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ABIAM DA 
MOTA Natural 
do lugar do Bom- 
barral , termo da 
Villa de Obidos 
Bim 7 do Patriarchado de 
Jya {i Lisboa, tað nobre 
|» pornacimento , co- 
mo pelas acgoeus 
militares, que obrou em o Oriente, pa- 
rà Onde partio com ò ViceR ey daquel- 
le Eftado D. Garcia; de Noronha , em 
O anno de 1558. Pela larga affiftencia , 
que fez m India já exercitando o lugar 
de Juiz da Alfandega dé Goa; já achan- 
doe em diverfas emprezas militares, em 
que adquirio immortal | gloria ao feu no- 
me, eícreveo LN 
Hiftoria da India em que fe relata as 


acçoens do ViceRey D. Garcia de No- 


Tom. II. 


ronha , até o governo de Francifco Bar 
reto 4. M. S. cujo original confervava 
Pedro Rodrigues Pereira , morador na 
Villa da Lourinhãa. Do Author, e da 
obra fazem mengaó o Licenciado Jorge 
Cardozo nas Memorias para a Bib. Por- 
tug. Francifco Galvaó Maldonado nã 
Bib. Lufit. M. $. eo moderno addicio- 
nador da Bib. Orient. de Ant. de Leas. 
Tom. 1. Tit. 3. col. 6o. | 


FABIAM PACHECO, , infigne Me- 
dico , e igualmente perito Anatomico, 
compoz com fumma inveftigacaó 

Tractatus de Anatome M. S.: 

O qual fe confervava na Livraria do Dou- 
tor Manoel Alvares Brandaô , celebre 


profeflor da Arte Medica. 


“Fr. FAUSTINO DA GRAÇA. Na: 
A | ceo 


A LENS Fá 
ceo na Cidade de Goa, Capital do Im- 
| perio Afiatico Portuguez, aonde recebeo 
o habito da Sagrada Ordem dos Eremitas 
de Santo A gollinho , € de tal modo fe 
diftinguio dos feus domefticos em a cultu- 
ra dasletras, e obíervancia dos preceitos 
do feu Inftituto, que exercitou louvavel- 
mente os lugares de Secretario, e Difh- 
nidor da fua Conpregagaó , e ultimamen- 
te foy Confeffor das R eligiofas do exem- 
plar Convento de Santa Monica de Goa. 
Efcreveo. 
Manual de devoçoens para a menhia 
até a noite; para antes, e depois da O- 


ração, e dizer Miffa. Lisboa por An- 


... , tonio Pedrofo Galraó 1728. 24. 


Eypelho devoto de Oraçoens para todo 
o dia: no fim fe bufcarà o aureo numero, 
a Epacta , letra Dominical, e as Fefas 
moveis decada anno. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1734. 32. 


Ceremonial Alphabetico do culto Divi- ` 


no, Mifas ; e Procifvens, Bençõeas ; tab. 
bem dos defeitos , que occorrem na celebra- 


çao do Santo Sacrificio da. Miffa. Lis- . 


boa na Officina Rita-Caffiana.. 1756. 16. 
.Brevilogio,das noticias das couzas , € 


U dos fojeitos da Congregagaó da India dos . 


"Eremitas de Santo Agoflinho. M. S. 8. 
confíta de 180.folhas, conferva-fe na Livra- 
ria do Convento de Nofa Senhora da 
Graça defta Corte. 
Officio proprio com Outavario de N. S. 
com o titulo da Graça. M. S. 
- Calendario perpetuo , que fe rege por 
cinco numeros difpoflos com grande arte , 
e fumma curiofidade para nfo dos Religio- 
Jos de Santo Agoffinho. M. S. 


- Fr. FAUSTINO DA MADRE DE 
DEOS natural da Villa de Ovar do Bif- 
pado do Porto, chamado no Seculo Fauf- 
tino da Sylva, filho de André Affonío, e 
Guiomar Gonçalves. Recebeo o habito 
. Serafico em o Convento de S. Francil- 
co de Bragança a 8. de Fevereiro de 1615. 
Foy muito erudito nas letras Sagradas, 
e profanas; e-dos grandes Oradores E- 
“vangelicos do feu tempo. Na R eligiaó 
occupou em o annò de 1624. o lugar 
de Guardiaó do Convento de Santa Cruz 
da Ilha da Madeira quando fua Cuftodia 
era fogeita à Provincia de Portugal; de- 
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pois foy Confeffor das Religiofas do Mof- 
teiro de Val de Pereiras, junto de Ponte 
de Lima no anno de 1650. do Moftleiro 


de Monchique nos fuburbios da Cidade - 


do Porto em 1645. e de Santa Clara de 
Coimbra em 1654. e em todos efles mi- 
nifterios R eligiofos moftrou a fua grande 


prudencia , e virtude. Delle fazem me- 


moria Fr. Fernando da Soled.. Hif. Se. 
raf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. 
cap. 21. e Fr. Joan à D. Anton. Bib. 
Francifc. 'Tom. 1. pag. 542.col. 1. Ni- 
col. Anton. Bib. Hifpan. pag. 277. col. 
1. Compoz. 


Primeira parte do Florilegio E Jpiri- 


tual ,. colhido da doutrina dos Santos Pa- 
dres , e de varios Doutores, e Mefres 


de efpirito applicado à perfeigaó da V ida 


religiofa fobre o Pfalmo Beati immacula- 
ti in via &c. fegundo a expofição do Doutor 
Serafico Boaventura fobre o mefmo Pfal. 
mo. Coimbra por Manoel Dias Impref- 
for da Univerfidade 1656. 4. 


Fr. FAUSTINO DO REGO matu 
ral da Villa de Santa Catherina , fituada 
nos Coutos de Alcobaça em o Patriarcha- 
do de Lisboa: Monge Ciftercienfe , e 
muito verfado em os privilegios da fua 


obfervantillima Congregagao. Efcreveo 


em o anno de 1525. em hum grande vo- 
lume; que fe guarda na Bibliotheca do 
Real Convento de Alcobaga , as obras 
feguintes M.S. . | 

Comefo da Ordem Ciftercienfe. 

“Fundaçao de Odivellas, e Ordem de 
Chrifto. | 

Eftatutos de D. Jorge de Mello Fun- 
dador do Mofteiro de Portalegre para o 
bom governo das Religiofas do dito Mof- 
teiro. | 

Regimento de como fe hade ler à Me- 
za nos Domingos , e Fellas do Anno. ~: 


Fr. FAUSTINO DE SANTA RO. 
SA naceo a 24. de Fevereiro de 1694. em 
o lugar de Loures diftante duas legoas de 
Lisboa, onde téve por pays a Joaó Luiz 
Bernardes, e Maria da Luz. Eftudou os 
rudimentos Grâmaticaes , e as letras hu 
manas no Collegio de Santo Antaô dos 


Padres Jefuitas , e quando contava quin- 


ze annos recebeo o penitente habito , de 
S.Fran- 


H Pp. A- D -> 
e <er Ad -A s ; , 
E E *. "E ie. 2 a 2 * pi b , & : 


S Franciko em o Real Convento dé Lif- 
boa a27- de Outubro de 1709. Aprendeo 
com difvelo, e enfinou com applaufo as 
fiencias de Filofofia, e Theologia em 
que jubilou. No Capitulo Geral celebra- 
do em Valhadolid em o anno de 1740. 
prefídio a humas Conclufoens , que conf: 
tavað de 1223. pontos em que fe ventila- 
vað as mayores dificuldades da Theolo- 
gia Efpeculativa , e Dogmatica, onde bri- 
]hou com exceffo a fua grande litteratu- 
ra, pela qual mereceo fer Qualificador 
do Santo Officio , Confultor da Bulla da 
Cruzada, Commiffario Vifitador A pof 
tolico da Cu(todia da Immaculada Con- 
ceiçað da Ilha de 5. Miguel, Confeffor 
do Real Convento de Santa Clara, e do 
Convento de Santa ANNA ambos de Lif 
boa. Compoz CS 

Orbis Philofophicus in quattuor partes 
divifus. M. S. fol.. He hum-Curfo de Fi- 
lofia completo. ~ | E 

Hierufolem Militantis murus inexpu- 
gnabilis duodecim fundamentis £abilitus , 
€ Apofolicis characteribus Armatus ha- 
bens fundamenta duodecim , O" in iphis no- 
mina duodecim. Apofiolorum. Apocalyp. 
2t. v. 14. Sive Symbolum: Apeftolicum 
duodecim Fidei articulis Apoftolorum ar- 
tifcio fabricatum ,-3'c. Efte he o titulo 
das Conclufoens defendidas em Valhado- 
lid no Capitulo Geral. | 


 F.FAUSTINODE TRANCOSO 
natural da Villa de feu appellido fituada 
na Provincia da Beira. Profeffou o inftituto 
Monachal de S. Bernardo no Real Con- 
vento de Alcobaça, onde exercitou por 
muitos annos o minifterio de Orador E- 
vangelico deixando para teftimunho da 
&pplicacaó a efte genero de eftudo. 

" Sermons em asF'eftividades de Chrifto, 
Nofu Senhora, e Varios Sántos , cujo 
MS. fe conferva na Bibliotheca de Alco- 
C | 


` D. FELICIANA DE MILAM na- 
teo na Cidade de Lisboa a 8. de Outubro 
de 1632., e prófeffou o Sagrado Inftituto 


do Melifuo Doutor S. Bérnardo em o 


RealConvenito de S. Diniz dé Odivellas. 
^9y ornada de juizo penetrante , graça 
Natira € difcricaó füblimg, -Eternamen: 
“Tom IL | | 


te ferá celebrado o feu nome pela fenten- 
«ciofa agudeza de feus apothemas , que 
fendo repentinos pareciaô meditados por 


-muito tempo , ou foflem. fobre materias 


ferias, ou jocofas, dos quaes publicarad 
grande parte Pedro Joz& Supico de Mo- 
raes Colleg. Polit. de Apoth. liv. 3. pag- 


.215. e Damiaõ-de Froes Perim, aliás Frey — 
Joaó de Saô Pedro no Theatr. Heroin. 


Tom.1. pag.376.até 382. NaO foy menos 
eftimavel o feu talento em as Cartas onde 
retratou a mais viva imagem do feu éfpi- 


“rito que bem mereciaó ( como efcreve o 


Author do Theatr. Heroin. pag. 575.) 9 
beneficio da gAampa para fe confervar cam 
.a memoria das fuas difcrigoens as partos 
do feu fecundifimo juizo. Compoz muitos 
veríos em que a elegancia competia com 
a agudeza merecendo a fua Mufa fer co- 
roada pelas nove do Parnafo. Com pro- 
funda madureza efcreveo hum largo Dif- 
curfo fobre a Ex/fencia da Pedra Filofo- 
fal, do qual fallando Diogo Manoel Ay- 
res de Azevedo no Portug. Illuftr. pelo 
Jex. Femin. pag. 104. n. 51. afirma que 
fo elle podia qualificar o feu elevado juizo. 
Conhecendo que era chegada a ultima 
hora da fua vida fe difpoz catholicamen- 
te com fervorofos actos , que edificarad a 
toda a Communidade, que lhe affiftia , .a 
quem recómendou que fobre a (ua fepul- 
tura fe lhe efcreveffe o feguinte epitafio, 
que tinha compoíto em toda a fua vida. : 
- Aqui jaz a peccadora. 
Falleceo no anno de 1705. quando con- 
tavafetenta e tres deidade. |«— ^ — 


." FELICIANO DE ALMEIDA na- 
tural de Lisboa, c filho de Luiz de Almei- 
da , e Maria da Sylva. Inftruido nos pre- 
ceitos da lingua Latina fe aplicou ao ef- 
tudo da Cirurgia, em que fabio infigne al. 
cançando mais protunda inteiligencia de- 
fta Arte áffim na Theorica, como na Pra- 
ética, quando affi(tio no Reyno de Ingla- 
terra, e Republica de Olanda. Reflitui- 
do à Patria foy Cirurgiaó dos Exercitos 


das Provincias dà Beira , € Alentejo; eub 


timamente depois de fer Meflre ém o 
Hofpital Real de.todos os Santos defla 
Corte foy Cirurgiaõ da Cafa da Augufta 
Mageflade d'EIR'ey D. Joad o V. nofo 
Senhor: Morteo eny Fisboa a 9. de. Oua 
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tubro de 1 726. Pablicon. 
Cirurgia reformada dividida én dous 

" Tomos. O primeiro fe divide em tres par- 
“ses fegundo a ordem das tres regioens do 
corpo humano. O fegundo vay dividido em 
"tres livros em os quaes fe trata em geral 
-de todas as feridas , apoflemas , ciagas., 

"Uv. Lisboa na Officina; Deslandefiana 
1715. fol.& ibi por Antonio Pedrozo Gal. 

:rað.1738. fol. 


- Kr. FELICIANO DOS ANJOS na 
"tural de Lisboa, filho. de Joaó da Cofta 
“Vidigal, e Jofefa da Encarnagaó. Pra- 
'fefsou o penitente Inftituto de S. Francif- 
'co no Convento de Setuval da Provincia 
dos Algarves a 20. de Setembro de 1718. 
Foy Guardiað dos Conventos do Tor- 
.ra6, e de Beja, e Secretario da Provin- 
cia. Publicou 

Sermao do Banquete com o Se ant ifimi no 
«Sacramento manifefto pregado de tarde 
«na Quarta Dominga da Quarefma no Real 
Convento de Santa Clara de Beja anno 
1740. Lisboa na Real e da , 
e eda Academia Real. 1740. 


e Fr. FELICIANO COELHO natu. 
ral do lugar de S. Martinho termo da Vil- 
da de Cea em a Provincia da Beira. Ain- 
da contava poucos annos deidade, e mui- 
tos de prudencia quando deixada a cafa 
de feus illuftres pays Antonio Coelho de 
Albuquerque de Carvalho , Commenda- 
«dor de Santa Maria de Cea na Ordem de 
Chrifto , Governador do Maranhaó, e 
Angola , € D. Ignez Maria Coelho fua 
fegunda mulher , e Prima , fe adoptou por 
filho .do Princepe Cifterciente S. Bernar- 
do recebendo a cogulla Monachal em o 
Convento de Santa Maria de Salzedas. 
Nos eftudos Efcolafticos fahio tað emi- 
nente , que depois de as enfinar aos feus 
domefticos foy laureado com as infignias 
doutoraes deTheologo em a Univerfidade 
.«deCoimbra. Foy Reitor do Collegio de: 
fta Cidade no anno de 1618. Abbade do 
Convento de Nofla Senhora do Defterro 
deta Corte em 1624. donde fubio em o 
de 1627. a Geral da fua Congregacao, eni 
cujo governo fe fez tað amavel aos fub- 
ditos, que ao tempo que lhe celebraraó 
o Funeral em o anno de 1642. nenhum 


r 5 
x Vo. €. ^. ou 


podia entoar-os. Palmos ; e ÁntifanasnS 
«pedidos das laprymas, e fufpiros. com qué 
Jamentavaó a fua-falta. Emprendeo a fa» 
mofa obra do Noviciado de Alcobaça; 
-m .cuja. fabrica deixou hum eterno pa: 


dra da grandeza do feu efpirito , nað few 
do menor a prudencia com que pacificou 
as controverfias que havia entre os mora 


dores da Villa de Alcobaça, e os Reli 


giofos do Molteiro fobre o campo da R o~ 
da levantando nelle os moradores em me- 
moria da convençað pactada com, os 
Monges huma Capella dedicada a Nof 
fa Senhora da Paz. Compoz 


Tractatus Orandi , © M editandi ad | 


Novitiorum exercitium editus. Ulyflipos 
ne apud, Petrum Craesbeeck. 1624. $. 


FELICIANO DE OLIVA E SOU. 


SA natural do lugar do Tojal fituado em 


o Confelho de Satam diftante tres legoas 
para o Nacente da Epifcopal Cidade dq 
"Vizeu onde teve por pays a Feliciano de 
Oliva, e Catherina de Souza igualmente 
virtuofos , e opulentos. Tendo aprendido 
as letras humanas fe applicou ao eftuda 
do Direito Pontifício em a Univeríidade 
de Coimbra , em que recebeo o grão de 
Doutor com grande applauzo dos Cathe: 
draticos. A integridade dos coftumes ay 
companhada da profundidade das letras o 
fizeraó digno de fer Vifitador, e Vigarig 
Geral do Bifpado de Elvas, donde paflou 
a fer Auditor, e Vigario Geral da Curia 
Bracharenfe no tempo que governava ef 
ta Augufta Metropole o Illuftriffimo D. 
Aleixo de Menezes. O mefmo minifterio 
exercitou no Bifpado de Vizeu, quando 
pofsuia efta Mitra D. Fr. Joaô de Portu- 
gal, e ultimamente foy Governador do 
mefmo Bifpado por morte de feu Prelado 
D. Fr. Bernardino de Sena tendo a mer 
ma occupagaó em o Bifpado de Lamego. 


Querendo confagrar a Deos a fazenda, 


que pofsuia, fe refolveo fundar hum Con- 
vento na fua patria para Religiofas Do- 


minicas , e vencidas diverfas difficulda- 
des que fe levantaraO contra tað fanto. ins 


tento alcançada faculdade Real em 15. 
de Mayo de 1658. e a Pontificia a 27. de 
Mayo de 1640. fe começou a habitar q 
Convento dedicado a N. Senhora de Oli 
ya,em cuja Capell mor deícanfaó as (uas 
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cimas.: Deltotr para. ornato do "Templo 
grande copia de. peças de prata, e de pre 
ciofas ornamentos fatisfazendo-fe unicas 
mienite em memoria. de fer feu Fundador 
com os Suffragios. annuaes da primeira 
Mißa do Natat, a da Fefta do Efpirito 
Santo, e da Annunciaçao da Virgem 
Maria, pela fua alma. Joað Soar. de Bri- 
to Thearr. Luft. Litter. lit. F. n. 5. o in- 
titula Pradica jurifprudentie. nominati- 
fimus; vir doctus, O pius. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom.1. pag. 278. col. 2. docte 
` quidem pofl innumeros dijputavit de Ec. 
clefatice , € Jecularis poteftatum viri- 
bus , cóncurftque." D. Franc. Manoel na 
Carta dos AA: Portug. efcrita ao Dou- 
tor Manoel Themudo da Fonfeca. Strus 
vio Bib. Jur. felect. pag. 336. Carvalho 
Corog. Portug, Tom. 2. Trat. 5. cap. 21. 
Fr, Lucas de Santa Catherina Hf. de S. 
Doming. da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 
e. cip.15. Compoz I 

Tractatus de Foro Ecclefie materiam 
utriufque potefiatis fpiritualis fcilicet , & 
temporalis principaliter Pefpiciens , in quo 
atriujque fori Ecclefiaftici, &' Jecularis 
plures quefliones , que quotidie incidunt in 
praxim, difoutantur , ac refolutioneri-ac- 
eipiunt in tres partes divifus. Prima pars. 
Corimbrice apud Emmanuelem Carva- 
lho. 1649. fol. MEL 
- Pars fecunda. ibi per eundem T ypog. 
tóço. fol. No fim defta Parte promete a 


Terceira, agual fahio com as duas prece- 


dentes, Coloni Allobrogum apud Leo- 
nardum de Chovet. 1678. fol. 


"FELIX DE AZEVEDO DA CU. 
NHA Capitao do Terço da Armada 
Reil nad menos verfado nos preceitos da 
Milicia, que da Poetica , publicou 
- Patrocinio empenhado pelos clamores 
lum prezo dirigido ao Senhor Luiz Ce- 
tar de Menezes Governador , e Capita 
General do Eftado do Brofil. Lisboa por 
Valentim da Cofta Deslandes Imprefsor 
A 1706. 4. Confta de defefeis Ous 


Fr. FELIX DO ESPIRITO SAN- 
10 chímàdo rio: feculo" Manoel Pitta 
&ros naceo na Cidade do Porto fet: 

do fio te Joad de Almeida Pitta, e. Izaz, 


“ja tao 


bel Soares. Applicou-fé na Univerfidáde: 
de Coimbra à faculdade do Diteito Civil, 
em que tomou o gráo de Bacharel, e pos: 
dendo pela viveza do engenho , é felicis 
dade da memoria feguir as Cadeiras, pre 
ferio ao applaufo,que lhe podia refultar das 
fuas letras , abraçar o auftero inftituto de 
Agoflinho Defcalço recebendo 6 Habito: 
no Convento de N. Senhora da Concei- 
çaô do Monte Olivete fituado fóra dos 
muros de Lisboa a 14. de Julho de 1680: 
e profeísou a 28. de Agofto do anno fe- 
guinte. Foy Religiofo muito obfervan- 
te, e naturalmente inclinado à Poefia ,; 
que {empre dedicou a AfSumptos Sagrá-: 
dos, como o publicaó as obras féguintes,. 
que em feu poder conferva o Reverendo: 
Padre Meftre Fr. Eftacio da Trindade de: 
quem jà fe fez menção em feu lugar , com: 
intento de as fazer publicas pela impref:: 
fado. —— E a 
Auto aò Nacimento de Chriffo. Intet- 
locutores os quatro Elementos. EE 
- Auto da Circumcifa0. Interlocutores o: 
Padre Eterno, Homem, Anjo, Demo-: 
BIO. : ; E l i 
.. "Auto dos Tres Reys M agos. Interlocus: 
totes eftes Tres Principes, e Herodes. 


«Auto da Fugida do Egypto. Interlo- 


cutores: N.. Senhora, S. Jozé , duas Sigas: 
nas, é dous Soldados. o 
Auto das Lagrymas do Menino Deos; 


Fr. FELIX DE JESUS. Naceo em- 
Lisboa, é no Convento de N. Senhora, 
da Graça recebeo o Habito de Eremita. 
Augufliniano, com o qual partio para a: 
India com a Miflaô que a Provincia man»: 
dava em o anno de 1605. Depois de pro- 


' feffar no Convento de Goa, e eftudar as- 


Letras Sagradas, e Profanas fe dedicou: 
com grande diívello ed aS as noti«: 
cias da fua Ordem, em cuja laboriofa oc-. 
cupaçaô depois de: confumir muitos an: 


“nos morreo no Convento de Goa no ans ^ 


no de 1640. Efctevceo ^ —— | P 
. Chronica da Origem , e progrefos. da. 


Congregação da India dos Eremitas da ` 


Santo Agoftinho defde o anno de 1572. atè. 


ode 1637. em que comprehende os fucceflos; 


do mefrito Eada. fol. M. S. Conferva-fe 
ria Livraria do Convento da Graça defig' 
Cortes aS ga Ria Rut. v: Doe m. S l 


Y 
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Delle faz ménçao Joan. Soar. de Brito 
Theatr: Lufit. Litter. lit. F. n. x. affir- 
mando que ignorava o que tinha:compof- 
to; e Fr. Ant. à Purificat. de V ir. 1i/uf- 
trib: Ord. D. Aug. lib. 'cap.6. | 


J FELIX J OZE: DA COSTA na- 
ceo em Lisboa a 20 de Novembro de 
1701. fendo filho de Joaô da Cofta: de 
Brito, e Catherina Luzia Freire de An- 
drade. A natureza' o dotou de engenho 
penetrante para brevemente comprehen- 
der .os. preceitos da Grammatica, Tro- 
pos. da Rhetorica, primores da Poefia, 
argucias da Filofofia, emyíterios da Theo- 
logia. Naó teve menor talento para exa- 
minar as dificuldades do Direito Cefa- 
reo , aque fe applicou na Univerfidade de 
Coimbra , onde com admiraçaô de todos 
os. Cathedraticos defendeo Conclufoens 
aos Titulos De Jure Codicillorã, et Cod.de 
Crimine expilate hereditatis , cujos pon- 
toseítavaó fabricados com engenhofo ar- 
tificio de figuras Muficas, e Mathema- 
ticas, e -diveríos Acrofticos, que clara- 
mente indicavaó a noticia que tinha def- 
tas Faculdades. Depois de fazer Forma- 
tura em Jurifprudencia Civil no anno de 
1727. paílados dez annos foy approvado 
pelo Dezembargo do Pago para admi- 
niftrar os lugares merecidos à fua fciencia 
legal. Publicou as feguintes obras 

Crife à Carta Critica que fez certo A- 
monymo Caftelhano fobre o Soneto Ramos 
cortou reaes com a Soluçad aos reparos 
criticos , e com a expofiçao do Soneto. Lil- 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Se- 
reniffima Rainha N. Senhora. 1737. 4. 

“O Imineo dos Menezes, e Caftros no- 
vo Poema da V oda do V I. Conde da Eri- 
ceita o Hluftriffimo, e Excellentiffimo Se- 
nhor D.Francifco Rafael Xavier de Me- 


nezes, com a Ill: ftr iffimá , e Excellentif-. 
Jima Senhora D. Maria J ofefa da Graça 


e Noronha , filho dos Hluftriffmos , € Ex- 
cellentiffimos Marquezes do Loürical , e 


| filha dos Illutrifimos , e Excellentifimos 


Murquezes de Cafcaes. ibi pelo dito Im- 
preffor. 1740. 4 Coifta de cento e trinta: 
Outavas. Í : 

t Nova Statua ex Epigrammatiim fati: 
bas libellüs x. Ulyffip. Typis- ma Ferré-: 
rij Auguft. Reg. Typog. 1741. 4. 4 


 Oftentaça? pelo grandetalento das Das 


mas contra feus emulos. Lisboa pelo R 


Impreffor. 1741. 4. 


Outeiro de Apollo, e das M ufas em 
aplaufo- do Reverendifimo Padre Meftre 
Doutor Fr. Salvador Correa de Sa, Lei- 
tor jubilado. em Theologia , Confultor: do 
Santo Oficio , e da Bulla da Santa Cru- 
zada, e Examinador das Tres Ordens 
Militares. Sendo eleito Geral dos Precla- 


rifimos Monges de S. Jeronymo em 16.. 


de Abril de 1742. Lisboa por Jozé daSyl- 

va da Natividade. 1742. 4. Confta de di. 

veris Glofas. = 
Obras M.S. 

E ho gios Larios em competencia dos qua 

compoz. o P. Luiz Giuglaris da Ma d 


nhia de J ESUS. 


Epigrammata Sacra. Tem por Titu- 
lo Divino fub Sole novum infoti tumque Poe- 
ma. 

O Verbo Divino, ou Redempçaõ do hos 
mem. Poema Heroico. 

Nova Statua Epigrammatum libellus a. 

^ Defafto Poetico com todos os mayores 
Poetas. A primeira parte tem já as licen- 
ças para a impreffað. — 

Biblia Sacrå interpretada defde v pri- 
meiro Capitulo em obfequio'da Conceição 
de Noffa Senhora. Confla de muitos vos 
lum es. i 
Mu tica revelada do Contraponto à com- 


| pof çaó , que comprehende varias Sonatas 


de Cravo, Viola, Rebeca, e varios Mi- 
nuetes , e Cantatas. | 


FELIX JOZE‘ DA SOLEDADE: 
Veja-fe JOZE: DA CUNHA BRO- 
CHADO. 


FELIX. LEAL DE CASTRO; 
Doutor em Direito Cefareo , e Masi 
riuitos annos na Cidade de Maca cele- 
bre Colonia dos Portuguezes nos confins 
da China; Eícreveo neíta Cidade 2.4. " 
Fevereiro de. 1712. Ps 

` Relacion fincera , y Venialora dela ju 
ta defenfion de las regalias , y pi Tvilegios 
de la Corona de Portugal en la Ciudad de 
M iao. A en  Hiang. Xan. 


E "FELIX. MACHADO DA “em 
VA; CASTRO, E: VASCONCTELs 
LOS; 1: Marquez. de. Moritebella; ema 


LUSITANA TELA 


Mss; ajo titulo lhe deu Filippe IV. 
em omo dé 1630. Foy filho de:Manoc? 
de Araujo de Souza e Caftro, e de Do- 
m Margarida Machado da Sylva, e V af- 
concellos filha herdeira de Francifco Ma- 
chado da Sylva Senhor de Entre Homem, 
e Cavado, e Commendador de Souzel 
em a Ordem de Aviz: Pofluio. a Com- 
menda de Sad Joaó de Concieiro da Or: 
dem de Chrifto , e o Senhorio das Cafas 
de Caftro, Vafconcellos, e Barrofo , e os 
Solares dellas fituados na Provincia da 
Beira entre os rios Homem, e Cavado. 
Profefou o etudo das Artes liberaes, e 
mecanicas, fendo grande politico , infig- 
neGenealogico , e profundamente verfa- 
dora lição da Hiftoria profana, e na Geo- 
grafia allim antigua , como moderna def- 
te Reino como o publicao as fuas obras, 
eo tekemunhað os elogios que lhe dedi- 
carad à fua memoria Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 2.V ir 
ed omnem elegantiam , atque politiam na- 


tus, O faclus; non enim ,folàm equeftri 


laude, O iis, que viros illutres artibus 
decênt , fed pictura etiam, O" aliis hujus» 
modi ipfum valere. Carvalho Corog. Por- 
tug. Tom. 1. Trat. 3. cap. 14. Foy Cava: 
lheiro de muto valor, e entendimento , co- 
mo confia de feus efcritos. Cordeir. Hif. 
Infulan.liv. 5. cap. 19. o iluftre Marquez 
de Montebello , e fideliffimo fempre Portu- 
guez. Gandara Nobil. de Galiz. liv.2. cap. 
18. p, 222. Franckenau Bib. H /.Genear, 
pag. 109. Salazar Hift. Gen..de la Caz. de 
Sylv. Tom. 2. liv. 12. cap. 14. D. Franc. 
Manoel na Cart. dos A À. Portug. Souza 
Aparát. à Hift. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. p. 103. 9. 107. T eve grande /1ga0 dos 
Authores Genealogicos defte Reino , e dos 
de Cafella, e huma boa noticia Geograf- 
«à dos antigos fitios , e lugares defe Rei- 
no. Minoel de Faria e Souza lhe dedicou 
a Eologa TV. da Quarta Parte da Fuente 
de Aganipe ode fe lem eftas obfequiofas 
exprefloens metricas. | 
. Generofo M arquez em quem derrama 
Com efolendida maó mil partesvarias, | 
P orgue ati tantó como a muitos ama 

trono das eternas Luminarias; 
artes mil exercendo com mil partes 

di em Ti liberaes todas as Artes. 

zou cam D, Violante de Orofco irmãa 


de D. Francifco de Orofco TI. Marquez ` 


de Mortara , e I. de Olias, ViceRey, e 
Capitaó General de Catalunha , e Gaver-. 


nador de Milao, de quem teve a Antos 
nio Felix Machado da Sylva e Caftro II. - 


Marquez de Montebello. Compoz 


Memorial del Marquez de M ontebelo: | 
1642. 4. Na tem lugar dà impreffaó. . 


Nelle trata largamente dos Afcendentes 


da fua Familia, e confta de 298 paginas, . 
Vida de Manoel Machado de .Azeve- 


do Senhor de las Caxas de Caffro, V-afcon- 


cellos , y Barrozo, y de los Solares dellas, 


y de las Tierras de Entre Homem, e Ca- 
vado , V illade Amares , Commendador de 


Souzel en la Ordem de Aviz. Madrid por . 


Pedro Garcia de Paredes 1660. 4. 
Notas al Nobiliario de D. Pedro Con: 


de de Barcelos hijo d'EIRey D. Dioniz 


de Portugal. Madrid por Alonfo de Pa- 
redes. 1646. fol. e Lisboa por Joao da 
Cofla. 1667. fol. 

Tercera Parte de Gufman de Alfara. 


“che dividida em trés livros. fol. M.S. a qual 


pertendia publicar com o fuppofto nome. 
de Felix Marques. O original fe conferva: 
na Livraria do Convento da Graça defla 
Corte , onde o vimos. 


Conquifta de Catalunha. fol. M.S. fem. 
o feu nome. e 


FELIX MACHADO DE MEN- 
DOCA ECA CASTRO,E VASCON- 


CELLOS ,Neto do precedente naceo; 


em Lisboa a 42. de Março de 1677. Tes 
ve por Páys a Antonio Machado da Syl- 


va fegundo Marquez de Montebello , Al« 


cayde mór de Mouraó , Comendador do 
Cazal, e'Seixo da Ordem de Aviz, Se. 
nhor de Entre Homem, e Cavado, Ves 
dor dà Caza da Rainha D. Maria Fran- 


cifca Ifabel de Saboya, e a D. Luiza - 


Maria de Mendoça , filha herdeira de 
Manoel de Souza da Sylva , Comenda- 


“dor de varias Comendas, e de D. Joan. 


na de Mendoça. Naô degenerou do 
genio dos feus Mayores , aífim no exer- 
cicio das armas, como na licaó dos livros ; 
fendo Meftre de Campo, e Governador 
de Pernambuco, em cujo lugar pacifi» 
cou as diflençoens fomentadas por dif. 
cordias particulares. Foy muito perito 
no eftudo da Genealogia , como afirma 

o Padre 


ii E-c9A cc ear queen RE di 
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o Padre D. Antonio Caetano de Souza,. 
no Aparat, à Hift. Gen. da Caza Real 
Portug. pag. 160. Q. 194. Faleceo em 
Lisboa a 15. de Julho de 1731. tendo 
no anno antecedente mandado reimpri-. 
mir o. | 
o Memorial 

que feu Avó tinha compofto, de que affima 
fe fez mengao , o qual fahio acrecenta- 
do por elle com hum Index muito co- 
piofo, e outro Memorial, em que trata 
de Familias Eftranpeiras, de que defcen- 
dia a fua Caza pelo cazamento de feu. 
Avo , a quem dedica hum largo , e ele- 
gante Elogio. Foy cazado com D. Eu- 
frazia de Menezes, Dama da Rainha D. 
Maria Sofia, filha de D. Luiz Balthezar 
da Sylveira, Vedor da Caza da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria, e de D. Lui- 
za Bernarda de Menezes, filha do pri- 
meiro Marquez das Minas , de quem te- 
ve dous filhos, e huma filha. 


Fr. FELIX DESANTA ROSA. Na- 
ceo em Lisboa a 2o. de Novembro de 
1708. fendo filho de Domingos Rodri- 

uesJoaó, e Dorothea Maria. Profeflo 
o fagrado Inftituto dos Agoftinhos Def- 
calços, em o Real Convento de N. 5. 
da Conceiçad do Monte Olivete extra 
muros da Cidade de Lisboa, a 19. de 
Março de 1727. onde depois de fahir inf- 
truido nas Sciencias dignas de hum R e- 
ligiofo , foy fubftituta tres Annos da Ca- 
deira de Artes em o Convento de San- 
tarem, e em o de N. S. da BoasHora def. 
ta Corte Lente de Theologia, em cuja 
Faculdade moftrou o talento, que tinha; 
como taobem em o minifterio do Pulpito, 
do qual publicou | 

- -Sermao em Accaó de Graças a Maria 
. Santiffima Senhora da Confoluçao , e ao 
grande Patriarcha Santo Agoftinho , pela 
feliz milhora , e perfeita faude , que por 


fua intercefao confeguto de huma malig- . 


na infermidade o Sereniffimo Senhor D. 
Antonio Infante de Portugal, Prêgado 
“ema Igreja do Convento dos Religiofos 
AgoRinhos Defcalços de N. S. da Boa- 
Hora defa Cidade de Lisboa a 30. de A- 
gofo de 1739. Lisboa por Antonio Ifido- 
ro da Fonfeca. 1739. 4. MELLE 


FELIX DA SYLVA FREYRE: 


Naceo na Villa de Santarem a 22. de Nos 


vembro de 1690. fendo filho de Manoel 
da Sylva Freyre, e Luiza Maria. Ain- 
da que naõ profeflou os eftudos, em que 
fe cultivaó os engenhos, o feü naturalmé: 
te inclinado para a Poefia tem produfi- 
do muitas obras metricas a varios affump. 
tos dos quaes fómente lograraó da luz 
publica asfeguintes — ! 

Narraçaõ poetica em que fe defereve 
o aparato do Real Eftado com que as Ma- 
geftades dos Serenifimos Reys de Portugal 
D. J'oa0 o V. e D. Mariana de Ayftria , 
entraraó na muito nobre , e fempre leal 
Villa de Santarem. Lisboa por Beruar- 
do da Cofta 1715. 4. confta de 68. Outa- 
vas. 

Echo Sonoro , que de metricas vozes 
expreffado retumba nos publicos feftejos 
com que a muito nobre , e fempre leal Vil 


. la de Santarem fe defempenhou no triun> 
| fo do Augufliffimo Sacramento, em o dia 


gloriofo da fua tað devota, como magni- 
fica celebridade em o anno de 1723. Co» 


imbra , na Officina do Colegio Real das |, 
Artes da Companhia de Jefus, 1723.4.. 


Confta de 66. Outavas. | 


FELIX TEYXEIR A natural de Co. 
imbra, em cuja famofa Univerfidade de- 
pois de receber as infignias Doutoraes 
na Faculdade de Direito Cefareo foy Lé- 
te de Inflituta, por oppofigaó em 15. de 
Janeiro de 1560. e fegunda vez recon- 
duzido na mefma Cadeira a 25. de Ja- 
neiro de 1563. Mereceo particulares ef- 
timaçoens da Sereniffima Senhora D. Ca- 
therina Duqueza de Braganga , de quem 
foy Procurador , defendendo com a pro- 
fundidade das fuas letras o` irrefragavel 
Direito , que efta Heroina tinha à Co- 
roa Portugueza , no tempo, que lho dif- 
putava a injufta ambigaO de Filippe Pru- 
dente. Foy Dezembargador da Caza da 
Supplicagaó , e Comendador da Ordem 
de Chrifto. Falleceo em Villa Vigoza, 


“ejaz fepultado na Capella mor do Serafi- 


co Convento das Religiofas da Efperan- 


ça. Compoz juntamente com o Doutor . 


Affonfo de Lucena, de quem em feu lu- 
gar fizemos memoria. RM 
Allegaçao de Direito oferecida ae 


muito 


' 
* 
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mitéakt; e muitó poderofo Rey D.Heria 
rique Nifo Senhor na caufa da Sueceffaó 
defes Reynos por parte da Senhora Do- 
qu Catherina fua fobrinha Alha do Infan- 
te D. Duarte feu Irmao a 22. de Oútu- 
bro de 1579. Almeirim por Antonio Ri- 
beiro , e Francifco Correa aos 27. de Fe- 
vereiro de 1580. fol. Efta obra foy tra- 
dufida na lingua Latina pelo grande Va- 
ra Fr. Francifcode Santo Agoftinho Ma- 
cedo, e fihio Pariftis apud Sebaftianum 
Cramoyh 1641. fol. | 


FELIX THOMAZ CORREA 
natural de Lisboa , e muito verfado na li- 
çaó dos Authores A fceticos tradufio na 
Lingua Caftelhana de Luiz de V era em a 
Portugueza k 

Declaraçao da Doutrina Chrifäa do 
Cardial Bellarmino com addiçoens de ex- 
emplos aos fins dos Capitulos tirados de 

raves Authores, e com a luta efpiritual 
daima, e meditaçoens das dores mentaes 


de Cirio. Lisboa por Joao GalraG 168 5. 
"i | 


. D. FERNANDO ultima producgaó, 
 ploriofo complemento das felicidades 
do fecundo thalamo dos Sereniflimos Mo- 
marchas Portuguezes D. Joaô oI. e D. 
Filippa de Lancaftro , naceo em a cele- 
bre Villa de Santarem a 29. de Setembro 
de 1402, para exemplar de virtudes he- 
roicas , e Chriftãas começando a cultival- 
las delde a infancia com tal exceffo que 
mais pareciaü herdadas por beneficio da 
graça, que adquiridas por induftria da na- 
tureza, Como era dotado de entendimen- 
to agudo , e perfpicaz , e de memoria fe- 
liz comprehendeo com fumma brevidade 
as [ciencias divinas, e humanas fahindo 
Igualmente confummado na intelligencia 
da lingua Latina,como na penetragaó dos 
mais dificultofos Textos da Sagrada Ef- 
Critura Depois de poffuir as Villas de 
Salvaterra de Magos, e de Attouguia 
que lhe dera feu grande Pay , foy eleito 
por nomeacaó de feu Irmão EIR ey D. 

tarte Adminiftrador , e Governador 
perpetuo da Ordem Militar de Aviz cu- 
Jo Meftrado vagara por morte de D: Fer- 
nando Rodrigues de Siqueira cuja digni- 
dade como Ecclefiaflica tecufou aceitar 


Ton. 1l. 


por fer incompativel com o Eflado Secus 
lar que profeffava , atè que -difpenfado pe: 
la authoridade de Eugenio IV. em o an: 
no de 1434. a exercitou. O mefmo Pon- 
tifice attendendo mais as virtudes com 


que fé ornava o feu efpirito que ao fobe-: 
rano efplendor do feu nacimento lhe man- | 


dou offerecer para mayor errato do Col- 
legio Apoftolico a Purpura Romana por 
D. Gomes Ferreira Geral da Ordem Ca- 
maldulenfe Abbade de S. Juítina de Pa- 
dua , e feu Nuncio nefte Reino , cuja of- 
ferta benevolamente agradeceo , e hu- 
mildemente rejeitou como indigno de fer 
numerado entre os Princepes da Jerare 
chia Ecclefiaftica.. Querendo dar hum 
claro argumento do heroico valor que 
herdara de feus Mayores. fe embarcou a 
6. de Agoflo de 1457. em huma Armada 
guarnecida de quatorze mil homens de 
que era General feu Irmaó o Infante D. 
Henrique para conquiftar a Praga de Tans 
gere do dominio. dosMcuros , e pofto que 
o Exercito Portuguez deu varios aflaltos 
aos feus muros pelo largo efpago de trin- 
ta e dous dias, como a fortuna fe moftraffe 
mais parcial das armas inimigas , fe aceita- 
rað as Capitulações eftipuladas pelos bat. 
baros fendo a principal de que fe lhes has 
via reflituir a Cidade de Ceuta ficando 
em feu poder para féguranca defta eftipus 
Jaça hum dos dóus Infantes. Offereceu-fe 
Dom Fernando em refens a Salabenfala 
Governador de Tangere facrificando com 
animo fuperior aos mayores irifortunios 
a liberdade da fua Pefloa, e fendo levado 
a Arzilla violadas pelo barbaro as leys da 
hofpitalidade nad fómente o tratou com 
braves afirontas indignas do decoro de 
hum Principe ; mas certificado de que 
nurica lhe feria entregue Ceuta o remeteo 
a Ell&ey de Fez para fer victima do feu 
furor. Reclufo em hum tenebrofo car 
eere donde fomente fahia para cavar a 
terra, e varrer a cavalharifífa tolerou efte 
Heroe da paciencia Chriftãa todo o ge- 
nero de ludibrios, e affrontas que podia 
idear.a barbaridade mais tyranna ; nað 
permittiado o menor intervallo entre ta 
acerbas tribulaçõens a vigilancia do Al- 
caide Lazarac , até que confortado intel: 
lectaalmente com huma celeítial vifa6 
que transformou o carcere em Paraizo 

B voou 
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fo 
«oou o feu heroico efpirito a coroar-fe na 
eternidade a 5. de Junho de 1445. quan- 
do contava quarenta e hum annos de ida- 
de. Paífados vinte e nove annos foy con- 
dufido o feu Cadaver em 17. de Junho de 
1471. por induftria de hum fobrinho de 
EIR ey de Fez à Cidade de Lisboa onde 
fendo recebido por ElR ey D.Affonfo V. 
com pompa merecida a tað veneraveis 
Cinzas fe trasladaraô para o Real Con- 
vento da Batalha como em feu Teftamen- 
to ordenara. Todas as virtudes, que di- 
vididas conftituem hum Varaó perfeito 
fe admiraraô unidas em o coracaó def- 
te religiofo Infante. Foy tað efcrupulo- 
fo cultor da Caftidade, que naõ permittia 
fe proferifle palavra alguma,que levemen- 
te manchafle o candor de tað Angelica 
Virtude. Como fe fora Anacoreta da 
"Thebaida macerava o corpo com rigidas 
abflinencias , jejuando em cada femana 
tres dias, e ao Sabbado a pao, e agua. 
Semelhante rigor practicava nas Vigilias 
das Feflividades de Chrifto, e fua Máy 
Santiflima ; e no Triduo da Semana San- 
ta em que affiflia proítrado na prefença 
da Divina Mageftade occulta debaixo 
das efpecies Sacramentaes fendo claro in- 
dicio do fagrado ardor que lhe inflamma- 
va O peito as copiofas lagrymas que cor- 
riað dos feus olhos. Venerava com gran- 
de refpeito aos Ecclefiafticos como Mi- 
niftros da Cafa do Mayor Monarcha, e 
com fumma affabilidade fe communica- 
va aos Religiofos principalmente àquel- 
les que fe diftinguiao na obfervancia dos 
feus Inftitutos. Era naturalmente compaf- 
fivo para os pobres nað permittindo que 
algum fe apartaíffe da fua prefenga def- 
confolado , extendendo-fe com tal excef- 
fo a fua ardente charidade que mandava 
dizer muitas Miffas pelos Cativos , Na- 
vegantes , e Moribundos em cujo difpen- 
dio gaftava a decima parte das fuas ren- 
das. Rezava quotidianamente o Officio 
Divino, e ouvia huma Miffa folemne na 
fua Cappella onde fe cantavaó com fum- 
ma perfeigao as Horas Canonicas, e fe 
celebravaó com igual pompa os Officios 
Divinos confórme o Rito da Igreja de 


Salisburgo. Eflas fantificadas obras lhe - 


Ganonizaraô o nome na pofteridade fen- 
do conhecido com a antonomafia de In- 
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fante Santo como fe vè gravado o feu rei 
trato com diadema na grande Obra do 
Acta Sanctorum & 5. de Junho cóm e 
infcripgaO na parte inferior. —— pé 
Sanctus Princeps Ferdinandus Infan 
Lufitanie. Obiit Fefe apud Mauros cb. 
Jes A. D. M. CCCCXLIII. V. Junij. 
Efcreverad as acções da fua vida Fr Joað 
Alvares Abbade do Paco de Souza feu 
Secretario , e companheiro infeparavel 
das penalidades do feu cativeiro, e como 
defta obra apareceffe raramente algum 
exemplar por ferem paflados cincoenta 
annos que fora impreffa, a reimprimio Fr. 
Jeronymo Ramos da Ordem dos Prêga: 
dores no anno de 1577. reformada em 
muitas palavras antiquadas, e accrefcen- 
tada com algumas noticias , a qual fahio 
vertida em Latim no Tomo I. do mez 
de Junho da grande Obra do Acta Sanc- 
torum defde pag. 563. até $91. com dou- 
tiffimas Notas. Tambem efcreveo a Vi- 
da deíle religiofo Infante Fr. Jeronymo 
Roman da Ordem de Santo Agoftinho, 
o Licenciado Jorge Cardozo Ágiol. Lu- 
Jit. Tom. 3. p. 543. O Padre Anton. de 
Vafconcellos. Anacephal, Reg. Luft. 
pag. 173. até 194. e innumeraveis Efcrit- 
tores que celebrarad a fua memoria. Fr. 
Joan. Caram. Phil. Prud. p. 57. Cujus vi. 
te integritas, O tolerantia plufquam hu- 
mana non Europeis folim , fed etiam bar- 
baris fuit admirabilis, O utrobique hucuf- 
que colitur memoria Audiofillima. Mene: 
zes Hif. de Tanger pag. 24. Acabou taó 
cheyo de miferias, e trabalhos, como de 
merecimentos , e virtudes acreditadas com 
tantes prodigios , e milagres, que jufta- 
mente fe lhe deve o nome de Santo pois 
Jofreo com paciencia hum dilatado marty- 
rio. D. Nicol. de S. Mar. Chron. dos Co- 
neg. Regran. liv. 9. cap. 26. n. 10. O Ca- 
tiveiro lhe grangeou o nome de Infante 
Santo, ea laureola de Martyr. Vafconf. 
Anaceph. Reg. Luft. pag. 173. Invicta 
laborum patientia inter homines non fo- 
lùm pios , fed & barbaros fame claritate 
fortunatifimus. e pag. 409. Diuturna in- 
ter Mauritanos laborum tolerantia Mar- 
tyrem reddidit. Camargo Epitom. Hiftor. 
pag. 280. Padeció toda fu vida menguas, 
prifiones, oprobrios y malos tratamientos 
en los quales dio exemplo de paciencia , y 
murió 
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murio fentamente. Mariz Dia hod 
Hif. Dog. 4 cap. 4. V araó de fing Ul- 
Jar virtude , inteireza de vida , e fantida- 


de. Fr. Luiz- de Souza Hif. de S Doming. 


do Reyn. de Portug. Part. 1. liv. 6. cap. 


77. Foy bom Latino, e na Sagrada Efcri- 
tura ta verfado , que parecia mais graça 
do Ceo , que força do effudo. Cardozo A- 
giol. Luft. Tom. 5. pag. 117. Deixou no 
mundo raros exemplos de paciencia , e fo- 
frimento morrendo cativo em Barberia 
oprimido de miferias toleradas com gene- 
rofidade fingular. Souza Cathal. Hift.dos 
Sum. Pontif. e Cardiaes Portug. pag. 45. 
Emre todos os Infantes de Portugal fe 
fex lingularmente efclarecido porque unin- 
doao valor a virtude foube tirar gloria do 
infortunio. Hypolit. Marrac. Principes 
Marian. pag. 158. P.Joan. Baptift. R offi 
Clypeus calitat. pag. 389. Dixiffes lacte 
innocenti nutritum , € pane Dei timoris 
alitum, fic ille cor, fic linguam , fic oculos 


in oficio continebar. Clede Hif. Gen. de 


Portug. Tom.1. pag. mihi 418. I7 fuppor-. 


ta fa captivite avec tant de douceur e de 
atience que les Maures en ètoient ravis 
de admiration. Camóens Lufiad. Cant. 4. 
Eltanc. 52. 
So por amor da patria efa paffando 
Avida de fenhora feita efcrava , 
Por nao fe dar por elle a forte Cerita 
Mais o publico bem que o feu refpeita. 
Elcreveo zl 
Carta efcrita em Fez a 12. de Junho de 
1441. em que narra difafumente os traba- 
balhos , que padecia no cativeiro. Confer- 
vafe no Real Convento da Batalha co- 
mo telifica Fr. Luiz de Souza Hih. de S. 
Doming. Part. 1.liv. 6. Cap.31. — 
NaChronica deite virtuofo Infante ef- 
crita por Fr. Jeronymo Ramos da Ordem 
dos Pregadores eftà no cap. 15. | 
Razoamento do Infante ao Mouro Ca- 
labenfala em que prova nao fer jufto a'en- 
trega de Ceuta, a x 
O Cap.19. o | | 
- Fallado Infante aos feus companheiros 
entrando em Fez em que os anima a Jofrer 
Confantemente as aflicoens do cativeiro. 
0 cap. 22. 229 1 
- Falla do Infante intercedendo por feus 


£ompanheiros a Lahecencalcal privado do 


Alcayde Lazeraç. 
Tom Il 


HM 
No cap. 23. | Re e 
Pranto do Infante pela morte de El- 
Rey D. Duarte feu. Irmaô. DEA 
No cap. 27. no 
Oraçao a Deos na morte de Joao Go- 
mes. de Avellar que morreo de pefe em Ar- 
zilla. — dE 
No cap. 29. . 
“Falla do Infante aos feus companhet- 
ros, quando fora mandados que fe apar- 
taffem da fua companhia. | 
No Cap. 37. | 
Relagaó que fez o feu Confejor Fr. 
Gil Mendes da Ordem dos Pregadores 
ácerca da celefiial vizad que teve ante 
de morrer. po 


D. FERNANDO quarto filho dos 
Serenifimos Reys D. Manoel, e D. 
Maria fua fegunda mulher, fahio à luz 
do mundo em a Villa de Abrantes a 5. 
de Junho de 1507. Foy ornado daquel- 
les.dotes, que fazem aos Principes ve- 
nerados na pofteridade , pois além de. ter 
o afpedo gentil, e a fimetria do cor- 
po bem organizada, era muito applica- 


do ao eftudo , principalmente da Hif 


toria , em que achava eftimulos, e do- 
cumentos para emprender, e confeguir 
acçoens heroicas. Do amor, que pro: 
feffava às fciencias , fe originou ordenar 
a Damiaó de Goes , que naquelle tem- 
po affitia em Flandes , com graves in- 
cumbencias defta Coroa , que lhe fizet- 
fe huma felcéta colleçad de livros , affim 
impreffos , como M. S. na qual difpendeo 
copiofo dinheiro. Em todos os negocios 
em que fe intereffava a gloria do Rey- 


no, era confultado por fcu Irmaô Dom - 


Joao o III. de cujo Concelho como 
ditado pela prudencia do feu juizo, e 
liberdade do feu animo fe feguiað uti- 
lifimas confequencias. Foy Duque. da 
Guarda , e Trancofo , e Senhor da 


Villa de Abrantes. A fua Caza com. - 


petia com a Real, affim em o nume. 


ro, como na qualidade dos criados, fen- - 


do feu Mordomo mór , Chriftovað .de 
Tavora, Senhor de Ranhados, e do Mor- 
gado de Caparica , Comendador da Con- 


ceiçað de Leyria, e feu Camareiro mós . 


Vafco da Sylveira, Alcaide mór .de Caf; 
tellobranco. Cazou em o anno de 1550; 
B ii com 
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12 
com D. Guiomar Coutinho, filha her- 
deira de D. Francifco Coutinho quarto 
Conde de Marialva, e Meirinho mór do 
Reyno, Senhor de Caftello Rodrigo, dos 
Morgados de Leomil, e Medello , AI- 
caide mór de Lamego , Guarda, e 
Villa de Trancofo , e de D. Brites de 
Menezes , Condeffa de Loulé, filha her- 
deira de D. Henrique de Menezes primei- 
ro Conde de Loulé , e de Valenga , 
Alferes mór de Affonfo o V. Senhor de 
Caminha, Capitaó Donatario de Alca- 
cer Seguer , e Arzilla, eda Condefia D. 
Guiomar , terceira filha de D. Fernádo 
I]. do nome Duque de Bragança , e da 
Duqueza D. Joanna de Caftro. Defte 
auguíto matrimonio naceraó dous filhos, 
que no breve efpago de cinco mezes paf- 
fara0 a melhor vida acabando em o mef- 
mo tempo a de feus Pays, pois o Infan- 
te D. Fernando morreo na Villa de A- 
brantes a 7. de Novembro , quando con- 
tava a florente idade de 27. annos , e fua 
Conforte a 9. de Dezembro de 1534. e 
jaz fepultada na Capella mór do Conven- 
to dos Religiofos Dominicos defta Villa 
donde foy trásferido o Infante D. Fernan- 
do, em o anno de 1582. para o Real 
Convento de Belem , e fobre a fepultu- 
ra fe lhe gravou o feguinte epitafio 

Hic necis imperio Fernandus fubjacet 

Infans 

Mecenas doctis , prefidium que viris. 

D. Jeronymo Czorio de reb. Emman. 
Reg. lib. 5. pag. mihi 778. ]he faz o fe- 
guinte elogio. Fuit inaatiquitate pervef- 
tiganda valde curiofus ;; maximarum re. 
rum Áudio flagrabat , multifque virtuti- 
bus illo loco dignis preditus erat. Caram. 
Philip. Prud. pag. 165. Fuit litterarum 
Mecenas optimus. Faria Europ. Portug. 
Tom. 2. part. 4. cap. 1. Q. 113. Princi- 
pe de roftro hermofo , y animo jincero. 
Mariz Dial. de var. Hif. Dial. 4. cap. 
21. Foy muito inclinado d$ letras, e da- 
do ao eftudo das Hiltorias verdadeiras, e 
inimigo das fabulofas , e principalmente 
nas de feus progenitores trabalhou muito 
por faber fua origem. Compoz 

Arvore Genealogica deduzida do tem- 
po de Noè, ate ElRey feu Pay. A qual 
mandou a Damiaó de Goes ( como efcre- 
ve na Chronica de EJRey D. Manoel 


-— 
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part. 2. cap. 191. que entaó affifia em 
Flandes, para lha mandar illuminar por 
artifice infigne, cuja ordem promptamês 
te executou. Delta obra do Infante fas 
zem mençaô Faria Europ. Portug. Tom. 
2. pag. 512. Caram. Philip. Prud. fo- 
lhas 165. e Souza no Apparat. à Hij- 
tor. Gen. da Caza Real Portug. pag. 
30. Q. 10. onde o numera entre os Áu- 
thores Genealogicos , efcrevendo mais di- 
fuzamente defte Principe no Tom. 3. da 
dita Hiftoria livro 4. cap. 9. 


D. FERNANDO primeiro do nome 
IT. Duque de Bragança, Marquez de 
Villavicofa, e Conde de Barcellos , Ou- 
rem, e Arrayolos, filho fegundo de Dom 
Affonfo I. Duque de Bragança, e de Do- 


na Brites Pereira filha herdeira do infigne 


o 
Heroe Nuno Alvares Pereira Condeftavel 


de Portugal, Conde de Ourem, e de Bar- 
cellos, e deD.Leonorde Alvim naceo no 
anno de 1403. Tað illuftre foy o berço 
que lhe deu a fortuna, como perfpicaz o 
juizo , e maduro talento de que o ornou 
a natureza confiando da fua prudente di- 
recgaó os Monarchas D.Duarte, e D. Af- 
fonfo V. as mayores emprezas affim poli- 
ticas, como militares. Na Armada expe- 
dida contra Tangere no anno de 1457. de 
que era General o Infante D. Henrique, 
exercitou o pofto de Condeftavel, em cu- 
ja expediçaô deu claros argumentos dö 
valor do feu peito chegando a rubricar 
com o proprio fangue aquellas aduflas 
campanhas. Defíte belicozo genio foy ce- 
lebre theatro a Praga de Ceuta , quando 
em o anno de 1445. foy eleito Capitaó 
General por Affonfo V. em cujo gover- 
no fe fez igualmente amado dos naturaes, 
e temido dos inimigos. Sendo chamado 
à Corte onde infru&tuofamente intentou. 
conciliar o animo de Affonfo V.com feu 
fobrinho o Infante D. Pedro, fe reftituhió 
a Ceuta em o anno de 1449. para conti« 
nuar as prudentes direcçoens do feu gos 
verno. Voltando ao Reino lhe expreffou 
EIRey com fingulares fignificaçoens de. 
agradecimento a zelofa actividade, e vigis 
lante providencia, que applicara para qua 
as noffas armas: triunfaffem tantas vezes 
dos Sequazes de Mafoma. Acompanho 
a Affonfo V. nas expediçoens que fez a 

2c Africa, 
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Alca, lendo a primeira no anno de 
145. e a fegunda quando a 7. de Março 
de 1463. fe embarcou para a infeliz em. 
eza de Tangeré levando o Duque D. 


Fernandoaliftadasfetecentaslanças,e dous 


mil Infantes à fua cufta. Conhecendo o 
mefmo Monarcha a madureza do feu ta- 
lento o deixou por Governador do Rey- 
no com poder difpotico affim em o poli- 
tico, como em o militar quando terceira 
vez paflou a Africa no anno de 1471. De- 
pois de ter illuftrado o feu nome com ac- 
coens dignas da pofteridade , falleceo em 
Vila Vicofa em o 1. de Abril de 1478. 
quando contava fetenta e cinco annos de 
idade. Jaz em o Convento dos Eremitas 
de Santo Agoftinho de que he padroeira 
a Serenifima Cafa de Bragança com efte 
breve epitafio 
Aqui jaz D. Fernando o TI. Duque 
de Bragança. 
Cazou em 28. de Dezembro de 1429. 
com Dona Joanna de Caftro filha herdei- 
ra de D. Joað de Caftro Senhor do Ca- 
daval, Peral, e do Reguengo de Cam- 
pores, e de Dona Leonor da Cunha Gi- 
rað filha de Martim Vaíques da Cunha 
I. Conde de Valença, e Dona Thereza 
Telles Giraó, de cujo matrimonio te- 
ve a D. Fernando fegundo do nome ; e 
III. Duque de Bragança, D. Joað Mar- 
quez de Monte mòr o novo , D. Affonfo 
Conde de Faro, D. Alvaro de Portugal; 
D. Antonio, D. Izabel, D. Brites Mar- 
queza de Villa Real, Dona Guiomar, 
que cazou com D. Henrique de Menezes 
Conde de Loulé, e Dona Catherina que 
eleve ajuítada para cazar com D. Joao 
Coutinho IIT. Conde de Marialva, o qual 
por morrer na Conquifla de Arzilla em 
0 anno de 1471. fenað effeituou. Fazem 
memoria do Duque D. Fernando Ruy 
de Pin. Chron. de D. Duart. cap. 16. 
Nunes de Lead Chron. de D. Duart. c. 
7: $. e25. Goes Chron. do Principe D. 
Jod cap. 21. Faria Afric. Portug. cap. 
6. num. 5, Menezes Hif. de Tangere 
liv. 1. num. 26 pag. 19. Souza Hif. Gen. 
da Caz. Real Portug. Tom. 5. liv. 6. c. 
3: Compoz | : 
- Vetoquedeu a EIRey D. Duarte ácer- 
ca de nab dilatar as Cortes , que tinha 
convocado bgo que fulio ao tronos Cos 


meça. Eu ouvi dizer; é fabio impreffo 
na Hif. Geneal. aílima allegada pag. 109. 
Voto acerca de que fe era licito eritre- 
gar Ceuta pelo refgate do Infante D. Fer- 
nando. M.S. Conferva-fe na Livraria do 
Marquez de Gouvea Mordomo mor de 
que fazem mengaO Joað Franco Barreto 
na Bib. Lufit. M. S. e Souza na Hier. 
Gencal. affima allegada pág. 114. | 
“Carta efcrita de V illa Viçoja a 22. de 
Julho de 1468. a D. Afonfo V . fendo con: 
Jultado por éfle Principe fobre quem havia 
preceder, fe D.J oa filho do Conde de V il- 
la Real, fe D. 4fonfo de V afconcellos fi- 
lho de D. Fernando de Cafcaes. M.S. Por 
efte ultimo refolveo o Duque. | 
Carta efcrita de V illa V içofa em 19.dê 
Outubro de 1468. a EIRey D. AffonfoV : 
Sobre o feu Cafameñto com a Infanta Dó- 
na Izabel filha de Henrique IV .de Caftel- 
la. Imprefla na HiA.Geneal.da Caz. Real 
affima allegada pag. 150. — | 
Carta efcrita de Villa Viçofa à 2. de 
Março de 1469. a D. Affonfo V .Jobrea 
negociaçad precedente. Ympreffa na dita 
Hif.Genealogz.pag.156. ——— | 
V oto acerca de cafar D. Affonfo V .com 
à Princeza Dona Joanna filha de Henrt- 


“que IV. de Caftella. Imprefla na dita H ijf. 


Gen. pag.166. | 


FERNANDO, cujo appelido fe ip: 
nora, natural da Villa de Tentugal do Bif- 
pado de Coimbra, Medico de Profiffao, 
e muito verfado na liçaô da Hiftoria Sa- 
grada , e Profana. Floreceo no Reinado 
d'ElRey D. Manoel. Compoz 

Tratado curiofo de todas as cotifas mais 
celebres, que fuccederao no feutempo.M.5. 
Da obra, e do Author faz mengaó Joa6 
Franco Barreto na Bib.Lufit. M.S. 


. Fr. FERNANDO DE ABREU 
natural do Porto filho de Joaó de Efpino: 
fa Ribeiro, e Mariana de Abreu. Na ida- 
de juvenil profeffou o inftituto da illuftré 
Ordem dos Prégadores no Real Conver- 
to de Bemfica a 25. de Julho de 1677. eth 
cuja fagrada paleftra depois de fahir con 
fummado nas Sciencias Efcholafticas as 
ditou aos feus domefticos com pfatidè 
applaufo do feu nome , de que refüftou fer 


Qualificador do Santo Officio , Exatriná: 


dor 
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. «dor das Tres Ordens Militares, Deputa- 


. do da Junta das Mifloens, Dezembarga- 
- dor da Curia Patriarchal , e dos primeiros 


cincoenta Academicos de que fe compoz 
a Academia Real para efcrever as Memo- 


-rias Ecclefiafticas do Bitpado de Mirau- 


da. Falleceo no Convento de Lisboa a 


8. de Março de 1727. Delle fe lembraó . 


Fr. Pedro Monteiro Claut. Domin.'Tom. 
3: pag. 205. e Fr. Lucas de Santa Catha- 


rina na H " de $. Doming. da Provincia 
de Portug. Part. 4. pag. 932. col. 2. e no 


Elogio Funebre que por ordem da Aca- 
demia Real dedicou à fua memoria. 
Compoz 


Ca: shalogo dos Bifpos de Miranda. Lif 


. boa por Pafchoal da Sylva Impreffor de 


Sua Mageltade, e da “Academia Real. 


1721. fol. Sahio no Tomo das Colleçeens 
. da mefma Academia. 


“Conta dos feus eftudos Academicos da- 
da no Paço a 7. de Setembro de 1722. Sa- 
hio no 2. Tom. da Colleç. da Acad. Real. 


“Lisboa pelo dito Impreffor 1724. fol. 


Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. Sahio no 
“Tom. 6. da Colleç. da Academia Real. 


Lisboa por Jozê Antonio da Sylva 1726, 


fol. 


| EET 
FERNANDO DE ABREU,EFA- 
RIA naceo na Villa do Cadaval do Pa- 
triarchado de Lisboa, e na Ipereja Matriz 
de N. Senhora da Conceicaó da meíma 
Villa recebeo a graga bautifmal a 22. de 
Março de 1660. Teve por Pays a Joao 
Soares de Faria , e Mariana de Abreu 
igualmente nobres, e opulentos. Depois 
de fe inftruir nas Letras humanas paífou à 
Univerfidade de Coimbra, onde recebeo 
o gráo de Bacharel na Faculdade do Di- 
reito Pontificio. Foy Prothonotario Apo- 
ftolico, e Dezembargador da Relaçaõ 
Ecclefiaftica de Lisboa em cujo lugar mo- 
ftrou a fua grande fciencia juridica naõ 
alcançando menor fama em os Pulpitos 
onde foy ouvido com applaufo. Foy na- 
turalmente difcreto , e elegante; verfado 
em todo o genero de erudicaó, como pu- 
blicaó as fuas obras. Falleceo na patria a 
20. de Dezembro de 1737. quando con: 
tava fetenta e tres annos.de idade , e jaz 


fepultado em fepultura propria no meyo 


~ > 


da Igreja Matriz do Cadaval.. Eferevéo 
O Servo. prudente conflituido fobre a 
Familia de feu Senhor. V ida , e morte de 
S. Jozè Efpofo da fempre Virgem MÁ. 
RIA, e Pay putativo de Chrifto cem re- 


Jlexoens moraes devaria doutrina. Lisboa 


por Miguel Rodrigues. 1726. 8. 
Sermaó nas Exequias que celebrou a 


Villa do Cadaval em quinta feira 27. de 


Marco de 1727. pelo Excellentifimo Se- 
rhor D. Nuno Alvares Pereira de Mello 
I. Duque della. Sahio impreflo nas UA 


timas Ácçõens do mefmo Duque. Lisboa 


na Officina da Mufica. 1750. fol. defde 

pag. 155. até 148. e Coimbra por Bento 

Ferreira Seco. 1727. 4- | 
Commentario à Or denaçaõ do R eyno. 


fol. 2. Tom.M.S. Efta obra andava nas li- 


cenas para fe imprimir. 


Fr. FERNANDO DE SANTO A- 
GOSTINHO natural de Lisboa, onde 
depois de ter frequentado o-eftudo da La- 
tinidade, e letras humanas profeffou o 
Sagrado Inftituto do Doutor Maximo S. 
Jeronymo no Real Convento de Santa 
MARIA de Belem a 5. de Agofto de 
1647. A natural affabilidade de que era 
dotado junta com fumma prudencia o fi- 
zeraô digno de occupar os mayores luga- 


res na fua Religiao. Duas vezes partio a 


Roma como Procurador Geral da fua 
Congregagaó onde mereceo particulares 
eflimaçoens dos Pontifices Clemente IX. 
e X. e de muitos Cardiaes. R eftituido 
ao Reyno foy eleito Geral, cuja dignida- 
de dimittio em o meyo do trienio por fer 
mais ambiciofo de obedecer , que de man- 
dar. Eftando a 2. de Novembro de 1709. 
affiftindo no Coro às Matinas da Come- 
moraçaô dos Defuntos que fe cantavad 
de noite tendo acabado de entoar a Anti- 
fona que lhe coube por diftribuigaó Diri- 
ge Domine Deus in confpectu tuo vitam 
meam foy accómetido de hum accidente 
apopletico que o privou da vida. Foy Ex- 
aminador das Tres Ordens Militares, .& 
dos grandes Pregadores do feu tempo.de 
que faô claros argumentos os TAA 
feguintes | E 


Oraçao Funebre nas Exequias an annuaes | 


doS erenifimo Rey de Portugal D. Manoek 
de gloriofa memoria na Caza da Miferig 
 «ordiq 
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golia de Lisboa em 15. de Dezembro de 
1685. Lisboa porJoaó Galrad. 1686. 4. 
. Syma da Vifitaçao de N. Senhora a 
Santa Izabel na Santa Cafa da Miferi- 


erdia de Lisboa em 2. de Julho 1686.Lif- 


boa pelo dito Impreffor. 1686. 4. 
Sermoens das quatro Domingas do Ad. 
mento. Lisboa pelo dito Impreffor. 1687. 


i Sermat do Bom Ladra em Sab Juliad 
em 9. de Abril de 1686. Lisboa por Mi- 
guel Deslandes. 1687. 4. He o primeiro 
Sermad da Laurea Evangelica. — 

Sermaó de.Santa Cecilia no Real Con- 
wento de Odivellas no anno de 1684. Lif- 
boa por Joad Galrad. 1689. 4. | 

Sermao do Maximo Doutor da Igreja 
5. Jeronymo Pay dos Monges de Belem 
prégado no Convento de Sao Jeronymo do 
Mato no anno de 1687. Lisboa pelo dito 
Impreffor. 1689. 4. 

Sermoens da Primeira , Segunda , e 
Terceira Dominga da Quarefma. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraó. 1701. 4. 


Fr. FERNANDO DE AGUIAR 
natural da Villa do feu appellido fituada 
na Provincia da Beyra do Bifpado de Vi- 
zeu, Abbade do Real Convento de Al- 
cobaça, e muito applicado à Liçaô da 
Hiftoria Ecclefiaftica, e nað menos peri- 
tonas Antiguidades de que he depofito o 
grande Archivo de Alcobaça. Efcreveo 

Flos Sanctorum do Mofteiro de Alco- 
baça tresladado de antiquiffimos originaes 
em o anno de 1431. M.S. cuja obra alle- 
910 Fr. Luiz dos Anjos Jardim de Por- 
uz. pag.8. D. Mauro Caftelià H 7er. de 
5. Tiago liv. 2. cap. 2. e Joao Tamayo 
Salazar Martyrolog. H ifpan.'T om.1. pag. 
213. 322. de Fevereiro. 


D.FERNANDODEALMEYDA. 
Naceo em Lisboa pelos annos de 1459. 
fendo 5. flho de D. Lopo de Almeyda 
primeiro Conde de Abrantes, e de fua 
molher a Condeffa D. Brites da Sylva, 
filba de Pedro Gonfalves Malafaya , Ve- 
dor da fazenda DelR ey D. Affonfo o V. 

undo os veftigios de feu Irmaó D. 
Jorge de Almeyda , Bifpo de Coimbra, 
abraçou o eftado Ecclefiaftico , do qual 
fe fazia digno pela integridade dos cof- 


B 
tumes, eprofiffaó dasfciencias. Ao teme 
po que era Prior do Convento de Sao 
Jorge, junto de Coimbra , eleito pelos 
Conegos Regulares, em o anno de 1488. 
vagando a Cadeira Epifcopal de Ceuta, 


. por morte de D. Jufto Baldino o nomeou 


nefta dignidade ElRey D. Joað o II. 
que conhecendo experimentalmente a 
grande capacidade de que era ornado o 
elegeo no anno de 1492. feu Embaxa- 
dor à Curia Romana , juntamente com 
D. Diogo de Souza , que depois foy Bit- 
po do Porto, e Arcebifpo de Braga. Naô 
fe efeituando a Embaxada pela intem- 
pefliva morte de Iunocencio VIII. co- 
mo lhe fuccedefle no Solio do Vaticano 
Alexandre VI. nomeou o mefmo Mo- 
narcha por feu Embaxador ao Pontifice 
reynante , D. Pedro da Sylva Comen- 
dador mór de Aviz, e Irmaó do Bifpo 
de Ceuta D. Fernando, ordenando que 
efte, e D. Diogo de Souza lograffem 
o mefmo carader. Reftituido a Portu. 
gal D. Pedro da Sylva, e D. Diogo 
de Souza , continuou na Curia D. Fer- 
nando até o fetimo anno do Pontificado 
de Alexandre VI. que atrahido do feu 
profundo talento o fez Bifpo Afliftente 
do Solio Pontifício, e o nomeou Nun. 
cio Apoftolico a ElRey Chriftianiffimo 
Carlos VIII. e poíto que por morte def 
te Principe, acontecida em 6. de Abril de 
1498. lhe fuccedefle no Trono Luiz XII. 
continuou a Nunciatura com grande cre- 
dito da fua prudencia, fendo hum dos 
Juizes deputados pelo Pontifice, juntas 
mente com o Cardial Filippe de Luxem. 
burg, e Luiz de Ambocfa Bifpo de AÍ. 
by, que na Cidade de Tours anullaraó o 


“matrimonio que efte Monarcha contra- 


hira com D. Joanna de Valois, filha de 
Luiz XI. e Irmaã de Carlos VIII. Reys 
de França, deixandolhe liberdade para ca- 
zar com Madama Anna Duqueza de Bre- 
tanha, e Viuva de Carlos VIII. feu an- 
teceffor. Para celebrar efte defpozorio 
como fofle neceffario difpenfagaó Pon- 
tificia em o parentefco a occultou ma- 
liciofamente Cezar Borja , que defpida 
a Purpura Cardiralicia eftava feito Duque 
de Valentinois, querendo com efte arti- 
ficio adiantar as fuas ambiciofas perten- 
goens , porém fendo defcuberto o feu 


fingi- 
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fingimento pela Tapacidade de D. Fer- 
nando de Almeida, o mandou matar 
com veneno de que fréquentemente ufa- 
Va pata fatisfagaó da fua vinganga, e au- 
gmento da fua ambiçað privando a hum 
tað grande Prelado do Capelo de Car- 
deal, e da Mitra de Nevers que lhe efta- 
vað promettidos. Com efte tragico fim 
acabou a vida D. Fernando de Almeida 
femelhante ao de feu irmão D. Francifco 
de Almeida I. ViceRey da India, e dos 
mais famofos Heroes que celebrou o mun- 
do , morto hum , e outro como victimas 
da barbaridade em paizes eftranhos. Fa- 
em delle mengaó Guichiard. H';ft.deTtal. 
Jiv. 4. fol. 109. ao anno de 1498. Ciacon. 
Vit. Pontif. Roman. Tom.3. col. 184. na 
Vid. do Cardial Filippe Luxemburg. Ma- 
zaray Hif. de Franc. no anno de 1498. 
"D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos Co- 
neg. Reg. liv. 8. cap.15. n.10. D. Manoel 
Caetano de Souza Cathal. Hif. dos Pon- 
. «tif. eCard.Portug. p.49. Entre as Scien- 


cias feveras cultivou as amenas fendo in- 


figne Latino, e mayor Orador , como fe 
'vio na Orácaó obediencial que em nome 
'de feu Soberano D. Joaô o II. recitou 
na prefenga de Alexandre VI. , que tem 

efte titulo com a orthografia com que fa- 
hio impreffã da qual vimos hum exem- 
plar eftampado em pergaminho em quar- 
to fem anno, e lugar da impreflao que 
conferva o Doutor Nicolao Francifco 
"Xavier da Sylva Academico R eal. 
|. Ad Alexandrum V I. Pontif. Max. 
Ferd. de Almeida electi Ecclie. Septifi: 
Jo. IT. Regis Portugallie Oratoris Ora- 
tio. Começa Socratem Sapientifimum il- 
Jum hominem Jc. He dedicada a ElRey 
'D. Joaõo II. e tem o titulo feguinte a 
Dedicatoria Joanni Secundo Portugallie 
Regi invictijimo, ac pientifimo F erd: 
de Almeyda electus Septin : dicatifima fue 
maieftatis creatura perpet. Foelicitatem. 

Principia. Magnum , 9 meæ omnino pro- 
feffioni inufitatnm munus e. 

Fr.FERNANDO DE ALMEIDA 
da Ordem dos Prègadores igualmente 
'douto na Sagrada Theologia » que nos 
Canones Pontificios. Efcreveo por ordem 
do Inquifidor Geral D. Jorge de Almeida 
“a quem o dedicou 
Tratado dos erros , que contém as Glo- 


ef- 
LI 


xas dos Sagrados Canones. fol. MS. Co» 
ferva-fe na grande Bibliotheca do Cardeal 


de Souza que hoje he do Excellentiffimo 


Duque de Lafoens.Do Author, e da obrà 
fe lembra Fr. Pedro Monteiro Claf. Do 
minic.'Tom.5. pag.203. 

Fr. FERNANDO DE ALMEIDA 
natural da Villa de Alverca do Patriar: 
chado de Lisboa, filho de Luiz de Almeir 
da, e fobrinho de Manoel de Almeida 
Corregedor da Corte. Profeffou o Inft» 
tuto Serafico em a Provincia de Partugal 
onde foy Comiflario geral nefte Reyno. 
Cultivou com igual applicagaó as Mufas 
Sagradas ; como as Sciencias feveras, fers 
do hum do: grandes Letrados do feu tem- 
po como manifeftamente fe vio na Obra 
feguinte 

A pologia por algumas opinioens; que fe 
impugnarað na fumma de Cazos de Con- 
ciencia compofta por: Fr. Joxé Angles 
Confeffor das Freiras Defcalços de Ma. 
drid. M.S. 


Fr. FERNANDO DE ALMEIDA. 
natural de Lisboa , e religiofo då militar 
Ordem de Chrifto , que profeffou no Real 
Convento de Thomar no anno de 1658: 
fendo pela fua virtuofa vida eleito V ifita- 
dor da Ordem em o anno de 1656. Foy 
hum dos mayores difcipulos que fahiraó 
da efcola do infigne Meftre Duarte Lobo 
de quem fe fez mençaô em feu lugar, ou 
foffe na Theorica, ou na Practica da ar- 
monica Sciencia da Mufica pela qual foy 
muito eftimado do Serenifimo Rey Dom 


Joað o IV. foberano Mecenas de taó fo» 


nora Árte. Faleceo no Convento deTho- 
mar a 21. de Março de 1660. Entre mui- 
tas obras que compoz fe diflingue corm 
grande exceffo hum livro que comprehen: 
de 
Lamentagoens , R efponforios , € Mife- 
reres dos T res Oficios da Quarta, Qiii- 
ta, € Seha feira da Semana Santa. fol. 
M.S. o qual mandou copiar a Magefta- 
de dElRey D. Joao o V. Noffo Senhor 
quando affiftio no Convento de Thomiar 
para que fe cantafle na fua Capella Real; 
Miffaa dozeV ozes. Conferva-fe na Bi- 
bliotheca Real da Mufica como conftã 


do feu Index Impreffo. Lisboa por "— 
Cracsbeck. 1649. q. co 


F ER. 
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FERNANDO ALVARES matu- 
tal da Villa de Santarem , e filho de Hen- 
rique Nunes , e Izabel Alvares. Foy gran- 
“de Medico, infigne Aftrologo , e famofo 
Poeta, de cuja Arte deixou para eterno 


monumento do feu nome aquelle celebre - 


Soneto que compoz paflando o Tejo que 
começa Fermofo Tejo meu quao diferen- 
fe que alguns quizeraó attribuir a Francif- 
co Rodrigues Lobo, e elegantemente 

lozou Antonio Barboza Bacellar. Efcre- 


veo varias obras Medicas cheyas de pro- | 


funda efpeculagao , que ficaraó a feu filho 
Henrique Nunes tambem grande Medi- 
cp, fendo a mais eftimavel de todas 

— De Patrio refugio , five quid preftat 
in morbis longis terram mutare. M. S. — 


FERNANDO ALVARESBRAN- 
“DAM douto Medico, e muito perito 
nas Letras humanas a quem o Capitaô 
Manoel Fernandes Villa Real no Dif- 
curo delcolor verde intitula : Infgne, y 
lltre ingenio. Compoz em competen- 
cia do Doutor Fernando Cardozo que ef- 
creveo as excellencias da cor verde — 

Tratado em defenfa da cor azul. M.S. 
em cuja obra moftra muita difcrigao, fci- 
encia, e galantaria. 7 Row 

FERNANDO ALVARES CA- 
BRAL natural da Villa de Santarem, e 
Avo de Henrique do Quental Vieyra de 
quem fe fará memoria em feu lugar. Foy 
hum dos mayores profeflores da Arte Me- 
dica, que venerou o feu tempo , de cuja 
Íciencia deixou por manifeftos documen- 
tos as obras feguintes 

Demordis internis à capite ufque ad pe- 
des, de mulierum affectibus. fol.3. vol. 
diftribuidosem 14. livros. M.S. 


De diferentiis febrium , € earum cu- 


ratione. M.S, 
De Alimentorum facultatibus.fol.M.S. 
: Venenis communibus, &' dome/flicis. 


De Arthritidis Jpeciebus. M.S. 
De ofeitibus curaneis. M.S. 
De Morbo Gallico. M.S. ~~. 
"T Hemorrhoidibus, € Lumbricis. 


telis. M 
; Tom, IL 


| s mentaria in: Mechanicam Ariftos 
US MS . i 


— Libellus de Perfpecitoa. M. S. 
De Affroegia. M.S. . 1. 
Commentaria in Quattuor libros Aviz 
cene fcilicet, Fen. Primum primi ; Secune 


dum primi. Primum Quarti. Quartum 


quarti, 


Todas eftas. obras confervava com fums. 


ma eftimaçao na fua livaria o Doutor Ma- 
noel Alvares Sereno Phyfico mór defte 
Reino. Falleceo na fua Patria a 17. de 
Março de 1636. e jaz fepultado na Igre- 
ja de Santa Maria de Marvilla. | 


FERNANDO ALVARES DO 


“ORIENTE, cujo appellido tomou da 


patria que lhe deu o berço qual foy a Ci- 


dade de Goa Cabeça do Imperio Orien- 
tal Portuguez , onde no tempo que go- . 


vernava o Eftado Antonio Moniz Bar- 
reto foy Capitaô de huma Fufta na expe- 
digao que fez ao Norte o Capitad mor 
Fernaó Tellez. Foy infigne Poeta, e or- 
nado de engenho agudo, como moftrou 
na obra paftoril que com fubtil artificio, 
copia de Sentengas, e pureza de fraze 
imitando a Diana de Jorge de Monte mas 
yor compoz com o titulo = 
Lufitania Transformada. Lisboa por 
Luiz Eftupiñan. 1607. 8. Dedicada a D. 


. Miguel de Menezes Marquez de Villa 


Real, Conde de Alcoutim, e de Valen- 
ça, Capitao mor , e Governador de Ceu- 
ta. Defta obra, e feu author fazem diver- 
fos elogios Manoel de Faria, e Souza C3- 
ment. às Rimas de Cam.Tom.2. pag. 289. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.1. pag. 280. 
col.2.D.Franc. Manoel na Cart.dos AA. 
Portug. efcrita ao Doutor Manoel The. 
mudo da Fonfeca dizendo por quem nave. 
garaó as Mufas mais longe , e lhe levarad 
mais riquezas , que lá fe produzem. eo Pa- 
dre Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n.76. 

Tu que colens Fernande plagas , quas 

rofcida primiim 
Tithoni conjux madidis cùm Jurgit ab 
undis 

Adipicit. —.— 
No Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro 
feito no anno de 1577. eftà huma fua Eles 
gia que começa | 

Sayad defa alma trifle , e magoada: 
Compoz mais, conforme alfirmaó Jorge 
Cardozo nas Memorias para a Bib, Pors 


(ug. 
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tug. e Jorô Soat. de Brit. A heatr. Lufe. 
Litter. lt. F.n. — 

.". Quinta, e Sexta Parte do Palmeirim de 
1 ng laterra. | 


FERNANDO Mm DE 
PAY V A natural de Lisboa, e Prior da 


-Parochial Igreja de Santo idis da Vil- 


la de Mello fituada em a Provincia da 
Beira do Bifpado da Guarda. O continuo 
difvelo que deíde a panem idade dedi- 
cou à ligaó dos Livros ihe adquirio huma 
vaíta intelligencia das letras amenas , e 
feveras , em que deixou compoltos doze 
| Volumes de quarto a varios Aflumptos 
em Proza, e Verfo na lingua Materna, 
e Caftelhana, OS quaes cflavaó promptos 


para a impreffaó , e alguns confervava em 


feu poder Francifco de Brito Freire , de 
quem fe farà memoria em feu lugar, e 
J oa0 Freire de Mello Senhor de Mello. 


: FERNANDO ALVARES SECO 
Mathematico infigae , e famofo Geo- 
grafo , de cuja fciencia deu hum ma- 
nifefto argumento em o Mapa que fez 
do Reyno de Portugal, e fahio com efte 
titulo 

T'abula Geografica Portugallie; oqual 
dedicou Achilles Eftago , quando affiftia 
em Roma, ao Cardial Guido Sforcia em 


o anno de 1560. em cujoanno foy impref- 


fo por Miguel Tramezzino. Sahio mais 
corre&o por Baptifta Detecomio. Amfte- 
lodami apud Joannem Blavium, & Joan- 
“nem Janfonium. 1600. fol. & ibi apud 
Ferdinandum Witt , & Juftum Dan- 
kherf. Do Author, e da obra fe lembraô 
DDraudius in Bib. Clafic. Tit. Mappe , fi- 
ve Tab: Geograph. Taxand.Cathal.Clar. 
Hifp. Script. Joan. Soar.de Brit. Theatr. 
Lyft. Litteràt. lit. F. n. 5. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 280. col. 2. e o 
moderno addicionador da Bib. Geograf: 
de Ant. de Leao. Tom. 3. Tit. unic. col. 


1440. 


- Fr. FERNANDO ANNES Reli- 


giofo da Monachal Ordem de S. Bento, 
. e muito zelofo das glorias de tað eíclare- 


cida Familia. Efcreveo  . 
V ida de S. Bento, e Santo Amaro com 
varias-moticias da Ordem Monachal. Im- 


préffa rio ánno/de 1577. como affirma 
Joaó Franco Barreto na Bib. Luft. M.S. 


| Fr. F ERNANDO DE SANT O AN- 
TONIO natural da Villa de Aveiro do 
Bifpado de. Coimbra onde recebeo a pri- 
meira graça a 18. de Julho de 1623. Foy 
filho de Francifco Marquez , e Leonor 
Andrè Matoza que o educaraó com tan- 
tos documentos virtuoíos que fe refolveo 
largar o mundo na tenra idadc de defefeis 
annos, e receber o penitente Habito da 
Terceira Ordem Serafica no Convento 
de Nofla Senhora de JESUS defta Cida- 
de de Lisboa a 7. de Novembro de 1639. 
O talento que teve para as Cadeiras len- 
do Artes no Convento de S.Franciíco do 
Mogadouro , e Theologia em o Collegio 
de Coimbra , e no Convento de Lisboa 
o habilitou para que tendo fido Definidor, 
e Vigario Provincial foffe eleito Miniftro 
Provincial a 28. de Julho de 1665. e Ca- 
pellao mór das Armadas Reaes por no- 
meagaó d'ElRey Dom Pedro II. o qual 
querendo dar mayor premio ao feu mere- 
cimento o elegeu Bifpo Ultramarino , de 
cuja dignidade fe efcuzou. Falleceo em o 
Convento de Lisboa a 11. de Julho de 
1690. quando contava feflenta e fete an- 
nos de idade , e quarenta e nove de Reli- 
giao. Compoz 

Sylva Conceptuum Sacre $ criptur s ; 
€ aliquorum SS. PP. ad ufum proprium I. 
Pars. 

Expofitiones Evangelice ad Feffa, e 
etiam Dominicas IH. Pars. 
Eftas duas obras conferva com grande ef- 
timagaó o Padre Luiz Montez Matozo 
fobrinho do Author, do qual faz breve 
mençað Antonio Carvalho da Cofta Co- 
rog. ird Tom.2. Trat. 2. cap. 4 pag- 
1222. — 


FERNANDO ANTONIO DA 
ROZA. Naceo na Villa de Santarem a 
15. de Dezembro de 1700. onde teve 
por Pays a Joaô da Sylva de Carvalho, 
e Maria Jofefa da Rofa. Publicou 

Relaçao das infignes Feffas, que aos 
felices, e Reaes annos da Princeza de 
Brafil N. Senhora fe fixeraó no fitio dà 
Jungueira extra muros de Lisboa Occ 
dental, por direcçao do Duque do Cade 


val $ 


OLUSITANA ^ — s 


vol, felitmente executadas pela princi- 
al Nobrexa da Corte, em. os dias s. 
4. e 12. de Julho do prezente anno de 
1738. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca. 1738. 4. He efcrita em pro: 
za, e dedicada ao Duque do Cadaval, 
cuja Dedicatoria confta de 14. outavas 
com o titulo de Elogio Poetico. 
Soneto glozado no efirago laffimofo, 
que na Praça de Campomayor , fez o rayo 
ue nella cahio , na madrugada de 16. de 
Setembro de 1732. e a lamentavel tem. 
peade de vento , que arruimou , e def- 
trulio parte dete Reyno; no dia 15. de 
Outubro do mefmo anno. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galrad. 1732. 4. 


FERNANDO AYR ES DE MEZA 
natural da Villa de Eftremós fituada na 
Provincia do Alentejo, e fobrinho do infi- 
gne Theologo Fr. Manoel Rodrigues da 
Ordem Serafica , de quem fe fará larga 
memoria em feu lugar. Inftruido na pa- 
tria com o5 rudimentos da lingua Lati- 
ni, e noticia das letras humanas, eftu- 
dou Jurifprudencia , affim Civil, como 
Canonica em. a Univerfidade de Coim- 
bra; emcuas Faculdades mereceo uni- 
verfal appiaufo alcançando o mayor quan- 
do pallou a Salamanca , e nella explicou 
05 Canones Pontificios em a Cadeira de 
Veípera donde fobio à de Prima admi- 
rando todos os Cathedraticos daquella 
florentifima Academia , a mageftade com 
que didava , a fubtileza com que arguia, 
a profundidade, e promptidaó com que 
refpondia, Em atençaô da fua grande 
litteratura o nomeou Filippe IV. no anno 
de 1653. Senador do Supremo Senado de 
Santa Clara de Napoles em cuja Univer- 
fidade, foy Lente primario de Direito Ci- 
vil, onde fez mais patentes os thefouros 
da ciencia legal de que era feliz depofi- 
to a fua valla memoria. Ao tempo que 
o memo Monarcha o tinha eleito Re- 
gente doSupremo Confelho de Italia, em 
Madrid, oarrebatou a morte em N apo- 
les a 15. de Mayo de 1646. e jaz fepul- 


tado na Iereja dos Santos Apoftolos dos - 


Padres Theatinos. Pedro Valcarcel no 
Elogio que fez à obra que imprimio O 
lowa com eflas elegantes exprefloens. 
Jure facras interpretaris leges , qui prif- 
+ Tom. Il. 


corum Juris conditorum in Jeribendo ini» 
taris eloquentiam. Illi quas fub tenebri- 
cofo fubtilitatis tegmento contexerunt le. 
ges, Tu tuo claritatis lumine exponis ju 
ris amantium oculis. Tam clare Impe- 
ratorum referas oracula , ut ea fub ocu» 
los penas , in que nec mens humana qui- 
dem obtutum fingere poteft. Auri , argen- 
tique fodinas tuum occulit ingenium , unde 
auream fcribendi fegetem femper kauris, 
numquam exhauris. Que duo im rebus 
humanis dificillimê conjunguntur , ea in 
Te mirabiliter coherent , J uitia feili- 
cet, €& Pietas. Illa fontibus Juplicium 
Joluis, innocentemque in integrum refi- 
tuis. Hác vero Parentis inffar omnes 
Jub tua Toga admitis, neminemque ex- 
cludis. O* Hifpanie Heroem linguas cen- 
tum, centum ora fama referat , nomene 
que tuum extollit ad Aftra. Carolus Ca- 
la J. C. no Prologo ao leitor das obras 
de Fernando Ayres de Meza lhe chama 
famigerate eruditionis virum, qui ut al- 
ter Cujácius apud omnes infignis doctri- 
ne magifer apparuit cum ingenti Luh- 
tane patrie jactantia, Salmantine U- 
niverfitatis gloria, & communi gentium 
beneficio. Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom. 
1. pag. 281 col. 2. Juris Utriufque fci- 
entiam fe efe haud mediocriter affequu- 
tum ijs , qui, tempeflate fua Lyceum 
Salmantice urbis frequentaverunt , ê ca- 
thedra oftendit Ulhoa de Legatis Dif- 
fert. 18. num. 55. e Differt. 19. num. 65. 
fe lembra deile com grandes louvores. 
Publicou. | 
Variarum Refolutionum , O Interpre- 
tationum Juris libri III. Neapoli apud 
Jacobum Gaffarum 1641. fol. Geneva 
apud Samuelem Chovet 1658. fol. & 


Lugduni apud Jacobum Canier, & An- 


tonium Beaujollin. 1672. fol. 


FERNANDO BOCAR RO taúver- 
fado na arte da Politica, como zelofo 
do augmento da patria. Efcreveo. .. 

Memorial de muita importancia para 
vèr S. Mageh. o Senhor Rey D. F ilip- 
pe III. de Portugal em como fe haóqe 
remediar as necefidades de Portugal , € 
o como fe hade haver contra feus inimi- 
gos, que moleftao aquella Coroa , e os 
mais feus Reynos.-fol. -Na6 tem anno; 

Ci. nem 
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20 
nem lugar da Imprefia. 

F r. FERNANDOCALDEIRA Re- 
digiofo da.Ordem dos Minimos de S. Frá- 
cifco de Paula , famofo Thaumaturgo , 
cujo habito veítio em Caftella , onde fa- 
hio profundamente inftruido nas fcien- 
cias Efcolafticas de quem fazem memo- 
ria Nicol. Ant. Bib. Hifpan. Tom. 1. 
pag. 282. col. 2. e Fr. Pedro Alva, y 
Altarga Milit. Concept. Compoz 

| Mitica Theologia , y difcricion de 
efpiritos. Valencia por Bernardo N ogues. 
"x 16. 


FERNANDO CARDOSO fiho de 
Alvaro Cardofo natural da Villa de San- 
tarem, e Pagem da toalha DelRey D. 
Joao o III. a quem foy muito aceito 
por fua natural difcriçaô , e fentenciofos 
apothemas. Foy Governador do Caftel- 
lo da Mina, onde moftrou igualmente o 
zelo da fazenda Real, que o defprezo 
da propria conveniencia. Poetizou com 
fumma jocofidade como fe vê nas fuas 
Cartas, e Satiras, que fa0 muito louva- 
das por Manoel Severim de Faria Dij- 
curf. V ar. Polit. fol. 82. e 122. Macedo 
Floresde Efpan. cap.22. Excell. 6. Ma- 
riz Dialog. de Var. Hift. Dial. 5. cap. 5. 
Delle parece que faô as Trovas que ef- 
tað no Cancioneiro de Garcia de Re- 
zende fol. 157. 

Cartas efcritas ao Duque de Bragan- 
ça , € D. Rodrigo Lobo, quando. era 
Governador do Caftello da Mina, com 
outras obras que fe confervavaó M. S. na 
Bib. Severiana. 


FERNANDO CARDOSO Pref. 
bitero , profe(for de Direito Canonico, em 
. cuja Faculdade foy muito douto. Efcrc- 
. veo conforme afirma o Lecenciado Jor- 
ge Cardozo nas Mem, M. S. 4 Bib. Por- 
tug. e Joað Coares de Brito Theatr. Lu- 
Jit. Litterat. let. F. num. 6. 

Praxis Judicum. fol. M. S. 


FERN ANDO CARDOSO natural 
da Villa de Celorico, na Provincia da 
Beira. Inftruido com as letras humanas 
fe applicou aos eftudos feveros de Filo- 
fofia, Theologia, e Medicina, em que 


La + 


BIBLIOTHECA 


fahio tað eminente, que depois de exet 
citar efta Arte em Valhadolid com grans 
de credito do feu nome , mereceo fer 
provido em Madrid. em o lugar de Phi- 
fico mór no anno de 1640: nað haven- 
do enfermidade por mais rebelde que fof 
fe, que nað cedefle à efficacia dos feus 
medicamentos. Deixando Efpanha paf- 
fou a Veneza onde deixando a verdadei- 
ra Religiad em que fora educado fe fez 
fequaz acerrimo do Judaifmo mudando o 
nome de Francifco em Ifac. De Veneza 
fe transferio à Cidade de Verona , e nel. 
la exercitou com felicidade o methodo 
curativo que obfervava. Naô foy menos 
eftimado o feu talento pela Poefia metri- 

ficando com elegante fuavidade, como o 

moftra o Soneto que fez à morte de Lo- 

po da Vega Carpio, e fahio impreffo na 

Fama pofthuma confagrada a efte grande 

Varaó a fol. 55. Como a infigne Poeta o 

louva Jacinto Cordeiro Eg dos Poet. 

Lufit. Eftanc.47. 

. Luego el Doctor Cardofoen el defgarro 
Con prevenida accion al premio afi fte 
Que a darle Febo el luminofo carro 
Nò iloraras Lampafía el cafo truffe 
Del hermano Faeton quando bizarro 
Muerto a tus ojos con un rayo vife: 

Que el Doctor con fui ingenio le domara 
Y el alta petis fin vigor quedara. 

Compoz 

Sielpartode 13,e 14. mezes es natural, 
y legitimo. Efcrito em 7.de Enero de 1640. 
Madrid. fol. Naô tem anno da impreffaó, 
porem conita de treze laudas o qual vi- 
mos , e he muito douto. 

D. ifcurfo fobre el monte V efuvio infi ig. 
ne por fus runas, famofo por la muerte 
de Plinio; del prodigiofo incendio del año 
1631. y fus caufas naturales, y el origen 
verdadero de los terremotos, y tempefta- 
des. Madrid por Panes Martins. 1632; 


" De febri [yncopali noviter difzufja , uti- 
liter difputata controverfiis , obfervationi- 
bus, Aiflorits referta. Matriti. 1654. 4. 

Paneg yrico , y excellencias del color 
verde , fymbolo de efperança , hyeroglifico 
de victoria. Madrid por Francifco Mar- 


tins. 1655. 8. Florida, y docta chama & 


efta obra o Capitaó Manoel Fernandes de 
Villa Realno feu livro Color verde. | 
. Ora- 


n PFa- eR LEER 


LUSITANA.—. “2 


-Oracios funebre en la muerte de Lope 


de Vega Carpio laureádo de las Mufas de- 
dier al Duque de Sefsa. Madrid por la 
viuda de juan Gonzales. 1635. 8. 

- Utilidades del agua , y de la nieve , del 
lever frio, y caliente. Madrid por la viu- 
da de Alonfo Martins. 1657.8. Defta obra 
faz mengaó o moderno addicionador da 
Bib.Nautic. de Anton. de Leaóo. Tom. 2. 
Tit.3.col.1191. | 

Philophia libera in feptem libros diftri- 
bata in quibus omnia , que ad Phslofophiam 
naturalem fpectant methodice colliguntur , 
e accurate difputantur. V enetiis (umpti- 
bus Bertanorum 1673. fol. Defta obra fe 
lembra Gregorio Leti Ital. Regnante. 
pgo i 
— Excellencias, y Calumnias de los He- 
breos. Amiterdad por David de Caftro 
Tartas. 1679. 4. Nefta obra expoem dez 
excellencias do povo Hebraico , e refpon- 
de a dez calumnias , que contra os Judeos 
elcrevem os Chriftãos. 

Fazem memoria das fuas obras Barto- 
loc. Bib. Rabin. Part. 3. pag. 921. num: 
1008. Wolfio Bib. Hebraic. pag. 689. n. 
1265. Bafrape Hi4. dos Juifs Tom. 5. 
pag. 1907. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 282, col. 1. D. Francifc. Manoel 
Cart. dos AA. Portug. e Joan. Soar. de 
Brito Theatr, Lufir. Litterat.lit. F. n. 7. 


Fr. FERNANDO DE CASTRO 
natural de Lisboa, e filho natural de D. 
Alvaro de Caftro do Concelho de Efta- 
do, Vedor da Fazenda d'EIR ey D.Seba- 
fliaó , e feu Embaxador nas mayores Cor- 
tes da Europa. A nobreza do nacimento 
que o pudera lizongear com authorizados 
lugares no feculo, os defprezou heroica- 
mente fazendo-fe por beneficio da graça 

ho de outra mais efclarecida Familia 
quileraa Dominicana. A fua litteratura 
exercitada nas Eícolas o conftituhio Me- 
ftre em Theologia, e a prudencia de que 
era fummamente ornado lhe deu os luga- 
res de Prior dos Conventos de Amarante, 
Coimbra, e Batalha. Teve grande faga- 
Cidade para tratar negocios graves de que 
foy telemunha a Curia Romana aonde 

Indo alguns annos mereceo as efti- 
Emiçoens das primeiras Peffoas. Reftitui- 


ao Reino no anno dé 1604. compoz 


V ida de Dom. Joa9 de-Caltro EV. Vie 
ce Rey da India feu Avo paterno, a'qual 
entregou a hum R elipiofo da fua Ordem 
chamado por antonomafia o Cethegorico 
pára que a redufiffe a melhor eftilo. . 

.. Tinha prompto para a Impreflad por 
fer obra do dito feu Avo. m 
- Roteiro da viagem que defe Reyno fes 
paraa India com* V iceRey D. Garcia 
de Noronha no anno de 1538. e outro , que 
fez de Goa ate Dio com o mefmo V ice- 


Rey. M.S. Confervad-fe no Collegio das 


Padres Jefuitas de Evora cuja obra lhes 
deu o Cardial D. Henrique. | 


| D.FERNANDO DE CASTRO - 


natural da Cidade de Evora. e filho de 
Gafpar de Caítro. Havendo frequen- 
tado com admiravel progreílo as Scien- 
cias de Filofofia, e Theologia por fer do- 
tado de vivo engenho, e grande compre- 
henfaó preferio a Paleftra de Marte, à 
de Minerva, e paffando ao Oriente foy 
Capitaó de Chaul onde nað fómente mo- 
ftrou a valentia do feu coragaó , mas a ge- 
nerofidade do feu animo edificando em 
Baçaim hum Collegio para os Padres Je- 
fuitas. Voltando à Patria para evitar o 
ocio fe aplicou a compor varias obras as 
quaes por ficarem imperfeitas ao tempo 
da fua morte, que fuccedeo no anno de 
1596. encómendou a feu Irmaó D. Joao 
de Caftro , que as redufifle a cinzas, cuja 
ordem executou promptamente efcapans 
do unicamente as duas feguintes que fe 
confervaó no Collegio de Evora dos Pas 
dres Jefuitas como affirma o Padre Frans 


cifco da Fonfeca. Evor. Gloriof. pap, 
ATI. 


| Expofitio litteralis ad illa verba Genef. — 


cap. 2. Nondum enim pluerat Dominus 
Deus fuper terram. M.S. | 
Tractatus Philofophicus. Nelle funda- 
do no Axioma de Ariftoteles Humidum 
dificile terminatur feguia fer o fogo humi 


do. M. S. ! 


. FERNANDO DE CASTRO, E 
MELLO mnatural de Lisboa filho de Pe- 
dro de Caftro Provedor da Alfandega de 
Lisboa , e Dona Lourença da Cofla. Pela 
nobreza do feu nacimento, intepridade 
de coftumes , e fciencia da Sagrada Theo- 
logia 
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logia foy eleito Dead da Capella Real - 


fonfo Henriques, e nelle defcrevia toda a 


.de Villa Vigofa. Teve talento capaz pa- 
ra 0 Pulpito , onde era ouvido com aplau- 
Zo. Publicou 

Sermaó das Almas prêgado no Moffei- 
vo da Efperança dé V illa V igofa em 7. 
de Settembro de 1648. Lisboa por Anto- 
"nio Craesbeck de Mello Impreflor de S. 
Alteza. 1672. 4. 


J| FERN AN DO CERVEIRA natu- 
ral da Cidade de Beja. Pela fua grande 
fciencia Juridica foy Collegial do Colle- 
io de S. Bartholomeu da. Univerfidade 
de Salamanca , e Juiz dos Feitos da Co- 
roa nefte Reino. Ainda que morreo em 
idade florente deixou como fazonado fru- 
to da fua profiffað a feguinte Obra 
Tractatus in Cap. Fin. Ne Prelativi- 
«es fias.. 
O qual affirma Francifco Galvao Maldo- 
nado nas Memorias M.S. para a Bib. Lu- 
fit. que fahira impreffo in 4. 


FERNANDO CORREA DE 
LACERDA naceo no lugar do Tojal 
diftante tres legoas para o Nacente da Ci- 
dade de Vifeu onde teve por Pays a An- 
tonio Correa de Lacerda, e Maria Cabral 
filha de Simaô Cardozo Feitor de Mala- 
ca, e de Florencia Cabral. A Univerfi. 
dade de Coimbra foy o theatro em que 
brilhou o feu penetrante engenho no ef- 
tudo da Jurifprudencia Civil fendo tao 
agigantados os progreífos que contando 
poucos annos de idade foy Condu&ario 
por Provifaó de 24. de Dezembro de 
1603. Tendo alcançado illuftre nome pe- 
las letras o adquirio mayor pelas armas 
fendo as Campanhas de Africa teftemu- 
.nhas dos heroicos impuifos do feu braço. 
Foy hum dos mais celebres Poetas do feu 
tempo cujas obras metricas pofto que nað 
lograraó o beneficio da luz publica fem- 
pre mereceraô univerfal aplaufo , ou fof- 
fem repetidas nas Camaras dos Principes, 
ou recitadas nos Theatros de Efpanha. 
Dellas confervava tres Tomos na fua Bi- 
bliotheca o Illuftriffimo Arcebifpo de Lit 
boa D. Rodrigo da Cunha como confta 
do feu Index impre(fo no Porto em o an: 
no de 1627. Deixou compoftos dous Poe- 
mas hum Heroicointitulado . ... -3 


Imperio Lufitano. Era o Heroe D.Af. 


Hiftoria do Reino de Portugal até o feu 
tempo. fol. M.S. Conferva-fe na — 
do Marquez de Abrantes. | 

O fegundo Poema era Lyrico com I: 


te titulo. 


Paftor de Guadalupe. Nelle dava noti- 
cia daquelle celebre Santurio com ta? de- 
vota melodia , que podia fervir de Textó 
efpiritual aos contemplativos como em feu 
aplaufo efcreveo D. Antonio Alvres da 
Cunha em huma carta a feu filho D. Fer- 


nando Correa de Lacerda de quem logo — 


fe fará memoria, impre(fa no principio da 
Vida da Rainha Santa Izabel Mp 
por efte Prelado. 

V inte Romances Caftelhanos dos quaes 
começa o primeiro Sentado junto de un ol- 
mo com doze Cartas jocofas fe conferva- 
vað na Bibliotheca do Cardeal de Souza: 
. Romance a Ardenio enfermo de amo- 
res. Sahio impreffo no Tom. 5. da Fenix 
renacida. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraó. 1728. 8. a pag. 261. Manoel de 
Faria e Souza o louva no Comment. às 
Rim. de Cam. Tom. 1. pag. 140. e Jacin- 
to Cordeiro no Bp dos Poet. Lufitan. 
Eftanc.41. 

Bien pueden los efcritos defaftos 

A Italia publicar Efpaña , y Francia 
Si docto entre los fuyos lo recuerda 
Grave Fernan Correa de Lacerda — 


D. FERNANDO CORREA DE 
LACERDA natural do Tojal, lugar 
fituado em o Bifpado de Vifeu, na Provin- 
cia da Beira, foy filho de Fernando Cor- 
rea de Lacerda , de quem fe fez a pre- 
cedente memoria, e de D. Maria de Sot- 
tomayor , Irm3a de D. Francifco de Sot: 
tomayor Bifpo de Targa, Capellaó mór 
Del Rey D. Affonfo VI. e nomeado Are 
cebifpo de Braga. Educoufe na Univer- 
fidade de Coimbra , onde applicado aos 
Sagrados Canones fe graduou nefta Fa- 
culdade, com applaufo dos Meftres, e 
enveja doi condifcipulos. Depois de obs 
ter os Beneficios das Igrejas da Arruda; 
Arrayolos, Torres Vedras, e huma Cone: 
zia na Collegiada de Ourem , exercitou 
os lugares de Inquifidor nas Inquificoens 
de Evora, e Lisboa, onde foy promos 

— vido 
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vidoem 17. de Agofto de 1671. €. De. 
putado do Confelho Geral, e Commifla- 
vio da Bulla da Cruzada. Atendendo a 
Mageftade de D. Pedro O II. de quem 
sinha fido Meftre, aos feus merecimen- 
tos o nomeou Bifpo do Porto a 26. de 
Abril de 1673. em cuja dignidade encheo 
as obrigaçoens do Officio Paftoral. Def 
pendeo doze mil cruzados no edifício da 


Parochia de S. Nicolao , que feu ante- 


ceffor D. Nicolao Monteiro tinha prin- 
cipiado , € à fagrou folemnemente no an- 
no de 1676. Reformou o Palacio Epif- 
copal, e ornou a Cathedral com precio- 
fos donativos, onde em todas as Feftas fo- 
lemnes reveftido dos paramentos Pontifi- 
cios fübia ao Pulpito para alimentar com 
o pafo da Divina palavra as fuas ove- 
lhas. A todas as Religioens de hum, e 
outro fexo feextendeo a benificencia do 
feu generolo coraçao. Com a continua 
corrente de efmolas, libertava os prezos 
das cadeyas ; os cativos das mafmorras , 
eas donzellas, e viuvas das miferias. Por 
ordem de ElR ey D. Pedro o II. affitio em 
o amo de 1677. em Coimbra a Treslada- 


ção do Corpo da Rainha Santa Izabel, 


em cuja religiofa funçaO recitou hum ele. 
gante Panegyrico na prezença de toda a 
Univerfidade , que o aclamou por Prin- 
cipe da Oratoria Ecclefiaftica.. NaO me- 
noraplauzo confeguio o feunome quando 
no anno de 1670. foy jurada em Lisboa 
por füceffora deta Coroa a Infanta D. 
Izabel, orando com difcreta elegancia 
em tað folemne acto. Voltando para o 
ku Bifpado, levou por companheiros os 
exemplarifimos Padres da Congregaçad 
do Oratorio para que fundaffem Caza no 
Porto, e em quanto fe nað determinou 
0 fitio, os hofpedou pelo efpaço de hum 
anno em o feu Palacio. Moleítado de 
graves achaques fupplicou à Santidade 
de Innocencio XI. que o abfolveffe da 
obrigaçað paftoral querendo aproveitar 
os ultimos annos da vida na preparaçað 
de huma feliz morte. Difirio benevola- 
mente 0 Pontifice a tað juftificada fupli- 
Ca de que fe feguio largar logo a dignidade 
emo amo de 1683. e partindo para Lisboa, 

do mais fortemente combatido da vio- 
encia dos achaques, a quenaó pode re- 
WE! àmtureza , recebidos com fumma 


pitdade os Sacranferitot , elpirou em à 
1. de Setembro de 1685. quando cone 
tava 57. annos de idade. Foy fepultado 
no Convento de Santo Antonio dos Cas 
puchos defla Corte, e fobre a campa 
tem por epitafio eftas breves palavras. 


Aqui jaz D. Fernando Correa de Las 


cerda, Bifpo que foy do Porto , do Confe- 


dho de Sua Mage/tade. Faleceo ao 1. de 


Setembro de 1685. " 
Foy profundamente verfado nas letras 
Sagradas, e profanas, naturalmente dif- 
creto, e elegante; infigne cultor da pus 
reza da lingua materna, e tað perito nos 
preceitos da Oratoria, como da Poeti- 
ca, em cuja arte podia difputar com feu 
Pay , e levarlhe a primazia. Compoz 
Cançaõ à morte de André de Albuquer- 
que. Sahio na Colleçao de verfos, que 
a efte Heróe fez Joao Medeiros Correa. 
Lisboa par Domingos Carneiro. 1661. 


4 


— Panegyrico ao Excellentiffimo Senhor 


D. Antonio Luiz de Menezes Marquez 
de Marialva. Lisboa por Joaô da Cofta. 
1674. 4. Efta obra aplaude Gerardo Era 
nefto de Franckenau Bib. Hifp. Hif.Ge- 
neal. pag. 112. | 


V irtuofa V ida,e Santa Morte daPrin- 


ceza D. oanna , reflexoens moraes , e pos 
liticas fobre fua vida , e morte. Lisboa por 
Antonio Craesb.de Mello. 1674. 4. | 
. Hiftoria da vida do Bemaventurado Pa. 
dre S. Joa da Cruz primeiro Carmelita 
Defcalgo, refiexões fobre algumas acções 
da fua vida. Lisboa por Miguel Manef- 
cal. 1680. 4. 

Hiftoria da Vida, Morte, Milagres; 
Canonizaçao,e Trasladacaó de Santa Iza- 


bel V I. Rainha de Portugal. Lisboa por 


Joao Galrad.1680. 4. 


Carta Pafioral aos do feu Bi/pado. Lif 


boa por Joað da Cofta. 1675. 8. — 
Carta Pakoral fobre a Fabrica, Dedi- 
cacaó , e Confagraçao do Templo aos Fieis 
do Bifpado do Porto. Lisboa pelo dito Im. 
preffor. 1676. 8. E 
Oraçao Panegyrica nos applauzos dg 
jJempre memoravel victoria do Canal. Am- 
flerdao por Jacobo Vanvelfen. 1673. 4. 
grande. Quando recitou efta Oragaó era 
Academico da Academia dos Generofos 


. inflituida em Liboa. E i 


C atq. 
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Com o nóme afetado de Leandro Do- 
ria Caceres e Faria. | | - 
Catgfrophe de Portugal na Depofigao 
dEIRey D. AfonfoV I. e fubrogagaó do 
Princepe D. Pedro o unico jutificada nas 
calamidades publicas, efcrita para Juhi- 
Jicacao des Portuguezes. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal. 1679. 4. Efta obra tradu- 
fio em Cafítelhano D. Juan Yates como 
affirma no Prologo das Memor. para la 
H jor. de D.Filippe III. Rey de Efpan. 
pag. 28..da qual faz erradamente Author 
ao grande Padre Antonio Vieira da Com- 
“panhia de JESUS. | 
Diario da Embaxada do Conde de V il- 
lar-mayor Embaixador Extraordinario à 
Corte de Hidelberga por ElRey Dom Pe- 
dro IT. Nofo Senhor. M.S. fol. cujo ori- 
ginal fe conferva na Livraria do Excel- 


lentifímo Conde do Redondo. 


D.FERNANDO COUTINHO 
filho terceiro de Joaó da Sylva IV. Se- 
nhor de Vagos, Alcaide mór de Monte 
mór, General em Ampurdaó, e Cama- 
reiro mór d'ElRey Dom Joaõ o II. e de 
Dona Branca Coutinho fua prima , fe- 
gunda filha de Fernad Coutinho Senhor 
de Penaguiad , Armamar, e Fontes, e de 
Dona Maria da Cunha Senhora proprie- 
taria de Celorico de Bafto, illuftrou com 
acçoens heroicas a qualificada origem da 
fua Peffoa. Anhelando a fazer celebre o 
feu nome pelas Sciencias , que lhe facili- 
tavao a perfpicacia do engenho , e prom- 
ptidaó de memoria, e vendo que o mili- 
tar tumulto de Marte tinha defterrado de 


. Efpanha o pacifico comercio de Minerva 


paffou a Florença onde cultivando huma, 
-e outra Jurifprudencia mereceo com ap- 
plaufo dos mayores Meftres receber as in- 
fignias Doutoraes em ambas as Faculda- 
des. Reftituido ao Reyno como conhe- 
ceffe o prudente juizo d'ElRey D.Joaõ 
o II. a fua grande capacidade o nomeou 
Bifpo de Lamego, e Embaixador extra- 
ordinario à Santidade de Alexandre VI. 
cujo minifterio defempenhou com geral 
admiragaó da Curia Romana. Da Cathe- 
dral de Lamego foy transferido em o an- 
no de 1502. por ElRey D. Manoel para 
o Bifpado de Sylves Capital do Reino do 
Algarve ;e como o feu talento fe exten- 


dia para o governo Ecclefiaflico , é Se: 
cular foy Regedor da Cafa da Supplica- 
çaô cujo lugar depois adminiftrou feu ir- 
maó mais velho Ayres da Sylva. Com 
piedofa generofidade . precedendo con- 
firmaçað Real doou aos Religiofos da 
Serafica, e auftera Provincia da Piedade 
os Conventos do Cabo de Sað Vicente; 
Santa MARIA do Loreto em a Cida- 
de de Lagos, e de Nofla Senhora do Pa- 
raizo em Sylves, e fundou o Convento 
das Religiofas Ciftercienfes da Cidade de 
Tavira. Inftituhio o Morgado de Santo 
Antonio da Serra de Monchique para fua 
filha Dona Izabel da Sylva, que nos an- 


“nos da adolefcencia tivera de Izabel Vil- 


larinho filha de Fernando Caldeira de 
nobre geraçaô, a qual fe defpozou com 
Ruy Pereira da Sylva Alcaide mòr de 
Sylves, e Guarda mor do Principe Dom 
Joaõ, cujo Morgado pofsuem hoje os 
Condes de S. Lourenço. Cumulado de 
obras virtuofas que lhe adquirirao faudo- 
fa memoria na pofteridade , falleceo na 
Cidade de Sylves, e jaz fepultado junto 
dos degrãos da Capella mór da parte do 
Evangelho igual com a fepultura em que 
efleve o Real Cadaver de D. Joaõ o II. 
fobre a campa tem as fuas Armas, e por 
epitafio eftas unicas palavras eftando as 
feguintes confumidas 

Aqui jas D. Fernando Coutinho. 

De tað illuftre Prelado fazem honorift- 
ca memoria Fr. Francifco Brandaó Mo- 
narch. Lufit. Part. 5.liv. 17. cap. 12. Pre- 
lado de grande exemplo , e authoridadz. 
Salazar Hiftor. de la Caz. de Sylv. liv. 8. 
cap. 5. Fuè tan fefialado Cavallero , v 
tan illuftre Prelado como correfpondia c fü 
nacimiento. Monforte Chron. da Prov. da 


Pied. liv. 2. cap. 12. e 26. e o Cathalago 


dos Bifpos do Algarve imprefso no fim das 
fuas Conflituigoens. A Oragaó obedien- 
cial que recitou na prefeaca do Pontifice 
Alexandre VI. e do Sagrado Collegio 
dos Cardeaes, fahio com efte titulo 
Oratio de obedientia in Conhftorio pu- 
blico Rome per me Ferdinandum Coutig- 
no prefulem Lamafenfem Juris utriufgue 
D. habenda in Pontifcatu Alex. VI. 
Pont. Max. pro Chriftianifftmo , & invi- 
ctifimo Domino noftro Joanne Rege Por- 


tugallie. Começa. Magno excellenti mus 


nere 
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dehi ab inniortal Dea hodierna dié me af- 
gumefe video; Rome 1493. 4. He'im- 
| prefa em elegante: caraéter, e.hum ex- 
emphr em pergaminho. conferva o Dou- 
tor Nicolao Francifco Xavier da. Sylva 
Academico da Academia Real, que be- 
nevolimente me comunicoa: 2 
..D. FERNANDO DA CRUZ na- 
ceo em Lisboa no anno de 1629. de Pays 
de conhecida nobreza. Deíde a infancia 
moRirou natüral inclinaçaO para o exerci- 
cio das virtudes, de tal forte que fugindo. 
do tumulto do feculo em idade de dezoito 
amos bufcou a tranquilidade a que afpi- 
rava o feu efpirito em o Clauftro dos Cos 
negos Regulares de Santo Agoftinho re- 
cebendo o Habito no Real Convento de 
Santa Cruz de Coimbra em 3. de Mayo 
de 1647.Conhecendo que na carreira -dos 
ekudos Efcholaíticos era. infru&tuofo : O 
difvello que a elle dedicava, os -deixou 
preferindolhe a continua: contemplagaó 
dos bens celeftiaes , que interrompia com 
aliçad dos Livros Áfceticos , que lhe fer- 
vinó de Meftres para efcrever os muitos 
que para beneficio das almas. publicou: 
Cheyo deamos que chegavaó.a outenta: 
ehum, e muito mais de obras meritorias 
efpirou placidamente no : Convento de 
Santa Cruz a 29. de Outubro de 1710.. 
Compoz  -.. . o 5 o0s323 5 
Amoresde MARIA Santiffima May 
de Deos , e Senhora noffa em ainotafos Col. 
bquios à mefma Senhora. Lisboá pot Doi 
mingos Carneiro. 1682: 8. & ibi ng Of-: 
ficin Rita-Cafliana. 1737. 800 7 
Éfcola do amor de MAR I A:Santifh- 
madividida em trez Claffes y; de imitação: 
das fuas virtudes ; dos exemplos ,'e feus fa- 
vores, e no exercicio de feu louvor Lif 
a por Domingos Carneiro- 1685. 8. 
 Coroade Exeellencias ; e “Louvores da 
Rainha dos Amos, Juntamente com efta 
obra Corona aurea: purifimi umoris Geni- 
tricis Dei MA R FÆ ignitis jaculis in- 
Jertay€ canticis füavibus illufürazá; Uly£- 
ts ipud Domihicuns Carneiro. 1689 


Theano éfcondido: D:'Britet Cathe- 
Tina de Abreu ; feus Colloquios âmorozos. 
s Deos; brede noticia de'fuas virtudes. 
45002 pelo dito Imprefsor, - 1689. 4 

“Tom, IL T 


Ainda que efte Livro'fahio età nome-do: 
“Padre Antonio Lopes ; he certamente de 
D. Fernando da Cruz Tio de Doná Bris 
tes Catherina de Abren , efeu Confellóry 
e fe verifica pela firma da Carta 14. pag: 
108. do mefmo Livro que he Fio F; letra 
inicial de Fernando. | esc ^45 ts 
. Divina Filomena de amorofos afedtos 
a Chrifto Crucificado. Lisboa por Domin: 


(XA c pa 
* Paraizo das Efpofas de Chrifto em hius 


ma Novena à Virgen MAR. IA Senho- 
ra Nofsa para as Freiras da Madre de 
Deos. . Lisboa por Manoel Lopes Ferréi- 
ra. 1690. 12.: R5 gi E RU No gute 

: Alivio das doenças, e difpofiçao pará. 


huma preciofa morte , Oraçoens , Actos. 


de Fê, e amor de Deos. Lisboa por Do- 
mingosCarneiro. 1691. 8. .. 
 J'oya riquifima dos: Coragoens Limpos 
JESUS Sacramentado. Lisboa pelo di- 
to Impreffor. 1692. 127... ^ o 
Novena antes da Fefta do Natal para 

as Religiofas da Conceiçao de Marvilla. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 1695 J 


--Defpertador do Amor Divino em huma 


Irmandade entre Religiofas confagrada 
ao dulciffimo incendio das almas , à delicio- 
Ja prenda dos Coragoens , é Divina Pef- 
Joa do Efpirito Santo, V ida dos Juffes e 
premio dos.Bemaventurados. Lisboa por 
Miguel Deslandes. 1695. 8. e Coimbra 


por Joao “Antunes. 1698. 8. - D 


PERNANDO DUARTE DE 
MONTARR OYO natural da Villa de 
Proença a:nova:do Bifpado da Guarda fi- 
lko de Chriftovaó Lopes de Montarroyo, 
e de Maria Lopes Themuda. Foy muito 
applicado'àllgaó da Hiftoria profana, e 


grande invefligador dos fucceffos. maia 
memoraveis,.que aconteceraó neke Rey, 


no eferevenido.. :; = a a 
— MemoriüsHitoricasdo tempe dEIRey 
D.;Joaó o FEI: atè EJRey D. Sebafias: 
fol. M. Nm UTI MEOS IP ] T 


ON 


Fr. FERNANDO DA ENCAR? 


NACAM. Naceó em a Cidade do Por- 
to fendo few illuftres progenitores D.Fra« 
dique de Menezes, é Dona Izabel Hem. 
riques filha tle Fernao Nunes Barreto Sex 

D .. nhot 
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' lior dos Coutos de Freiris , e Penaga- 
te, € Dona Maria Henriques; e irmaó 
de D. Affonío de Menezes Meitre Sala 
&ElRey D. Joaó o IV. Defprezando as 
vaidades caducas com que o mundo o li- 
 £onjeavd abraçou o Inftituto da efclare: 
cida Ordem dos Prégadores no Real 
Convento de Bemfica onde profeffou a 
25. de Dezembro de 1621. quando con- 
tava vinte e dous annos de idade. Nefta 
infigne paleftra aprendeo os documentos 
mais altos da perfeigaó religiofa , e jun- 
tamente as Sciencias Efcolafticas em que 
fahio eminente. Querendo coroar os feus 
merecimentos a Mageftade d'EIRey D. 
Joad o IV. o nomeou Bifpo do Algarv e; 
cuja dignidade naó chegou à poffuir. Fal. 
leceo no Convento de Bemfica onde na- 
. cera para Deos, a 27. de Agofto de 1662. 
cuja fepultura cobre huma grande cam- 


pa, e nella fe R efcrito o feguinte epita- 


fio que exprime em breves claufulas O Ca- 
racter da fua Peffoa 
0M agifter Theologus Fr. Fer dinandus 
ob Incarnatione , Sou teg Algarbiorum 
nominatus , hujus Cenobit filius, fangut- 
nis origine clarus, doctrina , litteris , ac 
virtutibus illufris , regularis obfervantia 
cupidijimus , mundi lenociniis abjectis, 
adamata paüpertate, humilitate aucupata , 
nmodeftia feleca , moribus tranguillis, eta- 
Ls 65. vix expletis, pofirema in egritudi- 


ne integro afpecia , atque auditu , Chrifi 


: Jervatoris Cruci afixi facram Imaginem, 
, complexatus inter illius dulcia colloquia , 
© Joldoguia witam exhalavit.'" Exanime 
corpus Bemiicani Comobice Ibi lamentis 
Meverunt s hic defideriis tumularunt. 


Obiit die 27. Augufti an. Domini. 166 2. 


Efcreveo na lingua materna: ! 
0 Theologia Sagrada. fol. M.S. de cu ja 


obra fazem mençaô o Licenciado Jorge: 


Cardozo Mem. pata a Bib. Luft. M. S. 


e; Fr. Pedro Monteiro Claift. Dominic. 


Tom. 5. pas 204. intitulahdo o ingre 
Fheologo , 


obfervante da vida regular em o Tom. 'r.: 


PS 59- 


E: FERNANDO. DE ESGURE 
RA cujo — "denota a fua patria fr: 
gúada em a Provincia da Beira do Difpa-- 

dode de Coimbra. Foy Monge'Ciftctcienfe. 


rêgador zelof/imo , e muy 


BIBLIOTHECA 


em o Real Convento de Santa MARIA 


de Alcobaça, a quem o Geral defta Mo- . 


naítica Congrepagaó mandou efcrever 
em o anno de 1510. a obra feguinte, que 
fe conferva M.S.no Archivo do dito Con. 
vento 

Excerpta à diverfis Patribus i in Lau- 
dem D. Laurentii : Sermones varij, O 
vite Sanclorum uná cum vita D. Rober- 
ti Ciflercit Abbatis. fol. 


FERNANDO DA FONSECA 
CHACON. Naceo na Villa de Pinhel 
em a Provincia da Beira a 30. de Settem- 
bro de 1680. e foy filho de Antonio da 
Fonfeca da Cofta , e Leonor Gomes. 
Applicou-fe em a Univerfidade de Coim- 
bro ao eftudo da. Medicina, e formado 
nella naô fómente foy infigne na Theori- 
ca mas muito mais na Pratica fendo hum 
dos mais famofos Medicos, que prefen- 
temente exercitaó efta Arte em 2 noffa 


Corte tendo igual Íciencia da Chirurgi- 
ca. Com o fuppofto nome do Doutor 


Ambrofio de Miranda efcreveo 
 Differtagaó Medica, e novo methodo 
de curar febres ardentes, malignas , peti- 
chiaes , e outras doenças applicando-lhe fo 
0 facillifimo remedio de agua pura, fe ex- 
em à obfervaçao dos Profefsores , e uti- 
lidade publica. Lisboa por Antonio ud 
doro da Fonfeca. 1737. z 


: ` FERNANDO DE GOES LOU- 
REIRO natural de Lisboa onde teve 
por: Pays a Andrè de Goes Loureiro, e 
Barbara do Cazal igualmente nobres, €. 
opulentos , aó qual educaraó com docu- 
mentos conducentes à vida Chriftãa .- e 
politica. Como era moço da Camara de 
EIR ey Dom Sebaftiaô o acompanhou na 


infeliz jornada:de Africa, de cuja morte: 


foy teftemunha ocular , como affirma em 


hum Tratado que compoz tefta infau(ia 
expedigaó. Reflituido à Patria fe orde-. 
nou de Presbitero; e obteve a Abbadie; 


de. S... Martinho de Soalhaens em. o Bifpa-. 


do do Porto: Paflou a Roma aonde. af- : 
fiflio muitos annos, e por fer muito ver- 


fado na Hiftofia: politica ; €. militar dafte 
Reino efcreveo, e dedicou a D. Vicen- 
t£ igneo de Auflria Duque de Man, 

tua, e Monferrato "o 


E: Bre- 
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- Jeeu Summa, y Relacion de las vis 
dos ,  techos.de los Reys de Portugal, 
y fit fucedidas en aquel Reyno defda 
“fu principio hafa el año de 1595. Man- 
ua por Francifco Ofana Impreffor Du- 
qual 1596. 4. Confta de 131. paginas. 
“Tratado de la Jornada de Africa M.S. 
Defa obra faz mengað a fol. 8. da pre- 
cedente, . BEEN 

Catlalego dos Portuguezes Chrifiaos 
Novos que fe hia declarar Judeos a Ita- 
lia, com a Relaçao das copiofas fommas 
de dinheiro que Jevavao. M. S. 

Faz memoria dete Author o Padre 
Sou no Apparato d Hit. Gen. da Caf. 
Real Portug. pag. 54. Q. 28. a quem 
por erro chama Francifco Loureiro , 
Jo) Franco Barreto na Bib. Portug. 


M. ð. 


FERNANDO GOMES DECA- 
BREIRA natural da Villa de Oliven- 
ça, Praça de Armas em a Provincia do 
Alentejo, onde teve por Pays a Fernan- 
do Gomes de Cabreira, e a D. Cathe- 
tina Pegada do Rio. Foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto , e Capita de Caval- 
los na guerra, que efta Coroa teve com 
a de Caftella , no anno de 1640.e os 


feguintes onde fez açoens merecedoras 


da enveja de feus companheiros. Teve 
grande inclinaçaO ao eftudo da Hiftoria 
profana, eprincipalmente à Genealogia, 
em que deixou eternizada a fua erudigao. 
Cazou com D. Catherina Pimenta, fi- 
lha de Antonio Mendes Coelho, e Me- 
cia Lopes Pimenta de quem nað. teve 
geração. Compoz — ——— 

Nobiliario das principaes Familias da 
Villa de Olivença fua patria. O motivo, 
que o impellio a fazer efta obra foy , que 


fendo tomada pelos Caftelhanos a Praça 


de Olivença fua Patria no anno de 1657. 
onde fe achou , como relata o Conde da 
Ericeira Portugal. Reftaur. Tom. 2. p. 
“42 fe palbu com grande parte dos feus 
, moradores para Beja, e prevendo o ef- 
tago, que fe executaria nos Cartorios 
com aperda daquella Praça para que nað 

extinguifle na pofteridade a memoria 
dos ilufres filhos que produzira, efcre- 


19 aquellas memorias Genealogicas , cu- 


JO onpinal confervaya em feu poder Joaó 
Tom il | | 


de Brito Botelho de Lobos ..;:-morador 
na rua de Alconche] da Cidade de Evo- 
yora. |. o7 0 5. 

. Noticia das couzas da Europa M $: 
Dedicado a D.Joaõ da Cofta Commen- 
dador, e Alcaide mor da Villa de Caf- 
tto Marim ao tempo que governava as 
Armas da Provincia. do Alentejo. Cos 
meça. He França hum dos mayores Rey- 
nos da Europa. Acaba com a Coroaçad 
de Luiz XIV. O 2. Tom. he Horia 
de Caftella , e acaba com o levantamen- 
to de Catalunha. Em aplaufo defta obra 
fez o feguinte foneto Joao Franco Bar- 
reto, o qual traz na Bib. Portug. M. S. 
fallando dete Author. . A 

Debaixo de outro Ceo , deoutras Eftrellas 
Gama atrevido fulca o mar profundo , 

E defcobre primeiro hum mundo ao mundo 
Por collocar feu nome ao longo dellas. 

Gomes fem que desfralde as brancas vellas 
Nem ouça os roncos do Auftro furibundo 
Faz que o feu no Orbefique fem fegundo 
Mofrandonos de Europa as coufas bellas: 
. «Ambos fad dignos de immortal memoria 
Hum mais que Tifeo, e Jafon experto, 


Mais que Livio, e Saluflio outro erudito: 


“Ambos pois viviraó com igual gloria 
Gama , pelo emisferio defcuberto , 
Gomes pelo Europeo Volume efcrito.. 


P. FERNANDO GUERREIRO 
natural de Almodovar em o campo de 
Ourique da Provincia Tranttagana filho 
de Antonio Fernandes Correa, e Maria 
Guerreira de Guímaó, e itmaó do Padre 
Bartholomeu Guerreiro, de quem fize- 
mos .mengaó em feu lugar, com o qual 
contrahio novo vinculo por beneficio da 
graça abraçando o Inftituto da Compa- 


nhia de JESUS , que elle profeffara , em. 


o Noviciado de Evora a 22. de Janeiro 
de 1622. quando contava defefete annos 
de idade. Completos os eftudos das le- 
tras amenas, e feveras fe dedicou todo 
aos minifterios do Pulpito, e Confeffio- 
pario atrahindo muitas almas ao camia 
nho da penitencia,difcorrendo para tað fa- 
grado fim por grande parte do Reyno. 
Governou com fumma prudencia os Coh 
legios da Cidade de Bragança, e da Tlba 
da Madeira, onde foy Vifitador dos Col» 
legios das outras Ilhas, VicePrepofita da 

D ii Caza 


8. BIBLIOTHECA 


Caza Profeffà de S. Roque, e companhei- 
ro do Provincial o Padre Antonio Maf- 
carenhas. Acommettido de hum pleuriz 
que fe fez rebelde a todos os medicamen- 
tos fe preparou com fervorofos ados de 
piedade para a morte que o privou da vi- 
da na Caza Profefla de S. Roque a 28. 
de Settembro de 1617. com 67 annos de 
idade , e cincoenta de Companhia. O 
Padre Nicol. Godin. de Abyfin. reb. liv. 
1. cap. 1. o intitula vir probitatis O mo- 
deftie fingularis. Almeida Reflaur. de 
Portug. pag. 1. cap. 18. Author digno 
de todo o credito Fonfec. Evor. Glor. 
pag. 429. Pregador famofo. Bib. Societ. 
pag. 204. col. 1. D. Franc. Man. Cart. 
dos AA. Portug. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 287. col. 2. Joað Soares 
de Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. F.n. 
9. Franc. Imag. da Virt. do Nov. de 
Evor. pag. 861. e no Ann. Glor. S. J.in 
Lufit. pag. 552. Ant.de Leon Bib. Orient. 
Tit. 3. e o feu moderno addicionador. 
Tom. 1. col. 53. 101. e 398. Compoz. 
Relação annual das couzas , que fize- 
ra? os Padres da Companhia de Jefus na 
Índia, e Japaõ nos annos de 600. e 6o1. 
e doproceffo da Converfab , e Chriftanda- 
de daquellas partes tirada das Cartas Ge- 
raes , que de là vieraü. Lisboa por Ma- 
noel de Lyra 1603. 4. Sahio traduzida 
em Caftelhano pelo Padre Antonio Col- 
lafo da Companhia de Jefus , Procura- 
dor da Provincia de Portugal em a Cor- 
te de Madrid, e impreísa Valladolid por 
Luiz Sanches 1604. 4. 
Relaçao annal das coufas que Ázerad 
os Padres da Companhia de Jefus , nas 
partes da India Oriental , e no Brafil, 


Angola , Cabo Verde, Guiné , nos an- 


nos de 602. e 603. e do procejo da conver- 

Ja9 , e Chriflandade daquellas partes ti- 
rada das Cartas dos mefmos Padres , que 
de lá vieraó. Lisboa por Jorge Rodri- 
gues 1605. 4. 

Relagaoó annual das couzas que fizerao 
os Padres da Companhia de Jefus, nas 
partes da India Oriental, e em algumas 
outras da conqujfla defe Reyno , nos annos 
de 604. e 605. e do procefo da comverfaó, 
e Chriflandade daquelías partes. Lisboa 
por Pedro Craesbeck. 1607. 4. | 

Relação Annal das couzas , que fizerqo 


os Padres da Companhia de Jefus nas para 
tes da India Oriental, e em algumas ou- 
tras da conquifía defe Reyno no anno de 
606. e 607. do procefo da converfaó , 
e Chriflandade daquellas partes. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1609. 4. — 
“Relação Annal das couzas que fzerad 
os Padres da Companhia de J efus nas par- 
tes da India Oriental, e em algumas 
outras da Conquifía defe Reyno, nos 
annos de 607. e 608. e do proceffo da con- 
verfaó , e Chriflandade daquellas partes 
com mais huma addiçao à Relaçao da E- 
tiopia. Lisboa pelo dito Impreffor 1611. 
4. Sahio traduzida em Caftelhano pelo 
Doutor Chriftovaó Soares de Figueiroa, 
e nað pelo Padre Antonio Collaffo da 
Companhia de Jefus, como efcreve o Au- 
thor da Bib. Societ. pag. 69. col. 1. e o 
deixamos já notado em feu lugar. Foy 
impreffa em Madrid enla Imprenta Real 
1614. 4. com efle titulo. 
Hiftroría y anal Relacion de las cofas d 
hizieron los Padres de la Compañia de 
J efus por las partes del Oriente , y otras 
en la propagacion del Santo Evangelio 
los años paffados de 607. y 608. 


FERNANDO HOMEM DE FI- 
GVEIREDO. Vejafe Fr. MANOEL 
HOMEM. 


FERNANDO LOPES, Cavalleiro 
da Caza do Infante D. Henrique, e Secre- 
tario de feu Irmão o Infante Santo D. Fer- 
nando , foy hum dos varoens mais cele- 
bres do feu tempo, allim na authorida- 
de da peíloa , como na fciencia da Hif- 
toria profana, pela qual o fez EIR ey D. 
Duarte , de quem fora Secretario, quan- 
do era Infante, Chronifta mór do Rey- 
no. Para dezempenhar a obrigagaó de 
tað nobre empreza, nað perdoou a fua 
delicencia ainvefligar o Archivo Real, 
de que foy Guarda mor , e todos os Car- 
torios das Cathedraes , e Conventos def. 
te Reyno , examinando com curiofa in- 
dagagaó as Infcripçoens abertas em mar- 
more, e gravadas em bronze, para com 
etes mudos documentos authorizar. as 
noticias, e fucceffos pertencentes à com- 
pofigaó das Chronicas dos Principes, que 
governaraü efta Monarchia, dos ques 

def 
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defireveo 45 acçoens, e o caradter com 
eílylo ainda que fincero eloquente como 
perm 
Rey D. Affonfo V. confirmar a acer 
rudi eleição que feu Pay fizera de o no; 
mear Chronifta lhe concedeo por carta 
pallada em Lisboa a.11. de Janeiro de 
1449. quinhentos rets cada (nez enirenius 
neraçaó do laboriofo difvelo..que tinha 
aplicado, e havia applicar na compo- 
ficaó das Chronicas de Portugal , que 


ion as feguintes. | 
Chronica do Conde D. H enrique. 

de D. Afonfo Henriques. 

de D. Sancho o I. 

de D. Affonfo o IT. 

de D. Sancho o II. 

de D. Affonfo o III. 

de D. Diniz. 

de D. Affonfo IV. 

de D. Pedro o I. 

de D. Fernando. 
de D. Joao I. 

de D. Duarte. 

Todas etas Chronicas atribue com 
graves fundamentos: Damiaó de Goes, 
Chron. Di Rey D. Man. part. 4. cap. 
38- a Fermndo Lopes, a quem feguem 
Gafpar Eflaco Antig. de Portug. cap. 21. 
pag. 69. e Manoel de Faria , e Soufa no 
Prolog. du 1, Part. da Afia Portug. o 
qual lheacrecenta a De/Rey D. Afon- 
Jo V. que certamente he de Ruy de Pi- 
na, € ainda que algumas das Chronicas 
referidas fe achaO recopiladas humas, e 
addicionadas outras , como faó a DelRey 
D. Afonfo Henriques por Duarte Gal- 
Y, a quem Joaó de Barros Dec. 3. da 
India liv, |. cap. 4. chama feu apura- 
dor; DelRey D. Duarte por Gomes 
Ants de Zurara, ou Ruy de Pina, e 
as dos nove Reys por Duarte Nunes 
de Lead, fempre a parte fubítancial del- 
às he parto da pena de Fernádo Lopes , 
e a elle fe lhe devem atribuir como feu 
Primeiro Author. Unicamente mereceo 
o benefício da luz publica a feguinte. 

Chronica DelRey D. Joab o I. deboa 
memoria , e dos Reys de Portugal deci- 
mo 1. Parte em que fe contem a defen- 
Jib do Reyno, até Jer eleito Rey. Lisboa, 
por Antonio Alvares 1644. fol. 

Chronica de EIRey D. Joao I. Je. 


iia aquella idade. Querendo «El, 


2. Parte em que fe continua as guerras 
“com Coftella , defde o princípio do fea 


Reynado atè ás pazes. Lisboa pelo ditg 


Impreflor 1644. fol. = = 
. Com merecidos elogios louvaó o feu 
nome graves Efcritores , como Gomes 
Annes de Zurara Chronica de D. Joaa 
o I. cap. 193. Homem de comunal feien 
cia, e grande authoridade. Eduard. Non. 


in Cenf. Fr. Jofep. Teix. libel. pag. 


25. vir exactifime diligentie, O ma- 
gne authoritatis. Brandao Mon. Luft. 
part. 5. liv. 16. cap. 8. o qual em tudo que 
anda efcrito antigo defe. Reyno he o de 
mais Juifo. Nicol. Ant. Bib. Hifp. V et. 


lib. 10. cap. 6. Q. 306. et Jeg. Joan. Soar: 


de Brit. Teat. Lufi. Litter. lic. F. num. 
10. Fr. Rafael de Jefas Mon. Luft. 
Tom. 7. liv. 1. cap. 4. num. 6. fojeito 
de qualidade, de capacidade , e prendas. 
Leitað. Noric. Chronol. da Univerfid. de 
Coimbra p.293.0.659. nad aparou a penna 
para adulaçao , notou o reprehenfivel com 
modeflia , e Jem afectação no louvavel 
fez Juftiça; mas antes para que a verdas 
de nad degenerafe em odio àcerca dos 
vizinhos fe defpio totalmente do proprio 
amor da patria. Jofeph Soar.da Sylv. Pro- 
log. às Mem. Hif. DelRey D. Joaô o 
I. lhe chama Famofo Escritor. o Pa. 
dre D. Antonio Caetano de Soufa Ap. 
parato à Hif. Gen. da Caza Real Por. 
tug. pag. 26. Q. 6. Foy muy intelligente, 
e todos os feus efcritos de muita eflima. 
ção; a elle atribuem a transformaçad do 
original do Conde D. Pedro, que poz 
na forma , que hoje vemos conforme 
lhe ditou a fua idea , ou afeição. Huma 
larga inveêtiva faz efte Padre contra Fer- 
nando Lopes , no Tom. 2. pag. 276. da 
H jf. Gen. da Caza Real quando trata 
do Nobiliario do Conde D. Pedro. - 


FERNANDOLOPES DA CASTA: 
NHEDA naceo na celebre Villa de San- 
rarem, e foy filho natural do Licencia- 
do Lopo Fernandes da Caftanheda, o 
primeiro Ouvidor da Cidade de Goa. Na 
idade da adolecencia entrou em a Reli- 
giaó Dominicana, da qual fahindo paffou 
a0 Oriente com feu Pay, na Armada 
em que foy por Governador da India o 
infigne Heróe Nuno da Cunha , e. par- 


tio - 


- epa + ri 
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tio de Lisboa d 18. de Abril de 1528. 
"Tanto que chegou.a Goa , impellido da 
gloria da Naçað Portugueza, de que fo- 
ra famofo theatro todo. o Oriente, co- 


:meçou a idear huma Hiftoria em que 


deixaíle na pofleridade eternizada a mes 
moria de taô illuftres façanhas. Para al- 
cangar o fim dezejado nað fómente in- 
vefligou as noticias que eftavaó depofi- 
tadas nos. Carthorios , e Archivos, mas 
confultou aos mefmos Capitaens ; e Ge- 
neraes , que tinhaó fido gloriofos inftru- 
mentos: de tantas V itorias alcançadas em 


“mar, e terra, contra os Antegoniítas 


do nome Portuguez. Nao fatisfeita a fua 
incanfavel deligencia com eftas informa- 


. &oens difcorreo por diverfas terras exa- 


minando cam os olhos as fuas fituagoens 
donde fe feguio efcrever huma Hiftoria, 
deíde o defcobrimento da India atè o 
governo de D. Joaô de Caftro, com 
fumma individuaçao, e verdade , fuprin- 


- do a elegancia do eftilo a finceridade da 


parragaó , em cujo laboriofo difvelo con- 
fumio o largo efpago de vinte annos. 
Voltando ao Reyno igualmente fal- 
to de fazenda, que faude, fe fatisfez 
para paffar a vida com os emolumen- 
tos, que lhe rendiaô os lugares de Be- 
del da Faculdade de Artes da Univerfi- 
dade de Coimbra, e Guarda do feu Ar- 
chivo, atè que na mefma Cidade falle- 
ceo a 23. de Março de 1559. e jaz fepul- 
tado na Parochial Igreja de S. Pedro em 
cuja fepultura tem gravado o feguinte 
epitafio. | 


Aqui jaz F ernaó Lopes da Cafla- 


uheda , efcritor primeiro da Hiffreria do 


defcobrimento da India , o qual falleceo 
aos 23. dias do mez de Março de 1559. 
Compoz | no o 
Hiftoria do defcobrimento , e conquif- 
ta da India pelos Portuguezes. No fim 
tem as feguintes palavras. Foy Imprefjo 
efle primeiro livro da Hiltoria da India 


em a muito nobre, eleal Cidade de Coim- 


bra , por Johao de Barreyra, e Johaò Al- 
vares Imprefores DelRey, na mefma 
Univerfidade. Acaboufe aos feis dias do 
mez de Margo de M. D. LI. 4. Conf 
ta de 267, paginas, e he dedicado a El 


Rey D. os o II. . 


. Paflados tres annos fe reimprimio ef- 


te livro em folha com differente. dedica 
toria ao meímo Monarcha , e com diver» 
(idade no principio do primeiro capitulo 


. como em o numero delles ; e fahio com 


o titulo feguinte. TE 

. Ho livro primeiro dos dez da Hiftoria 
do defcubrimento , e conquifta da India pe; 
los Portuguezes. Agora emendado , e a- 
crecentado. E nefes dez livres fe contêm 
todas as milagrofas façanhas, que os Por- 
tuguezesfizerad em Etiopia, Arabia, Pere 


Ja, e nas Indias, dentro do Ganges, e 


fora delle, e na China ,-e nas Ilhas de 
Maluco do tempo que Dom V afco da Ga- 
ma Conde da Vidigueira , e Almirante do 
mar Indico defcubrio as Indias atè a mor- 
te de Dom Joao de Cajftro , que là foy 
Governador, e Vice-Rey. Em que fe 
contem efpaço de cincoenta annos. No 
fim tem as feguintes palavras. Foy im- 
preffo efte primeiro livro da Hifteria da 
India em a muita nobre, e leal Cidade de 
Coimbra por Joad de Barreira Impreffor 
d'EJRey na mefma Univerfidade. Aca- 
bou-fe aos vinte dias do mez de Julho de 
M.D.LIIII.fol. No principio defte li- 
vro eftá o Privilegio d' ElRey D. Joao 
o III. paffado em Almeirim a 14 de Ju- 
nho de 1552. paraque ninguem poffa im- 
primir efta obra por ter feu Author gafta- 
do nella muita fazenda, e mais de vinte 
annos. . | 

Hiftoria do livro fegundo do defcubri- 


mento, e conquifia da Índia pelos Portu- 


guezes. Coimbra por Joaô de Barreira, e 
Joaô Alvares Impreffores d'EIR ey anno 
M.D.LII. fol. 

Ho Terceiro livro da Hiftoria do def- 
cubrimento , e conquiffa da India pelos 
Portuguezes. Coimbra pelos ditos Im- 
preflores M.D.LII. fol. | 

Os livros Quarto , e Quinto da Hifo- 
ria do defcubrimento , e conquita da In- 
dia pelos Portuguezes. Coimbra pelos di- 
tos Impreffores M.D.LIII. fol. 

Ho Sexto livro da Hiftoria do defcubri- 


mento, e cenquifía da India pelos Portu- 
guezes. Coimbra por Joao de Barreira 
Imprimidor da Univerfidade M. D.LIV. 
fol. | 

.- Ho Setimo livro da Hiftoria do defcn- 
brimento , e conquifla da India pelos Por- 


Ho 


tuguezes 1554. fol. o 


LU SIT AN A. 


Ho Olavo livro da hiftoria do defco- 
rimas e conquifia da I ndia pelos Por- 
guguetes Coimbra por Joaó de Barreira 
Inpeffor d ElRey na mefma Univerfi- 
dade 1561. fol. Elle livro fahio pofthu- 
mo, e osfilhos do Author o dedicaraó a 
EIRey D. Sebaftiad , dizendo-lhe. Pe- 
dimos a V. À. queira tomar fob feu am- 
aro che divro octavo , e com efte o Nono, 
e Decimo feguintes , que muy cedo fe im- 
primirdó. Donde fe collige que os dei- 
xou efcritos Fernað Lopes da Caftanhe- 
da, os quaes comprehendiad o Governo 
de D. Joad de Caftra , e os mandou re- 
colher ElRey D. Joad o III. a requeri- 
mento de alguns Fidalgos (como efcre- 
ve Diogo de Couto Decad. 4. da India 
liv.s. cap. 1.) que fe acharao naquelle ra- 
ro, e efpantofo cerco , porque fallava nel. 
les- verdades , e ainda que os filhos do 
Author podiad cumprir a promeffa que 
fzerab a E«Rey D. Sebaftiaó por fer jà 
fallecido fu Avó D. Joao o III. nunca 
feimprimirad, cujos originaes conferva- 
vaem feu poder Francifco Gomes como 
afirmou em 15. de Janeiro de 1620. a 
Francifco Galvad Maldonado que affim 
ò efcreve m fna Bib. Portug. M.S. 

- &aliraó traduzidos os 7. livros da:Hif- 
toria da Índia em a lingua: Italiana por 
Affonfo de Ulhoa com -éfte titulo. .. 
 Hiforia del Indie Orientali fcoperte, 
e conquifate da Porcoghezi di commiffio- 
ne del! invitifimo Re Dom -Manuello di 
gloriofa memoria , c.. Part. 1. Venetia 
aprello Giordano Ziletti 1578. 4.7.7 

Part. 2. pelo dito Impreffor , e no 
Melmo anno. dé rio coss 

O original defta traduçao fe guarda 


ni Bib. Vatican. n. 316. cómo efcreve- 


Montfaucon, Bib. Bib. M: S. Tom. i. 
pag. 27. col. +.” pog eLe qu 

O primeiro “Tomo foy traduzido em 
tacez por Nicolao-de: Grouchy com 


ehe titolo, cu cc 

L' Hitire des Indes de Portugal con- 
tenant commehe Ik Ende à efè de couverte 
por le commandament du Roy Emanuel , 
€ la guerre que les Capitaines: Portuga- 
Ult on menge pour la comquefte di celles, 

c. Ânveres per Jean Steelfio 1533. $ 
hs 154. por Miebiel Via fcofan: qndo 
Por 5. G.S. juntamente com q Nyro: 


31 
rebus Emmanuelis de D. Jeronymo Ofo- 
rio. Pariz por Robert Magier 1581. 8. & 
ibi por François Eflienne 1581. fol. O 
mefmo primeiro Tomo fahio vertido 
em Caftelhano com efte titulo. 

Hiftoria del defcubrimiento , y congutf- ` 
ta de la India por los Portuguezes. An- 
veres por Martin Nuncio 1554. 3. | 
Compoz mais | m 

Livro de Cavallarias. M. S. 

Cuja obra communicou feu filho Cyri- 
cio da Caftanhedaa muitaspeffoas , eque 
huma aventura della fe achava tranfcripta 
na 3. Part. do Palmeirim de Inglaterra. 

Fazem illuftre memoria defte Author 
Couto Decad. 4. da Ind. liv. $. cap. 1. 
Faria Epit. da Hiftor. Portug. Part. 4. 
€ap.18. Souza de Maced. Flor. de Ef- 
pan. cap. 8. excel. 9. Hallevord. Bib. Cu- 
riof. pag. 75. col. 1. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 289. col. 1. Ant. de 
Leao Bib. Orient. 'Tit. 3. eo feu moder- 
no addicionador Tom. 1. Tit. 3. col. 74. 
Taxand. in Cathalog. Clar. Hifp. feript. 


FERNANDO LOPES DE OLI. 
VEIRA natural de Villavigofa , e Li- 
cenciado na Faculdade dos Sagrados Ca- 
nones , infigne Cultor da Poezia, de cu- 
ja arte deixou celebres monumentos, co- 
mo fe lem no liv. 3. do Parnoffo de V illa- 
viçofa , efcrito por Francifco de Moraes 
Sardinha , onde eftad 8. Sonetos, é glo- 
zado efte mote. . 

— Deixafte Tejo dourado 
Por Guadiana efcabrofa; . . 

. Ouavensfazerfermofa, — 

. . Oute traz algum cuidado. 


. FERNANDO DE MAGALHA. 
ENS Cavalleiro da Ordem militar de S, 
Tiago, e hum dos mais famofos Argo- 
nautas, que vio o mundo, illufttou-a nos 
breza de feu nacimento com o heroico 
valor do feu coragaó intrepido, de que 
foraó theatros as vaftas campinas de Afra, 
e Africa, affitindo na conquifia de Mas 
laca no anno de 1510. com o Marte Pors 
tuguez o grande Albuquerque, de cuja efi 
cola fahio o mais bern difciplinado difci 
pulo ; nað fendo menós perito em a Naus 
tica cohhecendo pradlicamente tódas aj 
alturas:;. e: demarcagoens dos portoé das 


dO terras Orientaes. Cumulado de tantos fere 


viços 
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viços feitos em óbfequio da Patria com 
immortal gloria 'do feu nome voltou ao 
"Reyno , onde pertendeo da Mageftade 
d'ElRey D. Manoel lhos remuneraffe có 
acrecentamento da moradia, mercê tað 
porporcionada à qualidade da fua pefoa, 
tomo inferior ao feu merecimento. Naô 
diferia ElRey com injuria da foberania a 
tað juftificada fuplica, de cuja repulfa fe 
penetrou: tao altamente o Magalhaens, 
que auzentando-fe da Patria como indig- 
xa de hum filho tað benemerito paffou a 
Caftella, onde para que em nenhum tem- 
po foffe acuzada a fua fidelidade de me- 
nos pura para a Coroa de Portugal fe 
defnaturalizou com publicas, e folemnes 
demoniftraçoens , € bufcando a Magefta- 
de Cefarea de Carlos V. lhe prometteo 
defícobrir bum novo caminho para as I- 
lhas Malucas, de cuja navegagaó , e con- 
Suifla receberiaó os Efpanhoes opulentas 
conveniencias. Aceitou promptamente 
a offerta o Emperador confiando do he- 
roico efpirito do Magalhaens, que cer- 
tamente a defempenharia, para cujo effei- 
to mandou apretar cinco nãos guarneci- 
das de duzentos e cincoenta homes. Na- 
vegava na Capitaniá como Capitao mór 
deíte defcobrimento Fernando de Maga- 
Ihaens , e em as outras Luiz de Mendo- 
gà, Gafpar de Quen j Joað de Car- 
thagenà , e Joa Serraó todos Caflelha- 
nos, e alguns Portipuezes, como erað 
Duarte Barboza cuphado do Magalhaes, 
Alvaro de Méfquita, ^ Eflevaõ. [meti 

e Joað Rodrigues dé Caivalho:  Sahio 
efta armada de S. Lucar de Barrameda a 
21. de Setembro" de 1519. e tánto que 
chegou à altura ta Rio de Jarieíio., co- 
meçarad os navegântes a-experimentat 
com: o novo. clima tantas. calamidades 
procedidas humas: defalta. de mantimen- 
tos, outras do exceffo das enfirmidades, 


que julgando. por impoffivel.a empreza 


degeneéráraó os anithos de impacientes 
em tumultuofos confpirando-fe contra a 


“vida do: Magalhaens, que para. cafligar 


tað enorme infulto fe valeo da ultima fe- 


veridade ,. mandando jufligar os princi- 
paes inftrumentos da rebeliao, quaes erað 
Luiz de Mendoça, e Gafpar de. Quexa- 
da. Pacificado o tumulto com taó feye-: 


ro caítigo invernos..em bum Cabo, no, 


Ee fe defcubriraó homens de apiganta- 

da'eftatura, donde depois de vencidos va- 
rios infortunios fe aviftou o Cabo i intitu- 
lado das Virgens por fer defcuberto a 21. 
de Outubro em que a Igreja celebra o 
triunfal martyrio de Santa Urfula , e fuas 
companheiras, o qual eftà fituado em cin- 
coenta e dous grãos , e paffadas doze le- 
goas fe defcubrio hum Eflreito , que ti- 
nha de boca huma legoa, reralhada de 
angras , rios , e efteiros, a quem faziaó 
lados varias montanhas cubertas humas 
de afpera penedia , e outras de frondofos 
arvoredos. Depois de ter nâvegado cine 
coenta legoas por efte Eltreito encontrou 
outro mayor, que defembocava nos ma- 
res. do Poente, o qual ficou antonomaf- 
ticamente intitulado com o nome defte 
Jafao Portuguez. Atraveffadas mil e qui- 
nhentas legoas deíde a boca defte Eftrei- 
to fe foraô defcubrindo diverfas Ilhas ha- 
bitadas por Gentios, até que chegando 
Magalhaens à Ilha de Zabü foy recebido: 
com generofa hofpitalidade pelo feu 
Principe Hamabar, a quem inftruio com 
os dogmas da nofsa religiað , e o bauti- 
zou com o nome de Fernando, que to- 
mara. em feu: obfequio. Querendo: efte 
Principe que Magalhaens foffe feu auxi- 
liar na guerra que tinha declarado a Cale 
pulupo fenhor da Hha de Matan feu cou- 
finanre. depois deter alcançado duas vi- 


tórias, de que fora inftrumento o braço; 


do Magalhaens teceofo Hamabar de que 
o defpojafle do.trono quem lhe tinha fe- 
gurada a Coraa lbe armou huma cilada , 
de que refultou privar da vida em 27. de 
Abril de 1521. a hum Heroe digno de: 
fim mais gloriofo. Foy cazado com hu- 
ma filha de Dioga Barbofa Aleaide múr: 
do Caftello deSevilha. Q.feu name ceiez 
bráraó graviffimos Efcritores como forgo: 
Joao de Barros-Decad. da Ind. 5. liv. 5. 

cap. 8. Era homem de nobre. angue , E 
fervigo, e cap. 9. e 10. Damiad-deGoés 
Chron. d« ElRey D. Man. Part. 4-c.36. 

Garibay C omp. Hiftor. de Efpan. liv. 345º 
càp. 52«€ 33. :Atgenfol. Conquif. de lags 
Mal. liv: 1, pag. 17. e 18. Ferrer. Hiffor-- 
de Efpan. Part. 12. pag. 293. Nicol.Ant 
Bsb. Hifp. Toni: 1. pag. 289. col.1. tos 
tp;orje notus ob maritimam expeditionem? 


Oforn dé reb:-Emman. lib, 11. pag. mihi, 
A21. 


e 


tar uh "oo Vu -- 


^ 


LUSITANA. 


qa Vir pois, O Magno animo press 
ditus. Malko Hih. End. lib. 3. pag. mihi 
1444 ingenti animo vir , Q' rei havalis ap. 
prime callens. Marian. de reb. H ifp. lib. 
46. cap. 3 Andrad. Chron.. dE/Rey. D. 
Joño III. Part. 2. cap. 10. Homem de 
grande ejpiriso , e de muita praticn, é es- 
periencia na Arte da navegação. Tlefc, 
Hif. Pontif. liv: 6. cap. 26. 2.14. dura 


rá fa nombre , y fama para fempre. Paul, 


Jovio. Hiforiar. lib. 34. pag. 307. por: 
tentofa navigatione. inclytus. : Solorzans 
de Jur. Ind. Tom. 1. lib. 3. cap. 5. à n, 
js. Aubert. Mirieus Chron. ad an. 1519. 
Bulart Acad. des Scienc. & des Ares. 


Tom.2. pag. 275. Les Etoilles fous ri- 


ont a fes efperances , e des ondes nº avo: 
ient que le movement que il falloit pour 
kaher la courfe y e la conquefte de cenou- 
veau Jafon. Tevet vies des hom. Illyftr. 
liv. 6. cap. 102. vaillant Capitaine. Fa- 
ria Afa Portug. Tom. 1. Part. 3. cap. 5. 
n.$. Cavallero. en qualidad , y valor: 
Fonfec. Evora Glorióf. pag. 10$. Ef. 
Creveo. ZEN E o 
Roteiro da; fua. Navegaga?. M.S. ó 
qual conkrvava Antonio Moreno Cof 
mografo mór da Caza da Contrataçad de 
Sevilha como afirmaô Nicol. Ant. Bib. 
Hip. Tom. 1. pag. 489 col: 2. € o mo- 
dero addiciotador da Bib. Occident. de 
Antonio de Leaó Tom. 2. Tit. 10. col. 
667. i Nas NE | 
Mandado efcrito em o Canal de todos 
os Santos a 41. de Novembro de 1520. em 
o qual ordena a todos os Capitaens o ad- 
virtad em tudo que for conveniente ao bom 
Juccefo da Jornada que hia profeguindo. 
Sahio impreso na Decad. 3. dà Ind. de 
joi de Barros liv. g. cap.9. — E 


F. FERNANDO DE SANTA 
MARIA natural de Villa- Viçofa , e it- 
mad de Fr. Francifco de Chrifto Eremita 
Auguliniano, Cathedratico de V efpera 
cm a Univerfidade de Coimbra de quem 
fe fará mencaó em feu lugar. Profeffou 
0 Sagrado Inftituto da Ordem dos Pré- 
gadores, onde depois de ler Artes, e re- 
ceder o grão de Bacharel em Theologia, 
pallou por Prelado de huma Miffaó à In- 
dia, e tanto fe inflamou na converfaó da 


Gentilidade, de q foraó theatros o Reyno; 
Tom. IL 


de Camboya , e as Ilhas de Solo? ,-e Era 
den, que mereceo a antónomazia de Va: 
rað Apoftolico. Foy Prior do Convento 
de Goa, e Vigatio Geral da Congrega: 
çað da India, em cujos lugares exerci 
tou a gravidade , e prudencia, de que era 
ornado. Na ultima enfermidade , que fé 
prolongou pelo efpaço. de feis mezes, pof 
to que efliveffe defenganado pelos Me: 
dicos , affirmou que ríaó liavia morrer atè 
que naô cliegaffe do Reyno fubflituto da 
lugar , que occupava, e tanto que apor- 
tou a Goa Fr. Jeronymo .de Santo Tho: 
más provido na Vigairaria geral pedio a 
Ungaó fallecêndo placidamente em o 
mez de Setembro de 1586. com 70. ar» 
nos de idade. Quetif. Script. Ord. Præd. 
Tom. 2. pag. 258. col. a. o intitula Vir 
Apoftolicus , Arenuufque in vinea Domini 
operarius. Antón. de Sen. Bib. Fratr. 
Præd. pag.189.vir tum aliis nominibus cô. 
mendandus, tum etiam ,:quod amore Chrif- 
ti in Indis Orientalibus profecíus cens 


 €tonando , ac legendo multos tulit , fecit- 


que indies labores. Fernand. Notit. ferir 
pt. Ord. Præd. vir magna Dei chatito- 
te, animarum Lelo, fortitudine , et pa» 
tietitia preditus. Fr. Pedro Mont. Clauf 
tr. Dom. Tom. 3. pag. 204. equivocan» 
do-o com Fr. Fernando de Caftro, de 
quem affima fe fez memoria, fendo tœ 


talmente diverfo hum do outro affim pe 


affiftirao. Compoz . PU C my 
— Relagaó da vida, e martyrio eloriofo do 
Padre Fr. Jeronymo da Cruz, nmacide 
em Lisboa, morto, e atraveffado com hu- 
ma lança pelos Gentios , emo grande 
Reyno de Sia anno 1566. Efta Relaçad 
de que faz memoria F. Luiz. de Soufa 
Hif. de 8$. Dom. da Prov. de Portug: 
Part. 3. liv. 5. cap. $. remeteo feu Au 
thor de Goa, em 9. de Dezembro de 1569. 
ao Meftre Geral da Ordem Fr. Vicente 
Juftiniano , que affiftia em Roma, onde 
fahio vertida em a língua Latina, ápud 
Haredes Antonij Blavij Impreffores Ca: 
merales 1571. 4. com efle titulo . 
Reverendiffimo Patri totius Familie 
Predicatorum Magifiro Generali dilectus 
ilius F. Ferdinandus de S. Maria mut 
tam in Chrifto falutem exoptat. Começa: 
Nuper dum apud pum de Malac 


annum 


lo tempo, como pelos lugares em que 
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^ 67. agrrem., Sc: 

: Hihoria doCerco de Goa, governan» 
do a India: D. Luiz de Atayde. M. S$: 
Defta obra , e da precedente fazem 
mengað Nicolao Ant. Bib. Hifp. Tom. 
s:-pag. 289: col. 2. e o moderno addicio- 
nador: da Bib. Orient. de Ant. de Leao. 
T I. Tit. 3":col. 67. | 


Te FERN AN DO MARTIN Sr natu- 

ral da Villa da :Azambuja do Patriarcha- 
do de Lisboa ,' Monge Ciftercienfe mui- 
to verfado.na: — Ecclefiaftica. Ef- 
creveo. — 
(Hiftoria Regum I "rael ab Abraham 
ufque ad M achabeos: Cujo original fe gu- 
arda na Bibliotheca do Real Convento 
de E d | 


E FERNANDO MARTINS 
MASCARENHAS naceo em a Villa 
de Monte mór o novo fituada em a Pro- 
vincia do Alentejo, e foy filho fegundo 
de D.. Vafco Mafcarenhas -Repofteiro 
mór do Princepe D. Joao filho d'EIRey 
D. Joaó o III. e de Dona Maria de Men- 
doça-filha de Antonio de Mendoça. Em 
a Univerfidade de Evora em cuja Cathe- 
dral obteve hum Canonicato , lançou os 
primeiras fundamentos dos feus eítudos 
quvindo Filofofia , em que recebeo o 
grão de Meftre em Artes , e parte da 
Theologia; laureando-fe Doutor em tað 
fublime Faculdade em a Academia Co- 
nimbricenfe , fendo admitido. por Porcio- 
nifta do Collegio Real de S. Paulo a 20. 
de Nouembro de 1575. Por Provifad de 
Felipe II. palada em 15. de Mayo de 
1586. foy nomeado Reitor da Univerfi- 
dade de Coimbra, cujo lugar adminiftrou 
com tahta prudencia , € affabilidade pelo 
efpaço: de oito annos , que delle fubio à 
Cadeirá Epifcopal do Algarve a 3. de Ja- 
neiro de 1594.- e fe Sagrou na Cathedral 
de Lisboa a 5. de Fevereiro de 1595. En- 
tre- todas as virtudes Epifcopaes , de que 
foy obfervantiífimo cultor, fe diftinguio 
em a charidade para com as fuas. ovelhas, 
pois.na tempo que fe vio fulminado o 
Algarve com o horrivel flagelo da. pefte, 
affiftio. com fummo difvelo aos feridos do 
contagio. ; -nað fendo menos ardente. o, 
feu zelo quando. RNA de. Portimaó 
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padeceo “os laftintofos effeitos de huma 


terrivel fome; focorrendo-à promptamen- 


te com todo o.trigo que eftava no feu ce 


leiro. Deftacharitativa beneficencia nad 


fómente participavao os domeíticos; mas 


os eftranhos, como experimentaraG trek 


Galés Caftelhanas » que. de Mamrora. a- 


portaraó em. Faro tað deftruidas pelas 


tempeftades , como cheyas de enfermos ; 


mandando: dar fuftento aes vivos; e: fo-. 


pultura aos-mortos , cuja. compalfiva ac- 
çao lhe agradeceo com honorificas ex- 
preffoens a Mageftade de F elipe I; Par 
ra impedir. os infultos, que cómetiaó .os 
Mouros nas.Coftas do Algarve, mandou 
fabricar huma Galeota guarnecida de va- 
lerofa Soldadeíca , de que fe feguio refpi- 
rarem aquelles moradores -dos eflragos 
com que infeftavað os Barbaros aquelles 
mares , pagando com as vidas os roubos 
cómetidos. - Com generofa ufura retri- 
buia beneficios por aggravos, principal- 
mente àquellas peffoas, que lhe erað mais 
devedoras aos feus favores. Atendendo 
pela utilidade do feu rebanho fundou.em 
Villanova de Portimaó o Collegio dos 
Padres Jefuitas para enfinarem as letras 
hümanas, e concorreo com largos donas 
tivos para a nova fabrica do Convento de 
Santo Antonio dos Capuchos da Provin- 
cia da Piedade fituado na Cidade de Ta- 
vira. Todas eftas acçoens cheyas de Ca- 
tholica piedade o habilitarad , para que 
folle nomeado Inquifidor- Geral deftes 
Reynos, de cujo lugar lhe paffou Bulla 
Paulo V. a 4. de Julho de 1616. onde 
moftrou o fervorofo zelo que lhe anima- 
va o peito contra os Sequazes da Sinago 


ga. Foy Confelhciro de Eftado, D. Prior 


mór de Guimaraens, a cujas — 
pudera juntar a de Bifpo de Coimbra, e 
Arcebifpo de Lisboa, quando vagou-em 
o anno de 1585. por morte de D. Jorge 
de Almeyda , fe as nað regeitara com o 
mefmo empenho, como outros as per- 
tendiaó. Foy hum dos mayores Theolos 
gos do feu tempo , de que foraó teftemu- 
nhas os Cathedraticos de Coimbra, quan 
do argumentava em os actos Ácademicos 
em que fe admiravaO felizmente unidas a 
agudeza com a profundidade. Cheyo 
mais de virtudes , que de annos que che- 
gavaó ao numero de $o. efpirou piiffima: 
mente 
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mente em Lisboa a 20. de Janeiro de 
1628. Jaz fepultado no Cruzeiro da I- 
orcja da Caza Profefla de S. Roque em 
fepultur raza, e nella eftã gravado o fe- 
guinte epitafio, que à fua memoria dedi- 
carao os Religiofos daquella Caza. 

H. E. 

Ilifrifimus , € Reverendifimus D. 
p. Ferdinandus Martins Mafcaregnas 

uelitor Fidei maximus, à Confiliis Re- 
je Maiefatis ; olin Rector Academiz 
Conimbricenfis , nec non Epifcopus AI- 
garbienhs, Nihilo tamen hifce honoribus 
acceptis, quam relictis Epifcopatus Co- 
mmbricenhs, € Archiepifcopatus U lyfi- 
ponenfs thiaris clarior. Sacris litteris 
apprime eruditus : in Deum , Superofque 
egregie pus : ingenio mitiffimo , animo 
celíjimo , donis munificentiffrmus , O in 
pauperes largifimus. Lufitani populi de- 
licie quondam , nunc defiderium. 

Obiit 20. Januarii 1628. 

Qui quonians non Maufoleo , fed hu- 
mil fepulchro , ut unus ex noftris ob exi- 
mium in Societatem JESU , O fingula- 
rem in quatuor fratres germanos quos in 
ea habet , amorem , condi voluit , eadem 
Societas JESU gratie , O amoris er- 


go. 
H. e M. P. 

Graves E(critores celebráraó o feu no- 
me como foraó A goftinho Barbof. Trat. 
de Poreh. Epijcop. Part. 2. Allegat. 40. 
1o. vir, € gentilitia nobilitate, € lit- 
teris infignis, Telles Chron. da Comp. de 
Jf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. 
Cp. 47. n.7. tao conhecido no mundo por 
Juas letras de Theologo exceilentifimo , e 
ta amado por fua condigaó de Principe 
magnifico, e de Prelado benignifimo. P. 
Sebaftiað Barradas na Dedicat. do Tom. 
2. Concord, Evangelice. Armata illi eft 
prudentia, jufiitia , temperantia , vigi- 
lantia charitate , beneficentia , caterif- 
que virtutibus , ut omnibus honoribus, om- 
nibufque titulis par effe videaris. Poflevin. 
Appar. Sacer. Tom. 1. pag. 568. vir no- 
bilitate maiorum , fua ipfius illuftrifimus, 
virtutibus autem , ac interioribus Theo- 
lgie fudiis precellens, Nicol. Anton. 
Bib, Hifp. Tom. 1. pag. 289. col. 2. fo- 
rut integritatis , €* dodirine nomine. 
Franc. deSanr. Mar. Diar.Porthg “Tom. 
^ Tom IL o 
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1. pag. 99. vigilante Prelado,  amorofo 
Pay dos pobres, e liberalifimo Principe. 
Sachin. Hih. Societ. Part. 4. lib. 7. n.223. 
vir moribus , O virtute preclarus , O cum 
difciplinarum omnium , tum Theologie 
prefertim. excellenti fcientia toto regno 
laudatiffimus. Paul. Scherlog. Refponf. 
pro Scient. Med. Part. 3. Set. 10. n. 48. 
Iilufrifimus & antique , G honortice 
antiquitatis. Nicol. Godinho de rebus 


Abyffin. na Dedicat. In quo fumma funt 


omnia generis amplitudo , rerum Jciena 
tia , animi magnitudo , comitas in officiis, 
ad benefaciendum propenfio. Fr. Seraph. 
de Freitas Addit. ad Tract. Illuftrif. Rod. 
da Cunha de follicitantib. Quæft.22. n.37. 
multis mihi nominibus fufpiciendus in quo 
an nobilitas an ingenium principem fibi 
locum vendicet in dubium revocari poteft; 
vere interim in eo Prelati ideam omni. 
bus numeris abfolutam , fideique facem 
Jufpicias , & admireris. O Doutor Bel- 
chior de Abreu Ciftercienfe na cenfura à 
Oragaó Funebre , que fez a efte Prelado 
o Padre Diogo de Areda da Companhia 
de JESUS. Cuja efclarecida memoria , 
zelo Chriftianifimo , rara Santidade, e 
todas as mais excellencias durárao por 
muy largos annos , nað fe perdendo nun- 
ca feu nome de Prelado integerrimo, € 
defenfor vigilantifimo da Fe Catholica. 
Joan. Soares de Brit. Theatr. Luft. Lit- 
terat. lit. F. nnm. 13. Soares de Gratia 
Prolog. 2. cap. 1. n. 7. Ifambert Com- 
ment. Theolog. Tom. 2. quaft. 111. difp. 
9. art. 4. n. $. Draud. Bib. Clafic. Hal. 
levard. Bib. Curiof. pag. 75. col. 2. Fon- 
fec. Evor. Gloriof. pag. 333. Sabio por 
eminencia em todas as Sciencias. Franco 
Annal. S. J. in Luft. pag250. n. 1. He. 
ros dignus monumentis «re peremniori- 
bus. D. Jofeph Barbof. Mem. do Colleg. 
de 5$. Paul. pag. 259. foy benemerito da 
fama que ainda hoje tem, e no Archiat. 
Luft. pag. 75. | 
Vertice mitrato , qui regna Algarbica 
rexit, —— | 
Judicis eximio fuleebit honore Jupremi , 
Ut facrata fides tuto potiatur afylo. 
Inconcuffa dabit fervande dogmata legis, 
«Atque cavenda ie -quamplura volumi- 
na menti 7 >o Er | 
Indice fignabit , ne mens errore acillet. 
| | Ei 


Non. 
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Non illum faftus , non gloria punget in- 

- gnis; 

Cerne recufantem Collimbrica jura Sa- 
crata,. 

Urbis € antique cui menia vallat Ulyf- 


Ses; 


. Difplicet ambitio terreftria calce terenti. 


Corporis exuvias ponet Ferrandus , abibit 
Ad Juperos felix meritorum pondere cla- 
rus. | 


. Compoz 


Tractatus de auxiliis divine gratie 
ad actus fupernaturales in tres partes di- 


vifus. Prima agit de variis divine gra- 


tie divifionibus. Secunda de gratia efi- 
caci , & ejus diftlinctione à non efficaci. 


Tertia de eficacia gratie. Ulyffipone 
“apud Petrum Craesbeck 1604. fol. & 


Lugduni apud Horatium Cardon. 1615. 


^ 
Pro defenfione Immaculate Concep- 


tionis Epiftela. Sahio impreffa com ou- 
tras dete affumpto Hifpali 1616. fol. co- 


. mo efcreve Fr. Pedro de Alva, y Aftor- 


ga in Milit. Concept. 
Oficium S. Antonii Ulyffiponenfis, qui 


“vulgo dicitur de Padua, quod edendum cu- 
ravit lilufrifimus Dominus D. Ferdi- 


p 


nandus Martins Mafcarenhas D. Anto- 


nio addictifimus ad ufum privatum devo- 
torum ipfius. Ulyffipone typis Gerardi à 


Vinea 1625. 12. Delta obra faz mencaó 
Cardofo Agio!. Lufit. Tom. 5. a 3e. de 
Mayo no Comment. letr. A. 

Tratado fobre varios meyos , que fe 
oferecerad a S. Mag. Catholica para re- 


medio do Judaifmo nefe Reyno de Portu- 
“gal no qnno de 1625. 4. Naô tem lugar 


da impreffaó , nem o nome do Author. 

Por fua ordem fahio compofto pelo 
P. Balthezar Alvares da Companhia de 
JESUS. 

Index Auctorum damnate memorie. 
Tum etiam librorum , qui vel fimpliciter, 
vel ad expurgationem ufque prohibentur, 
vel denique expurgati permittuntur. U- 
lyffipone apud Petrum Craesbeck 1624. 
fol. 


Ini.2. D. Thome Commentarii M.S. 


aos quaes intitula prec/aros o P. Sebaf- 


tiaó Barradas na Dedicatoria , que a feu 
Hluftrifimo Author lhe faz no Tom. 2. 
Concord. Evangel. latimando-fe da per- 


da de tað grande obra , quando foy le: 


vada com a numerofa livraria dee Pre- 
lado pelos Piratas, que invadirao a Ci- 
dade de Faro. 

. Commentaria in Proverbia Salomonis. 
M.S. Efa obra louvaó Dom Francifco 
Manoel Cart. dos AA. Portug. efcrita 
ao Doutor Themudo , e Jacob. le Long. 
Bib. Sacr. pag. mihi 850. col. 1. a qual 
affirma Lipenio Bib. Real. Theol. Tom. 
2. p. 569. fahira impreffa Lugduni 1615. 

Tractatus de Legibus. M.S. Eflava 
em o anno de 1606. prompto para fe im- 
primir. 

D. FERNANDO MASCARE- 
NHAS fegundo Marquez de Fronteira, 
terceiro Conde da Torre Senhor do Mor- 


gado da Gocharia, Comendador donata- 


tario da Mordomia mór da Cidade de Fa- 
ro, e das Comendas de S. Tiago de Tor- 
res Vedras, S. Nicolao de Carrezedo, e 
5. Miguel de Linhares, Alcaide mór, e 
Comendador do Rofmaninhal naceo em 
Lisboa a 4. de Dezembro de 1655. efo- 
rað feus Progenitores D. Joao Mafcare- 
nhas primeiro Marquez de Fronteira, 
Confelheiro de Eftado, Védor da Fazen- 
da, Gentil-homem da Camara do Prin- 
cepe Regente Dom Pedro, e Meftre de 
Campo General da Provincia da Beira, 
e General da Cavallaria em a do Alente- 
jo; e Dona Magdalena de Caítro filha 
de D. Franciíco de Sà e Menezes, ter- 
ceiro Conde de Penaguiaó Camareiro 
mór, e de Dona Joanna de Caftro filha 
de Joad Gonçalves de Attayde fexto 
Conde de Attouguia. Defde os primei- 
ros annos cuitivou com tal genio as Ar- 
tes liberaes , que mais pareciaô herdadas 
por beneficio da graça, que adauiridas 
pela diligencia do cítudo. A Campanha, 
e o Gabinete foraó os theatros em que 
igualmente brilharaó o feu valor , e poli- 
tica, valendo-fe de hum para deftruiçað 
dos inimigos da Patria, e de outra para 
augmento , e gloria dos intereffes da Co- 
roa. Foy Governador, e Capitaó Ge- 
neral do Reyno do Algarve , Meftre de 
Campo General, e Governador das Ar- 
mas na Provincia da Beira no anno de 
1706. e Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo, Confelheiro de Efta- 
do ;;e Guerra, Védor da Fazenda da rę- 
O par 
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partiçad dos Armazens , e India, Prefi- 
dente do Dezembargo do Paço , e Mor- 
domo mór da Rainha Dona Marianna de 
Auftria, e entre poftos , e lugares tað au- 
thorizados fempre. confervou o. animo 
uento da ambigaó , e fuperior à vaidade. 
Nainflituicao da Academia Real da Hif- 
toria foy perpetuo Cenfor , a cuja penna 
fe cómeteo O argumento das Memorias 
Hifloicas das acgoens, que obráraó os 
Romanos na antiga Lufitania, e nas con- 
tas, que referio do feu eftudo , como nas 
Oraçoens que recitou como Prefidente, 
fe admirou a elegancia do feu eftilo fem- 
pre concio , € fublime , fazendo que a 
concihô nað degeneraffe em efcurida- 
de, nem a fublimidade em precipicio. 
Foy muito moderado em o ornato da fua 
pello , confervando huma prudente me- 
diocridade entre a pompa, e a honefti- 
dade. Sentindo-fe proximo à morte fe 
preparou com Catholica refignagaó para 
“a eternidade, de que foy tomar poffe a 
as, de Fevereiro de 1729. quando con- 
tava 74. annos de idade. Jaz fepultado à 
entrada da porta travefsa da parte de fó- 
sa da Igreja das Chagas, Freguefia dos 
homens da carreira da India. com efte hu- 
milde epitafio. , 

Aqui jaz o fegundo Marquez de Fron- 
tera D. Fernando Mafcarenhas , que fa- 
leceo a 25. de Fevereiro de 1729. 

Foy cazado com Dona Joanna Leo- 
nor de Toledo e Menezes filha de D. Je- 
ronymo de Attayde fexto Conde de At- 
touguia, e de Dona Leonor de Mene- 
nezes filha de D. Fernando de Menezes, 
Cómendador da Cómenda de Santa Ma- 
ria de Caflello-Branco , de quem teve feis 
filhos, e feis filhas. Muitas acçoés obrou 
na fua vida efe Heroe no militar,no politi- 
co, Cemtodos os empregos grandes, em q 
Je fez necefario pelos feus muitos eftudos , 
valor, pefoa, e grande talento, eícreve em 
feu applaufo o P. Fr. Martinho do Amor 
de Deos Ciron.da Prov. de Santo Antonio 
liv. 2. cap. 1. 8.585. Compoz 

Conta dos feus efudos Academicos em 
7. de Setembro de 1722. fahio no 2. Tom. 
da C olleçao dos Documentos da Acad. 
Real. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im- 
prelo: de S. Mag. e da Academia Real 
4722. fo), pé e 


Declaraçaõ , q fendo Director da Aca- 
demia da Hiftoria Portugueza na confe- 
rencia de 5. de Agoflo de 1723. fez de ef- 
tar eleito Academico com approvagaó de 
S. Mag. o Doutor Filippe Maciel. Sa- 
hio no 3. Tom. da Colleç. des Docum. da 
Academia Real. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1725. fol. 

Oraca9 , fendo Director da Academia 
Real da Hiftoria Portug. na prezença de 
Suas Magefiades, e Altezas, celebran- 
do fe os annos dEiRey N. Senhor no dia 
22. de Outubro de 1723. Sahio no 3. Tom. 
da Colleç. da Academia Real. | 

Oração no Paço celebrando-fe os annos 
d: EJRey N. Senhor no dia 22. de Outu- 
bro de 1724. Sahio no 4. Tom. da Colle- 
çao da Academia Real. Lisboa pelo di- 
to Impreflor 1724. fol. 

Oragaó na primeira Conferencia do 
quinto anno da Academia Real em 22. de 
Dezembro de 1724. Sahio no Tom. 5. da 
Colleç. &c. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1725. fol. 

Oraçaõ na prezença de Suas MageJ- 
tades , e Altezas , celebrando-fe os annos 
d E/Rey N. Senhor no dra 22. de Outu- 
bro de 1725. Sahio no 5. Tom. da Col. 
leçað , &c. | 

Declaraçao na Conferencia de 27. de 
Março de 1727. de que effava eleito A. 
cademico com approvaga de $. Mag. D. 
Diogo Fernandes de Almeyda no lugar , 
que vagou por morte do P. Fr. Fernan- 
do de Abreu. Sabio no Tom. 7. da Col. 
leçao , &c. Lisboa por Jozé Antonio 
da Sylva. 1727. fol. 

Oraçao Academica no principio do 8. 
anno da Academia Real da Hiftoria Por- 
tug. em 8. de J aneiro de 1728. Sahio no 
Tom. 8. da Colleçao, &c. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor 1728. fol. zi 

Declaraçao na Conferencia de 28. de 
Mayo de 1728. de eflar eleito Academico 
com approvaçao de S. Mag. D. F rancif- 
co de Almeyda. Sahio no Tom. 8. de 
que aífima fc fez mençaõ. | 


FERNANDO DA MATA natu: 


al de Lisboa , e morador em. a Cidade 


de Sevilha, muito douto, e verfado na 
Theologia Myftica. Compoz 


Breve Compendio de la perfecion, M.S: 


Tra. 


— —— JMi——— 
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* Tratado de | la di ifcricion de los Efpiri- 


tos. M.S. 

^. Eftas obras fe confervao no Conven- 
to Romano de S. joanino de Mercena- 
rios Defcalços. 


FERNANDO DE MENA infig- 
ne profeflor da Medicina, e Lente de 
Prima deta Faculdade na Univerfidade 
de Alcalá, donde fubio a fer Medico da 
Camara de Filippe Prudente. He inti- 
tulado Doctifimus por Zacuto de Med. 
Princip. hift. lib. 2. quaft. 4. & Hift. 44. 


dub. 3o. Delle fazem memoria Halle- 


vord. Bib. Curiof. pag. 75. col. 2. Ta- 


xand. Cathalog. Clar. Hifp. Script. e 


André Scoto Bib. Hifp. Tom. 2. claff. 
8. pag. 333. afirmando hei fer Portu- 
(T fuppofto que Nicol. Anton. Bib. 

Hifp. Tom. 1. pag. 290. col. 1. fundado 
na authoridade do P. Jeronymo Roman 
de la Higuera, que elle muitas vezes def- 
preza , o queira fazer Caftelhano. Com- 

oZ 

Methodus febrium omnium , & earum 
Symptomatum curatoria. Item de Septi- 
meftri partu , € purgantibus medicamen- 
tis. Antucrpix apud Plantinum 1568. 4 

Claudii Galeni de Pulfibus liber e Græ- 
co converfus , & dociiffimis commentariis 
illuftratus. Compluti apud Joannem Bro- 
cátium 1553. 4. 

Quidem liber de urinis cum commenta- 
riis locupletiffimis. Ibi per eumdem Ty- 


pog. eodem anno 4. 


Commentaria in dn Galeni de fan- 
guinis miffone , O purgatione. Auguft. 
pesi apud Joannem Bevilaquam. 
1589. 8 

Libellus utilfunus de ratione permif- 
cendi medicamenta , que paffim in ufus 
veniunt. Compluti apud Joannem Bro- 


“cattum. 1555. 8. & Auguft. Taurin. a- 
pud Joannem Bevilaquam. 1589. 8. 


FERNANDO DE MENDANHA 
METELLA naceo em Lisboa no anno 
de 1617. onde eftudou as letras humanas, 
“em que fahio muito perito. Deixada a 
efcola de Minerva pela de Marte, fervio 
'com grande credito do feu valor nas Ar- 
madas, que navegavaó defte Reyno pa- 


a o Brafil , até que com o pofto de Alfe- 


res pafsou duas vezes à India , fendo a fe- 
unda em companhia do Vice-Rey do 
Eftado o Conde de Villa-Pouca no anno 
de 1657. com o defpacho do habito mili- 
tar da Ordem de Chrifto. Compoz | 
Rimas Varias, cujo original conferva- 
va feu cunhado Diogo de Vafconcellos, 
como. affirma Joaô Franco Barreto na 
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FERNANDO MENDES natural 
da Provincia da Beira , Cathedratico de 
Medicina em a Univerfidade de Mom- 
pilher, e depois Medico da Sereniflima 


Rainha da Grã Bretanha a Senhora Do- 


na Catherina. Pela grande profundidade 
com que penetrou as mayores difficulda- 
des da Arte Medica, e pelo novo me- 
thodo com que triunfou das mais perigo- 
fas, e rebeldes enfermidades mereceo 
diftintas eftimagoens das primeiras pef- 
foas dos Reynos de França, e Inglater- 
ra, devendo-fe à efpeculaçao do feu efu- 
do o invento da agua contra as febres in- 
termitentes tam efficaz nos feus effei- 
tos, como conhecida com o nome de a- 
gua de Inglaterra por fer compofta, quan- 
do aíhítio nete Reyno. Falleceo em a 
Cidade de Londres cheyo de annos, e 
muito mais de cabedaes opulentos a 26. 
de Novembro de 1724. Publicou 


Studium Apollinare , five progymnaf- 
mata medica ad Monfpellienfis Apollinis 
laurum confequendam habita, propugna- 
taque à Ferdinando Mendes Lufitano ejuf- 
dem Univerfitatis confiliario. Lugduni a- 
pud Danielem Gayet. 1668. 4. 


FERNANDO MENDES PINTO 
naceo em a Villa de Monte-mór o velho 
do Bifpado de Coimbra em a Provincia 
da Beira de Pays honrados, mas muito 
pobres. Quando contava a tenra idade 
de doze annos partio da fua Patria acom- 
panhado de hum tio, e chegando a Lif 
boa a 21. de Dezembro de 1521. como 
defejaffe fortuna mais profpera para o fo- 
brinho o acomodou em a caza de huma 


Senhora illuflre , onde depois de alfiftir. 


nella pelo efpago de amó, e meyo com 
louvavel procedimento , foy obrigado 
para falvar a vida, retirarfe clandefirie- 

mente 


das 


mente da dita caza. Embarcado em hux 
ma caravella; que de Lisboa partia para 
. Setubil, foy -prizioneiro. por hum Cofla- 
rio Francézy que depois 'dé meter a; fum- 
do a embarcaçad ; O tratou ,-e aos'feus 
companheiros com graúde: incjvilidade , 
fendo efle fuccefio -ò faral: prologo das 
varias infelicidades que- padeceo pelo ef 
paço de fua vida. Rieftitnido: à liber- 
dade voltou a Setubal» “e. depois, de fer- 
vir quifi dous annos o kugdr. de Moço dá 
Camara do Duque de. Aveiro. o Sénhot 
D. Jorge filho natural d*EIR ey D. Joaõ 
oll. confiderando que aquella occupa- 
caó lhe nað promettia os mayores aug. 
mentos fe refolveo a bufcar fortuna mais 
propícia em parte muito remota da fua: 
Patria, qual era'a India Oriental,para.on- 
de fe embarcou a 11. de Margo de i557. 
em huma Armada de cinco nãos, de que 
era Capitab mór D. Pedro da Sylva filho 
do Conde Almirante D. Vafco da Gas 
ma. Havendo difcorrido pela Ethiopia, 
Arabia Feliz, China , Tartaria ; Siaô, Pe- 
gù, Macaffar, Samatra , Mártavaó , “e 
todo o Archipelago Oriental, em cuja 
dilatada peregrinaçaô que elle defcreveo 
com igual juizo , que verdade, confumio 
à larga diuturnidade de vinte e hum. ane 
nos, em que padeceo laftimpfos , e incri: 


veis infortunios ,. fendo ,cativo treze ves. 


zts, vendido dezefete ,:e quali tragado 
das ondas por diverfas ocafioens nad fene 
do tað fataes tribulagoens , e horrorofos 
perigos, baftantes obftaculos- para: que 
mô obfervaffe com judiciofo-exame par 
fer dotado deagudo engenho, e felicif: 
lima memoria, os.coftumes , e-cerimonias 
de Naçoens tað. varias ; a potencia dos 
feus Princepes., e a fituagaü de tantos 

eynos, e Províncias. Como.tivefie .ad- 
quindo algum cabedal, determinou em o 
aino de 1554, reftituir-fe à fua patria, e 
antes de executar efte intento fe confef- 
fou geralmente com o P. Belchior Nunes 
da Companhia de JESUS em a Igreja de 
N Senhora da Graça na Ilha de Choraó 
diftante huma legoa de Goa , e: vendo-fe 
aliviado do pezo das fuas culpas, come- 
Sou à perfuadir com grande efficacta ao 
meímo Padre 0 copiofo fruto , que fe po- 
dia colher.com a evangelica cultura do 
Japao porferem os feus naturaes ; como 


4 


elle teft&munhára; o5 mais protnptos.; 
doceis em: obedecer à tazaà ,. e. ds maiá 
conftarites em conftrvat a: Fé., para:cuá 
fagrada: empreza prometia :dezb mil par- 
daos em-dinheiro àlent dẹ quatrd mit pa- 
ra ò:principio da etecgaŭ de humCollsgio 
da Companhia em .a Cidade de Amang 


“chi, donde: puileffem fahir os Milliona- 


rios pára dautrinar agêntilidade daquelle 
vafto Imperio. Mepogea efte Catholico 
intento.a geral-apprevagaO de todos os 
Ecclefialicos de Goa; e juntamente do 
Vice-Rey. D. Affon% de Noronha, no- 
meando - a Fernando Mendes Embaixa- 
dor a El-Rey de Bungo.- Antes de par- 
tir para o Japao diftribuio dous mil cru- 


zados para alguns parentes pobres, que tir 


nha em;Portugal ; applicou quatro para 
varias efmolas , e libertou grande nume- 
ro de efcravos, e embarcado com o P. 
Belchior Nunes, e outros companheiros 
deítinados para a Miffao, de que elle fora 
o Author ,.commovido do fervor com 
que eftes Religiofos renovaraó os votos 
folemnes fe inflamou com tal exceffo que 
levantando a voz com o rofto banhado 
em lagrimas, fez voto de viver, e mor- 
rer na Companhia de JESUS, e de em- 
pregar todo o feu cabedal em obfequio 
da Chriftandade Japoneza. Para fatisfa- 
çao de tað ardentes dezejos foy admiti- 


do à Companhia em: o-anno de. 1554. 


pelo P. Belchior Nunes , onde a perfeve- 
rança nað correfpondeo a tað heroica 
refolugaó. . Ultimamente depois de ter 
concluido o largo.circulo das fuas Pere- 
grinagoens por todo o. Oriente. fe. re fi- 
tuhio a-efle Reyno, e chegando a Lif 
boa a 22. de Setembro de 1558. quan- 
do governava efta Monarchia. a Rainha 
Dona Catherina pela menoridade de feu 
neto D. Sebaítiaó lhe aprezentou os feus 
fervigos. authorizados com honorificas 
Certidoés do Governador: da India Fran- 
cifco Barreto , e depois de confumir quafi 
cinco annos na efperanga do defpacho, 
vendo-fe fruftrado da merecida. remune. 
ragaó, fe retirou para a Villa de Almada 
onde cazou, e teve filhos, para. Os.quaes 
efcreveo o livro das fuas Peregrinacoens, 
atè. que mais cheyo de annos, que ca- 
bedaes falleceo entre os annos de 1580; 
e 1581. e jaz fepultado na Igreja Para- 
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chial de. S. Tiago da Villa de- Almada.. 
He celebrado o feu nome por diveríos 
Authores como fað Joan. Soar.: de Brit. 
TAeatr. Lyft. Litterat. lit. F.n. 5. vir 
longa , diutina , admirabilique peregrina- 
tione. mor folum: apud Nofrates, fed es 
tiam. apud exteros celebracifômus. Faria 
Afia Portug. Tom. a. Part. 1. cap. 5. 
B. 6. notorio por las memorias de fus pe- 
regrinaciones, e no Coment. às Lufiad. de 
Cam. Cant. 8. Ekme. 37. fe duda de mu- 
cho de lo que refiere : p perfonas que an- 
duvieron por aquellas partes afirman que 
nò folo es todo verdad; fi no que pudiera 


coil ella dizir màs , y que de miedo lo de. 
xò. O Padre Charlevoix Hf. del Era. 


blifem. des Prog. et de la decadenc. de 
Chrif. dans lib. Empir. du Japon. Tom. 
2. liv.5. pag.155. o intitula fameux avan- 
turier , ena Hift. du Jap. Tom. 1. liv.2. 
Q- 3. pag. mihi 245. col. 1. O Licencia- 
do Francifco Herrera Maldonado na 
"Tradugaó Caftelhana, que fez da (ua Pe- 
tegrinaçad no principio da Apologia da 
verdade deftá Hiftoria: diz do feu Au- 
thor. Hombre de agudo ingenio , de fin- 
gular-mémoria , y de experiencias nota: 
bles, que alcançadas por tantos trabajos, 
y peregrinaciones le adquirieron fama e- 
terna, y eflimacion entre los mayores 
Principes del Afia, y Europa, fendo ge- 
stéralmiente oydo de los Reys , e effimado 
de los nobles. Craffec. Hift. de ^ Eglif. 


du Jap. 'Yom.1. liv.5. .. 56. & feq. Pag. , 


mihi 188. Reys Elf. Jucund. Queft. 
Camp. quaft. 47.n.31. O moderno ad- 
‘dicion. da Bib. Orient. de Ant. de Lead 
"Tóm. 1. Tit. 2. col. 32. refiere fucceffos 
tan notábles , y tantos que algunos le tie- 
nen por fabulofo, però la efperiencia de 
otros los hà defenganiado. No tempo que 
. effiflio na Companhia de JESUS ef- 
creveo ^ - BEN | 
. Cartã de Malaca em 5. de Abril de 
1554. que começa: Determinado tenia 
chariffimos hermanos , &c. he muito ex: 
tenfa , e fahio impreffa. Lisboa por An- 
tonio Alvares 1555. 4. em bum livro 
que tem efte titulo Copia de algunas 
cartas de algunos Padres, y hermanos de 
Ja Compañia de J ESUS , que efcrivieron 
de la India, Japon; y Brazil a los Pa- 


dres, y hermanos de la mifma Compa: 


ia en Portugal, Sc. sto cem 
:" Carta efcrita. de Malaca à $. de De.: 
xeinbro de 1554.: aos Padres do Collegio 
deCombra. Foy feita por ordem do P. 
Belchior Nunes, em que relata as cou- 
fas mais particulares, que vio:em todo 
o Oriente , antes de entrar na. Compa- 
nhia. Sahio na lingua Caftelhána.. Sara- 
goça por Agoftino Millan. 1560. fol.: 
com outras cartas das Indias: Qrientaes,. 
de que temos hum exemplar.: 'Sahio tra- 
duzida em Italiano, e fahio. Roma por 
Antonio Bladio 1556. 8. e Veneza por 
Miguel Tramezzino 1559. 8.-com efte 
titulo. k n 
Di diverfi coflumi , e varie cofe ch 
hà vifo en diverfi regni del! India nelle 
qualli ando avanti che entrafje nella Come 
pignia. | | 
Peregrinagaó em que da conta de mui- 
«tas, e muito eftranhas :coufas , que vio y 
e ouvio no Reyno da China , no da Tar- 
taria , no do Sornau, que vulgarmente 
Je chama Siad , no do Caliminhan , no do 
Pegü , no de Martavad, e em outros muis 
tos Reynos , e Senhorios das partes Ori- 
entaes , de que nefas noffas do Occiden- 


te hã muito pouca, ou nenhuma noticia. . 


Lisboa por Pedro Craesbeck. 1614. fol. 
Efa edigaó que he a primeira , foy fei- 
ta por ordem do Provedor , e Irmãos 
do Recolhimento das Convertidas de 
Lisboa, e dedicada a Filippe II. Sahio 
fecunda vez impreffa. Lisboa por An- 
tonio Craesbeck de Mello. 1678. fol. 
Terceira vez juntamente com a Conquif- 
ta do Reyno do Pegi feita pelos Portu- 
guezes , fendo V ice-Rey da India Ayres 
de Saldanha no an. de 1600. Lisboa por 
Jozè Lopes Ferreira. 1711. fol. e quarta 
vez com o Itenerario de Antonio Ten- 
reiro. Lisboa Oriental na Officina Fer- 
reiriana. 1725. fol. Foy vertido efte li- 
vro na lingua Caftelhana pelo Licencia- 
do Francifco de Herrera Maldonado , 
Conego da Santa Igreja Real de Arbas, 
Capelo , que foy em Evora do Mar- 
quez de Flexilla, y Malagon, e fahio 
com efte titulo. | Hi/foria Orientaf 
de las Peregrinagoens de Fernan Men: 
des Pinto, &c. Madrid por Thomaz: 
Junti. 1620. fol. e Valencia por Bernar- 
do Nogues. 1645. fol. Bernardo Fis, 


guel- 
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gueira , dequem jà fizemos mençaô em 
feu lugar, 0 traduzio na lingua France 
za comelle titulo. — — | 
Les Voyages advantureux de Fer- 
nand Mendes Pinto. Pariz per Maturin 
Henault 1628. 4. & ibi ches Arnauld 
Cotinet, & Jean Roger. 1645. 4. eul- 
timamente em Alemað com eftampas. 
Argentorati ex Officina Poor et R. Wæ- 
chteer. 1674. 4. A eltas Peregrinas 


çoe:s louvað com grandes elogios gra- ` 


vilmos Authores, fendo os principaes 
o P. Daniel Bartoli. Afia pag. 282. Le 
cui curiofe peregrinattoni per una gran 
parte dell Oriente da lu medeffimo def- 
gritte f legono in piu lingue. Soufa. O- 
rient. Conqui. Tom. 1. Conq. 1. Divy. 
2.0.7. tað verdadeiras na boca dos no- 
ticiofos , como duvidofas na opiniao - do 
vulgo. Manoel de Faria e Soufa. Ad- 
vert. à Afa Portug. De la verdad del- 
la (Hiftoria da fua Peregrimaçao ) dudan 
muchos; y otros tantos , que anduvieron 
por aquellas partes , dizen que aun pudie- 
ra con ella dizer cofas más dificiles al 
credito. Vo le tengo por muy verdadero 
por muchas razones , que a ello me fuge- 
tan. Macedo Eva, e Ave Part.2. cap; 
5j.1.4. em cujas peregrinagoens , e fuc- 
cefos, que dellas efcreveo , moftrou o tem- 
po com a experiencia a verdade , que fe 
lhe difputava antes que honveffe tantas 
notícias daquellas partes.” Malvenda de 
Antichrif. lib. 4. cap. 15. pag. 239. col. 
1 Qui Sinarum regionis maiorem, & 
meliore partera perluftravit, atque que 
oculis vidit , fideliter memorie configna- 
vit, innumera, O prepeimodàm , füpra 
Jdem de Sinarum terris narrat in fua pe- 
regrinatione. Memor. pòur * Hift. des 
Scienc. e des beaux Arts de Trevoux 
do mez de Janeiro de 1726. pag. 182. 
chame 4s fias Pareprinaçoens infiruétifs, 
VE A 


Ciro fua é: mulher filha de D; Férnân- 
do de fto Govetnador da Caza do 
"Ton. JI. 


Infante D. Fernando. Herdou com o 


nacimento o valor heroico dos feus 


Mayores, de que deu claros argumentos 
na Regiaó de Africa. Foy cazado com 


D. Izabel de Caftro filha de D. Diogo ' 


de Caftro Capitaó de Evora, e de Do- 
na Brites Pereira filha de Joanne Mendes 
Pereira. Eftando cativo em Fez, onde 
morreo , affitio ao martyrio do Vene- 
ravel P. Fr. André da R ofa, ou de Ef- 
poleto, por fer natural defta Cidade, que 
fuccedeo a 9.de Janeiro de 1532. cujas cir- 
cun(tancias relatou em huma larga carta 
efcrita a feu pay, a qual começa. 

Là lhe tenho efcrito como a efa Cida- 
de era vindo hum Frade da Obfervancia. 
Acaba. Praza ao Senhor Deos , que lhe 
de o paraizo , e a nos dé a fua Fe. 
Amen. 

Efta carta levou para França o Senhor 
D. Antonio filho do Infante D. Luiz, 
donde a trouxe a efte Reyno o Doutor 
Cüriftovao Soares de Abreu Secretario 


da Embaixada naquella Corte, e depois ’ 


R ezidente, a qual communicou ao Li- 
cenciado Jorge Cardoío , como efcreve 
no Ágiol. Lufit. Tom. 1. pag. 94. nó 
Comment. de 9. de Janeiro. letr. C. — 


D. FERNANDO DE MENEZES 


natural de Lisboa, Alcaide mór, e Com- 
mendador de Caftello-Branco, filho de 
D. Diogo de Menezes Claveiro da Or- 
dem de Chrifto, de quem fe fez memoria 
em feu lugar, e de Dona Cecilia de Si- 
queira, e nað de Menezes, como efcre- 
ve o P. Balthezar Telles Chron.da Comp. 
de J ef: da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. 


cap. 18: n. 4. filha de Joað Lopes de Si. | 


queira 'Princhante d'El-Rey D. Manoel. 
Foy ornado de profundo juizo , fumma 
prudencia , natural difcrigaó , e nað me- 
nos verfado nas maximas da politica, e 
noticias da Hiftoria a(fim Sagrada, como 
profana, por cujos dotes meréceo fer 


eleito Embaixador pela Mageftade dEl- 


Rey D. Sebaftiao à Curia Romana em 
o aiino de 1563. füccedendo em tað au- 
thorizado minifterio a D. Alvaro de Caf 
tro; ondé: defempenhou as obrigaçoens 
de hum perfeito Miniflro. Foy cazado 
com Dona Filippa de Mendoza filha de 


D. Francifco de Soufa, fenhor da Quin- 
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ta de. Calhariz ; e Dona Brites de Men- 
doga filha herdeira de Francifco de Men- 
doça, . de quem teve entre outros filhos 
a D. Diogo de Menezes, do qual fize- 
mos memoria em feu lugar, e a D. Ma- 
noel de Menezes, Collegial Theologo 
em o Collegio de S. Pedro da Univerfi- 
dade de Coimbra. Compoz . 

Oraçaõ obediencial em nome d* EIRey 
Dom Sebaftiao recitada na prezença do 
Summo Pontifice S. Pio V. edo Collegio 
ZApo/tolico. Della faz mengaó Fr. Luiz 
Jacob. de S. Carlos in Bi5. Pontif. pag. 
306. 

Carta efcrita de Roma em 26. de Se- 
tembro de 1566. a E/Rey D. Sebaftia0, 
em que o perfuade a que caze com a Ar- 
chiduqueza de Auftria , e nað a Infanta 
de França. O original fe conferva na 
Torre do Tombo Gavet. 1 s. maffo 5. 
e fahio impre(fa nas Memor. Hif. d El- 
Rey D. Sebaftiad Part. 2. liv. 2. cap. 26. 


Q. 194. 


. D. FERNANDO DE MENEZES 
fegundo Conde da Ericeira, Commenda- 
dor das Commendas de S. Pedro de El- 
vas,e de Santa Chriltina de Serzedello em 
a Ordem de Chrifto, naceo em Lisboa 
a 27..de Novembro de 1614. fendo fi- 
lho de D. Henrique de Menezes quarto 
Senhor do Louriçal, e de Dona Marga- 
rida de Lima filha de Joaó Gonçalves 
de Attaide fexto Conde da Attouguia j 


“e de Dona Maria de Caftro. Nos pri- 


meiros.annos deu manifeftos argumentos, 
que tanto genio tinha. para as letras, .co- 
mo inclinaçaô para as virtudes. Apren- 
deo os preceitos.da lingua Latina com o 
infigne Varað :Fr.. Francifco. de Santo 
Agoftinho Macedo , de quem brevemen- 
te fe fará larga memoria, e com a dif- 
ciplina de tal dire&or, fahio ainda quan- 
do fe nað efperava obfervantiffimo cul- 
tor daquelle Idioma , e naó menos ele- 
gante Poeta, aflim. na lingua Latina, 


. como em a Materna, deixando em va- 


rias produçoens do feu fecundo engenho, 
eternizada igualmente a afluencia poeti- 
ca, como a elegancia. hiftorica. . Das 
Muzas amenas paífou a cultivar as feve- 
ras, ouvindo Filofofia ao mefino-gran- 
de Macedo, e de tal modo, penetrou 


as fubtilezas da Logica, que tinhaó di- 
ficil repofta os feus argumentos. Naô 
fez menores progreflos nas difciplinas 
Mathematicas , em que foy inftruido por 
feus infignes Profeffores os Padres Igna- 
cio Staford , e Chriftovao Borro ambos 
J efuitas , fahindo da fua efcola profun- 
damente inftruido em as fuas, mais nobres 
partes , quaes erað a Geometria, Geogra- 
fia, e Architeétura militar. Dos Sagra- 
dos Myfterios da Efcritura, que conti- 
nuamente revolvia, teve baftante intru- 
cao , bebendo as luzes dos mais famofos 
interpretes com que diffipaffe as fombras 
de alguns textos difficultofos. Ornado 
com tantas fciencias afpirou a fazer mais 
conhecido o feu nome pelo exercicio das 
Armas, e vendo que a patria lograva o 

ocio da paz, paflou a Madrid, onde al- 
cangada faculdade d'EIR ey Catholico 


para militar em Italia naquelle tempo 
horrorofo thgatro de Marte, partio com 


Francifco de Mello Conde do Affumar, 
e Governador de Milaó, e tanto que 
chegou a efta Cidade conciliou pela fua 
natural benevolencia a amizade, e efti- 
maçaô de Paulo Efpinola, Joaó de Ga- 
ray Oforio, Carlos Colona, e Lelio Bran- 
cacio celebres alumnos da paleítra de 
Bellona, e Minerva. As primicias do 


feu militar valor fe admiraraó nos fitios 


das Praças de Alexandria de la Palha, 
e Valença fituadas junto do Rio Pó, 
como tambem em diverfos' combates 
contra os Francezes , de que fahio 


fummamente gloriofo. Reftituido à Pa-. 


tria fe retirou para o Louriçal, donde 
foy chamado pelo Conde da Atouguia j 
e Joað Rodrigues de Sà Camareiro mòr 


a venerar por Teu Soberano ao Sereniffi-' 


mo Duque de Bragança, novamente 
exaltado ao trono de Portugal, o qual 
conhecendo a prudencia, “e. fidelidade 
de tað grande Vaffallo, Ihe" encomen: 
dou o fortificar os Portos maritimos con- 
tra a invazaô dos Caftelbanos ,- quja-or- 
dem promptamente executou , augmen; 
tando com mayor; numero. de, artelharia 
Q Caftello de Qutad em a "- sig 
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moireo feu irma D: Diogo ' de Mene- 


3 v .. 
ges, mokrou 4 heroica: valentia do'feu 
braço, fendo ainda mais activa, e fulmi- 
nante, nad fómente na expugnagaó das 
Praças de Valverde, e Barcarrota, mas 
quando livrou do affedio a. Cidade de 
Evora, que lhe tinha pofto o Márquez 
de Legañes. Com igual valor, e difci- 
plina, fendo Governador da Praça de 
Peniche impedio o defembarque da Ar- 
mada Inleza naquelle Porto. Para re- 
bater osinfültos, que cômetiaS os Mou- 
ros em África com grave detrimento dos 
Portuguezes, foy nomeado Governador, 
e Capirsô General da Praça de Tange- 
re, para onde partio a 17. de Fevereiro 
de 1656. onde foy recebido com multi- 
plicadas defcargas de artelharia por feu 
antecellor D. Rodrigo de Lencaftre. 
Neke Governo defempenhou o juftifica- 
do conceito, que fe tinha da fua vigilan- 
te providencia obrando acçoens, que 
igualmente cediad em gloria da Naçaô 
Portugueza, como fatal ruina de feus bar- 
baros anigonilas. Foy Confelheiro de 
Guerra, Gentilhomem da Camara do 
Infante D. Pedro, Deputado da Junta 
dos Tres Elados, Vereador do Senado 
de Lisboa, Regedor da Caza da Sup- 
plicaçað, e ultimamente Confeiheiro de 
Eflado, regeitando o governo do Reyno 
do Álrave, e a Védoria da Fazenda. 
Em tió authorizados lugares obfervou 
reliviofamente as virtudes de hum Va- 
rað perfeito, votando nas materias mais 


graves com liberdade, zelando os inte- 
reles de Republica com prudencia , pu- 


nindo os criminofos com rectidaó , favo- 
recendo os benemeritos com empenho. 
Venerou com profundo refpeito aos Va- 
tocas, que em feu tempo floreceraô na 
pratica de virtudes heroicas, como foraó 
05 Veneraveis Fr. Antonio das Chagas ce- 
lebre Miffionario, Fr. Domingos da Cruz 
Cómiffirio da Ord. Terceir. de S. Francif- 
co, eoP.Bartholomeu do Quental Préga- 
dor d'ElRey , e Fundador do Inflituto de 
5. Filippe Neri nete Reyno. Acômetido 
da ultima enfermidade , fe preparou para 
19 perigofa jornada com as armas dos 
Sacramentos , OS quaes recebeo com fum- 
ma piedade, e invocando os fuaviífimos 
Nomes eJESU, e MARIA, efpirou 
Tom II. 


Religiofas Dominicas padroado da fta. 
Excellentiffima Caza, junto do. Alta 
mor. Cazou com D. Leonor Filippa de. 
Noronha Dama da Rainha Dona Luiza. 
Francifca: de Gufmao filha de Fernaó de 
Saldanha, Capitaó General da Ilha da 
Madeira, e Commendador de S. Marti- 
nho de Santarem, e de Dona Jóanna de 
Noronha, de cujo conforcio teve a Do- 
na Joanna Jozefa de Menezes ornada de 
igual fermofura , que difcrigaó ; de quem 
fe fara illuftre memoria em feu lugar, a 
qual cazou com feu Tio irmaó de feu 
Pay D. Luiz de Menezes terceiro Con- 
de da Ericeira Erat ( com eftas elegan- 
tes extrcffoens lhe defcreve a fimetria 
do corpo, e caracter da peffoa o P. An- 
tonio dos Reys na vida que defte He- 


roe compoz, a qual eflá impreffa ao 


principio da obra Hiftoriar. Lulit. de que 
abaixo fe fará mengaO ) Ferdinandus fa- 


tura mediocri , corpore tamen intra ipfam . 
mediocritatem pulchro, ac concinne for- . 


mato ; nec obefo , nec gracili ; agilique 
potius quam robufto , vultu non injucundo 


quidem , fed ad feveritatem compofito; . 


capillis fubflavis , exporrecta fronte, fa- 


cieque liberali; aquilino nafo ; oculis ce... 
Jis, ac in ipfa juventute cecutientibus ; 


Juperciliis raris; parümque prominenti- 
bus; voce aliquanto. quidem acuta , fed 


minime infuavi , totaque oris fymetria 


ita difpofita , ut animi tranquillitatem, 
atque ipfam morum probitatem indicaret, 


Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Lit- 


ter. lit. F. n. 15. eruditione , judicio , au- 


licaque urbanitate refertifimus. P. Em- 
manuel. Lud. vit. Princip. Theod. lib. 3. 
cap. 16. n. 202. viro inclyto, O de uni- 
verfa re litteraria optime merito , & lib. 
1. cap. 20. n. 246. Duo Menezii Ger- 
mani Fratres D. Ferdinandus , & D. 
Ludovicus Comites Ericerie non minis 
Lufitane eruditionis , quam glorie Lu- 
cida Sydera. D. Manoel Caet. de Souf. 
Cathalog. dos Pontific. Card. e B:fpos 
Portug. p. 26. infigne nad fo na lingua 
Latina, em que efcreveo a Hiftoria de 
Portugal , mas em todo o genero de eru- 
diçao. . Fr. Joan. à D. Ant. Bib. Frane 

Fi cifeans 


43. 
a 22; de Junho de 1699. quando contava. 
84. annos de idade. Jaz fepultado no. 
Templo do Convento da Annunciada de. 
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cifcan. Tom.1. pag.348.col.2. vir Mar- 
te clarus , ingenio nobilis, O humanis 
precipue litteris probe excultus. P. D. 
Anton. Caet. de Souf. Hifor. Gen. da 
Caza Real Portug. Tom. 7. pag..478. 
taó excellente Ejcritor , como politico. 
D. Francifc. Manoel de Mello. Obras 
Metric. na Viol. de Talia pag. mihi 152. 


Conheces ò felice 

(Ja que entendes, q em tudo nos penetras) 
Nos primores nas Armas , e nas Letras 
Dos Menezes o Conde D. Fernando: 
Bem conheço lhe digo. Pois diz quando 


Intentes , que nos verfos te afftnales , 


Apollo manda , que com elle falles. 


Compoz 

Vida, e acçoens d E/Rey Dom Joab 
o I. Lisboa por Joao Galraô. 1677. 4. 
Opus plane unicum , ad Cleantis lucernam 
enucleatum a intitula o Padre Manoel 


Luiz vit. Princip. Theod. lib. 1. cap. 17. 


n. 191. D. Franc. Manoel na Carta dos 


AA. Portug. efcrita ao Doutor The- 


mudo , donde a politica, a narraqaó , a 
brevidade , e elegancia refplandecem. Lei- 
tað. Not. Chronolog. da Univ. de Coimb. 
pag. 289. 0.652. com bem temperada pen- 
na em elegantifimo eflilo , e pag. 325. Q. 


— 711. cultamente efcrita. Soula Hiftor. 


Gen. da Caza Real Portug. 'Tom. 5. liv. 
6. Q. 3. pag. 371. com excellente eflilo. 

Hifteria de Tangere , que comprehen- 
de as noticias, defde a fua primeira Con- 
quiffa atè a fua ruina. Lisboa na Offici- 
na Ferreiriana. 1732. fol. Celebre lhe 
chama o Licenciado Jorge Cardofo 
Ágiol. Luft. Tom. 3. no Cóment. de 
5. de Junho letr. À. pag. 561. col. 1. 


Hiferiarum | Lufitanarum ab anno 


 MDCXL.ad MDCLV II. libri decem. 


Tomus primus. Ulyffipone apud Joze 
phum Antonium da Sylva Reg. Acad. 
Typog. 1754. 4. grande. No principio 
eflà efcrito a vida do Author em a lin- 
gua Latina pelo P. Antonio dos Reys 
da Congregagaó do Oratorio Academi- 
co da Acad. Real, e Chronifta latino 
dete Reyno. | 
Tomus Secundus. Ibi per eumdem 
Typog. eodem anno & fórma. 
Elegia Caftelhana em Tercetos à mor- 


te de Dona Maria de Attayde. Sahio im- 


preífa nas Memor. Funeb. defa Senhora: 
Lisboa na Officina Craesbeckiana. 1650. 
4.afol.44. | 

En la muerte del Excelentifimo Se- 
nor Marquez de Tavora D. Antonio 


Luiz de Tavora. Sahio no Compendio 


Paneg. da vida, e acçoeiis dejte Heroe. 


Lisboa por Antonio Rodrigues de A- 


vreu. 1674. 4. a pag. 112. Decima, por 
epitafio, a pag. 124. Epitafío Latino em 
eítilo lapidario a pag. 125. eno fim hum 
epigrama. Soneto em Italiano ao mef- 
mo aflumpto a pag. 167. | 

No livro intitulado Defejos piedofos 
de huma alma faudofa. Lisboa por Mi- 
guel Deslandes. 1688. 8. os verfos que 
eftaô a cada Emblema faô compoftos 
pelo Conde D. Fernando. 


Excellentifimo Domino Emmanueli 


Tellio Sylva Marchioni Alegreti. He 
huma carta extenfa em applaufo do livro 
compofto pelo dito Marquez , intitulado 
De Rebus Geftis Joannis IT. Lufitanorum 
Regis. Sahio cô hum Epigramma latino 
ao principio defta obra. Ulyffipone apud 
Michaelem Maneíc. S. Officii Typog. 
1689. 4. | 

Novena da Encarnagaó , e exercicios 
expirituaes para os devotos, que a to- 
marem. Lisboa por Joao Galraó 1682. 
12. Sem o feu nome. 

Obras M. S. 

Summa V ite Marie Sabaudie Regi- 
ne Lufittanorum , a qual tambem efcre- 
veo na lingua materna com efle ti- 
tulo. 

Monumento perenne levantado à fau- 
dofa memoria da Sereniftma Rainha de 
Portugal Dona Maria Francifca Iza- 
bel dê Saboya, &c. oferecida à Serenif- 


Ama Infanta Dona Izabel Luiza Jozefa 


em o anno de 1684. A eĝa obra chama 
excellente , e digna do feu Author o P. 
Soufa Hif. Gen. da Caza Real Portug. 
Tom. 7. lib. 7. p. 740. 

Difcurfos Politicos. fol. 

Difcurfos , e Oraçoens Academicas 
recitadas nas Academicas dos Generofos 


em Lisboa, e dos Solitarios em Santa- 
rem. 


. 


Relaçoens de alguns fucceffos politicos, 


e militares. 4. 2. Tom. 


Votos do Confelho de Eftado, e de 


G ucr'a 


Guerra 4 3. Tom. | 
Epitome da Filofofia. — 
Tratados Mathematicos. 
Cartas eruditas, e familiares, 4. 
Poesias Latinas, e Italianas de va. 
rios metros. 4. | 
Poexias Portuguezas , e Caffelhanas , 
onde entre algumas Comedias , he a prin- 


cipal. No es defengaiio el defprecio com: 


Loa, e bailes. 

Lisboa Conquifada. Poema Heroico, 
de que deixou compofto 4. Cantos. 

Poema á Batalha do Ameixial. Conf. 
ta de 110. oitavas Portuguezas. 

Novella hiftorica , na qual com o no- 


me de Felifardo, defcreve a fua vida. 


Todas ctas obras fe confervao na mag- 
nifica Livraria do Excellentilimo Mar- 
quez do Louriçal D. Francifco Rafael 
de Menezes 5. neto do Author dellas. 


FERNANDO MERGULHAM 
natural da Vila de Moimenta, diftante 
quatro legoas da Cidade de Lamego em 
a Provincia da Beira , filho de Vafco 
Mergulhao, e Leonor de Lucena. Na 
Univerlidade de Coimbra fez taes pro- 


greffos o ku talento no eftudo da Jurif- 


prudencia, que recebido o grae de Dou- 
tor ncha Faculdade foy Dezembarga- 
dor na Relaçaó de Braga , e Abbade da 
Igreja de 8. Clemente de Bafto em a mef: 
ma Diocefe. No anno de 1594. alcan- 
çou faculdade Pontificia para fundar nas 
cazas, em que nacera, hum Convento de 
Religiofas do grande Patriarcha S. Ben- 
to, cujo difignio fe effeituou no anno de 


1596. edificando huma fumptuofa Igre- - 


ja, e Convento capaz para habitagaó 
de go. Reiigiofas, fendo as primeiras 


fuas Irmãas Izabel Me rgulhoa, Guiomar 


unes, e Margarida de Lucena, que 
do Mofteiro de Semide em o Bifpado de 
Coimbra, onde eraó profeffas, vieraó 
habitar o novo edificio. Havendo do- 
tado elle Convento com renda abundan- 
te, e ornado a Igreja com preciofos pa- 
tamentos, e grande copia de peças de 
Prata para obfequio do Culto Divino, 
Morto em Braga, donde foy transferi- 
do para hum foberbo Maufoleo compof- 
to de jafpe , e bronze , de altura de cin- 


co palmos, debaixo do arco da Capella 
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mòr, que lhe mandou levantar fua Ir- - 


mãa Izabel Mergulhoa , Abbadeffa per- 
petua do Convento , que edificara feu 
irmaó , onde efpera a refurreigaó univer- 
fal. Delle fez memoria larga Fr. Leaó 
de Santo Thomaz. Bened. Lujit. Tom. 
1. Trat. 2. Part. 6. cap. 7. Compoz 
Allegaçao de Direito, a qual cita o ins 


figne Juris-Confulto Francifco de Caldas | 


Pereira. Confil. 3. n.67. 


FERNANDO DE MESQUITA 
PIMENTEL BARBA natural de San- 
tarem , e bautizado na Freguefia de N. 
Senhora do lugar de Azoya termo da dis 
ta Villa a 28. de Junho de 1678. Foy fi- 
lho natural de Ruy Barba Correa Alardo, 
fenhor do Morgado da Romeira, o qual 
depois de fer legitimado por feu Pay a 24. 
de Outubro de 1698. o foy por ElRey 
em 3. de Fevereiro de 1699. Seguio a vis 
da militar; onde occupou o pofto de Ca- 
pitaô de Infantaria no anno de 1708. no 
prezidio da Praça de Almeida, e depois 
Sargento mór no anno de 1714. em Cam- 
po-Mayor. Foy cazado com Dona He: 


lena Maria Vicencia Pereira de Attayde 


filha herdeira de Fernaó Pereira de Mo- 
raes, e de fua mulher Dona Antonia Ma- 
ria Froes de Gomide. Falleceo na Ci- 
dade de Portalegre no anno de 1725. pa- 
ra onde fora convalecer de huma larga 
doença. Inclinou-fe com genio,ao eftu- 
do da Genealogia, no qual fora feu Pay 
muito perito, efcrevendo 

Arvores Genealogicas de varias fami- 
lias da fua patria, como das Provincias, 
onde militou. M.S. fol. Delle faz meri- 
ga0 o Padre D. Anton. Caet. de Soufa. 
Apparat. à Hiftor. Gen. da Caza Real 
Portug. pag. 149. 0. 167. onde o nomeou 
herdeiro da caza de feu Pay , fendo feu 
filho legitimo Luiz Barba Correa Alar- 
do, que ainda vive com hum filho uni. 
co chamado Gonçalo Correa Barba, 


D.FERNANDO DE NORONHA 
nono Conde de Monfanto , Senhor da 
Villa de Caftro Dayre, Alcayde mór de 
Guimaraens , e Cómendador de S. Mar- 
tinho de Baldreu na Ordem de Chrifto, 
fexto filho de D. Luiz Alvares de Cat. 
tro Áttayde, Noronha, e Soufa, fegun- 


do 
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do Marquez de Cafcaes , fetimo Conde 
de Monfanto, Confelheiro de Eltado:, é 
de Dona Maria Joanna Coutinho, filha 
de D. Antonio Luiz de Menezes, pri- 
meiro Marquez de Marialva, e de Dona 
Maria Coutinho. Nafceo em Lisboa a 
7. de Outubro de 16%7. onde inftruido 
com as letras humanas paffou a Coim- 
bra, e no Collegio de S. Pedro foy ad- 
mitido por Porcioniíta a 31. de Julho de 
1694. Acompanhou a feu Pay, quando 
partio para França com o Caracter de 
Embaixador extraordinario à Mageftade 
Chriftianiffima de Luiz XIV. e na gran- 
de Corte de Pariz depois de fallar com 
perfeiçaO a lingua Franceza fe inftruio 
com as maximas de huma Naçaô tað po- 
lida, como bellicofa para fervigo do feu 
Principe, e honra da fua Patria. R efli- 
tuido a ella affentou praga de Soldado, e 
no pollo de Capitaó de Infantaria fez al- 
gumas Campanhas, em d moftrou igual 
difciplina, que valor. Atendendo o Mar- 
quez feu Pay à falta de fücceífaó da fua 
caza o retirou da Campanha, para que 
na fua peíloa fe eftabeleceffe , e ainda 


. que conftrangido cedeo ao preceito, em 


que fez mais benemerita a fua obedien- 
cia. Foy creado Conde de Monfanto pe- 
la Mageftade d*EIRey D. joaó o V. a 
20. de Outubro de 1714. tempo em que 
o Marquez feu irmaó fe achava fem efpe- 


- ranças de fuccellao. Para nað paffar o 


tempo em torpe ocio fe applicou ao ef- 
tudo das Mathematicas , em que teve 
por Meftre ao infigne Manoel Pimentel, 


Cofmografo mor do Reyno , e de tal 


modo comprehendeo as fuas mayores dif- 
ficuldades , que era fuperfluo o aprendel- 
las, debuxando com delicadeza , e perfei- 
caÓ varias plantas de Architectura mili- 
tar, e civil. Foy ornado de fumma mo- 
deflia, natural affabilidade , gentil pre- 
zença , e corteza urbanidade, cujos do- 
tes o faziad a todo o genero de peífoas 
fummamente amavel. Entre os primei- 
meiros cincoenta Ácademicos , de que 
fe formou O corpo litterario da Acade- 
mia Real foy eleito para efcrever as Me- 
morias Ecclefiafticas do Bifpado de Por- 
talegre , cujo argumento principiou a 
«lefempenhar como do feu talento fe ef- 
perava. Falleceo infauftamente pela e- 


r 


quivocagaó de huma bchida; que ima 
ginando fer remedio, neil: tragou a more 
te. Certificado do perigo. a que nað po- 
dia refiflir a natureza fe reinou em a di- 
vina vontade com actos religiofos , até 
que rendeo o efpirito a 13. de Dezem- 
bro de 1722. quando contava 45. annos 
de idade. Eílava contratado a cazar 
com fua fobrinha Dona Maria Jozefa da 
Gama , oitava Condeffa da Vidigueira. 
O feu elogio funebre recitou com igual 
elegancia, e difcrigaó na Academia Real 


| Tozé da Cunha Brochado do Confelho 


de S. Mag. e de fua Fazenda, Chancel- 
ler mór das Ordens Militares, Enviado 
extraordinario às Cortes de Franga, e In- 
glaterra, e Plenipotenciario à Corte de 
Madrid. Compoz 

. Cathalogo dos Bifpos da Igreja de Por- 


talegre. Lisboa por Pafchoal da Sylva - 


Impreffor de S. Mageflade , e da Acade- 
mia Real. 1721. fol. Sahio no 1. Tom. da 
Colleçao dos Documentos da Academia 
Real. 

Conta dos feus eftudos Academicos em 
7. de Setembro de 1722. recitada no Pa- 
ço. -Sahio no 2. Tom. dos Documentos 
da Acad. Real. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1722. fol. 

Delle faz largà memoria o P. D. Ant. 
Caet. de Souf. Hif. Gen. da Caza Real 
Portug. Tom.2. liv.5. pag.545. e no Ap- 
parat. a eta H jt. pag. 159. Q.194. 


FERNANDO DE NOVAES na- 


tural do Porto , e dos principaes Cida- 
doens defta Cidade, muito verfado no 
eftudo da Hiftoria , ʻe principalmente em 
a do noffo Reyno, por cuja caufa lhe có- 
metteo EI R ey D. Joao o II. efcrever as 
Chronicas dos Monarchas feus Antecef- 
fores, cuja empreza executou com efte 
titulo 

Chronica dos Reys de Portugal atè o 
reynado de D. Affonfo V. M.S. 


Defta obra, como de feu Author faz 


diftinta memoria Joad Rodrigues de Sã 
e Menezes, Alcaide mor do Porto, e 
Senhor de Sever na carta , que efcreveo 
no anno de 1558. a Damiaó de Goes, co- 
mo elle refere na Chron. d E/Rey Dom 
Man. Part. 4. cap. 38. 


- 


“LUSITANA: 


FERNANDO. NUNES infigne pro» 
fellor de Medicina affim pratica , como 
eipeculativa.  Compoz E 

Das Coniiçoens, que há de ter hum 
bom Medico. M. S. | 
. Do Author, e da obra dà noticia Joad 
Franco Barreto Bib. Portug. M.S. 


FERNANDO DE OLIVEIRA 
Presbitero muito douto affim em a liçao 
da Hiftoria Sagrada , e profana, como na 
inteligencia dos Poetas , e Oradores, ex. 
plicando o mais celebre de todos, qual 
foy Quintiliano em a Univerfidade de 
Coimbra, em cujo applaufo lhe dedicou 
o feguinte elogio Jeronymo Cardofo , fa- 
mofo Meftre de letras humanas , na car- 
ta, que lhe efcreveo , que he a trigeffima 


das luas impreffas : Unde tibi plurimim 


debere Fabium ipfum optimo jure affevera- 
rem, qui ilum ante hac latitantem , «7 d 
ftu, € d tineis afferueris , ut pofthac in 
amnium tam eruditorum, quam etiam im. 
peritorum mentes infinuetur. I taque Rhe- 
torices precepta, que antehac immerfa 
Jura, Te peritiflimo, atque abfolutifimo 
“interprete nunc demúm nobis rejtituuntur, 
Naó foy menos perito na Orthografia da 
ingua matema, como na Sciencia Nau: 
tica, de que faÓ argumento 'claro as 
obras feguintes. "M a 
Grammatica da lingua Portugueza di- 
rigida ao muy magnifico fenhor , e nobre 
Fidalgo o fenhor D. Fernando Dalma- 
da filho herdeiro do muy prudente, e ani- 
mfo fenher D. Antaó, C apitao General 
d Portugal. Lisboa por German Ga: 
hard. 1536. dia 28. Januarj. 47 T 
tte de guerra do mar: dirigida a mui- 
to magnifico Senhor D. Núio da Cunha 
Capitaô das Galés do muito poderofo Rey 
dep ortugal D, Joad o TTI: Coimbra por 
Joad Alvres 1555. 4. No Prologo affir- 
ma, que nenhum Author, que elle vira, 
C Gera daquella materia até o' feu tem, 
PO, porque Vegecio o fez muito fücin- 
menre , e Eliano , que prometéra ef 
ever das Ordenanças da guerra , e Qo. 
TÃO executia.. Defta obra faz . mençað 
à modemo addicionador da Bib. Naut. 
° Antonio de Lead. Tom. 2, Tit. 3. 
co], 1176, E 
a 


Hiftoria de Portugal, M. S. Gonfer: 
vava-fe na Biblioteca do Excellentiflimo 
Marquez de Valença, e della exifte hu 
ma copia em a Bib. Real de Pariz num; 
10022. como refere Mont. Faucon ia 
Bib. Bibkiothec. nova. Tom. a. pag. 891. 
col. r. . | 


. FERNANDO OSORIO Coadju: 
tor temporal da Companhia de JESUS, 
e grande Operario Evangelico em as 
Ilhas Molucas, a cujo ardente zelo fe 
deve a converfaü , e bautifmo d'EIRey 
de Bachaó, que hé a mais Auftral, e 
mayor de todas ellas , chamando-fe Joao 
em obfequio do Sagrado Precurfor por 
receber em o 1. de Julho de 1557. dia 
outavo do feu nacimento a Graça bau: 
tifmal. Por confelho defte Apoftolico 


Varað, mandou efte Principe levantar 


tres Cruzes na fua Corte em dia da Epi- 
fania, em memoria das tres M yflerio- 
fas offertas , que a Chrifto nacido fizerad 
os Magos em Belem. Foy companhei. 
ro infeparavel do P. Francifco Vieira 
em o Cabo de Comorim, e havendo 
obrado heroicas accoens em obfequio da 


Religiao Catholica , acabou a vida em. 


a Cidade de Tolo no anno de 1 566. Del- 
le faz mencaó o P. Francifco de Soufa 
Orient. Conquift. Part. 1. Conq. 5. Div, 
2. 0.20. 21. e 29. Eícreveo | 
^. Carta ap Irma Luiz Froes affftente 
em Goa., .efcrita das Molucas a 5. de 
Mayo de.1561. "TEM d 
- Carta aos PP. do C ollegio de Lisboa, 


efcrita das Molucas a 10. de Fevereiro 


de 1563. Conta de 8. paginas. 


. Carta go P. Francifco Vieira efcri= 


tg de Tolo.em o primeiro de Janeiro dê 
1557: A g É . 
iq mE ao mefmo P. em 8. de 
Janeiro de 1557. m "e 

Todas-eftas: cartas fe confervaú no 
Archivo da Caza Profeífa de S. Roque 
deita Corte... E ZONES 


“FERNANDO PACHECO filho 


de Duarte Pacheco muito douto em o 
Direito Cefario., de cuja faculdade res 
cebeo as infignias doutoraes em Italia ; 
e naô menos verfado em o eftudo da Ge. 


nealogia , fendo hum dos mais celebreg - 


Ge: 


TC Vocem o TARTE AGE aaa TE PESA Rise is ir acia PP Preco ^x 
Xi m Ee md ooi dub e id 2 a pla T HT A MOD NET O TREO aê ge o JR É A Ie N 
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AS 
Genealogicos , que floreceo no Reyna- 
do dElRey D. Joao o III. como efcre: 
ve em o feu Nobiliario D. Antonio de 
Lima no titulo de Pachecos neíta fórma. 
Foy homem , que por memoria mais foube 
das linhagens do Reyno, e de fora delle, 
que a teve muy fi ngular , e foy o que me- 
hor infiou as linhagens até o tempo da 


guerra, e o mais pratico, que nÃo ou- 


ve em nofos tempos, de que todos toma- 
mos, e aprendemos alguma coufa , prin- 
cipalmente eu, que o tive por Mefre, e 
a elle devo o mais que difto fey, e ama- 
. ngira de tirar as linhagens antigas do li- 
vro do Conde D. Pedro fobre porfas, 
que tivemos, dife muitas coufas em meu 
louvor ; nad foy cazado, nein teve filhos ; 
e morreo pobre. Compoz 

Nobiliario das Familias de Portugal 
M. S. cuja obra como afirmava D. An- 
tonio de Noronha primeiro Conde de 
Villaverde, tinha em feu poder no anno 
de 165o. o Licenciado Domingos Cor- 
rea afliftente em Braga, filho do Licen- 
ciado Simaô de Abreu Arcediago, " 
foy de Neyva. 


FERNANDO PAES natural de 
“Lisboa, donde paflou a Coimbra, ena 
Univerfidade ouvio por Meftre a Mar- 
tinho de Afpilcueta Navarro Oraculo da 
Jurifprudencia Canonica , em que fez 
taes progreílos com a doutrina de tað 
grande homem', que recebeo o grão de 
. Doutor na  meíma Faculdade, e foy 
Lente nas Vacaçoens no anno de 1556. 
e depois Dezembargador dos Aggravos 
da Caza da Suplicacaó. “Ao tempo que 


era Reytor dá Igreja de Santa, Maria da 


Villa de Monte-mór o novo, onde re: 
cebeo a primeira graça O infigne Portà- 
guez S. Joaô de Deos Fundador da Hof- 


pitalidade , falleceo piamente entre os 


annos de 1574. é 1578.. Compoz  - 
 Repititio ad cap. Mifas 64. de Con- 
Jecratione Dif. 1. circa preceptum de 
audienda Mifa. lilyiriff rifu mo, & Excel- 
lentifimo Domino Antonio D. Ludovici 
Portugallie - Infantis -filio.- Hum dos 
Cenfores defta obra, 'diz as feguintes pa: 
lavras em feu applaufo: ` "Ea ef in ipfo 


opere verbórum gravitas , ea Jententia- 
rum profunditas , eà Sermonis. perfpi-: 
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cuitas , que magis mirari debeamus homi- 
nem, qui cum fe ab ineunte etate Juri 
Pontificio tradidifet , tanta venufate 
rem T heologicam differuit , ut ipfum non 
minus in Sacra Theologia, quàm in Ju- 
ris Facultate verfatum credas. Depois 
defle Tratado fe fegue outro com efte 
titulo. 

Utrum numerus liberorum excufet 4 
muneribus publicis Patrem , vel Tutorem, 
C qualiter ! Oiythpone ex Officina Joan- 
nis Blavii Typ. Reg. Nonis Julii auno 
Domini 1559. 4. A efta obra intitula E- 
legante Manoel Barbola ad Ord. lib. 4. 
Tit. 104. in principio n. 1. e eftá infer- 
ta in Tract. DD. Tom. 12. Do Author 
fe lembrao Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I. pag. 293. col. 2. & Joan. Soar. de 
Brito. T/eatr. Lufit. Litter. let. F. . 


Fr. FERNANDO DE PASSOS 
Religiofo profeffo da Sagrada , e militar 
Ordem dos Mercenarios , o qual flore- 
ceo no anno de 1424. Foy muito dou- 
to na Hiftoria Ecclefiaftica, e Jurifpru- 
dencia Canonica eícrevendo. 

De: Primatu Romane Ecclefie. De | 
cuja obra, como de feu Author, fazem 
mençaô' D. Nic. Ant. Bib. Vet. Hifp. 
lib. 10. cap. 2. q. 96. P. Alfonf. de Ro- 
xas Cathal. vir. I/luf. Ord. Mercen. e 
Fr. Pedr. à D. Cecilio. De eJeript. Ord. 


Mercen. 


FERNANDO DE PEDROSA E 
MENEZES, filho do infigne Medico 
Luiz Rodrigues de Pedrofa, Lente de 
Prima da Univerfidade de Salamanca, de 
quem fe fará memoria em feu lugar. 
Nefta famofa: Academia fe applicou-ao 
eftudo dos Canones Pontificios, em qué 
recebeo o grao de Doutor, donde país 
fou a fer: Prebendado na Igreja de San- 
ta Fé nas Indias Occidentaes , e Co 

nego Doutoral em a Cathedral de Ciu- 
dad Rodrigo. :Publicou. | 

Academica expofitio ad egregios, ces 
leberrimofique Titulos de diverfis Juris 
antiqui ex corpore Dizeftroarum , Gde res 
gulis Jaris in 6. Salmanticz apud "e 
e " 1666. Il ol 
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— FERNANDO PEREIRA DE 
BRITO Fidalgo da Caza Real, Al- 
cayde mòr de Alter do Chaô, e Com- 
mendador de. Santa Maria de Monforte 
em a Ordem de Chrifto, naceo em Vil. 
la-Viçofa, fituada em a Provincia Tranf- 
tagana em o anno de 1640. onde teve 
y Pays a Salvador de Brito Pereira 
Alcayde mor de Ourem, e de Alter do 
Chaó , Commendador de Caftellãos, 
e de Monforte, Védor da Sereniffima 
Caza de Bragança, e Dona Brites Pe- 
reira filha de Fernad Tavares Falcaó, 
e de Dona Maria da Fonfeca. Cultivou 
com genio , e comprehendeo com vive- 
za às Artes, a que fe applicou , fahindo 
muito verfado na Hiftoria Sagrada, e 
profana, e em todo o genero de erudi- 
çaő Oratoria, e Poetica, como tam- 
bem nas maximas da Ethica, e da Po- 
lica. Foy cazado com Dona Maria de 
Brito filha de Joaô de Pinho, e Pafchoa 
de Figueiredo, de quem teve tres filhos, 
e duas filhas.. Efcreveo em o anno de 
1702 eillutzou com 81. reflexoens mo- 
rit, e politicas a vida de feu Vener. Tr- 
maô, a qual publicou D. Fernando de 
la Cueva, e Mendoça Fidalgo da Caza 
Real, Commendador de Santa Maria 
do Pinheiro grande , fobrinho do Au- 
thor, e hio com o titulo feguinte. 
Hiforia do nacimento , vida, e mar- 
tyrio do Ven. P. Joaó de Brito da Com- 
panhia de JESUS Martyr da Afia, e 
Protomartyr da Miffaó de Madure. Co- 
mbra no Real Collegio das Artes 1722. 
fol. Delle faz mengaó Ant. Carvalho da 
Cofta Corog. Portug. Tom. 2. pag. 520. 


FERNANDO PERES, ou PI- 
AES natural de Lisboa, tað illuftre por 
nacimento, como venerado pela fua ju- 
diciof prudencia, que o elevou ao au- 
thorizado lugar de primeiro Kegedor 
das Julia. Affillio com o famofo Mo- 
marcha D. Affonfo Henriques à conquif- 
ta da Cidade de Lisboa fauftamente fuc- 
cedida no anno de 1147. Efcreveo com 
tilo fincero, e verdadeiro. 

Chronica da F undaças do Convento 
& S. Vicente. Foy imprefia por ordem 
VER D. Joao o 3. em o Mofleiro de 

nta Cruz, 1538. 4. Defa obra traz 

Tom. II. 


tranfcripto o cap. 15. D. Nicol. de Sant. 
Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv.8. cap. 
3.n. 8. e afim della, como do Author 
fe lembraó o Iluftrifimo Cunha. Hif. 
Ecclef. de Lisb. Part. 2. cap. 75. Q. 9. € 
Fr. Antonio da Purificaçaô. Chron. da 
Prov. de Portug. da Ord. dos Erem. de 
Santo Agoft. Part. 2. Tit.3.9.9. 


. P. FERNANDO PERES Reli- 
giofo profeflo da Companhia de JESUS, 
e hum dos grandes Theologos , que flo- 
receraó no feu tempo, de que deixou 
por indubitaveis argumentos as obras fe- 
guintes. " | 
De Sacramentis: M.S. — 
De Refitutione fol. 2. Tom. M. S. 
Eftaó no Collegio de Evora. | 
. De Matrimonio. fol. M.S. cujo ori- 
ginal fe conferva na Bib. Ambrofiana de 
Mila, como efcreve Montfaucon Bib. 
Bibliothec. nov. Tom. 1«pag. 514. col.1. 


FERNANDO PERES DE SOU- 
SA muito verfado na intelligencia da lin- 
guá Caftelhana pela larga aíliftencia que 
fez na Corte de Madrid, em cujo idio- 
ma traduzio perfeitamente do Italiano, 
em que nað era menos perito. | 

Avizos del Parnafo de Trajano Boca- 
lini , Cavallero Romano. Primera Parte. 
Madrid por Maria de Quinones 1654. 4. 

Segunda Parte. Ozea por Joaó Fran- 
cifco Laruumbe 1640. 4. . 


" FERNANDO DE PINA Caval- 
leiro da Caza d-EIR ey D.Manoel, filho 
de Ruy de Pina Chronifta mor do Rey- 
no, e Guarda mór do Archivo Real, e 
de Catherina Vaz de Gouvea, naceo 


em a Cidade da Guarda, folar de fua il 


luftre familia , onde depois de aprender 
com fumma brevidade os rudimentos 


por fer dotado de vivo engenho, paffou 
a eftudar as linguas Latina, e Grega fó- 


ra da patria, em que fahio eminente- 
mente inftruido. Voltando ao Reyno, 
como conheceffe a Mageftade de Dom 
Joao o II. a capacidade do feu talento 


o nomeou no anho de 1482. Secretario 


da Embaixada , que mandou a Duarte 
VI. de Inglaterra, em a qual fignifica- 
va a efte Principe por (eu Embaixador 

| G Ruy 
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Ruy de Soufa o novo titulo de Senhor 
de Guinê , que acrecentára à fua Real 
Pefloa, pedindo-lhe que prohibifle aos 
feus Vaffallos a navepagaó para aquella 
Conquifta. Naô foy inferior o conceito, 
que fez da fua grande comprehenfaó El- 
Rey D. Manoel, quando lhe cómetteo 
a reformaçaõ de todos os Foraes antigos 
do Reyno, para cujo fim difcorreo por 
todas as Cidades, Villas, e Confelhos, 
e depois de vencer diverfos obftaculos, 
que fe oppuzerad a tað dificil empreza, a 
concluio com tanta fatisfagaó daquelle 
Monarcha , que lhe mandou dar quatro 
mil cruzados alem do largo falario , que 
lhe affinára, em quanto durou efta in- 
cumbencia. Como era muito veríado 
na hiftoria do Reyno o nomeou no an- 
no de 1523. ElRey Dom Joað o III. 
Chronifta mór , e Guarda mor da Torre 
do Tombo , querendo que affim como 
era herdeiro dos eftudos de feu Pay o fof- 
fe tambem dos lugares honorificos , que 
poffuira , dos quaes foy privado por al- 
gumas culpas maquinadas pela malicia 
de feus emulos. Fazem delle particular 
mencaó Goes. Chron. d:E/Rey D. Ma- 
noel Part. 1. cap. 25. e Part. 4. cap. 37. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Lit- 
ter. lit. F. n. 18. Refend. Chron. de D. 
Joao o II. cap. 33. Faria Europ. Por- 
tug. Tom. 2. Part. 5. cap. 4. Q. 22. de ca- 
pacidad conocida. Brandaó V ot. do Senh. 
D. Filip. pag. 9. Jogeito na minha opi- 
niaó de mais porte que feu Pay Ruy de 
Pina. Efcreveo 

 Reformaqao dos Foraes: do Repno dif- 
tribuida em cinco livros , que comprehen- 
dem as cinco Provincias da Effremadura, 
Alentejo, Entre Douro, e Minho, Bei- 
ra, e Tras os Montes. Conferva-fe ef- 
ta obra na Torre do Tombo como diz 
Damia6 de Goes Chron. dE/Rey Dom 
Man. Part. 1. cap. 25. 

Memorias dos Reys de Portugal. M.S. 
Defta obra fazem memoria Jorge Car- 
dofo Agiolog. Lufit. Tom. 3. pag. 752. 
no Comment. de 18. de Junho letr. F. e 
no Tom. 1. pag. 412. nò Comment. de 
12. de Fevereiro letr. A. e Franc. de San- 
ta Maria Ceo aberto na Terra liv. 1. cap. 
42. equivocando-fe ambos eftes dous A u- 
thore$, quando efcrevem fer Fernando 


de Pina irmaó de Ruy de Pina, fendo 


feu filho. Fr. Luiz de Soufa no Prolog. 


da 1. Parte da Hiftor. de S. Domingos, e 
Joaó Soar. de Brit. Theatr. Luft. Lit- 
ter. letr. F. n. 18. feguem que elle con- 
tinuára a Chron. d'EIRey D. Manoel, 
que feu Pay Ruy de Pina efcrevera até 
o anno de 1514. o que nega Damiao de 


Goes na Chron. defe Monarcha Part. 4. 
cap. 37. - 2 T 


FERNANDO DE PINA MARE- 
COS Doutor na Faculdade do Direito 
Cefareo , e hum dos celebres Letrados 
do feu tempo. Efcreveo douta , e pro- 
fundamente, quando pretendia a Coroa 
defta Monarchia o Senhor D. Antonio 
filho do Infante D. Luiz , a obra feguinte. 

Tratado em que Je prova: poder o povo 
eleger Principe, que governaffe o Reyno 
de Portugal. M. S. Da obra, e do Au- 
thor fe lembraó Caram. Philip. Prud. 
pag. 177. e Spener. Opus Herald. Part. 
2. lib. 1. cap. 22. pag. 287. 


FERNANDO PIRES MOURAM 
natural da Villa de Lordello diftante me- 


ya legoa de Villa-Real para o Poente | 


em a Provincia Tranfmontana , fendo fi- 
lho de Pedro Mouraoó , e Maria de Fi. 
gueira. Inftruido nas letras humanas paf- 
fou à Univerfidade de Coimbra para fer 
theatro dos agigantados progreílos , que 
o feu penetrante juizo unido com feliz 
memoria fez no eftudo da Jurifprudencia 
Cefarea, pelos quaes mereceo fer laurea- 
do com as infignias doutoraes, e que o 
Collegio Real de S. Paulo o admittiffe 
por feu Collega a 24.de Outubro de 1712. 
Depois de fer Lente da Inftituta, provi- 


do em 5o. de Mayo de 1718. e da Cadei- 


ra do Codigo a 19. de Dezembro de 
1726. onde diétou a Pollilla ao Text. in 
L. unic. Cod. Ne Tutor, vel curator ve. 
cligalia; e outra ao T'ext. L. 1. Cod de 
Sacrofanctis Ecclefiis. Subio a fer Lens 
te de Prima, que actualmente regenta 
com igual credito do feu nome, que 
gloriofo brazaó da Academia Conimbri» 
cenfe. Sendo Dezembargador da R ela- 
ção do Porto, e Deputado da RelagaG 
do Fifco de Coimbra, foy nomeado 
Deputado da Inquifigaó da mefma Ci- 

| . dade. 
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dade. Delle faz honorifica memoria meu 


]rmaó D. Jozè Barbofa Mem. do Colleg... 


Real de S.. Paulo p. 242. e no Archia- 


ch. Luft. p. 64. n. 171.  . , 
Tempore, quo Pires furger Mouranus ; 


amenos ` | 


Dedrine latices Collimbria celfa vide- 


bit 
Cefuree effluere infituentis ab ore Ma- 
pe a 
Argumenta volet nodofa refolvere juris. 
Judicium non ferre volet , vel promere 
charts > 
Na celebre controverfia altercada en- 
tre os Doutores de Leys , e Canones fo. 
bre o provimento das Conefias Douto- 
rs em as Cathedraes do Reyno, in- 
pugnando acerrimamente os Canonifas 
nað poderem fer providos neftas digni- 
dades os Legiftas, defendeo douta ,. e 
nervofamente a parte, que lhe pertencia 
como profeffor do Direito Civil publi- 
cando com o modefto nome de hum 
Deuter zelofo da juftiça da Faculdade. 
Manifefo, e Allegaçao Juridica, Cri- 
tica, e Apologetica a favor dos Profeffo- 
res da Faculdade de Leys | fobre o direi- 
to que lhes compete para ferem providos 
emos Comnicatos Doutoraes das Ses 
defe Reyno de Portugal, e Algarve em 
repoa , doque fe efcreveo em hum Me- 
morial Canonifta , e do que contra os Le- 
gitasrefonderao os Lentes das Cadeiras 
mayores de Canones, fendo mandados 
omir por Provizaó de Sua Mageftade. 
E por Bernardo Peralta 1755. 
ol, | 


P. FERNANDO PIRES R eligiofo 
da Companhia de JESUS, e infignemen- 
te verfado na inteligencia da lingua: La- 
tma, como em a Materna. Addicionou 
com indefeffo trabalho a Arte do Padre 
Manoel Alvares com mais de mil voca- 
bulos extrahidos das Leys dos Jurifcon- 
fulos por ferem efcritas com a mais pura 
atinidade, Compoz mais 


" T da Ortografía Portugueza. 


P. FERNANDO DE QUEYROS 
natural da Villa de Canavezes em o Bif- 
pado do Porto , filho de Domingos 

. Tom. II. 


Meirelles, e Paula Ribeira: Quando 
contava a florente idade de quatorze an- 
nos entrou em a Companhia de JESUS 
a 26. de Dezembro da 1631. com refo- 
luçaô tað heroica, que querendo vio- 


; e A e ; e. geil 
lentamente impédilla feu irmaó ,. o nað 


pode confeguir. Depois de eftudar as 


letras humanas, que foube com perfei- 


çao, alcançada faculdade dos Superiores, 


partio com vinte, e dous Religiofos Je- - 
“Íuitas em a não Almirante , em que hia 


embarcado o Vice:Rey Pedro da Sylva; 
e aportou felizmente a Cochim a 22. 


“de Novembro de 1655. Aprendidas as 


Sciencias feveras as dictou aos feus do- 
mefticos com grande applaufo do feu no- 
me. Foy Reytor do Collegio de Taná, 


e de Bagaim , Prepofito da Caza Profef- 


fa de Goa, e ultimamente Provincial, 
em cujo governo defendeo a izengaó 
das Igrejas de Salfete , para nað ferem 
vizitadas pelo Ordinario no tempo que 
pofluia a Mitra Primacial do Oriente 
D. Fr. Antonio Brandaô, que fora Mon- 
ge Ciftercienfe. Foy Deputado do San- 
to Officio da Inquifigaó de Goa, de que 
tomou poffe a 29. de Outubro de 1659. 
e eleito Patriarcha de Etiopia pelo Prin- 
cipe Regente D. Pedro. Morreo no 
Collegio de S. Paulo de Goa a 12. de 
Abril de 1688. com 71, annos de idade, 
e 57. de Companhia. Jaz fepultado na 
Caza Profeffa de Goa. Fazem delle 


breve mengaó Franco Imag. da V irt. do 


Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 616. eD, 
Ant. Caetano de Soufa. Cathal. dos Pa. 
triarchas da Etiop. Compoz. 

Hiftoria da vida do V eneravel Irmas 
Pedro do Bafo Coadjuter temporal da 
Companhia de JESUS, e da variedade 
de Juccefos., que Deos lhe manifeftou, 
Lisboa por Miguel Deslandes 1689. fol. 

Conquifa temporal, e efpiritual do 
Oriente. Delta obra faz mengað no liv. 
3. cap. 2. pag. 262. da obra precedente. 

Controverfiarum Tomi duo. M. S. 

Perfeito Mifionario. Nefta obra con- 
futava os erros de todas as Seitas Orien- 
taes , à qual tendo applicado fummo def: 
vello a nað pode concluir impedido pe- 
la morte. Outras muitas obras, que per- 
tendia publicar, fe perderaó fatalmente no 
incendio , que de 4. para 5. de Dezem- 

G ii. bro 
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bro dó Anno de 1664. devorou grandé 
parte do Collegio de Goa, como elle 
eícreveo no Prologo da vida do Irmaó 
Pedro do Bafo. | $$ 

P. FERNANDO REBELO natu- 


fal dá Villa de Caria em o Bifpado de 
Lamego, onde teve por Pays a Fernando 


Rebello, e Joanna Rebello, a cujos 


documentos deveo a judiciofa refoluçaõ, 
tom que abraçou o Inftituto da Compa- 
nhia de JESUS em a Caza Profeffa de 
Lisboa a 20. de Mayo de 1562. Inftrui- 
do nas Sciencias Efcholafticas enfinou feis 
annos Filofofia em a Univerfidade de 
Evora, na qual tecebendo o grão de 
Doutor em Theologia a 6. de Abril de 
1589. a leo pelo efpaço de doze annos 
atê chegar à Cadeira de Prima , e fer 
Confelheiro da meíma Univerfidade. 
Em todos os actos litterarios ainda pro- 
vocado pela indifcreta colera de alguns 
argumentantes, nunca fe lhe defcobrio 
alterado o femblante refpondendo com 
igual modeftia, que fciencia. Foy Rey- 
tor do Collegio do Porto, onde os fub- 
ditos o experimentaraó benigno pay, e 
nað Prelado fevero. Tendo vivido com 
fingular exemplo de virtudes, de que. 
foy ekactiífimo cultor, fechou o circu- 
lo da vida em o Collegio de Evora a 
20. de Novembro de 1608. e foy fepul- 
tado na Capella de 5. Vicente, que hoje 
tem a invocacaó do Santo Chrifto. Vir 
et omnium virtutum genere , O doctrine 
faude preftians o intitula a Bib. Societ. 
pag. 206. col. 1. Maced. Philip. Portug. 
pag. 110. gran Theologo. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufit. Litterar. lit. F. 
n. 19. vir valde pius , nec minoris doctri- 
ne. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 
296. col. 1. Non doétrine tantum , fed 
et omnium virtutum laude confpicuus. 
Franco. Imag. da V irtud. do Nov. de 
Evor. pag. 861. e na Imag. do Nov. de 
Lisboa. liv. 2. cap. 13. Q. 7. e no Ann. 
gloriof. S. J. in Lufit. pag. 692. Mul- 
tum claruit fcientiarum doctrinis, fed 
multo magis virtutum radiis. & Annal. 
S.J. in Luht. pag. 196. Q. 15. Clarif 
fimi viri fuis fcriptis plurimum noti. Fon- 
fec. Evor. Gloriof. pag. 429: Sebaft. Caef. 
de Menef. Hyerarch. Ecclef. ad cap. 


THECA 

, | 
Epifcop. dift. 35. n. 1o. Barbof. Conr- 
ment. ad Ord. Reg. lib. 4. & ad Tic. 1. 
n. 7. & Tit. 24. n. 5. & 6. & Tit. 58. 
n. 50. & 58. & ad Tic. 44. n. 2. & ad 
Tit. 65. n. 1. Draudius Bib. Clafica, e 
D. Franc. Manoel Carta dos AA. Por- 
tug. efcrita ao Doutor Manoel Themu- 
do da Fonfeca. Compoz . 

De Obligationibus Juftitie , Religio. 
nis, & Charitatis. Lugduni apud Ho- 
ratium Cardon. 1608. fol & Venetiis 
apud Joanem Antonium, & Jacobum 
de Francifcis. 1610 fol. Defta infigne 
obra, que era dividida em tres partes, 
fômente fe imprimio a primeira. 


Fr. FERNANDO RODRIGUES 
natural da Villa da Caftanheira do Pa- 
triarchado de Lisboa, e Monge Cifter- 
cienfe no Real Convento de Santa Ma- 
ria de Alcobaça, onde fe confervaô as 
obras feguintes. . 

Hiforiæe librorum Regum , O omnium 
que illis temporibus acciderunt in orbe. 
fol. M.S. | | | 

 Hifterie Evangeliarum, O Actuum 
"Apoftolorum fol. M. S. | 


FERNANDO RODRIGUES 
CARDOSO natural da Cidade de Vi- 
zeu filho do Doutor Pedro Fernandes, 
e Barbara Fernandes, e irmaó do Dou- 
tor Ántonio Dias Cardofo Deputado do 
Confelho Geral do Santo Officio, de 
quem jà fe fez memoria em feu lugar. 
Applicou-fe ao eftudo da Medicina, em 
que fahio taó infigne, que depois de fer 
admitido a Collegial do Real Collegio 
de S. Paulo de Coimbra a 6. de Julho 
de 1568. regentou na Univerfidade huma 
Cathedrilha novamente creada por El. 
Rey D. Sebaftiaó , de que tomou poffe 
a 22. de Dezembro de 1572. donde fu. 
bio à Cadeira de Avicena em 8. de Ja- 
neiro de 1577. e ultimamente à da Vef- 
pera em o primeiro de Fevereiro de - 
1578. em que aíhítio até o anno de 1585. 
donde foy defpachado para Lisboa com 
o lugar de Fyfico mòr. Morreo a 2o. 
de Junho de 1608. Zacuto lib. 2. Hift. 
44. Dub. 51. lhe chama eximium Medi- 
cine profeforem. Ramires Comment. in 
ljb. Galen. de ration. curandi. cap. 5. fol. 

37- 
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i7. vir rare eruditionis, D. Nicol. de 
Santa Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv; 
jo. cap. 7. 0. 1j. Joan. Soar. de Brit, 
Thear, Lufit. Litter. lit. F. n. 2o, 
Draud. Bib. Clafic. Mercklin. in Lin- 
den. renovar. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 1. pag. 296. col. 2. D. Francifco. 


Man. Carta dos AA. Portug. ao Dout. 


Themud. Barboza. Memor. do C olleg. 


Real de $. Paulo. pag. 85. e no. Archiat. 
Luft. pag. 17. D. 15. - | 
Deus Apollinea Jurget Rotericius 
arte | | 
Cardofus , quem celfa tui reverentia red. 
det o : 
Noninis egregium , conferipta volumina 
notum, T E | 
Et celebrem titulus Medicorum Princi- 
pis altus. | 
Compoz 
De fex rebus non naturalibus. Ulyffi- 
pon. spud Georgium Rodrigues. 1606. 
4. & Francofurti: apud Paulum Jaco- 
bum de Zetter. 1620. 8. | 3 
Methodus medendi fumma facilitate, 
ac diligentia in tres libros diftributa, quo- 
rum primus de indrcationibus in genere. 
Secundus fpecialiter de curattvis ; ter- 
tius de prefervativis , atque vitalibus 
agit. Venetiis apud Vicentium Toma- 
(ium. 1616. 4. - = | 
Difcurfos delVefuvio. MS. 
Vila de Lope da Vega Carpio. M.S. 


FERNANDO RODRIGUES LO- 
BO SOROPITA , cujo caradter ef- 
creve elegantemente Manoel de Faria e 
Soula no Juizo às Rimas de Camoens. 
0.5. Fuê hombre famofo en la Jurifpru- 
dencia, mhøne advogado em Lisboa ; nó 
de los que folo manejan lo fevero de las 
Los, y F orenfe de la abogazia ; mas de 
(uelis que con luzido ingenio faben fa- 
lir de efa cazi mecanica a los cultos jar- 
dines, y reguladas fuentes del Parnafo 
con el apacible caudal de las buenas les 
tras , como ]o fupo efte Varon no menos 
foto en ellas , y eu la urbanidad , y en la 
politica. El eferivio excelentes verfos , 
otras cofas de entretenimiento para. en- 
tendidos , y n) para ociofos con gran fe- 
ħcidad. A] tiempo defa primera impreJ- 
Jit dehas Rimas tom? a Ju cueata orde- 


— 


narlas , y al principio dellas puzo un Proe 
logo en que. hizo juizio dellas. . Semelhan- 
tes elogios lhe faz na Fuent. de Aganip. 
Part. 1. no Difc..fobre os Sonet..Q. 16. € 
na Vid. de Cam. impreffa no principio 
do Comment. das fuas Lufiad. Q. 15. Le- 
trado nò de los que aun fon barbaros en las 
mifmas letras, fi no ingenigfo , y gran 


Poeta ; y Cortefano , e noQ. 29. gran. 


Poeta, y docto en effos efudios. Joan.Soar. 


de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. ne 


21. homo ingenio promptus , facetus que. 

Jacinto Cordeir. E/og. dos Poetas Lufit. 

Eflanc. 48. TOT 

Muchos laureles , muchos folicita 

Poco mi pluma indigna le encarece 

Fernan Rodrigues Lobo Soropita — 

Con ingenio divino los merece, — 

Que a muchos el laurel por docto quita — 

Efto en tan graves verfos me parece, &c, 
Compoz àlem de muitos verfos de dif- 


ferente metro, em que fez patente a eler 


gante afluencia da fua Mufa. 
— Prologo às Rimas de Luiz de Camoens. 
Nelle fez hum judiciofo difcurfo fobre o 


merecimento defta obra, do qual tranf. 
creveo grande parte Manoel de Faria q 


Sonfa no juizo, que fez das mefmas Ri 
mas, e ferve. de prefaçad ao Commento, 
que dellas publicou. | 
Informaçaô de direito efferecida por 
parte de Francifco Correa no feito, que 
tras com D. Manoel de Attayde fobre q 
Jucceffaó da V illa de Bellas, e frutos de 
morgado , de que a dita V illa he cabeça, 
Lisboa por Manoel de Lyra. 1597. 4... 
Jornada que fez de Coimbra para Lif; 
boa. Eícrita em huma carta com termos 
methaforicos , fendo' das fuas mais efti- 
maveis obras... | » 
OQ Namorado de Lisboa, ou defaftres 
de Namorados. M. S. | e. 
Primavera de Francifco Rodrigues 
Lobo, eftilo jocoferio. M. S. ME 
Difcurfo jocofo fobre os coltumes de 
feu tempo, e outro àcerca das barbas, — 


Fr. FERNANDO DE SANTA- 
REM natural da celebre Villa, que lhe 
deu o apellido, Monge Ciflercienfe em q 
Real Convento de Santa Maria de AJ. 
cobaga, Varað igualmente douto, que 
aícetico. Compoz , e traduzio na lin: 

gua 


X 


mo (UU ia M. — Est Ee qem. ar 
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gua materna os Tratados feguintes. 
— Maneira de como Se hao de ler os li- 
ros. 

^ Collagab , e humildade do Á Bade Se. 
vero. 

Maldades do Dowili | 
Collaçaõ febre as qualidades da Ora- 
La : 

Collaçao do Abbade Sereno lo a per- 
Peiçaô , € graça de Deos, e do livre al- 
vedrio. 

Collaçao da Sciencia efpiritual. 

Colação Jobre a amizade , e nað lan- 
çar juizos temerarios. 


Todos eítes Tratados , que eftavað . 


difperfos mandou copiar em hum grande 


“volume no anno de 1440. por Fr. Nico- 


lao de Eyras, Monge de S. Bernardo, D. 
Eftevad de Aguiar, Abbade e ag 
de Alcobaça, do Confelho d*EIR ey , e 
feu Efmoler mór, e fe conferva na Bi- 
blioteca dos M. S. 


FERNANDO DA SYLVEIRA 
naceo na Cidade de Evora, onde teve 
por Pays a Francifco da Sylveira Coudel 


. mór , e Claveiro da Ordem de Chrifto; 


Serhor de Sarzedas, Sovereira fermofa , 
e Ariciaó, Regedor da Caza da Suppli- 
-caçaô , e a Dona Margarida de Noro- 
nha, filha de D. Joaó de Noronha, e 
Dona Joanna de Caftro , Senhora do Cå- 
dado de Monfanto. Igualmente em A- 
frica, como na Afia oftentou os alenta- 
dos efpiritos de feu coragaó affiftindo em 
Zafim , quando era Capitaô defta Praga 
feu primo D. Nuno Mafcarenhas, e na 
conquifta de Brava, e Zeila com o Go- 
vernador da India Lopo Soares de Alber- 
garia. Reftituido ao Reyno no anno de 
1527. mereceo as mayores eflimaçoens 
d'EIRey D. Joaõo III. e de fua mulher 
a Rainha Dona Catherina, communi- 
cando-lhe a refolugaó , em que eftava de 
largar a regencia da Monarchia na me- 
noridade de feu neto o Principe D. Se- 
baftiao. Os ultimos annos da fua idade 
puffou na patria, onde piamente fal. 


. leceo no anno de 1569. Foy fepultado 
“na Freguefia de S. Tiago, e depois tranf- 


ferido para o Convento de N. Senhora 
do Efpinheiro de Religiofos de S. Jero- 
nymo. Cazou duas vezes, e do fegun- - 


do matrimonio contrahido. com Dona 
Grimaneza Mafcarenhas filha de Pedro 
Doffem de Almeyda,e Dona Izabel Mai 
carenhas teve a Dona Marianna de No. 
ronha, que fuccedeo na caza de Sarze- 
das. Foy muito applicado ao eftudo da 
Poezia, fahindo taó infigne em a prati- 
ca defta divina Arte, que era conhecido 
pela antonomazia de Poeta Heroico; e 
de tal modo eraó eftimados os feus ver- 
fos , que o Principe D. Joao filho d'El- 
Rey D. Joaô o III. lhos mandou pedir 
por efta carta. Fernaõ da Sylveira. Eu 
o Principe vos envio muito faudar. Por- 


que receberey grande contentamento com. 


ver todas as obras, que tendes feitas, vos 
encomendo muito que me queiraes enviar 
^o treslado dellas , e na9 deixeis algumas, 
de que mo naõ envieis e quanto mais em 
breve o fizeres tanto mayor prazer reces - 
berey , e tanto mais volo agradecerey. 
Efcrita em Almeirim 4. de Março de - 
“4551. Principe. Como famofo alumno 
do Parnaffo o louva com eftas vozes me- 
tricas |J eronymo Cardofo. Eleg. lib. 1. 
Eleg.2. 

O" decus, à noftri fax fulgentifi ma regni 

Enitet in cujus vertice gemma dives. 
Una eft nobilitas generofee eft Airpis origo 

Que fupra Fabii Jemmata clara micat. 
Altera doctrina ef O mira peritia rerum 

Que fimilem magis te facit effe Diis. 

E na Eleg. 4. 
Sed tamen illa tu? facundia pi ingens 

Quem non leniret , pelliceretque fibi? 
Illic 8 V eneres, illic C haritefque puelle 

Illic c Lube » Cecropiumque melos. 
Illic quotquot habet vernacula lingua le. 

pores: 

Illic feftivi cum gravitate fales. 

H ec te credibile el, Phæbo dictante, locu- 
| tum, 
“Aut te Calliopes hec perarafe manu. 
No Cancioneiro de Garcia de Refen- 
de. Lisboa por Herman de Campos 1516. 
fol. eftaó as Poeíias de Fernando da Syl- 
veira a fol. 2. verf. 3. 4. verf. 6. atè 10; 
18. verf. 19. verf. 21. 22. verf. 25. 24. 62: 
verf. 65. verf. 66. atè 68. 142. 143. 155: 
156. 159. 193. 

Poemas de Fernao daS yivin Jenhor à 
Sarzedas dedicados ao Principe D. Joad 
fol. M. S. Confervaõ-fe na Livraria do. 

Ex. 
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Excellentifimo Duque de Alafoens, que: ria o Padre D. Ant. Caet. de Souf. Hih. 


foy do Eminentifimo Cardeal de Soufa.: 
FERNANDOSOAR ES HOMEM. 


natural de Villa-Vigofa , como manifef: 
mente o declara feu fobrinho, e dif: 
cipulo Nuno Lobo neflas vozes metri- 
cas impreflas no principio da fua Arte 
da Grammatica. | 

Hoc quoque cum noverint alii teftatur ipfa 
A frat et laudes culta V igofa tuas. 

As fortunatum canto fe Jactet alumno 
Refitut patrie , qui decus omne fue. 

Foy muito douto , e verfado na li- 
«i0 dos Authores mais clafficos da lin- 
gua Latina, e Grega, e fahio infigne 
Grammatico ueftes principaes idiomas, 
fendo o mais eftimavel difcipulo , que fa- 
hio da eícola do grande Joao Vafeo. 
A profunda fciencia , fumma piedade, co- 
nhecida nobreza, de que era ornado, o fi- 
zerad digno de fer Meftre do Serenifh- 
mo Duque de Bragança D. Theodozio 
II. devendo à difciplina de tað douto 
Varað o progreffo , que fez em todas as 
Artes Liberaes. Publicou | | 

Grammatices duo compendia eo modo 
im methodum contracta , ut nihil redun- 
dt, aut deft. Eborz apud Andream 
Burgenfem 1572. 8. Foy dedicada a 
Affonío Vaz Caminha, Alcayde mòr de 
Vila Vicofa, Camareiro do Duque de 
Bragança D. Theodozio II. onde lhe 
diz: Tibicerte , nam Ihyfriftmum Du- 
cem de rehus tam paruis appellare neque 
debeo, neque aufus fum , Jperans fore ut 
ampli fimo Principi maiora per etatem cer- 
te magis digna confecrem. Sahio fegun- 
da vez impreffa eta obra. Conimbricæ 
apud Joannem Alvarum 1577. 4. e na 
cenfura, que lhe fez Diogo Mendes de 
Vafconcelos, diz Solam hanc in ufum 
communem legendam effe , preterea nul- 
im. E o fc Meftre Joaó Vafeo Ihe faz 
0 feguinte dogio. Tu vero eft verum af- 
fecutus, U quod dicitur rem ipfam acu 
Wifi. À primeira edigaó tinha notas 
marginaes Gregas , e Latinas , que na fe- 
gunda fe nag imprimirað. 

Retórica Ecclefiaftica para Prégado- 
res, M.S. Confervava em feu poder ef- 
- rà Jeronymo Soares, Prior de Ou- 
tem, filho do Anthor » do qual faz memo- 


Gen. da Cax. Real Portug. Tom. 6. 
liv. 6. cap. 18. pag. 306. | 


Fr. FERNANDO SOEYRO naf- 


ceo em Lisboa, fendo filho de Paulo An. 
tonio de Mattos, e Maria Dionizia de 


Padilha, ornados de igual nobreza, que 
piedade, a cuja amavel companhia prefe- 
rio com heroica refolugaó o fagrado do- 
micilio do Corivento de S. Paulo de AI- 
mada, onde profeffou o Inftituto dá Or- 
dem dos Prégadores a 15. de Julho de 
1617. Havendo com grande applaufo da 
fua litteratura. enfinado as fciencias ef- 
cholaíticas aos feus domefticos , mereceo 
pela profundidade, -com que penetrou as 
mayores dificuldades da Theologia, é 


Efcritura Sagrada fer hum dos mayores 


Letrados do feu tempo, e tað celebre 
Orador Evangelico , que o foy de tres 
Reys fucceffivos, quaes foraó os Serenifá 
fimos D. Joaô o IV. D. Affonfo VI. € 
D. Pedro II. Em todos os Sermoens , 
affim Moraes, como Panegyricos fazia 
huma digreffaó , em que perfuadia ao 
auditorio com affeétuofa efficacia a devo- 
çao do Rofario da Senhora, como infal- 
livel condutora da Bemaventurança. 
Foy Prior do Convento de Santarem, 
e de Bemfica, onde deu claros argumen: 
tos da fua madura prudencia, e fumina 
affabilidade. Das efmolas que recebera 
dos feus Sermoens mandou fabricar hung 
mageitofo Sepulchto cuberto de prata 
Javrada para depozito do Sacramento em 
o dia de Quinta feira mayor, e para feu 
augmento deixou hum juro de trinta 
mil reis. Cheyo mais de merecimentos, 
do que annos, falleceo no Convento de 


Lisboa a 14. de Dezembro de 1674, 


Compoz | | 

Sermaó na Procifaó , que o Tribunal 
do Santo Officio de Evora fez ao Conven- 
to de Sao Domingos, de graças a Deos 
pela liberdade do Senhor Bifpo Inquizidor 
Geral a 9. de Março de 1643. Lisboa 
por Paulo Craesbeck. 1643. 4. 

Sermao pregado no Convento da Rofa, 
que fe fez da Beatificagaó do grande Sum- 
mo Pontifice Pio V. em 15. de Outubro 
de 1672. Lisboa por Francifco Vilela 
1673. 4- 2 
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. Commentafia 1n Primam Partem D. 
Thome.. fol. M. S. Conferva-fe na Li- 


. vraria do Exellentifimo Conde da Eri- 


ceira. Fazem delle memoria Menezes 
Portug. Reftraur. Tom. 2. pag. 917. Ca- 


taftroph. de Portug. pag. 156. Fr. Pedro. 


Monteir. C/ayír. Dom. 'Tom. 5. pag. 
206. e Fr. Lucas de Santa Catherin. 


Hif. de S. Doming. da Prov. de dida À 


Part. 4. liv. 1. cap. 36. 


. FERNANDO SOLIS DA FON. 
SECA , natural de Lisboa, Meflre em 
Artes, e Profefor de Medicina em a 
Univerfidade de Coimbra, cuja faculda- 
de diétou pelos annos de 1584. e 1585. 


Delle fe lembrao D. Franc. Man. Carta . 


dos AA. Portug. e Joad Soares de Brit. 
Theat. Luft. Litter. let. F.n. 23. Com- 
poz 

| Regimento para confervar a faude ; 
e vida dividido em dous Dialogos. O 1. 
trata de fex rebus non naturalibus: o 2. 
das qualidades do ar , fitios , e mantimen- 
tos do termo de Lisboa. Lisboa por Gi- 
raldo da Vinha 1626. 16. 


Fr. FERNANDO DÀ SOLEDA- 
DE naíceo em a Cidade do Porto a 17. 
de Agofto de 1665. onde teve por Pays a 
Domingos Teixeira, e Dona Maria Pe- 
reira inflituidores do Morgado de Tei- 
xieiro, que hoje adminiftra Carlos Ca- 
bral de Tavora Teixeira, fenhor da an- 
tipa caza da Lumieira , por fer cazado 
com Dona Sufana de Mello, e Sylva, 
fobrinha do dito Padre Fr. Fernando. 
Nos primeiros annos moftrou tal modef- 
tia no femblante, e gravidade nas ac- 
çoens, que parece o deftinou a natu- 
reza para exemplar do Eftado Religio- 
fo , o qual abraçou no Serafico Conven- 
to de Santo Antonio da Figueira da 
Prov. de Portugal em o anno de 1682. 
quando contava “dezefete annos de idade. 
Depois de ter confumado a carreira dos 
e(tudos efcholafticos , fe applicou com 
mayor diívelo àligaó da Sagrada Efcritu- 
ra, que recitava de cor, e dos Sagrados 
interpretes , de cuja applicagaó confe- 
guio fer hum dos mais celebres Orado- 
res Evangelicos, que venerou a fua idade. 


Conhecendo os Prelados o talento que 


tinha para efcrever. Hiftoria, e a vafta 
noticia, que tinha alcançado: dos fuccef- 


fos memoraveis da Provincia, de que era 


benemerito filho ,. foy eleitó Chronifta 
fubftituindo em tað laboriofa incumben- 
cia ao Padre Fr. Manoel da Efperan- 
ga feu patricio , affim na inveftigacaó 
das memorias, como na elegancia do ef- 
tio, em que competio , e excedeo a 
muitos Efcritores. Provada a fua pru- 
dente capacidade nos lugares de Guar- 
diaô do Convento de Guimaraens, e de 
Confeflor das Religiofas do Real Con- 
vento de Santa Anna de Lisboa, duas 
vezes votou no Capitulo geral, a primei- 
ra em Roma no anno de 1723. e a fe- 
gunda em Milaó a 4. de Junho de 1729. 
e como os feus merecimentos fe fizeflem 
dignos de mayor premio, fubio à digni- 
dade de Provincial a 24. de Julho de 
1734. com uniforme concurfo dos vo- 
tantes, em cujo minifterio ufou da fum- 
ma affabilidade , valendo-fe mais da co- 
miferaçaô , que da feveridade para emen- 
dar defeitos, e caftipar culpas. Ao tem- 
po que eftava concluindo o Trienio do 
Provincialado, fe fentio acommettido 
da ultima enfermidade , que julgando fer 
infallivel annuncio da morte fe preparou 
com aquelles Catholicos aétos, que prac- 
ticara por toda a vida, a qual acabou 
no Convento de Lisboa a 29. de Dezem- 
bro de 1737. quando contava 74. annos, 
4. mezes, e 15. dias de idade, deixan- 
do por evidentes finaes da fua predefli- 
nacaó a extraordinria flexibilidade do feu 
cadaver , e agradavel fermofura do rof- 
to. Foy exceflvamente lamentada a fua 
morte nað fomente pelos feus fubditos, 
mas tambem pelos Collegas da A cademia 
Real da Hiftoria Portugueza, da qual 
fora Academico Supranumerario. Fr. 
Joan. a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. 
pag. 349. col. 1. o intitulao Litteris pro- 
be excultus. D. Emman. Caiet. de Sou- 
fa Expedit. Hifpan. Apol. S. Jacob. 
Maior. pag. 1008. n. 2585. elegantifunus 
C hronographus ; ; vir à morum probitate, 
Religionis zelo, € pluribus editis volu- 
minibus laudatifimus. 
Compoz 
Hiftoria Serafica Cironologica de S 
F rancifco na Provincia de Portugal 
| en. 
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Tom. . Refere os feus progrefos no 
tempo de 52. annos do de 1448. atê ode 
1500. Conta as M ifoens , que fizerad os 
Religiofos della a varias partes do Mun. 
do, c em particular à India Oriental, 
ande a;voráraó o Efiandarte da Fé , bau- 
rarao muitos milhoens de creaturas , 
aggregardð d Coroa de Portugal muitas 
Coroas com o zelo da virtude , affecto da 
Patria, defpeza do fangue , e facrificio 
das vidas com hum Difcurfo «AÁpologeti- 
co em defenfaó do 5. liv. defa 3. Parte. 
Lisboa por Manoel, e Jozé Lopes Fer- 
reira 1705. fol. Sahio novamente efcrita 
emendada , e acrecentada em diverfos 
lugares. Lisboa por Domingos Gongal- 
ves. 1735. fol. | 

Hiforia Serafica Chronologica de S. 
Francifco na Provincia de Portugal Tom. 
4 Refere os feus progrefos em tempo 
de 68. annos do de 1501. atè o de 1668. 
Conta as ultimas controverfias, que fe mo- 
vera entre o Eflado da Clauftra , e fa- 
milia da Obfervancia; a divifaó entre 
ambas, os augmentos da fegunda , e di- 
minuiçoens da primeira atè a fua ultima 
extinção nele Reyno. Relata os naci- 
mentos de duas Provincias procedidas da 
de Portugal, a dos Algarves, e a de 
Santo Antonio. Defcreve numerofas fun- 
daçoens de Conventos , e Mofteiros, e as 
virtudes de huma grande copia de fervos 
de Deos, e Efpozas de Chrifto. Lisboa 
pr Manoel, e Jozé Lopes Ferreira 
1709. fol. | 
“Hiforia Seraphica Chronologica da 
Ordem de 8. Francifco da Provincia de 
Portugal Tom. 5. Refere os feus progref- 
Jos em tempo de 146. annos do anno de 
1569. ate o de 1715. aos quaes juntou me- 
morias dos tres feguintes. Lisboa por 
Antonio Pedrofo Galraó. 1721. fol. - 

Sermoens varios Primeira Parte. Lif- 
boa por Jozé Lopes Ferreira Impreflor 
da Serenilima Rainha 1715. 4. 

Serma das Almas prégado no Moftei- 
toda Madre de Deos de Monchique. Lif 
boa por Bernardo da Cofta de Carvalho 
1694. 4. 

Sentimentos da Ley da Natureza, Ley 
Ejcrita, e Ley da Graça, na figura, 
na profecia, e na experiencia articula- 
: 6 na morte, enterro, e Jepultura de 

~ Jom. IL | 


Chrifto Senhor Nofo. Lisboa por Ma- 
noel Lopes Ferreira. 1697. 4. l 

. Sermaó nas Exequias da Serenifima 
Rainha N. $. Dona Maria Sofa Izabel 
de Neoburg celebradas em 19. de Ágofo 


de 1699. em o Real Convento de S. Fran- 


cifco, pela Ordem Terceira. Lisboa por 
Miguel Degslarídes Impreflor d'El-Rey 
1699. 4. 

Sermaó do Patriarcha S. Francifco 
prégado na folemnidade que lhe dedicou a 
Jua Ven. Ordem Terceira de S. Francif- 
co de Lisboa Occidental com hum Catha- 
logo das Peffoas V eneraveis , que em to 
da a Ordem Terceira floreceraô com fa- 
ma de Santidade. Lisboa na Officina d 
Mufica. 1727. 4. | : 

Novena para 0s 13. dias do preclarif- 
fimo, e fempre piedofo Santo Antonio de 
Lisboa compofta em obfequio da fua cari- 
dade, agradecimento do feu patrocinio , e 
mayor fervor do feu culto. Lisboa por 
Joze Lopes Ferreira 1711. 8. 

Novena de Santa Clara efcrita à infan- 
cia das Religiofas do Moheiro da Madre 
de Deos de Monchique da Cidade do Por- 
to. Lisboa por Mathias Pereira da Syl- 
va, € joaó Antunes Pedrofo. 1720. 
12. 

Memoria dos Infantes D. AfonfoS ans 
ches e D. Tereja Martins, Fundadores 


do Real Mofeiro de Santa Clara da. 


Villa do Conde. Lisboa por Antonio 
Manefcal Impreffor do Santo Officio 
1726. 4. 


“FERNANDO DE SOUSA matu. 
ral de Villá-Viçofa , filho de Martim A É 
fonfo de Soufa, Alcayde mor de Monte- 


Alegre , e de Dona Joanna de Tavora, 


filha de Vafco Fernandes Caminha, Al. 
cayde mor de Villa-Vigofa. Foy fenhor 
de Gouvea, Alcayde mór. de Monte- 
Alegre, Commendador de Santa Maria 


de Biade na Ordem de Chriflo, e Vé- 


dor da Caza do Sereniflimo Duque de 
Bragança D. Theodozio 1I. donde foy 
eleito no anno de 1627. Governador, e 
Capitaô General do Reyno de Angola. 
Cazou com Dona Maria de Caftro, fi- 
lha de Dom Simaô de Caftro, fenhor de 
Roris, e Dona Margarida de Menezes, 
de quem teve entre outros filhos a Tho- 
| H | . mé 
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' mè de Soufa, Trinchante , e Védor da 
|. Caza Real, e a Diogo:de Sonfa, que 


de Deputado do Confelho Geral do 


. Santo. Officio, foy affumpto ao Arce- 


bifpado de Evora. Entre os eftudos, que 
cultivou lhe mereceo mayor applica- 
çað a Genealogia, efcrevendo 

. Nobiliario das Familias de Portugal. 


fol. 4. Tom. ConfervaO-fe na Livraria 


do Excellentifimo Conde do Redondo 


. Fernando de Soufa 5. neto do Author. : 


“D.FrFERNANDODE TAVORA 
natural da Villa de Santarem, e filho de 


“Fernando Cardofo , de fangue tað illuf: 
tre, como judiciofo talento, pelo qual 
.mereceo diftintas eftimagoens d'ElRey 


D. Joaó o III. e de Filippa de Brito de 


igual nobreza à de feu conforte. Defpre- 
gando heroicamente as efperanças do 


mundo , abraçou o fagrado Inftituto da 
Ordem dos Prégadores. ( cujo exemplo 


feguio feu irmaô mais velho Fr. Henri- 
qué de Tavora , de quem fe fará men- 


ca0 em feu lugar ) profeffando em o real 
Convento de Bemfica a 6. de Abril de 
1555. nas mãos daquelle. infigne Varað 
Fr. Bartholameu dos Martyres, que de- 
pois illuftrou a Mitra primacial de Bra- 
ga, é com a difciplina de tað veneravel 
Mefre fe fez exemplar da vida religio- 
fa, que praticou aufteramente , quando 
inftruio com os feus documentos aos No- 
vicos do Convento de Lisboa , e fendo 
Prior do Convento de Bemfica. Foy do- 


tado de huma natural graga, e eloquen- 


cia, com que no pulpito, e na conver- 
façaô attrahia fuavemente a todos os ou- 
vintes. Na Arte da pintura foy infigne, 
deixando para memoria do feu pincel 
feis grandes quadros pintados a frefco no 
Convento de Bemfica , obra certamente 
que podia competir com os mayores pro- 
feffores, que venerou a antiguidade. Em 
attencaO às fuas letras illuftradas com 


erandes virtudes o homeou EIRey D. 


Sebaftiaô Bifpo da Cidade do Funchal, 


Capital da Ilha da Madeira, em que foy 


confirmado pelo Pontifice S. Pio V. a 
14. de Novembro de 1569. para onde naô 
partio receando os perigos do mar. Re- 
tirado ao Convento de Azeitad , e re- 
nunciando q Bifpado fe preparou. para a 


eternidade , de que foy tomar poffe nó 
anno de 1577. à tempo que EIRey D. 


 Sebaftiaó o tinha eleito feu Efmoler mòr; 


Delle fazem illuftre lembrança Fr. Luiz 
de Soufa. Hih. da Ord. de S. Domingos. 
da Prov. de Port. Part. 2. liv. 2. cap. 12. 
Em materia fubita, e nao cuidada encan. 
tava a agudeza dos conceitos , que lhe a- 
cudiao .... onde elle falava era mufica, 
que levava tras fi tudo. Nicol. Ant. Bi. 


Hifp. Tom. 1. pag. 298. col. 2. erudi-. 


tione, ac morum probitate excellens. Que- 
tif. Script. Ord. Præd. Tom. 2. p. 248. 
col. 1. V irum fortem, nec litteris tan- 
tum, fed pietate maximum evafit. Vaf- 
concel. Hiftor. de Sant. Edifcad. liv. 2. 
cap. 35. muito eftimado d EIRey D. Se- 
baftiaó pela fua grave eloquencia , e par- 
ticular graça no modo de fallar , e Souf: 
Cathal: dos Bifpos do Funchal. Q. 5. era. 
dotado de eloquencia , e graça natural no 
modo de fallar. Cardof. Agiolog. Luft. 
Tom. 5. pag. 502. no Comment. de 17. 
de Mayo letr. E. Faria Europ. Portug.. 
Tom. 3: Part. 4. cap. 6. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. F. n. 24. 
Monteir. C/auf. Domin. Tom. 5. pag. 
207. Compoz MEME 

Commentaria in Evangelium D. Jo- 
annis. Começa Joannis Evangelium 
pofteriits fcriptum. NaO fahio à luz pu- 
blica por caufa da morte de feu Author. 


D. FERNANDO TELLES DE 
FARO naceo em Lisboa de illuítres 
progenitores, quaes foraô D. Braz Tel- 
les de Menezes, fenhor da Villa de Las 
merofa, Commendador de N. Senhora 
de Companhã, e S. Romaó de Mouris 
da Ordem de Chrifto , Capitaó General. 
de Mazagaó e Ceuta, e Dona Catha- 
rina Maria de Faro fua terceira mulher, 
filha herdeira de D. Fernando de Faro 
Henriques , fenhor de Barbacena, Com- 
mendador de Santa Maria de Almendra g 
e de Dona Joanna de Gufmað. O pre- 
ludio das fuas acçoens militares fe admis 
rou na Praça de Mazagaó , para onde 
partio com feu Pay no anno de 1614. da 
qual fendo transferido para a de Ceuta, 
nella exercitou o lugar de Governador . 
atè lhe fucceder D. Francifco de Almeis 
da. . Naô permitindo que efliveffe ocios . 
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(o o Ru valor , paffou a Flandes em'eus de Sylv. liv. 9. cap. 24. Franckenau Bib. 
jet campanhas deixou perperuada a fus Hifp. Genealog. Herald. pag. 117. Cle- 
memora. Reftituido a Portugalao tem- de Hiftor. de Portug. Tom. a. pag. mihi 

e tinhá aclamado por feu Sobera- i87. e Soufa Hiftor. da Caza Real Pora 
po ao Sereriiflimo Duque de Bragança tug. Tom.9. liv. 8. pag. 654. Publicou 
p. Josó , continuou o-exercicio da guer- Manifefto em que pertende juftificár at 
ra ferido Capita de cavallos na Provin- caufas de fua perfidia. Sahio impreffo cos 
cia do Alentejo , € depois Governador mo affirma Menezes Portug. Reffaurad. 
de Campo-Mayor em o anno de 1647. e Part. 2. pag. 27a. | 
Meftre de Campo do Terço da Armada, : Arbol Genealogico , y refumen breve 
que navegou ao Brazil para expulfar os de la varonia de Fernan Teles de Faro. 
Olandezes dos feus dominios. A Rainha Madrid por Diogo Dias de la Carrera 
Revente Dona Luiza Francifca de Guf- 1661. 4. 
mad o nomeou em o anno de 1659. Em - | = E 
baixador aos Eftados Geraes para ajuftar - FERNANDO TELLES DE ME- 
qs pazes com efta Coroa, em cuja négo. NEZES natural da Villa de Santarem, e 
cacao efquecido das obrigacoens do fan: quarto filho de Braz Telles de Menezes, 
gue, que lhe animava as veyas, e da fi- Alcaide mór de Moura , Camareiro mór; 
delidade jurada ao feu verdadeiro Prin- e Guarda mòr do Infante D. Luiz, e de 
cipe, entregou com eterna injuria do feu Dona Catherina de Brito, filha de Ruy  . 
nome a Embaixada ao Miniftro de Caf- Mendes de Brito, e Dona Margarida Fi- 
tella, por cuja infame perfidia foy degol- gueira fua fegunda mulher. Para exer- 
lado em eflatua , que reduzio a cinzas o citar os feus marciaes efpiritos , ẹ alcans 
fogo , confifrados os feus bens, e arra- çar immortal gloria, a que o eftimulava 
zadas as cazas de fua habitaçaô, onde fe a memoria de feus claros afcendentes; 
colocou hum padraO para eterna me- paflou à India no anno de 1566. e a pri- 
moria de tað feyo delicto. Tanto que meira occafia6 , em que deu famofos ar- 
conheceo que em Portugal fe tinha pe:  gumentos do feu valor, foy fendo Capi. 
netrado o feu defignio fe retirou para tað de huma Fufta da Armada, com que 
Flandes com o titulo de Conde de Ara- ^no anno de 1568. abateo o Vice-Rey 
da, que em premio da fua perfidia Ilhe D. Antaó de Noronha o orgulho da Rais 
dera Filippe IV. e continuando a fervir nha de Olala, que fe tinha levantado 
nos exercitos de Flandes, falleceo no an. contra o Eltlado. Naô moftrou inferior 
no de 1670. Foy cazado com Dona Ma- esforço na expedigaó ordenada no anno: 
ranna de Noronha , filha herdeira de 1570. pelo Conde da Atouguia D. Luiz 
Chriflovaó Soares, Commendador de S. de Attayde para livrar do fitio a Forta- 
Come, e Damiad de Azere, e S. Pe- leza de Chaül , deixando fepultados de. 
dro de Merlim da Ordem de Chrifto, do baixo dos feus muros innumeraveis ini- 
Confelho de Filippe III. e IV. e feu Se- migos. Sendo eleito pelos Governado. 
cretario de Eftado de Portugal, e de Do- res defte Reyno, Governador do Eftado 
na Catherina de Noronha, filha de Dom da India, practicou todas aquellas mari- 
Francifco Pereira , Cômendador do Pi- mas politicas, que erað conducentes pa. 
nheiro, de quem teve fómente a Braz ra a confervaçao, e credito das Armas 
Telles de Menezes, que cazando com — Portuguezas. Chegando á India com o 
Dona Antonia Margarida de Caftello- lugar de Vice-Rey D. Francifco Mafca. 
Branco, de quem teve a Manoel Telles renhas Conde de Santa Cruz , lhe entre- 
de Menezes , fe recolheo em a Religiaô gou o governo, e chegando a Lisboa 
da Terceira Ordem de S. Francifco, on- naô foy dignamente remunerado como 
de piamente morreo. Fazem mençaô de  pediaó os feus grandes merecimentos, ain. 
'ernando Telles de Faro o Conde da E- da que exercitou os lugares de Gover- 
tcera Dom Luiz de Menezes Portug. nador, e Capitaó General do Reyno do 
Refarad. Part. 2. liv. 4. pag.269. D. Algarve, General da Armada do Corr 
Luiz Salazar. Hif. Gznsalog. de la Cas, fulado, Confelheiro de Eflado, Regi 
» Tom II. H ii z 


ò 
dor da'Caza da Súpplicaçad; e Preziden- 
te do Confelho dà India, Commenda: 
dor de Santa Maria de Lousáa da‘ Or- 

“dem de Chrifto ,' e de Moura em a. Or: 
dem de Avia. -Foy cazado:com Dona 
Maria de Noronha, Dama da Rainha 
D. Gatheritia filha mais velha de D. Frans 
ciíco de Faro 4. Senhor de Vimieiro, Ve: 
dor da Fazenda d ElRey D: Sebaftiað; 
do Confelho de Eftado, e de Dona Mecia 


de Albuquerque Henriques, Senhora de 


Barbacena, de quem naó.teve fucceffao. 
Para eternizar o ardente affe&o que ti- 
nha à Companhia de JESUS, fundou no 


7.9, .€*, , 


çað fituado em huma..fua. Quinta em 
Campo-Lide , o qual fe mudou para o 
fitio da Cotovia, onde agora exifte. Fal- 
leceo em Lisboa a 26. de Novembro dé 
1605. fendo tresladado da Saricriflia da 
Caza Profeffa de S. Roque para o No- 
viciado da Cotovia, onde na Capella 
mòr ao lado. do Evangelho deícangaó 
as fuas cinzas fobre hum magnifico Mau- 
foleo:aflentado fobre dous Elefantes, no 
qual juntamente eftaô os offos de. fua il- 
luftre conforte , com efte epitafio. 


-Agui jaz Fernao Tellez de Menezes: 


Alho de Braz Telles de Menezes Cama- 
reiro mor, e Guarda mòr, e Capitaõ 
dos Ginetes, que foy do Infante D. Luz, 
e de Dona Catherina de Brito fua mu- 
iher, o qual foy do Confelho do Eftado 
d'ELRey Nofo Senhor, e governou os 
Efados da India, e o Reyno do Algarve, 
€ foy Regedor da Jutiça da Caza da Sup- 
plicagaó , e Prefidente do Confelho da In- 
dia, e. partes Ultr:marinas. E fua mu- 
lher. Dona Maria de Noronha filha de 
D. Francifco de Faro Vedor da Fazen- 
da dos Reys D. Sebaffiao ,e D. Henrique, 
e de Dona Mecia de Albuquerque fua pri- 
meira mulher, os quaes fundaraó , e dota- 
ra? efta Caza da Provação da Cópanhia de 
JESU,e tomara? ceha Capella mor para 
feu jazigo. Falleceo Fernão Telles de Me- 
nezes a XXVI de Novébro de MDCV. 
e Dona Maria de Noronha a VII. de 
Março de MDCXXIII. | 
: Fazem delle particular memoria D. 


Luiz Salaz, “e Car. Hift. Gen. de la 


Caf. de Sylv. liv. o. cap. 14: Faria Afia 
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Portug. Tom. 2. Part.'3. cap. 5:4: 2.:€ 
Cap. 9. À. 2. € 9. cap. 10. Q. 8. cap. 20. 
per totum. Tom. 5. Part. 1. cap. 1. $..a; 
Herrera Conquift. de los Affor. liv. 3. fol; 
139. e liv. 4. fol: 181. Cardof. Agiolog. 
Lufit. Tom. 3. pag. 196. no Comment 
de 15. de Mayo. letr. M. Franco I mar. 
da virtud. em o Noviciad. de Lisboa. liv. 
I. cap. 2. À. 1. e cap. 5. À. 4. Cóm» 
poz.” : uL o Pas a 
= Livro de Cavallarias , que confia de 
dous Cavalletros chamados Nanferlehe; 
e Bictapor , que era elle Fernaó Telles, 
eo Bifpo do. Porto feu grande amigo. 

= Arte de Cavallaria fol. M. S. Efa 
obra confervava em feu poder Ruy Tel- 
les parente do Author. .. 


=- FERNANDO TELLES DA SYL- 
VA fegundo Marquez de Alegrete ter- 
ceiro Conde de Villar-Mayor, Commens 
dador de Rio mayor na Ordem de Aviz; 
naceo em Lisboa a 15. de Outubro de 
1662. Foraô feus Pays Manoel Telles 
da Sylva primeiro Marquez de Alegrete, 
fegundo Conde de Villar-Mayor, Védor 


da Fazenda, Regedor da Caza da Sup- 


plicagaó , Genti-homem da Camara, e 
do Confelho de Eftado dos Sereniffimos 
Monarchas D.Pedro II.e D.Joao V. Em- 
baixador Extraordinario a Corte do Elei- 
tor Palatino, e Dona Luiza Coutinho 
filba de D. Nuno Mafcarenhas Senhor de 
Palma, e Alcayde mór, e Comendador 
de Caftello de Vide, e de Dona Brites de 
Menezes de Caftello-Dranco, filha de D. 


Francifco de Caftello-Branco fegundo | 


Conde do Sabugal, e Meirinho mor do 
Reyno. Com osgloriofos exemplares de 
tað efclarecidos afcendentes fe formou 
o feu efpirito para fer exemplar da Fidal- 
guia Portugueza , ou fofle no exercició 
das Artes liberaes, ou na pratica de ac- 
coens religiofas. Na primeira idade cul. 
tivou com tanto difvelo as letras huma- 
nas, ea Poefia, afim vulgar, como 
latina, que para ter continuo comercio 
com as Mufas lhe deu por habitagaó o feu 
Palacio. Entre as linguas mais polidas, 
que fallou com elegancia, e propriedade 
alcangou o principado da Latina, ob. 
fervando exactamente por director da pu- 


reza defte idioma ao Principe da eloquen- 


cia 


A LUIERANA: & 6k 


da Róngta 5: trio mape(tofo:eflilb fe- 


uio: coni eer pulla imitaçað:: Ainda | 


ab contà vire 'anttós 7 quando ‘em aš 


florentifimas : Acádemias: dos Tnkantas 


gus, e Generofos fe ouviaó com igeal 
prufa j-que :enveja aṣ elegantes pro- 
duccoens dos Rus Difcurfos Oratorios; 
Depois defet Deputado. da Junta dos 


Tres Eflados ; -ácompanhou no anmo-de 


1704. 4ElR gy D. Pedro, quando paffou 


Campanha: dà: Beira ,: e:nella foy hum 
dos feus Àjudantes. Rioags. *-Para condu- 
zir a Sereniffima Rainha Dona . Marian- 
aa de Auftria deftinada Conferte do'nof- 
fo Manarca reynaute , foy: nomeado: E m- 
baixador à “Corte de Vianna, onde fez 
com magnifico -apparato a-fua entrada à 
4, de Junho. de-+708. recebendo do Em. 
perador Jozé fingulares fighificaçoens de 
sao. Reflituido a Portugal foy Ger 
iilhomem da Camara dElRey D..Joad 
o: Y. Conflheiro de Edtado, e Védor 
da Fazenda:da repartigaó. dos Contos -do 
Reyno, eCaza, em cujo.minifterio deu 
caros argumentos do feu zelo, e defin- 
terefe. Naerecçaô da Real Academia 
da Hiftoria Portugueza. em o anno de 
3721. foy hum dos feus Cenfores, a 
quem fe deu por incumbencia efcrever a 
Hifloria Ecclefiaftica do Bifpado de El- 
vas m lingua Latina defempenhando ef- 
te argumento com grande gloria do feu 


nome. Entre o tumulto da Corte ob- 


fervou taó rigidamente a pratica das vir- 
tudes moraes , que fempre regulou as 
kys de Cavalhero pelos ditames. do 
Evangelho. Foy naturalmente affavel, 
e urbano, merecendo mayor eftimagaó 
em 0 Ru conceito os homens eruditos 
como mais femelhantes ao feu genio ef- 
tudiofo. Quando era confultado , fem- 
Pre o feu voto era livre fem que a lifon- 
Ja lhe preocupaffs a reta. intenfað do 
animo , e nað faltando ao decoro cx- 
Prefava claramente a verdade. Cumu- 
do de tantas virtudes ao tempo, que 
Contava 72. annos de idade, paffou a lo- 
gar o prémio dellas a 7. de Julho de 
1734. Foy cazado com Dona Helena de 
Noronha viuva de D. Eftevaó de Mene- 
25 Senhor dà Caza de Tarouca, filha de 

Thomàs de Noronha, terceiro Conde 
dos Arcos, de Dona Magdalena de Boi- 


bori;dequem teve 4 Manoel Tells da Syk 


va; quarto Marquez;/de Aleprete, de-quem 
faremos merecida memoria em feu lugar; 
Thomàs Tellés da Sylva, Coronel de It 
fantaria, e General de Batalha; .nomea- 
do Embaixador à Corte de Madrid, e 


do 'Confelho de Guerra, que. cazou. 


com fua fobrinha Dona Maria: Xavier 
de Lima, filha herdeira de Dom 'Tho: 


màs de Lima undecimo Vifconde: de 


Villa-Nova de Cerveira: Nuno da Syl- 


va Telles, Thefoureiro mor do Collegia- 
do de Guimaraens, Reytor da Univer- 
fidade de Coimbra, Deputado do Con- 
felho Geraldo Santo Officio, e da Me- 
za da Confciencia,; e Ordens: Antonio 
Telles: da’ Sylva ;- General de Batalha, 
Meftre de Campo General com. o. ga- 
verno da Artilharia da Provincia . do 
Alentejo; do Coníclho de Guerra”, que 
cazou. com Dona Thereza Jozefa de 
Mello::;- filha herdeira de Francifco de 
Mello ; Senhor de Ficalho: Dona Ma- 
rianna de .Caftello-Branco, que cazou 
com Dóm Miguel Luiz de Menezes, 
terceiro Conde de Valladares : Dona Iza- 
bel Coutinho, Religiofa no Convento da 
Madre: de-Deos , fituado fóra dos muros 
de Lisboa, e duas filhas que morreraó 
na infancia. Compoz. 
Emmanuel: T'ellefio Sylvio Marchioni 
Alegretenfi Parenti fuo maxime colendo, 
C carifimo. He huma carta muito ex- 
tenfa em applaufo do livro , que compoz 
feu Pay o Marquez de Alegrete intitü- 
lado de Rebus Gets Joannis II. Lufi- 
tanorum Regis Optimi Principis nuncu 
pati. Sahio impreífa ao principio da o- 
bra. Ulyífipone apud Michaelem: Ma- 
nefcalem Sancti Officii Typog. 1689. 4. 
& Haga Comitum apud Adrianum 
Moetlens. 1712. 4. ! | 
Soneto Caftelhano em applaufo do 
Theatro H iftorieo Genealogico , y Pane- 
gyrico erigido a la immortalidad de la 
Excelentiffima Caza de Soufa. Sahio im- 
preffo ao principio defta obra. Pariz por 
Juan Anifon. 1694. fol. "d 
Reprefentaçao feita a Sua Mageftade 
em nome da Academia , na qual lhe agra- 
dece o Decreto , porque ordenou que fe 
confervaffem os Monumentos antigos. No 
i. Tom. das Colleçoens da Acad, Real. 
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Lisboa por Paschoal: dz Sylva Empreflor 


dElRey; e da Acid, Real. 1721; fol. 
Antonio Rodericie Cofio fus; He hu- 
ma carta muito extenfii. . Sabio Mum 
no Tomo affima efcrito. — - 
Oragaó feudo Director da Academia 


Real da Hiftoria Portugueza na primei. 


ra Conferencia do feu fegundo anno em 18. 
de Dezembro de 1721. Lisboa por Paf- 
choal da Sylva. 1722. fol. no Tom. a. 
dos Documentos da Acad. Real. 

Conta dos feus efludos Academicos, re- 
citada no Pago a 7. de Setembro de e 
No Tomo aflima efcrito. | 
-© Oração na ultima Conferencia ,: ; que a 
Academia Real fez no fegundo ahno em 
9. de Dezembro de | 1722. fol. No mefmo 
Tomo. | 

"Oração fendo Director da deb 
Real da Hiftoria: Portugueza na primei- 
ra Conferencia do:fen terceiró anno em 
23. de Dezembro de 1722.. Lisboa pelo 
dito Impreffor. 1723. fol No Tom. 3. 
dos Documentos da Academia. 

Oraçaô na prezença de Suas Magefa 
des, e Altezas, celebrando-fe os annos 
da Rainha noffa Senhora no dia 7. de Se- 
tembro de 1723. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1723. No Tom.3. dos Documen- 
tos da Academia. 

Declaraga? na Conferencia de 13. de 


“Janeiro de 1724. de efar eleito Acade- 


mico com approvaçað de Sua Mageffade 
Luiz Francifco Pimentel no lugar , que 
vagou por morte do Padre Antonio Si- 
moens. Lisboa pelo dito Impreffor 1724. 
No Tom. 4. da Collegaà dos Documentos 
da Academia Real. | 

Oraca na prezença de Suas Magefa- 
de, e Altezas , celebrando-fe os annos da 
Rainha nofa Senhora no dia 7. de Setem- 
bro de 1724. Lisboa pelo dito Impreffor, 
eanno fo). No Tom. 4. | 
* Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1725. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1725. fol. No Tom. 
ó. 

Orac na ultima Conferencia, que fez 
& Academia Real da Hiftoria Portugue- 
xa no dia, em que acabou o feu quinto an- 
no a10. de Dezembro de 1725. Lisboa 
pelo dito Impreffor. No Tom. 5. 

D din que fez na primeira C onferen- 


cia de fetimo anno da inflituigatt:da Acn, 
demia Real em 2, de Janeiro.de:1727: 
Lisboa por Jozé Antonia da Sylva. 1727. 
fol... No Tom.7z. dos Documentos da Aca 
demia, 

Conta dos p efludos pp no 
Paço a 7. de Setembro de 1727. Lisboa 
pelo dito Impreflor. No Tom.z. dos Do 
cumentos da Academia Real. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de. 1728. Lisboa 
pelo dito - Impreflor. 1728. fol. No 
Tom. 8. . 

Oração Panegyrica na feliciff ma che 
zadi acha Corte da Sereniffima Senhora 
Dona Marianna V ictoria , Princeza. dô 
Brazil na prefença de Suas Mageftadess 
e Altezas em 22. de Março de 1729. Lif 
boa pelo dito Impreflor. 1729. No Tom. 
9. dos Documentos da Academia. 

Declaragaó na Conferencia de 24. de 
Março de 1729. de char eleito Aca- 
demico com approvagaó de Sua Magef- 
tade Diogo de Mendoga Corte-Real, no 
lugar que vagou por morte do Marquez. 
de Fronteira. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1729. fol. No Tom.9. 

Conta dos feus efludos Academicos em 
7. de Julho de 1729. No Tom.9. dos Da 
cumentos da Academia. 

Oraçað na primeira C onferencia da 
Academia Real do feu decimo anno a 12. 
de Janeiro de 1730. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1730. fol. No Tom.10. dos Do- 
cumentos da Acad. 

Oração na ultima Conferencia do deci- 
mo anno da inflituiçao da Acad. Real em 
9. de Dezembro de 1730. No Tom.10o. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 29. de Outubro de 1731. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1731. fol. No Tom. 
11. dos Docum. da Acad. Real. 

Helvia Sacra. fol. M.S. Defta obra 
faz mençað o Padre Soufa na Hif. Gert. 
da Caza Real Portug. Tom. 9. liv. 8. 
pag. 615. dizendo fer feu Excellentiffimo 
Author ornado de erudiçav , modeftia , Im. 
teireza , eloquente na compofiçao da lue 
gua Latina , em que efcreveo a Hiftoria 
do Bifpado de Elvas , muy verfado nas 
boas letras, excellente Poeta afim na lint- 


gua Latina , COMO na propria. 


FER. 
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FERNANDO TUDELA DECAS., meida primeiro Conde de Abrantes. Te- 


TILHO Cavalleiro da Ordem militar de, 


Chrifto Fidalgo da Caza: Real, naceo, 


na Villa de.Caftelle-Branco do Bifpado 
da Guarda em o anno de 1651. fendo 
filho de Manoel de Caftilho , e de Ma- 
ria Tudela. Ainda que era Juiz proprie- 
trio da Alfandega; querendo manifeftar 
o feu talento em mayores lugares, des 
pois de receber o grão de Bacharel em 
a Faculdade de Direito Cefareo confe- 
rido pela Univerfidade de Coimbra , foy 
Juiz das Villas de Arronches, e Cea; 
Corregedor da Comarca de Miranda , e 
do Crime do bairro do Rocio defta Cor: 
te, Audito Geral da Cavallaria, e ul- 
timamente Dezembargador em a Rela- 
çaô do Porto , donde partindo à Pravin- 
cia da Beira com a incumbencia de va- 
rias diligencias, humas “pertencentes ao 
Fifco, outras para pacificar as difcordias 
que.haviad entre o povo, e a Nobreza, 
defempenhou o conceito, que fe tinha 
da fua Litteratura , e prudencia. Por De. 
cto dElRey D. Pedro II. foy Con- 
duXor do Principe Grað Meftre da Or- 
dem Teutonica , irmaó da Sereniffima 
Ramh: Dom Maria Sofia Izabel de 
Neoburg, cuja funçad fez com igual 
credito da fua peíloa , como defpeza da 
fua fazenda, havendo affiftido por Pro- 
curador da Villa de Caftello-Branco fua 
patria em as Cortes, que fe celebrárað em 
Lisboa noanno de 1674. Falleceo a 20. 
de Janeiro de 1692. Entre varias obras, 
que compoz, merece diftinéta memoria 
à feguinte que confervava em Caftello- 
Branco ftu neto Fernando Tudella de 
Caftiho. 

Difeurfo, em que perfuade a Coroaga? 
de Rey defes Reynos ao Senhor D. Pe- 
dro, mofrando com razoens fundamen- 
taes lhe pertencia a Coroa, logo que fe 
Julgou com impedimento natural, e per- 
petuo, incapaz do governo, e Juccejaõ 


O enkor Rey D. AfonfoVI. M. S. 
D. FERNANDO DE VASCON- 


CELLOS, E MENEZES naíceo em | 


à Cidade de Lisboa , fendo filho 2. de D. 


no de Vafconcellos , ' e Menezes ,- 


ha Conde. de -Penella ,'e de Dona 
abel da Sylva, filha de D. Lopo de Al- 


ve por paleftra dos feus eltudos o real 
Convento de S. Vicente de Fora, onde 
foy feu Meftre D. Diogo Ortis de Vilhe- 
gas Prior do mefino Convento , e como 
era ornado. de grande capacidade , e a- 
gudo engenho , fahio tað confumado na 
lingua Latina, Sagrada Theologia, e Ca- 
nones Pontificios, que mereceo occus 
par os lugares mais honorificos da Jerar+ 


. €hia Ecclefiaftica. Nomeado por EIRey 


D. Manoel Prior do real Convento de S; 
Vicente ,:oude profeflou o Canonico Inf- 
tituto de Santo Agoftinho, fubio a fer 
Bifpo da Cathedral de Lamego em o ans 
no de 1515. a qual ornou com preciofos 
ornamentos, e edificou hum fumptuofo 
Palacio para rezidencia dos feus fuccef- 
fores. O mefmo Monarcha attendendo aos 
feus merecimentos illuflrados com ef- 
plendor do nacimento , e profundidade 
da litteratura o elegeo feu Capellaó mòr 
por carta paífada em o primeiro de Se- 
tembro de 1516. bautizando em Evora 
a 28. de Fevereiro ao Infante D. Carlos, 
filho dos Sereniffimos Monarchas D. Ma- 
noel, e Dona Leonor. N30 foy defigual 
a eftimagaó , que fez do feu talento a ma- 
geftade de D. Joaó III. confultando fem- 
pre o feu voto em todas as materias cócer- 
nentes à confervaçao da Monarchia. De- 
pois de afliftir ao Juramento do Principe 
D. Manoel a 13. de Junho de 1535. foy 
eleito Inquizidor Geral, cuja dignidade 
lhe confirmou Paulo III. a 23. de Mayo 
de 1536. Foy huma das principaes pef- 
{oas , que acompanharaó a EIRey Dom 
Joao o III. quando partio de Evora a 
23. de Abril de 1557. afiftir em Villa- 


Viçofa aos auguítos defpozorios de feu 


irmaó o Infante D. Duarte com a Se- 
nhora Infanta Dona Izabel, filha do Du- 
que de Bragança D. Jayme, como ele- 


gantemente o exprimio neftas vozes me. 
tricas o infigne Juris-Confulto, e cele- 


bre Poeta o Doutor Manoel da Cofta in 


Epithalam. Eduard. Infant. Portug. at. 


que Ifabelle. | 


Sed non indictus Lamacenfis Preful abis 


bit 


Fernandus cujus niveo difina colore . .. 
Brachia , candoremque animi ,.baculutiie:- 


que notabant , Do 
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64 
Securafque pafeis Oves: ut mandere ter- 
ram 
Cogantur rabido ore tupi, longeque rece- 
dant. 

Vagando o Arcebifpado de Lisboa por 
morte do Sereniffimo Infante Cardial D. 

Affonfo lhe fuccedeo em tað fublime di- 

enidade , em que foy confirmado pela 
Santidade de Paulo IHI. a 26. de Setem- 
bro de 1540. Conduzio com grande 
pompa em o anno de 1543. a Caftella a 
Princeza Dona Maria, quando fe foy 
deípozar com o Principe D. Filippe fi- 
lho dos Emperadores Carlos V. e Dona 
Izabel. Em 7. de Dezembro de 1552. 
lançou as bençoens nupciaes aos dous 
auguílos Confortes o Principe D Joaô, e 
a Sereniffima Dona Joanna de Auftria 
Pays dElRey D. Sebafliað, a cujo Prin- 
cipe conferio o Sacramento da confirma- 
çað a 16. de Junho de 1557. Como ex- 
perimentaffe em diverfas occafioens de- 
clarado 6 animo do Cardial D. Henrique 
contra a fua Peffoa , querendo como pru- 
dente evitar perniciofas confequencias o 
averbou de fofpeito na prezença do 
Summo Pontifice Paulo IV. nað fómen- 
te dos negocios pertencentes a elle, mas 
ainda aos feus parentes. Nos ultimos an- 
nos fe retirou para o lugar de Santo An- 
tonio do Tojal diftante tres legoas de 
Lisboa , onde edificou Igreja, e cazas 
capazes para habitagaÓ dos feus fucefio- 
res. Deixou a vida caduca pela eterna 
a 7. de Janeiro de 1564. quando conta- 
va 83. annos de idade. Jaz fepultado na 
Capella mór da fua Cathedral com efte 
epitafio , em que eftà diminuto o nume- 
ro dos annos que viveo. 

Aqui jàs enterrado D. Fernando fi- 
lho de D. Afonfo primeiro Conde de Pe- 
nella Arcebifpo de Lisboa Capellao mor 
dElRey D. Manoel, e de feu filho D. 
Joa? o III. e d EJRey D. Sebakiao nof- 
Jo Senhor ; viveo 77. annos e meyo , fa- 
leceo a 7. de Janeiro de M.D.LXIIII. 

Fazem memoria defte illuítre Prelado 
Andrada.Chron. d ElRey D.Joaõ o III. 
Part. 1. cap. 9. e 93. D. Fr. Thom. de 
Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 5. D. Nicol. 
de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Re- 
grant. liv.it. cap.9. Leitað Mem. Chro- 
nol. da Univ. de Coimb. pag. 474. à. 
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1018. Carvalho Corog. Portug. Tom. 5 


pag. 347. Barbofa. Mem. Polit. e "ms JR 
licar. d,EIRey D. Sebaftido. Part. 1. liv. 


I. Cap. 1. e cap. 4. Compoz. 

Nobiliario das F amilias de Portugal 
fol. M. S. 

E/tatutos da Sê de Lamego. : 

V oto politico muito douto, e extenfo æ 
ElRey D. João o III. Jobre a pe 
do Cabo de Guè. 

Carta efcrita ao mefmo Principe febre 
a prohibição das mulas. 


Carta efcrita ao SummesPontifice à. 


cerca das decimas, que haviaó pagar os 
Ecclefiafticos de Portugal p" a gene 
contra o Turco. M.S. 

© Relação da jornada que fez, quando 


condufie a Princeza Dona Maria « a Cafe 


tella. M.S. 


Repofla aos Capitulos , que por ordem ` 
d,E/Rey D. João o III. deu o Cardial 


D. Henrique aos Prelados do Reyno. 


Capitulos de fufpeição contra o Care: 
dial D. Henrique aprefentados à Santis 
dade de Paulo IV . onde faz huma pubii- i 
cão confjao dos feus defeitos. M.S. — " 


FERNANDO VAZ DOURADO | 


igualmente perito no exercicio das Ar- 


mas , fendo Fronteiro nas terras de Goa, 
como veríado na Geografia, efcreven: 


do 


M apamundo , que trata de todos os 


Reynos , terras, Ilhas , que ha na redon- 


deza da terra com fuas derrotas , e altu- 


ras por efquadria. Em Goa 1571. fol. O 
original fe conferva na Livraria dos Mon- 
ges Cartuxos do Convento de Scala Cæ- 
li de Evora. Confíta de regras, e princi- 
pios da Hydographia com "mapas de to- 
do o mundo primorofamente illumina- 
dos de cores, e ouro. Huma copia ti- 
nha na fua felecta Livraria o eruditiffimo 
Jozé de Faria , Secretario das Mercés 
d-EIRey D. Pedro II. 


FERNAN DO XIMENES DE A- 
RAGAM naceo em Lisboa de Pays 
tað pios, como illuftres , quaes erað D. 
Thomás Ximenes de Aragaó , e Dona 
Thereza Vafques de Elvas, filha de Ae 
tonio Fernandes de Elvas, Fidalgo da 
Caza Real, e : Thefoureiro. da Infamtá 

Dona 
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D. Maria, filha do Sereniffimo Rey 
D. Manoel, de cuja virtuofa efcola fa- 
hio educado para exemplar da vida Ec- 
clefiftica. Depois de receber o grão de 
Licenciado na Faculdade dos Sagrados 
Canones em a Academia Conimbricen- 
(a obteve o Arcediagado de Santa Chrifti- 
m em a Sé Primacial de Braga , que pof- 
faio pelo largo efpago de 40. annos, até 
e o renunciou em feu fobrinho Jero- 
nymo Ximenes de Aragad. A mayor 
e de tãô rendofo Beneficio difpendia 
elos pobres ; e para que fe continuaffe 
depois de morto efta charitativa benefi- 
cencia, deixou à Caza da Mifericordia 
de Lishoa.hum legado perpetuo. Foy 
muito verfado na lição dos Santos Padres, 
e no eludo de Poetas vulgares , como 
tefemunhad as fuas obras, igualmente 
cheyas de folida doutrina; e afluencia 
poetica. Morreo na fua patria a 29. de 
Abril de 1630. Vir fatis pius, ac do- 
dus o intitula Joan. Soar de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. F. n. 25. : Compoz. 
Refauracion del hombre. Lisboa por 
Pedro Craesbeegk.. 1608. 8. & ibi por 
Manoel da Sylva. 1628. 8. He efarita 
em verfo foto em fórma de Dialogo, 
de que faô interlocutores Theofilo, Theo- 
fophia, e Ecclefeologia.. p ah 
Doutrina, Catholica: para inftrugaó , 
confrmaçao dos fieis , extinção das feitas 
Jupenficiolas; e em particular do Judaif- 
mo. Lisboa por Pedro Craesbeeck r625. 
4 Dedicada a D.Fernando Martins Maf- 
carenhas Bifpo do Algarve, e Inquizi- 
dor Geral. Efta obra fabio fegunda vez 
com addiçoens, e-o titulo. feguinte. 
Extinçad do Judaifmo; e mais feitas 
Juwperhiciglas;: e exaltaçao da fo verda- 
dadeira Rehigiad Chriftda dada por Deos 
o homens pafà por.ella ferem falvos. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1628. 4. ^ 
- Incendium anime ; five abbreviatum 
Velim M lfericordiarum Dei. Uly fipo 
ne apud Petrum Craesbeeck 1650. 16. 
Dedicado 4 D. Francifco: de Caftro In- 
qizdo Geral. |. . ^ | 
Praxis da-Oragaó Mental, ou exer- 
cicio efpiritual, e trato -da alma com 
ea Lisboa por Lourenço Craesbeck. 
SA ste mS c. du 
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D. FILIPA BORGES BA R- 
RETO natural da Villa de Torres No: 
vas, onde na Parochial Igreja de S. Tia- 
go recebeo a primeira graça a 6: de Ja- 
neiro de 1661. fendo filha do Doutor 
Manoel Borges, e Dona. Izabel de 
Aguiar. Deíde os primeiros annos cuk 
tivou as letras humanas com particular 
inelinaçaô à Poefia; de cuja arte publi- 
cou varias obras dignas de eflimagaó , 
fendo a mayor. E od 

Poema ao cafo fuccedido em Italia na 


. Cidade de Malafeta a hum Clerigo , que 


mafcarado nað quiz adorar o Santifimo 
Sacramento. M.S. 4. —— 


D. FILIPAÀ DE LENCAS- 
TRE; cujo nome lhe foy impofto no 
bautifmo .em obfequio de fua Avo. pa- 
terna a Rainha D. Filipa, mulher do 
Sereniffimo Rey D. Joaó o I.- Naceo 
na Cidade de Coimbra no anno de 1435. 
fendo a fexta produçaô do augufto thas 
lamo do Infante D. Pedro, Duque de 
Coimbra, Governador do Reyno na me- 
noridade d'EIRey. D. Affonfo V. e de 
D. Izabel de Aragað filha de D. Jay- 
me, fegundo Conde de Urgel, e de D. 
Izabel., filha de D. Pedro IV. Rey 
de Aragað. O penetrante engenho , de 
que liberal a ornou a natureza , lhe fa- 
cilitou brevemente a intelligencia das lin- 
guas mais polidas , com as quaes adqui- 
rio a noticia das mayores Íciencias , fen- 
do a fua continua ligaó a Sagrada Efcri- 
tura, e as obras dos Santos Padres. Th 
luftrada. com as luzes de tao altos docu- 
mentos defprezando a gloria caduca do 
mundo ,:bufcou para domicilio o -Reli- 
giofo Convento de Odivellas da Ordem 
Ciftercienfe, onde fem profeffar tað fa- 
grado Inftituto , fe conftituio.perfeito 
exemplar.da obfervancia mais auítera, 
baftando para immortal brazad. do. feu 
mapifterio . efpiritual . a Princeza D. 


“Joanna: fua fobrinhz, a quem inftruio 


conr aquellas virtudes , que Ihe merece- 
rað o culto de Beata; com que he verè- 
rada. nos Altares. :Animada de fervoro- 
fo efpirito, fem lhe caufar impetlimento 
a foberania da pefloa;, e menos a delica. 
deza do fexo, emprendeo a peregiina- 
çaó ao Sepulchro de S. Tiago , para dà- 
| d. crar 


66. 


crar as'indulgencias do anno Santo , cu- 
ja jornada executou a pé, difpendendo 


pela faa mað copiofas éfmolas pára reme- 


. dio da pobreza. Com heroico animo to- 
lerou os fataes golpes das infauftas mor- 
tes de feu valerofo Pay em a batalha da 
Alfarrobeira, e do Princepe D. Affonfo 
feu fobrinho, fazendo do horror deftas 
fatalidades agradavel facrificio aos de- 
cretos da -Divina Providencia. Cumu- 
lada de obras meritorias , quando conta- 
va 56. annos de idade, efpirou placida- 
mente no Convento de Odivellas a 25. 
de Julho de 1497. como efcrevem Fr. 
Chryfoftomo Henriques Menolvg.Ciftere 
pag. 240. e o Padre Soufa. Hijf. Gen. 
da Cat. Real Páriug o. Tom.:2: liv. 3. 
pag. $2. e nað a 11. de Fevereiro de. 1493. 
como ‘diz. o — Jorge: Cardofo 
Ágio!. Luft. Tom. 
Comment. de 11. de Fevereiro. letr. A. 


Jaz fepultada na.Sancriftia do Convento 


de Odivellas com efte epitafio. 

Aqui jaz a Serenifima Senhora D. 
Filipa , filha do Infante D. Pedro , e de 
Jua mulher Dona Izabel, neta d EIRey 
D.Jáão o I. V iveo, e morreo recolhida 
nefte. Convento. o 

| Lonvãô a fua memoria com varios e- 
logies os Authores feguintes Carol. Vif- 
eb.-Bib. Cifterc. In lingua Latina appri. 
me yérfata fuit. Henriques Menol. Cif- 
tere. pag; 240. multiplici fcientia , O ad- 
miranda Sanctitate, e na Coron. Sacr. 
€ ifierc.. pag. 286.: Tenia un genio agu- 
di/1mo y. anfi fe dio al eftudio de las letras. 
Joan. Soar de Brit. Theatr. Luht. Litter. 
lit. P.a. 55. non minis virtutibus., quàm 
erulitione predita. . Bucelin. Menol. Be- 
nedið) ad 25. Julii. Quin € raro exem- 
plo inultiplici fcientia efulgens ut Littes 
varum ludis addiétifima fuit , © in la- 
tina. lingua noni vulgariter édocía uaria 
opera: edidit: ujqua. preclaris ingenii 
Regit manumentis œternam pofteris me- 
aworium ; jumue nominis | admirationem 
reliquit; Fr. Franc. da Nat. Lenit. da 
Dor. pag.:309: foy verfada em differen: 
tes linguas.: Soufa: Hift. Gen. da Caz. 
Real. Portug. Tom. a. liv. 3. pag. 80. 
JPríneega , em. guem. a ngtureza ajudada 
da Diving graça:encheode perfeiçõens, de 
pm e. — porque em huma; e 


. pag: 404. no. 
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outra exercitou a fua vida. Damiad de 
Froes Theatr. Her. Tom. 1.. pag. 364: 
Naliçao da Efcritura , e Santos Padres 
Je divertia com glofa, e continua ap- 


“Plicaçãô, e efpirituaes documentos, dé 


que fe achavaó enriquecidas algumas 
obras, que fe acharaó por fua morté da 
grande piedade, e fagrada erudição. Car: 
dofo Agiolog. Lufir. Tom: 1. pag. 404: 
Senhora de altos merecimentos por fuas 
raras perfeigoens , e fingulares virtudes, 
Maris Dialog. de var. Hift. Dialog.. 4, 
cap. 23. Nun. de Leao. Eog. dos Reys 
de. Portug. fol. 43. Franc. de Santa Mas 
ria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap, 
19. Foy Jenhora de efclarectdas virtüs 
des, muy verfada em diferentes linguas. 
Compoz 

Nove Elflaçoens, ou Meditagoens da 
Paixao , muy devotas para os que vizitaó 
as Igrejas Quinta feira de Endoenças. 
Sahirao impreffas no Reynado da Rai- 
nha D. Catharina , mulher d'ElRey 
D. Joao o III. 

. Concelho, e voto da Senhora Dona 
F ilippa , filba do Infante D. Pedro fobre 
as Tergarias , e guerras de Caffella. Lis 


boa: por Lourenço de Anvers. 1645. 4. 


Practica feita ao Senado de Lisboa em 
tempo que receava. algum tumulto. M.S; 
Traduzio. da lingua — em à: Por. 


tugueza. 


Tratado. da vida falitaria ; comp 


" S. Lourenço J uliniano. 
 "Traduzio. da i i Franceza em a 
materna. | 
Evangelhos, e H o i ü MUR an- 
no. Eke livro efcrito pela propria mað 
da Infanta com varias imagens, e figu- 


ras debuxadas, em cuja arte era infione), 


deixou como ultimo penhor .do ' (eu: afa 
feto- ao Convento de Odivelas, onde 
fe conferva com grande veneragaó. :Nó 
fim eftaO eícritos etes verfos da Autho- 
ras: que teftemunhaó os ua ardentes 
— para com Deos. ct cis sa 
. Non vos firvo, non tosagm, SL 
Mas dezejovos amar... ERG 

—. De fempre voja me: a 
. Sem quem non hd -— = jl 


O! vida, lume, e Lux: E 


Infinito Bem , e inteiro OE 
Meu JESU Deos verdadeiro 
db suoi Por 


. por fim morto em a Cruz. 
Se mm mefma naó deJamo, 
Non vos pofo bem amar 
A me ajudar vos chamo 


Para faber repoufar. 


FILIPPA NUNES naceo ria Cida« 
de de Evora, onde teve por Pays a Ma- 
noel Coelho Sotto , e Dona Antonia de 
Aboim. Foy igualmente perita no idio- 
ma latino, como déftra em tocar todos 
os intrumentos regulados pelos preceitos 
da muíica. Efcreveo conforme dizem o 
Author do Theatr. Heroin. Tom.1. pag. 
289. e Diogo Manoel Ayres de Azeve- 
do Portug. Lilyfrad. pelo fexo feminino. 


ag. 03. 
Viu Trium Regum. M. S. 
Epitom. de las Hiftrorias Portug. M.S. 


Sor. FILIPPA DE S. TIAGO na- 
tural do lugar de Alcóngofta , termo da 
Villa da Covilhàa , e Religiofa do Sera- 
fico Convento de S. Francifco, fituado 
m Villa de S, Vicente da Beira , onde 
foy Abadefla. As fua diligente applica- 
«10 devea Ordem Serafica a noticia da 
— Fundação do Convento de S. Vicente 
da Beira, authenticada com teftemunhas 
m amo de 1618. Na propriedade das al- 
legaçoens (diz o Author do Theatr. He- 
ron, Tom. 1. pag. 287. ) fe admira quan- 
to era noticiofa:, e no effilo difereta. Def- 
ta obra, como de fua Authora fe lembra 
Fr. Fernando da Soledad. Hf. Seraf. da 
Province, de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 
dna | | 


Fr. FILIPPE DE ABREU filho de 
Gregorio da Fonfeca'; e Beatriz de'Ne: 
greiros, nceo em a Villa de Torres Ve: 
dras do Patriarchado de Lisboa; e na ida- 
de da adolefcencia recebeo o habito de 
Eremita Aupuftiniano rio Convento dé 
N. Senhora da Graça defta Corte a 14. 
de Julho de 1616. O genio que tinha pa- 
Fa 5 letras o elevou depois dé as dictat 
eos feus dómeflicos ao-gráo de Doutor 
Theologo éh a Univerfidade de Coim- 
bra à 25. de Julho de'1635. à qual fer- 
Yo de grande efplendór:, quando foy 
Leme dh Cadeira primária da- Efcritura, 
de que tomóù poffé-a 16:-de Abril de 
“Tom IL | 


1647. elogrou os privilegios de Lente 


de Vefpera de Theologia concedidos a 


24. de Abril de 1659. Falleceo em Co- 
imbra a 11. de Mayo de 1659. eo Col 
legio da fua Ordem tem gravado o fes 
guinte epitafio. — mE 
Fr. Philippum de Abreu , Dodtorem 
Theologum in hac Academia Sacre Bis 
blie Primarium , im» Oraculum , Jpecu- 
lative V efperarium , fed Principem, Cor 
cionatórie columen y, hiftorie archroum , 
Oratori exemplar, Religionis exemplum 
invidá forte prereptum (tanto enim ins 
dulgeret fatum) excepit undecima Mail 
ann. 1659. etatis prope 59. E 
Fr. Ant. à Purif. de Vir. Illufr. Ere- 
mit. Div. Auguft. lib:'2. cap. 21. lhe 
chama preclarus M agifler , e na Chron: 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 7. Titi. 
2.4. Fr. Ant. da Nativid: Mont. de Co: 
roas. Mont. 2. Coroa 8. Q. 2. n. 46. V a: 
raó de naó menor prudencia , que letras. 
Fr. Man. de Figueired. Flos Sanct. Au- 
guh. Tom.4. pag.158. Foy claro ná pofil- 
la, levantado nos penfamentos , e agudo no 
púlpito. Compoz >= S 
Commentarium de Scala Jacob. M.S. 
Defta obra faz menga6 a Magna Bib. Ecs 
clef. Tom. 1. pag. 35. onde fe equivocou 
feu Author, efcrevendo que fora Ft: Fi- 
lippe, Agoftinho Defcalço , e Lente em 
a Univeríidade de Evora. JA 
De Adoratione , & dotibus gloriofis. 
David Prineeps perfectus. M. 8. 
Eftas tres obras fe confervaO na Li- 
vraria dó Convento de N. Senhora dá 
Graça defta Corte. | LR 


Fr. FILIPPE AFFONSO atira! 
da Villa de Coz do Patriarchado de Lif- 
boa , e Monge Ciftercienfe em o Real 
Convento de Alcobaça, muito douto na 
liçaô da Sagrada Efcritura, e dos feus ma. 
yores interpretes , efcrevendo a fegitin. 
te obra, que fe confervà no Real Cor- 
vento de Alcobaça, ^" .  - 

Commentaria in Pfalmos. M. S. fol. 


Fr. FILIPPE DE ALGUIM natu: 
ral de Evora, é Religiofo da Ordem de 
S. Jeronymo, cujò'habito profeffou em 
o Convento do Efpinheiro pouco:diftari: 

| I ii te 


68 
te dafua patria.: Efcreveo conforme af- 
firma. © Padre Francifco da Fonfeca E- 
vora Gloriof. pag. 411. 


“Memorias do Convento o do Espinheiro. 


M. S. fol. 


- FILIPPE BOTELHO Presbitero, 


e natural da Ilha Ceylaô, filho de Pays 
Portuguezes ; compoz com fumma in- 
dividuagaó , e curiofidade. 

Relação das guerras de Uva.; a qual 
confervou na fua felecta Livraria o Exel- 


lentiffimo Marquez de Abrantes D. Ro- 


dripo Annes de Sà, e Almeyda, ea 
communicou a Monfiur Legrand, que 
a traduzio em Francez , e fahio impreíla 
e . ° Vol, m. 
juntamente com a Hiforia de Certa. 
compoíta por Joaó Ribeiro, tambem 
traduzida na lingua Franceza. Trevoux 
ches Eftiene Ganeau. 1701. 12 


 FILIPPE DE BRITO NICOTE 
. calebre Capitaó em o Reyno de Pegù, 
teve. por bergo a Cidade de Lisboa, e por 
Pays a Julio Nicote de nagaó Francez , 
e a Marqueza de Brito, filba de Filippe 
de Brito, Porteiro;da Camara do Infante 
D; Duarte, e, da Princeza Dona Maria, 
que. depois fe defpozou com Filippe Pru- 
dente: .Em a tenra. idade de dez annos 
paflpu à India; onde ajudado da capaci- 
dade do talento, 4 € da affabilidade do ge- 
nio, nao fómente juntou grande copia 
de dinheiro, que liberalmente difpendeo 
em beneficio do-Eftado , mas conciliou 

a amizade d'ElR ey.de Arracaó , o qual 
UR emprendia ;, fem primeiro o con- 
fultar, devendo ao valor da fua efpada 
fer duas vezes efle Principe livre das 
máos. defens inimjgos.. Em agradeçida 
remuneraçaô de quanto lhe era devedor, 
o nomeou Capitaó mòp de Pegú, lugar 
que. .gxercitou, pela, largo efpaça, de do- 
 Ze.anngs ,.. em,0s quaes alcançou o feu 
heroico. braço. aflinaladas victorias de di- 
veríos; Principes , igualmente inimigos 
da R eligiaó , que da Coroa Portugueza, 
obrigando a huns a abraçar a.Fê do Cru- 
cificado , e a outros a ferem feudatarios 
da. noli: ; Monarchia; ; Quando ; parecia, 
que-ja naó podia caroaríe « com mayores 
triunfos, lhe deflinou o. Ceo para com: 
pemenp. das, „fuas, felicidades . a palma 


i 
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mais gloriofa: Acommetida a Fortaleza 
de Pegu por ElRey de Bramá com cen- 
to, e cincoenta mil combatentes de pé, 
e quinze mil cavallos por terra, e com 
tres mil embarcaçoens por mar ; haven- 
do fuftentado com incrivel refiftencia o 
impulfo de tantos barbaros: pelo efpaço 
de quarenta e oito dias, em que mor- 
reraü feffenta mil, foy entrada, e entre os 
feus prizioneiros fe aprezentou Filippe 
de Brito a ElRey, que com abominavel 
cegueira, mandou que lançado por ter- 
ra O adoraffe, cujo preceito defprezando 
o heroico Capitaó como injuriofo à Fé 
que profeffava, o mandou o barbaro atra- 
vellar com hum pao pela parte inferior 
do corpo, até a cabeça, em cujo tor- 
mento durou vivo hum dia, até que ren- 
deo o efpirito em obfequio de Chrifto a 
30. de Março de 1615. Foy cazado com 
Dona Luiza de Saldanha, filha natural 
do Vice-Rey Ayres de Saldanha, de. 
quem teve a Marcos de Brito, que ef- 
tando por ordem de feu Pay reformando. 
a Chriftandade de Bengala, morreo em. 
Pegu pela violenta atrocidade dElRey 
de Arracaô. Fazem illuftre memoria de 
Filippe de Brito o Licenciado. Cardofo 
Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag. 369. e no 
Comment. de 30. de Margo letr. G. Fr. 
Marcos de Guadalax. Hift. Pontif. Part. 
$. liv. 5. cap. 8. Barbud. Empref. Mi- 
lit. de Lufit. liv. 17. e Manoel. he Abreu 
Conquift. de Pegù cap. ultim. 
Efcreveo | 
- Relagaó do fitio , que os dien de y 
racao, e Tangù puzeraõ por mar, e ter- 
ra á Fortaleza de Seriaó na India no 
anno de 1607. fendo Filippe de: Brito Go- 
vernador della. M. S. fol. Conferva-fg 
na.Bibliotheca. d-EIR ey Catholico ,; co» 
mo aílirma o moderno addicionador d3 
Bib. Orient. de Antonio de Leaó. Tom, 
nidi sd | EE qts 
Fr FILIPPE DAS CHAGAS chás 
mado no feculo Filippe Nunes, filho de 
Belchior Martins, e Guiomar Nunes, 
naceoxm V illa-R eal da Provincia T'ranf: 
montana.. Foy muito perito, nas Artes 
da:Pintura, e Poetica. , . e.paOo menos 
verfado nas. letras-humanas ,: e liçaô dos 
Santos Padres. ,Moyido — in 
i' pulío 
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ulfo profeflou em idade muito adulta o 
Infiituro di Ordem dos Prégadores, o 

ual profelou folemnemente no Conven- 
to de Lisboa a 4. de Novembro de 1591. 
Compoz. | | 
Arte Poetica, e dè Pintura, e Syme- 
tria com alguns principios da Perfpectiva. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1615. 4. 
Sahio com o nome de Filippe Nunes, 
que tinha em o feculo. | 

Memorial da confrffaó muy proveitofo 
pra todas aspeffoas , particularmente pa- 
ra as que frequentaü os Divinos Sacra- 
mentos, contem o exame de conciencia , 
e preparação para antes , e depois de os 
receber, e Oraçoens da Paixao de Chrifto. 
Lisboa por Gerardo da Vinha 1625. 12. 

Exercicio da Paixao de Chriffo N. 
Senhor, repartido por horas, que a alma 
devota. deve trazer entre dia. Lisboa 
1006. 12... | | 

Paraphrafis. do Pfalmo 118. Beati im- 
maculati com hum modo breve de ter Ora- 
ção mental, e meditaçoens da Paixa? re- 
partidas pelos dias da femarta. Lisboa 
por Jorge Rodrigues 1633. 12. 

Rofariode Nofa Senhora.: Foy impref. 
fo muitas vezes, e ultimamente: Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1654. 
12. & ibi por Bernardo da Cofta 1694. 
12. TM | E 
' Fazem mençad dete Author Joaô 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. Fr. 
Pedro Monteiro C/auftr. Domin. Tom: 
) pag. 202. Barbof. Comment. ad Ord. 
Reg, Portug. lb. 4. Tit. 9r. Q.I4. 


Fr. FILIPPE DA. CONCEIÇAM na- 
tural de Lisboa, -donde paffou a: Caftel- 
la; e nella profeflou a fagrada; e militar 
Ürdem de N. Senhora da Mercè. Teve 
Igual talento pará o pulpito , como para 
à compofiçad da folfa, de que deixou 


Iverfas obras. dignas de fumma eftima- 


çãô. Na Biblioteca: Real da: Mufica fe 
confervad aleuns V ilhancicos do Sacra- 
mento, € Natal ,. principalmente na Ef- 
tant. 27. 0.686. Eftant. 29. n. 720. EL 
tant. 28. n.70, como confta do feu Index 
Imprelo em Lisboa por Pedro Craef- 
beck, 1649. Ad Pare sas 
uk EIS 0 |. T 
Y 3l I 6s E : ket ut SA 


er A 
ud 


e. 4 “Mifsa. Sobre: 0 thema Solo reynas ti 


Fr. FILIPPE DA CONCEIGAM 
natural da Villa dé Aveiro, defcendente 
da nobre familia dos .Marizes ; Pinhek 
ros , como efcreve Antonio Carvalho da 


. Cofta Corog. Portug. Tom. 2. pag. 122. 


Recebeo o habito dé Carmelita Defcal- 
co em o Convento de.N. Senhora dos 
Remedios de Lisboa a 26. de Novem- 


bro de 1651. é profeffou folemnemente | 


a 39. do dito mez do anrio feguinte, quan 
do coritava 18. annos de idade. No Col- 
legio de Coimbra foy Leitor da Sagrada 
Eícritura, de cuja liçaô fe inftruio pro- 
fundamente para fer infigne Prégador. 


Pela fua grande prudencia exercitou os 


lugares de Prior dos Conventos de Avei- 
ro, Evora, e Lisboa, e Diffinidor Ge- 
ral. Falleceo no Convento de Lisboa a 


3. de Julho de 1708. com 75. annos de - 


idade, e 57. de Religiao. Dos muitos 
Sermoens , que com applaufo prégou fe 
fez unicamente publico o feguine. - 

Sermaó no Convento de S. Doômingós 
de Lisboa na fefta, que celebrou na Bea- 
tificaçao do grande Summo Pontifice Pio 
V. em xo. de Outubro de 1672. Lisboa 
per Francifco Villela. 1675. 4. 


FILIPPE DA CRUZ natural de 
Lisboa, é Freire profeffo da militar Or- 


dem de S. Tiago em o Real Convento 


de Palmella. Foy hum dos mais cele- 
bres profeflores da Arte mufica , que ve- 
nerou 0 feu tempo, intitulando-o infig- 
ne Pedro Thalezio Arte do Canto Chao, 
cap. 36. fol. 68. Depois de fer Meflre de 
mufica em a Caza da Mifericordia de:Lif 
boa, paffou a Madrid, onde foy Capella6 
da Capella Real no tempo de Filippe IV. 
Aclamado por Principe defta Monarchia 
o Sereniffimo D. Joao IV. como fofse 
fummamente -intelligente na Arte. do 


contraponto , e conheceífe pelas füas 


compofigoens o profundo talento de Fi. 
lippe da Cruz o chamou pára Meftre da 
(ua Real Capella , lugar que exercitou 


até o tempo d'EIRey D. Affonfo VE 
com grande credito do feu nome. Com 


poz s d ; e. E ode XO 393 
- Mifsus a 10. vozes fobre o thema 
Que razon: podeis vos tener “para ne ne 
erer.. |... pom "ue E , 


en 
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en mi. Offerecida , quando ainda affiítia 
em Caftella a Filippe IV. em cujas pala- 
vrasfe incluem as vogaes de Joannes 
Quartus Rex mi.. O modo, e artificio, 
de que conftava efta Mifla era ordenar 
hora em huma voz, hora em outra as fyl- 
labas do thema , e as vozes da Mufica, 
que correfpondiad defta forte fo la re fa 
ur rex mi. 

Pfalmos de Vefperas , e Completas a 
coros. | 

Motete de Defuntos Dimitte me a 12. 
Na Bib. Real de Mufica. Eflant. 33. n. 
77V. | 

Motete Vivo ego a 5. Na Eflant. 56. 
n. 809. | : 

V ilhancicos a diverfas vozes. Todas 
e(las obras Muficas fe confervaó na Bib. 
Real como confta do Index impreílo em 
Lisboa. 1649. 4. e 


.. Fr. FILIPPE DIAS naceo na Cida- 

de de Braganga da Provincia Tranfmon- 
tana , podendo-fe virtuofamente jactar 
da produçaô de tað illuftre filho. Deixa- 
xada a patria, e o mundo recebeo o ha- 
bito Serafico na Provincia de S. Tiago, 
donde paflou a Salamanca eftudar as fci- 
encias feveras, em que fahio profunda- 
mente veríado , fendo immortal credito 


deíla Univerfidade o crear em feu gre- 


mio hum tað grande alumno, de que lhe 
dá os parabens com eftas metricas vozes 
Fr. Joaô Lopes Francifcano. 
Leta Brigantinos Salmantica fufcipe fru- 
cus 
Quos luec terra tuo lacfe rigata tulit. 
Hinc modo furrexit doctifimus Author 
in omni — PE 
Scripturê, O legis Doctor Apoftolice. 
Como fofle ornado de todos aquelles do- 
tes, que conftituem hum Prégador A pof: 
tolico, fe applicou com indefeffo traba- 
lho ao minifterió do pulpito, onde arma- 
do da vehemencia dos affeQdos , e effi- 
cacia das palavras, reduzia como rayo 
fulminante ao caminho da penitencia os 
coragoens mais duros, eobflinados, fen- 
do taó admiraveis , e repentinas as tranf- 
formaçoens dos coftumes de todo o ge- 
nero de peíloas, que claramente fe co- 
nhecia fer o feu efpirito illuftrado com 
luzes fuperiores: Para reformar os licen- 


Jo 
& ar 


lis intra pudoris, & honcÃatis claufira 


ciofos exceflos da mocidade ; que etu 
diofa frequentava a Univerfidade de Sa. 


 Jamanca, foy chamado de Compoftella 


pelo feu Bifpo D. Jeronymo Mantique 
de Lara, e logo, que foou a fua evan: 
gelica voz, poflrou por terra todas as 
maquinas, de que era Author o demonio 
convertendo inftantaneamente aquella 
Babilonia confufa em Ninive arrependi. 
dida. Depois de exercitar efte apoftoli- 
co minilterio pelo largo efpágo de quazi 
cincoenta annos, em que.com igual jus 
bilo do Ceo , que confu(íaó do inferno, 
lucrou tantas almas para o caminho da 
perfeiçao , anhelando como incanfavel 
operario da vinha do Senhor, a falvaçaõ 
dos proximos, e conhecendo, que- jà 
pela idade a naô podia promover prêgan- 
do, fe dedicou todo a efcrever varios 
difcuríos afceticos, para que eftas mu- 
das vozes na fómente inftruiflem aos pre- 
zentes, mas ainda aos futuros. Na liçað 
da Sagrada Efcritura, e Santos Padres 
foy continuo de tal forte, que todo o 
tempo que lhe reítava das obrigaçoens 
de Religiofo o occupava naquelle eftu- 
do, do qual extrahia os folidos documen- 
tos, com que authorizava os feus. dif- 
curfos. Cumulado de obras virtuofas, 
falleceo no Convento de Salamanca a 9. 
de Abril de 1601. cuja memoria he ces 
lebrada pelas pennas de infignes Autho- 
res, baftando para fua eterna recomen- 
daçaô o elogio, que lhe.fez S. Francif- 
co de Sales nos feus: Divertimient. fol. 
239. Dias me agrada, el difcurre llana- 
mente , tiene efpiritu de predicacion, ia- 
culca bien , explica bien Jos lugares: hd- 
ze hermofas. allegorias., y femejanças: ht 
potipofes nervofas, nò pierde la vcafart 
de dizir admirablemente , y es muy dácto, 
y claro. Wandigo de Script. Ord. Mim 
pag. 292. vir vere pins , vero doctus fa» 


lutis animarum conftanter fitibundus ,: im. 


defejus verbi Dei minifler. Nicol. Ant; 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 202. col. x: 
Egregius fuit Sacrarum concionum des 
clamator annis fere quinquaginta , & eà 
quidem fructu juventutis Academice , ut 
minime dubttaretur pendere eam ab ardem 
tifimo fui concionatoris ore, (umntaquá 
ejus dicendr vi tamquam fortifimis vincu- 


COR- 
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contineri. Cardof. Agiol. Luft. Tom. 2. 
48. Sahio das efcolas tað confuma- 


narum j: O”. E eforum. Ami: w Dominica: 
prima Adventus ufque ad Saptuageffmam,: 


do Letrado, que foy avaliado pelo mais five Tomus fecundrs:: Salmanticx apud. 


celebre Ecclehafies do feu tempo. Fr. 
Man. da Efper. Hi. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv: 1. cap. g.n. 7. 
Pregador Apoflolico , e Meftre dos Pre- 
adores do feu tempo. Gracian Art. de 
Ingen. Diíc. 14. À quel gran. Menor Fr. 
Filipe Dias ingeniofo Francifzano, al 
fin Portugues. Iluftr. D. Jozê de Barzia 
Dejertad. Chrsftian. Tom. 1. Serm. 9. 
n 10.6 Tom. 2. Serm. 27. n. 2. e Tom. 
3. Serm. 27. n. 32. O intitula Apofolico. 
e Tom. 4. Serm. 54. n. 23. Gran Filipo., 
Mamac. Bib. Marian. Part. 2. pag. 290: 
vir preter ingenium infra vulgus O' præ- 
claras, infignefque animi dotes Caftillo 
Defen/. de $. Tiago. cap. 15. fol. 77. Fa- 
mohfimo Pregador. Avila: Hift. de las 
Antig. de Salam. liv. 3. cap. 3. Gran 
Predicador del Evangelio. Brito Theatr. 
Luft. Litter, lit. P. n. 54. celebris con 
cionator. Scoto Bib. H ifp. Tom. 2. pag. 
assoperibus multis Ecclefiam , Ordinem- 
qut fuum decoravit. Daça Chron. de.5; 
Franc. Part. 4: liv. 4. cap: 22. Predica- 
dor Apofolico, y Padre, ‘y Maeftro. de 
Predicadores. Drexel. Aurifod. jcient, 
omnium. Part. 3..cap. 12. e concionato- 
ribus legendis inveniuntur gt: primo Phi- 
lipus Dias. Fr Joan.: à D.: Ant. Bib. 
Francije. Tom,;2. pág; 482. col. 2. Vir 
vere pis y ac vere docfus.indefeffus verk 
bi Divini Minifter. | Soufá;* Expèdit, 
Hipan: S. Jacok. Tom: 2. pág. 1551: 8: 
jl». Pofedin:: Appar. Sacer. Tom: à, 
pag. to. Hallevord. Bib. Curiof. Draud: 
Bi. Clofic:: Morillo. : Hit. do Pilar. 


e 
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Afine apud Amtonivim Hiarat.: 56046, 


Joannem Ferdinandum 1588. 4... Véne- 
tiis apud/Dominicum de Farris 1591. 4. 
& ibi apud haredés. Melchioris. Sefa 
1600. 4; & Coloniz Agripinz apud. An- 
tonium Hierat 1604. 4. CT 


Conciones quadruplices fuper Hvenges | 


lia Jefu Chrifi , Sancte Marie, O 
Sanctorum omnium: Tom. tertius. - Sale 
manticæ ‘apud Joannem Ferdinandum 
1590. 4. & -Venetiis apud Dominicum 
de Farris. 1591. 4. | | E 

Dominicales æhivales. conciones à Do: 
minica in Albis ufque ad Pentecoflen, qd 
in Rogationibus, O.a Pentecofte ufque 


ad Adventum. Tom. quartus. Salmanti-. 


cx apud Joannem Ferdinandum. 1586. 


JI 


Sahiraô todos eftes. Sermoens em 6: 
Tomos Lugduni expenfis Sabiniani: Pef- 
not. 1586. 4. & Venetiis per haredea 
Melchioris Seffe 1587. 4. Colonia Agri- 
pine apud Anton. Hierat. 1604. 4.: & 
Lugduni ex Officin. Anifloniana 1676: 4; 
Foraó traduzidos na lingua Mexicana 
como efícreve Antonio de Lead. Bib. 
Occid. Tir. 18. TO 

Summa Predicantium ex omnibus locis 
communibus Yocupletiffima. 2. Tom. V ene: 
tiis: apud babhintanum. Pefnot. 1586.44 
Salmanticx.apud Joan. Fernandes:£586) 
4. Venetiis apud Joannem Floriagums 
1591. 4. & Lugduni apud Petrum Lari: 
dry 1592: Venetiis apud Bartholama&um 
Carampellum 1595. & ibi acrecentada 
com os Sermoens de S.Diogo, Exequias 
de defugtos, e Auto da Fẹ , e Balla da 
Cruzada. . Venetiis. apud. Dominicum de 
Farris 1596; :4... Ultimamente fabio. efta 
obra correda, e addicionada, pelo Padre 
Richardo Gibbon jefuita , com o titulo 


1 Concionatorum.  inftrucliq.. Antuarpior 


apud haredes Martini Nytii 4600. 4.. & 
Veuetüs. apud Antonigm: Bertanum 


confideraçiones de grande fpiritu ay pur 
tos. delicadifimos da la Divina. Eforitund 
de much, : ersidecion 1% qumnauecho ale pará 
Pridicadares:, como «ra para Jos: dà mde 

sfa: 


7X 


efludros de perfonas Ecclefiaficas, y fegla- 


res: Con un Tratado al cabo de la Paf- 
fion :de Chrifto nueftro Redemptor , y de 
la Soledad de la Santifıma V i irgen Ma- 
ria Santifima , Barcelona por lòs here- 
deros. de Pablo Malo, v Sebaftian de 
Cotmellas 1597. 4. & ibi por Gabriel 
Lloveras 1597. 4.. Sahio traduzido em 
Kaliano:por Fr. Mathias Fafano Domi- 
nico. 
e em Latim, como efcreve Marracio 
Bib. Marian: Part. 2. pag. 290. e fahio 
Venetiis apud Dominicum Zenarium. 
1601. 8. 
.. Quinze Tratados en dos quales Je con- 
tienen muchas, y muy excelentes confi- 
deraçoens para los actos generales , que 
Je celebran en la Santa Iglefia de Dios, 
muy provechozos para todos los Fieles 
Chrifizanos. Salamanca por Juan Fer- 
nandes 1597. 4. & ibi por Artus Taber- 
niel 1602. 4. Traduzido em Latim Ve- 
netiis apud Dominicum de Farris 1599. 

. De todos os Sermoens de Fr. Filipe 
Dias compoz Fr. Francifco de Campos 
Religiofo Menor da Provincia de S. Tia- 
go por infinuagaó de feu Author. Index 
moralium conceptuum. Sahio Salmantica 


apud Joannem Fernandes 1588. & Vene- 


tiis apud Minimam Societatem 1597. 4 

& per Somafchum 1610. & Genuz dtr 
heredes Hyeronimi Bartoli: i596. fol. 
Os fimiles, de que ufa nos feus Sermo- 
ens compilou o grande Theologo Pari- 
fienfe Luiz Bail principalmente na Part. 
3.da fua Bibliotheca Concionatoria HP 
cid 


“FILIPE : JOZE DA GAMA 
naceo em a Cidade de Lisboa a 15. de 
Agofto de 17+3::-onde foy virtuofamen: 
te educado por feus Pays Józè da Syl- 
va Franga, e Bernarda Maria Leonor. 
Inftruido com os preceitos Grâmaticaes, 


fe applicou à cultura dos eftudos feve- 


iós, ouvindo Filofofia, e Theologia Ef- 
peculativa , e Moral em a Congregaga 
do Oratorio defta Corte, em que fez 


haó-vulgares progrefios a fua grande com: 


prehenfao , . e excellente capacidade: 

Nas Academias foy fempre venerado o: 
feu talento, ou foffe metrificando na lini: 
gua Latina, em que he £eliz-a fua Mus 


Venetia apreffo Junti. 1607. 4. 


BIBLIOTHECA 


fa, ou recitando Oraçoens Panegyricasj 


e Funebres, em que praticou com fums, | 


ma elegancia os preceitos da Eloquencia. 
Foy admittido a Academico Supranume- 

rario da Academia R eal da Hiftoria Por- 
tugueza a 3. de Setembro de 1758. Os 
frutos fcientificos , que produzio em ida- 


de verde o feu maduro juizo, fao os " 


guintes. | 
Conjugio Excellent ifimi Domini D. 
Jofeph de Portugal amplijims , atque illyf- 
trifimi femper Comitis V OT i cum pres 
clariffima , nobiliffi imague Domina D. Lu: 
dovica de Lorena inclyti Alegretenfis 
Marchionis filia Hymeneus Luzitanus. 
Ulyffipone apud Jofeph Antonium da Syl- 
va 1728. 4. 
. In mortem Thome de Barros, e Al. 
meida. Epycedion. Ulyflipone apud Jofe- 
hum Antonium da Sylva 1730. 4. 
Epigrammatum | Decades undecim. 
Ulyflipone apud Petrum Ferreira Sereni» 
flime Regine Typog. 1755. 12. | 
Oragca? recitada na Academia Portua 
gueza, e Latina, fendo Prezidente em 
29. de Setembro de 1733. "uw por Jo- 
zé Antonio da Sylva. 1733. 


Elogio.do Illuftrifimo S red D. F pi 


Bartholamou do Pilar, primeiro Bifpo 
do graô Pará, do Confelho de Sua Mag. 
e Religiofo, que foy da Ordem de N.. Se: 


Ahora do Monte do Carmo ; recitado. en 


24. de Fevereiro de 1734: :na Academia 
Portugueza , e Latina. ` Lisboa por Mis 
guel Rodrigues 1734. 4. Defta. obra 
faz mençaô o moderno addicionador dà 
Bib: Occid. de Antonio de "m Apend; 
2. Tit: 23. 

ieni liber'a anus. . Ulyf -r 
apud Jozepłium Antonium da "RM ~ 
giz Acad. Typ. 1735. 12. 0 

Oraçao Funebre na morte do I n “fo 


fimo Senhor D. Manoel Caetano. de Soir 


Ja, Clerigo Regular, do Confelho de Suá 


Magefade, Procomifario'Geral Apoftofe. 


co da Bulla da Santa Cruxada.; é Canyon 
da Academia: Rtal.. Jisbox por'iJozd 
Antonio da-Sylva — d" Abadel 
mia Reali17362 4; i Eta 
Mars Lúfitanus , five cantus n 
panegyricus: in Laudem. Sergnifni Tda 
mini D. Emmanuetis Lufi itane Infantis 
olim Lufitanis- verfus: à RP: Ant) dos 


Reys 


e m LE 
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Ros Congregationis Oratorii , nunc las 
tinis verfus redditus. Ulyffipone 1736. 
b. Ro s 
— Maria Santifima na fua Conceição 
Imaculada, Aurora M 'yhica : Oração 
nim. nm 1737. 4. fem no- 
me do Imprelior. | : 

Elgium de D. — Amaran- 
sho Ord. Præd. cum Epiftola ad Antoa 
nium Mendefium Grammatice M ag ftrum. 
Ulyfipone apud Antonium Pedrofo Gal- 
rad. 1737. 4 

Menalcas. Ecloga in obitu Clarifimi 
Viri Francifci X averii Leytaó Medici 
Cubicularii Regii Regni Chirurgi Ma- 
ximi , Regalis Academie Lufitane alum- 
ni. Ulyiipone ex regiis , atque Acade- 
micis Typis Sylvianis 1740. 4. : 

Jones: Egloga in Natali Suaviffimi 
Pueri Joannis Petri filii clarifimorum Do- 
minorum Thome Joachim da Cofta Cor- 
ar Ü niei tio n ví 
e Melo, e Alvim.  Ulyffipone ex Re- 
gis, atque Academicis Typis Sylvianis 
IM de | | 
- Oração Academica, com que fe deu 
Am em D de Outubro de 1742. ao Je: 
gundo dia do Certame , que a Academia 
dos Efcolhidos celebrou na Aula da Ma- 
tematica do Real Collegio de Santo An- 
ta da Companhia de JESUS pela me- 
lhoria do Auguftifimo Rey D. Joab V. 
ajo Senhor. Lisboa : Na Ofhcina dos 
herdeiros de Antonio Pedrofo Galraó. 
1743. 4 

Propofiçad do quinto Imperio Univer- 
Jal. Mofra-fe a verdadeira antecedencia, 
em que fe funda a fua materia. Propoem- 
Jes € declara-fe a Peffoa defte primeiro 
Emperador. Prologo, e obra do quinto 
Imperio Dedicado ao Serenifimo, e fe- 
lic/fimo Senhor D. Jozê Principe do Bra- 
zl. d. M. S. Confla de 7. capitulos, 
€ no principio de cada hum tem huma 
eltampa debuxada primorofamente com 
à Penna, que allude ao difcurfo do capi- 
tulo, em que eftà pota. O Author o 
ai AM Senhor D. Jozé, a 
! edicara. e 
Er "Academica. à Soledade da Se- 
nura, M.S, l 
P dos Elogios Latinos. da vi- 
da de Chrifo compoflos pelo Padre Luiz 
~ Tm oo 


. 


Giuglaris da Companhia de JESUS em 
Portuguez. M. S. uL 
Oraçað Problematica de Santo Anto: 


“no. M.S. 


Oragaó Academica, quando fe abrio 4 
«Academia dos Applicados. M. S. 


Fr. FILIPE DA LUZ natural da 


Cidade de Lisboa, e filho de Franciíco 
Fernandes, e Catherina Nunes. Profef- 
fou o fagrado Inftituto de Eremita de 
Santo Agoftinho no Convento da Graça 
a 24. de Fevereiro de 1574. Inftruido 
com as Letras Sagradas, que dictou aos 
feus domeflicos , mereceo pela rara pru: 
dencia, eliteratura, de que era ornado, 
fer Confeffor do Sereniffimo Duque dé 
Bragança D. Joaô, que depois fubio ao 
trono de Portugal. Foy Prior do Con: 
vento de Lisboa, e Vifitador da Provin- 


cia, em que deixou eternas faudades da - 


fua natural affabilidade. Entre os Préga: 
dores grandes do feu tempo alcangou o 
principado , fendo toda a fua applicagaó 
aos livros Afceticos, como directores da 
vida religiofa. Morreo piamente no Con- 
vento de Villa-Vigofa no anno de 1655. 
Delle fazem mençaô Fr. Ant. à Purif. 
de Vir. Illyr: Ord. Eremit. D. Aug. 
lib. 2. cap. 9. morum innocentia , € be~ 
nignitate confpicuus, e na Chron. da 
Prov. de Portug. da Ord. de S. AgoR, 
Part. 2. liv. 6. Tit. 6. Q. 11. Religiofo 
de grande virtude. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 203. col. 2. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. 
P. n. 55. Compoz | 

Sermoens Primeira parte, que comes 
ça de Quarta feira de Cinza, atè a pri- 
meira outava da Pafchoa. Lisboa pot 
Vicente Alvares 1617. fol. 

Sermoens Segünda parte; que contàm 
todas as Feftas, que pelo difcurfo de to: 
do o anno fe feftejao: Lisboa por Pedro 
Craesbeeck 1628. fol. EE g 


Sermoens Terceira patte , que começa 


da primeira Dominga do Advento até 
a ultima, depois do Pentecofte. A fefta 
do Nacimentó de Chrifto Redemptor. nojo: 
A fefla da Afençao. A fefta do Santif- 
fimo Sacramento: hüma materia para os 
Domingos do Advento à tarde. Lisboa 
por Gerardo da Vinha 1625. fol. Na 

K Pro- 
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Prologo defte Tomo, que foy impreflo 
antes do fegundo , como coníta do anno 
da ediçao, promette o Author publicar 
alguns livros efpirituaes , dos quaes fa- 
hiraô os feguintes. 

Tratado da vida contemplativa , muy 
util a todas as peffoas devotas , fundado 
nas faudades , e fufpiros de huma alma de 
Amor Divino ferida. Lisboa por Gerar- 
do da Vinha 1627. 8. 

Tratado do dezejo , que huma alma te- 
ve de fe ir viver ao dezerto para fervir 
a Deos com grande pontualidade. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck. 1651. 8. 


FILIPPE MACIEL naceo em 
Lisboa, onde teve por Pays a Domin- 
gos Maciel, e a Maria da Cruz. O perf. 
picaz engenho , de que beneficamen- 
te o dotou a natureza, lhe facilitou a 
intelligencia: da Mythologia, Poetica, 
e Oratoria, como tambem das linguas 
mais polidas da Europa, em que fahio 
eminente, efcrevendo nos idiomas Lati- 
no, Francez, e Italiano com pureza, e 
elegancia, e metrificando com igual 
afluencia , que fuavidade. Mayores pro- 
greffos fez o feu talento nos eftudos feve- 
ros, de que elegeo para theatro, e palef- 
tra a Univerfidade de Coimbra, onde 
applicado à Jurifprudencia Cefarea , de- 
pois de receber o grão de Doutor, e fer 
admittido a Collegial do Collegio de S. 
Pedro a 6. de Novembro de 1712. foy 
provido em huma cadeira de Inftituta 
a 23. de Julho de 1718. na qual mani- 
fetou a delicadeza do feu juizo na inter- 
pretaçad dos textos mais difficultofos. 
Attendendo a Mageítade d'EIRey D. 
Joao o V. Noffo Senhor aos feus mere- 
cimentos o nomeou Conclavifta do E- 
minentiflimo Cardeal da Cunha Inquizi- 
dor Geral defte Reyno, quando no an- 
no de 1721. partio para a Curia Roma- 
na a votar em Summo Pontifice vago 
pela morte de Clemente XI. Nefta ce- 
lebre Metropole da Chriftandade conci- 
liou os affectos, e e(timagoens das peffoas 
mais eruditas, principalmente pela ele- 
gante pureza , com que fallava a lingua 
Latina, parecendo-lhes, que tivera o ber- 
go junto das ribeiras do Tibre, e nað 
do Tejo. Relítituido à patria; illuítrou 


com as fuas doutas deliberacoens os Tri. 
bunaes Ecclefiafticos , e Seculares, fen- 
do Promotor, Deputado, e Inquizidor 
da fegunda Cadeira da Inquiziçao de 
Lisboa, Dezembargador dos Aggravos 
da Caza da Supplicaçao, Deputado da 
Meza da Coníciencia , e Ordens, e Aca: 
demico do numero dos cincoenta , que 
fórmað a Academia Real da Hiftoria 
Portugueza, onde produzio os feguin- 
tes frutos a fua vafta erudicaó. 

Practica. com que congratulou a Aca- 
demia Real, quando foy eleito feu Colle- 
ga. Sahio no 3. Tom. da Colleç. des 
Docum. da dita Academia. Lisboa por 
Pafchoal da 5ylva Impreffor de Sua Ma- 
geftade 1725. fol. 

Elogio Funebre do Padre Antonio Si- 
moens da Companhia de JESUS em 25. 
de Dezembro de 1723. Sahio no 4. Tom. 


da Colleçað, &c. Lisboa pelo dito Im- - 


preffor 1724. fol. 
Conta dos feus eftudos Academicos re- 
citada na Academia Real a 8. de Junho 


de 1725. Sahio no 5. Tom. da Coiteças, . 


&c. Lisboa pelo dito Impre(for 1725. 
fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos em 
o Paço a 7. de Setembro de 1725. fol. 
Sahio no Tom. 5. da Colleçad, &c. 


Conta dos feus etudes Academicos na . 


Academia a 20. de Fevereiro de 1717. 
Sahio no Tom. 7. da Colleçao, &c. Lis- 


fol. 

Conta dos feus efiudos no Paço a 7. de 
Setembro de 1727. Sahio no Tom. 7. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1728. Sahio 
no Tom. 8. da Colleçaõ, &c. Lisboa por 
Jozeé Antonio da Sylva 1728. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 22. de Outubro de 1726. 

Sahio no Tom. 9. da Colleçao. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1725. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos no 
Paço a 29. de Outubro de 1731. Sahio 
no Tom. ir. da Co//ecaó. Lisboa pelo 
dito Impreffor 1751. fol. | 

Conta dos feus efludos em 9. de Abril 


de 1733. Sahio no Tom. 12. da Colles 


ção, Gc. Lisboa pelo dito Impreffor. 


1733. fol. f a 


In 


boa por Jozé Antonio da Sylva 1722. . 
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To Excellentafimi Comitis V imiofen- 
fi Clriliau Martialis memoriam fem» 
eram. He hum elogio de eftilo lapi- 
dario, que fahio impreffo ao principio 
dos Epigramas do Excellentiffimo Con- 
de do Vimiofo D. Joze Miguel Joao de 
Portugal. Ulyffipone apud Michaelem 


Rodrigues 1752... | | 


Fr. FILIPE DA MADRE DE 
DEOS natural de Lisboa, e Religiofo 
da fagrada , € militar Ordem de N. Se- 
nhora da Mercè , cujo habito recebeo 
em Cáflella, donde voltando à patria no 
tempo que governava efta Monarchia o 
Seresifimo Rey Dom Joao o IV. como 
fole infigne na Arte do Contraponto o 
efimou muito efte Principe por fer infig- 
ne profeffor dos feus armonicos precei- 
tos, À Mageltade de D. Affonfo VI. o 


nomeou Meflre da mufica do feu Gabi- | 
nete, em cujo theatro fez patente a fua 


profunda Íciencia , affim em a novidade 
disidéas, como na regularidade das vo- 


zs, de que deixou muitas obras princi- 


palmente de Tonos a 4. dos quaes a ma- 
yor parte fe conferva na Biblrotec. Real 
da Mufica , e de algumas faz mengaó D. 
Francifco Manoel Obras Metric. Ave- 
na de Terficore como faô o Tono 3. De- 
unganate Morena. Tono 4. Madama 
vues ojuelos. Tono 9. En los floridos 
alres, Tonog. Ala al palanque Gala- 


nes, Tono13. Quatro, o feis torres, que . 


fueron Tono 14. Ah Señores. Tono 17. 
Rayavael Sol por las cumbres. Tono 19. 
Quien es aquella Diana? Tono 23: Yo 
Joy viejo, y nò veo nada. — 

0 


FILIPE DE MAGALHAENS 
haceo no lugar de Azeitaó do Patriar- 
chado de Lisboa , e foy difcipulo na Fa- 
culdade da Mufica do. grande Meftre 
Manoel Mendes , de cuja efcola faliio 
tað perito nos preceitos defta fuaviflima 
Arte, que depois de fer Meftre na Caza 
da Mifericordia de Lisboa paffou a exer- 
Qr o mefmo minifterio na Capella Real 
com grande credito do feu talento ; pois 
era infgne, como o intitula Pedro Tha- 
leo Art. da Mufica. cap. 34. pag. 70: 
€ peritifimo Joan. Soar, de Brit. T Aeatr. 

ht. Liter. lit, P. n. $6, em hum , € 
Tm em n 


0 
“mt 


outrô Canto, como publica as obras 
feguintes. | | = | 
Cantica Beatifime Virginis. Ulyffi- 


pone apud Laurentium Craesbeeck 1656 
fol. grande. | E | | 
Mife 4. 5. & 6. vocibus cotflantes. 


ibi per eundem Typog. 1636. fol. gran- 
de. 


Cantus Ecclefiaflicus cotnmendandi ani- 


mas corporague Jepelendi defunctorum; 
Mifa , & Stationes juxta Ritum Sacro- 
Jfancte Romane Ecclefie Breviarii, Mif- 


falifque Romani Clementis V I 1I. o Ur- 


bani V TIT. recognitionem ordinata. Ulyt- 
fipone apud Petrum Craesbeeck 1614. 4. 
& ibi apud Antonium Alvares 1642. 4. 
& Antuerpiz apud Henricum Aertífens 
1691. 4. | : | 

Na Bibliotheca R eal da Mufica fe con: 


fervad as feguintes obras. 


$07. 

© Cagitavit Dominus Lamentagaó- de 
Quinta feira mayor a 6. Eftant. 33. n.776. 
. Villancico de Navidad a 7. Eftant. 28. 


n. 702. | 


.. Motete Circundederunt me a 5. para a 
Septuapeffima. 


Motete Exurge U' ne repellas a 6. pa: 
ra a Sexageílima. | E 

Motete Efo mihi in Deum protecto- 
rem a 5. para a Quinquageflima. | 

Motete Letare Jerufalem a 6. para a 


4. Dominga da Quarefma. — — | 
Motete Miferunt Judei a 6. para a 3. 


Dominica do Advento. | 
Todos eítes Motetes eao na Eftant. 
36.n.899. | 2 


FILIPE MONTALVO , oi FL 


LOTHEO ELIAS MONTALTO, 


pois com hum , € outro nome fe acha 
efcrito, naceo na Villa de Caflello.Bran- 


co da Diocefe da Guarda, irmaó: de A- 


mato Lufitano, a quem imitou na. pro- 
fundidade da (ciencia Medica, como. na 


obfervancia dos ritos Judaicos. Foy Ca . 
thedratico de Mediciria nas Untverfida-- 


des de Lovanha, e Pifa, onde depois 
de explicar os feus Aforifmos a diverfos 
diícipulos ; que fahiraó Meflres , paffou 


a França por ordem da Rainha Chriftia- — 
niflima Maria de Medices, de quemres - 


K ii cebeo 


M ifa do 2. Tom. a 8. Eflant. 36. n: 
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cebeo particulares eftimaçoens , fendo 
Fyfico mòr, e Confelheiro da Magefta- 
de Chriflianiffima de Luiz XIII. Mor- 
reo na Cidade de Tours em o anno de 
1615. Grandes faô os elogios, que lhe 
dedicaó diveríos Authores como fað Za- 


cut. de Med. Princip. Hif. lib. $. hift. 


16. chamando-lhe c/arifimus , O fubti- 
lffimus , & lib. 2. hift. 43. Dub. 30. om- 
nium voto doclifimus , & ibi hiftor. 57. 
eruditiffimus , & obfervat. 45. inter Neo- 
tericos fcientiffrmus. Wolfio Bibliot. He- 
brea pag. 163. 2.252. Bartolocci Biblior. 
Rabbin. Part. 1. pag. 850. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 59. 
Abrah. Merck in. Lind. Renov. pag.920. 
Joan Hailevord. Bib. Curiof. pag. 339. 
col. 1. D. Frauc. Man. Cart. dos A A. 
“Portug. Bafnage Hiftoir. des Juifs Tom. 
$. pag. 1829. Nicol. Ant. Bib/iot. Hifp. 
Tom. 2. pag. 204. Compoz 

Optica intra Philofophie , © Medicine 
ream de vifu, de vifus organo, & objecto 
Theoricam complectens. Florentiæ apud 
Cofmam Juntam. 1606. 4. & Colonia 
Allobrogum 1613. 4. grande. Efta obra, 
que dedicou ao Graó Duque: de Tofca- 
na, promette no Prologo hum Tratado 
De omnibus anime facultatibus com ou- 
. tros, que conítaó de Internorum morbo- 
“rum praxi , e Cofmopeia Theorica. 
Archipatalogia , in qua internarum 
. capitis affectionum , efeêntia, caufe, 
Jigna , prefagia , O curatio acuratiffund 
indagine diferuntur. Lutetia apud Fran- 
cifcum Juequin 1614. 4. & Gervafi. 
1628. 4. 

De homine Sano. Francofurti 1591. 8. 


Fr. FILIPE MOREIRA naceo 
em Lisboa , onde com beneplacito de 
feus Pays Domingos Fernandes, e Iza- 
bel E(teves , profeflou o Inftituto de E- 
remita Auguíliniano no Convento da 
Graça a 29. de Março de 1606. O natu- 
ral genio, que teve para as fciencias O 
conftituhio merecedor dos applaufos,que 
“alcançou nas Cadeiras, e nos pulpitos. 
Depois de receber o grão de Doutor 
Theologo em a Univerfidade de Coim- 
bra a 28. de Outubro de 1618. foy nella 
Lente da Efcritura , de cujo lugar tomou 
' poffe a/12. de Outubro de 1655. fendo 


Cenfor do Santo Officio o nomeou El. 
Rey D. Joao o IV. feu Prégador no ane 
no de 1641. por fer confumado no mintfte- 
rio da Predica , e outras qualidades, que 
fazia mais recomendaveis a modefia , e 
gravidade , de que era dotado, eícreve 
em feu applaufo o Meftre Fr. Manoel 
de Figueiredo F/os Sanct. Auguft. Tom. 
4. pag. 157. Falleceo no Convento de 
Lisboa com opiniaó de Santidade a 10. 
de Setembro de 1645. Na Via-Sacra do 
Collegio dos Eremitas de Santo Agofti- 
nho de Coimbra eítá gravada em feu ob- 
fequio a feguiate infcripgao. 

Fr. Philippus Moreira, Doctor Theo- 
logus Cathedre V efpertiue Sacre Pagi- 
ne profefor eximius, Regius Conciona- 
tor egregius , Sancie Inquifittonis Cen- 
Jor gravifimus, gravitate morum fpectan- 
dus, Religionis Obfervantia clarus obiit 
Jexagenarius anno Domini 1645. dre 10. 
Septembris. Delle (e lembraó Fr. Ant. à 
Purif. de Vir. Ilfutr. Ord. Eremit. D. 
Aug. lib. 2. cap. 9. e na Chron. da Prov. 
de Portug. da Ord. de Santo .Agoft. Part. 
2. liv. 7. tit. 1. Q. 4. Fr. Ant. da Nativid. 
Mont. de Coroas. Mont. 2. Cor. 8. n. 45. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. P. n. 58. Publicou 

Sermaó na Aclamaçao d' EIRey Dom 
Joa? o IV. pregado em a Univerfidade 
de Coimbra no anno de 1640. Sahio nos 
Applaufos da U niverfid. a ElRey D.Joao 
o IV. Coimbra por Diogo Gomes de 
Loureiro. 1641. 4. | 

Sermaó no Auto da Fe , que fe celebrou 
em Evora a 30. de Junho de 1630. Evora 
por Manoel Carvalho. 1630. 4. 


Sermaó do Auto da Fe, ghe fe celebrou 


no Terreiro do Pago defa Cidade de Lif- 
boa em 25. de Junho de 1645. Lisboa por 
Domingos Lopes R ofa. 1646. 4. E 

Conceitos Predicativos 4. Tomos. fol. 
M.S. Confervaó-fe na Livraria do Con- 
vento da Graga defta Corte. 


P. FILIPE NERI natural de Lif- 
boa, filho de Manoel Ribeiro, e Joze» 
fa Maria. Eftudadas na patria as letras 
humanas , em que deu claros argument 


tos da felicidade do feu engenho, entrou. 


ra Congregagaó do Oratorio de S. Fili- 
pe Neri.a 15. de Agofto de 1700. onde 
| m apren- 
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aprendeo , € dictou as fciencias efcolaf- 
ticas com igual emolumento dos feus 
difcipulos, que applaufo do feu nome. 
Naó teve menor talento para o minifte- 
rio concionatorio , praticando com ef- 
crupulofa obfervancia os preceitos da 
Rhetorica Ecclefiaftica , de que he fiel 
tellemunha a feguinte obra. 

Sermdó na Fefta de acqu de graças pe- 
la refanraçao da faude d EIRey N. Se- 
ator D. Jouó V . na [greja dos Padres da 
Congregação do Oratorio da Cidade de 
Lishea em 21. de Agofto de 1742. Lisboa 
por Francifco da Sylva Livreiro da Aca- 
demia Real, e do Senado 1742. 4. 


“FILIPE DE OLIVEIRA naceo. 


em Lisboa no primeiro de Mayo de 
1708. kendo filho de Manoel Francifco, 
e Anna Maria. Tendo na patria cultiva- 
do as letras humanas , e a lingua Latina, 
pfou à Univerlidade de Coimbra eftu- 
dar a Faculdade dos Sagrados Canones, 
em que recebeo o grão de Bacharel a 21. 
de Mayo de 1732. Ordenado de Presbi- 
tero fe aplicou à liçaO da Sagrada E(cri- 
tura, e Santos Padres, e como tivefle 
particular genio para o pulpito, come- 
çou à exercitar o minifterio de Orador 
Evangélico, no qual tem alcançado nað 
pequeno applaufo , afim em affumptos 
moraes, como Panegyricos , de que tem 
publicado os feguintes. | 
Difur Problematico , em que Je fuf- 
tenta , que pode jactar.fe mais Inglaterra 
de haver dado o nacimento ao Reverendif- 
Jm P. D. Rafael Bluteau , que Portugal 
de o laver pofuido atè a fua morte , reci- 
tado na Academia dos Applicados a 28. de 
Dezembro de 1734. Sahio impreffo no 
Ojeguio Funebre dedicado à faudofa me- 
mora do Reverendifimo Padre D. Ra- 
fael Blueau, Clerigo Regul. pela Acade- 
mia dos Applicados. Lisboa por Jozê An- 
tonio da Sylva 1734. Defendeo a 1. Parte 
do Problema. | 
ermaó de Preces na enternecida , e pe- 
mtente Procifad , com que implorou a Mi- 
Jericordia de Deos a devota , e nobilifima 
Irmandade da Senhora da Piedade de S. 
Wl» no fegundo dia de Preces, que por 
ordem do Illukrifimo , e Reverendifimo 
Senhor Patriarcha fe fizeraó nefla Cidade 


de Lisboa por occafido dos temores, que 
padeceo Portugal originados das conti- 
nuas innundaçoens, que fe experimentárao, 
e.fentiraó efle anno de 1736. pregado na 
mefma Parochial Igreja aos 7. de Abril 
do dito anno. Lisboa por Manoel Fernap- 
des da Cofta Impreffor do Santo Officio. 
1736. 4. | 
Sermaó do grande Pay dos pobres , Inf 
tituider da hofpitalidade o glorigfo Patri- 
archa S. Joaó de Deos pregado no feu 


dia, e Convento deftra Cidade. Lisboa na 


Officina Almeidiana. 1739. 4. 

Sermaó Panegyrico, e Gratulatorio 
em acqaó de graças pelas felices melhoras 
de Sua Mag. na jolemnifima fefta , que no 
dia 7. de Julho de 1742. fez aos gloriofos 
principaes do Collegio Apoflolico S. Pe- 
dro, e S. Paulo a fua veneravel Congre- 
gaçao de Sacerdotes da real Igreja de 5. 
Juliao. Lisboa pelos herdeiros de An- 
tonio Manoel de Almeyda. 1742. 4. 

Oracaó Funebre Panegyrica , e Hiflo- 
rica nas fumptuofas exeqnias , celebra- 
das pela Irmandade do Santifimo Sacra- 
mento da Freguezia dé S. Chrifova em 
o 1. de Setembro de 1742. pela Hiuftrifh- 


ma , e Excellentiffima Senhora D. Ignez. 


Joaquina da Sylva Menezes , e Corte- 
Real, Condeja de Aveiras. Lisboa na 
Officina Alvarenfe 1742. 4. 

= Panegyrico Hjlorico , e Funeral nas 


Jumptuofas Exequias , celebradas pela Ir- ` 


mandade de N. Senhora do Loreto, e Ca- 
ridade na Capella do Couto de $. Ma- 
theos aos 3. de Outubro de 1742. pelo Il. 
luftriffimo, e-Excellentifimo Senhor D. 
Manoel Jozé de Caftro Noronha Attay- 


de ,. e Soufa , outavo Conde de Monfan.. 


to, terceiro Marquez de Cafcaes , Gen- 
til-homem da Camara d EIRey N. Senhor, 
feu Confelheiro de guerra &c. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreffor da Augu(tiffi- 
ma Rainha N. Senhora 1742. 4. | 
Elogios facros da vida do gloriofo 
T haumaturgo de Paula Plenipozenciaria 
de Deos, Chanceller da charidade , Sa- 
grado Patriarcha da efclarecida ordem 
dos Minimos S. Francifco de Paula. Lis. 
boa por Pedro Ferreira Impreffor da Se. 
reniffima Rainha 1743. 8. Sahio fem o 
feu nome. p yo 


Fr. 
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Fr. FILIPE. DA PURIFICA- 


CAM. teve por Patria Villa-Real em 


a Provincia Tranfmontana, e por Pays 


a Luiz Rodrigues da Veyga , € D.. 


Ignez de Guimaraens de Carvalho , fe» 
melhantes em qualidade do nacimento , 


como em a innocencia dos coumes. 


Inftruido em as letras profanas, paílou 
a eftudar Direito. Pontificio em a Acade- 
mia Conimbricenfe , onde recebeo o grão 
de Licenciado com geral applaufo dos 
Cathedraticos. Podendo afpirar aos lu- 
gares mais honorificos com as efperanças 
bem fundadas da fua litteratura, de que 
tinha por exemplar a feu irmaô Ruy Lo- 
pes da Veyga, que de Deputado do 
Confelho Geral do Santo Officio, e De- 
zembargador do Paço, fora affümpto 
á Cathedral de Elvas, preferio com he- 
roica refolugao abraçar o penitente Inf- 


tituto da Religiad Serafica na reforma- 


da Provincia da Arrabida. À grave pru- 
dencia , e fumma affabilidade de que era 
ornado , o habilitaraó para occupar to- 
dos os lugares da Religiao, pelo largo 
eípaço de trinta annos, fendo varias ve- 
zes Guardiao , duas Diffinidor, huma 
Vigario Provincial , e duas Miniftro Pro- 
vincial. Foy Vifitador das Seraficas Pro- 
vincias de Portugal, Santo Antonio, e 
de Saô Paulo em Caftella, 
tað numcrofas Communidades os mais 


folidos documentos para confervacaó da 
obfervancia regular, valendo-fe mais da. 
ternura. de Pay , que da feveridade de 


Prelado para reformar abuzos, e caftigar 
delitos. Aotempo, que affiftia no Con- 


vento de Alferrara, fentindo-fe avizado 


da morte pelas moleítias de huma doen- 


ça, fe preparou com as armas dos Sacra-. 


mentos para o ultimo conflito , e entre 
amorofos colloquios com Chrifto Cru- 
cificado, lhe entregou o efpirito a 6. de 
Outubro de 1613. O feu corpo foy fe- 
pultado nà Capella mor do meímo Con- 
vento. Compoz. 

Tratado da vida do Padre Fr. Luiz 
de Elna Religiofo Arrabido. M. S. Dei- 
ta obra faz mençað Cardofo Agiolog. 
Lufit.. Tom. 3. pag. 145. no Comment. 
de 9. de Mayo letr. E. 


Memorial dos principios, e progres 


da Provincia da Arrabida , atè o anne 


dindo em. 


BIBLIOTHECA 


de 1585. M. S. Efa obra allega repe} 


tidas vezes o mefmo Cardofo Agiol. 
Luft. Tom. 1. pag. 94. no Cóment. de 
9. de Janeiro letr. F. e pag. 273. no Có. 
ment. de 27. de Jan. letr. E. e no Tom. 
2. pag. 533. no Cóment. de 12. de Abril 
letr. E. e pag.695. no Cóment. de 23. de 
Abril letr. G. e H. Fr. Antonio da Pie- 
-— Chron. da Prov. da Árrab..'Tom. 

. liv. 5. cap. 11. Q. 1117. Occupava-fe. 
em efcrever as vidas dos Keligiofos, que 
flo! eçiao em virtudes, e o feu Memoria! 
citado muitas vezes o Agiologio Lufitano, 
do qual fe aproveitaraó tambem os nofjos 
Irmãos Fr. Luiz da Afcençao, e Fr. 
Andrè de $. Paulo para nos participa- 
rem noticias, que deixara efcritas. 


Fr. FILIPE DOS REMEDIOS 


naceo em a Cidade de Lisboa, e na Pa- 


rochial Igreja de N. Senhora das Mer- ` 


ces, recebéo à primeira graça a 24. de 


Janeiro de 1699. Com animo mayor, que 


a idade, deixou a amavel companhia de 


feus nobres- Pays Antonio de Olivei- - 


ra, e D. Antonia Bautifta da Rocha, e 
Azevedo, para abraçar o fagrado, e pe- 
nitente Inflituto de S. Francifco em o 
Convento de Santa Maria de Xabregas, 
Cabega da Serafica Provincia dos Algar. 
ves, onde folemnemente profeflou a 19. 
de Março de 1718. Depois de inftruido 
com os eftudos efcolaíticos fe applicou 
com igual difvelo, que fruto à ligaó " 
Sagrada Efcritura, Hiftoria Sagrada, 

profana , Santos Padres, Poetas infi "i 


nes, e eruditos Filologos , bebendo def. 


tas tað caudelofas fontes a copiofa afluen- 


cia de noticias; com que tem ornado.as- 


feguintes compofigoens, que muitas del- 
las eftaô correntes para a impreffao. 
Chronica Sagrada tresladada, da que ef- 
creverao os quatro Evangelitas, authori- 
zada com as fentenças dos Santos Padres, 
e Expofitores, e parafrazeada com mui- 
tas fingulares noticias , e erudicoens das 
divinas, e humanas letras. ` Dividida em 


4. Tomos. Trata efte 1. da geragaó eter« 
na do Filho de Deos,da creagaó dos Ceos; 
e da terra, do homem , e tudo o mais 
que conduz para a Hiftoria, atè o Naci- 
mento temporal do meímo Senhor. M. 
S. fol — o "T 

Di; 
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Difeurfo Theologico Moral E pofitivo 
Juridico H orico Afcetico, e Politico, 
bre o livro intitulado Vozes do defen- 
gano contrà à profanidade do luxo. M. 


$. 4 n 

Hiforia do homem mais infeliz, ou vi- 
da de Judas Ifcariotes , ornada de eru- 
dins , é noticias nað vulgares. M. S. 


8. 

Imagens do melhor Prototypo. V idas 
dos Santifimos Patriarchas Domingos , e 
Francifco femelhantes na mayor parte 
dis fuas acçoens , e fucceffos à de Chrifto 
Senhor Nofo: M. S. 8. 

Defenfa de Joad , fegundo Patriarcha 
de Jerufalem, em que he notado por al- 
guns Autores de herege. M.S. 

Methodo compendiofo para conftruir 
em certeza , € facilidade os livros , que 
os Efudantes chamaó claficos. M.S. 8. 

Opus Euclarifticum , feu Euchariftica 
Polyanthea per Dyftichos ditincta dictis 
Santorum Patrum , € aliguorum Docto- 
rum illufrata. Compoz efta obra para o 
Certame Euchariftico , que fe fez a 29. 
de Junho, e 4. de Julho de 1724. em o 
Convento dos Eremitas de Santo Agof- 
tinho de Lisboa. | 


D. Fr. FILIPE DA ROCHA na- 
cto em Lisboa, e teve por Pays a Gaf- 
par de Medeiros, e Maria Pimentel da 
Rocha. Quando contava a florente ida- 
de de vinte annos , abraçou o Inftituto 
da fagrada Ordem da Santiffima Trinda- 
de, profeffando folemnemente em o Con- 
vento da fua patria a 13. de Setembro de 
1629. Sahio tað infigne nas letras Sagra- 
das , que as ditou aos feus domefticos 
até jubilar na Cadeirá primaria da Theo- 
logia, nó merecendo o feu talento me- 
orapplaulo em o pulpito. Attendendo o 
Ilufrifimo Arcebifpo de Evora D. Dio- 
go de Souf aos dotes,de que era ornado o 
nomeou feu Coadjutor a 6. de Janeiro de 
1669. com otitulo de Bifpo de Madau- 
0, Cidade Epifcopal de Africa , fuffra- 
ganeo do Arcebifpado de Carthago. Fal- 
eceo no Convento de Lisboa a 24. de 
Outubro de 1669. Fazem memoria da fua 
Peta Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. 
Pag. 204. col,2. Fonfec. Evora Gloriofa 
Pag. 15. D. Manoel Caet. de Souf. C'a- 
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thalog. dos Bifp. Portug. p.143. Compoz 


Conciones Dominicanarum Adventus 


Domini, € Quadragefime. Ulyffipone 


apud Joannem da Cofta 1667. 4. 
Conciones de Sanctorum Feflivitati- 


bus. ibi apud eumdem Typog. 1669. 44. 


Fr. FILIPE DESANTA THERE. 
ZA. naceo em Lisboa a 20. de Mayo de 
1681. fendo filho de Antonio Dias Cor- 
rea, e Antonia da Sylva. No real Con- 


“vento patrio de N. Senhora do Carmo, 


profeffou o Inftituto da primitiva Obfer- 
vancia de Carmelita Calgado a 15. de 
Mayo de 1701. fendo admittido a Colle- 
gial do Collegio de Coimbra a 3. de No- 
vembro de 1703. eftudou as fciencias fe- 
veras, que depois diétou aos feus domef- 


ticos nos Conventos da Moura, Lisboa, - 


e Collegio de Coimbra. Recebeo o 
grão de Doutor Theologo em o Con- 
vento do Carmo de Lisboa a 10. de Ju- 
nho de 1726. fendo feu Padrinho o 
Illuftrifimo, e Reverendiffimo D. Tho- 
màs de Almeyda , primeiro Patriarcha de 
Lisboa , onde foy Regente dos Eftudos; 
e depois Prior eleito em o anno de 1735. 
em cujo governo, que durou cinco an- 
nos, augmentou o Convento com edifi- 
cios, e rendas, donde fubio ao lugar de 
Provincial com univerfal jubilo dos vo. 
tantes a 11. de Janeiro de 1744. Sendo 
ornado de grande talento para a Cadei- 
ra, O nao tem menos feliz para o pulpi. 
to, de cujo minifterio Sagrado unicamen- 
te publicou. 

Serma de S. Luiz Gonzaga, préga- 
do no quinto dia do Outavario 10. de No. 
vembro de 1727. que à fua Canonizaçad, 
e de S. Stanislao Kofcfa , confagrüraó 
os Religiofos da Companhia de JESUS 
do Collegio, e Univerfidade de Evora. 
Evora na Officina da Univerfidade. 1730. 
4. Sahio na Relaç. das Feas da Cano: 
niz. a pag. 192. 


FLAVIO JACOBO naceo ema Ci. 


dade de Evora em o anno de 1517. de 


que elle fe jata em o primeiro livro dos 

feus verfos. 

Mufæ Pierides Ebore latialis alumnus 
Flavius hec urbis qualiacumque dicat. 


e pag. 77- E = r^ 4 
| «e 
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^ Hec Ebora et V ates ornat,quam F lavius 


~ urbem 

Et quam plùs oculis diligit ille fuis. 
Ao tempo que contava a idade de dezoi- 
to annos deixou a patria por ordem de 


... feu Pay em o anno de 1555. cuja auzen-: 
. Cia exprime com eftas fentidas vozes 


Me defiderium Matris , & afpera 

. Preffus forte parens in lacrymis dies 
Noctes in lacrymis ducere perpetes 
Crudeli ferie jubet. 

Depois de fer difcipulo na Dialectica 


. do infigne Letrado Fr. Domingos Sotto, 


celebre efplendor da Ordem dos Prèga- 
dores, que de Confeílor de Carlos V. 


o {ubio à Cadeira Epifcopal de Segovia; 


alhítio alguns annos em Anveres, e Lo- 
vanha, donde paffou à Cidade de Ragu- 
fa, e nella fez o feu domicilio até a ulti- 
ma idade como efcreve lib. 2. Dyfich. 
5: tranquilla mee fedes optanda fenectee 
Ante alias urbes fola Rhagufa placet. 
Foy infigne Poeta Latino como o pu- 
blicad os feus veríos pelos quais nað al. 
cangou premio algum , experimentando 
fempre a fortuna infaufta aos feus defig- 
nios. Celebraó a fua memoria Brandad 


. Mon. Luft. Part. 5. liv. 16. cap. 5. Au- 
 guíl. Caffiodor. Reinioin Prolog. Trad, 


Latin. Defcript. Regn. Congi Odoardi 
Lopes. Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. 
F. n. 26. Fonfec. Evor. Gloriof. pag. 
4it. Achilles Eftaço lhe fez em feu ap- 
plaufo o feguinte epigramma. 


— Dyfücha compofuit Galla de gente Secun- 
dus | 


Non mala, & Eufebio tefte latina fatis. 
Scripht O ille meus civis quoque Flavius, 
ut que 


. Vere novo cafias , © thyma libat apis. 


Par doctrina viris , ut quidquid Gallia ja- 
cat | 
Candoris certo plis habet ille meus. . 

Compoz 

Cato mayor , five dyflicha moralia. Ac- 
ceffere nova epigrammata et alia nonnul- 
Ja. Opus pium © erudiendis pueris apri- 
mé necefsarium. Venetiis. Sub figno Leo- 
nis. 1592. 8. 
.. Cato minor, five dykicha moralia ad 
Ludimagiftros UlyJiponenfes partim mo- 
valium, O partim non moralium Epigram- 
matum libri quattuor. Xenia ad Janum 


Claudium Rhacufanum. Nomina Portu: 
gallie Regum, O aliquot infgnium Ur. 
bium Hifpania. Qui Poeta, & Oratores 
imitatione digni. Quinque magnorum Re. 
gum infignia. Dialogifmus inter honef- 
tum adolefcentem , Q' pudicam Virginem. 
Lyrica. Tumuli illyres familie RAacu- 
Jane. Venetiis apud Felicem Valgrifium. 
1596. 8. 3 


FORTUNATO LOPES DE 
OLIVEYRA publicou em obfequio d 
infigne Matrona Santa Anna. | 

Excellencias da Mulher Forte; a def- 
pozada mais cafa; a efteril mais fecunda, 
a Máy da mefina Graça Maria Santiffr- 
ma, € Avô, fegundo a natureza humana 
de JESU Chri/fo a Senhora Santa An- 
na expendida em nove meditaçõens , e me- 
ditada em vinte e fete pontos pelos dias da 

fua Novena. Lisboa na Offic. Joaquinia- 
na de Bernardo Fernandes Gayo. 1755. 8. 


D. FRADIQUE DA CAMARA; 
E TOLEDO, filho de D. Manoel da 
Camara, fegundo Conde de Villa-Fran- 
ca, e de fua mulher D. Leonor de Vi- 
lhena, filha de D. Fradique Henriques 
Mordomo mor de Filipe fegundo, e de 
D. Guiomar de Vilhena filha de Andre 
Telles de Menezes Alcayde mór da Co- 
vilhãa. Entre as artes, que cultivou dig- 
nas de feu illuftre nacimento, logrou 
a primazia a Poetica, fendo os feus ver- 
fos ouvidos com geral applaufo em a 
Academia dos Generofos , de que era Se- 
cretario D. Antonio Alvares da Cunha, 
ou foffem ferios, ou jocofos, defcubrin- 
do-fe em todos elles fumma elegancia, 
aguda difcriçaô, e natural afluencia, por 
cujas partes conftitutivas de hum Poeta 
infigne o louvaó D. Francifco Manoel. 
Obras Metr. V iol. de Thal. pag. 152. — 

Da Camara das Mufas nao confas 
Naquelle cuja fama multiplique 
A fama fem contar dia a feus dias 
Hum grande C apitaó, hum D.F radiques 
Que as cofas do Parnafjo defendendo 
Já de agora eftou vendo, . l 
Que na guerra das Mufas preparadá 
Hà de fer General da fua Armada. 
E na Ofentaç. Encomiaf. 2 
O Senhor D. Fradique foy o primeiro Ger 
Lh 
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tldonm deCennata de Apollo , cuja pè- 
pa de oiko tantas vezes lhe tem feryido de 
chae dradd. Jacnito Cordeiro. pd 
dos Poet. Loft. Eanes qu! o 
Padrie a Daphne; que nacià Toledo 
“El fagradé Laurel para, Ju frente... 
D. Fi dique podrá podkájfin miedo . 
Contamo ingenio, eflilo:tan iiim 
En tiernos años fà opulencia excedo 
“Âmuchos que han eftritó docilhente 
-F pideconviazon del Laurel parte . ` `- 
Que las Mufas alienta el.fon de Marte: 
Traduzio em outava: Rima Portugueza 
os eis primeiros livros da Eneida de Vir- 
glio; cuja obra vió Joað Franco Barre- 
to, calouva de pw na Bib. — 


-Ronane C ilana d morte di Ix Ma. 
ria de Attayde. Sahio impreffo nas Me- 
mor. Funcb. dedicadas: a efta Senhora. 
Lisboa na Offic. 'Crasb.- "16 5e. 4.2 à fol. 
5 verl. 

Soneto em-applaufo do C azamento pers 
feito compoto por Diogo" de Payva' de 
Andrade. Sahio impreflo no principio 
delaobra. Lisboa por J jorge p 


368.4 d) oe 17 8e 
Babilena de Amar Comedia imprefh 
em Madrid; é outras muitas. . © niun: 


) A dud 
Fr. FRADIQUE ESPINOLA na- 
«o em Lisboa, e logo nos primeiros 

amos moftrou tal inclinacaó à virtude, 
que refolutamente deixou o feculo buie 
abraçar o Inflituto Monachal da Ordem 
de $. Bernardo em o Réal Convento:de 
Alcobaça a 22. de Nóvembro de r649. 
onde profeffou .folemniermente a 17.::de 
Abril de lót. Foy ornado de animo fin- 
Cero, genio: affavel , iprüdencia fumba, 
e de ^» «quelles dotes, que conftituem 
hum perfeito Religiofo pelos quaes fd fez 
digno de occupar os lugares mais hono- 
ricos da fua Congregacaó, como foraó 

Meflre dos Novicos ; ; Sectetario do Gà. 
Tal Fr. Iniz de Faria, duas vezes Diffi- 
hidor, a primeira no anno de 1693. e a 
"rm no anno de 1699. Abbade do 
Moftciro de Noffa Senhora: do Deftetro, 
Prior do Moffeiro de Odivellas , onde 
z Obras magnificas , e Confeffor do're- 
formado Convento da Nazareth defta 
- y til 5: qual: pallan’ de cadüdo a 

' Jom II. 


eterno a g. de Dezembro de 1708. em 
idade: muito. provecta... Giompos: varias 
obras:cheyas de erudição fagrada, € pro 
fana., em que era. muito douto, pringis 
palmente em a Theplogia. Myíliça, em 
cujo .eftada gatoun. grande .parte- da; fua 
vida , conto fe. ye de. n— fe guin- 


te. LEE NEED M M CE o 


Directari jo de Raligiofas. para T de 
proveitamento efpir itl conforme q dou- 
trina' de.S. Francifco, de Sales, Bifpo de 
gps Lisboa Mi Viridis d — 

ROO: e Cotia ZA 

M do Ceo, vozes de V aroens di 
lures para todo actado de peffoas podes 
rem viver Chrifíáa , e religiofamente. 
Lisboa por Antorio ; Pedrofa Cralral 
1694. 12. 

Atalaya do A mor. E Din Toa por 
Manoel Lopes Ferreira. 1695. 8. 

Chave do Parayfo, com que na p da 
morte fe abrem as füas portas. Disboa pot 
Antonio Pedrofo Galraó. 1697.-85 

Ejcada da Bemaventurança. compo/fu 
de trezentos e cincoenta Aforifmos afce- 
ticos , por onde o ferv. de Deos pode fabir 


«ao mais alto cine da perfeição :-Evange- 


dica Lisboa por: anon Lopes Ferrei 
Ta. 169D: 16. 

Ejcola. Decurial ide varias iw i P 
Partes Lisboa pelo:dito Impreffor.i1696. 
8. PE 1S 11697. 8,. 3. Part. 1694. 8, 
d- Parc.n698. 8, 5. Part. 1609.:8; 6, 
Pure. 1699: 87.7. Part: 1699. 8. 8.Part, 
1700. i, $7.9. Part. 1701. 8. 10. Part, 
1702. 8. KI: Part. aa dito Dogs 
n (8. 

"pen do s. p MONS de Las 
tim emmPottuguez. — por vds 
gos Garneiro. 1689. - | 

 Tinlia prompto em o anno de 1706; 3 

a aoea varios 2. Tomos. M, 5. 


es 


Sor. FR ANCISCA: DA COLUM. 
NA natural da Villa de “Torres Novis 
do Pauiarchado “de: Lisboa” nó Serafi 
co Convento da fua Purria, dedicado aò 
Efpirito Santo , religiofa profeífa, onde 


“et, ` , 


foy: Abbadefia , mereceúdo untverfal ef. 


timagáb 5: afim péla rigida obfervancia 
do feulnitituto ; comd pelo fublime ta 
lento , que teve para Poefia, momporm 
do ala verfos y. etti que competia a 

.L fuavi- 
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fuavidade com &:/devócao. No Poema 
da vida^dé Sartto-Antonio compofto por 
Francifco: Lopes... Lisboa: por Pedro 
Craesbeeck 1618. 8.eftáó alguns Sonetos 
feus em applauzo” “do Author. Faz bre. 
ve mencaó - fuas: obras o Theatr. He- 
ròin. Tom. r.-pág.-396. e Diopo Ma- 
noel Portug. ill ift. pelo Sexo Femin. p. 
74. onde 'elcreve ; que. imprimira Come- 
dias ao divino; fendo amais difcreta a 
do Nacimento de Chrifto Senhor Nofo, 
como elegantentente a defcreve o Padre 
Autonio dos TUS no > Entlhuf. Poet. n. 
278. X 


Docta manu feriens imd plectra 


Columna ` 
Narrat ut Æterho foboles equeva Parenti 
Ad cava vicine Bethlemo vifcera rupis 
Iverit é Matris gremio ventura fub auras 
Cum vaga jam medios m D dn 

` curfa o 

Et madefacta novus Titan revehebat in 

orbem . 
Lonisa de medio plgi | 

cioe. FRANCISCA DA CON. 
CEYGAM natural de Lisboa.,:-e-filha 
dos Excellentiflimos Condes de Villa- 
Nova D. Manoel de Caftello-Branco, 
Confelheiro de Eftado de Filipe II. e IIT. 
e de: D. Branca de Vilhena, fenhora do 
Morgado da Povoa; filha de: D.:Diogo 
de Caflello-Branco,.e D. Leonor. de Mi- 
la, augmentou. as luzes do feu claro na- 
cimento; quando as cubrio coni as fom- 
bras.do fayal de S. Francifco, celebran- 
do os feus caftos defpozorios com o Di- 
vino Cordeiro.no Serafico Convento da 
Efperança: de Lisboa, onde “pela fua 
exemplar vida, e prudente juizo foy dig- 


niffima Abbadeffa.- Afhiftindo nefte.Con- 


vento a Ven. Brizida de S. Antonio pe- 
lo efpaço de fete mézes, por cauza do 
incehdio', “que devaftou a 17: de Agofto 
de 1651..0 Mafteiro das Religiofas: In- 
glezas de: Santa Brizida, onde era pro- 
fefla, obfervou com fumma reflexab as 
virtuofas. acçoens deíta grande ferva de 
Deos ,: e:as reduzio a hum. breve epito- 
me , que dedicou à'Serenifima Rainha 
de Portijal D. Luiza Francifca:de Guf- 
mað com. efte. titulo; . |: 

adi da vida. y € morte de V. M d- 


dre Sor. Brizida de Santo Antonio, 
Freira de Santa . Brizida.^ M..S.. 4. 
Delta obra como de fua Authora fazem 
memoria o Licenciado Jorge Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 3. no Comment. de 
26. de Junho letr..I. e Fr. Agoftinho de 
Santa Mariana .Vada da mefma ferva de 
Deos. liv. 1. cap. ET e Tiv. e am T " 


Sor. FRANCISCA JOZEFA. DE 
NORONHA natural de Lisboa filha de 
Franciíco de Noronha Capiraó dos Mal- 
tezes, e Efcrivaó dos feus Priviligiados, :e 
Thezoureiro da mefma Religiao, e de 


D. Anna Maria de Figueiredo., Na pr 


mavera dos annos fe defpozoi,com o 
Divino Cordeiro no Convento Patrio de 
AN Senhora da Rofa de Religiofas Do- 
minicas , onde. com as fuas virtuofas ac- 
çoens fe fez exemplar das fuas, compa- 
nheiras. Era muito applicada àligaó dos 
livros afceticos, e para que infundi(fe 
nos peitos Cathelicos os affe&os mais ar- 
dentes em obfequio de Chrifto Sacramen- 
tado; traduzio da lingua Italiana, que 
foube com perfeigaó , em a materna , 9 
feguinte livro compofto por feu irmaó 


Fr. Joao Joze de Santa Thereza Car. 


melita Defcalfo ,. de quem fe farà memo- 
ria em feu lugar. Falleceo em idade pro- 
vecta no anno-de 1719. e della: faz men- 
a0 Fr. Pedro. Monteiro C lauf. Domin. 
"POL 3. pag. 220. | 

“Finezas de;] ESUS Séemnitadi par 
ra com os homens, e ingratidoens dos ho- 
mens para JESUS Sacramentado. Co: 
imbra por JoaQ Antunes 1705..8. e. Lis- 
Bos persa Pedrofo Galraó. "n s 


+ FRANCISCO DE ABREU matu 


ral;de Lisboa, compoz coniorme efure- 
ve Joa de Brito de Lemos no oie 
milit. fol. 77. Verf. T 

Tratado da perdiçaõ da Armida de 
Portugal na boca do Canal-de Inglater- 
ra, de que era Capitab; General: D. Ma a 
d de Menezes. M. S... tis: 


É) 
eu 
- + 


“FRANCISCO DE ABREU, Ve 


I A OEL EY T—— - NE 


Hr woo a TUS Eso aa 
* , 


1 æ m" 


“FRANCISCO DE, ABREU GO: 
Ti u E DI. 


“LUSITANA |. 83. 
fer hinm, pequeno theatro pars a immer 
fa vatlidaG da fua Litteratura ," nàceo nó 


DINHO matuial da Villa de Montalva6 
na Comarca da Cidade de Portalegre ; 
fiho de Manoel Nunes de Abreu, e de 
Joanna do Rio; Formado em a Facul. 
dade de Direiro Cefareo,, pela Univer- 
(dade de Coimbra, fervio com igual 
prudencia , que deüntereffe os lugares 
de Juiz de fóra de Niza, Ouvidor da Ci: 
dade de Bragança; e ultimamente Pro- 
vedor da Comarca de Miranda. Com- 
poz hum Difcurfo muito douto intitula- 
do. 

Declaragaó. do Principe N. Senhor no 
fucrilego defacato , que fuccedeo na Igre- 
jede Odivellas em a noite 10, de Mayo de 


671. 4. 


FRANCISCO DE ABREU HO. 
MEM Doutor em Direito Cefareo, e 
muito verfado na liçað da Hiftoria, e 
nos preceitos da Oratoria. Efcreveo con- 
forme afirma Fr. Pedro de Poyares no 
Prolog. do Paneg. da V illa de Barcel. 


hs. 


, 


Panegyrico em louvor dos Templarios. 
Paugyrico ao Duque de Bragança D. 
Fernando, | 


FRANCISCO AFFONSO DE 
CHAVES, E MELLO natural da Ci- 
dade de Ponte Delgada , Capital da 
Ilta de S$. Miguel , e filho de Pays no- 
bres. Todo o feu etudo applicou á li- 
«40 da Hiftoria Sagrada , e profana , pu- 
blicando em eftilo claro, e corrente a 
obra feguinte, na qual defcreveo as vir- 
tuolas acçoens da Ven. Margarida de 
Chaves fua parenta , como o fitio, e 
grandezas da fua patria com efte titulo. 

À Margarita animada , idea moral, 
politica, e hiforica de tres Eftados , dif- 


curfada navida da Veneravel M argari- 


dade Chaves, natural da Cidade de Pon- 
te Delgada da Ilha de S. Miguel com a 
deferipç da mefma Ilha. Lisboa por 
Antonio Pedrofo Galraó. 1723. 8. 


Fr. FRANCISCO DE SANTO 
AGOSTINHO MACEDO Varað 
verdadeiramente Encyclopedico , infigne 
mato da Republica Litteraria, e im- 
Mortal credito de tres Familias Religio- 
fs, que ilufirou com o feu talento por 
' Tom |I. 


anno de 1596. em s Cidade de Coimbra 
baftarido para gloriofo'brazao defta Athe- 
nas Lu(itana a produção delte alumno, 
que lhe havia dilatar a fua fama em as 
mais celebres Univerfidades da Europa. 
Foy vigilantemente educado por feus 


Pays Joaó Rodrigues Cidadaó honrado, 


que tinha fervido todos os officios da R ei 


publica, e Maria de Macedo, dé cuja 


virtuofa difciplina fahio perfeitamente inf- 
truido nos exercicios da piedade Catho- 
lica. Nos primeiros crefpufculos da ida- 
de, fe admirou com tarita antecipagaó 
illuftrada a agudeza do juizo, ea felicida- 
de da memoria, que-quando contava on- 
ze annos; já repetia fielmente o Poema 
de Virgilio, e metrificava com tal ele- 
gancia, e valentia, que naó fómentd 
imitava, mas excedia a efte Princepe da 
Poezia heroica, caufando mayor affom- 
bro, que antes de faber a quantidade dag 
fyllabas , e os preceitos da Poetica, com: 
punha primorofamente todo o genero de 
verfos, affim: na lingua Latina, como 
materna. Elles admiraveis preludios do 
feu incomparavel engenho, como fof- 
fem infalliveis vaticinios dos agigantados 
progreffos ,' que havia de fazer na idade 
adulta, eftimularaó-aos Padres Jefuitas, 
para que com grande gofto o admitiffem 
ao feu Inflituto, que abraçou na idade 
de 14. annos em o Collegio de Cóirn- 
bra a 22. de Mayo de 1610. Nefta Sa- 
grada paleftra fe applicou à cultura das 
letras amenas, e feveras, fructificando a 
feu raro talento , ainda ao tempo de flo. 
recer, affim na praética de humas , cos 
mo na efpeculacaó de outras, de que re- 
fultava admiracaó aos Meftres , e enveja 
aos Condifcipulos. Depois de explicar 
os Tropos da Rhetorica, as difficuldades 
da Filofofia, e as regras da Chronologia 
em os Collegios de Lisboa , e Coim: 
bra, como retunibafle o ecco do feu nos 
me em a Corte de Madrid, foy chama: 
do pela Mageftade de Filipe IV. pará 
Meflre das letras humanas em 6 Cole- 
gio Imperial, onde entre-outros grandes 
difcipulos teve a Thomàs Pinheiro, que 
verteo de Grego em Latim Stephanus 
de Urbibus,: como elle com agradecida 

L ii mes 
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memoria confeffa pag. 361. n. 55. Igual 
foy ao.feu merecimento a fama que ad- 
quirio nefte magiflerio , affim pela afluen- 


cia poetica, como pela profundidade 


"Theologica, e eloquencia Sagrada, com 


que fe diftinguia dos mais famofos pro- 
fcilores deftas Faculdades, conciliando 


por taô fingulares dotes o refpeito, e 


aclamaçaô das primeiras peffoas da Cor- 
te Caftelbana, a que finceramente cor- 
refpondiaô as vozes do vulgo. Para fe 


juftificar de huma culpa maquinada pe- 


la malevolencia dos feus emulos, em que 
teve mayor parte a credulidade , que 


amalicia, foy obrigado a deixar. a Reli- 


giaô da Companhia , havendo fete annos, 


que fizera a profifað do quarto voto , € 


querédo manifeftarao mundonaô fer o feu 
intento preferir a liberdade do feculo ao 
rigor do Clauftro, abraçou o auítero 
inftituto da reformada Provincia de San- 
to Antonio , recebendo o habito das 
mãos do Provincial Fr. Berardo dos Mar- 


tyres a 27. de Junho de 1642. e com 


Breve do Urbano VIII. profeflou paffa- 
dos feis mezes a 28. de Dezembro do 


mefino anno, quando contava 46. annos 


de idade. Foy mandado pelos Superiores 
ler Filofofia , e Theologia no Collegio 
da Pedreira em a Univerfidade de Coim- 


bra, e ao tempo, que eftava dezempe- 


nhando taô laboriofa incumbencia, o 
chamou El-Rey D. Joaó o IV. para fe 
fervir da fua grande capacidade. Obe- 
deceo à ordem do feu Soberano , e para 
que mais prontamente fe dedicafle ao 
feu ferviço, paflou no anno de 1645. da 
Provincia de Santo Antonio para a Ob- 
fervante de Portugal, onde permaneceo 
atè o fim da vida. Em obfequio daquel- 
le Principe acompanhou a quatro Emba- 


xadores , que mandou às principaes Cor- 


tes de Europa, que foraó Francifco de 
Mello Monteiro mór a Franga; o Illuf- 
triffimo Bifpo de Lamego D. Miguel de 
Portugal a Roma; D. Vaíco Luiz da 
Gama Marquez de Niza a França, e Joað 
Rodrigues de Sà Conde de Penaguiaõ, 
e. Camareiro mor a Inglaterra... Neftes 
grandes Theatros luzio com igual cre- 
dito da fua Peífloa, que da Nagaó Por- 
tugueza, o monftruofo engenho , a fu- 


. blime elegancia, e a judicio(a profundi- 


dade defte infigne Varað ; artebatando 
em merecidas fufpeníoens aos mayores 
Corifeos de todas as Faculdades , de que 


era preciofo erario a fua feliz memoria. 


Na cabeça do mundo, como eftimadora 


- dos mavores juizos, conciliou a venera- 


ca0 das principaes peíloas, que com- 
poem tað illuftre Corre, diftinguindo-fe 
entre todas a Santidade de Alexandre 
VII. que por fer infigne cultor do Par- 
naffo, lhe.era muito inclinado, admitan- 
do o natural genio , que tinha para a 
Pocfia. Defta inclinagaó foy confequen- 
cia o nomeallo Meftre da Controverfia 
em o Collegio de Propaganda Fide, 
Lente de Hiftoria Ecclefiaftica na Sapi- 
encia de Roma, e Confultor da Inquifi- 
ga0 Univerfal. Ao tempo que eftes luga- 
res com acelerados voos o hiaó elevando 
à mayor eminencia , principalmente ven- 
do-fe favorecido dos Duques de Saboya, 
Florença , e Mantua , e o que era mais do 
declarado affecto do Pontifice, o perdeuin- 
felizmente por naô condefcender na e- 
menda de huma palavra, que lhe manda- 
va rifcar o mefmo Pontifice no epitafio , 
que por fua ordem fizera para o Maufo- 


leo de Monfenhor Favorito feu Prelado 


domeftico. Defta infelicidade, que pu- 


dera evitar a prudencia fe fenað deixara . 


arraftar do feu genio inflexivel, fe armou 
a emulagaó para lhe dar graviffima mate- 
ria à fua tolerancia , de que depois triun- 
fou a propria innocencia. Deixada Ro- 
ma paffou a Veneza , e para que em tað 
nobre Cidade fizeffe conhecido o feu no- 
me , havendo defendido na Curia por tres 
dias fucceffivos no anno de 1658. humas 
Conclufoens de Omni Scibili em obfe- 
quio dos Cardeaes Pedro Ottoboni , e 
Francifco Albizio , ambos doutiífimos na 


Jurifprudencia Civil, e Canonica , e feus 


affectuofos Patronos , de que lhe reful- 
tou immortal credito à fua litteratura, fe 
refolveo a entrar em fegundo combate, 
de que foy theatro o Convento de Sad 


Francifco da Vinha da Cidade de Vene- 
za eftando prefentes o Doge Domin- 


gos Contareno , e a Nobreza daquella 


celebre Republica, fuftentando pelo ef- 
paço de outo dias mayor que Athlante | 
fem o foccorro de Alcides aquellas fa- 


rmofas Conclufoés intituladas Leonis San- 


ai 


LUSITANA 8j 


gti Marci rugitus litterarii , que princi: 

rað 226. de Setembro de 1667. e com: 
prehendiaó em outo pontos as materias 
feguintes. 1. Os fentidos , verfoens , e 
interpretaçoens do Teftamento velho, e 
novo. 2. À ferie, füucceflaO , e authori- 
dade dos Summos Pontifices, e Conci- 
lios Ecumenicos. 3. A Hiftoria Eccle- 
fiflica, desde a Adao até Chrifto , e de 
Chrilloaté o tempo em que defendeo. 4. 
À doutrina, e tépo , em que floreceraó os 
Santos Padres affim Gregos , como Lati- 


nos, principalmente de Santo A goftinho.- 


s, AFilofofia, e Theologia Efpeculati- 
va, € Moral conforme as tres Efcholas 
de Santo Thomàs, Scoto , e Suares Gra- 
patente. 6. A Jutifprudencia Canonica, 
eCivil; a Hiftoria Grega, e Latina, e 
principalmente a de Italia, e Veneza. 
7. À Rhetorica , e feu methodo ; e uki- 
` mamente a Poetica conforme a mente de 
Ariftoteles, e da fórma de todo o gene- 
ro de veros praticados pelos Gregos, La- 
tins, Italianos, Efpanhons , e Fran- 
etis, Concorreraó a efte litterario conr. 
bate osmayores fabios , que aquella ida- 
de refpeitava na Europa atrahidos huns 
da admiração , e eftimulados outros de 
inveja, deque hum homem fè animafle , 
poto que ornado de füblime -talento a hu- 


Wiempreza, que ainda era ardua para 


todos os Cathedraticos da mais douta., e 
florente Univerfidade. Porêm a experi: 
encia osdeenganou , reconhecendo que 
tra Macedo animada Encyclopedia., e 
vivo erario de todas as fciencias, as quaes 
poffüia com tanta eminencia, que a tu- 
do quanto fe lhe perguntou, e arguio fe 
mö equivocou em huma fó palavra, e 
muito menos fe fufpendeo pelo mais bre- 
Ve elpaço a todas as repoftas que dava ; 
antes para evidente prova de como a cô- 
pretençad do juifo , e felicidade da me- 
mor fe nað tinhaó perturbado com tað 
diverfosargumentos » e logravaõ de hu- 
tva perfeita ferenidade , emendou a hum 

S arguentes hum Texto da Efcritura 
erradamente citado ; e a outro lembrou 

um verfo de Virgilio, que lhe efquece- 
f2, € 3 outro que allegava authoridades 

s para prova do feu argumento naó 


mente defcobrio a falfidade das fuas 


alegações jas lhe repetio diverfos Au- 


thores coni que vêrdadeirâmente podia 
eftabelecer 4 fua opiniaó. Coroou efte fa- 
mofo Ato recitando extemporaneamerr 
te mil veríos Latinos com hum Epigrama 
em louvor da Republica de Veneza o qual 
mandou efcrevet debaxo do {ëu retrato 
a meíma Republica, é o collocou na 
Bibliotheca de Saó Marcos pata eterno 
padraô do feu agradecimento declaran- 
do-o feu Cidadaõ , e elependo-o Cathe- 
dratico de Filofofia Moral em a Univer- 
fidade de Padua , de que tomou poffe a 
18. de Dezembro de 1667. Foy hum dos 
acerrimos propugnadores da doutrina de 
Santo Ágoftinho, de cujas obras tinha 
tanta ligaO ; que as repetia de memoria 
fem interrupgaó da menor palavra , cau- 


fando mayor efpanto ,- que querendo al- 


guns emulos examinar a verdade de tað 

portentofa erudigaó lhe allegavaó alguns 

textos do Santo Doutor fabricados com 

tal arte , que pelo eftilo, e doutrina pa: 

reciaô fer verdadeiros ; tuja falfidade 

promptamente defcobria, moftrando nað 

ferem genuinos partos da penna da Aguia 

dos Doutores. Fallou as linguas mais pos 

lidas da Europa com perfeição ; efcre- 
vendo , e prégando na Italiana , e Efpa- 

nhola como fe fora nacido em Roma, e 

criado em Madrid. Eritendeo a France- 

za, e em a Grega nað foy hofpede, al. 

cangando o principado em a Latina , da 

qual foy eloquentiffimo cultor , e.nomea- 

do Chronifta defta Monarchia em taó. e- 

legante idioma pela Mageftade de Dom 

Joao o IV. por Alvara paílado a 8. de 
Abril de 1650. Deíde a infancia bebeo 
com tahta abundancia as aguas da Hipo: 

crene , que foy numerado entre os Prin- 
cipes do Parnaflo ; affim na elevacaó do 

enthufiafmo , como na cadencia do me- 

tro. Antepoz a mageftade de Virgilio 
ao furor de Eftacio, e o Eftro de Luca: 

no, à eloquencia de Claudiano , fendo o 

feu eftilo fempre füblime , claro, e nu. 
metofo. Naô foy menos copiofà a: fua 

veya na compofiçaô das Odes , `e Ele- 

gias, de que feguio como exemplates og 
Ovidios , Hotacios , Propetcios, e Catul. 

los. O primor da Oratoria brilhou nas fiias 
 Oraçoés, Apologias, e Invectivas , prati- 
cando com artificiofa energia os feus me- 

lhores preceitos. Sendo profundo Theo- 

| logo 
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loge: Efeolafica emo manifefou na lar 
beripfa conciliação do Doutor Angelico 
cam o Subtil, em que pertendeo inimigo 


da parcialidade. unir eitas duas grandes 
'Efcolas, nað foy menos em a Pofitiva, e 
Polemica , em que fe moftrou fempre fe 
quaa das opinioens:mais folidas, e fortif 
fimo propugnador dos dogmas Catholi- 
gos contra a cegueira do Atheifmo , e pe- 
tulancia da Heregia. Da Filofofia moral, 
gue enfina regular as proprias paixoens, 
aprendeo a moderagaó , com que tolerou 
a injuítiça da fortuna nunca mais cega, 
glo que quando lhe negou os premios me- 


Tecidos ao feu grande talento, e os con. 


€edeo a outros ;-que lhe erað inferiores 
em tantos dotes, de que liberal o ornara 


a natureza. Defta fem-razad, ainda que . 
modefliflimo fe queixou na Prefagaó ao 


Leitor das Collaçoens de Santo Thomas, 
€ Scoto, explicando o feu fentimento 
com eflas elegantes vozes: Scribo procul 
g fuco, longe ab ambitione: omni fpe hono: 
ris non modo abjecta, fed etiam amiffa : 
viclima veritatis non macta , fed macta- 
ka. Contigit mihi Jactari in fchola , quód 
idle after in acie - 


Difce legens doctrinam ex me , verumque 


laborem 
Fortunam ex aliis : nam te mea penna Mi- 
| nerve 
Addictum dabit , & uli inter aii 
ducet. 
Para defender asopinioens fobre a mate- 
ria da Graga, , e da verdadeira doutrina, 
que fobre tað importante queflaó fegui- 
xa Santo Agoltinho , fe armou por diver- 
fas vezes a fua penna contra o Cardeal 
Henrique de Noris igualmente eminente 
em a dignidade como litteratura, che- 
gando a tal exceílo o ardor da contenda, 
que o defafiou por hum publico edital, af- 
finadá para theatro deita controverfia a 
Cidade de Bolonha, o qual na aceitou 
o Eminentiffimo Noris como receando o 
vigor da eloquencia , e afluencia. da La- 
tinidade do feu contendor. Entre a la- 
boriofa occupaçao de tantos eftudos fem- 
pre confervou faude robuíta atè poucos 
dias antes. da morte , para a qual prepara- 
do com todos os Sacramento , entregou 
o efpirito nas mãos: do feu Creador em o 
Fen de Padua no. primeiro. de 


E 
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Mayo de 1681. quando contava 85: an, 
nos de idade, e nao de 88. e de 9o. co, 
mo erradamente fe lé nas duas Infcrips 
coens abaixo tresladadas. Foy honorifica» 
mente fepultado pelos feus Religiofos, e 
para eterna recordagaO de tao grande ho. 
mem mandaraó efculpir de bronze hum 
Bufto, que reprezentaffe a fua figura na: 
tural , ao qual collocado fobre a porta da 
Sancriltia fe. lhe gravou na parte inferior 
em huma tarja de pedra a feguinte Inf: 
cripçaõ. | 
D. O. M. 
Patri F rancifco Macedo Lufitano 
Hujus Domüs Patres eximio centubernali 
. Juo | | E 
Dam ! 
Ex ere Imaginem 
Pro aurea ill4 quam in Patavino Gy maf je 
Moralis Philofophie Doctor, & undique 
Lingua , & calamo vir doctiffimus protulis 
Unanimiter decrevére. 
Obiit anno Domini 1681. die prima Maii 
A Etat. go. 
Semelhante obfequio confagrou? à fua im- 
mortal memoria em o Convento de Ara: 
Cali em Roma feu amante difcipulo Fr. 
Miguel Angelo Farolfo de Candia , Pré- 
gador do Palacio Apoftolico , collocan- 
do o feu Buíto aberto de relevo em hum 
marmore vermelho, defronte da efcada, 
que fóbe para o dormitorio, para fervir aos 
que paíflaô de defpertador dos mereci- 
mentos defte infigne Varað , cujo retra 


to fe anima com eftas elegantes claufu- 


las. 
P. M. S. 
V iro omnifcio 
p. Fr. Franci ifco à Sancto — 
Macedo 
Patria Lufitano , Veneto Ciui 
Min. Obferu. Prov. Portugal. Lectors 
J ubilato 
In Patauina Academia Æthice Pros 
fefori | 
Galliarum Regiae Anne Concionatori, 
: q Confiliario 
Regis Luficane Joannis: I 2 C krono- 
. — lego Latino 
S. Oficii Roman. Qual ificators i 
In Collegio de Prop. Fid. Controvene 
farum. Lectori 
Ia. Romana Sapientia Hift: Ecclef. Mia 
giftro Poetee 


kos E 
v t i 
`t ` 


. Pote extemporaneo celeberrima : 
Pluribus in Catholice , ae Literarie 
Republice É aq | 
Otfeguum laboribus clar | 
Encychpedicis non paucis fpeciminibus , 
ac certaminibus illuftri: E 
Adverfie fortune ictibus intrepido 
Ingeno acri , memoria infallibili 
LXX. voluminim Patri 
Die. Maii ann, M. DCLX X X LI. eta- 
tis fue ann. LX X XVIII. 
Padue ad fuperos profecto 
Fr.Michael Angelus Farrolfus deCádia 
-Sacri Palatii Apoholici Predicator . 
Cilm. Fam. Min. Obferv. & Reform. Dif- 


— cretus perpetuus , EN 
Et in Romana Curia Commifar. Gené- 
rals — ' 4d | 


Grati Difoipulatis caufa M. P. Gs 


Anno Domini M. DC- XCI.: 


À eles elogios, que a artè gravou na pe- 
dra para mayor perpetuidade, da merno- 
ria do Padre Macedo .correfpondem as 
vozes de infignes Authoves que unifor- 
memente oaclamaô por Feniz dos enge- 
nos. Nicol. Ant. Bio, Vez H jfpan. liv. 
4. ap. 4. 0.77- multerum. omsi generis 
liérorum confector infiginis, ùir multifeiys, 
€ elouens, ena Bib. Hifl nav. Tom.. 
pag. 336. col. 2. Acumine Ingenti , memo. 
rie prefentia, multarumque difcilinarum 
prefaui eruditione clariffuum; /, Daniel 
Papebroch, 441. SS. Maii in vita, B.M - 
p Reg. no principio taire tott, quim 
€ unverfe Europe nocifimus: Carol. Pa- 
tin. Lyc. Patavin. pag. 629. celeberri- 
mm P. Franc. de Francileis. Diferk:Phi- 
lolog, de Franc. Litters fet}. de Rhe- 
thor, atque Poef. n.r 2s noflri: feculi au 
thor probatifanmus ,: e a: dv. Poetam y. 43 
Oratorem preftantiffimum. V ir plane e- 
ruditus, inue carminibus pangendis feli- 
Yumu, ac veng uberrime. :Morhof. Po- 
jh. Litterac. lib. 4: cap. 5. incompara- 
bilis omni doctrinarum, genere, maximör 
que judicio radit; , & cap. 12. virum am; 
nibus dodirinig | ex feiehtiis confummatum. 
Gregor. Leti Tralia Regnaute liv.3. part; 
)-geeno trbfcendentffumo ] e moftrofá, 
e fera dialcun dubbio uno divnag glor à lit- 
terati chè fien viventi. Papadopoli Hi% 
Ouf. Patav. Tom.x. lib: e. càp..34. 
ur Riri prorfus, O fecmidifimi invelit- 
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teraria ingenii, c lib. 5. feQ. 2. cap. 33: 
vir plane eruditus, O in pangendis car- 
minibus felicifimus. Soufa' de. Macedo 
Luft: Liberat. lib. 1. cap. 14. n. 20..eru- 
ditifimus , € elegantjffrimus , e no Prolog. 
de Caramuel convencid. Cuya elegancia 
rara ,:y erudicion grande.le haze bien co- 
hocido ,'e na Eva, e Ave. Part. 1. cagpr.26. 
n. 10. bem conhecido em Europa toda por 


Poeta infigne. P: Garan Maxim. Moral. 


Maxim. +. fu tan grande , como breve Pa- 
negyrita Macedo fala do Panegyrico 


que compoz em applaufo do Principe de - 


Condé. D. Franc. Manoel no Prolog. das 
Obras Metric. En la opulencia de las bue» 
nas , y de las mejores letras humanas, y 
divinas nueftro infigne; y nueftro Precep- 
tor el P. Maeftro Fr. Francifco de Ma- 
cedo , cuyos copiofos raudales gozan admi» 
rablemente dós Cathedras , muchos pulpi- 
tos nò pocos tribunales, y innumerables 
typos. P. Emman. Ludov. Vit. Princip. 
Theod. lib. 1. 0.249. Lufitanus Tullius, 
& lib. 3: 0.198. infignis, O celeberrimus 
in «Academia. Conimbricenfi Magifter. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. F. n. 52. fingularem illum homi- 
nem Lufitanie , feu potius Hifpanie Phæ- 
nicem , fummifque omnium nationum viris 
conferre , vel etiam praeferre non dubita- 
rem. Sabino Lux Moral. Tra&. 44. de 
Eucharift. n. 49. vir omnifcius , - famo- 
Jus. Fr.. Fernand. da Soled. Hift. Seraf. 
Part.3. liv. 1. cap. 21. bem conhecido no 
mundo pela: grande Latinidade , Poetica, 
e Rhetorica, e Part. 5. liv. 5. cap. 1, gran- 
de. homem conhecido por fua remontada 
erudiçao em toda a Europa. Ped. Bayle 


Diccion. Hiforigue e Critique. Tom. 3. 


pag.mihi 238. une des plus fertiles plumes 
du XV H. fecle. Niceron Memoir. des 
Hom. Illufir. Tom. 31. pag. 314, onde 


com atrevida critica, e mayor petulancia 


faz juizo das obras, e do talento..do Pa. 
dre. Macedo , (endo incapaz de fe confi- 
tuir Cenfor de hum Varaó, que foy emi- 
nente em todas as fcienciis , de cuja vida 
narrou varios factos com ignorancia craf 
fa, devendo aprender da fua erudicaó pa. 
ra ter algum nome com as Memorias Hif: 


toricas. que fielmente. tranfcrevia , de 


quem lhas mandava...Graveffon. Hiftor. 
Ecclef. Tõm. 8. pag. mihi 132. col. r. 
erit 
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eruditionis kade celebris , onde errada- 
mente:o faz Italiano. Bib. pns Pp. 235. 
colozj wir planeeruditus, O in pangen- 
dis carminibus felicifimus. tet. Imag. 
da virtude em o Nov. de Coitib. Tom. 2, 
pag:617. col. 1. Foy homem eruditijimo, 
€ ua Poezia latiiia excellentifimo. Franc. 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. 
liv. 1. cap. 2. tað conhecido no mundo por 
Juas grandes letras, ie erudição. Soufa 


= Appar. à Hih: Gen. da Caza Real Por- 


tug. pag: 130. Q. 152. de quem temos em 
muitas , € diverfas obras tantos abonos da 


erudiçad, como do gr ande engenho ta uni- 


verfal , que fervio de admiração em muitas 
Cortes , e Univerfidades da Europa , on- 


de rezídio. Fr.. Martinho do Amor de 
Deos: Chron. da:Prov. de Santo Antonio 
pag. 748. preclaro Herõe. Lopo da Ve- 
ga Laurel de Apollo. Sylv. 2. 
| Francifco de Macedo 

T'u Rhetorica dulce , y amorofa 

O'tu Lyra latina culta, y grave 

Perdiera a tanta empreza e! jufto miedo: 

Però [i como fue dificultofa 

Fuera impofible, Amor imaginara 

- Dedalo que comigo al Sol bolara. 
P. Ant. dos Reys Entchufiafin.Poet.n.78. 
UE DERE UU | 
Arboribus certàt ramos decerpere pulcher 


Cyuthius ipfe gium ciucturus fronde Poe- 


“tam, 
Ila ter magnum, quo non prefantir al- 
Porter 
Seu canat in campo fi juallentem pier 
- Martem, 
Tritia feu querula moduletar carmina 
voce; | 
Seu Cy ytharam: puff. uns s folia poemata 
angat: - 
I Mun qui natus splaci prope pau Mô. 
de, | 
Reptavie per ple str d pur, "—— A 
mentes `- 
Larg iis ore bibit latices , p - de 
“norum | 
Qua fubit in Pindum , j Jolita a haurire 
canentem: > 
Quem Tagus ut poet npe andirė ei ; 
Juenta ` 


Sepe fua in medio fei confi fere curfa; Se 
Albula quem gelidus , Tamefiy: que; 9 3e 
eL , Parvus : 
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Quem Manéanares , rms fimul -- 
citatus 

Ticinus quondam mulcentem carmine 
Nymphas 

Audivere fuas: illum qui nomine FM 

In proprio. merite aba monumenta , 


M acedum. | 


Cathalogo dàs obras impreffas por ordem 
| MD: | a 


De primis s Jolemnibus ; e — trium. 
phali habita in Apotheofi Drvi Francifci 
Xaverii epice carmine libri tres. Ulyffi- 
pone apud Joannem Rodrigues. 1621::8: 

«Apotheofis Sanctae Et; Jubethe Regine 
Lufitane epico carmine liber unicus, Ço- 
nimbrica apud Didacum Gomes Lourei 
IO. 1625. 4. 2 

Laéryme Provincie Lufitane ob ere- 
ptum fibi Lirgdum acerba morte P. Fran- 
cifcum de Mendoça. Confta de quatra E- 
legiás , e dóus Epigrammas latinos. Sahie 
raó im preffos no principio do V iridariunt 
Sacre, Q' prophane eruditionis do mef- 
mo Padre Mendoça , que morreo na Ci: 
dade de Leaó a 5. de Junho de 1626. Lug- 
duri apud Horatium Cardon. 1652. fol. 
& ibi apud. Laurentium Aniffon. 1649. 
fol.- nE E 

Thefes Rüetorice omni eruditione res 
Pow Matriti.. 1628. Conítavaó defes 
Titulos Thefaurus eruditionis pro fole za- 
diacum prochrrênte. Parnafi Nemus poe- 


ticis arbóribus: confi tum. V iridarium elo- 


quentie Rhetericis floribus difindtum.: 
Hiforid dé dos: Martyres del J apo. 
Madrid. 1612; 4.. Faz menção defta'o- 
bra omoderho addicionador da Bib. Ori 
ént.de Ant:de:Lead. Tom. 1. fol. 547.110 

Appendix. dou $ 
Vida. del gran. D. Ze de Artayd de y 
tercero Conde de Attougiua. Madrid en 
la Imprenta Real: 1653. 4:: Sahio. com à 
fuppofto nome de Joze Pereira de Mere 
do: A efta obralouvaó Franckenau B: à, 
Hifp. Genealog. Herald., pag. 268, 4,0 
moderno addicionadot da Bib. Qregiti 
de Ant. de Lead Fom. 1. Tit. g: col; $6 
" Epitome Cranologico defle zl princh 
pie' del mundo háfia la. venida de C erni 
Madrid. 1693. qc: a 

Sermão de 5. Thom Padrveiro da Te 
dia, 


LUSI 
dia, na Capella Real. Lisboa por Lou- 
renço Cracsbeeck. 1637. 4. 

Panegyris Apologetica pro Lufitania 
sindicata à fervitute injufta , ab jugo ini- 
quo, dt yrannide immani C'aftelle, jure wir- 
mte, € perd Joannis IV . Juhi Regis, 
Legi imi Domini , optimi Parentis anno 
captivitatis fexagefimo. Parifiis. 1641. 
4. & Ulyilipone apud Laurentium de An- 
vers. 1641. 8. &ibi apud Georgium Ro- 
drigues eodem anno. 4. Barcelona por 
Jayme Romeu 1641. 4. 

[us fuccedendi in Lufitanie Regnum 
Domine Catharine Regis Emmanuelis ex 
Eduardo flio neptis Doctorum fubH enrico 
Luhtanie Regni ultimo Conimbricenfium 
fententiis confirmatum. Parifiis apud Se- 
baftianum Cramoily. 1641. fol. He hu- 
ma traduçao da Állegaçao de Direito, 
que na caufa da Jucceção dele Reyno fe 
fez por parte da Serenifima Senhora D. 
Catherina, e faħio imprefia em Lisboa 
1580. fol, a qual traduzio o.P. Macedo 
em o breve efpaco de quinze dias , e a 
dedicou ao Cardeal de Richilieu, que 


dezejava ver os fundamentos por onde 


efta Coroa nað pertencia à de Caftella, 
No fim dela tradução acrecentou o Tra- 
dutor. Apendix libri de actu , O Jure pof- 
Jidendo Serenifimi Regis Joanis IV. 
Lufitania V indicata. He huma tradu- 
çaŭ latina, em a qual diz ao Leitor. Cùm 
efem Parifis octo Lufitanie vindicate 
exemplaria brevi tempore ex diverfis Eu- 
rope partibus ad inanus pervenere meas. 
Eavero fbi fingula diférepantia, uno ex- 
cepto omnia mendofa : igitur. Lufitanan 
Injam ex Archetipo quem pre manibus ha- 
beo fint crimine tranfcriptam edere vifum 
ef. Sahio fem lugar, nem anno da impref: 
hô, mas do caracter fe conhece fer em 
Lisboa, eno anno de 1641. 16. 00 
Elgia Gallorum. : Aquis Sextiis. dpud 
Stephanum David. 1641. 4.) i... 0 
Sacre D.M agdalene $ peluncævulro 
ande Baume prope M affiliam poetica.ci- 
tra fótionem defcriptio. ibi apud eumdem 
Ty. 1641.8. Ulyffip. apud Michaelem 
esand. 1683. no liv. Carm.Sele£ta Ma- 
cedi à pag. 3 19. b 
Statua egneftris Ludovici X ILI. Pari 
e at. 4. 8 Ulyffin.apud Laurentium 
€ Ame. 1641. 4. & ibi apud Michael. 
“Tom. IL 
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Desl. 1683. 8. no Carmin. Seleêt. à p.155. 
. Cardinali Julio Mazzarino prorecens 
donata Purpura Elogium. Eidem Romam 
è Cathalonia redeunti. Parifiis 1641. 4. & 
Ulyffip. apud Michaelem Desland. 1683. 
3. no liv. Carmina Selecta à pag. 
285 


Fontene Chriftiani Regis Galliarum a- 
pud Sanctam Urbem Oratoris folemni pos 
pa invecti carmen , & acroama triumpha« 
le. Rome per Dominicum Marcianum. 
1641. 4. & Ulyífipone apud Michaelem 
Deslandes. 1685. 8. no liv. Carmin. Se: 
lect. à pag.225. Efta obra fahio com a fe- 
guinte. 


Acroamata Gallie 4 novem Mufis red. 


dita folemni die pompe pedeflri oratione. — 
Iilytriffimo,g Reverendiftmo Domino 
Bretalio Archiepifcopo Aquenfi rufticane 
Jue domás poetica defcriptio.Parifiis 1641. 
4. & Ulyffipone apud Michaelem Des- 
landes. 1685. 8. noliv. Carmin. Select. à 
pag. 187. | 
Poema epicum pro victoria Anglorum 
ab Hollandis mari comparata. Londini. 
1641. | 
Panegyricus Urbano V III. epico car- 
mine.'-Lyra Barberina Urbano VIII. 
Sylva. Verío alcaico. Eidem Urbano fu- 
per creatione Cardinalium recens facía 
elogium. Romæ apud Dominicum Mar- 
tianum. 1642. 4. À Lyra Barberina. 
Sahio fegunda vez impreffa Ulyffipone 
apud Michaelem Deslandes 1685. 8. no 
livro Carm. Select. a pag. 17. 
© Honor V indicatus. Rupelle. 1642. 8. 


(X Roma in Tabula. Luftana. Romx. 


apud Dominicum Martianum. 1642. 4. 
& Ulyfipone apud Michaelem Deslan- 
des 1683. 8. no livro Carmina Select. 

Sermao nas honras , que a Naqaó Fran- 
ceza celebrou à memoria do Criflianiffimo 
Luiz XIII. o Juĝo na fua Capella Real 
deha Cidade de Lisboa. Lisboa por An. 
tonio Alvares Impreffor d*EIR ey.: 1645, 


4. : 
 Mentigienfis de Caftellano hofte vidlo- 
ria. Ulyífipone apud Antonium Alvares 
Typ. Reg. 1644. .4. no 
Officium breve S. Joannis Evangelifte 
ad ufum Principis T heodofi. Ulyffipone 


apud Paulum Craesbeeck. 1644. 24, ..— 


Sere 


Excellentifimi D. D. Marchionis de 


GA ae 
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Sermaô da Soledade de Nofa Senhora 
na Capella Real. Lisboa por Paulo Craef- 
beeck. 1645. 4. Coimbra pela Viuva de 
Manoel Carvalho Impreffor da Uuiverfi- 
dade. 1654. 4. 

Püilipica Portugueza contra la invecti- 
va Caftellana. Lisboa por Antonio Al- 
vares Impreflor d ElRey. 1645. fol. Co- 
mo efcreveo efte livro contra Filipe IV. 
Rey de Caftella, imitou a Demoftenes, 
que chamou Filipicas às eloquentes in- 
vectivas contra Filipe Rey de Macedo. 
nia. 

Propugnaculum Lufitano Gallicum con- 
tra calumnias Hifpano-Belgicas in quo fer- 


me omnia utriufque Regni tiun domi tum 
Joris preclare gefa continentur. Parifiis. 


1647. fol. 
- Principi Condeo D. D. Ludovico Bor- 
bonio Epinicium , & Elogium. Parifiis a- 
pud Dyonifium Langleum. 1647. 4. & 
Ulyflipone apud Michaelem Deslandes, 
1683. 8. nolivro Carmin. Selecta. pag. 
65. 
i Orpheus Tragicomedia in Aula Regia 
Palatii Parifienfis coram Rege Chri/lia- 
nifimo Ludovico XIV. acta. Parifiis a- 
pud Dyonifium Langleum. 1647. 4. & 
Ulyffipone apud Michaelem Deslandes 
Typog. Reg. à pag. 288. He dedicada 
a0 Cardeal Mazarino , a quem fez hum 
largo elogio de obra Lapidaria , impieffo 
no fim de(la Tragicomedia. 

Manifetum pro Regno Lufitanie. 


“1647. fol. Naô tem lugar, nem anno da 


impreffao. 

Serensfimi Principis Petri Infantis 
Portugalie Geneshliacon heroice dicatum 
Principi Theodofio cum ejufdem elogio. 
Parifiis apud Dionyfium Langlzeum.1648. 
4. & Ulyffipone apud Michaelem Des- 
landes. 1683. 8. nolivro Carmin. Select. 
à pag. 97. 

Panegyris Soterica ob propulfatum Sa- 
ere Euchariftie ope imminens ab immiffo 


Jicario periculum Serenifimo Regi Lufi- 


tanie Joanne IV. divinitis fervato dicta. 
Parifiis apud Sebaflianum Cramoify. 
1648. 4. | DN 
Laurus Harcurtica trilaurea Excel- 
lentiffimo Principi Ludovico Lorharingio 
Comiti Armeniaco. Parifiis apud Diony- 


(fium: Langleum. 1648. 4. & Ulyffipone 
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apud Michaelem Deslandes} 1683. 8. no 
livro Carm. Select. à pag. 135. | 

4Ergum trium imaginum Regiarum 
Ludovici XIII. Jui, Anne Aufriace, 
Ludovici XIV. Adeodati € Angeli fu- 
per volantis fpectaculum ad eternitatem 
exprefum in bivio pontis commutatis col. 
locatum. Parifiis apud Dionyfium Lan- 
glæum. 1648. 4. &  Ulyffipone apud 
Michaelem Deslandes. 1685. 8. à pag. 
IIL, 

Sermon , que predicò a fu M ageftad de 
la Reyna Chrihianifima de Francia D. 
Anna de Anftria Regente en fu Real Pa- 
lacio en 10. de Março el Martes Jegundo 
de la Quarefina del año 1648. Pariz per 
Dionis Lanoleo. 4. | 

Cortina Auguftini de Preedeffinatione, 
O Gratia adytis in centum Oracula recla- 


Ss Gregorii M agni, O D. Bernardi ref- 


ponhs confirmata. Monafterii per Chrif 
tophorum Kengoolt. 1649. 4. 

lfagoge ad doctrinam D. Auguftini. 
ibi per eumdem Typog. 1649. 4. 

Elogia nònnulla , 9 defcriptio Corona- 
tionis Sereniffime Chrifline Suecorum Re- 
gine oratione foluta , O ligata. Holmiz. 
1650. fol. 

Infitute ab Excellentiffmo Comite 
Cubiliarcho Extraordinario in Anglia 
Lufitaniæ Regio Legato navigationis f 
inceptæ Legationis narratio. Londini a- 
pud Stephanum Bovvtell. 1652. 4. com 
hum elogio a Inglaterra. 

Tefera Romana Autoritatis Pontif- 
cie adverfus Buccinam Thome Angli , o 
Claficum Heterodoxorum. Londini. 16 53 
4. | 

Controverfía Ecclefiafica inter Fra- 
tes Minores. Londini. 1653. 4. | 

Domus Sadica regis lineis firmata , 
Romanis columnis nixa , Sadicis Heroibus 
trata. Londini apud Guillielmum 
Dugard. 1655. fol. grande. | 

Lituus Luftanus buccine Ane licane 
T'home Angli canenti occinens. Londini 
per R. Nortonum. 1654. 4. 

Mens divinitis infpirata Santiffima 
Patri Domino Innocentio X. Juper quin- 
que propofitiones Cornelii Janfenii , & 
mens Divi Auguftini illuftrata de duplici 
adjutorio. ibi per eundem T Ypog. 1654 
dec us um e PE ço | 

Ros 
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Rufe Alexandrine Alexandra Pape 

VII. recens creato. Rompe Typis hæ- 
“ redum Corbelletti. 1655. 4. Confta. de 
hum Panegyrico. em. proza. Elogio de 
obra Lapidaria. „A exaltaçaô ao trono, 
Poema em eftilo de Virgilio ; a Coroa- 
çad no eflilo de Eftacio , e a Cavalcata 
em o de Claudiano. : 
. Chrifina Pallas togata Alexandri 
VII. apicis triunphatrix , five Elo- 
gium Chrifine Suecie Regine. Roma 
es Typog. Rev. Cam. A poítol. 1656. 4. 
| Statua equeftris Capitolina M. Aurelii 
cum oraculo ad Alexandrum V II. Ro- 
me per Vitalem Mafcardum. 1656 4. 
& Ulyfipone apud Michaelem Deslan- 
des. 1683. 8. à pag. 123. 

Trepheum epicum pro victoria de claf- 
fe Turcica celeberrima ad fauces Hellef- 

mti parta, Venetiis erectum. Roma 
apud Vitalem Mafcardum. 1656. 4. A- 
crecentado fahio pelo Author. Patavii a- 
pud Cadorinum. 1680. fol. & Ulyffipo- 
ne apud Michaelem. Deslandes "T'ypog. 
Reg. 168. 8. no livro Carmin. Select. 
Mucedi à pag. 341. Ve CS 
De Alexandri VIT. Pontif. Max. 
imauguratione, Coronatione , Pompa tri- 
umphali Carmen. Item duo Epigram- 
mata, 0 unica Elegia. Roma apud Vi- 
tulem Mafcardum. 1656. 4.62 Ulyffipone 
apud Michael. Desland. Typog. Keg. 
168. 8. à pag. 29. € 55. | 
. Panegyricus Alexandro VIT. ob de- 
pifum poem. Rome apud "Vitalem 
Mafcardum. 1657. fol. | 

Encyclopedia in agonem Litteratorum 
produa aufpiciis Alexandri Maximi Pa- 
pe VII. Roma Typis S. Congregat. 
de Propaganda Fide. 1657. fol. No prin- 
cipio propoem, „Agonis Leges. Titu- 

us pimus, Rationale , € doctrina veri- 
tatis Philfophice , &* Theologice duode- 
eim gemmis litterarit diflincium ad ideam. 
xodi cap. 28. conformatum. | Dicatum 
Eminentifimo Cardinali Flavio Chifio. 
ecundus. Tabernaculum Federis difci- 
pinarum Juris Canonici , & Civilis , & 
Theologie Pofitive , 0 Sacre Scriptu- 


re dudecim Tentoriis more Caftrorum | 


Jfraeliticorun, Num. cap. 2. pergyrum 


ereitis circumdatum. Dicatum Excellen- 


tifimo Domino Mario Chifio. Tertius. 


Tom. II. 


Corona Gnoffia novem Jyderibus illuftris 


pro litteris antiquioribus; Dicata Excel 


lentifimo Principi Auguftino Chifio. 


“o Farnefüi Purpura ad D. Marium Al. 


bericum. Ode Alcaica. Roma Typis 

Mafcardi. 1658. fol. —. 
In navim Barberinam. Ode Alcaica. 

ibi per eumdem Typog. 1658. 

. Vite Sanctorum Joannis de Matha, 

G' Felicis de V alois Fundatorum Ordinis 


Sancliffime Trinitatis Redemptionis Cap» 


tivorum , O ipfius familie pia Audia, O 
eximii fructus. Roma apud Angelum 
Barnabo à Verme. 1660. 8. a 
Theatrum Methereologicum , in quo 
ignea , aquea , terreftria, fubterranea , 
Q' iis mixta metheora fpectantur. Roma 
typis Jacobi Dragondelli. 1660. 8. No 


prologo defte livro diz o Author. cap. 


15. de ignibus fubterraneis. Nofque fu- 
perioribus annis fimile exemplum. atulimus 
maris ad. Infulas Tertias ardentis mira- 
bili fane incendio ; cujus caufam O in- 
vefligavimus , O compertam in lucem de. 
dimus. Tractatu ea de re accurate fcri- 
to. | BEEN 
De Clavibus D. Petri. Tom. 1. in 
quattuor libros divijus. 1. de Clavi Ponti- 
ficie dignitatis. 2. de Clavi Sacre Scri- 
prure. 3. de Clavi fidei dogmatice , 9 
practice. 4. de Clavi Sacramentorum ad- 
ductis tribus de herefi, O fchifmate; de 
Sacerdotio Chrifi ,. de peccata originali 
controverfis; Roms apud. Philippum 
Mariam Mancinum. 1660. fol. a 

In obitum | Eminentifimi | Principis 


Cardinalis Bernardini Spade N enia Ly- 


rica cum ejufdem epitaphio. Roma per 
eumdem Typog. 1661. 4. & Ulyffipone 
apud Michaelem Deslandes Typ. Reg. 
1683. 8. nolivro Carmina Select. Mace- 
di a pag. 375. "IL 
— Archigymnafi] Romane Sapientie ab 
Alexandro VII. Pont. Max.. perfecti, 
lufrati , confecrati poftridie Idus No. 
vembris defcriptio. Rome apud Jaco- 
bum Dragonellum. 1661.8. No fim tem 
eftas palavras. Scribebat uno poh menfe 
quàm dedicata eft ab Alexandro Saprentia 
ejufdem anni. 1660. Franc. Macedo. 
Diatriba de adventu D. Jacobi in Hif- 


 paniam. Rome apud Philippum. Ma- 


riam Mancini. 1662. 4. /. 
M ii Com: 
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Controverfe Seleéte adverfus hereti- 
cos, O fcismaticos. Roma per eumdem 
Typog. 1663. 24 

Reverendi iini P. Abbatis D. H jla- 
.rionis Rancati in ejus exeguiis prefente 
corpore ad Sanéte Crucis in Hyerufalem 
habita laudatio. ibi per eumdem Typog. 

1663. 4. 

Funebris in Cardinalem J diu Sache- 
tum Oratio. ibi per eumdem Typog. 
1663. 8. 

Schole Theologice ad doctrinam Ca- 
tholicorum , O confutationem heretica- 
E apte. ibi per eumdem Typog. 1664. 
ol  - 

Oratio funebris in Reverendi fimi P. 


Pauli Luchini Exgeneralis Auguftiniani | 


Juhis in Templo D. Auguftini habita. 
ibi per eumdem T ypog. 1664. 4. 

=- Afertor Romanus , five vindice Ro- 
mani Pontificis, © Pontificatus. ibi per 
eumdem Typog. 1666. fol. Efta obra 
fahio cinco annos depois com huma epif- 
tola dedicatoria em Padua com efte ti- 
tulo Medulla Hifforie Ecclefiatice ema- 
culata, emedulata , vindicata. fol. 

V ita Terefie Regine Legionis, San- 
cie Domine Jerabrice Sororum Lufta- 
narum Sanétimonialium. Ciftercienfium 

Sancti Bernardi in/litutt , que vulgo San- 
ele Regine appellantur. ibi per cumdem 
J'ypog. 1667. 8. 

Littere  gficiofe reciproce Marci ad 
Petrum , & Petri ad Marcum fuper ac- 
ceptis à S. D. N. Clemente IX. Papa in 
Cretenfi obfidione auxiliis. Venetiis. 
' 1668. 4. Obra Poetica , & confta de 
huma fol. 

Concentus Euchologicus S a Ma- 
tris Ecclefie in Breviario , & S. Auguf- 
tini in libris adjuncta armonia Exerci- 
tiorum S. Ignatii S. I. Fundatoris, & 
operum Sancti Auguftini Ecclefie Docto- 
ris. Venetiis apud Cieras. 1668. fol. 

Lucerna Macedi ad Lucernam C bu 
tis. Patavii Typis Frambotianis. 1669. 
16. 

Epithalamium Serenifimorum Princi- 
pum Joannis Federici Brunfuici , & Lu- 
neburgici Ducis, & Benedictine Palati- 
ne. Patavii apud heredes Pauli Frambot- 
ti. 1668. 4. Verfo heroico. Sahio Ulyffi- 
m apud Michael. Desland. Typ. Reg. 


1685. 8. no Carm. Select. 


Phenix Creticus Catharinus Corn& ` 


lius , V enetus heros incendiarii pulveris 
operá extinctus tribus Francifci Macedo 
operibus Epigrammate , Elogio, Lauda- 
tione redivivus. Venetiis apud heredes 
Pauli Frambotti. 1669. 4. 

Panegyricus S. D. N. Clementi Pape 
IX. Patavii dictus. ibi per eofdem Ty- 
pog. 1669. 4. 

V ita V enerabilis Toribii Alfonfi Mo- 
grovegii Archiepifcopi Limenhs ex actis 
legitimis de mandato Sacr. Kit. Congre- 
gationis operà Ordinarii confectis , de- 
prompta. Patavii Typis Petri Mariæ 
Frambotti. 1670. 4 

Pictura Venete Urbis ejufque partium 
in tabulis latinis , coloribus oratoriis, O 
pigmentis colorata. Venetiis apud Cie- 
ras. 1670. 4. 

Votum Poeticum in triumphali pompa 
Excellentifimi Domini D. Francifci à 
Soufa Comitis Prati, Marchionis Mina- 
rum Legati Extraordinarii à Serenifimo 
Principe Petro ad Clementem X. Patavii 


apud Petrum Mariam Frambotti. 1670. 


4. Confta de hum largo Poema heroico 
latino. Sahio Ulyffipone apud Michael. 
Desland. 1685. 8. no Carm. Select. à 
pag. 201. | 

Collationes doctrine D. Thome , G 
Scoti cum differentiis inter utrumque; tex- 
tibus utriufque fideliter productis , fenten- 
tiis fubtiliter examinatis , commentariis 
interpretum Caietani imprimis , C Liche- 
ti diligenter excufis , O aliarum pene 
Scholarum precipue J efuttice Suario , 9 
V afquio Authoribus controverfis apte pro- 
latis. Tomus primus. Patavii apud Pe- 
trum Mariam Frambotti. 1671. fol. 

Tom. fecund. ibi per eumdem Typog. 
1675. fol. 

Eminentifimo D. Everardo N ithar- 
do elogium cum Anagramare. Patavii 
apud Jacobum de Candorinis. 1672. ` 

Serenifimi Cofini III. Magni. Ducis 
Etrurie Sacellum. Florentix. 1673. 4 
Obra Poetica. 

Rev. P. Fr. Joannis Bona Abbatis 
Generalis Ciftercienfis ex Congregatione 
Futienfium doctrina de Ufu Fermentats 
in Sacr rificio Mife per mille , 9' amplius 
annos à Latina Eccle efia obfervato dum 


effet 
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eja A, antequam R. E. Cardinalis 
ualis mun gÅ ) crearetur , examinata, 
expenja, refutata. Ingolftadii. 1673. 8. 
Efta obra, que-certamente foy impref. 
(aem Veneza, ainda que dizia fer em 
Ingolftadio ; fendo prohibida em Ro- 
ma pela exceíliva acrimonia, com que 
o Author tratava ao Cardeal Bona, fegun- 
da vez à publicou com efte titulo. | 
Eminentifimi, ac Reverendifimi D. 
Cardinalis Bona doctrina. de U fu Fermen- 
uui in Sacrificio Miffe per mille, &' am- 
lus annos à Latina Ecclefia obfervato 
infu libro Rerum Liturgicarum cap. 25. 
examinata, O expenfa. Verona 1673: 


$. | 
Difmiftio Theologica de ritu Azymi, 
€ Fermentati Sanctifimo D. N. Cie. 
menti Pape X. dicata. Verona Typis 
Rubeis, & Gambz. 1673. 4. 
Commentationes due Ecclefiaftlice Po- 
lemice. Akera pro S. Vincentio Liri- 


nenk, € S. Hilario Arelatenfi, o Mo- 


ngferio Lirinenf. Altera pro Sancto 
Auutino, O Aurelio, & Patribus 
Africans. Venetiis ex Typog. nova 
Rubema 1674. 4. O primeiro deítes 
dous Tratados he contra Fr. Henrique 
de Noris; e o fegundo contra Fr. Chrif- 
tiano Lupo, ambos Eremitas Augufti- 
ninos igualmente doutiffimos na Sagrada 
Theoloygia, e Hiftoria Ecclefiaftica. Pa- 
ra refponder a Macedo, fahio Noris com 
huma pequena obra impreffa em Floren- 
ça no anno de 1674. com efte titulo. Ad- 
ventoria Ven. P. Macedo in Patavina 
Academia Ethices Interpreti in qua de 
inferiptione libri S. Auguftini de Gratia 
Chrifi, Aline, Piniane, € Melania 
diferit, Tanto que Macedo leo a 
Impugnaçad de Noris, compoz em hum 
di, e fe imprimio em tres huma carta, 
ha qual acremente impugnava ao feu 
Contendor, e a publicou em nome de 
hum feu difcipulo com efte titulo. 

Fratris Archangeli de Parma Socii 
Patris Macedo Epiftola obvia Advento- 
Tie Er, Noris fuper Queftione Gramma- 
tica. Rome 1674. 4. | 

Para que nad paffaffe a mayores ex- 
ceos efta Literaria contenda, prohibio 
com judiciofa cautela a Sagrada Congre- 


£^540 a ambos os Contendores nað ef 


crever fobre aquella Matéria, de cuja. 
prohibiçao eftimulado Macedo ,. coma . 
nað pudeffe refrear o impeto de feu am - 
dente genio , publicou hum Cartel, em | 


que dezafiava ao P. Noris para .vocalmens 
te defender a fua opiniaô, e arguir com 
toda a vehemencia a efte Antegonifta, 
o qual nað aceitou o duello. O Cartel 
impreffo em huma folha conítava das fe- 
guintes Claufulas, e o traz Gregorio Les 
tino 4. Tom. da Ital; Regnante. p.502.. 

Libellus provocationis ad Certamen 
litterarium in caufa Gratie , € .Augufli- 
ni miffus á P. Fr. Francifco S. Auguftim 
Macedo Obfervante ad P. Fratrem Hen- 
ricum Noris Eremitam Auguftinianum. 

Caufa Duelli 

Studium defendende doctrine Gratie 
Cárifiane , & Augufiniane ab errori- 
bus, &' calumniis : quod eft antiquifimum 
Macedo. 

| Occafto 

Dictum Noris de Macedo in V indie. 
Auguft. cap. 3. verf. 2. pag. 26. Pater 
Macedo mihi autor fuit, ut tum Hifo- 
riam Pelagianam, tum hafce vindicias e- 
vulgarem. Non potuit Macedo fuafor effe 
operis in quo cùm plurima funt à veritate 
aliena , tum nonnulla adverfa Gratie, O 


Auguflino. 
Jus — | 


Quando non licet per Superiores quid. 
quam mandare typis , reliquum ef, ut cer» 
tamine decernatur. — — 

Materia | 

Tredecim propofitiones Noris pugnam 
tes cum doctrina Gratie , € Augufini, 
Errores tres inde pullulantes. Decem in- 
guria tllate Auguflino. 

RS Modus B. 

Propofitiones fuis uti funt in libro No. 


ris concepte verbis perfpicue aferentur, . 


Errores fideliter adducentur; Auguftini 
injurie manifefte exponentur y obfignatis 
libellis , productis tefimoniis , ut .negari 
nequeant. | 


| Finis 
Veritas, € honor Auguftini. 
| Eventus i 
Noris prevaricator , € defertor Gea 
tie, € Auguftini. À 
Macedo utriufque defenfor , & vindex 
 4ppareb;. © O. 
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| Ea 
“Nor oris i cumque armas ; > fici 
velit uti licitum efto. 


“Macedo, vel cum minimo provocat N 


in uno Auguftino omnia Junto. 
Ero Bononie. 


- Refponf fo ad Notas nobilis Critici ano- 


doni in Apologiam Rev. P. Fr. Thome 


Mazze Inquifitoris Genuenfis pro Joan- 

ne Annio V iterbienfi. Veronæ per joan. 

Baptitam Merlo 1674. 4. 
Myrothecium morale documentorum 


| tredecim , que funt totidem lectiones fu- 
per textum Ariftotelis lib. 8. Ethicorum 
de Amicitia. Patavii apud Jacobum de 


Cadorinis. 1675. 4. No fim eftað as fe- 
guintes obras. Lamentationes H yeremie 


elegis reddite. Feria Quinta, in Cena 


Domini. Feria Sexta , in Parafceve, O 


Sabbato Sancto , &' Pfalm. Miferere mei 


Deus ad Elegiam redactus. Sahirað. re- 
impreílas eftas obras Poeticas Ulyffip. 


-apud Mich. Desland. r683. 8. no livro 


Carm. Select. de(de pag. 345. atè 373. 
Panegyrico Sacro del Sergfco P. S. 


Francefco per recitarf nel giorno feftivo 
- de fuoi Natalitii , nel Convento dell Il- 
“ur. Madri di S. Lorenzo di Venetia. 
Padova por Jacobo de Cadorinis 1675: 


fol. 


Schema illufre, € si Sancti. 
' Officii. Romani cum elegiis Eminentifi-: 


morum Principum Cardinalium cum corol- 
lario de infallibii authoritate Summi Pon- 
tificis in myfterüs Fidei proponendis , de 


ejufdem controverfiis decidendis. Patavii 
ki Cadorinum. 1676. 4. 


Difcorfo Academico : qual goda « con 


| pii diletto la Reprefentatione Comica o 


Tragica, ò mifía di un Palco; fi un Cic- 


. co che fenta, o uu fordo che veda. Pa- 
dova apre(fo Cadorino. 1676. 4. 
Refponhones P. Macedo adverfus pro- 
“pofitiones parallelas Fr. Joannis à Gui- 
-dicciolo collecte ab Annibale Ricio Ve- 


neto. Venetiis 1676. 4. a 
Propofitiones parallele M iilos Bait, 

€ Henrici de Noris á P. Fr. Joanne à 

Guidicciolo Minorita obfervante Mantua- 


` «xio. Francofurti apud Joannem Petrum 


Zubrod. 1676. 12. 
- Directarefponfio P. Joannis à Guidic- 


ei ad refponfones P. Henrici de No: 


M. E ~x 
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ris fictas fub nomine Rev. P. Franci feid 
S. Auguftino Macedo fuper Propofitioni- 
bus parallelis ejufdem Noris, € .Baii fol, 


fem lugar da impreffaó. 


 Pradomus velitaris pro Auguftino cons 
tra Henricum de Noris. Moguntix 1676, 
fol. com o nome de Fr. Bruno Neuffad. . 

.- Henricus de Noris Dogmatihes «Aus 
eu ino injurius , Summis Pontificibus, 
Cardinalibus, Sanctis Patribus , Docto- 


ribus S ds infeflus , demonjftratus. 


Auguítz apud Joannem David Jannor. 
1676. 8. Sahio efta obra com o fuppofto 
nome D. F ulgentii Risbrochii Poloni 
Can. Later. Doctoris Theologi , & Ab- 
batis privilegiati, 

Refponfa P. Francifci Macedo adver- 
fus Gerras Germanicas Germanitatum 
Cornelii Janfenii, € Henrici Noris col- 
lecta ab Annibale "Riccio Veneto S. 
Theologie Baccalauro. Venetiis Typis 
Alexandri Pezzanz 1677. fo]. 

Manifeflatio veritatis , € refponfio ad 
Propofitiones Henrici de Noris Authore 
Fr. Hilario à Ragufa Minorita obfer- 
vante Generali Theologo. fol. Nao tem 


lugar da impreffao. 


Confutatio Palidonie fub nomine P. 
Henrici de Noris publicate. fol. Sem lu- 
gar da ediçao. 

Panegyricus Innocentio XI. Patavii 
apud Cadorinum 1677. fol. He muito 
extenfo , e elegante. 

Trifavus compofitus ex Paneg yrico; 
Elogio, Poemate conditus Ihytriffme 
Reverendifimo, Excellentifimo Domino 
D. Alovjo Souza Archiepifcopo Bracha- 
renfi Primati Hifpantarum ad Papam In- 
nocentium XI. Legato Extraordinarto 
oblatus. Patavii apud Cadorinum 1677. 
4. & Ulyífip. apud Michael Desland. 
1685. 8. no livro Carm. Select. pag. 
167. | | 
Genethliacon Aueufi Principis Joze- 
phi Cefaris Augufti Lecpoldi Imperatoris 


Alii trilingue Latinum , Italicum, Hif- 


panum. Confta de hum Poema Latino 
muito largo, e duas Cangoens, huma 
Italiana , e outra Caftelhana. Venetiis 
apud Antonium Tivani. 1679. fol. No 
fim Corollarium pro C repundiis | miffis is d 
Summo Pontifice Innocentio XI. Princi- 
pi Jozepho Augufto. Coníla de hum epi; 

gram. 
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amma; € huma elegia. 

Panegyricus pro Laurea docforal If- 
ufrijime Domine Helene Cornelie Pif- 
conie in Academia Patavina. Patavii 
1679. 4 | - | 

Augufinus Euchariflicus , feu liber 
confatus ex triginta teflimonits Sancti 
Auguftini pro authoritate Corporis Chrif- 
ti, 9 alis qufuonibus ad Eucharifliam 
pertinentibus fecunduim Auguftini doctri- 
nam. Patavii apud Cadorinum. 1679. 
fol. 

Elogia Poetica in Serenifimam Rem- 
publicam Venetam , ejufque auguftum Se- 
nitum, Tribunalia , Pontifices, Duces , fi- 
ve Principes à primo Paulutio Anafeho 
ujue ad prefentem Aloyfium Contare- 
nm Serenifimum , & felicifimum Prin- 
cipem ibi apud eumdem Typ. 1680. fol. 
confta de 150. Epigrammas cada hum ao 
Retrato dos Doges defta Republica. 

De inefabili , et altiffimo Incarnationis 
Myferio , et alis continentibus cum ap- 
paratu ad idem myherium cum Tractatu 
de Immaculata B. V. Conceptione , et 
inhituione Vite Apofolice. Ibi apud 
eumdem Typ. 1680. fol..No fim defta 


obra imprimio Itinerarium. S. Augufti- 


ni pof baptifmum fufceptum onde confef- 
fi, que era tal o afeto com que ama- 
vaaeke Santo Doutor, que muitas vezes 
fe lhe reprezétava na fantezia eftando dor- 
mindo. Querendo impugnar efte Tratado 
fu emulo Fr. Henrique de Noris , pu- 
blicou com o afectado nome de Fr. Ful- 
gencio Foffeo , a feguinte refutagaó , que 
aludindo aos fonhos em que fe lhe re- 
prezemtava Santo Ágoftinho lhe poz o 
fepuinte titulo. Somnia quinquaginta Fr. 
Macedo in Itinerario S. Auguftini poft 
Daptifmm Mediolano Romam: excutie- 
bat levi brachio P. F ulgentius Fofeus Au- 
£ulinianus. Lugd. Batav. 1681. 4. 

I Nuptiis Serenifime Principis V i- 
cloris Amadei Ducis Sabaudise , et Eli- 
fabethe Marie F rancifce Infantis Lu- 
ditane Epithalamium. Poema Heroico. 

$0 tem lugar nem anno da Impreffao, 
mas do caracter fe conhece fer impreffo 
em Italia, e fahio no anno de 1682. em 
que fe ajufou efte augufto Conforcio ; 
que nað teye efeitos — — 


Carmina Selecta, Ulyffipone , apud 


o 


Michaelem Deslandes Typ. Reg. 1683- 
$. He huma colleçaô das fuas Poefias 
Latinas da qual a mayor parte tinha fahi- 
do feparada, que fez, e publicou.o P. 
Antonio de Macedo da Companhia de 
Jefus, Irmaô do Author, de quem em 
feu lugar fizemos larga memoria. Defta 


“colleçaõ fazem memoria Cinelli Bzb. V o- 


lant. e o P. Niceron Mem. des Hom. I- 


duh. Tom. 31 pag. 338. 


— Diferizzione della Veneria de! Ducu 
di Savoia 8. Sem lugar, nem anno da 


edigao. He em verfo | 
Clauis Auguftiniana liberi arbitri à 


Jervitute neceffitatis concupifcentie vin- 


dicati. Impreflo em meya folha. He con- 
tra Noris, conforme efcreve Cinelli na 


fua Bib. V olant. 


Cathalogo das obras M. S. | 
Lufada de Luiz de Camoens, traduzi- 
da na lingua Latina M.S. 4. 2. Tom. 
Efta traduçao, que confta de quafi 
dez mil verfos correfpondendo hum La- 
tino a hum Portuguez , com igual fideli- 
dade, que elegancia , compoz em Pariz 
no efpago de nove mezes para fer parto 
perfeito , cuja laborioza empreza in- 
tentou por infinuagaO do Excellentif- 
fimo Marquez de Niza D. Vaíco Luiz 
da Gama Embaixador àquella grande 
Corte , quinto Neto do infigne Heróe 
Vafco da Gama gloriofo argumento def- 
te Poema. Naó deixou perfeitamente li- 
mada efta obra como fe vé do feu origi- 
nal em que alguns verfos eflaó por aca- 
bar, certamente digniffima de fabir à luz 
publica para mayorcredito do divino Ca- 
moens , por fe Ihe naó diminuir em a me- 
nor parte o feu elevado elpirito como fe 
pode colher da primeira oitava do Poema. 
Arma cano, celebrefque viros qui d littore 
ponti | 
Occidui Ly fj furgunt ubi uenia Regni 
Per maria ante aliis nunquá tentata carinis 
Tre vel extremos ultra potuere recefus — 
Taprobanes: bello egregii, fortefque pe- 
riclis , 
Piufquám humana ferat virtus, quam fpon- 
'- deat aufus, 
Et nova regna inter gentes flature rg: 
motas , | 
Que tantüm factis Jublimia in aftra tulere: 
Hytora 
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Hiftoria de là expedicion del Brazil pa- 

ra recuperar la Bahia eícrita no anno de 
1624. 4. Defta obra faz mengaó o mo- 

derno addicionador da Bb. Occident. de 
Antonio de Leað. Tom. 2. Tit. 12. col. 
676. 

Liber de gener T" o € differentiis fi- 
li tum Rhetorici, tum Poetici, tum Hifo- 
rici, tum Epiftolaris. 8. 

Vida do Irmaó Domingos Joaô J efui- 
ta. 8. etambem em Latim. 

Scientia Ihetorica;eícritaem Madrid. 
fol. 


Scientia Poetica. Opus accuratiffimum. 


fol. Efta obra foy dolofamente furtada 


em Madrid por diligencia dos feus emu- 
los. 

Guerras de los Efpañoles con los Fran- 
cexes. Madrid. 4. Conferva-fe na Li- 
vraria do Duque de Villa-hermofa. 

Deferiptio Poetica Palatii Madriten- 
Jis Rufticani heroico carmine. Confta de 
tres mil Verfos , e fe guardava na Livra- 
ria do Conde Duque de Olivares.. 

Adverfaria collecta ex omnibus operi- 
bus S. Auguftini. Efta obra, em que ti- 
nha confumido muito tempo , e applica- 
do fummo difvello, como efliveffe efcri- 
ta em folhas difperfas, e com muitas in- 
terlinhas a queimou o Guardiað do Con- 
vento, em que affiftia o Author, imagi- 
nando que eraó inuteis aquelles fragmen- 
tos, cujo fuccello fentio exceffivamente 
por confiderar fruftrada a applicagaó de 
tanto eftudo, e o que era mais, diminuida 
a gloria , que delle podia refultar à dou- 
trina de Santo Agoftinho. 

Vita D. Rofe Linenfis Dominicane, 
Foy a primeira que fe efcreveo, e fe con- 
ferva na Bibliotheca do Convento da Mi- 
nerva em Roma. 

Hiftoria de bello Lufitano libri duo. He 
compoíta no eftilo de Tito Livio, a qual 
interrompeo , quando partio para Ingla- 
terra com o Embaixador Joað Rodrigues 
de Så, Conde de Penaguião , e Camarei- 
ro mor. . 

De Conciliis univei prai RR o pant 
cularibus. fol. — 

Liber apologeticus contra Caronem, O' 


Valfum Romane Eccle efie adverfarios d 


Calamitas erudita. 4. 


Diatriba de opinione probabili. 4. 


Differtatio de V aliditate Matrimonii 
Ethnicorum | prefertim Tunchinenfium 
barbarorum. 4. Defta obra faz mencaó 
o moderno addicionador da Bib. Orient. 
de Ant. de Leaó. Tom. 1. Tit. 14. col. 


45): 

Collationes D. Thome , & Scoti Tom: 
;. Eflava prompto para a impreffað. 

Profper rediviuus contra Narratorem. 

Accipiter , fve Sparaverius Rafrerii 
plumis vefitus , deplumatus, & viginti 
quinque errorum convictus. 

Conciones viginti concionales in Li- 
brum Numeri. 

Panegyrico di Santa Chiara. 

— tres pofitive pro dignitate, 
authoritate , O infallibilitate Sedis Apof- 
tolice Romane. | 

Augulinus Pontificius Romanus pro 
defenfione  Primatüs Sedis Apofrolice 
Romane ex locis ab Auguftino decerptis. 

Heroes Lufitani Gubernatores Indie 
Orientalis cum fuis elogiis Poeticis in gui- 
bus eorum gefta continentur. 

Raynaldo Cardinali Eftenfi elogium. 
fol. 

Francifco Cardinali Albizzi elogium. 

` Urbano V III. elogium. Principia. Ur- 
bano V IIT. Urbanifimo ameniorum hit- 
terarum favo. 

Reges Lufitanie diftichis expofiti. 

Elogium Hluftrifime Familie D.Hor- 
tenha Preneftrine. 

Egloga in qua fortunam queritur fuam. 

Decimas de un peccador , que al punto, 
que pecava era cafligado por Dios. Sad 6. 

Além das Obras impreffas , e M. S. 
recitou publicamente 53. Panegyricos, 
60. Oraçoens Latinas, 32. Funebres, e 
48. Poemas Epicos. Eícreveo 123. Ele- 
eias , 115. Epitaphios, 212. Epiftolas 
Dedicatorias , 700. Familiares, 2600. 
Poemas heroicos, 110. Odes, 3000. 
Epigramas. 4. Coeds Latinas, e hu- 
ma Satyra em Cafteihano. 


| FRANCISCO ALCAFORADO 
Efcudeiro do Infante D. Henrique filho 
do Sereniffimo Rey D. Joaô o IL e feu 
companheiro no celebre defcubrimento 
da Ilha da Madeira, efcreveo com igual 

fingeleza, que individuagaó. 
Relaga do Defcubrimento da Ilha da 
Ma- 
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Madeira; cujo original eu guardo (fa8 
palavras de D.F rancifco Manoel de Mel- 
lo Eyattf. de var. H if. pag. mihi 278.) 
comojoya preciofa, vindo à minha mao por 
extraordinario caminho. | 


Fr. FRANCISCO DE ALCOBA. 
CA, cujo apellido denota o lugar , que 
lhe deu o nacimento , e Monge da famo- 
f Abbadia, Cabeça da Ordem Cifterci- 
enfe neke Reyno, fituada na mefma Vil- 
ha de Alcobaça. Foy ornado de fingular 
prudencia natural difcrigaO , e religiofa 
obfervancia. Floreceo pelos annos de 
1697. Compoz — — | | 

Contra Judaicam perfidiam maxime 
contra hujus temporis Judeos. Da obra, 
edo Author fe lembraô Carol. de Vich. 
Bib. Ciferc. Carol. Jofeph Imbonat. B/D. 
Latin. Heb. pag. 40. Q. 162. e Fr. Au- 
guh. Sartor. Ciftere. Biftert. pag. 565. in 
quo falla da obra ) im obftinatifimam gen- 
tem dočtifima fulmina detonuit. 


D.FRANCISCO DE ALMEYDA 
Cómendador do Sardoal da militar Or- 
dem de S. Tiago , fetimo filho de D. 
Lopo de Almeyda , primeiro Conde de 
Abrantes, e de D. Brites da Sylva , filha 


de Pedro Gonçalves Malafaya Védor da - 


Fazenda dElRey D. Affonfo V. foy 
hum dos mayores Heroes , que produzio 
Portugal, dilatando o immortal ecco da 
fua fama, deíde Lisboa, que lhe deu o 
berço, até onde o Sol tem o feu Orien- 
te. À primeira efcola, em que praéticou 
os marciaes efpiritos , que lhe animavaô 
O peito, foy o Reyno de Granada , on- 
de emobfequio dos Reys Catholicos tri- 
unfou muitas vezes dos Sequazes de Ma- 


oma, merecendo pela heroicidade das 


fuas acçoens particular eftimagaó daquel- 
les Principes, principalmente em a Cida- 
de de Toledo , quando o noflo Serenif- 
fimo Rey D. Manoel fe foy coroar her- 
deiro daCoroa de Caftella. Era tað ref- 
Peitadaa fua peffoa , que EIR ey D. Joao 
o] qué zelava com efcrupulofa obfer- 
Vancia a veneracaó devida à Mageftade, 
O fez fentar configo à meza com igual 
“veja, que admiragaó de todos os Pa- 
lačianos, Certificado ElRey D. Ma- 
noel das grandes virtudes ; que ornavaõ 
. om IL. — — | 


a hum tað infigne Vaffallo ; quaes erað 


a difciplina militar nos conflitos, fum- 
ma conftancia nas adverfidades , heroica 
refoluçaô nas emprezas arduas , e arden- 
te zelo dagloria da Nagaó , e do fervi- 
co do feu Principe, o nomeou primeiro 
Vice-Rey do Eftado da India, para que 
debaixo da fua prudente direcçaô , e ful- 
minante efpada fe dilataffe aquelle Em- 
porio contra a violencia armada dos Po- 
tentados da Afia. Partio a 25. de Mar- 
go de 1506. em huma poderofa armada, 
que conftava de 22. náos guarnecida de 
mil, e quinhentos foldados , entre os 
quaes fe diftinguia feu filho D. Louren- 
go de Almeyda, e para que foffe paten- 
te a todos a honra, com que EIRey D. 
Manoel o tratava, o acompanhou até o 
lugar do embarque com toda a Nobre- 
za , e innumeravel multidaó de povo. 
Logo que tomou as redeas do gover- 
no, defempenhou o alto conceito, que 
fe tinha formado do feu valor heroico, 
obrando acgoens dignas da immortalida- 
de da fama. Para eftabelecer folidamen- 
te o Emporio Portuguez Afiatico, lhe 
abrio os aliceffes com a fundagaó das 
Fortalezas de Sofala, Quiloa Anchedi- 
va, e Cranganor inexpugnaveis propug- 
naculos contra a invafaó dos Principes 
Orientaes. - Derrotou aos Reys de Qui- 
loa, e Mombaça, e fez tributarios os 
de Ceylaó, e Batecala, entregando à vo- 
racidade do fogo tudo o que efcapara da 


violencia do ferro. Alcançou gloriofas 


victorias em Dabul, Onor, e Panane, 
fendo a mais celebre de todas a em que 
deftruio a 3. de Fevereiro de 1509. a for- 
midavel Armada do Soldaó do Egypto., 
de que era General Mirftocem. Foy ini- 
migo jurado do interefle como paixaó in- 
digna de animos generofos, de tal forte, 
que concedendo-lhe EIR ey , que nos 
defpojos , affim terreftres, como mariti- 
mos refervafle para fi huma peça de va. 
lor de quinhentos cruzados, nunca efco- 
lheo entre tantas conquiftas, e victorias 
alcançadas pelo feu braço mais que al- 
gum inftrumento militar, em que fe adu- 
lava o feu genio guerreiro. Coroado de 


tantos triunfos, partio da India para Por- 


tugal a receber o premio merecido às fuas 


gloriofas emprezas , 2 20-dobrar e . 


Ca- 
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Cabo da Boa Efperança , querendo pro- 
ver-fe a Armada de agua na Aguada de 
Saldanha , fe travou no primeiro de Mar- 
ço de 1510. hum confli&o dos noffos fol- 
dados com os barbaros , que habitavad 
aquella terra , de que fe feguio empenhar. 
fe o:Vice-Rey no defaggravo daquella 


offenfa , e fahindo a terra com os princi- 
cipaes Cavalheiros , depois de hum por- - 
fiado combate, em que morreraó Lou- 


renço de Brito, Copeiro d'EIRey D.Ma- 
noel, que defendera alentadamente a Pra. 
ca de Cananor, Manoel Telles, Pedro 
Barreto de Magalhaens., e outros Fidal. 
gos, cahio D. Francifco de Almeida atra- 


. veffado pela garganta, cujo tragico fuc- 


cello ferá eternamente lamentavel na pof- 
teridade, acabando com fim tað infaufto 
hum Varað digno de mais larga vida , e 
honorifica fepultura. Foy cazado com 
D. Joanna Pereira, filha de Vaíco Mar- 
tins Moniz, Commendador de Panoyas, 
e Garvaó em a Ordem de S. Tiago, e de 
D. Aldonça Cabral, filha de Eftevaó Soa- 
res de Mello, fexto Senhor de Mello, e 
D. Thereza de Novaes de Andrade , de 
quem teve a D. Lourenço de Almeyda, 
: morto na batalha de Chaul, e a D. Leo- 
nor de Almeyda, que cazou com Fran- 
ciíco de Mendoça, filho herdeiro de Pe- 
dro de Mendoça Alcayde mór de Mou- 
rað , Capitaô que fora de Ormuz, e ir- 
mað da Duqueza de Barganga D. Joanna 
de Mendoga, por cuja morte paflou a fe- 
gundas vodas com D. Rodrigo de Mel- 
lo, Conde de Tentugal , primeiro Mar- 

uez de Ferreira , de quem teve dous fi- 


lhos, e tres filhas. A fua memoria cele- 


braô gravillimos Efcritores, como faó 
Garcia de Rezende Mifcellan. 
VioVice-Rey primeira, 
Que à India foy mandado, 
Muy vallente Cavalleiro, 
Sem cobiça verdadeiro, 
Muy fezudo , muy avizado. 
Hos Rumes desbaratou , 
Com que ha India fegureu 
Tomou Quiloa , e Mombaça. 
Parece coufa de graça 
Ver de que morte acabou. 
Maffeo Hif. Ind. lib. 4. p. mihi 78. cla. 
-riffimus Imperator, € vir integerrimus cil 


Europam, & Afiam victoriis peragraffet 


in Africe demim ignoto littore ad ludibrifê 
rerum humanarum ab nudis, O teterri- 
mis Ætiopibus interfecíus.  Caftanhed. 
H jt. do defcobrimento da Ind. liv. 2. cap. 


124. Foy homem de corpo mead , e mema 


brudo , e de rofto grave , e de grande ma. 


geflade, foy muito devoto , e amador de 
N. Senhor , e guardava feus Mandamen- 
tos fegundo parecia. Foy tao piedofo , que 
nunca caftigou ninguem , que primeiro ho 
nao reprendeffe tres vezes. Foy de condi. 
cao muito magnifica, e liberal, fegundo 
Je vio nos muitos bens, que fez aos homens, 
em quanto governou affi à fua cuta como a 
d: EJRey , no que fe extendia feu poder. 
Foy muito izento para fazer o que lhe pa- 
recia bem , porêm com confelho , e foy mui- 
to prudente, e difcreto , e foy de taõ altos 
penfamentos , que muitos lho atribuiao a 
vaidade , principalmente feus amigos, Cc. 
Faria Azia Portug. Tom. 2. Part.2. cap. 
3. Hazia;fe venerar por lo grave de la 
prefencia , por lo acertado del confejo , y 
por lo pontual de la cortezia.  Defcobrio 
en el el tiempo una effremada continencia, 
una capital enimiftad com la codicia, y 
una concordancia fixa con la liberalidad, y 
gratitud. Ofor. de rebus Emman. lib. 4. 
virum infigni virtute preditum , & lib. 6. 
vir probitate, € liberalitate , © rebus 
geftis admirandus. Barros Decad. 2. da 
Ind. liv. 3. cap. 10. Era homem de honra- 
da prezenga , Cavalleiro de Confelho, e de 
Corte , e por efta , € por outras qualidades 
de fua peffoa muito eftimado. Fr. Ant. de 
S. Rom. Hift. de la Ind. Orient. liv. 1. 
cap. 27. aviendo confeguido infignes vito- 
rias em Ázia, y Europa al fin vino a re- 
matar fu vida en una infame playa de A- 
frica. Maris Dial. de var. H ift. Dial. 4. 
cap. 15. Pejoa de altos merecimentos , e 
nobres qualidades para grandes, e dificul- 
tofas emprezas. Franc. de Santa Maria 
Diar. Portug. pag. 28. Obreu acçoens 
dignas de immortal memoria. | Fonfec. 
Evor. G loriof. p. 130. Sogeito de efclare: 
cidas prendas , que com a toga , e com à 
efpada foy o primeiro Cezar da India. 
Barbud. Emprez. Milit. de Luft. fol. 
144. verf. Fue affombro de varias, y be: 


licofas naciones ,'y pufo debaxo del yugo 


Portuguesalgunas dellas. Eféreveo — 
. Carta a'EIRey D. Manoel. "Principia 
^^ c gram. 
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grande paixao he para mi efcrever efta 
carta a V. A. He muito larga , e judi- 
ciofa, onde fe juftifica de quanto tinha o: 
brado na India. - m B 
Ordem expedida em Cochim a 26. de 
Mayo de 1508. para findicar de Affonfo 
de Albuquerque. = 
Carta efcrita a Cogeatar. | 
. Eftas duas obras fe achao impreffas 
nos Coment. do grande Afonfo de Albu- 
querque. À primeira na 1. part. cap. 58. 
e a fegunda cap. 62. e dellas faz mengaó 
o moderno addicionador da Bib. Orient. 
de Ant. de Lead Tom. 1. Tit. 3. col. 69. 


FRANCISCO DE ALMEYDA na- 
twal de Coimbra , em cuja Univeríida- 
de fe aplicou ao eftudo da Medicina, .e 
nella fahio tað perito, que a exercitou com 
feliz methodo em beneficio de diverfos 
enfermos (ndo Medico do Collegio dos 
Padres Jefutas da fua patria, e vendo 
quemuitos dos que nella eftudavad , mor- 
rii confumidos de febre Tyfica , depois 
de obfervar com judiciofa invefligagaó as 
cauzas donde procedia aquella enfermi- 
dade, compoz como affirmou feu filho 
em Rom a 31. de Dezembro de 1677. 
a0 Padre Francifco: da Cruz J'efuita , que 
afim o deixou notado nas Mem. M. S. 
para a Bib, Portug, o feguinte Trata- 

o u 


— De Cayfs cur fcholaftici Conimbri- 
cenfes à. J. tam crebro interirent , M. S. 


“D.FRANCISCO DE ALMEYDA 
naceo em Lisboa a 31 de Julho de 1701.: 
fendo filho de D. Joaô de Almeyda Con- 


de deAflumar, Embaxador Extraordinario 


à Magellade de Carlos III. em Barce- 
lona, Confelheiro do Eflado, e Gentil- 
homem da Camera de ElRey D. Joaó 


V. e de D. Ifabel de Caftro Dama da: 


Raynha D. Maria Francifca Ifabel de 
Saboya, filha de D. Joao Mafcarenhas 
egundo Conde da Torre, primeiro Mar- 


quez de Fronteira , Confelheiro de Efta- 
do, e D. Magdalena de Caftro filha de 


Francifco de Sà , e Menezes terceiro Cô- 


e de Penaguiad. Depois de inftruido 
nas linguas Latina , Italiana , e France- 


7^ enos preceitos da Mufica, eftudou 


quando contava 14. annos de idade Fi- 
Tom IL. — 


lofofia em a CongrêgitaS do Oratorio 
defta Corte , e paffando à Univerfidade 


de Coimbra foy admitido em o Real Col- 


legio de S. Paulo por Porcionifta a 21. 
de Outubro de 1717. Applicoufe à Sci- 
encia do Direito Pontificio em que re: 
cebeo o grão de Licenciado a 5. de Ju- 


nho de 1723. Sendo Arcediago de Sad 


Pedro de Franga em a Cathedral de Vi- 
zeu, foy promovido a Deputado da In- 
quiziçao de Lisboa, ea Promotor da 
de Coimbra de que tomou pofle a 13. 
de Margo de 1730. donde fobio a Prin- 
cipal da Santa Igreja Patriarcal de Lis- 
boa a 13. de Janeiro de 1738. A pro- 
funda , e .vafla noticia que com incan- 


favel difvelo tinha adquirido da Hiftoria. 


Ecclefiaflica o fez merecedor de fer ad- 
mitido ao numero dos Collegas da Aca- 
demia Real a 13. de Mayo de 1728. on- 
da exercitou o lugar de Cenfor fendo as 
obras que tem publicado os mais illuftres 
€ patentes argumentos da fua grande ca- 
pacidade, e.fublime talento, que fað as 


feguintes. " 


. Pratica com que congratulou a Acade- 
mia Real de eftar eleito feu Collega. Sa- 
hio no Tom. 8. da Colleçao dos documen- 


tos da Acad. Real. Lisboa por Jofeph 


Antonio da Sylva. 1728. fol. 

Conta dos feus Eftudos Academicos 
recitada no Paço a 7. de Setembro de 
1728. Sahio no dito Tom. 8.. 

. Conta dos feus Eftudos Academicos re- 
citada no Paço a 22. de Outubro de 1729. 
Sahio no Tom. 9. da Colleç. dos Docu- 


mentos da Acad. Real ibi por eumdem 


lypog. 1729. fol. 

© Conta dos feus eftudos Academicos re- 

citada na Academia em 21. de Junho de 

1731. Sahio no Tom. 11. da Colleç. dos 

Docum. da Acad. Real. Ibi per eumdem 

Typ. 1751. fol. | 
Cenfura de huma opiniao do P. Pafcha- 


Jo Quejnel do Oratorio de Jefus Chrifto 


de Pariz, que no livro intitulado Difcipline 
de 1: Eglife tiree du nouveau Teftamét, et 
quelques anciens Conciles pertende pro- 
var que a Difciplina Ecclefiaffica das I- 
grejas de Efpanha , foy dependente das 
de Franga. Lisboa por Jofeph Antonio 
da Sylva Impreffor. da Academia 1751.4. 
grande , e no Tom. 11. des Documentos. 

N ii. | da 


Ioo 


da Academia Real ibi pelo dito Impref- 


for , eanno. fol. 

Primeira Difertaçao Criticacontraas 
Memorias para a Hiftoria do Bifpado da 
Guarda fobre alguns pontos da difeiplina 
Ecclefiaftica de Efpanha. Lisboa por Jo- 
feph Antonio da Sylva 1733. 8. grande, 
e no Tom. 12. da Collec. dos Documen- 
tos da Academia Real ibi pelo sita Im- 
preflor, e no mefmo anno fol. - | 

Aparato para a Difciplina , e Ritos 
Ecclefiafticos de Portugal. Parte primei- 
ra na qual fe trata da origem , e Fun- 
dução dos Patriarchados de Roma; e A- 
lexaudria ,e Antiochia,e fe defcrevecom 
“efpecialidade oPatriarchado do Occidente, 
mofirando que as Igrejas de Ejpanha lhe 
pertencia? por direito particular , e por o- 
cafiao defa materia fe. difputao baftantes 
queftoens pertencentes a difciplina Eccle- 
Jfaftica curiofas, e nao vulgares Tom. 1. 
Lisboa por J ofeph Antonio da Sylva Im- 
preflor da Academia. 1735. 4. grande. 

Tom. 2. Lisboa pelo dito Impreflor, 
e no meímo auno. 

— Tom. 3. Lisboa pelo dito Apre 
1736. 4. grande. 

' Tom. 4. Lisboa Na Real Officina 
Sylviana, e da Academia Real 1737. 4. 
grande. 

Carta eferita ao t Fr.Marcel/iano 
da Afcengaó Monge Bencdictinoem repof- 
tade outra que fe avrexenta , em que o con- 
fultava fobre var ios pontos hifforicos da 
Religiao Benedictina. Lisboa por Jofeph 
Antonio da Sylva Impreflor da Acada- 
mia 1758. 4. grande. 

F azem delle mencaó Soufa no Appa- 
rato á Hiftoria Gen. da Caz. Real Port. 
Pag. 172. 2. 215. e meu Irmaó D. Jo- 
zè Barboza Mem. do Colleg. de $. Pau- 
lo pag. 595. e no Archiath. Luftan. p. 


142. 


P. FRANCISCO DE ALMEYDA . 


natural dos Campos da Cachoeira, em o 
Reconcavo da Cidade da Bahia Capital 
da America Portugueza , filho do Capi- 
taó mór Amaro Ferreira de Almeyda, e 
Barbara de Soufa de Almeyda. Recebeo 
a Roupeta de Jefuita em o Collegio da Ba- 
hia a 7. de Dezembro de 1721. quando 
contava 15. de idade. Aprendeo, e di- 
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&ou as Sciencias amenas, e feveras com 
igual aplaufo do feu nome , que emulo. 
mento dos feus ouvintes. Publicou por 
primicias do feu talento Poetico, e con- 
cionatorio as feguintes obras. 

Orpheus Brafilicus , Ave eximius E- 
"Fonti mundi Harmofltes : nempe V. 
P. Jofephus de Anchieta novi Orbis Thau- 
maturgus , & Brafilie "Apo/tolus. Ulyf- 
fipone apud Antonium de Souza da Syl- 
va. 1737. 4. He Poema em verfo heroi- 
co. 

. Sermao de Sao Francifco Xavier Pro. 
tector da Cidade da Bahia, na Solemni- 
dade anniverfaria com que o fefteja ono- 
bilifimo Senado da Camera pelo beneficio 
que fez a todo o Eftado do Brafil livran- 
do-o da pefe chamada vulgarmente a bi- 
cha. Lisboa na Officina dos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galrad. 1743. 4. 

. Oragaó Ethica, e Politica da Tercei- 
ra Quarta Feira da Quarefma na Mife- 
ricordia da Bahia, em o anno de 1742. 
Lisboa na mefma Officina. 1745. 4 


i FRANCISCO DE ALMEYDA 
CABRAL natural da Cidade de Lame- 
go , onde teve por Pays a Antonio de 
Almeyda, e D. Maria Cabral ornados 
de igual nobreza, que Chriftandade A- 
prendidas as letras humanas em que lo- 
go deu manifeflos finaes da viveza do 
feu engenho , pafiou á Univerfidade de 


Coimbra , e applicandofe á Faculdade - 


do Direito Cefareo penetrou com fubti- 
laza, e praticou com integridade os feus 
mais dificultofos Textos. Depois de 
exercitar os lugares de Corregedor do 
Crime da Corte, e de Dezembarga- 
dor dos Agsravos na Caza da Suppli- 
caga0 , de que tomou poffe a 3. de 
Abril de 1642 foy Senador Palatino, me- 


recendo pela natural affabilidade i feu — 


genio a eflimacaó dos Grandes, e a ve- 
neraçað dos pequenos. Morreo em Lis- 
boa a 14. de Mayo de 1654. e foy de- 
pofitado em o Convento de N. Senhora 
da Graça , para fer transferido à Capella 
mor de N. Senhora da Piedade do Con- 
vento dos Eremitas de Santo Agoftinho 
da Cidade de Lamego, de que era Pa- 
droeiro. Delle fe lembra Antonio Car. 
valho da Cofta Coroz. Port. Tom.2. Trat, 

6. cap. 
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é. cap. F Publicou. E 
Alkgagaó de Direito na Caufa do Mor- 
ado de Medello , que moveo a D. Cathe- 
rina Coutinho hoje cazada com D. An- 
tonio Luiz de Menezes- Lisboa por An» 
tonio Alvares Impreffor DelRey. 1643. 
fil, He muito difufa, e douta. 


FRANCISCO DE ALMEYDA 
JORDAM Cavalleiro profeflo da Or- 
dem de Chrifto , filho de Ignacio de Al- 
meyda Jordaô Cavalleiro da Ordem de 
Chrifo, e de D. Thereza Ignacia de A- 
evedo , naceo em Lisboa.a 31. de De- 
sembro de 1732. Sendo formado pella 
Univerhidade de Coimbra em a faculda- 
de dos Sagrados Canones, traduzio da 
lingoa Cafielhana em a materna , acre- 
centando varias addiçoens utiliflimas , e 
hum novo apendix. das Leys de Portu- 


| | | 
j Arte Legal para eftudar a Jurifpru- 
dencia , com a expofiçao aos Titulos 
da Jurifprudencia do Emperador Jaf: 
tiniano do Licenciado Francifco Bermu- 
des de Pedraça Advogado nos Tribu- 
nas ds Sua Magefiade Catholica. Lis- 
boa por Antonio Hidoro da Fonfeca 


1737. 4 


FRANCISCO ALVARES natų- 
tal de Coimbra , e Capellaó do Sereniffi- 
mo Rey D. Manoel , de cujo talento cere 
ificado efe Principe o mandou por com- 
panheiro de Duarte Galvaó , de quem fi- 
emos memoria em feu lugar, quando 
prio de Lisboa a 7. de Abril de 1515, 
com 0 carader de Embaixador ao Empe- 
rador da Ethiopia em gratificagaó da Em- 
baixada, qu noanno de 1514. recebe- 
' da Emperatriz Helena em nome de 
feu filho q Emperador David por feu 
Embaixador Matheos , de naçað Arme- 
mo. Tanto que morreo Duarte Galvaĝ 
t 9. de Julho de 1517. em a Ilha de Ca- 
mora foy fubftituido por ordem de Dio- 
ko Lopes de Siqueira , Governador do 
Elado da India em o lugar de Embaixa- 
dor D, Rodrigo de Lima , a quem a- 
companhou Francifco Alvares, e cbe- 
pando à Ilha de Macua a7. de Abril de 
15%, entráraô na Corte da Ethiopia, on- 
de forad tecebidos com particular e$ fig- 


nificacoens de jubilo, e affecto, e para 


evidente fina] da grande eftipaçað, que — 
fizera daquella Embaixada , expedio a El- . 


Rey D. Joaó o III. por feu Embaixador 
a Zagazabo, veneravel Monge,com hu- 
ma preciofa Coroa, ardenando-lhe que 
praticaffe femelhante obfequio com o 
Summo Pontifice , a quem reconhecia 
por Cabeça vizivel da Igreja Catholica. 


Chegou Francifco Alvares com o Eme . 


baixador a Lisboa a 24. de Julho de 1527. 
a quem em remuneragaó do que tinha 
obrado na Etyopia lhe deu ElRey hum 
Beneficio na Diocefe de Braga , em que 
foy collado pelo Arcebifpo Primaz D. 
Diogo de Souza a 5o. de Julho de 1529. 
Depois paflou a Roma em companhia 


de Zagazabo para dar obediencia da par- 


te do Emperador da Ethiopia à Santida- 
de de Clemente VII. que os recebeo 
com paternal benevolencia a 29. de Ja- 
neiro de 1533. fazendo-fe mais plaufivel 
efle aĉo por nelle affiftir D. Martinho de 
Portugal, Embaixador EIR ey D. Joao 


o III. na Curia, donde fe reflituhio a Lis- 


boa. Eícreveo com eflilo fincero,, e ju- 
diciofa obfervagaó a hiftoria de Ethiopia, 
em que relatou os ritos, e coftumes de 


(eus habitadores , e tudo quanto era dig- 


no de memoria, devendo-fe à fua indefef- 
fa applicagaó nað fômente a noticia de 


tað vaíto Imperio , em que refidio o largo | 


efpaço de feis.annos , mas a perfeicaó, 
com que fahiffe impreffa efta obra, para 
cujo fim foy a Pariz como confefla na 


Dedicatoria a ER ey D. Joaó o III: buy. - 


car eflampas caratules de letras , offi 


ciaes , e outras coufas comvenientesd im. | 
prepad has quaes nom fam de menos pri- 


mor , e calidade , que has de Italia,Fran- 
ça, € Alemanha, onde mais efa Arte 
florece, a qual fahio com efte titulo. 
Verdadeira informaçao das terras do 
Prefte Joad, fegundo vio, e efcreveo ho 
Padre Francifco Álvares, Capellas d El. 
Rey nofo Senhor. No fim eftað as feguin. 


fes palavras. 4‘ honra de Deos, e da Glo- ` 
riofa Virgem N. Senhora fe acabou ho li- 


pro do Prefte Joao das Indias , em que fe 


conta todos hos fitios das terras , e dos traa 


tos, € cómerciosdellas , e do que pafárą 


na viage de D. Rodrigo de Lima, que foy 
por mandado de Diogo Lopes de Sequeira, 


pe 
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que entao era Governador na India: e 
afı das caas , e prefentes que ho Prefte 


“Joao mandou a EIRey nojo Senhor com 


outras coufas notaveis, que ha na terra. 


—. Ho qual vio , e efcreveo ho Padre Fran- 


cifco Alvares, Capellaó dElRey nojo 
Senhor com muita diligencia , e verdade. 
Acabou-fe no anno da Encarnação de N. 
Senhor J ESU Chrifto a hos vinte dous 
dias de Outubro de mil e quinhentos e qua- 
renta annos. 

Sahio efta Hiftoria traduzida em Cafle- 
lhano por Fr. Thomas de Padilha com 
efte titulo. 

Hiftoria de las cofas de Etvopia enla 
qual fe cuenta muy copiofamente el ejffado, 
y potencia del Emperador. della ( que es el 
que muchos an penfado fer el Prefte Juan) 
con otras infinitas particularidades affi 
de la religion de aquella gente, como de 
Jus cerimonias , fegun que de todo ello fue 
teflizo de vifta Francifco Álvares; Capel- 
lan dEIRey D. Manoel. Anveres por 
quan Steelfio. 1557. 8. e nað em folha 
como efcreve o moderno addicionador 


da Bib. Orient. de Ant. de Leao. Tom. 


1. Tit. 12. col. 394. Foy fegunda vez. 


publicada na mefma lingua por Miguel 
de Suelves Infaçon, e dedicada a D. 
Artal de Alagon, Conde de Saflapo. 
Caragoça por Agoftin Millan. 1561.fol. 
e Toledo por Pedro Rodrigues. 1588. 
8. Tambem foy vertida-na lingua Fran- 
ceza, e faliio com efe titulo. 

H iRoriale defcription de K Etiopie con- 
tenant uraye relation des terres, e pais du 
grand Roy ,e Empereur Prete-Jan, &c. 
'Anvers par Chriftofle Plantin. 1558. 8. 
Na lingua Italiana fahio traduzida no 1. 


"Tomo de Navigationi, et viagidi Gio: 


-Batia Ramufio. Venetia apreflo Giun- 
ti. 1563. fol. defe fol- 189. atè 260. Da- 


miaó de Goes no livro quc intitnlou Fi- 


des , religio , nere que ZEthiopum pag. 50. 
diz J ovius velumen quod Francifcus Al- 
-vares de fitu , moribus, cultuque /Ethiopum 
compofuit , in quo etiam totum fuum iter 


explicat , pollicitus ef Latinum facere, 


cujus voluminis unum exemplar penes me 
habeo: quod fi Jovius àvertendo fuper fe- 
deat, non abhorrerem ab ejus reitracdtatio- 
ne. Defte intento de Paulo Jovio , e Dà- 
mia de Goes. de verter em latim a obra 


. de Francifco Alvares, faz mençaô Ilhef. 


cas H i/toría Pontif. Part. 2. liv. 6. cap. 
22. e alim della como do feu Author fe 


lembraó com varios elogios diverfos Au- 


thores , como faó o Padre Baithezar Tel- 
les Hif. da Ethiop. Alt. liv. 2. cap. 5. ho- 
mem de cofumes antigos , de muita virtu- 
de , de grande capacidade, e prudencia; e 
cap.-6. compoz hum livro muito curtofo 
com eflilo chaó , e fincero. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 305. col. i.vir 
indulrius, © inculpatis moribus. Bodin 
in M uid Hift. Francifcus Alvarefius 
multo maiore fide , ac deligentia i res /Etio- 
pum pr mus Jeriph it ,qu& nunc 4 perégri- 
ms, E optimis quibu if que fcriptoribus pro- 


bantur luptate l P 
ur, nec fine magna voluptate iegume 


tur. Guerreiro Relaç. Annal. das coufas 
do Orient. do anno de 1607 e 1608. pag. 
278. homem prudente, e bem entendido, 


 Ilhefcas Hif. Pontif. Part. 2. liv.6.cap. 


22. fol. 129. verf. Perfona de gran vida, 
y reputacion. Marian. de reb. Hifp. lib. 
30.cap. 25. Francifcus Alvares presbi- 
ter de totar atione itineris, O regionis na- 
tura , gentifque inflitutis Comentaria pa- 
tria dingue accurate defcripta in lucem 
edidit. Barboza Mem. d Rey D. Sebaf- 
tiaô Tom. 1. liv. 1. cap. 12. homem de 
Jumma jinceridade. Job. Ludolph. HÍ/. 
“Etyop. pag. 4. Barros Decad. 3. da Ind. 
liv. 4. cap. 3. Andrad. Chron. DelRey 
D. Joad o 3. Part. 2. cap. 4. e Part, 4. cap. 
72. Jarric. Thezaur. rer. Ind. Tom. 2. 
cap. 14. Caítanhed. Hift. do Defcub. da 
Ind. liv. 7. - 5. Bartoloc. Bib. Rab- 
bin. Tom. 1. pag. 43. Hifp. IHllyfrat. 
Tom. 2. ue 1285. Godinho de Abyf- 
fin. reb. lib. 1. cap: 25. € 34. 


FRANCISCO ALVAVES MO- 
REYRA natural de Coimbaa, filho de 


“Antonio Alvares Moreira, e D. Jozefa 


de Vafconcellos defcendentes de familias 
nobres. Depois de receber o grão de Ba- 
charel em a Faculdade dos Sagrados Cas 
nones em a Univerfidade da fua patria, 
paflou a Pernambuco com o lugar de Ou- 
vidor , e Auditor Geral do noflo exerci» 
to , onde com igual zelo , que valor affif- 
un a todos os fucceffosmilitares, em.que 
as armas Portuguezas triúnfarað das O- 
landezas efcreyendo . - 


Glo- 


) 


eu 7 


LUSI 
- Gliriofa reftaraçao da Praça do Arre- 
cife, t das mais Capitanias, que os Olan- 
dezes occupava naquelle Eftado. M. S. 
Do Author, e da obra fe lembra Joað 
Franco Barreto na Bib. Lufit. 


P, FRANCISCO DO AMARAL. 
Teve por patria a Cidade de Lisboa, e 
por Pays a Jorge do Amaral de Vafcon- 
cellos, e D. Brites de Medeiros am- 
bos decendentes de familias nobres. A- 
Jiftoufe na Companhia de Jefus em o Col- 


“Jegio de Coimbra a 14. de Abril de 


1608. quando contava 15. annos de ida- 
de. Teve igual talento para Meftre , que 
para Prelado enfinando Filofofia em oCol- 


lesio de Evora , e Theologia nove annos 


em Lisboa, e governando o Seminario 
dos Irlandezes , e os Collegios de Braga, 
e de Lisboa. Tudo quanto herdou de 
feus Pays, que erað muito opulentos, 
difpendeo em o culto de Deos , e bene- 
ficio da Religiao. Edificou a Capella de 
Santo Jonacio em o Collegio de Coim- 
bra o qual ornou com preciofos orna- 
mentos, e deixou vinte mil reis de Juro 
para a cera, que ardeffe no Triduo das 
quarenta horas com huma excellente pea- 
nha de prata onde fe colloca o Sacramen- 
to. Morreo com fumma piedade em Lis- 
boa 20 tempo, que era Reytor do Col- 
legio de Santo Antaô em 4. de Dezem- 
bro, e mað de Setembro como diz a Bib. 
Societ. pag. 210. col. 2. de 1647. Delle 
fizem memoria Marrac. Bib. Marian. 
Part. 1. pog. 397. vir infigni litteratu- 
rà, ac probatis moribus confpicuus. Joan. 
Soar. Brit. Teat. Lufit. Litter. lit. F, 
num. 28, Franco Imag. da Virtud. do 
Colleg, de Coimb. Tom. 2. pag. 616. e 
no ur, ehriof. S. J. in Lufit. pag. 725. 
Magra Bib. Ecclefiat. Tom. 1. pag. 
37e-col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 307. col. 1. Cordeiro Hit. In- 


Jil. liv. s. Tit. 4. pag. 169. na Religi- 


00 morreo Sabio, Santo. Publicou. 
dermoens Tom. 1: Braga por Gonça- 

lo do Baflo. 1641. fol. Tinha prompto 

0 Tom.a, para a impreffaó. | 


FFRANCISCO DESANTO AM- 
BROSIQ natural de Lisboa, filho. de 
Francifco Dias » e Antonia de Bartos, € 


I ANA 10j 


Religiofo da Serafica Provincia dos Al. | 


garves, cujo fagrado Inftituto profeflou 
no Convento de Santo Antonio do Va 
ratojo a 21. de Março de 1656. onde ex- 
ercitou có prudencia os lugares de Guar- 


diaô dos Conventos de Odemira, Evora, | 


Faro, e Santa Maria de Enxobregas, Ca- 
beça defta religiofa Provincia. Foy Qua- 
lificador do Santo Officio, Examinador 
Synodal em o Reyno do Algarve, e ub 
timamente Confeffor das Religiofas Fla- 
mengas do Convento de N. Senhora da 
Quietagaó defta Corte. Alcançou fama 
pelo pulpito , fendo hum dos celebres 
Prégadores do feu tempo. Paflou para a 
Provincia de Portugal no anno de 1692. 
donde fe reftituhio à fua Provincia dos 
Algarves. Morreo no Convento de Se- 
tubal em o anno de 1700. Compoz 
Sermao do Principe da Igreja $. Pe- 
dro, e pregado na Se de Faro. Lisboa 
por Antonio Craesbeeck de Mello. 1681. 


4. | 
Sermao da gloriofa Madre Santa Cla. 
ra, pregado no Convento das Religiofas 
da mefma Santa da Cidade de Faro. Lis 
boa pelo dito Impreffor. 1681. 4. 
Sermoens varios , primeira Parte. Lis- 
boa por Bernardo da Cofta. 1696. 4. No 


Prologo affirma ter corrente a fegunda - 


Parte. | 

. Ultimo fm da vida em difcurfos predi- 
caveis , prégados em o Convento do Sera- 
Aco Patriarcha S. Francifco de Xabre- 
gas. Lisboa pelo dito Impreffor. 1698. 4. 
Saô Tardes de Quarefina.. ? 


FRANCISCO DE ANDRADE 
Naceo em Lisboa, fendo filho de Fer- 
nando Alvares de Andrade Fidalgo: da 
Caza de DelRey D. Joao o III. The- 
zoureiro mór do Reyno , Cavaleiro. da 
Ordem de Chrifto, Padroeiro do Padra- 
ado de Santa Maria de Aguiar, e da Ca. 
pella mor do Convento da Annunciada 
de Religiofas Dominicas defta Corte:, e 
de Izabel de Payva filha: de Nuno Fer- 
nandes Moreira Efícrivaü.da Camera de 
Lisboa , € de Violante: de. Magalhaens ; 
Irmaó de Diogo de Payva de Andrade, 


e do Ven. Fr. Thomé de JESUS, amboi 


infignes ,0 primeiro na efpeculacaó das 
Sciencias , e Q fegundo. na practica ds: 
X virtus 


I04 
virtudes. Foy inftruido em todas aquel- 
lasertes dignas do feu illuftre nacimento 
conicorrendo pára a brevidade com que 
as comprehendeo natural genio , juizo 
penetrante, e memoria feliz... A pplicoufe 
com.particular diívelo à liçaô da Hiftoria, 
e ena deíta Monarchia em que 
ahio taó doutamente verfado, que fubf- 
tituhio no lugar de Chronifta mór do 
Reyno, e Guarda mor da Torre do Tom- 
bo a Antonio de Caftilho. Nefta occupa- 
ga0 dezempenhou asobrigagoens de hum 
excellente Hifteriader como o intitula 
Antonio de Souza de Macedo Fer. de 
Ejpan. cap. 8. Excel. 9. efcrevendo a 
.. Chronica DelRey D. Joao III. na qual 
relatou com pena mais difufa as acço- 
. ens Militares, queas politicas deíte Princi- 
pe. Nao foy menos perito na Poetica, 
que na Hiftoria , fendo os muitos ver- 
. fos affim Lyricos como heroicos , que 
-compoz claras teftemunhas da facil veya, 
. e natural afluencia , que teve para tað 
divina Arte. Foy Commendador de S. 
Payo de Fragoens da Ordem de Chrifto, 
. € do Confelho delRey. Cazou com D. 
. Helena da Cofla, filha de Salvador Cor- 
rea de Menezes, e D. Violante da Cof- 
. ta , de quem teve Diogo de Payva de 
Andrade igualmente douto na ligaó da 
. Hiftoria, como nos preceitos da Poefia 
Latina. Falleceo em Lisboa no anno de 
1614. Fazem delle memoria Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 307. col. 1. Joan. 
Soar. Brit. Theat. Lufit. Litter. lit. F. 
num. 29. Ant. de. Leon. Bib. Orient. 
Tic. 3. Manoel Telles do Sylva Mar- 
quez de Alegrete no Prolog. da Hif. da 
“Acad. Real. Publicou m 0 feu nome. 
— Filomena de $. Boa Ventura. Lisboa 
por Germaó Galharde 1566. 12. Come- 
ca. 
*F ilomena fuave , que cantando 
O jim do bravo inverno denuncias 
E a vinda do Varad alegre, e brando! 
Chronica do valerofo Caftrioto Scande- 
bergo. Lisboa por Marcos Borges 1567. 
folha. Traduzio efta obra da lingua Lati- 
na efcrita por Martinho Barlefio , que 
depois foy vertida em Caftelhano por 
Joa6 de Uchoa. Sahio com o feu nome. 
O primeiro cerco, que os Turcos pu» 
rea á F ortaleza de Dio , nas partes 
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da India defendida pelos Portuguezes. Co. 
imbra 1589. 4. Naô tem nome do Impref. 
for. Confta efte Poema de vinte Cantos 
do qual faz mençaô o moderno addicio- 


. nador de Ant. de Leao Bib. Orient. Tom. 


1. Tit. 3. col. 61. e o Padre Antonio dos 
Reys no Enthuf. Poetico num. 44. 

TU Certamina celfum 

Que cecinit Lujos inter Turcafque fu- 
rentes 
«Andradio meruére locum. 

Cronica do muito alto , e muito pode- 
rofo Rey defes Reynos de Portugal D. ` 
Joao o III. defe nome Lisboa por Jor- 
ge Rodrigues 1613. folha. Foy dedica- 
do pelo Author a Filippe II. 

Inftituiçao Del Rey Nofo Senhor. He 
traduçao da Latina, que fez Diogo de 
Teyve, infigne Meflre de Humanidades 
quando EIR ey D. Sebaftiao cumpria fe- 
te annos de idade. Sahio impreffa no li- 
vro do mefmo Teyve intitulado Epo- 
don, frve J ambicorum Carmen libri tres. 
Olytfipone apud Francifcum Correa 1 565. 
12. fol. 67. Começa. 

Doutas habitadoras do Parnafo 
- Manifz/lay. agora aos Poetas 

` O fagrado licor das vofjas fontes 

Com que os feus coraçoens , e engenhos 

banhem. 
- Vida, e feitos de D. Vafco da Ga- 
ma, defeobridor da India, e dos mais Fi- 
dalgos daquella Familia , que militarao na 
India. M.S. Efta obra que eftava promp- 
ta para a impreífao, compoz à inítancia 
de D. Francifco da Gama Conde da Vi- 
digueira , extrahindo as noticias mais 
particulares da Hiftoria da India, efcri- 
ta por Gafpar Correa. | 

Dialogo entre o Anjo da Gourde; e 
o corpo humano. M.S. Eftas duas obras 
fe confervað na Bibliotheca do Excellen- 
tifimo Conde da Ericeira. o 

Hiftoria de Felicio, e Delia. Obra E 
paftoril. M.S. J 

Elegia à morte de D. Catherina de Ar- 
taide em que fab I nrerlocutores Felició 16 
Sylvano. M. S. : | 

FRANCISCO DE. ANDRADE 
LEYTAM natural. da Villa de Condei- 
xa, duas lepoas diítante da Cidade de 
Coimbra, e na Provincia da Beyra, ForaG 
feus Pays Manoel Fernandes de Alma- 

da 
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da, e Antonia de Andrade filha de Bel- 


chior de Andrade , e Catherina Leytaó, 
ne o educaraó com vigilancia como: 
revendo o grande. credito que lhes: 
havia de refultar de tal filho. Appli- 
coufe em a. Univerfidade de Coimbra, 
a efludo do Direito Cefareo , cujas. 


dificuldades penetrou com tanta fubtile- 


' P 
74 que recebido o grão de Doutor nefa 


Faculdade nað fomente mereceo fer ad- 
mitido por Collegial do Collegio de S. 
Pedro a 30. de Outubro de 1617. mas fù- 
bir a Lente de Inftituta de que tomou 
polle a 17. de Novembro do dito anno. 
Como era igualmente douto na fciencia 
Legal afim efpeculativa ,, como pradi- 
ca pou da Univerfidade para a Cafa da 
Supplicaçã com o lugar de Dezembar- 
ador deque tomou poffe a 14. de Setem- 
bro de 626. ede Aggravos a 17. de Junho 
de 1628. Nas Cortes celebradas em Lis- 
boa a 15. de Dezembro de 1640. em que 
foy aclamado , e jurado Soberano defta 
Coroa oSerenifimo D. [Joao o IV. reci- 
tou a Oraçaô em nome do Eftado Secu- 
lar com tanta elegancia, que lhe dera 
o epiedo de muito eloquente D. Luiz 
de Menezes Portug. Ref. Tom. 1. liv. 
3. pag. 1j. Souza de Macedo Luft. 
Liber. lib. 3. cap. 3. n. 35. e Birago 
Hif. de Portogal. lib. 2. Por fer ornado 
de Juizo profundo , fumma politica, e 
ardente zelo da Patria o nomeou em o 
anno de 1641. ElRey D. Joao o IV. 
feu Embaxador juntamente com D. An- 
ti de Almada ao Reyno de Inglaterra 
donde paflou no anuo feguinte com o mef- 
mo Carader a Olanda, para reprefentar 
aos Ehdos Geraes a injufta violencia 


com que dominavad Angola, Saó Tho-. 


m, t Maranhaô , e pofto que nað aten- 
derað à eficacia das rezoens do Embai- 
xador mópaflou muito tempo que anof- 
fa juftica triumfaffe da fua perfida cavil- 
lação. Provada a fua grande capacida- 
€, e fel zelo em obíequio deita Coroá 
fendo eleito Dezembargador do Paço o 
mandou o mefmo Princepe com o titu- 
lo de Plenipotenciario em companhia 
do Doutor Luiz Pereira de Caftro ao 
Congreflo da Paz que fe celebrou em 
Munter, e Ofnaburg Cidade da Veft- 
llia onde chegarad. a. 11, de Julho ide 
Tom IL ` : 


1648. Reftituido à Patria com grande 


aplauzo do feu nome fempre confervou- 


igual rectidaó como liberdade em tudo. 
quanto era confultado , até que falleceo 
em Lisboa a 17. de Março de 1655. Jaz 
fepultado no Convento de Sad Domin- 
gos. Foy cazado com D. Anna Leytoa. 
Godinho de quem teve unicamente a 
Antonia de Andrade, que cazou com. 
Francifco Machado de Brito Thezou- 
reiro da Caza da India, dos quaes naceo- 
Pedro Machado de Brito, Commenda- 
dor de S. Veriffimo de Lagares da Or- 
dem de Chrifto Tenente General da Ca- 
vallaria , Brigadeiro, e General de Ba: 
talha. O infigne Fr. Francifco Macedo 
in Propugn. Lufit. Gallic. pag. 216. lhe 
faz ofeguinte elogio Francifcus Andra- 
dius Leytam Airpis nobilifime omnes vir- 
tutes quibus ad legationem obeundam opus 
ef, complectitur. Acumen ad ineefigan- 
dum , judicium ad expendendum , pruden- 
tiam ad providendum , facilitatem in a- 
gendo , conflantiam in urgendo , felicita- 
tem in conficiendo. Qui ab afferto Regno 
Jtrenuifime tribus obitis legationibus pro 
Patria ac Rege laborat : quin nulli um- 


quam labori , Jumptui ve pepercit , et ' 


noftram ubique Rempublicam maxime pro- 
movit. Dellefazem memoria Joan. Soar. 


de Brit. Theatr. Lufit. Litter. ht. F. 
n. 51. D. Nicol. de S. Maria Croz.. 


dos Coneg. Keg. liv. 10. cap. 19. n. 10. 
Manoel Pereir. da Sylv. Leal Cathalog. 
Chronol. des Colleg. de S. Pedro. 0. 55. 
Clede Hif. de Portug. Tom. 2. p.mihi 
519. No livro imitulado Pacificatores 
Orbis Chriftiani , five Icones Principum 
Ducum, et Legatorum qui Monafterij 
atque Ojnabrugæe Pacem Europe. res 
conciliarunt eftà o feu Retrato aberto em 
huma grande Lamina, e no circuito del- 
le tem efta fentença Melior ef tuta pax; 
quam fperata victoria, ena parte inferior; 
Francifeus de Andrada Leytaó Regis Por- 
tugallie facri Confiftrarii Confiliarius, Se. 
nator Aulicus, Equeftris Ordinis D.N. Je- 


Ju Chrifti Miles Cruciferus ad Regem An- 


glie , nec non unitos federati Belgij Ore 
dines Generales Legatus nuper. Extra: 
erdinartus , nunc ad Generales Pacis Tra- 
ctatus: itidem Plenipotentiarius Extraors 
dinarius. Compoz au 
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Oraçao recitada a 15. de Dezembro 
de 1641. no Auto do Juramento DelRey 
D. Joao o JV . Lisboa por Antonio Al- 
vares. 1641 fol. . | 

Difcurfo politico fobre o fe aver de lar- 
gar à Coroa de Portugal, Angola, S. T ho. 
má, e Maranhao , exclamado aos Ál- 
tos, e poderofos Eftados de Olanda. Lis- 
bo pelo dito Impreffor 1642. 4. 

. Copia das propofigoens , e fegunda Alle- 
gaçaõ aos Altos Senhores, Ordens Geraes, 
e Potentes Eflados das Provincias unidas 
O'c. acerca da rehituiçao da Cidade de S. 
Paulo de Loanda em Angola. Lisboa por 
Lourengo de Anvers 1642. 4. Eftas duas 


. obras fahiraó vertidas em Latim com o 


titulo feguinte. 
-© Copia prime allegationis pro reftitutio- 
Civitatis S. Pauli de Loanda in Angola, 
Infularumque Sancti Thome , nec non 
etiam do Maranhao. Haga Comitum 
1642. 4. 
- Copia Propofitionum et fecunde Alle- 
gationis pro reflitutione S. Pauli de Loan- 
da in Angola ; pro Infula , & Civitate 
S. Thome ; pro Infula , et difirictu Ma- 
ranonj , et aliis locis , ac Civitatibus 
Cc. captis poft tractatum Pacis cum Or- 
dinibus Feederati Belgij renovate die 14. 
Junij 1642. Haga Comitum 1642. 4. 
Pro Chrifi Refurgentis Solemnitate 
Oratio habita in fuo humaniorum littera- 
rum tyrocinio. Uly(fipone apud Antoni- 
um Alvares Typ. Reg. 1651. 4. 


Fr.FRANCISCO DOS ANJOS alum- 
no da Ordem dos Prégadores a quem Fr. 
Luiz de Souza Hif. de S. Dom. do Rey- 
node Portug. Tom. 1.liv. 5. cap. 42. cha- 
ma reliziofo exemplar, e letrado; fen- 
do Confeflor de D. Jeronyma de Car. 
valho, que por morte de feu Efpofo D. 
Francifco Coutinho herdeiro da Caza de 
Marialva , profeffou a Ordem Terceira 
de S. Domingos, eícreveo com grande 
individuagao. | 

“Vida da V en. Serva de Deos D. Jero- 
nyma de Carvalho. Defta obra ( de que 
fez memoria , e de feu Author Fr. Pe- 
dro Monteiro C/auf. Dom. Tom. 5. pag. 
209. ) extrahio as noticias que efcreveo 
Fr. Luiz de Soufa no lugar affima alle- 


gado. 


P. FRANCISCO ANTONIO na: 
tural de Lisboa donde paffando à Uni- 
verfidade de Coimbra eftudou com tan- 
ta applicagaó Direito Civil, que o diĉou 
dous annos em a Univerfidade com gran- 
de applaufo do feu nome quando contava 
a florente idade de vinte e tres annos em 
a qual logrou a eftimagaó que lhe con- 
ciliavaô as fuas letras abraçando o fagra- 
do inflituto da Companhia de Jefus, no 
Collegio de Coimbra no anno de 1558. 
Por fer ornado de fumma prudencia foy 
mandado pelos Superiores com o Padre 
Balthezar de Pina para a Fundagaó do 
Collegio de Faflaô em o Reyno de Sar- 
denha. Depois de fer Meftre dos Novi- 
ços em Roma, onde formou o feu ef- 
pirito varoens , que dilatáraó a gloria da 
Companhia, teve por confeffados ao P. 
Edmundo Campiano , que com o fangue 
derramado pela heretica pravidade dos In- 
glezes rubricou as verdades da R eligiaG 
Catholica, e a Santo Eflanislao Kofcka, 
que pela eficacia dos feus confelhos fe 
aliftou na Companhia de Jefus. Foy Con- 
felheiro , e Prégador pelo largo efpaço 
de trinta e feis annos da Mageftade Ce- 
zarea de D. Maria de Auftria, a qual ef- 
timava tanto a fua grande capacidade, 
que o mandou tratar negocios de graves 
confequencias com feu Irmaó Filippe Pru- 
dente, e vindo a mefma Princeza a Ma- 
drid fe fervio fempre dos feus confelhos 
até que piamente clauzulou o fim da fua 
vida em o Noviciado daquella Imperial 
Villa a 15. de Fevereiro de 1610. com 
75. annos de idade, 55. de Religiad. Fa- 
zem delle memoria Bib. Societ. pag. 212. 
col. 2. Joan. Soar. de Brito Theat. Lu- 


Jit. Litter. lit. F. num. 32. Nadazi Ana. 


Dier. S. J. pag. 91 col. 1. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 307. col. 2. 
Franco Imag. do Nov. do Colleg. de Co- 
imb. Tom. 2. pag. 616. et Ann. Glot. 
S. J. in Lufit. pag. 88. Petr. de Alva y 
Aftorg. Milit. Immac. Concept. Magna 
Bib. Ecclef. Tom. 1. pag. 499. col. 2. 
Compoz | E 
Avizos para los Soldados, y gente dé 
guerra. Madrid. por Pedro Madrigal. 
1590. 12. Bruxelas por Rogerio Velpio 
1597. 12. e Antuerpia. 1605. 12. 
- :Catlhecifmue y loc eft. Catholice juven 


tutis 


um 


"Ma 
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tutis infitutio.d M. Ed mundo de Auge- 
rio S. J. Theologo primum editus , 
pune vero Sacre Scripture , Sacrorum- 
ne Conciliorum , ac $8. PP. authorita. 
tibus ilutratus per P. Francifcum An- 
tonium ejufdem Societatis Jefu Matriti 
apud Petrum Madrigal 1592. Foy dedi- 
cado ao Archiduque Alberto de Auf- 
fia. 
i Confideráciones fobre el altifimo Sacrifi- 
cio de la Mifa ; del Santifimo Sacramen- 
to del agua bendita; de las Imagines , y 
reliquias; de la feñal de la Cruz; del À g- 
ms Dei. Madrid. por Pedro de Madri- 
oal. 1698. 4. Tinha fahido com o titu- 
jo de Myferios de la Mifa. Madrid. 
1496. 4. | 
pn efpirituales de algunos San- 
tos antigos. Madrid. por Luiz Sanches. 
1603. 8. He traduçað das obras Lati- 
nas dosSantos Abbades, Dorotheo , Ni- 
lo,elíüs, e das Sentenças do Papa 
Xiflo. 


Fr. FRANCISCO DE SANTO 
ANTONIO, Religiofo da Ordem dos 
Menores da Provincia de S. Thomê da 
India Oriental; e hum dos zelofos ope: 
tarios, e infatigaveis cultores da Vinha 
de Jafanapatad aonde com a eficacia das 
fuas vozes converteo muitos Gentios ao 
gremio da Ipreja Catolica, deixando com- 
pollos, como efcreveó Fr. Jacinto da 
Madre de Deos Vergel de Plant. e Flor. 
Cip. 1. pag. 17. muitos livros para confu- 
za dos erros da gentilidade , doutrina 
dos miferios da Fê, e augmento da Chrif- 
tandade, | 


P.FRANCISCO AYRES Naceona 
Villa da Amieyra do Priorado do Crato 
em a Provincia Tranftagana fendo filho 
de Manoel Martins, e Izabel Ayres. Ao 
tempo que na Univerfidade de Coimbra 
era Filolofo do quarto anno fe refolveo 
abraçar o Inflituto da Companhia de Je- 
W entrando em o Noviciado de Lisboa 


à 9. de Junho de 1621. quando conta- : 


Vi Vinte e quatro annos de idade. De- 
poss de fer Reytor do Collegio de Fa: 
to aflifio na Caza do Noviciado de Lis- 
upor todoo difcurfo da fua vida onde 
ue ses hum perfeito exemplar do 


eftado religiofo. Orava cada dia muitas 
horas a que precedia a rigorofa difcipli- 
na de duzentos golpes. Como cegafle 
cuja moleftia qual autro. Tobias tolera- 
va com inalteravel conftancia, e nað 
pudeffe offerecer no Altar o Divino Cor- 
deiro , o recebia todos os dias com fums. 
ma ternura recitando a efle tempo panem 
noftrum quotidianum da nobis hodie. Foy 
exceflivamente mortificado fervindo-lhe 
de cama o pavimento do cubiculo, e 
abítendofe de vinho, e de todo o genero 
de fruta. No mez que fe recolhia a to- 
mar os exercicios de feu Patriarcha San- 
to Ipnacio , fe fuftentava cada dia hu- 
ma fó vez da pequena porgaó de bifcou- 
to, que lhe trazia hum feu filho efpiri- 
tual. No Confeffionario dirigia as al- 
mas ao caminho da perfeiçaô com termos 
tað fuaves , que erað innumeraveis os pe- 
nitebtes que concorriad a ouvir os feus do- 


cumentos. Na Theologia Myflica era 


muito verfíado, de tal forte, que o con- 
fultava o Ven. Padre Bartholomeu do 
Quental Fundador da Congregaçad.do 
Oratorio nefte Reyno. Ainda que efta- 


va privado do mais nobre fentido rezava 


todos os dias o Officio Divino, cuja ma- 
yor parte fabia de memoria , e dictava a 
hum Noviço, que lhe affiftia , as obras 
que publicou para beneficio das almas Ca- 
tholicas. Nellas fe defcobre o cordial afe- 
&o com que fempre venerou a María 
Santiflima , cujas Vigilias jejuava a pa6, 
e agua. Chegado o termo da fua vida 
recebeo com fervorofa piedade todos os 
Sacramentos , c entre fuaves colloquios 
a Chrifto Crucificado, efpirou placida- 
mente em o Noviciado de Lisboa a 11. 
de Novembro de 1664. com 67. annos 
de idade, e 43. de R eligiao. Divulgada 
a fua morte, muitas relhas concorrerað 
a venerar o feu cadaver , que cobriraó 
de flores em memoria das fuas virtudes 
que celebraraó a Bib. Societ. pag: 214. 
col. 1. Erat virtutum omnium Jpeculum. 
Franco Annal: S. J. in Luft. pag. 336. 
num. 2. vir exquifite virtutis, e na Imag, 
da V irt. do Nov. de Lisboa liv. 4. cap. 7. 
religiofo de grande perfeiçaõe P. Francif- 
co de Francifc. Philolog. Differt. de 


Francifc. Litter. deficientevifu, ut vix — 


lucem d tenebris difcerneret .... tranf 
Q ii vit 
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vit ad videnda bona piscas | m terra vis 
ventium. Compoz z 

Regimento efpirttual para e de 
do Ceo. Lisboa na Officina Craesbeeckia- 
na. 1654. 8. 

Retrato dos triunfos divinos contra os 
difprimores humanos. Lisboa por Paulo 
Craesbeeck. 1658. 4. 

Methaforicos exemplares da efclare- 
“cida origem , e illuftre defcendencia das 
virtudes por Evangelicas parabolas , e al- 


legorias Aguradas com hum tratado elo. 


giaco fobre as excellencias , e' grandezas 
da Virgem Máy de Deos. Lisboa por 
Antonio Craesbeeck. 1661. 4 
— Parallelos Academicos entre duas uni- 
verfidades divina , e profana , deduzidos d 
reformaçao dos coflumes , e melhoramento 
de vidas. Lisboa por Ant. Craesbeeck de 
Mello. 1662. 8. 

Retrato de prudentes,e espelho de igno- 
rantes ; aos primeiros alimento efpiritual 
de Bons. acertos; aos fegundos avizo de feus 
enganos. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1664. 8. 

Epitome efpiritual fobre o que deve fa- 
ber , crer, guardar ,. e obrar todo o Chrif- 
taó. Ibi pelo dito Impreffor. 1664. 8. 

Inftrugao breve , do que deve faber , e , 
confeffar o Chr ias. M.S. - 
© Regra de bem viver conforme a Ley 
Evangelica, e dictames da prudencia. M.S. 
Deftas duas obras faz mengaó o P. Ant. 
Franco na Imag. da virt. do Nov. de L if- 


boa liv. 4. cap. 7. pag 711. 


Fr. FRANCISCO DA ANNUN- 
CIAÇAM filho de Simaó Pinto, e A- 
gueda Rodrigues naceo em a Villa de 
Portel da Provincia do Alentejo, onde 
inftruido com as primeiras letras paffou a 
Lisboa , e no Convento de N. Senhora da 
Graça, quando tinha 16. annos de idade 
recebeo o habito de Santo Agoftinho pro- 
feffando a 16. de Outubro de 1685. Com 
fumma brevidade, e nað menor fubtile- 
za penetrou os fegredos da Filofofia , e os 
myfterios da Theologia, que pelo efpago 
de nove annos diétou aos feus domefticos 
em o Collegio de Coimbra, em cuja Uni- 
verfidade foy admittido ao numero dos 
Doutores Theologos , recebendo tao ho- 
horífico gráo em 8. de Junho de 1698. 


BIBLIOTHECA 


Todo o feu difvelo era a reforma das vis 
das, e converíaó das almas, entre as quaes. 
foraô muitas da primeira nobreza, e fubli- 
mes dignidades , que movidas da efficacia 
dos feus documentos preferirað o filencio 

do Clauftro ao tumulto do feculo. Ainda 
que era Meftre confumado na Theologia 
Myftica, fempre fogeitou o feu entendi- 
mento ao ditame alheo, receando pru- 
dentemente de nað cahir em algum erro 
patrocinado pelo amor proprio. Foy m- 
figne Orador Academico , concorrendo 
para efte fim a elegancia da lingua Latiña, 
em que era muito perito, e a valentia das 
acçoens que animava, quanto dizia. A€ 
fua efpeculagaó deve a doutrina do B. E- 
gidio Columna fer explicada em o Colle- 
gio de Coimbra, fendo elle o primeiro 
que abrio o caminho para fer feguida pe- 
los Meftres, que lhe fuccederaó. Tendo 
chegado a Lisboa com a incumbencia de 
expedir huma Miflaô para a Congrega- 
çað da India , que ordenava o Geral da 
Ordem Fr. Franciíco Maria Querni , na 
qual queria fer hum deftes Miffionarios fe 
nað fofle impedido por ordem dos feus 
Superiores;revelou a hum difcipulo dofeu 
efpirito, q eftava proxima a fua morte,que 
fuccedeo no Convento da Graça a 13. de 
Agolto de 1720. quando contava 52. an- 
nos de idade,e 35. de Religiao. Foy Va. 
rao verdadeiramente .Apoftolico ( como 
efcreve Fr. Manoel de Figueiredo F/os 
Sanct. Auguft. Tom. 4. pag. 143.) de o: 

ração fervorofa , e extenfa; de zelo ardem 
tifimo na reforma dos Religiofos , que pro- 
curava, criando-os no fanto temor de Deos, 
e exercicio da Oraçao. Era confultado de 
tantas pefoas defe Reyno, que fo — d 
Jua penna movida por fuperior. impul Jfó:po- 
deria dar repoflas como dava a ta: fre: 
quentes confultas com tanta luz, e com, 
tanto acerto. Compoz `>- 

Confulta M y/tico- Moral fobre o abno 
de certas Religiofas da Ordem de Santa 
Clara Urbanas. Coimbra no Real Colle» 
gio das Pip: da Companhia de JESUS. 
1717. 4. ^ 

^ V indicias da virtude ;-e ae de 
vicifos no$ publicos cafiigos de H ypocri- 
tds dados pelo Tribunal do Santo Qficio. 
Primeira Parte. Lisboa na Officina Fer- 
reiriana. 1725. 8. 


Par- 
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: Parte. è. Lisboa na mefma Officina. 


1726. 8. | 2E 
jn ;. Lisboa na mefma Officina. 


2.0 
É Diputationes Theologice de flatu re- 
ligiefo, obligationibufque eidem annexis 
atento peculiari jure ngre Sacre Reli» 

imis. 4. M. S. 

Philofophia ad mentem Doctoris Fun- 
dotifini B. Ægidii Columne. 4. 3. Tom. 
M.S. 

Aproveitamento efpiritual dirigido às 
Relgiofas do Convento de Santa Monica 
de Lisboa, fol. M. S. 

. Cartas efpirituaes. fol. M S. 

Quefaô curiofa. Que tempo deva , e 
pofu gafar hum Sacerdote em dizer M iffa 
para a dizer fem peccado , e com decen- 
cia? q M.S. 

Todas eflas obras M. S. fe confervad 
na Livraria do Convento de N. Senhora 


da Graça della Corte, como nella as vi- 


mos. 


Fr. FRANCISCO DA ANNUN- 


CIAÇAM natural da Villa de Setuval,: 


filho de Antonio Barbofa Lobo , e Brites 
da Cofta, profeflou o Inítituto do Dou- 
tor Maximo no Real Convento de. Be- 
lem a 5. de Dezembro de 1706. Comple- 
tos os elludos efcolafticos fe dedicou ao 
miniferio do pulpito , em que tem confe- 
guido applaufo. Foy Prior do Convento 


do Efpinheiro, e Vizitador Geral da Re- - 


ligiaü, Publicou 

Sermão de $. Luiz Gonzaga pregado 
w feumo dia do outavario , que a fua Ca- 
monizaça?, ea de Santo Eftanislao Koska 
cnfagrára os Religiofos da Companhia 
de JESUS no Collegio , e Univerfidade: 
de Evora. Evora na Officina da Univetfi- 
dade. 1730, 4. 


- F. FRANCISCO DE ARA CQ. 
LI mceo em a Cidade do Porto no armo 
de 1651. fendo filio de Antonio Pereira 
Roriz, eClara da Cofta Pereira. Rece- 
beo o habito Serafico da Provincia de 
Portugal em o Convento de S. Francifco 
dea Corte a 22. de Outubro de 1670. e 
profefou a 24. do dito. mez do anno fe- 


punte, Applicou-fe ao eftudo da "Theo-: 


logia Pftiva, Moral ; e Myftica, é à li- 


çað da Hiftoria Sagrada ; e profana, de - 


que colheo vaftiflimas noticias, adquirin- 
do grande credito o feu nome, affim pelas 
fuas Orágoens Evangelicas , como pelos. 
feus doutos efcritos; de que a mayor par- 
te lhe impedio a morte, fé fizeffem publi- 
cos. Falleceo no Convento da fua patria 
em o anno de 1720. com 69. annos de 
idade , e 50. de Religiad. Delle fazem 
memoria Fr. Fernando da Soled. Hor. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. 
cap. 21. e Fr. Joan. à D. Ant. Bib. Fran- 
cife. Tom. 1. pag. 361. col. 1. Compoz 
Sermaó de S. Jozê no Mofleiro da Ma: 
dre de Deos de Monchique na profiffaó de 
Jua Irmãa a Madre Soror Marta Clara 
de Ara Celi. Coimbra por Antonio Dias 
da Cofta. 1692. 4. En 
Serma no Triduo da Canonizaçãao de 
S. Pafchoal Baylon. Ibi pelo dito Impref- 
for. 1692. 4. | 
Luzes do Ceo defcubertas nas fombras 


da Paixaó do Redemptor do mundo , para 


os que dezejaó acertar o caminho da per- 


Jfeiçao. Coimbra por Jozé Ferreira Ime. 


preflor da Univeríidade. 1697. 8. 


Norma viva de Religiofas. Tratado: 


Hiftorico, e Panegyrico, em que fe def- 
creve a vida , e acçõens da ferva de Deos 
Leocadia da Conceição , Religiofa no Re- 
coleto Mofteiro da Madre de Deos de Mô- 
chique. Lisboa por Miguel Manefcal Im: 
preffor do Santo Officio. 1708. 4. ^ 


Orador Evangelico. Confta de Ser- 
moens dediverfos afumptos. Tom. 1. Co- 


imbra na Officina do reel Collegio das Ar- 
tes. 1730. 4. S 


P. FRANCISCO ARANHA filha 
de Rodrigo Aranha, e Catherina Lou-. 


renço, natural da Villa de Arronches , ti- 
tulo de Marquezado nefte Reyno , fitua- 


da em a Provincia Tranftagana. Sendo de- 


quinze annos recebeo a Roupeta. da Com- 


panhia de JESUS em o Collegio de Eyo- 
ra a 24. de Dezembro de 1618. onde. de- 


pois de aprender com fumma habilidade 


4s Sciencias amenas, e feveras, enfinou. 
feis annos Humanidades, e Rhetorica; 


nove Filofofia, e Theologia Moral. Foy 
Perfeito dos Eftudos do Collegio de Cor 
imbta , e Reytor de Elvas, em o qual pos 
fua induftria fe introduzio a agua, que lhe 

con- 


| 


IIo 


concedeo o Senado daquella Cidade. Era. 


naturalmente jocofo , porém com tal mo- 
deragaó , que nunca pode fer arguido de 
pueril. Padeceo varios infultos de afma 
até que por hum foy privado da vida em 
o Collegio de Evora a 16. de Mayo de 
1677. com 74. annos de idade , e 59. de 
Religiaó. Compoz. 

Commentario a Virgilio no qual fe ex- 
~ plica os lugares mais dificultofos do Poe- 

ta. Evora na Officina da Univerfidade. 
1657. 8. e Lisboa. 1668. 8. , 

Sermaó pregado em S. Giao de Lisboa 
eflando o Santiffumo expofto pelo feliz fuc- 
cefo do exercito, que tinha fahido à cam- 
panha em 20. de Outubro de 1657. Lisboa 
por Antonio Craesbeeck. 1658. 4. 

Serie dos Reys de Portugal com fuas 
patrias , idades, e mortes. He huma folha 
ao largo. Sem lugar , nem anno da Im- 


preffao. 


Sitio, e reffauraca? da Cidade de Evo- 


ra. M.S. 


Conferva-fe no cubiculo do P. Minif- 


tro do Collegio de Evora, como efcreve 
Franco Imag. da virt. do Nov. de Evor. 
pag. $62. Do Author, e fuas obras fe 


lembraó Bib. Societ. pag. 215. col. 1. eo. 


. P. Franc. da Fonfec. Evora Gloriof. 
pag. 429. tio 


P. FRANCISCO DE ARAUJO 


natural de I isboa , filho de Sebaftiad Fer- 


nandes, e Beatriz Domingues , foy ad- 
mittido à Companhia de JESUS emo 
Collegio de Coimbra a 6. de Setembro 
de 1555. Pela muita prudencia, de que 
era ornado foy Meflre de Noviços emo 
Collegio de Evora, e Lisboa, Reytot de 
Santo Ántaó , Bragança, e Ilha Terceira. 
Teve animo fincero, genio humilde, e 
cordial affecto ao Patriarcha S. Joze, nað 
confentindo ouvir que no Ceo eftivefle 


outro.Santo mayor que elle. No meímo 


dia, que tinha celebrado Miffa, conhe- 
cendo fer chegada a ultima liora da fua 
vida pedio a Extrema-Unçaô, e tanto 
que lhe foy conferida, efpirou piamente 
na Caza Profeíla de S. Roque a 18. de 
Dezembro de 1623. com mais de 85. an- 

nos de idade, e 66. de Companhia. Ef- 
^ creveo. . p.d 


Fundaga? do Collegio de Santo Antas 
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de Lisboa , onde relata a entrada , e prin. 
cipios da Companhia em Portugal, e dos 
primeiros Padres, que habitaraô o dito 
Collegio. Dividido em dous livros, dos 
quaes o primeiro ficou acabado; e do fe- 
eundo fómente feis capitulos. Defta obra 
faz mengaó o P. Telles H7f. de Etiopia 
Alt. liv. 2. cap. 3. onde intitula a feu Au- 
thor Pefoa de muita verdade , e a quem 
faz hum elogio o P. Franco Ann. Glor. 
5. J. in Lufit. pag. 742. C in Annalib. S. 


J. in Luft. pag. 257. n. 95. 


FRANCISCO DE ARAUJO Ca- 
pellaó do Illuftriffimo Bifpo de Otranto 
D. Fr. Diogo Lopes de Andrade, de 
quem fizemos memoriaem feu lugar. Foy 
Prothonotario Apoflolico , e Capellad 
mòr do Terço de D. Vefpafiano Suardo 
no Reyno de Napoles. Efcreveo | 

Hiftoria de los Martyres de la Ciudad. . 
de Otranto Reyno de Napoles por la pre- — | 
za,que della hizo el Baxá Acomat en nom-. . 
bre de Mahamet Ottomano Emperador de 
Confantinopla el año 1480. y Ju recupe- 
racion Ferdinando I. Rey del dicho Rey- 
no. Napoles por Egidio Longo. 1631. 4- 

Vafo de tribulacion, e tellamento del 
alma. Ibi pelo dito Impreflor. 1646. 4. 


D. Fr. FRANCISCO DE ARAUJO 
teve por Pays a D.Joaô Hidalgo Cafte- 
lhano, e a Francifca de Araujo Portu- 
gueza, natural da Villa de Chaves, Praça 
de Armas na Provincia Tranímontana, 
de quem tomou o apellido , e por patria 
aolugar de Verim, junto a Monte Key 
em o Reyno de Galiza, pofto que Joað 
Soares de Brito Theatr. Lufit. Litter. ef- 
creva que tivera o feu bergo na Villa 
de Chaves. Na idade de vinte e hum an: 
nos, em que o mundo o lizongeava com 
as fuas enganofas delicias o deixou heroi- 
camente profeffando o fagrado Inftitüto 
da Ordem dos Prépadores no Convento. 
de Santo Eltevad de Salamanca a 5. de: 


Março de 1601. onde depois de feinftruir à 


nas Sciencias Efcholafticas com geral ad- 
miragaó dos feus Meftres , as diétou em 
varios Conventos, principalmente em o 
de S. Paulo de Burgos, i partindo 
para exercitar o mefmo minifterio em o 


de Alcalá, fendo jà Doutor na Faculda- 
de 
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de da Theologia , foy chamado no anno 
de 1617. por Fr. Pedro de Herrera , Len- 
te de Prima na Univerfidade de Salaman- 
ca para fer feu fublticuto, cujo lugar de- 
ois de exercitar por feis annos o regen- 
ou de propriedade pelo largo efpaço de 
vinte com immortal fama da fua littera- 
tura, e nað menor credito da Religiaó 
Dominicana. Igual à profundidade das 
fuas letras era a innocencia dos feus cof 
tomes, merecendo diftintas eftimaçoens 


das peffoas da primeira Jerarchia, afim- 


Eccfaftica, como Secular, principal- 
mente da Mageftade de Filipe IV. con- 
formando-fe fempre no voto , que lhe da- 
va nas materias mais graves , em que era 
confultado, ainda que contra elle eftivef. 
fem unanimes todos os Theologos de 
Hefpanha, Como era tað amante da ver- 
dide, como inimigo da adulaçað repre- 
hendia intrepidamente Os vicios, de que 
eraó reosos Palacianos , e pofto que con- 
ciliafe o odio de muitos, nað foy baftan- 
te, para que cedeffe do feu zelo Apoftoli- 
co. Em premio das fuas letras illuftra- 
das com tantas virtudes foy promovido à 
Cadeira Epilcopal de Segovia a 5. de Ja- 
neiro de 1648. em cuja dignidade deixou 
para os feus facceflores hum perfeito mo- 
dello da obrigaçaO paftoral , affim na vigi- 
lancia das ovelhas, como no foccorro dos 
pobres, e ornato dos Altares. Conftran- 
gido daidade provecta , em que fe acha- 
va nað mente regeitou a Mitra de Car- 
lagena, a que eflava deftinado, mas re- 
munciou a de Segovia no anno de 1658. 
com univerfal fentimento do feu rebanho, 
donde fe retirou para o Convento de Ma- 
drid com huma moderada congrua con- 
cedida pr Inocencio X. Nefte domi- 
cilioviveo fis annos , preparando-fe com 
adosreligo(os para a eternidade, atè que 
Chegada a hora de ferem premiados os 
feus merecimentos , recebidos todos os 
acramentos entregou o efpirito ao feu 
Creador a 19. de Março de 1664. e nao 
de 1663, como efcreve D. Nicolao Anto- 
No Bib. Hip, Tom. 1. pag. 308. col. 2. 
quando contava 84. annos de idade. Ce- 

brårað-fe fumptuofas exequias à fua me- 
mora, a que affi(tiraó as principaes pef- 
95 daCorte de Madrid. Paffádos cin- 
CO annos determinou Fr. Manoel de Ibar- 


ça, y Roxas irmaô do Conde de Moras 
tresladar para o Convento de Salamanca, 
do qualera Prior, o cadaver defte illuftre 
Prelado , e nað tendo fido embalfamado 
fe achou com admiragaó dos circunftan: 
tes, nað fómente incorrupto , mas flexi 
vel, e exhalando fuave cheiro , fendo ef- 
tes finaes evidentes provas da gloria Ce- 
leftial , que lograva o feu efpirito. Ofeu 
nome he celebrado pelas vozes de gran- 
des Efcritores , como fàó Nicot. Anton, 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 508. col. 2. Theo. 
logiam omnem doct iffimis commentariis per 
luftravit , O illufiravit maxime quibus fa- 
mam fuam haud obfcuram pervenire ad 
pofteros fecit. Graveffon Hih. Ecclefíaft. 
Tom. 8. pag. mihi 129. col. 2. eximius 
Theologus. Echard. Script. Ord. Pre. 
Tom. 2. pag. 609. col. 2. Ut eruditione 
apud omnes , fic & morum innocentia, & 
facilitate claruit ... in adverfis patientifi- 
mus , in profperis modeftifimus, O humi» 
lis, in difciplina regulari conhantifimus. 


Henao Scient. Med. hiftor. propugn. E- 


ventil. 6. n. 162. Quem nobiliorem Tho- 
miflam , nec ante noftrum feculum, nee 
retroacta viderunt , & ibi n. 163. Oh ces 
leber familie Dominicane magifter & 
princeps Salmüticenfis. Fr. Joan à Cruc. 
Prefat. Direct. Concient. Q. 4. n. 8. Sa: 
pientiffimus , & Q. 12. n. 36. in quibus (fal. 
la das fuas obras) mifcellaneas queftiones 
Jimma claritate F profunditate , que huic 
authori fimiliter fuerunt innate , refolvit. 
Torrecilla Cenf. Moral. Trat. 2. de Penit. 
Coníult. 5. n. 8. doctifimo. Dian. Tom. 
11. Parc. 7.Refol. 28. Sapientifimus M a- 
gifter. Vincent. Baron. Difput. 1. Sed. 
1. fol.27. affertorem D. T home , O fide- 
liffimum difcipulum. Hozes Zelo Paftoral 
Explic. dela prop. 1. apend. 15. Doctifi- 
mo. Jacob. Hyacinth. Serry Hiftor. Con- 
greg. de Auxil. lib.4. cap. 27. Erat euim 
Theologi nomine vere diguus. Fr. Pedro 
Mont. Clayftr. Domin. Tom. 3. pap. 48. 
e 210. Foy nað fó na U niverfidade de Sa- 
lamanca , mas em todo o Reyno havido por 


Oraculo. Lorea V id. de D. Fr. Ped. de 


Tap. Arceb. de Sevilha cap. 11. 0.3. pag. — 


79. Magna Bib. Ecclefiaft. Tom.1. pag. 

%31.col.2. Compoz >. > 
Commentariorum in univerfam Ariffo- 

telis Methaphyficam Tomus primus guir- 


que 


112 
que libros complectens. Burgis apud Joan. 


Baptiftam Varefium. 1617. fol. & Sal- - 
mantice apud Antoniam Ramires Vidu-. 


am 1617. fol. Nefta obra fe intitula ja 
Lente de Prima em a Univer(íidade de 
Salamanca, e que a acabara a 24. de Junho 
de 1615. quando contava 35. annos de 
idade. 

Tomus fecundus. Salmanticze. 165 1.fol. 


Opufcula tripartita , hoc eft in tres con- 


troverjfias. triplicis Theologie divifa. In 

uarum prima varie difputationes de puro 
Jcholuftica, in fecunda de morali , et in 
tertia de expofitiva Theologia utiliter ex- 
penduntur. Duaci apud Bartholomeum 
Bardon. 1655. 8. Efta obra nað chegou 
à noticia de Nicolao Antonio. 

Tomus primus fuper primam partem 
Angelici Doctoris. Matriti apud Mel- 
chiorem Sanches 1647. fol. 

T'omus fecundus in primam Partem D. 
Thome à quef. 27. ad 64. ibi per eum- 
dem Typog. 1647. fol. 

Tomus primus in primam fecunde D. 
Thome à queR. 1. ad 99. Salmantice ex 
Conventu Dominicanorum Sandi Ste- 
phani 1658. fol. 

Tomus fecundus in primam, fecunde jd 
Tractatum de Divine Gratie fuperna- 
turalibus donis fuper quaftiones ultimas. 
Matriti apud Melchiorem Sanches 1646. 
fol. ? 

In fecundam fecunde D. Thome Com- 


mentarius à quef. 1. ad 46. Salmantice 


Typis Conveutus S. Stephani. 1655. fol. 
© Tomus primus in Tertiam partem D. 
Thome à queft. 1. ad 27.: Salmantice 
Typis Convent. S. Stephani. 1656. fol. 
Tomus fecundus in eamdem, Tertiam 
partem č queft. 6o. ad 9o. cum Tra&a- 
tu de Indulgensijs Ioidem. 1636. fol. 
Varie, © Selle decifiones morales 
ad ftatum E celefiajticaum , F Crvilem per- 
tinentes. Lugduni apud Philippum Bor- 
de, Laurent. Arnaud. Petr. Borde, & 
Guilielm. Barbier. 1664. fol. . = 


i FRANCISCO AREZ LOBO DE 
LACERDA Moço daCamara d'ElR ey, 
é muito perito em todo o genero de erudi- 
ga0 principalmente ema Pocha a que na- 
turalmente o. inclinava o genio. Queren- 
do aliviar o animo atribulado com o ca- 


` ; 
~w ol 
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tiveiro, que havia doze annos tolerava 
em Tetuaô, compoz em Outava Rima, 


e dedicou ao Sereniffimo Principe D. 


 "Theodofio a 20. de Junho de 1649. o- 


feguinte Poema, que intitulou 


Jufticia fin Paffton 


Nelle prova evidentemente o direito, 


que aífiftia 4 Mageftade de ElRey D. 


Joao IV. para fe coroar Rey defta Mo. 
narchia , e refponde aos Manifeflos , que 
contra efta famofa acçaô fe publicaraó por 
parte de Caftella. Confta de quatro Cans 
tos, e começa O primeiro. 

Plectrofonoro, que con dulce canto 
Acaba. | 

ue pues con bien le gozas no fue tarde 

Coníervafe M. $. em 4. na Bibliothe- 

ca Real, 


Fr. FRANCISCO DE ASSIZ Na- 
ceo na Cidade do Porto, e na Cathedral 
foy bautizado em o anno de 1674. Edu- 
cado por feus Pays Manoel Alvares, e 
Luiza Pereira, com virtuofos documen- 
tos foy idinitido i à Religiað do Carmo, 
cujo habito recebeo em o Convento de 
Santa Anna da Villa de Collares a 4. de 
Setembro de 1690. Feita a profifiao So- 


lemne no anno feguinte eftudou as Scien- 


cias Efcolaflicas em o Collegio de Coim- 
bra, com grande aplaufo da fua capaci- 
dads. e concluida a carreira dos eítudos 
fe embarcou para a Bahia, e no Conven- 
to, que a fua Ordem tem nefta grande 
Cidade, inftruio aos feus domefticos afim 
nas dificuldades da Filofofia , como mif- 
terios da Theologia atè jubilar. Reli» 
tuido ao Reyno foy eleyto fegundo Di- 
finidor, e depois Confeflor das Religio- 
fas do Convento de Guimaraens. Préga: 
va com grande aceitagaó dos ouvintes, 
e era geralmente eftimado pela fua litte- 
ratura. 'Falleceo no Convento de Lis; 
boa a 29. de Janeiro de 1753. Compoz : 
= Opufculo da Ordem Terceira de Nº 
Senhora do Carmo, em que fe moftra fee 
a Primaz de todas as Ordens Terceiras 
em quanto. à origem , e inftituiçao. M. Si 
4. Conferva-fe em poder do Dezembar; 
gador Amador Antonia de Soula , e dé 
Torres, Auditor Geral do Exercito da 
Provincia:dg A lentejo, cuja noticia bene 
volamgnte me comunicou, -€ outras mui- 

(a3, 
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tas, com que fe tem augmentado a Bibli- 
otheca Lufitana, devidas à fua infatigavel 
invefligagaó , e generofa liberalidade. Da 
tal obra faz elle mengaO no Tract. de 
Tentiarijs Refol. 1. poft. n. 18. que jà 
(e efa imprimindo na 1. Part. Rationa- 
lium Refolut. Practicab. 


FRANCISCO DE ATAYDE SO. 
TOMAYOR natural da Cidade de Fa- 
ro , no Reyno do Algarve, Cavalleiro 
profelo da Ordem Militar de Sa6 Tiago, 
e ta illuftre por nacimento, como plau- 
fivel pela Poefia Comica compondo di- 
verfas Comedias , que mereceraó geral 
eftimacað de todos os expectadores , fen- 
do a mais difcreta 


Defeios nò fon defprecios. 


D. FRANCISCO DO A VELLAR 
natural da Villa da Torraó, em a Pro- 
vincia do Alentejo, tað douto na Sa- 
grada Theologia como em Direito Ca- 
nonico, merecendo a veneração das ma- 
yores pelloas pelo feu grande talento , 
umma gravidade , e infigne Literatura. 
Sendo Deað da Cathedral de Portale- 
gre, foy creado pelo Cardial Rey D. 
Henrique, Prior mòr da Ordem Mili- 
tar de $. Bento de Aviz , cuja Prela- 
gia adminitrou com zelo. pelo largo ef- 
pago de vinte annos. Vindo a Portale- 
gre adoeceo tað gravemente , que logo 
difpozofeuteftamento , em que ordenou 
fole depofitado o feu corpo no Conven- 
to das Religiofas Bernardas daquella Ci- 
dade , donde feria tresladado para o Con- 
vento de Aviz. Morreo junto do anno 
de 1599. Compoz. 
| Tractus de antiquitate , et primor- 
dis Ordnis Militaris Avifienfis. Efta 
Obraremereo com huma carta efcrirano 
anno de 1595. ao infigne Theologo Fr. 
Manoel Rodrigues o qual a imprimio em 
0 fim do Tom. 1. Qut. Regular impref- 
fo Salmanicæ. 1600. intitulando a feu 
Author Reverendifimum , < de litteris 
maximemeritum. O llluftriffimo D. Ro- 
"go da Cunha cita a efte Tratado in 
Comment. ad Decret. C. general. dift. 
34-2. 90, ed Magn. Bib. Ecclefiaft. Tom. 
TRB ARO 


E Tom IL. Í B. es 


Fr. FRANCISCO DO AVEL- 
LAR Religiofo, profeffo da Ordem de 
S. Domingos onde depois de fer Préga- 


dor paflou á India por Miffionario , afit- - 


tindo alguns annos no Convento de Goa, 
foy mandado por Parocho de huma Igre- 
jà em os Rios de Sena em Mogambi- 
que, cujo lugar adminiftrou com ardente 
zelo fendo Vifitador, eComiffario Geral 
daquellas terras por nomeagaó do Tribu- 
nal do Santo Officio. Entre as muitas 
converfoens que fez naquella gentilida- 
de foy a mayor a do Principe D. Diogo 


filho do Emperador de Monomotapa, o 


qual querendo conduzillo a Portugal em 


{ua companhia fe nað efeituou efta jorna- 


da Compoz. 

Relagaó das Minas de prata da Ethio- 
pia Oriental do Imperio de Monomotapa , 
e das coufas neceffarias pertencentes pa- 
ra fuftentaçao , e confervagao dellas , e dos 
Rios de Cuama. M. S. 

Q original fe conferva na Livraria do 
Convento dos Dominicos deíta Corte, 
firmado com o final do Author. Nelle 
refere o grande fruto efpiritual , que fe 
póde colher daquellas terras , principal 
intento dos Reys de Portugal, em a con: 
quifta do Oriente , e a neceffidade que 
hà nellas de Bifpo por eftarem muito re- 
motas do Arcebifpado de Goa. Ultima- 
mente conclue com a grande convenien- 
cia que efte Reyno podia tirar das precio- 
fas minas, quetem aquelle Imperio. Da 
obra, e do Author faz larga mengaó Fr. 
Pedro Monteiro Clay. Dom. Tom. 3. 


pag. 214. €215. ^: | 


Fr. FRANCISCO AUGUSTO na- 
tural de Lisboa, e filho de Manoel Ro- 
drigues Eíleves, e Francifca Maria San: 
ches , profeffou o Inftituto Carmelitano 
em o Convento de Lisboa a 19. de Se- 
tembro de 1728. Eftudou Artes, e Theo- 
logia em o Collegio de Coimbra, onde 
as diétou aos feus domeflicos, como aos 
Congregados da Tomina em o feu Col- 
legio de Noffa Senhora do Alcance , fó- 
ra dos muros da Villa de Mouraó , e de. 
pois Filofofia em o Convento de Lisboa; 
He Examinador das Tres Ordens Mili- 
tares, e Confultor da Bulla da Cruzada. 
Do talento que - para.o Pulpito deo 


por 


140. -— 
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por primicias a obra feguinte. 

Oraçao exhortatoria aos Irmãos Con- 
gregados do Senhor Jefus chamado dos 
Agonizados , recitada na Capella dedica- 
da ao mefmo Senhor fta no Clauftro do Re- 
al. Convento do Carmo de Lisboa em 14. 
de Setembro de 1736. Lisboa por Miguel 
Rodrigues Impreflor do Senhor Patriar- 
cha. 1737. 4. 


Fr. FRANCISCO DE AZEVEDO 
naceo em Lisboa, e teve por Pays a Dio- 
go Fernandes , e Izabel Alvares. Na ida- 
de juvenil fe deliberou com judicioza ma- 
dureza abraçar o Inítituto dos Eremitas 


. de Santo Agoflinho, profeffando folem- 


nemente em o Convento da Graça defta 
Corte a 25. de Julho de 1649. Aprendeo 
as Sciencias efcolafticas com tal applica- 
ca0 , que nað fomente mereceo por ellas 
receber as infignias Doutoraes na Facul. 
dade da Theologia a 19. de Julho de 1664. 
em a Univerfidade de Coimbra, mas gel- 
la fer Lente de huma Cadeira de Efcritu- 


` ra de que tomou pofle a 27. de Julho de 


1677. Foy bom Poeta Latino deixando 
compofto | | 
. Epigrammatum liber unus 

O qual efcrito da propria mað fe con- 
ferva na Livraria do Convento de N. 
Senhora da Graça donde paffou á eterni- 
dade a 4. de Abril de 1680. Da obra, e 
do Author fe lembra Fr. Manoel de Fi- 
gueiredo F/os $5. Auguft. Tom. 4. pag. 


Fr. FRANCISCO DE AZEVEDO 
Sahio à luz do mundo em Lisboa , elogo 
que conheceo a vaidade do feculo dei- 
xando a companhia de feus Pays Anto- 
nio de Azevedo, e Maria da Cruz fe 
retirou para o Convento de Collares da 
Ordem do Carmo , onde fez a profiffao 
folemne a 9. de Julho de 1651. Tendo 
fido Prior do Convento do lurar da La- 
goa, Definidor da Provincia , e Comif: 
fario dos Terceiros em a Villa de Setu- 
val, paílou a exércitar efte minifterio nef- 
ta. Corte onde com a eficacia das fuas 


vozes defpertou en? multiplicados Ser- 
moens a muitos. peccadores do lethargo 


da culpa, e derigio a muitos efpiritos ao 
caminho dà perfeiçao. Cheyo mais de 


merecimentos de que annos falleceo no 
Convento patrio a 15. de Outubro de 
1696. dedicado à memoria da infigne 
MatriarchaS. Thereza da qual foy taó cor- 
dial devoto que por fua induftria lhe or- 
nou o feu Altar com hum copiofo nu- 
mero de pegas de prata. Compoz para 
quando prégava 

Acto de Contriçao. He muito extenfo. 
Sahio varias vezes impreflo, e ultimamen- 
te junto com o Baculo Paforal , como 
efcreve Fr. Manoel de Sà Mem. Hf. 
dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug. 


cap. 28. pag. 148. 
Fr. FRANCISCO BAPTISTA natu- 


ral de Coimbra, e hà dos mais aufleros pe- 
nitentes , que admiraraó tres Provincias 
Seraficas , recebendo o habito em a da 
Obfervancia , donde paflou para a Cufto- 
dia de Santo Antonio , que depois foy 
erecta em Provincia , e ultimamente 
para a da Arrabida, procurando com an- 
ciofo difvelo o feu efpirito onde fe exer- 
citaffe em mayores penitencias. Na abf- 
ticencia foy inimitavel jejuando quafi to- 
do: o anno a pad, e agoa, e comendo 


em muitas femanas de dous a dous dias, - 


e em outras de tres a tres, fem que aida- 
de decrepita o priveligiaffe de taó rigi- 
da afpereza. Cafligava o corpo como fe 
fora infenfivel com huma continuada tem- 
peftade de golpes para que os fentidos 
triunfaffem dos apetites. Nunca aceitou 
governo na Religiað ainda fendo obri- 
gado pelos Prelados , querendo com 
judiciofa eleiçað antes obedecer , do 
que mandar. Foy fummamente obfer- 
vante da pobreza de tal forte’, que cons 
fervou o manto que lhe deraó quando en- 
trou Religiofo pelo efpágo de quarenta 
e noveannos, que aflíítio neta Provim 
cia. Atenuado com a debilidade da ve- 
lhice , e muito tais com os achaques , 
e penitencias chegou ao termo da vida; 
e quando eftava agonizando di(le que 
morria confolado por lhe parecer" obfer- 
vara inviolavel Fé à Santa pobreza: Fal- 
leceo com evidentes finaes de Predefti- 
nado em o Convento de Santarem a 82 
de Sétembro de 1609. quando tinha: 96; 
annos de idade. Efcreveo -:: Le. 
Documentos para os homens ordenarem 
t dos a3 
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bs vidas em ferviço de Deos authorizados 
com exemplos , € doutrinas de varios San- 
tos . M ' S, : 


Documentos para os Sacerdotes , em. 


que Iles mofirava a obrigação do feu Ef: 
tado. M. S. | 

Elas obras comunicava a diverfas pef 
(as com faculdade do Tribunal do San: 
to Offiico, das quaes como do Author 
fiz mais larga memoria Fr. Antonio da 
Piedade Chron. da Prov. da Arrabid. 
Tom. 1. liv. 5. cap. 10. Q. 1108. e feguin- 


tes. 


Fr. FRANCSCO BAPTISTA na. 
tural da Villa de Campomayor na Provin- 
ciado Alentejo Religiofo profeffodosEre- 
mitas de Santo Agoftinho , e dif-cipulo na 
Faculdade da Mufica do grande Meftre 
Antonio Pinheiro de cuja efcola fahio tað 
perito, que exercitou o lugar de Meftre 
no fu Convento de Cordova. Compoz 
divers obras Muficas , em que moftrou 
a profundidade da fua Íciencia , as quaes 
fe conervaó na Bibliotheca Real da 
Mufa, como coníta do feu Index im- 
prelo em Lisboa por Pedro Craesbeeck. 


1649. 4 grande. — | 


. FRANCISCO BARCA natural da 
Cidade de Evora , e Freyre da Mili- 
tar Ordem de Saó Tiago , que profeffou 
em as mãos do Prior mór D. Jorge de 
Mello, o Real Convento de Palmella a 
26, de Dezembro de 1625. Foy infigne 
profelor de Mufica , fendo Meftre da Ca- 
pela do feu Convento , e depois do Hof- 
pital Real de todos os Santos defta Cor- 
tconde morreo. As fuas obras Muficas 
fe guarda na Bib. Real da Mufica. 


Fr. FRANCISCO DE BARCEL- 
LOS natural da Villa do feu apellido, 
ou da Villa de Rates fituadas na Provin- 
Cade Entre Douro, e Minho. F oy filho 
de Joió de Souza Prior de Rates, e de 
Mecia Rodrigues de Faria; Irmãa de 
T omè de Souza , primeiro Governador 
do Bil, Vedor d*EIRey D. Sebafliaó, 
€ Commendador de Rates da Ordem de 

rito. À nobreza do feu nacimento , 
e lhe podia infinuar em o animo elpe- 
pangas certas de poffuir lugares honorifi- 

dom, ]I | 


cos em o mundo , ss defprezou refoluta- 
mente elegendo para centro da fua tran- 
quilidade o Religiofo Clauftro do Con- 
vento da Pena onde profeífou o Inftituto 
de Saó Jeronymo a 25. de Outubro de 
de 1525. Nefte fagrado domicilio fe fez 
exemplar daquellas virtudes, proprias dé 
hum perfeito Regular , fendo: na abfti- 
nencia rigorofó, , na Oraçaô continuo į 
no zelo inflamado, na obediencia prom: 
pto, e no filencio obfervante. Pela fua 
grande prudencia acompanhada de natu- 
ral afabilidade , e alegre femblante exerci- 
tou varias Prelafias na Ordem como forad 
Prior do Mofteiro da Cofta em o anno.de 


.1559. Prior do Convento de S. Marcos 


junto a Coimbra em 1566. ao qual aug- 
mentou com fümptuofos edificios deli- 
neados pela fua mað, por fer infigne Ar- 


chitecto ; Reytor do Collegio de Coim- 


bra em 1572. e ultimamente Provincial. 
Foy celebre Poeta Latino com tanta aflu- 


encia, que delle efcreve D. Fr. Thome. 


de Faria Bifpo de Targa feu parente De- 
cad. 1. liv. 10. cap. 3. Nam ita Mufis 
erat deditus ut quod Ovidius de fe com. 
mendavit quidquid. conabar dicere verfus 
erat , de illo etiam potuerit publicari, 
Paflou da vida temporal para a eterna 
em o Convento da Pena junto à Villa 
de Cintra a 29. de Junho de 1570. co- 
mo diz Jorge Cardofo Ágiol. Lufi. Tons. 
3. pag. 374. O que certamente nað pó- 
de fer porque ainda no anno de 1572. fen 
do Reytor do Collegio de Coimbra cele- 
brou hum contrato pertencente ao me 
mo Collegio. Delle fazem memoria Jo- 
an. Soar. de Brito Thetr. Lufit. Litter. 
lit. F. num. 33. vir valde pius, C in pan- 
gêdis carminibus promptus. O Illuftriffimo 
Cunha H//. Ecclef. de Braga Part. 2. 
cap. 78. Q. 8. em quem concorreraó gram. 
des dotes de fangue , e letras ; os mayores 


porem foraó de humildade , e pobreza em 


que foy perfeitiffimo. Fr. Ant. à Purif. 
Chronol. Monaft. liv. 2. cap. 9. Litteris, 
€ virtutibus infignis. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 325. Ferebatur ara 
dentiffima devotione erga Dominicam. Cru- 
cem. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 5. pag. 
858. Na Pogfia nad foy menos afinalado 
afim na lingua materna , como na Lati- 


P ü | 


afeicod- 


H6 


afeiçóndo  Poefla , e fez na lingua ma~ 
sérna algunas obras , € na Latina hum li- 
vro dos triunfos da Cruz. Siguença Hif- 


tor. de la Ord. de S. Jeron. Part. 5. liv. 
2. cap. 42. Varon iluffre en fangre’, y 
mas en Religion. Poyares Trat. Paez. 
da V illa: de. Barcellos cap. 16. Compoz-' 


“Sahitifére C racis triumphus in Chrifti 
De: Optimi Maximi gloriam, et ad Chrif- 


tiâne mentis folatium. Conimbrica apud 


Joannem Barrerium , et Joannem Alva: 


rum Typ. Keg. anno falutis noftra mil- 
keífimo - quinquageffimo | tertio XXV. 
Kalendas Julias. o 

--He compofto em verfo. — ,€ 
 éónfla de quarto livros. Dedicado a D. 
Fr: Braz dé Barros ; primeiro Biípo de 
Leyria feu' grande amigo , e condifci- 
pulo. Pofto. que ho frontifpicio fe nað 
declara o nome do Author, o manifefta 
Fr. Jeronymo‘ Oleaftro infigne efplen- 
dor da Ordem dos Prégadores na appro- 
vaçaô que faz a efta obra: à qual louva 
com eltas metricas vozes o: Padre Anto- 
hio dos Reys Enthuf. Poet. n. 25. 
Occupat cxcelfam C athedram wm 

ves AES 

Qui C rucis HA Je nobile panxit , Ut 

"ere 6s 
A Patris sm penitüs do de UE putares 
— onum. 


Pp FRANCISCO BARRETO. na- 
tural da Villa de Montemor o Novo-em 
a Provincia Tranftagana recebeo a Rou- 
peta da Companhia de JESUS no Col- 


legio de Evora a 22. de Abril de 1622. 


quando contava quatorze annos de ida- 
de, é naô vinte e tres como refere a 
Bib. Societ. pag. 214. col. 2. Acabados 
os feus eftudos re alcançada faculdade 
dòs Superiores para partir ao Oriente di- 
&ou em Goa as fciencias efcholafticas. 


Depois de. fer Reytor: dos Collegios de 


Coulaô, e Cochim, como fofle ornado 
de fumma capacidade, foy eleito Procu- 
rador da Provincia do Malabar á Curia 
Romana, onde affiftio à outava, e no- 
na: Congrepacad Geral que fez a Com- 


anhia. Reftituido à India, foy Provinci- 


a} do: Malabar , e depois Vizitador da 
Provincia de Goa. Foy tað. obfervante 
do feu inflitto: como à prudente em fuas 


e 10 à a NT 
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acções conciliando o amor, é veneratað 
de todos. Atendendo a Mageflade de D, 
Affonfo VI. aos feus mericimeritos. d 
nomeou Bifpo de Cochim, e depois 
Árcebifpo de Cranganor , porém a mot- 
te, que intempeftivamente o: arrebatout 
em Goa , a 26. de Outubro de 1665. 


impedio que poffui(le aquellas dignidas 


des. Fallando delle o Padre Queiros V id, 
do Irm. Baft.liv. 2. cap. 21..diz Tendolhe 
Deos dado muitos bons talentos de virtua 
de., prudencia," e letras com hum cora- 
qao muito honrado , fofrido , e amigo de 
fazer bem , foy geralmente, aceite de ani- 
mos defapaix onados. nos lugares, que oc- 
cupou , e avaliado por merecedor de ous 
tros mayores. Bib. Soctet. pag. 214. col» 
2. vir fuit Jpettate prudentia , placidis mo: 
ribus , fedatis animi affectibus , Religio- 


Je difcipline i in fe obfervator , et promos 


tor-in aliis. Fonfeca Evor. Gloriof. pagi 
429. Famofo. Mifionario do Malabar: 
Franco. Imag. daV irtud.em o Nov. de 
Evor. pag. $62. fempre moffrou gran- 
de prudencia y e a tinha efpecial para os 
governos. Soufa Cathalog. dos Bifp. de 
Coch. e Arceb. de Crangan. e o moder- 
no addicionador da Bib. Orzent. de Ant. 
de Leaô Tom. 1. Tit. 4. col. 81. o qual 
com erro-manifefto afirma que na Colle- 
çaô das Cartas das Mifloens do Oriente; 
que mandou. fazer o Illuftriffimo Arce- 
bifpo de Evora D. Teotonio dé Bragáca; 
eftavaõ algumas do Padre F rancifco- Bars 
reto, quando eftas chegao atè o anno dé 
1588. eo dito Padre naceo vinte annos de: 
pois defta era; Quando affiftio em Ro: 
ma publicou na lingua Italiana. | ! 
— Relatione della Provincia di Malava: 
re. Roma por Francifco Corbelletti 16452 
8. Sahio traduzida em Fines Pariz 
ches Henault. 1646. | M . 


D. FRANCISCO BARR ETO Nas 
ceo na Villade Serpa da Provincia do À: 
lentejo devendo à vigilante educaç:ô. de 
feus illuftres Pays Nuno- Alvares dà Cof- 
ta. Barreto, e D. Francifca Barreto filha 
de Alvaro Pereyra , e D. Brites Barreto; 
como à capacidade do feu talento o feliz 
progreffo que fez em os eftudos, e nos 
lugares honorificos que dighamente oc: 
cupou. Depois de receber na Acade? 

| mia 


h 
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ia Coniribricérife o grão de Doutór 
em os Sagrados Canones ; exercitóu, res 


&iffimamente ós lugares de Deputádo ; 
é Inguifidor nas Inquificoens de Evorá, 
é Lisboa; dondé fendo Conigo da Ca- 
hedral de Lisboa; paflou a Deputado 
do Confelho Geral em 14. de Mayo de 
1668. A-judiciofa prudencia que mani- 
fetou neltes lugares o habilitou para fis 
bir à Cadeira Epifcopal do Algarve de que 
tomou poffe a 28. de Agofto de 1671: 


fuciedendo a feu Tio que teve o mefmo 


nome, onde encheo ' as obrigaçoens de 
Pakor folicito affim na reforma dos cof: 
tumes, como na profufao das efmolas: 
Celebrou Synodo- na Cidade de Faro 
122. de Janeiro de 1673. Com generoza 
magnificencia levantou desde os funda- 
mentosa Capella mor da fua Cathedral 
a qual omou de preciofos marmores , é 
elegantes pinturas, e proximo a elle edi- 
ficou o paacio pará digna: habitaçaô dos 
feus fucelores,- como também hum Re: 
colhimentojunto da Caza da Mizericor- 
dia para Donzellas. - A todos os Templos 
da (a Diocefe deo com liberal: mað 
muitas peças de prata e Paramentos pa- 
ra omato dos Altares. Falleceo-entre as 
fuas avelhas que exceffivamente fentiraó 
a falta de taô benefico Paftor a 7: de'A: 
goote 1679. ejaz fepultado na fua Ca- 
thedral, Compoz pss ^ 
“Confituçoens S ynodaes do: Bifpado do 
Algarve, novamente feitas ; e ordena- 
dis pelo Iluftriffimo Senhor D. Francif- 
co Barreto fegundo defle nome. Evora na 
Impreffió da Univerfidade. 1676. fol. 

Advertencias aos Parochos: e Sacerdo- 
tes do Bifpado do Algarve. Lisboa pòr 
Jor Galo 1676. 4. — mE 

Controverfiar tim Epifcopalium Tomus 
ums, M. S. Eltava em poder do Cardi- 
al de Lencáfize , Inguizidor Geral. 


FRANCISCO BARRETO FRO- 
ES natural de Coimbra, filho do Dou- 
tor Sebaftiað Jorge Froes, Lente de Vef- 
pera na Faculdade de Medicina em a U- 
niverâdade Coninbricenfe , e D. Maria 

areto, Nag foy neceffario fahir da Pa- 
tna para fe applicar às fciencias , elegen- 

O Entre todas a J urifprudericia Cefareà, 
em que feztað pafimofos progteflos a fub- 


tiléza do feu engenho, e elevação do 
féu juizó , que merecéo a. antonoma? 
fia de. Aguia. Depois de receber as ini 
fignias.Doutoraes; e fer admitido ao Celi 
legio de S. Pedro a 12. de Fevereiro dg 
1666. regentou para immortal credito da> 
quella celebre Univerfidade as Cadeiras 
mayores como foraó a do Codigo de que 
tomou pofle a 16. de Janeiro de 1672. à 
de Vefpera a 28 de Julho de 1678. € ulti: 
mamente a de Prima a 3. de Outubro dá 
1686. Todas as poftillas que ditou nefte 
largo magifterio aleangaraó6 mayor ap- 
plaufo de todos os Cathedraticos, pois 
néllas competia a delicadeza com à pros 
fundidade interpretando fubtilméte a mui: 
tos Textos dificultofos , e conciliando ou- 
tros totalménte antinomicos , fendo as 
principaes. a | 


~ Ad Tit. De novi Operis munciatiahes 


Ad Tit. De hereditariis-actipsubus. - 
Ad Tit De damno infecto; d 


"FRANCISCO BARRETQO.LAN: 
DIM natural da Villa de Arrayolos fituas 
da na Provincia do Alentejo, profeffor 
nao menos da Jurifprudencia fendo Juiz 
de fora da Villa da Certáa , como da Poe- 
fia publicando 6 Poema feguinte. 
- Panegyrico da Santa vida , e gloriofa 
morte do grande Patriarcha S. Joab de 
Deos. Lisboa por Manoel da Sylva; 
1648. 8. Ao Author como a obra louva 
o P. Antonio dos Reys Eutuh, Poet. n: 
(oe precipites refonabat carmine rupes 
Grandifono referens Landinus geha Joa: 
Cui dedit Omnipotens Lybie flagrantis in 

agro 00 00-7 "M 
Ipfe fuum nomen dulci cum pondere J. E- 

SUS | ^ 


Urgere lafas , non cognita farciná vires 


Deixou M. $S. | |. | 

. Poghaa Feliz Aclamaga de ElRey D. 
Joad o IV. e Centurias fobre todo o Di- 
reito Civil promptos para a impreffao. 


= FRANCISCO DE S. BERNAR. 
DO Naceo em Lisboa fendo filho de 
Luiz Vieyra de Mefquita, e D. Izabel 
de Almeida deícendentes de familias nos 


bres, Na idade da adolefcencia recebea 


a mur 


118 
a murça de Conego Secular do Evange- 
gelifta Amado em o Convento de S. Ben- 
to de Xabregas , en efta douta paleftra 
fez o feu agudo engenho , e fublime com- 
prehençaõ agigantados progreffos nas fci- 
encias feveras , que dictou com applaufo 
aos domeflicos, e cauzou admiracaó aos 
eftranhos, principalmente quádo nos actos 
litterarios argumentava fempre plauzivel 
pela fubtileza, e profundidade das fuas 
propofigoens , ou foffe em Theologia Ef 
colaítica, ou Polemica , ou Expofitivaà 
qual fe tinha applicado com mayor def 
veló confervando no mayor ardor da dif- 
puta a modeftia do fembláte, e o uzo da 
urbanidade. Foy Doutor Theologo pela 
Univerfidade de Coimbra , e por feis an- 
nos continuos Geral da fua Aorentifim:a 
Congregacao, em cujo governo. experi- 
mentaraó os fubditos a benevolencia. de 
Pay depoa a feveridade de Prelado. 
Augmentou o Convento de S. Bento. de 
Xabregas, Cabeça de toda a Congregaçaõ 
com magnificas obras , que eternamente 
publicaraó a grandeza do feu efpirito. 
Igual talento teve pata o Pulpito, que 
para a Cadeira, fendo ouvido com geral 
aclamagaó em os mais authorizados Pul- 
pitos da Corte. Acometido de hum aci- 
dente apopletico falleceo no Convento 
de Santo Eloy de Lisboa a 8. de Mar- 
co de 1726. Publicou | 

Oragaó Funebre nas Exequias Reaes 
da Serenifima Mageflade do muito alto, 
e muito poderofo Rey de Portugal D. Pe- 
dro II. celebradas na Real Igreja da 
Conceiçaõ da Cidade de Lisboa , pelos Ca. 
valleiros da Ordem de Chrifto , da qual foy 
S. Mageftade Grao Meftre. Lisboa por 
Manoel, eJozé Lopes Ferreira 1707. 4. 

Oraçaô Funebre nas Exequias do Il- 
luftriffimo Senhor D. Joao de Souza Ar- 
tebifpo de Lisboa , celebradas na Sè da 
mefma Cidade em 3o. de Outubro de 1710. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira 1710. 4. 


D. FRANCISCO DE BORJA 
Principe de Efquilache, em o Reyno de 
Napoles, Conde de Mayalde, Camarif- 
ta de Fillippe IV. e VifoRey do Perù, 
teve por Pay a D. Joao de Borja Conde 
de Ficalho em Portugal , Commenda- 


dor de Azuaga, Embaixador a efte Rey- 
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no, e a Alemanha, Mordomo mór da 
Emperatriz D. Maria, e da Rainha de 
Ffpanha D. Margarida de Auflria, Con- 
felheiro de Eftado de Filippe III. e por 
Máy a D. Franciíca de Aragaó Barreto 
Dama da Rainha de Portugal D. Cathe. 
rina, filha de Nuno Rodrigues Barreto, 
Alcayde mór de Loulé ; e por Avo pa- 
terna a D. Leonor de Caftro, e Mene- 
zes, filha de D. Alvaro de Caftro Sen- 
nhor do Morgado do Torraó, e D. Iza. 
bel de Mello Barreto ambas Portugue. 
zas, porcujacauza he admitido D. Fran. 
cifco de Borja ao numero dos noffos Ef. 
critores. Foy ornado daquelles dotes dig- 
nos do feu alto nacimento fendo tað inf 
truido nas maximas politicas, como vir- 
tudes moraes. Cultivou com fumma fe- 
licidade as Mufas Caftelhanas, merecen- 
do pela elegancia do metro , e fineza dos 
penfamentos, gravar o feu nome em a 
eminencia do Parnafo. Exercitou o Vi- 
ceReynato do Perú, pelo efpaço de do- 
ze annos em que deo illuflres argumen- 
tos do feu defintereffe. Falleceo em Ma. 
drid a 26. de Setembro de 1658. em ida- 
de decrepita. Os mais canoros cifnes 
da Hipocrene o celebraó por feu infigne 
alumno, como faô Lope da Vega Car. 


pio Laurel de Apollo Sylv. 6. 


51 pena Prometeo en alto rifco | 
Porque intrepido hurtô del Sol la llama 
Que deve quien a Homero nombre y fama 
O‘ claro D. Francifco ! 
Principe de Efguilache , y del Parnaffo 
Nuevo en Efpaíia T'affo A 
Illuftrifimo Borja 

Para quien ya laureles de oro forja, 
Que los verdes admiten defengaiios 

De que los pueden marchitar los años. 

Erauciíco de França da Cofta Jard. de 

Apoll. Sonet. 16. 

Que bien de la nobleza efmalta el oro. 
Tu ingenio, cuyo eĥilo peregrino 
Imagen del arroyo. chriftalino 

Corriente claro es dulce fonoro. 

Eres de mueftro idioma alto thezoro 

. Prodigio humano, que en obrar divino. 
Rindes el Griego , vences al Latino 
( Aff ce infpira Apollineo Coro) 

De Principe tambien dela Poefia | 
(No folo de Efquilache) immenfa fumma 
De edades gozarás el apellido. | 


Miran. 
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Mirundote el olvido defconfia - 

w bafa el menor rafgo de tu pluma 
À poner à tus plantas el olvido. 
A efas vozes metricas correfpondem fe- 
melhátes elogios de Gracian. «Art. de In- 
senio Dile. 3. El Principe de Efquilache , 
y Principe de la Poefta. Nicol. Ant. Bib. 
Hip. Tom. 1. pag. 314. col. I. fuavis 
urauus , fucilifque in paucis Poeta ut à 
Lyricorum principatu non longe conflite- 
rit. D. Franc. Man. Epanaf. de var. 
Hill. pag. 17.Álho , e neto de Portuguezes 
lerdado no Reyno, e Fidalgo delle o P. 
Cienfuegos V id. deS Franc. de Borja liv. 
1 cap. 10. Q- 4. cujas buenas letras , y 

randes experiencias en todas las maximas 
politicas le hizieron muy favorecido de los 
Principes, y no menos de las Mufas co- 
mo acreditan fus obras. Compoz | 

La Pafionde Chrifto en Tercetos. Ma- 
drid por Francifco Martines. 1638. 8. 
Em louvor defla obra lhe fez Manoel de 
Faria, e Souza na F'uent. de Aganip. 
Part. 1.Sonet. 55. do Canto 4. que acaba. 
O cuerdas que já más más cuerdamente 

' Con foberano pulfo os arguiftes t 

Puente es pá para el Cielo vueftra puente: 
Q' alegres troftes Jobre affuntos trifles! 
Dele oy deexcelfa Mufa ay nueva fuete 
Pues fonafes mejor quando gemiftes. > ` 
= Napoles recuperada por EI Rey D. A- 
lonfo. Poema Heroico. Saragoça en el 
Hofpial Real. 1651. 4. Antuerpia na 
Oficina Plantiniana. 1658. 4. grande. 

Obras varias em verfo. Autuerpia na 
Oficina Plantiniana. 1654. 4. grande. . 
Oraciones, y Meditaciones de la vida de 
Jefu Chrifto por el D. Thomas de Kempis 
consiros dos Tratados de los tres Taberna- 
culos,y foliloguios del alma. Bruxellas por 
Francico Foppens. 1661. 4. Obra pof 
thuma, Sahio traduzida efta obra em Por- 
tuguez por Joao Martins. Lisboa por 
Bemardo da Coftà de Carvalho. 1716. 8. 


E] 
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FRANCISCO BOTELHO 
DEMORA ES natural da Villa da 
orme de Moncorvo , e della Capitaó 
mó, e Condel mór da fita Comarca fi- 
lho de Paulo Botelho de Moraes Caval- 
lero da Ordem de Chrifto , que militou 
PO mar, e terri em gbfequió da på- 
Erta, e de Izabel Goelho.; filha: de Bar- 


tholomeu Moreira, e de foa mulher Ma. . 


ria Camello Pereira. Applicoufe ao ef- 
tudo da Genealogia, em que fez tantos 
progreffos, que foy eftimado pela vaíta 
noticia que alcangou naó fomente das Fa- 
milias do Reyno , mas ainda dos eftra- 
nhos efcrevendo com fumma verdade , e 
nað menos indagagaó muitas Familias de 
Portugal, e com penna mais difufa. 
Origem, epropreffos da grande , ean- 


tiga Caza de Villaflor, e noticia das li- 


nhas Genealogicas da fua afcendencia , e 
defcendencia, ramos collateraes , e de fuas 
excellencias , e perrogativas , dividido em 
cinco partes , e oferecido a Francifco Jo- 
ze de Sampayo de Mello , e Cafiro ter- 
ceiro do nome, e Senhor das Villas, é 
Honras de Villaflor , Sampayo, Mos, 
Chacim, Frechas , V illasboas , Parada 
de Pinha0 , e Bempofta, Alcayde mor da 
Torre de Moncorvo, Senhor dos Direi- 
tos Reaes della, e dos da Villa de Frei- 
xo de Ejpada na cinta. Efcrito no anno 
de 1689. a 

Defta obra, como do Autor faz men- 
çao o P. Souza Apparat. à Hif. Gene- 
ol. da Caz. Real. Portug. pag. 165. Q. 
203. Inftituio hum Morgado com obriga- 
çaô de uzarem os feus adminiftradores do 
apellido de Botelho. Cazou com D. Bri- 
tes de Vafconcellos Saraiva, filha de An- 
tonio do Amaral, Capitaó mor da Villa 
de Freixo de Nemaô, e de fua mulher 
D. Brites de Vafconcellos Sarayva , de 
quem teve ao Doutor Alexandre Bote- 
lho, de Moraes, Dezembargador dos 
Aggravos na Caza da Supplicagaó, Paulo 
Botelho de Moraes, que o imitou no ef 
tudo Genealogico, ea. 


X FRANCISCO BOTELHO DE 
MORAES, E VASCONCELLOS. 
Naceo na Villa da Torre de Moncorvo 
e na Igreja Matriz dedicada a N. Senho- 
ra da Affumpgaó recebeo a graça bauti(- 
mal a 6. de'Agofto de 1670. Ainda conta: 
va poucos annos quando paffou a Madrid 
para afli(tir com feu Fio, que refidia na- 
quella Corte onde inftrúido em diverfas 
artes, e fciencias em quê 'faliió eminente 
pela gránde viveza de engenho , e admi- 
ravel comprehenga6 de juizo , conciliou 
a eftimaçao das priméiras peffoas fendo 

feus 


T2a 
feus declarados Patronos, e beneficos 
Fautores o Almirante D. Joao Thomas 
Henriquez de Cabrera, o Duque de 
Alva D. Antonio de Toledo , e o Du- 
que de Arcos D. Joaquim Ponce de Le- 
að, e Lancaftre. O tumulto da guerra que 
fe rompeo pela fuceffao de Efpanha, o 
obrigou a reflituirfe a Portugal, onde a- 
tendendo a Mageltade de D. Joaó o V. 
ao feu merecimento lhe fez mercé do Ha- 
bito de Chrifto com huma larga penfaó 
na Commenda de S. Pedro de Folgozi- 
nhos da mefma Ordem cujo defpacho fe 
fez mais eftimavel.com eftas authorizadas 
palavras. Que Sua Magelade faz adita 
“mercê atendendo a ter Francifco Botelho 
compofto o Pocma del Alffonfo , e fer das 
primeiras Familias da Provincia de Tras 
es Montes. Nomeado em o anno de 1711. 


À 


' Embaxador à Curia Romana o Excel- 


lentifimo Marquez de Abrantes D. Ro- 
drigo Annes de Sa, e Almeyda, o ele- 
geo por feu companheiro , e em tað gran- 
de Corte, alcançou applauzos , e eftima- 
goeus dos mayores eruditos. Querendo a 
Academia dos Arcades que fole feu So- 
cio lhe mandaraô pelo Secretario a no- 
meagaó de Academico, que nað acei- 
tou por eftar nefte. tempo dividida tað 
douta Sociedade em parcialidades dizen- 
do ao Secretario os verfos de Lucano com 
que os Gregos de Marretha refponderad 
a Cezar. Accipe devotas. externa in pres 
lia dextras Je. A morte de feu Pay oim- 
pellio a voltar à patria para cobrar a herã- 
qa dos bens livres, que lhe tocaraó , e de- 


pois paffou a Lisboa onde fe applicou a 


por a ultima lima ao feu Poema Heroi- 
co do Alfonfo , e feparallo do outro inti- 
“tulado Nuevo Mundo pela confufaó que de 
ambos fizeraO alguns Impreflores pois 
atè a fraze lhe adulterarao. Eltas duas 
obras lhe deveraó o difvelo de muitos 
annos principalmente o Alfonfo em que 
fe admirað exactamente practicados os 
preceitos da Epopeya , nað fomente pe- 
la elevaçað do metro, como pela delica- 
deza de conceitos, e afluencia de vozes 
merecendo entre q geral applauzo quetem 
alcáçado em toda.a Europa o metrico elo- 
gio que lhe fez o Excellentiffimo Conde 
da Ericeira na. Henrigueida Canto 12. 
Qutava 18 5. que. modernamente fahio & 
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Juz para illuftrar todo o Parnafo: 
Lisboa lhe moftrou que coroada | 
Lhe abre as portas do Templo de Minerva; 
Que à verdadeira Pallas confagrada 
Com veftigios do Itaco conferva ; 

 Masacoroa , que cingio dourada 
Para feufilho Alffonfo , entaoreferva. . 
Que afim o hade cantar com plectro deouro 
Epico Cifne a que he Caiftro o Douro 

Na6 lhe deveo menor eftudo a Poefia 

Latina, que a vulgar, pois nað fomente 

depofitou na fua feliz memoria as obras 

de Claudiano , Lucano , Perfio, Juvenal, 

e outros Poetas defta claie, que promp- 

tamente repete quando fe Ihe offerece oc- 

cafiaó , mas fer fielmente imitador dos 
feus eftylos , parecendo que nacera no 
feculo em que elles floreceraó. Ao tem- 
po prezente aflifte em Salamanca augmen- 
tando o brado do feu nome com novas 
produgoens fem que a proveêta idade de 

74. annos completos lhe retarde os pro- 

greílos do feu fecundo engenho. Publi- 

cou , 

E! nuevo mundo Poema heroico Barce- 
lona por Juan Pablo Alarti. 1701. 4. He 
dedicadoà Mageftade Catbolica de Filip- 


pe V. Confta de 10. Cantos, cujo argue. 


mento he o Defcubrimento das Indias 
Occidentaes por Chriftovao Colon. Quã- 
do o compoz tinha 26. annos de idade , e 
o publicou imperfeito prometendo fahir 
completo. O moderno addicionador da 
Bib. Occid. de Antonio de Leao Tom. 2, 
Tit. 1. col. 576. affirma que fahira im- 
preffo em Madrid. no anno de 1716. 4, 
fem o ultimo complemento, e deíta edi- 
çaô confervava hum exemplar na fua.Li- 
vraria. 


E! Alfonfo Poema Heroico. Pariz por 


 Eftevaó Michalliet. 1712. 12. Efta im, 


preflaô, poíto que diga fer de Pariz,, he 
de Italia. Cófta de 12. Cantos fendo o.feu 
argumento a Fundagao da. Monarchia 
Portugueza por feu primeiro Rey D. Af- 
fonfo Henriquez. Foy dedicado ao Ex- 
cellentifimo Marquez de Fontes, depoig 
de Abrantes Embaxador naquelle tempo 
em a Curia Romana à Santidade de (le; 
mente XI. e o traduzio:feu Autor em 
Outavas. Portuguezas que nað publicou, 
Sahio fegunda vez. Luca por Marefconr 


doli 1716. 4. grande com duas columpas. 
" 
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dè Outavas em cada pagina. Defta im- 
prefhô tenho hum exemplar que tem fo- 
mente impreffos 16. Cantos , e o princi- 
;o dodecimo fetimo , o qual fe nað aca- 
bou. Terceira vez fe publicou com efte 


titulo. 


de Portugal affegurada , y perfecta enla 
Conuifta de Elyfza. Salamanca por An- 
tonio Jofeph Villagordo 1731. 4. Nefta 
edicaó declara no frontifpicio fer a pri- 
meira que fihio com beneplacito de feu 
Author. Ultimamente quarta vez fahio 
à luz publica Salamanca por Antonio Vil. 
lagordo, y Alcaras 1737. 8. No fim defta 
imprella tem. Avizos Hiftoricos del 
afumpro,e huma Satira Latina que reim- 
primio na obra feguinte. | 
- Satyre cum notis , et argumentis Do- 
doris Domini Joannis Gonzales de Dios 
in Salmanticenfi Academia Primarij Hu- 
maniarum litterarum Magifrt. Salmand- 
cx apud Nicolaum Antonium Villagordo 
1759. 4. Confta de quatro Satiras do ef- 
tilo de Perfo em que reprehende varios 
abulos. | 
Los para la Comedia com que S. Mae. 
ghad que Dios guarde fefteja el dia del 
gombre de la Reina nueftra Señora. Lis- 
boa por Antonio Pedrozo Galraó 1709. 


4 
Tres Hymni in laudem B. Joannis å 
Cruce nuncupati Sanctiffimo Domino Cle» 
meni XT. Pontifici Optimo Maximo. 
Roma per Joannem Francifcum Chra- 
cas 1715. 4. grande. Sad compoftos em 
verlos faphicos. | 
Gratas exprefiones del Cavallero D. 
Francifco Botello de Moraes , y Vaf- 
concellos al optimo Maximo Pontifice Cle- 
mente XI. en la occafion de los triumfos 
que por influencia de Ju Santidad tuvo la 
dglefia el prefente año de 1716. 4. Luca 
por Marefcandoli 1716. 4. | 
Hiforia de las Cuevas de Salamanca. 
-— 1734. 8. fem nome do Impref- 
for. 


P anegyrico Hiforial Genealogico de 
Familia de Soufa. Cordova por Dio- 
p de Valverde Acifclo Cortes de Ri- 
ta, Naó tem anno da ediçað , e conf- 
ta de 88, Outavas fendo o principio da 


Primeira, 


Jom, y 


EI Alfoufo , o la fundacion del Reyno 


 I2I 
Canto de Soufa la Familia augu/fa 
"Aquella én quien celebra las fagradáe 

. Quinas el Betis hafa la aduffa : 
Ethyopia Tetis venerada &c. 

Defta obra como de feu Author fe lem- 
bra o P. D. Antonio Caetano de Soufa 
Apparat. à Hif. Gen. da Caf. Real. 
Portug. pag. 166. Q. 205. dizendo fer bem 
conhecido pello feu admiravel engenho , € 
muita erudição. 


D. FRANCISCO DE BRAGAN- | 
C,A naceo na Cidade do Porto, como 
confta de huma fua carta efcrita a 15. de 
Novembro de 1618. ao Senado da mefma 
Cidade, e foy filho de D. Fulgencio de 
Bragança D. Prior mor da RealCollegia- 
da de Guimaraens, e neto de D. Jayme 
IV. Duque de Bragança. Correfpondeo 
à nobreza do nacimento a vigilancia da 
educagaó, que lhe deu feu tio D. Theoto- 
nio de Bragança Arcebifpo de Evora, e 
perfeito exemplar de Prélados. Depois de 
inftruido na lingua latina, e letras huma- 
nas paflou à Univerfidade de Coimbra 
onde foy admitido a Porcionifta do Real. 
Collegio de S. Paulo a 21. de Fevereiro 
de 1585. e fe graduou na Faculdade de 
Direito Pontificio. Foy Conego da Ca. 
thedral de Evora, Deputado da Inquifi- 
ca6 de Lisboa, e da Meza da Concien: 
cia , e Ordens, Sumilher da cortina, De- 
zembargador do Paço, Reformador da 
Univerfidade de Coimbra, Comiffario 
da Bulla da Cruzada , Deputado do Con. 
felho geral do Santo Officio , Confelhei. 
ro do Confelho de Portugal em Madrid, 
e do Confelho de Eftado del Rey Catho- 
lico , Procurador da Nobreza nas Cortes 
celebradas em Lisboa no anno de 1619. 
e ultimamente nomeado Patriarcha de 
Portugal , e India, que nað chegou a 
efeituarfe. Em todos eítes lugares afim 
Ecclefiafticos , como politicos fe admirou 
a fua recta intengaó , fumma prudencia , 
a poftolica liberdade,e judiciofa refoluçad: 
A fua cafa que fe compunha de grande 
numero de criados era efcola de virtudes, 
e Academia de fciencias mandando enfi. 
nar por Meftres peritos , a quem affiftia 
com largos eftipendios , aos feus domefli- 
cos as artes para que mais os inclinava o 
genio aprendendo huns letras humanas, 

| € Ole 
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e outros as regras da pintura, e ate aos 
eícravos fe enfinavad inftrumentos de que 
era capaz a fua comprehenfad. Para in- 
nocente occupagaó dos olhos mandou 
vir de-diverfas partes da Europa grande 


numero de aves, eanimaes quadrupedes, 


que redufidos a hum theatro formavaóo 
tað agradavel efpectaculo que concor- 
riaô a deleitarfe com a fua variedade in- 
numeraveis naturaes, e eftrangeiros. Foy 
dotado de ardente piedade para Deos , e 
feu culto mandando fazer humz Capella 
ornada de fingulares pegas de prata, e 
preciofos paramentos. Cultivou com tað 
efcrupulofa obfervancia a virtude da ca- 
{tidade , que refle&indo proceder grande 
parte da ruina efpiritual de muitas almas 
das pinturas lafcivas publicamente expo- 
flas mandou imprimir hum douto Trata- 
do para fe evitar taó fatal damno,e conde- 
nar femelhanre abuzo.R eftituido ao Rey- 
no bufcou para os ultimos annos por do- 
micilio a Cidade de Coimbra como centro 
dos melhores medicos affim da alma, co- 
mo do corpo , onde acómettido de hu- 
ma grave enfermidade depois de receber 
os Sacramentos com grande ternura paf- 
fou ao defcanfo eterno em o primeiro de 
Fevereiro de 1634. e foy fepultado junto 
dos degrãos da Capella mor do Collegio 
de Coimbra onde fe lhe celebraraó fump- 
tuofas exequias em que recitou a Oragaó 
funebre o P. Sebaftiaô do Couto que 
.com afeQtuofo difvelo lhe affittio nas ul- 
timas horas da fua vida. Paífados feis 
annos foy transferido o (eu cadaver a 20. 
de Janeiro de 1641. pello P. Fernao Car- 
valho da Companhià de JESUS do Col- 
legio de Coimbra para a Cafa Profeffa de 
S. Roque de(ta Corte onde jaz em a Ca- 
pella do Nacimento junto da Sancriftia , 
e fobre a campa tem o epitafio feguin- 
te. . | | 

— Aqui jaz D. Francifco de Bragança 
indigno Sacerdote do Confelhv de Eftado 
dos Reys dehe Reyno que em fua vida ef- 
colheo, e fabricou efte lugar , e Capella, 
e Altar, que eha defronte pella muita de- 
vação que tinha à Companhia , particular- 
mente aghaCafa. Faleceo aos 31. de Ju- 
lho de:1634.^ Deve-fe emendar em o pri- 
meiro de Fevereiro. 2004 , 

. Fazem memoria defte grande varað 
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Nicol. Agoft. Relac. da vid. do Arc. D. 
T'heoton. p. 9. verf. pefoa de cuja vila ye 
obfervancia della fe pudera dizer muito 
Souza de Orig. Inquif. Luft. Q. 2. n. 32. 
Cunha H ft. Ecclef.de Brag. Part.2.cap. 
106.0.7. D. Nicol. de Santa Mar. Chron. 
dos. Coneg. Reg. liv. 10. cap. 15. Q. 16. 
Franco Imag. da virtude em o Nov. de 
Evor. liv. 1. c. 4. Q. 8. & in Annal. S. J. 
in Lufit. pag. 264. Q. 9. vir erat modeflif- 
fimus ab omni alienus arrogantia, pro fufus 
in pauperes. Franc. de Santa Maria Diar. 
Portug. p. 142. procedeo com grande pru- 
dencia,difvelo, e generofidade. Souza Hif. 
Geneal. da Caf. Real Portug. Tom. 5. 
liv. 6. cap. 10. pag. 646. era de vida irre- 
prehenfivel de animo pio, e heroico.Barbofa 
Mem. do Colleg. Real de S. Paul. p. 265. 
Foy dotado de huma pureza mais angelica 
que humana. e no Archiath. Lufit. pag. 


ápice Francifcum augufto de fanguine 
Regum, l 
Quem domus alta vago Brigantia profe- 
ret orbi | 
Munera multa viro cupient decorarier , 
illum 
Romaná qui fceptra Dei moderatur in 
. Árce 
Illufrem faciet Patriarche nomine magno 
Ut Lyfis populis, pariterque ut preft 
: Eois, 
Attamen | effectum fortiri facta nega- 
bunt ,; &c. Compoz | 
Tratado das Ceremonias da Mifa.Ma- 
drid. 8. | | 
Por fua induftria fahio à luz publica. 
“Copia de los pareceres, y cenfuras de 
los Reverendiffimos Padres Maefros,y Se- 
Rores Cathedraticos de las infignes Ciuda- 
dades de Salamanca , y Alcala y de otras 
perfonas doctas fobre el abufo de las jgu- 
ras ,y pinturas lafcivas, y deshone/fas en 
que fe mueftra que es pecado mortal pin: 
tallas , y efculpillas , y tenellas patentes a 
donde fean viflas. Madrid.: por la viuda 
de Alonfo Martin 1632. 4. 


Fr. FRANCISCO BRANDAM na- 
ceo na Villa de Alcobaça a 11.de Novems 
bro de 1601. onde depois de eftudar os 
preceitos da Grámatica paffou á Villa de 
Santarem por nella affiflir hum feu Tia 

| | . Conc- 
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Conero, que o educou com exemplares 
documentos: Completos dez annos em 
que pella viveza do. engenho füperior à 
verdura da idade fabia perfeitamente a 
lingua Latina , e as Humanidades, partio 
em companhia de outro feu Tio Fr. An- 
tonio Brandaó Monge Ciftercienfe ( de 
quem em feu lugar fe fez digna memoria) 
ara o Real Convento de Alcobaça onde 
havia de dictar Filofofia , e entre os feus 
Claulros como fe fora Religiofo affitio 
aleun annos admirando os moradores 
daquelle V eneravel Mofteiro a modeftia 
do femblante , a profundidade do talento, 
e fubtileza do juizo que moflrava em an- 
nostað tenros. O familiar comercio dos 
Monges lhe foy ftavemente inclinando o 
animo para que fem revelar ao Tio a fua 
refoluçaó pedifle a Cogulla Ciftercienfe 
que benevolamente lhe concedeo o Ge- 
sal como prevendo o grande credito que 
havia de refultar à Religiao com hum 
taő inhone filho: Recebido o habito mo- 
mchalemo Real Convento de Alcoba- 
caa 25. de Arolto de 1618. e feita a pro- 
filão folemne a 29. do dito mez do anno 
fegumte ouvio a Filofofia do Doutor Fr. 
Ellevaó de Siqueira , e em Coimbra eflu- 
dou Theologia fahindo tað profundamen: 
te verkado netas Faculdades que nað fá- 
mente as ditou pello elpago de 6. annos 
aos feus domefticos , mas.fov laureado 
Doutor Theologo pella Univerfidade de 
Coimbra. Para nað de generar da genio 
de feu Tio Fr. Antonio Brandaõ o imi- 
tou igualmente nas fciencias feveras , co- 
mo amenas appiicando-fe defde os pri- 
meiros annos ao cítudo da Hiftoria prin- 
cipalmente do, nofo Reyno em que foy 
120 verfado que mereceo fubílituir a feu 
Tio no lugar de Chronifta mòr em que 
foy provido a 19. de Janeiro de 1649. cu- 
ja dihcultoza incumbencia dezempenhou 
com igual fama do feu nome , que im- 


mortal brazaó, defta Monarchia affim na 


ndefeffa invefliracaó como no prudente 
juizo com que difcernio o falfo do verda- 
deiro fervindo-lhe de bafes.füdamétaes pa- 
i0 edificio, que levantava, os monumen- 
tos irrefragaveis que extrahia dos Archi- 
vos, e Cartorios das Cathedraes , e Con- 
ventos delle Reyno. Foy Qualificador 
do Santo. Officio E ixaminador. das Tres 


odo. IL 


Ordens Militares ,- Efmoler mòr , e Geral 
duas vezes da fua authorizada Congrega- 
çaõ ; a primeira no anno de 1667. e a fe- 
gunda em o anno de 1674. Falleceo: no 
Convento. de N. Senhora do Defterro 
defta Corte a 28. de Abril de 1680. quan- 
do contava 79. annos de idade, e 62. de 
Religiao. Joao Soar. de Brito Theatr. 
Lufit, Litter. Lit. F. n. 34. o intitula vir 
modehus , diligens, & eruditus Fr. Ma- 
noel da Efperanc. HA. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 4. cap. 56. n. 5. 
gravifimo Author. Maced. Luft. Libe- 
rat. in Append. cap. 2. n. 21. eruditus 
Doctor , & Prozm. 1. Q. 1. n. 13. D. 
Franc. Man. Epanaf. pag. 265. que tan- 
tos eruditos teflemunhos como livros tem 
dado do feu talento. Rodrig. Mend. Sylv. 
Cathal. real de Efpan. p. 84. v. Uno de 


los eminentes fugetos de nueftro Reyno en 


Jus hiftorias. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 


I. pag. 214. col. 1. non minus indufirie , ac 
diligenter continuavit Monarchiam Lufi- 
tanam. Souza Apparat à Hif. Geneolog. 
da Caf. Real Portug. pag. 128. Q. 148. 


Trata de muitas Familias na fua origem, 


e progreffos com grande exacqa0 , e ver- 


dade por fer excellente indagador , e com 
muita erudiçao da H toria. Leytaó Mem. 
Chron. da Univ. de Coimb. p. 132. Q. 
310. infigne , € perfpicacifimo Chronifta. 
Franckenau Bib. Hifp.Gen. Herald. pag. 
61. cujas Áudio; ac labore lucem videre 
quintum fextumque Monarchie Lufitane 
volumina.Faria Fuent.de Aganip.Part. I. 
Cent. 3. Sonet. 52. alludindo a ter com- 
pofto a Chronica de!Rey D. Diniz. 
| Aun tiempo ama la pluma peregrina 
Con que oy buela el gran Lufo que efeu- 
| rece íi um» 
La liberalidad Alexandrina. 

Compoz | 

Difcurfo gratulatorio fobre o dia da fe- 
lice refiituiçao , e aclamaçao da Mase- 
ade delRey D. Joa? o IV. N.-S: dedi- 
cado à mefma Mageflade. Lisboa por 
Lourenço de Anvers. Sem anno da. im- 
preíffao. 4. - TEM TN 
— Confelho , e voto da Senhora D: F ilip 
pa filha do Infante D. Pedro fobre as 
Terçarias , e guerras de Caffella com hu- 
ma breve noticia defa Princexa. Lisboa 
por Lourenço de Anvers. 1643. 4.. 
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Quinta parte da Monarchia Lufitana, 
ue contem a hiftoria dos primeiros 23. 


" ahnos delRey D. Dinis. Lisboa por Pau: 


lo Craesb. 1650. fol. 

Sexta parte da Monarchia Lufitana , 
(ue contem d hiftorta dos ultimos 23. annos 
de/Rey D. Diniz. Lisboa por Joaó da 
Cofta 1672. fol. 

Relagaó do Afjaffino intentado P Ca- 
ella contra a Mageflade del Rey D. Joad 
o IV . impedido miraculo yamente. Lisboa 
por Paulo Craesbeeck 1641. 4. Sabio 
fem o nome do Author por querer rela- 
tar com eftilo claro ao povo tudo quanto 
fuccedera. 

Sermaó nas exequias que o Mofteiro de 
Alcobaça fez ao Infante D. Duarte no 
Real Convento de Santa Maria de Alco- 
baça em 19. de Dezembro de 1649. Lis- 
boa na Officina Craesbeeckiana 1650. 4. 


Fundaçao do Real Convento de Alco-. 


baca. Defta obra fe lembra na 6. parte da 
Monarch. Lufit. liv. 18. cap. 18. e Car- 
dofo Ágiol. Luft. Tom. 1. pag. 124. no 
Cóment. de 22. de Janeiro. Letr. D. e 
Tom. 5. pag. 115. no Côment. de 7. de 
Mayo letr. D. dizendo. fer obra de gran- 
de eftudo , e credito da Ordem, e Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 291. col. 
I. 

Difcurfo em comprovaçao do juramento 
de D. Apon yo Henriques. Defta obra 
faz mengaó na 6. parte. da Mon. Luf. liv. 


19. cap. 13. 


Fr. FRANCISCO BRANDAM na. 
tural da Villa de Barcellos filho de Anro- 
nio de Faria, e Maria Brandaõ. Profef- 
fou o fagrado Inftituto dos Eremitas Au- 
euflinianos no Convento de Noffa Senho- 

ra da Graca de Lishoa a 4. de Outubro 
de 1705. Recebeo as infisnias Doutoraes 
de Theologo em a Univerfidade de Co- 
imbra a 14. de Outubro de 1719. He do. 

tado de tenacifima memoria , agudo enge- 
nho, infigne Latino , vaflo na liça dos 
Santos Padres, e desde tenros annos con- 
tinua em frequentes Mifjvens com grande 
fruto das almas , affim lhe defcreve o ca- 
rader o P. Fr. Manoel de Figueiredo 
Flos Sunc. Aaguft. Tom. 4. par. 148. Q. 
£7. Publicou fem o feu nome 

Devoção me S ant m Coração de J E- 


SUS inftituida, e propagada em vario 
Reynos da Chriffandade 'excitada nova. 
mente com huma N ovena , e mais aleumas 
devoçoens para mayor culto do memo Co- 
raçao Santiffimo. Coimbra por Antonio 
Simoens Ferreira. 1734. 8. 


FRANCISCO DE BRITO celebre 
profeflor de letras humanas, e infigne cul... 
tor da lingua latina, como teftemunharad 
as Univerfidades de Padua , e Veneza, 
onde deo repetidos argumentos da fua 
fciencia. Compoz 

De Grammatica libri tres. Primo li- 
bro continentur Orationis partes, Nomi 
num genus , verborum preterita, O fupina 
cum appendice. 2. Unrverfa partium ora- 
tionis confiruclio. 3. Syllabarum quanti- 
tas , pedum ratio, Carminum genera , ace 
centus , Q' orthographia. Preponuntur 
vero de formula declinandi nomina, & ver- 
ba communia , atque ufitata puerorum ru-. 
dimenta. Patavii apud Laurentium Paf- 
quatum 1569. ID. DEC. 8. He dedica- 
do a Joao Delphino , e Francifco V eniero 
Patricios Venecianos. Depois da Dedi- 
catoria tem huma Ode latina no eftilo de 
Horacio com efte titulo Ejufdem Fran- 
cifci Briti Luf. ad Patritios V enetos 
Dyonium & Joannem Delphinos , An- 
dream Durdum , Marcum Antonium Fof- 
carenum ut ineunte hveme Je dedant m 
ris. Começa. | 

Jam nunc Áeolus pater 

Cauris ventipotens imperat horrido ` 
Perflent turbine Nerea 
Audacefque vetent ToindereT ethyos. 

Confta de 58. verfos. Certamente efta 
Arte de gramatica eftá efcrita com me- 
thodo muito facil de perceber os feus pre- 
ceitos, como feu author diz no Prologo 
I ccirco cuique patere volumus adeo impu- 
dentem efie neminem , ut dére ea fibi infti- 
tuat referendum, de qua tam multi jam 
ante preceperint ni fe in re quaque , aut 
parte putet effe commodius. precepturum. 
Eft enim aliquid rem alioqui difufam ia 
paucas chartas contrahere: mitto fermo- 
nis puritatem , mitto cetera que nos tibi 
candide lector, legendis his T judi- 
canda relinguemus. | 


Ei 


Fr: FRANCISCO DE BRITO é dà 
É 2 Ordem 
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Ordem dos Menores , cujo penitente Inf- 


tituto profeflou na Provincia de S. Mi- | 


guel em Caftella , onde foy Difinidor , de 
quem faz memoria na Bib. Francifc. Fr. 
Joaô de Santo Antonio Tom. 1. pag. 575. 
col. 1. afirmando fer Portuguez. Efcre- 
veo 

Excellencias grandezas , privile- 
gios, Y prerogativas de $. Juan. Bap- 
tifa Precurfor de C krifo nugftro Redemp- 
tor. Salamanca por Francifco de Roales. 


1644. 4 
Fr. FRANCISCO DE BRITO na- 


tural da Cidade de Evora , onde teve por 
Pays a Antonio Amado de Brito ,.e An- 
na Rebello. Entre os Inftitutos Religio- 
fos elegeo o dos Eremitas de Santo Agof- 
tinho cujo habito profeflou no R.eal Con- 
vento de Nofla Senhora da Graça de Lis- 
boa a 15. de Mayo de 1689. Ao eflu- 
do eícoliftico preferio o- concionatorio 
com-o qual adquirio nað pequeno applau- 
fo. Foy Vizitador da Provincia, Prè- 
gador Geral, e Prior do Convento de 
Liboaondefalleceo a 6.de Mayo de 1726. 
quando exercitava efte lugar merecendo 
outros mayores pela fua natural afabili- 
dade, e grande prudencia. Compoz 

Oraça funebre nas exequias annuaes , 
guea Caza da Santa. Mizericordia defa 
Corte confagra ao Serenifftmo Rey de Por- 
tugal D. Manoel de gloriafa memoria feu 
glriofo Fundador. Lisboa por Miguel 
Manefcal. 1708. 4. 

O Rey bre grande, e maximo fem 
Jemelhante. Funebre Oraqaó nas exequi- 
asanuaes que a Caza da Santa Miferi- 
cordia defa Corte confagra ao Serenifi mo 
Rey de Portugal D. Manoel de glorzofa 
memoria feu Fundador: Lisboa por Filip- 
pe de Souza Villela. 1710 4. - 

A Advogada dos impoffiveis a Bemaven- 
tirada Rita de Cufia, donzela, cazada, 
Vina, Religiofa, e defunta, Freira 
profefa no Convento de Santa Maria 
Magdalena de Caffía da Ordem Eremiti- 
ca de Sante Agoftinho. Ibi: pelo meímo 
Ampreflor 1710. .12. CN | 

Jermaó do Bom Paftor ná Parochial 
da Magdalena da Cidade de Lisboa. Lis- 

por Miguel: Manefcal Impreflor do 
Santo Officio ;' e da Secémflima Caza de 


Bragança. 1711. 4e E 

Sermaó de Acçao de Graças à Virgem 

Senhora Noffa do Loreto pelo bom fuccef- 
Jo da jornada , que com o feu favor con- 
Jeguio o Emminentiffimo Senhor Cardial 
Conti , hindo defta Corte de Portugal pa- 
ra a Curia de Roma. Lisboa pelo mefmo 
Impreflor 1711. 4. 

Direçaõ para correr os Pafos de Crif- 
to. Lisboa pot Filippe de Soufa V illela. 
1715. 12: 

Novena da Santifima Trindade. Lis- 
boa por Jozè Lopes Ferreira Impreffor 
da Sereniffima Rainha 1716. 24. 


FRANCISCO DE BRITO CA. 
CAM natural do lugar de Mathofmhos 
fuburbio da Cidade do Porto , infigne 


Poeta Latino , e muito verfado em todo. 


o genero de erudiçao, de que deu admira- 
veis provas em Italia onde afliftio mui: 
tos annos. Impellido da fidelidade que 
profeffava ao feu Soberano D. Joao o 
IV. novamente elevado ao trono de 
Portugal, efcreveo varias Poefias Latinas 
em que com igual agudeza , que mordaci- 
dade arguia aos Caftelhanos dos perfi- 
dos artificios que uzaraó para fe opporem 
aquella heroica acgaó : fahiraô impreffos 
em huma grande folha ao alto. Genuz 
VI. Kalend. jJanuarij anno Chriftiano 
CI3IjCXLII. Confta de fete Epigram- 
mas, e duas Poefias de veríos -Phale 
cios. = | 


FRANCISCO DE BRITO FR EI. 
RE naceo na Villa de Coruche fitnada 
na Provincia do Alentejo fendo quarto fi- 
lho de Antonio Froes de Andrade Fron- 
teiro em Tangere , e D. Catherina Freire 
filha de Manoel de Andrade Cómenda. 
dor da Ordem de Chrifto , e fua mulher 
D. Beatriz Freire. Na primeira idadé mo. 
ftrou igual gehio para as letras, que para 


as armas aprendendo humas com admira. . 


vel viveza , e exercitando outras com iti- 
trepido valor. O primeiro pofto militar 
que teve foy o de Capita de Cavalos na 
Provincia da Beira onde crecendo cóm a 
idade o feu merecimento , paffou, duas 
vezes ao Brazil com o honorifico lugar de 
Almirante da Armada de-Portügal obri- 


gando em a primeira que os Olandezes 


largat- 
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largaffem o Eftado de Pernambuco, que 
injuftamente dominavaó ; cujas capitula- 
€oens fe aflinaraõ a 26.de Janeiro de 1654. 
e na fegunda conduzindo a 28. de Julho 
de 1656. para o porto de Lisboa cento e 
feté nãos carregadas com nove milhoens. 
Sendo Governador da Praça de Jurume- 
nha obrou acçoens heroicas afftm em ob- 
fequio da Patria como em ruina de feus 
inimigos. Entre as virtudes, que confer- 
vou com efcrupulofa obfervancia foy a 
fidelidade para com o feu Scberano de 
que deo o mayor teftemunho quando 
feudo mandado em 24. de Mayo de 1669. 
conduzir à Hha Terceira a EIR ey D. Af- 
fonfo VI. o naó executou ainda com a 
mercè do titulo de Vif.Conde, e Gover- 
nador perpetuo da mefma Villa, cuja ac- 
çaô foy origem de graves ddimidade 
que tolerou conftante, diffimulou pruden. 
te. Foy Comendador da Ordem de Chri- 
fto , Confelheiro de guerra , Almirante da 
Poss Real. Teve juizo agudo, dif- 
cricaó natural, e affabilidade fumma. Sou- 
be os preceitos da Hiftoria , e da Poetica 
produzindo em huma, e outra Arte fazo- 
nados frutos , que lhe immortalizaraó o 
nome. Morreo em Lisboa a 8. de No- 
vembro de 1692. quando excedia a idade 
de 7o. annos. Jaz fepultado em Coruche 
que he o jazigo dos feus Maiores. Foy 
cazado com D. Maria de Menezes filha 
de Pedro Alvares Cabral Senhor de Azu- 
rara, e Alcaide mór de Belmonte , e de 
fua mulher D. Leonor de Menezes filha 
de D. Joad-de Menezes Alcaide mor de 
Penamacor , de- quem teve a Antonio de 
Brito de Menezes; ; que morreo governan- 
do à Rio de Janeiro, ean. Jozefa Ga- 
 briela de Brito herdeira da Caza , que ca- 
zou a7. de Fevereiro de 1720: Com Jozè 
Bernardo de Tavora Comendador de San- 
ta Maria do Efcalhad, 
de Midoens no Bifpado de Vifen filho de 
Miguel Carlos Ph "Tavora: Conde de S. 
Vicente, e de D. Maria Caetana da Cu- 
nha Herderi de.Joaó Nunes da Cunha 
primeiro Conde de S. Vicente. .O P.Ma- 
noel Luiz in Vit: Princip. T heodof. lib. x. 
Q: 450 fallando.de Francifco de Briro 
Freire de quo vere:dubites aureo ne precel 
dentis calami jan ferreo fulminantis gladij 
Seylo' At habendns;commendabilior. Carva- 


e de Santa Maria . 
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lho. Corog. Portug. Tom. 2. “Trat. 3.cap. 
4. Fidalgo muy difereto , e erudito. Fr. 
Joan. Giufep. di S. Teres. Hif. del Bra. 


Jile part. 2. liv. 7.pag. 189. Non meno fpic- 


cava nel Britto il coraggio , la vivezza, 
el* ardore accompagnato da una fomma 
avidità di acquiftarfi gloria militare , e 
grido plaufibile al fuo nome , huomo incal- 
[ito nell arme , gran configlio , gran ifpe- 
rienza, e grau valore. e pag. 204. nella 
Jcienza della milizia navale ebbe pochi 
che lo pareggiafero nella fua età. Franc. 
de S. Mar. Diar. Portug. pag. 121. infig- 
ne em acçoens militares. Souza Hih. Gen. 


da Caf. Real Portug. Tom. 5. liv. 6. 


pag. 226. D. Franc. Manoel Epanaf. de 
var. Hit. pag. mihi sos. Compoz 
. Relação da viagem que fez ao Brazil 
a Armada da C ompanhia anno de 1655. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 
rà 1657. 12. 

Nova Lufitania,h TA da guerra Bra: 


Jilica. Dedicada à alma do Principe D. 


Thcodozio. Decada 1. que comprehende 
dez livros que acabáo no anno de 1638. 16. 
annos antes da Reflauração de Pernam- 
buco. Lisboa por Joao Galraó 1675, fol. 
Deftà Hiftoria , e feu Author faz mengaó 
o moderno addicionador da Bib Occid. 
de Antonio de Leaô Tom. 2. Tit. 12. 
col. 676. 

= Decada Segunda que comprehendia a a 
Reflauragáo de Per nambuco. Deixou à 
imperfeita. | 


FRANCISCODE BRITO FREI- 


RE natural de Lisboa, Senhor do Mor-. 


gado de Santo Eílevaó cuja Capella 
età fituada no Serafico Convento de N: 


“Senhora de Jefus dos R eligiofos Tercer 


ros defta Corte. Foy filho de Gafpar de 
Brito Freire, Senhor do mefmo Morga- 
do , que feu Pay Eftevaó de Brito Freire 


jnflituira ; e de D. Francitca da 5ylveira 


filha de D. Alvaro da Sylveira Cómenda- 
dor de Sortelha , e Alcaide mór de. Alan; 
quer, e D. Brites de Mexia. Cazou com 
D. Maria Thereza. de Tavora. filha de 
Luiz de Miranda Henriques Comenda: 
dor da Alcacova de Elvas:, é Alcáide 
mor da Frónteira, e de D...Francifca de 
Tavora filhà de.Joaó: Furtado de Meni 
doça , Cómendador de Borba ; Gover- 

nador 
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veinador do Algarve , e Angola , Prezi- 
dente da Camera , e D. Magdalena de 
Tavora de. quem teve Gafpar de Brito 
Freire Capitaó de Infantaria do Terço 
da guarnição da F ortaleza de S. Juliaó da 
Barra de Lisboa. Foy ornado de pruden- 
cia, gravidade, e applicacaó à Hiftoria 
principalmente à Genealogia em que foy 
dos feus mais venerados profeffores , e 
entre elles o numera com louvor o P. D. 
Antonio Caetano de Souza. Aparat. a 
Hif. Gen. da Caza Real Portug. p. 145. 
(i79. de cujo etudo deixou compofto 
varios Tomos das | 
Familias de Portugal. fol. M. S. 

Dos quaes conferva hum original da 
mão do Author Joaô de Souza Coutinho 
Jrmaó do Correyo mòr do Reyno como 
vimos entre huma grande collecgaó que 
tem feito defta importante parte da Hif- 
toria. 

Fallo em Lisboa a 5. de Fevereiro 
de 1706. Jaz fepultado em o Convento 
do Carmo. 


P. FRANCISCO CABRAL natu- 
ral da Vila da Covilhãa do Bifpado da 
Guarda recebeo a Roupeta da Compa- 
nhia de JESUS quando contava 26. an- 
nos de idade em a Cidade de Goa no an- 
no de 1554. onde depois de enfinar as 
fckncias efcolaíticas , foy Meftre dos 
Noiços, e Reytor dos Collegios: de 
Goa, Baçaim , e Cochim. Impellido do 
fu apoflolico efpirito navegou para o 
Japad em cuja dilatada vinha fendo uni- 
co Provincial derramou copiofos fuores 
para agregar ao rebanho de Chrifto innu- 
meraveis almas. Com as:falutiferas aguas 
do bautifno purificou as manchas da 
Máy , mulher, e filhos deHR ey de Omu- 
ta D. Bartholomeo , e ao Rey de Bungo 
aquem $. Francifco: Xavier tinha cate- 
qizado, e em obfequio defte infatiga 
vel Apoftolo lhe impoz o nome de Fran- 
cico. Iguais frutos colheo na China con- 
vertendo em Chaoquin dous authoriza- 
dos Mandarins ; que eftimulados com o 
eu exemplo muitos infieis fe fogeitarað 
ao fuave jugo do Evangelho. A obrado 

luas vozes fe deve grande parte da 

upenda vitoria naval que alcançou 


Mem Lopes Carrafco. com huma náo de 


cento e feflenta do Achem de que foraó 


derrotadas quarenta. Voltando para Goa - 


foy Prepofito da Caza Profeffa , Vizita- 
dor, e Provincial de toda a India cujos 
lugares exercitou magna laude prudentic, 
charitatis, O obfervantie , como diz a 
Bib. Societ. pag. 219. col 1. Affiftio co- 
mo legado do Bifpo do Japaô em e anno 


de 1606. ao Synodo Provincial da India. 


a que foraó convocados todos os Bifpos 
Catholicos do Oriente. Cheyo de annos, 
e merecimentos falleceo em Goa a 16. 
de Abril de 1609. com 81. annos de ida- 
de, e 55. de Companhia. Fazem memo- 
ria defte varað Cardozo Agiolog. Luft. 
Tom. 2. pag. 598. e no Cóment. de 16, 
de Abril letr. G. Nicol. Trigault. de 
Chrift. Exped. apud Chin. lib. 2. cap. 7. 
Hift. Societ. Part. 4. lib. 4. n. 240. e lib. 
$.àn. 190. Guerreiro Coroa de -Esforc. 
Sold. Part. 4. cap. 6. pag. 422. Guíman 
Hift. de las Miffton. de la Comp. de Jef. 
Tom. 2. liv. 7. cap. 25. Gennaro Xaver. 
Orient. Part. 2. lib. 8. cap. 42. Ant. de 
Leon Bib. Orient. Tit. 3. Gouvea Afa 
Extrema Part. 1. lib. 2. cap. 7. n. 68. 
Joan. Soar. de Brito Theatr Luft. litter. 
lit. F. n. 36. Faria Afia Portug. Tom. 2. 
Part. 3. cap. 5. n. 9. e Tom. 3. Part. r. 
Cap. 9. n. 12. € 13. Souza Orient. Con. 


quif. Part. 2. Conquift. 4. Divif. 1. à. 


$9. e 68. e Divif. 2. Q. 103. Eícreveo 
Carta efcrita de Cochinuçu a hum Pa. 
dre do Collegio de Malaca a 22. de Setem- 
bro de 1571.Começa Por que o anno paffado 
traduzida na Collega? das cartas efcritas do 
Japaó , e China impreffas por ordem de 
D. Theotonio de Bragança Arcebifpo de 
Evora. : Por Manoel de Lyra 1598. ful. 
no Tom. 1..a fol. 309. verf. Traduzida 
em Latim pelo Padre Maffeo Ep//to/. lib. 
4. Epift. 7.. a | 
Carta eferita de Cochinugu a 9. de Se- 
tembro de 1572. Começa. As novas de 
mim j40 chegar. Evora por Manoel de 
Lyra 1598. fol. Tom. 1. fol. 338. ver- 


“tida em Italiano. Roma por Francifco 


Zannetti 1573. 8. - - " 
Carta efcrita de Macao a 31. de Mayo 
de 1574. ao P. Provincial. Traduzida em 
Italiano com outras. Roma pello dito 
Impreffor. 1578. 8. | 


Carta efcrita de Nangazagui a 12. de i 


Setem- 
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Setembro de 1575. ao P. Provincial de 
Portugal. Começa. O anno pafado de 
74 €ferevi a V. R. Evora por Manoel 
de Lira 1589. fol. Tom. 1. a fol. 350. 
Traduzida em Italiano com outras. Ro- 
ma por Franciíco Zanneti. 1578. 8. 

Carta efcrita de C echinugu a 9. de Se. 
tembro de 1576. aos Irmãos da Compa- 
mhia de Portugal. Começa. Nas do anno 
pafado efcrivi. He muito extença. Evo- 
ra por Manoel de Lyra 1598. fol. no Tom. 
1. a fol. 355. verf. 
`- Carta efcrita do Japao 1. de Setembro 
de 1577. ao Padre Geral. Vertida em 
. Italiano. Roma por Francifco Zannetti. 
1579. 8. 

Carta eferita ao Padre Geral a 15. 
de Setembro de 1581. Começa. Por que o 


Padre Vizitador. Evora por Manoel de 


Lyra 1589. fol. No Tom. 2. a fol. 5. verf. 
Traduzida em Italiano Roma por Zan- 
netti. 1584. 8. 

Duas Cartas eferitas ao Padre Geral 
em Macao a 20. de Novembro de 1583. 
e outra em 8. de Dezembro de 1584. 
Na primeira narra a entrada na China dos 
Padres Matheos Riccio, e Miguel Ro- 
gerio. Na fegunda conta a entrada que 
fez no mefmo Imperio , e como voltou 
para Macao. Traduzidas em Italiano. 
Roma por Francifco Zannetti. 1586. 8. 

Carta efcrita ao Padre Geral em Goa 
a 16. de Dezembro de 1596. a qual fahio 
com outras por deligencia do Padre A- 
mador Rebello. Lisboa por Alexandre 
de Siqueira. 1608. 8. 


P. FRANCISCO CAEYRO natu- 
ral da Freguezia de S. Pedro do Corval 
termo da Villa de Moníarás em a Provin- 
cia do Alentejo onde teve por Pays a 
Joaô Pinto , e Maria Caeyra. Quando 
contava a idade de defefeis annos , e nove 
mezes recebeo a Roupeta de Jefuita em 
o Noviciado de Lisboa a 4. de Mayo de 
1686. Aprendeo, e enfinou Humanida- 
des , e Filofofia na Univerfidade de Evo- 
ro, cuja Faculdade tambem diétou no 
Collegio de Santo Antaó. Foy taó infig- 
ne na fciencia das letras fapradas como 
na obfervancia dos preceitos: religiofos. 
Affiftindo com a incumbencia de Revi- 
* fat dos livros da Companhia em a Corte 


BIBLIOTHEC A 


de Roma falleceo piamente a 11. de Fe- 
vereiro de 1721. Delle fe lembraó Fon- 
feca Evor. Gloriof. pag. 429. e o P. 
Franco Annal. S. J. in Lufit. pag. 465. 
Compoz 

= Opufculum morale de Bulla Cruciata 
Luftana , & de Monitoriis. Eboræ ex 
Typographia Academia. 1718. 8. & ibi 
1725. 8. 


Fr. FRANCISCO CALDEIRA 
natural de Lisboa filho de Bernardino 
Caldeira, e Maria Caldeira recebeo o ha- 
bito Carmelitano no Convento patrio a 
16. de Dezembro de 1605. Eftudou em 
o Collegio de Coimbra com applicagaó 
as fciencias efcolafticas, que depois di- 
étou aos feus domeíticos de cuja laborio- 
fa incumbencia alcançou fama de grande 
Letrado. Falleceo na patria em o anno 
de 1655. Deixou M. S. 

Compendio de varias materias T heolo- 
gicas o qual fe conferva no Collegio de 
Coimbra. 


FRANCISCO CARDOSO "i 
applicaga0 foy para a Poefia vulgar a 
que o inclinava o genio cultivado com 
todo o genero de erudiçad. Compozem | 
o anno de 1591. 

Hiftoria dos Amores do Capitão Serto- 
rio com a fermofa Rorea filha do nobre 
Spano Senhor de Eboo. Confta de quatro 
Cantos em 8. Rima com algumas Quin- 
tilhas, e Lyras. 4. M.S. | 


P. FRANCISCO CARDOSO na 
ceo em a Villa de Fornos do Bifpado de 
Vifeu , e foraó feus Pays Francifco Car- 
dofo , e Izabel Dias. Sendo de 18. annos 
de idade abraçou o Inftituto da Compa- 
nhia em o Collegio. de Coimbra a 15. de 
Março de 1562. A natural habilidade, 
e talento, que pofluia lhe fez brevemen- 
te patentes todos os fegredos da Filofofia; 
e myflerios da Theologia que depois en- 
finou com muito louvor feu , e não menor 
efplendor da Companhia como delle efcre- 
ve o P. Antonio Franco Imag. da V irt: 
emo Nov. de Comb. Tom. 1. liv. 3. cap. 
60. No minifterio do pulpito foy infigne 
alcançando a-opiniað do mayor Prégador . 


do fcu tempo para cuja arte. tinhia tanta 
facili- 
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facilidade que os Sermoens prégados de Je trata da fundagaó de Roma , e dos 


repente pareciaó fer por muito tempo 
meditados. Notavel foy o fruto que co- 
lheo com o exercício de Doutrineiro ex- 
plicando tres vezes em a Semana o Ca- 
thecifmo pellas praças de Lisboa. To- 
das as fuas acçoens fe dirigiaO para bene- 
ficio dos proximos , e obfervancia do feu 
Inflituto fendo fummamente mortificado, 
e excelfivamente charitativo. Chegado 
o dia 20. de Setembro de 1604. depois de 
ter recitado as horas Canonicas fe reco- 
lheo ào Cubiculo onde como lhe faltafle 
dizer a ultima Milla o foy chamar o San- 
ctifad, que o achou fentado , e inclinado 
fobre a parte efquerda com o femblante 
apvd, e imaginando que dormia o 
chamou, e reparando com mayor aten- 
ci conheceo , que eftava morto tendo 
pollo o dedo index da mão fobre a Biblia, 
e concorrendo a Comunidade achou que 
eflaya apontando para as palavras do A- 
pocalypfe , Beati mortui , qui in Domino 
moriuntur. Divulgada a fua morte con- 
correo innumeravel concurfo à Caza Pro- 
fela de S. Roque para venerar o feu Ca- 
daver, principalmente os meninos da 
doutrina, que clamavad com innocen- 
tes vozes por feu Pay , e Melftre. A con- 
fraria dos Cantores de Lisboa inftituida 
pelo mefno Padre lhe cantou hum Offi- 
cio foleme havendo antes feito efte fu- 
Wire oblequio os Religiofos Agoftinhos, 
t Dominicanos. Compoz os. Tratados 
feguintes de que he depozito o Collegio 
de Evora. 
De Opere fex dierum. fol. M.S. 
De Correctione fraterna , O" judiciali. 
Wl. M.S. | 
De Beneficis Ecclefiafticis. fol. M.S. 


FRANCISCO CARDOSO MA- 
DUREIRA cuja patria, e nome de feus 
Pays fe ignora. Foy muito inclinado à 
lid da Hifloria profana , e muito intel. 
lgente em a do noffo Reyno , efcre- 
vendo no ano de 1611. a feguinte obra 
em cajo frontifpicio età hum  Efcudo 


Reys della, e de todos os Romanos infig- 
nes, que houve. No 2.dos Reys, e Rai- 
nhas , que no mundo fizeraô , ou diferad 
coufas notaveis , e outras curiofidades dig- 
nas de memoria. Na terceira as Chroni- 
nas dos Reys de Portugal abreviadas con- 
forme a ordem que nefe livro levo. Na 
quarta , muitas cartas de peffoas particu- 
lares de que o leitor pode tirar muito fru- 
co. Dirigido a Correçad da Santa Ma- 
dre Igreja Catholica Romana. fol. M.S. 


FRANCISCO DE CARVA- 
LHAL , E VASCONCELLOS criado 
da Sereniffina Caza de Braganga,como feu 
Pay Antonio de Carvalhal,e Vafconcellos. 
Foy muito verfado na Hiftoria , e Poefia , 
difcreto , affavel , e cortezaô. Compoz 

Primeira , e fegunda parte de los Tra- 
bajos, y perigrinaciones de Fenicio. De- 
dicado a EIR ey D. Joaó o IV. quando 
era Duque de Barcellos. Confta de verfo, 
e proza onde o Author defcreve os feus 
trabalhos , e dilatadas prizoens. Começa. 
Bien fé que en efte pequeño trabajo. 


FRANCISCO CARVALHO na- 
tural de Coimbra, e Prior da Parochial 
Igreja de Santa Comba do Bifpado defta 
Cidade. Sendo criado do Illuftriffimo Bif 
po Conde D. Fr. Joao Soares o acompa- 
nhou no anno de 1561. quando por or- 


dem del Rey D. Sebaftiaó partio a ahflir 


em o Concilio Tridentino. Era muito 
graciofo , e prompto nas refpoftas fempre 
judiciofas , e nunca pueris. Efcreveo com 
fumma individuagao. 

Itenerario da jornada,que d Bifpo de Co: 
imbra fez a Trento, a Palefina onde rela- 
ta tudo quanto vio , e lhe aconteceo M. S. 


Fr. FRANCISCO DE CARVA- 
LHO natural do Confelho de Lanhofo 
diflante duas legoas para o Norte da au- 
gufta Cidade de Braga em a Provincia de 
Entre Douro, e Minho, e filho de An- 
tonio Antunes, e Antonia de Carvalho. 


de Amas, que confta de huma Alcacho-— Deixando a Patria profeffou o Infituto: 


à entre dous Leoens. Contem além do 
ologo 232. fol. com efte titulo. 
nverfal fummario de varia Hiftoria 


repartido em quatro partes. Na primeira. 


de Eremita de Santo Agoftinho no Con- 
vento defta Corte a 17. de Abril de 1658.. 
onde por muitos annos dictou as princi: 
paes materias da Theologia Efcholaftica- 

dignas 
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Pus da luz publica affim pella profun-. 
. didade da efpeculagaó como pellos foli: 
dos tundamentos extrahidos das Eícritu- 
ras; e Santos Padres em que eftabelecia as 
fuas opinioens fendo as principaes 

De Deouno ,€ Trino. —— | 

De Pradefinatione. ——— 

De Incarnatione. | 

De Peuitentia. 

De Sponfalibus. | o 
Todas fe confervao M. S. na Livraria do 
Convento da Graça defta Corte, onde 
morreo a 25. de Mayo de 1703. 


FRANCISCO CARNEIRO DE 


| FIGUEIROA naceo em a Cidade do . 


Porto , e teve por Pays a Joaó de Figuei- 
roa Pinto, Contador da Fazenda Real, 


e a D.Maria Carneiro de Barros. Apren- - 


didas as primeiras letras na patria paffou 
à Univerfidade de Coimbra onde fez taes 
progreflos a fua profunda comprehenfad 
nas leys Imperiaes , que recebido o grào 
de Doutor , entrou no Collegio de S. 
Pedro a 27. de Julho de 1691. onde fubio 
a fer Lente de Initituta a 23. de Novem- 
bro de 1693. Depois de fer Conego Dou- 
,toral nas Cathedracs de Vifcu, Guarda, 
Porto, e Lisboa, Inquifidor da Inquifi 
gao de Lisboa, Deputado do Cornfelho 
Geral, foy nomeado Reytor da Univerfi- 
dade de Coimbra de que tomou poffe em 
17. de Dezembro de 1722. cujo honori- 
fico lugar exercitou com fumma pruden- 
cia, e integridade pello largo efpaço de 
vinte e dous annos. Ao indefeffo traba- 
lho com que examinou o Carthorio da 
Univeríidade deve eila as Memorias 
Chronolozicas que efcrevco, e publicou o 
Beneficiado Francifco Leitað Ferreira 
infigne Collega da Academia Real fen- 
do por tað laboriofa indagaçað digno de 
fer numerado entre os Autores Portu- 
guezes, quando o nað fora por outras 
obras, que a fua modeftia nað permitio 
fe fizellem publicas pella Impre(f;o entre: 
as quaes mereceo a primazia a feguinte. 
Regimento do Santo Officio illufrado 
com varias reflexoens. fol. 3. Tom. M.S. 
Falleceo na Cidade do Porto a 8. de 
Agoflo de 1744. em idade muito pros 
ve&a. Jaz fepultado no Clauftro. do Mo- 
fleiro de S. Bento da mefma Cidade, 
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Fr. FRANCISCO CARREIRA 
do qual unicamente fe fabe fer alumno 
da Serafica Provincia de Portugal, e 
Doutor pella Univerfidade de Coimbra 
pellos annos de 1555. em a qual diZou 
as materias feguintes divididas em quatro 
livros, e cada livro confta dos feguintes 
Tratados em que fe admira a vaítidad da 
fua fciencia unida com a profundidade 
do feu difcurfo. No livro 1. fe compre: 
hendem eftes Tratados | 

1. Deimmortalitate anime. 

2. De operationibus , & locutionibus 

anime feparate. 

3. De bono mortis. 

4. De Judicio particulari illius. 

5. Dereceptaculis mortuorum. 

No 2. livro. . s 

1. De mundo , & fine illius. 

De Antichrifto, € eventu Elie. 
De fignis precedentibus J udicium. 
De Igne conflagrationis. 
De Ceffatione motus Celi. 
De Refurrectione mortuorum. — — 
. De cognitione meritóbitm y G' demes 

ritorum. M 
No livro 3. EE 

De Judicio Finali. 

No livro 4. | 

1. De gloria celi , & pena inferni. 

2. De dotibus corporis gloriof. 

Tractatus de correctione fraterna. 
Todas eftas obras fe confervao M. S. no 
Collegio de S. Boaventura da Cidade de: 
Coimbra. | 


Fr. FRANCISCO CARREIRO 

a quem- Nicolao Antonio B;b. Hifp. 
Tom. 1. pag. 314. col. 2. appellida erra- 
damente Cabreiro. Naceo na quinta de 
Mofullo diftante huma legoa da Cidade 
de Lamego em a Provincia da Beira, e 
recebeo a Cogulla Monachal de S. Ber- 
nardo no C onvento de Santa Maria de 
Salzedas onde fe applicou com tanta vigi- 
lancia ao eftudo da fagrada Theologia, 
que recebendo em a Univerfidade de Co- 
imbra as infignias Doutoraes , a illuftrou 
com a fua profunda litteratura compe- 
tindo com a do Doutor Eximio Francif- 
co Soares eterno efplendor. da Compa- 
nhia de JESUS, que no meímo tempo 
era Lente na Univerfidade. Regentou a: 
Cadei. 
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(ule de Gabriel de que tomou poffe 
a10. de Março de 1587. donde fubio à 
idei Durando-em 17. de Janeiro de 1597. 
e ditimamente à de Elcoto a 28. de Mayo 
de 1505. Foy. duas vezes Reytor do 
Collegio de Coimbra , a primeira nó an» 


no de 1584. e a fegunda em 1594. até 


que claufulou a vida no anno de 1620. em 
omefmo Collegio , cuja livraria augmen- 
tou de livros, e ornou de quadros , que 
reprefentao varios Santos Doutores da 
Ordem Ciftercienfe. Compoz 

- Commentaria in Univer/am D. T home 
Summam. Efta obra M.S. fe conferva na 
Livraria do Real Convento de Alcoba» 
ça. Fazem memoria defte Author Uifch. 
in Bib. Cil. Fr. Angel. Manriq: Annal. 
Ciferc. in Ser. Abbat. Alcob. p. 14. Qui 
vel docente ibidem Francifco Suario no- 
fri feculi oraculo inter primariós meruit 
mumerari. Fr. Auguft. Sartor. Cif. Bi- 
fert. pag. 566. Intelligo ex tuis laudibus 
(falla do elogio precedente que fez Fr. 
Angelo Manrique ) Carreirum Suarezio 
conjunctum fuiffe fydus focium, emulumque 
cuus utriufque lumina felix Conimbrica 
plenius introfpiceret in veritates Theolo- 
gicas, 


D. FRANCISCO DE CASTEL- 


LO.BRANCO Senhor de Villa-Nova, 


eCamareiro mòr del Rey D. Joaõô o III. 
fiho de D. Martinho de Caftello-Branco, 
Conde de Villa-Nova , Governador da 
Julia, e Vedor da Fazenda dos Reys 
D. Affonto V. e D. Joaõ o II. e D. Ma- 
noel, ede D. Mecia de Noronha filha de 
Joð Gonçalves da Camara , Capitad da 
IIa da Madeira, e D. Maria de Noro- 
nha. Foy cazado com D. Maria de Ca- 
ftro, filha de Diogo Lopes de Lima Al- 
caide mor de Guimaraens, e D. Izabel 
de Caftro herdeira do Senhorio de Caftro 
Dairo , de quem deixou defcendencia. 
Teve as partes de hum confummado Po- 
itico adquiridas pella prudencia de feu 
juzo , € continua liçað dos livros. Ef- 
creveo 

Carta a ElRey D. Joa? o III. emque 
Ihe perfuade a conquifla de Féz , e que 
E e pefloa a efta Conquifta. Come- 

: "tot me fez Chriffao , e Portuguez 
Viky A, " i E ida 
T : Tom, IL i | 


Carta ao Infante D. Lutz ém repofta 
de outra efcrita por efle. Principe,de Bare 
cellona a-13. de Março de 1558. Come- 
ça. Senhor huma: carta me deraó de 


“Fr. FRANCISCO DE CASTEL: 
LO: DE VIDE natural da Villa do feu 
apellido fituada na Provincia Traftagana 
onde teve por Pays a Braz Antunes, e 
Catherina Dias. Profeffou o Inftituto Se- 
rafico em a reformada Provincia da Pie. 
dade a 29. de Fevereiro de 1689. Com 
a fua doutrina inftruio aos domefticos 
fendo Lente de Filofofia , e Theologia , 
e com a fua prudencia os governou em 
diverfas Guardianias. Foy Qualificador 
do Santo Officio, e Vifitador da Provin- 
cia da Soledade , e do Seminario de Bran- 
canes. Falleceo a 26. de Junho de 1732. 
Compoz | | É 

Eftatutos da Provincia da Predade .. 
Sermaó de Santa Izabel Rainha de 
Portugal. Lisboa | = 


D. FRANCISCO DE CASTRO 
teve por berço a Cidade de Lisboa, e 
por Progenitores a D. Alvaro de Caftro 
Senhor de Penedono Comendador da R e 
dinha da Ordem de Chrifto, do Confelho 
de Eftado d'elRey D. Sebaftiað , feu Ve- 
dor da Fazenda, e Embaxador a Ros 
ma, e Saboya, e aD. Anna de Attay- 
de filha de D. Luiz de Caftro Senhor 
da Caza de Monfanto. Depois de fe inf 
truir na Caza paterna com as primeiras 
letras em que moflrou igual viveza de 
engenho à felicidade da memoria feapli- 
cou ao eftudo da Sagrada Theologia em 
a Univerfidade de Coimbra em cuja fa» 
culdade fendo laureado com as infignias 
Doutoraes foy admitido ao Collegio de S. 
Pedro a 11. de Mayo de 1597. Nefta Cis 
dade que foy o theatro da fua litteras 
tura O foy tambem da' fua capacidade nd 
lugar de Deaó da Cathedral , e de Rey- 
tor da Univerfidade donde paffou à Pre- 
fidente da Meza da Confciencia. A inte» 
gridade dos coftumes unida com a recti« 
dao da jufliga o elevaraó aos honorificos 
lugares de Bifpo da Guarda, Inquifidor 
Geral, e Confelheiro de Eftado onde deu 


. claros argumentos da Charidade paftaral, 
R ii | 


arden- 


1 


~- 
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| iei zelo da Religtad, e vigilante: pro- 
videncia da Monarchia.: A fidelidade que 
fempre obfervou incoirupta para com o 
feu Principe foy rigorofamente exami- 
nada pela malevolencia de feus emulos 
dos quaes fahio triunfante a 5. de Feverey- 
ro de 1645. Cheyo de annos, .e cumu- 
lado de merecimentos deixou de fer ca- 
duco em o primeiro de Janeiro de 1653. 
quando contava 79. de idade. Jaz na 


Sumptuofa Capella que mandou edificar 
no Clauftro do Real Convento de S. 
Domingos de Bemfica para depozito das 


heroicas cinzas de feu grande Avo D. 
Joao de Caítro IV, Vicerey da: India, 
. €uja vida eícrita pela elegante penna. de 
Jacinto Freyre de Andrade fe deve à fua 
eleiçaô fendo o mayor credito do talento 
defte Prelado efcolher efte Curcio para 
narrar as façanhas daquelle Alexandre. 
Foy muito inclinado ao e(tudo da Genea- 
logia efcrevendo com recta intençaô , e 
prudente exame muitas Familias defte 
Reyno fendo a principal obra defte gene- 
ro hum volume que principia pela ex- 
plicagaó das Regras da Armaria, e de- 
pois 550. efcudos das Familias Portugue- 
zas primorofamente illuminados cada hum 
em fua folha, e com a explicagaó de 
cada brazaó na parteinferior. Deixou efte 
volume a fua Sobrinha D. Mariana de 
Noronha, e Caftro, e eftà encadernado. 
em veludo carmefim com chapas de 
prata dourada, e no meyo as Armas dos 
Caftros. Foy compofto em o anno de 
1649. e fe conferva em Morgado na Ca- 
za dos Marquezes de Marialva, o qual 
vimos como tambem afirma ter vifto o 
Padre D. Antonio Caetano de Soufa 
Aparat. à Hift. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. p. 111. Q. 119. Publicou 
Confituçoens Synodaes do Bifpado da 
Guarda imprefjas por ordem do Keveren- 
difimo Senhor D. Francifco de Caftro. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1621. fol. 


FRANCISCO DE CASTRO na- 
tural de Lisboa filho nað fomente pela 
natureza do Doutor E(tevao Rodrigues 
de Caftro de quem fe fez larga mençaô 
em feu lugar , mas pela fciencia Medi- 
ga em que foy emulode feu Pay. Compoz 
Sintaxis predictionum medicarum cum 


. ~i 


o 
- 


Qus tis 
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triplici elucubratione 1. De Chirurgici 
adminiftrationibas. 2. De potu r&frigerate. 
3. De animalibus Microcofmi: Lugduni 
1661: 4. Por fua induftria publicou a obra 
feguinte compofta por feu Pay affirmande 
no Prologo ter extrahido efte Poema de 
huma copia já em muitas partes confu- 
mida, e por efta cauza fahia de feituofa, 

De Simulato Rege Sebaftiano Poema 
tion Florentie 1638. 4. TM. 


FRANCISCO DE CASTRO na 
tural da Cidade do Funchal Capital da 
Ilha da Madeira, Presbitero de vida incul- 
pavel, Meftre em Artes, Doutor em 
Theologia pela Univerfidade de Evora 
onde foy Collégial do Collegio da Purifi- 
caçaô. Foy Vigario da Collegiada de S. 
Pedro da Cidade do Funchal donde paf- 
fando a Cabo-Verde bufcar remedio pa- 
ra o mal da lepra paífou a melhor vida 
em o. anno de 1665. De muitos Sermões 
que prégou fómente fe fizeraó publicos. 

Sermaó da Conceiçao de Nofa Se- 
nhora. Rochela. 1656. 4. | 
. Sermad da Vifitaçao da Máy de Deos 
ibi no dito anno. 4. Faz memoria delle 
Henrique Henriques de Noronha Mem. 
fecul. e Ecclef. da Cidade do Funchal, 
Tit. 12 cap. 5. 


FRANCISCO DE CASTRO na- 
tural de Lisboa, e Prior da Parochial 
Igreja de S. Lourengo defta Corte Dou- 
tor em Direito Pontificio , e hum dos ce- 
lebres alumnos da Academia dos Singu- 
lares inftituida no anno de 1663. onde 
floreceo o feu fecundo engenho em va- 
rias produgoens metricas, que mereceraó 
os applauzos , e envejas dos feus collegas, 
das quaes fe publicàrao as feguintes no 
Tom. 1. da Academia dos Singulares. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 
1665. 4. et ibi por Manoel Lopes Fer- 
reira. 1692. 4. hum Soneto a pag. 93. 
Duas Decimas pag. 114. Soneto a pag. 
133. Decima pag. 151. Romance pag. 
231. Soneto pag. 276. Oraçaô recitada 
a 1o.de Fevereiro de 1664. a pag. 296. 
He huma Sylva. Soneto a pag. 322. No 
Tom. 2. Lisboa por Ántonio Craesb. de 


Mello 1668. 4. & ibi por Manoel Lo- 


pes Ferreira 1698. 4. Oragaó recitad.: em 
. 18. de 


| 
| 
| 
| 
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18. de Janeiro de 1664. a pag. a68. He 


huma Sylva. Outra Syiwa. a pag. 341. 


Fuleceo em Lisboa a 7.-de Janeyro de 
1696. Jaz fepultado na Igreja de 9. Lou- 
jenco. | C 
P. FRANCISCO DAS CHAGAS 
mtural do Porto onde recebeo o Cano- 
nico Habito da Congregagaó do Evan- 
gelita. Foy Reytor dos Conventos de 
Vilar de Frades, e Vice-Reitor de S. 
Joaô de Xabregas. Prégou com geral 
aceitação como delle efcreve Francifco 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. 
liv. 2.cap. 40. Falleceo no Convento de 
Santo Eloy de Lisboa a 19. de Feverei- 
ro de 1659. Para teftemünhar o devoto 
afeto com que rezava o Rofario de Ma- 
ria Santiflima publicou 22 
Laudes perennes de Noffa Senhora, ou 
devoto modo de rezar o Rofario da Purif: 
fimaVirgem Maria Senhora N offa na ho- 
ra, que couber a qualquer Confrade defta 
devoção. Lisboa por Antonio Alvares 
1647. 12. ' E 


Fr. FRANCISCO DE CHRISTO 
natural de Villa-Vigoía , ou de Villa dé 
Veyros fituada na Provincia do Alente- 
jo. Deíde a primeira idade fe admirarad 
unidas na fua peffoa em perfeito equili- 
brio a piedade do coragaó , e a fubtileza 
do juizo de que procedeo cultivar igual- 
mente as virtudes com exaçaô , e as letras 
com difvello. Deixada a cafa de feus Pays 
f adoptou por benefício da graça em a 
ilufre familia dos Eremitas de Santo A- 
gokinho , profe(Tando tað fagrado Inftitu- 
to no Convento de Evora no anno de 
154. onde depois de fazer infigne pro- 
prelo nas letras humanas , e nas linguas 
Latim, e Grega fe aplicou aos eftudos 

heologicos em que recebeo o grão de 
Doutor na Univerfidade de Coimbra no 
imo de 1562. onde naó fómente os di- 
dou aos feus domefticos fendo entre elles 
0 mayor credito do feu Magilterio o 
Grande Fr, Egidio da Prezentagaó de 
quem fe fez larga memoria em feu lugar, 
mas illotrou aquella celebre Athenas 

nimbricenfe regentando a Cadeira de 
Gabriel de que tomou poffe a 9. de Ju- 

O de 1563. a de E(coto a-z. de Feverei- 


155 
ro de 1565. ede Velpera a 6. de Mayo 
de 1566. onde jubilou a 21. de Fevereiro | 
de 1581. Foy o primeiro que introdufio 
em a Univerfidade o methodo de apoítil- 
lar , pois atè o feu tempo coftumavaóo 
os Meflres explicar os Authores, cujas 
Cadeiras regiaô. Nas exequias que a Uni- 
verfidade dedicou à faudofa memoria da 
Rainha D. Catherina mulher del Rey D. 
Joao o III. feu augufto Fundador , reci- 
tou a Oragaó funebre com a qual conci- 
liou a atengaó de tað illuftre , como fabio 
auditorio. Mereceo particulares eftima- 
goens delRey D. Sebafliao, e D. Henri- 
que ate o fim da fua vida , que foy em o 
Collegio de Coimbra a 10. de Fevereiro 
de 1587. e fobre a fepultura fe Ihe efcre- 
veo o feguinte epitafio. 
Fr. Francifcus à Chrifto Doctor Theo. 
logus. Methodum in hanc Academiam 
primus invexit , O in ea V efperarius Pro- 
ffor emeritus. Obiit anno Domini 1587. 
10. F'ebruariJ. | Mr 
Celebraó o feu nome Pamphil. in 
Chron. Ord. D. Augut. ad ann. 1568. 
Linguarum peritus , ingenio preftans , ac 
difertus eloquio ... de cujus viri doctrina , 
probitate , ac religione numquam tot dici 
pofunt , quot re vera dici non deberent, 
Novi enim hominem doctum , integrum , 
benignum , € omni virtutum genere exor- 
natum. Gratian. Anaflaf. Auguft. pag.68. 
Linguarum variarum peritus ingenio præ- 
fans. Camargo Chronol, Sacra fol. 309. 
Agudiffimo Maefro, y las obras que hã 
imprejo dan teftimonio de fus letras. D. 
Fr. Thom. de Faria Decad 1. lib. 9. cap. 
8. V ir pius ac doctus. Cardof. .47iol. Lu- 
Jit. Tom. 1. pag. 308. Doutifimo Meftre. 
Franc. Moraes Sardinh. Parzaf. de V illa- 
vic. liv. 2. cap. 53. Era o mayor humani- 
fla do feu tempo , e tao conhecido de todos 
nefla virtude afora as muitas , que havia 
nelle , que de muito longe o vinhao bufcar 
os curiofos para cenfurarem com elle as 
obras de humanidade em que fe empregava9, 
nao as havendo por boas, atè elle as naĝ 
aprovar por taes. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. F. n. 37. Vir 
exoticis linguis valde peritus. Fr. Ant. à 
Purif. de vir. Illufrib. Ord. D. Aug. lib, 
2. cap. 15. Doctor eximius. Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 318. col. aids 


~ 


134. 
ba Jinguarum calles , &' Sermone pre: 
fans. Poffevin: Apparat. Sacer. Tom. 

1. pag. 579. onde por erro o faz natural 
de Coimbra. Fr. Ant. da Nativid. Mont. 
de Coroas. Mont: 2. cor. 8. Q. 2. n. 37. 

Andr. Scot. Bib. Hifp. p. 270. Taxand. 
Cathalog. Hifp. Script. Figueiredo. Flos 
Sanct. Auguft. Tom. 4. pag. 130. Foy 
V ice-Reytor da Univerfidade entregando 
aquella celebre Athenas a chave do feu 
governo a quem tinha a das fciencias. 
Compoz 

Preleétionum , five ennarrationun: ad- 

mirabilis Divini Verbi Incarnationis li- 

bri V I. Conimbrice apud Joannem Al 
vares 1564. fol. 

Ennarrationes in Collectanea 1: libri 

 Magiftri fententiarum. ibi Typis Antonij 

Mariz Typogr aphi, et Biiopots Univer- 

fitatis 1579. fol. 

In Tertium librum fententiarum , five 
de Fide , fpe , & Charitate. ibi apud 
eumdem T'ypog. 1586. fem o feu nome. 

Incitamentum amoris erga Deum. Co- 
ninbricz apud Francifcum Correa 1550. 
8. He obra pia, e devota. No fim tem 

=- explanagaó paraphraflica do Padre noflo, 
e huma practica recitada aos feus Reli- 
giofos em Quinta feira mayor. 

In fymbolum Apoftolorum fol. 2. 'T'om. 
Defta obra faz mençad Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 318. col. 1 


|. Fr. FRANCISCO DE SANTA 
CLARA natural do lugar do Cartaxo 
Termo da Villa de Santarem, Religiofo 
profeffo da Ordem Serafica da Provincia 
de Portugal , e Vigario do Coro do Con- 
vento de Lisboa , cuja occupagaó exer- 
citou pello largo efpago de 29. annos fem 
interrupgaó , fendo igualmente perito no 


Canto Gregoriano como nas Cerimonias . 


Ecclefia(licas. Falleceo no Convento de 
S. Francifco da Cidade a 10. de Feverei- 
ro de 1702. deixando memoria de Reli- 
giofo muito exemplar. Compoz 

Leviticus Seraphicus Cerimoniarum 
Religionis Francifcane tam Fratribus , 
quám Monialibus Ordinis Sancta Clare 
Choro infervientibus precife neceffarius. 
4. M.S. Dedicado no anno de 1678. ao 
Reverendo P. M. Fr. Joao da Madre de 
Deos a&ual Provincial da Provincia, € 
depois I. idi a da Bahia, 
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Ceremonial da Provincia com expój. 
cad das: Rubricas do. Breviario , e Mifjal 
Romano, é Serafico. M. S; Ambis eftas 
obras fe confervað na Bibliotheca de S. 
Francifco da Cidade. Do Author faz 
mençað Fr. Fernando da Soledade. H f. 
Seraf. da Provinc. de — Fart. * 
liv. I, Cap. 21. 


FRAN CISCO COELHO natu- 
ral da Cidade de Vifeu , filho de Joað | 
Coelho, e Catherina Lourenço de An- 
drade, Emitido na faculdade de Direi- 
to Canonico , e famofo Letrado , o qual 
fendo Dezembargador dos Agoravos o 
mandou ler a Cadeira de Prima de Cano- 
ves ELRey D.Joaõ o III. em quanto nað 
chegava de Efpanha o Doutor Martim 
Afpilcueta Navarro , a cuja leitura deu 
principio em 2. de Mayo de 1537. e por 
ordem do diri Principe exercitou o 
lugar de Vice-Reytor da Univerfidade 
a 29. de Mayo de 1558. Acabado efte 
magifterio, paffou a Lisboa continuar no 
minifterio de Dezembargador , e de Pro- 
motor do Santo Officio , de que tomou 
poffe a 18. de Agofto dei 540. Foy Cô- 
mendador da Ordem de S. Tiago, e per- 
cebia metade dos frutos, que rendia a 
Igreja de Caftro Dayro , Chanceller do 
Meflrado da mefma Ordem, e Dezem- 
bargador do Pago. Em todos os lugares, 
que fervio fempre foy muito obfervante 
da juítiça com tanta inteireza , e liberda- 
de , que reparando D. Joao o III. faltar 
em huma Confulta o voto de hum Mini: 
ftro de quem fe fiava, e mandando que 
votafle elle , refpondeo. Senhor os Mine 
Aros, que fervimos a V . A. no cargo que 
eu ocupo o fazemos com toda a verdade, 
amor ,e zelo do ferviço de V . 4. parece 
o nao entende afim V . A. pois fe nao fe 
Jatisfaz fe nao com o voto de N. elle pode 
baftar a V . A. que eu me vou para huma 
quinta que tenho. Atendendo a Rainha 
D. Catherina aos feus merecimentos ó 
nomeou Chanceller mór por morte de 
Gafpar de Carvalho em o anno de 1558: 
cuja nomeagaó naô teve effeito por nelle 
falecer. Foy cazado com D. Anna do 
Olival de quem procedem os Napoles , e 
Loureiros de Vifeu. Por ordem del Beg 
D. Joaô o III. Compoz .. | 

Anna- 
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Annotaçõéns às Ordenagoens do Reyno 
contrarias à Jjurifdiçao , e liberdade Eccle- 


fuftea. Obra igualmente “douta que la- 
boriofa dividida em 3. partes , que fe con- 


(eva no Archivo Real. À 5. parte verteu 


em Latim Idibus Januarii 1600. . Luiz da. 


Sylva de Brito por infinuacaó do Arce- 
bipo de Evora D. Theotonio de Bra- 


ganca. 


FRANCISCO COELHO MEN. 
DES naceo em Lisboa a 4. de Outubro 
de 1621. onde teve por Pays a Antonio 
Coelho Rey de Armas Portugal , e Ma- 
ria Mendes. Foy Rey de Armas India, 
e infigme na Arte da Armariá efcrevendo 

Origem dos Brazoens das Armas , e 
Jeus Apelidos. M. S. 

Nolreza dos Brazoens de Armas de to- 
des os Fidalgos de Portugal com todos os 
Jeus feudos. M. S. O Author deixou ef- 
tes livros ao Real Convento de Alcoba- 
ça, e parece que os acabou no anno de 
1678. | 
“Gencalogias de diverfas Familias. M.S. 
Conferva-fe na Livraria do Excellentifh- 
mo Conde da Ericeira D. Francifco Xa- 
vier de Menezes. Do Author, e das 
obras iz mengaó o P. Souza Apparat. à 


Hif. Gen. da Caf. Real. pag. 65. Q. 45. 


DF.FRANCISCO DA CONCEI- 
CAM mtural da Villa de Serpa da Pro- 
vincia do Alentejo, e Religiofo da Or- 
dem Serafica da Provincia dos Algarves. 
Os (eus merecimentos que fe faziaó re- 
comendaveis pella: litteratura , e obfer- 
vancia relipiofa lhe alcangaraó nað fð- 
mente o Provincialado em que foy eleito 
ho anno de 1549. mas a dignidade Epifco- 
pal fendo Coadjutor com o titulo de Bif 
po Mailitano do Arcebifpo de Braga 


D. Fr. Balthezar Limpo com o qual par- 


i040 Concilio Tridentino, e na prezen- 
ça de tab veneravel Congreffo , prégou ` 


ha lingua Latina em que era perito, o 
Sermaó de fecunda Dominga da Quaref- 
ma. Reftituido a Braga conferio Ordens 

acras a0 anno de 1553. ao Ven. P. Ig- 
nacio de Azevedo Capitaó daquella ef 
Quadra de trinta e nove Soldados que pel- 
h Fe Catholica foraó victimas da cruel- 
dade heretica. Falleceo em Braga , e jaz 


35 
fepultado na Capella mor da Igreja da Mi 
fericordia. Delle fe lembraó Daza Chrom 
de S. Franc. Part. 4. fol. 230. Franc; 
Imag. da Virt. em o Nov. de Coimb. 
Tom. 2. liv. 1. cap. 19. n. 10. e o P. D: 
Manoel Caet. de Souz. Cathal. dos Bi». 
Portug. p. 146. Compoz . k 

Homilias extraludas do Serma? , que. 
pregou no Concilio , as quaes efcreve Joao 
Franco Barret. Bib. Portug. M. S. que 
forad impreffas com outros livros apro: 
vados pellos Padres do Concilio. 


Fr. FRANCISCO DA CONCEI- 
CAM naceo na Freguezia de Santa Ma- 
ria de Pardaes termo de Villa-Vigofa on- 
de recebeo a primeira graça a 13. de 
Mayo de 1627. fendo filho de Francifco 
Gomes Freixo , e Ignez do Sayal Lavra- 
dores honrados , e opulentos. Aos defe- 
feis annos de idade recebeo o Habito da 
Terceira Ordem da Penitencia em o Se- 
rafico Convento de Viana do Alentejo 
profeffando a 6. de Janeiro de 1644. Ju- 
bilou em Theologia pella leytura que fez 
com applaufo , e fruto dos feus ouvintes, 


'efoy Cuftodio da Provincia. Informado 
“o Geral da fua grande prudencia o no- 


meou Vizitador da Provincia da Tercei- 
ra Ordem dos Reynos de Lead, e Caf. 
tella, cuja incumbencia executou com 
tanta fuavidade que deixou a todos os 
R eligiofos fatisfeitos. Morreo no Con- 
vento de Lisboa a 11. de Outubro de 
1683. com 56. annos deidade, e 40. d 
Religiao. Compoz z 
Sermao na Fefa da M ilagrofa Ima- 
gem de Chrifto Crucificado, que eftà no 
Convento de N. Senhora de Jefus de Lis. 
boa no terceiro Domingo de Setembro dê 
1674. gando o Santifjimo Expoffo. Lis- 
boa por Joaô da Cofta 1675. 4. Delle fe 
lembra Fr. Joan. à D. Ant. Bib. Francifci 
Tom. 1. pag. 376. col.'2. | 


FRANCISCO CORREA DO 
AMARAL CASTELLO.BRANCO 
naceo na Villa de Alanquer do Patriat- 
chado de Lisboa a 6. de Janeito de 168 ;. 


` fendo filho de Nicolào Correa Lopes, e 


Azambuja , e de Ántonia de Almeida de 
Caftello-Branco. Eftudou Gramatica , e 
Filofofia , e depois a Arte de Cirurgia em 

que 
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e. fahio tað perito, que naô fómentea 
exercitou com grande opiniao do feu no- 
me em Portugal, mas em Caftella quan- 
do marchou com o noflo exercito na 
guerra da fuceílao de Efpanha onde fez 
“curas que admirarao os Cirurgiaens- Ef- 
trangeiros , que affiftiaó com as noflas 
Tropas extendendo-fe a fua fciencia até 
a Arte da Medecina , que pradticou com 
fumma felicidade. Parecendo-lhe , que 
era limitado o ferviço que fazia em obfe- 
quio da Patria com as operaçoens da Ar- 
te Chirurgica fe offereceo aos Generaes 
para que naquellas horas que tiveffe va- 
. gas do exercicio de Cirurgiad as empre- 
galle em ruina dos inimigos o que feliz- 
mente executou afíim na Praça de Segura 
fronteira à Provincia da Beira, como em 
Tortoza no Principado de Catalunha. 
Compoz 

Apologia , e decernida explicação do 
verdadeiro methodo em que fe deve ufar da 
agua ardente em toda a Cirurgia , fogei- 
tos, partes, e tempo em que fe deve apli- 
car dividida em queftroens problematicas 
fundadas em os Canones da mefma Arte. 
Lisboa por Filippe de Souza Villela.1718. 


4. 
.. Noticia de hum cafo raro , e extraordi- 
nario fuccedido nefe prezente anno de 
1733. em V illa-Franca de Xira dada com 
a copia de huma Carta do Licenciado 
Francifco Correa do Amara! Caffello- 
Branco Cirurgião da mefma Villa. Lis- 
-= boa por Pedro Ferreira. 4. - 

Obfervaçao Apollinea Chirurgica de 
hum cafo raro, e extraordinario efcrita 
em eftio confultivo. Lisboa por Manoel 
Fernandes da Cofta Impreffor do Santo 

Officio 1758. 8. 
| Trictracla Chirurgico-Galenica com 
aufpictos Efpagiricos , ou Hermeticos di- 
vidida em tres Tratados. M. S. 

Obfervaçoens Chirurgicas com hum 
Tratado da combinação da Quaterniaó dos 
humores do corpo humano pella efcola Ga- 
lenica com os fucos da efcola Efpagirica. 
4. M.S. 

Epitome da combinaçao das opinicens 
de Galenicos , e Efpagiricos em as caufas 
da febre. 4. M.S. | 
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FRANCISCO CORREA DE 
ARAUJO Presbitero , infigne profeflor 
da Mufica, e nað menos grande tange- 
dor de Orgaó, cujo minifterio exercitou 
na Igreja Collegiada de S. Salvador da 
Cidade de Sevilha, onde foy Reytor da 
Irmandade dos Sacerdotes. Compoz 

Facultad Organica. Alcala por Anto- 
nio Arnao 1626. fol. Nas advertencias 
defte livro Part. 1. fol. 2. promete dous 
livros, hum de Ca/os morales de la Mu- 
fica, outro de Verfos. Algumas das fuas 
obras Muficas fe guardaô na Bib. Real 
da Mufica como confta do feu Index im- 
prelo Lisboa por Pedro Craesbeek. 
1649. 4. Delle fe lembra Nicol. Ant: 
Bib. Hifp. Append. Tom. 2. pag. 322. 


D. FRANCISCO DA COSTA Co- 
mendador de S. Vicente da Beira da Or- 
dem de Aviz filho de D. Duarte da Cof- 
ta Armeiro mor delR ey D. Sebaítiaô, e 
do feu Confelho , Governador do Brafil , 
e Prefidente da Camera , e de D. Maria 
da Sylva filha de Francifco de Mendo- 
ca, Alcaide mór de Mouraó mereceo 
geral eftimaçað, ou foffe como politico, 
ou como Militar. Sendo Capitaó da For- 
taleza de Mangalor por diverfas vezes 
triunfou dos inimigos do Eltado. Ao tem- 
po que era Governador do Reyno do Al. 
garve , foy chamado pello Cardeal Rey 
D. Henrique, e o mandou com o Cara- 

er de Embaxador ao Xarife de Marro- 
cos a tratar o refgate do Duque de Bar- 
cellos , e outenta Cavalheros que ficaraó 
cativos na infeliz batalha de Alcacer Se- 
guer , Os quaes eltavad cortados na fom- 
ma de quatro centos mil cruzados. En- 
trou na Cidade de Marrocos a 25. de Ju- 
lho de 1579. com o Secretario da Emba- 
xada Luiz Duarte, e foy recebido mag- 
nificamente pello Xarife a 29. do dito 
mez , e ajuflada a negociação para que 
fora eleito , fe reflituiraó à fua liberdade 
Os outenta Fidaleos , e por faltarem cen- 
to , e cincoenta mil cruzados para com- 
plemento dos quatrocentos ; fe deixou fi- 
car em caugaó defta quantia, que fe pa- ` 
gou quando já Filippe Prudente domina- 
va efta Monarchia , e nefte intervallo 
morreo D. Francifco da Cofta em Mar- 
focos. Foy cazado com D. Joanna Hen- 
| riques 
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ques filha de Gonçalo Vaz Pinto Senhor 
de Ferreiros , e Tendaes, e:D. Violante 
Henriques de quem teve D. Maria Hen- 
riques , que cazou com feu Primo D. 
Marcos de Noronha. Entre os eitudos, 
que cultivou lhe merecerad may or appli- 
cação a Hiftoria profana , e a Poetica pa- 
ra a qual naturalmente o inclinava o ge- 
nio. Efcreveo - E 
Relagaó do Reyno do Algarve efcrita 
no anno de 1578. por ordem do Cardeal 
p. Henrique cujo original fe confervava 
pa Bib. Severiana. | E 
— Poefias varias. Dedicadas a fua mu- 
Jer D. Joanna Henriques. M. S. 
Fazem memoria do feu nome Mendo- 
ca Jornad. de Afric. fol. 84. verf. e o P. 
Souza Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 


tug. liv. 4. pag. 634. ate 639. 


P. FRANCISCO DA COSTA na- 
ceo em Lisboa fendo feus Pays D. Joao 
da Cofta Cómendador em a Ordem de 
Aviz, e D. Antonia de Menezes fua fe- 
gunda mulher filha de Antonio Correa, 
Senhor de Bellas, e Alcaide mor de Vil- 
Ja-Franca de Xira, e D. Maria de Mene- 
zes. Ainda nað contava deíoito annos 
quando com refolugaó mayor que a 
idade defprezou a fortuna , que lhe pro- 
metia o feuillu(tre nacimento recebendo 
à Roupeta da Companhia de JESUS em 
0 Collegio de Coimbra a 15. de Mayo de 
1596. onde com a doutrina de tað infig- 
ne Miy creceo igualmente na compre- 
henfaó das (ciencias , como na obfervan- 
cia das virtudes. Pella univerfal aclama- 
«0 dos Academicos de Evora foy lau- 
reado com as infignias Doutoraes na Fa- 
culdade Theologica a qual nað fômente 
ditou neta Univerfidade mas foy cha- 
mado à Roma para a mefma incumben- 
Cia, que abundantemente dezempenhou, 
como da fua profunda litteratura fe efpe- 
Tava. Ào tempo que fe reftituhia a Por- 


tugal vifitou em Marfelha a fepultura da | 


Magdalena onde foy fuperiormente avi- 
zado de que paffados cinco annos havia 
de morrer, Todo efte grande efpaço de 
tempo fe preparou com frequentes actos 
de obras virtuo(as para alcançar o premio 
Prometido aos Tuftos de que fe fez parti- 
CPante em o Collegio de:Coimhra a 15. 


de Janeiro de 1624. .V ir doct/fimus he in- 


“intitulado por Joað Soar. de Brit. Theatr. . 


Lufit. Litter. lit. F. n.58. Vir ingenio , 
doctrina , virtuteque inter altos ejufdem So- 
cietatis non poftremus por Hipolito Mar- 
racio Bib. Marin. Tom. 1. p.596. Inge- 
nio magnus facultates edocuit merito Ma- 
giri preclari nomine. por Franco Ann. 
Gloriof. S. J. in Lufit.pag. 25. Publicou 
Sermaó do Auto da Fé que fe celebrou 
na Praça de Evora em 28. de Novembro 
primeira Domingo do Advento de 1621. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1622. 4. 


De Conceptione B. Virginis. Efta — 
obra M. S. exiflia em poder de Bernardo - 


do Toro Sevilhano como afirma Marra- 
cio Bib. Marian. pag. 396. e della faz 
mençaô Fr. Pedro de Alva, y Aftorg. 
in Milit. Concept. 


. FRANCISCO DA COSTA merca. 
dor de livros publicou | 
Entendimento litteral , e conftruiçao 


Portugueza de todas as obras de Horacio 
Princepe dos Poetas Latinos Lyricos com . 
Index copiofo das lultorias , e fabulas con. 


theudas nellas a Jorge Gomes do Alamo 
Cavaleiro do Habito de Chrifte. Lisboa 
por Manoel da Sylva 1659. 4. No Pro- 
logo afirma , que trabalhara muito nefta 
obra. 


= FRANCISCO DA COSTA PE. 
REIRA natural de Lisboa, e hum dos 
infignes Poetas do feu tempo como dei- 
xou manife(to na obra feguinte | 
Poema em que fe defcreve todos os apa- 


relhos militares , que fe fizerao em Liss 


boa no anno de 1586. contra a Armada Tn- 
gleza. Offerecido aos Governadores do 
Reyno. M.S. ' E 


FRANCISCO DA COSTA, E 
SYLVA naceo em Lisboa, e logo deíde 
a puericia fe aplicou à Arte da Mufica 
em a qual fe admirou de tal forte o feu en- 
genho , que foy refpeitado por hum dos 
grandes Profeffores defta faculdade ar- 
monica afim practica , como efpeculati- 
vamente merecendo fer Meftre da Cathe- 
dral da fua Patria, e nella obter hum Ca- 
nonicato de quarta Prebenda. Teve af 
pecto grave , juizo prudente , e procedi- 
| S mento 


mento inculpavel. Filleceo intempefti- 
vamente em Lisboa a 11. de Mayo de 


1727. Compoz 


Mija a 4. vozes com todo o pem 
.. deinftrumentos. 
Miferere a 11. vozes com indi 
| tos. — 
 Meotetes para fe cantarem às Miffas das 
Domingas da Quaretma. | 
Lamentagaó primeira de pu feira 
© de Trevas a 8. 
O Texto da Paixa6 de S. Marcos, e S. 
Lucas a 4. 
V ilhancicos a S. Vicente, e a Santa 
Cecilia com ish 
Refponfarios do Officio dos Defuntos a 
8. vozes com todo o genero de inf- 
trumentos , que compoz para as exequias 
que a Nagaó Franceza dedicou em a Ca- 
pella Real de S. Luiz defta Corte à me- 
moria do feu invencivel Monarcha Luiz 
o uude 


D. FRANCISCO COUTINHO 
fexto Conde de Redondo filho de D. 
Joaô Coutinho, Conde de Redondo, e 
de D. Francifca da Sylveira naceo em 
Lisboa onde fe in(truio na lingua Latina, 
€ outras artes proprias do feu nacimento 
em que fihio eminentemente verfado. 
Sendo Alferes mór lhe entregou EIR ey 
D. Joaó o IV. o E(tendarte benzido na 
Cathedral de Lisboa quando em 19. de 
Julho de 1645. partio para o Alentejo a 
animar com a fua real prezenga o Exer- 
cito Portuguez. Depois foy Eftribeiro 
mòr da Rainha D. Luiza Francifca de 
Guímaó. Cazou duas vezes, a primeira 
com D. Helena de Caftro filha de D. 
Nuno Mafcarenhas, e D. Izabel de Ca- 
ftro, a fegunda com D. Violante de A- 
lencaftro filha de D. Diniz de Alencaftro, 
Comendador mór da Ordem de Chrifto, 
e de ambos eftes matrimonios nað teve 
filhos. Na idade proveda querendo 
emendar os verdores da juvenil fe appli- 
cou com fummo diívello à liçaô da Sa- 
grada Efcritura, e Santos Padres donde 
igualmente pio , que douto extrahio a 
one feguinte. - 

` Olfüctorium Penitenia ex Sacra Pa- 

Ine fenteñtiis', O Sanciorüm: Patrum 
docirina collectum " ve feptem genitus 
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dolentis peccatoris de peccatis fuis. Ulyff. 
pone apud Dominicum Lopes Roza. 
1651. 8. Com efta obra fahiraó as fe- 
guintes do mefmo. Author: 

Exercitium quotidianum per quod deri- 
gendi Junt actus -nofiri unaquaque die in 
laudem , & gloriam Dei nominis, & pro- 
ventum anime noftre. | 

Compendiofum , five breve Offcium m 
Laudem Conceptionis Immaculate Dei 
Genitricis , ac Jemper V irgints Marie. 

Officium B. Barbare V . o M. ex ejus 

vita, O variis Scripture locis defumpium 
quotidie recitandum. Ulyffip. apud Pau- 
lum Craesbeeck. 1646. Dedicado à Rai- 
nha D. Luiza Francifca de Gufmaõ. & 
ibi apud Dominicum Carneiro 1677. & 
ibi apud Michaelem Deslandes 1701. 8. 
Sahio no livro intitulado Flores de devo- 
ção colhidas no campo de Santa Barbara 


pello Dezembargador Ignacio Lopes de 


Moura. 


“Fr. FRANCISCO DA CRUZ natu- 
tural de Lisboa, R eligiofo profeflo da pe- 
nitente Reforma da Serafica Provincia 
da Arrabida , e hum dos feus mais eftima- 
veis alumnos affim pella obfervancia do 
inftituto, como pella fciencia da Theolo- 
gia., e Direito Pontificio fendo confulta- 
do pellas principaes peffoas defte Reyno 
em materias graviflimas merecendo as 
fuas decifoens o mayor refpeito por pro- 
cederem de intençaô recta, e timorata. 
Depois de ter exercitado na Religiaó va- 
rias Guardianias , foy eleyto Vifitador 
da Provincia dos Algarves onde nað fó- 
mente prefidio ao Capitulo, mas fe anne- 
xou a ella para fugir aos difturbios, que 
naquelle tempo haviaO na fua Provincia: 
Chegando à noticia de D. Maria de Guf 
mað Abbadefa perpetua do Conventó 
das Religiofas Flamengas de Alcantara 
fituado nefta Corre , que hum varað tağ 
infigne fe tinha agregado à Provincia dos | 
Algarves pertendeo com grandes inf 
tancias que foffe Confe(for daquelle Con- 
vento, cujo lugar exercitou louvalmente 


pello efpaço de outo annos, no fim dos 


quaes dezejofo de acabara vida natural 
onde começara a religiofa, voltou para à 
Provincia. da Arrabida , e como já con- 
tale a provecta idade de 85. annos lo: 

o7 005 7 grou 
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grou pouco tempo dá fua companhia fal. 


Jecendo piamente no Convento de Alfer- 
ara à 11. de Janeiro de 1681. Compoz 

Efiatutos da Provincia de Santa Ma. 
ria da Arrabida. Os quaes ordenou ( fað 
palavras de Fr. Jozé de Jefus Maria 
Chron. deha Prov. Part. 2. liv. 3. cap. 22. 
0.645.) com taó boa direçao , e ta bem 
fundadas em direito Canonico , e Regular, 
e tab conformes à razaó , que em toda a 
Ordem fe fizera plaufivets , efpecialmen- 
te nas Provincias Reformadas. 


P. FRANCISCO DA CRUZ na- 
ceo no lugar do Louriçal titulo de Mar- 
quezado em a Provincia da Beyra , e foy 
filho de Antonio do Rego, e Maria Soa- 
res, Na tenra idade de quatorze annos 
fe aliftou na Companhia de JESUS em o 
Collegio de Coimbra a 9. de Dezembro 
de 1643. onde applicado aos eftudos das 
fciencias amenas , e feveras alcançou a 
primafia entre todos os feus Condifcipu- 
los. Depois de explicar Rethorica , e le- 
tras humanas por quatro annos em o Col. 
legio de Braga navegou para as Ilhas a 
exercitar o mefmo minifterio donde refti- 
tuido a Coimbra diétou Filofofia , e no 
Collegio de Santo Antaô de Lisboa, 
Theologia fendo as fuas Poftillas muito 
eltimadas pelo excellente methodo , que 
nella obfervou em que fe via unida a fub- 
tilez com a profundidade. A opiniaó da 
fua litteratura moveo ao Geral da Com- 
panhia para fer chamado a Roma com a 
incumbencia de Revedor dos livros da 
melma Companhia onde affiftio pelo ef- 
paço de fete annos. Voltando a Portu- 
gal como foffe ornado de prudencia , e a- 
fabilidade conciliou a eftimagaó das pri- 
meiras Pefloas detta Corte di(tinguindo- 
fe entre todas o Emminentiffimo Cardeal 
de Souza , que para fe aproveitar dos feus 
documentos alcançou do Provincial que 
he afhgnafle para habitagaó o Collegio de 
: Patricio por eftar mais proximo ao feu 
Palacio. Do Seminario paffou para a Ca- 
fa Profeffa de S. Roque onde era conti- 
nuo no Confeffionario , fendo o feu 
mayor diívello dirigir para o caminho da 
eternidade as peffoas de mais infimo naci- 
mento, Querendo a Mageítade delRey 

+ Pedro IT. nomear Meftre a feu filho o 

Tom. II. 
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Principe D. Joaó que agora felifmente 
reyna o elegeo para tað honorifico mini- 
fterio do qual paffou para o de feu Con- . 
feflor. Foy Reytor do Collegio de Santo 
Antaô cujo lugar aceitou com repugnan- 
cia a qual moftrou declaradamente quádo 
regeitou a Propofitura da Cafa Profeffa 
de S. Roque. A memoria mais illuítre, 
que deixou foy o Convento do Louriçal 
da primeira Regra de Santa Clara a que 
deu principio o heroico efpirito da Ven. 
Madre Maria do Lado fua irmãa, cujas 
virtudes refere o Licenciado Jorge Car- 
dozo Agiolog. Lufit. Tom. 2. pag. 744. 
e Fr. Fernardo da Soled. Hif. Seraf. da 
Provinc. de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. 
36. e feguintes, fendo inftrumento de 
que foffe eu Fundador o Sereniffimo Rey 
D. Joao o V. e fe começou a habitar 
em Mayo de 1709. e a 24. de Abril de 
1711. profeflaraO as primeiras Noviças. 
Acômetido de hum accidente de A fma 
a 15. de Dezembro de 1705. fe nað ren- 
deo à fua violencia, antes fem medica- 
mento algum foy paífando até que repe» 
tindo fegunda vez o aflalto havendo ce- - 
lebrado Mifla dous dias antes em que co- 
mungou por Viatico , como revelou a 
hum feu companheiro, o privou da vida a 
29.de Janeiro de 1706.quando cótava 77. 
annos de idade, e 63. de Companhia. Sua 
Mageftade o mandou retratar quando ef- 
tava no feretro a cujo funeral afhítio gran- 
de parte da Nobreza da Corte. Com in- 
defeffo trabalho juntou as Memorias que 
tinhao eferito Jorge Cardofo, Joao 
Franco Barreto, e Joað Soares de Brito 
para a Bibliotheca Lufitana acrecentan- 
do a taô laboriofas vigilias muitas noti- 
cias alcançadas em Roma quando affiítio 
por Revedor dos Livros da Companhia, 
de que deixou varios volumes efcritos 
por fua mað onde eftað os Authores fem 
ordem , e como apontamentos para a 
obra que meditava , e fómente em hum 
delles eftaó quinhentos Authores,que nað 
compreendem totalmente a letra A. cu- 
jos elogios fãô compoftos elegantemente 
na lingua Latina. Parte deftes livros fe 
conferva na magnifica Livraria do Excel- 
lentiffimo Conde da Ericeira D. Francif 
co Xavier de Menezes ( como efcrevem 
os Padres Antonio 2 , € Francifco 

ii da 


tud. do Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 
681. e o fegundo na Evor. Gloriof. pag. 
408. Q. 719. ) e me forad comunicados 
por efte infigne Mecenas dos Eftudiofos, 
e outros do meímo Padre que eftaô na 


Livraria do Excellentiflimo Conde de. 


Redondo, e.affim de huns , como de ou- 
tros colhi muitas noticias que formað 


efta Bibliotheca cuja confiffaó faço tað 


clara para nað fer acufado de ingrato a 
tað grande beneficio. Compoz mais 

Conflituigoens das Religiofas da primei- 
ra Regra de Santa Clara do Convento do 
Louriçal. Defta obra faz mençad o P. 
Franco Imag.da Virt. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. pag. 681. 

Tinha compofto diverfas obras, que 
morte impedio fe nað publicaffem. : 

Difertaçao em que fe prova, Jer a anti- 


ga Numancia Freixo de Nema. M. S. 


Diario Pertuguez , e Monologio Lufi- 
tano. M. S. 


Fazem delle memoria Franco no lugar 


altima allegado , e no Ana. Gloriof. S. NA 


in Luft. pag. 47. e Annal. 8. J. in Luft. 
pag. 425. 0.7. A multis annis impende- 
rat curas componente Bibliothece de 
Scriptoribus Lufitanis quod opus laboris 
Jmmenf mors 29. Januari] interrupit. 
Fonfec. Ever. Glor. p. 498. P. Souza 
Hift. Gen. da C afa Real Portug. Tom. 
$. cap. 6. V ara? Douto de muita mode. 
Jia , e prudencia. 


FRANCISCO DA CUNHA natu- 
ral de Lisboa, filho de Antonio Figueira 
Dezembargador da Cafa do Civel, e Iza- 
bel da Cunha. Foy muito eftudiofo dos 
preceitos da Arte Militar a qual exerci- 
tou practica , e efpeculativamente efcre- 
vendo doutamente 

Prece:tos da Arte Militar. Dedicado 
a ElRey D. Joao o III. Começa. En- 


. tre todos os exercicios. M. S. 4. Confer- 
va-fe na Bib. Real. 


Fr. FRANCISCO DA CUNHA na- 
ceo em Lisboa onde teve por Pays a Do- 
mingos de Araujo E(crivaó dos Feitos da 
Coroa, e Barbara da Cunha. Inftruido 
nas humanidades , e lingua Latina profef- 
fou o fagrado inftituto dos Eremitas de 
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. da Fonfeca , o primeiro na Imag. da V ir- 


. Santo Agoftinho no Convento da fua Pa 
tria a 6. de Margo: de 1714. onde appli. 


“cado às fciencias efcholafticas. fahio nel- 


las tað verfado , que ditou "Theologia 
aos feus dont , e no Convento de 
Leiria do qual depois foy Prior, e do 
Convento da Penha de Franga tendo fido 
pela fua prudencia,e capacidade Prefiden- 
te no Capitulo geral celebrado na Cidade 
de Perugia, E da fua Provincia 
na Corte de Roma, Vipario Provincial 
em o Reyno do Algarve , e Examinador 
Synodal do mefmo Bifpado. O grande 
talento , que exercita no pulpito o mani- 
feftou nas obras feguintes. 

Oracaó funebre, Laudes Hilorica , 
e Panegyrica nas Exequias do Summo 
Pont vice Benedicto XIII. de gloriofa 
memoria , que na Sè da Cidade de Faro 
Reyno do Algarve mandou celebrar o Em- 
minentifftmo Senhor Cardeal Pereira do 
Titulo de Santa Sufana, do Confelho de S. 
Magefade dignifimo Bifpo do dito Bifpa- 
do fuzendo nellas Pontifical. Lisboa na 
Officina Augufliniana. 1730. 4. 

Sermaó Paneg yrico do Gloriofo gran- 
de, ou mayor Santo S. JOZE! fundado 
no Dente da Sagrada Congregagaó dos 
Emminentifimos Cardeaes em 19. de De- 
zembro de 1726. pelo qual fe manda pòr S. . 
Jozê na Ladainha dos Santos depois de 
S. Joao Bauti/ta pregado na Sè de Faro. 
Lisboa na mefma Officina. 1731. 4 

Oraçao Academica Panegyrica Hifo- 
rica Encomiaftica Profano-Sacra pelos 
Ffelicifimos fucceffos , e vitoriofas Armas 
da Serenifima Rainha de Bohemia com a 
defcripçao do mefmo Reyno , e Corte de 
Praga, e das duas vitorias do Panàro, e 
M eno adornada de varias Poefias , e mui- 
tos verfos dos melhores engenhos Portu- 
guezes. Lisboa na Officina Alvarenfe 


1743. 4- 
Fr. FRANCISCO DE S. DIOGO 


natural da Villa de Serpa em a Provincia 
do Alentejo , filho de: Manoel Quarefma 
de Almada, e de Brites Vaz, Reliciofo 
profeífo da Ordem Serafica da Provincia 
dos Algarves onde foy taó infigne na Ca- 
deira fendo Lente Jubilado, e Qualifi- 
cador do Santo Officio , como celebre 
em o pulpito merecendo fer Prégados 
delRey 
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deRey D. Pedro II. que nomeando-o 
Bipo de Cabo-Verde no anno de 1668. 
humildemente recufou a dignidade , fa- 
tisfeito com a pobreza evangelica, que 
profeffava. Morreo no Convento de E- 
yora. Dos muitos Sermoens, que com 
applaufo univerfal prégou nos mais au- 
thorizados pulpitos do Reyno fómente 
fe fez publico o feguinte 

Sermao na Canonizaqaó de Santa Ma- 
ria Magdalena de Pazzi pregado no Ter- 
ceiro dia do Outavario , que lhe celebrou 
o Convento do Carmo de Lisboa. Lisboa 
por Antonio Rodrigues de Abreu. 1672. 
fol. 

Sahio no Livro intitulado Foraffeiro 
admirado. Part. 2. pag. 36. 


FRANCISCO DIONISIO DE AL- 
MEIDA DA SYLVA,E OLIVEIRA 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade naceo 
em Lisboa a 9. de Outubro de 1696. fen- 
do bautizado na Parochia de S. Thomê 
por feu Tio D. Joao da Sylva , e Souza 
Prelado de Thomar, Prior mór da Or- 
dem Militar de 5. Tiago, que regeitou a 
Mitra primacial de Goa. Teve por Pays 
a Luiz Cid da Sylva, e Oliveira, e a D. 
Mariana Eugenia da Sylva , e Souza dos 
quaes.recebeo fangue igualmente nobre, 
epuro. À natureza o dotou de tao feliz 
engenho , que logo na puericia fe diftin- 
guio pela comprehenfaó com que pene- 
trou os myíterios das Artes , e Sciencias, 
à pureza com que fallou as linguas Italia- 
na, Franceza, e Efpanhola fendo infigne 
em a materna compondo com eftilo alto, 
€ claro os feus difcurfos que fe ouviraó 
na Academia Portugueza reflaurada em 
a Cafa do Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceira D. Francifco Xavier de Menezes 


quando teve por affumpto os Elogios das 


Matronas de Portugal augmentando o 
efplendor detas Heroinas com a clegan- 
cia das fuas difcretas exprefloens. Igual 
genio teve para a Poefia, ou foffe latina, 
ou vulgar practicando com afluencia os 
preceitos de tað divina Arte. Entre os 


primeiros cincoenta Academicos de que 


fe formou a Academia Real foy eleyto 
para efctever as Memorias Hiftoricas del- 
Rey D. Manoel cujo foberano aflumps 
to que fora laboriofo difvello dos Goes, 
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Barros, Oforios, e Mafeôs; dezempe- 
nharia a fua penna elevada à esfera, que 
o mefmo Monarcha tomou por empreza. 
Acômetido de huma maligna doença có- 
mua aos primeiros anhos, e fatal nos 
adultos fe prevenio para a morte, que ef- 
perou conftante , e refignado , e entre 
catholicos actos falleceo intempeftiva- 
mente a 16. de Janeiro de 1622. quando 
contava a florente idade de 26. annos. 
Foy fepultado no Convento da Madre dé 
Deos fituado extra-muros defta Cidade 
cuja Imagem frequentava com religiofa 
venetagaóo. Tinha compoto para as Me- 
morias Hiíloricas delRey D. Manoel 
com critica judiciofa os dous primeiros 
livros, que comprehendiaóo as vidas de 
todas as Rainlias, e Principes da real, 
e numerofa familia daquelle Monarcha ; 
ordenados os Cathalopos dos Embaxa- 
dores, que mandou a diverfos Principes , 
examinadas as fuas iuftrugoens , e tudo 
quanto podia fer conducente para format 
o corpo de huma perfeita Hiftoria. De 
todas as fuas litterarias produçoens uni- 
camente fe fez publica a feguinte 

Liçaô Academica em que compara à 
Sereniffima Princeza Santa Joanna com 
à Senhora Sor Luiza Maria de S. Jozê 


filha dos Excellentifimos Condes de Afu- 


mar Religiofa no Convento da Madre de 
Deos extra-muros. Lisboa por Antonio 
líidoro da Fonfeca. 1737. 4. ZEE 

A efte affumpto eftá hum Soncto do 
meímo Author. 


Fr. FRANCISCO DX ENCAR- 
NAÇAM naceo na Cidade do Porto a 
29. de Setembro de 1675. onde feus Pays 
Miguel Vieira, e Maria de Abreu , o 
educaraó com tað virtuofos documentos 
que fuavemente fe inclinou a bufcar a 
Religiao de 5. Bento recebendo a mo- 
naftica Cogulla no Convento Patrio a 
25. de Margo de 1694. quando contava 
vinte hum de idade. Exercitou com ap- 
plaufo o minifterio concioriatorio , fendo 
Pregador Geral, e Jubilado na Sagrada 
Theologia. Foy muito verfado no eftu- 
do da Hiftoria Sagrada , e Profana , e naĝ 
menos em o da Genealogia como taó 
conducente para o conhecimento da mef: 
ma Hiftoria. Morreo no Convento de 

Refoyos 
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Refoyos de Bato em o anno de 1729. 
Compoz 

Progreffos admiraveis da Santa vida, 
e feliciffuma morte da Efpoza dos Canta- 
res Santa Getrudes a Magna. Dedicado 


ao Geral Fr. Paulo da Afumpçaô. Con- . 


fervaffe na Livraria do Convento de Sad 
Miguel de Refoyos de Baíto onde o Au- 
thor faleceo. 

Novena de Santa Getrudes com hum 
Sermaó da Santa pregado no Convento 
de Sao Bento da Vitoria do Porto. Cujo 
Original prompto para a Impreflaô con- 
fervaem (eu poder o Padre Fr. Marcellia- 
no da Afumpçaô Monge de Saó Bento, e 
D. Abbade do Convento de Santarem. 

Genealogias de varias Familias Portu- 
guezas. Delta obra faz mengaó o Padre 
Souza nas Advert. e Addições no Tom. 
8. da Hit. Gen. da Caza Real Portug. 
pag. 26. Q. 69. 

Mifcellanea de varias noticias do Mun- 
do M. S. Eftas duas ultimas obras fe con- 
fervao no Mofteiro de Bafo. 


“Fr. FRANCISCO DE ESCOBAR 
Naceo em Coimbra a 17. de Janeiro de 
. 1617. onde depois de a prender as pri- 
meiras letras deixando a companhia de 
feus Pays Manoel de Efcobar, e Mar- 
garida Rouboa de Anhaya, recebeo a 
Cogulla Ciftercienfe em o Convento de 
Santa Maria de Bouro do Arcebifpado 
de Braga a 20. de Mayo de 1635. on- 
de profeífou folemnemente a 7. de Ou- 
tubro do anno feguinte. A fciencia Theo- 
logica em que foy infigne lhe mereceo 
a borla doutoral que lhe deu a Univer- 
fidade de Coimbra , e a grave prudencia, 
e afavel afpedto de que o ornou a natu- 
reza lhe conciliaraô o afecto dos feus fub- 
ditos quando foy Abbade do Mofteiro de 
Aguiar em 1657, e Prior de Odivellas. 
Falleceo no Collegio de Coimbra a 31. 
de Julho de 1679.quando contava 62. an- 
nos de idade e 44. de Religiaô Imprimio. 

-Sermao funebre nas Exequias do In- 
fante D. Duarte celebradas no Real Con- 
vento de Alcobaga. Lisboa na Officina 

Craesbeeckian. 1650. 4. 

Oraçao Gratulatoria pela faude mila- 
grofa, que Deos foy fervido conceder a 
E/Rey Nofo Senhor D. Joa? o IV . re- 
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citada na Seê de Coimbra. Coimbra por 
Thomé Carvalho Impreffor da Univer- 
fidade 1655. 4. & ibi pela Viuva de 
Manoel de Carvalho. 1672. 4. 


FRANCISCO DE ESPINOSA na: 
tural da Cidade de Leyria, e profeffor 
de Mathematica. Publicou. 

Proegnofice Diario das Marès de 
hum dia fucefivamente em outro dia com 
o Kalendario , mudanças do tempo , e af- 
pectos da Lua com o Sol, e feus Eclypfes 
para o anno de 1661. Lisboa por Henri- 
que Valente de Oliveira 1660. He im- 
prelo em huma folha ao alto, e dividi- 
do pelos mezes do anno. 


Fr. FRANCISCO DO ESPIRITO 
SANTO Naceo em a Villa de Amaran- 
te em o anno de 1588. fendo filho de 
Diogo Cabral Barbofa , e D. Filippa Pi- 
nheiro de igual nobreza à de feu confor- . 
te, e Tio de Fr. Joaó de Deos infigne Ge- 
nealogico de quem em feu lugar fe farà 
mençaô. Eftudou a lingua Latina na pa- 
tria , e Humanidades no Collegio dos 
Padres Jefuitas de Braga , onde teve en- 
tre os difcipulos de mayor diítingaó a D. 
Fr. Agoftinho de Caftro, que depois foy 
Arcebifpo da Igreja Primacial Bracha- 
renfe. Profeffou o Inftituto Serafico em 
o Convento do Porto a 6. de Julho de 
de 1610. fendo Provincial Fr. Antonio 
de Soufa filho natural de Martim A ffon- 
fo de Soufa feu Padrinho em o bautifmo. 


'Ouvio Filofofia de Fr. Francifco dos Mar- 


tyres, que depois de Provincial foy af- 
fumpto à Mitra Primacial de Goa. Ain- 
da que era ornado de talento para feguir 
as Efcholas fe applicou com particular 
difvelo ao eftudo da Theologia Pofitiva, 
de cuja applicagaó fahio infigne Efcritu- 
rario, e celebre Prégador. Teve fingular 
capacidade para o governo Economico 
de que deu repetidos argumentos nos lu- 
gares de Guardiaó dos Conventos de 
Sao Payo do Monte, Guarda, Alen- 
quer , Porto , e Lisboa , até fer Provinci- 
al por motu proprio de Innocencio X. 
Foy Vifitador da Provincia da 3. Or- 
dem Serafica da Penitencia, e Priziden- 
te do Capitulo celebrado a 16. de No- 
vembro de 1641. em que fahio eleito Pro- 

vincial 
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-nitial Fr. Manoel Botelho. Faleceo em 
Lisboa a 29. de Outubro de 1666. Jaz 
Sepultado no Cemeterio dos R eligiofos 
com efte Epitafio compofto por feu So» 
brinho o Meftre Fr. Joaó de Deos. 
» D O M.  . 
Admodum R. P. Fr. Ferdinandus à 
Spiritu Sancto, hujus Conventùs quondam 
Guardianus, O Provincialis M inifter dig- 
nifimus obiit 23. Octobris anno 1666. æta- 
us LXXVII. Fr. Joannes: de Deo 
etiam quondam Minifter P. Patruo cha- 
rifimo. Compoz | 
Arvores Gene«logicas M. S. que me- 
receraó a eftimagaó dos profc(lores defte 
etudo como faó Fr. Bernardo de Caf 
tro Tit. de Barbofus n. 201. Fr. Joaó 
de Deos Memor. da Prov. de Portug. 
pag. 101.€ 0 Padre D. Antonio Caeta- 
no de Souza Apparat. à Hif. Gen. da 
Caz. Real. Portug. pag. 155.2. 186. in- 


titulando-o todos grande Genealogico. 


FRANCISCO FALEIRO igual- 
mente verfado na Aftronomia como, em 
a Nautica de cujas Artes deo hum claro 
argumento da fua fciencia na obra feguin- 


te. | 

— Tratado de la Esfèra , y del Arte 
de Mariar con el regimento de las altu- 
ras. Sevilha por Juan Cromberger. 1535. 
4 Do Author ,'e da obra fazem men- 
ção Antonio de Leað Bb. Iud. Tit. 5. 
Nicol. Ant. Bib. Hifpa. Tom. 1. p. 525. 
col. 2. | I 


FRANCISCO DE FARIA COR- 
REA natural da Villa de Canavezes dif- 
tante oito legoas para o Nacente da Ci- 
dade do Porto em a Provincia do Mi- 
nho, Prior da Parochial Igreja de S. Mi- 
guel das Lauradas , e hum dos mais famo- 
fos Poetas do feu tempo, como o cele- 
brad Manoel de Gallegos, Antonio Fi- 
guetra Düraó , e Jacinto Cordeiro , cano- 
ros Cifnes do Parnafo. O primeiro no 
Templo da Memor. Liv. 4. Eftanc. 188. 

A numerofa , e grave melodia 
Com que vibrando rayos de brandura 
Doce rendeo Francifco de Faria 
A toda rebelada formofura | 
-Honre de Nuno o nome efclarecido, — 


E féjà Marte o que dantes foy Cupido. 
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O fegundo Laur.Párnaof. Ram. 2.pag.36. 
Francifcus de Faria alter Martialis 
Cum Juno contra Jovem Aomachatur 
Eam hilari Jupiter lepore 
Mulcet , € ut facilius mulciatur 
V idens blanditiarum fat* fore 
R epetit quos fert jocos plenos falis 
— Francifcus de Faria alter Martialis. 
E mais abaixo. m 
Quem tamen ille Heros , quem circut- 
Jare lepores = ! 
Argutos que fales, Plautina que ver- 
ba , Jocofque | | 
Afpicio , ludos quo pertractante facetos 
Impletur Charitum numerus? Nunc af- 
| guee carmen | 
Impofitum titulo , quod carminis am- 


pliat author. 
O terceiro E/og. dos Poet. Lufit. Eflanc. 
67. A 


Antonio Soares entre canto vario 

La Lyra toca con que affi fe loa 
© Que le animà Francifco de Faria 

© Uno Sol de fu Patria , el otro dia. 
Compoz varias Comedias que fe repre- 
fentaraó com grande applaufo, e outras 
muitas obras poeticas , affim heroicas co- 
mo lyricas, que ficaraó a feus herdeiros, 
e fómente fe imprimiraó na Fama Po. 


Ahuma do V en. P. Fr. Antonio da Conceit- 


çaő Trino huma Cançaõ , e hum Soneto. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 
ra. 1658. 4. a pag. 320. e 336. DousSo- 
netos que faÓ 48. e 5o. em o Certame do 
Conde de Linhares. | | 
© Cançaõ à morte de D.Maria de Ataide . 
a fol. 44. Sahio nas Mem. Funeb. defa 
Senhora. Lisboa na Officina Ciaesb. 
1650. 4. 


FRANCISCO FERNANDES 
FIALHO natural da Villa de Viana do 
Alentejo profeffor de Jurifprudencia Ce- 
farea a qual naó fómente exercitou fendo 
Juiz de fóra da Cidade de Coimbra, mas 
para que fe conheceffe o profundo conhe- 
cimento que alcangara defta grande Fa- 
culdade publicou na idade da À dolefcen- 
cia 

Titulorum omnium Juris Civilis decla- 
ratio ,ac maxime focietas fimillimorüm ti- 
tulorum ex diverfo corpore Juris ad fin- 
gulos , & fimiles Digeftorum titulos redu- 

ctorum 
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élorum. Eborx apud Martinum Burgen- 
fem 1587. fol. 

. Fazem delle memoria Joan. Soar. de 
Brito Thoatr. Luft. Litterat. lit. F. 
n. 41. € Joao Pinto Ribeiro Lufre ao 
Dezemb. do Pago cap. 5. n. 5. 


FRANCISCO FERNANDES 
GALVAM naceo em Lisboa no anno 
de 1554. de Paysilluítres, e logo na pri- 
meira idade fahio ornado de taes dotes, 
que mereceo fer admitido aos domefticos 
da Cafa da Sereniffima Infanta D. Izabel 
mulher do Infante D. Duarte onde pafla- 
dos com louvavel procedimento os an- 
nos da puericia fe lhe anticipou com tal 
exceílo a comprehenfaó , que eftudadas 
as letras humanas, Rethorica, e Filofo- 
fia no Collegio da Burificagaó de Evora 
fe graduou Meftre em Artes na Univerfi- 
dade de Coimbra quando contava defe- 
fete annos de idade , e naó tendo comple- 
tos vinte e cinco recebeo as infignias 
Doutoraes na Sagrada Theologia de cuja 
Faculdade como da Efcritura fubftituhio 
muitas Cadeiras com tanta atençaô dos 
ouvintes, que naô havia a menor inquie- 


taçaô na hora, que explicava. Inftruido 


profundamente em as fciencias amenas, 
€ feveras fe dedicou ao minifterio do pul- 
pito para o qualo inclinava o genio con- 
correndo na fua peíloa todas as partes 
“conftitutivas de hum Orador Evangelico 
cujo minifterio depois de exercitar com 
grande applaufo na Corte de Lisboa pelo 
efpaço de doze annos apetecendo mayor 
theatro para as fuas fagradas declama- 
ções paffou a Roma no anno de 1585. pa- 
trocinado pelo Cardeal Alberto de Au- 
ftria Governador dete Reyno, que Ihe 
era muito afeĝo, e tanto que chegou à 
Curia pregou na Capella Paulina tendo 
por ouvintes a Santidade de Xifto V. e 
todo o Collegio A poítolico , que admira- 
dos da vehemencia dos afectos , viveza 
dasacgoens ,e elegancia da fraze com que 
animava aos feus difcurfos nað duvida- 
rað afhrmar, que podia competir com 
Fr. Francifco Panigarola Bifpo de Afti, 
que naquelle tempo era venerado como 
Oraculo da Eloquencia Concionato- 
ria. Em premio do feu grande talento, 
que fe fazia mais eftimavel pela ino- 
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nocencia dos cuítumes lhé deu o Papa 
em o anno de 1586. huma Conefia na Ca- 
thedral de Coimbra , que elle renunciou 
em feu Irmaó Duarte Galvao. Corren- 
do a noticia de eftar vago o Priorado da 
Igreja Collegiada de Cedofeita em o 
Bifpado do Porto fe oppoz ao concurfo 
de: onze Oppofitores entre os quaes erað 
quatro doutorados, e feito o exame na 
prefença do Cardial Vigario do Papa, 
e quatro Prelados argumentando-lhe hum 
douto Jefuita fobre o Mifterio da Trin- 
dade lhe refpondeo com tal energia, e 
profundidade , que voltando para o Car- 
dial diffe non refpondet, fed docet. Sa- 
hindo vitoriofo de tað celebres Oppofi- 
tores lhe fez graça o Pontifice da Igre- 
Ja, que nað teve efleito por chegar no- 
ticia de fer ainda vivo o Prior. Para nao 
eftar ociofa a fua litteratura foy nomea- 
do Revifor dos livros prohibidos affiítindo 
na Congregagaó deputada para efte minif- 
terio. Vagando o Arcediagado de Villa 
Nova de Cerveira em o Arcebifpado de - 
Braga lho deu o Pontifice no anno de 
1590. em o qual voltou para o Reyno. 
Quando vifitava as fetenta Igrejas do feu 
Arcediagado emendava as culpas mais 


com abrandura, que com a feveridade. 


A mayor parte da fua renda difpendia 
com os pobres confervando fempre a fua 
Caza com decente eftado. Podendo af- 
pirar a grandes dignidades como era ini- 
migo da ambigaó nunca alterou a fere- 
nidade do feu animo a inju(ta exaltação 
de muitos, que lhe eraó inferiores em 
tantos dotes de qué o ornara a natureza. 
Ouvindo , que alguns maledicos com cri- 
tica menos judiciofa arguiad os feus 
Sermoens refpondia placidamente com as 
palavras de Sad Paulo. Dummodo Chrif- 
tus annuntietur in hoc gaudeo, O gau- 
debo. Prégando continuamente na Capel- 
la Real de Madrid, e no Convento Re- 


al das Defcalças onde eftava recolhida a 


. Emperatriz fempre conciliou a atengao 


das primeiras Peíloas fendo o feu mayor 
difvelo acender. os coragoens , e naó li- 
zongear os ouvidos. Ao tempo, que con- - 
tava 56. annos de idade foy tentada a 
fua tolerancia com huma grave infermi- 
dade pelo efpago de quatro mezes na 
qual combatido de acerbas dores fe refig- 

nou 
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gnou em à Divina vontade atò que .afira- 
gado com: hum Crucifito pronunciando: 
æ palavras do. Apoftoló cupio di/fo/ai ,'et: 
efe cum Chrikoelpirou placidamente-em ó 
amò de 1610. Joa0 Soar..de Brit. Thea» 
tr. Luft. Litterat. lit. E. num. 42, lho: 
chama celeberrimus fuo tempore concio- 
pator, e Marracio Bib. Marian. Part. r. 
pag. 415. Vir pietate , O docfrina infig- 
nis. Os feus Sermoens que elle. deze- 
java pulir , e; preparar. para a impreffaó 
recolhido em o filencioi de: algum Clauf: 
tro Religiofo os reduzio a ordem, é 
emendou o Licenciado Amador Vieyra 
Prior de Sa0-Ebiago de Travanca publi 
cando-os com ^eftes titulos.: 
- Sermoens Primeira Párte, que come- 
ça da quarta feira de Cinza atè a pri- 
meira Outava. de Pafchon. Lisboa ‘por 
Pedro Craesbeeck 164 1.4. Sahio tradu- 
zida em Caftelhano por Antonio de Aze- 
vedo, e Sà. Sevilha por Alonfo Rodri- 
gues Gamarra. 1615- 4. é Madrid por 
Luiz Sanches. 1615. 4. — 
- Sermoens das Feftas de Chrifto Nofo 
Senhor. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1616, 40 x E 

Sermoens das Fefas dos Santos. Lis- 
boa pelodito Impreffor 1613. 4. Madrid 
por la Viuda de Alonfo Martines. 1615. 4. 
 Sermaó das Exequias, que fe fizerao 
na Igreja de Santa Cruz de Lisboa na 
morte do Catholico Rey D. Filippe Nof- 
Jo Senhor em prefença do Senhor Conde 
de Portalegre Capitaó General, e hum 
dos Governadores do Reyno. Lisboa por 
Pedro Craesbeeck 1600. 4. Sahio com 
a Relagaó das Exegnias daquele Prin- 
cepe. | | | 

Traduzio da Lingua Latina em a Por- 
tupueza. NE ILE 

Celebris Concio in publico Sancte In- 
quifitionis Actu Conimbrice habita ab Il- 
hírifimo Domino D. Alphonfo de Caf: 
telobranco ejufdem Civitatis Epifcopo Re- 
verendifimo Arganili Comite. Romæ 
apud Titum , et Paulum de Dianis 1589. 
4: He dedicado ao Summo Pontifice Xifto 
V. onde promete publicar brevemente. 
- Explanationes invaticinium Malachie 

Xpofitio in Jeremiam Prophetam. 


FRANCISCO FERNANDES 
Tom. IL 


PR ATA. naturil: da Villa de . Cattello 
Mendo do Bifpado de Vifeu em a Pros 


vincia dà Bzyra , Bacharel em a Sagrada 


Theologia , muito veríado no eftudo da 
Efcritura , é Santos Padres, de que faô cla- 
ras teemunhas as obras feguintes. .. 
Tratado da Declaragaó do Credo dos 
Apoholas em que fe explica? os artigos 
della, -e fa poem .o modo como vs mife- 
rios ,.€ couzas da Fè fe devem crer com 
algumas couzas mais, que fervém para 
o bom. conhecimento. das couzis da Fe. 
Lisboa por Antonio Alvares. 1648. 16: 
Tratado dos Sacrâmentos eni .comunt, 
e em particular ; declarafa à que. delies fe 
deve crer, ea preparaçaô , que para.re- 
ceder a graça, gue dad fe regüer , apon- 
taó.fe as obrigaçoens dos jeis ; poem-fe 
algumas advertencias importantes. Lis- 
boa por Manoel da Silva. 1651. 8. .. 
Carta, que hum Rabbino chamado Sa- 
muel efcreveo a outro Rabbino chamado 
Jfac confultando-o fobre o ter alcgngado 
pelas Profecias do Teftamento velho, que 


o Meffias tinha vindo;-a-ley Judaicaera | 


acabada, e os Judeos effavab em odio , € 
dezemparados de Deos. Defroefe total- 
mente por efia carta a Ley Judaica, e 
confirma-fe a Fê Catholica. Lisboa por 
Manoel da Silva. 1651, 8. & ibi por 
Joaó da Cofta. 1673. 4. — . 
FRANCISCO FERRAM DE CAS. 
TELLOBRANCO natural de Lisboa, 
filho de Chiftovao Ferraó de Caftellobrarr 
co Fidalgo da Caza de Sua Mageflade , 
Comiffario Geral da Cavallaria , Capitaó 
mór das: Naos da India, Governador da 
Caza d'EIR ey D. Affonfo VI. quando af- 
fiflio em a Villa de Cintra, e de faa mu- 
lher D. Anna Maria de Azevedo Cou- 


tinho de igual nobreza.à de feu conforte: 
Foy Fidalgo da Caza de Sua Mageltade, 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- - 


to, Coronel do Regimento de Peni- 
che , cujo lugar occupava quando foy 
prizioneyro pelos Caftelhanos em Ciudad 
Rodrigo em o anno de 1707. Pela affif- 
tencia que teve de 15. mezes em a Ci- 
dade de Bayona , até que voltaffe para 
a fua Patria fe fez tab perito na lingua 
Franceza que della traduzio na materna 
as obras feguintes. 

“Vida 
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"Vidade S.-Fellx do Cantalici. Lishoá: 
| por Miguel Maned zi: do c: 
—o Methodo pata cohpiehender à Hiftania: 
dos Papas que centemco-qua jfe:puafou.dé* 
mais párticulàe-em feús-Ponti Vfcados. Lis. 
boa” por Miguel Manelcal:. 1719.:8.::.. 

- Devoção patronda lh dos dias da Se- 
` mana -Cosfagrada d Gloria da Portugal. 
 minodeltafia, & Affómhro de soda o mina. 
“do o Senhor Santo — Eisboa, por 
CPedro:Fereirra. 3727714. o 

-Modela de roeie Para peffoas. 
polidas) e curiofas fabre: vs pôntos da Po« 
liticas: Primeira- -Parte. Lisboa por Pe- 
dra Ferreira Impreflor” da Ratia N off 
Senhora, 734.547" 

- Segunda Parte. Lisboa pelo: m Imn- 
red eno meéfmonno.: 3 

Terceira Parte. Lisboa. pelo dito Ie 
preffóc 41755. At nt 

Quarta Parte. Lisboa pelo diro Im- 
pos v Lb D 

ARantidete Cathalico compofta , e mati- 
ado dà -flores efpiritiuies colhidas em os 
Jardins Orthodaxos des que Chr Jümente 
v5 cultivarad paranleilas fe tirar o mais fa- 
beroxo; eazouad:paraá aSalvaçaa das AL 
mys ^ Lisboa pon Pedro Ferreira-Impref: 
for da Rainha Nafa Senhora 1759; $. Ef- 
12 tradução Ghio. muito qua pe- 
lo tradu&or. j 

Morreo em Lisboa | à 15. di N ovem- 
bro de^1742. að fempo; que lhe eftava 
cometido : 0 wn da Torre: de; Sad 


td 


EJ ER ANCISCO FERREIRA 
Naceo na Cidade..d€ Chile fituada na 
America Meridionãl fendo filho do Ca- 
pitaó Gonçalo Ferreira: Portuguez , onde 
militou por muitos. anos com grande 
credito do (cu valor. -Abraçou o Inftitu- 
td da Companhia de Jefus em-cija Sa: 
gtada paleftra fov. Lente de- Theologia, 
Reytor.do Collegio da fua Patria”; é, ce- 
lebre Orador Evangélico. Publicou 

Semad. de Santo Agofinho, pregado à ds 
Religiofas Agohinhas-da Cidade " Chile, 
Lima. 1654. 4. ti c * 

- Sermab de Sante Anna ga nua Igreja 
bed de Chile; Limà. E 4. 


AEr..FRANCISCO DA FONSE. 


CA. natural de-Milla Franca de Xira do. 


Patriarchado -do Lisboa filho. de Joaó de 
Barros, e Eftacia de Abreu, profeffou o 
laftirüto dé Eremita: Aüguftiniano. no Có- 
venta de Lisboa a. 2. de Fevereiro de 


“1477. onde fe amticipou com tal exceffa 


aos feus domefticos ;aflim na comprehen- 
fao das mais dificultozas opinipens como 
na fubtileza e pramptidaó dasrepoítas aos 
argumentos maisneruofos, que brevemen- 
te pilvu a fer.Sleftre em. os. Clauftros 
da fua ReligiaG , e depois.de recebidas 
as infignias douroraes. ua. Faculdade de 
Theologia: emä A cadgenC Conimbricen 
fe a31. de Julho: desfé07, a illuftrou 
com.,os feus dótumentos, fendo Len- 
te; de Rícritura, de que tomou pofle a 25; 
de-Julho de 4609. da Cadeira de Dus 
rando a 9. de: Março de 1615. de Efco- 
to a 27. de Noyembro de 1617. ondeju- 
bilou com igualacçoens à de Vefpera. 
Todo o emolumento, que percebia das 
Cadeiras o difpendia liberal , e devoto em 


ornato. da Igreja do feu Collegio, onde 


pela fua exemplar Vida paflou a lograr 
o premio prometido aos Juítos a 14. .de 


Setembro de 1643. Na Via-Sacra do mef- | 


mo Collegio fe- lé, gravado efte Elogio. : 

- Fr. Francifcus de Afonceca Doctor 
Theologus fundantifimus omnium virtue 
tum genere clarus Theologiam in Co 
mmbricenh Lyceo ultra tringinta annos 
feliciter prelegit , demüm. vefperarius 

emeritus, & Decanus obiit- 14. die Sep- 
tembris anno Domini 1645. - 

Celebraó o feu nome Franc. Vaz de 
Gouvea Alleg pelo Duque de ÁAveir.n.255. 
Theologo infigne , e eminente entre todos 
os que hoje há nas U niverfidades de Efpa- 
nha. Fr. Joan. Silveir. Opufcul. Var. 
Opufc. 2. Refol. 28. Qualt. 8. n. 27. 
Vir magne virtutis, religionis, ac Ŝa- 
pientie. Fr. Ant. à Puri. de vir Ilh f> 
trib. Ord. Erem. D. Aug. lib. 2. cap. 
18. Fundantifimus Magiher, e na Chron. 
da Prov. de Portug. Part. 2. Tit. 1. Q. 5. 


Fr. Manoel de Figueiredo. Flos Sanct. 


AuguÃ. Tom. 4. pag. 150. à. 40. V ene- 
rado por hum dos mayores Theologos do 
feu tempo. Compoz 


In dede gi 8. Tom. | 


foL. M. 3 


i _ Tra- 
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7 Wratiatat de Gratia Chrifi. M. S. 
“Todas eftas obras fe confervad na Li- 
rria do Convento de Lisboa. 


P. FRANCISCO DA FONSECA 
chamado no Seculo Francifco Duarte filho 
de Joad Duarte , e Luiza da Fonfeca , e 
Imaó do P. Chriftovao da Fonfeca de 
quem fe fez memoria em feu lugar naceo 
m Cidade de Evora a 12. de Outubro 
de 1668. onde depois de eftudar na Uni. 
verfidade da fua patria as letras humanas, e 
Filofofia, em que recebeo o grão de Mef- 
tie, foy admitido à Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Lisboa a 11. de Ju- 
lho de 1686. Por fer muito verfado nas 
Humanidades as foy enfinar ao Collegio 
da Ilha da Madeira donde voltando a 27. 
de Janeiro de 1696. padeceo hüm horri- 
vel naufragio de que milagrofamente ef- 
capou. À fua prudencia acompanhada 
de natural afabilidade o fez digno de a- 
companhar no anno de 1708. com o lu- 
gar de Confeffor a Fernando Telles da 
Sylva terceiro Conde de Villarmayor Em- 
baxador Extraordinario à Corte de Vian- 
na, para concluir os defpozorios da Sere- 
nifima Archiduqueza D. Mariana de Auf- 
tria com o nolo Monarcha , e reftitu- 
indo-fe a0 Reyno com o Embaixador fe- 
gunda vez voltou àquella Corte no anno 
de 1715. com o Padre Alvaro Cienfue- 
gos Miniftro em Lisboa do Emperador 
Carlos VI. para tratar o graviffimo ne- 
pocio da T'eftamentaria do Almirante de 
Caftella D. Joaô Thomaz Henriques de 
Cabrera, e tendo felizmente concluido 
elle negocia, como outros de nað me- 
nor importancia pertencentes às Mi(Toens 
do Oriente de que era Procurador Geral, 
quando eflava prompto para voltar ao 
Reyno o impedio o Eminentiffimo Ci- 
enfuegos, que fora eleito Cardial a 30. 
| de Setembro de 1620. o qual lhe erä fü- 
. Mamente afe&o , para que partiffe a Ro: 
ma a preparar. Palacio para fua morada, 
€ depois por ordem do mefmo Cardial 
foy duas vezes a Sicilia a tomar poffe em 
feu nome do Bifpado de Catania, e Ar- 
Cebifpado de Monreal. Voltando à Cu- 
na paflou a Portugal donde foy. obrigado 
Por cauza de graves dependencias a af- 


| fiftir em Roma , e na Caza profeífa delta 


Tom. II. | 


grande Corte faleceo a 3. de Mayo de 
1738. com 69. annos, 6. mezes € 21. 
dias de idade , e de R eligiaó 52. Delle faz 
breve memoria Franco Imag. da virt. 
em o Noviciad. de Lisboa pag. 967. Com- 
oz E 
Embaixada do Conde de V illarmayor 
Fernando Telles da Sylva, de Lisboa à 
Corte de Vienna, e viagem da Rainha 
Nofa Senhora D. Maria Anna de Auf- 
tria de Vienna à Corte de Lisboa com 
huma fummaria noticia das Provincias , e 
Cidades por onde fe fex a Jornada. Vien- 
na per Joânem Didacum Kurner. 1717. 8. 
Evora Gloriofa. Epilogo dos quatro 
Tomos da Evora Illuftrada , que com- 
poz o Padre Manoel Fialho da Compa- 
nhia de JESUS acrecentada, e ampli- 
cada. Roma na Officina Komarekiana. 
1728. fol. | 

Compendio da V ida de Sao Joab Nes 
pomuceno Padroeiro do Reyno de Bohe- 
mia com o Officio, e Ladainhas do mef- 
mo Santo. Vienna. 1708. Sahio com o 


fupofto nome de Affonío Franco, reims 


preffo em Lisboa. mE 
Maria Santifima Myfica Cidade de 
Deos , Breve Compendio da Vida, e 
Myferios de Maria que nas obras da 
Ven. Madre Soror Maria de fefus de 
Agreda Je contem. Lisboa por Domin- 
gos Gonfalves. 1758. 4. Sahio fem o feu 
nome. 4. 
Breve Refumo da V ida do V en. Pa. 
dre Antonio Vieira da Companhia de Je- 
Jus. Sahio vertida em Caftelhano no prin- 
cipio das obras do mefmo Padre Vieyra. 
Barcelona por Maria Marti 1754. fol. 4. 
Tom. e Pamplona por Alonfo Bongue- 
te. 1735. 8. | o 
Noticia dos Santos de Alemanha por 
todos os Mezes do Anno. Defta obra , que 
prometeo no livro da Embaixada do Con- 
de de Villarmayor fol. 218. num. 186. 
conferva hum volume de 4. que compre- 
hende os mezes de Janeiro, e Fevereiro 
o Reverendo Antonio Alvares Louza Co- 
nego da Cathedral de Evora muito eru- 
dito, a cuja diligencia devemos varias.h 
ticias para efta Bibliotheca. — . p 
Tratado das Canonixacoens pelas duvi. 
das que fe opuzerao. à Beatificaças doV. 
Padre Jozeph Anchista da Companhia 
Tii 


de 


FRANCISCO DA FONSECA 
HENRIQUES naceo em a Villa de 
Mirandella: da Provincia Tranfimontana 
a 6. dê Outubro de 1665. onde teve por 
Pays a Gabriel Pereira, e Gracia Men- 
des. Aprendidas as primeiras letras na 
Patria paffou à Univerfidade de Coimbra 
onde fe applicou ao eftudo da Arte Me- 
dica em que fez grandes progreffos o feu 
vivo engenho , a qual exercitou com ad- 
miravel methodo. nefta Corte.em que foy 
venerada a fua Sctencia practica , e Theo- 
rica valendo-fe da eficacia dos medica: 
mentos .. que elle mefmo manipulava por 
fer periuílimo na Arte da Alchimia para 
triumfar das enfermidades mais perigo(as. 
Naô lhe deverað menor eftudo as fcien- 


cias amenas do que as feveras fabendo. 


com perfeigaó a lingua Latina, Rheto- 
rica, e Mythologia as quaes lhe facilita- 
rað a introducaó no Paraaffo fendo a fua 
Mufa afim heroica ; como Lyrica mui- 
to aplaudida pelos melhores profeffores dà 
Poerica. Falleceo em Lisboa a 17. de 
Abril de 175 1. quando contava 66. annos 
de idade. Jaz fepultado na Parochial de 
Noffa.Senhora da Pena. Eruditzffimus vir 
o intitula Camiiio Eucherio de Quintiis 
Dk Balneis Pythecufar. pag.:251. Com- 
—  Plguricologia ,: five Syntagma Uni- 
verfale de Pleuricide, O ipfius curatione 
in quo dybia multa ardua dificilia, que 
circa: majora auxilia in acutorum .mor- 
borum medella papim occurrunt fub Pleu- 
ritidis. nomine locutenter diloricantur., F 
rationabili calamo diffoluuntur:; deinceps 
que omnia: remedig .eficacifama.- egpere 
tifuna pro comperta Pleuritidis medica; 
tione ad amum enucleantur, Ulyffipoue 
apud Antonium, Pedrozo Gala. 3704; 
EE SIE oe DES 


de Poe 
hel b. v 


“Tratado Unico do uzó , we axiniftea- 
cab do. Azougue nos cazos quà fie prolis 
bido. Lisboa vor Valentim da Cofta Def: 
landes Tmprelior delRey.. 1708, 4. : 

^ iMedigina Lufitana, Socatro, Delphis 
co aos-elümores da natureia bumana pii 


fia 


ji + 


BIBLIOTHEC À 
de JESUS M: S. Efa obra conferva: 
em Roma; onde foy compofta , e com 
applauzo récebida, o Iluftriflimo Arcebif-- 
pode Perga D. Chriftovaó de Almeyda. 


ra total profligagaó de feus malesdividida 
emitres Partes. Na primeiratrata da vi- 
da do homem antes de nacer. Na Segunda 


“da arte de criar, e curar meninos. Na 


terceira trata das febres. Amfterdam por 
Miguel Dias. 1710. fol. No fim eftá o 
Tratado do Azougue de que affima fe fea 
mengao. Sahio fegunda vez ihpreflo AL 
terdam pelo dito Impreflor 1731: fol... 

Apiarinm Medico-Chymicum Chyrura 
gicum , et Pharmaceuticum. Amltlelo- 
dami apud Michaelem Dias. 3711. 8.» 

Methodo de curar o morbo gellico con 
pofo pelo Doutor Duarte: Madeira Ar: 
raes Fizico mor delRey D. Joa9 o IV: 
illuffrado com annotaçoens , e no fim.Dif: 


 Jertagaó dos humores naturaes do cor: 


po humano. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraó. 1715. fol. Sahio efa. Differta» 
çað reimpreíla na fegunda ediçao da Mes 
dicina Lufitana , e Socorro Deiphico &c: 
Amfíterdam por Miguel Dias. 1751. fol- 

Iilutrifimo Principi , Maguificentif- 


Jimo: Heroi D. D. Thome de Almeyda 


olim Lamecenci , inde Portugallenfi Epif- 
copo, & Gubernatort , nunc Ulyfiponis 
Occidue celfifrimo Patriarche Panegy: 
ris in qua de Sedis Patriarchalis ereétios 
ne fuccinte notitia datur. Ulyfipone apud 
Antonium Pedrozo Galram./1747.:8; 5t 

Anchora Medicinal para confervar à 
vida com faude. . Lisboa: na-Officina da 
Mufica 1721. 8. & ibina Officiná Au: 
gufliniana. 1734. 4. cnn ID 
- Aquilegió Medicinal: emque fe da-no: 
ticia das aguas de Caldas dê Fontes ; 
Rios, Poços, Lagoas , e Cifternas do Rest 
no:de Portugal, e dos Álgarves';-que va 
pelas virtudes medicinas que tern , ow por 
outra alguma fingularidade fao dighds db 
particular memoria. Ligbea na Oflicutg 
da Mufica. 1726..8. com 
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de carsA 
E EA a ae sour ce DO 
FRANCISCO DE.FONTES tratei: 
rab ie Lisboa infigne Graínatico ; füuvif 
fino; Poeta, enad menos valerofo Soldat 
doio: qual. com: igual irpulfo,defegibah 
nhot a efpada para defenía: da Patria «dd 
que aparou.«:pesma. eny'obíebulo: denet 
grandes amigos” Jufto.:L&pfio ,^& Byicsg 
Puteano:famofos Cultores: “ds leerascltit 
manas: defendendb-os "ner vólamente "dd 
injulâal:critiga:comr: que a cmole divendiá 

Ji anos dos 


REC = Qu ^ Wc 2 1 
LU SIT ANA. 


ra nãô fómente pola TheolopiaKíeglafli-. 


do: Rus emulos:fe oppoz aos eferitos de 


tao celebres; varoens 2loriando-fe de al-- 


calçar tal: À pologifta como em feu. ap: 
paulo efcreveo D. Antonio de Attaide 
primeiro Conde de Caftro Dayro na car- 
ta impreffà.no principió da obra feguinte 
que lhe dedicou Francifco de Fontes. 


Felices illi, quamuts peccaffent , qui talem. 


nacta Junt propugnatorem. -— . ! 
. Libellus apologeticus por JJ uto. Lipfio, 
€ Ericio Puteano viris clarifimis. Ulyf-. 
fipone apud Petrum Crasbeeck. 1618. 4. 
. Comentarii in Statium Papinium. De-. 


Ra obra que he difufa., faz o Author men- 


cadafol. 27. da precedente + |. * 
- Cornelio Tacito traduzido em Portu- 
guez. M. $9. TO. "e 


Infcripgoens dos Arcos triumfaes com 
que Lisboa recebeo a Filippe II. no anno 
üc 1619. € fahiraó impreffas com a V ia- 
gen al Reyno de Portugal, Sc. Madrid 
por Thomaz Junti. 1622: fol. Fazem 
memoria delle Francifco ` Mangel Cart. 
dos AA. Portug. acerrimo defznfor. , e 
five amigo de: [ufto Lipfto., e Puteano , 
'e Joan, Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. Wt. F. n.43. in humanioribus litte- 


ris imjtructifimus. — DE M 
- Fr. FRANCISCO FOREIRO na- 


de Fevereiro. do, 1539: As. pringeira appli. 
Caçad , que teve d»feu, peneuainte engei 
nho foy in(kum-fe com noticia das tres 
mais famo(as lipççoas. quaes eraó a Latina, 
Gsega e Hebraica, e fahio nellas tað per 
Dtamente. Xer(ado s: que ;efülveo EIR ey 
D: Joao 0. IH. pargile para-a Univ erid% 
de de Payiz -a eftudar Thgolggia prevyen- 
dp que igual » om mayar, progsção bavia 
de fazer, nas Aciepeins. (Eras, GOMORA 
mhigue: nas amenas. Ngquglla, fapientiflie 
ma paletta peugtrou qom. tal agudeza 
o mylerios. Theologicos, que merecen 
às acclamaçoensde-todgs. os; Gathedrati. 
ns aflim.na. compreben(ad das mais difi; 
Gloks queltoens coma, na; grgucia cons 
d argumentava , e :prompridaó , cam, 
HS ielpondia dilatando-fe à; fug litteratu: 
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ca;, mas pela:Moaraly e; Pofitiva.- Cumu- 
lado. de tantos; doses. fcientificos voltou. 
para o Reyno onde foy. igualmente admi- 
rada a fua vafta erudição nas :Gadeirasy: 
como nos; Pulpitog conciliando as efti- 
maçoens delR ey - D;.Joad' o III. e feus. 


Irmãos os Infantes D. Henrique, e D.. 
Luiz , que-tal congeito. formou. da fua: 


{ciencia , e integridade de coftumes , que 
o elegeo para Meire de:feu filho D. An- 
tonio, que depois foy Prior do Crato. A 
univeríal fama , que: julftamente mereceo. 
pela fua. factindia concionatoria moveo. 
aquelle Monarcha. a. nomeallo feu Prèga-. 
dor com eincoenta mil reis de ordenado 
por Alvarà.expedido.a.23. de Dezembro 
de 1555... Entre os famofos "Theologos , 
que no anno de 1561. mandou a Magef- 
tade de D. Sebaftiað ao Concilio Triden-. 
tino foy elle eleito., e em tað .veneravel , 
e authorizado congreflo manifeftou com 
eterna gloria do feu nome , e immortal 
credito defe Reyno:o thefouro.de que 
era. depofito a, fua: profunda capacidade. 
Varias vezes elteve pendente da fuá bocá 
aquella . doutiffima. A ffemblea pregando 
todas ag Quintas feiras de Quarefma, e 
como era , vérfado na locugaó de varias 
lingoas, mandou em huma occafiad-que. 
fubia ao-Bulpito preguntar pelo Meftre dag 
Cerimonias .303 Cardeaes feus ouvintes 
em que idioma Ihe ordenavad prégaffe;. 
do-que:naceo univerfal .efpanto em tað 
nobiifino. . Auditorio. Conhecendo. os 
Legados do Concilio o feu grande talento 
determfnaraó na Seflao, 18. celebrada a 
26. de: Feyereiro de 1562. que foffe- Se: 
cretario. da Junta deputada para conde. 
nar os livros mais dignos de fogo, quedà 


luz. publica, cujo lugar.exercitqu cam. 


tanta madureza que fendo. elle o primei, 
ro que O-teve. ficon.-perpetuado na O. 
dem dos Pregadores ;aflim, como d, de 
Meftve dg Sacro Palacio, a que deu prin- 
cipia o Pajiarcha S. Domingos. A< fua 
indefefla- applicaçað: fe deve.a reforma- 
caà do -Breviario., e Miflal. R omano. feg 
go: nefta, laboriofa empreza feus Compa 
phejros; D. Fr. Leonardo Marino Arge 
biífpo, Lancianenfe .,:e. D. Fr. Franpige 
Fulcarario, Bifpo. de. Modena ambos da 
Religiao Dominicana, , Com efias.dous 

mE grandes 
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grandes Prélados compoz o Catheciímo 
Romano por cuja caufa nað voltou para 
Portugal com os outros Theologos Por- 


tuguezes que affiftiraó no Concilio como 


afirma S. Carlos Borromeo em huma car- 
ta eícrita a EIRey D. Sebaítiaó em o 
primeiro de Novembro de 1564. Tanta 
era a opiniaô que havia das fuas letras, 
que nað baftando para elogio dellas tað 
honorificas occupaçoens o mandaraó os 
Padres do Concilio a Roma para tratar 
vocalmente com Pio IV. negocios em 
que era intereffada. a Igreja Catholica. 
Foy recebido com paternal benevolen- 
cia pelo Summo Paftor , que conhecen- 
do os religiofos coftumes , e profundas 
letras de que era ornado , ordenou que 
fofle director da conciencia de feu Sobri- 
nho o Cardeal Borromeo , que depois pe- 
las fuas heroicas virtudes foy adorado nos 
Altares. Reftituido ao Reyno foy Prior 
do Convento de Lisboa , donde paffou 
a fer Provincial no anno de 1568. Foy 
Confe(lor delRey D. Joaó o III. e da 
Sereniffima Infanta D. Maria filha del. 
Rey D. Manoel, a cuja morte affiftio , 
Qualificador do Santo Officio , e Depu- 
tado da Mefa da Conciencia, e Ordens. 
Fundou o Convento de S. Paulo fituado 
pa Villa de Almada fronteira a Lisboa 
elegendo efte fitio como mais acômoda- 
do para a cultura do etudo, e tranquili- 
dade do efpirito confignando-lhe para feu 
rendimento hum juro de duzentos mil 
teis na Cafa da India cóprado com os orde- 
nados que vencera de Pregador d*EIR ey 
e da impreflao dos feus livros. EIR ey. 
D. Sebaftiað lhe converteo o Ordena- 
do de cincoenta mil reis, que percebia de 
feu Prégador em juro para fuftentaçaô 
do meímo Convento , onde mais cheyo 
de merecimentos do que annos paífou 
de caduco a eterno em 10. de Feverei- 
ro de 1581. com 58. annos de idade, e 
42. de Religiaó. Naô faltou quem -efcre- 
vefle, que morrera elte grande Varað de 
repente penetrado de ver do Convento 
de Almada as prayas de Lisboa occupa- 
das pelo exercito do Duque de Alva 
contra o Senhor D. Antonio, que fora 
feu difcipulo , cujo faceffo facilmente fe 
€onvence de fabulozo por fucceder a fua 
morte feis mezes depois, que as Tropas 
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Caftelhanas fe alojaraó em Lisboa. O feg 
nome he celebrado por graviffimas pen. 
nas merecendo o primeiro lugar o elo. 
gio, que lhe fez Saó Filippe Neri em 
huma Carta efcrita de Roma a 5. de Mar. 
co de 1564. à Senhora D. Catherina Du. 
queza de Braganga cujo Original vimos, 


 efeconferva no Cartorio deita Sereniífima 


Caza. Por via del Embaxador de Porty. 
gal recebi un pliego de V. A. y otro abia 
tenido embiado antes de la Sefion ultima 
que fue en 24. de Deziembre del Conci. 
lio por el Obifpo D. Gafpar Obifpo de 
Leiria a tiempo, que fe hallaba ya en 
cha Curia de venida Fr. Francifco Fo. 
reiro perfona que em extremo defeava 
ver, y llegó a tiempo bien oportuno al mio 
defidero. Sixtus Sen. in Bib. Sanct. lib 4. 
pag. 366. Theologus , &' Philofophus fum- 
ma eruditione infignis , Latine , Grece 
v Hebraica lingue peritifimus. Fr. Lud; 
a D. Franc. Prefat. Glob. Ling. Sanct. 
Doctifimus , & Religichfimus. Fr. Ant. 
de Sena Bib. Script. Dom. pag. 85. vir 
in bonis litteris fundatus, Philofophus , e 
Theologus in divinarum litterarum lectione 
valde tritus , O inter precipuos Dei preco- 
nes excellens fimiliter habitus Imbonati 
Bib.Rabina. p. 42.n. 167. Summe eloquene 
tie, et eruditionis vir. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Lufit. Litter. lit. F. num. 44. 
vir facrarum litterarum , O exoticarum 
linguarum peritia clarifimus. Fr. Joan. à 
Cruce in Prafat. Direct. Confcient. q. 6. 
num. 16. Touron V ie de S. Thom. de A. 
quin. liv. $. cap. 8. tres habile dans les 
langues Hebraique , Grecque , e Latine: 
Fr. Roque doSover. Hit. de N. Senho- 
ra da Luz liv. 2. cap. 11. V araó de gran- 
des letras, e Chri/landade. Padre Fran: 
cifco de Francifcis. Differt. Philolog. de 
Francifc. Litter. Sed. 9. num. 7. Ati- 
um authorem híc jam nomino Univerfe 
Bibliothece Chriffiane Cenforem , & in 
Bibliothecarúm' Sanctorum Patrum honó: 
rem omnibus hife Patribus fcilicet Concia: 
natorum , atque Bibliotheearum titulis7a: 
re merito predicàndumi RE rancifeum Fo 
rerium ; ille enit, in'concionando dÈ 
cendique facultate potentifimiis cumqud 
U/yffe ipfo Graecorum facundifimo d qud 
conditore nempe fua pátria ejes U lyfi 
Homen traxife creditar , conferendus ; repe 
| nare 
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are plane vifus eh in, eloquentia facra. 
Eyclefiafles ipfe regius, atque celeberri- 


qus,. Regum Lufitanorum concionator , 


idemque in Conajlio Tridentino, in hec 
amplijimo , leiiffamo que Orbis Catholici 
Senatu inter ceteros. Sacrofancfe hujus 
Synodi Patres Sententiam--dixit. Neque 
vero hic ad purgandas videlicet , atque or- 
sondas Orbis Chriftiani Bibliothecas bono 
publico natus malos folummodo libros Oe- 
cumenicus ipfe Cenfor profcripfit , fed et 
opimis idem , ac de facris precipue Bi- 
Wis beàeméritif trium Sacrarum Lingua- 
rm Latine , Grece, Hebraice que 
peritifimus Author confcriphit., qui ut 
vaigutæ editionis authoritatem confirmas 
ret, egufgue authorem oftenderet fen- 
fum de fenfu. aptsfime exprefife eo nimi- 
rum ipfe confilio per multos Sacre Scrip- 
ture libros iterum de verbo ad verbum 
vertit ex veritate Hebraica eofque poftea 
libros lucidifimis: explicavit commenta- 
riis. &c. Pacheco Vid. da Inf. D. Ma- 
ria liv. 2. cap. 4. V aron en letras , e vif- 
tudes evidentes , de que fon teffieos las 
obras que dio a luz , en. que fe vê igual.eru- 
dicion, y piedad. Jacob. le Long. Bib. 
Sacr. pag. mihi 556. col. 2. Trium. lin- 
guarum peritiffrmus et pag. 285. col. 2. 
pag. 302. col. 2. et pag. 728. col. 2. Sou- 
fa Hif. de $. Domingos da Prov. de Por- 
tug. Part. 3. liv. 6. cap. 8. Pelas letras 
chegou. a fer nað fo nobre , e conhecido, 
mas famofo no mundo Echard Script. Ord. 
Pred. Tom. 2. p. 261.:col. 2. natalibus, 
clarus, fed litteris , 9 eruditione longe cla- 
rir inorbe toto fulht Nat. Alex. Hif. 
Ecclef. Secu. XV. & XVI. cap. 5. 
art. 2. Vir pietate , O eruditione pref. 
tantifmus. Grave(fon HiH. Ecclef. Tom. 
7. pag. mihi 113. col..1. vir pietate, O 
eruditione preftlantiffimus. Francifc: de 
Santa Maria Diar. Portus. pag. 55. V a- 
ro) doutifimo na Theologia: Efcholaftica, 
e Moral, e na Sagrada Efcritura. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 526. 
col 1. Philofophus , ac Theologus egre- 
£'us quem preftantifjime eruditionis laus, 
(rumque linguarum Latine , Grece , & 
Hebraice peritia fingularis domi forifque 


clarifimum , ac Venerabilem reddidere. 


Cardofo Ágiol. Lufit.'Tom; 1.Comment. 
de Tj: de Fevereiro lètr; E. pag. 429. 


aquelle famofo Foreiro que afytio no Gon- 
cilio Tridentino , onde campeára? grande 
wente fuas letras Hyer. Magio. Var. La- 
&. liv. 2. cap. 8. Theologo preclarifimo, 
Cornel. A* Lapide in Ifaiam pag. 19. 
Ilytris Regum Lufitanie Encomiaftes. 
Paul. Colomef. Ital. o Hifp. Orient. p. 
238. vir in Hebraica lingua verfatiffrmus. 
Paul.Fraher.T /eatr.vir. I //uftr.pag. 245. 
litterarum peritia, ac linguarum inclaruit. 
Thuan. Hiftor. lib. 7o. mcgme eruditianis 
Theologus, O non folum fcriptis editis, 


Jed Synodi Tridentine cujus pars magna 
fuit, actione clarus Fr. Pedro Mont. 


Clauftr.. Domin. Tom 1. pag. 87. Filofofo 
celeberrimo , Theologo infigne ,peritifumo 
nas linguas Grega, Hebraica, e verfa- 
diffimo nas letras divinas. e pag. 118.122. 
e 171. e no Tom. 5. pag. 217. Compoz. 

lfaie Prophere vetus , O nova ex He- 
braico verfo cum Commentario, in quo 
utriufque ratio redditur , vulgatus inter- 
pres à plurimorum calumniis vindicatur , 
€ loci omnes ; quibus fana Doctrina ad- 


verfus hereticos, atque JJ udeos canfirma-. 


ri poteft fummo Rudio, ac diligentia ex. 
plicantur. Venetiis apud Jordanem Zileti 
1565. fol. & Antuerpiz apud Philippum 
Nutium. 1565. 8. & in Criticis Sac. V et. 


Tef. Amftelodami. 1660. fol. Na prefa- 


çaô faz elta confiffaó ingenua aos feus 
amigos, que ferve de grande elogio a ef- 
ta obra. Coram Chrilto loquor, à quo 


eadem accepi; me quicquid eft , quod vel 


ipfi laudant ,vel laudari intellexerunt, quic- 
quid in meis concionibus populum tenet at 


que afficit , quicquid ef eloquentia fuavi- 


tatis , gravitatis , omnemque facultatem 
quam mihi in dicendo tribuunt hac ratio- 


ne efe afecutum , quam in interpretan- 


do Jefara Jeguor. Xifto Senenf. Bib. 
Sanct. lib. 4. louva efte Commento com 
as feguintes palavras nullum umquam opus 
in hoc fcribendi genere prodiit in lucem, 
quod æguius pofit cornucopia appellari. 
Naô he infenor o elogio, que lhe faz 
Richardo Simon H fer. Critig. del: an- 
cien Teftam. pag. so. Forerius fait uoir 
dans tout fon ouurage, qu' il etoit exerce 


dans le flle del Ecriture Il fe etend ala 
-verité quelque fois fur le fens moral, mais 
comme il ne f* eloigne gueres de fon fujet , 
wela fert a eclaircir da vantage de, fens 


literal. Com- 
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garum, ac Job, Davidis ,' ac Salomonis.’ 
Eftavað promptos para a Impreffaó co- 
mo afirma na Epiftola Dedicatoria aos Pa- 


dres do Concilio impreffa no principio da 


obra precedente. Jn quibus germanam , 
catholicamque fententiam fumma diligen- 
tia, ac Áudio fingulis dictionibus exami- 
natis , dicendique formulis H ebreorum ob- 
Jervatis elicui , ut promulgarem. Opus 
Jane fpiffum eft , atque operofum : quod 
etiam haud fcio ,'an umquam. unus homo 
preftare poft. In Comentario in reliquos 
prophetas tantummodo loci difficiles expli- 
cantur. Tanta era a eftimagaó que fazia 
do Commentario fobre o livro de Job que 
abrazando-lhe todo o feu apozento hum 
repentino incendio preguntou fe efcapa- 


. ra da voracidade das chamas o feu Job, 


e certificado de que ficara illefo nað fez 
cafo de tudo quanto perdeo. Conferva- 
va-fe efta obra no tempo que Fr. Luiz de 
Souza publicou a 3. part. da Hih. de S. 
Domingos da Prov. de Portug. como ef- 
creve no liv. 6. cap. 8. | 
= Oratio habita ad PP. Tridenti Con- 
gregatos Dominica prima Adventus anni 
1562. Brixix. 1565. 4. | 

Lexicon Hebraicum. Defta obra faz 
elle particular mengaó na Epiftola ad ami- 
cos impreffa no principio do Cómento de 
Iaias dizendo maximis vigiliis non folim 
ex alus lexicis , fed examinatis locis , quos 
citant ad Verborum fionificationes com- 
probandas quod incredibile dictu eft quan- 
tum negotii mihi facefferit. 

Index librorum prohibitorum cum re- 


gulis confectis per Patres à Tridentina 


Synodo delecfos auctoritate Pii IV. pri- 
mum editus. Roma ex Typog. Camere 


. Apoftolice 1564.& Ulyffipone de manda- 
to Sereniffimi Cardinalis Henrici Infantis 


Archiepifcóopi Ulyffiponenfis Legati à 
Latere apud Francifcum Correa 1564. 


4. | 
. Cathecifmus ex Decreto Concilij Tri- 
dentini ad Parochos Pij V . Pontif. Max. 
Juju editus. Roma ex Typog. Camerz 
Apoftolice. 1566. 4. | 

Miffale, 0 Breviarium Romanum. Ro- 
mæ ex Typ. Cam. Apoft. Eftas tres ulti- 
mas obras do Index dos livros prohibi- 


. dos, Cathecifmo , Miffal, e Breviario | 
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Commentaria in omnes libros Prophe~ 


Romano compoz Fr. Francifco Foreiro 
por ordem dos PP, do Coricilio juntamen- 
te com os dous Prelados Dominicanos 
D. Fr. Leonardo Marino, e D. F. Fran- 
cifco Fufcarario de que aílima fizemos 
memoria i; 2 

` Tractatus pro Immaculata Conceptio- 
ne. M. S. Defta obra fazem mençað Fr: 
Pedro de Alva y Aftorga Milit. Concepts 
e Andre de Peruzzinis in. Analyf Immas 
cul. Concept. fol. 63.  .. TELE 


Fr. FRANCISCO DE FOYOS na 
tural de Lisboa Monge Ciflercienfe cujo 
habito veftio no Real Convento de Alcos 
baça a 16. de Novembro de 1648. Ema 
Univerfidade de Coimbra recebeo o grão 
de Doutor Theologo , e foy Conducta. 
rio com privilegios de Lente de que to- 
mou pofle a 19. de Abril de 1684. Como 
tivefle igual talento para a Cadeira, co- 
mo para o Pulpito logrou as eltimaçoens 
de grande Letrado, e infigne Pregador. 
Ao tempo que eítava compondo hum 
novo curfío de Theologia fundada em au- 
thoridades de feu Mellifluo Patriarcha, 
e para tomar pofle da Cadeira de Duran- 
do paífou defta vida mortal para a eterna 
a 30. de Outubro de 1693. em caía de 
feu parente Mendo de Foyos Pereira Se- 
cretario de Eftado delRey D. Pedro II. 
Jaz fepultado no Convento de N. Senho- 


. ra do Defterro deíta Corte. Compoz .. 


Sermao Panegyrico do Laufperenne 
que fe principiou no Real Mojfleiro de AL 
cobaça em dia da Aprezentagaó de N. Se- 
nhora do anno de 1672. Lisboa por Joao 
da Cofla 1675. 4. 

Tratado Juridico em que moftra o direi- 
to que os Abbades do Mojteiro de Salce- 
das tem para exercitarem toda a jurifdt- 
e a0 ordinaria, e Epifcopal em feu Couta, 
€ Territorio , que confla de fere Fregue- 
zias. Foy compofto no anno de 1680. e 
eftava aprovado pelos Meftres da Univer- 


fidade de Coimbra. M. S. 


Sermoens varios. M. S. promptos pa- 
ra a Impreffao. | | | 


FRANCISCO DE FRANCA DÀ 
COSTA. natural da Cidade do Porto, e 


hum dos mais fúaves Cifnes do Parnaflo, 
affim pela afluencia das vozes, como pela 


profun- 
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rofundidade dos conceitos, e nað menos 


verfadona Mithologia, e liçaô dos melhor- 
es Poetas. Soube com perfeiçao a lingua 


Caftelhana na qual metrificava com admi- 


raçað dos mefmos nacionaes parecendo- 
hes pela affitencia que fizera em Madrid 
fer nacido nefta imperial Villa donde paf- 
fando a Napoles em fervigo de hum Vice- 
Rey terminou a carreira da {ua vida. 
Vir ingenio fingulari , mufeque fuavitate 
cimendatifimus o intitula Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufe. Litterat. lit. F. n. 
44. D. Franc. Man. Carta dos A A. Por- 
tug. concertadijimo Poeta. Manoel de 
Faria, e Souz. 2. part. da F'uent. de Aga- 


nip. Explicac. da F ab. de Gelia, e Fla- 


minia n. 3. P. Ant. dos Reys. Eztuf. 
Poet. n. 60. | 
Invia blandifono refonat modulamine 
montis | 
Culmina França leves calamos inflante 
Thalia | 
Que caput. intexta Peneide virgine 
cingit 
Leta fut vatis. 
Compoz 
. Peñafeode las lagrimas. Madrid porla 
Viuda de Alfonfo Martin 1623. 8. He o 
affumpto dela Poefia em 8. Rima a Fon- 
te das lagrimas que corre junto da Ribei- 
ta do Douro patria do Author. | 

Jardim de Apolo. Madrid por Jua 
Gonfalves. 1624. 8. e Coimbra por Ma- 
noel Dias 1658. 8. Confta de vario ge- 
nero de Poefia cuja obra louva com os 
feguintes epitetos o infigne Lope da Ve- 
ga Carpio na cenfura impreffa no principio 
della. Son tan grandes en ejlilo , como 
pequeiios en numero, fus concetos raros , 

Jus verfos graves. 

Na Reluçaô dos Applaufos da Canoniza- 
£00 de dto Ifidoro Laurador eftaó humas 
fuas Decimas a fol.78.quecomegaó Lige- 
ras para anegar , e hum Soneto a fol. 91. 
que principia Sedientos de cele/tes Hye- 
rarchias o qual levou o premio no Cer- 
tame exaltando ao Poeta a Mufa do 
grande Lope da Vega Carpio no ultimo 

oema intitulado Premios de la Fiefa 
com eftas metricas vozes 

Fade Francifco de Francia 
l lucido entendimiento 


Viene con Ju pompa y lufre 
- Tom. IL 


— 


Caufar tan dulces efectos. 
Honrando el Reyno de Ulyfes 

De vivos ingenios Reino 

Como de gloriofas armas 

Y de Orientales Trofeos. 
Na Relagaó das Feftas que o Collegio 


Imperial de Madrid da Companhia de . . 
JESUS dedicou no anno de 1622. à Ca- 


nonizagaó de Santo Ignacio , e S. Fran- 
cifco Xavier eftaó a fol. 10. verf. humas 
fuas Redondilhas. 


FRANCISCO FRANCO natural 
de Villa-Viçofa como affirma o Licen- 
ciado Jorge Cardozo nas Mem.M.S. pa- 


ra a Bib. Portugueza a quem faz Valen- 


ciano Nicol. Antonio. na Bib. Hifpan. 
Tom. 1. pag. 326. col. 21. Aprendeo 
Medicina pelos annos de 1543. em a Uni- 
verfidade de Alcala, em cuja faculdade 
fahio tað eminente que paffando a Por- 
tugal o fez Medico da fua Camara EIRey 
D. Joao o III. Depois de peregrinar por 
diverfas terras foy Lente de Prima na 
Univerfidade de Sevilha onde publicou 
Libro de enfermedades contagiofas , y 
de la prefervacion dellas com o Trata- 
do. | 
De la nieve , y del uxo della. Sevilha 
por Alonío de la Barrera. 1569. 4. 


FRANCISCO FRAZAM. natural 


de Lisboa, muito douto na Hiftoria pro- 


fana. No anno de 1569. que o terri- 
vel flagello da pefte inficionou a fua 
patria. cauzando fataes calamidades aos 
feus moradores querendo narrar fucceffos 
tað laftimofos efcreveo na metafora de 
huma Não chamada Boa-Liz. | 

Tratado da pefe que inficionou a Ci- 


dade de Lisboa M. S. do qual vimos hu- 


ma copia. 


Fr. FRANCISCO FREIRE Religio- 


fo profeflo da Ordem dos Minimos de S.. 


Francifco de Paula , e muito perito na 
intelligencia da Sagrada Efcritura de que 
foy Meftre ema Univerfidade de Sevilha, 
Qualificador do Santo Officio , e Vifi- 
tador da Provincia de Caflella em cuja 
peíffoa fe uniraô profundidade de Sci. 
encia, e innocencia de coumes. Ef. 
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-~ Præludiam de Sacrorum. Interpretum 
dignitate , & divine Scripture excellen- 

tia, publice habitum in Academia Hifpa- 
lenh IV. Non. Januar. 1638. Defta obra 
faz mençaôd Jacob Lelong. Bib. Sacr. 
pag. mihi 732. col. 1. | 

Sermon en la Canonizacion de S. Fran- 
cifco Xavier en el Colegio de S. Herme- 
negildo. Sevilha por Mathias Clavejo. 
1622. 4. 

Sermon fexto en el Convento de Nue- 
fra Seftora' del Carmen en el Octavario 
que hizo a la Canonizacion de S. Andres 
Corfino en 23. de Setiembre. Sevilha por 
la Viuda de Juan Cabrera. 1631. 4. 


. P. FRANCISCO FREIRE naceo 
na Villa de Eftremos fituada em a Provin- 
cia do Alentejo no anno de 1597. fendo 
filho de Manoel Alvares, e Anna Rodri- 
gues. No Collegio da Companhia de JE- 


SUS da Cidade de Evora quando conta- 


. va quatorze annos de idade recebeo a 
Roupeta a 25. de Janeiro de 1611. Nas 
letras humanas , e lingua Latina fez taes 
progreflos o feu engenho , que as enfinou 
com applaufo no Collegio de Coimbra 
alcançando o mayor quando foy manda- 
do eftudar Theologia a Roma em cuja 
fciencia tanto fe diftinguio de feus Con- 
difcipulos , que mereceo prefidir aos actos 
litterarios em o Collegio Germanico, e 
explicar aos Seminari(tas as controverfias 
mais dificultofas da Theologia Polemica. 
Reftituido à patria leo hum curfo de Ar- 
tes na Univerfidade de Evora, e muitos 
annos Theologia Moral com grande opi- 
niaó da fua fabedoria, que era igual ao 
talento que tinha para o Pulpito. Naô 
foy menos verfado em hum, e outro Di- 
reito de que deu claros argumentos quan- 
do era confultado em materias pertencen- 
. tes a cítas Faculdades admirando os feus 
profeffores a promptidaó com que ref- 
pondia havendo-fe applicado por toda a 
vida ao eftudo da Theologia. Falleceo 
- de hum accidente apopletico am o Col- 


legio de Santo Anta6 a 16. de Setembro: 


como efcreve o P.Fráco An.Gloriof.S. J. 
in Luft. pag, 529. e nad de Agofto co- 
mo diz a Bib. Societ. pag. 228. col. 2. do 
anno de 1644. quando contava 47. annos 


de idade , e 33. de Religiao. Delle fe 


lembraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. t. 
pag. 327. col. 1. Fonfec. Evor. Glorigf. 
p. 43º. Franco Imag. da V irt. do Nov. 
de Evor. pag. 865. & in Annal. S. J. it 


Lufit. p. 288. n. 13. magnum luminare 


Jcholarum. P. Emman. Lud. V it. Prin- 


cip. Theod. lib. 1. cap. 5. n. 31. Eximii 
vir ingenii , O eruditionis cómendatione 
in paucis clarus. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. F> n. 46. erat 
ingenio magno. P. Franc. de Francifc. 
Philolog. Difrt. de Franc. Litterat. 
Sect. 3. n. 20. Tuas imprimis Francifce 
Freire mufas Chriflianas deveneror .... St 


fuo Mufe gaudet Apolline tuus eft. D. 


Franc. Man. Cart. dos AA. Portug. 
Girard. Diario de Il cofe memorab. Part. 
1. a 25. de Janeiro. Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. Herald. pag. 129. Compoz 
Apologia Veritatis, © Jufitie pre- 


fertim in foro concientie | vindicatrix. 


1642. 4. He imprefiaem Amfíterdaó po- 
fto que fe nað declare. Nella fe defende 
a juftiga com que foy acclamado Rey de 
Portugal o Serenifimo D. Joao o IV. e 
dedicada a D. Franciíco de Mello Mar- 
quez de Ferreira onde afirma o Author 
as diverfas moleftias , e calamidades , que 
padecera fendo entre todas a mayor o ef- 
tar prezo baftante tempo em Evora por 
defender publica, e particularmente o 
Direito , que afhítia à Sereniffima Cafa de | 
Bragança para fubir ao trono de Portugal 
contra as injuftas oppofições de Caftella. 
Martinho Jozé Portuguez affiftente em 
A míterdaó por cuja induttria fe imprimio 
efta Apologia efcreve huma carta a feu 
amigo Nicolao Carvalho morador na Ci- 


dade do Porto, e nella fazendo juizo da 


obra lhe diz; Dignifimus quidam fapien- 
tiffimis hominibus hujus inferioris Germa- 
nie vifus , qui ante alios omnes typis man- 
daretur propterea quod ceteri frigide ad 
modum , exiliter , O obfcure de ju/litia in- 
victifimi Regis noftri Joannis IV .difz- 
rere, OG à puncto quefiionis aberrare vi- 
deantur .... fed Francifcus ad fcopum col- 
limavit folufque medium percuffit , acutifft- 
me diftinxit., infinita propemodum utri» 
ufque Juris, Theologice Facultatis , & 
annalium eruditione illuflravit , multiplici 


gravifimorum docforum authoritate flabi. 


liv it , mira ingenii acritate irrupit oppofi- 
| t 08 
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sosóbices, oljecta repagula infregit , fo- 
hdifime refoluit , & merediana luce cla- 
rius cum fumma brevitate conclufit. 

Com o fupofto nome de feu Irmao 
Braz Freire de Pina. | 

De rebus Sancte Elifabethe Lufitano- 
rum Regina. "Lugduni apud Jacobum 
Cardon, & Petrum Cavillat. 1627. 12. 

De Symbolis Horeem libri V . os quais 
multiplici eruditione illufres intitula a 
Bib. Societ. pag. 228. col. 1. e fe confer- 
vao M. S. na Cafa Profeffa de Roma, 
como tambem 

Conciliorum libri V . M. S. Deftas con- 
fultas allega a octogeffima do livro 5. o 
Doutor Manoel Themudo da Fonfeca 
nas fuas Decifoens Decif. 225. à num. 9. 

Arte de bem morrer. M. S. 

Philofophia Univerfa M. S. prompta 
para a Impreffao. o 

Catena in IV. libros Regum. M. S. 
Defta obra faz mengao Jacob. Le-Long. 
Bib. Sacr. pag. mihi 732. col. 2. 

De excellenti magnitudine Imperii 


Aufriaci. M. S. Defta obra fe lembra 


Franckenau Bib. Hifp. Herald. Geneal. 


ag, 129. 
y n funere Excellentifimi T heodofíi 
Ducis Brigantini D. Eduardo ejus filio 
dicatus, M. S. 4. Conferva-fe na Bib. 
Regia. He huma Egloga intitulada Theo- 
dofus em que faó interlocutores Gratus, 
Titus 0 Pelleus. Começa 

Mortuus ef noftri T heodofius gloria 

ruris. 
Acaba. 

Unus erit quondam grande Maronis 

opus, ! 


FRANCISCO FR EY RE DE FA- 
RIA natural da Villa da Caftanheira do 
Patriarchado de Lisboa tað douto na Sa- 
grada Theologia, e Direito Pontificio, 
como excellente Prégador por cujas par- 
tes mereceo fer Prior da Igreja de Nof- 
fa Senhora da Purificagaó do lugar de 
Bucellas diftante de Lisboa quatro legoas 
para o Norte , cujas ovelhas apafcentou 
Com fummo divello atè que paflou a me- 

or vida em 3. de Janeiro de 1680. e;nel- 
jaz fepultado. Compoz.. - == 

Breve declaragaó dos fundamentos da 
= +, e MAIS confas importantes , e necefja: 

Tom. II. 


rias d falvaçað. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1664. 4. ` 
. Primavera efpiritual , e confideragoens 


"mecefarias para bem viver. Lisboa por 
Joao da Cofta. 1675. 8. | 


FRANCISCO FREYRE SER- 


RAM natural da Cidade de Evora, e - 


muito perito no eftudo da Hiftoria , e Poe- 
fia em que fez muitas obras dignas de ge- 
ral eftimagaó fendo a principal. | 
Dialogo em que fa interlocutores hum 
Religiofo , e hum Cortezad. Começa. En- 
tre Douro, e Minho nehe Reyno de Por- 
tugal eflava recolhida em huma quinta , 
Jc. M.S. Delle faz memoria o P. Fran- 
ciíco da Fonfeca Evor. G/oriof. pag. 411. 
com o titulo de Dialogo das miferias hu- 
mands , que ignoro fe he o mefmo que o 
precedente, ou totalmente diverfo. 


P. FRANCISCO FURTADO Na: 


ceo na Ilha do Fayal huma das Ilhas dos 
Açores no anno de 1588. onde teve por 


Pays a Gafpar de Lemos , e Maria de- 


Aboim da Sylveira de igual nobreza que 
piedade. Na idade de vinte e hum annos 
elegeo para feu domicilio o Collegio dos 
Padres Jefuitas de Coimbra onde recebeo 
a Roupeta a 16. de Abril de 1609. Ao 
tempo que eftudava Tixologia impellido 
do fagrado dezejo da cónveríaó da genti- 
lidade paflou ao Oriente donde fe intro- 
dufio no Japaô em o anno de 1621. em 
cuja agrefte , e dilatada vinha derramou 
copiofos fuores pelo efpago de trinta e 
dous annos até que em Macao onde fez 
a profiffaó do quarto voto fendo Vifita- 
dor foy lograr o premio de feus apoftoli- 
cos trabalhos a 21. de Novembro de 1653. 
com 71. annos de idade, e 50. de Reli- 
giað. Delle fe lembra com-louvor Bib. 
Societ. pag. 228. col. 2. Faria Afia Por- 
tug. Tom. 3.Part. 2, cap. 12. n. 18. Joan. 
Soar. de Brit. Thear. Lufit. litter. lit. F. 


n. 47. Franco Imag. da V irt. do Nov. 


de Coimê. Tom. 2. pag. 616. Compoz 
na lingua Sinica 27 vo, 
— Hoan yú civen, idet De mundo, e 
C«lo. Confíla de 6. livros em que prova 


. com tézoens Filofoficas haver hum pri- 
meiro Motor , e Senhor do Univerfo, - 


que era Deos , cuja obra fe imprimio ,:ẹ 
Y íi della 
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della fazem memoria o P. Martin Marti- 


nio Hif. Sinica pag. 34. 0.7. € Cathalog. o 


PP. Soc. Jefu gui poft obitum S. Franc. 
Xaver. ab anno 1581. ufque ad 1681. Ims 
perio Sinarum Ju Chrifli fidem propa- 
garunt. Q. 28. 

Logica; & Methaphyfió ca. M. S. 

Carta efcrita em 10. de Novembro. de 
1636. ao Geral Mucio Vitelefehr à cer- 
ca dos Ritos da China. B 

Repuefta. a las 12.  queftiones de Fr. r. 

Juan Bautifta.de Morales fobrelos Ritos 
Chinefes em 8. de Febrero de 1640. Fo- 
raó traduzidas eftas duas obras em Latim, 
e fahiraô impre(fas em a Informacion de 
la. antıguifi ifima Practica de los PP. de la 


Compaíiia de JESUS en la Chiua. 1700. 


8.: Como efcreve o moderno addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leað 
A omi 1. Tit. 7. col. 125. 


 FKANCISCO FURTADO DE 


MEN DOÇA naceo na Cidade de Bra- 
gança a 22. de Outubro de 1707. fendo 
filho de Chriftovaó da Paz Furtado , e de 
fua mulher Mecia de Caftro. A pplicou- 
fe na Univerfidade de Coimbra ao eftu- 
do da Medicina em que.recebeo o grão 
de Licenciado. Naturalmente he inclina- 
doà Poefia fendo o feu genio para a Co- 
mica em que tem compofto as feguintes 
obras - ng 
"Oriente del S o0] màs claro Auto Sacra- 
meta para o Nacimento de Chrifto. > 
: Sufpirado y divino Oriente del más her- 
mozo. Prodigio Comedia para o Nacimen- 
to de Nofla Senhora. 
SUE! Dezempefto N ymphatico. Com edia 
«Triunfo del hero amor. Bayle ,€ 05 = 
guintes ene 


 - "La victoria de Venis 


“Lad: ifgracia de la Lyra. | 
|" Zelos aun del ayre abrazan- So T 
- E E! Robo del d ellocino. | | 


FRANCISCO G A LV A M -DE 
MEND ANHA filho de Jòað Galvad 
Bedel da Univerfidade de Evora;:e Mo: 
ço da Guarda-roupa do Cardeal D. Hen- 


 riqué nãáceo-na Cidade de Evora onde 


foy Beneficiado da Igreja Parochial de 
S: Pedro, e Licenciado na Sagrada Theo- 
gia. “Teve o ra agudo ; fumma in- 
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telligencia da lingoa Latina ; e de todo à 
genero de humanidades a que fe applicou. 
deíde os primeiros annos. Intentou ef- 
crever as vidas dos Bifpos de todas as Ca- 
tlredraes defte Reyno , e fuas Conquiftas, 
Cardeais, Santos, e Varoens infignes af- 
frm em fintidade como em valor de cujas: 
noticias fez participantes ao infigne antis 
quario Manoel Severim de Faria como 
elle confeffa nos feus Difcur. Var. fol; 47. 
verf. Nenhuma deílas obras chegou a 
lograr o dezejado fim , e unicamente dei- 
xou Memorias M.S. paraa . 

- Bibliotheca Portugueza cujo original 
vimos, e examinamos em o anno de 1722. 
© qual: fe conferva na Livraria do Excel. 
lentiffrmo Conde do Vimieiro. Conta: 
de 336. folhas que comprehendem 677. 
Authores. Defta obra faz mençaô Fr. 
Fernando da Soledade Hif. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 4. liv. 3. cap. 9. 
4. 529. Morreo em Evora a 5. de No- 
vembro de 1627. e jaz fepultado em a 
Nave do meyo do Convento de S. Do- 
mingos da mefma Cidade. 


D.FRANCISCO DA GAMA quar- 
tô Conde da Vidigueira Almirante da In- 
dia, Confelheiro de Eftado de Filippe IT. 
e III. e da Chave dourada defte Principe 
filho de D. Vafco da Gama terceiro Con- 
de da Vidigueira, Almirante da India, 
Eftribeiro mor delRey D. Joao II. e 
Confelheiro de Eftado , e D. Maria de 
Attaide filha de D. Antonio de Attaide 
primeiro Conde da Caftanheira , Coníe- 
lheiro de Eftado delR ey D. ]Joa6 o III. 
e Vedor da fua Fazenda, e de D. Anna 
de Tavora filha de Alvaro Pires de Ta- 
vora Senhor de Mogadouro, e D. Jo- 
anna da Sylva. Podendo gloriarfe de.imi: 
tar aos feus Mayores no exercicio dag 
armas os excedeo em a idade em que as 
empunhou pois quando contava quator; 
ze annos jå militava em obfequio da Pa- 
tria. com enveja dos Soldados veteranos; 
affinalando o feu nome na infauíta batas 
lha de Alcacer Seguer onde falvândo a yi- 
da perdeo a liberdade. Com tað glorios 
fos preludios fe habilitou para fer eleito 
Vice-Rey do Eftado da India para onde 
partio a 10. de-Abril de 1594. com cinco 
RÀOS contando, c entte os facceffos memo 

„Ë sr Javeis 
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raveis do feu governo a deftruiçaS do Cu- 


úhiale pelas valerofas mãos: do famofo Ge- 


peral Andre: Furtado. Segunda. vez foy: 
mandado reger o Imperio. Afiatico Por-. 
sguez , € partindo. de: Lisboa a 18. de. 


Margo de 1622. acompanhado de quatro 
navios fe encontrou na altura de Mocam- 
bique com “cinco nãos Olandezas , que 
depois de hum furiofo combate em que 
fe perdeo a Almirante experimentaraó fe- 
melhante: infortunio. as, outras nãos enca- 


ladas na areya donde extrahidas as mu- 
biçoens, enxarcias , e artilharia fe entre-. 


guraü. ao fogo para que nað ferviffem à 


cúbica dos‘ piratas. Salvo o Vice-R ey. 
delle tragico fucceflo aportou em Goa: 


alcançando -no “tempo do feu. governo, 
que adminifrou pelo efpaço de quafi feis 
annos. multiplicadas. victorias ‘dos Olan- 
dezes, e Inglezáe de" que foraó gloriofos. 
intrumentos -aquelles dous animados 
Tayos Nuno Alvares Botelho, e Ruy Frei- 
rode Andrade. Foy càzado duas vezes a 
1. com:D. Maria de Vilhena filha de: 
D. Duarte de Menezes Senhor de Ta- 
rouca, e Penalva, Capitaó de Tangere, 
e(overmdor do Algarve, e de D. Leo- 
nar da Sylva filha de Diogo da Sylva Al 
eade mir de Lagos , e Embaxador ao 
Concilio Tridentino : de: quem teve dous 
flbos.. A'2: com D. Leonor Coutinho 
fiha de Ruy Loureriço de Tavora, Go- 
vemador do: Algarve, Vice-Rey da In- 
dia, Confelheiro'de Eftado de Filippe II. 
c. D. Maria Coutinho filha de D. Diogo 
de Almeida Capitaó de Dio, Provedor 
dos-Armazens ye Armador mór,de cujo 
conbrcio teve entre muitos filhos, e fi- 
asa D. Va(co Luiz da Gama I. Mar- 
quez de Niza, V. Conde da Vidigueira 
Erebayador extraordinario a França, 
Conifelheiro de Eftado ,.e Vedor da Fa- 
zida dos Reys D. Joado IV. e Affonfo 
|. Falleceo na Villa de Oropeza titu- 

0 de Condado em o Reyno de Toledo 
“1.0 mez de Julho de 1652. donde.foy 


transferido- a 30. 'de-Mayo-de 1640. para 


D mvento: dos -R eligiofos Garmelitas 
Calçados da Villa da Vidigueira ; que he 
qo n Excellenifima Gafa dos Mår- 

“dé Niza, e-nd/Capella mòr da parte 
da Biidia jaz fépultado -cóm efte epi: 
tafo, o tip T 
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-< “Aguai jaz D. Francifco da Gama guat- 
fe'Conde da Vidigueira , Almirante da In. 
dia, V ice-Rey. della duas vezes, Prefi-: . 


dente: do feu Confelho , e Gentil-Homem: 
da: Camara de Sua Magelade, e do feu 
Confelho de' Eftado o: qual tendo fervido 
cincoenta , e feis annos começando de qua-. 
torze; foy cativo na batalha de Alcager , 
e veyo a acabar em Oropeza mal fatisfei- 
to do feu Rey donde foy trazido para efte. 
Convento a 30. de Mayo de 1640. Delle: 
faz larga memoria Manoel de Faria, e- 
Souza Áfia Portug. Tom. 3. Part. 2. 
cap. r. até 5. e Part. 4. cap. 1. e2. e D. 


Ant. Caet. de Souz. Hif. Gen.da Caf. 


Real Portug. Tom. 10. liv. 10. cap. 4. p. 
$65. Efcreveo | APR 

Relação do fuceeffo da viagem da Chi- 
na até Moçambique, combate que houve 
com os inimigos, e da perda das mãos eni: 
aquella bárra. O original fe conferva na. 
Bibliotheca del R ey Catholico como afir- 
ma o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. 
Tit- 2. col £39. . pos 


FRANCISCO GARCIA celebre. 
profeflor da Arte Müfica, affi práctica, 
como efpeculativa deixando para tefte- 
munho da fua fciencia. .. :- | 

Mijas de varios Tons. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1609. fol. Da obra, e 
do Author faz mençad Joaô Franco Bar- 
reto Bib. Portug. M.S. — 


D. FRANCISCO GARCIA natu- 
ral da Villa de Alter do Chaõ do 'Bifpa- 
do de Elvas em a Provincia Tranftagana 
onde teve por Pays à Joaó Garcia, e 
Catherina Gomes. Na idade de.18. annos 
fe dedicou à Deos ém o Noviciado-de 
Evora da Companhia de JESUS em ra. 
de Junho de 1598 .-ónde depois de apren- 
der as letrás humanas , e divinas inflama- 
do com o dezejo de agregar filhos ao gre- 
mio da Igreja Romana; fe embarcou pa~ 
ra a India com-cincoenta, e oito com- 
panheiros de que era Superior o Padre: 
Alberto Laercio. Chegado a Goa foy 
dictar Filofofia em Cochim donde com fa< 
culdade dos Prelados -partio para a Cof- 
tarda Pefceria, € nella exercitou. com 


Incan(ável- applicaga6 os minifterios apof: 


tolicos, 


r8 


tolicos. Reflituido a Goa leo hum curfo 


“de Theologia, é como o feu talento era 


tað capaz para o magifterio como para o 
governo foy Reytor dos Collegios de 
Baçaim, e Saó Paulo de Goa, e ulti- 
mamente Provincial. Provada a gravida- 
de da fua prudencia com tantos lugares 
fubio a outro mayor qual foy fer futuro 
fuceffor, e Coadjutor do Arcebifpo da 
Serra D. Eftevaó de Brito fendo fagrado 
. com ótitulo de Afcalona em a Caza pro- 
fea de Goa pelo Arcebifpo Primaz D. 
Fr. Francifco dos Martyres em o pri- 


meiro de Novembro de 1657. Partio lo-. 


go paraCranganor, e por eftar o Arce- 
bifpo: pela fua provecta idade incapaz de 
vifitar aquella Chriftandade fe offereceo 
para efte miniflerio, que defempenhou 


com igual zelo, que actividade. Morto- 


de hum accidente apopletico.o Arcebif- 
po D. Eftevaó de Brito a 2. de Dezem- 
bro de 1641. entrou a governar a Chrif- 
tandade de Cranganor fendo obedecido do 
Arcediapo dos Chriftaos da Serra o qual 


como fequaz dos erros fcismaticos da Igre- 
ja de Alexandria foy cauza de padecero ` 


Arcebifpo grandes tribulagoens , e ainda, 
“que applicou variosremedios para a redu- 
çao de tantas ovelhas erradas , nað cor- 
refpondeu o effeitoataó fagrados intentos. 
. Naô fomente foy douto na Theologia 
efpeculativa, e Moral, Direito Canoni- 


co, e Civil, mas verfado nas linguas Grega; 


Hebraica, Caldaica , Siriaca , Canarina, 


e Indoflana. Depois de praticar exadta-- 


mente as virtudes proprias de hum vigi- 
lante Paftor paffou a lograr o premio del. 
las em Cranganor a 5. de Setembro de 
1659. quando contava 70. annos de ida- 
dee 61. de Companhia dos quaes foy 18. 
Arcebifpo. Fazem memoria das fuas acço- 
ens Franco Imag. de Virt. emo Nov. de 
Evor. liv. 3. cap. 8. atè cap. 14. e 
Ann. Glor. S. q. in Luft. pag. 514. Sou- 
za Catholeg. dos Bifpos, que tiverao Dio- 
cezes fora do Reyno pag. 149. Compoz 
. Relaga8 dos Gentios Sectarios da In- 
dia Oriental. M.S. . FL 
3Dialogos efpirituaes. Delta obra efcre- 
vé. 0 Padre Franco aílima allegado pag: 
. 45$- fóra compofto para que com as re-, 
— prefentaçõens de couzas Santas fe infla- 
` mafem mais os: quimos nå virtude, e fé 
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augmentafe a piedade. — — MP og 

“Carta efcrita ao Arcediago dos Chrif: 
tãos da Serra em que lhe perfuade com 
afectuoza eficacia a fua reduças a I gren 
ja Romana. Della faz mençað o referido 
Padre Franco pag. 439. 


FRANCISCO GIL natural do Lu- 
gar de S. Pedro de Moimenta termo da 
Cidade de Bragança em a Provincia de 
Tras os Môtes.Foy Presbitero tað ornado 
de innocencia de cuftumes como de fci- 
encia profunda da Theologia Moral de 
qual abrio paleftra na Cidade de Lisboa, | 
que frequentarad muitos Sacerdotes pelo 
efpago de vinte annos com grande fruto 
do feu magiflerio pelo qual mereceo fer 
provido no anno de 1730. na Abbadia 


“de Santo Andre - de Meixedo em o Bif- 


pado de Miranda cuja apprezentagaó -he 
da Sereniffima Caza de Bragança. Publi- 
cou. i T | 


E/tudo curiofo livro de Theologia Mo- 


ral. Lisboa na Officina da Mufica. 1754. 


4. | 


~ FRANCISCO GIRALDES natu- 
ral de Lisboa onde depois de fahir profun- 
damente perito na intelligencia da lingua 
Latina, e preceitos da Poetica para que 
tinha particular genio preferindo a efco- 
la de Marte à de Minerva affentou pras 
ça de Soldado para dar claros teftemus. 
nhos do feu valor no Oriente, que foy 
o theatro das fuas heroicas façanhas pelo 
largo efpaço de vinte e cinco annos dif» 
tinguindo-fe o feu militar esforço em o 
combate naval, que a nofla Armada 
capitanegda por Antonio de Figueiredo 
Utra, teve a 25. de Agolto de 1719. em 
o Eftreito da Perfia com a dos Arabios 
onde foraó inteiramente derrotados. Nað 
fatisfeito . de que a fua efpada foffe glo- 
riofo inflrumento de taô celebrada vito- 
ria aparou a penna para a defcrever em 
928. Veríos heroicos Latinos, cujo Poe- 
ma dedicou a D. Luiz de Menezes V, 
Conde da Ericeira, que nefte tempo era 
Vicerey do Eftado , e fepunda. vea 
o-governou augmentado com o titulo de 
Marquez do Louriçal. Sabio imprefloo 
Poema em Pariz fem anno da edigaó com 
efte titulo. da 
Evens 
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Eventus Lufitane clafis que e Goa ad 
Perfiam profecta et 8. Começa 
Iuclyta Lufiadum clafis mitenda paratur 
Ormuci in portum in Perfee admirabile 

regnum. 

Falleceo na Cidade de Bagaim no an- 
no de 1729. quando exercitava o pofto 
de Alferes. Delle, e da obra faz mengaó 
o Padre D. Antonio Caetano de Souza 
Hil. Geneal. da Caz. Real Portug. 


Tom. 5. liv. 6. pag. 379. 


P. FRANCISCO GOMES natural 
de Lisboa filho de Bento Cardozo, e 
Antonia Gomes fendo de quinze annos 
entrou na Companhia de JESUS em o 
Noviciado de fua patria a 25. de Março 
de 1676. Depois de inftruido nas letras 
amenas ditou as feveras, como foraó 
Filofofa, e Efcritura no Collegio de Co- 
imbra, e Theologia Polemica no Colle- 
gio de S. Patricio deta Corte. A fua pru- 


dencia, eafabilidade o fizeraô digno nad 


(omente de fer Procurador Geral da Pro- 
vincia, Superior do Collegio de S. Fran- 
cilo Xavier em o fitio do Paraizo , Rey- 
tor dos Collegios de Braga , e Evora, mas 
de occupar o lugar de Affillente pela 
Provincia de Portugal em Roma deíde 
cano de 1726. atè o de 1741. em O 
qual paflou defta vida caduca à eterna 
em a Caza Profeffa de Roma com 8o. 
mos de idade e 65. de Religiad. Foy 
ingne Orador Evangelico , e dos muy- 
tos Sermoens, que prégou nos mayores 
Pulpitos fomente fe publicou. 
dermaô do Jubileo das quarenta horas, 
pregado na Santa Igreja Patriarchal. Lis- 
boa por Pedro Ferreira 1723. 4. Do Au- 
thor faz mençad o Padre Francifco da 
Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 430. | 


FRANCISCO GOMES BARBO- 
ZÀ natural de Lisboa , e affiftente em o 
anno de 1641. em a Cidade de A mfterdao, 
0 qual querendo como fiel Portuguez ce- 
lebrar a exaltaçaô delRey D. Joao. o 
IV. 20 Trono de feus Avós Compoz | 
. Panegyrico em a Coroagaó de S. Ma- 
gelade o Serenifimo Senhor D. Joad o 
IV. Rey de Portugal. Amfterdam por 
Nicolo de Raveftim. 1641. 4. e Lis- 
boa por Lourenço de Anvers. 1641. 4. 
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Confta de huma Cangaó larga , e ele- 
gante, dedicada a Triftaó de Mendoça 
Furtado Embaxador aos Eftados de Olan- 
da, cuja Dedicatoria he compofta em hu- 
ma Sylva com outra Dedicatoria em Ter: 
cetos a Antonio de Souza Tavares. 


| FRANCISCO GOMES DA COS. 
TA natural da Villa de Montemor o Ve- 
lho do Bifpado de Coimbra, e Vigario 
da Parochial Igreja de Santa Maria da 
Alcagova igualmente pio , e douto Ef 
creveo. | 
Enchiridion de advertencias para os Pe- 
nitentes , e Confeffores , e de ajudar a bem 
morrer. Coimbra por Joaô Antunes 17 12. 
8. | 


FRANCISCO GOMES DE SE- | 


QUEIRA Naceo na Freguezia de Santa 
Maria de Achete termo, e Arcediagado 
de Santarem a 15. de Setembro de 1687. 
filho de Domingos Alvares, e Catheri- 


na Francifca, Presbitero do Habito de | 


S. Pedro, e muyto perito na intelligen- 

cia das linguas Grega , Hebraica, France- 

za, e Italiana. Compoz o 
Vida do Padre Antonio de Almeyda 


Villanova chamado vulgamente o Padre 


dos Terços, reformador , que foy do metho- 
do de rezar em vos alta o Terço de Nof- 
Ja Senhora em as Igrejas, Oratorios;, 
cazas particulares &c. Lisboa. por Mi- 
guel Rodrigues. 1735. 8. 

Tradufio da lingua Latina de Fr. $a. 
bino de Bolonha Religiofo Francifcano 
em a materna. 


Luz Moral repartida em duas partes 


onde fe declara fumariamente quazi to- 
da a Theologia Moral muito acommedada 
para os Ordinandos , e inftruçao de Con- 
Jefores em o feu exame , e exercício para 
que evitem erros , e nað ignorem as Pro- 
pofiçoens ate aqui condenadas pelos Sum- 
mos Pontifices. Primeira Parte. Lisboa 
por Antonio Iíidoro da Fonfeca 1737. 


fol. | 
Segunda Parte onde fe acrecenta hum 


“Tratado da Bulla da Cruzada Portugue- 


za, e as diferenças , que há entre os Pri: 
vilegios defla ,e da de E/panha, e no fm 
á Bulla Latina. Lisboa pelo dito Impref- 
for, eno mefmoanno. fo. . . - 
Fr, 
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Fr. FRANCISCO GONCALVES 
natural do Confelho de Refende do Bif- 
pado de Lamego na Provincia da Beyra 


Monge Ciftercicnfe em o Real Conven- 


to de Alcobaça onde fe conferva a feguin- 
te obra que moftra como feu Autor era 
verfado na Sagrada Efcritura, e licaó dos 
Santos Padres. | 

Sermones de T'empore. fol. M. S. 


P. FRANCISCO DE GOUVEA na- 
tural de Lisboa filho de Miguel da Mou- 
ta, e Anna Filippe de igual nobreza, e 
piedade , e irmão de D. Jeronymo de 
Gouvea Bifpo de Ceuta. Na idade da 
adolefcencia foy Moço da Camera del- 
Rey D. Joa o III. e nefta politica eíco- 
la aprendeo defprezar a gloria caduca , e 
apetecer a eterna, para cujo fim fem parti- 
cipar o feu intento a pefloa alguma fe re- 
colheo no Collegio de Coimbra dos PP. 
Jefuitas onde recebeo a Roupeta a 15. de 
Fevereiro de 1556. In(lruido nas letras 
humanas , e fciencias fagradas fubio no 
anno de 1567. a dictar Theologia Moral 
em cujo magilterio exercitado pelo efpa- 
ço de dez annos adquirio fama de grande 
Letrado fendo o primeiro , que eftabele- 
ceo as opinioens moraes fobre principios 
Theologicos concorrendo innumeravel 
multidaó de ouvintes para receber a fua 
doutrina. Notavel foy o fruto, que co- 
lheo com as fuas Mifloens na Villa de S. 
Tiago de Cacem, e outros lugares cir- 
cumvifinhos, devendo-fe à eficacia das 
fuas vozes a reforma dos coftumes. Foy 
Reytor do Collegio de Evora, duas ve- 
zes Prepofito da Cafa Profefia de Lisboa, 
duas vezes eleito para Procurador Geral 
da Provincia da Curia Romana, e ulti- 
mamente Provincial moftrando em tað 
diferentes lugares o maduro juizo de que 
era dorado. Foy Confeflor de D. Chrif- 
tovaó de Moura Marquez de Caftello 
Rodrigo quando era Governador defte 
Reyno valendo-fe fómente da authorida- 
de do lugar para beneficio efpiritual dos 
proximos. No anno de 1598. fendo Pre- 
pofito da Cafa Profeffa de Lisboa em o 
qual fe fentio fulminada com o medonho 
flagello da peíte deu claros teftemunhos 
da fua abrazada charidade para os feridos 
do contagio. Provada a fua tolerancia, 
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com as moleftias de huma enfermidade, 
que o teve tolhido o largo tempo de qua. 
tro annos , como conhecefle fer chegado 
o feu termo, recebeo os Sacramentos com 
fumma piedade , e nad menor compun- 
cao dos circunflantes fallecendo na Cafa 
Profefla de S. Roque a 17. de Novem- 
bro de 1658. quando contava a provecta 
idade de 98. annos, e 84. de Companhia. 
Fazem delle illuftre memoria o P. Bal- 
thezar Telles Chron. da Comp. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 5. cap. 48. Q. 1r. 


Franco Imag. da V irtud. em o Nov. de 


Evor. liv. 1. cap. 25. eno Ann. gloriof. 
Societ. Jef. in Luft. pag. 688. e in 
Annal. S. J. in Luft. pag. 274. n. 4. 
Fonfec. Evor. Glor. pag. 430. Compoz 

Anti-Navarro. Ou obfervaçoens fo- 
bre a doutrina do infigne Doutor Martim 
Afplicueta Navarro obrigando-o a retra- 
tar algumas das fuas opinioens. 

De violatione Feftorum | 

De contractu Societatis : 

De voto, Juramento, & Horis Cano- 

nicis | | 

De Penitentia, & Fxcomunicatione. . 
Todos eftes Tratados M. S. fe confervad 
no Collegio de Evora. | 


FRANCISCO GUERREIRO na: 
tural da Cidade de Beja em a Provincia 
Tranftagana donde com feus Pays paffou 
a viver na Villa de Zafra fituada em a 
Extremadura de Caftella onde fe appli- 
cou à Arte da Mufica fendo diícipulo de 
feu irmaô Pedro Guerreiro infigne nefta 
Faculdade , e taes foraó os progrefios, 
que nella fez o feu penetrante engenho 
nað fómente practica, mas efpeculativa- 
mente em o contraponto de que teve por 
Meftre a Chriftovaó de Morales , que 
contando a florente idade de dezoito an- 
nos foy Meft re da Cathedral de Jaen pe- 
lo efpago de treze, donde paffou a Sevilha 
para ver a feus Pays moradores nefta Ci- 
dade,e lhe deu o Cabido de tað infigne Ca- 
thedral hum partido de Cantor que pre- 
ferio ao magilterio de Sevilha por nad 
deixar a amavel companhia de feus Pays. 
Vagando o lugar de Meftre da Cathedral 
de Malaga foy provido nelle, triunfando. 
de feis peritos oppofitores ; e mandando- 
lhe o provimento D. Bernardo Manrique. 

Bifpo 
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Bifb defta Ipteja , nað confentioo Cab- 


bido de Sevilha, que outra Cathedral fe. 


ferviffe do feu talerito ordenando a Pedro 
Fernandes: noffo Portuguez , Meftre da 
Cathedral de Sevilha jubilaffe com meyo 
ordenado; e que.a outra fe deffe a Fran- 
cifco Guerreiro confervando o partido de 
Cantor até que por morte de Pedro Fer- 
mandes exercitou o Magifterio defta Ca- 
thedral. Sendo chamado a Roma pela 
Santidade de Xifto V. o Cardeal D. Ro- 
digo de Caftro Arcebifpo de Sevilha o 
acompanhou , onde alcançada faculdade 


celte Prelado para hir a Veneza imprimir 


as faas Obras Muficas , depois de reco- 
mendar a correçaô dellas a Jozé Zertino 
Mefre da Capella de S. Marcos da Se- 
nhoria de Veneza paílou juntamente com 
Francifco Sanches feu difcipulo a r4. de 
Agofto de 1588. quando contava 6o. de 
idade a Jerufalem para vifitar os Santos 


Lugares, que venerou com fumma pie- . 


dade.no efpaço- de cinco mezes , e cinco 
dias, chegando a. Veneza a 19. de Janei- 
ro de 1589. donde fahira , de cuja jornada 
efcreveo huma diftinta relagaó , que mo- 
dernamente fe: publicou com efte titulo 
.: Jtinerario da viagem , que fez a Jeru- 
Jalem, Lisboa por Domingos Gonçalves 
7j 


CASMAK naceo em Lisboa a 4. de Ou- 
tubro de 1569::e teve por Pays a Nicolao 
Guilherme de naçaO Normando Capitaó 
que militou na India , Cavalleiro , e Guar- 
di-Repofta da Cala R.eal ,. e.a Catherina, 
Manrique Cafmak lingua da Rainha D. 
Catherina mulher delR ey D. Jóað o III. 

9 Collegio, patrio dos Padres Jefuitas: 
eftudou as letras. amenas p evas feveras: 
nas Univerfidádes de Pariz,.e Salamanca, 
onde tecebeo o erào:de. Doutor na Facul-. 
dade- de Medicina:. Foy- muito douto 
mõ mente nas experiencias phyficas 
Mas nas obfetvacoens ARfrologicas.;. fen=: 
do Cirurgiad da Cafa Real, e do Hof. 
Pita. Foy duas vezes cazado , a primeis 
com Marta Nunes de quem: naó reve 
üceffaó, e a fegunda com Serafina de 
Abret, e Gouvea”, filha: de Alvaro. da 
Cola Moço da Camera delR ey D. Se- 


Dao e de fua mulher . Francifca de: 
Abreu, de quem .teve JD. Catherina: de: 


dom, II. 


4 4 DT "E 
. FRANCISCO GUILHERME, 


IGE 


Abreu, que cazou com D. Alvaro Perei: 
ra, de cujo conforcio naceo D. Maria Pés 


reira fua fobrinha , que cazou cam D% - 
Miguel Pereira Coutinho. CAirurgus res <- 
gius nominatiffimus lhe chama Joao Soar. ^ 


de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. F.n.48. 
D. Francifco Manoel Carta dos AA: 
Portug. futil como douto. Fr. Man. de 
Azeved. Correc. de Abuzos.p. 456. O feu 
Retrato fe abrio em Flandes por Pedro 
de Jode quando tinha 51. ahnos de idade, 
e na parte inferior tem o feguinte epi- 
gramma TID 
Gallia dat Patrem , Matrem Germania, 
format. >.. a L3 
Caflella ingenium , dat mihi Ly fia: opes. 
Compoz > i us 
Relagaü Chirurgica de hum cafo grave 
em que fuccedeo mortificar.fe hum braço ; 
e cortarfe com bom fucceffo. Lisboa por 
Gerardo da Vinha 1628. 4. | = 


«Almanach prototypo , é exemplar: 


com particulares ephemerides das conjun- 
çoens , e afpectos dos Planetas , Eclypfes do 
Sol, e Lua, e pronoflicagaó de feus effei 


tos para o anno de 1645. Lisboa por Pe- 


dro Craesbeeck 1644. 4. 


Brachilogia Aftrologica,e apocataftafis a 


pographica do Sol, e Lua, e mais Planetas. 


com todos feus afpectos, eclypfes , epronoftr.. 


caçaô de feus efeitos para o anno 1646. 
Lisboa por Paulo Craesbeeck 1646. 4. 

Confultum Medicum. Sahio impreffono 
Tom. 5. Deci. Doct. Emmanuelis The- 
mudo da Fonfeca. Decif. 287. Ulyffipone 


apud Dominicum Lopes R ofa 1650. fok; 


- Exercitationes; five ennarrationes Ci». 


rargice,U: examen Obftetricum M.S. Def: 


taobra faz mençaô na Re/agaó Chirurgica; 
-. Trezentas e vinte narraçoens Chirur- 
gicas de cazos , que primeiro lhe pafaraã. 


pelas maos que. pela penna. M.S. 


- Experiencias acompanhadas de muito 


fegredos dignos de efimaçao. M.S. 


. P. FRANCISCO HENRIQUES. 


alumno da Illuftre Companhia de JESUS 
cujo fagrado Inftituto abraçou no Colle. 
cio de Coimbra a 10. de Fevereiro. de 
1546. e no mefino anno partio para a Im 


dia , onde examinado o feu efpirito pela. 
infigne Thaumaturgo do Oriente S::Fram!. 
ciíco. Xavier. o- mandou em: o anno do: 


X 1552. 
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z552.: caltivar, quando era Superior da 
Refidencia de Cochim, e Tanà, a Ilha 
de:Salfete, em que converteo muitos ido- 
Jatras, ao conhecimento da verdadeira 
Divindade. Levantouem Travancor dé- 
fenove Igrejas, e regenerou em hum an- 
no nas aguas do Bautifmo a quinhentos 
meninos, que brevemente forað transfe- 
ridos à gloria celeftial. Converteo hum 


Bramene chamado Sancaxi , a quem im- 


poz o nome de Ignacio em obfequio do 
feu grande Patriarcha. Como tiveffe affi- 
ftido oito mezes na Cofta de Tranvacor , 
e nað colhefle o fruto correfpondente ao 
feu zelo, efcreveo a S. Francifco Xavier, 
que o mandal para terra em que mais 
abundantemente fructificaffea divina pala- 
vra, a cuja fupplica refpondeo o Santo , 
que continuafle na cultura a que fora de- 
finado pois nella fazia grande ferviço a 
Deos. Nella perfeverou com indefe(fo 
trabalho até acabar piamente a vida em 
o anno de 1556. Delle (e lembraó Souza 
Orient. Conquift. Part. 1. conq. 2. Divif. 
2. Q. 13. e 14. € Franco Aun. Gloriof. 
S. J. in Lufit. p. 159. Efcreveo 

Carta efcrita de Tanà em jo. de De. 
zembro de 1555. a Santo Ignacio em que 
lhe relata os coumes de feus habitadores , 
e os bautifinos, que fe tinhao feito. Sahio 
com outras vertida em Italiano Venetin 
por Tramezzino 1559. 8. 


© P. FRANCISCO HENRIQUES | 


natural de Lisboa femelhante ao prece- 


dente , afim em o nome , como na Reli- 
gia0, e Noviciado, em que recebeo a 
R oupeta a 26. de Mayo de 1545. quan- 


do contava defenove annos de idade. : 


Ainda que nað proteffou o eftudo das le- 


ras. feveras foy ornado de tanta a À 
dade, e talento que chegou a exercitar os: 


lugares mais honorificos da Religiað fen- 
do Reytor do Collegio de Santo Antao: 
defta Corte, Procurador Geral da India , 
e Brafil, e Prepoíito da Cafa Profeffa de 


S. Roque, em cujo tempo manuifeftou a. 


faa ardente charidade na Epidemia que. - 


fatalmente devorou grande parte dos mo- 
radores de Lisboa em. o anno de 1569. 


nað lhe fervindo de obftaculo tres Car-. 


huenculos. caufados pela pefte para deixar 


o “exercicio do feu charitativo zelo em o. 
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remedio dos feridos do contagio. Foy 
muito affitente no Confeffionario ainda 
quando já a idade proveêta o difpenfava 
de tað laboriofo minifterio. Cheyo de 
annos , e muito mais de merecimentos , 
foy transferido à patria celefte em a Caía 
de S. Roque a 16. de Março de 1590. 
Delle fe lembraó com louvor Bib. Societ. 
pag. 231. col. 1. Franco Imag. da Virt. 
emo Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 4. cap. 
29. e pag. 616. e no Ann. Glor. S. J. in 


| gr p. 158. Gc in Annal. S. J. in Luft. i 


p. 152.0. 2. Telles Chron. da Comp. de 
J ESUS da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 
1. 0. 8. Efcreveo 
. Carta efcrita 5. de Dezembro de 1575} 
aos Padres .Affiffentes em Roma em que 
relata largamente o gloriofo martyrio do 
Padre Pedro Di i5, e feus companheiros 
em os mares do Brafil a 13. de Setembro 
de 1571. Neapoli por Jofeph Cochia 1572. 
Sahio vertida em Latim pelo Padre Ma- 
noel da Cofta Rerum à Societate in In- 
dia gzeftar. Coloniz apud Gervinum Ca- 
lenium 1574. $. a pag. 462. e por Maf- 
feo Epift. Indice no fim Epift. 2. Def. 
ta Carta faz memoria o P. Mathias Tan- 
ner Societas JESUS ufque ad fang. & 
vit. profuf. militans pag. 175. 

Conflituigoens das Religiofas do Sera- 


fico Conventode Santa Marta de Lisboa. 


Efa obra compoz por infinuagaó do Ar- 


 cebifpo de Lisboa D. Jorge de Almeyda, 


e della, como do feu Author faz mençað 
o Padre Telles Chron.. da Companhia de 
JESUS. Part. 2. liv. 4. cap. 40. Q. 8. 


dermo addicionador Tom 3. Tie 7. col: 
+17. dizendo: que Nicolao Antonio” tra- 
zia a efte Author nas Addiçoens:;' qué 
preparava para a Bibliotheca Elifpan: quan- 
do já faz delle. no no ço v. + Page 

330.:col. 1.º... 

is ué ü € hina. 

Fr. FR ANCISCO HEN R IQUES na has 
tural de Lisboa, em o Reyno de Caftelta 
recebeo o Habito: milizar de Noifa: Se- 
nhora da. Mercé. "ped parcem 


i! talento 
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talento nas efcolas, que chegou a fer a 
fer Lente de Prima de Theologia em à 
Univerfidade de Valladolid. Foy hum dos 
infignes Oradores Evangelicos do feu tem- 
po, e muito douto na licaó da Sagrada 


Efcritura, e Santos Padres, como publi- | 


caó as obras feguintes. - | 

Oraciones: Pimegyricas y'excelles- 
cias de los Santos. Y. Tom. Madrid en la 
Typografia Real. 1634. 2. Tom. 1636. 4. 


Difcurfos morales a Jos E vangelios. 


de la Quarefma 1. Tom. Madrid 1638. a. 
Tom. 1639. - : Mt 


Difeurfos morales a los E vangelios 


- del Adviento. Madrid. 1644, 4. 
Sucefos militares Valencia. 1637. 
In Canticum Cantiorum 2. Tom: 
M. 5. E d ut 
De metu Judeorum. M.S. 
FRANCISCO HOMEM filho de 
Pedro Homem Eftribeiro mòr del R ey D, 
Manoel, cujo honorifico cargo exercitou 
no tempo dete Monarcha, de que faz me- 
morao Padre Souza Hif. Gen: da Ca 
zd Real Portug. Tom. 5. pag. 208. Foy 
muito aplicado à Poefia, de cuja Arte 


deixou muitas producoens, lendo-fe algu. 


mas imprefas no Cancioneiro geral de 
Garcia de Rezende. Lisboa por Hermaó 
de Campos 1516. fol. a fol. 196. 


FRANCISCO HOMEM DE 
ABREU natural de Evora, igualmente 
mo) nas letras feveras , fendo grande 
Juikonfulto , agudo Filofofo . e profune 
to Theologo , como em as amenas lendo 
& preceitos da Gramatica , € Rhetorica 
em Ledeíma,e Medina del Campo,com o 
tipendio annual de quinhentos cruzar 

5, € Uitimamente Cathedratico de Pri- 
ma de Humanidades por nomeagaó de 
Filippe IV. em a celebre Univerfidade 
de Salamanca , onde elegendo em o anno 
tt 1628. por argumento das liçoens Aca- 

cas as Epiflolas de Horacio fobre 
iquelle verfo, Quidquid delirant Reges 
Petfuntur Achivi compoz a feguinte obra. 


| Cholobulemanadt ion, id eff Preceps judi. 


"Im Principen, Salmanticae apud Hya- 

“tim Tabemie] 1628. $. e po Tom. 

je das Provas dg Hift, Genealeg. da Ca- 

w Real Portug. a pag. 655. até 771, 
- Tom. m, 


Lisboa na Officina Sylviana , eda Acad. 
Real 1744. He huma douta, e forte in- 
vectiva contra a. precipitada: refoluçaõ, 
com que ElRey D. Ioa o II. mandou 
degollar ao Duque de Bragança D. .Fer- 
nando. Efta obra , de que fazem mençaõ, 
como de feu Author Nicol. Ant. Bib. 


Hifp. Tom. I. pag. 331. col. 5. Fonfec. 


Evora Gloriof pag.. 411. e o Padre Sow 
za Hill..Genealog. da Caz. Real Por- 
tág. Tom. s. liv. 6. pag. 451. he or- 
nada de todo o genero de erudigaü em 
que erao Autor fummamente veríádo, 
€ fáhio 'em Caftelhano cóm efte titulo. 

Defaácterto de Principes. Salamanca 
por Jacinto Taberniel. 1628. 8. Começa, 


Difponen nueftros efiatutos. Acaba. Rey 


de tan calmados aciertos: E 


-.— FRANCISCO JACOME. válerofo 


oldado , que no anno de 1541. acom- 
panhou ao infigne: Capitaó. D. Chrifto» 
vað da Gama , mais illuitre pelo fangue 
“derramado em obzequio de Chrifto , do 
que por aquelle, que herdou de feus fa- 
mofos Afcendentes, quando entrou no Im- 
perio da Ethiopia. Sucedendo no pofto 


de Capitaô ao celebre forge N Opueira, 


foy gloriofo inftrumento de que Malafe- 
guet Emperador da Etiopia triumfaffe no 
anno de 1577. de Robus Mamed Rey 
de Adel, que com hum formidayel exer; 
cito entrou devaftando as principaes terras 
daquelle vafto Imperio , ao qual fe Oppoz 
Francifco Iacome com tanto esforço , 
que obrigou a huma parte de tağ gran- 
de corpo fe entregafle a huma vergonho. 
fa fugida , e outra ficaffe prifioneira, en- 
trando nefte numero tres filhos do Capi- 
taô Noor , que tinha6 morto ao Empera- 


dor Claudios, nos quaes mandou degollar 
feu filho, que lhe fucedeono trono Im. - 


perial. Nefta Batalha fe recolheraó por 
defpojos de mayor eflimaca6 O capacete, 
e faya de malha do infigne D. Chrifto- 
vað da Gama. Para nað caduçar em 3 


pofteridade acçað tað ploriofa, e(creyeo | 


Francifco Iacome. 


Relação da vitoria alcançada na Etin 


pia no mez de Dezembro de 1577. contra. 
ElRey de Adel. M.S. De cnja obra faz 
mençað o Padre Fernando Guerreiro nas 


Addiçoens da y de Esiopia dos 


annos 
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annos 1607. e. 1698. cap. 13. "pag. 343 
y. 


c arta à EIRzy D. Sebaftiaó efcrita 
a at. de Julho de 1567. confervafe no 


Archivo da Caza profeffa de S. Roque. 


.« Cartas varias efcritas em pergaminho 

fe confervaó no Archivo do Collegio dos 
. Padres Tefuitas de Coimbra , como affir- 
ma o Padre Telles H/A. da Etiop. Alt. 
liv. 2. cap. 25. havendo já feito memo- 
tia do Autor no - 19. do mcímo li: 
VIO. 2. ! 


FRANCISCO uii DA 
MATHA vejale Fr. ATHANASIO 
DA ENCARNAÇAM: ` a 


Fr. FRANCISCO DE IESUS Ere- 
mita de Santo Agoftinho , e Capellaó do 
Santuario de N. Senhora do Monte jun- 
to do Convento do Graga defta Cotte,cu- 
jo minifterio exercitou defde o anno de 
1602. até 1615. Efcreveo. 

Milagres , que feza Senhora do Mon. 
te ate ofeutempo, eosde S. Gens. Con- 
ferva-fe M. S. na Livraria do Convento 
da Graça "e Lisboa. | 


FRANCISCO DE IESUS MARIA 
JOSEPH Terceiro Secular da Ordem 
de S. Francifco, e muito inclinado aos 
exercicios de piedade , e dd qa pu- 
blicou. | 
. Breve compendio. , € direcção para 0 
Santo exercicio da Oraçao. Mental. Lis- 
boa por Pedro Ferreira. 1729. 8. 


. Fr. FRANCISCO DE IESUS MA- 


RIA SARMENTO chamado no fecu- | 


lo Francifco Sarmento de Moraes filho 
de Francifco Xavier de Mariz Sarmento, 
e Theréza Nunes de Moraes nafceo na 
Villa do Seixo do Bifpado de Coimbra 
Provedoria da Guarda , e na Parochial 
Igreja de S. Pedro recebeo a.graça bau- 
tifmal a 12. de Setembro de 1713. Quan- 
do contava nove annos de idade eftaudo 
jà fuficientemente inftruido em os precei- 

tos da lingua Latina paffou a Univerfida- 


de de Coimbra , e tal foy o progreffo que. 


fez a (ua applicagaó aos eftudos feveros de 


. Filofofia, e Jurifprudencia, que nað ex- 


cedendo dezafete annos recebeo o gráo 


b- i C. ` E ~ 
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de Meflre em Artes, e de Bacharel em 
Direito Civil. Penetrado das apoftolicag 
vozes de Fr. Manoel de Deos infigne. 
Miffionario do Seminario de Varatojo 
fe refolveo a deixar o mundo, e feguir o 
eftado Religiofo , como mais feguro para 
alcançar a falvagaó , e entre todos elepeq 
o. Serafico Inftituto -da Ordem Terceira 
da Penitencia , recebendo o Habito no 
Convento de N. Senhora de JESUS de 
Lisboa a: 16. de Juiho de 1731. Depois 
de eftudar Theologia conhecendo os Su- 
periores o grande talento, que tinha pa. 
ra o Pulpito, fe lhe paffou Patente de 
Prêgador na Capitulo celebrado em Lis; 
boa a 27. de Julho de 1737. de cujo Sa- 
grado Minifterio tem publicado as pum 
tes produçoens. 

Sermao de S. Joao Francifco Regis 


“da Sagrada Companhia de J ESUS Pre- 


gado no dia fexto do Ouctavario com que 
celebrou a Canonizagaó do mefmo Santo 
q Religiofifima Caza Profefa de S. Ro- 
que. Lisboa na Officina da Mufica 1739. 
4.& ibi por DomingosGonfalves 1739. 4, 

dermao Panegirico Gratulatorio prè- 
gado na Fea de Nofa Senhora da Ata- 


— Jaya, e Remedios , que na Real Igreja 


de N. Senhora da Conceigaó dos Freyres 
da Ordem de Chriflo em diada Expecta- 


çaô lhe coufagra todos os annos o Tribus 


“nal da Alfandega. Lisboa por Antonio 


Correa de Lemos. 1640. 4. . 

Serma do Defagravo do Santiflimo 
Sacramento em o terceiro dia do Solem- 
nilimo Triduo,que a Regia Irmandade dos 
Efcravos do mefmo Senhor celebra annu- 
almente em o magnifico Tempio de 8. V i- 
cente de Fora. Lisboa Aa Antonio Cor- 
rea de Lemos 1741. 4. 

Sermaó doSerafim de Afis oPatriarcha 
S. Francifto , prêgado em o feu Convento 
de Nofa Senhora de JESUS dos Car- 
daes de Lisboa €'c. Lisboa por Domin- 
gos. Gonfalves. 1741. 

Sermaó Paneg yrico da milagrofa Ima- 
gem do Santo Chrifto Crucificado Protece 
tor da Irmandade das Almas , Morte, 
€ Oraçað em dia da Invençao da Cruz 
concorrendo a Afcenças do Senhor no mef 
mo dia na Parochial Igreja de S. Miguel. 
Lisboa por Jozê da Sylva da N atividade. 
1742. de 

| F f. 
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Fr. FRANCISCO DE S. JERO- 
NIMO Naceo em a Cidade de Evora a 
4. de Março de 1692. onde teve por. Pays 
a Pafchoal da Sylva Garcia, e a Maria 
Rodrigues da Sylva. Applicoufe. à Arte 
da Mufica em a Clauftra da Cathedral 
da fua Patria , onde teve por Meftre a.Pe- 
dro Vaz 'Rego infigne profeffor .deíta 
faculdade armonica , de quem fe fará men- 
«6 em feu lugar. R ecebeo o Habito de 
$. Jeronymo no Convento do Efpinheiro 
em anno de de 1715. e renovou a profif- 
fiüno Real Mofleiro. de Belem a. 2%. de 
Novembro de 1728. onde exercita. o lu- 
gar de Meftre da Capella, fenio as fuds 
obras muficas muito eftimadas , affim pela 
novidade da idea , como pela fuavidade 
da confonancia , das quaes muitas fe con- 
fervaó na Bibliotheca Real da Muficà, 
outras correm pelas mãos dos curiofos 
com grande eftimaçaô. As principaes, que 
tem compofto fað as feguintes. 


. Refponforios das Matinas de S. Jero-. 


nymo a quatro Coros com todo o genero 
de Inftrumentos. | 

Refponforios das mefmas M. atinds a4. 
de Eltame fobre o Cantochaó. 

 Rejponforios da Semana Santa. 

 Refponforios das Matinas do Evange- 
lif 3. Joao, que fe cantara? no Con- 
vento de Evora dos Conegos Seculares 
do Evangelifla. | 

Mifa de 8- Vozes obrigadas -Obra de 
grande artifício. 

Te Deum Laudamus fondado fobre 
< 0 Cantochaó. o 
Hymuos do Efpirito Santo , S. Jero- 


nymo, Santos Martyres, e Confe - ii ! 


a 4. fobre o Cantochaó. .. 
Pfaimos de T e Completas a 
8, Vozes. 
Motetes , e V ilhancicos a diverfos af- 
"in 


FRAN CISCOJ OZE: DA CAMA: 
RA DE VASCONCELLOS Naceo 
em Lisboa no anno de 1689. fendo filho de 
Braz de Ornellas da Camera Fidalgo da 
Caza Real, e das principaes , e. mais 
qualificadas familias da Ilha Terceira, 
como elcreve o Padre Antonio Cordei- 
d sê us liv. 6. cap. 21. Nos feus 


T 
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primeiros annos fe apilicou às letras. hu- 
manas em o Collegio. de Santo Antaô até 
o anno de 1703. em que palou-a Univer- 
fidade' de Coimbra ; ande-depois de fre- 
quentar as Aulas de:Filofofiá ;» e Jurifpru- 
dencia Canonica , fe refolvéo no:ânna-de 
1707. a iantepor.a, vidă: militar ‘à litte: 
raria, fentando praga mo Regimento da 
Armada chanjado hoje da Maijbha com 
o qual fez-varias Campanhas na: Provin- 


“cia do Alentejo em: 1708. e 1799. Delte 


ultimo anno por diante começou'a embare - 
car nas Fragatas de. Guarda Cofta , e 
Comboyos das Frotas Portuguezas.occue 
pando os poftos fubalternos » que lhe fo- 
rao . conferidos em attençað “do brio, e ya- 
lor, que fempre oftentou , atè que foy pro- 
vido em Capitaü de mar, e guerra, em 
cujo exercicio fempre dezempenhou por 
diverfas. occafioens a obrigagaó do feu 
nafcimento. Nunca o efirondo das armas 


“lhe impedio o comercio das fciencias,cul- 


tivando com mayor aplicagaó as difcipli- 
nas Matbematicas , como mais condu- 
centes para as direçoens da fua profiffaG 
militar. Falleceo em Lisboa a 17. de 
Agofto de 1742. Compoz. 

Differtagaó contra as Memorias Mi- 
litares. de Antonio do, Couto na qual em 
nome dos Difcipulos da Aula da Nave- 
gagaó | fe confutaõ. os erros das ditas Me- 
morias. Lisboa por Miguel Rodrigues 
1735. 4: 9ahio fem o feu nome em oli- 
vro Intitulado Evidencia Apolegetica ,e 
Critica fobre o 1. e 2. Tomo dos Me- 
morias militares de Antonio do Couto &c, 
e adiffertataó principia da pagina. 168. 
por diante. | 

Tratado da Nautica , eexercicios mi: 
litares , que deve faber. todo 0 — da 
Marinha. M. S. 4. 


. FRANCISCO JOZEPH FRÉY. 
RE Naceo em Lisboa a: 3. de Setem- 
bro de 1719. onde teve por Pays a Joa- 
chim Freyre Bellas , e Joanna Maria 
Joaquina Corfini. No Collegio Patrio de 
Santo Antaô eftudou as letras amenas, | 
em que fahio egregiamente verfado , affim 
nos preceitos da Oratoria, como na Ar- 
te da Poefia Latina,para cuja comprehen- 
caÓ concorreo a fua natural viveza acom- 
panhada de continuo eftudo. Igual pros 

| grelo 
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greflo fez o feu difvelo: em as dificulda- 
. des da Filofofia , que ouvio em o Conven- 


to dos Padres Theatinos deíta Corte , co- 


mo tambem na intelligencia das linguas 
Italiana, e. Franceza; e em todo o ge- 
nero. de erudiçaõ fagrada , e profana , co- 
mo teftemunhad..as obras feguintes ; pri- 
micias do feu florente engenho. . — 
Plaufus Tagiquo Excellentifhmorum,& 
Reverendifimorum. D. D. Didaci de Als 
meyda Portugal, &' D. Francifci de Al- 
meyda M afcarenhás Sancte Ecclefie Oc- 
cidentalis Principum triumphi, O poffzffto- 
nem loci in ipfa Santa Ecclefia celebra: 
| vit y poeticê: defcriptus. Ulyffipone apud 
Antonium I(idorum da Fonfeca 1739. 4. 
Coníta de 712. verfos heroicos. > 
V ida do V enerqvel Padre Bartholomeu 
do Quental Fundador da Congregaçaõ 
o Oratorio nos Reynos de Portugal , ef- 
crita na lingua Eratina pelo P. Jozeph Ca- 
talano , e expefla no idioma Portugues. 


Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 


1741.8. |. | 
Epigrammatum Centuria. - Ulyffipone 
&pud. Antonium Ifidorum da Fonfeca: 
1742. 8. | 2 
- Elogio de D: Francifco Xavier Maf: 
earenhas Cavalheiro Profeffo da Ordem 
de Chrifto, Coronel, que foyde hum dos 
Regimentos de Marinha , e Conimandan- 
“te da Efquadra que em o auno de 1740: 
foy para o E/fado da India. Lisboa pelo 
dito Impreffor. 1742. 4. | | 
`- Relagao verdadeira do formidavel Ter- 
“remoto que padeceo a Cidade de- Liorne 
em 16. de Janeiro de 1742. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca 1742. 4. fa- 
hio cóm o nome de FernandoJozê Freyre. 
“Augukifime Domine D. D. Marie 
Therece Wolburg , Hungarie , O Bohe- 
mie Regine , Pie, Felicis , Invicle,ve- 
ra efigies celebratur Confta de trinta Epi- 
grammas. Ulyffipone Typis Ahtonii Ifido- 
rià Fonfeca. 1745. 4. —— 
Carta Apologetica em que fe moftra , 


que nas he Author do livro intitulado Ar- 


te de Furtar o infigne Padre AntonioV i- 
eyra da Companhia de JESUS. Lisboa 
na R egia Officina Sylviana , e da Acade- 
mia Real. 1744. 4. Sahio fem o feu nome. 

Elegio Latino de eftylo Lapidario com 
dous Epigrammas ei aplauzo do P.Mef 
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tre Fr. Joao de N.Senhora ReliziozoMe- 
nor da Provincia dos Algarves, e feu Cho. 
ronifta. fol. Naó tem anno da edicçaõ. | 

In Laudem Domini Joannis Rodriguez 
Chaves Sacrorum Annalium C hronolagi- 
eorum. volumen primum in lucem edentis 
«:EJegta. Confta de 60. Dyftichos. = 
- Excellentifimus , ac Reverendifimus 
D. D. Jofephus Dantas Berbofa Ar. 
chtepifcopus: Lacedemonienfis E mminētifi- 
mi. D. D. Thome Cardinalis Patriar- 
che Coadjutor in Sacrofancta Bafilica 
Patriarchali cófecratur. Eprigamma. Cof. 
ta de 6. Dyflichos. | 

Emminentiftmo , ac Reverendifimo 
Principi D. D. Jacoboex Comitibus Od- 
di, 0 Lufitanie Regnis , ac Dominiis Le- 
gato Apoflolico nunc Sacro Purpuratorum 
Patrum Numero adfcripto. Epigramma. 
Confta de 5. Dyftichos. . 

Traduçao Latina , que confia de 7. Dif- 
tichos do Soneto compoÃo pelo Dezembar- 
gador Luiz Borges de Carvalho , à morte 
do Excellentifimo Conde da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes, que prin- 
cipia. O‘ dura pedra , O Conde da Ericei- 
ra. Sahio efta tradugaó no Obfe quio Fune- 
bre, e particular a faudofa memoria dodi- 
to Conde. Lisboa por Jozé da Sylva da 
Natividade. 1744. 4. 

O Secretario Portuguez compendiofa- 
mente inftruido no modo de efcrever Cartas 
por meyo de huma inftruçao Preliminar, 
regras de Secretaria , Formulario de Tra- 
tamentos , e hum grande numero de Cartas 


“com todas as efpecies , que tem mais uzo. 


Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 


1745. 4. — 

| Elogio de Joz? deSouza Academico Ano- 
nymo de Lisboa. Lisboa pelo dito impref- 
for 1745.4. — 

Elogio do M. R. P. Meftre Fr. Cae- 
tano de S. Joxà Carmelita Defcalfo.. Lis- 
boa na Regia Officina Sylviana 1745. 4.- 

Elogio do Excellentiffimo,e Reverendif- 
fimo Senhor D.Francifco de Almeyda Maf- 
carenhas Principal de Santa Igreja de Lis- 
boa. Lisboa porlgnacioR odrigues 1645. 4... 
— Segundo Elogio na morte do Excelentiffi- 
mo,eR everendiffimoSenhor.D. Francifco de 
Almeyda &c.Lisboa na Officina Sylviana , 
€ da Academia Real 1745. 4- | 


OBRAS 


LUSI 


OBRAS M.S. 


Panegyrico das Gloriofas acçoens da 
Vida do Eminentifimo, e Revereadifh- 
mo Senhor Cardia! Patriarcha primeiro 
-de Lisboa. 4. Confervafe na fua Livra- 


ria. | 
— Excellentifftmo , ac Reverendifimo D. 
D. Caetano Urfino de Cavalleriis Ar- 
chiepifcopo Tarfenh, O in Lufitanicis 
Regnis Nuntio Apoffolico , Poema Pane- 
gyricum. Confta de 700. verfos heroi- 
cos. Principia | | | 
Ille ego , qui Pindi numquam penetrare 

receffus 
Aufus; 
Acaba. 
Semper honore meo , femper celebrabere 
cantu 

Homilias do Papa Clemente X I. tra- 
duzidus de Latim em Portuguez. 4. 
Promptas para a impreflao. 
- Reflexoens ao Pfulmo Miferere mei 
Deus tradufidas de Italiano em Portu- 
puez. $. SLE 
. Memorias Hiftoricas de Lisboa nas 
quaes fe efcrevem os Elogios dos Reys, 
Principes , e Cardiaes, Arcebifpos, Bif 
pos; Varoens Doutos, Capitaens Iluftres, 
que nacerao nefa Cidade. | 

Theatro Genealogico da Illyfriffima 
Caza de Almeyda. He huma Arvore Ge- 
nealogica de Nonos Avós do Conde do 
Lavradio D. Antonio de Almeyda. fol. 
Grande. o 

Lucubrationes Poetice , Ave Poemata, 
0 Elegie Sacre, € prophane, 4. M.S- 

Lyra Pafteritia Eclege fex. 8. M.S. 


= Scanderbech. Opera, que fe reprezen- 


tou em o anno de 1737. 

De. Bem para melhor. Comedia tra- 
dufida de Italiano em Portuguez. Re- 
prezentada no dito anno. 
| Lucio Papirio. Opera traduzida de Ita- 
lano. Reprezentada no-anno de 1737. 


` FRANCISCO JOZEPH SAR- 
MENTO Fidalgo da Caza Real Caval- 
kiro Profeffo. da Ordem de Chrifto Sar- 
gento mor do Regimento de Dragoens 
da Provincia Tranfmótana naceo. na Vil- 

| de Vimiofo onde teve por Pays a Pe- 
to Ferreira de Sá Sarmento Coronel de 
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Dragoens, e a D. Jeronyma de Mace- 
do. Da efcola militar de feu Pay nao fo» 
mente fahio inftruido nas maximas de 
tað grande Arte, mas herdeiro do feu va» 
lor, que manifettou em varias occafio- 
ens , que lhe adquiriraó infigne fama ao 
feu nome. Parecendo-lhe pequeno facri- 
ficio para a Patria o que tinha obrado com 
a efpada a illuftrou có a penna efcrevendo. 

Infirugaó militar para o fervigo da Ca- 
vallaria, e Dragoens. Lisboa na Offi- 


‘cina Ferreiriana 1723. 4. 


J FRANCISCO JOZE: IGNACIO 
DE VASCONCELLOS veja-fe P. 
MANOEL TAVARES. o 


- FRANCISCO JOZE: MONTEI 
RO NAYO naceo em a Villa de Setu- 
bala 17. de Abril de 1711. fendo filho de 
Thomé Franco Monteiro, e Margarida 
Paula de Oliveira. Havendo aprendido 
os primeiros rudimentos na patria fre- 
quentou as Univerfidades de Evora , e 
Coimbra eftudando em a primeira Filofo- 
fia, e em a fegunda Direito Pontificio em 
cuja Faculdade recebeo o grào de Bacha- 
rel no anno de 1758. com applaufo dos 
feus Meftres. Ordenado de Presbitero 
exercita o miniílerio. de Advogado de 
Caufas Foreníes na fua patria, fendo 
igualmente applaudido pela fciencia ju- 
ridica , como pela veya poetica , princi- 
palmente em o eftilo comico de que tem 
compolto as feguintes obras 
Todo es engaiio Amor. Comedia 
Defdicha , y amor es una coa, y pare- 
cen dos. Comedia RS 
El amante de fu hermana. Comedia 
- "Doze Loas em applaufo de diverfos 
Saritos , que fe reprefentaraó em diveríos 
Conventos de Religiofas. —— 
D. Quixote renacido. Farça jocoferia — 
 Oraçao Academica Problematica , reci- 
tada em a Cidade de Evora no anno de 
1730. | | 
Poema amorofo de Lifoardo , e Armin- 
da, dividido em 6. cantos. M. S. 4... 


. D. FRANCISCO LAYNES chama. 
do no Seculo Francifco Troyano filho de 
Pedro Troyano , e Anna Maria Neto na- 
ceo em Lisboa , e quando contava defa» 
| feis 
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feis annos de idade fe aliffou na Compa- 
nhia de JESUS em o Noviciado da fua 
Patria a 16. de Outubro de 1672. De- 
pois de eítudar as fciencias mayores no 
Collegio de Coimbra em que fez patente 
o fingular engenho de que era dotado fe 


acendeo em fervorofos dezejos de prégar . 


o Evangelho no Reyno do Malabar, e 
“alcançando faculdade dos Superiores par- 
tio para a India no anno de 1681. com o 
P. Francifco Sarmento. Tanto que che- 
gou a Goa pouco foy o intervallo de tem- 
po que correo para fe introduzir no lugar 
deftinado aos feus apoftolicos minifterios 
-fendo a R efidencia de Catur em Madurê 
O primeiro theatro em que padeceo com 
animo imperturbavel terriveis moleítias 
em beneficio daquella Chriftandade. Nað 
foraü menores as perfeguiçoens que ex- 
perimentou no Reyno do Maravà onde 
tinha derramado o fangue por Chrifto o 
V. P. Joaõ de Brito pois affiftindo a efta 
Chriftandade dous annos, nos quaes bauti- 
tou treze mil, e feifcentas almas, he in- 
crivel quantas injurias ouvio dos Brama- 


nes, e de quantos perigos o falvou a pro- 


tecca0 divina. Tendo exercitado com tan- 


tos trabalhos o minifterio de Miffionario - 


pelo dilatado efpago de vinte e dous an- 
nos foy e'eito Procurador à Curia Roma- 
na para tratar negocios de graves confe- 
quencias. Chegou a Portugal no anno 
de:1704. e partindo para Roma foy rece- 
bido com afecto paternal pelo Geral Mi- 
guel Angelo Tamburino onde conclui- 
das as dependencias , que o conduziraó 
de partes tað remotas, voltando a Portu- 
gal fe vio naufragante junto a Malaga. 
Chegado a Lisboa como foffe eleito Bif- 
po de Meliapor para fucceder ao P. Gaf- 
par Affonfo o fagrou no Collegio de San- 
to Ánta a 18. de Março de 1798. 0 Emi- 
nentiflimo: Cardeal Nuno da Cunha, e 
Attaide Capellaó mor , e Inquifidor Ge- 
ral. -Partio para a India com alguns com- 
panheiros, e depois de experimentar va- 
rios perigos na jornada aportou a Mo- 
cambique a 23. de Março de 1709. ea 
Goa a 25. de Setembro havendo defefete 
mezes , que fahira de Lisboa. O zelo em 
que fe abrazava em beneficio das almas 
lhe nad permitio a menor demora para 
entrar. ent Meliapor onde perfeguido pela 
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malevolencia de hum Governador Gen: 
tio foy obrigado a peregrinar fóra do feu 
Bifpado atè que vencidos diverfos obíta. 
culos exercitou as obrigaçoens paftoraes 
com inexplicavel jubilo do feu coracaó 
bautizando a cincoenta mil Gentios , un- 
gindo com o fagrado crifma a innumera- 
veis Neofitos , e extendendo-fe a activida- 
de do feu apoftolico ardor deíde o Cabo 
de Comorim até os confins da China. 
Tendo acabado a vifita das Igrejas do 


Reyno de Bengala fe recolheo à Cafa de 


Chandernagor para tomar os exercicios 
de Santo Ignacio quando ao terceiro dia 
eftando celebrando Miffa foy acômetido 
de tað violenta enfermidade que lhe nað 


permitio acabar o Sacrificio , e com tan- 


ta intengaó fe agravou, que brevemente o 
privou da vida a 11. de Junho de 1715. 
Foy univerfalmente lamentada a fua mor- 
te fervindo-lhe as lagrimas , e fufpiros de 
eloquentes Panegyriítas das fuas virtuofas 
acgoens de que faz larga memoria o P. 
Antonio Franco Imag. da V irtud. em o 
Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 713. até 
743. e na Imag. da V irt. emo Nov. de 
Lisboa pag. 968. e no Ann. Glor. S.J. 
in Lufit. pag. 369. & 778. O P. Joaô 
Bautifta Duhalde: na Epiftola Dedicato- 
ria do Tom. 12. des Letres edifiantes , e 
Curieufes lhe faz o feguinte elogio C* ef- 
toit un Prelat qui reü niffoit en fa perfone 
toutes les virtus religieufes , e epifcopales. 
Marangoni Thezaur. Paroch. Tom. 2. 
pag. 54. Vir in ecclefiaflicis functionibus 
diu verfatus , O frequens , gravis , & pru- 
dens ufu rerum preftans. Compoz 
Defenfio Indicarum Mifionum Madu- 
renfis nempe Mayfurenfis , & Carnatenhs 
edita ocafione Decreti ab Iluftriffrmo Dos 
mino Patriarcha Antiocheno: D. Carolo 
Maylard de Tournon V ifitatore Apofto- 
lico in Indiis Orientalibus. Roma Typis 
Reverendz Camere Apoflolice. 1707. 
4. e nað em 1710, como efcreve q mo: 
derno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Lead. Tom. i.Tit. 57c0l.85. 
Carta efcrita de Madure aos Padres 
da Companhia Miffionarios à cerca dd 
morte do V en. P. Joaô de Brito. He mui 
tó larga. Sahio tradufida em Francezings 
Letres Edifrantes , e Curienfes. Tom., 2i 
deíde pag. 1. até 36. | a oan 
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- FRANCISCO LEITAM natural do 
Ingar de Manteigas da Diocefe de Coim- 
bra Doutor na Faculdade de Direito Ce- 
fareo , da qual moftrou a vafta noticia na 
obra feguinte | 

Ailegaçõens que fez para informagaó 
da fua juffiga na caufa em que o acufa o 
Doutor Francifco Vaz de Gouvea. Lis- 
boa por Antonio Alvares 1618. fol. 


P. FRANCISCO LEITAM natu- 
ral de Caflello de Vide do Bifpado de 
Portalegre em a Provincia Tranftagana, 
e filho de Pedro Gonçalves , e Margarida 
Fernandes. Quando contava defefeis an- 
nos de idade recebeo a Roupeta de Jefui- 
ta em o Collegio de Evora a 20. de No- 
vembro de 1647. e profeflou folemne- 
mente a 15. de Agofto de 1667. Na A- 
cademia Eborenfe nað fómente aprendeo 
as letras amenas , e feveras , mas as ditou 
com grande applaufo fendo nellas laurea- 
do com as infignias doutoraes de Theolo- 
go. Foy mandado a Roma para Revifor 
dos livros da Companhia cuja incumben- 
cia exercitou vinte annos approvando os 
alheyos , e compondo os que deixou.efcri- 
tos para eterno teftemunho da fua profun- 
da litteratura, ou foffe na Theologia Ef- 
peculativa, e Polemica , ou na Hiftoria 
Ecclefiaflica, e Secular. Foy ornado de 
natural bondade, e de coltumes innocen- 
tes por cujos dotes conciliava o atfecto de 
todos os que o tratavaô. Paflou da vida 
caduca para a eterna em Roma a 11. de 
de Setembro de 1705. Delle fazem illuf- 
tre memoria Franco Imar. da V irtud. do 
Nov. de Ever. pag. 864. e Ann. Glor. 
5. J. in Lufit. pag. 524. & in Annal. 
S. J. in Luft. pag- 419. Q. 3. e Fonfec. 
Evor. Ghr. pag. 430. Compoz 

Remedio de peccadores , exercicio de 
Juhos. Contem duas partes a 1. trata do 
exercicio da Conhjao. A 2. do exercicio 
da Comunhao. Evora na Officina da Uni- 
verfidade. 1678. 8. 

Opufculum de Hebreo convicto in qua- 
tuor libros divifum. Primus liber de Mef- 

Ja credendo ut Deo, «Y homine. Secundus 

de fignis veri Meffie , qui eft Salvator no- 

Aer B. Virginis filius. Tertius de dubiis 

que Judei opponunt Chriftianis. Quartus 

de Hebreo convicto. Roma per Joannem 
Tom. II. 
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Jacobum Komarek 1693. 4. 
Impenetrabilis Pontificie dignitatis 
Clypeus in quo vera doctrina de poteflate 
Summi Pontificis Romani indubitate fupra 
omnia Concilia , € generalia, O legitime 
congregata , O de ejufdem infallibilitate 
in rebus ad fidem , morefque fpectantibus 
tam intra, quam extra Concilium definien- 
dis demonftratur per argumenta defumpta 
ex facra Scriptura, € Concilijs Univer- 
Julibus, & particularibus, ex facris Cano- 
nibus , ex SS. PP. tam Grecis , quam 
Latinis , & ex rationibus Theologicis. 
Item de poteftate Concilij U niverfalis le- 
gitime fupra Papam dubium , feu Antipa- 
pam , & in cafu Schifmatis juxta veram 
Concilij Cot/tantienfis explicationem. Ro- 
mz apud e;dem T'ypographum 1695. fol. 
S ypnofis de Ecclefia militante comple- 
ctens partes duas. Prima eft de vera Eccle- 


a. €? ejus notis, ac infienibus in qua fo- 
y , 0 6g LIS , fig b g + 


lum regula Fidei prefens , ac viva reperi- 
ri poteh. Secunda omnia fchifmata , que 
per defectum conformitatis ad illam Regu- 
lam ab exordio nafcentis Ecclefie ad no- 
firum ufque tempus nata, O per eamdem 
regulam penitus extincía narrantur. Ro- 
mæ apud Antonium de Rubeis. 1699. 
fol. | 
. De Conceptione Deipare.' 

De Opinione probabili: — 

V ida de S. Francifco Xavier. 
Eflas obras M. S. eftavaó promptas para 
a Impreffao , e dellas faz memoria o P. 
Francifco da Fanfeca Evor. Gloriof. pag. 


430. 


FRANCISCO LEITAM FER- 
REIRA naceo em a Cidade de Lisboa 
a 16. de Mayo de 1667. fendo feus pro- 
genitores Manoel Leitað Ferreira defcen- 
dente da Familia dos Leitoens da Villa 
da Certáa de quem efcreve Miguel Leitað 
de Andrade na fua Mifcellanea Dialog. 
20. e Mariana da Fonfeca. Sabio à luz 
do mundo com tal debilidade que foy pre- 
cifo que fe Ihe conferiffe o Bautifmo em 
caza a 19. de Mayo dia confagrado à 
Aífcengaó de Chrifto, e no Domingo da 
Paíchoa do Efpirito Santo 29. do dito 
mez recebeo folemnemente na Parochia 
de S. Paulo os Santos Oleos , e depois o 
Sacramento da Confirmacaó do Arcebif 

Y | 


po 


i 
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po de Lisboa D. Luiz de Souza. Chega- 
do à idade capaz de fe inftruir com as le- 
tras humanas, e fagradas aprendeo os ru- 
dimentos da latinidade , em que fahio in- 
figne com o P. Domingos Ribeiro Pref- 
bytero de inculpavel vida , e conhecida 


Íciécia, e ouvio explicadas as fubtilezas da 


Filotofia Peripatetica por Fr. Simaô da 
Affumpçaô em o Convento do Carmo 
em que fez taes progreflos a (ua viva pe- 
netragaó , que defendeo Conclufoens pu- 
blicas de Phyfica a 21. de Janeiro de 
1691. Continuou a carreira dos feus ef 
tudos efcholafticos em o mefmo Conven- 
to aprendendo Theologia pelo eípaço de 
dous annos com os Meflres Fr. Manoel 
de Santa Catherina , que depois foy Bifpo 
de Angola, e Fr. Manoel Caldeira, o 
primeiro Lente de Prima, e o fegundo de 
Vefpera. Refoluto a feguir a vida Ec- 
clefiaftica fe ordenou de Presbytero cele- 
brando a primeira Mifla no fumptuofo 
Templo de N. Senhora do Loureto fen- 
do feu Padrinho o Tluftrifimo D. Jorge 
Cornaro Arcebifpo de Rhodes Nuncio 
Apoftolico neftes Reynos donde foy af- 
fumpto à Purpura Romana. Efte Prela- 
do atendendo à integridade dos feus cof- 
tumes o admitio ao numero dos feus fa- 
miliares o que ja tinha feito feu anteceflor 
em a Nunciatura Apoilolica Marcello 
Durazzo, e de ambos recebeo taó difin- 
tas honras , que parecia fer chamado aos 
feus Palacios mais para venerar a fua vir- 
tude, do que fervirfe da fua capacidade. 
Efa o fez digno de pofluir os Beneficios 
das Parochiaes Igrejas de S. Tiago na Ci- 
dade de Tavira, e de Santa Maria da Vil- 
la de Porto de Moz , e de exercitar por 
efpago de trinta annos o minifterio de Pa- 
rocho da Igreja de N. Senhora do Lou- 
reto da Nagaó Italiana com fumma vigi- 
lancia , e naó menor charidade. Teve 
tanta inclinaçaô para a Pocha affim vul- 
gar, como Latina, Efpanhola, e Italia- 
na, que parecia a fua metrificagaó mais 
filha da natureza, que da arte , e o que he 
mais digno de admiragaó , que confervan- 
do por toda a vida familiar cómercio com 
as Mufas nunca fe contaminaraO as fuas 
compofigoens com algum termo licen- 
ciofo. Arrebatado defte divino furor nao 
houve affumpto Genethliaco , Epithala- 


mico , ou Funeral, em que naô difcorreffe 
o feu fecundo talento alcangando pela 
fonora afluencia das vozes, e profunda 
delicadeza dos conceitos o primeiro pre- 
mio em muitos Certames Academicos 
baftando fómente o eco do feu nome para 
lhe cederem a palma os contendores. 
Igualmente foy veríado na intelligencia . 
das linguas Latina, e Italiana , que efcre- 
veo com pureza, fallau com facilidade 
nað fendo hofpede nos dialectos da Gre- 
ga, e Franceza. Poffuio com incanfavel 
difvelo o conhecimento da Mythologia , 
Iconologia , Epigrafia , Hiftoria Ecclefiaf: 
tica, e Secular confervando na memoria 
os fucceflos mais memoraveis affim prof- 
peros, como infauftos de que foy theatro 
o mundo pela larga diuturnidade de mui- 
tos feculos. Ornado o feu efpirito com 
todo o genero de noticias Filologicas o 
procuraraô as mais celebres Academias 
com judiciofa competencia para feu 
alumno fendo a primeira a dos Arcades , 
que tem por Corte a cabega do mundo, 
que o admitio com o nome de Tagideo 
em memoria do preciofo Tejo, que lhe 
deu o berço. Em a Portugueza inftituida 
no Palacio do Excellentiffimo Conde da 
Ericeira D. Francifco Xavier de Mene- 
zes foy Meftre dos Symbolos , em a dos 
Anonymos explicou a Arte dos conceitos, 
e ultimameteema Real da Hiftoria Por- 
tugueza fendo hum dos primeiros cincoen- 
ta Academicos de que fe formou efte lit- 
terario corpo lhe foy diftribuida a laborio- 
fa incumbencia das Memorias Ecclefaf-. 
ticas do Bifpado de Coimbra fendo os feus 
hombros capazes de fuftentar tað fublime 
machina efcrevendo o Cathalogo Critico, 
€ Chronologico dos Prelados daquella anti- 
gua Diocefe, e as Memorias Chronologi- 
cas da Univerfidade , que tanto illuftra 
aquella Cidade, em cujas compofigoens. 
para emendar anacronifmos , computar 
tempos, fixar Epocas foy gloriofo inftru- 
mento a fua penna diffipando como luz 
as fombras, que occultavaó as noticias, 
refutando opinioens fabulofas , que man- 
chavaó a pureza da verdade, e obfervan- , 
do exactamente huma critica fevera com. 
a qual nað permitio, que preoccupado 
o juizo do amar da Patria lhe arrogaíle 
alguma gloria que fe nað eltabelecefle {o~ 

bre 
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Real de S. Paulo. p. 160. Mcntemico Ges 


pre lidos firidamentos. Todo o tempo 
da. fa vida occupou em exercicios litte- 
taris, é devotos , receando que de qaal- 
quer inftante “inutilmente palado havia 
de fet reo em o Tribunal-Divino.; Juntou 
com igual eleiçaô, que difpendio huma 
(ele&a livraria , onde retirado do: cômer- 


cio dos vivos fe deleitava da convetfacaó- 


dos mortos, da qualos melhores M.S. dei- 
xou por legado a fumptuofa Livraria de 
S. Domingos defta Corte onde fe confer- 
vað. A-continua applicagaó ao eftudó 
lhe attenuou de tal forte as forças , que fe 
tenderad à violencia de muitos achaques , 
que contrá elle fe confpiraraó. No efpa- 
co de tres mezes , que precederaó à fua 
morte, futentou a vida entre acerbas do- 
es, e multiplicadas recahidas , que tole- 
rou com animo tdô inpertutbavel, que 
parecia jà fe habilitava para o eftado de 
impalivel. Recebidos os Sacramentos 
com fumma piedade efpirou placidamen+ 
tea 12. de Março de 1735: as 8. horas da 
manhãa quando contava 67. annos, onze 
mezes; e vinte e outo dias de idade. Por 
ordem da Academia Real de que foy ce- 
lebrado Collega ; fuy- eleito para Panegy« 
rifla das fuas accoens , e como por infor: 
maçõens menos certas efcrevi que nacera 
&3. de Mayo , e que eftudara as letras hu- 
manas no Colleprio de Santo Antãô, agora 
fe emendaó havendo recebido as noticias, 
quenefte Elogio fe relataõ,efcritas pela pro- 
piia mão do mefmo Beneficiado Francif- 
co Leitaó Ferreira, que lemos com fau- 
dofa memoria, cujo nome exaltaó o P. D. 
Manoel Caetano de Soufa Cathal. H ior; 
dos Pontif. Card. e Bifp. Portug. p. 14. 
Peffoa bem conhecida pelos eruditos livros, 
€ elegantes obras , que tem impreffo , e na 
Exped. Hifp. D. Jacob. Maioris: Tom. 
k pap. 234. 6. $20. eruditiffimus , SC pag. 
598. 0. 1368. d fcriptis voluminibus orbi 
Mtterario nót iffimus , & pag. 660. Q. 1510. 
Vir acerrimi judicij. Fr. Man. de Sà 
Mem. Hif: dos E ferir. da Provido Carm. 
de Portug. pag. 290. cuja erudição he 
muy notoria. Matangoni Thezaur. Pa- 


roch. Tom. 2. pag. 238. col. 2; Academi- 


cus Regius, ipfigue comiffum: eft cômente- 
Nos confignare pro texenda Hiftoria ad 
Perantiquam Conimbricenfem ` Diecekm 


atinentem,- Barbofa Mem: do- Colleg.. 
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nerojo , Anonymo , Portnguez , e Real 
verfadifimo em todo o genero de erudizat 
efpécialmente na Poetica, Critica Ec» 
élefafica. Compoz. 7 c 5 
“Afectos Lufitanos , que na intempefia 
va morte da Sereniffima Senhora D. dzd» 
bel Luiza Jozefa Infanta de Portugal e 
mefmo Reyno oferece à immortal fuma, 
perene duragaó , e perpetua memoria de 
feu'foberano, real, e auguflo nome. Lis- 
boa por Domingos Carneiro Impreffoe. 
das Tres Ordens Militares 1690. 4. Ho 
Glofa ao Soneto de Camoens Alma mi» 


D 


nha gentil, que te partite. No fim Elo 


gium ;fepulchrale. - P 
Aufpicios Encomiaflicos em a feliciflimá 
promoçaõ-ao Cardinalato do Ernentifi- 
mo Senhor D. Jorge Cornaro Gram Coma 
mendador de Chypre , e Nuncio Apoftolico 
com poderes de Legado à Latere nefiês 
Reynos de Portugal, e Algarves, e feus 


dominios, emanada em 22. de Julho.de . 


1697: pelo Oraculo Santiffimo de Innocent 
cio XII. Pontifice Optimo Maximo. Lis 
boa por Manoel Lopes- Ferreira. 1697. 
fo. | | - | m 
— Memoria Sepulchral , Epitafio faudofo 
efeulpido pelo fentimento fobre a fepulturd 
da fempre Augufta , e Serenifima Senho- 
ra D. Maria Sofia Izabel de Neuburg 
Rainha de Portugal. Glofa ao 86. Sone- 
to do grande Luiz de Camoens , que anda 
na fegunda Centuria das fuas Rimas cô- 


mentadas p feu Illuftrador Manoel dê 


Faria, e Souza. Lisboa pelos herdeiros 
de Domingos Carneiro. 1699. 4. O So. 
nero começa. Os olhos onde o cafo amor 
Vn. o0 a 
Canção Panegyrica em applaufo de D: 
Manoel Pereira Cousinho, e feus Alhos 
D. Francifco Jozê Coutinho, e D. Pedro 
da Sylva Coutinho com tres Sonetos a ef 
te affumpto , e outro jocoferio. Londini 

por Leach. 1704. 4. 
| Mufa T ypographica : feu argumento he 
que fendo fervido EIRey Nofo Senhor D. 
Joao V . de ver o ufo de huma imprenfa fá 
lhe effampou efte Soneto extemporaned ,o 
qual glofou. Lisboa por Valentim da Cas 
fta Deslandes Impreflor de Sua Made Ruy 
de 1707. 4: O Soneto foy compofto pe- 
lo Conde de "Parouca Joab- Gomes dy 
Y ii Sylva 
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Sylva Embaxador à Paz de Utrech. 

- Idea Poetica Epithalamica Panegyrica 
que fervio no Arco Triumphal, que a Na- 
ção Italiana mandou levantar na occafíaó, 
que as Mageftades dos Sereniffimos Reys 
de Portugal D. JoadoV. e D. Mariana 
de Auftria fora à Cathedral de Lisboa no 
dia de Sabbado 22. de Dezembro de 1708. 
Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes 
1709. 4. 

Nova rte de Conceitos , que com oti- 
tulo de Ligoens Academicas na publica A- 
cademia dos Anonymos de Lisboa dictava , 
e explicava. Primeira parte. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrad 1718. 8. 

Arte de Conceitos fegunda Parte. Lis- 
boa pelo dito Impreflor. 1721. 8. | 
— Difertaçao Apologetica em que fe defen- 
de a verdade do primeiro Concilio Bracha- 
renfe defcuberto , e dado à luz por Fr. 
Bernardo de Brito Monge da Ordem de 
S. Bernardo, e Chroniha Geral. Lisboa 
por Paícoal da Sylva Impreflor de Sua. 
. Mageflade 1725. fol. No 5. Tomo da 
Colleçaõ dos Docum. de Acad. real. 

- Cathalogo Chronologico-Critico dos 
Bifpos de Coimbra. Lisboa por Pafcoal da 
Sylva Impreflor delRey. 1724. fol. Sa: 
hio no Tom. 4. da Collec. dos Docum. da 
Acad. Real. | 
. Elogio Funebre do Reverendifimo P. 
Fr. Miguel de Santa Maria Academica 
da Academia Real da Hiftoria Portugue- 
za em 13. de Mayo de 1728. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva Impreffor da Aca- 
demia Real. No Tom. 8. da Collec. dos 
Docum. da Acad. Real. o | 
-- Noticias Chronologicas da Univerfida- 
de de Coimbra. Primeira parte , que com- 
prehende os annos , que difcorrem defde o 
de 1288. até principios de 1537. fol. Lis- 
boa por Jozé Antonio da Sylva Imprefler 
-da Acad. Real. 1729. fol. No Tomo 9. 
da Collec. dos Document. da Acad. Real. 

Conta dos feus efludos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1725. No Tom. 
5. da Collec. dos Docum. da Acad. Real. 
Lisboa por Pafcoal da Sylva. 1725. fol. : 


. Conta dos feus efludos em 5. de Julho. 


de 1727. No Tom. 7. da Collec. Lisboa 

Jozé Antonia da Sylva 1727. fol. . 
- Conta dos feas eftudos.no Pago a 7. de. 
Setembro de 1727. No Tom. 7. da Collec. 
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. Conta dos feus efludos em 20. de No. 
vembro de 1727. No Tom. 7. da Collec. 
Conta dos feus efludos no Paço a 7. de 
Setembro de 1728. No Tom. 8. da Collec. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1728. 
fol. F 
“Conta dos feus eftudos em 22. de Outu- 
bro de 1729. no Paço. No Tom. 9. da 
Collec. Lisboa pelo dito Impreflor 1729. 
fol. : 


Conta dos feus efludos Academicos em 


13. de Março 1732. No Tom. 11. da 


Collec. Lisboa pelo dito Impreffor. 

Conta dos feus efludos no Paço a 7.de 
Setembro de 1752. No Tom. 11. da Colic. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1732. fol. 
“No Certame Poetico celebrado em ap- 
plauzo da Canonizaçao de S. Joad de Deos 
imprelo em Madrid 1692. eftá huma fua 
G/ofa ao Affumpto 8. pag. 217. 

Ao infigne triumpho com que o Real 
Convento de N. Senhora do Carmo de Lis- 
boa celebrou a Canonizaçao do Sagrado 
Heroe S. Joao da Cruz Epinicio Sacro. 
He huma larga Cançaô. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues 1728. 4. Sahio nas Me- 
mor. Hift. Paneg. e Metricas do fagra- 
do culto com que o Convento do Carmo 
celebrou a Canonizaçao do mefmo Santo 
deíde pag. 380. até 396. Mais tres Sone- 
tos parafrafticos, hum a hum Epigram- 
ma Latino do Marquez de Alegrete Ma- 
noel Telles da Sylva , e dous a dous Epi- 
grammas do P. Antonio dos Reys da 
Congregagaó do Oratorio a pag. 134. - 

Elogio Portuguez em eítilo lapidario 
com hum Soneto à Memoria do Doutor 
Antonio de Souza de Macedo. Sahio na 
Eva,e Ave dete Author. Lisboa.na Of. 
ficina Deslaudefiana 1711. fol. - . 

Com o nome de Floriano Freyre Cita 
Cezar anagrama puro do feu nome pu- 
blicou. | | l E E 
Berço Natalicio dedicado ao felice Na- 
cimento do Augufto Primogenito das. Mas 
gellades Lufitanus D. Pedro II. e D. 
Maria Sofía Izabel de Neuburg Reys, e. 
Senhores Noffos. Lisboa por Domingos: 
Carneiro Impreffor das Tres Ordens Mi- 
litares. He huma Sylva muito larga. | 
` Romance em eccafiad de boas Fofas a 
hum Compadre Mercador de livros , e The 
foureiro da Bulla. Sahio no Tom. 5. da, 

“o 2 Fenix 
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Fenix renacida. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galraô 1728. 8. a pag. 363. 

Ephemeride Eliftorial, Chronologica 
Lufitana na qual por dias , e annos fe re- 
ferem varios fucceffos hiftoricos, e memo- 
raveis acontecidos em Portugal , e nas fuas 
Conguifias com outras memorias notaveis 
a ehe gloriofo dominio pertencentes. 1. e 
2. Tom. 4. M.S. Cujo original vimos, 
e delle extrahimos as noticias da fua vida. 


FRANCISCO LEITAM DA SYL. 
VA Cavalleiro profeflo da Ordem Mi- 
liar de Chrifto naceo em Lisboa de Pays 
Nobres, e opulentos , e taó verfado na li- 
caó dos Poetas como Hiftoriadores, ef- 
creveo | 


. Relaçao da morte , e enterro da Mage- 


fade Serenifftma delRey D. Joad o IV. 


de gloriofa memoria. Lisboa por Domin- 


gos Lopes Roza. 1656. 4. | 
FRANCISCO DE LEMOS Ca- 
pitaô, e morador na Cidade de S. Tiago 
“Capital da Ilha de Cabo Verde compoz 
no anno de 1684.. E M 
Defcripçao da Cofta de Guinê , e Situa- 


sao de todos os Portos , e rios della „e Ro- 


teiro para fe poderem navegar todos feus 


Rios. M.S. fol. Conferva-fe na Livra- 


ria dos PP. Theatinos defta Corte. : o. 


D. Fr. FAANCISCO DE LIMA 
filho de Joad de Lima , e Maria das Ne- 
ves naceo em Lisboa, e.no Convento 
Carmelitano de tao illuftre Cidade rece- 
beo oHabito a 19. de Setembro dé 1649. 
e fez aprofiffó folemne a 25. do dito mez 
do amo feguinte. Admitido por Colle- 
gial em o Collegio de Coimbra em 31. de 
Outubro de 1652. eftudou as fciencias 
feveras em que fahio ta perito ; que lo: 


go foy deflinado para dictar. Filofofia no ` 


Convento de Evora, porém como a fua 
prudencia competiffe com a fua fabedo: 


na foy eleyto Reformador, e Vifita-. 


dor do:Convento da Villa da Horta na 
Ilha do Fayal, onde fe applicou igual- 
mente à reforma efpiritual , que mate- 
rial daquelle edificio. Nete tempo fuc- 


cedeo huma grande confternagaó a. todos. 


05 moradores defta Ilha cauzada pela hor- 


rorofa impreflaó dos terremotos , e para. 


applacar à Divina indignaçaô difoorieo pes 
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las Praças como outra Jonas ananciando 
a fübverfaó da Cidade , fe. nað emendaf 
fem as vidas, e reformaflem as confcien- 
cias de cujas vozes evangelicas fe feguirad 
prodigiofas transformagoens. Reftituido, 
a Lisboa foy nomeado Vigario Geral do 
Brafil onde cumpria com todas as-obri- 
goens de vigilante Prélado ,. que igual- 
mente obfervou quando exercitou o lugar 


“de Prior do Convento de Lisboa no an- 


no de 1686. Foy dos infignes Prégado- 
res do feu tempo conciliando a attengaü. 
de toda a Nobreza, e principalmente 
delRey D. Pedro II. quando prégava na, 
fua Real Capella no tempo da Quaref- 
ma cujos difcurfos fe animavaO de liber- 
dade apoítolica. Atendendo efte Princi- 
pe aos feus merecimentos o nomeou Bif- 
po dos Eftados do Maranhao, é Parà a 9. 
de Outubro de 1691. fendo faprado em 
20. de Abril do auno feguinte , em a Con- 
vento do Carmo pelo Eminentiffimo 
Cardial de Lancaftre Inquifidor Geral. 
Antes ‘que partifle para o Maranhaó, 
foy provido no Bifpado de Pernambuco 
no anno.de 1694, Tanto, que chegoua 
Olinda comegou a practicar as virtudes 
pafloraes fendo. o feu mayor difvello o 
focorro. dos pobres, e amparo das don- 
zellas., em que difpendeo mais do que lhe 
rendia o Bifpado. Acômetido da ultima 


emfirmidade, e conhecendo ter chegado 


o ultimo termo da vida fe refignou em 
o divino benaplacito efpirando a 29. de 
Abril de 1704. Delle fazem mengaó Car- 
valho Corog. Portug. Tom 3. liv. 2. Trat. 
8. cap. 47. Fr. Manoel. de Sà Mem. dos 
Efcrit. da Prov. do Carm. de Portug. 
p. 148..e Fr. Agofl, de Sant. Mar. Sanct. 
Marian. Tom 9. pag. 262. Publicou fem 
o feu nome. > T , 

 Germaó funeral. do Eminentifimo. 
Cardial D. Verifimo de Lancaftre Car- 
dial da:Santa Igreja Romana, e Inqui- 


Jidor Geral, que celebrou o Confelho Ge- 


ral do Sunto Officio em S. Pedro de AL. 
cantara Convento da Prov. da Arrabida 
em Lisboa onde chá fepultado o feu Cor- 
po. Lisboa por Miguel Deslandes Impref- 
for de Sua Mageftade. 1695. 4. , 
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Fr: FRANCISCO DE LISBOA. 
cujo appellido derota a patria em que 


fahio à tuz do mundo. Foy o viveffimo 


fetimo Vigario Provincial dos Clauflraes, 


e priméiro Miniftro da Obfervancia nef; 
te Reydo de Portugal eleito no anno 
de 1517. donde paflou a Guardiað do 
Convento de S. Francifco de Lisboa em 


cujo governo eternizou feu nome pela 


grande reforma, que introduzio, e fez 
practicar na fua Comunidade , como delle 
elcreve Fr. Fernando da Soledade Hg. 

Seraf.da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 1. 

cap. 29. Q. 189. Segunda vez foy eleyto 
Miniftto Provincial no anno de 1521. em 
que afitio à morte delRey D. Manoel 
recitando-lhe os Pfalmos deputados para 
aquella tremenda hora , como relata Da- 
miaó de Goes Chron. d dito Rey Part. 4. 

cap.'$;: Terceira vez foy affumpto ao lu- 
car de Provincial no anno de 1526. e 
paffandoó a A(fiz para affiftir no Capitulo 
Geral foy creado Definidor Geral da Or- 
dem, é Comiffario Geral defte Reyno. 

De todos efes lugares era merecedor o 


feu talento; que fe illuftrava com iPro- 


funda: fciéncia, e fingular virtude ; por 


cujos dotes alcançou: diftintas eftimaço- 
etis da Mageltade delR ey D. Joaõ 6 HI. 
Foy muito applicado ao eftudo. da Ge- 


seio efcrevendo ` 


Familias do Reyno de Portugal fendo 


allegado em a dos Manoe is por Pedro de 


Mariz Dialcg. de Var: Hjft. Dialog. 4. 


cap. 5. e numerado ehtre os Autores 
Genealogicos pele Padre D. Antonio 
Caet. de Soüz. Apparat. a Hif. Geneal. 
da Caz. Real Porti. pag. 36. Q. 13- 
Computatiohes nonititum antiquorum. 
M. S. Tratava dos nomes antigos , que 


tiverao as Cidades , € Villas defte Rey- 


no confrontados com os modernos , que 
agora tinbaó. Efte livro da maó do Au- 
eor confervava em feü poder Fr. Bernar- 
do de" Brito Chronifta mor do Reyno 
Cómó-affirmá na 1. 


Ly. liv. 2. cap. 10. 


PR FRANCISCO LOPES cuja par: 
tria fe ignpra,. € nað o Iuftituto Religio-. 


fo qual foy o da Companhia de JESUS, 
que recebeo em Goa. Sendo bom Theo- 
logo, era melhor Prégador comovendo a 


Part. da nont | 


copiofas lagrimas o auditorio todas as vex 
zes, que exercitava efte Minifterio evans 
gelico. Quando contava trinta, enove 
annos de idade e vinte de Companhia 
tendo fido Superior da Refidencia de. 
Coulaó vindo embarcado a 28. de Ou. 
tubro de 1568. de Cochim para Goa lhe 
fahiraó ao encontra defronte da noffa Fors 
taleza de Chale quinze Paraos de Mou- 
ros, e dividindofe em duas alas inveftirad 
a noífa Não com difciplina de Soldados, 
e orgulho de piratas , porém como vinha 
igualmente guarnecida de gente, que ar- 


tilharia de tal forte rebateo o impuifo dos 


inimigos que lhe meteo apique tres Pa. 
raos.,. e fem duvida padeceriaó mayor 
eftrago fe no ardor do conflido , ou pop 
inadvértencia culpavel » Ou por difgraça 
accidental nað cahiffe. huma faifca no 
payol da polvora , que repentinamente 
arrebatou pelos ares a proa, e com as 
chamas efpalhadas pelo reftante da não 
foy o. incendio lavrando em mais partes: 
Para evitar o ultimo perigo fe arrojou o. 
Padre Francifco Lopes à Galeota dos 
Mouros, que lhe ficava mais proxima, 

e-tinto que pela coroa foy conhecido fer 
Sacerdote o recolheraô com hofpitalida. 
de: propondolhe o refgate, e a vida, fe 
abjurafe.a Fé-do Crucificado. A tað blaf: 
fema propofta refpondeo com animo re- 
foluto haó haver premio nem caftigo 
que falem poderofos para negar a Re- 
ligiaó prometida no: Bautifmo. Naô ti- 
nha bem pronunciadas eftas palavras va: 
lorofo Confeffor de Chrifto , quando toy 
atraveffado com huma langa pelos pei- 
tos , é aberta a cabega com hum disfor- 
me golpe , e ultimamente arrojado ao: 
mar confumou gloriofamente o martyrio. 
Déf(te infigne varað fe lembraó G uerreis 


“To Ghoriof. Coróa de esforçad. Sold. Part.: 


2. cap.. 15. pag..260. Alegamb- Morr. 
Hluft. pag. 47. Tanner Societas JESUS; 
ufque ad fang. et: vit. profus. mili. pag.: 
229. € Souz. Orient. conquift. d: Past. 2º 
Conquift. 1. Divil 1. 2. 25: Efcreveo - 

Carta aos PP. da C ompaniva. de Par-: 
ger «ferita do C ochim a Lo de — 
de 1561. M.S. 

^ Carta: efcrita. de Cochim aos é Padres: 
A ru a de Ee aedi i 6; de Js 
a a 


: ; MEME -> ud pus md 


“Elias 
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 "Eflas duas Cartas fe confervaó no Ar- 


chivo da Caza Profeffa de S. Roque def- 


ta Corte. - 


FRANCISCO LOPES infigne pro- 
fefor de Medicina merecendo pelo fin- 
gular methodo com que triunfava das 
mais rebeldes, e perigofas enfermidades 
fer Medico da Camara da Sereniffima 
Rainha D. Catherina mulher delR ey D. 
joo o III. Teve grande genio para a 
Pocha Latina, Portugueza , e Caftelhana, 
de que deixou por teftemunhas as obras 
feguintes. 

Louvor de Noffa Senhora. Confla de 
metros diverfos. Lisboa por Antonio 
Gonfalves 1573. 8. 

Na Relagaó do folemne recebimento das 
Religuias na Caza Profeja de S. Roque 
Lisboa por Antonio Ribeiro 1588. 8.a 
fol. 191. eltaô dous epigrammas feus cujos 
afumptos fað. O 1. De Spina Corone Do- 
mini. O 2. de Velo, & Tunica Virgi- 
nis Magne Matris , e dous ad D. Mag- 
dalenam , e a fol. 192. verf. hum de D. 
Nicolao Antifiice. Do Autor fazem men- 
eaó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
334. eo Padre Antonio dos Reys Enthuf. 
Poet. n. 149. 

pá Vario recinebat carmine Matris 
Virginis elogium Lopes cui doctus Apollo 
Fronde comas cinxit. duplici ; nam clarus 

in arte 
Peonia fuerat Catharine traditus olim 
Ejet ut adverfus morborum vulnera cuftos. 


FRANCISCO LOPES natural de 
Lisboa Livreiro, e naturalmente inclinado 
à Poefialyrica em que deixou varias obras 
com eltylo mais devoto , que elegante , 
dos quaes os affumptos faÓ os feguintes 

Santo Antonio de Lisboa x. e 2. Parte 
do feu nacimento , criagaó , vida , morte, 
emilagres. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1610. 4. & ibi por Francifco Villela. 
- 8. & ibi por Joao Galraô 1683. 


Segunda Parte da V ida de Santo An. 
tonio ,everdadeira Hiftoria dos cinco Mar- 
tyres de Marrocos. Lisboa por Francif- 
co Villela. 1671. 3. & ibi por Joao Gal- 
rað 1682. 4. & ibi por Filippe de Souza 
Villela 1701. 8. & ibi por Antonio Pe- 


drozo Galraó 1701. $. 
O Soldado da gloria, e Capitao da 


Companhia de JESUS Santo Ignacio — 


de Loyola na fua Canonizagao. Lisboa por 
Giraldo da Vinha 1622. fol. Sao 18. 
Decimas impreílas ao alto. 

Feitos heroicos, e milagres, que Sao 
Francifco Xavier fez nas partes dọ Ori- 
ente pela Fê Catholica. Lisboa pelo di- 
to Impreffor 1622. fol. Sað 18. Decir 
mas fol. | 


Redondilhas à Canonizaçao de Santa 


Izabel Rainhade Portugal. Lisboa 1624. 
fol. Impreffas em colunas. 

$. Gonçalo de Amarante nacimento 
criaçaS, morte, e milagres. Lisboa por 
Gerardo da Vinha 1627. 4. & ibi por 
Pedro Craesbeek. 1645. 4. Confíta de 6; 
cantos em quintilhas. | 

Sao Bom homem. Redondilhas Lisboa 
1628. 8. 

Gloria de Portugal Lisboa por Ma: 
noel da Sylva. 1641. fol. confta de 20, 
Decimas em huma folha ao largo. 


Honra da Patria. Sextilhas. Lisboa por 


Manoel da Sylva 1641. 4. 

Sylva Oriental na Acclamaçao delRey 
D. Joa? o IV. Primeira parte. Lisboa 
por Domingos Lopes Roza. 1642. 4. 

Segunda Parte. Lisboa por Manoel da 
Sylva 1642. 4. 

Favores do Ceodo bragode Chriho,que fe 
defpregou da Cruz,e de outras maravilhas 
dignas de fe notar. Lisboa por Antonio 
Alvares 1642. 4. 

Valentia Chriftãa , erefpeito dos Por- 
tuguezes ao culto Divino. Lisboa por 
Manoel da Sylva. 1642. 4. | 

Milagrofo fucceffo do Conde de Caftello. 
Milhor Lisboa pelo dito Impreffor. 1643. 


Poffatempo hanefto de adrvinhagoens em 
verfo, declaraçoens delle em proza.Primei- 
ra Parte. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1603. 8. & ibi por Henrique Valente 
de Oliveira. 1658. 24. 

Segunda Parte. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1659. & ibi por Joao Galrað 
1677. 

Auto, e colloguio do Nacimento. de 
Círifo. Lisboa por Manoel da Sylva. 
1646. 4. ! 


P, 
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P. FRANCISCO LOPES natural 
de Lisboa onde teve por Pays a Pedro 
Lopes de Villa-Nova, e Ambrozia de 
Figueiredo ao qual educaraó com tað fan- 
tos documentos , que delles aprendeo a 
fugir do mundo para a Companhia de 
JESUS recebendo a Roupeta no Colle- 
gio de Coimbra a 25. de Janeiro de 1591. 
Nefta douta paleítra fahio egregiamente 
verfado nas letras humanas , e divinas que 
aprendeo com brevidade , enfinou com 
epplaufo. Na Oratoria Ecclefiaftica foy 
incomparavel fendo os feus diícurfos 
igualmente fubtis , e elegantes atra- 
hindo com 2 eloquencia de que fum- 
 mamente era ornado a geral atençaô 
dos feus ouvintes. Quando exercitava a 
Reitoria do Collegio de Elvas foy no- 
meado Procurador a Roma onde ubiti 
tuhio o lugar de Affitente , que occupa- 
va o P. Antaô Gonfalves. O infigne Joad 
Paulo Oliva Geral da Companhia nefte 
tempo o applaudio muitas vezes pela fa- 
grada eloquencia de que uzava nos Pul. 
pitos. Falleceo em Roma a 29. de Ju- 
lho de 1680. Egregius Concionator he 
intitulado pelo P. Atonio Franco Annal. 
S. J. in Lufit. pas. 368. Q. 9. Dos mui- 
tos Sermoens , que recitou nos mais au- 
thorizados Pulpitos defta Corte de Lis- 
boa fómente fe fez publico o feguinte 

Sermac da Canonizaçao de Santa Ma- 
ria Magdalena da Pazzi prégado no quar- 
to dia do Outavario , que lhe dedicou o 
Real Convento do Carmo de Lisboa. Sa- 
hio na fegunda Parte do Forafeiro admi- 
rado. Lisboa por Antonio Rodrigues de 
Abreu 1672. fol. a pag. 48. 


FRANCISCO LOPES HENRI- 
QUES natural de Lisboa, e hum dos 
mais celebres Advogados do feu tempo 
em cujo minifterio manifeftou os fcienti- 
ficos thezouros de huma , e ourra Jurif- 
prudencia, que eftavað depofitados na 
fua feliz memoria, e alta comprehenfao. 
Nunca patrocinou caufa em que a jultiça 
tað foffe clara , e patente atendendo com 
particular circunfpecçaõ aos fundamentos 
folidos da controveríia., que fe agitava, 


€ nað às razoens apparentes procedidas 


mais da fubtileza do difcurío , que do di- 
Came da verdade. Foy no afpedto grave, 
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no trato affavel, e nas palavras parco, 
Morreo na Patria a 6. de Abril de 1676, 
Jaz fepultado na Parochia de S. Mamede, 
Imprimio 
4 Ilegação de Direito a favor do Senhor 
Conde de Figueiró D. Jozé de Lancafro 
Jobre a fuccejao do Eflado , e Cafa de 
«Aveiro. Lisboa por Joao da Cofta 1667. 
fol. 


FRANCISCO LOPES PEREIRA 
foy dos infignes Poetas que floreceraó em 
Portugal no Seculo decimo fexto , de cu- 
jas metricas produccoens fe lém algumas 
impreffas a fol. 191. verf. em o Cancio- 
neiro geral de Garcia de Refende. Lis- 
boa por Hermaó de Campos. 1516. fol. 


FRANCISCO LOPES PESTANA 
Freyre profeffo da Militar Ordem de 
Aviz filho de Francifco Lopes, e Joanna 
Netta naceo na Villa de Eas onde 
inftruido com as Humanidades, e Poefias 
para cuja arte o inclinava o genio , paf- 
fou a cultivar os eftudos mayores fendo 
Collegial do Collegio da Purificaçaõ de 
Evora, fahindo defta paleftra tað douto 
em Theologia Efcholaftica , que a ditou 
por muitos annos em o feu Convento de 
Aviz. Depois de fer Prior encomendado 
no anno de 1655. da Parochial Igreja de 
S. Lourenço da fua Patria, foy Prior da 
Igreja do Salvador de Veyros do Bifpado 
de Elvas. Falleceo em Santarém a 2o. de 
Agofto de 1672. e jaz em fepultura pro- 
pria na Freguczia de Santa Iria. Com- 
poz 

De Conceptione B. Virgims libri 12. 
Efta obra , que tinha prompta para a Im- 
preífaó quando era Prior de Veyros fe 
queimou laftimofamente no faco, que os 
Caftelhanos deraó a efta Villa no anno de 
1662. 

Hihoria de Noffa Senhora da Gloria. 
Comedia Portugueza. A Ermida em que 
fe venera a Senhora com efle titulo eftà 
fituada junto a Muge. 

Dous Dialogos em que faó interlocu- 
tores Portuguezes , e Caftelhanos onde fe 
reprehendem com graciofidade algumas 
acgoens executadas por aquelle tempo 
em a Provincia do Alentcjo. 

. Loas pant varias Fe/lividades , e ou- 

tras 
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tras obras poeticas ; que 
mãos dos curiofos. - 


FRANCISCO LOPES RIBEIRO 
natural de Lisboa, e famofo alumno do 
Parnafo , cujas metricas exprefloens fe 
eternizaraO fomente em dous Sonetos, 
que he o primeiro , e quarto no Certame 
Poetico em louvor de D. Miguel de Noro- 
nha Conde de Linbares Capitao General 
de Tangere. Lisboa por Gerardo da Vi- 
nha. 4. nað tem anno da Impreflað 


correm pelas 


FRANCISCO LOPES. SUEIRO 
mtural de Lisboa igualmente veríado na 
Mythologia, qne na Poeticá , e hum dos 
Academicos da Academia dos Singulares 
infituida na fua Patria em o anno de 
1663. onde foy ouvido com geral accla- 
maçaô, ou fofle em oraçað folta, ou li- 
gada pela copia de conceitos, e afluen- 
cia de palavras com que ornava as fuas 
compofiçoens , das quaes unicamente fa- 
hiraó impreffas na fegunda parte da Acad. 
dos Singulares. Lisboa por Antonio 
Craesb. de Mello 1668. 4. & ibi por Ma: 
noel Lopes Ferreira. 1698. 4. 

«. Oraqab recitada em 7. de Dezembro de 
1667. a pag. 205. | 

- Cinco Sonetos a diverfos .Affumptos a 
pag. 26. 51.562. 363. € 374. 

. Briga entre duas Regateiras. Confta 
de 12, Outavas a pag. 397. 


FRANCISCO LUIZ Poeta Comico 
como teftemunha a obra feguinte. 

Auto de Gil Ripado, ou de D. Bernar- 
dim. Lisboa por Antonio Alvares 1631. 
4. | 


FRANCISCO LUIZ natural de Lis- 
boa Presbytero de vida inculpavel, e de 
profunda fciencia da Arte Mufica affim 
practica como efpeculativa. Foy Meftre 
dà Cathedral da fua Patria, onde morreo 
à 27. de Setembro de 1693. e jaz fepulta- 
do na Parochia de N. Senhora dos Mar- 
tyres. Deixou varias obras da fua profif- 
fað armonica , que fað muito eftimadas 
fendo as principaes | | 

Texto da Paixaó de Dominga de Ra- 
e e de Sefa feira Mayor a 4. vozes. 
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- Pfalmos, e Vilhancicos a- diverfas vo» 
zes. M. S. | O 


Fr. FRANCISCO DES. LUIZ na- 
tural de Lisboa filho de Joaô Rebello , e 
Maria das Candeas. Na idade da adolef- 
cia recebeo o habito de S. Paulo primei- 
ro Eremita em o Convento de Serra de 
Offa a 8. de Agofto de 1722. e profeffou 
a 9. do dito mez do anno feguinte. Sahio 
tað eminente nas fciencias efcholaf- 
ticas , que foy digno de laurear-fe Doutor 
"Theologo em a Univerfidade de Evora a 
5. de Mayo de 1758. e de fer admitido 
aos Qualificadores do Santo Officio a 8. 
de Outubro de 1659. Tendo com gran- 
de credito da fua fciencia dictado Filofo- 
fia, e Theologia aos feus domefticos fe 
exercitou no minifterio de Orador Evan- 
gelico alcangando igual fama pelo Pulpi- 
to, que pela Cadeira. Publicou por pri- 
micias do feu talento concionatorio 

Sermao no Solemniffimo Owtavario com 
que a Cafa Profeja de $. Roque da Com- 
panhia de JESUS celebrou a Canoniza- 
ção de S. Joa Francifco Regis da mefma 
Companhia. Lisboa na Officina da Mufi- 
ca, e da Sagrada R eligiao de Malta. 1739. 
4. Sahio no livro intulado V oz em Roma, 
e Echo em Lisboa na Canonizaçao de S. 
Joao Francifco Regis a pag. 119. até. 
139. | 


FRANCISCO LUIZ DA COSTA 
natural de Lisboa , e filho de Antonio 
Fernandes da Sylva Capitaô de hum Re- 
gimento defta Corte, e D. Brigida da 
Cofta , Freyre Conventual da Ordem Mi- 
litar de S. Tiago, cujo habito recebeo no 
R eal Convento de Palmella a 19. de No- 
vembro de 1729. onde foy Meftre da Jin- 
gua Latina , e hoje Beneficiado da Igreja 
Matriz da Villa do Torraó em a Provin- 
cia do Alentejo. He ornado de talento 
capaz para a Poefia, Hifloria , e minifle- 
rio do Pulpito publicando 

 Sermaó da Feftividade do Senhor JE- 
SUS dos Perdoens em a Igreja Parochial 
de Santa Maria Magdalena. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreffor da Sereniffima 
Rainha N. Senhora. 1732. 4. ` 

Com indefeffo trabalho, e continua ap 
plicagaó revolveo pelo efpaço de cincó 
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annos o Cartorio do Convento de Pal- 
mella , onde he Conventual, de cuja labo- 
riofa empreza colheo o fruto feguinte 

. :Collega9 de todos os Breves Pontificios 


concedidos à Ordem Militar de S. Tiago 


defe Reyno , por ordem Chronologica. 
fol. 2. Tom. M.S. 


|. FRANCISCO LUIZ DE VAS- 
CONCELLOS natural de Lisboa , fi- 
lho de Luiz Mendes de Vafconcellos , e 
irmaô de Joanne Mendes de Vafconcel- 
los Governador das Armas em a Provin- 
cia de Tras os Montes. À natureza com 


o naícimento illuítre lhe comunicou en- ` 


“genho claro para comprehender a lingua 
Latina , letras humanas , noticia da Hif- 
toria Sagrada , e profana , e natural affa- 
bilidade para conciliar os animos de gran- 
des, e pequenos. Foy Cavalleiro da Or- 
dem de Chrifto, Governador de Angola, 
e da Ilha de S. Miguel. Vir non folum mi- 
litaris , fed etiam , € eruditus , O aulicis 
artibus prefans , elcreveo Joao Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. n. 51. 
Deixou muitas obras efcritas certamente 
dignas da luz publica logrando unicamen- 
te della 

Epitome da vida de D. Francifco de 
Portugal. Sahio ao principio da Arte de 
Galantaria compofta por efte Fidalgo. 
Lisboa na Officina Craesbeeckiana. 1652. 


4. 
: ` Cancaó a Soror Violante do Ceo Re- 
ligiofa Dominica em o Convento da Rofa 
de Lisboa. Começa Portento M ilagrofo. 
Acaba Suene la vos Violante , el echo 
Cielo. | 

Cartaa D. Antonio Alvares da Cu- 
nha He em Verfo. | 

Eflas duas obras fe confervao M. S. 
na grande Livraria do Cardial de Souza. 


FRANCISCO DEMACEDO natu- 
tural de Lisboa filho de Gregorio Go- 
mes, e Guiomar de Macedo. Havendo 
entrado na Companhia de JESUS a 1o 
dé Julho de 1625. onde enfinou Filofo- 
fia, e fahindo por juítificadas cauzas da 
Religiaó continuou os feus eftudos na 
Univerfidade de Coimbra com tanto pro- 
greflo da fua applicaçad, que mereceo 
fer numerado. entre os Doutores Theo- 
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Jogos daquella grande Academia.: Foy 
Conego da Collegiada de Barcellos, e 
hum dos bons Pregadores do feu tempo 
de cujo argumento. publicou 

Sermaó da Soledade da Máy de Deos 
pràgade na Collegiada de Barcellos em o 
anno de 1675. Coimbra por Manoel de 
Carvalho 1675. 4. | 
-© Sermaó da Invençao da Santa Crux 
com a eircunftancia das Milagrofas Cru- 
zes, que apparecem no dito dia em Bar. 
cellos pregado na fua Collegiada anno 
1673. Coimbra pelo dito Impreffor 1675. 
4. p 


Fr. FRANCISCO DE MACEDO 
Naceo na Villa de Torres Vedras do 
Patriarchado de Lisboa, onde teve por 
Pays a Joaó de Macedo da Veyga, e 
a Maria de Pina. Recebeo o Habito 
Carmelitano no Collegio de Coimbra a 
22. dé Março de 1661. e fez a Profiffao 
folemne em o Real Convento do Car- 
mo de Lisboa a 13. de Abril do anno 
fesuinte. Depois de eftudar as fciencias 
efcholafticas, que pela fua grande com- 
prehenfao as podia dictar aos feus domef- 
ticos, preferio o miuifterio concionatorio 
a0 Cathedratico concorrendo nelle a va- 
lentia com que reprefentava, ea elegan- 
cia com que ornava os feus difcurfos. Foy - 
Vicereytor do Collegio de Coimbra, 
Prior do Convento de Setubal, e Con- 
feffor das R eligiofas do Convento da Ef. 
peranca de Beja, Cufítodio da Provincia, 
Definidor duas vezes, Socio, e Secreta- 
rio do Provincial Fr. Francifco Ribeiro 
Cathedratico da Univerfidade de Coim- 
bra, e em todos eftes lugares moftrou a 
prudencia do feu juizo. Falleceo no Con- 
vento de Lisboa. . Publicou | 
Sermao da Gloriofa Santa Cezilia V ir- 
gem, e Martyr na Feita, que lhe fize- 
rao os Cantores Profeffores da Mufica na 
Parochial Igreja de Santa Juha no anno 
de 1715. Lisboa por Miguel Manefcal 


Impreflor do Santo Cfficio, e da Sere- 


niffima Caza de Bragança 1715. 4. 


Fr. FRANCISCO MACHADO na- 
tural da Villa deSoure em o Bifpado de 
Coimbra Monge Ciftercienfe , cujo Ha- 


bito recebeo no Convento de Nofla Se- 


“nhora 
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tnhora de Thamaraes do Bifpado de Lei- 
ria, que hoje efta anexo ao Collegio de 
Coimbra, do qual depois foy Abbade até 
o fim da fua vida. Afubtileza do talen- 
to de que benevolamente o dotou a natu- 
reza, moveo a elR ey D. Joao o III. para 
o mandar aprender as fciencias feveras na 
Univerfidade de Pariz onde,floreceo com 
tanta admiraçaO dos feus Cathedraticos, 
ue o admitiraó por Doutor daquella 
infigne Academia fendo igualmente peri- 
to na intelligencia da Theologia Efcho- 
latica, como da Polemica. Reftituido 
à Patria foy univerfalmente venerado por 
grande Theologo nað havendo contro- 
verha grave , que fe nað cometeffe à fua 
decifaó, que fempre era fundada fobre 
as opinioens mais folidas. Querendo o 
Cardial D. Henrique certificarfe dos mi- 
lagres, que obravaó as Santas Rainhas 
Thereza, e Sancha filhas do noffo Rey 
D. Sancho I. e brilhantes eftrellas do 
firmamento de Cifter Ihe efcreveo huma 
Carta de Evora a 15. de Agofto , onde 
lhe mandava fole ao Convento de Lor- 
vad informarfe ocularmente dos prodi- 
gios , com que Deos , acreditava a virtu- 


de daquellas duas Princezas. Obedeceo. 


promptamente , e em huma Carta efcrita 
a 17, de Outubro do Convento de Tha- 


maraes onde era Abbade lhe relatou com- 


fumma individuaçaõ,o que vira. Começa 
a Carta. Senhor fuy a Lorvaó , como V. 
A. me mandou &c. Sahio imprefla na 
Chron. de Citer compofta por Fr. Ber- 
nardo de Brito. liv. 6. cap. 34. 
Veritatis repertorium in Hebreos. 
Conimbrice. 1567. 4. Defta obra como 
do Autor faz memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 364. col. 2. & Ca- 
rol. Jozeph. Jmbonati Bib. Latin. Heb. 
pag. 46. n. 186. 
T. n de Chriffaos novos convertidos. 


Paraphrazis in feptem Pfalnos Peni- 
tentiales. M. S. O original fe conferva no 
Convento de Alcobaça no caxaó das tres 
Chaves. Delle fe lembra Fr. Chrifoftomo 
Henriques Phenix revivifcens pag. 38. 


P. FRANCISCO MACHADO 


aceo em Villa Real em a Provincia 


Tranfmótana de Pays tað qualificados no 


- Tom Il 


fangue , como na virtude; quaes era 
Joao Rodrigues Machado, e Catherina 
Botelha dedicando a Deos quatro filhos, 


e tres filhas nas Religioens mais autho« 


rizadas. Ao tempo, que cumpria defe- 
fete annos entrou na Companhia de JE- 
SUS no Collegio de Coimbra a 6. de Fe- 
vereiro de 1605. onde depois de eftudar 
as letras humanas, e divinas inflamado 
com o fagrado ardor de converter almas 
a Chrifto alcançou faculdade de partir 
para a India, o que executou no auno 
de 1611.'acompanhado de vinte, e dous 
Religiofos Jezuitas. Eftando lendo The- 
ologia em Goa fe offereceo occafiad opor- 
tuna de paffar à Ethiopia para cujo effei- 
to navegou em o anno de 1625. a Zeila 
Porto do Reyno de Adel em o marroxo, 
e chegando a Caxem de que era Regu- 
lo hum amigo dos Portuguezes fe dete- 
ve aleuns dias até haver embarcagaó 
para Zeila, aonde chegando em treze 
dias para nað fer conhecido fe veftio de 
traje Armenio, e com efte disfarce pe- 
netrou até Auça Gurrelé Corte do Rey 
de Adel, o qual fofpeitando, que era ef 
pia o mandou langar em hum tenebrozo 
carcere com hum pezado grilhaô, eain- 
da, que o Emperador da Ethiopia efcre- 


veo ao barbaro , que nað uzaffe de fe- 


melhante crueldade com hum innocente, 
fe enfureceo com tal exceflo, que o man- 
dou tiranamente matar com feu compa- 
nheiro o Padre Bernardo Pereira a 25. 
de Setembro de 1625. depois de lhe ten- 
tar com varios exames a Fè que profef- 
fara no bautifmo. Contra o executor de 
tað deshumana acqa0 fe armou o Ceo pois 
conjurandofe feu Irmaó contra elle o pri- 
vou da vida, e do Reyno. A Cidade 


. de Zeila foy totalmente derrotada pelas 


nollas Armas, e confumida pelo fogo, 
que choveo do Ceo a Corte, que foy 
o lugar onde padeceo conftantemente o 
martyrio o Padre Francifco Machado de 
quem fazem illuftre memoria Telles Hifl- 
da Etiop. Alt. liv. 6. cap. 4. Tanner Sos 
ciet. Jef. ufque ad fang. O vit. prof. mi- 
lit. pag. 190. Guerreiro G/or. Coroa de 
Esforçad. Relig. da Comp. de JESU. 
Part. 2. cap. 5. Nadas. Ann.dier. Mem. 
$. J. Part. 2. pag. 190. Franc. Imag. 


da V irtud.emo Novic. de Coimb. Tomi. | 
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liv. 1. cap. 64. Efcreveo ZU 
:.. Carta efcrita de Caxem no anno de 
1624. Sahio com outras vertida em Ita- 
lianno. Roma por Francifco Corbelletti 


1627. 8 | 


. P. FRANCISCO MACHADO na- 
tural de Villa Pouca em o Arcebifpado 
de Braga onde teve pòr Pays a Antonio 
Martins, e Catherina de Souza. Na ida- 
de de quinze annos fe aliftou na Compa- 
nhia de JESUS em oCollegio de Coimbra 
a 15. de Margo de .1612. onde applica- 
do às letras humanas fahio nellas taô pe- 
rito, que depois de as dictar feis annos 
 mereceo a primafia entre os mayores pro- 
fefloresda Oratoria , comó- da Poetica. 
Na alcançou menor applauzo nos Pul- 
pitos fendo igualmente verfado na intelli- 
gencia das Eícrituras, como na ligaó dos 
Santos Padres. Morreo na Villa de Eftre- 
“mos a 29. de Janeiro de 1659. e jaz fe- 
“pultado na Caza Profeffa de Villa-Vi- 
“coza. Eximius tum Rhetor, tum Elogi- 
antes he intitulado pelo Padre Manoel 
Luiz Vit, Princip. Theod. lib. 1. cap. 
26. n. 339. & liv. 3. cap. 16. n. 197. 
vir. notre Societatis eruditiffumus , O' in 
Aiftoricis monumentis. apprime verfatus. 
Bib. Societ. pag. 255. col. 2. Franco 
Annal. S. J. in Lujtan. pag. 524. Q. 
12. Eminuit in litteris Latinis. facra & 
profana eloquentia. ena Imag. da virtud 
em o Colleg. de Coinib. Tom. 2. pag. 
617. D. Francifco Manoel Cart. dos AA. 
= Portuguezes. Compoz. 
— Sermaô feito no Collegio de Santo An. 
tab com o Santifimo Expofto pelo bom fu- 
cefo das Armas, e jornada del Rey ao 
“Alentejo. Lisboa por Domingos Lopes 
Roza. 1643. 4. | 

Oratio in Exequiis Sanctiffint Urbani 
VIII. Pontificis Maximi quas Illufrif- 
fimus, & Reverendifimus Dominus. Hi- 
 eronimus Batagiinus Lufitanie V icecol- 
lector celebravit in A ucuftiffnmo Lauretane 
Virginis Templo Olvfipene 27. die Sep- 
. tembris anni 1644. Ulyílipone apud Do- 
minicum Lopes Roza. 1644. fol. 

Oratio aniverfaria in folemni juramen- 
to pro immaculata Magne Matris Con. 


ceptione a Regio. O Academico Colle- 


gio Ulyfiponenfi S. J. rite infaurato co; 
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dem die 25. Martii quo anno Juperiorá 
1646. fuit inftitutum à triplici Regni Or. 
dine in Comitiis regalibus. Ulyflipone apud 
Laurentium de Anvers. 1647. fol. 

- Maufoleum Maieffatis Joannis IV. 
Augufifimi Regis Lufitanorum , € vite, 
& obitus compendium. Ulyílipone ex Of- 
ficiua Craesbeekiana 1657. 4. Confta de 
varios elogios de eftilo Lapidario. 

Collegium Conmbricenfe Lugdunenfi 
pro acerbo funere P. Francifci de Men- 
doça. He huma larga Elegia , e no 
fim hum Epitafo, que fahio impreffo 
com outros Veríos a efte affumpto de 
que foy Colle&or o Padre Francifco 
Machado, no principio do V iridarium 
Sacre, & profane eruditionis P. Fran- 
cifci de Mendoça Lugduni apud Jaco- 
bum Cardon. 1652. fol. cuja obra fendo 
entregue ao feu cuidado a reduzio à for- 
ma com que foy impreífa como efcrevem 
Joaó Soares de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit F. n. 53. e Franco Annal. S.J. 
in Luft. pag. 324. Q. 12. 

Elegia in Laudem Michaelis de Rey- 
nofo, & Ludovici ejus filii. Sahio impref- 
fa ao principio das Obfervagoeus Prac 
ticas do mefmo Reynofo. Ulyífipone 
apud Petrum Craesbeeck. 1625. fol. 

Phenix Lufitanus videlicet Alphonfus 
Luftanie Infans Sereniftmus redivivus, 
cum Infans vita periclitaretur : in quo 
O' preces publice , I Princeps inftrui- 
tur quinquaginta duobus Elogis optimis. 
M. S- 4. Confervafe na Livraria do Car- 
deal de Souza, que hoje he do Excel- 
lentiffimo Duque de Lafoens. 


"FRANCISCO DA MADRE DE 
DEOS naceo no lugar de Condcixa que 
difta duas legoas de Coimbra, e na Uni- 
verfidade defta Cidade fe appiicouas le- 
tras humanas em que fabio infigne Lati- 
no, e excellente Poeta. Foy admitido 
à Congregagaó dos Conegos Seculares 
do Evangelifta onde acabado o Novicia- 
do eftudou no Collegio Conimbricenfe 


 asfciencias mayoresem que fez tantos pro- 


greflos, que recebendo as infignias dou- 
toraes na Faculdade da Theologia a dic- 
tou por muitos annos aos feus dometli- - 
cos. Por varias vezes fe oppoz às Cadei- 
ras da Univerfidade com mayor mere- 

cimento 
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cimento, que fortuna, e conhecendo 
naó fer vontade de Deos feguir aquelle 
genero de vida feretirou para o Con- 
vento de S. Joad de Xabregas fituado 
nos fuburbios de Lisboa a tratar da 
SalvaçaO das Almas. Neíle retiro era 
fümmamente procurado da Nobreza do 
Reyno bufcando nas fuas refolugoens , e 


confelhos tranquilidade para as fuas con- 


ciencias. Em atengao aos feus mereci- 
mentos o nomeou EIR ey D. Joao o IV. 
Bipo de Macao, de cuja dignidade fe 
efcuzou pelo numero dos annos , que 
contava, e muito mais das enfermidades 
que padecia, atè que confumido de hu- 
ma febre partio a ver ocularmente o di- 
vino objeto , que neíta vida tinha pela 
fua efpeculacaó comtemplado acabando 
pilllimamente a 25. de Fevereiro de 1658. 
Compoz ` | E 

In Primam Partem D. Thome- fol.3. 
Tom. Efta obra fe conferva no Conven: 
to de Santo Eloy de Lisboa da qual fal- 
lando o Padre Francifco de Santa Ma- 
ria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 4. cap. 
33. diz que na pureza da doutrina , nofe- 
ledo, e bem fundado das opinioens, na 
profunda intelligencia das . dificuldades, 
na Jubtilexa dos argumentos, na madura 
Joluçao das duvidas, na coherencia das 
Jentenças, na erudiçao univerfal- dos Pa- 
dres, e Autores, na clareza, € felici- 
dade do efilo , na agudeza do engenho , 
na profundidade do juizo na8 cedem a outra 
alguma-obra defe genero, e fao verda- 
na dignas da luz, e immortali- 
ade. Z2 E 


Fr. FRANCISCO DA MADRE DE 
DEOS natural da Villa de Caítello de 
Vide do Bifpado de Portalegre na Provin- 
cia do Alentejo onde naceo a 1$. de A- 
gofo de 1675. fendo filho de Andre da 
Fonfeca Ferreira , e Anna Gil. Inftruido 
nos preceitos da Gramatica latina profef- 
fou o Serafico Habito da Terceira Ordem 
da Penitencia no Convento de N. Senho- 
ra do Deflerro do lugar de Monchique 
no Reyno do Algarve a 5. de Agolto de 
1693. Depois de eftudar as fciencias ef- 
cholalicas foy Miniftro de varios Con- 
ventos , e Confeffor das Religiofas do 


Convento de Sà junto da Villa de Aveiro fe Reyno pr2gado na Sè de Lisboa a 6. 


cujos lugares adminifttou com prudencia, 
e vigilancia. Traduzio da lingua Latina 
em a materna. | 
' Erotemata Ecclefíaftica que compoz 
Joað Clericato Vigario Geral de Padua, 
e lhe acrecentou as 79. propofiçoens de 
Miguel Bayo. condenadas por S. Pio V. 
no primeiro de Outubro de 1567. as 68, 
de Miguel de Molinos condenadas por 
Innocencio XI. a 28. de Agofto de 1687. 
as 23. extrahidas do livro intitulado Exa 
plication des Maximes des Saints, Cc. 
condenadas por Innocencio XII. a 12. de 
Março de 1699. e ultimamente as 101. de 
Quefnel condenadas por Clemente XI. a 
8. de Setembro de 1713. Traduzio de Ita- 
liano em Portuguez a obra feguinte que 
he do meímo Clericato que tem por ti- 
tulo. 

Le Spighe raccolte ; cioe: Annotafioni 
erudite, O eruditione notate nella lettura 


delle facre,e profane H i/trerie delle vire de 


Santi , e Sante, e de molti altri libri di 
dotiffimi Homini. E E 


Fr. FRANCISCO DA MAYA nas 
tural da auguíta Cidade de Braga onde 
educado com os virtuofos documentos 
de feus Pays Antonio da Maya , e Maria 
de Medeiros deixou o Mundo , e abraçou 
o Inftituto de Eremita de Sãto Agoftinho 
o qual profeflou no Real Convento de 
N. Senhora da Graça de Lisboa a 27. de 
Mayo de 1607. Dictou as fciencias feve- 
ras aos feus domefticos, atè que jubilou 
na Sagrada Theologia. Mereceo gran- 
des applaufos pelo talento que tinha para 
o Puipito de que deixou por irrefragavel 
teftemunha a obra feguinte , que muito 
louva Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. 
Litter. lit. E. n. 55. | 

Sermaô nas Exequias do Ilyfriffano ; 
e Reverendiffimo Senhor D. Affonfo Fur- 
tado de Mendoça Deas , que foy da Sè 
Metropolitana de Lisboa, Reytor da U- 
niverfidade de Coimbra, Confelheiro Ec- 
clefiaftico do Supremo Confelho deha Coroa 
em Caftella , Prefidente da Mefa da Con- 
ciencia , e Ordens , Bifpo da Guarda, Bif- 
po Conde, Arcebifpo, e Senhor de Bra- 
ga, Primaz de Efpanha , e ultimamente 
«Arcebifpo de Lisboa, e Governador de- 


de 
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de Julhode 1631. Lisboa por Pedro Cra- 
esbeeck. 1631. 4. — —— Ls 


FRANCISCO MANOEL DE 


BRITO MASCARENHAS natural 


da Villa de Setubal onde recebeo a graça 
bautifmal na Parochial Igreja de S. Ju- 
liaó a 11. de Novembro de 1706. fendo 
filho do Alferes Jozé Teixeira de Carva- 
lho , e D. Catherina Jozefa Mafcarenhas. 
Inftruido nos preceitos da Gramatica La- 
tina cultivou a Poefia para que o inclina- 
|. va o genio fendo produçoens da fua Mu- 
fa nað fomente humas Decimas em ap- 
 plaufo do livro intitulado Brados do De- 
Jengano contra o fono do efquecimento 
compofto pela Madre Magdalena da Glo- 
ria Religiofa no Convento da Efperanga 
de Lisboa, e hum Romance Heroico em 
louvor da Academia Singular, e Univer- 
Jal compofta por Fr. Jozé de Jefus Ma- 
ria da Provincia da Arrabida , que fahio 
impre(fa. Lisboa por Pedro Ferreira 1737. 
fol. porém tres Loas compofta a 1. em 
obfequio do Nacimento de Chrifto. A 2. 
em appiaufo da Profijao de huma Reliofa 
Dominica do Convento de S. Joaõ de Se- 
tubal, e a 3. a 5. Gonçalo, que fe repre- 
fentou no mefmo Convento. 


D. FRANCISCO MANOEL DE 
MELLO Cavalleiro da Ordem Militar 
de Chrifto, e Comendador de Santa Ma- 
ria da Allumpçad do lugar de Efpichel , 
e Oyam, e de Santa Maria do Hofpital , 
e S. Simaô de Vianna teve por berço a 
Cidade de Lisboa do que elle repetida- 
mente fe jacta em muitas partes das fuas 
obras, onde naceo a 23. de Novembro 
confagrado à memoria do Summo Ponti- 
fice S. Clemente do anno de 1611. e por 
Pays a D. Luiz de Mello, e D. Maria de 
Toledo de Maguellos filha de Eernardo 
Carrilho de Maçuellos Gentil-Homem de 
boca do Cardeal Alberto, e Alcaide mor 
de Alcala de Henares, e de fua mulher 
D. Izabel Correa de Leaó. A natureza 
o dotou de taó anticipada comprehenfad 
para as fciencias , que na idade de dez an- 
nos fe diftinguio entre todos os feus Con- 
difcipulos em o Collegio de Santo Antaô, 
quando ouvio Rhetorica , e letras huma- 


nas ditadas pelo P.. Balthezar Telles 
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igualmente perito nas efpeculaçoens da 
Filofofia, e Theologia, como em todo 
o genero de erudiçað fagrada , e profana. 
No tempo , que contava defefete annos 
de idade fuccedeo a intempeftiva morte 
de feu Pay, e preferindo a paleftra de 
Bellona à de Minerva aflentou praça de 
Soldado , em cujo nobre exercicio foraó 
o mar, e a terra os theatros em que deu 
claros argumentos de valor heroico, e 
animo deftemido. Foy hum dos celebres 
Aventureiros, que efcapou do fatal nau- 
fragio qne padeceo a Armada Real em a 
Corunha no anno de 1627. de que era 
General D. Manoel de Menezes, para a 
qual tinha aliftado grande numero de Sol- 
dados das Comarcas de Elvas , Porto, 
Pinhel , Miranda, e Moncorvo. No con- 
flio da Armada Caftelhana de que era 
General D. Antonio de Oquendo no an- 
no de 1639. contra a de Inglaterra gover- 
nada pelo General Tromp occupou o lu. 
gar de Meftre de Campo de hum Terço 
compofíto de mil cento e fetenta Praças. 
As Campanhas de Flandes , e Catalunha 
foraô teftemunhas da fua difciplina mili- 
tar, ou fofile obedecendo como Soldado, 
ou mandando como Official. Igual era o 
valor do animo à prudencia do juizo com- 
petindo no feu talento com gloriofa emu- 
Jlaçad as maximas politicas com as inf- 
trucções militares. Para ferenar a pertur- 
baçaô , que em Madrid tinhaó caufado os 
tumultos da Cidade de Evora no anno de 
1638. o mandou por feu Agente àquella 
Corte o Sereniflimo Duque de Bragança 
D. Joað cuja incumbencia exercitou com 
tanta fagacidade , que o elegeo o Conde 
Duque por companheiro do Conde de Li- 
nhares D. Miguel de Noronha para que 
fofle a Evora informaríe dos authores do 
tumulto prometendo-lhes da parte do feu 


“Soberano perdað de tað enorme delicto 


muito mais injuriofo a huma Naçaô qual 
era a Portugueza, que nunca faltara à fé 
prometida, porém como defta negocia- 
çað fe nað concluiffe o fim pertendido, 
voltou a Madrid onde padeceo com inal- 
teravel conftancia a prizaó de quatro me- 
zes a que injuftamente o condenou o mi- 
niflerio de Caftella. Ao tempo que mili- 
tava em Flandes com o pofto de Meftre 
de Campo como foffe de genio muito 

| briofo, 
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bitofo , nað diffimulou huma acgaó que 


Ihe fez peíloa de grande authoridade , de 

e refultariað perniciofas confequencias 
eas nað atalhara prudentemente -o Car- 
deal Infante D. Fernando Governador da- 
quelles Eftados mandando-o a Alemanha 
a negocio de grave importancia o que 
nað executou impedido de huma enfermi- 
dade. Eltando deftinado para Governa- 
dor de Bayona fe acendeo com tal furor a 
guerra de Catalunha, que paffou a Bif- 
caya para affilir ao Marquez de los Veles 
que mandava. o exercito Caftelhano onde 
continuou atè que foy acclamado Princi- 

e deta Monarchia o Sereniffimo D.Joað 
o IV. e depois de difcorrer por Inglater- 


ra, € Olanda fe reftituhio à Patria, na qual. 


experimentou fataes calamidades maqui- 
nadas pela malevolencia dos feus emulos, 


fendo a mayor a falfidade com que foy - 


culpado no affaffimo de Francifco Cardo» 
fo de que refuitou eftar prezo na Torre 
Velha pelo largo efpago de nove annos. 
Para juftificar a fua innocencia efcreveo 
hum Memorial à Mageftade delRey D. 
Joaô o IV. com razoens tað concluden- 
tes que evidentemente moftravað nað ter 
fido reo do crime que lhe imputavaó me- 
recendo em atençaôd do que relatava fer 
abfoluto da menor condenagao , e refti- 
tuhido à fua liberdade. Patrocinou tað 
juta .caufa a foberana authoridade del- 
Rey Chriflianiffimo Luiz XIII. fignifi- 
cando a ElR ey D. Joaó o IV. por huma 
carta efcrita em Pariz a 6. de Novembro 


de 1648. o feu empenho com eflas pala- 
vas. D. Francifco de Mello Vafallo. 


de V. Mageftade , e que de prezen- 
te efa prezo na Torre Velha de Lisboa 
por caufa de huma falfa acufaga? , que lhe 
Joy levantada por feus inimigos , os quaes 
aproveitando fe da fua retengao com efeu- 
tecer mamfeftamente a verdade acertarao 
de maneira , que por effe refpeito elle foy 
condenado a fervir a V. M ageftade na 
India. Mas por quanto he Fidalgo de me- 
Fecimento, e que os ferviços , que nos fez 
em noffos exercitos nos convida a compa- 
decermo-nos da defgraça , que lhe ha fucce- 
dido eferevemos efa carta a V. M agefa- 
de para lhe rogar com toda a afeiçao que 
nos he poffivel lhe queira conceder a graça 
gue lhe he neceffaria para que elle nað fa- 


tisfaça tal condenação ; &'c. Depois de 


tolerar com paciencia Chrifláa , e confa 
tancia heroica tantas adverfidades fe em- 
barcou para o Brazil onde affiítio algum 
tempo, e voltando a Portugal depoftas as 
armas com que venceo os inimigos eftra- 
nhos, e nunca triunfou dos domeífticos, fe 
applicou com mayor difvelo a continuar; 
e imprimir as fuas obras , que no efpaço 
de trinta e feis annos tinha compofto tað 
diverfas nos affumptos , como copiofas 


em o numero pois excediad o de cem vos. 


lumes. Defde o anno de 1628. atè o de 
1664. gemeraó as Impreffoens com os 
partos de feu fecundo engenho podendo 
eloriar-fe que ao mefmo tempo trabalha- 
vað inceffantemente as de Varefi , Falco, 
Mancini em Roma; a de Boeffat , e Re- 
maus em Leaó de França; a de Joao Ste- 
nop em Londres, e a de Craesbeeck, e 
Oliveira em Lisboa admirando os Leito- 
res em as fuas compofigoens felizmente 
practicados os documentos de Filofofo 
Moral, as maximas de confumado Efta- 
difta , os preceitos de Hiftoriador elegan- 
te, e as agudezas de Poeta fublime. Foy 
inimitavel no eílilo jocoferio, em que 


nunca degenerando em pueril criticou 
fem paixao , e reprehendeo fem ofenfa os 


coftumes do feu tempo temperando com 
tal artificio o rigor da invectiva, que fez 
appetecida a reprehenfao , e deleitofa a 
cenfura. Sendo. acredor dos mayores def 
pachos merecidos pelas acçoens feitas em 
ferviço da Patria nunca alcançou dellas 
a menor remuneragaÓ fatisfazendo-fe 
com a gloria de a merecer , fem a ambi- 
biçaô de a procurar. Nas mayores Cortes 
do mundo conciliou com a fua diícreta 
converfagaó o affecto das principaes pef- 
foas aífim na qualidade , como na fciencia 
que nellas floreciaô,particularmente em a 
Cabeça do mundo , onde como Emporio 
de todas as Faculdades foy fummamente 
venerado do P. Athanafio Kircher Ora- 
culo das difciplinas Mathematicas , Fr. 
Lourenço Brancati de Lauria Corifeo da 
Theologia Efcholaftica, que fobre o Sayal 
Francifcano veítio a Purpura Romana, 


e o noflo infigne Fr. Francifco de Santo - 


Agoftinho Macedo , que naquelle tempo 
illuftrava as Cadeiras. com a doutrina, os 
Pulpitos.com a elegancia, e os Tribunaes. 

com 
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com o confelho. O influxo que teve pa- 
ra a Poefia foy tað cadente, e copiofo, 
que bem moftrou recebera os feus precei- 
tos menos da arte , que da natureza com- 
pondo na idade de 14. annos hum Canto 
de outavas Portuguezas em que celebrou 
a reftauragaó da Bahia em o anno de 1625. 
imitando o eftilo do incomparavel Luiz 
de Camoens. Foy taó excellente Hifto- 
riador, que na imitagaó que obfervou dos 
Curcios , Livios , e Thucidides fez que 
a copia excedeffe muitas vezes a taô ve- 
nerados Originaes affim na elegancia da 
frafe , profundidade do conceito , como 
agudeza da difcrigaó. Fallou com igual 


pureza que expediçao as linguas mais po- 


lidas da Europa explicando a fineza dos 
feus conceitos em qualquer dellas com 
tanta propriedade que parecia nacera em 
Madrid, Pariz, ou Roma. Da Oratoria 
teve tað vafta noticia como da Poefia,de 
que foraô theatros as mais celebres A ca- 
demias que competiad qual o havia de 
ter por Collega fendo em a famofa dos 
Generofos por varias occafioens Prefiden- 


. te, e alcançando em os mayores certames 


litterarios os primeiros premios. Falleceo 
em Lisboa a 15. de Outubro de 1666. e 
nað de 1667. como modernamente efcre- 
ve o P. Souza no Tom. 9. liv. 6. da Hf. 
Geneal. da Caf. Real Portug. Jaz fepul- 
tado no Convento de S.Jozeé de Riba-mar 
de Religiofos Arrabidos. Nunca cafou 
deixando hum filho natural chamado D. 
Jorge Manoel de Mello fiel imitador das 
fuas proezas militares de que deu heroicos 
argumentos na Batalha de Senef em o 
anno de 1674. onde morreo valerofamen- 
te fendo Capitaó de Cavallos. O feu no- 
me exaltaó com elogios poeticos , e hifto- 
ricos diverfos Efcritores, como fao Ni- 
colào Antonio Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
322. col. 2. V irum longiore vita dignum. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
Liter. F. n. 39. Vir ftyli elegantia , five 
ligatam , five folutam orationem defide- 
res, excellens , facilis , & fecundus. Fr. 
Andre de Chrifto Juiz. Hiftor. ao Poem. 
V irginid.de Manoel Barbuda de Vafcon- 
cellos Grande fogeito de noffos tempos , 
bem conhecido, como. applaudido pela mul- 
tidaõ, e excellencia de feus efcritos afim 
em proza ; como em verfo. Cordeiro. H;/. 


Inful. liv. 5. cap. 6. n. 38. 'celeberrimà 
compofitor. D. Antonio Caetano de Sou. 
za Apparato à Hif. Gen. de Portug. pap. 
114. Q. 125. bem conhecido pelas fuas obras 
que imprimio, e outras que deixou, e na 
Hift. Geneal. da Caf. Real Portug. Tom. 
5. liv. 6. pag. 453. cujas obras correm com 
univer/al applaufo dos doutos , e fa huma 
irrefregavel teftemunha da fua erudição y 
e no Tom. 9. liv. 8. pag. 220. de grande 
entendimento cultivado na applicagaó das 
boas letras como o teflificaó as fuas obras 
que correm imprefas , e M. S. com geral 
eflimagaó dos eruditos. Jacinto Cordeiro 


Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 16. 


D. Francifco Manoel pompa gloriofa : 
De las Mufas amparo en fu afifencia 
Puede, folo com mano poderofa 
Reffituirnos faltas de Ju auzencia : 
Que es fu pluma feliz tan deleitoza 
Que mereciendo applaufos fu excellencia 
En fu termino iluftre , y modo urbano 
Le conduze el Laurel por foberano. 
Manoel de Galhegos Templo da Memor. 
liv. 4. Eftanc. 201. 
«As lagrimas de Dido bem choradas 

O D. Francifco Manoel de Mello 

V ivem por voffo canto eternizadas 

Com as que a Aurora efparze en parels 

lelo. 

Ah quam felice efe fogetto fora 

Se como ld chorais , cantais agora. 

P. Antonio dos Reys Enthuf. Poet.n.65. 

TD se.. e. S. Cinclus 

Subnigræ foliis buxi Manuelius Orbè 

Nominis in toto magni , feu verba refol- 
vat, | 

Seu liget, enarrat queribunda voce labo- 
res, 

Quos tulit , expertus fuperá dum vefcitur 
aurá 

Perpetuo fortis ludibria. 

Cathalogo das obras impreffas por ordem 

Chronologica. 

Doze Sonetos por varias acciones en la 
muerte de la Señora D. Ignes de Caftro 
muger del Princepe D. Pedro de Portu- 
gal. Lisboa por Matheus Pinheiro. 
1628. 4. 5 

Politica militar en avizos de Generales 
efcrita al Conde de Liñares Marguez de 
V ifeo Capitan General del mar Oceano 
del Concejo de Eftado de Su Mageflad , y 


Ju 
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fu Genti-H ombre de la Camara. Madrid 

Francifco Martines 1658. 4. e Lis- 
boa por Mathias Pereira da Sylva , ejoad 
Antunes Pedrozo. 1720. 4. 

Declaracion que por el Reyno de Por- 
tugal ofrece el Doctor Geronimo de San- 
ta Cruz a todos los Reynos , y Provincias 
de Europa contra las calumnias publica: 
das por Jus emulos. Lisboa por Antonio 
Craesbecck. de Mello. 1643. 4. 

 Demonftracion que por el Reyno de 

Portugal agora ofrece el Doctor Geroni- 
mo de Santa Cruz a todos los Reynos , e 
Provincias de Europa, y ofrecida contra 
las calumnias publicadas de fus emulos., y 
en favor de las verdades por el tiempo ma- 
nifefadas. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1644. 4. 
. Eco politico refponde em Portugal a la 
voz de Cafilla , y fatisfaze a un papel ano- 
nymo ofrecido al Rey D. Felippe IV. fo- 
bre los intereffes de la Corona Lufitana. 
Lisboa por Paulo Craesbeeck. 1645. 4. 
- Hiftoria de los movimientos , y fepara- 
cion de Cataluña. Lisboa por Pedro 
Craesbeeck. 1645. 4. Sahio com o fupof- 
to nome de Clemente Libertino. Creo 
( efcreve elle na Carta 8. da primeira Cen- 
tuaria dellas ao Doutor Joao Bautifta 
Morelli) no hù perdido nada el libro fal- 
tando le mi nombre , ni mi nombre faltan- 
dole el libro. 

 Manifeo de Portugal. Lisboa por 
Paulo Craesbeeck. 1647. 4. Nelle decla- 
raa deteftavel acçao de Caftella quando 
intentou privar da vida perfidamente ao 
derenfimo Rey D. Joaó o IV. acom- 


panhando a Solemne Prociffao de Corpus. 


Chrifia 17. de Junho de 1647. 

El mayor pequeño , vida, y muerte del 
Serafin humano Francifco de Afis. Lis- 
boa por Manoel da Sylva. 1647. 12. 

E! Fenix de Africa Auguftino Obifpo 
Hyponenfe primera parte. Augufiuno Fi- 
lofo. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 
1648. 12. 

E! Fenix de Africa Auguftino Obifpo 
Hyponenfe.S egunda parte Auguftino San- 
to. Lisboa pelo dito Impreffor 1649. 12. 
Eflas tres obras fahiraó reimpreffas Roma 
por Falco, e Varefi. 1664. 4. com o ti- 
tulo de Segunda parte do 1. Tomo das 
obras Moraes. | ND 


Tom. IL RE 
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Las tres Mufas de Melodino. Lisboa 
na Officina Craesbeeckiana. 1649. 4. Sa- 
hiraó em Leaô de França por Horacio 
Boeffat , e Jorge Remeus. 1665. 4. com 
efte titulo m : 

Obras Metricas , y fegundo Tomo de 
Jus obras. Contienen las tres Mufas , el 


Pantheon , las Mufas Portuguezas , el 
~ tercero Coro de las Mufas. mM 


Pantheon a la immortalidad del nombre 
Itade. Poema Tragico dividido en dos fo- 
ledades. Lisboa por Paulo Craesb. 1650. 
16. 

Melpomene junto ao tumulo da Senhora 


D. Maria de Ataide lamenta fuas mago- 


das faudades nefa Ode. Sahio nas Me- 
mor.Funeb.da dita Senhora. Lisboa na Of- 


. ficina Craesbeeckiana 1650. 4. a fol. 51. 


verf. ! E 
-. Relagaó dos fuccejos da Armada, que 


al ompanhia geral do cômercio expedio 


ao Eftado do Brafil o anno pafado de 1649. 
de que foy Capitao Geral o Conde de Caf- 


tello- Melhor. Lisboa na Officina Craes- 


beeckiana. 1650. 4. fem o feu nome 

` Carta ao Doutor Manoel T hemudo da 
Fonfeca V igario Geral do Arcebifpado 
de Lisboa. Imprefla ao principio das De- 
cifoens do meímo Doutor Themudo. Lis- 
boa por Domingos Lopes Roza. 1650. 
fol. e reimpreffa na 1. parte das Cartas 


Familiares a qual he a 1. da 4. Centuria. 


Roma por Filippe Maria Mancini. 1664. 


4. | 
. Carta de guia de Cazados para que pe- 
lo caminho da Prudencia fe acerte coma 


Caza do defcanfo. Lisboa na Officina 


Craesbeeckiana. 1651. 16. & ibi por Dio- - 


go Soares de Bulhoens. 1670. 16. | 

Epanaphoras de varia hiftreria Portu- 
gueza em cinco Kelagoens de fucceffos per- 
tencentes a efe Reyno, que contem nego- 


cios publicos , políticos , tragicos , amoro- 


Jos , bellicos , triumphantes. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1660. 4 


& ibi por Antonio Craesbeeck. de Mello. 


1676. 4. | 
Ántidoron , ou remuneracion ao Leytor 
defa Hiftoria ( qual he a da Etiopia Alta) 


pelo afecto , pelo reconhecimento da dou~ 


trina , que ao M. R. P. M. Balthezar 


Telles da Companhia de JESUS Provin- 


cial da Provincia Lufitana deve feu mayor 


Aa amigoy 


| 


“que affima fe fez mençaô. 
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amigo , € menor difcipulo D. Francifco 
Manoel. Sahio impreílo no principio da- 
quella Hiftoria. Coimbra por Manoel 
Dias. 1660. fol. 

Obras Morales Tomo primero. Con- 
tiene. Vitoria del hombre fobre el com- 
bate de virtudes , y vicios , triunfo de 
la Filofoha Chrifliana contra la Doctri- 
na Eftoica. Roma por el Falco 1664. 
4. Coníta de nove livros. | 
- Segunda Parte del primer tomo de las 
obras Morales. Roma por Falco, y Va- 
refi 1664. 4. Comprehende as vidas de 
S. Francifco , e Santo Agoflinho , de 
- Primeira Parte das Cartas familiares 
efcritas a varias Peffoas fobre affumptos 
diverfos. Roma por Filippe Maria Man- 
cini 1664. 4. O caracter defta obra defcre- 
ve com elegantes exprefloens o P. Fr. 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo 
na cenfura , que lhe fez dizendo. Dao-fe 
aqui as mãos , o honefto, util , e deleitozo: 


“correm parelha a elegancia , e a proprieda- 


de ; a facilidade , e o decoro: a compoliçaõ, 
e 0 defpejo: a gravidade, e a galantaria: 
avariedade , e a femelhauga. Encontrad- 
fe lendo equivocos graciofos , proverbios 
agradaveis , defcripgoeus apraziveis , ane- 
xins galantes , digrefoens alegres, docu- 
mentos proveitozos. Às palavras fad pro- 
prias ,a fraze lidima, o efiilo corrente. 
Pica com agul:za , remoquea com graça, 
conta fem proluxidade , pede fem importu- 
nação , reprezenta fem biocos , queixafe 
fem melindres. Se olho para a facilidade 
parece natureza, fe para a elegancia pare. 
ce arte , fc para o dezengano parece conf- 
ança. — : | 

- Auto do Fidalgo Aprendiz, farça que 
Je reprefentou a fuas Altezas tirada das 
ebras de D. Francifco Manoel. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1676. 4. 

Aula Politica , Curia militar , Epiftola 
Declamatoria ao Sereniffimo Principe D. 
T heodozio. Lisboa por Mathias Pereira 
da Sylva, eJoad Antunes Pedroza 1720. 


4 | 

— Ápologos Dialogaes. Obra poflhumaa 
mais politica, civil, e galante, que fez 
feu Autor. Lisboa pelos ditos Impreffo- 
res. 1721. 4. Conftaô de quatro Apolo- 
gos, 0 primeiro intitulado Relogios Fal- 


lantes, Interlocutores hum Relogio da 
Cidade , e outro da Aldeya. O fegundo 
Eycritorio Avarento, Interlocutores hum 
Portuguez fino, hum Dobraô Caftelhano, 
hum cruzado moderno, e hum vintem 
Navarro. 3. Vifita das Fontes. Interlo- 
locutores Fonte Velha do rocio. Apollo. 
Fonte nova do Terreiro do Paço, Soldado 


“4. Hofpital das letras, Interlocutores os li- 


vros de Jufo Lypfio , Trajano Bocalini. 
D. Francifcode Quevedo e o Author defta 
obra. 

Tratado da Sciencia da Cabala, ou 
noticia da Arte Cabalifica. Lisboa por 
Bernardo da Cofta de Carvalho Impref- 
for do Sereniffimo Senhor Infante 1724. 
4. Obra pofthuma. 

Cathalogo das obras M. S. 

Theodozio del nombre II. Princepe de 
Bragança Duque fetimo de ju Estado, 
natural feñor de los Portuguezes. Hifo- 
ria propria , y univerfal del Reyno de Por- 
tugal, y fus Conquifiasen Europa , Afri- 
ca, Afia, y America con fuficiente noti- 
cia de los fuceffos del mundo al tiempo de 
la Vida deffe Princepe. Efcrita del Ordem 
del muy alto, y muy poderofo Rey nueftro 
Señor D. Juan el quarto fu hijo , y Pas 
dre de la Patria. Offerecida a Su Ma- 
geftad por D. Francifco Manoel Parte 
primera dividida. Quare? Anno Chriftia-. 
no 1648. O original, que meu Irmaô D. 
Jozé Barboza conferva na fua Sele&ifi- 
ma Livraria, eftava prompto com as li- 
cengas da Inquifiçao paífadas a 28. de 
Março de 1678. para a impreflao. Defta 
obra faz mençad o P. D. Antonio Cae- 
tano de Souza. Hif. Geneal. da Caz. 
Real Portug. Tom. 6. liv. 6. pag. 562. 

J uftificacaó das fuas acçoens ante Deos, 
ante Sua Magefade, e anteo mundo con- 
tra as falfas calumnias impoflas dos feus 
inimigos. He hum Memorial à Magefta- 
de delRey D. Joað o IV. que confta de 
quatro folhas de papel, que lemos. Co- 
meça. Senhor. Os Romanos cuftumavao 
ouvir em feu Senado aos Reos ;entendiao, 
que a Juftificaga? propria de ordinario peri- 
ga napena ,e na voz alheya. Acaba. Io 
conheço , iflo promulgo , ifto protefto fazer. 

Vidas dos Serenifimos Reys de Por- 
tugal illulradas com medalhas. Defta obra 
como já quafi concluida faz mengaó emo 

Memos 
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Memorial precedente, SE 
Arparato Genealogico de los Reys de 


Portugal. Delta obra compofta nó anno 
de^ 1648. faz memoria. na vida :de D. 
Theodozio Duque de Bragança, a-qual 
fahio com os Retratos dos Reys abertos 
em Lisboa por-Lucas V oofterman, e fe 
eflavaó imprimindo em Anveres.:Fallan- 
do o Autor defta obra em huma Carta 
fua elcrita à hum Cavalhero em 8. de 
Dezembro de 1649. cujo original vimos., 
diz. Tenho deffa obra feito dez vidas de 


Principes com Juas memorias p glo 


novo, € elegante. 
Tratado da Potenca. Dedicado. ao 


Serenifimo Eleytor do Imperio Filippe : 


Chriflovaó Arcebifpo de Treveris. Conf 
ta da fegunda Carta da Centuria .5. das 
fuas Cartas F amiliares eícrita a efle Prin- 


ci 
Fxdiliario d de Damiad de Gel midia: 
nado com varias notícias. Cujo original 
conferva o eruditiffimo Joze Freyre Mon- 
&érroyo Mafcarenhas na fua Livraria, e 
delle faz mençad o Padre Souza Appa- 
rat. à Hill. Gen. dà Caza Real — 


pag. 114. À. 125. 
Deferipçao do Brazil intitulada. Pa- 


raizo de Mulatos, Purgatorio. de Brancos, 


e Inferno de Negros. 

Feyrados Annexins. 

Segunda Parte das Epanaptoras de 
Varia Hiftoria. 

Relaciones del Pa Conftava. iui 
fuccéffos do primeiro anno do governo do 
Conde de Linhares em a India. Dedica- 
do ao Duque de Maqueda, e Naxera, a 
cuja intancia compoz efta obra. 

Concordancias Mathematicas. Com- 
poz efla obra quando tinha 17. annos 
de idade, e eltava prompta para a im- 
preffaó , como afirma na Carta affima al- 
legada de 8. de Dezembro de 1649. 

Las fineza$ mal logradas. Novellade- 
dicada a huma Dama chamada Marga- 
tita Luzinda , efcrita na idade de 18. annos 
Anno critito ,e climaterico fe na? da vida, 
da quietaçao dos homens , e taóbem. por fo 
muitas vezes da vida. como elle elcrove 
na referida Carta. —— 

Defculpas del ocio 1. e 2. Pais Poc- 
ig. 

Los Capricfos EA Anaia Difcutfo 
- . Tom. U. 


a huma Dama. definayada em: fua pre- 
zenca , dedicado a D. Manoel de Chf- 


tro feu: grande amigo, o qual depois re - 


citou na Academia, que fe fazia em 


caza de feu Tio D. Agoftinho Manoel 


de Mello ,../ageite ( como elle diz) conhe- 
cido igualmente por faas. partes, e Fra- 


gedia, que-ellas pôde fer lhe grangeaffem. 


Laby rintho de Amor. Comedia | 


Los fecretos bien guardados. Comedia 


De Burlas haze amor veras. Come- 
dia 

- El Domine Lucas. Gomedia burlefca 

El V erano en Sintra. Novela 

Las noches efcuras. Novela ' 

La Dama Negra. à Novela 

Hiftoria General de Portugal , que 
comprehende el peu de la Princeza 
M argar ita. 

Juizio de las bonis à la natura- 
leza. Deu motivo a efte Difcurío o di- 


luvio de fogo, que cahio na Ilha de S. | 


Miguel no anno de 1658. 
Satisfaciones a Sylvio. 


E! Hombre. Deícrevefe o caracter de 


hnm Princepe perfeito. 

Lagrimas de Dido. Poemaheroico de- 
dicado a D. Francifco de Borja Princi- 
pe de Efquilache, que o queria impri- 
mir, fe o Autor lho nað impedifte. 


Elogio ao Senhor Infante D. Duarte . 


Irmaó do Sereniffimo Rey D. Joao o IV. 
quando fegunda vez fe preparava para a 
Jornada de Alemanha. Imitou o elogio do 
grande Joad de Barros feito à Sereniffima 
Infanta D. Maria. 

De la Aflicion , y confortacion. Obra 
muito erudita ornada de Sentenças dos 
Santos Padres, e. Filofofos antigos. 

Triunfo da Verdade. Apologia por 
certo Miniftro falfamente calumniado. 

Memorial de la honra. Dirigico a Fi- 
fine IV. Nelle reprezenta à Nobreza 
a violencia de hnm tributo, que fe lhe 
queria impor no anno de 1652. | 

Memorial ao Conde Duque por parte 
de Diogo Soares Secretario de Eftado. 

Memorias da fua vida efcritas na anno 
de 1641. quando. eltava qua em Ma- 
drid. 

Verdades pintadas, e efcritas. . Gon£ 


. tava. de cem Emprezas moraes dibuxa- 


das pela fua mað, e illuflradas com dif 
Aa ii . curfos. 
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curfos. Áo tempo que eftava compondo 
efta obra lhe chegou às mãos olivro das 
Emprezas Politicas , e moraes de D. Dio- 
go de Saavedra, e nellas achou quator- 


ze com o mefmo corpo, e letra, e al- 


legoria fem nunca fe ter comunicado com 
aquelle infigne Politico. 

Punto en boca. InveQtva jocofa con- 
tra Calella | 

La Impofible Tragedia Caftelhana 
imitando o eftillo de Joaó Bautifta Gua- 
rino. 

Officio de S. Joao Bautifta. Com hym- 


nos , refponíorios , e Oracoens publicado 


“com o fupofto nome de Innocencio da 


Paixaó. | 

Canto de' Babilonia. Parafraze do 
Píalm. Super Flumina Babilonis. Em co- 
plas Portuguezas. p 

Difcurfo acercados inimigos ;que o ve- 
xavaó tomando por argumento as palavras 
da David oderunt me gratis. Dedicado a 
D. Rodrigo da Cunha. 

O invifivel Concelheiro. Difcurío politico. 

Mare de Rofas. Inveêtiva contra hum 
livro poetico. 

Relaçao Hiforia das Alteraçoens de 
Evora. 

Cartas de la Razon. Ydea politica. Fal. 
lando deíta obra na Carta referida , diz. 
Je Deos for Jervido de mo deixar acabar 
felicemente efpero feja a honra , e meta 
de todos os meos efcritos. 

Commentarios ao livro da Providencia 
de Senéca. | 

El Chriftiano Alexandro. Hiftoria Po- 
litica de Jorge Caftrioto Principe, e 
Reftaurador de Albania. 

EJfpiritos moraes. Difcurfos fobre as 
Domingas de Quarefma. Dedicado a D. 
Fernando de Andrade , e Sotto-mayor 
Arcebifpo de Burgos, e depois de Saô- 
Tiago. | 

Difcurfo moral, e politico fobre overfo 
9. do Pfalmo 18. | 

Homilia {obre as palavras. Mifit He- 
rodes Rex. 
= Defenfa unrverfal defe Reyno em que 

Je propoem todos os meyos practicos para 
evitar todos os perigos , que nelle pode 
haver cauzados por mar, eterra. 

. Do modo de empregar na guerraa Fi. 
dalguia. — | | 
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 Difcurfo Jobre a interprefa de Badai 
Jós. u n 

Da Fortificagaó das Praças. — 

Das Precedencias das Nagoens. Deu 
materia a efte difícurío quererem as nãos 


“da Coroa de Inglaterra preceder às mer. 


cantes de Olanda em o Porto de Lis. 
boa. 
Do modo de fervir dos Reformados. 
Difcurfo Jobre o Officio de Marichal 
do Reyno. 
- Difcurfo fobre as competencias dos Of: 
Acios da Caza Real. | 
Memorial dos Moradores da Capita- 
nia de Pernambuco. 
. Relagaó do Nacimento do Infante D; 
Pedro. | 
Relaçao do Sitio de Olivença. 
Relaçao da Vitoria, que alcangarao 
os Portuguezes dos Olandezes em os Ga- 
rarapes. 
— Annotaçoens às Sentenças do Conde de 
V imiofo. 
Ancias de Dalifo. Poema, que confta 
de verfo e proza. 
Annotaciones a las Epiftolas de Fran- 
cifco de Sà. | 
- Hiftreria de los Infantes. 
El Cezar de ambos mundos. 
E! Daniel perfeguido. 
Modo de emplear la Nobleza. 
Politica Familiar. 
Curia Politica. 
Manifiefto de los Palatinos. 
Segunda Parte das Cartas Familiares. 
Tratado das infignias militares. 
Diario del Brazil. 
Itinerario da Europa 1. e 2. Parte. 
De outras muitas obras affim Politi- 
cas, hiftoricas , como Metricas fe pode 
ver O cathalogo impreffo ao principio 
da 1º Parte das obras Moraeso qual eftà 
dividido por fuas claffes,das quaes algumas 
jà eftaô imprelfas. 


D. FRANCISCO MANOEL DE 
MELLO. Naceo na Villa de Tana fitua- 
da na Ilha de Salfete diftante quatro le- 
goas da Cidade de Baçaim em a Índia 
Oriental fendo filho natural de D. Jero- 


. nymo Manoel de Mello General da Ar- 


mada de alto bordo daquelle Eftado , e 
de Maria de Sequeira. Para herdar os. 
Morga- 
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Motgados de feus Tios D. Francifco 


de Mello, Embaxador , que fora aos Ef- 


tados de Olanda , e D. Maria de Portu- 
gal fua Irmãa Condeffa de Penalva paf. 
fou da India a efte Reyno, onde foy Al- 
cayde mór de Lamego , Commendador 


de S. Martinho de Ranhados na Ordem. 
de Chrito, Donatario dos Reguengos de: 


Folhadal, e Purames na Comarca de 
"Vifeu, e Senhor do Morgado da Ribei- 
rinha na Ilha de S. Miguel. Ocupou os 
honorificos poftos de Capitaó de mar, e 


guerra das Nàos defta Coroa , e de Mef- 


tre de Campo de Infantaria, e General 
de Batalha na guerra , que Portugal 
moveo fobre a fuceffaó de Efpanha. Foy 
dotado de juizo agudo , difcriçao natu- 
ral, fraze elegante , e converfaçao agra- 
davel, que fendo muitas vezes jovial fem- 
pre era judiciofa. Praticou com felicida- 


de os preceitos da Poefia affim heroica. 


como Lyrica alcançando merecidos ap- 
plauzos nas mais celebres Academias 
de que foy eftimavel alumno, ou foffe 
pela fublime afluencia dos verfos, ou 
pela eloquente copia dos feus diícuríos. 
Falleceo em Lisboa a 13. de Margo de 
1719. Nad foy cazado deixando. de D. 
Apollonia de Miranda filha de Pafchoal 
Gomez de Faro, e Catherina de Mi- 
randa a D. Pedro Manoel de Mello, 
que fendo legitimado herdou a fua caza, 
e fe defpozou com D. Anna Victoria de 
Caftro filha de Julio de Mello de Caf. 
tro, e D. Barbara Jozefa de Bragança 
Cortereal; e a D. Leonor Thomazia de 


Portugal Religiofa no Mofteiro de Odi- 


vellas havida em outra May. Das Poezi- 
às, que deixou compoftas fe podia for- 


mar hum volume de jufta grandeza que. 


fe confervad em poder dos eruditos , e 
fomente fe fez publico o difcurfo feguin- 
tt recitado na Academia Portugueza 
infituida em Caza do Excellentiffimo 
Conde da Ericeira D. Francifco Xavier 
de Menezes onde era Meftre, e lia os 
Elogios das Matronas Portuguezas. 
Licaó Academica em que compara as 
virtudes da Serenifima Princeza Santa 
Joanna com as da Senhora Soror D. Lui- 
za Maria de S. Jozè Religiofa no Con- 


vento da Madre de Deos extramuros de. 


Lisboa filha dos Excellentifimos Condes 


do Afumar. Lisboa por Antonio Ifidoro 


da Fonfeca. 1737. 4. 


P. FRANCISCO DE SANTA 
MARIA naceo em Lisboa a 11. de De: 
zembro de 1655. onde foy vigilantemen- 
te educado por feus Pays o Capitað 
Manoel Correa Cavalleiro Fidalgo da 
Caza delRey , e profeffo em a Militar 
Ordem de Chrifto , e de D. Maria da 
Sylva de Azevedo. No Collegio patrio 
de Santo Antaô fe applicou ao eftudo 


da lingua Latina, e Humanidades , e 


como era dotado de comprehengaó gran- 
de, e rara habilidade fe adiantou tað breve- 
mente a todos os feus condifcipulos , que 


intentaraó os Meftres , que paffafle da Aus 


la para o Noviciado, e de diícipulo para 
companheiro cujo defignio fe executou 
recebendo a Roupeta de Jefuita em Lis- 
boa. Efta acgao poíto que virtuofa como 


foy executada fem a faculdade de feus 


Pays,queoamavaó terniffimamente, appli- 


caraó todas as diligencias para qne fe ref- 


tituiffe a fua Caza, e tantas forað asla- 


grimas, que continuamente derramava 


fua Máy na Igreja do Noviciado , que 


compadecidos os Religiofos lhe permiti- 


rað, que fahifle da fua companhia em 
que affitio poucos mezes. Confiderando, 
que nað era decorofo ao feu nome appa- 
recer publicamente fem habito regular 
fupplicou a feus Pays, que lhe permitif 
fem voltar para onde fahira , ou abraçar 
o Inftituto de outra Sagrada. Religiaõ. 
A tað juflificada propofta condefcende- 
rað os Pays deixando livre ao filho a elei- 
çao do Inftituto, que havia obfervar. Per- 
plexo na refolucao lhe fuccedeo, que 
metendo a maó debaixo do travifleiro da 
cama em que dormia: achou huma ef 
tampa em que eftava retratado o Venera- 
vel P. Antonio da Conceigaó immortal 
credito da Congregagaó de S. Joao Evan- 
gelifta affim por fuas heroicas virtudes, co- 
mo eftupendos milagres , e entendeo, que 


aquelle acaío era myfteriofo, e como tal. 


deftinado por mais alta Providencia para 
receber a murga de tað florentifffra Con- 


gregaçao o que executou no famofo Con-. 
vento de S. Bento de Xabregas. Depois 


de cumprir as obrigagoens de perfeito 
Noviço paffou a eftudar as fciencias fe- 
veras 


am Manter CREME mA 
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veras no Cellegio de Coimbra, nas quaes 
. foy admirado o fea talento aprendendo- 
as, Ou enfinandoas , podendo virtuofa- 
mente gloriarfe , que ferido doze os dif- 


cipulos do feu magiflerio , outo forað 


Meflres, e quatro fe laurearaó com as in- 
fignias doutoraes na Univeríidade de Co- 


imbra ,dos quaes hum que foy o P. Ma- 


noel de Saô- Tiago fubio na mefma Uni- 
verfidade a fer Cadhedratiep da Cadeira 


de Eíçoro:; de que tomou poffe a 4. de 


“Julho de 1718. Eleito Chronifta Geral 
da fua Congregagaó dezempenhou abun- 
dantemente as leys de Hittoriador affim 
na elegancia do éltilo,, como na verdade 
da narração. Foy hum:dos celebres Prè- 
gadores do fea tempo-merecendo por ve“ 
zes repetidas os appladzos das Magefta- 
des de D. Pedro II. e da Senhora D. 
Catherina Rainha de Graà Bretanha qua- 
do o ouviad nas fuas Reaes Capellas. 


Nefte. Evangelico minifterio moftrou a 


fua grande promptidaõ prégando em mui- 
tas Occazioens repentinamente com tan- 


to acerto como fe fora por muito tem-. 


po meditado o que dizia. Na foy me- 
nos feliz na Poefia que practicou nos fe- 
us.primeiros annos cem peüio tað jo- 


vial, que podia competir com os Vahi- 
e os Canceres de Caf- 
tella porémjulgando prudentemente que 


as de Portugal , 


efle genero de " compofi 36 era alheyo da 
modeflia relipiofa nunca confentio , que 
fe divuleaffe + com o feu nome o menor 
parto da (ua fecunda Mufa. Da fua fei- 
encia Theologica fao illuftres Pancgyrif- 
tas O Tribunal do Santo Officio, de que 
foy pelo efpago de trinta annos Qualif- 
cador, e a Meza da Conciencia fendo 


Examinador das Tres Ordens Militares. 


Da fua charidade para os pobres foy thea- 
tro o Hofpital Real das Caldas quando 
foy feu Provedor , e ultimamente da fua 
prudeúcia , e benignidade ferá ererna acla- 
madora a fua Congregação, quando foy 
Reytor do Convento de Santo Eloy de 
Lisboa, e Geral de toda a Congregagaó. 
Humildemente agradeceo , e heroicamen- 
te regeitou o Biípado de Macão em o 
“qual no anno de: 1692. foy nomeado por 
EIRey D. Pedro II. Avizado pela gra- 
vidade de huma doença de que era che- 
gada a ultima hora fe preparou com actos 
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de.fervorofa contriçaO, e recebidos vq 


“Sacramentos entre. 05 Suaviffimos nomes 


de JESUS, e. Maria , que - pronunciou 
atè o ultimo alento , paffou de mortal a 
eterno em fabbado 3. de Novembro de 
1713. no Convento de S. Eloy de Lis. 
boa, quando contava 59. annos dez mezes 
e $. dias de idade, e 42. annos 6. me- 
zes e 7. diás de Conego Secular do E- 
vangelifta. At fua memoria dedicou hum * 
Elogio efcrito com elegante penna Ma- 
nos da Cunha de Andrade Cavalleiro 
Profeffo da Ordem de Chrifto , e Bacha- 
rel na Faculdade de Leys que id im- 
prelo no anno de 1739. Compoz  . 
Sermaó de Nofa Senhora do V alle em 
o Real Convento de Santo Eloy a 8 de 
Setembro de 1679. Lisboa por- F rancif- 


“co Villela 1680. 4. 


Sermaó da quinta quarta feira de Qua- 
refma na Capella Real da Univerfidade 
de Coimbra. Coimbra por Joze Ferreira 


 Impreffor da Univerfidade- 1685. 4. 


 6ermaó da Primeira Qutava de Paf- 
choa. Coimbra por vid Rodrigues 
de Almeyda 1685. 4. 

Sermaó da Vifitaçao de N offa Senhora 


na Dominga 6. pof Pentecoften em a 


Santa Caza da Mifericordia de Lisboa a 

2. de Julho de 1684. Coimbra por Mano- 

el Rodrigues de Almeyda 1685... 
Sermoens Varios 1. Tomo Lisboa por 

Manoel Lopes Ferreira 1689. 4. 

2. Tomo ibi pelo dito Impreffor 


1694. 4. 


e e e v 9 f£ 


1698. 4. 


3. Tomo ibi "m dito Impreffor 


—" 4. Tomo ibi r na Officina da Con- 
oregagaó do Oratorio 1738. 4. 

T s. Tomo ibi na dita Officina 
1738. 4. Eftes dous ultimos fahiraó pof- 
tumos. 

- Serma Gratulatorio, e Paregyrico 
pregado na Capella Real em que na mef- 
ma Capella fe celebra a Fefta dos Reys. 
Lisboa por Manoel, e Joze Lopes Fer- 
reira 1709. 4. 

Serma? do Auto da F è , que fe cele- 
e na Praga do Rocio defla Cidade de 
Lisboa junto dos Paços da luquifgaó 
anno de 1706. Lisboa pelos ditos Impret- 
Ores. 1706. 4. 

I Edo Veneziana Vida de S. Lou 


renço 
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renço Jufiiniano. Lisboa por Filippe Vil- 
Tela. 1677. 4- | E = 
“Jacinto Portuguez V ida do V en. P. 
Antonio da Conçeiçao ibi pelo dito Im- 
picllor. 1677. 4: TS 
. Aguia do É mpireo. Excellencias do Dif- 
cipuio amado em compendiofo paneg yrico. 
Lisboa por Miguel Manefcal 1687. 4. 
Sahio tradufida em Caftelhano por Fr. 
Joaó Tulamanco da Ordem Militar da 
Mercè. Madrid. 1735. 8. | 

O Ceo aberto na terra. Hifforia das 
Sagradas Congregagoens dos Conegos Se- 
culares de à. Jorge em Algade Veneza, 
e de S. Joaô Evangelita em Portugal. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1697. 


fol. | 
Juha defenfa em tres fatisfacoens Apo- 

logeticas a outras tantas invectivas com 
gue o muito Reverendo P. Mefire Fr. Ma- 
noel dos Santos Monge Profejo no Real 
Mofteiro de Alcobaça, Mejtre em Theo- 
logi , e Chronifta Geral da Ordem de S. 
Bernardo Jahio à luz no feu livro intitu- 
lado Alcobaça Illufrada contra a Chro- 
nica da Congregação do Evangelia. Lis- 
“boa por Jozè Lopes Ferreira 1711. 4. 

. Amo Hifterico Diario Portuguez , no- 
tcia abreviada das Pefjoas grandes ,e cou- 
sas notaueis de Portugal. &c. Tom 1. 
Lisboa pelo mefmo Impreflor 1714. fol. 
Comprehende os mezes de Janeiro Fe- 
vereiro, e Março. 

- Infrucçao, e Directorio para os Exa- 
minadores , e Examinados de todos os graos 
de Ordens, Oficios , e Miniflerios da 
Igreja com o precifo , e effencial , que de- 
Wa3 faber , e fer preguntados em feus exa- 
mes. fo. M. S. Naô ficou completo. 


Fr. FRANCISCO DE SANTA MA- 
RIA Ulyffiponenfe filho de Antonio da 
Sylva, e Joanna Baptifta. Profeífou o Inf- 
tituto dos Eremitas Auguftinianos no R e- 
al Convento de Noffa Senhora da Gra- 
ça da fua Patria a 9. de Dezembro de 1696. 
À fumma agudeza com que aprendeo as 
fciencias efcholafticas deo certas efperan- 
ças, de que.as havia dictar com igual ap- 
Plauzo aos feus domeflicos até jubilarem 
à Sagrada Theologia. Depois de ter fido 
Reytor do Collegio de Coimbra no anno 
de 1728. e Definidor em 1737. foy ele- 


vado ao lugar de Provinciala 7. de Mayo 
de 1740. em cujo governo manifeftou a 
prudencia do talento unida com affabi- 
lidade do genio. Entre os eftudos ame- 
nos da Poefia Latina , e letras humanas, 
como entre os feveros da Filofofia , e 
Theologia fempre cultivou a liçao da Hif- 
toria Ecclefiaftica em que he muito verfa- 
do, principalmente em as antiguidades, e 
privilegios da fua Ord& Eremitica. Em feu 
applauzo dedicou o P. D. Manoel Caetano 
de Souza o feguinte elogio na Exped. Hifp. 
S. Jacob. Part. 3. Se&. 1. Affert. 48. Q. 
1319. V ir doctiffimus , ut pote qui eK toti- 
us antiquitatis Ecclefiaftice peritifimus , 
ut preteream Romani Sermonis , Latine 
que Poefeos elegantiam, O ubertatem, 
qua mirifice preftat. Compoz 

Sermaó do Defagravo do Santifimo Sa- 
cramento , que no folemne Triduo celebra 
todos os annos no mez de Janeiro a Real 
Mageftade defes Reynos com a Nobreza 
mais qualificada em fatisfaçao do defaca- 
to, que fe fez ao mefmo Sacramento na 
Igreja de Santa Engracia pregado no 
Terceiro dia do Triduo do anno de 1711. 
Lisboa por Miguel Maneícal 1711. 4. 

Epigrammas , e outros V erfos Latinos 
em louvor do Sermaó da Conceiga prè- 


gado por Fr. Manoel de S. Carlos. Lis- 


boa por Manoel Lopes Ferreira 1699. e 


no Panegyrico Funeral de Fr. Filippe 
de Tavora Balio de Lefa. Lisboa por 
Paíchoal da Sylva. 1711. 4. E 
Novas Notas da Analyfis Benedicti- 
na. Madrid por Bernardo Peralta 1734. 
fol. | | | 
Memorial das Moedas de ouro, prata, 
€ cobre, que fe tem lavrado nefe nofo 
Reyno de Portugal defde o feu principio 
ate oprezente. Sahio no Tom. 4. da Hif. 
Gen. da Caza Real Portug. compofta 
pelo P. D. Antonio Caetano de Souza. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva Im- 
preffor da Academia Real 1738. 4. def 


de pag. 259. atè 282. 


Apologia H ifferiea , e critica fobre os 
milaerofos ofos de S. Joao Marcos, que 
Je veneraô no feu Hofpital de Braga M.S. 

. Difertaçao Apologetica,H iflorica,Cri- 
tica, e Genealogica da afcendencia fobre- 
millenaria dos Religiofos Eremitas Au- 
gufinianos Portuguezes antecedente. ao 

anno 
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anno de 1400. fol M. S. 

Promontorio Sacro Augufiiniano , ou 
Sylva ilufire dos Eremitas de Santo A- 
goftinho da Provincia de Portugal ador- 
nado com Crife, e Chronologia. M. S. 

Annaes Eremiticos Auguftintanos Por- 
tuguezes defde o anno de 1147. M.S. 

Annotaçoens ao Crifol Purificativo. 
M. S. 

R eparos ao livro de V iris illuftribus Ord. 
Eremit. D. Auguftini. compofto por Fr. 
Antonio da Purificaçao. M. S. 

Ápoftolicarum Conkitutionum ad Au- 
gullinianos Breviarii à Leone Papa III. 
anno Domini 802. M.S. 
= Additiones, © illuftrationes Bullari 
Aug uliniani. M.S. 

Defenforium Ordinis Magiftri Corio- 
lani. M. S. | 

Auguliniana Regula Auguftini. tan- 
tum verbis explanata. M. S. 

Alphabetu n Eucharifticum eruditione 
omnigena injiructum. fol. M. S. 


Fr. FRANCISCO DE SANTA 
MARIA natural da Villa de Barcellos 
do Arcebifpado de Braga onde teve por 
Pays a Miguel da Cofta Correa, e Fran- 
cifca Vaz. Quando cumpria vinte e qua- 
tro annos de idade fugio do Seculo para 
a Religiaó recebendo o Serafico Habito 
da Terceira Ordem da Penitencia em o 
Convento de N. Senhora de JESUS de 
Lisboa a 3t. de Outubro de 1685. onde 
fez a profifaó folemne no primeiro de No- 
. vembro do anno feguinte. Pofto que nas 
fciencias efcholaíticas , que aprendeo no 
Collegio de S. Pedro de Coimbra onde 
affiftio a mayor parte da fua vida, fizeffe 
grandes progreílos o feu penetrante enge- 
nho , mayores forað na Arte da Mufica 
compondo varias obras , que ferviraó de 
admiragaó aos mayores profeffores defta 
Faculdade armonica , e muitas dellas fe 
confervavao em feu poder. Falleceo no 
Collegio de S. Pedro de Coimbra a 13. 
de Agoito de 1721. 


FRANCISCO MARIA BONAN- 


TI veja-fe P. MANOEL TAVARES 


da Congregagaó do Oratorio. 
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THECA 
FRANCISCO MARTINS naceo 
na Provincia da Beira, e foy hum dos 
mais celebres profeflores de letras huma. 
nas, que venerou a fua idade , por cuja 
Íciencia mereceo as mayores eftinragóoes 
em a Univerfidade de Salamanca , onde 
enfinou pelo efpaço de dezoito annos 
Gramatica , fahindo da fua efcola homens 
peritiffimos affim nos preceitos da Lingua 
Romana, como em a noticia da Orato- 
ria, e Poetica. Para facilitar aos feus dif- 
cipulos o methodo de aprender a lingua 
Latina compoz huma Arte na qual com 
fummo difvelo recopilou as regras mais 
eflenciaes dos melhores Gramaticos dei: 
xando tudo quanto era inutil, e confufo 
aos principiantes, e a publicou com efte 
titulo 
Grammatica Inftitutio. Salmanticz apud . 
Cornelium Bonardum. 1587. 8. & ibi 
apud Petrum Laffum 1588. 8. com efte 
titulo. 
Grammatice Artis integra Inflitutio. a 
qual depois illuftrou com annotaçoens 
Caftelhanas,e fahio em Salamanca por Juan 
Hernandes. 1593. 8. 
De Grümatica profefione declamatio. 
Salmantica apud Alphonfum de Terra 
nova. 1579. 8. G ibi apud Petrum Laf- 


fum 1588. 8. Coníta de duas Declama- 


çoens. À primeira Ia Grâmaticos. Co- 
meça. Tamen fi compertum habeo Judex 
incorruptiffime. A fegunda. Pro Gram- 
maticis. Começa. Ef ea noftrorum teme 
porum , atque hominum Philofophia. No 
fim tem hum Poema Latino a S. Fran- 
ciíco, hum Epigramma a S. Martinho, e 
outro Poema intitulado Tormis V atici- 
nium. Começa | 

Aonios fontes, Heliconifque arua ve- 
tufli. &c. 

Oratio por Antonio Nebrifenf. Sal- 
mantice apud Michaelem Serrano de 
Vargas 1588. 8. Defta obra fe lembra 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 107. 
col. 1. & pag. 339. col. 1. 

Poefía Latina em louvor da Summa. 
Moral do P. Henrique Henriques da 
MM de JESUS. Salamanca 1591. 
fol. | 

Na Dedicatoria da Arte de Gramma- 
tica a D. Diogo Lopes de Zuniga Sot- 
to-mayor promete Peeticas quoque Lu: 
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cubrationes , Tragedias, © Comedias in 
quibus feribendis per duo de viginti an- 
zos cum aliqua fua laude verfatus , tuo 
pomini dedicabo. | | 
Morreo em Salamanca no anno 1596. 
com univerfal fentimento de todos os Ca- 
thedraticos daquella florentiffima Acade- 
mia com mais de cincoenta annos deida- 


de. 


FRANCISCO MARTINS COU- 
TINHO , e naó MOUTINHO como 
efceve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 339. col. 2. Foy Cozinheiro mòr de 
Felippe II. de Caftella donde paflou a 
Portugal na companhia da Sereniflima 
Princeza D. Joanna de Auftria Máy del- 
Rey D. Sebaítiaô, em cuja Real Cafa 
exercitou o feu Officio em que foy infig- 
ne pelo qual foy remunerado com huma 
tenca de fetenta cruzados para feu filho 
no anno de 1608. Compoz 
 «Artede Cocina, pafleleria , bifcoche- 


tia, y confervaria. Madrid por Luiz | 


Sanches. 1611. 8. 


. FRANCISCO MARTINS DESI- 
QUEIRA Cavalleiro profeffo da Ordem 
de Chrifto filho do Dezembargador Luiz 
Martins de Siqueira, e D. Maria Franca. 
Foy Feitor da Alfandega de Lisboa, e 
hum dos celebres Poetas do feu tempo af- 
fim pela cadencia das vozes como pela 
copia dos conceitos, merecendo o elogio 
que lhe fez Joao Soares de Brito Theatr. 
Luht. Litter. lit. F. n. 54. excellentis 
vene Poeta. Morreo na fua Patria no an- 
no de 1654. e jaz fepultado no Convento 
deS. Francifco da Cidade. Publicou 

Na felice aclamaga8 do Invictifftmo 
Rey D. Joao o IV. de Portugal Senhor 
Nofo. Lisboa por Jorge Rodrigues. 1641. 
Romance, que confta de 161. coplas 

Invéttiva a Caflilla, y al Rey Filip- 
pe IV. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1647. 4. Nefta obra que he emprozastraz 
huma Outava do Poema Heroico , que 
tinha compofto intitulado Reftauragaó 
de Portugal, do. qual afirma Joað Soares 
de Brito no lugar affima allegado diu ab 
eruditis defideratum , cujus ego jam frag- 
menta vidi non nulla. : dE 

Elegia a la muérte de D.Maria de 

Tom, Il | 


Attaide. Sahio nas Memor. Funeb. defta 
Senhora.Lisboa na Officina Craesbeeckia- 
na 1650 4. onde eftaó.ao mefmo affump- 
to hum Romance Cajtelhano , e huma 
Decima por epitafio. | 

Dous Sonetos. Hum na Fama pofthu- 
ma de Lope da Vega Carpio Madrid 1636. 
4, a fol. 152. verf. Outro em applauzo do 
Templo da Memoria de Manoel de Ga- 
lhegos. | 

Burlas , y Veras a las fieftas , que 
celebró la Ciudad de Lisboa en la ocafion 


“del parto de la Serenifima Reyna de Efpa- 


fia D.Izabel de Borbon, y a la victoria que 
alcançaron los Efpafioles contra los Fran- 
cezes en Fuente Rabia. Saô tres Sylvas 


muito largas. M. S. Confervao-fe na Li- 


vraria do Cardeal de Souza. p 
Na morte do Sereniftmo Infante D. 
Duarte prezo na Cidade de Ratisbona, 
cabeça do Imperio de Auffria , e morto na 
de Milaó em hum Caftello. Dialogo entre 
Portugal, e Caftella ditado na dor , e ef: 
crito no fentimento. M.S. 4. Confta de 
Outavas Portuguezas , e Redondilhas 
Caflelhanas. e 


D. FRANCISCO DOS MARTY: 
RES naceo em a Cidade de Lisboa, e na 
Freguezia de N. Senhora dos Martyres, 
em cujo obfequio tomou o apellido,rece- 
beo a graça bautifmal. Foy filho de Pe- 
dro da Fonfeca a cuja educaçao deveo ð 
alitarfe na fagrada Familia dos Menores 
em o Real Convento de S. Francifco da 
Cidade. Ao meímo tempo que cultivou 
as letras obfervou as virtudes fahindo tað 
eminente na "Theologia Myftica, e Ef 
colaftica , e intelligencia dos Sagrados Ca: 
nones como na practica dos preceitos do 
feu penitente Inftituto. A natureza o or- 
nou de todos os dotes, fendo de afpecto 
agradavel, e eftatura alta , e corpulenta , 


voz fonora para o Coro, fubtileza fumma 


para a Cadeira, e eloquencia grave pará 
o Pulpito. Pela prudencia do feu talento 
occupou os mayores lugares da Religiad 
pois havendo vifitado as Provincias de 
Caflella , e prefidido nos Capitulos de S. 
Miguel, e Burgos, foy Secretario Geral 
da Ordem, Guardiao de S. Francifco de 
Lisboa, e Miniftro Provincial eleyto. em 


Bb 
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do Filippe III. de Portugal huma junta 
para reformaçad dos cuftumes de que era 
Prefidente D. Diego de Caflro Conde 
de Bafto , e Vice-Rey de Portugal , foy 
nomeado Deputado della onde obrou 
com tanta fatisfaçaO daquelle Principe, 
que o elegeo Bifpo de Malaca cuja digni- 
dade nað aceitou com virtuofa politica. 
Conhecendo aquelle Monarcha as virtu- 
des defte grande Varað para o governo 
Ecclefiaftico o nomeou Arcebifpo de 
Goa , e para nað fer acuíado com fegun- 
da repulfa de defobediente à vontade real 
condefcendeo em a nomeaçad fendo fa. 
grado em o Convento de S. Francifco da 
Cidade a 19. de Março de 1656. e a 4. de 
Abril embarcado em a. Nào S. Joao de 
Deos, de que era Capitaó mor Gonçalo 
de Barros da Sylva , chegou a Goa a 21. 
de Outubro de mefmo anno de 1656. on- 
de exercitou as obrigaçoens de vigilante 
Paftor defendendo intrepidamente a im- 
munidade Ecclefiaftica , e reformando os 
cuftumes com zelo catholico. Duas ve- 
zes governou o Eftado com prudente a&i- 
vidade onde moftrou que tinha igual ta- 
lento para o Sacerdocio , como para o 
Imperio. Perfuadido por caufa de huma 
moleítia de que era chegado o termo da 
fua peregrinaçaô fe armou para efta luta 
com todos os Sacramentos , e entre amo- 
rofos colloquios com Chrifto Crucificado 
efpirou a 25. de Novembro dia da V. M. 
e Doutora Santa Catherina de quem era 
cordial devoto, e Tutelar da fua Cathe- 


dral do anno de 1652. quando contava 


69. annos de idade, e de Arcebifpo 16. 
Foy univerfalmente lamentada a fua mor- 
te principalmente dos pobres faltando-lhe 
o feu Pay. Celebrarao fe fumptuofas 
Exequias a 28. de Janeiro do anno feguin- 
te em a Cathedral onde orou o P. Ma- 


noel Ferreira da Companbia de JESUS. 


Jaz fepultado na Capella mor com efte 
Epitafio | | 
Aqui jaz D. Francifco dos Martyres 
Religiofo Menor da Obfervancia de Por- 
tugal natural de Lisboa XI. Arcebifpo 
Metropolitano de Goa Primaz da India, 
e Governador deke Efado duas vezes. 
Falleceo no dia de Santa Catherina no an- 
go de 1652. depois degovernar efte Bifpa- 
do 16. anuos , hum mez, e 4. dias tendo de 
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idade 69. annos. Compoz | 
- Quefiones Mifcellanee de Excellens 
tiis B. Virginis. fol. M. S. 

Tractatus de Incarnatione Divini V et. 
. bi. M.S. fol. 

. Confervao-fe na Bibliotheca do Colle. 

. . gio de S. Boaventura de Coimbra. 

- Tractatus de vifione Beata. fol. M. S. 

Na Bib. de S. Franciíco da Cidade. 

Faz larga mengaO defte Prelado Fr. 
Fernando da Soled. H'1/t. Seraf. da Prov. 
de Portugal. Part. 5. liv. 3. cap. 4o. e D. 
Anton. Caet. de Souza Cathal dos Arce- 
bifpo de Goa. n. 12. 


D. FRANCISCO MASCARE- 
NHAS primeiro Conde de Coculim, e 
Verodà no Eftado da India, Cómenda- 
dor de S. Joao de Caftelhaos , e de S. 
Martinho de Cambres no Bifpado de La» 
mego , e de S. Martinho de Pina em o de 
Vifeu da Ordem Militar de Chrifto illuf- 
trou com o feu nacimento a Cidade de 
Lisboa a 22. de Navembro de 1662. e a 
feus claros progenitores D. Joaó Maíca- - 
renhas primeiro Marquez de Fronteira fe- 
gundo Conde da Torre , Confelheiro de 
Eftado, e a D. Magdalena de Mendoça 
filha de Francifco de Sà de Menezes fe- 
gundo Conde de Penaguiad Camareiro 
mór, Confelheiro de Eftado, e D. Joanna 
de Lima. Aquelles dotes, que a nature- 
Za concedeo na idade adulta os poffuio 
com exceífo em a juvenil metrificando 
com tanta fuavidade, e afluencia logo 
que teve uzo de razaó , que parece que as 
Mufas o criaraó no feu gremio , e que do 
berço voou ao cume do Parnaflo para fer 
coroado Principe da Poefia Latina. Naô 
teve menor genio para o eftudo da Hifto- 
ria Sagrada, e Profana cujos fucceffos 
mais memoraveis relatava com tanta dif- 
tinçaô como fe os eftivera lendo. Efcre- 
veo Cartas Latinas com a pureza da fraze 
de Cicero, e com a delicadeza dos con- 
ceitos de Plinio. Toda efta erudigaó fe 
efmaltava com hum genio afavel , e be- 
nigno com que conciliava os affectos de 
todo o genero de peffoas. Na famofa Ar- 
mada , que do porto de Lisboa partio em 
o anno de 1682. para conduzir o Duque. 
de Saboya futuro Efpozo da Sereuiífima 
Senhora D. Izabel, foy hum dos Cava- 

ET - 3heros 
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]heros que fizeraó mais plauzivel efta jor- 
nada a tempo que exercitava o pofto de 
Capitaô de Cavallos na Corte. Envejofa 
a morte de tantos dotes, que Ornavad o 
feu efpirito , e fe faziad mais recomenda- 
veis no caracter da fua Peffoa o arrebatou 
intempeftivamente na florente idade de 
22. annos feis mezes e dous dias a 20. de 
Mayo de 1685. com geral fentimento de 
toda a Nobreza a cuja faudoza memoria 
levantou hum Tumulo Ápollineo compof- 
to de diverfos metros Jozé Correa de Bri- 
to. Foy cazado com D. Maiia Jozefa de 
Noronha fua Prima filha de D. Luiz 
Francifco Balthezar da Gama quarto 
Conde da Vidigueira, e fegundo Marquez 
de Niza, e de fua primeira mulher D.He- 
lena de Noronha filha de D. Fernando 
Mafcarenhas primeiro: Conde da Torre 
de quem teve D. Filippe Mafcarenhas, 
que lhe fuccedeo na Cafa , D. Joaó Maf- 
carenhas Porcionifta do Collegio de S. 
Paulo de Coimbra Dezembargador do 
Porto, e de Lisboa, Deputado da Mefa 
da Conciencia , e Ordens, que no anno 
de 1717. cazou na Bahia com D. Joanna 
Guedes de Brito filha do Coronel Anto- 
nio da Sylva Pimentel, e D. Izabel de 
Souza Guedes de Brito de quem naô teve 
fücceffa0, e duas filhas. Efcreveo , e de- 
dicou — . | iod 

Ludovico Magno Galliarum , & Na- 
vatre Regi Chriflianiftmo Panegyris. 
Parifiis apud Joannem de la Caille 1684. 
fol. Confta de 1200. V'erfos heroicos ele- 
gantifimos .de cuja obra , como do feu 
Excellentiffimo Author fe. lembra o P. 
Antonio dos Reys. Enthuf: Poet.. n. 
62. E 


F rons tud , fed docías pariter Coculinê 
virentes . E . 
Indut in Laurus > quas pulchra paravit 
Opella — - "VLDE 
Illa liquente quidem calamo defcripta Ma: 
ronem. :.. u | 
ded fapiens gravitate metri. — 


. . FRANCISCO DE:MATTOS 
naceo na Cidade de Lisboa em o anno de 
1676. elogo na infancia defcúbrio natural 
Inclinaçad para à virtude. Na tenra idade 
de defefeis annos deixando a amavel com- 
panhia de feus Pays Joaó Pereira , e Ma- 
+ Tom. IL. 


ria de Mattos paflou à Bahia onde em o 
Collegio dos Padres Jefuitas recebeo a 
Roupeta a 6. de Março de 1652. com ge- 
ral fatisfágaó de tað grave Comunidade 
como prevendo a gloria , que havia de re- 
fultar àquella Provincia com efte novo 


alumno. A prendidas as ciencias amenas, ` 


e feverás com a applicagaó que depois di- 
&ou com applaufo, fe reftituhio a Portu- 
gal com o lugar de Procurador Geral on- 
de affiftindo pelo efpago de dezoito annos 
mereceo as eftimações das primeiras Pef- 
foas , particularmente da Mageftade de 
D. Pedro II. que lhe coftumava chamar 
o feu Noviço pela modefta compoltura , 
que fempre confervava no femblante. 
Concluidos os negocios do feu religiofo 
miniíterio navegou para o Rio de Janeiro 
com o lugar de Reytor daquelle Colle- 
gio dando no tempo defte governo claros 
argumentos de feu ardente zelo, e extre- 
mofa charidade para com os feridos do 
contagio chamado da Bicha affiftindo 
igualmente aos moradores da terra como 
aos Soldados da Frota, que eltava anco. 
rada naquelle Porto com todo o genero 
de remedios aflim efpirituaes , como cor- 
poraes, cuja acgaó foy gratificada por El- 
Rey D. Pedro II. em huma carta cheya 
de real benevolencia. Do Reytorado do 
Rio de Janeiro paffou a fer Provincial, 
cujo: governo exercitou quatro annos 
com igual prudencia, e benignidade don- 
de foy trásferido a Reytor do Collegio da 
Bahia, e depois Meftre dos Noviços por 
cinco annos. Nunca aflhítia fóra do Cu- 
biculo , excepto quando na Capella inte- 
rior orava , ou no Confeflionario dirigia 
os penitentes para o caminho da Bema- 
venturança. Foy ornado de fingular mo- 
defia, fumma pobreza, e de conciencia 
tað timorata, que afirmava muitas vezes 
eílar prompto para padecer os mais acer. 
bos tormentos do que ofender a Deos 
levemente. A fua mais afectuo(a devocaó 
era à Paixaó de Chrifto, fendo igual o cul. 
to, que dedicava à Maria Santifima, cujo 
Rozario recitava todos os dias duas ve- 
zes de joelhos. Cheyo mais de virtudes 


religiofas , que de annos pofto que conta- 


va 84. de idade, e 68. de Religiad , ef 
pirou placidamente no Collegio da Bahia 
a 19. de Janeiro de 1720. havendo vatici- 

b ii . mado 
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nado a hora do feu tranfito. Compoz - 

: Sermaó de S. Gregorio Magno prèga- 
do em N. Senhora da Ajuda da Cidade 
da Bahia. Evora na Officina da Univerfi- 
dade. 1675. 4. | | 

Sermaó do grande Patriarcha S. Ben- 
to pregado no Convento do Rio de J anei- 
ro no anno de 1696. Lisboa por Miguel 
Manefcal. 1697. 4. 

Sermao das Quarentas Horas pregado 
no Collegio do Rio de Janeiro em o pri- 
meiro dia do anno de 1696. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraó. 1698. 4. 

Sermão do grande Patriarcha Santo 
“Elias. Lisboa pelo dito Impreffor. 1699. 


“Sermão do grande Patriarcha dos Po- 


bres S. Francifco pregado no Convento 
“de Santo Antonio dos Capuchos da Cidade 
do Rio de Janciro no anno de 1697. Lis- 
boa pelo dito Impreflor. 1699. 4. 
Sermão do grande Patriarcha Santo 
Ignacio na Igreja do Collegio da Com- 
panhia do Rio de Janeiro no anno de 1697. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1699. 4. 
Todos eítes 6. Sermoens fahiraó. reim- 
preffos em hum Tomo em Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraó. 1701. 4. 
Vida do Serenifiimo Principe Eleytor 
D. Filippe W'ilheimo Conde Palatino do 
Rheno Archithezourciro do Imperio Ro- 
mano, Duque de Baviera , de Julia , de 
Clivia, e dos Montes , Conde de V elden- 
“cia, de Spanhemio , de Marchia, de Ra- 
venfpurgo, e de Mercia , Gc. Pay da 
Rainha N. Senhora D. Maria Sofía Iza- 
bel. Lisboa por Miguel Deslandes. 1692. 


Guia para tirar as Almas do caminho 
efpacofo da perdição , e dirigillas pelo ef: 
treito da Jalvação. Traduçaô da lingua 
Franceza do P. Juliao Hayneufe em a 
materna. Lisboa por Domingos Carnei- 
ro. 1695. 8. ` 

Dor fem linitivos dividida em feis dif- 
curfos concionatorios , que por exequias pa- 
ra honras funebres da Auguftifima Ray- 
nha Senhora Nofa D.Maria Sofia Izabel. 
Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes. 
1703. 4. | a | 

Palavra de Deos defatada em difcur/os 
concionatorios de doutrinas Evangelicas 
Moraes , e Politicas. Primeira parte. 
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Lisboa pelo dito Impreffor. 1709. 42 ` 

Palavra de Deos defatada. Segunda 
parte. Lisboa na Officina Real Degslan- 
defiana. 1712. 4. 

Dezejos de J ob difcorridos em dez livros 
por ferem outros tantos os feus dezejos. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreffor 
delRey. 1716. 4. 

Manual de Meditagoens para todos os 
dias do anno. Evora na Officina da Uni- 
verfidade. 1717. 24. 

V ida Chronologica de Santo Ignacio de 
Loyola Fundador da Companhia de JE- 
SUS. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im- 
preffor delRey. 1718. fol. com eftam- 

as. 
T Coro Myfiico de Sagrados Canticos 
entoados na armonia de afiumptos mo 
raes, politicos , e concionatorios , e af- 
ceticos. Lisboa pelo dito Impreflor.1724. 


fol. 


FRANCISCO DE MATTOS DE 
SA‘ natural da Villa de Frexo de efpada 
à cinta em a Provincia da Beira tao nobre 
por nacimento como infigne na Poefia af- 
fim heroica , como Lyrica de que íaó tef- 
temunhas as obras feguintes | 

Livro de Nofa Senhora do Dekerro. 
Lisboa por Joaó Rodrigues 1620. 8. De- 
dicado a Antonio Gomes da Matta Cor- 
reyo mor do Reyno. 

Tratado da pura Conceiçao da Virgem 
Maria Nofa Senhora. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1620. 8. Dedicado a Luiz 
Alvares de Tavora Conde de S. Joao. 
He em verfo. 

Entrada , y triumfo , que la Ciudad de 
Lisboa hizo a la C. R. M. del Rey D. Fi- 
lippe III. de las Efpahas, y II. de Por- 
tugal con la explicacion de los Arcos 
triunfales que fe levantaron a fu felicifh- 
ma entrada. Lisboa por Jorge Rodri- 
gues. 1620. 4. Confta de 168. Outavas, 
e huma Elegia Portugueza à partida de 
S. Mageftade.cómentando a Lamentagaó 
de Jeremias Quomodo fedet fola Civitas. 
Antes das Outavas Caftelhanas tem: hu- 
ma Cangaó excellente. Defta obra como 
do feu Author faz elegante memoria o 


P. Antonio dos Reys Enthu/. Poet. n. 
85. | | E sa 


` Sada 
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noel, que foffe eftudar à Univerfidade 


Sada triumphales arcus quibus inclyta Re-. 


em 
Urbs fnis JEolide veniente excepit , O 
udos 
As lacrymis vultus ipfo redeunte , liquenti 
Voce canebat adhuc velatus tempora jun- 
cis 
Quos Tagus è bibulo convulfos margine 
fertum | 
Nexuit in viridans argute premia frontis. 


Fr. FRANCISCO DE MELGA- 
CO cujo appelido denota a fua patria 
que eá fituada no Termo da Villa de 
Barcellos em o Arcebifpado de Braga 
Religiofo Ciftercienfe profeffando o Infli- 
tuto monachal no Convento de Santa 
Maria de Bouro. Como era igualmente 
pio que douto efcreveo as feguintes obras 
que fe guardaü M. S. em hum Tomo 
de folha no Real Convento de Alcoba- 
ça, e conta das materias feguintes 

E/pelho de Monjes 

Vida de $. Bernardo | 

Quaes devem fer os Abbades, e Prè- 
gadores. | 

Penfamentos, que o homem deve ter 
para fe conhecer a fi mefmo. 
 Difaiplina dos Monjes para bem go- 
vernar as vidas compo/la por S. Bernardo 
- Caufas porque Deos permite peccar os 
homens. | 

Explicaças das obras da M ifzricordia. 
— Bens que refultao a quem comunga mui. 
tas vezes , e modo com que fe deve rece- 
ber a Chrifto. zu 

Regras para fe conhecer, e fugir o 
peccado mortal. — 

Decifoens de varios cazos. 


D. FRANCISCO DE MELLO na- 
cto em Lisboa onde teve por Progent- 
tores a Manoel de Mello Alcaide mor 
de Olivença Repofteiro mòr del R ey D. 
Jo o IL. e terceiro Governador de 
Tangere, e a D. Brites da Sylva filha de 
D. Joaô da Sylva quarto Senhor de Va- 
gos Alcaide mor de Monte mór o Ve- 

0, € Camareiro mor del Rey D. Joa 
o II. e de D. Branca Coutinho fua fe- 
gunda Prima. Nos annos da adolefcencia 
moftrou tað profunda capacidade para 


às letras, que fe refolveo EIR ey D. Ma- 


de Pariz onde fatisfez com tal exceffo ao 
conceito defte Princepe, que alcançou 
naquella famoía paleftra eftimaçoens de 
infigne Letrado affim nas efpeculaçoens 
Theologicas, como em as obfervaçoens 


Mathematicas. Reftituido ao Reyno foy. 


Meftre dos Sereniffimos Infantes filhos 
delRey D. Manoel inftruindo-os em as 
Difciplinas Mathematicas em que foy pro- 
fundamente perito , como teflemunha feu 
grande amigo Andre de Rezende na Ora- 
ga0, que recitou na Univerfidade de 
Coimbra em o I. de Outubro de 1554. 
Non Francifcum Mellium tranfibo Jum» 
ma elegantia, fumma in fcribendo facili- 
tate , fumma fapientia virum , qui Chrif- 
tiane Philofophie non contentus , lingue 
nitorem addere Mathematicis Scriptis jam 
clarus nomen fuum ab oblivionis injuria vin- 
dicavit. Delta faculdade foy tað eftudio- 
fo , que juntamente com Filippe Guilhen 
Caftelhano hum dos mayores Mathema- 
ticos daquelle tempo pradicou o artifi- 
cio do Aflrolabio, e a navegaçao de 


© Lefte a Oefte por cuja cauza lhe dedicou 


eítes Veríos Gil Vicente no liv. 5. das 
fuas obras Poeticas. 

O gra Francifco de Mello 

Que tem fciencia a vondo 

Diz que o Ceo he redondo 

E o Sol fobíe amarelo : 

Diz verdade nao o efcondo, 

Que fe o Ceo fora quadrado 

O Sol nao fora redondo. | 

Sendo muito douto nas fciencias feve- 
ras o foy igualmente em as amenas. Fal. 
lou. com pureza a lingua materna, e cul- 
tivou com particular applicagaó os pre- 
ceitos da Rhetorica, que fe admirarao fe- 
lizmente praéticados nas Oragoens , que 
recitou nas Cortes celebradas por EIR ey 
D. Joad ollI.nosannos de 1525.e de 1555. 
e no folemne acto em que foy jurado fuc- 
ceffor defta Coroa o Principe D. Manoel a 


13. de Junho de 1535. Tendo alcançado 


aquelle Monarcha da Santidade de Pau- 
lo III. a erecçaô da Cathedral da Cida. 
de de Goa por Bulla expedida a 3. de No. 
vembro de 1554. 0 nomeou primeiro Bif 
pe defta Diocefe , de cuja dignidade naG. 


“tomou poffe impedido pela morte, que 
o privou da vida em Evora no anno de 


1535- 


19$ 
1555. Foy eleito feu fuceflor D. Fr. Joao 
de Albuquerque da Provincia da Pieda- 
. de por Bulla paffada a 11. de Abril de 
1537. Fazem memoria de D. Francifco 
de Mello àlem dos Authores citados Ni- 
colao Clenardo Epifol. ad Chriftianos 
pag. 191. da edigaó de Hanovia Typis 
W'echelianis 1606. 8. onde naõ fomen- 
te confefla a fua grande literatura , mas 
a benevolencia com que lhe offereceo 
hofpedagem em a Cidade de Evora quan- 
do vinha a fer meftre do Infante D. Hen- 
rique Erat etiam non pcftreme note D. 
Francifcus Mellonius genere , ac litte- 
ris adeo preditus et inter Aulicos proceres 
dignitatem, O inter eruditos claram fa- 
mam teneret y. qui advenienti mihi Ebo- 
ram primus hofpitis nomine fe fe comenda- 
vit, Q' omnibus in rebus fummum fautorem 
prebuit. Sed non licuit multo tempore hoc 
bono gaudere , nec perpetua necefitudinis 
vincula confiringere quod Jublatus è vita 
merorem acerbum amicis , cladem flebilem 
intulit Aule Lufitanice , tantum vir ille 
confiliis, prudentiaque Rempublicam juva- 
re confucvit magis natus juvande patrie , 
guam fpectandis privatis commodis. Sala: 
zat Hift. Geueal. da Cafa de Sylva liv. 8. 
Cap. 4. n. 15. Monforte Chron. da Prov. 
da Pied. liv. 5. cap. 55. Q. 7. e cap. 36: Q. 
2. Souza Cathul. dos Arecb. de Goa. Q. 
1. onde com manifefla equivocaçao ef- 
creve que fora D. Francifco de Mello 
eleito primeiro Bifpo de Goa no anno de 
1532. quando ainda nað eftava eredto efte 
Bifpado , c qual foy em o anno de 1534. 
como elle meímo diz no princípio do 
referido Cathalogo , e no Tom. 3. da 
Hift. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 
5. liv. 4. cap. 14. p. 485. Compoz E 
Faila que fez nas Cortes que celebrou 
EIRey D. Joao o 1IT. na Villa de Tor- 
res Novas a 29. de Setembro anno de 
M. D. XXV. dia de $. Miguel na Igre- 
| Ja de S. Pedro. Lisboa por Joao Alvares 
Impreflor delRey. 1563. 4. C 
Oraçad recitada nas Cortes que cele- 
brou EIRey D. Joao o III. em Evora no 
anno de 1533. — — 
Oração recitada em Evora no Jura: 
mento do Principe D. Manoel filho primo- 
genito delRey D. Joad o IEI. em 13. de 
Junho de 1535. Defta Oragaó faz memo: 


- 
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ria o P. Souza Hif. Gen. da Caf. Real 
Portug. Tom. 5. liv. 4. cap. 14. pag. 556. 
onde o intitula Varão douto. 

Tratado fobre as Malucas cahirem na 
demarcação de Portugal. M. S. Confer- 
va-fe no Cóllegio dos Padres Jefuitas de 
Coimbra. Defta obra fe lembra o moder- 
no addicionador da Bib. Geografic. de 
Antonio de Leaô Tom. 3. col. 1710. 

Commentarto fobre a Perfpectiva efpe- 
culativa de Euclides. Dedicado a EIRey 
D. Manoel. M. S. | 

Comento a Archimedes. Efte livro ef- 
crito em pergaminho, e illuminado ex- 
cellentemente o confervava com grande 
eftimagaó Luiz Serrao Pimentel Cofmo- 
grafo mor do Reyno, e Lente da Ma- 
thematica, da qual fez donativo ao Mar- 
quez de Liche na occafia6, que efte Ca- 
valhero, que era muito applicado à Ma- 
thematica,foy ver à fua Livraria. 


D. FRANCISCO DE MELLO fe- 
gundo Marquez de Ferreira, e fegun- 
do Conde de Tentugal teve por claros 
Progenitores a D. Rodrigo de Mello r. 
Marquez de Ferreira, e D. Leonor de 
Almeyda filha do infigne Varað D. Fran: 
ciíco de Almeyda primeiro Vicerey da 
India. Foy ornado de maduro juizo , fum- 
ma prudencia, e de zelofa fidelidade pa- 
ra os intereffes da Sereniffima Caza de 
Bragança, da qual com o fangue herda- 
ra o amor da fua confervaçao. Por or- 
dem delRey D. Joao o III. acompa- 
nhou no anno de 1554. a Princeza D. 
Joanna de Auftria quando fe reftituhio a 
Caftella, em cuja funçao fe admiraraó os 
exceílos da fua generofa profufaó. Ani- 


X mado do fincero zelo com que ferviaaos 


feus -Principes.difuadio com eficazes re- 
zoens a ElRey D. Sebaitiaô do temera- 
rio intento., que meditava da jornada da 
Africa , e como conheceffe a inflexibili- 
dade do feu animo , nað poderido-acom: - 
panhallo pelo numero de feus annos, e 
achaques, facrificou em obfequio do Rey- 
no em tao deploravel tragedia à vida de: 
feu primogenito D: -Rodrigo de: Mello, 
e a liberdade de.D.;Nunó Alvares Perei- 
ra.de Mello, e -D: Conftantino. de Bra- 
ganga'feus filhos ,. que foraó refgatados 
por furnma copia. de dinheiro. Na larga. 

diutur- 
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diuturnidade da fua vida conheceo a qua- 
tro Monarchas em o Trono de Portu- 
gal dos quaes nað recebeo o premio de- 
vido aos feus grandes merecimentos. Ob- 
fequiofo para com Deos acabou. em a Vil- 
la de Buarcos o Convento de S.Franciíco, 
que feu Pay principiara, e concorreo li- 
beralmente para a nova Fundagaó do 
Mofleiro das Religiofas Carmelitas em a 
Villa de Tentugal. Falleceo em a Cida- 
de de Evora em o mez de Dezembro de 
1588. e jaz fepultado no Convento dos 
Conegos Seculares do Evangelifta , Jazi- 
go da fua Excellentiffima Caza. Cazou 
em o anno de 1549. com a Senhora D. 
Eugenia filha dos Sereniffimos Duques 
de Bragança D. Jayme, e D. Joanna de 
Mendoça de quem teve D. Rodrigo de 
Mello, que infauftamente morreo na Ba- 
talha de Alcacer: D. Nuno Alvres Pe- 
reira de Mello 3. Conde de Tentugal, 
que cazou com D. Marianna de Caftro 
fiiha de D. Rodrigo Oforio de Mofco- 
fo Conde de Altamira: D. Joao de Bra- 
gança Bifpo de Vifeu; D. Conftantino de 
Bragança Commendador de Moreiras na 
Ordemde Chrifto, e Confelhero de Efta- 
do: D. Joanna de Mendoga , que heroica- 
mentedefenganada pela intempefliva mor- 
te do Senhor D. Duarte Duque de Gui- 
maraens , e Condeftavel de Portugal com 
quem eftava para fe receber contrahio 
mais fublime defpozorio com o divino 
Cordeiro em oSerafico Convento das Cha- 
gas de Villa-vicofa onde profeffou folem- 
nemente com o nome de Joanna da Trin- 
dade. Teve fóra do matrimonio de Ma- 
ria Nunes mulher nobre a D. Jozé de Mel- 
lo Arcebifpo de Evora: D. Francifco de 
Almeyda Thefoureiro mòr da Sé de Lis- 
boa, e Conego em a Metropolitana de 
Evora, ea D. Maria de Mello Religi- 
ola Ciflercienfe em o Mofteiro de Cellas. 
Entre muitas, e judiciofas cartas, que 
elcreveo das quaes fe podia formar hum 
volume ,. he muito digna de memoria a 
guinte, que tras impreíla o P. D. An- 
tonio Caetano de Souza Hif. Gen. da 
= Real Portug. Tom. 10. liv. 9. pag. 
189. | | 

Carta efcrita da V illa de Água de Per: 
*65 a 24. de Março de 1575. ao Serenif- 
Jimo Duque de. Bragança. m. E iuei 


D. FRANCISCO DE MELLO 
naceo em a Villa de Eftrremos da Pro- 
vincia do Alentejo em o anno de 1597. 
fendo filho primogenito, e herdeiro da 
Caza, e Eftados de D. Conftantino de 
Bragança, e Mello Commendador de 
Moreiras Confelheiro de Eftado, e Prefi- 
dente da Junta infituida por Filippe III. 
para cobrança do tributo, que fe lançou 
aos Chriftãos Novos, e de fua fegunda 
mulher D. Brites de Caftro filha de D. 
Fernando de Caftro Capitad de Chaul, 
e D. Izabel Pereira, e netto de D. Fran- 
ciífco de Mello 3. Conde de Tentugal, 
e fegundo Marquez de Ferreira. Inftrui- 
do com aquelles documentos proprios 
do feu claro nacimento paffou a Madrid 
onde pela fua natural a fabilidade , profun- 
do talento, e difcreta converfagaó atras 
hio os afieétos de toda a Naçað Cafte- 
lhana particularmente de Filippe IV. que 
atendendo ao Caradeer da fua Peffoa or- 
nada de tantos dotes o creou Gentilho- 
mem da fiia Camara, primeiro Conde do 
Affumar por carta paffada a 3. de Mayo 
de 1630, e depois Marquez de Ilhefcas 
e Torre Laguna , Confelheiro de Eftado, 
e Mordomo mór da Rainha D. Izabel 
de Borbon.Na6 mereceo menor applauzo 
o feu nome pela prudencia com que exer- 
citou as Embaxadas de Genova, Ro- 
ma , e Alemanha; os Vicereynatos de 
Sezilia, Aragao, Catalunha, e o hono- 
rifico poflo de Governador, e Capitaó 
General dos Paizes Baxos, em que fuce- 
deo ao Cardial Infante D. Fernando, 
como pelo valor, e difciplina militar com 
que {endo Generaliffimo das Armas Hef 
panholas triunfou a 36: de Mayo de 1642. 
em Honnecourt lugar fituado na Picar- 
dia do exercito Francez, que mandava 
o Conde de Guiche, depois Marichal de 
Grammont, fupofto , que em 17. de Mayo 
do anno feguinte experimentou diverfa 
fortuna perdendo a Batalha de R ecroy, 
que felifmente ganhou o Duque de An- 
guien. Sendo Plenipotenciario delRey 
Catholico na Corte de Viena efquecido 
do parentefco , que tinha com.a Sereni- 
fima Caza de Bragança cócorreo indigna- 


mente. para apriZaó do Senhor Infante 


D. Duarte em cuja. negociagaó fempre 
injuriofa.ao feu nacimento deixou eterna» 
mente 
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mente manchada na pofteridade a fama 
das fuas heroicas acçoens. : Tendo go- 
vernado Flades pel o efpago de dous annos 
voltou para Madrid no anno de 1644. 
atè que emo de 1651. paflou de mortal 
a eterno , quando contava 54. annos de 
idade. Foy cazado com D. Antonia de 
Vilhena filha de Henjique de Souza pri- 
meiro Conde de Miranda, e de D. Me- 
cia de Vilhena filha herdeira de Fernaõ 
da Sylva Commendador de Alpalhað , e 
Capitao da Torre de Belem, e de D. 
Brites de Vilhena de cujo conforcio te- 
ve a D. Gafpar Conftantino de Mello 
Marquez de Ilhefcas, e Conde do Affu- 
“mar; D. Brites Apollonia de Vilhena, 
que cazou com D. Joaó Miguel Fernan- 
des de Heredia 1. Marquez de Mora; 
filho herdeiro do Conde de Fuentes em 
Aragaó : D. Mecia de Mello primeira mu- 
lher de D. Pedro. de la Cueva Ramires 
de Zuniga 3. Marquez de Flores de Avi- 
la Senhor de Caftelejo , de quem nao te- 
ve füuceffaó , e a D.. Maria Thereza de 
“Vilhena, que fe defpozou com D. Dio- 
go de Avila 1. Marquez de Navalmor- 
quende Senhor de Montalvo Cardiel, e 
Villatoro , a qual morreo fem deixar fi- 
lhos. Fazem mengaó de D. Francifco 
de Mello varios Efcritores, como Im- 
hof. Stem. Reg. Lufit. pag. 40. clarifft- 
mum fibi virtute fua Sagi , 2 T'oge arti- 
bus inftructa nomen ampliffimofque honores 
peperit. Caramuel na dedicatoria que Ihe 
fez da Repueft, al Manif. de Portugal im- 
preffo em Amberes por Balthezar Moreto 
1642. Grandes tiene Efpaia , y entre el- 
los V . Excelencia es el Sabio. Tiene fa- 
bios tambien, y entre ellos V . Excelencia 
es el grande; pues uniendo por union hy- 
poftatica el efiruendo militar de Marte con 
el fociego de Minerva guerrea con fabi- 
doria , y dà mucho, que efcribir con la ef- 
pada. Menez. Portug. Reffaurad. Tom. 
1. liv. 3. pag. 186. Souza Theatr. Geneal. 
de la Caza de Souza. pag.795. Galeazzo 
Gualdo Hih. Part. 5. liv. 3. Birago. H 7f. 
de Portug. liv. 5. pag. 379. Girardi Dia- 
rio a 29. de Abril, e 26. de Mayo. Sala- 
zar Hifl. Geneal. de la Caf. de Sylva liv. 
12. cap. 3. pag. 746. la Clede Hif. Gen. 
de Portug. Yom. 2. pag. mihi 444. 448. 
e 449. Anfelme Hif. Geneal. e Chronol, 
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de la Mayfon Royale de Franc. Tom. t; 
pag. mihi 644. Banos HA. Pontif. Part. 
6. liv. 10. cap. 11. eliv. 11. cap. 5. Souza 
Hif. Gen. da Cafa Real Portug. Tom. 
ro. liv. 9. cap. 19. Efcreveo 

Carta relatoria a Su Mageflad de la 
infigne vitoria que Dios nueftro Señor fe 
hà fervido dar a fu real exercito en la fro- 
tera de Francia junto a Xetelet a 26. de 
Mayo defte año de 1642. Madrid por 
Diego Dias de la Carrera. 1642. 4. e Se- 
vilha por Juan Gomes Blas. 1642. 4. 
He huma extenfa Relaçao defte fuc- 
ceffo. . | 


D. FRANCISCO DE MELLO AL 
cayde mor da Cidade de Lamego Com- 
mendador de S. Pedro da Veyga de Lila, 
e de S. Martinho de Ranhados,S. Miguel 
de Linhares, e Santa Maria da Torre, e 
de Eita na Ordem de Chrifto, Trinchan- 
te mor do Sereniffimo Principe Regente 
D. Pedro, teve por Patria a Cidade de 
Lisboa , e por Pays a D. Gomes de Mel- 
lo Cómendador de S. Pedro da Veyga de 
Lila, e S. Mamede de Mogadouro, e D. 
Marinha de Portugal filha herdeira de 
Nuno Cardozo Homem de Vaíconcellos 
Senhor do Morgado da Taipa , e dos Re- 
guengos de Folhadal, e Paramos, Capitad 
mór de Lamego. Foy egregiamente inf- 
truido na Poefia , ligao da Hiftoria Sagra- 
do, e profana, e muito verfado na intelli- 
gencia das linguas mais polidas. Pelo pru 
dente juizo de que era ornado , acompa- 
nhou a Raynha D. Catherina a Inglater- 
ra quando fe foy defpozar com Carlos IL. 
fervindo a efta Princeza de feu Camareiro 
môr donde paffou com o titulo de Embai- 
xador aos Eftados geraes de Olanda em o 
anno de 1668. e com o mefmo caracter 
affiftio em Inglaterra, e França defempe- 
nhando em tað famofas Cortes as obriga- 
çoens do feu minifterio principalmente 
em Olanda. Falleceo na Corte de Lon- 
dres a 9. de Agolto de 1678. Foy infigne 
Poeta cujas obras metricas admirarao as 
Academias do feu tempo, das quaes fe 
podiað formar hum volume de jufta gran- 
deza, e fómente fahio no Tomo 5. da 
Feniz renacida , ou obras Poeticas dos me- 
lhores engenhos Portuguezes. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrao 1728. $. defde 


pag. 
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pag. 348. até 385. os verfos feguintes 

Introduçao Academica quando foy Pre- 
fidente. He Romance 

Aos annos de Ruy Fernandes de Alma- 
da. Romance | 

A certo Conde , que na? acabava de da 
huma volta, que lhe prometera. Redon- 
dilhas 

A una fuente en que fe via una Dama. 
Decimas o 

La Segadora. Decimas 

Afeétos de Amor. Lyras mE 

]urodugaó Academica prefidindo em 
dia de Entrudo. Romance | 

Como a taô grande profeffor da Poeti- 
ca lhe dedicou o Capitaô D. Miguel de 
Barrios o feu Coro de las Mufas impreflo 
em Burfellas 1672. 12. onde fe vè primo- 
rofimente aberto o feu Retrato , e na 
parte inferior com eftas duas engenhofas 
emprezas. Conta a primeira de huma 
mån que fultenta o Caduceo de Mercurio 
em que allude às fuas Embaxadas com a 
letra Quo jufia Tonantis. Na fegunda eftà 
a Lyra de Apollo enlaçada tom “huma 
trombeta com. a letra Ex utraque Melos 


em que allude-40- feu appellido fer igual-- 


mente perito na efcola de Marte como 
em a de Apollo. D. Franciíco Manoel 
de Mello nas Obras Metric Samponha de 
Euterpe lhe efcreve a Carta 11. e na V 1o- 
la de Talia na Oraçaô Academica. em 
que foy Prefidente fallando delle o elogia 
com eftes termos | 

Pois que direy de hum Mello 

Que tras a melodia em paralelo 

Porque fegundo a grega Analogia 

Dife , quam dico Melos, Melodia. 


Fr. FRANCISCO DE MELLO na- 
tural de Lisboa filho de Luiz de Mello, 
e Izabel de Andrade profeffou o fagrado 
mítituto da Ordem dos Prêgadores no 
Real Convento de Bemfica a 30. de 
Mayo de 1699. onde fc applicou com tal 
difvelo às fciencias dignas de hum perfei- 
to Regular, que depois de as enfiuar aos 
us domefticos mereceo alcançar o grão 


de Bacharel em a Sagrada Theologia em. 
à Univerfidade Conimbricenfe. Nad fó- 


mente he verfado na Theolopia Efcolaf- 
tica como em a Moral de.cuja Faculdade 
leo huma Cadeira em à Cathedral do 
“Tom. II. 


Porto donde paffou a fer Confultor da 
Bulla da Cruzada. Os applaufes que con- 
feguio como Mellre fad iguais aos que 
pelo feu talento tem alcangado como 
Pregador de que faô fieis teftemunhas as 
feguintés obras MEN 
Sermaó hiftorico , e Panegyrico do Dou 
tor Angelico Santo Thomaz de Aquino 
prêgado no Convento do Porto a 7. dé 
Março de 1725. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galraó. 1725. 4. | 
Serma Genealogico Hiflorico, e Pas 
negyrico de S. Domingos de Gufimao Fun- 


-= dador da Ordem dos Pregadores pregado 


em o Convento do Porto a 4. de Agofto de 
1728. Lisboa pelo dito Impreflo. 1729. 4. 


FRANCISCO DE MELLO , E 


CASTRO Cômendador da Alcaydaria 


Ruyva da Ordem de S. Tiago. Naceo 
na Villa de Collares diftante cinco legoas 
de Lisboa, Solar da fua Caza onde teve 
por Pays a Antonio de Mello e Caftro, 


Cápitao mor das Nãos da India , e Com: 


mendador de Fornellos, e D. Mecia da 
Sylveira filha de Belchior Serraô, e Ca- 
therina Pereira. Foy ornado de agudo 
talento para as letras , e de valor intrepido 


para as armas de que foraó theatros Afia, 


e America triunfando dos inimigos do Ef: 
tado com prudente aítucia quando era 
Almirante da Armada Real, e deftruindo 
aos Olandezes na occafiad em que coma 
hum dos mais celebres Aventureiros paf- 
fou a libertar a Bahia no anno de 1624. 
em cujas heroicas emprezas alcançou 


eterna fama o feu nome. Foy excellente 


Poeta cujos verfos , ou foílem ferios, ou 
jocozos eraô univerfalmente applaudidos 
pela natural cadencia , e fumma elegan- 
cia da fua Mufa. Cazou com D. Angela 
de Mendoça filha de Fernaó de Mendo- 
ça, e D. Mariana de Noronha de quem 
teve a Antonio de Mello de Caftro Vice- 
Rey do Eftado da India. Compoz 
Novella intitulada Brizida Nogueira. 


Começa. D. Francifco filho de D. Iza- 


bel. Acaba. É depois morreo na China. 


Fabula do Rio das Maçans. Confta.de 


65. Outavas. Começa 
Livre de tanto trafego , e negocio. 
Acaba m dE ME 


€ Mas 


CID emen tex a ETT tra: 


Mas .fempre teve tudo por mentira. 
Faz mengaó defte Fidalgo o P. Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 
3. Trat. 1. cap. 15. 


FRANCISCO DE MELLO, E 
TORRES naceo em Lisboa fendo feus 
Progenitores Garcia de Mello, e Torres 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Capitaõ 
de Sófala do Confelho delRey , Vedor 
da Fazenda da India, e a D. Margarida 
de Caftro fua fegunda mulher filha de 
Henrique Correa da Sylva Alcayde mór 
de Terena. A natureza o dotou na ado- 
lefcencia de tantos dotes , que podiaó fer- 
vir de gloriofo ornato aos annos mais pro- 
vecdtos diftinguindo-fe pela viveza do en- 
genho, e comprehenfaó do juizo , dos 
mayores talentos, que floreciad no feu 
tempo. Depois de eítar inítruido em 


-:a lingua Latina, e letras humanas apren- 


deo no Collegio dos Padres Jefuitas a fa- 
culdade da Mathematica em que fahio 
profundamente perito. O amor da Patria 
o obrigou a antepor o eftrondo das armas 
ao ocio dos eftudos obrando heroicas 
proezas , quando occupou os poftos de 
Meftre de Campo, Governador da Praça 
de Olivença, e General da Artilharia. 
Naô foy menos activo o feu talento no 
Gabinete, que na Campanha refultando 
a efta Coroa os mayores interefles alcan- 
gados pela prudente diregaó da fua gran- 
de Politica. Com o Caradter de Emba- 
xador entrou a 1o. de Setembro de 1657. 
em a Corte de Londres onde confirmou 
com Richardo Cromuel venerado Prote- 
&or daquelle Reyno os Capitulos da Paz 
eftipulada com o Camareiro mor Joao 
Rodrigues de Sà, e confeguio outras ne- 
gociaçoens de que dependia a conferva- 
çað defta Monarchia. Segunda vez paf- 
fou a Inglaterra no anno de 1661. com o 
titulo de Conde da Ponte para ajuftar o 
cazamento da Serenillima Infanta D. Ca- 
therina filha delRey D. Joao o IV. com 
Carlos II. e ainda que contra efte auguíto 
conforcio fe armou a politica dos Minif- 
tros Caftelhanos , gloriofamente triunfou 
de todos os obítaculos conduzindo em o 
anno de 1662. com o titulo de Marquez 
de Sande a efta Princeza de Lisboa atè à 
Corte de Londres onde mereceo os api 
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plaufos de confumado Politico. NaO for 
rað menores as acclamaçoens , que cons 
feguio o feu nome quando fendo Embai: 
xador à Mageftade Chriftianiffima de Luiz 
o Grande concluio no anno de 1666. os 
defpoforios delRey D. Affonfo VI. com 
a Princeza de Nemurs D. Maria Francif- 
ca Izabel de Saboya. Foy Alcayde mòr 
de Terena, Comendador das Cómendas 
de Santa Maria de Monte mor o novo, 
S. Martinho das Frexedas, S. Tiago de 
Grilho, S. Salvador de Fornellos, e S. 
Miguel de Fornos da Ordem de Chrifto , 


e Confelheiro de Eftado, e Guerra. Ca. 


zou com D. Leonor Manrique fua Sobri- 
nha filha herdeira de Affonfo de Torres 
Comendador de Monte mor onovo, e de 
D. Violante de Mendoça filha de Ayres 
de Souza de Caftro Comendador de Al. 
caçova de Santarem de quem teve a Gar. 
cia de Mello fegundo Conde da Ponte, 
e a D. Magdalena de Mendoça que ca» 
zou com Luiz de Saldanha Senhor da Vil: 
la de Aflequins Comendador de Salvater- 
ra, Governador, e Capitad General de 
Mazagaó de quem teve numerofa defcen- 
dencia. Em a noute de 7. de Dezembro 
de 1667. recolhendo-fe da Capella Reat 
para fua caza foy morto por engano , dig- 
no certamente pela fua prudencia eru- 
digaó , e Chriftandade de fim mais glorio- 
fo. O feu nome celebraó varios Efcrito- 
res, como faó D. Luiz de Menezes Pora 
tug. Ref. Tom. 2. liv. 2. p. 76. liv. 4. 
pag. 269. liv. 5. pag. 302. liv. 6. pag. 562. 
e liv. 7. pag. 464. P. Emman. Lud. Vic. 
Princip. Theod. liv. 3. Q. 92. V iro. acer- 
rimi judicii , multis que aliis. nominibus 
commendabilis ex privata eruditione publi- 
cifque legationibus rite obitis longum mag- 
narum rerum ufum , O iluftrium perfonda- 
rum maximam notitiam adepto. Cataftro- 
phe de Portug. p. 217. O Marquez de 
Sande obrigado do bem cómum do amor da 
Patria , da authoridade dos Principes a 
quem havia fervido na paz , e na guerra, 
no mar , e na terra dentro , e fora do Rey- 
no com a &fpada , com o fangue , com a pen- 
na, com o juizo. Salazar H //f. Geneal de 
Ja Caf. de Sylv. liv. 9. cap. 26. Souza 
Hi ift. Geneal. da Caf. Real Portug. Tom. 
7. liv. 7. cap. 4. e Tom. io. livr. 10. cap- 
4. pag. 580. Hum dos mayores Minifiros 
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vio Europa no feu tempo. Eícreveo. 
— Jutrodugaó Geografica 3. Tom. O. 1. 
contem a effe ncia da Esfera. O 2. as prin- 
cipios Geograficos. O 3. Queflaens Geo- 
ruficas com hum compendio Mathematico. 
Dedicado a D. Francifco Barreto Bifpo 
do Algarve em oanno de 1638. 4. M.S. 


Ajftronomia moderna efcrita em o anno 


de 1637.. M. S. fol. | 

Summa Politica tirada de varios Au- 
thores, e dedicada go Principe D. Fi- 
lippe. 8. | 
. Negociaçoens das fuas Embaxadas. 
fol. 8. Tom. Efta colleçaô he digna de 
grande eftimaçað pella ordem com que 
eftá difpofla , fendo julgada pela melhor 
que fe tem feito nefte genero. Todas ef- 
tas obras fe confervaO na Livraria de feu 
Neto Antonio Jozé de Mello, e Torres 
3. Conde da Ponte... | 

Das Cartas que efcreveo de Inglaterra 
à cerca do Cazamento da Raynha D. 
Catherina fe compoz. . | o 
- Relaçad da forma com que a Magefta- 
de delRey de Gram-Bertanha manifeftrou 
a feus Reynos tinha ajuftado o feu caza- 
mento com a Serenifima Infanta de Por- 
tuzala Senhora D. Catherina. Lisboa na 
Officina Craesbeckiana. 1661. 4. 


. D. FRANCISCO DE MENDA- 
NHA naceo no lugar de Taverede junto 
da foz do rio Mondego em a Provincia da 
Beyra fendo fiho de Joa6 de Mendanha, 
e Izabel de Azambuja ambos da mais qua- 
lficada nobreza de Coimbra , os quaes o 
mandarad educar em caza de feu Avo pa- 
temo Francifco de Mendanha affiflente 
naquella Cidade em cujo obfequio lhe foy 
impollo o nome de Francifco em o bau- 
tifmo , que conhecendo a boa indole que 
0 Neto tinha para as letras , refolveo fof- 
fe efludar à Univerfidade de Pariz onde 
alno eminente em Filofofia , Theologia , 
€ Direito Pontificio em cuja Faculdade 
fe graduou àlem da noticia das linguas 
Franceza, e Italiana, que fallava , e efcre- 
via como a materna. Reftituido à patria 
como tiveffe feu Avó paflado a melhor 
vida defenganado dos app'aufos , que lhe 
Podiad adquirir as fuas grandes letras re- 
Cebeo o Canonico Habito de Santo Ago 


Ítinho no Real Convento de Santa Cruz 


Tom. II. 


a 18. de Janeiro de 1528. e tanto fe dif. 


tinguio na exacta obfervancia do feu infli- 
tuto, que o achou digno Fr. Braz de Bar- 
ros Reformador da Congregagaó dos Co- 
negos Regulares para que foffe introdufir 
a Reforma em o Convento Real de S. 
Vicente de fóra de Lisboa no anno de 
1537. onde foy eleyto Prior trienal deita 
magnifica Caza com beneplacito do Prior 
mor D. Fernando de Vafconcellos, e 
Menezes Bifpo de Lamego , que nelle 
largou o governo. No Capitulo Geral 
celebrado emo anno de 1551. fahio eley- 
to Prior Geral, e nefte anno affiftio como 
Cancellario da Univerfidade de Coimbra 
a o plauzivel acto de Meftré em Artes, 
que recebeo o Senhor D. Antonio filho 
do Sereniffimo Infante D. Luiz. Segunda 
vez fubio ao lugar de Prior Geral fendo 
eleyto a 7. de Novembro de 1555. em cu- 
jo governo alcangou infignes privilegios 
da Sè Apoftolica para a fua Congregagao. 
Querendo fatisfazer aos dezejos do Sum- 
mo Pontifice Paulo III. compoz na lin- 
gua Italiana, e a dedicou ao Eminentif- 
fimo Antonio Puccio Cardial Presbytero 
do Titulo dos Santos Quatro coroados 
Protector da Congregagaó de Santa 
Cruz . | | 
Defcripcao do Convento de Santa Cruz: 
Efta obra foy tradufida por ordem del. 
Rey D. Joaó o III. na lingua Portugue- 
za por D. Veriffimo Conego da meíma 
Congregaçaô , e a mandou imprimir. q 
meímo Principe em Coimbra no anno de 
1540. D. Nicoláo de Santa Maria Chron. 
des Coneg. Reg. liv. 7: cap. 22. Q. 1. lhe 
chama ao Author Varas de grandes lę- 
tras, e muy verfado na lingua Italiana, e 
Romana, e liv. 10. cap. 1. Q. 2. Varað 
muy douto , e de vida muito exemplar. 


= FRANCISCO MENDES DE VAS. 
CONCELLOS infigne Poeta , que flo- 
receo no Reynado delRey D. Manoel 
de cujas obras fe lè alguma parte no Cã- 
cioneiro Geral de Garcia . de Refende. 


Lisboa por Hernando de Campos. 1516; 


fol. a fol. 197. 


P. FRANCISCO DE MENDO- 
ÇA chamado no Seeulo D. Francifco da 
Cofta naceo em Lisboa onde doras fais 

| Cc ii Prope- 


204 BIBLIOTHECA 


Progenitores D. Alvaro da Cofta Armei- 
ro mor delRey D. Sebaftiað, e D. Leo- 
nor de Souza filha de Fernaó Alvares de 
Souza Senhor da Labruja, e D. Brites de 


“Souza. Applicou-fe ao eftudo das letras 


humanas em o Collegio patrio de Santo 
Antaô, e tal foy o afecto que concebeo 
ao Inftituto dos Padres Jefuitas de quem 
recebia a doutrina , que para confeguir o 
intento de fer feu companheiro ao qual 
fortemente fe oppunha feu irmão D. 
Duarte da Cofta, fe langou de huma ja- 
nella da caza em que eftava recluzo , e 
fugio furtivamente para o Collegio de 


Santo Antaó donde foy receber a Rou- 


peta em o de Coimbra a 28. de Julho de 
1537. quando contava quatorze annos de 
idade. Como era dotado de agudo enge- 
nho , penetrante comprehen(íaO , e feliz 
memoria fahio elegante Poeta , eloquente 
Orador , profundo Theologo , infigne 
Efcriturario, e hum dos mais celebres 
Declamadores Evanvelicos do feu tempo. 
Enfinou com applaufo pelo efpaço de fete 
annos letras hum inas nos Collegios de 


| o 
Lisboa, e Coimbra onde tambem ditou 


Filofofia. Em a Univeríidade de Evora 


recebeo as infignias doutoraes da Theolo- 
gia a 10. de Mayo de 1607. fendo feu pa- 
drinho D. Antonio de Menezes Senhor 
de Alconchel marido de D. Cecilia de 
Mendoga , fua pareuta, em cujo obfequio 


mudou o apellido de Cofta , em Mendo- 


ca. Neíla famofa Academia foy Lente 
da Sagrada Efcritura em cujo magifterio 
defcubrio as vaítas noticias, que com in- 
defefTo eftudo tinha alcançado das letras 
Sagradas. Governou os Collegios de Co- 
imbra, e Evora com fumma prudencia 
pela qual foy eleyto no anno de 1625. 
Procurador Geral defta Provincia à Cor- 
te de Roma, onde deixou immortal me- 
moria do feu nome aflim pela eloquente 
energia com que prégava , como pela ob- 
fervancia religiofa com que fe fazia exem- 
plar dos feus companheiros afirmando o 
Geral Mucio Vitelefchi que era igual- 
mente infigne na efpeculagao das fcien- 
cias, como na pratica das virtudes. A- 
companhado do P. Francifco Freyre par- 
tio de Roma , e depois de vifitar com 
terniffima piedade o Santuario da Caza 
do Loreto , atraveffados os Alpes entrou 


em Lead de França , onde recolhido ag 
Collegio da Santiífima Trindade dos Pa. 
dres Jefuitas enfermou tað graveméte ,que 
fendo inuteis todos os remedios applica- 
dos pela medicina pedio o Sagrado Viati- 
co que recebeo com exceffiva ternura fó. 
ra da cama em que jazia fuftentado em 
os braços de feus Irmãos. Pouco antes de 
efpirar pedio que lhe leflem a Paixaó 
efcrita por S. Joao mandando fufpender a 
licaó em alguns paffos que attento con: 
templava , e compungido refledia até 
que o feu innocente efpirito fe dezatou da 
prizaó do corpo para gozar da patria ce- 
lefte a 3. de Junho de 1626. Foy univer- 
falmente fentida a fua morte a cujo fune- 
ral concorreo obfequiofa a Cidade ,e Uni- 
verfidade de Leaó beijando-lhe a mão, e 
levando parte das fuas alfayas em final do 
refpeito devido à fua memoria. O Cada- 
ver eftava cuberto de flores como fymbo- 
los das religiofas virtudes , que vigilante- 
mente cultivara. Para fe gravar fobre a 
fua fepultura efcreveo a elevada Mufa do 
P. Francifco de Macedo o feguinte Epi- 
tafio. 
Sifte hofpes. Jacet hic Mendoça. Quis 
ille? requiris 
Accipe. Erit merces kec fatis ampla 
mere. 
Hic patria Lufus. Genus alta à ftirpe. 
Latino 
Tullius eloquio. Carmine V irgilius. 
Vifus Ariftoteles Sophia. Documenta 
falutis ! 
Dum dedit Os aureum dictus , &' Am- 
brojius. 
Scriptura Hieronymus. Pahor bonus 
arte regendi 
Doctrina quantus Laurea parta docet. 
Et pius in fuperos , &' moribus integer. 
Idemque 
His titulis tantus , fpe quoque maior 
erat. 
Ex illo Regum monumenta , & Fama 
Juperfunt. | 
— Preterea Cinis et , & dolor heu! Pa- 
trie. 
Foy taó illuftre em a nobreza do fan- 
gue como infigne no abatimento da pef- 
foa aborrecendo com exceffo toda a pra- 
ética em que fe fallava do explendor da 
fua origem , e unicamente eftimando o 
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exercicio dos Officios mais humildes da 


Comunidade. Obfervava tað exactamen- 
te asregras do feu Inflituto, que nunca 
violou a menor circunftancia dosfeus pre- 
ceitos. Tinha por delicia o obedecer, e 
por tormento o mandar. Igualmente era 
arco em o comer , como em o dormir. 
fervindo-lhe de defcanfo a continua ap- 
plicagaó ao eftudo que fomente inter. 
rompia com os actos de Religioto. To- 
das as fuas acçoens erað reguladas pela 
modeítia com a qual mudamente emen- 
dava defeitos, reprehendia exceflos. Ora- 
va com tanto fervor, que as lagrimas 
que derramavaó os olhos erað claras tef- 
temunhas do activo incendio , que lhe 
abrazava O coraçao. Quotidianamente. 
fe agoutava eom grande rigor, e nunca 
prégava , que nað eftiveffe cingido com 
hum afpero cilicio. Com eftas armas con- 
fervou illefa a flor da caftidade', que entre 
todas as virtudes cultivou com mayor 
difvelo. Foy devotiflimo da Virgem Ma- 
ria a cujo obfequio dedicava todos os dias 
varios generos de afectuofas devoçoens. 
Teve animo heroico para intentar em- 
prezas arduas, genio afavel, e urbano para 
atrahir os animos mais difcordes. Ardia 
em tað fevorozo zelo da falvaçao das al- 
mas , que repetidas vezes fupplicou aos 
Prelados o mandaffem à India para inf: 
truir a gentilidade que eftava tað remota 


da fua vita. Finalmente foy huma per. . 


feita imagem do eftado religiofo , e hum 
animado compendio das fciencias fagra- 
das, e profanas, como publicarad diver- 
fas penas de graviffimos Efcritores. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 340º col 2. 
religiofe vice , multiplicifque eruditionis, 
atque facundie exemplar. Macedo Propug. 
Luht. Gallic. pag. 111. clarifimus ferip- 
turarum interpres. & pag. 179. V vum 
dacrarum Litterarum. Oraculum , e.na 
Philip. Portug. cap. 21. pag. 210, gran 
Maehro de Efcrituras. Zuleta ad Com- 
ment. Epift. D. Jacob. ad cap. 2. vir 
maximus. Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 1. 
pag. 273. no Comment. de 27. de Janeir. 
Letr. I infigne Padre. Ylluftriffimo Bar- 
zia Defpertad. Chriftian: Tom. 1. In- 
trod. Exhortat. cap. 6. à. 8. n. 182. 
Aguel admirable expozitor del libro 1. de 


los Reys. Gafpar dos Reys Franco Camp. 
Elys. Quaft. 58. n. 12. doctrina, O vits 
tute preclarus, O eruditione infignis, € 
queft. 58. n. 48. dotifimus. Souza Hif. 
de S. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
I. liv. 6. cap. 19. doutifimo Fr. Joao 
Lahaye na impreffao das obras de Santo 
Antonio imprimio huma Oraçaô do P. 
Mendoça em louvor dete Thaumatur- 
go Portuguez , o intitula Doctorem Theo- 
logum infignem. Joao Pinto Ribeiro Lyf- 
tr. ao Dezemb. do Paço cap. 5. n. 62. 
Illuftre filho de Santo Ignacio. D. Fr. 
Thom. de Faria. Decad. 1. lib. 9. cap. 
9. tum ob virtutum ornamenta , tum ob 
litterarum. eximiam cognitionem , tum de- 
nique ob illurem fcribendi methodum. Ma- 
cedo Eua , e Aue. Part. 1.-cap. 39. n. 4. 
doutifimo. D. Lourenço Graciam Arte 
de Ingen. Difc. 49. el Commentador de 
los Reys ye! Rey de los Commeutadores , 
e Difc. 45. el grave , el docto, y Jubtil 
en fus eruditos Commentarios de los Reyes 
Pinto Ramires Comment. in Cant. Can- 
tic. Tropolog. lib. 3. cap. 1. V. 14. So. 
cietatis noftre columen, e no Specileg. 
Sacr. Tra&. t. cap. 7. in omni litteratu- 
ra Summum V irum. Francifco de Sant. 
Mar. Chron. dos Coneg. Secul. liv. liv. 
I. cap. 37. chamado o Chrifoftomo da Com- 
panhia , e ainda com mats rezaü o Expo- 
zitor dos Reys, e o Rey dos Expoxito- 
res. Joan. Soar. de Brito Theat. Luftan. 
Litter. lit F. n. 56. Sacrarum Littera- 
rum Conimbrice , 3 Ebore multos annos 
cum celebritate profzffor fuit , fed vite 
Sanclimonia , animi finceritate , morun- 
que candore multó celebrior Franc. de 
Francisc. Differt .PAilolog.de Franc. Lit- 
terat. Set. 5. n. 20. Poetica & Rheto- 
rica cultura florentiffumum docta ejus mas 
nu conditum , confitumque viridarium fa- 
cre, & prophane eruditionis. Bib. Societ. 
pag. 237. col. 1. nobilitate generis, om- 
nigena litteratura, morum ,viteque inno- 
centia fummis viris par. D. Franc. Ma- 
noel Carta dos Auth. Portug. illufreem 
fangue , letras, e virtudes. Marrac. Bib. 
Mariana. Part. 1. pag. 423. divine, hu- 
maneque fapientie fupra hominem peri- 
tus. Franco Imag. da V irtude em o Nov. 
de Coimbra. Tom. 1. liv. 2. cap. 83. fa 

| | prentefhimo- 


266 
pientifimo Doutor, e no Tom 2. pag. 
617. Homem em tudo grande, e no Ann. 
Glor. S. F. in Luft. pag. 305. im Au- 
dendo vir fuit omnino indefefus. & in 
Annal S. J. in Lufit pag. 245. Jplendi. 
difimum non folum hujus Provincie , fed 
etiam totius. Societatis lumen. Fonfeca 
Evor. Gloriof. pag. 430. Ilyftrifimo no 
Jfangue , e mais nas virtudes , e letras. Ja- 
cob. Lelong. Bib. Sacra pag. mihi 858. 
col. 1.P. Antonio dos Reys Enthus. Poet. 
ib 235. | 

Stat fuper elatus folio Mendocius ille 
Quem Lyja Matri raptum dedit im- 
| proba Celtis 
- Mors: focii lacrymis irrorant. grandi- 

bus ora 
-~ Lugdunumque vocant defuncti corpore 
© felix | 
- Ter quater, € Nymphas Rhodani de 
gurgite quifque 

«Admonet-excitas, ut curvo in littore 

magnis 
Pro meritis tumulum confpergant fo- 
fibus. Compoz 
. Cómentariorum , ac difcurfuum morali- 
um in Regum libros Tomi tres varia, ac 
Jucunda eruditione , nec non difcurfibus 
moralibus ad omnem concionum materiam 
utilifimis luculenter inftructi. Tom. 1. 
Conimbricze apud Didacum Gomez de 
Loureiro Acad. Typ. 1621. fol. Lugduni 
apud Jacobum Cardon 1622. fol. Colo- 
Jonix apud Petrum Henningium 1654. 
fol. Lugduni Sumptibus Grabiel Boiffat; Sc 
Sociorum. 1636. fol. 

CommentarioF. Sc. Tom. 2. Ulyffipone 
apud Petrum Crasbeeck. 1624. fol. Lug- 
duni apud Jacobum Cardon. 1625. fol. 
Coloni: apud Petrum Henningium 1634. 
fol. & Lugd. apud Gabrielem Boiffat , 
et foc. 1637. fol. | 2s 

Commentariorum, Q'c. Tom. 3. Lug- 
duni apud Jacobum Cardon 1651. fol. 
Coloniz apud Petrum Henningium 1633. 
fol, & Lugduni Sumptibus Gabrielis Boif- 
fat & Socior. 1637. fol. 

. Viridarium Sacre & prophane erudi- 
tionis. Lugduni apud Jacobum Cardon 
1652. fol. Colonia apud Petrum Hennin- 
gium 1655. fol. & ibi 1650. 8. Lugduni 
apud Laurentium Aniffon 1645. & ibi 
per eumdem Typog. 1649. Colonix 
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Agrippinae apud viduam Joannis Schle. 
buích. 1733. 8. 

Primeira Parte dos Sermoens. Nella 
fe contem os Sermoens dos Santos, Tem. 
pos do Advento ,Quarefma, e outras Do. 
mingas do anno, e da Santa Cruzada, 
Lisboa por Mathias Rodrigues 1632. fol. 

Segunda Parte dos Sermoens. Contem os 
Sermoens da Euchariflia, da Virgem Müy 
de Deos , dos Patriarchas das Religioens, 
e outros muitos Santos , e Santas , dos De- 
funtos , e outros varios. Lisboa por Lou: 
renço de Anvers. 1649. fol. 

Eítes dous Volumes fahiraô traduzi- 
dos em Caftelhano por Fr. Francifco 
Palau da Ordem dos Pregadores. Barce- 
lona por Pedro de la Cavalleria 1636. 4. 

Sermao em huma grande Seca em Evo 
ra no Collegio da Companhia , e patente 
o Sanctuario das Sagradas Reliquias na 
Dominga da Pafchoela em 29. de Abril 
de 1612. Evora por Francifco Simoens 
1612. 4. 

Sermaõ na Solemne Procifao , que or- 
denou a Univerfidade de Evora pelo facri- 
lego roubo do Santifimo Sacramento na 
Cidade do Porto em 9. de Mayo de 1614. 
Evora pelo dito Impreffor 1614. 4. 

 Sermaó no Auto publico da Fe que fe 
celebrou na Praça da Cidade de Evora 
em 8. de Junho de 1616. Evora pelo dito 
Impreflor. 1616. 4. : 

Sermao do Acto da Fê em Coimbra a 
25. de Novembro de 1618. Coimbra por 
Diogo Gomez de Loureiro 1619. 4. e 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1619. 

. Semoens de S. Sebafliaó , e do B. Luiz 
Gonzaga , que fahirad impreffos na pri- 
meira Parte dos feus Sermoens os tradu- 
zio em Caftelhano o Doutor Eftevad de 
Aguilar, e Zuniga,e fe publicaraó no 2. 
Tomo da Laurea Portugueza. Madrid 
por Antonio Garcia de la Julefia. 1679. 4. 

Practicas domefticas. Ete tomo M. 5. 
fe conferva na Caza Profefla de S. Ro- 
que onde o vio o Padre Antonio Franco 
como efcreve no 2. Tom. da Imeg. da 
V irtud.emo Nov. de Coimb. pag. 617. : 

Commentaria in Genefim. 3. Tom.fol. . 

De Regulis Sacre Scripture. fol. .- 

Eílas obras fe guardaó M. S. com 
grande eftimagaó em o Collegio de Evora 
dos PP. Jefuitas. 

Fc, 
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Yr. FRANCISCO DE MENESES 
' Religiofo Profeflo da Serafica Ordem dos 
Menores onde fe diftinguio entre os feus 
domeíticos em a aprofunda noticia das 
letras humanas , principalmente dos pre- 
ceitos da Gramatica Latina efcrevendo 
com grande erudigaó, e nað menor cla- 
reza. | 

Dificilium accentuum | compendium. 
Parifiis apud Stephanum Robertum. 
1527. 8. 

Defta obra como do feu Author fa- 
zem memoria o Padre Filippe Labe Je- 
fuita in Lectore erudito ad Menfam. W a- 
dingo do Script. Ord. Min. pag. 125. 
col. 1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 342. col. 2. e Martin. Lipen. 
Bib. Realis Philofoph. "Tom. 1. pág. 7. 


col. 2. 


D. FRANCISCO DE MENESES 
natural da Cidade do Porto, e filho de 
D. Fradique de Menezes , e D. Izabel 
Henriques filha de Fernaó Nunes Barreto 
Senhor dos Coutos de Freiris , e Penaga- 
te, e D. Maria Henriques , e irmao de D. 
Affonfo de Menezes , Senhor da Ponte da 
barca, e Meflre Sala delRey D. Joaõo 
IV. Aplicou-fe na Univerfidade de Co- 
imbra ao eftudo da Sagrada Theologia 
emque tanto fe adiantou o feu vivo enge- 
nho que recebida a borla Doutoral em 
tað fublime Faculdade foy Conductario 
com privilegios de Lente a 21. de Outu- 
bro de 1633. Depois de fer Conego Ma- 
giftral da Sè de Evora de que tomou pof 
fe a.21. de Novembro de 1656. paílou a 
fer Deputado da Junta dos Tres Eftados. 
Teve grande noticia das Familias princi- 
paes dete Reyno merecendo pela verda- 
de, e exaçaô com que efcreveo fer ve- 
nerado por hum dos milhores Genealogi- 
ftas, e como tal o numera o P. D. Anto- 
nio Caetano de Souza Aparat. à H jf. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 120. Q. 
1o. Naó teve menor genio para o Pul- 
pito onde foy ouvido com geral acclama- 
çað dos Academicos de Coimbra, que 
Igualmente o admiravad na Cadeira. Fal- 

ceo no anno de 1680. Publicou 
., Sermad prégado na Sê de Coimbra a 3. 
de Dezembro na felice acclamaga? , que o 


Cabbido ,e Cidade ixeraõ a Sua Magefia- 


de, Lisboa por Paulo Cráesbeeck. 1641; 


E | 
Nobiliario das Familias de Portugal 
5$. Tom. fol. que deixou a feu Sobrinho 
D. Jozé de Menezes Arcebifpo de Braga 
tað infigne em letras, como em virtudes 
paftoraes | 
Dialogo entre D. Andre de Almada; 
e D. Diogo de Lima feu Sobrinho à cerca 
do modo , com que fe deve haver em Coim- 
bra com Freiras. M. S. Conferva-fe na 
Bibliotheca do Cardeal de Souza. 


FRANCISCO DE MESQUITA 
Secretario do Senhor D. Alexandre Irmão 
do Sereniffimo Rey D. Joaô o IV. eícre- 
veo com eftilo corrente 

Relaçað do cazamento do Sereniffimo 
Duque de Bragança D. Joad com a Se: 
nhera D. Luiza Francifca de Gufmao. 
M. S. Daobra,e do Author faz memo- 
ria Joao Franco Barreto Bib. Portug: 
M. S. 


“Fr. FRANCISCO MEXIA natural 
da Cidade de Elvas da Provincia do Alen- 
tejo, Religiofo profeffo da Illuítre Or- 
dem dos Pregadores, e hum dos celebres 
Letrados da Efcola Thomiftica como ef- 
creve Fr. Pedro Monteiro C/auftr. Doa 
min. Tom. 5. pag. 220. Compoz 

Ordo, & methodus partium Sancti Tho- 
me, O omnium partium refolutio. Ulyf- 
fipone apud Petrum Craesbeeck. 1618. 


4. 


FRANCISCO MILLIS DE MAs 
CEDO naceo em Lisboa a 20. de Outu- 
bro de 1650. onde teve por Paysa Luiz 
de Pina Caldas, e D. Anna Maria Millis 
irmáa do Doutor Joao Millis de Macedo 


Dezembargador da Cafa da Supplicagaó, ` 


e Enviado à Corte de Inglaterra. Havens 
do aprendido os primeiros rudimentos na 
Patria paffou à Univerfidade de Coimbra 
onde applicado ao eftudo de Jurifpruden- 
cia Cefarea fez taes progreífos o feu agu- 
do engenho que recebendo o grão de Ba- 
charel na mefma Faculdade fe reftituhio 3 
Corte , e nella exercitou o officio de Pa- 
trono de Caufas Forenfes com tanto cre» 
dito , e applaufo das fuas profundas letras 
que ainda permanece entre os mayores 
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Profeffores de hüm , e outro Direito a 
memoria do feu nome. Nunca allegou 
Author , que nað foffe primeiramente 
examinado pela fua incanfavel diligencia 
verificando com efte exame a rectidaõ 
com que uzava das fuas doutrinas para 
confirmar as opinioens que feguia. Como 
era amante da verdade , e inimigo do in- 
tere(le fempre patrocinou os letigios em 
que era manifefta a juítiça. Foy ornado 
de natural brandura, e afabilidade alim 
para as peffoas da primeira [erarchia , co- 
mo da infima claffe. Todos cs Domingos 
frequentava o Sacramento da Penitencia 
“em a Congregaçaô do Oratorio fendo 
director da fua conciencia aquelle grande 
Mettre de efpiriro o P. Manoel Bernardes 
de quem fe farà larga memoria em feu lu- 
gar. Cheyo igualmente de virtudes como 
de annos morreoem Lisboa a 24. de De- 
zenibro de 1721. fendo fepultado na Paro- 
chial Igreja de N. Senhora dos Anjos a 
cujo Funeral affiftio a Nobreza da Corte. 
Foy cazado com D. Jozefa Maria de 
Magalhaens de quem deixou fucceífao. 
Das muitas, e doutas Allegaçoens , que 
compoz fómente fe fez publica a fe- 
uinte 
Allegaçao de dircito fobre a fucceffao 
do Titulo, e Efado da Caza de Aveiro, 
que vagou por falecimento da Excellentif- 
Jima Senhora D. Maria Guadalupe de 
Lancafiro a favor de D. Pedro de Lanca- 
fro Conde de V illa-Nova , Comendador 
mor de Aviz contra a Exceilentiflima Se- 
nhora Can;areira mor, e contra os Excel- 
fentiffimos Senhores o Marquez Mordomo 
mor, o Duque de Banhos, e D. Lourenço 
de Lancaftro , e bem afim contra os Senho- 
res Procuradores da Coroa, e Fazenda. 
Lisboa por Jozè Lopes Ferreira Impref- 
for da Sereniflima Raynha 1719. fol. 


FRANCISCO DE MIRANDA 
HENRIQUES fiho de Francifco de 
Miranda Henriques Senhor de Ferreiros, e 
Tendaes, e de D. Violante Henriques na- 
ceo em a Cidade de Lisboa, e frequentou 
a Univerfidade de Coimbra onde gradua- 
do na Faculdade de Direito Pontificio oc- 
cupou pela fua grande fciencia, e fumma 
integridade os lugares de Inquifidor de 


Evora, Deputado da Inquifiçad de Lis- 
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boa , Prior da Igreja de S. Martinho da 
mefma Cidade , Conego da Collegiada de 
Santarem, Dezembargador do Paço, e 
Chanceller mòr do Reyno. Sendo eleyto 
no anno de 1662. Bitpo da Cidade de 
Vifeu regeitou efta dignidade como fu. 
perior aos feus merecimentos. Falleceo 
em Lisboa a 16. de Outubro de 1678. e 
jaz enterrado na Igreja de S. Fraricifco da 
Cidade. Deixou no feu Teftamento de 
que foy Teftamenteiro Garcia de Mello 
Monteiro mor do Reyno hum grande 
legado à Santa Cafa da Mifericordia em 
que eternizou a fua religiofa magnificen- 
cia. Delle fazem memoria Fr. Pedro 
Monteiro Cathal. dos Deput.de Lisboa.Q. 
87. eno Cathalvg. dos I nguifideres de Evo- 
ra.g. 42. e o P. Joao Col. Cathalog. dos 


Difp. de V ifzu. Efereveo 


Vida, e morte da Madre Soror V io. 
lante de JESU Maria compofa em Lis- 
boa no anno de 1658. 4. M.S. Foy efta 

xeligiofa fobrinha do Author, e Dama 
da Sereniffima Rainha D. Luiza Francif 
ca de Gufmað a qual deixando o Paço 
fe recolheo no Convento da Madre de 
Deos fituado fóra dos muros de Lisboa. 
T'inha nacido a 19 de Dezembro de 1656. 
e falleceo piamente a 6. de Julho de 1657. 
Foy ornada de grande juizo , e muito 
obfervante do feu Inftituto Serafico. Conf. 
ta a vida de dous livros , que comprehen- 
dem vinte e fete Capitulos largos ; eftà 
efcrita com bom efílilo, e della fe con- 
ferva huma copia na Livraria dos Padres 
Theatinos defta Corte, e huma em a do 
Exce:lentifimo Conde de Vimieiro, 


Fr. FRANCISCO DE MONTE 
ALVERNE chamado no feculo Fran- 
cifco Correa Baharem , naceo em Lisboa 
fendo filho fegundo de Simaô Correa Ba- 
harem, que duas vezes paffou a Africa 
com EIRey D. Sebaftiað , e na ultima 
perdeo a liberdade , Commendador de S. 
Bartholameu de Alfange em Santarem 
da Ordem de Chrifto , e de fua fegun- 
damulher D. Paula Rebello. Eftudou em 
a Univerfidade de Coimbra Direito Pon- 
tificio com tanta applicagaó , que depois 
de receber o grão de Licenciado nefta 
Faculdade foy provido em o lugar de De- 

s putado: | 
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pútalo da Inquifição. de Evora de que; 
tomou poffe a 16. deMayo de 1620. Pe: 
netrado de héroico defenpano. deixou tos 
das. as elperanças , que lhe ptometiaõ, a; 
nobreza do nacimento , e a vaítidao da 
litteratura recebeo o auftero habito de S, 
Francifco em o Convento, de Santo An- 
tonio dos Capuchos de Lisboa a 16. de 
Janeiro de 1622. dictando Theologia em 
o Collegio da Pedreira em Coimbra de 
cuja Faculdade foy feu fuceffor o infigne 
Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma- 
cedo. Como era ornado- de fumma pru- 
dencia exercitou com geral aceitagaó os 
lugares de Guardiaô do Collegio de Co- 
imbra, Cuftodio da fua Provincia, e Vi- 
zitador do Convento de Santa Maria de 
Enxobregas Cabeça da Provincia Sera- 
fica dos Algarves. Teve confumada no- 
ticia do Direito Pontificio,Sagrada Theo- 
logia, Hiftoria Secular , e da Genealogia.. 
Cheyo mais de virtuofas açoens, que de 
annos falleceo piamente em o Conven- 
to`de Santo Antonio da Merciana em 5. 
de Marco de 1651. O feu corpo fe con- 
{erva incorrupto. Delle fe lembraó Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 343., 
«ol. 2. Franckenau Bib. Hifp. Hift. Gen., 
pas. 156. Er. Pedro Mont. Cathal. dos 
Deput. de Evor. Q. 36. Pereira Leal.. 
Dife. Apolog. Crit. do Coll. de S. Ped. 
cap. 5. Q. 1. pag. 334. e Fr. Mart. do 
Amor Div. Chron. da Prov. de Sant. Ant. 
Tom. 1. liv. 1. cap. 19. n. 234. e 235. 
Compoz. = 
Da Monarchia de Roma em Tres Ef- 
"E Reyno, Imperio, e Republica. fol. 


Da Nobreza de Portugal. M. S. Def- 
ta obra faz memoria D. Antonio Caet.. 
de Souza Advert. e Addic. aos Auth., 
Geneal.(ahiraó no fim do Tom.8.da H/A. 
Gen. da Caxa Real Portug. pag. 15. n. 
16 | 


Comentaria Philofophica juxta mentem 
Scoti. M. S. 

Obra efpiritual. Confervavafe em po- 
der de D. Antonio de Alcagova. 


FRANCISCO DE MORAES na- 
co em à Cidade de Bragança em a Pro- 


Yincia Tranfmontana fendo filho do Dou- - 
tor Alvaro de Moraes, e Tio pela ma- 


“Tom, IL 


terna do P. Balthezar. Telles celebre Fi: 


lofofo ; e. Chronifta da Companhia de. 


JESUS. A. natureza lhe concedeo naci- 
mento nobre.como engenho perfpicaz 


com o qual. fe fez pela continua applíca: . 


çaô aos livros eftimado dos mais infignes 
profeffores de letras , que venerava aquel. 


la idade. Foy. Poeta elegante , e Hifto- 


riador difcreto. Affiftio em Pariz com o 
Embaxador defta Coroa D. Francifco 
de Noronha fégurido Conde de Linhas 
res, e Mordomo mor da Rainha D. 
Catherina mulher delR ey D. Joaõ o III. 
quando governava a Monarchia France- 
za Francifco 1. fendo digno de vida mais 
prolongada foy violentamente privado 
della à porta do rocio da Cidade de Evo-. 
ra em o anno de 1572. onde a Corte 


eftava. Cómpoz. o 


- Primeira, e Segunda parte do Palmei- 
rim de Inglaterra. Dedicada à Infanta 
D. Maria. Evora por Andre de Burgos 
1567. fol. Sahio vertido em a lingua Fran- 
ceza. Pariz. 1574. 8. Manoel de Faria, 
e. Souza. Coment: às Rim. de Cain. 
Tom. 4. pag. 102. fallando defta obra: 


puede fervir de magifterio a los que qui- - 


zieren efcrivir una hiftoria verdadera. O 
P. Balthezar Telles Hif. da Etiop. Alt. 
liv. 1. cap. 1. No feu muy celebrado , e 
fabulofo Palmeirim de Inglaterra porque 
ete Author com a amenidade do feu flos 
rido engenho , e com a fuavidade do feu 
elegante eĥilo fó perrendeo recrear os 
leitores com fabulas doutas , e com fços 
ens engenhofas. Migúel de Cervantes 
Hifleria de D. Quixote liv. 1. cap. 6. 
efa Palma de Inglaterra Je guarde, y 
Je conferve como a cofa unica, y fe haga 
para ello otra caxa , como da que hallò 
"Alexandro eu los defpojos de Dario , que 
la difpuxo para guardar en ella las obras 
del Poeta Homero. | m 
De los valerofos , y. esforgados hechos 
en armas de Primaleon hijo del Empera- 
dor Palmerim , y de Ju hermano Polen- 
dos, y de.D. Duarte Princepe de In- 


glaterra. Lisboa por Simaó Lopes 1598, 


fol. 


Jobre certos amores , que teve em Frans 
ça com huma Dama da: Rainha D. Leo- 
nor. Evora por Manoel Coelho 1624. 8; 

| 7 Dd “ Tres 


.. Dialogos em hum defengano de amor 
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tores do 1. lum Fidalgo , e hum Efeudei. 


ro: do 2. hum Cavalheiro, e hum Doutor; 
€ do 3. huma regatéira , e hum moço da 
Efribeira. O eftilo deta obra he imita- 


do de Francifco de Sà, e Miranda, e 


Bernardim Ribeyro, o qual muito louva 
o infigne antiquario Manoel Severim de 
Faria Difc. V ar. pag. 81. verf. 

Relação das Fehas, que EIRey de 
Franga Francifco 1. fez nas vodas do 
Duque de Cleves, e a Princeza de Navar- 
ra no anno de 1541. 

Relaçao das Exequias , e enterramen- 
to delRey D. Francifco 1. no anuo de 
1546. 

Relagaó dos Torneyos do Principe em 
Xabregas a 5. de Agglo de 1550. 


FRANCISCO MORAES DU- 
RANTE celebre Poeta affim lyrico, 
como heroico de que he claro teftemu- 
nho. 

Elegia à morte de Jorge de Monte 


mayor. Sahio impreffa com outras Poe- 


fias na Diana daquelle Author.. Elegan- 
te intitula a efta Elegia Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 413. col. a. 


FRANCISCO DE MORAESSAR- 
DINHA filho do Doutor Alvaro de Mo- 
taes, e neto de Manoel Sardinha naceo 
em Villa-viçofa onde floreceo em todo 
o genero de erudiçad fendo infigne Poe- 
ta, e muito verfado na Mythologia , e 
liçaô da Hiftoria. Foy Cavalleiro Pro- 
felo da Ordem de Chrito , e Commen- 
dador de huma Comenda, que lhe deo 
o Serenifimo Duque de Bragança D. 
Theodofio 2. Para eternizar as glorias 
da fua patria efcreveo no anno de 1618. 

F'amofo , e antiquifimo Parnaffo nova- 
mente achado, e defcuberto em V illa-V i- 
cofa de que he Apollo o Excellentifimo 
Princepe D. T heodozio 2. defte nome Con- 
deflabre defes Reynos de Portugal, Du- 
que de Bragança, e de Barcellos ; e dos 
V aroens illufres , que nella naceraó , e 

Horecerao em armas , em letras, e Poe- 
Jas com outras muitas couzas a propof- 
tono difcurfo defe hvro. — | 

Nefta obra cujo Original conferva meu 
Irmaó D. Jozé Barboza Clerigo Regu- 


Bragança , efta6 no liv..3. fol. s. feis 
Sonetos , hum Mote gloífado ,. hum Ro: 
mance; e duas Cançoens do Author que 
acaba dom o feguinte Soneto 

Depois de tantos annos de cancado 

“De fuftentar de Amor a dura guerra 
Eftóu colhendo as fores defa Serra, 
Que ofalfo amor , e o tempo tem criado. 

Aflizemme as memorias dopafjado, 
Enum profundo flencio me encerra 
Ter 4 villa o mal, que me defterra 
Do bem do poder fer recuperado. 

V ayfe a vida por tempos , e por annos 
Confumindo fegundo lhe acontece 
Hora bem affi , hora mal paffando : 

Paffafe a trie vida com enganos, 

E quanto mais de efpago fe adormece 
He para fe acordar feja chorando. 

. Nefta obra confefla ter compofto ou- 

tra intitulada 


Do efpantofo Cavalleiro da Luz. 
FRANCISCO MORATO RO. 


MA Cavalleito Profeffo da Ordem de 


Chrifto , Familiar do Santo Officio naceo 
em a Villa de Caftello de Vide da Pro- 
vincia Tranftagana a 4. de Outubro de 
1588. onde teve por Pays a Joaô Mo- 
rato, e Maria Callada Roma. Eftudou 
Filofofia em a Cidade de Evora, e Me- 
dicina em a de Coimbra fendo eftas duas- 
famofas Academias expe&tadoras do feu 
vivo engenho , e admiravel talento , com 


“que comprehendeo as dificuldades , e pe- 


netrou os arcanos de huma, e outra Fa- 
culdade. Acabada a carreira dos feus ef- 
tudos o chamou no anno de 1619. para 
feu Medico o Sereniffimo Duque de Bra- 
ganga D. Theodofio 2. e com a meíma 
occupacaó paífou para Lisboa no anno 
de 1640. acompanhando a EIR ey D.Joad 
o IV. A difcreta converfaçad , e natu- 
ral graça de que era dotado divertia mui- 
to aos emfermos que vifitava concorren- 
do igualmente as fuas palavras , € os feus 
medicamentos para alivio das moleítias, 
que padeciaó. Morreo em Lisboa na pro- 
veta idade de 8o. annos. O P. Manoel 
Luiz Vit. Princip. Theod. lib. 1. cap. 


- 3. n. 14.0 intitula medice artis perstif- 


Jmus. e lib. 2. cap. 2. n. 11. Isfgnis 


artis medica profefor. Compoz 
|. JObfero 
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Obfervaçad do achaque , que Sua Ma- - 


chade teve em Salvaterra de que livrou 
milagrofamente, Lisboa 1655. 4. 

Luz da Medicina practica., racianal, 
emethodica, guia de enfermeiros dividida 
em 3. partes. Na 1. fe moftra a ordem, 
e modo, que fe deve guardar na'cura dos 
enfermos.. Na Jegunda fummatim attin- 

untur os remedios particulares com que 
fe deve acodir a cada hum dos achaques 
do corpo humano. 3. agit dos achaques par- 
ticulures das mulheres. c Additur Tracta- 
tus de febribus fimplicibus, putridis , malig- 
nis , O pefiilentibus. Lisboa por Henri- 
que Valente de Oliveira 1664. 4. & ibi 
por Antonio Craesbeeck. de Mello. 1672. 
4. e Coimbra por Joað Antunes 1700. 4. 
& ibino Real Collegio das Artes 1726. 
4. acrecentado com varios remedios de 
Cirurgia, e recopilado do thezouro dos 
pobres com O titulo feguinte 

Luz de Medicina pratica, racional, e 
methodica ; guia de enfermeiros , directo- 
rio de principiantes , e fummario dere- 
medios para poder acudir , e remediar os 
achaques do corpo humano começando do 
mais alto da cabeça atè o mais baixo das 
plantas dos pès. | | | 

` Sentimentos de D. Pedro, e D. Ignes 
de Cafiro 1. e 2. Parte. Conftaô de 140. 
Outavas: Defta obra que fahio no pri- 
mero Tom. da Fenix Renacid. deíde 
pag. 92. até 139. Lisboa por Jozé Lo- 
pes Ferreira 1716. 8. faz Author a Fran- 
cilo Morato Roma o P. Antonio dos 
Reys Enthus. Poet. n. 125. 
os. Roma cadentem 
Qualiter Agnetem Petrus defleverit 
üugens 
. Flumineos Latices Lacrimarum rore, 
canebat, 


. D. FRANCISCO DE MOURA. 


illuftre por nacimento , infigne por talen- 
to, e venerado pela Poetica , e Oratoria, 
de cujas artes foy eftudiofo cultor em o 
Collegio Romano dos Padres Jefuitas on- 


de recitou a feguinte Oragaó com ap- 


plauzo de toda a Curia. 


Iris Lufitana , Jive de Sancte Elifa- 


bethe Regine Laudibus. Oratio habita 


in aula maxima Collegii Romani S. J. 


Roma TypisFrancifciCorbelleti.1626. 4. 
. Tom, II. 


Poefia em applauko do. Doutor Anto- 
nio Ferreira. Sahio impreffa no princi- 


| pio dos {eus Poemas. Lufitanos. Lisboa. 
por Pedro Craesbeeck. 1598. 4. - 


Fr FRANCISCO DA NATIVI- 
DADE Religiofo Menor da Serafica, 
Provincia de Portugal, donde eftudadas 
aa Íciencias feveras em que fez nað pe- 
quenos progreflos o feu engenho como 
moftrou fendo Lente de Theologia ; par- 
tio para a India , e no Convento de Goa 
da Cuftodia de S. Thomé diéou aos {feus 
domeflicos Filofofia, que dividida em 2. 
Tomos fe conferva na Livraria do Con. 


vento de S. Francifco juntamente como 


Itinerario da India Oriental dividido 
em quatro partes das quaes unicamente 


“exifte na dita Livraria a 2. Parte e nella 


fe lem ao principio as feguintes palavras. 
Tenho feito a 1. e 2. Parte do nojo Iti- 
nerario , e cheguei com a fegunda aré 
Barcelona: refta fazer a 3. que ferd com 
o divino favor de Barcelona atê Madrid, 
e Lisboa, e de como me embarquei para 
a India,e arribei outra vez a Portugal, 
€ a 4. ferá depois da arribada a Lisboa 
té a India por terra querendo Deos. Vi- 
via pellos annos de 1611. como confta 
do Capitul. 1. da 2. P. do feu Itinera- 
rio affirmando afhílir em Marfelha em 
a noute de Natal do referido anno. 


Fr. FRANCISCO DA NATIVE 
DADE Naceo ema Villa do Torraô da 
Provincia Trãftagana, e recebeo o Habito 
de Eremita de S. Paulo no Convento de 
Montes Claros, onde pela applicagaó, 
que fez nos eftudos fahio infigne Préga- 
dor, e pela obfervancia dos Eltatutos 
exemplar R eligiofo fendo no habito po- 
bre, nas acçoens moderado , e na conver- 


faça afavel. A mayor parte da vida paf- 


fou exercitando os lugares a que o eleva- 
ra o feu merecimento, e naó pertendera 
a fua modeflia fendo na fua Congregacaó 
Reytor dos Conventos de. Elvas, Serra 
de Offa , e Collegio de Evora, Defini- 
dor quatro vezes, tres Vifitador, huma 
Vigario Geral, tres Provincial, e em 
tantas Prelafias unio a feveridade com 
a brandura , e a prudencia com a benig- 
nidade. O feu mayor difvelo confiftia em o 

Ddij — culto 
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culto divino nað diffimulando o menor 
deícuido na practica das ceremonias Ecle- 
fiafticas , e para que eflas fe executaf. 
fem com a perfeiçad neceffaria efcreveo 

Ordinario , e Ceremonial da Ordem 
Jegundo o uxo Romano das M iffas , e Of: 
Acios Divinos, e de outras coufas neceffa- 
rias da Ordem de Nofo Padre S. Paulo 
primeiro Ermita, e antiguidades da mef- 
ma Ordem. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1615. 4. 

Falleceo no Convento da Serra de 
Ofa com evidentes finaes de Predefítina- 
nado quando contava 64. annos de ida- 
de , e 46. de Religiaó a 10. de Junho 
de 1626. como relata o livro dos Obitos 
daquelle Convento fuppoíto, que o Li- 
cenciado Jorge Cardozo Agiol. Lujit. 
Tom. 5. pag. 776. tratando delle a 21. 
de Junho efcreve que morrera nefte dia. 


Fr. FRANCISCO DA NATIVI.- 
DADE Naceo em Lisboa onde rece- 
beo a graça bautifmal na Parochia de S. 
Juliaó a 10. de Outubro de 1635. fendo 
filho de Matheos de Caftro , e Maria 
Luiz. Quando eftava na id idade 
de 18. annos profeffou o Sagrado Infti- 
tuto da Terceira Ordem da Penitencia 
do Serafico Patriarcha em o Convento 
de Nofla Senhora de JESUS da fua pa- 
tria a 8. de Setembro de 1655. Ouvio 
Filofofia no Convento do Mogadouro, 
e Theologia em o Collegio de 5$. Pedro 
de Coimbra, cujas Faculdades dictou em 
o mefmo Collegio , e no Convento de 
Lisboa com grande credito da fua litte- 


ratura, que fe fez mais conhecida quan- 


do era confultado nas duvidas pertencen- 
tes à Theologia Moral que promptamen- 
te refolvia apontando os Authores, que 
as tratavaõ, caufando mayor efpanto ci- 
tat os Capitulos, os numeros, e as pagi- 
nas dos livros em que eftava a decifaó 
da materia em que era preguntado. Foy 
Examinador das Tres Ordens Militares, 
Miniftrto dos Conventos do Mogadouro, 
“e de Lisboa, Definidor, e Cuftodio da 
Provincia , e em todas eftas ocupaçoens 
religiofas fe moftrou zelofo , e benevolo. 
Todo o tempo que lhe reftava do officio 


de Prelado, o confumia no eftudo, ena. 


Oração chegando a fer intitulado pela. 
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modeftia do femblante o Beato. Morrea 
no Convento patrio a 6. de Dezembro 
de 1691. do qual faz honorifica mençaõ 


œ P. Antonio Carvalho da Cofta Corog. 


Portug. Tom 3. pag: 5oo. Compoz. 

Nilo Moral. fol. M. S. Con(lava de 
todas as Materias de Theologia Moral. 

Doutrina Chriffai , e avizo de Paro- 
chos. 4. M.S. 

Perfeito Confeffor dividido em tres par- 
tes a 1. Perfeito Confeffor de Frades. a 
2. Perfeito Confeffor de Seculares. a 3. 
Perfeito Confejor da hora da morte. fol. 
M.S. 


Fr. FRANCISCO DA NATIVI- 
DADE chamado antonomafticamente o 
Latino pela perfeiçað, com que foube 
efte idioma , naceo em Lisboa no anno 
de 1648. fendo filho de Duarte Ferreira, 
e Izabel da Cofta. Eftudou as letras hu- 
manas na claffe do famofo Meftre An- 
tonio Fernandes de Barros, de quem fi- 
zemos mengao em feu lugar , e tanto O 
diítinguia dos outros difcipulos , que quã- 
do fe altercava alguma duvida fobre hum 
ponto gramatical mandava ao feu Gigan. 
te ( affim o intitulava ironicamente por 
fer de eftatura muito pequena ) o qual fu- 
bido a hum banco a decidia com fumma 
viveza , e geral admiragaó dos circunf- 
tantes. Efles dotes com que a natureza 
tao antecipadamente o dotou moverad 
a varias Religioens para o pertender para 
feu alumno , “Porém mereceo efta fortu- 
na a Ordem Carmelitana fendo admiti- 
do em o Convento patrio a 2. de Julho 
de 1661. cujo Inftituto profeíflou folem- 
nemeute a 22. de Fevereiro de 1664. Ap- 
plicoufe as fciencias feveras no Collegio 
de Coimbra , e tal foy o progreffo , que 
nellas fez a fua penetrante comprehenfao, 
e profundo talento, que fe reíolvco An- 
dre Furtado de Mendoça Reytor da Uni- 
verfidade a que recebeffe as infignias dou- 
toraes como prevendo o grande credito, 
que havia refultar a taó celebre Acade- 
mia com efte | infigne Candidato, cujo: 
intento fe naô efeituou por fer mandado: 
ler Filofofia no Convento de Moura, 
e depois a mefma Faculdade, e a de- 
Theologia em o Convento de Lisboa ,. 
do qual foy Prior por sa do Re- 


vereit- 
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verendiflimo Geral Fr. Angelo Mon- 
fignani a 8. de Mayo de 1685. orde- 
nandolhe fole defender Conclufoens no 
Capitulo geral, que fe celebrava em Ro- 
ma. Obedeceo promptamente a eíta or- 


dem, e partindo de Lisboa no anno de 


1686. chegou à Curia onde compoz , e 
imprimio humas Conclufoens , que com- 
prehendiao todas as fciencias , que feen- 
finaó em as Univerfidades conftando de 
72. paginas de folha divididas em onze 
Ceos efmaltados com graviflimas quef- 
toens de que trata a Theologia Efcho- 
laica, Expofitiva, Dogmatica, Moral, 
Regular, e Myftica , Juris prudencia 
Canonica , e Civil, Medecina , Filo- 
fofi, Mathematica, e Mufica. Corefpon- 
. deo 20 profundo engenho com que foraó 
ideadas a prompta actividade com que 
foraô defendidas aclamando- o todo o nu- 
merofo concurfo , que foy efpectador 
defle literario combate por homem En: 
cyclopedico. Nefte Capitulo foy eleito 
Provincial da Provincia Portugueza cuja 
eleiçao foy confirmada pela Santidade de 
Innocencio XI. no primeiro de Julho de 
1686. e no fim defte lugar foy Comiffa- 
rio, e Vifitador Geral da mefma Provin- 
cia. Tanta prudencia practicou neítes lu- 
gares , que fegunda vez foy eleito Pro- 
vincial a 20. de Mayo de 1703. e como 
no anno feguinte fe celebraffe Capitulo 
Geral em Roma partio para efta Corte 
onde recitou varias Oraçoens latinas em 
applauzo da Santidade de Clemente XI. 
de quem recebeo efpeciaes fignificaçoens 
de eflimagaó fendo a principal o motu 
proprio paffado a 5. de Abril de 1705. 
para governar quarto anno a Provincia. 
Foy eloquente Orador , excellente Poeta 
em todo o genero de Veríos , agudo Fi. 
lofofo , e profundo "Theologo , infigne 
nas letras humanas , e verfado nos Sagra- 
dos Canones. Pello efpago de quarenta 
annos prégou na Capella Real, de cujos 
Sermoens tanto fe agradava a Mageflade 
de D. Pedro 2. que lhe ordenou em al- 
gumas Quarefmas prégaffe tres vezes. Te- 
ve fingular urbanidade , grave prezenga, 
deleitofa converfaçao. Era fiel para feus 
amigos , e compaffivo para os ingratos 
Por fer dotado de coragaó candido, e ge- 
nio afavel. Venerou com afecto cordial 


a Maria Santiffima , € com igual afecto 
a Imagem de Chrifto morto, que eftá em 
huma Capella da Igreja do Convento do 
Carmo de Lisboa folémnizando-a com 
grande pompa no 3. Domingo de Julho. 
Depois de tolerar huma larga enfermida- 
de perparado com ados de bom religiofo 
paffou defta vida mortal para a eterna a 
16. de Outubro de 1714. quando conta: 
va 66. annos de idade , e 53. de Religi- 
a0. Ao feu Funeral afliítio a mayor parte 
da Nobreza da Corte , e das Comunida- 
des Regulares. Jaz Sepultado no Cemi- 
terio novo com efta infcripçao. | 
Aqui jaz o muito Reverendo P. Mef- 
tre Fr. Francifco da Natividade por 
anthonomafía o Latino , V ara. de perfpi- 
caz engenho , infigne nas humanas , e di- 
vinas letras tanto nos Pulpitos como nas 
Cadeiras; Prior , que foy defe Convento, 
e duas vezes dignifimo Provincial, Comif- 
Jario, e V ifitader Geral, e Reformador 
Apofolico defa Provincia , Pregador de 
Sua Mageftlade, e por Decreto feu De- 
putado da Junta das Mifoens. Fallece 
de 66. annos aos 16. de Outubro de 1714. 
Compoz. | 
Sermaó da Soledade da Senhora prè- 


gado na Capella Real. Lisboa por Mi. | 


guel Deslandes. 1687. 4. Sahio na Lau- 
rea Portugueza. | 
Oragaó Pancgyrica, e funeral em as 
Exequias do Beatiffimo Padre Innocen- 
cio XI. celebradas em o Templo do Lo- 
reto deta Cidade. Lisboa pelo dito Im: 
preffór 1689. 4. | | 
Oracaó funebre em as Exequias , que 
a Irmandade do Santifimo Sacramento 
da Parochial Jgreja de Santa JJ ufa cele- 
brou como a feu Juiz perpetuo o Duque 
D. Luiz Ambrofio de Mello filho primo- 
genito do Excellentifimo Duque do Ca- 
daval D. Nuno Álvares Pereira de Mel. 
lo. Lisboa pelo dito Impreffor 1701. 4. 
Lenitivos da dor propoftos ao auguRif. 
fimo, e poderofo Monarcha EIRey D. 
Pedro II. e applicados aos leaes Portu- 
guezes no juftificado fentimento da intem- 
peftiva morte da Sereniffima Rainha D. 
Maria Sofía Izabella. Lisboa pelo dito 
Impreffor 1700. fol. $e 
Novena da Senhora Santá Anna com 


o feu Officio. Lisboa por Maneet, eJoz& 


Lopes 
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Lopes Ferreira 1708. 12. Sahio fem o 
feu nome. 
|.  Thezaurus Evangelicus. Defta ils 
de que deixou efcritos 45. cadernos, e 
lhe fez os Indices neceffarios Fr Jame 
de Sampayo Lente de Prima do Collegio 
do Carmo de Coimbra , fallando Fr. Ma- 
noel de Sa Mem. Hih. dos Eferit. do 
Carm. da Prov. de Portug. pag. 162. fera 
de grande utilidade para as Cadeiras , e 
para os Pulpitos pelo admiravel das refo- 
luçoens, pela fingularidade dos conceitos, 


€ pelo Jubido do Ettilo. 


Fr. FRANCISCO NEGRAM Na- 
ceo na India Oriental onde recebeo o 
Habito de Religiofo Menor na Serafica 
Cuftodia de S. Thome fojeita à Provin- 
cia de Portugal. Aprendidas as fciencias 
capazes de o fazer bom Letrado o feu 
ardente zelo o conftituhio hum dos mais 
famofos cultores da vinha de Columbo 


agregando ao rebanho do divino Paf- 


tor fete mil, e quinhentas almas, a quem 
conferio a primeira graça em trinta, e 
hum bautifmos no efpaço de cinco me- 
zes. Foy Guardiad, e Comiffario de Cey- 
lað ,em cujos lugares moftrou a pruden- 
cia do feu juizo. Os negocios da fua Pro- 
vincia o obrigaraó a paflar à Curia Ro- 
mana , donde depois de concluidos fe ref- 
tituhio'ao Oriente. Delle fazem honori- 
fica mengao Fr. Jacinto de Deos Prol- 
do Verg. de Plant. e Flor. e no Cami. 
nh. dos Frad. Men. paraa Vid. Etern. 
pag. 76. virtutibus, O litteris preditus 
aliquos libros edidit , efcreve delle Fr. Mi- 
guel da Purif. Relac. Defenf. dos filh. 
da Ind. Orient. fol. 51. verf. e no Me- 
morial aprezentado em Roma à Santida- 
de de Urbano VIII. a 3. de Julho de 
1658. Compoz com eftudio(a applicaçað. 
Primeira Parte das Cronicas dos 
Frades Menores da Cuflodia de $. Thomé 
da India Oriental, que trata do muito 
que os ditos Frades trabulharao na pro- 
mulgaçao , e pregação da Fè Catholica 
entre os infieis, e do grande fruto , que fi- 
zerao na diocefe das Serras do M der dou- 
trinando os Cáriftàos de S. Thome , ere- 
formando feus livros Surianos. fol. M. S. 
Confervafe na Bibliotheca do Real Con- 
vento de S. Francifco de Lisboa, 


BIBLIOTHECA 


-~ FRANCISCO NOGUEIRA LI. 
MA, E SAMPAYO fiho de Joad No. 
gueira Lima naceo a 11. de Janeiro de 
1684. em huma Quinta Solar da fua 
Caza fituada na Trofa Freguefia de S. Mi. 
guel de Barreo Termo da Villa de Pon. 
te de Lima em o Arcebifpado de Bra- 
ga. Tanto, que efteve inftruido nas le- 
tras humanas, paffou à Univerfidade de 
Coimbra pad fe applicou às fciencias fe- 
veras merecendo pelo progreflo , que nel- 
las fez naô fomente receber o grão de 
Meftre em Artes, e a borla doutoral na 
Faculdade de Theologia, mas paffar a fer 
Conego Magiítral da Sé de Vifeu pro- 
vido a 9 de Julho de 1721. donde paffou 
com o mefmo lugar para a Primacial de 
Braga a 22. de Junho de 1724. Nefte 
vaftifimo Arcebifpado foy Examinador 
Synodal, Vifitador por diverfas vezes, 
Abbade Refervatario, Confeffor, e Prè- 
gador elegante de cujo Sagrado Minif- 
terio publicou 

Sermao do Santiffimo Sacramento prè- 
gado no Triduo das Feftas de Braga em 
2. de Junho de 1725. Lisboa por Anto. 
nio Pedrozo Galrad. 1750. 4. 


Fr. FAANCISCO DE NOSSA SE- 
NHORA natural da Villa da Azam- 
buja do Patriachado de Lisboa, e filho 
de Thomaz Lourenço, e Catherina Mar- 
ques, recebeo o Habito de Apoflinho 
Defcalfo no principio da Fundaçaô defta 
Reforma em Portugal em o anno de 
1669. ratificando a profiffaó ao primeiro 
de Dezembro de 1680. em o Convento 
do Monte Olivete. Foy excellente Poe- 
ta Latino, e muito obfervante dos pre- 
ceitos do feu Inftituto ,de tal forte, que 
padecendo a falta do juizo nunca dei- 
xou de continuar o Coro, e muitas ve- 
zes no mayor furor da fua demencia obe- 
decia promptamente às ordens do Pre- 
lado. Falleceo no Convento do N. Sen- 
hora da Conceigaó do Monte Olivete fi- 
tuado fóra dos muros defla Corte a 2. 
de Julho de 1696. Entre as Obras metri- 
cas Latinas , que compoz, foy a mais ce- 
lebre. 

In Laudem V ir ginis Marie Poema he- 
roicum. M.S. o qual por incuria dos feus 
domeíticos defappareceo. ] 


| " 
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. Fr. FRANCISCO NUNES cujá pa- 
tria, e Inftituto Religiofo fé ipnoraó, é 
fomente fe fabe como efcreve Joad Soar. 
de Brit. Théatr. Luht. Licter. lit. E. n. 
58. compuzera 5s 


Traciatus de Filio Prodigo. M. S. 


FRANCISCO NUNES DE AVI. 
LA natural da Cidade de Lisboa, for- 
mado na Faculdade dos Sagrados Cano- 
nes, e hum dos celebres Poetas do feu 
tempo affim na lingua Latina, comoem 
a materna por cuja fonora Arte o lou- 
va Jacinto Cordeiro E/oz. dos Poet. Lu- 
ft. Eltanc. 18. 

Dadme la pluma uueftra, que A falta 

Cleobroto de Platon fer imagino 

Tanto por lo imortal fu ingento efmalta 
. Francifco Nunes de Avila ; que es 
digno 

De queen grave atencion pluma mas 
alta | 

Defcriva con ingenio peregrino 

Defe Platon el nombre dilatado, 

Si en fus Verfos me veo defpefado. 
Publicou | 

Panegyrico à invengao do corpo do 
Martyr S.Vicente em as celebres feflas, 
que lhefeza Cidade de Lisboa em fua Tref- 
ladajaó. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
4. Naô tem anno da impreflaô. He hu- 
ma Sylva elegante, que começa ` 

Novos altos efpiritos concebe 

Inclyta Lufitania , que o benigno 
"a outra idade de ouro em ti renova. 

c. 

No Certame do Conde de Linhares 
he feu o Soneto 14. que fahio imprefo 
Lisboa por Giraldo da Vinha. 4. e hum 
Epigramma Latino em applauzo do Li- 
cenciado Francifco Fernandes Galvad 
em 0 1. Tomo dos Sermoens. 


FRANCISCO DE OLANDA na- 
tural de Lisboa , e tað eftimado pela 
Arte da Pintura em que foy infigne de 
cujo pincel fe confervaó muitos quadros 
nete Reyno , como pela delicada perfei- 
fö com que illuminava com ouro, e 
diverfis cores de que faó eternos tefte- 
munhos os livros do Coro do Real Con- 
vento de Thomar. Affiftio em Roma 
quando- prefidia no Solio do Vaticano 


>15 
a Santidade de Paulo III. onde fnéreceo 
as eftimaçoens das primeiras peffoas da- 
quella grande Corte. Compoz em divers 
fo genero de metro 

Louvores eternos. Dedicou efta obra 
20 feu Anjo Cuftodio, ea acabou a 22. 
de Novembro de 1569. 
. Amor da Aurora. 

“Idades do Homem. 

Efes dous tratados ornados de con» 
fideraçoens devotas deixou primorofa- 
mente iluminados. o. 


FRANCISCO DE OLIVEYRA 
natural da Cidade de Braga, e filho de 
Domingos Barrofo , e Maria de Olivei- 
ra. Applicoufe com diívelo à.arte dà 
Arithmetica em que fahio tað eminente, 


que nað fómente abrio eftola para àen- - 


finar, mas dezejozo de que todos fe apro- 
veitaffem de femelhante etudo, nad lhe 
fervindo de impedimento a provecta ida- 
de de fetenta annos, que contava no 
anno de 1739. publicou nella o feguinte 
Tratado 

Arithmetica verdadeira , ou arte faci- 
Jifima de contar para todos os curiofos , 
que com fundamento , clarefa , e difingao 
quizerem faxer qualquer genero de conta, 
principalmente para todas as Peffoas , que 
tem a ocupaçao de comprar , e vender; 
faberem com facilidade, o que import a8 
as fazendas , que comprad, ou vendem ,e 


o lucro , ou perda , que nellas alcançad 


affim por annos , como por mezes , e dias. 
Porto 1739. 4. fem nome de Impreffor. 


Fr. FRANCISCO DE OR TA na. 
tural de Lisboa , onde profeffou o Infti- 
tuto da Ordem dos Prégadores a 22. de 
Abril de 1545. fazendo taes progreffos 
nos eftudos, que foy hum dos grandes 
Meflres,que ditaraô Theologia Moral no 
Real Collegio de Nofa Senhora da Ef: 
cada defta Corte. Jaz fepultado no Con- 
vento de Evora. Compoz | 

Commentaria in Summam D. Thome 
Aquinatis. M.S. Os quaes ( como affir- 
ma Fr. Pedro Mont. Clauft. Dom. Tom. 
3. pag. 218. ) fe efpalháraó pela Provin- 
cia com grande eflimaga?. He numerado 
entre os Efcritores Dominicanos por AL 
tamura- Bib. Domin. fol. 345. 7. 7. 

| ^ FRAN. 
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: FRANCISCO OSORIO natural de 
Lisboa Presbytero Theologo Meftre de 
terras humanas,e Prior da Parochial Igre 


ja de S. Vicente de: Villa de Franca de 


Xira 'do: Patriarchado de Lisboa. Para inf- 
truir as fuas ovelhas traduzio da lingua 
Latina em a materna | 

Compendio de efpiritual doutrina colhi- 
do pela mayor parte de várias Sentenças 
dos Santos Padres Author o Hluftriffmo, 
e Reverendiino Senhor D. Fr. Bar- 
tholameo dos Martyres Arcebifpo de Bra- 
ga Primaz. Lisboa por Antonio Alvares 


Impreffot delRey 1653. 8. ` 


- . FRANCISCO, PAEZ FERRET- 
RA, E:FRANÇA natural da Cidade 
de Evora, Mere em Artes, e Licen- 
ciado eur "Theologia. Affiftio grande par- 
te da-fua vida em Madrid onde foy Ca- 
pellaó delRey. Falleceo nefta Imperial 
Villa: depois do anno de 1668. Com- 
poz ^ - 


«o JuizioCathalico, y pio fobre là efrel- 


“a del nacimiento del Principe D. Filip- 
pe- Prófpero. hijo de los Reyes D. Filip- 

pe 1V.y D. Annade Auftria. Madrid. 

por Domingos Garcia Morras 1658. 4. 


Fr. FRANCISCO DA PAYXAM 
. natural de Lisboa donde paífando a Ma- 
drid recebeo o Habito de Mercenario 
Defcalço: ; e depois de ler Filofofia, e 
"Theologia aos feus domeflicos fe appli 
cou com particular eftudo às Cerimoni- 
as Ecclefiafticas augmentando com va- 
rias noticias o livro que nefta materia ef- 
crevera Frey Domingos dos Santos feu 
patricio , e Reliziofo da mefma Ordem 
de quem.fizemos memoria em feu lugar, 
e o publicou fem o feu nome com efte 
titulo. l 
, +: Ceremonial , y infruccion de Oficios 
‘de los Religiofos Dejcalfos de Nofa Se- 
nhora de la Merced, Redempcion de Cau- 
tivos en que fe contiene lo tocante al re- 
fado, y -celebracion de los Oficios Divi- 
nos en: el Altar, y Coro fegun el Brevia- 
rio, y Mifal Romano reformado por Cle- 
mente V III. y Ritual de Pablo V. y 
afi mifimo lo que pertenece acada uno de 
Religiofos fegun Jus Officios ; y mfinif- 
terios. Madrid por Francifco Nieto 1668. 
EE 
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Manual de Procefiones , Oficios par. 
ticulares dela Semana Santa, Benedicio. 
nes y Sacramentos con el Officio de la fe. 
gultura delos. Religiofos Defcalfos dela 
Orden de N .Sefiora dela Merced Redemp- 
cion de Cautivos. Barcelona por Dioni. 
zio Hydalgo 1669. 4. 


- FRANCISCO PEDRO VIDAL 
DE CARVALHO natural da Villa de 
Cezimbra do Patriarchado de Lisboa 
Theologo Moralifta. Querendo teftemu- 
nhar o devoto afe&o para o infigne Pay 
dos pobres, e verdadeiro exemplar de 
Prelados publicou l 

Novena do gloriofo Santo Thomas de 
Villanova Arcebifpo dé Valença da in- 
clita familia Augufiniana. Lisboa por 
Pedro Ferreira Impreflor da Corte. 1751. 
4. 


P. FRANCISCO PEDROSO na: 
ceo em Lisboa, e logo nos primeiros an- 
nos. deu claros indicios da innocencia dos 
coftumes , que havia obfervar por toda a 
vida fendo a vigilante educaçao de feus 
Pays Manoel de Alpoem de Souza, e 
Marianna Cardofa da Sylva o fuave ef 
timulo para que deixando o feculo bug 
caffe como efcola de virtudes a Congre- 
gaçað do Oratorio fundada nefta Corte 
pelo apoftolico efpirito do V. P. Bar- 
tholameu do Quental, onde recebeo & 
Roupeta a 21. de Novembro de 1669. 
Como era dotado de grande comprehens 
faô, e nað menor capacidade de tal forte 
fe diftinguio no eftudo das fciencias fe- 
veras, que brevemente fubio à Cadeira 
onde com igual clareza , que profundida- 
de ditou as materias mais dificultofas da 
Theologia Efpeculativa, e Moral mere- 
cendo, que neftas Faculdades fofle ref- 
peitado como Oraculo de cuja detifad 
pendíaO as controveríias pertencentes ao 
foro interno por fer fempre o feu voto 
eftabelecido fobre as folidas bafes das opt- 
nioens mais provaveis. A‘ efpeculagaG 
das fciencias correfpondia a practica das 
virtudes fendo fummamente modefto , 
mortificado, compaffivo , amante da po- 
breza , e inimigo da vaô-gloria. Copiofo 
foy ofruto, que colheo quando prégave 
principalmente nas Miffoens apoftolices, 
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ue fazia por varias partes em o tempo 
da Quarefma concorrendo o afpecto pe- 
nitente, e a voz formidavel para reduzir 
20 caminho da bemaventuranga os co- 
raçoens mais obflinados. Eltas partes 
conftitutivas de hum Varað perfeito lhe 
conciliaraü a eftimagao da Nobreza, e 
particularmente dos Cardiaes Jorge Cor- 
naro Nuncio Apoftolico neítes Reynos, 
e Nuno da Cunha de Attayde Inquifi- 
dor Geral, que o creou Qualificador do 
Santo Officio. A Mageftade reynante 
dlRey D. Joao o V. o elegeu por feu 
Confeffor confiando nað fomente da fua 
prudente capacidade os negocios de gra- 
ves confequencias , mas venerando a fua 
Peffoo como ornado de infignes virtu- 
des. NaO erað eficazes tað diftintas efti- 
maçoens para alterar ainda levemente o 
feu coraçao por fer fuperior a todas as 
honras mundanas confervando fempre a 
finceridade de animo com que fervia aos 
intereffes alheos , e nunca aos proprios. 
Mais cheyo de virtudes , que de annos 
paílou com fumma piedade defla vida 
mortal para a eterna a 8. de Janeiro de 
1719. A Congregacaó em obfequio de 
filho taô benemerito lhe dedicou folem- 
nes exequias a que affiftio a Nobreza, e 
a mayor parte das Comunidades Religio- 
fas. Publicou — — — 
- Exhortaçaô dogmatica contra a perfi- 
dia Judaica feita aos Reos penitenciados 
no Auto publico da Fè , que Je celebrou na 
Praça do Rocio junto aos Paços da Inquif- 
ça defa Cidade de Lisboa em 9. de Julho 
de 1713. Lisboa por Miguel Manefcal Im- 
preffor do Santo Officio 1713. 4. 
Cenfura, in qua refolvitur fuficere ap- 
probationem à quocumque Ordinario, ut 
Confefarius virtute Bulle Cruciate pof- 
At ubique eligi. Sahio no Tom. 1. Queft. 
Select. Bul. Cruc. Authore Lauren- 


386. | o. | 
P Incarnatione Divi Verbi. fol. 


Efta obra, que:era dontifima, levou 
O: Cardial Cornaro Nuncio Apoftolico 
nefte Reyno quando delle partio para Ro: 
ma com o intento de a imprimit ; cuja idea 
fe nad efeituou, HN ds: 


Tom; JL 


tio Pires de Carvalho à pag. 380. athe 


FRANCISCO PEREIRA cuja pa- 
tria, e eflado de: vida fe ignoraó. Efcre- 
veo hum Difcurfo muito largo, e douto 
com efle titulo | 

Parecer fobre os lugares, e pafagem 
de Africa. M. S. Conferva-fe na Livra- 
ria do Excellentiffimo Marquez de Abra- 
tes. Começa Haverá por ventura alguem. 


P. FRANCISCO PEREIRA na- 
tural do lugar de Cachugaes do Bifpado 
do Porto filho de Antonio Pereira, e D. 
Filippa da Sylva ambos de conhecida 
nobreza. Profeffou o Inftituto da Com- 
panhia de JESUS em o Collegio de Co- 
imbra a 9. de Janeiro de 1577. e depois 
de eftudar as letras humanas, e fciencias 
divinas diétou muitos annos Theologia 
em o Collegio de Evora onde fé confer- 
vað os Tratados feguintes digniflimos da 
luz publica | 

De Gratia fol. M. S. 

. DeJufitia,& Reffitutione. fol. M. S. 


. D. Fr. FRANCISCO PEREIRA 
naceo em a Villa de Lampazes do Bif- 
pado de Lamego fendo filho natural de 
Nuno Alvares Pereira Pimentel do Con- 
felho de Portugal em Madrid, Padroei- 
ro do Capitulo de S. Francifco do Con- 
vento de Bragança defcendente da illuftre 
familia dos Pimenteis da Caza dos Con: 
des de Benavente em Caftella , e itmað 
de Pedro Alvares Pereira Senhor de Ser- 
ra Leoa, e do Paul de Muge Commen- 
dador de Sânta Maria de Marmeleiro da 
Ordem de Chrifto do Confelho de Ef 
tado de Filippe IV. e. feu Secretario, e 
de D. Maria Pereira mulher de D. Dio. 
go Botelho Governador do Brazil pros 


genitores do Conde de S. Miguel. Nos 


annos da adolefcencia deixando a Caza 
paterna entrou na Keligiaó dos Erimitas 
de Santo AgofRinho cujo luflituto pros 
felos no Convento de Noffa Senhora da 
Graça de Lisboa a 27. de Setembro de 
1585. donde fahio eminente afim nos 
eftudos Efcholaíticos, como na Arte da 
Oratoria Ecclefiaftica. Quando contava 
35. annos -de idade- partio a Roma pa- 
ra affüflir no Capitulo. Geral, que fe ce. 
lebrou ..ém o: anno de: 16a2. onde -foy 
eleito Affitente do Geral pelas Piovins 

Ee elas 
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cias Ultramontanas fendo o primeiro Por- 


tugez , que exercitou efte mihiftetio: Ref- 


tituido ao Reyno fubio ao lugar de Pro- 
. vincial em o anno de 1609. que admi- 
niftrou prudente, e afavel. Atendendo a 


Mageftade de Filippe III. aos feus me- 


recimentos ornados da nobreza do naci- 
mento, e profundidade ca fciencia o no- 
meou no anno de 1618. Bifpo de Miran- 
da em cuja dignidade foy confirmado por 
Paulo V. em o primeiro de Outubro do 
dito anno havendo recebido deite Ponti- 
. fice particulares fignificagoens de afecto 
em o tempo, que affiftio na Curia. Em 
os dous A&os folemnes das Cortes ce- 
lebradas em Lisboa o primeiro a 14. de 
Julho de 1615. eo 2.a 18. do dito mez, 
“e anno em que Filippe III. fez juramen- 
to aos Tres Eftados do Reyno , e foy 
jurado feu filbo o Principe D. Filippe 
fuceffor defta Coroa, orou pela parte do 
Eftado Ecclefiaftico com applauzo de 
tað authorizado congreflo. Tendo go- 
vernado a fua Diocefe com vigilancia de 
Paítor , e ternura de Pay falleceo piamen- 
te a 7. de Janeiro de 1621. quando efta- 
va nomeado Bifpo de Lamego. Fr. Ánt. 
à Purifi. de vir I//yt. Ord. Erim. D. 
Aug. lib. 1. cap. 17. o intitula immor- 
tali laude dignus. Miranda Dife. Hif. 
. da vid. de D. Ant. de Zunig. Dic. ult. 
fol. 62. Cuyas letras, fangre , y virtud. 
“es bien conocida: porel mundo. Haro Nob. 
Geneal. Tom 1. fol. 136. verf. varonde 
Angular vida, y exemplo, y de una fua- 
ve, y muy rara prudencia en la-predica- 
cion de la doctrina evangelica en que po- 
cos fe le igualaron en fu tiempo. Faria 
Decad. 1: lib. 9. cap. 8. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1.p. 350: col2. Herrer 
Alphab. Auguf.-Fr. Ant. da Purif. 
Chron. da Prov. de Portug. dos Erimic.. 
de Sant. Aguft. Part. 2. liv. 5. Tic. 5. 
Q. 16. e 21. Abreu Cathal. dos Bifp. de 
Mirand. Q. 11. Faria, e Souza Fuent. 
de Aganip. Eleg: 12. cujo adumpto he 
Pedro Alvares Pereira irmaô de D. Fr. 
Francifco Pereira ; a o qual afim o lou- 
En tillevô la muerte. de una herida 

` De Varon fabio Original Valiente - 
Y gran modelo de virtud luzida.: ~ 
Compoz RO RO SD M 
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- Oracaó no Auto do Juramento , que 
elRey D. Filippe N. Senhor fegundo def. 
te nome fez aos tres E/ffades do Reyno, 
e do que elles fizeraó a S. Mageflade do 
recebimento, e aceitação -do Principe D. 
Filippe N. Senhor feu filho Primogenito 
em Lisboa a 14. de Julho de 1619. | 
Oracaó do Auto do Juramento de Fi. 
lippe III. nas Cortes celebradas em Lisa 
boa a 18. de Julho de 1619. 
= Huma, e outra fahiraó impreffas Lis. 
boa por Pedro Craesbeeck. 1619. fol. e 
na Viage de la Catholica Real Magef- 
tad delRey D. Filippe III. al Reyno de 
Portugal. Madrid por Thomas Junti Im- 
preffor del Rey 1622. fol. a pag. 63. e 65. 
Tratado da Religiao Erimitica de Santo 
Agofinho M.S. o qual confefla ter em 
feu poder Fr. Antonio da Purificagaó 
Antid. Auguft. Trat. 2. cap. 9. fol. 54. 


FRANCISCO PEREIRA PES. 
TANA filho de Joao Peftana fidalgo de 
conhecida nobreza. Defde a primeira ida- 
de até a ultima frequentou a paleftra de 
Bellona correfpondendo felifmente a for- 
tuna ao valor de feu heroico coraga. 
No tempo, que governava o Reyno de 
Napoles EIRey D. Fradique foy o pri. 
meiro theatro dos feus marciaes efpiritos 
donde reftituido a Portugal paflou por 
ordem delRey D. Manoel à regiaó de 
Africa onde pelo efpago de fete annos al- 
cançou immortal gloria ao feu nome , e 
cauzou fatal ruina aos fequazes de Ma- 
foma. De Africa navegou para Afia com 
o pofto de Capitaó , e depois de fuften- 
tar a Fortaleza de Quiloa na obediencia 
do feu Soberano aífitio na celebre con- 
quita de Goa no anno de 1510 em que 
deu manifeftos argumentos de feu natu- 
ral valor. Secunda vez navegou defle 
Reyno para Goa em tempo . do Gover- 


-nador do Eftado D. Duarte de Menezes 


provido em huma Capitania de que o 
privou no anho de 1524. o Vicerey D. 
Vafco da Gama finiftramente informado 
pela malevolencia dos feus emulos ; e ain- 
da que no anno de 1525. governàando:D: 
Henrique de Menezes focorrefle tomo 
pofto de Capitaó de hum.galeaO a For- 


 taleza de Calicut, prevaleceraó. de.tal 
forte contra o feu claro procedimento 


"TI E E , as 
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às machinis de deua inimigo , «jue cbe 
gando 4 Lisbon; eReye grelo: dous:gnnos 
no Calella atè: que. jufhificada a: lixa id 
maçenciá, des faltas: aenfagoens 3. que: lhe 
ainbáó impoffo foy dvd, e abfelutp.; A- 
companhou Aq Infante P. Luiz na famo- 
fa expedição-de Tunes alcançando fem- 
pre fama de valerofo foldado, e pruden: 
te Capitad.Foy Carnareiro do Infante D. 
Affonfo filho do Sereniffimo Rey D. Ma- 
noel fendo inftrumento de pacificar as dif- 
gordias, que o. indifcreto zelo de alguns 
Criados fomentara entre efte Principe, e 
£u Irmão D. Joao. o IH. . Teve juizo 
agudo , e difcreto , condicaó afavel.,. e 
benigna, profufaó generofa , e continua: 
Delle faz a feguinte memoria. Ofor. de 
reb. Emman. lib. 4. V ir. nobilis , & acer ; 
qui multa in re militari facinora egregia 
uirtutis ediderat. Compoz —— >>. 
Oraca me prezenga:delRey D.. Ma- 
ael , e feus Desembargadores em que fa 
Jubiihca dos crimes guedhe impuzerað fen 
de Capitaó da India M, S. Começa. Se: 
gundas culpas por fervigas. merecem per» 
dão. He muito judiciofa. . DC 
. Pratica em que perfuadin œ D. Joad 
e ITI. nao fer conveniente pafar elle , e 
fen Irmab o Infante D. Luiz a África; e 
o mada como os Eccleftafticos podía con- 
carer pars eha empreza. M. S. 
— Difewfo fobre o governo da India onde 
mafra os meyos por onde fe pode dilatar a. 
Jit Conguita. M. S. | 
Eflas duas obras fe confervavaó na Li» 
varia do Chantre de Evora Manoel Seve- 
rim de Faria. 


FRANCISCO PEREIRA DA 
SYLVA natural da Villa de Viana em 
à Provincia do Minho muito verfado. 
na licaü da Hiftoria , e principalmente 
em a noticia da Origem , e progreflos 
da Ordem Terceira do Serafico Patriar- 
cha, da qual era Irmão profeflo , efcre- 
vendo | | 

Caminho dos Terceiros Seraficos para 
a Celeflial Patria defcuberto pelo Serafim 
dos Patriarchas na inftituigaó da fua Ter- 
“Sera Ordem manifefto no largo campo da 
Efclarecida Religiaó dos Menores. por 
Muitos, e graves Efcriteres. "Lisboa pot 


Mauricio Vicente de Almeyda 1731. 8. 


Fom. U. 


& -ibi por Theotônio. Antunes: de Lima: 
X7 36;, V. esr Ed E. MEME! 
Crónicà da Terceira Ordem do Rey- 
ho de Portugal , e fuas Conquifias. fol. 
«Delta abra faz 6 7 Author memoria, no 
Prologo da obra precedente , e dellatexas 
minoin;a primeira parte em o anno: de 
1740. por ordem do Dezerabargo . do 
Pago para fe impremir o Reverendo Pa- 
dre Fr. Manoel de S. Damato Bibliothe: 
cario do Real Convento de S. Francifco 
de Lisboa, Chronifta da Provincia de 
Portugal, e Academico -da Academia 
Real.: / 


Fr. FRANCISCO DA PIEDADE 
MACIEL. naceo.em Lisboa, e profef: 
fou o Inflituto da illuftre Ordem dos Prè- 


gadores em o Convento de Goa, onde fa ` 


applicou ao eítudo da Sagrada Efcritura , 
e dos Santos Padres em que fahio eminens 
te. Informado o Meftre Geral.da Ordem 
Fr. Nicolao Ridolphi.da profunda fcien- 
cia que tinha da Biblia, e dos feus mayo» 
res interpretes lhe ordenou efcrevelle a 
obra feguinte a qual afrma que ainda que 
contaffe a provecta idade de cento, & 
quinze. annos que viveo feu. Avó mater- 
no Pedro Corfi natural da Ilha de.Corfega 
a nað poderia completar pela fua immen: 
fa valtidað a qual publicou com. efte ti- 

tulo. pai 
Expofitiones felecle Sanctorum. Pas 
trum, Doctorumque clarifimorum in: tos 
tum. hiforialem utriufque Sacre Pagina 
textum collecte , ac conceptibus predicas 
bilibus applicate. I nterponuntur etiam 
expofitiones fententiarum , que imueniuns 
tur in Capitibus parabolicis Job, Pfalmis, 
libris Salomonis , Prophetis , Epiftolis A~ 
polorum, Apocalypfi,in quibus eft. aliquod 
verbum ejufdem hiftorialis textus. Tainus 
primus complectens opera fex dierum. divi. 
Jus in tres partes. Prima para contine 
opera unius diet , ae tria millia felectarum 
expofitionum cum duobus indicibus locuples 
tifimis , eaque fubdivifa iù Tres partes, 
Neapoli apud Secundinum Roncaglioli. 
1636. fol. Defta obra, como de feu Aus 
thor, fazem memoria Nicol. : Ant. Bil, 
Hifp. Tom .1. p. 35:1.col. r. Er. Pete. de 
Alva y Aftorg. Milit. Concept. Bchasd. 
Script. Ord. a Tom. 2. p.478 cols 
en Ro 
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2. Lelong. Bib. Sacra. p. mihi 906. col. 
1. e Monteiro Clauftr. Domin. Tom.-r. 
p. 218. a CP cwm 


FRANCISCO PIMENTEL naceo 
em Lisboa , e na Parochial Igreja de San- 
ta Jufta recebeo a primeira graça a 23. de 
Setembro de 1652. Foy filho terceiro de 
Luiz Serram Pimentel Cofmographo 
mor, Tenente General da Artilharia, e 
Engenheiro mor do Reyno, de quem fe 
farà diftinta memoria em feu lugar, e de 
fua fegunda mulher D. Izabel Godins. 
Depois de frequentar o eftudo das letras 
humanas no Collegio de Santo Antaó dos 
Padres Jefuitas, paffou à Univeríidade de 
Coimbra onde applicado à Faculdade de 
Direito Cefareo recebeo o grão de Bacha- 
rel em o anno de 1677. Como foffe mui- 
to perito nas difciplinas Mathematicas 
principalmente em a Geomerria, e forti- 
ficaçad o nomeou EIRey D. Pedro II. 
a 7. de Agofto de 1677. por Capitaó Aju- 
dante do Engenheiro mór feu Pay ao qual 
fubltitubio em o anno de 1679. no exer- 
cicio de Lente da Fortificaçaô., que con- 
tinuou todo o tempo que lhe permitiao 
afhftir em Lisboa as frequentes jornadas 
que fazia para obfervar a feguranga das 
Praças do Reyno , e difpor as defenfas 
de que neceffitavaó. Entendendo EIR ey 
D. Pedro que no tempo da paz era con- 
veniente prevenirfe para a guerra, e inf- 
trüir na difciplina militar aos feus Vafla- 
los valendo-fe da occafiaó dos apreítos, 
que em Polonia, e Alemanha fe faziaó 
contra O inimigo commum da Chriftan- 
dade mandou a Francifco Pimentel, e 
D. Antonio Salgado com o poflo de Ca. 


 pitaeus acompanhados de quatro Ajudan- 


tes para que affiftindo naquellas Campa- 
nhas aprende(lem praticamente os dicta- 
mes da Arte militar. Partio de Lisboa 
Francifco Pimentel a 17. de Mayo de 
1684. e chegando à Corte de Polonia foy 
benevolamente recebido pelo feu Sobera- 
no Joaô Sobieski chegando a tal exceffo 
a diftinçad que fez da fua peffoa que o fez 
fentar à fua mefa algumas vezes. Por or- 
dem deíta Corte paflou de Polonia em o 
anno de 1685. a Hungria achando-fe na 
expugnaçaô da Praça de Nevvhaufel que 
-os Imperiaes por affalto recuperarad do 
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poder do Turco donde marchou coni» 
exercito Imperial à aviftar a: Praça de 
Buda havendo-fe ém todas as operaçoens 
defta Campanha com grande actividade', 
é náð menor difciplina. Reftituido: ao 
Reyno paflou. no anno de 1690. a difpor 
a fórma da defenfa da Praça de Mazagaó 
por fe recear a invafad dos Mouros, a.cu- 
jos rebates fahio muitas vezes ao campo 
em que deu manife(ítos argumentos de (eu 
valor natural. Declarada a guerra por ef- 
ta Coroa contra a Caltelhana no anno de 
1704. entrou a fervir na Beira com o pof- 
to de Quartel Meftre General ordenando 
tudo quanto pertencia a efte lugar com 
fumma providencia, e acreditando o feu 
esforço no choque que o noflo exercito 
teve com o inimigo em Monfanto deven- 
do-fe a recuperaçaô do feu Caftello , e 
grande parte da felicidade defte dia às fuas 
difpoficoens donde fahio gravemente fe- 
rido de huma bala. Ainda mal convaleci- 
do fahio da Praga de Penamacor gover- 
nando o Trem da Artilharia do noffo 
exercito que marchava para a Praga de 
Almeyda. Nomeado no anno de 1705. 
Meftre de Campo General difpoz com 
grande acordo todos os campamentos do 
noffo exercito, e fe affinalou na recupe- 
raçaô da Praça de Salvaterra. O meímo 
ardor manifeftou na Provincia do Alen- 
tejo affiftindo ao fitio de Badajos , até que 
a 17. de Setembro de 1706. lhe ordenou 
o Marquez das Minas Governador das 
Armas que ficafle na Cidade de Cuenca 
com trezentos Infantes para preíidio da 
Praça que governaria com patente de 
Meftre de Campo porem fentindo-fe gra- 
vemente enfermo fez o feu Teltamento 
fendo a principal difpofigaó que fe anne- 
xaílem os feus bens ao Morgado de feus 
A vos , e recebidos os Sacramentos com 
catholica piedade falleceo a 6. de Outu- 
bro de 1706. quando contava 54. annos 
de idade a tempo que os Caftelhanos ti- 
nhaô affediado a Cuenca. Foy fepultado 
com todas as honras militares na Paro- 
chial Igreja de Santa Cruz da mefma Ci- 
dade. Faz do feu nome repetida memo- 
ria o P. Souza Hift. Gen. da Caf. Real 
Portug. Tom. 7. p. 556. e619. e Tom. 
8. p- 339. Compoz nu * 
.. Elementos de Geometria. . ui 
| | s. Geomes 


LUSITANA ^ - 


« Geometria Practica que côntem adou- 


trina dos Triangulos , a confiruçao das Ta 
boas dos Senos Tangentes, e Secantes , e 
dos Logarithmos.: À dimenfaó das linhas, 
fuperficies , e corpos. A perfpeciiva , e 
adivifaó dus fuperfcies. 

Tratado da offenfa , e defenfa das Pra- 
pas. | | z ; 
Forcificaça? m?:rra que trata da Có: 
frucção, e Fabrica das Fortalezas, 

Todas eftas obras M. S. fe confervao 
com eflimacaó em poder dos Profeflores 
da Arte militar, 


P. FRANCISCO DE PINA natural 


da Villa de Aviz ema Provincia Tranflana 
filho de Antonio de Pina,e Franzifa Vaz 


recebeo a Roupeta ce Jefuita no Collegio 
de Coimbra a 22:de Julho de 1555. Aican> 
cada faculdade dos Superiores partio de 
Lisboa a 9.de Março de 1501.paraa India, 
e chegando a Goa a 7.de Setembro do re» 
ferido anno fe empregou na cultura da 
Chriltandade da Cofta de Coromandel. 
Foy Reytor do Collegio de S. Thome 
no anno de 1575. Delle fe lembra Hih. 
Societ, lib. 2. 0. 110. Efcreveo. "7 
Carta de Goa de 4. de Novembro, de 
1561. em que relata a fua jornada. Sahio 
com outras em Italiano. V enetia por Tra- 
mezino. 1565. 8. | 
Carta de Goa do 1. de Novembro de 
1565. M. S. EE 
Carta ejcrita de S. Thomé ao P. Ma. 
ntl da Cota a 20. de Setembro de 1565. 


M.S. 


P. FRANCISCO DE PINA natural 


da Cidade da Guarda em a Provincia da 
Beira. Alitou-fe na Companhia de JE- 
SUS em o Collegio de Coimbra a 28. de 
Janeiro de 1605. onde confumados os ef- 
tudos das fciencias efcholaíticas inflama- 
do com o zelo de aguregar filhos à Igreja 

omana navegou ao Oriente , e logo 
que chegou a Goa foy deftinado pelos 
Superiores para Miffionario da Cochinchi- 
na fendo companheiro do P. Alexandre 

e Rhodes, e o primeiro , que prégou 
na lingua Annamitica que aprendeo com 
grande difvelo para fe fazer intelligivel 
aos feus naturaes. Compoz juntamente 
com o P. Alexandre de Rhodes | 


. Diélionarium Antaniticim.. Roma 


Typis., & fumptibus facra Congregatio- 
nis de Propaganda fide, 1651. 4. : | 


FRANCISCO DEPINA, E DE 
MELLO Moço Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltade , e Chefe da Familia dos Pi 
nas de Aragaó, que vieraó a efle Reyno 
com a Rainha Santa Izabel, filho de $40 
de Melio de Fina, é de D. Maria Fran- 
cifca Xavier de Sã, e de Miranda filha 
de Luiz de Sà, e de Mirada, e de D. 
Mariana de Souza Tavares, teve O feu 
berço na Villa de 3iontemor o Velhe em 
a Frovincia da Beira a 7. de Agofto de 
1695. Nos primeires annos o applicou 
feu Pay ao exercicio da Cavallaria em 
que era perito, porem o genio em idade 
tað tenra o inclinava para a liçað dos lis 
vrOs , e cuitura das fciencias. O enge- 
nho, de que liberal o ornou a natureza, 
lhe tez facil o progreflo nas Artes Libe- 
raes devendo-lhe mayor afecto a Poefia 
com a qual ao méímo tempo fe purificava 


o entendimento, e fe deleitava a vonta- - 


de. Depois de eftudar em a Univerfidade 
de Coimbra a Filofofia Peripatetica leu 
com particular reflexao os Syftemas de 


Renato Defcartes, Pedro Gaffenio, e 


outros Filofofos modernos , e da fus mef- 
ma liçaô co:heo que unicamente a Filo- 


fofia Moral era digna de toda a applica- 
çað como directora das acções virtuofas. . 


Por morte de feu Pay fegundo vez fre- 
quentou a Univeríidade de Coimbra onde 
defendeo Conclufoens de Direito Ponti- 
ficio com geral applaufo dos Cathedrati- 
cos cujo efludo interrompeo por caufas 
urgentes que o obrigaraó a reftituir-fe à 
fua patria onde conferva innocente com- 
mercio com as Mufas fendo hum dos 
mais canoros Cifnes do Parnafo Portu- 
guez, que hoje venera elle Reyno , ou 
feja pela copiofa afluencia das vozes, ou 
pela profunda diícrigaó dos penfamentos 
com que orna os diverfos generos de 
metros que tem produzido a fua fecunda 
Mufa, fendo os que lograraó do benefi- 
cio da luz publica os feguintes 
, Rimas. Primeira , e fegunda parte. 
Coimbra per Jozè Antunes de Sylva Im- 
preffor da Univerfidade. 1727. 8. 
. Epithalamio Hendecafi Ilabo nas felici 
| | fima 


re muma O e ebat 


322 
imas Nupeias do Excellentifimo. Senhor 
D; fos? Miguel Jong de Portugal Cur- 
de de V imiefo , 'e da Excellentifima: Se: 
nhora D. Luiza Xavier de Lorena cele- 
brudas em 24. de Outubro de 1728. Lis- 
boa por Jozé Antonio da Sylva Di ent: 
da Acádemia Real £729. fol. = 
Egioga na morte do Excellent: iff mo 5 ei 
nhor D. Nuno Alvares Pereira-de Mello 
primeiro Dugie do Cadaval. IÍnterlocutos 
tes Sylvio, eSileno. Começa io 
Ora venhas com bem Sileno antigo. 
“Retrato páthetico na morte do Excel. 
lentifi mo Senhor D. Nuno Alvares Perei- 
ra de Mello primeiro Duque do Cadaval, 
quarto Marquez de Ferreira , fexto Con- 
de-de Tentuzal. Huma , e outra obra fa- 
hio nas ultimas Acçoens do mefmo Duque. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1730. fol; 
de pag. 347. atè 363. 
= «> Admiraçaens fentidas pela ir remedia- 
ni perda da Sereviffima Senhora Infanta 
D. Francifca; Lisboa por Miguel Ro: 
drigues. 1736. 4. Confta de hum Roman- 
ce heroico , e hum Soneto. 
< Efpelho N upcial Epithalamio no felicif: 
fimo cazamento do IHluftriffimo, e Excel- 
lentiffimo Senhor D. Jayme de Mello Du- 
que do Cadaval com a Senhora Princeza 
Henriqueta Julia Gabriela de Lorena: 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonfeca: 
1739. fol. Confta de 100. Outavas 
“«Apologo metrico na jornada que fez de 
Tentugal para a Corte c IlluArifimo , e 
Excellentifimo Senhor D. Jayme de M al 
lo com a Illufrifima:s e Excellentifima 
Senhora Henriqueta Julia Gabriela de 
Lorena Duques do Cadaval, Marquezes 
de Ferreira, Condes de Tentugal. YTis- 
boa por Antonio Iíidoro da Fonfeca. 
1739.. fol. 
— "Gruta das Parcas. Epithalamio nos 
felicifimos defpoforios do I lHhiftrifrmo , e 
Excellentiffimo Senhor D. J 0zé Mafa. 
renhas , Conde Mordomo mòr com a Illuf- 
trifima , e Excellentiftma Senhora D. 
Leonor Thomazia de Lorena filha dos Il- 
luftrifimos , e Excellentifmos Senhores 
Condes de Alvor. Lisboa na Regia Offi- 
cina Sylviana E "da Academia Real. 
1740. 4 
Para o tum " do do Reverendifinto Padre 
D. Rafael Biutean Epitafio. He hum 
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Soneto». Sahio-a.pag. 13t.: do Obfequio 
Füaebre que a Academia des . Applicados 
dedicou ao mefmo Padre.. Lisboá "pud 
— —— 1734" a a 


“Obras M. s. “completas 


Rimas. 4. T e 6. Parte. Eftaó com 
as licencas para a: Impreffao. 

V erfaó ;-Annotaçaod ,. e addict à Cen- 
furia dos Epigrammas do Excellentiffimo 
Conde do V imiofo imprefjos no anno 1732, 
He em Profa, é Vero. 

Epithalamis nas Reaes V odas dos Se- 
renifimos Senhores Principes do Brazil, 
e dos Serenifimos Senhores "p das 
AÁfturias. Verlo. 

Epithalamio em as V odas do E TM 
tiffimo D. Francifco Xavier de Menezes 

Jegundo. Marquez do Louriçal coma Ex- 
cellentifima Senhora. D. Maria da Graça 
de Noronha filha dos Excellentifimos 
Marquezes de Cafcaes. Verfo. 

Genethliaco em o Nacimento do Primo: 
genito do Excellentiffirmo Marquez de Gots 
vea D. Joxé Mafcarenhas. :Profa. 

Theatro da eloquencia fundada nos " 
ceitos Rhetoricos dos Oradores antigos , 
modernos.; illufirado , e acrecentado com 
novas ponderaçõens , € exemplos , € ou- 
tras regras de elegancia affi m vocal , co- 
mo efcrita pertencentes à Proza , € ao 
V erfo. 

-Combate Critico, e apologetico contra 
la preferencia que dio a Lucano fobre V ir- 
gilio en el 4. Tomo de fu Theatro Critico 
Univerfal Difcurfo 4. Q. 15. n. 40. e] P. 
M. Fr. Benito F cijo Montenegro. 

Difertaçao hiftorica da Vida, e M 
rio de Santa Comba. 


Obras M. S. inperieitas 


Nó, Peregrino , oua jornada do Heroe 
para o Templo da Fama. Poema -— , 
Myítico, e Allegorico. 

Eneida de Virgílio traduzida em 8. Ri 
ma Portugueza. | 

Vida, e acçoens do side 4 Jon o de 
Albuguerque Governador da India. 
^. Canoculo intellectual para obfervar a 


petfpectiva de Theatro do múdo vifivel do 


P. M. Fr. Bernardino de Santa. Rofa. 
Epita- 


^ Epitomè da Hiftoria Romana defde Re 
mulo ate o. Emperador. Carlos V I.. .... .: 
.. Revolugeens., e fucceffos das Armas das 
Potencias da-Europa fobre a fucceffa? Aus 
Aricca depois: da. morte: do Emperador 
Carlos VI. | | 


. P. FRANCISCO PINHEIRO na- 
tural da Villa de Gouvea do Bifpado de 
Coimbra onde teve por Pays a Francifco 
Pinheiro, e Maria Ribeyra. Quando 
cumpria quinze annos de idade fe aliftou 
na Companhia de JESUS em o Collegio 
de Coimbra a 14. de Março de 1611. A 
mayor parte da fua vida paffou occupado 
no magifterio das letras amenas, e feveras 
fendo o theatro da fua doutrina a Univer- 
fidade de Evora onde recebeo o grão de 
Doutor na Faculdade da Theologia a 21. 
de Julho de 1633. e nella foy Cancellario. 
Ainda que ditou defafeis annos Theolo- 
gia Efcholaftica, e tres Moral com fama 
de excellentiffimo Meftre, e Doutor Sa- 
pientifimo, como delle efcreve o P. Ant. 
Franco. Imag. da Virt; do Colleg. do 
Nov. de Coimb. Tom. 2. p. 618. col. 1. 
nao lhe impedio a continua aplicagaó a. 
efte penéro de fciencia para que nað foffe 
-infigne Jutifconfulto como  publicaó as 


obras que imptimio em que fe admira a. 


vata noticia que tinha de ambos os. Di- 
teitos. Naô foy menos eftimavel pela vir- 


tude por fer exemplar da obfervancia re- 


ligiofa. Govérnou os Collegios de Evo- 
ra, e Coimbra com prudencia , e affabi- 
lidade, e no tempo que exercitava efte 
finalizou a vida a 27. de Julho de 1661. 
com 66. annos de idade, e 51. de Reli: 
giao. Delle fazem memoria Joan. Soar. 
de Brito Theatrum Lufit. Litter. Lit. F. 
n. 60. Vir pietate , prudentia, O doctri- 
na fpedtatifimus , 9 nominatiffimus; :U- 


lho de Legatis, &' Fidei comif. Differt.: 


4. n. 138, Bib. Societ. p. 244. col. 2. Flo: 


Tutin eo vite integritas, € morum Jan- 


citudo. Fonfec. Evor. Glor. p. 431. do- 
tado de fingular engenho para as feienc LAS, 
Nicol. Ant. Bib. H pan. Tom. 1. pag. 


351. col. 1.: Franc. Annal, S. J.in Luft. 
Pag: 330:0. 4. Vir exquefite fapientue , 
€ no Ann. Glor.. Qu J. Lufit.: p^431ec 
çol.. 2. Fut: admirabili ..fapientia.. 


Compoz, dE E des ul 
2. 


NAS 223 
.: De Cenfu., & Emphyteufi.. Conimbris 
cæ apud Emmanuelem Dias. 1645. fol.. 

Tractatus de Teflamentis:. Conftat fex 
partibus ; principalibus , feu difputationi- 
bus. 1. de iis, qui Teftramentum facere pof- 
Junt , aut non poffunt. 2. de modo , O fo- 
lemnitatibus in conficiendo T eftamento ne- 
ceffario adhibendis , ubi de Codicillis O 
Claufula codicillari. 3. de inflitutione he- 


redis. a. de fubflitutiónibus. y. de iiss 


qui pofunt , aut debent inflitui heredes 
alia ve ratione honorari teltamento. '6. de 
revocatione , O infirmatione Feftamentis 
Tomus primus. Conimbrice apud Jofe- - 
phum Ferreira. 1681. fol. Ph. 5 

Tomus Secundus. ibi apud: eumdem 
Typog. 1684. fol. & ibi apud Benedidü - 


Secco Ferreira 1710. fol. | 


Fr. FRANCISCO DE PINHEL 
cujo apellido indica a patria que lhe deo 
o berço, Monge Ciltercienfe profeffando 
efte Sagrado Inftituto em o Convento de 
Santa Maria da Eftrella fituado em o Bif- 
pado da Guarda. Foy grande Theologo , 
e infigne Efcriturario. Compoz |. 
- De Incarnatione Divini V erbi: fol. 
M.S. . o E 

O original fe conferva na Bibliotheca 
do Real Convento de Alcobaça cabeça 
da Monachal Congregagaó Ciftercienfe 
nee Reyno. po o 


FRANCISCO PINTO PACHECO 
natural da Cidade de Tangere fttuada na 
Regiað de Africa onde foy Capitaó mòr, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Comif- 
fario do Tribunal da Conciencia, e Or- 
dens, e Fidalgo da.Cafa de Sua Magefi 
tade. Teve por progenitores a Antonio 
Pinto Pacheco, e a D; Brazia Antunes. 
Foy cazado tres vezes, a primeira com 
D. Izabel Figueira; a fegunda com D. 
Maria. dé V afconcellos, e Souza, é a ter- 
ceira com D. Izabel Zarca Rebelto filha 
de Thomaz Rodriguez , e de D. Marga- 
rida Thomazia Rebello de Moura; e de 
todos eftes tres mátrimonios deixou co- 
piofa defcendencia. Sendo inflruido nas 
artes dignas do feu.nobre nacimento. fe. 
diftinguio em'a da.Cavallaria alcançando: 
por ella as mayores-eftimaçoens dos feus 
rais: peritos ptofeffores , e: para: que for- 

mafie 
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maffe difcipulos de tað nobre exercicio ; 
efcreveo e M 

. "Tratado da C Mou da Gineta com 
a oiii dos melhores Authores. Lisboa 
por Joaó da Cofta. 1670. 4. 


. . FRANCISCO PINTO DA VÊL 


GA :Sobrinho do Illuftriffimo Bifpo do 
Porto D. Fr. Marcos de Lisboa, e Ab- 
bade da Parochial Igreja de S. Mamede 
de .Canellas em o mefmo Bifpado. Foy 
muiro perito nas letras humanas, e prin- 
cipalmente na cultura da Lingus Latina 
em que imitou os primeiros Meftres que 


. venerou o seculo de Augufto. Sempre 


viveo-retirado do cómercio humano, de 
tal. forte , que naô tendo mais que hum 
criado lhe fallava a horas de terminadas, 
paffando todo o mais tempo fechado 
em huma cafa onde cozinhava o que co. 
mia. Sendo dignas da luz publica as fuas 
obras poeticas fómente fe imprimirad as 
feguintes das quaes fe argumenta o furor 
da fua Mufa. 

T'res Poefias Latinas em applaufo do 
Cathalogo dos. Bifpos do Porto — 
pelo Illytriftmo Bifpo defta Diocefe D 
Rodrigo da Cunha. Sahiraô no princípio 
defta obra. Porto por Joað id ap 
Hag. fol. 

Poema Latino em applauzo do mefmo 
I lufr iffimo Prelado efcrevendo a Hiftoria. 
Ecclefiaftica de Braga. Sahio ao princi- 
pio da. primeira parte deita obra.. Braga 
por Manoel enne. 1634. fol.: Co- 
meça 
Qui Áudio, ingenioque Juo tibi Bi nda 

nuper 
Hejperie afferuit jura fuprema mitre. 
Delle fe lembra Joan. Soar. de Brit, 
Theatr. Luft. Litter. Lit. F. n.6i.: 


p. FR AN CISCO PIRES indi da. 
Villa de Celorico em o Bifpado da Guar- 
da, é Keligiofo da Companhia de JESUS: 
cuja Roupeta recebeo em o Collegio de 
Coimbra a 24. de Fevererro de 1548. In- 
flamado no zelo da falvagaó: das Almas: 
foy hum dos celebres Operarios queno: 
anno de 1550. partira. de Lisboa para o: 
Brafil a cultivar taó dilatada vinha. A's. 
fuas ardentes oracoens fe deve a fonte de; 
agua ;-que rebentou: debaixo do Altar de: 


Nofla Senhora da Ajuda fituado na Gapi- 


tania do Porto Seguro hum dos mais de. 


votos Sanctuarios que fe venerad na Ame- 
rica o qual foy edificado por fua incanfa- 
vel diligencia. Foy Reytor do Collegio 
da Bahia onde depois de exercitar as obri- 
gaçoens de Varaó Apoftolico das quaes 
para a fua immortal gloria faz huma larga 
narraçaõdo V. P. Jozé de Anchieta Thau- 
maturgo daquella Kegiaó , efpirou pla- 
cidamente a 12. de Janeiro de 1586. Mere- 
cidos encomios lhe tributaó Cardof.Ágiol. 

Luft. Tom. 1. p. 120. e no Cóment. de 
12. de Jan. letr. H. Telles Chron. da Come 
panh. de JESUS da Prov. de Portug. 
Parc. 1. liv. 3. cap. 13. Q. 5. Orland. Hif. 
Societ. lib. 11. n. 76. Vafconcel. Chron. 
da Comp. de JESUS no Estad. do Brafil. 

liv. 2. 0. 70. e 71. Franco Imag. da V ir- 
tud. em o Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 2. 

cap. 17. $. 4. eno Ann. Gloriof. S. J. in 
Luft. p. 21. Efcreveo 

Cartas Annuas aos Padres da Provin- 
cia de Portugal eícritas na Bahia a 17. de. 
Setembro de 1552. Sahiraó com outras 
vertidas em Italiano. Venetia por Tra- 
mezino. 1559. 8. . 

Cartas efcritas da Capitania do Efpiri- 
to Santo ao P. Manoel da Nobrega emo 
anno de 1558. Sahirao em Italiano Vene- 
tia por Tramezino. 1562. 8. | 

- Carta em que relata a Vitoria que al- 
cançaraõ as nofas Armas dos Indios de 
Paragoaciva 2. de Outubro de 1559. M.S: 

- Carta efcrira da Capitania de S. Vi- 
cente a 22. de Outubro de 1559. M. S. 
Eftas duas ultimas Cartas fe confervaó no 
Archivo da Cafa Profeíla de S. ci aí 
detta Corte. ` 


ET FRANCISCO DA PORTA 
DO CEO naceo em o ligar de Tuyfreo 
Freguezia de S. Pedro de Farinha podre 
do: Bifpado de-Coimbra onde recebeo à 
graça bautifmal a 15. de Fevereiro de 
1693: fendo filho de Antonio Joao , e 
Thereza Ribeira. Infiruido nos préceitos 
da lingua Latina recebeo o penitente Ha- 
bito do Serafico Patriarcha em-o Conven- 
to do Porto a 5. de Julho de 1715: Del 
pois:.de. frequentar os eftudos efcholafti- 
cos :nos. Conventos: de S...Frâncifco de 


Guimaraens, e da Ponte de Coimbra (€ 
lhe 
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- He páffoii Patente dé Prégadot em 6 an: 
po de 1725. Pela fua religiofa. modeftia 


exercita actualmente o lugar de Cômiffas 


rio dos Treceiros do Convento de Alan- 
mer. Efcreveo cl 

« Novena de-Noffa Senhora do Capitulo. 
Imagem milagrofa , e venerada no Santo , 
e Real Convénto de S. Francifco da V illa. 
de Alanquer ordenada por nove claufulas 
do feu Hymno que principia O‘ gloria das 
Virgens , que ea Senhora revelou a hum 
Noviço do dito Convento lhe era inuito. 
agradavel. Lisboa por Pedro Ferreira 
jy 24. 008 Cog g : 


. Fr. FRANCISCO DO PORTO 


cujo apellido denota a patria em que na- 


ceo, Religiofo -Profeflo. da Serafica Pro-: 


vincia dos Capuchos de Santo Antonio 
onde fe applicou à liçað-da Sagrada Efcri- 
tura em que fahio infigne , efcrevendo 

.' Comentarta in librum Judicum. fol.. 
M. S. Conferva-fe o Original na Biblio.. 
theca dos Capuchos de Santo Antonio 
defta Carte onde o vimos. +. . . 


. D. FRANCISCO DE POR TU: 


GAL primeiro Conde do Vimiofo Se- 
nhor de Aguiar , Comendador de Calye-. 
do na Ordem de Chrifto illuftrou com o 
ftu feliz nacimento a Cidade de Evora: 
Foy filho natural de D. A ffonfo de Por- 
tubal Bifpo de Evora, e. Neto do primei- 
to Marquez de Valença primogenito do 
primeiro Duque de Bragança , merecen- 
do em todo o Reyno a mayor veneragaó 
afim pelo claro efpendor da fua afcenden- 
ciacomo pelas virtudes moraes,e heroicas 
com que fe ornou o feu grande efpirito. 
Atendendo ElRey D. Manoel aos feus 
merecimentos , que fe faziao mais eftima- 
veis pelos vinculos do parenteíco o creou 
Conde a 2. de Fevereiro de 1515. com 
Outros generofos indultos , que lhe forma- 
rað à fua Cafa. Acompanhou a efte Mo- 
narcha quando paffou a Caftella a fer jura- 
do Princepe daquella Coroa, e o mefmo 
obfequio praticou na occafiad que a Em- 
peratriz D. Izabel fe defpozou com o Ce- 
zar Auftriaco ao qual vifitou por ordem 
delRey D, Joaó o III. Do intrepido va- 
lor que lhe animava o peito deo repetidos 
argumentos em Africa militando em Ar- 
«v, Tom, lI. 


zila comioutenta Infantes, e cincoenta. 


Cavallos-onde em varios combates expe. 
rimentazaQ os barbaros os fulminantes 
golpes da fua efpada.. Reftituido ao Rey- 
no acompanhou ao Duque de Bragança 
D. Jayme na celebre expediçao de Aza- 
mor cômetendo-lhe o Duque depois de 
conquiltada efta Praça o cuidado da fua 


Cafa, e familia que nella deixava por fer 


obrigado de huma infermidade a retirar-fe 
com grande prefteza. Igual ao valor.que 
oftentou como Soldado na Campanha, 
era a prudencia que praéticou como poli- 
tico na Corte. À prave madureza , e fum- 
ma penetraçaô do feu juizo fe admiravao 


na prompta expedicaó dos mayores nego- 


cios , que pertenciaó ao Officio de Vedor 
da Fazenda que exercitou em os Reyna- 
dos dos Reys D. Manoel, e D. Joao III. 


Obfervante dos di&tames do Evangelho ,. 
e opofto. aos Aforiímos de Tacito erað- 


fempre os.feus votos mais religiofos , que 


politicos de tal modo que. pelo foberano. 


teftemunho: delR ey. D. Joao o III. afir- 
mava delle que quando votava na prezen- 
ça do Rey da terra tinha no feu penfa- 
mento a venetagaó a outro mayor Rey 
qualera'o do Ceo. Foy naturalmente ge- 


nerofo ćuja- virtude deixou hereditaria na 
fua grande Cafa fendo a profufaó que ufa- 


va para remedio da pobreza , e nað para 
argumento da vaidade. Varias vezes lhe 
fuccedeo voltar para cafa com a bolfa va~. 
fia em beneficio dos pobres , que levava. 
cheya de ouro , e prata... À. mefma piedo- 
fa liberalidade ufou lançando ocultamen- 
te de noute tres mil cruzados no cofre da 
Mifericordia por lhe conflar que eftava, 


exhauílo. Naó foy menor o difpendio. 


que fez no Convento de Santa Catherina. 
de Sena de Religiofas Dominicas em a Ci: 
dade de Evora para o qual lhe deo o fítio. 


com tanto definterefle , que unicamente: 
fe contentou com o Padroado da Capella. 
mor. Foy muito devoto da Oragaó, e 
obfervante do jejum. Frequentemente fe 


confeffava , e cómungava. Fez hum vo- 


to a Deos de nunca negar o que fe lhe, 
pediffe por feu amor. Ao criado mais: 


grave da fua cafa encomendava a pia oc- 


cupaçaô de enfermeiro affim da fua Fa-. 
milia, como Parochia para afhiftir aos in-. 
fermos com o duplicado focorro:de.reme-. 


rf dios, 
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dios , é alimentos. Cultivou defde os pri- 


mejros arinos a Poeíta em que fez-admira- 
veis progreffosna mayor idade. Pelas fo- 


lidas, e agudas fentengas , que proferio , 


e efcreveo alcançou a nobre antonomafia 
de Catao Portüguez as quaes fem decla- 
rar o author, repetia a pefloas illuftres pa- 
ra lhes increpar modeftamente os defeitos. 
Naô houve Vaffallo em feu tempo que 
lograffe mais diftintas eftimagoens de feus 
Principes como eile, de que faó irrefraga- 
veis teftemunhos as cartas de D. Joao o 
HI. da Emperatriz D. Izabel,dos Intantes 
D. Luiz, e D. Duarte efcritas do proprio: 
. punho onde o tratavaô com o ineftimavel 
titulo de Primo; Mayor honra recebeo 
quando no letigio que teve com o Conde 
de Penella D. Affonfo de Vaíconcellos 
fobre qual era mais propinquo no paren. 
tefco à Caza Real para preceder nos Ac- 
tos publicos, firmafle a fentenga a feu fa- 
vor a Mageftade del Rey D. Joaõ o III. 
com os Infantes D. Luiz, e D. Henrique, 
e cinco Miniftros de conhecida fciencia, 
e integridade a tempo que efta formalida- 
de havia muitos annos eftava extincta en- 
tte os Reys de Hefpànha. Foy Camarei- 
ro mór dos Principes D. Manoel , e D. 
Joaõ fiihos do Sereniílimo Rey D. Joaõ 
o TIL. fendo iguala tað honorifico lugar a 
carta que lhe paítou. Defta tað authori- 
zada occupaçað fe defpedio com exemplo 
pouco praéticado entre os Palacianos, e 
parecendo-lhe que era mayor acçaô nað 
fómente deixar o ferviço do Paço mas 
tambem a afliftencia da Corte fe retirou 
para o fitio de Belém onde prevenido com 
actos religiofos para o ultimo inftante da 
vida a finalizou piamente em a Cidade de 
Evora a 8. de Dezembro de 1549 baftan- 
do ( como difcreta, e elegantemente ef- 
creve o Illuftriíhmo , e Excellentifimo 
Conde do Vimiofo herdeiro do Titulo, 
e virtudes deíte infione Heroe na Inftru- 
qao para feu filho primogenito D. Fran- 
cifco Jozè Miguel de Portugal pag. 13.) 
pi inferir fe a felicidade da hora confi- 
derar.fe a fantidude do dia em que eJpirou. 
Foy com exceffo fentida a fua morte prin- 
cipilmznte pelos pobres cujos clamores 


fiva liberalidade. Jaz em Sepultura raza 
no meyo da Capella mór do Convento de 
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Noffa Senhora da Graça da Cidade de . 
Evora cujo Padroado lhe dèo. a Magefta. 
de de D. M" o III. com efte breve Epi- 
tafio 

Aqui jaz D. F paneifoo de Portugal 
Conde do V imiofo por amor de Deos hum 
Pater Nofter ,e huma Ave Maria por fua 
alma. Falleceo a VIII. " mez de - 
zembro de M. D: XLIX. 

Foy duas vezes Dale. a primeira có 
D; Brites de Vilhena filha de Ruy Telles 
de Menezes quinto Senhor de Unhaó, 
Mordomo: mor da Rainha D. Maria, e 
da Emperatriz D. Izabel, Governador da 
Cafa do Infante D. Luiz feu Camareiro 
mor, e Guarda mor, e de D. Guiomar 
de Noronha fiiha de D. Pedro de Noro- 
nha Senhor do Cadaval, e Mordomo mor 
deliXey D. Joad'o II. e (eu Embaxador 
a Roma da qual teve D. Guiomar de Vi- 
lhena , que cazou com D. Francifco da 
Gama fegundo Conde da Vidigueira Al- 
mirante da India Oriental , e Eftribeiro 
mor delRey D. Joao o III. filho do fa- 
mofo Heroe D. Vafco da Gama , e de D. 
Catherina de Attaide de que ha minis 
defcendencia. Paffou a fegundas vodas 
com D. Joanna de Vilhena fua Prima fe- 
gunda filha do Senhor D. Alvaro filho de 
D. Fernando primeiro do nome Duque 
de Bragança do qual era bifneto , e de D. 
Filippa de Mello Condeffa de Olivença, j 
e de tað augufto matrimonio fahirað D. 
Affonfo de Portugal que lhe fuccedeo na 
cafa, D. Joaõ que foy Bifpo da Guarda, 
e D. Manoel Embaxador a Caftella, que 
cazou a primeira vez com D. Maria de 
Menezes filha de D. Henrique de Mene- 
zes , Comendador da Idanha a Velha, 
Governador da Cafa do Civil, e Emba- 
xador a Roma de quem teve quatro fi- 
lhos. Paffou a fegundas vodas com D. 
Margarida de Mendoça Corte Real, Se- 
sii do Morgado de Val de Palma na 
Ilha Treceira filha de Manoel Corte Real 
Senhor da Capitania de Angra na dita 
Ilha, e de D. Brites de Mendoça Dama 
da Rainha D. Catherina da qual teve unt- 
caa D. Joanna de Mendoça Corte Real 
a qual cazou com D. Nuno Alvres de 
Portugal, Governador do Reyno feu 
primo com irmaó de cujo conforcio hou- 
ve defcendencia. Fazem illuftre memoria 
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do Conde D. Franciíco os noffos Chroni- 
flas, e outros graves Efcritores. Garcia 
de Refende Chron. de D. Joao o II. cap. 
55. Homem de muito preço, e grande efi- 
ma, de muito eredito , e authoridade muy 
fezudo, e prudente , e de muito bom confe- 
lho. Damiaó de Goes Chron. do Princip. 
D. Joao cap. 17. a quem com raza? pode- 
mos chamar hum Cata. Cenforino porque 
tal ho foy elle vivendo em faber , e pruden- 
cia, aji nas coufas da paz quomo nas da 
guerra , quomo nos Confelhos dos Reys que 
Jerzio, e na Chron. delRey D. Manoel 
Part. 4. cap. 85. Andrada Chron. de/R ey. 
D. ]ouó o 111. Part. 4. cap. 38. Ofor. de 
re). Emmanuel. lib. 9. cujus infignis nobi- 
litas erat cum non medrocri laude pruden- 
tie conjuncta. Maris Dialog. de var. H ift. 
Dialog. 5. cap. 3. Imhof. Stem. Reg.: 
Liht. pag. 32. e 45. Coelho Chron. da 
Ord. do Carm. liv. 1. cap. 20. Foy muy. 
efclarecido em prudencia , Cavallaria , e 
todo o genera de virtudes , peffoa de muita: 
verdade com feu Rey do qual com grande. 
razao foy muy eimado , e juntamente com. 
ita era muy jufto com todos, e piedofo com 
os pobres em tanta. que era: delles:chamado: 
Procurador feu. Fr. Ant. da Purif. :Chran. 
da Prov. dos Brimit. de Sant, Agof. liv: 
J. Tit. 6. 0: 3. deixando geral fama de 
Principe Chritianifimo. "Tofcamo Pa: 
ralel, de V ar. Lluft. cap. 125.Foy Varað 
de muito grande governo, conhança , au- 
tloridade , verdade , e cortezia por o qual 
alcançou grandes cargos, e oficios nas 
Cazas Reses ... era naturalmente ele 
quente, e cheyo de excellentes . fenten- 
ças. Salaz. Hift. Geneal. de la Cafa de 
Sylva Part. 2. liv. 9. cap: 2. Faria Co- 
ment. às Lufiad. de Cam. Part. 1: pag. 54. 
El Conde de Vimiofo D. Francifco de 
Portugal gran-voto en eftos eftudios ( falla 
da Poefía) Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Lufit.Litter. lit; E. n. 62.:Fonfec. Ever. 
Gloriof. pag. 346: Às füds palavras eraó 
apothemas ,..os -feus confelhos-“oraculos: 
Souza Hift. Gen: da C az. Redl Portug: 
Tom: 3. liv. 4: cap. 5. eng. e fio Tom: 
To. liv. 10; “Capi-3.. pag. igor. V drab 
grande , X abio', prudente érnado de tantas 
virtudes que na? he fácil difingul na que 
mais f£ excedeo: Por ordem, e “diligera 
Cia de feu Neto D; Hentigue 'de Por- 
^ Tom. JJ. 
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tugal fahio à luz publica | 
“Sentenças de D. Francifco da Portu 
gal primeiro Conde do V imiofo derigidas 
à Nobreza defe Reyno. Lisboa por Jorge 

Rodrigues 1605. 12. pá 
Em huma Carta de D. Antonio de At: 
taide Neto do prande D. Antonio de At- 
taide Conde da Caftanheira , e valido. 


delR ey D. Joa o III. efcrita de Alcobas 


ga a 10. de Janeiro de 1601. impreffa ao 
principio defta obra em que perfuade a 
D. Henrique de Portugal publique as 
fentengas de feu Avó D. Franciíco de 
Portugal, faz o feguinte Elogioa efte He- 
roe. Rendeo na guerra os inimigos com 
esforço , na paz os competidores com en- 
tendimento , na Corte os galantes com ef- 
tilo , emfim naceo com pouca faxenda fen- 
do por linha mafculina. Vrefneto delRey 
D. Joad o I. e pela feminina do Condefta- 
bre D. Nuno Áivres por cujo valor o mef- 
mo Rey alcançou o Reyno, eo titulo de 
gloriofa. memoria , mas de modo fervio os 
Reys, D. Manoel , e D. Joaõ o III. feus 
Reys , e feus Tios que mereceo igualarem- 
lhe o Effado com o Sangue inftituindo efa 
Cafa do Conde do V imiofo , que durarà afi 
grande para fempre pois a deixou cheyá 
de V afjallos com muitos contos de renda, 
e afas rodeada de fucceffares , e fundada 
Jobre merecimentos pefjoaes , que fa mais 
Jeguros aliceffes , que os da valia. Naó te- 
mos coufa fua que mats no lo reprezente , 
que as fuas fentenças pelas quaes no mun- 
do que pode fer, alcança a immortalidade., 

|. Obras Poeticas afim Portuguezas , co 
mo Cafelhanas. Sahirao impreffas no 


Cancionario: de Garcia de Rezende. Lis- 


boa por Hermaó de Campos. 1516. fol. 


afol. 79. at& 86. 144. 145. 150. verf. 153. 


17 5. e 182» Glofia ao Mote 

uf à nao pofo fer contente. "un 
Glofa às Redondilhas compoflas por 
Francifco de Sa , e Menezes primeiro 
Conde de Matozinhos de quem adi- 
ánte fe'fara a merecida memoria. Co- 
riíegaó E 

e: A tudo quanto dezejo 

t. Acho atalhadas as vias 

“tIntentos, e Fantezias — 

“Muy mal caminho vos vejo. . 


ef k 


B oud - » 


.. 


TA ae ÀM—M MÀ e € EPI Y radi i = 
————M——— PN ARE EON O DE E VPE LO E RIT IC 


- ES a A 
T mme eL 


Dmm TA owe se 4 branci "ptt aee e aie da emm mm am mm” 


228 


filho primogenito de D. Affonfo de Por- 
tugal fegaundo Conde do Vimiofo , Ve- 
“dor da Fazenda delRey D. Joaó o III. 
Coníelheiro de Eftado del Rey D. Sebaf- 
tiað , e de D. Luiza de Gufmaõ filha de 
Francifco de Gufmaó Mordomo mor da 
Sereniffima Infanta D. Maria , e de D. 
Joanna Blasfet Camareira mór da mefma 
Infanta, naceo em a Cidade de Evora 
onde recebeo as inftrugoens dignas de feu 
alto nacimento as quaes comprebendeo 
com brevidade, practicou com exceilen- 
cia , fendo igualmente deftro no exercicio 
da Cavallaria , e no jogo da efpada , co- 
mo infigne na arte da Pintura. Natural. 
mente foy inclinado à Poefia fervindo-lhe 
muitas vezes a fua cultura de lenitivo às 
moleítias, que tolerou nas fuas peregri- 
naçoens. Soube com perfeigaó a lingua 
Hebraica , e nað fó fallou , mas efcreveo 
com elegancia a Grega, Latina , France- 
Za , Callelhana , Italiana, e Materna com- 
pondo de todas ellas hum Soneto , que na 
Portugueza traduzio Fernando Alvares 
do Oriente, e o imprimio na fua Lufra- 
nia Transformada. Como o feu heroico 
coraçao fe animaíle com os beliciofos ef- 
piritos de feus dous Auguítos Avos D. 


Joao o I. e o Condeftavel D. Nuno Al-. 


vres Pereira, que na Conquifta de Ceuta 
fecharad as portas à nova irrupgao dos 
Mouros contra Efpanha , querendo co- 
roar-fe nefta Regiaó com as palmas de 
novos triunfos acompanhou:a ElR ey D. 
Sebaftiaô na infeliz jornada de Africa on- 
“de facrificando as vidas em obfequio da-f- 
delidade feu Pay, feu Irmão D. Manoel 
de Portugal, e feu Sobrinho D, joaõ , fe 


falvou daquelle fatal diluvio em que nau- 


frapou a Nobreza defte Reyno para fe 
expor a novos infortunios. No tempo 
que efteve cativo morou, que a pieda- 
de do feu coraçaô era igual à generofida- 
de de feu animo concorrendo com devo: 
ta profufad. para todos os exercicios da 
Religiao Chrittáa , repartindo copiofas ef- 
molas, dando meza publica. a. todos os 
Cativos dos quaes refratou mais de cem 
à fua culta. Eftas virtudes lhe conciliarao 
o refpeito dos meímos. barbatos, e até o 
“amor menos fincero da Sobrinha do Em- 
perador de Marrocos o qual offerecendo- 
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lhe a liberdade em obfequio de Filippe II. 
a regeitou dizendo com animo refoluto, 
que fómente por intervençaô delR ey D. 
Henrique , que reynava em Portugal 
aceitaria aquella oferta, e nunca pela me- 
diagaó de Caflella pois antes queria paf. 
far toda a vida no infeliz eftado de Cativo 
do que reftituir-fe à Patria com condigaó 
tað injuriofa. Satisfeito o barbaro com 
vinte mil cruzados , que lhe deo pela fua 
liberdade pulou a Tetuaô onde fe obri- 
gou ao refgate de muitas peffoas Nobres 
difpendendo em anno e meyo, que afiftio 
em Africa mais de cem mil cruzados, 
naó fendo ainda Senhor da Cafa de que 
era herdeiro. Acompanhado das pefloas 


que libertara chegou a Ceuta donde en- 


trando em S. Lucar o eftava efperando 
o Duque de Medina, e Sidonia para lhe 
perfuadir a juftiga de Filippe Prudente a 
efta Coroa, fendo tantas as mercès que 
lhe prometia, como fe na fua Pefloa qui- 
zefle conquiftar todo o Reyno a quem 
refpondeo com igual liberdade , que pru- 
dencia fer aquella propofta injuriofa ao 
feu nome nað fómente porque em Portu- 
gal reynava hum Monarcha legitimo, 
mas porque o mefmo Filippe Prudente 
lhe havia de condenar a imprudencia de 
dar fucce(Tor a hum Rey vivo, e como 
fefipre atendera mais para a gloria da Pa- 
tria, do que para o augmento da fua Cafa 
cuidaria nò modo com que fe eftabelecef- 
fe a paz publica do Reyno. Efta repofta 
nað caufou pequeno fufto em o animo do 
Duque o qual uzando com o Conde D. 
Francifco da diftinçad de o mandar acom- 
panhar por duas Companhias da guarni- 
çao da Cidade a meya legoa as defpedio 
dando mil cruzados aos Capitaens, e fe- 
melhante quantia aos Soldados. Refi- 
tuido a Portugal, e animado de novos 
efpiritos que fempre dedicara em obfe- 
quio dos {feus Principes nað lhe fazendo 
a mais leve impre(faO no feu heroico pei- 
to a confifcagaó da fua Cafa por Filippe 
II. nem a indecencia com que faa My ; 
e fete filhas forad levadas para a priago 
do Caftello de S. Torcas fe declarouiacer- 
rimo parcial da Senhor D. Antonio flho 
do Sereniffimo Infante D. Luiz quando 
fe oppoz à fucce(faó. defta Coroa fenda iu 
feparavel companheiro dos tragicos -= 
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ceffos defte Principe imitando nefte fide- 
liffimo afecto ainda que com defigual for- 
tuna a conftancia de feu preclariffimo Af- 
cendente o Condeftlavel D. Nuno Alvres 
Pereira. Com elle fe achou na batalha de 
Alcantara junto a Lisboa , que contra 
quatro mil homens de gente Collecticia 
fe oppoz o Duque de Alva com vinte mil 
Soldados de Tropas Italianas, e Flandri- 
nas onde por falta de difciplina, e nað de 
valor, vencidos os Portuguezes fahio o 
Conde D. Francifco ferido na tefta , e fe- 
guindo a D. Antonio até a Cidade do 
Porto fe apartou delle atè que paffados 
fcis mezes fabendo , que affiftia em França 
o foy bufcar disfarçado com o nome de 
Trivulcio veftido à Italiana. Acompa- 
nhado de feis criados entrou em Madrid 
onde vio EIRey Filippe , e paffando a 
Catalunha o faudou hum Caftelhano que 
querendo tirar-lhe a vida os criados do 
Conde para que o nað manifeftaffe lho 
impedio com generofa clemencia. Che- 
gou a Pariz veítio cem homens a T'udefca 
armados de alabardas em que mandou 
gravar asarmas.de Portugal, e com efta 
Comitiva chegou à prezença do Senhor 
D. Antonio a quem acclamou Rey de 
Portugal com geral admiragaó daquellá 
tao grande Corte. Com.o Caratter de feu 
Embaxador pedio focorzo à Rainha: Re- 
gente Catherina de Medicis, que igual- 


sas 


Antonio com o Conde D. Francifco... Na- 
vegando para as Ilhas dos Affores , que fe- 
guiaó a fua facção fe aviou com a Ar: 
mada de Caftella compofta de cincoenta 
Galeoens , e doze Gales ,.que governava 
D. Alvaro de Bazan-Marquez de Sarita 
Cruz, e zeceando oiConde D; Francifco 
0s animos venaes de alguns Capitaens:ad.- 
vertio prudentemente ao Senhor D. An- 
tonio , que fe-fetiraíle 4 Ilha Terceira pa- 
ra fe nað expor eftando embarcado a al: 
pum perigo inevitavek No.horrorofo com. 

ate aval , que duro pelo efpaço de cin- 
co horzs.obsou acqoens:da: immortal me: 
maria 9 Conde D: Francifco até que re: 
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cebeo nas coftas hum violento golpe, 
que o fez cahir no convez gravemente 


ferido. Deflituido de forças, mas nao de 


acordo ordenou a hum Criado , que 
promptamente avizaffe ao Senhor D. An- 
tonio que fe refugiafe a Franga por efta- 
rem defvanecidas as efperanças, que o 
podiaó animar. O Marquez de Santa 
Cruz com afe&o de parente, e providen- 
cia de General o mandou levar a bordo 
do feu Navio, e depois de lhe tentar inu- 
tilmente a conflancia com generofas pro- 
meflas receofo , que voltando a Hefpanha 
fatisfizefle Filippe II. com a Cabeça de 
tað illuftre Heroe a fua vingança lhe anti- 
cipou a morte com veneno disfarçado em 
hum remedio precifo,cuja violencia o pri- 
vou da vida a 26. de Julho de 1582. dig- 
no certamente de mais larga vida, e fim 


mais gloriofo. Foy lançado ao mar o Ca- 


daver em hum caxaó fendo pequeno ef- 
paço todo o ambito das fuas aguas para 
maufoleo de tað infigne Varað. Naó foy 
cazado deixando nas fuas gloriofas ac- 
coens a mais illuftre defícendencia como 
izenta da jurifdigaó do tempo. Foy Con- 
deftavel do Senhor D. Antonio fendo ef- 


ta huma das menores femelhangas , que 


teve com o grande Nuno Alvres Pereira 
feu Progenitor. Dedicando. muitos dos 
feus verfos às Damas de quem pela fua na: 
tural gentileza , e aguda di(crica0 era mut 
to favorecido , nunca contaminou a pure- 
za dos feus penfamentos com algum ter- 
mo licenciofo , que o arguille de menos 
modefto. Foy taô inimigo da vaO-gloria 
que nað confendo fer chamado Conde 
cujo Titulo tinha por mercè delRey D. 
Sebaftiaô, em quanto viveo feu Pay. Fal- 
lando da fua Pellona Jeronymo de Mendo- 
ca Jornada de Africa cap. 16. lhe faz o 
feguinte Elogio. Os Fidalgos, que efta- 
vao no Derbe fe agzazalhava3em ca ma- 
radas conforme ao parentefco , ou amizade- 
que entrè elles havia , alguns fe acomoda, 
rað em caza de D. Francifco de Portagal 


Alho do Conde de V imiofo forçados da fua 


afabilidade , e cortefia , onde havia M ifa 
todos os dias, e pregagoens a feu tempo, 
que era efa a primeira coufa em que pu- 
nha o cuidado , alem de fer amparo , e re- 
ugio a todo o homem nobre em Berberia; 
mas que podia. faltar a quem das melhares 
partes 
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partes tinha tudo. Luiz de Torres Lima 
Avif. do Ceo. Tom. 1. cap. 35. lhe chama 
monftra de esforço , e de Cavallaria. Co- 


neftagio H ifor. del union. del Regn. di 


Portug. liv. 9. Era Giovane dotato di 
buone parti del corpo , e de I animo, fen- 
tirono la morte fua coloro che lo conofceva- 
no perche naturalizente era amabile. Le 
Clede H:4. Gen. di Portug. 'Tom.2.pag. 
mihi 140. col. 1. Jeune brave. Fonfec. 
Evor. Gioricf. pag. 412. Cordeiro H //t. 
Infiul. liv. 6. cap. 26. Das muitas Poefias, 
que compoz , merecem diftinta memoria, 
e grande eílimagaó as Trovas com que 
judiciofamente increpava a EIR ey D. Se- 
bafliaó do intento de pafar a Africa dif 
tribuidas em tres Poefias , que intitulou 
Ávizo primeiro de Franco, a Sebafo. 
Confta de trinta ramos de que o primeiro 
he o feguinte. 

Pide a tu juizio cuenta 

Zagal de ti defcuidado 

Que fe te pierde el ganado 

Y pienfas , que fe acrecienta: 

T'rahes cercados de engaños 

La vida ; lo fefoy y años 

De fuenos y de locuras ; 

Perderás , fi nó locuras 

Tu pader y tus rebaños. 
Segundo avizo de Franco a Sebafto, que 
fe deua EIR ey D. Seba(tiaó em Evora a 
24. de Dezembro de 1572. Começa, e 
coníta de 14. ramos da fórma feguinte. 

Dizen que pienfas bolver | 

Al mal que fe recelava 

Para que fe algo quedava 

Se acabafje de perder; 

Mas yo corio verdadero 

«Amigo y nò lixongero 

Otra vez te he de avizar ; 

Puedes lo tan mal tomar 

Como tomafte el primero. 
Terceiro avizo dado a E/Rey D. Sebaf 
tiao em Evora na Quarefma do anno. de 
1573. Confta de trinta ramos de que o 
primeiro he o feguinte. | 

Haó Pafter tu porventura 

Duermes di? ò efas e 

51 duermes es defconcierto ; . 

Si nò duermes es locura. - 


Muda muda yá el pelejo; us m na 


e Nodprecieselconfgo ss ies 


nús tubuen amigolianco,. E 


ue de verte errar el blanco, 
Side haze el roftro bermejo. 
Dezafeis Outavas a hum Amigo. Co. 
mecao 
Si mover ya la pluma no dá pena. 
Acabaóo 
Dò fe recibe el ultimo didis 


D. FRANCISCO DE PORTU. 
GAL Sabio. à luz do mundo ema gran- 
de Cidade de Lisboa para cómunicar no- 
vo efplendor aos feus defcendentes fe o 
nað herdara tað efclarecido dos feus Ma- 
yores, fendo filho de D. Lucas de Portu- 
gal Comendador da Fronteira na Ordem 
de Aviz, Senhor do Prazo da Marinha, e 
D. Antonia da Svlva filha de D. Antaó 
de Almada Capitad mor de Lisboa, e 
Neto de D. Francifco de Portugal Eftri- 
beiro mor delR ey D. Sebaftiaü, Vedor 
da fua Fazenda, do feu Confelho de Ef- 

tado. Nos primeiros annos fe aplicou ás 
Artes dignas do feu nacimento como erað 
jogar as armas, manejar os Cavallos, to- 
car varios inftrumentos regulados pelos 
preceitos da Mufica, e cultivar as flores 
da Poefia para a qual o dotou tað prodi- 
gamente a natureza , que excedeo aos 
mayores Corifeos do Parnafo Caftelhano 
affim, na a fluencia das vozes , como na 
fubtileza dos conceitos , retratando tað 
fielmente nos verfos o feu efpirito, que 
aqueiles que fe puhlicavao fem o feu no» 
me eraô logo conhecidos por partos da 
fua Mufa. Paffando a Madrid frequentou 
o Palacio de Filippe III. onde foy applau- 
dido ,! e eftimado pelo mais difereto Cor: 
tezaó daquella. idade caufando refpeito 
aos inferiores , envéja aos iguais , e ad- 
miragaó aos mayores. Entre todos fe dit- 
tinguiana pompa , e: boa eleigaó dos vef- 
tidos; que trajava; poíto que a fazenda 
que-poíluia naõ, era. correfpondente à fua 
qualidade. Ninguém podia competir com 
elle afim na urbariidade do traro, como 
na promptidaó das repoftas , e agudeza de' 
ditos., que fendo: muitos.jocofos nunca 
degenerarad eni pueris. :Na6 foy menos 
illuftre na Corte ; que na Campanha, cos 
mo o manifeftad as varias occafioens em 
que embarcando gas Armadas do: Reynd 
tres Vezes ocupou: a: lugar de: Capitad pa 
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D. Affonfo de Noronha , e as duas exer- 
citando efte pofto D. Antonio de Attaide. 
Naõ fatisfeito o feu heroico coragaó com 
eflas expedigoens militares fe embarcou 
na Armada da Reftauragaó da Bahia no 
anno de 1624. movido da gloria, e zelo 
da Patria onde valendo-fe os Olandezes 
do noffo deícuido fizera huma fahida à 
qual fe oppoz tað intrepidamente , que 
rompendo ao inimigo por entre hum di- 
luvio de balas o obrigou a que largaffe 
ienominiofamente o campo femeado de 
cadaveres , e inftrumentos militares de cu- 
jos defpojos offerecendo-Ihe huns mofque- 
tes primorofamente fabricados os naõ 
aceitou dizendo , que nað erað dignas de 
hum Capitaó as Armas, que deixara a co- 
bardia, e nað o valor. Voltando da Ba- 
hia para Portugal fe embarcou na Almi- 
rante a qual pela furia das tempeftades de- 
flituida de maftros , e quafi aberta chegou 
à Ilha do Fayal, e refolvendo o Almiran- 
te reprefentar ao Governador o imminen- 
te perigo em que fe achava foy eleito pa- 
ra eta cômilao D. Francifco o qual ad- 
vertindo que o Ceo condenfado prometia 
a ultima derrota à Nào para que hia pe- 
dir focorro, e nella acabaria laftimofa- 
mente os leus companheiros , e elle fal- 
vafe , recufou com animo heroico o 
apartar-fe da fua amavel companhia em 
cujo obfequio queria facrificar a vida. 
Foy mandado à India por tres vezes com 
o poło de Capitad mor, e em todas fe 
elcufou defte lugar igualmente honorifico 
que rendofo por motivos dignos da fua 
Pefloa. Defenganado de receber premio 
capaz dos feus merecimentos , deixou o 
fervico do Principe da terra para total- 
mente fe dedicar ao culto do Supremo 
Monarcha, que remunera com eternas fe- 
licidades, e pofto que defde a primeira 
idade cultivaffe as virtudes, em a ultima 
as exercitou mais religiofamente. Era 
extremofamente charitativo para os po- 
bres, feveramente cruel para o feu corpo, 
€ fummamente urbano para todo o ge- 
nero de pefloas. Poucos dias antes da fua 
morte eftando em o Convento de S.Fran- 
cifco da Cidade cujo penitente habito da 
Terceira Ordem profeffara , e como Mi- 
niftro della eftava exercitando com funi- 
ma humildade efte lugar , foy a cômeti- 


do de hum grande defmayo caufado da 
debilidade a que o reduziaô as peniten- 
cias, e fendo promptamente focorrido 
pelos circunftantes a o dezapertarlhe os 
veftidos o viraó cingido com hum afpero 
cilicio que coftumava trazer havia muitos 
annos. Com taó religiofas virtudes fe 
preparou o feu efpirito para a eternidade 
o qual depois de recebidos os Sacramen- 
tos com grande piedade paflou a gozar da 
patria celefte a 5. de Julho de 1652. com 
47. annos de idade. Foy depofitado o feu 
Cadaver ( como tinha difpofto no Tefta- 
mento ) na Capella dos Terceiros de S. 
Francifco de Lisboa donde paffados al- 
guns annos fe tresladou para o Convento 
de Santo Antonio da Villa da Fronteira 
da Provincia da Piedade de que era Pa- 


droeiro. Teve a efatura mediana, e bem - 


porporcionada , cabello negro, barba po- 
voada, tofto alvo, e gentil, olhos vivos, 
e tað syrofo a'pé como a cavallo. Cazou 
com D. Cecilia de Portugal filha de An- 
tonio Pereira de Barredos, Comendador 
de S. Joaô da Caftanheira, e de S. Gens 
de Arganil na. Ordem de Chrifto , Go- 
vernador , e Capitaó General da Ilha da 
Madeira, € da Praga de Tangere, e Ge- 
neral perpetuo da Armada de Portugal, 
e de D. Mariana de Portugal. Defte ma- 
trimonio teve numerofa defcendencia co. 
mo foy D. Lucas de Portugal digno fi- 
lho de tað grande Pay, Comendador da 
Fronteira, e Mefílre Sala do Palacio de 
quem em feu lugar faremos mengaó : D. 
Antonio de Portugal Religiofo da Or- 
dem dos Pregadores: D. Diogo de Por- 
tugal, que morreo no infeliz naufragio de 
Triftao de Mendoça : D. Lourenço de 
Portugal Cavalleiro da Ordem de Malta: 
D. Carlos de Portugal Religiofo da Or- 
dem Militar de TESUS Chrifto: D. Maria 
de Portugal , que fe defpofou com D. 
Paulo da Gama, Primo com Irmaôd de 
feu Pay, e D. Mariana; e D. Magdalena 
que nað cazarað. A fua vida efcreveo na 
lingua materna Francifco Luiz de Vaf 
concellos reduzida a hum breve, e ele- 
gante epitome em que reprefentou fó- 
mente a figura de tað grande Heroe, € 
fahio impreffa por ordem de D. Lucas de 
Portugal com as obras pofthumas de feu 
Pay eternizando por efte. modo a fia. me, 
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moria: mais -— pelo privilegio da 
efcritura, da que. fe a:gravaffe na dureza 
dos marmares.,: e dos bronzes, e fahiraó 
com efte titulo ' | 

, Divinos ,.e humanos V erfos. Confla de 
Sonetos , e ; Motes, Redondi- 
lhas, iai ; Outavas, e Romances em 
Portuguez , e Caftelhano. No fim tem 
outra obra intitulada | 

Prizoens ,. e folturas de huma Alma. 
Coníla de Profa, e Verío. Huma , e 
outra 'fahirao em hum Tomo. Lisboa na 
Officina Craesbeeckiana. 1652. 4. 

«Arte de galarntaria. Lisboa por Joao 
da Cofta 1670. 4. & ibi por Antonio 
Crasbeeck. de Mello. 1683. 8. Confla 
de Verío, e Proza Caftelhana, e Portu- 

ueza. 

“Na Bibliotheca do Cardeal de Souza j 
que hoje poflue o Illuftriflimo , e Excel- 
lentiffimo Duque de Lafoens fe confervao 
muitas obras Poeticas de D. Francifco de 
Portugal ornadas de termos galantes, e 

penfamentos difcretos endo entre ellas a 
mais eftimavel : E 

. Difcurfo a Aye chamada S olitario.. | 
Começa yo | 

- Cidadao de ty rm ; que fire 

Nas lizonjas defa gloria te aplicas 
Acaba 

Entre alegres louvores te derrama 

E acclamaçoens de Celia tudo chama. 
Naô he inferior a efta obra a Fabula bur- 
" de Iphis , e ÁAnaxarte , que principia 

Senhora Celia pois que meus gemidos 

Na ferem vojo peito 

Nem minha dor vos pafa dos ouvidos. 
Varios forad os Elogios com que diver- 
fos Efcritores applaudiraô o feu talento 
fendo entre elles o mais celebre D. Fran- 
cifco Manoel de Mello na Carta dos Au- 
thores Portuguezes eícrita ao Doutor 
Themudo. Juntou à difcriçao as boas par- 
tes, e fex raramente caber juntas as gen- 
tilezas de Cortezad com as confideraçoens 
de devoto , e mais largamente no Tomo 
das fuas Cartas Familiares Centur.2.cart. 
g-efcrita a feu filho D. Lucas de Portu- 
gal. ;Alocuçad fobre fer bem fielmente C'a- 
Aelhena he florida , e myfteriofa. Ajanta 
com raridade a decencia com que goza da 

raça, e da doutrina , e de tal maneira que 
Jen nað- pu daquelles dous fins para que 


BIBLIOTHECA 


a Poefa foy inventada.” Afi: perfiade; 
afi deleita , affi. enfina. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 252. col. 1. difertus 
Poeta. Macedo Eva , e Ave Part. 1. cap. 
15. n. 13. Ilufire Cortezas. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. n. 
63. Urbanitate aulica celebratiffimus. D. 
Antonio Caetano de Souza Hift. Gen. da 
Caf. Real Portug. Tom. 1o. liv. 10. cap. 
4. pag. 610. Foy muy entendido gran- 
de Cortezao, e Poeta. Jacinto Cordeing 
Ekg. dos Poet. Luft. Eftanc. 10. 

Difcreto a D. Francifco, figo, en tanto 

Portugal fin igual , cuyo fentido 

Para la elevacion moviendo efpanto 

El ingenio mas alto y prefumido. 

Imitar prefumi tu heroico canto 

Que impoffible me fue? Quedo P 

Icaro qu ife fer de tal fugeto — — 

Que nó puede imitarfe en lo difcreto. 
o P. Antonio dos Reys Enthuf. Poet. n. 
)4- 

Nec Francifce tur refonantis carmana 

plectri 
Tinnula preteream peu Te facra 
prophanis 
Sed procul à culpa mis centem exornat 
` «Apollo 
Fronde fibi propria. 


D.FRANCISO DE PORTUGAL 
Outavo Conde do Vimiofo , e fegundo 
Marquez de Valença Senhor da Cafa de 
Bafto , Donatario da Capitania de Machi- 
co na Ilha da Madeira, Cómendador das 
Comendas de S. Miguel de Chorenfe , S. 
Tiago de Androes, "s. Martinho de San- 
de, "S. Miguel de Souto, S. Nicolão de 
leis da Ordem de Chrifto, e de Almo- 
douvar, e Garvaó no Campo de Ouriquc 
da Ordem de S. Tiago. Naceo ema Ci- 
dade de Lisboa a 25. de Janeiro de 1679. | 
fendo filho de D. Miguel de Portugal fe- 
timo Conde do Vimiofo, Senhor da Vil- 
la de Aguiar, Governador de Évora, e 
Eftribeiro mor da Rainha D. Maria Fran: 
cifca Izabel de Saboya ; e neto de D. AE 
fonfo de Portugal quinto Conde do Vi- 
miofo , primeiro Marquez de Aguiar, Ga: 
pitao General do Reyno, e Confelheiro 
de Eftado. Por morte de feu Excellentif 
fimo Pay foy educado com virtuofas ma- 
ximasaté a idade de onze-annos por fua 
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Tia a Condeffa D. Maria Margarida. de- 


Caftro , e Albuquerque huma das mais ce- 


Jebres Matronas , que refpeitou a noffa 


Corte a quem deixou igualmente herdei- 
ro dos dotes do feu efpirito, como da opu- 
Jencia da fua Cafa. Logo que começou 
a receber as primeiras inftruçoens da lin- 


gua Latina, e letras humanas foraó tantos 


os progreflos do feu agudo engenho , e 
penetrante comprehenfaó , que claramen- 
te mofirou nacera mais para enfinar , do 
que para aprender. Tendo alcançado a per- 
feita inteligencia das linguas mais polidas 
da Europa eftudou com particular aten- 
çad a materna a qual efcreve com pure- 
73, falla com elegancia fendo tað efcru- 
pulofo cultor das fuas palavras, que nun- 
ca para fe explicar admitio o menor ter- 
mo dos idiomas eftrangeiros. De todas 
as artes liberaes unicamente frequentou 
como mais propria de Cavalhero o ma- 
nejo dos Cavallos em cujo exercicio foy 
tað defembaragado , como ayrofo. Ao 
continuo eftudo de feis horas cada dia ob- 
fervado pelo largo efpago de vinte e cin- 
co annos deveo o vaftiffimo conhecimen- 
to da Filologia deleitando-fe o feu genio 
em a licaó dos Poetas, e Hifloriadores do 
deculo de Augufto , e de outros Efcrito- 
res, qué felizmente uniraó a elegancia 
da fraze com a verdade da narragaó. As 
fuas literarias produçoens fempre foraó 
reípeitâdas por incomparaveis , affim pela 
novidade da idea, como pela fubtileza do 
difcurfo, e pureza do eftilo. Nas Cartas 
Familiares nad fómente imitou , mas ex- 
cedeo na fineza dos penfamentos a Seneca 
ecrevendo a Lucillo , e a Plinio a Traja- 
no. Toda a ficundia de Cicero, energia 
de Pericles , e eloquencia de Demofthe- 
nas fe admiraó mais vigorofamente ani- 
madas nos Difcurfos, e Oraçoens , que 
recitou fora , e dentro da Academia Real 
da Hiftoria Portugueza onde foy Acade; 
mico; e Cenfor , nað havendo aflumpto 
Feflivo , ou Funebre , Moral , ou Politi- 
co, Civil, ou Militar, que nað foffe pro- 
fundamente defcrito pela fua penna fem- 
Pre fecunda de conceitos finos, razoens 
concludentes , e agudas fentenças. Cor- 
Tefpondeo à profundidade-do juizo a mag- 
nificencia do coragaó igualmente pio, 
Rue generofo fendo: eternos padroens de» 
- 4 Tom. TI | 


fta heroica profuçaO , defafeis mil cruza- 
dos, que difpendeo quando por ordem 
delRey D. Pedro II. aliftou Soldados no. 
Termo de Torres Vedras, e Alanquer , 
defafete mil cruzados fendo Provedor.da 


Meza da Mifericordia , tres mil cruzados. 


para remedio dos prezos, e outras fomas. 
de grande importancia no religiofo culto 
de Deos, e de fua Máy Santiffima. Com 
animo inperturbavel vio arder o feu mag- 
nifico Palacio a 25.de Novembro de 1726. 
recebendo nefte fatal fucceffo particula- 
res honras de Sua Mageftade , e do Se- 
nhor Infante D. Francifco offerecendo-. 
lhe EIRey com incomparavel. grandeza 


o Palacio da Cafa de Bragança, e o Se- 
nhor Infante o da Bem-Pofta para fua ha- 


bitagao. Teve fempre a nobre paxaó de. 
tratar os homens mais infignes em qual- 
quer arte dos quaes publica o merecimen- 
to para o premio , defende o credito con: 
tra a cenfura. Venerador obfervantiffimo. 
dos coftumes patrios aborrece os eftra- 
nhos como opofítos à veneravel antigui- 
dade. Sendo dotado de genio brando, 
e fuave he rigidamente fevero nas mate- 
rias pertencentes à Religiao , e ao pun- 
donor. Ainda que naturalmente benevo- 
lo, nunca lizongeou aos que eftaó çol- 
locados na mayor esfera da fortuna pra- 
&icando fer Cortes para o povo , Civil 
para a Nobreza, reverente, e izento pa- 
ra os Principes. Cazou com D. Francif- 
ca Rofa de Menezes filha do primeiro, 
Marquez de Alegrete Manoel Telles da 
Sylva, e da Marqueza D. Luiza Amaro 
Coutinho de cujo conforcio teve a D. 
Joze Miguel Joað de Portugal nono 


Conde do Vimiofo perfeita copia de tað 


grande original : D. Miguel Lucio de 
Portugal, Conego da Santa Bafilica Pa- 


 triarchal ,: que laureado Meftre em Artes 


pela Univeríidade de Evora promete na 
verdura da idade fazonados frutos em as. 
fciencias mayores , e D. Thereza Maria 
Jozefa ornada de tantas virtudes, que ex- 
cedem o numero dos feus annos. Das 
muitas, e diverfas Obras, que tem com- 
poíto o feu fecundo talento fe fizerad pu- 
blicas por beneficio da Impreffaó as fe. 
guintes o 
Practica comque congratulou a Acade: 
mia: quando foy admitido por Academicos 
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Lisboa por Pafcoal da Sylva 1725. fol. 
Sahio no 3. Tomo da Collec. dos Do- 
cument. da Academia Real. 

. -` Oraçað com que congratulou a Acade- 
mia Real da Hiftoria Portugueza pelo 
feliz nacimento do Senhor Infante D. A- 
lexandre recitada no Paço a 27. de Setem- 
bro ile 1723. No Tom. 5. da Collec. dos 
Documentos da Academia. fol. 

-. Oraga0 Panegyrica no felicifimo Ca- 
zamento do Serenifimo Senher D. Jozè 
Principe do Brafil, e da Serenifima Se- 
nhora D. Mariana V ictoria Infanta de 
Caftella recitada na prezença de Suas Ma- 
geftades , e Altezas em 13. de Janeiro de 
1728. Lisboa por Jozè Antonio da Sylva 
1728. fol. No Tom. 3. da Collec. dos Do- 
enmentos da Academia Real. & ibi pelo 
dito Impreffor 1728. 4. 

 Oraca? recitada na Academia Real da 

Hiftoria Portugueza na ocaziaó da morte 
do Sereniffmo Senhor Infante D. Alexan- 
dre. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 
1728. fol. No Tom. 8. da Collec. dos Do- 
cum. da Academia. 

Elogio do P. Jeronymo de Cafilho da 
Companhia de JESUS recitado na Aca- 
demia a 25. de Mayo de 1730. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva 1730. fol. No 
Tom. 1o. da Collec. dos Documentos da 
«Academia. | 
` Difcurfo como deve fer hum Hiforia- 
dor recitado na Academia a 4. de Janeiro 
de 1731. Lisboa pelo dito Impreflor 1731. 
fol. No Tom. 11. da Co//ec. dos Docum. 
da Academia. | | 

Difcurfo em que fe prova quem logra a 
Sabedoria poffüe todas as virtudes recitado 
na Academia em 21. de Junho de 1751. 
Lisboa pelo dito Impreffor. fol. No Tom. 
|-.daCole. | | | 
. Elogio do P.Pedro de Almeida da Com- 
panhia de JESUS recitado na Academia 
a 3. de Janeiro de 1732. Lisboa pelo di- 
to Impreffor. fol. No Tom. 11. da Collec; 
“dos Documentos da Academia R eal. | 
~ Difcurfo recitado na Academia Real 
em 13. de Março de 1732. em que perfua- 
de a uniao entre os Sabios: Lisboa pelo 
dito Impreflor. fol. No Tom. 11. da Col- 
lecað, e 
ifeurfo recitado no Paço em 7. de Se- 
tembro de 1732. em que prova que a virtu- 
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de louvada nao crece antes fe diminue, 
Lisboa pelo dito Impreflor. fol. No 
Tom. 11. da Colleçao. 

. Difcurfo em que defende que efte titulo 
de Heroe fe pode dar a hum V arad infigne 
nas letras , e fantidade como nas armas 
oppondo;fe a quem afirmava, que fo compe- 
tia aos profeffores das armas recitado na 
Academia Real a 23. de Abril de 1755. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1755. fol. No 
Tom. 12. da Collec. dos Documentos da 
Academia Real. 

. Elogio do P. D. Manoel Caetano de 
Souza. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
'va 1734. fol. No Tom. 13. dos Docu- 
. mentos da Academia Real. 

Oracaó recitada no Paço em 7. de Se- 
tembro de 1735. dia em que fe celebravaó 
os annos da Rainha N. Senhora. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1735. 4. 

Oração recitada no Paço a 25. de Ou- 
tubro de 1735. celebrando-fe os annos del- 
Rey N. Senhor. Lisboa pelo mefmo Im- 
preffor. 1735. 4. 

- Elogio Funebre do Excellentiffimo Se- 
nhor Manoel Telles da Sylva Marquez de 
Alegrete Secretario da Academia Real. 
Lisboa pelo mefmo Impreffor 1736. 4. 

Elogio Funebre do Serenifimo Senhor 
Infante D. Carlos recitado no Paço em 
30. de Abril de 1736. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1736. 4. 

Elogio Funebre de Diogo de Mendoça 
Corte-Real Secretario de Eftado recitado 
no Paço em 17. de Mayo de 1736. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1736. 4. 

 Oracaó recitada no Paço na ocaziaõ da 
morte do Sereniffima Senhora Infanta D. 
Francifca. Lisboa por Antonio Ifidoro 
da Fonfeca 1736. 4. 

Oragaó recitada no Paço a 7. de Setem- 
bro de 1736. em os annos da Rainha N. 
Senhora. Lisboa pelo mefmo Inrpreflor. 
1736. 4. | 3 
© Oraçaõ recitada no Paço a 29. de Ou- 
tubro de 1736. celebrando-fe os annos del- 
Rey N. Senhor. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1736. 4. | E ie 
.. Oração Panegyrica recitada no Paço a 
6. de Junho de 1737. nos fehicifimos annos 


. do Serenifimo Senhor D. Jozê Principe 


do Bráfil. Lisboa por Miguel Rodrigues 
Impreflor do Senhor Patriarcha. 17 " À. 
7:0 77 Voto 


A4ALUSITANA. |. 2535 
aprendeo as Sciencias Eícholaflicas em 
que fahio profundamente verfado. Foy 


Voto recitado na Academia pelo qual fe 
mohra fe devem admitir a ella os Eftran- 
gciros. Lisboa pelo dito Impreffor 1738. 4. 

- Oragaó recitada no Paço pela qual fe 
mohra , que nem os Reys devem filofofar , 
nem os Filofofos reynar. Lisboa pelo dito 
Inpreffor 1738. 4. | 

Elogio Funebre de Belchior do Rego 
de Andrade. ibi pelo mefmo Impreffor 
1738. 4. | 
Tli Funebre do IHluftriftmo , e Ex- 
cellentifimo Senhor Conde de Tarouca 
Joaó Gomes da Sylva. ibi pelo mefmo Im- 
prellor 1739. 4. | 
. Segundo Elogio Funebre do Illufriff- 
mo, e Excellentifimo Senhor Conde de 
Tarouca Joao Gomes da Sylva. ibi pelo 
mefmo Impreffor , e anno. 4. 

. Difcurfo Apologetico em defenfu do 
Theatro Hefpanhol. ibi pelo mefmo Im- 
preffor 1739. 4. | | 
Reflexoens à Sacratiffima Paixao de 
JESUS Chrifo Nofo Senhor. Lisboa 

pelo dito Impreffor 1750. 12. 

Emmanueli Tellefio Sylvio Marchioni 
Alegretenfi $. P. D. Sahio efta Carta 
Latina ao principio dos Epigrammas do 
meímo Marquez de Alegrete. Ulyffipo- 
ne apud Pafchalem da Sylva Typ. Reg. 
1722. 8. & Haga Comitum apud Ha- 
dianum Moetiens. 1723. 4. 

Carta efcrita ao Duque Ejftribeiro mor 
em que o applaude pelas Acçoens ultimas , 
que ejcreveo de feu Pay o Duque do Cada- 
val D. Nuno Alvres Pereira de Mello. 
Sahio ao principio defta Obra. Lisboa na 
Officina da Mufica. 1750. fol. 

Panegyrico de Plinio ao Emperador 

Trajano traduzido na lingua Portugueza. 
fol. M. S. 

Infruccaó que deu a feufilho o Excel- 
lentifimo Conde do V imiofo quando foy à 
ao do Alentejo no anno de 1735. 4. 


; Cartas a diverfos affumptos de que fe 
podem formar hum volume de jufta gran- 


deza. M. S. 4. 


FRANCISCO DA PRESENTA- 
ÇAM natural. da Villa de Almada do 
atriarchado .de Lisboa defcendente de 
Familia Nobre, Cone£o Secular da Con- 
éregação. do. Evangelita amado’ 
"^ Tom. TI AU 


onde | 


Reytor do Collegio de Evora , e no Con- 

vento de Lisboa, paffou a melhor vida 

em 10. de Mayo de 1595. Compoz 
Tractatus T heologici. M. S. 


Fr. FRANCISCO DA PRESEN. 
TACAM natural de Toaó na India O. 


riental onde profeflou o fagrado Inftituto 


dos Erimitas de Santo Agoftinho no anno 
de 1584. O feu talento acompanhado de 
litteratura o fez digno de que o Eftado o 
elegeffe Embaxador a ElR ey de Bomba- 
raça, e depois fer Prior do Convento de 


Cochim , e Governador deíte Bifpado. - 


Impellido do afe&o com que amava a fua 

Religiaó efcreveo no anno de 1622. 
Defenforio da Ordem contra o Chronife 

ta Serafico Fr. Antonio Daza. Efta O- 


bra fe conferva M. S. no Collegio do Po- 


pulo da Cidade de Goa. 


FRANCISCO DA PRESENTA. 
ÇAM SALES natural de Santarem , e 
filho do Doutor Miguel Barbofa Carneiro 


Juiz de fóra defta Villa, e D. Leonor da 


Fonfeca, e irmað de Fr. Miguel Barbo- 
fa Carneiro , Juiz Geral das Ordens , De- 
zembargador da Cafa da Suplicaçað , Ou- 
vidor da Capella Real, Deputado da In- 


quifiçao de Lisboa , e do Tribunal da | 


Mefa da Conciencia , e Ordens. Na ida- 
de da adolefcencia recebeo a Murga de 
Conego Secular da Congregagaó do E. 
vangelita onde floreceo , e frutificou o 
feu engenho affim nas Cadeiras como em 
os Pulpitos. A fua prudencia o habilitou 
para exercitar os lugares de Reytor de 


Evora, Procurador da fua Congregagaó | 


na Corte de Lisboa, Vifitador do. Con- 


vento de S. Bento de Xabregas, e Prove- - 


dor do Hofpital Real das Caldas pelo ef 
paço de doze annos. A fua fciencia o fez 
digno de fer Lente de Theologia Moral 


em o Convento de S. Bento, Cabeça da 


fua Canonica Congregagaó , Qualifica- 


dor do Santo Officio, e Examinador das - 
Tres Ordens Militares. Ao tempo que . 


para remedio de huma parlezia uzava dos 


banhos das Caldas da Rainha , deixou a -` 


vida caduca pela eterna a 24. de Julho de 
1733. Publicou X | 
Gg ii Ser- 
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- , Sermao de "N offa Senhora do Valle. 
Lisboa - por Antonio Pedrozo Galraó. 
1698.::4. QUE d 

` Sermaà da Ds da Sexagefim ma 
prêgado na Capella Real. Lisboa por Ma- 
noel Lopes Ferreira. 1701, 4 


Oracaó em acqaó de graças , que na Ca- 


pella Real de Noffa Senhora do Populo do 
Hofpital das Caldas celebrou o Excellen- 
tifimo Duque do Cadaval pela efpecial no- 
ticia que [Rey D. Joao oV . lhe câmuni- 
cou de fe terem ajuftados os felices defpo- 
zortos da Princeza D. Maria, e do nojo 
Principe D. joxê recitada a 11. de Outa- 
bro de 1725. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galra5. 1725. 4. 

Theolegie Mor ralis C — ol 
M. E ES 


FRANCISCO REBELLO DE 
AZEVEDO natural da nobre Villa de 
Guimaraens filho de Gonçalo Rebello, 
e D. Maria de Andrade, e Azevedo, e 
Sóbrinho do Licenciado Manoel Barbofa 
que efcreveo. os doutos Comentarios fo- 
bre a Ordenagaó do Reyno. Depois que 


fe inftruio na patria com as letras huma- 


nas fe © “pplicou em a Univerfidade de Co- 
imbra ao eftudo dos Sagrados Canones 
nos quaes recebendo o grão dz Doutor, 
foy Lente de huma Cathedrilha em 28. 


de Fevereiro de 1578. donde fubio à Ca-. 


deira de Sexto em 16. de Novembro de 
1581. e a Conego Doutoral da Sé de 
Lisboa em 1532. de cuja Diocefe foy Go- 
vemador. Deftes lugares Ecclefiafticos 
paflou aexercitar os Seculares de Dezem- 


bargador da Cafa da Suplicagaó , e ulti-: 


mamente de Dezembargador do Paço a; 
cuja memoria dedica hum grande Elovio 
feu Primo:o Doutor Agoltinho Barbofa 


De Pore/t. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. cap. 


$. que finaliza com eftas palavras Ut quot 
noftre Lufitanic Junt partes , totidem fa 
ceret monumenta virtutis fue , cujus im- 
matura mors maximum nobis reliquit fui 
defi derium. Efcreveo douta ; e nervofa- 
mente — 

< Allegaçao a fun da Senhora D. Ca- 
sherina Duqueza de Bragança fobre-a duo. 
ads do PE de HM M. S. 
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FRANCISCO REBELLO Hi 
MEM Dezembargador , e Vereador cy 
Senado da Camera de Lisboa taó perito 
na Jurifprudencia Cefarea como nos pre- 
ceitos da Oratoria. Para congratular em 
nome da Cidade de Lisboa ao Sereniffimo 
D. Joao o IV. na occafiad que nella en: 
trava acclamado por Soberano da Monat 
chia Portugueza recitou 

Practica a EIRey D. Joad o IV. quan. 
do depois de acclamado , e jurado foy à Sè 
em 15. de Dezembro de 1640. dar graças 
a Deos. Sahio imprefla no Auto do Le- 
— zento , e Juramento, que fe fez ao 

to Rey. Lisboa por Antonio Alvres. 
sh fol. 

Deka obra, e do Author fazem men: 
cao D. gia ie Menezes Portug. Ref. 
Tom. r.'liv.3. pag. 114. Birago Hif. di 
Pong liv. 3. pag. mihi 276. e Souza 
Hift.Geneal.da Caja Real Portug Tom. 


7. liv. 7. pag. 109. 


D. FRANCISCO REBELLO DE 
LIMA filho de Manoel de Mendanha de 
Lima, e D. Dionizia Henriques naceo na 
Villa Ea Alenquer diftante fete legoas de 
Lisboa, e na Parochia de N. Senhora da 
Triana recebeo a graça bautifmal a 10. 
de Novembro: de 1690. Quando conta- 
vi a idade de defanove annos entrou na 
Reliviao dos Clerigos Regulares de S. 
Caetano cujo fagr: ado Inftituto profeffou 
a 15. dc Margo « de 1710. onde depois de 
eltudar as fciencias efcholaflicas fe dedi- 
cou com mayor difvelio, a que o inclina- 

Và O genio, ao mintilerio do Pulpito de 
Que tem dicke as feguintes produ- 
COens. 

oermao de Nofa S pilae di Divina: 
Providencia pregado na fua propria Igre- 


Ja na fegunda 1. Jominga poft. Epiplauiani 


dia eim que o Clero reza do Sant fimo No- 
me de JESUS em 20. de Janeiro de 1726. 
Lisboa na Patriarchal Officina da Mufica 
1727. 4. i 
Sermao da Quarta feira EA Cinza prè- 
' gado na Santa Igreja Patriarchal. Lis- 
boa porJozé Antonio da Sylvà. 1729: 4. 
Serma da Payxaó de N. Senhor J E- 
SUS Cáriko prégado na Cafa de N. Sé 
nhora da Divina Providencia no. annod 
1732. Lisboa por Antonio Ifidóro da Fon: 
feca. 1736. 4. 


sela E TEM e 
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P. FRANCISCO RANGEL natu- 


ral da Cidade do Porto onde educado 
virtuofamente por feus Pays Marcos -Los 
pes, e Monica Rangel elegeo abragar o 
Inftituto da Companhia de JESUS em o 
Noviciado de Lisboa a 10. de Janeiro de 
1629..em cujo anno partio para a India, 
e depois de obrar muitas acçoens na cul- 
tura Evangelica paffou a Macao a lograr 
o premio dellas a 28. de Fevereiro de 
1660. Efcreveo 

.. Carta para o P. Provincial de Portu- 
guleferita de M acaffar a 14. de Abril de 
1644. em que fe refere o martyrio de cinco 
Religinfos, e fe contaó outros cafos memo- 
raveis, Lisboa por Domingos Lopes Ro- 
Za. 1645. 4. 2 | | 

Fazem memoria defta Carta o Licen- 

ciado Jorge Cardofo Agiobg. Luft. 
Tom. 2. pag. 152. letr. I. e o moderno 
addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Lead Tom. 1. Tit. 4. col. 81. 


FRANCISCO DO REGO natural 
da Aldeya de Naulà em a Ilha de Goa 
Cabeça do Imperio Oriental Portuguez, 
filho de Nicolào do Rego, e Angela Ro: 
drigues. Das letras humanas patfou a ef- 
tudar as fagradas, fahindo profundamente 
douto em Theologia Efcholaítica, e Mo- 
ral, e Licenciado em ambos os Direitos, 


merecendo pela fua grande litteratura fer 


Prothonotario A poftolico , Promotor fif: 
cal do Ecclefiaftico , e Procurador da 
Mitra primacial de Goa em que foy pro- 
vido pelo Illuftriffimo Arcebifpo D. Fr. 
Antonio Brandaô. . Naô foy inferior o feu 
talento. para o. Pulpito , como tambem. 
para a metrificagaó affim. Latina, como 
Portugueza. Sendo Vigario Collado da 
Igreja de S. Braz paffou para a de Santa 
Anna onde fundou o Templo , que hoje 
exite que.he certamente dos mais fümp- 
tuofos , que tem a Cidade de Goa. Com- 
pz... . s. 5. MEE 
“Tratado Apológetico contra várias ca» 
lumnias impoflas pela malevolencia contra 


a fua Nacaó Bracmana. M. S. 4. Nað 


chegou. a imprimir efta obra impedido 
pela morte em o'anno de 1686. quando 
contava gr. de idade. ..—-— — 2 
Comedias varias M... . 


NEZ 
Fox 


Fr. FRANCISCO DOS REYS na: 
ceo em Lisboa de Pays nobres, e opulen« 
tos. Ainda naó' contava doze annos de 
idade como efliveffe fuficientemente inf- 
truido com os preceitos da lingua Latina 
frequentou a Univerfidade de Coimbra 
eftudando Direito Cefareo , onde alcan- 
gou diflinto nome pela agudeza do talen- 
to com que penetrava as mayores dificul- 
dades, porém penetrado do defengano das 
vaidades mundanas antepoz ao applaufo , 
que lhe refultava da fua fciencia o filen- 
cio do Clauftro da reformada Provincia 
da Arrabida à qual foy admitido em o 
Convento de S. Jozé de Riba-Mar pelo 
Provincial Fr. Francifco. de Santo Anto- 
nio. Tantos foraó os progreílos , que 
fez na obfervancia do feu Inftituto, que. 
fov eleito Prefidente , e Meftre dos No- 
vicos, de cuja vigilante cultura frutifica- 
raó muitos para beneficio da Religiao. 
Ainda que com repetidas. difciplinas, e 
aíperos cilicios macerava o corpo , erað 
continuas as batarias com que O inimi- 
go commum queria render o feu efpirito 
aos incentivos da carne de cujas fugef- 
toens triunfava com os auxilios da Di- 
vina Graça. Muitas vezes foy viíto alie- 
nado dos fentidos bufcando extatico o 
centro das fuas amorofas delicias. Attra- 
hidas muitas almas da fuavidade , que ref- 
pi:avaO as fuas virtudes o elegiaó para di- 
rector das fuas conciencias entre.os quaes 
fe diftinguiraô D. Pedro de Lancaflro , 
que depois foy Duque de Aveiro, e In- 
quifidor Geral,e a Excellentiffima Senho- 
ra D. Anna Maria Manrique de Lara Dus 
queza de Torres Novas. Cinco vezes 
exercitou o lugar de Guardiaó do Con- 
vento da.Arrabida em cujo governo 
uzando fempre de prudente afabilidade, 
fez obfervar exactamente a difciplina re- 
gular. Depois de tólerar com heroica, 
paciencia huma infermidade pelo cípaço 
de tres mezes.em que todos os dias, co- 
mungava das máos de feu amado Difci: 
pulo , e Noviço Fr. Alvaro da Conceigaó 
entre devotos coloquios com Chrifto Cru: 
cificado efpirou placidamente na Enfer- 
maria de Setubal a 24. de Mayo de 1645: 
quando contava 75. annos de idade, e 6o, 
de Religiaó. Foy. depofitado na Paros 


chial Igreja da Anungiada.eujo corpo ef - 


tava 
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tava cuberto de flores, e na mão tinha 
humi palma , que fymbolizava o triunfo 
que álcangara do inimigo da pureza yir- 
ginal onde expofto à veneraçað do povo, 
foy acclamado por Varað Santo, e o def. 
pojaraó da mayor parte do habito como 
preciofas reliquias. Defte lugar foy leva- 
do ao Convento da Arrabida fendo o Ex- 
cellentiffimo Duque de Aveiro D. Pedro 
de Lancaftro hum dos que conduziraó o 
cadaver até à eminencia da Serra onde ef- 
tà fituado o Convento. Compoz 
Tratado das Excellencias , e praxe da 
Oração. Falando Fr. Jozé de JESUS 
Maria na Chron. da Prov. da Árrab. Part. 


2. liv. 1. cap. 28. defta obra diz que nað 


logrando do beneficio da imprenfa muitos 
Jogeitos a tresladarao dezejofos de fe apro- 


veitarem da luz com que os illullravao na 


perfeigaó da vida efpiritual que procura- 
vao feguir. Faz memoria defle Varað 
Jorge Cardofo Agiolog. Luft. Tom. 3 
pag. 391. e 398. no Coment. de 24. de 
Mayo letr. O. 


. Fr. FRANCISCO DOS REYS na- 
tural da Cidade de Braga Monge da Or- 
dem de S. Bento cuja coguila veftio no 
Convento de Tibaens em o anno de 1607. 
Foy Abbade dos Conventos de Gafey, 
Porto, e Lisboa, Difinidor , Vifitador 
Geral, e ultimamente Geral da fua Mo- 
naítica Congregaçað. Falleceo em o 
Convento de Lisboa em o primeiro de A- 
gofto de 1664. Efcreveo 

. Vida do V eneravel P. Fr. Thomaz do 
Socorro duas vezes Geral da Ordem de 
8. Bento. M. S. Defta obra como de 
feu Author faz mençað Cardofo Ágio/og. 
Lujit. Tom. 3. pag. 539. no Coment. de 
4. de Junho letr. H. | 


| EF r. FRANCISCO RIBEIRO natu- 
ral da Villa de Cantanhede titulo de Con- 
dado fituada na Provincia da Beira do 
Bifpado de Coimbra. Teve por Pays a 
Thomé Mendes, e a Maria Ribeira. 


Profeffou o Inftituto Carmelitano em o 


Convento da Villa de Collares a 20, de 
Junho de 1655. Eltudou as fciencias fe- 


veras em o Collegio de Coimbra, onde 


depois que as ditou com grande applau- 
fo da fua fciencia , recebeo na Acade- 
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mia Conimbricenfe, a borla de Doutor 
na Sagrada Theologia, a qual illuftrou 
com o feu Magifterio na Cadeira de Ef 
coto em que foy provido a 22. de Mayo 
de 1696. e jubilou a 15. de Mayo de 
1706. Ao tempo que eftava para fubir à 
Cadeira de Prima de Efcritura,morreo inté 
peftivamente a 4. de Setembro de i712; 
Foy Qualificador do Santo Officio, Rey. 
tor do Collegio de Coimbra , Defini: 
dor da Provincia, Provincial eleitoa 22, 
de Setembro de 1700. e ultimamente 
Commiflario,e Vifitador Geral. Foy hum 
dos grandes Theologos, que venerou O 
feu tempo deixando eferito. 
Commentaria in Magi itrum Sententiae 


rum. M.S. fol 3. Tom. Obra Utilifima 


“para as liçoens de Ponto como efcreve 


Fr. Manoel de Sa Memor. dos Efcrit. 


“do Carm. da Prev. de Portug. pag. 164. 


Tractatus Theologici- fol. j- Tom. 
M. S. 

Efes 6. volumes fe —R€ no Col. 
legio do Carmo de Coimbra. 


P. FRANCISCO RIBEIRO Na- 
ceo em a Cidade de Evora onde teve 
por Pays a Manoel Nunes e Jzabel Frane 
ciíca. Em o Noviciado da fua Patria re- 
cebeo a Roupeta da Companhia de JE- 
SUS a 10. Fevereiro de 1668. e depois 
de aprender as letras humanas , e as fci- 
encias efcholafticas dictou na Academia 
Eborente Humanidades, Filofofia , Efcri- 
tura,e Theologia Moral atè fer graduado 
Doutor em 2. de Julho de 1696. Gover: 
nou com prudencia os Collegios de Bra- 
ga, e de Coimbra em cujo governo de: 
pois de tolerar acerbillimas dores cauza- 
das de huma chaga paflou ao defcango 
eterno a 14. de Julho de 1715. Efcre- 
veo doutiflimas obras affim  Filofoficas , 
como Theologicas das quaes nunca per- - 
mido fe publicaffe alguma, e para que 
nað fica(fe totalmente fepultada a me- 
moria do-feu grande talento fez publica 
pelo benefício “da impreffaó hum feu dif 
cipulo a feguinte obra. — | 

Lucubrationes Philofophica ad. libros | 
Ariflotelis de.ortu , & interitu y: E 
Tractatus de generatione , É corruptione. 
Eborz ex Typographia Academiz. 1725. 


LI 


Da- 
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Daobra, e do Author fe lembra o Padre 
Franciíco da Fonfeca Evor. Gloriof. pag. 
o E 


- Fr. FRANCISCO DA ROCHA 
natural de Lisboa , e Religiofo Profeffo 
da Ordem da Santiffima Trindade à qual 
fervio de ornato pela profunda intelligen- 
cia que teve da armonica Faculdade da 
Mufica. Taes foraó os progreflos, que 
a fua penetrante comprehenfaó , e enge- 
nhofa fubtileza fez nefta Arte , que com 
admiraçaô dos feus mais celebres profef- 
fores, quando contava a tenra idade de 
onze annos compoz huma Miffa a 7. vo- 
zes fobre as vozes do/, fa ,mi, re, ut En- 
tre todos os Corifeos da Arte Mufica ve- 
nerou como infigne a Joad Soares Rebel- 
lo imitando com tað efcrupulofa exacaó 
as ideas de tað famigerado Meftre, que 
pareciad as fuas compofiçoeus eccos fo- 
noros das vozes de Rebello. Falleceo no 

Convento patrio a 12. de Janeiro de 1720. 

quando excedia a idade de 80. annos. 

Compoz | | 
 Mifa a 4. das quatro Domingas da 

| Quarefma. 

— Tracío da quarta feira de Cinza. a 4. 
Mottete para o mefmo dia. a 4. 
Trao, e Motete da primeira Quinta 

feira. a 4. | 
Tracto, e Motete da primeira Domin- 
ga. a 4. | : 


Traclo , e Motere para a Dominga de 


Ramos. a 4. 
Tracto, e Motete para a Terça feira da 
Semana Santa. a 4. | 
Tracto, e Motete para Quarta feira de 
Trevas. a 4. 2 
Tratto , e Motete para a Sexta feira 
Mayo. a 4. o | | 
— Motete a 6. para a Adoragaó da 
Cnz. 00 | 
Todas eftas obras foraó compoltas no an- 
no de 1690. e eftaó em hum livro efcri- 
tas pelo Author , que conferva em feu po- 
dero P. Joaõ da Sylva de Moraes, Mef- 


tre da Bafilica de Santa Maria de quem 


faremos memoria em feu lugar , como 
tambem outro da letra original do Author 
que confía de Píalmos de: Eftante de 4. 
Vozes, que fað osfeguintes -=` 


^ Mixit. Daminus 
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Confitebor Tibi — E 
Beatus V ir. 

Laudate pueri. 

Laudate Dominum: 

In exitu Ifrael de Ægypto | 

Credidi propter quod locutus fum 

Beati omnes. S 

Magnificat. 

Te Lucis ante Terminum. 

Alem deftas obras comprehendidas neftes 

dous Tomos. Compoz | o 
Mifa a 8. vozes de 8. Tom. 

M iffa a 8. vozes de 7. Tom. fobre a li- 
çað dos Defuntos Spiritus meus compofta 
por Rebello | PI 

Mifa a 8. de 6. tom. 

M iffa a 8. de 6. tom. 

M iffa a 8. de 7. tom. 

M ifa a 7. de 8. Tom. | 

Dixit Dominus a 8. de 5. tom. Outro 
a 8. de 1. tom. Outro a 8. de 4. tom. Ou- 
tro a 8. de 7. tom. | | | 

Laudate Dominum a 8. de 7. tom. 

Outro a 8. de 6. tom. Qutro a 8. de 7. 

tom. | B 

Laudate pueri Dominum. a 4. 5. baixo 
Outro a 8. 5. tom. | 

Confitebor a 8. de 7. tom. Outro a $. 
de 8. tom. Outro a 4. de 5. tom. 

Letatus fum a 8. de $. tom. Outro 
a 8. de 8. tom. ME 

Beatus V ir a 8. de 8. tom. Outroa 8. 
de7.tom. mE 

Lauda Jerufalem a 8. de 8. tom. 

Nifi Dominus. a 8. de 4. tom. | 

Magnificat a 8. de7. tom. Outra a}. 
de 6. tom. é 

Te Deum Laudamus. a 8. | 

Tantum ergo Sacramentum a 4. Outro 


^ 


"n É o 
O Salutaris Hoflia. a 4. de 6. tom. 

. Lacrimofa dies illa a 4. Motete dos 
Defuntos. Todas eftas obras fe confer 
vaO efcritas da propria mão do Author 
em poder do P. M. Joao da Sylva de Mo- 
taes. 

Os Textos das Paixoens da Dominga 
de Ramos, Terça, Quarta, e Sexta feira 
da Semana Santa a 4. ZEN 
J Diverfos Vilhancicos a 8. 6. € 4. e mwi- 


tos T'onos Caftelhanos a 4. 


P. 
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naceo em a Villa de Odemira titulo ânti- 


gamente de Condado em a Provincia do 
Alentejo fendo filho: de Francifco Rodri- 
gues, e Helena Jorge. E(ludoii em a U- 
niverfdáde de Salamanca hum , e outro 
Direito em que foy laureado com as infig- 
nias doutoraes. Atrabido do inftituto que 
profeffavaó os Padres Jefuitas veyo a Co- 
imbra pára fe aliftar na fua Companhia, 


e poíto que era aleijado de ambos os pès 


nað atendendo o P. Meftre Simaó a efte 
défeito ; mas ao feu profundo talento or- 
nado de tantas fciencias o admitio a 8. de 
Abril de 1548. Para dezempeinhar o con- 
ceito que da (ua peíloa formara a Reli- 
giao foy hum dos primeiros Meflres, que 
teve o Collegio de Santo Antaó de Lis- 
boa lendo duas Cadeiras, huma de Ma- 
thematica ; e outra de Theologia Moral 
concorrendo a efta quatrocentos ouvin- 
tes. Inflamado no zelo da converfaó da 
gentilidade Oriental fuplicou com repeti- 
das inftancias aos Superiores lhe concedef- 
fem faculdade para taó fanta empreza da 
qual naó recebendo o dezejado defpacho 
recorreo a Santo Ignacio, que fuperior- 
mente illuftrado nað fómente lha conce- 
deo, mas mandou Patente para fer Rey- 
tor do Collegto de S. Paulo de Goa, e 
como fofle eftranhada efta eleigaó pelo 
manifeíto defeito: que tinha , reípondeo 
judiciofamente o Santo Patriarcha , que 
os Reytoresuaó povermvaó com os pes, 
fe nað com a cabec£. "Partio em a Nào 
Garça com o V; P. Gonçalo da Sylveira, 
e o Patriarcha Joaó Nunes Barreto a 30. 
de Margo de 1556. e ferrou a barra de 
Goa a 4. de Setembro onde tomando pof: 
fe do Reytorado fe applicou com incan- 
favel difvelo à reforma dos coflumes pré- 
gando pelas Praças , e a total extingaó da 
idolatria para cujo fim difputava conti- 
nuamente com os Meflres das fuas feytas 
traduzindo na lingua Portugueza os li- 
vros de Gita Veaco venerados como ef- 


crituras Canonicas pela credulidade da. 


quelles barbaros de que fe feguiraó multi- 
plicadas vitorias da ley. Evangelica con- 
fundindo os-Letrados do Inftoftan , con- 
vertendo o celebre Bramane Saneaxi de 
Angediva , e bautizando a filha delRey 
Meale. Para aniquilar os Pagodes de 
€] | 


9 $ 
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Salfete foy o principal inftrumento dás 
leys, que promulgaraó Francifco Barreto, 
e D. Antaó de Noronha. De hum fó lan. 
co recolheo nas redes do Evangelho a du. 
zentas familias de peícadores. Affiflio 
como Theologo , e Canonifta no Conci» 
lio primeiro celebrado em Goa no anno 
de 1567. fendo hum dos prineipaes Letra: 
dos, que concorreraó para a decifaó dos 
feus decretos. Ultimamente confumidos 
defafete annos em beneficio das almas ; e 
gloria do Creador paffou em o Collegio 
de S. Paulo de Goa a lograr o premio dos 
feus apoftolicos trabalhos a 17. de Setem- 
bro de 1573. com 6o. annos de idade, e 
26. de Companhia. Foy geralmente fen- 
tida a fua morte, e com mayor exceflo 
pelos moradores de Goa, que o venera: 
vað como amantiílimo Pay. Fazem delle 
illuftre memoria Hi4. Societ. Part. 4. lib. 
1. n. 48. e 133. inter primos fidei Infule 
Goe Authores meritò numeratur. Godi: 
nho de rebus Abyfin. lib. 2. cap. 20. Vir 
fuit note apud omnes probitatis , O pru- 
dentte laude clarus. Telles Chron. da 
Compan. de J ef. da Prov. de Portug. Part. 
1. liv. 2. cap. 26. n. 5. hum dos mais im- 
portantes fogeitos, que deu efa Proviricia 
em letras, e em exemplo, o qual na ten- 
do pes para poder andar , teve animo pa- 
ra navegar pelos mares a quem parece, 
que fervirao as moletas pezadas de azas li- 
geiras com que voou ao Oriente , e Part. 
2. liv. 4. cap. 4. n. 8. V arab de muita dou- 
trina , prudencia ,e governo, e liv. 6. cap. 
35. n. 3. Varað infigne afim pelos fingu- 
lares ornamentos daquella ditofa alma, 
como pelas grandes letras de que foy dota- 
do, era excellente Mathematizo , e fabid 
muy: bem a Theologia Efpeculativa , e 
Moral , e foy douto nos Sagrados Cano- 
ues. :'Cardofo Agrol. Lufit. 'T'om. 1. pag. 
92. fageito raro em fciencias, € virtudes. 
Souza Orient. Conquift. Part. 2. Conq. E. 
Divif. 1. 0. 57. Era Prégador de fama,ex- 
cellante Theologo, e Mathematico. Fran- 
co Emag. da Virtud. do Nov. de Comb: 
Tom, 1. liv. 3. cap. 32. e35. eno Aan: 
Glar. S. J..in:Lufit. pag. 550. rarum ad 
Jcientias ingenium excoluit. Sahmantice , 
o’ Conimbrice.:Elcreveo 5 00 0007 
Carta efcrita.de Goa»a a. de Dezen 
bro de 1556. aos Padres da — de 
orti- 
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Portugal eque relata a fua jornada; à 
dos ferviços que a Deos. nella fe fzetao. 
Confla de 10. paginas cujo original fé 
conferva na Cafa Profeffa de S. Roque 
defta Corte. Parte della imprimio o P. 
Franco na Imag. do Colleg. de Coimb. 
Tom. 1. liv. 3. cap. 32. Q. 9. 17. e 18. Sa- 
hio vertida em Italiano com outras Ve- 
netia por Tramezzino 1559. 8.: — 

Carta efcrità de Goa a 12. de Dezem- 
bro de 1557. em que refere o eftado efpiri- 
tual de Goa , e a converfao da filha delRey 
de Meale. Sahio traduzida em Italiano 
com outras. Venetia pelo mefmo Impref- 
for. 1559. 8. 

Carta ao P. Leao Henriques Reytor 
do Collegio de Evora efcrita de Goa a 5. 
de Dezembro de 1560. Defta carta tranfcre- 
veo parte o P. Franco no lugar affima ci- 
tado cap.33. À. 1. 

Juizo fobre o eclypfe da Lua , que fe 
vio em Goa a 28. de Outubro de 1566. o 
qual durou tres horas e meya. M. S. 

Tratado dos contratos particulares da 
India, e fobre os foros, e coftumes das 
Aldeyas do Norte. M. S. Cuido ( fao 
palavras do P. Francifco de Soufa Orzent. 
Cong. Part. 2. Cong. 1. divif. 1. Q. 58. fal- 
lando defla obra ) que ainda hoje perfeve- 
rad algumas reliquias dos feus efcritos. 


P. FRANCISCO RODRIGUES 
naceo na Villa de Montemor o Velho em 
o Bifpado de Coimbra , e entrou na Com- 
panhia de JESUS em o Collegio de Co- 
imbra a 17. de Novembro de 1608. De- 
pois de enfinar letras humanas , Filofofia , 
e Theologia Moral, foy Procurador da 
Provincia Lufitana em a Corte de Ma- 
drid em que deixou memoria do feu talen- 
to. Reftituido ao Reyno governou os 
Collegios de Faro, ede Braga ; onde fal- 
leceo a 26, de Mayo de 1654. Delle fe 
lembra Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lit. F. n. 64. e Franco Imag. da 
Virtud. do C olleg. de Coimbra. Tom. 2. 
pag. 618. Compoz quando affiflio em 
Madrid | 

Cathalogo dos Religiofos da Compa- 
nhia de JESUS ; que foraó martyriza- 
dos, e mortos no Japaõ pela Fê de Chri- 
Ro em os annos de 1632. e 1633. Dedicado 
ao Nuncio Campegio. Madrid por Andre 
^" Tom. IL | 


de la-Parra 1633: fol: Saliio vertido; ent 
Italiano. Riôma:por Francifco Corbelletã 
1646. 9. E em Latim Antuerpiz per Jos 
annem Meurfium: 1636. 12. Defta obra 


. como do Author fe lembra o moderno 


addicionador da Bib. Orient. de:Ant. de 
Leaó Tom. 1. Tit. 8. col. 373. 
. Carta efcrita de Sabfins fobre os füccef- 
Jos da guerra da Provincia da Beira. Sa- 
hio imprefla na Relaçaõ do que obrou Ro- 
drigo Pereira Sotto-Mayor Capitao-, e 
Alcayde mòr da V illa de Caminha, e V al. 
ladares no tempo da Acclamaçao. Lisboa 
por Lourenço de Anveres. 1641. 4. 


FRANCISCO RODRIGUES 
CASSAM naceo no anno de 1614. no 
Concelho de Saófins diftante feis legoas 
para o Poente da Cidade de Lamego em 
a Provincia da Beira fendo decimo , e ul- 
timo filho, que pario fua Máy quando 
contava cincoenta annos de idade. À na- 
tureza, que na fua produgaó excedeo o 
termo da fecundidadé , fe fingularizou no 
talento, que lhe deo ornando-o de juizo 
perípicaz, comprehenfaó fumma , eme- 
moria tenaciífima cujos dotes o conftitu- 
hiraô em a Univerfidade de Coimbra hum 
dos mayores Profeflores da Medicina, 
que venerou o feu tempo em cuja Facul- 
dade recebeo a borla Doutoral, nað fen- 
do menos eftimavel pela noticia , que ti- 
nha das letras humanas, Oratoria, Poeti. 
ca, eftudo da Hiftoria Sagrada , e Pro- 
fana , intelligente , e verfado ( como del- 
le efcreve o Licenciado Jorge Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 396. letra A.) 
nas Antiguidades defe Reyno ,e fora del- 
le, e Fr. Ant. Brandaó no Prolog. da 
Terceir. Part. da Mon. Lufit. Grande 
Medico, e Mathematico de grande noti. 
cia, e applicagaó nas Hiftrorias. Juntou 
huma numerofa Livraria corapofta de to. 
das as fciencias onde no tempo; que lhe 
reftava da vizita dos enfermos o confumia 
na ligaó de varias noticias para illuftrae 
as fuas doutas compofigoens. Morreo na 
Cidade de Coimbra , quando contava a 
provecta idade de noventa annos.Compoz 

Invectiva contra o Tabaco , em qué mos 
Jirava com fundamentos folidos fer peço- 
nha fina, e pefe encuberta. Efe Tiata- 
do trouxe a Lisboá para o imprimir quan: 

Hh ` da 
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do. nó ando de 1665. foy chamailo para 
curar o Sereniffimo Infante D:'Pedro. : 
- Tratado em que provava gué os Campos 
Ely fios eftiverao em: Coimbra j junto ao Mô. 
dego: Defta obra faz mengaó Fr. Anto- 
nio da Purificagaó no Prolog. à 1. Part. 
da Chron. de Santo Agoflinho da Prov. de 
Portug. cap. 5. onde affirma, que feu Au- 
thor a quem intitula Medico peritifftmo lha 
cômunicara eftando: ja prompta. M a 


Imprefa T 


FRANCISCO RODRIGUES DE 
CARVALHO fiho de Belchior Ro- 
drigues Vedor da Fazenda do Duque de 
Bragança D. Joað , natural de Villa Vi- 
cofa ; ; Licenciado em os Sagrados Cano- 
nes, e Meire Efcola na Collegiada de 
Bude Foy infigne Poeta de cuja.veya 
eftaó no Parrafo de V illa V icofa de Fran- 
cifco'de Moraes Sardinha liv. 3. 

Dous Sonetos, e huma Cançad. 


|» FRANCISCO RODRIGUES 
CHEIROSO natural. de Borba em a 
Provincia "Tranftagana , e defcendente 
das familias mais nobres defta Villa. Foy 
inftruido em todas as Artes liberaes prin: 
cipalmente muito verfado na ligaó da Hi- 


ftoria Sagrada, e Profana de que fað cla- 


ras teftemunhas as obras, que deixou ef- 
critas dignas certamente da luz publica 
cujos titulos faó as feguintes 

Espelho de murmuradores illuftrado de 
varia Hiftoria efpiritual , e politica divi- 
dido em duas Partes.Confervava-fe o Ori- 
ginal na Bibliotheca do Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria. 

Eypelho de bem criados , e difcurfas va- 
rios fobre a eriagaó dos filhos para perfei- 
caó dos feus bons coftumes. 

Penfil de Sabios. Faz mencaó defta 
obra em varios Capitulos da primeira Par- 
te do Efpelho de Murmuradores. 

Confufaó de Necios no qual particular- 
mente defcreve os defeitos , e damnos da 
ignorancia , e proveitos da Sabedoria. De- 
obs fe lembra no Prologo da fegunda 
Parte do Eypelho de murmadores. 

| Déferipzas das Artes liberaes. 


FRANCISCO RODRIGUES 


LOBO natural da Cidade de Leiria, on. - 
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de teve nu progenitores a André Lazaro 
Lobo , é D. Joanna de Brito Gaviaó 
igualmente nobres » € opulentos. Foy 
hum dos mais canoros Cifnés do Parnafo 
Portuguez, entre os quaes fe diftinguio 
com ventagem conhecida em a metrifica- 
çað das Eglogas em que a fua Mufa repre- 
fentou tað naturalmente a candura pafo- 
ril, que parece fe eftaó ouvindo as vozes 
dos ruíticos, e vendo a fertil amenidade 
dos campos, como a diafana corrente dos 
rios. A fua vafta erudigaó aprendida nas 
efcolas , e nos livros lhe eternizaraó o no- 
me em a pofteridade, ou fofle difcorrendo 
como experimentado Politico , ou dou- 
trinando como Filofofo Moral. Merc- 
cendo admini(trar os lugares mais honori- 
ficos para que o habilitavaó a nobreza do 
nacimento, e profundidade do talento, 
fempre viveo retirado da Corte, como 
quem conhecia fer o feu clima pouco fa- 
voravel aos cultores das íciencias. Ao 
tempo que paffava de Santarem para Lis- 
boa embarcado perdeo a vida naufragáte 
em o Tejo digna certamente de fim mais 
gloriofo , cujo cadaver fahindo à praya, 
foy honorificamente fepultado na Capella 
das Queimadas fituada no Clauftro de S. 
Francifco da Cidade. Hum difcreto enge- 
nho lhe poz o feguinte Epitafio nete A- - 
poftrophe ao Tejo 
Si predofo fupi/tre enternecerte - 

O* T ajo de Loreno al canto trife, 

Quando en tus aguas perecer le vifte 

Como nò te movio fu amarga fuerte? — 
Si en gratificacion de ennoblecerte 

Pompofa tumba de criflal le dife; 

Quanto en fu vida celebre vivifte 

V ivirás infamado por fu muerte. 
A quien en fus eferitos te dilata —.— 

V ida gloriofa tu el vivir limitas ; 

{Infame vive quien ingrato mata: 
Mas noble buelvas lo que infauÃo quitas 

Que fon tus olas laminas de plata 

Do fus memorias viviran efcritas.. 
Os mais celebres Poetas exaltarad com 
elegantes elogios o feu nome , como faô 
Lopo da Vega Carpio Lavrel de Apolo. 
Sylv. 3. 

Yà "Lobo que de efende 

. Acorderillos nuevos 
- Que prefumende Febos - 
: La entrada del Parnafo; na | 
EZ con 


LUSITANA — ai 


Y con razon pues tiene. al primer pafo 
Yenlas Riberas del ameno Rio .:.: 
Aquellas dos floridas Primaveras 

. Que nunca las podra vencer Eftio, Cc. 


Manoel de Faria, e Souza Fuente de A. 


ganip. Part. 2. Poem. 3. Eftanc. 60, 
Entre rebaños de torcidos cuernos: 
“Las humildes y ruflicas avenas 
Suenen con propriedad , que el Pindo 
— efima uu 
. Lobo en el Lis, Bernardes en e! Lima. 
'Antonio Figueira Duraó Laur. Parnaf. 
Ram. 2. : | 
- Hunc urbana Lupum decorat. facundia 
tantum, 2 | 
 Tantusque afpergit fingula verba 
lepos | 
Ut f ipfos Juperos audiret mufa ca» 
nentes ZEE 
Iftius alloguium crederet effe Lupi. 
E mais abaixo —— | 
“Non illam efigiem taciturna filentia 


ledent — 
: Quando quidem de me tantum Francif- 
ce mereris | 


Quamquàm alii melius lachrymantia 
" . dyfiicha fundant 
` Dulcius arma, viros, atque horrida præ- 
la cantent - | 
- Tu fari urbano eloquio Francifce me- 
mento | 
Indicat ecce tuos infcriptio cocf 1 le- 
pores, ———c 
P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. 7. 
Tuque Lupe infontum "quondam cele- 
brator amorum a 
Quà tenues rivi Lis, Lenaque flumina 
ducunt | 
Laurea pro meritis ab Appolline ferta 
tulifli, | 
Naô faö menores os applaufos dos Efcri- 
tores com que celebraraó a fua memoria. 
urenco Gracian Criticon Part. 5. Crife 
12. Effe fi, que ferá eterno y moftrà un li- 
ro pequeño, miradle y leedle que es la 
Corte en Aldea del Portuguez Lobo. 
Macedo Flor. de Efpan. cap. 8. Excel. 7. 
Ba todas fus obras moftró mucha habilidad. 
C Cap. 22. excel. 6. En la blandura de las 
Eglogas Francifco Rodrigues Lobo. Fa- 


Ta, e Souza V ida de Camoens impreffa no 


Principio do Coment. das Lufiad. Q. 24. 
Poeta natural, y dulze fe hizo entrada en 
| i Om. H. 


el Parnafo no aviendo eférito pocos V erfos 
mayores con los pegueños y fingularmente 


- las Eglogas dignas de toda efima. e na 4- 


part. da Fuent. de Aganip. Dife. das E- 
glog.n. 15. Efcrivio muchas Eglogas .... 
J en aquel modo ruftico es el mejor de Efe 
paña. e n. 17. Llegando a la propriedad 
con que deven hablar perfonas del Campo 


Theocrito es fuperior, y con ventaja Fran. 
cifco Rodrigues Lobo Joan. Soar. de Brito 
Theat. Lufit. Litter. lit. F. n. 6 5. popu- 


lari eloquentia, facilitateque in carminibus: 
Lufitanis pangendis multó commendatior. 


Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1.pag.557. - 


col. 2. ameno ingenio vir, © Mufarum 
operi quafi natus. D. Francifco Manoel 
Cart. dos AA. Portug. de veya abundan-. 
te , € feliciftma. Fr. Manoel da Efpe- 
rança Hift. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 2. cap. 23. 0.3. Morreo afo- 


gado no Tejo depois de aver bebido na fon- ——— 


te das Mufas o efpirito poetico. Com- 
0z | | mE mE 
Corte na Aldeya , e noutes de inver: 


no. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1630... 


4. Foy traduzida em Caftelhano ‘por: 
Joao Bautifta Morales. Montilla. 1632. 
8. E | 


Primavera , primeira Parte. Lisboa 


por Jorge Rodrigues. i6or. 4. Dedica- - 


da a D. Juliana de Lara Condeça de Ode- 
mira,& ibi por Antonio Alvares 1619. 4.: 
& ibi por Lourenço Craesbeeck. 1633. 


46. & ibi por Pedro Craesbeeck. 16350 


32. & ibi por Antonio Alvares. 1650. 8, 
Foy traduzida em Caftelhano por Joao 
Bautifta Morales. Montilla 1629.8. : 
` Paftor Peregrino fegunda Parte da Pri. 
mavera. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1608. 4. G ibi por Antonio Alvares 1618. 
4. e 1651. 8. 


O Defenganado. Terceira Parte da 


Primavera. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1614. 4. | 


O Condeflabre de Portugal D. Nuno | 


Alvares Pereira. Oferecido ao Duque D. 
Thcodofio fegundo defe nome Duque de 


Bragança, e de Barceilos. Lisboa por. 


Pedro Crasbeeck. 1610. 4. & ibi por 
Jorge Rodrigues 1627. 4. Poema heroico 
que confta de 20. cantos. — aee 
' Eglogas paftoris. Lisboa por Pedro 

Crasbeeck. 1608. 4... 0 
Hh ii Ro. 
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“Romances primirá , e fegunda Parte. 
Goimbra por Antonio Barreira.: 1596. 
16. e Lisboa'por Manoel da Sylva. 1654. 
8.: 


La J TA que la M agefiad Catholica 


delRey Felippe Tercero hizo al Reyno de 
Portugal y el triunfo y pompa con que le, 


recebió; la infi gne Ciudad de Lisboa com-. 


puefta: em varios Romances: Lisboa por: 


Pedro Crasbeeck. 1623.. 4.-. 


reimpreílas em hum grande volume de 
folha. 
1723. É 

Canto Elegiaco ao é doiteitepal fuccefo 
do Santiffuno Sacramento que fultou na Sé 
do Porto. Lisboa por Antonio Alvares. 
1614. 8. 


Lisboa por. Domingos Carneiro. 1676. 


hr. | 
H ioria da vibus Trifte. Confta de 


96. Qutavas. Sahio no principio do Tom. 


dos melhores engenhos Portuguezes. Lis- 


hoa por Mathias Pereira da Sylva , e Joao: 


Supe Pedrozo. 1721. 8. 


e 


“FRANCISCO ad 
SILVEIRA natural da Cidade de La-. 


mego. Militou muitos annos na India 


com: grande valor fendo igualmente peri- 


to nos preceitos militares, como nas ma- 
ximas politicas efcrevendo 

Reformaçao da Milicia da India O- 

. riental repartida emtres livros.:;O primei- 

rotrata das defordens. O Jegundo dos re- 

medios para ellas. O terceiro de difcurfos 


notaveis fobre materias da fazenda , e bom. 


governo para o Eflado da India. Efta 
obra foy dedicada a Filippe II. e feu Au- 
thor a offereceo em Madrid no Confelho 
de Portugal, à qual lhe dà o Elogio de 
gran juizio y buena elegancia Manoel de 
Faria, e Souza nas Advert. ao 1. Tom. 
da Afia Portugueza em os M. S. per: 
tencentes à Afia. Conferva fe huma co- 
pia dele livro na Livraria do. Excellen- 
tíffimo Marquez de Gouvea Mordomo 
mor. 


: Objeçoens do postual perfes eguido d as Lu- 
fiadas de Camoens. M 3 Efla obra efta-: 


«Auto del Nando: de Chrifto, y 
Edião. del Emperador Augufto Cefar. 


\ 


Lisboa na. Officina Ferreiriana. = 
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va na Bibliotheca do Cardeal de Souza, 


. que hoje poffue. o Excellentiffimo Duque 


de Lafoens. Naŭ poílo certamente afr- 


. mar fe o Author defle livro he o mefmo, 


que o do precedente por t téf O efi. 
nome. 


D. FRANCISCO ROLIM DE 
MOUR:X naceo em Lisboa no anno de 


as . 3572. fendo decimo quarto Senhor da A- 
Todas eftas. obras: fahiraó corretas. , e 


—s 


Marmellar ; Cómendádor da Comenda 


de N. Senhora da Azambuja, e Prefiden-. 


te da nova Junra das Lizirias em Portu- 
gal. Foraó feus Progenitores D. Antonio 
Rolim de Moura decimo terceiro Senhor 
da Azambuja, que acompanhando a El- 
Rey D. Sebaíftiaô na infeliz jornada de 
Africa depois de experimentar as molef- 
tias do cativeiro acabou a vida em a Cida- 
de de Fez, e D. Guiomar da Sylveira fi- 
lha de Joao Rodrigues de Beja, Vedor 
do Infante D. Luiz, e de fua fegunda mu- 


.. lher D. Brites de Souza. Foy ornado de 
4. da Fenix Renacida , ou Obras Poeticas. 


virtudes, e inflruido nas Artes proprias 
dé hum Cavalhero, como foraó Poefia, 
Mathematica , e deflreza de jugar as ar- 


, mas, em cujo exercicio nað houve quem 
lhe difputafle a primazia. Cazou duas ve- 


zes, a primeira com D. Cecilia de Caftro, 
filha de D. Antonio de Menezes, e No- 
ronha, Alcayde mór de Vizeu, de quem 
teve a D. Luiza de Caftro, que fe defpo- 


zou com Ruy de Moura Telles, Senhor 


das Villas da Povoa, e Meadas, Prefi- 
dente do Paço, e Confelheiro de Eftado, 
de cujo conforcio naceo D. Luiza de 
Moura, que cazou com Nuno de Men- 
doça fegundo Conde de Val de Reys. 
Paffou às fegundas vodas com D. Joanna 
de Mendoça filha de Francifco de Mello, 


e D. Margarida de Mendoça de quem te- 
ve a D. Manoel Childe Rolim decimo 


fetimo Senhor da Azambuja. Morreo à 
12. de Novembro de 1640. quando con- 
tava 68. anuos de idade. Jaz fepultado na 
Capella mor da Igreja da Mifericordia da 
Villa da Azambuja ao lado do Evangelho 
fem Epitafio. O infigne Poeta Manoel de 
Galhegos lhe celebrou com eflas vozes 
metricas o feu nome , e a illuftre Cafa de 
que defcendia no Templ. da Mane. livr, 
4. Eftanç. 194. gU MT 

E Vis 


Lj " "t. H + a e b . k - : e . ' 


Vos tambem ò Rolim Senhor infigne -. gtave, rica nas palavras ; no-eftifsdobida , 


“Do primeiro Solar da Luhtania 
Fazey qua emvos meu livro fe termina 
Acabe-o felizmente a vofa Urania, 

E ouvindo-vos cantar Homero tema 
Que he Virgilio que acaba o feu Poema. 

EJiv. 3. Eft. 155. 156. e157. 
Aquella infigne Caza que do Tejo 
Vê fobre Arabes mortos fabricada, 
E a que nefe altar pintada vejo 
Aos pès do General da longa efpada 
Mais antigo Solar da Lufitania 


Eo mats fatal horror da Mauritania. ..- 


Aquelle brio fuperior , aquella 
Pranta que fo.com fangue fe regara 
E os infuxos de Marcial ERrella 

V eyo no mundo a fer unica ,erara, 
E ater a par do mais foberbo rio 
“Pequeno; mas antigo Senhorio. 


Aquele Paço augufto em que fe oftenta: 
O efcudo mais illuftre,e mais triumfante;. 


Aquella real esfera que fuftenta — 
D. Francifco Rolim fublime Athlante. 

- Efte pois a quem eu Principe acclamo - 

- Tambem da Caza de Bragança he ramo: 
Nicolo Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag.: 
358. col. 1. lhe chama Poeta eruditus.. 
Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Liter. 
lit. F. n. 66. emnis eruditionis , fed: artis. 
prefertim poetice clarus. D. Franc. Man. 


Cart. dos A A. Portug. ao Doutor The: 


mudo: Moral, Político, e F ilofofa nos ver- 
fos. Franckenau Bib. H ifpan. Hift. Ge- 
neal. Herald. pag. 142. Artem poeticam 
adprime calur. Souza Aparat. à Hift. 
Gen. da Caza Real Portug. pag. 99. 2. 
100.Larvalho Corog. Portug. Tom. 5. 
Trat. 5. cap. 8. pag. 270. Jacinto Cordero 
Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 9. | 
- D. Francifco Rolim cuyo decoro 
Las Mufas E JJpaRolas y T'ofcanas . 
Refpetan Cine quando el T ajo en oro 
| Urna ofrece a las fuyas Lufitanas : 
Que de Aganipe defpreciando el coro - 
- Zelos le piden yá las Cafellanas 
De gue efcriva fu heroica gallardia 
din darles de barato folo un dia. 
Compoz ER 


“Dos Noviffimos. 4. Cantos; Lisboa por 


Pedro Crasbeeck. 1623. 4. Na cenfura 


que o P.Balthezar Alvares da Companhia 
de JESUS fez a efta-obra diz; fer na inven- 
400; € traça ingenhoja , nas jentenças. 


e 


e.elegante ,a cujo Author a fciencia , € eld- 
quencia podem agradecer, que em-tao ef: 


treito theatro taó vivamente as moftráffe.. 
. OP. Antonio dos Reys Enthuf. Poetic. 


n. 41. 0 louva com eftas metricas expref- 
foens a NS 
"E Moura 
` Hunc fequitur rabidam qui facro carmi- 
ne mortem | CMT 
| J'udiciumque canit ; Burathrique incens 
^. dia,Celis | PR 


| Quidquid , & in fuperis ólim fruitura bo- 


norum - 


EA hominum numerofa cohors , cui Nus. 


men ab «vo 
Dulcia poft vitæ certamina. dura pa- 
ravit | 
© Gaudia, que nunquam turbabunt tri- 
fia, Oc. 
Cõmentarios de Juan da V ega explica- 


dos por D: Francifco Rolim de Moura Se- 


nhor da Caza da Azambuja. Lisboa por 

Pedro Craesbeeck. 1628. 32. 

. Afcendencia de laCaza da Azambuja. 
Dedicada a D. Gafpar de Gufman Con- 
de de Olivares, Duque de S. Lucar. 4. 
Naô tem logar, nem anno da ImpreffaG 


mas da Dedicatoria coníta fer compofta 


noannode:i655. . - 


 Soneto em applaufo da Gigantomachia 


de Manoel de Galhegos. Sahio impreffo 
no principio defta obra. Lisboa por Pe. 
dro Craesbeeck. 1620. 4. AE 


Apologia em defenfa dos N oviffmos com- 


tra os defcuidos , que nelles lhe arzuiraó 
Jeus emulos. M.S. 
«Advertencias a alguns erros de Luiz: 
de Camoens emos Lufiadas. M. S. 
Aforimos a feu filho D. Manoel Childe 
Rolim de Moura. M. S. mE 
Ley para os dezafios. M. S. m 


Arte de Tourear. M. S. Efa obr 
confervava feu Neto D. Joaó Rolim. 

Na Bibliotheca do Cardeal de Souza 
entre os M. S. fe confervaó quatro Sone- 
tos feus, fendo o primeiro a huma Cruz 
collocada fobre hum monte. Começava. 
Da vitoria mayor Sacro Trofeo. O fegun- 
do à Noute de Natal. Renova hoje do Sol 
a claridade: O terceiro a huma faudade. 
Memorias que en mi pecho detenidas. O 
quarto Dourava é Sol a nivem que ctbria, 

Fr. 


245. 


246 


para a India, e na Provincia Serafica de 
S. Thomé recebeo o Habito onde foy 
bom Letrado , e grande Prégador. Ti- 
nha prompto para a Impreífaó 

Sermoens varios. 2. Tom. 4. M. S. 


D. Fr. FRANCISCO DESANTA 
ROSA DE VITERBO nacco em o 
lugar da Flor da Rofa fituado no Termo 
da. Villa do Crato fendo filho de Joaõ 
Gonçalves, e Maria Martins. Na idade 
da adolefcencia profeffou o auftero Infli- 
tuto dos Frades Menores em o Conveuto 
de Portalegre da Provincia dos Alparves 
a 4. de Setembro de 17:2. onde depois de 
aprender as fciencias feveras em que mo- 
firou viveza de engenho as diétou com 
grande emolumento dos feus Difcipulos 
atè jubilar na Sagrada Theologia. Sendo 
Qualificador do Santo Officio , e Conful- 
tor da Bulla da Cruzada, foy nomeado 
pelo Sereniffimo Rey D. Joao. 0 V. em 
17. de Junho de 1742. Bifpo de Nanckim, 


e pofto que efteve por algum tempo inde- 


cizo na aceitagaó deíta dignidade como 
confideraffe que com ella fe intereffava o 


augmento das Chriftandades da China 
cedeo da fua renitencia, e foy Sagrado: 


pelo Eminentiffimo Patriarcha de Lisboa 
D. Thomaz de Almeyda em a Santa 
Igreja Patriarchal a 17. de Fevereiro de 
1743. Nefte anno. por ordem delRey 
Noflo Senbor , e o Sereniffimo Infante D. 
Pedro Graó Prior do Crato , vifitou efte 
Priorado onde reformou muitos abuzos. 
Compoz 

Optattvo 
SUS. Lisboa por Pedro Ferreira Impref- 
for da Rainha Nofla Senhora. 1735. 
12. 

Conjunétivo do Venerabilifimo Nome 
de MARIA, e o Optativo do Santifimo 
Nome de JESUS. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1737. 12. | 


 Quinquagium Sacrum fuavifimum , 


Jive Quinarium Encomiaflicum de Familia 
Sacra JESU MARIA JOSEPH, 


JOACHIM, O ANN A in quorum lau- 


dem tot Pfalmi cum fuis Antiphonis reci- 


tandi offeruntur, quot funt Littere ex gui- 


-bus cujuslibet venerabile nomen componitur 


do Santiffimo Nome de J E- 


| BIBLIOTHECA 
Ke FRANCISCO DE SANTA 
ROSA: naceo em: Lisboa donde partio 


additis hymnis , & Orationibus congruis; 
Ulyflipone apud eumdem Typog. 1756. 
'Traduzio de Caftelbano em Portuguez. 
Thezouro dos Chriftãos que para cada 
dia lhes deixou Chrifto no veidadeiro Mana 
Sacramentado compofto pelo Padre Anto- 


. mio Velafquez Pinto Clerigo Regular Me- 


nor. Lisboa por Domingos Gongalves. 
Appendix ao Thezouro -dos Chriftos 
dividido em tres partes. Tom. 2. em que 
fe prova a mefma materia fobre a Comu- 
nhab quotidiana convencendo com eficacif- 
Jimas razoens , e genuinas provas aos da 
opiniaó contraria com Yo. approvaçoens de 
Theologos modernos , Sc. Lisboa por Ber- 


nardo Fernandes Gayo. 1759. 4. 


Fr. FAANCISCO DO ROSARIO 
naceo em a Cidade do Porto donde par- 
tindo para o Brafil recebo o Habito dos 


- Menores no Convento de Nof(fa Senhora 


das Neves de Pernambuco a 24. de Abril 
de 1591. fendo tað amante da humildade, 
que ainda que fabia a lingua Latina fem- 
pre perfeverou no eftado de Leygo. Foy 
rigido cultor da pobreza, e mortificagaó 
fervindo-lhe a terra de cama, e as ervas 
de fuftento. Aprendeo a lingua Brafilica 
com a qual doutrinavà os. Gentios, que 
habitavaó o Maranhaó devendo-fe à fua 
incanfavel diligencia a converfaô de in- 
numeraveis barbaros. Muito tempo an- 
tes de fucceder a Reftauraçaõ defte Rey-. 
no a previo profeticamente , e manifeftou. 
a muitas peffoas , que lhes parecia chime- 
ra da fantezia , e nað fucceffo verdadeiro. 
Cheyo de annos , e muito mais de religio- 
fas virtudes, morreo na Bahia d 28. de Ju- 
nho de 1649. Singularis pietatis vir he 


“intitulado por Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 2. pag. 324. col. 1. e Jarge Cardo- 
fo Agiol. Luft. Tom. 3. pag. 850. V iveo 
Jempre com muito exemplo, eAranha pobre- 
za , notoria charidade , e rara abjftinencia. 


. Compoz | 


Cathecifmo da lingua Brafilica. M. S. 

Dos ritos , coumes, trages , e povoa-i 
çoens do Maranhaó. Efte livro veyo a po- 
der dos Olandezes quando fe fizeraó Se- 
nhores de Pernambuco. De huma; cou-: 
tra obra fazem mengaó Nicolao Antonio, 


_ e Jorge Cardofo nos lugares allegados, . : 


7 TFT. o; T ae | | 4 
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chamado no:Seculo Francifco. de Souza 


Coutinho. natural da Villa de Ervedofa ;. 
que He izento do Mofteiro de 'S.: Pedro: 


das Águias da Ordem de S. Bernardo fi- 
tuado na Comarca de Pinhel da Provin- 
cia da Beira. Teve por Paysa Domingos 


da Cofta de Aguiar de Azevedo defcen- 
dente por varonia da Cafa de Azevedo, 
e a D. Margarida Clemente de Souza da: 
Cafa dos Senhores de Bayaô. Deixando: 


as efperangas , que lhe prometiaó a nobre- 
za do nacimento , e a capacidade do ta- 
lento, recebeo o Canonico Habito de 
Santo Agoftinho no Convento de Morei- 
ra em o anno de 1649. onde fe diflinguio 
dos feus companheiros na practica das vir- 
tudes, e efpeculagaó das fciencias. Como 
fole Primo em quarto grão do V. P. Jor- 
ge de Tavora da Companhia de JESUS, 
que morreo viétima da Charidade afhftin- 
do aos feridos da pefte em Coimbra a 4. 
de Abril de 1599: do qual fazem honori- 
fica menção o Licenciado Jorge Cardofo 
Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 419. eo P. 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. 
Tom. 1. liv.1. cap. 77. Compoz em verfo 
heroico Latino em que era feliz a Mufa 
do P. D. Francifco do R ofario | 

Vita, & Martyrium V . P. Georgij de 
Tavora. 8. M. S. Conferva-fe no Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. 
Do Author dete Poema era parente em 


grão conhecido D. Angela de Azevedo. 


de quem fizemos mençad no primeiro 
Tom. da Bib. Lufitan. Tom. 1. pag. 175. 
col, 1. efcrevendo fer natural de Lisboa, 
e filha de Joad de Azevedo Pereira , e D. 
Izabel de Oliveira, cuja affeveragaó retra- 
tamos informados de noticia verdadeira 
pela qual confta fer natural da Villa de 
Paredes da Comarca de Pinhel em a Pro- 
vincia da Beira, e filha de Thome de A- 
zevedo da Veiga Sargento mor da Villa 
de Paredes , Capitaó de Infantaria na 
guerra da Acclamacaó , e de D. Maria 
de Almeida. Foy cazada com Francifco 
Anciaens de Figueiredo de quem naó te- 
ve defcendencia. - | 


Fr. FRANCISCO DO ROSARIO 
0 de Antonio Serraó , e Maria da Con- 


ceiçað naceo na Villa do Barreiro fituada. 


junto ao mar duds legõas.tillante-de. Liss, 
bod para a. parte do Sula 27. de Abril de, 


1688. Recebeo o Habito Serafico no, 
Convento. de Setuval da Provincia -dos: 
Algarves , e profeflou em o de Santa Ma- 
ria de Xabregas a 5. de Outubro de 1709. 
Eftudou Artes , e Theologia no Conven- 
to de Valhadoiid. Por fer muito déftro. 
em o Canto-Chaõ, foy Vigario dez annos. 
do Coro, e'o enfinou aos Religiofos A- 

goftinhos Defcalfos , que o practicaó com. 
fumma perfeição. Traduzio da lingua Ca- 
ftelhana do Padre Fr. João Peres Lopes, 

Leytor de Prima no Collegio de S. Diogo 

de Caragoça em a lingua materna | 


<- Infantes do Heroe.fubtil , e Mariano 
Precurfor da mais celefte Aurora, Tro- 
vão da fua primeira graça, Rayo da fua 
primeira gloria, luz da fua primeira duvi- 
da o V. P. João Duns Scoto, Jc. Lis- 
boa por Miguel Manefcal da Cofta. 1744. 
g: o : 


FRANCISCO DE SA* cuja pa- 


tria he tað incognita, como conhecida a 


fua erudigaó poetica , e Oratoria , de que. 


deu hum claro teftemunho quando a Ci- 
dade de Coimbra recebeo no anno de 
1527. a feus Auguftos Monarchas D Joa 
o III. e D. Catherina de Auftria recitan- 
do na fua prezença 

- Oração na entrada delRey D. Joa? o 
III. ea Rainha D. Catherina na Cidade 
de Coimbra. M. S. Conferva-fe na Biblio- 
theca do Excellentifimo Marquez de A- 
brantes. Começa. Muitas vezes nos mo- 
Arou Nofo Senhor manifeamente. Aca- 
ba. Efa muy antigua ,e muy nobre fempre 
leal Cidade de Coimbra nunca he alegre 
verdadeiramente fe naó com voffas ale- 
grias. | 29 
FRANCISCO DE SA‘, E MENE- 
SES primeiro Conde de Matozinhos; Có- 
mendador de Proençã , e.S. Tiago de Caf- 
fem , e Alcayde mor do Porto, naceo ne- 
fta Cidade fendo feus Progenitores Joaó 
Rodrigues de Sà, e Menezes, Alcayde 
mor do Porto, Senhor do Confelho de 


. Sever de quem fe farà:diflinta memoria 
em feu lugar € D. Camila -de Noronha: 


filha de D. Martinho de Caftello-Branco: 
primeiro Gonde de Villa-Nova de Por- 
| | timao, 
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- timad:, Camareiro mòr delRey.D. Joab: 
o IH. Governador da Juftiça, e Vedor: 
da Fazenda -dos Reys D: Affonfo V. 
D. Joaó o II. e D. Manoel , e de D. 
Mecia de Noronha ‘filha de Joað Gon- 
galves da Camara, Capitaô da Ilha da: 
Madeira, e D: Maria de Noronha. Em: 
Os primeiros crepuículos da idade era tal 
a prudencia do juizo, e gravidade do af- 
pecto com que fe diftinguia de todos os 
Fidalgos , que frequentavaó o Palacio 
del Key D. Joaõ o III. que o elegeo ete 
Monarcha para Criado do Princepe D. 
4020 feu filho, dezempenhando com tan- 
ta fatisfagaü o conceito, que da fua peffoa 
fe tinha feito, que foy fubltituto de D. 
Francifco de Portugal primeiro Conde 
do Vimiofo em o lugar de: Camareiro: 
mor do mefmo Princepe. Semelhante mi- 
niflerio conferido pela Rainha D. Cathe- 
rina no anno de 1558. exercitou com a 
Peffoa delRey D. Sebaítiaô, o qual di- 
mitio por ferem nomeados quatro Cama- 
riftas cuja eleygaó diminuia grande parte 
de tað authorizado lugar. Retirado à Ci- 
dade do Porto fe dedicou ao eftudo , que 
deíde a puericia cultivara em que fez ex- 
cellentes progreflos o feu profundo talen- 
to, principalmente em a Poefia divertin- 
do com a fuavidade da metrificaçaõ a mo- 
leítia de penfamentos melancolicos. Naó 
permitio EIRey D. Sebaftiao , que hum 
Varað tað infigne eftiveífe ociofo em be- 
neficio do Reyno , o qual fendo chamado 
à Corte naó fómente o nomeou Capitao 
da fua Guarda , e Mordomo mór da Prin- 
ceza com quem fe havia defpozar , maso 
deixou por Governador do Reyno em 
ambas as occafioens em que paffou a A- 
frica. Mayores honras recebeo do Car- 
deal D. Henrique, que atendendo à fua 
prudencia , e fidelidade extinctos os luga- 
res de Camariítas o creou feu Camareiro 
mòr a 9. de Outubro de 1578. e feu Con- 
felheiro de Eftado dando-lhe o titulo de 
Conde de Matozinhos, e nomeando-o 
por hum dos cinco Governadores para a 
regencia defta Monarchia , e nomeagaó 
de feu fücceffor. Penetrado de que o do- 
minio delfta Coroa fe transferiffe a Princi- 
pe-eftranho para cujo efeito concorrera 
involüntariamente com o feu voto deixou: 


a Gürcebufcarido a Patria para fepultura - 


onde acabou a vida à $2 de Setembro da 
1584. quando contava 61. annos de idadé; 
e nað a 17. de Margo de 1585. como ef 
creve o Padre Francifco de Santa Maria 
Diario Portug. pag. 350. Jaz fepultado 
no Convento Serafico da Conceicaó da 
lugar de Matozinhos fuburbio da Cidade 
do Porto jazigo dos feus Mayores. Joad 
Soares de Brito Theatr. Luft. Litter. 
lit. F. n. 67. lhe compoz o feguinte epis 
tafio go vos E 
| Ofa. 
- Francifci de Sa de Menezes. | 
Hoc nullum graviorem virum , vel prudens 
tiorem | 
Per omnes honorum gradus 
“Eras prifina mirata ef. | 
Fuit enim Joannis Principis educationi 
Sebaftiani Regis pretorie cohorti, 
Henrici , atque Philippi Regum cubicu- 
|». Deprepoftus, —— 
. At Confiliis flatus trium Regum, 
Lufitanie bis Gubernator 
Semel vivente Sebafliano , iterum de- 
| functo Henrico. 
T'ot tamque diverfe fentientium | 
( Que fumma apud mortales gloria eff) 
Judicio magnus. 
Foy cazado duas vezes; a primeira com 
D. Anna de Mendoga filha de Ayres de 
Souza Cómendador da Alcanhede de San- 
tarem , e a fegunda com D. Catherina de 
Noronha filha de Joao Rodrigues de Sa 
Prima de feu Pay, e de ambos eftes con- 
forcios nað deixou defcendencia. Diogo 
Bernardes. Lima Carta 16. efcrita ao mef- 
mo Francifco de Sà, e Menezes o lauva 
com eftas metricas vozes 
Iiluftriffimo Sá a quem concede 
O Ceo todas as partes que a virtude 
Para formar hum raro efprito pede. 
Materia deu o Ceo a voffo efprito | 
Para fe nos moftrrar tal na largueza 
Qual fempre na virtude, qual no tfcrito: 
Na? nega a voffa branda natureza | 
Os olhos a ninguem , naõ nega ouvidos 
A ninguem dá motivo de trifteza. 
Os da fortuna menos conhecidos | 
Eyes achad em vòs mais certo amparo 
 Effes fad mais de vòs favorecidos. 
Antonio Ferreira nos feus Poem. Liht. 
pag. 41. verf. lhe dedica a Ode 3. onde 
o louva da educação que dera ao Principe 
D.Joaõ Ah 


LUSI 
"uM ta Franeifeovite.- 2: 02 
;ivAduz que feacendia. 5 


-: JNaguelle real fprito, que criafte ic 


Porque ainda tua alma trife 

E Sufpira , ali provafte . | 

« Quab cedo o fogo a efcuridad vencia. 
E na Elegia 1. I 

. Polo publico bem te defvelavas 


“Grab Francifco tuas horas , e tua vida 


. Em nofa vida , e honra fo gaftavas. 

* Igual ao penfamento era o teu dito - 
Igual ao dita a obra fe viveras 
“Quanto nos cá de ti ficara eferito. 

E na Egloga 3. - | | 
` Bem conhecidos fa0 ; Sás fe chamarao 
Hum de Menezes , outro de Miranda 

De que as Irmáas,e Febo fe efpantaraó. 
E inda: hoje entre nòs foa a voz ta? 
branda | 

- De feu divino Canto que lhe ouvimos . 

Que todo o Ceo aclara , e ò ar abranda. 

Emman. da Cofta Epithalam. Infant. 

Eduard. | | 


' Tu quoque pendebas S afe Jpes maxima | 


gentis | z 
- Jam venerande puer Francifce , no- 
vemque fororum | 


Delicie vatum quondam tutela future. 
D. Franc. Manoel Carta dos AA. Portug. 
ao Doutor Themudo ; heroico, e candido 
Poeta. Franc. de S. Mar. Diar.Portug.pag. 
350. Varad digno de illufre memoria pe- 
las grandes prendas , que nelle refplande- 
verao de prudencia , generofidade , e valor. 


Fr, Manoel da Efperança Hif. Seraf. da 


Prov. de Portug. Part. 2. liv. 10. cap? 53. 
n.4. Excellente Cortezað , e inclinado às. 


letras em particular à Poefia Portugueza. 


E no cap. 45. n. 2. infigne Portuguez. Fr. 


Franc, à D. Aug. Maced. Domus Sadica. 
pag. 81. Vir memorabilis , O inquo pru- 
dentiam , O felicitatem Politici mirentur , 
qud- cum. ft dificile Principem Summe 
Reipublice fucceffori placere , ille quinque 
Principibus magna femper obeundo mune- 
ra gratus fuerit. Joao Soar. de Brir. A- 
polog. a Cam. repoft. à Cenf. 10. 11. e 12. 
n. 12. Grande, e efclarecido Conde de 


Matofinhos , e no Theatr. Luft. lit. F. n. 


67. Fuit vir eximia prudentia , O tametfi 
"dificillima tempora inciderit incolumem 
tamen femper fuflinuit dignitatem. Entre 
85 füas obras Poeticas ; Sapradas; e Profa- 
f x Tom, pin mE 
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nas de que confervava hüm volume na fua 


fele&a Livraria o eruditiffimo Antiquario 


Manoel Severim de, Faria Chantre de E- 
vora faô celebres aquellas R edondilhas, 
que compoz quando fe retirou ultima- 
mente da Corte, que principiaó . 

A tudo quanto dexejo 

«Acho atalhadas as vias 
I ntentos , e fantefias 
Muy mdo caminho me vejo. 


Foraó glofladas por D. Francifco de Por- 
tugal primeiro Conde do Vimiofo, e ele- 


gantemente vertidas em verfos elegiacos 


Latinos pela infigne Mufa do grande Ma- 


cedo in Dom. Sadica. deíde pag. 78. atè 


81. Comegao 
Omnia , que cupio fugiunt. mea vota ; 
nec ullo | | 
Quo teneam video jam fupereffe modum. 


- Multa agito mecum , curas & pafcor 


inanes E 

Ut fruar optatis invia facta via eft. 
Redondilhas ao Rio Leffa. Principiad. 

O: rio de. Lefa T" 
. Como corres manfo. > | 

Se eu tiver defcanfo 

Em ti fe começa. T 
Efta‘ Poefia verteo excellentemente em 


Verfos Elegiacos, Saficos, e Alcaycos, 
Joa6 Soares de Brito , e fahiraó impreffos - 


na Apolog. de Cam. repofta à Cenfur. 10, 
n. 12. | | | 
Elegia a Santa Maria Magdalena. 
He em Tercetos cuja obra applaude Fran- 
cifco de Sà, e Miranda no 25. Soneto das 
fuas Poefias , que começa T 

«MA vofa verdadeira penitente 


=- Quaó bem que lhe guardais pontos de. 


|. vidos "E 
“Do fepulchro os Apoftolos partidos 
. Ella naô parte, vede o que ali fente. 
Elegia a Filiz, cujo principio he.o fe- 
guinte p — 
^ Buelve Filiz hermofa a efte llano 
Do eftes olmos verdes , ò fombrios 
Por ti fufpiran longamente en vano.. 
Defta Poefia fe lembra com. louvor a 


' 


Dezembargador Antonio Ferreira Car- 


ta 3. | 


Sofrera.fe melhor huma: elegancia : « .- 
-. Branda de amor de ti tambem cantada. - 


“ Quando Filiz tua doce frauta ouviajote: 
-| Soneto em applanfo -do Doutor Antos: 
li | | mie 


æ=- 0 20" — am RS 


nio Ferreira. Sahio impreffo no principio 
dos feus Poem. Lufit. Lisboa por Pedro 


. Craesbeeck. 1598. 4. 


FRANCISCO DE SA: ; E MENE. 
SES Comendador de S. Pedro de Fins, 
e $. Cofme de Garfe na Ordem de Chri- 
fto natural da Cidade do Porto, filho de 
Joao Rodrigues de Sà, e D. Maria da Syl- 
va femelhante ao precedente affim no ef- 
plendor do nacimento , identidade do no- 
me, como na cultura da Poefia em que 
foy infigne , cuja arte practicou com tanta 
fuavidade, e afluencia, que mereceo os E- 
logios dos mayores alumnos do Parnaffo 
como foraó Manoel de Galhegos Templo 
da Memor. livr. 4. Eftanc. 192. 

Naó viftes vòs ( ò celebre Menezes) 

. Mais maravilhas na Cidade de ouro 

Que as que Hymeneo vio dos Portu- 

guezes 

Nehe da fama celeffial thezouro. 

Tornay pots a invocar a vofa Clio 

E dos Gufmaens eternizay o brio. 

E Jacinto Cordeir. E/og. dos Poet. t t. 
Eftanc. 29. 

Y a Francifco de Sa gloria fucinta 

De la immortalidad a que Je mueve 

Como Menezes V alentias pinta 

La pluma , que al ingenio tanto deve. 
Livre dos vinculos do matrimonio fe de- 
liberou a largar o mundo , cuja refolucaó 
heroicamente executou recebendo o Ha- 
bito de S. Domingos no R eal Convento 
de Bemfica em que fez a Profiffaó folem- 
ne a 14. de Dezembro de 1642. com o 
nome de Fr. Francifco de JESUS ante- 
pondo com judiciofa eleycaó efte Santiffi- 
mo nome aos nobres apellidos de Sa, e 
Menezes de que totalmente fe queria ef- 
quecer por ferem mudos defpertadores da 
vaidade mundana. As principaes virtu- 
des que con(tituem hum Religiofo perfei- 
to practicava com tanta exacçað , que 
fervia aos moços de cílimulo , e aos 
velhos de confufao. Era na obediencia 
prompto , na oraçaô continuo, na morti- 
ficaçaO fevero, na charidade ardente. 
Cumulado de tantos actos heroicos falle- 
ceo piamente a 27.de Mayo de 1664. Foy 
cazado com D. Antonia de Andrade fi- 
lha de Balthezar Leytaó de Andrade The- 
zourejro da Cafa da India, GOmendador 
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da Ordem de Chrifto, e D. Joanna de 
Andrade fua Prima de quem teye Joanna 
de Sà , e Menezes , que cazou com Fer- 
nando da Sylveira fegundo irmaô doCon- 
de de Sarzedas , e Capitad de Cavallos 
em Flandes, Confelheiro de Guerra dos 
Reys D. Joao o IV. e D. Affonfo VI, 
acabando gloriofamente a vida na Batalha 
das Linhas de Elvas a 14. de Janeiro de 
1659. da qual deixou larga pofteridade. 
Celebrou o nome de Francifco de Sa, e 
Menezes o Licenciado Jorge Cardofo 
Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 295. no com- 
ment. de 24. de Margo. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 559. col. 2. Altamura 
Centur. 4. fol. 315. Faria Europ. Portug. 
Tom. 5. Part. 4. cap. 6. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. F. n. 68. 
Echard Script. Ord. Præd. Tom. 2. pag. 
$81. col. 2. Monteir. Clauftr. Dom. Tom. 
3. pag. 218. Compoz 
Malaca cóquiftada por o grande Afon- 
Jo de Albuquerque Poema Heroico. Ofe- 
recido à Catholica Mageftade delRey Fi- 
lippe III. de Portugal. Lisboa por Ma- 
thias Rodrigues. 1634. 8. & ibi nova- 
mente reformado , por Pedro Crasbeeck. 
1658. 4. Confta de 12. Cantos. Na cen- 
fura, que por ordem delRey fez a efta 
obra Diogo de Payva de Andrade Sobri- 
nho do grande Theologo do mefmo no- 
me, que foy ao Concilio Tridentino, dos 
quaes fe fez memoria em feus lugares, 
diz entre outros louyores as feguintes pa- 
lavras. Fazo Author fer de mayores qui- 
lates a perfeigaó defa fua obra com os da 
pureza do feu fangue , e das virtudes natu- 
raes de que he dotado; com que tambem nað 


Jo imita, fe naô iguala , ou ainda excede a 


prudencia , valor, e merecimento de feus 
illufires antepaffados ; ; authorizando com a 
excellencia de feus verfos a patria que elles 
honrarad com o esforço de feus braços. 
Continua em applaufo defte Poema com 
feguinte- Epigramma digno parto da. fua 
grande Mufa. 
Horrida concuffus miratur. prelia Ganges 
Dum premit Eoas Ly fia turba plagas : 
Sifiit inexhauftum "m ad. nova praia 
curfum 
| "E magnifico dum vaga plectra mo: 


Ille al iferos irrorans o fanguine Es 
: E Su pts 


? "x Y € mx t- A vus 
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 :Sgfpiait -Hefperios Marte fongntes 
a o dugesi] 3h i LU mem e R 
Hc ferils mulcans: celebri dulcedine eme 
Ages SESA SE I 14M «ol 
. Dejpicit dames te modulante choros: .. 
Tile beat rutilis Endorum-eraria gemmis, 
- Cantibus hic celfis Ly fa Sceptra beat : 
Ille potens armis, hic vate potentior auget 
. Carmine, quod jaculis obtinet ille deeus: 
Jlle fonat bellis , hic plaufibus , ille tuorum 
Viribushic numeris fertur ad aftra tuis: 
Hec divifa procul tuvatum maxime jungis 


r 


* 


Egregiu m abfolvens Martis, O artis 
opus , : E 
Nom fmul exiguis late celeberrima 
chartis | 
Extellunt Gangem prelia , plectra 
Tagum. | 


'Ao mefmo argumento dedicou o Soneto. 
12. da Tuba de Caliiope D. Francifco Ma- 
noel de Mello pag. 7. das obras Metri-. 


cas. | 
Malaca de Albuquerque conquifiada 
 Taó culto efcreves , cantas tao valente, 
` Que parece que o Barbaro igualmente. 
Venera a Tuba, que temeo a efpada. — 
Nunca fora a victoria duvidada — — 
* Éenellaillfre Sa, foras prezente , 
Pois o que nad rendera o rayo ardente . 
— Bem orendera a M ufa levantada. 
Em quanto viva o circular governo 
Nas esferas do Clympo Luminofo 
| Vivirás a pezar do opojlo inferno. 
Porêm tu com excefjo mais glortofo, 
- Que elle fem ti nað pode fer eterno, 
Mas tu fem elle podes fer famofo. 
O Padre Antonio dos Reys Enthuf.Poet. 
n1. -— | | 
Non aberat , culti par carminis arte, 
Malace | 


- Sadius excidium , qui cantat viribus 


equis | 
- His quibus intrepidus proftravit menia 
niles. p oes 0. 
Compoz mais ^ EN 
Cancaó em applaufo da Gigantomachia 
de Manoel de Galhegos. Começa 
Batid Cifnes del T ajo 
- Batid alegres las Canoras alas. . 


Sahio impreífa ao principio. Lisboa por 


Pedro Craesbeeck. 1628. 4... | 
^ Soneto em louvor do Templo da Memo- 


ria do mefmo Poeta.: Lisboa por Louren-. 


-= dom. Il. 


ço Craesbençk. 1655: 42. co, 

Soneta d Fama pofhuma de Lope da 

Vega afol. 134. Madrid. 1656. 4... 
“Tragediade D. Maria Telles mulher 


do Infanta: D. Joao filho delRey D. Pe- 


dro: I:.e D. Jgnex de Caftre. M. S, 

Principia. |... —— POM 
Horas alegres do ditofo dia. 

Confetva-fe M. S. na Bib. Real. 4: 


Satyras..8. Eftavaó na Bibliotheca do | 


Illuftriffimo Bifpo do Porto D. Rodrigo 
da Cunha como confla do feu Index im- 


prelo no Porto em 1627. 4. 


FRANCISCO DE SA‘, E MI 
RANDA naceo na famofa Cidade de 
Coimbra a 27. de Outubro de 1495. de 
cuja patria virtuofamente fe jacta na Fa- 
bul. do Mondeg. Eftanc. 7. | 

Mas fobre todo lo que enriquició 
. La antigua tierra mia es el thexoro 
. Del fanto cuerpo de fu Rey primero 


|. Foraó feus Pays Gonçalo Mendes de Sa; 
“e D. Filippa de Sà filha de Rodrigo Annes 


de Sà , e neta de Joaó Rodrigues de Sà 
Varaó digno de eterna memoria pelas ac- 
coens politicas, e militares, que obrou 
em o Reynado del Rey D. Joað o I. Para 
fe inftruir nas fciencias amenas , e feveras 
nað foy neceffario fahir da fua patria onde 
depois de eftudar os preceitos da Poefia, 
e Oratoria fe aplicou com mayor diívelo 
a penetrar as fubtilezas da Jurifprudencia 
Cefarea em que fez tantos progreffos o 
feu maduro talento , e admiravel compre- 
henfaô , que recebidas as infignias Douto- 
raes neíta Faculdade a diétou com univer- 
fal applaufo em varias Cadeiras illuftrando 
duplicadamente aquella nova Athenas 
com o nacimento , e com o magifterio. 
Por morte de feu Pay em cujo obíequio 
feguira aquelle genero de eftudo fe refol- 
veo ainda que convidado pela Mageftade 
delRey D. Joaó o HI. para adminiftrar 
os mais honorificos lugares de letras a pre- 


“ferir a contemplagaó da Filofofia Moral, 


e Eftoica para onde o inclinava o genio, 
a todas as honras, e conveniencias , que 
lhe podiaó refultar do exercicio de Mini- 
ftro. Firme em tefolugaó tað madura fa-, 
hio do Reyno a examinar com os olhos as 
noticias , que aprendera em os livros,, e 


 difcorrendo pelas mélhores Cidades de Ef 


355 
panha ; principakhenite'de Ftalia:como fo- 
raB Rom, Vénexa Napeles ; Sicilia, 
Milaó ;-e: Flótenga óbfervau tedo , qué 
éra midis notavel cüm atengaó de-curiofo, 
e juizo de Sabio. Reftituido à Portugal 
mereceo lograr diftintas eftimagoeus del- 
Rey D. Joao o III. e ainda mayores do 
Principe D. Joaô, que igualmente fe de- 
leitava-da fua difcreta converfaga6, como 
- daligaó.das fuas Poefias. Ao tempo que 
recebera da liberalidade real a Cómenda 
chamada das duas Igrejas da Ordem de 
Chrifto em o Arcebifpado de Braga fe ar: 
mou injuftamente contra a fua peffoa a in- 
dignagaó -de hum Cavalhero muito ref- 
peitado na Corte , e querendo como pru- 
dente evitar a caula delta emulagao fe re- 
tirou para a fua Quinta da Tapada junto 
de Ponte de Lima antepondo a tranquilli- 
“dade do feu animo a todas as efperangas 
de mayores mercês, que lhes fegurava o 
particular afecto do Principe D. Joao , e 
do Cardeal D. Henrique. Neíle ameno 
fitio paflou o reftante da vida com louva- 
vel ocio fem receyo de infolen:es, nem 
dependencia de poderofos. Cazou com 
D. Briolanja de Azevedo filha de Francif- 
co Machado Senhor da Louzáa , e das 
terras de Entre Homem , e Cavado, e de 
D. Joanna de Azevedo, a quem conce- 
dendo-Ihe liberal a natureza o dote de dif- 
creta lhe negou avara o de fermofa mere- 
cendo pela excellencia do feu juizo a ve- 
neraçao de feu efpoío , que altamente pe- 
netrado com a fua morte, fe privou por 
tres annos , que lhe fobreviveo , de todo 
o genero de alivio explicando parte do feu 
fentimento pelas vozes daquelle Soneto, 
que Ihe dedicou, e foy o ultimo que com- 
oZ — | 
Aquelle efpirito já tambem pagado , 
Como elle merecia claro , e puro, 
Deixou de boa vontade o V alle efcuro 
De tudo que cá vio como enojado , Jc. 
Defta matrona teve dous filhos, Gonçalo 
Mendes de Sà , que valerofamente perdeo 
a vida em Ceuta com o feu Capitao D. 
Antonio de Noronha filho do primeiro 
Conde de Linhares cujo lamentavel fuc- 


cello foy argumento da Egloga em que 


fad Interlocutores Umbrano, e Frondelio 
compofta pelo — Luiz de Ca- 
noens, 'O fegundo filho foy Jeronymo 


+ 
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de Side Azevedo, que ddzou com D. 
Maria de Menezes filha de Francifco da 
Sylva de Menezes , e D. Leonor de Mad 
lo de quem teve defcendencia. - Nas fuas 
cotipofigoens poeticas em que obfervou 
por exemplares:a Ariftoteles, e Horacia 
ha6 oftentou pompa de vozes, mas copia 
de fentengas querendo com artificio novè 
que riveflem mais alma do.que corpo. 
Em muitas dellas reprehendéo com rigida 
feveridade os defeitos de algumas pellaas, 
que viviaó na Corte cujos nomes por igt 
norados nefe tempo fazem .dificultofa a 
intelligencia de alguns Verfos. Foy o pri- 
meire , que nefte Reyno efcreveo V eríos 
mayores , devendo-fe pela novidade do 
invento difimular alguma imperfeigaó , 
que depois emendou a Arte. Sempre 
amou com tao religiofa obfervancia o dé 
coro , que até no eftilo comico em que 
he permitida mayor licença fe abfteve de 
alguma expreffaó menos honefta , fendo 
tambem o primeiro, como efcreve Ma- 


noel Severim de Faria Dife. V ar. pag.82. 


verf. que em a noja lingua Portugueza o 
defcobrio com geral admiração de todos. 
Eftudou fer mais profundo aos entendi- 
mentos, que armoniofo aos ouvidos , e 
com arte nunca practicada ocultou debai- 
xo das fombras de bum eflilo fincero os 
documentos mais folidos para a inftruçað. 
da vida moral , e politica. Da lingua Gre- 
oa foy tað fciente, que lia a Homero no 
feu Original, e no mefmo idioma o mar- 
ginava. Tað deftramente manejava os 
Cavallos , como tocava os inftrumentos 
procurando nefes louvaveis exercicios à 
diverfaó de cuidados moleftos. A todas 
eflas acçoens excedia a piedade fumma 
para com Deos, e o afe&to cordial para 
fua Santiffima May practicando os precei- 
tos evangelicos com tanta exacçaô,, que 
mais parecia Religiofo, que Secular. Te- 
ve a eftatura mediana, e corpulenta, o 
rofto alvo, e defcorado , o cabello preto, 
e corredio, a barba povoada, e crecida, 
os olhos verdes , mas com exceflo gran- 
des , o nariz aquilino , e curvado. Foy na 


peffoa grave, no afpeíto melencolico , e 


na converfaçao afavel. Ao tempo, que 
contava 65. annos de idade foy acômetti: 
do da ultima emfermidade , e conhecendo 
fer chegado o termo da fua vida fa prepa: 


rou 


UDUAKDANA.S es 


gòu com toddg og Sacramentos, que reco 
bidos:com grabde ternur'á paffou de mör 
tal àeterno«g.15. de Marco de 1558. Jaz 
ípultado . na: Igreja de .S. : Martinho de 
Carrazedo no Arcediagado'de Braga ema 
Capella de Santa Margatida. Para eter- 
nizar a memoria de Varað tað infigne lhe 
mandou Martim Gonçalves da Camara 
do Confelho de Eftado delRey D. Seba- 
fia0 , e Miniflro muito. conhecido no 
Reynado defte . Principe Jevantar huma 
 fumptuofa fepultura , e nella fe lhe gravou 
o Epitafio feguinte. | 
Rahiċa , que fuerat folis vix cognita fil. 
vis mE ub! 

Aulica Miranda Mufa canente fuit — 
Maturofquejocos , &' ludriera feria Indens 

Divina humanum mifcuit arte Melos. 
Cim pofet gladio tranfcendere nomen avo- 

TUM | 

M luit arguti militiam calami. — 
Pofthabuit fafces , O' inertis laudis honores 

Ac docuit: plectro promeruifle decus 
Omnia Mirandus M iranduspulvere in ipfo 

" NN | 

Pulvere in hoc patrie gloria fcripta 

manet. 

A tað celebrado Poeta elogiaraó os 
mayores cultores do Parnafo. Lope de 
Vega Carpio. :Laure! de Apolo Sylv. 5. 

AlgranSáde Miranda ^ 

Que le dexe Melpomene le manda. 

Diogo Bernardes Lima Elogio 6. 

O nojo Sa Miranda , que entendeo 
AJem razao do mundo a tyrania 
Aqui entre efes montes fe efcondeo 
Onde Senhor de fi livre vivia ; 

“Vivia efes bons annos que viveo 
Pois que naó efperava , nem temia. 

Ah difcreto Paftor quem te feguife 
Tuas pizadas ch! Quem lá te vife? — 
Tu nos bofques as plantas , tu nas ferras 

As pedras abrandávas com teu canto 
Trazido cápor ti de efiranhas terras 

Com grande enveja duns d' outros efpanto. 
Agora em longo fono os olhos cerras 
Ágora eftes ice grin ao pranto, 
Mas eu nao chóro fó , quechoraó montes. 
Valles , bofques , prados , rios ,fóntes. 

Por ti Aves, eféras chorarvejo ` ` 
Os Satyros ,os Faunos ‚os Páfores ` | 
Minho, Douro, M ondego, Lima , Tejo' 
A folta o louro perde , o campo as fores. 


: As Toras Nymfas detiati comdexejo 

Saudofo de verte feus lavores, t — 

“ E polla trifte praya em grito folo = 
Teu nome com fufpiros vay envolto... 

. Antonio Figueira Duraó Laur. Parnaf 
Rame 2 6 o us do NOI 
Carmina dum Aupidum fundis Miranda 

per orbem | o T 
Pulfari Orpheam credit Apolo Lyram. 
Dum feris armonicum fubtili carmine ple- 
'Obftupet. Aonidum, Pieridumque Cho- 
rus. PM 
Nec mirum ef, quod te mirentur ubique 
Nam Miranda quidem nomine Mufa tua 
Antonio Ferreira Poema Luft, Elog 9. 
O: bom Poeta jå atua doce , e branda 
V oz fe callou; já por aqui na foa, 
Nem os ventos ferena , o mar abranda! 
Ah já aquella innocencia fanta , e boa. 
Do bomvelho aquella alta,e fam doutrina 
Nos deixou quam deprefa o melhor vea. 
Ah fanto velho de mil annos digna 
Era tua vida , e inda mil annos cedo. 


( 


Quem honra o campo ? Quem virtude em 


fina! " 

Já naõ do pé da Faya, ou do penedo — 
Mufcofa te ouvirá o campo , e o valle 
Cantar da terra , e Ceos alto fegredo. 

O rio feque , e o campo Apolo calle ` 
Choremastriftes Irmaüs,nem já aqui foe 
Frauta,pois nenhiia hd que à tua iguale. 

Nem Paftor cante, nem touros croe. 
Nem tenha hera , ou loureiro já ver- 

dura. — 2 e É 
Nem Nymfuda agua faya , ou ave voe. 


PerdeÃe Apollo já tua fermofura 


Do teu Poeta fempre tab cantada 


Perdefte , Amor, teufogo , e tua brane 


ura. 

O' doce, e grave Lyra temperada 
iDaquella maó que afi fe fex, famofa , . 
Nad confintas fer de outra mao tocas 
` da. "n NEM 
À noffa idade, que tu ta? ditoja . > 
Fixefte, te honre fempre , e louve, € 
ame né E 
Pois por ti ferd fempre gloriofa. —.. 
P. Ant. dos Reys Enthus.: Pact: a&i 
Nobilis ille.fenex odio quem voltus de 
bebat. "Xx A os 


s 


Occeanus fiquidem prohibebat ferrecti. . 
butum dn. 


do = NERO E E LC MS 


= +— dee 


armare fa epenfum cantus. dulcedine 
=- Montam; iie Made 


mus-Sudica pag. r6. Francifcus Sà Mi- 
Tanta: can Mirandus? Celeberrimus ob 
ingenii acumen, O judici pondus , 
Jeientiarum varietatem , morumque inte- 
 gritatem: qui primus Lufitanis Jtili na- 
Jüm produxit ; foccofque. cothurnis mif- 
cuit feliciter; togutas fatyras. in aulam 
Induxit; G illud pafforitto carmine con- 
Jecuzus ef, ut Sylvie Confule digne fe- 
rent: ultra fubulas Poeta , imo, O jui tem- 
poris gratus. Momus, Ü futuri vates, 
quemadmodum ejus fcripta. demonftrant. 


. Certe nemo melius eo, O aptius jocos fe- 


riis, ac feria jocis ditinxtt. Lourenço 
Gracian Criticon p. 3. Crif. 12. Seran 
“eternas las obras de Francifco de Sd, y 
"Miranda. Ena Arte de Ing. Difc. 65. 
E! fentenciofo, y ingeniofo Portuguez Sa 
Tofcano Parallel. de V ar. I/uftr. Cap. 
41. Outro Horacio Lyrico na Poeja, e 
Sentenças delle. Macedo Flor. de E pan. 


“Excel. 9. cap. 8. e Eva, e Ave. Part. 


1. cap. 26. e na Lufit. Liberat. Prozem. 
1. Q. 5. n. 3. Platao Luzitano. Bernar- 
. des Nova Floreft.'T'om 1. pag. 127. Joao 
. Medeiros Correa Elogio de And. de Al. 
bug. fol. 27. Fr. Francifco da Nativid. 
Lenit. da dor. pag. 26. o intitulàó Sene- 
ca Portuguez. Ei rança Hit. Serafi. da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. ro. cap.35. 
excellente Cortezao inclinado às le tras hu- 
manas particularmete dPoefia Portugueza. 
Illuftriffimo Cunha Hf. Ecclef. de Br a- 
ga Part. 2. cap. 77. 2. 11. Grande Poe- 


“ta, honra, e gloria dee Reyna Nicol. ` 


Ant. Bib. Hijp. Tomo 1. pag. 359. col- 
2. in quibus ( falla das fuas Poefias) Lu- 
tan! fententiarum gravitatem , fimul , 
©’ acumen , Sermonis caflitatem ferv ind 
uniuscujufque rei decore, imitatos feli- 
ciffime veteres Poetas agnofcunt pariter ,o' 
effufe laudant : alterum huic pof Camo. 
hum Poetarum fuorum Cortpheum fine 
controverfia locum adjudicantes. Franc. 
de 5. Maria Diar. Portug. pag. 343. Fa- 
“mofo poeta , fingular ornamento ,e gloria 
immortal da Cidade, e U niverfidade de 


Coimbra. Franckenau Bib. Hifp. Geneal. 


Hen eral; Pg Me n. 47 5 virum dua 


ZA 


es: à 
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Grece , antiquitatum ;: o Jüriumque : do. 
élifimüum , ac: Poetarum. Lafitanerum: JA 
Ludovicum Camonium &xcipias , Cory: 
pheum:. As-fuas Portae! " pu 
com efte titulo. — ~: 

Obras do Doutor Francico de Sá de 
Miranda que M. S. fe conferva na Bib. 
Real de Pariz num. $292. como efcre- 
ve Montfaucon Bib.: Biblioth. nova 
Tomo 2.. pag. 796. col. 1. Sahiraó im. 
prefas a primeira vez Lisboa por Ma- 
noel de Lyra.. 1595. 4. Novamente im. . 
preffas com a relagaó da fua qualidade, 
e vida. Lisboa por Vicente Alvares. 
1614. 4. Nefta edicaó fahio com alguma 
diferença da. primeira emendada pelo ori- 
ginal do Author, que confervava em feu 
poder D. Fernando Cores Sotomayor mo- 
rador em Salvaterra de Galiza , e caza- 
do com huma Neta de Francifco de Sá 
de Miranda , que eftimou tanto efte ori- 
ginal , que quiz que entraffe como pe- 
ca de grande valor em o dote que rece- 
beo. Sahio terceira vez impreffo Lisboa 
por Pedro Craesbeeck 1632. 32. e quarta 
vez ibi por Antonio Leyte Pereira 1677.8. 

Comedia de V ilhalpandos. Coimbra 
por Antonio de Mariz. 1560. 12 

Comedia dos E/lrangeiros. Coimbra 
por Joaô de Barreira. 1569. 8. Forao 
mandadas imprimir por ordem do Car- 
dial D. Henrique , que varias vezes as 
mandou reprezentar em fua prezenga. 'De 
ambas vimos hum exemplar, fahindo a 
primeira fegunda vez impreffa com as 
mais obras poeticas. Lisboa por Manoel 
de Lyra. 1595. 4. e ambas Lisboa por 
Vicente Alvares. 1622. 4. 

Satyras. Porto por Joaô Rodrigues 
1626. 8. | 
. No Cancioneiro Geral de Garcia de 
Rezende. Lisboa por Hermaó de Cam- 
pos. 1516. fol. eftao duas G/ofas a fol. 


109. 


No Cancioneiro de que foy Colle&or 
Pedro Ribeiro no anno de 1577. e fe 


conferva na Bibliotheca do Cardial de 


Soufa, que hoje poffue o Excellentiffimo 
Duque de Lafoens, eftaó duas Blegias. 


Huma começa. 


O: bom J Su, e por que, me. naõ zie 


Outra 
“A Mag- 


LUSITANA — 23 


. A Magdalena o feu efpofo bufca. 

Vida de Santa Maria E gypciaca.M.S. 
' efcrita em Redondilhas; que fe guarda na 
Livraria do Excellentiffimo Conde de Re- 
dondo, e acaba com efta copla 
"A Deos Leyter a mais ver 

Porque ainda aveis de ver mais: 

Mas da Angelica mulher 

Admiraçao dos mortais 

Nao foube mais eferever. 


P. FRANCISCO SALGUEIRO 
natural da Cidade de Tanpere fituada na 
Regiad de Africa donde paffando com 
feus Pays Matheus Salgueiro, e Ignez da 
Cofta a Portugal afeiçoado ao Inftituto 
da Companhia de JESUS recebeo a Rou- 
peta em o Collegio de Evora a 12. de Ju: 


lho de 1676. Aprendeo as fciencias ame- 


nas, e feveras em tað douta paleftra para 
depois as enfinar com grande applaufo do 
feu nome de que foraó theatros os Colle- 
giosde Angra, Evora , e Coimbra dictan- 
do letras humanas em o primeiro, Rheto- 
rica, e Filofofia em o fegundo, e Theolo- 
gia , e Sagrada Efcritura, emo terceiro, 
fendo admitido ao numero dos Doutores 
em a Univerfidade de Evora a 21. de Ju- 
lho de 1704. Foy hum dos mayores Le- 
trados do feu tempo de cuja protunda fa- 
bedoria deu claros argumentos no tempo, 
que exercitou o lugar de Reytor do Col- 
legio de Santo Antaó no anno de 1719. 
Affiftindo com ferverofo zelo na Cidade de 
Faro do Reyno do Algarve aos feridos 
de hum geral contagio falleceo entre el- 
les como viima da charidade a 17. de 
Setembro de 1724. Publicou 

Sermao das Exequias do Serenifimo 
Rey D. Pedro II. de gloriofa memoria, 
que na Sê da Cidade de Evora celebrou de 
Pontifical o Iluftriffimo , e Reverendifimo 
Senhor Arcebifpo D. Simao da Gama em 
21. de Janeiro de 1707. Evora na Offici- 
na da Univerfidade. 1707. 4. 

Fazem delle memoria Franco Imag.da 
Virtud. do Noviciad. de Evor. pag. 864. 
Gin Annalib.S. J .in Lufit.pag. 466. Do- 
Wr Theologus preclarifimus in adverfi- 
tatibus tolerandis illuftre erat exemplum , 
Flaritate erga miferos , infirmos , 2 fia- 
Ficntes omni maior comendatione. Fonfec, 


Ev. Gloriof. pag.431- 5. 


Fr. FRANCISCO DO SALVA. - 


DOR. naceo no lugar de S. Bento ila 


“Varzea Couto do Convento de Villar de 


Frades no Termo de Barcellos, e foy fi- 
lho de Manoel Carvalho, e Anna Ferrei- 
ra Lavradores honrados, e bem procedi- 
dos. Com igual applicagaó que emolu- 
mento aprendeo a lingua Latina em que 
fahio muito perito. Abraçou o Inflituto 
Serafico no Convento de S. Francifco de 
Santarem onde eítudou Filofofia, e no 
Collegio de S. Boaventura de Coimbra 
Theologia, e em huma, e outra Faculda- 
de moftrou , que tinha talento, mas pre- 
ferindo a fciencia dos Santos à das Efcho- 
las praéticou com grande exacgaó as vir- 
tudes religiofas. Dormia pouco , traba- 
lhava muito, orava com fummo fervor 
deftillando dos olhos copiofas lagrimas 
todas as vezes , que ouvia fallar nas Cha- 
gas do Redemptor. Era O primeiro , qué 
entrava no Coro à meya noute, e paflan- 
do tres horas depois de Matinas fe levan- 
tava para chorar os feus peccados , e cons 
fiderar na conta , que havia de dar no 
Tribunal Divino. Foy Comiffario dos 
Terceiros da Cidade de Leyria , e da Vil. 
la de Guimaraens donde veyo a fer fubíti- 
tuto deíte minifterio na Corte de Lisboa 
do Veneravel Fr. Domingos da Cruz o 


qual exercitou pelo efpaço de defefeis an. 


nos com geral aceitaçaô. Ao feu fervo- 
rofo zelo, e activa diligencia fe devem as 
Fundagoens do Recolhimento de Santa 
Izabel da Villa de Guimaraens no fitio 
de V al de Donas, e o Recolhimento da 
Madre de Deos, que hoje he Mofteiro 
da primeira Regra de Santa Clara em a 
meíma Villa. Com animo imperturbavel 
tolerou diverfas contradigoens , que fe ar- 
maraô contra tað faprado intento valen- 
dofe da fua profunda humildade , e refig- 
nagao na vontade Divina para vencer to- 
das as dificuldades. Perfuadido dos Me- 
dicos, que uzaffe de algum reparo em os 
pés, que tinha muito inchados nunca fe 
abíleve da aufteridade , que pra&icara 
por todo o difcurfo da vida, que rendeo 
nas mãos do feu Creador a 15. de Setem- 
bro de 1710. em o Convento de Guima- 


raens quando contava $81. annos de idade: 


Delle faz larga , e honorifica memoria Fr: 
Fernando da - Soledade.: Hik.. Seraf. da 
| Prov. 


Provi dé-Portay. Part. 5. liv. 4: cap. 35. 
€ $6, Campoz pi Ka pp ever 3 4 . 
1 Memoria do;principio , e fuas circunf- 
tancias, que teve o Recolhimento de Santa 
Izabel defia Villa de Guimaraens em que 
efisverao.as Irmías Beatas Capuchinhas , 
que vivem em perpetua claufura volunta» 
ria guardando àrifea a Regra da Tercei. 
ra Ordem do N. P.S. Francifco, e feguin: 


- do quanto lhe he poffrvel o modo de vida que 
| ebferaaó as Religiofas da primeira Regra 


de Santa Clara. M. S. Conferva-fe na 


Bibliotheca. do Real Convento de S: 


Francifco da Cidade. Defcreve-fe fumma- 
riamente a vida, emorte das Veneraveis 
Irmãas Maria de S. Francifco , Paula do 
Efpirito Santo, e Catherina das Chagas, 
e a Fundagaó do Mofteiro do fegundo 
Recolhimento da Madre de Dcos, que 
hoje he Mofteiro da primeira Regra de 
Santa: Clara. E 


- Fr. FRANCISCO SANCHES na- 
tural de Lisboa Monge profeffo da Illuf- 
tre Ordem de S. Bento cujo Habito rece- 
beo em o. Convento de Santa Maria de 


=- Montferrate em o Principado de Catalu- 


üha das mãos do: Abbade Fr. Filippe: de 
S. Tiago. Depois de e(tudar as fciencias 
efcholafticas em que fahio muito perito 
fe aplicou com particular difvelo à ligaó 
da Sagrada Efcritura , e ta-foy o progref- 
fo que fez o feu penetrante engenho nette 
geneto.de eftudo, que eícieveo fete To- 
mios dos: quaes fómente vio a luz publica 


 ofeguinte RENE 1 


In Ecclefishen Comentarium cum Con- 
cordia vulgati editiouts, O Hebraici Tex- 


“tus. Barcinone apud Sebaítianum Ma- 


thevat. 1619: 4. | 

Defa obra, como do Author fe lembra 
Joan: Halleuord. Bib. Curiof. pag. 89; 
col. 2, Jacob. le Long. Bib. Sacra pap: 
mili 944: col. 2. Guilielm.: Crovveus 
Elenchc Script: in. Sucr. Script..e Fr. 
Gregorio Atgaes Perla de Catalunha pag: 
450. à: 107. 228 e. - 
- FRANCISCO SANCHES natural 
da Augufta: Cidade de. Braga donde paf- 


- fando cóm feu Pay Antonio Sanches in- 


figne:profeflor dá Medicina a França al- 


. eançou gtandes.eltimáçoens pelo feu raró 


SS 
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talento, e profunda efpecilaçaS na Fa. 
culdade Medica. Havendo girado por 
Italia , e-afliftido por algum tempo em 
Roma fe reftituhio a França, e na Uni 
verfidade de Mompilher foy Cathedrati. 
co de Medicina quando contava a floren. 
te idade de vinte e quatro annos. Defta 
Cidade fe trásferio para a de Toloza onde 
paffou o reftante da vida, que acabou em 
idade de 70. annos tendo dictado 25. an. 
nos Filofofia , e 11. Medicina, de cujas 
Faculdades fe publicarad as feguintes 
obras pofthumas , por deligencia de feus 

filhos Dionifio , e Guilherme Sanches. 
Opera. Medica. 'Tolofz apud Petrum 
Boích.1636. 4. Comprehendem eftes Tra- 
tados. De morbis internis libri III. De 
Febribus, & earum Symptomatis lib. II. 
De V enenatis omnibus cum fignis , & re. 
mediis liber. De Purgatione liber fingu- 
laris. De Phlebothomia lib. 1. De locis 
in homine liber. 1. in quo pharmacopari do- 
centur rectam applicandorum Topicorum 
medicamentorum methodum. | Obfervatio- 
nes in Praxi. De Formulis prefcriben- 
di medicamenta ad Tyrones Medicos. 
Pharmacopeie liber III. feu brevis , & 
compendiaria preceptorum que tyronibus 
Pharmacie conveniunt , collectio tribus li- 
bris divifa , quorum prima eft de electione 
inedicamentorum. 2. de preparatione me- 
dicamentorum , & fimplicibus purganti- 
bus. 3. de Compofitione medicamentorum. 
De Theriace , o Pharmacopeos liber 1. 
Examen Opiatarum 4 Syraporum , Pillu- 
larum, & Eleclauriorum folidorum liber 
IV. In librun Galeni de Pulhbus ad Ty- 
rones Cómentariü. Im ejufdem librum de 
differentiis morborum Comentarii. In li- 
brum III. Galeni de Crifibus Cômenta- 
rii Cenfura in Hypocratis opera omnia. 
— Summa Anatomica in qua. breviter um. 
uium.corporum principium , fitus , numerus 
Jubliaheia , ufus. ,.O' frrüra continetur -ex 
Galeno, 9 Andrea:V effafla collecta. Ad- 
dite funt eriam! annotationes quibus C 0- 
lumbi, & Fallopii repugnantia cum G a- 
leno , € V efallo opinqmenta. recenfert 
De multim nobili , e utili fcientia quod 
nihil fcitur , deque litterarum pereuntium 
agone, ejus que caufis.. Lugduni apud An: 
tonium Gryphium 1581. 4, F igni 
. apud 


y 
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apud Joannem Bernerum 1618. 8. & 
Retorodami. 1649. 12: Nefta obra ef: 
tað no fim os feguintes Tratados. ` 
De Longitudine , & brevitate vite. 
In hib. Ari ifletelis Phyf y ognomicon Com- 
ment. 


` De divinatione per Jomnum ad Árifto- 


telem. 


De Interpretandis Autoribus. Antuer- 


pie apud Plantinum. 1582. 8. 

Erotemata fuper Geometricas Euclidis 
demijtrariones ad C hriftophorum Clavium 
anno 1627. À tepofta que fez efte grande 
Profelfor da, Mathematica nað fatisfez à 


eficacia dos argumentos do noffo F rancif- | 


co Sanches. 
Dijcurfo fobre o Cometa, que apareceo 


no anno de 1577: Defta obra faz mençad. 


fcu diícipulo Raymundo Delaífo. 


FRANCISCO SANCHES DE CAS- 
TILHO natural da Cidade: da Guarda, 


e Prior da Igreja de S. Tiago de Marvaó 


do Bifpado do Portalegre donde foy pro- 


movido pelo Pontifice no tempo , que af- 


filio na Curia Romana à Abbadia das 
duas Igrejas em O Bifpado de Lamego, 


que povernou com zelo. Morreo no an- 


no de 1558. Tinh prompto para à Im- 


prefað - | . 
Dictionarium Lyftasan, 6 c Latinum. 


fol - | | 
p FRÂNC ISCO DE SANDE 


natural da Villa de Veyros do Bifpado: 
de Elvas em a Provincia do Alentejo òn- 
de fendo vigilantemente educado por feus 
nobres Pays Martim Figueira Pereira, e. 
D. Leonor Vaz deixou a fua amavel có-: 
panhia para fe ali(lar em outra mais Sagra- 


da,que foy a de JESUS recebendo a Rou- 


peta no Collegio de Evora em o 1. de Ja- 
neiro de 1676. Nefta Univerfi dade fe ii-: 


ftruio com as letras humanas, e (agradas , 


que depois , ditou: com grande applaufo 


ço à: Cadeira de Prima de Theo- 
logia em que fe doutorou a 31. de Outu- 
bro de 1706. Foy Qualificador do Santo: 
Officio, Examinador Synodal do Arcebif- 
pado de Evora , e Cancellario da: Univer- 


fidade onde 4 Pp a 11. de Dezembro, 


de 1726. Compoz com bom methodo 


Candidatus -Eborenfis ad' Laurean 


“Tom. II 


Theologicam "o I nftructionts tos 


mus primus pro prima tentativa, & primo - 


principio de Deo Trino , Sciente , Auxt- 
liante , & Predeftinante. Ebore ex Ty- - 


 pographia: Academiz. 1726. fol. - 


Cádidatus Eborenfis ad Lauream T heo- - 
logicam inftructus. Tomus ordine quartus > 
pro Henriquiana ad T heologiam Moralem,' 
[on quodlibeticas quafiiones. Continet Sa- 
cramentorum in genere practicam , O Jfe- 
culativam notitiam, Jc. Ebore ex eadem 
Typog. 1726. fol. — — | 
Deixou prompto para a Impreffað 

Phiolo m 3. Tom. 

Theologia. 1. Tom. 


Faz mencaó delle o P. Francifco da Fon- 
feca Evor. Glor "ef. pag. 4. | 


“Fr. FRANCISCO DO SANTISSI-- 
MO SACRAMENTO chamado noSe- 
culo Francifco Teixeira naceo em.Lisboa 
a 4. de Outubro de 1610. Foy filho de: 
Francifco Teixeira ,^& Francifca Serráa: 
abundantes dos bens da fortuna. Applica- 
do do eftudo' da Gramatica fe diftinguio 
em breve tempo de todos os Condifcipu- ` 
lós por fer otnado de entendimento claro, ` 
engenho agudo, e feliz memoria. O Pay 
atendendo | mais ao augmento do feu ca- 
bedal , que'ao progreffo , que o filho fa- 
zia no eftudo para que fe induftriaffe nos 
intereffes da' mercancia o mandou a Sevi- 
lha ajuflar huma larga conta , que tinha ' 
com hum feu Correfpondente , e conclui- 
da efta incumbencia como da fua a&ivi- 
dade fe efperava reftituindo-fe à patria re- 
folveo defprezar às riquezas patrimoniaes, ' 


e abraçar o fagrado, e aufero Inflituto 


dos Carmelitas Defcalíos, que profeffou- 


no Convento de N. Senhora dos Reme-. 


dios defta Corte a 15.de Outubro de 1629. 
confagrado ao culto da fua Serafica Ma- : 
triarcha Santa Thereza. Aprendeo Filo- - 
fofia no “Collegio de Figueiró fendo feu: 
Melre Fr. Belchioc de: Santa: Anna pri- 
meiro Chronifta defta Provincia em cujo- 
lugar foy depois nomêado a 3o. de Janei-. 
ró de 1665. e em Coimbra eftudou Theo-- 
logia fahindo em ambas as Faculdades ca- 
paz de as dictar, fe a à grave prudencia de: 
que erà-ornado o nað habilitara para ad-.. 
miniflrar os. lugares de Procurador Geral 
em Lisboa por nove. arinos-, -Prior. dog? 
Kk Cogven- 
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vincia! recufando o Generalato offereci. 


do pelos Gremiaes por haver affiftido com ` 
authoridade graviffima a feis Capitulos. 
Geraes como Provincial , e Socio deíta- 


Provincia. Merecco particulares eftima- 
çoens do Conde de Caftello-Melhor 
Luiz de Vafconcellos , e Souza Efcrivaó 
da Puridade, e primeiro Miniftro delR ey 
D. Affonfo VI. confiando da fua pruden. 
te diregaó , e maduro confelho os mayo- 
res negocios defta Monarchia. Pela fua 
induftria confeguio grandes creditos à 
Provincia de que era benemerito filho 
fenda os principaes, que a Univerfidade 
de Coimbra fizefle Preítito em dia de San- 
ta Thereza , impedir que fe derrubaffe o 
Convento do Porto para no feu fitio fe le- 
vantar hum Forte, e fer Author-das Fun- 
daçoens dos Conventos de Santarem, e 
das Religiofas da Conceigaó dos Cardaes 
nefta Corte. Foy exemplariffimo na ob- 
fervancia regular com tal exceílo , que 
ouvindo tocar o fino para a Oragaó fe 


defpedia promptamente das peffoas com . 


quem eftava. fallando ainda que foflem da 
primeira Jerarchia. Diffimulava os ag- 


gravos proprios, e encobria os defeitos 


alheos. Todo o tempo, que lhe reftava 


das obrigaçoens de Keligiofo o emprega- 


va na ligaó dos liyros. Sobre alguns acha- 
ques, que padeceo pelo efpago da fua vi- 
da lhe fobreveyo huma febre catarral , 

que o obrigou a receber os Sac ramentos 
atè que com.os olhos fixos em Chrifto 


Crucificado lhe entregou o efpirito a 12. 


de Julho de 1689. quando contava 8o. 
anuos de iot, e 62. de Habito. Com- 
poz 


e.mayor Min iro da Puridade , e da fua 
muita antiguidade , e UM EA Lisboa 


por Joao da Cofta. 1666. 4. Dedicado. 


ao Excellentiffimo Senhor Luiz de Vaf- 


concellos , e Souza Conde de Caftello-. 
Melhor Efcrivaó , e mayor Miniftro da 


Puridade delRey D. Affonfo VI. &c, 
A efle livro intitula dout;fimo o Beneficia- 
do Francifco Leitað Ferreira. Mem.Chro- 
nolog. da Univ. de Coimbra pag. 496. 

 Nobiliario.das Familias defe Reyno, 
€ pm delle. fol. 5. vol. grandes ; OS quaes 


Epitome unico da dignidade de grande ; i 
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Conventos de Adollalvo , Santarem; e - 
Lisboa dous trienios, e duas vezes Pro- . 


por fia morte com beneplacito do Geral 
Fr. Affonfo da Madre de Deos ; do Pro. 
vincial defta Provincia Fr. Joaó Bautifla, 
e de Fr. Manoel da Cruz Prior do Con- 
vento dos Remedios defta Corte fé entre- 
garaô ao Eminentiflimo Cardeal de Len. 
caftro com protefto de nað fahirem do feu 
poder, e fomente para o archivo do Tri- 
bunal'do Santo Officio. . | 

Arvore Genealogica da Caza dos Mar. 
quezes de Niza. Arvore da Familia dos 
Menezes da linha dos C ondes da Ericeira. 
Deftas duas obras faz memoria o P. D. 
Antonio Caetano de Soufa Apparat. à 
Hift. Geneal. da Caf. Real de Portug. 
pag. 128. q. 147. dizendo. Foy no feu 
tempo havido por hum dos grandes Ge- 
nealogicos , € com grande eftimaçao na 
Corte. 

Carta politica efcrita ao C "s de C. d- 

Aello-Melhor Privado delRey D. Affonfo 
V I. de Portugal. Começa. Nab fe pôde, 
Senhor , negar a natural fympathia aos Af- 
tros. Aes. T udo para gloria de Portu- 
gal, e admiragaó do mundo, idea dos vin- 
douros , credito do feu Rey, honra da fua 
patria , mayor lufre do feu Jangue. 4 
M. S. Confta de 222. paginas. Sem o 
nome do Author. 

Defenforio Apologetico da ex ifencia do 
Monochato Eliano continuado j Jure here- 
ditario defde Elias feu Fundador atè o pre- 
zente Seculo , e repo/ta às objeçoens frivo- 
las por impugnarem a verdade eftabelecida 
com a doutrina dos Santos Padres , funda- 
da.na Efcritura Santa, authoridade Pons 
tificia , univerfal fentimento, e approva- 
cao dos Doutores afim Clafficos , como hi- 
foricos, e geral tradiçað conftante de Je 
culos immemoraveis. fol. M..S. | 

M ifcellanea de. Tratados Moraes. € 
H ifloricos Genealogicos , e Epiftologicas. 
fol. M. S. 

M yhicos dos S enhores Reys de Portu 
gal recopilados. fol. M. $S. . 

“Fragmentos H iftoricos. fol. M. S. 

Varios pareceres fore ne Ge | 
nealogicas. fol. M. S. | 

Jardim de Portugal, vide de Santas 
Portuguezas , mulheres cid € ama 
Jas. fol. M. S. | o 

Dos Ricos homens , e mais slois mote 


veis , que Horecerao em n "— no 


LUSIT AN A. ITI 


de fua Refauraças, referindo fo as peffoas, 

ualidades , e dignidades ; que tiveraü , e 
os Seculos em que vivera , e mais notabi- 
lidades , que os celebraraõ. Ordenado pe- 


las letras do À. B.C. 4. M. S. 


Fr. FRANCISCO DOS SANTOS 
natural da Villa de Setubal , e Religiofo 
Profeffo da Ordem Serafica em a Provin- 


cia da Madre de Deos em a India Oriental 


onde pela fua conbecida prudencia exer- 
citou os lugares de Prefidente, e Meftre 


dos Noviços no Convento da Madre .de ` 


Deos de Goa no anno de 1643. e de De- 
finidor em o anno de 1646. No tempo 
que governava o Eftado o Vice-R ey D. 
Miguel de Noronha Conde de Linhares 
fuccedeo o laftimofo naufragio da Nao S. 
Gonçalo de que era Capitao Fernaó Lo- 
bo de Menezes em a Bahia chamada Fer- 
mofa junto do Cabo da Boa Efperança no 
anno de 1632. cujo fucceflo efcreveo com 
efte titulo | ZEE | 
Relaçao diaria da viagem , que fex em 
a Nuo S. Gonçalo , e de como infauffamen- 
te fe perdeo. M. So 4. — | 
Da obra, como do Author faz memoria 
Faria Afia Portug. "Tom. 3. Part. 4. cap. 
$.niv GITE " 


FRANCISCO DOS SANTOS na- 
tural de Lisboa filho de Rafael dos San- 
tos Meftre da Carreira da India, e de fua 
mulher Maria Varella. Eftudou letras hu- 
manas no Collegio Patrio de Santo Antaó 
fendo Condifcipulo do Licenciado Joað 
Franco Barreto: como efcreve na Bib. 
Luft. M. S. Deixando as efcolas fe ap- 
plicou à fabrica dos Navios , e fahio nella 
tað perito, que foy Meftre na Ribeira 
onde fe fabricad. Para inftruir perfeita- 
mente aos que quize(lem .exercitar efta 
arte eícreveo hum livro grande de folha , 
que intitulou. — a de o À 

Renautica. |: — Ro 5 
Nelle reprefentá em varias eftampas à fa- 
brica de hum Navio com todas as partes 
de que fe compoem , e os nomes de cada 
pao, e os quintaes de pregos , que leva, 
como tambem o linho, eftopa , breu; 
azeite, alcatraó , chumbo , e todos os 
mais mafetiaásmecelffarios: para á fuá: don- 
fi - Ultimamente debixoii.eti.dadà 
sao A 0m. | 


folha os retratos dos Vedores da Fazenda 
da diftribuigaó dos Armazens, que fervi- 
-rað deíde a Aclamagaó do Sereniflimo 
Rey D. Joaó o IV. a quem dedicou efte 
livro, que mandou collocar na fua Real 
Bibliotheca. | 


FRANCISCO SARAIVA natural 
de Braga, infigne profeflor de Medicina 
cuja Arte praéticou com grande felicida- 
de, e nað menor fciencia em a fua Patria. 
Efcreveo | 

Difcurfo fobre a incorruptibilidade do 
corpo do Arcebifpo de Braga D. Lourenço 
Vicente, quo morrendo no anno de 1397. 
Joy achado incorrupto a 4. de Julho de 

1663. E | 

Defta obra, e feu Author fe lembra o Li- 
cenciado Jorge Cardofo Agiol. Lufit. 
Tom. 5. pag. 542. no Cóment. de 4. de 
Junho letr. L. onde lhe chama Medico pe- 
rito. 


FRANCISCO SARAIVA DE 
SOUZA natural da Villa de Trancofo 
do Bifpado de Vifeu em a Provincia da 
Beira. Applicou-fe em a Univerfidade de 
Coimbra à Faculdade dos Saprados Ca- 
nones em que reccbeo o grão de Licen- 
ciado. A fua Litteratura acompanhada 
de procedimento inculpavel o fez digno 
de fer Parocho de N. Senhora dos Marty» 
res de Lisboa , e Confeffor das R eligiofas 
do Serafico Convento de Santa Martha 


“da mefma Cidade. Foy muito verfado na 


Theologia Myítica , e na liçao dos Santos 

Padres. Compoz m 
. Baculo. Paftroral de flores de exemplos 
colhidos de varia, e authentica hiftoria ef- 
piritual fobre a doutrina Chriftãa. Dedi: 
cado ao Serenifimo Senhor D. Theodo- 
Jo JT. defe nome Duque de Bragança. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1624. 4. 
& ibi por Henrique Valente de Oliveira: 
1657. 4. Acrecentado com o Auto de 
Contrigaó compoflo por Fr. Francifco de 
Azevedo Cómiffario da Ordem Terceira 
do Carmo , e com a Hiftoria do Purgaté- 
rio de S. Patricio. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu. 1676. 4. & ibi por 
Joaô Galrãb. 1683. 4: & ibi pelo dito 
Impreffor.: 1690. 4. & ibi por Antóriio 
Pedrozo Galraü. 1698. 4. & ibi pelo db 
| Kk ii to 
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to Impréflor. 1708. e 1719. 4.. x 
Parte fegunda. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó. 1708. 4. © | 
Soneto em applaufo de Gafpar Pinto 
Correa Author do Livro intitulado La- 
eryme Lufitanorum. Impreflo no princi- 
pio deíta obra. Ulyffipone apud Petrum 
€rasbeeck. 1613. 8. 


FRANCISCO DE SERQUEIRA 
natural da Villa de Amarante Cavalleiro 
Profefío da Ordem Militar de S. Tiago 


filho de Miguel Correa, e Pay do Dou- 


tor Gafpar Serqueira Coelho de quem fe 
fará mengaó em feu lugar. Eftudou as 
Leys Imperiaes, e os Canones Ecclefiaf- 
ticos nas celebres Univerfidades de Sala- 
manca , e Pariz , onde recebeo o grao de 
Doutor em ambas eftas Faculdades. Foy 
infigne Poeta affim Latino como vulgar, 
muito inclinado à Mufica, que praéticou 
com fumma perfeicaó , e tocou varios in- 
ftrumentos com igual deflreza, que con- 
fonancia. Paflou á India, e depois de fe 
diftinguir em diveríos combates com os 
inimigos do Eflado , morreo deixando do 
feu nome gloriofa memoria. Compoz , e 
reduzio a hum volume 
Pochas varias. M.S. 4. 


Fr. FRANCISCO DA SILVA na 
ceo no lugar da Telha do Patriarchado 
de Lisboa no anno de 1585. fendo filho 
de Pedro Correa da Sylva , e D. Antonia 
Jozefa de Miranda. de igual nobreza à de 
feu Coníorte. Na. forente idade da ado- 
lefcencia deixou as delicias da Cafa pater- 
na, e fe recolheo ao Clauftro do Conven- 
to do Carmo cujo Inftituto profeflou a 5. 
de Outubro de 1603. Sahindo confima- 
do nas íciencias efcolafticas as ditou no 
Collegio de Coimbra, e Convento de 
Lisboa com grande credito do feu magif- 
terio , e na Univerfidade de Evora fe gra- 
duou Doutor na Faculdade Theologica a 
19. de Mayo de 1624. fendo o primeiro 
Regular , que neffa Academia , exce- 
tuando os Padres Jefuitas, recebeo as in- 
fignias doutoraes. Foy tað grande Prè- 
gador , como profundo Theologo, nað 
havendo Junta de Letrados para decifad 
de materias graviflimas à qual nad fofle 
chamado por fer fempre o feu voto regu: 
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lado pelos diétames de huma conciencia 
timorata. Entre a feveridade dos eftudos 
mayores cultivou os Campos do Parnaffo 
fendo hum dos Poetas mais difcretos da 
feu tempo, e como tal o louva Jacinto 
Cordeiro E/og. dos Poet. Lufit. Eftanc. 
I. t 
Fray Francifco da Sylva illyffre enfeña 
Quando con pico de oro el gufo amaga 
Que a muchos Cifnes con rafon defdeiia 
Y a muchos gu/tos eloquente paga. 
Que humano entendimiento nó defpeiia 
$1 en divinos conceptos nos propaga 
Copias de infigne fangre en los cóceptos 
Rayo de admiracion para diferetos. 
Nos lugares, que occupou na Religiaõ 
deu claros argumentos da prudencia do 
Juizo, e magnificencia de animo , pois 
fendo eleyto Prior do Convento de Lis- 
boa em 2. de Fevereiro de 1625. mandou 
lagear a Capella mòr , e plantar o jardim ; 
que orna ao Clauítro. Em 15. de Mayo 
de 1628. fubio ao lugar de Provincial , e 
chegando nefte tempo a noticia de eftar 
Canonizado pela Santidade de Urbano 
VIII. Santo André Corfini Bifpo de Fe- 
foli a celebrou com as demonfílragoens 
de pompa da qual ainda permanece a me- 
moria. Quando os feus merecimentos 
eraô acredores de grandes dignidades fal- 
leceo de huma enfermidade maligna a 12. 
de Agofto de 1655. com 49. annos , e$. 
mezes de idade. Na fua fepultura fe lhe 
gravou efte Epitafio | 
Aqui jaz o M. R. P. M. Fr. Francife 
co da Sylva Prior, que foy defe Conven: 
to, e Provincial defta Provincia, Religio» 
Ja em feus tempos infigne em Letras, € 
Pulpito. Falleceo em 12. de Agofo de 
1655, | x 
Deixou promptos para a Impreffaó — 
Sermoens varios. Confta de Domingas 
do Advento , Quare(ma , e outros af- 
fumptos Panegyricos. Confervad-fe na 
Livraria do Convento de Lisboa. — 
Delle fazem memoria Carvalho Corog. 
Portug. Tom. 5. liv. 2. Trac. 8. cap. 47. 
pag. 652. e Fr. Manoel de $à Mem. Hif. 
dos Ejcrit. do Carm. da Prov, de Portug: 
pag. 166. n. 236. até 241.. ^  — p 


. ERANCISCO DA SYLVA natural 
da Cidade de Bragança em a. Provincia 
co Trank 
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'Franfmontana igualmente douto na liga 
dos Filofofos antigos, e Santos Padres, co- 
mo nas difciplinas mathematicas. Efcre- 


| Opufcule da Infancia , e puericia dos 
Principes. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 
1644. 4. He louvado por D. Franc. Man. 
Carta dos AA. Portug. e Joao Soar. de 


Brito Theatr. Luft. Litter. lit. F. n. 81. 


FRANCISCO DA SYLVEIRA 
Coudel mor , e Claveiro da Ordem Mili- 
tar de Chrifto , Senhor da Cafa de Sarze- 
das, e do Confelho delRey D. Joaó o 
JII. filho de Fernao da Sylveira Senhor de 
Sarzedas, e Regedor da Cafa da Suppli- 
caca, e de D. Izabel Henriques filha de 
D. Fernando Henriques Senhor das Alca- 
covas, e D. Branca de Souza. Foy ver- 
fado em todo o genero de erudigaó prin- 
cipalmente na Poefia heroica , e lyrica 
deixando muita copia de verfos taó ele- 
gantes, como conceituofos, dos quaes fe 
publicaraó alguns no Cancioneiro de Gar- 
cia de Refende impreflo em Lisboa por 
Herman de Campos 1516. a fol. 2, 4. 7. 
87.88. 157. verf. 162. verf. até 168. Mi- 
litou na India com grande fama de vale- 
rofo fendo CapitaO de Chaul, Dio, e So- 
fala. Foy cazado com D. Margarida de 
Noronha filha de D. Joaó de Noronha o 
dentes, e de D. Joanna de Caftro herdei- 
ra do Condado de Monfznto. Delle faz 
memoria D. Luiz de Salazar e Caftro 
Hih. Geneal. de la Caza de Sylv. liv. 9. 
Cap. 4. n. 18. | 


P. FRANCISCO SOARES chama- 
mado no Seculo Francifco Soares de A- 
larcaó teve por Patria a Villa de Torres 
Vedras do Patriarchado de Lisboa, e por 
Progenitores a Joað Soares de Alarcaó ; 
e Mello fettimo Alcayde mòr de Torres 
Vedras, Senhor defta Cafa , e de Villa de 
Rey, Meftre Sala da Cafa Real, Cómen- 
dador de S. Pedro de Torres Vedras da 
Ordem de Chrifto , e a D. Izabel de Caf- 
to, e Vilhena , irmãa de D. Jorge Maf- 
Farenhas primeiro Marquez de Montal- 
Vað. Ainda nað tinha completos quator- 
% annos quando com reíolugaó mayor , 


e a idade recebeo a Roupeta da Com- 


palia de JESUS na Cafa Profeffa de $, 


Roque a 5. de Fevereiro de 1619. Pela 
intempefliva morte de feu irmaó mais ves 
lho D. Martinho Soares de Alarcaó fuc- 
cedida em Tangere no anno de 1625. fuc. 
cedeo no opulento Senhorio da fua Cafa , 
e poíto que foy importunado com repe- 
tidas inflancias para que deixando a Reli- 
giað vieffe adminiftrar tað nobre patrimo- 
nio 6 defprezou heroicamente nomeando 
para Succeflor delle a feu irmaô menor 
Joao Soares de Alarcaó , que foy Mar- 
quez do Trocifal , e Conde de Torres 
Vedras. Aprendeo as letras humanas no 
Collegio de Coimbra em que tanto fe dif 
tinguio o feu vivo engenho ; ou foffe no 
eítilo Poetico , ou Oratorio, que fempre 
alcangou o primeiro premio entre os feus 
Competidores. Quando diétou Humani: 
dades no Collegio de Lisboa defendeo 
duas celebres Conclufoens fendo o af- 
fumpto das primeiras Septem orbis mir ax 
cula, e das fegundas Novem Rome He: 
roes , que lhe conciliaraó nað pequeno 
applanfo pelo artificio com que eftavad 
cõpoftas. Naó foy menor o progreflo,que 
a fua comprehenfao fez nas íciencias fe- 
veras lendo Filofofia , e Theologia atè 
jubilar na Cadeira de Prima em o Colle. 

io de Coimbra , onde os Cathedraticos 
da Univerfidade Profeffores da Jurifpru- 
dencia Canonica , e Civil fe admiravad 
da promptidao com que repetia qualquer 
texto, que lhe opunhao.Nos actos littera- 
rios nunca tranfcendeo os Limites da mo- 
deftia , antes quando era infultado por al» 
gum arguente indifcreto fempre confer. 
vou o animo inalteravel. Depois de illu. 
ftrar a Coimbra com as fuas letras paffou 
à Univerfidade de Evora a fer Lente de 
Prima onde recebeo o grào de Doutor a 
6. de Junho de 1655. e foy Qualificador 
do Santo Officio. Duas vezes efteve pre- 
zo por fofpeita de inconfidencia procedi- 
da de feu irmaó ter paífado para Caftella 
com outros Fidalgos no tempo, que Por- 
tugal aclamou por feu legitimo Soberano 
a EIRey D. Joaó o IV. e de ambas eftas 
duas occafioens fahio mais purificada a 


fua innocencia , e manifefta a fua fidelidas 


de. Foy ornado de todas as virtudes reli 
giofas fendo humilde , compaffivo , mode. 
flo, penitente , e chanitativo, Supplices 


com repetidas intancias ao Geral Mucia 


: Vitel- 
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Vitelleíchi a faculdade para prégar as ver- 
dades Evangelicas emo Japaô, de cuja 
. fapplica nunca aicançou:o dezejado def- 
pacho. Ao tempo que era Reytor do 
Collegio de Evora ordenou a Sereniffima 
Raynha Regente D. Luiza Francifca de 
Guímao , que os E(tudantes daquella Uni- 
verfidade folem prefidiar a Praça de Ju- 
 rumenha por fer precifo foccorrer Elvas, 
“que eftava reduzida ao ultimo perigo pe- 


las armas Caftelhanas. Refolveo-fe no. 


Clauftro da Univerfidade, que acompa- 
nhefle o Reytor aos Eftudantes , o qual 
chegando: a Jurumenha recebeo a feliz no- 
ticia de eílar libertada Elvas com igual 
: gloria dos Portuguezes , que fatal deftro- 
ço dos Caftelhanos. Depois de ter entra- 
“do nefta Cidade para applaudir tað infigne 
vitoria, voltou para Jurumenha onde a 
tempo., que eftava affi(tindo a hum enfer- 
.mo com os Padres Diogo de Alfaya Len- 
: te da-Univerfidade , e Diogo Cardofo fo- 
rað arrebatados com cem Eftudantes pela 
- violencia do fogo , que cafualmente fe 
ateou em huns barriz de polvora , que 
eftavaó em huma cafa inferior do Gover- 
nador da Praga , cuja laftimofa fatalidade 
füccedeo.a 19. de Janeiro de 1659. Entre 
os eftragos ,'que fez o incendio,foy acha- 
-do hum fragmento do corpo do P. Fran- 
“cifco Soares conhecido pelo finete do lu- 
gar de Reytor , que tinha em a algibeira , 
ende tambem fe viraó o cilicio, e difcipli- 
nas com que macerava o corpo. Efte toy 
o tragico fim , que teve a vida deíte Varað 
Religiofo digna certamente de mayor du- 
ragaó , cuja memoria celebraraô diverfas 
pennas como faô Fr. Franc. à D. Aug. 
Maced. Secuad. feat. Collat. differ. 2. 
fcà. 5. infigni Magiftro , magno Soario , 
A vivere contigiffet diutius , haud impari ; 
uit opinor, futuro. Ft. Ant. Correa V id. do 


V . Ant. da Conc. Part. 3. cap. 3. de. 


quem a Sagrada Companhia de JESUS 
dignamente fe pode gloriar. D. Franc. 
Manoel Cart. dos AA. Portug. ao Dou- 
tor Themudo. Francifco Soares, que nas 
fetras, como no nome he huma viva imita- 
ção do primeiro. Bib. Societ. pag. 254- 
Fuit vir omnibus plane numeris abfolutus , 
clarus genere , litteris eruditus , ad guber- 
nandum natus. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 


Luft. Litter. lit. F.n. 7 7. Sed longe-ma: 
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jer viro pietas, prudentia, & morum co. 
mitas , nec minor in adver/is conflantia, 


Franco Imag. da V irtud. em o Nov. de 


Lisboa liv. 3. cap. 48. n. 1. Gravifimo 
Padre, e Doutor Sapientiffimo , & in Ana, 
Glor. S. J. in Lufit. pag. 33. In Magi- 
Aerijs nihil ac prælarius opinio par fapien- 
tie, ingenium, acumen , O memoria pre. 
fantifima, & in Annalib. S. J. in Luft. 
pag. 232. n. 4. domo, an virtute illufrior, 
aut certe utraque illulriffumus : nihil in 
eo humile. Soar.de Alarcaó. Relaç. Ge. 
neal. de la Cafa de los Marg. do Trocif. 
pag. 385. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
pag. 245. col. 1. chamando-lhe por equi- 
vocaga0 Diogo. Fonfeca Evor. Gloriof. 
paz. 431. Compoz 
Curfus Philofophicus in quattuor T omos 
difiributus , quorum primus comprehendit 
Logicam. Secundus Phyficam , de Celo, 
Meteora, Q' libros de parvis naturalibus. 
Tertius de Generatione , € de anima. 
Quartus Methaphvficam Conimbrica Ty. 
pis Pauli Craesbeeck. 1651. fol. 2. Tom. 
& Eborz Typis Academiz 1669. fol. 2. 
Tom. | 
Tractatus de Penitentia. Eborx Ty- 
pis Academiz 1678. fol. 
De Cenfuris Ecclefigficis , & Bulla 
Cene. M.S. fol. 
Commentaria in Primam Partem D. 
Those. M.S. fol. | 
Eftas duas obras eftavad promptas para 
a Impreffaó como afirmaó a Bib. Societ. 
pag. 254. e Franco Imag. da Virtud. em 
o Noviciud. de Lisboa. pag. 968. e 969. 


FRANCISCO SOARES FEYO 
Medico do partido delR ey em a Univer- 
fidade de Coimbra , e tað perito na praêti- 
ca, como ria efpeculagaó defta Faculdade 
Compoz | " 
. Tratado do Scrubuto, a que o vulgo 
chama mal de Loanda. Lisboa por Má- 
noel Gomes de Carvalho. 1649. 4. ` 
+ Tratado de como fe devem abrir as fon 
tes ,e da enfirmidade do bicho. Sahiraó itn: 
preffos eftes. Tratados no fim da Recopila- 
çao da Cyurgiá compofta pór Antonio da 
Cruz. Lisboa por Manoel- Carvalho: 
1645. 4. & ibi por Antonio Craesbeeck: 
de Mello. 1669. 4. & ibi por Migudl 
Deslandes: 1688. 4. Gc ibi pòr Berrratdo 
| di 


LUSITAN A 


Ja Cofta de Carvalho. 1711. 4. 
Do Author fe lembraó Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litterat. lit. F. n. 
73. e D. Franc. Manoel Carta dos AA. 
Portug. ay Doutor Tbemudo. 


' FRANCISCO SOARES TOSCA- 
NO natural da Cidade de Evora onde fe 
applicou às letras humanas , e Filofofia 
em que fahio egregiamente verfado , nað 
o fendo menos em a liçaô da Hiftoria Sa- 
ada , e Profana como manifeíta a obra 
feguinte , que efcreveo em applaufo dos 
Heroes, que produzio o noffo Reyno | 
Parallelos de Principes, e V aroens il- 
lufres antigos, e que muitos da nofja Na- 
(40 Portugueza fe afemelharao em fuas 
obras, ditos, e feitos com a origem das Ar- 
mas de algumas Familias defe Reyno. 
Dedicado a D. T'heodofio IE. do nome, e 
Jetimo Duque de Bragança. Evora por 
Manoel Carvalho. 1623. 4. Sahio fegun- 
da vez impreffo. Lisboa na Officina Fer- 
reiriana. 1733. 4. com o additamento de 
60. Paralelos compoftos pelo Excellen- 
tifimo Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de Menezes . EE 
Theatro Lufitano. Defta obra a que fe 
refere no cap. 16. 25. 39. 81. e 150. fal- 
lando no Prologo dos Parallelos diz eftas 
palavras. Quando fahir à luz, onde com o 


favor de Deos efpero fazer hum bom fervi- 


ço à nobreza defe Reyno apurando , e or- 
denando.lhe por exemplos .as coufas mais 
. botaveis delle em forma , que efcuzem buf- 
callos noutras hiflorias , nem tenhaó inveja 
üt dos outros Reynos da Europa. 

- Do feu nome fazem honorifica mençad 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag.;68. 
col.2, Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. F. n. 79. Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. Herald. pag. 146. n. 85. cha- 
mando-lhe antiquitatum , hifteriarumque 
patrie fedulus inveftigator. e Fonfec. E- 
vor. Glor. pag. 412. | | 


- D. F.FRANCISCO SOARES DE 
VILHEGAS naceo em a Cidade de Lis- 
boa fendo filho de Bernardo Drago , e 
Francifca Soares de Villas-Boas. No Có- 
vento de Villa de Moura primogenito da 
Provincia Carmelitana nefte Reynorece- 
beo o Habito.a 22. de Outubro de 1610. 
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onde profeffou folemnemente a 24. do di- 
to mez do anno feguinte. Eftimulado de 
nað fer admitido ao Curío da Filofofia ; 
ou impellido da fortuna ; que benevola o 
conyidava em Paiz eftranho deixou a Pa- 
tria, e na Univerfidade de Alcalá eftudou 
Artes donde paflando a de Bordevx em o 
anno de 1615. fe applicou à Theologia ef: 
peculativa com tanto applaufo do feu no- 
me , que recebido o grão de Doutor a Io. 
de Dezembro de 1624. foy Lente de tağ 
fublime Faculdade, como de Filofofia ne- 


“fa florentifima Univeríidade. No Capi- 


tulo celebrado em Roma a 18. de Mayo 
de 1625. em que fahio eleyto Geral Fr. 


Gregorio Canal defendeo humas Conclu- 


foens, de Theologia Pofiiva compolítas 
fobre o primeiro , e decimo Capitulo das 
Profecias de Ezechiel cuja fuftentagaó ad- 
mirou a todos os expectadores daquelle 


acto litterario. Chegando à noticia da Se- 
reniffima Raynha de França D. Anna de 


Auftria a profundidade das fuas letras o 
nomeou feu Prégador no anno de 1644. 


cujo minifterio como o de feu Confelhei- 


ro comfirmou por. Alvara expedido a 20. 
de Margo de 1648. o Chriftiamíimo Mo- 
narcha Luiz XIV. Efte Principe o pro- 
poz à Santidade de Innocencio X. para 
Bifpo de Memfiz , ou graó Cairo fendo 
Sagrado em Roma no Convento do Care 
mo de Santa Maria Tranfpontina a 21. de 
Dezembro de 1649. pelo Eminentifimo 
Cardeal D. Julio Roma Bifpo Portuenfe. 
Por mercè delRey , e faculdade do Pon- 
tifice teve huma penfaó de mil e quatro 
centas livras Francezas no Deado de S, 
Martinho Turonenfe. Tanto, que che- 
gou ao feu Biípado o nomeou Innocencio 
X. Legado Apoftolico na Etiopia, e de- 
pois de ter exercitado efte honorifico lu. 
gar com prudencia,e regido o Bifpado com 
vigilancia, voltou a Roma donde paffan. 
do a França, e renunciando a dignidade 
Epifcopal lhe deu Luiz o Grande huma 
grolla penfaó a 18. de Abril de 1662. em 
o Bifpado de Rhodes quando a elle foy 
affumpto o Illuftriffimo Luiz Abely bem 
conhecido pela fua grande erudigao, Ten- 
do chegado à idade de 7o. annos acabou 
a vida em a Cidade de Pariz a 17. de A- 
bril de 1664. Jaz fepultado no meyo do 
Coro do Convento do Carmo da mefma 

Cida- 
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Cidade fituado na Praça de Manbert. Fa- 
geti mençao dete Prélado F. Dan. à 


(Virg. Mar. Specul: Carmel. Tom. 2. part. 


5. lib. 3. pag. 921. n. 3218. e pag. 1083. 
n. 3800. Cafanate Parad. Carm. Dec. 
Stat. 5. /Eft. 18. cap. 171. p. 492. Fr.Pan- 
tal. Baptift. Ramilhet. Efpirit. liv. 5. cap. 
6. pag. 412. n. 16. V inea Carmeli Part. 6. 
cap. 7. pag. 525. n. 932. Nic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 297. col. 2. onde por 
equivocagaó o chama Fernando e pag. 
368. col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. 


rog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8. cap. 
47. pag. 624. Fr. Manoel de Sà Mem. 
Ff. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de 
Portug. pag. 170. n. 242. atè 245. D.Ma- 


noel Caet. de Souf. Cathal. Hiftor. dos 


Pontif. e Lx Portüg. Pag I 5. Com- 
poz. = ` 
Epilogus univer fe Dialedtice quas Si- 


mulas vulgo dicunt. -  Burdigale apua Si c 


monem Millangium. 1622. 4. 

Jardin Sacre du Louvre. Paris ches 
Antoine Robinot. 1643. 16. 

Oraifon funebre al augufle memoire de 
Louys te Juhe 13. di nom tres Chrehien 
Roy de France è de Navarre prononciê 
dans k Egli ife du grand Convent des Care 
mes de Paris le 25. Juin 1643. Patis por 
Claudio Marette' 1643. 4. Foy manda- 


. da imprimir efta Oragaó por ordem del- 


Rey Chriftianifimo Luiz XIV. 
Myflerij pacis F: Chriftiane concordie 
votiva Tabella Theologica adumbrati ine 
terpretatio , Jc. Rame per Heredes 
Corbelleti. 1645. 4 
tulagaó: ad Pontifice Innocencio X. 
à paz celebrada entre França, e Ca- 
ftella fobre hum Emblema aberto em hu- 
ma s T- prm em Profa, e 


Vero." 


FRANCISCO DE SOUZA Poeta 
infigne em o Reynado delRey D. Ma- 
noel igualmente illuftre pelo nacimento 
que pelo engenho eferevendo grande co» 
pia de Verfos dos' quaes alguns fe lem im: 
preflos defde folha 213. verf. atè 215. do 
Cancioneiro geral de Garcia de Refende: 
Lisboa- por Herman € Tu I P 
fol. m 


2 -- 1. 8 5 d 


“He huma congra-. 


“FRANCISCO DE-SOUZA natu: 
ral de Lisboa donde paffando à Univerh. 
dade de Coimbra fe aplicou ao eítudo da 


 Jurifprudencia Cefarea , da qual teve por 


Meftre ao celebre Cathedratico Ruy Lo. 
pes da Veiga, que dictou efta Faculdade 
defde o anno de 1569. até 1598. Coma 
doutrina de tað infigne Jurifconfulto a... 
hio profundamente douto nas dificulda: 
des de hum, e outro Direito por fer dota. 
do de perfpicaz engenho , € feliz memo: 


“ria. Deixando a Patria paflou a Flandes ; 
Luft. Litter. lit. F. n. 80. Carvalho Co- 


e na Cidade de Bruxellas exercitou o Of 
ficio de Advogado Fifcal com geral cre- 
dito da fua litteratüte ate que em Floren- 
ça onde deixou grande opiniad do feu ta- 
lento acabou a vida. Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom. 1. pag. 366. col. 1. e Joan: 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit: 
F.n. 75. fazem n da m wt | 


que publicou | 


Repetitiones ad L. Fa eminam E de re- 
gulis Juris. Ad Q. Actionum Enkit. de A: 


clionibus, Q' Cóment. ad T it. ff. de pactis, 


Antuerpiz apud Hyeronimum V erduffen. 
1618. fol.:& ibi apud Guillielmum de | 


ongris 1625. fol. & Matriti ex Typ. 
Regia. 1626. Dedicado. a D. Joaó - 


tonfo Pimentel Conde de Std 


FRANCISCO DE SOUZA ie 
da Cidade do Funchal Capital da Ilha da 
Madeira, e nella Feitor delK ey , muito 


 curiofo da liçao da Hiftoria , e nad menos 


inveflipador das Antiguidades, efcreveo: 
. Tratado das Ilhas novas,e defcobrimena — 
to dellas,e outras coufas, e afi fobre a gem . 
te da N açao Portugueza, que eta em hu- 
ma gra Ilha, que nella foraá zer no tem 
po da perdigaá de Efpanha-;que Ra trezens 
tos, e tantos annos em que reynava EIR ey 
D.R odrigo , e dos Portuguexes y que forad 
de Vu, e das Ilhas dos Afores apo. — 
vor aterra nova do Bacalhao.vay em- Jer - 
tenta annos , de que fuccedeo o, que adians 
te fe trata, anno do Senhor de à 579. fol. 
M.S. Conferva-fe na Bibliothéca do Ex- 
cellentifümo Marquez de Abrantes. Co 


mega. Ouve em tempos — nas E n , 


do huma tao pue ind OC Ui 


Fr. FRANCISCO DE SOUZA : na... 


tural:da Cidade dé Faro em o. Reynodo 


Algar- 
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Algarve filho de Jeronymo de Souza Sar- 


gento mòr da meíma Cidade, e de D. 
Tzabel Monteira , e irmaô de Chriflovaóo 


Peres de Souza Secretario da Meza da 
Conciencia. Tendo profeffado o Inftitu- 
to Serafico em a reformada Provincia da 
Piedade fe incorporou em a Obfervante 
de Portugal onde affim no Pulpito , como 
na Cadeira foy admirado o feu talento. 
Ao tempo que occupava o lugar de Cuf- 
todio da Provincia o chamou o Reve- 
rendiffimo Fr. Bernardino de Sena para 
Secretario Geral da Ordem em cujo lugar 
fe fez tað ellimavel pela fua prudencia , e 
capacidade que uniformente foy preconi- 
zado Comillario Geral da Familia Cif 
montana por todos os Capitulares que ef- 
tavaó juntos para celebrar o Capitulo Ge- 
ral em Valhadolid no anno de 1655. Po- 
rèm defle lugar para o qual o habilitara o 
feu merecimento o privou o artificio am- 
biciofo de outro Capitular que nelle fahio 
r provido. Penetrado deíte fucceffo fe re- 
colheo a Portugal onde foy Definidor no 
anno de 1651. e Confeflor, e Vigario das 
Religiofas do Real Mofteiro de Santa 
Clara de Lisboa em o anno de 1654. O 
P. Fr. Fernando da Soled. Hif. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. 40. 
lhe chama infigne fogeito , e que ainda hoje 
tem nefa Provincia gloriofa fama. Com- 
Z | 
. Oratio habita in Comitiis generalibus 
Ordinis Minorum celebratis V allifoleti 
amo 1633. M.S. 4. 
Às memorias dete Capitulo lhe fazem o 
leguinte Elogio. Ocupava el medio un 
Pulpito donde juntos ya todos los vocales , 
e avida la bendicion de fu Iluftrifima gra- 
ve, € eloguentemente oro en latin el muy 
R. P. Fray Francifco de Souza Qualif- 
cador de la S uprema , Cuftodio de la Santa 
Provincia de Portugal y Secretario Ge- 
e de Efpafia , la exortacion ál Capi- 
tulo. 


D. FRANCISCO DE SOUZA na- 
cco em Lisboa a 7. de Agofto de 1651. 
onde foraó feus Progenitores D. Francif- 
Co de Souza , e D. Violante de Mello fi- 
lha herdeira de Francifco de Faria Coelho, 
e D.Violante de Mello. Foy Capitao da 


Guarda Alemãa dos Monarcas D. Affon- 


Tom. IL 


fo VI. e D. Pedro II. Comendador de S. 
Salvador da Infefla, e Santa Maria de Bel- 
monte na Ordem de Chrifto , Deputado 
da Junta dos Tres Fítados, Prefidente do 
Senado da Camara, e da Meza da Con- 
ciencia, e Ordens , Confelheiro de Efta- 
do, eGuerra dos Reys D. Pedro II. e D. 
Joao po V. Teve afpecto gentil, juizo 
maduro , e difcriçao natural. Nas Aca- 
demias foy ouvido com applaufo, no Con- 
felho de Eftado com refpeito , e na con- 
verfagaó com gofto. Cultivou as Mufas 


deíde os primeiros annos fendo as fuas 


producçoens metricas ornadas de igual 
elegancia , que profundidade. Foy intel- 
ligente nos idiomas Latino , Italiano, e 
Efpanhol, e verfado na liçaô dos livros 
hiftoricos, e politicos por onde fe confti- 
tuhio hum dos mais venerados Cortezões 
do feu tempo. Cazou com D. Helena de 
Portugal filha de D. Joao de Almeida o 


fermofo Vedor da Caza delR ey D. JoaG. 


o IV. e D. Violante Henriques.de quem 
deixou defcendencia. Falleceo em Lis- 
boa a 4. de Fevereiro de 1711. com $o. 
annos de idade. Delle faz memoria o P. 
D. Antonio Caetano de Souza Apparat. 
à Hift. Gen. da Cof. Real Portug. p.161. 
Q. 196. eno Tom. 7. da meíma Hif. liv. 
7. pag. 725. e Antonio Carvalho da Cofta 
Corog. Portug. Tom. 3. pag. 302. Fidal- 
go muy fciente em toda a Faculdade. Ef- 
creveo muitas Cartas dignas da luz publi- 
ca que fómente lograraô duas, efcrita a 
primeira a Manoel de Souza Moreira em 
louvor do Theatro Geneal. de la gran 
Cafa de Sofa; que elle compozera , e im- 
preffa ao principio defta obra. A fegunda 
ao P. D. Rafael Bluteau em o principio 
do feu Vocabulario Portuguez , e Latino. 
Das fuas Poefias fe podera formar hum 
volume de jufta grandeza fendo entre el. 
las celebre aquelle Romance , que fez ex- 
temporaneamente quando a Sereniffima 
Rainha de Portugal D. Maria Sofia Iza- 
bel de Neoburg eftava lavando as máos 
na Fonte da Nimfa em a Quinta de AI- 
cantara. Começava 

En el cryhal de una fuente 

Lavava Clori fus manos ; 

91 nò fué que los Cryhales 

En fus manos fe lavaron. 


b “RI En 


266 


. P. FRANCISCO DE SOUZA na- : 


tural da Ilha de 'Taparica celebre pela pef 
caria das Baleas fituada tres legoas defron- 
te da Cidade de S. Salvador da Bahia-Ca- 
pital da America Portugueza. Pela vive- 
za do engenho de que logo na puericia 
deo evidentes finaes recebeo em o Novi- 
ciado de Goa a Roupeta de Jefuita , e 
paffando logo a Portugal partio no anno 
de 1647. com outros companheiros defte 
Sagrado Inftituto para a India onde apren- 
deo as fciencias amenas , e feveras em que 
fahio egregiamente veríado, e fe occupou 
no minifterio do Pulpito, que lhe conci- 
 liou univerfaes applaufos. Segunda vez 


voltou a efte Reyno donde embarcado 


em a Nào S. Pedro de Alcantara fe refti- 
tuhio no anno de 1665. ao Oriente. Ha- 
vendo adminiftrado por alguns annos com 
fervorofo zelo a Vigairaria da Igreja de 
N. Senhora das Neves na Ilha de Salfete 


foy Prepofito da Cafa Profeffa de Goa 


em cujo lugar moftrou a fumma pruden- 
cia de que era ornado, e Deputado. da 
Inquifigaó da mefma Cidade de que to- 
mou poffe a 9. de Agofto de 1700. Cheyo 
de merecimentos, e annos que excediaô 
de 81. falleceo no Collegio de S. Paulo 
de Goa no anno de 1713. Compoz obri- 
gado da obediencia impofta pelo Geral- 
o P. Tyrío Gonzalves. 

. Oriente conquifiado a Jefu Chrifto pe- 
los Padres da Companhia de JESUS da 
Provincia de Goa. Primeira Parte , na 
qual fe contem os primeiros vinte e dous 
annos deha Provincia. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deslandes Impreflor de 
Sua Mageftade. 1710. fol. | 
Oriente conquifiado, Jc. Segunda 


Parte na qual fe contem o que fe obrou def- 


de o anno de 1564. atè o anno de 1585. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 17 1o. fol. 
Oriente conquiftado , Qc. Terceira 
Parte. Conferva-fe M. S. no Collegio de 
Santo Antaó defta Corte. fol. 
© Nefta obra fe admira felizmente uni- 
das a clareza do methodo , a elegancia do 
eftilo , e a ciencia da Geografia , e Chro- 
nologia , partes conftitutivas de huma per- 
feita Hiftoria merecendo feu Author pela 
exa&ta obfervancia com que practicou os 
feus preceitos ; fer collocado entre a claífe 


dos feus mais infignes Profeflores. 
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. D. FRANCISCO DE SOUZA Ca. 
pitaó da Guarda Alemãa de Sua Mages 
flade , Alcayde mór da Certãa , e Pedro. 
gaó , Cómendador de 5. Salvador da In. 
fefta, e de Santa Maria de Belmonte da 
Ordem de Chrifto nacep em Lisboa a 24. 
de Fevereiro de 1700. e teve por Proges 
nitores a D. Filippe de Souza Capita da 
Guarda Alemáa delRey D. Pedro II. 
Deputado Ga Junta dos Ires Eítados, e 
D. Catherina de Menezes filha dos Mar- 
quezes de Alegrete Manoel Telles da. 
Sylva , e D. Luiza Coutinho , e por Avó 
a D. Francifco de Souza, de quem fe fez 
a precedente memoria. Ornado de me- 
moria igualmente firme., que prompta 
aprendeo com fumma velocidade as lin- 
guas Latina, Italiana, Franceza , e Efpa- 
nhola , as quaes fallou com elegancia, ef- 
creveo com pureza. Das letras amenas 
fe introdufio em o conhecimento das fe- 
veras alcançando pela Geografia a noti- 
cia do Globo Terraqueo , € pela Aftro- 
nomia a da Esfera Celeíte. Era tað verfa- 
do em a Chronologia , que diftinguia com 
judiciofa critica os Periodos , e Epocas 
mais difficeis. Sendo admitido por Colle- 
ga da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza a 3. de Janeiro de 1726. para eícre- 
ver as Memorias Hiftoricas dos Reys D. 
Pedro, e D. Fernando, e relatando em 
varias occafioens o progreílo , que a fua 
applicaçaô fazia neĝa litteraria incum- 
bencia retratou com tað decorofo eftilo 
o caracter de hum, e outro Principe que 
nem a exceífiva aufteridade do primeiro 
parecia rigor nem a demafiada brandura. 
do fegundo era julgada por frouxidao. 
Foy para com Deos religiofo , para os 
pobres compaflivo , para os amigos fiel, e 
para todos afavel, e urbano. Depois de 
tolerar huma dilatada , e penofa enfirmi- 
dade em que fofreo com animo conftante 
as violentas operagoens da Cirurgia pafe | 
fou o feu efpirito ao defcanfo eterno a 24. 
de Novembro de 1723. quando contava a 
florente idade de 29. annos. Foy fepulta- 
do na Capella da fua illuftre Cafa fituada 
na Igreja do Convento de S. Francifco de 
Xabregas. Compoz a 

Oraca? com que congratulou a Acade- 
mia Real de eftar admitido por feu Colle- 
ga. Sahio no Tom. 6. da Collec. das 

| o Meme 


Mem: e Docm. damefma Acad. Lisboa iod maiufculum E 
por Jozê Antonio da Sylva. 1726; fol, . 
“Conta dos feus eftudos Academicos reci-: 


tada na Academia em 8. de Agoho de 


1726. Sahio no Tom. 6. da Collec, fol. - 


. Conta dos feus eftudos Academicos em 
20, de Novembro de 1727. Sahio no Tom. 
7. da Colleçao dos 'Docum. &c. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva. 1727. fol. 

. Conta dos feus gftudos Academicos a 24. 
de Março de 1729. Sahio no Tom. 9. da 
Collec. &c. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1729- fol. | NE 


FRANCISCO DE SOUZA DE 
ALMADA naceo a 3. de Outubro: de 


1676. em huma Quinta de feus Pays Joa6.- 


de Souza da Sylva Efcrivaô Proprietario 
da Chancellaria da Cafa de Aveiro, e D. 
Violante de Noronha , e Almada , a qual 
efà fituada na Freguezia de Santa Maria 
Magdalena de Aldeagavinha da Merciana 
“Termo da Villa de Alénquer do Patriar- 
chado de Lisboa. Entre os eftudos feve- 
ros, que frequentou em a Univerfidade 
de Coimbra fempre coníervou innocente 


comercio com as Mufas compondo Ver- 


fos: de todo o genero nas linguas Latina, 
Portugueza, e Caítelhana , que meréceo 
applaüfos em diverfas Academias princi- 
palmente em a dos Aplicados que teve feu 
principio no-anno de 1722. devendo-fe a 


fua judiciofa direçao o Certame Poetico : 


Euchariflico ; que fe fez no Convento de 
Noffa Senhora da Graça dos Eremitas de 
Santo Agoftinho defta Corte em 29. de 
junho, e 4. de Julho de 1724. para o qual 
concorrerad as Poefias mais elegantes de- 
fle Reyno, e de Caftella ambiciofas de al- 
cançar o premio prometido. Naô he me- 
nos eftimavel o feu talento na Poefia Co- 
mica affim profana como fagrada , e ain- 
da na Jocoferia ; que nunca degenera em 
pueril. Tem publicado as obras feguin- 
tes 

In laudem eximii viri , preclarifimique 
Doctoris D. Raphaelis Bluteauii fuper 
V ocabulario locupletifimo quod in Lufita- 
norum utilitatem , totiufque Orbis mira. 
culum immenfo cum Rudio, ac laboris dif. 
pendio elaboravit Elogium. He de obra 
lapidaria; No fim. Labyrinthus Poeticus 
circumcirca nomen Auctoris concludens, 

dom. Il 
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quod maiufculum B. demotfeat.. Sahio no 
principio.do Ton. 3. do Vocabulario Por- 


- tuguez , e-Latino. Coimbra no Real Col- 


legio das Artes da Companhia de JESUS 
1713. fol. . JE" 

Remilhete: Apollineo de varias fores 
em nove afumptos defcubertos no Naci- 
mento do Serenifimo Principe o Senhor D. 
Jozé. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
rað. 1714. 4. 

E Triumfo por la difereta. Comedia. 
Lisboa por Mathias Pereira da Sylva, e 
Joao Antunes Pedrozo. 1719. 4. 

Relaçao do Certame Poetico Eucharis 
fico, que -celebrarad os Academicos Apli- 
cados no Convento de N. Senhora da Gra- 
ça nas duas tardes de 29. de Junho, e 4. 
de Julho do anno de 1724. Lisboa por Pe- 
dro Ferreira. 1724. 4. — | | 
. éufpiros na perda , e alivios na faudade, 
que efprime a alma pelos actos de fuas tres 
Potencias na morte da Sereniffima Senho- 
ra D. Francifca Infanta de Portugal di- 
vididos em duas Partes. Na primeira fe ' 
expoem os fufpiros , e os alívios na fegun- 
da. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon- 
feca. 1736. 4. | 

Thalia Sacra , ou Loas Sacras Litte- 
rdes , € Allegoricas de varios Myflerios 
de Chrifto N. Senhor,de fua Máy Santiffi-: 
ma , e das Excellencias de alguns Santos. 
Lisboa na Officina Rita-Cafliana. 1756. 


4. : 

. Difcurfo problematico Jocoferio fobre 
qual he mais poderofa para atrahir o cora- 
cao humano, fe a Mufica , fe a Eloguen- 
cia. Lisboa por Miguel Rodrigues Im- 
preffor do Senhor Patriarcha. 1736. 4º 
Sahio com o afectado nome de Affonfa 
Gil da Fonfeca. a 

Dous Sonetos d morte da Sereniffima 
Senhora Infanta D. Francifca. Sahirao 
nos Sentim. Metric. Colleçad 4. a pag. 
6. Lisboa por Miguel Rodrigues. 1756. 


Satyra moral contra os vicios em com- 
mum. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
1736. 4. Sahio com o nome de Franco 
de Affis Amado , e Luca puro anagrama 
do feu nome É T 
. Critica moral contra os vicios em com- 
mum. Parte fegunda: Lisboa por Manoel 
Fernandes da Cofta Impreffor do Santo 

LI ii Officio 
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Officio. 1737. 4. 


em efiilo metrico, Allegorico, e Myftico: 
Lisboa na Officina do Doutor Manoel 
Alvares Solano do Valle. 1740. 8. ` — 

Quatro Sonetos em applaufo do Excel: 


lentifimo, e Reverendif/tmo Bifpo do Por- 


to D. Fr. Jozé Maria da Fonfeca, e E. 
vora. Sahirãô na Colleçao de Applaufos 
com que a Cidade de Lisboa celebrou a che- 
gada defte Prelado. Lisboa na Regia Of- 
ficina Sylviana , e da Academia Real 
1742. 4. deíde pag. 107. até 110. 

Dous Sonetos à morte do Excellentiffi- 
mo Conde da Ericeira D. Francifco Xa- 
vier de Menezes. Sahiraó no Obfeguio 
Funebre à faudofa memoria do dito Conde. 
Lisboa por Jozé da Sylva da Natividade. 
1744. 4. | | 


OBRAS M.S. 


Epigrammata varia in quinque libros 
difributa. Confta de 722. Epigrammas a 
todos os generos de affumptos com tres 
. differengas de Obras Metametricas, que 

claufulaó cada hum dos cinco livros 2. En- 
neaticos Applaufos , Encomios Poeticos , 
que em nove Afumptos com toda a varie- 
dade Metrica fe oferecem , dedica , e tri- 
butaó ao Excellentifimo Senhor D. Ga- 
briel de Lancaftro , fetimo Duque de A- 
veire , é nono Duque no Efiado. Coroa-fe 
à obra com hum Canto Heroico da funda- 
pa? da Cafa de Aveiro. Eka Obra coníta 
de nove Aflumptos, defde que o Duque 
fatio de Caftella até que fe lhe confirmou 
a fentença , e cada Affumpto confta de 
nove Metros, com efta ordem, que os 
tres primeiros , que faô dous Epigrammas 
Latinos , e hum Soneto, e os tres ultimos, 
que fað dous Sonetos , O primeiro de arti- 
ficio , o fegundo em Labyrintho , e o ter- 
ceiro em Labyrintho Latino ; fempre fao 

conftantes. E os outros metros, que faó 
“Os ttes intermedios fempre faó varios, de 
tal forte , que em toda a Obra neftes inter- 
medios fe naô repete hum mefmo genero 
de Poefia , mas fempre faO varios. Obra 
muito laboriofa ; cujos Sonetos de Laby- 
tinthos vulgares, e Labyrinthos Latinos 
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Thalia Sacra , ou Dramas'Sacros dê 
varios Myfterios de Chrifto Senhor Nofo ; 
da V irgem Santiffima , e de alguns Santos: 


" os 
THECA 

tein tantas , e tab varias tranfinutacoens,, 
que pela Arithmetica combinatoria fé 
multiplicaó em muitas centenas, e milha. 
res de contos. O que fe moftra na expii- 
caga0 das Obras Metametricas , que fe 
faz largameute no principio com toda a 
exa&a , e evidente demonfílracaó. No 
quinto Affumpto eflà hum Soneto Mudo 
por figuras, a que chamaó Gryphos. To. 
dos os metros faó alternados na lingoa 
Portugueza , e Caftelhana, porque o feu 
obje&o he Caftelhano pelo Pay, e Portu- 
guez pela Máy. fol. — - 

Jardim Apollineo , verfos facros , e hu- 
manos. em A4. 

Poffatempa Academico , ou Mifellaneas 
de varias Obras Prozas ,e V erfos , Obras 
Latinas, Caftelhands , e Portuguezas. 
em 4. 

FlorçÃa Portugueza , Apotegmas de 
Authores Portuguezes com varias addi- 
coens do Author. 

Norte Chriftao , e Politico em dex Cen- 
turias de Dictames Moraes, Politicos ,e 
Chrilaos. em 4. | 
" Arte de Pregar conftruida , e fundada 
pelos exemplos, fentenças , e documentos do 
Sol dos Pregadores o grande P. Antonio 
Vieira: em que fe defcobre todo o artefa-. 
čto dela nobilifima Arte, para fe compo- 
rem perfeitamente todos os generos de Ser- 
moens , morado tudo nos feus mefmos Dif- 
curfos. fol. 

Apotegmas do mefmo P. V ieira , mora- 
lizados , e elucidados. em 4. 
^. Mundo exterior, ou interior , ou Mun- 
do vifto per dentro, e po? fora. em 4. 
^. Efpelho vifivel, e corporeo , da Alma 
incorporea , e invifivel. | 

Triumphus Immaculate Conceptionis. 


Obra em Verfo, e Profa. fol. 


FRANCISCO DE SOUZA DE 
CASTRO Embaxador de Portugal no 
Reyno do Achem onde padeceo marty- 
rio em obfequio da Fé Catholica o Vene- 
tavel P. Fr. Dionifio da Natividade Car- 
melita Deícalfo feu Confeffor, e Fr. Re- 
dempto da Cruz irmaó Leigo de cujo 
fucceffo informou ao Geral defta Refor- 
mada Familia por huma EE 
^ Carta efcrita de Goa a 3. de Março de 
1645. a qual fahio impteffa in Itinerario 

Orien- 


LUSITANA. 


Orientali Fr. Philippi à Trinitate. Lug- 


duni apud Antonium Jullierin. 1649. 8. 
nolib. 10. cap. 1. Foy traduzida em Itas 
liano , e fahio Venetia por Giovani Pietro 
Brigonci. 1667. 12. Nella afirma Fran- 
cifco de Souza de Caftro ter efcrito aos 
Eminentiffimos Cardiaes da Congregagaó 
dos Ritos para que fe declare por Santo 
o Ven. Martyr. O Author defte Itinera- 
rio foy o que langou o habito , e dictou 
FEilofofia em Goa a Fr. Dionifio da Nati- 
vidade , donde partio para offerecer às Sa- 
gradas Congregagoens de Propaganda , e 
de Ritibus o proceflo do feu Martyrio fei- 
to por authoridade do Arcebifpo de Goa 
D. Fr. Francifco dos Martyres da Ordem 
dos Menores. Da carta efcrita por Fran- 
cifco de Souza de Caftro faz memoria o 
moderno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leao. Tom. 1. tit. 4. col. 
So. - = | 


^. FRANCISCO DE SOUZA COU- 
TINHO naceo na Ilha de S. Miguel on- 
de teve por Pays a Gonçalo Vaz Couti- 
nho Cómendader de Santa Maria de fari- 
nha podré , Governador da Ilha de S. Mi- 
guel, ca D.Jeronyma de Moraes filha de 
Sebafliao de Moraes Thefoureiro mor do 
Reyno, e por Tio paterno a Fr. Luiz de 
Souza claro efplendor da Ordem Domini- 
cana chamado no Seculo Manoel de Sou- 
Za Coutinho. Inftruido na primeira idade 
com a noticia das letras humanas , e pre- 
ceitos da Poefia ,. que cultivou com igual 
elegancia , que facilidade fe dedicou em 
annos mais maduros à ligaó da Hiftoria 
fendo verfado em todos os idiomas , e eru- 
dito em varias faculdades. O fcu profun- 
do talento, grande capacidade, e'fümma 
prudencia o conftituhirad hum dos mais 
celebres Politicos , que refpeitou a fua 


idade tendo por theatros das fuas nego- 


Ciaçoens as Cortes de Suecia, Dinamar- 
ca, Olanda , França , e Roma onde com 
O carader de Embaxador da Mageftade 
delRey D. Joaó o IV. reprefentou a ju- 
flica do feu Soberano novamente elevado 
to trono de Portugal, triunfando com 

artificiofa fagacidade das cavillagoens dos 
| dezes , e concluindo Tratados .de 
que refultou igual gloria, que conferva- 
çað arkta Monarchia, em cujo minifterio 
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confumio o largo efpaço de quinze amos. . 
Foy Comendador de Santa Maria de fa- 
rinha podre , Alcayde mòr de Souzel, 
Confelheiro de Eftado , e nomeado Go- 
vernador do Brafil. Cazou em Madrid | 
com D. Maria de Aguila , e Heredia filha 
de Francifco Gongalves del Aguila, e de 
D. Sabina de Heredia de quem teve a D. 
Joanna Thereza Coutinho , que cazou 
com D. Diogo Fernandes de Almeida 
Alcayde mor de Santarem, Golegãa , e 
Almeirim Comendador de Santo Andre 
de Villa-Boa de Quires, de quem nað 
teve filhos. .Falleceo em Lisboa a 22. de 
Junho de 1660. e jaz fepultado no Con- 
vento da Santillima Trindade. O feu no- 
me celebrao diverfos Efcritores. Fr. Fran. | 
ciíco de Santo Agoftinho Macedo Philip. 
Portug. pag. 197. en quien compite la fan- 
gre con el ualor , la prudencia con la corte- 
zia, & in Propugn. Lufit. Gall. p. 198. 
D. Francifco Manoel Carta dos AA. 
Portug. tao luxido Efcritor , como grave 
Miniftro Joan. Soar. de Brit. Theatr. 


ALufit.lit. F.n. 74. le Clede Hift. Gen. de 


Portug. Tom. 2. pag. mihi 434. até 448. 
532. 560. 571.593. Menezes Portug. Ref. 
Tom. 1. pag. 158. 161. 191. 440. 640. 
734. 754. € 885. e Fr. Joan. Giufep. di S. 
Theref. Jforia del Brafile. Part. 2. pag. 
51. € 52. 127. € 162. efeguinte. Publicou 
o feguinte Manifefto pela liberdade do Se- 
nhor Infante D. Duarte aprefentado na 
Dieta de Ratisbona, ao qual chama elo- 
quente , e bem fundado D. Luiz de Mene- 
zes Portug. Reftaurad. Tom. 1. pag.191. 
e fahio com efte titulo | 

Propofitio facta Celfis prepotentibus 
Dominis Ordinis. generalibus cófederata- 
rum Provinciarum Belgii in confefu pu- 
blico 16. Auguft 1641. Holmiz 1641. 4. 
Sahio fegunda vez impreflo na HJ. di 
Portugallo compofta pelo Doutor JoaG - 
Bautifta Birago liv. 5. pag. mihi 400. até 


“405. Foy vertido em Portuguez, e im- 


preffo em Lisboa por Jorge Rodrigues. 

1641. 4. com eĝe titulo | 
ManifeRo,e proteflacao feita por Fran- 
cifco de Soufa Coutinho Comendador da 
Ordem de Chriffo, Alcaide mor da Villa 
de Souzel, e do Confelho delRey D. Joaŝ 
oFV ..e feu Embaxador às partes Septen- 
trionaes , e Enviado à. Dieta de Ratisbona 
Jobre 
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Jobre a injüfta retençad, e liberdade ; que 
requere do Sereniffimo Infante D. Duarte 
Irma? do dito Senhor. o E 

Engaños y defengaiios de la vida.Sylva 
moral dedicada a la Señora Luiza Ponce 
de Leon Dama de la Serenifima Reyna 
de Portugal. 4. Naó tem o nome do Au- 
thor, nem do Impreffor, e lugar da edigaó 
mas do caracter fe conhece fer feita em 
Pariz , ou Olanda. 

Memorias Hifforicas das fuas Emba- 
xadas. M. S. às quaes chama celebres 
D. Francifco Manoel de Mello Cart. dos 
AA. Portuguezes eícrita ao Doutor 
Themudo. 

. Carta em V erfo efcrita a D. Francif- 
co Manoel de Mello à qual refpondeo com 
efte difcreto Soneto que he o 18. da Tuba 
de Calliope das Obras Metricas. 
Senhor a veja carta he já de guia 

Para mi que perdido ando vivendo 

Mais me cativa quando a vou mais lendo 

Nad tem geito de fer a d alforria. 
Sera de marear à fantezia 


-© Que femrumos tambem fe vay perdendo. 


He tudo , mas he mais fegundo entendo 
A da examinação da Poefía. 

Ouço Plata em termos eloquentes 
Homero efcuto em V erfos inauditos -> 
Chore Grecia as Athenas,e as Efpartas; 

V iva vojos efcritos fobre as gentes, 
Que emfim quem conhecer voffos efcritos 

Na pòde efperar menos,que efas cartas. 


: FRANCISCO DE SOUZA CER- 
QUEIRA natural de Lisboa filho de 
Manoel de Souza Cerqueira Mampofteiro 
-mór dos Cativos, e Capitaó das Ordenan- 
ças da Corte, e de Catherina da Sylva. 
Foy naturalmente eftudiofo da Hiftoria 
profana, e principalmente da Genealogia, 
em que fez grandes progreflos com a dif- 
ciplina de D. Antonio Alvares da Cunha 
Senhor de Taboa, e Trinchante mor, em 
cuja Cafa fe educou. Foy Secretario do 
primeiro Marquez de Alegrete Manoel 
Telles da Sylva em cuja Livraria fe con- 
{erva efcrito da propria mão | 
Arvores de Coftados de varias familias 
de Portugal , e Caftella. fol. 
Delta obra, que muito Jouva, como de 
feu Author , que falleceo em Lisboa a r1. 
de Agofto de 1711. faz mengaó o P. D. 
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Antônio-Caet.' de Souf: Apparat. à Hift, 
Gen. da Caf. Real de Portug. pag. 151. 


"A U7- | | 


— FRANCISCO DE SOUZA DA 
SYLVA ALCOFORADO REBEL. 
LO Senhor da Torre de Alcoforado qua- 
tro legoas diftante do Porto na Freguefia 
de Lordello , filho de Antonio de Souza 
da Sylva, e D. Antonia Bernardina de 
Lobera , e Sylva naceo na Quinta de Syl. 
va fituada na Freguefia de S. Juliaó do 
Calendario de Neyva no Termo de Bar- 


cellos do Arcebifpado de Braga a 25. de 
Outubro de 1697. O feliz engenho de 
que o dotou a natureza Ihe fez brevemen- 
te comprehender os preceitos da Gram- 


matica Latina, e as efpeculagoens da Fi- 
lofofia , e Theologia, a cujas Faculdades 
fe applicou curiofo , e fahio egregiamente 
inftruido affim como em a licaó da Hifto. 
ria Sagrada, e Profana, ena intelligencia 
das linguas Caftelhana , Franceza, Italia- 
na, e Ingleza. Tem publicado | 
— Vida de Soror Ignez de JESUS Re- 
ligiofa Converfa no Convento da Anuncia- 


. da deffa Cidade de Lisboa infigne em vit- 


tudes. Lisboa por Mauricio Vicente de 
Almeyda. 1751. 8. ur 
“Vida, e morte tragica de Maria Stuart 
Rainha de França, e Efcocia, e perten- 
dente da Coroa de Inglaterra. Lisboa por 
Antonio Correa de Lemos. 1757. 4. 
Manual Politico. Lisboa por Mauricio 
Vicente de Almeyda. 1733. 12. He hu- 
ma inftruçaô para hum homem viver na 
Corte. Sahio com o nome füpofto de 
Luiz Florencio da Sylva.  — | 
Vida de Alcibiades. 4. M. S. Nefta 
obra intenta formar hum Princepe Politi- 
co reprehendendo os vicios, e louvando 
as virtudes daquelle celebre Grego. - 
Faz memoria do feu nome o Doutor An: 
felmo Caetano Muros de Abreu na De. 
dicatoria da fegunda Parte da Ennæa, ou 
aplicaçao do entendimento fobre a pedra 
F'ilofofal. Lisboa na Officina de Mauricio 
Vicente de Almeyda. 1732. 4. 


FRANCISCO DE SOUZA TA: 
VARES filho de Gonçalo Tavares Se: 
nhor de Mira, Comendador da Ordem 
de Chrifto, e de D. Izabel de Caftro foy 

exem- 


ILUSITANA. 


exemplar de proezas militares, e de ações 
virtuofas. Militou na India Oriental com 
o pofto de Capitaó do Malabar contra os 
inimigos do Eftado de quem alcançou 
multiplicados triunfos. Querendo conqui- 
far o Ceo fe aliftou em outra mais nobre 
milicia qual foy a reformada Provincia da 
Piedade onde practicando com exacta 
obfervancia os preceitos do Serafico Infti- 
tuto paffou a coroar-fe na eternidade em 
o Convento de Santo Antonio da Villa 
de Aveyro. Foy cazado com D. Maria 
da Sylva filha de Joaô de Mello da Sylva 
de quem teve a D. Magdalena de Vilhe- 
na , que foy cazada com D. Joao de Por- 
tugal neta de D. Francifco de Portugal 
primeiro Conde do V imiofo a qual fupon- 
do, que morrera na batalha de Alcacer 
paffou as fegundas vodas com Manoel de 
Souza Coutinho os quaes fantamente fe 
divorciaraó recebendo elle o habito de S. 
Domingos com o nome de Fr. Luiz de 
Souza em o Convento de Bemfica , e ella 
em o Mofteiro do Sacramento chaman- 
do-fe Soror Magdalena das Chagas. Sen- 
do Francifco de Souza Tavares Tefta- 
menteiro do infigne Capitaó,e zelofo Apo- 
folo das Ilhas Malucas Antonio Galvao 
publicou no anno de 1565. em Lisboa na 
Impreflao de Joao Barreira 

/ Tratado dos defcobrimentos antigos , e 
modernos , 'c. que achara entre outros 
fus efcritos, e o dedicou a D. Joaó de 
Lancaftro Duque de Aveiro cuja larga 
Dedicatoria fahio impreffa ao principio 
do mefmo Tratado, que fe reimprimio. 
Lisboa na Officina Ferreiriana. 175 1. fol. 
Publicou mais 

“Livro da doutrina efpiritual. Contem 
os Tratados feguintes. 1. que coufa he O- 
ração , e da necefidade , e obrigação della. 


2. Efpofiçao do Padre Nofo. 3. Avizos 


para os principiantes , ou peccadores fe. 


exercitarem na confideragaó dos beneficios 
de Deos. 4. Documentos para o princi- 
piante efpiritual andar com a mente em 
Deos. 5, Defenfaõ da vida efpiritual , e 
oraçao. 6. Admoefiaçao charitativa. 7. 
Opufcolo do Eftado da comtemplaçao. $. 
Outro do Eftado da Cruz. 9. Admocha- 
sao do Anjo ao efpirito , que guarda para 
o perfuadir a fe unir a Deos com humil- 


dade, Lisboa por Joad Barreira. 1564. 8. 
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Fazem delle memoria Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. lit. F. n. 76. Care 
dofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 140. Cô- 
ment. de 11. de Março letr. C. Fr. Joan. 
à D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 
438. col. 2. Fr. Luc. de S. Catherina Hf. 
da Prov. de S. Domingos de Portug. Part. 
4. liv. 3. cap. 11. : 


FRANCISCO TAVARES PA- 
CHECO cuja Patria, e eftado de vida 
ignoramos. Efcreveo 

Relacion de las Fichas , que fe luzieron 
en V illaviciofa Corte del Excelentiffimo | 
Señor Duque de Bragança, y las capitu- 
laciones de fu cazamiento con la Excelen- 
tifima , y Serenifima Señora D. Luiza 
Francifca de Gufman hija del Señor Duque 
de Medina, y Sidonia. fol. NaO tem anno 
nem lugar da Impreflaô , da qual vimos 
hum exemplar. 


Fr. FRANCISCO DE SANTA 
THEREZA naceo em a Cidade do Fun- 
chal Capital da Ilha da Madeira onde teve 
por Pays a Francifco da Cofta, e Maria 
das Neves. No Real Convento do Car- 
mo de Lisboa recebeo o habito a 14. de 
Outubro de 1669. cujo fagrado Inflituto 
folemnemente profeffou a 15. do dito mez 
do anno feguinte. Como era perfeitamen- 
te inftruido nas letras humanas, e lingua 
Latina foy admitido por Collegial no 
Collegio de Coimbra a 13. de Outubro 
de 1673. onde aprendeo com difvelo as 
fciencias efcholafticas, e as ditou com 
applaufo recebendo o grão de Doutor na 
Faculdade Theologica em aquella Uni- 
verfidade , fendo hum dos melhores Op- 
pofitores às Cadeiras de que o privou in- 
tempeflivamente a morte em o anno de 
1698. Foy fingular Poeta affim em a lin- 
gua Latina como Materna , e Caftelhana, 
e exceilente Orador , e profundo Efcri. 
turario. Delle fe lembraó honorificamen- 
te Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. liv. 
2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel de Sà- 
Mem. Hiftor. dos Efcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. pag. 173. Deixou com- 
poíto ainda que imperfeito hum volume, 
que fe conferva M. S. em o Collepio de 
Coimbra intitulado |. . . . 

Alphabetum Theologioum. duplici deli- 
neatum 
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neatum regula fcholaffica una , € concio- 
natoria altera. fol. 


=- FRANCISCO DE SANTA THE- 
REZA naceo na Cidade do Porto a 2. 
de Julho de 1685. onde deveo à virtuofa 
educaçao de feus Pays Antonio da Cofta, 
e Ignacia Pinta a eleigaó de largar o mun- 
do, e receber a murça de Conego Secu- 
lfft do Evangelifta em o Convento de 
Villar de Frades a 11. de Fevereiro de 
1700. Tendo aprendido os primeiros ru- 
dimentos na patria acabou de eftudar 
Grammatica em o Real Collegio das Ar- 
tes em Coimbra, e no Collegio, que a 
fua Congregagaó tem nefta Cidade apren- 
deo , e diétou as Sciencias de Filofofia , e 
Theologia em cuja fublime Faculdade 
lhe conferio a Academia Conimbricenfe 
o grao de Doutor a 26. de Julho de 1714. 
Foy Reytor do mefmo Collegio , e Pro- 
vedor do Hofpital Real de Coimbra. 
Nefta Cidade com as fuas declamaçoens 
evangelicas converteo innumeraveis eftu- 
dantes da vida licenciofa para o caminho 
“da penitencia fendo cada palavra hum 
trovaó , que defpertava aos que jaziaó fe- 
pultados em feus vicios. Falleceo no 
Collegio de Coimbra com geral opiniao 
de virtuofo a 17. de Novembro de 1739. 
quando contava 54. annos de idade. Com 
o fupofto nome do P. Manoel Correa da 
Azambuja Cura da Freguefia de Nofla 
Senhora da Graça da Torre de Val de to- 
dos do Bifpado de Coimbra. Publicou 
Tratado do Cerimonial da Mija reza- 
da conforme as Rubricas do M iffal Roma- 
no reformado. Coimbra por Antonio Si- 
moens Ferreira. 1733. 8. 
Compendio de Indulgencias , e devoções 
em duas partes dividido. Na primeira fe 
trata das Induleencias em comum , e em 
particular , e no Am fe poem o Decreto de 
Junoceneio XI. das Indulzencias apocri- 
Jas. Na fegunda fe explica, que coufa feja 
verdadeira devogaó , e fe propoem varias 
devogoens extrahidas de Authores pios pa- 
ra fe aproveitarem dellas os que forem de- 
votos. Coimbra pelo dito Impreflor. 1734. 
8 


. Tinha compofto com grande eftudo , 
que deixou imperfeito. 
. Commentaria in Magifirum Senten- 
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tiarum. fol. M. S. 


Fr. FRANCISCO DE SANTA 
THEREZA POMBO naceo na Villa 
de Santarem, e na Parochial Igreja de 
Santa Iria recebeo a primeira graça a 19. 
de Novembro de 1692. fendo filho do Li. 
cenciado Manoel de Oliveira da Cofta 
profeffor da Medicina, e Maria das Ne. 
ves. Chegando à idade de defenove annos 
profeffou o Inftituto Serafico da Terceira 
Ordem da Penitencia no Convento de N. 
Senhora de JESUS defta Corte a 24. de 
Junho de 1711. Eftudou Filofofia no Col- 
legio de Santa Catherina diftante meya 
legoa da fua patria, e Theologia no Col. 
legio de S. Pedro de Coimbra, e neílas 
duas Faculdades defendeo Conclufoens 
publicas com grande applaufo do feu ta- 
lento. Preferio o minifterio do pulpito ao 
da Cadeira pelo qual tem alcançado efti- 
magoens paó a merecendo defigual pelo 
efpirito poetico de que he dotado. De di- 


 veríos affumptos affim fagrados , como 


profanos efcritos na lingua Latina , Por- 
tugueza , e Caftelhana fez huma Colleçað 
que intenta dar à luz publica com o fe- 
guinte titulo 


Mifcellanea Profo-Poetica. 4. M. S. 


Fr. FRANCISCO DE SANTA 
THEREZA XAVIER filho de Anto- 
nio da Sylva Ferreira , e Catherina Correa 
naceo em Lisboa , e na Parochial Igreja 
de N. Senhora da Encarnaçaô recebeo a 
primeira graga a 28. de Dezembro de 
1704. Depois de eltudar Grammatica 
com o P. Gafpar Simoens infigne Profef- 
for de letras humanas , e Filofofia no Col- 
legio patrio dos Padres Jefuitas , recebeo. 
o penitente habito de S. Francifco em o 
Convento de Alanquer da Provincia de 
Portugal a 2. de Mayo de 1712. Tanto 
fe adiantou o feu talento na aplicagaó das. 
(ciencias feveras, que no anno de 1733. 
foy nomeado Lente de Artes em o Con- 
vento de S. Francifco do Porto donde 
crecendo com os annos a fama da fua lit- 
teratura paffou por ordem real em 12. de. 
Fevereiro de 1757. a ler a Cadeira da Sa-: 
grada Efcritura no magnifico Convento . 


“de N. Senhora, e Santo Antonio dos R e- . 


ligiofos Arrabidos junto da Villa de Ma-, 
uer da E 
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fra onde. prefidio.a tres actos. Hitrerarica 


de Theologia Pofitiva com geral aclas 
macaó dos feus. ekudos. Da liça6 defa 
Cadeira foy transferido para dictar Theo. 


logia Etcholaítica em,o Convento deS. 


Francifco da Cidage. Sendo Qualificador 


do Santo Officio , e Confultor da Bulla 
da Cruzada , fubio ao honorifico lugar 
de Provincial a 22. de Mayo de 1745. 
uando contava 41. de idade. Publicou. 

Sermao do Sergfico Patriarcha S. 
Francifco pregado no feu Convento de 
Lisboa na Solemnidade que lhe. dedicou 
go anno de 1738. a fua V eneravel Ordem 
Terceira em dia do Rofario da Mãy de 
Deos eflando o Santifimo expofto, e af» 
findo na mefma Celebridade a V enera- 
vel Ordem Terceira de 8. Domingos. 
Lisboa na Oficina da Mufica 1739. 4. 

Oracab de Sapiencia recitada na pre- 
fença delRey Ð. Joad o V. Principe, 
e Infantes , quando fe ábriraó os Efudos 
de Filofofía , Theologia Efpeculativa , 
Moral, e Pofitiva em o Real Conven- 
to de Mafra. M. S. js 


FR ANCISCO DE S. THOMAS 
mceo, na Cidade do Porto a 29. de 
Agofto de 1661. fendo filho de Domin- 
gos Teixeira Sylva, e D. Maria Pereira, 
e Irmaô de Fr. Fernando da Soledade 
Provincial, e Chronifta da Ordem Sera- 
fia da Provincia de Portugal de quem 
f fez memoria em feu lugar. Na idade 
da adolefcencía recebeo a murça de Co- 
nego Secular do Evangelifta amado, e em 
taô florente Congregagaó fructiffeou o 


u penetrante engenho afim nas eípe-. 


cuacoens Theologicas , em: cuja ligaó 
Jubilou, como nas declamaçoens Evan- 
gelicas com as quais adquerio aplauzo 
0 feu nome , colheo fruto o feu zelo 
dícorrendo por diverfas partes do Rey- 
no para defpertar aos pecadores do le- 
argo da culpa. Acomparhava até o pa- 
tibulo aos reos dos mayores crimes ex- 

tando-os corr apoflolica eficacia à 
verdadeira contrigaó de fuas culpas pa- 
13 que tolerando- ref 


na. Foy Examinador Synodak dos Bil 
pados de Lamego, e Poro. Falleceo 


no Convento: de S, Jos de Mabregas - 


Tom. Il 


nados o fuplicio. 
€ fizeffem merecedores da falvagaó eter- . 
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Cabeça da CongregacaD dos Gonegos 
Seculares nete Reyno a 3o. de Setem- 
bro de. 1726. com 65. annos de idade, 
€ 4f. de Religiad. Publicou. . . -> 

 DifcurfoEncomiaftico do Sagrado Bert: 
jamim de Chrifto , efilho adoptivo da 


 mefíma Máy de Deos , o grande Evar- 


pes Ferreira. 1701. 4. T 
Se rmuô do grande Evangeliha S. Joaô 
em o Real Convento da Efperança. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galrad 1702. 4. 
— Sermão do nofoinfigne PortuguesS. An 
tonio na occurrencia do Laufperenne nd 
Parochial de S. Jorge defa Cidade de 
Lisboa a 24. de Novembro de 1501. Lis 
boa pelo mefmo Impreffor 1702. 4. ` 
ração funebre na luctuofa morte del. 
Rey D. Pedro II. Nojo Senhor Lisboa 
por Manoel, e Jozeph Lopes Ferreira: 
1707. 4. | MELDEN. 
` Sermaô do Excelfo Principe dos Ans 


gelita S. Joa0. Lisboa por Marioe] Lo- 


Jos o: Archanjo S.Miguel pregado nã 
Real Convento das Religiofas de S. Cla 


fa da Villa do Conde. Lisboa por Jos 
zeph Lopes Ferreira Impreffor da Auguf 
tiffima Rainha Noffa Senhora 1714. 42 


5 "Sermaó nas Exequias do Illyftriffno , é 


Reverendifftmo Senhor D. Francifcode S. 
J'erorimo Geral que foy duas vezes dos 
Conegos Seculares da Congregação do — 
Evangeliha, Dignifimo Bifpo do Rio dë | 
Janeiro do Confelho de S: Magehada 
que fe fzerao no Convento de Santo Eloy 
de Lisboa Oriental. Lisboa por Franeif4 
co Xavier de Andrade 1723. 4. Defle 
Sermaó faz mmoria-o moderno addi 
cionador da Bib. Occid. de Antonio de. 
Lero Append. 2. Tit. 26. ona 
- Epitome de Nofa Senhora do V alle ; 
em que fe trata da fua admiravel, e mi. 
raculofa imagem , que fe venera no Com. 
vente dos Conegos Seculares da Conga: 
gad de S. Joad’ Evangeliffa da Cidade do 
Porto; como tambem da fua efcravidaó ; 
e Novena. Lisboa por Jozeph Lopes Fere 
feira. 1714. 24. T2256 
Caminho do Ceo encuberto no efpirt^ 
‘thal prado da doutrina Chrifiãa, defciia 
berto em hum Dialogo entre Mefre, é 
difcipulo com preguntas ; e repofias. Liss 
boa por Pedro Perrema: 1626. 8. 
. Pafeiculis Catolice veritatis: fob 


... JDePeteffate Clavium. fol. . 
Curfus Philofophicus. fol. |... - 
Eftas tres. obras efcritas da fua mad fe. 
* confervaó na Livraria do Convento de. 
S. Bento de Xabregas Cabeça da Con- 
gregaga0 dos Conegos Seculares do 


Evangelifta. 
FRANCISCO TEYXEYRA 


Presbitero , e familiar da cafa do Il. 
luftriffiso Arcebifpo de Cranganor , eda 
Serra D. Francifco Garcia da Compa- 
nhia de JESUS que foy Sagrado em Goa 
*m o primeiro de Novembro de 1637. 
com o titulo de Bifpo de Afcalona por 
D’ Fftevaó de Brito Arcebifpo de Cran- 
ganor, em cuja dignidade lhe fuccedeo. 
Atendendo à fciencia, e inculpavel vi- 
da de Francifco Teixeira o fez Cura da 
fua Cathedral, e Vigario da Vara da 
Fortaleza de Crauganor. Para de zlgum 


modo agradecer os grandes benefícios 


que recebera defte Prelado , efcre- 
veo. 


Vida do lllufrifimo D. Francifco 


Garcia Arcebifpo de Cranganor , em. 


que fe relata os fuceffos da faa Igreja no 
Jeu tempo, e de feus  Antecefjores D. 
Francifco Roz, D. Eftevao de Bri- 
to Jefuitas ; açoens que obrou o feu 
zelo paftoral em beneficio das fuas ove- 


lhas;a ultima doença, morte,enterro com 
as fuas exequias que fe lhe celebrarao ,- 


e Poezias , que fe dedicara à fua memo- 
ria. Dedicou efta obra à Cidade de Co- 
chim, em 20. de Dezembro de 1:659. 
“havendo paffado a milhor vida efle ze- 


lozo Prelado a .3. de Setembro do dito 


anno. Eftá efcrita com muita individua- 
ca0 , e clareza como vimos em hum vo- 
lume de folha M. S. 


“FRANCISCO TEYXEYRA CHA- 


VES natural da Villa de Alanquer do 
Patriarchado de Lisboa, e morador na 
Cidade de S. Luiz do Maranhaô por cu-, 


“ja afhftencia fe fez muito perito affim em 


as Antiguidades, como na Geografia da-. 
quelle E(tado. Efcreveo noanno de 1690. - 


= € dedicou a Gomes Freyre de Andra- 
de. . | 


Relaçao Hiftrerica , e politica dos tu- 


multos da Cidade de S. Luiz Metropo- 
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le do Eftado do Maranhão que "fucede. . 
rað no. anno de 1684. com a defcripças 
geográfica do dito Eftado , e fuceffos „que 
em feu defcubrimento, e conquifta , e Fun- 
daçad houve, e os progreffos da fua Ref- 
tauraçao pelos Portugiezes feus habita. . 
dores fendo invadido dos Olandezes defde 
o anno. de 1499. até o de 1686. M.S.. 


Fr.FRA NCISCO DESAMTIAGO. 
natural de Lisboa donde. paffando a Caf 
tella recebeo o habito de Carmelita 
calçado. Foy hum dos mais celebres pro- 
feffores de Mufica que floreceraó na lua 
idade por cuja (ciencia affim praítica 
como efpeculativa chegou a fer Meftre 
defta fuaviíflima Arte nas Cathedraes de 
Placencia, e Sevilha. Mereceo grandes 
eftimaçoens do Sereniflimo Rey D. Joaó 
o IV. infigne Mecenas defta armonica 


' faculdade principalmente quando ainda. 


fendo Duque de Bragança: o tratou 
com muito familiaridade em Villa Vi. 
cofa. Falleceo na Cidade de Sevilha a 
13. de Outubro de 1646. O feu Retra- 
to de corpo natural fe conferva primo- 
rofamente pintado na Bibliotheca Real 
da Mufica onde na Eftante 34. n.: 787. 
e Eftrant. 55. n. 797. e 804. da qual fe 
imprimio o Index. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1649. fe confervad as fe- 
guintes obras em que depofitou a pro- 
funda fciencia que alcangara da Mufica. : 
Dixit. Dominus. a 8. vozes. 
Beatus vir. a 8. vozes. 
Laudate pueri. a 4. — 
Nih Dominus. a 6. | 
Lauda anima mea Dominum. a 12. 
. Ecce nunc benedicite Dominum a 
fol. e a 4. | 
Cum invocarem. a 12. . ES 
Beatus vir. a10. vozesde8. Tom. 
Quomodo fedet fola civitas. a.8. 
Cogitavit Dominus. a 6. 
`. Manum fuam. mifit hoflis. fol. com 
diveríos intrumentos. | 
.. Ego vir videns paupertatem meam.. 
a 12. com varios intrumentos. . 
ReJponforios da 5. feyra mayor. e 6. 
Jeyra a $. a | P 
.. Salve Regina. a 16. vozes. . 
co Ave Regina celorum. a 4. 
Regina celilecare. a 8. > 
| , Vime 


Vittime Pefehalis a 8 5058 
Dies ire dies illa. a 4. : 
Si queris miracula. a 8. 

Diverfos Motetes, e Vilhancicos de 

Natal, Sacramento , Nofa Senhora, e 

otros Santos. 


Fr. FRANCISCO DE SAM. TIA- 
GO Nafceo em a Cidade do Porto fen- 
do filho de Francifco Leitað, e Maria 
Vieira. Depois de ter aprendido na Pa- 
tria os primeiros rudimentos recebeo o 
habito Serafico em o Convento de San- 
. to Antonio de Ferreirim da Provincia 


de Portugal diflante tres quartos de le- - 


goa de Cidade de Lamego a 12. de 
Agofto de 1677. Paífada a carreira dos 
Eftudos Efcholaíticos, e fahindo bom 
Prégador paffou ao Brazil onde exercitou 
tle minifterio com geral aceitagaó dos 
Ouvintes. Reftituido ao Reyno foy elei- 
to Guardiad do Convento do Porto em 
oanno de 1709. em cujo lugar deu taes 
arsumentos da fua irm economia 
que depois de fer Difinidor o nomeou 
o Reverendifimo Miniftro Geral da Or- 
dem Fr. Jozé Gracia Comiflario Geral 
dos Lugares da Terra Santa nefte Reyno, 
e fuas Conquiftas devendo-fe à fua a&i- 
vidade , e zelo o augmento das Condu- 
Qas, que annualmente fe remetem para Je- 
rulalem. Para excitar nos coraçoens Ca- 
tholicos ardente devoçaô , e affecto para 
a confervaçao daquelles lugares fantos 
elcreveo. 

Relacaó Summaria , e noticia dos lu- 
gares fantos de Jerufalem, e dos mais , 
que na Terra Santa , e Paleffina età de 
pole, e em que tem muitos Conventos , € 
Hofpicios a. Religiaó dos Frades Menores 
da Regular obfervancia do grande Pa- 
triarcha dos pobres o Serafico Padre S. 
Francifco fobre o direito com que a dita 
Religiad os poffue : dos grandes tributos , 
que alli fe pagaó , dos muitos , € innume- 
raveis trabalhos , que feus Religiofos alli 
padecem nad fà: dos infieis Turcos , fe nad 
tambem dos Scifmaticos Gregos; tudo a 
Am da fua inteira , e devida confervaçaõ. 
Lisboa na Officina. de Miguel Manefcal. 
1716: 4. 

Intentou reimprimir addicionada : 
Chronica da Terra Santa- compofW por 
. Tom. II 
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Fr. Joað de Calahorra Francifcano, e - 
impreffa em Madrid no anno de 1684; 
in fol. para cujo fim mandou abrir com 
grande perfeigaó , e náð menos defpeza 
em Laminas de cobre a defcripçao da 
Cidade Santa , e os principaes lugares 
onde foraó obrados os Mifterios da noffa 
Redempçaõ, porém a morte que intem- 
peftivamente o arrebatou em 15. de Mar- 
ço de 1718. em o Convento de Nofa | 
Senhora das Portas do Ceo diftante hu. 
ma legoa de Lisboa lhe nad permitio 
por o ultimo complemento a efta obra. 


FRANCISCO DE TORRES filho 
de Joaô de Torres , e Maria de Seyxas na-. 
MT. Y Coimbra em cuja Univerfidade re- 
cebeo as infignias doutoraes na Faculdade 
de Theologia, e foy Qualificador do San- 
to Officio. Sendo Conego Magiftral na 
Cathedral do Algarve provido a 20. de 
Novembro de 1695. paflou com a mef- 
ma dignidade para a Primacial de Bras 
ga a 24. de Abril de 1703. onde foy. 
Provifor, e ultimamente obteve o mef- 
mo Canonicato em a Sé de Coimbra. a 
25. de Mayo de 1707. Teve o afpedta 
grave, eftatura grande, juizo prudente, 
e genio afavel. Falleceo na fua Patria a 
15. de Junho de 1722. quando contava 
64. annos de idade. De poucos Sermo- 
ens que prégou fendo dignos de luz pu. 
blica unicamente a logrou o feguinte. | 

Sermaó do acto publico da Fè que fe 
celebrou no pateo de 8. Miguel da Cida. 
de de Coimbra em 7* de Julho de 1720. 
Coimbra na Officina do Real Collegio 
das Artes 1720. 4. a | 


Fr. FRANCISCO TRAVASSOS 
cuja Patria, e Keligiaó que profeffou 
fe ignora. Foy infigne Poeta, e como 
tal he louvado entre o feu Coro por Ja- 


«into Cordeiro Eog. dos Poet. Lufit. 


Eftanc. 55. | . 
Fr. Francifco Travafos ya Sirena; 
Duplica tierno canto melodia. —— 
Talvez fufpende fu fecunda veta, —— 
Los que pafan el mar de fu Thalia, 
Que: aftuto Uly fes el paffarle ordena; 
Aunque de Circe hermofa la porfa, 
Lê avize la dulçura de fas Loffos. — 
Que no encantem los verfos.de Trava: 

Mmi ^| Com 


Jos. 


(Né 


` Compoz muitas Poefias, fendo entré. 


ellas as mais famofas huma. Cançad que. 


principia. - | 
« ` Mandado-me ha a 
&c.eoSoneto. ^ ^ E 
- Quiz, enaô quiz; e quero nad que- 
rendo. &c. — . | S 


- FRANCISCO TRIGUEIROS 
GOES filho de Manoel Fernandes de 
Crato; e Mariana de Goes naíceo em 
Lishoa onde inítruido com as primeiras 
letras pafou à Univerfidade de Coim- 
bra, e applicando-fe ao etudo da Jurif. 


prudencia Cefarea recebeo com applau-. 


zo dos Cathedraticos o grao de Bacha- 
rel naquela Faculdade. Reftituio à 


patria exercitou o Officio de Advoga-, 


do de Caufas Forenfes com grande fa- 
ma da fua fciencia juridica para a qual 
Concorria a penetrante viveza, e feliz 
memoria de que era ornado. Teve fu- 
ficiente noticia das letras humanas, e da 
Hiftoria Sagrada , e profana. Falleceo 
na Patria a 29. de Junho de 1752. Jaz 
fepultado no Convento de Noffa Senho- 
ta da Boa Hora dos Agoftinhos Defcal- 
fos. Compoz. CE 
:  Allegaçao de Direito a favor do Pri- 
er, e mais Beneficiados da Porochial 
Tgreja de S. Nicolao do Patriarchado 
de Lisboa Occidental , e do Real Padroa- 
do da. Rainha Nofa Senhora em que fe 
impugria o Decreto que os Padres da Con- 
pregaçao do Oratorio confeguirao nað 
Jenda óuvidos o Prior; Beneficiados , e ou- 
tros legitimos contradictores para obti- 
“gar aque fe lhe vendejem varias proprie- 
dades de Cafas da Rua nova da: Almada 
diftricto da mefma Freguefia para exten- 
derem o fitio que habitaó. Lisboa na Of- 
ficina da Mufica. 1730. fol. 


' Ecco Juridico contra as vozes das re. 


Jlexoens ,' que formad os Reverendos Pa 
— dres da Cohgregaçao do Oratorio defa 
Cidade de Lisboa Occidental oppoftas à 
Allegaçao de direito, que fe deu a luz 
a favor do Prior , e Beneficiados da Igre- 
ja Parochial de S. Nicolao do Padroado 
da Rainha Nofa Senhora dividido em 3. 
Partes. Na primeira refponde à intitu- 
lada noticia fiel de todo o facto que fe in- 
volve neha quefaa: Na 2. contradiz aos 


BIBLIOTHECA 


12. fundamentos que Je expendem por par. 
te da Congregagad. Na 3- defvanece to. 


| sis . das as reflexoens contrarias a fobredita 
mor cantar un poco. 


Allegacaó a qual de novo vay impreffa no 


imn. defa obra. Lisboa na mefma Ofici: 


na 1751- fol. E 


. . D. FRANCISCO DA TRINDA. 


DE natural da. Villa de Fonte Arcada. 
titulo de Vifcondado fituada em -a Pro- 


vincia da Beyra , filho de Antonio Ferrei- 


ra é Vitoria Antunes, Conego Regular 
de Santo Agoftinho cujo liabito rece- 
beo no Real Convento da Santa Cruz 
de Coimbra a 27. de Setembro de 1616. 
Di&ou Theologia emço feu Collegio de 
Coimbra em cuja Univeríidade foy ad- 
mitido ao: numero dos Doutores Theo- 
logos fendo tao grande Letrado , como 
excellente Prégador. Morreo em Coim- 
braa 13. de Junho de 1654. Publicou. 
Sermao prêgado no Rebl Convento de 
Santa Cruz quando primeiro que a Se, 
Mofeiros, e Collegios deu a Deos gra- 
ças por dar a efte Reyno o inviclif- 
mo: Rey D: Joao o IV. Nofo Senhor 
em 12. de Dezembro de 1640. Lisboa 
por Manoel da Silva. 1642. 4. Tinhà 
prompto para a impreffa. — . — 
. Commentaria in Jonam Prophetam. 
fo. M.S. .. o 
Defta obra efcreve D. Nicolao de 
Santa Maria Chron.dos Coneg. Regul. 
liv. 10..cap. 27. Q. 25. &far compofía 
com muita erudiçao ; e delicados concei- 
tos. | E 


Fr. FRANCISCO DA TRINDA- 
DE natural da Cidade de Lisboa onde | 
recebendo o Habito de S. Domingos | 
partio para a India, e no Convento de 
Goa depois de profeffo leyo Artes , € 
Theologia em cuja Faculdade tomou 
o grào de Prefentado. Sendo Parocho 
em os Rios de Sena converteo a muitos 
Gentios, e entre elles bautizou a dous fi- 
lhos do Emperador de Monomotapa dos 
quaes era hum o herdeiro da Coroa Im- 
perial devendo-fe à eficacia das fuas vo- 
zes animadas de zelo apoftolico , que na 
fomente deixaffem a cegueira do Paga- 
niímo , mas que defprezaflem as pompas 
do fegulo profeffando o Sagrado inftitu- 
ES | pov E 
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tö da Ordem dos Prêgadores. -Gover:. >- Directorium Morale. M.S.'. 2 


nava nefte tempo o Eftado da” India o 


Conde da Ericeira. D. Luiz de Menezes. 
a quem ordenou a Mageflade deiRey- 


D. Joaó o V. trouxefe para efte Rey- 


no em fua companhia ao Principe de 


Monomotapa com aquelle decoro que 
era divido à fua peffoa , mas como o Vifo- 
Rey arribou infauftamente à Ilha de Maf- 
“carenhas no anno de 1722. onde foy def 
“pojado pelos Piratas, entre as Peíloas que 
falaraó em terra foy o Principe que 
brevemente falleceo de huma grave infer- 


midade. Reflituido Fr. Francifco a Por- 


tugal affilio em o Convento, de S. Do- 
mingos defa Corte fendo Prégador dà 
Sereniffimo Infante D. Franciíco onde 
falleceo a27. de Mayo de 1750. Quando 
foy Parocho dos Rios de Sena com- 
poz na lingua defte Paz. 


Cathecifmo , ou Confeftonario neceffa- 


rio para uzo dos naturaes do E ado de Mo- 
nmotapa: M. S. Defta obra como de feu 


author faz mengaó Fr. Pedro Monteiro 
`- Fevereiro de 1650. e dos Aggravos por 


Claytr. Domin. Tom. 3. pag. 219. 


. Fr. FRANCISCO DA TRINDA- 
DE natural do Couto de Semide da Co- 
marca de Coimbra filho do Doutor An: 
tonio Botelho de Macedo, e D. Anna 
Maria de Brito. Aprendidas as primeiras 


letras na patria recebeo o penitente ha» 


bito de S. Francifco no Real Conven- 
to de Lisboa em 20. de Abril'de 1725. 
onde o (eu grande engenho fez tað agi- 
gantados progreflos nas fciencias feveras 
que mereceo depois de ter lido hum 


arío de Artes em o Convento de Gui- 


maraens regentar a Cadeira de Prima de 


Theologia Moral por efpaço de tres annos 


em o Real Convento da Mafra fuften- 
tando quatro Conclufoens publicas com 
nð pequeno credito da fita litteraturd , e 
recitando a Oragaó de Sapiencia no prin- 
cpio defla leitura em que mollrou co- 
moera egregiamente inftruido na lingua 

atina , enos preceitos da Oratoria. Re- 
fituido à fua Provincia leu a Cadeira de 


Vefpora no Convento de Santarem don- 


€ foy eleito Guardiaó do Convento de 
S. Francifco da Cidade a 25. de Mayo 
de 1745. Tem compofto.. : 

e Sacramentis in genere. M. S. 


— DeDilwio UniverfaliM. S... ..,.- 


FRANCISCO VAHIA "TEIXEI- 
RA natural de Braga filho. de Francifco 
Rodrigues Ferreira, e. Maria. Vahia 
Teixeira, e Irmaó do infigne Fr. Jero- 


nymo Vahia Monge de S. Bento. de ` 
quem'em feu lugar fe fará larga memo- 


ria. Foy hum dos famofos profeffores dá 
Jurifprudencia Cefarea que  admirou a 
Univer(íidade de Coimbra, onde fendo ade 
mitido a Collegial de S. Pedro a 10. de 
Abril de 1638. e laureado com a borla 


doutoral naquella Faculdade da qual ex- . 


plicou com profunda fubrileza os mais 
dificultozos Textos, fendo Lente de Infi- 
tuta a 7. de Outubro de 1637. dos Tres 
livros do Codigo a 12. de Mayo de 1642. 
do Digefto Velho a 29. de Janeiro de 
1654. e da Cadeira de Prima a 31. de 
Mayo de 1659. onde jubilou no anno de 
1664. Foy Dezembargador da Cafa da 
Suplicagaó de que tomou poffe a 17. de 


feu Procurador o Dezembargador JoaG 
Leite a 31. de Mayo de 1649. donde 
paffou ao Dezembargo do Pago. Delle 


- faz memoria o Doutor Manoel Pereira 
da Silva Leal Cathalog. dos Colleg. do 


Colleg. de*5. Pedro. n. 85. As principaes 
Poflillas que ditou no tempo do feu Ma- 
gifterio dignas da impreffaó faó as feguin- 
tes. ` | 


ÉIS. —— SN 
ad T it. f. de Ufu capionibus. 
adL. 1. F. de donationibus. inter 
virum Q' uxorem. | | 
ad L. unic. ex delictis defunctorum 
in quantum heredes. | 
. ad Tit. Cod. de Jure Fifci lib.. 10. 
~ ad Tit. Cod. de.inofficiofis dotibus. 
ad Tit. ff. de Servitutibus. 


FRANCISCO VALASCO DE 
GOUVEA natural de Lisboa, e filho 
fegundo do Doutor Alvaro Valafco ce- 
lebre Juriíconfulto de quem fe fez larga 
memoria em feu lugar, e D. Brites de 
Gouvea. A penetrante comprehenfaóG 
que teve para as letras amenas foy (c 

| | ive 


Commentaria ad Tit. ff. de Teftamen- - 
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livel final dos propreffos que havia fazer 
“em as feveras fendo a Academia Conim- 


bricenfe o theatro onde brilhou o feu agu- 
do: érgenho nàs efpeculagoens do Direito 


Pontifício em. que fé nað excedeo, certa- 


mente competió com feu grande Pay nas 
Interpretacoens que fez ao Cefareo. Ad- 
metido ao numero dos Doutores fubio a 
reventar huma -Carhedrilha de Canones 
à 30. de Março de 1607. donde paffou 
à Cadeira de Sexto a 28. de Novembro 
de 1614. do Decreto a 13. de Março de 
1623. de Vefpora a 17. de Outubro de 
1625. em que fubilou no anno de 1633. 
Da efpeculagaó da Jurifprudencia paffou 
à Practica em os lugares de Dezembar- 
gador da Cafa da Supplicagaó a 27. de 
Fevereiro de 1649. e dos Agpravosa 10. 
de Novembro de 1650. onde regulou as 
fuas Decifoens mais pelos dictames da 
Juftiga, que pelas delicadezas do difcurfo. 
Impelido do zelo da Patria armou a 
fua penna contra os feus mais robuftos an- 
regoniftas defendendo com folidos funda- 
mentos eftabelecidos fobre as bazes de 
hum, eoutro Direito a Juftiça com que 


"Portugal aclamou por feu Soberano ao 


Sereniffimo D. Joaó o IV. e deteflando 


“a horrorofa perfidia com que Alemanha 


alliada com Caftella concorrerad para a 
prizaô do Infante D.' Duarte. Foy Arce- 
diago de Villa-Nova de Cerveira em a 
Cathedral de Braga com jurifdigao de 
vifitar feffentae outo Igrejas Parochiaes 
do dito Arcebifpado. Falleceo de hum 
accidente apopletico em a fua Patria 
quando excedia a idade de 79. annos. 
Nicolao Monteiro Vox Turtur. in Pro- 
zm. Art. 1. O intitula Preceptor com- 


munis fuper ethera notus. Fr. Franc. à. 


D. Aug. Propug. Luft. Gallic. pag. 
207. hujus ævi Litterarium Oraculum. 
Ant. Figueira Duraó na Dedicatoria que 
lhe fez do feu Poema Ignatiados entre 


“outros louvores lhe diz nofri feculi Ju- 


rifconfultum emminentifimum , Lufitanie 
decus , U lyffiponis non leve ofnamentum , 


eujus fcientiam pene incredibilem Juris 


Cefarii, O Pontificii. Profefores admi- 
rantur. Joan-Soar. de Brito Theatr. Lu- 

, Litter. Lit. F. n. 83. Im Conimbra 
cenfo Academia publicus , ac emeritus pro 
'feffor. aominatifimus. D. Franc. Manoel 


de Mello Cart. dos AA. Portug: efcri 
ta ao Doutor Themudo. Na fua Juftifa 
cação de Portugal obra ao Mundo vs. 
agradavel como penofa a noffos inimigos, 
que em vaó trabalhão por efcurecella. 
Compoz. 

Juha Aclamagab do Serenifimo Rey 
de Portugal D. Joao v IV. Tratado 
«Analytico dividido em tres partes orde- 
nado, e divulgado em nome do mefmo 
Reyno em Julifcagaó de fua Acção. 
Lisboa por Lourenço de Anveres. 1644. 
fol. Efta obra fahio por elle mefmo ver- 
tida em Latim com o titulo feguinte. . 

Joannes IV. Szreniffimus Portugallie 
Rex jule confalutatus ab eodem Regno 
Juo. Tractatus Analyticus in tres divifus 
partes, compofitus , &' vulgatus Regni 
nomine pro juflitia actionis fue fummo 
Pontifici | Beclefie Catholice , Regibus, 
Populifque liberus Chriftiani orbis dicatus. 
Ulyfüpone apud Laurentium de Anve- 
res. 1645. fol. 

Perfidia de Alemania, y de Caffilla en la 
prifon, entrega, acufacion , y procejo 
del Serenifimo Infante D. Duarte: fide- 
lidad de los Portuguezes en la aclamacion 
de Ju legitimo Rey el mpy alto, e muy 
poderofo D. Juan IV. defe nombre Nu 
eftro Señor Padre de la Patria, Rehau 
rador de la libertad contra los pertenfos 
derechos de la Corona Caftellana. Ref- 
ponde-fe a lo que errada, fatua , y efecan- 
dalofamente quizo efcrevir D. Nicolas 
Fernandes de Caftro Senador de Milan, 
y en Salamanca Cathedratico de la Ca- 
thedra pequena del Codigo. Lisboa na 
Officina Crasbeeckiana 1652. fol. 

Rezoens em final oferecidas por par- 
te de Francifco V az de Gouvea Lente 
da Cadeira de Sexto na Univerfidade de 
Coimbra contra o Doutor Francifco Lei- 
tað na caufa do ferimento que lhe foy fei. 
ta em Coimbra. Lisboa por Jorge Ko- 
drigues. 1618. fol. 

Allegagaó de Direito pelo Duque de 
Torres Novas D. Raimundo contra 0 


Marquez de Porto feguro feu Tio fobre | 


a fuceffaó do Eftrado, e Cafa de Aveiro 
por falecimento da Senhora Duqueza D: 
Juliana. Lisboa por Jorge Rodrigues 
1657. fol. | i | 
“Allêgaçao na qual fè mofira por Di- 
reito y 


T ipa el... = re" coe 
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reito ; por Breves. dos Summos Pontif- 
ces, Alvaras dos Senhores Reys , por 
fentengas em Juizo contenciofo y. por- con- 
faltas da. Meza da Confciencia y pela 
Regra, Eflatutos , e difniçoens da Ore 
dem, e por juramento, como o dinheiro 


dos tres quartes da Ordem de Chrifto fe 


nao pode gahar mais que nas obras, e. 


ubrica do Convento de Thomar, e fuas 
coxas. Sahio imptefla no livro Memo: 
ral do Geral da Ordem de Chrifto, e 
Religiofos della à Mageftade delR ey D. 
Joað o IV. Lisboa 1648. fol. : 
Parecer Jobre a Thefouraria mor da 


“Se de Lisboa. Impreílo no Tom. 3. das 


Decifoens do Doutor Manoel daFonceca 
Themudo. Decif. 334. | 

Carta Laudatoria em aplauzo das De. 
cifoens do dito Themudo eferita no anno 
de 1643. à qual fahio no primeiro Tomo 
das Decifoens defte Author. 

As mais celebres Poftillas, que dictou 

na Univerfidade foraó as feguintes. 
. Ad Text. de Fidei juforibus. Princi- 
piada no anno de 1611. e acabada em 
1613. | 

Ad Tit. et Tex. in. Clement. unic: de 
Refitutione in integrum. Começada em 
1613. 


Ad Text. de Officio , €' Poteffate Ju- 


dicis Delegati lib. 6." em o anno de 1615. 
Ad Text. de Alienatione JJ udicii mu- 
tandi caufa facti. Começada a 4. de Mar- 
ço de 1620. o 
In Decretales de Soluttonibus. 


In Sext. Decretal. Regula Is qui. 


W Jus 46. : 


FRANCISCO DE VALHADOLID 
natural da Cidade do Funchal capital da 


Ilha da Madeira onde teve por Meftres 


à Mufica ao Conego Manoel Fernan- 
es, eem Lisboa a Joao Alvres Fro- 
vo Bibliothecario da Bibliotheca Real 
à Mufica, e Conego de Quarta Pre- 
tenda em a Cathedral de Lisboa de quem 
em feu lugar fe fará menção, e coma 
difciplina de taó infignes profeffores da- 
quella armonica faculdade. fahio egre-. 
piamente inítruido , de tal modo que foy. 
Meftre .do Seminario Archiepifcopal de 
iboa, e ultimamente na Parochia. dos. 


t 


Santos Martires Veriffimo , -Maxima , 


e Iulia, onde fallecendo a16. de Julho de - 
1700.. jaz fepultado. Preparava para a - 


.impreffaó hum livro em que compre 
.hendia os Myfterios da: Mufica affim pra. 


Qica, como efpeculativa , que impedi» 


do pela morte, nað acabou. Compoz. . 
Mifa.a 6.vozes. Outra a 8. outra... 


a I4. outra a 16. | | 
Mifa de Defuntos. ad. - | 
Pfalmos de V efperas , e Completas, 

a8. o | | 

P/almos de Nóa a 4. | 

Lamentagaó da 4. feyra de Tre: 
vas a 4. | ! 

Lamentaga8 de $. feyra mayor. 

a 4. | 

- Refponforios das tres Matinas da. 

Semana Santa. a 4. 2n 
Mifereres a diver(as vozes. 
Ladainha de N. Senhora a 8$. e12. 

vozes. | 
Varios Motetesa 3.4.7. e 8. voa 

ZCS. - 


P. FRANCISCO DO VALLE 
religiofo da Companhia de Jefus tra- 
duzio da Lingua Caflelhana. do Padre | 
Martinho. de Roa da meíma Compa- 
nhia,em a materna, e dedicou ao Seres 
úilimo Duque de Bragança D. Joaõ que 
depois fubio ao trono de Portugal. 

Efado dos Bemaventurados no Ceo; 
dos meninos no Limbo; dos condenados 
no inferno, e de todo efte univerfo depois 
da Refurreiçao , Juizo Univerfal. Lisa 
boa pur Antonio Alvres. 1628. 120 


.P.FRANCISCO VALENTE natural |. 
de: Lisboa donde deixando a cafa defeus |  . 
Pays Jorge Valente, e Anna Nunes ret 

cebeo quando contava quinze annos de: 
idade em o Collegio de Evora aroupe- 
ta da Companhia de Jefus a 15. de Ja» - 
neiro de 1594. Nefta fagrada paleftra en- 
finou feis anos letras humanas, enove: 
as fciencias efcholafticas com grande fru-: 
to dos feus difcipulos, fendo igualmen? 
te. douto na Jurifprudencia Cefarea ,: 
c. Pontificia ,. como na Theologia Pofi-: 
tiva, é Myftica.. Depois de fer. Revifop 
dos livros em Roma, foy Reytor dos 
Collegios dé .Angra', e' Braga, e duas 
vezes Propofko da Cafa: do $; RR odue 

| onde 
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onde paffou a milhor vida a 23. de No ` 
vembro de 1662. com 83. annos deida- 
de, e 68. de Religiad. Fuic. vir zele 
magro preditus obfervantie regularis , ; 

& Infituti Societatis egregie - peritus 
diz delle a Bib. Societ. pag. 265. col. 
à. Franco dan. Glor. S.J. in Lufit. p. 
701. Doctifimus fuit utriufque juris ; et 
Annal. S. J.in Lyft. pag. 333. g. 12. 
Homo fuit antique finceritatis fine doli 
umbra. ena Imag. da virtud em o Nov. 


de Evor. pag. 865. Teve grande zelo da: 
ebfervancia religiofa. joan. Soar. de 


Brit. Theatr. Lyft. liter. lit. F. n. 84: 
Compoz. 

Concordia Juris Pont ifii cum Cefa- 
Teo, E cum Theologica ratione: de cau- 
fis, € effectibus Divini , © Humani 
Juris in genere ad Titulos: de fumma 


“Erinitate Sc. De Conflitutionilus,eet XX. 
Difinctiones Decreti. Parifiis apud Sebafs 
tianum Cramoyfi. 1654. fol. 


De rebus Societatis JESUS. Tinha 
prompto para imprimir efte volume co- 
mo a firma o P. Antonio j'en Annal. 
S. J. in Luft. pag. 335. 0. 3 | 
. Oratio de "ar de $ eb habita 

ip Collegio Ulyh P D. Antonii 


Magni anno 1605. M. S 


Fr. F RANCISCO VAL ESIO: natu- 
ral de Lisboa flho de Antonio Borges Va- 
lefio, é Luiza Franca Leal. No Con- 
vento patrio recebeo o habito de Car- 


melita calçado a 31. de Dezembro de - 


1709, : Eftudou Filofofia, e Theok giano 
Collegio de Coimbra em cuja Univer- 
fidade foy admittido ão numero dos Dou- 


tores. He excellente latino , elegante . 
Orador, e muito verfado nas letras hu- 


manas. Recebendo em 23. de Janeiro 
de 1722. aborla doutoral em a faculda- 
de Theologica Fr. Jozeph de Villas: 
Boas Carmelita recitou em: o feu aplau-: 
zo: huma Oraçad Latina, que fe impri- 
mio no meimo anno na Officina do Real: 
Collegio das Artes, da qual como: de. 


feu Author. faz mengaó Fr: Manoel de: 


Sé nas. Memor. dos vini inia da. 
ni. de: Carm. page 175.- 


— FRANCISCO VANEGAS. ee 
de Lisboa, e Familias da Cafi. do Huf. 


trifmo D. Garcerano Albanelli Mefre 
que foy de Felippe IV. e depois Arce- 


hifpo dé Granada. Foy fummamente ver. 


fado, e egregiamente perito nas letras 
humanas,e Antiguidades Romanas, cu- 
ja profunda noticia bebeo dos milhores 
Authores aflim Gregos, como Latinos 
que-fe confervad na fumptuoza Biblio- 
thecá do Real Convento deS. Louren- 
ço do Efcurial, onde continuadamente 
ahítia. Efcreveo. 

Prolegomena in L. Celium Laan- 
tium Firmianum et ceteros. Authores, 
qui feripferunt adverfus gentes difputa- 
tiones. Como tambem. 

Commentaria ad librum primum Lac- 
tanti, O ad librum de falfa religione 
ufque ad: Cap. XXII. et ad librum de 
origine erroris ufque ad Cap. V . variaj- 
que lectiones. 

Efta obra a firma Niculao Antonio 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 376. col. 2. que 
a vira acabada em poder de Martim Vaf 
ques Siruela Racioneiro da Cathedral de 


Sevilha. 


FRANCISCO DE VASCONCEL- 
LOS COUTINHO natural da Cidade 
do Funchal, Capital da Ilha da . Ma 
deira Bacharel formado pela Univerfida- 
de de Coimbra em: os Sagrados Cano- 


nes, infigne Poeta cujo efpirito fe arreba- 


tava ao cume do Parnaffo. com tal ele- 
Vaçaô, que por voto dos mayores cul- 
tores: da tað divina Arte excedia o feu 
enthufiafmo a mais penetrante compre- 
heníaO fendo os feus verfos cadentes p 
diícretos , elegantes , e claros. Dos mui- 
tos que a fua fecunda. Mufa produ. 
zio fe publicaraó. os. feguintes. 

“Feudo do Parnafo , e viétima numeros 
Ja confagrada ás Aras da Soberana Ma- 
ghade do muito alto, e poderofo Rey D*. 


Joad o: V. Lisboa por Pedro Ferreira 


1729. 4. 986 Tercetos. 
-Hecatombe Metrico confagrado à às 


Aras da. Cruz Santifima , e à pureze 


immaculada da fempra Virgem, Maria. 
N. Senhora. Lishioa.pelo dito Impre: 
1729. 4. 
abala de Polifeneo'e: Galkte. Conf: 
ta de75. Qutavas começa, ... 

« Aonde. -Thetos com grillosna- (poen: : 
tes. Qe. — Sahio 


r 


"LUSIT ANA. |. 2$? 
Sahio impreffa com fete Sonetos a di- “Tom. 3. part. 3: cap. 1: hn: 5. cap. 15. n. 

verfos Afumptos delde pag. 1. até 32. — 16. e cap. 17. n. 19. Nicol. Ant. Bib, - 
no Tom. 2. da Feniz renacida ,ou obras Hifp. Tom. 1. pag. 377. col. 2- Ant. de 
veticas dos milhóres engenhos Portugue- Leon, Bib. Orient. Tit. 13. Joan. Soar. 
zes. Lisboa por Jozeph Lopes Ferreira da Brit. Theatr. Luf. Liter. lit. F4 
Impreflor da Sereniffima Rainha. 1717. 8. * n. 82. — m 
. Trinta , e dous Sonetos a varios af. . MEM u 
Jumpros. Sahiraó impreflos defde pag. FRANCISCO VAZ TAGARRO | 
220. até 251. do Fom. 3. da Feniz re- natural da Villa de Obidos onde aprendeo 
 pacida Cc, Lisboa pelo mefmo Imprefí- alingua Latina , e letras humanas, e na 
for. 1718. 8. Uuiverfidade de Coimbra Jurifprudencia 
: Civel emcuja Faculdade recebeo o grão 
FRANCISCO VAZ natural da Vil. de Bacharel. Foy hum dos mais, celebres 
. Ja de Guimaraens Presbitero pio, e de- Advogados que teve efta Corte fendo 
voto , como manifeíta a: obra feguinte — muito refpeitadas as fuas Allegaçoens que 
que publicou. | fez fobre caufas graviffimas onde come 

Obra da muita dolorofa morte, e pai. petia a profundidade da fciencia com a 
xaó de N. 8. JESU Chrifto comforme a delicadeza do difcurfo. Foy cazado com 
efcrevem os quatro Santos Evangelifas. D. Mariana Thereza de quem nað teve 
Evora por Manoel de Lira 1593. 4. Bra- filhos. Morreo na patria a 24. de Abril 
ga por Fru&uofo do Bafto 1613. 4. Evo-. de 1724. e jaz fepultado na Parochial 
ra por Francifco Simoens. Lisboa por Igreja de N. Senhora da Encarnaçad | 
Antonio Alvres 1617. e 1639. 4. e Lis- Publicou. E | 
boa por Domingos Carneiro 1659. 4. Allegacao practica , e juridica fobre 
Deixou compoftas outras obras poeticas a poffe, e fuceffab do Titulo , e Caza da 
divinas, e humanas. - Feira contra os Senhores Procuradores 
? da Cerva, e Infantado a favor de D. 

FRANCISCO VAZ DE ALMA. Alvaro Pereira Forjas Coutinho. Lis- 
DA' nað fómente illuftre por nacimen- boa por Mathias Pereira da Sylva, e 
to,como pela fama que adquirio em o Joaô Antunes Pedrozo. 1720. fol. 
Oriente fendo Capitaô no anno de 1613. — OI SD E | 
de huma. Nao da Armada de que era P.. FRANCISCO VELHO natural 
Capitao Mór D. Henrique de Noronha do lugar de S. Andre de Palma termo de 
contra o Malabar , exercitando o mef- Barcellos do Arcebifpado de Braga fi- 
mo pofto na vitoria que alcançou o Gene- lho de Joaó Alvares Velho, e de Cas 
nl Luiz de Brito de Mello dos mora- therina Affonfe. Na tenra idade de quin- 
dores da Cidade de Barbute em cujas ze annos abraçou o inftituto da Com- 
expediçoens fe oftentou formidavel aos panhia de Jefus em Lisboa a 9. de Mar- 
“Inimigos do Eftado. Navegando em o : ço de 1620. Ditou humanidades feis 
imo de 1621. em a Não S. Joad Bau- annos, e Filofofia no Collegio de Liss - 
tfta de que era Capitaó Pedro de Mo- boa. Em Roma foy Subflituto do Afif- 
Res Sarmento padeceo laftimoío naufra- tente deíta Provincia , e Penitenciario 
gio no Cabo da Boa Efperanga de cujo emo celebre San&tuario da Cafa do Lou: 
tragica fucceffo. compoz anarraçað fe- reto. Contrahindo huma grande infermi- 
guinte, TM . . ' dade da affiftencia que fazia aos folda- 

Tratado do fuceffo que teve a Não S. dos do Exercito de Entre Douro, e Mi- 
Jô Bautifla , e jornada que fez a gen- nho ao tempo que fe recolhia ao Col. 
te que della efcapou defde trinta, etres legio de Braga falleceo no Hofpital de 
graos no Cabo da Boa Efperança onde Ponte de Lima , que admini(lraó os reli- 
fex naufragio até Zofala hindo fempre giofos de S. Joaô de Deos, a 30. de No- 
marchando por terra. Lisboa por Pedro vembro de 1662. Fóy muito douto: nag 
Canbeeck. 1625. 4. Fazem illuftre. me- letras humanas, c antiguidades Ecclefia- 
moria do feu nome Faria 4fa Portug. ticas. Compoz. PEU UE dla 
Tom IL. | Na ` Vida 
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Vida de Santa Olympio. Defta obra fie. pag. 751. Compoz. 


faz mengao Cardofo dgiol. Luft. Tom. 


= 3. pag. 655. no Comment. de 12. de Ju- 
nholetr. B. e Nicalao Antonio Bib. Hifp. 
dom.2.pag. 325. col. 1... 

V ida de Santo Epitacio Martyr. Faz 
memoria defta obra Fr. Pedro Poyares 


227. | 
«Sendo Meítre de Humanidades 
compoz huma Elegia à morte do P. 
Francifco de Mendoça que fahio . im- 


prefla no principio do feu V iridario. Lu-: 


gduni apud Laurentium Ániffon. 1649. 
fol. x | l 

Tem por titulo a Elegia. | 

Lugduni , feu Gallici leonis Olyfipo- 

ni de obitu Mendoce Epiftola. Começa. 

Sic ad Ulyfeam fcribit Leo Gal- 
licus Urbem. | 

. Sed tamen ut 


Lybicus non viget 
ore leo. | | 


Faz honorifica memoria delle o P. 


Antonio Franco Ann. Glor. S. I. in Lu- 
fit paz. 718. et in Annal. S. T.in Luft. 
Pag. 333. 64-15»... | 


P. FRANCISCO DA VEYGA natu- 
ral de Villa Viçofa da Diecefe de Evo- 
ra filho de Francifco Cordeiro, e Maria 
Fagundes. No Real Collegio deta Ci- 
dade fe aliftou na Companhia de JESUS 
a 5. de Junho de 1617. quando conta- 
va 17. annos de idade. Aprendeo as le- 
tras humanas , e divinas com difvelo, 
e as ditou com aplauzo , principalmen- 
te quando foy Mefítre da Sagrada Efcri- 
tura em a Univerfidade de Evora. Obfet- 
vou com efcrupulofa exagaó os pre- 
ceitos do feu inflituto. Foy muito aman- 
te-da pobreza , e inimigo da comunicagaó 
. com Seculares. Préegou com grande fru- 
to dos ouvintes fendo o íeu total em- 
penho plantar virtudes, e eftirpar vicios. 
Ao tempo que tinha feito todos os actos 
literarios para fe graduar Doutor em a Fa- 
culdade da Theologia foy intempeftiva- 
mente arrebatado pela morte a 7. de De- 
zembro de 1645. com 45. annos de ida- 
de e 26. de Religiaó. Delle fe lembra 
Franco Anmal. S. J. Lufit. pag. 285. q. 
9. Clarefcebat ad fcientias tradendas in- 


genio felici e Ann: Gloriof. 8. J. in Lu- 


Paneg. da V iade Barcel. cap. 98. pag. 


Commentaria in Ienam Prophetam, 
fol. M. $. | ; 


Fr. FRANCISCO DA VEYGA natu- 


eralda Villa de Barcellos do Arcebifpado de 


Braga filho do Doutor Thomaz Rodri- 
gues da Veyga lente de Prima de Me. 
decina em a: Univeríidade de Coimbra, 
e de D, Helena Pinhéira irmãa do inf 
gne Juriícon(ulto o Dezembargador 
Thome Pinheiro da Veyga dos quais 
ambos fe fara diftinta memoria em feus 
lugares. Profeffou a inftituto Serafico em - 
a Provincia de Portugal onde depois de 
efludar as fciencias neceffarias para q 


 pulpito exercitou efte fagrado mini(terio 


com zelo apoftolico .reprehendendo as 
culpas, e ocultando os culpados de que 
fe feguiraô admiraveis converfoens. Re 
tirado para o Convento da Ilha da Ma. 
deira fe fepultou em huma cova pelo ef: 
paço de feis mezes fendo o feu unico ali- 
mento as eruas , que produzia o campo, de 
cuja rigorofa abftinencia contrahio a in- 
fermidade que o afligio largo tempo até 
fer transferido ao eterno defcanço. Com- 
poz. | 


. Perfeição da Vida E vangelica. 2, 


Tom. M. S. Os quais eftavaó com def. 
pacho do Dezembargo do Paço de zi. 
de Janeiro de 1654. em queo Author vi- 
via para que os reviffe Fr. Martinho 
Moniz Religiofo Carmelita obfervante. 
Fruto do Sangue de Chrifto Jobre as 
palavras do Capitulo 20. de S. Matheas 
Calicem meum bibetis. 4. a. Tom. Efa- 
vað com aprovaçaô da Ordem para fe 
imprimirem. o 
Sermoens diverfos de ‘Nofa Senhora, 
das fuas nove Feftas do anno, e outras 
particulares dedicados à Immaculada 
Conceição da Virgem Nofa Senhora, 
honra, Tymbre , Jolar , deuifa , e profi- 
Jao da Ordem Serafica. Começa a De- 
dicatoria. Quando ponho os olhos, Imma- 
culada Princeza , nasmuitas obrigaçõens 
que a Sagrada Religiao Francifcana vos 
tem em lhe dares a honra de Defenfora. 
da vofa Emmaculada Conceiçad., eu como 


Alho Ge. Confta. de 29. Sermaens. 4 


M. S. Fr. Fernando. da. Soledade. Hf. 


. Seraf. da. Prov. de Portug. Part. $.cap. 


-29. Tl 
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29. n. 459. faz mencaó defla obra a qual 
como a precedente confervava em feu 


poder Fr. Luiz: de S. Francifco fobri- 
nho do Author de quem fe fará memo- . 
. &. Roque de Lisboa. © 


tia em feu lugar. 


PFRANCISCO VIEYRA naturalda 
Villa da Arruda do Patriarchado de Lis. 
boa foy admitido em o Collegio de Coim- 
bra à Companhia de JESUS a 15. de Ja. 
neiro de 1544. onde igualmente culti- 
vou as letras, e as virtudes. Depois de 
fer Superior da Caza de Santo Antaó 


em Lisboa dezejozo de pregar o Evan- 


gelho nas Kegioens Orientaes partio 
com faculdade dos Superiores a 24. dé 
Março de 1553. em a Não Santa Cruz 
de que era Capitaôd Belchior de Souza 
Lobo em cuja navegaçaô pofto que im- 
pelido dos ventos arribaffe a Lisboa, exer- 
citou com os infermos todo o genero 
de charidade. Segunda vez tentou taó 
prolongada jornada , e embarcado com 
o Vice-Rey D. Pedro Mafcarenhas em 
a Não Saô Boaventura aportou. felif- 
mente a Goa a 23: de Setembro de 1$54. 
Para exercicio do feu apoflolico efpiri- 
to paílou com outros companheiros em 
oanno de 1557. às Ilhas Molucas onde 


agregou muitas almas ao conhecimen- . 


to da verdadeita Divindade padecendo 
m cultura de vinha taó' agrefte intole- 
veis trabalhos fendo bufcado por El- 
Rey de Geilolo para o privar da vida 
té que recebeo o premio delles na 
eternidade gloriofa. Fazem mençaó defte 
Varað Evangelico Telles. Chron.da Comp. 
de Jefus da Prov. de Porcug. Part. 2. liv. 
4 Cap. 22. Q, 7. e liv. 5. cap. 4. d. 1. e 
Cap. 49. 0. 2. Maffeo de Reb. Ind. lib. 
ló. Franc. Ann. glor. S. I. inLufit. pag. 
775. Efcreveo. SR E 
Carta ao Geral efcrita de Terna- 


t 4 14, de Fevereiro de 1558. Na qual 


refere o martyrio do Padre Affonfo de 
Catro , converfaó de hum Rey , e Chrif 
tandade daquellas partes. Defta carta fe 


ez hum extracto ma Lingua Latina que 


iio com outras. Lovanii apud Rutge- 
um Velpium 1569. 8. a pag. 225. 

Carta efcrita das Molucas aos Pa- 
dres da Provincia de Portugal a 9. de 
Março" de 1559. Confta de nove pagi- 
nas, Tom, II. | 


. Carta efcrita das Molucas aos mef- 
mos Padres a 29. de Janeiro de 1568. 
Eftas duas Cartas com outras duas fé 
confervaó no Archivo da Caza profeffa de 


Relagaó do- Martyrío do V. P. Toad 
Bautifta Machado. Conferva-fe M. S. na 
Cartorio do Collegio de Coimbra como 
afirma o Padre Antonio Franco Imag,, 
da virtud. do Novic. de Lisboa. Liv. à. 
cap. 24. 4.25. 

“Fr. FRANCISCO VIEYR A natural 
de V illa-R eal em a Provincia Tranfmonta- 


na fiibo de Pays igualmente nobres, que 
opulentos chamados Gafpar Ferreira de 


Azevedo, e Izabel Vieyra de Souza. 


Ainda contava poucos annos de idade, 
e muitos de madureza quando deixando 
a Caza paterna elegeu a Religiad dos 
Erimitas de S. Agoftinho profeífando o 
feu in(lituto no Real Convento de Nof 
fa Senhora da Graça de Lisboa a 6. de 
Mayo de 1669. Tal era a viveza com 


que comprehendeo as fciencias feveras 
que ao meímo tempo cauzava enveja 


aos condifcipulos, e admiracaó aos Mef 
tres. Laureado com as infignias Dous 
toraes na Faculdade Theologica pela 
Univerfidade de Coimbra a 14. de Fe- 
vereiro de 1685. a illuftrou com o feu 
Magiflerio em as mayores Cadeiras, fen- 
do Lente de Gabriel a 23. de Outubro 
de 1706. da Efcritura a 26. de Ianeiro 
de 1714. de Vefpora em 12. de Novem- 
bro de 1716. e ultimamente de Prima 
em o primeiro de Outubro de 1717. A 
fua grande literatura fe nað coarétoa às 
efpeculaçoens da lheelogia, mas com 
exceílo a todos os Cathedraticos fe ex- 
tendia à intelligencia das Efcritütas, noc 
ticia da Hiftoria Sagrada, e Profana, li 
çao dos Oradores, e Poetas antigos cos 
mo teftemunhavad todos , que participa» 
vað da fua converíagaó fempre agradas 
vel, e judiciofa.. Naô mereceo menor 
aplauzo o feu talento no pulpito que na 
Cadeira fendo as fuas declamagoens Evan- 
gelicas derégidas à reforma dos cuflumes, 
e extincaO dos vicios. Retirado à fus 
patria fe preparou com repetidos actós 
de oblervante Religiofo para a mortá 
que O privou da vidaa.aj. de Saem 
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bro de 1720 quando contava v: annos 
de idade, e 51. de religiao. Jaz fepulta- 
do no Capitulo do Convento de S. Do- 
mingos de Villa Real em cuja Campa 
fe deve gravar por epitafio as palavras 
que delle efcreveo o Padre Fr. Manoel 
de Figueredo F/os Sanct. Aug. Tom. 
4. pag. 140. Confumado Theologo em to- 
das as Efcolas , e plaufivel nos argumen- 
tos. Compoz. | 
Sermao da Terga fexta feira de 
Quarefma na Capella Real da Univerf- 
dade de Coimbra. Coimbra por Jozé Fer- 
reira Impreffor.da Univerfidade. 1689. 


Sermao da Anunciaçao da Senhora 
e Encarnaçao do Divino Verbo no Col- 
legio da Graça:em 1687. Coimbra pelo 
dito Impreffor. 1689. 4. 


Sermao na ultima Tarde do Triduo 


gne no Convento de Santo Agoftinho da 
Cidade do Porto fe celebrou em 28 de 
Outubro de 1689. na Tresladagaó do Sa- 
cramento para a nova Igreja dedicada 
ao mefmo Santo Agefinho com a circunf- 
- tancia da felice nova do nacimento do Prin- 
cipe que Deos guarde porque chegou quan- 
do fe dava principio a folemnidade. Co- 
imbra por Manoel Dias Impreílor da 
Univerfidade 1689. 4. | 
Sermaó da Quarta Dominga de Qua- 
refma na Sé de Coimbra. Lisboa por 
Miguel Manefcal 1691. 4. | 
Sermaó do Auto da Fe que fe cele- 
brou no pateo de S. Miguel da Cidade de 
Coimbra em «9. de Junho de 1718. Co- 
jmbra na Officina do Real Collegio das 
Artes da Companhia de IESUS 1718. 


| Voz Evangelica, que nos mudos cha. 
raéteres da eflampa catholicamente brada, 
e fe divulga em quarenta Sermoens På- 
negyricos fefttvos , como tambem funebres, 
€ Quarefmaes. Coimbra por Antonio Si. 
moens Impreflor da Univerfidade- 1708. 


fol. 


filho de Francifco Pinto da Fonceca, e 
de Jeronima Pinto da Fonceca. Foy 
Regytor dalgreja de S. Pedro de Va- 
longo fituada junto a ponte do Rio Vou: 
pa em o Bifpadq. de Coimbra em cujo 


í 


FRANCISCO VIEYRA PINTO 
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beneficio foy provido fendo D. Ioaó de 
Mello: digniffimo Bifpo deíta Cathedral. 
Era muito aplicado ao eftudo da Genea. 
logia efcrevendo. 

Familia dos Pintos hiftoriada. MS. 


P. FRANCISCO XAVIER natu- 
ral de Lisboa filho de Domingos loað, 
e Domingas Pedroza recebeo a roupeta 
de S. Filipe Neri em a Congregagaó do 
Oratorio da fua patria a 26. dc Abril de 
1688, onde diétou Filofofia, e Theolo- 
gia com profundidade , e pregou com 
elegancia. Foy Qualificador do Santo 
Officio, e duasvezes Propozito da Caza 
de Lisboa , e huma em a da Villa de 
Eftremos. Teve o afpe&o grave , genio 
afavel, comprehenfaó fublime , e cora- 
çaô pio. Ornado de todas as virtudes, que 


conftituhem hum perfeito Regular falle- 


ceo em a Congregacaó de Eltremos a 
6. de Novembro de 1732. depois dero- 
lerar com admiravel refignagaó as mole(. 
tias de hum prolongado achaque. Foy 
tað fentida a fua morte que em 11 de 
Dezembro fe lhe dedicaraó fumptuozas 
exequias na Igreja de Santo Andre da 
Villa de Eflremos fechando todo efte 
funebre obzequio o Doutor Manoel Mar- 


. tins Fontes da Sylveira, que fez das fuas 


virtuofas agoens hum elegante Panegy- 
rico. Compoz 

Parecer fobre acontroverfia dos Re- 
verendos Padresda Congregaçaõ do Ora- 
torio com os Reverendos Parochos , e 
Clero fecular do Patriarchado de Listoa 
Jobre a precedencia na Procifuo do Cor- 
po de Deos. Efcrita em Lisboa a 6. de 
Junho de 1719. fol. Impreffo 1722. fem 
lugar nem nome de Impreífor , mas do 
caracter fe conhece fer em Olanda. 

Sermoens Varios 1. Tomo. Lisboa 
na Officina da Congregagaó do Orato- 


TIO 1755. 4 . 


Sermoens Varios 2. Temo. ibi na 
meíma Officina 1736. 4. 


FRANCISCO XAVIER Naceoem ` 


Lisboa a 2. de Dezembro de 1685. fen 


do feus Pays Antonio Dias, e Catheri- 


na do Efpirito Santo. Quando contáva 


15. annos de idade foy admetido à Gon- | 
gregaçaô do: Oratorio da Villa de —- : 
mós ` 
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boa por Antonio Ífidoro da Foncecas 


mós a 19. de Margo dé 17o1. onde eftu- 
dadas as fciencias efcholaflicas exercitou 


o officio de Miffionario Evangelico por 


diverías terras da Provincia do Alente- 
jo em que colheo copiofo fruto, Obri« 
gado do preceito dos Medicos deixoua 
Congregagaó por ferem os achaques que 
padecia incompativeis com os minifterios 
de Congregado. Retiroufe à Villa de Pe- 
niche onde experimentando por benefi- 
co do clima alivio em as fuas queixas 
— foy chamado pela Abbadeffa do religio- 
fiffimo Convento de: Marvilla de Reli- 
giofas de Santa Brigida fituado nos arre- 
baldes de Lisboa para feu Confeffor, cujo 
Jugar exercita com louvavel procedimen- 
to. He muito perito na intelligencia da 
lingua Latina , letras humanas., e My- 
thologia. Quando affiftia na Congregagaó 
compoz. mE 
Efcravidao , e filial entrega a Ma- 
ria Santifima Senhora Noffa , exercicio 
utilifimo no qual Je deve empregar todo 


o Catholico propofto à praxe dos devotos. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira 1715. - 


16. e muitas vezes reimpreffo em Lis- 
boa, e Coimbra. ` | 
Depois que fahio da Congregaçao pu- 
blicou. . | | | 
Rudimenta Litteraria Studiofe ju- 
 Wituti , opus excultum in duas partes di- 
"fum. Ulyffipone apud Antonium Pe- 
dozo Galrad. 1732. 4.- | 
 Sermaó da grande Matriarcha San- 
ta Brigida pregado na fua Igreja em o 
ano 1737. nofeu proprio dia 8. de Outu- 
bo. Lisboa na Officina dos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galrað 1740. 4. 


Fr FRANCISCO XAVIER Naceo 
em Lisboa fendo filho de Ioaó6 Botelho, 
e Margarida de JESUS. Profeífou o fä- 
prado inftituto .de Carmelita Calçado no 


Real Convento da fua Patria a 29. de 


Mayo de 1748. Eftudou Artes, e Theo 
$a ent o Collegio de Coimbra, e emo 
de Evora di&tou efla fublime Faculdade. 
N36 he menos eftimavel o feu talento 
para a Cadeira , que para o pulpito de 
cujo minifterio publicou por primícias. 
Sermaó na Solemnifima Fefia do 
C orpo de Deos prégado no Convento do 
Carmo de Lisboa no aano. de 5738, Lis; 
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1738. 4. 


=  Demonfiração T heologico Canonica 
du verdadeira cor do habito que devem 


 vellir os Religiofos do Carmo da antigua; 


é regular obfervancia. Lisboa por Mi: 
guel Rodrigues Impreflor do Emminen« 
timo Senhor Cardial Patriarcha. 1742. 
fo]. l 


“FRANCISCO XAVIER Vejaíé 
P. MANOEL MONTEIRO da Con: 
gregaçao do Oratorio. — 1 


FRANCISCOXAVIER LEYTAM. 
Naceo em Lisboa a 5. de Julho de 1667. 
oiide teve por Pays a Gafpar Leytaó da 
Fonceca Sargento Mor na Praga de Tan- 
gere , e a D. Maria Quarefma Gayoa 


fua 2. mulher de igual nobreza à de feu 


Conforte. Tanto fe anticiparaó na pue- 
ricia as luzes do feu engenho , que eftu- 
dando os primeitos rudimentos de Gra- 
matica no Collegio de Santo Antaó dos 
Padres Jefuitas o atrahiraô para feu com: 
panheiro fendo admetido ao Noviciado 


. de Lisboa a 24. de Fevereiro de 1682. 


No Collegio de Evora aprendeo as fci: 
encias amenas em que fahio tað infigne 


. que fempre levou o primeiro premio ou 


fole na oragaó folta, ou ligada confef: 


fando os feus mefmos competidores o 


conhecido exceífo , que lhes fazia o feu 
talento. Naô era menos nas efpeculagos 
ens da Filofofia feudo os feus argumen: 
tós tað fubtis, como nervozos por cujá 
cauza erað ao mefmo tempo timidos, qué 
admirados. Deixando no anno de 1689. à 
Religirô em que tað virtuofamente fe 
educara voltou a Lisboa onde vacillante 
entre o eftado que feguiria , elegeu o 
de. cazado defpozandofe em 3. de Mayo 
de 1691. com D. Margarida Thomazia 
Coutinho de quem teve ttes filhos , e fin- 
co filhas, que acomodou em nobres luga- 
res affim teligiofos, como feculares. Des 
liberado a eftudar Medicina frequentou 
a Univerfidade de Coimbra , e como era 
muito inteligente da lingua Latina, e 
Filofofia penetrou profundamente os myf- 
flerios defta Faculdade com tanta acla 
maçaô do feu nome que chegando a Lis- 
boa lhe entregou o. Ttibunal da Meza 
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deta Corte, que foy piedofv, e magnifi- 
ca Fundaçaô de Sereniffima Infanta D. 
Maria ultima filha delRey D. Manoel. 


. Paffados finco annos bufcou no anno de 


1702. em Lisboa mayor esfera em que 
girafle o influxo da Arte, que profeffava 
alcançando tanto aplauzo com o metho- 


. do, que aplicavá às infermidades mais 


perigofas , que o elegeraó por feu Medi- 
co as, Cazas mais illuftres, e as Comu- 
nidades mais graves. Efta bem mereci- 


da fama da fua fciencia moveo à Ma- 


geftade delRey D. Ioaó o V. para o 
nomear Medico da fua Camera na oca- 
fia , que acompanhou ao Excellentiífi- 
mo Marquez de Alegrete Fernando Tel. 
les da Sylva quando partio a 25. de Se- 
tembro de. 1707. a concluir os auguítos 


defpozorios daquelle Monarcha com a. 
Serenifima Archiduqueza de Auftria , e 


no giro que fez por Londres, Holan- 


da , e Alemanha fe inílruio com 


a comunicaçad dos mayores fabios da 
fua profillaó , que admirados refpeitavad 
aptofundidade do talento , e fubtileza do 
juizo com que fallava , e difcorria em 
varias materias fcientificas. Reftituido à 
patria como eftivelle livre dos vinculos 
do matrimonio querendo milhozar de ef- 
tado fe ordenou de Presbitero no anno 
de 1720. conferindo-lhe as Ordens o 
EmminentiffimoCardial SenhorPatriarcha 
o..qual como conhecia a fua grande ca- 
pacidade lhe deu licença fem limitação 


para exercitar os Minifterios de Confef-- 


for, e Prégador, e o nomeoupor hum 
dos feus Medicos. Partindo deíta Corte 
o Emminentifime Cardial da Cunha pa- 
ra aífiftir oa cleiçao de Summo Pontifi- 
ce no anno de 1721, foy deftinado en- 
tre os Varoens infignes de diverfas pro- 


fiffoens para acompanhar a efte Principe, 


e tanto que. chegou a Koma mereceo 
univerfaes eftimagoens pela natural ele- 
gancia com que fallava a Lingua Lati- 
na, e Italiana contrahindo amizade com 
os Medicos Romanos e os da Corte de 
“Turim,que lhe comunicarad as fuas obfer- 
vaçoens, e lhe moflraraó varios Gabi- 
netes- depozitos de raras antiguidades. A 
infancia do grande Medico de Saboya 
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- da Conciencia a direçab do: Hofpitalde 
N. Senhora da Luz fituada no faburbia - 


efcreveo huma Diflertaçao fobre a. åri 
gem das febres purpureas, e das que fo. 
rað defconhecidas pelos Medicos anti. 
gos. Em Pariz vio como curiofo , e obfer. 
vou como Sabio os Jardins das plantas 
Medicinaes cultivados pelos Botanicos; | 
os inftrumentos de que ufad os Chimi- 
cos para a calcinagaó , e manipulação 
dos remedios. Por morte do Secretario 
de Eftado Diogo de Mendonça Corte 
Real Academico da Academia Real foy 
eleito Collega defta Real Sociedade no 
anno de 1736. onde recitou huma ele- 
centiffima Oragaó digna de fer invejada 
pelos Meftres da Eloquencia Grega, e 
Romana, fendo ainda mayor a que fez 
em aplauzo do Myíterio da Immacula- 
da Conceiçad da Senhora na Solemne 
Fefta que annualmente lhe dedica a Aci- 
demia Real em que competia a novi- 
dade da idea com a fubtileza do difcur- 
fo. Sendo nomeado Cirurgiaó Mor no 
anno de 1738. nad permitio a morte 


. que poffuiffe efle lugar o breve efpaço 


de hum anno, pois acometido de. huma 
diffimulada doença, que moftrou fer ven- 
cida pelos remedios o. affaltou com taó 
grande impulío que recebidos os Sacra- 
mentos com piedade Catholica, o privou 
da vida a 13. de Dezembro de 1739. 
quando contava 72. annos 5. mézes, e - 
8. dias de idade Jaz fepultado na Paro- 
chia de Saó Iozeph a cujo Funeral afif- 
tio illuftte, e numerofo concurfo. En- 
tre os Poetas Latinos mereceo o princi- 
pado admirando-fe na metrificagaó dos 
veríos heroicos a Mageltade de Virgilio, 
e adiícrigao de Claúdiano , e nos Elegia- 
cos a ternura de Ovidio, e a fraze de 
Propercio. Igual genio teve para a Poe- 
fia vulgar nunca deixando de fer judicio- 
fa ainda quando era jovial. Na eloquen- 
cialatina ,e Portugueza foy peritamente 


'exercitado como publicaó os difcurfos; 


e Oraçoens que recitou, e efcreveo on- 
de fe admiravaO felifmente unidas pure- 
za de fraze, com fübtileza de juizo. Ain- 
da que fempre venerou o engenhofo at- 
tiicio da. Diale&ica de Ariftoteles foy 
acerrimo fequaz da Filofofia de Rena 
to Defcrates em cujo Sema deícubrio 
folidos principios para a Medecina que 


profeflava. De. muitas. obras alim em 


Proza 
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em Latim recitadas ña Academia Real. 


Proza corio em verlo fomente fe fize- 
rað publicas as feguintes. — | 

- Oragdó com que congratulou a Acad. 
Real quando foy admetido por feu Colle- 
ga. Lisboa por Iozeph Antonio da Syl- 
và Impreffor de Academia. 1736. 4. 

. In Nuptiis Excellentifimi Domini D. 
Francifci Xaverii Menefit , & Excel: 
lentifime Domine D: Marie à Gratia 
Norognia Epithalamium. Uly(fipone apud 
Antonium Pedrozo Galraô 1738. 4. 
Conka de 306. verfos heroicos. 

Sermaó da Purifima Conceiçao da 
Virgem Nofa Senhora na Fefta , que 
como a fua Protectora lhe faz a Acade- 
mia real da Hiftoria na Capella do Paço 


do Duque a 14. de Dezembro de 1737. 


Lisboa na Officina Sylviana , e da Aca- 
demia Real. 1739. 4. 

Epigramma Latino ao infigtié Ca- 
pitað Antonio Galvað que fahio na par- 
te-inferior do feu Retrato aberto na fua 
obra dos Defcubrimentos antigos, e mo- 
dernos. Lisboa na Officina Ferreiriana. 
1731. fol. | 

Epigramma Latino ao Retrato do 
Conde da Ericeira D. Fernando de Me- 
nezes impreflo na Hiftoria de Tangere 
compofta por efte Fidalgo. Lisboa na 
Oficina Ferreiriana. 1732. fol. - 

Epigramma Latino em aplaufo dos 


Epirrammas do Excellentiffimo Conde . 
“do Vimiofo D. Iozé Miguel Ioaó de Pora. 


tugal. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
32. 8. | | 
. Obras M. S. 

— Dejeripçao do Collegio dos PP. Ie 
futas de Evora. Em | Verfo heroico Las 
tino, 

Poema à feliz entrada em Coimbra 
da Serenifima Senhora D. Catherina 


Rainha da Graà Bretanha. Verío heroi. 


co Latino. 
Epicedion in obitu P. Dominici Louza- 
do Collegii, et Academie Eborenfis Re- 
"eris. Elegia Latina. — 
... Sequentia Mife Defunctorum Dies 
re, dies illa & c. reduzindo cada tres 
erfos que faó Leoninos a ttes heroicos, 
e fles a dous dyítichos, e ultimamente 
todos os penfamentos dos tres ao atgu. 
mento de hum fó verfo Exametro. —— 
.. Vida de dous Arcebifpos de Lisbon 
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Difcurfo fobre os Lardins de Semi: 
ramis, e Muros de Babilonia. | 

Difcurfo fobre a exiftencia do Peli- 
cano. Foraô lidos eftes difcurfos na Aca- 
demia Portugueza inftituida em caza do 


-Excelentiffimo Conde da Ericeira D. Frà- 


cifco Xavier de Menezes. | , 

= Sermaó da Fgfta dos Santos Reys: 
Sermao das Dores de N. Senhora. 
Obfervaçoens, e Confultas Medicas. 


fol. 


Epitome da fua vida efcrita em ef: 
tilo Jocoferio. 5 
Varios Epigramas Latinos entre 
os quais he celebre o epitafio ao D. Ma- 


noel Alvares Pegas infigne Turifconfulto 
que fe lerà impreffo quando delle fe fis . 


zet mengao. —— a 
Diverfos Romances ferios , ejoco« 


fos. Intentava efcrever. | 


De Morbis , 9 medicina Principum: 


D. FRANCISCO XAVIER MAS: 
CARENHAS Sahio à luz do Mundo 
em 4 notavel Villa de Santarem a 11 de 
Agofto de 1689. fendo feus claros Pro- 
genitores D. Ferrando Mafcarenhas fe- 


eundo Marquez de Fronteira, terceiro . 


Conde da Torre, Governador, e. Capi- 
taô Getieral do Reyno do Algarve, 
Meftre de Campo General, e Governa- 
dor das Armas das Provincias da Beyra, 


e Alentejo, Confelheiro de Eftado , Vea. 


dor da Fazenda , Prezidente do Paço, 


e Mordomo mòr da Rainha Nofa Ses. 


nhora e D. Ioanna Leonor de Toledo, 
e Menezes filha de D. Ieronimo de Atay- 
de fexto Conde da Atouguia Governa- 
dor das Armas de Tras os montes, Vi- 
cerey do Brazil, Confelheiro de Eflado; 
e de D. Leonor de Menezes. Aquellas 
virtuofas acoens que canonizaó a memo- 
ria dos Varoens infignes foraó innocen- 
te exercicio dos feus primeiros annos etti 
cuja cultura clatamente moftrou que por 
beneficio da Graça fora nacido no gre- 
mio da devogcaó , e bebera com o Leyte 
a candura dos cuftumes. Inftruido nos 
preceitos Gramaticaés entrou por Por. 
cioniftá do Collegio Real de S. Paul 


da Univerfidade de Coimbra a 1), de 


Agoão de 1711. onde fe aplicou ao eftu- 
| m do 
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. do dos Sagrados Canones quando já pof- 


fuia a dignidade dé Thezoureiro mór da 
Guarda , e pofo que o feu pénetrante 


engenho unido com feliz memoria fizef- 
fe admiraveis progreffos naquella Facul- 


dade impellido do genio que tinha para 
as Armas fe refolveo fegnir os bellicofos 
veltígios dos feus Mayores preferindo a 
campanha de Marte a paleftra de Miner- 
va. Anelando o feu efpirito copiar na 
fua peffoa a imagem de hum perfeito Ca- 
pitaó fe dedicou com incanfavel difvelo 


“a aprender as regras da difciplina militar 


afim terreftre, como naval em que fa- 


hio taô confumadamente perito que nin- 
guem houve que lhe difputaffe a prima- 


zia ou foffe em as novas evolugoens, que 


practicou com o Regimento. de que era 


Coronel, ou no exercicio da Manobra de 
que efcreveo diveríos Tratados. Para nað 
eftar ociofo o valor que lhe animava o pei- 
to fe offereceo ocaziaü de o exercitar em 
beneficio defta Coroa em o mayor thea- 
tro das façanhas Portuguezas onde tinhaó 


feus gl oriofos Afcendentes immortaliza- 


doa fama dos feus nomes. Oprimido o 
Eftado da India com as repetidas inva- 
foens do Maratà ; e Bofulo poderozos 
Regulos da Cofta do Reyno de Decan 
-de que fe feguirad a devaftaçao das Ter- 


ras do Norte, e Provincia de Bardés , re- - 


ceandofe que a cabeça: do noflo Imperio 
Oriental padeceffe a me(ma fatalidade, 
foy mandado por Commandante de qua- 
tro Batalhoens com patente de Sargento 
mór de Batalha embarcado em a Não 


N. Senhora do Carmo que acompanha-- 


va a Capitania em que hia o Marquez do 
Louriçal Vicerey do Eftado, e fahindo 
de Lisboa a 7 de Mayo de 1740: ferrou 
a barra de Murrhugaó a 17 de Mayo do 
anno feguinte, em cuja penofa viagem fe 
.confumio hum anno, e dez dias, infor- 
tunio que fe nað experimentou femelhan- 
te defde o tempo que os Portuguezes fur- 


" caraó aquelles mares. Laftimado das gra- 


viílimas moleftias, que padeciaó os Solda- 
“dos em tað prolongada jornada procedi- 
das humas da falta dos mantimentos , e 
.outras da intemperança dos climas fe em- 
penhou em o feu alívio com tað chari- 


tativa comiferaçad que lhes miniftrava 


com as proprias maôs o alimento, e fe 


defpojava dos veftidos para Ihe cubrir a 


defnudez dos corpos. R eftituida a gente 
militar ao vigor , que perdera na viagem, 
marchou com tres mil , e cem comba- 
tentes a cafligar o orgulho do Regulo 
Bonfulo , e bufcando para feliz aufpicio 
da Vitoria o dia 13. de Iunho confagra- 


do às fágradas memorias do Thaumatur- 


go Portuguez Santo Antonio rendeo a 


Fortaleza de Corjuem , e depois o For- 


te de Culuale com horrorofo eftrago dos 


inimigos, que nað podendo refiflir à vio- 


lencia do noflo ferro bufcaraó ua fugida 
a fua falvaçaô, devendofe igualmente à 
direçaô das fuas ordens , como aos gol- 
pes da fua efpada a recuperaçaõ da Pro- 
vincia de Bardez no breve efpago de dous 
dias , que entaô dilatado tempo nos tinhaó 
os barbaros ufurpado. Voltando para 


Goa mereceo publicas aclamaçoens de 


Reftaurador da gloria Portugueza dimi- 
nuida pela infelicidade dos tempos , e 


agora renacida pelos impulíos do feu in- 


vencivel brago. Querendo o Ceo premi- 
ar as fuas heroicas virtudes, e darlhe hu- 
ma Coroa em mais alto triumfo fe fentio 
acometido de huma infermidade que fa- 
zendofe rebelde à eficacia dos medica- 
mentos fe deliberou a cuidar mais da fau- 
de eterna , que da temporal. Obrigado 
das inftâncias dos Padres Jefuitas do Col- 
legio de S. Roque de Panelim o levaraó 


. para efte fitio como mais faudavel , po- 


rem agravandofe a infirmidade que du- 
rou o largo efpago de trinta dias, rece- 


bidos os Sacramentos com ternura catho- ` 


lica expirou abrágado com hum Cruci- 
fixo a 11. de Setembro de 1741, quando 
contava 52. annos e trinta dias de idade. 
Foy fepultado ao pé do Altar de S. Fran- 
cifco Xavier como ordenara em feu Tef- 
tamento querendo ainda morto gratifi- 
carlhe o beneficio que lhe devera emo 
feu nacimento. Das fuas açoens virtua- 
fas, e militares publicou hum Elogio 
Hiftorico Francifco Ioze Freyre ornado 
de táð elegantes exprefloens, e difcretos 


penfamentos,que certamente he digno pa: 


draô à immortalidade de Varað tað in- 


figne. Compoz. 
Ás vozes mais proprias de que fe de- 


ve uzar para o manejo das Armas. 4735. 


4. Naô tem lugar da Impreffaó , nem 
nome de Impreffor, - Ope- 


P 
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Operaçoens que o Coronel D.Francifco 
Xavier Mafcarenhas hadefazer no Terrei- 
rodo Pagocom o feu Regimento. Lisboa na 
na Offic. de JozèA ntonio da Sylva.1736. 4. 


. Tratado do Exercicio da Manobra. 


com hum Methodo muy facil para fe 
aprender a mariaçaô. Lisboa por Anto- 
nio I(idoro da Fonceca 1737.4. & ibi por 
Jozeph Antonio: da Sylva. 1737. 8. 

Tratado do Armamento , regras ,.e 
vozes mais proprias com que fe deve man- 
dar fazer o exercicio aos Soldados , e 
das pofuras com que elles as: devem 
executar , e que milhor conduzem pa- 
ra a mais prompta execuçao dos manda- 
mentos, € para a mayor confervaçaô da 
milhor uniað , e regular forma. Dedica do 
a Mageltade delRey D. Ioað o V. N.S. 
4. Conflava de 166. paginas, que vimos. 


Tratado de como fe deve haver no mar . 


hum Capitaó em todos os perigos , que 
padecer a fua Ndo. M... S. 4. | 


=- D. FRANCISCO XAVIER DE 
MENEZES Quarto Conde da Ericeira 
fegundo Senhor de Anciaô, e outavo da 
Caza do Louriçal, Comendador das Co- 
mendas de Santa Chriftina de Sazerdello , 


5. Pedro de Elvas, S. Cypriano de An- 


gueira, S. Martinho de Frazaó, S. Payo 
de Fragoas , e S. Bartholameu da Covi- 
lhãa, Deputado da Junta dos Tres Ef 
tados , Confelheiro de Guerra , Sargento 
Mór de Batalha, e Meftre de Campo 
General naceo na Cidade de Lisboa a 
29. de Ianeiro de 1673. para immortal 
gloria de feus Tlluftriflimos Pays D- Luis 
de Menezes 3: Conde da Ericeira, Ge- 
meral da Artilharia, Vedor da Fazenda, 
e Governador da Provincia de Traz os 
Montes, e D. Joanna de Menezes fua So- 
brinha , filha unica , e herdeira de D. Fer- 
mndo de Menezes 2. Conde da Eri- 
cera do Confelho de Eftado, e Guerra, 

egedor das Juftiças, e Governador de 
tangere de quem fe fez honorifica me- 
mora em feu lugar. A natureza empe- 
Nada a que fole herdeiro dos dotes 
Ícientificos defles dous claros confortes 
que igualmente fe illuftravaó -com os 
rayos de Apollo, lhe illuftrou com tað 
anticipadas luzes O entendimento: que 
Pincipiou a fallar aos leis mezes de na- 

Tom. II. | s | 


cido, e comprehender até a pueril idade 


de outo annos os preceitos da Gramas 
tica, a quantidade das Syllabas, a My- 
thologia, e Poetica, de cuja Arte fuf- 
tentou em o anno de 1682. hum exame 
na prefença da principal Nobreza defta 
Corte, e dos Collegas da Academia dos 
Inftantaneos inflituida em Cafa do Illuf- 
triffmo Bifpo do Porto D. Fernando 


Correa de Lacerda dando-lhe varios af 


fumptos , e alguns de confoantes forças 
dos que elle promptamente compoz 
caufando notavel efpanto à quelle literas 
rio congreffo a fubtileza dos conceitos, 
e a cadencia das vozes com qué voava 
ao cume do Parhazo quando ainda nad 
tinha forças para intentar a fua fübida. 
Aplicou-fe aos eítudos Mathematicos 
com o infigne Cofmografo Mór Mas 
noel Pimentel de cuja fabia difciplina fas 
hio egregiamente inftruido , fazendo em 
todas as íciencias proprias de hum Cau 
valhero tað rapidos progreffos que exce- 
dia a esfera da comprehenfaó mais pene- 


trante, e da fubtileza mais profunda, Nas 
Academias ninguem lhe difputon a pri- 


mazia difcorrendo a fua eloquencia em 
diverfos Problemas, e Difcuríos, e mes 
trificando a fua Mufa em vario gene» 
ro de Poefia com igual delicadeza de con- 
ceitos, como afluencia de vozes nað (de 
mente na lingua materna, mas em a 
Latina, Franceza, Italiana, e Hefpa- 


hola, cujos polidos Idiomas fallou com 


promptidaó , eefcreveu com pureza, ten- 
do por Meftre da primeira feu Avô, e 
lio D. Fernando de Menezes ; da fe. 


gunda a Condeffa fua Máy ; da tercei 


ra feu Excellentiffimo Pay, e da quar» 
ta fua Avó D. Leonor Filippa de No. 
ronha. Naó houve congreflo literario 


inftituido nefte Reyno, ou forà delle que ` 


o nað pertendeíle por Collega querendo 
authorizar-fe com a fublimidade do feu ta. 
lento. Ainda nað contava vinte annos 


quando a Academia dos Generofos re- 
“novada no anno de 1693. o elegeo para 


feu primeiro, e ultimo Prefidente. Na 
Academia Portugueza inflituida em 1717. 
na fua Excellentiffima Caza foy Prote- 
Gor, e Secretario, e na Real da Hifto: 
ria Portugueza formada. pela Real ma- 
gnificencia do noffo Monarcha no anno 
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de 1721. foy dos fmto- DireQres , e 


4Cenfores ; de tað illuft?e Affemblea. Nas 


"Conferencias eruditas que fe faziao nó 
anno de 1715. éùr Caza do Illuttriffimo 
Nuncio Apoftelico Mónfegnor Firrao 
que depois foy elevado à Purpura Ro- 
mana, lhe tocou a parte critica dos Con- 
cilios Univerfíaes , onde o nobre concur- 
fo das primeiras pefloas da Corte admi- 
ráraô a profunda fciencia que tinha da 
. Hiftoria Ecclefiatica , Sagrada Theo- 
logia, e Canones Pontificios. A Aca- 
demia da Arcadia, fem que elle o perten- 
deffe, o nomeou feu Collega com ono- 
me de Ormauro Palifeo, como tambem 
a Real Sociedade de Londres. Em to- 
dos os certames literarios mereceo fer ar- 
bitro das obras metricas, que nelles fe 
liào diftribuindo os premios com tanta 
equidade , que nunca deixou queixofo o 
merecimento. A fama do feu nome fe 
 Milatou com tanto excello por toda a 
Europa que chegou a alcançar as mais 
diftinétas atençoens das primeiras pef 


foas, que refpeita o mundo Catholico, . 


pois a Santidade de Innocencio XIII. lhe 
orátificou por hum Breve expedido a 29. 
de Abril de 1722. o Panegyrico que à 
fua exaltaçao ao Pontificado recitara em 
a Academia Real, e a Mageftade Chrif- 
tianifima de Luiz XV. lhe mandou o 
 Cathalogo da fua Livraria em 5. Tomos 
e 21. Volumes de eftampas que repre- 
fentavad tudo quanto mais raro ,e admira- 
vel fe admira na Corte de Pariz. A Aca- 


demia da Ruffia lhe efcreveo huma ele. 


gante e oficiofa carta com 12. Tomos 
das obras dos feus Collegas. Os mais ce- 
febres Filologos de Italia, Alemanha, 
Olanda, França, e Efpanha buícaraó a 
fua erudita comunicacaó recebendo car- 
tas de Muratori , Bianchimi , Crefcim- 
Beni, Dumont, Garelli , Leclerc, Bay- 
le; Beuléau Renaudot, Bignon, Sa- 
tazát „ Feijoo , e Mayans em que tef- 


temtunbavaõ-o profundo conceito , que fa-, 


giaO da- fua vaítiffima erudiçað. At fele- 
&iffima Livraria que herdou de feu Pay 
“acrecentou quinze mil Volumes lmpref 
fós, e mil M. S. com magnificos Glo- 
bos, e diverfos iriftrumentos Mathema- 
ticos à quàl como Metenas dos Eítu- 


diófos, e Tautor dos eruditos tinha pa: 
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tente ä todos que quériaS utilizar.(3 da 
fud lição. Entre os dotes de que liberat. 
mente O orhou 4 natureza, merecerdo a 
preeminencia a agudeza do juizo, a felici 
dade da memoria, e a candura de ani 
mo com que benevolamente fem di 
minuiçaO do decoro fe comunicava a 
todas as pefloss que o bufcavaó. Para 
naó degenerar do heroico tronco dos Me. 
nezes que em todos os feculos brotou vi- 
Coriofas palmas, feguio a paleftra de 
Marte fem deixar a Minerva, acompa- 
nhando a Mageftade delRey D. Pedro 
II. no anno de 1704. quando foy à Campa- 
nha da Beira donde de Governador da Ci. 
dade de Evora paffou no anno de 1707. 
a Sargento Mór de Batalha do Exerci- 
to, e Provincia do Alentéjo, é com ef- 
te poíto fe achou nas Campanhas de 
1708, e 1709. diftinguindo-fe em açõens 
heroicas, e no anno de 1755. foy no- 
meado Meflre dé Campo General, e 
Confelheiro de Guerra. Cazou a 24. de 
Outubro de 1688. com D. Joanna Mag- 
dalena de Noronha filha de D. Luiz da 
Sylveira fegundo Conde de Sarzedas, e 
Confelheiro de Eftado, e da Conde- 
fa D. Mariana da Sylva de Lencaftre 
de quem teve D. Luiz Carlos de Me- | 
nezes 5. Conde da Ericeira , e 1. Mar 
quez do Louriçal, e Vice-Rey do Ef 
tado da India duas vezes: D. Fernan- 
do de Menezes Doutor em Canones, que 
deixando o Seculo recebeo o habito Sé- 
rafico no Seminario do Varatojo com ò 
nome de Fr. Antonio da Piedade; e D. 
Conftança Xavier Domingas Aureliana, 
que cafou com Jozeph Felix da Cunha, 
e Menezes. Acometido da ultima in 
firmidade fe preparou com catholica re- 
fignaçad para a morte, e. recebidos ds 
Sacramentos efpirou placidamente a 21. 
de Dezembro. de 1743. quando conta: 
va 70. annos, dez mezes, e 22. dias de idas 
de. Jaz fepultado na Capella Mór do Cô- 
vento da Annunciada Padroado da fua 
Excellétiffima Caza. O feu nome he celes 
brado pelas vozes de trinta Dedicatorias,e 
pelas pênasde diverfos Eícritores, que uni 


formente aclamaó a fua iucomparavel, e 


Vafliffima erudigaG de que fa6 tHorrorifia 
cos patlroens as obras feguintes que com 
poz aílim imprefas; como M, S. >; 
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CATALOGO DAS OBRAS > 

| . Impreflas. o 

Soneto,e Romance em aplaufo do T he. . 
atro. Genealogico da Cafa de Souza com. 
pofo por Manoel de Souza Moreira, Pau 
riz por load Aniffon 1694. fol. 

. Relagaó do fitio, e rendimento da Pra» 
ça de Miranda , que mandou o Meftre 
de Campo General D. Ioaó Manoel de 
Noronha. Lisboa por Antonio Pedroío 
Galrad: 1711. 4. femo fem nome, 

Elogium Pentaglotton Latine, Gal 
lich, Italicé , Hifpanice , Lufitanicê in 
laudem R. P. D. Raphaelis Bluteau au- 
thoris Lexici Lufitanico Latini. Coim- 
bra no Collegio Real das Artes dá Com- 
panhia de Jefu 1712. f. Eflá no princi- 
po do Tomo primeiro do Vocabulario 
do P. D. Rafael Bluteau. | f 

.. Relação da Campanha do Alemtejo 
no Outono de 1712. com o. Diario do fi- 
tio, € gloriofa defenfa da Praça de Cani- 
po Mayor recopilada das memorias dos 
Generaes, Lisboa por Miguel Manefcal. 
VA. 4. fem o feu nome. | 

Elogio.de Julio de Mello de Caftro 
Academico da Academia Real. da Hifo- 
ria Portugueza, e Meftre na Academia 
Portugueza recitado a 20. de Fevereiro 


de 1721. tendo efpirado em 19. do dito — 


mez. Sahio no principio da Hiftoria Pa- 
negyrica da vida de Diniz de Mello de 
Cairo I. Conde das Galveas efcrita pe- 
lo mefmo Julio de Mello. Lisboa por 


Jozé Manefcal 1721. fol. Tm 


Reflexoens fobre o efudo Academi- 
€ para a Academia Real da Hiftoria 


Portugueza. Lisboa por Pafcoal da Sil. -. 


va 1721. fol. fahio no Tomo 1. da Col- 
leccaó dos Documentos da Academia 
Real. T EOD 
. Syflema da Hiftleria Secular de Por- 
tugal ; que ha de efcrever a Academia 
Real da Hiftoria Portugueza. No mef- 
mo Tomo da Collecçað Academica f. | 
Panegyrico na eleigaó do Summo 
Pontifice Innocencio XIII. recitado na 


Tomo a. | s AM 
. - Noticia dos feus Efludos das Me. 


3. da Coleqaó. 


DERE 
ço na prefença de Suas Magefiades , € 
«Altezas em 7 de Setembro de 1721. dia 
dos «annos. da Rainha N. S. f. fahio na 


Elogio de Francifco Dionifio de AL | 


meida da Silva , e Oliveira Fidalgo da 
Cafa de Sua MagekÃade., e Academica 
da Academia Real da Hifteria Portagues 
za em 19 de Janeiro de 1722. f. -Sahio 
no Tom. 2. da Collegaóo dos Documen= 


“tos Academicos. 


Declaraçao fende Director da Aca 


demia Real da Hiforia Portugueza na 


Conferencia de 29. de Janeiro de 1722. 
de que eflava eleito Academico com ap- 
provagaó de Sua Mageflade o Doutor Mes 
noel Dias de Lima. f. fabio no meímq 


morias Ecclefiáfiicas de Evora na Aca, 
demia Real em 7. de Janeiro de 17234 
dia em que tomou pofe de Academico a 
Marquez de Valença. f. fahio no Toma 
-~ . Egloga na morte do Senhor Dom 
Miguel filho d ElRey D. Pedro 2. que 
em 13. de Janeiro de 1724. naufragou no 
ejo- Lisboa na Officina da Mufica 1724, 


4. 


anno em 9. de Dezembro de 1724. Sahio 
no Tom. 4. das Collec. da Acad. .: 


Paço a 7 de Setembro de 1725. E Sahig 
no Tom. 5. das Collecçoens. ^. 
Introdugaó Panegyrica em os. Ants 
nos da Serenifimo Rainha N. Senhora 
em 7. de Setembro de 1725. f. no mefmo 
Tomo. = . à sal aro 3 

|. Panegyrico ao Serenifimo Senhor 
Infante D. Antonio na Academia Real 
concorrendo em quinta feira 15. de Mar- 
ço de 1725. a circunftancia de fer o dia 
dos feus annos. f. no mefmo “Tomo. . 
Oragaó Academica no principio de 


Academia Real da Hiftoria Portugueza fexto anno da Academia Real da Hifo 


Jendo Director em $ de Iulho de 1721. f. 
no mefmo Tomo... | mE Fe 
“Introduçao Paneg yrica, na Confe- 
rencia publica da Academia Real da Hifo — 
toria Portugueza , que fe celebrou no Paz 
“Fon . .—— FONS 


ria Portugueza em 3. de Janeiro de 1726, 
Sahio np Tomo. 6. da Collegaó Acade- 
mica. | AN 
zamento da Serenifima Senkora D. Ma. 

Qoj — -. ria 


“Oraçaô na ultima Conferencia , que 
“a Academia Real da Hifioria Portugne- 
za fez no dia em que acabou o feu quarta — 


Conta dos E/fudos Academicos ng 


Oracaó Paneg yr ica. no felicifimoCa; | 


2 92 
ria Barbara Infanta de Portugal, e do 

Serenifimo Senhor D. Fernando Prin- 

 eipe das Afubias reeitada no Paço em 13: 

de Janeiro de i728 f. Sahio no Tomo 

$. da Collecaó.: 

Conta dos fes E tudos Academicos 


em o primeiro ae Abril de 1728. no meb . 


mo Tomo.. 

. Introdução Panegyrica na prajeng 
b 5. Mageftades e Altezasem 7. de Se- 
tembro de 1728. dia dos Annos da Rai- 
"d N. Senhora. No mefmo Tomo. 
5 5 Fwtrodueção Paregyrica na prefen- 


ça de Suas Mageftades , € Altezas em. 


23. de Outubro de 1728.. dia dos Annos 
" rise N. Senhor f. no dito Tomo 


F abulas de Ecco , y Narcifo. La 
primera efcrita por el E xcellentifi mo Se- 
Her Duque de Montellano; la fegunda 
refpondida por los mifinos Confonantes por 
o! Conde de Ericeira D. Francifco Xa- 
vier de Menezes con una idea Epithala- 
mica de las reales Vodas de.los Princi- 
pes celebradas em Caya em 1729. Lisboa 
en la Imprenta Ferreireana. 1729. 4. Efta 
Obra foy remetida no mefmo Correyo 
em que recebeo o Poema Caftelhano. 

Introduçao Panegyrica celebrando- 
fe os Annos d ElRey N. Senhor em 22. 
de Outubro de 1729- f. Sahio no Tomo 
5. da Collecaó Academica- . 

-` Elogio de D. Francifco de Souza 
Capitaó da: Guarda Alemaa deS. Magef- 
vade, e Alcayde Mor da Certaã, e Pe- 
drogaõ » Commendador de S. S alvador da 
Infeha, ede S. Maria de Belmonte Aca. 
demico da Academia Realem 17. de No- 
vembro de 1729. f. No dito Tomo. 9. 

| Oragaó na ultima Conferencia da 
Academia Real dando.fe fim ao nono an- 
no da fua I nftituiçað em 9. de Dezembro 
de na No mefnio Tomo 9. 

|  Paralelfo: de D. Nuno Alvares Pe- 
pema Duque do Cadaval com D. Nuno 
Alvares Pereira C ondeftavel de Portu- 
gal f. Lisboá na Officina da Mufica 1730. 


m Sahio nas ultimas acçoens do Duque a 


« 363. Acaba com hum Soneto. 
Declaraçaõ feita no Paço à 17. de 


EE 1 iilho de 1730. fendo eleito Academicoo 


Doutor Agoftinho Gomes Guimaraes Pro- 


petor: do Santo e de Lisboa. f. Sa- 


, 
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hio no. Tomo 10. da Colleccaó. Acade: 
mica. | 

I ntroduças Panegyrica celebrando 
fe no Paço os Annos da Rainha N. Se. 
nhora em 7. de Setembro de 1730. No 
meímo Tomo 10. . 

Oragaó principiando o undecimo « aù- 
no da Academia Real da Hiftoria Porti. 
guezo em 4. de Janeiro de 1751. No To- 
mo 11. da Collegaó. 

Conta. dos feus  Eftudos Academi. 
cos em 21. de Junho de 1731. No mef 


. mo Tomo. 


Oração iai na Primeira 
Conferencia da Academica Real em j. 
de Janeiro de 1732. Sahio no Tomo já 
dito. 
Conta des feus Eftudos Academi- 
cos em 13. de Março de 1732. no. mef- 
mo “Tomo. 

Elogio Funebre na merte do Senhor 
Marquez de Abrantes D. Rodrigo An- 
nes de Sa Almeida e Menezes Director, 
e Cenfor da Academia Real da Hiforia 
Portugueza recitado na mefma Academia 
em 7. de Mayo, de 1733. f. No mefmo 
Tomo 12. da Collegaó. | 

Declaração no Paçoem 21.de Mayo 
de 1733. fucedendo me lugar de Acade. 
mico pelo Excellentifimo Senhor Mar- 
quez de Abrantes o Excellentifimo Se. ` 
nhor Conde de Affumar D. Pedro de Al- 
meida. No mefmo Tomo. 

“Introduçaõ Panegyrica no Paçoce . 
lebrando-fe os Annos. da Rainha N. Se 
nhora em 7. de Setembro de 1733. 

Oraçao Academica feita no Paço 
a 24. de Outubro de 1733. | 

Declarüga9 na Conferencia de 24. 
de Outubro de 1733. de efar eleito Aca- 
demico Sebatiao Joxé de Carvalho. 

Declaraçao de eflar eleito Acade- 
mico o Doutor Manoel Moreira de Sow 
za em 19. de Novembro de 1733. Efes 
quatro papeis no mefmo Tomo 12. | 

Juizo Hiftorico do Retrato , e EJ- 
critos de Manoel de Faria , e Souza: 
Lisboa na Officina Ferreiriana. 1755.f. 

Quarenta e oito Paralelos de Va... 
roens infi ignes , e doze de mulheres , ad- 
dicionados aos. Pareleltos de Principes, € 
Paroens- da N ação Portugueza compofe 
tos - pai: Franeifco Soares T'oféamo. Hee 

0a 
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bos na Officina Ferreireana. 1733. 4. 
Elogio do Reverendifimo P. D. Ra- 
fael Bluseou Clerigo Regalar, e Acade» 
mico da Academia Real recitado em 4. 
de Março de 1734. f- No Tomo 13: da 
Colleçað Academica. | | 
Romance Heroico, que natriffe oc- 
eafiaó da morte do Sereniffuno Senhor In- 
fante D. Carlos tiveraá audiencia publi- 
ca da Rainha, e Princezas Nofas Se- 
nhiras , e da Serenifima Senhora Infan- 
ta D. Francifea todas as Senhoras da 
Corte veftidas de luto com adereços, e 
mantos talares de fumo. Lisboa na Offi 
na Ferreireana 1736. 4. 0 5 
— Oraçað recitada no Paço coim a oc- 
cafiao da morte do Serenifimo Senhor In- 
fante D. Carlos em 30. de Abril de 1736. 
. No Tomo 14. da Colleçað Academica 
"4 Grande. — TEF ! 
- Declaragaó fendo. nomeado Acade- 
mico o R. Padre Luiz Cardofo da Con- 
gregaçað do Oratorio no lugar que va- 
gou pelo Excellentifimo Senhor Manoel 
Teles da Sylva Marquez de Alegrete; 
Secretario da Academia: de quem fe faz 
tambem o Elogio. No meímo Tomo. . 
. Oraçaô Panegyrica no N acimento 
da Senhora Infanta filha fegunda dos Prin- 
cipes Nofos Senhores em 7..de Outubro 
de 1756. No dito Tomo de 4. 
Bibliotheca Souzana, ou Catalogo 
dis Obras , que compoz o Reverendiffimo 


P. D. Manoel Caetano de Souza Cleri-. 
go Regular do Confelho de Sua Magefta-. 


de, Pro Commiffarie Géral Apoftelico da 
Bulla da Santa Cruzada, e Director da 
Academia Rea! da Hiftoria Portugueza 
Wulruda com Obfervagoens Academicas, 
t Filologicas. No Fomo jà dito. 
Extradtos Academicos dos Livros 
mea Academia de Petersburg mandou à 
é Lisboa por ordem da Academia. No 
memo Tomo. Sub Obfervagoens Criti- 
Cas a todas asObras da Academia Imperial 


à Ruffia, que foraó depois imprefos , 


traduzidos na lingua Ruffiana. 

— Epicedio na morte da Serenifima Se- 
mora D. Francifea I nfanta de Portu- 
al. Lisboa. Na Officina de Antorio lfi- 
doro da Fonfeca 1737. 4. = 
, É Profçao da Excellentifima Se- 
Mora D. 


Luiza Maria do Pilar filka des 
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Excellentiffimos Senhares Condes do Afim 


“mar, Damada Rainha N. Senhora Cao 


merifa da Serenifima. Senhora Infanta 
D. Maria havendo preferido o Effado de 
Religioza a hum grande Cazamento que 


| Je lhe deftinava. Lisboa por Antonio Ifi» 


doro da Fonfeca. 1757. Saô 22. Outas 
vas. . SET qa Zu 
Memoria'do valor da moeda de Por- 

tugal defle o princípio do Reyno atè o 


prezente .efcrita a:'13. de Dezembro de 


1738. à inftancia do P. D. Antonio Cae- 
tano de Souza Clertpo Regular, e Aca- 
demico , e impreffano 4. Tomo da Hif. 
Gencalozica da Caza Real Portugueza 
compofíta pelo dito P. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva. 1738. 4. defde pag. 
419. até 447. MESS DN 
Templo de Neptuno, Epithalamio 
no felicifmo Cazamento da Excellent 


Jima Senhora D. Joanna Perpetua de 


Bragança com o Exccllentifimo Senhor 
D. Luiz JJozé de Cafiro, Noronha, At» 
taide , e Souza. Marquez de Cafcaes. 
Lisboa na Officina Silviana da Acade 
mia Real 1738. 4. Confta de 113. Oi 


tavas. "MEUM E 
. Elogio. funebre do Senhor Doutor 


. Francifco Xuvier Leitao Medico da Ca. 


^w 


mara de Sna Mageflade ,.C irurgiaó Mòr 
do Reyno > € Academico do numero da 
«Academia Real de Hiftoria, recitado 
no Paço a 1$. de Fevereiro de 1740. Lis 
boa por Miguel Rodrigues. 1746. 4. 
Henriqueida Poema Heroico, cem 
advertencias preliminares das Regras da 
Poezia Epica, argumentos , e itotas. Lis. 
boa pot Antonio Hidoro da Foenfeca. 
174i. NE - | 
Oraga? Paneg yrica recitada em 2. 
de Mayo de 1740: no dia dos Annos de 
Illuitrifimo, e Excelleutifimo D. Fram 
cifco Xavier Rafael de Menezes 6. Con. 
de da Ericeira tendo:fe celebrado no mef- 
mo dia os feus defpozorios com a Excel. 
lentifima Senhora D. Maria Joxà da 
Graça de Noronha flu dos Excelentif- 


Jimos Marquezesde Cafcaes. Lisboa tia OF 


Real. 1740. "ES 

— Elogio Funebre^ na. more de: Di. 

Fernando de: Menezes Alho do Excellen. 

tifimo D. Leiz Carles de Metexes Mari 
a guez 


ficina Regia Silvianz, e da Academia 
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Rey da India com a Varonia hifórica, e 
genealógica dos: Menezes da faa illuftre 
Familia.. Lisboa: na Officina. dos Her- 
deiros de Antonio Pedrofo Galrad. 1742. 
4. : Eftes dous papeis foraó impreffos em 
nome do P. Manoel de Almeida Gor: 
rea Capellaô da Cafa do Conde. 
CATALOGO DAS OBRAS 
. promptas para a Impreffao. 
Obras Poeticas. Portuguezas , que 
comprehendem. trezentos Sonetos , e 
150. Romances, e hum Jocoferio de 
imprecagoens, que conta de 400. Co- 
plas todas no Afloante V , e E femre- 
. petir Toante, e feguindo hum Roman- 
“ce a eíte aflumpto do infigne Antonio 
Barboza Bacellar ; Oitavas., Elegias , 
© 'Tercetos, Cangoens , Silvas, Odes, Re- 
-= dondilhas , Decimas , e Glofas. Endi- 
meon, e Diana, Poema Triforme em 
127. Oitavas com huma larga illuftra- 
çad em profa da Allegoria dete Poema. 
Obras Poeticas Caftelhanas , que 
comprehendem 150. Sonetos, Elegias, 
“Tercetos., Cangoens , Redondilhas , De. 
cimas, e 150. Romances. | 
. Afronomia funebre na morte da 
Sereniffima Senhora Infanta D. Izabel 
em 100. Oitavas. Templo de Imineo. Epi- 
thalamio do Conde de S. Joaó Luiz Al- 
vares de Tavora, e da Senhora D. An- 
.pa de Lorena em hum Romance He- 
roico de 150. Coplas. Vinte Obras Mu- 
ficas para Theatro .. Comedia intitula- 
da, El Teforo de la Armonia, efcrita 
. em vinte horas com quatro mil verfos. 
Outra, a Ligeireza mais jrme: Outra, 
La edad del Impireo reprefentada no Pa- 
co comprindo dez annos a Sereniffima 
Senhora Infanta D. Franciíca. 
+ Arte Poetica do grande Nicolao 
Boileau dez Preaux Hiftoriador de Luiz 


14..€ da Academia Franceza dividida. 


em quatro Cantos, e traduzida de Fran- 
cez em Oitavas Portuguezas.: 


“Amores da Regra, e do Compafo. 


Poema de Monfiur Defmaretz traduzi- 
. do em Oitavas Portuguezas. . |. 

.. Memorias daV ida do Conde da Eri- 
rera D. Luz de Menezes & > 58— 
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 quex. do Louriçal", e fegunda vez Vice. 


Memorias para a Vida do Cond 
da Ericeira D. Fernando de Menezes, 
das quaes fe extráhio o Epitome da vi. 
da Latina, que elegantemente efcreveo 
o P, Antonio dos Reys da Congregaçab 
do Oratorio, e fe impriínio no principio 
da Hiftoria Latina do meímo Conde. 

`- Memorias da V ida de D. Luiz de ` 
Menezes I. Marquez do Lonrigal , duas 
vezes V ice-Key da India. 4. Rt 

Obras. Academicas , que compre- 
hendem Oraçoens Academicas, em que 
foy Prefidente , e outras com que deo 
principio, e fim às mais celebres Aca- 
demias, que houve em Lisboa. | 

Reflexiones: Apologeticas Sobre el 
Theatro Critico, difcurriendo fobre ca- 
da uno delos Tratados, qne comprehen- 
den los nueve Tomos, y los. fuplementos 
de la mifma Obra del Reverendifimo P. 
Fr. Benito Fejo, a quien fe dirigen. — 

Quinze Problemas Moraes Acade- 
micos a diverfos affumptos. m 

Vinte e oito Difcurfos Filologicos, 
fendo os principaes: Definigaó, e pro- 
greílos da Filologia, provando , qne naó 
há íciencia univerfal , que fe adquira 
por huma íó Arte. Differtaga0 , em que 
fe prova que os Veríos confoantes agu- 
dos podém admitirfe nos . Verfos heroi- 
cos, Leys fobre a propriedade do efülo. 

Reflexoens fobre as fete palavras 
de Maria Santifima. Meditagoens das 
Juas Dores. 4. O S 

Vida de Soror Mária Magdalena 
de Jezu Religiofa no Convento Serafi- 
co da Madre de Deos fituado fora dos 
muros de Lisboa. : 

Duzentas Hiftorias memoraveis pa- 
ra fe juntarem ao Livro Scitu dignis; 
que confta de oitenta hiftorias fuccedi- 
das em Portugal, compoltas na lingua 
Latina por Diogo de Payva de Andrade 
de cuja obra fe fez mengaó , quando foy 
feita dete Author. 

Methodo dos Eftudos, dividido em 
dez liçoens Academicas. 1. Maximas 
do Methodo- dos Eftudos. 2. Methodo dos 
Eftudos dividido pelas idades. 3. Eftudos 
pelas horas do dia 4. Eftudos proprios, 
aos Temperamentos. 5. Eftudos de hum, 
Principe. 6. Eftludos de hum General. 7. 
Eftudos de hum Ecclefiaftico. 8. pad 
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de hum Embaixador. 9. Eftudos de hum 
Mimifro. 10: Effudos de hum Trad 


Difertaçoens Criticas. Contem 16. 
as primeiras feis fobre os Concilios Uni- 
veríaes nas Conferencias Ecclefiaflicas , 

ue eftabeleceo em Lisboa o Cardeal Fir- 
rio fendo Nuncio Extraordinario neíta 


Cote. — — z 
` Difertaçað dos Bifpos, queoforaõ 
de pouca idade. O SO mo, 
Illufraçao das Armas do Cabido 
da Igreja Patriarchal de Lisboa. | 
Difertaçao Critica , Filologica , e 
Geografica fobre o ouro de Tibar. 
Difertaçaó Jobre o nome de Evos 
ra. | 
Cortas Filologicas fobre pontos eru- 
ditos a muitos homens doutos de Eu- 
np. € | 
Difertaçao fobre a pronunciaga da 
palavra Idolon. — .—— 


Obfervaçoens Criticas a Obras de 


varios Authores. = 
“Infrucçao a feu Neto o Conde da 
Ericeira D. Francifco de Menezes ho- 
jp. Marquez do Louriçal quando poz 
ejpada fobre o uzo, e abuxo do Duello. 
Cenfuras, e approvaçõens de du-. 
zentos , e vinte volumes. , .de que a 
mayor parte correm impreflas. . 

— Hiufiraçao fobre o número 22. of- 
ferecida a EIRey a quem tributou 22. 
Moedas Romanas , que appareceraó jun- 
to a Lisboa em 22. de Outubro de 
7n. em que S. Mageftade compria 
22. annos provando em 22. Differtagoens 
que ele numero-era' o mais perfeito. 

“Cartas Familiares, em cinco lin-. 
guas, Cia É g LP 
Ilufragaó. do nome. de Nuno, di~ 
"pida ao Emminentiífimo Senhor Car- 
deal Nuno da Cunha de Attaide, -` 

Tratados Scientificos , que con- 
têm 22. tratados, dos quaes fa fete fo- 
be as Artes Liberaes ; dous fobre à 
Geografia ,. e Chronologia , lendo o Au- 
tr na Academia Portugueza efte . af- 
impra; Qual he. .máyor erro emi hum 
Nifloriador, o “da -Geografia, ou o da 
Ghronolopia ? Difcurfo , em. qué fe pro-. 
Ya que pela Algebra , fendo a Arte. mais 
Mil, nad fe podem aprender aş outras 
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Sciencias, e Artes: Que Arte he mais 
nobre, a Pintura, ou a ArchiteQura?. 

- Differtagaó. fobre as marés, e fo: 
bre aTeorica da Neuton: 


Utilidades da Mathematica , € 
Obfervaçoens Mathematicas, e Phyho 
cas. | 
Syfema fobre a cauza das Febres, 
fegundo a doutrina moderna ; efcrito pes 


lo Author à inftancia da Univerfidade; 
de Coimbra , quando efteve naquella 


Cidade. | | 
Concordancia da Logica Moderna 
com a antiga. | À 
Difertagaó , em que fe prova que, 
a Abbada he overdadeiro U nicornio, con 
o que os Authores differaó , ou verda- 
deira, ou fabulofamente , feita à inftan- 
cia do Emperador Catlos 6. quando efe 
teve em Lisboa. | PEE 
Memoria Metrica. Comprebende 
em Verfos em hum pequeno volume 
a Geografia, ; Chronologia , Principias, 
e Divifoens dasSciencias , é Artes, My 
thologia, a Hiftoria Univeríal fagrada; 
e profama ; a Hiftoria de Portugal, € 
outros lugares communs , e materias di 
gnas de fe confervarem na memoria. Pa- 
ra uzo daSereniffima Senhora Princeza 
da Beira. 8. = TEES 
Tratados Hiftoricos: Tratados das 
honras Civís , que tiverad, e tem Ec: 
clefiafticos nas Cortes. dos. Principes, 
Tratado da Origem, e exercicio dag 
Guardas dos Reys, e Principes de Eu 
ropa. E e 
- Tratado.do modo de eflabelecer kits 
ma nova. Ordem Militar. | NE" r3 
-. Relaçoens., e declaragoens das Idèas 
de algumas Ceremonias , e Feffas publie 
cas , de que o Author teve a direcgaó. : 
oat Defenfa de hum Pintor, que fez 
verde a Serpente , que he o, Timbre dag 
Armas de Portugal; e nað de ouro -cor 
mo fe coftuma. ` b? o. atapas 
Noticia Hiflorica do direito incana 
teftável, gue tem Portugal ao. Eftado do 
Marauhaó , Pará, e Fernas doCabo dk 
Norte, com a navegação; e Comercis.do 


Rio das Amazonas , no inm desiron. 


^t aRalágná Chronoligia dar Cortes 
Tou do do dba GE e E : s 
: wo eg Nai s 
é E ^ 
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To 


Differtagaó fobre os S y/lemas do 
Mundo. EE 


Edu. um xam. del ÉD Re 


que houve em Portugal com huma breve 
noticia , do que nellas fe tratou, e da 
Jua origem , € Ceremonial. 
Obras imperfeitas. 
Difcurfo fobre a caufa dos Terremotos. 

Difcurfo fobre a incorrupgao dos M de 
daveres. 
|  Difcurfo , em que Je prova que naõ 


E pòde chamarfe propriamente , H eroe , 


quem o nað foy pela guerra. 

Difeurfo do uzo, que pode dar hum 
Cavalhero ds Sciencias,e Artes, provando 
que he a mais propria a ligaó da Hiftoria. 

Difcurfo , em que fe defende que 


` quem Jabe aslinguas eftranhas , deve cor- 
 réfponderfe nellas, e naó na fua propria. 


Apologias , Tratados, e Linhas 
Genealogicas de muitas Familias Por- 
tuguezas, e Eftrangeiras. f. 2. Tomos. 
^ Memorias Ecclefiaflicas do Arce- 
bifpado de Evora para a Academia Real 
da Hiforia Portugueza. 4. 3. Tomos. 

-. Todas eftas obras M. S. conferva com 
a merecida eflimagaó o Excellentiflimo 
ellluftrifimo D. Francifco Rafael de Me- 


' nezes II. Marquez do Louriçal, e VI. 


Conde da Ericeira digniffimo. Neto do 
Author dellas ema fua magnifica Livraria 


- — FRANCISCO XAVIER DE 


| OLIVEIRA natural de Lisboa filho de 
J ozé de Oliveira, e Souza Contador dos 


Contos do Reyno, e Caza de quem fe 
fará menção em feulugar, e de D. Iza- 
bel da Sylva Neves. Sendo Cavalleiro 
Fidalgo da Caza real , e profeflo em a 
Ordem militar de Chrifto affiftio por Se- 


. cretario do Conde de Tarouca Ioaó Go- 


mes da Sylva Fimbaxador na Corte de 
Viana que fora Plenipotenciario na Paz. 


-© celebrada em Utrech no anno de 1715. 


He muito verfado na liçaô da Hiftoria 
profana principalmente em a do noflo 
Reyno, e nað menos intelligente da lin- 
gua :Latiná ,' Caftelhana , Franceza. Af- 
fie ao tempo prezente em Olanda on- 
de tem publicado as feguintes obras feli- 


“ces partos. do feu fecundo engenho. 
© Memorias das fuas viagês Tom. 1. Á m^ 


ficrdam, 1741.12. fem nome de. Impreflor. 
^ Mile, et. uné objervations fur divers 
p 771 de M orale, de Politique ; d* Hifoire, 


ede Critique. : 2. Tom. Amfterdam. 1741. 
ir fem nome do impreffor. 
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Memoires de Portugal avec le Bi. 
bliotheque Lufitane. 2. Tom. Amflerdam. 
1741. 12. O I. Tomo dedicado ao Se. 
reniffimo Senhor Infante D. Manoeleo 
2. a0 Conde da Ericeira D. Francifco 


| Xavier de Menezes; e na Haya 1745.2. 


Tom. $. com mudanga no Titulo, e 
huma nova advertencia do Impreffor. 

Cartas Familiares hiftoricas , poli- 
ticas, e Criticas: Difcurfos ferios, ejo- 
cofos. Tom. 1. Haya por Adriaó Moet- 
jens 1741. 12. Dedicado à Excellentif. 
fima Senhora Condeffa do Vimiofo. 

“Tom. 2. Haya pelo dito Impreffor 
1742. 12. Dedicado a Antonio Guedes 
Pereira Secretario de Eftado. 

Tom. 3. Haya 1742. 12. Dedica- 
do a Marco Antonio de Azevedo Cou- 
tinho Secretario de Eftado. 

Reponfe a la Letr& de Mr. C. D. 
M. M. fes esa ches Jacques Des- 
bordes. 1741. 8. 

Carta ao Senhor Ijaac de Souza, 
Brito com os Privilegios concedidos em 
Napoles , e Sicilia à Naçao Hebrea tra- 
dufidos do Original Italiano em Napoles 
no anno de 1740. Haya 1741. 4. -— 

V iagem à Ilha do JAmor:efcrita a Phi- 
landro. Haya 1744. 8. Dedicada à Dio- 
go de Mendoga Cortereal. | » 

Obras promptas para impreffaó. 

Mille & une Reflexions. Tom. 3. 
4 ej. 

Memoires de Portugal. Tom. 3. € 4. 
. Memorias das viagens do Author Tom 
2.3. 4.5.6.7. 

Cartas Familiares, e H TON Polici. 
ticas, e Criticas. Difcurfos Serios, ejo- 
cofos. Tom. 4.5.6.7.8.€e9. 

Diverfos Tratados fobre materias 
muy diferentes de que fe podem fazer 2. 
vol. de 8. . 

Obras. em que prefentemente traba 

lha o Author. 

Reponfe a plufieurs critiques, 
faufetes repandues par las Autheurs E 
trangers contre le Royaume de Portugal 
Tom. 1. 8. - 

— Bibliotheque Lujitane, qui icomprend 
tous les Autheurs Etrangers qui ont ecrit 
ál êgard du ip oco - Portugais, Tom, 
I. €62..8. 

Diztioriaire- Pornigai F rançois € E 
Latin. Tom, le ds Die 
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p” Dictionáire François , Portugais 
o Lutin. Tom. 2. 4. 
 Dictionaire du Pour , et Contre, 


ui contient. le bien , et. le mal qù ona 


ècrit de toutes les parties, et de tous les 
Auteurs del Univers. Tom. 1. e 2. 4. 


Plenipotenciario Perfeito, e Im-- 


perfeito. Tratado offerecido aos Princi: 
pes para direçaô da escolha que devém 
fazer dos Miniftros Publicos, e de feus 
Secretarios. | | 
Defcripga da Cidadé de Vienna de 
Aufria , e Memorias Hiftoricas , e Po. 
liticas da Corte Imperial no tempo de 
Cefar Carlos V I. 4. 6. Tom. M.S. 
Fazem memoria do Author com me- 
recidus elogios Nouvel. Bibliothec. ou H ift. 
Littérar. des principaux Ecrits qui fe pu- 


blent.. Tom. XI. Article VI. Mois de 


Mars 1742. Tom. XII. Art. IV. Mois 
de May. 1742. Biblioth. Francois , ou 
Hift. Liter. de Franc. Tom. XXXVI. 
2 Part. pag. 363. Pe 


FRANCISCO XAVIER. PIN- 
TO DE MAGALHAENS filho de 


Manoel Ley taô deMagalhaens , e de Ma- . 


ria dos Santos de Albuquerque neto de 
Manoel Leitaó de Magalhaens filho 2. 
de Belchior Pinto Senhor de Calvellos, 
do Confelho de S. Martinho de mou- 
tos niceo em o lugar da Povoa termo da 
Cidade da Guarda em o Primeiro de 
Março de 1700. A natureza o dotou de 


tað anticipado conhecimento para perce; 


ber as fciencias , que na idade de finco an- 
Nos o inftruio feu Pay nas primeiras re- 
gras da Hiftoria , e da Esfera y € inte- 
ligencia da lingua Caftelhana em que era 
muito perito. Quando contava $. annos 
foube perfeitamente Gramatica Latina, 
e de onze Filofofia que lhe explicou o 
Padre Meftre Fr. Antonio de Santa Ro- 
za de Viterbo Provincial da Ordem Se- 
fica da Provincia de Portugal. Na Unis 
verfidade de Coimbra fe aplicou à Ju- 
tifprudencia Canonica em que defendeo 
Conclufoens debaixo dos aufpicios do 
Doutor Luiz Guedes Carneiro Lente de 
Prima defta Faculdade, quando tinha quim- 
Ze annos de idade. Paflou as Roma com 
Pedro da Mota , e Sylva Enviado de 
a aquella Corte onde cultivou as 
lom. IE, BENE 


“Jifmente practicou rias fuas compo 


linguas Italiana Franceza , Grega; e He: 
braica como tambem , a Hiftoria Ecle: 


. fiaflica, e fecular, de cujas vaftas noticie . 
e. ° es *. pt 
as fez depozito a fua feliz memoria. NaO . 


forad inferiores os progreflos que fez à ' 


fua eftudiofa ; é incanfavel aplicaçad nã 
Poezia , Aftronomia , Chiromancia ; e 


Nautica; como na Hiftoria. dos Conci- - 


lios, Difciplina Eclefiaftica, e Theolo- 
gia Polemica. A fama que corria da fua 
vaftifima erudiçao moveo à Academi 
dos Arcades a elegello para feu Collega 


com o nome de Erotiló em 31: de Jus 


lho de 1730. a tempo que ja fe tinha 
feflituido a efta Corte. Traduzio da lin- 


gua Italiana de Monférihor Ioaó de la 


Caza em a materna. m 
|... O Galateo , ou Cortezuo, Lisboa 
fia Officina da Mufica, 1732. 8. 


D. FRANCISCO XAVIER DO 
REGO Ulyffiponenfe filho de Pays no- 


bres chamados Ioaó do Rego, e D., 
Maria Cabral Toraó. Na idade da ado-. 
lefcencia , abraçou o inflituto des Cleri- - 


gos Kegulares Theatinos apr em 
a Caza de N. Senhora da Divina Pro- 


videncia defta Corte à 5. de Mayo de 


1712. Foy orijado de fumma modeftia , 
preípicas talento , e elegante frafe,que fe- 

Eu 
em que era obfervantiffimo eultor da pus 
reza da lingua materna. Ainda que pa- 
decia a grave moleítia de accidentes e- 
pilepticos nað deixava de eflar continuas 
mente aplicado aliçao des livros onde à 
fua incanfavel curiofidade achava O ma- 


yor alivio. Retirado a Madrid affiftio 


muitos annos na Caza de N. Senhora dos 
Favores, que a fuaR eligiao Theatina tem 


naquella Corte onde exercitando os ac- 


tos de perfeito religiofo paffoa da vida 
Caducá pata a eterna em idade muito flo- 
rente a 8. de Iunho de 1758. Compoz. ` 
Vida de Santa Victoria V itgem j 

e Martyr Portugueza Padroeira da Ci. 
dade de Cordova. Lisboa na Officia da 
Mufica 1721. 4. ZEN | 
Sermaó da Paixaó de N. Senhor 
Jus Chrifto prégadoem 5. feira mayor 
13. de Abril de 1734. na Igreja de N: 
Senhora da Divina Providencia dos Ciz 
rigos Regulares. Lisboa na Officina dá 
Mufica 1726. p Pp e Se 
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Serinao das fete Dores de Nofa 
Senhora prêgado ein 4. dè Abril do an- 
no de 1727. na Santa Igreja Patriar- 
chal. Lisboa na méfina Officina 1727. 
4. 

Ávizos importantes para a Salva- 
çao praticados em alguns exercicios pre- 
cifamente necefarios para uzo de hum 
verdadeiro Chrifao. Lisboa na dita Of- 
cina. 1727. 16. & ibi por Pedro Ferrei- 
ra Impreffor da Sereniffima Rainha Nof: 
fa Senhora. 1759. 12. Com o fupoflo 
nome de Xavier Cabral do Torao. 

Coroa Myfica do grande Patriar- 
cha Santo Agoflinho adornada de nove 
pedras preciojas Sagrados Symbolos de 
nove virtudes do mefmo Santo, e illufira- 
das com outras tantas fentengas tiradas 
de feus efcritos. Lisboa por Mathias Pe- 
reira da Sylva , e Ioaó. Antunes Pedro- 
ZO. 1720. 12. 

Oficium de Tranfitu Beate Vir- 
ginis Marie recitandum a quacumque 
particulari Religione , piaque devotione. 
8. fem lugar nem lugar: da impreffaó. 

... Sermon del Mandato predicado en el 
dia Jueves Santo 25. de Março de 1728. 
en lareal Iglezia de Santa Maria de el 
Favor de Clerigos Reglares de Madrid. 
4. fem lugar nem anno da impreffaó. 
Dedicado ao Senhor Infante D. Anto- 
nio. | | : 
Defcripção Geographica Chronolo- 
gica; Hillerica, e Critica da Villa, e 
Real Ordem de Aviz. Dedicada ao Senhor 
D. Manoel Caetano de Souza Clerigo 
Regular do Confelho de Sua MageRade 
Comifario Geral. Apofiolico da Santa 
Cruzada , e Cenfor da Academia Real 
da Hiflteria Portugueza em Madrid a 16. 
de Abril de 1750. 4. M. S. O Original fe 
-© conferva na Livraria dos PP. Theati- 
tinos deíta Corte. 


` Fr. FRANCISCO XAVIER DA 
ROCHA naceo em Lisboa onde teve 
por Pays a Francifco da Rocha, e Iza- 
bel Simoens. Profeflou o inftituto Sera- 
fico da auítera Provincia de Santa Ma- 
ria da Arrabida em o Convento de Al- 
ferrara junto da Villa de Setuval a 19. 
de Outubro de 1699. Aprendeo as le- 
tras Sagradas com aplicaçaô fahindo bom 
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letrado, e milhor Pregador. Foy tres 
vezes Guardiaô de diverfos Conventos, 
e primeiro Meítre das Cerimonias do 
Real Convento da Villa de Mafra. Pu. 
blicou. 

Varios Sermoens Panegyricos , e 
Moraes Tom. 1. Lisboa por Mauricio 
Vicente de Almeyda. 1754. 4. 

Tomo 2. ibi pelomefmo Impreffor, 


1738. 4. 
FRANCISCO XAVIER DARUA 


Naceo no lupar da Alverca termo dà 
Villa de Trancofo Comarca da Villa de 
Pinhel na Provincia da Beira a 18. de 
Outubro de 1687. Depois de eftar fcien- 
te nos rudimentos gramaticaes paflou à 
Univerfidade de Coimbra onde recebeo 
o grao de Meflre em Artes, e de Bacha- 
rel na Faculdade de Direito Pontificio 
merecendo poffüir os lugares de Advo- 
gado da Caza da Suplicagaó , Protho- 
notario Ápoftolico, Prior de Requeixo, 
e Juiz confervador dos Religiofos Do- 
minicos do Convento de Aveiro. Acom- 
panhou com o lugar de Secretario da 
Embaxada que ao Emperador da China 
deu em nome do noffo Monarcha, Ale- 
xandre Metello de Souza de Menezesa 
28. de Mayo de 1725. hoje Confelheiro 
Ultramarino, e Deputado da Bulla da 
Cruzada de cuja politica funçaõ efcre- 
veo a feguinte Obra. — 

Relagaó da Embaxada -que por or- 
dem de/Rey D. Joaô o V. fez ao Empe. 
dor da China Y um Chim, Alexandre Me- 
tello de Souza , e Menezes no anno de 
1725. com trinta caxoens de prezente. 
Começa. Havia ElRey Nofo Senhor. 
No fim tem huma noticia breve, e fum- 
maria de algumas coufas pertencentes ao 
Imperio da China. M. S. fol. Acabada 
de efcrever em Lisboa a 10. Março de 
1732. Confta de 178. paginas. — 

Additamentos às Cartas que omef- 
mo Embaxador efcreveo de Macao, e 
Pekim a Sua Mageflade Portugueza fo- 
bre os negocios da fua Embaxada. 

«Additamento à Carta que o Padre 


 Parennin Jefuitaefereveo de Petim a. 


de Outubro de '1727.ao Padre Nyel Je- 
Juita Jubprecétor dos Senhores Infantes 
de "Efparka “a qual eftá ipreffa no Tom. 
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to. das Letres Edifantes ecrites par 
quelques M jfonaires de la Compagnie 
de Jefus deíde pag. 206. até 264. onde 
relata individualmente a Embaxada que 
ao Emperador da China mandou o nof- 
fo Mongrca reynante. 


FRANCISCO XAVIER DOSSAN- 
TOS DA FONCECA filho de Anto- 
nio dos Santos, e Antonia Maria da 
Fonceca. Naceo em Lisboa a 21. de 
Abril de 1707. Tendo«eftudado Grama- 
tica no Collegio dos PP.-Jefuitas, e Fi- 
lofofia na Congregagao do Oratorio fe 
aplicou em a Univerfidade de Coimbra 
à Sciencia dos Sagrados Canones em que 
recebeo o grao de Bacharel a 6. de Abril 
de 1728. Reftituido a patria depois de fer 
admetido ao numero dos Advogados da 
Caza da Suplicaçad foy aprovada a fua 
Sciencia legal em o Dezembargo do Paço 
324. de Outubro de 1729. para fervir os 
lugares da Republica. Sendo Procura- 
dor da Fazenda Real da Repartiçao das 
fete cazas, e Promotor Fifcal das Cape- 
las da repartiçaO da Meza da Concien- 
cia, e Ordens, e Procurador da Mitra 
Patriarchal de que tomou pofle a 5. de 
Junho de 1744. exercita a advocacia de 
Cauzas Forenfes nefta Corte com igual 
X Sciencia, que verdade. He muito verfa- 
do na Liçad da Hiftoria Sagrada , e profa- 
na, e Academico dos Arcades com o 
nome de Ly idas. Do (eu nome faz agra- 
decida memoria o Beneficiado Francif- 
co Ferreira. LeytgO infigne. Academico 
da Academia Realno Prologo das No- 
ticias Chronol. da Univer/fidade de Coimb. 
Tem compofto. 

Additiones ad Doctorem Emma- 
nuelem Barbofam in Remifionibus ad Or- 
dnt. Regias. Ulyflipone apud Michae- 

m Rodrigues 1752. fol. 2. Tom. 


Additiones ad Emmanuelem Mens. 


des de Cafiro. Conimbricae apud Anto- 
num Simoens Ferreira. 1739. fol. No 
fm tem efle Tratado. De authoritate 
Decifionum Senatás. | 
.. Epitome Chronologico Hiftrorico Ju- 
"ico em que fe mofirad os verdadeiros 
Authores dos Textos qne fe achaó no 
ecreto de Graciano efcrito no anne de 
1730. M. S. 8. 2. Tom. Med : 
. Tom. II. 


Tabule Pafenfes iù Inhitutiones 
Imperiales miro ordine difpofite et anno- 
tationibus illufirate. 4. M.S. 

Demonftragaó apologetica da nobre- 
ga do Corrector do numero contra o em- 


penho de 2. Authores modernos que o rè- 


putaó por vil. 4. M. 5. - 


Fr. FRANCISCO XAVIER DOS 
SERAFINS PITARRA natural de 
Lisboa filho de Agoftinho da Cofta, e 
Maria de Souza. Sendo ainda mancebo 
profe(fou o penitente inftituto de S. Fran- 
cifco no Real Convento de S. Maria de 
Xabregas a 5; de Agofto de 1725. He 
inftruido em a erudiçaô Sagrada, e pro- 
fana, e naturalmente inclinado à cultu- 
ra da Poefia de cuja divina Árte tem 
publicado as feguintes produçoens. 


Panegyrico metrico ao Excellentif- . 


Jimo , e Rwverendifimo Senhor D. Frans 
cifco de Almeida elevado à dignidade de 


Principal da Sagrada Bafilica Patriar- ' 


chal, do Confelho de Sua Mage/flade. 
Lisboa por Pedro Ferreira. 1740. 4. 
Confta de Outavas. | 

Ao muito Reverendo Padre Fr. 
Joao de Nofa Senhora Pregador , e di- 
gnifimo Chronila da Provincia dos Al- 
garves Epiftola. He hum Romance que 


confta de 24. Coplas. 4. Sem lugar da ' 


impreffaó. 
Reverendo ddmodum P. N. Ma. 
giro Fr. Antonio ab Archangelis Theo- 


logie Sacre Jubilato Lectori, S. Of cit. 


inflexibili Cenfori hujus denique alme. Al. 
garbiorum Provincie ter , quaterque co- 
lendifrtmo Moderatori Elegia. Ao mef 
mo, Romance Heroico que confta de 15. 
Coplas fol. Sem lugar da impreffaó. Ef- 
tas duas Obras fahiraó fomente com o 
nome de de Fr. Francifco dos Serafins. 
Romance Heroico em aplauzo do 
Doutor Jozeph de Matos da Rocha na 
fua obra intitulade De/criptiopoetica V il- 
le Calarifiane. Ulyflipone. apud Anto- 
nium Ifidorum da Fonceca 1739. 4. pran- 
de confta de 21. Coplas d 
. Romance Heroico em Louvor da 
vida do V. P. Fr. Iozeph de Santa An- 
na, e dé feu Author Fr. Jeronimo de 
Belem. Lisboa por Mipuel Manefcal da 
Cofta 1743. 8... v sos 
Pp ii Elas 


OO 
Elogio às Chagas do Serafico Pa- 

“triarcha Sao Francifco dividido em finco 
difcurfos Panegyricos. Lisboa por Fran- 
ciíco da Sylva 1745. 4. 

Vida Panegyrica do V. P. Pedro 
Coelho Confefor ao Mofteiro do Salvador 
de Evora. M.S. | 

. Epicedio Lugubre à morte do Dou- 
tor Victorino Xuvier do Amaral cele- 
bre poeta defle feculo. M. S. 

Defenfa Apolegetica fobre hum $o- 
neto. M. S. 

FRANCISCO XAVIER DA 
. SERRA CRAESBEECK Cavaleiro 
Fidalgo da Caza de Sua Mapeftade , e 
Familiar do Santo Officio naceo em Lis- 

boa a 18. de Outubro de 1675. fendo 
. feus Pays Manoel da Serra, e D. Maria- 
na Garces Craesbeeck. Tendo recebido 
o grão de Bacharel em a Faculdade da 
Jurifprudencia em a Univerfnde de Co- 
imbra, a exercitou com fumma integri- 
dade em os lugares de Iuiz das proprie- 
dades da Cidade de Lisboa, Juiz de fo- 
ra da Villa de Caftello-Branco, Ouvi- 
dor da Comarca de Monte Moro Velho, 


Corregedor de Guimaraens, e Provedor 


da Eígueira. Foy muito veríado no eftu- 


do da Genealogia como delle efcreve o- 


Padre D. Antonio Caetano de Souza 
Apparat. à H itor Geneal. da Caz. Real. 
Portug. pag. 175. Q. 220, e naó menos 
em a Hiftoria Ecclefiaflica , e fecular def- 
te Keyno merecendo por taó laboriofa 
“aplicaçao fer admetido a Academico Su- 
prartumerario da Academia Real. Falle- 
ceo na Villa de Aveiro a 26. de Mayo 
de 1736. com 65. annos de idade. Com- 


Z. 
P . Cathalogo dos religiofiffimos D. Ab- 
bades do antigo Mofteiro de Santa Ma- 
ria de Guimaraens de religiofos , ẹ reli- 
giofas de Saó Bento, e dos Iluftriffunos 
. D. Priores do mefmo Mofteiro, e da in- 
figne , antigua , € real Collegiada defa 
V illa confervada com o titulo de Nofa 
Senhora da Oliveira. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva. 1726. fol. Sahio no 
6. Tomo da Collec. dos Document. da 
Academia Real. | 
. Noticia Hiforica Genealogica do 
prodigiofo milagre da antiga, e fingu- 
lar Imagem de N. Senhora do Pranto fi- 
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ta na fua Ermida do lugar do Pedroga 


da Fraguezia da Vinha da Rainha ter- 


mo da V illa de Monte Mòr o Velho Bif: 
pado de Coimbra. Dedicada à mefina Se- 
nhora, fol. M.S.Nefta obra fe efcreve o na- 
cimento do rio Mondego, e o lugar por 
onde fe mete no mar , e das Quintas 
que eflaó de huma , e outra parte do 
Rio, e dos donos que as poffuem. 

' Memorias refucitadas da Provincia 
de Entre Douro, e Minho efcritas em 


Jeis partes diftribuidas pelas Correiçoens 


de que fe compoém , a faber Guimaraens; 
Porto , Viuna, Barcellos, Braga, e. 
Valença refütuidas à rea! Academia de 
Portugal. fol. M.S. Ella. obra foy ef- 
crita no anno de 1726. da qual fomente 
ficaraô completas as Memorias da Co- 
marca de Guimaraens. | 

Eypelho da Nobreza do Reyno de 
Portugal, onde fe trata de todas as D'p- 
nidades Ecclefíaflicas , e Seculares, Of- 


Ácios , e empregos da Caza real com Ca- 
 thalogos dos feus Qfficiaes , € a noticia da 


Armaria , e diferença de Efcudos , e dos 


foros da Caza fol. M.S. 


Abecedario Genealogico das Fami- 
lias Illuftres de Portugal dividido em 20. 
volumes. folha M.S. | | 
Arvores de Coftado das mefmas Fa- 
milias. fol. 2. Tom. M.S. | 
Todas eftas obras fe confervaó em po- 
der do Doutor Francifco Jozé da Serra 
Crasbeeck de Carvalho Cavalleiro pro- 
felo da Ordem de Chrifto , e Corregedor 
que foy de -Tavira filhe do Author que 
me communicou eftas noticias. 


FRANCISCO XAVIER DA 
SYLVA. filho de Pafchoal da Syiva, e 
Francifca Maria da Rocha naceo em Lis- 
boa a11. de Agofto da 1709. Inftruido 
na lingua Latina, e letras humanas fre- 
quentou a Univerfidade de Coimbra apli- 
cado á Jurifprudencia Canonica na qual 
recebeo o grao de Bacharel a 22. de 
Mayo de 1734. Reftituido à patria co- 
mo o feu merecimento excedeffe a fua 


idade foy eleyto Juiz do Tribunal da Le- 


. gacia Apoftolica, e Miviftro da Curia Pa- 


triarchal de que tomou poffe a 11. de 
Agofto de 1744. cujos lugares adminif- 
trà com igual {ciencia , que integridade. 
| - He 


t 


He verfado na Hiftoria Ecclefiaftica, é 
fecular , e em'todo o genero de erudi- 
çað como teftemunhaO as obras feguin- 
tes que tem compofto. 

. Difértagaó apologetica , Jurídica, 
“e Criticu em que Je moftra com as refo- 
lugens mais certas de Direito, e dou- 
trinas clarifimas do s melhores Doutores 
que os Regulares , € I zentos podem apel- 
lar para o Sumino Pontifice omitlis mediis, 
e que delta apellagaó conhecem vulidamen. 
te os Excellentifmos , e Reverendiff- 
mos Senhores Nuncios Apoftolicos com po- 
deres de Legados à Latere para os quais 
ainda omiflis mediis podem taõbem direi 
tamente apellar , e que he contra os pri- 
vilegios do Reyno fahirem as Juus cauzas 
a fentenciar fora delle, e Je propoem 
alguns pontos do uzo da Difciplina Regu- 
lar. Lisboa na Officina Sylviana , e da 
Academia Real. 1743. 4. 

Tuuricidio condemnado , ou difcurfo 
Catholico moral, politico, jurídico, e Cri- 
tico fobre o efpeclaculo dos Touros, em 
que fe mofira fer uzo barbaro , tyrano, 
e indigno do fe exercitar entre Catholi- 
cos. 4. M. S. compofto no anno de 175 8. 

De Titulo Dom. Tractatus juridi- 
cus in tres partes divifus. 1. de Origi: 
ne, U excellentia Tituli Dom. 2. deiis, 
qui illo uti poffunt. 3. de penis impofitis 
adverfus eos , qui indebite ita fe voca 
verint, 3. M.S. Compofto no anno de 
1742. | 

Dialogo moral entre o Varad Chry- 
Janto , e o mancebo Olyntho em que fe mof: 
ira nao fer licito , e conveniente à gra- 
vidade do homem o exercicio, é recreaçaõ 
dos bayles, e danças em contrapoófiçao do 
que ejcreveo Luciano Samo/fatenfe grande 
defenjor da contraria opiniaó ; juftificado 
com authoridade dos Santos Padres , exem- 
Pos memoraveis, e erudiçaó afim fagra- 
da comoprofaua. 4. M.S. 

Queftoens Capitulares em que fe de- 
fende a Fur ifdicaó Epifcopal das Ufurpa- 


(ns que lhe fazem os Cabbidos das fuas 


Igrejas quando efaa Sede Vacante. Part. 
i. fol. M. S. i 


FRANCISCO XAVIER DA SIL- 
VEYRA , E BELLAGUARDA fä- 
bio à luz do mundo em Lisboa a 9. de 
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Dezembro de 1715. fendo filho de Sic 


maô da Sylveira Rego, e D. Catheris 
na Bellaguarda. Quando contava a idas 
de de dezafeis annos preferio o comet- 
cio das fciencias, ao das fazendas a que 
feu Pay o deflinava dando de (eu agudo 
juizo , e feliz memoria tað claros argu: 
mentos que em hum anno que fe aplicou 
à lingua Lacina penetrou as mayores dia 
ficuidades de Marcial, Horacio, e Sue: 
tonio celebresCorifeos de tão celebre idfo« 
ma em o qual compunha em verfo, e 


proza com igual elegancia que pureza ; - 


como taóbém fem in(lrugao de Meflre 
adquirio a noticia das linguas Grega, 
Caftclhana , Franceza, e Italiana. An- 


tes de ouvir Filofofia aprendeo com fia 


go a Forma Syilopillica, e de tal forte a 
praticou , que ftequentando a aula defta 


Facuidade em a Congregagaó do Oras ` 
torio de Lisboa argumentava com tanta 


furmaitdade , e fubtileza que fe perfuadio 
o Meire que já era nella egregiamente 
vetfado. Efles dotes, com qne fe ornas 
va o feu efpirito, o habilitaraó para re- 
ceber a roupeta em a Congregagaó: do 


Oratorio a zi. de Novembro de 1724: 


onde fegunda vez aprendeo Filofofia di- 
étada pelo Padre loaó Baptifta , a qual 


defendeo publicamente éom igual aplau- 


zo da fua (ciencia, como credito de tað 


infigne Meftre, de quem fe fará em feu 
lugar merecida memorla.Semelhante pros. 


greflo fez nas Fheologias Efcolaflica, e 
Moral pelo efpago dé fete annos no finr 


“dos quais obrigado de urgentes cauzas 


fe apartou com o corpo, e nað com o 


affecto de taô illuflre Mãy que amorofas 
menie o alimentara com o leite de fo- 


lida doutriria , e fanta educaçao. Paflan: 
do à Cidade de Sevilha foy rogado por 
D. Joze Ortiz, e D. Francifco Alvaras 
do Presbiteros zelozos da converfaó das 
almas para que fe agyregafle ao Inftituto 


dos Miflionarios confirmado pela Sè A pofi 


tolica de que fora Author o V. P. Fran- 
cifco Ferrer Varað de claras virtudes , 
e pata naô parecer ingrato ao conceito 
que fe tinha feito da fua capacidade , exer. 
citou por feis mezes os minifterios 
do confeflionario', e pulpito moftrando 


que para efte tinha tanta propenfaó que 
no efpaço de doze dias compaz finco Dif 
curíos | 
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curfos Moraes que merecerað univerfal 


aplauzo. Reftituido a Portugal fe apli- 


cou em a Univerfidade de Coimbra a hu- 
ma, e outra Jurifprudencia em cujo ef- 
tudo adquirio a eftimagaó de todos os 


* Cathedraticos. Ao tempo que affiítia em 


Coimbra fahio o Theatro do mundo vifi- 
vel compofto pelo Padre Doutor «Fr. 
Bernardino de Santa Roza da Ordem dos 
Pregadores em que criticava algumas opi- 
nieens do eruditiffimo Filologo defta ida- 
de o R. P. Fr. Jeronymo Bento Fei- 
joo Monge Benediétino, em cujo obfe- 
quio publicou a feguinte Obra. 

Elogio Apologetico do Critico Ef- 
panhol, e huma nova Differtagaó contra a 


. exiftencia da Feniz. Lisboa Por Fran- 


cifco da Sylva 1745. 4. : 
Verdad de Feijoo fegunda vez vin- 


- dicada , o folucion evidentiffima de la per- 


tendida contradicion evidente atribuida en 
la medecina por un Medico Lisbonenfe. 


“Salamanca 1745. 4. fem nom edo Im- 


preffor. 


-~ FRANCISCO XAVIER TEIXEI- 
RA DE MENDOÇA fiho de Ioaó 
Teixeira de Mendoça que fervio varios 
lugares de letras com igual fciencia que 
defintereffe, e de D. Roza Maria Jofe- 
fa de Oliveira naceo em Villa Real da 
Provincia Tranfmontana em o mez de 
Agofto de 1715. Iuftruído na patria com 
as primeiras letras frequentou a Univer- 
fidade de Coimbra aplicado à Jurifpru- 
dencia Civil em a qual recebeo o grao 
da Formatura a 30. de Julho de 1733. 
Aprovada a fua litteratura , em o Dezem- 
bargo do Paço a 10. de Setembro de 
1739. foy eleito Advogado da Caza da 
Suplicagaó , baftando para claros argu- 
mentos da profundidade da fciencia legal 
que profeffa , as feguintes produçoens que 
fe fizera patentes pelo beneficio da im- 
preffao. | | | 

| Epilogo memorial, ou recopilaçao 
Juridica da Cauza que pende por embar- 
gos no Tribunal dos Aggravos da Caza 
da Suplicaçao fobre a fucejuo do Mor- 
gado, que ficou vago por falta de defcen- 
dentes dos Illuftrifimos , e Excellentif- 


. Vimos Senhores D. Jorge Mafcarenhas , 
e D. Francifca de Vilhena Marquezes. 


de Montalvaõ a favor de Gonçalo Chrij- 
tovao Teixeira Coelho de' Mello Pinto de 
Mefguita Senhor da Teixeira, e de Cer. 
gude R. Embargante contra Sebaftia 
Jozê de Carvalho, e Mello A Embar. 
gado. Salamanca por Antonio de Villar 
Gordo, y Alcaras. 1745. fol. 

Segunda Allegaçao de Direito fo- 
bre a mefma Cauza. Salamanca pelo mef. 
mo Impreflor, e anno. fol. 


Fr. FAANCISCO XAVIER DES. 
THERESA Naceo em a Cidade da Ba- 
hia Capital da America Portugueza a 12. 
de Março de 1686. onde teve por Pays a 
Pafchoal Luiz Bravo, e Thereza Viegas 
de Azevedo. Eftudou a lingua Latina no 
Seminario da Villa da Cachoeyra dos 
Padres Jefuitas diftante fete legoas da fua 
patria, e fahio egregiamente inftruido 
naquelle Idioma. Quando contava defa- 
feis annos de idade recebeo o habito Se- 
rafico no Convento de Sergipe do Con- 
de da Provincia de S. Antonio da Bahia 
a 3. de Julho de 1702. e profeffou fo- 
lemnemente a 4. do dito mez do anno 
feguinte. Ao tempo, que eftava acaban. 
do o curfo de Artes em o Convento de 
Olinda paffou à Ilha da Madeira em cu- 


“ja Cuftodia fe incorporou. Para receber 


as Ordens de Presbitero navegou para 
Lisboa onde alcançou em atençao à pref- 
picacia do feu talento Patente de Leytor 
de Theologia na Ilha da Madeira para 
onde voltou a diétar efta Sagrada Facul- 
dade fem a ter apoftillado. Segunda vez 
veyo a Lisboa na companhia de D. Pe- 
dro da Cunha Governador da Ilha ónde 
fervio o lugar de Procurador da referi- 
da Cuftodia. Paílou a Londres no anno 
de 1714. com Jacinto Borges de Caftro 
que depois foy Enviado naquella Corte 
e depois deter difcorrido por muitas Pro- 


“vincias dos Paizes Baixos fe reftituhio a 


Lisboa no anno de 1717. em o qual fe 
embarcou na Capitanea de que era Al- 
mirante o Conde do Rio Grande D. Lo- 
po Furtado de Mendoça da formidavel 
Armada, que a Mageftade delRey D. 


Joao V. expedio à inftancia do Summo 


Pontifice Ciemente XI. para libertar a 


- Iha de Corfu da opreflão a que eftava 


reduzida pela violencia dos Turcos. Que- 
rendo 
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rendo animofamente affifir ao conflicto 


r fer contra os inimigos da Religiaô, . 
de que foy theatro o golfo de Paffavà na 


entrada do Archipelago a 19. de Julho 
de 1717. huma bala de artilharia lhe fe- 


rio tað gravemente a perna efquerda que 
para confervar a vida foy precifo quelo- - 


o foffe cortada. Reftituido. felifmente 
defle fatal defaftre entrou com a nofla 
Armada triunfante da Otomana em o 
Porto de Lisbga onde foy incorporado 
na Provincia de Portugal a 27. de Abril 
de 1719. confeguindo em premio da fua 
erudiçao Sagrada, e profana, intelligen- 
cia das linguas Italiana , Franceza , e Ín- 
gleza como da Poezia vulgar, e Latina, 
e Oratoria Ecclefiaftica os lugares de Pe- 
nitenciario geral da Ordem Serafica, Exa- 
minador -das Tres Ordens Militares , e 
do grande Priorado do Crato , Conful- 
tor du Bulla da Cruzada , Academico do 
numero da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza eleito em o anno de 1735.€ 
da dos Arcades com o nome de Elre- 
dio. As Obras Poeticas, e concionato- 
rias que tem publicado faô as feguintes. 

Oratio Panegyrica de Exaltatione 
danctifimi Domini Noftri Benedicti 
XIIL. Pontificis Maximi habita in Re- 
gio D. Francifci Olyffipoenenfi. Cenobio 


Tertio Nonas Octobris MDCCXXIV. 


Ulyfipone apud Patchalem da Sylva 1725. 
4. No fim tem hum Epigrama Latino, e 
hum Soneto Portuguez ao mefmo affum- 
pto. 
 Aururium ex feliciffimo conjugio Se- 
enfim; Brafilie Principis. Ulyílipone 
apud Officinam Patriarchalem Mufica. 
1728. 4. Confta de dous Epigramas, e 
huma Elegia. — 23 "E 
Dous Sonetos, e quatro Epigramas 
com huma Elegia à Memoria do Duque 
d Cadaval D. Nuno: Alvres Pereira de 
Mello. Sahiraó nas ultimas Acçoens do 
Duque. Lisboa na Officina da Mufica 
1750. fol. a pag. 171. 172. 176. B 
Quatro Epigramas Latinos, e hum 
Soneto Portuguez em louvor do Padre D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular. Sahi- 
tað no Obfeguio Funebre que lhe dedi- 
Cua Academia dos Aplicados Lisboa 


Por Jozeph Antonio da Sylva 1734. 4. 


: Pag. 62. 75. 81. 87. 


. . Serma da Soledade de Maria Sam 
tifima na Igreja do Hofpital Real de 
Lisboa no anno de 1729. Lisboa por Mau- 
ricio Vicente de Almeyda 1735. 4. 
| Sermaó Paneg yricé em q nova Fef- 
ta do Patrocinio do illuftre, e gloriafo 
Patriarcha S. Jozeph celebrada na Igre- 
ja de S. Jozeph de Ribamar em 17. de 
Junho de 1735. Lisboa por Jozeph An- 
tonio da Sylva. 1735. 4. 
Extremus honor IllyArifimo, Re. 
lisiofifimo, ac Sapientifimo D.D. Em. 


manueli Caetano à Souza amplifime dis - 


gnitatis viro perfolutus. Ulyfhpone apud 
Mauritium Vincentium de Almeyda. 
1735. 4. Confta de dous Elogios Lati- 


“nos de eftilo Lapidario 5. Epigramas La- 


tinos, e dous Sonetos Portuguezes. 
Poftremus honor Serenifimo Princi- 
pi D. D. Carolo Portugalie Infanti. Ibi 
apud eumdem Typog.1736. 4. Confta de 
hum Elogio Latino 5. Epigramas, e tres 


“Sonetos. 


Plaufus in Natali die AuguRifa 


me Berie Principis Olyfipone feli- 


citer nate XVI. Kalend. Januarit 
MDCCXX XIV. bi per eumdem Ty- 
pog. 1735. 4. Confta de huma Elegia 
4. Epigramas hum Soneto, e hum Elo- 
gio Natalicio de eftylo Lapidario. 
Practica com que congratuleu a Aca- 
demia Real de efar eleito feu Collega re 
citada no Paço a 5. de Setembro de 1755. 
Lisboa por Jozeph Antonio da Sylva. 
1736. 4. ' "n 
Oraçao Funebre nas folemnes Exe. 
quias do Auguftifimo Cezar Carlos V I. 
celebradas pela Nagaó Germanica no 
Rea! Convento de S. Vicente de fora em 
9. de Março de 1741: Lisboa na Offici- 
na Almeydiana 1742. 4. | 
Tres Epigramas , e hum Soneto etm 
aplauxo do Excellentifimo, e Reveren- 
difimo Bifpo do Porto D. Fr. Jozeph 


Maria da Fonceca , e Evora chegando 


de Roma a Lisboa. Sahiraó com outros | 


Verlos a efte affumpt. 3 Lisboa na Off. 
cina Real Sylviana 1742. 4. | 
Flofculus Epigrammaticus. Confla 
de Epigramas a todos os Santos da Or- 
dem Serafica. M. $. mE 
Poema ao Efpirito Santo que conf- 
ta de 100. Verfos , e todos priucipiadr 
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Tragicomedia ao martyrio de Santa 
Felicidade, e feus filhos. Conka de todo 
o genero de Verfos Latinos. M. S. To- 
das eftas 3. Obras fe confervaó no Con- 
vento de Santo Antonio de Olinda. 


FRANCONIANO ADAM CUN. 
TIMFAVORINO Vej-fe 
ANTONIO BAPTISTA VICOSO. 


D. FRUCTUOSO DES. JOAM 
Naceo em a Provincia do Alentejo a 
23. de Junho de 1550. de Payshone(tos 
quaes eraô Luiz Alvares, e Margarida 
Luiz. O nome de Joað que lhe fora im- 
poíto no bautifmo em memoria de fahir 
à luz do mundo na Vefpera do grande 


Precurfor o mudou em Fruétuofo pela 


devoçaô que tinha a efte infigne Prela- 
do da Primacial Igreja de Braga quan- 
do na florente idade de 18. annos profef- 
fou o inflituto de Conego Regrante de 
Santo Agoftindo no Real Mofteiro de 
Santa Cruz de Coimbra a 27. de Mar- 
co de 1568. Nefta Sagrada paleitra cul- 
tivou todas as virtudes de perfeito Re- 
ligiofo fendo humilde , devoto , contem- 
plativo , e efmoler. No Sacrificio da 
Mila gaftava muitas vezes o largo efpa- 


€0 de duas horas em que arrebatado o 
feu efpirito participava das delicias que. 


fe lograô no Ceo. Mereceo antes do feu 


tranfito ver a Maria Santiffima acompa- 


nhadá dos dous Principes'da Igreja S. 


Pedro, eS. Paulo. Foy dotado de dom 


de profecia fendo-lhe patentes os fepre- 
dos do coragaó. Serenou a conciencia 
de muitos efcrupulozos reduzindo-os a 


. huma inalteravel quietagaó. Falleceo no 


ronis, É 


Convento de S. Vicente extra muros da 
Cidade de Lisboa em o meímo dia em 


. que nacera 23. de Junho de 1624. com 


74. annos de idade, e 56. de habito. De- 
pois de muitos annos foy achado o feu 
corpo incorrupto. Foy infigne nas letras 
humanas, e na intelligencia dos Autho- 
res, e Poetas do feculo de Augufto, e 
nað menos veríado nas Cerimonias Ec- 
clefiafticas deixando efcrito para tefte- 
munho do feu talento. TE 

. Commentaria in Rhetoricam Cice- 
Artem  Poeticam Horatii. 4. 


MS. 
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“pela letra S. M.S. 


Memorias do feu tempo. Nellas ef. 
tað muitos Epigramas Latinos em cuja 
compofiçaô era tað feliz, que o compa. 
ra à Marcial o Licenciado Jorge Cardo. 
zo Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 799. no 
Comment. de 25. de Junho letr. L. To. 
do efe Livro eflá primorofamente illu- 


“minado em cuja Arte era infigne. - 


Tratado dos Computos Ecclefiaticos. 
Defta Obra faz mencaó o livro dos Obi. 
tos do Convento de Mqreira de Cone. 
gos Regrantes , e do Author Nicol. Ant. 
Bib. Hifpan. Tom. a. pag. 325. col. i. 
Eruditionis Latine , ac poetice Artis, 
rituumque Ecclefiafticorum exactiffme co- 


 gnitionis veftigia reliquit non obfcura. 


Fr. FRUCTUOSO DA MADRE 
DE DEOS chamado no feculo Fruc- 
tuofo de Sequeira natural de Monte Mor 
o Velho do Bifpado de Coimbra, efi- 
lho de Gallor de Mendanha nobre ra- 
ma da Familia defte apellido, e de Ma- 
ria de Sequeira. Como era dotado decf- 
tatura agigantada , forças robu(las , e 
animo deftemido moftrou em varias oca- 
fioens que ninguem por mais valente 
que foffe, podia refflir à fua efpada, 
porém illuftrado de fuperior impulfo em- 
pregou a fua valentia contra fi mefmo 
bufcando huma Religiao auftera , e pe- 
nitente , qual foy a dos Carmelitas Def- 
calfos onde recebendo o habito no Con- 
vento de Nofla Senhora dos Remedios 


defta Corte a 29. de Agofto de 1604. 


quando contava vinte e quatro annos de 
idade profeffou folemnemente a 8. do dito 
mez do anno feguinte. Para domar o feu 


xobufto corpo fe armou de rigurofas mor- 


tificaçoens com que brevemente o re: 
duzio às leys do efpirito, alcançando pe- 
lo exercicio de virtudes heroicas o 
refpeito, e veneragaó dos feus domefi- 
cos. Foy Prior dos Conventos de Caf 
caes, Evora, e Vianna fazendo obfer- 
var exactamente os preceitos do feu Inf- 
tituto. Sendo convidado pelo «Prior do 
Buflaco para affiftir à Dedicagaó da Igre- 


ja defta Carmelitana "Thebaida que fe- 


celebrou a 3. de Mayo de 1639. com 


tanto fervor fe afeiçoou à vida erimiti- 


ca que nella pafloy o largo efpaço de 
doze annos com grande admiragaó 2 
| E 2 Teus 
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feus aufleros habitadores dos quais era illufire por beneficio da Graça do que 
vigilante emulo afim em o continuo exer- nacera por liberalidade da natureza res 
cicio da Oragaó como das penitencias cebeu a Cogulla Benedittina em oCon- 
com que macerava O corpo: Impofibili- vento da Cidade do Porto.a 5. de Mayo 
tado por hum acidente. de parlezia nao de 1620. Foy muito douto nos precei- 
continuou a affiftencia do Dezerto don- tos da Gramatica Latina, Poefia heroi- 
de paffando para o- Collegio-de Coim- ca., e intelligencia das linguas Italiana 
bra obfervou ate a morte contra.o pre- Franceza , e Efpanhola. Eftudou Filo- 
ceito dos Medicos a abílinencia de car- fia no Mofteiro de S. Miguel de Re- 
ne. Muitos dias antes do.ultimo da fua — foyos de Bao, e Theologia no Colle- 
vida révelou a alguns Religiofos queem gio de N. Senhora da Eftrella defta Cor- 
Domingo de Paíchoa havia de morrer te, e em huma, e outra Faculdade (a- 
cujo vaticinio fe vio verificado a 28. de hio egregiamente inítruido. Falleceo no 
Março de 1660 em que fe celebrou ef? Mofteiro de S. Martinho do Couto 
ta triunfante”, € gloriofa folemnidade a 20. de Ianeiro de 1660. Compoz. 
quando contava.80. annos deidadee só. ` Arte de Gramatica Latina nova. 
de Religiao. Compoz. .. mente ordenada em Portuguez para mes 

. Caderno dos fantos cuftumes de que nos, trabalho dos que comegaó a aprender. 
devem uzar os Ermitaens defte fanto Deg, Lisboa por Lourenço Craesbeeck*1636. 
zerto do Buffaco no Convento, e nas Er. 4. Sahio fegunda vez com efte titulo. .. 
midas. Eta Obra fe conferva M.S. em «Arte de Gramatica Latina orde-. 
varios Treslados em Buffaco a qual fere nada em Portuguez para mayor facilida 
ve de inflrucaó aos feus habitadores pa- de de/fe efudo. Lisboa por Lourenço de. 
ra tudo quanto nelle devem obrar;podédo  Anveres. 1645. 8. etibi por Domin- 
ploriarfe o Padre Fr. Fru&tuofo de fero gos Lopes Rofa. 1652. 8. E 


primeiro que reduzio a methodo efte ce- ~- De B. Placidi , fociorumque ejus 
lial Inftituto , cujos preceitos moderou — ge/is libri duo. Começa. a 
depois à prudencia dé alguns Prelados Quis Placido fuerit fanguis quo du- 
por ferem impra&icaveis à fragilidade xerit «vum. o Lm 
da natureza humana. s | ^ Ordine, qui juveni mores , que fis 

Tratado da Familia dos Menda- nera dicam dc. NS 
has, de que elle defcendia. Defta Obra V ita S. Getrudis , € D. Mauri 


hz memoria o Padre D. Antonio Cae- heroico carmine confcripta. M. S. Con- 
tano de Souza Apparat à Hj. Gen. fervadfe eftas duas obras Poeticas em 
da Caz, Real Portug. p. 109. Q. 115. poder do R. P. Fr. Marceliano da Af 
onde erradamente efcreve que feu Au-  cenfaó Monge Benediétino Abbade que 
thor morrera 4 20. de Abril de 1658. foy do Molteiro de Santarem. Faz me- 
kndo a 28. de Março de 1660. como moria honorifica do Author Fr. Grego- ` 
deixamos efcrito por informaçað do Re- , rio Argaes Perla de Catalun. pag. 464. 
verendo Padre Fr. Francifco de Santa q. 156. Compufo el Arte de Gramatica 
Maria aétual Chronifta dos Carmelitas que anda de baxo de fu nombre con tan 
Défcafos dete Reyno, a cuja deligen- facil difpoficion para los principiantes, 
cia devemos as noticias dos Authores def- | que hiziera efcurecer todas las de mas 
ta Sagrada Reforma. Delle fe lembra Fr. artes defa materia fi nó huviera la opo fa 
Jozô dó Sacramento no 2. Tomo da cion de la embidia, y del interes. —. 
Chronict dos Carmel. Defcalfos da Prov. Fr. FULGENCIO BOTELHO 
de Pertüg. liv. 5. cap. 23. 0. 533- natural da Provincia da Beyra Monge - 
owe 4 TE ME Ciftercienfe cujo habito profeffounoCon- : 
^ F::FRUCTUOSO PEREYRA vento de Santa Maria de Salzedas. Foy 
natural da Villa da Feira finco legoas dif- Abbade no Collegio de Coimbra em a - 
tnte da Cidade do Porto, Cabeça de. anno de 1624. onde dictou. diverfos tras 
“Condado, e defcendente dos Condes tados Theologicos, e Efcriturarios. Exera 
defe Título ; O qual querendo fer mais citou o lugar de Deputado da Inguizis 
to Tom. II. | | Qq qa0. 
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ga6 de Coimbra de que tomau poffe a 
27. de Agofto de 1627. , c no Collegio 
da mefma Cidade paífou a milhor vida 
no anno de 1629. Efereveo doutamente. 
Contra Judeos. fol. M. S. ` 


FULGENCIO FREYRE cuja 
patria , e Pays fe ignora6. Sendo Feitor 
de Bagaim que com igual zelo, que in- 
. tereíle adminiftrara , abraçou o inftituto 
“da Companhia de JESUS no eftado de 
Coadjutor Temporal do qual nunca quiz 
ainda inftado pelos Superiores, fubir ao 
Sacerdocio. Foy deftinado por compa- 
nheiro do. Padre Gonçalo Rodrigues no 
anno de1555. quando partio com o nof 
fo Embaxador Diogo Dias mandado pelo 
Vicerey Pedro Mafcarenhas ao Imperio 
da Etiopia onde com fummo difvelo en- 
cheo as obrigagoens de Operario Evan- 
gelico. Reftituido a Goa voltou no an- 


no de 1560. para Etiopia em cuja via- 


gem encontrando qnatro Gales de Tur- 
cos que capiteneava o Pirata Cafar , de- 
pois de receber outo feridas foy levado ao 
Cayro com outros Portuguezes onde re- 
mava no banco, e fervia na Ribeira de 
-Moca;. Nefte miferavel eftado o acha- 
' rað os Padres Gonçalo Rodrigues, e 
Ioa0 Baptifta Eliano quando entraraó no 
Imperio da Etiopia no anno da 1562. 
com a incumbencia cometida pela San- 
tidade de Pio IV. de unir a Igreja Ale- 
xandrina com a Romana, e poto que 
cortado de tantas tribulagoens tinha tað 
vigorofo o efpirito , que confirmava na Fé 
aos feus companheiros, e reduzia a mui- 
tos infieis ao fuave jugo do Evangelho. 
Refgatado com outo Chriftaos por mil, 
e quinhentos cruzados que dera o noffo 
Embaxador refidente em Roma partio 
por terra até efte Santa Cidade donde 
chegou a Lisboa no fatal anno de 1569. 
em que ardia fulminada de hum peftife- 
ro contagio aífiftindo aos feridos com tað 
ardente charidade , que antepunha a faude 
. alheá à propria vida. Efíquecido de tan- 
“tos trabalhos tolerados em obzequio da 
Fé, e ambiciofo de outros mayores fe 
embarcou outra vez para a India no an- 
no de 1571. e querendo Deos remune- 
rarlhe quanto tinha padecido pela exal- 
taçaô do feu nome permitio que naufra- 
| | 


d 
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gaffe a não em que hia embarcado don. 
de voou: a fen efpirito ao porto da Bema. 
venturanga. Delle fazem illuftre memo. 
ria Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 2. pag, 
686. Hift. Societ. Part. 2. lib. 4. n. 320, 
e lib. 6. n. 140. e Part. 3. lib. 7. n. 165. 
Guerreiro Adiçaó à Relac. da Etiopia 
dos ann. de 1607. € 1608. Cap. 1. Go. 
dinho de reb. Abyfin. lib. 1. cap. 27 elib. 
2. cap. 18. Telles Chron. da Comp. de J'e- 
Jus da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 6. 


cap. 8$. n. 2. ena Hif. da Btiop. Alt. liv. 


2. cap. 23. e cap. 32. Jarricus Thefaur. 
rer. Ind. Tom. 2.cap. 17. Cofta Hif. de 
reb. in Orient. geftis 4S. I. pag. 51. Sou 
za Orient. Cong. Tom. 1. cong. 5. Di- 
vif. 2. 0. 65. Faria Azia Portug. Tom. 
2. Part. 2. cap. 15.n.8.€e 9. Couto De- 


-cad.da Ind. 7. liv. 8.cap.8. Franco Imag, 


da virtud. emo Nov. de Coimbra. Tom. 
1. liv.3. cap. 35. n. 2. Barboza Mem. Hif., 
de Rey D. Sebaft. Part. 2. liv. 1. cap. 16. 
É. 122. Eícreveo. 

Carta efcrita de Moca a 12. de 
Agoflo de 1560. ao Patriarcha E). Joao 
Nunes Barreto em que lhe relata a fua 
chegada, e as tribulagoens que paclecia no 
Cativeiro. Sahioimpreffa com ougras Ve 
netia por Tramezzino. 1662. 8. 

Carta efcrita do Graó Cayro as. 
de Outubrode 1562. ao Geral Diogo Lay. 
nes em querefere as miferias do Cativeiro. 
Confervava efta carta em feu poder o Pa- 
dre Balthefar Telles como efcrevena H;f. 
da Etiop. Álta.. liv. 2. cap. 52 | 

Carta .efcrita ao Geral mo fim de 
Novembro de 1569. Outra efcrita do Cay- 
ro ao mefmo P. Geral a 23. de Fevera- 
ro de 1564. Outras duas efcritas do Cay- 
ro ao Provincial da India em Abril de 
1562. e em 30. de Mayo de 1462. To- 
das eflas fe confervaó no archivo da Ca: 


za profeffa de S. Roque defta Corte. 


Fr. FULGENCIO LEITAM na 
tural de Lisboa onde recebeo o habito 
de Erimita Auguftiniano. Era Superior, 
emo Convento patrio no anno de 1626. 
e Meftre de Novigos em o de 1639, 
Igualmente profeffou a fagrada Theo- 
logia como a Jurifprudencia Canonico, 
e Civil. Paffando a Italia viveo muitos 
annos , emo Convento de Santa ar” 
| l r7 do 


; 
f 
! 


| LUSIT AN A. 


do Populo em Roma com o nome de 
Fr. Joaô Antonio Rivarolla onde pela 
fna grande literatura era confultado nàs 


mayores dificuldades. Por cauza de hum. - 


livro de que falfamente o fizeraó Author 
incorreo na indignagaó do Cardial Ioaó 
Bautita Pallota Protector da Ordem do 
E:imitas de S: Agoftinho fendo obrigado 
a retirarfe para Pariz ao anno de 1658. 
onde acometido de huma apoplexia aca- 
bou a vida quando excedia a idade de 
7o, annos. Foy muito zelozo da gloria 
da Patria, e acerrimo propugnador da 
juftiça com que foy elevado ao trono de 
Portugal o Sereniffimo D. Ioaó o IV. 
de que faó claros teflemunhos as obras 
que doutamente efcreveo fobre efte argu- 
mento. Publicou com o nome de Fr. load 
Antonio Rivarolla. 4. 

La perfecta muger B. Rita de Caf- 
fia de la Ordem de San Auguftin. Dij- 
curfos morales fobre fu vida, y milagros 
en todos loseftados que tuvo. Napoles por 
Francifco Savio. 1645. 

Com o nome de Icaó6 Baptifta Morelli. 

Reduccion , y reftituycion del Reyno 
de Portugala la ferenifima Caza de Bra- 
gança en la real perfona de D. Juan IV. 
Rey del dicho Reyno. Difcurfo moral; y 
politico. Turim por Juanetim Penotto. 
1648. 4. Com o nome de Fernando de 
Molina, y Savedra. 
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* — Epiftola apologetica ala M agad | 
Catholica de Felipe el Grande contra el 
parecer de cierto miniftro confultado fo- 
be la recuperacion de Portugal. Colonia 
Agripina. 1650. 4. Com o home da 
Doutor Antonio de Bentancor | 
Anti-Diana , five admonitio apolos 
getia ad R. P. Antoninum Dianam 
circa fuum Tractatum de potéffate exau- 
thorandi Reges decime parti fuarum Re- 


Jclutionum nuper additum. Lugduni. 1653: 


Sem nome de Impre(for. 8. Como no- 
me Jacobi a Caftro bono Pedamontani 


utriufque Juris doctoris peritiffimi. 


Confilium fuper validitatem afferti 
Brevis .Apoflolici circa centractum inter 
partes Serenifimum Joannem IV. Re- 
gem Portugallie exuna , O aliquos V af- 


Jalos , five fubditos ( Lufitanice Homehs 


de negocio) ejufdem Regni ex altera ut 
aliqui ,volunt annullantis. In Cafiro bono 
29. Aprilis. 1651. 4. 

 Prudentium Amicorum | Princeps; 
Epiftole Apologetice cujufdam afferti ami- 
ci adverfus Anonymum calamo urgentem 
apud Sedem Apoftolicampro Legato , nec 
non pro prefentationibus Ducis Briganti- 
ni ad Ecclefias Portugallie admitendis 
apologetice etiam refpondet. Ulyflipone. 
1656. fol. Pofto que diga fer impreflo em 
Lisboa certamente he em Italia, como 
do caraQter da letra fe conhece. 


Qj D. Fr. 
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MEYDA chamado no feculo Pedro de 
Almeyda naceo em a Villa de Moymen- 
ta da Beyra do Bifpado de Lamego. Dei- 
xadas comi heroica refoluçaõ a patria, 
€ caza paterna recebeo a Cogulla Cif. 


- tercienfe em o real Convento de Alco- 


boga a 17. de Dezembro de 1625. cujo 
fagrado inftituto profeffou a 6. de Janei- 
ro de 1627. Eftudou com tal aplicagaó 
as fciencias feveras para as quais a natu- 


. reza o dotara de engenho agudo , e prom- 


pta compreheníaó , que de difcipulo paf- 
fou logo a Meftre dictando aos feus do- 
meíticos Filofofia, e Theologia em cu- 
ja Faculdade récebeo o grão de Doutor 
pela Univerfidade de Coimbra que illu(- 
trou como feu magifterio , fendo Leute 
da Cathedrilha de Eícritura em 6. de 
Novembro de 1658. fübítituto da Cadei- 
ra grande a 12. de Abril de 1662. até 
que a regentou Proprietario em 10. de 
Janeiro de 1664. e igualado à Cadeira 
de Veípora no anno de 1667. Depois 
de ter fido Reytor do Collegio de Co- 
imbra fahioeleito D. Abbade geral da fua 
illuftre Gongregagaó em o 1. de Margo de 
1660. que governou com fumma pruden- 
cia,e afabilidade.Para coroa dos feus mere- 
cimentos foy nomeado Biípo do Funchal 
Capital da Ilha da Madeira para onde 
partio a 4. de Março de 1672. Exerci- 
tou vigilante o Officio Paftoral deixando 
faudofas as fuas ovelhas do breve tem- 
po que as apafcentou por fallecera 12. de 
Julho de 1674. Jaz fepultado no Coro 
da fua Cathedral. Faz delle fucinta me- 
moria D. Ant. Caet. de Souz. Cathal. 
dos Bifp. do Funchal. n. 12. Dos muitos 


Sermoens que com aplauío pregou, uni- 


camente fahio o feguinte por beneficio 
do impreífaó. 
Sermaó nas Exequias do Serenif- 


“Amo Infante D. Duarte no real Conven- 


to de Alcobaça. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana. 1650. 4. | 


D. Fr. GABRIEL DE AL- GABRIEL DE ALMEIDA DE 


VASCONCELLOS natural da Cidade 
do Porto profeflor de Direito Civil , e 
infigne advogado de Caufas Forenfesco- 
mo o intitulaó Ioaó Soares deBrito Thea. 
tr. Luft. Litterat. lit. G. n. 9. e Dio. 
go Guerreiro Camacho Trad. de Re- 
cufat. lib. 2. cap. 11. n. 4. Da fua fei- 
encia legal deixou por eternos tetemu- 
nhos as obras feguintes. 
` Allegação de Direito pelo Marquez 
de Villareal D. Luiz de Menezes con- 
“tra D. Carlos de Noronha, e fua mulher 
em que fe impugnaõ os embargos com que 
vierao fobre a Jucefao , e morgado da 
Caza de Villareal no Juizo das J uff 
caçoens. Lisboa por Jorge Rodrigues. 
1640. fol. | 
Informagaó por parte de D. Ioai 
Luiz de Menezes na cauza que corre fo- 
bresa fucefuo do morgado inftituido pelo 
Bifpo de Lisboa D. Ioa0 Martins de 
Soalhaens. Refpondefe em particular à 
allegaçao imprefa a favor do Conde de 
Figueiro. Lisboa por Domingos Lopes 
Roza. 1646. fol. | | | 
Segunda informaçao de Direito em 
defenfaó da primeira por parte de D. Ioaó 
Luiz de V afconcellos , e Menezes na cau- 
za que corre fobre o morgado, que inhi- 
tuhio o Bifpo de Lisboa D. Joaô Mar- 
tins de Soalhaens : e refpgflas à expofu- 
laçao apologetica feita em contrario por 
|. 0 Doutor Clemente Felix. Lisboa pelo 
dito Impreffor. 1648. fol. - 
Allegagaó na qual fe moftra por di- 
reito por Breves dos Summos Pontifices, 
por Alvarás dos Senhores Reys , por 
Jentenças em juizo contencigfo , por con 
Jultas da Meza da Conciencia , pela Ke- 
gra, Eflatutos, e Definiçoens da Ordem 
de Chrifto, e por juramento como o di- 
nheiro dos quarteis da dita Ordem fe naa 
pode gafar mais, que nas obras, e fa- 
brica do Convento de Thomar , e Cazas 
Juas por ordem do Graô Meftre.. Sahio 
no Memorial do Geral da Ordem de Chrif- 


. to , e dos Religiozos della à M agorai 


| |. e Key 


LUSITANA. 


delRey D. Ioa o IV. Lisboa por Ma: 
noel da Sylva. 1648. fol. : 


D. GABRIEL DA ANNUNCI. 
ACAM natural da Villa de Guimaraens 
do Arcebifpo de Braga Conego Secular 
da Congregagaó do Evangelifta cuja 
tnurça recebeo no Convento. de Villar 
de Frades, e no Collegio de Coimbra a 
noticia dasletras fagradas em que fahio 
grande letrado, e infigne Pregador. Ef 
tes dotes o habilitarad para que o Arce- 
bilpo de Evora D. Joað Coutinho o ele- 
gelle para feu Coadjutor ‘fendo fagrado 
com o titulo do Bifpo de Fez no anno 
“de 1658. em o Convento de Santo Eloy 
deLisboa. Partindo o Arcebifpo nefte anno 
para Madrid o deixou com o governo 
da Diocefe, que exercitou com igual pru- 
dencia, que vigilancia até a morte da- 
quelle Prelado fucedida a 12. de Setem- 
bro de 1643. A Sede vacante o nomeou 
por Vizitador Geraldo Arcebifpado on- 
de contrahindo huma grave infermidade 


foy obrigado a recolherfe a Evora, e 


no Convento da fua fagrada Congre- 
gaçaô paffou à vida eterna-a 18. de Mar- 
ço de 1644. Sobre a fepulturá fe lhe gra- 
you o feguinte epitafio. — 

Sepultara de D. Gabriel da Anun- 
ciaçao Conego da Congregaçao de S. Loao 
Evanselila Bifpo de Fez. Falleceo a 
18. de Março de 1644. 

Fazem illuftre memoria do feu nome 
Franc. de S. Maria Chron. dos Coneg. 
decul. liv. 2. cap. 40. Foy muito eftimado 
na Corte, e em muitas partes do Reyno. 
Fonceca. Evor.. Gloriof. pag. jo8. n. 
M0. de cujas virtudes, .e prendas fe po- 


dido far mayores cargos. Joan Soar. de | 


Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 
I. Optimus fui temporis Ecclefigftes.Souza 
Cathalog. dos Pontif. Card. e Bifp. Por- 
tug. pag. 153. Grande Letrado, e inf- 
gue Pregador. Publicou. 

Sermaó em a nova Igreja do feu 
Mofteiro de Enxobregas em dia da De- 
| Eolaçao de S. Joad Baptifta que foy o ul- 


imo dos tres em que fe folemnizou a nova 


translação do Santifimo Sacramento da 
Igreja Velha para a nova Capella , que 
feza Senhorá D. Joanna de Noronha. 
tooa por Antonio Alvares. 1625+ 4. 
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..— Sermab nås Exequias que fez o Mof- 
teiro de Santo Eloy de Lisboa na Se da 
mefma C idade em a morte do Illyftriff- 
mo, e Reverendifimo Senhor D. Miguel 
de Caffro. M.S. 4. do qual confervo 
huma copia. Era Reytor do Convento 
da Lamego quando’ pregou efle Ser- 
mað. 


Fr. GABRIEL DA ANNUNCIA: 
ÇAM Naceo na Villa de Ovar da Co- 
marca da Feyra em o Bifpado do Por- 
to fendo filho de Andre Francifco de 
Aguiar, e Izabel de Carvalho. Depois 
de receber na patria os rudimentos da 
Gramatica , Rhetorica , e os preceitos da 
Mufica em cuja Arte, como efcreveo 
Plataó, fe comprendem todas as fcien- 
cias, foy admetido ao Serafico habito 
no Real Convento de S. Francifco da 
Cidade a 6. de Setembro de 1706. quan- 
do contava 25. annos de idade. Eftudou 
as fciencias feveras no Convento de Lei- 
ria em que fahio muito inftruido, po- 
rem querendo a Religiaó aproveitar-fe 
do grande talento que tinha para regen- 
tar o Coro aífim pela voz, como pela 
fciencia Mufica de que he dotado 


. o nomeou Vigario do Coro do Con- 


vento de S. Francifco de Coimbra, do 
Porto, e ultimamente do de Lisboa 
onde. fe admira a fua continua affiftencia 
às horas diurnas, e nocturnas do Offi- 
cio Divino, e a perfeiçao com que ob- 
ferva as Cerimonias Ecclefiafticas em que 
he fumamente perito, para cujo fim ef- 
creveo , e publicou. | 
Arte do Canto-Chao refumida para 

o uxo dos Religiofos Francifcanos Obfera 
vantes da Santa Provincia de Portugal. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1755. 4: 
Com indefelffo trabalho,e cótinua apli- 
caraô reformou toda a Livraria dos li- 
vros pertencentes ao Coro que horroro- 
famente confumio o incendio que devaf- 
tou o Templo, e Coro de Lisboa a 10: 
de Junho de 1707. cujo Cathalogo he o 
feguinte. | MEL 
“Livro de Antiphonas Feriaes que 
principia no Advento até Sabado de Alle- 
luya. folba. Pergaminho. —— —  — `o 
Livro de Antiphonas Feriaes defde 
Dominga de Pajchoa até o Advento: 
folha. : Livro 


a fo 
; “Livro de Mifas de Santos. folha. 
Livro das Miffas proprias das Do. 
mingas que principia na primeira do Ad- 
ne até o Sabado de Pentecofthen. fo- 
a. | | 
Livro de Mifas proprias defde a 
Dominga do Efpirito Santo até a ultima 
poft Pentecofthen. folha. 
Livro de Mifas particulares a vo- 
zes. folha. | 
Livro do Oficio, e Mifa de De- 
Juntos : Officio da Sepultura dos Reli- 
giofos com varias Antiphonas de Sufra- 
. gios pelos Religiofos. folha. 
| Oficio do Archanjo S. Rafael para 
o Convento de S. Francifco do Porto. 
Manual, e Cerimonial que prepa- 
“ra para a impreffao. —— 


"GABRIEL ANTUNES. Vejafe. 
Fr. GABRIEL DA PURIFICACAM 


Fr. GABRIEL DA AVE MARIA 
natural do lugar do Bombarral termo da 
Villa de Obidos do Patriarchado de Lis- 
boa. Sendo filho de Pays nobres fe quiz 
adoptar em mais illuftre familia qual foy 
a Religiaó de S. Bernardo recebendo a 
Cogulla monachal no Convento deSan- 
ta Maria de Salzedas a 20. de Mayo de 
1657. onde profeflou a 14. de Agofto do 
anno feguinte. À fua litteratura o fez di- 
gno de fer admetido ao numero dos Dou- 
tores Theologos em a Univeríidade de 
Coimbra, e a fua prudencia unida com 
fumma afabilidade para exercitar varios 
lugares da Religiaô, como foraó. Rey- 
tor do Collegio de Coimbra, Confef- 
for das Religiofas de Cos, Abbade do 
Convento de Maceiradaó junto à Cida- 
de de Vifeu no anno de 1666. onde fez 
excellentes Obras, Procurador Geral em 
Lisboa, Vifitador , e Definidor da Or- 
dem, Abbade do Convento do Defter- 
ro em Lisboa , em o anno de 1674. e tres 
vezes Secretario do Geral. Vindo de vi- 
fitar o Mofleiro de Tavira infermou gra- 
vemente no Mofteiro de S. Bento de 
Evora onde recebidososSacramentoscom 
grande piedade falleceo a 9. de Dezem- 
bro de 1677. Reformou e reduzio.a mi- 
[hor methodo. | 
. Oficium B. Marie Virginis Je- 
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cundim morem Monachorum Ciferii 
enfium. Ulyífipone. apud Dominicum 
Carneiro. 1665. 8. ne 
' Breviario dos Converfos fegundo o 
uzo da Ordem de Cifer , e Congrega. 
çağ de Santa Maria de Alcobaça. Lis- 
boa por Domingos Carneiro. 1669. 8. 
Formulario de todo o genero de Pro- 
vifoens que fe cuftumad pafar na Secre- 
taria dos Geraes da Ordem de Chrifto 
muito neceffurio aos Secretarios que o 


confervaó em fen poder. fol. M. S. . 


GABRIEL. DA COSTA natural da 
Villa de 'Torres Vedras do Patriarcha. 
do de Lisboa. Havendo efítudado as pri: 
meiras letras conducentes para compre: 
hender as fciencias mayores paílou à 
Univerfidade de Coimbra onde fe apli- 
cou ao eftudo da Sagrada Theologia em 
que fez o feu penetrante engenho taó fa- 
mozos progreffos que recebida a borla 
doutoral. nefta fublime Faculdade foy 
admetido por Collegial no Collegio de 
S. Pedro a 3. de Junho de 1582. Naô 
mereceo menor aplauzo o feu agudo ta- 
lento na inveftigaçao dos profundos myf- 
terios, e graves difficuldades da Sagrada 
Biblia chegando depois de fubftituir na 
Cadeira grande da Efcritura ao infigne 
Fr. Luiz de Sottomayor clariffimo ef. 
plendor da Religiaó Dominicana , pelo 
largo efpago de 20. annos a regentalla 
como Proprietario de que tomou poffe 
em o primeiro de Outubro de 1599. e 
nella jubilou cm 1615. Foy Chantre da: 
Cathedral de Coimbra, e Conego Ma- 
giftral provido a 15. de Fevereiro de 
1605. donde paffou para a de Lisboa. a 
7. de Janeiro de 1614. Qualificador do 
Santo Officio de que tomou o Juramen- 
to na Inquifigaó de Coimbra a 6. de Ju- 
lho de 1607. Falleceo em Lisboa a 6. 


“de Abril de 1616. e jaz fepultado na Paro- 


chial Igreja de N. Senhora dos Marty- 
res. Celebrað a fama do fea nome Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 384. 
col. 1. Doctor Theologus Conimbricen- 
As Jam in oculis omnium iftius Acade- 
mie nempe erat ingenijque habilis pluri- 


ma laude celeber. Joan. de Brito Theatr. 


Luft. Litter. Lit. G. n. 2. Sacrarum 
Litterarum nominatiffanus profeffor. J on 
mE o Baptift. 
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Baptift. Capaffo Hif. Philofoph. Sypnos. 
pag. 452. Extitere in Conimbricenfi Aca- 
demia preclari femper liberalium artium 
Profejjores , quorum unum , vel alterum 
adnotare Juficiat , Gabrielem fcilicet: à 
Coa, O Sebaffianum Barradas. Fr. IoaO 
de Vafconcellos da Ordem dos Prega- 
dores na Cenfura aos feus Comentarios 
à Efcritura, efcrita em o Convento de 
Bemfica a 16. de Fevereiro de 1654. o 
intitula Magnus Theologus , infignisque 
Sacrarum Litterarum primus interpres. 
Jacob Lelong. Bib. Sacra pag. mibi 
£96. col. 1. Magna Bibliothec. Ecclefi- 
af. Tom. 1. pag. 70. col. 2. Publicou. 

Sermao nas exequias delRey D. 
Filipe 1. defle nome dos Reys de Portu- 
gal prégado em Coimbra. Sahio com a 
Relagaó das Exequias do mefmo Rey. 
Lisboa por Pedro Craesbeeck. 1600. 4. 

Sermað pregado no Prefüito que a 
Univerfidade de Coimbra ordenou à Ray- 
nha Santa dando graças a Deos pelo na- 
cimento do Principe D. Filipe Nofo Se- 


“mor. Coimbra por Diogo Gomes de 


Loureiro Impreffor da Univerfidade 1606. 


Sahio nos Aplauzos que a mefma Uni. - 


verfidade dedicou ao nacimento defte 
Principe. | 2 
Commentaria quinque in totidem li- 
bros Veteris Teflamenti. 1. in Cap. 49. 
Genef. de Benedictionibus duodecim Patri- 
archarum. 2. in librum Ruth. 3. in Thre- 
nos Jeremie Prophete. 4. in Jonam Pro- 
pletarum noviffimum. Lugduni (umpti- 
bus heredis Gabrielis Boiffat , & Lauren- 
ti Anifon. 1641. fol. Efta obra foy 
publicada por deligencia do Illuftriffimo 
Inuifidor Geral D. Francifco de Caftro 
em agradecida memoria de ter fido dif- 
cipulo de Doutor Gabriel da Cofta a 
qual juntou com grande difvelo , ea di- 
vidio em duas partes comprehendendo a 
Primeira o que pertencia ao Teftamento 
velho, ea fegunda ao Teftamento Novo 
que nað logrou do beneficio da luz pu- 
blica, Efcreveo mais. 

Tractatus de Benedicttonibus Patri- 
eelarum in Cap. 49. Genefeos , ibi: 
“ocavit autem Jacob filias fuos. Principia: 
Quod inhoc. 49. C. Centinetur , pofire. 
ma funt verba, que moriens dixit Pa- 


Wiarcha Jacob Aliis fuis , pofterifq. 5 om- 


nibus gentis hebree; Bc. fol. dictado 
na Univerfidade de Coimbra no anno 
de 1600. | 
Tractatus de Sepultura defuncti Pa- 
triarche Jacob. Principia: «Ad inferias , 
Jive ad Funeralia facra defuncti. Jacob 
nos vocat principium hujus anni Xc. fol. 
dictadona mefmaUniverfidade anno1601. 
Tractatus de loca acommodato ad 
Sepulchrum. Principia: Non folum Ja- 
cob fuis filiis mandavit ut fuum Cadaver 
Jepelirent , fed locum difinivit cum dixit 
&c. fol: No meímo amo de 1601. 
Tractatus de Cadaveribus Defuncto. 
rum. Principia Hactenus , diximus ea, 
que Jibi fieri mandavit moriens Jacob, 
guo continentur in Cap. 49. Genes. Cas 
teraque fequentur pietatis officia funt Jo- 
Sephi € aliorum filiorum in defunctum pao 
trem &c. fol. No meímo anno. 
Commentaria , in prima tria Capita 
Sancti Evangelii fec. Ioan. Principia: 
Aggredimur Sanctum Iefu Chrifti Evan- 
gelium fecundum Ioannem. Hoc in Ti- 
tulo prenotatum invenimus &c. fol. anno. 
de 1605. | 
Commentaria in Caput t3. loannis, 
Ave tn mandatum Domini Prefatio , inci» 
pic. In parte horum Comentariorum D. 
Ioannis liceat mihi prefari; quod tamen 
fecere plerique in parte Juorum operum, 
quando dignitas , et maiefías argumenti; 
de quo agendum erat , illud ita pofiulabar, 
Agredimur namque Sacra myfteria Re 
demptionis noftre cum D. Evangelifta &c. 
fol. anno de 1608. T 
Commentaria in Cap. 18. Ioannis 
de Pafione Chrifi: Domini. Principia. 
Quamvis tamen ficut eleganter dixit 


Leo Papa Serm. 11. de Paffione dificil- 


le fc de Pafhone logui &c. | 
Todos eftes fete Tratados do Doutor 

Grabriel da Cofta fe confervaó M. S. na 

Livraria do Convento deS. Francifco de 


Lisboa. | 


GABRIEL DA COSTA nate 


ral da Cidade do Porto, e filho de Pays 
nobres, e Catholicos pofto que defcen- 
dentes da Nagaó Judaica , que o educa: 
rað com aquelles documentos , c artes 
dignas dé hum mancebo ber: nacido, fen: 
do muito deflro no manejo das eavallos 

| | em 
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— . emrque imitol a feu Pay, : quenefle exer- 
«icio foy peritiffimo. -Para cultivaro en- 
genho que era muito perípicas elegeo 
entre todas as Faculdàdes a Iurifpruden- 

cia Cefarea em que fez grandes propref- 

{os pelos quais mereceo quando contava 

vinte e! (inco annos de idade obter a dig- 

nidade Ecclefiaftica de Thezoureiro Mòr 

em huma Collegiada dete Reyno. Teme- 
rofo da condenagaó eterna , e folicito da 
“falvaçaô revolvia com incanfavel difvelo 


^ varios livros afceticos, e outros de Theo- 


logia Moral, e.da fua ligaó começou 
a duvidar como podiaó fer perdoados os 
| pecados na Configaó facramental do que 
concebeo tal afliçao , e perplexidade no 
animo , que fluctuando entre a. eleigaó da 
Ley , que havia do feguir, apo(tatou da 


Catholica em que fora educado , eabra-, 


cou a Moyfaica para cujo effeito conhe- 
.cendo que na patria havia de fer puni- 
do por defertor da verdadeira Religiad 
fem participar a pefloa alguma o feu in- 
tento renunciado o Benefício, e deixa- 
das as cazas nobres que feu Pay edifica- 
ra no Porto, fugio clandeflinameute com 
fia Máy, e Irmaôs para Amflerdam on- 
de fe circuncidou mudando o nome de 


Gabriel em Vriel. Depois de examinar 


com grande reflexaó que a ley que os 


Iudeos obfervavaõ naquella Cidade era 
muito diferente da que promulgara Moy- 
fes , julgando por horrendo abíurdo efta 
tranfgreflaô , efcreveo hum livro em que 
moftrava claramente pelos fundamentos 
da mefma ley como lhe eraó totalmen- 
te opoftas, e repugnantes as. tradiçoens 
dos Farifeos de que fe originou hum taó 
furiofo odio dos Iudeos contra a fua pef- 
foa, principalmente por negar a im morta- 
lidade da alma, que lhe chamavaó publi- 


camente herege , e era apedrejado nas 


ruas todas as vezes que aparecia. Naō 
foraó baftantes taô graves oprobrios para 
que réfolutamente animozo fahifle com 
hum Tratado em que fuftentava a fua 
opiniaó de nað fer a alma immortal 
por cuja caufa fendo delatado pelos 
Judeos aos Magiftrados de Amfler- 
dao acuzando-o de ofender igualmente a 
ley de.Moyfes como arruinar os funda- 
mentos da Religiao Chriftaã , de que re- 
fultou depois de eftar prelo 18. dias fer 
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condenado em trezentos Florins com 

erdade todos.os livros. Cahindo de hum 
abifmo, em outro mayor começou a afit- 
mar que a Ley de Moyfes nað fora dada 
por Deos , mas era hum invento huma- 
no.por conter muitos preceitos repupnan- 
tes à ley da natureza, e naô podia Deos 
como Author da mefma natureza fercon- 
trario a fi mefmo ; e certamente o feria 
fe propuzefle aos homens preceitos, que 
fe nað podiað obfervar. Sendo acuzado 
por hum feu fobrinho de fer infiel aos 


 Rabinos concitou contra fi a colera dos 


fequazes da Sinagoga com tal exceffo, 
que tumultuariamente o levaraó à pre- 
zenga dos Juizes , e fendo examinado 
eícrupulofamente das fuas propofiçoens 
o condenarad a que défpido até a cintu- 
rå, e, defcalfo dentro da Sinagoga foffe 
agoutado recebendo trinta , e nove açou- 
tes naô chegando ao numero de quaren- 
ta por fer prohibido pela Ley. Eftimula- 
do defta publica injuria refolveo vingar- 
fe de quem fora o feu principal author 
contra o qual difparando hum bacamar- 
te como erraífe o tiro, e fole conheci- 
do, com a meíma arma fe privou da vi- 
da no mez de Abril de 1640 como ef. 
creve Ioaó Mallero iz Prolog. ad J udaifm. 
detect. pag. 71. ou no anno de 1647. 
como querem loaó Clerc Bib. Univ. 
Tom. 7. pag. 327. e loaó Chriftovao 
Wolfio Bib. Hebraic. pag. 131. Q. 203. 
Fazem delle mengaó Imbonato Bib. La- 
tin. Hebraic. pag. 201. col. 1. pag. 208. 
Bib. Magna Ecclef. 'Tom. 1. pag. 7o. 
col. 2. Bayle Diccion H ifteriq. e Critiq. 
Tom. 1. pag. mihi 67. Joan. Moller Ho- 
monymojcopia. pag. 784. e Bern. Mart. 
Diefenbach. in J udeo convertend. p. 152. 
Compoz. | | 
Exame de Tradiçoens Farifaicas 
conferidas com a Ley efcrita contra à 
immortalidade da alma. Amfterdam por 
Paulo Ravenfítein 1623. 8. Efta obrafoy 
efcrita..contra o Tratado da immortalida- 
de da alma que compoz o Doutor Samu- 
el da Sylva de profiffaó medico o qual 
foy impreffo Amfterdaó anno da Crea 
ga0 do Mundo 5383. qué correfponde ao 
de Chrifto. 1623. - .. . | ^ 
Exemplar humane vite. Foy acha 
da efta obra entre os M. S, ME 
| pc 


Epifcopio , `e publicada por Filipe Lim- 


borck no fim do-teu doutiflimo Tratado 
intitulado Amica collatio cum erudito Ji- 
deo Gouda apud Jüftum ab Hoeve: r6$7. 
4. à pag. 341. Nelle narra os tragicos 
fuceflos da fua vida , .e faz huma acerri- 
ma invectiva contra qs Judeos de quam 
fe queixa fora tyranamente tratado: onde 
involue alguns argumentos com que 
impiamente impugna. toda.a Rev elagaó 
divina, e toda a relipiaó revelada, come 
fabricada pela malicia humana, vomi- 
tando muitas própofigoens corítrá o Ohrif- 
tianifno de que foy impio defertor. Fi- 
lipe Limborck o confuta doutàmente.na- 
quella parte que refpeita à: Rievelagaó 
divina com hum T'ratado: particular qué 
intitulou Brevis refutatio argumentorum 


quibus Acofa amnem Religionem revelat 


impugnat Sabio impreflo com o Exemplar 
vite humane do meímo Gabriel da Cofta: 


Fr. GABRIEL COUTINHO 
natural de Villa nova de Angos: ditan- 
te da Cidade de Coimbra quatro legoas 
para o Poente onde teve por Pays a 
Nuno Alvres Pereira, e D. Ignez Mi- 
chaela Coutinho.: iguais em a nobreza; 
como opulencia;;e por irmaôs ao Dou- 
tor Giraldo Pereira Callegial. do Colle- 
gio Real de S. Paulo , «e Cathedratico 
de Prima de Canones em'a Univerfida- 
de de Coimbra , e ao Illuftriffimo ; e 


Reverendiffimo. D.. Fri- Manoel Couti: - 


nho religiofo da militar Ordem de Chrif- 
to que da Mitta do Funchal foy provi- 
do em a de Lamego no anno de 1741. 
Na idadé da adolefcencia recebeo à co- 
gulla monachal do Doutor Melliduo no 
real convento de Santa Maria de Alco- 
baça a jo. de Abril. de .169o. donde 
pallando ao Collegio de Coimbra apren- 


deo, e enfinou. as. (ciencias efcholafticas. 


aos feus domeflices merecendo em pre- 
mio da fia litteratura fer admetido ao 
numero dos Doutores Theologós na Aca- 
demia Conimbricenfe. Foy Reytor do 
Collegio de Coimbra no:anno de 1720: 
€ Abbade do- Convento do Defterrorem 
“1735. Entre os celebres Declamadores 
vangelicos. mereceo. univerfal apláuzo 
mindo em os feus Difcurfos a. elegans 
Cia das palavras com a profundidade dos 
o Tom. Hi. | | | 


$13 
«onceitos.:: Pra&icou com: éxa&i: obfer: 
.vancia os preceitos: do. feu Inftituto- fen- 
-dó ornailo: dé gravidade propria do Ef 
tado monachal que profeflava... Paífou de. 
mortal aeterno a 23. de:Iàuetro:de 2758. 
quandp-coutava. 65. annos deidadé. Dos 
Sermoens,que prégou nos-mais authorizá- 
dos pulpitos (e: publicaraó os feguintes. 

.. Sermaó pregado na profffao da Ses 
nhora. Madre: Soror: Luiza Marie da 
Pilar , hoje de S: Fozephi. filha dos Ex- 
cellentiffunos Senhores Condes do Affumar, 
e Religioa de S. Frâncifco no- Myfei- 
rà da ..M'adre de Deos. da .Cidade de Lisa 
bón em dia de N.. Senhora:dd Cenceigaó 
&lando:o Santifimo :expofla. no amo. de 
1718. e afifindo fuas MageRades, e Al- 
cezas. Lisboa por Antonio Ilidoro da. 
Fonceca. 1737. 44. 5150 0 7 
- Sermoens Tom.1: Lisboa por Miguel 
Manefcal da Cofta: Impreffor do S.Offi- 
CIO. 1744. 4. Soi 0 
^ GABRIEL. DE FARIA natural 
de Lisboa: Capelaé., e Meftre das Ceri- 
montas da. Capella R eal dos Serenilhmos 


Keys D. Affonfo VI..e D. Pedro. II. 


Varað. de. veneravel afpe&o , e inculpa- 
vel vida: Como foffe muito perito em a 
practica. dos Ritos: Ecclefiafticosorde= 
nou em milhor methodo. — | 


5 7 Officia Santorum pro Capella Res 


gia recitanda. Ulyflipone apud Artoniuny 
Craesbeeck. de Mello Typ. Reg.1667.4. 


- GABRIEL DA FONCECA: na- 
tural da Cidade de Vizeu, e fobrinho 
do Doutor Rodrigo da Fonceca Cathe- 


“dratico de Medecina. em a Univerfidade 


de Piíà em cuja Arte fez taes progreflos. 


“que podia fer emulo de feu Tio, chegane: 


do a fer Lente em a mefma Uniuerfítda- 
de, é depois em a Sapiencia de Roma - 
onde pelo judiciofo methodo com que 
triumfava das infirmidades mais perigos 
fas, foy Medico dos Summos Pontifices: 
Innccencio X. e Alexandre VII. me- 


 recendo diftinêtas eftimaçoens das prin- 


cipaes peíloas da Cüria . Romana: onde: 
falleceo em 20. de Mayo de 1668. Jaz 
fepultado na Igreja de S. Lourenco in: 
Lucina -na Capella dedicada à Encarna-: 
çağ: do Verbo Divino primorefamente. 

| Rr fabris 
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fabiioad&,: Deltefe bosbi?ad com Elogios 
NitalauAnoi Ea. Hip. Tome s. pag. 
387 «bol. t. Abedi. Merchlin. Tint. Ro- 
gbuat:::. Y anded: Bómpou Sárips: : Med.: Leo 
—— r97.Compez. 
MLadic d. Quuouogua. : RONE apud 
Andei Pheim: 1666..8.— 
-H forie: Medica: -A a ie dá 
lega Pedro Servio Iigert. de.ungucato 
vÁrmurio: n.20. incitulando a fzü author 


n éducim . petant; pus. 


Fe GABRIR L DA GLORIA na» 
tural de Cucünha cabeça do.. Couto do 
Mofteiro . de Santa: Maria dé Salcedas.da 
Ordem., de S, Bernardo , cujo. monachal 
infütuto profeflou. no Convento. de: S. 
Jġað de Tarouca a4. de Janeiro de 1665. 
Depois de eftudar as (ciencias feveras dics 
tou: Theologia em: o Collegio: de Coim- 
bra de: cuja incumbencia fe abíteve pof 
. impedimento de graves moleítias. Foy. 

Abbade do Convento de Aguiar no an- 
ne--de 1684. ; e Meltre. dos Noviços no 
Real Convento de Alcobaça no anno dê 
3687. e ultimamente Geral da, fua Con- 
gtégaçad no anno de 1699. Teve natü- 
ral inclinação. para a -Poefia Lyrica qué 
fempre. dedicou a argumentos: fagrados 
deixando eícritos ém hum. volüme de 4: 


Vilhancios. para as Feffas de 


Ciriftá, Nofo Senhor, e Santos , que fe 


aii no uk M leiro. de da 


MS.: 


„GABRIEL GOMES natural da no- 
bre Villa de. Santarem infigne .Medico; 
e profundo Aftrologo de cuja faculdade 
foy, Cathedratico em a Univerfidade de 
Salamanca, e depois em a de Vallado- 
. lid onde fulleceo no auno de 1590. Dei- 
xou He para.a impreffaó. : 


Z4 arias Obras de Aftrologia. M. s. 


prs “GABRIEL DE IESU natural da 
Cidade dê Leyria , e. Monge Cifterci- 
enfe cujo: inflituto profeífou no celebre 
Convento de Alcobaça cabeça defta Con- 
gregacaó. a. 22. de Abril de 1676. obfer- 
vando.com tanta exaçad os feus precei- 
tos que no largo efpago de trinta; -e dous 
annos.naô fahio do Convento , e nunca 
faltou a huma hora do Coro. Foy def 


trilfimo 'tangedor de Orgab, e Arpa, 
dia mièwos. infigne em o Contraponto 
-áixando nwivas obras Muficas dignas da 
E E — entre e ellas a pri- 
aragia: : | 

Ru. - . Quim stet 43 para as quinze EJ. 
taçoens da Viu Sacra com as letras da 
E feritura Sagrada competentes a cada Ef. 


taçuã: Ee obra fummamente devota à 


qual fe cuftuma « cantat no Convento Real 
e" ost ad 


EJ GABRIEL DE MAGALHAENS 
ANaceo na Vila de Pedcogaó difante 
quatorze:legoas da Villa : do Crato em 
o. auno de 1609. de Pays igualmente no- 
bres , e. piedotos chamados Manoel Cal. 
vo de: Magalhaens, e Maria de Andra 
de. Foy educado por hum feu Tio Co- 
nego com tað virtuofos documentos, que 
havendo efludado os primeiros rudimea- 
tos de Gramatica com os Padres Jefui- 
(às fe afeigoou tanto ao fou inflituto 
que foy: a eile admetido em o Novicia- 
do. de Lisboa a 24. de Março de 1624. 
quando contava quinze annos de idade, 
Acabada a carreira dos eftudos Efcolaf 
ticos pedio com repetidas inftancias aos 
Superiores faculdade para promulgar o 
Evangelho no Oriente, e tanto que a 
alcançou partto fem demora para: Goa 
onde chegando no anno de 1634. de- 


pois de did: ir Rethorica aos feus domef. 


ticos padfou. a. Macao a ler Filufofia de 
éuJa labcriofa incumbencia. o divertio 
hum Mandarim Portuguêz que o levou à 
Cidade de Hamcheu Capital da Provin- 
cia Chekiam onde affiltia o VicePro- 
vincial o qual tendo recebido noticia de 
eflar gravemente. infermo o P. Luiz Bu- 
glio de nagaó Siciliano. affitente na Pro- 
vincia de Sûchùem parânelia fundar hu- 
ma Millãô , fe o ferecea.o P. Magalhaens 
para feu Companheiro nao: lhe fervindo 
de obftaculo a larga jornada de quatro 
mezes até “chegar: a Süchuüen. Horriveig 
forad as perfeguigoens., e crueliffimos os 
tormentos,que conftantemente tolerou efa 
te Operário Evangelico: maquinadas pe- 


. la malicia dos Bonzos concitando. mui- 


tas vezes. ao povo. contra a- fua pefloa, 
e delatando:o: nos. Tribuhzes como. per 


tucbador. da: “paz publica, fenda conde 


E nado 


AME LU SITANA | 


tos annos na Chiua. Era homem verda- 


nado a hum tenebrazo carcere por efpa- 
ço de quatro mezes onde jazia oprimido 
com tres Cadeyas no peícofo, tres nas 
maos, e tres nos pés,. € algumas vezes 
era acoutado -rigorofamente:naO poden- 
do tantas tribulagoens emtibiar o ardor 
da fua Charidade affim na converíao, 
como no bautifmo. de muitos. Gentios. 
Na Corte de Pekim fov. muito aceito 
ao Emperador: da China, cujoafeito con- 
ciliou com a offerta de algumas peças 
engenhofamente. fabricadas por fuas maés. 
Tres annos antes da fua morte padeceo 
penetrantes dores cauzádas do pezo dos 
grilhoens cuja moleftia fe augmentou 
com hum grave difluxo que lhe difficul- 
tava a refpiragaó. Conhecendo fer che: 
gado o termo de ferem premiados - os 
feus Apoftolicos trabalhos fe confeffou 
geralmente, erecebendo os Sacramentos 
na prefença de muitos Padres, e Chrif- 
taôs morreo placidamente na Corte de 
Pekim a 6. de Mayo de 1677. quando 
contava 66. annos de idade, e 43. de 
Religiao. Ao dia feguinte foy o vice 
Provincial o Padre Fernando Verbieft 
certificar ao Emperador da morte do P. 
Magalhaens para cujo enterro mandou 
logo outocentos Francos, e dez peflas 
de Damafco o qual foy difpofto pela or- 
dem feguinte. Precediaó a toda a comi- 
tiva vinte quatro trombetas , e outros inf- 
tumentos com dez Officiaes que leva- 
vað em humas taboas efcritas pelos Man- 
darins a cominaçað do caftigo daquel- 
les que nað deffem lugar para a paffa- 
gem do Funeral. Seguiafe huma Litei- 
raem que hia eftrito em Setim amarel- 
lo o Elogio, que o Emperador mandou 
fazer ao Padre defunto que conftava def- 
tas palavras. Ágora entendo que Nghaen 
ven fi ( era o nome que na China fe da- 
Va ao Padre) Ae morto da doença. Faço- 
lhe efa efcritura em rezaó de que em 
tempo de meu Pay primeiro Emperador 
da nf; Familia efe Padre com fuas 
obras engenhofas acertou com o genio, 
e goho do dito meu Pay , e. tambem por- 
que depois de eflar inventadas ,teve cuida- 

de as confervar com huma deligencia 
extrema , e fobre fuas forças ye muito mats 
em rezaó de que viera de taó longe, € 
alem do mar por viver como viveo mui- 
. Tom. IL 


deiramente fincero , ede hum engenho fo- 
lido como moftrou por todo o difcurfo da 
Jua vida. Efperava eu que a fua infer- 
midade fe pudefe vencer tom os reme- 
dios, mas contra a minha efperança fe 
apartou de nòs com graude pezar, e fen. 
timento de meu coraçao. Por eas re- 
Joens lhe mandei dar duzentos efcudos , € 
dez grandes peffas de Damafco para que 
Je conheça que minha tengaó he nunca 
me efjuecer de V affallos vindos de tað 
longe. No anno 16. do Emperador Camhi 


(he ohe Chrifto de 1677.)aos 6. do quarto 


da Lua ( quehe a 7. de Mayo.) Cercavad 
efta liteira muitos Eunuchos Chriftaóos 
dos quais alguns eraó da Caza do Em- 
perador. Segwiaó fe tres liteiras ornadas 


de feda de varias cores. Na primeira hia- 


huma Cruz; na fegunda a Imagem de 
N. Senhora , e na terceira a de S. Mi- 
guel acompanhadas de muitas bandeiras, 
e lanternas. Em outra liteira fe via o 
retrato do P. Mapalhaens, que mandara 
copiar o Emperador por hum primoro- 
fo pintor do feu Palacio a qual hia fe- 
guida de grande multidaó de Chrifláos, 
e Mandarins. No fim de toda efla pom- 
poza comitiva era levado o feretro por 
feflenta homens cubertos de luto o qual 


eftava poło fobre huma caixa enverni- 


zada com o tecto forrado de veludo ro- 
xo. O numero das pefloas que acom pa- 
nhava o enterro era tað grande, que os 
primeiros diftavaô dos ultimos o efpaço 
de huma milha. Chegada efta comitiva 
ao lugar da Sepultura fe cantou o Ref- 
ponfo com as cerimonias determinadas 
pelo Cerimonial Romano , e fe finalizou 
efta funebre funçaô com as lagrimas de 
todos os affiftentes. Fazem delle men. 
çaô Rougemont Hor. Tartaro Sini- 
ca pag. 216. n. 147. e 166. P. Luiz Bu- 
glio Abrége de la vie e de la mort.du P. 
Gabriel de Magaillans no fim da fùa 
Relaçað da China. Cathalog. PP. Societ. 
Jef. qui poft obitum S. Francifci X ave- 


rij ab anno 1581. ufque ad an. 1681. in 


Imp. Sinar- I. C. fidem prepagarunt. 
pag. 32. n. 52. Compoz. 

Doze excellencias da China. Efa 
obra que trouxe da China o Padre Fi- 
lippe Couplet Procurador das Miffoens 

| Rrii daquel. 


315 


516 
daquellé Imperi dm: à Corte de Roma 
4 deu ao Emimirtêntifinio Cardial de Ef 
trečs Duque, e Par de Frariga affifterite 


na Curia para fatisfazer às curiofas pre- 


guntas: que he -fazia afim da Corte de 
Pekim, corno do governo politico, e mi- 
litar daquelle Imperio. O Cardial a rece- 
beo com gránde gofto por fer compofta 
com fumma verdade, e nað menor in- 
 vefligagaO adquerida pela larga affiften- 
cia, que feu author fez na China pelo ef- 
pago de vinte, e nove annos converfan- 
do com.as Pefloas principaes daquelle 
vafliffhmo Eftado , e tendo a entra- 
da livre no Palacio do feu Soberano. 
Foy traduzida por ordem do dito Car- 
dial na lingua Franceza reduzindo o tra- 
dutor as doze partes da obra em que a 
dividira o Padre Gabriel de Magalhaens 
em 21 Capitulos, e fahio com efte titu- 
lo. | 
. Nouvelle relation de la Chine conte- 
nant le defcription des particularites les 
plus conjiderables de ce grand Empire 
compofee en À année 1668. par le R.P. 
Gabriel de Magaillans de la Compagnie 
de JESUS Miffionaire Apoftolique. Pa- 
riz chez Claude Barbim. 1688. 4. & ibi 
ches Etiene Caftin. 1690. 4. Traduzio 
ha lingua Sinica a obra de Santo Tho- 
maz de Aquino. | | 
De Refarrectione Carnis. M. S. 
Defta obra fazem memoria o Padre Bu- 
lio na vida do Authoraílima allegada, 
e o Cathalog. PP. Societat. Jefu. pag. 
$2. n. $2. | 
Carta efcrita a 2. de Janeiro de 
1669. de Pekim, em que relata a per- 
“Jeguição Jucedida no anno de 1664. , a 
qual traduzio em Italiano o Padre Prof. 
pero Intorceta na fua Compendiofa Nar- 
ratione dello fato de la Mifione Cineft 
&c. Roma por Francefco Tizzoni 1672. 
$. defde pag. 77. até 114. | 
Relagaó das tyranias obradas por 
Canghien Chungo famofo ladraó da Chi- 
na emo anno de 1651 da qual extrabio o 
Padre Martim Martinio Hif. de bello 
Tartarico pag. 183. tudo quanto efcre- 
veo nefta materia, como elle ingenua- 
mente confefa. - 
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MARIA Conego Regular da. Congres 
gagaó de Santa Cruz de Coimbra, e gran- 
de-inveftigador das. amiguidades , e-pri-: 
vilepios darfua Ordem Ganonica; deixan- 
do efcrito. ^ -. o E | 
— Memorias Hikoricas:da Convênio 
de Santa Cruz.: Dellas f€ apraveitou wui- 
so o Chronifa’da mefmia Congregaçad 
D. Nicolao: dé Santa *Maria.como efcre- 
ve no Prologo da Chron. dos Comeg. 
Regrantes: Falleceo em Coimbra a 9. 
de Outubro de 1616. . 


| P. GABRIEL DE MA. 
TOS natural da Villa da Vidigueira ema 
Provincia Tranftagana, e filho de Pe- 
dro Gallego, e Izabel Gonçalves. Sen- 
do de 16. annos abraçou o inftituto da. 
Companhia de IESUS em o Collegio 
de Evora no primeiro de Dezembro dé 
1587. Ainda naô tinha completo o tem- 
po de Noviço pedio, e alcançou a miffaó 
do Oriente para onde partio com fum- 
mo gofto. Eltudadas as fciencias feveras 
em Goa paffou ao Japaó cuja dilatada 
vinha cultivou zelofamente até ao anno 
de 1617. em que foy mandado por Pro- 
curador à Curia Romana. Reftituido a 
Portugal tal foy o fervor, e eficacia com 
que reprezentou a heroica conftancia com 
que os Chriflaós fem horror ao fogo , e 
menos ao ferro facrificavaO as vidas em 
obzequio de Chritlo em o Japaô, que fo- 
mente do Collegio de Coimbra fe offe- 
receraó fetenta religiofos Filofofos, Theo- 
logos, e Humaniflas para cultores da- 
quella Chriftandade dos quais por permif- 
fao dos Superiores forað doze que che- 
garað com o Padre Matos livres do me- 
nor perigo a Goa. Partio para Macao 
onde tinha fido Reytor daquelle Colle- 
gio em o qual paffou à vida eterna em 
9 de Janeiro de 1633. com 62. annos 
de idade., e 46. de religiad. Fazem men 
çaô dos feus apoftolicos minifterios Bib. 
Societ. pag. 271. col. 1. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litte. lit. G. n. 4 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
288. col. a. Cardozo Agiolog. Luft. 
Tom. 3. pag. 452. col.. 2. no Coment: 
de 25. de Mayo Letr. L. Franco Imag. 
da V irt. em o.Nouiciad. de Evor. pag. 
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365. Fonceca Evor. Glorioy. pag. 451. 
Efcreveo. x | E 

Carta Annua do Japag efcrita de 
Nangazachi 1. de Março de 1603. com 
outra da China, e Malucas. Sahio tradu- 
zida em Italiano Roma por Ludovico 
Zanneti. 1605. 4. E 

. Relagao da Perfeguiçad que teve a 
Chriftandade do Japa defde Mayo de 
1612. ate Novembro de 1614 tirada das 
Cartas annuaes , que fe enviarao ao P. 
Geral da Companhia de JESUS. Lis- 
boa por Pedro Craesbeeck. 1616. 1a. 
Traduzida. em Italiano com outras. Ro- 


ma por Bartholameo Zanneti 1617. 12. 


Fr.GABRIEL PAES religiofo da 
Ordem dos Menores , e muito veríado em 
as noticias da fua fagrada familia de que 
era benemerito filho. Publicou conforme 
e(crevem Nicol. Ant. Bib. Hifp. 'Tom.1. 
pag. 389. col. 1. Cardofo Agiolog. Luft. 
Tom. 2. pag. 176. col. 2. e Fr. Ioan. à D. 
Ant. Bib. Fraucifc. Tom.2. pag. 4.col. 2. 


Ordenaçoens da Terceira Ordem de 


$. Francifco. 


GABRIEL PEREIRA DE 
CASTRO Naceo na sugufta Cidade 
d: Braga a 7 de Fevereiro de 1571. e 
m Parochia de S. Ioaó de Souto rece- 
bv a graça bautifmal a 10. do dito mez. 
Teve por Pays ao Doutor Francifco de 
Caldas Pereira bem conhecido em a Re- 
publica Literaria por fuas doutiífimas 
ora: com que illuftrou a Jurifprudencia 
C tea; e a Anna da Rocha de Ara- 
va filha do Doutor Antonio Francifco 


t Álcaçova Procurador da Coroa , e 


Alcayde Mor de Eruededo de quem fe 
memaria.em feu. lugar , € de fua mu- 
her Catherina da Rocha. Ainda nað 
à pronunciar as primeiras palavras com 
que balbucientemente fe explica a mfan- 
Ca, e jà fe afeicoava aos livros revolven- 
dh as folhas fem conhecer as letras. 
n tað anticipada inclinagaó inferindo 


u Pay o talento.com que o ornara ana- 


tweza para as fciencias o mandou eftu- 

"a patria a lingua Latina , e letras 
manas, e tað velefmente fahio nellas 
confumado que parecia enfinar mais do- 
14% aprender o que eftudava. Pahu à 


Univeríidade de Coimbra onde aplicado 
ao Direito Pontificio penetrou com tal 
perípicacia as fuas mayores dificuldades 
que foy laureado com as infignias dou- 
toraes em tað fagrada Faculdade. Va- 
gando huma beca no Collegio Real da 


S. Paulo illu(tre Seminario de Varoens 


famo(os , que em todas as idades ferviraó 
de credito ao Sacerdocio , e ao Imperio, 
fe oppoz a ella, e poao que neĝa oca- 
ziað 'a nað alcançou prevalecendo o ref- 
peito contra o merecimento, por vacas 
tura de outra foy provido a 9. de Agof 
to de 1600. com aplauza de todos og 
A cademicos, como prevendo que efta pe- 
dra injuftamente reprovada havia fer q 
mayor ornato daquelle nobre edificio. De- 
pois de fubflituir com grande credito da, 
fua litteratura, e naó menor emolumens 
to dos feus ouvintes varias Cadeiras da 
Univerfidade paffou a Dezembargador 
da Relacaó do Porto em 2. de Setem- 


bro de 1606. donde foy transferido pa- 


ra a Caza de Suplicagaó a 24. de Abril 
de 1615. fendo Dezembargador dos Ag- 
gravos em 18. de Novembro de 1617. 


Corregedor do Crime da Corte a 9 de. 


Agofto de 1623. e ultimamente como 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto 
Procurador Geral das Ordens Militares. 
Em todos eítes lugares fempre tinha a 
porta patente às peíloas que obufcavaó 
com fumma afabilidade , e aprazivel 
femblante ainda àquellas, que*com im- 
portunas repetigoens lhe propunhao os 
feus Letigios. No feu coragaó confer- 
vou a juftiça em tað perfeito equilibrio 


que fendo obfervantiffimo das Leys caf- 
tigava com violencia, abíolvia com prom- 


ptidaO; períeguia aos vicios, e nað aos 
homens , moderando com tal arte a feve- 


ridade do officio com a brandura do ge. 


nio que ninguem o culpou de afpero , nem 
experimentou inflexivel. Foy humano 
com os inferiores, modefto com os iguais 
altivo com os mayores , prudente nas re- 
foluçoens , maduro nos concelhos, prom- 
pto nas refpoftas , e circunfpecto nas aç- 
çoens. Entre o laboriofo exercicio.de $e- 
nador fe ocupava algumas horas. na: cul- 


“tura das Mufas depondo a balança de. 


Aftrea para tocar a Lyra de Apollo em. 


cuja divina Arte competio, 6 excadeo, 


og 
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os mais fonoros Cifnes do Parnafo Por- 
tuguez. Ninguem obfervou mais religio- 
famente as leys da Poezia uzaido fem: 
pre de fraze clara, e elegante , concei- 


tos profundos , e delicados com taó na- 


tural afluencia que lhe nað cuftava mayor 
difvelo os feus Veríos de que efcrevel- 
los. Com inperturbavel animo tolerou 
as defatençons de alguns poderofos a 
quem dava immunidade o efplendor do 
nacimento diflimulando 'eftes agravos co- 
mo doutrinado na eícola da prudencia. 
Nunca moftrou no femblante o menor 
fentimento da injufta preferencia que pa- 
ra os lugares fuperiores fe lhe fez de ou- 
tras peíloas, ainda que conhecia ferem jul- 
gadas em o juizo dos homens por culpas 
as defpragas, e por defeitos proprios as 
injuftigas .alheas. Ao tempo que foy no- 
meado Chanceller mór cahio tað grave- 
mente infermo que logo capitularaó os 
Medicos por mortal a doenga para a qual 


 fora0 inuteis os esforços da Arte; Cer- 


tificado do perigo fe difpoz catholica- 


mente para a morte como quem receava" 


pelo Officio que exercitara, a re&tidaó 
com que havia de ferjulgado. Falleceo 
a 18. de Outubro de 1652. quando con- 
tava 60. annos 8. mezes, e 11. dias de 
idade. Jaz fepultado no Real Convento 


-de S. Vicente de fora. O infigne Poeta 
“Antonio Figueira Duraó Laur. Parnas. 


Ram. 5. fol. 5o. lhe fez o feguinte Epita- 


fio. 

- Hoc antro eternum jacebit. 

Parnafftt non leve Numen 
= Poefis infigne lumen 
= Cui numquam livor nocebit. 

— Fama ejus nomem docebit , 
“Si aliquis forte ignoravit, 

Pereiram patria vocavit , 
Phoebus Phoebum Poetarum , 

Thalia gloriam Mufarum: 

Sed mors omnia difipavit. 

Foy ornado de gentil prefença ,eftatu- 
ra grande , e de proporcionada fymi- 
tria em todas as partes como capazes de 
fervir de ornato à grandeza do feu efpi- 
rito, e excellencia do feu talento. Sen- 
do Dezembargador do Porto fe defpo- 
zou com D. Joanna de Souza que con- 
tando dezoito annos de idade alem dos 
dotes da natureza, e de muitas qualida- 


dades virtuofas aprendidas na efcola de 
feus Pays Mathias de Souza, e Ange. 
la da Cunha de Mefquita era merecedo. 
ra de tal conforte de quem teve dous fi. 
lhos, e duas filhas fendo o primogenito 
Fernaô Pereira de Caftro que na flo. 
rente idade de 18. annos militando na 
Praga de Tangere para falvar a vida em 
huma fahida, que fizera aos mouros, ma- 
tou hum às lançadas de cuja agaó infor- 
mado Filippe IV. por D. Fernando Mal- 
carenhas General daquella Praça lho man. 
dou agradecer animando o com taó no. 
bre eftimulo para emprezas mayores. De. 
pois da morte de Gabriel Pereira infti. 
tuhio fua mulherhuma Capella dedicada a 
S. Francifco Xavier em o Collepio de 
Santo Antaô dos PP. Jefuitas de(ta Cor- 
tea qual dotou de muitos bens, que ti- 
nha em Lisboa , e Braga, e como mor- 
refle o primogenito fem füceffaó paffou 
a Capella ao Doutor Luiz Pereira de 
Caftro irmaô de Gabriel Pereira de Caf- 
tro com hum morgado tað honorífico 
que aprezenta finco Igrejas , e hum Be- 
neficio fimples'o qual tem a fua cabeça 
em a Capella de Noffa Senhora da An- 
nunciada em a Cathedral de Braga. Com 
diverfos Elogios exaltaó o nome de Ga- 
briel Pereira infignes Efcritores, como 
fað Carvalho in cap. Raynaud. Part. 1. 
n. 173. Áquila noftre etatis. Agoft. Bar- 
bof. de Poteft. Epifcop. Part. 1. Tit. 3. 
cap. 8. n. 8. noftre Lufitanice gentis de- 
cus, et ornamentum. e Part. 3. Allegat. 
106. n: 58. celeberrimus Doctor , maio- 


rum nobilitate tlarus , utriufque Juris 


confultiffimus, O in omuium fcientiurum 
genere apprime verfatus. Fragozod4 Re- 
gim. Reipub. Chriftian. Part. 2. lib. 4. 
Decif. 12. n. 16. doctiffimus , ac intager- 
rimus Senator. Portug. de Donationib. 
Reg. Tom. 1. lib. 1. Prælad. 2. Q. 7. n- 5t. 
V irum doctifimum. Phæb. Decif. Tom. 
1. Decif. 59. n. 2. Tom. 2.[Decif. 103. 
n. 29. & Decif. 214. n. 12. Senator exi: 
mius, O indefefi Audii vir. Mend. à 
Caftro Pract. Lufit. lib. 1. cap. 2. n. 8. 
Senatorem gravifimum, O nofre ata: 
tis virum admirabilis judici] , © ingenij. 


acutifimum. Joan. Soar. de Brit.- Thea- 


tr. Luft. Liter. lit. G. n. 5. Poeta cum 


paucis , G raris numerandus , O memo 


andus y 


randus , e un Apoleg. às:Camóens repok 
a $. Cenfur. 14. n. 1.-G/eria immortal 
naõ Jey Je maig de Braga aonde naceo j 
fede Lisboa que cantou. Diana Refol. Mo- 
ral. Part.4. Tra. 1.inter preclara Lufita- 
e ingenia nemini fecundum. Marinho 
Funduçao de Lisboa liv. 1. cap. 19. inf 
gne Jurifconfuto, e Poeta. Mello de 
Induc. Credit.. Quel, 32: n. 6. docti/fi: 
mum Senarorem. Efperança H ik: Seraf: 
da Prov. de Portug, Fom: 1. liv. 4. cap. 
9. n, 2. No mundo por detras bem cónhiea 
cido. de tados: Macedo Luft. lbergt. 
Proem. 2. Q. 2.0.2, doct femum; e Prox. 
N 52. egregium.. D. Franciico-Ma- 


noel Cart. do AA. P ortug.. efcrita: go 


Doutor. Themudo herdeiro do efpirito 


des antigos epiçõe. Illuftiiffimo .Cunba mi 


Decret. in. cap.- qui Epifzap. dift. 23, m; 
8. mhgnem , e no Corfalag... dos. Bi/p. 
do. Porto: Part. 2. eap..15. Peffaa. bein cos 
nhecida por fuss. letras ., qualidades. 
Nicol. Ant. Bib. Hifpan..'l'om. 1. pag. 
339. col. 1. pari doctrine , atque. ingenij 
laude confpicuus.: Barbofa Mem.. do Col. 
kg. de $. Paulo p. 110. Foy tao grande. 
Letrado ,-camo o dizem oš ;feus livros, © 
ta infigne Págta que tem dugar entre os 
primeiros. e no Archiáth.:-Lufet:. p. ado 
Inclitus en Gabriel Caftro Pereira fe- 
QUEM pl. 00 os No? 
Hic propugmabit patrie. regalia jura, : 
Er Lyhe ofender fit quanta potentia. 
Regum. QS PE. 2 Re 
Cefureo fi jare novum gars dixirit arum 
Nefcet ab eximio magnum cognomine 
CASTRO. © 
Infiper Aonidum ' decus: immortale 'So-. 
Toram o. ris a "E NS 
Hic erit , 2 cinget viridanti tempora 
Lauwo. P "E o ? x 
 Certabit CASTRO , pariter certabit 
| Homerus ,- Tm We. Teu o > 
Alter Ulyfeæ. muros modulabisur Urbi 8 
Errores, ey falta V agi.canet alter U tyf- 
ra wl Se Pepe 2 x 
Certabunt ambo dubio certamine, litem 
Dividet intonfins Mufarum numen Apollo 
Und Corona duas precinger laurea fron- 


“tes e TIL EE 
Unaque patma pares faciet difcumbere 
(Pide o a’ | 


T. Am, dos Keys Eatlyf. Poet, n. 43. 


vor . da Uly fea é 


$19- 
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Me racer po dO Cd dd dC A: 


Depofita gravitate fedet. ,. vultuque Je 
remo ade A 


 Mutato in facilem Gabriel qui celfa Pés 
lafjgi SUE a que 
Moenia Aruéta manu cantu fuper ethera 


"vexit 
Alhitonante |— 0 
Antoniu Figueira Dutao Laur. Par- 


haf. Ram: 2: pag. 33. V erf. x 
Qui; procul ife togà infignis; clavos 
sque verendo cs f 

- Lauri ferta. gevens) vultu. Pereira vis 

Gaddar qo» mosca Q7 a cb, 
PiérnluniCafftrumai s s.s o 

Manoel de Gallegos Canção: em: lot 


4 
z 
- 


“Vos o Pereira ; quando cce to 


. Canjado na juridica palefra > 


Ocio doce bufcais , reponfo. brando ; mes 
É da pena aliviais a infigne defira: 
Os bofques de Agunipe <> ni: 
Oufpendeis.Sonorefa -n > s ilh 
Com branda vós -con plecfno aiimerofo. 
- Jacinto Cordeiro Elog. de Poet. Lib: 


-Delefque illufran mas Ja felis ofro ` 

-Infigne en letras y eningenio folos >- 
Digno de marmol, bronze y alabüftro 

Es el Dottor en ciencias nuevo. Apollo: 
Gabriel Pereira aquien illuftra Cufiro 
U nico defe al cotitrapueffó Polo: -. 


Cuyo illufre Poemahonrandoa Laja 


Diera.embidia aV irgilio,Homero,y T afa. 
. Manoel de Faria, e Souza Fuent. de 


 Aganip. Part. 1. Centur. 6. Sonet. 58. 


X anto, F'upomne, Ligea, e Limnotia, 
Com as outras maritimas Dongellgs , 
Que doutas tem Titulo , e de bellgs ` 
Hum que Venus lhes deu, outro T halid. 
Là fahem da cerulea Monarquia => 
(Fazendo enveja às lucidas efrellas 
Que fe retiraô : de que as vençaõ ellas) 
Por ouvir , Gabriel, tua armonia. 
E ouvindoJe deferitas no teu canto; |. 
- Que fobre amargemTagicaderramas, 
V em queütes erað bellas,mas nao tanto; 
Tanto co o doce numero as inflamos , 
Que oferDamas vomardo Numé Site 
E fquecem fo por fer do Tejo Damas. 
QOmpozg. LEN a T E 
De Mann Regia Tractesur inigo 
ómnium Legun Reriarun quus Rey 


Portu- 
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Portugallie.s in caufis Ecclefiaficis cogni- 
tio et ex jure., privilegio., confuetudine, 
Jeu concordia fenfus, & vera decidendi 
ratio aperitur.. Tom. 1. Olyffi ipone apud 
Petrum Craeebeck. 1622. fol. — . 

Tomus fecundus. Ibi apud eumdem 

. Typog. 1625. fol. & Lugduni apud Clau- 
dium Bourgeat. 1675. fol. 2. Tom. & 
Ulyffipone apud Joannam Baptiftam Ler- 
zo 1742. fol. 2. Tom. com addicoens. 

^ Decifiones Supremi., Emminentiffi- 
mique Senatus Portugallie ex gravifft- 
inis Patrum refponfis collecte. Uly(lipo- 
ne apud Petrum Craesbeck. 1621. fol. & 
ibi apud Antonium Crasbeeck de Mel- 
lo. 1674.fol. us 

Ulyfea , ou Lisboa. eds ficada Poe- 

ma Heroico. Lisboa por Lourenço Cras- 
beeck. 1636. 4. Sahio fegundavez em 8. 
por. diligencia de feu Irmað o Doutor 
“Luiz: Pereira de Caftro, que 'a dedicou 
ao Principe D. Theodofio, afim como 
dedicara a primeira ediçao a Filippe 
IV..Naó tem lugar da imprefað, mas 
do.caracter fe colhe fer impreífa em Olan- 


da no anno de 1642. ou 1645. Em aplau- 


fo dete Poema compoz o feguinte So- 
. neto a elevada Mufa de e "i da 
Vega. ^. Re 

Lisboa por el Griego edifcada 
Yade fer F eni immortal vidis, 
Pues: deve mss a tu. divina pluma — 
(Doto. Gabriel) que a fúa famoza efpada. 

V oraz el tiempo con la dieffra ayrada 

. No ay imperio mortal que no confuma , 

< Pero la vida de tu heroico fuma . 

Es alma illufreinente refervada. . 

Mas. ay que quando mas enriquecifte . 

Tu patria que fu arti fce te llama , 
. Por la fegunda vida que le dife; 

C pres funeftro tu. laurel enrama, 
Si bien ganafte en lo que màs perdifte , 
Pues quando mueres tu , nacio tu fama. 

Cança ao. Nacimento de F ilippe 

| IV. premiada em Coimbra com o pri- 
meiro premio. Sahio impreffa ao principio 
do Trat. de Manu Regia. 

Epigramma. in efigiem F rancije 
de. Caldas Pereira Patris fui. 

«Elegia in Laudem Parentis fui. Hu- 
ma, e outra obra poetica fahio impreffa 
no principio da3. e 4. Parte de Jure Em- 
phyttutico do Doutor Francifco de Cal- 
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das , cuja obra foy-publicada por induftria 
de feu: filho Gabriel Pereira empreflan- 
dolhe a Univerfidade de Coimbra em o 
auno de 1601.feiscentos mil reis parao gaf | 
to da ediçao. /.— 

"Epigramma, e Elegia como titulo 
de Exafticon. Sahio no livra intitulado 
`- Anagrama de la vida humana au- 
thor Henrique Viforio.. Lisboa por An. 
tonio Alvres. 1590. 8. > . 

— Monomochia po ai Comidas que 
os Reys fizera8 com os Prelados de Por: 
tugal nas duvidas da Jurifdigaó Ecckef- 
afica, e Temporal, e Breves de que fo- 
rab tiradas algumas. ordenaçoens com: as 
confirmaçoens Apofolicas ; que Sobre as 
ditas Concordias interpuzeraó os Summos 
Pontifices. Lisboa na Officina da Con- 
gregagaó do. Oratorio 1738. fol. 
eo + Antinomias das Ordenaqoens de Por. 
tugal cónciliadas. .M. S..-8. Dedicado ao 
Conde do Bafto Governador do Reyno. 

. Obras Poeticas em diverfas linguas. 
2. Tom. 4. Confervavadfe na Bibliothe: 
ca do Illuftriffimo Bifpo “do Porto. D. 
Rodrigo da Cunha como confta do In- 
dex della impreffo na dita Cidade -1627. 4. 
Conftava hum tomo de Obras Lyricas, 
Outro de Comedias. BE 


Fr. GABRIEL DA PURIFI- 
CACAM chamado no Seculo Simaó 
Antunes filho de Domingos Antunes, 
e Maria Lopes naceo em Lisboa, e pro- 
feflou o flagrado inftituto de S. Jeroni- 
mo no real Convento de Belem a 2 de 
Fevereiro de 1652. Foy muito obfervan- 
te .da difciplina regular de que deu ma- 
nifeítos argumentos quando exercitou 
os lugares de Porteiro Mor do Conven- 
to de Belem por muitos annos, Prior do 
Convento do Efpinheiro,: e duas vezes 
Vizitador Geral. Teve, talento para O 
pulpito , e inclinagaó para a Poefia vul- 
gar. Falleceo..em idade muito proveda- 
em o Convento de Belem a 2) de Abril 
de 1704. Compoz. . < 

Efpelho. Diafano , € Criflallino em 


que fe retrata& as vidas: dos dous mais 


aufteros penitentes S. Jeronimo habitador 
dos afperós dezertosda Syria, é S. Bru. 
no morador nos defabridos montes da Car- 
tuxq., Lisboa por: Manoel Lopes Fertei- 
ra 1680. 8. he em 8. rima. Ser: 
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| Sermai em à Fefia de N. Senhora 


do E gypto pregado no Convento dos Re- 


ligiofos de $. Bernardo. Lisboa por load 


Galrað 1687. 4. — | ? 
Terno Sonoro cantado em as tres 


principaes Feas da Gloriofifima Vir. 


gem Maria Senhora noffa ,a faber da I m- 
maculada. Conceiçao ; da purifima En- 
carnaçao ; e da humildifima Purificação. 


Lisboa pelo dito Impreffor. 1689. 4. . 


Dia maravilhozo em que fe manifes- 
ta as virtudes do mais "fine Patriar- 
cha S. Jozeph diflinto em duas partes, 
ou dous Sermeens hum de mienhud , outro. 
de turde pregados na Igreja de N. Se- 
nhora da Graça de Setuval. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 1693. 4. — 

Sermaó dos Santos Apoffolos S. Si- 
ma? , e $. Judas. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó. 1700. 4. | 

Juho Sentimento à morte do Sere- 
nifimo Infante de Portugal D. Duarte 


em o dia das fuas funeraes exequias em o 


Real Convento de Belem. Lisboa por 


Antonio Alvres. 1650. 8. Confla de 45. 
Outavas. Sahio com o nome afectado 
do Padre Gabriel Antunes. o 

Carta eferita ao Conde de C aftello- 
mr Minifro do defpacho de/Rey D. 
Afonfo VI. fobre a forma do governo. 

. 9. he larga, e judiciofa. - | 
Cançao a Batalha de Montes Cla- 


"5. M. S. 4. Delle faz diftinta memo- | 
ta 0 Padre Antonio dos Keys Enthuf. 
Poet. n. 74. collocando-o entreoCoro - 


dos Poetas Portuguezes com e(tas vozes. 
“it: Gabriel quatientis pectora faxo 
Gefa Senis memorat »tacitamque Bru- 
nonis eremum. 
4/iduo refonat cantu , dum muta repel. 
lit 
Petra, volens filuife , melos; latebrofa- 
quê rumpi 
ntra gemunt gravibus dilecta filent ia 


, Verbis 
“ núnguam audiri folitis. 


GABRIEL REBELLO ornado 
de grande engenho, e muito perito nas 
“Peculaçoens da Filofofia, como em as 
Vticias da Hiftoria Secular partio de 
) iboa no anno de 1566. provido emo 
"B de Feitor, e Alcayde Mòr da For- 

Tom. II. mE 


taleza de Tidore em as Ilhas Malucas, 
das quais pela grande affiftencia que nel. 


las fez, efcreveo com verdade, e invef 


tigaçao. 


 Informagaó das couzas de M aluco 


feita no anno. 1569. derigida a D, Conf- 
tantino Vicerey, que foy da Índia dividida 
em tres partes. A. 1. trata em 13. Cau 
pulos as couzas notaveis que hia no Ma- 
luco, e dos cuflumes dos morádores delle. 


d 2. trata em !2. Capitulos do feu def: 


cubrimento affim pelos Portuguezes, como 
pelos Caftelhanos com todas Juas armadas 
ate a de que foy Geral Ruy Lopes de 
Villalobos. 4. 3- trata em 33. Capitu 
Jos das couzas que fuceaeraoó em tempo do 
Capitaô Bernaldim de Souza até deftruir 
as Fortalezas de Geilolo, e Tidore. M. S. 
Comega a obra pelo Prologo aos Ley- 
tores. Se fora licito naó contar couzas de 
admiragaó. O original fe confervava na 
Livraria. do infigne antiquario Manoel 
Severim de Faria, e delle tinha buma 
copia Diogo do Couto como afirma na 
Decad. 8. da India Cap. 14. e outra 
vimos em a Livraria 'do Excellentiffimo 
Marquez de Valenga. Defta Obra como 
de feu author faz mengaó o Padre Fran. 
cifco de Souza Orient. Conguift. Part. 
2. Conquift. 5. Divif. 1. 6. 56. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. pag. 389. col. 
2. Anton. de Lead. Bib. Orient. Tit. 
7. e o feu moderno addicionador Tom. 2; 
col. 636. Compoz mais. 


dia M. S. Defta obra fe lembra Diogo 
de Couto Decad. 8. da India. cap. 26. 


“GABRIEL SOARES DE . 
SOUZA natural de Lisboa x: e def. 


cendente de geraçaô nobre, a cujo in- 
trepido valor, e judiciofa direçao fe 
deveo a Conquifla do Rio de S. Fran. 
cifco em o Brafil no anno de 1591. Foy 


nomeado Capitao Mor de duas Nàos | 


para o defcubrimento das Minas das 


Efmeraldas de que trazendo a Portugal 
ESL Hu 
varios pedaços de terra em que eftavað, 
encerradas algumas pedras perfeitas , 


e outras imperfeitas , nað confeguio. 
o dezejado fim daquelle defcobrimento, 
que profeguio com milhor fortuna D, 
Francifco de Souza Senhor. de Bringel x 
| Ss | Alcay- 


Retrato dos bens , e males da In. 
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Alcaydé Mót de Beja que nefle vempo 
governava o Brazil por cujo fetvigo md» 
teceo o titulo de Marquez. Compoz. 

Roteiro Geral com largas infor- 
maçõéns de toda a Cuffa gue persence ao 


 E/tado de Brazil y e deferipças de mui- 


tos lugares delle efpecialmente da Bahis 
de todos os Santos. Confta de 2 Trata 


dos, o 1. comprehende 74. Capitulos; 


€ o 2. 196. o qual tem por título. 

... Memorial, e declaragaó das gran- 
dezas da Bahia de todosos Santos, da fua 
fertilidade, e das notaveis partes, que tem 
M. S. fol. | 
Confervafe na Bibliotheca Real. Dedi- 
tado a D. Chriftovaó de Moura em o 
anno deji587. Defta obra, e feu author 
fazem memória Pedro de Mariz Dialog. 
de Var. Hift. tap. 5. fol. 36. eo mos 
derno addicionador da Bib. Geograf. ds 
Ant. de Leao. Tom. 5. col. 1710. on: 
de efcreve compuzera Gabriel Soares. 

Relação do Defcubrimento dus Ef- 
meraldas. M. S | 


GABRIEL DE SOUZA BRI 
TO natural dé Lisboa donde paflou à 
Cidade de Amfterdam na qual aífittia em 
o anno de 17i9. Era tað perito na Ari- 
thmetica affim prática, como efpeculas 
tiva, cómo em a Cofmogrfia , e difcipli- 
na militar de que (30 teftemunhas as obras 
feguintes. | 

Norte mercantW , y crifol de cuen: 
tas dividido em tres livros , en los qua- 
dos fe tratan por modos muy faciles , y 
breves de la Arithmetica mercantil, y 
efpeculativa eon todas las reglas, y fe- 
ercio de éfa urte, y de los giros de 
cambios de una plaga a otra , y las mo- 
nedas corrientes ,que ay en Enropa , y fue- 
ra della , y fa decluracion del livro de 
caxd, y fa manual de caentus de Mercas 
derês. Atm(tetdam por Cotnelio Hoogen- 
huifen. 1706. 8. 

Epitone Cofmografico en el qual fe 


“trata de todas las Ciudades del mundo 


culeulado por fus Regiones, y Provin- 
eias à fu longitud, y latitud con las co- 
Sus màs notables de ellas, fiemdo un fum- 
mário de todos los mappas , y Atlas por 
erden del Alfabeto, e de màs fe defcri- 
pen em breve dos Imperios , y Monèr- 


chias, Réynos , y Provincias del Mun. 
do en particular ( principalmente de la 
Monurchia Ejpafíola ) con un rotero ds 
fus caminos el qual va difpueÃo por laor- 
den del alfabeto prd qué coi mayor fa. 
cilidad fe puedar Mulldr las Ciudades, 
Villas, y lugares que cada uno quérrà 
faber, y de todas [as regilas contenidas 
en la arte de la Geoinatria con las fiie 
ras; y otras eurisfidades dignas de feren 
notorias, como tambien ur tratado de las 
quatro formas de èfi quadronés inis acufium 
brados em la arte militar à füber efqua 
dron quadrado , de terreno quadrado , de 
gente prolongado , y de gran frente con 
fus fguras. ibi pelo dito Impretlor. 1706. 
8. 


GALEOTE PEREYRA fiho 
de Fernaó Pereira, e de fua fegunda mu- 
lher D. Maria de Berredo; e meyo it- 
migô de Ray Pereira E. Conde da Fey. 
ra o qual militou na India com valor 
digno do feu claro naciménto. Eftando 
cativo no lugar de Tunchien fituado no 
Imperio da China efcreveo huma larga 
relaçaô dos trabalhos , e moleftias que 
padeceo nefte cativeiro com alguns Pot- 
tuguezês de que fe extrahio a feguinte obra 
publicada ra lingua Italiana com efte tis 
tulo. 

Alcune cofè del paefe de la China 
faputi de certi Portügheß ch ivi furon fati 
Jchiavi ; e quello fu cavato d* un tratató 
che fecce Galeoto Pereira Gentil huomo 
perfona di mottó credito il quale Rette 
prigione nel fudetto luogo Fuchi en ál 
cuni anni. V enetia por Michele T ramezzi- 
no. 1565. 4. 


D. GARCIA DOS ANJOS n 
tural do Porto , e filho de Luiz Alvres 
de Tavora Balio de Leffa. Recébeo o 
habito de Conego R egrante no real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra ónde 
fe diftinguio entre os feus condifcipulos 
na compreliengaó das (ciencias efeholaf 
ticas fendo laureado Doutor Theologo 
em a Academia Conimbricenfe ent oan- 
no de 1662. Foy Reytor do Coltegid 
novo de Santo Agoftinho, e Prior da 
Real Convento de S. Vicente fituado 
fora dos muros de Lisboa. Morreo a 31. 
de Julho de 1689. Compoz. | 
| Livro 


- LJ Ma Tæ 


OLUSITANAÀ. ~ 


Livro de Cuts com relworns,e 
fentidos muito aprovados , & chegados à rè- 
são. M, $ = ge iE T ke 7 78 deeds 


GARCIA LOPES natural da Cida- 
de de Portalegre, e infige profeffoór da 
Medicina”, “que óuvio em Salamanca do 
nofo Agoftinho: Lopes, e a praticou 
com feliz methodo: em Portugal , Cat 
tela, e Flandes. Foy muito perito nas 
linguas Grega , e Latina fendo muito 
louvado por Jotge Abraham Mercklir, 
Lind. Renovat. Zaċut. Ind. AA. in prin- 
cip. Hit, Med, Printip. Joan. Soar de 
Brito Theatr. Lifit. Litter. lit. G. n. 7. 


Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 


a 


394. col. 2. Compoz. T 

^ Devarin rei medica lectione. Antuer- 
pit apud Viduatu Martini, Nutij I $64. ' $. 

^. Commentarium in Libellum Galle. 
ai de parve pile exercitio, Dedicado àO 
Doutor Thomaz Rodrigues du Veyga 
Lente primario de Medecina ema Uni- 
verfidade de Coimbra , e delle faz mer- 
$30.00 cap. 26. da obra precedette, ` 


D. GARCIA DE MENESES Na- 
&o em acelebre Villa de Santarem, e 
teve por Progetiitores a. D. Duarte da 
Menezes terceiro Conde de Viana Ca. 
pad de Alcicer Seguer, Alferes mót 
dos Reys D.' Duarte, é D. Affonfo V, 
e D, Izabel de Caftro fus fegunda mu. 


her flha de D. Fernando de Caftro.. 


À vivacidade do engenho de que liberál- 
mete O ornata a natireza , fe admiron 
m veloz compreherifaó da lingua Látis 
m, € leiros humanas em que foy egre- 
gamente imftruido donde paffindo aos 
tudos mais feveras excedeo a ródos os 
engenhos da fua idade afim tia profun- 
didada do talento; como felicidade da 
memor. Cheyo de tantos dotes fcien« 
tfcos , que fe dugmentáavad com o efe 
Pendor do feu macimento foy homeadá 
Bipo de Evora pot fet promovido feu 
Anecefor D, Alvaro- Paes à Cadeira 
primacia! de: Braga. Naó lhe entibiou a 
benevólencia: de Paftor com que gover» 
Nava o feir rebanho, aquelle árdor mic 
liar que herdara de feus Mayóres alimen« 
tado entre as-palmas, e louros de Al» 
Cacer Seguer, e Ceuta onde fé achara 
“Tom. IL. 


323 
com feutoroico Pay femto Hum dos gto- 
tiofos inftrurnentos de fè aléançar à me- 
moravel: bütabia de Toro no mino de 
1476. onde depofto o bago, e empunha. 
da a efpadd'triirifoü em abfequio dofet 
Principe do 'exercito 'Caftethàné. Toval - 
ploria confeguio quando acompanhado 
de feu Irrtao. D. Jóaó de Menezes pri- 
meiroConde de Tareuca;e Prior do Crate 
derrotou a D: Affonfo de: Cardehas Méi 
tre de S. Tiago nas margens do tio Odis 


gebe. Provada à valentia de feu animo, 


e prudetcia da fuà. diregaó ne(tas belis 
Cozas emprégas, o nómeou RIR ey D. Af 
fonfo V, Commandante da Armada que 
no anno de1480 . expedio: ath focorró 
de D. Fernando Rey de Napoles para 
reprithir . a- violenta -impreílaó dos Tur- 
cos com: que tinhaó conquiftado. a: Ci 
dade de Otranto, e invadido a toda 4 
Calabria, cuja incumbéncia aceitou cora 
gofto por ceder em gloria da Religia6 
e ruina. de [eùs Antegonilas. Tanto que 
aportou a armada em: Italia paffou Di 
Garcia a Romi com à Caradter de Rm: 
baxador, € ng prezenga de Xifto IV, e 
de todo o Confiítorio que eftava publico 
na Bafilica de S. Paulo. in via O/lienfi res 
citou em 51. de Agofto de 1481. hirta 
Oragaó Latina na qual coni a maís pura 
fraze, elegante facundia, € vehemente 
expreífaó reprehendeo a culpável inercia 
de muitos Principes Catholicos, ea ef. 
candalofa vida de alguns Prelados Eccle- 
fiaflicos exhortando ao Summo Paftor a 
que aplicaffe toda a vigilancia contra og 
progreffos do inimipo comum, e refor- 
maffe os abuzos que infenfivelmente fe | 
tinhaó introduzido na Igreja. Entre o frd. 
vc auditorio., que eftává pendente dá bo. 
ca do Oradór afhítia Pomponeo Leto 


celebre Filologo , e Rhetorico daqu 


idade , que admirado da fublime -elg 
quencia com que fe explicava D. Garcia, 
rompeo neítas palavras. Pater Sante qüs 
€f ihe barbarus , qui tam diferte lsguis 
tur è? enr cujo aplauzo lhe dedicou huma 
Mufa Romana o feguinte Dyfiaho; . - 
Eloquium domind quod. jam Fagas’ ham 
Htaburbes ts Rd 
Hauriat Hefgerij Tibtisab amre Tagi; 
“Para final do afecto dom que ò Suma 
mo Pontifice é(limer&o fewtaNinb enbi 
55 ii meou 


^ 
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meou AMiftente do Solio Pontificio, e o 
fez. prepetuo adminiftrador do Bifpado da 
Guarda em 5. de Setembro de 1481. con- 
fervando fempre a Mitra de Evora. Ref. 
tituido a Portugal np anno de 1482. co- 
roado de trofeos Yem, defembainhar a ef 
pada, e aplaudido na cabeça de todo o 
mundo pela fua eloquencia., e capacida- 
de achou muito propenfa a vontade del- 
Rey D. Joao ofegundo para a fua pet- 
foa , porem como D. Garcia eftiveíte 
mais. cuftumado, a mandar, de que obe- 
decer no reynado délR ey D. Affonfo V, 
nad pode tolerar a feveridade com que 
aquelle Principe governava, e interpre- 
tando efa. independencia. por violagaó 
dos Privilegios da Nobreza perfuadio ao 


Duque de Vifeu, e outros Cavalheros : 


quizeílem opporfe a efta violencia. Cer- 
tificado D. Joaó o II. defta conjuraçaõ 
depois de caftigados com pena capital os 
feus auhores o mandou encerrar oa cif 


terna feca do Caftello de Palmella onde . 


preocupado de tað penetrante difvoito 
acabou brevemente a vida no anno de 
1484. digna certamente de fim menos 
— infáuflo. O Caralter da fua peffoa reco- 
pilou neftes Veríos Gracia do Refende 
Mifcellan. 
|. Vio Bifpo D. Garcia 
Bifpo de taes dous Bifpados 
` Que honra que gran valia 
ue grandes merces fazia 
“4 parentes, e chegados. 
Nas guerras Fronteiro moor 
Nas letras gran fabedor; - 
. Que caza , que converfar : 
- Como foy trifle acabar 
—. . Cem tanta trifeza , e door. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. vet. lib. 10, 
cap. 12. q. 703. Garcias Menefius am- 
plifime hujus familie ornatifima proles. 
Macedo Luft. Infu! pag. 207. belli, 
pacifques artibus clarus. D. Agoftinho 
Manoel Vid. de D. Joan. 11. pag. 149. 
tenia. muchas partes de Soldado y en las 
ecafiones aventejo a los de mayor opinion 
y nó lefaltava ingenio y agudeza perque 
era Letrado y fingular Humanifta Oc. 
Sampayo V ida del Princip. perfet. pag. 
39. Verf: Prelado de grandes letras, y 
calidad: Souza Hif. de S. Domingos da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. 5. cap. 5. 


dotado de fingular eloquencia -de que até 
a nofa idade chegarao vefligios. Fr. 
Luiz dos Anjos Jardim de Portug. cap. 
107. refplandecia em virtude , prudencia , 
e zelo do bem commum. . Medeiros Per. 
feito Soldado pag. 28, D. Luiz de Salazar 
Hif. Geneal da Cata de Sylva. Par. 2, 
liv. 6. cap. 4. e 13. Fonceca Evor. gl. 
riof. p. 295..foy hum dos mais eloquentes, 
e eruditos heroes do feu feculo. R efende 
Chron. de D. Joao o II. cap. 51. Telles 
de rebus geAis Joannis 11. pag. mihi 112. 
e 124. Lipenio Bib. Real. Philofoph. pag. 
175. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lit. G. n. 8. Joan. Hallevord. 
pag. 97- Sylva Leal Catalog. dos Bijp. 
da Guard. Q. 27. gr cedro 
A Oragaó6 que recitou. na prefença do 
Summo Pontifice Xiflo IV -emo anno de 
1481. fahio impreffa no mefmo anno em 
Roma da qual vimos hum exemplar na 
fele&tiffima Livraria do Doutor Nicolao 
Francifco Xavier da Sylva Academico 
do numero da Academia Real, a qual 
tinha o titulo feguinte com efta ortho- 
grafia. EE 
Garfias Menefus Eborenfis preful 
quom Lufytanie regis iclyti legatus, et 
regie clafis adverfus turcos idrunte in 
apullia prefidio tenentes profectus. ad ur 
bem accederet in téplo divi pauli publice 
exceptus apud Xiftum IILI. pont. max. 
et apud facrum Cardinalium fenatum hu- 
Jufcemodi orationem habuit. 4. No fim tem 


etas palavras. Habita hec ef oratio pridie 


Kalendas Septembris falutis Anno Mil- 
lefimo quadringentiffimo octuagefimo pri- 
mo : pontificatis vero Xii. IIII. an 
no XI. € eodem Rome imprefa. 
Sendo mandado a Roma pelo Car- 
dial D. Henrique Gafpar Barreiros de 
quem brevemente faremos larga memo- 
ria para gratificar da parte defte Principe 
a Paulo III. o Capello Cardinalicio que 
lhe mandara , contráhio tað eftreita ami- 
zade com o Cardial Jacobo Sadoleto, que 


lhe deu como preciofo donatino e(ta 


Oraçad,que confervava na fua Bibliotheca 
a qual remeteo.o mefmo Gafpar Barrei- 
ros com huma elegante carta efcrita a feu 
cordial amigo Jorge Coelho tað gram- 
de Orador, como Poeta Latino, e nel- 
la lhe diz fallando da meíma EE 

| Nam 


^ LUSITAÁNA am 


Nam que fpectes , que dignitas , qui ora- 
tionis fplendor , et ornatus ? Quam concin- 
na verborum collocatio , et guam proprio- 
rum conformatio? Quam uberes , € acu- 
te fententie? Quantus ufus , G quanta 
rei m:litaris disciplina à Quam perfecta 
maritimarum , et terreftrium regionum 
Jetentia , G quam completa hiftoriarum, 
eeterarumque rerum cognitio apparet? In 
qua tu oratione Coeli deprehendes nervos, 
Juccum , O fanguinem , non jejunam , € 
exilem vel meptam quamdam eloquentiam 
multa inanum verborum congerie fíden- 
tem tamquam innumeris , C garrulis perf- 
trepentem vocibus , non rebus uti nonnul. 
lis ufu venire videmus , qui cum ingenii , 
O inventionis inopia premantur miferam 
chartarum aream plurimis verborum ve- 
lut palearam , © culmorum manipulis , 
non autem leta frumenti, ubertate infer- 
ciunt. Quentus infurgit adverfus Chriftia. 
norum Regum illius etatis rmbellem focor- 
diam, € negligentiam ? Quantüm inves 
litur in depravatos, &' corruptos Antif- 
utum mores ? Quo animo, bone Deus , eri- 
gt, O infamar ipfum Pontificem, O fas 
crum Cardinalium fenatum ad bellum con- 
tra Turcas fufcipiendum ? Quo ardore 
mentis etiam Reges , € ceteros Chrifiia- 
nos Principes ad id quoque bellum eifdem 
barbaris inferendum follicitat ? &c- Sahio 
tlla Oracaó reimpreffa Conimbrica apud 


Joannem Alvares Acad. Typ. 1561. jun- 


tamente com a Corografia, e outras obras 
de Gafpar Barreiros que fe fizeraô pu: 
blicas por deligencia de feu Ifmaó o 
Doutor Lopo de Barros. Compoz mais 
D. Garcia: de Menezes. 

Hioria -Belli H ydruntini. Conim- 
bcm. 1560.8. 0 7 


GARCIA DE ORTA natural 
da Cidade de Elvas donde: depois. de ef- 
tar in(traido com os primeiros rudimen- 
tos pallou a Caftella, e nas Univerfida- 
de de Alcala , e Salamanca frequentou 
O etudo da Medecina em que recebeo 
ograo de Licenciado. Refítituido a Por- 
tugal foy Lente de Filofofia na Univer- 
dde de Lisboa até o anno de 1 $34.em 
n fe embarcou com o lugar de Me- 
ico del R ey para a India na armada com- 


Pola de finco Náos de que era. Capi- 


tað Mòr Martim Affonfo de Souza de 
cuja familia era domeflico, e com elle 
fe achou no anno feguinte de 1555. na 
Fundagaó da Fortaleza de. Dio, como ef: 
creve no Co/foguo 35. Tendo adqueri- 
do a mais profunda noticia da Arte 
Medica praéticada pela larga experiencia 
de quarenta annos affim na Europa, co- 
mo na Afia, fe aplicou à invefligagaó das 
virtudes das plantas, e ervas que produ- 
Ziad as Regioens Orientaes devendofe à 
fua incanfavel delizencia manifeflar as 
qualidades que eflavaó ocultas naquella 
vegetativa republica, das quais por falta 
de exame, e conhecimento tínhaó efcri- 
to tantas fabulas muitos authores affirm 
antipos, como modernos. O methodo 
com que triunfou das doengas mais re- 
beldes , e a vafla fciencia que tinha da 
Botanica lhes conciliaraó a eftimacaó nað 
fomente dos Governadotes do Eftado da 
India, mas ainda de muitos Reys Gens 
tios principalmente do Nizamaluco que 
muitas vezes o chamou para o curar dan- 
do-lhe cada vez que vinha à fua prezen- 
ça doze mil pardaos, e. oferecendo lhe 
quarenta mil de eftipendio fe quizeffe af 
fifirlhe quatro vezes cada anno. Para 
utilizar o publico com as continuas vi- 
gilias, que aplicara na inveftigagaó das 
plantas medicinaes de que he fecundo 
terreno a India Oriental. Compoz. 
Colloguios dos Simples, e couzas 
medicinaes da India , e aft de algumas 


frutas medicindes achadas nella , donde 
Je trataó algunas couzas tocantes á Mes 


decina practica , e outras couzas boas pa- 
ra faber. Goa por Joannes de Endem 
a X. de Abril de 1565 annos. 4. Efta 


obra que tinha efcrito na lingua Latina 


a publicou na materna por fatisfazer á 


fuplica de alguns amigos empenhados 
em que fofle mais proveitoza a todo o ge 


nero de peffoas ; ea dedicou a Martim 
Affonfo de Souza havendo 18, annos 
que com elle fe embarcara para a India 
quando já afhítia em Portugal gozando o 
ocio da paz à fombra das palmas com 
que fe coroou triunfante em o Oriente. A 
efte grande Mecenas antes da Dedicato. 
ria eftà hum Soneto cujo affumpto de, 
clara com efte título. Do autor falando 
com ho feu libro , e mandao: ao. Senhor 


“renas 


t 


3 26 
Seguro droro tieu, da gui.teparte, — 
-Que com hama coufa eha me.canfole ,. 
; De verte oferecer ho inculto cody — 
- "Ae cittedló inordas , em toda a parte. 
E offa he, que da qui mando examisarte, 
- Por hum Senhor, que de hum ao outro polo, 
So nelle tem moftrado ko douto Apollo 
- Ter competencia igual «o duro Marte. 
Ali achards defenfa verdadeira | 
Com força de raxoems , ou de Ofadia , 
: Que huma virtude a outra nad derrogua. 
Mas ga fua fronte hå Palma, e hå Oliveira, 
Te diraó que elle fo , de igualvalia 


. Fezco fanguineo arnez ha branca Togua. 
' Seja O primeiro elogio defta obra a eru- 


dita informaçaô do Doutor Dimas Bot 
que Medico V-alenciano,que naquelle tem- 
po vivia em Goa , e fahio impreflo no 
principio dizendo entre outros louvores. 
Força tambem a authoridade do Autor 
gos que efte feu livro lerem ter ds coi- 
zas- delle na conta ,e eima , que ellas 
merecem, pois fao de homem , que do prin. 
ipio da fua idade até a authorizada ve- 
füice nas letras , e faculdade de Medeci- 
na saftou feu tempo com tanto trabalho , 
e deligencia , que duvido achar na Euro- 
pa. quem em. feu eftudo lhe fizeffe vanta. 
rem. O celebre Poeta Henrique Cayado 
ihe dedicou o feguinte epigramma em 
louvor de obra. | 
India quos fructus , gemmas , O aromata 
- gignat , 
Garcia pefcribit D'ortius illa brevi. 
Hoc opus ,9 medici , manibus verfetur ubi- 
Me 2 : ue 
-- Quod veteres olim non valuere viri. 
Multa quidem vobis per que medicina para- 
| - tur | 
A. Occurrent , tenebris , que latuere diù. 
Rarus honos , doctor, tantas aperire tene- 
bras 0 0 0 0 00 0 0— 
Plinius es terris , atque. Diofcorides. 
Qui quamvis auh, magnis de rebus uterque 
- Scribere , judicio cedet uterqne tuo. 
Namque potens herbis , toto Pedalyrius 
2^5 orbe os 
. Diteris, & verd laude parare decus. 
Forfitan queras cur non fermone Latino 
Utitur , ò Lector : confulit indocilt. 
Floret utraque nimis lingua cum poftulat- 


I e E 
— Excellens Medicus , Philofophufque fi- 
pos mul. BU xt ` 
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. Em diverfa Tingua , mas com mayor 
energia Jhe corre(ponde o mais cahórb 
Ciíne do Parnalo Portuguez o divin 
Camoens affitente naquelle tempo em 
Goa nå Ode 8. derigida a D. Franoif 
co Coutinho Conde de Redondo, e Vi 
cerey da Endia. v ^ ^. —— T 
Favorecty a antiga > `. nE 
Ciencia que ja Aquiles himon: ^. 
Olhay que vos abriga a 
. O ver que em voffo tempo rebentem 
O fruto de aqueil* Ora onde forecem 
Plantas novas;que os doófos mad content 


Olhay que em veffos annos | 
- Huma Qrtaprodige varias ervas 
— Nos campos. Indianos : 
“Às quaes .aquellas doótas , e prottrout 
. Medea , e Circe nunca conhtcerao 
. Pofto que a Ley de Magia excederab. 


E vede carregado | 
De annos , e tras a varia experiencia 
Hum velho que enfinado 

Das Gangeticas Mufas na Ciencia. 
Podaliria fatil , e arte Sylveftre 
V ence ao velho Chiron d* Aquiles Mef: 


tre. 

Chriftovaó da Cofta, de quem fizemos 
memoria em feu lugar, no Tratado de las 
Drogas , e Medicinas de las Indias Ort 
entales dizno Prologo. Encontre en las 
Indias Orientales. con el Doctor Garcia 
de Orta medico Portuguez , y V aron pras 
ve de raro, y peregrino ingenio , cuyos to: 
ores déxo para mejor ocafion por fer tan. 
tos que quando penfaffe auer dicho muchos 

Jerian más lofque me auria dexado. De- 
pois de relatar varias circunftancias por- 
. que fe fazia digna de ellimagaó a obra 
que imprimira o Doutor Garcia de Or- 
ta, conclue. Pareciendeme a mi, queen 
efa nuefira nacion feria aquel libro de grá- 
de provecho fe fe diefe noticia de las cos 
Jas buenas que en el ay moftrandofe con fus 
exemplos, y figuras para mayor conocer- 
las.... zelozo del bien defa cierra con 
la charidad que à mis proximos devo deli 
berà tomar efte trabajo , y debuxar dl vi 
vo cada planta facada de raiz abueltas de 
etras muchas, que yo vi, y el Dodloe'Gur- 
eia de Orta nò pude por las cauzas dichas. 
Donde fe colhe -que traduzio a obra dos 
Collo- 
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Colloquios de Garcia de Orta em Cafte- 
lhano , affià como a verteo em Latim 
Carlos Clufio mais abreviádamente com 
elte titolo. | z 
Arematim , et fimphciuh alique 


medicamentorum apud Indós nafcentium 


Hiforia : primiim quidem Lufitana lingua 
per Dialogos conféripta a D. Garcia ab 
Horto Proregis India Medico auctore. 
Nunc vero Latinf fermone an Epitomen 
contracla , O iconibüs ad vivum expreffis, 
locupletioribus annotatiunculis ilifiutd a 
Curolo Clufio Atrebate Antuerpidé apud 
Chriftloploruim Plautium 1567. 8. & ibi 
apud eumdem Typ. 1574. 8. et 1482. 
$. 1584. 8. & ibi apud Viduám Joannes 
Moreti. 1593. 8. O Tradü&or na Epif 
tola dedicatoria diz. Perlectuni librum haud 
mendaci titulo infi gitum efè deprehendi: 
etenim multarüm plantarum meminit , que 
ÁV eteribus haudquaquam defcripta funt; 
dique etidm de iis aromatibus agit , que 
veteribus quidem defcripta , G non fatis 
perfpecta fusre: Sahio com humás dou- 
tillmas illutraçóens de Joað Boncio 
Medico de Leyden. Lugd. Batat. i645. 
12. foaó Pohio Medico Alemaó lou: 
va comi élte epigtáma ão Tradutor, e 
20 Traduzido. | | 


Gratia magna tibidebetur Garcianse non 


Gratia debetur Carole magna tibi. 
Tu rs nobis latio férmone dedifti 
Ilie fuis patrio , quë dedit ante fono. 
Vefra fimul vivent igitur preeconia, donec 
India fertilibus pharmaea mittet agris. 


O Doutor Anibal Briganti Matracino | 
de Chiéji tradufio efta obra em a lingua. 


ltaliana com efte titulo. | 

Dell hifteria de i femplici aromati , 
e alré cófe che vengono portate delle 
Indie Orientali pertensnte al ufo de la 
Medecina feritea in lengua Portughefe 
dell extelfente Doctore Garcia del Horto. 
Venetià por Francefco Ziletti. 1582. 4. 
& ibi por le heredi de Hyeronimo Scoti. 
1605. $e na lingua Franceza pot An- 
tonio Colin. Parize 1609. 8. e 1615. 
com o apellido du Jardin: 

Fazem illuftre memoria de Garcia de 
Ora Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom. 1. 
P. 395. Col. 1. eximio ingemo, & mul- 
ta vir dorina , rerumque imprimis Indi- 
carum peritia igférudtifémus. Lacu. Lufte 


de Med. Princip. Hif. Wb. 5. hift. 28. 


 diligentiffimus feripter. Joan. Sear. de 
Brito Theatr. Laftt Lister. lit. G. n. 6. 


Medicus clarifimus. O Doutor Dimas 
Bofque na Carta Latina cícrita ao Dou- 


tor Thomas Rodrigues da Veyga Ca. 


thedratico de Prima de Medecina do qual 
era feu difcipulo, lhe chama prudenti/fimus 
Jenex. Severim Dife. de V ar. Hih. fol. 
50. cujos livros faó minto aflimades. Lei- 
tað Mem. Clronol. da Univ. da Coimb. 
pag. 517. dte 529. | 


GARCIA DE RESENDE Na 
ceo em a Cidade de Evota fendo filho 
dc Pedro Vaz de Refende , e Leonor 
Angela de Vaz, é Goes ambos de qua- 
lificada nobreza, e irmao do famofo an- 
tiquario o Meftre Andre de Refende, 
Foy moço da Camara delRey D. JoaG 


o II. e fidalgo da fua Caza por cuja afe 


fiencia obfervando como teflemunha 
ocular as agoens daquelle grande Monar- 


cha as efcreveo com grande individuagaó, - 


fumma vetdadé , e éftilo .fincero eftimus 
Jandoó a tað laboriofa empreza o afecto 


que dévia àquelle Princepe , e nað aobris ` 


seção de Chronifta que nad era. Certis 
ficado EIRey D. Manoel da capacida- 


de do íeu talento ó nomeou Secretario 


da Embaxada, que com magnifica pompa 
fez em Roma Tri(taó da Cunha no ams 
no de 1514. à Santidade de|Leaó X. 
Foy ornaco de juizo maduro, e aplica- 
caó eftudiofa como publica as fuas obras 
poto que naŭ frequentou as efcholas, 
como ingenuamente confeífa no fim da 
fua Mijcellanea. | 

Sem letras, e fem faber 

Me fuy na quifto meter 

Por fazer aguem mais fabe 

Que ho que minguar acabe" 

Pois ex mais num fey fazer. 

Mandou edificar huma Ermida de 15, 


pés de cumprimento e 11. de largura a | 


cujo lado eftaó huma fonte, e jardim, 


fituada na Cerca do Convento de N: . 


S. do Efpinheiro de Religiofos Jeroni- 
mos , € fobre a porta eítaS abertas em 
pedra as fuas Armas que conítaó de duas 
Cabras em palla , e por tymbre outra. 
Debaixo fe lé a feguints infcripgaó eÅ 
erita neíta forme. E x x p 

| Efa 
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^ . ERa Ermida, e fone, ~ feu tempo acontefceram. 
| , Mandou fazer Garcia x No fim eftaô eftas palavras. 
De Refende em louvor. 5. -A louvor de Dees , e da gloriofa 


De Nofa Senhora auno des$20..— Virgem Nofa Senhora fe acabou ho Ii. 

No retabulo- do Altar fe venera hum — vro da vida e feitos delRey Dom Joam ho 
paynel de Jefus Maria Jozé'com o Ef- Jegundo de Portugal, e ha tresladaçam 

= pirito Santo na parte fuperior. No pavi- do feu corpo, e ha hida delRey Dom Ma. 
. mento da dita Ermida eftá fepultado Gar- noel a Cafella , e ha hida da Lante Dona 
. cia de Refende com huma Campa de — Breatriz a Saboya feito por Garcia de 
10. palmos de comprimento , e 5. de — Refende, e vifo, e&aminado pelos De. 
largura ,. cercada pela circumferencia de — putados da Santa Inquifiçam. Foy inpref- 
folhagens primorofamete abertas com o Jo em Evora em caza de Andre de Bur- 
brazaó das fuas Armas no meyo, ena gos inpreffor do Cardial ifante uo fim de 
parte fuperior aellas eftas breves palavras Mayo do anno de mil quinhentos LIIII. 


efcritas na forma feguinte. | Sahio reimpreflo. Lisboa por Simaó Lo. 
Sepultura de Gar- | pes 1596. fol. & ibi por Iorge Rodrigues 

cia de Refende. — 1607. fol. e ultimamente Lisboa por An- 

. Delle fe lembraó honorificamente Ni. tonio Alvares 1622. fol. com efte titulo. 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 395. Chronica do Principe D. Joa de- 


col. 1. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lu- pois fegundo do nome Rey de Portugal 
At. Litrer. lit. G. n. 9. Franckenau Bib. com a mifcellanea , variadade de Hifo- 

Hifp. Geneal. Herald. pag. 156. n. 310. rias, cafos, e coufas , que em feu tem: 

Goes Chron. deiRey D. Man. Part.3. po aconteceraó. 

cap: 55. Efperanga Hift. Seraf. da Prov. Como foffe aplicado à Poefia vulgar 
de Portug. Part. 2. liv. 10. cap. 46. Fon- em que naó foy infecunda a fua Mufa 
: ceca Evora Gloriof: pag. 412. e0 moder- compilou de varios Poetas Portuguezes 
no addicionador da Bib, Orient. de Ant. do feu tempa. | 


de Lead. Tom. 1. Tit. 3. col. 6s. Com- | Cancioneiro Geral. No fim tem as 
poz ^ — o feguintes. palavras que tranfcrevemos fiel- 
d Livro que tracta da V ida, e gran. mente com a mefma orthografia com que 


difimas virtudes; e bondades , magnani- e(ta6 impreflas. Acabouje de emprimyr 
mo esforço, excellentes coumes , e mg- o Cancyoneiro Gerall com prêvilegio do 
nhas, e muy craros feitos do Chriffianif- muyto alto, e muyto poderofo Rey Dom 
fimo muito alto, e muito poderozo Prin- Manuell nojo Senhor. Que nenhua pefjoa o 
pe elRey Dom Joam ho fegundo defteno- pofa emprimir, nem trova que elle vaa. 
me, e dos Reys de Portugal ho trezeno fobpena de duzentos cruzados , e mais per- 
de gloriofa memoria : começado de feu na- der todolos volumes que fizer. Nem menos 
cimento, e toda fua vida ate fua morte o poderam trazer de fora do Reyno a ven- 
com outras obras , que adiante fefeguem. der ahynda que la fofe feito fo a mefma 
As quais faó. = pena a traz efcfita. Foy ordenado, e 
Ha tresladagan do corpo do muy | emédado por Garcia de Reefende fidalgo 
Catholico , e magnanimo , e muy esforça- da cafa delRey nojo Senhor , e efcrivam 
do Rey Dom Joam ho fegundo defe no- da Fazenda do principe. Comecoufe em 
me da See da Ciidade de Silves pera ho | almeyrym , e acaboufe na muyto nobre, 
Moefteiro da batalha por ho muy Serenif- e fempre leall Cidade de Lixboa. Per Her- 
fimo, e efclaricido Senhor EIRey Dom man de Cápos alemá bombardeiro delrey 
Manoel feu fucceffor , e herdeiro neftes nofo Senbor,e empremidor, Aos XXVIII 


Reynos , e Senórios de Portugal. . dias de Set&bro de mil e quynhentose XV I 
Ha entrada del/Rey Dom Manoel em. annos. Defde fol. 215. até 272. Verf. ef 
= Caella. tað Verfos do mefmo Refende. 
Hida da Ifante Dona Breatiz a Saboya = Breve memorial dos pecados , e cou- 


Mifcellanea , e variedade de hifto- fas que pertencem há confiam. Lisboa p't 
: rias cofumes cafos, e coufas, que em- Germam Galbarde emprimidor a XXV. 
| | É | dias 
| = | 
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tormentas que o obrigou a defembarcar | 


dias de Fevereiro de mil DXXI. annos.8, 
Foy mandado imprimir por ordem del- 
Rey D. Manoel. | | 

Paixao de N. Senhor Jefu Chrifto 
conforme os quatro Evangeliftas a refe- 
rem. M.S. | 


GARCIA SOARES SOTTO- 
MAYOR. natural da Villa de Moura 
ema Provincia Tranftagana. Efcreveo 
com eftilo (incero. | 

 Relagaó do fuceffó que teve Fernao 
Telles de Menezes General da Provin- 
cia da Beyra na tomada de Elges, e fua 
Villa com a de Villaverde no Reyno de 


Caflella. Lisboa por Ant. Álvres 1642. 4. 


Relação verdadeira da milagrofa 
Victoria que de Caflella alcançou o Capi- 
tao D. Henrique Henriques em compa- 
ahia do Terço de D. Francifco de Souza nos 
campos de Moura donde era Capita? Mor 
Luiz da Sylva Telles aos 14. de Março 
de 642. Lisboa por Domingos Lopes 
Roza 1642. 4. ! 


Fr. GASPAR cujo apellido fe igno- 
ya afim como fe fabe fer filho da Serafi- 
ca Provincia da Piedade. Por fer muito 
intelligente na lingua do Reyno de Con- 
go traduzio por ordem do Cardial D. 
Henrique. | | 

Cartilha da doutrina Chriftãa. Evo- 
ra, 8. Do author e da obra fazem memoria 
Nico. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
j96.col. 2. Fr.Ioan. a D. Ant. Bib. Fran- 
cije. Tom. 2. pag. 9. col. 1. e o moderno 
addicionador da. Bib. Orient. de Ant. de 
Leaó Tom. 1. Tit. 16. col. 518. - 


P. GASPAR AFFONSO natural da 

IladeSerpa em a Provincia do Alentejo, 
tfilho de Martim A ffonfo „e Maria Gon- 
ülves. Depois de ter abraçado o inftitu- 
to da Companhia de Jefus em o Colle- 
io de Evora a 12. de Fevereiro de 1569. 
impellido do ardente zelo de falvar al- 


mas partio de Lisboa a 10. de Abril de 


1596. para a India embarcado com fete 
companheiros em a Não S. Francifco de 
que era Capitad Vafco da Fonceca. Naô 
Permitio a divina providencia que che- 
Bale ao dezejado termo da fua jornada 
endo tað continuadas, e furiofas 
“Com. II. | 


quafi agonizante em diverías partes da 
America Meridional, e. Occidental coa 
mo foraô a Bahia de todos os Santos, 


. Porto Rico nas Antilhas, Ilha de S. Do- 


mingos, Carthagena ,. Havana, e ulti« 
mamente em Cadiz donde fe reftituhio 
a Portugal a 10. de Março de 1599. ena 


Collegio de Evora dictou nove annos | 


Theologia Moral. Todo oreflante da fua 
vida paffou em doutrinar os proximos em 
varias Miffoeus , e Confeffionario até que 
foy lograr o premio dos feus Evangeli 
cos trabalhos no Collegio de Coimbra a 
21. de Fevereiro de 1618. Delle fe lembra 
Franco Ana. Glorif. S. J. p. 105. Com- 
oz. 
' Relaçao da viagem , e fucefó que 
teve a Não S. F rancifco em que hia por 
Capitao V afco da Fonceca na Armada 
que foy para a India no anno de 1596. 
Sahio impreffa na Hif. Tragico mariti- 


ma Tom. 2. a pag. 317. até 436. Lisboa 


na Officina da Congregagaó do Orato- 
TIO. 1736. 4. T ME 
Tractatus de Ufuris. fol. M.S. 


Sermoens para as Feflas de todog 


anno. 2. Tom. M. S. TS 
.. Eflas Obras fe confervad no Collegio 
de Evora. n 


GASPAR ALVARES DE LOU. 
SADA MACHADO natural da Cidade 


de Braga onde a natureza lhe deu origem. 


nobre por fer filho de Paulo Machado, 
e Catherina Alvares de Tavora, enge- 


nho agudo , e feliz memoria. Ornado 


com efíles dotes ,que fe illuftravaó com a 
inocencia dos cuftumes depois de rece- 
ber com aplauzo na Univerfidade de 
Coimbra o grao de Licenciado: em a 
Faculdade Theologica o elegeo para feu 


Secretario o Arcebifpo Primaz D. Fr. | 


Agoftinho de Caftro querendo que a ca. 
pacidade, e modeftia de Varað tað in- 
figne ferviffem de exemplares à fua familia. 
Sendo nomeado Efcrivad do Archivo 


Real onde por muitas vezes fervio de - 
Guarda Mór, e Reformador dos Pa- 


droados da Coroa, fe aplicou com inde- 


feffo, trabalho, e incanfavel inveftigacag 


a examinar as Antiguidades delle Reyno 
de cuja aplicaçao confeguio defoobrir im, 
| Tt portanteg 


339. | 
ons noticias que o defcuidó, e o 
“tempo tinhaô fepultadas nos. Archivos, 
nað. merecendo menores elogios pelo ef- 
tudo de Genealogia em que foy muito pe- 
rito; e verfado illuftrando muitas fami- 
lias de Portugal em que moftrou o pro- 
fundo eftudo , que tinha da Hiftoria Por- 
tugueza, e Caftelhana, de cuja vaftiffi- 
ma ecudiçao faó claros pregoeiros o Illuf- 
tilimo Cunha Catalog. dos Bifp. do Port. 
Part. 1. cap. 2. Peffoa bem conhecida pe- 
lo muito que tem trabalhado nas Anti- 


guidades do Reyno, e de que fe tem apro- 


votado muitos Hiftoriadores , e Hift. 


Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 80. n. 8. 
erudito. D: Mauro Caftella Ferrer Hif. 
de S. Tiago. Liv. 1. cap. 16. Aquien 
no hizo ventaja Andrea Rezendio com to- 
das las que tuvo pues es de los mejores 
“que he viho ayudado con la fubtileza de 
Ju entendimiento , de que daran telligofus 
obras. Souza V id. de D. Fr. Barth. dos 
Martyr. liv. 4. cap. 1. grande invefit- 
gador de antiguidades. Marinho Fundac, 
de Lisboa liv. 3. cap. 14. À cuja deligen- 
cia, e grande noticia da antiguidade deu 
a Efpanha muitas, que a tem illuftrado, 
porque dellas fe aproveitaraó os grandes 
Jogeitos , que em noffos tempos a honrarao 
com Jeus efcritos. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft Litter. lit. G. n. 10. vir 
multe eruditionis. Abreu V id de S. Quiter’ 
cap. 2. € 16. erudito Ábbade. Brandaó 
Prolog. da 3. Part. da Mon. Luft. De 
-muita noticia nas antiguidades dejie Rey- 
no , € de toda Efpanha em cujo eftudo fe 
gem mofirado incanfavel com tanto fruto 


que por elle fouberaó muitas couzas al. . 


guns dos H iftoriadores dos nojos tempos , 
como elles mefmos confefuo nos feus efcri- 
“tos. Frankenau Bib. Hifp. Geneal. He- 
raid. p. 156. vir antiquitatum non regni 
tantum , fed Hifpane totius cognitione 
inftruclifimus. Souza Apparat. à Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. pag. 75. 2. 
60. hum dos mayoresinveRigudores das 


“Antiguidades do Reyno. Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 396. col. 2. 
Macedo. Luzit. Inful. & Purpur.p. 58. 
e 103. D. Nicol. de Santa Maria Chron.. 
dos Coneg. Reg. Part. 1. pag. 215. n. 


18. Falleceo em Lisboa, e jaz fepulta.. 


do no Clauftro do Convento de N. Se- 
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“nhora da Luz de religiofos da ordem 


militar de Chrifto diante huma legoa 
de Lisboa, ena fepultura, que eftà jun. 
to da porta que vay para a Sancriítia fe lé 
gravado o feguinte epitafio. 

Sepultura perpetua do Licenciado 
Gafpar Alvares de Louzada Machado 
natural de Braga infigne antiquario na 
Historia de Portugal, e -allegado por to- 
dos os Chroniflas de Europa, Efcrivaó 
da Torre do Tombo Reformador das Igre- 
Jas do Padroado Real. Falleceo a 29. de 
Outubro de 1634. de idade de outenta 
annos, € de feus herdeiros. Compoz 

De Vera Primatuum Bracharenhum 
Succefione. M: S. Efa obra allega o 
Licenciado Jorge Cardozo Ágiol Luft, 
Tom. 3. pag. 278. col. 1. e Tom. 2. 
pag. 380. col. 1. | | 

Defcripgaó da Igreja Bracharenfe 
M. S. Efta obra fe nað he parte dapre- 
cedente , remeteo a 4. de Abril de 1596. 
a Abrahaó Ortelio como efcreve o alle- 
gado Cardozo Agiol. Luft. Tom. 1. 
pag. 589. col. 1. 

Defcripçao da Provincia de Entre 
Douro , e Minho, eda Provincia de Tras 
os montes. Eftas obras faó allegadas por 
Cardozo Ágio!. Luft. Tom. 2. pag. 319. 
col. 1. pag. $18. col. 1.€ pag. 607. col. 
1. Lazor Orb Univ. Tom. 2. fol. 4 
e o maderao addicionador de Antonio 
de Leaó Bib. Geograf. Tom. 3. Tit. 
Unic. col. 1608. 

Carta ao Meftrre Affonfo V ilhe- 
gas acerca de S. Tyrfoefcrita no anno de. 
1595. Allegada por Cardozo Agiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 607. col. 1. e Tom. 3. 
pag. 519. col. i. 

Efcudo real de Portugal. Efe livro 
affevera Fr. Antonio Brandaô Chroniíta 
Mór do Reyno no Prolog. da 5. Parte 


da Mon. Lufit. fer de tanta erudiqa que 


hade confrmar com os efirangeiros à 
grande opiniad que tem de feu author, € 
com os naturaes, como emtodas as idades, 
e na melma Part. 3. liv. 10. cap. 7. 
obra bem trabalhada em que dá noticia de 

muitas couzas antigas deke Reyno. 
|.  ITHufiraçao da Familia , e geração 
dos Souzas. fol. M. S. He. volume gran- 
de efcrito pelos annos de 1651. e 3% 
Nelle fomente trata do ramo pertencen- 
: te 
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te 20s Condes de Miranda depois Mare 


quezes de Arronches. Huma Copia fe. 
conferva na Livraria do. Duque de Ca- , 


daval Eftribeiro Mor . e della afirma o 
P. D. Antonio Caetano :de Souza nas 


Advert. e addiçoens a fua. H iA. Gen. da: 


Caz. Real Portug. pag. 4. fer obra bem 
trabalhada , .O verdadeiramente de feu 
author. TE ; 
Tratado da Familia dos Cafros da 
Caza de M onfânto, e C&fcaes. Compof 
to em obzequio do Arcebilpo Primas D. 
Fr. Avoftinho de Caflro:slo'qual foy :Se- 
cretario. M. S. Eflas obras Genealopi- 
cas fe confervaó na Livraria do Excel- 
lemifimo Duque de Lafoens, — - 
Tratado dos Alcaydes Mores: de. 
Braga com.a fua .afcendencia,, e defcen- 
dencia .até noffos tempos compoffo à inflan- 
cia dus V ereudores defa’ Cidade M.S. — 
Precedencia de Portugal a Napoles 
e Áragaó. Eita obra he muito douta a 
qual remeteo ao grande antiquario Ma- 
noel Severim de Faria Chantre de Evo- 
ra, e fe conferva na Livraria do Excel- 
lentiffimo Conde de Vimieiro. ` a 
Thezaurus Sunctorum Lufitanornm 
€ virerum . illuftrium. fol. M.S. | 
$ummurios de todos as Doagoens, 
€ Chancellarias da Torre do Tombo que 
comprehendiaó vinte livros. Efta laborio- 
fa collegaó venderaó.os feus herdeiros ao 


. Elmoler Mor Antonio Tavares Conego 


de Mafra na^ Cathedrálde Lisboa de que 
muito fe valeo para a: llluftragaó que fez 


.a0 Nobikario do Conde :D. Pedro. Dees 


dummarios conferva hum Extrato da letra 
do meímo Louzadi o Duque de Ca- 
daval Eftribeiro Mór. Outro conferva 
e P.D. AntonioCaetano de Souza emtres 
Tomos que foraü de Manoel Severim 
de Furia Chantre de Evora, e celebre 
Ántiqmase. ——— E | 


GASPAR ALVARES VEY- 

GA natural de Freixo de Efpada a cinta 
em a Provincia da Beyra, e celebre pro- 
feflor de Humanidades., e Meftre da lin- 
gua Latina em a Univerfidade de Sala- 
manca , cujosprecexos para utilidade pu- 
blica reduzio a hum .compendiofo me- 
thodo do que teve por exemplar ao noffo 
Francifco Martins Cathedrutico de Las 
" Tom. 1. as A a, 


| POR. Se 
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tim:na mefima Univerfidade como cons 
fella no. Prologo da obra , que. publiooüt 
da.quál vimos hum exemplar na Livtaria- 
de Ignacio de Carvalho, e Souza Caval 
leiro proféffo da Ordem de ‘Chrifto ,'e 
Academico Real de quem fatemos men 
çað em feu lugar , cujo titulo he '0 fes. 
guinte. . ip é o 
Dios con tu ayuda. Comiença el 
exercicio. de principiantes en la facultad.. 
de la lingua latina facado de los mejores. 
authoresahtigos para mayor cotnodidad., 
prouecho de Jos gue aprenden eha Facule 
tad. Salamanca en Ja Officina de "Sufa- 
na Mumos. 1619. 8.. Foy; preterido por: 
Nicolao Antonio na Bib. Hifpana. ~ 


. P. GASPAR DO AMARAL 
natural do lugar da Corvaaeira termo da 
Villa das Chans Confelho de Tlavares em: 
o Bifpado ide Vifeu , e filho:de Diogo 
Fernandes do Amaral, e Domingas Fran- 
cisca. Ainda nað tinhaentrado na idade 
da Adolefcenia quando recebeo a roue | 
peta da Companhia.de JESUS emo No- 
viciado de Coimbra 'em o primeiro de 
Julho de, 1608. onde fe diftinguio des 
fous. companheiros affim na cultura das 
virtudes, como no progreffo dos efludos 
fahindo infigne Humanifta , Filoiofo, 
Theologo, e Pregador. Depois deenfa — 
nar a lingua Latina nos Colletrios de Bra- 
ga, Coimbra, e Evora ao tempo que eftu- 
dava a Sagrada Theologia pedio com fe 
petidas inftancias que o mandaflem à In- 
dia para onde partio no anno de 1623. 
em companhia do Patriarcha Affoniá 
Mendes. Chegando a Goa paffou a Mas 
cao donde. partio para a Cochinchim , 
e voltando por força de huma tormenta 
para. Macao foy mandado a Tumnquim, 
por Superior daquela Miffaô na qual pelo 
eípaço de fete annos que nella affitlio fe 
bautizaraô mais de quarenta mil almas, 
Foy Provincial do Japaô, e China, e 
Reytor do Collegio de Macao. Val- 
tando fegunda vez a Tumauim com o de- 
zejo:de lucrar mais filhos ao gremio da 
Igreja Catholica naufragou infauftamen- 
te a 23. de Dezembro de 1645. Por fer 
muito intelligente nalingua Japoneza a ` 
que fe aplicou com geande di(welo;com- - 


Ta Cc. Diccio. 
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- Dictionghio da lingha Ansamitica: 
eft Obra faz mençad o: Padre: Alexin 


dre de: Rhodes .no. Prologo . dó , Diccio-. 


nario Annamitico Latino; €. Portuguez | 


que fahio “Rome Typis de Propagan- 


da Fide 1651. 4. dizendo aliorum ettam `. 


ejufdem Societatis Patrum laboribus fum: 
ufus precipue P. Gafparis de Amaral y 
Q' P. Antonij BarboJe , qui .ambo. fum 
compofuere. Diccionarium ile lingua dn: 
numitica e. Fazem memoria delle o. 


Padre Franco Ann. gloriof. S. J.in Luft. 


pi75iiena Euag.:da virtude em.o No. 


viciad. de Céiinb. Tom. 2. liv. 4. cap. 20. 
onde.. id pres de. tres Cartas 
fuas. | 


^ Fr GASPAR DE AMORIM 
filho de Francifco Velho, e. Perpetua 
de- Amorim naceo em Lisboa, e no Con: 
vento patrio de Noffa Senhora da Graça 
recebeo o habito de Erünita. Augufti- 
niano que profeflou -a 18. de Dezembro: 
. de 1596. Depois de fahir e 
inftruido nas Faculdades de Filofofia , 

: "Theologia partio para a India no anno de 
1610. onde pela madureza. do juizo , e 
obfervancia do inftituto foy Prior do Con-: 
vento de Goa; VigarioGeral daCongrega- 
ga0, Deputado da Inquifigaó daquelle Ef- 


“tado, de que tomoupoffe a 10. de Outubro - 


“de 1644. Fundador do Seminario de S.Gui- 
lherme, e Juiz das Ordens Militares na 
fegunda inftancia. Falleceo na Cidade de 
Goa 27. de Agoíto de 1646. Publicou. 
i0 Sermaó funeral em. as exequias do 
Jilyftrifimo , e ReverendifftmaSenhor D. 
, Fr Aleixo de Menezes Arcebifpo de Goa 
“Primas, e Governador da India depois 
«Arcebifpo,eSenhor deBragaPrimas da Ef- 
panha V ice Rey de Portugal Ge. manda: 
das celebrar em Cochim pelo Illuftriffimo 
Senhor D. Diogo Coutinho Capitao , 
Governador da dita Cidade no anno de 
3618. na por: Pedro- ires 
1620. 


nhor Inquifidor Antonio de Faria Má- 
.. thado em 16. de Agofo de 1636. Lisboa 
| por Ant. Alvres. 1657. 4 : 
 Oermaó ema os celebraçaô bi 
prodigiozos milagres , que Chrifto Senhor 


Se emo Aito da F é - na aCi ja 
dade de Goa celebrou o .murta ill Åre Se- 
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Nofo obrouem hum Crucifixo ; que chá 
febre o arco do Coro do infigne , e muito ob. 
Jervante Convento de Santa Monica. de 

Goa anno 1636. — » Faulo — 

beeck. 1647. 4 
Paund da C —— é dos EA. 
tas de. Santa Mgofimho da India, e das 
acçoens mais: mmemorcaveis: dos: reli giofos 
aei. M. » toi E aA 

GASPAR. DOS ANJOS Natural 
desCoimbra Conepo fecular. da Aorentifi 
fima Congregagaó do -Evangelia , cuja 
murça recebeo:no Convento de Villar de 

Frades a 20. de Abril de 1650. O perfpi- 
cas engenho que tinha para as letras o fez . 

digno de que .fofle admetido ao numero 

dos Doutores da Univerfidade de Coim- 
bra conferindo-lhe o grao em 5 1..de Ju- 
lho de 1670. D. Luiz de Souza que da Ca- 
deira primaria da "Theologia fubio à pri. 
macial deBraga. Foy Qualificador do San- 
to Officio,e Provedor do Hofpital das Cal. - 
das onde fallecéo com mais de 80. annos 
de idade a 20. de Fevereiro de 1720. Com: 
02. 

, Serma? ó naC anonifaçaõ doGlorigf S. 

Francifco de Borja pregado no primeiro dia 

do feu Outavario de tarde no Real Colle. 
gio de Coimbra da Companhia de J ESUS 

da U niverfidade de Coimbra. Coimbra por 

Thome. Carvalho Impre(for da Univerí- 
“dade 1672. 4. . . 

© Sermaó do Doutor da Igreja S. Je e 
ronimo no feu. Collegio de Coimbra. Ibi 

pelo dito impreffor e no meímo anno. 4. 


Fr. GASPAR DE. ANSAM Cujo 
apellido denota a fua patria fituada em o 
Bifpado de Coimbra, Monge Ciftercienfe 
em o Real Convento de Alcobaga. Dei- 
xou efcrito. : : 

Varii Sermones Sanctorum. fol- | 
M. S. 
- GASPAR ANTONIO Poeta” infi- 
gne como fe manifefta na Egloga em que 
faô interlocutores Menandro Hergafto, 
Lizandro, e Argeo que efta no Cancio 
neiro de que foy Colle&or o P.. Pedra 
Ribeiro efcrito no anno de 1577. e fo 
con(erva M; S: na Bibliotheca, que foy do 
Caidial de Souza. Comega a Eglog? i que 
confta de nove folhas. .:. Fuy 


| 


DOLUSITANA- 


5 Fuy di antte o Douro , e Minho def. 
terrado &c. `>; a 


, GASPAR DE 5. ANTONIO 
Natüral de Lisboa Conego Secular dà 
Congregagaó do Evangelifta onde pela 
fua grande prudencia foy Reytor dos 
Conventos de Arrayolos, Evora, e Lis- 
boa, e Vizitador Geral. Teve bom ta- 
lento para. o:pulpito em-cujo minifterio 


alcançou aplauzo. Falleceo no Convento . . 


de Santo Eloy de Lisboa a 3. de Apofta 
de 1710. Traduzio da. lingua Italiana em 


a Caltelhana nas quais. era muito intelli- - 


gente, a feguinte obra; que: fahio . pofthu- 


ma. e E Wu. Ede s 
— La dichofa peregrina Jfegundo Apo- 
calype de Dios .,: Embax8triz. del Cielo 
Santa Brigida: de- Suecia, Princeza de 
Nericia. Lisboa por Antonio Pedrozo 


Galraó. 714. 4 
Fr. GASPAR DA  ASCENSAM 


alumno da Ordem Dominicana, e infi- 


gne Theologo como o intitulaó Echard. 
Script. Ord.: Pred. Tom. 2. pag. 437. 


col. 2. e Monteiro ClauÃr. Domin. Tom. 

3. pag. 221. Na Armada expedida no an- 
no de 1624. para reftaurar à Bahia, de 
tados os Santos partio fendo Confeffor de 

D. Affonfo de. Noronha Confelheiro de 
Eflado, que com outros Fidalgos foy o 

gloriofo intrumento da tecuperaçaô da- 
quella Capital da America ao dominio 

Portuguéz. Celebroufe com feftivas de- 
monftraçoens na Cathedral da; Bahia tað- 
famofo triumfo a 5. de Mayo de 1625. 

fendo eleito para Orador defta plaufivel 

folemnidada Fr .Gafpar dando ( como del- 
le efcreve o Padre : Bartholomeu Guer- 
reiro Jornad. dos V afal. da Cor. de Por- 

lug. cap. 38.) a todos fngular fatisfacao 

d fuas letras  weligiaó ,'e talento obri- 
gando a reconhecer à grande merce di- 

Und, e quepodiaó efperar vitorias de ou- 

tras emprezas, fojeiçao dos inimigos , e glo- 
ia das Coroas de Portugal. Para que fof- 

fe patente a'todo o mundo. a eloquencia 

defta Oraca6 Evangelica fahio à luz pu- 

blica com efte titulo -` 

Sermaô na. Sé da Bahia. de todos os 

Santos:na Cidade do Salvador na primei» 
ra Mifa ,-que fe dife quando fe dera? as. 
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primeiras graças públicas entrada a Cida- 
de pela vitoria: álcançada dos Olandefes a 
14: de: Mayo. de .1625:- Lisboa por Giral- 
«lo: da Vinha. 4: fem. anno da impreffaa. 
:: Da obra, e do author fe lembraó Ioan. 
Soar. de Brito Theatr. Duft: Liter. lit. 
G.n. 12. e o moderno addicionadot da 
Bib. Occid. de. Ant. de Leaô Tom. 2. 
Tit. 24. col. 858. Pa. - É 


GASPAR .BARREYROS Naceo 
em a Cidalle:de Vifeu onde teve por Pays - 
a Ruy Barreiros: de. Sexas , e. Maria de 
Barros irmaá do infigne Hiftoriador Joao 
de Barros de igual- nobreza: à de feu con- 


. forte. Sendo. provido em. hum Canoni- 


cato da Cathedral da fua patria na idade 
de nove ànnos, era talo dezejo que ti- 
nlia de fazer progreffos nas fciencias , que 
defprezando os emolumentos do bene- 


. ficio igualmente honorifico, que rendofo, - 


aflou à Univerfidade de Salamanca. on- 
de fahio eminentemente inftruido nos pre- 
ceitos da Rhetorica , obfervaçoens da 
Mathematica, e dificuldades da fagrada 
Theologia, e Direito Pontificio.. Orna- 
do de tantos dotes fcientificos o admitio 
por feu criado o Infante D. Henrique fa- 
zendo o Fidalgo -da fua Caza em que af- 
fiftio pelo efpaço de vinte e finco annos 
com tanta madureza de.juizo, e inte- 
gridade de vida que conciliou as eftima- 
soens da Raynha D. Catherina: mu- 
lher de D. Joaô o III. e das Infantas D. 
Maria, e D. Izabel, como tambem a 
amizade dos mais celebres varoens daquel- 
la idade entre os quais fe diftinguiaó Ane 
dre de Refende, e Jorge Coelho hum 
Orador, e outro Poeta infigne. Sendo 
criado Cardeal o Infante D. Henrique 
pela fantidade de Paulo III. a 16. de.De. 
zembro de 1545. o mandou em o anno ' 
feguinte por feu Embaxador gratificar ao 
Summo Pontifice à dignidade Cardinali- 
fia a que fora affumpto. Por alguns an- 
nos refidio na Curia com o lugar de 
Agente dos negocios defta Coroa onde 
contrahio grande familiaridade com os 
Cardiaes Pedró Bembo, e Jacobo Sado. 
leto eminentesaffim em adignidade como 
na eloquencia venerando felismente uni» 
das na fua peffoa avafta infiruçao., e pros 
funda-noticia das fciencias amenas, e fe-. 

| veras, 
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veras; Reititaido-a "Portugal obteve por 
diberalidade: Pondfcia hum Canoniçato 
em «à Cathedral de Evoraide que tomou 
pole a :6. de Abril dé 1549./0nde reta 
mente .adminifirou. o: Officio de Inquifi- 
«dor contra .ar. heretica: pravidade. Pene- 
itzado das vozes do .apoítolico efpirito de 
S. Francifco de -Borja /Comiffírio Geral 
da Sagrada Companhia «de Jefus gm am- 
bas as Efpanhas, que à inftancia do Car- 
dial D, Hénrique pregou as. Domirigas 
da Quaretma em a Cathedral de Evora, 
renunciou o Canonicato: em feu irmað 
. duopo de Barros , que affiftia com feu 
Tio o Illuftriffimo Bifpo de Leiria D. 
Fr. Braz de Barros, do qual tomou pof- 
fe a 12. de Outubro de 1560. e acom- 
| panhando aquelle Santo Varað até a Ci- 
dade do Porto fe refolveo a abraçar o 
inflituto que elle profeffava. Para efeito 
“de tað virtuofo intento depois de fazer 
9 feu Teftamento no mez de Junho de 
1561. 'partio.com o Santo Borja para 
Roma onde “chegou a 7 de Setembro 
do referido anno. No principio de Ou- 
tubro recebeo a roupeta de Jefuita onde 
fomente permaneceo fete mezes lembra- 


"do de ter feito voto de fer religiofo de 


S. Francifco. Recorrendo à Santidade 
de Pio IV. lhe ordenou que para cum- 
primento do voto fe ali(tafle na Familia 
Serafica em qualquer Provincia, ou Con- 
vento que elegeffe, e profeffafe antes de 
acabar o anno da aprovagaO como elle 


pediffe. Com efte apoftolico indulto re- 


cebeo o penitente habito do Serafim hu- 
mano em o Convento de Ara Cali em 
huma 5 feira 3o de Abril. de 1562., e 
profeffou folemnemente quando contava 
18. dias de Novigo a 17 de Mayoque 
era Dominga de Pentecofles mudando o 
' nome que tinha ao feculo em o de Fr. 
Francifco da Madre de Deos. Informa- 
do o Pontifice da grande fciencia que ti- 


nha da Cofmografia lhe ordenou revifle, - 


e emendafle os defeitos dos Mappas que 
eftavad pintados em huma fumptuoza Sa- 
la, que mandara edificar em que {fe repre- 
2entava a Cofmografia do Univerío con- 
forme as Taboas de Prolomeu. Naô aí- 


-fiktio em a Provincia Romana mais que: 
. dous annos intompletos:, porque fendo. 
incorporado em a de Portugal pelo Mis: 
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nitro ‘Geral | Fr. Angelo de Sambuca a 


25 de Abril de 1564. fe reftituhio a efte 


Reyno: por infinuaçoens do Cardeal 
D: Héürique , e. delRey D. Sebaftinã, 
Depois .de dicar Theolagia Moral:em 
o Convento de Alaiiquer , e Santarem 
foy abrigado por cauza degraves mole(: 
tias paflar para. Vizeo onde eíperaya:por 
beneficio .des ares .pacrios. alivio às kias 
queixas porém-.nad experimentando ado. 
zejada faude: «morou alguns annos em q 
Convento de Lamepo, e ultimamente 
em Ferreitim donde foy. chamado em o 
anno de- 1574. para continuar as Deca- 
das'da Jodia., que: deixara,incompletasíeu 
Tio materno o grande Joaõ de Barros 
porém atenisado de annos, e achaques 
nað pode fatisfazer ao preoeito real. -Re 
tirado -ao Convento, de S. Fraucifco de 
Orgens diftante meya legoa da fua patria 
faleceo piamente a 6 de Ágofto de 1574: 
O feu nome exaltaô diveríos Efcritores 
como faó Miraus de Script. Ecclef. Sxcul. 
16. cap. 9. omnis abtiquitatis, atque etiam 
Geographie infguiter peritus. Cunha 
Hif. Ecclef. de Brag. Part. 1. cap. 42. 
n. 2. doutiffimo e Part. 2. cap. 8o. n.7. 


Peffoa bem conhecida por fua muita eru 


diçao: Fr. Daniel à Virg. Mar. Specul. 
Carmelit. Part. s. deviris illuftrib. lib. 3. 
D. 3174. eruditis libris notifimus. Ma- 
rinh. Fundac. de Lisboa lib. 2. cap. 22. 
Nas partes da Rhetorica moftra feu vivo . 
engenho, e grande erudiçao Scoto Hifp. 
Biblioth. pag. 477. latine , O omnis anti- 
quitatis egregie doctus , precipue Geo 
graphie. D. Franc. Manoel. Cart. dos 
AA. Portug. aa Doutor Themudo emi- 
nentiffimo no efludo das Antiguidades, e 
nas Epanaf. de V ar. H jf, pag. 213. emi- 
nentifimo antiquario. Severim Dife. var. 
fol. 36. Verf. concorria nelle muitas letras, 
e engenho. Franckenau. Bib. Hifp. Ge- 
neal Herald. pag. 157. vir hiftoria , anti- 
quitatumque patriarum pericifomus. Mo- 
rales Hif. Gen. de Efpan. liv. 10. cap. 
31. chamando-lhe erradamente Fernando, 
hombre do grati noticia de Antigutdod v 
de deligencia netabla en axériguala. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. bufit. Litter. lc, 
G.n. 15. vir ix ántiquitatibus verfat ifi- 
mus. Nicol. Anc. Béb. Hyp. Tora. 1. pag. 
398. col, a, uirum eruditiani nos yiga 

| ris. 
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ris. Fr. Fernando da Soled. Hit. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. 5. cap. 18. n. 
122. V araó infigne. O moderno addicio- 
dor da Bib. Geograf: de Ant.de Lead 


| “Tom. 3. Tit. unic. col. 1324. muy doéto. 


Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 

1. pag. 405. col. 2. Compoz. o 
Chorographia de alguns lugares que 

eftaó emum caminho que fez Gafpar Bar- 


reiros o anno de M.D.XXX XV I. co- 


meçando na Cidade de Badajos te à dg Mi- 
lam em Italia. Coimbra por Joaó Al- 
vres impreffor da Univerfidade 1561- 4. 
Efa obra foy compofta à inftancia de feu 
Tio materno o infigne Joao de Barros 
querendo inftruirfe da fituaçaô de algu- 
mas terras por onde caminbara Gafpar 
Barreiros para à compofigaó da Geogra- 
fa, que meditava publicar. Foy impref- 
fa por deligencia do Doutor Lopo de 
Barros do Dezembargo delRey, e Co- 
nego da Sé de Evora irmaó do author, 
e a dedicou ao Cardial D. Henrique. Fa- 
mofa Gevgraha lhe chama D. Franc. Man. 
na Cart. 62: da Cent. 3. das fuas Cartas 
Familiares, De(ta obra fez author Fr. 
Pedro Monteiro Cliytr. Dom. Tom. 5. 


= pag. 221. a Fr.Gafpar.de Barros com ma- 


nifefta equivocaçaô affim no appellido do 
Eferitor como no titulo da obra efcre- 
vendo, Barros por Barreiros, e Itinerario 
de Beja fendo de Badajos , o qual nunca 
profeilou o inflituto da Ordem dos Pre- 
gadures. mE 

. Commentarius de Ophyra Regione 
apud divinum | féripturam commemorata 


unde Salomoni Judeorum Regi inélyto 


ingens auri, argenti , gemmaram , eboris 
aliarumque rerum copia apportabatur. Efte 
Tratado que intitula celeberrimo o Li- 
cencíado Jorge Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 727. no Coment. de 27 
de Abril letr. A. Sahio primeiramente 
Conimbrica apud Joannem Alvarum Typ. 
Reg. 1561. 4. Dedicado pelo Author a 
ElRey D. Joaó o IIE V. Kal. De- 
cemb. que he a 27. de Novembro do 
amo M. D. L. Como efte Monarcha 
morrefle antes de fahir impreffa efta obra 
à dedicou novamente a feu Neto ElRey 
D. Sebaftia em Evora VI. Kal. Maii 
que faő 26 de Abril. M.D. LX. Sahio 
Tempreffa com os Commentarios. Au- 
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gufini Canifii de Locis Sacre Scripture, 
et Quinquagena Antonii N ebriffenfis. Ans 
tuerpia apud hxredesJoannis Belleri 1600, | 
$. e no livro intitulado Novus Orbis, 
ide. Navigationes prime in Americam. —— 
Roterodami per Joannem Leonardum | 
Berevvout. 1616. 8. et Amflelodami 
apud Joannem Janffonium 1623. 8. e no 
livro Ifaaci Pontani Difcufiones hihorice. 
Hardervici apud Nicolaum Wieringem 
1637. 8. e no Tom. 6. Critic. Sacr. 
Francof. apud Balthefarem Chriftopho- 
rum Wauftii 1696. fol. deíde pag. 459. 
até 430. Defta obra fazem mençaô Cas 
rol. Jozeph Imbonati Bib. Lat. Heb. pag. 
362. d. 1112. e Jacob. Le Long. Bib. 
Sacr. pag. mihi 626. col. 1. — 
Cenfuras fobre quatro livros intitu- 


“dados em M. Porcio Catam de Origini- 


bus; em Berojo Chaldeo; em Manethon 
“Egyptio, e em Q. Fabio Pictor Roma- 
no. Coimbra por Ioaó Alvares Impreffor 
da Univerfidade 1561. 4. Dedicado ao 
muito Reverendo Padre Fr. Marcos de 
Bethania Meftre em Santa Theologia da 
Serafica Ordem dos Menores em Évora 
a 8 de Abril de 1557. Efte he Fr. Mar- 
cos de Lisboa Chronifta da Ordem Se- 
fica que depois foy affumpto a Bifpo do 
Porto. E(tas Cenfuras tinha feu author 

principiado- a efcrever na lingua Latina, - 
e fomente a que fez fobre Berozo publi- 


cou nefte idioma, e a dedicou: ao Car- 


dial Antonio Amulio do Titulo de S. 
Marcello em 24. de Julho de 1563. como 
já diffemos. Sabio com efle titulo. — — 
Cenfura in quemdam authorem , qui 

Jub falfa Berofi Chaldei iufcriptione cir- 
cumferiur. Roma. fem anno da impref 
faó. 4. e Edelbergz Typis Commelianis, . 
1598. 8. p 20 
, Todas eftas quatro Cenfuras verteo 

em Latim Andrescoto, e fe publicaraó 
na fua Hifp. Biblioth. deíde pag. 386. 
até 442. | | 
Carta efcrita de Roma a 32. de 
Novembro de 1547. a EIRey D. Joa? o 
III. Sahio na Hik. Ecclef. de Braga | 
do Illuftriffimo Cunha Part. 2. cap. $1. 
Vita D. Francifci.. Defta obra faz 
mengaó na Dedicatoria a Fr. Marcos de 
Lisboa dizendo. E fe nefa parte o achar 
tabem defenfor , como efpero , e tenho por: 

| | muy 
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muy cerro, que terá, langarey tambem 
entam à fua conta a pubri icaçam da vida 
do glorigfo , e Serafico Padre Sanct. Fri. 
cifco , que em Latim à muitos annos te- 
nho começada, e muy cedo ejpero acabar. 


Defta obra fe lembraó o mefmo Fr. Mar- 


cos de Lisboa no Prologo da 2. Parte 
da Chron. de S. Francifco , é D. Franc. 
Man. na Cart. 1. da Cent. 2. das Cartas 
- Familiar. onde o intitula diligenti 7/fimo. 
V erdadeira N obreza , ou Linhagens 
antigas de Portugal M. S. Defta obrafaz 
elle memoria na fua Corographia fol 68. 
e della fe lembraó Gafpar Eíftago Anti- 
guid. de Portug. cap. 53. pag. 193. é 
200. Ambrozio de Morales Hif. Ger. 
de Efpan. liv. 10. cap. 31. Andre de Re- 
fende Epift. ad Barthol. Cabbed. fol. 33. 
e Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 3. pag. 
72. no Coment. de 4 de Mayo let. B. 
Foy compofta por ordem do Cardial D. 
Henrique, e a confervava em feu poder 
Manoel de Azevedo de Barros fobrinho 
dó author como eícreve o infigne anti- 


quario Manoel Severim de Faria Not. de 


Portug. Diíc. 3. à. 18. Joaó Pinto Ri- 
beiro Cart. da Nobrez. de Portug. e feus 
privilegios pag. 9. afirma que por infe- 
licidade dete Reyno nao Jahio d luz Sen 
do a couza mais douta gue nefa materia 
Je. efereveo. 

Geografia da antigua Lufitania. 
M. S. Obra certamente muito laborio- 
fa a qual ficou imperfeita fendo a ultima 
terrá que defcreve a Villa de Tentugal 
que fepuià fer Concordia,-e diferepava, 
muitas vezes das opinioens do grande 
Refende com boas conjecturas. Confer- 
vafe na Livraria do Excellentiffimo Con- 
de de Vimieiro. 

Annotaçoens a Ptolomeo. Defta obra 
6 faz author Fr. Fernando da Soled. 
Hif. Seraf. da Prov. de Portug. Part. 
g. liv. 1. cap. 18. n. 126. 

Defcripçao do Egypto. M. S. 

Carta confolatoria efcrita em Ro- 
ma à'4.de Dezembro de 1563. à Infanta 
D. Maria a cerca da morte do Infante 
D. Duarte feu irmao. 
. Carta eferita em Santarem a 26 
de Julho de 1567. a Damiaõ de Goes fo: 
Dre a Afceridencia da Familia dos M anoes. 
O P, D. Antonio Caetano de Souza 


Appar. á Hift. Gen. da Caz. Real Por. 
tug. pag. 36. Q. 12. afirma que alera, 
e eradigna de feu author, como taóbem 
confervar em feu poder hum Nobiliario 
do mefmo Barreiros copiado por Anta. 
nio de Aureu, e Caftellobranco. 

Obfervaçoens Cojmograficas de mui 
tos lugares maritimos de E Jpanha com 
todos feus campos , e promontorms. M.S. 

Homilia fobre as palavras do Evaa. 
gelho Angelus Domini apparuit in [omnis 
Jozeph. M. S. 

Egloga paftoril em louvor da Iu 
Janta D. Maria. l 


Fr. GASPAR BARRETO f- 
lho natural de Jeronimo Barreto Cavab 
leiro da Ordem militar de S. Joað de 
Malta, e defcendente da familia dos Bar- 
retos Senhores de Freiriz , e Penagate 
naceo na Cidade do Porto a 3 de Mayo 
de 1661. Recebeo a cogulla do Princi 
pe dos Patriarchas no Convento de $- 
Martinho de Tibaens Cabeça da monaí. 
tica Congregagaó Benediétina a 5. de 
Fevereiro de 1678. onde pelo grande pro- 
greíTo que fez nas letras foy laureado Dov- 
tor na Univerfidade de Coimbra, Rey- 
tor do Collegio da Eftrella , Abbade do 
Convento de Lisboa no anno de 1707. 
e do Collegio 'de Coimbra em 1719. 
Procurador Geral nefta Corte, e na Ci 
dade de Braga. Pela profunda noticia, 
e vafa licaó- que tinha da Hiftoria Sa- 
grada, e profana foy eleyto Chronifta da 
Sereniffima Caza de Bragança, e Aca- 
demico fuprenumerario da Academia Re- 
al da. Hiftoria Portugueza. Cultivou as 
Mulas com felicidade, nað fendo menos 


- perito no eftudo da Genealogia , e plau- 


zivel na converfacao fempre difcreta, e 


jovial. Morreo no Convento de Tibaens 


a 9 de Fevereiro de 1727. com 66 annos 
de idade, e 49. de Religiaô. Delle faz 
memoria entre os milhores. Genealogi- 
cos o P. D. Amonio Caetano de Souza 
Apparat. á Hif. Geneal. da Caz. Real 
Portug. pag. 156. Q. 187. e nas advert. 
e adiçoens à mefma Hiftoria pag. 8. n9- 
fim do Tom. 8. Compoz.. . 
Vida de D. Jayme Duque de Bras 
gança. fol. M. S. 
= Portugal Renaoido. Poema de 1 
Cantos 
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cantos em 4. de que he argumento a 
Aclamagaó- do Serenifimo Rey D. Joaõ 


IV. M. S. | 
Ejpenero Portuguez. 3. Tom. fol. 


M. S. Efe titulo allude à obra intitula. . 


da Theatrum N obilitatis Europe compof- 
to por Filippe Jacobo Spenero. . Conf- 
ta de 18. Vol. de folha, dos quais finco 
perfeitamente acabados conferva D. Joaó 
de Menezes Senhor da Caza da Barca 
com quem o author tinha parentefco. 
Genealogia da Familia dos Barre- 
tos Senhores de Freiriz, e Penegate com 
a Genealogia das familias com quem fe 


aparentardó ate os Chefes delles com as, 


armus de que uzao. Conterva-fe em pos 
der do P. Fr. Marcelliano da Afcenfaó 
Monge de S. Bento. fol. 

Árvores Genealogicas que chega 
a0 numero de 306. as quais conlerva o re- 
ferido Monge. 

Diccionario de Nomes latinos exqui- 
Atos que fe nað acha na Profodia do Pa- 
dre Bento Pereira. fol. M. S. 


GASPAR DE BARROS VELHO. 


A profunda fciencia dos Sagrados Cano- 


nes em que tinha recebido o grao de Li- 
cenciado em a Univerfidade de Coimbra, 


como a integridade dos. cuftumes o conf- 
tituhirad digno de que o Illuftriffimo Ar- 
cebifpo de Evora D. Theotonio de Bra- 
gança verdadeiro exemplar de Prelados o 
nomeaffe nad fómente feu Vigario Ge- 
ral, más Penitenciario em a Cathedral de 
Evora; e como quizeífe que efte lugar 
tivelle a preeminencia de Dignidade foy 
determinado pela Congregacaó dos Em- 
minentiffimos Cardiaes nað fer mais que 
hum.Conego Prebendado , de cujo lugar 
por nað vagar Prebenda alguma em que 
fofle provido efteve efperando até 6. de 
Abril de 1610. em. que tomou poffe por 
Vacatura do Conego Jeronimo de Al. 
meyda. Falleceo em Evora no primeiro 
de Julho de 1614. com 59. annos de ida- 
de, e jaz fepultado na Cathedral. Com- 
poz. — 

— De percuforibus Clericorum , O 
aliarum perfonarum Ecclefiafticarum tri- 
bus libris diflinclum. fol. M. S. Confta- 
Ya de 65. cadernos de finco folhas cada hã 


como afirma o Licenciado Francifco Gal. 


1 


“Tom. Il. 


vað Maldonado nas Mem.pera à Bib. Pora 
tug. por lho moftrar feu author ein. 14. 
de Abril de 1608. Sd 


Fr. GASPAR DES. BERNARDI- 
NO natural de Lisboa filho de Simaó 
Rodrigues, e Maria Rodrigues. Reces 
beo o habito Serafico ena o Convento 
de S. Francifco de Leyria a 24. de Mayo 
de 1592. ea 45. do dito mez do anno de 


1595. profeffou folemnemente os votos 


religiofos. O ardente zelo da falvagaó das 
almas o impellio a preferir o laborioío 
exercicio de Miffionario em as Regioens 


 Orientaes ao fuave defcanfo que lograva 


na patria para a qual voltando no anrio 
de 1605? em companhia de outo religio- 
fos padeceo o mais horrivel naufragio 
em a Ilha de S. Lourenço fervindo de 
pafto a infaciavel cobiça dos Gentios 


todas as riquezas que traziaÓ os Portus 


guezes. Levado a Mombaga determinou 


vizitar os lugares da Paleflina fantificas 
dos pelo Redemptor do mundo, etene - 


do paffado a Melinde furgio em hum 
porto de Cafres medonhos no efpecto, 
€ piratas por Officio. Na Ilha de Pate 


foy benevolamente recebido pelo feu ` 


Principe , experimentando femelhante 
agazalho em a Cidade de Ampaza do feu 
Soberano. Navegando pela Cofta de Afri- 
ca chegou ao cabo de Guardafú , que de: 


fronta com a Ilha de Socotorá, e atras 


vellando o mar vermelho obfervou com 
judiciofa cuiiofidade algumas Ilhas fi- 
tuadas na Arabia, Ao entrar pela golfo 
da, Perfia experimentou tab formidavel 


temporal, que quafi fe vio engolido das - 


ondas do qual efcapando foy aportar a 
Ormus donde começou a jornada pot 
terra para Jcrufalem dezejada baliza das 
fuas devotas ancias. Em Babilonia def: 
canfou alguns dias nas Ribeiras do Rio 
Eufrates hum dos quatro que defcorriaü 
pelo Paraizo Terreal, e embarcando-fe 


em Chypre em huma fragata Venefia, 


na aconteceu, que fendo abrazados outo 


homens pela violencia de finco. rayos fof 


fe caufa efte tragico fuceffo para que 
converteífe a hum Turco, e hum Gen 


tio à verdadeira Religiaó. Vencidos com 
fumma conftancia, e tolerados com.hes 


roica paciencia tantos trabalhos , e. mo 
00 NY . lefiag 


- a Wa, tot noun a, png, rq. 
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~ leftias pelo efpaço. de hum anno chegou 


—... a Chypre.a. 14. de Fevereiro de 1606. 
«donde entrou em Jerufalem vifitando de- 


votamente aquelles lugares que tinhaó fi- 


do theatros dos excefios do Amor divi-. 
` > no em beneficio dos hòmens de cuja fua- 


|. ve contemplagaó recebeo o feu efpirito 
. as mayores copfolagoens.' Tendo defcor- 

. rido por Veneza, Otranto , Napoles, Sar- 
denha ,.defembarcou em Denia donde 
- paffando por Gandia , Valença, e Ma- 
drid entrou em Lisboa, e no Convento 
. de ‘S. Francifco affiftio até que foy cha- 
mado a receber-o premio dos feus apof- 


 tolicos trabalhos. De tað larga, e peri- 


- gofa perigrinagaO efcreveo por ordem 
da Sereniflima Raynha D. Margarida de 
. Auflria, a quem narrou parte dos feus fu- 
-= celos, a obra feguinte x publicou 
com efte titulo. 
` Itinerario da India por terra até 
“o Reyno de Portugal com a diferipgaó de 
' Hierufaleni- Lisboa por Vicente Alvres. 


“4611. 4. Fazem 'memoria da obra, edo 


author Ant: de Leaó Bib: Orient. Tit. 2. 
- "Joan. Soar: de Brit. TAeatr. Luft. Litter. 

. lit. G. n. 14. Nicol. Ant: Bib. Hifp. 'Tom. 
1. pag. 398: e 407. Fr. Fernando da So- 


 ledad. Hif. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv: t. cap. 21:e Part. 5. liv. 2. cap. 
26. e Fr. Joan. e D. Ant. Bib. Franc. 


pç sad t 


Fr. GASPAR BRANDAM n natis - 


ral da: Villa;/de Alcobaça Solar illuítre 
. de infignes V aroéns defte apellido, fo- 
brinho de D. Fr. Antonio Braudaó Ar: 
. cebifpo de'Goa; e do Doutor Fr. Fran- 
ciífco Bràndáo Chrouifta Mór do Rey- 
no ambos Monges Ciftercienfes , cujo fa- 
rado inllituto recebeo no Convento de 
E Joao de Tarouca a 24. de Janeiro de 


1643.6 profeflou folemnemente a 28. do., 
da Villa da Fronteira cabeça de Mar- 
' &ado dos feus domeflicos as principaes - 
: materias da Theológia Efcolaítica, e Po- - 
- gitivá récebeo as infignias Doutoraes na ` 


: dito méz do atino feguinte. Tendo: di- 


—. 'Univerfidade de Coimbra onde foy Con- 
- ductario próvido em 5o. de Julho de 1677. 


e Lente da Cadeira de Durandoem que 


“deu a'conhecer -a viveza do' feu enge- 
nho, e profundidade do feu talento. Falle- 
E geo no suom de pn em o anno 


anno de 1682. e jaz pulum na wa do 
Capitulo. Compoz. | 
Triana de Fide, e S " 
. de Incarnatione. 
. de Trinitate. 
. de Gratia. 
Tv de Euchari/lia. 

"Todas eftas materias fendo dignilfimas 
de luz publica a merece como mayor en. 
tre ellas. 

De Jenfibus me Scripture. fol. 
M. S. onde com fubtil inveítiragaó, e 
profunda intelligencia penetra , e expoem 
os-myfterios mais ocultos de hum , eou- 


“ee SE EE 9 
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tro. Teftamento. Todas eftas obras fe 


conferva6ó M. S. no Collegio "M S. Ber- 


nardo de Coimbra. 


r. GASPAR CAMPELLO na- 


e P» Lisboa, e Religiofo da Ordem 
“Carmelitana cujo inflituto profeffou no 


Convento da fua patria a 24. de Junho 
de 1567. Exercitou com grande pruden- 
cia os lugares de Definidor eleito no 
Capitulo celebrado no Convento de 


. .Moura a. 12. de Dezembro de 1598. So- 


cio, e Secretario do Provincial Fr. Tho- 
me de Faria depois Bifpo de Targa; 
Prior dos Conventos de Moura, e Evo- 
ra, e. Meftre dos Noviços do Conven- 
to de Lisboa. Foy perito na Arte-de Mu- 
fica , e juntamente verfado nas Cerimo- 


nias Ecçlefiafticas compondo. 


Procefionarium : Ordinis Carmeli- 
tarum Provincie Lufitane. Ulyffipone 


apud Petrum Crasbeeck. r610. 4. ` 


Morreo com fumma piedade em o 
Convento de Lisboa em o anno de 1662. 
Delle faz memoria Fr. Manoel: de Sa 
Mem. Hiftor. dos. Efcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. cap: 37. P- 167. 


P. “GASPAR CARDOSO -— 


quezado em a Provincia Tranftagana filho 


de Andre Cardozo, e Ignez Fernandes, 


e Religiofo da Companhia de Jefus, cu- 
ja roupeta recebeo em o Noviciado de 
Evora a 25. de Dezembro de 1577. quat- 


.do contava dezoito annos de idade. En- 


finou por grande efpaço de tempo letras 


“humanas em que.era infigne. A model- 


tia exterior era claro teffemunho das vit- 
. tudes 


"E 
— 
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que andem por fi, para prognoficar des: 
tempos, e novidades. O' 2. de coufas im- . 


tudes , que practicava pelas quais era mui- 


to eimado pelo Illuftriffimo Arcebiípo 
ide Evora D. Theotonio de Bragança 


Jevando-o. fempre por companheiro quan- 
ido vizirava a fua Diocefe. Depois de 


ter fido Reytor do Collegio da Ilha da 
Madeira , e: Procurador Geral defta Pro- 


.vincia em a Corte de Madrid fe recolheo 
so Collegio de. Evora onde piamente 
acabou a vidua 25. de Setembro de 1658. 
com quafi vutenta annos de idade: Delle 
fe lembrad a. Bib. Societ. patr. 275. col. 
1. Nicol. Am; Bib. Hifp. “Fom: 1. pag. 
400. col. 1: Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. lit. G. n. 15. Franco Imag. 
da Virtud.. em o Novic: de Evor. pag. 


365. e Foncec. Evor: Gloriof. pag. 431. 


Compoz. T ! 
Meditagoens para todos os dias do 
Anno. M ° $. P" ; [n 


Calendario Romano para rezar as 


Horas Canonicas , e celebrar o Sacto- 


Janeto Sacrifício da Mija M.S. ~ 


“GASPAR CARDOSO DE SI- 
QUEIRA natural da Villa de Murça 
ema Provincia Tranftapana. Depois de 


receber o! grao de Meftre em Artes na 


Univerfidade de Alcala fe aplicou ao ef- 


tudo da Mathematica com tanto diíve-- 


lo que fahio egregiamente inftruido. em 


tað fublime Faculdade a qual nað fomen- 


te ditou em Lisboa no anno de 1604. 


mas em'as Cidades de Braga , Porto , Co- . 


imbra, e Lamego, e até fora do Rey- 
no (endo Meftre em Ciudad Rodrigo, 
e Tuy em que confumio o largo efpago 
de vinte annos. Grande. aplauzo conci- 
liou o feu nome affim de naturaes, co 
mo de e(tranhos pela vafta comprehen- 
ad que teve: das difciplinas mathemati- 
cas deixando por argumentos da fua fci- 
encia'as obras feguintes. | 
Prognoftico Lunario para o anno de 
1605. com algumas curiofas annotaçoens 
no Cabo. Lisboa por Pedro Craesbeeck 
1604. 8. -. . | 
`. Tlexouro de Prudentes. Contem 
quatro livros. 1. do computo Ecclefiafti- 
€? com algumas annotagoens para os Pa- 
rochos, 2. tem dous Tratados. 1. de cou- 
zas tocantes a Agricul-ura para femear 
Plantar enxertar modo para fazer Noras 
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portantes à Medeciza , e C Irur g i4 com 
alguns remedios experimentados, Livro 


3.-da Árifmetica com varias curiofida-. 
des a ella pertecentes. 4. da Esfera; 
maneira. de fazer quadrantes para toman 


altura , fabricar refogios diurnos, e no 


“éturnos; mediçaô das horas planetarias, 


Preparaçao das duas figuras uzadas na 
Judiciaria para julgar dos tempos , novi- 


idages, e couzas femelhantes. Coimbra 
por Nicolao Carvalho 1612. 4. ibi pelo. 


mefmo 1626. 4. & ibi por Thome Car- 


valho.1651.: 4. acrecentado pelo author 
:com o Prognoítico , e Lunario perpetuo. 


& ibi pela Viuva de Manoel Carvalho 


1664: 4.. Lisboa por Francifco Villela. 


1673: 4.º Evora-na Impreflaô da Uni- 


. .verfidade. 1675. & ibi 1701, 4. Lisboa. 
por Manoel Lopes Ferreira 1701. 4. et. 


ibi por Miguel Manefcal. 1712. 4. 


+ Pronofíico P? » € Lhnario pera. 


nas novas , e-cheyas, 


petuo , aft das 


como quartos , crecentes, e miguantes. 
Dedicado a D. Andre de Almada Len- 
.te de Vefpera de Theologia em a Uni- 


verfidade de Coimbra. Coimbra por Ni- 
colao Carvalho: 1614. 8. e Lisboa por 
Joao Galrad 1686. 4. 5 | 
Primeira , efegunda parte de fe- 
grados da Natureza tirados de regras f- 


Aofoficas: Lisboa. por Antonio Alvares. | 
1631. 8. & ibi por Francifco Villela. 


1675. 8. e Coimbra por Iozeph Anto. 
nio da Sylva 1704. 8. 


 Narragaó , ou regras das Fefas 


moveis do ano em verfo. Sahio impreffo 
em. huma folha de papel ao alto.. 
Joaó Soares de Brito Theatr. Luzit. 
Litter. lit. G. n. 
Philofophia , € difciplinis mathematicis 
apprime eruditus. = 2008 | 


GASPAR DE CARVALHO. 


natural da Villa da Alhandra do Patriar- 


chado de Lisboa filho de Francifco Car. - 
valho , e Ioanna Ferreira , e Cura da - 
Parochial Igreja de S. Vicente de Villa: | 


franca de Xira do dito Patriarchado, 


muito douto na Gramatica Latina que . 


enfinou muitos annos publicamente , e 
tað menos em a Theologia Moral. Foy 
Voy ih vigi: 


16. o intitula Vir 


“e pas. NS tM 
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vigilantiflimo no pafto das fuas ovelhas 
entre as quais falleceo como bom paftor 


a 18. de [ulho de: 1721. Compoz.. 


Mifcellanea moral, em que com fin- 
gular clareza fe trataó varias materias 
moraes em preguntas muito necefarias 1. 
2. €3. Parte. Lisboa por Francifco Xa- 
“Vier de Andrade 1722. 4. | 

 Peculio Moral tirado de varios Au- 
thores. 1.e2. Tomo. 4. M.S. o 1. foy 
efcrito no anno de 1706; e 0 2. em o 
de 1707. os quais vimos da propria ad 


ido Author. | 


D. Fr. GASPAR DO CAZAL. 
Naceoem a celebre Villa de Santarem 
correndo o anno de 1510. e poíto que 
fe ignore o nome de feus Pays coníta 
claramente que procedia de illuftres A£ 
cendentes por fer Neto de Valentim 
Gonfalves do Cazal Cavalheiro profe(fo 
da Ordem de Chrifto Senhor de Germi- 
nade, e Mouril , e Ouvidor das terras 
do Infantado, e primo de Vafco Fetnan- 
des do Cazal criado do Infante D. Du- 
arte. Quando contava a tenra idade de 
quatorze annos abraçou o fagrado infli- 
tuto de Erimita de Santo Agoftinho em 
o Convento da fua patria em. o anno de 
1524. profeffando folemnemente no de 
1526. Nefta fagrada paleftra começou -a 
exercitar aquelles actos virtuofos confti- 
tutivos de hum exemplar religiofo cau: 
zando admiragaó o veloz progreffo que 
fazia o feu efpirito nás virtudes nað fen- 
do inferior em às letras que eftudou na 
Univerfidade de Lisboa merecendo pot 
ellas receber o grao de Doutor Theolo- 

o em à Academia Conimbricenfe a 19. 
de Março de 1542. onde foy Lente de 
tað fagrada Faculdade. A profundidade da 
fua litteratura unida com a integridade 
dos feus cuftumes eftimularaó a EIR ey 


D. Ioa6 o III. para o nomear feu Pre- 
gador, e Confeffor de feu filho o Princi- 


pe D. Ioaó , e nað fatisfeito com efta 


^ eleyçad o fez.primeiro Prefidente da Me- 


za da Conciencia , e Bifpo do Funchal 
Capital da Ilha da Madeira em cuja 
dignidade foy confirmado por Iulio III. 
8 3. de Fevereiro de 1551. O mefmo 


Monarcha o mandou como leu Theo- ^ 


logo ao fagrado Concilio de Trento , e 


BIBLIOTHEC 4 


nefta veneravel Affemblea afifio fegun: 


da vez no anno de 1565. reynando a Ma. 


,geftade de D. Sebafliaó já quando era 
- Bifpo de Leyria onde em ambas as oca. 
'fioens deu maniteftos argumentos: da fia 
profunda fabidoria, e eloquente expreflad. 


De Trento paffou a Rona para bejar o 
pé do Summo. Pontifice .Pio IV. de cu. 
ja paternal benevolencia recebeo fingu- 
lares demonftragóens como: elle agrade- 
cido confeffa na Dedicatoria ao mefmo 
Poudfice da fua:obra intitulada de Cina, 
q. Calice Domini neítas palavras Beati. 
tudinis tue fanctifimos pedes, O Officii, 


O pietatis etgo deofculaturus Romamad. 


veniffem , ita me, Pontifex. Maxime fer- 
vulum tuum hilari fronte ,.grateque. gni- 
mo excepifis ut re ipfa omnia fame ,: at. 


que exiflimatione maiora effe. mecumque 


preclare magis , quam antea unquam ea 
die actum effe cognoverim. Weltituido a 
Diocefe de Leyria comegou a exercitar 
as obrigaçoens de folicito Paftor difpen- 
dendo com generoía mað em beneficio. 
dos pobres o patrimonio Ecclefiaítico, que 


unað excedendo a quantia de finco mil 


cruzados de renda, parece incrivel que 
pudeffe chegar para tað largo diípendio, 
principalmente quando fe animou a erigir 
defde os fundamentos a Cathedral, cer- 
tamente huma das mais fumptuozas que 
tem o Reyno. Depois de afhiftir no Sy- 
nodo de Lisboa celebrado pelo teu Me- 
tropolitano D. Jorge de Almeyda em 22. 
de Março de 1574. em que eftiverad o 
Bifpo do Funchal D. Ieronimo Barreto; 
o de Lamego D. Manoel de Menezes, 
é. o do Portalegre D. Andre de Noro- 
nha feus fuffraganeos , voltou para Leyria 
onde edificou em o anno de 1577. hum 
Convento da fua Ordem para depozito 
das fuas cinzas. Havendo illuftrado as 
duas Cathedraes de Funchal, e Leyria 
foy affumpto por nomeagaó do Cardial 
D. Henrique à Cadeira Epifcopal de Co- 
imbra fendo confirmado pela Santidade 
de Gregorio XIII. em o primeiro de 
Dezembro de 1579. Convocadas Cors 
tes em a Villa de Almeirim foy nomea- 
do pelos Governadores do Reyno Em- 
baxador a Filippe 2. para lhe reprezen 
tar nað uzaífe do violento impulfo das 
armas na pertendida fuceífaa defta Coroa 

EE a may. 
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mas que efperaffe a deciíaó juridica de 
quem havia fer © leu dominante. Acei- 
tod à incumbenciá com zelo de fiel Por- 
tugues levando por feú companheiro a 
Manoel de Mello Monteiro mór do Rey- 
no , e poíto que na lua peffoa concorriaó 
alarga experiencia de hegocios, o vene- 
gave] numero de arinos , e o refpeitado ca- 
raĝer da dignidade para concluir aquel- 
la negociagaó , nað correfpondeo o. efei- 
to às diligencias do feu zelo. Tendo aífif- 
tido nas Cortes. celebradas .na Villa de 
"Thomar por Filippe II. em'o. anno de 
1581.fe refticuhio ao feu Bifpado de Coim- 
bra: onde praticou todas as virtudes paf- 
toraes dignas de eterna memoria. pelas 


quais partio a receber o: premio ua patria. 


celete a 9. de Agofto de 1584. quando 
contava 72. annos de idade 60. de Reli- 


giad, e 34. de Bifpo , fendo 6. para 7. 


do Funchal, 22. de Leyria; e 5. de Coim- 
bra. Foy fepultado em o-Collegio de S. 
Agoltinho com. efte epitafio. — 

^ Hic jacet bone memorie Pater 


Pauperum D. Fr. Gajpar Cafalius Au- 


gufinianus fanétimonia, et octo docliffi- 
morum librorum editione confpicuus. Qui- 


dam. ex primis hujus: Academie lectori- 


dus, primus Prefidens: Senatus Confcien. 
tie; Joannis III. Lufitanie Regis Con- 


Jefarius, confiliarius „et concionator. Ar- 
chiepifcophs primó Funchalenfis, deinde 
Epifcopus Leyrienhs ( quo tempore bis 


interfuit Concilio Tridentino) tandem - 


Epifcopus Conimbricenfis, € Comes Ar- 


ganillenfis. o 


Paffados 22. armos da fua morte foy 
tresladado como elle difpufera no feu Tef- 
tamento para o Convento de Leyria que 
fundara cuja tresladagaÓ fe executou a 


15. de Mayo de 1596. fendo conduzido 


pelo Provincial Fr. Antonio de Santa Ma- 
ria filho do Senhor D. Jorge, e neto del- 
Rey Joaó II. e Fr. Guilherme de Santa 
Maria filho dos Condes de Linhares D. 
Francifco de Noronha , e D. Violante 
de Andrade , e outros graviffimos Capi- 
tulares em cujo funebre acto pregou o 
Meftre Fr. Amaô Galvaó Lente da Uni- 
verdade de Coimbra. Para fe eternizar 
à memoria de tað illuftre Prelado por tet 
novamente erigido a Cathedral de Ley- 
tia fe lhe gravou a fepuinte infcripças 


“4 


na fachada defe Templo. "a 


Gafpar Leirienfis Epifcopus vir: lits 


teris, O magütficentia antiquis Patribua 
perfimilis Ecclefiam Dei gubernante Pain 
Jo IV. Lufitanorum Rege. Joanne IIN 
anno à partu Virginis M.D:LIX. Tere 


tio Idus Augufi Templi Maximi funda. 


mentum. primum jecit ; propriis famptie 
bus auxit. | E a 
` Na6 he menor o aplauzo que dedicar 


rað ao feu nome diverfos Efcritores cos 


mo. faô o infigne Andre de Refende na 
Carta que lhe efcrevceoem Verfo Latino 
a. qual eftá impreffa no 2. Tom. das fuas 
obras. Colonia A eripinze apud Arnoldum 
Mylium 1600. 8. onde entre outros Elos 
gios que lhe faz diz o feguinte. - 


` Te neque luxus iners , nec degener am ` 


bitus altá MEM 
. Dejecit Jpecula ; communis totius orbis . 
. Caufa T ridentinas Alpes, Athefimque 
© " nivalem mE AU 
Magnum ad Concilium Patrum, Sane. 
.tumque Senatum 
Fecit adire procul patriá , laribufque res 
| hls. —— MEME 
Nec tamen inde demum rediifts inglorius; 
extant | | 
Ingenij monumenta tui teffantia curam 
. Pro pietate , leget que poh mirata.ve- 
tukas. ` $ A 
Guilielm. Hyfengreu. Cathal. Tof. 
Veritatis ad aun. 1555. vir omni genere 
doctrinarum, & (apientie clarus. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Yom. 1. pag. 400. col. 
1. eruditionis , atque ingenii , nec non 
et vite integritatis laude prefians. Souza 
V id. de D. Fr. Barth, dos Mart. liv. 2, 
cap, 17. era effremado na agudeza , e fub- 
ancia de conceitos para fufpender os en. 
tendimentos , e na excellencia de os dif, 
por para deleitar os ouvidos Joan. Soar. 
de Brito Teatr. Luft. Litter. lit. G.n. 
(7. vir certe Chriftiana eruditione fatig 
confpicuus. Gratian. Anahaf. Auguft. 
pag. 76. vir preter morum integritatem 
ingenii. preftantia , divinarum , atque hus 
manarum cognitione fupra morem excul. 
tus. Crufen. Monaft. Auguft, Part. 5. cap, 
39. Lufitdnia ut alterum. Ambrofium fuf 
cepit , fufpexit , eique uti patri patrie qç- 
clamavit. Faria. Europ. Portug, Tom. 5. 
Part. 5. cap. 12. Varon Santo. Macedq 
| -= Collat, 


| 
i 
i 
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Collat.: Docdtrs. D. “T hont et Scot. Tom. 


23, Collar; ro, Differ. 2. feat: 3; unus PP... 
tres ad Pium IV. Pontificem Maximum, 


Conciliis. Tridentini. preftantifmus.: Fo. 
Ant. à Parif? de vike luf Ord, Erim, 
RÑ: Mugi cap: 23. memorabilis vir divinis, 
humanis ‘güe teris fupra morem excul- 
tis, e na Chron, da Prov, de S. Agof. de 
Portug. lib. ga Tit. 1. 2. 6:.fol. 219. e Verf 


. dautifimo ,e religiofi fimo Padre. Cardozo 


vig ial. L ufi. Tom. 5. pag.262. foraó baf- 
tütemente aplaudidas fuas letras de que, fae 
evidentes teftemunhas inda hoje os muitos, 
e:doctos volumes , que efumpou para bem 
Univerfal da I greja adquirindo com elles 


noimundo fama immortal. Fr. Jozeph. 


de S. Antonio Fos Sanct. Aiguf. Part. 
3- pag. 720: Grande Prelado. Leytaó Ca- 


thol. dos Bifp..de Coimb. à. 70. V eneravel 


. em virtudes, e letras ,enas Notic. Chro- 


nolg. da Univ. de Coimb. pag. 530. Q. 
1134. € feguintes. Vazconcellos Hif. 
de Santar. Edificad.liv. 2. cap. 34. digno 


de perpetua memoria. D. Aut. Caet. de 


Souz. Cathal. dos Bifp. do Funchal. . 5. 
Varað douto, é virtuofo. e no Ágio!. Lu- 


Ait. Tom. 4. pag. 486. efclarecido Prelado 


em virtudes , e letras. Fr. Ant. da Nati- 
vid. Mont. e Coroas. letr..G. Q. 7.n. 9. 
e. Mont: 2. cor. 8. À. 2. n.56. ecor. 9. Q. 
2. 1. 23. Joan, —9 Bib. Curiof. 
pag. 98. col. 1. Pallavic. H7. Conc. 
Trid. lib: 19. un 4. n. 5. Fr. Manoel de 
Figueired. Fhof. Sanct. Auguft. Tom. 
4 - Pag 127. Compoz. . `. 
“Axiomatum Chriflianorum libritres 
ex: diverfis Jeripturis , € Sanctis Patri- 
bus adverfus hereticos antiguos, & mo- 


-dernos. Coninbrice apud Joannem Bar- 
rerium , & Ioannem Alvares. 1550. 4. 
Venetiisapud IordanemZilettum 1565. 4. 


& Lugd. 1593. 4. 

- In Predicamenta , & Topica Arif- 
totelis, Venetiis apud Iordanem Zilet- 
tum. 1563. 4 
| De 2 iiis Mif , E facrofane 
éle Euchariftie celebratione per Chriftum 
in Cena novifima libri tres in quibus tre- 
decim his de rebus.articuli in Sacra Bcu- 
menica Synodo Tridentina propofiti in 
examen revocantur , Orthodox fides affe- 
ritur ,et adverfariorum errores eliduntur. 
Venetiis apud Iordanem Zilettum 1565. 


4 Autuerpia apud Liberum Mal, 


cotium:-1566. ' l 
|. De ena. " Calice Doniij pw 


Venetiis apus lornadem Zilettem - 
^, V Dac WE 

De Quadciparsita J uflitia bri, m | 
tuor in quibus.: omnium. quotquot exta 
Theologorum conquifitis y. probeque, digef- 
tis fententiis orthodoxa de Julificatione 
noftrafdesaferiturgt errores hereticorum 
eliduntur.. V.enetiis apud eumdem Typ. 
1565. fol. et ibi, 1668. fol. In quo opere 
( faó palavras do Doutor leronimo Mag- 
gio Iurifconfulto Anglarienfe na Epiftola 
Dedicatoria deftelivro) Dij boni! Quam 
multiuagam eruditionem? Quam Chrifia- 
na feita? Quàm recandite Theologie fu- 
pellectilem! ! quam validifimórum arguniet, 


gorum vim cii nemo non manus dederit, 


reperi. Divum ipfum uguftinum here 
ticorum Alagellum , quin potius Dei Spiri- 
tum , quem et Paulus fe habere faffus effi 
erudit ufu mo , fanctoque . Epifcopo adfuiffe 
credas: ita probe difidia componit ex ab- 
ditis Theologie , Scriptureque Jacre lò- 
cis argumenta eruit ; de fecatam, O ge 
nuinam veritatem ghrai et graphice de- 
lineatam lectorum. oculis aide at- 
que expetendam proponit. 

Carta efcrita de Leyria em. 23. de 
J aneiro de 1561. a Baynha D. Catherina - 
em que lhe perfiade nab deixe a Regen. 
cia da Monarchia no tempo da menorida- 
de de feu, Neto o Principe D. S ebafliaó. 
Sahio imprefa nas Mem. Polit.e Milit. 
del Rey D. Sebaft. Part. 1. liv. 2. cap. 5. 
He muito larga, ejudiciofa. 


P. GASPAR DE CASTRO Na- 
tural da Cidade de Braga , e filho de Paf- 
choal] de Caftro, e Francifca de Bouro. 
Foy admitido por coadjutor temporal em : 
a Companhia de Iefus veftindo a roupe- 
ta em o Noviciado de Coimbra a 25. de 
Mayo de 1578.. quando tinha defafete an- 
nos de idade. As virtudes,que exercitou no 
principio do eftado religiofo moveraó a0 
Padre Sebafliaó de Moraes primeiro Bif- 
po do Japað para o levar por feu com- 
panheiro quando partio para a India em 
6. de Abril. de 1588. em cuja navegaçãã 
morrendo efte Prelado , e outros feus 
companheiros, deu Mu aae argu- 

.  mentos 


*^ a ape 
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“mentos da fua ardente, e incanfavel-cha- 
ridade.Paflou com o Padre Pedro Martins 
/"fuceffor em o Bifpado do Iapaó a Ma- 
cao, € vendo os grandes progreflos que 
fazia o feu zelo em a converfaó dá Gen- 
tilidade o ordenou de Sacerdote no anno 
de 1596. os quais profeguio com infati- 

avel difvelo. Sendo obrigado pela im- 
piedade do Tirano Dayfuzama .a fahir 
do [apaó rio anno de 1614. bufcou arti- 
ficio A cultivar aquela feara Evangeli- 
ca que lhe cuítara tantos fuores pelo ef 


paço de 18. annos introduzindo-fe com 


habito de paffageiro em os Reynos de 
Arima, e Fingo onde alentava a Fé de 
outo mil Chrifláos. Atenuado com tan- 
to trabalho tahio: infermo, e recebidos 


com grande piedade falleceo em Arima: 


4 7. de Mayo de 1626. quando contava 
66. annos de idade , e 47. de Companhia, 
Delle fe lembraó honorificamente Nie- 


remberg Var. Illuf, de [a Comp. Tom. 


4 pag. 332. Cardim Fafcic. Martyri 
(0. Jap p. 117. Tanner Soc. Jef. ufque ad 

` Jang. € vit. profuf. milit. pag. 321. Car- 
E "d Agiol, Lufit. Tom. 3. pag. 111. & 
no coment. de 7. de Mayo. letr. L. Fran- 
co Imag. da virt. em o Nov. de Coimb. 
. Tom.2.liv. r.cap. 45.et Aann. glor. S. J. 


in Lufit. pag. 259º Efcreveo. "cc 


Carta ao Padre Joad Correa Pro- 


vincial da Provincia de Portugal efcritade . | 
- Verteo em a materna. ML 
 Relaçaõ: das verdadeiras refoens em 


Goga 9. de Setembro de 1588.:em que nar- 


ra as ultimas acçoens do BifpodoJapas D; - 


debafiiao de Moraes. Sahio impreífa na 
Imag. davirt. affima allegada Liv. i. cap. 
jj. eno Tom. 2. deíla obra cap. 45; n. 5. 


tranícreve parte de outra Carta do dito: 
Padre Gafpar de Caftro emque relata al. — . 


guns fuceffos da fua nàvegagaó. 


GASPAR DE CHAVES SENTI 
DO natoral da Villa. de Portel em à 
Provincia Tranftagana , Moço da Cama- 
ra do Duque de Bragança D: Theodo- 


io fecundo, e tað inftruido na liçað 


da Hifloria, como no etudo da Ge- 
nealogia. Compoz. 


-` Sucefos Tragicos do Repno de Por- 


tugal prócedidos da: infelice jornada del- 
Rey D.S ebaftiad em Africa, € das alte- 
Façoens que fucederaó , e entrada do exer- 


cito delRey de Efpanka D. Filippe IT: 
pov 


e fua fuceffaó. Dedicado ao Duque D. 
"Theodozio II. no anno de 1620. cujo 
Original fe conferva na Bib. Real. Conf- 
ta de 33. Capitulos; Começa o 1. Para 
Je entender milhor a hiftoria. Acaba o 
ultimo. Para paz, e confervagao da Chrif- 


tandade , e augmento da Santa Fé Catho. 


lica." Rodrigo Xavier Pereira de Faria 
nàtural; e morador em a Villa de Santa- 
rem conferva na fua Livraria huma co- 
pia defta obra , cuja noticia, e outras 


muitas me comunicou a fua grande eru- - 


digaó. | 

lardim real de Armas, e genea- 
Jogias dos Reys Chriftãos do mundo, e 
outros fuceffos de Portugal por morte do 
Cardial Rey. Dedicado em o anno de 
1622. ao Duque de Bragança D. Joao 
que depois fübio ao trono de Portugal. 
Efta obra vio a 11. de Margo de 1621. O 
Licenciado Francifco Galvaó Maldona- 


“do comoafirma na fua Bib. Portug. M.S. 


qué examinamos, a qual eftava efcrita 
em folha com as arvores illuminadas. Do 
author, como da obra fez mengaó o Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Souza Appa- 
ret. à Hif. Gen. de Caf. Real Portug. 
pag. 79. à. 65. E 


: GASPAR CLEMENTE BOTE. 
LHO Conego da Cathedral de Elvas ,. e 
muito fciénte na lingua Italiana dà qual 


favor do Effado Ecclefiaftico defe. Rey- 
no de Portugal feita.pelo Doutor Nica 
lao Monteiro. Lisboa: por Paulo Craef 


beeck. 1645. 5. 


P. GASPAR COELHO natural da 
Cidade do Porto donde fendo mancebo 
paffou ao Eftado da India para augmen- 
tar o cabedal, que hetdara de feus Pays, 
porem illyftrado da Divina Graça o:re- 


nunciou :pela pobreza Evangelica, re- 


cebendo a roupeta da Companhia de Te. 


fus na Caza de Goa em o anno de 1556. 
. quando tinha 25. annos de idade. Todo 


o feu difvelo empregou em beneficio da- 
quellas ovelhas, que vagavad fupitivas 
do rebanho de Chrifto Tendo. o mayor 


theatro. das fvas apoftolicas opetaçoens à 
Reyno: de Omura, onde. báicizoy .des 


mil 
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mil Gentios , abrssou innumeraveis ido: 
los, atrazou fumptuozos Pagodes, ea- 
trahio ao conhecimento do Deos verda- 
deiro feflenta Bonzos., que fufpenfos, e 
atonitos da eficacia das fuas vozes con- 
feflaraô fer celeftial a fua dcutrina. Elei- 
to vice Provincial do Japaó continuou 
com igual zelo a converfad da Gentili. 
dade , e ainda . que fe levantou huma 
furiofa perfeguigaó movida pela impieda- 
de do Emperador Quabocondono contra 
o Evangelico Operario, e os filhos que 
gerara em Chri(to, nað foy poderofa pa- 
ra entibiar o fagrado fogo, que lhe abra- 
zava O coraçaô focorrendo-os pelo elpa- 
so detres annos em todos os trabalhos, 
e afliçoens para que fe confervallem fir- 
mes , e conftantes na Fé prometida no 
Bautifmo até, que confumido de huma 
febre lenta partio da Refidencia de Can- 


zuca em o Reyno de Arima a recebera  — 


Coroa dos feus Apoftolicos minifterios 
em 25. de Mayo de 1590. quando con- 
tava 60. annos de idade, e 36. de Com- 
panhia. Foy muito fentida fua merte ( af- 
fim o relata o P. Luiz Froes Annua do 
Japaó de 12. de Outubro de 1590. ao Pa- 
dre Geral ) dos Chriflaós rapando-fe 
muitos ` delles em fi inal de trifeza Co- 
mo cuftu mao ca fazer por feus Senhores, 
g Pays. Foy enterrado em Arima com 
grande concurfo de gente, ea mayor pom- 
pa » e apparato , que fe tem viÃo em Ja- 
pao , afim pelos muitos Padres, e Ir- 
snãos ;. que em fuas exequias fe ajunta- 
raõ, camo por E/Rey de Arima querer 
de propofi ito honrar , e celebrar com 
grande folemnidade efe enterramento. Fa- 
zem delle memoria Bib. Societ. pag. 275. 

col. 1. vir de Japonica Ecclefia beneme- 
ritus. Cardof. Ágiol. Lufi t. Tom. 3. pag. 

401. Infatigavel obreiro das Chriftanda- 
des Orientães. Gennari Xau. Orient; 
Tom. 1. part. 2. liv. 8. Nieremberg. Var. 

&luA. de la Comp. Tom. 4. pag. 462. Na- 
dali. Ann. dier. Mem. S. J. Part. 1. Pg. 

284.. Hifor. Societ. Part. 4. lib. 3 

9047. € Part. 5. lib. 10. n. 187. 188. Le 

Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. 
(G. 1. 18. Gufman H/A. de las Miffion. de 
da Comp. de Ief. liv. 10. cap. 18. Souza 
Orient. Conquif. Part. 2. Conq. 4. Div; 
&: 2. 79. € Divif. 2..Q. 2. Padre Charles 


3 " 
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voix. Hift. du Iapon. Tom. 1. hi. 4. t 
10. Bfcreveo. 

Carta eferita de Socotorá para p 
feu Provincial em 50. de Agoho de i562, 
M. $. conferva-fe no Cartorio da Caza 
profeíla de Lisboa. 

Carta eferita de V omura a q. de 
Outubro de 1575. fabio no Tom, t. das 
Cart. efcrit. do Iap. e Chin. Evora por 
Manoel de Lyra. 1598. fol. eá a folh. 
352. Verf. começa. Porque o P adr? Frau. 
cifco Cabral Vc. 

Carta efcrita de N angazaqui em 
15. de Fevereirode 1582. ap Padre Geral. 
Sahio no Tom. 2. das Cartas affima alle- 
gadas deíde fol. 17. até 47. Começa.: Pof- 


to que todos dezejavamos &c. Sahio tradu- 


zida em Latim 1586. como diz q moder- 
no addicionador da Bib. Orient. de An- 
tonip de Lead. Tom. 1. Tic. 8. col. 181, 
Cartas efcritas de Nangazaqui à t1. 
de Setembro de 1584. ede 24. de Ianeiro 
de 1585. do Reyno de Tingem ao Gover- 
nador das Filippinas , 8. Tiago de Vera, 
e ao Bifpo D. Fr. Domingos de Salazar 
em que lhes pede religiofos Agoftinhos, 
e Francifcanos , como confta da Hifor. 
do Rofario compofta por Fr. Diogo Adur 
arte Dominico liv. 1. cap. 49. fol.21 2. Del- 
tas Cartas faz mengaóo allegado addi: 
cionador da Bib. Occid.. de Antonio de 
Leao Tom.2. Tit.7. pag.. 916. col. 1 
Annual do lapaó do anno de " 
para o Reverendo Padre Geral da Com 
panhia de lefus.efcrita de Canzuca, 4 
de Fevereiro de 1589. He muito extera, 
Sahio impreffa nas Cartas efcritas do Top: 
e Chin. Evora por Manoel de Lyra. 1595 
fol. no Tom. 2. defde folbas 254. até 262, 
Nella fe relata o. progreffo de todas as 


. Chriftandades do Japaó. Começa. Das 


Cartas annugs pafadas de 1587.fahio ver- 
tida em Italiano. Roma por Francefco 
Zaneti 1589..8: e em: Alemaó no memo 
anno como efcreve o addicionador da 
-— Orient. de Antonio de — Tom 

. Tix. 8.col 1815 o T 


“GASPAR COELHO n "c 

e eftado de vida fe ignora, efereveo 
eftilo fncera,. e corrente, 

Tratado das confas pum em 

27-anmnos na cugasdas Convertidas fera 

| pia 
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ja das Penitentes de Lisboa M.S. 4. 
Obra curiofa que confervava na fua Li- 


D. Pedro de Alencaftre. 
GASPAR COELHO ARA- 


NHA Doutor Theologo , e Capellaó do 


Conde de Monfanto D. Antonio de Caf- 
tro, igualmente verfado nas fciencias d- 
menas, e feveras. Compoz. i 
Tratado das Ideas de Plata com 
diverfas Poezias ao Conde de Monfanto 
D. Antonio de Cuftro. M. S. 8. Confer- 
vavafe na Bib. do Emminentiffimo Car- 


deal de Souza , que hoje poffue o Excel. | 


lentifimo Duque de Lafoens. 


Fr. GASPAR DA CONCEY- 


CAM natural de Lisboa donde paffan- 


do à India em o anno de 1584. em com- 
panhia de feu Tio o Ven. Fr. Gafpar de 
Lisboa religiofo muito obfervante da Se- 
rafica Provincia de Portugal nomeado 
Cuftodio da Cuftodia de S. Thome, re- 
cebeo o habito no Convento de Goa 
cabeça da mefma Cuftodia. Depois de 
profeflo fe reftituhio à Provincia de Por- 
tugal onde era refpeitado pelas letras, 
e virtudes em que florecia. Eleito no 
anno de 1622. Fr. Luiz da Cruz que 
fora feu. Meftre de efpirito, Comiflario 
Geral de toda a Ordem Serafica Orien. 
tal o nomeou feu Secretario , e partin- 
do ambos para a India tal foy a pruden, 
cia, e capacidade que moftrou para o go- 
verno que fahio Miniftro Provincial em 
0 anno de 1623. da nova Provincia de 
S. Thome , a qual augmentou com mni- 
tos Conventos. Abrazado em catholico 
zelo reduzio ao gremio da Igreja Ro- 
mana em o ‘Reyno de Jafanapataô in- 
numeraveis almas. Bautizou na Cidade 
de Columbo ao Principe herdeiro do Rey- 
no impondolhe o nome de Conitantino 
em obzequio de feu Padrinho D. Conf- 


tantino de Sà Capitaó Geral de Ceylað. 


Nefta Ilha regenerou para Chrifto com 
as falutiferas aguas do bautifmo a feten- 
ta, € tantos mil Gentios em que entra- 
taða Raynha, Princeza herdeira, e mui- 
tos Fidalgos da primeira grandeza. Ha- 
vendo colhido na cultura deftas dilata- 
das regioens taó abundantes frutos como 
Tom. IL 


yraria o Excellentiffimo Duque de Aveyro - 


apoftolico operario chepou o anno de 
1631. em que foy receber o premio na 
eternidade gloriofa. Publicou. 

Liber infcriptus Diele falutis in 
quo continentur varia opufcula tum S. 
Bonaventure , tum aliorum Doctorum ab 
Ecclefia jam olim recepta.  Ulyfhpone 
apud Petrum Craesbeeck. Typ. Reg. 
1620. 24. Delle fe lembra Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 401. col. 1, 
& Fr. Joan. a D. Antonio. Bib. Fran. 
clfc. Tom. 2. p. 3. col. 2. ao qual ams 
bos fazem da Proviucia de Portugal. 


GASPAR CORREA. Deixou 
à patria que lhe deu o berço , e bufcou 
a India para fer o Oriente da fua gloria 
onde pelas heroicas agoens militares, 
que obrou o feu braço , e efcreveoa fua 


pena alcangou fama perduravel. Entre 


as expedigoeus que fez em fervigo do 
Eftado , gloria da Nagaó Portugueza, 
e ruina dos feus mais obftinados antigo- 
niftas mereceo o» mayores aplauzos quan- 
do navegou com o pofto de Capitaó de 
hum Catur armado à fua Cuíta acompa- 
nhando a formidavel Armada , que expe- 
dira o Governador Nuno da Cunha para 
a conquifta de Dio, ena Ocafiad que 
com o mefmo poílo foy mandado com 
finco navios pelo Capitad Mòr de Ma- 
laca Jorge Cabral em o anno de 1528. 
a focorrer Maluco contra EIRey de Ti- 
dore. Para que nað caducaflem na pof- 
teridade as heroicas faganhas que os Por- 
tuguezes tinhaô obrado no Oriente , fen- 
do de muitas teftemunha ocular, efcre- 
veo. 

Hiftleria da India dividida em 4: 
Tomos. fol. M. S. Começa defde o feu 
defcobrimento feito pelo infigne Heroe 
Vafco da Gama no anno de 1497. at 
o de 1550. onde relata com igual ver- 
dade, que individuagaó tudo quando fu- 
cedeo memoravel afim no tempo da 
guerra, como da paz em a dilatada car. 
reira de tantos annos. Eftes livros com- 
prou em Goa, onde falleceo feu Author, 
D. Miguel da Gama, e-os deu a feu So. 
brinho o Conde da Vidigueira D. Fran- 


cifco da Gama, e na Livraria defa Ex. . 


cellentiffima Caza fe confervao. Huma 
copia reduzida a dous volumes de folha 
| | “vimos 
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vimos em a Livraria do Excellentiffimo 


Marques de Abrautes. Defa hiftoria faz. 


mengao Francifco de Andrade Chroa. 
de/ Key D. Jóaó IIE. Part. 2. cap. 66. e 
68. como tambem Ioaó Sardinha Mimo- 
fo Relac. de la Real Tragicomed. fol- 
32. falando de Vafco da Gama ; fegan 
do refiere un antigo fcriptor de las cojus 
de la India en los diligentifftmos libros de 
mano , que fe guardan en la Libraria 
de/ Conde Almirante. Fr. Luiz de Sou- 
za Hift. de S. Doming. da Prov. de Por- 
tug. Part. 3. liv. 4. cap. 5. pag. 313.à 
margem. Joaô de Barros Decad. da Ind. 
Decad. 4. liv. 1. cap. 17. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 401. col. 1. 
. € o moderno addic. da B;b. Orient. de 
Ant. de Leaô. Tom. 1. Tit. 3. col. 56. 


P. GASPAR CORREA natu- 
ral da Villa de. Olivença . na Provincia 
Tranftagana filho de Joaô Correa da Sil. 
va, e D. Izabel Loba defcendente de 
Ruy Gonzalves Lobo fidalgo muito co- 


nhecido no Reynado de Affonfo V.Com ` 


vezolugaó heroica deixou o morgado da 
fua Caza a feu irmað Ioaó6 Lobo da Sil- 
va quando contava a idade de 15 annos, 


e fe recolheo lem o Collegio de Evora 


dos Padres Jefuitas onde recebeo a rou- 
peta a 2 de Mayo de 1598. Por fer mui- 
to zelozo do augmento defla monarchia 
fe fez fofpeitozo a Filippe IV. que en. 
tað a dominava, ordenando que partiffe 
para Madrid donde juftificada a tua in- 
nocencia fe reftituhio a Evora, e nella 
paffou o reftante da vida que finalizou a 
30 de Mayo de 1654. com 71 anhos de 
idade e 56 de Religiao. Foy muito de- 
voto das Almas do Purgatorio , e para 
defpertar aos Fieis a que as focorreffem 
com fuffragios, deixou prompto para a im- 
preffaó. — | | 

Tratado das penas que padecem as 
almas no Purgatorio M. S. Confervafe 
no Collegio de Evora. Do author, e 
da obra fazem mençao o P.Franco Imag. 
da Virt. em o Collegio de Evor. pag. 
$66. e Foncec. Evor. Gloriof. pag. 431. 


GASPAR DA COSTA Abbade 
da Igreja de S. Salvador de Efturiaens , e 
ynuito perito na lingua Latina. Compoz. 
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Diccionario da lingua Latina ; e 
Portugueza fol. M.S. 


GASPAR. DA COSTA DE 
ATTAYDE natural de Lisboa filho de 


“Gonçalo da Cofta Coutinho Commen- 


dador da Ordem de Chrifto, Governador 
de Aveiro, Buarcos, e Figueira, e D, 
Izabel deAttayde, e Azevedo filha uni- 
ca, e herdeira de D. Joao de Attayde, 
e Azevedo Senhor das Quintas de Bar- 
boza , e Attayde em o Minho, Commen. 
dador de S. Salvador de Fornellos, Co. 
miffario Geral da Cavallaria do Alentejo. 
Naô degenerou do efpirito marcial de 
feus afcendentes merecendo pelas fuas 
açoens ocupar os poítos de Capitaó de - 
mar , e guerra , Meflre de Campo do mar, 
e General de Batalha. No anno de 1701. 
paflou a India por Capitaó Mor das Naos 
daquelle Eftado. Foy Commendador da 
Caza da India em a Ordem de Chrifto, e 
Alcayde Mor da Villa de Sortelha. Com- 
poz como taó exercitado em a pratica 
da milicia naval em o anno de 1701. 
Arte das Armadas navaes tirada 
de feus movimentos que contem regras 
uteis aos Officiaes Generaes , e particu. 
lares de huma armada Naval com exem- 
plos tirados das mais confideraveis ocafio- 
ens que houve no mar de fincoenta annos 
a eta parte. O livro fe reparte em feis 
livros. o 1. explica as ordens, e modo de 
$5 tomar. 2. enfina a mudar as efquadras 
nas diverfas. ordens. 3. fe dao vias faceis 
para eftabelecer as ordens quando as tur- 
ba a mudança do tempo. 4, como a arma- 
da pode pajar de huma , a outra ordem 
Jem confufaü. 5. dos movimentos , que as 


. Armadas pcdem fazer fem trocar as Or- 


dens. 6. Algumas Notas para facilitar a 
practica da navegaçaõ , que contem a dou: 
trina dos Triaugulos , planos esfericos , 
obliquangulos , e regras uteis aos Officiaes 
Pilotos, as quais fe reduzem no fim a hu- 
ma breve Tavoada com outra mais, que 
mofira o rumo com que o fol nace, € Je 
poem pela qual fe pode obfervar a varia: 
ça da agulha , e outras pertencentes d 
Artilharia, e bombas para fe faberem as 
difiancias por cada grao de elevaçaô do 
Quadrante. fol. imperial. M.S. 
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Fr. GASPAR COTTA natural 
da Cidade de Beja em a Provincia Trant- 
tagana onde teve por Pays a Manoel Cor- 
deiro, e Catherina Lopés. Recebeo o 
habito Carmelitano no Corivegro deMou- 
ra a 20 de Julho de 1621. K | idade de 
18 annos, e profeflou a 24 do dito mez 
do anno feguinte. Aprendeo Filofofia 
em Evora , e Theologia em Lisboa fa- 
hindo em ambas eftas faculdades egre- 
giamente perito por fer dotado de en- 
genho perfpicas , e memoria feliz. Eger- 
citou comaplauzo o minifterio de Ora- 
dor Evangelico. Ao tempo qne fe efpe- 
rava copiofos frutos da fua eftudioza apli- 
,caga0 morreo em o Convento do Car» 
mo de Lisboa a 3 de Abril de 1651. 
quando contava 48 annos de idadee 3o 
de Religiaó. Dos muitos Sermoens que 
pregou, fe fizerad fomente «publicos. 

Sermao aos 18 de Janeiro no ultimo 
dia da Fefta qtie a Nobreza fez ao San- 
tifimo Sacramento em a Igreja de Santa 
Engracia da Cidade de Lisboa. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza 1643. 4. 

dermad pregado em hum dos dias , 
que fe celebraraó em Santa Engracia da 
Cidade de Lisboa na fefta do Santifimo 
dacramento efle anno de 1647. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1647. 4. 

Eícrevia huma grande obra para os 
Pregadores que naô confentio a morte 
lhe puzeffe a ultima lima como afirma. 
“Fr. Manoel de Sà Mem. Hif. dos Ef- 
erit. do Carm. da Prov. de Portug. cap. 
ji. E 

Fr. GASPAR DA CRUZ na- 
tural da Cidade de Evora , e nað da Vil- 
la de Setubal como efcreveo Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1.pag. 401. Foy ad- 
metido à Sagrada Ordem dos Pregado- 
res em o Convento de Azeytaó onde er- 
Rdamente imaginou Fr. Agoftinho de 
Santa Maria Sanct. Marian. Tom. 8. 
liv. 1. Tit. 2. que tinha fidoo feu ber- 
ço. Inflamado com o fagrado ardor de 
anunciar o Evangelho à quelles barbaros 
que viviad tað remotos do noffo Clima, 
como obfervantes cultores da Idolatria 
hàvegou em o anno de 1548. com doze 
Companheiros , de que era Vigario Ge- 
til Fr. Diogo Bermudes à India Orien- 
= Tom Il. 


tal, e depois de edificar hum Convene 
to em Goa , e outro em Malaca penea 
trou até o Reyno de Cambofa onde 
como nað correfpondele o fruto ao 
feu difvelo determinou paffar ao Imperio 


da China em o anno de 1556. fendo o 


primeiro Miffionario que illuftrou com 
as luzes da Fé aos feus habitadores, que 
jaziaó fepultados nas fombras abomina- 
veis de diverfos erros, podendo gloriat- 
fe de fer o Precurfor de todos aquelles 
Operarios Evangelicos, que com tantos 


fuores, e com o proprio fangue cultivas 


raó aquella tað dilatada, como agrefte 
vinha. Depois de confumir alguns annos 
nefta laboriofa empreza em que expoz 
Varias vezes a vida em obzequio da Fé 
principalmente quando em hum fürnp- 


tuozo Pagode derrubou huma multidaó 
de idolos confundindo , e emudecendo , 


com a vehemente eficacia da fua dou- 
trina aos mayores Meftres da gentilida- 
de , naó fatisfeito o feu heroico zelo dif 
correo pelo Reyno de Ormus exercitan- 
do com incanfavel a&ividade o feu evan- 
gelico minifterio. Voltando para a patria 
no anno de 1569. o nomeou EIRey D, 
Sebaítiaó Bifpo de Malaca cuja dignida- 
de nað aceitou. Nelte fatal anno ardia 
a Capital dete Reyno com huma Epi- 
demia que devorava innumeraveis peffoas 
de hum, e outro fexo, e como o feu pei- 
to fe animava da charidade mais fervo- 
rofa fem temor ao contagio afliftio com 
Fr. Pedro Altamirano , e Fr. Belchior 
de Moníanto aos feridos aplicandolhes 


ao mefmo tempo remedios efpirituaes ,- 


€ corporaes, até que diminuindofe o pef- 
tifero mal em Lisboa, e augmentando. 
fe em Setubal paffou velofmente a efla 
Villa onde exercitando feu ardente zelo 
em beneficio dos infermos contrahio à 
contagio*que como victima da charidade 
o privou da vida a 5. de Fevereiro de 
1570. havendo vaticinado que com a fua 


morte fe havia extinguir tað medonho | 
flagello, como promptametite fe expe- 


rimentou. O feu corpo foy conduzido 
ao Convento da villa de Azeitaó onde 
recebeo devotas veneraçoens dos povos 
circumuezinhos. Celebrad o feu nome 
o Licenciado Jorge Cardozo Agiel. Lan 
ss. Tom. 1. pag. 353. Varas verdas 
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deiramente Apofiolico , e incanfavel obrei- 
ro da vinha do Senhor.Echard.Script.Ord. 


Præd. Yom. 1. pag. 210. col. 2. Verum 


Charitatis Chrifliane holocauftum. Navar- 
rete Ht. de la China Tom. 2. Trat. 8. 
cap. 1. p. 418. n. 5. Varon Apoflolico y de 
gran efpiritu. Fr. Pedro Mont.Clauftr. Do- 
minic. Tom. 3. p. 222. Religiofo muito ob- 
. Jervante. Fr. Alonfo Fernand. Hif. Ec- 
clef. liv. 2. cap. 43. Ápoflolico Varon, 
Souza Hif. de S.Dom. da Prov.de Portug. 
Tom. 5. liv. 4. cap. 8. eliv. 6. cap. 9. 
Fr. Jeron. Garcian. E/fimul. de la Pro- 
pag. dela Fé. pag- 255. Mendonça Hif. 
de la China liv. 2. cap. 3. Fr. Joa6 dos 
Sant. Etiopia Orient.Parc. 2. liv. 2. cap.2. 
Fr. Gregor. Garcia Hif. Ecclef. y fecul: 
de las Ind. liv. 4. cap. 2. Lopes Chron.da 
. Ord. de S. Domingos. Part. 4. cap. 37. 
, Fr. Ioan. à Cruce Pref. Dircét. Concient. 
à. 8. n. 24. Fr. Iacinto de Deos Verg. de 
Plant. e Flor. cap. 4. Art. 1. Antonio de 
Leon Bib. Orient. Tit. 7.Fonceca Evor. 
Gloriof. pag. 412. Compoz.. 

Tractado em que fe contem muito 
por eftenfo as coufas da China com fuas 
particularidades, e aft do Reyno de Or- 
mus. No fim tem eftas palavras. Foy im- 
prefo efte Tractado da China na muy no- 
bre, e fempre leal Cidade de Evora em 


caza de Andre de Burgos imprefor , e Ca. 


valleiro da Caza do Cardial Iffante Aca- 
boufe. aos X X. dias de Fevereiro de mil 
quinhentos , e fetenta. 4. O impreflor de- 
dicou efta obra a ElRey D. Sebaftiaó. 
Confta de 29. Capitulos, e huma relacaó 
"da Chronica dos Reys de Ormus. Ni- 
col. Antonio Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 
401. afirma que fora traduzida efta na 
| lingua Caltelhana , e fahira em Sevilha. 
Fr. Joan. à D. Antonio Bib. Francifc. 
Tom. 2. pag. 8. col. 2. miferavelmente fe 
enganou querendo fazer religiefo da fua 
ordem a Fr. Gafpar da Cruz, e author 
do Tratado da China. | 


. D. GASPAR DA CRUZ Conego 
Regular de Santo Agoftinho infigne pro- 
feflor de Mufica, e Meftre defta armo. 
nica Faculdade em o Real Convento de 
Santo Cruz de Coimbra deixando por 
teftemunhos da fua (ciencia. | 
-. : Arte do Canto chao recopilada de 


varios Authores. M. S. E 

Arte de Canto de Orgad. M.S. 
* Huma, e outra encadernada em hū vo. . 
lume confervava com grande eltimaçaõ 
Francifco da Valhadolid grande profeflor 
da Muficgy de quem fe fez memoria em 
feu lugar. zm 


P. GASPAR DIAS natural da Vil. 
la de Monte mòr o Velho do Bifpado de 
Coimbra filho de Francifco Frade , e 
Izabel Dias recebeo a roupeta da Com- 


panhia de Iefusa 16. Janeiro de 1564. Par- 


tio para a India em o anno de 1567. e 
tanto qué chegou a Goa efcreveo a 50. 
de Dezembro do referido anno. 
“Relação da fua jornada à India 
Oriental. M. S. Confta de 17. paginas. 


GASPAR DIAS CARDOSO Fa- 
miliar daCaza do Illuftriffimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Affonfo Furtado de Mendoça a 
cuja dignidade foy affumpto a 3.de Dezem- 
bro de 1626. Foy muito inclinado à Poezia 
vulgar, fendo o mayor parto da fua Mufa. 

. .. Cantico Benedicite omnia opera 
Domini Domino em Tercetos Portugue- 
zes. M. S. conferva-fe na Livraria do 


. Excellentiffimo Duque de Lafoens. 


GASPAR DIAS FERREIRA 
Affiftio no Brazil no tempo que domina- 
va aquelle Eftado o Conde Mauricio don- 
de voltando acufado por ter difpendido 
doze mil cruzados foy prefo em Olanda, 
e fendo re(tituido à fua liberdade pela 
proteçao doPrincipe de Orange,publicou. 

Epiftola in carcere , unde erupit , 
feripta 17. Auguki 1647. 4. Polto que 
nað tem lugar da. impreflaô, do carac- 
ter da letra fe conhece fer impreflo em 
Olanda, como vimos em huma que con- 
ferva na fua fele&a Livraria meu Irmaó 
D. Jozé Barbofa Clerigo Regular, Chro- 
nifta da Sereniffima Caza de Bragança, 
e Academico da Academia Real. . 


D. GASPAR DA ENCARNA: 
CAM natural de Lisboa filho de Auto- 


nio Galvaõ, e D. Brites de Almeyda, e 


irmaó de Francifco Galva6 Efcrivaó da | 

Camera de S. Mageftade na repartição 

da Juítiça. Recebeo o Canonico habi- 
| | | © WU 
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to de S. Agoftinho no Real Conven- 
- to de S. Vicente fora dosmuros defta Cor- 
te 225;. de Julho de 1672. onde foy Pro- 
curador Geral, tres vezes Prior do Con- 
vento de S. Vicente , e duas Geral da 
fua Canonica .Congregaga6, Qualificador 


do Santo Officio , Examinador das Tres 


Ordens Militares, edo Priorado do Cra- 
to. Teve igual talento para a Poezia 


vulgar, € Latina, como para o pulpito. 


Morreo a 8. de Julho de 1737. com mais 
de 80. annos de idade, e 65. de Reli- 
giaô. Publicou. mn 
, Oragaó funebre nas honras poffhu- 

mas que dedicou a Irmandade dos Ita- 
hanos na fua Caza do Loureto às cinzas 
do Santifimo Padre Innocencio XII. 
com huma deploraçao hifiorial da vida, 
morte , e exequias em metro Latino, a que 
fe acrecentou humas reflexoens fobre as 
circunfiancias mais efpeciaes na exalta- 
ça do Santifimo Papa nojo Senhor Cle- 
mente XT. varicinado na ultima claufula 
do Poema. Coimbra por Antonio Simoens 
Impreflor da Univerfidade. 1706. 4. 

A deploragaó hiftorial começa. 

Tempus erat , quo Roma juo exultabat 

honore 
Prafule Supremo C'c. | 
Epigrama Latino em aplauzo de 

Lourenço Pires de Carvalho impreffo 
no í. Tom. das Queh, Select. da Bulla 


da Cruzada, 


GASPAR ESTAÇO natural dá Ci. 


dade de Evora onde teve por Paysa An- 


.. dre Nunes, e Brites Eltaço fendo irmao 


do Conego Balthezar Eftago de quem fi- 
zemos memoria em feu lugar, e de Fr. 
Manoel Eflaco Erimita de Santo Agof- 
tinho do qual fe fará mengaó. Na Uni- 
verfidade da fua patria aprendeo as letras 
amenas, e feveras por ordem do Cardial 
Infante D. Henrique affiftindo em fua 
Caza deíde a tenra idade de dez annos. 
Foy Conego da celebre Collegiada de 
Santa Maria de Oliveira da Villa de 
Guimaraens. Refidio algum tempo na 
Corte de Roma onde mereceo particu- 
lares eftimaeoens do Cardial Duarte Far- 
nele filho dos fereniffimos Principes de 
Parma, e Placencia Alexandre Farnefe , 


€ D. Maria filha do nofo augufto Mo- 
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narcha D. Manoel o qual fendo affumpt 

à Purpura vaticana pela Santidade de Gre- 
gorio XIV. a 6. de Margo de 1591. mor- 
reo a 21. de Fevereiro de 1626. Foy Gaf- 
par Eftago muito efludiofo da Hiftoria 
defte Reyno, e critico inveftigador das 
fuas Antiguidades, como tambem da Ge- 
nealogia, em que confumio a mayor par- 
te da fua vida por cuja incanfavel aplica- 
ça alcançou os Elogios de infignes Ef- 
critores como faó Nic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 401. col. 1. Vir quidem ftudio 
rerum antiquarum , defecatoque , ac vi- 
rili judicio pregfians. Cardof. Agiol. Lu- 


At. Tom, 1. pag. 233. no Coment. de 23. 


de Ianeir. letr. B. doutifimo. Abreu Vida. 


de Sant. Quiter. cap..a.pag. a8. gravé — 


Efcritor. Ioan. Soar. de Brit. Theatr.. 
Luft. Litter. lit. G. n. 32. vir valde dili. 
gens, O Audiofus. Efperan. H ift. Seraf: 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 1. cap. 
$1. n. I. doutiffimo. Foncec. Evor Glo- 
rif. pag. 406. infigne. e pag. 421. D. 
Antonio Caet. de Souz. Apparat à Hift. 
Gen. da Caz. Real Portug. pag. 65. à, 
48. douto. Franckenau. Bib. Hifp. Gen. 
Herald. pag. 158. Compoz. 

“Varias Antiguidades de Portugal, 
Lisboa por Pedro Craesbeeck 1625. fol. 
No fim defta obra. 

Tratado da Linhagem dos E/flacos 
naturaes de Evora, o qual contem huma 
defenfaó da nobreza do fangue , e outra 
das armas com o principio das inhgnias 
das familias particulares , ifo he quando, 
e por quem foraó introduzidas. Lisboa no 
mefmo anno e. impreffor. 


P. GASPAR. ESTEVAM Religio. 
fo da Companhia de Iefu da Provincia 
de Goa onde efcreveo no anno de 1597. 

Relaçað do martyrio que deu Tay- 
eofama Emperador do Japaõ a feis reli. 
giofos de 8. Francifco , tres Irmãos da . 
Companhia , e defafete Japonezes. M. $. 
Conferva-fe na Caza profelfa de Goa. 


GASPAR DE FARIA SEVERIM 
Comendador de Mora em a Ordem de 
Aviz teve por patria a Cidade de Evora; 
e por progenitores a Francifco de Faria 
Severim Executor mór do Reyno ; e Ec 
crivað da Fazenda Real, ea fua mulher 


* 
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D. Joanna da Fonceca filha de Rodri: 


go Sanches Gommendadot de Viana em - - 


4 Ordem de Ghrifto, e de faa primeira 
mulher D. Luiza da Foriceca. A boa 
indole , que deíde os primeiros annos 
moftrou para o eftudo das letras huma- 
nas, e hiftoria fecular o fez digno de que 
eni os mayores chegaffe a fer Secretario 
das Merces delRey D. Joa6 o IV. edo 
feu Confelho cujo minifterio politico ad- 
miniftrou no reynado delRey D. Affon- 
fo VI. Entre as continuas ocupagoens 
do feu Officio nunca fe abftinha da apli» 
caçaô dos livros, de tal forte , que eo- 
mo afirma D. Francifco Manoel de Mel. 
lo na carta efcrita ao Doutor Manoel 
Themudo da Fonceca que he a 1. da 
4. Cent. das fuas Cartas Famil. o feu 
deéfcanfo era efcrever em obzequio, e 
lionra da Patria. Foy Poeta elegante, 
e Genealogico erudito como herdeiro, 
é emulo do talento de feus doutiffimos 
Antepaflados. Acrecentou com hum 
rande numero de livros a fele&tiffima 
Bibliotheca que herdou de feu Tio o ce- 
lebre Antiquario Manoel Severim de Fa. 
“ria Chantre da Cathedral de Evora. Cr. 
zou com D. Mariana de Noronha tilha 
de D. Francifco de Noronha Commen- 
dador de S. Martinho de Frazaó de quem 
teve a Francifca Maria de Menezes que 
. cazou com D. Diogo de Faro 7. Senhor 
da Villa de Vimieiro, Alcoentre, e Ta- 
garro dos quais naceo D. Sancho de Fa- 
ro 2. Conde de Vimieiro. Compoz em 
muitos volumes. 

Familias do Reyno de Portugal, 
fol. M.S. | 


Saó difpoftas por boa ordem, e dou- 


tamente hifloriadas com as allegaçoens 
dos livros, e authores que fallaó em ca- 
da huma , e com os epitafios de diver- 
fàs peffoas. Dellas conferua alguns vo- 
. lumes Originaes o Padre D. Antonio 
Caetano de Souza como efcreve no A p- 


parat. da Hiftor. Gen. da Caz. Real 
pag. 115. Q. 124. 


Colleção de Memorias extrahidas ` 


. da Torre do Tombo 3. Vol. Eftaó em po- 
der do referido Padre. 

Obras Poeticas. 4. M.S. Na Bi. 
. Bliotheca do Excellentiffimo Conde de 
. Vimieiro, 


P. GASPAR FERNANDES na 
tural da Cidade de Beja em a Provincia 
Tranflagana onde teve por Pays a Pe. 
dro Affonfo, e Leonor Rodrigues, Foy 
admitido à Companhia de JESUS emo 
Collegio de Evora a 51 de Janeiro de 
1602. Depois de ter enfinado letrashw. 
manas, e Rhetorica na Univerfidade de 
Evora recebeo o grao de Doutor-Theo. 
logo a 3o de Mayo de 1638. fendo Len. 
te de Elcritura na mefma Univerítdade, 
e fubltituto do fapientiffimo P. Francik 
co de Mendogá. No minifterio do pul. 
pito mereceo diftintas eflimaçoens prin. 
cipalmente dos Excellentiffimos Duques 
de Bragança dos quais foy Pregador. 
Com apoftolico efpirito difcorreo pelo 
Reyno fazendo muitas Miffoens de cuja 
laboriofa empreza colheo copiofos frutos. 
Em Beja onde nacera para o mundo re- 
naceo para a eternidade a 22. de Julho 
de 1640. com 57 annos de idade, e 38. 
de Religiao. Delle diz Marrac. Bib. 
Marian. Part. 1. pag. 466. V ir utroque 
virtutum fcilicet , Q' litterarum ornamen- 
to admodum confpicuus. Franco Imag. da 


Virt. emo Nov. de Evor. pag. 866. No 


talento para os pulpitos foy excellente , 
e no Ann. Glor. S. I. in Lufit. p. 555. 
egregias ad facrum fuggeftum exercut. 
artes. Bib. Societ: pag. 276. col. 2. con. 
cionator infignis. Fonceca Ever. Glorios. 
p. 432 Jacob le Long. Bib Sacr. pag. 
mihi 725. col. 1. Compoz. | 

Sceprrum Davidicum , feu in pri- 
mum , G fecundum caput. libri vi. Reg. 
in varios difcurfus explanatio. Eborz ex 
Officina Academiz. 1685. 4. 

Efta obra pofthuma era continuação 
aos Commentarios dos livros dos Reys 
do P. Francifco de Mendoga ao qual 
afim como fübftituhio na Cadeira da Ef 
critura intentava profeguir o mefmo ar- 
gumento, que deixou imperfeito aquelle 
grande Efcriturario. 


Ad Comites Flandrie per Emma: 
nuelem Sueiro Equitem Militie Domini 
Noftri Jefu Chrifti in lucem editos Dia- 
logifmus. He huma Elegia Latina 20 
principio dos Anrmaes de Flandeseferitos 
por Manoel Soeiro Senhor de Voorde. 

| Anuers 
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Anvers por Pedro , e Juan. Beleros. 1624. 
fol. Comega. IE 
Salvete eternum Comites , quibus incly- 
ta nomen | Ó 
Flandria Syderibus par fibi vifa tulit. 
Sermoens 12. Tom. 4. Eftavaó prom- 


| ptos para a impreílad como afirma o Pa- 


dre Franco Imag. da V irtud. em o Nom 
de Evor. p. 866. 


GASPAR FERNANDES TEL- 
LES Licenciado em Theologia, e mui- 
to perito na Filologia ,. e principaes lin- 
guas da Europa. No anno de 1636. quan- 
do contava 7o de idade Compoz. 

Mifcellanea qua continentur varie 
fenteutie, apotheg mata , cafus varij , exer- 
citia, defcriptiones hominis , rerum, O 
temporum Latina, Lufitano, Hlifpanoque 
Sermone «onfcripta profa, O verfu. fol. 
2. Tom. O 1. Tomo, como vimos conf- 
tava de 475. paginas fem Verío. O 2. de 
314. paginas fem Verfo. 


GASPAR FERREYRA Sotopilo- 
to da Não $30 Thome de que era Capi- 
taô aquelle infigne Heroe D. Paulo de 
Lima, aqual padeceo horrivel naufragio 
no anno de 1589. de cujo tragico fücef- 
fo compoz com eftilo fincero. | 

Tratado dos grandes trabalhos que 
pafaraô os Portuguezes , que falvaraó 
do efpantozo naufragio que fez-a Não S. 


Thome que vinha para o Reyno ho anno 


de 1589. Feito em o anno 1590. Dedicado 


ao Cardeal Alberto. Conferva-íe M. S. 
na Livraria do Excellentiffimo Conde de 
Caflello milhor. 


P, GASPAR FERREYRA natu- 
rl da Villa de Tornos do Bifpado de Vi- 
feu, e filho de Gafpar Ferreira , e Izabel 
Gafpar. Na idade tenra de 15 annos fe 
agregou à Companhia de Iefus receben- 
do a roupeta em o Noviciado de Coim- 
bra a 21 de Janeiro de 1589. Com o deze- 
jo de falvar almas, e reduzir ao gremio da 
Igreja aos gentios paffou à India no anno 
de 1593. onde enfinou quatro annos le- 
tras humanas, e foy Meftre dos Novi- 
ços. Ao tempo, que defcorria pela Chi- 
na acotinpanhou ao Padre Matheos Ric- 


ci à Corte de Pekim. Pelo largo efpago 


de quarenta annos foy indefeflo obreiro 
daquella dilatada vinha em que derramou 
copiofos fuores fendo defterrado vo anno 
de 1612. quando era Superior da Refi 
dencia de Xaocheu até que partio a rece- 
ber o premio na eternidade a 27 de De- 
zembro de 1649. quando contava 75. an- 
nos de idade, e 56. de Religiad. Delle 
fe lembrado Faria Afia Portug. Tom. 3. 
Part. 2. cap. 8. n. 16. Bib. Societ. pag. 
276. col. 2. Gouvea Afia Extrema. liv. 
5. n. 68. Cathalor. PP. S. J. qui poft 
obitum S. Francifci Xav. ab qn. 1581. 
ufque ad 1681. in Imp. Sin. Jef. Chrift 
fidem propagarunt. Q. 14. Franco Imag. 
da V irt. em o Nov. de Comb. Tom. 2. p. 
218. Compoz na lingua Chinenfe. 

“Calendario dos Santos de cada mez 
para uzo dos Chrifidos com fentenças do 
Santos Padres. M. S. | 

Meditagaens dos quinze Mykerios 
do Rofario. M.S. 


Diccionario da lingua Chinenfe, e. 


Portugueza. M. S. | 
V inte Tratados fobre diverfas mas 


terias. M. S. = 


Deftas duas ultimas obras faz mengaó 


oPadre Gabriel de Magalhaens Novuel - 


le Relat. de la Chine. cap. 4. pag. tor. 


GASPAR FERREYRA REY- 
MAM Piloto mór , e Cavalleiro da Or- 
dem militar de S. Tiago. Pela larga ex- 
periencia que tinha da navegagaó da In- 
dia, efícreveo. 

Roteiro da Navegaçaô , e carreira 
da India com feus caminhos , ederrotas, 


Jinaes , e aguagens , e diferenças da agu- 


lha tirado ' do que efcreveo Vicente Ro. 
drigues, e Diogo Afonfo Pilotos antis 
gos. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1612, 


Do author, e da obra faz mençad 
o moderno addicion da Bib. Noutica de 
Antonio do Leaó Tom. 2. Tit. 3. col. 
1148. o 


GASPAR FRUCTUOSO naceo 
em a Cidade de Ponte Delgada Capi- 
tal da Ilha de S. Miguel em o anno de 
1522. de Pays igualmente nobres , que 
opulentos, que vendo a inclinagaó na- 
tural, que logo nos primeiros annos mof 

trou 
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trou para as fciencias , depois de inftruido 
na Gramatica Latina, o mandaraó eftu- 
dar as Faculdades mayores em a Univer- 
fidade de Salamanca onde comprehendeo 
as agudezas da Filofofia com tað excel- 
lente engenho, e profunda efpeculagaó 


que recebeo o grao de Meftre em Artes.. 


Havendo chegado à idade de ordenarfe 
de Presbitero pafloua fua Patria, e tan- 
to, que fe fez domeítico da Caza de Deos, 
nað havia peíloa alguma , que o nað con- 
fultaffe nas materias pertencentes à dire- 
ção das conciencias fendo igualmente ve- 
nerado pela cultura das letras, que das 
virtudes. Segunda vez bufcou Salaman- 
ca para frequentar o eítudo da mayor 


fciencia propria do feu Eitado, qual era, . 


a Sagrada Theologia, de cuja Faculda- 
de teve por Meftre aqueile famozo Ora- 
culo da Relgizd dos Pregadores Fr. 
Domingos Soto a quem lhe era muitas 
vezes precifo mayor reflexaó para refpon- 
der àsduvidas propoftas por tað grande 
difcipulo, que mereceo fer laureado com 
as infignias doutoraes em a melma Uni- 
verfidade A fama da fua litteratura unida 
com a rectidaó do feu procedimento 
moverao a D. Juliað de Alua Bifpo de 
Miranda para fe fervir da fua pefloa prin- 
cipalmente nas materias concernentes 
a obrigação paítoral cuja eleyçao de- 
zempenhou como delle fe efperava lendo 
no Collegio da Cidade de Bragança alter- 
nativamente com os Padres Jetuitas, que 
o habitavaó Theologia Moral. Sendo pro- 


“movido o Bifpo de Miranda à dignidade 


de Capellaó mor pela Mageftade delR ey 
D. Sebafliaó. no amo de 1566. renun- 
ciou Gafpar Fru&tuofo em as mãos de D. 
Antonio Pinheiro fuceílor defle Dioce- 
fe, os Beneficios , que nella poffuia fem 
refervar a menor penfaó. Querendo fa- 
tisfazer às repetidas inflancias dos feus na- 
turaes, que lhe rogavaó fe reftituiffe à pa- 
tria para director de muitas almas, veyo 
a Lisboa onde achou provido na Mitra 
da Cidade de Angra a D. Manoel de AI- 
mada o qual obfervando a modeftia do 
femblante , e a profundidade da fcieucia 
de tað infigne Varað reprefentou eficaf 
mente a EIRey , que o elegefle Bifpo de 
Angta, cuja dignidade logo renunciava 
por julgar tinha todas aquellas partes conf. 
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titutivas de hum perfeito Prelado. Como 
era inimigo jurado da ambigaó regeitou 
conflantemente a dignidade Epifcopal, 
á lhe offereceo EIR ey, e fe fatisfez coma 
Igreja da Villa da Ribeira Grande fituada 
na Ilha de S. Miguel, e diftante tres le. 
goas da fua patria, nac querendo acei ` 
cer o governo do Bifpado em quanto nað 
partia para elle D. Manoel de Almada. 
Na adminiftragaG da fua Igreja encheo 
todas as obrigaçoens de Paftor folicito 
nað havendo inftante vago , que nað 
ocupafle em beneficio das fuas ovelhas. 
No pulpito reprehendia feveramente os 
vicios ; no confefionario atrahia fuave. 
mente.os pecadores , e derigia pruden. 
temente aquelles efpiritos que feguiab o 
caminho da virrude dos quais foy o prin- 
cipal a V. Margarida de Chaves. Era 
compaflivo com os pobres, e fumamen- 
te auftero com a fua peoa uzando de 
afperos cilicios, e continuas difciplinas 
para confervar illeza a flor da pureza 
virginal. Todas as femanas jejuava tres 
dias intercalarmente , e na Quarefma 
as fextas feiras a pad, e agua. Como 
lhe foffe revelada a ultima hora da vi- 
da dife Milla na fua Igreja com a pau- 
za, e devoçad cuflumada , e de tarde de- 
pois de rezar V'efperas, e Completas pe- 
dio que lhe adminiftraffem o Sacramen- 
to da Extrema Ungaó , e invocando os 
dulciffimos nomes de IESUS ,e MARIA 
entregou placidamente o efpirito nas mãos 
do feu Creador a 24. de Agofto de 1591. 
quando contava 70. annos de idade. Lo- 
go que foy divulgada a noticia da fua 
morte concorrerad a venerar o Cadaver 
nað fomente os feus frepuezes mas inuu- 
meraveis peffoas de hum, e outro Sexo 
clamando, fer morto o feu Meftre, e 
Pay Univerfal. A(fitio o Illuftriffimo 
Bifpo às fuas exequias no fim das quais 
foy fepultado na Capella mór da fua Pa- 
rochial Igreja de N. Senhora da Eftrella, 
e fobre a Campa te lhe gravou efte Epi- 
tafio. | 

Aqui jaz o Doutor Gafpar Fructue- 


Jo que foy V igario, e Pregador defta Igre- 
Ja vere V araó Apoftolico, e infigne em le 


tras , e virtude. | 
Foy muito afe&to aos Padres Tefuitas 
deixando para teftemunho do. feu = 
| | atua 
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afua Livraria, que excedia de quatro- 
centos volumes impreílos, e feis M. S. da 
fua propria letra entre os quais merècia 
mayor eftimagaó o que acabou de com- 
por em o. anno de 1590. com o feguinte 
titulo. P ! 


Defiobrimento das Ilhas, ou fauda- 


— des da Terra. | . 
^ Neke Tomo trataemo 1.Livro do Def 
- cobrimento das Ilhas Canarias , e. Cabo 
Verde; e no 2. comprebende a Ylha da 
Madeira, e dos Aflores principalmente 
a de S. Miguel. Na Livraria do Excel. 
 Jentiffimo Conde-de Vimieiro fe confetva 
“huma Copia, que foy do infigne anti- 
quario Manoel Severim de Faria Chan- 
tre da Cathedral de Evora o qual per- 
fuadio a Toaô Franco Barreto como afir- 
ma na Bib. Portug. M.S. reduzi(le efta 
obra a milhor forma, e eftilo. Compoz 
outro livro; que deixou imperfeito inti- 
tulado. 
Saudades do Ceo. | 

Fazem illuftre memoria do feu nòme 
Ioan. Soar. de Brit. Theatr, Lufit. Litter. 
lit. G. n. 21. Cardofo Agiol, Luft. Ad: 
vert. do Tom. 4. É. 14. pag. 53. Fr. Luiz 
dos Anjos Tard: de Portug. p. 539. n. 
179. Cordeiro Hif. Enfulan. liv.2. cap.a. 
Mello Vid. da V. Marg. de Chav. p. 345. 
D. Antonio Caet. de Souz. Cat. dos Bip. 
de Angra eno Agiolog. Luft. Tom. 4. 
P. 647. Marangoni Thezaur. Baroch. 
Tom. 2. pag. 244. O Padre Manoel Gon- 
falves da Companhia de JESUS lhe dedi- 
cou tres Epigramas de que tranícrevemos 
0 fepuinte. | 
Doctori Gafpari Fructaofo infar 
arboris vitæ talem fructum habentis. 


Arbor vitalis vitalibus undique ramis 
Cum fis; vitalis non nifi fructus eris. 
Et fi vinus eras fuerant. dum corpore vires 
Nuac magis illuftri nomine viuus eris. 
Nam licet occidat corpus mors, gefta mane- 

bunt > ° | 
| Cum tua non. poffint. inclyta facta mori. 


.. GASPAR GIL SEVERIM natu- 
Tal da Cidade de Evora onde foraó feus 
'ogenitores Antonio Gil Severim Caval- 

leiro da Ordem de Chrifto, Executor mót 


So Reyno, e Thefoureiro da Arca cujo: 


Tom. Il.. 


-Officio fe extinpulo, é Catherina Lopes 


de Siqueira. Aprendeo as primeiras letras 


"com admiravel comprehenfad, e nað me* - 
«nos as Artes liberaes , fendo infigne Ari- 


thmetico, e elegante Poeta. Acompa- 
nhou ao Senhor D. Duarte quaudo foy 
a primeira vez a Africa ElRey D. Se- 
baftiaó , e o fervio com fumma fidelidade, 
e vigilancia todo o tempo que affiflio na 
Praga de Tangere. Querendo paffar com 
o mefmo Monarcha o anno de 1578. aog 
Campos Africanos o deixou em Lisboa 
com o poíto de Capita , que exercitou 


- até o tempo em que foy aclamado por fu- 


ceffor defta Coroa o Cardial Infante D. 
Henrique. Quando Felippe Prudente en- 
trou nelle Reyno certificado do feu tas 
lento lhe deu o Officio de Executor mór.. 


AJNaó furaó pequenas as demonitraçoens: 
do feu natural valor na ocafiad em queo ` 


Senhor D. Antonio Prior do Gato apor+ 
tou em Lisboa com huma Armada hi- 
gleza no aniio de 1589. Foy muito pio, 


- € devoto contrahindo grande familiarida- 


de com *os Varoens mais virtuozos , que 
venerou aquella idade , como eraó o Pa- 


dre Fr. Ambrofio Mariano primeiro Fun- 


dador dos Carmelitas Defcalios neke 
Reyno,eao Ven.Bernardino de Obre- 
gon author da Congregaçaõ dos Sacerdo- 
tes affi(lentes aos infermos o qual veyo a 
ea Corte no anno de 1592. e affiftio mui- 


tos annos com feus Companheiros no- 


Hofpital de todos os Santos. A fua mais 


ardente piedade era para com Maria San- . 


üffima em cujo obfequio levantou huma 
fümptuoza Ermida na fua Quinta de fub, 
ferra junto da Villa da Caftanheira do Pa. 


triarchado de Lisboa a qual dotou de. 


Milla perpetua para todos os Domingos, 
e dias Santos- Falleceo em Lisboa a^ 16, 
de Dezembro de 1598. ejaz fepultado no 
Capitulo do Convento de S. Francifco 
da Cidade. Foy cazado duas vezes a pri- 
meira com D. Antonia de Faria, e Vaf 
concellos filha de Antonio Dias de Vaf 


concellos, e D. Anna de Faria; a fegun - 
da com D. Iuliana de Faria fua fegunda 

Prima filha de Duarte Frade de Faria, e 
Maria Severim prima com Irmãa de feu 


Pay,filha de Affonfo Severim de quem en. 


tre outros filhos teve ao grande antiqua, 


rio Mangel Severim de Faria, que à mes 
| Xy —.— moria 


3534. 
d. de feu Pay dedicou a feguinte inf- 
cripçaô fepulchral. | 

Gajpari Egidio Severino Exacto- 
ri Maximo in quo merito dubites utrum 
pietas , liberalitas , veritas , urbanitas , 
|. litterarum amor plis excelluerit , cu- 
Jus fi negetia regni curata intueris , nil 
eum umquam legere , aut fcribere potuif- 
Je dicas. Si que multa inferibere infpi- 
cias multorum hominum otta quietiora con- 
tinutfe judices. Emmanuel Severinus de 
Faria filius. Suavifimo Patri, © incom- 
parabili D. C. O. Eboræ in Luf. Kal. 
Auguft.ann.à part.V irg. M.DC.X LV I. 
Compoz. | 

Tratado de Confideragoens devotas 
fobre as obras divinas ordenadas em bene- 
ficio dos ltomens. M. S. | 

Memorias de todos os fuceffos do 
Reyno. e fora delle que eni feu tempo fucede- 
ra. M.S. | 

Colleçao de Sentenças moraes por 
lugares communs onde eflaó. muitos con- 
ceitos , que podem fervir para ornato de 
varios difcurfos. M. S. : 

— Meditaçai fobre o Credo. M.S. 

Inflrugaó a feu filho quando embar- 
cava. M. S. Na Livraria do Excellentif- 
fimo Conde do Vimieiro. 

Poefias varias, e Comedias em Pro- 
Ja, das quais huma fe intitulava Difcur- 


Jo Natural. 


P. GASPAR GOMES natural da 
Villa de Cabeço de vide do Bitpado de 
Elvas, ema Provincia Tranítagana on- 
de teve por Pays a Antonio Fernandes, 
e Anna Bacias. Recebeo a roupeta da 


- Companhia de Tefus em o Collegio de 


Evora a 4 de Ianeiro de 1575. e no anno 
feguinte paffou para o de Coimbra. Te- 


“ve infigne talento para as fciencias feve- 


ras diftinpuindo-fe dos mayores letrados 
do feu tempo na efpeculagaó da Theolo- 
gia Efcholaftica, e Moral, cujas Faculda- 
des em que recebeo o grao de Doutor, 
ditou muitos annos em a Univeríidade 
de Evora. Obfervou com efcrupuloía 
advertencia todos os preceitos do feu 
inftituto fendo fumamente modefto , 
exceflivamente pobre , e rigofamente 
mortificado. Paffou da vida caduca para 


a eterna no Collegio de Evora à 20 de 
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Mayo de 1612. Delle faz memoria Fran- 
co Imag. da V irt. do Nov. de Evor. liv, 
1. Cap. 34. Q. 9. e Ann. Glor. S. J. in 
Lufit. pag.278. e Annal. S. J. in Lufit. p. 
206. 0. 6. Compoz. - 
Tractatus de Sacramentis in genere 
et pecie. | 
oec de Incarnatione 
ecce de Cenfuris 
Sese de Indulgentiis, voto, 
Juramento et Horis Canonicis. 
eese de CorreptioneFraterna. 
Todos eltes Tratados fe confervad 
M. S. em o Collegio de Evora. 


GASPAR GOMES LOBO Vig 
rio da Parochial Igreja de Santo Anto- 
nio do Tojal fituada no termo de Lisboa: 
Foy muito exercitado no miniílerio do 
pulpito , e naligaó da Sagrada Efcritura, 
e dos Santos Padres deixando compoftos 
em diverfos Tomos. | 

Sermoens varios. M. S. 

À nona parte em que fe continhaó 78 
eícritos em 279. folhas confervava em feu 
poder Cofme Ferreira de Brum como ef- 
creve Joaô Franco Barreto Bib. Luft. 
M. S. e que do meímo tomo conftava 
fer começado no anno de 1592. e acaba- 
do em o de 1595. 


P.GASPAR GONSALVES filho 


de Joab Gonfalves , e Domingas Simoens 


naceo na Cidade de Coimbra onde quan: 
do contava 16. annos de idade fe aliftou 
na Companhia de JESUS a 25. de Mayo 
de 1556. e naó em Salamanca como er- 
radamente efcreveo o author Bib. Societ. 
p. 277. col..1. Aprendeo asletras huma- 
nas fahindo tað confumado nos preceitos 
da Oratoria , e Poefia que foy Meftre 
da primeira Claffe de Rhetorica em Co: 
imbra, nað fendo menos perito na intel- 
lipencia das linguas Latina Grega, €- 
Hebraica. Naó floreceo menos o feu 


. agudo engenho em as fciencias mayores 


didando com univerfal aplauzo Theo- 
logia em a Univerfidade de Evora em 
cuja Faculdade fe doutorou a 26. de Ou- 
tubro de 1572. e depois foy nella Lente 
da Sagrada Eferitura. Mereceo particu- 
lares eflimagoens do Cardial D. Heuri- 
que, ElRey D. Sebaftiaó , e do Infan- 

. | 5 ev (e 


e 
í 
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te D. Duarte Duque de Guimaraens que 
o elegeo por feu Confeffor , e Ihe affiftio 
na ultima hora com vigilante afecto. Tan- 


to era o conceito , que as Peíloas R eaes 
faziad da fua prudencia ,.que o manda- 


rað a Villavigofa para mitigar a vehe- 
mente dor com que eflava penetrada a 
Senhora D. Catherina pela morte de fua 
irmáía a Senhora D. Maria Princeza de 
Parma. No tempo , que tinha vago das 


ocupagoens religiofas difcorria pelo Rey- 


no pregando apoflolicamente donde co- 


lhia abundante fruto como teftemunha- . 


rað as. Villas de Olivença em o anno de 


1568. ea da Serpa em 1571. Sendo cha- | 


mado a Roma alcançou tanta eftima- 
caü da Santidade de Xifto V. que lhe co- 
meteo a0 feu exame a correçað da Bi- 
blia, que depois publicou. Na prefença 
-dete Pontifice , e de toda o Collegio 
Apoflolico orou elegantemente em a lin- 
gua Latina na ocafiaó em que foraô ad- 
mitidos à prefença do Summo Paftor os 
Embaxadores do Japaó a 23. de Março 
de 1585. Recolhido ao Noviciado de S. 
Andre fe preparou para a morte com he- 
roicos actos de piedade, que o transferio 
ao defcanío eterno em 9. de Agofto de 
1590. com go. annos de idade , e 34. de 
Religiao. A Bib. Societ. p. 277. col. 1. 
o intitula vir omnium difciplinarum gene- 
re excultus. Franc. Imag. da virt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 2. cap. 95. 
hum dos homens , que no feu tempo autho- 
rizou a Companhia com feus grandes ta- 
lentos , e virtudes , eno Ann. Glor. S. J. 
In Luft. p. 456. Calluit. apprime Latinas 
Grecas, F hebraicas litteras. Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. Ġ n. 
22. vir in omuibus difciplinis apprime ex- 
cultus. Telles Chron. da Comp. de Jef. 
da Prov. de Port. Part. 2. liv. cap. 55. à. 
9. homem de muita erudição , e engenho , 


muy univerfa] para todas as faculdades; - 


Jendo em cada huma tab eminente como fe 
Jo aquella profzfara.Fonceca Evor. Glor. 
P-45t. infigne Theologo, famofo Prega- 
dor, efervorofo Mifionario. Compoz. 

. Oratio nomine Legatorum J aponie 
habita im publico Confiterio Romano 23. 
Martij 1585. Roma apud Francifcum 
Zanettum 1585. 4. Antuerpize apud Mar- 
Unum Nutium 1593. 12. Ingolftadii 1595. 
— Tom. IL 


cum orationibus Marci Antonii Mureti. 
Colonia Agripinz apud Petrum Henin- 
gium, .& Michaelem Domenium 1661. 


12. cum orationibus P. Petri Joannis Per- 
peniani S. J. Sahio vertida em Italiano. 


Roma por Francifco Zanetti. 1585. 4e 
Compoz mais os feguintes Tratados T'heo- 
logicos qué fe confervaó no Collegio de 
Evora. E | | 
Tractatus de Gratia — 0. .— 
| de Pecato Originali , & 
|. 0 o Legibus. 
ess. de Beatitudine. . ` ; 


s | | busi humanis. 
Fr. GASPAR DE IESUS natural 
da Villa de Campo mayor em a Provin- 
cia do Alentejo donde palfando à Caltel- 


“la movido de fupcrior impulío recebeo o 


hahito de Trino Defcalfo onde tantas fo- 


rað os progreflos, que fez. nas fciencias 


efcolafticas como em as virtudes religio- 
fas, fendo Miniftro dos Conventos do 
Granada , Madrid , e. Salamanca don- 
de fubio a fer duas vezes Provincial da 
Provincia de Caftella, e ultimamente o 
Sexto Geral defta reformada Familia elei- 
to em o anno de 1655. cujo governo nað 


acabou impedido pela morte, que opri- ` 


vou da vida em Madrid a 7 de Janeiro de 
1656. Efícreveo- mE 

| Cartas ejpirituaes para infirugaó dos 
Religiofos. Muitas dellas fahiraó impref- 
fis, beneficio, que outras muitas obras 
afceticas nað lograraó. Fazem delle men- 
çao Fr. Belchior do Efpirito Santo-V id. 
doV.P. Fr. Joao Bautifta da Conceiçao 


Fr. Alexand. da Madre de Deos ema 3. 
Part. das Chronicas dos Trin. Defcalf. cap. - 


17. e 26. 


Fr. GASPAR DE S. JOAM natt- 
ra) da Cidade de Leyria. Teve por Pays 
a Alvaro Gomes, e Izabel Antunes. No 
tempo, que curfava as e(colas em a Uni- 
verfidade de Coimbra foy admitido ao 
Canonico habito do Santo Agoftinho em 
o Real Convento de Santa Cruz em o 
primeiro de Julho de 1598. Depois de ter 


eftudado Filofofia, e Theologia dictou- 


eftas Faculdades aos feusdomefticos em o 
Collegio de Santo Agoftinho. Laureado 
Yy ij . Doutog 


“de Voluntario , `O Adii- 
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.Doutor Theológo em a Academia Co- 
-ninbricenfe no anno de 1619. foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra , Procurador 
Geral da fua Cougregagaó em Roma 
donde alcançou da Santidade de Urba- 


no VIII. pudeffe o Prior Geral de Santa ` 


"Cruz conferir Ordens Menores aos feus 
Familiares. Era muito veríado nas letras 
humanas, e na Rhetorica Ecclefiaftica, 
nað o fendo menos na intelligencia da Sa- 
grada Efcritura. Falleceo em Coimbra 
a 15. de Fevereiro de 1654. Deixou com- 
ofto conforme efcreve D. Nicol. de S. 
Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. 
cap. 29. n. 21. 
Commentaria in Threnos Jeremie: 
iI:Confervao-fe no Collegio de Coimbra. 


JD. GASPAR DE LEAM Naceo 
qa Cidade de Lagos em o Reyno do AI- 


-garve, e nað em Evora como efcreve. 


.0 Padre Françifco da Fonceca Bvor.G /or. 
-p. 320. Q. 574. Nos primeiros annos mof- 
trou igual indole para a efpeculagaó 


das fciencias , como para o exercicio das: 


virtudes fendo tað eminente em humas 
como outras de que refultou, que orde- 
. nado de Presbitero obtiveffe hum Cano- 
micato na Cathedral de Evora de que to- 
mou poffe a 12 de Junho de 1551. don- 
de foy provido pelo Cardial Infante D. 
Henrique Arcebifpo da dita Cathedralem 
Arcediago do Bago, que vapara por 
-morte de Joaô de Sande Efmoler, e Fi- 
-dalgo da Caza do mefmo Infante D. Hen- 
rique , de cuja dignidade tomou poffe a 
27. de Julho de 1557. eo elegeu feu Ef. 
moler mór a quem acompanhava em 
todas as vizitas da fua Diocefe. Erecta 


-— .em Primacial do Oriente a Cathedral de 


Goa pela Santidade de Paulo IV. no an- 
no de 1557. foy eleito em 1559. feu pri- 
meiro Arcebifpo por EIRey D. Sebaf- 
tiad., e repugnando humildemente a 
“aceitar lugar tað honorifico como fupe- 
fior ao feu talento, efcreveo o meimo 
Principe ao feu Embaxador na Curia Lou- 
reugo Pires de Tavora para que o Pon. 
“4ifice o obrigaffe a aceitar o Arcebifpa- 
do poisera certamente digno de o reger. 
Em attengaó à fuplica delR ey expedio q 
Pontifice hum Breve em o qual lhe man. 


dava, que fem demora fole adminiftrar . 
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aquelle rebanho, que a divina Provide. 
cia deftinara para a fua vigilancia. *Obe. 


-deceo prompramente ao preceito Ponti- 


ficio , e Sagrado em Lisboa partio a i5. 
de Abril de 1560. e chegando profpera. 
mente a Goa começou a exercitar o Of. 
ficio paftoral com fummo difvelo fendo o 
feu total empenho a reforma dos cuftu. 
mes, € a extinçad dos abuzos , que fe 
tinhaO infenfivelmente , introduzido. .O 
-meis claro teflemunho do feu Apoftoli. 
co zelo foy perfuadir ao infigne Heroe 
D. Conftantino de Bragança, que com 
immortal credito do feu nome miederava 
as redeas do Imperio Afiatico, manda 
fe reduzir a cinzas hum abominavel den- 
“te, que fe colhera entre os defpojos da 
Conquifta de Infanapateó , o qual era 
adorado com profundas veneraçoens por 
todos os Principes Orientaes; e para que 
fe extinguiffe a memoria de tað execran- 
da reliquia, com as proprias máos o pizou 


“embum almofariz na prefenca do Vicerey, 


e grande parte da Nobreza, e Genrilida- 
de, e reduzido à pô o lançou fobre o 
fogo cujas cinzas. foraô fepultadas em o 
mar. Admirados os Gentios defte efpec- 
culo conheceraô, que no peito dos Por- 
tuguezes prevalecia o odio da idolatria 
ao amor do dinheirp, que prodigamente 
pelo refrate do dente fe offerecera. Naô 
foraó menores argumentos da fua arden- 
te piedade regenerar com as aguas do 
Bautifmo em Goa no anno de 1562. a 
trezentos, e vinte nove Cathecumenos, 
e no de 1564. deftinar com huma feta na 
aldea de Margaô 'Cabega da Ilha de Sal- 
cete, ʻo litio, que ocupava hum Pago- 
da para fobre as fuas cinzas fe erigir hum 
Templo à verdadeira Divindade. No prin- 
cipio do anno de 1567. celebrou Synodo, 
que foy o primeiro , que fe fez no Oriente 
onde áffiftirao D. Fr. Jorge Themudo Bif- 
po de Cochim , Manoel Coutinho Admi- 
niftrador de Mozambique, e Rios de 
Cuama, Francifco Viegas Procurador do 
Bifpo de Malaca, os Provinciaes das Re 
ligioens de S. Domingos , S. Francifco, e 
Companhia de Jefus com' outros Theolo- 
gos , e Canoni(tas. Afpirando à tranquil 
lidade da vida religiofa renunciou a digni» 
de Epifcopal , que adminiftrara pelo eípe 
ço de (cte annas, e para que o feu efpi* 

px . rito 
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rito lograffe da paz; que ardentemente 
dezejava, e da pobreza a que natural- 


mente eta inclinado; edificou hum Con. 
vento à Ordem Serafica fituado no paf 


fo de Daugim diftante de Goa «menos 
dehuma legoa;que depois foy a cabeca da 
Provincia da Madre de Deos onde co- 


meçando a fet habitadoa 31. de Novem- 
bro de 1569. affiftia continuamente com 


os religiofos faltandó-he fomente a fo- 
Jemnidade dos votos para fe numtrar en- 
tre os profeffores de tað auftero inftitu. 
to. Por morte de feu fuceffor D. Fr. Jor- 
ge Themudo foy conftrangido pela San. 
tidade de- Gregorio XIII. park que fe- 
gunda vez tomafle fobre os hombros o 
infoportavel pezo da dignidade Paftoral 


' 4cuja ordem obédeceo aplicando-fe com 


mayor difvelo ao pafto das- fuas ovelhas, 


„è confiderando : atentamente , que fe 


náð tinha concluidoo Concilio, que el- 
le principiara , e continuara feu fuceflor, 
o promulgou novamente a 12. de Julho 
de 1575. para o qual convocou a Mar 
Abralaó Arcebifpo de Angamale no Ma- 
labar, e pofto , que mão veyo , affiftiraó 
D. Henrique de Tavora Bifpo de Co- 
chim , Fr. Gafpar de Mello Vigario Ge- 
ral dos Dominicos como Procürador de 
D. Fr. Jorge de Santa Luzia Bifpo de 
Malaca, Bartholameu da Fonceca , In- 
quifldor Apoflolico , Andre Fernandes 
Chantre, e Procurador Geral do Cabi- 
do da Cathedral de Goa , e feu Vigario 
Geral; o Doutor Gonçalo Lourenço 
Chanceller da India, e Embaxador por 
parte do Governador do Eftado, e os 
Prelados , e Meftres “das Religioens. 
Nefte Concilio Provincial fe eftabelece- 
tað varias leys, eeftatutos conducentes 


|. paraareforma, e confervagaó do Eftas 


do Ecclefiaftico. Cumulado de obras 
meritorias, e atenuado de diveríos acha- 
ques paffou da vida caduca para a eterna 
115 de Agofto de 1576. Foy fepultado 
ho Presbiterio da parte do Evangelho da 


^ Capella mór da Igreja da Madre.de Deos, 


que edificara, a cujas exequias folemnes 
iflitiraó o Arcebifpo feu fuceflor com o 
Vicerey,e toda a Nobreza , que o venera- 
vað como Santo, e fobre a fepultura fe gra- 
Vouofeguinte Epitafio. | 

— Agui jaz Dom Gafpar o primeiro 


«Arcebifpo de Goa , e 0 primeiro dos pecai 
dores , rogay a Deos por elle. Falleceo 
nea Caza da Madre de Deos aos 1$ 
de Agoflo de 1576. annos: ` 

Aberra.a fepultura no anto de 1665. 
em que fe cumpriad-87. do feu tranfità 
fe achou desfeito o Cadaver, até qüe em 
15. de Agofto de 1725. fendo Miniftrà 
Provincial Fr. Simaó-de Jetu Maria af- 


fflindo o Illufttiffimo , é Excellentiff-.- 


mo Arcebifpo. de Goa D. Ignacio de Si 
Thereza hoje digniffimo Bifpo do Algar 


Ne, que era juntamente Governador do - 


Eftado com todo o feu Cabido , forad treg 


ladados os offos do Ven. Arcebifpo para | 


hum maufoleo ornado de excellentes 
marmoresem o Presbiterio da parte do 
Evangelho. Defte lufre Prelado fazem 


larga memoria Fr. Jacinto de Deos Verg, —— 


de Plant.e Flor. cap. 1. Art. 2. pag. 27^ 
€ feguintes. Fonceca Ever.G /or.pag. 326. 
4.574. Faria 4faPortug. Tom. a. Part. A 


cap. 15. n. 11. e cap. 16. n. 4. Couto Da 


cad. 8. liv. 1. cap. 29. Souza Orient, 
Comg. Conq. 1. Difc. 1. Fr. Andre de 
Chrifto Hif. da Ord. de Sad Tiago liv. 2. 


cap. 41. Jorge Cardofo. Agiolos. Lufit, 
Tom. a. pag. 107. letr. F. Honra do Sa. 


cerdocio, efingular exemplo de Prelados, 
e nas Advert. do 1. Tom. pag. 54. Prela- 
do digniffimo do Cargo por fuas letras , e 
virtude. Alegambe Mort. Illufr. p. 151. 
virum doctrina , & virtute clarum. Fr. 
Agoft. de S. Mar. Sanct. Mar. Tom. 8. 


Tit. 57. Mem. Polit. e Milit. delRey D. 
Sebaft. Part. 1.]iv. 2. cap. 2.9. 15. Souza. - 


Agiol. Lufit. Tom. 4. p. 539. eno Co- 
ment. de 15. de Agofto letr. B. Publi- 
cou. , 

. Tratado efpiritual parao Sacerdo- 
te quando diz Mifa , e pera os Ouvintes, 
que a ouvem com hum fave exercicio de 
nome de Jefu ,e outro da Oraqa? ,e Me- 
ditacao para os que tem pouco tempo. Lis- 
boa por Ioaó Blavio Colonienfe 1558. 
i2. Sahio fem o feu nome. 


Compendio efpiritual da vida C hrif: 


tãa tirada pelo primeiro Arcebifpo de Goa, 
e por elle pregado no primeiro anno a feus 


freguezes. Dividido em dous eftados do pei 
cado, e da graça, e em 4. partes. 1. da — 


doutrina Chiftãa. 2. dos pecados. 5.: dos 
remedios contra elles, 4.. da Oruçaô, e 
a 7 pers 


“357 


- 
Bn RET cr ad DR A aa an COE AE ECRIRE 


z EN, E R 


BI 
HR efpiritual. com devotos exerci- 
. «ios. Goa por load .Quinquenio de Cam- 
pania. 1561. 12. Coimbra por Manoel d 
` Araujo. 1600. $. - 
Carta do. primeiro Arcebifpo de 
Goa ao Povo de Ifrael feguidor ainda da 
ley de Moyfes , e do Talmud por engano, 
e malicia dos (eus Rabbis. Em que tref- 
lada em Portuguez hum Tratado, que 
fez Meftre Jeronimo da Santa Fé Me- 
dico do Papa Benedicto XIII. em que 
prova o Meias da Ley fer vindo. Goa 
por Ioaó de Endem aos 29. dias do mez 
de Setembro de 1565. annos. 4. | 
Conhituiçoens do Arcebifpado de Goa 
aprovadas pelo primeiro Concilio Provin- 
cial. Goa por load de Endem. 1568. fol. 
Defenganos de perdidos em dialogo 
entre dous peregrinos , hum Chrifaó , e 
“hum Turco „que fe encontraó entre Suez, 
e o Cayro dividido em tres partes. 1. tra- 
ta do defengano dos Mouros, denuncian- 
dclhe fua total deftrruigaó conforme aex- 
pofigaó de huma Profecia de S. Joaõ no 
Apocalypfe cap. 18. 2. do defengano dos 
^ homens perdidos , e fenfuaes conforme a 
declaraçao moral da Fabula das Sereas. 
3. de toda a vida efpiritual pela qual fe 
alcança a perfeigaó. Goa por Ioaó de 
Endem 1575. Sendo examinado pelo Pa- 
dre Francifco Rodrigues Provincial da 
Companhia , e approvado pelo Doutor 
Bartholameu da Fonceca Inquizidor nas 
partes da India. Taxado em 4. Tangas 
de boa moeda em papel. Efta obra com- 
poz o virtuozo Arcebifpo retirado ao 
Convento que edificara havendo renun- 


ciado o Arcebifpado em D.Fr. Jorge The- | | 


mudo. , | 

Dialogo efpiritual , Colloquio de hum 
Religiofo com hum peregrino onde lhe enfi- 
na como , e onde fe hade achar a Deos. 
. Lisboa por Joaô Fernandes 1578. 8. e 

Evora por Andre de. Burgos 1579. 8. 
“Carta eferita de Goa a 20. de No. 
vembro de 1561.em que relata a EIRey 
D. Sebaftiaó os progreffos da Chrifranda- 
“de da India. O original eftá na Torre do 
Tombo Gavet. 7. Maffo. 9. fahio impref 
fa nas minhas Mem. Polit. e Milit. del. 


Rey D. Sebaft. Part. 1. lib. 2. cap. 2.. 


É. 15- | | | 
Para que confte infallivelmente fer a 
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Cidade de Lagos como efcreveo Toaó 
Franco Barreto na Bib, Portug. M. S.e 
nað a de Evora, patria defle infigne. Pre. 
lado cuja opiniaó feguiraó Iorge Cardo. 
fo, eo Padre Francifco da Fonceca na 
Evór. Gloriofa daremos hum teftemunho 
authentico da propria maó do Arcebif. 
po o qual defcubrimos em beneficio da 
curiofidade antes, que fofle comunicado 
ao Padre D. Antonio Caetano de Souza 
que o publicou. no 4. Tom. do Ágiol. 
Lufit.pag.571. Coníta de huma Carra fua 
efcrita em Belem a 7. de Abril de 1560. 
nove dias antes de partir para a India , ao 
Provedor,e Irmãos de Santa Caza da Mi- 
fericordia de. Lagos a-'qual: começai Por 
Juatisfazer em alguma: maneira com a óbri- 
gaça? devida aos Pays, e: ü patraa; pares 
ceo ferviço de N offá.Senhor deixar as ca: 
zas; que nefa- V illa tenho , que -fizerao. 
meus Pays à fua geração. Eftas cazas fo- 
raô doadas ao Licenciado Alvaro Mar- 
tins , e fua;mulher Conftança Lourenço 
fobrinha do Arcebifpo D. Gafpar de Leao 
com o foro de tres mil reisà Caza da Mife- 
ricordia de Lagos, dos quais mandaria 
dizer o Provedor , e mais Irmãos fin- 
co Miflas rezadas cada anno no tempo 
da Quarefma. A primeira pelo Eflado da 
Igreja Univerfal 2. por todos os pecado- 
res. 3. pelas almas do Purgatorio. 4. pe- 
las almas. de feus Pays. 5: por ft, e feus 
Irmãos. Foraó teftemunhas defta doagaó 
Fernað Alvares irmaô do Doutor. D. 
Gafpar de Leað, e feu cunhado Lou- 
rengo Fernandes. 


GASPAR LEYTAM DA FON- 
CECA Academico fupra numerario da 
Academia Real da Hiftoria Portugueza 
naceo em a Villa de Thomar a 13. de 
Ianeiro de 1680. fendo filho de Sebaftiaó 
Leytaó da Fonceca , e Anna Leytoa.. 
Depois de eftar inftruido nas letras huma: 
nas, Oratoria,e Mythologia,paflou à Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado ao 
eftudo da Iurifprudencia Pontificia rece- 
beo o grao de Bacharel. neta Faculdade. 
Reítituido à patria preferio o ocio das 
Mufas ao tumulto das caufas Forentes, 
oufoffe patrocinando-as, ou decidindo-as, 
de cuja aplicagaó tem produzido a ame: 


nidade do feu engenho multiplicados fru- 


tos j 


| 
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Portugal deícrita em: 10 Romances Ens 


tos; que fervem de honorifico ornato no 
Templo de Apello metrificando com ca- 
dencia, elegancia, e difcriçaô affim nos 
verfos heroicos, como Lyricos em que 
compete a novidade da idea com a deli- 
cadeza do conceito fendo da fua fecun- 
da veya partos felices as feguintes obras. 

- Agnifterio de Apollo na faudoza mor- 
re da. Excellentiftma Senhora D. Joan- 


na de Menezes Condeja da Ericeira fu- 


cedido no lafimofo Convento de Santa 
Ciara de Lisboa , e funerada delle luctuo- 
famente pelas fuas Religiofas com fump- 
tuozo fufragio. Lisboa por Bernardo da 
Cofta. 1709. 4. He huma larga Sylva. 

Serpentaquila numerofa nas auguf- 
tifimas vodas dos muy altos, e poderofos 
Reys, e Senhores nofos D. Joao V. e 
D. Mariana de Auftria. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deslandes. 1709. 4. Conf- 
ta de 83. Outavas. T" 

Tres Sonetos, hum Portuguez , 
outro Italiano, e o outro Caftelhano ao 
Balio de Lefla D. Fr. Filippe de Ta- 
vora, e Noronha. Sahiraó com outros 


Poemas a efte Aflumpto. Lisboa por Paf- | 


choal dá Sylva Impreffor de S. Magef- 
tade. 1716. 4. | | 
Coroa Caffrenfe no feliz nacimento 
do Excellentifimo Senhor. D. Luiz Io- 
uph Thomaz Leonardo de Caftro duode- 
cimo Conde de Monfanto fegundo genito 
dos Excellentifimos Senhores D. Ma: 
wel, e D. Luza Terceiros Marquezes 
de Cafeaes em Sabbado 18. de Setembro 


de 1717. Lisboa por o dito Impreflor. 


1718. 4. Sao 83. Sextilhas heroicas. 
Encyclo certame Eucharíftico. Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1725. 4. Conf 
ta de hum Soneto ; Cangaó Real, Ro- 
mance Hendecafyllabo, 6 Decimas , Ro- 
maüce , dez Outavas, e finco Dyflichos 
Latinos. em que fe ponderaó as finco pa- 
lavras da Confagragaó. > -> 
Relaçao do Sanctuerio de Nofa Sé- 
nhora das Lapas no lugar dos Cafaes no- 
vos junto aò rio Nabao em T ercetos. Sa- 
hio no Fom. 3. do Sanct. Mariano liv. 
6. Tit. 10. pag. 478. Lisboa por Antonio 
Pedtozo Galrad 1711. 4.. | | 
^. La Ifabel. en Poema Myflico. Lis- 
boa. na Imprefað da Mufica. 1731. 8.: 


He a vida de. Santa Izabel Rainha-de: dé Menezes. Sabia xo Olfequio: Fune- 


decafyllabos. T TEE 
Dous Sonetos à morte da Sereniffimu 

Senhora Infante D. Francifca.Sabiraó nos 

Sentimentos Metricos a efe ,Affumpto. 


 Cüllec. 1. Lisboa por Miguel Rodriguez 


1736. 4. a pag. 12.e 21. 
Outro Soneto ao mefmo Affumpto. 
Sahio na Collec. a. dos Sentim. Metric. 
a pag. 17. Lisboa pelo dito Impreflen 
1736. 4. | ROS 
Theatro do fentimento reprefenta- 
do no Tumulo do Excellentiffimo Senhor 
D. Fernando de Noronha Conde de Mon- 
Janto. Lisboa por Pafchoal da Sylva Im- 
preffor de S. Mageflade 1724. 4. Conf 
-ta de hum Difcurio em proza , e tresSo- 


netos Portuguez, Caflelhano, e Ialia» , 


no, ehum Epigrama Latino. 
.Pondercgaó obfequiofa à Oraçao Hos 


noraria com que Je celebraraó as exequias - 


de Bento de Moura Baratta Mendoça 
.reyre. Lisboa por Miguei Manefcal da 


Cofta Impretfor do Santo Officio 1741. 


 Cyprefte: elogiaco ao laureado Tumu: 


lo do Iliuftrifimo Senhor D. Munoel Loe 


. Jeph de Caftro Noronha Attayde, e Sou- 


za 3. Marquez de Cafcaes, 8. Conde de 
Monfanto, Fronteiro mor, Coudel mor, 
e Alcayde mor de Lisboa do Confelho de 
Guerra, e Gentil homem da Camara del» 
Rey de Portugal D. Ioa0 o V. N. Se- 
nhor. Lisboa na Regia Officina Sylvia: 
pa, e da Academia Real. 1742. 4 

No primeiro Tomo do Iardim Cars 
melitano novamente cultivado por Fr. Ef. 
tevao de 3. Angelo. Lisboa. Na regia Of 


 ficina Sylviana, e da Academia Real; 


1741. fol. eítaó as feguint:es Poefías de 


Gafpar Leyraô da Fonceca em aplauzo. 
Religiaó Carmelitana, e de alguns doa | 


feus Santos. Ouravas Portuguexas. a pag. 
147. Decimas Portuguezas p. 180. Ende« 
chas Reais. p. 254. Romance Endecafy- 
Habo p. 334. Quintilhas. p. 339. Soneto 
p. 356. Romance p. 365. No 2. Tomo 
Egloga Myftica entre Sionino, e Tabo- 
reno p. 129. Dous Epigramas Latinos. 
p. 447.e 586. - : 


| o 2: d gp e 
“Soneto à-morte do Excellentifimo 


Conde da Ericeira D. Erancifto Xavier 


bre 
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bre à faudofa memoria do dito Conde. Lis- 
boa por Jozé da Sylva da Nativida de 
1744. 4. | 
Obras M. S. | 
Irenidoes. Poema heroico da vida 
da Virgem, e Martyr Santa Iria. Conf 
ta de 10. Cantos , que comprehendem 
mil cento, e tantas. Outavas. Defla obra 
faz o mefma author mengaó no Poema 
de Santa Izabel dizendo. 
La Mufa , que mi pleétro ha remontado 
En la palma de Irene aun aito afumpto 


Texa en lauro efpaiio!. a quel porcento , 


. Que ultimo honor hi fido a fu fepulchro. 
Luftania Celete nos reciprocos 
cazamtos dos Principes do Brazil, e das 


Afturias dividida em dezCeos, por dez . 
. Cantos. . 

Romance Epithalamico com hum So- 
neto nas V odas do Excellentifimo Senhor 


Conde de Sarcedas D. Rodrigo da Syl- 
veira com a Excellentifima Senhora D. 
Bernarda de Tavora. ` 

Sarao de las Mufas en las bodas del 


 Excellentifino Senhor Conde de Erice- 


ra D. Luiz do Menezes con la Excellen- 


- tiffima Señora D. Anna de Ruan. Roman- 


ce hendecafyllabo. 

Coro Amabeo ao Excellentifimo Se. 
nhor Conde do Rio em nome do Rio Na- 
bao. Confla de hum Difcurfo em proza, 
e variedade de Veríos. E 

. Memorias doces. Difcurfos amoro- 
fos , em alguns Veríos. 
Dejenganoscortezes. Difcurfo amo- 


“Anticrifis. Difcurfo Apologetico à 


e Crifis, É efcreveo. Soror Ioanna de: la 


Cruz fobre o Serma do Mandato do Pa- 
dre Antonio V ieyra. 

Pezame elegiaco na morte do Excel. 
kentifimo Marcuez de Abrantes D. Ro- 
drigo Eannesde Så, e Almeyda com duas 
Elegias, huma Latina , e oura Cafte- 
Ihana. — 


vella Poftugueza, | 
. Adantaflor. Em 7o Outavas Cafle- 


Jhanas imitando o Polifemo de Gongo- - 


ra na Ocafiaó , que foy por Vicerey da 
Judia o Excellentiffimo Conde da Eri- 
ceyra D. Luiz de Menezes. —— | 
Lyha magoada , e Lyha Gleriofa. 


* 
- : 
- 
1 é 
, q 


^ ATreiçao mais bem vingada. No-. 


na aufencia do Senhor Infante D. Ma. 
noel. Confta de 130. Outavas 
Parnafo Epithalamico no Cazamen. 
to dos Senhores Marquezes de Cafcaes 
D. Luiz lozeph Thomas Leonardo di 
Caftro com a Excellentifima Senhora 
D. Ioanna Perpetua de Bragança. Conf: 
ta de $0. Outavas. o | 
Primicias Epithalamicas no Caza- 
mento do Excellentifimo Senhor D. Fran. 
cifco de Menezes com a Excellentifima 
Senhora D. Maria da Graça de Noro- 


: nha. Confta de 60. Outavas. 


Purpura Patriarchal reveffida ao ef. 
pelho dos tres celebres Rios Mondego, 
Douro, e Tejo na promoçaô Cardinali- 
cia do Emminentifimo Patriarcha de Lis: 
boa. Confta de 40. Outavas. . 

Rafgo Epico repetido na Tomada 
de Oraó pelos mefmos confoantes, e nu- 
mero de Outavas , que publicou D. Euge- 
nio Gerardo Lobo. 

Pochas varias que confiao de 200 
Romances, 200 Sonetos , Cungoens , Ter- 
cetos , Decimas , e Loas a diverfos Af- 
Jumptos. 4. 2. Tom. 


GASPAR DE LEMOS, E CAS. 
TRO natural de Lisboa Fidalgo da Ca- 
za Real, e filho de Joaô Gomes de Le- 
mos de Caftro Contador mór na Praça 
de Mazagaó , e de iua fegunda mulher 
D. Matia de Vafconcellos Encerrabo- 
des. No tempo, que feu Pay affiltia em 
Mazagaó foy Capitaó de Cavallos dan- 


. do de feu valor heroicos Argumentos em 


Varios recontros , que teve com os mou- 
ros. Foy igualmente fabio na arte de 
Cavallaria como em a Poetica deixando 
compofto diverfas R imas , e hum livro da 
Cavallaria da Gineta , 

Cujas obras com toda a fua equipa 
gem lhe cattvarad os mouros em o mar 
quando fe: tranfportava de. Lisboa para 
Africa. Falleceo na patria a 25. de Se 
tembro de 1636. e jaz fepultado na Pa- 


rochia de S. Mamede em jazigo proprio 


de fua Familia. 


P. GASPAR LOBO natural da Vil- 


la de Chaves ens a Provincia Tranfmon- 


tana. , e. Religiofo da . Sagrada Compa- 
nliia. de JESUS, Deixando voluntaria- 
miente 
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mente o Reyno paftio para o Brazil on. 
de fe dedicou com ferverozo zelo à cons 


veríaó dos: Indios. Foy ornado de infi . 


gnes virtudes , que .o conílituhiraó exem- 
plar de domeíticos, e eftranhos.. Reci- 
tava o Officio Divino do joolhos , e pa. 
ra, que O nað interrompellem féchava 
a porta do cubiculo. Saudaya- aos do- 
meíticos. com effas palavras Laus Deo; 
Pax vivis , requies defunátis. Sendo cen- 
furado, de que pregava cem eftilo hu: 
milde refpondeg ,.,que nos Serghoens nað 
bufcava a lua gloria ,: mas a de Deos , é 
falvagaó das almas. Ainda, que natural- 
mente era colerico moderava de tal mo. 
do ọ genio , que para todog.era fummas 
mente afavel. Foy infigne Humanifta , 
e fingular Poeta, affim na-lingua Lati- 
na, como na materna em que compoz 
em Outava Rima. PS B 

Vidado B. Luiz Gonzaga. M.S. 

Os quatro. Novifimos do Homem. 
M. S. 


5, Pedro de Cabo Frio a 18 de Outubro 
de 1622. com 60 annos de idade, e 35. 
de Companhia. 000 a 3 


"GASPAR LOPES natural-de Vil- 
la nova de Portimaó em o Reyno do 
Algarve infigne profeflor de Gramatica , 
que por muitos annos enfinou em a fua 
paria publicando. . 
Ars Grammatice. 

À qual foy impreffa em Flandes como 

arma Joaô Franco Barreto na Bib. Por- 


tug. M. S.º 


GASPAR LOPES CANARIO - 


celebre profeffor de Medicina, e como 
tal louvado por Zacuto Pref. Prognof. 
Hypoc. e Jorge Abrahaó Mercklin. Lind. 
Renov. Vander Linden de Script. Med. 
e Nic. Ant. Bib. Hip. Tom. 1. pag. 
495. col. 1. Foy Medico do Conde de 
Üffuna D. Pedro Giron, fendo igualmen- 
te perito na Theorica, como na pradi- 
ca defta Faculdade. Efcreveo. | 
In libros Galeni de temperamentis 
Novi, € integri commentarii in quibus 
Jere omnia , que ad naturalem Medecine 
partem Jpectant , continentur? Compluti 
apud Petrum de Robles et. Sebaftia- 
Jom. IJ. ES | 


/ 


Falleceo püffimamente na Aldea de 


/ 


num Cormellas. 1565. fol. 


P.GASPAR LUIZ natural da Vil. 
la de Portel na Provincia. do. Aleuteja, 


. Foy admetidoe à Companhia de Jeius na. 


Collegio de Evora a 1$. de Mayo de 
i692. Depois de ter eifinado. Rhetori+ 
ca nos Collegios de Lisboa, Evora fé 
embarcou para a India com o Padre Ga- 
briel de Mattos no anno de 1618. don- 
de navegou para o Japaô, cuja dilatada, 
e inculta vinha cultivou por muitos an- 
nos, (endo Prefidente daCongregagaóü,que 
fe celebrou nefta : Provincia, em o aúno 
“de 1658. Falleceo em Goa, de cujos apof- 
rolicos minifterios fe lembraó Faria Afa 
Portug. Tom. 5. Part. 2. cap. 8. n.21,Bib, 
Societ. p. 279. col. 1. Joan. Soar. de Brit. 
Theatr. Luft. Litter. liter. G. n. 25- 
Franco Imag. da virt. em o Nov.de Evor. 


pag.867.Eícreveo. |... |— 
Relação do I apaó do anno de 1619.. 


efcrita em Macao ao primeiro de Outits 
bro de 1620. Sahio traduzida na lingua 
Italiana. Roma perl: heredi di Bertho- 


. lameu Zanetti. 1624. 8. | 


— Carta Annua eferita do Goa em o 
primeiro de Fevereiro de 1619. e 1620, 


ao Padre Geral Mucio V itallefchi. Sa- 


hio com outras em Italiano: Neapoli por 
Lazaro Scoripgio. 1621. $. deíde pag. 
94. até 137. E | 

Relaçao da Miffaó da Conchinchi: 
na efcrita de Macao a 17 de Dezembro 


“de 1621. Sahio em Italiano com outras. 


Roma por Francifco Corbelletti 1627, 
8. deíde pag. 97. até 118. e na lingua 
eFranceza. Pariz chez Sebaftien Cramoify 
1628. 8. deídepag. 122. até 148. 


. P. GASPAR DE MACEDO. Na. 


ceo na Villa de Alcobaça do Patriarcha- - 


do de Lisboa ofide teve por Pays a Pe. 
dro Leytad, e Maria de Macedo. En- 
trou ema Companhia de Jefus no Col- 
legio de Coimbra a 6 de Janeiro de 161 5. 
onde didou Rhetorica , é Filofofia, e 
Sagrada Efcritura na Univerfidade de 
Evora na qual recebeo o gtao de Dou- 


tor. Fazendo huma Miflãô na Villa de : 


Setuval inflituhio nella a Confraria de 
S. Francifco . Xavier , ainda quando nað 
tinha na dita Villa Collegio a fua Reli. 


Zz i glad, 
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giað. Pela muita afabilidade de que era 
dotado atrahio os animos de todo o ge- 
nero de peffoas. Voltando das Caldas 
aonde fora: bufcar remedio para © acha: 
que que padecia , foy aconfetido de huma 
febre taó perniciofa, que o privou da vi- 
da a. 11. de Outubro de 1649- Delle fè 
lembraó com louvor Joan. Soar.” de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n: 24; 
e o Padre Antonio Franco Ann. Glor: 
S. J. Luht. p. 587. e Annal. S. J. ia 
Lujit . p. 297. 0. 12. Compoz. ! 
dermad pelo bom fuceffo das Armas 
Portuguezas pregado no Collegio da Uni- 
verfidade de Evora a 30. de Mayo de 
1644.: Lisboa por Lourenço de Anvers 


. 1644. 4.0 — 


Odoardi , epicedium começa. | 
Parcarum fübitos raptus, imopindque lethi 


—. Jn obitu "Excellentifimi Principis 


Vulnera, O extinctum patrie rlacry- 


||. mantis alumnum 
Lujiade plorate &c. 

Elegia ao mefmo affumpo. Principia. 
Irruit inLyfiam manibus Libitina cruentis 
Mergereque indigno funere regna parat. 

. Confta de 25. diftichos com 6. Epigra- 
mas ao mefmo argumento , que tudo 


vimos M. S. 


D. GASPAR MALDONADO DE 
ESPELETA natural de Lisboa mogo 
fidalgo da Caza Real Senhor do Morga- 
do, e Coutada da Vidigueira, Commenda- 
dor da Commenda de Santa Maria da 
Nave da Ordem de Chrifto, Vedor da 
Chancellaria mór do Reyno , filho de D. 


Miguel Maldonado Commendador de S.* 


Maria da Nave, e Vedor da Chancella- 
ria mór do Reyno, e de fua mulher D. 
Margarida Soares de Efpoleta filha de D. 
Diogo Soares de Efpoleta Cavalleiro da 
Ordem da Monteza. F oy muito eftudio- 


fo da Hiftoria fecular , particularmente 


de huma das füas mais nobres partes qual 
he a Geneologia em que efcreveo mui- 
tos livros com igual verdade, que in- 
dagagaó , fendo os principaes. 

—— ANobreza de Efpanha 1. Parte. Con- 


, tem a hiftoria dos feus Reys comegan- 


do de D. Pelayo com as memorias dos 
Ricos homens, e grandes da Corte ; fu- 
cellao de cada hum delles até os noflos 


tempos corti a noticiá das Armas, Apel. 
lidos, e Solares , origens dos governos 
politicos; e -dos Titulos em que entró. | 
os Reys das Afturias ; Lead, Portugal 
Galliza , e Caftella: repattida em vatios 
livros. M. S. Cio 

. Nobreza de E Uypânha,+: Parte. Cori 
prehende:os Refs de Aragad , "Valefica, 


Catalunha; Navarra , Ilhas de Sardenha, 


Mahorca-;. Minorca “comecando de D. 
Inigo Ariltapeio Rey de Nuvarra, dos 
Condes :de-AragáG:, e Bareellóna, (eui 
Ricos homens, e defcendentés com (has 
Armas, e Titulos: M.S | 
Nobreza Politica de Efpanha. Conf 
ta dos Titulos, e-Fbros da Nobreza. 
Seta de euro. Difeurfo para hum 
Principe com efta hoiibrifica infignia pre- 
miar aos Benemeritos. M, S. za 
Notas ao Nobiliario do Conde D. 
Pedro Conde de Barcellos. M. S. 


Delas obras como da Author fazent 


“memoria Joaó Franco Barreto. Bib. Por- 


tug. M.S. e o Padre D. Antonio Caec. 


de Souza Apparat. a Hift. Gen. da Caz. 


Real Portug. p. 123. Q. 156. 
GASPÁR MANOEL natural da Vil- 


“Ta do Conde em a Provincia da Beira, e 


Piloto muito experimentado em a navega- 
çao da India Oriental como fe manifelta 


na obra, que eícreveo. 


Roteiro, e advertencias da nave- 
gaçao da Carreira da India feito, € 
emendado por Gafpar Manwel. M. S. 4. 
he muito largo , conferva-fe na Livraria 
do Excellentiífimo Conde da Ponte. 


Fr. GASPAR DE MELLO filho 
da efclarecida Ordem dos Pregadores, e 
hü dos mayores Letrados que teve Portu- 
gal no feu tempo. Diétou com aplauzo 
Theologia nos Conventos de Lisboa ; 
Batalha, e Collegio de Coimbra (endo 
fubftituto da Cadeira de Prima, que re- 
gentava de propriedade em a Univerfida- 
deConimbricenfe o infigne Theologo Ft. 
Martinho de Ledefina. Duas vezes pal: 
fou à India fendo em a primeira Vigario 
Geral da fua Congrepaçad daquelle Efta- 
do onde affiftio muitos annos. Segunda 
Vez navegou para q Oriente com à du- 

0: gas 
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gar de Inquizidor de que tomou poffe a 
18. de Setembro de 1585. Falleceo no 
Convento de Goa , e jaz fepultado em o 
Capitulo. Delle fazem honorifica men- 
çaõ Souza Aphorifm. I nguif. Fr. Joao 
dos Santos Etiop. Orient. Part. 2. fol. 49. 
& Monteiro C/auffr. Domin. Tom. 3. p. 
222, e no Cathal. dos Inquizid. de Goa. n. 
4. Elcreveo. | 

Obras Theologicas , e Efcritura: 
rias. | 
Eflavaó promptas para a impreff:ó 
que fufpendeo a morte do Author como 
afirma Joaô Franco Barreto Bib. Portug. 


M S. 
Fr. GASPAR DE S. MIGUEL 


naceo na India Oriental onde fe agregou 
à Familia Serafica da Provincia de S. Tho- 
me para fer exemplar religiofo , Letrado 
grande, e fervoroío Pregador. Abraza- 
do no fanto zelo de atrahir ao rebanho 
do divino.Paflor a muitas almas, que 
viviaó fepultadas nas trevas de gentilida- 
de compoz na lingua Canarina: em efti- 
lo poetico para mais facilmente fe deco- 
rarem as Obras feguintes que foraG dedi- 
cadas à Mageltade de Filippe IV. 

E xplicaçao do Credo , vida dos Apof- 
tolos com muitos documentos, e refu- 
taçoens da idolatria , ritos , e fuperítiçoens 
gentilicas. B 

“Das miferias humanas , gravidade 
do pecado , quatro Novifftimos , e dos Be- 
nefcios de Deos. Eftas duas obras conf 
tað de feis mil veríos. | 

Das Eftagoens , que os Parochos de- 


vem fazer as fuas cvelhas em que fe en- 


Jinaó os Myflerios de N. Santa Fé, e Je 
explicao os fete Sacramentos, e os Precei- 
tos do Dec alogo. 
 Payxaó de Chrifo deícrita em tres 
mil Veríos. 
Arte da lingua Canarica. 4. 
Diccionario da lingua Canarina , € 
Portugueza. —— 
dermoens do Tempo, e de Santos. 
4. Tom. | 
Baculo Paftoral. | 
Symbolo da Fé do V. Fr. Luiz de 
ranada. — | 
Symbolo do Cardial Bellarmino. 


€ todas eftas obras efcritas em lingua 


Tom. II. 


Canarina fazem mençad Fr. Miguel da 
Purificagaó. Relaçað Defenf. dos Relig. 
da Prov. de S. Thome. Trat. 1. cap. 2. 


n. 10, e cap. 5. n. 2. Fr. Paul. da Trin - 


Chron. da Prov. de S. Thome liv. 1. cap. 
69. Wading. de Script. Ord. Min. p. 
144. col. 1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1.pag. 405. col. 2. Fr. Joan. à D. Ant. 
Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 9. col. 2. e 
o moderno addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaô Tom. 1. Tit- 16. col. 
528. | 


P. GASPAR DE MIRANDA na- 
ceo na Villa de Alegrete em a Provin- 
cia Trariftagaua a 17 de Agofto de 1564. 
fendo filho de Joaô Rodriguez, e Izabel 


Rodriguez pefloas principaes daquella 


Villa educando o tað virtuofamente , que 


na florente idade de 16 annos deixou o | 


mundo, e abraçou o inftituto de Jezuita 
no Collegio de Evora a 20 de Dezem- 
bro de 1578. onde eftudou as fciencias 
amenas, e feveras,que depois enfinou 
com igual efplendor da Companhia, que 
credito do feu talento. Sendo Meftre de 
Gramatica fez al gumas obfervançoens das 
quais fe aproveitou o Padre Antonio 
Velez em os doutos co ntarios com 
que illutrou a Arte do Padre Manoel 
Alvares. As poflillas Theologicas , que 
didou pelo efpago de. vinte annos erað 
tað profundas, que as mandou copiar 
para o leu eftudo o grande Soares Gra- 
natenfe. Igual foy o progreflo das virtu- 
des ao das letras fendo hum vivo exem- 
plar da perfeição religiofa. Vaticinou a 
hora da fua morte, que felizmente füce- 
deo a 19. de Mayo de 1659. com 75. an- 
nos de idade, e 6t. de Companhia. A 
fua vida efcreveo o grande antiquario 
Manoel Severim de Faria feu Confeffa- 


“do, que a remeteo ao Licenciado Jorge 


Cardofo cujas noticias tranfcreveo no feu 

zAgiol. Lufit. Tom.3. pag.319. e no Com- 

ment. de 19. de Mayo letr. H. Compoz. 
Methodo excellente para os que qui- 

zerem fazer Conffjao Geral. M. S. 
Tracfatus de Jubileo - 


— — de Fide | ! 

° — Deprimo, et fecundo Precepto De- 
calogi. 

. De Excomunicatione. l 

Zz ii De 


: De Refitutione , Promifione, & 
Donatione. | 
Todos eftes Tratados fe confervad 


“M.sS. no Collegio de Evora. Do author 


fazem memoria Franco Imag. da Virt. 
do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 3.e Ann. 
Glor. S. J. in Lufit. p. 276. et Annal. S. 


J.in Luft. p. 276.n. 7. Eonceca Evor. 


Glor. p. 432. 


. GASPAR DE MORAES DE MA- 
CEDO fidalgo da Caza Real, e Pilo- 


to muito perito em a navegaçaô da India 


Oriental cuja fciencia alcançou pelas re- 


petidas vezes , que furcou aquelles ma- 


res. Efcreveo. 
“Roteiro da navegaqa? , e carreira 


da India com feus caminhos , e derrotas, 


Anaes , eaguagens , e diferenças da agu- 
dha; tirado do que efcreveo V icente Ro- 
drigues , e Diogo Afonfo Pilotos anti- 
gos acrecentado coma viagem de Goa por 
dentro de S. Lourenço, e Menfabique 
com outras coufas , e advertencias. M. S. 
Confervava-fe na Bibliotheca do Cardial 
de Souza, quehoje poffue o Excellentiffi- 
mo Duque de Lafoens. : 


TP 
GASPARMENICULAS natural da 
Villa de Guimaraens em a Provincia do 
Minho, einfigne Arithmetico de cuja 
{ciencia deixou para inftruçaô de quem 
. a quizeffe faber. f 
| Tratado da Practica da Arithme- 
tica. Lisboa por Luiz Alvres 1541. 4. 
& ibi 1594. Dedicado ao Conde de Ten- 
tugal, & ibi por Victorino Alvres. 1613. 
Do author como da obra faz memoria 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. G. n. 25. | 


GASPAR PACHECO natural da | 


Cidade do Porto filho de Simaô Pache- 
co Cidadaó da mefma Cidade, e de D. 
Maria de S. Paulo. Depois de fahir egre- 
giamente inftruido em as letras humanas 
frequentou a Univerfidade de Coimbra 
onde recebeo o grao de Bacharel na Fa- 
culdade dos Sagrados Canones. R eftitui- 
do a fua patria fendo Comiffario do San- 
to Officio, e Capellaô Fidalgo da Caz 


Real foy aflumpto a Arcediago da Ca- 


thedral do Porto em 31 de Dezembro de 
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1668. como era muito aplicado à lica 
da Hiftoria Ecclefiaítica continuou com 
igual exame , que eftilo. 

Cathalogo dos Bifpos do Porto , que 
efcreveo o Illuftridimo, e Reverendifi- 
mo D. Rodrigo da Cunha principiando 
em D. Fr. Joao de V alladares ate D. 
Ioaó de Souza, que morreo Arcebifpo de 
Lisboa M. S. Começa. Os muitos , e 
grandes merecimentos do Bifpo D. Rodri. 


go da Cunha. Sc. Confta de 42. paginas 


de folha. 

Falleceo na fua Patria a 9. de Julho 
de 1694. quando contava 50 annos de 
idade, e jaz fepultado na Cathedral. 


P. GASPAR PAES natural da Vil. 
la da Covilháa do Bifpado da Gaarda 
donde paffando a India Oriental recebeo 
a.roupeta da Companhia de Jefus em Goa 
a 23. de Novembro de 1607. quando con- 
tava quatorze annos de idade. Tendo 
enfinado pelo efpaco de tres annos letras 
humanas, como pedifle o Emperador da 
Etiopia Sultaó Segued alguns operarios 
Evangelicos para que confervaffem no 
feu Imperio a Religiao Romana contra 
os erros fcifmaticos de Alexandria, toy 
nomeado para ta gloriofa empreza o quel 
fahindo de Goa no fim do anno de 1623. 
embocou pelo mar Erithreo até chegar 
a Maflua a 26 de Mayo de 1624. onde foy 
recebido pelo feu Governador com todas 
as fignificagoens de aplauzo, e benevo: 
lencia. Efcoltado de quarenta Turcos 
para nað fer.acometido dos ladroens che: 
gou à Cidade de Fremona fituada emo 
Reyno de Tigre, e nella afiftio algum 


. tempo exercitando o feu apoftolico minif- 


terio com incanfavel zelo, e vigilancia. 
Sucedendo no Imperio Etiopico por mor- 
te de Sultaô Segued feu filho Facilidas 
como apoftatafle da Fé prometida no Bau: 
tifmo fe declarou fautor dos erros de Ale- 
xandria mandando em o anno de 1634. 


. com graviffimas penas, que foffem ex: 


pulfos de todo o feu Imperio os profeffo- 
res dos Dogmas da Igreja Romana. Naô 
intimidou efta furiofa tormenta o herois 
co coraçaô do Operario Evangelico para 
deixar de confirmar na Fé aos filhos da 
fua doutrina fendo-lhe precifo para que 
nað foffe conhecido mudar continuamen! 

te 
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te ahabitaçad , é veftido , e por varias 
vezes ocultar-fe nas cavernas dos mon- 
tes, e na efpeflura dos bofques. Queren. 
do o Ceo premiar as fuas virtuofas açoens 
com a coroa do martyrio permitio , que 
ao tempo, que eílava doutrinando aos 
Chriftãos foffe acometido improvifamen- 
te de cento, e fincoenta Scifmaticos ar- 


mados de varias armas ofeníivas, e ar- 


remetendo tumultuariamente contra o V e- 
neravel Padre lhe trefpaffaraó o peito com 
duas lançadas por onde fahio o feu efpi- 
rito a lograr da eternidade-gloriofa a 25. 
de Abril de 1635. quando contava 42. 


annos de: idade e 28. de Companhia. Fa- 


zem honorifica memoria do feu nome. 
Tanner Soc. Jefu-ulque ad fang. € vit. 
profuf. milit. p. 139. Rho var. V irt. Hift. 
lib. 6. cap. 5. Bib. Societ. p. 279. col. 1. 
Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 2. p. 710. e 
no Com. de 25. de Abril letr. F. Ale- 
gambe More. I//uft. p. 456. ad an. 1655. 
Nadafi Ann. dier. Mem. S. J. Part. 1. 
p. 228. col. 1. Telles H7. da Etiop. Al- 
ta liv. 6. cap. 21. Joan. Soar. de Brit. 


Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 26. Ef 


creveo. . 

Carta Annua da Etiopia efcrita da 
Refidencia de "Tamghà ao Padre Geral 
Mucio V itallefchi em 15 de Julhode 1625. 
da qual imprimio grande parte o Padre 
Manoel da Veyga Rel. Ger. do Eftad. 
da Chrif. da Etiop. liv. 1. cap. 12. 13.€ 
feguintes delde fol. 244 V erf: até 52. Verf. 
Sabio vertida em Italiano. Roma por Bar- 
tholameo Zanetti. 1628. 8. e em Frances 
Pariz ches Sabaflien. Cramoify 1629. 8. 
à pag. 1. até 124. como vimos. 

Carta Annua da Etiopia efcrita da 
Refidencia de Tamgha a 30. de Julho de 
1626. Tradufida em Francez. Pariz ches 
Sebatian. Cramoify 1629. 8. defde pag. 
161, até 252. 

Carta em que relata a converçad 
d Reyno de Begnemadri na Etiopia. Sa- 
hio impreffa na Relace. affima allegada 
do Padre Manoel da Veyga liv. 1. cap. 
21. deíde fol. 53. Verf. atéfol. 56. Delle 
12 mengaó o moderno Addicionador da 
Bib. Orient. de Anton. de Leaó Tom. 1. 
Tit. 12. col. 399. 
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Fr. GASPAR PATO natural da Ci- 
dade de Coimbra , e religiofo da refot- 
mada Provincia Serafica de Santo Antoa 


nio Theologo, Pregador, e infigne Ef 


criturario: Falleceo em o Convento de 
Viana a 22. de Fevereiro de 1647. Dei- 
xou prompto para a impreffaó com fa- 
culdade do Provincial Fr. Luiz de JESUS 
dada no primeiro de Margo de 1626. e 
com todas as licenças dos Tribunaes, a 
feguinte obra, que" vimos na Livraria do 
Convento de Santo Antonio deita Cora 
te. MEE a: 

Medulla queRionalis omnium facre —— 
Scripture locorum , qui in concionibus pof» ` 
funt afferri educfa ex aureis rationibus 


Sanctorum Petrum , & Doctorum. fol. 
M.S 


Expofitiones in Evangelia. 4. Tom. 


Do author fe lembraó Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom. 1. p. 406. col. i.e Fr. Joan. 
a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. a. pag. 
IO. col. E. m 


GASPAR PEGADO natural da Ci- 
dade de Elvas, ou da Villa de Campo 
mayor como querem Joao Franco Bar- 
reto, e Francifco Galvad Maldonado 
nas fuas Bib. Portug. M.S. Foy parene 
te muito chegado de Fernando Pegado, 
e Eftevao Pegado, que com outros cele- 
bres varoens defcubriraó a Provincia da 
Florida na America Septentrional no an. 
no de.1539. Eftudou Jurifprudencia fen- 
do Juiz do Fifco do Territorio de Evo 


. ra, e depois da Comarca de Coimbra 


donde paflou a Senador da Caza da Su- 
plicagaó em cujos lugares manifeftou a 
{ciencia practica, e efpeculativa em que 
era infigne , como tambem em as obras 
feguintes , que publicou. 

Repetio in L. inter cetera P. de 
Liberis; & pofthumis. Eborx apud Eme 
manuelem de Lyra 1598. 4. B 

Queflionum Fifcalium libellus. Ebo. 


re per eumdem Typ. 166%. Dedicado 


ao Bifpo de Elvas D. Antonio de Matos 

de Noronha Inquifidor Geral. Efta obra 

allega Manoel Barbofa nos Comment. ad 
Ord. Reg. lib. 5. Tit.6.0.9.n.3. 

Practice Criminalis Pars prima; 

m Conim- 


366 BIBLIOTHECA 


Conimbrice per Didacum Gomes do 
Loureiro. 1604. 4. Na Dedicatoria def 
te livro ao Illuftriffimo Bifpo de Coim- 
bra D. Affonfo de Caftello branco afir- 
ma ter compofto a fegunda parte, e ef- 
tar prompta para a impreffaó. E 


GASPAR PEREYRA igualmente 


. douto no Direito Pontificio , como em 


os Privilegios das Ordens Militares def- 
te Reyno compoz , e publicou. 

Informaçao por parte das Ordens 
de Sao-Tiago , Saó. Bento de Aviz con- 
tra o Árcebifpo de Evora. Lisboa por 
Jorge Rodrigues 1630. fol. — — 


GASPAR PINTO CORREA na- 
tural dolugar do Garajal fituado na Pro- 
«incia da Beira do 3ifpado de Lamego, 
filho do Doutor Gafpar Vaz de Souza, 
e D. Maria Correa , e irmaó de Fr. Bel- 
chior da Santa Anna Carmelita Defcalfo 
de quem fizemos memoria em feu lugar. 
Quando contava quatorze annos de ida- 
de entrou na Companhia de Jefus a 15 
de Fevereiro de 1610 onde pelo efpaço 
de vinte annos , que nella affiftio moftrou 
o grande talento, que tinha para as le- 
tras humanas , e divinas fendo Meftre 


de Rhetorica no Collegio de Coimbra, 


e de Filofoha em o de Braga. Depois, 
qué deixou a Companhia foy Comifla- 


rio do Santo Officio, e Coneco Peni- - 
.tenciario da Colelgiada de Barcellos. Fal- 


lou, eefcreveo com pureza ,e expediçaõ 
a lingua Latina, e metrificou em o mef 
mo idioma , e tambem em o materno com 
elegante cadencia. Foy ornado de exem- 

lares cuftumes , modeftia fumma , afa- 


. bilidade natural. Morreo a 25 de Março 


de 1664. quando contava 6$. annos de 
idade. Jaz fepultado na Ermida de S. 
Bento, que elle fundara em Barcellos, 


. efobrea Campa fe deve gravar o epita- 


fio feguinte , que à petiçaô de hum feu 
cordial amigo compoz extemporanea- 


mente o qual ainda por muito tempo me- 


ditado merecia a mayor eftimagaó. 


Hic jacet , hic tacitus loquitur fine voce 
. " "Magifer  - | | 
, Multa loquendo dedit , plura tacendo 
; docet o | 


Multa dedit calamo, O lingua documei 
ta per orbem | 
Sed maiora brevis dat documenta lapis. 
QuE male vixit, erit pof mortem mortuus 
idem 
Poft mortem vivus , fi bene vixit , erit. 
Ars bene vivendi, SO moriendi eft una viator: 
Si vis in eternum vivere , difce mori, 


O feu nome celebrað Joan. Soar.de Brit. 
Theatr. Lufit. Liter. lit. G. n. 28. Inge. 
nio ad latinas M ufas fücillimo , & prom- 
ptiffrmo. D. Franc. Manoel Cart. dos A A. 
Portug. Poyares Paneg. em louvor da 
Villa de Barcel. cap. 16. pag. 26. Sam- 
payo Nobil. Portug. cap. 7. Illu(triffimo 
Cunha iu Decretal. cap. Catinenf. Dif, 
61. n. 2. Manoel de Gallegos Templ. da 
Mem. liv. 4. Eflanc. 199. 


Pois já com metro funebre , e fucinto 
F'ixefle a T heodozio a terra leve 
Cantay agora comigo ò fuave Pinto 
Argos a noite ouvindo-vos fe eleve; 
Reclineo T ybre em urnas a cabeça 
Durma, e por vos de Titiro fe efqueça. 


Antonio Figueira Dura6 Laur. Par- 
naf. Ram. 2. 
Quam pictas fuperat nativafigura tabellas 
Tam Phebum P intus maximus eminut. 
ER enim Apollo palam Pinto depiétus 
Apollo 
Judicio at Pintas verus Apollo meo ef. 
E logo mais abaixo. | 
En quoque principibus permixtumvatibus 
-ullis | 
Ag nofce proprio quem Mufe nomine di- 
cunt. 
Corream illius nam currit fama per orbem 
Dum. Lufitanas lacrymas , maftamque 
Brigantum | 
Cantitat , atque Tagum lacrymis an- 
gmentat obortis 
Dumque fuis fuperá functus Theodofus 
aura — | 
Carminibus vivit , nomem quoque fculp ht 
-in auro, a 
Compoz. | | = 
Mufa Panegyrica in Theodofum. 
Duos continet libros. Primus variam Pa: 
negyrim. Secundus variam Mufam ant 
plectitur. Brachare Auguftz Typis F is 
tuoi 
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of Laurentii de. Bato 1624. 8. Sahio 
com o fapofto nome de Miguel Pinto de 
Souza.  - l | 


Lacryme Lufitanorum in obitu Se- 


“renifimi Principis Theodofii fecuidi , Bri- 
gantie Ducis Septimi. Ulyffipone apud 
Petrum Crasbeeck Reg. Typ. 1651. 8. 
Coníta de Profa Latina, Verfos Latinos, 


e Portuguezes. 


Lufitanie C aptivitas Jub Philippo, 


libertas, € felicitas fub Joanne: libri 
quinque qua hiftorico , qua Oratorio Sty- 
fo interpuncti. Ulyfhpone ex Officina Pau- 
li Crasbeeck. 1645. 8. 


Commentarii in libros Q. Horatii 


Flaci primò juxta Verborum ordinem ube- 
rioribus deinde notis illufrati , continens 
quatuor libros Carminum , O librum Epo- 
don. Conimbricæ apud Thomam Carva- 
lho Acad. Typ. 1655. 4. 


Commentarii in Pub. Virgilium Ma- 


ronem nunc primüm Juxta ordinem V erbo- 
rum pof tamem uberioribus notis locuple- 
tandi Tomus primus complectens Eglogas, 
es Georgicas. 'Ulyflipone apud Emma- 
nuelem da Silva. 1640. 4. & ibi apud Ant. 
Crasbeeck de Mello 1670. 4. & ibi apud 
Emmanuelem Lopes Ferreira 1699. 4. 
Commentarii in P. Virgilium Ma- 
ronem Tomus fegundus in fex priores 
Æneidos libros. Ulyflipone per Paulum 
Crasbeeck. 1644. 4. Conimbricx apud 
viduam Emmanuelis da Sylva 1668. 4. 
& Uiyffipone apud Antonium Crasbeeck 
de Melio 1670. 4. & ibi per Domini- 
cum Carneiro 1698. 4. | 
Commentarii in P. Virgilium Ma- 


ronem Tomus tertius in fex poflleriores ` 


“Eneidos libros. Ulyffipone apud Anto- 
nium Crasbeeck. de Mello 1653. & ibi 
per eumdem 1665. 4. 


GASPAR PIRES REBELLO na- 
tura! da Villa de Aljuftrel no Campo de 


Ourique em a Provincia Tranflagana | 
Freire prefeflo da militar Ordem de Saô- 


Tiago em o Real Convento de, Palmel- 
la Prior de Caftro Verde, Pregador in- 
eme, e nað menor Poeta Vulgar. Com- 
poz, " é 


Infortunios. Tragicos da Confiante 


Florinda 1. Part. Lisboa por Giraldo da 


Vinha 1625.8. Coimbra pela viuva de Ma- 


noeldeCarvalho 1665. 8. Lisboa por Joád: 
de Cofto 1672. 8. & ibi per Bernardo da 
Cofta de Carvalho 1707. 8. 2 
Segunda Parte Lisboa por Antoi 
nio. Alvres 1633. 8..e Coimbra pela Viu» 
va de Manoel Carvalho. 1671. 8. — 
Ambas eftas partes fahirad Lisboa por 
Domingos Carneiro 1684. 8. | 
Novellas exemplares. Lisboa pof 
Antonio Alvares 1650. 8. & ibi por An- 


4 


tonio Crasbeeck de Mello 1670. 8. & ibl . 


por Dominyos Carneiro 1684. 8. & ibi 
por, Bernardo da Cofta de Carvalho. 
1700. 8. EE C 

"Thezouro de penfamentos Conciona- 
torios fobre a explicaguó dos Myferios , 


e Cerimonias do Santo Sacrifício da Mif-' 


Ja , das V 'efliduras Sacerdotaes em forma 
de Dialogo entre o Sacerdote , e feu Mi- 
niftro. Lisboa por Antonio Alvres. 1634. 


4. 

GASPAR PIRES DE FIGUEIR E. 
DO natural da Villa de Torres Novas 
do Patriarchado de Lisboa filho de Fer- 
nað Gonfalves, e Vicencia da Cruz. 
Aplicou-fe à Faculdade da Medicina em 


'a Univerfidade de Coimbra onde rece- 


bendo o grao de Doutor, foy Collegial 
do Collegio Real de S. Paulo a 13, de 
Dezembro de 1654. e conductario com 
privilegios de Lente de cujo lugar tomou 
pofle a 10. de Outubro de 1656. Deixou 


compofto tres volumes de Medecina fen- 


do o principal. 
Das virtudes das plantas , e eruas 
que produzia a V illa de Torres Novas pas 
tria do author. e | 
Todas eftas obras confervava em feu 
poder o Doutor [026 Bautifta Rodriguez 
Medico de Torres Novas. Do author fa- 
zem mengao Joaó Franco Barreto Bib: 


“Portug. M. S. e D. Iozeph Barbof. Me- 


mor. do Colleg. de S. Paulo p. 154. e no 
Archiath. Luft. p. 36. 


Arte E igueiredo medecine pellere more: 


bos * 


Nofcet , non poterit propriam depellere | 


mortem. " 


GASPAR REBELLO natural da - 


Villa de Cea da Provincia da Beyra em 


o Bifpado de Coimbra a quem a nature. 


za deu O corpo tað pequeno como agè 
| gantad a 


9 


di e m m - 
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gantado o enpenho. -Foy de profiffaó Iu- 
vifta de cujos prudentes confelhos fe va- 
leo muito o Senhor D. Antonio Prior 
do Crato no tempo, que pertendia fu- 
ceder nefta Coroa. Teve grande noticia 
das letras humanas, e da lingua Latina, 
e Grega a qual enfinou em a Univerfida- 
de de Coimbra. Compoz por modo de 


* Dialogo. 


. Cene Cee, five Noctes Ceane de 


^ variis Juris Civilis qu&flionibus. M. S. 


Efta obra, que mereceo a aprovaçaõ dos 
homens mais doutos daquella idade naó 
teve a fortuna de fahir a luz publica. 

Index copioffiimus de locis, et ma- 
teris Juris Civilis. M. S. 


^. D. GASPAR DO REGO DA 


FONCECA naceo em a Villa de Vil- 
lar-mayor titulo de Condado da Comar- 
ca de Pinhel em a Provincia da Beyra, 
e nað em a Cidade da: Guarda como al- 
guns imaginaraó pela diuturna habitaçao, 
que nella teve. Foy filho de Daniel do 
Rego, e Leonor da Fonceca ambos def- 
cendentes das principaes familias da- 


quella Villa. Ornado de fingular compre-: 


henfaó fe aplicou em a Univerfidade de 
Coimbra ao eftudo dos Sagrados Cano- 
nes em que nað fomente recebeo as in- 
fignias doutoraes, mas foy Opofitor de 
grande nome às Cadeiras daquella Facul- 
da. Informado o Bifpo da Guarda D. Af 


fonfo Furtado de Mendonça da fua litte- 
" ratura acompanhada de inculpavel pro- 


cedimento o nomeou Vigario Geral, 
Provifor, e Vizitador defta Diocefe cu- 


' jas incumbencias exercitou com tanta in- ' 


tegridade, que fendo promovido o mef- 
mo Prelado à Mitra de Coimbra no an- 
no de 1615. à Primacial de Braga em 
1618. e ultimamente à Metropolitana de 
Lisboa em 1626. fempre o confervou por 
feu Miniftro em tað famozas Diocefes 


' confiando da fua prudente direçaô, e 


maduro confelho os negocios de mayo- 
res confequencias. Igual, ou mayor con- 
ceito fez do feu talento D. Ioaó Manoel 
que fucedeo no anno de 1630. a D. Af- 
fonfo Furtado na Cadeira Archiepifco- 
pal de Lisboa elegendo-o por feu Bifpo 
coadjutor confirmado com o titulo de 


Targa pela Santidade de Urbano VIII. 


Como os feus merecimentos fé aügmen. 


“taflem com os annos o nomeou Filippe 


IV. Bifpo da Cathedral do Porto, que 
vagará por morte de D. Fr. Ioaó de 
Valladares onde fez a entrada publica a 


. 21. de Dezembro de 1637. Ao tempo, 


que como vigilante paftor eftava cuidan- 
do do feu rebanho foy chamado a Lis. 
boa para a(fiftir à Junta chamada do De. 
zempenho donde paffados fete mezes par- 
tio para a Corte de Madrid, e chegan. 
do a 21. de Outubro de 1658. foy fum. 
mamente eftimado por EIRey , eos feu; 
mayores Miniflros pela judiciofa liberda- 
de com que votava em todas as mate- 
rias em que era confultado , principal- 
mente na Junta dos Tres Eftados de 
Portugal convocada àquella Corte. Vol- 
tando para o Reyno chegou a Lisboa 
gravemente moleftado de hum Antis 
maligno gerado ná parte pofterior da 
garganta , que principiou em Talavera o 
qual agravando-fe excellivamente o pri- 
vou da vida a 13. de Julho de 1639. 
quando contava 65. annos de idade. Jaz 
fepultado na Capella mór do Convento 
do Carmo de Lisboa em fepultura raza. 
Fuit vir doctus, et urbanus como delle 
efcreveo Joan. Soar.. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. lit. G-n. 29. Compoz. 

Confultum in caufa exemptionis Ord. 
Milit. S. Joannis &c. Sahio impreffo nas 
Decif. Do Doutor Themudo. Decif. 97. 
n. 28. Ulyffipone apud Dominicum Lo- 
pes R ofa. 1645. fol. Foy feito no anno 
de 1629. quando era Provifor do Arce- 
bifpo de Lisboa. | 

Livro das Igrejas, e Beneficios da 
Comarca deV illaReal Arcebifpado de Bra- 
ga com as particularidades , que fe pode- 
rað alcançar de cada huma. fol. M.S. 
Conferva-fe na Livraria do Excellentifh- 
mo Duque de Lafoens, que foy do Em- 
minentiffimo Cardial de Souza. | 

Inftructio previa ad V ifitatores ex- 
gue in Epifcopatu Portueqlenf. fol. 


GASPAR DOS REYS natural da 
Cidade de Leiria, Bacharel nos Sagra: 
dos Canones pela Univerfidade de Coim- 
bra, e da Capella da mefma Univerfida- 
de Capellad. Foy muito inclinado ao A 
| | ^ f" 
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tudo da Poezia em que deixou compof- 
tas varias obras , das quais algumas eftao 
impreffas no livro , que publicou com 
efte titulo. | 
Relaçaõ do folemne recebimento das 

Santas Reliquias, que fora levadas da Sé 
de Coimbra ao Real Mofteiro de Santa 
Cruz. Coimbra por Antonio de Maris. 
1996. 8. - | | 

Do author , e da oBra faz repetida me- 
moria D. Nic. de Santo Maria Chron. 
dos Coneg. Reg. liv. 7. cap. 19. n. 6. e 
lib. 10. cap. 30. D. 13. 


Fr. GASPAR DOS REYS natural 
da Villade Monte-mór o Velho do Bifpa- 
do deCoimbra na Provincia da Beyrafilbo 
de Joaô Negrad Coelho , é Branca Viey- 
raa cuja virtuofã educagaó deveo pre- 
ferir o eftado religiofo ao fecular profef- 
fando o inftituto dos Erimitas de Santo 
Agoftinho no Real Convento da Graça 
de Lisboa a 6. de Mayo de 1585. Foy 
Vigario do Coro, muito perito emas 
Cerimonias Ecclefiafticas , e obfervante 
dos preceitos da fua Regra. Efcreveo. 

Oficium parvum in honorem Sanc- 
tifimi Patriarchæ Jozeph adjectis quibuf- 
dam Orationibus pro devotione offeren- 
tum. Ulyfliponeapud Petrum Crasbeeck, 
1618. 12. Dedicado a Antonio Gomes da 
Matta Coronel Cotreyo mór. | | 

Infirucçab de Reliziofos. Lisboa 
por Domingos Lopez Rofa. 1645. 12. 
© Abbreviatura das horas. 


GASPAR DOS RETS celebre pro- 
feflor da Mufica de cuja armonica Ar- 
te teve por Meftre ao infigne Duarte Loe 
bo. Foy Meflre em a Parochial Ipteja de 
S. Juliaó de Lisboa donde paffou com efte 
miuifterio à Cathedral de Braga, e netta 
Cidade falleceo. Compoz. - A 

Mijas, Pfalmos, Moretes, e Vic 
lhancicos a diverfías vozes , que conferva- 
Y? Francifco de Valhadolid de quem fe 
fez memoriá em fea lugar. - o 


- Fr. GASPAR DOS REYS chama- 


do no feculo Gafi ir Marquez, taceo nk 
Novas “do Patriarchado 


Villa de. Torres 
de Lisboa fendo filho de Simað Mar 
quez, e Anna Goùlaives No Conven» 
^.» dom. IL 


to patrio recebeo o habito Carimelitana 
a 12. de Outubro de 1594. e em o de 
Lisboa profeffou folemnemeéte a 17.do di- 
to mez doanno feguinte. O engenho, quê 
moftrava'para as letras fe fez mais conhe- 
cido , e venerado quando depois de apren- 
didas as dictou com grande aplauzo na 
Collegio de Coimbra em cuja Univerfi- 
dade foy laureado com as  infignias dou- 


tores na Faculdade da Theologia. Des 


pois de ter confumido grande parte dos 


deus annos na efpeculaçaO das materias 


Theologicas fe aplicou a penetrar as di- 
ficuldades da Sagrada Efcritura em que 
fez admiraveis progreflos o feu eftudo. 
Pela fua prudencia mereceo exercitar os 


mayores lugares da Religiad até fet elei- 


to Provincial,em 31 de. Abril de 1651. 
temperando de tal forte a feveridade 
com a clemencia, que fe fez ao mefma 


tempo amado, e temido dos feus fubdi- - 


tos. Por mayores ocupagoens , que tivef- 
fe nunca deixou de rezar quotidianamen- 
te o Officio de Noffa Senhora a quem 
venerava com cordial afe&o. Foy Qua- 
lificador do Santo Officio,Examinador das 
Tres Ordens Militares, e Confeflor dos 
Excellentiffimos Duques de Aveiro D. 
Raymundo de Lencaftre,eD. Maria Man- 
rique de Lara. Falleceo no Convento de 


“Lisboa a 30 de Janeiro de 1660. com 81. 


annos de idade, e 66. de Religiaó. Fa. 
zem honorifica mença6 do feu nome Fr. 
Daniel a Virg. Mar. Specul. Carm. Part. 
2. do 2. Tom. pág. 1080. n. 3792. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 325. Car- 
valhoCorog. Portug. Tom.s, liv.2. Trac. 
8. cap. 47. e Fr. Man. de Sà Mem. Hif. 
dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Portug, 
cap. 39. n. 261. Publicoa.. pog 

© éermuó nas exequias da Excellen- 


tiffima Condeffa de Unfiaó. Lisboa 1643.4. 


“Sermão nds Exequias, que fe cole- 
braras em o Real Convento do Carmo de 
Lisboa pela alma de D. Mariana de Alens 
caftré à qual falleceo as de Dezembro de 


(03645: fendo Aya do Principa Nofo $e. 


nhor: D. Theoloxio, que Deos guarde 


molher , que foy de Lutada Sylva doConfes — 


ho do Ejtado , V edor da Fazendo ,é Mor 
domno mör deke Reyno. Lisboa por Pau 
lo Crasbeeck Impref. das Tres Ordens 


Aaa o Lucer- 


Lucerna Concionatorum , €? facre 
Scripture: Profeforum in tria volumina, 
Jeu lumina divifa. Primum volumen Pen- 
tateuchum , O’ reliquos facere Scripture 
libros ad Efther ufque illuftrat. Secundum 
J'obum , Sapientiales , & Prophetales uf- 
que ad Machabeorum fecundum. Tertium 
Novum Teftamentum ad Apocalypfim nf- 
que diluidat. Ulyffipone apud Paulum 
Crasbeeck 1658. fol. : 

. O fegundo Tomo deita obra, que 
. comprehende o livro de Job até o fegun- 
do dos Macubeos fe conferva M. S. na 
Livraria do Convento de Lisboa como 
tambem em o Collegio de Coimbra. 


In Primam Partem D. Thome. (ol. 
M. S 


. GASPAR DOS REYS FRANCO 
natural da Cidade de Evora , e defcen- 
' dente de Pays nobres, fendo Primo de 
Francifco Lopes Franco Senhor de Con- 
tich, e Helmont em Flandes natural de 
Lisboa o qual fallecendo em Antuerpia 
a 15 de Fevereiro de 1660. jaz fepulta- 
“do com fua mulher D. Mariana Franco 
em hum fumptuofo Maufoleo , que man- 
dou edificar na Capella erigida no Con- 
vento dos Francifcanos à Virgem San. 
tifima , e ao Patriarcha Serafico. A pren- 
deo as primeiras letras. e Filofofia na 
Univerfidade de Evora conferindo-lhe o 
grao de Meftre em Artes o infigne P. 
Francifco de Mendonga immortal cre- 
dito da Companhia de JESUS , como o 
mefmo Gafpar dos Reys efcreve com 
. agradecida memoria no feu Campus Ely- 
fius Quxft. 57. n. 48. Inftruido egregia» 
mente nos primores da lingua Latina, 
vafto. conhecimento da Filologia, e 
nas dificuldades da Filofofia Peripatetica 
paífou a eftudar em a Univerfidade de 
Salamanca a Faculdade de Medicina ten- 
. do por Meftre ao Doutor Gafpar Fernan- 
des Cathedratico de ` Prima como elle ef 
creve na obra aífima allegada Quaft. 
70. n. 15. e fez tað monfttuolos progref- 
fos a viveza do feu engenho, e compre- 
heufaO do feu juizo , que mereceo as 
aclamagoens de todos os profeílores das 
fciencias , que ennobreciaó aquella. flo- 
rentiffima Univerfidade. . Por muitos an- 
nos aflitio em a Cidade de Carmona da 
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Provincia de Andaluzia exercitando com 
igual felicidade, que fciencia a Arte da 
Medicina cujo methodo era invejado pe. 
los principaes Corifeos defta Faculdade 
por nað haver infermidade perniciofa, 
ou inveterada , que nað cedeffe à efica. 
cia dos feus remedios. Teve hum filho 
chamado Luiz Franco, que foy feu emu- 
lo na Arte Medica de que deu claros 
argumentos em a“Cidade de Sevilha, 
e huma filha Religiofa no Convento de 
Santa Clara de Beja. Foy ornado de vaf 
ta erudigaó affim dos authores fagrados, 
como profanos, e naó menos intelligen. 
te nos myfterios da Efcritura Sagrada, 
e intrepretaçoens dos Canones Pontifi 
cios, e Leys Imperiaes , como manifefta 
a obra feguinte. 

Elyfius jucundarum quefionumCam. 
pus omnium litterarum amenifima varie. 
tate refertus Medicis imprimis tamquam 
luxuriantis natare fpedlatifami flores eri- 
pant, & admiranda ilius opera contem. 
pientur , maxime delectabilis. Theologis 
deinde , Jurifperitis, O omnium denique 
bonarum. difciplinarum | Studiofis , Philo- 
Sophis, Philiatris , .Pilologis ,' Philomu- 
Às famme utilis, ac ab omnibus expeti- 
tus. Bruxelle apud Franciícum Vivien. 
1661, fol. & Francofurti apud Joannem 
Beyerum 1670. 4. & . Antuerpize- apud 
Hyeronimum Verduffen 1667. fol. 

Heraclids Antrum 

- Nicomedes. ! 

Defta duas obras faz elle mençad na 
Obra precedente ;da primeira em a Quef. 
100. n. 24. e da fegunda em a Quaf. 28. 
n. 11. Antonio de Souza de Macedo Eva, 
€ Ave Part. 1. cap. 18.n.4.e cap. 4$. n. 
12.0 intitula eruditiffimo o Padre Franc.da 
Fonceca Evor. Gloriof. p. 412. infigne 
Medico, e Humanifla ,e Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 406. col. 2. eruditio- 


ne plenum multáque varium doctrina. 


Fr. GASPAR DO SALVADOR 
natural da India Oriental, e Religiofo da 
illuftre Ordem dos Pregadores V igario do 
Convento de Malaca a cujo diívelo fe 
deve a obra feguinte. Es 

-- Tratado da Chriftandade , que os 
Padres de S: Domingos faziaó em Solor, 
e pelas mais partes da jurifdiças de ws 

n ca. 
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Jaca. Nelle relata os varoens eminentes 
em virtude, que difcorriaó por aque!las 
terras annunciando o. Evangelho, princi- 
palmente efcreve dos milagres , que obrou 
o V. D. Fr. Jorge da Santa Luzia Bifpo 
de Malaca. Efta obra foy entregue ao 
Prior do Convento de Goa para que a li- 
male, e defapareceu por fua morte. Fal- 
leceo o author della em Baçaim no anno 
de 1593. do qual faz memoria Fr. Pe- 


dro Monteiro. Claufir. Dom. Tom. 3. 


p. 224. 


“GASPAR DESEYXAS VASCON- 
SELLOS E LUGO natural de Lisboa 
Cavalleiro profefflo da Ordem de Chrif 


to, Fidalgo da Caza Real, e Conta- 


dor mór dos Contos dete Reyno , filho 
de Francifco de Seixas Vazconcellos, e 
Lugo, e de D. Engracia Henriquez de 
Miranda. Foy inftruido em todo o gene- 
ro de erudição affim fagrada, como pro- 
fana da qual fað irrefragaveis tetemu- 
nhos os frutos , que produzio , e publicou 
o feu agudo talento. Fallecea na Corte 
de Madrid em 10 de Mayo de 1664. Jaz 
fepultado no Convento de S. Bernardo 
defta Imperial Villa, Compoz. . 
Trofeos de la paciencia Chriftiana 
y reglas que deben obfervar los Miniftros 
Jupremos en las audiencias. Madrid por 
Diego. Dias de la Carrera. 1645. 4. 

O Author compoz efte livro na lingua 
Portugueza , e o verteo na Caftelhana 
em que fe publicou , em cujo aplauzo lhe 
eícreve huma Carta D. Francifco Ma- 


noel de Mello, he a 35. da Centuria 3. 


€ entre outros elogios lhe faz o feguiute 
Doctrina Chriftiana , Politica juta , me- 
thodo facil, erudicion profunda , difpofi- 
ciou clara raras vezes fe juntan, mas en 
ehe livro cada vez. 3 

Difourfo y exclamacion ala muerte 
dela Reyna D. Izabel de Borbon. Ma- 
drid. 1645. 4. | 

Corona Imperial confeguida en ia 
mayor vitoria, e formada con el mayor 
triunfo, efpinas rigorofas moftraderas de 
lo ingratitud humana , y defempeãios del 
amor divino. Madrid por Diego Dias de 
ta Carrera. 1656. fol. 


. Della obra tinha já promptos o fegun- . 


do, e terceiro Tomo pasa aamprolfaó., e 
, T om. u. 


profeguia o quarto,que conftava daPurpu- 
ra, e Cana com que os Judeos efcarnece- 
rað do noflo divino Redemptor. Fazem 
mengaó do author Nic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 408. col. 2. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufit. Liter. lit. G. n. 5t. 
Hallevord. Bib. Curiof. pag. 413. col. a. 


GASPAR SERQUEYRA COE- 
LHO natural da Villa de Amarante em 
à Provincia do Minho, e filho de Fran- 
cifco Serqueira Cavalleiro profeffo da 
Ordem militar de Saó-Tiago. Tendo fre- 


quentado a Univerfidade de Coimbra, - 
e nella recebido ograo de Doutor em os - 


Sagrados Canones , como fofle conheci” 
da a fua grande litteratura o elegeo pa 
ta. Dezembargador da Curia Primacial 
de Braga o Arcebifpo D. Ioab Affonío 
de Menezes a cuja dignidade fora affum- 
pto emo anno de 1582. Em premio da fua 
integridade o nomeou efte Prelado Aba 
bade de Molares. Falleceo em Gujma- 


raens, e jaz fepultado na Igreja de Sad. 


Tiago em huma Capella dedicada a efte 
Sagrado Apoflolo, que feu Pay edifica- 


ra onde fobre a fepultura tem abertas as. 


fuas Armas. Compoz. 

De filiis Presbiterorumfol.M.S. Ef- 
ta Obra,que íncluia muitas materias juridi- 
cas profundamente tratadas deixou aca- 


. bada, e prompta para a impreffa6 , a qual 


confervava Francifco Martins de Ser- 
queira filho do Author , que o teve de 
legitimo Matrimonio antes, que recebef- 
fe as Ordens de Presbitero. 


“GASPAR SERRAM natural da Ci- 
dade de Evora, e irmaô nað fomente pe. 
Ja natureza, mas ainda pela fciencia Me- 


dica , em que foy infigne , de Lopo Serrado | 


Medicó delRey D. Sebattia0 de quem 
faremos mengao em feu lugar. R.efidio 
muitos annos em Alemanha onde foy 
Medico do Emperador Maximiliano pri- 
meiro donde voltou para a patría no an 
no de 1599. Compoz. . | 


Hikoria Evangelica, five compen- 


dium concordie Evangeliorum Janfenii 
Gandavenis Epifeoni. Colonia Agriping 
apud Bertranum Bucholir. 14590, 8. 

.. JÉpifola aurea de comtempta mun. 
di, C ejus zapitate, O laude vite foli- 


Aaa ii tarie y 
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tarie ad Philippum: Tertium H ifpanke 
Principem- g. | | 


GASPAR SIMOENS DE CAR. 
VALHO Presbitero do habito de S. 
Pedro natural de Lisboafilho de Anto- 
nio Simoens,e Jozefa Maria. Deixando a 
Religiap da Companhia de Jefus onde 
tinha entrado a 6 de Julho de 1692. co- 
mo fofle muito verfado nas letras huma- 
nas , eintelligencia da lingua Latina abrio 
claffe em a fua patria na qual enfinou 
publicamente a muitas peffoas , que acre- 
ditarao o feu Magifterio até, que falle- 
ceo a7 de Abril de 1745. 

Na Academia dos Anonymos inflitui- 
da em Lisboa ma caza de Ignacio de 
Carvalho , e Souza Cavalleiro da Ordem 
“de Chrifto, e Academico da Academia 
Real foy hu dos feus mais etimaveis alum- 
nos, ou foffe quando orava, ou metri- 
ficava o feu agudo engenho de cujas pro- 
dugoens fe fizeraô publicas nos Progref- 
Jos Academisos dos Anonymos de Lisboa. 
Lisboa por Jozeph Lopes Ferreira 1718. 
4. a pag. 97. | 

Oraçao Academica fendo ofumpto 
Pafar o Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira o Tejo por entre a Armada Caf- 
telhana tocando Clarins. | 

Poema Latino a pag. 69 A hum 
Rouxinol,que morreo no defafio de huma 
-Cithara tocada por huma Dama. Come- 

a | | 
Tu digitis vitam Cythare , vocemque 
. puelle 
| | | Fronde fub arborea. 
' Epigrama a pag. 208. fendo affum- 
-pto Duarte Pacheco voltando para Por- 
. _ tugal pobre de bens da fortuna, e rico 
.de vitorias. Comega. d 
Mendax jam filear Fama, nec acrium 
Plaudat facta Ducum laudibus inclytis, 
Hos quamuis veteres robore preditos 
Secernant populo &c. 

No primeiro Tomo do Jardim Car- 
melitano novamente cultivado por Jr. Ef- 
tevaó de Santo Angelo. Lisboa na Re- 
“gia Officina Sylviana 1741. fol. eftaó dous 
Hymnos Latinos a pag. 141. e 338. em 
. louvor da Religiaó do Carmo e no Tom. 
2. outros dous Hymnos Latinos ao mef 
mo aífumpto a pag. 310. € 522. | 


' P. GASPAR TAVARES filho de 


Andre Fernandes , e Filippa Fernandes 


naceo em Villa Real da Provincia Tran 
montana , e recebeo a roupeta da Com. 
panhia em o Collegio de Coimbra a 22. 


.de Dezembro de 1557. Paflou à India 


donde efcreveo em 13 de Novembro de 


1567. T 
Carta em que relata a fua jornada 
de Lisboa ate Goa. M. S 


P. GASPAR V AZ natural da Vil. 
la de Chaves em a Provincia 'Tranfmon- 
tana onde tendo aprendido os primeiros 
rudimentos paflou a Coimbra, e no Col. 
legio dos Padres Jefuitas foy admetidoa 
17 de Julho de 1572. Teve particular ta- 
lento para as fciencias efpeculativas, que 
ditou com grande aplauzo em a Univer- 
fidade deEvora.Sendo chamado pelollluf- 
triffimoBifpo do Algarve D. Fernando Mar: 


tins Mafcarenhas para pregar em a fua 
Diocefe contrahio alguns achaques pro- 


cedidos do laboriofo exercicio das Mi- 
foens. Para fe reftituir à faude perdida 
paífou a Lisboa efperando convalecer 
pela benignidade do feu Clima porém 
agravando-fe mais as moleflias o priva- 
rað da vida em a Caza profefla de 5. 
Roque no anno de 1596. Deixou com- 
poíto. | 

Introductio ad Dialecticam. M. 8. 

Logica. M.S. Confervafe na Bib. 
da Univerfidade de Oxonia como confta 
doícuCathalogo. — - | 

In lib. Perihermineas. M. S. 

In lib. Pofteriorum Arifotelis. M.S. 

In lib. de Celo. M.S. 

Todas eftas obras fe confervaó no Col- 
legio de Evora , e do feu author faz men- 
çað o Padre Franco Ann. Glor. S. J. p. 
262. e „Annal. S. J. in Luft. p. 165. n. 6. 


GASPAR VAZ REBELLO mais 
conhecido pelo apellido alatinado de Va- 
lafco naceo em a. Cidade do Porto don: 
de paffando à Univerfidade de Padua no 


reynado do nolio felicifimo Monarcha D. 


Manoel recebeo o grao de Doutor em 
os Sagrados Canones como efcreve o 


Doutor Gonçalo Mendes de Vafcor 
cellos Cabedo Div. Jur. Argum. lib. 1. 


— cap 
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cap. .n. 18. Foy Dezembargador.do Se- 
nado Palatino, e do Confelho delRey 
D. Joaô III. e feu Collaço. Cazou duas 
vezes; a primeira com D. Ignez de Bri- 
to, e afegunda com D. Maria de Pay- 
va as quais eflaO fepultadas em huma 
Capella do Convento de S. Domingos de 
Lisboa onde elle tambem jaz deixando 
inftituida huma Capella de Miffas no an- 


no de 1567. que poderá fer aquelle em: 


que falleceo. Compoz. 

In L. Imperium 7o ff. de Jurifdic- 
tione omnium Judicum. | 

In L. Admonendi D. de Jurejuran- 
do Lugduni 1553. fol. — | 
. Delle le lembraó Covarruvias in cap. 
Alma Mater 2. p. relet. 2.3. n. 6. Perci- 
ra Decifion. Decif. 21. n. 2. Barbofa Com- 
ment. ad Ord. Regni lib. 5. Tit. 158. Q. 
1.n.6. e outros allegados por Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 409. coi. 2. 


P. GASPAR VILLELA infatiga- 


vel cultor da vinha do Iapað, e glorio- 
fo emulo do heroico efpirito de S. Fran- 
cifco Xavier em a converfað da Genti- 
lidade. Naceo ema Villa de Aviz na Pro- 
vincia Tranftagana , e em o Convento da 
Ordem militar de S. Bento foy educado 
com virtuofos documentos , que fuave- 
mente o moveraó a defprezar a vaidade 
do mundo , e abraçar a obfervancia do 
X. Clauftro elegendo entre todas as Familias 
Relipiofas a da Companhia de JESUS 
em que aliftado efte novo foldado , já nas 
virtudes veterano , paffou com o Padre 
Belchior Nunes Barreto em o anno de 
1551. à India para declarar fatal guerra 
à todo o Inferno. Ordenado Presbite- 
to em Goa partio no anno de 1554. pa- 
rà o Iapaó deítinada baliza das fuas evan- 
gelicas conquiftas fendo o primeiro thea- 
tro dellas o Reyno de Firando onde 
bautizou em hum dia feifcentas almas , e 
em dous annos mil, e trezentas nas Ilhas 


de Tucufxima, e Iquicheuque. A im- 


pulíos de feu Apoftolico zelo abrazou 
idolos, demolio Pagodes, arvorou Cru- 
Zes, € fobre profanas cinzas erigio tres 
Templos dedicados, a Deos , à Cruz de 
Chriflo, eà Raynha dos Anjos. Armou- 
fé contra o author de tað admiraveis 
Obrasa protervia de F iragadaque cele- 


ta , 


brado Bonzo dezafiando a publica difpu- 
ta ao Padre Villela; o qual na primei- 
ra altercagaó deixou vencido, e confu- 
fo ao feu Antigonifta. Naô forad meno- 


res os triumfos, que teve na Corte de 


Meaco , pois alcançando faculdade de 
Cubuzama Rey de Guoquinay para pre- 
gar a Fé Catholica fahio animofamente 
às praças promulgando com tanta efica- 
cia as verdades Evangelicas, que a tra- 


hida innumeravel multidaó de todos os 


Eftados divulgavaó , que hum homem 
vindo do Poente confundia a todos os 
Meftres do Iapaó. Em a Cidade de Sa- 
cay Capital do Reyno de Izumi igual- 
mente celebre pela copia de riquezas , co- 
mo pelo numero de habitadores fahio ef- 


te argricultor apoítolico a femear o grão 
“da palavra divina com hum crucifixo nas 


máos, e ainda que pela malicia dos Bon- 


zos nað correfpondeffe o fruto ao difvelo | 


da cultura, fempre recolheo para o Cel- 
leiro da Igreja a quatorze Soldados da 
caza de hum Titular, que lhe dera hof 
pedagem trocando por eficacia da graga 
bauti(mal os cuftumes licenciofos em he- 
roicos actos de piedade, e religiaô. Depois 


de evadir de hum fatal perigo machina- 


do em Meaco pela malevolencia dos 
Bonzos paflou a Ximo onde bautizou feis 


centas almas , e no lugar de Nangazachi | 


derrubou hum Pagode , e erigio huma 
Igreja em que celebrou os Officios de 
Semana Santa com devota afliflencia 
dos Neofitos. Querendo o Padre Vifi- 
tador Gonçalo Alvares informar.fe dos 


progreffos da Chriftandade do Iapaó o . 


mandou chamar , e chegando a Cochim 
a 4. dê Fevereiro de 1571. partio para 
Goa, e no Collegio de S. Paulo em o 
anno feguinte quando contava 47 annos 
de idade, e 21 de Companhia paffou a 
lograr o premio merecido aos feus apof- 
tolicos trabalhos em que fe exercitara 
pelo dilatado circulo de defafeis annos pa- 
decendo fomes, frios, e calores intole- 
raveis affim por mar, como por terra, 
expoflo muitas vezes à violencia dos Ty- 
ranos, e à cubiça dos ladroens, de cujos pe- 
rigos o falvou a divina clemencia, Apren- 
deo a lingua laponeza para com ella 
atrahir nað fó pregando, mas efcreven- 
do innumeraveis. ovelhas ao rebanho de 

: Chrif 
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Chrifto , muitas mudando vezes o veftidó 
para fe introduzir em algumas terras fecha» 
. dásaos promulgadores do Evangelho,tole- 
rando conftantemente tempeítades de pe: 
dras, e innundagoens de oprobrios mo- 
vidos pela enveja dos Bonzos, e ultima- 
mente diícorrendo em perpetuo giro pa- 
ra plantar a Fé,e deftruir a Idolatria. À me- 
moria de varað tað infigne celebraó o Li- 
cenciado Jorge Cardozo Agiol. Luft. 
T'om.2. p.634.e noCômênt.de 19 de Abril 
letr. B. Guerreiro Corod de esforc. Sold. 
liv. 4. cap. 5. Nieremberg. Var. Iuh. 
de la Comp. Tom. 2. p. 642. Gufman 
Hif. de las Mifion. de la-Compan. Part. 
i. liv. 6. cap. 20. 30. e31.Genari Xaverio 
Oriental. Part. 2. liv. 9. cap. 6. Joane 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lid 
G.n. 55. Bib. Societ. p. 285. col, 1. & a. 
. Souza Orient. Cong..Part. 1. cap. 4. Di- 
vif. 2. Q. 16. a1. 22. até 28. e Part. 2. 
Conq. 4. divif- 1. à. 16. 17. 19. 29. e 67. 
Hift. Societ. Part. 5. lib. 1. n. 14. lib. 2. 
n. 112. lib. 8. n. 245. 251. lib. 6. n. 207. 
Franco Imagem da Virtud, do Nov. de 
“Lisboa lib. 1. cap. 38. Ann. Glor. S.J. 
in Luft. p. 234. Barbof. Mem. Polit. e 
Milit. de D. Sebaft. Part. 1. liv. 1. cap. 
11. $. 98. e cap. 22. 0. 195. € 194. e liv. 2. 
cap. 14. Q. 144. e o moderno addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Ant. de Lead 
"Tom. x. Tit. 6. col. 96. e Tit. $. col. 176. 
Eícreveo as feguintes Cartas, que vaó 
collocadas por ordem Chronologica. 

Carta efcrita de Cochim a 24. de 
1554. aos Irmaos do Collegio de Coim- 
bra. Sahio no Tom. 1. das Cart. do Iap. 
e Chin. Evora por Manoel da Sylva 1598. 
fol. a fol. 3o. Começa A terra do J'apaó 
Traduzida em latim pelo Padre Manoel 
da Cofta Rer. Societ. in Ind. Geffar. 
/Coloniz apud Gervinum Calenium 1574. 
8. à pag, 177. vertida em Caftelhano pe- 
lo Padre Cypriano Soares. Coimbra por 
Joað Barreira, e Joao Alvres. 1565. 4. 
e Alcala por Juan Inigues da Lequerica 
1575. 4.a fol. 61. e Coimbra por Ant. 
de Maris. 1570. a fol. 76. 

Carta efcrita de Firando à 28 de 
Outubro de 1557.aos Irmãos daCompanhia 


da India. Sahio no livro das Cartas do ` 


Japaô affima allegado -defde fol. 54. até 
61. Começa O anno de 1556. vertida em 


BIBLIOTHECA 


latim pelo P. Manoel da Cofta Rerum Sp. 
ciet. in Ind. Geh. lib. 2. a fol. 117. Ver. 
até 130. Dilingx apud Sebaldum Mayer 
1571. 8. & Coloniæ apud Gervinum Ca. 


lenium 1574. 8. defde pag. 230. até 247. 


e por Maffeo Epiftol. Indic. lib. 1. Flo | 


renti apud Philippum: Junctam 1538, 


fol. em Caftelhano pelo Padre Cypriano 
Soares. Coimb. por Ioa6 Barreira 1565. 
4. p. 150. Alcala por Iuan. Inigues da 
Lequerica. 1575. 4. fol. 57. Verf. e Coim- 
bra por Aut. de Mariz 1570. 4. fol. 141. 
Verf. E 
Carta efcrita do lapaó ao primeiro 
de Setembro de 1559, aos Padres da Com. 
panhia de Goa. Sahio no livro das Cort. 
do lap. e Chin. allima alleg. a folh, 6t, 
Começa. o Anno pafado. Vertida em lw 
tim no livro intitulado Epifole Iaponi- 
ce. Colonix apud Rutgerum Velpium 
1569. 8. deíde pag. .190..até 196. e pur 
Manoel da Cofta Rer. Societ. in Ind. 
Gef. Dilingz apud Sebaldum Meyer. 


1571. 8.a fol. 134. até 155. Verf. Coloniz 


apud Gervinum Calenium 1574. 8. def- 


“de pag. 252. até 253. e por Maffeo Epis. 


Ind. lib. 1. Em Caftelhano por Cyprian. 
Soar. Coimbra por IoaQ Barreira 156;. 
4. a pag. 199. Acala por Iuan. Inigues, 
1575. 4. fol. 93. e Coimbra por Ant. de 
Maris 1570. 4.fol. 181. ena lingua [taliz- 
na com outras. Venetia por Tramazz+ 
no. 1562. 8. . | 

Carta efcrita da Cidade de Sacay a 
17. de Agofto de 1561.40s Irmaos daCom- 
panhia da India. Evora por Manoel da 
Sylva 1598. fol. a folh. 89. Verf. ate 94. 
Começa No anno de 1559. Foy vertida 
em latim por Cofta Rerum Societ. it 
Orient. Gef. Coloniz apud Gervinum 
1574. 8. a pag. 298. até 511. & Delin- 
ga apud Sebaldum Mayer. 1571. 8. def 
de fol. 167. Verf. até 176. Verf. e no li 
vro Epi/lole J aponica Lovanii apud Rut- 
gerum Velpium 1569. 8. a pag. 230. até 
262. Maffeo Epift. Indic. lib. 5. em Caf 
telhano. Coimbra por Ioaó Barreira 1565. 
4. Pag. 305. € Alcala. 1575. 4. fol. tof. 
Verf. e Coimbra por Ant. de Mans 
1570. 4. fol. 258. | no 

Carta efcrita.do Sacay no anm do 
1562. aos PP. da Companhia de Jefi. 
Evora por Manoel da Sylva 1555. y : 
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folh. 112. dté 115. Começa. Pela Carta 
do anno pafado. Vertida em latim pelo 
Padre Cofta Colon. apud Gervinum Ca- 
lenium 1574. 8. a pag. 331. até 556. Maf 
feo Epift. Indic. lib. 2. em Caftelhano 
Coimbra por Ioaó Barreira 1565. 4. pag. 
371. Alcala por Iuan Inigues de Leque- 
rica 1575. 4. fol. 135. e Coimbra por 
Ant. de Maris. 1570. fol. 299. Verf. 
Carta efcrita da Cidade de Sacay 
para os Irmãos da Indiaa 27. de Abril 


de 1563. Evora por Manoel da Sylva. 


1598. fol, a folh. 137. Verf. até 159. Co- 


meça No anm de 1562. Traduzida em la- 


tim. Dilinge apud SebaldumMayer 1571. 
$. defde fol. 202. até 204. & Colonix 
apud Getvinum Calenium 1574. 8. def- 
de pag. 347.até 349. e por Maffeo Epif. 
Indic. lib. 3. em Caftelhano pelo Padre 
Soares. Coimbra por Ioaô Barreira 1565. 
4 pag. 398. Alcala. 1575. 4. fol. 164. 
Verf. e Coimbra por Antonio de Maris. 
, 1670, 4. afol. 366. co | 


Carta efcrita de Meaco a. 13. de 


Julho de 1564. aos Padres da Companhia 
de Portugal. Evora por Manoel da Syl. 
va 1598. fol. a folh. 140. até 143: Verf. 
Começa. Na era de 1549. 


Carta. efcrita de Tarres a a. de. 


Agoho de 1565. ao Padre Cofme. de Tor- 
. réf. Evora por Manoel. da, Sylva 1598. 
- fol. a folh. 1690: Começa. Depois que o 
Tyrano. Vertida em Caftelhano. Alcalas 
por Juan Inigues de Lequerica 1575. 4. 
fol. 222- e Coimbra por Ant. de' Maris. 
1570. 4. fol. 496. = o > 

Carta efcrita de Sacay ao Conven- 
to de Aviz em 15 de Setembro de 1565. 
Evora por Manoel da. Sylva 1598. fol. 
deíde folh. 193. atè 197. Verf. Começa. 


de me nab efquecê. Em Caftelhano. Coim- . 


" bra por Ant. de Maris. 1570. 4. & fol. 
— fo}: Verf- e Alcala por Iuan Inigues 
de Lequerica 1575. 4. a fol. 226. 
“Carta efcrita de Cochima 4de Fe: 
vereiro de 1571. aos PP. da Companhia 
de Portugal. Evora por Manoel da Syl- 
va 1598. fol. defde fol. 301. até 304. Verf. 
Começa. Foy Nofo Senhor fervido. Em 
Caftelhano. Alcala por luan Inigues de 
Lequerica. 1575. 4. a fol. 314. : 
2 Carta efcrita de C ochima, 4. de Fe: 


Vereiro de 1571. para hun Irmaó dá Com». 


panhia. Evora por Manoel da Sylva: 
1598. fol. defde folh. 304. até 305. Comes 
ça. Muito largo lhe quizera: efcrever. 
hum Caftelhano Alcala 1575. 4. a fol. 
284. mE | 
Carta de Goa a 20. de Qutubrode 
+571. Evor. por Manoel da Sylva. 1598. 


: fol. defde folh, 317, Verf. até 319. Co- 


mega. Efte anno de 1571. | 
Carta efcrita de Goa a 6. de Ou- 


“tnbro de 1571. aos Padres do Convento. 
de Aviz em Portugal. Evora por Manoel . 


da Sylva 1598. fol. a tolh. 319. até 550. 


. Verf. Começa. Parece que fe me podia 


contar por muita ingratidao, 


. Cómpoz nã lingua Iaponeza. 


 Controverfas contra todas as feyjs 
tas do Iapad. Nellas refutava conclu« .. 


dentemente todos os argumentos propof- 
tos pelos Meftres da Corte de Meaco. - 
Hiftoria das vidas dos Santos. 
Documentos Efpirituaes. — 
Deflas obras fazem mençaô Bib. Sos 
ciet. pag. 284. col. a. Gufman Hif. de 
las Mifon. Part. 1. lib. 6. cap. 3o. Sow 
za Orient. Conquif. Part. 2. Conp. 4: 


Divif. 1. q. 16. Cardof. Ágiol. Luft. . 


Tom. 2. pag. 642. col. e Franco Imag 
da Virtud. em o Nov. de Lisboa. pags 


969. | | 
- Fr. GASTAM cujo apellido fé ignó« 


ra, religiofo da Ordem dos Pregadores; | 
e filho da Congregaçaô da India Orien — 
tal onde affiftio muitos annos principals - 


mente na Feitoria de Cruzi. Para eters 
nizar as heroicas proezas; que o infigne 
Heroe Duarte Pacheco Pereira obrou 
contra EIRey de Calicut derrotando:lhe 


«as formidaveis Armadas , que expedia 


contra o Eflado, eícreveo: dde v. 
Tratado da Guerra entre os Reys 
de Cochim, e Calicut. Defa obra coma 
do, feu author fe lembraó Barros Decad 
1. da India liv. 7. cap. 8. Ioao Franco 
Barreto Bib. Portug. M: S. e Fr. Pedro 
Monteiro Clayfr. Domin. Tom. 3. pag. 
aia E | VIVE iE 


© GASTAM DE ABRINHOSA 


LEYTAM natural da Villa de Serpa - 


em a Provincia "Tranftagana Presbitero; 
€ formado em a: Faculdade dos Sagrados 
«Canos 
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Canones. Ácompánhowa ElR ey D. Se- 
“baftiaõ va mfeliz jornada de Africa on- 
ds depois de receber varias feridas ficou 
cativo, cujo infortunio experimentou fe- 
gundo vez na ocafiad, que voltava de 
oma pára efle Reyno onde affiflio no 
anno de 1603. Para fe purificar da ma- 
levola impoftura de ter, fangue infeito 
com que era privado de huma Igreja das 
tres Ordens Militares em que fora pro- 
vido, eícreveo. | E | 
Informagao de Gaftaó. de Abrinho- 
Ja oppoente à cauza de Ioa0 de Abrinhofa 
meu. Irma. fol. fem lugar, nem anno 
da Impreffao. | 
| Summario dos fucefóos , e altera- 
çãens do Reyno de Portugal depois da per- 
de delRey D. Sebaffiaó. M. S. Deka 
obra extrahio muitas noticias Gafpar de 
Chaves Sentido para o feu livro intitulas 
do Tragicos fucefos do Reyno de Portu- 
. £4! , do qual fe fez mengao em (eu lu- 
gat. a | 


< D. GASTAM COUTINHO Com. 
mendador de Vaqueiros na Ordem mili- 
tar de Chrifto filho de D. Gonçalo Cou- 
tinho fegundo Conde de Marialva , e D. 
Brites de Mello. Com igual valor, que 
difciplina militou em Africa, e na ulti 
ma guerra, que Affonfo V. teve com 
Caftella. Reftituido à Corte continuou 
vo ferviço delRey D. Josó o 2. donde 
obrigado de hum grave motivo fe reti- 
rou, para Granada ,e manifeitando a fua 
fciencia militar nas fanguinolentas guer- 
east de que era theatro efie Reyno nas 
quais teve pot companheiros, é emulos 
2 D. Francifco de Almeyda, que depois 


foy o primeiro Vicerey da India, ea: 
D. Gonçalo Fernandes de Cordova cha- .. 


mado anturomafticamente o Gra? Capi- 
tab conciliou ta6 particulares eftimaçoens 
dos. Reys Catholicos D: Fernando , e 
izabel, que lhe deraó por conforte a D. 
Toda Centelhas Dama da Raynha filha 
“de Gaípar Centelhas Conde de Oliva 
com o dote de trezentos mil maravidis 
de Tença pagos nos direitos do Reyno 
de Murcia. Foy de effatura pequena, 
de engenho grande, e de capacidade fum: 
ma. Entre os eftudos que cultivou foy: 
muito inclinado à Genealogia deixando 


eícrito. 
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Hiftoria Genealogica deferita em 
Elogios dos nomes, e nacimentos de feus 
Irmãos, dos cazamentos delles, e dos f. 
lhos , que tinkao tido. M. S. Da obra, e 
do author faz menção o Padre D. A». 
tonio Caetano de Souza Advert, e Ad. 
dic. a Hik. Gen. da Caz. Real Portug, 
Tom. $. pag. 14. no fim. B 


GASTAM DE FOX por nacimen. 
“to Portuguez, e por origem defcenden. 
te dos Principes de Guiene em França, 
Foy hum dos famofos Theologos do feu 
tempo, e muito intelligente, e veríado 
alem das linguas Portugueza , e France. 
za em a Latina, Hebraica, e Arabica. 
A grande litteratura , que profeffava unis 
da à innocencia dos cuítumes, e finvi. 
dade do genio impelliraô ao noflo pri 
meiro Monarcha D. Affonfo Henrique: 
para o nomear Biípo de Evora, e Emba 
xador à Curia Romana em cuja jornada 
foy violentamente morto pelos ladroens, 
digno: certamente de fim mais gloriofo. 
Jaz fepultado na Igreja de S. Paulo fitua- 
da em o faburbio da Cidade de Toloi 
em a Provincia de Guipuícoa em hum 
maufoleo à parte efquerda da entrada do 
Templo fobre o qual fe lhe gravou o 
feguinte - epitafio. F a o 
— :Gaftenis Foxii Luftania latronibus 
interfecti ofu hie quiefcunt. vixit. annos 

LIV. menfes X. dies XXIV. 
- Efte Templo com o fuburbio forað 
abrazados pelas armas Francezas do qual 
nað ficou o menor veftigio. Compoz na 
Imgua Arabice , qhe naquelles tempos 
era a mais univerfa] em Hefpanta hu- 
ma Obra repartida em7 partes, que conf 

vao. . pue 

De Deos , e da immortalidade da 
alma. Concordancia das - Profecias das 
Sybillas com os Profetas; da Bemavet 
turanca.eterna , Purgarorio , e Injen. 
7 Fay traduzida em Portuguez por D. Pe- 
dro Galvaó Arcebifpo de Braga à inf 
tancia delRey D. Diniz. Depois a ver: 
teo na lingua Latina o Cardial D. Mi 
guel da Sylva em cujo idioma era mut 
tô perito, e a éomunicou em Roma à 
lacobo Eborenfe o qual querendo tres 
ladallà o. nað confentio o tradutor: To: 
das celtas noticias. do hum Varað po 
g igne 
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(igne fe devem à curiofa inveftipacaó de 
Jacobo EKborenfe deixando-as efcritas no 
livro, que intitulou Cato mayor impref- 
fo em Veneza no anno de 1592. lib. 2. 
ag. 126. onde neftas vozes metricas 


.compieheude O que efcreveo Gaftaó de 


Fox. | l 
Scire licet paucis, que rerum arcana re- 
volvens | | ! 
Explicuit feptem Gafto voluminibus 


Et que iot V ates , et tot cecinere Sybille 


Hi folymis , ille colle fub Albanco. 
ER Deus, e inquam , Deus Unus, & 
omnis 4n ipfo oro, 
Omnium , €t ipfe parens omnium et 
inflar agens. C | 
Preterea illius Spirat -de numine Sandio 
Aura lenis tardis infita corporibus. 
Que fimul infufa ek, O numquam defi- 
mt, O cum | | 
Deferit exanimum corpus in aftra redit. 
Hic merces fua cuique , O vita digna pe- 
© rada — > | | 
-Stant exquefito premia judicio. —— 
Atque iIiquis geniis mixtus felicibus ora 
Ora Dei fumma jam propiora videt. 
Contra alius fat lúce procul, lex nulla 
nocentt. 
. Durior ,aut gravior pena venire potef. 
HecSenior Gafto:tu vero numquid Aquinas; 
Nunquid habet meliorS8cotus amice doce. 


Joaó Soar. de Brit. Theatr. Liter Lu- 
Jit-lit. G.n. 54.Ihe chama Theologorum fui 
Jecali nemini fecundus , et linguarum pluri- 
marum notitia clarus. Joao Pint. R ib. Pre- 


fer.das letr.as Arm. Abalizonfe aquelle dou 


to Portugues Gaftad de Fox cujos efcritos 
por ventura andað perfilhados néfte tempo 
por quê feacreditou com feus trabalhos. Btá- 
da6 Monarch. Lufit. Part. 5.Tiv.16. cap.3. 
Principe dos T heologos do feu tempo. Ley- 
tað Noric, Chronolag. da U niv. de Coímb. 
pag. 4. Q. 7. Grande Theologo ; é Jorge 
Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. no Com- 
ment. de 22. de Mayo lett. A. | | 


Fr. GERARDO DA AJUDA na- 
tural dos Contos de Alcobaça Monge 
profeflo no Real Cotivento de Santa Ma- 
ria de Alcobaça, e infigrie Efcricurario 
como. publica a fépuinte obra que fe con- 
ferva em o Certorio do dito Convento. 

Tom. Il. 


Expofitio in Pfalmos David. fol. 


Fr. GERARDO DAS CHAGAS 
natural da Villa de Touro ema Provin- 
cia da Beira , e nað em Villa cova comó 


efcreve Iorge Cardofo Ágiol: Luft. Tom: 


3": pag. 696. Recebeo a cogulla Cifter- 


cienfe em o Convento de Santa Maria 


.de Salcedas, e nefta illufire paleftra fez 


iguaes progreflos nas virtudes, que nas 
Íciencias, Foy fevero obfervante do fed 
faprado inflituto, e rað inimigo da vað 
gloria, que fendo laureado com as in- 
fignias doutoraes em a fagrada Theologia 
pela Univerfidade de Coimbra nunca quiz 
intitularfe Doutor. Com igual affabili- 
dade, que prüdencia adminifttou as Ab. 
badias dos Conventos de Bouro, e Sal- 
cedas,a Reytoria do Collegio de Coim- 
bra, e o Generalato de toda a Congre- 
gáçaô no anno de 1591. Mereceo as efti- 
magoens das primeiras peífoas do: Rey- 
no pela profundidade da fciencia, e in- 
noceéncia da vida chegando a formar del- 
le tal conceito o infigne Meftre Fr. Mar- 
tinho de Ledefma grande efplendor dá 
Religiao Dominicana , e Cathedratico 
de Prima em a Univerfidade Coninbri- 
cenfe, que a hum Religiofo Ciftercien- 
fe lhe fez o feguinte elogio. Seitis quod 
habetis inter vos virum Santum, O do- 
ctum , fed nimis fcrupulofum. Zelou cos 
mo verdadeiro filho os privilegios da fua 
Sagrada Congregagaó compondo dou- 
ta, e diffufamente. | 
Defenfam do direito, e juflija que 

têm a Ordem de Sa Bernardo do Rey- 
no de Portugal no padroado dos Mofteiros 
da mefma Ordem aprezentada à Ma- 
gefude delRey Catholico D. Filippe II. 
fol. 1594. Naô tem lugar nem nome do 
Impreffor. TIPS 
Ao tempo, que era Abbade do Con- 
vento de Salcedas deixou a vida caduca 
pela eterna edi o anno de 16io. Iaz fe 
p em o Capitulo com efte epita: 
o. i a 
H ic jacet Revererdiffemós Potens 
fofter Fr. Gérárdis à Plági$, qui vir: 
tutüm , O Sapientis dotibus prøclatus; 
dam vixit, floruit. E 
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Fr. GERARDO DE S. IOSEPH 
“natural de Lisboa a donde paffando à 
India recebeu o habito da illuftriffima Or- 
. dem dos Pregadores em o Convento de 

Goa no anno de 1715. Depois de cftudar 

as fciencias Efcolafticas foy lente de 
Theologia, Prior do Convento, de Goa, 
Qualificador do Santo Officio, e excel- 
lente Orador Evangelico de cujo minif 
terio publicou como primicias.a fe guin- 
te obra. — 
A fortuna do Eftado Portuguez da 
Índia Oriental agravada, e defugrava- 
da. Sermaó Panegyrico pregado no folem- 
nifimo defagravo da gloriofa Virgem, 
Doutora , e Martyr Santa Catherina Pa- 
. droeira da Cidade de Goa. Lisboa por 
Miguel Rodrigues Impreffor do Emmi- 
nentiffimo Cardial Patriarcha. 1742. 4. 


GHEDALIA BEN DAVID IA- 
CHIA natural de Lisboa onde teve o feu 
folar efta familia, que prodüzio celebres 
eícritores. Por morte de feu Pay David 
Jachia deixou a patria, e partio para 
. Conftantinopla onde exercitou a facul. 
| dade da Medecina ,€ foy Reytor da Sina- 
` goga por fer muito verfado em os deli- 
rios do Talmuld. N26 foy menos inftrui- 
. do nas Leys Imperiaes, que nas expe- 
. riencias Fificas. Efcreveo confurme.a fir- 
ma feu parente Ghedalia Jachia in Scial 

Seèlet Hakkabala pag. 62. muitas obras 
` fendo a principal, que lhe chegou a feu 
poder , afeguinte. | 

Septem Oculi. ex Zach. 7. n. 10. 
. Faz mengaó delle Barthol. Bib. Rab- 
“bin. Tom. x. pag. 705. n.390. 


S. Fr. GIL chamado no feculo Gil 
` Rodrigues de Valladares filho de Ruy 
Pires de Valladares do Confelho del R ey 
D. Sancho I. de Portugal ízu Mordo- 
mo mór, e Alcayde mór do Caflello, e 
Cidade de Coimbra, e de Thereza Gil 
filha do Senhor da Quinta da Cavallaria 
naceo em o anno de 1185. em a Villa 

de Vouzella Cabeça do Confelho de La- 
. foensem o Bifpado de Vifeu. Teve por 
paleftra dos feus eftudos a famofa Cida- 
de de Coimbra onde aprendendo a lin- 


gua Latina; Filofofia, e Medecina ( fa- 
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culdade em que naquelles tempos efu. 
davaó peíloas de conhecida nobreza) 
em o Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra como teftefica D. Nicol, de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg, liv. 
7. cap.15.n.4. fahio pela viveza do en- 
genho tao egregiamente inftruido , que 


“nenhum dos feus condifcipulos lhe difpu- 


tava a primazia. A fama que corria das 
fuas letras lhe adquirio multiplicadas di- 
gnidades fendo. ao mefmo tempo Cone 
go das Cathedraes de Braga, Coimbra, 
e Guarda, Arcediago da terceira Cadei- 
ra em 4 de Lisboa, e Prior das Igrejas 
de Santa Iria em Santarem, e Santa Ma- 
ria de Coruche. O verdor dos annos, e 
a opulencia de tantas rendas Ecclefiaficas 
lhe infundiraó em o animo tað vadglorio- 
{os penfamentos,que fe refolveo a frequen. 
tar a Univerfidade de. Pariz celebre em- 


| porio de todas as fciencias formando del. 


las os degraos por onde fubiffe à eminen- 
cia dos mayores lugares , que na fua idea 
maquinava. Tanto que chegou a efa . 
celebre Academia continuou o eftudo da 
Medecina , e nella fez tað agigantados 
progreffos , que por voto de todos os Ca 
thedraticos foy laureado com as infi- 
gnias doutoraes. Obfervando com madu- 
ra reflexaó que alguns dos feus condif 
cipulos tað claros em o fangue, como 
na Sabidoria preferiad a. pobreza Evan- 
gelica à opulencia mundana determinou 
feguir tað heroicos veftigios para cujo 
efeito deixando o feculo fe recolheo ao 
clauftro do reformado Convento de S. 
Jacobo de Pariz da Ordem dos Prega- 
dores em o anno de 1225. quando conta- 
va quarenta annos de idade. Em o No- 
viciado onde teve por companheiro a 
Humberto, que depois foy Meftre Ge- 
ral da Ordem, caftigava com a parli- 
monia do fuftento, e afpereza do veft- 
do os regalos, e delicias com que fora 
educado na caza de feus illu(tres Pays, € 
para abater a memoria da fua nobreza fe 
exercitava em os mais vis minifterios da 
cozinha, e enfermaria. Feita a profiçaô 
folemne fe aplicou ao eítudo da Sagra: 
da Theologia em que recebeo o grao de 
Meftre em a Univerfidade de Pariz dor 
de partio para Hefpanha a dictar tað fu- 
blime Faculdade. Do Magifterio foy af 

O fumpto 
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fump:o em O auno de 1255. ao Provin- 
cialo de toda Efpanha , que vagara por 
morte do V. Fr. Sueyro Gomes, em 
cujo Jugar uzou de afabilidade , e pruden- 
cia, e poflo , que eflava fummamente 
atentado com achaques, e penitencias 
nað deixou de vifitar a pé tað dilatada 
Provincia, que fe extendia pelo vaíto 
efpaço de trezentas legoas. Tendo affi(- 
tido em Bolonha à celebraga6 do Capi- 
tulo Geral em que fahio eleito no an: 
no de 1238. por Meftre Geral da Ordem 
S. Raymundo de Penafort voltando a 
Portugal, foy abíolto do lugar de Pro- 
vincial, que eftimou exceffivamente pa- 
"ta com mayor focego fe dedicar à con- 
templaçad dos divinos atributos. A cul- 
pavel inercia com que EIR ey D. Sancho 
II. de Portugal permitio fer dominado 
pelos feus Vaffalos com injuria da Sobe- 
rania, e abatimento da Mageltade im- 
pellio aos zelozos da patria para que cla- 
maflem a Innocencio IV. o depuzeíle 
do trono. Efta comiflao, que era a to- 
dos formidavel, a executou o Santo Fr. 
Gil com apoftolica liberdade pofto, que 
padeceo graves a frontas, e infinitas mo- 
leflias. Segunda vez foy eleito Provin- 
cial, e como atendia mais pela obfer- 
vancia religiofa, que pelo proprio defcan- 
ço aceitou tað laboriofo miniflerio em 
que encheo as obrigaçoens de vigilante 
Prelado. Acometido da ultima infermi- 
dade recebeo com fumma ternura os Sa- 


= cramentos. e pronunciando as palavras. 


in manus tuas Domine commendo Spiritum 
meum partio a lograr o premio das ftras 
virtuofas obras a 14 de Mayo de 1265. 
quando contava 8o annos de idade fican- 
do com tað agradavel afpecto, que pa- 
recia fe entregara a hum. placido fono. 
Paflados feis annos foy transferido o feu 
corpo, que fe achou incorrupto parabum 
Maufoleo , que lhe edificara fua Prima 
D. Joanna Dias Senhora da Attouguia 
mulher de D. Fernando Fernandes Co- 
gominho fenhor de Cbaves, e Alcayde 
mor de Coimbra, o qual eftá collocado 
em huma Capella do Cruzeiro do Con- 
vento de $. Domingos da Villa de San 
tarem da parte da Epiftola concorrendo 


continuamente innumeravel povo a vene- 


rar o Santo Cadaver. Os affombrofos mi- 
. Tom. IL | 


lagres ; que em beneficio de innumeraveis 


peffoas obrou a fua heroica virtude afim. 
vivo como morto ; os admiraveis exta- 


fis com que repetidas vezes foy vifto fuf- 
penío: nosares parecendo mais habitador 
do Ceo, que daterra; as rigorofas pe- 
nitencias com que macerou o corpo re 
dnzindo o às Leys do efpirito; e as glo- 
riofas vitorias, que alcançou do Princi- 
pe das trevas fe podem ler difufamente, 
em Refende. Conv. mirand. D. Agid, 
Luft. lib. 4. Souza H jl. de S. Demingos, 
da Prov. de Portug, Part. 1. liv. 2. cap. 
15. até 55. Illuftrifümo Cunha Hif. Ec- 
clef. de Brag. Part. 2. cap. 34. e Hif. 


Ecclef. de Lisboa. Part.2. cap. 64. Bzou. 


Annal. Ecclef. Tom. 13. ad an. 1230, 
Mariet. Hift. de los Sant. de' Efpan. lib. 
12. cap. 25. Tamayo Mariyro/. Hifp. 
Tom. 3.ad16. Maij. Brandaó Mon. Lu- 


Jit. Part. 4. liv. 15. cap. 32. Nunes Def- 


cripc. de Portugal, cap. 47. Vafconcel. 
Defeript. Portugal. p. 553.| n. 11. Balin- 
ghen Kalend. V irg. p. 228. Delrio Dif. 
Mag. lib. 6.cap. 2. fe&. 3. quæft. 3. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit, 
G. n. 49. Magna Biblioth. Ecclef. Tom. 
1. pag. 125. col. 1. Cardofo Agiol, Lu- 


At. Tom. 3. pag. 239. e no Coment. de 


14. de Mayo letr. C. e pag. $16. e na 
Coment. de 25. Julho. letr. D. Nicol. 


Ant. Bib. Hifp.V et. lib. 8. cap. 4. à. 117. — 


Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 5. pag. 
227. Echard. Script. Ord. Præd. Tom. 
1. pag. 241. onde refura com refoens con- 
cludentes tudo o quanto efcreveraó al- 


guns authores da Converfaó do Santa ` 


Fr. Gil, moflrando evidentemente fer a- 
pocryfa aquella hiftoria. Compoz alem 
de outras obras, que defaparecera gran- 
de parte do livro atribuido a Fr. Hum- 
be:to Meftre Geral de Ordem dos Pre- 
gadores intitulado. | 
Vite. Fratrum. Lovanii apud Şer- 


vatium Saflenium 1575. 8 ng qual in lib: 
4- Tit. de Virtute Orationis (e lem eftag 


palavras: H«c Fr. Aeidius de Portugal. 
lia fcripfit; vir fmplex', et rectus , (f tin 
mens. Deum máguus in artibus, € Phy- 


fica, Theologia, E na impreffao de 


Duaco 1619. H«c Fr. A&gydiu. de. Por. 
tugalia fcripfit vir totius Sanckitatis. Na 
memo lib. 4. Tit, de diverhis V jfionihts. 


Bbb ii Fr. 
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7 r. Ægidius Hifpanus , qui fuit in fæcu- 
lo magnus ,in Artibus , O in Phyfica & 
m Ordine Sacre Pagine lector, qui 
Prior fuit bis in Hifpania , vir religio- 
Jus, plus, O verax focio fuo Fr. Hum- 
berto Magiftro Ordinis fcripta mifit &c. 
Deftas Relaçoens , que remeteo a Fr. 
Humberto faz repetida memoria Fr. Luiz 
de Souza Hif. de S. Doming. Part. 1. 
liv. 2. cap. 8. 9. e 11. principalmente da 
“Vida de Fr. Fernando Pires ,e Fr. Fer- 
nando de JESUS Religiofos Dominicos 
no Convento de Santarem efcreve Jorge 
Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 225. 
no Coment. de 18. de Margo letr. B. 
fora feu Chronifta o Santo Fr. Gil. 


- Fr.:GIL mais conhecido pelo nome 
que pelo apellido, que fe ignora, foy natu- 
“tal de Lisboa, e celebre difcipulo da ef 
cola mufica do grande Meftre Duarte 
Lobo, de quem já fizemos memoria. Ten- 
do profeffado o fagrado inítituto da Ter- 
ceira Ordem Serafica da Penitencia paf- 
fou para a Provincia da Obfervancia de 
Portugal, e em ambas eftas religiofasfa- 
milias exercitou o lugar de Vigario, e Mef- 
tre do. Coro devendo-fe à fua direçaõ, 
e confumada fciencia em hum, e outro 
canto fe' celebraffem com fumma perfei- 
gaó os Officios Divinos, afim em o nof- 
fo Reyno, como em o Principado de Ca- 
talunha onde affiftio com grande credito 
.do féu nome. Falleceo no Convento de 
S. Francifco da Guarda em o anno de 
1640. Deixou muitas , e excellentes obras 
muficas fendo as principaes. ^ - 

Outo .Miffas de diverfos Tons , que 
conítaó de diverfas vozes. 
... Pfalmos de diverfos Tons. 

 Pfaílmos de Completas a 6. vozes. 
Motetes a 4. vozes. 


- Fr. GIL DE S. BENTO natural da 
Villa de Vouzella em o Bifpado de Vi- 
zeu filho de Simaó de Figueiredo Caf. 
 tellobranco,, ë D. Brites Telles , e alum- 
no daaugufta Religiao Benediétina, cuja 
monachal cogullà: veftio em o Con- 
vento de Tibaens a 20 de Janeiro de 
161%. Ao tempo, que a penetragaó , 
do feu juizo fazia grandes progreffos no 
eftudo das Íciencia feveras as interrom- 


BIBLIOTHECA 


peo obrigado da falta de faude , porem 
querendo moftrar-fe grato à illuflre Máy 
de que era benemerito filho,comecou ain- 
veftigar com infatigavel difvelo os Car. 
thorios, e Archivos das Cathedraes, e 
-Conventos mais antigos defte Keyno 
donde extrahio documentos authenticos 
com que defendeo os infignes privile. 
legios da fua auguíta Relipiaó refutan- 
do evidentemente a fallacia dos argumen. 
tos dos feus Antigoniftas, em cuja la- 
boriofa emprefa mollrou a vafta noticia 
que tinha da Hiftoria Ecclefiaftica , e Se. 
cular , e de muitas antiguidades deíta Mo. 
narchia até aquelle tempo ocultas à mais 
perípicas curiofidade , alcançando em pre- 
mio de tað douta obra o fer eleito Chro. 
nifta da fua Cóngregagaó. Entre a feve- 
ridade deítes eftudos nað deixava o exerci- 
cio ameno da Poezia , fendo os feus Ver- 
fos igualmente cadentes, que conceituo- 
fos affim na lingua materna, como em a 
Caftelhana. Foy tambem verfado na Ge- 
nealogia como parte principal da Hif 
toria. Falleceo em o Convento de San- 
ta Marinha da Colta de Religiofos Je- 
ronimos fituado junto da Villa de Gui- 
maraens a 13 de Novembro de 1664. a. 
tempo, que eftava inveftigando o Car- 
thorio daquelle Convento. Ioaó Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. G. n. yo. 
O intitula vir diligens , et eruditus, e 
Carvalho Corog. Portug. Tom. y. Trat. 
I. liv. 1. cap. 8. hum dos grandes Chro- 
nifas. Compoz. | | 
Satisfagaó Apologetica , e quinta 
effencia de verdades averiguadas. , e api- 
radas em finco repofias com que fatisfuz 
em tudo a finco extraordinarias , que d: 
novo deu à imprenfa em fua Chronica con- 
tra a Religiao de S. Bento o muy Reve- 
rendo Padre Fr. Antonio da Purificação 
Erimita de Santo Agoftinho. Lisboa por 
Manoel da Sylva. 1651. fol. | 
Con efle livro ( efcreve Fr. Gregorio 
Argaes Perla de Catalun. pag. 462: l 
146. ) hå perpetuado fu nombre ; es muy 
docto , lleno de erudicion , como de noti- 
cias. e D. Nicol. de S. Maria Chron. 
dos Coneg. Reg. liv. 6.cap.14.0.1 ——— 
Segunda Parte da Satisfação Apo 
logetica. Deixou prompta para a impref 
f5 com as licenças da Religiad. R 
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Nas Memorias funebres de D. Ma- 
ria de Attavde Lisboa na Officina Cras- 
beekiana 1650. 4. a pag. 28. eftá hum So- 
neto fed que principia. : 

. Nopifes peregrino inadvertido. &c. 

Coroa de Portugal. Eka obra nao 
chegou a publicalla por lho impedir a 
morte como afirma Carvalho) Corog. 
Portug. no lugar affina allegado. 

Chronica da Monaftica Congrega- 
ção de S. Bento do Reyno de Portugal. 
M. S. Della tinba efcrito fomente os prin- 
cipios como diz Argaes no lugar citado. 

Arvore Genealogica du Familia 
dos Machados. M. S. Confervafe na Li- 
vratia do Convento de S. Bento defta 
Corte, de cuja obra faz mençaõ o Padre 
D. Antonio Caetano de Souza Addi- 
çoens à Hif. Gen. da Caz. Real Portug. 
Tom. 8. pag. 19. n. 36.no fim. - 


. Fr. GIL CORREA de quem he tað 
oculto o inflituto Religiofo, que profef- 
falle , como patente o talento, que teve 
para aslerras Sagradas , e inftruçoens 
politicas efcrevendo. | 

. De Regimine Principum cuja obra 
verteo na lingua Portugueza o Infante D. 
Pedro filho do Sereniffimo Rey D. JoaG 
o I. como afirma Pedro de Maris Dial. 
de Var. Hift. Dialog. 4. cap. 4. fobejan- 


do para Elogio della o ter hum taó he- 


roico traductor. 


. Fr. GIL EANES natural de Coim- 
bra Monge Ciftercienfe cuja cogulla re- 
cebeo no Convento de S. Paulo, que 
hoje eá annexo ao Collegio de Coim- 


|. bra. Floreceo igualmente na obfervancia 


de feu inflituto, como na continua apli- 
cacaó ao efludo da Theologia Moral, 
compondo pelos annos de 1567. 
Summa de vitiis, € peccatis. fol. 
M.S. Conferva-fe na Bib. do Real Con- 
vento dé Alcobaça. E 


. D. GIL EANES DA COSTA na- 
co em Lisboa fendo filho de D. Gil 
Eanes da Cofta Vedor da Fazenda del- 
Rey D. Joaó HE. feu Confelheiro de Ef- 
tado, e Embaxador à Mageflade Cefarea 
de Carlos V. e de. D. Joanna da. Sylva 
filha de D. Filippe de Souza Lobo do. 
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Confelho delRey D. Joa o TII. e D. 
Filippa. da Sylva Acompanhou com 
igual valor, que fidelidade à ElRey D. 
Sebaftiaó na infeliz jornada de Afri- 
ca onde depois de Cativo foy liher- 
tado com outros Fidalgos como efcre- 
ve Jeronimo de Mendoça Jornad de Afric. ` 
liv. 2. cap. 8. Foy ornado de prudente 
juizo, fingular urbanidade, valor. heroico, 
e fumma vigilancia de que deu irrefraga- 
veis teftemunhos fendo Prefidente do Se- 


nado de Lisboa principalmente em o an- 


no de 1599. quando eíta Cidade fe fen- 
tio fulminada pelo horrivel flagello da 
peíte, em cuja geral fatalidade afhiftio co- 
mo amorofo Pay da patria para falvar 
aos feridos do contagio. Da Prefiden- 
cia do Senado paílou para a do Dezem- 
bargo do Paço no anno de 1607. em que 
exercitou as virtudes de que era ornado 
até que com geral fentimento da Corte 
deixou a vida mortal pela eterna. No 
teftamento que fez em Lisboa a 26 de 
Margo de 1609. inftitubio com fua mu- 
lher hum Morgado , e Capella de Mif 
fa Quotidiana no Convento dos Agof- 
tinhos da Villa de Santarem onde jaz 
fepultado na Capella da Sad Nicolao To- 
lentino fituada no Cruzeiro à parte do 
Evangelho em que eítaó gravadas as Ar- 
mas dos Coftas , e na parte inferior a fe- 
guinte infcripcaó. n 
 Effa Capella he de Gilianes da Cof- 
ta do Confelho de Eftado dos Reys D. 
Filippe II. e III. dehe nome, feu Go- 
vernador , e Capita da Cidade de Cepta, 
e Prefidente da Camara da Cidade de 
Lisboa no tempo em que nella houve gran- 
de pefe , e a governou com mero, e mif- 


to imperio fem nunca della fair, e depois — 


foy Prefidente do Dezembargo do Pago 


“quatro annos, e meyo; e de D. Marga- 


rida de Noronha fua unica mulher , e de 
feus herdeiros. Ambas a dotara? gara nel- 
la fe dizer Mifa Quotidiana , e Officio 
de nove liçoens em cada hum anno. Fal. 
leceo naera....... a feis de Mayo. 

Foy Capitaó da Praça de Ceuta, Com- 


.mendador de S. Miguel de Linhares no 


Arcebifpado de Braga, e Confelheiro de 
Eftado.Cazou comD. Margarida deNoro- 
nha filha de Rodrigo Lobo Senhor de Sar- 
sartég tetris ni de S. Ioa de. Tram 

| cofa P 
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cofo , e de D. Marra de Noronha da Syl- 
veira filha herdeira de Fernaó da Sylvei- 
ra Senhor de Sarcedas, de quem teve 
D. Antonio da Cofla, que morreo me- 
nino; D. Rodrigo da Cofta, que fuce- 
deo na Caza, D. Gil Eanes da Cofta 
Commendador de S. Miguel de Linhares, 
que cazou com D. Anna Henriques de 
quem nað teve fuceffao ; e a D. Alvaro 
da Cofta, que de .Collegial "Theologo 
do Collegio Real de S. Pauio foy Rey- 
tor da Univerfidade de Coimbra, Capel- 
lað mór da Mageftade delRey D. Ioaó 
o IV. e eleito Bifpo de Vifeu. Na De- 
dicatpria , que a efte Prelado fez o Pa: 
dre Eftevað Fagundes no feu Tratado 
de Juflitia, & Jure, confagra o feguinte 
Elogio a feu grande Pay. Hic ille €t he- 
Pos verus patrie amor , O amator cui una 
tantim fuit de communi utilitate folici- 
tudo, ob eamque ad totius hujus urbis re- 
gimen, cùm folus tum admiffo aliorum con- 
Sortia uocatus eft eo tempore,que tetra pef- 
&ilentie lue laborabat Civitas: nec alius 
in tanto malorum turbine quefitus eft ad 
regendam civitatem nifi vir ifte fingula- 
ri prudentia , O Sapientia infiguitus. 
Hunc Septa in África Civitas prefec. 
tum fuum gloriatur adhuc : quondam te. 
nuife eumdem Senatus Camere Uy ffipo- 
nenfis , F Senatüs, Palatii. Prefidem ve- 
neratus eft ; admifjus denique ad Concilium 
étatüs Regis. Philippi Tertii H ifpania- 
rum fic regni profpiciebat emolumento , 
ut planum fit ad hoc tantum fuam fpeéta- 
re fententiam & quamvis fatorum invidia 
nobis fit pira , ejus tamen memoria per- 
petuo. in orbe perennnabit. Delle faz men- 
“640 Rodrigo Mend. Sylv. Cathal. Real 
de Efpan. p. mihi 120: Verf. Efcreveo 
com igual verdade, que elegancia. 
Jornada delRey D. Sebaffiaó a 
África. M. S. Efta obra ainda, que nao 
logrou q beneficio da luz publica fe con- 
ferva em poder de alguns eruditos com 


fümma eftimagaó E 


- Fr GIL DE LEYRIA natural da Ci- 
dade, que tomou por apellido, Monge 
profefío no Real Convento de Alcoba» 
ga onde fe fez conhecido , e eftimado o 
feu talento. pela varia erudigaó de que era 
ernado. efcrevendo na era de Chrifto de 
1209. 
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Vocabulario para infirucaó dos Cu. 
tumes. fol. M. S. 

He difpofto por ordem Alfabetica on. 
de acomoda cada Vocabulo à doutrina 
moral eftabelicida fobre lugares da Sagra. 
da Efcritura em que moftra fer muito 
veríado. Conferva-fe na Bibliotheca do 
Real Convento de Alcobaça em hum 
volume muito. grande. 


GIL MESTRE natural da Villa de 
Abrantes do Bifpado da Guarda Efcu 
deiro, e Cantor da Capella Real de D, 
Ioaóo o III. Foy dotado de natural mui. 
te urbano, e genio jovial como fe admi. 
ra nas Cartas efcritas a Pedro Carvalho 
do Confelho de D. Ioaó o III. e (eu Ca. 
mareiro. Delle fe conferva na Livraria 
do Excellentifimo Duque de Lafoens, 
que foy do Emminentiffimo Cardial de 
Souza. 

Debuxo natural do. naris , e boca de 
hum homem, que eu fey, e como , e quan. 
do fe achou a navegagaó defe Peru. 4. 
M. S$. 


GIL PIRES Capellaó de D. Pedro 
Eanes de Portel filho de Ioað de Avoim 
infigne varað, e illuftre Cavalhero , que 
deua Villa de Marmellar à Ordem mi. 
litar de S. Ioaó como efcreve o Conde 
D. Pedro em o Nobiliar. Tit. 36. À. 2. 
e Tit. 22. 2. 3. Floreceo no reynado de 
D. Diniz VI. Rey de Portugal, e foy 
muito perito na lingua Arabiga da qual 
traduzio em a Portugueza juntaméte com: 


o Meflre Mafamede a Chronica de Ef. 


panha, que compuzeza o Mouro Razis 
Chronifta de Miramolim Rey de Marro- 
cos, e Cordova conforme a Egira dos 
Mouros em o anno de 366. e em a de 
Chrifto 957. O titulo da obra traduzida he 
O feguinte. & | 
Livro compofto por Razis Chronif 
ta de Miramolim de Marrocos por feu 
mandado , e foy tirado da lingua Ara- 
bia em Portuguez por Meftre Mafama- 
de, é a.eferqvia Gil Pires Clerigo de 
Pedreanes de Portugal. Começa o pri 
meiro Capitulo. Hd em Efpanha quatro 
Serras, que atravefaó a terra de mar à 
mar, e nenhumrio, nem valle em parte 
nenhuma deftas Serras. Huma copia fé 
confer. 
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conferva na Bibliotheca do Excellentif- 
fimo Conde do Vimieiro. Da obra, e do 
tradutor fazem mengaó Refende Hif. 
da Antig. da Cid. de Evor. cap..II.e na 


Epifiol. ad Kabed. Colonie apud My- 
lium. 1600. a pag. 164. et in H/pan. Il- 


lufrat. Tom. 2. pag. 1006. D. Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Vet. lib. 6. cap. 12. 0. 283.e 


284. e o moderno addicionad. da Bib. 
Geograf.de Ant.deLead Tom.3.Tit.unic. 
col. 1147. | | 


GIL SIMOENS moço da Camara 


delRey D. Manoel o qual anhelando à 
immortal gloria, que fe alcança pelas 
armas paflou a o Oriente quando go- 
vemava O Eftado `o clariffimo Heroe D. 
Affonfo de Albuquerque , que determi- 
nando mandar hum Embaxador a Xeque 
Hmael Rey da Perfia nomeou a Fernaó 
Gomes de Lemos Senhor da Trofa, e 
por Secretario da Embaxada a Gil Si- 
moens efcrevendo como teftifica Ioaó de 
Barros Decad.2. da India. liv. 10. cap.15. 

Relaçao da Embaxada , que man- 
dou o Governador da India D. Afonfo 
de Albuquerque a Xeque Ifmae! Rey da 
Pera. M. S. Do author fe lembra Da- 
miaó de Goes Chron. defRey D. Manoel 
Part. 5. cap. 67. e Part. 4. cap. io. onde 
difufamente: narra efta Embaxada defde 
O cap. 9. até 11. cujas noticias extra- 
hio da relaçaô de Gil Simoens. 


GIL VICENTE illuftre por nacimen- 
to, emuito mais illuftre pelo efpiriro poe- 
tico com que imitou , e ainda excedeo 
aos mayores Poetas, que venerou a An- 
tiguidade. Naceo em a Villa de Guima- 
raens como quer D. Antonio de Lima 
em o feu Nobiliar. Tic, de Menezes, ou 
ha Villa de Barcellos como efcreve Fr. 
Pedro Poyares Paneg. da V ill. de Barcel- 
cap. 16. ou na famofa Cidade de Lisboa 
como feguem muitos efcritores. Aplicou- 


fe ao etudo da Iurifprudencia Cefarea em 
à Univeríidade de Lisboa, e ainda que 


pela vivacidade do engenho com que pe- 
Netrava as fuas mayores dificuldades po- 
dia: fubir aos lugares mais honorificos, im- 


Pellido do genio faceto, e jovial, que 


tinha para a Poefia, preferioo comer. 


cio das Mufas às efpeculaçoens da fcien- 
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cia legal compondo diverfas obras no efe 
tilo de Plauto com madureza de juis 
Zo, e novidade de idea. Nas Comedias 
de que foy por repetidas vezes theatro 
o Palacio, e expectadores os Sereniffi- 
mos Reys D. Manoel, e D. Ioaó o III. 
com feus Irmãos D. Luiz, D. Affonfo, 
e. D. Henrique conciliou os aplauzos def- 
tes Principes obfervando o fabril artificio 
com que valendo-fe de palavras jocofas , e 
figuras rufticas increpava feveramente os 


< Vícios, e atrahia fuavemente os animos - 


ao amor das virtudes. D«íle eftilo joco» 


fo, enunca pueril foraó imitadores aquel- 


les dous Corifeos do Parnaffo Caftelha- 
no Lopo Felix da Vega, e D. Francif- 


cifco de Quevedo. Tað largamente fe ex- 


tendeo a fama do teu talento poetico, que 
fahindo do continente de Efpanha eftimu- 


. lou aErafmoR oteradamo celebre Fil ologa 


a aprender a lingua Portugueza para pe- 
netrar as agudezas, que eflavaóo ocultas 
em as obras de Gil Vicente, e depois, 
que as leyo, confeffou ingenuamente , que 
nenhum Poeta mais exactamente como 
elle imitara o e(tilo de Plauto, e Terens 


“cio. Foy cazado com Branca Bezerra di- 


gna conforte da fua peíloa , de quem te- 


ve Gil Vicente, Luiz Vicente, e Pau- 


la Vicente, que nos Veríos Lyrico nað 
degenerarao da fecunda veya de tað il- 


luft:e Pay. Sendo a fua affitencia em Lis- 


boa foy obrigado a pafar com a Corte 


paraa Cidade de Evora onde terminan- 
do a carreira da vida humana foy univer- 
falmente lamentadaa fua morte fucedida 
antes do anno de 1557. por nelle perder 


o Reyno o feu Plauto como era intitu- 


lado por muitos , e principalmente por 
Manoel de Faria , e Souza Epit. das 
Hifp. Portug. Part. 2. cap. 18. Foy fe- 
pultalo no Convento de S. Francifco , e 
fobre a Campa fe lhe gravou o feguinte 
Epitafo, que elle compuzera , e feacha 
imprefo no fim das fuas obras. 
O Graó Juizo efperando 

Jazo aqui nefa morada 

Tambem da vida cançada 

Defcancando. 

Preguntafme quem fuy eu? 

Atenta bem para mi, 

Por que tal fui coma ti, 

E tal hafde fer coma ex. 

E pois tudo a ifto vem 0t 
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O! Leytor do meu Confelho 
T'omame por ceu efpelho 

^ Olhame, e olhate bem. 

Com mayor propriedade fe lhe podia 
efculpir aquella infcripgaO fepulchral, 
que compoz para o Poeta Plauto Var- 
ro lib. 1. Poffquàm eft morte captus Co- 
media luget, Scena eft deferta; rifus, 
ludus joc ufque , O numeri innumeri fimul 
omnes co!facrymarunt. Celebrao o feu no- 
me Nicol. Ant, Bib. Hifp. Tomo 1. pag. 
314. col.2. ManoelSeverim de Faria Dial. 
da ling. Portug, fol.78. Souza Flor. de 
Efpan. cap. 8. excel. 9. cap. 24. excel, 
6. e Eva e Ave. Part. 1.cap. 26. n. 8. An- 
dre de Rezende Genethl. Princip. Joan. 


Cunétorum hinc acta efl Comedia plaufu, 


-Quam Lufitaná Gilla author, € Actor 


in Aula 
Egerat ante; dicax , atque. inter vera 
facetus: | 
Gillo jocis levibus doctus. prefingere 
mores : 


Qui fi non lingua componeret omnia vulgi, 
Sed potius Latiá non Grecia docta Me- 
nandrum | 
Ante fuum ferret : nec tam Romana 
| Theatra = mE 
= Plautinos , ve fales; depidi vel fcripta 
Terenti | 
Jaélarent : tanto nam Gillo preiret 
utrifque , 
Quantô illi reliquos inter, qui pulpita 
rore | 
“ Oblita Coryceo digito meruere faventem. 
Garcia de Rezende Mifcellan, 
“E vimos fingularmente 
Fazer repref entaçoens 
De eftilo muy eloquente 
De muy novas invençoens 
E feitas por Gil Vicente. 
Elle foy o que inventou 
Ifto cå, e o uzou | 
Com mais graça , e mais doutrina 
Pofto que Joao de Enzina 
O Paftoril começou. 

Por deligencia de feu filho Luiz Vi- 
cente (ahiraó pofthumas as fuas obras com 
efle titulo. | 

Compilaçad de todas las obras de Gil 
Vicente o qual fe reparte em finco livros. 


77 Q primeiro he de todas [uas coufas de de- 


vaçam. O fegundo as Comedias. O ten 
ceiro as Tragicomedias. O quarto as Far 


fas. Noquinto as obras meudas, Lisboà 
por Joaó Alvres 1562. fol. e mais correc 


tas por Andre Lobato 1586. 4. confta de 
281. folhas. Varias obras poeticas fahi 
rað difperfas antes , e depois da fua mor 
te das quais o Cathalogo be o feguinte, 
Autode Amadis de Gaula. Lisboa 
por Vicente Alvres 1586. 4. et ibi por 
Domingos da Fonceca. 1612. 4. Pofta 
que efte Auto fofle prohibido pelo Index 
Expurgatorio Caftelhano impreffo Val. 
ladolid 1549. fe permite emendado no 
Cathalogo dos livros prohibidos por or- 
dem do Illuftrifimo Inquizidor Geral 
D. Fernaó Martins Mafcarenhas Lisboá 
1624. | | 
Auto da Barca do inferno. Lisboa 
1623.4.e Evorana Officina da Univerfida- 
dade 1671. 4. 
— Auto de D. Duardos, Lisboa pot 


Vicente Alvres 1615. 4. & ibi por Ant. 


Alvres 1634. e Braga por Fructuozo de 
Baíto. 1625. 4. 
“Auto do Juiz da Beyra. Lisboa por 
Ant. Alvres. 1630. 4. 
Triunfo do Inferno. Comedia. Lis- 
boa por Manoel Carvalho 1615. 4. 
Pranto de Maria Parda. Lisboa: 
por Antonio Alvres. 1632. 4- 
` Auto da Donzella da Torre , oudo 
Fidalgo Portuguez. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1643. 4. 


GIL VICENTE natural de Lisboa 
filho de Gil Vicente de quem fe faz a 
memoria precedente, e de Branca Bezer- 
ra. Naó fomente imitou, mas excedeo 
a feu Pay na Poefia comica de tal forte, 


“Que para lhe nað diminuir a gloria , que al- 


cançara,foy caufa deo mandar para aIndia 
onde moftrou em huma agaó militarem 
que gloriofamente acabou a vida , que 
nað era menos infigne na efpada, quen 
pena. Entre muitos Autos, que deixou 
efcrito merece a primazia o que intitu- 
lou. | | 
D. Luiz de los Turcos. 
De cuja obra, como de feu author 


faz diftinta memoria Manoel de Faria, 


e Souza Comment. ao 3. livr. dos Sonet. 


de Camoens. Sonet. 31. pag. 338. MES. 


| 
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MESTRE GIRALDES cujo nome 
proprio fe ignora quando he conftante 
fora Medico delRey D. Dinis, e inf- 
ne na Arte de Alveitaria compondo por 
ordem defte Principe. 

Livro de Alveitaria dividido em 
duas partes. No primeiro trata das cou- 
fas que convem ao Cavallo defde que na- 
ce, até que lhe poem a Sella, e ofreyo. 
A fegunda trata de todas as infermida- 
des dos Cavallos , e fuas curas. Confta 
de 77. Capitulos. e foy efcrito em Lis- 
boa no anno de 1518. Do author, e da 
obra fe lembra Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Vet. lib. 9. cap. 4. À. 202. onde efcreve 

or affim o ter lido nas Mem. M. S. para 
a Bib. Lu/t. de Jorge Cardofo, e que mais 
compuzera. | B 
Arte de Volateria. M. S. 


GOMES DIAS natural de Evora fi- 
Jho de Antonio Gomes , e Izabel Lo- 
pes. Recebeo o habito militar da Ordem 
de $. Tiapo em o Real Convento de 
Palmella a 13. de Mayo de 1571. das 
mãos do Prior mor D. Diogo de Gou- 


vea. Áprendeo Filofofia na Univerfida- 


de da fua patria onde foy Meftre em 
Artes. Didou "Theologia Moral em o 
feu Convento por cuja fciencia, e ma- 
dureza de que era ornado, fubio a Prior 
da Igreja de Alcochete. Falleceo em Se- 
tuval onde tinha dous Beneficios em o 
primeiro de Novembro de 1596. quando 
contava 6o annos de idade. 

Iiluftraçao da Regra, privilegios, 
origem , € obrigaçoens das quatro Ordens 
Militares, que hå nefe Reyno, que fab 
de Chrifto, Saó-Tiago Aviz, e Matta 
com hum Confefionario no fm. q. M.S. 
Efa obra, que eftava prompta para a 
impreflaô ficou em poder do Licencido 
Antonio Simoens Correa Sobrinho , e Tef- 
tamenteiro do Author. | 


" GOMES EANES DE ZURARA 
Cavaleiro profeffo da Ordem militar de 
Chrifto natural da Villa do feu apellido 
fituada em a Diocefe do Porto como ef- 


treve Joað Soares de Brito Theatr. Lu- 


ft. Liter. lit. G. n. $2. Defde os primei- 
tos annos fe aplicou ao eftado da Hifo- 


1 
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ria profana em que fahio tað eminente- 
mente verfado, que vagando o lugar de 
Chronifta mór do Reyno. pela morte de 
Ferna6 Lopes o nomeou Affonfo V. nef- 
te lugar, que defempenhou como da fua 
vafta erudigaó le efperava. Para efcrever 
fundado fobre os documentos mais foli- 
dos o elegeo o mefmo Rey de quem- 
era Criado , Guarda mór da Torre do 
Tombo cuja incumbencia exercitava no 
anno de.1472. como con(la de huma Car. — 
ta de Foral paffada por ordem de Affon- 
fo V. aos moradores da Villa de Caf- 
caes. Efte Monarcha, que pelas heroi- 
cas proezas com que affombrou a Africa 
alcançou a denominaçaô de Africano o 
mandou a Alcacer feguer para fe infor- 
mar individualmente das açoens milita- 
res, que tinhaô obrado os Portuguezes 
das quais havia compor a Hiftoria efcre- 
vendo lhe aquelle Principe huma carta 
da fua propria mað em que lhe louvava o 
trabalho, que nefla empreza aplicara e 
ifo nað com palavras taxadas ( como ele- 
gantemente efcreve Joad de Barros De- 
cad. 1. da Ind. liv. 2. cap. 2.) e avaras fe- 
gundo ouzo dos Principes , mas em modo 
eloquente; e de prodigo orador como quem 
Je prezava diff. A primogenita das fuas 
obras foy a feguinte. —— 
^ Chronica da Tomada de Ceuta a 
qual he a Terceira Parte de Chronica del- 
Rey D. Joad o I. cujas partes anteceden- 
tes foraô compoftas pelo Chronifla mór 
Fernaó Lopes. Sahioimpreffa Lisboa por 
Antonio Alvres. 1644. fol. Efta Chroni- 
ca principiou a efcrevella, como a firma 
no cap. 1. trinta e quatro annos depois 
da Conquifta daquella Praga, e lhe pu- 
zera a ultima mað na Cidade de Syl ves a 
25 de Margo de 1450. fendo mandada 
compor por ordem de Affonfo V. como 
a feguinte. | 
Chronica 


de D. Duarte de M T 


zes Conde de V iana, e primeiro C apitao de 


Ceuta. fol. M. & Nella ( como diz Bar- 
ros Decad. 1. da Ind. liv. 2. cap. 2.) rela. 
ta os feitos daquella guerra muy particu- 
lermente', e por efilo clare , e tal que 
bem mereceo o nome do Oficio , que teve. 
Semelhante Elogio lhe fizerab Duarte 
Nunes de Leaó Chron: de D. Joad o T. 


“cap. 97. D. Agoflinho Manoel de Vat 
| Gee 
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concellos Fid. de D. Duart. de Menez. 

. Jiv. 1. e Goes Chronic. do Princip, D. 
J o4? cap. 17. 

Chronica delRey D. Duarte. Pof- 
to que a principal parte della feja de Fer- 
naô Lopes, as pradicas' da Jornada de 
Tangere, ea relagaó do Enterro de D. 
" loaó o I. como tambem os defcubri- 
mentos do Infante D. Henrique até a 
{ua morte fa de Gomes Eanes de Zu- 
rara como afirma Damiaó de Goes Chron. 
delRey D. Manoel Part. 4. cap. 38. Efta 


Chronica reduzio a milhor eftilo Ruy de 


Pina. 

Chronica delRey D. Affonfo V. 
“ate a morte do Infante D. Pedro. fol. 
M. S. 


Compilaçao de varias Efcrituras, 


Ordenagoens , Cartas,cafamentos, contra- 


tos, armadas , feflas , obras, doaçoens, 
merces , afim por regifiro da Chancel- 
laria, e Fazenda , como por contas de 
todo o: Reyno. Efta obra tað util, como 
laboriofa, que comprehende os Reyna- 
dos de D. Pedro I. e feu filo D. Iozõo 
I. de gloriofa memoria extrahio da Tor- 
re do Tombo, e a reduzio a diverfos vo- 
lumes, que ferviraó de illuftragaó a mui- 
tas noticias defte Reyno. : 

Milagres do Santo Condeftlabre D. 
Nuno Alores Pereira. M.S. Efa obra 
allega Jorge Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 
3. p. 217. no Comment. de 12. de Mayo 
leir. D. 


Falleceo no Reynado de Affonfo V. 


depois do anno de 1472. e verdadeiramen- 
te (fad palavras do infigne Ioaó de Bar- 
ros Decad. 1.da Ind. liv. 2. cap. 2.) eu 
nao fey quando elle viveo, nem o tempo 
que teve eftes Oficios (de Chronifta mór, 
e Guarda mór da Torre do Tombo) mas 
| Sey Segundo o que leixou feito por fua mas, 
que nao foy fervo fem proveito, mas di- 

gno dos cargos, que teve afi pelo filo, 
= como diligencia das coufas , que- tractou. 
Celebraó o feu nome Nicol. Ant. Bib. 
= Hifp. Ver. lib. 10. cap. 12. 0. 695. e fe- 
guintes Fr. Luiz de Souza Hif. de S. Do- 
mingos do Prov. de Portug. Part. 1. liv. 5. 
cap. 16. Macedo Flor. de Efp. cap. 8. 
Excell. 9. Brandaó Mon. Luft. Part. 5. 


liv. 17. cap. 5. Faria Epit. das HA. Por-: 


, tug. Part. 4. cap. 18. Toícano Paral. de 
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Var. Illuftr. cap. 28. e 44. Fanckenau 
Bib. Hifp. Geneal. Herald. p. 164. 


GOMES DE S. ESTEVAM hum 
dos criados, que acompanhou ao Infan. 
te D. Pedro Duque de Coimbra, e f. 
lho do Sereniffimo Rey de Portugal D. 
Ioaó oI. que eftimulado do heroico ef. 
pirito de fe inftruir em os documentos 
proprios de hum Principe nas efeolas das 
mais celebres Cortes do mundo fahio de 
Portugal com beneplacito de feu Pay no 
anno de 1424. quando contava 52. annos 
de idade, e vizitando primeiramente os 
lugares da -Terra Santa onde fe confu- 
mou a redempçaô do genero humano aff. 
tio nas Cortes do Graó Turco, e Sol. 
dao de Babilonia dos quais recebeo par- 
ticulares eftimagoens döde pa(fando a Ro- 
ma foy tratado com paternal afedo pela 
Santidade de Martinho V. Depois de ter dif 
corrido por Alemanha, Inglaterra, e 
Caftella, fe reftituio a Portugal cumula- 
do de aplauzos devidos à fua grande prude- 
cia, e natural urbanidade. Efta jornada 
efcreveo Gomes de Santo Eftevaó com 
algumas noticias pouco examinadas por 
cuja caufa he reputado em alguns fucef- 
fos por fabulofo, e pofto que diga queo 
Infante. D. Pedro correo as quatro par- 
das do mundo fe nað deve entender as 
quatro partes de que fe compoem por ef. 
tar ainda encuberta a America. Publicou 
efta obra com o titulo feguinte. | 

Livro do Infante D. Pedro que an. 
dou as quatro partidas do mundo. Lisboa 
por Antonio Alvres 1554. 4. Traduzida 
em Caftelhano. Burgos por Filippe Junta 
1564. e Sevilha por Domingos de Ro- 
bertis 1595. 4. e 1626. 4. de que faz men- 
çað Antonio de LeaO Bib. Ind. Tit. 1, 
Fr. Jeronimo Roman Repub. dos Tar- 
tar. cap. 14. Avila V id. delRey D. Hen: 
rig. 3. cap. 23. Sylva Mem. delRey D. 
Joa? o I. Tom. 1. liv. 1. cap. 58. . 779. 
e Ioaó da Mena neflas vozes metricas 
eícritas com a orthografia , que traz Re: 
fende no Cancioneiro Geral Portuguez. 
| Nunca fue defpues ny ante 
Quyen vyeffe los atauyos 
Y Jecretos de levante — | 
Sus montes jnffoas y rryos 
. Sus calores y fus fryos | 
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"Como vos Senhor Ifante 
Antre moros y judyos 
Efla gram virtud fe canta | 
Entre todos tres gentyos 
Cantaramlos metros myos 


V uoffra perfecyon delante. 
D. Fr. GOMES DE LISBOA cujo 


apellido declara a patria donde era natu- 
ral, e hum. dos celebres filhos da Sera- 
fica Provincia de Portugal onde conclui- 
dos os eftudos das fciencias feveras an- 
.ciofo de mayor esfera para o feu grande 
talento paffou à Univerfidade de Pariz , e 
nella fez tantos progreflos a fua vafta li- 
teratura, que recebeo as infignias douto- 
raes na Faculdade da Theologia. Os feus 
grandes merecimentos o füblimaraó ao 
Generalato de toda a Ordem Francifcana 
em oanno de 1511. antes da divifaó dos 
Clauftraes , e Obfervantes. Recebeo dif- 
tintas honras dos Summos Pontifices Iu- 
lio IT. e feu fuceffor Leaó X. o qual que- 
rendo premiar o feu talento o nomeou 
Arcebifpo da Metropole de Nazareth, 
como efcreve em o Prologo Lectur. in 
lib. 1.Séripti Oxoniens. Scot.Fr. Joao Vi- 
serio Miniftro ,que foy dos Conventuaes, 
e Bifpo da Ilha de Chio , e familiar ami- 
co do dito Fr. Gomes pelo efpago de 
vinte annos,cuja profunda fciencia helou- 
vada por Wadingo Script. Ord. Min. p. 
43. col. 1. e Annal. Ord. Min. ad ann. 
1511. n. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Vet. 
liv. 16. cap. 16. Q. 875. Wite de I/Iyftrib. 
Scriptor. Francifc. pag. 59. Poffeu. Appa- 
ret Sacer p. 648. Fr. Marcos de Lisboa 
Chron. da Ord. Part. 3. liv. 8.cap. 34. e 
37. Soled. Hif. Seraf. da Prov. de Por- 


tug. Part. 4. liv. 1. cap. 24. Q. 165. Sou- 


za Cath. dos Bifp. de Port. p. 157. Fr. 
Joan. a D. Aut. Bib. Franc. Tom. 2. p. 
20.col. 2. Henrique Cayado celebre Poeta 
Latino lhe dedicou ofeguinte Epigrama. 


Communi grator patrie , quo fe quoque 


alumnum 
Inter delitias gaudet habere fuas. 
Gramina dum terre fuerint , dum fydera 
celo MET | 
Per te tolletur nofter ad afra Tagus. 
Turerum caufas nofti, tu Myftica facra 


Queque fub obfcurd nube latere folent. 


Tom, II. 


Occuluit natura nihil tibi. Tu potes ipfos 
Sublimi haud dubia fcandere mente polos. 
Quid Sanéfos referam mores, vitamque 
probatam ! | 
Quid lingue referam plectra Latina 
| tue! 


— Nil mortalis fapis. Divinas cuncta Go- 


meti 
E citra cineres diceris efe Deus. 

Compoz. | 

Annotationes Sexmille , F ocfín- 
gente ed Summam Moralem Fr- Artefa- 
ni Áflenfis Ord. Min. Venetiis apud Gui- 
liemum Huyon. 1519. Fr. Barholameo 
Bellatis legado do Papa Xifto IV. a Ve- 
neza juntamente com Fr. Gomes addi- 
cionaraó efta Summa de Moral, e dedi- 
cando-a ao Emminentiffimo Cardial Bar- 


ba lhe diz. In qua deligentia Gometio 


Ulyxbonenficon Religiofo meo, 9 in Theo- 
logia doctifimo Bachalauro ex Audio que 
Parifienfi precipuo familiari. .. fum ufus. 
e no Directorio ao Leytor o intitula cla- 
rifimus vir. — | 

De cujufcumgue fcientie, ac pre- 
Jertim de Naturalis Plilofophie Jubjecto. 


M.S. 
QuæhionesQuodlibetice in via Scott. 
M. S. Conferva-fe na Bibliotheca dos Pa 
dres Premonftratenfes do Convento. de 
Retorta pouco diftante da Cidade de Va- 
ladolid. ——  . | = 
. Lecture fuper quatuor libros Sen- 
tentiarum. M.S. Confervad-fe no Con- 
vento dos PP. Conventüaes de Veneza. 
M. S. E 
Lectura in librum Primum Scripti 
Oxonienfis Scoti. Publicou efta obra Fr. 
Joao Vigerio de quem affima fe fez.men- 


çað, e fahio Venetiis apud Joannem de 


Tridino: 1527. fol.. No prologo confef- 


fa ingenuamente fer obra de Fr. Gomes 


de Lisboa. Qua propter gratitudine, et 


 ebfervantia per fuafus hec qualiacumque , 


O quantalacumque commentaria funt. in 
primum librum fententiarum Doctoris fub- 
tilis Joannis Scoti promulganda curavi à 


| preceptionibus acuratifimis ejus viri ni- 


hil exorbitantia. No mefmo prologo pros 
mete publicar o 2. 5. e 4. livro , que 
expoz , eilluftrou Fr. Gomes de Lisboa 
com eftas palavras f ergo candor , O las 
bo? ( quod auguror , OQ confido ) ate pros 

| ^ Cecii - . datus 
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batus fuerit in cujus manus hec noftra 
tranferint , nobis ad cetera fimulus 
quidam aculeatum calcar addetur , ut re- 
liqui fcilicet ejufdem Scriptoris libri in 
quibus plerique omnes tanquam in tenebris 
Cimeriis cæcutiunt , I allucinantur , 
depofita per nos ( Deo optimo Maximo fa- 
vente) furua obfcuritate , fereniorem fron- 
tem candido lectori porrigant. Nad conf- 
ta, que fahifem à luz. 


.D. GOMES DE MELLO Alcay- 
de mór de Lamego CommenZador de 
Saô Mamede de Mogadouro , e de S. Pe- 
dro da Veyga de Lila na Ordem de Chrif 
to Senhor do Morgado da Ribeirinha na 
Ilha de S. Miguel, e do Zambujalinho 
em Evora. Teve por Pays a D. Francif- 
co Manoel Alcayde mór de Lamego, 
e D. Urfula da Sylva, queo educaraó 
com documentos proprios do feu illuftre 
nacimento. Foy muito perito no eítado 
da Geneologia efcrevendo. | 
— Familias de Portugal em diver(os 
volumes de que faz mençaô feu primo 
com irmaó D. Franciíco Manoel de Mel- 


lo na Cart. dos AA. Portug. efcrita ao 


Doutor Themudo, e Joaó Soar. de Brito 
Theatr. Lufir. Liter. lit. G. n. 53. Con- 
fervad-fe na Livraria de Joaó de Salda- 
nha Senhor do morgado de Barquerena, 


“e Commendador de S. Martha de Santa- 


rem, ede feu Neto Jozeph de Saldanha 
Souza, e Menezes Commendador de 
Santo Eufebio de Aguiar da Beira da Or. 


. dem de Chrifto como efcreve o Padre D. 


Antonio Caetano de Souza Apparat. à 
Hift. Gen. da Caz. Real Portug. pag. 61. 


Fr. GOMES DO PORTO. natural 
da Cidade de que tomou o.apellido don- 


. de com refolugaó mayor, que a idade 


paffou a Caftella, e na Provincia da 
Immaculada Conceiga0 profeffou o infti- 
tuto Serafico. As virtudes religiofas de 
que era obfervante cultor moverad aos 
Padres da mefma Provincia para o elege- 
rem Guárdiad do Convento de Palen- 


' cucla em gujo governo praticou tað pru- 


dentes maximas, que foy eleito pelo Vi- 


gario Geral da Qbfervancia Fr. Joaó Ma- - 


huberto o primeiro Vifitador a Provins 


à 4 E 


cia de Portugal dezempenhando com 
tanto credito do feu talento efta incum. 


bencia, que o conftituirad feu Vigario 


Provincial os mefmos religiofos, que vie. 
ra vizitar. Ambiciofo de vida mais auf 
tera, e penitente defcubrio o feu efpiri. 
to o Convento de Santa Chriflina dif 
tante meya legoa da Villa de Tentugal 
na Provincia da Beira onde plantou a | 
obfervancia mais eftreita da Ordem. Se. 
rafica efcrevendo as conftituiçoens , que 
confimadas pelo Vigario Geral Fr. Ioaó 
Quiefdeber no Capitulo celebrado em 
Alenquer no anno de 1455. em que alif- 
tio, e aprovou o novo inftituto de nomi- 
nando-fe Strictioris Obfervantie a que 
era chamada regular obfervancia Sera- 
fica, devendo fe ao heroico efpirito de 
Fr. Gomes do Porto fer o Inventor, e 
Fundador da mais eftreita Obfervancia 
Serafica authorizada com tantas letras, 
e virtudes nas quatro partes do mundo. 
Cheyo deannos, e muito mais de açoens 
virtuofas paffou a receber o premio del. 
las no anno de 1461. Compoz. 
Conftituiçoens premitivas da mais 


eftreita Obfervancia Serafica. M. 8. 


P. GOMES V AZ natural da Villa de 
Serpa em a Provincia Tranftagana, e Re- 
ligiofo da Companhia de Tefus, cuja rou- 
peta veítio em o Collegio de Evora a 8 
de Fevereiro de 1562. profeflando o quar- 
to Voto a 15 de Agofto de 1584. Paflou à 
India em o anno de 1564. e depois de ler 
Filofofia, e Theologia em a Caza de Goa 
fe aplicou à converíaó da Gentilidade 
enchendo nefte apoftolico minifterio as 
obrigaçoens de zelofo Miffionario. Foy 
Procurador do Collegio de Goa , e Su- 
perior da Refidencia de Malaca donde 
voltando a Portugal acabou piamente a 
carreira da vida a 5. de Setembro de 1610. 
com 68 annos de idade , e 48. de Com- 
panhia. Delle faz breve memoria o Pa- 
dre Franco Annat. S. J. in Luft, pag. 
200. n. 4. Efcreveo. n 

Tratados Moraes. M.S. 

Carta efcrita de Goa a 8 de Novem: 
bro de 1566. à hum Religiofo da Compa: 
nhia. © RU E 
Carta de Gea. efcrita a 30 de Des 
zembro de 1566. ao Padre Pedro da Fon 
Ceca, — 7 | | 
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te do Thaumaturgo Portuguez Santo 


Carta eferitade Goa a 14. de No- 


vembro de 157 6.a0 Padre Provincial Lead l 


Henriques. Nella tarra difufamente os ri- 
tos da China. Sahie hum compendio del- 
la com outras emį Italiano. Roma por 
Francifco Zanetti. 1578. 8. 


GONCALO AYRES FERREIRA 
companheiro de Ioaó Gonçalves Zarco 
primeiro defcubridor da Ilha da Madeira 
como coníla de hum Alvará do Infante 
D. Henrique paffado em o anno de 1450. 
Foy de geragaó illuftre fendo o primeiro 
que a deixou numerofa na Ilha da Ma- 
deira chamando ao filho primogenito 
Adad, eà primeira filha Eva. Efcreveo 
com eltilo fincero. 


Defcubrimento da Ilha da Madeira. 


= M.S. Começa. Chegamos a efa Ilha a 
que puzemos nome da Madeira. 

Do authog, e da obra faz memoria O 
Padre Antonio Cordeiro Hf. Infulan. 
liv. 3. cap. ts. 


P. GONÇALO ALVARES matu- 
ral de Villavigofa, e filho de Pays nobres. 
Ao tempo, que efludava ema Univerfi- 
dade de Coimbra fe áfeiçoou com tanta 
indinacaó ao inftituto dos Padres Iefui- 
tas, que deixando o aplauzo merecido à 


fumma viveza do feu engenho , recebeo a- 


roupeta em o Collegio da mefma Cidade 
a0 primeiro de Janeiro de 1549. Nefta 
virtuofa paleftra fe diftinguio na exa- 
Qa obfervancia das virtudes religiotas 
pelas quais fe fez digno dos lugares mais 
honorificos como Meftre dos Noviços , 
Reytor do Collegio de Coimbra, e Pro- 
pofito da Caza profeffa de S. Roque.. 


Conhecendo a profundidade do feu ta- . 


lento S. Francifco de Borja: Geral nefte 
tempo daCompanhia o nomeou em o anno. 
de 1568, Vifitador à India fendo:o primei- 
I0, que teve efta incumbencia , € poíto,. 
que padeceo huma: horrivel tempeftade 


no Cabo da Boa: Efperangá aportou em. 


Goa a 10 de Setembro em a celebrada não. 


Chagas em que hia o Vicerey D. Luiz 


de Attayde. Depois de ter obrado açoéns 
dignas do feu minifterio ; € introduzido 


05 primeiros eftudos no Collepio de Ma~. 


cao dezejofo de pregar no Iapaô , nave- 


gou com o Padre Manoel Lopes parenz 


lium in Decret. 


Antonio em cuja jornada acabou infelif- 


mente a 21. de Julho de 1575. hindo-fe a | 


não a pique impellida de hum furiofo 
tufa0. Eícreveo. 


Carta a Sao Erdncifco de Borja Ge- | | | 


ral da Companhia da qual: huma parte 
tranícreveo Hf. Societ. Part. 4. n. 147. 
Franco Imag. da Virtud. em o Nov. de 
Comb. Tom. 1, liv. 3. cap. 47. e Souza 
Orient. Conquift . Part. 2. Conq. 4. Divil, 


I. Q. 71. 
GONÇALO ALVO GODINHO: 


naceo em a Cidade do Porto fendo fi- 
lho de Simaô Alvo Cavaleiro profeffo 


da Ordem militar de Sad-Tiago, e de. 


Gracia Godinha. Foy celebre profeffor 


“dos Sagrados Cancnes em a Univerfida- 


de de Coimbra onde regentou as Cadeiras 
do Decreto em 24. de Novembro de 
1655. de Vefpera a 31 de Outubro de 
1658. e de Prima a 2. de Outubro. de 
1646. onde publicou a 8. de Agofto de 
1651. Foy Dezembargador da Caza da 


Suplicagaó de que tomou poffe a 18. de - 


Abril de 1644. e Conego Doutoral da 


Sé de Evora a 21. de Mayo de 1646. 


Falleceo em Coimbra no anno de 1659. 
Entre as doutiflimas Poftillas , que ditou 


a varios Titulos de Direito faô as mais - 


ellimadas. — : 


Ad T it. de Confanguinitate , et Af- 


finitate in Clem. 


Ad cap. 2. de Converfione Infide- 

Ad Tit. de Confirmatione Urili , vej 
Inutili. — T 
Tractatus de Adulteriis. 

Ad. Tit. de Arbitris, 

Ad Tit, de Fideijuforibus | 
Ad Tit. de lis, que vi metès ve 
caufa fiunt. in 6. pi a 

Ad Cauf. Prim que. 4. a 

Ad Cap. fuper Specula 28. de Pri- 
vilegiis in Decret. DU den 
` Ad Tit. de Sepulturis. 


Tractatus de Penis o qual allega 


* 


Roque Monteiro Paym. Dife. Juridi Po. 
lit, fol, 25. n. 141. | d ao 
Ad Tit. de Confefhs.. TT 
^ Ad Tit. de Exceptionib. in & © -` 
s dd Tit. deJuditüs in Decretal., et: 
| «d 
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ad eumd tit, in Clement. 
Ad Tit. de Pignorib. in Decret. 


Fr. GONÇALO DOS ANJOS ma- 


tural de Lisboa, e filho de Gonçalo Vaz 


de Villasboas Procurador da mefma Ci- 
dade, e de Iuíta de Magalhaens. Rece- 
beo o habito Carmelitano no Convento 
patrio a 8. de Dezembro de 1601. e pro- 
feflou folemnemente a 30 de Ianeiro de 
1603. Aprendidas as Íciencias Efcholaf 


. ticas no Collegio de Coimbra dictou Fi- 


lofofia em Evora,e Theologia em Coim- 
bra; e Lisboa onde foy Regente dos 
Eftudos: Teve igual talento para a Ca- 
deira, como para o pulpito fendo hum 
dos grandes Oradores Evangelicos do feu 
tempo. Exercitou os lugares de Prior dos 
Conventos de Setuval Moura, Evora, e 


< Reytor do. Collegio de Coimbra. Fal. 


leceo no Convento de Lisboa a 18 de 
Março de 1659. quando contava 76 annos 
de idade ,e 58 de Religiao. Compoz. 

— Sermaô da primeira Outava do Pen- 
tecoftes pregado no Convento do Carmo 
de Lisboa: Roma por Iacome Mafcardi 
1617. 4. 


Commentaria in Mattheum. Efta- 


va prompto para a impreílaó. como cfcre- 


. ve Inao Franco Barreto Bib. Portug. 


M. S. | 

Delle fazem mençaô Carvalho Co- 
rog. Portug. Tom. 5. liv. 2. Trat. 8. cap. 
47. e Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. dos 
Efcrit. Portug. do Carmo. pag. 187. 
n. 265. — | 


GONÇALO ANNESBANDARR A 
natural da Villa de Trancofo em a Provin- 
cia da Beyra do Bifpado de Vifeu onde 
exercitando o Officio de Sapateiro fe fez 
plauzivel no conceito do Povo pelas 


“ “Trovas, que em Redondilhas, ou de 


pé quebrado compunha a fua ruftica Mu- 


fa com termos tað emfaticos , que erað 
 refpeitadas como profecias, e como nað. 


foubeffe ler nem efcrever fe valia de mað 
alhea pára as divulgar. O aplauzo, que 
lhe conciliarao efles vaticinios , o fez 
crer, e afirmar, que o feu entendimen-. 


to fuperiormente fe illuftrava com o dom. 


de profecia por cuja caufa, e naô por 


culpa de Iudaifmo , como alguns erra- 


damente fe. perfuadiraó , fendo prezo pe. 


lo Santo Officio fahio no Auto publico 


da Fé celebrado em Lisboa na Praça da 


Ribeira a 2; de Outubro de 1541. fen. 


do Inquizidor Geral" o Sereniffimo Car. 
dial Infante D. Henrique. Patlado qua. 
f hum feculo renaceo a fua memoria no 
fauftifimo anno de 1640. acreditada com 
os vaticinios , que fizera da gloriofa Acla. 
maçaô delR ey D. Ioaó IV. pelos quais 
mereceo os Elogios de Nicolao Mon. 
teiro. Vox Turtur. Art. 3. cap. 5. Ant, 
de Souza de Macedo Luft Literat. p, 
735. Vafconcellos Reftaur. de Portug. 
Part. 1. cap. 22. moftrando como exem- 
plo das Sybillas Balaô, e Cayfas poder 
unirfe o dom da profecia com vida me- 
nos juftificada. Falleceo na fua patria de- 
pois do anno de 1556. e nadem isso. 
como efcrevem os referidos Macedo, e 
Vafconcellos pois dedicando elle as fuas 
Trovas ao Illuftrifimo Bifpo da Guarda 
D. 1oaó de Portugal com eftas palavras. 

Iiluftrifimo Senhor 

De Virtudes muy perfeito. 

V os divieis fer eleito 

De todas as Leys dador. 

Deos vos deu tanto primer 

Que fe na? acha em vofa marca 

Mays Jubido Patriarca 
— De nobre gente Paftor. | 

E fendo efte Prelado confirmado na 

dignidade Epifcopal a 2; de Março de 
1556. pela Santidade de Paulo IV. cla: 
raméte fe colhe, que naó morreo em 1550. 
mas depois de 1556. Jaz fepultado no Al 
pendre da Parochial Igreja deS. Pedro 
da Villa de Trancofo fua Patria onde D. 


. Alvaro de. Abranches Governador das 


Armas da Provincia da Beyra lhe man- 
dou levantár: huma fepultura honorifica 
com o feguinte Epitafio. 

Aqui jaz Gonçalo Anes Bandatra, 
que em feu tempo profetizou a Refaura 
çao doffe Keyno , e D. Álvaro de Abran 
ches lha mandou fazer fendo General da 
Beyra anno de. mil feiscentos , e quaren- 
ta e hum. e | | 

. No tempo, que lera. Embaxador ex 
traordinario: defta Coroa na Corte de Pa- 
rizo Excellentifimo Marquez de Niza 
D. Uaíco Luiz da Gama mandou impri 

Tra 


/ 
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Trovas do Bandarra apuradas , 
e imprefas por hum grande Senhor de 
Portugal oferecidasaos verdadeiros Por- 
tuguezes devotos do Jincuberto. Nantes 


por Guilherme de Monier. 1644. 8. Aca- . 


baó com os feguintes Verfos. 
De tudo o que fe aqui diz 
Nota bem as profecias , 
E pondera de raiz — 
Daniel, e Jeremias; 
. E acharás que nefes dias 
V iraó grandes novidades 
Novas leys , variadades 
Mil contendas , e profias. | 
Foraó prohibidas no Cathologo dos li- 
vros prohibidos por mandado do Inquizidor 
Geral D. Jorge de Almeyda Arcebifpo de 
Lisboa no anno de 1581. a pag. 25. e 


ultimamente por huw Edital da Inquifi- 


çað de Lisboa em 3. de Novembro de 


1665. D. Ioa6 de Caftro filho natural de 


D. Alvaro de Caftro Senhor de Penedo- 
no, e neto de inclyto Heroe D. Joaó de 
Caftro IV. Vicerey da India por cor- 
rerem muito viciadas , e infertas varias 


'coufas, que nad era do author, as rede- ' 


zioa hum volume, e illuftrou com di- 
verfas reflexoens para milhor intelligen- 


cia de alguns lugares obfcuros, e o pu-. 


blicou com efte titulo. 

Paraphrafe , e concordancia de al- 
gumas Prophecias de Bandarra Sapatei- 
ro de Trancofo: 1603. 8. NaO tem lu- 
gat da Impreflao , mas do caradter da 
letra fe conhece fer em Pariz. O Juizo 
que deftas. Trovas faz IoaO Soares de 
Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. G.n. 15. 
foy o feguinte Ego verfus hominis iftius 
vidi rudes, feu rufticos potius , et tan- 
tum abe , ut in eis fatidicum aliquid inef- 
Je exiftimem , ut rifu , cochinnifque pror- 
Jis excepiendos arbitrer , nec ad vulgus 
etiam folidum decipiendum idoneos , quip- 
pe quos predictus Jutor Bandarra ad fu- 
bule, laborifque ceramentum, prout in buc- 


cam viniebant , cantitabat. Delle fazem 


mençað com diferente cenfura D. Iuan. 
de Horofco Tratad. de la V erdad. y falf. 
Profec. cap. 24. e o erudiriffimo Fr. Ben- 
to leronimo Feijoo Theatr. Crit. Univ. 
Tom. 2. dife. 4. 2. 5. n. 34. 


 Fr-GONGALO DE BARCELLOS 
cujo apellido denota a fua patria. Profef- 
fou o fagrado inflituto Ciílercienfe no 
Convento de Santa Maria de Bouro fi- 
tuado no Arcebifpado de Draga. Para 
inftruir a mocidade nos preceitos da Gra- 
Matica Latina em que era muito verfa- 
do, illuftrou com doutiffimas explicagoens 
o livro intitulado. o 
Doctorale puerorum 
Compofto em VerfosLeoninos por Fr. 
Alexandre de Villa Dieu Religiofo Fran- 
cifcano Lente em a Univeríidade de Pa- 
riz, que floreceo no feculo XIII. e foy 
repetidas vezes imprefío como fe pode 
ver na Bib. Francif. de Fr. Yoaó de San- 
to Antonio Tom. 1. pag. 35. col. 2.6 
Oudin de Script. Eccle/igff. Tom. 3. p. 
154. Conferva-fe a obra de Fr. Gonçalo 
de Barcellos na Livraria do Convento de 
Alcobaça M. S. infol. com efte titulo. - 


Doctrina Magiftri Alexandri de 


V illa Dei cum glojis. 
GONÇALO COELHO muito pe- 


rito na fciencia da Cofmografia o qual 
partindo por ordem delRey D. Manoel 
a explorar a fituaçaô das terras, e por- 
tos da America novamente defcuberta 
por Americo Vefpufio como tambem og 
cuflumes, e ritos de feus habitadores fa- 
hio de Lisboa com o pofto de Capitaõ 
mór de huma armada compofta de feis 
navios, e chegando felifmente invefligou 
com juizo de Sabio, e obfervaçao de cu: 
riofo tudo quanto era digno de laber-fe, 
nað fomente tomando poffe daquella Re- 
giad em nome do feu Soberano, como 


efcrevendo em eftilo claro , e fincero. - 


Defcripgzaó do Brafil. fol. M.S. 

A qual quando voltou da jornada of- 
fereceo a EIRey D. IoaG o III. por ter já 
deixadoa coroa caduca pela eterna feu 
auguftifimo Pay. Do author, e da obra 
fazem mençaô Poffin. de V it. V en. I gnat. 
Azeved. & Socior. lib. 2. cap. t. n. 16. 
Fr. Gio: Giufep. di S. Teref. I or. delle 
guerra del Regn. del Brazil. Part. 1. liv. 
1. pag. 7. e Sebaftiað da Rocha Pitta 
Hift. de Amer. Portug. liv. 1. Q. 90. 
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. GONÇAEO CORREA DÉ SOV- 
ZA natural da Cidade de Ponte Delpga- 
da Capital da Flia de S. Miguel filho de 
António Iorgé Correa defcendente de 
huma familia nobre, que tinha o feu fo 
lar na Cidade do Porto, e da Ven. Ma- 
tfonz Margarida de Chaves. Foy Pres- 
bitéro deinculpavel vida, o qualao tem- 
po, que affitia na Curia Romana que- 
rendo eternizar a memoria das virtuofas 
açoens de fua infigne Mày , compoz na 
lingua Italiana em que era muito perito, 
e a dedicou a Infanta D. Margarida de Auf 
trid. | 

Breve Compendio de Santa Vita di 
. Margarita de Chiaves di gloriofa me- 
fneFia. Roma por Bartholameo Zanne- 
ti. 1612. 8. 


D. GONÇALO COUTINHO f- 
lho natural de D. Diogo Coutinho, e 
irmao de D. Francifco Coutinho Conde 
de Marialva. Foy dos alentados Capi- 
taens que floreceraó na India quando a 

ovértava o grande Nuno da Cunha por 

uja ordém acometendo em Salfete as 
trincheiras, que o Idalcal tinha levanta. 
do , fendo infelifmente rechaffado pelos 
fiouros com morte de trezentos Sol dados 
tecebeo huma ferida tað grave, que bre- 
vémente o privou davidaem Goa. Teve 
grade genio para a Poezia de que fãd tefte- 
unhas algumas obras fuas impreffas no 
Cancioneiro de Garcia de Refende Lis. 
boa por Herman de Campos 1516. fol. 
a fol. 160: Y. 172. Y. e 175. Y. Foy ca- 
zàdo com D. Izabel Marinha de quem 
hað teve fuceçað. Delle faz menga6 Cou- 
to Decad. da Ind. 4. liv. 10. cap. 8. 


— D. GONÇALO COUTINHO 
Commendador das Commendas de Va- 
queiros, e Santa Luzia de T'rancofo da 
Ordem militar de Chrifto: foy filho de 
D. Gaftaô Coutinho , e de D. Filippa 
de Souza filha de Fernað de Souza de 
Brito, e de D. Izabel de Souza. Defde 
a adolefcencia fe empregou na cultura 
das Artes Liberaes fendo a fua natural 
inclinaçaô converfar com homens eftu- 
diofos donde confeguio contrahir eftreita 
“amizade com o infigne Luiz de Camoens 
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Principe da Poezia Epica, que muitas 
vezeso tinha por hofpede na fua, Quinn 
de Vaqueiros cujo afeQo eternizou de. 
pois da morte mandando-Ihe fazer huma 
Campa com — no anno de 596, 
para a fua fepultura em a Igreja das Re. 
ligiofas de Santa Anna de Lisboa. Para 
com mayor aplicaçao fe dedicar ao ef. 
tudo em que tinhã a mayor deleitacaó 
fe retirava à fua Quinta de cujo retiro o 
louva o grande Poeta Diogo Bernardes 
na Carta 27 de feu Lima. O amor da 
patria o obrigou a preferir o tumulto da 
guerra ao ocio do Campo fendo o pri- 
meiro theatro do feu valor a Praça de 
Arzilla, e depois a de Mazagað quando 
foy eleito feu Governador , e Capitaó Ge- 
neral onde fempre triunfou da aftucia ar. 
mada, e defarmada dos mouros cotoan- 
do-fe com duplicados louros affim nos 
conflictos terreftes como nos combates 
maritimos. Com a mefma fortuma gover- 
nou o Reyno do Algarve até que cheyo 
de grande numeró de annos fempre in- 
ferior ao dos feus merecimentos falleceo 
no anno de 1654. Foy do Confelho de 
Eflado de Filippe III. de Portugal fn- 
do digno de mayores lugares por feu na 
cimento valor, e capacidade como del. 
leefcreve D. Gonçalo de Cefpedes Chron, 
de Filip, IV - liv. 5. cap. 13. Ioab Soar, 
de Brit. Theatr. Luft. Liter. lit. C. n.16. 
Jue «tatis nemini fecundus litteratorum, 
doctorumque hominnm fingularis Patronus, 
ac Mæcenas, e Manoel de Faria, e Sow- 
za Vid. de Cámoens no principio do Co 


. ment. das Rimas Ê. 36. bien entendido y 


muy cortezano. Cazou com D. Maria de 
Oliveira filha do Doutor Manoel de Oli- 
veira Dezembarpador do Paço , e Juiz 
da Fazenda delRey D. Sebaftiaó de quem 
nao teve filhos cuja falta fentio com tañ- 
to extremo, que tomou por empreza hu 
ma Oliveira com efta letra Mihi Taxu 
por fer efta arvore infecunda. Foy Ge 


 nealogico, Hiftoriador, e Poeta, e co 


mo a tal o colloca entre os alumnos do 

Parnaffo Portugez lacintoCordeiro Eleg. 

dos Poet. Lufit. Eftanc. 8. 

D. Gonçólo-Coutino a quel Lufero 
Con que la Patria glorias alimenta, 
Que en nombre de Camoes tanto venero 


Pues muerto le tom tanto a fu u^ 
Qut 


À4 o Tal 


Comp 


V icta fitu in tenebris Camo Mufa jacebat. — 


Que ingenio libre : a fi ı mirar r fevero 

Si el Juyo admira prefuucion intenta. 
vando elmifmo en fus verfós fe. retrata. 

Delaminas de bronze terfi ü pista. 


Coutinho à V illa de M ajaga , e feu go- 


erno nella. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 


1629. 4. A ëfta obra louva muito Anto- 
nio de Souza de Macedo For. de. Efpanh. 
cap. 14- Excel. 8. n. 58. 

Vida de Prancifċo de Sa, e Mis 


randa. Lisboa por Vicente Alvres 1614. 


4. No principiv'das obras Poeticas defte 
Author que fahio fem o feu nome. 
“Relação da dejcendencia de D. Gon- 


calo Coutinho fegundo Conde de : Marial- . 


và a que nefe Reyno chamara Ramiro 


ma qual fe trata dos filhos V aroens , que 


teve, € das peffoas que deftes-defcenderao 
até o prezente de 1697. Defta obra faz 
méncaó o P. DX. Antonio 'Caetano de 


Souza Advert. e. Addic; da Hif. Gen. 


da Caz. Reel Portug. "Tom.:$. pag. 15. 
n. 13: Conferva huma: copia della Luiz 
Gonçalves da Camara feu defcendente.: 

Cartas Varias. M. S. 4.Conferva- 


va0- fe na Livraria de D. Antonio Al- 


yres da Cunha. . 
Poefias. V arias. M. s. 4. Na Li- 


yraria do Cardial de Souza hoje do Du- 
que de Lafoens. 


Hiftreria de Palmerim de I nglaterra, 


ede D. Duardos fol. 3. Tom. Era con- 


tinuaçaO defla Hiftoria fabuloza. Eftavz 
na Livraria de Ioaó6 de Saldanha como 
afirma o P. Francifco da Cruz nas Mem. 
M.S. para a Bibliotheca Lufitana. Ao 


feu nome foy dedicada a 1. Parte das 


Rimas de Luiz de Camoens em o anuo 
de 1621. em cujo frontefpicio eflà a fua 
impreza da Oliveira com a letra mihi 
Taxus , e em aplauzo da protegaó que 
fempre lhe deveo aquelle infigne Princi- 
pe da Poefia:Epica lhe fez.o feguinte Epi- 
grama Manoel de Souza Coutinho que 


Tecolhido a Relipiaô de S. Domingos fe 
chamou Fr. Luiz de Souza igualmente 


elimavel pela Poefía como pela Hifto- 


tia. 


Nominibus gentis donis Contigns Minerve 
N obilitatis bonos ; M decus. 
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Tom. II. 


pifcucf da J TS de D. Gonçalo | 


Quo nikil intoto grandius orbe fonat. 
Perte Jauallentem cultam deponit, &' audet 

Obfita Ly face pleétra ferire Lyr. ^ 
Ac velut Orpheo revocati munere amicam 

Orpheus exiffet nominis. alle tu. ~ 
Sic vos alterno vivetis munete, et Orphaus 


Alter rit Mu ufe, nominis alter erit. | 


GONCALO DEL GADO — 
da Cidade de Tavirá em'o Reyno do Ab 
garve filho de Ioaó Pinto Delgado. Foy 
Eícrivaó dos Orfaós:éomo feu Pay, e 
muito inclinado à Poefia em que fez ad- 
mira veis obras merecendo deflinta eftima- 


a6 o Poema compoflo em Outava Ri- 


ma de que era o : argumento, och 

A violenta irrupçaõd feita pelos In. 
glezes no anno de 1596. faqueando ; 2 abra: 
zando a Cidade de Faro. Dedicado a Ruy 


Lourenço de Tavora Governador do Al- 


e 


GONCALO DIAS : DE : CAR VA- 
LHO natural da Villa. de' Guimaraens 
em oÁrcebifpado deBraga onde aprenden- 
do as primeiras letras fe aplicou ema Uni 
verfidade de Coimbra à Sciencia da Jus 
rifprudencia Cefarea em que recebeo-ag 
infignias doutoraes.. Foy Dezembargador 


garve. 


da Caza da Suplicagaó, e Deputado da 
-Meza da Conciencia , e Ordens , e or- 


nado de todas aquellas partes neceffariás 
para a inftrugaó de hum “perfeito Minit- 
tro. Fallegeo em Lisboa a 25 de Oute- 


bro de 1598: e jás fepultado nô Conven- 
to de S. Francifco da tuâ patria: Compoza 


Carta di rigida a ElRey D. Seba 
tiao. Lisboa 4. Nað tem anno, nem fio 


me do Impreflor como.vimos em hum 


exemplar impreffo. Confta: de huma inf 
trução politica para — — 


wa 


mente aquele Principe. © > E 


“Tr ien ad illa verba J eremie cap. 
12. V. + Quare via porum: prope 


ratur? M. Ss E 


Do Amigo Lizongeiro. M: $^ 


P. GONÇALO FERNANDES zé 


lozo operario. da Companhia de IESUS 
em o Reyno de Madurè onde por: fuà 
induftria edificou huma Igreja, e Hof 
pital, e abrio efcola publica em que en- 

Ddd finava 


LIUM e a ig rm sn. 7 ap mta ian Mm eme a a 


— — — SE E maio mm . 
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finava à puericia os rudimentos da lin- 
gua Tamulana em cujos exercicios con- 
fumio o largo efpago de quinze annosaté 
o de 1696. em que por eftar muito ex- 
hau(to de forças fe lhe ajuntou por com- 
panheiro o P. Roberto Nobile fobrinho 
do Cardial Sforcia que continuou o mi- 
nifterio Apoftolico com incanfavel zelo. 
Querendo illuflrar o conhecimento dos 
Badagàs gente ferôz, e indomita com os 
dogmas da Religiao Chriftaá, efcreveo na 
lingua de Madure | | 
... Expofiqaó da Fé Catholica. 

.. Da qualobra, como de feu Author 
fazem memoriao Padre Jarrico Thezaur. 
Rer. Ind. Tom. 3. liv. 2. cap. 21. o P. 
Bartholam. Guerreiro. Relac. -Annal do 
“Orient. dos annos 1607., e 1608. liv. 2. 
cap... s. e Ioan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft, Litter. lit. C. n. 17. | 


= GONÇALO FERNANDES 
TRANCOSO natural da Villa do feu 
apellido fituada na Provicia da Beira igual- 
mente veríado na ligaó da Hiftoria pro- 
fana , que na fciencia da Aftronomia. 
Compoz. = .. É 
|. Regra geral para aprender a tirar 


pela mao as Feftas mudaveis , que vem no 


enu, a qual ainda que he arte antigua ` 
eita por termos muy claros. Derigido ao 


Arcebifpo de Lisboa D. Iorge de Almey- 
da, Lisboa por Francifco Correa Impre- 
flor do Seriniffimo Cardial Infante 1570. 


Contos; e hifiorias de proveito, e 
exemplo. 1. e 2. Parte Dedicada à Rainha 
D. Catherina. Lisboa por 1oaó Alvres 
1589. 8. | - 
us Contos, e hiflorias Jc. 3. Parte 


que deixou a feu filho Antonio Fernan- 


des. Sahio impreffa Lisboa por Simaó Lo- 
pes 1596. 8. Todas eftas 3 Partes foraõ 
reimpreflas varias vezes como em Lisboa 
por Antonio Alvares 1646. & ibi por Do- 
mingos Carneiro 1681. & ibi por Bernar- 
do da'Cofla. 1710. 8. 

Fazem delle mengaó Nicol. Ant. Bib. 
` Hilpan. Tom. 1. pag. 425. col. 1. e Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lic. 
Gr. n. 18. BERN 
-Í , l 


BIBLIOTHEC A 


GONGALO GARCIA DE SAN 
TA MARIA cuja patria , e eftado de 
vida fe ignora, traduzio da lingua Lati. 
na em a materna, e illuítrou com algu. 
mas reflexoens. 

Epiftolas, e Evangelhos , que fe can- 
tað no Difcurfo do anno. Ympre(fo em le- 
tra gothica no anno de 1479. fem lugar 
da edigaó. fol. Ps 


"GONÇALO HENRIQUES Pres 


bitero, e piiffimo devoto dos Pafosque ` 


o Redempror do Mundo deu com a Cruz 
fobre feus hombros delfde o Pretorio de 
Pilatos até o monte Calvario em cujo ob- 


.fequio. Compoz.  . 


Officium parvum de V ia Crucis Do- 
mini Noftri Jefu Chrifi. Ulyflipone apud 
loan.da Cofta 1673. 24. : 

Fr. GONC,ALQ DE S. IOSEPH 
religiofo da Serafica Provincia de Saó 
Thomé da India Oriental , e nella De- 
finidor. Efcreveo. . 
` Jornada que Francifco de Souza de 
Cafiro Fidalgo da Caza de S. Magefa- 
de fex ao Achem com huma importante 
Embaxada inviado pelo V icerey da India 
Pedro da Sylva no anno de 1638. Goa 1642. 
4. fem nome do Impreffor. 

Relaçaõ das, Feftas quando fe jurou o 
M yflerio da Conceigaó da Senhora na In 
dia em 1647. 4. 

R elagaó do Bautifmo Geral em Goa 
em 1648. 4. Huma , e outra fe confer 
vað M. S. na Livraria do Excellentifi- 
mo Conde do Vimieiro. 


GONGALO LOPES DE CAR. 
VALHO FONCECA, ECAMOENS 
fexto Senhor de Negrellos, e Abbadim 
filho de Luiz Lopez de Carvallo V. Se 
nhor de Negrellos, e de D. Anna da Sil- 
va naceo na Illuftre Villa de Guimara- 


.ensa 10 de Janeirode 1664. Foy inftrui- 


do nas artes dignas do feunacimento, € 
principalmente muito aplicado ao eftudo 
da Genealogia. Morreo na fua patria à 
18. de Outubro de 1694. Compoz. 
«Arvores  Genealogicas que compre 
hendem as Familias que pertencem à Jua 
Caza com as armas, e brazoens ilumin- 


dos. fol. Confervafe efle volume em E 
g de 


Portug. eferita ao Doutor Themudo. ` 
SEM EM | - das da Kaynha, e Examinador das Tres 
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púder de Thadeo Luiz Antonio Lopes 
de Carvalho Fonceca filho do author, dé 
quem recebemos efta noticia, e fe dará 


“da fua peffoa em féu lugar. - 


- GONÇALO LUCENA DE CAR. 
VALHO natural de Alcacer do Sal em 
a Provincia do Alentejo. Teve nacimen- 
ço illutre, engenho agudo , e genio par- 
ticular para a Poezia em que compoz di: 
verfas obras, que podia eternizar a. fua 
memoria fe fahiffem à luz publica, que 
fatalmen lhe impedio a morte privan: 


do o intempeftivamente da vida. Entre 


as fuas produçoens poeticas merece a pri- 
mazia. 

Poema heroico da Batalha do Cam- 
pó de Ourique.Cuja obra ouvio muitas 
vezes ler por feu author o grande anti- 
quario Manoel Severim de Faria; e o 
loyva de: ornado dé excellente: efpirito 
em huma Carta efcrita de Evora a 15 
Julho de 1647. a Antonio de Magalhaens 
Peixoto à qual eflá entre as fuas Grigi- 
naes, que vimos a fol. 126. Y. Tambem 


Jouvað o feu poetico furor Joan. Soar. de 
Brito Teatr. Lufit. Liter. lit. G. n. 19. 


e D. Francifco Manoel Carta dos AA. 


- GONÇALO LUIZ COELHO ns: 


“tufal de Coimbra Doutor em Direito Ci. 
vil pela Univerfidade da fua patria., e nel- 


la Lente de Inftituta , que levou por op- 
poficaó a 29 de Mayo de 1971. donde 
paou à Cadeira do Codigo a 5 de 
Novembro: de 1576. e dos Tres livros a 
29 de Novembro de 1581. a qual fegun- 
da vez regentou fendo Dezembargador 


dos Aggravos a 20 de. Outubro de 1617. | 


Elcreveo. | pr DR i . 

c Allegaçaö: Juridica a favér da Se. 

renifima Senhora D. Catherina fobre a 
Jucefaó do Reyno. fol. M.S. 

Varias Poftillas fobre diverfos TÌ- 

tulos de Direito; que fað muito effimadas 


Pelos Profeffores da Iurifpradencia. 


GONÇALO DA MADRE DE 
DEOS SEMBLANO natural. da -Cidas 
de do Porto onde teve por Pays a An- 


tonio Dias , e Izabel do Amaral. : Apli- 


cou-fe na. primeira idade à arte da Ma: 
^ Tom. IL l m 


fica na qual fez ta6 grandes propreffos a 


fua natural viveza nað fomente na fuavis 
dade com que eantava, mas em adeftres — 


Za com que tangia varios inftrumentos , 4 
foy admetido à Sagrada Congrepagaó dos 


Conegos Seculares onde conhecido o feü , 


talento foy julgado por capaz de fé apli- 
car às fcencias feveras. Nellas ainda fene 
do difcipulo era refpeitádo como Meftré 
merecendo , que depois dé dictar aos feus 


domeíticos Filofofia , e Theologia em o. 


Collegio de Coimbra , fe laureaffe Dou- 
tor entré os Theologos da Academia Co: 
nimbricenfe. Aos grandes aplauzos, que 
conciliou na Cadeira excederaó os queals 
cángoü em o pulpito fendo hu dos celebras 
dos Pregadores , que áélatnou a fua idade: 
Nas repetidas vezes, que teve por Thea: 
tro dós (eusEvangelicosDifcurfos a Capel- 
la Real, e os mais celebres Templos da 


, Corte eftava o auditorio pendente da fub- 
tileza, e facilidade com que litteralmens | 


te provava com a Efcritura Sagrada os 
feus conceitos parecendo a quem igno» 
rava à profunda intelligencia , que elle 


tinha das Sagradas létras, que os textos | 


que allegava erað thais inventados, que 


“verdadeiros. Foy Reytor do Collegio de 


Coimbra , e do Porto , Provedor das Cal« 


Ordens Militares. Falleceo no Conven: 
to de Santo Eloy de Lisboa a 20 de Ow 


tubro de de 1709, Dos Setmoens , que 


pregou pelo efpaço de muitos annos fe 
podiaô formar diverfos volumes fendo os 
que fe fizéraó publicos pela impreffaó. 
. - Sermaô de 8. Joad Evangeliffa em 
Santo Elof no feu dia a 27 de Dezembro 
de 1671. Coimbra por Thome Carvalho, 
1672. 4. XP e E B 
. Serma de Terceita festa Feira de 
Quarefmia na Real Capella da Univer, 
fidade: de Coimbra. Coimbra por Thome 
Carvalho 1672. 4... “o 


Sermaó do M andato na M ifericar. | 
dia da Cidade de Coimbra Coimbra pela . 


Viuva de Manoel Carvalho. 1675. 4; & 
ibi pot Rodrigo de Carvalho Coutinho 
Imprefor da Univerfidade 1674. 4. - 
` 'Sermaó das Sóledades da Mty de 


Deos na: Mifericordia de Coimbra. Conj ` 


bra por Manoel Carvalho. 1674. 4. - 
^. wWietmas. de Nofa Senhora da Rori 
! Ddd ij Acaçad 
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Acação como titulo da Luz na Univer- 
Adude , e Capella Real de Coimbra. Coim- 

bra pela Viuva de Manoel de Carvalho. 

1675. 4. | S 

«Serma? do Mandato pregado na Min 
Jericordia de Lisboa Coimbra por Io. 
zeph Ferreira 1677. 4. ena Laurea Por- 
tug. defdc pag. 54. até 76. Lisboa por 
Miguel Deslandes 1687. 4. | 

Serma da Canonizagaó do glorio- 
Jo Patriarcha S. Jooá de Deos em oguin- 
to dia do Outavario folemnifimo , que ce- 

Jebrou fua Religiaó em 21. de Junho de 

1691. Lisboa por Miguel Deslandes 1691. 


d. | 
- GONÇALO MANOEL GAL- 
VAM DE LACERDA Cavalleiro pro- 
felo da Ordem de Chrifto Fidalgo da Ca- 
za Real, Deputado do Confelho Ultra- 
mariano, e da Sereniffima Caza de Bra- 


gança , EnviadoExtraordinario a Corte de. 


Pariz naceo em Lisboa fendo filho do 
Doutor Iozeph Galvaó de Lacerda De- 
gembargador do Paço , e Chanceler mór 
do Reyno, e de D. Chriftina da Sylva, 
e Caftro filha do Doutor Rodrigo Ro- 
drigues de Lemos Dezembargador do 
Paco, e Commendador de Santa Maria 
da Moreira em a Ordem de Chrifto, e de 
iD. Joanna Figueiroa. A boaindole , que 
logo nos primeiros annos moftrou para 
as letras foy infallivel prognoftico do pro. 
grelo, que havia fazer na idade adulta 
alım na intelligencia das linguas Latina, 
Franceza, e Italiana, como na liçaô dos 
livros politicos, ehiftoricos por cujos do- 
tes mereceo fer eleito Academico da Aca- 
demia Reala 18. de Novemifto de 1729. 
Sendo os frutos, que tem produzido o 
feu fecundo engendo depois de (er admi- 
tido aefta eruditiffima Afemblea , os fe- 
guintes. — — = * 

`. Practica com que congratuloua Aca- 
demia Real de eflar adinitido por feu Cols 
kegà., Sabio Tom. 9. da Collec. dos Do- 


enmentos da Acad. Real, Lisboa por Lo- 


3eph Antonio da Sylva. 1729. fol. - 

v... Conta dos feus &lludos Academicos 

em 23 de Fevereiro de 1730: Nó Tom, 

go. da Callec. dos. Documentos da Acad. 

Lisboa pelo dito Impreflor. 1759. fef. 
Cogta dos Jens efludos.. Academicos 

(ma de Janciro de 1251, No Tom. 11. 


A 
do. 
en » » et 
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da-Cdllec. dos. Dacuin. Lisboa pelo dito 
Impreffor 17531.fol. --—. TN 
-< Conta dos feus eRudos Academisos 
a 13. de Marge de, 1732. No Tom, y. 
da Collec. dos Documentos. 
., Conta dos feus efiudos no Paço a y. 
de Setembro de 1732. No Tom. ri. dá 
Collec. dos Documentos: . | 
Elogio Funebre de Jozeph da Cu 
nha Brochado Academico , e Cenfor d4 
Academia Real da HiftoriaPortugueza re. 
citado em 8.de Outubro de 1733. No Tom. 
12. da Collee. dos Documentoswla Acad, 
^w Lisboa pelo dito Impreflor. 1733, 
ol. | 


GONÇALO MENDES SACOTO 
Poeta de feftival engenho, e natural ga- 
lantaria de cuja veya felem algumas pro- 
dugoens no Cancioneiro de Garcia de 
Refende. Lishoa por Herman de Campos 
1516. fol. a fol. 136. i 


GONÇALO MENDES SÅLDA: 
NHA natural de Lisboa irmaó de An- 
tonio Mendes. infigne Poeta Latino de 
quem já fizemos mengao. Teve por Mef- 
tre-da - Arte-Mufica ao celebre Duarte 
Lobo de cuja efcola fahia taó perito em 
Os preceitos daquella armonica fciencia, 
que chegou a fer eftimado pelos feits mayo- 
res profe(lores, ou foffe pela novidade 
das ideas , ou pela poftura das vozes com 
que regulava as fuas compofiçoens, len 
do as principaes as feguintes ,- que fe con 
fervaô na Bibliotheca R eal da Mufica cor 
mo confta do fei Index impreffo em Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck' 1649. 

Lauda H yerufalem Dominum a 6. - 
Beatus vir de 3. Tom. a 8. Eftant, 
34. n. 788. E. ox 
Beatus vir do 4.'Tom. a $. ibi n. 
793. $c WP el 
Quomodo fedet fola civitas. a 8. € 

outro a.6. Eflant. 55. n.776. 
Cogitavit Dominus. a 8. ibi, — 
Parce mihia ge e owip:o f. ibin 

771. 

i Hei mihi Damine. Motete a 7. el 
tànt.:36 0.819, 5. O a’ 
Mifereres.a varias vozes. 
-` Vilhancicos diverfos so, Saeraner: 
te, Natal, Reyta anitos Santos... : 
| AL og omo 


À 


Ma | a e | 5 ^ 1 
| e - de é p^ a au -— "au 4 V im 


oo Foot: d 47 d0z6$. fol. 4, Tom. Na 
BibKotheca do: Cardial de Souza que. hio 
je hedo Excellentiffimo. Duque: de Lov 
foens, .— sE pio do dit E ra 

GONCALO MENDES DE VAS. 
CONCELLOS CABBEDO filho fegun 
do de Miguel de Cabbedo moço fidals 


| go da Caza Real, e de D. Leonor Pi- 


nheiro de Vafconcellos fua. Prima com 
Irmã, e Irma6 do Doutor Jorge de 
Cabbedo Commendador de Frechas na 
Ordem de Chrifto , Guarda Mor.da Torea 
re do Tombo, Dezembargador do Paço 
Chanceller Mor do Reyno, e Conte- 
Jheiro de Eflado de Portugal ém a Corte 
de Madrid dos quais fe fará diftinta mes 
moria em. feüs lugares. Naceo na Villa 
de Setubal illuflre flar defla Caza de cus 
jos afcendentes naõ degeuerou o fen admi- 


. save] engenho na facil comprehenfeó com 


que hz Univerlidade de Coimbra pene- 
sou es.dificuldades da Jurifprudeticia Ca- 
nobica, em que recebendo.o grao de Ba. 
charel foy admitido a Cóllegial do Col. 


legio Real de S. Paulo. a 21:de Abril de 


1579. Nefta celebre Academia fez pa- 
téntes os thezouras da fua profunda fci- 
encia: quando fubia a regentar a. Cadei- 
rà de Sexto de que tomou poffe. a 13 de 
Novembro de 1582.. donde paflou .a do 
Decreto a a de Mayo de 1587. Foy Co- 


nego Doutoral da Sé de Evora que renun: 
ciou com faculdade da Univeríidade de . 


Coimbra em feu Tio Diogo. Mendes dé 
Vafconcellos. . Depois de fer. Deputado 
da Inquifigaó de Coimbra. em que foy pros 
vido 4:29. dé Dezembro de 1580.: e da 
Inquifiçad de Evora a. 25 .de Janeiro de 
1590. ifoy. Dezembargador.da Caza da 
duplicação ondê entrou a 29 de Novem- 
bro de 4594. Exercitou na Curia Ro 
mana o Jugar de: Agente dos negocios 
della: Coroa. por otdem de Filippe II. on. 
de conciliou pela' fua nátural benevolen- 
(it, e difcreta converfaçao os afectos das 
primeiras: Peffods daquella grande Corte 
principalmente: da Santidade: de Clemen: 
te: VIIL que „a creou Referendario de 
bima; eontra: Affinát urar; e: Prothonos 
tirio . Apeftolico.: Reflituido. a0 Reyno 
em o anno de 1499. ixftitubio hum mor- 


do cora o brigutab sdp que os ftint pol 
s al ul | 


fuidores -tzaflem.do fegunido ápellido dé 
Vafeoncellos J ECOM a Capella Mar da 
Parochial Igreja. de Santa Maria da Gras 
ça: Matria da. Villa de Setubal fofle jazis 


p feus Mayores ; alcançou faculdadé 
'dntificia em o anno de 1596, quandg 


affítio em Roma para que o feu Altag 
foffe priviligiado para fempre em benefis 
eio das: Almas do Purgatorio. Fallece 
na fua patria em o mez de Junho de 1604. 
Fazem illuftre memoria da fua peffoa Ni 
eol: Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 427. col, 
t. Ioan. Soat. de Briro Theatr. Lufit, Lits 
ter.lit.G.n.20. D. Nic: de S. Mar. Chron: 
dos Coneg. Reg. liv. 10cap. 15. Carvalhg 
Corog. Portug.. Tom. 3. Trat. 7. cap. t 
pag. 295. D. Jozeph. Barboza Mein. dd 
Colleg. Real de S. Paul. pag. 93. e no Árs 
chiath. Lufit. pag. 19. Compoz. .. - ; 
|. Diverforum Juris argumentorum Ih. 
bri tres. Commbrice apud Antonium 
Barrerium Typ. R ej.in Uhiverfitate 1594; 
4. Dedicado a D. lorge de Almeyda Ca- 
pellaó Mor onde diz Traafactis viginti 
eitciter annis , quos in evolveudis Iuris 
utriufque. authoribus confump fimus. depos 


itis, quotidiana prelectionis curis in qua 


fere per decennium in infigni Conimbriçer 
A. Academia elaboravimus , nacti aliquan- 
tulum otii Ge. Quando efcreveo efta Dex 
dicatoria foy a 7 de Dezembto dg 1591. jà 
quando affiflia em Evora. Em aplauzo da 
obra Ihe dedicou hum Pocta o feguinte 
epigrama. cs 3 
Hic tibi precipue Lector fit cura libellus `` 
«Quem V. afconcelli maxima mufa dedit. 

Parnali fores affert , arcana que juris 7 
«Pandit in acceffas pandit ,: 8 ille vias.- 


' Si te juha tenet dominorum curia forfan. ) 


- Accipe Caufdici dogmata mille fori: ., 
Si ma gis oblectant G yninaffa difce profundos 
.- Totius juris, dificiles que logos :. i-i, 
Iim doélriñæfudiun , virtutis amorgue ; 
 iAbjecta jamdudum ambitione begenç: »-; 
Scilicet hoc magro Conimbrica: gaudet Alkup 
; Nato Cetobrix , Ebora.cite fue... ^ 
,, Sahio .fegunda vez efta obra imprefli 
Rome apud Dominicum. Baffám. 1597, 
3: Dedicada ao Sumnio Pontifice; Cles 
mente: VII. Na fim. temp feguinte 
Tratado. censor NÃ 
ie ir De. Sententis Enquifiticios:;: o qual 


na Dedicatoria, Di- 
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- Diverforum Juris -argamentorun lie 
ber IV. Roma apud Guilielmum Faccio- 
tum- 1598. 8. Foy dedicado à D. Glirif- 
tovaó de ` Moura Marquez de Caftella 
Rodrigo Comendador: Mor de Alcan: 
. tara Confelheiro de Eftado, e Gentilho- 
tiem. da Camara do Principe de Efpa- 
nha. No tempo que affilio em Roma 
juntou, e pulio com grande trabalho. 


De Antiguitatibus Lsfitanie libri 


guatuor a L. Andrea Refendio inchoati, 
a Jacobo Mendes de V afconcelios abj vlati, 
o quintus liber de -Municipii Eborenfis an: 
tiquitate ab eodem conferiptus. Cum aliis 
Opufeulis verfibus, & foluta -oratione ab 
eedem Jacobó Mendes de V afconcellos , 
Michaele Cubedio , et Antonio Cabedia 
elaboratis. Que. omnia coilegie , emendas 
vit , ac Typis fumma indwlria commifit 
Doctor Gundifalo us Mendes deV afconcel- 
les, € Cabedo Lufitanus. Roma apud 
Bernardum Baffam. 1597. 8.º 

Vita Sand j^ mue Elfabethe Portu 
pallie Regine. M.S. Offerecida a Sere: 
niffima D. Margárida de Auftria quando 
eftava - para fer Rainha de Efpanha. 


Das doutiffimas Poftillas que dictou ria | 


Univerfidade (10: as mais eltimadas.: 


Ad Text; Ratihabition. De Regu. 


lis Juris 55.6. dictado no anno de 1585: 
pot Ad Text. Quad Laid Placuit. no 
anno de 1984. - 

vei Ad: Titul, de Berai Cfa à 24 
PF . no anno de bis 


^p. Fr.. GONÇALO: DE MO. 
RAES. N aceo em Villafranca de Lam- 
pázes lugar fituado na: Comarca da Pro. 


vincia Tranfmontana de Páys nobres quais 


erað Antonio Borges dé Moraes,eFrancif- 
ča de Moraesfua parenta. Na puericia def- 
cubrio tal propé(aó para todosos aCtos-vir- 
toozos que fervia de exemplar a domefti. 
cos “e eftranhos. Inftruido na.Gramatica 
“Eatina; e letras: humanas. quando contava 

uatorze: annos: de idade: fe-dedicou a 
Dens. nacfüpulta Keligia6^do Principe 
dos: E a 2 .S.. Bentó tecebendo/à 


cópula meiébal em ocMofteiro deSIME 


quel de Refoyos em: © adàb de-t55; 
E fagrada paleftra excedeo ainda em 

ò Noviciado. a: todds as fotrs:companhei. 
“vos na exacta obfervâhcia» do Ru infitus 


aM F, io E 


Si wd. i 
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to, ondé feita a profiflab ' folemne eftu. 
dou as fciencias -efcholafticas em a Uni. 
verdade de-Coimbra em que fez taes 
progreffos a grande penetragaó dó feu 
engenho que mereceo as aclamaçoens 


“de confumado Theologó. A efpeculatad 


das fciencias unida à pratica das: Virtudes 
o: conftituhirad digna de exercitar oslu | 
gares maishonorificos da fua Religiad,co- 
mo foraó Abbade de Santarem pelo ef 
pago de dez annos , e Geral de toda à 
Congregagaó Benedi&ina em o auno de 
1590. em cujo prudente governo flore: 
ceo a difciplina regular Como no tempo 
do feu Santiffimo Patriarcha. Dezejozo de 
paflar. os ultimos annos’ em virtuoza tran- 


quilidade alcançou em o Capitulo Geral 


faculdade para viver retirado no Moftei. 
ro de Lisboa onde fazendo da Corte de. 
zerto fe exercitava nos minifterias da vi. 
da.monachal fendo os mais continuos 
Oragaó fervorófa , e fjencio inviolavel. 
Defte fapradp retiro foy chamado pela 
Mageflade de Filipe Prudente para a Ca: 
deira Epifcopal do :Porto que vagara por 
morte “de. D. Jeronimo de Menezes, e 
ainda que. reprezêntou a: fua incapacida. 
de para tai fublime lugar, foy-faprado 
no anno de. 1602. Aquellas virtudes. paf 
toraes: prálicadas pelos Prelados da. 
primitiva. Ipreja.. he. ferviraó dé exem- 
plat por. onde 'regulou'as fuas agoens vi» 
zitando pefloalmente toda a fua Diocefe; 
€ crifmando a Innumeraveis pefloa: pet 

baver muito tempo, que fe nað tinha adi 
minifirado efle Sacrameito , difpendendo 
com liberal mó infinitas e(molas em be: 
neficio da: pobreza, zelando a jurildiçad 
Ecclefiaftica::, e o decoro devido à fua 
dignidade :énricuja empreza deu evidentes 
provas de-coraçadiintrepido, e animo deft 
mido ;.e reformandoo Clero com ptuden: 
te fias idad: pela qual-fe fez temido, e 
refpeitado. .Edificou: defde os fundamer» 
tos .a/ Capella: Mor ida: fua. Cathedral 


. Com.tanta. magnificencia; que competio; - 


c;cxcedeo ag mayores obras- que tinha 9 
Reyno j :é a ornou: de 'grande- mimero 
de preciozos o?namentos, “e yaribe-péffas 
de: prata. 'Depois tetet govermado pelo 
efpaçó. de. dezafete: dinos foy acómetido 
de ultimaiinfermidades,.e contiecendo fet 


Chegada ahon que — de -— 


[ 
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mortal pedig que lhe recitaffem a Pay- 


a eícrita por $. Matheos , e o Evan- 
e de S. Ioa6 In principio erat V er- 


no meyo do. qual placidamente ef- 


pirou no ánno de 1617. quando contava 


74 annos de idade. Foy fepultado na Ca- 
Jla de N. Senhora da Saude fituada no 
Clauftro da Sé. A fua vida efcreveo o 


Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha Catal. 


dos Bifp. do Porto. Part. a. cap. 41 e 
Manoel de Faria, e Souza a compoz ele- 
gantemente , cujo M.S. fe conferva na Li- 
vraria do Convento de T'ravanca de Mon- 
ges Benedídtinos. O mefmo Faria o louva 
na 5. Part.da Fuent de Aganig Centur. 3. 
Sonet. 86. ena 2. Part. Poema. 8; Eftanc. 
gj, ena 4. Part. Elog.. Funeb. Out. 41. 
alludindo à Capella mór , que edificou na 
faa Cathedral, que he dedicada a A flum- 
pçaô de Noffa Senhora , e nella eítá o cor- 
po de $. Pentalaó Prote&or da Cidade 
do Porto. . .- | | 
-Alli da melhor alma o melhor dia 

O poema dos olhos reprezenta 

Dos doze vendo abforta a companhia 

Quando ella afumpta ao Ceo delles fe 

^ aufenta: | 

O triumfo immortal da morte fria 
Panteleaó purpureo abaxo ghenta 

Purpureo Panteleao , cuja ventura 

Foy ter por Panteam tanta Eftrutura. 


| D. Francifco Moreno Poreel Retrat. 


de Munoel de Faria Q. 12. Fue effe Prela- 
do uno de los excellentes , que tuuo la Igle- 
ha, magnifico en fabricas fagradas , en 
lifmofaas largifimo, en zelo maravillofo. 
Fr.Greg. Arpaes Perla de Catalunh.p.451. 
d. 111. honro la cogolla no folo con fu np- 
bleza fi nò con fus letras, que adornô con 
las virtudes en todo el difcurfo de fu vida. 
Compoz. | 

Releftio menfirua , et hebdomada- 
ria. He hum Tratado fobre as tres vias 
purpativa, illuminativa, eunitiva repar- 
tido pelos dias da femana para exercicio 
da contemplação. Defta obra faz mengaó 
Argaes no lugar affiima citado. 

V inte , e finco Sermoens pregados 
até o anno de 1610. quando era Bifpo, e 
algumas praticas efpirituaes aos feus 
Monges. M. S. Confervad-fe em hum vo- 
lume na Livraria da Caza Profeffa de S. 
Roque defta Corte dos Padtes Tefuitas 


como afirma o Padre Franclíco da Cruz 
nas Mem. para a Bib. Luft. 


Fr. GONÇALO DE MORAES 


matüral da Freguezia de S. Pedro da Villa 


de Penedono em o Bifpado de Lamego 
filho de Francifco de Moraes Mefquita , 
e de D. Maria de Caftro Oforio, eirmaG 
do Doutor Thomas Ayres Pereyra de 
Caftro Collegial do Collegio Real de S. 
Paulo de quem fe fará memoria em feu lu- 


gar. Recebeo a cogulla Ci(lercienfe no 


Real Convento de Sauta Maria de AI- 
cobaça a 17 de Abril de 1711., e profefs 
fou folemnemente a 22 do dito mez doan- 
no feguinte, Havendo com aplauzo di- 
Cado as fciencias feveras aos feus domef- 
ticos emo Collegio de Coimbra foy lau- 
reado com as infignias doutoraes na Fa- 
culdade da Theologia pela Academia Co- 


nimbricenfe. Teve igual talento para o 


pulpito, que para a Cadeira, como fe 
infere da obra feguinte. 

| Serma da Aclumaçao do Serenif- 
fimo Rey o Senhor D. Joaô IV. de glo- 
riofa ,e faudofa memoria pregado no Real 


Collegio de S. Bernardo da Univer idade. 


de Coimbra no primeiro de Dezembro do 


anno de 1725. Coimbra por Iozeph Antu- 


nes da Sylva Impreflor da Univerfidade. 4. 
Falleceo no Collegio de S. Bernardo de 


Coimbra a 14 de Julho de. 1750. quando | 


cótava 54 annos de idade, e 19 deR eligiao. 


GONÇALO MOREYRA natural 
da Villa de Aveiro, e filho de Pays no- 
bres, que o educaraó conhecendo a vi- 
veza do feu engenho com difciplina das 
Artes liberaes em que fahio eminente, 
fendo admiravel Poeta Lyrico, excellen- 
te Mufico, afim cantando, como com» 
pondo, dextro no toque de diveríos inf 
trumentos, e infigne em a Pintura. Foy 
Vigario de Parochial Igreja de S. Mar- 
tinho da Villa de Santarem onde falleceu 


pellos annos de 1648. e jaz fepultado no | 


meyo da Igreja. Deixou grande copia de 
Verfos feus M. S. em que compete a 
elevação do efpirito com a delicadeza do 
conceito fendo entre elles celebre huma 
Sylva que principia. A E y 
| ous e! Dragon indomito bramiende 
. Por concavas gargantas fepultava - ^ 
A 


b 
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En las entrañas de fu pecho horrendo 
Horror nocturno porque el fol llegava. 


D. GONÇALO PINHEYRO na- 
tural da Villa de Setubal filhó doJoaõ Pi- 
res,e Leonor Rodrigues Pinheiro neto pe- 
la parte paterna de Affonfo Fernandes Se- 
cretario da Raynha D.Filippa mulher del- 
Rey D. Ioa6 o I. e pela materna de 
Gonçalo Rodrigues Cavalleiro del R ey D. 
loaó o II. Aprendeo a: fciencia dos 
fagrados Canones em a Univerfidade de 
Lisboa donde paflando à de Salamanca 
alcançou tað grande nome de letrado, 
que antes deter o grao de Doutor foy 
admetido por Collegial do celebre Col- 
legio de S. Bartholameu. Tanto, que fe 
reftituhio à Patriaobteve alguns beneficios 
em que o aprefentou o SereniffimoDuque 
de Bragança D.Jayme, eoppondo-fe à hu- 
ma' Conezia de Evora a levou por pre- 
mio da vitoria alcançada de feus com- 
petidores da qual tomou pofle a 18 de 
Junho de 1533. que depois renunciou em 
feu fobrinho Diogo Mendes de Vafcon- 
. cellos com approvaçaô do Arcebifpo, e 

Cabbido. Atendendo a Mageltade del- 
Rey D. Icaô o IIl- à fumma capacida- 
de de que era ornado o nomeou feu De- 
zembarpador, e Bifpo de Safim. Nefte 
` tempo fe alteróu huma grande contenda 
entre a noffa Naçaô, ea Franceza fobre 
algumás prezas,que fe tinhao feito de parte 
a parte, e para compor efta difcordia foy 


mandado pelo mefmo Principe a Bayona - 


cuja negociacaó concluyo com igual pru- 
dencia, que actividade. Nefta Cidade foy 
rogado pelo Cabbido , que por eftar au- 
fente o feu Bifpo aceitafle o governo da- 
quella Diocefe acuja fuplica nað pode 
refiftir pelas repetidas inftancias dos Ca- 
pitulares exercitando efta incumbencia, 
como do feu talento fe efperava. Sendo 
eleito Bifpo de Tangere recebeo em Me- 
-dina del Campo huma Carta del Rey D. 
Ioaó o III. em o anno de 1543. em que 
o.nomeava feu Embaxador à Corte de 
França onderecebeo de Francifco primei- 
ro, e feu filho: Henrique as mais diftin- 
tas fignificaçoens de eftimagaó. Voltan- 
do ao Reyno ocupou em remuneracaó 
de feus: ferviços o lugar de Dezembarga- 
dor do Pago por carta feita em Lisboa a 


! 
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14. ` de Novembro de 1548.,donde foy q. 
fumpto ao Bifpado de Vifeu em cuja Ca. 
thedral entrou no anno de 1553, Exer 
citou como vigilante Paítor as obriga. 
coens do feu Eftado reformando cufu. 
mes , extinguindo abuzos, difpendendo 
elmolas , e reedificando Igrejas. Com ge- 
ral fentimento das fuas ovelhas o arre 
batou a morte em o mez de Novembro 
de. 1567. quando contava 77. de idade. 
Foy fepultado em fepultura -raza na Ca. 
pella mór da fua Cathedral onde debai- 
xo do efcudo das fuas armas fe lhe pra- 
vou o feguinte Epitafio. fus 
so qui jaz D. Gonçalo Pinheiro Bif. 
po de Vifeu do Confelho delRey N. S. 
1569. x MEE o xd 

Foy muito intelligente: nas linguas 
Grega, e Hebraica, aprendendo a pri 
meira em Bayona , e a fegunda.em Pariz 
como tambem na  A(lconomia , Geome- 
tria, e outras Artes Liberaes. A fua vi 
da efcreveo elegantemente na lingua Ea- 
tina Diogo Mendes de Vafconcellos feu 
fobrinho materno cujo caraéter defcreveo 
com eítas eloquentes vozes. Statura fait 
procera , € recta, corpore aliquantulum 
obefo , fed'agili , € compaéto , atque om- 
nium membrorum equa proportione cenfyi- 
cuo , latis humeris , extento pectore , Ár- 
mis lareribus, nec nonbrachis cruribus, 
manibus , edibufque quam infta vi, ac 
venullo motu decentibus. Jam vero in vul- 
tu, orifque lineamentis tanta inerat gravi- 
tas blanda quadam lenitate , € hilaritate 
condita, ut omnes quantumvis extraneos , 
O ignotos ad fe amandum , fufpiciendum- 
que. folo afpectu alliceret. Oculi pro modo 
capitis , O faciei aliquantulum exigu, 
Jed. vividi , & prefulgentes. V eneranda 
omnina, atque etiam in maxima homi- 
num turba confpicua, et decora facies, 
cuique canities plurimùm auctoritatis ad- 
deret. Do (eu: nome fazem illuftre me 
moria Ioan: Soar. de Brito Theatr. Lu 


fit. Liter. lit. G. n. 21. fingulari pruden- 


tia infignis. Franc. de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Secul. liv. 3. cap..13. em virtu 
des , fangue, e letras nab foy fegundo 4 
nenhum do feu tempo. De Portug. Regn. 
Comment. p. 367. e o Reverendo Padre 
Ioaó Col Cathalog. dos Bifp. de V ifer. 
$4. 55. No Synodo , que celebrou js 


% 
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cos mezes paflado da fua entrada no Bif- 
pado promulgou variosD ecretos aílim pa- 
ra a adminiftraçaO dos Sacramentos cos 


mo para reforma dos Eccléfiaficos, e - 


conhidetindo eftarem pela diuturnidade. 
do tempo fem obfervancia as Conftitui- 
çoens, que tinhaô feito feus Predecef- 


fores us reduzio a milhor forma, e as. 


publicou com efle titulo. 
Confituiçoens dó Bifpado de V ifeu. 


GONÇALO RAVASCOCAVAL- 
CANTE, E ALBUQUERQUE natu: 
ral da Bahia de todos os Santos Capital 
da America Portugueza filho de Ber- 
nardo Vieyra Ravaíco Secretario do Ef 
tado do Brazil, e fobrinho do Padre 
Antonio Vieyra Oraculo dos pulpitos. 
Foy fidalgo da Caza de fua Mageftade 
Commendador dà Ordem de Chrifto, 
Alcayde mór da Cidade' de Cabo frio, 
Secretario de Eftado , e guerra do Bra- 
zil, eherdeiro dos doxes , que ornaraó a 
feu Pay principalméte do efpirito poetico, 
eanimo generofo de-que deu hum ma- 
nifelo argumento nas fumpruozas Exe- 
quias, que à fua cufta celebrou na Mife- 
ricordia da Bahia em 3o de Outubro de 
1714. à memoria da Senhora D. Leonor 
lozepha de Vilhena mulher de D. Ro- 
drigo da Cofta Governador do Eftado do 


Brazil, em cuja fabrica competio a idea 


com a profufad. Morreu na fua patriaa . 


9 de Outubro de 1725. quando contava 
a provecta idade de 86 annos. Compoz 
diverfas obras Poeticas, fendo as mais ef: 
timaveis. | m 
“Tres Autos Sacramentaes. M.S. 


P. GONÇALO RODRIGUES na- 


ceo em Calheiros Aldeya da Villa de | 


Ponte de Lima do Arcebifpado de Bra- 
ga onde teve por Pays a Ioað de Prol, 
e Conftança de Velas. Penetrado pela fa- 
pus energta dos Sermoens do Apofto- 
ico Varað o Padre Francifco de Eftrada 
da Companhia de lefus largou o. mun- 
0, e abraçou o inflituto defta grande 
Religiað em o Collegio de Coimbra a 
2; de Agofio de 1545. Para conquiftas 
almas ao Imperio de Chrifto partio de 
Lisboa à India em 10 de-Março de 1551. 
£ furgindo em Goa a 10-de Setembro foy 
Tom. IL  — | 


deftinado -pára fubftituir ór Ótmus ao 


infigne operario o V. Padre Gafpar Bara 


zeo fendo pela profundidade das letras y 
e practica das virtudes digno Hercules 


daquelle Athlante. Dezembarcou neta | 
Cidade a 8 de Dezembro de 1551. e pot- 


to que colheu copiofo fruto com o feu 
apultolico minifterio na6 pode reduzir por 
mais repetidas deligencias, que aplicou; 
ao feu Principe, donde voltou para Goa 


' obrigado da falta da faude, Ao tempo, 


qué queria reparar as forças atenitadas pe- 
lo feu incanfavel zelo o nomeou D. Pe: 
dro Mafcarenhas Vicerey do Eftado jun: 
tamente com Diogo Dias, Embaxadar 


ao Emperador da Etiopia para delle fas 
ber fe cítava prompto a receber o Patris 
archa , que vinha de Portugal, é pattin:- 


do de Goaa7 dé Fevereiro de 1555. em 
trinta dias de feliz navegagaó ferrou Ar- 
quico dominado nefle tempo pelos Abe: 
xihs, e em 17 de Mayo chegou à pre: 
zença do Empetador a quem entregou 
as cartas delRey de Portugal, e lendoas 
moftrou no femblante lhe era defagrada- 
vel a materia, que continhaó. Conhe- 
cendoque o animo defte Principe eftava to- 
tolmente entregue aos fcifmaticos erros 
de Alexandria elereveo hum douto Tras 
tado em que clara, e evidentemente mof: 
trava a verdade da Iggeja Romana, e 


a falfidade da Alexandrina porem foy ine | 


fructuofo para o Emperador efte traba- 
lho. Da Etiopia voltou pata Goa ondé 
chegou no mez de Mayo de 1556. em 
cuja jornada fe lhe voltou junto a Zeila 


ja fora da garganta do Eltreito, o navio; 


mas invocando a piedade de Maria San- 


tifima furgio de repente de cujo fuceflo 


como milagrofo fe pintou lium quadro , 
que a devaçad agradecida pendurou cos 


mo trofeo em hum Templo dedicado à 
mefma Senhora. Como nað podia eftar 


ociofo o feu ardente efpirito em benefi- 
cio da Chri(tanJade partio fegunda vez 
de Goa noanno de 1557. para o Nor: 


te cultivar a Vinha de Salfete onde para: 


demonfiraçao do feu zelo deftruio em 
hum.lugar diflante pouco menos de hu- 
ma legoa de Taná lium fumptuofo Pago. 
de dedicado à fabulofa Trindade dos Gene 
tios fymbolizada em hum idolo de tres 


“Cabeças ; e fobre as profanas' suinas edi. 
o ee ficou 
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ficou hum Templo confagrado a Deos 
Trino nas Peíloas, e hum na Effencia. 
Ultimamente para coroa dos feus apof- 
tolicos mini&erios partio por ordem do 
Vicerey D. Conftantino de Bragança, 
e o Arcebifpo de Goa D. Gafpar de 


© Xeaó ao Idalxá Rey de Balagate no an- 


no de 1560. por ter pedido efte Principe 
Meftres , que difputaffem com os feus 
Cacizes. Chegoua Vifapor theatro deíta 
grande controverfia onde convencidos 
coma eficacia dos feus argumentos os 
mais famozos letrados do Decan julgan- 
do por afronta a vitoria apellarao cega- 


mente para 0juizo das armas com as quais 


por falta de rezoens concludentes queriaó 
fuftentar afalfidade da fua crenga. O Key 
“ainda que perfiftio na fua cegueira ornou 
ao miniftro Evangelico em aplauzo do 
triunfo com huma precioza Cabaya. Ref- 
tituido a Goa por ordem dos fuperiores 
mais cheyo de merecimentos , que de 
annos partio em o Colegiode S. Paulo a 
4 de Margo de 15642 lograr o premio 
dos feus fuores com tanto jubilo do feu 
efpitito, como faudade dos circunítantes. 
Delle fazem honorifica mengaó Iorge 
Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. pap. 56. 
nao menos dódlo em letras humanas , e di- 


winds , qne afinalado em religiofos coftu- 


mes,ecrifiaos procedimentos. T'ellesCAron. 
da Comp. de lefus em Portug. Part. 1. 
liv. 3. cap. 28. Q. 4. naô menos douto em 
letras , que afinalado em virtudes , e Part. 
2. liv. 6. cap. 8. d. 2. muy vifo nas letras 
divinas, e muy noticiofo dos Concilios , e 
Controverfías da Fé, ena Hift. da Etiop. 
Alt. liv. 2. cap. 23. Varað de raro exem- 
plo, e muitas letras. Fr. Ant. de S. Ro- 
man Hift. de la Ind. Orient. liv. 4. cap: 
26. Perfona muy docta , y religiofa. Guf- 
man Hift, de las Mifion. de la Com. de Je- 
Jus Part. 1. liv. 3. cap. 17. de muchasletras, 
y de grande religion. Godinho de Abyfin 
rebus lib. 2. cap. 18. probus, prudens , do- 
etus que facerdos. Guerreiro Reluc. An. 


` nal de Orient. do anno de 1608.fol. 280. 
| Y. muy docto, e prudente , de muita virtude. 


Andrad. Chron. del R ey D. Ioað o 5. Part. 
4. cap. 113. V araó douto, e de vida exem- 
plar. Faria Afia Portug. Tom. 2. part. 
2. cap. tt. n. 8. Souza Orient. Conquik, 
Part. 1. Conq. 5. Divif. 1. Q. 40.homem de 
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grandes prendas , en virtude, e faber, 6 
Part. 2. Conquift. 1. Divif. 1. Q. 4. kamdos 
mais infignes Miffionarios que do Co legio 
de Coimbra pafarað a efas Conguifas, 
Franco Imag. da Virtud. em o Nov, de 
Coimb. Tom. 1. liv. 3. cap. 34. com fua 
pregaçao deu grande luz as nagoens Ori. 
entaes. Compoz. 

— Tratado em que moftrava pela deci- 
fa8 dos Concilios , e authoridade dos San. 
tos Padres a Primazia da Igreja Roma. 
na contra os erros fcifmaticos dos Abexins, 
Goa 1560. 4. Efta obra compofta em Por. 


 tuguez, e vertida em lingua Caldea apre. 


zentou feu author ao Emperador da Etio: 
pia para que convencido com a eviden 
cia da verdade rendeffe obediencia ao Pon- 
tice Romano, e abjuraffe os erros que 
profeffava. Defta obra fe lembra Bib So 
ciet. p. 303. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 427. col. 2. Franco Imag. da 
Virtud. de Nov. de Comb. Tom. 2. pag. 
618. e o moderno addicionador da B//. 
Orient de Ant.deLeaó Tom.1. Tit 12.col. 
395. e todos que fallaraó do Padre Gou- 
calo Rodrigues. | | 

Carta efcrita de Ormus a 31 de 
Azofto de 1552. aos Padres do Collegio 


“de Coimbra. Sahio impreffà na Imag. da 


Virtude do Nov. de Coimb. Tom. 1 liv. 
3. cap. 34. = 
Carta efcrita a 12 de Março de 1555. 
ao P. Balthezar Dias Reytor do Colle- 
gio de Goa que contem à jornada def 
Cidade até a Etiopia. Sahio impreffa na 
Imag. da V irtad. affima allegada cap. 35. 
Traduzida em Italiano com outras. Ve: 
netia por Michele Tramezzino. 1559. 8. 
Carta efcrita da Etiopia a 13. de 
Setembro de 1556. aos Padres da Com. 
panhia de Portugal em que relata tudo 
quanto lhe fucedeo nefe Imperio. Sahio 
impreffa na Adigaó à Relac. da Etiop. 
do P. Fernaó Guerreiro fol. 281. Y. ena 
Hift. daEtiop. Alt. doP. Telles liv. 2. cap 
23. e 24 € na Imag. da Virtud. affima alle: 
gada Tom. 1.liv, 3ºcap. 36. e 37. e verti- 
da em Latim pelo P. Nicolao Godinho dé 
Abyfin. rebus lib. 2. cap. 18. a qual traz 
emendada em muitas partes Tobo Ludot 
pho Comment. ad H ift. Ætiopic. pag. 474 
& fequent. ` | 
Carta eferica deBagaim aos " 
| | da 


da Companhia em b anno de 1557..em 
que defcreve os progrefos da Chriftanda- 
de de Taná. Parte della imprimio o P. 
Franco Imag. da Virtud. cap. 38. 

Carta efcrita de Baçaima 5 de Se- 


.  gembro de 1558. aos Padres da Compa- 


ghia de Goa. M. S. Confervafe no Archi- 
vo da Caza profefla de Lisboa. | 

Carta efcrita de T anà no 1. de De- 
gembro de 1560, aos Padres da Compa- 
nhia de Goa. M. S. No meímo Archivo. 
Sahio vertida em Italiano com outras Ve- 
netia per Michele Tramézzino. 1562. 8. 

Carta efcrita de Balagate Corte do 
Idalcaó a 25. de Março de 1561. ao Pro- 
vincial de Goa. M. S. No dito Archivo. 

Carta efcrita de V ifapor ao mefma 
Provincidl a 7 de Abril. de1561. M.S. 
No dito Archivo. Sahio vertida em Ita- 
liano com outras. Uenetia per Michele 
Tramezzino. 1565. 8. 

Carta efcrita de Cochim ao Padre 
Miguel de Torres em Laneiro de 1562. 
M.S. No dite Archivo. 

Carta efcrita de Malaca aos Padres 
da Provincia de Portugal em 1562. M. S. 
No dito Archivo. | | 


GONCALO RODRIGUES DE 
CABREIRA natural da Villa de Ale- 
grete na Provincia do Alentejo, muito 
perito na Arte da Cirurgia, que exerci 
tou com grande felicidade pelo efpaço 
de muitos annos. Compoz. 

Compendio de muitos , e varios re- 


medios de Cirurgia , e outras couzas cu- 


riofas recopiladas do thezouro de pobres , 
e outros authores. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1611. 8. & ibi pelo dito Impref. 
for. 1614. & ibi pelo mefmo Impreffor 
1617. & ibi pelo dito Impreflor. 1655. 
Nefta quarta impreffaó fahio acrecenta- 
do com hum. | 
Tratado para perfervar do mal da 
pefe o qual foy fegunda vez impreflo no 
m da Luz da Medecina. compofta por 
Francifco Morato Roma. - Coimbra no 
Collegio das Artes da Companhia de 
Jefus 1726. 4. Sahio quinta vez impreffo 
o Compendio de varios remedios.. Lisboa 
por Francifco Villela 1671. 8. E 
.. Do autor fazem memoria D: Fran- 
cito Manoel de Mello Carta dos AA. 
^. Tom. I 


Portug. Yoán. Soar. de'Brit.T heatr. Lujit4 
Litter. liter. : C. n.22::e Nicol. Ant. Bib; 
Hifpan. “Eom. '1.pag. 427: col. 2. ` 

Fr. GONÇALO DA SYLVA. Na 
ceo em a Villa de Soure em a Provin- 
cia da Beira do Bifpado de Coimbra, e 
foy filho natural de Gongalo Gomes da 
Silva Alcayde mor de Soure irmaó de 
Ruy Gomes da Silva primeiro Senhor 
de Ulme , e Chamufca progenitor dos 
Duques de Paftrana como eícreve o in- 
fisne Genealogico D. Luiz Salazar , € 
Caftro Hl. da Caza de Silva Part. 2. liv. 
12. cap. 13. Para augmentar por benefi- 
cio da graga o efplendor querecebera da 
natureza profeffou. o inftituto Monachal 
do Doutor Mellitluo em o real Convene 
to de Santa Maria de Alcobaga onde 
depois de receber o grao de Licenciado 
em Theologia pela Univerfidade de Pa- 


riz foy Prior no tempo dos Comendatas . 


rios os Cardiaes Infantes D. Affonfo , e 
D. Henrique filhos do Sereniffimo Rey 
D. Manoel. Foy Reytor do Collegio de 
Coimbra no anno de 1550. e Confeffor 
das Religinfas do. Real Convento de S. 
Diniz de Odivellas do qual fendo fub- 
prioreffa D. Guiomar de Caftro lhe pe- 
dio traduziffe da lingua Franceza em a 
Maternaa vida de S. Bernardo cuja incum- 
bencia executou acrecentandolhe varios 
fuceflos, e fahio à luz publica por ordem da 
Sereniffima Rainha D. Catherina mulher 
delRey D.Ioaó o IIT. com efte titulo. 
Vida de S. Bernardo. Lisboa por 
Luiz Rodriguez 1544. fol. Falleceo no 
anno de 1596. como efcreve Fr. Chri- 
foftimo Henriques Phenix Revivifcens. 
lib. 2. cap. 46. onde faz delle, e da obra 
illutre memoria ao qual feguem Fr. Ca. 
rol. Vifch. Bib. Cifterc. Fr. Angelo Man- 
rique Annal Cifterciens. in Serie Abbat. 
Alcob. p.11. e Nicol. Ant. Bib. H jf[p.'Tom. 


1. pag. 428. col. 1. | 


V. P. GONÇALO DA SYLVEI- 
RA Teve por bercoa Villa de Almei- 
rim fituada na Provincia Traftagana on- 
de vio a primeira luz a 2; de Fevereiro 
de 1526. e por Progenitores a D. Luiz da 
Silveira primeiro Conde de Sortelha, Al- 
cayde Mor de Alanquer , Capitaó da: 

Eee ii | Guar- 
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Guarda delRey D. Ioa6 o III. e a D. 
Brites Coutinho filha de D. Fernando 
Coutinho Marichal do Reyno, que va- 


lerofamente facrificou a vida na Con- 


quita da Cidade de Calicut , e de D. 
Mariana de Noronha. Naceo o decimo; 
e ultimo de feus irmãos, e como teve a 
forte. dé Benjamin em o nacimento affim 
experimentou: fua Máy a deígraga de 
Rachel morrendo tres dias depois, que 
o pario. Poucos annos contava de idade 
quando fe vio orfaó de feu Pay , e entre- 
gue à vigilante educaçao de fua irmãa 
D. Filippa de Vilhena mulher de D. AI- 
yaro de Tavora Senhor do Mogadouro 
fahio inftruida em maximas mais catho- 
licas, que politicas. Aprendidos os pri- 
meiros rudimétos eftudou Gramatica com 
os Religiofos Francifcanos do Convento 
de Santa Margarida fituado nas. rayas de 
 Caftella , e depois de eltar igualmente 
doutrinado em a lingua Latina, corno na 
practica das virtudes o mandou feu irmaô 
mais velho D. Diogo da Sylveira profe- 
guit os eftudos das fciencias mayores em 
a Univerfidade de Coimbra onde impel- 
lido da exemplar vida dos primeiros Fun- 
dadores do Collepio da Companhia de 
Jefus deixou as enganofas efperangas do 
mundo por feguir os veítigios da pobreza 
Evangelica abragando aquelle fagrado inf- 
tituto a 9 de Junho de 1543. Confuma- 
da a carreira da Filofofia, e Theologia 
: em que moflrou igual capacidade para 
a Cadeira, que para o pulpito fe exer- 
citou em diverías Mifloens em que co- 
lheo copiofos frutos a fua ardente chari- 
de, e parecendo-lhe pequena esfera o 
Reyno de Portugal para theatro das fuas 
declamagoens Evangelicas alcangou fa- 
culdade de Santo Ignacio para paffar ao 


Oriente para onde partio no anno de 1556. 
Tanto , que aportou em Goa a6 de Se- 
tembro do referido anno foy ouvido na 


Sé Primacial com geral aplauzo de hum 
numerofo auditorio , exercitando o fagra- 
“do minifterio de Evangelico operario já 
quando era Provincial de Chaul, Ta. 
nã, e Cochim com efpirito verdadeira- 
mente apoftolico atè que foy deftinado 
à cultura do Imperio de Monomotapa 
a cuja alta empreza lhe fervio de prolo- 
goa converfaó do Principe de Imham- 
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bane, que bautizou com toda a familia 
real. Para efta jornada fe embarcou em 
19 de Agofto de 1560. e (ubindoaté abo. 
ca do Rio Zambece , que dos feus dou; 
braços fe formadas barras de Quilimane, 
e Loabo ,; foy conduzido a Simbaoé Cor. 
te do Emperador de Monomotapa por 


. Antonio Cayado grande valido defte Prin- 


cipe o qual avizado da chegada do va- 
raó Apoftolico o mandou cumprimentar 
com hum generofo donativo, que cor- 
tez agradeceo , defentereflado regeitou, 
de cuja acçaô deixou atonito ao barba. 
ro por fer pouco praéticada naquelle Paiz, 
e como fofle admitido à fua prezença o 
recebeo com particulares fignificaçoens 
de urbanidade. Para a trahir o coracaó 
defte Principe à novaley,que lhe pregava, 
lhe offereceo bum quadro em que eftava 


. pintada com elegante primor a Virgé San- 


tiffima, e de tal forte fe fentio penetrado da 
fermofura da imagem, que refolveo au. 
thorizar com ella o feu Cabinete onde foy 
decorofamente collocada. Refoluto o 
Emperador abraçar a Religiad Catholi- 
ca de que teve por eftimulo hum myfte- 
riofo fonho ,foy folemnemente bautizado 
com o nome de Sebaítiad em obfequio do 
Monarcha, que naquelle tempo dominava 
Portugal, e a Emperatriz tua Máy cujo 
exemplo feguiraó trezentos Titulares , 
que regenerados na fonte bautifmal fe 
adoptaraó por Grandes da Caza de Deos. 
Envejofo o demonio de fe lhe arrebatat 
das mãos o fcetro da Cafraria fe valeo 
para inflrumento da fua vingança dos 
mouros , que furiofamente confpiraraó 
contra a innocente vida do V. P. Gor 


galo da Sylveira fendo taes as refoens , que 


propuzeraó ao Emperador para ultima 
ruina defte Evangelico varað, que per- 
fuadido dellas fem attender à malevolen- 
cia com que erað maquinadas decretou a 
fua morte , e pofo que nað participou 
a peffoa alguma taó impia refolugaó foy 
fuperiormente revelada ao Venerevel Pa: 
dre. Para efte conflito fe preparou com 
O inctuento facrificio da Miffa onde ofe- 
recendo em holocaufto o divino Corde 
ro , brevemente em feu obfequio fe hav!á 


facrificar como victima. Tendo bautiz^ 


do fincoenta Cafres ultimos filhos , que 
gerara para Chrifta confeffou a muitos 
` E Port 
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lib, 
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Portuguézes à quem deixou herdeiros dó 


feu efpirito, e conhecendo fer chegada 


ahora, que O havia transferir à eterni- 


dade ornado de fobrepeliz, e eftola fe poz 
a pallear com grande ferenidade efperan- 
do por feus inimigos. Cançado da tara 
dança fe lançou a dormir com lium cru: 
cifixo á cabeceira. Tanto que os affaflinos 
o viraô reclinado enttarad furiofamente, 


earrebatando-o pelos pèse braços o fufpé- 


deraô no arem quanto outros lhe lança: 
yao huma corda ao pefcoflo com a qual 


oprimida a refpiragaó voou o feu heroico . 


efpirito a coroarfe na gloria fendo gran- 
de a inundaçaô de fangue, que manava 
da boca , e nariz. Com efte genero de 
martyrio contumou a carreira dos apofto- 
licos trabalhos efte infigne varað a 15 de 
Margo de 1561. quando contava 35 pa- 
ra 36 annos de idade. O Ceo fe empe 
nhou a vingar o fangue defte irinocens 
te Abel com hum exercito de Gafanhos 
tos, que cubrindo o fol, e talando os 
campos confumiraó tudo quando produs 
zia aterra. À efta praga fe feguio outra 
mais fatal, que foy, a pefte devorando a 
muitos milhares de viventes de cujos 


 horrorofos efeitos penetrado o Farao da 


Cafraria conheceo a injuftiga com que 
condenara a innocencia daquelle grande 
varað, e convertendo o furor coritra os 
confelheiros de tað execravel delicto man- 
dou matar fia Máy, e todos os authores 
da morte de V. Padre Gonçalo da Syl- 
veira. Foy Doutor em Theologia, pri- 
meiro Propofito da Caza de S. Ro- 
que, VE Provincial da India pela or- 
dem dos tempos , e fegundo pof pa- 
tente de Santo Ignacio fomente con- 


cedida antes delle a S. Francifco Xavier. 


Efcreveraü as fuas heroicas açoens o P. 
Nicolao Godinho na lingua Latina, o Pa- 


dre Bernardo Cienfuegos na Caftelhara , . 


t na Portugueza Jorge Cardozo Ágiol, 
Luft. Tom. 2. p. 190. e no Commenta- 
no de 16 de Março letr. D. e o Padre An- 
tonio Franco Imag. da V irtud.em o Nov. 
de Coimb. Tom. 2. liv. 1. cap. 1. até 18. 
Fazem illuftre-memoria do feu abrazado 
zelo, e cruel martyrio Orland. Hif. So- 
ciet. Part. 1. lib. 4. m. 57. lib. $. n. $. lib, 
11.0. 71.Tib.15. n. 52. lib. 16. n. 2. Sachin. 
Hif. Societ. Part. 2. lib. 1, m. 19.48. 55. 


144. 152, lib. 2. ri. 21. Tib. 3. f; tit. 120) 
127. 144. lib. 4. n. 210. lib. g.n. 219. Maf; 
Hif. Ind. lib. 16. Jarric. T'4exaur. rer. 
Ind. Tom. i. lib. 1. eap. 16. e Tom. 2; 


lib. t. cap. 3: e 10. é Tom. 5, lib. i. caps. 


42. Vafíconcel. Diftript. Portugal. pags 


205. € 517. Guerreiro Coroa de Sold. Esa, 


ferc. da Comp. Pirt. 5. Gufman Hift, dè 
las Mifhon. dela Comp: de J ef. liv. 3. Caf: 
11. Telles Chron. da Companh: de Jefus 


da Prov. de Portug. Pare: 1. liv; à. cap. — 


22. e Part; 4: liv. 4; cap. 29. até 58. Nadas 
fi Ann. dier. Mem. S. J. Part. i. pag. 1414 
Tanner Societ. Jefus ufque ad vir. O fang: 
efuf. milit. p. 156. et feq. Alegambe Mor: 
tes Illu&. ad ann. 1561; à pag. 32. ad 414 
Andrad. Chron. deiRey D. Joad o III, 
Part. 4. cap. 118.Faria 4ziaPortug. Tom: 


3. Part. 3. cap.25.1.6. Camargo Chronol; 


Sacra ad 1556. Surius Comment, Rer. in 
Orbe Geftar. ad ann. 1540. pag. mihi275 4 
e 274. Imago primi fecul. S. J. lib.4. caps 
15. 9. Roman. Hif. de la Ind. Orsental, 
liv. 4. cap.23. O grande Camoens Luziad, 
Cant..10. Out, 93s- mE 
Vê de Monomotapa: o grande Í iiperio - 
Da Salvatica gente negra , e nua 
Onde Gonçalo morre, e vituperio 
Padecerá pela Fé Santa fua. 
. O mefmo Virgilio Portuguez tia t, 
Parte das fuas Rimas lhe eompoz o Epis 
taho nefte famofo Soneto , que he o i7. 
Nao paes caminhante : quem me chama? 


Huma memoria nova , e nunca ouvida, 


De hum que trocou finita, e humana vidd 


5 Por divina, e infinita , e clara fama. 


Quem he que taó gentil louvor derrama? - 
Quem derramar feu fangue ta duvida 
Por feguir abandeira efelarecida — 
DehumCapiraó deChrifo gue maisamai 


| Ditoso , fim ditoxo facrificio 


Que a Deos fe fex , eao mundo juntas 
menta E | 
Apregoando direi tdo alta forte : 
Mais poderás contar a toda a gente. 
qe Jempre deu fua vida claro indicio 
~ Devir amereeer tas fanta morte. 
Mereveo, —— | zu ! 
Carta para feu cunhado Luis A: 
tres de Tavora, e fua Irmáa. D. Filip. 
pa de Vilhena. Sabio impreffa pelo Pas 
dre Franco Imag:. da V irsud. do Nov. de 
Comb, Fom. à. liv. t. cap. 2. a qual tras 
duzio 


^ q 
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Gundif. Sytver. lib. 1. cap. 7. 

Carta efcrita de Braga ao Padre 
Miguel de Torres em que lhe dá conta dos 
Jeuseferupulos. Ymprelfa na Imag. da vir- 
tud. afiwa allegado cap. 4. 

Carta efcrita da Cidade do Porto 
ao Padre Manoel Godinho , e mais Ir- 
mãos do Collegio de Coimbra. Parte del- 
la fahio na Imag. da virtud. cap. 5. 
| Carta efcFita de Cochim em o anno 
de 1557. ao Padre Gonçalo Vaz de Mel. 
lo em que lhe relata os fuceffos defde Lis- 


boa até Goa, eo fruto, que fizera em. 


Cochim. Conferva-fe no Archivo da Ca- 


za profeffa de Lisboa, e confta de 10 pa- - 
ginas. Parte della eflá imprefla na Imag. 


dv Virtud. cap. 6.e 7. e fahio traduzida 
em Italiano com outras. Venetia por 
Michele Tramezzino 1559. 8. Defta Car- 
ta faz mengað Manoel Correa no Com- 
ment. das Lufiad. de Cam. Cant. 10. Out. 
95 | 

. Carta efcrita de Moçambique a 12. 
de Fevereiro de 1560. ao Padre Antonio 
de Quadros. Imprefla na Imag. da vir- 
tud. cap. 9. e 10. 


Carta efcrita em o anno de 1559. 
“ao Padre Geral em que lhe da conta da 


M:faó futura de Monomotapa. M. S. 

Carta efcrita de Moçambique a 12. 
de Fevereiro de 1560. aos Padres do Col- 
legio de Goa.. M. $. 

Carta efcrita a 9 de Agofto de 1560. 
de Moçambique onde narra o bautifmo del- 
Rey de Imhambane. M. S. Ekas tres Car- 
tas fe guardad no Archivo da Caza pro- 
fe(a de S. Roque defta Corte. Sahiraó ver- 
tidas em Italiano. Venetia por Michele 
"Framezzino. 1562. 8. 


Duas Cartas efcritas ao Illuftriff- * 


mo Arcebifpo de Evora D. Theotonio de 
Bragança ambas de Monomotapa. a pri- 
meira em 20 de Outubro de 1559. ca 2. 
em 26 de Janeiro de 1561. Os 
Duas Cartas efcritas de Monomo- 
tapa ao Padre Ignacio Martins da Comp. 
de J efus. & 1. em 10 de Outubro de 1559. 
e'à 2. em 10 dejJaneiro de 1561. 
.. Eftas quatro Cartas efcritas da fua pro- 


pria mað fe confervad no Archivo da. 
Sereniffima Caza de Bragança onde as. 


D 
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duzio em latim o Padre Godinho Vic. P. 


GONÇALO SOARES DA FRAN. 
CA natural da Bahia de todos os Santos 
f&ho de Luiz Barbalho de Negreiros, e 
D. Luiza Cortereal. Eltudou as fcien- 
cias efcolafticas no Collegio da Com- 
panhia de Jefus fua patria, e depois de fahir 
nellas fuficientemente inftruido, recebidas 
as Ordens de Presbitero fe aplicou à li. 
çaô da Hiftoria fagrada, e profana, e 
tanto nella fe diftinguio , que mereceo 
fer eleito Academico fupranumerario da 


Academia Real inftituida em o anno de 


1721. Teve natural propenfaó para a Poe. 
zia, affim Lyrica, como heroica da qual 
fe fizeraÓ patentes as feguintes obras. 

Gloffa a Outava 50. do Canto 4. de 
Camoens. 

Sinco Sonetos , e hum delles compof- 
to todo de V erfos de Camoens, 

Quatorze Emblemas com Jeus Epi- 
gramas Portuguezes. 

Todas eftas obras Poeticas foraó com- 
poftas a morte delRey D. Pedro II. e 
fahirao impreffas no Breve Compendio e 
Narraçao do fnnebre efpectaculo, que na 
Cidade da Bahia fe fez à morte daquelle 
Monarcha. Lisboa por Valentim da Cof- 
ta Deslandes. 1709. 4. 


P. GONÇALO DE SOUZA natu- 
ral da Villa de Aveiro do Bifpado de 
Coimbra onde teve por Progenitores a 
Belchior de Souza Tavares, e D. Guio- 
mar da Sylva. Abraçou o inftituto de 
Jefuita em o Collegio de Coimbra no 
primeiro de Janeiro de 1562. onde fez taes 
progreffos a fua grande comprehenfaó 
nas fciencias feveras, que as diétou com 
univerfal aplauzo em a Univerfidade de 
Evora. Vinte annos antes da fua morte, 
d fucedeo a 25 de Fevereiro de 1605. em 


. o Collegio de Evora, e nað a 5 de Ja- 


nciro de 1608. ( como efcreveo o Padre 
Franco Ann. Glor. S. J. in Luft. p. 
8. ) fendo acometido de hum eftupor o re- 
duzio ao innocente eftado da puericia.En- 
tre os Tratados Theoiogicos, que com- 


poz fa6 de mayor eftimagaó os feguintes , 
- que fe confervaó M. S. em o Collegio de 


Evora. 
Tractatus de J ejunio. | 
. -Traéiatus de Sacramentis in ge 
Here. Tras 
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- (Tractatus da Euchariftia.. 


F. GONCALO DE VALBOM 
naceo no lugar, que tomou por apellido 
diante huma legoa da Cidade do Por- 
to podendo gloriarfe de que fendo pou- 
co conhecido fe fizefle celebrado pela 
produgaó de hum taó infigne filho. Ain- 
da contava poucos annos quando fupe- 
riormente inclinado ao eftado Religtofo 
deixou o fecular, erecebeo o habito Se- 
rafico em o Convento do Porto onde 


crecendo igualmente na efpeculaçao das 


ciencias, como na practica das virtudes 


pafou de Miniftro da Provincia de Caf 


tela ao Generalato de toda a Ordem 
fendo eleito no Capitulo celebrado em 


Pariz em o anno de 1504. cuja eleicaó - 


foy aprovada com grandes aplauzos pe- 
la Santidade de Benedito XI. Eterna- 
mente ferd venerado o feu nome em todo 
o Orbe Serafico por fer o gloriofo inftru. 
mento das mayores excellencias, que lo- 
grou tað dilatada como penitente Fami- 
lia no tempo do feu prudente governo. 


Alcançou de Benedido XI. que a Igre- 


ja univerfal celebraffe a myfteriofa impref- 
ad das Chagas do Redemptor do mun- 
do em o corpo de feu admiravel Patriar- 
cha, Transferio para hum fumptuozo 
maufoleo as prodigiofas cinzas do Thau- 
maturgo Portuguez Santo Antonio quan- 
do celebrou Capitulo na Cidade de Pa- 
dua. Expedio Patente para receber as in- 


fignias doutoraes em a Univerfidade de ' 


Pariz a Ioaô Duns Scoto conhecido an- 
tenomafticamente por Doutor Sub:il de 
cuja doutrina como de vafto Oceano fe 
derivarað as caudalofas fontes, que fe- 
cundaraó toda a Religiao dos Menores. 
Aplicou o mayor difvelo para confervar 
0 infituto Serafico na fua primitiva ob- 
fervancia prohibindó com feveras leys aos 
feus fubditos a fuperfluidade dos habi- 
tos, € ornato das Cellas. Arrazou mui- 
tos edificios fumptuozos como im proprios 
à profiffaó do inflituto Serafico reduzin- 
do-os àquella forma ; que lhe prefcreveo 
$ Evangelica pobreza do Serafico Fran. 
ciko. Naó lhe impediaô os cuidados do 
Boverno de ta6 immeníà Familia a con- 
templacaó das celeftiaes delicias ,€0 exer- 
cicio dos mais abatidos minifterios da Co 
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munidade fervindo de exemplar aos, do- 
mefticos, e de exemplo aos eftranhos. 
Atenuado com o continuo difvelo da re» 
formacaó religiofa, e perfeguido da emu- 


lagaó nenos reformada falleceo piamen- 


te no Convento de Pariz a 15 de Abril 
de 1313. fendo manifefta a algumas pef 
foas a gloria, que pofluia na eternidade. 
Fazem illuftre memoria defte infigne vae 
rað Wadingo Annal. Minor. ad Ann. 
1304. ufque ad 1313. et de Script. Ord. 
Min. p. 147. Artur Martyrol. Francif 
can. p. 163. Alvaro Pelagio de P/anciu. 
Ecclef. lib. 2. cap. 33. e 67. D. Antonins 


Hif. 5. Part. Tir.24. cap. 9. Q. 13. Pifano 


Conformit.lib. 1. fruct. 8. Part. 2. Fr. . 
Marc. de Lisboa. Chron. da Ord. Part. 
2. liv. 6. cap. 28. eliv. 7. cap. 19.eat. 
Willot Athenas Francifcana. lit. G. Pof- 
fevin. Appar. Sac. pag. 648. Macedo 
Flor. da Ep. cap. 23. Excel. 3. Brandad 
Mon. Luf. Tom. 6. liv. 18. cap. 77. Fr. 
Manoel da Etper. Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 7. cap. 26. Car- 
dofo Ágiol.: Lufit. Tom. 2. pag.| 558. 
e no Comment. de 13 de Abril letr. D. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. V et. lib. 9. cap. Le 


0. 28. e Fr. Joan. a D. Anton. Bib. Fram 


cife. Tom, 2. pag. 20. col. 2. Compoz. 
Tractatus de preceptis eminentibus 
O equipollentibus Regule Seraphice. Sae — 
hio impreffo in Enchirid. Minor» Hifpa- 
li 1555. Comega. Regula noftra Fratres 
charifjimi non fit nobis confufa. ERa expo- 
fiçað, que fez fobre a Regra Serafica foy 
cauza de Clemente V. promulgar a cele. 
bre Extravagante no Concilio Vienenfe 
onde affiftio Fr. Gonçalo de Valbom, e 
começa Exivi de Paradifo, e fe incorpo- 
rou no Direito Canonico. | 
Epiftola ad Miniftros Provinciales; 
Etta impre(fa no 1. Tomo do Orbis Sera. 
plici. pag. 145. | ^ S 
A certeza de que Fr. Gonçalo Val. 
bom fofle Portuguez , e nað Gallego pros 
va com evidentes rezoens Fr. Manoel 
da Efperança , e o Licenciado Iorpe Car: 
dofo nos lugares affima citados onde fe 
podem ver, alem de outros Authores ef: 
tranhos, que feguem'a mefma verdade 
como faô Fr. Henrique Willot Francif 
cano, e o Padre Antonio Poffevino Je» 


fuita, | | 
GON- 


) 
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GONÇALO VAZ natural do lugar 


de Foes junto à Villa de Armamar do 
Bifpado de Lamego, Deutor em leys, e 


Ouvidor do Infante D. Fernando filho do 


Sereniffimo Rey D. Manvel. Foy muito 
douto; e eimado pela fua Íciencia, re- 
&idaà, e capacidade. Orou por parte do 
Povonas Cortes que EIRey D. Joao 0 


III. celebrou em Torres Vedras na Igre- 


ja de 5. Pedro a 19 dé Setembro de. 


1525. cuja Oragaó fe publicou! com efte 
titulo.. - 

Repofta do Doutor Gonçalo V az por 
o Povo. Lisboa por Joaô Alvres Impref- 
for delRey 1563. 4. 


Falleceo na fua patria no annode 1570. 


com $o annos de idade. 


GONÇALO VAZ Ulyponenfe mui- 
to perito na intelligencia das Rubricas, 
e Cerimonias Ecclefiafticas como mani- 
fetou na obra feguinte. 

Breve Compendio das Rubricas ge- 
raes, e particulares, € Cerimonias, que 
Je devem guardar no Sacrofanto Sacrif- 
cio da M iffa rezada, e folemne conforme a 


“ultima reformagaó do Papa UrbanoV ILI. 
' Lisboa por Domingos Lopes R ofa. 1651. 


$. & ibi por Antonio Crasbeeck 1656. 
$. & ibi porJoaó da Cofta 1674. e nefta 
edicaó fahio com efte titulo. 

Breve decluraçao das Rubricas do 
Breviario Romano conforme a ultima re- 


formaçao do Papa Urbano V III. deboa 


memoria. 


.. GONÇALO VAZ COUTINHO 


-= naceo em a notavel Villa de Santarem 


fendo filho terceiro de Lopo de Souza 
Coutinho Capitao da Mina do Confelho 


. delR ey D.Ioao o III. e Vifitador dos Lu- 


gares de Africa, e de D Maria de No- 


. ronha filha de D. Fernando de Noronha 


Capitaó de Azamor, e irmaô do infigne 
Hiftoriador Fr. Luiz de Souza da Ordem 
dos Pregadores chamado no feculo Ma- 
noel de Souza Coutinho de quem fe fará 
em feu lugar illu&re memoria.Nos feus pri- 
meiros annos. fe aplicou em a Univerfida- 
de de Coimbra ao etudo da Jurifpruden- 


cia Canonica , porem como conhecefle 


era mais gloriofa a vida militar, a queo in- 
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clinava o genio, que a literaria, preferio a 
paleftra de Marte a de Minerva. Depois 
de fervir com grande credito da fua pef. 


foa o pofto de Capitaó de huma nào da 


Armada , que guardou as coftas do Rey. 
no contra os infultos dos inimigos, fo 
eleito Governador da Ilha de S. Miguel 
no anno de 1597. onde deu claros argu- 
mentos'de feu valor intrepido , e experi. 
encia militar principalmente no tempo,que 
foy ameaçada por huma poderofa Arma. 
da expedida pela Raynha da Inglaterra de 
que era General Roberto de Boreu Con. 
de de Fcci foldado muito praftico , é 
valerofo,obrigando,a d nað fométe defiflif- 
fe da empreza, masque ao levantar das an- 
coras mandale queimar huma não, que 
alli chegara arribada da India, que fahira 
de Lisboa no anno de 1595. em com. 
panhia do Conde Almirante ,açaô, que 
fentio o General Inglez por naó poder 
evitar o dano, que o privou da riqueza, 
que conduzia. Coroado com a felicida- 
de deftc fuceffo entregou o governo da 
Ilha ao Conde de Villa Franca (eu pa- 
rente, e proprietario daquella Praça don- 
de fahindo a 19 de Fevereiro de 1598. 
embarcado em huma Não flamenga com 
hum parache armado à fua culta encon- 
trou vinte legoas diftante da Rocha 
de Cintra hum Cofario Inglez, e de- 
pois de hum porfiado combate o rendeu 
entrando em Lisboa com o Navio ato- 
ado por popa. Foy Commendador de 
S. Pedro de Farinha podre da Ordem de 


. Chrifto,e doConfelho del R ey.Cazoucom 


D. Joanna de Moraes filia de Sebaftiaó 
de Moraes Thefoureiro mór do Reyno 
de quem teve tres filhos, e duas filhas. 
Compoz. | | | 
Copia de la Carta , que: Gonçalo 
V az Coutinho del Concejo del Rev Nueftro 
Señor efcrivio a fu Mageflad fobre la fa- 
brica y fuftenta de da armada de Barla. 
vento en las Indias con un difcurfo en qut 
Je prueva la propoficion.fol. M. S. Naô tem 
lugar da Impreffaó , e foy eferita no am 
no de 1614. | 
Hiftoria do fuceffo, que na Illud 
5. M iguel houve com a Armada I ngrefa, 
que fobre a dita Ilha foy , fendo Governa. 
dor della Gonçalo V az Coutinho. Lisboa 
1630. 4. Defa obra fazem menção Ni 
| . | “col 
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col. Ant. Bib; Hifp. Tom. 1. pag. 423. 
e omoderno addicion. da Bib. Occid: de 


Antonio de Leao Tom. 2. Tit. 2. col. 


92. |. — l | 
Razoens em favor da C onfervaçao 
das Efcollas do Reyno feitas a 4 de Ju- 
nho de 1611. em forma de Carta mifiva 
mandada em repoa de outra, que hum 
feu amigo lhe mandou fobre efa materia 
no tempo, que fe tratava de reduzir as 


efcollas dos Padres da “Companhia fomen- 


tea Coimbra ,e a Lisboa. Confta de finco 
folhas de papel; he obra muita douta. 

Dialogos Politicos fobre o governo def- 
te Reyno. Eltaobra moflrou em Lisboa ao 
celebre antiquario Manoel Severim de 
Faria Chantre de Evora. 


GONÇALO VAZ PINTO natural 
da Cidade de Evora filho de Pedro Pin- 
to, e Izabel Bocarra egregio profeffor de 
Jurifprudencia Cefarea em a Univeríida- 
de de Lisboa pelo largo efpaço de trinta 
annos donde foy exercitar a mefma in- 


. cumbencia em Coimbra por ordem del- 


Rey D. Joaô o III. quando a Univer- 


. dade foy transferida para efta Cidade dan- 


do principio ao feu magifterio a 2 de 
Mayo de 1537. Foy Dembargador da 
Caza da Suplicaçaô , e da meza dos ag- 
gravos merecendo O univerfal aplauzo de 
todos os Cathedraticos, que o venera- 
vað por Oraculo na interpretagaó das 
leys Imperiaes como efcrevem Pedro de 
Mariz Dial. de V ar. Hift. Dialog. 5. cap. 
3.e Franc. de Monçon E/pgj. det Prin- 


cip.Chrif.liv.1.cap. 36. Ordenado de Pres- 


bitero pelo Bifpo da Salè D. Nuno a 8 de 
Outubro de 1546. obteve hum Canoni- 
cato na Cathedral de Evora de que to- 


ros fao os Elogios, que lhe daó Franc. 
de Cald. Pereira De Oper. Emphyt. Part, 


3 Cap. 1. n. 28.e cap. 2.cap. 4.n.1. cap.5. 


n. 4. ecap. 8. n. 1. Antonio da Gama feu 
diícipulo Decif. 307. e Decif. 147. Cab- 
bedo Di. Jur. Argum. lib. 3. cap. 7. n. 
23:Fragofo de Reg. Reipub.Chrik. Part.1. 
lib. 4 difp.'9. n. 45. D. Nic. de S. Mar. 


|. Chron, dos Coneg. Reg.lib. 10. cap. 5. n. 
17. Refende in Orat. ad Acad.Conimb. o 
. MtitulaConfultorum confultiffimo.Cardozo 


Sylvar libi E piftol. road Acad. Ulyiipon. 
Doctores, Tom. II. 


.Compoz. 


mou poffe a 31 de Outubro de 1554. Va-. 
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Proximus exoritur cythará haud leviore 
-~ canendus 

Gonfalus noftri fax fulgentifima regni 
Seu Leges ; autjura docet, feu diferit ipfe 
Seu Cygnea monens refonanti guttura 
voce | : 
Pulpita confcendit legum ut penetralia. 
S2 pandat. Q'c. | 
Ergo Cefarei lampas nitidifima juris . 
Inclyte Dożtor ave non concefure Li- 


curgo; © | | | 
. Optime Doctor ave patriestulfque fupre- 
mum 
Allature decus. 


- A efte armonico aplauzo correfponde 
com igual melodia o grande Ayres Bar- 
bofa Antimor. fol. 29. | 
Aonias inter Dominas , cum forte federet 

Cynthius auratá concineretque Lyra. 
Aonium ad nectar venit Gonfalus: at illum 

.. Ut vidit Phæbus , Pieridumque chorus. 

Affurgens inquit , divini Confcie Juris 
Juris, € humani cedo Poeta tibi, | 
Dignus es ut capias primos 'Heliconis hos 
. nores | 
Poft hec Pierios tu moderare viros. 
Commentaria in Infortiatum. M. S." 
Efte volume que era de jufta grandeza 
confervava como preciofo "T'hefouro o 
Doutor Francifco de Caldas Pereira. 

-= Commentaria ad Ordin. Regias: 
M. S. Defta obra faz mengaó Manoel. 
Barbofa Remif. ad Ordin. lib. 4. Tit. 92. 
onde intitula i/jfigne a feu author. | 


GREGORIO AFFONSO filho de 
Pays nobres, e criado da Caza do Illu} 
trifimo Bifpo de Evora D. Affonío de 
Portugal de quem fazia muita eftimaçað - 
nað fomente pela innocencia dos cutu- - 
mes , como pelos dotes fcientificos , que 
ornavaó o feu efpirito fendo o principal 
a Poezia a que naturalmente era propenfo 
como publicaó as obras metricas , que fe 
publicarao no Cancioneiro de Garcia de 
Refende. Lisboa por Herman de Cam- 


| pos 1516- a fol. 137. 3.158. 6159. Os Ar. 


renegos , que começað. . | 
. Arrenego de ti Mafoma 
E de quantos erem em ti. 
... Que (ahira no Cancioneiro affima alle- 
gado foy reimpreffo. Lisboa por Antonio 
| "E Ff Alvres 
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Alvres. 1639. 4. € ontras vezes. 


GREGORIO DE ALCACOVA 
tað illuftre por nacimento , como infigne 
pelo efpirito poetico de que liberal o or- 
nou a natureza , e pulio a arte merecen- 
do fer aplaudido entre os Poetas Portn- 
guezes por Jacinto Cordeiro Elog. de 
Poet. Lust. Eltanc. 25. 

A Gregorio de Alcaçova pompofo. 
Por fus verfos el tiempo fe dilata 
Que el ingenio y eflilo numerofa —.— 
En altivos conceptos Je retrata &c. 

Compoz muitas Poezias .em diveríos 
metros, que nað lograraó o beneficio da 
luz publica. | 


GREGORIO DE ALMEYDA. 
Veja P. IOAM DE VASCONCEL- 
LOS da Companhia de Jefus. 


Fr. GREGORIO DE ANSAM 
natural da Villa do feu apellido fituada 
no Bifpado de Coimbra , Monge Cifter- 
cienfe, e muito douto na Sagrada Efcri- 
tura , e ligao dos Santos Padres. Efcre- 
veo. | 

Sermones in Evangelia totius anni. 
M. S. fol. Conferva-fe na Livraria: do 
Real Convento de Alcobaça. | . 


. ^ GREGORIO DE AREZ DA 
MOTTA, E LEYTE naceo na Villa 
da Gollegáa do Patriarchado de Lisboa a 
9 de Mayo de 1658. e foy filho de Manoel 
de Arez de Vafconcellos Fidalgo da Ca- 
za Real,e Joanna de Gouvea Leyte. 
Foy muito verfado no e(ludo da Hiftoria 
Secular, e Genealogica , e naturalmente 
inclinado à Poezia. Cagou em 3. de No- 
vembro de 1707. com fua Prima em quar- 
to grao D. Ignez Maria Maldonado, e 
Vafconcellos filha do Doutor Pedro de 
Azevedo Maldonado,e D.Ioanna Guedes 


Ribeiro. Falleceo na Villa de Torres No- 


vas a 20 de Setembro de 1720. quando 
contava 58 annos de idade , e jaz fepulta- 
do na Santa Caza da Mifericordia em fe- 
pultura propria. Compoz. 


Hiftoria de Torres Nevas. 4. M.S. 


a qual levou para Esora feu Cunhado 
Francifco Maldonado. 


Noticias Hiforicgs € lronelogicas | 
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de tudo o fucedido em o mundo., marawi- 
lhas da natureza , qualidades de plantas, 
e aguas. fol.3. Tom. M.S. o 1. conta 
de 626. folhas; o 2. de 600.€e 03. de (40. 

Qualidades , e variedades de peixes, 
que tem o mar. 4. M.S. $. 
. Senrenças de Filofofos „e Santos Pa: 
M.S.. 
Rhetorica Portuguesa. M.S, 
“Memorias Genealogicas das Fa 
ilu de Arez , Gruveas, M dn 
e outras. fol. M. S. 

-~ Duelos y zelos hafen lo hombres n ne- 

cios. Comedia. 
| Trinta Novellas com diy eríos Titu 
Of. . 

Entremez das Donzellas. 


da. 


| Fr. GREGORIO BAPTISTA 
natural da Cidade do Funcha! Capital da 
Ilha da Madeira- Na idade juvenil abra. 
cou oin(tituto da regular ahfervançia de 
S. Francifco em a Provincia de Cata- 
lunha donde com faculdade Pontificia paf- 
fou para a monachal Religiao de S, 
Bento veftindo a cogulla.na Convento de 
S. Sebafliab da Cidade da Bahia onde 
dicteu as fciencias feveras aos feus domef. 
ticos alcançando fama de bam letrado, 
e infigne Pregador. Dezejoío de acabar 
a vida mortal onde principiera a Religio- 
fa voltou para q Ordem Serafica aliftans 
do-fe na Provincia dos Algarves onde foy 
Lente da Eícritura , e Examinador das 
Tres Ordens Militares, e por haver uza- 
do huas vezes do apellido de Baptifta, 
e outras de Furtado, e Mendonça o mul- 
tiplicou em daus Nicolao Antonio na Bı- 
bliotheca Hifpana. Tam. 1.p.415. Delle fc 
lembraó Joan. Soar. de Brito Thearr. Lu 
Jit. Liter. lit. G. n. 54. D. Francifco Ma 
noel de Mello Cart. dos AA. Portug. 
W'adingo Seript.Ord. Min. pag. 147. col. 
2. Jacob. Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 
624. col.2. Fr. Gregorio Argaes Perla de 
Catalunha.p. 463.col.2. Fr.Ioan.à D. Ant. 
Bib. Franci fcaua. Tom. 2. pag. 26. col. 2. 
vir fut valde fludiofus , ac Sacra Scripti- 
re eruditus i interpres, Campos. 
Annotationes in caput X ] LT. Sacro 
Janéti : Chrifi Evangelii fecundum Joor 
nem. Conimbricæ apud Nicolaum Car- 
valho. 1621. fol. — 
Sern 


SMS 
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Sermaô pregado na Santa Caza da 
Mifericordia de Coimbra ng 1. 6. feyra 
da Quarefma dó anno de 1621. Coimbra 
por Nicolao Carvalho 1621. 4. 

Primeira Parte dos Sermoens das 
Domingas de todo o anno quadruplicadas. 
Lisboa por Antonio Alvres 1629. 4. Pro- 
mete no Prologo a (egunda Parte que 
conftava das Domingas pot. Epiphaniam. 
Terceira das Domingas poft Pafcha. Quar- 
ta das Domingas poft Pentecojlen. 

Completas da V ida de Chrifto canta- 
das à Harpa da Cruz por elle me[mo com 
difcurfos predicaveis para as Tardes da 
Quarefma , e para as Feftas da Cruz ,de 
Nofa Senhora , e do gloriofo S, Joao Bau- 
tila. Lisboa por Pedro Crasbeeck Im- 
preffor delRey 1623. 4. Sahio efta obra 
traduzida em Caftelhano por Fr. Fernan- 
de Camargo Erimita Auguftiniano. Per- 
pinhað por Luiz Roure 1633. 4: e em 
Italiano. Leaô por Lourenço Arnaud , 
€ Pedro Borde 1670.4. IN 

"Annotationes in Evangelia totius an- 
ni tam Dominicarun , quam Feftivitatum. 
Barcinone ex o Officina Petri de la Cava- 
llaria. 1658. fol.No prologo defta obra diz 
oauthor Pofimeas in Caput. 13. Sacrofan- 
ĉi . Evangelii fecundim | Joannem ..anno- 
tationes bis prelo-datas ; poftque meum vi- 
te Chrifti Completoriumquater jam Typis 
excufum , accipe Aumanifime lector. An- 
notationen ad totius anni Evangelia par- 
tem han: primutn,quam fi eaanimi aviditate; 
qua prejutas lenkr ationes accipifti ; fecun» 
dam, C" tertiam habebis quam primum. 
Falleceo em Catalunha depois do. anno 
de 1640. — Ea EE 


P. GREGORIO BARRETO 


natural da "Villa: de Cantanhede: Titulo 


de Condado em a Provincia da Beyra, 


filho de Thomg Francifco; e Maria Ros 
drigues avraçou o inftituto da Companhia 


de IESUS em o Collegio de Coimbra 


a 22. de laneiro de 1685. para fer lum dos 
feus grandes ornatos èm as letras amenas, 
e feveras: Dictou Rhetorica na“ Colle- 
glo de Santo Antãõcde::Lisboa e em 
Coimbra ende leyó Eilofofiá, & Theolo- 
Bia em'cujo magifterio" maniféltoh a pe- 
Netraçad do juizo, e valtidao deeftudo: 
Foy: Dezembarpador ria "Curia Patrias» 
“ “Tom. II Ca 


chal onde os feus votos erað refpeitados - 


por folidos, e rectiflimos. Falleceo em 


o Collegio de Evora a 14 de Ianeiro 1729. - 


quando era Confeflor do Sereéniffimo Se- 
nhor Infante D. Antonio. Delle fazem 
memoria Franco Imag. da virtud. do Nov, 
de Cotmb. Tom. 2. pag. 618. e Fonfeca 
Evor. Glor. pag. 452. Sendo Regen- 
te dos Eítudos do Collegio de Santo An- 
tað de Lisboa. compoz, e fahio fem q 
feu nome. EE mE 

Nova Logica Conimbricenfis in fex 
tracfatus tribuitur. Primus diferit de 
Proemialibus Dialeétice.Secundus de Pre. 
dicabilibus , & Predicamentis. Tertius de 
Interpretatione. Quartus de Priori refo- 
lutione. Quintus de Pofteriori R efolutione. 
Sextus de Topicis , &' Elenchis. Ulyffipo- 
ne apud Antonium Pedrozo Galraó. 
1711. 4. ROC 

V enerabilis Patris Joannis de Bri- 
to capite manibus O pedibus pro vera Fi- 
de truncatur Epigramma, Sahio impreffo 
ao principioda Vida de/feV en. Padre etcri- 
ta por feu Irmaô Fernando Pereira de 
Brito. Coimbra no Real Collegio das Ar- 
tes 1722. fol. 


D. GREGORIO DE CASTEL. 
LOBRANCO terceiro Conde de Villa. 


“nova,e Sortelha,Senhor da antiqui(fima Ca- 


za de Goes, e Guarda mór del Key , foy fi- 
lho de D. Manoel de Caítellobranco Se. 
gundo Conde de Vilianova , Confelhei- 
ro do Eftado de Filippe 2. e3. do qual fe 
fará mençaô em feu lugar, ede D. Bran- 
ca de Vilhena Senhora do morgado da 
Povoa. Fóy muito inftruido nas difcipli- 
nas mathematicas de quem teve por Mef- 
tre. ao Padre Chriftovad Borri da Com- 
panhia de Iefus celebre profeffor da Ma- 
themática publicando por fua ordem, e 
diligencia. "RS 
: Collecta .Affronomica ex doctrina 
P. Cáriftophori Borri S. J.de tribus ces 
lis: Aerio , Syderio, & Empyreo. Ulyffi- 
pone apud Mathiam Rodrigues 1651. 4. 
- Manoel de Faria, e Souza lhe dedi. 
cou o Retrato de Albania 7. Poema da 
2: Parte da Fuent. de Aganippe cuja De 
dicatória começa. - co 
I Avos Señor , que en tan varia eftudio 
Del fol dada N mra foi arnato Scc, 


oo Na 
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Na advertencia do dito Poema n. 2. 
lhe faz grandes Elogios do feu eftudo ; 
engenho , juizo, eliberalidade. Ao mef- 
mo Cavalhero dedicon a 4. Parte da 
F'uent. de Aganippe , que mandou impri- 
mir à fua cufíta. | 


Fr. GREGORIO DAS CHAGAS 
natural de Lisboa Monge Benedidino 
Doutor pela Univerfidade de Coimbra, 
e nella Lente da Prima de Sagrada Efcri- 
tura de que tomou pofle no' primeiro de 
Outubro de 1621. em cujo magifterio con- 
ciliou os aplauzos de todos os Cathedra- 
ticos admirados da vata comprehenfaó , 
e indefeffo eftudo , que tinha da Theo- 
logia Pofitiva. Foy Abbade do Collegio 
de Coimbra donde fubio a Geral da fua 
monaftica Congregagaó em o anno de 
1626. lugar ,. que adminiftrou anno e 
mevo por fallecer intempeftivamente no 
Convento do Portoa 31 de Outubro de 


de 1627. Foy Vicereytor da Univerfida-- 


de de Coimbra por fer transferido o feu 
Reytor D. Franciíco de Menezes ao Bif- 
pado de Leyria. Fr. Leaó de Santo Tho- 
maz Bened. Lufit. Trat. 2. Part. 2. cap. 
23. Q. 5. n. 17. lhe chama Pefoa bem co- 
nhecida por fua grande Religiaó , e letras. 
Compoz. | | E AT. 
De reconditis Divini verbi myfterüs 
in Canticum. Habacuc Prophete lucubra- 
tiones. fol. M. S. Conferváfe na Livra- 
ria de S. Bento de Lishoa onde o vimos. 
Obra ( como efcreve Fr. Gregorio Ar- 
gais Perla de Catal. pag. 464. Q. 153.) 
que es por todos titulos merecedora de fa- 
lira luz, y que tenia difpuefa para la 
imprenta. E Es da 
- Commentaria in V ifionem Ifaie. 
fo.M.S. ^ |. 
Commentaria in V ifionem D. Paul. 
fol. M. S. | | | 
| Breviarium Monafticum. Conim- 
bricz apud Didacum Gomes do Loureiro. 
1607.:$. com as liçoens dos No&urnos 
muito mais abreviadas de que as compu- 
zera Fr. Gregorio das Chagas. Pouco 
tempo uzou à Congregação defle Bre- 
viario , introdufindo-(e outro reformado 
por Paulo V. à inftancia, do Cardial Ro- 
berto Bellarmino Protector da Religiao 
Benedictina, do qual agota fe uza., ` 


[ i 
` 


- fao. .- 
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Fr. GREGORIO DO ESPIRITO 
SANTO naceo em a Freguezia de San. 
ta Chriftina diftante legoa , e meya da 
Villa de Amarante em a Provincia de 
entre Douro, e Minho a 4. de Março 
de 1648. Quando contava a florente 
idade de 17 annos deixou a amavel com- 
panhia de feu Pay Antonio Teixeira Re- 


“bello, e profeffou o fagrado inftituto do 


Principe dos Patriarchas S, Bento em o 
primeiro de Novembro de 1665. onde de- 
pois de dictar as fciencias efcolufticas aos 
feus domefticos , e receber o grao de 
Doutor Theologo em a Univerfidade de 
Coimbra foy nella Lente da Cadeira de 


 Efcoto a 26 de Ianeiro de 1714. da Cadei: 


ra de Vefpora em o primeiro de Outu- 
bro de 1717. e de Prima a 19 de Feverei- 
ro de 1721. Foy Geralda fua Congrega- 
çaô eleito no anno de 1713. Falleceo em 
Coimbra a 2 de Setembro de 1726. com 
74. annos de idade, e 51 de Religiað. 
Compoz. | 

Arte de Syllaba. 8. M. 5. Confer: 
vafe na Livraria do Convento de 5. Mar- 
tinho de Tibaens. . | 

Tractatus Theologicus de Peccatis. 
fol. M. S. Foy dictado em a Univer 
dade de Coimbra , e mereceo geral 
aplauzo. | Lo E 


GREGORIO .DO ESPIRITO 
SANTO natural da Cidade deEvora filho 
de Francifco V idigal,e Maria Thome. Re- 
cebeo o habitoCanonico da Congregacaó 
de S. load Evangelifta no Convento deS. 
Bento de Enxobregas a 22 de Março: de 
1695. Aplicou-fe com particular difvelo ao 


eftudo daf' (ciencias fereras compondo. 


. Curfus PAylofophius, fel. M. 5.0 
qual fe conferva na Livraria dó dito Con- 
vento., é: eftá prompto para a impref- 


ANC 


Fr. GREGORIO :DE FIGURY- 
ROA :naceo em a: Villa de Viana fitua 
da ná Provincia: de Entre Douro, e Mi- 
nho a 14: dé Taneiro de 1651. oúde teve 
por Paysa Antoni Pereira. Lobato, € 
Anna de Villasboas ambos da” principal 
nobreza: daquella Villa. Quando conta: 
va 14 unos de idadé .recebeo no Con 

vento 
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yento de S. Salvador de Rendufe a 
cogula monaftica do grande Patriarcha 


S. Bento a19 de Abril de 1665. A agu- 


deza do juizo com a felicidade da memo- 
ria veloz mente concorrerað para os agi- 
gantados progreflos, que fez na carreira 
dos Eftudos merecendo fer numerado en- 
tre os Doutores Theologos da Acade- 


mia Conimbricenfe onde por muitos an- 


nos foy Opofitor às Cadeiras com gran- 
de credito da fua litteratura. Foy Abba- 
de do Convento de S. Martinho do Cou- 
to de Cucujaens, $. Bento da Vitoria do 
Porto,e S. Tyrfo de Riba de Ave , e Pro- 
curador Geral na Corte de Lisboa onde 
adquirio multiplicados aplauzos pelos Ser- 
moens, que recitou nos mayores pulpi- 
tos concorrendo a formar-lhe o auditorio 
as peffoas da primeira Ierarchia, e da mais 
profunda erudiçaô, admiradas da deli- 
cadeza dos penfamentos , como da elegan- 
cia das palavras. Falleceo no Convento 
de Tibaens a 28 de Dezembro de 1709. 
quando contava 58 annos de idade e 54 
de Religiao. Tinha prompto para a im- 
prefíao. | 

Sermoens vartos 2. Tom. dos quais 
fomente fe fez publico o feguinte. 

Sermaó da Terceira Dominga do 
Advento pregado na Se de Coimbra. Co- 
imbra por Jozeph Ferreira impreflor da 
Univerfidade 1682. 4. 


GREGORIO DE. FREYTAS na- 
ceo em a celebre Villa de Setubal a 9 
de Mayo de 1701. fendo filho de Lean- 
dro de Freytas , e Domingas dos Santos. 
Defde os primeiros annos cultivou a li- 
çaô dos livros da qual colheo huma per- 
feita noticia de todas as fciencias, e Fa- 
culdades concorrendo para efta tað vafta 
inftruçaô a boa intelligencia das linguas 
Latina Franceza , Italiana , e Caftelhana. 
Com igual defpeza , que efcolha tem for- 
mado huma grande Livraria a qual cer- 
tamente he a maisfeleQta, que tem a fua pa- 
tria, compofta de livros raros conduzidos 
dos Reynos eftranhos. : Efcreveo. : 

Cathalogo dos fogeitos naturaes de 
Setubal , que a tem ennobrecido com os feus 
efcritos , e compofiçoens. No fim tem hum 
Index dos Santos, e Peffoas virtuefas ,.€ 
Outros varoens. infignes naturaes da mep 


ma Villa. Defte Cathalogo; que feu Au- 
thor me remeteo em 2 de Abril de 1743: 
extrahi varias noticias para à Bibliotheca 
Lufitana, que fempre fe confeffará agra- 


“decida a indagaçaô da fua laboriofa pen- 


na. | 
. Hiftoria da Academia Problematica 
de Setubal , que principiou em 30 de Julho 
de 1721. fol. M.S. E | 

— Hiftria da V illa de Setubal. Nefta 
obra trabalha prefentemente com grande 
difvelo para lhe dar o ultimo comple- 
mento. | 


Fr. GREGORIO DE IESUS natu- 
ral de Lisboa filho da Paulo Coelho, e 
Simoa dos Santos profeílou o fagrado inf- 
tituto de Carmelita calçado no Conven- 
to patrio a 13 de Junho de 1644. Teve na- 
tural propenfaó para o eftudo das fciencias 
Eícholafticas , que didou aos feus Re- 
ligiofos , e depois fe graduou Doutor pe- 
la Univerfidade de Coimbra. Foy Qua- 
lihcador do Santo Officio, Examinador 
das Tres Ordens Militares, e do Priora- 
do do Crato , Prior. do Convento de Lis- 
boa, e Provincialeleito a 6 de Abril de 
1681. de cujo lugar arrebatadamente q 
privou a morte a 25 de Ianeiro de 1682. 
Iaz fepultado no Cemeterio novo do 
Convento de Lisboa com honorifico Epi- 
tafio. Por fer profundamente douto na 
Sagrada "Theologia como em Direito 
Pontificio era frequentemente confulta- 
do em materias graviffimas fobre ag 
quais compoz Pareceres doutillimos , que 
alguns fe confervaó M. S. na Livraria do 
Convento do Carmo de Lisboa como ef- 
creve Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. dos 
Efcrit. daProv. do Carm. de Portug. cap. 
42. pag. 188. n. 268. POP 

V. GREGORIO LOPES naceo na 
Villa de Linhares do Bifpado de Coim- 
braa4. de Iulho;de 1542. Foy quarto filho 
pela ordem da natureza , e primeiro por 
beneficio da graga, que tiveraó feus Pays 
Paulo Lopes , e Maria Affonfo do Pom- 
bal igualmente pios, que nobres. Logo 
na infancia deu'a conhecer os, infignes 
dotes do feu. efpirito formando . os cara; 
Geres com tanta perfeigaó ,.. que pareçiad 
impreflos , e fallando puramente a lingu 

| ati- 
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Latina fem a ter aprendido. Quando ef- 
tava na florente idade de 16 annos movi- 
do de füperiorimpulfo fe auzentou da Ca- 
Za de feus Payspara a Cidade de Valha- 
dolid onde naquelle tempo affiftia a Cor- 
te Caftelhana,mas como o feu genio abor- 
recefle o tumulto, e faufto mundano paf- 
fou às Indias Occidentaes naô pará a cu- 
mular riquezas, mas para diftribuir pro- 
digamente pelos pobres tudo quanto pof- 
fuia defpojando-fe dos proprios veítidos 
em a Cidade de Vera Cruz donde partio 
para Mexico. Pouca foy a demora que 
fez nefta Cidade pois o feu efpirito pro- 
curava a folidad para totalmente fe de- 


e 


dicar à contemplagaó das delicias celef- 


ftiaes até, que penetrou o Valle de 
Amayac entre os Chichimecos, e depois 
de tolerar conftantemente varias afrontas 
da petulante liberdade dos foldados Ef- 
panhoes, quehiaô cativar os Indios, edi- 
ficou naquelle lugar huma caza de barro 
onde veftido de faco ,e cingido com hu- 
ma corda fazia vida Ertmitica fervindo-lhe 
as ervas do Campo de. alimento , e hu- 
ma pedra de cabeceira. Nefte folita- 
rio domicilio era continuamente affal- 
“tado pelo inimigo comum com diver. 
fas fugeftoens das quais heroicamenté 
triumfava pronunciando Fiat Voluntas 
tun ficut in celo, et in terra. cujas pa- 
lavras chegou a repetir todos os inftantes 
Que refpirava pelo efpago de 3 annos. 
Defta folidad pallou para a de Gualteca 
onde aplicado quatro horas ao eftudo da 
Efcritura alcançou perfeita intelligencia 
dos feus mais profundos myfterios che- 
gando a recitar de memoria os quatro li- 
vros da Hiftoria dos Reys, os dous dos 
Machabeos, e arepetiro livro, capitu- 
lo, e numero da materia, que continha 
hum , e outro Teftamento. Depois de pa- 
décer huma grave infermidade em que 
foy charitativamente affi(tido pelo Bene- 
ficiado Toad de Mena querendo fugir da 


eflimagaó , que da fua peíloa fazias os 


Índios, e Hefpanhoes, partio para a Villa 
de Atrifco onde fendo ácuzado pelo in- 
difcreto zelo de alguns Regulares ao At- 
cebifpo dé Mexico D. Pedro de Moya, e 
Contreras , é examinando:coin circuüfpe- 
çað o feu prücedimenrofóy declarado por 


varao Iuftoj permitindo Deós que. em gre: 


 BIBLIOTHECA 


dito da fua innocencia fe converteffen 
as acufagoens em apologias das fuas he: 
roicas virtudes. Obrigado das moleftias 
que padecia fe recolheo ao Hofpital de 


| Guaftapec onde affitio com incanfavel 


zelo a todos os infermos , confolando 
huns, e confortando outros para fazerem 
meritorias as fuas tribulagoens. Queren: 
do fatisfazer às repetidas infancias de 
muitas pefloas dezejofas de fe aproveita: 
rem dos feus faudaveis confelhos paffou 
à Cidade de Mexico, onde arrahido do 
amor da íolidaó fe retirou ao lugar de 
Santa Fé diftante 6 legoas daqueila Cidade 
ge nella teve por companheiro ao Padre 
Francifco Lola, que obíervou, e efcre- 
veo a fua vida fendo os excrcicios della 
comer huma fó vez, dormir duas, ou 
tres horas, e confumir todo o reftante do 
tempo em orar. Cumulado de tantas vir- 
tudes paflou a lograr opremio merecido 
a 20 de Iulho de 1596. quando contava 
$4 annos de idade , e 33 de Solidaõ. Foy 
fepultado o feu corpo,que exhalava fuavif- 
fimo cheiro , pela principal gen-e da Cida: 
de de Mexico fazendo o Officio da fe. 
pultura D. Alonfo da Morta; e Efcoba 
Deaó daCathedral deíta Cidade eleito Bif. 
po de Guadajara. Orou nas (uas Exe 
quias o Doutor Fernando Ortiz de Hi- 
nojofa Conego da dita Cathedral eleito 
Bifpo de Guatemala. Foy tresladado o ca- 
daver em o 1 Março de 1616 parao Al- 
tar mór do Convento de S. Iozeph de 
Carmelitas Defcalfas por D. Ioaó Perez 
de Lucerna Arcebifpo do Mexico. Os 
prodigios,que obrou depois de morto com 
que Deos quiz acreditar as virtudes defte 
feu fervo impelliraó a Filippe IV. para 
que por carta efcrita de Madrid a 5 de 
Mayo de 1636. à Santidade de Urbano 
VIII lhe pediffe o collocaffe no Cata- 
logo dos Santos. Foy ette veneravel Va- 
rað muito intelligente no. fentido literal 
da Efcritura Sagrada fendo confultado 
por homens muito doutos na interpreta- 
çaô de muitos lugares dificultozos. Igual 
noticia teve da Hiftoria Ecclefiaftica. e 
Secular -relatando os fuceffos com tanta 
diftingaó como fe fora a elles prezente. 
Foy infigne Aftrologo , Cofmografo , € 
Geografo como mofítraó hum Mappi 
€ Globo, que fez, e delineou em n 
e. 
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fé viad emendados muitos erros de outros 
'Authores. Da Anatomia , e Medecina 
Koube tað profundamente as Regras, 

ue dellas efcreveo diverfos Tratados. 


xXConheceo claramente os interiores, dif 


cernio fabiamente Os efpiritos, e dirigio 
prudentemente as conciencias. Teve jui- 
zo profundo , -comprehençao grande, e 
memoria tað feliz, que nunca lhe efque- 
ceo o que huma vez lhe encomendou. 
'Todosos Prel:dos das Diocefes das In- 
dias Occidentaes teftemunharaó com ele- 

antes Elogios as virtudes defte infigne 
V araó, que le podem ler na fua vida efcri- 
ta pelo Licenciado Francifco Lofa Cura 
da Cathedra] de Mexico imprefla duas 
vezes, e nafegunda addicionada , a qual 
traduzio em Francez Monfiyr Arnaud 
D: Andilly , ena lingua Portugueza Pe. 
dro Lobo Correa Efcrivab da Contado- 
ria Geral de Guerra, e Rèyno onde evi- 
dentemente moftra fer nacido Gregorio 
Lopes em a Villa de Linhares com q 
nome de Pays, e Irmãos , que teve contra 
o engano, que padeceo o Padre Lofa ef- 
crevendo fer natural de Madrid de cujo 
erro foy fequaz Fr. Affonfo Ramon. Chro» 
nita Geral da Ordem Militar da Meree 
na vida, que efcreveo defte fervo do Se- 
nhor, e fahio impreffa em Madrid. 1636, 
$. Delle fazem memoria Jorge Car. 
dozo Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 164. 
afirmando fer natural da Villa de Linhas 


|o tes, e Morery Diccien. H iKteriq. Verb. 


Lopes Gregoire , e ultimamente com 
mayor difufaó o Padre D, Antonio Gae- 
tano de Souza Agiol. Lufitan. Tom. 4, 
pag. 233. e 247, no Comment, de 29 Jus 
lho letr. C. Compoz. | | 
Explicacion del Apocalypfe. Efta 
obra, que fabio impreífa Madrid 1678. 4. 
mandou a Mageftade de Filippe IJE, que 
fe lhe remeteffe o Original, o qual foy 
aprovado por Ordem da Inquifigaó pela 
douta cenfura de D. Fr. Pedro de Agur- 
to Bifpo de Cibá, e de outros grandes 
letrados confeflando fer profunda a expli- 
caça , e erudita a parafrafe , que fez aos 
Myfterios daquelle livro do qual naĝ dei. 


xando feu author copia, e de(aparecen: 


do ‚o reformou fegunda vez fem alterar a 
Menor palavra. | 


— Chronologia do Tempos, M, $.: 


Tratado das Propriedades das Era 


vas, Foy compoftono Hofpital de Guat- 


tapec, e fe conferva com grande vene» 
raçaô em o Real Convento da Eacátna- 
ga0 de Madrid fundado pela Raynha D. 
Margarida de Auftria. s 

Carta efcrita do Padre Erancifeo 
Loja em que:dá tezad porque compor 
a Explicagaó do Apocalypfe. Sahió ima 
prefla na vida do Author efcrita por Fr. 
Aflonfío Ramona pag. 147 ^ ^. 


P. GREGORIO LUIZ naceo rà - 
Vila de Alpalhaó em o Bifpado de Pore 


talegre fendo filho de Simaú Inchado, e 
Maria. Luiz. Ainda contava poucas ai- 
nos de idade quando Deos a livrou de 
hum infortunio, que c podia privar da 
vida. Pela deligencia de feu Tia Conego 


na Cathedral de Portalegre fe apliçou aog | 


efludos , e como nefa Cidade fe dava 
principio ao Collegio dos Padres Jefui- 


tas fe afeigoou tanto ao fey inflituto, que 
depois de- repetidas fuplicas foy admetido ' 


ao Noviciado de Evora a 9 de Mayo de 
1610. Di&ou dous annos Theologia mos 
ral em o Collegio da Ilha de $. Miguel 
onde erigio a Confraria de Noffa Senho- 
ra da Vitoria , e lhe ordenou os Eflatu- 
tos para fun direçao. Abundante foy a 
fruto, que colheo o feu apoftolico efpi. 
rito neta Ilha pregando aos feus habita- 
dores confternados com os horrorofog 
efeitos, que fea o fogo rebentando: da 


terra em Ponta de Garça a 2 de Setem- 


bro de 1630. Defta Ilha paflou à Tercei- 
ra a fer Reytor da Collegio da Cidade 
de Angra em que deo principio à Igre- 
ja, € augmentou as obras do Collegio 
com a doação, que lhe fez o Chantre da 
Cathedral Sebaftiao Machado de. Miran- 
da. Mais prompto a obedecer de. que a 
zelar a propria faudenavegou noanno de 
1638. para o Reyno. de Angola em cuja 
jornada fendo o navio entrado por Cof- 
farios Olandezes padeceo .diverfas mole(- 
rias até fer lançado na Ilha de San-Tia- 
go donde fe reftituio à Lisboa em 14 de 
Dezembro de 1656. em huma Não da 
India, que acafo chegara àquelle Porto 
em que vinha embarcado o Conde de Li- 
nhares D. Miguel de Noronha. Tendo 
exerciçado. com louvavel: procedimento. 


OS . 


- ee ————— —— — —— — — 9 O a Er E 
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ma contragaó dos nervos, recebidos de- 


wotamente os Sacramentos expirou a j 


de Iunho de 1660. Foy homem ( como 


delle efcreveo o Padre Franco T mag. da 


V irt. do Colleg. de Coimb. Tom. 2. pag. 
705)em quem fempre refplandeceo o zelo 


das almas , e dezejo de Servir a Compa- 
nhia no que o ocupaffe até morrer, e no 


Ann. Glor. 8. I. in Luft. p. 308. Vir 
fuit obedientie laude inf; ignis ,'V laberum 
offi duitate indefe efus; O in Ainalib. S. I. 

in Lu it. p. 327. n. 10. Compoz. 

V ida da V eneravel Madre Sor V io- 
buie da Afcenfad religiofa no: Convento 
do Salvador de Evora filha de D, Gonça- 
lo da Cota Armeiro Mor defe Reyno a 
qual morreo a 2 de Fevereiro de 1640. 
é foy della feu Confeffor , cuja obra efcre- 
veo por petiçaô de huma irmaa da V. 


— Madre religiofa no mefmo Convento do 
. Salvador. 


Tratados Varios efpirituaes. M.S. 

De ambas eftas obras. faz memoria O 
Padre Franco na I mag. da 4 irtude affi- 
ma allegada. — 

Vida do P. Luiz Alvares da Com- 
panhia de JESUS. M.S. 

Della extrahio noticias o P, Franco 
para a que. efcreveo dete V. P. como 
afirma na Imag. da Virt. do ee de 
Coimbra Tom. 1: cap. 76. n. 25. 


 . GREGORIO DE S. MARTIM 
natural de Lisboa filho de Luiz Rodri- 


gues, e muito inclinado a Poefta Cafte- 
Jhana em que fez diverfas obras a fua Mu- 


fa. Foy cazado com huma fobrinha do 
infigne Lope da Vega Carpio. Falleceo 
na patria e jaz fepultado na Parochia de 
S. Iuliaó com o feguinte epitafio. 

Aqui dentro jaz em fim 

Aquelle tao celebrado , 

E Poeta Laureado —— 

Gregório de Sao Martim. . 
Publicou. 


EI triumfo más famofo que hizo Lis- 


boa. a la entrada de dad Phelippe Terce- 
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os lugares de Meftre dos Noviços em Evo- 
ra, Reytor do Collegio de Elvas, e com-. 
:panheiro do Vizitador o Padre Andre 
-de Moura fe recolheo à Caza profeffa de 

S. Roque onde tolerando pelo efpago de 
“tres annos com admiravel conftancia hu- 


ro d Efpaná , y fegundo de Portugal. Li: 

boa por Pedro Craesbeeck. 1624.4. Poe. 

ma heroico, e confta de 7 Cantos. 
«Todo A aplaze. Dedicado a 


D. Affonfo Furtado de Mendoça Arce. 


bifpo de Lisboa, e Governador de Por. 
tugal. Lisboa pelo dito Impreffor 1628. 
4. Conka de diverfas Rimas. 
Suceffos felices intitulados Anezas de 
amor. Lisboa por Manoel da Silva. 1642. 
. Confta de Endechas à "es del. 
Rey D. loaô o IV, 


GREGORIO MARTINS CA. 
MINHA natural de Lisboa, e Advo. 
gado da Caza da Suplicagaó, e igualmen- 
te perito na fciencia, especulativa, e pra- 
étiça da Iurifprudencia Civil, e Canoni- 


. ca. Compoz e dedicou ao Paane D. 


Joaô filho delRey D. Ioaó o III. 
Forma dos lihellos, e da forma das 
Allegaçõens judiciaes , e forma de proceder 
no juizo fecular , e Ecleffaftico, e da for- 
ma dos contratos com fuas glofas , e co- 
tas de direito. Coimbra por load Barreira, 
e Ioaó Alvres 1549. 4. & ibi pelos di- 
tos Impreflores. 1578. Braga por Anto- 
nio de Mariz. 1567. 4. .Addicionado 
por Joa6 Martins da Cofta: Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1608. fol. & ibi pelo 
dito Impreffor. 1621.- fol. & ibi à culta 
de Francifco de Souza, e Antonio Lei 
te Pereira 1680. fol. e Coimbra por Io- 
zeph Antunes da Silva 1701. fol. 
^ Delle faz mengaó Ioan. Soar. de 
„Brito: Theatr. Luft Litter. lit. G. n. 55. 
,cuja noticia affim defte author como da 
"obra que compoz foy oculta a Nicolao 
Antonio. 


GREGORIO MARTINS FER- 
REIRA Licenciado em a Faculdade 
dos Sagrados Canenes , e elegante Poe- 
.ta Vulgar como publicað as duas feguin- : 
“tes Cangoens publicadas em o anno de 
1642. em que florecia, fendo o pes 
to da Primeira. | 

Ao Excellentifimo S M 0 Senhor 
D. Miguel de Portugal Bifpo de Lamego | 
Embaxador Extraordinario a Roma. Pec 
"egyrico. Começa. 

Do mefmo tronco do grab Rey que agora | 

O fcetrotem da Lufa Monarchia &c. 

A fegunda. — Ao 


“+ 


MUT di 


So Tlufirifimo Pantaleao Rodrigues 
Pacheco eleito Bifpo de Elvas Panegy- 
rico. Começa. | 
- Felice Portugal, ditofa idade 
Adonde refplandece hum Rey prudente, 
* Que afempre dezejada liberdade. | 
Reflituhio à todos igualmente. &c. 
Sahirad ambas eftas Cançoens im- 
prefas em Veneza 1642. 4. das quais 
confervo hum exemplar, | | 


- D. Fr. GREGORIO NUNES CO- 
RONEL Naceo em Lisboa onde teve 
por Pays ao Doutor Leonardo Nunes 
Fifico Mor, Fidalgo da Caza Real, e 


Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 


e Leonor Coronel, e por irmaó ao Dou- 
tor Ambrozio Nunes Cavalleiro da Or- 
dem militar de Chrifto de quem fe fez 
mençað em feu lugar. Para fe inftruir 
nas Jetras amenas, e feveras frequentou a 


Univerfidade de Salamanca onde floreceo 


o feu agudo engenho com tað acelera- 
dos progreflos , que fervia de emulacaó 
aos Meftres, e de enveja aos difcipulos 
de tað fapientiffima paleftra. Ao tempo 
que contava vinte, e outo annos deida- 
de movido de fuperior impulfo deixou os 
aplauzos academicos-que lhe vaticinavad 
exaltaçoens à fua peíloa, e veftio o ha- 
bito de Erimita Auguiftiniano em o Con- 


vento de Salamanca a 8 de Mayo de 1576. 


€ depois de alguns annos incorporado na 


Provincia de Portugal continuou com in- | 


defeffa aplicaçaô os mefmos eftudos que 
profeflara no eflado fecular.. Temerofo de 
fer vitima do furor de Filippe II. por 


feguir as partes do Senhor D. Antonio 


quando pertendia fubir ao trono defta Mo- 
natchia , fe auzentou com eterna fauda- 


de dos feus patricios para a Corte de Sa- 


boya onde naó podendo ocultarfe a fama 
da fua litteratura o nomeou o Duque 
Carlos Manoel feu Pregador. Naó me- 
receo menor eftimacaó em a Cabeça do 
Mundo elegendo-o por feu Confeflor o 
Cardial Aldobrandino o qual fendo aflum- 
pto ao Solio do Vaticano com o nome 
de Clemente VIII. o fez feu Theolo- 
£0 , e Secretario da Congregaçað cele- 
brada em Roma no anno de 1602. em 
que fe difputou a materia dos Auxilios 
entre a Religiad Dominicana , e Tefutica. 
^. Jem. IL | 
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A Santidade de Paulo V. formando das . 


fuas letras o mefmo conceito que feu An- 
teceflor, o nomeou Bifpo de Horta Ci- 
dade da Tofcana em a Provincia Roma- 
na cuja dignidade humildemente regei- 


tou com o pretexto da fua idade inca- . 


paz de tað grande pezo , fuplicando aa 


Pontifice a conferiffe a Fr. Hypolito Fa- 
briano Geral da Ordem dos Erimitas de 


Santo Agoftinho. O Pontifice nað fómen- 
te lhe difrio à fuplica , mas lhe config- 
nou em o anno de 1607. huma perifaó 


no meímo Bifpado. No Capitulo geral 


celebrado em Roma a 6 de Iunho de 
1620. foy eleito Definidor Geral onde 
falleceo no auno de 1623. e nað em Sar- 
denha como alguns erradamente efcre- 
verað. Nas fuas exequias orou Fr. Nico- 
lao Laurinories Erimita Augufliniano, 
cuja oragaó fe imprimio Roma 1623. 4. 
Celebraó a fua memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hp. Tom. 1. pag. 418. col, 1. Herrera 
Alphab Auguftin. Tom. 1. pag. 304. El- 
fius Encom. Aguf. loan Soar de Brito 


Theatr. Lufit.. Litter. lit. G. n. 56. Fr. 


Ant. à Purif. de Vir. Illuftr. Ord Erimit. 
D. Aug. lib. 2. cap. 9. Henao Scient. 
Med. hiftor. propugnat. Eventil. 3. n. 112. 


Fr. Ant. da Natividad. Mont. de Cor. 


Mont. 3. Coroa Unic. à, 6. n. 3. pag. 
554. Graveflon Hif. Ecclef. Tom. 8. 
pag. mihi 133. col. 2. Souza Carhalog, 


Hift. dos Bifp. Portug. p. 159. Compoz. 


De Vera Chri/li Ecclefia. Rome 
apud Jacobum Lunam in Typographia 
externarum linguarum. 1594. 4. . 

De Optimo Reipublice Statu. ibi 
apud eumdem Typog. 1597. 4.2. Tom. 
In hoc Tractatu ( eícreve Crufenio Mo- 


naficum Auguftin. Part. 3. cap. 46 ad 


an. 1608.) /pirat uttam doctiffimus Theo- 
logus magnam.cognitionem Scripturarum, 
Sacre Theologie , utriufque juris , ac hif: 
torie univerfe contra fenfa Machiavelli, 
o Antimachiavelli optime offendens quibus 


feri poteft, ut Republica beate , 9' Chri/ia. 


no more fit gubernanda. — | 
No fim do 2 Tomo da Obra prece- 
dente eflá a feguinte obra. 


De Sacris "Apoftelicis. traditionibus 


liber unus. 
De Materiis in Congregatione de 
«Auxiliis agitatis. fol. M.S. — ..—— 
Gg Varie 
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Varie Confulta:iones fpectantes ad 
S. Officium. fol. M. S. Eftas duas obras 
que comprehendem dous grandes volumes 


fe confervað ra Bibliotheca dos religio- 
zos Agoftinhos do Convento de Roma. 


GREGORIO DE OLIVARES na 


tural do lugar da Raparia freguezia de S. - 


Sebaftiað de Sernache de bom Jardim ter- 


mo da Villa da Certaã onde foy bauti- . 


zado a 20 de Março de 1644. Teve por 
Pays a Pafchoal de Olivares, e Leonor 
Jorge. Inítruido nas letras humanas fe 


aplicou ao eltudo das fagradas em que 


fez grandes progreflos a fua prompta ca- 
pacidade. Foy Meftre Efchola da Cathe- 
dral da Guarda, e Padroeiro da Capella 
Mor do Convento de S. Iozé de Capu- 
chos de S. Antonio junto da Villa de 
Sarnache Falleceo na patria a 12 de Iu- 
lho de 1709. com 65 arinos de idade jáz 
fepultado na Capella de que era Padroeiro. 
Compoz. | 

Cupido proftrado , Amor profano def- 
vanecido , moftrafe a real exiltencia. do 
«Amor , e fua maravilhofa communicacaó 
a toda a natureza criada. Tratado moral. 
Lisboa por Miguel Manefcal Impreffor 
da Sereniffima Caza de Bragunça, e do 
Santo Officio 1709. fol. 


P. GREGORIO DE OLIVEY- 
RA filho deGafpar Velho, e Maria Dias 
naceo em 'a Cidade de Angra Capital 
da Ilha Terceira, e recebeo a roupeta 
da Companhia IESUS em o Collegio de 


. Coimbra a 27 de Novembro de 1526. 


Foy ornado de virtudes religiofas , que 
o fizeraó digno dos mayores lugares. 
Compoz. 2 

— Vida do P. Balthezar Barreira da 
Companhia de Jefus. M. S. Della impri- 
mio grande parte o Padre Antonio Fran. 
co Imag.da V irtud. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. liv-4. cap. 4. 5. e 6. 


GREGORIO DE PINA Ulyffipo- 
nenfe filho de Joaó Moreira, e Magda- 
Jena de Payva. Quando contava defa- 
feis annos deidade entrou em a Compa- 
nhia de Jefusa 10 de Setembro de 1615. 
onde depois de fer Meflre de Rhetorica 
no Collegio.de Coimbra por juítificados 


motivos a largou. Foy infigne Poeta La. 
tino cujo elevado furor fe admirou em 
Roma todas as vezes, que fe publicava 
algumas das fuas obras merecendo tal afe. 
&o do Pontifice Alexandre VILI: cele. 
bre Corifeo do Parnaflo, que o remune- 
rou com hum Canonicáto em a Cathe. 
dral de Evora de que tomou poffe a 6 de 
Setembro de 1658. Na Academia dos Ge. 
nerofos inftituida em Lisboa foy integer. 
rimo Cenfor publicando entre muitos Ver. 
fos, que fe dedicaraó ao nacimente do 
Infante D. Pedro no anno de 1648. que 
depois fubio ao trono de Portugal como 
nome de D. Pedro II. a feguinté obra. 
Nupero Infanti. Petro Emmarueli 
bene ominatur femina Zgyptia ex Chi- 
romantia, & Phyfognomia. Ulyffipona 
apud Petrum Crasbeeck 1648. 4. Confa 
de 52. Verfos. | 
Ad Alexandrum. Pontif. Max. re- 
cens electum. Elogium, Anagrammata, 
o Elogia. Roma apud Ignatium de 
Lazzaris. 1655. 4. | 
PompaV irginea Magne MatriLau- 
retane Nafareo in folio operá , O Audio 
Nationis Picene previo protectore Emm: 
netifimo PrincipeCardinali Palloto. Roma 
apud eumd. Typog. 1655. 4. Começa. 
Que nova flat curfüs facies , que machi- 
mo celo 
Æmula? celcftefque dulci guttura cantuss 
Humanas mulcent aures &c. 
Ecloga in obitu P.Francifci de Men- 
doça Lugduni.Saó interlocutores Daphnis , 
Nemorofus , Amyntas. Sahio ao principio. 
do Veridarium P. Francifci Mende 
Lugduni apud Laurentium Aniflon 1649. 
fol. Começa. | 
Stellatus, quo Monda vagis Spa- 
tiatur arenis. o 
Iu obitum Illuftrifime D. D. Ma- 
rie de Attayde. Epitaphio , e hum Epi- 
grama. Sahio nas Mem. Funebres dedica- 
das a efta Senhora. Lisboa na Oficina 
Crasbeeckiana. 1650. 4. a fol. 78. Y. Fal- 
leceo em a Cidade de Evora a 4. de Ju- 
lho de 1660. | 


GREGORIO DE PITALOBO 


natural da Villa de Caminha fituada na 


Provincia de Entre Douro , e Minho, 


e defcendente de nobres pu 
CC Eo 
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Foy. “dotado. de tað penetrante juizo, 


e profunda compreheníaó , que fem fre. 


quentar Univerfidades, nem ouvir Mef 
tres foy difcipulo de fi mefmo efpeculan- 
do com continua aplicagaó as mayores 
dificuldades da Jurifprudencia affim Ca- 
nonica , como. Civil de que fao irrefra- 
gaveis documentos. 

Sinco Tomos de diverfas materias 
Jurídicas doutiffimamente tratadas , os 
quais ficarab em poder de feu Sobrinho 
Sebaftiaó Pita como efcreve loa Franco 
Barteto Bib. Portug M. 5$. Compoz 
mais. 

Allegaçao de Midi a favor da Ca- 
xa de Vila-real contra D. Carlos de No- 
ronha. Sahio impreffo conforme o refer 
do loaó Franco Barreto. 


GREGORIODA SYLVA natural 
da Cidade de Lisboa, e hautizado na 
Real Parochia de S. Iuliaó a 25 de No- 
vembro de 1662. fendo filho de Pafçosl 


Gomes, e loanna Baptifta. Deíde os pri- 


meiros annos moftrou a boa indole, que 
tinha para as letras efludando as'amenas 
na patria, e cultivando as feveras em a 
Univerfidade . de Evora onde recebeo o 
grao de Meftre em Artes , e de Doutor na 
Sagrada Theologia. Nas aulas foy ouvi- 
do com affombro , e nos. pulpitos com 
admiraçad cujo figrado minifterio exerci- 
tou por toda .avida. Foy Beneficiado nas 
Igrejas de S. Eftevaó de Lisboa e de San- 
to Andre de Mafra {endo tað exemplar 
nos cuftumes, como afavel na converfa- 


-Saô. Falleceo em Lisboa a 2 de Novem- 


bro de 1738. cam 76 aunos de idade, e 
jaz fepultado na Parochial Igreja de San- 
to Eflevaó onde era Beneficiado. Publi- 
cou. 

Serma? na oed dos Santos 
Luiz Gonzaga , è Stanislao Kofía da 
Companhia de Jefus pregada no Collegio 
de Santo Antaô em 29 de Julho de 1727. 
no terceiro dia defa folemnidade. Lisboa 
por Pedro Ferreira 1728. 4. 

Sermab da gloriofa Virgem, e Pro- 
tomartyr Santa Tecla pregado na Real 
Igreja de S. Juliaô de Lisbos na Domin- 
£4 18 poft. PertecoAen. ibi pelo dito Ims 
preflor. 1729. 4. — 

- Sermaô na Degollaçaã de s logs 
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Bautiha pregado mo Mofteira de Santa 


Monica de Lisboa. Lisboa pelo. dito A | 


pre&or. 1 739.4. 

«Sermap da glorioff ima Virgem Sea 
nhora Nofa Maria: Santifima exaltada 
a dignidade fi uprema de Máy de Deos no 
dia. da Encarnaçao do Divino Verbo prex 


gado na Santa Sé de Lisboa Orientalem .— 


as de Março de 1730. Lisboa na Officina 


Auguftiniana. 1730. 4, 


^. Serma do gloriofo Patriarcha. s. 
loxeph Efpozo da Máy de Deos pregado 
na Sé de Lisboa no anno de 1732. Lisboa 
por Miguel Rodrigues; 1732. 4 ..: 
. Serma de S. Thome Apofiolo pre, 


gado na Santa Se de Lisboa no gnna da. 


1731. Lisboa por Pedro Ferreira Imprefs 
for da na eta Nofla Senhora un 4 


GREGORIO sYT VESTRE naceo 
em Lisboa a 51 de Dezembro de 1920, 
fendo filho do Doutor Jos0 Rodrigues 
Medico delRey D.]oa6 o III: e de D, 
Maria de Meza natural da Cidade de Ca- 
diz. Quando contava a tenra idade de 
fece annos o levou feu Pay para Caftella 


acompanhando com o lugar de Medico . . 
a Sereniffima Infanta D. Izabel quando 


fe hia defpozar com oinvictiffimo Empe- 
rador Carlos V. Tanto, que cumprió 
quatorze annos foy admetido ao fervico 
do Conde de Feria em cuja caza fe con- 


gregavad os mayores engenhos poeticos . 


entre os quais fe diflinguia Garcia San- 


ches de Badajos de quem depois foy fiel - 


imitador principalmente na compof(icaó: 
das Redondilhas. Sendo já celebrado o 
feu nome pela deftreza, e fuavidade com 
que tocavaOrgaó por cujos dotes foy pro- 
vido em primeiro Organifta da Cathe- 


dral de Granada , ainda dilatou mais ex- 


tenfamente a-fua fama por inventor dos 
Verfos de doze pês muito mais pompo- 
fos, e elegantes, que os de onze. pradli- 
cados por Ioað , de Mena, e Bofcan , 

cujo armonico invento cdd feu ate- 


étuofo amigo Luiz de Barahona do Sato 


em huma carta dizendo-lhe. . 


Y gue per los Verfos desligados | 


. De ta Efpanóla lengua , e Italiane — 


Seran com la medida encadenados 
 Daveros ha de aqui la Cafellana = 
Gggi o Mas 


Masque la Griega deve al claro Homero, 
Y: ál'inclito Virgílio la Romana: 

“Pelo elevado efpirito da fua Mufa, e 
judiciofa promptidaó dos feus. apothe- 
gmas conciliou as eflimagoens de D. Af- 
fonfo Portocarreiro filho do Marquez de 


“Villa nova, D. Affonfo Vanegas, edo 


Marquez de Vilhena aos quais celebrou 
com varias Poezias. Sempre confervou 
erudito comercio com Diogo de Mendo- 
ça, D. Fernando da Cunha intitulado 
Honra da Poezia de Efpana , Joad Lati- 
no doutiffimo nos idiomas Grego, e La- 


tino, elozeph Taxardo infigne nas dif. | 


ciplinas Mathematicas , e linguás Orien- 
taes. À natureza , que liberalmente o or- 
nou dos dotes pertencentesao efpirito, foy 
fummamente avara nos que refpeitaó ao 
corpo parecendo pela defproporgaO da 
Symetria, e deformidade do roíto mais 
monfiro de que homem como fincera- 
mente o pintou Luiz de Barahona com 
eftas cores poeticas. | 
 Salifles por el mucho fuego aduffo 
^Y por labrar el animo excellente 
Dexò de monftruo el cuerpo tan robufto 
Cabello cafi crefpo y ancha frente 
Sin raya tranfverfal con una ocura 
Por entre ceja y ceja folamente &c. 
. Foy cazado com D. Ioanna Cazorla 
y Palencia de quem teve numerofa def- 
cendencia, qué naô degenerou do talen- 
to de feu Pay. Falleceo em a Cidade de 
Granada no anno de 1570. com 5o de ida- 
de, Iaz fepultado no Convento dos Car- 
melitas. Seu amigo Pedro de Caceres, e 
Efpinofa lhe compoz o feguinte Epitafio 
para fe lhe gravar na fepultura, 
El que en dulce Poefia | 
- Fue mas famofo en la tierra 
' Que quantos el Cielo cria 
Su cuerpo aora fe encierra 
En aquefia piedra fria. 
Altas Mufas poderofas 
“Sobre fu fepulchro amado 
“Derramad perlas preciofas 
' Pues en el efa guardado 
Quien os hifo tan famojas. 3 
Celebres efcritores eternizaó com di- 
verfos Elogios a fua memoria. Lourenço 
Garcian Art. de Ingen. Difc. 28. lhe 
chama ingeniofo Portuguez. Nicol. Ant. 


Bib. H ifp. Tom. 1. pag. 418. col. a. inter da guerra do mar, e terra. Offerecido a D. 
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«quales fui temporis ton mediocris exif 
timutionis Poeta fazendoo erradamentena. 
tural de Badajos. Manoel de Faria, e 
Souza Prolog. da 1. Part, da Fuent. de 
Aganip. n. 10. Ioaó Soar. de Brito Thea- 
tr. Lufit. Liter. lit. G. n 57. Lope de 
Vega Carpio Laure! de Apollo. Sylva a. 
ue el antigo Sylveftre 
Bafta que Jolo mueftra 
El gran nombre , que tuvo 
Quando en la cumbre del Parnafo ejtuvo. 
Sahirað as obras dee grande Poeta 
com efte titulo. B 
Las obras del famofo Poeta Grego- 
rio Sylvefire recopiladas , y recogidaspor 
deligencia de fus herederos y de Pedro de 
Caceres , y Efpinofa. Lisboa por Manod 
de Lyra 1592. 12. Granada por Sebaftian 
de Mena. 1599. 8. | 
Terno, que conftava de 100. Ou: 
tavas cada Terno. O 1. Tratava da Pay 
xaó de Chri/fo. a. da Decida ao Limbo. 
3. da Afceafaó ao Ceo. Por nað ekar ef- 
ta obra perfeitamente acabada a mandou 
o author reduzir a cinzas. | 
Varios Vilhancicos, e Entremezes 
para a Cathodral de Granada cujas obras 
compunha por obrigagaó de fer o primei: 
ro Organilta defta Igreja. no 
Arte de efcrever por Cifra. M.S. 
Defta obra faz mengaó o feu amigo Luiz 
de Barahona na carta, que lhe efcreveo, 
Ay outra fciencia antigua en que Je ef. 
crve | 
Occultas cofas de fecreto dignas 
De dò provechos grandes fe recive 
La qual de cifras confta clandeftinas. 
De cuien formafte arte, que es bafante 
A dec'arar las hojas Sybillinas 
Tan clara tan fubtil , tao elegante 
Cue os prueba por prime»ro, IL fegundo 
n los de atràs , de aora, e de adelante. 


GREGORIO SOARES DE BRI- 
- "TO natural da Villa de Monfaó no Ar- 
 cebifpado de Braga nobre por nacimen 
to, e muito perito na Arte militar afim 
theorica como practica de que deu illuf- 
tres argumentosnao fomente quando oct- 
pou os poftos de Capitad , c Sargento 
mór , mas publicando. | 
Tratado da Theorica, e practica 


Joao. 
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Sermaó em gloria; e exaltagaó de 


Jodô deSouza. Aicayde mor daV illadeT ho. 
nar. Lisboa por Paulo Crasbeeck 1642. 8. 
|. Breve difcurfo ,:e Tratado das Re. 


“gras militares obfervadas por muitos pra-' 


éticos, e valerofos foldados, Oferecido a 
Fernaó Telles de Menezes-Commendador 
das Commendas de S. Joao de Moura, e 
da V illa de Albufeira, Lisboa pelo. dito 
Impreffor 1644. 4. | 


Fr. GREGORIO TAVEYR A na- 


tural de Lisboa filho de Pays nobres Fran- 
cifco Peres Vieyra , e D. Leonor de 
Aguiar. Profeffou o inftituto da ordem 
“militar deChrito em o Real Convento 
de Thomar a 8. de Setembro de 1594. 
onde depois de Prior do Collegio de Co- 
imbra, e do Convento de Nofla Senho- 
ta da Luz em os fuburbios de Lisboa foy 
eleito Geral a 22 de Iulho de 1655. Ob- 
fervou com exçaô todas as virtudes pro- 
prias do feu eftado, fendq tað amante da 
pobreza que querendo feus parentes fa- 
zer]he Tenga com que pudeffe paffar 
commodamente,o naô confentio afirman- 
donad neceffitar de outro fubíidio mais do 
que lhe dava a Religiad. Falleceo com 
fumma piedade no Real Convento de 
Thomar em oanno de 1654. quando con- 
tava 79 de idade, e 54 de Religiað. Foy 


Qualificador do Santo Officio, Pregador- 


de fama, e muito verfado na Theologia 
Myftica como teftemunhaó as obras fe- 
guintes. * | | | 
Fugida do mundo para Deos pela ef: 
cada da Penitencia pela qual fobio David 
penitente , e. deixou facilitada nos peca- 
dores em fete de graos fignificados nos fe- 
te Pfalmos Penitenciaes repartidos pelos 
fete dius da femana. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1619. 8. & ibi pelo dito Im- 


preffor 1624. 8. & ibi por Antonio Ro- 


D. drigues de Avreu 1675. 8. ibi por Ioaô 


Galraó 1676. 8. e Coimbra por Iozeph 
Antunes da Sylva. 1709. 8. d 
dermao da Fé em avizita , que ft 
fez por parte do Santo Qfficio em Tho- 
mar, e feu difftricto em o 1. de Janeiro 
“de 1619. Lisboa por Pedro Crasbeeck Im- 
preffor delRey 1619. 4. ! 
-Serma na quarta Feyra depois da 
' Quarta Dominga da Quarefma na Capel- 
la anno de 1623. Lisboa pelo dito Impref 
for. s623. 4. | 


Santifimó Sacramento por ocafiao do cai 
Jo de Santa Engracia no Mofteiro dá 
Luz de que era Prior a 5. de Mayo de 
de 1630. Lisboa pelo meímo Impreflor 


Tójo. 4. — 


Regalo de contemplativos , é Theda 
logos com algumas advertencias de come 
Je had do haver no exame das Revelaçõens 


que tiverem. Lisboa por Manoel da Syl» 


Va. 1639. 12. 


Mantimento da alma. Lisboa por - - 


Pedro Crasbeeck. 1647.8 

Subida para Deos pelo monte das 
faudades de duas almas, huma do. Jute 
por ardentes dezejos da fua vita $ outra 
do pecador reduzido figurado no Prodigo 


por fentimento dos bens , que perdeu por fa 


apartar de feuPay celefiial repartida em fer 


te jornadas para fe frequentarem efpirituals 


mente.nos fete dias da femana. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1650. 8... > 
Via Cali repartida em tres jorna- 


das. A primeira do Horto em feguimen- - 


to de Chrifto prefo até o monte Calvario; 


Segunda do pé da Crux até o alto do mef: 


mo pela efcada da penitencia. Terceiro do 
trono da Cruz ate o alto da gloria pela 
via regia de hum Jardim de virtudes pre- 
parado para refeiçao efpiritual da alma 


que vay continuando o caminho da peni- - 


tencia. m | 
Vida de Santa Izabe! Raynha de 
Portugal, | | pr 
Eftas duas obras fe con(íervaó M. S. 
na Livraria do Real Convento de Tho- 
mar. Do author fe lembraó Ioan. Soar. 
de Brito Thearr. Luft. Liter. lit. G. n. 
«9. e D. Francifco Manoel Carta dos 


“Ad. Portug. ao Doutor Themudo, 
GUALTER PEREYRA DE AN- 


DRADE natural da Cidade do Porto; 
e Presbitero do habito ^de S. Pedro efcre» 
veo com eftilo devoto. . X 

Panegyrico.em redondilhasao T hts 
maturgo Catalaó S. Salvador de Horta. 
Lisboa na OfBcina da Mufica. 1726. 4. 


Fr. GUIDO DE LEYRIA tatui 


ral da Cidade do feu apellido iMonge | 


Ciftercienfe, € muito veríado no eftudo 


da Sagrada Lícritura , e. intelligenciá — 
! o dos : 


yt. 


- —— aa e qua ra — 


dos Santos Padres compoz. ? 
Expofitio in Pfalmos David. fol. 

conferva-fe na Bibliotheca do Real Con- 

vento de Alcobaça. M. S. 


GUILHERME DE AGUIAR: DE 
AZEVEDO natural de Lisboa, e na 
mefma Cidade Efcrivað dos Agoravos, 
muito intelligente nos preceitos da Ora- 
toria, e Poetica fendo em diverfas Aca- 
demias aplaudido o feu nome, ou foffe 
Collega, ou. Meftre em tað eraditas So- 
ciedades. Traduzio da linguaCaftelhana do 
Padre Martim da Roa da v de 


Jefus em a materna. | 
| Efiado dus almas do Purgatorio, e 


do modo com que podem , e devem fer aju- 
dadas para Jahir das fuas penas com var 
rias meditaçoens de feus tormentos. Lis» 


“boa por Miguel Manefcal. 1701. 8. 


. No principio defta acrecentou o Tra. 


- dutor. 


Trifezas de hum peccador na falta 
da graça divina. He huma Cançaô de 12 
ramos e: | 
Quarenta Qutavas fallandoa C hrif: 


to T, ruci ificado kiun m" na agonia da 
| mor t e. 


Prometeno Prologo varias obras affim 
em profa, como em “Verfo a diverfos Af- 
fumptos, que foraô lidas nas mais cele- 
bres Academias. Faz delle mençaõ entre 


os Poetas Portuguezes o Padre Antonio 


dos Reys Erra Poet. n. 224. 
———— M Ires. 
| Numen ob fenfum gemitus Aguila- 
rius edite |.— 


Fr. GUILHERME DE BUAR- 


COS natural da Villa maritima do feu 


apellido fituada fete legoas de Coimbra 
erb. a Provincia da Beyra. Foy Monge 
Ciftercienfe , einfigue Efcriturario , como 
manifeftà a obra , que fe conferva M.S. 
na Bibliotheca do Real Convento de 
Alcobaça como fegninte titulo. 

eua in Efalmos Pune fol. 


“GUILHERME F IGUEYRA Pref: 
bitero :,, e Capellad da Excellentiffima 
Marqueza de Alenquer. Camareira. mór 
da Sereniflima Raynha D. , Maria Sofia 


Izabel de Neoburg. Foy inuito. inclina- 


mo. “BIBLIOTHEC A 


“do ao etudo da Genealogia em que fez 
grandes progreílos a fita aplicaçao. addi- 
cionando com eruditas noticias. . 
Jous Tomos de Famrlias Illyfre; 
defle Reyno em que tinhaô trabalhadoos 
grandes Genea logiftas D. Antonio de Li. 
ma, D. Luiz Lobo, e Antonio das Po. 
voas. Eftes dous volumes deixou a $e 
nhora Marqueza de Alenquer a D. Pedro 
Antonio de Noronha 1. Marquez de An. 
geja em cuja. livraria os -vio muitas ve- 
zes o Padre D. Antonio Caetano de 


Souza corno afirma no Apparat, à Hk. 


Gen. da Caza Real Portug. Pg, 139. À. 
161. | 


| GUILHERME TA DE 
CARVALHO BANDETRA Capitaô 
de huma das Companhias Auxiliares de 
que he Meftre de Campo Coronel Martim 
Paçanha na Praça, de Setubal. Naceo em 
Lisboa a 17 de A gofto de 1714. onde teve 


por nobres Pays ao Capitaü Antonio 


Guilherme de Carvalho Bandeira, e D. 


. Francifca Maria Anjos de Moraes Ca- 


bral'fendo igualmente inftruido nos pre- 
ceitos da Poezia ,como da Hiftoria. Com- 
poz. 

Pini do Temor, eccos da verds- 
de. Glofla a hum. Soneto , que começa. 
Nao defejes mais honras, que as Virtudes. 
Lisboa por 3 d Correa de Lemos 
7404 —— 
Vida do I Iluftr ifimo , e Reverendif- 
se Senhor D. Affonfo de Caftello-bran- 

Bifpo de Coimbra. Efta Obra, que ti- 


ia .quazi acabada no anno de 1616. 0 


Doutor Ioaó de Almeyda Soares parente 


de Guilherme Iozeph de Carvalho Ban: 
deira,a reduzio a milhór forma, € efta 
prompta para a impreffaó. — 

Diario Hiftrorico , Critico see Chro 
nologico dos fuceffos mais ' memoraveis 
de . Portugal, e fuas Conquifas dividido 
em i2 Tom. M. S. 

Tratado da defcubrimento da Lon- 


| gitude.” M.S. 


M emorias das F smili de pe 
gal, e Calella M. S. 


o Fr. GUILHERME DE S. MARIA 
sintural de Lisboa filho de D. Fernando 
de Noroulia.I1, Conde de Linhares ra 

| m , . éomó 


Lan ded d 
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domo mór da Raynha D. Catherina mu- 
iher del Rey D. Ioa6 o III. Embaxador 
a França, e de D. Violenta de Andrade 
filha de Fernando Alvres de Andrade Ef 
crivad da Fazenda do mefmo Principe. 
Com heroico.defprezo quando contava 


20 annos de idade .preferio . as mortifica- . 


coens do Clauftro às delicias da fua illuf- 
tre Caza profeffando o inftituto de Erimi- 
ta Auguftiniano no Convento patrio de 
Noffa Senhora da Graça a 22 de Outu- 
bro de 1570. À grande prudencia de que 
era ornado , o fez digno de fer Reytor 
do Collegio de Coimbra, Provincial elei- 
to no anno de 1594. e Vizitador Geral 
da Provincia por patente de, Qóavio 
Acoromboni Nuncio Apoflolico nefte 


Reyno pallada a 6 de Iulho de 16:5. 


Falleceo a 7. de Ianeiro de 1634. com 84. 
de idade, e 64 de Religiao. Compoz. - 
Expoftiones in V III. libros Phyh- 
corum una cum Simonis de V ifitatione in 
libros Meteorum., € de Celo Commenta- 
riis, Urfellis 1604. 4. RO 
Delle fe lembraô Nicol. Ant.B:b. Hifp. 


Tom. 1. pag. 420. col. 1. Elfiusin Encom. 


Auguin. — 


Fr. GUILHERME DE S. MARIA 
natural da Cidade de Tavira em o Rey- 
no do Algarve, e hum dos infignes va- 
rens da Congregagaó dos Agoftinhos 
Defcalíos cujo inftituto profeffou q 12 de 
Mayo de 1672. A capacidade do talento, 
e prudencia do juizo lhe conciliaraó dif- 
tintas eflimagoens principalmente do Il- 
lftrifimo Arcebifpo de Lisboa D. Anto- 
nio de Mendoça , que fempre o conful- 
tiva nas materias mais graves. Com gran. 
deobfervancia adminiftrou os Prierados 
dos Conventos do Porto de Mos , e de 
Monte-mór Retirado ao Hofpital Real 
de Loule paffou de caduco a eterno. Co- 
mo era muito verfado, e intelligente em 
as noticias da fua Congregagaó fundada 
pelo V. Padre Fr. Manoel da Conceigaó 
tícreveo por fua ordem. 

.. Chronica da Congregação dos Agof- 
tinhos Defcalfos do Reyno de Portugal 2. 
Tom. M. S.O primeiro confta dẹ 6 li- 
Vos que finalizað no anno de 1671. em 
que o Author entrou na Religiað. O fe- 
gundo comprehende 5 livros; que ter- 


minaó nó:anno do 1682. em o qual falle- 
ceo piamente:o V. Padre Fr. Manoel da 
Conceigaó. Acabou efta obra no anno de 
169o. cujo Original confervaó com a 
merecida eftimaçaô os Religiofos defte: 
Inftituto. | 


; LO: 

. Fr. GUILHERME DA PAYXAO 

natural da auguíta Cidade de Braga, e 
grande credito da Familia Ciftercienfe 
onde depois de profeffo fe fez exemplar 
do eftado monaftico. Ainda , que padecia, 
continuas moleítias fempre uzou na ca. | 
ma , e veítidos interiores de eftamenha , e 
o que he mais digno de admiragaó o tra- 
zer fempre cingido o corpo com hum af 
pero cilicio. Pelo largo efpago de trinta ane 
nos nunca deceo à Cerca para nað ter oca» 
ziaô de violaro filencio. Era mayor a {ua 
habitagaó no Coro, que na Cella onde paf. 
fava duas heras contemplando os divinos 
atributos. Eftas heroicas virtudes lhe cone - 
ciliaraó a veneragaó dos Reys , e Princi. | 
pes do feu tempo diflinguindo fe entre el. 
les o Cardial D. Henrique de quem foy 
Confeffor feis annos o qual fendo Ab- 
bade Geral da Alcobaga, e naó poden- 
do afhítir impedido de achaques ao Ca- 
pitulo , que fe havia celebrarem o 1 de 
Mayo de 1579. o nomeou feu fubflituto 
por huma Provizaó efcrita em Lisboa a 
17 de Marco do referido anno de cujas ` 
claufulas fe manifefta o grave conceito, 
que formava da fua Peífoa. Confiando eu 
da virtude , prudencia , zelo da Religiaõ, 
€ bom exemplo de vida, e coftumes do Pa. 
dre Fr. Guitherme da Payxa$ Prior da 
dito Moftejro , e crendo, que fará bem, 


Aelmente como aofervigo do Nofo Senhor, 


bem da dita Ordem , e defcargo de mi. 
nha conciencia tudo, que por mim lhe for 
cometido , e encomendado com a inten e. 
za, que convem , fem fe mover por ref- 
peito algum particular como até qui tem. 
feito, lhe cometo minhas vezes &c. Naà 
foy menos aceito ao Cardial Alberto de 
Auftria quando governava efte Reyno 
cometendo-lhe à fua prudente direcaó a 
vizita, e reforma da Ordem Terceira da 
Penitencia do Serafico Patriarcha cuja 
incumbencia comegandoa 2 deDezembro 


“de 1587. aconcluio a 15 de Abril de 1588. 


com grande credito do feu talento, e nað 
| menor 


4 
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menor gloria daquella Religiofa Fami- 


lia. Sendo elevado à dignidade de Geral 


álcançou novos aplauzos de prudente, e 
Vigilante na adminiftraçao de tað grande 
lugar. Pelo afe&tuozo obfequio com que 
venerava ao Principe da Milicia- angeli- 
“ca 5. Miguel lhe erigio em o Cruzeiro do 
. Convento de Alcobaça hum fumptuofo 
Altar, e para nað caducar na pofterida- 
de a memoria de quem o tinha erigido 
lhe gravou na parte fuperior Fr. Filippe 
de Siaô filho. do grande Chronifta Da- 
miaó de Goes o feguinte dyfticho. 


: Guillielmus Abbas cum Chrifi paffio 


|... nomen 

Hic dedit Altare dum Generális erat. 
' Cumulado de virtudes, que excediaó 
o numero dos annos paffou a lograr opre- 
mio eterno a 21 deMayo de1601.0sMon- 
geso fepultaraó no meímo lugar onde jazia 
S. Domingos Martis Abbade , que fo- 


fa daquella Real Caza , e já efta collocado 


em o Cathalogo dos Santos. Delle ef- 
crevem com Elogios Fr. Bernardo de 
Brito Chron. de Cift. 1. Part. liv. 3. cap. 
“22. Jongel. Notit Abbat. Ord. pag. 32. 


Vifch Bib. Cifterc. pag. 136. Manriq. An- 


nal. Cifterc: Apend. 1. Iorge Cardozo 
Agiol. Luft. Tom. 3. p. 343. e pag. 352. 
ho Comment. de 21 de Mayo letr. D. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 240. 
€ol. à. e Tom. 2. pag. 296. col. 1. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Geneal. Herald. pag. 
168. Compoz. | 
Labyrintho efpiritual. Nefta obra 
trata particularmente do Archanjo S. Mi- 
áuel de quem era fummamente devoto, 
e dos Anjos onde moílra a grande fcien- 
. cia nefta materia Theologica. Pela pro- 
funda humildade , que obfervava nað def- 
cubrio o feu nome ,e fomente diz fer com- 
pofta por Fr. Ninguem. Conferva-fe ém 
Alcobaça no Caixaô das tres chaves. 
Chronica do Real Convento de AL 
cobaça. Compofta no anno de 1582. fol. 
M. S. E 
Noticia das Fundagoens dos Conven- 
tos de Cifer emo Reyno de Portugal. fol. 
M. S. Deflas duas obras faz mengaó Fr. 
Angelo Manrique Annal. Cifterc. Tom. 
z ad an. Chrifli. 1147. cap. 17. n. 10. & 
adan. 1171. cap. 8. n, 11. GC ad an. 1221. 
cap. 9. 1.2. | = 
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Fr. GUILHERME DO VADRE n. 


tural de Lisboa filho de Ieronimo do Va. 


dre, e Maria Bacler. Profeffou o fagra 
do inítituto da 'Ordem dos Pregadores 
no Convento patrio a 16 de Novembro 
de 1629. onde aprendeo , e enfinou as 
fciencias Efcholafticas até jubilar na Sa. 
grada Theologia. Foy dos mais infigne; 
Oradores Evangelicosdo feu tempo. Fal. 
leceo em Lisboa a 9 de Novembro de 
1675. Publicou. ^ ^ =o | 
“Sermão noConvento de S. Domin. 
gos de Bemfica na fefla, que celebrou na 
é Leu do grande fummo Pontifice 
Pio V'-em o mez de Outubro de 1672. Lis 
boa por Francifco Villela 1675. 4. 
+ Delle fe lembra*brevemente Fr. Pedro 
Monteiro C/auffr. Dom. Tom. 5. pas. 
227. | 


"Sor. GUIOMAR DOSANJOS 
natural da Villa de Amarante do Arce. 
bifpado de Braga, e Religiofa profefia 


no Serafico Convento de Santa Clara da 


fua patria onde floreceo pelos annos de 
1592. Foy obfervante do feu Inftituto fer- 
vindo de exemplar às fuas companheiras 
das quais querendo eternizar a memoria 
na pofteridade efcreveo. | 
—.. Memorial. do Mofeiro de Santa 
Clara da V illa de Amarante: contem as 
virtuofas memorias de muitas Religious 
que nelle floreceraó com opiniao venera 
vel. M.S.fol. . 


Sor GUIOMAR DO DEZERTO 
naceo em Lisboa fendo fetima produgió 
de fecundo thalamo dos Execellentifh- 
mos Condes de S. Lourenço D. Luiz de 
Mello da Sylva Senhor da Villa do Bif 
po; Alcayde mór de Elvas, Commen: 
dador das Comendas de S. Tiago de Lo: 
bað, e Pentalvos,e S. Salvador de Ioan- 
ne em a Ordem de Chiiftlo, Vedor da 
Caza das Sereniffimas Raynhas D: Ma- 
ria Fráncifca Izabel de Saboya, e D. Ma 


ria Sofia; ede D. Filippa-de Faro filha 


de Bernardim de Tavora Repofteiromor, 


e D. Leonor de Faro. Na eleigaó do Ef- 


tado, que abraçou na primávera dosan 
nos deua conhecer a madureza do juizo 
com que liberalmente a dotara a natu- 

| — tera 


LUSITANA 
reza fepultando heroicamente o efplen- . 
dor do feu nacimento em oSerafico Claut 


tro do Convento de Noffà Senhora da 
Efperanga de Lisboa onde profeffou a 24 
de Iunho de 1682. Neĝa virtuofa efco- 
la aprendeo, e enfinou a: mais rigida 
Obfervancia, ou foffe como fübdita , ou 
como Prelada. Igualmente foy infigne na 
arte da Mufica, como da Poezia practi- 
cando huma com deftreza, e fuavidade, 
e exercitando a outra com cadencia, e 
elegancia. Nunca contaminou a eleva- 
çao do feu -Enthufiafmo com affumpto 
profano , antes com efcrupulofa adverten- 
cia dedicava as fuas producoens metricas 
em obfequio da divina Mageftade , Myf- 


terios da nofla Redempcaó , de Maria 
Santiffima , e alguns Santos feus Tutela.. 


res. Falleceo com eterna faudade das fuas 
Companheirasemo 1 de Agofíto de 1710. 
Compoz. | 

Paneg yrico de Santo Aleixo recita- 
do nofeu dia na claufura do Convento 
da Efperança. E 

Dezengana de Mundo. Diícurfo 
difcreto, e douto. ` | 

Verfos varios, que correm ( como 
efcreve o auphor do Theatr. Heroin. Tom. 
2. pag. 497. ) pelas mãos dos curiefos em 
multiplicados tranfumptos. > ` 


GUIOMAR DE JESU cuja patria, 


e eftado de vida fe ignora, eunicamen- : 


te fe fabe , que compuzera. 

.. Confolaçaõ do nofo defterro : incen- 
dio do Amor. Trata da vida, Payxaõ, e 
morte do nofo dulciffimo amor, e Senhor 
Jeju Chrifto. Efa obrta ; que coníta de 
65 capitulos foy dedicada à Raynha D. 
Leonor terceira mulher delRey D. Ma- 
noel, e mandada imprimir por ordem do 
Cardial Infante D. Henrique em cara&ter 


gothico. 4. fem lugar , e nome de Impref 


br. No fim foy aprovada pelo Meftre 
Olmedo , e Fr. Ieronimo de Azambuja 


“a Ordem dos Pregadores. Della, como 


de fua authora fazem mençaô Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 421. col. 1. eo 
I^cenciado lorge Cardozo Ágiol. Lufit. 


Tom, 2. pag. 582. no Coment. de 1 5 de 


Abril let. A. — o 


Tom. II. 
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D. GUIOMAR DA SYLVA naceo 


na Villa de Viana fituada em a Provin- 
cia de Entre Douro, e Minho a 17 de 
Iunho de 1665. fendo feus Progenitores 
Fernando . da Sylva de Souza moço Fi- 
dalgo da Caza Real, e D. Margarida 
Coutinho de Tavora irmãa de Fernando 
de Souza Coutinho General da Artilha- 
ria da Provincia do Minho onde gover- 
nou muitas vezes as Armas. Ainda con- 
tava poucos annos de idade quando era 
admirado o feu raro engenho, que fe fez 


mais plaufivel pela continua ligaó da Hit- 


toria Portugueza , Caftelhana, e Italia. 
na, cuja lingua fallou com a ultima perfei- 
çað. Foy ornada do divino dom da Poe- 
zia pela qual contrahio ‘amizade, ẹ cor- - 
refpondencia com a Excellentiffima Con- 
defa da Ericeira D. Ioanna Iofefa de 
Menezes heroica Mufa do Parnaflo Pore 
tuguez. Cazou com Chriflovao Frans 


.ciíco Je Magalhaens moço fidalgo da 


Caza Real filho de Nuno Fernandes de 
Magalhaens, e de D. Florencia de Vaf- 


concellos, e Sylva dé quem teve defcen: 


dencia. Compoz. "ox es 
Afcendencia da fua Caza illuffrada 
com noticias hilericas , e reflexoens criti-- 
cas. fol. M. S. Efta eícrito efte livro 
com excellente methodo, boa ordem, ' 
e (ummo exame. MEE 
Poezias varias 1. Parte 4. M. S. 
Eftas obras conferva em feu poder 
Francifco de Magalhaens da Sylva de Sou- 
za Moço Fidalgo da Caza Real Capi- 
tað de Granadeiros, e morador na Ci- 
dade de Elvasfilho primogenito da Au-. 


.thora. - 


-Obras varias M. S. 4. Conferva- 
fe em poder de Martinho Lopes Lobo 
de Saldanha neto da Authora morador 
na Villà de Eftremos. 


D. GUIOMAR DE VILHENA 
teve por patria a Cidade de Evora, e 
por Pays a D. Francifco de Portugal 
primeiro Conde do Vimiofo digno de 
eterna memoria pelas virtudes , que reli- 
giofamente praticou, e aD. Brites de 
Vilhena fua primeira mulher filha de Ruy 
Telles de Menezes quinto Senhor de 
Unhaó , Mordomo E da Emperatriz. 
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D. Izabel, e de D. Guiomar de Noro- 
nha filha de D. Pedro de Noronha Se- 
nhor do Cadaval Mordomo mór delR ey 
D. Ioaó o II. e feu Embaxador a Ro- 
ma. A hum tao efclarecido nacimento 


foube acrecentar novos efplendores efta 


grande Heroina exercitando fe nos actos 
de piedade, e devogaó com tanto excef- 
fo , que podia fervir de exemplar aos ef- 
piritos mais aufteros. Ocupava o tempo 
na liçaô doslivros afceticos donde extra- 


-hia folidos documentos para direçaô das 


fuas agoens. Com devota generozidade 
concorreo no anno de 1545 juntamente 
com feu efpozo D. Franciíco da Gama 
II. Conde da Vidigueira Almirante da 
India Oriental, e Eftribeiro mòr del Rey 
D. Ioaó o III. filho do ingne Varao D. 
Vafco da Gama I. Cande da Vidiguei- 


- ra, Defcobridor da India Oriental, e de 


fua mulher D. Catharina de Atayde para 
a Fundagaó do Convento de Noffa Se- 
nhora da Aflumpçad da Serafica Provin- 
cia da Piedade fituado junto da Villa da 
Vidigueira. Paflou a lograr o premio me- 


recido as fuas virtudes em Lisboa no an-- 


no de 1585. Iaz fepultada no Convento 
dos Carmelitas calçados da Villa da Vi- 
digueira jazigo da Excellentiffima Caza 
dos Marquezes de Nifa. Compoz. 
Confideraçoens pias fobre alguns paf- 
Jos de Noffa Sentora. 12. Sahio impreffo 


conforme efcreve Ioao Franco Barreto: 


Bib. Portug. M. S. Da obra como de 
fua Excellentiffima Authora faz menca 
o Padre D. Antonio Caetano de Souza 
Hih. Gen. da Caz. Real. Tom. 10. liv. 
10. Cap. 4. 


D. GUTERRE COUTINHO 
Commendador de Sezimbra filho de D. 
Fernando Coutinho Marichal do Reyno, 
e D. Ioanna de Caftro filha de D. Alva. 
ro Gonfalves de Atrayde I. Conde di 
Atouguia, eirmaô de Vafco Coutinho 
Conde de Borba. Foy cazado com D. 
Izabel Pereira filha de D. Gonçalo de 
Caftello branco Governador da Caza do 
Civil. Por fer hum dos Authores da coní- 
piraçaô contra a vida delRey D. Ioab 
o II. foy reclufe no Caítello de Aviz on- 


de infelifmente acabou no anno de 1484. 


Entre os eftudos , que cultivava era natu: 
ralmente inclinado ao da Poezia como 
fe colhe de muitos Verfos-feus , que fa- 
hirað impreffos no Cancioneiro de Gar- 
cia de Refende a fol. 70. Y. Lisboa por 
Herman de Campos. 1516. fol. Fazem 
delle memoria o referido Refende Chron. 
del Rey D. Joa? o II. cap. 51. e 55. Telles 
de reb. gef. Joan. 11. pag. mihi 113. 
Sampayo Vid. del Princip. Perfet. fol. 
39. Y. Vafconcel. Vid. de D. Joan. i1. 
pag. 139. Faria Europ. Portug. Tom. 2, 
Part. 3. cap. 4.n.55- 
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EYTOR DE BRITO PE. 
REYRA natural de Villa-vi- 
cofa filho de Chriftovaó de Bri- 


to Percira Commendador de Santa Ma- 


ria de Viade , de S. Salvador de Sangui- 


nhedo da Ordem de Chrifto , Alcayde | 


mór da Villa de Alhos Vedros, Meftre de 
Campo dos Auxiliares de Villa-viçofa, e 
Governador defta Praça , que heroicamen. 
te defcideo no anno. de 1665. contra a 
invala do exercito Caftelhano , que man- 
davao Marquez de Caracena; e de D. 


Paula Maria de Vilhena filha de Anto- 


nio Correa Baharem Commendador de 
Alfange na Ordem de Chrifto, e de D. 
Antonia de Vilhena fua fobrinha. Foy 
Prior da Collegiada de Barcellos, De- 
zembargador da Caza da Suplicagaó de 
que tomou poffe a 5 1 da Janeiro de 1696. 
em cujo lugar moĝrou igualmente a ob- 
fervancia da jufliga , com a profundida- 
de da fciencia. Entre os Poetas do feu 
tempo mereceo geral eftimagaó pela de- 
licadeza dos conceitos , e afluencia das 
vozes., de cujas produgoens metricas fe 
podia formar hum volume de jufta gran- 
deza, e fomente lograraó da luz publica. 

Aia Santa reliquia , que truxo de 
Valencia de Santo Thomas de V illanue- 


va el Doutor Luiz de Loureyro Canoui- 


goen la Cidad de Coimbra. Romance. Sa- 
hio nos Ácroamas Panegyricos com que 
a Santa Cathedral Igreja de Coimbra re- 
cebeo , venerou, e apluudio a fagrada reli- 
qua do novo Thaumacurgo Efpauhol o IH. 
lufrifimo Arcebifpo de V alengaS anto Tho- 


„mas de V il/a-nova. Coimbra pòr Iozeph 


Ferreira. 1690. 4. a pag. 124. e 

. Soneto em apluuzo de Manoel de 
Souza Moreira author do Theatro Ge- 
neal. da Caz. de Souza. Sahio ao principio 
defla obra. Paris por Joaô Aniflon 1694 fol. 

Delle faz memoria Antonio Carvalho 
da Cofla Corog.. Portug. Tom. 2. pag. 
49 


Fr. HEYTOR. PIN TO natural da 
Villa da. Covilhãa em a , Provincia da 


o Tom. IL 


Beyra, ou da Villa de Mello como conf 
ta do Archivo da Univerfidade de Co. 
imbra, foy hum daquelles famofos Va- 
roens, que ferviaó de grande credito a ef- 
te Reyno, e de glorioto tymbre à Reli- 
giaó de S. Jeronimo cujo Sagrado Infli- 
tuto profeffou no Real Convento de San. 
ta Maria de Belem dillante.huma legoa 
de Lisboa a $ de Abril de 1545. em as 
mãos do Provincial Fr. Antonio do Tro- | 
cial. A primeira paleítra dos feus eftudos 
Etcolaftices foy o Convento da Cofta, que 
felifmente continuou em a Univerfidade 
de Coimbra pelo anno de 1551. doude 
paffando à: de Siguenga nella recébeo as 
infignias doutoraes em a Faculdade de 
Theologia. Reftituido. ao Reyno co. 
mo fofile p.ritiffimo nas linguas Orientaes 
com que tinha penegado as mayores di- 
ficuldades de hum , e outro Teftamento, 
querendo a Mageftade delRey D. Se- 
baftiað illuflrar a Academia Conimbri- 
cenfe com a doutrina de taó infigne va- 
rað creou a 2 de Agofto de 1575. huma 
Cádeira de Efcritura da qual o nomeou 
Lente, e tomou poffe a 9 de Apofto de 
1576. mandando, que foffe numerado en- 
tre os Doutores daquella Univerfidade 
fupofto que em outra tiveffe recebido o 
grao. Pelo efpago de muitos annos ilu(- 
trou com admiravel (ubrileza, e fumma 
profundidade as myfleriofas fombras dos 
Oraculos profeticos de cuja interpreta- 
çaô admirados os mayores Cathedrati- 
cos fe confeffavaó "difcipulos de tað fu- 
blime magifterio. A‘ efpeculagaó das fci- 
encias correfpondia a practica das virtu- 
des obfervando com tal exagaó-os pre- 
ceitos do feu inflituto , que fervia de 
exemplar aos domefíticos, de veneragaó 
aos eftranhos. Todo o tempo, que va- - 
gava do eftudo o confumia na contem- 
plaçaô da eternidade. Com judiciofa dif- 
pofiçaô era fummamente fevero para 
comfigo , e exceffivamente benevelo pa- 
ra os fubditos , ou foffe quando exerci- - 
tou o lugar de Reytor do Collegio- de 
Coimbra no anno de 1565. ou quando 

mE Hhhi gover- 
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governou a fua Congregaçað tendo Pro- 
vincial no anno de 1571. Como fempre 
profeffalle incorrupta fidelidade para os 
Principes Portuguezes defendeo acerri- 
mamente o direito , que o Senkbr D. An- 
tonio filho do Sereniflimo Infante D. 
Luiz tinha a efta Coroa, e querendo Fi- 
lippe Prudente livrarfe de hum taó forte 
Antegoniíta o levou em fua companhia 
“para Madrid quando voltava de Portu- 
gal, com o pretexto honorifico de feu 
Coníultor em os negocios mais graves. 
Ao entrar naquella Corte diffe com apof- 
tolicà liberdade: E/Rey Filippe bem me 
podera meter em Caftella , mas Cajlella 
em mim he impoffivel. Reclufo em o Con- 
vento dos Reliziofos leronimos de Sys- 


la fituado fora dos muros da Cidade de . 


Toledo acabou a vida em o anno de 1584. 
com fofpeita de veneno, que lhe man- 
dou dar a ambiciofa impiedade de Filip- 
pé Prudente como efcreve o Senhor D. 
Antonio na carta, que mandou a Gre- 
gorio XHI. efcrita em Francez, e tra- 
.'duzida em latim por Octavio Sylvio Ca- 
valheiro Romano da qual temos hum 
exemplar. INe tamen fuperborum militum 
dei comiffus fuit in Caflellam deductus , 
'O in vincula conjectus ubi non fine veri- 
fimili veneni fufpicione à medio fublatus eft. 
Jaz fepultado no elauftro antigo chama- 
do dos Santos, e fobre a Campa fé lhe 
gravou efte enfatico Epitafio. 

| Hic jacet Hector Lufitanus ille. 


Mais digno de tað grande varað foy 


“o que lhe compoz o Padre Andre Sco. 
to Bib. Hifpan. pag. 525. nefta forma. 
Lufiadum Te Pinte decus quia Hectora 
| dicam? — 

— Non ferro , at verbi fortis es eloquio. 
Jliacos circum muros rapit Hectora Achil- 
| es. 2 | 

T'e fidei traxit Zelus , amor que Dei. 

Entre os infignes Religiofos da Ordem 
. deS. Ieronimo , que eftaó retratados na 
Livraria do Real Convento de Belem 
eftá o feu Retrato animado com eftes 
-Verlos compoftos por Fr.Diogo de Iefus. 
Fortis ut Anteus patrid removeris ab urbe 

Hector , vive domi vincere morte foris, 
Publicus at Cathedre focios in munere 

vincis, l 

` Que fuerat tanto jure creata viro, 
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Ao feu nome dedicað graviífimos Ef. 
critores merecidos aplauíos como faô Ni. 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 450. 
col. 1. Hunc locum ( falla da Cadeira da 
Univerfidade ) magna cum doctrine „eru. 
ditionis , atque eloquentie laude fuflinuit, 
Ioaó Pinto Ribeyro Lufr. ao Dezemb, 
do Paço cap. 1. n. 8. Galhardo Portuguez, 
Guillielm. Eyfayrein Cathal. Tef. verit, 
V ir & moribus, O doétrina clarus, Phi. 
lofophns, & Orator , infignis Theologus, 
Sacrarum legum exercicatifimus. Macedo 
Luft. Liberat. lib. 2. cap. 2.n. 13. eujus 
Jcripta oftendunt authoris claritatem. Fr. 
Thom. de Faria Decad 1. lib. 10. cap. 3. 
vir fuit fané integer vite , U' magne 
animi fenfu, quem nulla potuerunt. pre- 
mia , nulla item detrimenta , O perfecutio. 
nes demoliri. Branda Mon. Lufir. Part. 
6. liv. 19.cap. 13. Grande Portuzuez e na 
Dedicatoria da 5. Part. da Mon. Luft. 
O grande Heytor Lufitano. Bonucci LJ- 
toria de la V it. del Ré D. Alfoufo Anrig. 
liv. 3. cap. 10. celebre in tuta larepublica 
literaria per gli eruditi volumini. che 
há dato in luce. Fr. Bernard. da Sylv. 
Defenf. da Mon. Lufit. Part. 1. cap. 10. 
doutiffuno , e de fumma authoridade, Scoto 
Hifp. Bib. pag. $24. Sante lingue nm 
ignarus fuit , neque grecarum literarum 
rudis: latino veró fermone fupra T eol 
gum facundus. Lelong. Bib. Sacra pag. 
mihi 907. col. 1. Trium linguarum peri- 
tum. loan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Literat. lit. H. n. 1. V ir lufizana eloquem 
tia , morumque urbauitate celebratiffraus, 
in hebrea ,grecaque lingua vale peritus, 
Sixtus Senen(. Bib. Sanct. lib. 4. intitula 
aos Commentarios em Ifaias nitida, O | 
culta. Fr. Ludov. a D. Franc. in Prozm. 
Can. & Arcan. Egregius Magifter. Fr. 
Francifco da Natividade Lenit. da dor — 
Prolog. pag. 16. n. 15.0 Portuguez Hey- 
tor dos Expofitores, e pag. 204.n. TA 
gne. Fr. Francifco dos Santos Hif. de 
la Ord. de S. Jeron.lib.3. eap. 69. He 
cor verdaderamente fin Achilles inven 
cible en el zelo de la fé , de la obfervancia 
incontraftable en la doctrina , efplendot 
grande de la Univerfidad de Coimbra, Y 
de todo el Reyno Lufitano. Ymbonati Bil. 
Lat. Heb. pag. 68. Hallevordio Bi | 


Curiófá. p. 121. col. 1. Poffevino Am 
| z LUE 
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rat. Sacer. Tom. 1. pag. 719. Compoz. 

In Ifaiam Prophetam Commenta- 
ria. Logduni apud Theobaldum Paga- 
num 1561. fol. Ántuerpiz. 1567. 8. Co- 
Jonie apud viduam , & haredes Joannis 
Stelii. 1572. 4. Salmantica apud Ioan- 
nem Canova. 1581. fol. & Antuerpiz per 
Petrum Bellerum 1584. 8. | 

In Ezechielem Prophetam Commen- 
taria. Salmantica apud Ioannem Cano: 
va. 1568. fol. Antuerpiz apud Petrum 
Bellerum 1570. 8.Salmanticz apud Ma- 
thiam Galhies 1574. Lugduni apud foan- 
nam Jacobi Juntz filiam. 1581. 4. & ibi 


apud Rovillios 1581. 4. & ibi apud Ste- 


phanum Michaelem 1584. & Colonie 
Agripina apud loannem  Crythium. 
16015. 4- | | 
Iu divinum V atem Danielem Com- 
mentaria. Conimbricz apud Didacum Go- 
mes de Loureiro 1579. tol. Venetiis 1585. 
4. Colonie ex Officina Birckmanica 1582. 
$. Antuerpie apud Petrum Bellerum 
1595. 8. É | 

In Danielem, Lamentationes Hye- 
remie , © Nahum Coloni& ex Officina 
Birckmanica. 1582. 8. 

Todos eftesCommentos em que depois 
de explicar o fentido litteral acrecenta 
no fim de cada capitulo doutiffimas No- 
tas extrahidas dos Originaes Hebraico, 
Caldaico, e Grego , fahiraó em hum vo- 
lume. Conimbricx apud Antonium Maris 


1579. fol. Lugduni apud Bartholameum 


Honoratum 1584. fol. 3. Tom. & ibi mais 
addicionados apud Joannem Veyratum 


1590. fol. Ultimamente Lutetiz Parifio- 


rum apud . Michaelem Sonnium 1617. 
fol. 4. Tom. Contem o i. Commentaria 
in Ifaiam , G Threnos. 2. in Ezechie- 
lem. y. in Danielem j GN ahum. 4. OS 
dialogos traduzidos em Latim; | 

Imagem da Vida Chriftãa. conta 
de 6. Dialogos o 1. da Verdadeira Fi- 
fofa 2. da Religiaó 3. da Juftiça. 4. da 
Tribulaçao. s. da Vida folitaria. 6. da 
Memoria da morte 1. Parte Lisboa por 
Antonio Alvares. 1572. 8. 

Parte 2. Confta de 5. Dialogos 1. 
da Tranquilidade da vida. 2. da difcreta 
ignorancia, 3. da verdadeira amizade. 
4 das cauzas. $. dos verdadeiros, e fal- 


Jos bens. Lisboa por load Barreira 1572. 


8. Ambas as partes Lisboa por Simaô 
Lopes 1595. & ibi por Miguel Manefcal 
1681. 4. Sahio ella obra traduzida por 
hum erudito Francez. Lugduni 1590. 
2. Tom. & Colonia apud Ioannem. Cry- 
thium 1609. 12. & ibi 1616. 4. e ultima: 
mente no 4. Tomo in fol. da imprelfað 
de. Pariz apud Michaelem Sonnium 1617. 
daqual fe fez allima mengaó , onde otra- 


. du&àor em o Prologo efcreve as feguin- . 


tes palavras. Neminem ego tam alienum 


ab omni humanitate. exiflimo , ut non ul. 


tro fateatur vix quemquam hoc noftro fæ- 
culo extitiffa , cui ingenio , O induftria 
plus creverit facrarum litterarum ftudium 
inter cfv.5 fuos , quam docliffimi. illius vi- 
ri Fr. Hectoris Pinti. Ille renafcentes 
tum in Couimbricenfi Academia bonas lite 


teras primim excepit , fammis vigiliis y 


C' laboribus terfas, ornatas, expolitas eò 
evexit , ut cum varia aliarum regionam 
eruditione , O multiplici elegantia Aca» 


demia illa Luftana poffet. certare. Cone 


Armant judetium noftrum cum alta non pai» 


ca ,que ad noram indaginem aut non ve». 


nerunt, aut in fcriptis ejus Adverfariis hefe 
runt ab illo doct iffima fcripta volumina; tum 


infigne hoc moralium Dialogorum opus quo 


vulgari Lufitanorum lingua nullum fere 
noftra memoria prodiit eruditius, O poli 


tiorum difciplinarum fudiofis utilius , cu 


Juseximia pietate, erudicione ducti multi 
multis idjomatibus traducfum fubinde edide- 
runt. Efta obra dos Dialogos foy vertida 
na lingua Caftelhana: Madrid por Pedro 


Cufea 1572. 4. Medina del Campo por - 


Benito Boyer, e Domingo de Saraguay 
1573. 4. Salamanca por Gafpar de Por- 
tonartis 1576. 4. Sarogoça por Pedro San- 
ches de Efpilleta. 1577. 4. Alcala por 
Iuari Gracian 1592.2. Tom. Na lingua 
Franceza por Guilherme de Curfol com 
efte titulo. m | 
Image dela vieChriflieneyou la raye 
Philofophie, & Religion entre les Chrif- 
tiens. Pariz Chez Guillielme Chaudiere. 
1580. 1. Tom. eo 2. Lion 1593. 16. 
“Na lingua Italiana traduzida por Fr. 
Zacharias de Lisboa Religiofo Capu- 
chinho, que o dedicou ao Sereniffimo 


 Raynucio Farnefe Principe de Parma, 


e Placencia. Venetia por Erafmo V iotto. 
1594. 4. 2. Tom. & ibi por Nicolao Mif: 
ferino. 1594. 4 > Com 


N 


D esL 
Commentaria in primos decem Da- 
vidis Pfalmos. Comegaó. Solent viri fa- 
pientes. M. 8.4. Conferva-fe na Livra- 
ria do Convento de S. Francifco de Lis- 
bóa. Deixou compoftos Commentarios 
fobre todos os Profetas Menores de que 
fomente fe imprimiraó ao Profeta Na- 
hum, os quais como efcreve nos feus 
Ferculos Fr. Diogo de IESUS Religio- 
fo leronimo de quem fe fez memoria em 
feu lugar, fe confervaô M. S. no Con- 
vento de Noffa Senhora do Efpinheiro 
junto da Cidade de Evora. | 


HEYTOR RODRIGUES natural 
de Lisboa , celebre profeflor da Iurifpru- 
dencia Cefarea de cuja Faculdade foy Len- 
te primario pelo efpaço de vinte annos 
em a Univeríidade de Coimbra onde re- 
gentrou a Cadeira do Codigo de que to- 
mou poffe a 28 de Novembro de 1543. 


e do Digefto Velho, a 27 de Setembro 


de. 1546. ea de Vefpora a 20 de Dezem- 


bro de 1559. que levou por oppofição. 


tendo por contendor o infigne Pedro Bar- 


bofa. Sendo pequena esfera para a grande. 
ga do feu talento huma fó Academia, illul- 


trou com a profiúda interpretaçaô das Leys 
Imperiaes a de Salamanca fubftituindo na 
Cadeira de Prima ao noflo Ayres Pinhel, 
fobejando para credito do feu magif- 
terio fer feu difcipulo o doutiffimo Fran- 
cifco de Caldas Pereira por tempo de 
finco annos, a cuja memoria em remu- 
neragaü da doutrina, que delle recebera 
em Salamanca, dedica nas fuas obras gran- 
“des Elogios fempre inferiores à fubtil pe- 
netragaó de taó infigne Meftre intitulan- 
do-o-pa L. fi Curat. habens. verb. Læfis. 
n. 47. É quo circa excelh ingenii Papi- 
nianus & verb. Contractum fecifli. n.38. 
Clarifimum omnium quos nofira vidit ætas 


& Oper. Emphytent. Part. 4. cap. 10. n. - 


3o. Pr.eflantiffimus. & Part. 1. Qual. 1. 
n. 55. docliffimus, & excellentifimus Jurif- 
confultus- & ibi Quæft. 12. n. 56. infi- 
gnis. Semelhantes louvores lhe dad Ma- 
cedo Flor. de Efpan. cap. 8. excel. 9. 
Mend. à Caftr. Pract. Lufit.lib. 3. cap. 
35. n. 6. ena L. Cum oportet de bonifque 


liber. 1. Part. à n. 61. Carvalho ad cap: 


Raynaud. Part. 4. n. 61. Ainda vivia no 


anno de 1577. como confta de muitos. 
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eftudantes, que vinhaD incorporar-fe m 
Univerfidade deCoimbra havendolhe con. 
ferido os graos de Bachareis como Lente 
de Prima em Salamanca onde falleceo 
na provecta idade de 80 annos. As Pof- 
tillas , que ditou em as Univerfidades 
de Coimbra, e Salamanca {obre varios 
Titulos de Direito fendo digniffimas da 
luz publica a nað logrtáraó, infortunio, 


“que com elegantiffimas exprefloens la- 


mentou feu grande difcipulo Francifco 
de Caldas Pereira na L. S; Curatorem. 
Verb. Lufit. n. 47. Nulla hujus eximii 
Preceptoris fcripta remanferunt , cum ta- 
men plura edere potuifet, que manibus 
doctiffimorum hominum fumma cum laude 
circumferrentur ;et fi quo funt ea fervan- 
tur in Schedis apud clariffimos flios , qui 
pro fua induftria diu apud fe tam opulen- 
tos jurifprudentie Thczanuros non oculta- 
bunt , fed in commune omuium utilitatem 
multo fenore cumulatiores nobis exhibe- 
bunt , F aperient , ut illius virt ingenii 
perfruamur. 


HEYTOR DA SYLVEYRA filho 
de Betnardim da Sylveira Senhor de So- 
breira Fermofa , e de D. Ignez de Al 


meyda filha de Bernardim de Alm:yda, 


e D. Guiomar Freyre. Para fer imita- 
dor das açoens heroicas de feus Mayo- 
res partio para a India no anno de 1561. 
onde. experimentou .fortuna tað infaufta 
aos feus aumentos , que chegou a pa- 
decer os efeitos da ultima neceffidade. 
Nefte tempo contrahio eflreita amizade | 
com o Principe da Poezia Epica o gran 
de Camoens fendo hum dos convidados - 
daquelle graciofo convite,que eftá nas fuas 
Rimas, e o trouxe em fua companhia 
no anno de 1569. quando voltou para O 
Reyno deque. faz memoria Manoel de 
Faria, e Souza Afa Portug. Tom. 2. 
Part: 3. cap: 4. 9..15. Cazou com D. le- 
ronima de Menezes filha de D. Luiz de | 
Menezes de quem nað teve fuceflad. Foy - 
infigne Poeta como confta daquelles Ver- 
(os eícritos ao Conde de Redondo Vi 
cerey da India. em que lhe pedia remedio 


para a opreffaó em queeftava , cujo prin 


cipio he o feguinte.. 


Eai i | V ofa 


= LUSI 
V ofa Senhoria crea | | 


Que nað apura o engenho 
Home fe he como a que tenho 
Mas a fraze acorta avea. 


Eitaó impreffos nas Rimas daCamoens 


o qual lhe acrecentou eftas duas Quin- 
tilhas. mE 
Nos doutos livros fe trata 
Que o grande Achiles infano 
Deu a morte a Heytor T'royano 
Mas agora a fome mata 
O nofo Heytor Lufitano. 
So ella o pode acubar 
Se efu vofa condiçad 
Liberal, e fingular 
“Não mete entre elles bafta 
. Buflante para o fartar. 
. No Cancioneiro de Pedro Ribeiro ef- 
crito no anno de 1577. cujo Original fe 
conferva na Livraria do Excellentiflimo 
Duque de Lafoens eftá hum Soneto de 
Heytor da Sylveira, que começa. ` 
Thefeu , Thefeu, e por Thefeuper- 
dida. &c. E M | 


D. HELENA DA PAZ cuja patria, 
e Pays fe ignoraó. Foy dotada de fubli- 
me efpirito para a Poezia, que cultivou 
com afluencia, e difcriçaô fumma , co- 
mo publicaó os feus V erfos impreffos no 
livro intitulado Aplauzo — Gtatulatorio 
de la infigne Efcuela de Salamanca al Il- 
lufrifimo Señor D. Francifco de Borja, 
y Aragon. Barcelona por Sebaftian de 
Cormellas fem annò de impreffaó. Como 
celebre Mufa do Parnaflo Portuguez a cele- 
bra o Padre Antonio dos Reys Enthu/. 
Poetic. n. 279. | 
eene nennen. Succinta virenti 
Pax oléa , Lufis merito jungenda Poetis 


"Afidet , inque. choro Mufarum accepta 


libentes 


Phebeas aures experta eft , Borgica fata 


Dum canit. 


D. HELENA DA SYLVA defcen- 
dente da nobre familia dos Falcoens, e 
Religiota em o Ciftercienfe Convento de 
Cellas junto a Coimbra cujo habito vef- 
tio porinfinuaçad do feu mellifluo Pa- 
triarcha a quem dedicou com tal exceffo 
o feu coragaó , que todas as vezes, que 
Via a fua Imagem, ou ouvia o feu no- 


me fe arrebatava em füaves extafis como. 
querendo voar para o centro dos feus 


 terniffimos afe&tos. Para triunfar das fu- 


geftoens do efpirito infernal naó houve 
genero algum de mortificagaó , que nað 


uzafle chegando muitas vezes a excello a 


tyrania com que macerava o corpo. Con-. 


tinuamente meditava em os dolorofos 


myfterios da Payxaó de Chrifto corref- 


pondendo com lagrimas copiofas ao fan- 
gue , que no Pretorio, e Calvario derra- 
mou o divino Redemptor. Superior- 
mente lhe foy patente o campo de Alca- 
cer em que a 4. de Agofto de 1578. ago- 
nizou com o feu Principea Monarchia 


. Portugueza, cuja deploravel derrota re- 


velou com finaes de penetrante fentimen- 
to a algumas Religiofas. Cumulada de 


heroicas virtudes partio a receber do feu . 
immaculado Efípozo o merecido premio . 


a 28 de Mayo do anno de 1590. Teve na- 
tural genio para a Poezia cujo enthufiaf- 
mo fanctificou com a obra feguinte. 
Poema a laPaffon deChrifto o qual co- 
mo efcreveFr.Bernardo deBrito Chron. de 


Cifiliv.6.c.34.he compofto por alto eftilo, 


e lindo modo de confideraçao. Souza de Ma- 
cedo F/or.de Efpan.cap.8. excel. 11. igua- 


lando enel áffumpto, y ingenio la famofalIm- 
peratriz Athanais, o Eudoxia, que de los 


Verfos de Homero compufo la vida de 
Chrifto , y la celebre Romana Proba Fal. 
conia , que de los de Virgilio hizo lo mifmo- 


. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 344. 


col. 2. facri carminis perita in paucis ar- 
tifex. Entre as Mufas Portuguezas he 


collocada pelo Padre Antonio dos Reys. 


Enthuf. Poet. n. 275. | 


Sylva Redemptoris. pendentis ab arbore | 


mortem 


Flet gemebunda fui trifi modulamine | 


| narrans 
Qualiter. occulto fübitá caligine fole, 


` Noluerit micuiffe dies , et terra fatifcens 


Reddiderit vivos , quos abdidit ante fe- 


pultos o 


Saxaque confixi Domini ceu fata dole- 
rent —— | ? 
Vulnere fe crebro laceratint. 


= Fazem tambem della illuftre memo- . 
ria Fr. Chrifoft. Henrig. Menol. Cifterc. 


ad diem 18. Maii. & in Cathalog. Sant. 
Ord. cap. 7. pag. 470. Cardozo Agiol. 
| | Luft. 
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Luft. Tom: 3. pag. 455. e pag. 441. no 
Coment. de 28. de. Mayo letr. E. Fr. 
Franc. da Nativid. Lezit. da Dor. pag. 


$10. Fonceca Evora Gloriof. pag. 415. 


onde a faz natural de Evora, e Relio- 
fa em o Convento de S. Bento de Caftris 


onde nunca affiftio por fer de Religiofas 


Benedidtinas, e ella ter profe(fado o inf- 
tituto Ciftercienfe em o Convento de 
Cells. ` | 


D.HELENA DE TAVORARA. Teve 
por bergo a Cidade de Lisboa, e por 
progenitores a Luiz Franciíco de Oli- 
veira, e Miranda Senhor dos Morgados 
de Oliveira, e Patameira , € D. Luiza 
de Tavora filha de Alvaro Pires de Ta- 
vora Senhor do Morgado de Caparica, 
e D. Maria de Lima filha de D. Lou- 
renco de Lima, e Brito outavo Vifcon- 
de de Villanova de Cerueira. Os dotes, 
que lhe concedeo benefica a natureza aug- 
mentados .com a eftudiofa aplicagaó da 
Poezia , intelligencia das Fabulas , e liçað 
da hiftoria a fizerad celebrada entre as 
Damas da Corte Portugueza di(tinguin- 
do-fe de todas menos pelo efplendor do 
nacimento, que pela delicadeza do jui- 
zo. Defpozada com Henrique de Carva- 


lho, e Souza Provedor das obras do Pa- 


co continuou no eftado conjugal o co- 
mercio familiar das Mufas , que (empre 
experimentou propicias às fuas compofi- 


` qoens metricas. Por morte de feu efpo- 


zo fe dedicou com tal vigilancia à edu- 
caçaô de feus filhos, que pelo largo ef 
pago de quatorze annos nað fahio de Ca- 
za, cuja claufura fantificou retirando-fe 
para o exemplariffimo Convento de Nof- 


fa Senhora da Conceiçaô de Marvilla da 


Ordem de Santa Brigida onde fem o vin- 
culo dos votos praticou exactamente os 
preceitos deíle fagrado inítituto. Para 


eternos monumentos da fua piedofa ma- ` 


gnificencia ornou os Altares da Igreja 
com preciofos ornamentos , € primoroías 
pelas de ouro, e prata, e no Clauftro 
para onde tinha conduzido agua nativa, 


“edificou huma Capella dedicada a Chrif- 


to com a Cruz às coftas. Falleceo com 
fumma piedade a 6 de Agofto de 1720. 
Jaz fepultada no Coro como Bemfeitora 


de taŭ illufize Comunidade fervindo-lhe 
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de Epitafio a memoria de fuas virtuofas 
açoens. Compoz com igual elegancia, 
que difcrigaó. 
Varios V erfos. 4. Tomos, 4. M.S, 
Sendo dignos da luz publica perfia- 
dida de hum heroico defengano o; redu. 
zio a cinzas nað fendo eficazes as depre. 
cagoens de muitas Kelipiofis para que 
fe falvaffem defte voluntario incendio. 
Acabarao todos os Originaes ( como ef. 
creve o author do Theatr. Heroin. Tom. 
2. pag. 488.) nofogo, mas bufiao os tref- 
lados de algumas obras , que fobreviveras 
ao eftrago para viver na pofteridade em 
Jeus eferitos. | 


. D. HELIODORO DE PAYVA 
natural de Lisboa filho de Bartholomeu 
de Payva Guarda roupa delR ey D. Joaó 
o III. e Vedor das obras do Reyno co- 
mo efcreve Francifco de Andrada na fua | 
Chronica Part. 1. cap. 2. e de Filippa de 
Abreu Ama de peito do mefmo Monar- 
cha. Ainda nað excedia a idade juvenil 
quando feus Pays o mándarao eftudar 
no Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra onde igualmente aprendeffe as 
ciencias , e virtudes de que erað. inír 
gnes cultores os feus Religiofos, e com 
tal afecto fe inclinou ao inftituto cano- 
nico Áugufliniano,q deixando as efperan- 
cas do feculo fundadas em fer collago del- 
Rey D. Joao o III. recebeoo habito pa- 
ra fer hum dos grandes ornatos de tað ib- 
luftre Congregaçaõ.* À natureza o do- 
tou beneficamente de engenho penetran- 
te, e aguda comprehenfad parecendo, 
que lhe foraô mais infufas, doque adque 
ridas pelo eftudo de diverfas Faculdades 
em que fahio peritiffimo. Depois de dida 
as fciencias Efcolafticas em que admirou 
a fua fubtileza, querendo inveftigar os ar- 
canos da Sagrada Efcritura aprendeo as 
linguas Grega , e Hebraica , e nellas 
fe fez tað verfado , que as efcrevia , e fil- 
lava com a mefma facilidade que a ma- 
terna. Áo tempo , que no Convento de 
Santa Cruz eftava explicando aos domef 
ticos os Actos dos Apoftolos , e as Epif- 
tolas. de S. Paulo, movido da fua fama o 
foy vizitar Luiz Lipomano Bifpo Vero- 
nenfe Nuncio nefte Reyno da Santidade 
de Paula UI. Varað muito celebre em 
| | 2 inter- 
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a interpretaga0 das Eferituras, e com a 
familiaridade de D. Heliodoro fe aprovei- 


tou de muitas noticias com que ornoua 


Catena , que compoz fobre o Genefs. 


"Sendo fingular o feu talento em as fcien- 


cias Severas o nað foy menos admiravel 


'emas Artes Liberaes. Pintava excellente- 

“mente , e efcrevia todo o genero de le- 
e » 

tras com tanto prrfnor, que pareciaó de- 


buxadas. Foy infigne na Arte da Mufica 


 affim praética,como efpeculariva compor: 
do, e cantando fuavemente ao rompaco 


do Orgaô, Claviorgaó , Viola de arco, 
e Harpa , que deftramente tocava de cu- 
ja armonica confonancia arrebatados os 
mais celebres profeffores defta Faculda- 
de o aclamavaó por Orfeo daquelle fecu- 


Jo. Todos eftes dotes, queem outro ef 
pirito podiaó influir defvanecimento lhe 


ferviaô de manifeftar mais a modeftia de 
feu animo, e abatimento da fua peffoa de 
tal modo que querendo EIR ey D. Ioaó 
o III. premiar os feus merecimentos com 
alguns Bifpados , que lhe offereceo , fem- 


pre fe excufou com decorofos pretextos 
“nad (ómente de tað alta dignidade, mas 


ainda da affiftir em Lisboa, como lho in- 


finuou o mefmo Monarcha na ocafiad, 


em que hindo vizitar a Univeríidade de 


Coimbra no anno de 1550. fe hofpedou 


no Real Convento de Santa Cruz. Cheyo 
mais de acoens virtuoías, que de annos 
paffou da vida caduca para a eterna a 20 
de Dezembro de 1552. Compoz. 
Lexicon Grecum , € Hebraicum. 
Conimbrice in Monafterio San&æ Cru- 
Cif. 1532.fol.Foy dedicado aEIR eyD.Ioaó 
o III. como diz D. Nicol. de Santa Ma- 


tía Chron. dos Coneg. Regrant. liv.1.cap. 


Mifas, Magnifcas, e Motetes de 
varias vozes. M.S. 


12. n. 9. | 


`- D. HENRIQUE quinta produgaó do 
fecundo thalamo dos Sereniffimos Mo- 
narchas D. Joaó o I. e D. Felippa na- 
ceo em a Cidade do Porto a 4 de Mar- 
ço de 1594. Como a natureza cegamen- 
te lhe negou fer herdeiro do Scetro de 
feu Pay ó quiz fer do feu valor conceben- 
do deíde os primeiros amos efpiritos tað 
heroicos, e militares, que parece fe ani- 


mava o feu coraçad com o bellico furor 


Tom. II. 


de Marte de que foy gloriofo preludio a 


empreza de Ceuta em cuja famoza ex- 


pedigaó auhorizada com a prezença de | 


feu augufto Pay, o Conde de Barcellos 
feu irmaô, e: o clariffimo Heroe D. Nu- 
no Alvres Pereira foy o primeiro, que 
faltou em terra, eentrou a Cidade fegui- 
do de poucos , e cometido de muitos on 
de como braço e com a vóz'rebateo O 
impulfo dos barbaros , excedendo o nume- 
ro das açoens heroicas ao dos annos , que 
nað paffavaó de vinte,e hum. Segunda vez 
paffou à Africa em companhia de feu Ir- 
mað o Infante D. Fernando com o re- 
ligiofo intento de dilatar a Fé, e oprimir 


aos feus Antegoniftas, e ainda, que o 


efeito naó correfpondeo à piedade da cau- 
Za, fempre confeguio a fama de infigno 
General. Ao exercicio das armas unio 
o das letras deixando indecifa apofterida- 
de fe na paleftra de Minerva , ou de Bello- 
na mereceo mayor Coroa. Como tiveffe 
aplicado o feu agudo talento à efpecula- 
ga6 das Difciplinas Mathematicas, e re- 
volveffe na Grandeza de feu animo ge- 
nerofas emprezas fe retirou do tumulto 


da Corte para a Villa de Sagres fituada 


em o Reyno do Algarve onde com mayor 
tranquilidade cultivaffe os eftudos , e def: 


cubriffe a vafta extenfaó do Oceano , cu» ` 
“ja victa lhe excitou o heroico intento de - 


defcubrir novos mares , e novas terras 
para mayor extenfaó defta Monarquia. 
Impellido de taô nobre idea expedio va- 
rios Argonautas inftruidos pelo feu dicta- 
me para inveftigar mares nunca cortados 
de alguma quilha confeguindo pela fua in- 
canfavel induftria , e prudente direçaõ 
defcubrir trezentas, e fetenta legoas dé 
Cofta , que correm do cabo Bojador até 
Serra Leoa alem das Ilhas fertiliffimas do 
Oceano de que foraó venturofás primi. 
cias Porto Santo, e Madeira , fendo 6 
primeiro Author, e inftrumento de que 


domado o orgulho do Oceano, domefi- 


cada a ferocidade de varias nagoens , aber. 
to, e patente o caminho até aquelle tem- 
po ignorado para tantas Regioens, na& 


fomente manifeftaffe ao mundo a ignoran- 
cia em que eftava da exiftencia dos Am- 


tipodas , e de fer habitavel a Zona totri- 
da , mas de fe aggregarem à Coroa de Por 
tugal as mais vaflas, e opulentas terras 

| . Ti |. da 
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“de leu dominio. Igualmente foy cultor 


- das..fciencias , que -Prote&tor dos Sabios- 


“doando em 12 de Outubro de 1451. hu- 
mas cazas quando a Univerfidade eftava 
em Lisboa para nellas fe lerem todas as 
“Faculdades, e confignando doze marcos 
-de prataem 22 de Setembro de 1460 pro- 
cedidos dos Dizimos da Ordem de Chrif- 
to para Salario do Lente de Prima da 
Theologia por cujos donativos m:receo 
o titulo de Protector dos eftudos de Portu- 
gal, Deíde a puericia. foy inclinado a 
exercicios devotos recitando quotidiana- 
mente as Horas Canonicas, e affiftindo 
com toda a fua familia ao incruento Sa- 
crificio do Altar. O feu Palacio era nor- 
ma do Mofteiro mais reformado baftan- 
“do, que alguem tiveffe o foro de feu cria- 
do para fer conhecido com o cara&er de 
virtuofo. Nas agoens foy magnifico , no 
comer parco, no veftir modeto. Amou 
com tanta obfervancia a continencia, que 
nunca a contaminou com a mais leve pa- 
lavra. Sempre confervou o animo illefo 
da paixaô da ira, e ainda que foffe pro- 
vocado rompia em palavras branlas, e 
fuaves. Foy liberal para com os pobres, 
compaffivo para os aflitos, e pira todo o 
genero de pelloas fuavementea favel como 
Lodi a Coroa tecida , e enlagada de 
ramos de carrafco, que tomou por em- 


preza animada com eft: letra Franceza.. 


Talent de bien faire. Teve a eftatura pro- 
porcionada, os membros robuftes , a cor 
branca, e corada; os cabellos quafi cref- 
pos; o afpedto fevero, e o genio huma- 
no: Foy Duque Vifeu, Senhor da Covi- 
]háa, Fronteiro mòr da Comarca de Lei- 
ria, outavo Governador, e Admini(lra. 
dor doMeftrado daOrdem militar deChrif- 
to , e Cavalleiro da Jarretiere por elei- 
€a0 de Henrique VI. de Inglaterra. Paf- 
fou a coroar-fe na eternidade em a Villa 
de Sagres quinta feira 13 de Novembro 
de 1460. quando côtava 66 annos 8 mezes, 
€ 9 dias de idade. Foyfepultado nalgreja de 
Lagos donde em o anno fesuinte fe tranf- 
ferio o feu cadaver por deligencia do In- 
fante D. Fernando feu fobrinho , e herdei- 
so, para o Real Convento da Batalha, 
e na fumptuofa: Capella em que jazem 


feus auguítas Pays eftá o feu maufoleo 


` fobre o qualfe vé a fua figura veftida de 


q 
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armas brancas com huma cotta efmalta. 
.da com as Armas de Portugal. O feu no. 
me , eagoenslouvaraó as mais remonta. 
tadas pennas merecendo o primeiro lugar 
entre. todos o Pontifice Nicolao V. na 
Bulla expedida em Koma a 8 de Janei. 


ro. de 1454. em que confirma a Conquif- 


ta de Africa pelos Portuguezes a qual ef. 
tà impreffa em olivro de Donat. Regiis 
compofto pelo Doutor Domingos Antu. 
nes Portugal Tom. 2. lib. 3. cap. 8. dizen- 
do o Semmo Paftor em o louvor defe 
grande Principe as feguintes: palavras, 
Ad noftrum fiquidem nuper non fine ingen. 
ti gaudio, & noflre mentis letitia per. 
venit auditum, quod dilectus filius nobilis 
vir Henricus Ifans Portugallie cha. 
rifimi in Chrifto fli noftri Aphonfi Por- 
tugallie , G- Algarbii Regnorum Regis 
illuĝris Patruus inherens vefiigiis ctare 
memorie Joaunis dictorum Regnorum Re. 
gis ejus genitoris , ac zelo falutis anima- 
rum y, O fidei ardore plurimim fuccenfus , 
tamquam | Catholicus , G verus omnium 
Creatoris. Chrifi miles ipfinsque Fidei 
acerrimus , ac forcifimus defenfor , 9 in- 
trepidus pugil &c. P. Joao Marian. de 
reb. Hifpan. lib. 21. cap 12. unus Henri- 
cus generis nobilitatem, parefque opes lit- 
terarumftudiis illufrans ; & cap. 17. Hen- 
ricus Eduardi Regis frater ingenti Spi- 
ritu vir primus omnium in eam cogitatio. 
nem incubuit novas orbis regiones invef- 
tigandi , anniverfari;fque claffbus aukra 
lem celi plagam explorare jufis ad exti- 
ma Africe littora , qua inflatis immenfum 
Occeani fluctibus quatitur , novas infulas , 
gentes. incognitas invenit. Pacheco V id 
da Inf. D. Maria. liv. 2. cap. 15. Efe 
Principe aquien deve Hefpaha fus naves 
gociones. Damian de Goes in Fercilit. 

Hifpan. Mathematicus infignis , qui prt- 
mò novas terras fvo Audio, O ind fra 
reperit. Petrus Opmerus Opus Chronol. 
Orb. Univ. Tom. 1. pag. 423. Naviga. 
tiones Occeani atque Madeiram I nfulam 
ejus aufpiciis inventam ad coronam regni 
Lufitanie tanquam fundum heriditarium 
tranfmifit. Faria Afia Portug. Tom. t, 
cap. 1, n. 16. Autor memorable de la mili- 
cia Auftral y Oriental. En las artes, y 
letras fue verfado, en las Mathematicis 
Juperior a- todos los que las manegaron f 
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fu edad. e na Europ. Portug. Tom. a. 
Part. 3. cap. 1. n. 179. Valerojo Principe 
y fabio y Santo y digno de fu Origen, e 
no Comment. das Lufiad. de Cam. Cant. 
8. Eftanc. 35. Fue el Prometheo de Efpa- 
fia porque fi aquel defde el monte Caucafo 
invehigo elcurfo , y virtud de los Planetas, 
che dexando la Corte fe fud a vivir folo 
en el Promontorio de Sagres y defde alli 
invefligando las eftrellas hallo el defcubri- 
miento de nuefiros mares, y Conquiftas , 
de que es Padre unico. Charlevoix Hif. 
del Ifle de 8. Doming. Tom. 1. pag. 64. 
un des plus vertueux , e des plus accomplis 
de fon temps. D. Agoftinho Manoel V id. 
de D. Duarte de Men. liv. $. n. 20. Vá 
màs fe entendio trataffe de otra cofa , que 
de enriquecer e! Reyno con las Conquif- 
tas de Africa, defcubrimientos del Ocea- 
no, de que fue el Origen, y promovedor 
y a quien por efe refpeto y el de fus vir- 
tudes fe deve fingular memoria. Souza 
Hift. de S. Domingos da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 6. cap. 15. Foy fua alma co- 
roada de muitas, e grandes virtudes vi- 
vendo em perpetua continencia , vida foli- 
taria, e Filofofca exercitando todas as 
boas [ciencias , e em efpecial as da Cof- 
mografia , e Geografia , que lhe abriraó o 
caminho para intentar os primeiros defcu- 
brimentos dos mares , e terras incognitas 
da Coa de Africa, como poz por obra. 
Oforius de reb. Emman. lib. 1. vir animi 
maximi, O Religionis fanciitate clarif- 
Ami D. Francifc. Man. Epanaph. de V ar. 
Hift. pag. mihi 313. Mefire infigne de to- 
da a arte militar , e da nofa milicia de 
Chrifto fe finalou em valor , e difciplina 
por Jer aventejofamente afeiçoado a em- 
prezas dificultozas , cujos intentos crecen- 
do em virtuofa emulagaó de que via con- 
Jeguir a ElRey feu Pay em fi mefmo fe 
eflava cuda hora enfayando para mayores 
efeitos. Maffeus Hif. rer. Ind. pag. mi- 
hi s. Nihil omnino vel ad nominis Lufita- 
nifamam illuftrius ,vel immortali Deo gra- 
tius vifum eft quàm incognita fcrutari Ma- 
ria , novas in Occeanum claffes mittere , 
O recíam Religionem in omnes partes 
E ejus fieri poffet , extendere Maris 
talog. de V ar. Hift. Dialog. 4. cap. 4. 
Entre as letras Sagradas, que elle por 
devaçad , e veneraçao muito amava tam- 
. Tom, II. | | 


bem das humanas foy muito effudiofo, e 
com ellas chegou a fer grandifimo Cof- 
mografo. Arnoldo Lign. V itæ lib. 1. cap. 
92. ampliandi regni paterni defiderio Afri- 


ce littora clafibus lufrare cepit, Om. 


Athlantico mari novas, & ab hominibus 
nunquam habitatas , reperit infulas. Sylva 


Mem. delRey D. Joaõo I. Tom.a.liv. . 


1.cap. 92. Foy o prototypo das mayores 


virtudes ; erað nelle iguaesa piedade, e 


a Religiaõ, a prudencia , ea confiancia; 
a clemencia , e afabilidade ; a liberalidade 
a beneficeucia , e a magnanimidade. Mar- 
racio Princip. Marian. pag. 225. non fo- 
lùm bellica virtute. , verüm etiam vite 
Janétimonia illuftris. Franc.da Santa Mar. 
Chron. dos Coneg. Secul. lib. 3. cap. 27. 
«Ao manejo das armas ajuntou o das letras 
revolvendo com igual deffreza., e valentia 
as folhas dos livros , e da efpada. Leytao 
Not.Chroncl.da Univ. de Coimbra p.571. 
Q. 812. deixando de fia todo o Reyno glo- 
riofa memoria, e eterna faudade pelos 
defcubrimentos a que deu principio, e pela 
proteçaô com que amparou as letras. Mon- 
fiur de la Clede Hf. de Portug. Tom. 1. 


liv. 11. pag. mihi 406.col.1. Prince pieux, 


Jage , e courageux. Vafconcel. Anaceph. 


Reg. Luft. pag. 154. Princeps fane núl- 
li priorum pofterior , nulli pofteriorum in- 
ferior , five fidei ardorem, five animi ma- 
gnitudinem confideres. Souza Hif. Gen. 
da Caz. Real Portug. Tom. 2. liv. 5. cap. 
3- do feu valor jao teffemunhas as Praças 
de Ceuta, Arzila, Alcacere, e Tan- 
gere, € das fuas virtudes o ferd eter- 
namente a Hyloria em que he univerfal- 
mente louvado , nað fo na Portugueza, 
mas nas outras naçoens com immortal me- 
moria do feu nome. Efcreveo. | 
Noticia dos feus Defcubrimentos. 
Efla obra, como afirma Fr. Luiz de Sou- 
za na Hifl. de S. Domingos da Prov. de 
Portug. Part. 1.liv. 6. cap. 15. mandou 
o Infante D. Henrique feu author aEIR ey 
de Napoles , a qual vio o mefmo Chronif 
ta Dominicano, e na Cidade de Valen. 
ca de Aragaó entre algumas alfayas pre- 
ciofas , que ficaraó dd recamara do Du- 


que de Calabria ultimo defcendente da- 


quelles Principes. Arnoldo Vionin Ligz. 
V ite.lib. 1. cap. 92. efcreve fet efa obra 
vertida em Italiano, e impreffa em Ve- 
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neza por deligencia de Joad Baptifta Ra- 
mufio. | 


Carta efcrita de Coimbra a 22 de 


Setembro de 1428. a feu Pay D. Joad o 
I.em que refere como fe celebrára? naquel- 
la Cidade os defpozorios de feu irmao El- 
Rey D. Duarte. Começa. Muito alto, 
e muito honrado, e muy prefado Senhor. 
Eu bofo filho , e fervidor. o Ifante D. 
Anrique Duque de V ifeu , e Senhor da 
Covilhãa muito humildofamente , enuto a 
beijar bofas mãos. &c. Sahlo impreffa 
nas Memor. delRey D. Joa? o I. com- 
poftas pelo Academico Real Jozeph Soa- 


res da Sylva Tom. 1. liv. 1. cap. 92. pag. 


470. | 
-© Confelho fobre a guerra de Africa. 
M. S. Começa. Vofo Irmaó , e fervidor 
o Ifante D. Anrique Governador da Or- 
dem de Nofo Senhor JESU Chrifto Du- 
que de V izeu Senhor da Covii^üa Prote- 
ctor dos Eftudos de Portugal. 

Confelho oferecido a feu Pay quan- 
do partio para Tangere. Começa. De/las 
coufas vos dife fegundo o meu avizo que 
vos cumpria muito avizar &c. M. S. 


D. HENRIQUE decimo fetimo Mo- 
narcha da Coroa Portugueza teve por 
Pays a os augultiflimos Reys D. Ma- 
noel, e D. Maria fua fegunda efpoza , 


e por berço a famofa Cidade de Lisboa a 


31 de Janeiro de 1512. eítando toda cu- 
berta de neve como feliz prefagio da can- 
dura do feu animo , e pureza de feu cor- 
po. Nos primeiros crepufculos da idade 
defcubrio clarasluzes com que havia igual- 
mente illuflrar as virtudes, e as fciencias. 
Depois de ter profunda intelligencia das 
linguas Latina, Grega,e Hebraica , apren- 
deo as difciplinas Mathematicas com o 
Oraculo dellas o infigne Pedró Nunes, 
fahindo com femelhante progreflo perito 
nas dificuldades da Filofofia , e myfterios 
da Theologia. Como a prudencia fe anti- 


. cipaffe velofmente aos annos ainda nað 
"contava quatorze quando recebidas as 


primeiras Ordens ocupou o honorifico 
lugar do Prior Commendatario do Real 
Convento de Santa Cruz deCoimbra don- 
de foy promovido à Cadeira Primacial de 
Braga em o anno de 1532. Para reforma 


dos abuzos, e obífervancia dos Canones 


Pontificios celebrou Synodo a 14 de Se. 
tembro de 1537. em que fe eftabelece. 


rað as Conflituigoens para o governo de 


tað dilatada Diocefe , a qual renuncian- 
do em D. Diogo da Sylva Bifpo de Ceu. 
taa 3 de Julho de 1559. foy creado In. 
quizidor Geral defles Keynos, e fuas 
Conquiftas em cujo lugar fez patente o 
ardente zelo , que alimentava no peito 
contra os obflinados fequazes da Syna: 
goga , fundando o Sagrado Tribunal do 
Santo Officio em Evora, e erigindoo 
novamente em Coimbra , e Goa. Morto 
intempeflivamente feu irmaó o Sereniffi. 
mo Infante D: Affonfo Bifpo de Evora 
a 21 de Abril de 1540. o fubftituhio a 
14 de Setembro nefta dignidade elevada 
ao privilegio de Metropolitana , fendo 
o primeiro Arcebiípo defta illuftre Ca. 
thedral. Para dignamente. premiar os feus 
merecimentos competiad entre fi as mais 
fublimes Dignidades fobre qual havia 
fer a primeira , que fe ornaffe com 
a fua peíToa , pois como fe fofle pequena 
remuneragaó os lugares , que pofluia o 
creou a Santidade de Paulo III. a 16 de 
Dezembro de 1545. Cardial com o titu- 
lo de Santa Cruz de Jerufalem, que de. 
pois foy mudado em o dos Santos quatro 
coroados, e Julio III. no anno de 1553. 
Legado à Latere nefte Reyno. Tal era 
o conceito, que o Sagrado Collegio for- 
mou das virtudes defte Sereniffimo Col. 
lega , que no Conclave , que fe feguio à 
morte de Paulo III. concorreo com gran- 


. de numero de votos para fe coroar com 


a Tiara Vaticana. Naô permitio a Cathe- 
dral de Lisboa , que as de Braga, e 
Evora fe illuftraffem com ta infigue Paf. 
tor fem que ella participaffe de femelhan- 
tc gloria fubindo a Metropolitano de tað 
veneravel Diocefe em o anno de 1564. 
por morte do Arcebifpo D. Fernando de 
Vafconcellos , e Menezes. Em todos el- 
tes Arcebifpados exercitou com indefet 
fa vigilancia as obrigagoens de Prelado- 
zeloío adminiftrando peffoalmente os Sa- 
cramentos , e difpendendo continuas el- 
molas. fendo mais copiofas àquellas pef- 
foas a que o pejo lhe fechava a boca para. 
as pedir. Sem atender à propria faude vis 
zitava todas as Parochias, e poło, que 
era naturalmente benigno fe armava de 
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«igor contra os vicios dos Ecclefiaflicos 


por ferem os claros efpelhos a que com- 
puzeflem as vidas os feculares. Para: re- 
medio de huma fatal eflerilidade em as 
Provincias de Entre Douro, e Minho, 
e Tras os montes mandou vir do Rey- 
no de Franga grande copia de paó o qual 
foy providamente repartido pelas partes 


em que fe experimentava mais urgente. 


neceffidade. Ornou as fuas illuftriffimas E£ 
pozas com preciofos ornamentos , e pri- 
morofas peças de ouro, e prata para mayor 
obfequio do culto divino, e pompoza ce- 
Jebraçad dos Officios Ecclefiaflicos. O 
natural afecto , que tinha às fciencias co- 
mo taô verfado nellas lhe infpirava a ef- 
timaga0 , que fazia dos homens fabios 
como erað Andre de Refende, Ayres 
Barbofa; D. Fr. Gafpar do Cazal, D. 
Jeronimo Oforio, e de outros muitos de 
que era fecunda aquella idade. Ainda fe 
extendeo a mais dilatada esfera o defejo 
de fe comunicar com varoens eruditos 
mandando convocar de Flandes a Joað 
Vazeo, e Nicolao Clenardo ambos peri- 
tos nas linguas Orientaes, e de Italia ao 
Padre Pedro Maffeo celebre em a Lati- 
na para que nefte Idioma fizeffe patente 
ao mundo às açoens mais que humanas 
obradas pelos Portuguezes nas vaftiflimas 
Regioens do Oriente. Ordenou a Damiaó 
de Goes, eao Bifpo do Algarve D. Je- 
ronmo Oforio efcreveflem a Chronica 
de feu grande Pay oSereniffimo D. Mas 
noel o I. na lingua materna, eo II. em 
a Latina, na qual fe nað excedeo , certa- 
mente competio com Quinto Curcio. Ao 
Dezembargador Duarte Nunes de Leaô 
infinuou fer utiliffimo para decifaó das 
cauzas compilar diverfas Leys, que por 
andarem difperfas erað ignoradas, de que 
refultava graviffimo detrimento aos Liti- 
gantes- Teve particular amizade com os 
Cardiaes S. Carlos Borromeo, Eftanif 
lao Hofio, e Jacobo Sadoleto igualmen- 
te eminentes pela purpura, que pela Sa- 
bidoria. Ao tempo que jantava ouvia al- 
tercar queftoens fobre materias fcientifi- 
cas fendo para o fcu gofto mais delicio- 
fas eflas controverfias de que todas as 
iguarias, que foube inventar a arte para 
lizonja da gula. Foy fagradamente pro- 
digo em benefício das Familias Religio- 


fas levantando para eterno padrao da fua 
magnificencia a Univerfidade de Evora 
cuja direçaô cometeo aos Padres Iefuitas 
donde como inexhaurivel manancial tem 
fahido caudelofos rios de erudigaó fagra- 
da, e profana. Na mefma Cidade fun- 
dou o Collegio dos Porcioniftas a que fu- 
cedeo o Real da Purificaga0 compoftos 
de fincoenta alumnos, cujo numero fe re- 
duzio paffados alguns tempos a vinte, e 
finco: a nova Parochia de Santo Antão; 
os Conventos de Valverde, e de Santo 
Antonio da Provincia da Piedade, de cu- 
jas plantas foy architecto ; o Mofterio de 
Santa Maria Magdalena de Religiofos 
Arrabidos junto da Villa de Alcobaça, 
a reedificacaó do Convento de Còs de 
Religiofas Cifterciences; a fundacaó do 
Collegio de S. Bernardo de Coimbra ; e 
ultimamente o fumptuofoCollegio de San- 
to Antaó em Lisboa para os Padres Je- 
fuitas. Sucedendo a morte de feu Irmaô 
ElRey D. Ioa6 o III. a 11de Iulho de 
1557. naô pode refiflir às multiplicadas 
inftancias da Raynha D. Catherina para 
fer feu adjunto na regencia defta Monar- 
chia em quanto duraffe a menoridade de 
feu Neto EIRey D. Sebaftiað, mas paf- 
fados dous annos refoluta efta Heroina 
largar a regetcia como infoportavel aos 
feus hombros convocou. Cortes onde 
fendo eiicafmente inflada pelos Tres 
Eftados do Reyno a que executaffe o feu 
intento, perííítio nelle tað conftante, 
que foy refoluto naquelle politico con- 
greffo fubftituiffe o feu lugar o Cardial D. 
Henrique cuja grave incumbencia acei- 
tou conftrangido a 23 de Dezembro de 
1562. nað querendo, que a fua repu- 
guancia contribuiff: para as infelicidades, 
que prudentemente fe receavad. He in- 
crivel a vigilancia, que aplicou pelo ef- 
paço de feis annos na adminiftraçao def- 
ta Monarchia edificando Fortalezas , ex- 
pedindo armadas, aliftando exercitos para 
que os feus dominios fundados nas qua- 


tro partes do Mundo eftiveflem impene- - 
traveis à invafoens inimigas, naó fendo | 


menos activo o feu efpirito em promóver 
o augmento do comercio , o culto da Re- 
ligiaô, e a obfervancia da juftiga. Ele- 


vado ao trono feu Sobrinho D. Sebaftiaó- 


a 20 de Ianeiro de 1563. dimitio o go- 


verno . 
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verno com igual jubilo à repugnancia 
com que o aceitara, e querendo apro- 
veitar em fanto ocio aquella parte de vi- 
da, que lhe reftava, fe retirou a Evora a 
apacentar fegunda vez aquellas ovelhas 
por morte de feu Paftor D. Ioaó de Mel- 
lo fucedida a 6 de Agofto de 1574. deixan- 
“do eternamente faudofas as de Lisboa. 
No tempo , que eltava em Alcobaça de 
cuja Real Abbadia era Commendatario , 
devendo efta illuftriffima Congregaçaõ ao 


feu zelo a exa&a obfervancia , que hoje 


practica em os feus clauítros, lhe chegou 
a fatal noticia de que a 4 de Agofto de 
1578. fe fepultara com o feu Principe 
em os Campos de Alcacer a gloria da 
Naçad Portugueza. Confternado com ef- 
te tragico fuceflo paffou a Lisboa , e co- 
“mo nað havia outro . Principe da linha 
Real, que legitimamente fucedeffe no 
trono defta Coroa, pofto que pela idade 
eftava inhabil para o governo, foy acla- 
mado em a Igreja do Hofpital Real de 
todos os Santos a 28 de Apoftode 1578. 
A primeira açao do feu governo foy ex- 
pedir copiofas fomas de dinheiro para af- 
fiftir a outenta Fidalgos, que eítavaó ca- 
tivos nas mafmorras de Africa , que fo- 
rað reftituidos à fua liberdade por D. 
Francifco da Cotta Commendador de S. 
"Vicente da Beyra Embaxador ao Xarife 
para concluir efta negociação. Inftado 
das eficazes reprefentagoens de varios 
Principes, que como feus confanguineos 
pertendiaó fuceder neíta Coroa fe refol. 
veo convocar Cortes em Lisboa ao pri- 
meiro de Iunho de 1579. onde fe elegeraó 
finco Governadores paraa decifaó de tað 
grande controverfia. Retirado a Almei- 
rim por cauza da Epidemia , que fatal- 
mente devaftava aos moradores de Lis- 
boa convocou para aquella Villa os tres 
Eftados do Reyno a 11 de Ianeiro de 
1580. onde vacillante o juizo pelo ter- 
ror das armas de Caftella deixou com 
culpavel inercia indecifa a nomeagaó de 
fuceffor da Coroa cometendo aos finco 
Governadores a faculdade da eleyçaõ. 
Naô podendo a natureza já decrepita re- 
fiflir à violencia de cuidados tað impor- 


tunos fe rendeo à ultima infermidade, de - 


cujo mortal perigo avizado recebeo com 


fumma piedade os Sacramentos, e expi- 


] 
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rou placidamente, em o Paço de Alme 
rim a 31 de Ianeiro de 1580. quando fe. 
chava o perfeito circulo de 68 annos de 
idade renacendo para a eternidade em o 
meímo dia , que nacera para o mundo. 
Teve a eftatura mediana, os olhos azuis 
a cor do rofto alva , e corada , cabello 
louro que encaneceo antes da Velhice. 
De Almeirim foy transferido o feu cada. 
ver a 14 de Dezembro de 1582. por or- 
dem de Filippe Prudente parao RealCon 
vento de Belem onde paífados cem an. 
nos foy aberta a fepultura a 12 de Iulho 
de 1682. para fe collocar em hum fum. 
ptuofo Maufoleo, que mandara fabricar 
a piedofa magnificencia delRey D. Pe- 
dro II. e fe achou o cadaver nað fómen 
te incorrppto , mas intactas as velles car- 
dinalicias,e fendo levantado o corpo com- 
prudéte advertencia para fe examinar rece- 
beria com o ar algüa diferença,fe confervou 
no me fmo eftado que tinha com geral àd. 
miraçaô dos circunftantes, fervindo 
tað admiravel incorrupgaO de claro tef. 
temunho da integridade da juftiga, epu- 
reza do corpo em que fora infigne. So- 
bre o Maufoleo fe lhe gravou o feguinte 
Epitafio compofto pela elegante Mufa 
do Conde da Ericeira D. Fernando de 
Menezes. | 
Hic jacet Henricus gemino diademate 
clarus 

Quod patrio fzeptro purpura juncta fut. 

Conditur , © Regnum pariter cum Rege 
Jepultum "m 

Ut foret Imperij vitaque morfque fu. 

O exceflivo fentimento , que univer- 
falmente houve pela fua morte explicou 
o Padre Manoel Pimenta infigne Poeta 
neítas metricas exprefloens. 


Te liquidi flevàre lacus , Te pallidus auro 


Rex Tagus, & meftus Te pater Oc- 
ceanus | 
Tejuza , Te montes , Te fita draconibus 
antra , 
Quaque colunt vitreas fquammea morf- 
tra domus. 
Quin etiam fummos tefiata in nocte dolores 
= Lucida pallentes Cynthia traxit. equos. 
Omnia dant lacrymas mundi loca, cre 
dite gentes 
` Maxima tot lacrymas non nifi damná 


petunt. 
| Quam 
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Quantim perdiderit generofo in Principe 
Mundus — - 

Dat mare, dar tellus , aftraque mef- 

ta fidem. > T 

As virtudes, e dotes comque fe illuf- 


. trou a fua alma fad heroico aflumpto dos 


Elogios-de Varoens infignes , e Efcrito- 
res fabios. O Summo Pontifice Pio IV. 
emhuma Bulla expedida no anno de 1561. 


“formou tal conceito da fua peíloa , que 


defejava delcanfar fobre elle parte dos 
feus cuidados paftoraes dizendo-lhe : in 


animo habuerimus pro. univerfalis Eccle- 


fie felici regimine noftre folicitudinis par- 
tem-cure tue comittere , ac demandare 
tibi, cujus fides , vire. integritas , fingu- 


Jaris virtutis merita nobis jam ante nof- 


tram ad Summi . Apoftlelatüs afumptio- 


uem , cognita , `O probata exiftunt. Seme- 


]hante Elogio lhe fez feu fuceffor S. Pio 
V. em huma Carta, que lhe efcreveo no 


anno de 1566. Jucunda nobis fuit com- 


memoratio pietatis ,ac virtutis Regis Se- 
bafiani, € ingentis fpei , ac expecidtio- 
nus quam de fe omnibus illa jam «tate af- 
fert: id quod Nos cum vi nature , Gene- 
rifque tribuimus , tum vero paterne cure, 


ac inflitutioni tue , nec folùm monitis fa- 


pientifimis , fed etiam exemplis , que in 
Te fibi propofita ad imitandum habuit. San- 


to Ignacio de Loyola em Carta efcrita de 
Roma à 6 de Tulho de 1553. Tambem me 


confolei muito em o Senhor nojo com o 
que V. A. fe dignou efcreverme do fervi- 
$40, que fe faz nefas partes a divina Ma. 
gefiade pelos baixos inftrrumentos defa mi- 
nima Companhia , porque tað grave tef- 
temunho de quem Deos Noffo Senhor tem 
dotado de tanta luz , e efpirito, naô po- 
de fe naó ter muy grande pezo. O Dou- 
tor Martim Áfpiicueta Navarro Manual. 
Confefar. De 7. Precep. Decal. n. 206. 
Omnium virtutum heroicarum panegyri , 
rerum divinarum , O humanarum eximia 
cognitione comitatus. Petrus Nunes De 
Crepufcul. in Epift. Dedicatr. ad Ioan- 
nem III. Qui cum nullum tempus inter- 
mittat , quin femper , aut animarum fa- 
luti profpictat , aut optimos quofque au- 
thores evolvut , aut litteratorum hominum 
Collojuia audiat, Aftronomie theorema- 
tis mirum in modum delectatur , non illius 


quidem fluxe Ádei , € pene jam explofe y 


qui judiciis ad vitam , fortunamque peten- 


tibus agit , fed que de fyderum cutfu , des 


que univerfa celi ratione difputat. Eum 
tu Rex humanifime decem abhinc annis 


'( efcrevia efta epiftola no de 1541.) Ma- 
thematicis fcientiis infituendum à me cu- 


rafli. Didicit ille diligentiffime , brevique 


tempore Arithmetica 9 Geometrica En- 


.clidis. Elementa , Sphere Tractatum , 


T heoricas planetarum , partem magne 


Aftrorum compofitionis , Ptolomei Arif- 
totelis Mechanica , Cofmographica omnia, 


"Prifcorum quorumdam inftrumentorum uft, 


€ non nullorum etiam , que ego ad navi- 
gandi artem excogitaveram. Didac. de 


Payva , e Andrad. Epift. Dedic. De fenf. 
ad Gregor. XIII. Princeps omnium vir- 


tutum genere ornutifimus. Joao de Bar- 
ros Paneg. à Inf. D. Mar. n. 80. cujos 
cuftumes , fanta vida, e purifima limpe- 
za de vida nos reprefentað em nofos dias 
o grande Gregorio , Bafilio, ou Agoftis 
nho. Padre Antonio de Macedo. Luft. 
Inful. pag. 258. indole excelfa , ingenio 
ad virtutem docili , ad litteras comparato. 
GoesChron. delRey D. Man. Part.3. cap. 
27. No trato da fua peffoa fevero, e pou- 
co mimofo, muy continente, e tempera- 
do fora de toda a cobiça, e ambigaó de 
proveitos , e honras temporaes. Marrac. 
Purpur. Marian. pag. 197. Qui non folim 
rara quadam fanctitatis perfectione , fed 
etiam regali majeflate ( quod ad ejus eta- 
tem vifum non fuerat ) facrum Cardina- 
lium Collegium illulravit ; S Coronam 


galero , Jceptro baculum , et utramqae pur- 


puram copulavit. O Bib. Marian... Part. 1. 
pag. 562. vir optimarum omnium virtutunt 
laude inclytus , © preclarus tam corpos 
ris, quàm animi dotibus à Deo ornatus. 


Telles Chron. da Comp. de Jefus da Prov-: 


de Portug. Part. 2.liv. 5. cap. 28. n. 5. 
Com a idade foy crecendo na fciencia da 
Sagrada bferitura , e Theologia ; incli- 
nou-fe muito à liçao dos Santos Padres 
onde adquirio. bom cabedal de fciencias , 
das quais deu moftras em muitas ocafioens, 
Ofor. de Reb. Emman. lib. 8. Plane conf- 
tat in illius probitate, virtute , religione, 
conflantia , & in Sanctitatis exemplo Lu- 


Atani Imperii firmamentum | confiere. 


Vafconcel. Anaceph: Reg. Luft. pag. 
339. Suopte ingenio gravis , loquendi dif- 
perfor » 


so 
perfor , veritatis fumme amator , fecreti 
aprime tenax , laborum patiens , abhor- 
rens à dicis , accerrimus julitie cultor. 
Brito E/og. des Reys de Portug. Elog. 18. 
Teve grande zelo das coufas de Deos , e 
conciencia. Palat. Faft. Cardinal. Tom. 
3. col. 184. In Henrico mirabatur. Lufi- 
tania , quod in fantte memorie Pio V. 
Roma fufpiciebat. Maris Dial. de V ar. 
Hif. Dial. $. cap. s. Do Grego, Hebrai- 
co, Mathematica , e Filofvfia entendeo 
bem os principios. Ciacon. Vit. Pontif. 
Roman. Tom. 3. col. mihi 718. Ia quo 
multa, ac preclara tam corporis, quam 
animi partes , O eximie ingenii dotes 
erant, quibus accedebat litterarum cogni- 
tio , vite integritas , morum Sauctimonia, 
magna , ac vere regia liberalitas , qua 
pios femper homines, O ftudia fovebat. Cle- 
de Hift. Gen. de Portug. 'Tom. 2. pag. 
mihi 89. I/etoit verfê dans le Droit Ca- 
non ; il connoiffoit plufurs langues. Barbud. 
Emp. Milit.de Lufit liv 17. Principe dotado 
de muchas virtudes , y en quien concor- 
rieron las calidades necefjarias a un buen 
Rey. Duard. Non. de V er. Reg. Portug. 
Orig. fol. 45. Y. Religionis, &' fidei ne- 
gotia , cujus fummum gefit magiftratum 
tanta induftria , O integritate tractavit 
conquifitis ad id viris optimis , et doctiffi- 
mus , quorum opera ufus eft , ut fecundum 
Deum ei videatur acceptum ferendum fum- 
mum religionis Audium , quo Lufiania in, 
ter omnes alias Orbis provincias eminet, 
Cunha Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2. 
Cap.74.e 75. Atichy Flor. Cardinal. Tom. 
3. pag. 293. Pallavic. Hif. Concil. Trid. 
Part. 2. lib. 24. cap. 9. n. 15. Thuan. H4. 
T om.2. ad ann. 1580.lib. 69. e70. Franco 
Imag. da virt. em o Nov. de Evor. liv. 1. 
cap. 5. efeguinte , e Annal. S. J. in Lu- 
Jit. pag. 122. n. 8. Compoz. 
Meditagoens , e homilias fobre al- 
guns Myfterios da V ida de nojo Redem- 
tor, e Jobre alguns lugares do Sunto 
Evangelho , que fez o Sereniffuno , e Reve- 
rendo Cardial Ifante Dom Henrique por 
Jua particular devoçao. Evora fem anno 
da impreffao em letra gothica. Depois fa- 
.hiraó Lisboa por Antonio Ribeiro 1574. 
8. Efta obra foy publicada por deligen- 
cia do infigne Varað Fr. Luiz de Gra- 
“mada 'da qual faz no Prologo o feguinte 
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juizo. Efan ehas meditaciones tan llenas 


de fentencias , y doctrinas tan provecho 
zas ; van acompañadas com tantos, y. tan 
dulces, y devotos afectos y fentimientos; 
Jon las fentenciastan proprias ,y tan gco. 
modadas a los Myfterios , que tratan:; 
es el eRilo por una parte tan dulce , e por 
outra tan grave y tan elegante, que quiça 
quiere que los leyere , conocerà que el ef- 
tilo es de Principe, y de peche Real. Da 
lingua Portugueza transferio efta obra à 
Latina Fr. Antonio de Sena Dominico 
a inflancia de Francifco Giraldes Emba- 
xador de Caftella em a Corte de Inglater- 
ra, e lhe acrecentou oT ratado dos T res vo. 
tos efenciaes da Religiaó compofto por 
Fr. Humberto de Romanis Meftre Ge. 
ral da Ordem dos Pregadores, e fahio de. 
dicada ao dito Embaxador. Lovanii apud 
ServatiumSaffenium. 1575.12. Ultimamen: 
te os Padres Jefuitas do Collegio de Evo- 
ra em agradecida memoria do Sereniffi- 
mo Cardial Infante feu magnifico Protec- 
tot traduziraó efta obra em latim mais 
puro , e elegante, e fahio com o titu- 
lo feguinte. | 

Meditationes , &' homilie in aliqua 

myfteria Salvatoris , & in nonnulla Evan- 
gelit loca, quas fibi privatim confcripfit 
Sereniffimus , € Reverendifimus Cardi- 
nalis D. Henricus potentiffimi , ac invic- 
tifimi Emmanuelis quondam Portugallie 
Regis filius. Olyffipone apud Franciícum 
Correa 1576. 8. Efta ediçaô fahio addi: 
cionada com as Meditagoens fobre a 
Magnificat, e Oração Dominical. fen- 
do eftas ultimas já traduzidas em latim 
pelo Cicero Portuguez D. Jeronimo Ofo- 
TIO COMO conflas no Prologo ao Ley- 
tor os tradutores. Forað tambem eftas 
ultimas Meditagoens vertidas em Outa 
va Rima por Andre Falcaó de Refen- 
de fobrinho do Chronifta Garcia de Re- 
fende, cuja obra começa. = 

Remirte o homem quiz Deos Sempiterno 

Com refgate de amor maravilhofo. — 

Conflituicoeng do Arcebifpo de Bra: 

gn. Lisboa por Gérmaó Galharde. 1538 
ol. 


Baptiflerio fegundo o cuftume Ro 
mao com-outras coufas muito necefarias 
aos Curqs , e Capellaens agora novam» 
te correfto, e augmentado por mie 

de 
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“do Serenifimo Yfante de Portugal D. 


Anrique Cardial de Santa Igreja de Ro- 
ma. Lisboa na Caza de Joannes Blavio 
de Agripina Colonia Impreffor delRey 
Noffo Senhor. Acabou-fe aos 20 dias de 
Dezembro anno 1558. 4. | 
Coullitugoens do B:fpado de Evo- 
ra imprefas por mandado do muito alto, 
e muto excellente Principe, e Senhoro 
Senhor Cardial Infante de Portugal. Evo- 
ra por Andre de Burgos. 1558. fol. 
Decretos, e determinagoens do Sa- 
rado Concilio Tridentino que devem fer 
notificadas ao povo por ferem.de Jua obri- 


gaçad, efe hað de publicar nes Paro- 
chias. Lisboa por Francifco Correa Im- — 


preffor do Cardial Iffante Nofo Senhor 
aos 15 de Outubro de 1564. 4. 

. ConfituiçoensExtravagantes do Ár- 
cebifpado de Lisboa. Lisboa em caza de 


Francifco Correa Impicor do Sereniffi- — 


mo Infante aos 26 dé luiho de 1565. fol. 
& ibi 1569" fol. f | 
Practica a EIRey D. Selaftiao 
quando a 20 de Janeiro de 1568. lhe en- 
tregou o governo do Reyno. Impreffa na 
Hift. Sebaftic. de Fr. Manoel dos San- 
tos Chronifla dete Reyno liv. 2. cap. 
i. | 
Memorial, que aprezentou a ElRey 
D. Sebaftiao em que relatava tudo quan- 
to tinha obrado em ;ferviço da Coroa no 
efpaço de feis annos que a regeo. Impreflo 
na Chon. da Componhiade J efus da Prov. 
de Portugal compofta pelo Padre Telles 
Part. 2. liv. 5. cap. 30. n.4. 
Duas Cartas de recomendação a fa- 
vor do Padre Luiz Gonfalves da Cama- 
ra efcritas a dous Cardiaes , à 20, e 26 
de Janeiro de 1553. Impreflas na Chro- 


nic. da Comp. de Jefusda Prov. dePortug. 


compoita pelo: Padre Telles liv. 4. cap. 
1).n.2.€ 6. | | 
Corta a S. Francifco de Borja ef- 
crita de Lisboa a 11 Novembro de 1559. 
Impreffa na dita Chronic. Part. 2. liv. 5. 


l cap. 20. n. 2. 


Epiffola S amifimo Domino Pio IV. 


data Uly fipone 4. Kal. Januar. 1568. 
Impreffa na dita Chron. liv. 5. cap. 32. ` 
Mandou traduzir em Portuguez pa- 


ra inflrucaó dos Parochos da Diocefe 


. Bracharenfe quando era feu Arcebifpo. 


Tom. Il. 


Sacramental de Clemente Sanches 
do Vercial Arcediago de Valdeiras em 
a Igreja de Lead. Braga por Ioaô Bel- 
trað, e Pedro de la Rocha. Acaboufe. 
de imprimir aos 15 dias do mez de Fe- 
veiro de 1539. Defta tradugaó fe lembrad 
o Hluftriflimo Cunha Hih. Ecclef.de Brag, 
Part. 2. cap. 74. n. 6. e D. Nicol. Anton, 
Bib. Hifp. Vet. lib. 10. cap. 2. 8.93. 

Coufas de devoção, que fez ElRey 
D. Henrique Cardial, e Miguel de Mou. 
ra ordenou fe tresladafem de papeis ru- 
bricados por fua Alteza, que foraó acha- 

os em hum efcritorio na morte do dito 
Senhor. M. $. 

Lembranças para qualgüer pefoa 
examinar fua conciencia, M. S. 

Lembranças , que deve ter o. Rey 
defe Reyno para examinar, € repartir 
as horas de dia, ede noute. M.S. 


Expofigao Jobre o Pfalmo Miferi- 


cordiam, & judicium cantabo tibi Domi- 
ne. M. S. | 


Meditaçao fobre a eonverfaó da 


Magdalena. M. $. ` 
T'ercetos fobre a Evangelho da Sa- 
maritana. M.S. 


Practica aos Monges de Alcobaça | 


em o Capitulo celebrado a 30 de Setem- 
bro de 1573. M.S. g | 
Todas eftas obras M. S. fe confervad 
na Livraria do Illuftrifimo , e Excellen- 
tiffimo Duque de Lafoens, que foy do 
Eminentifimo Cardial de Souza. | 
Difcurfo em que Je mofira que S. 
Paulopregaraa Fé em Hefpanha. M. S. 


Obfervaçoens Hiftoricas ; as quais - 


comunicou a Ioað Vafeo para a Chro- 


. ca de Efpanha, que compoz, como ef. - 


creve no Prologo defta obra. Sed non 
contentus begnifimus Princeps hoc benen 
ficio fi quid etiam in legendis authoribus , 
ut omne tempus , quod ab oratione, & pu- 
blicis negotiis vacat , Sacrorum Autho- 
rum lectione tranfigit , obfervaret quod 
inflituto meo condueret , humaniffime mi- 
hi communicavit. Deftas duas obras fazem 
memoria Ciacon. Vit. Pontif. Roman. 
Tom. 5. col. mihi 719.e Palat. Fafi Care 
din. Tom. 5. col. mihi 192. 


Fr. HENRIQUE DE ALMEYDA 
natural de Lisboa, e alumno da illuftre 
Kkk Ordem 
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(Ordem dos Pregadores igualmente nobre 
- por nacimento , que infigne na littera- 


“tura affim nas efpeculaçoens Theologi- | 


cas, como em as dificuldades Efcritura- 
tias. Por obedecer à infinuagaó da Ray- 
“nha D. Catherina digniffima conforte del- 
Rey D. Ioaô o III. traduzio da lingua 
Portugueza em que compuzera o Ve- 
neravel varað Fr. Luiz da Granada, 
em a Caftelhana. 

. Compendio de la Doctrina C hrifia- 
na com quatorze Sermones de laf princi- 
pales Fieftas del año. Madrid. 1595. Def 
ta obra fazem mengaGNic. Ant. Bib. H ifp. 
T'omap.35.col. 1i. MóteiroClautr. Domin. 
Tom. 3. pag. 227. e Echard Script. Ord. 
Præd. Tom. 2. pag. 315. col. 1: onde ad- 
verte, que efta traduçao conforme efcre: 
ve o Doutor Luiz de Munós V id. de Fr. 
Luiz da Granad. liv. 3. cap. 3. he diferen- 
te da que fez Fr. Ioaó de Montoya Do- 
minico impreffa Granada por 1oa5 Dias, 
c Sebəftiað de Mena. 1595. 4. 


HENRIQUE DE ANDREA fiho 


de Ioaó Filippe de Andrea, e D. Maria 


Dias naceo em Lisboa no anno de 1711. 
Na tenra idade*de nove. annos paffou a 
Italia onde :aprendendo letras humanas, 


e Filofofia recebeo o grao de Meftre nef ' 
ta Faculdade, da qual dedicon humas con- 


clufoens ao Sereniffimo Senhor Infante 
D. Manoel affitente naquelle tempo na 
Cidade de Genova. Admetido a Acade- 


“mia dos Arcades com o nome de Irmi- ` 


ride havendo girado pelas principaes Ci. 
- dades de Italia chegou a efta Corte no 
anno de 1730. é fe aplicou ao eftudo da 
Sagrada Theologia em a Congregaçaõ 
do Oratorio. Segunda vez deixou a patria, 
e cultiv ando na Sapiencia de Roma hum, 
e outro Direito recebeo em ambos as in- 
fignias doutoraes em 1757. Sendo alum- 
no da Academia dos 1 nfecundos fe dif- 
tinguio o feu. talento em varias obras poe- 
ticas. affim Latinas, como Italianas , que 
fe fizerab publicas com as outras da set 
ma, Academia. Reftituido a Portugal 
foy provido emo Arcediagado de Fon- 
te Arcada, que vagara por feu Irmaõ 
Ioaó de Andrea de quem em feu lugar 
fe farà diftinta lembrança. Por ordem do 
Meftre do Sacro Palacio recitou em a 


A. 
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Capella Pontificia na. prefenga da Sant. 
tidade de Clemente XII. | 

De gloriof; ima Chrifti Afeenhon 
Oratio habita in Sacello Pontificio ad Cle- 
mentem X II. Pont. Max. Roma. nn 
Typ. Vatican. 1734. 4. | 


Fr. HENRIQUE DE SANTOAN. 
TONIO chamado-no Seculo Manoel 
Armað naceo em a maritima Villa de 
Cafcaes a 11 de Setembro de 1582. fen. 
do filho de Ioaó. Armad, e Mariana 
Marinha da Matta, Com judiciofa eleicaó 
preferio em a idade da adolefcencia a 
tranquilidade do Clauftto ao tumulto do 
feculo recebendo o habito de S. Paulo 
primeiro Erimita em o Convento de Lis. 
boa a 28de Novembro de 1698. e pro- 
feffando folemnemente a 30 do dito mez 
do anno feguinte. As fciencias efcolaf. 
ticas, que aprendeo com difvelo di&tou 
com 'aplauzo até jubilar na Sagrada 
Theologia fendo tað venerado o feu ta- 
lento nas Cadeiras , como nos pulpitos 
onde fubtilmente practicou os preceitos 
da Oratoria Ecclefiaítica. Pela fua lite- 
ratura, e prudencia obteve os lugares 
de Geral da fua Congregação, Quali- 
ficador do Santo Officio, e Examinador 
das Tres Ordens Militares. Como taô 
verfado no eftudo da Hiftoria Eccle(iaf. 
tica, € principalmente do Erimitico nf. 
tituto, que profefla; publicou pelo bene- 
ficio da impreffa os teguintes partos da 
(ua laboriofa aplicagaó. 

Chronica dos Erimitas da Serra de 
Offa no Reyno de Portugal, e dos que 
Jloreceraó em mais ermos da Chriflanda- 
de, dos quais nos feguintes feculos fe for- 
mou a Congregação dos Pobres de Je- 
Ju Cáriffo , e muito depois a Sagrada de 
S. Paulo primeiro Erimita chamada dos 
Eremitas da Serra de Offa Tom. 1. que 
contem a Hiftoria Anacoretica, e Ceno- 
bitica dos primeiros finco feculos do Mun- 
"d Cáriflaó. Lisboa por Francifco da. Syl- 

. 1745. fol. 

Memorias do V. Fr. V afto quefe 
achaó no Archivo donoffo Convento da Ser- 
ra de Ofa. Sahio na Antilogia Catacri- 
tica da verdade Benedictina coropofta pot 
Fr. Marcelliano da Afcenfaó Monge Be- 
aceda Madrid por Alonío pe 
| .. M3 
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1738. fol. defde pag. 152. até 159. 


J. HENRIQUE BRAVO DE MO. 
RAES profeffor dos Sagrados Canones, 
Deaó da Sé Primacial de Goa, Comif 
fario da Bulla da Cruzada, Vigario Ge- 
ral do Arcebifpado , e feu Governador no- 


meado pelo llluftriffimo Arcebifpo Pri- 


maz D. Sebaftiaó de Andrade Paçanha. 
Foy muito eftudiofo da Hiftoria, prin- 
cipalmente da Ecclefiaftica efcrevendo. 

Noticias dos Arcebifpos , e Prela- 
dos da Metropolitana de Goa com defrri- 
pçaô da Igreja da fua Se Primacial, e 
todas do AÁrcebifpado de Goa. fol. M.S. 


Confervafe efte Volume na Livraria dos 


Arcebifpos de Goa no feu Palacio de 
Panelim. Delle mandou huma copia à 
Academia Real da Hiftoria Portugue- 
za. cuja obra fer feita com grande exaçad, 
e cuidado afirma o Padre D. Antonio 
Caetano de Souza Ágiol Lufit. Tom. 4. 


no Commentar. de 15 de Agofto letr. C. 
pag. 575. col. 1. ea conferva em feu po- . 


der. Falleceo o author com fumma pie- 
dade em Goa a 6 de Fevereiro de 1729. 


HENRIQUE DE BRITO Profef- 
for de Humanidades em a famofa Uni. 
verfidade de Coimbra no feliz tempo em 
que com igual gloria floreciad as letras 


fagradas, e profanas. Foy infigne latino, 


e elegante Orador como deixou manifef- 
to na obra feguinte. | 

Oratio deScrentiarum,difciplinar um- 
que omnium laudibus habita Conimbrice. 
Conimbricx. 1554. 8. 


HENRIQUE CAYADO filho de 
Alvaro Cayado , e de fua conforte Anna 
ornada de todos os dotes da natureza 
teve por patria a inclita Cidade de Lisboa 
onde na idade da adolefcencia aprendeo 
os preceitosGramaticaesdeGoncalo R om- 


bo celebre profeffor de letras humanas. À n- 


helando o feu talento ,que era prefpicas, 


inftruirfe com fciencias mayores fe refol- - 


veo paffar a Italia atrahido da fama do 
grande Filologo Angelo Policiano a cujo 
dezejo condefcendeo feu Pay o qual ob- 
tendo faculdade delRey (a quem era 
muito,aceito pellas agoens politicas , e mi- 
litares que em obfequio defta Coroa tinha 
Tom. II. BEEN 


obrado ) para que feu filho fahi ffe de Por- 


tugal,o mandou abundantemente provido 


de tudo quanto lhe era neceffario para Bo- 
lonha em cujaUniverfidade havia frequen- 
tar o eftudo da Jurifprudencia Cefaria 
porem como o feu genio fe naó inclinaffe 
a efta Faculdade dedicou toda a aplicagaó 
à cultura das letras humanas em d com 
fumma deleitagaó confumia o tempo. Flo- 


recia nefle tempo em Bolonha Cataldo 


Parifio natural de Sicilia fublim* cultor 
do Parnaffo de cujo magifterio fahio tao 
egregiamente - inflruido , que chegou a 
competir na fuavidade da metrificagaó 
com o Mefílre eternizando em o Epi- 
gramma feguinte os progreffos , que fize- 
ra na Poezia com as fuas inftruçoens. - 
Otia fi qua tibi fuerint , À quando vacabit, 

V erficulos noftros , docte Catalde, leges: 
V erficulos è fonte tuo quos haufimus, €' quos 

Dictare hàud dubie vifus es ipfe mihi , 


Formafti ingenium primus,primuf per altos 


Duxifti lucos , antraque Pieridum: 
A‘ te principium Mufz, tibi noftra Thalia 
Supplicat, O fe vult te genitore /fatam. 
Mirari noli, fi degeneravimus ufquam , 
Nam liquido interd manat ab amne lut 
De Bolonha fe transferio a Florença 
anciofo de ver a Angelo Policiano cujo 
afecto querendo conciliar lhe offereceo 
humPoema em feu louvor do qual inferio 
Policiano o fublime enthufiaímo da fua 
Mufa.Nadando por devertimento em hum 
Viveiro de peixes, que eftava nos arre- 
baldes de Florença quafi efteve para ex- 
halar o cfpirito por cauza do exceffo de 
frio ,que lhe ocupou todo o corpo, cujo 
tragico fucello defcreve na Egloga fe- 


gunda em que juntamente lamenta com | 


entemecidas exprefloens a morte de An- 
gelo Policiano. Em todas as Cidades de 
Italia, que difcorreo erað os mais cele- 
breeruditos os Panegiriftas do feu talento 


comoforaó emBolonbaR obertoLantono, : 


e Mino Rofcio Diétador, e em Ferrara 
Gregorio Giraldo , e Celio Calcagnino 
chegando a talaclamagaó , que o povo 
com o dedo o mollrava como erario das 
delicias do Parnaffo. As fuas Eglogas 
erað lidas com geral aplauzo das quais 
tinha elle formado tað alto conceito, 
que lhe pareciaó iguaes às de Virgilio 
como infinuou na Carta efcrita ao Duque 


4 o Her- | 
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Hercules. Virgilius decem Eclogas , Eo 
dumtaxat novem edidi , ne cum: Poeta 
eminentiffmo certare de numero viderer. 
A fama, que tinha adquerido em o ef- 
tudo das letras amenas, como a natural 
averfad à Jurifprudencia, totalmente o 
feparou de fe aplicar a efta.Faculdade , que 
feu Pay o mandara eftudar , e fendo fe- 
veramente increpado por feu Tio Nuno 


Cayado de nað ter obedecido àquelle pre- ` 


ceito ; he reípondeo nefta forma. 


Difcere me cogis, N oni, Civilia J ura 
Et donare jubes jam mea plectra rude. 
Dulcia quis trucibus permutat carmina 
r1xis? 
Quis prefert noftris jurgia rauca J ocis? 
Sunt leges lacryme , queftus , perjuria 
lites , | 
In vetitumque nefas ,impliciteque doli. 
Quis fordes «quis oculis fpectare reorum, 
Quis lectus duro pectore ferre potefl ; 
Men nugas audire fori mendacia? vanis 
Men prebere aures caufidicis faciles? 
Ut juvat hiftorias veterum monumenta vi- 
rorum 
Perlegere , O mores infpicere inde ho- 
minum. : 
Quid referam arcaná fenfus m nube la- 


tentes? | 
Quid referam obftrufis myflica facra 
modis ? 


Adde et conuexi. clartffima lumina mundi, 
Et rerum caufas , notitiamque deim. 
Hec ego Pactolum fiquis mihi tradat , e 
|. Hermum 
 ANonvendam , ef cunctis vitaque , morf- 
ue eadem. 

Quod fi divitiis opus eft fulvoque metallo, 
Effe inopes Mufas non patiere mihi. 
Tecta Ducum Jubeant alii, Procerumque 

penates , | 
T'um mihi pro cunctis Regibus effe potes. 
Agravado o Tio do poco frudto , que 


colhera com a exhortacaó feita ao fobri- 


nho fe vingou negando-lhe a alhftencia 
do dinheiro com que fe alimentava, e 
veítia, de cuja opreffaó fe queixou com 
eflas vozes a Bartholameo Blanchino. 
Nocte, dieque famem: patitur , Blanchi- 
- ne, Poeta 
Incedit nudus pene Poeta m'fer. 


“Naô erað poderofas eftas moleítias pa- 


+ 


ra que fufpendendo o comercio das Mu. 

fas frequentafle o eítudo da Jurifpruden- 

cia até que obrigado do preceito del Rey 

D. Manoel preferio Iufliniano a Apol. 

lo, eno efpago, de tres annos tal foyo 

progreífo , que a perfpicaota do feu talen. 

to unida à felicidade da memoria fez na- 

quella Faculdade em a Univertidade de 

Padua , que foy laureado com as inf. 

gnias doutoraes, e na mefma Academia 

a 23 de Outubro de 1505. recitou huma 

Oragaó em louvor da Jurifprudencia, 

que mereceo aplauzo univertal a qual no 

anno feguinte fe publicou impreífa por 

Bernardino Vital. Reftituido a Portugal 

affilio pouco tempo na fua'patria pois 

fentindo , que lhe fole antepofto em hum 

lugar Juridico outra peífoa muito infe- 

riorao fea merecimento , para naô expi- 

rimentar fegunda inju(liga fe retirou para 

huma Quinta fituada em. Bemfica meya 

legoa diftante de Lisboa onde defpollo. 

zo acabou a vida. Adriano Baillet Ju- 

gem des Scavans Tom. 4. pag. mihi 504. 
efcreve , que elle morrera em Romano 

anno de 1508. de huma grande porcaó 

de vinho que para remedio da doença, 

que padecia lhe deu hum Inglez feu ami- 

go chamado Chriflovao Fifcher perfua- 

dindo-o a que defprezando os medica- 

mentos receitados pelos Medicos bebef- 

fe aquelle eficaz Befoartico produzido 

em Corfega , e confervado havia qua- 

tro annos. Teve a eftatura pequena, cor- 

po groffo , practica jovial, efümmamen- 

te prompto em as refpoftas. Diverfos au. 

thores celebráraó a fua memoria com ele- 

gantes Elogios , como faô Filippe Be- 
roaldo in Epift. ad Ludou. Teixeram di- 
zendo. Ef Hermicus Lufitanus in con- 
dendis Poematis ingenicfus , elegans , flo- 
rulentus : habet venerem , habet falem 
Junt illi verba latina, fententie poetice, 
verfus emunéti. Delider. Era(mo in Ci- 
ceroniano lhe fez o feguinte Elogio. Er 
Lufitanos aliquod eruditos novi qui vul- 
gaverint ingenii fui [pecimen , neminem 
novi preter. Hermicum quemdam in Epi- 
grammatibus felicem, Q in oratione fo- 
luta facilem, ac promptum , ad arg 
mentandum dexterrime dicacitatis. Fa- 
ria, e Souza Fuent. de Aganip. 4. Part. 
n. 3. € 4. das Eglogas de mugfiro Portu- 
| 20. quem 


um 


/ 
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vez Henrique Cayado , que las dedico al- 
Rey D. Manoel con otros Poemas no fon 
infelices. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom- 
pag. 432- col. 2. floruit larind eruditione, 
g Poch. Kefende in Orat. habit. in Acad. 
Olyfip. anno 1537. Poeta veteribus con- 
ferendus. Lilius Girald. de Poet. fui Temp. 
Dialog. 2. Fuit Hermicus Cayadus Poe- 
ta vefter qui in Lufitania Henricus vo- 
cabatur fermone — feffivus in Italia Flo- 
rentie, & Bononie verfatus , Politiani, 
€ Berouldi tempore quorum , & difeipu- 
na, O familiaritate ufus. Ludou Tei- 
xcira in Epifto!. ad Beroald. Utinam que 
ego de C arminibu; Cayadi , que de in- 
genio conceperim , vulgo pofim citra. af 
Jentationis fufpictonem.. Oftlenderem. quip- 
pe quantopere Poeta nofter nou mo do inter 
Hifpanos excellat , fed etiam urgeat vef- 
trates. Morery Diccion. Hiftorique. Poe- 
te celebre. Maced. Flor. de Efpan. cap. 
$. Excel. 11. Damian. de Goes Hrfpan. 


no Tit. de vir doctis. Ioan. Soar. de Bri- - 
to Theatr. Luft. Liter. lit. H. n. 5. Ley- 


tað Not. Chronol. da Unigerfidede de Co- 
imb, pag. 414. Q. 895. Excellente Poeta, 
e Jurifconfulto. Petrus Sanches in Epift. 
ad Ignatium de Moraes. 
Cayada de gente tibi venit Hermicus ille 
Hermicus Aufonia cunétis notiffimus urbe, 
Qui cecinit Sylvas, pecudefque , O numi- 
mina ruris, 
Quem fepe inflantem calamos , O dulce 
Jonuntem q 
Teclus arundinibus fummis audivit ab 
undis 
Mincius ipfe pater fluctus , O ponere rau- 
cum E 
Jufit murmur aque labentis,ut alttus aure 
Attentá molles numeros, O verba notaret. 
Credebutque fenex Mufam,manefque Ma- 
ronis 
Populeas inter frondes , in vallibus illis 
Errare ,* o Sylvas , fedefque revifere 


amatas. 
O Padre Antonio dos Reys Enthu- 
hafm. Poet. n. 167. 
Tm Cayadus ab ipfo 
Virgilio haud. multum diflang fuper ar- 
dua collis | 
Ibat, ab ore melos fundendo dulcius tllo, 
Quo placata olim Plutonia Regna canenti 
Eurydicem tribuere viro. 
Publicou. | 


Ecloge , Syloe,, 9 Epigrammata. 
Bononie apud Benedictum Hectorem. 


4501.4. 7 - 


Chegando hum exem plar defta obra às 
maós doSummo PontificeAlexandre V II. 
infigne Poeta Latino julgou fer digno o 


feu author de ornar a Bibliotheca Hif- 


pana em que naquelle tempo trabalhava 
indefeffamente o famofo Nicolao Anto- 


nio a quem remeteo o exemplar pelo eru- B 


ditiffimo Monge Ciftercienfe Fr. Ioað 
Bona, que depois foy elevado à Purpu- 


ra Romana. Sahio efla obra fegunda vez - 


impreffa em nobre caracter, e elegante 


“forma no 1. Tom. do Corpus Iilu&r. 


Poetar. Lufitanor. qui latine Jeripferunt. 
Lisbonz Typis Regalibus Sylvianis , Re- 
giæque A cademiz. 1745. 4. defde pag. 51. 
até 259. — 


HENRIQUE CARLOS CORREA 


naceo em Lisboa a 10 de Fevereiro de 


1680. fendo filho de Felix Thomaz Cor- 
rea, e Mariana de Brito, e Oliveira. 
Nos primeiros annos em que logo mof- 
trou viveza de engenho, e felicidade 
de memoria cultiveu a Árte da Mufica 
que lhe enfinou o Padre Domingos Nu- 
nes Pereira Meftre da Cathedral de Lis- 
boa de quem já fizemos memoria, e fo. 
rað taes os progreffos , que fez nefta Fa- 
culdade, que chegou a exceder ao fed 
Meftre , e competir com o infigne Anto- 
nio Marquez Lesbio Meftre da Capella 
Real venerado Oraculo defta armonica 
Arte. A fama, que corria da fua profunda 
fciencia authenticada com a multiplici- 
dade de obras em que a novidade da idea 


fe unia com a armonia da confonancia . 


fempre reguladas pelos preceitos da Ar- 
te moveo ao Illuftriffmo Bifpo de Coim- 
bra D. Antonio de Souza, e Vaíconcel- 
los para o chamar para Meftre da fua 
Cathedral cuja incumbencia dezempe- 
nhou por muitos annos com geral acla- 


maçaô. Anhelando o feuefpirito a mayor 


perfeiçao recebeo o habito militar de S. 


Tiago em o Real Convento de Palmel-. : 


laa 24 de Iulho de 1716. onde exerci. 
tando o magifterio da Mufica nað tem 
ceffado até o tempo prefente de compor 
as obras, que fe ouvem com aplauzo, 
e fe confervaó com eftimagaó ,cujo Ca- 


thalogo he o feguinte. Ref 
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Refponforiós das Matinas du 4. 5. 
€ 6. feyra da Semana Sênta a 8. vozes. 

Refponforios da 5.e 6. feyra dafe- 
mana Santa. a 4. vozes. ` 

Refponforios da Fefta do Natal a 4. 
vozes com Rabecas, e Kabecao obriga- 
dos. 

Refponforio das Matinas deS. Luzia. 
Dilexifti Juftitiam. a 4. vozes com Rabe- 
cas. | 

Refponforio das Matinas de Santa 
Ignes. de Tres Tiples. 

Refponforio das Matinas de Santa 
Cecilia O' beata Cecilia. À 8. vozes com 


dous Clarins,duas Rabecas obrigados. He' 


de 5. Tom. ponto alto. 
... 4 primeira Lamentaçao Cogitavit 
Dominus da 6. feyra de 4. Tiples 2. Tom 
por bmol. | 

A mefma Lamentaçao a Solo Tiple 
com quatro Rabecoens obrigados. 
|». Amefma Lamentaçao aDuo contral- 
to , e Tenor com o acompanhamento 
extravagante. 1. Tom ponto baixo. 


Ex Tractatu S. Augufini lição 4. 


das Matinas de 6. feyra Mayor a 4. vo- 
zes dous contraltos, e dous Tenores. 1. 
Tom 

| F efinemus ingredi. liçao 7. das Ma- 
tinas da 6. feyra Mayor a 4. vozes 2. Tom 
por bmol. | | 
= Miferere mei Deus a 12 vozes de 
4. Tom. Outro a 4. vozes 2. Tom por 
bonol; outros a tres vozes. — 

Motetes de 4. vozes de 7. Tom 
hum ponto alto que fervem para a Via- 
Sacra, e comegaó Bajulans fibi crucem 
Exeamus ergo — Domine Jefu — An- 
'gariaverunt Simonem — Filie Jerufalem 
Oʻ vos omnes — Jefus clamans voce magna 
. Motetesde 4. vozes de 4. Tom. que 
comegaó Pupilli facti fumus— Cecidit coro- 
na — O*' vos omnes — Defecit gaudium 
Sepulto Domino. Servempara a prociífaó 
do Enterro do Senhor. 

Motetes Triftis et. anima mea a 4. 
vozes 6. Tom Domine miferere de 4. 
T om. Converte nos de 6 Tom. Domine 
Jefu de tres Tenores 2. Tom por boml. 

Ave Sanctum Corpus a 4. de 2. Tom. 

Tota pulchra eft «Maria a 4. 1. Tom. 

Alma Redemptoris Mater a 4. 5. 
Tom. | | | 
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Ave Regina celorum. a 3.6. Tom. 

“Ama parens. a 4. 8. Tom. 

Benedictus qui venit a 4. de 4. Tom. 
Outro a 4. de 1. Tom ponto baixo. Outro 
a 3. 2. Tom por bquadro. 

Gradual, Trato, verfo, e offerto. 
rio da Miju das Dores de Nofa Senhora 
a 4. vozes com duas Rabecas, e Ra. 
becaó obrigados. O Trato, e Verío de 
1. Tom hum ponto baixo. O Offertorio 
a Duo de 5- Tom hum ponto alo. 

Gradual de Noda Senhora Bene. 
dieta, &' venerabilis a 4. vozes com Ra- 
becas, e Rabecaó obrigados de 6. Tom. 

* Gradual Ave Maria a 4. vozes de 
2. Tom. | 
| Graduaes , Tratados, e V erfos da 
Mifa do Sacramento huns a 4. outros a 
3. a Duo e Solo. 

Invitatorio das Matinas do Natal 
a 4. vozes com hum Coro de inftrumen- 
tos de 4. Tom. | 

Gradual, e Verfo para a Mija da 
Noute de Natal com hum Coro de inf 
trumentos de 4. Tom. | | 

Confitebor. tibi Dominea 8. vozes 
de 2. Tom por bmol. 

Laudate pueri Dominum a 5. vozes 
de 6. Tom. . | 
| Gradual da Miffa de quinta Feira 
Mayor. Chriftus fuctus ef pro nobis obe- 
diens a 8. vozes de 2. Tom por bonol. 

Tres Refponjorios de Defuntos Me- 
mento mei Deus, dous a 4. e o outroa 
8. vozes. Todos de 2. Tom por bmel. 


Mufica de Ellante. 


Duas Magnificat; huma de 2. Tom. 
outra de 4. 

V erfos para a Procifjaó de Palmas 
do 1. Tom. 

Defenfor Alme Hifpanie Hymno 
de S. Tiago. | TN 

Ladainha de Nofa Senhófa à 4. vo- 
zes de 8. Tom.  : 

V ilhancicos de Natal, Fefa dos 
Reys, Conceigaó , Sacramento, e outras 
Feftividades à 8. 6. 4. Duo, e Solo. 


P. HENRIQUE DE CARVALHO 
naceo em o lugar de Alvarellos termo 
da Villa de Oliveira do Conde do - 

| . do 


La 


= LUSITANA . 


“do de Vifeu'a3 de Março de 1667. fen- 


do filho de Manoel Gomes de Carvalho, 
e Izabel Henriques. Na tenra idade de 
quinze annos fe aliftou na Sagrada Compa- 


nhia de Iefus em o Collegio de Coim- 


braa 18 de Abril de 1682. onde de tal 
modo fe diftinguio de feus companheiros 
na compreheníaó das letras humanas, e 
divinas , que depois de dicar humani- 
dades em o Collegio de Lisboa, e fer Mef- 
tre da primeira em o de Coimbra , e Len- 
te de Fiiofofia , explicou Theologia Mo- 
ral em à Univerfidade de Evora, e no 
Collegio de Santo Antaó de Lisboa. A 
fua literatura. unida à madureza de que 
era ornado o fez digno de fer Reytor 
do Collegio de Lisboa, Procurador da 
Provincia do Japaô, Provincial defta Pro- 
vincia, Qualificador doSanto Officio, Exa- 
minador “dus Tres Ordens Militares, e 


Confeffor do Sereniffimo Principe do Bra- 
2il o Senhor D. Jozeph. Falleceo no Col- 


legio de Santo Ántaó a 23 de Outubro de 
1740. quando contava 7j annos de ida- 
dee 58 de Religiao. Compoz. ©. 


Repola a huma Carta do Emmi- 


nentifimo Cardial Pereira efcrita de Lis- 
boa a 30 de Janeiro de 1734. ——— 
Repofla fegunda ao Emminentiffmo 
Cardial Pereira efcrita em Lisboa a 31 
de Mayo de 1734. He muito larga. Hu- 
ma, e outra:em folha fem anno , nem 
lugar da ediçaô. | i | 
Lacryme Typographice Officine in 
obitu Ven. Patris Antonii Vieyra. Lis- 
boa por Miguel Rodriguez Impreflor do 
Senhor Patriarcha 1736. 4. He huma Pro- 
fopopeya elegantemente compoíta em 
huma Elegia, que confta de 111. Dyfti- 
chos na qual a Impreffaó. lamenta nað 


poder jà illuftrar-fe com as obras do Pa- 


dre Antonio Vieyra pot lhe faltar a vida 
para as compor. Sahio no livro intitula- 
do Vozes faudozas da eloquencia a pag. 
282. que publicou o Padre Andre de Bar- 
ros da Companhia de JESUS. 


Fr. HENRIQUE COUTINHO 


filho de Pays nobres quais erað Pedro 


Cardofo Coütinho , e D. Guiomar Bo- 
telho.naceo em Lisboa, e no Convento. 
patrio da Sagrada Ordem da Santiffima 
. Trindade profeflouo feu inflituto. Ten- 
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do fido Miniftro do Convento de Setu- 
bal naó aceitou o meímo lugar em o Con- 
vento de Lisboa em que fora. uniforma- 
mente eleito, e para que nað fole acu- 
zado de inutil para obfequio da fua Re- 
ligiaô exercitou por alguns annos o lu- 
gar de Procurador Geral. À plicou-fe com 


 baftante difvelo ao eftudo da Chimica 
para o qual juntou com grande defpe- ' 


za varios livros pertencentes a efta Arte: 
Morreo em o Convento de Lisboaa 30 
de Agofto de 1707. Traduzio de Latim 
em Pe 20 


Obras de Joad Baptila Helmonho 


as quais com todas as licengas para a 


Convento defta Corte. 


HENRIQUE CUELLAR celebre 
profeffor de Medecina, que.eftudou em 
a Univerfidade de Pariz, e nella fahio- 


tað eminente , que querendo. a Magefta- 


de delRey D. Ioaó o III. reftaurar a- 
Univerfidade de Coimbra o mandou cha-. 


mar para fer hum dos feus pnmeiros Mef- 
tres ocupando a Cadeira.de. Prima de que 


tomou poffe a2 de Mayo de1557 a qual: 
 ainda regentava no anno de 1545. Da 


fua fciencia medica fazem illuftre memo- 
ria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 45t. 
col. 1. Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lu- 


“ft. Liter. lit. H. n. 4. Ioan. Hallevord. . 
Bib. Curiof. pag. 414. col. 2. Zacut. Pref: 
Prognof Hypocrat. Scoto Hifp. Bib. p. . 
328. Maris Dialog. de V ar. Hift. Dial. 


5. cap. 3. Abraham Mercklin. Lind. Re- 
novat. Compoz. o | 


impreffaó fe confervaó. na Livraria dq: 


Commentaria in Prognoftica Hypo-. - 


cratis cum Commentariis Galeni. Conime 
brice ex Officina Academiz. 1545. fol. 


HENRIQUE DIAS criado do Se: 


nhor D. Antonio Prior do Crato: o qual 


fahindo do porto de Lisboa a 15 de Abril - 


de 1560. embarcado em a Náo S. Paulo, ^ 
de que era Capitao Ruy de Mello da 


Camara , acompanhada de outras finco 
por nað fer o tempo oportuno arribou à 
Bahia de todos os Santos . donde depois 
da dilçaô de quarenta dias largando o 
pano a 15 de Setembro aviftou o Cabo. 


da Boa Efperança no fim de Novembro, 


e fubindo a mayor altura por ferem os 


Ventos . 


rato! 


ventos muito agudos buícou a Ilha d: 
Samatra na qual a 20 de Janeiro de 1561. 
padeceo laftimozo naufragio de cujo fa- 


tal fuceffo como teftemunha ocular ef. 


Creveo. 
Relação da Viagem , e naufragio 


= da Náo S. Paulo, que foy paca a India 


no anno de 1560 de que era Capitaó Ruy 
de Mello da Camara , Mejftre Joad Luiz, 
€ Piloto Antonio Diaz. Lisboa na Offici- 
na da Congregagaó do Oratorio 1735. 
4. Sahio na Hif. Trag. Marit. Tom... 
defde pag. 353. até 479. Fazem memo- 
ria defta fatalidade Couto Decad. 7. da 
Afta liv. 9. cap. 16. Souza Orient. Con- 
quif. Tom. 1. Conquift. 1. Divi. 2. q. 
65. e Barbof. Mem. Hif. del Rey D. Se- 
baftiað Part. 1. liv. 2. cap. 14. n. 139. 


HENRIQUE DE FARIA natural 


de Lisboa, e infigne profeffor de Mufi- 


ca de cuja armonica Faculdade teve por 
Meflre a Duarte Lobo competindo com 
elle na profundidade da fciencia. Foy Mef- 
tre em as Parochias de Santa Iufla , e N. 
Senhora dos Martyres de Lisboa haven- 
do exercitado o mefmo miniflerio em a 
Igreja Matriz da Villa do Crato. Mor- 
reo na patria onde fe confervaõ. 


V arias obras de Mufica M. S. 


HENRIQUE FERNANDES Dou. 
tor Medico, e Lente de Prima de Filo- 
fofia em a Univerfidade de Salamanca on- 


de foy eftimado o feu talento , ea aguda 


comprehenfió com que penetrava as 
mayores dificuldades da arte medica, e 
inveftipava os fegredos mais reconditos da 


Phyfica. Efcreveo. 


De rerum naturalium primordiis 


Sectiones V III. Salmantice in edibus 


“Juma. fol. 


. HENRIQUE FERNANDES na- 


.ceo em Lisboa , e efludou em Coimbra 


Jurifprudencia Cefarea, que ouvio inter- 
pretada pela boca do infigne Ayres Pi- 
nhel Lente do Codigo deíde o anno de 
1544. até 1548. a0 qual querendo de al- 
gum modo agradecer a doutrinf, que 
delle recebera lhe efcreveo huma carta 
Latína em aplauzo do feu Commentario 
de Bonis Maternis , que fahio impreffa ao 
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principio defte Tratado Conimúlica apud 
Anton. Mariz. 1557. fol. | 


HENRIQUE FERNANDES SER. 
RAM natural da Cidade de Lagos em 
o Reyno do Algarve Advogado da Ca. 
za da Suplicagaó tað perito nas efpecu. 
laçoens juridicas como veríado em aliçaú 
da Hiftoria profana. Eícreveo com efti. 
lo fincero. 

Hiftoria do Reyno do Algarve. De. 
dicadaa D. Manoel de Lancaftro. M. $. 


 Confervava-fe na Bibliotheca Severiana 


onde a vio Joao Franco Barreto como 


afirma na fua Bib: Portug. M.S. 


HENRIQUE GRACES natural da 
Cidade do Porto donde paflou às Indias 
Occidentaes , e nellas affiftio a mayor pat- 
te da fua vida ocupado em o ferviço da 
Monarchia de Caftella deveudo.fe à fua 
induftria , que no Perü nað correffe a 
prata fem fer cunhada, e fe uzaffe do 
azougue para beneficio defte metal. De- 
pois de eítar livre do vinculo conjugal 
obteve hum Canonicato na Catliedrad de 
Mexico, e para que nað paffaife ociofa- 
mente as horas, que lhes reftavaó do Co- 
ro traduzio da lingua Italiana em a Hef 
panhola. . | 

Los Sonetos , y Canciones del Poeta 
Francifco Petrarcha. Madrid por Guilliel. 
mo Dravi 1591. 4. Verteo dc Portuguez 
em Caftelhano. 

Las Lufiadas de Camoens em Outa, 


vas. Madrid pelo dito Impreflor. 1591. 4. 


Defta tradugaó faz memoria Manoel 
de Faria, e Souza na V id. de Camoens 
imprefla no principio do Tom. 1. do Com- 
mento das fuas Rimas. e he celebrado o 
traductor pelo Padre Antonio dos Reys 
Enthuf. Poer. n. 150. 


 Inferiora loco pofitos defpectat olentis 


Arboris incinétus folio Garcefus Ibero 
Carmine Lufiadas reddebat Numinis aure 
Aufcultante fonos avidd. 
Ultimamente traduzio em Caftelhano 
a obra Latina de Francifco Patricio com 
efle titulo. ` = 
— Del Reyno, y de la inflitucion del 


“que hade reynar. Madrid por Luiz San- 


ches. 1591. 4. | 
| P. HEN- 


LI 
1 
ma 
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tod L U. S ITA : A. EE 


“A HENRIQUE HENRIQUES na 
cto em Vilhiviçofa dd Arcebifpado de 
Evora onde inftruido com as letras huma- 
nas fé aplicou ao eftudo da Jurifprudencia 
Canonica em à Univerfidade de Coimbra: 
Defprezando- os aplauzos merecidos: ao 
feu grande talento, e feguindo o confe 
lho evangelico de vender quanto poffuia; 
e diftribuir o feu. preço pelos pobres fe alif 
tou.em a Companhia de. JESUS. no Col. 
legio. de Coimbra. a 8 de Outubro de 
1545. quando contava vinte e finco ani 
nos de idade. Sendo pequena esfera para o 
feu agigantado efpirito o. Reyno de Pora 
tural pedio com repetidas inftancias a 
Miffaó da India para onde partio no ana 
no de 1546.com fuicoNdas de que eraCa- 
pitaô mór Lourenço Pires'de Tavora, 
echegando a Goa a »7 de: Setembro do 
dito anno foy logo .deflinado pelo apof 
tolico zelo de S. Francifco Xavier para 
a Cofta da Pefcaria cuja agrefte vinha: 
cultivou pelo . largo efpaça de fincoenta ; 
e tres annos: com tab iindefeÃo trabalho, 
e continua vigilancia , que rneteceo fer 
intitulado . Apoftola do Camorim. Para. 
atfahir com mayor facilidade ao gremio 
da Igreja Romana aquelles barbaros apren: 
deo a fia lingua muita dificil de cora: 
prehender, e muito mais de pronunciar , 
e fahio no breve efpaça de feis mezes nel- 
la t25 perito, que pregava , e efcrevia 
livros em taô rude idioma, Entre as gra- 
viflimas afligoens, que. padeceo em ob- 
fequio da Religiaô foy a mayor quando 
acometido o lugar de Punicale pelos Ba- 
dagas gente feroz, e indomita lhe lanças 
rað huma cadeya de palmo , e meya do 
pelcofo até o pè direito, e nefte crue] mar- 
tyrio permaneceo conftante por alguns 
dias até que foy reftituido à liberdade, Em 
publica difputa convenceo a hum Brama- 
ne, que para confirmar aos barbaros na 
falfidade da fua crença fe fingja maitas ve- 


ves morto , e refucitado , de euja contro-. 


verla fe íeguio gloria parao Chriflianif- 
ma, « contufao para a gentilidade, Igual 
triumfo alcançou . am Punicale fuprindo 
aauzencia, e as faudades de Santo Xa- 
viet, € o. Ven. Criminal, na converfað 


de hum celebre Seugaxi , que obfervan-. 


do vida inculpavel conforme q ley: dg nae 
twsa o ilu&rou a graga. Bere faa meri- 
. Tom Il. m 
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torias as penitencias-COMh qué mucerava o 
corpo. Nefte moímo lugar edificou a fia 
indufiriofa chatidade hun Semitúrio pas 
ra à inftruçað dos meninos: fabindo fam- 
bem difciplinados.em' os Myferios da Fé; 
€ preceitos da Ley Evotgilica » que nas 
fuas practicas erað euvidos, e refpeitados 
como Meftres. Para remedio dos infermos 
levantou hum Hofpita] em que igualmene 
te fe tratava. do remedio. dos corpos , coi 
mo das almas. Foy na pureza Anjo, no 
dezejo Martyr., e no zelo Apoítola, Cus 
mulado de heroicas virtudes deixou a 
vida caduca pela eterna em Punicále .a € 
de Fevereiro de 1600 quando contava 8a 
annos de idade e 5$ de Religiad. Divuls 
gada a lua morte foy exceílivo a fenti: 
mento , que ocupou o: caraçaó de todoê 
os Chriftãos chegando amizosa nað dos 
mer oeípaço de tres dias, e asé os Migu. 
ros fizeraô luCtuofas demonfiraçãens pe- 
la falta de tað grande varað. Foy fepula 
tado em o Collegio de 'Yutücurim die 
tante tres legoas de Punicale com geral 
veneragaó daquella Chriftidade. O mayor 
Elogio que fe pode ao feu nome fazer foy 
q que lhe fez o Apoftolo do Oriente em 
huma Carta efcrita de Cochima 14 deJa- 
neiro de 1549.2 feu Patriarcha Santo Ignaà 
cio de Loyola, a qual he a nona do liv. 2.. 
das fuas Cartas traduzidas em latim peloP.. 
Horacio Tur fellino. p. mihi 21 $. H enricue. 
Henriques facerdos eft è foeietate. Lufita- 
nus vir egregie virtutis , Q exempli: is. 
verfatur in Promontorio Comorino. Ma- 
lavarice perbene et feribit, O loquitur s 
atque adeo unas pro multis fane utiliter 
elaborat. Bib. focie& pag. y27. Gol. 1. 
Caritate in Deum, ac proximos , zelo ani-. 
marum , erummarumque patientia: paucos 
habuit pares. Faria Afa Pamir Tom. 
2. Part. 4. cap. ao. t. 9. Fueron. famo/os 

y. qun Santos y companãros de. fus traba-. 

Jos, e predicacion Henrique Hegriques Ge. 
Surius Comment. rer. ia orbe set. ad ann; 
1565. pag. mihi 460. wir multa: vistute 
cenfpicuus. Nicol. Aat. B. Hih: Tom. 

1. pag. 431. col. 1.42 Pita ora ditus —- 
ab incolis Comorinenfipat. ApeRialuça Car; 
dofo Ágiol. Lut. Tom, 1. pag. 365. de. 
tal maneira o conformpu Deve goar beroi- 
cas aqua do Santo Z$amjer gue foy buw. 
vivo retrato fines sr ebulhor, fantas, V 
| ED? des, 
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des, carceres , cativeiros , € naufragios , 
que tudo experimenteu, e fofreo com admi- 
ravel paciencia. Marracio Bib. Marian, 
Part. 1. pag. 559. vir vite irreprehenfbi- 
lis, pleneque Religiofus. Telles Chron. 
da Comp. de] ESUS da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 2. cap. 7. n. 6. V araó verda- 
deiramente digno de perpetua memoria. 
Rho Hift.vire. o V it.lib. 6. cap. 3.n.25. 


= Gufman. Hif..de las Mifhon.de la Comp. . 
—— Part. 1. liv. a.cap. 13. 14.616. Tanner So. 


ciet. Jefu ufq. ad Sang- € vit. profuf. mis 
litans pag. 225. Nadafi Ann. dier. memor. 
5. J. Part. 1. pag. 72.Souza Orient. Con: 
quift. Part. 1. Conquift. a. Div. 1. Q.67. e 
Conquift. 2. Div.1. $.5.12.15. e 20. Part. 
2. Conquift. 2. Divi(. 1. à. 10. Franco 
Imag.da virtud.do Nov. de Coimb. Tom. 
1. liv. 3. càp. 2. e feguintes e Ann. Glorigf. 
S. J. in Lufit. p. 65. Efcteveo. 


- Arte de Gramatica da lingua Ma- 


kabar. | 
— Vocabulario da mefma lingua. 

* Deflas duas obras faz o Author men- 
çaó na Carta efcrita a Santo Ignacio de 
 Punicale a 6 de Novembro de 1550. af. 
firmando , que o Vocabulario era muito 
abundante de palavras. O Padre Joaó de 
Lucena naV id. do Santo Xavier. lib. 5. 
cap. 25. falla deftas obras dizendo. Sahio 


com a Arte, eV ocabulario da lingua com 


efpanto dos naturaes , que todos o tinhao 
por couza fobrenatural , e grande benef- 
cio dos noffos Padres, e Irmãos, que d* en- 
— taô até agora por eftes,e por outros livros 
que fe foraó fazendo, tab facilmente apren- 
- dem o Malabar como o latim. 

o5 Doutrina Chrifiãa por modo de Dia- 
logo. ^. | ! 
^ Methodo de Confeffar.- 


< Vida de Chrifto, Nofa Senhora, e 


Santos cujo exemplar fendo trazido a Ro- 


ma em o anno de 1602. fe guardou na Bi- 


bliotheca Vaticana. | | 
^ Contra as fabulas dosGentios. M.S. 


` De todas eftas obras fazem memoria 
Telles Chron. da Companhia de JESUS. 


“Part. x. lib. 1. cap. 7. Bib. Societat. p. 
327. Franco Imag. da V irtud. do Nov. 
deCoimb. Tom: 2. pag. 618.- 


| 7v Carta efcrita. aos Padres de Coim- 
- bra. em Bembay do:Cabo do Camorim no 


ultima de Dezembro de 1548.. 


R Li 
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. .: Carta eferita ao Provincial de Por. 
tugal efcrita em Cochim a 12. de Janeiro 
deassã. | | 
. Duas Cartas efcritas a Santo Ig. 
nacio do Cabo de Camorim. a primeira a 
6. de Novembro de 1550. Sahio vertida 
em latim com outras.. Lovanii apud Rut. 
gerumW elpium.1566. $. defde p. 155.ai£ 
159. À Jeganda eferita ne anno de 1555. 
Ambas fahiraô vertidas em Italiano com 
outras. Venetia por Michele Tramezzino. 
1559. 8. | "E ME 
Copia de huma Carta efcrita em Pu. 
nicale emo ultimo de Dezembro de 1556. 
Carta eferita de Macaçar do Rey- 
no de Tranvacor ao Padre Geral em i; 
de Janeiro de 1558. Defcreve a terra, c 
progte(fos daChriftandade.Sahio có outras 
vertida em laliano Venetia por Miche- 
le Tramezzino 1559. 8$. +- ! 
Carta efcrita de Manar a 19 de De- 
zembro de 1560. ao Padre Geral: Outra 
em que relata a conftancia com que pade- 
ceo os agoutes. hum Chriflaó em Punicale. 
Ambas vertidas em Italiano Sahiraó Ve- 
netia por Tramezzino. 1561. 8. 
Carta efcrita deCariapataó em o Ca- 
bo de Comorim a 20 de Dezembro de 
1558. aos Padres do Collegio de Com- 
bra. 
Carta efirita da Ilha de Manar a 
8. de Janeiro de 1561. ao Padre Geral. 
Ambas traduzidas em Italiano. Venetia 
por Tramezzino. 1562. $. A fegunda ver- | 
tida em latim fahio com outras. Lova- 
nii apud Rutgerum Welpium 1570. 8, 
a pag. 272. até 275. | 
No archivo da Caza profeffa de S. Ro- 
que defta Corte fe confervaó as Cartasfe- 
guintes. M. S. 
Carta efcrita de Punicale a 6 de De- 
zembro de 1547. aos Padres de Com- 


bra 


Cata efcrita de Cochima 3. de De- 
zembro de 1547. aos mefmos. 

Carta eferita de Bambay em 31dr 
Dezembro de 1548. a Sano Igna- 
cio, e ao Padre Simaô Rodrigues. Conf. 
ta de 13. paginas. = > -> | 

— Carta eftrita do Cabo de Camorim 
a 19. de Dezembro de 1548. aos Padres 
de Portugal. He muito extenfa.. — — 

Carta efctita do Cabo de Camorim 
00.8 E? 
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az. de Novembro de 1 549,0 Santo Ig- 


CIO. l É ` 
Carta do Cabo de Camorim efcritaa 
12. de Janeiro de 1551. aos Padres da 


| Provincia de Portugal. 


Carta efirita de Punicale em o 1. de 
Novembro de 1552. Outra q 27 de Novem- 
bro do mefmo anno. Aos Padres da Provin- 
cia de Portugal. ENS "E 

Carta efcrita ao feu Provincial do 


| Cabo de Camorim a 5 de Janeiro de 1560. 


Carta ejcrita de Goa a 12. de No~- 


vembro de 1556. aos Padres ao Collegio de 


Coimbra. | | i 
. Carta efcrita de Manar a14 de De- 


. zembro de 1561. aos Padres do Collegio 


de Coimbra. Confta de nove paginas. - 
Carta efcrita aos mefmos Padresa 
30 de Dezembro de. 1561. Confla de 6. pa- 
ginas. | 
Carta eferita aig de Dezembro de 
1563. aos Padres de Portugal. Confta de 
7. paginas. = 
'Garta efcrita a 22 de Dezembro de 
1564. aos Padres da Caza de S. Rogue. 
Confta de 6. paginas. pg | 
Carta efcrita aos mefmos a 27 de Ja- 
neiro de 1566. Outra efcrita aos mefmos 
a 24de Dezembro de 1567. | | 


TANA “as 


dres Francifco Suares " e Greporio dé 


Valenga. Sempre feguio as opinioens mais: 


folidas como fundadas nas authoridades 


dos Santos Padres, naó fe deixando ar-. 


rebatar de novidades em que commumen- 
te periga a verdade , e muitas vezes à 


 Religiaó. Falleceo na Cidade de Tivone 
“fituada na Campanha de Roma diflan- 
te quinze milhas deita Cidade fobre o 


Rio Teverone a 28 de Ianeiro de 1608. 
com 72. annos de idade, e 56 de Com- 


panhia. A fua litteratura he aplaudida pe- 


las pennas de celebras Eícritores, como 
faô Fr.Francifco de Santo Agoftinbo Ma- 
cedo Collat. Doctr.D.T hom.9' Scot.Tom. 
1. Collat. ro. Differ. 4. fe&. 1. chamando- 
do-lhe ///uffrem T heologum, O infignem au- 
thorem , lectorem magne authoritatis , in 
Auguflino , & Patribus . verfatiffmum. 


Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. liter: 


lit. H. n. 5. Facultatis, Theologie emi- 
nentifimus profzffor , nullique è tot, ac 
tantis Societakis infignibus Theologis dos 
ctring , fubtilitatis atque eruditionis lau- 


de fecundus, Fr. Manoel Rodrigues Ex- 


plic. de la Bul. de la Cruz. à. 5. na addic. 


ao num.3. Cuya authoridad y reverencia es 
para mi de tanto valor por fer tad docto y 


haver fido mi padre efpiritual de confef- 


Carta efcrita aos Padres da Provin- Jon eflando metido en el golfo del mundo: 


cia de Portugal no fim do anno de 1566. 


. Confla de 7. paginas. 


P. HENRIQUE HENRIQUES 
natura] da Cidade do Porto donde paf: 
fando a Cafella na juvenil idade de de- 
fafeis annos recebeo a roupeta de Jefui: 
ta ém:o. Collegio de Alcalà em o anno 
de 1552. e fez a profiffaó folemne dos 
quatro. votos eny Salamanca a 25 de Abril 
de 1568. Tal eta acómprehenfaó dó juizo 
unida à: felicidade “da memoria com que 
penetrou; as dificuldades “Thicologicas ; 


que por uniforme voto de todos os Mel- 
tres -da Companhia regentou As primei- 


ras Cadeiras defta Faculdade no.Collegio 
de Salamanca defde o anno de-1566. até. 
1571. cujo laboriolá incumbencia conti- 
nuou com univerfal aplauzo em: os Col- 
legios de Cordova ,-e Granada baftando 
Para inimortal crédito do feu. magifterio 
ter por difcipnlos aquelles famofos Ora- 


Fr. Luizda Conceic. Exam. V erit. Theo 
log. Moral. Trad. 1. Part. 1. caf. 15. n. 
8. doctifmus.. Maffeo Vit. P. Soar. cap; 
4. Author famofo. Barbof. Remi. ad Ord. 
Reg. lib. 4. Tit. 83. Q. 1. n. 1. doétifimus: 
Henao- Scient. Med. Hif. propugnat. 


Eventil. 5. n. 158. non minòribus preditás 


virtutibus , quàm littéris. Joan. Sanches 
Select. Difput. 47. n. 21. qui brevitate di. 
cendi omnes. alios Doctores excelluit , & 
denique parem efe Thome Sanches inter- 


- tione dicendi ejus féripta demofirant, Gia 


rardi Diario. Part. 1. a 25 de Janeiro do- 
ctiffimo Scrittore. Nicol. Ant. Bib. H ifp: 
Tom. 1. pag. 431. col. 2. Philofophus , f 
Theologus eximius. Kening. Bib.: V et. 
O Nov. pag. 391.col. 1. Compoz. 
Summa Theologie Moralis libri qtiin- 
decim in quibus non Sacramentorum folùm 
tam in generali , quam in particulari , fed 
Indulgentiarum efiam , C enfurarum Ec- 
clefiafticarum , Excomunicationis , Sufpeh- 


culos da "Theologia Efcholáftica os Pa- Jonis , Interdiđti ,1 rregularitatis, fn;f. 
LI; 


“Tom. II. 
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que hominis dpcérina emnis non eruditá mi- 
nus , quam methodica brevitate dilucide 
explicantur. 1. Pars. Salmantice apud 
Joanem Fernandes 1591. fal. 

Jecusda Pars. ibi apud eumdem Ty. 
pographum 1495. fol. Ambas; as Partes 
Venetiis apud Damianum Zanarum 1596. 
fol. & ibi mais correda apud Baretium. 
1600. fol. & Moguntie apud Joannem 
Albinum 1615. fol. 

De Clavibus Ecclefie. Salmanticze 
in dibus Joannis Ferdinandi. Como ncf- 
te Tratado fe defendeífe a authoridade 
Real contra a violencia feita aos Eccle- 
fiafticos , fe eftimulou tað fortemente o 
Nuncio Apoftolico, que naquelle tem- 
po afhítia em Hefpanha , que por fua in- 
duftria toda a irpreffaG foy entregue ao 
“fogo falvandofe unicamente tres ou qua- 
tro exemplares, dos quais hum fe con. 
“ferva va Bibliotheca do Real Convento 
do Efcurial, e os outros em poder dos 
Padres da Companhia. 


. HENRIQUE HENRIQUES DE 
NORONHA natural da Ilha da Madei- 
xa filho 3. de Pedro de Betancourt Hen- 
riquez, e de D. Mariana de Menezes. 
Frequentou alguns annos a. Univerfidade 


de Coimbra em que moílrou viveza de | 


. engenho , felicidade de memoria, e dei- 
xando aquella paleftra voltou para à fua 
patria para fuceder nos morgados de feu 
Tio Ignacio de Bentacourt da Camara 
onde fe deípozou em é de Julho de 1692. 
com fua Prima D. Francifca Maria de 
Vafíconcellos. Naô lhe impedio o novo 
£flado de continuar o louvavel cuftume 
da continua aplicagaó aos livros princi 
palmente da Hiftoria fecular, e da Ge. 
nealogia em que fez grandes progreffos 
merecendo. fer numerado entre os Aca 
demicos fupranumerarios da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza por fer ex» 
celente iavefiigador das Antiguidades ca- 
como o intitula o Padre D. Antonio Cae- 
tano de Souza, Apparat. à Hih. Gen. da 
Caz. Rea! Portug. pag. 157. Q. 190. Fal- 
leceo a 26 de 1730. Compoz. . . — 
Familias da Ilha da Madeira. M.S. 
fol. Huma Copia defla obra conferva o 
Padre D. Antonio Caetano de Souza af 


fima allegado ; e he eflabelecida fobre 
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documentos extrahidos dos Carthorios, 
que peffoalmente examinou feu Author, 
Familia de Henriques illufirada ; 
da qual elle defcendia no anno , que fe 
radicou na Ilha da Madeira. Dedicado a 
D.Jorge Henriques Senhor dasAlcagovas. 
Familia dos Freyres de Andrade 
deduzida dos Condes de Trava.Dedicada 
a Bernardim Freyre de Andrade. 
Memorias Seculares, e Ecclefafi- 
cas paraa Compofiqa da Hikoria da Dio. 
cefe do Funchal na Ilka da Madeira dif. 
tribuidas na forma do Syflema da Acade. 
mia Real da Hiftoria Portugueza. fol. 
M. S. Confervaõ-fe em poder do Padre 
D. Antonio Caetano de Souza onde o vi- 
mos o qual no Tom. 1o. liv. 10. pag. $95. 
da Hif. Gen. da Caza Real Portug. diz 
que faO excellentemente ordenadas. ' 


HENRIQUE IORGE HENRI. 
QUES irmaó de Gafpar Fernandes in. 
figne Iurifconíulto naceo em a Cidade da 
Guarda em a Provincia da Beira onde 
inftruido noś primeiros rudimentos fe apli- 
cou ao eftudo da Medecina fendo feu 
Meflre o grande Thomaz Rodriguez da 
Veyga Cathedratico de Prima em a Uni- 
verfidade de Coimbra de cuja difciplina 
fahio tað perito, que foy Lente de Ar- 
tes em a Uuiverfidade de Salamanca, e 
fubftituto da Cadeira de Avicena em a 
de Coimbra, e depois eleito na mefma 
Academia para Lente de Prima de Pra- 
ética de Medecina em o anno de 1595: 
Foy Medico do. Duque de Alva D. ån- 
tonio Alvares de Toledo. | 

.. De Regimine cibi, ac potis , et de 
ceterarum rerum non: naturalium gfir no 
va ennaratio, Salmanticz apud Michae- 
lem Serranum de Vargas 1594. 4. 

— Trarado del perfeto. Medico divide 
do en finca Dinlogós. Salamanca por load, — 
Andre Reuaut. 1595. 4. | 
Compendium Dialeétice. Defta obra 
faz mengað a pag.200.do Tratado delper- 
fecto: Medico... ©: ; | 
Deus livros de Cenfuras. Neles fal 


lano Tratado do perf. Med.fol.203 .eno de 


Regim. cibi potus. fol. 187. 
— E/fpelho da Vida Humana. Delle fe 
lembra no dé Regim. cibi © pat. ol. 25. 
«Liareida: Amar fobre o — 
| vi 
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Avicena em: que trata dos Amantes. 

Faz delle memoria no T'rad.de/ perf. M ed. 

fol. 179. 184. € 186. 

~ Apologia Medica. Della fe lembra 

no referido Tratado. tol. 203. e 287. 
Po.mata Varia. M. S. 


Delle fazem memoria Hallevord. Bib. - 
Curiof. pag. 414. col. 1. Abrah. Mere 


cklin. Lind. Renov. Nicol. Ant. Bib. H ifp. 
Tom. 1. pag. 431. col. 1. e Morery Dic- 
cion. Hiorigue. 


HENRIQUE IOZE DA SYLVA 
QUINTANÍLHA fiho de Agoftinho 
da Sylva, e Maria das Neves naceo em 


Lisboa a :5 de Março de 1723, onde infe 


truido nas letras humanas paflou à Uni- 
verfidade de Cuimbra , e nella frequens 
tando o efludo do Direito Pontificio (e 
formou nefta Faculdade a 19 de Iunho 
de 1744. na flurente idade de 22. annos. 
O genio, que teve para as fciencias fe- 
veras he igual para as amenas cultivando 
deíde os primeiros annos a Poetica com 
felicidade , e agudeza publicando entre 
muitas obras, que a fua Mufa fecunda- 
mente eflfaproduzindo , as feguintes. . 
.  Jubilos de Portugal na fufpirada vin- 
da do Excellentifimo , e Reverendifimo 
Senhor D. Fr. Iozé Maria da Fonceca, 
e Evora Sagrado Bifpo do Porto: Lisboa 
na Regia Officina Sylviana , e da Aca 
demia Real 1641. 4. & ibi 1742. 4. He 
hum Romance lyrico , que confla de 4o 
coplas. 

Fragoade Vulcano. Epithalamio nas 
felicifinas Nupeias do Senhor D. Ioab 
Antonio Domingos Bento da Cofla com a 
Senhora D. Thereza Iofepb de Noronha 
Alhos dos HlhArifimos , e Excellentifimos 
denhores Condes de Soure, e Marquezes 
de Marialva. Lisboa na mefma Officina 
1746. fol. 


HENRIQUE LOPES muito eftu- 
diofo da Poefia Comica em que fahio 
eminente compondo diverfos Autos , que 
fe reprezentáraó com aplsuzo dos expe- 
adores. De todos fomente fe fez publi- 
co por deligencia de Affonfo Lopes pa 
rente do Author. | 

Cena Policiana. Sahio na 1. Part. 
dos Antos., e Comedias Portuguezas. Lis- 


boa. por Andre Lobato. 1587. 4. a fol.  . 


41. Y 


HENRIQUE MANOEL DE MI- 
RANDA PADILHA Fidalgo da Caza 
Real, e Cavaleiro profeffo da Ordem 
militar de Chrifto naceo em Lisboa a to. 
de Outubro de.1700. fendo filho de Fruc- 
tuofo de Padilha Salazar Fidalgo da Caza 
Real , e de D. Angela de Aucourt. Tan- 
ta foy a inclinagaó , que logo defcubrio 
em os primeiros annos à vida militar , que 
quando contava doze aflentou praça de 
foldado merecendo pelas fuas agoens ent 


que moftrou valor, e difciplina paffar de. — 


Capitaó a Tenente, e Capitaó de mar, 


e guerra.. Para fe conhecer, que nað era 


incompativel o exercicio da penna , aq 
da efpada eícreveo com elegante eftilo. 
Relagaó do principio da guerra da 
Colonia do Sacramento até a chegada da 
Nao E/peranga , em que nos fucefos da 
dita N ao fe expreffaó os que houve na Co 
lonia até chegar o Armiflicio. M.S. 4. 


HENRIQUE DE MELLO Com- 
mendador de Santa Maria de Manteigas 
da Ordem de Chrifto filho de Vaíco Mars 
tins de Mello, ede D. Anna Moniz. Foy 
muito aplicado ao efludo da Genealogia, 
e contemporaneo de Affonfo de Torres 
infigne Genealogifta de quem fe fez men- 
gaó em feulugar. Eícreveo. 

Familias do Reyno de Portugal. De- 


le faz mençad D. Antonio Caetano de . 


Souza Apparat. à Hif. Gen. da Caz. Real 
Portug. pag. 75. À. 56. | | | 


HENRIQUE DE MENEZES Com- 
mendador da Azinhaga ema Ordem dé 
Chrifto , e Capitaô de Tangere filho fey 
gundo: de D. Joaó de Menezes primei 
ro Conde de Tarouca Mordomo mór 
delRey D. joa6 o IL Gra6 Prior do Cra; 
to, Alferes mór de Portugal, e de D. 
Anna de Vilhena filha de Fernaó Telles 
de Menezes quarto Senhor de Unhas, 
Geftafo, Meinedo , Commendador de 
Ourique Mordomo mór da Raynha D, 
Leonor; ede D. Maria de Vilhena Ca 
mareiramór da Raynha D. Leoner filha 
de Martim Affonfo de Mello Alcayde 
mórt de Olivença, e Guarde mór dos 

-Reys 
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Reys D. — e D. Affonfo V. Foy 


muito eítudiofo da Hiftoria Secular, e 


fuficientemente inftruido na Jurifpruden- 
cia Civil, de que deu claros argumentos 
' quando exercitouo lugar de Governador 
da Caza do Civel. Pela fumma prudencia, 
de que era ornado o nomeou EIRey D. 
loao o III. Embaxador a Roma alcan- 
cando no tempo do feu minifterio a Bul- 
: la da ereçaô do Tribunal do Santo Offi. 
cio nefte Reyno expedida pela Santida- 


de de Paulo III. Para defender a inno- 


cencia de feu Irmaó D. Duarte de Mene- 
zes, que depois foy quinto Governador 


"da India, e decimo fexto Governador da - 


Praga de Tangere , que fe achava prezo 
à ordem delRey D. Joaó o III. fezhu- 
ma eloquente reprezentagaó a efte Prin- 
cipe ema Villa de Setuvala 15 de Junho 
-de 1532. eftando prezentes os mayores 
Fidalgos , einfignes Letados , à qual co- 
meçava. 

- . Por nos fazer a dal merce, ea 
Jeu Real Oficio o que deve. Acaba. E 
para que V . A. afim o determinar , e ha- 
: ver por Jérviço fará ah, ea feu chado ; 
eaefa , tao antigua Cavallaria o que de- 
ve, e a nos muita juftisd , e merce. Com. 
poz mais. 
“Trabalhos "T H seculi Efa din 
allegao Doutor AntonioF rancifco de Al- 


caçova Compend. da Nobr ez. eFidalg. def 


tes Reynos. cap. 1. 

. Fazem delle mençaõ Cowo Decad. 7. 
da India liv. 7. cap. 2.e0 Padre D. Anto- 
hio Caetano de Souza Hif. Gen. da Caza 
Real niii Tom. Io. liv. 10. Pag. 795. 


HENRIQUE DA MOTA Eícrivað 

da Camera delRey D. Ioaó o III. orna- 
do de genio eftudiolo , e grande capaci- 
dade pela qual lhe ordenou efte Principe 
“que fizeffe huma defcripçaô de Lisboa, e 
por quantas peffoas era habitada, cuja in- 
cumbencia executou no anno de 1528. efe 
crevendo. 
! “Tratado dii vizinhos, que tinha a 
Cidade de Lisboa no anno. de 1528. Defta 
obra como de feu Autor faz memoria o 
celebre- antiquario Gafpar a na 
E orografia: fol.$4. ' ^ 


Diverfas Poefias.: Sahiraô no Can - 


cioneiro:de Garcia de Refende. - Lisboa 
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por Hermaó de Campos 1516. fol. der | 
de fol. 201. Y. até 211. 


^ Fr. HENRIQUE DE NORONHA 
naceo em Lisboa a 31 de Março de 1616. 
e teve por Progenitoresa D. Marcos de 
Noronha, ea D. Maria Henriques filha 
de D. Francifco da Cofta Armeiro mór, 
e Embaxador a Marrocos, epor Avós a 


D. Thomaz de Noronha Embaxador de 


França, e D. Helena da Sylva filha de D. 
Gi! Eannes da Cofta Vedor da Fazenda 
delRey D. Sebaftiað. Com eleicaó pru. 
dente preferio ao efplendor do nacimen. 
to a aufteridade do clau(lro recebendo o 
habito de Carmelita da primeira Obfer- 


vancia eth o Convento patrio quando ef 


tava em a innocente idade de ij annos 
a 20 de Iulho de 1623. e profeffando fo- 
lemnente a 17 de Mayo de 1626. Como 
foffe admitido a Collegial do Collegio de 
Coimbra a 14. de Novembro de 1629. 
moftrou na carreira dos eftudos efcholaf: 
ticos a viveza fumma do feu penetrante 


 engenho. Depois de ter fido Prior do Con- 


vento de Camarate, Socio , e Secretario 
do Provincial Fr. Antonio da Guerra, 
Prior do Convento de Lisboa, e Pre. 


zentado, foy eleito Provincial pela unifor- 


midade de trinta , e quatro votos de que 
fe compunha o Capitulo a 12 de Mayo de 
1658. Na6 confentio a motte, que aca- 
bafle o tempo: deíte lugar, que adminif- 
trava com integridade , e benevolencia 
arrebatando o intempeftivamente a 17 de 
Fevereiro de 1660. quando contava jo 
annos de idade, 57 de R eligiaó. Taz fe- 
pultado no Cono antigo do Conven- 
to de Lisboa com efte Epitafiò. 
` Aquijazo muito Reverendo Padre 
Prefentadó Fr. Henrique de N oronhaPro- 
vincial defa Sagrada Religiao , varað 
illulre por geragaó. Falleceo no fegundo 
anno do feu Provincialado aos 17 de Fe- 
vereiro de 1660. `’ 

Compoz com eftilo —— e con 
ceituozo. 

Exemplar politico ideado nas accoen 

do feu Outavo Avòo Serenifimo Rey D. 
Pedro I. defe Reyno. Lisboa por Pal- 
"Kam da "T" Imprefior delRey. 1723. 


"Da obra, € do Author faz larga men- 


caó 
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eab Fr. Manoel de Sá Mem. Hiftoric. dos 


“Eserit. da Prov. do Carm. de Portug. 
cap. 43: À. 270. e feguinte. 


= Fr. HENRIQUE DE PENALVA 
natural do Confelho do feu appellido fi- 
tuado em a Provincia da Beira do Bifpa- 


. do de Vifeu, Monge Ciftercienfe , e mui- 


to perito na erudiçao fagrada , e profana. 
- Efcreveo. | 
De Accentibus. M. S. fol. Confer. 


- ,vafena Bibliotheca do Real Convento de 
Alcobaça. 


HENRIQUE DO QUENTAL 
VIEYRA natural da Villa de Santarem 
filho do Licenciado Rafael do Quental 
-Vieyra , e neto. do infigne medico Fer- 


mando Alvres Cabral, e como elle pro-. - 


feflor. da mefma Faculdade em a Acade- 
mia Conimbricenfe, onde fahindo nella 
eminente alcançou as mayores eftima- 
oens pelo methodo com que triumfa- 
va das infermidades mais perigofas. Foy 
elegante Poeta affim na lingua materna, 


“como Caftelhana , Latina , e Italiana fen- 
. do as fuas compofigoens metricas ouvi- 


das com grande aplauzo na Academia 
dos Singulares inftituida emLisboa no an- 
no de 1663. do qual era famofo Colle- 
ga por cuja cauza o numera , ea feu ir- 
maó entre os milhores alumnos do Par- 
nallo Portuguez , Jacinto Cordeiro E/og. 
dos Pott. Lufit. Eftanc. 66. 

Puede a los dos Quintales eminente 
“Tanto el Laurel honrar com fin gloriofo 

Que jàctando-fe en ellos de excellente — 
Pafe a ver graves verfos de V icofo. 


. Morreo em Lisboa a 16 de Junho de 


1664. deixando compoftas as obras feguin- 
tes. TA 
Dous Sonetos hum Caftelhano, e 
Outro Portuguez à morte de D. Maria 
de Atayde. Nas Memor. Funeb. defta Se- 
nhora. Lisboa na Officina Craesbeckiana 
1650. 4. 

' Quatorze Epigramas latinos. Huma 
Elegia Portugueza. Poefa latina Maca- 
ronica ao Carnaval. 4 Sonetos: 3. Sylvas. 
1. Tercetos. 16 Decimas. 1 Romance. t 
Redondilhas a diverfos affumptos fahiraó 
impreffos na -1. Part. da Academia dos 
Singulares Lisboa por Hentique Valente 


JI. 


de Oliveira. 1665. 4. & ibi por Manoel 
Lopes Ferreira. 1692. 4.º 

Guia de Sangradores. Lisboa por 
Joað da Cofta. 1669. 8. & ibi pelo dito 
Impreffor. 1670. 8. | 

Difceptationes apologetice de fan- 
guinis mifione , € purgatione fpeculati- 
ve, O practice. Tom. 1. M. S. volume 
grande. 

.. Obfervationun Medicarum practi- 
carum Tomi duo cum Scholiis. Continent 
centum quadraginta quinque obfervatige 
tjones. M. S. fol. o, 
Dialogus de febre maligna. M. $. 
dos | 
Empyrica , five Secreta Secretorum 
omnium infermitatum Corporis humani. 
Tomus primus. M. S. fol. | T 
Todas eftas obras confervava com gran. 
decflimagaó o Doutor Henrique Moraó 
Medico da Camara delRey D. Pedro 


De pulchritudine. Efta obra vioJoaG 
Franco Barreto como afirma na Bib. Por- 
tug. M. S. 
Tratado do Tabaco. M,S. 
Delle fazem memoria D. Francifco 
Manoel de Mello Carta dos AA. Por- 


tuguezes ao Doutor Manoel Themudo | 


da Fonceca, e Joan. Soar.de Brito Theatr. 
Luft. Liter. lit. H. n. 9. | 


HENRIQUE DE SOUZA natural 
de Coimbra, e filho do Doutor Joaó de 
Mello de Souza Dezembargador dos ag- 
gravos na Caza da Suplicagaó , e nella 


Chanceller, Fidalgo da Caza Real a quem 
$mitou na Íciencia juridica, e afluencia 


poetica como cantou o infigne Poeta Pe. 
dro Sanches na Carta efcrita a Ignacio 
de Moraes. | | | 
En tibi ni fallor generofa, O vera pro. 
pag? | 
Preclari Melli Henricus , qui damna 
rependit 
Et funt ,quod fata mala infixere Mi- 
nerve. -— | E 
Foy Dezembargador da Caza da Sup: 
plicaçad de que tomou poffe no primeiro 
de Agofto de 1576. Procurador das Or- 
dens Militares, e ultimamente Dezem 
bargador do Pago. Morreo em Lisboa a 
15 de Junho de 1405. Gompog, .:. 
p | | Jtr 
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 Devifiokes d Ordines Militares wer- 
tinentes. fol. M. S. | JC 
— Bpiega entre Peteirás, e Carva- 
lhos. M.S. E bata Da 
Epigramma in Lantl 


m Lupi $ — 


ni de Senectute Jeribentis. 


Pochas em aplauzo de Santo Anto- 
nio de Lisboa. M. S. | 


Fr. HENRIQUE DE SOUZA DE 
JESUS MARIA Rtelipioto da Sagrada 


"Ordem do Monte do Carmo da Provin- 
“cia da Bahia onde exercita com aplauzo 


o miniflerio. de Orador Evangelico, pu- 
blicou. | 
Sermdo da Jufiça na primeira Outa- 
va do Efpirito Santo eftando prexente o Il. 
luftriffimo , e Excellentifftmo Senhor An- 
dre de Mello de Caftro Conde das Gal- 
veas , e Vicerey do Effado do Brazil com 
toda a Relaçao do mefmo Ekado prega- 
do no Convento do Carmo da Cidade da 
Bahia. Lisboa por Domingos Gonfal- 
Vez. 1745. 4. | mE 
D. Fr. HENRIQUE DE TAVO. 
RA naceo na celebre Villa de Santarem 


fendo filho terceiro de Fernaô Cardofo 


muito eflimado na Corte delRey D.Joaõ 
o III. pelos feus fentenciofos apothegmas, 
e D. Filippa de -Brito irmãa de Manoel 
Serraó de Brito. Por infinuagaó do Car- 
dial D. Henrique de quem fora moço da 
Camara recebeo o illuftre habito da Or- 
dem dos Pregadores em o reformado Con- 
mentode Bemfica ( onde havia dous annos 
profeflara o meímo | inflituto feu irmaó 
mais moço Fr. Fernando de T'avora , que 
depóis foy Bifpó do Funchal ) a cujo acto 


afhiftio aquelle Principe mudando em feu 


obzequio o nome de Jeronimo, que ti» 
nha no Seculo em o de Henrique. Paífa- 
do o anno do Noviciado cam exemplar 
obfervancia profeflou folemnemente a 14 
de Agofto de 1557. nas maos do infigne 
Varað Fr. Bartholameu dos Martyres 
Prior de Bemfica, e tal (oy o afecto , que 
lhe teve pela religiofa modeflia, e fum- 
ma prudencia de que era ornado , que fen~ 
de .confirangido aceitar a. Mitra Primacial 
de Braga o elegeo por feu domeítico em 
quem dedcanfava parte dos feus cuidadas; 
paftoraes. Kom nº tempo foy.crecendo a 


eltimacaó que Fazia da fa peoa que 
tendo, que: acompanthale so Cond. 
Jio Tridentino para onde partio a 24 de 
Março de 1561. Nefte veneravel Con. 
ereffo conciliou Fr. Henrique geral acla. 
maçaô fundada na fua virtuofa vida, e 
profunda. fciencia , da qual deu manifef- 
tos argumentos pregando a primeira Do. 
minga da Quarefma, que cahioa i $ de 
Fevereiro de 1562. na prezença daquel. 

la authorizadá Aflemblea onde reprehen 
deo com apottolica liberdade os vicios, 
á manchavaó o puro ouro doSancuario, e 
de que erað efcandalozos reos as primei- 
ras peffoas da Jerarchia Eccle(iaflica. Ref 
tituido ao Reyno foy eleyto Prior do 
Convento de Evora em cujo poverno 
fe habilitou para outro mayor fendo ne- 
meado por ElRey D. Sebaftiað Bifpo 
da Cathedral de Sania Cruz de Cochim 
em cuja dignidade o confirn:ou S. Pio V. 
a 13 de Janeiro de 1567. donos foy prio- 
movido pura Arcebifpo de Goa Primaz 
do Oriente -por Bulla de Gregorio XIII. 
a 20 de Janeiro de 1578. Como verda 
deiro diícipulo do zélo paftoral do Ven, 


' Fr. Bartholameu dos Martyres vizitou pef 


foalmente todas as Igrejas de tað vafla 
Dioceíe reformando coflumes , exiis 
guindo abuzos, e plantando virtudes até 
Chegar à Cidade de Chaul di(lante felen 
ta legoas de Goa coritra o Norte, e como 
a acha(fe infecionadi de enormes vicios 
fe armou com as obras, e palavras a re 
duzilla ao caminho da penitencia , po- 
rem como deíla. redugaó fe offendele 
hum dos feus moradores pára fe vingar 
do zelozo Prelado lhe deu ocultamen- 
te veneno, que oprivou da vida a 17 de 
Mayo de 1581. Jaz fepultado no Cruzei- 
ro do Convento de S. Domingos jun 
to ao Altar da Senhora do R ofrio. Del. 
le fazem merecida mençaõ Souza Vidi 
de D. Fr. Bartholameu dos Martyr. liv. 
2. cap. 1. e na Hif. de $.. Domingos d 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. 2. cap. 12 
Cunha Hif. Ecclef. de Breg. Part. 2.cap- 
85. n. 10. Fetnand, Concert, Pred.ad ài. 
1575. pag. 379. € na Hif. Eeclefiah. hr: 
2. cap. 12. Lopes Chron. da Ord. deS. 
Domingos, 4. P. no fim., Santos Epi 
Orient. liv. 2. cap. 15. Cardozo Aging 
Luft. Tem. 1. pag, 296.c 522, no Cote 
/ s 


ment. 


, 
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ment. de 17. de Mayo lit. E. Echard. 
Script. Ord. Præd. Tom. 2. p. 264. çol. 
3. & 2. Nic. Ant, Bib. Hip. Tom. 1. p. 
432. col. +. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luht. Liter. lit. H. n. 7. & 10. o qual fe 


“enganou duplicando em dous, cujo erro 


feguio Altamura ad ann. 1562. Mont. 
Clarfir. Dom. Tom. 1. Pag. 45. 32. e 
pag. 179.n.5.€ Tom.;. pag. 228. Fonta- 
na Monum. Dom. Part. 4. cap. 6. fo]. 481. 
Vafconcel. Hif.de Sant. Edificad. Part. 2. 
cap.55.Souza Cathal.dos Brfp.deChochim. 


| € Arcebifpos de Goa. Compoz. 


Oratio de Calamitatibus Ecclefie in 
Tridentina Synodo habita Dominica pri- 
ma Quadragefime 15. Februarii 1562. 
Brixia 1562. com todas as Actas do Con- 
cilio. Lovanii 1567. fol. a pag. 294..& 
Parifiis 1672. fol. na edigaó de todos os 
Concilios. Tom. 15. col, 1386. Começa 
a Oragaó. Nemo eft SS. PP. qui hujus 
agítri turbülenti feculi. Acaba. Divina 
fappeditame. confcientia perfruamur. ; - 

Advertencias para oque devem fa- 
xer os Confefóres. Coimbra. 1560. 8, - 


: Fr. HERMENEGILDO DE TAN- 
COS cujo appellido denota a Villa da 
Comarca de Thomar ,. que lhe deu ober- 
ço: Foy Monge Ciftercienfe em o Real 
Convento de Santa: Maria de Alcobaça 
ende fe exercitou nas. virtudes" proprias 
do feu Eftado-monachal. Eícreveo.. ... 
Vidas, é; i$ Maid ind dos Santos Pa- 
ic xs n | og 
Hor odo. Efpozo. doc. 
“Varias Oraçoens devotos... .. 
Todas- etas obras M. S. fe. conlervað , 
em folha no ^n de. Alcobaça. - 
Du 3 * 
/ Jie: HESICHIO: DE: MUGEM 


aud da: Viila do (eu;appellido fituada 


duas legoas<de Saritarem para a: Sul , edo» 
36 de Lisbon para a ;Nacemes: Profeffou 
o monachal inflituto de S. Bernardo, em 
e RealConvemo de. Alcobaça a à 
nefe Reyno da: Familia Ciftercienfe , 
foy muito: verfado, na liçaô ;: irit nidi 
cia da Sagrada Efcritura D Santos Pa- 
dies: > corspondo. . 

| Expoftio. Palmarum. David. M. S, 
fl. Guarda-fe. na grs de Sour 
— de Alcobaça, - RE i 

“1 Tom. II. EE nsu 


Pad 
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.D. HILARIAM BRAN DAM filho 
de Pays nobres quais erað Ieronimo Bran: 
draô, e Maria Aranha. Naceo em a Ci- 

' dade de Coimbra onde havendo recebi- 


do o grao de Meílre em Artes entrou 


na illuftre Congregagaó dos Conegos R e- 
gulares, e nella eftudou Theologia, em que 
fahio eminente. Todo o tempo que lhe 
reftava das obrigagoens da Comunidade 
o galtava na ligaO de livros afceticos, 
ena expoficaó dos textos mais dificulta- 
zos da Sagrada Efcritura. Boy Prior do 
Real Convento de S. Vicente de fora dos 
muros de Lisboa, e Procurador da fua 
CanonicaCongregacaó, cujos lugares exer- 
citou com fumma inteireza, e afabilida- 
de. Diou muitos annos Theologia Mor 
ral aos feus domefticos. Falleceo em Co- 
imbra a 22. de Apofto. de 1585. Fazem 
delle mença6 D. Nicol. de Santa Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 27. 
n. 19. e Joan. Soar. de Brito T/eatr. Ly- 
dt. Liter. lit. H. n. 32. Compoz. 
Voz do Amado. - | 
.. Cazos de Conciencia. No fim. Nus 
me de Conciencia. Eftas duas obras fora? 
impreffas no Mofteiro de S. Vicente em 
1579. por ordem do Geral D. Louren, 
ço Leyte. 


Lucubrationes , y: ve C ommentaria | 


4n Canticum Canticorum Saloingnis. M.S, 
Confíla de 266. folhas. Começa Quanquin 
do Cantico Canticorum futurus | e ferma, 
Acaba. Pius ille Deus, O homo verus Sa- 
lomon Chriftus Jefus, qui e benedictug 
in fecula. Ames. Confervava efta. obra 
em, o anno de 1604.0 Meftre Diogo Ser- 
raô merador na Cidade de Evora como 
afirma Francifco Galvaó S Maldonado. Tis, 
Portug. M.S. LM 


, Fr. HILARIO DA CRUZ chama- 
do no feculo Domingos Vieira naceo em 
Lisboa fendo filho de MatheosFernandes,e 
Maria Fernandes. Profeffouo inftituto des. 

Paulo primeiro Ermitaô em. oConvento da 
Serra deOffa a 10 deSetembro de 1619.0n- 
de pela agudeza do engenho » € penca 
traçaô do, juizo fahio tað perito nas fci. 
ehcias Efcolafticas , que-diftou pela, c(pa- 
co de, 15 annos Theologia. 30s feus dar 


msíticos AR jubilar- em tao. fa: rada Fs 
Mmm se a e 
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qualquer delles o podiad conflituir digno 
da mayor eftimagaó. Cantava com fua- 
vidade, compunha Mufica com admira- 


v. Vel idea, e tangia Orgaó com fumma 


deflreza. Teve para a Poefia Latina 
natural afluencia , para as fciencias fe- 


veras portentofo talento, e para as Ora-. 
. goens Evangelicas elegante facundia. 


Duas vezes governou a Religiao deixan- 
do |faudozos, e edificados os fubditos. 
Falleceo no Conventou de Lisboa a 19 
de Setembro de 1665. Compoz. 
Epigrammata in Laudem Sancto. 
rum, qui per totum ami circulum ab Ec- 
clefía Umver/ali celebrantur , & alia Poe- 
mata. M. S. 4. Confervafe no Conven- 
to de Lisbóa. a 
~ ^  Sermoens. 2. Tom. M. S. 4. Conf. 
tavaO de Panegiricos de Santos, e Dif- 
curfos Quadrageffimais. Eftes tres volu- 


© mes affirma Joaó Franco Barreto nå Bib. 


Portug. M.S. que os vira. 


Fr. HILARIO DA LOURI- 
NHAA. natural da Villa do feu appelli- 
do pertencente ao Patriarchado de Lisboa. 
Profeffou o inftituto: monachal da Fa- 
milia Ciftercienfe em o Real Conven- 
to de Alcobaça, e neíta virtuoza palef- 
tra fe exercitou em todos os actos de hum 
perfeito Monge. Efcreveo. A 
vo Vida do Infante Jozapha : de Santa 
Eufrozina: de Santa Maria Egypciaca: 
de Santa Paula. Morte de S. Jeronimo. 
Contemplaçoens de S. Bernardo. Vida de 
Santo Amaro : do Cavalleiro-T ungula que 
foy ao Purgatorio , Inferno, € Paraizo. 
Confervaó.fe todas eílas obras em hum 
volume de folha: M. S.ma Bibliotheca do 
Real Convento de Alcobaça. 


LI 


HILARIO MOREYRA natural da . 
Cidade de Coimbra em cujà Univerfidade 
' foy infigne Profeffor de Filofofia , e nað 


menor Orador Latino como o' manifefta 
à obra feguinte. - Do zx 

Oratio de omsium Philofophie par- 
tium laudibus , & Auúdiis ad 'inzictiffimum 
Luftanie Regem D. Joannem Tertium 


apud inclytum Conimbricenfe Lyceum de 


more Academie habita Kalend. Octob. 
1452. Conimbrice apud Joannem Barrei-: 
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. culdade. Foy ornado de tantos dotes , que 


ra, & Joannem Alvares 1552. a, 
DoAuthor,e-da obra fazem mécaóNic. 
Ant. Bib. Hifp. Tom.1.p. 463.col. 2. Li. 
penio Bib. Real Philofof. Tom: 2. pag, 
1128. Maris Dial. de V ar. Hift. Dial. 5. 
fol. mihi 515. Y. à margem. | 


= HILARIO DE OLIVEYRA TA. 
VARES natural de Lisboa filho de Ale. 
xandre de Oliveira , e criado do Serenif. 
fimo Senhor Infante D. Manoel. Para 
teftemunhar a fua ardente devogaó com 
que venerava a S. Braz Biípo de Seba(le 
compoz. LET 
Novena do gloriofo Martyr 8. Braz 
Bifpo de Sebafte Protector da Armenia, 
Advogado da garganta: repartida pelas 
Juas excellentes virtudes , e nove obfeguios 
para cada hum dos dias da Novena. Lis- 
boa por Miguel Rodriguez 1751. 12. : 


- D. F-HILARIO DESANTA RO. 


-SA naceo em Lisboa a 12. de Feverei- 


to de 1695. fendo filho de Crifpim da 
Sylva, e Maria Jofefa. Na florente ida- 
de de vinte , e quatro annos abraçou 
o auftero inflituto da Serafica Provincia 
da Arrabida a 15 de Outubro de 1719: 
onde depois de-ter dictado Theologia Mo- 
ral em o Convento de Leyria de cujo Bif- 
pado foy Examinador Synodal , leu à 
mefma Faculdade dous annos; e Fiofo. 
fia tres em o Real Conveuta de Mafra: 
Ao tempo; que: era Confultor da Bulla 
da Cruzada, e Guardiaó do Convento 
de S. Jozé de Ribamar foy inomeado Bil- 
po de Macab a i1. de Fevereiro de 1759. 
em cuja dignidade: o fagrou em à Saura 
Bafilica Patriarchal - à : Eminentifimo 
Cardial D. Thomaz de Almeida primeiro 
Patriarcha. de: Lisboa a 5; de Março! de 
1741. ea 14 do: dito moz do auno feguins 
te 'partio para a feu- Bifpado. onde felib 
mente chepou^g 5. de; :Ovtubro de 
2425. 000 0 has ius oi: 
: - Dos muitos Sermoens, que pregou com 
univerfal aplauzo , fe fêz unicaménte pt 
blico pelo” beneficio: da- impreífaó o te: 
guinte. T A as 4 Hr d 
 Sermaó da Segunda Dominga : da 
Quarefma de: tarde em &2 de Fevereiro 
dé 1739. pregado na Parochial de: 5) Ni: 
colao. Lisboa por Antonio Ifidoro.da 
Kouceca. 1739. 4. ii DX HY- 


E 


"M 


D.HYPOLITO DE S. LOUREN. 
CO nacco em Algodres lugar humilde da 


. Provincia da. Beyra fendo fobrinho dd 


Veneravel Padre Ignacio Martins da 
Companhia de JESUS author: do Ca- 


thecifmo para inftruçaô da puericia', e 


de D. Manoel de Gouvea Bifpo de An- 
. Recebeo o habito Canonico Au- 


. gufliniano em o Real Convento de San- 


ta Cruz de Coimbra a 9 de Agofto de 
1596. onde fazendo infignes progreffos 
nas fciencias , foraó mayores em as virtu- 
des. Era na Oraçaô fervorofo, no Coro 
continuo, emojejum auítero. Naô ocu- 

u na Religiaõ outro lugar mais , que 
o de Meflre de Novigos devendo-fe à 
fua vigilante cultura o virtuofo frudto, 
que aquellas novas plantas deraó para be- 
neficio da Ordem Canonica. Vinte an- 
nos antes da fua morte paffou privado da 
vifla, cuja fenfivel moleftia tolerou como 
outro Tobias comraro exemplo de conf. 
tancia. Cheyo de heroicas virtudes, e 
fortalecido com as armas dos Sacramen- 


tos fe preparou para o ultimo conflicto , 


que o transferio parao defcanfo eterno a 


. 30 de Mayo de 1659. com 80 annos de 


idade. Compoz. | 

“Varios Tratados efpirituaes com al- 
guns Oficios , e Fl ymmos de Santos. Pof- 
tofenaó imprimiraó muitos religiofos ufa- 
vað dele como efcreveo o Licenciado 
Jorge Cardozo Ágio!. Luft: Tom. 5. 
pag. 463. fallando de feu Author, e pag. 
469. no Comment. de 3o de Mayo letr. O. 


P.HYPOLITO MOREYRA natu- 
ral.de Coimbra, e filho de Antonio 
Moreira , e Maria da Paz. Na florente 
idade de quinze annos recebeo a roupe- 
t? deJefuita em o Noviciado de Lisbaa a 
ó de Julho de 1702. A prendeo as letras hu- 
manas,e Sagradas em oCollegio de Coim- 
braonde foy Meftre da primeira claffe das 
Humanidades de cuja difciplina fahiraô 
Poetaselegantes, Oradores facundos. Po- 
dendo illuftrar com o feu agudo enge- 
nho , e fublime comprehenfaó as Cadeiras, 


 fededicou ao miniílerio do pulpito no 


qual conciliou grande eílimagaó nefta 


“Corte affim pela delicadeza dos difcurfos, 


como pela viveza das açoens. Falleceo 
Tom. M. | | 
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na Caza profeffa de S. Roque de Lisboa 
em o primeiro de Fevereiro de 1746. quan- 
do contava 59. annos de idade , e 44. de 
Religiao. Das Declamagoens Evangeli- — 
cas que recitou na prezenga de graviffi- 
mos auditotorios fe fizeraó publicas as 
feguintes. o 

— Sermaó do grande Patriarcha S, 
Caetano Fundador da Illuftriffima,e Apof- 
tolica Religiaó dos Venerandos PP. Cle- 
rigos Regulares da Divina Providencia. 
Lisboa por Jozeph Antonio da Sylva. 
1728. 4. | 

Sermaó pregado no Real Convento 
de N. Senhora do Carmo de Lisboa aos 
26 do mez de Setembro de 1727. na folem- 
nidade em que o dito Convento celebrou a 
Canonifagaó de S. Joaô da Cruz. Lisboa 
por Miguel Rodrigues. 1728. 4. & ibi - 
por Jozeph Antonio da Sylva. 1729. 4. 

Szrmaó do N acimento de Maria San- 
t/fima Mãy de Deos pregado no Conven- 
to de Santa Martha de Lisboa em 8 de 
Setembro de 1732. profzffando no mefmo dia 
Sor Violante do Ceo. Lisboa por Jozeph 
Antonio da Sylva Impreflor da Acade- 
mia Real. 1752. 4. 

— Oração funebre nas  Exequias do 
Excellentifimo Senhor Conde da Calhe- 
ta Affonfo de Vafconcellas, e Souza ce- 
lebradas na Real Igreja de N. Senhora 
da Conceiçao dos Freyres da Ordem de 
Chrifto no dia 25 de Feveiro de 1734. Lis- 
boa pelo dito Impreílor 1734. 4. 

Sermaó da Profiffaó da Madre So- 
ror Joaquina Egidia Benta da Nativi- 


. de pregado no Convento de Santa Mar- 


tha a 17 de Setembro de 1739. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca. 1740. 4. 
Sermaó da Profíffaó das Madres So- 
ror Catherina Joaquina , Soror Antonia 
Rita, Soror Thereza Getrudes filhas do 
Capitao Jozeph Carvalho de Oliveira pre. 
gado no Convento das Trinas Defcálças 
defa Corte em 24 de Junho de 1742. dia 
do nacimento de S. Joao Bapeifia. Lisboa 
por Antonio Ilidoro da Fonceca. 1742. 


Com as letras iniciaes do feu nome fa. 
hiraô dous Epigrammas Latinos nas U/t;- 
mas Açoens do Duque do Cadaval D. Nu- 
no Alvares Pereira de Mello. Lisboa na- 
Officina da Mufica 1730. fol. o primei 

Mmm ii Epigra- 
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. Epigramma ferve de Epigrafe ao Retra- p JESU Chr ifto. Lisboa 1731. 
-to do Duque aberto em huma grande la- 
mina ;o fegundo eftá a pag. 313. fendo o Devoção, e culto do acrofantta cp- 
affumpto delle Cùm in Templo D. Jute ragaó de Maria Santifima. Lisboa 75 
- celebrarentur exequie -Serenifimi Ducis 8. 
do Cadaval feftiva Cymbalorum pulfatio Novena do Gloriofo S. Roque advo- 


- perpetuô infonuit. Confta ag 10. pyi gado contra a pehe , ou outro qualquer mal 
chos. Epidemico , e contagiofo , efpecialmente 


Sem o feu nome fühiraó as obras (e- de bexigas. Lisboa por Jozeph Antonio. 
guintes. da Sylva. 1734. 24- | 
Culto, e veneraçao do $ Sacrofinéto 


è 


IACIN- 
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1 


. MEYDA natural da Villa de Abran- 

tes do Bifpado da Guarda , Doutor 

em os Sag rados Canones, Dezembarga- 

dor da Relaçaô Ecclefiaftica de Lisboa, 

e hum dos celebres letrados do feu tem- 

po. Hum feu Voto Decifivo eftá impref- 

“fo nas Decifoens do Doutor Manoel The- 

mudo da Fonceca em a Decif. 112. Do 

“Author faz mengao Ioan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft, Literat. lit. H. n. 34. 


IESUS ALVARES DE AL- 


.. Fr IACINTO DE BRITO natural 
da Villa de Palmella filho de. Manoel 
Coelho de Brito, e D. Maria do Avellar 
ambos deícendentes de familias nobres. 


“Deixou na idade da adolefcencia o mun- - 


do pela Religiao dos Erimitas de Santo 
Agoftinho, cujo inflituto profeffou em o 


Convento de'N. Senhora da Graça de 


Lisboa a 12 de Iulho de 1637. Foy Len- 
te jubilado em Theologia, Reytor do 
Collegio de Santo Agoftinho de Lisboa, 
e bom pregador. Compoz. | 
Tractatus T heologicus de Trinitate. 
Tractatus. T heologicus de V ifione 
Beata. | EE 
Ambos fe confervaó M. S. in fol. na 
Livraria do Convento de Lisboa. 


“Fr. IACINTO DE CANTANHE- 
DE natural defta Villa cabega de Con- 
dado cujo titulo poffuem os primogeni- 


' tos dos Marquezes de Marialva. Profef- 
fou o inflituto Ciftercienfe no Conven- 


to de Santa Maria de Ceiga no Bifpado 
de Coimbra, e foy morador muitos an- 
nos em o Real de Alcobaça onde efcre- 
veo, e fe confervaó as obras feguintes 


M.S. infol. 


Expofitio moralis , & allegorica Ta- 
bernaculi. 

Expofitio in Ruth. 

Petrus Cellenfis ad Alcherium Mo- 


xachum de Confcientia. 


| pfn. Expofitio ps " Apocaly 7 


lí 


Fr. IACINTO DAS CHAGAS re- 
ligiofo Menor da Serafica Cuítodia de 
S. Tiago Menor da Ilha da Madeira don- 
de paffando a efte Reyno exercitou o mi- 
niflerio de Pregador publicando. | 
Sermaó do Serafico Patriarcha S. 
Francifco de Afis pregado no: Real Con- 
vento de S. Francifco de Alanquer em 4 
de Outubro de 1705. Lisboa. por Anto- 
nio Pedrozo Galraó. 1706. 4. 


Fr. JACINTO DACONCEYCAM -. 


natural de Lisboa devendoà vigilante edu- 
cacaó de feus illuftres progenitores Ma- 


.,noel Freyre de Andrade Governador de 


Elvas, e Peniche, e das Comarcas de 
Leyria , e Torres Vedras , e D. Ioanna de 
Brito os admiraveis progreffos , que fez o 
feu agudo engenho em as fciencias ame- 
nas. Deixando com heroica refolugaó as 
delicias da caza paterna abraçou os rigo- 
res do clauítro veftindo o penitente Sayal 


. do Serafim dos Patriarchis em a Provin- 


cia de Portugal onde ditou Filofofia no 


anno de 1680. em o Convento de Santa- 


rem merecendo para eterno brazaó do 
feu magiíterio , que foffe feu difcipulo o 
Excellentifffmo Conde da Ericeira D: 
Francifco Xavier de Menezes preciofo era- 
rio da erudigaóo fagrada , e profana. Com 
fingular aplauzo explicou' Theologia no an- 
no de 1685. em Lisboa, e Coimbra fen- 
do mayor o que conciliou em o pulpito 
pela eloquente  expre(laó dos conceitos, 
e difcreta afluencia de palavras , herdadas 
do Floro Portwguez Jacinto Freyre de 
Andrada feu Tio paterno arrebataündo a 
todas as pefloas infignes affim em o ef 
plendor do nacimento como em a pros 
fundidade da fciencia, que lhe formavaó o 
auditorio. Foy favorecido das Mufas, 
cujo comercio nunca interrompeo ain- 
da no eftado de religiofo. practicando 
com decoro as leys da Poefia. Teve vaf- 
ta noticia da Hiftoria, e da Genealogia 
das Familias. Portuguezas. Foy. Examina- 


. dor das Tres Ordens Militares, Defiaidor 


da Provincia, Guardiaó do Collegio de 
Coim- 


N 
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Coimbra, e Confeflor das Religiofas do 
Real Convento de Santa Clara defta Cor- 
te Falleceo mais cheyo de merecimentos 
do que annos no Convento de S. Fran- 
ciíco da Cidade em o anno de 1711. Alem 
do Curío Filofofico,. e varias Materias 
Theologicas, que compoz dignas da 
luz publica deixou. z 
— Sermoens varios. 4. M.S. 


Delles como efcreve Fr. Fernando da 


“Soledade Hif. Seraf. da Prov. de Portug. 


a 


Part. 5. lib. 1. cap. 21. fe imprimio hum 
nað declarando o feu argumento, nem o 
lugar da impreffaó, nem o nome do im- 


| preflor. "3 


IACINTO CORDEYRO natural 


. de Lisboa, e muito inflruido em todo o 


genero de erudigaó principalmente em a 
Poetica para cujo eítudo era naturalmens 
te inclinado compondo com fumma aflu- 


encia, e nað menor diícricaó varias obtas 


metricas, que foraó veneradas pelos mais 
celebres alumnos do Parnaflo. Na Poe- 
fia Comica excedeo aos principaes culto- 
res della como publicaô as muitas Cos 
medias, que compoz fendo reprezenta- 
das em Caftella com grande aplauzo dos 
expectadores. Foy Alferes de huma Com- 

anhia da Ordenanga defta Corte onde 


falleceoa 28. de Fevereiro de 1646. quan- 


do contava a varonil idade de quaren- 


' te annos, e jaz fepultado na Parochia 


de Santa Maria Magdalena. Publicou. 

De la Entrada del Rey en Portugal, 
Comedia dedicada a D. Fernao Mar- 
tins Mafcarenhas Inquifidor Geral. Lis- 


boa por Jorge Rodrigues. 1621. 4. 


Elogio de Poetas Lufitanos al Fenix 
de E/pafía Fr. Lope Felix de Vega Car- 
pio enfu Laurel de Apolo. Lisboa. por 


= Jorge Rodrigues 1651. 4. He hum Sup- 


plemento de Poetas Portuguezes, que 
faltaraó em o Laurel de Apollo compof- 
to por Lope da Vega. 

Triumfo Frances , recebimento, 
que mandou fazer elRey D. Joaô o IV. 
ao Marquez de Bref Embaxador , e Ca- 
pitaô General delRey de França. Lisboa 
por Lourenço de Anvers. 1641. 4. 

ywa a ElRey D. Joao o IV. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1641. 4. 


Vitoria del Amor Comedia Madrid 
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porJozeph Fernandes de Buendia. 1667. 
4» 

No ay plazo , que no llegue , ni dev. 
da que no fe pague. ibi pelo dito Impre( 
for. 1667. 4. o 

Primeira ,e 2. Part. de Duarte Pa. 
checo. Comedia. Lisboa por Pedro Crae( 
beeck. 1630. 4. Defta fegunda Comedia 
faz mençaô Souza Flor. de Ejpan. cap. 
15. excell. 15. n. 5. i 

Amar por fuerça. 
El juramento ante Dios. 
E! hijo de las batalhas, 
El mayor trance de amor. 
El Soldado reboltozo 
. El valiente negro en Flandes. . 
Eftas feis Comedias fahirad em Caftel. 
la: impreffas em diverfas Oficinas. De cu- 
jo Author fazem memorta Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufic. Liter. lit. H. n. 55. 
e o Padre Antonio dos Reys Enthuf. 
Poet. n. 80. 
—: s. Miles Corderius ipfo 
Sufcipit a Phebo myrti , laurique Coro- 
nan 
Premia Jolerti jufl& retributa , tacente 
Nam Lopia vatum clariftma nomina , 
ume 
Ipfe humeris fubiit rutilantia ad aftra 
ferendos 
Aferuitque fuis nomen, quod perdere nun- 
quam 
Tempus edax rerum , nec tu longeva 
V etuftas. | | 
Quilitis. 


Fr. IACINTO DE DEOS natural 
da Cidade de Macao celebre Colonia dos 
Portuguezes fituada na Provincia de Can- 
tað do Imperio da China filho de Pedro 
Soares, e Cecilia da Cunha. Na idade 
de 18 annos recebeo o Serafico habito da 
reformada Provincia da Madre de Deos 
de Goa a 13 de Julho de 1650, ea 14 
do dito mez do anno feguinte profeffou 
folemnemente. Aprendeo com aplicagaó 
as Íciencias Efcholaíticas , que depois 
ditou com credito do feu talento até 
jubilar na Cadeira de Prima da Theolo. 
gia. Ocupou os mayores lugares da fua 

eligiað como foraó Cuftodio da Provin: 
cia eleito no Capitulo celebrado a 14 
de Fevereiro de 1646. Provincial a 6 de 

| | Julho 


Ow bonds Tre ———I 
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“Julho de 1658. Guardiaó do Convento 


:da: Madre de Deos de Goa a 14 de Janei- 
ro de 1661. e ultigiamente Comiffario 
Geral por patente do Geral Fr. Affonfo 


de Salizanes. Entre tað continuas ocu- 


paçoens , que louvavelmente exercitou 


em beneficio da fua Provincia para que 
nað houveffe infante vago, que.naó em- 
pregalle em feu obzequio fe aplicou com 
indefeffo trabalho a efcrever a Chronica 


dos filhos infignes em virtudes, e letras. 


que com portentofa fecundidade produ- 
irá aquelle Serafico Jardim como tam- 
bem outras obras em que moltrou a gran- 
de noticia, que tinha da inflitujgaó das 
Ordens Militares, da inftruçaõ politica 
dos Principes, e dos documentos necef- 
farios à vida efpiritual , e religiofa. Foy 
Deputado da Inquificaó de Goa de que 
tomou poffe a 39 de Outubro de 1 67 1. Fal- 
leceo no Convento da Madre de Deos 
de Goa a 8 de Mayo de 1681. quando 
contava 69 annosde idade; e $1 de Re- 
ape Jaz V saca no Capitulo. Com- 


“Ef cudo n Cavalleiras das Ordeas 
Militares, Lisboa por Antonio Craf 
beeck de Mello. 1670. 4. -© 

Tribuna! da Provincia da M adre de 
Deo dos. C apuchos dá India Oriental. Lis- 
boa pelo dito. Impxeffor 1670. 8. | 

"Brachilogia de Principes; : Dedica- 
da. ao Principe N. Senhor D. Pedro. Lis- 
voa pelo dito Tiripreffor. 1671. 8. — 

' Caininho dos Frades Menores para 
t vida Ererna: Lisboa por Miguel Def- 
lindes1689. 4.  eCoimbra por Bento Se- 
sa Férteirae 1721, 4.0 

Vergel dé n M EF bn di Pro. 
ius da: Madro de Deos dos Capuchos 
Pefonniados. "Lisboa. por Miguel Deslan- 
dés. 1690: fol; No: prificipio - defte livro 
fiz; gue eflad' promptos para a impref 
fo: e obràs: ^ 

* Cade ¿ya “dos E ae da M adre de 

os: 

D nola para. " almas do me 


fin. ae 


“Arte de viver. a ^ a 

“Trono de Serafins. x2: 1 

~ ^ Erico " C n de N ofa Se 
Mora o © 
, Füem meidaó do Autio Nicol Anti 


Bib. Hifp. Tom. 1.pag.465. col.2. Ignat. 
Pereyra de Revifionibus. cap. 99. n. 11. 
e o moderno addicionador da B/b. Orient. 
de Antonio de Lead Tom. 1. Tit. 4. col. 
81. 


IACINTO FREYRE DE AN- 


.DRADA. Naceo ema Cidade de Beja 


da Provincia Tranítapana onde teve por 
progenitores a Bernardim Freyre de An- 
drada, e D. Luiza de Faria de igual na- 
breza à de feu conforte por fe derivar do. 
Caftello de Faria na Provincia de Entre 
-Douro , e Minho folar de huma das.mais 
antigas Familias defle Reyno. O fubli- 
me genio, que logo defcobrio nos pri- 
meirosannos para as letras, moveo a feu 


-Pay para que frequentaífe a aula de Mi- 


nerva, e nað a paleflra de Marte em que 


elle em obzequio defta Monarchia tinha 


-obrado açoens de eterna: memoria. Inf 
truido nos preceitos da lingua Latina, 
Poetica, e Oratoria paffou a Univeríida- 
de de Coimbra onde fez celebre o feu no- 
me pelos acelerados voos com que fe re- 
montou O feu penetrante engenho com 
nveja de feu difcipulos , e dos Meftres 
A invefligar os arcanos da: Theologia , e 
-as dificuldades dé huma , e outra Jurif- 


prudencia, que todos fe faziaô patentes - 
à fua profunda comprehenfíao. Refoluro - 


a feguir a Vida Ecclefi&flica recebeo: o 

grao de Bacharel nar Faculdade dos Sa- 
grados Canonesa 18 de Mayo de 1618. 
como, propria do Eftado , que elegera:, 
€ pafiando à -Corte de Madrid mereceo 
diftintas: eflimagoens das principaes Pef- 
{oas da Jetarchia Ecclefiaftica ,. e Secu- 
Jar que fendo devidas à nobreza do feu 
macimento. fe fazia dellas: mayor acredor 
pela: fublimidade do. talento. Nað con 
tava- muitos dias de affifencia naquella 


Corre..quandofoy provido na Abbadia de 


Noffa Senhora da Affumpcaó. de Saüba- 
de em o.termo da Villa da Alfandeya 
da Fé em-a Provincia. Tranfmontaua,, 
que era do Padroado Real, e pottó:, 

que era muito rendofa. paffou por nova 
nomeação para a Abbadia de Santa Ma- 
ria das Chañs do mefmo Padroado fitua- 
da em o Confelho ‘de. Tavares do Bif- 
pado de Vifeu hum: dos: wiais opulentos 
Beneficios defte Reyno.: Conhecendo. - 


T | pri; 


| 
| 


primeiro Minifito de Caftella a profundi. 
dade do feu juizo lhe participou alguns 
negocios graves, que feli(mente fe con- 
cluirzô pela madura direçad da fua pru- 
dencia. Ao tempo , que imaginava fer 
generofamente premiado pelos ferviços 


“que fizera eni obfequio da Coroa Cafte- 
. lhaiia experimentou huma fatal tormenta 


ocafionada da fie. liberdade com que vo- 
calménte, e por efcrito defendeo o direi- 
to da Sereniffima. Caza de Braganga ao 
Trono de Portugal violentamente ufur- 
pado pela ambigaó de Fi ippe Prudente. 
Para evadir a prizaô a que eftava con- 
denado: fahio ocultamente de Madrid , e 
vencidos varios perigos bufcou para azi- 
do da adverfidade , que o ameçava a fua 
Igreja das . Chañs onde affitio largo tem- 
po, e pofta que a lembrança da Cortelhe 
fazia mais intoleraveis a afpereza do Cli- 
ma, e o horror da Solidaó temperava ef- 
tas moleítias com a ligaó doslivros em que 
confumia a mayor parte do tempo. Aclá- 


 4mado no anno de 1640. legitimó Sucef- 


Mor da Coroa Portugueza o Sereniffimo 
Rey D.joao o IV. paffou a Lisboa onde 
"foy fécebido.defle Monarcha com apra- 
do, da Nobreza. com affecto, e do pa- 
vo tom veneraçad. Por morte do Prin- 
ipe D. Theodofio à quem foy fumma- 
anente aceito, o eleyeo EiRey D.Toaó.pa- 


- sa. Mellre dó: Principe D. Affonfo cujo 


higar ainda. que honorifico refolutamente 
fegeitou prevendo , que os (eus documen- 
,tos. haviao de (er. inuteis para quem ana- 
tUTOZA incàpacitara. para. à difeiplina. De- 
“terminado ElRey: de ocupar o. feu talen- 
-to ém alguma das Cortes. da Europa, e 
mao. executândo: efte. intento: lhe nfferd- 
xeo.o Bitpado: de. Vifeu: à: auja offerta 
sefpondeó com'.:dilereta galanraria. gue 
gab: queria gozar de hunta dignidade em 
deite: ,pois'vad podia fer emcarne alludin- 
doà repugnancia: com queas. Pontificés 
maquelle: tempo: mãis attentos à politica 
,de. Caftella, :qüe;do paító: das Igrejis de 
Portugal lhe negava a .cünfirmacaó dos 
sBifpados; Defte, apothegma:jecofo, que 


«03 Teus -emblos intatpretaraG: por liberda- 
-de indecorofá: ao, Principe fe. i(oguio fer 


julgado por incapáz «de miniflerio, quera 
gra são celoluto atas-açdens:;: € claro ‘nag 
qaláures. Ciinhocendoi, qué fomênte. as 


[d 
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lizonjas erað premiadas na Corte fe reg, 
rou para a fua Igreja onde dominava a 
finceridade , da qual o obrigou aufen 
tar.fe a afliftencia de fua irmaa D. Ma 
ria Coutinho, que morava em Lisboa 
com a qual viveo alguns tempos ocupa- 
do na cultura dos‘ livros em que achava 
a mayor deleitaçaô até que mais cheyo 
de merecimentos , que de annos pois naĝ 
excediad de 60 efpirou placidamente à 
13 de Mayo de 1657. em as cazas pro. 
prias fituadas às portas de Santo Antaó. 
Jaz fepultado na Parochial Igreja de $an 
ta Jufta em humilde jazigo , digno.certa- 
mente que foffe depofito -das fuas cinzas 
o mais fumptuozo Maufoleo. Teve a ef 


.tatura mais que ordinaria , o afpe&to ma 


lencolico ; e grave de tal forte, que olha 
do infundia refpeito ; a converfagaó apri- 
davel com apothegmas igualmente galan- 
tes que agudos; o trato com as pefloas 
tað moderado, que nem era arguido de 
fevero , nem acuzado de facil. Comp 
inimigo ‘jurado da adulagaó fallou fempre 
com liberdade eflranhando aos fautores 
de açoens. criminoías ) e proferindo o (eu 
voto com mayar: atençad à conciencia 
do que ao refpeito de. quem o coufultar 
ya. Foy-com. os pebtes hberalmente cha- 
ritàtivo ; cóm osi humildes fumament 
humana3 .e-com. ós. Fiddlgos parcament 
te comunicavel.. “Teve sacural afluencia, 
e glegancia para a Poezi$ : Vulgar alcat 
gando a palma. entre os máis fuaves Ciínej 
do ParnafioPortuguez, fendo os feus Ver- 
fos ferios, ou. jocelós claros indices dg 
fus fecunda, e:difcreta.Mu(a.. Mayoref 
pirito moftrou na compofigaó da: Hilo 
ria onde -œ feu judiciofa talento, dilatou 
mais vaflamente: à delicadesa dos. (eus 
penfamentos. . Perfüadido, das repetido 
ànftancias. do Bifpo: Inquifidor Geral D, 
Kraaeifco ;de-Caftro. neta; do clariffimg 
Varað D. Joaõ de Cafiro;4: Vicerey.rà 


- 4 ua 5, ' 


igymortaes açoens em todo o. gundo. 
Nefta primorofa obra excedeo a magik 


IREA pompe dos. Jai OTa: Curcios 46, 1 
e 
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cidedes uenerados Oraculos da Hifto- 
ria Romana, e Grega uzando de ef- 
tilo altiloquo ; e corrente, palavras na- 


turaes, e elegantes ; penfamentos agudos, 


€ claros. Cada claufula he filha da elo- 
quencia mais fublime , e cada periodo 
parto da locugaó mais difcreta. Perfuade 
com eficacia, difcorre com juizo , re- 
prehende com moderaçaõ, e louva fem 
lizonja. Igual methodo fe admirou nas 
fuas cartas nað fe diftinguindo o eftilo fa- 
miliar com que tratava aos feus amigos 
daquelle a que orefpeito das peíloas. fa- 
zia fer mais fevero. Vir ingenio felectif- 
“fimo o intitula Ioan. Soar. de BritoTheatr. 


: Luht. Liter. lit. H. n. 36. Cardofo Agio- 


log. Lufit. Tom. 2. pag. 140. no Coment. 
de 11. de Março lerr. C. O Abbade Ja- 


— «into Freyre de Andrade na celeberrima 


Vida de 1D. Joaó de Caftro. Souza Ap- 
parat. a Hi. Gen. da Caz. Real. pag. 
306. Q. 113. do feu admiravel talento, e 
difcrigaó nos deixou irrefragavel teftema- 
nho naquella inimitavel obra da V ida de 
D. Joa de Caftro quarto Vicerey da In- 
dia em que a eloquencia , e pureza da nof- 
fa lingua fe admira em hum eftilo tao fubli- 
me que he huma das obras mais fingulares, 
que Je tem eferito, e por ifo igualmente ef- 
timada naó fo dos noffos , mas dos Efran- 
geiros. Teixeira Vid. de Gom. Freyre de 
Andrade Part. 1. liv. 2. 0,75. a Corte o 
venerava Demoflhenes Lufitano , e o Rey- 
no Cicero Portuguez. Franckenau Bib. 
Hifp. Gen. Herald. pag. 198. Diogo 
Gouvea de Barradas Antig. de Beja. liv. 
3. cap. 27. Jacinto Cordeiro E/og. dos 
Poet. Lufit. E(tanc. 34. A 

Jacinto Freyre gloria de Helicona 

De Andrade luftre de fu nombre gloria 
Si flor le jacta , -y piedra perficiona 

La gula defe nombre amable hiforias — 

Merece con juflicia la corona | 
gue le efcrivevel ingenió en la memoria 
“Del-Templo de lafamaa que le llama 

Tan immortal con elferála Fama. —— 
Compoz. CES E 

“Vida de D. Joad de Cafro quarto 

V icerey da India. Lisboana Officina Craf- 


beeckiana. 1651. fol. & ibi por Ioaó da ' 


Cofta. 1671. fol. & ibi pelos herdeiros de 
Miguel Manefcal. 1705. fol. & ibi na Of- 
ficina da Mufica. 1722. $. &cibi por.Atw 
— "Tom. II. 1 


tonio Ifidoro dà Foncecai 1756. 4. Sahio 
traduzida na lingua Ingleza por Peter Wi- 
chek com efte titulo.: The /ifz'of Dom 
John de Caftro The Fourth V iceroy of In- 
dia. London por Henry Herringman. 
1664. fol. e ultimamente na lingua Lati- 
na pelo Padre. Francifco Maria del Rof- 
fo da Companhiá de JESUS. Roma ex 


. Typographia. Kochi Barnabó. 1727. 4. 


O juizo, que o tradutor faz do Author 
da obra he o feguinte. Scriptor, quem in- 


 terpretandum fufcepi, ut magni eft- apud 


Lufitanos nominis; ita nationibus ceteris 
non improbabitur; habet enim in narrando 
non mediocrem jucunditatem , O illabo- 
ratum candorem ; prefus ef , et velox ut 
Aifforicum decet, quin tamen obfcurus ht, 
vel fupinus : elegantiam fectatur , fed non 
Jejunam , acumen fed minime illiberale. 
Nefta edigaó fahio com o Retrato de D. 
Ioaó de Caftro primorofamente aberto, 
e na parte inferior animado com o feguin- 
te dyfticho. | ! 
Qualis quantus erat pietate infignis , O 
armis 
Spirat adhùc pictá Caftrius in Tabuld. 
Portugal Refaurado, He tradugaó 
da obra intitulada Lufitania Liberata que 
compoz o Illuftriffimo Capellað mòr D. 
Manoel da Cunha, que fahio fem o feu no- 
me. Foy dedicada a traduçað imprefla fem 
anno, nem lugar em 24 a Sereniffima Ray- 
nba de Portugal D. Luiza Francifca. de 
Gufmaõ fechando o tradutor a Dedica- 


toria feita a 20 de Março de 1645. com 


eftas difcretas palavras. Aqui nað há cou- 
Ja minhà fe naó os erros da V erfaó , por- 
que traduzir nað he mais , que levar hum 
recado alheo, que eu aceitei para com el 
le me por de joolhos aos pés de V. Magef 
tade, . | 2 = 
Origen, y progrefo de la Caza y 
Familia de Caftro y de los grandes hom: 
bres , que hd havido en ella defde Ju prin- 
cipio hafta miefiros tiempos facado de Chro» 
nicas, Hiforias, y otros Autores dignos 
de todo credito fol. M. S. ERa obra foy 
compofta em obzequio do Bifpo Inqui- 
zidor Geral D. Francifco de Caftro a 
qual deixou fua fobrinha 'D. Mariana de 
Noronha, e Caftro aos Padres Theatà 
nos defta Corte fua magnifica Bernfeito- 
ra,'e fe conferva na SeleQiffima Livra- 
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sia deka douta: Comuñidàde. 

- Dos feus V erfos fe poderaó formar vo- 
Jumes dos quais a mayor parte pereceo 
ao fatal incendio , que. devaftou as cazas 


em que morava às portas de Santo Antaó - 


defta Cidade, e unicamente fe fizeraó 


“publicos no Tom. 3. da Feniz renacida , 


ou Obras Poeticas dos melhores engenhos 
Portuguezes. Lisboa por Jozeph Lopes 
Ferreira. 1718. 8. deíde pag. 316. até 584. 
Diverfos Sonetos, Romances Syl- 
vas , Cançoens , Endechas. Fabula de 
Narcifo. Confla de 54. Outavas. Fabu- 
da de Polifemo, e Galatea. Conka de 61 
Outavas. .A eflas duas Fabulas celebra 
P Padre Antonio dos Reys no Enthy/. 
Poet. n. 70 como a feu elegante, e dif 
«reto Author com eftas metricas vozes. 
, Crinibus Andradii pofuit N arciffus odorü 
. Ex femet fertum; nec non Polyphemus, 
| amufus 
Sit licet, Idea precidit ab arbore ramum, 
Et male contextum , ( nam dextra ef inf- 
cia cultüs 
Barbara) donavit. 


Fr. IACINTO DE S. IOZE' natu- 
sal de Villa-nova de Gaya fronteira à 
Cidade do Porto, e filho de Manoel An- 
dre, e Agueda de Oliveira. Profeíflou 
p Sagrado Inftituto de Erimita Augufti- 
niano no Convento de Nofla Senhora da 
Graça de Lisboa a 19 de Ianeiro de 1702. 
Depois de enfinar Gramatica , e letras 
humanas em o Convento de Villavigofa, 
e Filofofia em o Collegio de Coimbra 
em cujos magifterios teve por difcipulo 
a Fr. Manoel de Figueiredo Chronifta 
da Ordem ( como. efcreve com agrade. 
cida memoria em o Tom. 4. do F/os 
Sanct. Auguft. pag. 148. n. 86. ) didtou 
Theologia com grande aplauzo de que 
reíultou fer admetido entre os Doutores 
Theologos pela Univerfidade de Coim- 
bra a 4 de Abril de 1715. Tem ocupa- 
do os lugares de Reytor do Collegio de 
Coimbra, e primeiro Definidor da Ors 
dem. Igual-talento teve para o pulpito 
como para 3 Cadeira fendo teflemunhas 


do feu: talento. concionatorio as obras fe- 


guintes.. > : = - 
. Panegyrico Funeral nas exequias 


do Exgelleatifawo Senhor D. Filippe Maf- 


a 


carenhas Conde de Coculim celebradas pe. 
la nobilifima Irmandade do Senhor dos 
Pafos na Igreja de Nofa SenhoradaGra 
ça de Lisboa em 2 Junho de 1735. Lisboa 
por Iozeph Antonio da Sylva Impre(for 
da Academia Real. 1755. 4. 

Sermaô no fetimo dia do folemne Ow 
tavario com que os Religiofos da Compa- 
nhia de J ESUS da Caza profeja de S. 
Roque celebraraô a Canonizaçao de S. 
Joa Francifco Regis. Lisboa na Offici- 
na da Mufica, e da Sagrada Religiad de 
Malta. 1739. 4. m 


“JACINTO MACHADO DE SOU. 
SA Vejafe IGNACIO BARBOZA 
MACHADO. | o 


IACINTO LEYTAM MANSO 
DE LIMA naceo em a Villa da Cer. 
tãa do Priorado do Crato a 16 de Agot 
to de 1699. Foraó feus Pays Manoel Vi. 
cente de Lima, e Izabel Manfa Mouti- 
nha pefloas principaes da dita Villa onde 
na Igreja Matriz de S. Pedro obteve hum 
Beneficio. Toda a fua aplicagaó confif- 
tio no eftudo da Hiftoria , principalmen- 
te de huma das fuas mais neceffarias partes 
qual he a Genealogia efcrevendo com 
incanfavel difvelo 45 volumes de folha 
por ordem alphabetica em que fe com- 
prehendem.. 

Familias: do Reyno de Portugal 
M. S. | 

Querendo fer grato à patria, quelhe 
deu oberço defcreveo com eftilo claro, 
€ corrente a individual noticia de tudo 
que pode contribuir para a fua gloria, cu- 
Ja obra intitulou. - E 

Certãa emnobrecida , ou diferipçao 
da Villa da Certáa. fol. 3. Tom. M.S. 
O original conferva em feu poder o eru- 
ditiffimo Jozê Freyre Monterroyo Mal- 
carenhas. Do Author, e das fuas obtas 
faz mengaó o Padre D. Antonio (acta 
no de Souza Apparat. é Hift. Gen. da 
Caz. Real pag. 175. À. 221. € nas addi 
goens do Tom. $. defta Hift. pag. 10. 


- JACINTO DES. MIGUEL naceo 
em a Villa de Benavente da. Provincia 
Tranftagana onde recebeo a primeira gne 
Ga na Igreja Matriz a 26 de Fevereiro ds 
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1596. fendo filho de Miguel Perdigaó ,- 
e de Leonor do: Avellar do Quental de 
igual nobreza à de feu conforte. No mais 
Es curío da idade deixou o mundo , 
e- recebeo o habito Canonica da Sagrada : 
Congregagaó do Evangelifta em o anno. 
de 1616. otide logo mollrou a natural in- 
dole, que tinha para as virtudes , que: 
cultivou com fumma perfeiçao. Aplica- 


do aos efludos fez conhecido o feu tas 
lento , ou aprendendo , ou enfinan-. 


do. Foy naturalmente propenfo à Poe- 


zia metrificando nos idiomas Latino, e. 


Portuguez com igual valentia , que aflu-: 


, encia. Sentindo-fe acometido de achaques , 


fe preparou com aétos religiofos para a 
eternidade. Antes de efpirar afirmou aos; 


circunftantes , que partia muito confo» 


lado dela vida por nunca ter fido Prela.: 
do.. Falleceo placidamente no Conven-. 
to de Santo Eloy de Lisboa no primeiro. 
de Junho de 1741. com 45 annos de ida- 
de, e 24 de habito. Alem de muitas Poe- 
zias Latinas, que compoz em Evora em 


aplauzo das Canonizaçoens de Santo Igna- 


cio de Loyola, e S. Francifco Xavier 
compoz na lingua materna. 

Poema Heroico fobre a.vida de Pa- 
triarcha S. Lourenço J uftiniano. M. S. 
O qual efcreve ʻo Padre Francifco de San- 


ta Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 


4. cap. 31. fora compofto com tanta ele- 
gancia, e gala yviveza , e valentia, pro- 
priedade , é juizo, que o faziaó digniffi- 
mo da efampa. — | | 


Fr. IACIN TO DE S. MIGUEL 
naceo em Lisboa a, 10 de Setembro de 
1692. onde teve:por Pays a Pedro Fer- 
nandes Tinoco, e Helena Jozepha Bor- 
ges, cuja amavel companhia deixou quan- 
do contava quinze annos de idade pa- 
ra fe dedicar 4 Deos em a Religiaó de 
S. Jeronimo profeffando o tcu inflituto em 
o Real Convento de Santa. Maria de Be- 
lem a 19 de Março de 1708. onde fe apli- 
cou naô fomente à intelligencia das lin- 
guas Latina, Grega, Franceza , e Italia- 
na em que fabio perito, mas à invefliga- 
çað das fciencias feveras, que enfinou 
até fer jubilado na fublime Faculdade de 
Theologia. Naô lhe deveo menor aplica- 
ç20 a Hiftoria Ecclefiaftica como a Se: 
Tom. II. | | 
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cular em que he muito verfado. Foy Rey- 
tor do Collegio.de.Coimiirá y i duas vezes 


Geral da fua Congregágaó ;::e Chronife: 


ta della, e Examinador Synodal do Pas, 
triarchado. Traduzio.de: Grego em Por- 
tuguez em competencia ide outra verfaó,, 
que fez o Padre Fr. Manoelde Santo An- 
tonio Bibliothecario da Livraria do Cone. 
vento de Belem. | 
Arte Miforicade Luciano Samofa- . 
teno. Lisboa na Officina da Mufica. 17553... 
12. De DT o gas EN 
Sermao do Santifimo, Sacramento 
reflituido ao Real. Templo da Incarna- 
çao das religiofas de S.. Bento de Aviz | 
pela Irmandade do Senher da Parochia da 
Pena em que Je depofitara na noite de 11, 
de Agoho de 1734. por caufa do incendio. 
que na dita Igreja , e Mofteiro fe athea- 
ra pregado em 21 de Novembro. Lisboa 
na Officina da Mufica de Theotonio Au- 
tunes de Lima. 1737. 4. . |... 
Tratado Hiftoerico das Ordens Mo- 
naflicas de S. Jeronimo, e S. Bento. 1: 
Parte. Lisboa na Officina da Mufica, é 
da Sagrada Religiaó de Malta. 1759. fol. 
Sermaó de Santo Ignacio de Loyola 
Fundador da Companhia de JESUS pre- 
gado na Igreja de Nofa Senhora do Po. . 
pulo na V illa das Caldas. Lisboa por Joad . 
Baptifta Lerzo. 1742. 4. IL 
Com o fupoíto nome de MiguelJoa- | 
chim de Freytas puro anagrama do feu 
nome publicou. os qu 
Nottas da Analy fis Benedictina. Ma- 


- drid por Bernardo Peralta. 1734. fol. 


Arte de Pregar , ou. verdadeiro- mos 
do de pregar fegundo o efpirito. do Evan- 
gelho. Lisboa na Officina da Mufica , e da 
Sagrada Religiaó de Malta. 1739. 8, He | 
traduçaô da lingua Franceza: em a mae. 
terna. "T 

Fr. JACINTO DE PADUA reli. 
giofo profeflo da Ordem militar de Chrif 
to, e muito douto na intelligencia da Sa- 


.grada Efcritura, e liçaô dos Santos Pac 


dres como fe manifefta na obra feguinte ` 
da qual como de feu Author faz memo. 
ria Antonio Carvalho da Cofta Corog: 
Portug. Tom. 3. pag. 162. >: > 
Commentario in Epiftolas.D.. Pauls — 
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3: JACINTO DA PAZ natural de Lis- 
boa proféffor de Iurifprudência Civil, e 
infigne Poeta Latino. Compoz. .. i. 
^ — - Repetitio Juris Cefurei. carmine : 
exametro latino. Defta obra, e do Author 

fe lembra Ioan. Soar. de Brito Theatr. 
Euft. Liter. lit. H. n. 37. 


- Fr. IACINTO PACHECO finca 
do Porto Monge- Benedictino -cujo ha-: 
bito recebeo-em o Convento de Lisboa a: 


veríidade de Coimbra em cujá Faculda. 
de fe formou a 20 de Mayo de 1720, 
Reítituido à patria exercitou nella o Of. 
ficio de Patrono de Cauzas Forentes, e 
agora q he neíta. Corte fendo Advogado 
da Caza da: Suplicaçad onde tem adque. 
rido nað pequeno aplauzo pelo feu talen. 
to. Foy hum dos Collegas da A cadeniia 
Problematica inflituida na fua patria na 
qual foy. ouvido varias- vezes recitar ele- 
gantes Oraçoens. Publicou. | 

Oragaó Problematica em que fe de- 


às de Abril de 1620. Foy Abbade dos fende fer de mais jactancia para Portugal 


Conventos de Cucujaeis , Porto, Paço de: 


pojuir ao Revereudifimo Senhor D. Rar. 


Souza, S. Romað ,e Collegio de Coim-. fael Bluteau Clerigo Regular da Divina. 


bra, e emtaó diverfos governos fempre. 
deixou faudofos os feus fubditos da fua 
prudente afabilidade: Mereceo grande ef-. 
timagaÓ pelo miniferio do pulpito ém 
que foy infigne. Ao tempo que e(tava: 
preparando para a impreílad varios to- 
mos de. o poser S 

^. Sermoens Panegyricos, e Moraes 
( de cujo trabalho faz mengaó Fr. Gre-. 
sorio Atgaes Perla de Catalun. pag. 473. 
é. 184. ) o arrebatou a morte em o Con-: 
vento do Porto a 26 de Iunho de 1679. 


- P. IACINTO PEREYRA religio- 

fo da Companhia de IESUS , e incan- 

favel Operario das Clriftandades do Ori- 

ente. Efcreveo. : o | 
io Carta Annua do Malabar efcrita de 

Cochim a 27 de Setembro de 1621. Sahio. 
traduzida em Italiano com outras. Ro- 

ma por: Francifco Corbelletti. 1627. 8. 
dé pag. 51. até 96. e em Frances pelo 

Padre Toad Drieíde lefuita.a qual foy im- 

preffa com: outras Pariz chez Sebaflien. 
Cramoify. 1628. 8. deíde pag. 7o: até 
121. Do Author, e da obra fe lembra o 
moderno addicionador da Bib. Orient; 

de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 4. 

coli. . ` | S 


- TACINTO DA SYLVA DE MI. 
RANDA Cavalleiro profeffo da Ordem 
militar de Chrifto filho do Doutor Simad 
da Sylva profeffor. de Medicina, e D. 
Thereza de Miranda naceo na Villa de 
Setubala 16 de Agofto dé 1701. onde de- 
pois de 'dprerider os: primeiros rudimen- 
~ tos cftudou Direito Pontificio em a-Uni- 
Ra jon 


dm d 


Providencia ate o tempo da fua morte , do 
que. para Inglaterra. darlhe o nacimento; 
recitada na Academia dos Applicados a 
28 de Fevereiro de 1734. 4. Sahio no 
Obfeguio Funebre dedicado à faudofa me. 
moria do dito: Padre. Lisboa por Iozeph 
Antonio da Sylva. 1734. 4. 
“Tem compofto , e prompto para a ims 
preífao. : | 
^. De Amatoribus Monialium. M. 8. 
Regimento militar explicado. M. S, 


- JACINTO DA SYLVA DE OLI 
VEYRA Presbitero do habito de S. Pe- 
dro natural da Villa de Torres novas do 
Patriarchado de Lisboa onde teve por 
Pays a Pedro da Sylva, e Mariana Lo- 
pes. Cultivou com: felicidade a Poezia- 
deixando compoftos. — . | 

Diverfos Sonetos, Romances; Syl- - 
vas , e Cangoens a varios Afumptos. 
M.S. 4. . ü 


“JACINTO DE SOUZA SEQUEY- 
RA. Vejafe Fr. IERONIJMO DE 
SOUZA. 


- JACOB DE ANDRADE VELO. 
SINO. Naceo em Pernambuco opulen- 
ta Provincia de America Portupueza em 
o anno de 1657. donde depois que os Por: 
tuguezesexpulfaraó dos feus dominios 208 
Holandezes fe paffou a Amfterdam,e 
aplicando-fe ao: eftudo da Medicina fez 
nella taes progreflos que mereceo gran: 
de fama pelo methodo com que triunfa- 
va das infermidades mais perigofas prin: 
cipalmente-em as Cidades de "- S 
| É -Olan 
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Olanda, e de Ánveres em Flandes come for de feu Illuftriffimo Prelado D. Tho- 


OZ: RS Es 
E Theologo Religiofo. He huma inve- 


&iva contra o Theologo Político de Ben- 
to de Efpinofa , que de Judeo fe fez Athe- 
ifta. o 
— Meffas reffaurado contra o livro de 
Monfiur Jaqueloto Miniftro Calvenifta, 
que intitulou Differtagoens do Mefias. 

Epitome -de la verdad de la ley de 
Moyfes. Etta obra , que era compofta. 
pelo Rabino Morteira, que emA mflerdaG. 
conheceo , eadmirou ao Padre Antonio: 
Vieyra no anno de 1647. reduzio a me-. 


her eftilo Jacob de Andrade € lhe acte. 


cencou doutiffimas reflexoens.: 


. JACOB AVENDANHA naceo enr 
a Cidade de Amburgo de Pays Portugue- 


zes, que o educaraó nos ritos da Sinago- , 


ga, nos'quais fahio taó perito , que exer- 


citou muitos annos o Rabbinado em a. 
Cidade de Londres, eregeo a Synago-. 
' ga da meíma Cidade onde morreo em o. 


anno de 1690. Traduzio da lingua Ara- 
bica de Judas Levita em a Caftelhana. 


Notas y reflexiones. al livro intitu-. 


lado Cuatari. Foy traduzida efta obra na 
lingua hebraica pelo Rabbino Aben Ti. 
bor Efpanhol, e na Latina por Buftor- 
fo. Amítelodami anno Creationis 5423. 
Chrifti. 1662. 4.. mE 
. Ào tempo, que affiflia na Academia. 
de Oxonia traduzio-na lingua Latina. 
“Sex Ordines Mifene. 
. Dos quais efcritos pela fua mað fez 
donativo à Bibliotheca de Cambriage Ci- 
dade do Reyno de Inglaterra onde fe con- 
fervaó como afirma Julio Bartoloccio Bib. 
Magn. Rabbin. Tom. 3. pag. 856. n. 829. 


.: P. TACOB BERNARDES filho de 
Jacob Bernardes, e Maria de Santo An- 
tonto de Caftilho naceo em a Cidade de 
Lisboa , e em a do Porto recebeo a rou- 
peta da Congregaçao do Oratorio a 8 
de Setembro de 1685. Nefta igualmen- 
te douta, que virtuofa paleftra adquirio 
todas aquellas partes conftitutivas de hum 
perfeito Congregado. Foy Lente de Fi- 
lofofia, e o primeiro da Theologia que 
teve aquela Congregaçad , Examinador 
Synodal do Bifpado do Porto; e Confef- 


k 


mas de Almeyda , hoje digmftimo Patriat- 


cha de Lisboa, e Cardial da Igreja Ro- 
mana. O feu mayor difvelo era a refor-: 
ma dos cuítumes, e converíaó dos peca- 


dores para cujo efeito difcorria incanfavel- 
mente pelo Reyno em continuas Mif- 


foens, Eftando em a Villa do Conde pre- 
gando. apoftolicamente a- hum numerofo 


auditorio, fufpendeo o difcurfo ; e pedin- 


do perdaó aos ouvintes lhe afirmou que. 
certamente morria pois Deos lhe defpa-: 


chara a petigaó , que lhe fizera de a ca- 


bar avida no minifterio de Miffionario ,: 
e proferidas eftas palavras foy acometido’ 
. de hum eftupor, que oprivou dos fenti- 


dos, porem fendo-lhe reftituidos recebeo 


. com grande piedade os Sacramentos na: 


Igreja em que eftava pregando , e dege- 


nerando o eftupor em apoplexia , falleceo: 
na menhãa do dia feguinte de 16 Novem-: 


bro de 1718. repetindo o Santiffimo. Nos 


me de IESUS. Foy levado o feu Core: 
com huma numeroía Comitiva da 


Villa do Conde à Igreja dos Religio(os 


de S. Francifco onde lhe deraó decente fe- 


pultura. Imprimio. 


s Sermoeas , e Practicas t. T om. Co. 


imbra por Jdad Antunes. 1714. 4. 


Segundo Tomo. ibi pelo dito Impref- 


for. 1716. 4. | 
Terceiro, e quarto eftavað promptos 
para a impreflad. az 


IACOB DE CASTRO SARMEN- 


TO aliás Henrique de Caftro Sarmento 


filho de Francifco de Caftro Almeyda , 


e de Violante de Mefquita naceo em a 
Cidade de Bragança da Provincia de 


Tras os montes em o amo de 1691. e. 
. fendo educado na fua puerecia em a Vil- 


la de Mertola paffou à Univerfidade de 


Evora onde aplicado ao etudo da Filo- 


fofia Ariftotelica, de que teve por Mel- 


tre ao Padre Diogo Martins fe di(tin- |. 


guio com tal exceílo entre os feus come 
difcipulos , que nað fomente fez a pri- 
nieira pedra da fciencia, mas recebeo o 
grao de Meltre em Artes no anno de 
1710. Semilhante foy o progreífo , que 
a fua viva compreheníao fez no eftudo 
da Medecina, que cultivou em a Unis 


verfidade de Coimbra, recebendo o grao 
P | de 
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de Bacharel nefta Faculdade no anno da: 
1717. Ambiciofo de enriquecer O feu ta-- 


lento com thezouros fcientificos deixan- 


“do a patria paffou a Londres no princi- 
pio de Janeiro de 1721. onde fez a fua - 
refidencia, e eftudou novamente Philo- . 


fofia Experimental , como tambem os 
Principios de Medecina Mechanica, e 
Chymica Filofofica , e Analytica , e 
frequentou -o curfo da Anatomia, de cu- 


ja aplicaçao refultou, que fultentando . 
com grande aplauzo do feu nome tres. 


exames, de Anatomia, Economia Ani- 


. mal, Theorica, e Praética de Medeci- | 
na foy admetido ao Collegio Real dos. 


Medicos de. Londres no anno. de 1725. 
Havendo o Doutor Fernando Mendes 
noffo Portuguez , e celebre profeflor de 
Medecina inventado a agua cuja virtude 
fe extendia fomente para remedio das. 


febres intermitentes, inventou outra mais : 


pura, e efectiva para varias queixas fen- 
do o primeiro que moftrou fem. fegredo 
a natureza dete remedio, e o methodo 
do feu uzo, por cujo invento mereceo 
que no anno de 1730. foffe nomeado So- 


cio da Sociedade Real de Inglaterra, e. 


que a .Univerfidade de Aberden emo 
Reyno. de Efcocia o creafle em o annno 
de 1739. Doutor do feú gremio com efte 
honorifico Diploma. Omnibus , O fingu- 
lis. hafce Doctoratus litteras vifuris , le- 
duris , vel audituris, Nos Jacobus Gor- 
don Saluberrime Medecine in Alma S. 
D. R: Univerfitate Marifchalane Abre- 


donenf Doctor, & Profefor, actu Re- 


gens, & Decanus Salutem in eo, qui eft 
omnium vera falus. 

~. Quum mos antiquus. , et laudabilis 
femper extiterit , ut qui multis fudoribus , 
indefzffo. labore , Audioque affiduo litteris 
operam  navaverint , infigni aliquo , & 
eximio honoris titulo tanquam peracti la- 
boris monumento , & clarifime virtutis 
premio dignarentur , ut fequentium fecu- 
lorum progenies horum exemplo allecta ad 
perfeguendas arduas , O gloriofus erudi- 


tiones , ac virtutis vias Aimulentur : cum- 


(ue nobis fatis fuperque compertum fit D. 
Jacob de Caftro Sarmento Medecine in 
Univerfitate Conimbricenfi Portugal. Ba- 
chalaurum , Collegii Medicorum Londi- 


ni, O Regie Socitatis Socium ; non fos 
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lum Audiis Medicis maxima cum laude; 
per complures annos incubuiffe , X iifdem. 
maximos progrefus hactenus feciffe , fe 

etiam in omni Medecine praxi magno, 
Mortalium commodo verfatum efe, & faif 
fe. Propterea Nos Jacobus Gordon Gym.. 
nafarcha , cetertfque profeforibus in pre 
dicta U niverfitate conjentientibus antedi- 
étum D. Jacob de Caftro Sarmento Me, 
decine Doctorem creamus., declaramus 
O conflituimus , illique tenore prefentium. 
litterarum vim publici inftrumenti haben. 
tium Medecinam exercendi hic , O ubique 
terrarum poteflatem conferimus omnibuf- 
que, & fingulis tius gradùs privilegiis - 
exemptionibus libertatibus, honoribus , Qf. 
Indultis aliis quocumque nomine cenfeantur 


Juxta firmam continentem vim, & teno. 


rem Aatuiorum , & Priviligiorum .dca- 
demiis , & Univerfitatibus conceforum 
eum frui , ac feliciter gaudere iubemus. In 
quorum omn um fidem ac tefimonium haf- 
ce Docioratus litteras magni Univerf- 
tatis figilli appenhone , noftrifque Clito- 
graphis communiri voluimus. Datum Abre-. 
done: Ex Univerfitate Marifchal. Kal), 
Jul. M. DCCXXXIX. As obras com 


“que até o prezente tem illuftrado a Re- 


publica literaria faó as feguintes. 
Differtatip in novam , tutam, ac 
utilem methodum Inoculationis , feu tran 
plantationis variolarum , Thefalie , Corf- 
cantinopli, O Venetiis primo inventam, 
nuncque hac Civitate authoritate Regie 
Majeflatis Britanice comprobatam 28. 
Juli 1721. Cum Criticis notis in varios 
"Authores de hoc morbo fcribentes. Lon- 
dini. 1721. 8. Sahio reimpreffa em a Uni- 
verfidade de Leyden em Olanda fem 
noticia do Author, e della fe extrahio 
hum Epitome na Adta Eruditorum Volum 
$4. Impreffa efta Differtagaó com hum 
appendix De fuceffu variolarum in Magna. 
Britania ab anno 1721. ad fnem anni 1728. 
cum comparatione inter difcrimen vario- 
larum naturali via invadentium , O illud —. 
à methodo inoculationis oriundum. Londi- 
ni. 1731. 8. | zm x 
Exemplar de Penitencia dividido em 
tres Difcurfos Predicaveis para o dia San: 
to de Kipur. Dedicado ao Graude,e Omni- 
potente Deos de Ifrael. Ille dolet vere, 
qui fine Teke dolet. Martial. Epigram. 
| | 31, 


4 


A 


der 


. LUSITANA . 


t. Londres anno da Creacaó do mundo 
5484. que he de Chrifto 1724. . 
Extraordinaria Providencia , que 
el gran Dios de Ifrael ufó con fu efcogido 
pueblo en tiempo de fu mayor aflicion por 
medio de Mordehay y Efer contra los 
rotervos intentos del tyrano Aman. Com- 
pendiofa mente deduzida de la Sagrada Ef- 
critura en el fegutente Romance. Lon- 
dres en elano de la Creacion del mundo 
s484. de Chrifto 1724. He o livro de Ef- 
ter reduzido a metro Caftelhano. - 
Sermaó funebre às deploraveis me- 


morias do muy Reverendo, e doutiffimo . 


Haham Afalem Morenu A. R. o Dou- 
tor David Neto infigne Theologo , emi- 
nente Pregador , e cabeça da Congrega 
de Sahar Hafamaym. Londres. 5488. 
da Creagaó do mundo , e de Chrifto. 1728. 
8. 

. Specimen da primeira parte da Ma- 
teria Medica Hiftrorico- Phyfico- Mecha- 
nica em que fe trata dos Foffiles , a faber 
de todos os Metaes , faes , Pedras, Ter- 
ras, enxofres ,ou fulphures, e femimetaes, 
e fe moftraó às propriedades , e uzos huma- 
nos dos ditos corpos donde fe acha , de que 
modo fe alcançao , ou purifcaó ; como 
Je conhecem; fefe adulteraó ; as virtudes, 
e operaçao de cada corpo Amples fem ar- 
tifcio nas enfermidades do corpo. humano , 
edebaixo de cada hum todos os remedios 
Oficionaes Galenicos , e Chymicos , que 
delle fe preparaó para fua compofígaó , os 


que fe lhe ajuntaó , ea dofe peculiar com - 


que fe receitad. Londres. 175 1. 8. 

Obras Philofoficas de Francifco Ba- 
conto Baraó de V erulaó V jfconde de San- 
to Albano com Notas para explicagaó do 
que he efcuro. Londres. 175 t. 4. 3. Tom. 
He tradugaó da lingua Ingleza em a Por- 
tugueza, REN M M k 

| Hiftoria Medica Fifico- Hiforico 
Mechanica do Reyno Mineral. Parte 
primeira. Londres. 1755. 8. | 
' Difcurfo Practico , ou Syderohydre- 
logia das aguas mineraes Efpadanas , ou 
roads “Londres por J. Humfrey. 
726. 8. | 


Tratado da verdadeira Theoricadas 


Marès. Londres. 1737. 8. E 
Tratado das Operagoens da Cirur- 
6 la com as figuras , e defcripgaó dos inf? 
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trumentos , de que nellas fe fax uzo, € 


“huma introduças fobre a natureza ; e me- 


thodo de tratar as feridas , Abcefos , € 
chagas ; traduzido de Inglez de Monfiur 
Samuel Skarp Cirurgiaó do Hofpital de 
Guy em Londres, e acrecentado pelo 
tradutor com huma MateriaChirurgicas 
ou todas as compofigoens , e remedios: da 


prezente Pratica de Cirurgioens de:Ine. 


glaterra, e as couzas mais principaes ; 


e precizas na Cirurgia. Londres. 1744» 


Dedicoua Academia Real da Hifo- 
ria Portugueza hum livro M. S. que ti- 
nha. vertido em a lingua Portugueza cus 
ja Dedicatoria remeteo ao Secretario da 
meíma Academia o Excellentiffimo Mare 
quez de Alegrete Manoel Tellez da Syl. 
va com efte titulo. — E i 

Excellentifimo Prefidi , ceterifque 
Regie Academie Sociis apud U Am 
nem nuperrime fundate longe celeberri- 
mis hoc opus elaboratum Lufitanice red 
ditum humillime dicat , dedicatque Jacob 
de Caftro Sarmento Medicus Regalis Col. 
legii Londinenfis Socius. Sahio impreffá 
em o Tomo 10. da Colleçao dos Docum. 
e Memor. da Academia Real da Hift. 
Portug. Lisboa por Jozeph Antonio da 
E" Impreílor da Academia Real 1630. 
ob MON | 


“JACOB IACHIA filho de David Ja- 


chia natural de Lisboa de,quem fizemos - 


mençaô em feu lugar , foy igualmente 
perito como feu Pay acabando a obrá 


que elle começara intitulada. A 


Laus Davidis ex Pfalm.145.V erf.1. 
Como efcreve o Rabino Ghedalia in 
Scralfcelet.pag. 65. Foy impreffo Conftan- 
tinopoli 4. Do Author , e da obra faz 
memoria Julio Bartoloci Bib. Rab. Tom: 
2. pag. 281. n. 446. E 


* TACOME DE ARAUJO cuja pa- 
tria c cftado de vida fe ignora6 , foy mui- 


to verfado na liçaô da Hiftoria profana 
efcrevendo. DT goo 
— Guerras de França, e Inglaterra. 
M. S. 4. Conferva-fe na Bibliotheca 


TACO: 


PS LEE NOSTER ERE TET Rae TM » dm EIU 
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IACOME CARVALHO DO 
CANTO natural da Villa de Guima- 
raens onde teve por Pays a Antonio Vaz 
do Canto , e Izabel Fernandes Vicente, 
e por Tio o infigne Poeta Gil Vicente de 
quem fe fez merecida mengaó em feu lu- 
gar. Deíde a puericia foy inclinado à 


.. açoens virtuofas de que deu repetidas pro- 


vas em todo o difcurfo da fua vida. Sen- 
do Porteiro do Tribunal do Santo Ofi- 
cio affitio no tempo da peíle ; que de- 
yorou grande parte dos moradores de 


Lisboa no anno de 1599. com ardente . 


charidade aos prezos para que nað foffem 
defpojos de taó medonho flagello. Sahin- 
do de noute da Igreja de $. Domingos 
achou expoíto à inclemencia do tempo 
hum pobre, que tomando fobre feus hom- 
bros o conduzio a fua caza onde foy tra- 
tado com piedofa hofpitalidade. Foy or- 


pado de animo pacato, de tal forte que 


fendo provocado varias vezes pela terri- 
vel condigaó da fua conforte nunca rom- 
peo em palavra, ou agaó colerica. A 
mayor parte do tempo gaftava na ligaó 
de livros afceticos dos quais extrahia do- 
cumentos folidos para diregaó da vida, 
que exercitava. Cumulado de merecimen- 
tos paflou a lograr o premio das fuas 
virtudes na eternidade emo anuo de 1623. 
"Delle faz memoria Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufic. Liter. lit. I. n. 1. Com- 
Tr o a 
. . -Perola preciofa ornada com excel- 
lentes documentos , e avizos efpirituaes 
para defterro de pecados , e exercicio de 
virtudes. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
3610. 12. & ibi pelo mefmo 1616. 12: & 
ibi per Domingos Carneiro 1680. 16. No 
fim defe livro eflá hum Tratado com ef- 
te titulo. : 
Ramalhete de flores efpirituaes. Lis- 

boa por Pedro Craesb. 1610. 12. 
+ Exercicio de. humildes para rezar o 
Rofario , e duas Coroas de N. Senhora, 
e à.Coroa. de Chrifto com outras Oragoens 
devotas com a Coroa de Santo Antonio. 
Lisboa: por Joaô Alvres. 1619. 16. & 
ibi por Alvares., 1645. 24- 0, oo 

— Livro de rezar , e manual de Ora: 
çoens. Lisboa por Pedro Crasbeec. 1612. 
24. & ibi porjoad Alvares, 1657. 12. & 


nU 
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THECA 
ibi por Domingos Carneiro. 1669. 16.. 

Horas da Cruz de Chrifio. Arte, , 
aparelho Santo para bem morrer. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck. 1615, 24. 

Excellencias, e louvores do Santif. 

Jimo Sacramento do Altar, Lisboa por 
Vicente Alvares. 1615. 24. & ibi por 
Antonio Alvares. 1645. 24. | 

A perfeita religiofa , e T hezouro de 
avizos, e documentos efpirituaes com hum 
Tratado de meditagoens devotas do Amor 
do Deos. Lisboa Pedro Crasbeeck. 1015, 
12. 

Coroa das Excellencias de Santo An. 
tonio de Lisboa. Lisboa por Antonio Al. 
vares Impreffor delRey. 1640. 24. 

Regra de perfeigaó de alguns efa. 
dos aos quais fe enfina a compofiçao dos 
bons cuftumes, e evitar peccados, e exer- 


“citar virtudes. Lisboa por Antonio Ro. 


drigues. 1675. 12. 


- Fr. IACOME DA CONCEYCAM. 
Naceo em a Cidade de Lisbos, a qual 
como a feus Pays Antonio Rodriguez, 
e Ángela Soares da Veyga deixou par- 
tindo para a India Oriental , onde no 
Convento de Goa cabega da Serafica 


. Provincia da Madre de Deos recebeo o 


habito. Depois de dictar as fciencias ef- 
cholaflicas jubilando em Meflre de Theo- 
logia foy Regente dos Efludos, e Cuf 
todio Provincial em cujo governo moftrou 
tanta prudencia , que exercitou o lu 
gar de Vifitador Geral por duas vezes 
da Provincia de Saó Thome. Aotempo 
que contava a, provecta idade de $o an- 
nos, e feffenta, e finco de religio(o publi- 
cou para inftrucaó de hum feu fobrinho. 

Methodo facilifimo de aprender 
Grammatica. Lisboa por Antonio Ifido- 
ro da Fonceca. 1743. 4. 


P. IACOME GONÇALVES Bra: 
mane natural da Ilha de Divar em Goa 
Capital do Imperio Portuguez Afiatico, 
filho de Thomaz. Gonzalves, e Maria- 
na de Abreu. Eftudou a lingua Latina, 
e Humanidades to Collegio dos Padres 
Jefuitas de Goa em que fahio muito pe 
rito. Sendo Diacono nað obítantes as 
repuguanciss de feus Pays movido de 
fuperior impulfo- recebeo -no anno .de 

t dps Re m 1709: 
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7700. a roupeta deS. Filippe Neri em a 
Contregaçaô do Oratorio de Sarita Cruz 
dos milagres de Goa. Ao tempo, que 
eflava para ler o curío de Artes aos feus do» 
mefticos foy mandado no anno de 1705. 
para a Miffaó de Ceylaó onde pelo efpaço 


.de trinta, e tres annos exercitou o minifte- 


rio apoftolico com tanto zelo,quea mayor 
parte da Chriftandade, que florece naquel. 
la Lha, foy fruto da fua evangelica cul- 
tura chegando fomente o Reyno de Ja- 
fani hum dos fete, e o mais pequeno de 
Cey'aó a contar defafeis mil almas de 
confiffao. Para frutificar tað vafta femen- 
teira nað perdoava o feu incanfavel dif. 
velo a:penero algum de trabalho pois af- 
fim com a voz , como com a penna con- 
fundia Gentios ,refutava Hereges, e ge- 
rava filhos para Chrifto. Na prezença del. 
Rey de Candea convenceo hereges Cal- 
veniftas , que femeavaõ os feus erros com 
damno dos Catholicos, de cuja difputa 
mandou efte Principe, que fahiffem logo 
do feu Reyno. Tal era a veneraçaô, que 
lhe tinha o mefmo Monarcha, que naó 
refolvia negocio algum fem primeiro, fer 


confultado devendo-fe à prudencia do feu 


juizo a pacificaçao celebrada entre o di- 
to Rey, eos Holandezes. Na caza que 
os Mifhonarios Congregados tem em Pu- 
telaó introduzio huma forma de vida com- 
mum obfervada na Igreja primitiva. At- 


“tenuado com tantos trabalhos contrahio 


huma tyfica que o teve muitos mezes de 
cama, e conhecendo a gravidade da do- 
ença , renunciou o governo da Milfad 


em o Padre Martinho Xavier mandado. 


de. Goa, e pofto que eftava agonizando 


. tal foy a alegria, que concebeo o feu ef. 


pirito com a chegada de feu fuceffor, que 


“fe levantou da cama para cantar na Igre- 


ja o Te Deum Laudamus pela feliz via- 
gem, e boa vinda do P. Xavier. Recebi- 


dos os Saeramentos com muita ternura 
falleceo piamente a 17:de Julho de 1742. 


na Igreja do Baluarte de q fora Fundador. 
Foy fepultadoa 19 por caufa do immenfo 
concurfo , que veyo a venerar o feu Cada- 
ver. Compoz grande numero de livros nas 


linguas Chingala , Tamul , e Portugueza 


dos quais fez grande defpeza nos tresla- 


. dos para que multiplicados , por falta de 
 imprefaó , fe efpalhaflem por terras tao 


Tom. Il. 
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dilatadas cujos titulos. faó os EE 
.  Cathecifmo breve fobre os principaea 
M y/terios da Fé , Nowiftmos , Sacramen- 
tos com tudo, o que a Chrifiad deve faber. 
Confeffionario com declaraçaô dos pecca" 
dos, que cada Mandamento indue. Ex- 
plicaçao das Cerimonias da Mifa ; huma 
para os Domingos onde hà M ifa; outra 
breve para quando o Sacerdote diz M iffa 
para explicar ao pogo, e outra fegundo 
a ordem da Payxaó para Quarefma com 
preparaçad , e graças para antes , e depois 
da Comunhaó. &c..Compefto no anno 


de 1715. 4. 


Coronica da Hifteria Sagrada em 
que contem as principaes coufas do Tefta- 
mento novo , e. velho com refutaqao do 
Gentilifmo por ordem das fete Idades do 
mundo. Gc. fol. 2. Tom. em o anno de 
1725- > | MEN 
Refumo da fobredita Chronica em 
Dialogo, 4. | , 

Explicaçao dos Evangelhos Domi- 
caes , e Feflivaes com exhortaççens em o 
anno de 1730. 4. 
Sermoens da Payxaó de nove Paf- 
Jos. 4. ; o 
Vida dos Santos. 4. em o anno de 
1755: | | 
Itinerario de Milagres. 4. em oan- 
no de 1732. m | 

Efpelho deV irtudes em que fe explica 
o modo da Oraçao mental , defprezo do 
mundo , pobreza, humildade, Paciencia , 
Cafidade , e outras virtudes principaes 
moftrando os fundamentos , e excellencias 
de cada huma com vicios contrarios. 4. 
| Juizo de Deos em que fe moftra a 
terribilidade de fenecer o mundo ,. refur- 
reiçao dos mortos , acuzaçao de todas as 
criaturas ,e miudexa do juizo primeiro em 


geral pela ley, e exemplos dos Santos, e 


obras de cada hum; fegundo em particular 
aos infieis. Terceiro em particular aos 
hereges; quarto em particular aos Chrif- 
tãos pelos beneficios geraes , € particula- 
res. &c. 4. | 

^. Medecina para cegueira dos Gen- 
tios em que por modo de Dialogo argumen- 
tando hum Sacerdote com hum gentio far 
bio o alumea das dez iguorancias , eu dez 
cegueiras gentilicai que procedem: de. naó 
conhecer a Deos. Xe. 4... .— 2 
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44 
Principios per onde fe moftra a ori- 

gem da ley de Bud, e em gne terras cor- 
re a fua variação , eextingaó com impofh- 
bilidade de fe obfervar. Foy compofto ef. 
telivro à inftancia delRey de Candea, 
ue com a fua ligaó fe defenganou da fal- 
fidade daquelle feyta. Efcrito no anno de 


1733. 
I Medecina efpiritual dos infermos em 
que fe dà remedio a todas as infermidades 
dos homens , animaes , e as que vem 
do demonio, e para bichos de ‘Searas 
com palavras da Igreja , e de Santos 
contra as Cerimonias , e fuperftigoen, gen- 
tilicas. 4. — | | 
Creagaó do mundo ate a Refurrei- 
qaà univerfal defcrita em V erfos. 4. No 
anno de 1725. | 
^  Cançoens paro todas as Feffas de 
Chriflo, Senhora, e Apoftolos se para os 
dias de Sabbado , e Domingo. 8. Elcrito 
no anno de 1730. o 
=- Vocabulario Chingala Lufitano no 
anno de 1730. 4. 
Vocabulario Lufitano Chingala. 4. 
` Vocabulario Lufitano Tamulho , e 
Chingala com a declaragaó das frazes 
Chingalas. 4. | 
Efchola Chriftda. 4. 
^ Controverfia em Dialogo contra Re- 
formados. 4. | 
^T greja Catholica , e Reformada mof- 
trada por duas partes com delaraçaõ das 
cauzas, e modos porque fe fez a refor- 
maçaõ. 8. | 
Origem, € refutagaó da Seita dos 


Mouros. 8. uH . 
Refutagaó do Gentilifmo breve, e 


“eficaz. $. — | 
Refutagaó das quatro Seytas Paga- 
nifmo , Mourijmo , J udaifmo , e Calvenif- 
— mo. 4. a . 
Diccionario breve de palavras fele- 
&as , e deficeis da Coronica , e Evange- 
lhos. 8. s | . 
. Alívio da Conciencia na Mifao. 
E | 
Dénionftragao da I groa Catholica 
por fete Notas. 4. Efte foy mandado'a 


Portugal em o anno de 1720. para fe im- - 


— primir. | 
Controverfia breve , e eficax acomos 


dada para os Cálveniftas de Ceylaó. 
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—. Fr. IACOME PEREGRINO m 
tural de Lisboa., ou do lugar de Oeiras 
diflante deíta Cidade tres legoas para o 
Poente. Foy filho de Gafpar de Gambos 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto, 
e D. Joanna Manoel. Inftruido nas letras 
humaoas quando contava defafeis annos 
de idade frequentou a Univerfidade de 


Coimbra aplicado ao eftudo da Jurifpru- 


dencia Canonica onde pela agudeza do 
engenho , felicidade da memoria , egen. 
tileza do afpecto conciliou univerfaes ef 
timaçoens. Acabada a carreira dos eflu- 
dos Academicos fe recolheo a caza de 
feus Pays , que- conhecendo o progreffo 
que fizera nas letras determináraó , que 
pertende-fe os lugares dignos da fua pefloa, 
e [ciencia porem atrahido da exemplar 
vida de feu Tio Fr. Jacome Peregrino pri- 
meiro Provincial da Serafica Provincia da 
Arrabida deixou refolutaméte a caza pater- 
na, e todas as efperangas com que oli- 


zongeava o feculo , e recebeo o habito 


defta penitente Familia no Convento de 
S. Jozeph de Ribamar querendo nað fo- 
mente fer fiel imitador das virtudes , mas 
ainda do nome de feu Veneravel Tio. 
Tal foy a exagaó com que pradicou af 
obrigaçoens do feu inflituto, que nað 
contando mais que onze annos de profef- 
fo foy eleito Guardiaó do Convento on- 
de foy Noviço, e crecendo com a ida 
de o merecimento duas vezesfoy Provin- 


“cial; a primeira no anno de 1619. e a fe- 


gunda em o de 1655. e Vizitador das 


Provincias de Santo Antonio, e Soleda- 


de.Com igual aplauzo , que fruto de nu- | 
merofos auditorios exercitou o minifte- 
rio de Orador Evangelico pelo efpaco 


. de quarenta e finco annos em a Corte 


de Lisboa, e Cidade de Salamanca. Ef- 
tando affiftindoa 18 de Novembro. 1648, 
às Exequias da Excellentiffima Marque- 
za de Gouvea D. Maria Pereira Pimen- 
tel, que fe celebravaô na Cathedral de 
Lisboa foy acometido de hum acci- 
dente apopletico, que o privou da vida 
quando coutava 78. annos de idade, e 
$5 de Religiaó. Foy levado ao Hofpicio 
onde habitava, ejaz fepultado no Capt- 
tulo do Convento de S. Jozeph. Delle 


eícrevem Fr. Antonio da Piedade -— 
D | 4 


ilj. 
"a 
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da Prov. da Arrab. Part. v. liv. 5. cap. 21. 
à uo. e Fr. J ozeph de Iefus Maria Part. 
2. da dita Chron. liv. 1.cap. 7. Q. ṣo. e liv. 
2. cap. 10. q. 290.€ feguintes. Efcre- 
Veo | 


pida, e como lhe era conveniente ter Syn- 
dco. M. 8. | 
| 


FrIACOME DA PURIFICACAM 
religiofo da Ordem dos Menores Cufto- 
dio da Provincia do Brazil, e Miffiona- 
rio Apoftolico. Publicou. | 

Sermad de Santo Antonio pregado 
no Convento do Arrecife do mefmo San- 
to em Pernambuco. Lisboa por Miguel 
Deslandes Impreffor delRey. 1694. 4. 


D. IAYME quarto Duque de Bra- 
gança fahio à luz do mundo em o anno 


de 1479. fendo feus auguftos Progenito-. 


tes D. Fernando fegundo Duque de Bra- 
gança, ea Infanta D. Izabel irmãa del- 
Rey D. Manoel, e fiiha do Infante D. 
Fernanco primo com irmaó do Duque 
feu Pay, e da Infanta D. Brites fua pri- 
ma com irmãa. Naô contava mais que 


p annos de idade quando para eva- 


ir da fatal tormenta em que eftava qua- 
fi fubmergida a fua grande Caza paffou 
acompanhado de feus Irmãos para Caftel. 
la onde teve por Ayo a Lopo de Souza 
defcendente por varonia delRey D. Af- 
fonfo III. que o educou com aquelles: 
documentos, que do feu alto nacimen- 


to fe efperavad: Sublimado ao trono de 


Portugal ElRey D. Manoel, e queren- 
do principiar a felicidade do feu Rey- 


nado por huma acçað heroica a que o- 


impelisô a juftiga da cauza , e o vinculo 
do parentefco mandou reflituir ao Rey- 
no a D. Iayme onde foyrecebido por ef- 


te Monarcha com benevolas demonf- 


tragoens dando-lhe generofamente os Ti- 
tulos, Eftados , e preeminencias conce- 
didas por feus coroados anteceffores a taó 
foberana Caza, e inftituindo-o vocalmen- 
te herdeiro .defta Coroa na ocaziaô, que 
pafíou em o anno de 1498. a fer jura- 
do fuceflor da Monarchia Caftelhana. 
Acompanhado de mil homens montados 
à cavallo, e preciofamente veftidos con- 


“duzio de Caftella a Portugal a Infanta 
o. ai Ton, lI. ' x i 


Do governo da Provincia da Arra- 


0. 475 
D. Maria filha dos Reys; Catholicos 
para fe defpozar com ElRey D. Manoel, 
cują cerimonia fe executou na Villa dẹ 
Alcacer a 3o de Abril de 1500. Refolu- 
to efte Principe a conquiftat a Cidade 
de Azamor Praça, e porto celebre nas 
prayas do mar Athlantico' na Maurita- 


nia Tingitana o nomeouem o anno de 1513 


General de tað famofa expediçaô para 
a qual aliffou por feu foldo quatro mil 
Infantes, e quinhentas lanças, que efco» 
lhera dos feus Eftados fazendo-fe mais 
pompoza a fua comitiva com cem cava- 
los acubertados em que montavaõ ho- 
mens Fidalgos da fua Caza. Conftava a 
armada de quatrocentas velas entre naos, 
fragatas , Caravelas , e outras embarca» 
çoens. ligeiras guarnecidas de dezoito mil 


Infantes, e dous mil, e quinhentos ca- 


valos diftinguindo-fe entre as principaes 
peíloas, que hiaó embarcadas D. Rodrigo 
de MelloConde de Tentugal depois Mar- 
quez de Ferreira, e D. Fernardo de Fa- 
ro filho de Sancho Conde de Faro ambos 
primos com irmaô do Duque General: 


D. Affonfo de Portugal depois Conde 


do: Vimiofo , e D. Fernando de Noro- 


nha-herdeiro de D. Sancho de Faro III. 
Conde de Odemira ambos fobrinhos do 


Duque filhos de primos irmãos. Aviftou 


a armada os muros de Azamor a 28 dé 
Agofto, e difpoftas em tres dias todas as 
couías neceífarias para a fua expugnacaó 
pofto , que os defenfores erað animofos, 
e.o Governador da Praça Cide Man- 
gor difciplinado na Arte militar como 
fofle morto de huma bala expedida do 
noffo campo fe rendeo com pouco dif- 
pendio de fangue. Triunfanteo Duque 
entrou na Praça onde fendo fantificada a 
Mefquita com o incruento Sactificio do 
Altar gratificou poftrado por terra ao 
Deos dos exercitosa gloriofa vitoria, que 
alcançara dos Antigoniftas do feu fagra- 
do nome. Coma numeroía comitiva 
de cem alabardeiros, quarenta moços da 
Camara, feis moços Fidalgos ,e trezentos 
homens de cavalo armados de lanças, e 
couras, de gera Capitaó Antonio Lobo 
Alcayde mor de Monfarás, conduzio da. 
Raya de Caftella até a Villa do Crato a 
Infante D. Leonor irmáa do Empera- 
dor Carlos V. com a qual tinha pafado a 

Qoo ii (^ — ter 


terceiras vodas o aúguftiflimo Rey D. 
Manoel. Por morte defte Monarcha que 


' foy para o coragaó do Duque o mais fer- 


fivel golpe , cingindo a Coroa defte Rey- 
no D. Joað o III. ordenou, que foffe 
acompanhar a Raynha D. Leonor fua 
Madrafta até a entrada dos dominios de 


 Caftella , donde foy conductor da Infanta 


D.Catherina em o anno de 1524. futura ef 
poza defle Principe, exercitando o mef- 
mo minifterio quando a Emperatriz D. 
Izabel emo anno de 1526. fahio de Por- 
tugal para digna conforte do Cezar Auf 
triaco. Da fua magnificencia fað eternos 


» padroens 6 Palacio da Villavicofa fum- 


tuoza habitagaó de feus. fuceffores ; o fo- 
es Maufoleó levantado.na Capella mór 
do Convento do Carmo deLisboa para de- 
pozito das veneraveis, e triunfantes cinzas 


do Conde(tavel D. Nuno AlvaresPerreira. 


de Mello feu III. Avô; a Capella mor do 
Convento dos Agoftinhos de Villaviço- 
fa para jazigo dos Senhores da fua Caza; 
e o Molteiro de Santa Marinha da Cofta 
junto da Villa de Guimaraens doado aos 
religiofos de S. Ieronimo. Do culto reli- 
giofo para com Deos faó evidentes tef- 


temunhas as primorofas pegas -de ouro, 
e prata, e os preciofos paramentos com: 
. que ornou a Capella Ducal de Villa- 


vicofa, nað fendo inferior a eftes donativos 
o numero: de Capeilaens, e Muficos fuf 
tentados com largos eftipendios para com 


mageftoza pompa fe celebraffem os Offi 


cios divinos. Da fua generofa profufað 
fað indeleveis memorias as immenífas def 
pezas , que fez para a.conquifta de Aza- 
mor, e a guerra de Africa; os foberbos 
apparatos com: que conduzio diverfas 
Princezas aflim para Caítella como para 
Portugal; a profufa hofpitalidade , que 
uzou pelo efpaço de anno, emeyo com 
feus Cunhados o Duque de Medina, e 
Sidonia, e o Conde de Vrenha D. Pe- 
dro Giraó j e os edificios , que erigio, 
e reedificou para ornato , e confervagaó 
dos feus Eftados. Enfermando gravemen- 


te fe difpoz com actos de verdadeiro 


Catholico para o ultimo inflante, que o 


“transferio à eternidade em Villaviçofa a 


20 de Setembro de 1552. quando con- 
tava $2 annos de idade. Iaz fepultado 


na Capella Ducal com efte breve Epita- 


l 
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fio como ordenóu em feu Teftamen 
to. — a sa as 
Aqui jaz D. Jayme o IV. Duque 
de Bragança; falleceoaquia XX. dese — 
tembro de M. D. XXXII. | Hu 
Foy cazado duas vezes : a primeira 
em o anno de 1502. com D. Leonor de 
Menezes filha de Affonfo de Gufinag 
III. Duque de Medina ‚e Sidonia V, Con. 


de de Niebla , Marquez de Cazaca, $e. 
-nhor de Gibraltar, e D. Izabel de Valafeo 


filha de D. Pedro Fernandes de Valafco 
Condeílavel de Cafílella , e Camareiro 
mor, cujo conforcio foy fatal a efta Se- 
nhora pois preocupado o Duque feuer 
pozo de hum ciume, que a fua malen- 
colica imaginaçaô fez criminofo a pri- 
vou violentamente da vida a 2 de No- 
vembro de 1512. manchando com efl 
deteftavel accaó 3 memoria do feu nome; 
Defle matrimonio naceraó D. Theodo- 
fio I. donome, e V. Duque de Bragan- 
ga, ea Senhora D. Izabel , que cazou 
com o Infante D. Duarte irmaô delRey 
D. Ioað o III. Paílou a fegundas vodas 
atrahido da fermofura de D. Ioanna de 
Mendoga Dama da Raynda D. Leo. 
nor filha de Diogo de Mendoça Alcayde 
mór de Mouraó, e de D. Brites Soares 
filha de Ioaó Soares da Albergaria Senhor 
do Prado de quem teve D. Iayme, que 
fendo Commendador de Alvarenga fe. 
guio a vida Ecclefiaftica: D. Conflanti- 
no Setimo Vicerey da Índia, que pelas 
fuas heroicas acçoens gravou o feu nome 
no Templo da immortalidade. D. Ful. 
gencio XI. Prior da Collegiada de Gui 
maraens : D. Theotonio Arcebifpo de 
Evora de cuja piedade, e vigilancia paf- 
toral deixou faudoza memoria: D. Joan- 
na, que fe defpozou: com D. Bernardo 
de Cardenas Marquez de Elche: D. 
Eugenia, que cazou com D. Francifco 
de Mello II. Marquez de Ferreira: D. 
Maria, e D. Vicencia, qua profeffando 
o Serafico inftituto no Convento das Cha- 
gas de Villaviçofa finalizaraó as vidas com 
univerfal opiniaó da virtuofas. Fazem ho: 
norifica mengaó do nome, e açoens dó 
Duque D. Iayme Goes Chron. de/Rey D. 
Manoel Part. 1. cap. 13. 16. 46. e 62 
Part. 2. cap. 46. Oforius de Reb. Emma- 
nuel, lib. 1, Faria Europa Portug. Tom 
cd £4 Parto 
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“a Part. 4. cap. tin. 41.e Africa Por- 


tug. cap. 7. n: 94. Andrad. Chron. del- 
Rey D. Joao III. Part. 1. cap. 5. e 93. 


Mariz Dial de Var. Hif. Dial. 4. cap. 


19. Monfiur de la Chede Hiftoria de Por- 
tug. Tom. 1. pag. mihi 598. Monfort. 
Chron. da Prov. da Piad. liv. 2. cap. 2. 
Barbuda Emprez. Milit. de Luft. fol. 
170. Y. Roffeau Hif. de Portug. pag. 


669. Purificac. Chron. dos Erimit. de San- 


to Agofl. Part. 2. liv. 6. Tit. 6. Q. 1. D. 


Nicul. de S. Maria Chron. dos Coneg. 
Reg: liv. 6. cap. 12. Souza Hift. Gen.. 
da Caz. Real Portug. Tom. 5. liv. 6. 


cap. $.. | 
Efcreveo | 


Carta efcrita de Villaviçofa em.7 


de Novembro de 1530. a ElRey D. Joad 
o III. acerca do cazamento de fua filha a 


Senhora 1). Izabelcomo Infante D. Duar- 


te irmao do mefmo Rey querendo effe. lhe 
defe em dote huma das principaesV illas da 
Cazade Bragança , cujo cazamento nað 
teve naquelle tempo efeito por nað que- 


rer o Duque affentir à vontade delRey.. 


Começa. D. Antonio de Attayde me ef- 


creveo Scc. Acaba. Nofo Senhor a vida, 
eo real Effudo de V. A. guarde , e acre- 


cente. He muito extenfía , 


e cheya. de 
exprefloens arrogantes. - m | 


ro Duque do Cadaval, quinto Marquez 


de Ferreira , e fexta Conde de Tentu- 


gal naceo em a Cidade de Lisboa no 


primeiro de Setembro de 1684. fendo fex-. 


ta produçao do clariffimo thalamo de D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello primei- 


ro Duque do Cadaval quarto Marquez. 


de Ferreira quinto Conde de Tentugal 
do Confelho de Eftado, e guerra dos Se- 
reniffimos Monarchas D. A ffonfo VI. D: 
Pedro II. e D. Joað V. e de fua terceira 
conforte D. Margarida Armanda de Lo- 
reha filha de Luiz de Lorena Conde de 
Harcourt , e de Armagnac Par, e Eftri- 
beiro mór de França, e de Catherina de 
Neufulle Duque de Villaroy Par , e 
Marichal de Franga, e de Magdalena de 
Crequy filha de Carlos de Crequy Prin- 
cipe do Poyx , Duque de Lefdiguieres 
Par, e Marichal de França. Ornado de 


virtudes heroicas derivadas da fua coroas - 
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da afcendencia emendou. a injúltiça com 
que à natureza lhe negou a primogent- 
tura da grande Caza do Cadaval difpon- 
do a Providencia; que foffe fei herdei- 
ro para a illuftrar com tymbres mais glo- 
riofos. Tanta foy a madureza do juizo 
que defcubrio na verdura da primeira 
idade, que ainda nað contava comple- 
tos vinte annos quando ElRey D. Pedra 


|O II. o nomeou Confelheiro de Eftado. 


Efta prudencia anticipada o habilitou pa- 
ra exercitar os honorificos lugares de Ef- 
tribeiro mór delRey D. Joaô o V: em 
que foy provido no anno de 17:5. de Pre- 
fidente do Tribunal da Meza da Conci- 


 encia, e Ordens em anno de 1715. ondé 


pelo efpaço de vinte annos continuos à 
independencia unida com. a afabilida- 
de o conftituhirad exemplar de hum per- 
feito Miniflro; e de Mordomo mór da 
Sereniffima Raynha D. Mariana de Auf- 
tria nomeado a 15 de Feveiro de 1739. 


"Em todas as Artes dignàs de hum Ca- 


valhero fe dinflingio com exceflo, pois 
dotado. de eftatura agigantada , gentil 


prezença , forças robuflas joga com pri- 


mor as armas, exercita a montaria, e VO» 
lataria com igual impulfo na lança , que 
na efpingarda ; manda os cavallos com 
tanta fciencia , que os mefmos brutos 


. -  - milhorað de inftinto obecendo à mað da 
: D. IAYME DE MELLO tercei-. 


fua redea para cujo nobre exercicio edi- 
ficou com igual difpendio, que magnifi- 
cencia huma Picaria cuberta em a fua - 
caza de Campo de Pedrouços diltante 
huma legoa de Lisboa , que he frequen- 
tada todas as femanas pelos profeflores 
de taó illuftre Arte. Como fiel imitador 
das virtudes de feu grande Pay he fum- 
mamente,compeffivo para os pobres, e 
Communidades Religiofas, que quotidia- 
namenté experimentaó os genetofos efei- 
tos da fua charitativa liberalidade come 
tambem a particular eflimagaó , que faz 


das Pelloas eruditas de cuja comunicacaó 


fe deleita o feu genio fempre ambiciofo- 
de noticias. Sucedendo a intempeftiva 
morte do feu irmaô o DuqueD. Luiz Am- 
brofio de Mello a. 13 de Novembro de 
1700. cazou com fua Cunhada a Senhora 
D. Luiza filha delRey D. Pedro o II. pa- 
ra cujo matrimonio foy difpenfado pelà 
Santidade de Clemente XI.a 15. de No. 
| - vembro 
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vembro dé i701. é morrendo efta Senho- 
ra a 23 de Dezembro de 1732. fem dei- 
xar fuceífao paffou a fegundas Vodas 
com Madamoifelle de Braine Henrique- 
“ta Julia Gabriela de Lorena filha de feu 
Primo com irmaô Luiz de Lorena Prin. 
cipe de Lambefch Conde de Orgon, e 
Marquez de Coislin , e da Princeza D. 
Joanna Henrique de Durfort filha de Ja- 
quez Henrique de Durfort Duque de Du- 
ràz com a qual fe recebeo a 11 de Mayo 
de 1739. de cujo augufto conforcio faó ge- 
nerofos frutos D. Nuno Caetano Alvares 
Pereira de Mello , que naceo a 17 de 
Novembro de 1741. D. Joanna Caeta- 
na nacida a 9 de Setembro de 1745. que 
morreo a 20 de Setembro de 1745. ea D. 
-Margarida Caetana de Lorena nacida a 
15 de Junho de 1745. Para eternizar a me- 


moria de feu grande Pay efcreveo com ef- 


ilo claro, e fincero. | 

Ultimas Acçoens do Duque D. Nu- 
no Alvares Pereira de Mello defde 11 de 
Setembro de 1725. ate 29 de Janeiro de 
1727. emque falleceo; Relagaó do feu en- 
terro , e das Exequias , que fe lhe fizera 
em Lisboa , e nas terras de que era dona- 


tario. Lisboa na Officina da Mufica. 


` 3730. fol. grande Efe livro pela maget- 
toza forma com quefoy impreffo he hu- 
. ma evidente demonítragaó do generofo , 
e magnifico efpirito de feu Author onde 
.. fe admiraó agrandeza da forma, a per- 


o feicaó do caracter, e a copia de eftampas 


` “dibuxadas, e abertas por Monfiur Qui- 
thard infigne Pintor do noffo Sereniflimo 
Monarcha. Tem efcrito com todo o exa» 
me, e individuaçad. 

| Memorias Hiftoricas da Fundaqaó 
do Real Convento de N. Senhora, e San- 
to Antonio da Villa de Mafra. M. S. 

fol. "ED 

“Memorias Hifloricas da Jornada, 
| que fuas Magefiades fizera ao RioCaya 
no anno de 1729. para fe fazerem astro. 
cas das Princezas do Brazil, e Affurias. 
M. S. fol. Huma , e outra obra efcrita 
em elegante letra fe confervaôd no Gabi- 
nete dos feus M. S, | 


. JAYME DE MORAES natural de Vil. 
laviçofa filho de DoutorFernando de Mo- 


raes , e neto do Doutor 1oaó Affonfo de 
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Moraes.Como eftiveffe inftruido nas letra 
humanas fe aplicou em as Univerfidade 
de Salamanca , e Coimbra à Iurifprudes. 
cia Canonica , e taes foraó os progreffos, 
que o feu penetrante engenho fez nefa 
Faculdade , que depois de levar por op. 
pofigaó em a Academia Conimbricenfe 
huma Cathedrilha a 8 de Iulho de 1553, 
regentou aCadeira de Sexto de que tomou 
poffe a 6 de lunao de 1556. donde pal 
fou à de Vefpora em 31 de de Ou. 


tubro de 1560. e ultimamente à de Pri. 


ma a 7 de Dezembro de 1565. Foy Co. 
nego Doutoral de R efidencia em a Cathe. 
dral de Coimbra provido a 9 de Agofo 
de 1577. Defendeo doura, e acerrimamen 
te o heriditario direito à Coro de Por. 
tugal que tinha a Senhora D. Catherina 
Duqueza de Bragança compondo. 
AÁllegaçao de Direito pela Senhora 
D. Catherina. Defa obra faz elle huma 
Ateftagaó no fim das Allegaçoens de Di- 
reito , que fe offereceraó ao muito alto, e 
poderofo Rey D. Henrique na cauza da 
Suceffaó dees Reynos por parte da Se- 
nhora D. Catherina fua fobrinha filha do 
Infante D. Duarte feuirmaó a 22de Ou- 
tubro de 1579. Almerim por Antonio Ri- 
beiro, e Franciíco Correa a 27 de Feve- 
reiro de 1580. donde a p. 126. Y. efira 
feguinte ateftaça ő deDoutorlayme deMo- 
raes. Qua potui diligentia perferutatus fum 
dubia omnia , que circa propchtam quef: 
tionem occurrere poffunt , O tandém con 
clufi meliorem effe caufam domine Catha: 
rine, que reliquis omnibus de fucefone 


- contendentibus preferri debet, ita Scri- 


pÃ in favorem dicte Domine Catharine 
paftquam invictiffimus Rex nofter Henri 


cus caufam inchoari jufit volens, ut cut 


cumque ex hifque-de fucefione contendunt 
quefiti poffemus de jure refpondere : in cu 
Jus rei fidem hec fcripfi , & fubfcripf. lai 
mes de Moraes. Efa ateflagaó fele a 
pag. 48. do Jus fuccedendi in Lufit. Regn. 
Domine Catherine. Parifiis apud Sebaf- 
tianum Cramoify. 1641. Ao tempo que 
era Prior da Parochial Igreja de N. Se- 
nhora da Villa de Podentes diftante tres 
legoas de Coimbra foy affaltada-a fua ce 
£a pelos fequazes do Senhor D. Antonio 
Prior do Crato, e no violento defpojo, 


"que fizerad das alfayas fe perderaó com 


grave 
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grave detrimento da Republica literaria 
as fuas doutiffimas obras juridicas que ef- 


tava limando para as imprimir , como. ef. 
creve feu fobrinho Francifco de Moraes 


Sardinha Parnaf. de V illaviç. liv. 2. cap. 
52 


IAYME THEOTONIO DE NA- 
XARA nome fupoto com que fe quiz 
encubrir o author da feguinte obra quan- 
do ao meímo tempo manifeftou o feliz 
enthufiafmo da fua Mufa aplaudindo o 
auguíto nacimento do noffo Monarcha 
reynante com efta Sylva Portugueza inti- 
tulada. l 

. Prolufao Genethliaca em os fauftos 
aufpicios do nacimento da Real Alte- 
za do Principe herdeiro fuccefor dos Rey- 
nos de Portugal fegundo genito das Ma- 


gefiades de D. Pedro II. e de Maria So- 


fia de Neuburg. Reys, e Senhores noffos. 
Lisboa por Domingos Carneiro Impref- 
for das Tres Ordens Militares. 1689. 4. 


IERONIMO DE ABREU natural 
da Villa de Guimaraens, e profeífor de 
Mathematica. Compoz. 

Prognoftico dos efeitos,que os Afros 
mfluiao no anno de 1647. Offerecidoa D. 
Joao Lobo de Faro Dom Prior de Gui- 
maraens. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1647. 8. 


Er. JERONIMO DE ABREU Na- 
ceo em a Villa de Veyros do Bifpado 
de Elvas, e foy bautizado a 28 de Feve- 
reiro de 1617. Seus Pays Belchior Men- 
des de Abreu, e Anna Ferreira de Abreu 
por ferem abundantes dos bens da fortu- 
ha difpenderaó largamente para a conftru- 
630 da Igreja do Convento de N. Senho- 
ra de Jeius deta Corte habitado pelos 
Religiotos Terceiros da Serafica Ordem 
da Penitencia, e em gratificação da fuá 
teligiofa liberalidade lhe aceitarad dous 
filhos fendo hum deles Fr. Jeronimo , 
que profeffou a 13 de Novembro de 1634. 
Aprendeo Filofofia no Convento de Ca- 
ria, e Theologia no Collegio de Santa 


Catherina fora dos muros da Villa de San- 


tarem, e fahio tað douto neftas Facul- 
dades, que as dictou aos feus domefti- 
cos no. Convento do Mogadouro ; Gol- 


legio de Coimbra , e Convento de Lis- 
boa até que jubilou em 28 deJulho de 1663 
Foy Reytor do Collegio de S. Pedro 
de Coimbra, Definidor, e ultimamente 


JMiniftro Provincial eleito a 25 de Mar- 


ço de 1669. Entre os Eflatutos, que or- 
denou para augmento da obfervancia re- 


gular, e progre(lo das letras fagradas foy: 
dar faculdade aos fubditos para que re- 


cebeflem o grao de Doutores em a Uni- 
verfidade de Coimbra. No Capitulo Ge- 


ral da Religiaó Serafica celebrado em . 


Valhadolid a 24 de Junho de 1670. em 
que affiftio, alcançou, que a Provincia 
de Portugal da Ordem Terceira tiveffe 


hum Definidor Geral como logravaó as 


Provincias de França , e Caftella. Ref: 
tituido ao Reyno pouco tempo paffou , 
que nað enfermalle mortalmente , falle- 
cendo com. eterna faudade dos feus fub- 
ditos no Convento de Lisboa a 22 de No- 
vembro de 1670 quando contava hum an- 
no, e outo mezes de Provincial 53. de 
idade, e de Religiaô 36. Foy Examina- 
dor das Ordens militares , Pregador de 
grande nome , naturalmente afavel , e 
profundamente inftruido em as fciencias 
efpeculativas por cujas qualidades conci- 
liou as eflimagoens das primeiras Peffoas 
da Corte diftinguido-fe entre todas o Se- 
reniffimo Principe Regente D. Pedro. 
Compoz. | 

Efatutos para as Religiofas dos 
Mofleiros da Madre de Deos do fitio de 
Sa junto à V illa de Aveyro, de N. Se- 
nhora do Loureto da V illa de Almeyda fo- 
geitas à obediencia do Provincial da Ter- 


ceira Ordem de S. Francifco. Impreffas ` 


no anno de 1669. 4. fem lugar da Impref- 
faó , e nome do Impreflor. 


IERONIMO DE ACHA natural de 
Lisboa a quem intitula Femofo o Licen- 
ciado [orge Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 


2. pag. 643. Traduzio ema lingua mater. . 


na da Latina em que fora efcrita por D. 
Pedro Sutor. | 
V ida de S. Bruno. M.S. 4. 


IERONIMO AFFONSO BOTE- 
LHO natural da Villa da Idanha nova 
do Bifpado da Guarda , e filho de Manoel 
Fernandes Ramos , € Izabel Affonto. 

| | De- 


e TT ae am mA ome a ceno 


| Mire féguintes.. 


P. IERONIMO ALVARES natu- 


Depois de fer Collegial Theologo no ce- 
lebre Collegio da Púrificaçao de Evora 


“onde mofttou o talento, que tinha para 
as fciencias feveras foy admitido à Or- 


dem militar dé S. Tiago emo Real Con- 
vento de Palmella em o primeiro de Ja- 
neiro de 1715. fendo Prior mór o Illuftrif- 
fimo D. Jozeph Pereira de Lacerda que 


.'depois fóy Cardial da Igreja Romana. 
 Havéndo exercitado. o magifterio de 
. "Theologia Moral em o feu Convento, 
e de Orador Evangelico em os pulpitos - 


mais authorizados foy provido na Igreja 


Parochia! de Santa Maria da Graça da 


Villa de Setubal onde prefentemente af: 
fite às fuas ovelhas como paftor vigilan- 
te fendo Comiffario do Santo Officio. 
“Publicou. o 


Sermaó do Calvario ao recolher a 


É prociffao- dos Pafos na I greja de Santa 


Maria de Setubal. Lisboa por Pedro Fer- 


PTS 


. reira Impreílor da Raynha N. Senhora. 


1735. 4 


IERONIMO DE ALMEYDA na- 
tural da Villa de Canavezes do Bifpado 


. do Porto. Pela fua capacidade, e intei- 
. “reza 'de cuftumes foy Secretario do Ar- 
cebifpo de Evora D. Joao de Mello , 


Beneficiado da Igreja do Salvador das AI- 
caçovas, e Conego meyo prebendado 


“da Cathedral de Evora de que tomou pof. 


fe a 19 de Agoíto de 1565. Renuncia- 
'do.o Canonicato no anno de 1590. fe re- 
tirou paraa fua patria onde falleceo a 20 
de Março de 1610. Compoz com fum- 
ma individuagaó , e verdade. | 

. Relaga0 da forma como no anno de 


| 1582. foy recebido , o Cadaver del Rey D. 
= Sebaftia0 na Cidade de Evora, Conferva- 


fe o Original no Archivo do Real Con- 
verito de Alcobaça, que imprimiona fua 
Hiftoria Sebaftica Fr. Manoel dos Santos 


“Monge Ciftercienfe , e Chronifta da fua 


Religiad.;e do Reyno de Portugal a pag. 


ral de Evora filho de Francifco Alvares, 


e Anna Rodriguez. Refoluto a abraçar 


o inftituto da Companhia de IESUS pro- 


. -curou com grande empenho o inimigo 


«ommum impedir-lhe tað fanto intento 
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apparecendolhe na figura de feuPay defi. 
to, porem triunfando das fuas altucias re. 
cebec a roupetá no Collegio da fua Pa. 
tria a 15 de Fevereiro de 1578. Taritos 
forad os prógreflos , que fez o feu agudo 
engenho nas Íciencias fagradas , e profa. 
nas, que depois de fer admitido ao nu. 
mero: dos Doutores Theologos da Uni. 
verfidade de Evora a8 de Dezembro de 
1605. leu nella a Cadeira da Efcritura, 
e foy Cancellario da. mefma Uuiverfida. 
de: Governou. os Collegios de Lisboa, e 
Coimbra em cujos lugáres fez exa&amen. 
te obfervar -os preceitos relipiofos. Fale. 
ceo em o Collegio de Evora a 20 de I. 
neiro de 1624. com 60 annos de idade 
é 47 de Companhia. Delle fazem memo. 
tia Nadafi Ann. dier. mem. S. J. Part. 1, 
pag. 37. col. 1.Joan.Soar.deBritoT heatr, 
Luht. Liter. lii H. n. 12. Franco Imag. 
da Virtud. em o Nov.de Evor. liv. x. cap. 


29. n. 9.6 10. € pag. 867. C Ann. Gloriof. 


S.J. in Luft. pag. 36. Fonceca Evor. 
Gloriof. pag. 432: Traduzio de Italiano 
do Padre Virgilio Cepari Iefuita em Por- 
tuguez. . —— 

Vidado B. Luiz Gonzaga. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1610. 4. a qual 
tinha fido traduzida em latim pelo Padre 
loaó Horrion; em Francez pelo Padre 
Antonio Balinghen, e em Caftelhano pe: 
lo Padre Ioaó de Lugo , que depois foy 
Cardial da Igreja Romana todos da Com- 
panhia de IESUS. 

. Hiftoria da Companhia de JESUS 
em o Reyno de Portugal efcrita por Ana- 


 naes em o anno. de 1619. M. S. Efta fe 


formou das Memorias , que deixouo Pa- 
dre Alvaro Lobo da mefma Companhia. 


“Fr. JERONIMO DE ANDRADE 
natural de Lisboa irmaô de D. Fr. Dio- 
go Lopes de Andrade religiofo Erimita 
de Santo Agoftinho , e Bifpo de Otran- 
to em o Reyno de Napoles de quem já 
fe fez larga memoria. Recebeo o habito 
de CarmelitaCalçado em:a fua patria don- 
de paffou a Italia, e-depois a Caftella, 
e neftes dous grandes Theatros manifef- 
toua capacidade do feu talento, a ener- 


. gia da fua eloquencia, e a profundidade 


do feu juizo, ou foffe pregando , ou ef 
creyendo a quem intitula H ypolito Mat. 
racio 


LUSITANA. 


racio Bib. Marian. Part. 1. pag. 578. V ir 


pius , € litterarum ftudio infignis. Publie- 


cou em o anno de 1655. em que florecia. 
Tratados de la purifima Concepcion 
de la V. Señora nugftra Jobre el Evan- 


gelio liber Generationis facados de los Ser- 


mones , que predico en la Corte de Ma- 


drid fu hermano: Napoles por Lazaro 


Scorrigio. 1663. 4- 


. Vidadol lluftrifftmo Bifpo de Oran: | 


to D. Fr. Diogo Lopes de Andrade. M.S. 
4. Conferva-fe na Livraria do Conven- 
to de N. Senhora da Graça dos Erimitas. 
de Santo Agoftinho defta Corte. 

Por fua induftria fahiraó impreffos , e 
em muitas partes addicionados os Diícur- 
fos concionatorios de feu irmaó D. Fr. 
Diogo Lopes de Andrade: Madrid por 
Gregorio Rodrigues. 1656. fol. 3. Tom. 
No primeiro fe comprehendem os Ser- 
moens de Quarefma ; no fegundo os dos 


Santos; no terceiro os da Conceigaó pu- 


rifima da Senhora. Defta addigaó , que 
feza eftes Sermoens fe lembra o Padre D.. 
Manoel Caetano de Souza Cathal. Hif. 
dos Summ. Pontif. Card. e Bifpos.Portug. 


pag. 130. di 


D. IERONIMO DE ATTAYDE. 


Sexto Conde da Attouguia naceo em Lis- 


boa fendo feus claros progenitores D. 
Luiz de Attayde quinto Conde da Atou- 


deira de D. Jeronimo Coutinho Confe- 
leiro de Eftado , e Prefidente do Dezem- 
bargo do Paço, e de D. Luiza de Faro. 


À natureza beneficamente lhe concedeo 


juizo agudo, e prudenté ; coração intre- 


pido, e refoluto para igualihente fer in- 


figne na efcola de Minerua , como ra 
paleftra de Martë. exercitando os minif 
terios politicos, e militares com fumma 
madureza ; € fingular valor. Foy Confe- 
lheiro de Eftado., Govérnador do Eftado 
do Brazil, e das Armas nas Provincias 


de Tras os montes, e Alentejo, Capi- 


tað General da Armada Real, e Preft- 
dente da Junta do Comercio. Cazon duas 


Vezes; a primeira no gorro de 1658. com 
D. Maria de Caftro filha de Francifco de 


da, .e Menezes , e D. Joarma de Caftro 
de quem tevea D. Manoel Luiz de Atay- 
de Conde de Atouguia Tenente Gene: 
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ral da Cavallaria em Alentejo , que mor- 
reo fem fuceffaó. Paffou a fegundas vo- 
das com D. Leonor de Menezes filha 
herdeira de D. Fernando de Menezes, 
e D. Jeronima de Toledo filha de D. 
Manoel da Camara Conde de Villa-frana 
ca de quem teve numerofa defcendencia. 
Falleceo a 16 de Agofto de 1665. e jaz fes 
pultado na Capella mór do Serafico Cone 
vento de Santa Maria de Xabregas pas 
droado defta illuftre Caza. Entre os Ef- 
tudos que. cultivou lhe mereceo mayor 
aplicagaó a Genealogia efcrevendo. 

Nobiliario das Familias defe Rey- 
no fol. 4. Tom. Confervao-fe na Livra- 
ria do Convento de N. Senhora da Gra- 


qa defta Corte. Emendou , e addicio-. 


nou. 
— Arvores Genealogicas eempoftas pe- 
lo Conde de V illa-nova ; de cuja obra tem 
huma: copia o Padre D. Antonio Caeta- 
no dé Souza como efcreve no Appar. 


€ Hif. Gen. da Caz. Real Portug. pag. 
113. Q. 122. 2D 


. D. IERONIMO DE ATTAYDE 


“fegundo “Conde de Caflro Dayro , e fex- 


to da Caítanheira naceo em Lisboa fendo 
filho de D. Antonio de Attayde do Con- 
felho de E(tado, Embaxador ao Empe- 
rador Fernando fegundo, Prefidente da 


. Meza da Conciencia , e Ordens, e de 
guia, e D. Filippa de Vilhena filha her. - 


D. Anna de Lima filha herdeira de D. 
Antonio de Lima Senhor de Caftro Day- 


“ro; Alcayde mór de Guimaraens, e de 


D. Maria de Vilhena filha de Chrifto- 
vao de Mello herdeiro da Ilha de S. Tho- 


me. No tempo, que foy elevado ao tro- 


no de Portugal o Sereniffimo D. Joao 
o IV. afifta em Caftella onde pelos feus 
grandes merecimentos , que fe illuftravad 
com a cultura das Artes liberaes foy no- 
nieado Marquez deCollares, Ayo do Prin- 
cipe D. Balthezar Carlos , e Mordomo. 


mór da Sereniífima R aynha D. Izabel de . 


Borbon. Celebrados as pazes entre efta 
Coroa, ea de Caftella em o anno de 1668. 
voltou para a patria contra & qual nunca 
militou onde paffado pouco tempo de af- 
filencia falleceo a 12 de Dezembro de 
1669: Foy fepultado no Convento dos 
rur orm Capuchos de Santo Antonio 
da Caftanheira jazigo de feys .illuftres 
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Mayores. Cazou com D. Helena de Caf. 
tro filha de D. Joaó de Caftro Senhor de 
Reriz, Sul, Bemuiver , Penella , e 
Refende, e de D. Juliana de Sou- 
Za , e Tavora fua fezunda mulher de 


/ quem teve a D. Antonio de Attayde, que 
. morreo menino ; D. Jorge de Attayde | 


terceiro Conde de Caftro Dayro, e D. 
Anna de Lima, e Attayde fetima Con- 
delfa da Caftanheira. Compoz. 

^. Informacion fobrehaver de preceder 
en el Confejo de Portugal fuplicando de la 
nueva forma de precedencias , e refpondi- 


 éndo a los errados informes , que fe die- 


ron a fu Mageftad. Começa. Pretende 
el Marquez de Collares &. Acaba. Se 


“afegure la juficia de quien la huviere com 


Ju determinacion. Madrid 29. de Março 
de 1662. fol. Naô tem lugar da impref. 
faó. Coníta de muitas folhas, de que vi- 
mos hum exemplar. Fez outro Memo. 
rial fobre efta materia da precedencia, 
que principia. - "EM 

. El Marquez de Collares del Confejo 
de Eftado. Acaba. Mande V. Magef- 


tade lo que más fuere do fu real fervicio. 
Ocupa folha, e meya, e nað tem lugar 


da impreífaó, o qual tambem vimos. 
^. "Obras Genealegicas.M. S. fol. Con- 
fervad-fe na Livraria do Excellentiflimo 
Conde de Redondo a cujo poder vierad 
por morte da Condefla D. Anna de, At- 
tayde irmãa do Author, e mulher , que 


- foy de Sima Correa da Sylva ultimo Con- 


de da Caftanheira. | 

| Nobiliario de D. Antonio de Lima 
addicionado. Cujo Original eftá na Livra- 
ria do Excellentiffimo Conde de Redon- 
do. Deflas obras Genealogicas de D. Je- 
ronimo de Aitayde faz memoria o Pa- 


. dre Souza Apparat. à Hift. Gen. da Caz. 


Real Portug. pag. i15. 0.125. e no Tom. 
2. deta Hif. liv. 3.pag. 557. eno fim do 


Tom. 8. pag: 7..- 


Fr. IERONIMO DE AZAMBU- 
A mais conhecido pelo appellido de 
OLEASTRO que na lingua Latina fi- 
gnifica Azambujeiro, naceo naquella Vil. 
a fituada em riba Tejo do Patriarchado 


de Lisboa nag fomente para à nobilitar 


“como. feu nacimento, mas para immor- 


tal gloria da Ordem dos Pregadores cujo 


inflituto profeffou em oR ealConvento de 
N. Senhora da Vitoria no lugar da Bata. 
lha do Bifpado de Leiria a 6 de Outubro 


“de 1520. Como logo nos primeiros annos 


deícubriffe a profundidade do talento, e 
agudeza de engenho de que era dorado 
foy admetido a Collegial do Collegio de 
Santo Thomaz em Coimbra à 8 de De. 
zembro de 1525. e neĝa pale(lra di&ou 


Artes, e Theologia em que recebeo o 


grao,.e infignias de Doutor. Da efpecu- 
lagaó das fciencias Efcholafticas fez tran. 
fito para a inveítigaçao das dificuldades 
da Theologia Pofiiva, e Polemica, e 
como era muito intelligente das linguas 
Orientaes foraó tantos os progreffos , que 
a fua continua aplicagaó fez nefte labo. 
riofo eftudo , que alcançou a veneracaó 
e a fama do mayor Efcriturario do feu 
tempo. Convocado pela Santidade de 
Paulo III. Concilio Ecumenico para a 
Cidade de Trento, e mandando EIRey 
D. Ioaó o III. Theologos para affiilir a 
tað veneravel Congreflo o elegeo como 
depozito das mais fublimes fciencias. 
Chegou a 'Trento a 19 de Dezembro 


de 1545. onde foy recebido por todos 


aquelles graviffimos Padres com aquella 
aclamaçaô, que tinha divulgado a fa- 
ma do feu nome , admirando na feflaô 
celebrada a 7 de Taneiro de 1546. a f- 
bidoria , e madureza com que votava 
em todas as materias, que fe difcutiad 
fendo indecifo para o conceito dos mayo- 
res Letrados fe era mais profundo Theo. 
logo , ou infigne Canonifta. Sufpenfo o 
Concilio fe reftitubio a Portugal cumu- 
lado de aplauzos; que a fua modeftia re- 
cufava , como a Mitra da Ilha de S. Tho- 
me valendo-fé do pretexto: de querer an- 
tes eftar aplicado à ligaó dos livros , que 
ao pafto das ovelhas: Eleito Provincial 
no anno de551: com a uniformidade de 
todos os votantes, nad exercitou efta 


Prelafia por nao fer. vontade. delRey. 


Ao tempo, que com grande beneplacito 
dos feus fubditos era Prior do Real Con- 
vento da Batalha foy nomeado pelo Car- 
deal D. Henrique.; Inquifidor da Taqui 
fição de Evora de. que tomou poffe a 2 
de Setembro :de 1552. donde paffou com 
o meímo lugar pata a Inquifigaó de Lis 
boá a 4. de Outubro de 1555. deixando 

x gloria- 
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.gloriofas memorias do feu zelo, e reĝi- 
da6. luntamente com o Ven. Fr. Tho- 
mé delefus Erimita Augufliniano amor- 
talhou o cadaver delRey D. Ioaóo HI. 
que com geral fentimento dos feus Vaf- 
falos o arrebatou aceleradamente a mor- 
te a 11. de Iunho de 1557. Uitimamen- 
te coroou as virtuofas açoens da fua vi- 
da quando no anno de 1560. fubftituhio 
no lugar de Provincial, emque fora elei- 


to, ao infigne Varað Fr. Luiz Je Grana- 


da em cujo minifterio exercitado por dous 
annos, e meyo deu. com a voz, e com 
a perina faudaveis documentos para que 
a Religiaó fe confervafle na fua primiti- 
va obfervancia , como confta de huma 
carta latina circular efcrita a todos os 
Conventos da Ordem, e duas Adas di- 
gnas de que fempre fe confervaflem in- 
deleveis na memoria dos Religiofos. A 
Carta, eas Actas sranfcreveo traduzidas 
em Portuguez o famofo Chronifla defta 
Provincia Fr. Luiz de Souza Part. 1. liv. 
6. cap. 37. Cumulado de merecimentos 
paflou ern o Convento de Lisboa a lograr 
opremio delles na eternidade no princi- 


^ do anno de 1563. O feu nomehe ce- 


ebrado com os Elogios de diverfos Efcri- 
tores, como faó Fr. Antonio de Souza 
Bib. Ord. Pred. pat. 114. V ir religionis 
pteftumia , et doctrina. clarifimus , lin- 
guarum Hebraice, & Grece peritus, O 
in Sacrorum voluminum lecíione multum , 
diuque verfatus. Jacob Lelong Bib. Sacr. 
pag.mihi 575. col. 1. Trium linguarum 


peritus. Palau. H7A. Cónéil. Trid. lib.6. 


Cap. 1. n. 12: ob egregios in exponendo 


Pentateucho labores illufris. Pofleu. Ap- 
parat. Sac. Tom. 1. pag. 745. ad fingu- 
lorem autem. capitum Pentateuchi ex- 
pofitiones , exhortationes adjécit. utiles, 


commodus ,:dadtas. Souza Hj. de $. Do- 


ming. da Prov. de Portug: Part. 1. liv. 6. 
Cap. 37; "Era muy verfada na Theologia 
Efcholaftica , e ajudava-o hum grande con- 
hecimemo, que tinba das linguas Hebrai- 
ca, e Grega, o que junto com hum juízo: 
muy afentado, e acompanhado de grande 
agudeza de engenho produzia partos admi- 
taveis Echard. Script. Ord. Præd. Tom. 
à. pag. 182. col: 2. V ir fuit linguarum Sa- 
erarum Hebraice. imprimis peritas, nec 
niinus. Theologie , Canenumaue. fcientia: 


^. "Tom. IL 


-clarus Aldrete Antiguid. de Efpan. liv. 2. 


cap. 2. pag. 210. fue erudito, .y-curigfo en 
la lengua H ebrea y la fupo cómo el que màs. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag. 443. 
col. 1.Grece lingue , atque adhuc magis 
Hebraice compos faclus fchole ad hec 
quefionibus probe | exercitus adyta facra 
in fontibus lingue iphus Sancie non 
infpexit tantiun , fed derivare in omnium 


ufum fideliter voluit. Foncec. Evor. Glo- 


riof. pag. 305. celebre na republica das 
letras pelo nome de Ofeaffro. € pag. 405. 
famofo , e infigne Commentador do Penta- 
teucho , celeberrimo no mundo. Natal. Ale- 
xand. Hif. Ecclef. Secul. XV. & XVI. 
cap. 5. art. 1. n. 24. ad Tridentinam Syno- 
dum miffus ef, magnumque in illo facro€ on- 
Jeff nomem fibi peperit Monteiro Clar. 
Domin. Tom... pag. 82. hum dos mayores 
Theologos do feu feculo e Tom. 3. pag. 


229. doutiffimo das linguas Grega , e He- 


braica: e no Cathal. dos Inquizid. de Ever. 
n. 5. Varað doutifimo. Calmer. Bib. Sacr. 
impreffa ao principio do Diccionario da 
Biblia. Sacre Scripture linguarum peri- 
tus erat. Imbonat. Bib. Latin. Heb. p. 
72.n. 280. e pag. 581. n. 1159. Lippen 
Bib. Real Theolog. Tom. 1. pag. s14.e 
626. Fernand. Concert. Pred. foL 476: 
LopesH /f. dc la Ord.de $. Doming. Part. 
3. cap. 87. fol. 370. Hallevord. Bib. Cue 
riof. pag. 135. col. 1. Capafh Hz. Philo- 


Joph. pag. 453. Richard. Simon. Hif: 


Critique du V eauxT eft. Tom. liv. 3.c.12. 
Compoz. NN" 
Commentaria in Genefim. Olyffipo- 
ne.apud loannem Barreira. 1556. fol. - 


. Commentaria in Exodum. Olyflipone: 


apud eumdem Typ. 1557. fol: — 
^ Commentaria in Leviticum, € Nus 
meros.. ibi apud eumdem. "Typ. 1557. 
fol. i Ar TL EM 


l 1 


. Commentariain Destoronomium. ibi 
apud eumdem Typ. 1558.fol |... o 
— Sahiraó juntos etes Commentarios com 
efletitulo. ci 
 Commentariain Peuateuchum Moy- 


À, hoc:h , in quinque primos Bibliorum 


libros quibus juxta Magiftri Sancli Pag ai- 
ni Lucenfis interpretationem Hebraica ve- 
ritas cùm ad ienuloum literae fanfuni , tum 
ad mores informandos ad unguenl enuclea- 
tur. Aúiuerpiæ: um ædibus Viduie , &-hæ- 
o Ppü redum 


duni apud. Petrum Landry. 1586. fol. 
Ja .Ifoiem Prophetam Commenta- 
Fii opus infigne. varia dectrina infirudtif- 
imum Divis Verbi concjeuatorjbus per- 
quàm necefarium , in quo pok exadtiffi- 
mam littere expofiti tionem que ad mares 
Infituendas pertinent , facili , £ apto fer- 
mone expendunt.r. Lutetig Parifiorum 
apud Sebaftianum Cramoify. 1622. fol. 
Sahio por induftria de Fr. Pedro Calvo 


Dominiço. Novamente. foy Feimpref 


gam o titulo feguinte... 


Jaias. inter mayeres Prophetas pris 


mus a R: P. Hyeronimo. Oleaftro O P, 
Commentariis illufrotųus , Julia Car- 
dinali Duci Mazzarino nuncupatus. Pa- 
rifis apud Sebaftianum ,.& Gabrielem 
Kramoify 1656. fol. 

= Hebraifmi , & Canones por intelle. 
éfu Sacre. Seripture. . Lugdini. 1566. c 
1588. fo]. Efa obra, que com efte titu, 


“Jo trazem Imbonat Bib. Latin. Rab. pag. 


72. n. 28o. e Lipen. Bib. Rea! Theolog. 
Tom. 2.p, 742. parece fer o Commento 
fabre o; Pentateucho de que aflima fe fez 
mençab. .. 

Commentaria i in J ereuiam , ; e dia 


deim, Prophetas, Minores. Eferitos, e 


firmadas pelamaG do Author fe guarda- 
vao na grande Livraria do Convento de 
S, Domingos defta Corte , e nella as vio 


Fr.: Pedro. Monteiro. ‘COMO, efcreve no 


E laufr. Dam, p.239. € que tinhaó. "M 
ipm 

Commêntaria it Pjolmos or omnes s Da. 
vid inquibus Amiliter priwim hebraica ves 
ritas exadiifüue explicatur. , deinde que 
ad morum cétipofit ionem aptari poffunt. ex 
iyyius lit tone. penetralibus feorfim. adjungi- 
tan.. Comega.: Beatitsdinas illius Viri ims 
fignis qui non ambulat in Concilio impios 
rim Sc, Acaba. Tli fit: hss., gloria, & 
honor cujus ápe ,. e& augilio inceptum opus 
Pjaltecii abfolvere: desum:.eft. Compozef- 


ta expofigaó quando affitio no.-Conveh, 


to de Bolbnha: da, Ordem dos. Pregadores 
na oculião , que foy s0:Concilia-Triden- 


may Edo. cas Convanro té .confer- 
va.. 2E A dap aae ea 
Comnansaria i in: JK a Regum. 

M. S. fok. GRO C UR p 
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.3edum loannis Steli 1569. fol, & Lug- 


fos Domiúicos deka Provincia. de Por 
-tugal, que hindo o infsgas 'Oleaêro pa 


ta aífittir nas Martinas. da Fela do Nan 


pedira à Communidade © ajudade. a ren 
der as Graças a Deos por ter concluido 
-9 (Commento a toda a Sagrada. Elcrjtura 
de cujo preciofo trabalho fe perden gran- 
de parte com grave detrimento. dos Ef 
criturarios. ? : | 


Fr.. IERONIMO DE BARCEL. 
LOS natural da - Villa do: fcu appellido 
fituadá na Provincia de Entre Douro, e 
Minho onde teve por Pays a Manod 
Carvalho , .e Paula Correa Pinheiro def 
cendentes de familias nobres. Profeílou 
o inftituto do Doutor Maximo S, Jeroni- 
mo no Convento da Cofta junto.a Gui 
maraens em o anno de 1614. Foy dos in- 
fignes "Theologos.da fua idade dictando 
no Collegio.de Coimbra as principaes ma» 
terias deíta fublime Faculdade confbrme 
a doutrina do Anjo das Efcolas com igual 


profundidade, que fubtileza. Foy Prior 


do Mofteiro de S. Marcos em oanno de 
1648. e do Mefteiro. da: Cofta em 1654. 
onde piamente finalizou a vida a 2 de 
Mayo de 1672. No Collegio de Coimbra 
fe confervad os m 


| dofe infelifmente outros. 


. Tractatus deV ifoneBeatafol. M. S, 
EE E de V oluntate Del fol. M S. 
E A «+ De. NDA fol. 


D. MES BARRETO fiho 
de. Gafpar Nunes Barreto Senhor dos 
Coutos de Freiris, e Penagate , e de Iza 
bel Cardoza , fobrinho do Padre Bel. 


“chior Nunes Barreto Operario. Evange: 


lico-na China; e Japaó , e dg D. Joá 
Nunes: Barreto Patriarcha dá Etiopia ams 
bos Jefuitas dos: quais. fé fer larga mem 
çağ em (eus lugares: Tanta fe anticipou 
e. feu merecimento.à idade , que naõ tene 
do: completos:os annos., gue determina 
o Concilio "Tridentino para (er Bipa, 
foy.elevado.à Cadeira, da Ilha do Funchal 
em cuja dignidada. foy fagrado no anna 
de 1473. Foy.racehido pelas (uas ovelhas 
9:31 de Outubrode 1574. com grandet 
fienificagoens de jubilo como ptavende 
fiiavidade. de: deu pum. Para min 


E CLUSITANA — 


ma de 2buzos celebrou Synódo a 18 de 


Outubro de 1578. em a -Cathedral em que 
fe publicarad as Conftituiçõens, que ef- 
creyera, Das quais igualmente. fe: admb 


ra a profunda fciencia dos Sagrados Ga- 
nones como 0 vigilante zelo da fua obri- 
gaçaó paftoral. . Nunca faltou à-celebra- 
«a0. dos. Pontificaes em as Feítas mayor 
tes ; como: vizitar: pefloslmente a fua 
Diocefe, e affilir muitas vezes às Horas 


. Canonicas enünando com a fva prefen- 


ça a porca. devogaó com que eraü cantar 
das. Foy de condição brando, de afpe- 
Qo grave , amigo da virtude, inimigo de 
msledieencia. Havendo governado efta 


Diócefe:fete 4nuos. foy promovido ad 


Bifgado do Algarve no anno de 4585. One 
de exercitando as agoens de Paftor con 
piffivo , e.vigilante falleceo com etertm 
faudade do feu rebanho no anno, de 1539, 
Por deligencia de feu fuceflor na digni- 
dade Epifcopal: D. Luiz de Figueiredo 
de Lemos fahiraó. . ! | 


7 Conflituigoenk Synodaes do Bifpado 


do Funchal feitas ,- €. ordenadas por D, 
Jerenimo-: Barreto... Lisboa . por. Pedro 
Crásbseck, 1691. fol.. Fazem delle me- 
moria Carvalho Carag. Portug. Tom. 3, 
pag. 16. Cordeiro Hih. Mal, liv. 3. cap, 
17. Souza Cachal. : dos .Bifp.. do - Fanchal. 
(. bx Ps PES n bue xe - de 


HN E Yir ost ; 3 jl 
,RIERON IMO DE BEJA. naturel 
da Villa de Gouvea em q Provincia da 
Beira onde. recebeo a graça. baurifmal a 


. 2. de Outubro" de 1462. fenda filho de 


Manoel Rodrigues de Beja, e Izabel 


Gómes- defcendentes „de familias nobres. | 


(Quando contava quinze: anuos , e nove 
mezes. de “idade. hragou o. infituto de 
Jefyita--em 9,.Callegio, de Coimbra a 7 
de luo de 167746. fez a prafiffaó do 
quarto voto a. vp de. Agofto de 1698. 
Obfervou- com .exagap; an, virtudes relie 
giofas pelas quais fe fez merecedor do pre- 
uto.. teta: falecendo. wo: allegio , de 
Coimbra 31 19..de;. Março de .1759.: cor 
77-49n0$ «le idade , e 62 de Religiad, 
Compoz... hori Wd CEUPMUEASE e as 
to efpegiaImente , das- T Aeologges. Con 


Y 
s 4 
E 


imbra no Collegio das Artes, 1755. $« 
a SUUS Din So louSiSE ESL SEEN 


SAU 
t 
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.: Fr. IERONIM O DE BELEM 
Naceo na Villa dos Arcos de. V aldeves 


“do Arcebifpado de Braga a 3o de Setem- 
“bro de 1692. fendo: filho de Bento de- 
Araujo , e Pufchoa: Cerqueira. Ettudou 


os primeiros rüdimentos em Lisboa, e 


Filofofia. em o Convento dos Relipiofos | 


Dominicos. Irlandezes da meíma Cidade 
donde paffandoà de Evora recebeo o See 
ráfico habito de S. Francifco em o pri- 


meiro de Março de 1715. Depois de fre 


quentar com: credito do: feu talento as 
fciencias Efcholafticas, e conhecendo os 
Áuperiores.o engenho, que tinha para O 
miniflerio do pulpito lhe deraÓ patente 


-de Pregador à 4 de Mayo de 1726. Res 


cufou algumas Prelazias por fer afud 
mayor ambigaó de obedecer, do, que 
mandar: e unicamente eceicou em o an- 


no. de 1736. .9 laboriofo lugar de Comib . 


fario da Ordem Terceira; que lougaveb 
mente exercitou pelo efpaço de dous am 


nos no qual teve a gloria, de fe concluir 
a fumptuofa Igreja dedicada ao Mening - 


Deos onde fe fazem cam grande :perfei- 
çað os exerciciosefpirituaes da mefma Ve 
neravel Ordem Terceira. Ao feu devor 
to zelo fe deve a inftiruiçao: da Irmanda: 
de do Caragab de IESUS em o Conven- 
to de Santa Maria de Xabregas da. qual 
por.fua direçao fe forao inftityindo outras 
pelo Reyno {com grande utilidade daa 


almas virtuofas fendo a principal:a que | 


fe erigio no logar da Lagoa do Reyno 
do Algarve na Ermida de 3. Tozeph, qne 
hoje he Reçolhimento de Donzellas , que 
veftem de roxo com eicapulario-ençar, 
nado ,-e melle bordados. os.. Santiffrmos 
Coraçoens de IESUS, e Maria recebem 
do -as habitos a 26 de.:Julho de 1743: da 
maó do Excellentifimo,: € Reverendif 
fima . D... Ignacio ,de. Santa Thereza 
Bifpo do Algarve a cuja| jutifdiças per- 
tencem.: He, Pregador Jubilado , -Miffio- 
nario Apoftoliço, Penitenciario Geral. da 


* ~ 


Ordem Serafica , Confültor da Bulla. da 
Cruzada , Examinador .das Tres Ordem 
Militares , e Bibliorhecario do Conven- 
to de Xabregas. Da fua continua aplica 
qa tem publicado. eftes- devotos frutos. 
^ Crração de IESUS communiçada 
«09 Corazon des Fiett, Noticia, prit 


cipio 


CEEE 


cipio defa Santifima devoçaõ. Lisboa por 
Mauricio Vicénte de Almeyda. 1731. 8. 


. ;. Vida da Ven. Madre: Margarida 


Maria Alacoque da Ordem da Vifitaçaõ 
a quem Chrifo Senhor Nofo revelou o 
culto , e veneração de feu Coragaó San- 
tifimo. Lisboa pelo dito Impreffor. 8. 
Coroa Serafica, e deprecativa do 
Santifimo Coraçao de M aria. Lisboa por 


Pedro Ferreira. 1731. 12. 


. Excellencias da: mulher forte No- 
vena panegyrica de Santa: Anna. Lisboa 
por Bernardo Fernandes"Gayo. 1733 $. 
EN o nome do Author. .': 

- Compromifo da Confraria do San- 


i tifimo Coragaó de JESUS fita no Con- 


vento de S. Francifco de Xabregas. Lis- 
boa na Officina Mosque da Mufica. 
1734 fol. 
- - Devoto da Conceiqa? , Coroa TN 
da por Maria Santiffima ao V en. Padre 
Fr. Simaó de Roxas da Ordem da San- 
tifima Trindade advogado das mulheres 
de. parto coma noticia da fua vida. Lis- 
boa na Officina Rita-Caffiana. 1735. 12. 

“Palefra da Penitencia. Origem, 
Graças indulgencias, prívilegios da Ter- 
ceira Ordem Serafica , obra utilifima pai 
ra todos os'V ereraveis filhos das Tercei- 
ras Ordens; é mais Catholicos. Com à 
noticia da milagroza Imugemdo Meninó 
Deos ; da vida do Padre Fr. Thome dé 
Santo. “António filho da Santa ' Recoleiçad; 
é da Madre Cecilia Maria de Jefus Ve- 
neravel Preta &c. Lisboa P Antonio 
Ifidoro da Fónceca. 1736: 

: Saudaçõens Zu aos 5 ant ;ffr- 
mos “Córaçoens de JESUS Maria, e 


Jozê: Lisboa por Bernardo Fernandes. 


Gayo: 1738. 133. — — 

(0 Regra ; é Effatutes novifimos da 
V eneravel Ordem Terceira da Peniten- 
tia nó idioma Portuguez. Lisboa por Pe: 
dro Ferreira. 1739. $. 

-© ` Acomico Serafico. Appendix d Pal 
letra da Penitencia, repofta apologetica ao 


tmithor, do Epitome. Carmelitano Sobre d 


ficat primeira , € outava da mefma. Pa! 


"rcd Lisboa por Pedro Ferreira, „1749: 


E ycáda à Muita "— em niové 
u— parü d vvena do Santi o Co- 


id de J ESUS extrahida do tiro Co 
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raça de JESUS, efegunda vez impre 
Ja com as indulgencias concedidus a efe, 
€ aoutros fantos exercicios, de que tra 
ta. Lisboa. na Ocina Ioaquiniana. 1740. 
12- 

Coroa Siraha , € deprecativa do 
Santifimo Coragaó de JESUS fegunda 
vez imprefu com as indulgencias concedi- 
das a efe devotiffimo exercicio. Lisboa 
na mefíma ófhcina. 1741. 8. | 

Cruz Serafica, e Franeifcana deci. 
frada pelas letras do nome. Francifco pa- 
ra a Novena das C hagas do Sergfico Pa. 
triurcha. 12. 

“Vida juftifficada , morte preciofa 
A , emilagres do Padre Fr. Jog 
de Santa Anna filho de Santa Provincia 
dos Algarves da regular obfervancia de 
N. Padre S. Francifco. Lisboa por Mis 
guel Manefcal da Cofta. 17453. 8. 


Obras M. | s. | 


'"  Offcium proprium Santi fimi Cor 
dis Jefu pro feria fexta poft diem Oda. 
vüm Corporis Chrifi. Eftá compollo com 
grande propriedade 40 argumento da Fef 
tividade affim em as Ántifonas , Refpor- 
lorios, eomo em as Liçoens , € Mill. 
^ Parecer em qire ‘fe moftra fer licit 
o feflejo , que na V illa de Sines fe fax a 
9. Marcos com o Touro, e fe refpoude as 
üpinioens! contrarias &plica. do a Maia de 
C lemente VIIE ts 

Parecer .fobre-o diÃrate de huma ter- 
ra pertencéite a certo M gu deReligie | 


Jas: ` 

“Apologia fabisfatoria ; € defenf fva 
da validade do- Santo” Jubileo da Porci- 
incula -na: Í greja dó Menino de Deos nef- 
ta Corte! contra ó féntir Mos. menos pies. 
por ocazia8 de^ huma declaragaó: da Sé 
Jlpoftolich y qué publicada pelo Previtor 
" signs d de: iniu a Hv Gc. 


“Fr IERORIMO DE S. BERNAR- 
DO Monge Ciftercienfe ent b Real Con: 
vento dé: Alcobaça. - Affiltindo na Corte 
de Pariz traduzio na liugua materna, e 
Offereceo ^ ERey- D. Sancho. de Portu: 
gal fem decliracie e eta-O pamere; ou o 
fegunda : dó Home: - 

Tratado notavel de huma ndis 
que 


| ' LUSITANA - 


que. hum laurador teve com hum Re y de 
Pera , que fe chamava Arcano feito por 


hum Perho por nome Codio rufo , que na- 


quelle tempo fe achou no qual foy tresla- 


dado de Grego em latim, e reduzio em. 


Portuguez por Fr. Hyeronimo da Ordem 


. de S. Bernardo do Convento de Alcobaça - 


que eflando em Pariz lhe veo ter à mað, 
e nelle ho trouxe a ElRey D. Sancho 
de Portugal a quem ho prologo vay diri- 


gido. Coimbra por Joaô Barreira Im- 


preffor da Univerfidade 1560. 4. He im- 
preflo em letra gothica, do qual vimos 
hum exemplar. Defta obra , como do feu 
author faz memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. V et. Tom. 2. pag. 266. col. 1. 


Fr. EERONIMO DE S. BOAVEN- 


TURA Naceo em o lugar do Ribei- 


rinho arrebalde da Villa de Amarante em 
à Provincia do Minho a 30 de Setembro 
de 1656. Teve por Pays a Cuftodio Gue- 
des bifneto por fua Avó Leonarda Gue- 
des de Simaó Guedes quinto Senhor da 
Villa de Murça, e a Maria Ferreira. No 
preludio dos feus eftudos moftrou a ad- 
miravel habilidade de que o ornara a na- 
` tureza fahindo perfeito latino, cujo idio- 
ma fallava correntemente como o mater- 
no nað fendo menos infigne na Poezia 
Vulgar cujos dotes illuftrados com a in- 
nocencia dos cuílumes o  habilitarao 
para fer admitido à Religiaó Serafica 
em o Convento do Porto a 30 de Setem- 
bro de 1650. quando contava 16 de ida: 
de donde depois de profeflar folemne- 
mente foy efludar Artes em. o Conven- 
to de Santarem das quais teve por Mef- 
tre a Fr. Joað da Madre de Deos , que 
“depois foy o primeiro Arcebifpo da Ba- 
hia, porém como foffe. mandado pelos 
“Superiores para o Convento de Tranco- 
Zo mað teve a felicidade de ouvir a dou- 
trina de tað grande homem. Como era 
dotado de memoria feliz pois baftava ler 
huma pagina de qualquer livro para prom- 
ptamente a recitar pedio aos feus con- 


difcipulos, que deixara em Santarem, Ihe . 


remeteffem as poftillas affim como as fof- 
fem efcrevendo , e tendo por aulas os ca- 
rhinhos, e montes da Provincia da Bei: 


ta por onde difcorria pedindo efmola pa-. 
- tão Convento onde habitava, as decora: 
fem Ur É | 
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va naquellas horas vagas de taó laborio- 
fo minifterio, e dete modo fendo difci- 
pulo de fi mefmo fallo. confummado Fi- 
lofofo. Certificados os Superiores do pro- 
greflo tað extraordinario , que fizera no | 
eftudo depois de fer. tigorofamente exa- 
minada a fua capacidade , foy com uni- 
verfal admiragaó admitido ao curío de 
Theologia no Convento de S.. Francifco 
da Ponte de Coimbra, e ainda que era 
interpollada a fua:aplicagaó pelas obriga- 
coens de fubdito nunca faltava às de ef- 
tudante em que mereceo a primazia en- 
tre todos os feus condifcipulos , de tal for- 
te, que fendo ainda Corifta foy nomea- 
do Lente de Filofofia, e Theologia pa- 
ra a Provincia da Arrabida, de cuja efcola 
fahiraó quatro Provinciaes dela auftera 
Reforma. Acabadoefte magiflerio com tan- 
to credito da fua peffoa.didiou ema Pro- 
vincia de que era filho, Filofofia no. Con- 
vento de Santarem no anno de 1664. e 
Theologia em, Coimbra , em 1677. unin- 
do em o feu talento promptidao, fub- 
tileza, e claridade com que defendia, e 
argumentava em todos os actos Jitterarios. 
NaO alcançou menor aplauzo no pulpito 
ao que tinha adquirido em a Cadeira con- 


ciliando pela delicadeza do difcurfo ;, ele- 


gancia da fraze , e viveza da reprezenta- 
qa0 aclamagoens de numerofos auditorios 
fendo o principal o da Capella Real on- 
de pregou trinta , e nove vezes, e mere- 
ceu, que a mageftade delRey D. Pedro 
o II. foffe Pauegyrifta do feu talento con- 


cionatorio ,chegando a tal exceflo abe- 


nevolencia defe Principe para com elle 
que.o vizitou no feu apozento quando 
os feus achaques o. tinhaô recluzo. Ef. | 
tes lhe foraô abreviando a vida, e pofto 
que padecefle acerbiffimas dores nunca 
fe lhe ouvia a menor expreffaó de quei- 
xa, antes refignado em a divina vonta- 
de as offerecia como oblagaó pelas fuas 
culpas. Todo o tempo , que durou ef- 
te conflicto recehia todas as (emanas com 
fumma piedade.o Paó dos Anjos até que 
chegando o termo de paffar ao eterno def: 
canço falleceo em o Convento de. Lis- 
boa a -9 «de Setembro de 1683. com quá- 
rentae feis annos,onze mezes, e nove diag 
de idade, e nað com quarenta incom. 
pletos como efcreve Fr. Fernando da Sor 

5 ledade 
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ledade no lugar abaixo allegado. Foy fe- 
pultado com affiftencià dos Religiofos 
graves das outras Gomunidades confef- 
fando, que tarde produziria a natureza 
outro femelhante engenho tað breve na 
duragaó como vafo na litteratura. Se os 
Seus eferitos. ( Sao palavras de Fr. Fer- 
nando da Soledade H jf. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. lib. 5. cap. 11.) Je 
deraó ao prelo podiaó formar -fe delles di- 
verfos Tomos, os quais certameúte acha- 


riaó univerfal efiimaçao , porque lograo ' 
muita , os que ainda exiftem dentro, efo- 


ra da Provincia. Compoz. 
Curfus Philofophicus. M. S. Bem 


conhecido , e igualmente aceito. Como ef- 


creve o referido Chronifta. 
Tractatus de Trinitate. 
e sS. de Effentia Dei. 
00.00. de Pecato Originali. 
eer ro. De Angelis. 


Sermoens varios. M.S. 


* 


Obras diverfas. M. S. Sendo todas 


clarifimos efpelhos da fua erudiçaõ , e naĝ 
pequenos argumentos do amor , que tinha 
às virtudes , conclue o mefmo Chronif- 
ta. m 


Myfica Ciudad de Dios compoftopela V e. 
neravel Madre Maria de Agreda. Efta 
obra fe fe imprimiffe como o author a ef 
cteveo, certamente formaria hum volu- 


me de jufla grandeza. Cometeu-lhe tað- 
laboriof empreza o Comiffario Geral 


Fr.Jozeph Ximenes Samaniego, o qual af 


fiftindo a humas Conclufoens do Capitu- 


lo Provincial celebrado no Convento de 
Lisboa a 10 de Dezembro de 1678. em 
que prezidio Fr. Jeronimo tal-foy o con- 
ceito , que fórmou das fuas letras, que o 
achot digno de impugnar, e defender as 
propofiçoens criticadas na obra da V. 
Agreda em que o mefmo Samaniego ti- 
nha doutâmente trabalhado. | 


. IERONIMO: CARDOSO Naceo 
em a Cidade de . Lamego como elle fe ja. 
Ca com: eftas.metricas vozes Sy/var. 
Colle fub ingenti ( Lamacum dixere prio. 


- irs fede. Se, — 


E Repoflas a 33 Notas. ao Livro da 


` Hinc pater, hine mater chara tinc orium 


da propago 
. Hic data funt lactis prima alimenta 
mihi. 

. Ainda nað tinha chegado aos annos da 
adolefcencia , e já defcobria tal propen. 
fao para a Poezia, que parece o emba. 
láraó no berço as Mufas. Querendo obe. 
decer à vontade de feu Pay deixou a ame. 

' nidade defte etudo pela feveridade dos 
Canones Pontificios em que recebeo o 
grao de Bacharel, porem como eftivefle 
profundamente. inftruido na Oratoria , 
Poctica-, Mythologia, impellido do pe. 
nio, que fe deleitava com a cultura das 
letras humanas abrio  eícola publica fi. 
tuada em a Univerfidade de Lisboa on- 
de como Meftre recitou a Oracaó da Sa. 
piencia emo primeiro de Outubro de 1536. 


Para eterno credito do feu magifterio 


nað fomente teve por difcipulos Ruy 
Gonzalves da Camara filho de D. Ma. 
noel. da Camara Governador da Ilha de 
S. Miguel ; D.. Ieronimo de Caftro, D. 
loaó de Attayde, e outros Fidalgos da 
primeira Ierarchia, mas ao infigne Manoel 


. da Cofta Lente de prima de Leys ema 


Univerfidade de Salamanca intitulado o 
Subtil ;a D. Jeronimo Oforio Cicero Por- 
tüguez, que depois foy Bifpo do Alpar- 
ve; Ayres Gomes de Sá Cathedratico de 
Canones , Antonio Vaz,e Antonio Men. 
des, que pa(fou a fer o primeiro Bifpo da 
Cathedral de Elvas, Lentes das Eícho- 
las Menores em Coimbra, podendo juf- 
tamente gloriar-fe de fer Meltre de tan- 
tos Meftres, que em diverfas Faculdades 
affóbràraó as mais celebres Univerfidades. 
"Anhelando com virtuofa ambicaó adqui- 
rir thefouros de novas Faculdades des 
terminou paffar à Univerfidade de Pariz 


por ter jà affiftido em a de Salamanca de 


cujo intento o defperíuadio feu parti- 
cular amigo Chriftovaó Fernandes em 
huma Carta cheya de louvores dedicados 
ao feu merecimento em que a fol. 41. 
lhe diz Quid Parrhifiorum Lutetiam pro- 


Acifci cupis? Quia ques , quod non obtinues 


ris? non ne ubi rex eft , curia ine V O 
ibi Parrhifü , ubi doctiffimi. funt , quorum 
tu omnium princeps maximo omnium cone 


. ` Senfu es s igitur Olyfipo Lutetia eff. Cur 


ergo. Lutetiam adire cupis , cum tibi Lu 
teriam 
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petiam domi habeas; ipfe que tud unicd 
eruditione Lutetiam efficias ; nam Par- 
rhifienfes Grammutices eruditione fuperas, 
Poetas promptitudine excellis , ‘Oratores 
pre te ipfo parvipendis. Non ch igtur 


| n aptes , nec quo proficifci cupias. . Pe- 


a fuavidade dos feus Poemas, e elegan- 
cia das fuas Cartas conciliou a eflimagaó 
dos mais famofos Varoens do feu tempo 
admirando em huns reproduzido o furor 


“de Virgilio, e em outras excedida a pro- 
fundidade de Seneca, e difcrigaó de Pli- - 


nio. Até a ultima idade continuou no 
magifterio, e polto que acegueira , que 
padecia era baftante cauza para naó con- 
tinuar minifterio tað laboriofo, fe valia de 
huma filha, que lhe nacera de fua mulher 
Filipa Cardoza a qual lendo os livros os 
explicava eruditamente aos feus difcipu: 
los, Falleceo em a Cidade de Lisboa em 
o anno. de 1569. cujo nome mereceo os 
aplauzas dos mayores Filologos , que fe 


vem impreffos no livro das Epiftolas do - 


meímo Cardozo. Andre de Refende na 
Epiftol. 5. o intitula doctifftmum. Jorge 
Coelho Secretario do Infante D. Affon- 
fo Epil. 8. Te ingenio , multa que lectio- 
ne, O humanitate infignem , O multorum. 
Jermone acceperam , et nunc facile intel- 


dexi. D. Jerom. Ofor. Epit. 10. Omni li- 


berali doctrina. mirabiliter inftruclum , at- 


que acri juditio preditum cognovi... et 


quid mihi acciderit amplius ,. quam proba- 
ri fcripta mea ab homine uno omnium do- 
diffime. Domum enim tuam quafi San- 
clum Myfarum Sacrarium frequentare de- 


buffent omnes , qui iis artibus imbuti funt ,. 


quorum me Audiofum effe profiteor. Bar- 
tholameu Filippe  Epif. 21. è cujus 
Schola non inferioris note difcipult , quam 
olim ex equo Troyano Heroes proceffiffe 
pierique omnes intelligunt. Antonio Luiz 
fubtiliffimo Interprete de Galeno em Co- 
imbra Epift: 26. in quem ficut in alterum 


Ciceronem Civitas noftra oculos conver- 
Jine incomparabili meo: gaudio ) protulit , 


tat. Pedro Sanhes Poeta eruditiffimo 
Epil. 32, virum preclare eruditionis , et 
divine pene in dicendo facundie. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 437. col. 
1. Poeta, © Orator. latina linguadifer- 
tifimus , omniumque in ea gente erudito. 
rum fue etatis hominum judicio probatus, 
C laudibus exornatus. Leytaó Not. Chro- 
Tom. II. | | 
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nol. da U niverkd. de Coimb. pag. $71. n. 
1211. Solicitou cam fans fuavif/imos. Poee 
mas , e eleganciimas Epiftolas a corref-. 
pondencia. dos Portuguezes mais doutos da 


[eu tempo. Jgnacio de Moraes E/eg. Cars 


doQ lib. 2. Eleg. 24. lhe fez o feguinte 


| Elogio. | 


, Quans. bene depingit. pulchros Cardofus 
soo cihonores o 0s 9 000 | 
- AMufarum? utdulçe-manat abóre lepos 
:Quantád: demulcet mentis. dulcedine fondi 
- Er novit Veterum fcripta veftuta vi- 


e; Tum. x Zr 
„Quidquid Grammatici docti firipfere 
Ex f Mugihri e et 
- Quidquid  Ariftateles . protulit , atque 
no ; Plato... A Y o | 
Quidquid doctores legum , Jurifyue per 

© riti, no 


. Et quidquid demim Grecia docta tulit, 
Protulit in lucem multis celata tene: 
bri $ à B ms 
Que fimul exornat floribus" ipfe fnis. 
Nugc Cicero eft vifus ; fed À non fallor 
amore | ; i 
“Alter Virgilius poflmodo vifus erit. 
E em outro lugar o mefmo Moraes... 
. Seu cupis Orator profam feu feribere 
carmen , 
"Tullius es profa, Carmine Virgilius, 
Carmina compos , feu fcribas verba fo- 
luta 
Alter Virgilius, Tullius alter ades. 
Compoz. | S | 
Libellusde T erremotu , devario amo. 
re Egloga ; de Difciplinarum omnium la u- 
dibus Oratio. Conimbricze apud Joannem 


Barrerium, et Joannem Alvarum Typog. 


Reg. 1550. 8. Defta Oraçað recitada em 
a Univerfidade de Lisboa em o primeiro 
de Outubro de 1536. fez elle mençað 
em huma das fuas Epiftolas efcrita a An-. 
dre Cotrim fol. 26. +. Antonius -auditor 
meus, à quo Epiffolam hanc accipies , vir 
eminentifime , ad me nec opinantem ( non 


velle te fummopere Orationem , quamdam, 
quam pro roftris Oly/fiponenfi Academia ut 
cumque habui , videre. Id quod animum 
erexit , nec minorem: etiam fpem addidit , 
cum fperarem fore, ut non mediocrem glos 
riam brevi afeguerer; h Vigilia mee qua- 
lejcumque fint , in tanti Jriflarchi manus 
devenirent. Qqq — Ditic- 


= Dictionarium: Juventuti Scudiofe 
admodum frugiferum. Conimbrica apud 
Joannem Barrerium ; & Joannem Alva- 
rum Typ. Reg. 1551. 3. Coníta. De 
partibus éerporis ; deveflibus, de Armis, 
de confanguinitatibus: , O Afânicatibas; 
de oficiis tam Ecclefiafficis , quam pro- 


— planis ; de partibus edium ; de Hortis; 


de arboribus; de animalibus terteftribus ; 
de pifcibus; de avibus. Dedicado Clarif- 
Jimo puero Emmanueli Goes Damiani ‘à 
Goes monumentorum- Lufitanie: Resni 
praefecti Álio. Sahio fegunda vez. Conim- 
brice apud Jóannem: Alvartim. 1562. 3. 

. Egloga, que Sylenis infcribitur de 
vario. amore aliaque fimul poemata. Co- 
nimbrice apud Ioan. Barterium..1555. 8. 
|". Epifiolarum familiarium | libellus. 
Olyfipone apud Ioanem Barrerium Typ. 
Reg: 1565. 8. Dedicado Clariffimo ado- 
lefcent? D. Alfonfo Illafrifimi viri Domi- 
nt Sanétii à Noronha de Mire domini, 


O Éxtremotie Arcis prefecti maximi 


Xi. ^) X. | : 
— De obitu Serenifimi Principis D. 
Ludovici Portugallie Infantis Dialogus 
cum aliis Epigrammatis. Olyfipone apud 
loan: Barrer. Typ. Reg. 1556.8. 

— Infitutiones in Latinam linguam 
breviores , et elucidiores , quam ante hac 
alie in lucem edite funta Olyfipone apud 
eumdem Typ. 1557. 8. Dedicadas C/a- 


. riffimo adolefcenti D. Joanni Menefío. 


V afconcelio preftrantifimi viri D. Alfon- 
A Menefii V afconcelit equitum Mag jlri 
filio, Comitifque Penele nepoti. He huma 

Arte de Gramarica , que comprehende 


deíde as declinaçoens dos nomes, e con- 


jugagoens dos verbos' até a compoficaó 
dos Verfos. Nella cenfura o methodo de 
outros Gramaticos, que por muito ex- 
tenfo confunde aos principiantes , ou por 
tnuito fucinto lhes dificulta a fua perfeita 
inteligencia. Conclue com a feguinte 
Elegia ao Leytor em que reprova as Ar- 
tes de Defpauterio, e Nebrixa. 


Ecce per anfractus , vaftique. pericula 

| Ponti , 

. Feffa tenet portum noftra carina fuum. 

Grammatice gaudete quibus precepta pas 
ravi , 


^ Optima ,que ducant vos breviore vid, 
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Ad juga Parnoffi , viridijque Heliconis 
| ad arces , 

* Necnon ad Phebum,Pieridefaie novem, 
SperniteN ebriffe numerofa volumina doit, 
^ Que fint docta licet , longa putanda ta. 

" * men. a 
Faftidite precor N iuivitee Scripta loquacis, 
ujus longa nimis pagina fruge caret, 
Hanc legite;, et verfate diu quam tradi 
— "mus Artem, | 

— Que brevis, € multá luce refufa nitet, 

Ergo te moneo nimium Studiofa juventus, 
Ut que preccpi fingula mente geras. 

Nam quecumque legis prifcorum à fonti. 

bus hau, | 

` Quos mea verfavit nocle, dieque manu. 

Precipue cultis legi Ciceronis in hortis, 
Que fuerant operi confona , O apta 

meo. 3 

Non fecus ac forum beneolentùm germi- 

| na mille C" 
Mollibus in pratis Dedala libat avis. 

Sabin fegunda vez impreffa. Olyfipone 

in Officina Ioannis Blavii de Agripina 

Colonia. Anno Domini 1562. Dedicado 

a EIRey D. Seballiaõ. 

Apolvgus de morte; € de Pafore 
cum aliis elegiacis. Oly(ipone apud eum 
dem Typog. 1558. 8. No fim tem huns 
enigmas traduzidos de Caftelhano em 
Verfo latino lyrico. - 

— De Monetis , tam grecis , quam la- 
tinis. Item de Ponderibus , Menfuris ad 
prefentem ufum redactis Anacephaleofs, 
No fim Genethliacon Emmanuelis pueri, 


hoc ef Regis Joannis III. filii. Conim. 


ca apud Ioannem AlvarumTyp. Reg. 


1561. 8. | 
Elegiarum libri duo. Olyfipone apud 

Ioannem Barrerium Typ. Reg. 1565. 8. 
Dedicadas ao infigne Iurifconfulto Alva- 
ro Velafco. | 

— Sylvarum liber unus. Conimbrice 
apud Ioannem Barrerium. 1564. 8. No 
fim. Epithalamium Serenfime Joanne 
Caroli V . filie , five de ingreffu in urbem 
Olyfiponenfem' Serenifime Joanne Re 
gine defignate. O Padre Antonio dos 
Reys o celebra pela. obra das Sylvas com . 
eftas vozes metricas no Enthuf. Poet. ne 
84. - | EZ NE | 
enr n. Cardofus in alto 


-= Culmine perftabat montis ; pior fi i 
| SEE . Quas 


Ip/is 


5 
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Quas fibi M labore rigavit 
Otia carpebat recubans. os 

Dictionarium Latino- Lufitanicum , 

O vice verfa Lufitano- Latinum cum ada- 


giorum fere omnium Juxta feriem alpha- 


beticam pro utili expofitione Eccleftuffi- 
corum , O vocabulorum interpretatione. 
Conimbrice apud, loannem Barrerium 
feptem Idus Julii M. D. LXIX. 4. No 
principio eftá hum Alvará del Rey D. Se- 
baftiao paffado em Lisboa a 4. de.Iulho 
de:1569. a Filippa Cardofa mulher do 
Bacharel Ieronimo Cardofo para que ne- 
nhuma peífoa poffa imprimir, nem con- 


duzir de fora para vender efte Diciona- 


rio para cuja impreffaó concorreo o mef- 
mo Principe com hum donativo fendo o 
primeiro author que em Portugal com- 
poz obra defe argumento como fe co- 
lhe das palavras de Sebaftiað Stockame- 
ro Alemaô em a Dedicatoria a ElRey 
D. Sebafliaó dizendo Egregium, novum- 
que inftitutum. Hyeronimi Cardofi. Sahio 
fegunda vez Olyfipone apud Alexandrum 


“de Siqueira expenfis Simonis Lopefii Bi- 


bliopola 1592. No fim fe lhe acrecentou 


hum Alfabeto de Frazes Portuguezas , 


e Latinas com o titulo V arii loquendi mo- 
di &c. fahio tres vez Ulyflipone apud An- 
tonium Alvres 1661. 4. & ibi apud Pe- 


trum Craesbeeck. 1619. & ibi apud Lau- 


rentium de Anvers 1643. 4. & ibi apud 
Antonium Crasbeeck. de Mello 1677. 
4. & ibi apud Dominicum Carneiro Tri- 
um O:d. Milit. Typog. 1694. fol. De- 
dicado ao Cardeal Cornaro Nuncio Á pof- 
tolico nefte Reyno da Santidade de Inno- 
cencio XII. Da repetigaó de tantas im- 
preffoens fe manifefla o confumo defta 


. Obra, ea eftimagaó que fempre mereceo 


dos efiudiofos das linguas Latina , e Por- 
tugueza nað podendo diminuir a gloria 


que alcançou pela fua primazia o Dicio- . 


nario do infigne Agoftinho Barboza, e a 
Prozodia do. Padre Bento Pereira tantas 
vezes impreffos.. 

— De Preteritorum, et Supinorum ra- 
tione.. Defta obra faz o author mengao 


“em huma carta efcritaa Antonio Pimen- . 


ta Meftre de Gramatica. Olyfipone Oda- 

vo Calend. Novemb. fol. 41. $. Supe- 

rioribus diebus excudendum tradidimus li- 

bellum de Preteritorum , et fupinorumra- 
Tom. Il. | 


ER 


rione , ut et meo, et duditorum meorum 
labori confulerem. Citius enim pueri ad id, 
quod confequi Rudent hoc compendiolo per- 
ducuntur ; quàm fi ambagiofa Nebrifenhs 
carmina, et tot anfractibus implicata per- 
difcant. Tu fi huic labori meo album cal- 
culum adjeceris mittam ad te aliquot ex 
his, ut inter auditores tuos eo quo flatues 


ris pretio veniunt. Multum enim. confe. 


ret illis hujus libelli retractatio modo me- 
moria diligenter afigant , Te vero mag- 
na liberabis moleftia cùm citra laborem 
illis facile pofis omnium verborum prete- 
rita , Jupinaque inculcare. Sed id quale- 
cumque fit , tuo candidiffimo judicio , tuis» 
que purgatifimis auribus permitimus cafi- 
gandum. Como nað confta'defta carta o 
anno em que foy efcrita fe nað pode co- 
lher o anno da impreffao da obra affima 
nomeada por cujo motivo a collocamos 
em ultimo lugar: | | 


IERONIMO DOCARVALHAL 
FREYRE natural da Cidade de Beja 
Fidalgo da Caza Real fendo filho de 
Chriftovaó do Carvalhal, e de D. Iza- 
bel Freyre de Andrade. Querendo no- 
bilitar a patria , que lhe dera, o berço ef- 
creveo com eftilo fincero em o anno de 
1609. | | 
. Memorias hiftoricas da Cidade de 
Beja. M. S. Confervadfe em poder do 
Doutor Luiz Freyre de Andrade Ouvi- 
dor da Comarca de Setubal fegundo Ne- 


to do Author como efcreve o P. Fr. Ma- 
noel de Saà Mem. Hif. da Ord. do Carm. 


da Prov. dePortug. Part. 1.liv.5.cap.9. 


JERONIMO CASTANHO cuja pa- 


tria, e genero da vida fe ignorað, o qual 
como efcreve o moderno addicionador da 
Bib Orient. de Antonio de Leaó Tom. 
i. Tit. 3. col. 78. Compoz.. 

. Memorial a ElRey fobre o focorro 


de Angola, e conquifta de Bengala. fol. - 


M.S. O original fe conferva na Biblio- 
theca delRey Catholico. . | 


P. IERONIMO DE CASTILHO | 
. Naceo em. Lisboa a 2; de Ianeiro de | ' 


1674 fendo filho de Antonio de Macedo, 


e D. Violante de Caftilho defcendentes - 


de nobres familias. - Na tenra idade de 
qu | treze 
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|. treze annos, e finco mezes foy admitido 


à Companhia de IESUS , e nella proce- 
deo com tal pureza de euftumes que pa- 
rece fora mais a enfinar, que a apren- 
der. virtudes. Sendo ainda antes de religio- 
fo infigne humanifta novamente fe apli- 


“tou às letras humanas em o Collegio de 


Coimbra, e fez taes progreífos a viveza 
do feu engenho ou fofle metrificando, 
ot orando,que mereceo as honorificas an- 
tonomafias de: Virgilio, e Cicero Por- 


“tuguez. Eftudada Filofofia em Coimbra 


enfinou no Collegio de Santo Antaó de 
Lisboa finco annos Humanidades de cu- 
jos preceitos fahiraó difcipulos, que forað 
Mefltes. Foy mandado eítudar Theolo- 
gia no Collegio Romano onde com igual 
aplauzo do feu talento, e da Naçaô Por- 
tugueza defendeo conclufoens Magnas 
moftrando tanta profundidade naquella 
fublime Faculdade, que o Reverendifimo 
Vigario Geral: da Companhia Miguel 
Angelo Tamburino intentou perfilhallo 
em a ProvinciaR omana. R eftituido a Por- 
tugal leu Rhetorica em Coimbra aos 
feus Collegas, e depois Filofofia. Em 


a Univerfidade de Evora: regentou a 


Cadeira de Sagrada Elcritura em que 
ditou o feu David Penitente que dei- 
xou imperfeito. Affitio como Con- 
fe(lor , e director dos eftudosdo Senhor D. 
Ioze filho do auguítifimo Monarcha D. 
Pedro II. hoje digniffimo Arcebifpo Pri- 
maz de Braga, cuja incumbencia largou 


por cauzas urgentes. Como era muito pe- 


rito na pureza do idioma latino foy elei. 
to.entre os: fincoenta primeiros Acade- 
micos de que fe formou a Academia R eal 
da Hiftoria Portugueza em o anno de 
3721. para efcrever as Memorias do Dif- 
pado de Coimbra. Segunda vez partio a 
Roma com o lugar de Confe(for do Em- 
minentiffimo Cardial Iozé Pereira de La- 
cerda quando por morte de Innocencio 
XIII. hia votar na eleigaó do futuro Pon- 
tifice , e achou naquella Corte taó firmes 
as memorias da eftimaçaô para coma fua 
peffoa , que pudera o agradecimento para 


“Os eftranhos difputar com a fidelidade dos 


naturaes. Depois de voltar ' paraa Patria 
exercitou o feu talento no minifterio do 
pulpito em que fazia efquecer pela ven- 
tagem , € lembrar pela imitagaó os ma- 


yores Oradores que lhe precederad. Af. 
faltado de huma febre maligna, que fe fez 
invencivel a todos os remedios da Arte 
confervou entre violentas operaçoens a. 
quella tranquilidade de efpirito , de. que 
fora ornado até que rendida a natureza 
entregou placidamente a*alma nas maó; 
do feu Criador a 6 de Mayo de 1730em 
o Collegio de S. Antaŭ quando conta- 
va $6 annos tres mezes, e treze dias de 
idade. A Oraqaó Latina que na Uniier. 
(idade de Coimbra recitou em aplauzo 
de S. Izabel Rainha de Portugal mere- 
ceo as aclamagoens de todos os Cathe. 
draticos pela pureza da latinidade, deli. 
cadeza de conceitos, e novidade da idea. 
Deixou excellentes Poezias Latinas, e 
Sermoens varios dignos da luz publica, 
€ unicamente a' logrou. - 

Epenotaphion Encomiafticum R. ad. 
modum P. Antonii V ieyre Societ. Jef: 
Lisboa por Miguel Rodrigues Imprefor 
do Senhor Patriarcha. 1736. 4. Sahio a 
pag. 249. do livro intitulado Vozes fau- 
dozas da Eloquencia que publicou o P. 
Andre de Barros da Companhia de IESUS. 
O epitafio he compofto em eftilo lapida- 
rio com elegancia, e fubtileza. 

Conta dos feus efludos Academicos 
no Paço a 22 de Outubro de 1729. Sahio 
no Tom. 9. da Colleç. dos Docum. da, 
Acad. Real. Lisboa por lozé Antonio 
da Silva 1729. fol. 


Fr. IERONIMO DE CASTRO, 
E CASTILHO natural de Lisboa, e 
filho de Iuliaó de Caftilho. Profeffou o 
fagrado inftituto da Religiaó daSantiffe 
ma Trindade em o Convento de Toledo, 
e depois de fe aplicar aos eítudos efcho- 
lafticos cultivou a Hiiloria afim Ecleh- 
aftica como profana em que foy imitas 
dor de feu Pay profeguindo, e continu 
ando até O reinado de Filipe IV. aque 
elle efcrevera , e publicara em Burgos de 
cuja Diocefe era natural; por Filippe de 
Iunta 1582. fol. com o titulo. 

Hiftoria de los Reys Godos que vi- 
nieron de la Scythia de Europa contra 
el Imperio Romano, y a Efpaña confu- 
cefion delos hafta los Catholicos Reyes D. 
Fernando , y D. Izabel. Madrid por Luiz 


Sanches Impreffor delRey 1624. — 
: | lica. 
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dicada a D. Manoel da Fonceca y Zuni- 

“ga Conde de Monterey, e de Fuentes. 
A addigaó feita por Fr. Ieronimo de 
Catro, e Caflilbo he muito curiofa, e 
" bem trabalhada. . 


JERONIMO COELHO natural da 
Villa de. Barcellos do Arcebifpo de Bra- 
ga, ebum dos celebres filhos, que pro- 
duzio como .eferevem Antonio de Villas 
boas, e Sampayo Nobil. Portug. cap. 
90. pag. 109. Fr. Pedro PoyaresT rat. Pa- 
neg. da V il. de Barc, cap. 16. pag. 28. e 
Antonio Carvalho da Colta Corog. Por- 
tug. Tom, 1. Trat. 1. cap. 8. pag. 26. E£ 
tudadas as fciencias feveras na Univerfida- 
de de Evora, que lhe ferviraó de condu- 
Coras para penetrar as dificuldades da Sa- 
grada Efcritura em que fahio muito peri- 
to tendo genio. particular para o pulpito 
cujo minifterio exercitou muitos annos em 
a Provincia de Entre Douro, e Minho. 
Foy ornado de innocentes coftumes, e 
de fumma vigilancia para com as fuasove- 
lhas, que apacentou fendo Reytor da 
Igreja de S. Torquato junto de Guima- 
raens onde acabou louvavelmente a vida 
em o anno de 1655. quando contava 6; 
annos de idade. Foy devotiffimo do nof- 
fo Thaumaturgo Santo Ántonio em cu- 
jo obfequio compoz a obra feguinte, que 
fahio pothuma com efte titulo. - 

Difcurfos predicaveis fobre a vida , 
virtude: , e milagres do Gigan:e dos Me- 
sores Hercules Portuguez , divino Ath- 
lante Sunto Antonio Primeira Parte Jo- 
bre avida do Santo do tempo de fua me- 
ainice até fe exercitar no Oficio de M eftre. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 
Ia. 1663. 4. 

Segunda Parte: Do tempo em que 
o Menino Deos fe lhe pòs em os braços até 
que na eternidade fe lhe manifefiou glorio- 
Jo. Lisboa por Domingos Carneiro. 1669. 
4. mE | 

D. IERONIMO CONTADOR 
DE ARGOTE Naceo em a deliciofa 
Villa de Collares do Patriarchado de Lis- 
boa a $ de Iulho de 1676. Foraó feus Pays 
o Doutor Luiz Contador de Argote, 
que depois de fer Dezembargador na Re- 
laçaô do Porto, e na Caza da Suplica- 
940 fe recolheo à Congregagaó do Ora- 


torio defta Cidade onde no eftado de 


Leygo acabou piamente a vida ; e D.. 


Maria Tofefa Lobo da Gama de igual no- 
breza à de feu conforte. Aprendeo os pri- 


meiros rudimentos em a Cidade do Pora. 


to, e os preceitos da lingua latina em 
o Collegio de S. Francifco Xaviér da 
Parochia do Paraizo em Lisboa com os 
Padres Iefuitas Alvaro Machado , e An- 
tonio Vieyra. Na tenra idade de doze 
annos, e meyo deixando a amavel com- 
panhia de feus Pays veítio aroupeta de 
Clerigo Regular Theatino-em a Caza de 


N. Senhora da Divina Providencia defta . 
Corte a 22 de Ianeiro de 1688. Aplica- 


do aos eftudos Efcholafticos como folle 
ornado de grande comprehenfaó fahio neb 
les tað egregiamente inftruido , que foy 
eleito para dictar Filofofia cuja .in- 
cumbencia interromperaó as diverfas mo: 
leftias, que o obripàraó por preceitos dos 
Medicos a mudar de clima , e ainda que 
ahítio algum tempo na Provincia de En- 


tre Douro, é Minho, nab experimen- - 


tando a melhora, que pertendia voltou 
para Lisboa no anno de 1715. Depois 


dealcançar perfeita intelligencia das lin- 


guas Latina, Grega, Franceza, e Itas 
liana cultivou com particular diívelo a 
Hiftoria Sagrada, e profana fervindo-lhe 


de direétoras a Chronologia, e Geogra- 


fia para fe inftruir em os fuceffos aconte- 


cidos defde o principio do mundo até o- 


feu tempo reprovando com critica judi- 
ciofa tudo quanto julgava apocryfo, e 
feguindo fem a menor procupagaG as 
opinioens mais folidas, e verdadeiras. Or- 
nado deftes fcientificos dotesfe fez mere- 
cedor de fer alumno da Academia Por. 
tugueza inflituida no Palacio do Excel. 


lentiffimo Conde da Ericeira D. Fran- - 


ciíco Xavier de Menezes onde recitou 
em diverfas conferencias doutiflimos Dif 
curfos fobre as Fabulas introduzidas na 
Hiftoria atribuindo-as à ignorancia, ma- 


licia, Poezia, e Pintura. Entre os prie. 
meiros fincoenta Academicos de que fe 


formou a Ácademia R eal da Hiftoria Por- 
tugueza foy nomeado por Sua Magefta. 
de para efcrever as Memorias Hiftoricas 
doArcebitpado deBraga,argumento digno 
dos feus profundos efudos; o qual de. 
zempenhou com admiragaó dos feus mef- 


mos - 


da Hiftoria, de que {að patentes tefte- 
munhas as multiplicadas produçoens, que 
tem publicado o feu fecundo talento cu- 
jo Cathalogo he ofeguinte. . 
Difertaça da vinda de S. Tiago a 
Hefpanha provada , e fuftentada com a 
doutrina do Maximo Doutor S. Jeroni- 
mo. fol. Conftade 52 paginas. Sahio im- 
prefa na Collec. dos Docum. e Memor. 


da Acad. Real Portug. do anno de 1622. 


Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreflor 
delR ey. 1722. fol. 

“Conta dos feus eftudos Academicos 
recitada na Academia Real a 24 de Fe. 
vereiro de 1724. Sahio no Tom. 4. da 
Collec. dos Docum. e Mem. da dita Aca- 
demia Lisboa por Pafchoal da Sylva. 17 24. 
fol. 
^ . Conta dos feus M Academicos 


recitada no Paço a 7 de Setembro de 1725. 


No Tom. 5. da Collec. des Docum. da 
Academia. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1725. fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos 
recitada na Academia a 22 de Agofto de 
1726. No Tom. 6. da Collec. dos Docum. 
e Mem: da dita Acad. Lisboa por — 


. Antonio da Sylva. 1726. fol. - 


Conta dos feus'efiudos na didi 


^84 de Janeiro de 1731. Sahio no Tom. 


11. da Collec. dos Docum. &c. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1751. fol. 

X Conta dos feus eftudos Academicos 
recitada no Paço a 25 de Outubro de 17 32. 
No Tom. 11. da Co//ezaó dos Documentos 


. & c. Lisboa pelo dito Impreffor. 1751. 


fol. 

|. De Antiquitatibus Conventüs Bra- 
charauguftani libri quattuor vernaculo, 
latinoque fermone confcripti. Olyfipone 
apud Jofephum Antonium da Sylva 1728. 
fol. Sahio no Tom. 8. da Collec. dos Do- 
cumento , e Memor. da Academia Real, 
Secunda editio quinto libro locupletata. 
ibi Typis Sylviânis Regalis Academiz. 
3758. 4. grande. | 
| Memorias paraa Hiftoria Ecclef af- 
ticade Braga Primas das Efpanhas. T om. 
1. que trata da Geografía do Arcebifpado 
Primaz de Braga , e da Geografia anti- 
ga da Provincia Bracharenf*. Lisboa por 


Jozeph Antonio da Sylva Impreflor da 


nt BIBLIOTHEC A 


“mos Collegas ; e de todos os profeffores 


Academia. 1732..4. grande com efan 
pas. Defta; obra faz memoria o addicio- 
nador da Bib. Geograf. de Antonio de 


Lea6 Tom. 5. pag. 615. 


Memorias para a Hiftoria Eccle. 
fiafica de Braga Primas das Efpanhas 
Tom. 2.comprehende à Geografia do Ar. 
cebifpado Primaz de Braga, é a Geogra. 


fia antiga da Provincia Bracarenfe. Ibi 


pelo dito Impreffor. 1754. 4. grande. 
' ^ Memorias para a Hiftoria Eccle. 


Aaftica de Braga Primaz das Efpanhas. 


Tom. 3. Lisboa na Officina. Sylviana da 
Academia Real 1744. 4. grande. 

Sermaó da Payxao pregado no Con. 
vento de N offa Senhora da Divina Pro. 
videncia. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraó. 1717. 4. & ibi por Antonio Ifi. 
doro da Fonceca- 1755. 4. Com o nome 
do Padre Caetano Maldonado da Ga. 
ma. 
Regras da lingua Portugueza, ef- 
pelho da lingua latina , ou difpofiçao pa- 
ra facilitar o enfino da lingua latina pe- 
las regras da Portugueza. Lisboa por 
Mathias Pereira da Sylva, e load An- 
tunes Pedrozo. 1721. 8. e mais acrecen- 
tada, e correéta. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1725. 8. 

Vida, e milagres de Sad Caetano 
Thiene Fundador dos Clerigos Regulares, 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreffor 
de S. Mageftade. 1722. 4. Sahio huma 
addiçaô a ella obra pelo mefmo author. 
Lisboa Las Antonio Ifidoro da Fonceca. 
1743. 
| Traduzio da lingua Italiana do Padre 
Tozé Gentil da Companhia de IESUS em 
a materna, e dedicou a Serenilfima Prin- 
ceza do Brazil. 

Vida da Ven. Madre Rofa Maria 
Serio de Santo Antonio Carmelita da an- 
tigua obfervancia , e Priora do Mofteiro 
de S.Joxàde Fazano Baliado da Reli- 
giao na Provincia de Bari do Reyno de 
Napoles. Lisboa po Francifco da Sylva. 
IAA; 


Fr. IERONIMO CORREA da il- 
lüftre Ordem dos Pregadores a quem Fr. 
Luiz de Souza na Hif. de S. Domingos 
da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 
3. intitula grande Peffoa , e pe Ju jet 
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to. À obfervancia do inftituto unida com 
a infigne literatura que profeffava o ha- 
bilitaraó para fer eleito Provincial no an- 
no de 1585. cujo lugar adminiftrou hum 
' anno, por determinagaó do Meftre Geral 
Fr. Xifto Fabri. Floreceo até o anno de 
. 1600 deixando efcrito. “0.7 * 
De concordia feientiarum. M. S. 
De privilegiis. Ordinis Predicato- 
“rum à fede Apoftolica concefis. M.S. 
Do author , e deftas obras fazem 
memoria Feinand. Notit. Script. Ord. 
Pred. Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lu- 
fit. Uter. lit. H. n. 15 Echard. Script: 
. Ord. Pred. Tom. t. pag. 327. cal. 2. e 
Monteiro Clauft. Domin. Fom. 3. pag. 
, 250. Da fegunda obra fe lembra Lipe- 
nio Bib. Réal Theolog. pap. 543. 


JERONIMO CORREA natural de 
Lisboa onde exercitando. o officio de ou- 
rives do ouro em que era infigne o naô 
foy menor em a cultura da Poezia, e 
exercicio de actos relipiofos em que fe 


defcubria a piedade do feu animo. Afif - 


tio algum tempo em q Reyno de An- 


gola donde reftituido à patria acabou a . 


vida privado do juizo em o Hofpital Re- 
al a 20 de Mayo de 1660. Compoz. 
|... Daphene , e Apollo. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1624 8. Confta de 100 
Outaves Portuguezas. | 
Cangaó à morte do Serenifimo In- 
fante D. Duarte. Lisboa na Officina Cras- 
beeckiana. 1649. 4. A eftas duas obras 


poeticas celebra o P. Antonio dos Reys 


no feu Enthus: Poet. n. 96. 
Dulcifonam pulfans Citharam Correa 
canebat — — E 
Qualiter intonfum fugiens Peneia Phe- 
bum "uu 
Fixa repentê pedes feterir circundata 
libro E E, | 
Cerpus ad imperitum fluvii Genitoris, 
alumne, —— : NEM 
Quem tulit afllicle vaflo de gurgite cla- 
mor: — | x | 
Pirat Infantis triffifima fataDuar- 
ci 


Sic mæflis elegis , ut vel letifima Mon- 
tis PREND | 
= Numina perpetuis rorárent imbribus. 


Tempora plangentis cinxit diademata . 


| Taxi — | | 
Melpomene : triffem triftis docet. illa 

.  Peetam | 0000 507 7 07 
Arbor. >- >°: 


Memorial de pecados , e breve mos 
do para examinar: a. conciencia com Ro- 
mances para antes , e depois da Comu 


nhaó. Lisboa ` por Domingos Carneiro . 


1662. 8. * | 

— s Devoto Manual para affir ao Sa- 
crofanto Sacrificio da Mifa com Orago- 
ens proprias para todos os M yflerios que 


nelle fe contem. Lisboa por Domingos 
Carneiro 1677. 24 & ibi por Ioa da 


Cofta 1676. 12. 


Relagaó da vida, e morte de D. 


Francifco do Sovetal Bifpo de Angola. 
M. S.. Efte Prelado Faleceo a 4 de Ia- 


neiro de 1642. quando naquelle Reyno 
' afia o Author defta obra aquem lou- 
va lacinto Cordeiro em o Elog. dos Poet. 


Luft. Eftanc. 66. | 
Geronimo Correa la corriente: 
M itigó del ingenio prefurozo . 
Y a Filis oluidó de amor fentido 
Siendo digno de aplauzo y nó de olvido. 


: JERONIMO CORTEREAL Se: 
nhor do Morgado de Palma filhotercei- 
ro-de Manoel Cortereal moço fidalgo 
delRey D. Manoel Capitad Donatario 
das Ilhas Terceira, e de S. Iorge por con- 
firmagaó del Rey D. Ioaó o III no anno 
de 1524. e D. Brites de Mendoga Dama 
da: Rainha D. Catherina filha de Inigo 
Lopes de Mendoça, e D. Maria de Baf- 
fan Dama da Rainha de Caftella D. Iza- 


bel, filha de Ioaô de Baffam II Vifconde. 


de Valdierma illüftrou a nobre qualidade 


do feu nacimento com os admiraveis | 
progreffos que fez na. paleftra de Miner- — 


va, e Bellona. Havendo deixado celebre 
o fcu nome em Africa, e Afià quando. 


foy Capitaó Mor de huma Armada em 


o anno de 1571. em cujos heroicos thea- 
tros triunfou fempre a fua efpada dos ini- 
migos da Coroa voltou. para a patria, e 


- retirado a huma Quinta do feu Morgado 


junto da Cidade de Evora lhe fervia de 
Mufeo hum fitio altifimo formado pela 
natureza de pedras toícas de cuja emi- 
nencia fe defcobriao dilatados , e aprazi- 
| . | veig 


veis campos por onde vagando livremen- 
te a fantezia lhe offereciad varjas ima- 


gens .para as {uas metricas obras pelas | 
“quais mereceo fer aplaudido pela auguíta 


o npn de Filippe II. em huma ho- 
norifica carta -que lhe efcreveo em 8 de 
Novembro de 1576. por lhe ter dedica- 
do a Auftriada dizendolhe en Ja obra mof- 


, (races. el Angenio , JUZIO, y otras, buenas 


partes de que Dios os hà dotado, Seme- 
lhantes elogios confagraraó. à (ua: Mufa 
os mayores cifnes do Paraafo Portuguez, 


«omo fad D. Iorge de Menezes. 


O clara luz da Lufitang gente 
Hanrafte tua patria, e noffa idade 
Celebrandoa , e defendendo altamente 
. Coa éfpada, e mais d humana habilidade 
Q Doutor Antonio Ferreira. 
Quem pode à graô leronimo louvarte 
os raros dons d os Ceos em ti juntaraõ 
Na pincel vences natureza, e arte 
. Na Lyra quantes a melhor tocarao : 
Na forte efpada reprezentas Marte 
Nos brandos verfos poucos te igualaraõ 
Atè no claro fangue , € gentileza 
, Fortuna , e Ceos roubafie à natureza. 
Diogo Bernardes. ' mE 
Colhey Nymfas do Tejo as mais cheirofas 
Flores de quantas rouba o tempo avaro 
E dejlas , e de louro a'Phebo caro 
| Com roxos lirios ,e purpureas rozas- 


-Tecei alegres já nada envejozas 


- Das do famofo Pò, e Mincio claro 

. Capellas a efie voffo Jpirito raro. 

. Que tanto vos honrou N ymfus fermojas 
Pedro Landim. | E 
Hofes confecit juvenili Hieronimus «vo 

. Regia cui nomen Curia grande dedit. 
Hofes confecit maturo Hyeronimus «evo 

Mirificis condens V erfibus Hiftoriam 


^ Engenio fimus, fummus quoque viribus unus 


Et beili laudes , ingenii que tulit- | 
O P. Antonio dos Reys Enthuf. Poet. 


D4j. | 
| Pon quem proprio decoravit nomine 
Doctor 
Maximus ille , ferum mifcentem prelia 
. Martem | | 
Fluctibus in mediis , qui carmine pinxit, 
o urbis —- | 


— - Mania perpetua globulorum grandine 


: gaja 
Sed non fratta Diu: cui tu Sepulveda, 
~ pene i 
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Gurgite confumptus mijera cum conjuge 
debes 
Totius lacrymas gemitus, fyfpiria myndi; 
Te Jig&idem primus cantando fparfit in 
orbe v. 


Naufragiungue tuum- 


Lope da Vega Laurel de Apollo Sylv. 3, 


Porque fi defpertaran 
- Ya las Cortes Parnaffides Ilenaran 
Doto Cortereal tu nombre folo * 
Aun no quedara con el fuyo Apollo. 
Pedro Mar. Dialde V ar Hift. Dial. 5, 
cap. 10 lhe chama elegantifimo. Fr. Ber- 
nard. de Brito Mon. Luft. Part. 1. liv, 


3. cap. 15. infigne Poeta -noô menos por - 


nobreza de fangue , que por felicidade de 
entendimento, € lib. 4. cap. 8. celebre no- 
biliffimo Poeta. Maced. Flores de Efpan- 
cap. 14. excel. a. infgne Poeta, e na Luft. 
Liber. Proæxm. 1. à. 4. n. 11. illyfiris Poe- 
ga. Faria Prolog. a 2. P.da Fuent. de Aga: 
nip. n. 8. fempre efludiojo; e no Coment, 
das Lufad. Cant. 2. Eftanc. so, Nic. 
Ant. Bib. Hijp. Tom. 1. p. 45$. col. 2. 
plurium liberalium , atque wiro nobili dig- 
narum artium cognitione et exercitio de- 


- leđtabatur precipue pangendis verfibus. Jo 


an Soar. de Brig. Theatr. Luft. Liter. 
lit. H. n. 16. Cordeiro Hif. Inful.liv.6. 
cap, 4. 2. 29. Solorzano de Iure Indiar. 
Tom. 1. lib. r. cap. 3. n. 48. ô moderno 


. addicion. da Bib. Orient. de Antonio de 


Leaó Tom. i. Ti. 3. col'62.e Tit. 13. 
col. 437. | 

Sendo o feú nome tað celebrado 
pelo enthufiafmo da Poefia, nað mere. 
ceo menor aplauzo pela fciencia da Mu- 
fica , e inteligencia da Pintura confer- 
vandofe para teftemunho da valentia do 
feu pincel hum quadro de S. Miguel em 
a Capella das Almas da Parochia de S. 
Antaó da Cidade de Evora. Falleceo n3 
fua Quinta do Morgado de Palma antes 
do anno de 1595. Foy cazado com D. 
Luiza de Vafconcellos filha de Iorge de 
Vafconcellos Provedor dos Armazens de 
quem teve huma filha que fe defpozou 
com Antonio de Souza. Compoz em 
verfo folto, 

— Sucefo do fegundo Cerco de Diu 
efando D. Ioaô Mafcarenhas por Capi- 
tað da Fortaleza anno de 1546. Lisboa 
por Antonio Gonzalves1574. 4. -— 

' e 
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de 21. Cantos. Dedicado a EIR ey D. Se- 
bafliaó. Sabio traduzido em Caftelhano 

or Fr. Pedro Padilha Carmelita com 
efte titulo. 

La verdadera Hifloria, y admira- 
ble fuceffo del fegundo cerco de Diu efun- 
do D. Juan Mafcareiias por Capitan , y 
Governador de la Fortaleza. Alcala de 
Henares por Iuan Gracian. 1597. 8. 

Felcifuna V ictoria concedida del 
cielo al Señor D. Juan de Auftria en él 
golfo de Lepanto de la poderofa armada 
Othomuna en el atio de nuera falvacion 
de1572. Lisboa por Antonio Ribeiro. 
1578. 4. Confta de 15 Cantos em Ver. 
fo folto na lingua Caftelhana da qual 
foy muito perito como efcreve Nicolao 
Antonio no lugar affima citado. 

Naufragio , e laffimofo fuceff da 
perdigaó de Manoel de Souza de Sepulve- 
da, e Dona Lianor de Sa fua mulher , € 
filhos vindo da India para efte Reyno na 
Nuo chumada o Galeao grande S. Joad 
que fe perdzo no Cabo da Boa Efperanga 
na terra do Natal; ea peregrinação que 
tiveraô rodeando terras de Cafres mais 
de trezentas legoas té fua morte. Lisboa 
por Simaô Lopes. 1594. 4. Confta de 
17 Cantos. Efta obra, que o author efti- 
mava fobre todas as que tinha compofto 
deu à luz feu Genro Antonio de Souza, 
ea dedicou ao Duque de Braganga D. 
Theodozio. Foy traduzida em Caftelha- 
no em Outava rima por Francifco de 
Contreras com o nome de Nave Tragi- 
ca de Índia de Portugal. Madrid. 1624. 
4. Dedicadoa Lopo de Vega Carpio. 

Epilogo de Capitaens infignes. Por- 
tuguezes M.S. Defta obra fazem mengao 


Brito Mon. Luft. Part: 1. liv. 2. cap. 15. 


c Macedo Flor. de Efpan. cap. 14. excel. 
2. ena Luft. liber. Proæm. 1. Q. 4. n. 11. 

Elegia a huma Dama illutre natu- 
ral de Evora. Parte defta obra eftá im- 
prefa na 1. Part. da Mon. Luft. lib. 4. 
cap. 8. | 
Perdição delRey D. Sebaftiao em 
Africa , e das calamidades , que fe fegui- 
ra a efte Reyno. M. S. Conflava de va- 
rios Cantos. - | B 


IERONIMO DA COSTA LEAL 


natural de Evora. Foy muito inftruido nas 


^. Tom. II. 


letras humanas , e muito inclinado à Poe- 
zia, imprimindo varias obras em que 
moftrou a cadencia do metro unida à. 
elevagaó do conceito , como efcreve O 
Padre -Francifco da Fonceca Evor. G loa 


riof. pag. 412. 


D. IERONIMO DA CRUZ matu- 
ral da Villa de Linhares em a Provin- 
cia da Beyra filho de Pays nobres chama- 
dos Alvaro de Siqueira, e Leonor Ros 


. drigues. Botelha. Ao tempo , que eftuda- 


va em a Univerfidade de Coimbra rece- 
beo o habito Canonico Auguftiniano em 
o Real Convento de Santa Cruz a 31 de 
Janeiro de 1586. onde tendo por Mettre. 
o celebre D. Pedro Figueiró fahio grande 


Theologo , einfiyne Efcriturario para o. 
que lhe fervio a profunda intelligencia da | 


lingua Hebraica di&ando por alguns an= 
nos a Sagrada Efcritura aos feus domel- 
ticos. Depois de fer Secretario do Geral 
D. Miguel de Santo Agoflipho, e haver- 
por ordem d:lRey, e do Colleitor Gaf- 
par Pallacio Bilpo de Santegelo. vizi- 
tado, e reformado a Congregagaó dos Co- 
negos Seculares doEvangelifta, como tam- 
bem exercitado com univerfal aprovaça O 


os lugares de Prior do Convento da Serra, 


e de Vizitador Geral, foy eleito a 10 de 
Mayo de 1615. Prior Geral da fua Cano» 


pe ed ° LÀ 
nica Congregagaó em cujo tempo forað 


aceitas as Conftituiçoens aprovadas por 
Paulo V. pelas quais fe governa. Crecen- 
do com os annos os feus merecimentos 


fegunda vez obteve o Generalato a 22 de - 


Abril de 1630. deixando (empre faudozos 
os fubditos da benevolencia do genio, 
e prudencia do juizo com que os gover- 
nara fendo exemplar da obfervancia re- 
gular affim na affitencia do Coro, como 
no abítinencia do jejum. A‘ fua ardente 
devogaó fe deve a inftituiçao do Jubi- 


leo das quarenta horas em os tres dias 


precedentes a quarta feyra de Cinza em o 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. 


Compoz. 


~- Commentaria in Pfalmum Quinqua- 
gefimum. M. S. fol. Defta obra eftar ef- 
crita com grande efpirito dà teftemunho 


D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos Co- 


neg. Reg. liv. 10. cap. 58. | 
Rr © IERO- 
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. JERONIMO DIAS natural da Vil- 
la de Efpozende fituada no termo de 
Barcellos em a Provincia de Entre Dou- 
ro, e Minho , e Capellaó do Convento 
de Nofla Senhora das Candeas de Re- 
lipiofas de S. Bento em a Villa de Moy- 
menta da Beyra. Compoz. 

Officio do Gloriofo S.J a6 Baptifta 
com hymnos muito eloguentes dedicado às 
Religiofas do mefmo Convento. Lisboa. 


1634. 4. ; 


IERONIMO DIAZ LEYTE natu- 
ral da Cidade do Funchal Capital da Ilha 
da Madeira, e Conego na Cathedral da 
fua Patria. Foy domeítico da Caza dos 
Condes da Calheta Donatarios defta Ilha 
pelos annos de 1590. Teve natural incli- 
naga para a Poezia, e eftudo da Hifto. 
ria profana. Efcreveo. 


Infulana, on defcubrimento , e lou- 


vores da Ilha da Madeira. Poema em 
Outava Rima, que conftade 7 Cantos, 
e fe conferva na Livraria do Excellentif- 
fimo Duque de Lafoens , que foy do 
Eminentiffimo Cardial de Souza. Pof: 
to, que na6 tenha o nome do Author no 
frantifpicio da obra, o declara hum So. 
neto de Diogo Mendes de Paredes ef- 
crito ao principio do Poema. Defta obra, 
è feu author faz breve memoria o Padre 
Antonio Cordeiro Hif. Inful. liv. 5. 


cap. 15. 


Fr. JERONIMO DA ENCARNA- 
CAM Naceo em Lisboa fendo filho de 
Antonio da Paz, e loanna de Abreu. Por 
fer deflriffimo na Arre da Mufica foy 
admitido à Religiaô Carmelitana profef- 
fando o feu inílituto em o Convento 
patrio a 30 de Setembro de 1597. No 
Capitulo celebrado em Lisboa a 18 de 
Abril de 1621. foy eleito Subprior do Con- 
vento de Evora , e exercitando feme- 
lhante lugar em o Convento de Lisboa 
cr a milhor vida no anno de 1631. 

ompoz. | | Voo 

Chronica do Condeflavel Nuxo Al. 
Wares Pereira de Mello M. S. fol. O ori- 
gal conferva meu Irmaó D. Iozé Barbo- 
za Clerigo Regular Chronifla da Sere- 
niffima Caza de Bragança , Academico , e 
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Cenfor da Academia Real entre os livros 
da (ua fele&a Livraria de que faz dupli. 
cada mença o Padre Fr. Manoel de $; 
Mem. Hif, dos Efcrit. do Carm. da Proy, 
de Portug. pag. 198. n. 276.e Mem. Hif, 
da Prov. de Portug. Part. 1.liv. 4. cap. 
2. É. 526. Começa a Chronica pela Fami. 
lia dos Pereiras deduzindo-a dos Longa. 
bardos dando-lhe principio na Fundaça 
de Roma, ea dedis até o Imperio dos 
Godos. Defta obra faz memoria Fran. 
ciíco Soare; Tofcanp Pural. de V ar. Ilis, 
cap. 131. afirmando que o Author lha co. 
municara , e eftava prompta para fe im- 
primir. | 


JERONIMO FALCAM DE SOU. 
ZA Doutor em a Sagrada Theologis 
pela Univerfidade de Coimbra, e Prega. 
dor de grande nome , de cujo fagrado mi- 
nifterio publicou. 

Sermaó do dia do Juizo no primeiro 
Domingo do Advento na Se de Vifeu. 
Coimbra pela Viuva de Manoel de Car. 
valho Impreffor da Univerfidade. 1676. 


4- . 
.P. IERONIMO FERNANDES 
natural do lugar da Motta da Diocefe 
Bracharenfe filho de Affonfo Fernandes, 
e Helena Martins. Recebeo aroupeta 
da Companhia de TESUS em o Collegio 
de Coimbraa:7 de Abril de 1544. on- 
de depois de aprender letras humanas, 
€ {ciencias fagradas as ditou com aplau- 
zo em a Univerfidade de Evora. Foy 
muito exercitado em todo o genero de 
virtudes, que lhe alcançáraô feliz morte 
em o Collegio de Coimbra a 29 de No- 
vembro de 1606. Nexu optimo litteris 
Junxit virtutem. Sui contemptor egregius. 
Nemo ipfo manfuetior , aut corporis ma- 
cerandi ftudiofior. Efte Elogio lhe dedi- 
ce o Padre Franco Annal. S. J. in Luft. 
pag.,189. n. 4. Compoz. | 
Culendatio perpetuo curiofo conforme 
a reformagaó do Breviario recoznito por 


Clemente V II. M. S. Defa obra faz 


'; mençaõdo Licenciado Iorge Cardozo Men. 


M. S. para a Bib. Portug. 

Tractatus de Sacramentis in Com 
muni. fol. M. S. Conferva-fe no Colle. 
gio de Evora. | 


IERO: 
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IERONIMO FREYRE SER- 
RAM natural de Evora donde paffan- 
“do à Univerfidade de Coimbra fe apli- 
cou à Jurifprudencia Cefarea em que re- 
cebeo o grao de Bacharel , a qual pra- 
&icou no lugar de Juiz de fora da Vil- 
la.de Montemór o novo com grande de- 
zintereffe, e equidade Teve natural ge- 


nio para à Poefia. como tambem para o 


eftudo da Hiftoria fagrada , e profana. 
Falleceo na Patria no anno de 1651. Del- 
le faz mençaô o P. Foncec. Evor. glor. 
p.412. Compoz. . ur xk 

 Difcurjo politico da excellencia , e 
“aborrecimento , perfeguiqaó , e zelo da ver- 
dade , em que tambem fe trata das cau. 
zas, € rezoens porque Deos cafligou 
efle Reyno, e da mifericordiofa lembran- 
ea que delle teve na jufta reftituiçao del- 
Rey N. Senhor D. Ioab IV. o dezejado 


“libertador da patria Felice, Pio, fempre | 


augufo Monarcha da Lufitania. Lisboa 
por Lourenço Anveres. 1647. 4. No fim 
tem huma Ode Lufitana à Aclamaçaô do 
mefmo Monarcha , e finco fonetos às fin- 
co emprezas com que o Duque D. Theo- 
zio eutrou em Lisboa na fua Galeota 
quando em Lisboa eftava Filippe III. . 


IERONIMO GODINHO DE NI- 
ZA Cavalleiro Fidalgo , e profeífo da 
Ordem de Chrifto , Official mayor da Se- 
cretaria de Eftado dos negocios do Rey- 
no naceo em Lisboa a 31 deMarço de 1681 
fendo filho de Luiz Godinho de Niza Of- 


ficial mayor daSecretaria das Merces,e mui- 


toeruditojnas letras humanas,e Poezia La- 
tina a quem nað fomente imitou,mas exce- 
deo com a viveza doengenho que lhe faci- 
litou a fubida do Parnaífo, e aintelligen- 
cia da Mythologia; e de D. Anna Ma- 
tia Vieyra. Para penetrar as dificuldades 
da Filofofia Ariftotelica ouvio como Ora. 
culo ao P. Sebaftiaô Ribeiro da Con- 
gregacaü do Oratorio em cuja paleflra 
logrey a fortuna de fer feu condifcipulo 
nað havendo duvida alguma por mais gra- 


ve.qne foffe , que fe nað fizeffe patente 


à penetraçaô do feu juizo. A Academia 


dos Anonymos inftituida em Caza de Igna- 


cio de Carvalho, e Souza Academico 


da Academia Real de quem fe fará me-. 


“Tom. II.: 


moria mais larga em féülupar; oclegeo 
por feu Secretario onde era admirada a 
elegancia da fua frafe quando orava , € 
nað menos a agudeza da fua Mufa na 


metrificaçað dos Epigrammas. Entre os | 


primeiros fincoenta Academicos de que 
fe formou no anno de 1721. a Academia 
Real da Hiftoria Portugueza foy eleito 
para efcrever as Memorias hiftoricas da 
entrada dos Mouros nefte Reyno até o 
tempo do Conde D. Henrique cuja in- 
cumbencia dezempenhou como do feu 
talento fe efperava dando della as contas 
feguintes. ZEE - 

Conta dos feus eftudos Academicos 
recitada. na Academia a 24. de Setem- 
bro de 1725. Sahio no 2. Tom.da Col. 


leçao dos Documentos, e Mem. da Aca 


demia Real. Lisboa por Patchoal da Sil. 
va Impreflor de Sua Mageltade 1722. 
fo. | | 
Conta dos feus effudos Academicos 


recitada na Academia em em 2. de Ta. 


neiro de 1722. No Tom. 2, da Collec. 
dos Docum. da Academia. 
Conta dos feus efludos Academicos 


na Academia a 26 de Março de 1722. No 


dito Tom. 2. | IDE 
Conta dos feus efludos Academicos 
na Academia a 21 de Ianeiro de 1735. 
Sahio no Tom. 3. dos Documentos da 
Academica. Lisboa por Pafchoal da Sil- 
va 1723. fol. — mo 
Conta dos feus eftudos Academicos 
dada em.o Paço a 22 de Outubro de 1723. 
No Tom. 3. da Collec. dos Documen- 
tos; | T 
Conta dos feus eftudos Academicos 
recitada no Paço a 7 de Setembro de 2727. 
Na Tom. 7 da Collec. dos Documentos. 


fol. o 3 | 
Conta dos feus effudes em o Paço a 
22 de Outubro de 1729. No Tom. 9. da 
Collec. dos Documentos da Academia Re- 
al 1729. fol. 


Conta dos feus eftudos no Pagoaag, 


de Outubro de 1732. No Tom. 11. da 


Collec. dos Documentos ,e Mem. da Aca- 


demia Real. Lisboa por Iozé Antonio da 
Silva. 1731. fol. B 


. Judicium de novátis Sacrorum: Mae 
gifiratuum nominibus. Sahio no 1. Tom. 
Rur ij da . 


Lisboa por Iozé Antonio da Silva 1727. 
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da C ollec.. dos: Documentos da Academia 


Real. Lisboa por Paíchoal dá Sitya Ime 


preffor de Sua Mageftade, e da Acade, 
mia Real 1721. fol. 

.. Elogio Funebre na morte do Senhor 
Tozé do Couto Peftana Academico da Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza re- 

€itado na mefma Academia a 18 de Agofto 
de 1735. Lisboa por lozé Antonio da 

Silva Impreffor da Academia Real. 1735. 
4. grande. 

Tres Oraçoens à na ligna Portugue- 
£4, € 82. Epigr amas Latinos a diverfos 
affumptos ajm heroicos, como Lyricos que 
recitou us Academia dos Anonymôs. Sa- 
hiraó nos Progre/fos Academicos dos Ano» 
aymos de Lisboa Primeira Part. Lisboa 
por Iozé Lopes Ferreira Impreffor da Se- 
riniffima Rainha Noffa Senhora. 1718. 


Soneto à morte da Sereniffima Se- 
nhora Infanta D. Francifca. Sahio nos 
Jentimentos Metricos Collec. 1. à. pag. 


o Lisboa por Miguel Rodrigues. 1756. 


T Fr. JERONIMO GOMES natural 
di Villa de Torres novas do Patriarcha- 
do de Lisboa onde teve por Pays a Dio- 


go Luiz de Bivar P droeiro da Capella | 


de N. Senhora da Confolaçaô da Paro. 
. chial Igreja de S. Tiago da mefma Villa, 
e de Violaute Gomes cuja amavel com- 
panhia deixou heróicamente, e paffando 
a Caftella recedeoo fagrado, e militar ha- 
bito da. Ordem de N. Senhora das Mer- 
ces, eno Collegio de Vera Cruz de Sala- 
manca eftudou as (ciencias efcholafticas 
em que fahio profundamente douto, Com 


indefeílo trabalho. juntou as Epiftolas do. 


Doutor Maximo, € ds emendou confor- 
me os exemplares mais antigos, e verda- 
deiros acrecentandolhe no principio de 
cada huma o argumento de que confta. 
vað, e illuftrandoas com notasmarginaes, 
e no fim as fentenças mais fele&tas extra- 
hidas das mefmas E piftolás que publicou 
com efte titulo. 

-D.H yeronimi S tridonenff S Epiltole 
aliquot felectee in ufum , etutilitatem a- 
dolefcentium , qui Latine lingue dant ope- 
ram. Compluti apud viduam Ioannis Gra- 

tix. 1612. 8. Salmdfiticze per Petrum Laf: 
fum 1587. 8. et Burgis apud Petrum 


Gomefium à Valdeucelfo. 1625 $. 
"Super Pfalmum Miferere mei Deus, 

l Index , feu expurgatorium copiof 

fimum ad Opera V . P. Ludovici Grang 


tenps. | 

Deftas duas de. faz author Ni 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag. 440. 
col. 2. onde o intitula vir doctus ; dt que 
ingenio felix , eque florecera pelos annos 


de 1597. 
IERONIMO DE GOVVEA cua 


patria, e genero de vida fe ignora, e fo. 
mente que efcrevera como afirma Ioan 
Soares de Brito Theatr. Lufet, Liter. " 
H. n.17. . 

Cercode M m M. S. 


Fr. IERONIMO DE IESUS. m. 
ital de Lisboa donde com rezolucaó 
mayor que a idade paílou a Caftella , e 
no Convento: de Granada de. religiofos 
Francifcanos recebco o habito dell fe. 
rafica Familia. Inflamado com o fanto 
zelo de reduzir almas ao gremio da Igre- 
ja difcorreo apoftolicamente pelas Ilhas 
Filipinas, e Imperio do Iapaó fendo com: 
panheiro do B. Ioaó Bapufla, e outros 
religiofos, e Terceiros da Ordem Sera 
fica que com o fangue derramado tefle. 
munpharaó em Naganzaqui as verdades 
da Religiao Catholica a 5 de Fevereiro 
de 1595. e fupoíto que nað teve a glo 
ria do martyrio a mereceo com o arden- 
te dezejo de fer viima da impiedade de 
Taicufama, confeffando a fé do Crucif- 
cado. Por morte defte T'yrano bufcou em 
o anno de 1599. a Cidade de Yendo em 
o lapaó para theatro das fuas evangeli. 
cas emprezas onde colheo deita agreíte 
vinha copiofos frutos , convencendo Don. 
zos , derrubando Papodes, levantando 
Templos, bautizando Gentios, libertan. 
do 4 muitos corpos do demonio, e obran: 
do eftupendas maravilhas. Por ordem del. 
Rey de Quanto foy mandado por Em- 
baxader ao Governador das Ilhas Filip. 
pinas para eftabelecer a confederaçao, e 
comercio , que dezejava, e como con 
feguiffe efta negociagaó voltou para o [a 
paô onde piamente falleceo em 29 de De- 
zembro , e foy fepultado na Capella dos 


Santos Martyres dos pue fora compa” 
|. nheiro, 


nheiro, fituadá no Convento dos Reli- 
giofos Menores. Efcteveo. mE 
Relaçağ dos fucejffas do Japa? efcri- 
ta de Meaco a 20de Dezembro de 1598. 
Sahio imprefla na Hif. das Lihas de! Ar- 
chipelago y Reynosde la gran China com- 
poíta por Fr. Marcello: de. Ribadaneira 
Francifcano liv. §. cap. 326 33. | 
— Cartas varias. Sahiraó "impreffas 
“por Fr. Joaó de Santa Maria: Chron: da 
Prov. de S. jozê Part. 2. live 3. cap. 25. 
26. e 37. Algumas fe confervad M. S, no 
“Archivo do Convento de S. Gil de Mas 
drid, e as vio Fr.: Ioaó de Santo Antò- 
nio como efcrevena Bib. Francijc.Tom. 
2. pag. 75. col. 1. Defte infigne Varað 
faz memoria illuflre. Fr.. Artur à Monaft. 
Martyrolog, Francifc. pag: 655. e 637i 


Fr. IERONIMO. DE IESUS natu- 
yal da Villa de Vianna da Provincia do 
Minbo, e Religiofo Menor da reforma- 
da Provincia de Santo Antonioonde exer- 
citou varios lugares fervindo fempre de 
exemplar aos pipe pelas infiznes 
virtudes, que praéticava. Aos brados do 
feu apoftolico efpirito defpertáraó innu- 
reraveis pecadores, que jaziaO fepulta- 
do nolethargo da culpa reduzindo-os à 
o caminho da penitencia. Foy cordial 
devoro de Matia Santiffima explicando 
feus fervorofos affectos todas as vezes que 
via alguma das fuas Imagens. Todo o 
tempo, que tinha vago das obrigagoens 
de Religiofo o paffava na ligaó da Sagra- 
da Ef.ritura , e dos mais doutos Expo- 
fltóres de cuja aplicaçaô alcançou pro- 
funda intelligencia dos myfterios da pa- 
lavra de Deos efcrita. Cumulado de vir- 
tuofas obras foy receber opremio dellas 
no Convento da Certáa do Priorado do 
Crato a 13 de Tünho de 16;0. Paffados 
vinte annos foy tresladado o feu cada- 
Ver, que obrou muitos prodigios. Delle 
fiz honorifica mençaõo Licenciado Ior- 
ge Cardozo 4giol. Luft. Tom. 3. pag. 
671. e noComment. de 13 de Iunho lec. 
G. Compoz. e 

Series divinarum fcripturarum , ar- 
tifcium mirabile divinorum vatum fubtili- 
. ter aperiens, ut facilior pateat adytus di- 
vine fapientie amatoribus ; fiquidem in 
phs facris Bibliis vere latitat Juxta di- 


vifionem utriufque TeRahenti Ven. Ma- 
yiri Nicolai Lyram O. M. ad pauperum 


utilitatem , unde merito ab eo B:bliorum 


Sacrorum , vel Schema, Ly.a us Paupe- 
rum nuncupatur. fol. M. S. com licença 
do Geral da Ordem Fr. Bernardino de 
Senna a 17 de Setembro de 1626. para a 
jmpreffaó. | 

Series divinarum fcript:rarum, O 
Scholaflice Theologia cum duplici opuf- 
culo Sacrofincte Eucharihiæ. fol. M. S. 
Com licença do Provincial Fr. Francif- 
«co de Lisboa paffada a 1o de Setembro 


“de 16352. para fe imprimir. 


Elenchus preedicatrvus im quo. conve: 
niunt fimul in- unum dives , O pauper ; 
dives in queRionibus fpecularrois Angeli- 


eus Doctor Ecclefie D. Thomas, &' paw. 


per MinoritaV en. P. Fr. N rcolausLyranus 


in litteraria expofitione Epiffofarum , & 


Evangeliorum per ansmin gratiam Con- 
cionatorum. fol. M. S. o | 

Eftes tres Volumes fe confervad na 
Livraria do Convento de Santo Anto- 
nio do: Cap chos defta Corte como vi- 
mos, e defte ; 'timo claramente fe co- 
nhece a equiv : açaô de Iorge Cardozo 
no lugar affima f tado pag. 683. onde afir- 
ma, que as concordancias erað entre 
Santo Thomas, e Efcoto , fendo aquel- 
le Angelico Doutor, e Nicolao de Ly- 
ra, cujo erro feguio N icol. Ant. Bib. 
H fp. Tom. 2. pag. 326. col. 2. como 
tambem acrecentarlhe o apellido de MA- 
RIA no Tom. 1. pag. 444. col. 2. Fr. 
1oaó de Santo Antonio Bib. Franc. Tom. 
2. pag. 72. e 73. cahio em femelhante 
equivocagaó fazendo dehum Author dous 
ao primeiro com o nome de Fr. Ieroni- 


mo de IESUS, e ofegundo com o de 
Fr. Ieronimo de Iefus Maria. | 


P. IERONIMO LOBO Naceo em 
Lisboa de Pays illuítres chamados Fran- 
cifco Lobo Governador de Cabo, Verde 
e D. Maria Brandraô. Ao tempo, que eftu- 
dava letras humanas em Coimbra, e ti- 
nha de idade quatorze annos e meyo fe alif. 


tou na Companhia de IESUS em o pri. 


meiro de Mayo de 1609. e fez a profi(Taó 
de quarto voto a 5 de. Taneiro de 1629. 
Como anhelafle o feu zelofo efpirito an- 
nunciar o Evangelho à  agoens Ori 

entaeg 


x És Ati as! : 
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592 ? 
entaes, aleangada faculdade dos Superio- 
res fe embarcou a 29 de Abril de 1621. 
em.a Não: Capitania Conceiçad com o 
.Vicerey do Eftado D. Affonío de No- 
ronha., porem foy taó infauíta a jornada 
affim pelos perigos, como pelas infermi- 
dades, que padeceraó os navegantes, 
que voltou a 7 de Outubro para Portu- 
gal. Segunda vez intentou taó perigoza 
navegaçaô , e fahindo do porto de Lis- 
boa com vento profpero a18 de Margo 
de 1622. embarcado: na Capitania com 
o Vicerey D. Francifco da Gama Con- 
de da Vidigueira experimentou mayo- 
res infortunios procedidos do fanguino- 
lento combate , que houve entre as nãos 
Inglezas, e Olandezas com a noffa Ar- 
mada em o porto de Moçambique on- 
de pereceo laftimofamente a Almiranta 
Portugueza até que aportando em Co- 
chim a8 de Outubro, e paffados alguns 
dias entrou em Goa. Entre os Apofto- 
licos cultores do Imperio da Etiopia foy 
deítinado para tað gloriofa empreza, e 
depois de ter padecido intoleraveis mo- 
leftias chegou a Baylur porto delRey 
de Dancali juntamente com o Patriarcha 
da Etiopia D. Affonfo Mendes onde re- 
duzio muitos fcifmaticos a obediencia da 
Igreja Romana. Em Fremona Capital 
do Reyno de Tigre affitio algum tem- 
po ocupado na cultura daquella Chrif- 
tandade donde partio no anno de 1626. 
a tresladar para mais decente lugar os 
veneraveis offos do. illuftre Martyr D. 
Chriftovad da Gama, que jaziaô no Cam. 
po de Ofalá fituada nos confins de Ti. 
gré , e os remeteo ao Conde da Vidiguei. 
ra Vicerey do Eflado fobrinho defte ef 
clarecido Heroe.. Havendo affiftido na 
R efidencia dos Damotes , e inveftigado 
com obfervagaó Filofofica o nacimento 
do Rio Nilo partio para Dambià Corte 
do Emperador da Etiopia o qual queren- 
do, que voltaffe para o Reyno de Tigré 


tolerou com animo inalteravel horrive- 


is opreffoens dos mouros até que facia. 


. da a fua cubiça fe reftituhio a Goa a 8 de 
de Dezembro onde reprezentou ao Con- 
de de Linhares Vicerey. do Eftado os 
meyos mais proporcionados para na 


quelle Imperio florecer a Religiaó Ca- 
tholica combatida pela fcifmatica ceguei- 
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ra da Igreja de Alexandrias Ainda' má 


tinha defcanfado do. defterro da Etiopia, 
e cativeiro de Suaquem, quando fe con. 
juráraó novos infortunios para exame da 
fua tolerancia: Determinando pallat à 
Portugal fe embarcou em a Não Noffa 
Senhora de Belem , e fahmdo da barra 
de Goa a23 de Fevereiro de 1655. naufra. 
gou laftimofamente em a Cofta do Natal 
onde em diverfos tempos fe tinhag per. 
dido quarro :Nãos Portupuezas. He di. 


ficil de crer, e muito mais de narrar as 


miferias, fomes, e traigoens , que expe. 
rimentou com. os Outros navegantes da 
infidelidade dos Cafres até fe fabricarem 
duas embarcaçoens das: reliquias da Não 
deftrogada , que o mar lançava nas prayas, 
e embarcado em huma, que tinha feflen- 
ta, e dous palmos de quilha , quinze de 
largo, e outo dé ponral depois de ven- 
cer outra tempeftade, que quafi o teve 
fumergido , aportou em Loanda Capita] 
do Reyno de Angola com 48 dias de jor- 
nada, e fahindo a terra diícorreo pelas 
ruas difciplinando-fe, e todos os feus com. 
panheiros em fatistaçaô do voto, que fi- 


zera, pelos repetidos perigos a que efti- 


verað expoftas as fuas vidas. Defe por- 
to fe embarcou para as Indias Occiden- 
taes com tengaó de palar feguramentea 
Hefpanha , e fahindo com o Governa- 
dor D. Manoel Pereira Coutinho , paffa- 
dos dous mezes de profpera navegação 
foraô acometidos juntos da Ilha de Zam. 
be por hum Coffario Olandes, que logo 
os rendeo aproveitando-fe de outocentos 
efcravos, que vinhaó em a Não, ede . 
tudo o mais que julgou conveniente à 
fua ambigaó. Em Carthagena fe embar- 
couem hum dos Galeoens da Frota Caf 
telhana , e chegando a Cadiz paffando por 
Sao Lucar, e Sevilha entrou em Lisboa 
a $ de Dezembro de 1636. donde havia 
quatorze annos fe tinha auzentado. Nad 
podia o feu ardente zelo defcangar hum 
breve efpago em beneficio da Chriftan- 
dade da Etiopia por cuja caufa partio 
a Madrid em 20 de Janeiro de 1657. Te: 
prezentar a Filippe IV. a neceffidade,que- 
havia da fua confervagaó. Efte memo 
o levou a Roma onde entrou a 9 de Mayo 
do anno feguinte , e difcórrendo por Na: 
poles, Milaô , Barcelona, e Valença : 

te . 


.LUSITANA so 


| reflitubio a Lisboa. Terceira vez fe em- 


| barcou para à India em 26 de Margo de 


1640. com O Vicerey do Eftado Ioaó da 
Sylva Tello Conde da Aveiras, elogo, 
ue ferrou Goa a 17 de Setembro foy 


' recebido pelos feus Padres com affectuo-. 


| fas demonflracoens admirados dos im. 
`  menfos trabalhos , que conftantemente 
| tinha toierado o feu efpirito fempre fu- 
perior a todas as calamidades. Havendo 
^ — fido Provincial da Provincia de Goa foy 
eleito Prepozito da Caza profeffa no an- 
no de 1648. tempo em que governava o 
Eflado D. Filippe Mafcarenhas o qual ar- 
^ pebatado de huma cega refoluçad o mane’ 


dou prender publicamente pelo Ouvidor. 
Geral do Crime, e levado ao carcere do. 


Convento de S. Francifco por ter reco- 
lhido a hum Fidalgo, que o Vicerey 
fofpeitava fer complice de hum defaca- 
w, que contra elle fizeraó os feus inimi- 
gos. Tolerou o Padre efta grave afron- 


ta com animo imperturbavel , e fendo | 


| amaunife(la a fua innocencia fahio da prizaó 
— com mayor gloria do que a injuria com 
que nella fora recluzo. Da India voltou 
a Roma onde nomeado pelo Geral Rey- 
tor do Collegio de Coimbra , como ex- 
perimentafle o feu clima pouco benigno 
à fua faude fe abfolveo do governo. A 
fua ultima morada foy a Caza profe(fa de 
dad Roque de Lisboa onde depois de 
ter difcorrido de Norte a Sul, de Leftea 
Oefle, e de Oriente a Poente por mar, 
e terra mais de trinta, e outo mil legoas 
em que experimentou calores excefivos 
frios intoleraveis , e tempeftades medo- 
nhas em que muitas vezes teve expolta 
a vida ao ultimo perigo, ou fofle pela 
violencia da fome , ou pela tyrania da 
genrili.'ade chegou ao feliz termo de tan- 
tas pcrigrinaçoens a 29 de Janeiro de 
1678. que foy o principio do feu eterno 
defcanto quando contava 82. annos de 
idade, e 69 de Religiaó. 1/lyfre Mifio- 
nario da Etiopia o intitula o Padre Tel. 
les H;4. da Btiop. Att. liv. 5. cap. 7- 
e dotado de Deos de hum efpirito incan. 
Javel para fofrer trabalhos por fua gloria. 


Franco dan. Ghoriof. S. J. in Luft. p. 


44. laborum helluo infatiabilts. e Annal. 
9. J. in Lufit. pag: 365. n.6. Vir natus 
ad labores propemodum infinitos pro bono 


. 


Compoz. . m E 

Itineratio das fuat! viagens. M. S. 
“Acaba com eftas palavras. O que contey 
foy por groffo , que o particular dos tras 
balhos , e a variedade delles he taó impof- 
vel contarem fe , quam trabalhofa coufa 
experimentarem.fe. Defta obra faz feu 
author memoria na Cenfura, que por or- 


animarum ac Dei glorik: exanthfandos: 


. dem do Doutor Miguel Tinoco Provin- 


cial da Companhia de JESUS da Provin- 
cia de Portugal fez a Horia da Etiopia 
Alta compofta pelo Padre Balthezar Tel- 
les em 16 de Janeiro de 1658. dizendo, 
que para a conílrugaó da diia Hiftoria fe 
valera tambem das noticias de hum lar- 
go liunerario que enfz. Delle faz repe- 


tida mençad o dito Padre Telles na refe: . 


rida Hif. da Etiopialiv.1. cap. 5. confef- 


fando lha communicara feu author, e 


tambem o Padre Franco Imag. da V ir- 
tud. do Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 3. 
Cap. 95. n. 1. € Cap. 111. n. 17. affirman- 
do, que o pós defta obra fe confer- 
va na Caza profeíla de S. Roque, o qual 
nað fendo impreffo na lingua Portugue- 
za em que foy:compofto, fahio traduzi- 
do em diverfas linguas, pois na Ingleza 


o verteo Sotuvvel y Toyfon Enviado de 


Inglaterra a. Porrugal com efte titulo. 

As hort relation of lhe river Nile. 
London. 1673. 8. Defta traduçao faz 
memoria Iobo Ludolpho Hif.. Etigp. p. 
13. n. 61. Lourenço Magolotti Floren- 
tino a verteo de Inglez em Italiano, e fa- 
hio em Florença. 169;: 4. com efle ti- 
tulo. ZEN 

Relazioni varie cavate de una tra- 
duzione I ^ n del Original Portughefe 
fatta di Girolamu Lobo Jefuita. Defta 
traduçao fe lembra: o- Padre Niceron 
Memoir. pour fervir al Hift. des Home 
mes lllufftr. Tom. 5. pag. 235. 


Sahio traduzida em Francez por Mel- 


chifedech Tevenot com outras Rela- 
çoens. Pariz chez Andre Cramoify. 1671. 


fol. e ultimamente na mefma lingua com ' 


o titulo feguinte. 


.. Relation hiforique d Abiffinie con. 
tinueê, e augmentée de pluffiurs diferta- 

tionsJetres, e Memoires par M. LeGrand 
Prieur de. Newville— les -Dames , e de 
Prevefin. Pariz chez la Veuve de An- 
|  toine 
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toine Urbain Couftelier. 1728, 4. 

No tempo em que Monteur Le- 
gtand afliftia por Secretario do Abbade 
de Eflreés Embaxador de França nefta 
Corte lhe deu o Excelentiffimo Conde 
da Ericeira D, Francifco Xavier de Me- 
nezes huma copia do ltinerario do P. 


. leronimo Lobo aoqual acrecentou Mon 


feur Legrand algumas cartas, e memo- 
rias, e quinze Diflertagoens que fe po- 
dem ler nefla Traduçao Franceza onde 
noPrologo a pag.6.faz o (eguinteElogio ao. 
author do Itinerario. C? zelé Mifhonaire 


Je fait afes connoitre dans toute fa Re- 


lation : on voit. un homme a la fleur de 
fon age, d'un complexion forte, e robuf- 
te, laborieux , infatigable ,.f* expofant 
toujours aux plus grands dangers;de forte 
qu, on pout lui apliquer cef paroles du livre 
des luges. Animam fuam dedit periculis. 
Aufi quels perils nº a tuil pascourus? Il 
auoit rafon de repeter fouvent comme il 
Jfaifoit , cef paroles de S. Paul: Ter nau- 
fragium feci , nocte, & die in profundo 
maris fui, iu itineribus fepe , periculis 
fluminum, periculis latronum , periculis 
ex Gentibus , periculis in civitate , pe- 


riculis in. folitudine , periculis in mari, 


periculis in falfis fratribus. 

Memorial a Sua Mageflade Catho- 
lica em que fe reprefentao os trabalhos 
dos Criflaós da Etiopia. M. S. Offereceu 
ete papel.quando veyo à Corte de Ma- 
drid no anno de 1638. Confervafe na Bi- 
bliotheca delR ey Catholico como efcre- 
ve o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Lead Tom. 1. Tit. 12.col. 
401. 

— Relagaó do Naufragio da Nro Nof- 
Jo Senhora de Belem na Cofta do Natal, 
Iozé Cabreira, que efcreve ette lamenta- 
veltuceffo, efe imprimio Lisboa por Pe- 
dro Craesbeeck. 1636. 4. diz no Prolo- 
go que o P. Ieronimo Lobo o tinha ef- 
crito difufamente pois fora hum dos que 


vinhaó embarcado em a Não, mas por- 
que o nað publicara, fabio Ilozé Cabrei- 
ra com a fua Relaçad. 


JERONIMO LOPES Efcudeiro Fi- 
dalgo da Caza do Sereniffimo Rey D. 


load o III. e muito verfado naligaó da 


Hiftoria fecular. Impelido do nobre zelo 


N 


de que fe eternizaflem pela impreffa6 a; 
virtuofas. açoens do Sereniífimo Infante 
D. Fernando filho delRey D. load o1. 
e da Rainha D. Filipa de Alencallro, 
o qual morreó viima da barbaridade em 
a Cidade de Fez em o anno de 1443 pu. 
blicou a Chronica defte Principe com. 
pofta por load Alvares feu Secretario, 
e infeparavel companheiro do feu tragico 
fim, ea dedicou à Mageftade delR ey D. 
loaó o III. com varias addiçuens ao; 
Capitulos que vað finaladas com huma 
Cruz no principio, e outra no fim , e fa 
hio com o titulo feguinte efcrito coma 
mefma Orthografia em caracter gotico. 

Cronica do Sancto, e virtuofo I fan. 
te Dom Fernando flho delRey Dô Iohã 
primeyro defte nome qne fe finou em terra 
de mouros. Dirigida a fua Alteza, No 
fim tem eftas palavras. Acaboufe de em- 
primir a vida, e Cronica do muy Cathg 
lico , e virtuofo Ifante Dom Fernando 
flho delRey Dom I oham primeiro de Por- | 
tugal. Aos XV III. dias de Ianeiro de, 
mil, e quinhentos, evinte e fete annos pcr 
German Galharde imprimidor. Corregida, 
e emendada por leronimo Lopes efcudei. 
ro Fidalgo da Caza delRey Nofo Se- 
nhor. | 


» JERONIMO MARTINS DA 
VEYGA. Presbitero Ulyifiponenfe. Pu- 
blicou. | 

Feftras, que fe fizera em Lisboa 
Canonifagaó de S. Thomas de Villanova, 
M.S. -— | 


D. IERONIM O MASCARE- 
NHAS Naceo em Lisboa onde teve por 
progenitores a D. Iorge Mafcarenhas 
Marques de Montalvaó , Conde de Caf 
tello novo,Mordomo Mòr, Caçador mor, 
e Veador da Caza Real, primeiro Vice- 
cerey do E(tado do Brazil, General dos | 
Exercitos dete Reyno , Prefidente do 
Confelho Ultramarino , e do Senado de 
Lisboa, Vedor da Fazenda , e Confelhei- 
ro de Eftado; e a D. Francifca de Vi- 
lhena. Foy ornado de genio fublime pa- 
ra as letras de que dando claros indícios 
nos primeiros annos fe admirarad os fe: 
lices progreflos que fez em a Univerí: 
dade de Coimbra onde depois de —- 

| | |. reado 
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reado com as infignias doutoraes de Theo- 
logo foy eleito Collegial do Collegio de 
S. Pedro a 20 de Outubro de 1651, e 
Conego da Cathedral daquella Cidade. 
Sendo Deputado da Meza da Concien- 
cia, e Ordens fucedeo a gloriofa acla- 
maçaô do Sereniffimo Rey D. Ioaó o 
IV. de que refultou paffar a Caftella, e 
em premio do affeQto q tinha ao dominio 
Caftelhano foy nomeado por Filippe IV. 


'  Cavalleiro da Ordem de Calatrava , e 


Diffinidor Geral da Ordem, feu Confe- 
leiro, e Sumilher da Cortina , D. Prior 
mór de Guimaraens, e Bifpo de Leyria 


de cujas ultimas dignidades naó tomou: 


poffe por refidir na peffoa delRey D. 
Ioaó o IV. o direito, e nað em Filippe 
IV. para as conferir. Com os honorifi- 
cos titulos de Efmoler mor, e Capellao 
mor da Sereniffima Rainha D. Mariana 
de Auflria paffou aos confins de Alema. 
nha para condufir a Hefpanha a efta Prin- 
ceza, a qual depois de celebrada a paz 
entre ella Coroa, e a de Caftella no an- 
no de 1668. fendo Tutora de feu filho 
Carlos II. o nomeou Bifpo de Segovia 
em cuja dignidade foy confirmado pela 
Santidade de Clemente IX. a 9 de Abril 
do dito anno. Governou as fuas ovelhas 
com vigilancia de infigne Paftor até o 
anno de 1671. em quefalleceo. Foy na- 
turalmente eloquente, muito verfado na 
liçao da Hiftoria Ecclefiaflica , e Secu- 
lr, e muito facil em compor de que 
fad eternos teftemunhos os muitos volu- 
mes em diverfas materias, que efcreveo, 
dos quais por carta efcrita de Madrid a 
10 de Mayo de 1668. ao Licenciado 
lorge Cardozo afirma que eftavaó trin- 
tà, e fete promptos para osimprimir na 
“Cidade de Segovia da qual era já dignif- 


fimo Prelado. O P. Andre Mendo de 


Ordin. Milit. Difp. 1. quaft. 10. n. 179. 
lbe chama Virum defecate notitie. et 
m Bull. Cruciat Difp. 3. cap. 1. n. 5. 
illufriffimum pariter , et doctiffimum. Gou- 
vea Vid. de. S. Iuan de Dios cap. 27. 
Principe por fu illuftrifimo fangue , cono- 
cidas letras. y aprobada virtud merece- 
“dor de los mayores puefios. Yoan Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Liter. lit. H. n. 
19. I ngenium viroegregium , parque fu- 
dium , ac diligentia. Salazar Hif. Geneal. 
.. Tom, Il. | 


da Caza de Sylv. Part. 2. liv. 12. cap: 
8. dexando fu memoria en la mayor vene» 
racion de los Docios por los muchos efcri- 
tos , com que illufiro todo genero de eru» 
dicion. Nicul. Ant. Bib. Hifp. Tom. 4. 


pag. 446. col. 2. Cafellane hic eloquens - 


ie, atque hifloriæ rei fludium qua miris 
Ace delectabatur libris editis palam fecit 
omnibus Souza Cathalog. Hift. dos Sum. 
Pontif. e Bifp. Portug. p. 162. Foy mui- 
eloquente, e muy dado no efiudo da Hifo- 
ria. Franckenau Bib. Hifp. Gen. Heral. 


p. 136. Vir hjforie, antiquitatumque pae — 


triarum amantiffimus eque ac gnariffimus 
Zamper Montes. Illuftrad. Tom. 1. pag. 


60. Pereira Cathal. Chronol. dos College — 


do $. Ped. pag. 20. n. 76. e pag. 42. ne 
19. Argaes Soled. Laur. Tom. 1. pag. 
310. Souza Apparat. à Hift. Gen. da 
Caz. Real. Portug. p. 121. Q. 132. Mas 


noel de Faria, e Souza Fuente de Aga- 


zipe. Part. 4. lhe dedica a Egloga 15. 
e entre varios elogios exalta a fua af- 
cendencia com eftas vozes. 
A vos rama de un tronco que pendientes 
Muefra de tantas ramas mil diademas 
Qual el de Mafcareiias , que excellentes 
Heroes colloca en glorias mas fupremas. 
Compoz. | 
Obras Impreffas. 
Oraga? exhortatoria , e Panegyrica 
no terceiro dia do Synodo que aos 8 do 


mez de Mayo de 1639 começou a celebrar 


o Illuftrifimo , e Reverendifimo Senhor 
D. Ioanne Mendes de Tavora Bifpo de 
Coimbra. Lisboa por Antonio Alvres 
1640. 4. — mE | 

Viage de la Reyna D. Maria An. 
na de Auftria fegunda muger de Filippe 


IV, hafta la Corte de Madrid. defde la 
Imperial de Viana. Madrid. por Diogo 


Dias de la Carrera 1650. 4. 
Apologia Hiftorica por la Illufrif- 
fima Religion , y inclyta Cavallaria de 
Calatrava , fu antiguidad , fu exteufion, 
fus grandezas entre las militares dc Ef- 
paña. Madrid pelo dito Impreflor. 1651. 


Raymundo Abad. de Fitero dela Or- 
dem de Cifter fundador de la Sagrada 
Religion, y Cavallaria de Calatrava. ibi 
pelo dito Impreflor. 1655. 4. 


Amadeo de Portugal en elfglo Iuan- 
Ses qe 
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de Menezes da Sylvareligiofo del Orden 
de S. Francifco de la obfervancia , y Fun- 
dador de la illyriffima Congregacion. de 
los Amadeos en Italia. Madrid por o 


dito Impre(lor. 1663. 24. 


 Definiciones de la Orden TA Caval- 


laria de Calatravá. Madrid. 1661. fol. 


Ç ampaña de Portugal por la parte 
de Extremadura el anno 1662. executa- 
da por el Serenifimo Señor Iuan de Auf- 
tria. Madrid por Diogo Dias de la Car- 
rera. 1663. 4. Contra efle livro faz hu- 
ma breve, e forte invectiva o Excelen- 


.tiffimo Conde da Ericeira D. Luiz de 
Menezes Portug. Reftaur. Tom. 2. pag. 


354. arguindo a feuauthor da pouca ver- 
dade com que ingrato à fua Patria per- 
tendeu augmentar O progreffo das Ar- 
mas Caftelhanas. | 

F r. Iuan Pecador religiofo del Or- 


den , y hospitalidad de S. Iuan de Dios, 
y fundador del hofpital de Xeres de la- 


Frontera, fu Vida, Virtud, y maravil. 
las. Madrid por Melchior Alegre. 1665. 
4- 


Trofeo por la immaculada Concep- 


-cion de Maria Señora nuefira confagra- 


do por voto en el Templo de S. Martin 
de Madrid de la Orden de S. Benito por 
la Sagrada Religion , y -inclyta Caval- 
laria de Santa Maria de Calatrava con- 
gregada en Capitulo General. Efta ohra 
eftá impreffa na Theolog. Mariana do P. 
Chriftovaó da Veyga da Companhia de 


JESUS: deíde pag. 145..até 147. 


|| Obras M.S. . 

Hifteria da Cidade de Coimbra. Por 
carta do author efcrita de Coimbra ao 
Licenciado Iorge Cardozo a 2 de Agof- 


to de 1636. lhe afirma que conftava: de 


“dous Tomos, e que tinha acabado tres 


livros do primeiro Tomo. No primeiro 


“refurava as opinioens , que alguns ti- 


veraó a cerca da dita Cidade. 2 das fuas 
Antiguidades. 3 fuas excellencias; e no 
4 efcrevia a Hiftoria Ecclefiaftica da mef 
ma Gidade. Defta obra faz mengaó Ta- 


“mayo Martyrolog. Hifpan. Tom. 4.ad 
.20. lulii. pag. 185. 


Monumentos de Italia. Confta de 
Epitafios, e Infcripçoens notaveis que o 
Author vio. `. 
 Deferipga? de Trento, Noticias do 


A 


BIBLIOTHECA 


Jeu Concilio; e elogios de todos os Epa. 
uhoes que nelle afikirad. 

Árvores Genealogicas da Rainha 
D. Marianna de Auftria com hum Epi. 
tome da defcendencia da Auguhifima Ca. 
za de Aufria defde a fua origem até os 


“nofos tempos. 


Excellencias , e Utilidades da Hij. 
toria. E 

Hiftoria da Cidade de Ceuta , feus 
Jucefjos militares, e Politicos; memorig 
dos feus Santos , e Prelados, e Elogios 
de feus Capitaens Generaes. ! 

Genealogia Regia de Portugal , e 
elogios de feus V aroens , e mulheres illj. 
tres , € fe efcrevem em Epitome as vidas 
de todas as peffoas Reaes defe Reyno, 

Igrejas de Portugal, e vidas de feus 
Prelados dividida em quatro partes. Na 
primeira fe efcreve de Braga, e das fuas 
Jufraganeas ; na fegunda de Lisboa, e 
das fuas fuffraganeas ; na terceira de Evo, 
ra, edas fuas fufraganeas; na quarta 
de Goa , e todas as Igrejas Ultramari- 
nas. 


Hifteria da Ilhytrifima Religiaó de 


- 


Calatrava. 


Hiftoria das Ordens Militares de 


Portugal que fa9- de Chrifto , Santiago, 
e Aviz. 


Dejcripçao de Portugal , e fuas Con- 
quiflas. 

. Noticias da Cidade de Leiria; def. 
cripçaõ de feu Bifpado, e noticia de feu 
Bifpos. —. 

Ceremonial de! Sacro Convento de 
Calatrava. NE 

Bullario de Calatrava. 

Cortes de Lamego. — 

Origen de la Ordem de Aviz. 

.. Anno fixo da Entrada da Religiao 
de Cifer em Portugal, 

|... Chronologia de Efpanha. 

Vida de D. Beatriz da Sylva Ir- 
maa do B. Amadeo, Dama da Inf:nte 
D. Izabel mulher delRey D. Ioa o fe- 
gundo de Caftella Fundadora das religio- 
fas da Conceiçaõ. 

Vida de D. Leonor Mafcarenhas 
Dama da Emperatriz D. Izabel, Aya 
de Filippe II. e de D. Carlos feu filho 
Camareira môr da Princeza de Portuga! 
D. Ioanna de Aufrria. Deftas duas vi 


das 
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das faz mençad.o author na: Epiftola Der — Me aguien vierelogrado effe trabajo: Com 
dicatoria da Vida do B. Amadeo , qué a morte de D. Ieronimo Mafcarenhas fẹ 
imprimio. CC éfpalharadrodos eftes M.S. por Efpanha, 
— Vida da Princeza D. J odnna fílha : dos quais confervava-alguns: em Barce- 
delRey D. Afogfo V. de Portugal: ^ — lona D. Diogo-Vicente Vidania. Inqui- 
v Vida de Santa IxabélRaynha dePor fidor, que-foy de Sicilia Capellao. mór 

tugal.. TI El. TN p. E ous de Napoles , edo Confelho de Atagab;, 
Vida do Santo Infante de Portugal ° e Italiajeos moftrou ao Padre D. Manoel 
D. Feruasdo filho det Kay. D. Joad ad. "€aetano de Souza quando no anno de 
~ Vua do Infante de Portugal D: 1713, voltava de Roma, como eífcieve 
Pedro fiho do dito Rey. ~ | no Cathalog; Hift: dos Bifpos de Portug. 


Vida deS. Joa Evangelia. ' .— pag.ióg. - 
.. Vidade S. Thome Apolo da India Cs so 
“Oriental, Sr : ^ D. IERONIMO DE MELLO 


 * Epitome das: Caxas dos Marquezes COUTINHO Commendador de Punhe» 
de V illa. Real, Duques de Caminha. > “te naceo em a Villa de Alconchel ftua» 

| Origem da Inquifiçao de. Portugal; dano Reyno de Andaluzia no anno de 

Chronica delRey D. Sebaftiao. ^ . 1578. fendo filho deIorge de Mello Cou- 
V ida de Nueftra Sefiora à qual,cos tinho,e D. Maria de Menezes irmãa de 

, mo teftemunha ocular afirma Nicolao — D.IorgedeSottomayor Senhor de Fermo- 

. Antonio no lugar affima citado , eltavá felhe , e Alconchel. Tendo eftudado com 

com grande difvelo aplicado feu Author, aplicaçao as letras humanas fáhio emi- 

. Defcripcion General de toda la tier- mente nas efpeculagoens da Sagrada Theo- 
ra defcubierta. Começa. Toda la tierra logia, e fupofto, que fe defpozou com 
Je divide. Acaba. Aungue le difpután mu- D. Maria de Noronha filha de D.“Tho- 
chos Santos Doctores. Conferva-fe: na maz de Noronha a qual era confultada 
Bibliotheca delRey Catholico como ef- - como Oraculo pelo vafto conhecimen- 
crève o addicionador da Bib. Geograf. to, que tinha das. Familias, e Antigui- 
de Antonio de Lead Tom. 3. Tit. unice dade dete Reyno de quem nunca teve 
col. 1380. ea | m filhos, viveo tao obfervante dos precei- 
“Toda efta dilatada lifta de obras M. S. tos Evangelicos, que parecia fer mais Ke- 
traz feu Author imprefla no principio da  ligiofo , que fecular. Falleceo em Lisboa 
Viagen dela Reyna D. Mariana de Auf- ` em o primeiro de Abril. de 1645. quan- 
tria &c: onde conclue dizendo. DgÃos do contava 67: annos de idade, e jaz fe- 
“libros los mas efan acabados , otros necef- pultado na Sancriftia nova do Conven- 
Jtan de algun. trabajo para lograr la ulti- ` to de Santa Maria de Xabregas cabeça 
ma perfeccion. Y para quelos referidosla da Serafica Provincia dos Algarves. Com- 
tengan ( fi bien los gue la tienen nò dexarán poz. > ——— 2 EC 
dede oy defcanfar la Prenfa ) necefi- . Os Santifâmos Nomes de N. Senhor 
to de alguiios años de trabajo. Si Dios "IESU Chrifto tirados da Sagrada Ef- ` 
fuere fervido de conceder-melos y algunos "eritura approvados pela authoridade da 
Otros, entonces fe logrará mi principal, Santa Madre Igreja contra todos os pes 
. J mi mayor efindio en la Hiftoriaa que'f- rigos, que podem aconteçer nefa. vida. 

, empre fui enderezando mi leccion conti- Lisboa por Domingos Lopes R ofa r643. 
nua. Efte es el de los Annales Ecclefiaf- 12. Sahio na lingua Latina com o nome 
ticos de Portugal, obra fin duda por la do Author. - n ME E 
materia digna de un aventéjado fugeto, A — Memorias da vida de D. Lead de 
nó de muchos. Norifero los materiales, Noronha Avo paterno de D. Maria de 
que fe han juntado para efe Efcrito( que Noronha mulher do Author. M. S. Con. 

2 promete muchos tomos) ui la leccion de Au- fervaó-fe em poder do Conde dos Arcos | 
. theres , ò conocidos ò efquifitos , que fe hal- - D. Marcos de Noronha 4. Neto de D. | 

laran; en los cadernos de mis Annobacios  Leaó de Noronha as quais comunicou 20. | 

nes Eliforicas , porque folamente ferécrei. Padre D. Antonio Caetano de Souza | 


B 


como afirma no Agiol. Luft. Tom. 4. 
pag. 688. col. 2. E e as 
-| Hiftoria da: Vida de Soror Maria 


da Conceiçao Dama , que foy da Raynha. 
= D. Catherina filha de D. Pedro de: Mene- 


xes Sottomayor Senhor de Alconchel, e 
D. Maria de Noronha ,religiofa no Con. 
vento da Madre de Deos. Defa obra co- 
mo do feu author fe lembra o Licen- 
ciado Jorge Cardozo Agiolog. Lujit, 
Tom. 1. pag. 500. col. 2. no Comment. 
de 22 de Fevereiro letr. F. & par. 155: 
no Comment. de 15 de Ianeiro lecr. G. 
Col. 1. Fidalgo bem conhecido nefte Rey. 
no por fua nobreza , piedade , e exemplar 
vida. 2d 
- IERONIMO DE MENDOCA 
natural da Cidade do Porto illutre por 
geragaó , e infigne por talento, naô fo- 
mente verfado na intelligencia das linguas 


mais polidas, mas na deftreza de tocar 


todo o genero de inflrumentos. Acom- 


- panhou a EIR ey D. Sebaftiaó na infeliz 


jornada de Africa em o anno de 1578. 
onde depois de dar do feu valor heroicos 
argumentos ficou cativo , e fendo reflitui- 
do à fua liberdade efcreveo fielmente co. 
mo teftemunha ocular dos tragicos fu- 


. ceffos de tað fatal diaa feguinte hiftoria, 


que intitulou. 

Jornada de Africa em a qual fe ref- 
ponde a Jeronimo Franqui , e outros, e 
fe trata do fucejo da butalha , e cativei- 
ro, e dos que nelle padeceraó por naõ fe- 
rem Mouros com outras coufas dignas de 
notar. Lisboa por Pedro Crasbeek. 1607. 


Efla obra dedicou o Author em 20 
de Janeiro de 1607. a D. Francifco de 
Sá, e Menezes Senhor de Penagiaó Al- 
cayde mór , e Capitaó mór da Cidade 
do Porto fendo o feu principal intento 
convencer a falfidade com que Jeronimo 
Franqui de nagaó Genoves, e Feitor da 
Alfandega de Lisboa efcreveo a batalha 
de Alcacer, e os feus fuceífos ,. que fe 


Jhe feguiraó. O Padre Fernando Rebel. 


Jo na Dedicatoriaao Geral Claudio Aqua. 
vina da fua obra de Obligationibus Juf 
titie o intitula preclarum fcriptorem , 
e Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Li- 


ter Litter. lit. EL, n. ao. Vir aulicis dife 
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ciplinis aprime excultus, € lin Sara ex 
ticarum cogiitione elórui. =. > 


| D. IERONIMO DE MENESES 
Naceo em a: Villa de Santarem, e teve 
por Pays: a. D. Henrique de Menezes Go. 
vernador de Tangere, e da Caza.do Ci. 
vil, e a D.Brites de Vilhena filha de 
Ruy Batretd Alcayde mòr de Faro. Ha 
vendo manifeflado a fubrileza do feu en. 
genho na cultura das Íciencias feveras em 
a Univerfidade de Coimbra fubid a fer 
feu Revtor cujo honorifica lugar exer... 
citava quando en 13 de Outubro de 1570, 
elRey D; Sebiftiaó acompanhado do Car. 
dial D. Hen:ijue, e a mayor parte da 
Nobreza vizitou aquella celebre Acade, 
mia recebendo tað foberanos Hofpedes 
com magnificencia digna das fuas Peffoas, 
€ querendo os mefmos Principes a(filir a 
hum ado literario o fez mais plaufivel 
o Reytor laureandofe: com as infignias 
doutoraés em a Faculdade de Theologia, 
Elevado à Cathedral de Miranda afifio 
nas Cortes celebradas na Villa de Tho- 
mar em que foy jurado füzeffor defta Co- 
roa Filippe Prudente a 16 de Abril de 
1581. Por morte de D. Fr. Marcos de 
Lisboa Bifpo do Porto foy nomeado feu 
fuceffor entrando nefta Cidade a 5 de Se- 
tembro de 1592. com univerfal aplauzo 
das fuas ovelhas. No tempo que pover- 
nava efte Diocefe teve a gloria de admi- 
tir para ornato da Cidade do Porto as 
fundaçoens dos Monges de S. Bento, e 
dos Erimitas de S. Agoftinhos. Affiflindo 
na Cidade de Lisboa foy acumetido do 
mal epidemico que devaftava grande nu: 
mero de feus moradores, fallecendo pia- 
mente a 12 de Dezembro de 1600. Foy 
depozitado na Capella mòr de S. Fran 
cifco donde paffados finco annos foy tranf- 
ferido por feu fuceffor D. Fr. Gonçalo 
de Moraes para a Seé do Porto, e n2 
Capella de N. Senhora da Saude fe fe 
pultou o feu corpo que eltava incorrup- 


to confirmandofe a opiniaó das heroicas 


virtudes que pradicara como vigilante 
Paftor. Compoz. "E 
E/tatutos da Sé do Porto , em qu 


Se declaraó as obrigaçõens que tem o Bif- 


po, Dignidades , Conegos, e mais Clero. 
M. S. i | 
Deita 


li 
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. Defla obra, como do feu Author 
illuftrifimo fazem mençað D. Rodrigo 
da Cunha Cathal. dos Bifp> do Port. P: 


2. cap. 49. p. 347. Ioan. Soar. de Brit. | 


Theatr. Lufit. liter. lit. H. n. 21. Fr. 
Fernand. de Abreu Cathul. dos Bifpos de 
Mirand. à. $. D. Nicol. de S. Maria 
Chron. dos Coneg. Rez. liv. 10 cap. 1. 
n. 9. | 


- JERONIMO: DE MIRANDA fi- 
lho de Antonio de Miranda Contador dos 
Contos do Reyno , e Caza delRey D. 
Sebafliaó. Foy .profeffor de Medecina ; 
e Medico da Camara defte Monarcha. 
Compoz. ` 


Z. ; | ; A i 
Dilgo da perfeijaó , e partes que 
Jab neecefarias ao bom Medico.. Lisboa 
por Antonio Alvares Impreflor delRey. 
01603. 4 — | 


JER ONI MO MOREYRA DE 
CARVALHO natural da Villa de Ef 
tremós. em a Provincia “Tranftagana filho 
de Francifco de Carvalho, e Maria Ri- 
beira. Aplicou-fe ao Eftudo da Medici- 
na em a Univerfidade de Coimbra onde 
foy dos Medicos do partido, que tem 
a Univerfidade , e dos Exercitos da Pro- 
vincia doAlentejo, e Phyficomór doR ey- 
na do Algarve. Compoz huma Mafia, 
que intitulou Pedra de David. com a qual 
triumfou de infermidades diverfas. Efcre- 
veo. TE | 
-Methodo verdadeiro para curar ra- 
dicalmente as Carnofidades. Lisboa por 
Filippe de Souza Villela. 1721. 8. 

Traduzio de Caftelhano em Portuguez. 

Hiftoriado Emperador Carlos Mag- 
no, e dos deze Pares de França. Lisboa 
por Pedro Fereira.1728. 8.e Coimbra por 
loze Antunes Impreflor da Univerfidade. 
1732. 8. | 

Hiftoria do grande Roberto Duque 
de Normandia , e Emperador de Roma 
em que fe trata da.fua conceiçao, naci- 
mento, e da fua depravada vida por onde 
mereceo fer chamado Roberto do Diabo; 


| edofeu grande arrependimento, e prodi- 


giofa penitencia ; por onde mereceo fer 
chamado Roberto de Deos , e prodigios , 
que por mandado de Deos obrou em bata» 
lbas, Lisboa por Bernardo da Cofla de 


Carvalho Impreffor da Kelipiaó de Mal 
E oc 

“JERONIMONUNES RAMIRES 
natural de Lisboa-donde paffandoà Uni: 
verfidade de Coimbra teve por Meftré 


. > 


em a Faculdade de Medecina ao infi rne. 


Doutor Thomaz Rodrigues da Veyga 
de cuja efcola fahio taó perito em a Theo: 
rica como na practica daquella fciencia 
uzando de hüm novo: methodo 'contra 
as doenças mais perigozas , que fatal- 
mente confpiravaó contra a vida dos 
infermos. O Doutor Antonio Luiz ce 


“lebre profeflor de Medecina na Dedi- 


catoria, que lhe fez do feu livro Erote: 
mata Galen. entre autros Elogios con- 
fagrados ao talento de Ieronimo Nunes 
efcreve as feguintes palavras. T'u namque 
inoperibus artis medica confenuifli,et ad mi- 


- rifcameorum,que rei medice incumbunt ,co- 
gnitionem , experimenta, O theorema- | 


tum exercitationem per omnem vitam ad- 
Junxifti ; quam rem ġa feliciter tractaffi , 


ut mullus hac nora etate reperiatur , 


qui dignus hoc in albo poffit reponi. .. .. eo 
nominc plurimum commendaris. & accep- 
tifimas es, quod opera artis ingenue tra- 
ctas , quod judicio quodam mirifico ( quod 
effe dificile dixit Hypocrates ) nullus ti- 
bi certet , quod denique prefidia tua , que 
eegrotis admoves , non minus falubria, quam 
Deorum manus , ut. proverbio e , cuncti 
experiantur. Illud tamen mirari non ta- 
cebo cum tantum annis procefferis , adeo 
Audiorum precipias voluptatem , ut pro- 
inde ac fi juvenis robufliftmus efes. Foy 
muito perito nas linguas Grega, e La- 
tina como teflemunhaó as (uas obras , que 
Jouvad Zacut. de Med. Princip. Hif. 
Jib. 1. Hit. i. e lib. 2. Hift. 43. Dub. “0. 


Draud. Bib. Clafic. Ioan. Soar. de Brito . 
Theatr. Lufe. Litter. in Addit. Ioan 


Hallevord. Bib. Curiof. pag. 155. col. 1. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
326. col. 3. Mercklin. Lind. Renovat. 
Compoz. | | 2 
De ratione curandi per fanguinis 
mificnem. Ulyffipone apud Petrum Craf- 
beeck. 1608. 4. & Antuerpiz apud Pe- 


trum Bellerum. 16ro. 4. He dedicada a . 


D. Pedro de Caftilho Governador -do 
Reyno, eInquifidor Geral a quem pros 
| mete 


gro 


vað promptas' para a impreflao.: No fim 
dekte Tratado eftá o feguinte. 

(os! Prataitus de. ponderibus ; O mehfu- 
ris Romanorum , Grecorum , & V eterum 
AHifpanorum;o quallouva muito Luiz Ro- 
driguez Pedroza Traét.:1:felect. Philofophes 
Medecin. difficult. no fim da primeira Dif. 


putada. 


-D. JERONIMO OSORIO Naceo 
em Lisboa noanno de 1506. fendo filho 
primogenito de Ioa0: Oforio da Fonceca 


quarto filho dẹ Alvaro Oforio da Fonce- 


ca Senhor das Villas de. Figueiró da 
Granja, e Santa Eufemia, e de Fran- 


* cifca Gil de Gouvea filha de Affonfo Gil 


de Gouvea criado do Infante D. Fernan- 
do Pay delRey D. Manoel, e Ouvidor 
das Terras do mefmo Infante, Pela au- 
zencia do fèu Pay , que partira para a 
India a exercitar a Ouvidoria Geral 
do Eítado acompanhando ao Iazaó Por- 


. tuguez o clariffimo Heroe D. Vaíco da 


Gama, conhecendo fua May , a cuja vigi. 
lante tutela ficara cometido, a viveza de 
l DEN : “e N . * . . 

engenho., que ja defcubria na idade de 


. dez annos o mandou inftruir em a lingua 


Latina na qual fez taó acelerados pro- 
ereffos, que delle vaticinou o Meftre a 
excellencia do feu talento para compre- 
hender os eftudos mais feveros. Quando 
cumprio treze annos paífou à Univerfida- 
de de Salamanca onde fe aperfeiçoou em 
o idioma Latino , e. aprendeo o Gre- 
go no qual traduzio em elegantes Verfos 
as Lamentaçoens dé Ieremias. Paflados 


: dous'annos fe reftituhio à Patria para com 
'a prezença diminuir as faudades de feu 


Pay; que tinha chegado da India mais 
cheyo de: fama; que riquezas, e queren- 
do .,: que foffe herdeiro da fua fciencia 
juridica lhe- ordenou voltafle para Sala- 
manca a eftudar Direito Cefareo a cujo 


preceito obedeceo conftrangido por fer a 


fua natural inclinaçaô para as armas, de 
tal forte, deftava refoluto oftentar osbrios 
do feu coragaó profeffando a Ordem mi- 


.litar de Malta; Na Academia Salmati- - 
 cenfe aplicava fomente duas horas cada 


dia 20 efludo da Turifprudencia , e con- 


'toriadores Latinos , e Gregos fendo o 
ME du : É ns ipa E "tee 
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mete. publicar mayores. obras j que efta: 


{eú principal cuidado confervar a alma 
izenta da menor culpa, e para efe fim 
armado de continuo cilicio fez voto fo 
lemne de Caftidade nodia da triumfal Af 
fumpçað de. Maria Santiffima ao tempo 
que feu Confeflor celebrava o incruento 
Sacrificio da Miffa em o reformado Con. 
vento de Santo Eftevað.da Ordem dos 


Pregadores. Por morte de feu Pay vol. 


tou a Patria donde quando tinha dela. 


move.annos foy eftudar a Pariz a Diale. 
, €ica, cujas fubeilezas penetrou tað pro. 


fundamente, que mereceo as aclamaçoens 
de confumado. Filofofo. Nefta florentif- 


{ima Univerfidade contrahio cordial ami. 


zade com Santo Ignacio de Loyola, e 
feus infignes companheiros fendo hum dos 


| principaes authores para que EiRey D. 


Ioaó o TII. -admitiífe. ao feu Reyno o 
inftituto da Companhia de IESUS. Ref. 
tituido terceira vez a Portugal depois de 
concluir alguns negocios pretencentes à 
fua Pefloa paflou a Bolonha em cuja Uni: 
verfidade fe aplicou ao eftudo da Sagrada 
Theologia, e à intelligencia da lingua 
Santa efcrevendo quando contava trinta 
annos os livros de Nabilitate Civili, € 


Chriffiana , que dedicou ao Infante D. 


Luis de quem era fummamente favore- 


cido. Querendo a Mageftade del Rey D. 


Ioaó o III. authorizar com o feu magil- 


terio à Academia Conimbricenfe , que 
magnificamente reftaurara, o mandou cha» 
mar de Bolonha, e na Cadeira da Eferitu- 
ra explicou com emolumento dos difci- 
pulos , e affombro'dos Cathedraticos o 
livro de Ifaias, e a Epiftola de S. Paulo 
aos Romanos. Confiderando com madu- 
ra reflexaQ a irreparavel perda, que pa- 
decia a Republica litteraria com a falta 
dos livros de Gloria; de Republica, ede 
Confolatione , que compuzera o Principe 
da eloquencia Latina emprendeo refau- 
rallos,cuja idea felifmente confeguio efcre- 
vendo o Tratado de Gloria com eftilo 
tað femelhante ao de Cicero, que muitos 
julgavaó fer parto da penna defte eloquen- 
tifimo Orador. Depois compoz emcon- 
trapofigaó do Tratado de Republica o de 


Regis Infitutione; e ultimamente patê 


fubfticuir a falta do "Tratado de Confolutio- 


ne fez huma douta parafrafe fobre o he 


vro de Iob como eficaz lenitivo x ' 
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ferar asmoleftias, e tribulaçoens do Mun- 
do. O Sereniflimo Infante D. Luiz de 


quem fora muitos annos Secretario co-. 


mo conheceffe a profundidade da fua fci- 
encia, e a integridade dos feus cuftumes 
o nomeou Prior das Igrejas de Santa Ma- 
ria do Caftello de Tavares , e S. Salva- 
dor de Travanca em o mefimo Contelho 
“de Tavares do Bifpado de Viku, e lhe 
cometeo a educagaó de feu filho o Senhor 
D. Antonio cujaincumbencia confervou 
até a morte daquelle Principe, por cuja 
cauza partio para a fua Igreja onde re- 
fidia com vigilancia de perfeito Paftor. 
Increpado por alguns amigos do retiro 
que fizera da Corte , refpondeo que a fé, 
e verdade que (empre profeffara naó po- 
diaó habitar onde fomente dominavad o 
engano, ea adulagaó. Na foy poderofa 
a aulteridade do feu genio para nað fer 
chamado ao lugar donde fugira mere- 
cendo diltintas eftimagoens dos Sereniffi- 
mos Monarchas D. Ioaó o III. e D. Ca- 


therina, e do Cardial D. Henrique que - 


o nomeou. pot renuncia do Meflre Gaf- 
par de Leaó depois Arcebilpo de Goa, 
Arcediago do bago da Cathedral de Evo- 
ra de que tomou poffe em 30 de Março 
de 1560. e por fua infinuagaó efcreveo 
aquella erudita Carta à Rainha Izabel 
d: Inglaterra onde lhe perfuadia com re- 
zoens concludentes que abjurados os erros 
hereticos abragaffe os dogmas da Igreja 
“Romana. Para defender a impiedade def- 
ta nova Jezabel tomou a penna feu Mi- 
 nítro Gualter Haddon contra o qual vi- 
brou Oforio como fulminante rayo a fua 
convencendo com tanta evidencia os fo- 
ffmas do feu Antigonifta que confufo fe 
nað atreveo a entrar em fegundo confli&to. 
Como os feus merecimentos fe augmen- 
taffem com os annos o nomeou EIR ey 
D. Sebaftiaó Bifpo da Cidade de Sylves 
em o Reyno do Algarve, e pofto que 
proteftou a fua incapacidade para tað al- 
ta Prelazia conftrangido a aceitou no an- 
no de 1564 cuja Cathedral paffados 17 
annos fe tranferio em feu tempo para a 
Cidade de Faro em 3o de Margo de 1577. 
onde agora permanece. Todas as virtu- 
des que fizeraó veneraveis os Prelados 
da primitiva Igreja copiou taó fielmerite 
no {eu peito, que de muitos foy glorio- 


| (51! 
fo excello. Quotidianamente fe levanta- 
va da cama antes de amanhecer, e pofto 
de joolhos aprendia na etcola da OragaG 
mental os documentos conduzentes aq 
ferviço de Deos, e do proximo ;. como 


tambem a intelligencia de algum lugar | 


dificil da Efcritura, e patfadas duas ho- 
ras celebrava o incruento Sacrificio do 


Altar. Para que os feus Familiares evi- 


taffem a ociofidade fecunda mày de to- 
dos os vicios, fuftentava com largos ef- 
tipendios em o {eu Palacio homens ery- 
ditos para lhes enfinar as artes dignas do 
feu eflado, aos quais muitas vezes inftruia 


com os preceitos da lingua Grega , e Geo- . 


metria de Euclides. À meza era commua 
como as iguarias onde bavia continua li- 
çaô de varios authores fendo para o feu 
palato a mais diliciofa alguma obra do 
Melifluo Doutor S. Bernardo, fatisfazen- 
do a todas as duvidas, que erað propof- 
tas pelos circun(tantes. Para inftruçaô uni- 


verfal do (eu rebanho mandou com grande 


difpendio abrir efcolas de latim em Lagos, 
e Villa nova de Portimaó ; e de Theo- 
logia Moral em Faro, Tavira, e Loulé. 
Exhortava a quelles, que pelo feu talento 
fe diftinguiaó , a frequentar as Univerfida- 


“des focorrendo generofamente aos que a 


pobreza dificultava efte exercicio, e re- 
munerando com lugares honorificos , e 
rendofos a todos que tinhaó feito mayo- 
res progreffos nos e(tudos. "Tanta era a 


 promptidaó com que dezejava remediar 


aos pobres que trazia (empre cheya a bol- 
ga de dinheiro para efcuzar a providen- 
cia do feu: Efmoller, em cuja defpeza gaf- 


tava a mayor parte das rendas Epifcopaes. 


Toda a quantia , qne fe cobrava em a 


Chancellaria das condenaçoens fe aplica. . 


va para beneficio dos Hofpitaes , e Ca- 
zas da Mifericordia , uzando da mefma 
comiferação com os Conventos mais re- 
formados dandolhe todo o genero de re- 
medios para cura dos infermos. Sempre 
eftáva patente a porta do feu Palacio a 
qualquer peffoa que o bufcava, e fuce- 
dendo que o porteiro em certa ocafiaó 
dificultou a entrada a hum pobre, o re- 
prehendeo feveramente nað permitindo 
que houveffe tal lugar em fua caza. Vis 
zitando a fua Diocefe inquiria prudente- 
mente dos criminofos , e fendo chama- 
| | | “dos 


v 
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dos à fua prezenga osexhortava paftoral- 
mente à reforma das fuas vidas de cujas 
faudaveis admoeílagoens fe admirarao 
transformagoens repentinas. Foy acerri- 
mo defenfor da fua dignidade punindo fe- 
veramente aos violadores da jurifdiçað 
Ecclefiaftica que fe valiaó da authoridade 
real para livremente cometer enormes in- 
fultos. Nas Cortes celebradas em Lisboa 
a 20 dc Ianeiro de 1568.0nde tomou as 
redeas do Governo EIRey D. Seba(tiaó 
affitio com os Prelados das outras Dio- 
cefes , e como o Cardial D. Henrique 
conhecia a fua grande prudencia inten- 
tou que fofle hum dos dire&ores do novo 
Monarcha em a regencia do Reyno, po. 
rem com o pretexto da obrigagaó pafto- 
ral fe retirou ao Algarve , e chegando- 


a noticia da precipitada refolucaó com. 


que elRey arrebatado do feu inquieto 
efpirito queria paffar a Africa lhe efcre- 
veo huma Carta na qual com zelofa fi. 
delidade lhe expunha fer conveniente à 
eftabilidade da Monarchia, que fua Al- 
teza cazaíle antes de executar os defig- 
nios que meditava.Com outraCarta cheya 
de documentos politicos, e defenganos 


catholicos perfuadio ao mefmo Principe 


fe reftituile ao Reyno depois de ter im- 
prudentemente executado a primeira ex- 
pedigaó de Africa. Eftes maduros confe. 
lhos que deviaó fer íummamente eftima. 
dos foraó motivo de varias calumnias 
maquinadas pelo odio dos feus emulos, 
€ receando que foffem benevolamente 
aceitas a EIR ey fe retirou de Portugal 
com o pretexto da vizita ad limina Apof- 
tolorum. Da Cidade de Sevilha pedio por 
huma Carta o beneplacito real para efta 
jornada, e entrando em Parma emo an- 


. Do de 1576. foy tratado com fumma be- 


nevolencia pela Sereniffima Princeza D. 
Maria Neta delRey D. Manoel onde pa- 
ra nað paflar ociofamente o tempo que 
naquella Cidade affiftio , compoz em ob- 
zequio daquella Princeza a Parafrafe fo- 
bre os Píalmos. De Parma paflou a Ro- 
ma , e depois de venerar com fumma pie- 
dade as fepulturas dos Principes do Apof 
tolado foy benevolamente recebido pelo 
Summo Pontifice Gregorio XIII. de cuja 
paftoral liberalidade recebeo particula- 


rés privilegios para à Sua Igreja. Obriga- 


do das Cartas delRey D. Sebafliaó , e 
do Cardial D. Henrique para voltar ao 
Reyno como tambem do, efcrupulo de 
eítar auzente hum anno do feu rebanho, 
e evitar o rumor popular de que a fua de. 
mora na Curia era com intento de vef. 
tir a Purpura Romana, penfamento que 
tivera Marcello II. partio de Roma on. 
de deixou impreffas faudofas memorias da 
fua grande capacidade, e exemplar vida, - 
Ao tempo que chegou a Portugal fe efta. 
va preparando com o mayor aparato mi. 
litar ElRey D. Sebafliaó para a infeliz 
expediçaô de Africa, e valendofe da au. 
thoridade da peffoa , e eficacia da eloquen. 
cia exhortou a efte Principe que naõ exe- 
cutaffe a temeraria refoluçaô com que 
precipitadamente corria à ultima perdi- 
ga6. Recebida a infaufta noticia de que 
nos Campos de Alcacer agonizara a 4 
de Agofto de 1578. a Monarchia Por- 
tugueza com oauthor de tað deploravel 
derrota, concebeo taó profundo pezar o 
feu coragab , que fendo naturalmente ro- 
bufto lhe faltaraó forças para refilir a tað 
fatal calamidade. Querendo pacificer os 
tumultos, que havia em Tavira procedi: 


- dos defte infaufto füceffo partio em huma 
liteira, e parecendo-Ihe , que a menor de- 


mora augmentaria o furor dos tumul- 
tuofos montou em huma mula para mais 
brevemente chegar Aquella Cidade onde 
como o tempo fofle muito calmofo , e 
contrahiffe huma chapa na perna direita 
foy obrigado a recolherfe ao Convento 
dos Religiofos de S. Francifco. Acome- 
tido de huma ardente febre que durou 
pelo efpago de vinte dias, fendo aviza- 
do de que certamente morria recebeo 
com femblante alegre efte anuncio levan- 
tando os olhos, e maôs ao Ceo. Pofto 
que tinha faculdade de Gregorio. XIII. 
para teftar de vinte mil cruzados fomen- 
te difpoz de mil, e quinhentos que tinha 
hum Conego feu familiar, os quais orde- 
nou fe repattiffem pelos criados da fua caza 
fatisfazendolhe os eftipendios annuáes ai 
da que os nað tiveffem vencidos. Depois 
de receber com terniffima piedade o fa- 
grado Viatico, ea Extrema ungaó expirou 
abraçado com hum Crucifixo a 20 de 
Agofto de 1580 quando contava 74 annos 


de idade. Foy (epultado na Capella ari 
deban o 


nas. Patavin. lib. 2. cap. 28: É. 128. Ne 


= do Convento de S. Francifco de Tavira 
como ordenara para fer transferido para 
a fuaCathedral, Foy verdadeiramente Va- 
rað ornado de profundas letras, e fingu- 
lares virtudes pelas quais mereceo as efti- 
: — maçoens dos Summos Pontifices Mar- 
: cello II. e Gregorio XIII. dos Reys de 
Portugal D. Joaó o III. D. Sebaftiað , 
e D. Henrique, de Eftevaó Battorio Rey 
de Polonia que pelo feu Chanceller Ioaó 
Zamoifchio o mandou vifitar a Roma 
copfeffando com honorificas expreffoens 
a utilidade, que colhera' com a ligaó das 
fuas obras; dos infignes Cardeaes Efta- 
nislao Ofio, e Guilherme Sirleto. Fal- 
lou a lingua Latina como fe nacera ‘no 
— feculo do Augufto chegando a imitarcom 
cores taô vivasa Cicero, que fe equivo- 
cava a copia com o Original. Foy élo- 
quentiffimo Orador , profundiffimo Theo- 
logo, doutifimo E(criturario, e excel- 


lente Hifloriador elegendo para affum- - 


pto da fua penna as inclitas acçoens del- 
Rey D. Manoel, que por ter o fegundo 


Alexandre Conquiftador do Oriente as 


narrou com o eftilo de Quinto Curcio 
Chronifta das façanhas do primeiro. "O 
feu nome he celebrado pelas vozes de 
infignes Efcritores , como fa6 D. Manoel 
de “Almada Bifpo de Angra in princip. 
Epift. ad Gualterem Fladdonem. Vir non 
tantum utraque ( quod aiunt ) Minerua 
Greca fimul, & Latina, fed etiam afi- 
duis Sacrarum litterarum Audiis predicus , 
qui per multos annorum retro actorum vi- 
gilias evafit doétiffimus , cujus feripta ut 
pia, fructofa , €' Chriflianam redolentia 
pietatem Principes Chriftiani , O proce- 


res Ecclefie Catholice recipiunt , omnef- - 


que doctiffimi noftri temporis viri magn&- 
faciunt, Jacob, Auguft. Tuan. Hift. fui 
T empor; Part: 5.lib.72. Tim Scriptis que 


multa, & varia puriori , ac florido fylo 


exarata dum vixit, pafttm: dedit , tim vi- 
te fanctioris exemplo non folim fuis , fed 
totoChrifliano orbi utilis.Le long. Bib.Sacr. 


paz. mihi 8$8. col. 2. Latine, O Grece 


doctus. Faria Europ. Portug. 'T'om. 5. P. 
1. cap. 4. n. 3. Excellentifftmo Efcritor. 
. Joan.Soar. de Brito Theatr. Luft. Liter. 
— li. H. n. 25. V ir ingenio , judicio que ma- 
. gno, ed verà eloquentia , que fuo fæculo 


parem vix habuit. Papadopoli Hif. Gym 


Tom. IL. 


mo.fua etaté in Lufitania clarior fuit five 
Jpendorem generis fpectes , five decus cù m 
Sapientie, tum pietatis qua preficife illum 


“ad exemplar prifcorum Patrum abfolucifa - 
fimum conflat. Hyeron. Blancas Arago- 


nenf. rerum Comment. pag. 301. Sapien- 


tifimum O eloguentiffmum cui videntur — 


in cunis dormienti taniquum alteri Pla. 
toni iù labellis apes. confedife. Walchio 
Hif. Crit. ling. Latin. cap. 11. pag. 444- 
hominem laudibus eloquentie'ornatiffimum. 
Beyerlinck Opus Chronolog:. adam. 1567. 
perpetuis erudite laudis honoribus eferene 


dus eff. Daga Chron. de S. Fraris. Part.. 
1 liv. 1. cap. so. diligente y fidelifimo Hif- 
toriador. Arnold. Myllius Epift, ad Ioan. — 
Metel. que fahio no principio da Para-- 


frafe de Ifaias do mefmo Oforio Vir ef 


longe doctiffimus , € rara pietate , moru- 


que' gravitate multó clarifimus. Souza 
Flor. de Efpan. Excel. de Portug. cap. 
23. Excel. 25. Q. 10. por los excellentes lis 
vros,que compufo ganó tal fama, que de 


Inglaterra, Alemania ,y otras partes ve- 


nian folo a verle muchas gentes como & 
otro Titolívio: Marangoni Thezaur. Pa- 
roch. Tom. 2.pag. 68. 0.34. Doctrina, re»: 
ligione in Deum, € Regem clarifimus. 
Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. 
de Portug. Tom. 2. liv. 5. cap. 28 Q. 10. 
Varaó eloguentiffimo. Capai Hift. Phi- 
lofoph. lib. 4. cap. 14. Cicero Lufitanus. 
Franckenau Bib. Hifp. Gen. Herald. p: 
178. n. 259. vir ob erudita, ac elegautt 
Jeripta eloquio varii argumenti opera noe 
tifimus. Teiller Elog. des Hom. Savans. 
Tom. 3. pag. 187. perfonage d une naif- 
fanfe noble, d: une profonde erudition , & 


una rare eloguence , e d: une fincere pies 


tê. Gil Gonzalves de Avila Theatr. de 
las Grand. de Madrid pag. 506. aquel va» 
ron tam fefialado, y famofo digno de toda 
memoria , el Cicero Chrifttiano D. Gero- 
nimo Oforio, que honró fu patria con fus 
efcritos, y plnma. Tofcano Paralel. de 
Var. llluftr. cap. 129. Foy igual a Ci- 
cero na eloguencia ,eftilo, e frafe , e final- 
mente ate hoje o que mats o imitou, feguio, 
e igualou ngfta materia pelo qual confeguio, 
e dignamente mereceo o titulo, e Jobrenos 


me tambem de Principe da Lingua La- - 


cina, eno-cap. 130: Naó.fó foy muyu- 
Ttt | Vado, 


514 : 
, Vado, e effimado de eus naturaes , mas das 
nagoens efiranhas. Maris Dialog. de V ar. 


Hif. Dialog. 4. cap. 13. Principe dos | 


Oradores. Hollander de Nobilitat, pag. 
65. Oratorum hujus feculi omnium eloquen- 
tifimus. Fonceca. Evor. Gloriof. pag. 
“301. infigne Hiftoriador , e Letrado. Brito 
Mon. Lufit. Part. 1. liv.2. cap. 12.eloquen- 
tifimo. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 449. col. 2. Plane in hoc viro quid 
quid preftantis , O eximii natura concede» 
re , fiudiaque litterarum conferre folent cu- 
mulatum meritó dixeris. Nam preter in- 
necentiffnos mores , ductamque ad unguem 


Pontifiia vite formam, ficinico refplenduit — 


Japiemia , eloquéntie | conjuncla , ut nef- 
cias quid in ejus doctifimis , € eleganti- 
imis lucubrationibus folidiffime ne , acvere 
Chriffiane P hilofophie docum&ta,Q illuftres 
undique cogitationes quibus Platonem, an 
excellentia Latine loquutionis , qua Tul- 
hum Ciceronem ad Ecclefie Cafra dedu- 
eere voluife videtur celebritate mayori, 
G' laude dignum fit.Dupin Hih.dé l Egli- 
Je, edes Ausheurf. Ecclef. Secle XV I. 
pag. mihi 419. C* ef à bon droit gù on ap- 
pelle Oforius Te Ciceron Portugais car il 
eft un des plus grands imitateurs de Cico. 
ron qu il y ait eu foit pour le flle , foit pour. 
de choix qu il fait des fijets , foit pour la 


maniere de les tiaiter.Po(levin. Apparat. . 


Sac.pag. 743. V ir nobilis, aoctus, eloquens, 
cafus, Andre Scoto Hifp. Bib. pag. 551. 
ob egregia ingenii monumenta nulla un. 
quam etas de ejus laudibus conticefcct ; 
teretur illorum manibus qui fapientiam re- 
éta cum eloquentia conjungendam exifia 
marint. Franco Imag. da Virtud. em o 


Nov. de Evor. liv. 1. cap. 5. excellente. 


Hifteriador. Koning. Bib. Vet. & Nov. 
pag. 594.col. 1. Souza Ágiol. Lufit.Tom. 
4. pag. 606. Grande zelador da honra de 
Deos, acerrimo defenfor da Religiao Chrif; 
tãa, infigne Theologo, verfado em todo o 
genero de erudiçao. Niceron Memoir. 
des Hom. Illuftr. Tom. 11. pag. 202. € 
feguintes. Conrado Gefnero in Append. 
Biblioth. fol. £20. Reynerio Matbifio em 
a fepuinte Ode impreffa no livro de Re. 
bus Emman. Regis da ediçao de Colo. 
nia. | | 
Vis Lufitane Gentis , in India | 


Res [cire geas ,bellague barbaris. 
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Illata regnis; € fubactes 
In Lybicá Regione Mauros: 
Vi et repertas navibus infulas: 
Et fcire mores juraque gentium 
Doctos deferti lector Oforii 
Evolve. libros afidua manu; 
Ex hoc ameno fonte fumma . 
Utilitas fuer, € voluptas. 
Hinc multa difces , que negue fecylis 

. Unquam fuerunt nota prioribus — 

. ANec V ifa. Miras longus artes 
- Reperit, € meditatur gus..... 

.. Hec perfequetur doctus Oforius : 

. Hùc huc ades tandem juventus 

Pieriis operata Muhis: 

— Heec Tullianis plena leporibus 
Sunt , atque cedro digna volumina 
Utaris hác noctes , dies que 
FH toriá fludiofe lector. 

As obras defte "p m Prelado , que cor: 
riaő difperías em diveríos tomos, c im. 
preffas em varias partes as collegio com 
grande diívelo feu fobrinho Ieronimo Of- 


rio Conego da Cathedral de Evora quar 


do aífiftio em Roma , e fahiraó compre- 
hendidas em quatro T'omos de folha. Ro: 
mz apud BartholamatumBonfadini. 1695; 
No primeiro Tomo eftad as feguintes. 
De Nobilitate Civili libri 11. 
De Nobilitate Chriftiana. libri 111. 
Eftes dous tratados, que muito louvaó 
dous Oraculos da Jurifprudencia Andre 
Tiraquello T'racf. de Nobilit. cap. 1. e 
IoaóSolorzanode Jure Ind. Tom. 1.liv. 
I. cap. 5. n. 48. fora6 dedicados ao Sere- 
niffimo Infante D. Luiz. Olyffipone apud 
Ludovicum Rodriguez. 1542. 4. Floren- 
tie apud Torrentium 1552. 8. Baflex 
apudPetrumPernam1571.8.Colonizapud 
Cholinum. 1591. 12. Parifiis apud Ifaiam 
le Preux 1606. 8. Sabio traduzido em Fran 
ces porMonfiur de Guillotiere. Pariz ches 
Iaquez Kerner. 1549. 4. Rogerio Alca 
nio Varað fummamente erudito remeteo 
efta obra ao Cardial Reginaldo Polo com 
huma elegante carta;que he a primeira en- 
tre asde Oforio exaltando feu Author com 
oifeguinte Elogio. In tractanda vero hac 
tam preclara materia eam eloquentie fu- 
cultatem adhibet , qua pauci: quidem mea 
certa opinione pof illa AuguRi tempora aut 
puriore , aut preRantiore ufi funt. ER 
enim ip verbis deligendis tam peritus ;.1n 
,. . é[unen 
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fententiis continuandis tam politus , ita 
roprietate cafus , Ita perfpicuitate. illuf- 
tris ; ita aptus , € verecundus in transla- 
gis ; fuavis ubique fine faflidio ; gravis fem- 
per Jine moleftia; fic fluens , ut nunquam 
turgefcat ; fic omnibus perfectus numeris , 
ut nec addi aliquid , nec demi ei quidquam 
mea opinione poffit. Immo tam preftans 
artifex ef, ut nec Italia in Sadoleto , nec 
Gallia in Longolio plus quam nunc H ifpa- 
nia in Oforio gloriari debeat. O mefmo 
conceito fez defta obra Ieronimo Cardo- 
fo em huma carta que he a6 entre as im- 
prefas. V idebar mihi in Ciceronis de Phi- 
lofophiæ libris fumma cum voluptate ver- 
Jari. Nec mirum cum eadem ubertas , & 
gravitas, eadem fermonis puritas , O ora- 
tionis egncinnitas , idemque denique tepos: 
pafim eluceret. | ga 
De Gloria libri V. Dedicado a El- 
Rey D. Joaô o III. Olyfipone apud 
Francifcum Correa 1549. 4. Sahio jun- 
tamente com o tratado de Nobilit. Chrif- 
tiana. Florenti apud Lautentium Tor- 
rentum 1552. Bafilex 1556. 8. Com- 
pluti apud Andream Angulo. 1568. 12. 


Coloniz 1577. Bilbao apud Mathiam Ma- 


res 1578. Bafileæ 1584- Coloniz. 1594. 
12. Parifii apud Ifaiam le Preux 1608. 
8. Rhotomagi 1616. Antuerpiz 1655. 
12. Defla obra como da precedente faz 
efle elogio Afonfo Garcia Matamoros 
de «Acad. et docti. vir Hifp. Suavi fimul, 
et artificiofa verborum. fiructura citra ver: 
Jum confcripfit. Sono, et numero Oratio- 
nis leviter demulcet aures , ut hac unà 
poit fingulari virtute cum Lactantio, O 
Chriftphoro Longolio , et quovis alio Ci- 
ceroniano non injuria certare. Ariftotelica 
tamem quadam  differendi ratione , et co- 
pia fic e& ufus , ut nonad voluptatem au- 
rium , que fumma eff , ficuti ego «fimo , in 
hoc authore , fed ad judiciorum certamen 
Jeripfiffe videatur. — > «| 
De Regis Inflitutione , € ifcipli- 
na libri VIII. ad SebaRianum primum 
Portugallie Regem. Olyffipone apud Io- 
annem Hifpan. 1572. 4. Coloniz apud 
heredes Birckmani. 1574. 8. Parifiis apud 
Petrum Huillier 1583. fol. por deligen- 
cia de Pedro Bri(fon irmaó do Preziden 
te Barnabe Briffon; et Colonix apud hæ- 
redes Arnoldi Drickmani. 1614. 8. | 
“Tom. IL | 


De rebus Emmanuelis Regis Lufe 


tanie virtute , et aufpicio geftis libri dua: 


decim. Olyffipone apud Antonium Gon- 
diffavum 1571. fol. Coloniz apud hæ- 


redes Birckmanni 1597. 8. com huma 


douta prefagaó de Ioaó Matallio Metel- 
lo Sequano Iurifconfulto efcrita aq fapie 
entiffimo Varaó D. Antonio Agoftinho 
Arcebifpo de Tarragona. Sahio traduzi- 
do em Frances por Simaô Goulard com 
o titulo feguinte. Hiftoire de Portugal 
contenant , les entreprefes , navegations, 
et geftes memorables des Portugaloes tant 
en la conquete des Indes Orientales quê 


aux guerres de Afrique &c. Pariz par 


François Eftiene 1581. fol. & ibi chez 
Abel |! Anzelier 1587. 8. & ibi par Sa- 
muel Crefpin (610. 8. 2. Tom. Manoel 
de Faria, e Souza nas Advert. ao pri. 


meiro Tom. da Afia Portugueza faz o - 


feguinte elogio a efta obra fin algun dif- 


crimen es la mas felis despues de la de Ti- 


tulivio. En la latinidad todos le conceden 
facilmente la palma de fer el mejor Cice- 
roniano : en la orden es fingular, en e 
Juizio es claro; en los reparos es agudo, 
en la gala es grave, e en todo es perfe- 


cto , e oPadre Niceron Memoir.des Hom. 


mes lllufr.'T'om. 11. pag. 208. EJ re- 
commantable par le foin que il apris de 
f* informer de la verite. des faits , ede 
les raconter fans deguifement ; il ecrit 
avec brieveté , avec clarté e avec neteté. 
IJ! fonde les confeils, e les fundamensdes 
deliberations , donne fu jugement Jur leg 
actions des Grands, e des Rois, e con 
damne avec libertà leurs defauts fans parg- 
ner ceux de fa Nation. . 


Defenfio Ju Nominis. He huma eru- 


dita apologia em que moftra. contra feus 
emulos as rezoens que o moverað para 
afirmar que devia fuceder nefta Coroa 
Filippe Prudente por morte do Cardial 
D. Henrique. 00758 go $3 

Epifole. Hamovie. 12. . 

O fegundo Tomo comprehende ag 
feguintes obras. "rcr EN 

Epiftola adSerenifimam Elifabetham 
Anglie Reginam. Olyffipone apud Ioan- 
nem Blavium, 1562. 4. & Venetiis apud 
Ioannem Ziletum 1565. Olyffipone apud 
Antonium Riberium. 4575. 4: Foy yer- 


- tida na liggya Franceza. Pariz chez Ni; 


Tus | «who 
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his. 
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culao Chefnau. 1565. 8. e na Ingleza 


. como efcreve Niceron Mem. des Hom. 


dilufr. Tom. 11. pag. 209. 
In Gualterum Haddonem Magif- 


 &rum libellorum fuplicum apud clarifimam 


Principem Elifabetham Anglie, Francie, 
Hibernie Reginam libri III. Olyffipo- 
ne apud Franciícum Correa 1567. 4. Di- 
lingze 1569. $. & ibi 1576. com huma 


. Oragaó de Iacobo Longolio tobre o mef. 
. moargumento. Treveris apud Edmundum 


Hatot. 1585. 12... —— | 
De Jufitia libri X. in quibus ex- 


~ plicantur omnia que de Fide, O actioni- 


dus, Meritis, & Gratia , libera homi- 


. nis voluntate O Prafenfone, atque pref- 
| criptione divina ad hanc diem: difceptata 


Junt , C falfis opinionibus evulfis omnes 


. ad pie credendum, € bene vivendum inf- 


ercuuntur. Colonie apud hzredes Birck- 


manni 1574. 8. e 1581. 8. 


De V era Sapientia libri V . ad Gre- 
gorium XIII. P. M. Oiyflipone apud 


Francifcum Correa. 1578. 4. Coloniz. . 


1579. 8. et ibi ex Officina Birckmannica. 
1582. 8. SE 

In Epifolam Pauli ad Romanos. 
No terceiro Tomo eftaó as obras feguin- 
tes, | | 
Paraphrafis in Job. libri III. 
Paraphrahs in Pfalmos. 
Commentaria in Parabolas Salomo- 


In Sapientiam Salomonis. Antuerpiz. 


“1596. 12. No Quarto Tomo. 


Paraphrafis in Ifaiam ad Henri- 
cum Regis Emmanuelis filium S. R. E. 
Tit. Sanctorum Coronatorum Cardina- 
lem libri V. Colonie apud Alexandrum 


| . Bonatium 1578. & ibi apud heredes Ar- 


noldi Birckamanni 1579. 4. | 
.. InOfeam Prophetam Commentaria. 
- In Zachariam Prophetam Commen- 
taria. Colonie 1584. 8. 


"CM In LaudemD. Ae Catherine Ora- 


tro. ` l PENE 
. In Ioannis Evangelium Orationes 


. XXI. Coloniz. 1594. 8. PR 
^... Carmen indiem Natalem. D. N. J. 
~ Chrifi. Confta efts Poema de 80. vers 


Kos heroicos. - 


. 5.7 « Alem deffas obras comprehendidas ros 
-+ quatro Tomos 


: impreflos em Roma, 


&ompoz. 


Traduçao Latina das Meditaçoens 
do Cardial D. Henrique fobre a Oraça 
do P. Nofo. Lisboa por Francifco Cor. 
rea. 1576. 12. " 

Epiftola ad Hyeronimum Cardofim. 
He a 10 entre as do mefino Cardofo que 
fahiraó. Olyffipone apud Ioannem Barre- 
rium Typ. Reg. 1556. 8. | 

Commentaria in Pfalmum Miferer 
mei Deus. M. S. 

Tratado do Reyno do Algarve.. He 
allegado por Fr. Bernardo de Brito Mon. 
Luft. P. 1. liv. 2. cap. 15. 


Oragaó funebre nas Exequias del. 


. Rey D. Ioaó o III. celebradas emCo- 


imbra, M.S. z 

"Decretos do Concilie Tridentino 
traduzidos em Portuguez. M. S... 

— Carta efcrita de V illa nova de Por- 
tima? a 12. de Outubro de 1570. a El. 


Rey D. Sebafliaó em que lhe perfuade 


que fe caze. M. S. - E 

^ Carta eferita de Lisboa a ao de 
Outubro de 1574. ao mefmo Principe. He 
larga , e difcreta. M.S. 


5 0 Duas cartas efcritas ao mefmo Prin 


cipe contra Maximo Dias de Lemos por 


Je oppor à Iurifdiçao Eclefakica. M. S. 


=-  .Cartaá Rainha D.Catherina defpre- 


Juadindoa que naõ parta para Caftella MS. 
© Carta ao Cardia! D. Henrique fo 
bre a fuceffaó deha Coroa. M. S. 

-. Excellentiffimo Domino Alphonfo 
Portugalenfi Comiti do Vimigfo Epiko- 
la cujo original vimos , e fe confervano 
Archivo defta Excellentiffima Caza da 
qual faz memoria o P. D. Antonio Cae 
tano de Souz. Hist. Genealog. da Ca'a 
Real Portug. Tom. 10. cap. 5. pag. 639. 


.IERONIMO OSORIO Sobrinho 
do precedente filho de Bernardo da Fon- 
ceca Oforio Fidalgo da Caza Real; Pro. 
vedor Geral do Eftado da India, € de D. 
Luiza Lopes Peftana naceo em o anno 
de 1545. ema a Cidade de Coulaó fitua- 
da na Cofta do Malabar a tempo , qué 
feu Pay era Capita da fua Fortaleza, 
enaó em Lisboa como com equivoc 
çað efcreveo o Padre Fonceca Evora 


- Gloriof. pag. 497. fendo irmaó de Bet- 


nardo da Fonceca Oforio de quem e 


fez xad em. feu. lugar a € i 


f», 
E 


y 
T 
2 
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"Oforio da Fonceea Commendador de 
"Minhoraes em a Ordem militar de Chrif- 
“to. Quando contava onze annos de ida- 
de partio para Portúgal recomendado a 

“tutela de feu Tio Paterno D. Ieronimo 

© Oforio., e coma doutrina de tað infigne 
Varað fabio verfado na efpeculagaó das 

““fciencias, comona practica das virtudes. 

= Depois de aprender a lingua Latina em 
Coimbra em o Collegio das Artes fendo 


hum dos mais Egregios Humaniflas, e 
` Poetas do feu tempo fe aplicou ao etudo 
.da Grega onde paflou a penetrar com 
“admiração dos feus condifcipulos as di- 


. ficuldades da Filofofia Peripatetica. A 


-modeflia do femblante, a urbanidade do 


“tato, a frequencia dos Sacramentos , e 
" acharidade pára com os pobres lhe con- 


cHiarad tað geral veneragaó , que muitos 
Fidalgos ordenavaO aos filhos, que eftu- 
davad em Coimbra, que frequenraffem 


a fia caza como Religiofa paleftra de - 
virtudes catholicas, e moraes. Ao tem- - | 
nunca pertendeo mayor lugar do que pof- 


poque curfava o quarto anno de Filofo- 


fia, foy provido por feu Tio, que já. 
era Bifpo do Algarve em o Arcediagado 
de Lagos, e como affiftia no Palacio def- 


 felllufiriffimo Prelado o inftruio com a 
| ultima perfeiça6 na lingua Grega. Segun- 
da vez frequentou a Univerfidade de Co- 
 imbra para cultivar a Sagrada Theolo- 
gia a cuja Faculdade aplicava a mayor 
parte do tempo refervando algumas ho- 
“tas para aprender a lingua Hebraica neccf- 
fariamente previa para a intelligencia da 
Sagrada Efcritura, que lhe enfinava D. 
Pedro Figueiró infigne profeffor defte 
Idioma, e illuflre brazaó dos Conegos 
Regrantes da Congregagaó de Santa 
Cruz. Recebidas as infignias doutoraes 
em a Faculdade Theologica a 26. de fu- 
nho de 1580. voltou ao Algarve onde af- 
fiftio com vigilante afecto à morte de feu 
“Hiuftrifimo Tio. Sendo provido na Co- 
nefia Magifiral da Cathedral de Evora 


|. 8 3. de Fevereiro de 1582. exercitou as. 


virtudes proprias de hum exemplar Eccle- 
fiaftico. Celebrava com fumma piedade, 


e na0 menor atengaó o Sacrificio da Mif- 


fa todos os Domingos , e dias Santos. So- 


corria a todos os pobres principalmente 


aquelles » que o pejo lhe prendia as lin- 


guas pára folicitar o feu remedio. Affif- 


tia com largos donativos aos eftudantes, 


que mais fe diftinguiad no progreffo das 


"letras, concorria com todo o neceflario 


para as Enfermarias dos R eligiofos Frans 
“cifcanos de Evora fendo participantes def» 
ta charitativa profufaó os Carmelitas Def- 
calfos, e as R eligiofas do Convento do 
Calvario. Por fer inimigo jurado da ocio- 


* fidade todoo tempo”, quelhe reftava das 
feu Meftre a Padre Manoel Pimenta 


obrigaçoens do feu Cabbido o confumia 
na Compofigaó das fuas obras. Para im- 
primir as de feu grande Tio paffou a Ro» 


| ma no anno de 1588. com Breve de Xif. 
“to V. onde a fua Caza era o Hofpicio de 


todos os Portupuezes, que fe valiaó da 
fua protegaO para o feliz exito das fuas 
pertengoens. Nefla famofa Corte mere- 
ceo nað vulgares eftimagoens dos Emmi- 


 nentiffimos Cardiaes Marco Antonio Co- 
lona, D. Pedro Deça, e Gabriel Paleo- 


to, e àinda , que conhecia inclinada a 
autlioridade defles Principes para: os feus 
augmentos , fuperior a toda a ambiçaô 


fuia. NaÓ fomente com a voz, mas com 
a penna defendeo eruditainente na prefen- 
ça do Cardial Guilherme Alano algumas 


. contradiçoens armadas contra a impreffao 


das obras de feu Illuftriffimo Tio , triun- 


fando com tanta gloria dos feus emulos, 


que confufos fe arrependeraô de ferem 
inflrumentos do aplauzo , que alcangara. 
Reftituido a Evora alcançou faculdade 
del Rey .para renunciar com penfaó o Ca» 
nonicato obrigado das moleflias , que pa- 
decia , cuja renuncia fez a 6 de Fevereiro 
de 1599. em o Doutor Sebaftiaó da Cof- 


“ta. Era tao efcrupolozo , que tinha hum 


caderno intitulado Conciencia em que 
affentava as faltas das Horas Canonicas 


“para reflituir ainda no tempo em que os 


Medicos o difpenfavad do Coro cons 
valecendo de big doenças. De to- 


“dos os Beneficios Ecclefiafticos , que 
obteve fempre feparava a terceira perte - 


para os pobres. Depois de renunciar o 
Canonicato partio para Galliza a vizitar 
a fepultura do Apoftolo S. Tiago , e vol. 
tando bufcoú para fua: habitaçao o Sera- 
fico Convento do Varatojo, onde paf- 
fava o tempo orando , é compondo até 


--que- por caufas urgentes: paffoua Lisboa, 


€ moran- 
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e morando no Campo da Santa Clara era 
a fua Caza procurada dos pobres para 
remedio; e de muitos graves Religio- 


fos para a doutrina confultando-o nas 


mayores dificuldades da Theologia Ef 
cholaftica, e Pofitiva. Deixou a fua Li- 
vraria aos Relipiofos Francifcanos do 
Convento de Xabregas , e pedindo ao 
Guardiaõ a collocaffe no Convento em 
quanto vivia , le nað executou. Prova- 
da a fua paciencia com huma infermida- 


“de, que fe extendeo pelo efpago de hum 


anno mandou chamar de Evora a feu Ir- 
mað Bernardo da Fonceca .o qual che- 
gando à fua prezenga a 11 de Janeiro 
de 1611. lhe dile , que o nað mandara 
chamar com mayor anticipaçaô porq em 
Fevereiro certamente partia para a eterni- 
dade, e lhe entregou dous facos .de di- 
nheiro para diftribuir pelos neceffitados. 
Recebidos todos os Sacramentos com 
catholica ternura, e affiftido dos Reli- 
giofos Francifcanos a. quem. encomenda- 
ra o nað defemparaffem até o ultimo inf 
tante , poítos os olhos em Chrifto Cruci- 
ficado efpirou placidamente em quarta 


feira de Cinza 16 de Fevereiro de 1611. - 


em idade de 66 annos, efoy fepultado 
no Convento de Xabregas. Fazem ho- 
norifica mençad do feu nome Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 450. col. 
2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufe. 
Liter. lit. H. n. 24. le Long. Bib, Sacr. 
pag. mihi 888. col. 1. D. Nicol. de Santa 
Mar. Chron. dos Con.-Reg. liv. 11. cap. 
10. n. 10. Gafpar Eflago Antiguid. de Por- 


tug. cap. 94. n. 10. Taxand. Cathalog. 


Clar. Hifp. Script. Teifier Elog.. des 
Hommes Savans. Tom. 5. pag. 192. Ni- 
ceron Memoir. des Homm. Illuftr. Tom. 
11. pag. 210. Compoz. | 

— Hyeronimi Oforii vita. Sahio im. 
preffa no principio das obras defle Illun 
triffimo Prelado publicadas por fua induf- 
triaem Roma, como affima efcrevemos 
a qual diz Poffevino Apparat. Sacer.pag. 
743-dignam que legatur,e O P.Scoto Hifp. 
Bib. pag. 532. luculente, ac diferte conf- 
cripta. | 


raphrafim Pfalmorum as quais louva de 
muito eruditas Monfiur Dupin Hift. des 


Autheurs Ecclef, du feixieme fiecle pag. 


. Notationes in H yeronimi Oforii pa. , 
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mihi 419. Sahiraô no Tom. 5. das obras 
de feu Tio impreílas em Roma apud Bar. 
tholamzum Bonfadini, 1592. fol. a pag. 
$30. até 655. | 

| Paraphrafis , €. Commentaria in 
Ecclefiaften nunc primm edita, € para. 
phrafis in Cant.Cauticor,O. in ipfam recem 
auéte notationes. Roma ex Typographia 
Gabiana. 1592. 4. Petro Decio Cardina. 
li dicata, & Lugduni apud Horatium 


Cardon. 1611. 4. A parafrafe fobre os 


Cantares fahio no Tom. 3. das obras de 
feu Tio impreffas em Roma a p. 1014. 
até 1083. nas quais faó produgoens (uas, 
as Dedicatorias a Filippe Prudente, Gre. 
gorio XIII. Marco Antonio Colom, 
Gabriel Paleoto, e Pedro Decio Car. 
diaes da Igreja Romana. | 
Memorial dg Origem, e titulo do; 
Conegos , e da qualidade das fuas Rendas. 
Dedicado ao Cabbido da Cathedral de 
Evora a 7 de Agofto de 1602. M. S. Co- 
meça- Em os tresannos, e quafi tres me- 
zes da fua peregrinação foyC hrifto modello. 
&c. Defta obra faz mengaó Nicolao de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Regrant. 
liv. 5. cap. 9. n. 3. € 4. e liv. 11. cap. 19, 


Ln. 10. i 


Cathalogo dos Bifpos , e Arcebifpos 
de Evora. M. S. Gaípar Eltaço Antiguid. 
de Portug. cap. 94. n. 10. faz memoria 
defta obra, como de feu Author nefla 
forma. Jeronimo Oforio Conego de Evo- 


“ra, à quem a virtude da fua Pefoa ,e a 
erudigaó das fuas obras fizerão conhecido, 


e Juntamente benemerito da Igreja daquel- 
la Cidade pelo Cathologo dos Bifpos , que 
dellaefereveo.. —. | 

De difplicentia rerum humanarum. 
Eftava concluindo. efta obra no anno de 
1609. e prompta para a mandar imprimit - 
em Leaô de França por Horacio Cardon. . 

Da Obrigagaó que os filhos tem aos 


Pays. Derigida a D. Brites de Souza fe 


lha de Anna de Souza fua Prima. M. S. 
“Notationes in Evangelia. M. S. 
Eftas duas obras confervava Bernardo da 
Fonceca Oforio irmaó do Author. . 
De Potefate Pape. M. S. 
Parecer a cerca dos Chriftaós no 
vos efcrito no anno de 1591. à infancia 


do Cardial Paleoto. M.S. | 
| | o AZ 
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JERONIMO OSORIO DE CAS- 
TRO Fidalgo da Caga Real Cavallei- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto filho 
de Antonio Oforio da Gama, e D. Ma- 
ria Antonia Coutinho de igual nobreza 
à de feu Conforte. Foy igualmente pe- 
rito na Arte. militar quando fervio na 
Praça de Penarnacor , e na Armada que 
no anno de 1682. navegou a Turim para 
conduzir o Duque de Savoya, como nos 
preceitos da Poefia Comica publicando 
a feguinte Comedia. —— — 

El Valor vence impofibles y fegun- 
do Viriato. Lisboa por Bernardo da Cof- 
ta deCarvalho. 1712. 4. He o argumen- 


to Giraldo fem pavor. 


|. JERONIMO DE PAYVA cujape- 


tria, e eftado de vida fe ignora. Por fua | 


induftria publicou- 

Compendium Commentariorum Col- 
legii Conimbricenfis in Logicam Ariftote- 
lis. Amitetodami. 1634. 8. . 


- TERONIMO DE S. PAULO na- 
tural da augufta Cidade de Braga Cone- 
go Secular da Conpregagaó do Evange- 
lita, Provedor do Hofpital real de Co- 
imbra, e celebre Pregador do feu tempo 
de que deixou por teftemunho do talen- 
to, que tinha para o pulpito. | 
Exequias feitas à memoria do Sere- 
nifimo Principe , e Senhor D. Theodção 
primeiro defe nome celebradas na Capella 
Real do Hofpital de Coimbra. Coimbra 
por Manoel Dias Impreffor da Univer- 
fidade. 1654. 4. 
Falleceo na fua patria a 15 de Feve- 
teiro de 1694. em idade muito provecta. 


IERONIMO PEYXOTO DA 
SILVA natural de Lisboa, e filho de 


Balthezar Peixoto da Silva, e D. Fran- 


cifca Deça ambos defcendentes de nobres 
geraçoens. Foy ornado de igual talento 
para as efpeculaçoens Theologicas em 
que recebeo o grao de Doutor na Uni- 
verdade de Coimbra , como para as 
Declamaçoens Evangelicas de que teve 
por theatro os mais authorizados pulpi- 
tos de todo o Reyno. Sendo provido em 
à Conezia Magiflral da Sé do Algarve 
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a 14 de Dezembro de 1649. paífou com 
a mefma dignidade para a Cathedral do 
Porto de que tomou: pofle a 22 de Mayo 
de 1655. em cuja Cidade falleceo a 20 - 
de Abril de 1666. e jaz fepultado na 
Cathedral. Dos muitos Sermoens que pré- 
gou fe fizeraô publicos os feguintes.  : 
 Sermaó na fefa que fe fez naCok. 
locaçao da Senhora da Graça em o muro 
da Cidade de Lisboa fahinde a prociffaó 
da Igreja do Socorro. Lisboa por Paulo 

Caasbeeck. 1617. 4. e Coimbra pela viuva 
de Manoel Carvalho Impreffor da Uni- 
verfidade 1664. 4. i 

Sermaó da Quarta feira de Cinza 
prégado na Mizericordia da Cidade do 
Porto. Lisboa. por Paulo Craesbeeck. 
1658. 4. 2 ? | 
Sermaô da Degollagaó de S. Ioab 
Baptifía pregado eo Moftreiro das religio. 
fas de S. Bento do Porto. Coimbra por 
Manoel Dias. 1661. 4. e Lisboa por An» 
tonio Crasbeeck de Mello 1672. 4. 

Sermaõ de S. Ioaó Evangelifia. Cos 
imbra por Manoel Dias Impreflor da Uni- 
verfidade 1663. 4. ur 

. Germaó da fegunda quarta feira de 

Quarefma. Coimbra por Manoel Carva- 
lho. 1664. 4.. 

Sermaó de Pafos de Chrifto prégas 
do no Convento das Reliziofas de Santa 
Clara do Pórto. Coimbra por Manoel 
Dias 1663. 4. e Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello. 1671. 4. e Coime 
bra por [oaó Antunes 1715. 4. | 

Sermao da Sexta Feira de Lazaro 
na Mizericordia do Porto. Coimbra por 
Rodrigo Carvalho Coutinho: 1672. 4. 

Sermaó do Santifimo Sacramento 
prêgado as Freyras de $. Bento do Por. 
to. Coimbra por ManoelCarvalho. 1672. 
4 
Sermaó das lagrimas da Magdalena 
na Mizericordia do Porto. Coimbra pe- 
lo dito Impreflor. 1672. 4. 

. Sermaô da Conceiçaô de N. Senko» 
ra na Capella Real. Coimbra pela Viu- 
va de Manoel Carvalho Impreflor da Uni- 
vefidade. 1674. 4. — 1. 

. Lagrimas de Onimo na morte de 
feu sad Thezar. Lisboa por Domin. | 
gos Lopes Rofa 1646. 4. Bahio em proza, 
c verío fem o nome do author. .. ` 
+ Os 
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- Os Sermoens do Santifimo Sacramen- 


. to; e da Degolaçao do Baptista fahirad 


traduzidos na lingua Caftelhana em a 
Laurea Lufitana. Madrid por Andre 
Garcia. 1679 4. 


o. Vida de D. Ignes de Castro. M.S. 


Defta obra o faz author Ioaó Franco Bar- 
teto na Bib. Portug. M. S. 


 D. Fr. IERONIMO PEREIRA, 
e nað PINHEIRO, como alguns erra- 


damente o apelidátaó naceo em Lisboa, 


€ no Convento patrio da Ordem illuftre 
dos Pregadores profelfou o feu inftituto 
a 25 de Julho de 1535. As (uas grandes 
letras illuftradas com a obfervancia das 


virtudes relipioías o fizerad digno para 


“que o Serenifimo Infante Cardial D. 
= Henrique Arcebifpo de Evora o nomeaf- 


fe feu Bifpo Coadjutor com o titulo de 


Salè Cidade da Mauritania 'Tingintana 


nas. prayas do mar Athlantico em que 
foy confirmado pela Santidade de Grego- 
rio XIII. a 15. de Dezembro de 1577. 
Naô pofluio eta dignidade hum anno 
completo morrendo pouco depois do in- 
fauto fucello da expediçad Africana do 


anno de 1578. Jaz fepultado em a caza 


do Capitulo do Convento de $. Domin- 
gos da Cidade de Evora com efte epita- 
fio. Hic Atusef Dominus Fr. Hyeroni. 
mus Pereira Epifcopus Calamacenfis. Bom 
letrado , e pregador de grande nome he 


chamado por Fr. Luiz de Souza. Hist. 


de S. Domingos da Prov. de Portug. 


.. Part. 1. liv. 3. cap. 36. Vir moribus cla- 


tus, ac concionator clariffimus por Fr. 


. Ant. de Sena Bib. Ord. Piad. pag. 116. 


Varaó infigne em virtudes, e letras por 
D. Manoel Caetano de Souza. Cathal, 
dos Bifp. Portug. pag. 115. Grande na 
prudencia , zelo, e letras. pelo P. Fonceca 
Evor. Gloriof. pag. 316. Varað doutifi- 
mo , € Pregador celeberrimo por Fr. Pe 
dro Monteiro Glauftr. Domin. Tom. 5, 
pag. 231. e no Tom. 1. pag. 48. Na 
Theologia fay dos fogeitos mayores, que 
teve o feculo, e no pulpito varad celeber- 
rimo. Clarus concionator , Q tam doctrina 
quam, moribus confpicuus por Hypolyt. 
Matrac. Bib. Marian. Tom. 2. p. 465. 


^. e ultimamente Fr.Iacobo Echard Script. 
Ord. Præd. Tom.: a. p. 248: col. 2. In; 
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ter ceteros ille divinarum , humanarum. 
quê cognitione literarum emicuit , celeber. 
rimufque clarvit «iate fua concionator t 
facundus, o qual fegue que fora Bifpo de 
Calamo Cidade antigua dé Africa fuffra- 
ganea ao Arcebifpo de Carthago como 
eftá efcrito no feu epitafio por afim o 
nomear com efe titulo Fr. Vicente Ma. 
ria Fontana Monumenta Dominic. Part. 
I. Cap. 4. Tit. 42. e cap. 5. n. 118. 
nað poder intitularfe com onome de Sa. 
lé cuja Cidade (e nað achava na Geogra. 
fia Ecclefiaftica ignorando que com efte 
nome fe intitularaó D. Fr. Diogo de Arau- 
jo, e D. Fr. Domingos Furtado Erimitss 
Augultinianos Bifpos Coadjutores de D. 
Fr. Aleixo de Menezes Arcebiípo de 
Goa , e D. Nuno coadjutor do Serenit 
fimo Arcebifpo' de Evora o Cardial D, 


 Affonfo. Compoz. - | 


Tractatus daR efurrectione Domin. 
Tractatus. de Sacramentis compof- 
to por ordem do Cardial D. Henrique. 
Sermonarios de Santos , e outros 
Affumptos. | 
“Todas eftas obras que feu author ti- 
nha promptas para a impreffað defapare- 
cera com a fua morte, e pofo queo 
Cardial D. Henrique fulminafle Exco- 
munhaó contra quem. as tinha roubado 
nunca apareceraó. Defte Prelado fazem 
memoria alem dos Authores referidos, 
Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Litet. 
lit. H. n. 25. e26. Faria Europ. Portug. 
Part. 4. cap. 6. e Fr. Lucas de S. Ca- 
therina Hift. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. p. 935. col. 1. no Apend. 


Fr. IERONIMO RAMOS natural 
da Cidade de Evora onde teve por Pays 
a Diogo de Ramos, € Ignez Carvalha. 
Profe(íou o fagrado inftituto da Ordem 
dos Pregádores no Convento patrio à 
13 de Mayo de 1565. Foy excellente Ora- 
dor Evangelico , infigne Mufico, e perito 
Archite&o. Faleceo no Convento de Lis 
boa no anno de 1585. Para que naó c 
ducaffe na pofleridade a fantificada me. 
moria do Sereniflimo Infante D. Femae 
do filho delRey D. Ioa6 o I. que mor 
reo viima da “barbaridade em as mal 
morras de Africa , cuja vida , e morte cf 
crevera Fr. Ioaó Alvares Secretario do 
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mefmo Principe, e deíta fendo impreffa 
no anno de 1427. erað jà rariflimos os 
exemplares; fe empenhou a reimprimilla 
reformando algumas palavras antiquadas, 


e acrecentando alguns fuceflos;a publicou - 
com efte titulo. ` 


Chronica dos feitos, vida , e morte 
do Iffaute Santo D. Fernando que mor- 


reoem ees. Lisboa por Antonio Ri- 


beiro. 1577. 8. Derigida ao Serenillino 


Cardial D. Henrique Infante de Porru- 
gal Arcebifpo de Evora Legado à latere.. 


Sahio vertida em latim no Tom. 1. do 
mez de Iunho dia quinto da erande obra 
do Ácia Sanciorum pag. 363. Fazem me- 
moria de Fr. Ieronimo Ramos, como 
defta obra Souza Hil. de S. Doming. da 
Prov. de Portug. Part. 1. liv. 6. cap. 31. 
loan. Soar, de Brito Theatr. Luft. Li- 
ter. lit. H. n. 27. Faria Europ. Portug. 
Part. 4. cap. 6. Cardozo Agiol. Lufit. 
Tom. 2. pag. 653. no Comment. de 22. 


de Abril letr. C. e Tom. 3. pag. 560. no 


Commenr. de 5. de Iunholetr. A. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 454. col. 2. 
onde fe equivocou miferavelmente ima- 
ginando fer a vida que efcreveo o noffo 
Fr. Jeronimo Ramos a que compoz do 
mefmo Infante Fr. Ieronimo Roman 


Erimita de Santo Agoflinho quando en- 


tre huma, eoutra mediaraó dezoito an- 


nos de impreffaó. Echard. Script. Ord. 


. Pred. Tom. 2. pag. 245. col. 1. Montei- 


ro Claufiro Domin. Tom. 5. pag. 232. Dei- 
xou imperfeito humVolume efcrito com 
perfeiçaô,e dibuxado com curiofidade das 


Armas , e Familias do Reyno de 


Portugal. fol. 


IERONIMO RIBEYRO DE CAR- 
VALHO. Teve por patria a Cidade de 
Eraga., e por progenitores a Manoel Ri- 
beiro do Lago, e Francifca Carvalha. 
Naidade de quatorze annos abraçou o fa- 
grado inftituto da Companhia de IESUS 
no Collegio de Coimbra em o primeiro 
de Junho de 1625. onde exercitou o feu 
agudo engenho com admiraçaô de Mef- 
trés, e condifcipulos, ou foffe na ame- 


nidade das letras humanas; ou na agude- 
Za das Íciencias Efcolafticas. Deixada a- 


Companhia em que affiftira pelo .efpaço 


` de trintà annos recebeo as infignias dou- 


"Tom. II. 
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toraes de Theologo na Academia Co- 
nimbricenfe , que illuftrou quando em 11. 
de Mayo de 1650. foy Condutario com 


privilegios de Lente competindo em tağ 


famofa peleítra com feus. dous Irmãos 
Felix Ribeiro do Lago , e Pedro Ri- 
beiro do: Lago ambos: as do 
Collegio de. S. Pedro, Profeflores de 
Direito Pontificio, Deputados do Santo 
Officio, e Conegos Doutoraes nas Ca- 
thedraes de Vifeu, Braga, Evora , e Co. 
imbra. Da Univerfidade foy promovido 
a Conego Magiflral de Braga em 30 de 
Julho de 1654. donde paffou m a Sé 
do Porto , e ultimamente Chantre da 


Cathedral de Coimbra de que tomou pof- 


fe a 27 de Julho de 1671. Mereceo as 


aclamagoens de infigne Pregador baítan-. 
do para lhe canonizar a memoria os Elos 


gios, quelhe fazia o Padre Antonio Viey- 
to Oraculo da Eloquencia Ecclefiaflica. 
Os feus difcurfos ainda que fubtiliffimos 
fempre eraó perceptiveis fervindo-lhe de 
bazes fundamentaes os Textos da Efcritu- 
ra Sagrada, e as Sentenças dos Santos Pa- 
dres. Retirado ao lugar de Val de flores 


em a Provincia Tranfmontana com in-. 


tento de edificar hum Mofteiro para Mif- 
fionarios falleceo piamente a 15 de Outu- 


bro de 1679. quando contava. 69 annos de | 


idade. O Padre Manoel Godinho Vid, 
do V en. P. Fr. Ant.das Chag. liv. 1. cap. 


14. Hum. author dos mayores engenhos do 


nofo tempo o Douter Jeronimo Ribeiro: 


Cathedratico da Efcritura na Univerfi- 
dade de Coimbra Chantre da Sé da mefma, 
e que fabendo morrer feito C apitao de Mij- 


Jonarios convertendo algumas fe graduou 


por fabio das milhores fciencias fazendo.fe 


Juperior às mefmas envejas. Fr. Fernand. 


da Soled. Hf. Serafic. da Prov. de Por- 
tug. Part. 2.liv.3. cap. 26. 2. 880. infigne 
Pregador dos noffos tempos. Cordeiro Hift. 
Infulan. liv. 5. cap. 6. fubtil , e celebre 
Lente da Sagrada Efcritura em a Uni- 
verfidade de Coimbra. Ioan: Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Liter. lit. H. n. 29. Sendo 
Jefuita publicou com o nome de Ieroni- 


mo Ribeiro os Sermoens feguintes. 


. Germaó da Quarta Deminga da 


Quarefma no Collegio de Santo Antaô 


em Lisboa. Lisboa por Paulo Craesbeeck. 
1645. e Coimbra por Thomé Carvalho, 
1664. 4- Vw Ser. 


ip . 
+ i 
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. Sermaó pregado em Santa Catheri- 
na de Monte Sinay na celebridade de Nº 
Senhora de la Antigua em dia dos Praze- 
res eflando o Santiffimo expofto em o anno 
de 1654. Coimbra por Thome Carvalho 
1664. 4. 

Sermaó na Fefta do Rofario daV ir. 
Máy de Deos. Coimbra por Jozé Serrei- 


| Ta. 1673. Sc ibi por Manoel Rodrigues 


de Almeyda. 1695. 4. : 
Serma? do Apoftolo do Oriente S. 
Francifco Xavier. Lisboa por Domingos 


- Lopes R0za.1645.4. e Coimbra por Tho- 


me Carvalho Impreffor da Univerfidade 
1664. 4. 

. Sermaô do Apoftolo S.T home. Lisboa 
por Domingos Lopes Roza. 1645. 4.€ 
Coimbra por Thome Carvalho. 1664. 
4^ 

Depois de fahir da Companhia publi- 
cou os feguintes com o nome de Iero- 
nimo Ribeiro de Carvalho. 2n 

eermaó nas Honras do Sereniffimo 
Principe de Portugal D. T heodozio , que 
fex o Reverendo Cabbido da Se de Porto 
em 28 de Junho de 1653, Coimbra por 


"Thome Carvalho. 1653. 4. e Coimbra 


por Manoel de Carvalho. 1671. 4. 


Sermao da purifima , e immacula- 


da Conceigaó da fempre Virgem Maria 


em Santa Anna de Coimbra no anno de 


1672. Coimbra por Rodrigo de Carva- 
lho Coutinho. 1673. 4. 

Sermao do Mandato. Coimbra por 
Thome Carvalho Impreffor da Univer- 
fidade. 1664. 4. & ibi por Iozé Ferreira. 
1672. 4. | 
= Sermaó na Fefa de N. Senhora da 
Purificagaó pregado emo anno de 1669. 


Coimbra pela Viuva de Manoel Carva- 


lho. 1672. 4. | 
.Oraçaõ Funebre nas honras do Sere- 


aifimo Principe D. Pedro Duque Arce. 


bifpo , e Inquifidor Geral, que fe celebrà- 
raó na Sé da Cidade de Coimbra em o an- 
no de 1671. Sahio na Laurea Portug. 
defde pag. 298. até 355. Lisboa por Mi- 


guel Deslandes. 1687.4. — 
| Sermaô das Soledades da Máy de 


Deos.Coimbra por Thome Carvalho Im- 
preffor da Univerfidade. 1671. 4. 


- Sermaó do Principe dos Patriarchas 


S. Bento. Coimbra pelo dito Impreffor. 


1671. 4 (d 
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Serma das Lagrimas de 8. Pedro 
na Caza da Mifericordia de Coimbra. Co. 
imbra .pelo dito Impreflor. 1671. 4. & 
ibi por Manoel Dias. 1672. 4. . 

. Sermaó de S. Joxé Efpozo da Vir. 
gem Maria no Convento de Santa Anna 
de Coimbra. Coimbra por Rodrigo de 
Carvalho. 1673. 4. 

Sermaó na profffaó de Sor Maria 
do Salvador emo Moherio de Santa Cly. 
ra de Coimbra. Coimbra pela Viuva de 
Manoel Carvalho Impreflor da Univer. 
fidade. 1675: 4. 

Sermaó de Santa Thereza no Con. 
vento dos Carmelitas Defcalfos. Coimbra 
por Iozé Ferreira. 1674. 4. 

Sermaó do Santiffimo Sucramento na 
Dominga do Anjo Cuflodio pregado m 
Convento de Santa Anna de Coimbra. Sa. 
hio na Laurea Portugueza a pag. 275. 
até 297. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1687. 4. e Coimbra por Manoel Rodri- 
guez de Almeyda. 1695. 4. 

Sermaó de Santo Antonio pregado 
emo Collegio de Santo Antonio du Pe- 
dreira. Coimbra por Rodrigo de Carve 
lho Impreflor da Univerfidade. 1673. 4. 

Deixou prompta para fe imprimir. 

Expofitio in quatuor Evangelia mi- 
ris acuminibus referta. 

Na Bibliotheca do Eminentiffima Car. 
dial de Souza que hoje poffue o Exce* 


 lentiffimo Duque de Lafoens fe confer- 


vað M. 8. as feguintes obras Latinas Poe- 
ticas em que foy fummamente elegante. 
Beatior ne fuerit Roma Ignatii 
funere, quam natalibus Guipufcoa? Co 
mega. | 
Erige fublimenam vertice tágisOlympum 
Roma fuperba caput. &c. 
Mayor ne fama ex JESU nomine 
Societati fue indito contigit , quam ex 


Juo fi imponere contigifer ? Começa. 


Loyole titulos, € non fua femmata fame 
Contemptorem animum,quantumque emer- 

— Jerit orbe | 
Dum fedet I gnato v£tura in fecula nomê 
Occultare Dei fub nomine 8&c. 


JERONIMO RIBEYRO S04- 
RES natural da Villa de Torres novas 
do Patriarcado de Lisboa, e defcendente 
de Nobre familia foy muito aplicado à 


cultura 
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cultura da Poefia Comica , em que com-. 
oz muitas obras de que unicamente fe 
fez publico. | | E 
Auto do Fifico. Sahio a fol. 101. Y. 
da 1. Part. dos Autos , e Comedias Portu- 


guezas. Lisboa por Andre Lobato. 1587. . 


4. Do author faz memoria Ioan. Soar. 
Theatr. Lufit. Liter. lit. H. n. 28... 


P. IERONIMO RODRIGUES 
natural da Villa de Monforte, ou de 
Montemór o novo fituadas ema Provin- 
cia Trauflagana. Sendo admitido à Com- 
panhia de IESUS partio para a Indiano 
anno de 1556. e depois de fer Vizitador 
das Provincias do Iapaô, e China afhf- 
tio em a Ilha de Tidor huma das Molu- 
cas pelos annos de r579. onde obrou o 
feu apoftólico efpirito heroicas açoens 
em beneficio dos convertidos à verda- 
deira Religiao. Falleceo piamente em o 


Collegio de Macao quando -exercitava - 


o lugar de Reytor. Efcreveo. | 
Carta efcrita de Cochim aos Padres 
da Provircia de Portugal a 6 de Janeiro 
de 1565. Zr 2l E 
— Carta «ferita de Cochim aos mef- 
mos a 20 de Janeiro de 1566. 
Carta geral efcrita aos mefmos de 
Cochim a 16 de Janeiro de 1568; — 
Carta Annua efcrita ao Padre Ge- 
ral de Cochim a 15 de Janeiro de 1570. 
He muito larga. Sahio com outras. Ro- 
mz apud -Hzredes Antonii Bladii. 1571. 
8 € P. Emman. da Cofta de rebus Iudicis 
pag. 131. Colonie apud Gervinum Ca- 
lenum. 1574. 8. — 5. TE 
Breve declaragaó da doutrina Chrif- 
tãa eferita na lingua Malaya. O Padre 
Francifco de Souza Oriente Conquift. P. 
2. Conq. 3. Divif. 2. q. 15. efcreve que 
foy grande o fruto , que refultou defta 
obras co SENE 
. Fr. IERONIMO RODRIGUES 
natural da Villà de Eftrremoz em a Pro- 
vincia do Alentejo fobrinho do infigne 
Theologo Fr. Manoel Rodrigues do 
qual foy fiel imitador , nað fomente em 
o infituto Serafico , - que profeflou na 
Provincia de S. Tiago em Caftella , mas 
em a profunda efpeculaçao da Sagrada 
Theologia, que ditou aos feus domef- 
Pd Tom. II. | 


ticos no Convento de Salamanca onde 


intempeftivamente morreo deixando pas. 
ra manifefto argumento da fua Íciencias' 


que tinha do Direito Canonico je Theo- 
logia Moral a feguinte obra. . E. 
. Compendium queflionum Regularium: 


 Emmanulis Roderici , five: refolutiones 


queftionum. Regularium ad compendij for - 
mam reducte, quibus. accefferunt note , 
reciratationes , 9 additiones , quibus feor- 


Jim partim quedam ab Authore omiffa 
Jupplentur , partim aliorum idem , vel di- 


verfam fentientium rationes pari brevi- 
tate excerpte expenduntur , variaque 
Bullarii indulta intertexta recenfentur. 
Lugduni apud Horatium Cardon. 130. 
4. grande & ibi apud eumd. Typ. 1634. 
8. | 
— Fazem delle memoria Wadingo Script. 
Ord. Min. pag. 175. col. 1. Nicol. Ant, 
Bib. H ifpan. 'Tom. 1. pag. 455. col. 1. Fr. 


Ludou. à Concept. Exam. V erit. Theo- 


log. Moral. Part. 1. Tradt. 3. caf. 1. cap. 
1. intitulando-o docfiffimus , e Fr. Ioan. 
à D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 
78. col. 2.. | RE 


- JERONIMO RODRIGUES Vi- 
gario em a Cidade de Cochim fituada 
na Cofta do Malabar. Efcreveo com ef- 
tilo claro, e fincero. . | 
Relação de huma Cruz milagrofa , 
que foy achada em a Cidade de S. Thome a 
qual quafi todos os annos em Dezcmbro 
muda quatro , ou finco vezes a cor , edzi- 
ta de fi algumas gotas de agua como lagri- 


“mas fobre o que tirouinftrumento authenti- 


co de Teftemunhas. M. S, 


: IERONIMO DA SYLVA DE. 


ARAUJO naceo em Lisboa: fendo filho 
de Tozé da Sylva de Araujo , e There- 
za Maria Cerveira, e irmaó de Fr. An- 


tonio da Sylveira Religiofo Trinitario | 


de quem em feu lugar fe fez mengao. 


| Inflruido nas letras humanas, intelligencia 


da lingua Latina, e preceitos da Poefia fre- 
quentou em a Univerfidade de Coimbra o 
Direito Pontificio no qual recebendo o 
grao de Bacharel fe reftituhio à fna pa- 
tria onde exercitando o lugar de Patro- 
no de Caufas Forenfes compoz a fepuin- 
te obra ornada de faria erudição pata 

Vwi. . com 
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com ella fe inftruiffera os Jurifconfultos 


que exercitarem a Advocazia intitulan- 


doa. 
= Perfedtus Advocatus, hoc eft Tra- 
clatus de Patronis, five Advocatis , Theo- 


logicus, Iuridicss , Hiftoricus , & Poe. 
ticus; cui accedant fupremi Lufirani Sena- 


tus pulcherrime , et vere auree Decifio- 
nes, nec von et Forenfes aligue Conful. 
tationes.  Ulyffhpone apud Ioannem Bap- 
tiftam Lerzo 1745. fol. 

In obitu Serenifime PortugailieT n- 
fantis D.D.Francifc e Epigrammata tria- 
Sahiraó no fim da 2. P. dos Acentos Me. 
tricos das Mufas a efe Afumpto. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 


1736. 4. 


IERONIMO DA SYLVA DE 
AZEVEDO natural da Cidade do Por- 
to onde foraó feus nobres progenitores 
Francifco de Azevedo, e Leonor Pedro- 
za. Nos primeiros annos frequentou a 
Univerfidade de Coimbra onde a agude- 
.Za do feu engenho fez prorre(Tos tað ad» 
miraveis que recebidas as infignias dow- 
toraes na Faculdade do direito Cefarco 
fubio da Cadeira da Inflitua em que foy 
provido a 9 de Dezembro de 1659 à do 
Codigo a 22 de Fevereiro de 1642. Da 
efpeculagaó de(la fciencia pa(fou à pradi- 
ca na Relaçað do Porto onde foy De- 
zembargador , e Corregedor do Crime, 
e depois Dezembargador da Caza da Su- 
plicagaó de que tomou poffe a 5 de No- 
vembro de 1648. e de Dezembargador 
dos Ageravosa 12 deNovembro de 1650. 
Sendo nomeado para Embaxador de In- 


glaterra no ahno de 1652. Ioaó Rodri- 


gues de Sá Conde de Penaguiaó, e Ca- 
mareiro mòr da Mageítade delRey D. 
Ioaó o IV. foy eleito por feu Secretario 
em quem «oncorriaó (como efcreve o Ey- 
cellentifimo Conde da Ericeira D. Luiz 


de Menezes Portug. Reflaur. Tom. 1. 


liv. 11. pag. 777. ) todas os partes necef- 
Jarias para a ocupaçad que fe lhe entre- 
gou. Reflituido ao Reyno foy Deputado 
da Meza da Conciencia , e hum dos mais 
graves Miniftros do feu tempo, affim pela 
profundidade da fciencia, como pela ob- 
fervancia da juftiça. Falleceo em Lisboa 


- em 19.de Fevereiro'de 1661. Jaz fepultas 
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do no Convento de N. Senhora da Gra, 
ça dos Erimitas de $. Agoflinho. Foy 
infigne cultor da lingua latina, e igual, 
mente verfado nos preceitas da Oratoria, 
e da Poetica compondo com graça naty, 


“ral, e fumma promptidaó grande nume. 


ro de verfos affim ferios , como jocofos 
aos quais intitula concinna , Q' elegantia 
Ioan. Soar. de Brito T/eatr. Lufitan, 


— Liter. lit. H. n. 30 Manoel de Faria, € 


Souza Fuent. de Aganip. Part. 1. Centur, 
6: lhe dedica em feu aplauzo o fepyin, 
te Soneto que he o 77. 

Por ouvirmos o Douro como deve 

Sae la do fundo as aguas dividindo 

Da mujgofa cabeça Jacidindo 

Nuvens de aljofar voffo fom recebe. 

Ẹ tal apiniaô de ouvirmos teve, 

Que a fuperficie com o pé ferindo ' 
A bella corte chama , e vem fahindo 
. Por portas de Coral N ymphasde neve, 
Eu que taóbem entad cantando eflava 

De aquelle rayo a meos incendios pronta 

Fuā Nereida ouvi , que em nos fallava: 
Dizia aos bellos Soes do fundo Ponto | 

Que efte meu cauto facil fe illuffrava 

Com ovoffo divino contraponto. 
Compoz. | | 
Panegyris pro legitima fucefftone fe- 
licifimaque acclamatione inviclifimi , ac 
ferenifimi Regis Ioannis IV. in Aca- 
demia Conimbricenfi dieta 8 Februari 
1641. Cenimbricz Typis Didaci Gomez 
do Loureiro. 1641. 4. Sahio nos Aplau- 
zos da U niverfidade de Coimbra a ElRey 
D. Ioa0 o IV. 

Cangaó à morte da Senhora D. 
Maria de Ataide. Nas Memor. Funcb. 
do mefíma Senhora a fol. 39 Y. Lisboa 
na Officina Craesbeeckiana 1650. 4. 

Cangaó nas Exequias do Serenifi 
mo Infante D. Duarte M. S. da quil 
confervo huma copia. Principia. 

Nehe duro penedo onde fufpira 

O echo em vab: o nome fempre augufte 

Cauza fatal de laftimofa hiftoria. 

.. Cangaó a traigaó ordenadaa El Rey 
D. Foa o IV. nodia do Corpo de Deos. 
He compofta em eflilo jocafo. Começa. 

Pofto que o pacto quebre , 

E o compromifo rompa 

Bn pe dogmas do Par- 
; " 


e. 


Demos 
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Demos por acabada 
Mufa a noffa jornada; 
Jdevos fem Coroa 
De palma má, nem boa, 
De Louro, nem de cedro, . 
^ Que eu taóbem Mufa canto, e 
nao medro. 
Outra Cangaó , que principia. | 
Ele trabalho extremo Muza amada 
Camareira do filho de Latona, 
Que teu favor permite que fe ordene: 
Tu que em cothurnos de ouro-apantufadq 
No tribunal do poço de Helicona 
Es alimaria branca de H'ypocrene. 
Todas etas Pozzias fe confervad 
M. S. na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens, que foy do Emmi- 
nentiffimo Cardial de Souza. 


D. TERONIMOSOARES. Nacea 
em Lisboa fendo filho de Ioaó Alvares 
Soares da Veyga Avelar, e Taveira Pro- 
vedor de Alfandega de Lisboa, e de D. 
Maria Soares de Mello. Aplicoufe em a 
Univerfidade de Coimbra ao eftudo dos 
Canones Pontificios em que recebeo o 
grao de Doutor. A modeftia do femblan- 
te unida à integridade da vida o fizeraó 
digno de fer Deputado da Inquifigaó de 
Lisboa, e Coimbra , Inquizidor em Evo- 
ra, e ultimamente Deputado do Con- 
felho Geral de que tomou poffe a 23 de 
Abril de 1675. Nelte anno paffou a Ro- 
ma com a incumbencia de Procurador 
do Tribunal de que era Miniftro contra 
as injuftas pertengoens dos Chriftaos No- 
vos alcançando da Santidade de Inno- 
cencio XI. benevolo defpacho da fua ne- 
gociacaó: Reftituida aa Reyno foy no- 
meado pela Mageftade delR ey D. Pedro 
.. MH. Bifpo de Elvas de cuja dignidade ta- 
mou pofle a 1$ de Mayo de 1690. Defa 
Cathedral foy transferido para a de Vi: 
feu onde fora Conego Doutoral fazen- 
do a entrada publica a 6 de Iulho de 
“1695. No largo efpaço de vinte, e fin. 
co annos que governou efta Igreja deu 
tepetidos argumentos da fua vigilancia, 
€ charidadé para com as fuas ovelhas que 
com exceflivo fentimento olamentaraà des 
funto a 28 de Janeiro de 1720. quando 
contava $5 annos de idade. Fazem hqs 
horifica memoria do feu nome o Reve- 


rendiffimo P. Ioaó Gol Cathal: dos Bifp. 


de Vifeu Q. 67. Ignacio de Carvalho, € 


Souza Cathal. dos Bifp. de Elvas. Q. 19. 
Fr. Pedro Monteiro Cathal dos Deput. 


da Inquif. de Coimbra n. 107. Cathal. - 


dos Deput. de Lisboa: n. 101. Cathal. 
dos Inquifid. de Evor. n. 57 e Cathalog. 
dos Deput. do Conf. Ger. n. 62. Publi- 
cou. | 7 -— 

Confenfus Conftitutioni Unigenitus 
prefitus. Ulyffipone apud Pafchalem da 
Sylva Typ. Reg. 1719. 4 ! 


Fr. IER ONIM O DE SOUZA 
Naceo na Villa de Freixo de Nemaó em 
a Provincia da Beyra fendo filho de il- 


luftres Pays quais forad Andre de Sou- 


za Diniz de quem fe fez memoria em feu 
lugar, e de fua terceira mulher D. Mar 


ria de Amaral, e Aguilar, e irmaó de. 


Antonio de Souza de Noronha Capitaó 
de Infantaría do qual já nos lembramos, 
e de Fr. Berhardo de Souza Pacheco 
religiofo da Ordem de 8. Bafilio Funda- 
dor do Collegio de Alcalá de Henares, 
e Vigario Geral da fua Religiaô em as 
Provincias de Hefpanha. Abraçou o inf- 
tituto Serafico em Caflella. mudando na 
proficaó o nome de Tacinto que tinha em 


o feculo em o de Ieronimo nað fomen. 
te em obzequio do Doutor Maximo de 


quem era fummammente devoto, 'mas 


para renovar a memoria de feu Irmaô 


Ieronimo de Souza Tavares Capitaó em 
a Bahia de todos os Santos, e Prove- 
dor da Fazenda Real. Depois de fer Col. 
legial em o Collegio mayor de S. Pe. 
dro, e S. Paulo de Alcala di&ou Artes 


em Caflella, e Theologia em a Cidade | 
“de Palermo Capital do Reyna de Sicilia, 


e na Cidade de Napoles onde jubilou. 
Pela fua prave prudencia, e fuave genio 
ocupou os mais honorificos lugares da fua 
Religiaó fendo Secretario do Miniftro 
Geral D. Jozé Ximenes Samaniego , De- 
finidor, e Cuftodio da Provincia de Caf 
tela, Guardiaó do Convento de Madrid, 
Definidor Geral em o Capitulo Geral 
celebrado no Convento da Vitoria no 
anno de 1694. Foy Qualificador do S, 


Officio , e Examinador Synodal do Ar» 


cebifpado de Toledo. Senda Procurador 
Geral da Religiaô em a Curia Rama- 
na 
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na lhe cometeo a Real Junta da Puriffi- 
ma Conceiçaô da Senhora a diligencia 
da Suplica authorizada com a infinuagaó 
de Carlos Ii. à Santidade de Alexandre 
VIII. para que em toda a Igreja fe ce- 
lebraffe com OQutavario a Feita da- 
quelle Immacui.do Myfterio ,- cuja gra- 
“vifima incumbencia de tal modo dezem- 
penhou, que mereceo receber huma-ho- 
^norifica carta delRey Catholico efcrita 
4 23 -de Dezembro de 1689. em que lhe 
“agradecia o altivo zelo com que conie- 
guira tað pia negociagaó. Foy hum dos 
mais celebres Theologos do feu tempo 
como manife(taà os feus efcritos , e nað 
menos os Ádto: litterarios , que com glo- 
ria do: feu nome fuftentou nos Capitulos 
Geraes de Toicdo no anuo de 1682. e 
de Madrid em o de 1694. fazendo de 
bum deftes merecida memoria o Doutor 
Fr. Manoel Navarro Monge Bencdidi- 
no, e Cathedrarico de Salamanca Trao. 
de Trinitat. Difput. 6. dub. 1. 8: 9. n. 
367. Entre os Eftudos Efcholafticos cul- 
tivou a Hiftoiia profana , e huma das fuas 
mais illuftres partes, qual hea Genealo. 
gia em que fez nað vulgares propreffos 
a fua eftudiofa aplicaçao alcançando por 
ella os aplauzos dos mais infignes Genea- 
Jogitas como faô D. Luiz deSalazar, e 
Caftro Glor. de la Caza Farneze. pag. 
318. chamando-lhe fabio Religiofo, y claf- 
fico Efcritor. Franckenau Bib. Hifp. Ge- 
neal. Herald. pag. 191. V ir in omui fibi- 
li verJatiffimus. o Padre D. Antonio Cae- 
tano de Souza Apparat. à H it. Gen. da 
Caz. Real Portug, pag. $5. 0. 74. bem 
infiruido na Hiftoria , e na Genealogia. 
Morreono Convento de S. Francifco de 
Madrida 20 de Fevereiro de 1711. Com- 
poz. | 
= Oracion Panegyrica en la transla. 
dacion dé la Imagem de Nueftra Señora 
“del buen Suceffo de la Corte de Madrid pa- 
ra Napoles. Napoles por Novello de 
Bonis. 1670. 4. 

Oracion Panegyrica en la fefividad 
del Glorifo S. Pedro de Alcantara cele- 
brada en el Convento-de Santa Luzia del 
Monte de la Ciudad de Napoles de la Or- 
den de N. P. S. Francifco a los 19 de 
Outubro de 1670. patente el Santiffimo Sa- 
cramento, Napoles pelo. dito Impreffor. 


1671. 4 
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Nosicia de la granC aza de los Mar. 
quezes de Villafranca y fu parentefco con 
las mayores de Europa enel Arbol Genes. 
logico de la afcendencia ex octo grados 
por ambas lineas de D. Fradique de To. 
ledo Oforio-V II. Marquez de Villafran. 
ca. Napoles pelo dito Impreffor 1676. 4. 
D. lozé Pellicer Bib. de fus eferitos. pag. 
190. fazendo juizo defa obra , diz: es 
eferito com exquifitas noticias y memorias 
de las màs efclarecidas Cazas de Efpaíia, 
y con methodo tan curiofo como bien orde- 
nado defeando «m todo las mas feguras, 
y verdaderas. | 

I terrupti certaminis inftauratio de 
diflinctione Spiritus Sancti à Filio; fi per 
impofibiie ab illo non procederet , € pre- 
cipue de mente D. Gregorii Ny ffeui in 
hoc puncio. Neapoli apud Ludovicum Ca- 
vallum. 1679. 8. . | 

|. Futurorum | contingentium | Polyfo- 
phia fed: fis decretis omnibus , € fcientia 
media ad mentem Doctoris fubtilis. Pati- 
fiis por Dyonifium Tierry. 1680. 8. 

Schala Theologica per quam afcendit 
creatura denon efe ad effe , & defcendit 
á Deo in mundum cum appendice copioja 
quibus accefit Tractatus de Predefina 
tione, ac etiam futurorum contingentium 
polyfophia noviter recufa. Matriti apud 
Ioannem Garciam Infançon. 1706. fol. — 

Com o fupofto nome de D. Francif 
co de Naffao Zarco y Colona publicou. 

Pericope Genealogica,y Lita Real 
feparada aqui de las muchas otras , quels 
acompañan en las Cazas aquien toca. Na 
poles por Novelo de Bonis. 4. fem anno 
da imprefão. 

Fragmento del fecundo Arbol de 
la Illuftre Cuza de Souza recogido y 
ornado por el Beneficiado Jacinto de Sou 
za Sequeira. Sahio impreflo no anno de 
1695. 4. Com efte nome, que teve no 
feculo publicou efta obra, cuja noticia por 
fer oculta, ao Padre D. Antonio Cie- 
no de Souza Apparat. à Hift. Gen- da 
Caz. Real Portug. ofaz diferente author 
de Fr. Francifco de Souza de cuja equi- 
vocagaó fe retratou nas Advert. e Addi 
Coens ao dito Apparat. no fim do $.Tom. 
da da Hift. Geneal. pag. 5. Tinha prom 
pto para a impreffab. — | 


Sermones Quadragefimales. 


OR 08M op 


i 
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Sermones de varios Santos. 

Offcium proprium S. Joannis C apif- 
trani. Ord. Min. M. $. | 

Quafiio $colaftico — Hiftorica. Cu- 
jus Familie. alumnis adferibendus At S. 
Petrus de Alcantara in Religione Sera- 
phica | 
De Origine Difealceatorum , O 
Reformatorum. M. S. Conferva-fe na Li- 
vraria do Convento de Madrid como affir- 
ma Fr. loan. a D. Antonio Bib. Fran- 
cife. Tom. 2. pag. 80. col. 1. 

Defcripcion Genealogica de la illuf- 
tre Caza de Souza con muchas de las gran- 
des, y todas las reales , que della partici- 
pan. fol. M. S. Huma copia defta obra 
conferva o Padre D. Antonio Caetano de 
Souza Clerigo Regular, Academico da 
Academia Real, e Deputado da Bulla 
da Cruzada em cujo podera vimos. 


JERONIMO TAVARES MAS. . 


CARENHAS DE TAVORA natural 
de Lisboa, e filho de Ioaó Tavares Maf- 
carenhas ; e D. Luzia Jozefa de Tavo- 
ra. Acabados os primeiros eftudos na fua 
patria frequentou a Univerfidade de Co- 
imbra até fe formar em a Faculdade dos 
Sagrados Canones no anno de 1731. De- 
pois de exercitar alguns annos emLisboa o 
Officio de Patrono de Caufas Forenfes 


fezexame em o Dezembargo do Paço a 4 


de Setembro de 1738. onde foy aprova- 
da a fua fciencia legal para os lugares 
da Republica fendo o primeiro, que 
ocupou o de Juiz defora da Villa de Mar- 
vaô em a Provincia do Alentejo. Foy 
Academico Juvenil, e Applicado , e em 
ambas e(las eruditas Affembleas foy ou- 
vido com aplauzo fendo muito verfado 
nas letras, humanas , e na Arte da Poezia 
em que tem publicado as feguintes obras. 

Lugubre Victima y holocayho Pa. 
negyrico en. la lachymable muerte del Ex- 
celentifimo Señor D. Nuno Alvres Pe- 
rera de Mello Duque de Cadaval, Mar- 
quez de Ferrera, Conde de Tentugal. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1727. fol. 
Confta de hum labyrintho poetico , So- 
netos, e hum Romance Endycafillabo. 

Los arrojos por amor y duelo contra 
la Patria. Comedia. Lisboa enla Em- 
prenta Herreriana. 1727. 4º 


.$27 


Soneto à morte da Serenifima Se- 


nhora Infanta D. Francifza. Sahio na 


1.Part. dos Acentos metricos das Mufas a 
elle affumpto. Lisboa por Antonio Ifido- 
ro da Fonceca. 1736. 4. | 
| Bpithalamio nas felicifimas Nupciar 
do; Excellentiffimos Senhores D. Luiz de 
Almeyda , ea Senhora D. Luiza Romual- 
da de Menezes. Lisboa na Officina da 


Mufica de Theotonio Antunes de Li- 


ma: 1737. 4. Confta de dous Sonetos ; 


Tercetos, e huma Egloga. É 


. Parabem Epithalamico , que nas feli 


cifimas Nupcias do líluftrifimo , e Ex- 


cellentifimo Marquez de Cafcaes o Se- 


nhor D. Luiz de Caftro, e a Illyfirift-. 
md , e Excellentifima Duqueza a Senho- 


ra D. Joanna Perpetua de Bragança reci- 
tao as Villas de feus Efiados. Lisboa na 
Officina Rita - Caffiana. 1738. 4. Confta 
de diverío genero de Verfos. | 

Elogio ao Iluftrifmo , e Excellen- 
tifimo Senhor Antonio Guedes Pereira 
Cavalleiro profzfo da Ordem de, Chrif- 
to, Fidalgo da Caza de Sua Mageftade 
e Senhor da V illa de Fraguas, Alcayde 
mor de Lamego, e Condeixa Commendador 
da Commenda de Mourad da Orden de S. 
Bento de Aviz Secretario de Efado de 


Sua Magefiade para os negocios do ultra- 


mar , € Milicia. Lisboa por Antonio Ifi- 


doro da Fonceca. 1739. 4. Confla de 12 


Sonetos, e hum Romance Heroico. 
Academia Epithalamica celebrada 
no felicifimo defpozorio dos IHlyfiriffmos, 


e Excellentiftmos Duques de Cadaval, 


o Senhor D. Jayme de Mello primeiro 


do nome , ea Senhora Princeza Henrique. 


ta Julia Gabriela de Lorena em «oncía- 
ve das fciencias , e Artes liberaes. Lis- 
boa. Na Regia Officina Sylviana, e da 
Academia Real. 1740. fol. | 

Culto obfequiofo, que nas aras dos II. 
lufirifimos , e Excellentifimos Senhores 


D. Jayme de Mello. y do nome , Duque 


de Cadaval fegundo ; e fetimo Marquez 
de Ferreira, e a Princeza de Lambafc a 


Senhora Henriqueta Iulia Gabriela de Lo- 


rena no felice nacimento de feu filho Primo- 
genito o Excellentifimo Senhor D. Nuno 


` Caetano Alvares Pereira de Mello 2 do 
nome, Lisboa por Luiz Toze Correa de` 


Lemos. 1742. 4. 
Nuptiis 
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Nuptiis preclarifimi Domini Em- 
manuelis Caietani de Laure cum Domina 
D. Antonia Ioachina de Menezes plau- 
dit Lufitania fol. Naó tem anno nem 
. lugar daedigaó. Confta de bum Epigram- 
ma Latino , e hum Romance heroico 
de 14 Coplas. . m 

~ Allegoria religiofa na felicifima 
eleyçað da muita Reverendifima, e Ex- 
cellentiftma Senhora D- Anna Maria de 
Monte Olivete , e Souza diguifftma Ab- 
badefa do real Mokeiro de S, Anna re- 
petida em o aplauzo dos feus ditozos annos. 
fol. Naô tem nome do author, nem lu- 
gar da impreffaó. . He hum largo Ro- 
mance. | 

| Aplauzo metrico na reeleyçao da 
. "Madre Cypriana Maria de lefu em Ab- 
= badefa do Convento de S. Anna. Lisboa 
por Pedro Ferreira. 4. Sahio em o no- 
me da Madre D. Marianna Antonia Bo. 
tade. 

Romance nos Annos da Madre D. 
Maria de Souza Abbudeffa do Convento 
de S$. Anna. Lisboa por Mauricio Vi- 
cente de Almeyda. Sahio em nome da 
Madre D. Feliciana Iozefa Xavier da 
Sylveira Vidal, e Brente. 

Romance na eleiçao da Madre An- 
tonia de Sad Iceronimo Abbadeja no Con- 
vento de S$. Anna. Lisboa por Theoto- 
nio Antunes de Lima. Sahio em nome 
de D. Feliciana Iozefa Xavier. &c. 
Tem prompto para a impreffao. 

Tractatus de Cautione de judicio 
Jii. fol. — | 
| Tractatus de judicato folvendo, fo]. 
| Glofas aos Privilegios da Sagrada 
. Religiao de Malta. fol. | 


Fr. IERONIMO DE S. TIAGO 
Naceo na Villa da Arrifana de Souza 


do Bifpado do Porto a 30 de Outubro. 


de 1644. fendo filho de Domingos da 
Rocha de Aguiar, e Maria de Souza 
de Sad Tiago. Quando contava 18 annos 
de idade recebeo a cogülla monachat do 
Principe dos Patriarchas S. Bento em o 
"Convento do Porto a 11 de Abril de 
. 1662. Com tanta aplicagaó aprendeo as 
 fÍciencias efcholafticas que recebendo o 
. grao de Doutor Theologo em a Univer- 


 fidade de Coimbra fubftituhio com gran- 
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de aplauzo do feu nome por varias vezes 
as Cadeiras de Prima , e Vefpera de 
Theologia, e da Sagrada Efcritura, Foy 
tað perito no etudo da Mathematica 
que no mefma Academia Conimbricen. 
fe regentou a Cadeira deta Faculdade 
por efpago de finco anuos. Foy Quai. 
ficador do S. Officio , Examinador das 
Tres Ordens Militares, e Abbade do 
Convento de Lisboa no anno de 1691. 
no qual fatalmente ardeo grande parte 
dete fumptuo(o edificio , que brevemen. 
te foy reparado pela fua incanfavel dili. 
gencia. Atendendo aos feus merecimen. 
tos a Mageftade de D. Pedro II. o no. 
meou Arcebifpo de Cranganor cuja di. 


nidade nað aceitou impedido de graves 


achaques que o privaraô da vida a i; 
de Agofto de 1720, quando contava 76 
annos de idade O P. Antonio Carvalho 
da Cofta Corog. Portug. Tom. .Trx. 
6. cap. 10. pag. 384. lhe chama talen 
to de grande Jupofição afim em T heolo. 
gia, e Efcritura , como nas Mathema. 
ticas. Compoz. 
Tratado do Cometa que apparecte 
em Dezembro pafado de 1680. Coimbra 
por Manoel Dias Impreflor da Univer. 
fidade 1681. 4. o 
Sermaó do Principe dos Patriarchas 
S. Bento. Lisboa por Miguel Deslandes 
Impreflor dellXey. 1696. 4. — 


. Fr. TERONIMO TOSTADO m. 
tural de Lisboa onde na idade da ado- 
lefcencia recebeo; o habito Carmelitano 
a 28 de Iunho de 1544. e profeffou fo. 
lemnemente a 5 de Iulho do anno feguin- 
te. Com faculdade de feus Prelados paf- 
fou à Univerfidade de Pariz, e aplicado 
às fciencias feveras tal foy o progreffo 
que fez feu penetrante engenho , que com 
aplauzo dos Cathedraticos de tað flore. 
te Academia fe lhe conferio o grao de 
Doutor em Theologia: Rogado pelos 
Religiofos da Provincia de Catalunha pa- 
ra lhes diétar as fciencias efcholafticas os 
inftruio juntamente em letras, e virtudes 
pelas quais mereceo fer eleito por feu Pro- 
vincial ainda que era filho de outra Pro. 
vincia Atendendo à fua grande literatu- 


ra o Geral Fr. Ioaó Baptifta Rubio 0 


nomeou Vigario , e Reformador das Pro- 
| vin 
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vincias de Portugel , Hefpanha ; Napo- 
les, e SicHia por patente de 20 de: De- 
zembro de 1575. em cuja empreza to- 


Jerou graves comtradiçoens, e compoz . 


diverfos Eftatutos para augmento, e ob- 
fervancia da vida regular. Prezidindo ao 
Capitulo celebrado em Lisboa a 30 de 
Setembro de 1576. com tal arte ferenou 
os animos dos Capitulares, que uniforme- 
mente votaraô em quem era mais digno. 
da Prelazia. Chegado o termo da fua vi- 
da, e recebidos os Sacramentos entregou 
o efpirito ao feu Criador em o Conven- 
to de Napoles a 25 de Fevereiro de 1582. 
quando contava 58 annos de idade. So- 
bre a fepultura fe lhe gravou o feguinte 
epitafio. a 354 

Fratri Hyeronimo Tofato Carme. 
lite Ulyfiponenf Luft. S. T. D.Parifi- 
enf, Familia preclarifftimo , omni eradi- 
tione preditifftmo varios pro fua Religio- 
ne perpeffos labores , ac multis perfuncto 
honoribus , preter Generalatum ; nec non 
€ in Hifpaniarum Regnis Summi Inqui- 
fitoris Confultori digniffimo , hujus almi 
Conventus Fratres hoc erigendum latuere. 
Obiit Neapoli 6 Kal. Martii anne 1582. . 
Aitatts $8 peracto. AE 

Fazem delle honorifica mengaó o 
Licenciado Iorge Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 324. Fr. Manoel Roman 
Elucid. Carmel. pag. 309. Cafanate Pa- 
rad. Carm. Decor. Stat. 5. /Eftas 17 cap. 
62. pag. 443. Fr. Agoft. de S. M. Adeo- 
dato Comtemplat. Part. 1. cap. 36. pag. 
269. n. 522. Coria Chron. del Carmen liv, 
12. cap.' 10. fol. 520.. Cotrim Carmel. 
Luft. Part. 2. cap. 38 fol. 187. Y. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 462.. 
col. 1- Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 
raid. p. 192. Labbe Bib. Biblioth. in ap- 
pendice pap. 208. e Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hift. dos Efcrit. da Prov. do Carm. 
de Portug. p.198. e feguimtes. Compoz.: 

De Viris,& feminis illu£ribas Ore 
dinis Carmelitarum. M.S. De cuja obra 
fe lembraó. a mayor parte dos authores 
allegados. TEM Eg T 


|." IERONIMO DE TOV AK infigne 
profeffor de Medecina o-qual he mime- 
rado como Portuguez por Zacuto no Ca- 
thalogo dos Medicos impreflo no princi- 
" Tom. II. mE mE 


pio das fuas obras, e-de quem faz dife 


tinta memoria Iorge.Abraliaô Mercklino 

in Lind. Renovat. Efcreveo. 
Deponderibus medicamentorum. Hif- 

pali ex Officina Antoniana. 1572. 4. 


Fr. IERONIMO VAHIA. Naceo 
em a Cidade de Coimbra celebre empo- 


rio de todas as fciencias, onde teve por. 
Pays a Francifco Rodrigues Ferreira, e 


Maria Vahia Teixeira, e por irmaô ao 
Doutor Francifeo Vahia Teixeira Col- 


legial do Collegio de S. Pedro, Lente 


de Prima de Leys, e Dezembargador do 
Paço de quem em feu lugar fe fez mes 


recida lembrança. Na idade juvenil deis. 


xou o feculo para abraçar o fagrado infa 
tituto da auguíta (o uh Benedictina que 
folemnemente profeffou no Convento de 
S. Martinho de Tibaens a 4 de Mayo 
de 1643.. O raro engenho, eaperfpicaz 


penetragaó, de que profufamente o dotou | 


a natureza, fe admiraraó na velocidade 
com que comprehendeo em o Collegio 
da fua patria as fciencias escholaíticas pos 
dendo enfinallas quando as. aprendia. No 


exercicio da Oratoria Ecclefiaflica alean« 


çou tanta aclamagaó , que a Mageftade 
delRey D. Affonfo VI. a quém foy mui- 
to aceito, o nomeou feu Pregador. De 
todos os alumnos do Parnaflo de que 
era fecunda a fua idade, nenhum lhe dife 


putou a primazia, ou-foffe na magefta- 


de do eítilo epico , ou na cadencia da 


metrificacaó lyrica em a qual o feu. ge- 
nio jovial, e nunca pueril fe excedis a fi: 


mefmo uzando de equivocos ta naturaes, 


é proprios que privou da gloria de unico. 


nefte genero de compofigaó ao. celebra- 
do leronimo Cancer. Para todos os af- 
fumptos afim fagrados , como profanosfe 


elevava tað altamente a fua Mufa eme 


idioma latino, e matetrio que parecia fer 
o feu influxo mais divino, que humano. 


“Serido tao infigne na Poetica O nað foy 


menos em a Hiftoria fecular, e Ecclefia 
aflica principalmente da fua-augufta Re- 
ligiad por cuja cauza foy nomeado feu 
Clironifta. Querendo dezempenhar taó 
nobre incumbencia , como naturalmente 
para a, fita penna lhe | fetvia de tinte a 
agua da Hypocrene, compoz em verfo 
heroico os fuceílos memgraveis da Con- 

Xxx —— grega- 


5jo 


gregaga0 Benediâtina do Reyno de Por- 


tugal com tanta: mageftade , que iguala- 
Va a elegancia do metro à grandeza do 
allumpto , de cuja laboriofa empreza ha- 
vendo eícrito quarenta cadernos, que 
excediaó o numero de outenta folhas 
laftimofamente fe perderaô com outras 
fuas compofiçoens. Retirado ao Con- 
vento de S. Romaó de Neyva diftante hu- 


ma legoa da Villa de Vianna do Minho 


fe preparou como virtuofo Monge para 
a eternidade de que tomou poffe em o an- 
no de 1688. Para fe gravarna fua fepul- 
tura efcreveo com elegante fubtileza hu- 
ma Mufa Portugueza efte epitafio Lati- 
no. | 

H yeronimum condit tumuli brevis urna V a- 

hiam. 

Heu parvo quantus vir jacet in tumulo! 
Corpus voce caret , dum fpiritus advolat: 
antro | 

In mefo ,at celebrat Mors lacrymofa 
"virum. 
In Cytharas nervos aptat , connectit et 
o Ofa 
- In tibias: fpirant offa fepulta melos. 
Non trifles fügias concentus; file viator: 
Mors aliis m«efta ef ,huic puto letaquies. 
Celebraó o feu nome Ioan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Liter. lit. H. n. 51 
Ingenio, O acumine Jummo, eruditione 
magna , poetice vero laudis preftantia 
cum paucis numer andus. Fr. Gregorio Ar- 
gaes Perla de Cataluña. fol. 465. col. 
2. É. 160. Talento mayor que todo enca- 
recimento. Souza Hift. Gen. da Caz, 
“Real Portug.Tom. 7. liv. 7. pag. 497. 
a fuavifima melodia da fua admiravel 
Mufa. P. Ant. dos Reys Enthuhas. Poet. 
n. 68. .—— ; 
andas E T E Exortarepente 
Eis fuit è Mufis meritá que fronde V ahiæ 
Debuerit cinxiffe caput, Phebus que fe- 
uefler i 


Eleđus: demùm Phabo mandante , Tha- 


le 


€ alliope cefit , memorans tamen inclyta. 


| facta l | 
Que cecinit vatis plectrum , quorum edita 
quondam ` | 
Pars videre diem . tinea pars altera clau- 
'—— fs i Ro i 
Fn pluteis arrofa latent. 
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Sermaó dé Santa Comba V. e M. 


Coimbra por Manoel Carvalho 1661. 4. 


Sahio vertido em Caflellano na Laure; 
Lufitana. Madrid por Andre Garcia. 1679, 


Cangaó heroica a magefiade fere. 
nifima do nofo invicto Monarcha D, 
Affonfo V I. na Angular vitoria que fem. 
pre fuas juflas , e agora triunfantes armas 
alcangaraó na memoravel batalha do Ca- 
nal. Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira. 1663. 4. Sahio reimprefi no 
Tom. 2. da Feniz renacida a pag. 299, 
Lisboa por Iozé Lopes Ferreira Impre(for 
da Sereniffima Rainha 1717. 8. Começa 

Auguflo Rey do mais valente Imperio 

Em fi breve, em conquiflas dilatado 
Afirmafe que compuzera efta obra no 
mefmo dia em que chegou a noticia da 
vitoria, e que paíladas poucas horas à 
oferecera peffoalmente a ELR ey D. Affon- 
fo VI. 


“No Tom. 1. da Fenix Renacida, ou 
“obras Poeticas dos milhores engenhos Per- 


tuguezes Lisboa por Iozé Lopes Ferrei: 
ra 1716 $8. Sahiraó eítas obras deíde pas. 
215. até 370. 

Fabula de Polifemo , e Galatea Conf 
ta de 6o Outavas. | 

Jornada para Coimbra. Dedicada 
a D. Francifco de Souza Cüpitaó da 
Guarda A/emaà. Conta de finco Ro 
mances jocofos. | 

Jornada de Lisboa para o Alente- 
Jo. Coníta de 4 Romances. 

Varios Romances , e Decimas a di 
ferentes affumptos. - 
No tom. 2. da Fenis Renacida. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1717. $. defde pag. 
301. até 367. 

Decimas , Redondilhas , e Roman- 
ces quafi todos jocoferios. 
No Tom. 5.da Feniz Renacida. Lisbos 
pelo dito Impreffor 1718. 8. deíde pag. 
1. até 219. 

Lampadario de Chriftal que mandou 
a Duqueza de Saboya à Real Magefa- 
de da poderofifima Rainha de Portugal - 


Jua Irmaa,e 1 dylio Panegyrico a fuas Ál- 
tezas Reaes o Principe D. Pedro , e fus 


augua conforte D. Maria Francifca 


- Izabel de Saboya. He huma larga, e ele 
- gante Cangao. . | 


A mot- 
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` A morteda Serenifima Princeza de 

Portugal aSenhora Di Izabel Canga Fu- 
nebre. | 

Madrigaes Romances , Decimas, 
e Sonetos a varios afumptos. | 
— Noa. Tomo da Fenis renacida. Lis- 
boa por Mathias Pereira da Sylva. 1721. 
$, delde pag. 34. até 150. | 

Doze Outavas a huma R ofa. 

Nove Sonetos a drverfos affumptos. 

Fabula de Apollo,e Dafne. Roman- 
P. ME ji 
— Aos defpozorios delRey D. Afonfi 
Jo. 6. Tres Romances. P 

Em louvor de Santa Senhorinha 
Portugueza. Lóa , que coníta de hum 
Romance muito largo. - 

Redondilhas , e Romances, a diver- 
fos Affumptos. | : 


— Elifabetha: etriumfens. Poema He- 


roicum duobus libris abfolutum. Ulyífipo- 
ne apud Petrum Ferreira Auguftiffimze 
Reginz Typog. 1752. 8. He o argumen- 
to Santa Izabel Raynha de Portugal. 
O Pecador arrependido fe enterne- 


“cena ultima horaa vita de Chrifto Cru. 


cificado. Lisboa por Pedro Ferreira Im- 
preffor da Sereniffima Raynha. 1736. 
4. Romance , que compoz na ultima in- 
fermidade. | | 
Alphonfeada. Poema Heroico de 
12 Cantos. Era o Heroe do Poema El- 
Rey D. Affonfo VI. Fallando defta obra 
como de outras defte infigne varað Fr. 
Gregorio Argaes Perla de Cataluña fol. 


465. diz. Por el argumento, e excellen- 
cta fon dignas de eftimacion, como capa. 


zes de la embidia. Pudo efa tanto , que dé 
ungolpe defcompufo el fugeto del argumen- 
to , y los intentos del Author. Conferva-fe 
huma copia defte Poema digniffimo da 


luz publica em a Bibliotheca do Excel-. 


lentiffimo Duque do Cadaval como afr- 
ma o Padre D. Antonio Caetano de Sou- 
za no lugar affima allegado. | | 

Fonte dos Amores. He huma fabu- 
la, que intitula euiriffma. Ioan. Soar. de 
Brito Theatr: Lafit. Liter. lit. H. mi 1. 
dedicada pelo Author. a0. mefmo Brito 
confeffando , que ao feu nome fizera Va- 
hia cem Anagramas Latinos. 


“Annaes Lufitanos Part, 1. M. S: 


Annaes Benediciinos Parti. 1. M.S. 
Tom. II. 2 


Poemata Sacra. M.S, — 
 Epigramtatá cettum , € octoginta. 


Oraçoens Academmicas trintd. M. S: 
Sermoens de diverfas Feffividades 
fincoenta. M. S. | E 


- JERONIMO XIMENES DE ARA- 


GAM natural de Lisboa filho de Tho- 
mas Ximenes de Aragaô, eD. Thereza 
de Elvas. Foy Adminiftrador do mor- 
gado, e Padroado do: Collegio de S. 
Patricio habitado pelos Erlandezes nefta 
Corte , no qual fucedeo a feu Irmaó 
Rodrigo Ximenes. Entre os eftudos, que 
culivou preferio o da Genealogia em 


. que deixou efcrito com verdade, e exa- 


çao. 


Nobiliario das Familias Portugue- — 


zas. fol. M.S. 

Do author, e da obra faz mencaó o 
Padre Souza Advert. e Addigeens ao 8. 
Tomo da Hf. Gen. da Caz. Real Por- 
tuz.pag.16.n. 18. — 2 o 


". D. IGNACIA XAVIER natural 
da Cidade de Braga , e huma das mulhe- 
res mais doutas , que floreceo no feculo 
paffado. Foy peritana Rhetorica , Filo- 


fofia, Mathematica, Medecina, e nali- 


çao da Hiftoria, Falleceo no anno de 
1647. Della faz mengaó honorifica o au- 
thor do Teatro Heroino Tom. 1. pag. 


537. Gompoz. - 


Arte de bem fallar. M.S. . 
«Antiguidades de Braga. M. $. 
Vida de huma V eneravel Matro- 
na fua contemporanea. M. S. > 


Fr. IGNACIO DE ATTAYDE 


Naceo na Honra de Barbofa Solar da faa 


antigua familia, que eftá fituada na Fre- 
guezia de S. Miguel de Rans do Conf- 
lho de Penafiel em o Bifpado do Porte 
a 25 de Setembro de 1657. fêndo filho de 
D. Francifco de Azevedo, e Atrayde 
Senhor das Honras de Barbofa, e Attay- 


de Commendador da Ordem militar de . 


Chrifto , e Governador das Armas de 


, Entre Douro, e Minho, e de D. Ma- 


ria de Brito, e Noronha filha de Lopo de 
Brito, e D. Maria de Alcacova. Pare 
augmentar a nobreza de feu nacimento 
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recebeo a cogulla monachal do grande 
Patriarcha 8. Bento em o Convento de 
$. Martinho de Tibaens a 24 de Setem- 
. bro de 1671. onde na carteira dos eftudos 
Efcholafticos fe diftinguio com tal. vive- 


ga, e comprehenfao dos feus condifei- 


pulos, que foy admetido ao numero dos 
Doutores Theologos em a Univeríida- 
de de Coimbra, e depois conduétario 
com privilegios de Lente a 17 de Feve- 
reiro de 1707. Naô fe coarétou o feu 
eftudo fómente à Faculdade da Theolo- 
gia, mas aplicado à da Mathematica fo- 
rað tantos os progreílos, que nella fez 


` O feu engenho , que na mefma Academia 


Conimbricenfe regento» a Cadeira defta 
grande (ciencia defde 22 de Março de 
1702 até 2 de Março de 1722. em que nel. 
la jubilou. Sendo Abbade do Collegio de 
Coimbra affiftio reveítido de Pontifical 
no anno de 1711. a tresladagaó da Prin. 
. ceza Santa Joanna em o Convento de 
Aveyro a que prefidio o Illufttiflimo Bif- 
po de Coimbra D. Antonio de V afcon- 
cellos, e Souza, como efcreveo Padre 
D, Antonio Caetano de Souza Hift. Ge- 
neat. da Caza Real Portug. Tom. 3. liv. 
4. cap. 2. pag. 102. Falleceo na Villa das 
Caldas da Raynha no mez de Agofto do 
anno de 1725. Compoz. 

Sermao para o dia da tarde no fo. 


lenne dia, que fe celebrou a gloriofa entra- . 


da da reliquia do Pay dos Pobres S. Tho- 
maz de Villanova na illuftre Se de Coim- 
bra. Coimbra por Jozé Ferreira Impref 
for da Univerfidade. 1699. 4. Sahio no 
livro Ácroaimas Panegyricos. &c. 
Genealogia dos Afcendentes da ca- 
za donde procedia coma Vida de feu Pay 
D. Francifco de Azevedo, e Attayde. 
M. S. Conferva-fe no Collegio de Co- 
imbra. Defa obra faz mençaô o Padre 
Souza nas Advert. impreflas no fim do 
Tom. 8. da Hif. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. pag. 20. edo author a faz Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 


1. pag. 388. 
. IGNACIO BARBOZA MACHA- 


DO meu Irma6 naceo em a Cidade de 
“Lisboa a 23 de Novembro de 1686. fen- 
do filho do Capitaó Ioa6 Barboza Macha- 
do, e D. Catherina. Barboza. Depois 
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de ouvir Filofofia do Padre Manocl Ro... 
driguez da Congregagaó do Oratorio em 
que defendeo Conclufoens publicas fe 
aplicou em a Univerfidade de Coimbra ao 
etudo da Iurifprudençia Civil em cuj; 
Faculdade fe formou no anno de 1716, 
Examinada a fua capacidade em o De. 
fembargo do Paço para fervir os lugares 
da Republica foy defpachado luiz de fora 
da Villa de Almada donde paffou a exer- 
citar o meímo minifterio em a Cidade da 
Bahia Capital da America Portugueza, 
Refütnido ao Reyno foy Provedor da 
Comarca da Villa de Setubal. Por morte 
de fua mulher D. Mariana de Menezes, 
e Aragaó preferio a vida Ecclefialica à 
fecular recebendo as Ordens de Presbi. 
tero a 21 de Dezembro de 1634. He Aca 
demico do numero da Academia Real, 
e Miniftro do Tribunal da Legacia, Com. 
oz. 
i Panegyrico Hiforico do Serenifi- 
mo Senhor Infante D. Manoel, no qual 
Je efcrevemas ploriofas acgoens , que tem 
obrado na paz, ena guerra depois, que 
Jahio do Reyno de Portugal ate o fim da 
vitoriofa Campanha de Hungria do anm 
pafado de 1716. ede como foy tratado em 
diverfas Cortes da. Europa. Lisboa por 
Pafchoal da Sylva Impreflor delRey. 
1717, 4. i 
Noticia da Entrada publica , que 
fex ne Corte de Pariz em 18 de Agoho 
de 1715. o Excellentifimo D. Luiz Ma- 


“noel da Camara Conde da Ribeira Gran. 


de Gc. Lisboa por Iozé Lopes Ferreira 
Impreffor da Sereniffima Raynha. 1716. 
4. Sahio fem o feu nome. 
Panegyrico à fmmortalidade do Ex- 
cellentiffuno Senhor o Senhor Manoel Car- 
los deT avora Conde de SaoV icente do( on- 
Jelho de S. Mageftade , e General de Ba: 
talhas da Armado Real Cc. em que fe 
louvaó as gloriofas acçoens do feu animo ; 
e fe relata a infigne Vitoria naval, que 
alcançou dos Turcos nos mares da Grecia. 
Lisboa por Jozè Lopes Ferreira Imprefe 
for da Sereniffima Raynha. 1718. 4.9* 
hio com o fupofto nome de Valeriano 
da Cofta Freyre. | | 
Nova Relagaó das importantes Vi 
ctorias , que alcangaraó as Armas Portu 
guezas na India, e da gloriofa Paz; r 
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fe ajuftou com alguns de feus inimigos lo- 
go, qua chegou o V icereydo Efiado o Il. 
fufrifimo, e Excellentiftmo D. Luiz de 
Menezes quinto Conde da Ericeira , e pri- 
meiro Marquez do Louriçal. Lisboa por 
Antonio Iíidoro da Fonceca. 1742. 4. Sa- 
hio com o nome de Jacinto Machado de 
Souza. . | 
Practica recitada no Paço a 9 de 
Dezembro de 17;4. com que. congratulou 
a Academia Real de fer eleito feu Col- 
lga. Sahio no Tom. 15. da Collec. dos 
Docum. da Academia Real. 1734. fol. : 

Fatos Politicos, e Militares da 
antigua, e nova Luficama, em que fe 


defcrevem as acçoens memoraveis , que 


na Paz, e na guerra obrqraó os Portu- 
guezas nas quatro partes do mundo. Tom. 
1. Lisboa por Ignacio Rodriguez. 1745. 
fol. — B 


IGNACIO DE BRITO NO- 
GUEYRA fahio a luz do mundo em 
Lisboa a 10 de Março de 1586. onde te- 
ve por Pays a Ignacio Collaffo de Brito 
Dezembargador da Caza da Supplicagaó 
de quem fe fará logo. particular memo- 
ra, ea D. Violante Refende. Na Uni- 
verfidade de Coimbra recebeo o grao de 
Doutor na Faculdade de Direito Cefa- 


reo onde foy muitos annos Oppofitor às 


Cadeiras com grande aplauzo da fua fci- 
encia. Em todas ar artes Liberaes foy 
profundamente verfado fendo erudito Cof- 
mografo , perito Aftrologo,infigne Arith- 
metico, e confummado Geometra. Da 
Poezia obfervou os preceitos, e da Hif- 
toria Secular, e Ecclefiaflica foube os 
fucellos. Superior a toda a ambigaó nað 
pertendeo remuneragaó alguma pelos 
feus ferviges , nem de: feu Pay , antes 
fugindo ao comercio humano fe retirou 
como Filofofo defenganado a lugar fo- 
litario onde efcreveo as feguintes obras. 

Mirabilia Juris. Era difpofto por 
ordem Alfabetica. 

— Anacephaleofes precipuarum mate- 
riarum. Jaris. Copftava de cento e fin- 
coenta Titulos de Direitos Civil. 

— Polyptofon 4Ffculapii. Conflava de 
remedios exquifitos da Medecina , e da 
anatomia do corpo humano, e Chiro- 
mancia. NE | 


exceflo de húas a outras por fer igualmen- 


Polycrefion Aconomie. Contem a 
doutrina das cortezias , e governo Eco- 
nomico em qualquer eftado , e fazenda; 
rezoens de Eftado fobre politica , milicia 
campal, enaval; doutrina de Cavallos, 
e regras de Gineta , e Eltardiota. 

Aftrologia Ruffica. Cohíta das la- 
vouras, plantas, varios modos de enxer- 
tia, fignaes de bom, ou mão tempo, 
criaçaô de gados, e todas as materias 
pertencentes à Agricultura. | 

Virtudes das eruas , plantas, edas 
Juas qualidades. 

Virtudes das pedras, ojos, pontas 

e animaes, peixes, e Aves , feus intef- 
tinos , e tambem do corpo humano. 


Dos- Inventores das Artes. Pefloas. 


mais celebres de hum , e outro fexo de fuas 
boas , ou màs obras, e dos que deixáraa 
voluntariamente as dignidades do mundo ; 
dos que fendo maós foraó bons, e dos Mef- 
tres de grandes Principes , e Filofofos 
grandes , que floreceraõ. | | 
Livro dividido em feis lrvros. v. trata 
dos fegredos da Natureza. 2. da P hyfio- 
gnomia. 3. da Arifmethica. 4. da Geo- 
merria. 5. da Orthografia. 6. de Empre- 
S q | 
Melos Poetarum. Confta de Verfos 
de todo o genero. os 
Triambus Lufitanie. Contem a Hif- 
toria de Portugal, e fua Nobreza. 
“Encyclopedia Juris Nefta obra allega 
mais de finco mil Authores. | 
Fafcieulus Summarum. Confta dos 
mais dificultozos cazos de Moral por or- 
dem Alfabetica. TE 


P. IGNACIO DE CARVALHO 
filho de Manoel Coelho, e Cicilia Fi- 
gueira naceo em a Villa de Monte mór 
o novo da Diocefe de Evora em cujo 
Collegio abragou o inflitnto de Iefuita 
a 24 de Dezembro de 1651. a tempo que 
tinha 15 annos de idade, e frequentava 


o curfo da Filofofia. Nea Univerfida- - 


de aprendeo, e diétou letras humanas , 


Rhetorica, e Filofofia. Recebido ,o grao 


de Doutor em a lublime Faculdade da 
Theologia foy Lente daSagrada Efcritura. 
"T'odasas produgoens da fua penna merece- 
rað univerfal aplauzo nao fe conhecendo 


te 
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te iufigne nas letras amenas , e feveras. 


Nos. poemas era elegante, nas Oraçoens - 


eloquente , e nas Poftillas profundo. Aco- 
metido de huma febre maligna fe prepa. 
rou com catholica refignagaó para a mor- 
te que o privo: da vida em o Collegio 
4de Evora a 13 de Dezembro de 1682. 
quando contava 46 annos de idade , e 
31 de religia.. Delle fe lembraó com 
louvor o P. Antonio Franco {mag. da 
Virtud. em Novic. o de Evera. p. 868. 
Ann. Glor. S. I..in Luft. p. 737. et 


Anual. S. I; in Lufit. pag. 374. n. 15. 


e o P. Fonceca. Evor. Glorrof..p. 452. 

Compoz. | | a 
Compendium Eogice Conimbricen. 

Jis. Eborz ex Officina Academic. 4. - 


IGNACIO CARVALHO DA 
CUNHA filho de Antonio Carvalho da 
Cunha, e Angelica de Araujo naceo em 
a Cidade .de Braga recebendo a graça 
bautifmal em a Séa 15 de Mayo de i710. 
Depois de eftudar Filofofia no Collegio 
dos Padres Iezuitas, e Theologia dous 
annos no Collegio do Populo dos Erimi- 
tas de S. Agoftinho paffou à Univeríida- 
de de Coimbra onde aplicado à Iurifpru- 
dencia Canonica fe formou nefta Facul- 
dade a 10 de Iunho de 1737. He Arci- 
prete da infigne Collegiada de Guima- 
raens, € alumno da Academia inítituida 
neíta Villa onde fe tém ouvido com aplau- 
zo dos feus Collegas varias produçoens 
do feu engenho aflim em profa como em 
verfo. Publicou 

Guimaracns combatido, afalto da 
penitencia , triunfo da virtude, Epana. 
fora metrica. Coimbra no real Collegio 
das Artes da Companhia de Iefus 1724. 
44. Confta de 145 Outavas. : 

Diveríos Epigramas, e Poemas La 
tinos, como taóbem Sonetos, e outras 
Obras metricas em Portuguez. M. S. 


IGNACIO CARVALHO DE 
SOUZA Cavalleiro Fidalgo da Caza 
de Sua Mageflade , e profeífo da Ordem 
. militar de Chrifto, Secretario do Excel- 
. lentifámo Duque de Cadaval Eftribeiro 

“mor, filho de Manoel de Carvalho Ca- 
valkiro da Ordem de Chrifto Capitad 
-de Jofantaria fendo hum dos primeiros 
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que rompeo as linhas de Elvas no fayhx 
fimo dia de 14 de Ianeiro de 1659,, e 
de D. Francifca de Souza irmaà do P, 
Manoel de Souza Fundador da Congre. 
gaçaô do Oratorio da Villa de Efremo 
meu Tio materno , naceo em Lisboa a» 
de Fevereiro de 1680. Aprendeo os rudi. 
mentos Gramaticaes com o P. Manoel 
Soares infigne Meltre de Latinidade em 
cujaefcola tive a -gloria de fer feu condife; 
pulo donde paffando a cultivar a Poer. 
ca percebeo 146 profundamente os.myf. 
terios deíta divina Arte, que entre os feus 
mais famozos .profeilores foy venerado 
por Mettre precluriffuna como v imitu. 
la oDeneficiado.Francifco LeytaóFerreira 
Academico da Academia Real em a 
Notic. Chronolog. ca Univ. de Coimb. y. 
$50. É: 1175. cujas ligoens ouvio a Aca 
demia dos Anonymos que pelo efpaço 
de quatorze annos confervou em fua Ca. 
za com aplaüzo , e concurto de enpe- 
nhos nobres , e eruditos. Entre os pri 
meiros fincoenta Academicos de que fe 
formou a Academia Real da Hiftoria 
Portugueza foy eleito para efcrever as 
Memorias Eccleftalticos do Bifpado de 
Elvas, e as feculares delRey D. Ipoó 
O 2. de cuja aplicaçao produzio os fe- 
guintes fruros. | 

Cathatogo dos Bifpos de Elvas. Lis- 
boa por Pa(cuoal da Silva Emprelor de 
Sua Mageftade , e da Academia Real 


1721. fol. Sahiono Tom. 1. dos Docum. 


da Acad. Real. | 
Conta dos feus efludos Academicos 
recitada em o Paço a 22 de Outubr ode 
1723. onde eflà impre(fa a Dedicatoria 
das Memorias do Reynado delRey D. 
Ioa? o II. à Mageftade delRey D. loci 
o V. IX 
Conta dos feus efludos Academicos 
recitada no Paço a 25 de Outubro de 1732. 
No Tom. 11. da Collec. dos Docum. da 
Academia Real. Lisboa por Iozé An 
tonio da Silva Impreflor da Acad. 1731. 
fol. | 
Soneto à morte do Duque do Cada- 
val D. Nuno Alvres Pereira de Melo. 
Sahio nas U/tim. Açoens do Duque a pig. 
339. Lisboa na Officina da Mufica. 1750. 
fol. Com o nome de Icanio Garcolha 
anagrama puro do feu nome. a 
ou 


/ 
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Dous Sonetos- Nos prelud. Enco- 
miaflicos do que obrou: D. Manoel Perei- 
rá com feus Athos na Campanha de 1704. 
Londres por Leach. 1704. 4. 

. Nos Progreffos Academicos dos Ano- 
nymos de Lisboa 1. P. Lisboa por Iozé 
Lopes Ferreira 1718 4. eftlaó 2 Roman- 
ces hum Lyrico , e outro Heroico, e 
tres Decimas. | 


IGNACIO COLASSO DE BRI. 
TO Naceo na Villa de Coruche da Pro- 


vincia Tranftagana em o primeiro de Fe- 


vereiro de 1570 fendo filho de Ignacio 
Collaffo de Brito, e Helena Vaz do Ca. 
zal. Foy Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to, Dezembargador da Caza da Suplica- 
çaô de que tomou poffe a 20 de Feve- 


reiro de 1616. e de Corregedor do Ci-. 


vil a 3 de Outubro de 1620. Cazou duas 
vezes ; a primeira com D. Violante de 


 Refende de quem teve a Ignacio de Bri- 


to Nogueira cuja memoria fe fez affima; 
e a fegunda com D. Helena de Gouvea 
filha do infigne Iurifconfulto o Doutor 
Alvaro Vaz, e Brites de Gouvea a qual 
fendo pretendida por peffoas da primeira 
graduaçaô para mulher por ter hum do- 
te muito opulento , fe cazou furtivamente 
com Ignacio Collaffo, o qual a repudiou 
por nað doar todor os feus bens aos fi- 
lhos que tivera do primeiro matrimonio. 
Foy .dos mais celebres letrados do feu tem- 


po, e muito perito nas difciplinas Mathe- 


maticas. Compoz. | 

Syntagma Juris. fol. 6 Tom. M.S. 

Syntagma Legum. fol. 6. Tom. 
M. S. Ambas eftas obras erað difpoftas 
por ordem Alfabetica. | 
^ Commentario aos [inco livros das 
Ordenaçoens do Reino. 

Sinco livros fobre o Patrimonio Re. 
al, Lizirias, e feus arrendamentos, Fei. 
toria do linho canhamo em Santarem, e 
Coimbra para haver:enxarcia no Reino, 
e trezentas Tecedeiras na Comarca do 
Porto para fazer o velame para as N dos. 
M. S.: Difpoz efta obra quando foy Pre- 
fidente da Iunta da Agricultura do Rey- 
DO. zx j o 

Livro de Methamatica com varias 
figuras dibuxadas primorofâmente pela 
fua mað. M. S. = é 


Fr. IGNACIO DA CONCEIÇAM. 


natural da Cidade de Belem Capital do 


Graó Pará religiofo da Ordem do Car- 


mo Iubilado na Sagrada Theologia , Ex- 
Vigario Geral no Eftado do Maranhaóo, 


e Examinador Synodal do Bifpado do Pa- . 


rá. O igual talento que teve para a Ca- 
deira, como para o pulpito Ihe conciliou 
univerfal eflimagaó publicando como pri 
micias das fuas eftudiolas fadigas. 


| Sermaó em acçaô de graças que na. 
tarde de v, de Iunho de 1745. fe abrio, | 
e dedicou a S. Antonio a Igreja do feu — 
“novo Convento de Belem do Pará ocer- . 


rendo com a Fefta do mefmo Santo a da 


Corpo de Deos Sacramentado. Lisboa —— 


por Pedro Ferreira Impreffor da Rainha 
noffa Senhora. 1745 4. 

P. IGNACIO DACOSTA religio- 
fo da Companhia de Tefus, e zelozo Ope- 


rario da Vinha do Iapaó onde no anno / 
de 1654. edificou algumas Igrejas. Af 
fiftindo na Provincia de Quantum noan- | 
no de 1665 foy defterrado acabando no 


anno feguinte a vida caduca para come- 
çar a eterna. Deixou prompto paraa Im- 
prefaô. 


pe. 2. Tom. | 


De Santifima Trinitate. 2. Tom; 


Declaratio Symboli. 
De Senectute. | 


Deftas obras como de feu Author faz me- 
moria Cathalog. Patrum S. I. qui ab anuo 


1581. ufque ad 1681. in Imperio Sinarum. 


I. C. fidem propagaruut. $. 42. 


IGNACIO DA COSTA QU IN- 
TELA. Naceo em Lisboa a 17 de Ia- 
neiro de 1691. e depois de inftruido na 
lingua latina , e letras humanas frequen- 
tou a Univerfidade de Coimbra cultivan- 


do a Iurifprudencia Cefarea cujos mifte. . 


rios comprehendeo com tanta agudeza 


de engenho , que nað fomente foy adme- - 


tido ao numero dos Doutores defta Fa. 


culdade masao Collegio de S. Pedro em 


16 de Iulho de 1716. Provido em 14 do 
Fevereiro de 1725 em huma Cadeira de 
Inftituta onde explicou com clara profun- 

| didade 


De pecato originali , ejufque remedio: 
De Incarnatione Domini et Paffto- 
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didade os textos mais dificultozos , paffou 
para a Relaçaô de Lisboa a 15 de Mayo 
de 1734. donde fubio a Dezembargador 
dos Aggravos a 22 de Março de 1738. 
Confervador da Naçaô Britanica, De- 


putado da Junta do Tabaco, Correge- 
dor da Corte , e Caza, e Fidalgo da Ca- 


za de Sua Magelftade. Para utilidade dos 
Profeffores da Iurifprudencia publicou. 
Bibliotheca Jurifconfulterum Luf- 
norum inqua continentur illufrium Pro- 
fefforum Conimbricenfum Scholia , Tra- 
(latus, F Commentaria ad. Jus Civile, 
Canonicum, O Regium, que ad Com- 
mentariorum normam rediguntgr , O no- 
tis accuratiffinis illufrantur.. Tomus pri- 
mus. Ulytlipone apud Antonium Pedro- 
zo Galraó. 1730. fol. = 
Lucubrationes , €' Commentaria in 
libros quattuor Inftitutionum I mperialium 
pro cupida legum juventute per prima Ci- 
vilis, Canonici , et Regii Iuris principia 
ad Theoricam , & Practicam lurifpra- 
dentiam manuducendam Tomi primi pars 
prima. ibi apud eumdem Typog. 1751. 
Oraçao Academica fobre ceder D; 
Ioaó de Caftro a gloria de montar o mu- 
ro de Diu a Lourenço Pires de Tavora 
Joldado aventureiro. Recitada fendo Pre. 


fidente na Academia dos .Anonymos. Sa- 


hio nos Progreffos Academicos dos Ano. 
nymos de Lisboa. a pag. 339. Lisboa por 
Joze Lopes Ferreira, Impre(lor da Se- 
renifima Raynha. 1718. 4. - 


. Fr. IGNACIO COUTINHO natu- 
ral de Coimbra filho de Balthezar Cou- 
tinho , e Maria Gomes, Na idade da 
Adolefcencia preferio com judiciofa elei- 
ção entre todas as Familias Regulares a 
Iiluftriffima Ordem dos Pregadores , cujo 
fagrado “inflituto  profeffou em o Real 
Convento de Bemfica fandificada palef- 


tra de virtudes a 15 de Julho de 1609. 


Nos Eftudos Efcholaíticos fahio tað pro- 
fundamente veríado, que depois de Pre- 


fentado em a Sagrada Theologia ditou 


a Moral em a Sé da Cidade do Porto. 
Foy hem das mais celebres Oradores 
Evangelicos, que venerau a fua idade , 
fende theatros Portugal, e Caflella dos 
feus elegantes difcurfos authorizados com 
a cópia de textos de hum , e outro Tef-. 
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mento , e Sentenças dos Santos Padres 
da Igreja Latina, e Grega de que tinha 
valtiffima, e continuada ligaó. Faileceo 
no Convento de S. Jacinto da Cidade 
de Sevilha em o anno de 1647. As varias 
linguas em que foraó traduzidas as (uai 
obras faô hum lindelevel teftemunho da 
e(limagaó univerfal , que mereceraó. Ce. 
lebraó o feu nome Hypolit. Marsac. Bib, 
Marian. Part. 1. pag. 650. Declamator 
celebris; € tam in Theologie Scholojli. 
ce, quam Scripture , ac SS. PP. ledio. 
ne preclare verfatus. Ioan. Soar. de Brit, 
Theatr. Lufit. Liter. lit. H. n.5. nomina- 
tifimus concionator. Echard. Script. Ord. 
Pred. Tom. 2. pag. 556. col. 1. Virin 
Theologicis eruditus , fed in concionibus ad 
populum habendis, € clarus, conti nuus.Fr. 
Pedro Monteiro Clauftr. Dom. Tom. ;. 
pag. 232. Compoz. | 
Sermaó pregalo na Igreja de S. Ma 
mede da Cidade de Lisboa na Commem. 
ração , que por mandado do Iliufrifimo; 
e Reverendijimo Senhor Arcebilpo D. 
Miguel de Caftro fe fez pelas necefidades 
da Reyno em 5 de. Abril de 1623. Lisboa 
por Giraldo da Vinha. 1623. 4. 
Sermao na Igreja de S. Domingos 
do Porto no Ultimo dia do Triduo , que nel. 
la houve pela Pafchoa da Refurreiçao do 
anno de 1650. Porto por Ioa Rodriguez. 
1650. 4. | o 
Maria triumfante , e Herefa tri. 
umfada. Sermad pregado no Convento 
de S. Paulo de Sevilha 1638. 4. Sahio fe- 
gunda vez impreflo Lisboa por Pedro 
Crasbeeck. 1649. 4. com efte Titulo. 
Sermon a los aggravios , que los he 
reges hifieron a la Imagem de Nuefta Se. 
fora en el Caftillo de Callo. Depois foy 
reimpreífo no livro imtítulado E/fcuela de 
drfcurfos formada de Sermonss varios ef- 
critos por diverfos Authores maeftros gran- 
des de la Predicacion. Publicado pelo 
Doutor Francifco Ignacio de Porres. 
Marial , ou promptuario efpi ritual 
Sobre os Evangelhos das Feftas da Raynha 
dos Santos Maria Mãy de Deos. Lisboa 
por Lourenço Crasbeeck. 1656. fol. Foy 
traduzido em Caftelhano por Fr. Fran- 
cifco Palau Dominicano. Barcelona por 
Pedro dela Cavallaria. 1659. fol. 8 ibt 


fegunda vez, e terceira Madrid " la 
: Me 
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Jmprenta Real 1647. fol. | 
= Promptuario Efpiritual para los 
Evangelios de los tres principales dias de 


Quarejma Miercoles , Viernes, Domin- 


as , e Semana Santa. Madrid por Fran- 


cifco Martines. 1644. fol. & ibi por Ma- 
ria de Quiñones. 1647. fol. O author com- 
poz eta obra em Caflelhano imitando 


a fuavidade , e elegancia do eftilo dos 


infignes Fr? Fernando dé Caftilho , e Fr. 
Luiz de Granada Meftres nað fómente 
da Sagrada Ordem dos Pregadores mas 
tambem do eftilo Caftelhano. 
Promptuario efpiritual de Elogios 


“de los Santos; continua algumas fekivi- 


dades de los mas illufires heroes, que la 
Igrefía Catholica celebra por el difeurfo 
del aiio predicados los más en la muy nọ- 
ble, y leal Ciudad de Sevilla. Madrid en 
Ja Imprenta Real. 1646. fol. & ibi 1650. 
fol. | 

. Todos eftes tres Tomos fahiraó tradu- 
zidos na lingua Latina por Fr. Henrique 
Hechtermans da Ordem dos Pregadores 
com o titulo feguinte. 


Admodiim R. P. Fr. Ignatii Cou- 
tinho Ord. Pred. S. T. Licentiati concio- 
nes quas ex idiomate Hifpanico in Lati- 
num tranftulit. R.P. Fr. Henricus Ho- 


chtermans S. T. Licenciatus , & profef- 


Jor ejufdem Ordinis Conventus Mofe 
 Trajectenfis. Bruxellis apud Francifcum 


Vivien. 1653. 4. 3. Tom. & Coloniæ. 


“1661. 4.0 1. Tomo comprehende o Ma- 


rial; o 2. o Santoral ; o3. o Quarefnal. 


Fr. IGNACIO DA CUNHA natu- 
ral da Villa de Provezende diftante duas 
legoas da Cidade de Braga em a Provincia 
do Minho filho de Amaro FernandesGo- 


. dinho Capitaó de Cavallos em a Provin- 


cia Tranfmontana , e D. Bernarda da Cu- 
nha ambos defcendentes de familias dif- 
undas. Deixando a caza paterna profef- 
fou o inflituto fagrado dos Érimitas de 
Santo Agoflinho no Convento de Lis- 
boa a 30 de Abril de 1696. Foy Lente 
jubilado na Sagrada Theologia , e Exami- 
nador Synodal na Curia Bracbarenfe, 
Prior do Convento do Porto, e Defini- 
dor. Publicou. | ! 

. Sermaó da Canonizagaó dos glorio- 
Jo? Santos Sad Luiz Gonzaga , e Santo 


Tom, II. 


“ton. &c. 


ERanislao Kofcka em o fegundo dia do 
Jolemniffimo triduo, que com affifencia do 
divinifimo Sacramento celebrou o Colle- 
gio de S. Paulo da Companhia de JESUS 
da Cidade de Braga em 28 de J ulho de 
1727. Lisboa na Officina Patriarchal da 
Mufica. 1728. 4. | 


IGNACIO ESPINOLA CASTRO, 


' E MENESEZ natural da Cidade do Fun- 


chal Capital da Ilha T'erceira filho de Ma- 
noel Carvalho Valdeves igualmente nos 
bre por nacimento como pelo engenho 
fendo muito perito em as letras humanas, 


e Artes liberaes. Compoz na lingua Cat- 


telhana nove Dialogos , que intitulou o 
1. Hombre da lengua. O 2. Hombre glo- 


) 


IGNACIO FERREYRA LEY- 
TAM Cavalleiro profeflo da Ordem de 
S. Tiago, Fidalgo da Caza Real naceo 
na Villa de Fonte Arcada em a Provine 
cia da Beyra de Pays nobres quaes eraó 
Pedro Simaó Ferreira Amado , e Gerie- 
bra Lopes Leytaó. Refoluto a feguir as 
armas deixou a caza paterna , e chegan- 
do a Lisboa mudou o nome para naô fer 
conhecido , e eftando já embarcado em 
huma Galê,que com outras partia paraCa- 
diz ,foy defcuberto por feu Tio, que com 
anciofa deligencia o bufcava: Reftituido 
involuntariamente à caza donde fogira 
foy mandado eftudar na Univerfidade de 
Coimbra onde foraó tantos os progreffos 
que o feu grande engenho fez na Facul- 
dade da Iurifprudencia Cefarea , que re- 
cebido o grao de Doutor mereceo fer 
admetidoa Collegial do Real Collegio 
de S. Paulo a 6 de Agofto de 1679. Ocu- 
pou os mayores lugares de que eraó di- 

nas as fuas letras como foraó Dezem- 
Rad do Porto, e da Caza da Supli- 
cagaó de que tomou poffe a 29 de Abril 
de 1595. Dezembargador dos Aggravos 
a 19 de Novembro de 1598. Deputado 
da Meza da Conciencia a 19 de. Feve- 


reiro de 1603. Chanceler das Tres Or- 


dens Militares, Vizitador dos Hofpitaes 
das Caldas, de Santarem, e das Merci- 
eiras de Obidos, Chanceller mór do Rey- 
no, e Dezembargador do. Paço. Obfer- 
vou redtamente a juítiça inclinando-fe 

aXyy ~. . mais 


558. 


inais por genio , que--afectaçada milhor - 


parte. Era benefico para quem lhe fazia. 
åggravös antepondo os preceitos do Evans 
velho aos ditames do Mundo. Nunca 
condenou reo ao ultimo Ítplicio antes 
com o feu voto falvou a dous Coffarios 
Inglezes que reduzio à verdadeira Reli- 
giaô, e a hum delles fuftentou à fua cuf- 
ta na Galé pelo efpago da fua vida. Efta 


Charitativa comiferagaó fe extendia com - 


mayor exceflo aos pobres a quem o pe- 
jo lhes fechava a boca para folicitar o 
feu remedio. Caftigava o corpo com fe- 
veridade , frequentava bs Sacramentos 
com ternura. Ambiciofo de mayor per- 
feigaó pertendeo com repitidas inftancias 
profeffar os aufteros inflitutos dos Car- 
melitas Defcal(os, e Religiofos Arrabi- 
dos porém nað permitio Deos que con- 
fepuille o fim dezejado de tað fantos 
intentos. Cumulado de obras meritorias 


depois de receber devotamente os Sacra- . 


mentos expirou a 9 de Abril de 1629. 
Jaz fepultado na Capella de S. Iozé do 
Convento de Nofla Senhora dos Reme. 
dros de Lisboa de Carmelitas Defcalfos. 
Foy cazado com D. Paula de Sa filha 
de Gomes Correa de Lacerda , e D. Ignez 
de Sa, e Menezes de cujo conforcio na- 
ceo para eterno brazaó da fua memoria 
a celebre heroina D. Bernarda Ferreira 
de Lacerda elegantifima Mufa do Par- 
hallo Portuguez da qual fizemos larga, e 
merecida mençad em feu lugar , e delle 
à fazem Fr. Belchior de Santa Anna Chron., 
de Carm. Defcalf. do Reyno de Portug, 
Tom. 1: liv. 2. cap. 55. n. 590 Cardo- 
fo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 487. e 
ho Commentario de 9 de Abril letr. H. 
é méu Irmaó D. Iozè Barbofa Mem. da 
Colleg. Real de S. Paulo. p. 95 e no 
Archiath. Lufitan. pag. 20 defcreve com 
metrica elepancia as principaes açoen 

defte infighe Varaô, cantando. ` | 

Doctus. erit Ferreira rapi quem cerno. 


Cum prima incigjet lanugine tingere ma- 


- das, | 
Numinis ardenti Rudio quod prafidet ar- 
mis. | | ` E ' 


Ergo paterna vide fugitivum linquere te-. 


cla, | 
Querere que horrificim juvenil pectore 


BIBLIOTHECA 


Non dabitur fera caftra fequi, Bellong 
Minerve i 
Cedet , & infigni concedet Laurea lin. 
ue. 
Otia nulla pati , dubias drfolere lites 
Rara eritegregio, preclaraque Iudice 
virtus. 
Ambitio que corda folet torquere fuper- 
bum : | 
Nefciet Ignati generofum *undere pe. 
us. | E 
Sola repugnantem poterunt mandata 
Philippi | 
Flectere , Q' antiquum penitus. fervare 
tenorem. | 
At jam jufla fenex capiet faflidia cautus; 
Curis cedebit fecli confumere vitam: 
Virginis aréta petet facrate clauftra ' 
Terefe , 
Sed fruftra ; Divum forent ubicumque 
Corone. 
O! quantos miferans pietate levabit ege- 
nos | 
Condiet ipfe dapes , obfonia lauta parabit, 
Optima queis poterunt adipifci pemia 
celi EE - 
Hluftris factis fuperas afcendet ad auras; 
Non tamen occumbet , proles pia facta per 
evum l 
Servabit dilecta Patris ter magna La- 
cerda, — 
Cafalio que fonte bibens numerofa fu- 
enta 
Incolet excelfi frondofa cacumina Pindi. 
Compoz. | 
Practica a ElRey Filippe III. 
Nofo Senhor na entrada que fez em Lis- 
boa dia de S. Pedro do anno de 1629. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck. 1619. fol. e 
na Viag. de la Cathol. Real. Mugefiad 
delRey D. Filippe Nofo Senhor al Rey- 
no de Portugal por Iuan Baptifta Lava: 
nha. Madrid por Thomas Iunti Impref- 
for delRey Noffo Senhor 1622. fol. à 
fol. 32. | 


. Fr. IGNACIO GALVAM natural 


. da Cidade de Evora onde virtuofamente 


educado: por feus Pays Ioaó Rodrigues, 


. e Maria Diaz recebeo o habito da illul- 


tre Ordem dos Pregadores prefeffando for 
lemnemente a 22 de Fevereiro de 1592 
Foy Prior do Convento da fua E 

" | T e. 


I 


LUSITANA. - $39 


Regente dos Eftudos em o de 1625. 
Reytor do Collegio de S. Thomas de 
Coimbra em o de 1628: Pela fciencia 
Theologica , que com aplauzo dictou aos 
feus. domeíticos foy promovido a Prezen- 
rado. na meíma. Faculdade, e. recebeo as 
infignias doutoraes em Lisboa no anno 
de 1618. e depois foy Contultor do S. 
Officio. Teve grande ligaó dos Santos 
Padres , e fagrados Expofitores como o 
publicaó as fuas obras impreflas , e M.S. 
ornadas de erudiçaô divina, e humana. 
Em obzequio de feu Angelico Meftre de 
quem era cordialifimo devoto, publicou. 
. Difcurfus. varii ex commentatione 
fapientie D. Thome Aquinatis Ecclefie 
Doctoris collecti continens tam litteralem 
quàm etiam moralem expofitionem. diver- 
forum facre Scripture locorum , quibus 
Ecclefía esmdem Sanctum Doctorem in 
Jolemui Mifæ facrificio pro illius fefto 
die celebrando commendant Eborx apud 
Emmanue!em Carvalho. 1625. fol. - 
Difcurfus varii ex Commentatione 
Japientie D. Thome Aquinatis Pe. vo- 
lumen alterum. Ulyffipone apud Lauren- 
tium Craesbeeck. 1635. fol. 
|." Sermaô na Fefia do gloriofo Dou. 
tor Angelico S. Thomas a 7 de Março 
de 1612. Lisboa por Iorge Rodrigues. 
1612. 4. Dedicado ao Chantre de Evo- 
ra Manoel Severim de Faria. 
Foy infigne Poeta Latino cujo fubli- 
me enthufiafmo deixou eternizado em 


|." hum Poema, que coníta de 50 verfos he- 


roicos em aplaufo da Etiopia Oriental 
compofta por Fr. Ioaó dos Santos alum- 
no da Sagrada Ordem dos Pregadores, 
9 qual fahio ao principio defta obra. Evo- 
ra por Manocl de Lyra 1609. fol. Co- 
meça. 
Ethiopum pharetrata parens , quam, luce 
` retexunt | 
Solis equi cum primim alto fe gurgite 
tollunt &c. 
Commentaria in Pfalmum 56. fol. 


" Fazem memoria defte author Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 473. 
col. 1. afirmando que ainda vivia no 
anno de 1642. Echard Scrip. Ord. Præd. 


Cathalogo dos . Qualificadores do Santo 
Oficio pag. 9. à. 10. e o P. Fonceça, 
Evor. Gloriofa. p. 494 '€'412. | 


IGNACIO GARCES FERREY: 
RA.Naceo naVilla deAlmeyda Praça dé 
Armas da Provincia da Beyra a 18 de 
Setembro, de 1680. fendo filho de An- 
tonio Cardofo Cavalleiro profeffo da Or* 
dem de Chrifto , Vedor Geral da Provins 
cia da Beyra, e de fua mulher D: Ma- 
ria de Carvalho. Quando contava a flos 
rente idade de defanove annos recebeo à 
murga de Conego Secular do Evangelif- 
ta a 19 de Margo de 1700. em o Con- 
vento de S. Bento de Xabregas , e no 
Collegio de Coimbra eftudou as fciencias 
feveras, em que fahio tað eminente co: 
mo era em as amenas. Deixando com 
juftificada cauza a fua Congregaçaõ pare 
tio para Roma a 25 de Dezembro de 1712. 
onde affiftio até o anno de 1728. mere» 


cendo pela fua erudiçaô fagrada, e pro-. 


fana fer admitido a Academico dos Ar- 
cades com o nome de Gilmedo. De Ro- 
ma paflou a Napoles , e depois da de- 
mora de quafi tres annos fe reftituhio à 
Curia fendo provido em Conego Peni- 
tenciario da Cathedral de Lamego de que 
tomou poffe a 22 de Dezembro de 1733. 
Cultivou defde os primeiros annosa Poe- 
fia obfervando com inclinaçaô natural os 
myfterios de tað divina Arte, de cuja apli- 
caçaô concebeo o nobre intento de com- 
mentar ao Principe do Parnaflo Efpanhol 
o nofio celebrado Camoens publicando 


Luziada Poema Epico de Luiz de . 


Camoens Principe dos Poetas de Efpanha 
illuftrado com varias , e breves Notas, e 
com hum precedente Apparato do que lhe 
pertence. Tom, 1. Napoles na Oficina 
Parriniana 1731.4. grande. 

Tom. 2. Roma por Antonio Rof 
ci 1732. 4. grande. 

Elogio Parenetico a la magnanima 
piedad de!Rey Nuefro Señor D. Iuan 
el Quinto en ocafion de ofrecer a fua San- 
tidad un grande focorro para la guerra 
contra el Turco. Roma por Domingos 
Antonio Hercules 1716. 4. 

Tratado da lingua , e Orthogras 


Tom. 2. p. 52$. col. 1. Fr. Pedro Mon- fa Portugueza. Promete efta obra na 


, 


teiro. Claufir. Dom. Tom. 5. p. 335. € 


T om. II. 


Prefagaó do Commento de Camoeny 
Ygü à qual 


(549 


à qual lhe falta a ultima lima. 


IGNACIO GOMES natural da Vil- 
la de Eftremoz em a Provincia Tranfta- 
| gana donde paíffoua India , e embarcan- 

do-fe em Goa no anno de 1608. para Pe- 
gu padeceo hum horrivel naufragio na 
altura da cabeça de Cavallo do qual fe 
falvou com defafeis peffoas de noventa, 
. e duas, que hiaó embarcadas. Sahindo a 
terra foy levado prezo pelas barbaros a 
“Arrecaô, e fendo defterrado para a ter- 
ra de Maum cortando lhe primeiro os 
calcanhares como he cullume, aos que 
condenaO a efte defterro, e paffados al. 
guns como .cazaffe, etivelle da fua con- 
forte finco filhos defejando bautizallos ja 
que os tinha inítruido em os dogmas da 
Igreja Romana efcreveo para elte effei- 
to. 

- A Carta ao Padre Fr. Sebaftiao Man- 
rique Religiofo dos Erimitas de Santo 
AgoRinho M ifftonario Apokolico na India 
a qual traz o mefmo Padre no feu Itine- 
rario Orient. cap. 29. pag. 178. Do Au- 
thor defta Carta faz memoria o moder- 
no addicionador da Bib. Orient. de An- 

tonio de Leaó Tom. 1. Tit. 13. col. 459. 


Fr. IGNACIO DA GR ACA natu- 
ral da auguíta Cidade de Braga, e Mon- 
ge Benedi&ino, cujo habito recebeo em 
o Convento do Porto a 25 de Feverei- 
ro de 1638. Foy aplicado ao eftudo da 


Hiftoria Ecclefiaftica , efecular, e acer- 


rimo propugnador dos privilegios , e gran- 


dezas da fua fua Sagrada Religiad. Fal- 


leceo em o Convento de Santo Andre 
de Renduffe no mez de Fevereiro de 
1677. Elcreveo. 

| Apologia Paranetica. Dedicada a 
S. Bento. Hecontra a Chronica dos Co- 


negos Regulares da Congregacaó de San- 


ta Cruz de Coimbra , que compoz D. 


Nicolao de Santa Maria. Confta de 4. 


— livros,e cada hum de 12. Capitulos. No c. 
4. do 1.livro allega O Epitome Político 

“em que tinha efcrito as vidas de alguns 
= Summos Pontifices. 


Tratado fobre a Primgfia de Bra. - 


ga i : 
É “Vida de S. Giraldo. No fim defta 


“obra fallando com o Santo lhe diz. Pe- 


n 
É 
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çovos mais, pois tudo podeis com Deos, 
day graça ao Reverendifimo Padre Ge. 
ral me mande imprimir dous livros mais, 
que há muitos dias lhe tenho oferecido. 


"Todas eftas obras fe confervab M. S. no 


Convento de Renduffe onde o author 


| falleceo. 


Fr. IGNACIO DE IESU MARIA 
natural da Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza onde recebeo o ha- 
bito de Carmelita Calçado. Efludou as 
Faculdades de Filofofia, e Theologia, 
que depois ditou 30s feus domeflicos, e 
jubilando foy Doutor em Theologia. O 
Geral da Ordem atendendo à fua litte- 
ratura. o conĝituhio feu Comiffario em 
os Gravames dos Religiofos. Falleceo no 
Convento da fua patria. Compoz. 

Doutrina Chriftãa ordenada à ma- 
neira de Dialogo para enfinar os meninos 
pelo Emminentifmo Cardial Durazzo 
Arcebifpo de Genova acrecentada por Fr. 
Ignacio de JESUS Maria da Ordemde 
N. Senhora de Carmo. Lisboa por Mi- 
guel Maneflcal. 1678. 12. & ibi por Joao 
Galrad. 1697. 12. & ibi por Filippe de 
Souza Villela. 1699: 12. & ibi por Ma 
noel Fernandes da Cofta Impreflor do 
Santo Officio 1732. 12. e outras muitas 
vezes.. Delle faz breve breve mençaô Fr. 
Manoel de Sá Men. H ift. dos Efcrit. Por- 
tug, da Prov. do Carm. cap. 46. pag. 
201. | 

Sermaó em diade S. Francifco de 
Afis na profifao de Soror Maria de San- 
ta Roza Religiofa de S. Francifco no 
Convento de Santa Clara do Defterro da 
Bahia. Lisboa por Bernárdo da Cofta. 
1697. 7 P l 


IGNACIO DE LIMA, cuja patris, 

e eftado de vida fe ignora. Querendo vi- 
zitar os lugares em que o Filho de, Deos 
confumou a redempgaó do genero huma 
no pártio de Lisboa no anno de 158$. 
a Jerufalem onde com devota ternura 
afhítio algum tempo até que fe reftitus 
hio a, Portugal efcrevendo. | 
Memorial da Viagem, que fez de 
Lisboa à Caza Santa de Jerufalem no 


anno de 1585. 4. Conferva-fe na Livraria 


do: Excellentiffimo Duque de Lafoens. 
À | | ^— e IGNA 
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. IGNACIO LOPES DE MOURA 
Cavalleiro da militar Ordem de Chrifto 
natural de Lisboa filho de Antonio Fer- 


` geira Cavalleiro da Ordem de Chriĝo , 


e Cirurgiaó da Camera delRey de quem 
fe fez merecida memoria em feu lugar, 
e D. Maria de Sao IoaO0. Inftruido na 
patria com Os primeiros rudimentos cul- 
tivouem a Univerfidade de Coimbra a 


Iwifprudencia Civilymerecendo pelos pro- 


grelos, d fez nefta Faculdade fer Dezem- 
bargadur:doPorta- donde paffou para aCa: 
za da Supplicagaó 2:18 de Margo de 1692. 
Corregedor do Civil da Corte a 13 de No- 
vembro de -1700. e Dezembargador dos 


Aggravos a 14. de Outubro de: 1704. Em: 
todos eftes lugares confervou o decoro. 
de Miniftro uzando de fumma benevo- 


lencia de que era naturalmente ornado. 
Falleceo em Lisboa em o primeiro de 
Abril de 1709..e eftá fepultado na Er- 
mida de Santa Barbara fituada nas ca- 
zas proprias em que habitava. Em ob- 
z2equio defta infigne Virgem, e valero- 


fa Martyr publicou em metro, em que. 


nad foy infeliz a fua Mufa, a vida da 


“mefma Santa com efle titulo. = 


Flores de devoçao colhidas no Cam- 


po de Santa Barbara. Lisboa por Miguel 


= Deslandes. 1701. 8. | 


Prologo muito largo ao livro inti- 
tulado LuzV erdadeira , e recopilado Exa- 


mede toda a; Cirurgia , que compuzera 


feu Pay Antonio Ferreira, e fahio Lis- 
boa por Valentim da Cofta Deslandes. 
1705. fol. - | 


P. IGNACIO MANOEL filho de ' 


Andre Gonfalves , e Catharina Affonfo. 
naceo em o lugar de S. Pedro junto da 
Cidade deBragança em aProvincia Tranf- 
montana. Recebeo-a roupeta de Iefui- 


ta em o Collegio de Coimbra a.30 de . 


Agoflo de 1663. Sendo profeffo do quar- 
to voto, e Perfeiro dos Eftudos do Col- 
legio de Braga pedio faculdade para paf- 
far à India o que executou no anno de 
1688. Foy Religiofo ornado de virtudes, 
€ muito perito na Hiftoria do noffo Rey- 
no, e fuas Conquiftas. Delle faz fucin- 
ta memoria o Padre Franco Imag. da 


Virtud. do. Collegio de Coimb. Tom. 2. 


— 


ag. 619. col. 1. Compoz. 
i , Preparagaó para a Eternidade. Lis«. 
boa por Valentim da Cofta Deslandes, 
k705. 8. MJ | 
Fafios Lufitanos das acçoens illuf- 


“tres dos Portugugzes por cada hum dos 
dias do anne. fol. M. S. Conferva-fe na . 


Caza profeffa de Goa. |. 


. Fr. IGNACIO DE SANTA MAs 
RIA chamado no feculo Baltheza 
Nunes. Naceo em a Cidade de Beja 
da Provincia do Alentejo donde paf- 
fando a Roma recebeo no Convento 
de S. Nicolão Tolentino o habito de 
Apoftinho Defcalfo a 6 de Mayo de 


“1612. e profeflou folemnemente a 7 do 


dito mez do anno feguinte. EftudouTheo- 


logia com Fr. Appollinario de Iefus tam- 


bem Portuguez de quem já fizemos me- 


moria em feu lugar, e fabio da fua ef. 


cola taô perito, que com aplauzo uni- 
verfal dictou as Faculdades , que apren- 
dera, aos feus domeíticos, que de difci- 
pulos paffaraü brevemente a fer Meftres. 
No. Capitulo Geral celebrado no Con- 
vento de Santo Antaô de Roma a 4 de 


Mayo de 1621. foy eleito fegundo Difi- 


nidor, e preíidio'ao Capitulo do anno de 
1625. em que fahio nomeado primeiro 


Difinidor. Foy ornado de folida doutri- 
na, vaftaerudição, e rara modeflia. Fal- 


leceo no Convento de Santa Franciíca 


Romana da Cidade de Milaóo a 18 de 


Agofto de 1644. com 54. amos de ida- 
de e 32. de Relipiao. Nete Convento 
fe conferva o feu Retrato animado com 
efta infcripçao. — . | 

P. Ignatius à S. Maria Augufi- 
nianus Excalceatus Lufitanus S. Theolo- 
gie lector , divinarum litterarum , San- 


éforumque Patrum af&duus Scrutatór , vi- 


te folitarie , O contemplative merifice 
deditus editis libris myftica Theologia ple- 
nis, reliclo regularis obfervantte | nobili 


exemplo.Obiit Mediolani in D.F rancifea 


Romane cenobio die 18 Augufti 1644. 
etatis. Jui $4. Religionis, ga. ' 
Compoz. o B 
Turris falutis Deipare Virgini di- 


cata fn qua traduntur induftrie fpiritua-- 


[s militie contra anime hoftes. V eneciis 
apud Iacobum Sarrinam. 16530. 4. 


542 
.. Propugnaculum contra vitia , five: 
Turris altera pars. Roma apud Ludo- 
vicüm Grignani 1658. 4. | 
Preparatione al ben morire. Fermo 


per l heredi de Montio. 1646. 16. 


Compuntione del cuore utile , € nece- 


Maria per la falute. Milano par heredi di 
Pacifico Poncio, e Picaglia. 1654. 4. 


. Fr. IGNACIO DE SANTA MA- 
. RIA natural de Villa nova de Porti- 

mað emo Reyno do Algarve. Profeflou 
o inftitutoSeraficoem a Provincia de Por- 
tugal onde di &ou aos feus domeíticos as 
fciencias efcholaflicas até jubilar em a Sa- 


grada Theologia. Pela fua prudencia foy. 


Reformador da Cuftodia de S: Tiago da 
Ilha da Madeira, Vizitador da Provin- 
eia dos Algarves, Confeffor das religio- 
fas do Convento da Efperanga de Lisboa 
Provincial da fua Provincia eleito a 23 
de Ianeiro de 1723. Qualificador do S. 
Officio, e Examinador das Tres Ordens 


Militares. Falleceo na Villade Santarem 


a $ de Dezembro de 1724. quando vol. 


tava para Lisboa de fazer a primeira vi- 


iita de Provincial. Dos muitos Sermo- 
ens, que pregou, fomente fe fez publi- 
co O feguinte. | 
Problema moral Politico refolvido 
por huma , e outra parte em o Sermaó 
de .Acgaó de graças pelo Capitulo Provin- 
cial da Provincia de Portugal que fe ce- 
lebrou em o- Convento de $. Francifco de 
Santarem em 4 de Abril de 1699. Lis- 
boa por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4. 
. Delle faz breve memoria Fr. Fernan. 
do da Soled. Hift. Seraf. da Prov. de 
Pormig. Part. 3. liv. 1. cap. 21. 


=- P. IGNACIO MARTINS Naceo 
na Villa de Gouvea do Bifpado de Co- 


. jmbra fendo filho de Martim Lourenço, 


e Brites Alvares, e o primeiro Noviço 
que foy admitido a 17 de Abril de 1547. 


à Companhia de Iefus em o Collegio de. 


Coimbra onde lhe mudou o P. Simað 


Rodrigues o nome de Vaíco que tinha 


em o feculo em o de Ignacio para me- 
moria do feu grande Fundador. Aprene 
didas as fciencias efcholaíticas em que: 
moftrou fubtileza de engenho foy Meftre: 
do quarto- curfo de Filofofia em o Col- 


a ' 
e Do 


©: Senhor D. Alexandre filho. dos Serenif 
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legio das Artes no anno de 1555. emo 
qual D. Yoaó o III. entregou o feu go. 
yerno aos Padres lefuitas, e ditou a - 
mefma Faculdade em.o.Collegio de Evo. 
ra antes de fer Univeríidade -onde depois 
recebeo as infignias doutoraes na Sagra- 
da Theologia a 28:de. Março de 1570, 
fendo feu Padrinho o Ven. Fr Luiz de 
Granada eterno explendor da Ordem dos 
Pregadores cujo aéto fe fez mais plau- 
zivel com a ' autborizada prezença del. 
Rey D. Sebaltiaú, Cardial D. Henrique 
e o Infante D: Doarte Duque de Gui. 
maraens. Entre os Padres que foraô vo. 
tar ao Capitulo geral celebrado em Ro. 
ma-no anno de 1573. foy elle eleyro, 
e antes de chegar a Curia venerou em 
Padua a lingua incorrupta do Thauma. 
turgo Portuguez Santo Antonio , ccon. 
frdetando que ella tinha fido o inftrumen. 
to da converfab de tantas almas fe 
deliberou a emendar o eftilo com que no 
pulpito linzongeava mais os ouvidos, de 
que compungia os coraçoens dos feus ou. 
vintes. Reítituido a Portugal no anno 
de 1574. paffou à Praça de. Tangere on 
de arrancou vicios, e plantou virtudes a 
impulfos de feu apoftolico efpirito. Mayor 
fruto colheo o feu incan(avel difvelo ex. 
plicando pelas praças, e ruas de Lisboa 
o Cathecifmo de cujo louvavel exerci 
cio, que o Ceo aplaudio com prodi- 
giofos fuceflos, foy o primeiro author. 
De todas as virtudes Relisiofas po- 
dia fer exemplar pois na Oraçaõ era tað 
continuo que poo de joolhos confumia 
finco horas na meditagaó das divinas per 
feiçoens; naspenitencias tað rigorofo que 
todos os dias fe difciplinava pelo efpaco 
de tres quartos ; na caridade tað arden: 
te que fe privava do. alimento neceffirio 
para com elle focorrer a pobreza; na 
modeftia tað infigne que fomente abria 
os olhos para dirigir os paflos. Os aĉos 
da piedade Catholica que fez na ultima 
doença erað baftantes para lhe fantificar 
a memoria. Falleceo no Collegio de Co 
imbra a 28 de Fevereiro de 1598. com 
tal ferenidade que fe duvidava eftar mor- 
to. Os primeiros que véneraraó o ftu 
Cadaver foras o Iluftriffimo Biípo de 
Coimbra D. Affonio de Caftello Branco - 


(imos 
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fimos Duques de Bragança, o Reytor da 
Univerfidade Affaufo Furtado de Medoças 
e depois todos os Cathedraticos, e Dou- 
tores que com a mayor: fumiffaó lhe bei- 
jara os pés. Tanto que fe divulgou a 
fua morte foy innumeravel o concurío 
do povo que concorreo ao Collegio def- 
pojando o dos veftidos, unhas, e cabel- 
los que levavaó como preciofas reliquias.. 
Antes de fer fepultado recitoú hum Pa- 
negyrico das fuas virtudes o P. Sebaftiao 
Barradas famofo Efcriturario , que fez re- 
novar as lagrimas de todo o auditorio la- 
mentando a falta de tað grande Varað, 
cuja fantidade quiz Deos manifeftar com 
alguns milagres que obrou em beneficio 
de varios infermos. -Foy fepultado, co- 
mo elle pedira, com a cana na mað que 
lhe fervira de inftrumento para governar 
os mininos que catequizou em a Doutri- 
na Chriftaá. D. Ioanna de Portugal no 
dia do feu enterro alludindo ao ultimo 
Sermaô que pregara da Dominga 3. de 

uarefma lhe fez efte elegante Soneto. 
Aquella voz de Ignacio, que abalava 

O Ceo, e a terra toda fupendia: 

A que do Ceo à terra Anjos trazia 

A que da terra ao Ceo homens levava. 
Acabou: Jà naó foa ende bradava 

Mas por nòs nos Ceos falla onde f* ouvia: 

Pregou por fè na vida o que nad via, 

Mas vio antes da morte o que pregava. 
Pelejou com o diabo, € com a vida, 

E jå perto do fim mais esforçado 

“Na ultima batalha acabou tudo; 
A açoutes deixa a carne já vencida; 

Por humilde o mundo defprezado;. 

Por doutrina o diabo furdo, e mudo. 


Com varios elogios exaltaO o feu no. 


me graviflimos Efcritores como faô lor- 
ge Cardozo Agiol. Lufit. Tom. pag. 
378. perfeito exemplar de virtudes , an- 
gelica vida , profunda humildade, proprio 
abatimento, defprezo das mundanas honras, 
abrazada charidade com os proximos na- 
cida de grande amor de Deos.loan. Suar. 
de Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. I. n. 
8. Vir heroicis quidem virtutibus infignis, 
Jed zelo precipue. Chriftiane Doctrine 
infillande, apud. Lufitanos eminentiffimus. 
Fr. Roque do Soveral H jfi. do Apparec. 
de N. Senhora da Luz. liv. 1. cap. 6. 
Varaó poflolica. Bib. Societ. p. 395 


col. 1. e 2. vir omnium judicio inter fo- 
cretatis Heroas fanctiffimus recenfendus. 


Telles Chron. da Compan. da Prov. de . 


Portug. Part. 1. liv. 2. cap. ar. n. 6, 


aquelle infigne V arab a quem todo For- 
tugal venerou com titulo de MefirelIgnas ` 
cio porque na verdade foy Meftre na dou. - 


trina , que por efpago de 17 annos enfinou 
com a «dna na maó , e com o exemplo, 
que em toda a vida nos deu. Orland. Hif. 
Societ. lib. 7. n. 73. Sanciitate percer 


lebris cui beata Jorte obtigit non vocabu-. 


lum mod; , fed et preftantes B. Patris 


participare virtutes. Imago Prim. Ser 


cul S. I. lib. 3. cap' 6. Jpretis cum ho- 
nore cathedris totum fe dedit pueris , im- 
perite plebi , mancipiisque necefaria ad fa- 
lutem docírind imbuendis Taner Societ. 


Ief. Apoft. Imitatrix. pag. 306. vir come 
muni omnium fenfu fanctus. Franco Ane 


nal S. I. in Luft. p. 166. n. 1. admi- 


randi Herois, e na Imag. da V irtud. em | 


o Novic. de Coimb. Tom. 1.liv. 2. cap. 
63. Varað cheyo de efpirito apoftolico, 
e de zelo incanfavel Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1.p.474. col. 1. innocentif- 
mis moribus . fingulari in Deum O proxi- 
mos charitate Apoftrolicus per Lufitaniam 
Ecclefiaftes. Fonceca Evor. Glor. p. 452. 
V araó rllyftre pelas fuas virtudes , e intros 
dugaó do uzo da Santa Doutrina. Compoz 
Pregaçaô fe: a no dia-de Colloca- 

cad das Santas Reüquias em a Caza pro- 


“fefa de S. Roque a 26 de laneiro de 1588. 


Sahio na Relaçaõd do folenne recebimento 
deftas Reliquias. Lisboa por Antonio Ri- 
beiro. 1588. 8. afol. 97. — 


Litanie Sacrofancte Ewchariftie , 
et duliftmi Nominis IESU , ac Spiritus 


Sancti Paracliti ex facra feriptura colle- 


éte. Ulyffipone per Emanuelem de Lyra. 


1592. 12 & Conimbricz per Nicolaum 


Catvalho. 1620. 12. T 

— Cartilha da Doutrina Chriaã do 
M. Ignacio He hum additamento à:Car- 
tilha compofta pelo P. Marcos Iorge da 
Companhia de Jelus, e foy a primeira 


que fahio. Conftað as addigoens. Ordem, 


para pafar o dia ; como fe hade ouvir Mif- 
Ja, confefar, comungar, e rezar o Ro- 
Jario..Sahio impreffa varias vezes em di- 
verfas partes. 12. - X o. 
Sermoens para todo o Anno. 4. Tom, 


M. S. de P 


2 
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- P. IGNACIO MASCARENHAS. 
Teve por berço a Villa de Monte mór o 
novo em a Provincia do Alentejo, e por 
progenitores a D. Fernando Martins Maf- 
carenhas Commendador de Mertola, Al- 
cayde mór de Monte mor o novo , Senhor 
de Lavre, e a D. Maria de Lencaftre filha 
de D. Diniz de Lencaftre Commenda- 
dor mór da Ordem de Chrifto, Alcayde 
mor de Obidos,Embaxador aFrança, Caf- 
talla, e Roma, e de D. Izabel Henriques 


filha de D. Francifco Coutinho terceiro 


Conde de Redondo Vicerey da India, 
€ porirmaô a D. Ioaó Mafcarenhas Con- 
de Santa Cruz. Na tenra idade de 15 an- 
nos preferio com madura reflexaó a hu- 
mildade religiofa ao claro efplendor do 
feu nacimento recebendo a roupeta de 
Jefuita em o Noviciado de Evora a 24 
de Fevereiro de 1622. e fazendo aprohf. 
fao do quarto voto a 2 de Fevereiro de 
1644. Di&ou Filofofia em a Univerfida- 
de de Evora, e Theologia Moral emo 
Collegio de Santo Antao de. Lisboa dei- 
xando em huma, e outra parte eternos 


monumentos da fubtileza do feu talento. 


Pela gravidade da peffoa, e prudencia de 
juizo. mereceo o declarado affecto del. 


Rey D. Ioaõ o IV. cometendo-lhe quan- - 


do o mandou a Catalunha no anno de 
, 4641. graviflimos negocios de que pendia 
a confervaçaô defta Monarchia , cuja im- 
cumbencia defempenhou com igual def 
. «treza, que fidelidade como efcrevem o Ex- 
cellentiffimo Conde da EriceiraD. Luiz de 


Menezes Portug. Reftaurad. Tom. 1. pag. 


147. e Almeyda Refiaurac. dePortug.liv. 
2. cap. 22. Tendo fido Reytor do Colle- 
gio dc Lisboa foy: promovido 'a Propo- 
fito da Caza de S. Roque em cujo lu- 
gar deixou a vida caduca pela eterna a 
24 de Novembro de 1669. quando con- 
tava 62 annos de idade ; e 47 de Compa- 
uhia. Delle fe lembraó honorificamente 
Joan. Soar. da Brito Theatr: Luft. Liter. 
Jit. I.n.7.e Franco Annal. 5. J. in Lu- 
fit. pag. 347. n, 5. Compoz. 
. Relaçaô do fuceffo , que teve na jor- 


.nada., que fez a Catalunha por- ordem de 


S. Mageflade ElRey D. Ioab o IV.N. 
| Senhor Lisboa por Lourenço de Anuers. 


3641. Ae. | 
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Jufticia del inclyto Rey D. Jum 
el 4. de Portugal, Arbol de los Rey; 
Portuguezes y Cazade Bragança, Leys 
de Lamego &c. Barcelona por Taques 
Romeu. 1642. 4. Contra eite livro (a. 
hio ocultando o nome Ioaó Adaó de 
la Parra Advogado do Tribunal da In. 
quifigaó cuja: mordaz petulancia fe co. 
nhece do titulo da fua impugnaçad, que 
he o feguinte. Apologetico contra el Ti- 
rano y rebelde Verganza y conjurados Ar. 
cobifpo de Lisbou y fus parciales em ref 
puefta a los doze Fundamentos del Padre 
Mafcarefias. Zaragoza por Diego Dor- 
mer. 1642. 4. | 

Oracaó exhortatoria aos fiis, e 
pios Chriftãos do Reyno de Portugal pela 
devoçao de ajudar ao proximo na agonia 
da morte ; offerecea à Irmandande dos 
Agonizantes fita na Igreja de Santo Ip» 
nacio do Collegio de Santo Antaó da Com- 
panhia de J ESES. Lisboa na Officina 
Crasbeckiana. 1656. 16. 


P. IGNACIO DE MELLO Br- 
mane, e Congregado da Congregació 
do Oratorio de Santa Cruz dos Mile 
gres da Cidade de Goa na India Orien- 
tal igualmente perito na lingua Latini, 
como verfado na "Theologia Afcetica 
publicou fem o feu nome. 

Compendio , do que devem fazer, € 
dos privilegios , e graças, que goza os 
Confrades de Nofa Senhora do Carmo. 
Lisboa na Officina da Congregaçaó do 
Oratorio. 1736. 8. 

Tres Hymnos Latinos a N, Senhora, 
e hum a fua Máy a Senhora Santa Ar 


na. Naô tem lugar da Imprefíaó. 


IGNACIO DE MORAES Nico 
na Cidade de Bragança igualmente illuf 
tre pelo nacimento fendo filho de Pe- 
dro Alvaresde Moraes, e irmaô de Nu- 
no Alvres Pereira do Confelho de Efta- 
do de Portugal em Madrid, Senhor de 
Serra Leoa do Paul de Muja , das Iuga- 
das de Santarem, Commendador da Co- 
menda de N., Senhora do Marmeleiro 
da Ordem de Chrifto, como pelo enge- 
nho com que fe diflinguio em a Uni 
verfidade de Pariz de todos feus condi 


cipulos no eftudo das letras bumanas,€ 
na 


Dd 
TM 


Cw 


Coppe. 
E ` om. IL. 


€ 


na metrificaçad dos. Verfos Latinos em 


que imitou a Mageltade de Virgilio, e. 


«a. fuavidade de Ovidio. A fama , que 
corria da fua erüdigaó meveo a ElRey 
-D; Ivaõ.o.III. ordenarslhe' por carta paf 
ifada a 21 de Ianeiro de 4541. que illuf- 
tralle com o feu magiflerio a nova Uni- 
verfidade de Coimbra lendo.a Cadeira 
de Grammatica, e como éra venerado 
-Oraculo da Poezia Latinà , foy provido 
em 30 de Setembro de 1546.:em a Cadei- 
ra defta Arte da qual lia: os preceitos hu- 
ma hora de menháa, e outra de tarde 
.com o falario de autenta mil reis. Naô 
foy inferior o feu talento para. as fcien- 


cias feveras como o tinha exercitado em: 


as amenas pois recebendo o grao de Mef- 


tre em Artes em, que chegou a fer De- 


.cano ,fe formou na Faculdade da Iurif- 
prudencia Cefarea com aplauzo de to- 
dos os Cathedrasicos Conimbricenfes , 
que uniformemente o elegereô para con- 
gratular as Mageftades de D. Ioaô o III. 
e de D. Catherina. quando forzô no an- 
no de 1550. vizitar a Univerfidade , cu- 
ja incumbencia dezempenhou com hu- 
ma Oragaó Latina compofta, e recita- 
da com o efpirito de Cicero, e certamen- 
te digna de tað auguítos ouvintes. Te- 
ve a honra de fer Meftte do Infante 
D. Duarte filho do Sereniffimo Rey 
D. Ioaó o III. e do Senhor D. Antonio 
flho do Infante D. Luiz. Entre os ho- 
mens eruditos da fua idade com quem 
tratou familiarmente, lhe deveo mayor 
 affedo o infigne Andre de Refende, o 
qual de Converf. mirand. D. Ægid: pag. 
71. Y. efcreve , que convidando a Igna- 
cio de Moraes para huma fua quinta on- 
de corria huma caudelofa fonte lhe fez 
extemporaneamente o feguinte Epigra. 
mma. ! 


. Potitat hoc liquidas de fonte  fuaviter | 


uudas 
Hic , jubar eximum ordinis , ecce , fui 


=, Que poflquam tanti fubierunt jura Ma- 


gifri 
-© Caftalis luec unda ef , Thefpiadumque 
-į locus, | 
- "E adinirando a amenidade do fitio rom- 
peo à fua Mufa em fegundo' Epigramma. 
" Mellem feceffum, portum placidunrque la- 


i 
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Hec prebet cunctis Villa beata 
bonis ~ A 
Hunc amat illelocum,fecureque otia vitæ, 
~ Quem nec livor edax, ambitio ve tenet. 
Foy cazado com Amna Mendes ma- 


'trona nobre de quem teve hum filho, e 


duas filhas. Falleceo em o Real'’Con- 
vento de Alcobaça para onde fe tinha re- 
tirado a prepararfe para a morte, que fu- 
cedeo pouco tempo depois, que Filipe 
Prudente- fe fenhoreou defte Reyno. 
Aplaudem o feu nome, e a fublimida- 
de da fua Mufa Refende lib. 2. Conver/f. 
Æpid. pag. 22. Y. unus ex bonarum litte- 
rarum Conimbrice cum quo mihi pervetus 
ef amicitia, homo fane hongftis preditus 
difciplinis , ut fi quis apud nos altus , cer- 
te in poetica , vene facillime , F Ovidia- 
ne , ad quam fe componit ,: tam fimilis, 
ut qui ubivis gentium maxime. etlib. 3. 
pag. 71. Y. ut ef ad carmina pangenda, 


prompto , peruelocique ingenio. Ioan. Soar. 


. de Brit. Theatr. Lufit. Liter. lit. I. n. 9. 


Egregius Poeta. Maris Dial. deV ar. Hift. 
Hif. Dial. 5. fol. mihi 357. D. Nicol. de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 
1o. cap. 5. n. 1T. eminente em letras de 
humanidade. Faria Europ. Portug. Tom. 


3. Patt. 3. cap. 12. n. 43. Didac. Mend. 


de Vafconc. de fuo Ebor. difcef. 
Antiguis Ægnati equande poetis. 
Hyer. Cardof. Sy/var, Tom. 2. Sylv. 
T2. | 
Tot peperere tui /Egnati doctifftmeV erfus 
. Gaudia quas nudas inter Pafithea Sorores 
Geftavit gavifa finu , falibufque referfit 
Facundis, totumque dedit confffere nume, 
Cyprus, & Idylais wuxit pulcherrima 
| Juccis, Eo 
Áligeros prohibens procul hinc abfcedere 
natos ZEE 
Addidit , et Graio gufaram guttere 
Lothon 


- Ut maiora queant oblectamenta movere. 


E: lib. 1. Elegiarum. | 

pw imprimis meus eft difertus. 

loria /Egnatus juvenum decufque 

Cujus eft nobis amor ante mella ! 
Dulcis Hymeti. | 
Cujus , & doctis recreor libellis. 

Qui meras plane redolent Athenas 
Quique Romanus fapiunt lepores ` 
„Judice. Momo. — | 7 7.07 
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Anton. Cabbedo in Poemat. ad ipfum. 
Si.: meritis donare tuis equa&a vellem 
~ Munera À donis vellem preire mas. 
Quantüm Te noftro jam dudum in pectore 
xi 
"WS E g nati, dimidiumque mee. 
P. Anton. dos Reys Enthy/. Poet. n. so. 
eue - varie defcripfit carmine laudes 
. Gentis ubique fue Morales. | 
Compoz. | 
M. T. Ciçerouis Proemium Rhe- 
torice. Dicatum Nobilifimo Iuveni Pe- 
tro Taupo Soufe. Naô tem lugar da im- 
preflaô. He compofto em veríos elegia. 
Cos. 4. = 
Oratio Panegyrica ad inviétifimum 
Lufitanie Regem D. Ioannem LI. no- 
mine totius Ácademie Conimbricenfis in 
ejufdem feholis habita ipfa etiam Regis 
conjuge auguftifima Diva Catherina Lu- 
Jítanie Regina. & regni herede Prin- 


cipe filio D. Joanne Sereniflimo, ejufdem.. 


gue Regis Sorore Diva Maria Serenif- 
Sima prefentibus. 4. Naô tem anno da 
edigaü. No fim eflà huma Ode Safica a 
EIRey D. load o III. de ejus urhem 
Conimbricam adventu. 

— Epithalamium Sereniff morum Prin- 
cipum loannis, & loanne. 4.(em lugar 
nem anno da impreffao. 
| Panegyris D. Antonio Principis 
Ludovici flio. Conimbrica apud Ioannem 

= Barrerium. Typ. Reg. 1555. 4. 
In interitum Principis Ioannis ele- 
gie due; item cum ejufdem duobus epita- 


phis. Deplorat Ioanna fuavifimum mari. . 


tum. Elegia Latina. Outra elegia que 
tem por argumento Joannes Princeps re. 
centi fato functus & Maria ejus Soror in 
Olympo colloguuntur. Outra. Ad naften- 
tem prolem Serenifime loanne. 

Conimbrice Encomium. Sereniffimo 
Principi D. Antonio fortiftmi Principis 
D. Ludovici Portugallie Infantis filio. 
Conimbrice apud loannem Barrerium 

Typ. Reg. 1554. 4. Confta de huma 
deícripgaó excellente da Cidade de Co. 
imbra em vertos elegiacos. 

In interitum Principis Ludovici ele. 
gia cum epitaphio. Conimbricz upud Io. 
annem Alvares. 1555. 4. | 

"Oratio funebris in interitum Sere. 


nifun Regis Ioannis ad Patres Confcri- 


ptos Conimbricenfis Academie. Conimbi. 
apud loannem Alvarum T yp. Reg. 1557, 
4. No fim tem huma Elegia, € 4 Epita. 
fios. 
In quofdam Dialecticos , ac Gran. 
maticos pro jureperitis carmen, €& alia 
quedam ejufdem poemata. Conimbrice 
apud Ioannem Barrerium. 1562. 4. 


IGNACIO MOREYRA. Nace 
a 17 de Mayo de 1685. em a Cidade da 
Bahia Capital da America Portugueza 
fendo filho de Francifco Moreira Fran- 
co, e Anna Coelha. Eftudou Gramari. 
ca, Humanidades, e Filofofia no Col. 
legio patrio dos Padres Ie(uicas onde re. 
cebeo o grao de Meltre em Artes. Or 
denado de Presbitero no anno de 1714. 
levou por opofi;a6 a Vigairaria da Pa 
rochial Igreja de N. Senhora do Defer- 
ro em a íua patria da qual tomou poffe 
a de Iulho de 1727. onde exercitando 
as obrigaçoens de. vigilante paftor fille. 
ceo com faudades das fuas ovelhas a 19 
de Iunho de 1740. Foy bom Pregador 
de cujo fagrado minifterio fez publico 
Sermao da gloriofa Virgem Santa 
Clara com o Santiffimo Sacramento ex. 
pofto pregado na Parochial de Nofa Se- 
nhora do Deflerro , e Convento das Re- 
ligiofas de Santa Clara da Cidade da Bo. 
hia. Lisboa por Manoel Fernandes da Cof 
ta Impreflor do S. Officio 1739. 4 


D. IGNACIO DE NORONHA 
filho mais velho de D. Antonio de No- 
ronha Conde de Linhares Capitaó Ge 
neral de Ceuta, e Efcrivaó da Puridade 
dos Reys D. Manoele D. Ios o III. 
e de D. Ioama da Sylva filha de D. 
Diogo da Sylva primeiro Conde de Por- 
talegre Senhor das Villas de Gouvea, 
€ Celorico, Ayo, Mordomo mòr ,e Ve- 
dor da Fazenda delR ey D. Manoel Chan- 
celler mor do Meftrado de Chiflo, e 
de D. Maria de Ayala filha mais velha 
de Diogo Garcia de Herrera Senhor das 
Ilhas Canarias. Foy cazado com D. Iza: 
bel de Atayde filha do clariffimo Heroe 
D. Vafco da Gama I. Conde da Vidi- 
gueira, e de D. Catherina de Atayde 
filha de D. Alvaro dé Atayde Senhor 
de Penacova , de cujo ncc ^ na 

ven 
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havendo fuceffaó paflou a Caza a feu Fr- 
maó D, Fraucifco de Noronha fegundo 
Conde de Linhares Embaxador a Fran- 
cifco I. de França, e Mordomo mor da 


= Raynha D. Catherina. Elcreveo. 


Carta a D. Ioaó o III na qualre- 
port com grande modeftia os Jeus de- 
feitos, e pede a ElRey pelos feus Jei vi- 
ços que pafe a Caza de Linhares a feu 
jrmaô D. Francifco de Norouhaque o julga 
digno de a ocupar. M. S. Contervafe na 
Livraria do Excellentifhi mo Conde de 
Vimieiro. S d 


. IGNACIO PEREYRA DE 
SOUZA natural de Lisboa filho de An- 
tonio Pereira de Souza Doutor em Direi- 
to Pontificio, Dezembargador dos Ag- 
gravos na Caza da Suplicaçaô, Procu- 
rador da Coroa , e Confelheiro da Fa- 
zenda a quem imitou na integridade da 
vida, como na: profundidade da fciencia. 
Foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Fi- 
dalgo da Caza Real, Dezembargador dos 
Aggravos na Caza da Suplicagaó de que 
tomou poffe a 5 de Iulho de 1668. Pro- 
curador da Caza do Infantado, e De- 
putado do Tribunal da Conciencia, € 
Ordens. Falleceo em Lisboa a 10 de No- 


-vembro de 1676. Jaz fepultado no Con- 


vento de S. Domingos. Compoz. 

~ Tractatus de Revifionbus. Ulyffipo- 
ne apud Antonium Crasbeeck de Mello. 
1672. fol. A efte Tratado intitula An- 
tunes Portugal de Donat. Regiis Tom. 


3. part. 3. cap. 37. n. 17 qureo, € ẹru 


ditifimo , e Ulhoa de Legat. & Fidej- 


“com. Differt. 14. n. 70 elegantem ,€ 


doctifimum , e a feu Author aplaude o 
referido Portugal Part. 2. cap. 21. lib. 


“4a. 1. com efte elogio Vir fane appri- 


me docíus , © in expediendis caufis ad- 


modum circunfpectus , integritate morum,, 


— Vir tutum genere ot "atifunus- .., 


IGNAC CIO DA PIEDADE, E 
VASCONCELLOS. natural da nota- 
vel Villa de Santarem recebendo a graça 
bautifmal na: Parochia de S. Niculao a: 
28 de Margo de 1676. Teve por Paysa. 


Andre Duarte de Vafconcellos Cavallei- 


ro daOrdem militar deS. Tiago, Meftre de 
—« do Reyno de Angola, e a D.An-: 
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tonia de Andrade Gouvea , e Miranda. 
de igual nobreza à de feu Conforte. Quan- 
do contava a florente idade de 19 annos 
recebeo o habito de Conego fecular da 
Congregagaó do Evangelifta Amado , e 
no Collegio de Evora eftudon as io | 
cias efcolafticas em que fahio fuficiente- 
mente inflruido. Com igual difvelo cul. 
tivou as Artes Libéraes como foraó a 
Eftatuaria, Architeélura Civil, e Pintu- 
ra das quais penetrou as dificuldades ,€ 
efcreveo os preceitos. Para eternizar as 
glorias da fua patria lhe erigio para fin- 
.cero teftemunho da fua gratidad o mais 
famofo Obelifco na Defcripgaó hiftorica . 
que publicou da fua Fundagaó com O | 
feguinte titulo. 

| Hiftreria de Santarem edificada que 
da noticia da fua Fundaçao , e das couzas 
mais notaveis nella fucedidas , a faber das 
Fundageens de todas as fuas Igrejas, 


“afim das Parrochias como dos Conventos, 


e Ermidas, dos prodigiofos milagres ali 
Jucedidos , das Reliquias que em fi encera 
ra , das vidas de Varios Santos, e Bea- 
tos, e de muitas peffoas dignas de memos 
ria afim em virtudes , como em letras ,e 
armas bodas naturaes de Santarem, e de 
tudo o que toca ao feu Termo, e Cc omar- 
ca, de que fe fegue dar muitas noticias 
de dude o Reyno. 1. e 2; Parte. Lisboa 
na Officina da CongregagaO. 1740. fol. 

Artcfactos Simmetriacos , e Geome. 
tricos advertidos , e defcubertos pela indufo 
triofa perfeição das Artes Efcultaria Ar- 
clitecionica , e da Pintura &c. Lisboa 
por lozé. Antonio da e 1755: fol. 


com Lio is 


Fr. IGNACIO RAMOS filho de 
Manoel Ramos Parente , e Andreza Ca- 
zada, e irmaó do P. Domingos Ramos 
da Companhia de Tefu de quem fe fez 
memoria em feu lugar, naceo em a Cida. 
de da'Bahia Capital da America Pettu- 
gueza, e no Convento patrio de N. Se. 
nhora de Monte do Carmo recebeo o 
habito a 17 de Iulho de 1672. onde aprene 
deo Filofofia , e Theologia. Sendo ja Pre- 
gador , miniflerio que fempre com geral 
aplauzo exercitou , negocios urgentes da . 


fua familia o obrigaraó a paffar a Lisboa 
no anno. de 1685. donde paflando a.R o-. 


Zzzi id ma 


| 
i 
| 
Í 


ma já como o grão de Prezentado para 
-votar como Procurador do Vigario Pro- 
“vincial do Brazil no Capitulo celebrado 
no Convento de Santa Marja Tranípon- 


tina a 27.de Mayo de 1692. fahio com o 
grão de Meftre, enomeado Vigario Pro- 
vincial do Brazil. pelo Geral da Ordem 


“Fr. Ioaó Feixoo de Villalobos. Para ad- 
ininiftrar efta Prelazia fahio d e Lisboa , e 


depois de experimentar varias tormentas 
com que foy obrigado a arribar as Ilhas 


do Fayal, e Martinica chegou à Cida- 
de da Bahia onde tomou poffe a 14 de 
Dezembro de 1693.e foy Vizitador,eR e- 


formador Geral dos Conventos da Re- 


“forma de Pernambuco. Segunda vez paf 
fou a e(teR eyno donde fez fegunda jorna- 


da a Roma no anno de 1700. como Pro- 
curador da Provincia de Portugal, eno 
Capirulo celebrado em 1704. lhe foraó 
concedidos os privilegios de Ex Vigario 
Provincial, e Definidor perpetuo. Foy 
Secretario defa Provincia, e Prior do 
Convento de Lisboa de que tomou poffe 
a 12 de Setembro de 1714. em cujo go- 
verno moftrou em beneficio dos fubditos 


a grande prudencia, e fumma affabilida- 
de de que era ornado. Falleceo no mef 


mo Convento a 18 deNovembro de 1751. 
Publicou. | | 
Ramos Evangelicos divididos em Ser- 
moens Panegyricos , e douttinaes em va- 
rias celebridades. Tom. 1. Lisboa na Of- 
ficina Ferreiriana. 1724. 4. 
— Tomo 2 ibi na mefma Officina. 1726. 
4. Conta de Sermoens Quadragefimaes. 
Tomo 5 ibi por Antonio Pedrozo 


Galraó. 1727. 4. 


Tomo 4. ibi porPedro Ferreira 1750. 


"ES | B 
`. "Delle faz memoria Fr. Manoel de Sá. 


Mem. Hif. de Efcrit. Portug. da Prov. 


“do Carm. pag. 202. 


R IGNACIO RIBEYRO: chama- 
do no feculo Manoel Fernandes Ribei- 
ro filho de: Domingos Ribeiro, e Ca- 
therina Nunes naceo a9 de Novembro 
de 1679 no lugar de Alcaens Arciprefta. 
do da Villa de Caftello-Brancoem a Pro- 


- vincia da Beyra. Foy admetido ao No- 


viciado da Companhia de TESUS em Co- 


imbra a 16 de Mayo de 1695. onde fe dif- 
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tinguio entre os feus Collegas na cultu: 


ra das letras humanas , eefpeculacaó das 
fciencias Efcolafticas. Dittou "Theolo. 
gia Moral em a Cadeira de Prima no 
Collegio de Santo Antaó de Lisboa on. 
de piamente falleceo a 18 de Setembro . 
de 1735. Compoz. 

Sermaô de Acçao de graças pelo fe. 
licifimo nacimento do fexto filho, que a 
Magelade divina deu as de Portugal em 
24 de Setembro de 1723. pregado na Sé 
da Cidade do Porto aos 17 de Outubro do 
mefmo anno Lisboa por Antonio Pedro. 
zo Galrad. 1724. 4. | 

Novena do milagre de Principes , ef: 
pelho de Prelados , exemplar de Religio 

Jos , Prototypo de humildes $. Francifo 
de Borja Terceiro Geral da Companhia 
de IESUS. Lisboa na Officina da Muli: 
Ca. 1736. 24. | 


Fr. IGNACIODE SANTA ROSA 
Naceo em Lisboaa 31 de Julho de 1709. 
Na tenra idade de doze annos deixando 
a companhia de feus Pays Manoel da 
Cofta , e Maria dos Santos paflou com 
feu Tio à Cidade de S. Sebaftiaô do Rio 
de Ianeiro onde aprendeo, Grammatica 
em o Collegio dos Padres Iefuitas no bre: 
ve efpago de anno e meyo, e compoz 
fendo de quatorze annos hum. Poemaem 
Veríos Elegiacos do qual era o argumen. 
to aquellas palavras do Apoftolo Cui 
diffolvi , et effe cum Chrifto. Admirados 
os Meflres da monftruofa viveza do feu 
talento o rogaraó para que viftifle a rou- 
peta de Jefuita, e etando jà aceito pelo 
Provincial o Padre Manoel Dias levado 
da devogaó cordial, que tinha a 5. Fran 
cifco preferio o feu inftituto ao de San 
to Ignacio recebendo o ferafico habito 
no Convento de S. Boaventura da Villa 
de Caflerebú da Provincia da Imacula: 
da Conceigaó do Rio de Janeiro. onde 
folemnemente profeffou a 4 de Setembro. 
de 1725. Igual foy o progreffo , que à 
fua comprehenfaó fez nas fciencias feve- 
ras ao que fe tinha admirado em as ame- 
nas pois nað contando mais , que hum 
mez de Ouvinte de Filofofia era chama- 
do Pythagoras pelos feus condifcipulos. 
Foy fubftituto deíta Faculdade quando 


“Unha 2j annos de idade, que m 
B . Qat 
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nado de igual fciencia,e virtude.Foy mui- 


(tar como proprietario. Sendo verfado 
-em- ambos os Direitos, e Theologia Mo- 
“tal o naó he menos na Póetica, e Orato- 


sia de que faó claros argumentos as obras. 


feguintes. | 
Oratio in laudem P. Ferdinandi àD. 


Antonio Provincie Immaculate Conce- 
ptionts mericifuni Moderatoris cum ex 
Comitiis Generalibus in fuam Provinciam 
rediret. Tinha por Thema Nox prece/fkt , 
dies autem approquinguavit. D. Paul. ad 
Roman. 15. n. 12. M. S. | 

Oratio in Laudem R. P. Fr. Lu- 


dovici à S. Rofa Provincie Moderatoris 


prudentifimi. Tinha por Thema Indua- 
mur arma Lucis. S. Paul. ad Roman. 
Ij. rl. 12. M.S. . 

Oratio in Laudem Illufrifimi Do- 
mini D. Fr. Iozephi Fialho Epifcopi Per- 
nambucenfis. Tinha por Thema. Nemo 
natus eft in terra ut I ofeph. Ecclefiaft.cap. 
49. n. 16. e17. M. S. | | 

Oração dedicada aoIlluftriftmo Cab. 
bido da Cidade de Loanda. Tinha por 
Thema. In Chrifto IESU per Evan- 
gelium ego vos genui. D. Paul. 1. ad Co- 
rinth. cap. 4. n. 15. M.S, 

Oracaó em aplauzo de Rodrigo Ce- 
Jar de Menezes Capitaó Geral do Reyno 
de Angola recitada em huma Academia 
na Cidade de Loanda. Comegava. Lá fa- 
bulizon a gentilidade &c. M.S. 

"Soneto em aplauxo do Serma9 das 
Dores de N. Senhora ‘pregado por Fr. 
Antonio da Graça Comiffario da Ordem 
Terceira do Convento de S. Francifco da 
Cidade. Lisboa 1738. 4. 

. Soneto em aplauzo dosSermoens do P. 
Fr. Manoel Rodrigues Religiofo Francif- 
cano da Provincia da, Afumpçao de Pa- 


raguay. Lisboa na Officina Sylviana.: 


7355.4 —— | | 
Tres Sonetos em aplauxo do Clauf- 


tro Francifeano compofto por Fr. Appol- 


linario da Conceiqaó Religiofo Leygo da 
Provincia da Immaculade Conceiçao do 


Rio de Ianeiro. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca 1740. 4. defde pag. 212. 


até 214. 


Fr. IGNACIO QUARESMA natu-' 
ral de Lisboa, e R eligiofo profeffo da Sa- ` 
: S. Salvador de -Grijó a 14 de Agofto de 


gr ada Ordem da Santiffima Trindade or: 


to perito na metrificagaó latina pelo eftu- 
do , que aplicara a efte genero de compo- 
ficaó obfervado em os primeiros cultores 
de taó divina Arte. Sendo Meflre dos No- 
vicos compoz hum Poema. | 

De Nativitate Chrifti. | 
. Que com outras Poezias Latinas de 
varios metros de que formou hum volu- 
me de 4. grande offereceo a Monfenhor 
Brancia Sobrinho do Illuftrifimo Decio 


Caraffa Colleitor Apoftolico nefte Rey- 


no, que o levou para Roma com inten- 
to de o imprimir. Falleceo no Conven- 
to de Lisboa a 17 de Setembro de. 1638. 


"IGNACIO SARMENTO DE 
CARVALHO Capitaô General do mar 


e terra no Sul da India Oriental onde al- 
cangando fama pela efpada , a nað me: 
receo menos pela penna efcrevendo. 


Relagaó das Armas Portuguexas 


nas partes da India, e Tomada de Ayco- 
ta ate o anno 1661. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro. 1663. 4. 


D. IGNACIO DE SANTA THE: 


RESA Naceo em a Cidade do Porto 


a 22 de Novembro de 1682. Foraó feus 
progenitoresDomingos Fernandes de Sou- 
za Cidadaó nobre, e defcendente legiti- 
mo da nobre caza de Freixo de Nemaô, 
e a D. Maria Magdalena Iacome de Tor- 
res filha de Antonio Lopes Torra , Ne- 
ta de Antonio Lopes Torraó , .Capitaó 


de mar, e guerra. Foy lhe impoflo emo 


bautifmo conferido a 28 de Novembro 
pelo Abbade Manoel Teixeira de Sam- 
payo o nome de Ignacio em obfequio de 
feu Tio, e Padrinho Ignacio de Torres 
de Araujo Tenente do Meflre de Campo 


General, e depois Capitaó de Cavallos: 


A prendeo os primeiros rudimentos em o 
Collegio patrio de S. Lourengo dos Pa- 
dres lefuitas onde moftrou tal engenho 


nefte prologo dos feus eftudos , que o 


quizeraó aliftar na fua companhia fe a vos 


caçaô propria ajudada do exemplo de feu 
- Tio D. Jozé da Madre de Deos Conego 
Regular de Santo Agoftinho o nað in- 


clinaffe para tað illuftre Congregaçaõ rea 
cebendo a murça no Real Mofteiro de 


1698, 


5.50 
| pA Paffou a curfar os eftudos maya- 
res em o Collegio de Coimbra em cuja 
Univerfidade foy laureado com a borla 
doutoral na Faculdade de Theologia a 
24 “de Fevereiro de 1711. Querendo a 
fua Congregaçaô que nað eftiveffe ocio- 
fo tað grande talento criou novamente 
huma Cadeira de Filofofia fem prejuizo 
da antiguidade dos outros Meftres que 
diétou com aplauzo, como a Theologia 
efpeculativa , e Moral em cujas Facul- 
dades argumentava com fubtileza , e pre- 
fidia, com gravidade. Determinando a 
Mageftade deFRey D. Ioaó o V. Noffo 
Senhor prover a Cadeira Primacial de 
Goa com hum Pselado digno de taó al- 
ta incumbencia o nomeou a 22 de No- 
vembro de 1720. em que eumpria 38 
annos de idade, e pofto que fe valeo de 
eficaces rezoens para nad aceitar aquelle 
minifterio formidavel aos hombros ange- 
licos, fogeitou a fua vontade à ordem ex- 
prefa delRey declarandolhe que o man- 
dava nað fomente como Prelado, mas 
Reformador dos abuzos do Eftado da 
India. Confirmado nefta dignidade pela 
Santidade de Clemente XI. em 3 de Fe- 
vereiro de 1721 foy fagrado na Bafilica 
Patriarchal pelo Illuftiiffimo Patriarcha 
D. Thomaz de Almeyda a 30 de Mar- 
co do anno referido , em o qual a 19 
de Abril fahio da barra de Lisboa , e 
ferrou Goa a 25 de Setembro fazendo a 
entrada publica a 11 de Outubro dedi- 
cado à Tresladaçaô do feu Patriarcha 
S. Agoftinho. Como Paftor vigilante co- 
megou, aplicar todo o difvello em a 
reforma dos cuftumes , e extingaó de abu. 
zos nað fó com o exemplo, mas com 
“as palavras proferidas nas practicas , e ex- 
hortaçoens, que fazia do pulpito ao feu 
rebanho, principal obrigaçaô do officio 
paftoral , e fendo arguidas pela critica 
mal intencionada de feus emulos trinta , 


e nove Propofiçoens que em diverfos. 
Sermoens proferira como condenadas pe. 
la Sé Apoftolica , fendo examinadas na 
fuprema Inquiziçad dos Emminentiffimos. 
Cardiaes fe feguio expedirlhe a Santida-. 


de de Clemente XII. hum Breve a 24 


~ 


fua folida doutrina, e irreprehenfivel pro-. 


cedimento o qual principiaya por eftas 


j” 


de Agofto de 1737. eterno padraó da, 
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palavras Epiftoía inflar Brevis SS, p 
Clementis. X II. ad Excellentijimum Ar- 
chiepifcopum Primatem Goanum.: Revi 


Jis per Emmin. Cardin. ejus Propoftig 


nibus quas Scioli hereticas damnaverant, 
O metmo zelo, e adtividadé , que apli 
cou em benefício da fua Igreja ornandoa 
com preciofos paramentos , e redificando 
os Palacios de Panelim, e Santa Lynes 
para habitaçao de feus fuceifores , mani. 
feftou em obzequio do Eftado fendo por 
duas vezes feu Governador, huma por 
morte do Vicerey Francifco Iozé de Sim. 
payo, e outra quando voltou para Por. 
tugal o Vicerey Ioaó de Saldanha da C. 
ma. Sendo. nomeado Biípo do Reyno 
do Algarve em 13 de Fevereiro de 1740, 
partio de Goa, e chegando a Lisboa a 
6 de Abril do anno feguinte pouco foy 
o tempo que aífiftio na Corte cem o cui. 
dado de apacentar o novo rebanho que 
Ine fora cometido , entrando na Cidade 
de Faro a 19 de Novembro com asCe. 
rimonias que prefereve o Cerimonial Ro. 
mano, Para a tundçaao do Convento de 
religiofos Carmelitas Defcalfos filhos da 
Matriarcha Santa Thereza de quem he 
cordial devoto: comprou.no anno de 1743. 
hum largo campo em Caftro Marim. Te 
ve natural genio para a Poezia como 
publicaó muitos verfos latinos , e Portu» 
guezes compeftos nos feus primeiros an- 
nos. Na lingua Latina he infigne e dà 
Grega tem baftante noticia. Da Theo 
logia Efcholaftica, Polêmica, e Expof- 
tiva, como: da Iurifprudencia Canonica, 
e todo o genero de erudigaó pollue a 
mais profunda intelligencia de que fô 
monumentos irrefragaveis as obras feguin: 
tes. -. T" " i 
Refolutiones Morales pro Statu Ré- 
ligiofo omnibus cunctarum Religionum $3. 
Fundatoribus , ac Reformatoribus, Co- 
nimbrica ex Typog. Repali Artium Col- 
leg. S. I. 1728. 4. | 
Perolas Orientaes concebidas, e gt 
radas por benefício do Orvalho celefte en- 
tre as conchas-de hum retiro do inquieto 
mar. do feculo da India enfiadas pelo fo 
da contemplaçao, e difcurfo em hum myJ- 
tico Rofario de cento, e fncoenta Medi: 
taçoens pias. Na 1 P. pelo difeurfo das 
vidas de Cirifa , e fua Mi Santi 
| | e de 
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e, de muitos Santos. Na 2. P. pelo difcur- 


Jo da Efzncia , «Atributos, e Benefictos 


divinos. Na 3. P. pelo difcurfo das Mi- 
ferias, e N ovifimos do homem. Expoftas 
a luz, e devoçaô publica dos Fieis para 
comum utilidade de todos efpecialmente 
de Peffoas que trataó da devoçao , Dire- 
dores ejpirituaes , Pregadores Evangeli- 
cos , Prelados , Pays de Familias. 2. Tom. 
4. Dedicado a Mageltade delRey D. 


- Joad o V. € prompto para fe imprimi- 


rem. 
Compendio das Noticias , e docu- 


mentos extrahidos por ordem de S.: Ma- 
gefiade dos Authores , e MS. do Car- 
torio do rea! Convento de S. Cruz de Co. 
imbra.no anno de 1718. para a Canoni- 
ração de D. Afonfo 1. Monarcha de 
Portugal. fol. M. S. 

Sermoens Varios 1. P. 

Sermoens V arios. 2. P. 

Manife/lo do procedimento do Arce- 
bifpo Primaz de Goa 1. P. Principia 
Mendaces offendit , qui maculaverunt illum 
Sapient. cap. 16. n. 14. fol. M.S. 

Manifeo do procedimento do Ar- 
cebifpo Primas de Goa 2. P. Principia. 
In fraude circumuenientium illum affuit 
ili, honeftum fecit illum. Cuftrodtvit illum 
ab inimicis, O’ à feductoribus tutavit illum. 
Sapient. 10. n. 11. e12. fol. M. S. 

Manifefto Apologetico da Iurifdi- 
ção Ordinaria contra as Peffoas izentas. 
fol. M. S. | | 

. Reconuengaó à Replica, ou Repof- 
ta em defenfa do Manifefto Apologetico 
da Iurifdiças ordinaria. fol. M. S. 

CenfuraV erdadeira de huma falfaCen- 
Jura de hum Cenfor Amulado &c. fol. M.S. 

Reprovagaó do exame do Cenfor f- 
mulado, e da nova recalcitraçao à Cen. 
Jura Verdadeira refutatoria da fua falfa 
Cenfura. fol. M. S. 

Defenfio 32. Propofitionum in Con- 
cionibus, &' literis promulgatarum ad Se- 
dem ApoRolicam mifa. fol. M. S. 

Tractatus T'heojuridicus de utroque 
Po competenti , €" incompetenti. fol, 


Iuizo verdadeiro do Manifefto do 
Ilyfriffimo Bifpo de Malaca, e do Iuizo 
Theologico Legal fobre a validade , ow 
Wvalidade, da Confervatoria des Reves 


rendos Regulares, e dos mais procedi- 
mentos ,que della refultaraõ. fol. M. S. 

Condenaçaô jufta do injuo manifef- 
to falfamente intitulado. Das falfidades 
do luizo. verdadeito. &c. em 7 de Ou- 
.tubro Domingo do- Santiftmo Rofario. 
Pdincipia Cum judicatur exeat condemna- 
tus , et Oratio ejus hat in pecatum. Palm. 
108. n; 7. fol. M. S. 

Allegaçao fobre a validade do pro- 


cedimento do Reverendifimo V igario Ge- 


ra! do Arcebifpo de Goa contra o Tuixo 
confervatorio dos Reverendo; Regulares. 
fol. M. S. 

E/tado do prezente Eftado da India 
Meyos faceis ,e eficaces para a fua Geral 
Reforma Temporal ,e Efpiritual 4. M.S. 

Epigrammata Sacra. M. S. ` 

Oratio Pathetica in funere Sanctif- 

Ami Domini Noftri Benedicti XIII. 4. 
M. S 


Officium S. Theotonii primi Sancte 
Crucis Cenobii Prioris pro Breviario Ro. 
mano.4. M.S. | 

Noticias do Effado da India defde 
o anno 1725. até 1735. fol. M. S. 

Opufculus Triplex T ologicus , Hif- 
toricus, Afceticus , O Myflicus. Deuno 
Triplice tripliciter Aabilito, Divino fei- 
licet, Angelico, € humano. In Tripli- 
cem partem tripliciter diinclus , ac di- 
vifus. In quo parte prima queque ex fe- 
lectieribus triplicis Theologie queRionibus- 
colliguntur ad Deum unum , G Trinum 
attinentia. In 2. P. ad Angelos, Celos, 
€ Celicolas. In 3. ad homines € reliqua 
viventia tripliciter divifa, nec non adtri- 
plicem elementarem globum, & ad tripli- 
cem Statum EcclefiaRicum concernentia 

Jolide prelibantur , ac dilucidantur. fol. 


P. IGNACIO VIEYRA natural de 


Lisboa onde teve por Pays a Luiz Vi- . 


eyra Garcia, e.Maria da Sylva Macha- 
do. Na idade juvenil abragou o inflituto 
da Companhia de IESUS a 5o de Iulho 


de 1692. onde fahioegregiamente inftrui- - 
do nas letras humanas fendo Meftre da 


primeira Claffe em o Collegio patrio de 
S. Antaó onde paífados alguns annos di- 
ou Mathematica com grande credito 
da fua fciencia. Pela fua madureza exer- 
citou os lugares de Meftre dos Noviços 

em 
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em Coimbra, Reytor do Collegio de S. 
Patricio, e de S. Antaô em Lisboa, e 
Confeffor do Sereniffimo Senhor Infante 
D. Pedro filho do noffo auguíto Monar- 


cha. Fálleceo na Caza profetfa de S. Ro- 
que a 21 de Abril de 1739. Compoz, e 
di&ou nos annos de 1717. e 1719. fendo 


Meftre de Mathematica. 
Tratado da Dioptrica. 4. ` 
Tratado da Captotrica. 4. 
Tratado da Pyrotchnica. 4. 

: Eftes tres volumes primorofamente ef- 

critos com varias fipuras mathematicas 


vimos na Livraria de Ioaó de Souza Cou- : 


tinho irmaó do Correio mór do Reyno. 


. Fr. IGNACIO XAVIER DO COU. 
TO Naceo em a Cidade de Eivas da 
Provincia do Alentejo a 17 de Apoíto 


de 1697. fendo filho do Doutor Lopo. 


Gil do Couto Medico da Camara dos 
Sereniffimos Monarchas D. Pedro IL e 
D. Ioaó o V. ede D. Izabel Maria Ta- 
come. Aprendidos os rudimentos Gra- 
maticaes, e Filofofia em Lisboa partio 

ara Caítella, onde movido de fuperior 
impulfo deixou o feculo, eno Conven- 
to da Santiffima Trindade da Cidade de 
“Marbella recebeo o habito a 6 de la- 
neiro de 1716. e profetlou folemnemen- 
tea 17 do dito mez do anno feguinte. 
Segunda vez ouvio Filofofia no Conven- 


to de Sevilha di&ada pelo Meftre Fr. 


^ dHermenigildo de Leon, e Theologia pe- 


lo efpago de quatro annos no mefmo 
Convento onde foy Procurador Geral da 
fua Provincia no anno de 1729. Por ef 
pecial ordem delRey Noflo Senhor fe 
incorporou nefta Provincia de Portugal 
no anno de 1736. onde tem exercitado 
o minifterio de Pregador com aplauzo 


“por fer ornado de juizo prefpicaz , e me- 


moria feliz. Defde os primeiros annos cul- 
ti uou'a Poezia com tanta cadencia , que 
as fuas produgoens metricas teftemunhaõ 
o enthuciafmo da fua Mufa das quais fe 
fizerao publicas. | 

La V ida en tranfe mortal.Comedia. 

. El Odio del Amor. Comedia. 

-  Sahiraó ambas impreflas em Caftella, 
como tambem. | JEN 
. ^ Metrica deferipcion de la fumptuo- 


Jifima publicacion de Cautivos , que el an- 


tigquifimo Real Convenio de Santa Jus, 
y Rufina extra muros de Sevilla delce. 
detial Orden de la Santiffima Trinidad 
hizo en la nobi ffima Ciudad de Sevilla en 
el aio de 1725. Sendo impreffa nefla Ci 
dade na6tem nome do lugar, nem author, 
e fômente diz Por un curiofo Portuguer, 
Dous Sonetos á.morte do Serenifi. 
mo Senhora Infanta D. Francifca. Sahi. 
rað na Collecaó fegunda de Poezias a efe 
funebre affumpto. Lisboa por Miguel Ro. 
drigues. 1756. 4. a pag. 26.e 27. — 
$oncto a EIRey N. Senhor ema 
morte da Sereniffima Senhora Infanta D. 
Francifca fua Irmãa, e hum Romano 
Heroico a efte affumpto. Sahiraó na Col. 
leçao 3. das Poezias , que fe frzeraó.a mor. 
te defa Senhora. Lisboa por Miguel Ro. 
drigues. 1736. 4. a pag. 1.€e27. 
Romance Heroico , que principa - 
Agora Sacra Euterpe oplectro afina em 
aplauzo de Felix daSylva Freyre em o feu 
ParnaJo Feftivo , e hum Soneto, queco. 
mega Efe Ceo de Bernardo. Refulgente, 
Soneto em aplauzo da Hiftoria Ro. 
mana traduzida de Francez na lingua 
Portugueza por Manoel Pereira da Cif. 
ta. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon- 
ceca. 1743. 8. | 
Soneto em louvor de loaó Antonio 
Garrido compondo Taboada Curiofa. Lis 
boa. 1743. 4. EE | 
Mare Marianum Elogio a Maria 
Santiffima na Allegoria de mar , que conf 
ta de todo o genero de Verfos. M. 3. 
Poezias varias Latinas fol. M.S. 
Poezias varias V ulgares. fol. M.S. 


Fr. INNOCENCIO BORGES m- 
tural da Vil'a da Alhandra do Patriar- 
chado de Lisboa Monge Ciftercienfe em 
o Real Convento de Santa Maria de 
Alcobaça, e muito verfado no eftudo da 
Sagrada Efcritura compondo com gran: 
de difvelo. 

Sacre Pagine Concordantie. M. $. 

Conferva-fe na Livraria de Alcobaça. 


Fr. JOACHIM DO AMBAL cijo 


appellido denota o lugar do feu nacime 


to, que hea Freguezia de 5. Iuíto do 
Termo da Cidade de Coimbra, Monge 
Ciftercienfe cujo habito profeilouno = 

Cor 


Convento de Alcobaça muito perito na WI. Sahio no principio defa Oragaó. 
ligaó dos Santos Padres, e Sagrados Ex- Lisboa na Officina Almeydiana. 1742. 


pofitores. Efcreveo. o 
Sermones Dominicarum. fol. M. S. 


Sermaide S Joab Nepomuceno Pro» 
tomartyr do figillo pregado na fua Igre- 


D. IOACHIM DE SANTA AN- Ja dos Religicjos de Santa Tereza no ter- 


NA filho do Doutor Joaô Bernardes de. 
Moraes Phyíico mor do Reyno, e D. 
Ignes Rufina da Eftrella, irmaó do Dou- 
tor Dionifio Bernardes de Moraes Prela- 
do da Santa Igreja Patriarchal de quem 
fe fez memoria em feu lugar, naceo em 
Lisboa a 14 de Setembro de 1692. erece- 


beo o habito de Conego Regrante emo | 


Mofleiro de S. Vicente de fora a 7 de 
Abril de 1710. Avaftiffima noticia das le- 
tras humanas, e de toda a erudiçað fa- 
grada , e profana em que he fummamen- 
te perito lhe conciliaraó a mayor eftima- 
ca0 ema Corte de Madrid, ou foffe oran- 
do nos pulpitos , ou metrificando nas Aca- 
demias fendo venerado por hum dos mais 
infignes Poetas do feu tempo pela fubti- 
leza dos penfamentos , e cadencia das vo- 
zes cuja bem merecida fama conferva de- 
pois, que fe reftituhio à patria; de tað 
divina Arte produzio os feguintes fru 
tos. | 
Breve defcripcion de la entrada que 
Jus Magellades y Altezas Luzitanas hi- 
zieron por el rio T ajo a la Corte de Lisboa 
el dia 12 de Febrero de 1729. Madrid por 
Antonio Sanz. 1729. 4. Confta de hum 
Romance Endecafyllabo: de 125 coplas, 
e hum Epigramma Latino. NE 
— Defcripcion de la illuftre V illa de 

Bilbao. Confta de 48. Outavas. Bilbao. 
1735. 4. m 

Inundacion de la V dla de Bilbao mi- 
lagrofamente libertada pot" interceffion de 
Maria Santifima de Begeiia. Dedicado 
al Excellentiffimo S. Conde de Haro Gen- 
tiliombre de la Camara de Su Mage/tad 
Catholica. Madrid. 4. fem anno da impref 
fa. Conka de so Outavas. 

Romance Heroico em aplauzo do 


| author da Bibliotheca Lufitand. Lisboa 


E Antonio I(idoro da Fonceca. 1741. 
ol. 


ceiro dia da fua Novena de tarde. Lisboa 
por MiguelR odriguesImpreffor doEmmi- 
nentiffimo Cardial Patriarcha. 1746. 4.- 
Poezias varias, y Prozas Caftelha- 
nas. 4.2. Tom. M. S. ConfervaO-fe em 
poder de Iozé Victorino Holbéche Fi- 
dalgo da Caza Real Efcrivaó dos Filha- 
mentos, Sobrinho do Author. E 
Prozas y Poezias. Caftelhanas. 3- 
Tom. 4. M. S. que em Caftella paffarao 
e diverfas maós. : 
Anatomia critita à vida deSanto.An- 


tonio Abbade efcritaem Outavas. M. S. 


"JOACHIM ANTONIO DA RO. 
SA filho de Ioaó da Sylva de Carvalho, 


e Maria Iofepha da Rofa naceo na Vil. . 


la de Santarem a 2 de Iulho de 1712. e foy 
bautizado na Parochial Igreja de Noffa 
Senhora de Maravilla a 10 do dito mez 
e anno. Naô fómente pela natureza foy 
irmaó de Fernando Antonio da Rofa de 
quem fe fez memoria em feu lugar, mas 
ema arte Poetica fendo emulo da fua me- 
trificaçaô em diverfos affumptos affim 
heroicos, como lyricos, dos quais fe po- 
dia formar hum ` volume, dignos certa 
mente da luz publica que unicamente 
lográraó Os feguintes. 


| Tres Sonetos em aplauzo do Padre 
D. Rafael Bluteau Cler. Reg. que fahi- 


rað a pag. 68. 84 e 110. do Obfequio Fu- 
nebre dedicado à faudofa memoria do dito 


Padre. Lisboa por Iozé Antonio da Syl- 
VA 1734. 4. EM. 


Tres Sonetos à morte da Sereniffr- 
ma Senhora Infanta D. Francifca. Sa- 
hiraó a pag. 15. e 16. dos Sentimentos 
Metricos a efte aflumpto. Collec. 2. Lis- 


boa por Miguel Rodrigues. 1736. 4. . 


Soneto à morteda SerenifimaSenhora 
D. Francifca. Sahio a pag. 2. dos Sufpir. 


Jaudos. a eke affumpto Lisboa pelo dito . 


Romance H eroico em aplauzo da Impreffor. 1756. 4. | 


Üracaó Funebre , que pregou o Padre 
Fr. E rancifco Xavier de Santa There- 


» Sonetoem aplauzo do DoutorCaetano 


Tozé da Sylva Sottomayor. Sahio nos Epi- 


za nas Exequías do Emperador Carlos cedios à morte da Sereniffima Senhora In- 
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fanta D. Francifca compoftos por elle. 
Lisboa por Manoel Rodrigues. 1756. 4. 


JOACHIM FEYO SERPA com ef- 
pirito devoto publicou. 

Fiel Defpertador de exercicios quo- 
tidianos , e devoçoens oportunas , e con- 
ducentes para efpeciaes horas, dias, e 
tempos tiradas de Varios livros. Lisboa 
“na Officina Augufliniana 1734. 12. 


Fr. IOACHIM DE S. IOZE PI- 
MENTA. Naceo em Lisboa, ena Pa- 
rochial Igreja de N. Senhcra da Concei- 
çaô recebeo a graça bautifmal a 3 de 
Abril de 1707 fendo filho de Domingos 
Fernandes Crefpo , e D. Brizida Maria 
da Encarnagaó Pimenta. Aprendendo no 
Collegio deS, Antaó letras humanas com- 
punha com tanta elegancia em verfo, e 
eícrevia com tanta pureza em proza, que 
era admirado por incomparavelo feu ta- 
lento. Na idade de doze annosfrequen. 
tou Filofofia, e Theologia no real Con- 
vento de S. Domingos de Lisboa, e de- 
= pois de gaflar finco annos ouvindo eftas 
faculdades pallou à Univerfidade de Co. 
imbra para eftudar Direito Pontificio po- 
rem impedido por huma grave infermi- 
dade , que padeceo no primeiro anno que 
fe recolhia de Coimbra para a fua patria 
recebeo o habito da Ordem Terceira da 
Penitencia em o Convento de N. Se- 
nhora de IESUS a 18 de Iunho de 1724. 
Segunda vez fe aplicou ao eftudo da Fi- 
lofofia em o Collegio de S. Catherina da 
Villa de Santarem , eda Theologia em 
o Collegio de S. Pedro da Univerfidade 
de Coimbra onde depois ditou com aplau- 
zo eftas Faculdades fendo admetido ao 
numero dos Doutores Theologos em a 
meíma Univerfidade a 22 de Mayo de 
1735. Publicou. 

 Oragqaó funebre patetica, hforica, 
€ encomiaflica recitada nas Exequias que 
ao Emminentifimo , e Reverendifimo Se- 
nhor D. Fr. Antonio Manoel de V ilhe- 
za Graó Meftre da Ordem de Matta, 
e milicia da Sagrada Religiaó de S. Ioab 
Baptifta do Hofpital de lerufalem , e 
Santo Sepulchro do Senhor , Principe de 
Malta , Rhodes, Gozo, e Quemona em o 


Convento de N. Senhora de Iefus. de Lis 
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boa aos 18 de Março de 1737. Lishoa 
por Miguel Rodrigues Impreflor do 
Emminentilimo Senhor Cardial Patria. 
cha. 1738. 4. 


IOACHIM LEOCADIO DE FA. 
RIA natural de Lisboa Ajudante de hum 
dos Regimentos da Corte de que he Co 
ronel o Exce!lencillimo Conde de Cocu. 
lim. O exercicio das armas lhe nað im. 
pedio o comercio das Mufas, que fempre 
experimentou propicias para todo o ge. 
nero de metros , que concebeo o feu En 
thufiafmo , dos quais fendo grande a co. 
pia unicamente fe fizeraó publicos pelo 
beneficio da impre(laó os feguintes. 

Aveiro obfequiofa , ou Relagaó me. 
trica das feltas que na nobre V illa de Avei. 
ro fixeraó feus moradores em aplauzo de 
ver reflituido o feu dominio ao mais le- 
gitimo herdeiro dos feus antigos Duques, 
Lisboa por Pedro Ferreira Imprelfor da 
Seriniffima Rainha Nofa Senhora 1734. 
4. Confta de hum Romance Heroico de 
73 Coplas. 

Quatro Sonetos. o 1. pag. 20.02. 
a pag. 168.e03.a pag. 103. 60 4. apa. 
168. do Obfzguio Funebre dedicado à fav. 
dofa memoria do Reverendifimo P. D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular , e hum 
Romance Endecafyllabo a pag. 69. Lis 
boa por Iozé Antonio da Sylva 1754. 4. 
Sendo Secretrrio da Academia dos Apli: 
cados publicou efta collegaó de Obras 
poeticas , e Oratorias , e a dedicou 30 
Reverendiffimo P. D.[ Manoel Caetano 
de Souza Clerigo Regular Procomifl? 
rio da Bulla da Cruzada , e Cenfor da 
Academia Rea. 

Dous Sonetos à morte da Serenifi- 
ma Senhora Infanta D. Francifca. Si 
hiraó em os Sentimentos Metricos a eu 
funebre Affumpto. Colleçao 1. a pag. 1t 
Lisboa por Miguel Rodrigues 1736. 4 

Na fepultura do Excellentifimo de: 
nhor D. Francifco Xavier de Menezes 


Conde da Ericeira. &c. Soneto. fol. fem 


lugar nem anno daImpreffao. 


IOACHIM ROBERTO DA SYL 
VA natural de Lisboa. Traduzió da ln. 
gua Caftelhana emamatema, e addicio- 


nou a Relaçaô do plaufivel triumfo do 
| Sacra: 


LUSITANA. 


Sacramento compofto por Ifidoro Velaf- 
quez a qual publicou com efte titalo. - 

Reluçao da folemne Procifaó do 
Corpo de Deos , que aos 2 de Setembro 
de 1532. fez a Irmandade do Santiffimo Sa- 


cramento da Freguezia de S. Juliuô defa 


Cidade em acçaô de graças pela Vitoria 
que as nojjas Árnias alcançaraô no mef- 
mo tempo da Armada Franceza extra- 


“Aida de algumas memorias M.S. e fide- 


dignas daquelle tempo , e de hum livro 
compofto na lingua Caftelhana por Ifidoro 


Valajquez, eagora novamente traduzi- 


da, eacrecentada. Lisboa por Iozé An- 
tonio da Sylva. 1751. 4. | | 


Sor. IOANNA BAPTISTA natural da 


Villa de Campo mayor em a Provincia 
Tranftagana filha de D. Ioaó de Mene- 


zes, e D. Magdalena da Sylva filha de 


Luiz da Sylva de Menezes Capitaó de 
Tanpere , e irmãa de D. Manoel de Me- 
nezes General da Armada R eal , Chronif- 
ta mór do Reyno de quem fe fará larga 
mençad em feu lugar. Na idade de 18 
annos fe defpozou com o Divino Cor- 
deiro em o celebre Convento de S. IoaG 
das Maltezas fituado. em a Villa de Ef- 
tremós, onde pela fua grave prudencia, 
e natural afabilidade exercitou o lugar 


de Prioreza. Para prepetuar as agoens 


das Religiofas, que tinhaô florecido em 
virtudes naquella obfervante Caza efcre- 
veo. | | | 
. Memorias do Convento de S. Joao 


da Ordem militar de Malta fituado em. 


Efremós. M. S. Defta obra faz mengaó 
Cardozo Agiol. Lujit. Tom. 1. pag. 540. 


. uo Coment. de 7. de; Fevereiro letr.'F. 


e Tom. 2 pag. 771. no Comment. de 
30 de Abril, letr. G. | "n 


- JOANNA: DA GA MA Naceo em 


a Villa de Viana do Alentejo de Pays 


nobres quais erað Manoel Caíco, e Fi- 
lippa da Gama. Como fe viffe livre do 
vinculo conjugal: por morte de feu mari- 
do com quem fora.cazada anno e meyó 
anhelando a eftado mais perfeito fundou 
na Cidade de. Evora hum Recolhimen- 
to intitulado do Salvador do Mundo on- 


de recolhida com algumas companheiras. 
de que erað as principaes: Catherina de 
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Aguiar, e Brites Cordeira obfervavaó a 
Regra de S. Francifco fendo feus Directo; 
res os filhos defte grande Patriarcha. Ao 
tempo , que efperava da benevolencia do 
Cardial D. Henrique eftabilidade para o 
novo edificio foy demolido por iua ordem 
para mayor extençaô do Collegio dos 
Padres lefuitas ordenando às Recolhi- 
das foflem viver em caza de feus paren- 
tes até lhe fundar outra habitaçaô. Com 
exceffivo fentimento deixou Ioanna da 
Gama o lugar, que o feu efpirito elege- 
ra para fe dedicar a Deos fallecendo a 
21 de Setembro de 1586. laz fepultada 


na Igreja da Mifericordia de Evora em. 
lepultura propria. Compoz. 


. Dictos diverfos poftos por ordem de 
Alfabeto com mais algumas Trovas ,V i- 
lhancicos, Sonetos, Cuntigas, e Roman- 
ces em que fe contem Sentenças , e avi- 
zos notaveis. Evora por Andre de Bur- 


gos 1555. 8. 


.. D.IOANNA IOSEFA DE MENE- 


ZES terceira Condefla da Ericeira filha 
de D. Fernando de Menezes fegundo 
Conde da Ericeira , Confelheiro de Efta- 
do , e guerra delRey ‘D. Pedro II. feu 


 Gentilhomem da Camara, Regedor das 


Iuftigas , e Capitaó General de Tan: 
gere, e de D. Leonor Filippa de No: 


ronha Dama da Raynha D. Luiza fis 


lha de Fernað de Saldanha Commenda» 


dor de S. Martinho de Santarem ,e Go» . 


yernador Capitaó Geral da Ilha da Ma» 
deira, e de D. Ioanna de Noronha filha 
herdeira de D. Manoel de Souza, Senho- 
ra do Morgado da Azinhaga, fahio'à luz 
do mundo em Lisboaa 13 de Setembro 
de 1651. para novo efplendor da fua illufi 
tre Caza.: Aprendeo os principios da liri- 
gua Latina com o Padre Antonio de Meb 


To da Companhia de IESUS , e de:feus 


Pays ouvio.as inflrugoens dos idiomas 
Italiano , Francez , e: Efpanhol , que fal. 
lou com expedigaO ,.e efcreveo com 
pureza., e.elegancia, Igualmente foy exer 
citada: nos preceitos da Rhetorica ; è da 
Poetica:em cuja-Arte voou o feü efpiritó 
com tanta elevaçad ad cume doParnafto,d 
a venétaraó por fua Prefidente as nove 
Muđas , fendo os feus. Veríos elegantes, 
diícreros j cadentes , e: fentenciofos. : AG 
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- fim como a natureza a fez unica em a 


Íciencia permitio , que tambem o foffe em 
& fuce(Taó da fua Caza defpozando-fe co- 
mo herdeira della com feu Tio D. Luiz 
de Menezes terceiro Conde da Ericeira, 
que igualmente eternizou o feu nome na 


paleítra de Marte, que na Aula de Mi-. 


nerva. Defe illuftre conforcio naceraó 


D. Franciíco Xavier de Menezes, e D. 
Maria Magdalena de Menezes perfeitas 


copias de tab infignes Originaes onde a 
perípicacia do juizo fe vio competida , e o 


 eftudo das Artes, e Íciencias excedido. 


Entre as Damas do feu tempo mereceo 


-. lograr felifmente unidas os raros indultos 


de fermofa, e difcreta com que fem o dezar 
da vaidade infeparavel companheira da- 
quelles dotes conciliava as atençoens dos 
dous mais nobres fentidos. Conhecendo 
a Mageftade da Raynha da Gram-Bre. 


“aamha a Senhora D. Catherina as virtu- 


des de que era ornada a nomeou fua Ca- 
marifta em o anno de 1695. e pelo efpa- 
go de dez que teve efle. emprego foy 
fummamente eftimada por aquella Prin- 
ceza confiando da fua prudente direçaô 
graves negocios no tempo, que gover- 
pou efta Monarchia por auzencia de feu 
imaü ElRey D. Pedro, os quais con- 


feria com os Miniftros Eftrangeiros nas 


fuas proprias linguas. Naô recebeo me- 
nor eftimaçao da Sereniffima R aynha D. 
Maria Francifca Izabel de Saboya com 


. Quem teve comunicagaÓ por cartas ef- 


aritas na lingua Franceza aflim em profa, 
como ém Verío. Sem faltar ao governo 
domeftico confumia grande parte do tem- 
po na licaó da hiftoria antigua , e mos 
derna ; dos Poetas Latinos, e vulgares, 
e oütros authores de diverfas Faculda- 
des com que illuftrava o entendimento, 
é énrequecia a memoria. Acometida de 
bum accidente de parlefia bufcou para 


remedio os banhos das Caldas donde vol. 


tou com álguma lezaó confervando fem- 


pre vigorofo o juizo até que oprimida de 


hume apoplexia em o Convento de San- 
tá Clara, que lhe permitio fazer confif- 
fnô. geral de fus pecados , efpirou com fi- 
paes de predeftinada a 26. de Agofto de 
1709. quando contava $8 annos deidade. 
Jaz. fepultada na/Capella. mór do. Con- 
vento da Annunciada de Religiofas Do- 


minicas Padroado da fua Excellentifim 
Caza. Celebraó o nome defta clarifima 
Heroina feu filho D. Francifco Xavie; 
de Menezes 4. Conde da Ericeira na Hep. 
riquiada Cant. V. Out. 79. . | 
Filhoferá de huma divina Mufa - 
Que dos Heroes herdando alta grandex 
Unio Aonia na Hipecrene Lufa 
Virtude, diferigao , Jciencia, belleza, 
Damiaó Froes Pirim aliás Fr.Ioaó des, 
Pedro Theatr. Heroin. Tom.1.pag. 486, 
Celebrou, e conheceo efle noffo feculo para 


enveja dos paffados , e futuros, a Jempre 


illutre Heroina D. Joanna Iofefa de Me. 
nezes. D. Antonio Caetano de Souza 
Hj. Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 
$. pag. 372. Foy dotada de grande fer. 
mofura, e admiraveis partes , muy dif 
creta, e erudita como Juftifica varias com 
pofiçoens fuas, eos feus verfos, O Pad 
Antonio dos Reys Enthu/. Poet. n. 274, 

Thefpiadum Ioanna choro dabat inclyta 


leges ,' | 

Et graviore fono quàm poffet femina pi 
gros 

Surgere mortales extrema in prelia, 
fomno 

Admonet | excuffo: Mufas habuife Ma 
gilirum 

Doctoremque pudet Phebuin , nec conci 
pit iras 


Ob prerepta fibi regalia fceptra Poefis 
Ipfe , fed ingenue viclum fe fafus a 
dá, ^ —— 
Plectra dedit fuerant que. quondam in. 
Agnia fummi l 
Prefidis atque graves tacitá tefudine 
lætus 
Arrecta bibit aure fonos , gaudetque do 
ceri A 
Compoz. m uu 
. Defpertador al Sueño de la vida en 
vox de us advertido 'defeéngaio. Lis 
boa por Manoel Lopes Ferreira. 1695. 
4. Confta de trezentas Outavas elegan- 
tiffimas. Publicou efta obra em nome de 
Apollinario de Almeyda feu criado. Tra: 
duzio da lingua Franceza em a materna. 
Reflexoens fobre a Mifericordia de 
Deos em forma. de Soliloquios por huma 
pescadora arrependida compaftas emFrat- 
ces por Sor Luiza da Mifericordia Car 
melita Defcalfa no feculo Luiza F noe 
" 


LUSIT ANA 


ca de la Beaume Leblanc Duqueza de 
Valiere , e de Vaugour , imprefas em 
Parix. 1680. etraduzidas em Portuguez. 
Lisbon por Miguel Deslandes 1694. 8. 
A excellente Traduétora alem da Dedi- 
catoria a SerenillimaR amha da Gram Bre- 
tanha , e do Prologo acrecentou diverfas 
couzas às ditas R eflexoens. 

Panegyrico ao governo da Serenif- 
fima Senhora Du jueza de Saboya Maria 
Joanna | Baptila de Saboya recitado pelo 


“Abbade de fua Alteza Real na Acade- 


mia de Turim aos 13 de Mayo de 1680. 
dia antacedente ao em que tomou poffe do 
governo fua Alteza Real o Sereniffimo 
Senhor Duque de Saboya Principe de Pia- 


| monte Rey de Chipre- Dedicado à Rai- 


nha D. Maria Izabel de Saboya. Lis- 
boa por Ioaó Galraó 1680. 4. 

| Obras M. S. 

V ida de Santo AgoRtinho com varias 
reflexoens. fol. | 

Poema funebre à morte da Rainha 
D. Maria Francisca Izabel de Saboya. 
Confta de 100. Outavas. | 

Cartas Francezas d Rainha D.Ma- 
ria Francifca de Saboya, e outras Peffoas 
Hlukres. 4.. > 

Triumfo das Mulheres , traduzido de 
Frances, e illuftrado. | | 

Difcurfos Academicos, e Moraes 
eom huma Novella Allegorica. 4. 

- -Cartas Familiares a varias Senho- 
ras 1. P. 4. TE 
Cartas Familiares 2. P. 4. 

Obras Poeticas Francezas, e Ita- 
lanas. 4. 
© Obras Poeticas Hefpanholas 1, P. 
Obras Poeticas Efpanholas que con- 
tem duas Comedias intitulada a 1 Divi- 
no Imperio de Amor. e a 2. El duelo 
de las finezas ; dous Autos Sacramentaes, 
e outras obras de Theatro. 2. P. 4. 

.. Obras Poeticas Efpanholas que con- 
tem a Fabula de Andromeda , e Perfeo 
em finco cantos. P. 3. 4. 

Obras Poeticas Portuguexas. 4. 
. Todas efas obras M. S. fe conter- 


vað na Livraria do Excellentiffimo Mar» 


quez do Louriçal bifneta da Authora 


D. IOANNA MARGARIDA DE 
CASTRO. Naceo em o anno de 1654. 


fu fobrinho Luia Vitorio de Souza 
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na Quinta do fitio de N. Senhora da Luz 
dilante huma legoa de Lisboa onde vi- 
viaO feus illuftres Pays Luiz Gomes da 
Mata Coronel, Fidalgo da Caza de íua 
Mageftade , Correyo mòr do Reyno, € 
D. Violante de Caftro defcendente da 
grande Caza dos Condes de Monfanto. 
Logo na primeira idade deu claros indi- 
cios do füblime engenho de que prodi» 
gamente a dotara a natureza affim na agu- 
deza das repoítas , como na comprehen- 
faô das (ciencias. Ornada de igual fermo- 


fura no corpo, que no efpirito fe diftme 


guio com exceffo entre as Senhoras que: 
floreceraó no feu tempo fendo aplaudida 
pelas peffoas da primeira lerarchia afim 
na: qualidade como na erudigaó que com 
goftoza ufura pertendiaó a.íua difcreta 
converfaçao. Repetidas vezes era vizi- 
tada pelo infigne P. Antonio Vieira Ora- 
culo da eloquencia Ecclefiaftica para our 
vir a elegancia com que fallava , e apro» : 
fundidade com que difcorria. Recebeo 
particulares favores da Sereniffima Senho- 
ra Princeza D. Izabel jurada herdeira * 
dete Reyno, e filha do Augufliffimo 
Rey D. Pedro II. dedicandolhe em re- 
tribuigaó de tað declarado affeto grande 
parte das fuas Poezias em que a fineza 
dos penfamentos competia com a magef- 
tede do affumpto. Ainda que foy per» 
tendida de muitos Cavalheiros para efpo- 
za preferio com judiciofa eleyçaô o celi» 
bato ao matrimonio deixando a fua pof. 
teridade eternizada nas fuas obras que ge- 
radas pelo feu efpirito fempre viviraó izene 
tas da jurifdiçad do tempo. Preparada 
com todos os Sacramentos partio da vida 
mortal para a eterna em 25 de Margo de 
1714. Iaz fepultada na Capella mòr do 
Convento de Santo Antonio da Cruz da 
pedra diftante huma legoa de Lisboa de 
que he padroeira a fua Caza. Pafífados al. 
guns annos fe achou incorrupto o feu Ca. 


daver quando foy:dado à fepultura feu 


jrmaó Manoel de Souza Coutinho donde 
fe infere a bemaventurança da fua alma. 
Compoz com fublime enthufiafmo. — — 

Pocjias varias Portuguezas , e Caf: 
telhanas. | | | ia 
Dellas fez huma Colleçað fua irmaa D. 
Maria Magdalena deCafiro, e querendo 
Coge 
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tinho imprimillas as mandou ordenar em 
fuas clafles por Ioze Freyre de Monter- 
royo Mafcarenhas bem conhecido por fua 
valla erudigaó , e fe efpera que breve- 
mente fahiraó à luz publica,que merecem. 
O P. Antonio dos Reys Enthufiafm. 
Poet. n. 276. a louva com efítas metri- 


. Cas vozes. | 
l— -. Magdala Sapphiis 
Æmula fat lyricos inter non ultima V a- 
| tes, | | | 
Et petit à Phebo , jubeat fua carmina pro- 

mi , | 
Que dum. luce frui licuit , nimis ubere 
vend - ANE. E | 


Ingenium totá Lyfiá mirante profudit. 


JOANNA VAZ natural da Cidade 
de Coimbra filha do Licenciado Ioao 
Vaz, e irmaà do Doutor Antonio Vaz 
Conego Magiftral da Sé de Coimbra em 
que foy provido a 29 de Outubro de 
1575. Foy Aya, e Meftra da lingua la- 
tina da Sereniffima Infanta D. Maria fi- 


' lha dos auguftiflimos Monarchas D. Mas 


noel, e D. Leonor. Nos idiomas Lati- 
no, Grego, e Hebraico foy peritiffima 
efcrevendo nelles à Santidade de Paulo 


. III. do qual recebeo repofta com admi- 


raçãô do fummo Paftor da Igreja. Inter- 


pretava aos Poetas com grande erudiga ` 


fendo igualmente douta na ligaó dos Hil- 
toriadores. Cazou com Fernaó Alvres 
da Cunha defcendente de nobre geragaó. 
Em feu aplaufo fe ocuparao diverfos Ef- 
critores afim em profa, como em verfo, 
como faô Souza de Maced. F/or de Ef- 
pan. cap. 8. excel. 9. Fr. Luiz dos Anjos 
laárdim de Portug. p. 131. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p. 340. col. 2. on- 


de erradamente lhe chama Anna. Gil. 


Gonzalu. de Avil. Hif. de Salam. liv. 
3. cap. 22. Fr. Francifco de Nativid. Le- 
mit. da Dor. p. 308. e 310. Andre de 
Refende Epiltol. ad'D. Einman. filiam 
Joan. III. Soror- Mariam Princip. eru- 
dit. | | | | | 
Porró autem Comitum , que jam maturior 
p EP. 


Carminibus tibi nota tuis AV ASI E 


cujus — 


| Ut Áleam mores, inculpateque Juventam 


Hactenus - exactam ` laus eft ea- m agna y 
Don quod aule 


Dux bona virginibus Latias prelit ad 
artes. | 
Cujos V erfos felitmente traduzio em Caf. 
telhano D. Manoel de Salinas, y Liza; 
Conego da Cathedral de Huefca, ef 
lem impreffos na, V ida da Inf. D, Ma. 
ria compofta por Fr. Miguel Pacheco 
fol. 140. Y. mE 
Buelve a mirar aora defas Dama 
La que el afpecto más anciana muejlra, 
Aquien por fer tan dieftra , | 


En verfos tu conoces : 


Vafia digo la infigne , y eloquente 


De quien ( callando de fu edad luviente 
La vida mas loable , 
Aubentud en coftumbres inculpable) 
Solo quiero dezirte en fu alabança 
Que tanta erudicion fu ingenio alcança, ` 
Que Maeftra en Palacio. | 
De las artes de Lacio, | 
Varon en genio, fi enlas canas ducha, 
De la Infanta a las Damas lesenfeha; 
Ayres Barbofa Epigramat. fol. 37. +. 
Quis te doctorum noftris putet ejje Ioanna 
In terris ortam que tua fcripta legit? 
Te vel in Exquiliis natam , media ve Sw 
burra | o 
Urbs te Romanam vendicet alta Rie- 
mi 7 ES 
Tam comptum , tam dulce fimul componi, 
©. ipfa | 
Que -neétis latio verba lepore fluunt. 
Barbarie in tanta., qua vix exculta viro 
rum 
Que tua virgo fuit lingua diferta modo 
Nunc doleo quod cum poturfjem vifere; vif 
Non te cum veftra nuper in urbe fu. 
Nami quo delector calamo jucundius ore 
- Prefenti fruerer colloquioque tuo. 
Dulcius eft pomum, quod carpitur in ar 
bore ipfa, = ME 
Et magis ex ipfo fonte bibife jwat. 
P. Antonio dos Reys Enthuf. Poet. n. 
269. 
V afta prima fedet Lyfie clarifimus Aule 
Splendor , operta comas Jauri viridante ` 
` coroná . i : 
- Pleetra canora manu feriens fic dulciter; 


ot. Immô | 


Pojet ut è pelago melius Delphinas 1 
|. auras 

Veliere , quàm vulft quondam C ichar: 
-` edus Arion ©- ~ a 
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“In fua damna feros cum vidit furzere 


nautas 
Spe lucrt victos. , 

Alem das muitas obras Poeticas , que 
correm impreflas, e M. S. conforme ef- 
creve o author do Theatr. Heroin, Tom. 
1. pag. 538. he celebre a 

Epiñola ad Sanétifimum Paulum 
III. Summum Ecclefie Paftorem efcri- 


“ta nas linguas Latina, Grega , e Hebrai- 


ca, de cuja obra fazem honorifica mençad 
Fr. Ludou. à D. Franc. in Prolog. Ling. 
Sanct. p. 12. e Carol. Iozé Imbonati Bib. 
Latin. Hebraic. pag. 397. 


IOAM XX ,ou XXI. emo Nome,e 
entre os Summos Pontifices Romanos 
centefimo octogeffimo fetimo conforme 
a Chronologia do Erudito Fr. Francifco 


| Pagi Brev. Get. Summ. Pontif. Tom. 1. 


pag. mihi 241. nobilitou a Cidade de Lis- 
boa com o feu nacimento, e illuítrou a 
Igreja Catholica com as fuas memoraveis 
agoens. Teve por Pay a Iuliaó Rebel- 
lo mais abundante dos dotes da graça, 
que dos bens da fortuna do qual tomou 
por apellido o (eu nome chamando-fe Pe- 
dro luliaó. O nome de Pedro conferido 
no bautifmo foy feliz prognoftico de fer 
fnce(lor do primeiro Pedro em a Cadeira 
Pontifical. Na celebre Univerfidade de 
Pariz frequentou os eftudos da Diale- 
Cica, Aftrologia, e Medicina, eem tað 
diverfas Faculdades fahio confumado 
Meflre pois a viveza do engenho , e fe- 
licidade da memoria lhe facilitavaó a 
comprehenfaó de todos os myíterios fci- 
entificos. R eftituido à patria com mayor 
numero de merecimentos, que de annos 
o nomeou ElRey D. Affonfo III. Prior 
da Igreja de Mafra donde paffou a Deaõ 
da Cathedral de Lisboa, Thefoureiro mór 
do Porto, Arcediago de Vermoim na Sé 
Primacial de Braga, e Prior mór da Col- 
legiada de Guimaraens. Ao tempo que 
fora eleito pelo 'Cabbido de Braga fucef- 
for do Arcebifpado defta Igreja por mor- 
te de Martinho Giraldes partio para o 
Concilio Lugdunenfe convocado por- 
Gregorio X. e.r 27 de Margo de 1272. 


“O qual attendendo aos feus merecimen- 


tos o ornou com a Purpura Romana , e a 
Mitra Tufculana em o anno de 1275. 


nomeando para credito da eleigaó por 
feus companheiros na dignidade Cardina- 
licia a S. Boaventura immortal gloria da 
Ordem Serafica, e a Fr. Pedro de Ta- 
rantafia.claro efplendor da Religiaó Do- 
minicana , que depois fubio ao folio do 
Vaticano com o nome de Innocencio 
V. Por morte de Adriano V. foy aflum- 
pto ao fupremo Pontificado da Igreja a 
13 de Setembro de 1276. mudando o 
nome de Pedro em lIoaó. Elevado ao 
cume da mayor dignidade , que venera 
o mundo Catholico, aplicou todo o dife 
velo para confeguir as emprezas mais 
heroicas, que igualmente cedeffem em 
gloriofo augmento da Igreja como fatal 
ruina dos feus Antigoniftas. Para efte fim 
eícreveo cartas circulares , e expedio Em- 
baxadores a EIRey D. Affonfo IIL de 
Portugal, a Filippe chamado o Atrevi- 
do Rey de França, e ao Emperador Ro- 
dolpho perfuadindo-lhes a que depoftas 
as contendas, que entre fi alimentavaó , 
converteffem a potencia armada dos feug 
exercitos contra o inimigo commum da 
Chri(tandade. Com efte fagrado intento 
concedeoa Pedro III. Rey de Aragaó, 


e a Guido Conde de Flandres, e Mar- 


ques de Nemurs as Decimas Ecclefiafti- 
cas para que o primeiro impedifle a entra- 
da dos Mouros em Hefpanha ; e o fegun- 
do marchafle armado contra a Syria. Pe. 
las vozes de feus Legados fignificou a 


Abagha Rey dos Tartaros , que favorece. 


fe os novos convertidos à Ley Evange- 
lica, e ao Emperador do Oriente Ma- 
noel Paleoiogo, que perfeverafle conf. 
tante na uniaó da [greja Grega com a 


Romana prometida por elle em o Con- 


cilio Lugdunenfe a cuja infinnagaó obe. 
deceo reverente, c. feu filh, Andronico 
fuceflor do diadema Imperial. Efte fagra» 
do ardor, que alimentava no peito para 
a eflabilidade da Religiao Catholica fe 
extendia aos que deftinava para feus Mi. 


niflros conferindo os Beneficios, e Pre. 


bendas unicamente àquelles, que fe dife 
tinguiad na integridade da vida, e vafti. 
daô de fciencia. A todos, que conhecia 
abundantes de talento , e faltos de fazen- 
da lhes afhítia com generofa liberalidade 
para frequentarem os eftudos efperando, 
que pelo progreílo das letras fe habilitaf- 

fem 
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fem para os miniflerios Ecclefia(ticos. 
Inimigo jurado da vadgloria aborrecia o 
faufto dos feus Antecelfores fendo natu- 
ralmente inclinado converíar com pefloas 
humildes fem diminuiçaõ do decoro Pou- 
tificio. Amou com grande refpeito as Fa- 


milias Religiofas devendo-lhe mais de- 


clarado affecto a R eligiaó Serafica por fer 
entre todas a mais humilde. Da fua pro- 


funda fabidoria faô eternos padroens as- 


Summulas da Logica , que por muitos an- 


nos fe dicàraó em as Univerfidades de. 
Efpanha, e França onde moftrou comoera. 


acerrimo fequàz da Efcola Peripatetica, 


eno Thezonro dos pobres depozitou a- 


preciofidade de varios remedios contra as 
infermidades maisinéuraveis. Eftando em 
huma ocaziaó vendo huma Camara do 
Palacio, que mandara edificar em Viter- 
bo cahio improvifamente o tecto , em 
cujas ruinas ficou fepultado antes de mor- 
to donde fendo extrahido recebeo com 
terniffima piedade os Sacramentos, e paf- 
fados feis dias efpirou com geral fenti- 
mento da Chriftandade a 19:de Mayo de 
de 1277. quando contava $8 mezes , e feis 
dias da dignidade Pontificia parecendo 
exceder a credulidade humana, q em tem- 
po tað breve obraífe açoens merecedo- 
ras da eternidade contra as quais fe atre- 
veo a maledica petulancia de alguns Ef- 
Critores , que para lhes nao renovar a in- 
famia lhe oculto os nomes. Foy fepulta. 
do na Cathedral do Martyr S. Lou- 
rengo em hum monumento de porfido 
com a feguinte infcripcaó. | 
~ Joanni Lufitano X XI. 
© Pontificatus Maximi fut mefeV III 
= Moritur M. CC: LX XV II. . 
A fublime Mufa do Padre D. Iozé Si- 
Jos Chronifta Geral da Congregacaó das 
Clerigos Regulares Theatinos na fua obra 
intitulada Maufol. Sum. Pontif. pag. 262. 
lhe gravou efte elegante Epitafio. 


Hic volo te paucis, Hopes denatus in urbe 
" Joannes jacet , natus Ulyfipone. 
Cum Lufitano lufife inopina videtur 
' Mors ipfa illata per nova fata nece. 
Scilicet ante obitum fepelit , tectoque 
ruente y — | | 
 Viveutem tumulo vafta ruina tegit. 
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Hinc efformatur cafu non arte fepulchrum; 
 Quueque erat aula priùs flebilis urna fuit. 


O profundo talento, que exercitou nas 
(ciencias exaltaó com multiplicados Elo. 
gios graviffimos Efcritores. Loan. Palat, 
Geh. Pontif. Kom. Tom. 5.col. 73.e74, 
Nature ubi defuit Stagirite navarcus ibi 
Petrus incepit ac Peripatetici moderatus 
errores, Dialecticam ita inftruxit , ut f- 
ne ea fcientie omnes effent. fallaces , 
per eam folam fcire te feires. Fr. Al. 
phonf. Ciacon. Vit. Pontif. Rom. Tom. 
2. pag. mihi 211. V ir admodum , O litte- 
ratus , &O litteratorum valde amator. 
multarumque rerum fcientia | inftruclus. 
Cardoío Agiol, Lufit. Tom. y. pag. 312, 
Er« elle mui eftudiofo , e verfado na dou. 
trina Filofofica ,e Peripatetica fendoopri- 
meiro, que compoz Logica em Hefpanha 
a qual fe leo muitos annos nas efcolas publi. 
cas de mais de fer infigne Aftrolego epe. 
rito Medico. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. 
lib. 8. cap. 5. Q. 152. infignem litterisvi- 
rum, O litteratorum omnium beneficen- 
tifimum Mecenatem. Brandaó Mon Luft. 
Part. 4. liv. 15. cap. 42. Foy dontifimo, 
e por fuas grandes letras, e boas partes 
veyo a fubir em Roma à primeira digni- 
dade.. Capaíh Hif. Philofoph. lib. 4. cap. 
6. pag. 303. à patria nulli magnarum ur- 
bium fecunda magnum decus accepit , fed 
maius ei reddidit nedum dignitatis onmium 
Jupreme fplendore , fed etiam litterarum 
gloria. Jlluftrifimo Cunha Hif. Ecclef. 
de Brag. Part. 2. cap. 55. n. 2. Todas ef- 
tas obras ( falla das que efcreveo) fizera no 
Reyno ,e fora delle famofo a Pedro Iulia?. 
Padre Ant. Maced. Luft. Inf. ct Purp, 
pag. 36. A teneris excelfam nobilior's 
ingenii indolem pre fe tulit , atque ita fe 
Je liberalibus artibus exercuit , ut ntm 
avidius , € ardentius litteris operam na 
varet. Severim Not. de Port. Dife. 7.0 
4. Foy doutiffimo varað porticularm:nte 
nas Mathematicas,e Medicina.Fr. Franc. 
Pag. Brev. Sum. Pontif. Tom. 2. pag. mt 
hi 242. Medico dottiffimo , atque in Lo 
gicis apprime veffato. Marangon. The- 


poe 
` 


zaut. Paroch. Tom. 1. pag. 152 Vir 


“eruditifimus. Fr. Lud. Iacob. a D. Ca- 


Medicus, e 
D. - Manotl 
Cacti 


rol. Bib. Pontif. pag. 137: 
Philofophus - celeberrimus. 
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Caet. de Souz. Carhal. dos Pontif. e 


Card. Portug. p. 4. Varad doutifftmo fua- 


voreceo muito aos effudiofos. Gravellon 
Hift, Ecclef. Tom. 5. coloq: 2. p. mihi 
26. Eximie eruditionis vir, J.in Phy- 

“cas prefertim , ac Medecine difciplina 


verfatifimus. Genebrard. Chrenol. ad anu. 


1276. Vir litteratus in Philofophia, O 


. Medecina eruditifimus. Compoz.. 
Summule Logicales. Sahiraó illuf- 


tradas pbr Verforio Parifienfe 1487. fol. 


“e Venetiis 1572. 4. apud Francifcum San- 


fovinum. Com os Commentos de: Fr. 
Pedro Crockart Dominico.. Parifiis apud 
Andream Bouchard 1508. fol. Com os 
Commentos de Fr. Niculao de Orbellis 
.Francifcano. Venetiis apud Lazarum de 
Soardis 1516. 4. de Gerardo Liftrio. Su- 
vollz 1520. 4. De Pedro Tartareto Theo- 


logo Parifienfe. Venetiis 1592. 8 e por Fr. - 
. Matheos de Bolonha Geral dos Carme- 


litas, e Thomas Bricoto. Lugduni apud. 
Iannotum de Campis 1509- cum recog- 
uitione Fr. A!phonfi de Vera Auguftini- 


. ani. Apud Terram Novam Indiz Occi- 


dentalis 1573, fol. et Venetiis apud Flo- 
ravantium a Prato 1586. 4. & Salman- 
tice 1593. fol. Exite M. S. em Padua 
na Bibliotheca dos Conegos R egrantes 
de S. Ioaó 4n V iridario, e na Bibliothe. 
ca de Cremona dos. indus de Santo 
Agoftinho, e em a do graô pb de 
Florença Eftan. 71. 

Como efta obra foy publicada com 
o nome de Pedro Hifpano intentarad Fr. 
Affonfo Fernandes, Fr. Ambrofio Alta- 
mura, Fr. Lourenço Piznon,e Fr. Luiz 
de V alhadolid nos Cathalogos que fizeraô 
dos Efcritores Dominicanos, que foífe o 
author das Sumulas da Ordem dos Pre- 
gadores cuja falfidade refuta doutamente 
Fr. Iacobo Quetif. Script. Ord. Præd. 
Tom 1. p. 435. onde fe podem ler os 
folidos fundamentos com que nað. admi- 
te ao Cathalogo dos feus Authores efte 
Pedro Hifpano. Com muito difcrerite 
Juizo o mefmo Quetif. feguindo a Nico- 
lao Antonio Bib.* Hifp. V et. lib. 8 cap: 
5. À. 156. duvida i author das Sum- 
mulas ao noffo Pedro Hifpano aífim cha- 
mado antes de fer Summo Pontifice fun- 
dado ém o argumento negativo de que 
efcrevendo Fr. Bartholameo de Luca 

“Tom. II. 


Hift. Ecclef. Nov. lib. 23 ad ann. 1276. 
de Io4ô XXI. elouvandolhe a fciencia 
medica com que compuzera Thezaurus 
Pauperum de que loga fe fará mengaó , 
nað refirira que fora author das Summu- 
las o que fizera fe.as tivera efcrito Pedro 
fifpano. Ao filencio deíte Efcritor fe 
podem contrapor as vozes de todos os 
Efcritores da vida de Ioaó XXI. que 
uniformente affirmaó fer elle author das 
Summulas da Logica, e até o mefmo Fr. 
Bortholameu de Luca fallando do noffo 
Pontifice. Fecit, € librum de Problema. 
tibus juxta modum et formam libri Arif- 
totelis donde fe colhe quc fendo tað dou- 
to na Filofofia , erað fuas as Sumulas por 
ferem parte defta Faculdade, da TUM 
poz as obras feguintes. 
-Parua Legicalia. Venetiis 1593. 4. 
Tractatus Logicales fex cum eluci- 


dariis Magiftrorum in burfa montis Colo 


nie regentium. Colonie apud Henricum 
Quentelium. 1503. 

In Phyfiognomicam Ariflotelis.M. S. 
na Bibliotheca de Cantoberry em Ingla- 
terra vol. 54. n. 3. e na Vaticana dos 
livros que forad do Duque de Urbino. 

Dialectica. M: S. Exite na Biblio- 
theca dos Conegos Regrantes do Con- 
vento de Padua como teftifica Filippe 


"[omaífino. A efta Diale&tica acrecen- 


tou Chritovaó Hagendorho Dragmata. 
Bafilee ápud Cratandrum 1540. 4. Foy 
traduzida em Grego por Maximo Planud 
que viveo entre os annos de 1520. e 15350. 
Bartholimeo Keckermmano Tom. 1. 
Oper. Precognit. Log. pag. 105. e 107. 
torpemente fe hallucinou condenando a 
Pedro Hifpano de Plagiario delta obra 
a qual fendo efcrita na lingua Grega por 
Miguel Píello Philofofo Platonico que 
floreceo no anno de 1059. à publicara 
em latim como fua Pedro Hifpano, cujo 
erro feruio Hornio author Heterodoxo 
com Keckermmano Hih. Philofoph. lib. 
6. cap. 4. 
In Logicam — M Petri H, if- 
pani Coloniæ. 1610. 
M odernitate$ Logicales Petri Hif- 
ant. Exifte na Bibliorhec. Barberina que 


foy de Benedido XIII. 


Lectiones in primum Ea Phyf- 
corum. M. S. Confervafe na Bibliothe- 
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ca Ambrofiana de Milaó. 

Vhefaurus Pauperum , feu de me- 
dendis humani corporis morbis per expe- 
rimenta ex omni genere authorum , et 
experientia propria congeftum. Lugduni 
apud Iacobum Myt. 1525 cum pradiica 
loannis Serapionis. Parifiis apud Iacobum 
de Pays 1577. 16. in Thefauro Sanitat. 
Ioan. Liebaultii. Francofurti apud Chrif- 
tianum Egenolphum 1576. e 1578. 8. 
Traduzido em Caftelhano por Arnoldo 
de Villanova. Barcelona por Sebaftian de 
Cormellas 1645. onde fe enganou efcre- 
vendo no Prologo que Ioa6 XXI. man- 
dara fazer efta obra a hum feu Medico 
chamado Iuliaó quando efle nome era o 
do Pontifice antes de chegar a eta Dig- 
nidade. 

De medenda podraga Tractatus. 

De oculis Tractatus. M. S. 
Exile no Collegio Oxonienfe vol. 25. 

De formatione hominis Tractatus. 
Esite no Archivo do Collegio Cayo de 
Cantoberry. 

Super Tegnis € Hippocratem Glof- 
fa de natura puerorum. Confervafe no 
Convento de Padua dos Conegos Late- 
ranenfes. M. S. 

Confilium de tuenda valetudine. De- 


dicado à Rainha D. Branca máy de S. 


Luiz Rey de Franga. 
Epiltolarum volumen. ` | 
Sermones predicabiles. M. S. Con- 

fervadfe no Convento de Cremona de 

Agoftinhos Calçados. | 

| Commentaria in Ifaacum de dietis 

univerfalibus , et particularibus. Lugdu- 


. ni apud Bartholamxum Troft. 1515. fol. 


Tractatus de Conceptione Deipare. 
Defta obra o faz author Fr. Bartholameo 
Guerreiro Franciífcano de Controv. Im- 
mac. Concept. fol. 12. Dos . Authores 
q fallaó dasObras defteSummoPontifice fe 
podem ver o Cathalogo no P. Macedo 
Luft. Inful. et Purpurat. pag. 56. e 57. 
e Fr. Lud. Iacob. a S. Carol. Bib. Pon- 


tif. pag. 139. 


` D. JOAO I. defe nome, e decimo . 


entre os Monarchas Portupuezes teve 
por Oriente a' Cidade de Lisboa a 15 
de Abril de 1358. e por Pay a ElRey 


D. Pedro I. que depois de viuvo ohou- 
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ve de Thereza Lourenço, que alguns Ge. 
nealogicos fazem defcendente da familia 
dos Andrades do Reyno de Galiza. Co. 
mo naceo para Heroe foy eleito em a 
tenra idade de onze annos Meftre, eCa. 
valleiro da militar Ordem de Avis ar. 
mado pelas maós de feu Pay , e entre. 
gue à prudente direçao de Fernando 
Martins de Siqueira Commendador mòt 
da mefma Ordem da qual depois poffuio 
o Meftrado. Com tolerancia fuperior à 
idade triumfou das violencias maquinadas 
pela ambiçaô de fua Cunhada a Rainha 
D. Leonor chegando a tanto exceffo o 
odio defta Princeza, que afim comoo 
tinha privado da liberdade no Caftello 
de Lisboa , intentou defpojallo da vida fe 
a Providencia o nað tivera deftinadopa- 
ra Confervador do Imperio Portuguez. 
Com o fangue do Conde de Ourem der. 
ramado pelas fuas maós lavou a eícanda- 
lofa afronta de que fora criminofo author 
conciliando com efta açao tal afedto, e 
refpeito em todo o povo de Lisboa, que 
o aclamarad com feftivas vozes Defen- 


for, e Regente da Monarchia. Parade. 


zempenhar titulos tað illuítres fe armou 
contra a potencia delR ey de Caftella que 
injuftamente pertendia fuceder a (eu $o- 
gro EIRey D. Fernando em o dominio 
deíta Coroa , fendo o primeiro triunfo que 
alcançou das armas Caftelhanas libertar 
a Lisboa do apertado fitio , que padecera 
onde foy principal in(trumento de tað 
gloriofa acçaô o infigne Heroe D. Nu 
no Alvres Pereira infeparavel companhei 
ro de todas as glorias militares do feu fe- 
liz Reynado. Convocadas Cortes para 
a Cidade de Coimbra difputou com agu 


deza, e refolveo com liberdade o famo 


zo Iurifconfulto Ioaó das Regras fegun- 
do Baldo daquella idade, que aCoroa Por- 
tugueza eftava vaga, e podia o povo ele 
ger Principe, que o governafle, de cum 


- propozigaó fe feguio fer aclamado Rey 


o Meftre de Aviz com as mais plauziveis 
demonftraçoens a 6 de Abril de 1385. 
nað tendo ainda completos vinte fetean. 
nos de idade quando jà contava (eculos 
de immortal gloria. Elevado ao Trono, 
e cingida a Coroa, que lavrara com a pro 


pria efpada para firmar a hum , e eftabe- 


lecer a outra fe aplicou a debellar os 
| | nime 
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inimigos eftranhos jà que tinha felifmen- - 


te triumfado dos domefticos. A vitoria 
alcançada em T'rancoto'lhe fervio de pro- 
logo para confepuir a mais memoravel 


que. admirou aquelle feculo de que foy - 
-theatro o Campo da Aljubarrota a 14 


de Avoflo de 1 385. com o dezigual nu- 
mero de feis mil, e quinhentos Soldados 
ao de trinta mil dos. Caftelhanos , que fe 
faziaó mais formidaveis com a prefença 
do feu Principe, fendo: as importantes 
confequencias do triumfo o rendinvento 
de varias Praças afim em Portugal, co- 


. mo em Caftella. Nao fatisfeito.o feu bel- 


liciofo genio com as vitorias terrefices me» 
ditou fazer o feu nome immortal-com as 
navaes preparando huma Armada com- 


pofta de duzentas velas;, a mayor; que 


fobre-feus hombros fuítentou o Qceano , 
e guarnecida de grande numero de:comba: 
tentes onde. embarcado com feus fi- 
lhos os Infantes D. Duarte, D. Pedro ,e 
D. Henrique, e-a mayor parte da No- 
breza navegou a conquiflar do infiel do- 
minio dos mouros a Cidade de Ceuta 
cuja empreza felifmente  confeguio.a 21 
de Avofto de 1415. podehdo nad fómen- 


te gloriar-fe da tomada defta Praça , mas 


de fer o “primeiro Principe, que depois 
da lamentavel pérda de -Efpanha paffou 
com exercito às Regivens Africanas. No 
feu tempo fe-abriraõ as portas às Conquif: 
tas de Portugal com os: defcubrimentos 
das Iihas:do Porto Santos e Madeira.no 
anno de 1419. Em-obfequia:do parentefco 
que com elle tinha Henrique V:de Inplax 
terra lhe mandou.o'hábito da Ordem- da. 


latretiere, que acerroa aom: expreffoens 


agradecidas. A piedade: dofewantmo ex- 


cedeo à Valor do feu coraçao: fenta fipn- . 


mamente.religiofo para. icem Deas; eium 
Máy. Santil(nna a cuj füberana: protegat 
dedicou o fumptuozó Zemplo dè Rata 
ha em: gratificaçad, :da memoravel: Vis: 
toria da Aljubarrota o qual dom Drs 
dem dos. Pregad ater: arg de | Abril der 
1588. Com igual zelo fundos es.Conven-- 
tos de S.:Francifco de Leyria , de Pénha-. 
longa da Ordem de.S, “Jeronimo: e de, 
Santa Clara-do Porta. Refoluto a illuf; 
tfar a Cidade de Lisboa que lhe. dera p. 
herço a nobilitou* com: & dignidade Ar- 
Chiepifcopal: alcançando da Santidade de: 
Tom. II. | | 


Bonifacio IX. por Bulla paffada em Ro- | 


maa 10 de Novembro de 1394. .fer ere- 
éta em Metropolitana de que ficaraó feus 
ufraganeos os Bifpados de Evora, Guar- 
da, Lamego, e Sylves. Na Cidade de 
Ceura:erigio Cathedral, por eoncetfaó de 
Martinho V.a 5 de Margo de 1421. fen- 


do o feu primeiro Bifpo D. Fr. Ayma- 


ro, que era titular de Marrocos, de na- 


$20 Inglez, e de profitfaó Francifcano. : 


Mandou ; que fe nað computallem os an- 


nos. pela Era de Cefar até aquelle tem- 


pa obíervada , mas pela Sagrada Epoca 


“do Nacimento de Chrifto, cuja Catho- 


ca determinagaÜ principiou a 22 de A gof- 
to de i422. Para (e adminiftrar rectamen- 
te a jufliga promulgou leys muy. utiliffz- 


. / 
mas, € ordenou., que fe traduziffe na | 


lingua materna 0. Código . do. Empera- 
dor Juftiniano donde. emanáraó as: Orde- 
naçoens do R eyno. à que deu principio; 
e ordem a profunda fciencia do. celebre 
Iurifcontulto. Ioa6 das Regras feu Chan- 
celler hòr. Com efpirito verdadeiramen- 
te real mandou reedificar para habitagaó 
dos feus fuceflares os Palacios “de Lis- 
boa , Santarem, Coimbra , e Almerim. 


Foy cazado com D. Filippa de Lancaf-- 


tre filha de'Ioaó de Gante Duque de Lan- 
caflré ,- ede (ha primeira mulher Branca 
filha 'herdeira de Henrique :Dugue:-de 
Lencaftre. Conde de Leice(ter; Derby, 
e Lincoln, e da Duqueza Izabel filha de 
Henrique, Baraó. de -Beaumonde .cujo 


augufto. conforcio celebrado a z .de Fe, 
vereiro de:1387. teve a. mais feliz fecun» 


didade comarque fe. illuftrou efte Reyno, 
eíe noblitaraó oseftranhos , fendo:o, pri- 
meiro fruto deita real üniaó a Infanta D. 
Branca, que brevérrenge paffou a.ceroare 
fe tio; Impirio.; &Intante, D. Affonfo, ar, 


rebatado .inteinpeltivamente pela morte - 


. - t 
para cujo cadaver: lhe soandou hum fo» 


berho Maufoleo fus ina D. Izabel Dus 


queza:de Borgonha. no. qual defcanfa em 
a Cathedral: de Braga;.4D-- Du&r te fucef. 


dor- da Coroa cujanacoens fe defcrevêrad, 


em feu;lugar; o-Iofante D. Pedro Dus 
que de Goimhrá , que fendo digna pelas: 


fuas virtudes de vida perduravel. acabou. 
infauftamentea 20-de Mágo de 1449..em. 


a. Batalha;da Alfarçobeira ;.O Infante D. 


Henrique Duque de Vifeu,€ outavo Gg» 
Bbbb ii ^" Verna. 


I1. , e Adminiftrador do Meftrado 
.da Ordem de Chrifto a cuja fciencia ma- 
thematica , e valor intrepido deve Portu- 
gal os primeiros defcubrimentos das nof- 
fas Conquiftas. A Infanta D. Izabel, que 
fe defpozou em 10 de Ianeiro de 1450, 
com Filippe o Bom terceiro do nome Du. 


que de Borgonha, e Conde de Flandes 


o qual para argumento manifefto da efti- 
macaó fumma , que;fazia dete confor- 
cio .in(tituhio no mefimo-dia a famofa Or- 
. dem -da Cavallaria do: Tufa6 de ouro. 
O Infante. D. Ioaó Adminiftrador , e 
Governador do Meflrado da Ordem de 
S.. Tiago, e terceiro Condeftavel de Por- 
tugal, que cazou com fua fobrinha a Se- 
nhora: D. Izabel filha de D.. Affonto I. 
Duque.de Bragança. O Infante D. Fer- 
nando Adminiftrador, e Governador da 
Ordem militar de Aviz, depois de tole- 
rar com paciencia heroica o cativeiro bar- 
buroem:Fez. pelo efpaço de:feis annos 
voou'o fta .efpirito:. a receber. a laureola 
de Martyr no- Paraigo :a: 5 “de Iunho .de 
1443: Fora do matrimonio :teve: ao: Se: 
nhor D. -Affon I; Duque de Bragan- 
ça, ea D. Izabel, que.cazou.a . 26 de 
Novembro de 1495. «com Thomaz Fizt 
Alah Conde de Arundel em Inglaterra; 
e Cavalleiro da. Ordem .de Iarretierre. 
Conhecenido fer chegado o termo da fua 
vida fé preparou para efte tiltimo con- 
fli&to. com as armas dos Sacramentos, e 
cumutado: de açoens Chrifláas -e heroi- 
nas pártiv a corgarfe no Capitolio daEter- 
nidade em Lisboa nos. Paços de Alcaco- 
vaa r4 de Agofto de 1455. ent humá fex- 
tà feita: quando contava7 5 annos; tres. me- 
2es, e vinte enove dias de idade;euf annos 


4 meges, ie 8 dias de Reynado.. Iaz fe- . 


pultado nó Real! Convento da Batalha: 
para onde foy trestadado,de Lisboa a 30' 
de: Novembro de 1433: € titimâmente: 
traisferido: a 14 dé 'Agofto do anne fe.. 
uinté;'com o" cadàver- da fila elpoza'a: 
Raya D. Füippá para a Cápella'; que 


no:meímo Convento magnificamente . 


edificara para ` feu Iazigo. No feu. Mau- 

foleo eftá' efcrito lium Epitafio tō.. làr- 

go, que -ocupa ds tres’ partes déllé em: 

circuito “onde fe- relataÓ as: principaes- 

atçoens da fua: vida, ena cabecéiratem- 

efta infcripgaG. o / eri cod ipte 
d 


WC. «€ 


Jos: eas Epiftelas:de S, Paulo, como ef- 
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Hoc tégitur tumulo , felix Rex ille Joan. 

nes, | | 

Magnanimus ,:pius , O cunctorum glo- 

ria Regum, 

Militieque decus , Ármifima Regula 

- Jegum, | 

Qui tumidum Regem parvo cum milite 

fregit E 
Ca/telle , & Septam fibi magná clafe 

o. Jubegit. 
^ Teve a eftatura mediana masbem por. 
porcionada ,0 roíto largo 9 tefta peque- 
na, cabello negro pouco comprido , mas 
bem -compoko „olhos negros, e grandes, 
o femblante agradavel, e o corpo robuf. 
to como 'moftrað as armas de que uza- 
va.. Foy moderado na fortuna profpera , 
e conftante na advería. Moitrou-fe com- 
paífivo para.os inimigos domefticos mais 
peineciofos , que: ós eftranhos, e gene. 
rofo para os Vallallos, que lhe fuften- 
tára0 a .Coroa muitas vezes vacillante. 
Teve a gloria , que nenhum dos feus An- 
teceflares:, e Sucellores poderaó alcançar, 
de que :negando-lhe a natureza a Coroa 
a cingille heroicamente fabri cada pelos im- 
pulfos do (eu braço , e fubille ao Tro- 
no pelos de grãos do merecimento, e nó 
por beneficio-da fortuna. A honorifica 
antonpmafia de Boa Memoria lhe cano- 
nizou o nome em todos os feculos em que 
fempre vivia immortal. Ainda, queo 
feu genio era -rhais:para as armas , que pi- 
ra as letrás naQ. deixou de cultivar ellas 
premiando com largos donativos aos pro- 
feflores ‘das fciencias. Como era cordial 
devoto de MariaiSantiffima traduzio da 
lingua latina:em acmaterna. 

a c Horas de Nofa Senhora. Deha tra- 
dução 'faz: memoria diftinta o Chronifta 
mór- Fernando -Lopes no Prolog. da 2. 
Pare. da:Chron:'deke Monarcha com as 
fepuintes palavras. Sendo muy devoto da 
preciofa V irm em que avia Angular , € 
effrémada devágaóo Elle tornow em feu 
hiwor as fuas-devótas horas em lingoa- 
gem apréprianie adpalavras dellas à V ir- 
gem Maria , eu feu bento Filho de guia; 
que muitos tomdraó devaçam de asrezar, 

re: ante dellas inem avia relembrança- 
Maridou traduzit-em: Portuguez. . 
Uy Os acd n dos Apofto- 


greve 
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creve o referido Chronifta no lugar cita- 
- doafirmando Ioan. Soar. de Brito Theatr. 


Lu (t. Litter. lit. I. n. 11. que o mefmo 
Monarcha fora traductor de algumas def- 
tas obras como he a dos Evangelhos, 
que intitulou Vida de Chriflo. 

Fazem memoria das fuas Catholicas, 
e militares agoens innumeraveis Efcrito- 
res dos quais fómente faremos Cathalo- 
go dos feguintes H ypolit. Marrac. Reg. 
Marian. pag. 149. Ob illufria facinora, 
C admirabilem virtutum fplendorem Bo- 
ne Memoria acroamare ncbilitatus. Bren- 
tano Epit.. Chronolog. Mund. Chrif. p. 
503. col. 1. non virtutis tantum militaris, 
Q Imperatorie gloria excellens , fed lau- 
de etiam Religionis , magnanimitatis libe- 
ralitatis , & clementie  preffantiffimus. 
Brito Elog. dos Reys de Portug. Elog. 
11. Governou com animo verdadeiramen- 
te real. Vafconcel. Anacephal, Keg. Lu- 
fit. pag. 155. animo rerum ingentium ca- 
paci quem nec hoftium multitudo , nec pe- 
riculorum formido unquam perculit. Souza 
Europ. Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. 1. 
à. 165. Verdaderamente Rey , verdade. 
ramente Heroe , verdaderamente grande 
et la efpada , grande enla Toga ; digno 

que viva en lo immortal de las perpetui- 
dades , pues vivo fe perpetuô en la immorta- 
lidad de la gloria. Clede Hif. de Portug. 
Tom. 1. pag. mihi 405. Ses virtus civiles 
égaloent fes virtus guerrieres. Maris 


Dial deV ar. Hift. Dial. 4. cap. 2. Foy 


hum raro exemplo de valor militar, eo 
mais venturofo Principe; que ate feu tem- 
po houve no mundo porque nem a multi- 


das de inimigoso venceo nunca: nem com: 


temor della deixou de cometer arduas , e 


dificultozas emprezas de que fua ditoza for- 
te o fuzia fempre vencedor. Lea6 Chron.. 


de D. Ioaó o I. cap. 103. Tinha fempre 
uma perpetua ferenidade, que dava tef- 
temunho ae feu animo, e conftancia. Me- 
nezes Portug. Refaurad, Tom. 1. pag. 
3. Foy no refplandecente das açoens , e 
no invencivel do animo crillal , € ago for- 
mado pela natureza , unido efpelho em que 
pode fem verfe os milhores Principes , e 
C apitaens que dezejaffem a mayor compo- 
Açao de virtudes. 
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D. IOAO II. em o nome, e deci- 


-mo terceiro entre os Reys de Portugal 


naceo em a Cidade de Lisboa a 3 de 


Mayo de 1455. fendo o terceiro, e ulti- . 


mo fruto do thalamo delRey D. Affon- 


fo V. eD. Izabel filha do Infante D. Pe- 


dro feu Tio, eda Infante D. Izabel de 
AragaÓ. Ainda eflava nas faxas quanda 
foy jurado herdeiro da Coroa Portugue- 
Zza, que governou prudente, fuflentou 
politico, e defendeo valerofo. Nos pti- 
meiros crepuículos da idade brilhou com 


` tal intençaô o feu talento para compre- 


hender as Artes dignas de hum Principe, 
que era efcuzada a difciplina fahindo inf- 
truido pela natureza. No Tyrocinio da 
Adolefcencia fe admirou tað veterano na 
Eícola de Marte, que vencidas todas as 
opofiçoens contra a propria: refoluçaô 
acompanhou a feu Pay na celebre ex- 


pugnaçaô da Praça de Arzila em que deu 


de feu heroico valor illuflres argumen- 
tos fendo muito mais ploriofos. quando 
na.batalha de Toro falvou as reliquias 
do exercito Portuguez canfervando fe no 
campo victoriofo daquelle fatal fuceflo. 
Antes de: empunhar o fcetro foy duas ve- 
zes Regente da Monarchia na auzencia 


de feu Pay quando foy a Caftella , e Fron- 


na Villa de Gantarem a 10 de Novem- 


bro de 1477. voltando Affonfo V. para. 
Portugal com refignada obediencia re- 


ça, e fendo em a fegunda aclamado Rey 


nunciou o titulo de Rey , e confervou: 


o de Principe. Subindo ao trono por mor. 
te de feu auguíto Pay a 51 de Apofto de 
1481. começou a practicar as prudentes 
maximas do feu governo premiando be. 


nemeritos, punindo criminofos , e ampli- 


ando o comercio pelo feliz defcubrimen- 
to do famofo Promontorio chamado da 
Boa Elperança com o qual fe abriraó as: 


portas à navegagaó da India, como tað- 
bem do Reyno de Congo defcuberto por 


induftria de Diogo Caô Cavalleiro da fua 
Cala em o anno de 1484 cuja Conquifta 
eflimou tanto que vinculou aos titulos. 
da Coroa Portugueza o de Senhor de Gui. 


ne. Para confervar O comercio, e nave- 


gacaó de feus Vaffallos fazia refpeitado 


o feu. nome com os mayores Principes 


da Europa obrigando a Carlos VIII. de 


Fr ans 


LÀ 


França lhe reftituir huma caravella com 
toda a carga que tinhaô tomado os Pira- 


tas Francezes em os noílos mares, efen- 


do author de que os Reys Catholicos 
celebraflem o Tratado da repartigaó dos 
defcubrimentos maritimos ficando à Co- 


. roa de Caftella a parte que olha para o 


Occidente, e a Portugal a do Nacente. 
Zelofo da authoridade real abrogou dos 
Donatarios das terras a jurifdiçao crimi- 
nal devida à foberania, e ordenon novo 
methodo no juramento da Homenagem 
dos Álcaydes Mores. Naô podendo dif- 
fimular os Grandes do Reyno a diminui- 
çao dos feus Privilegios fe deliberaraó a 
conípirar contra a fua vida de cujofeyo 
crime fendo acufados o Duque de Bra- 
gança D. Fernando II. do nome, e o 
Duque de Vifeu feu Primo, e Cunhado, 
mandada proceffar a cauz a do primeiro 
foy degollado na Praga de Evora a 2o 


de Iunho de 1485. e ao fegundo privou 


da vida com (uas proprias maôs, açoens 
que lhe deixaraó o nome menos gloriofo 
na pofleridade , pois em huma foy Iuiz 
fendo parte , e em outra foy executor 
fendo Rey. Defpozoufe na Villa de Se- 
tubal a 22 de Ianeiro de 1471. com D. 
Leonor fua Piima com irmaá filha do 
Infante D. Fernando feu Tio, e da In- 
fanta D. Izabel, e dete conforcio teve 
unicamente ao Principe D. Affonfo o 
qual cazando com a Infanta D. Izabel 
fiha dos Reys: Catholicos paflou infauf- 
tamente na breve duraçaô de feis mezes, 
e vinte,e finco dias do thalamo ao tumu- 


]o.a 1; de Iulho de 1491. quando con- 


tava a florente idade de dezafeis annos, 
e'vinte, e feis dias. Efte tragico fuceffo 
penetrou taó altamente o coraçaô do noffo 
Monarcha due foy a cauza de lhe fobre- 
vir graviffimos achaques para cujo reme- 
dio fendolhe. aplicados os banhos da Vil- 
la de Alvor em o Reyno do Algarve, 
nella falleceo ao tempo que o fol fe ocul- 
tava no Occidente a 25 de Outubro de 
1495. com 40 annos fincomezes e vinte 
e dous dias de idade, e dereynado qua- 
torze annos hum mez, e vinte e finco 
dias. Foy fepultado na Cathedral; de.Syl. 
ves donde foy transferido por ordem del.: 
Rey D. Manoel para o magnifico Tem- 
plo da Batalha em «que jáz o feu Cada» 


- 
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ver triuntante da jurifdicaó do tempo fen. 
do a incorrupeaó do corpo indelevel teg 
temunha da inteireza do leu animo. Te. 
ve a eftatura mediana , O corpo propor. 
cionado, e ayrozo , o femblante grave, 
o roftro comprido alvo , e. corado ; q; 
olhos pretos , e praciofos, o naris bem 
feito, a boca pequena, e os dentes al. 
vos, e bem ordenados, à barba negra, 
e compofta , o cabello caftanho, e poho 
que já na idade de trinta . e fete anno; 
parte deile encanecia, nunca permitio que 
fe lhe tiraffe alguma das cans que muito 
eflimava. Foy dotado de entendimento 
prudente , e de memoria taó feliz que 
nunca lhe efquecia tudo quanto a ella en. 
comendava. Fallou com pureza, e elegan 
cia a lingua materna pronunciando com 
tanta pauza as palavras que pareciaó me- 
ditadas antes de proferidas. Da Hiftor, 
e Filofofia teve füficiente. ințłruçað, e 
da Poezia fe deleitava fervindo a (ua li 
çað de parenthefis jucundo aos negocios 
de mayores confequencias. Com genero- 
fa anticipaga0 premiava os merecimentos 
de feus Vaffallos nað permitindo que com 
as fuplicas lhe diminuiffem a gloria de re- 
munerador. Tað amante era da verdade, 
como inimigo da 'lizonja. Exercitou à 
juftiga fem ofenfa da piedade fendo o pri 
meiro que exactamente obfervava as Leys 
promulgadas para confervagaó da Mo- 
narchia. Eftimou muito o fegredo como 
depofito da felicidade das mayores em- 
prezas, e taóbem aos Mini(lros que É 
diftinguiad na profundidade da ciencia, 
e redtidaó da juítiça. Em todos os nego 
cios ainda que procedia com cautela, 
era refoluto. Armado de feveridade aba- 
teo o orgulho dos Grandes julgando fer 
indecorofo à fia pefloa confervar emulos 
da Soberania. O feu peito fe ornou de 
piedade folida affim no culto das fagradas 
Imagens, como na veneração dos De- 
crecos Pontificios.. Foy cordialmente de- 


. voto da Paixa6 de Chrifto difirindo prom- 


ptamente a qualquer fuplica que fole pa: 
trocinada.com as fuas fantiflimas Chagas. 
A Maria Santiflima dedicava terniflimos 
obzequios recitando quotidianamente pof 
trado de joolhos os Píalmos Penitenciaes 
Affiftia cuberto de luto as tres noutes da 


Semana Santo ao Sagrado Monumen 
onde ' 
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onde fervorofamente contemplava os ex- 
ceflos, que para beneficio dos homens 


“obrara o Amor Divino nas ultimas ho- 


ras da fua Vida. Eternos brazoens da fua 
magnifica piedade (aô o Hofpital real de 
todos os Santos, o Mofleiro das Comen- 
dadeiras da Ordem Militar de S. Tiago, 


“ea Igreja de Santo Antonio fundada on- 


de teve o feu Oriente efte infigne Thau- 
maturgo. Para fignificar a exceffiva ter- 
nura com que amou aos feus Vaffallos - 
formou huma empreza em que fe via hum 


Pelicano abrindo com o bico opeito para 


alimentar com o proprio fangue a feus 
filhos animada com efta letra Pro lege, 
9 grege Ainda quando era Principe te- 
ve de D. Anna de Mendoça filha de D. 
Nuno de Mendoga Apozentador mór 
delRey D. Affonfo V. e de fua mulher 
D. Leonor. da Sylva ao Senhor D. Ior- 
ge tronco da preclariffima Caza , e Efta- 
do dos Duques de Aveiro. Foy infigne 
cultor da lingua Latina cuja elegancia 
exprimio em huma carta efcrita em Lis- 
boa a 23 de Outubro de 1491. a Ángelo 
Policiano celebre Filologo daquella ida- 
de perfuadindo-o a efcrever no idioma La- 
tino, ou Tofcano a Hiftoria de Portu- 
gal, Começa. | ; 

Ioannes Dei Gratia Rex Portu- 
galhe , et Alsarbiorum citra, Q ultra 
mare in África Dominus Guinee Ange- 
lo Politiano viro peritiffimo , € amico fuo 
9. P. D, Ex fuaviffimis tuis literis , do- 
éiftme vir Fc. Sahio nas obras de An- 
gelo Policiano lib. X. Epiftol. Baileze. 
1555. fol. a pag. 138. e nas Prov. da 
Hii. Geneal. da Caza Real. Portug. 


Tom. 2. p. 162. 


Em varias linguas fe eícreveoa Vida 


^. defte Monarcha, fendo todas limitadas 


vozes para publicar as fuas virtudes. Na 
Latina a efcreveraó o P. Antonio de Vaf- 
concellos Anaceph. Reg. Luft. pag. 215. 


e o Excellentiffimo Marquez de Alegre- 


te Manoel Tellez da Sylva com igual 
pureza , que elegancia a qual foy duas ve- 
zes impreffa: na Portugueza Garcia de 
Refende Moço da Camara do mefmo 
Rey, e Fidalgo da fua Caza; Damiad 
de Goes Chronifta mòr do Reyno, e 
Pedro de Maris Dial. de V ar: Hif. Dial. 
4. cap. 19. Na Caftelhana D. Agoftinho 


Manoel de Mello c6 eflilo igual ao affum- 
pto,e Chritovað Ferreira de Sampayo; 
e na Franceza Maugin , Neutuille, c 
Le Clede. Alem dos elogios que lhe for- 
maraô efles Authores, aplaudiraó a fua 
memoria outras pennas como faó as de 
Fr. Bernardo de Brito E/og. dos Reys de 
Portug. p. 113. Foy de grande animo de 


Je naó fenhorear de privados, inclinado a 


fazer merces , e remunerar ferviços. Mat- 


rac. Reg. Marian. p. 151. Vir omnt 
laude fuperior. Salaz. e Caftr. Hif. de 
la Caz. de Sylv. liv. 6. cap. 15. q. 2. 
aquien Jus virtudes grangearon el renom- 
bre que juftamente goza de Principe Per- 
fecto. Ofor de rebus Emmanuel lib. 1. 
pag. mihi 6. Fuit vir clarus , et excel- 
Jus , infeflus improbis , bonis propitius , 
Juflitie cupidus , & in omni genere virtu- 
tis admirandus. Fonceca Evor. Glorigf. 
p. 97. Na liberalidade excedeo a Alexan- 
dre , no valor fe avantajou a Cezar por- 
que naó Jô triumfou dos vivos, mas por 
tres vezes tratou intrepido com os defun- 
tos, e finalmente fora? as fuas excellen- 
cias tað raras quea pezar da enveja as 
veneraraó., e aplaudiraó os mefmos ini- 
migos. Barbud. Emprez. Milit. de Luft. 
p. 109. Y. Amava por eftremo qualquiera 
virtud en los hombres , por lo contrario 
aborrecia qualquer vicio publico Manoel 
de Faria, e Souza Europ. Portug. Tom. 
2. Part. 3. cap. 4. Q. 110. Era gentil Fi. 
lofofo, y muy vifo en las Mathematicas, 


y Hiforias. Menezes Portug. Reflaur. . 


Tom. 1. pag. 9. Co/tigou os V affallos in- 
domitos , e nunca aguardou que lhe pedif- 
Jem premio os benemeritos. Souza Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 5. liv. 
4. Cap. 3. p. 114. Foy admiravel a pru- 
dencia, valor , e cautela com que efegran- 
de Rey fe portou com os amigos, e ini- 
migos confervando a paz , e amizade com 
tal modo que mais parecia fuperior , e 
arbitro do que igual. 


D. IOAO III. em o nome , e deci- 
mo quinto, entre os Monarchas Portu- 
guezes fahio à luz do mundo na famofa 
Cidade de Lisboa a 6 de Iunho de 1502. 
fendo filho fegundo dosSereniffimos Mo- 
narchas D. Manoel, e D. Maria fua 2. 
efpoza filha dos Reys Catholicos Fernan- 

do 
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“do, e Izabel. Recebeo as priméirás inf 


truçoens da lingua Latina de D. Diogo 
Ortiz de Vilhegas Bifpo de Tangere , e 


. 8 explicaçaô da Theorica dos Planetas 


de Thomaz de Torres infigne Aftrolo- 
go, e excellente Medico, e com a dif 


 Ciplina de taó grandes Meftres naõ cor- 


refpondeo a aplicaçaôd do eítudo à com- 
preheníaoó do talento de que cra orna- 
do. Deíde a aidade da adolefcencia o 
admítio feu Pay ao Concelho para que 
naquella: politica efcola aprendeffe a di- 
ficil arte de reynar à qual deu feliz prin- 
cipio em 19 de Dezembro de 1521. em 


que foy aclamado fücefior defta Monar- 


chia. Nos theatros mais bellicofos doUni- 
verfo extendeo a fama. do feu nome, 
abateo o orgulho dos inimigos, e ele- 
vou a gloria da Nagaó Portugueza ao 
mayor zenith da felicidade humana. Na 
Afia acrecentou as gloriofis Conquiftas 
de que fora author o horoico efpirito de 
feu grande Pify derrotando: os mayores 
Potentados do Oriente pelas fulminantes 
efpadas dos: Cunhas, Gamas, e Mene- 
zes. Na America domefticou a ferocida- 
de dos barbaros pela armada induftria dos 
Souzas, e Coftus. Na Africa fendo efte- 
rl o feu terreno fe fecundáraó as pal- 
mas, e os louros para os triumfos dos 
Mafcarenhas , Botelhos, e Atraydes fobe- 
jando para eterno clarim da fua fama o 
celebre Galeaó , que jogava trezentas, 
e feffenta, e feis pegas de Artilharia com 


ue focorreo ao Cefar Auflriaco na ex- .. 


pedigaó de Tunes fendo entre quatro- 
centos vazos de que fecompunha a Ar- 
mada o gloriofo inftrumento da Conguif 
ta da Goleta. A* Reliriofa piedade de 
feu animo fe deve a erecaó do Tribunal 
do Santo Officio inconítraftavel propu- 

naculo da Fé contra a heretica pravi- 
dade de que foy I. Inquilidor Geral D. 
Fr. Diogo da. Sylva igualmente illuftre 
pelo fangue,. que pela virtude. Depois 
de inftituir o Tribunal da Mefa da Con- 
ciencia, e Ordens Militares, cujos Mef- 
trados incorporou na Coroa, compadeci- 


do de que innumeraveis Vaffallos , que. 


habitavaó as Regioens da Afia, e Ame- 
rica nað recebiaó o pafto neceflario para 
alcançar a vida eterna, fupiicou ao Sum- 
mo Paltor ,. que crigifle em Cathedraes a 


b. i 


Cidade de Santa Catherina em Goz; 4 
de S. Salvador em Angra, a de Cabo 
Verde, e S. Tiago em Africa, tades, 


“Salvador na Bahia de todos os Santos 


em a America ,'as quai: proveo de Bif. 
pos, que imitaraô o zelo dos Prelado; 


“da primitiva Igreja. O mefmo ardor de 
Religiaó fe admirou dentro do feu Rey. 


no elevando a Metropoles as Igrejas de 
Evora , a ado Funchal fendo o primeiro 
Arcebifpo da primeira feu Irmaô o Car. 
dial D. Henrique, e da fegunda com i. 
tulo de Primaz do Oriente D. Martinho 
de Portugal, e illuftrando com Cadeiras 
Epifcopaes as Cidades de Leiria, Miran. 
da, Portalegre a que foraó aflumpos D. 
Fr. Braz de Barros, D. Toribio Lopes, 
e D. Iuliaó de Alva Efmoleres da Ray. 
nha D. Catherina. Entre todos os Mo. 
narchas Portuguezes foy o mayor Mece. 
nas das Artes, e Sciencias pois confide- 
rando , que por deícuido dos feus coroa: 
dos predecetfores eftavaó quafi extinêas 
em Portugal p:ra gloriofamente as re 
taurat elegeo peffoas dignas de tadaltaem- 
preza as quais mandou inftruir noCollegio 
de Santa Barbara de Pariz confignando- 
lhe copiofos eftipendios para fua fuften. 
taçað donde fahiraó egregiamente peritos 
nas letras amenas , e feveras. Elteno 
bre empenho do augmento das Facul. 
dades fcientificas o eftimulou para queno 
anno de 1537. transferille de Lisboa pa- 
ra Coimbra a Univerfidade como lugar 
mais retirado do tumulto da Corte, c 
conducente para o progreflo dos eftudos, 
devendo efta Athenas da Lufitania aos 
defvelos defte Principe a immortal fama, 
que adquirio entre as mais celebres Uni- 
verfidades do mundo affim na profunda 
litteratura. de feus Mcftres , que com lar- 
gos: difpendios convocou de varias pat- 
tes, como dos famofos varoens , que del- 
la fahiraó em todas as idades para omnt 
to do Sacerdocio, e do Imperio. Mayor 
era a ambigaó, que tinha de dilatar o Im 
perio de Chrifto , do que de extender, o$- 
feus dominios mandando Operarios Evan- 
gelicos dos'quais foy precurfor o'apoftoli- 
co elpirito de S. Francifco Xavier para 
cultivar as vafti(fimas vinhas da Etiopia, 
China, e Iapaó onde derramàraó depois 


de copiofos-fuores o proprio fangue em 


obze- 
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obzequio do Redemptor Crucificado. 
Nas fabricas fe moftrou tað magnifico, 
que competio com agenerofa idea de feu 
Pay fendo os marmores doCollegio de Co- 
imbra dos PP. Jefuitas; da Caza profefla 
de S. Roque de Lisboa, do Templo de N. 
Senhora da Graça de Lisboa , e do Aque- 
du&o da Fonte da prata da Cidade deEvo- 


ra ainda que mudos, eloquentes prego- 


/ 


eiros da fua Real liberalidade. A pruden- 
cia, que he abaze dostronos , foy fem- 
pre a directora das fuas acçoens da qual 
deu hum illufire argumento quando fe 


confervou neutral fem offenfa do paren-. 


teíco , e da amizade entre os dcus mayo- 
res emulos, que naquelle tempo refpei- 
tava a Europa Carlos V. e-Francifco I. 
Promulgou leys para confervagao da. Mo- 
narchia, e derrogou outras que lhe pare- 
cerad feveras por fer o feu genio mais in- 
clinado a clemencia , que ao rigor. Ele- 
veo fempre os Miniftros mais doutos, 
e menos rigidos , e para que o premio fe 
dividiffe pelos benemeritos , e a Republi- 


“ca folle bem fervida nunca confentio, 


que adminiftrafle hum muitos lugares. Pa- 
ra evitar controverfias de que podiaó na- 


cer defordens determinou aprecedencia | 


dos Grandes ainda, que foffem feus pa- 
rentes pela antiguidade das Cartas,cuja de- 
terminagaO ainda hoje fe practica. Foy 
cordial devoto de Maria Santi(fima, e do 
Principe da milicia Angelica S. Miguel 
ampliando por indulto Apoflolico na fua 
Real Capella em os Sabbados, e Terças 
feiras os cultos deftes feus Tutelares. Te- 
ve memoria tað feliz, que paflava a mof- 
truofa confervando nella os nomes , e 
apellidos de todos os Eftudantes , que 
lera na Matricula da Univerfidade de 
Coimbra. Inimigo dos cuftumes Eftran- 
geiros, e unicamente amante dos patrios 
fempre uzou do traje Portuguez por fer 
o mais honefto. Entre o bellico furor 
de Marte em que ardia grande parte da 
Europa fe confervou Pacifico , colben- 
do os ‘feus Vaffallos à fombra da tran- 
quillidade publica os frutos das mayores 
felicidades. Tendo vivido $$ annos, e 
5 dias, ereynado 55 annos ,finco mezes, 


€ vinte e nove dias foy improvitamente 
acometido de hum accidente apopleti- 


co a 11 de Junho de 1557. e reftituido ao 
Tom. II. 
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juizo, como conheceffe o perigo em que 
e(tava fe confeflou com o Bifpo de Ley- 
ria D. Fr. Gafpar do Cazal , e receben- 


do o Sagrado Viatico com fumma pie- 


dade, e a Extrema-ungaO miniftrada pe- 


| lo Cardial D. Henrique, efpirou placida- 


mente entre as onze horas, e doze da 


noute. Ào dia feguinte foy levado o Real 


cadaver com grande pompa ao Convento 
de Belem onde fe collocou em hum fum- 
pruofo Maufoleo cercado de cento, € 
vinte, e outo tochas. Depois de fe cantar 
folemnemente o Officio dos Defuntos re- 
citou a Oraçaô funebre o Doutor Anto- 
nio Pinheiro comovendo com a eficacia 
das fuas eloquenres vozes aos circunítan- 
tes para novas lagrimas. Sobre o marmo- 
re do fepulchro fe lhe gravou o feguin- 
te Epitafio. 


Pace , domi ; belloque foris moderamine 


miro — 
Auxit Ioanne: Tertius Imperium. 
Divina excoluit, Regno importavit Athe: 
nas | 
Hic tandem fitus et Rex, Patrieque 
Parens. | | 
Foy de mediana eftatura, porem cor- 
pulenta ; o rofto gentil, mas muito co- 


rado, abarba preta , e bem povoada, 


olhos azuis, e agradaveis, e de afpeito 
tað mageftozo, que cauzava nað peque- 
na turbagaó a quem lhe fallava.: Cazou 
em $ de Fevereiro de 1525. com D. Ca- 
therina irmãa de fua Madrafta a Ray- 
nha D. Lecnor, e do Emperador Car- 
los V.efilna de Filippa I. de Caflella, 
e da Raynha D. Ioanna herdeira daquel- 
la Coroa; e defte auguíto conforcio na- 
ceraô D. Affonfo, que brevemente mor- 
reo; a Infanta D. Maria, que fe defpo- 
zou em r2 de Mayo de 1545. com D. 
Filippe Principe das Afturias, a qual mor- 
reo de parto a 12 de Julho de 1545. quan- 
do contava 17 dünos,.e nove mezes de 


“idade ,e jaz no Pantheon do Convento 


do Eícorial: as Infantas D. Izabel, e D. 
Brites mortas em tenra idade. O Princi- 
p» D. Manoel jurado Principe herdeiro 
da Monarchia a 13 de Junho de 1535. 
e fallecido a 24 de Abril de 1537. O In- 


fante D. Filippe jurado fuceffor da Cos. 


roa morreo a 29 de Abril de 1539. O In- 
| Cccc fante 


9/0 
— fante Diniz cuja vida durou brevemen- 
te. O Principe D. loaô, que nacendo a 
3 de Iunho de 1537. morreo intempet 
tivamente a 2 de Janeiro de 1554. deípo- 
zado com D. [Ioanna de Auítria filha do 
Empérador Carlos V. e da Emperatriz 
D. Izabel, de cujo conforcio naceo El- 
Rey D. Sebaítiaó. O Infante D. An- 
tonio , que naó chegou a cumprir o efpa- 
co de hum anno, De D. Izabel Moniz 
moça da Camara da Raynha D. Leonor 
teve hum filho natural chamado D. Du- 
arte , que pelas fuas grandes letras , e 
fumma capacidade foy affumpto à Cadei- 
ra Primacial de Braga; e a D: Manoel 
taóbem illevitimo que morreo em idade 
pueril. Efcreveo as agoens politicas , e 
militares dete Princepe Francifco de An- 
drada do feu Confelho, e feu Chroni(ta, 
e à (ua gloriofa memoria dedicaraó elo- 
quentes Panegyricos o grande Ioaó de 
Barros , e Antonio de Caftilho Guarda 
mor da Torre do Tombo , e Chronifa 
mor do Reyno. Os mais inf snes Efcri- 
tores lhe fizeraó grandes elogios como 
foraó o Doutor Martim Afplicueta Na- 
varro de Redditib. Ecclef. cap. 38. Orm- 
nes quotquot viderim Reges , regulos , O 
alios Principes viros ( vidi autem quàm 
plurimos in Hifpaniis , © Galliis ) fupe- 
rat, ( falla de Filippe Prudente) A unum 
gloriofee memorie loannem Tertium Lu- 
Jitanie Regem numquàm fatis laudatum, 
eumdemque proximo cognatum ejus , C 
focerum jàm vita functum excipias. O 
meímo Navarro in Apolog. pro defenf. 
fui nomin. ibi Ioanni Tertio Regum eta- 
tis fue ( abfit. verbo adulatio) religione, 
elyemofinis , ornatu, prudentia tam bells, 
quam pacis artibus infigntta , juĝitia cle- 
mentie radiis corufca magnificentia omni 

enere modehiæ decora, exemplari. Fr. 


Bernardo de Brito Elog. dos Reys de Por- 


tug. pag. mihi 130. Foy amigo , e favo- 
recedor das letras Eduard. Non. Cenfur. 
in Teixeir libell. Literarum. Studia in 
Portugallia excitavit , doctorum hominum 
Ripendia auxit. Vafconcellos Anaceph. 


Reg. Luft. p. 288. Quantum illi debeat. 


Theologia, cetereque liberales artes ref- 
tis e. Conimbrica quam altricem feien- 
tiarum effe voluit acitis illut magnis pro- 
pofitis Ripendiis , Q' honoribus ex Gallia, 
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q Hifpania Jlorentiffimis pleclera erudi. 
tione mag uiris ,locupletara Academia plus 
triginta millibus aureorum annuis. Fon 
ceca Evor. Glorioj. p. 109. Foy Prin, 
pe de injigne piedade , Angular prudencia. 
grande valor , e incorrupta Julliga. Me. 
nezes Portugal R effaur. Yom. 1. p. 10. 
Governeufe pela Religiao com que efu- 
beleceo a juftiça fempre inclinado à mife- 
ricordia. Pacheco V id. da Inf. D. Mar. 
liv. t. cap. 18. p. 77. Y. Amigo de la 
paz. y de las letras para mayor exerci 
cio dellas reftituhio à Coimbra la Acade- 
mia , que julamente merece el nombre de 
primero Fundador de aquella U niverfdad 
y pudre de fus efludios Godinho de Re- 
bus Alv/fim. lib. 2. cap. 16. virum pru 
dentie , C omnium virtutum lúude Juo 
Jeculo tantum , ut neque inter equales, 
neque multis retro fæculis ullus extiterit 
quem ipfi vel noflra , vel patrum eta 
jure anteponat. Maffeus Hif. Indic. lib. 
12. pag. mihi 230. Id fane Gymmnafum 
ipfe loannes in pofterum longe profpicient 
ex Oly/iponenfi tumultu Conimbrigam 
tranfulerat in urbem antiquam , et Mu 
farum otiis jam aute dicatam; ac tum 
quidem calligato preterlabentis Mende 
fluminis alveo? falubris pariter , et ame 
ni feceffus. Eò clartffimo: dicendi magifros, 
ac mathematice rei, ac medice profejo- 
res, et humani , divini que juris, et Sa 
crarum literarum interpretes non ex Hij- 
pania tamùm , fed etiam ex Gallia, Ger- 
mania, Italia magnis premiis evocabat: 
Jcholifque ex Parifenfi formula, e dif 
ciplina inRlitutis aliquot. infuper adolcfcen 
tium Collegia in eadem urbe fundaverat. 
Eicreveo. 

Epiftola ad Sanétifimum Dominum 
Nofrum Clementem | Pontificem VII. 
data Setuval 28 Mait 1552. Foy mat 
dada quando os Embaxadores da Eno 
pia paffaraó a Roma para dar obedien- 
cia ao Pontifice. Sahio impreífa no Tom. 
2. Hifpan. Illufrat. pag. 1287. Franco 
furti apud Claudium Marnium. 169). 
fol. e della faz *mengaó o moderno «d 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leaó Tom. 1. Tit. 12. col. 389 

Epiftola ad Santifimum Dominum 
Paulum III. Pontificem Maximum data 


Ebore 20 Iulii 1536. Conftava E fe- 
ICES 


" 
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. vices Suceffos , que as fuas Armas alcan- 


cavaó no Oriente. Ambas eftas Cartas fa- 
hira(» impreffas Francofurti 1630. 4. e 
dellas fe lembra Lipenio Bib. Real. T heo- 
log. pag. 606. col. : 2. | 

Carta efcrita de Evora a 15 de 


Mayo de 1535. ae Duque D. Theodozio 


* . de Bragança para que acompanhe ao In- 


fante D. Luiz na Jornada de Tunes. Im- 
preífa na Chron. de/Rey D. Manoel ef 
crita por Damiaó de Goes Part. 1. cap. 
101. | 
— Carta efcrita de Almeirim a 8 de 
Março de 1546. a D. Ioa de Caftro Go- 
vernador da India. He elegante , e ex- 
tenía... Sahio na V id. de D. Ioa9 de Caf- 
tro efcrita por [acinto Freyre de Andra- 
da liv. 1. n. 69. | 
Carta efcrita de Lisboa a 20 de Ou- 
tubro de 1547. ao mefmo D. loa de Caf: 
tro. Sahio na V ida deite Heroe liv. 4. 
n. 95. 
| [m efcrita em Lisboa a 9 de 
Agoflo dc 1547. a EIRey de Congo. Im- 
preila na Chron. da Companhia de Iefus 
da Prov. de Portug. compofla pelo Pa- 
dre Tellez P. i. liv. 2. cap. 28.0.5. 
Carta efcrita em Coimbra a 1o de 
Novembro de 1550. ao Summo Pontifice 
Iulio III. Ympre(fa na reterida Chron. 
liv. 3. cap. 16. Q. 2. 
Duas Cartas efcritas em Lisboa a 
jo de Ianeiro de 1553. A primeira para 
Santo Ignacio de Loyola; a fegunda pa- 
ra D. Affonfo de Alencaftre Embaxador 
em Roma. Ambas na dita Chronic. liv. 
3. cap. 55. Q. 3. e 4. + | 
Carta efcrita de Lisboa a 3 de Ia- 
neiro de 1553 ao Pontifice Iulio III. em 
que lhe recomenda a Companhia de Tefus. 
Carta efcrita a hum Cardial fobre 
a materia da precedente. Ambas impref- 
lasna Chronica do Padre Tellez. Part. 2. 
liv. 4. cap. 12. Q. 4. e 6. 
© Duas Curtas efcritas de Lisboa a 
29 de Ianeiro de 1553. A 1. a D. Afon- 


Jo de Alencaftro Embaxador na Curia; 


a 2a EIRey de França em favor da Com- ` 


panhia. Impreffas na Chron. da Compa- 
"hia Part. 2. liv. 4. cap. 12. Q. 9. € 12. 
— Carta efcrita ao Bifpo Conde D. 
Fr. load Soares. Impreífa na dita Chron.. 


- P. a. liv. 6. cap. is. Q. 1. 


Tom II. 


Carta efcrita em Lisboa a 10 de 
Setembro de 1555. ao Doutor Diogo de 
T'eyve para entregar o governo das Ef- 
cholas menores aos PP. Lefuitas. Impref- 
fa na referida Chron. P. 2. liv. 6. cap. 18 
Q. 10. | 

Carta efcrita no anno de 1555. aa 
Provincial da Companhia da Provincia 
da India Sahio na Hif. da Etrop. Aft. 
do Padre Tellez liv. 2. cap. 20. pag. 149. 

Cartas para os Reys de França 
Francifco I. e D. Leonor a cerca da 
partida da Infanta D. Maria. lmpreffas 
na Vida delta Senhora compofla por Fr. 
Miguel Pacheco liv. 1. cap. 10, pag. 35. 
Y. e 56. l | l 
Carta efcrita de Lisboa a 28. de 
Março de 1556.ao ViceRey da India em 
que lhe manda fe informe das agoens vir- 
tuofas de S. Francifco Xavier para dellas 
Je efcrever a fua V ida. Sabio vertida em 
latim pelo P. Manoel da Cofta Rer. à 
S. I. in India geftar p. 5. e della faz 
mencaó o addicionador da Bib. Orient. 
de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 8. 
col. 151. | 

“Carta efcrita a Lourenço Pires de 
Tavora Embaxador a Carlos V. Ympref- 
fa na Vida da Infunta D. Maria affima 
allegada liv. 1. cap. 11. pag. 4. 

= Carta efcrita a 21 de Fevereirode 
1557. a Lourenço Pires de Tavora. Im. 


prefa na Vida da Inf. D. Mar. hv. 1. 
cap. 17. pag. 75. Y. M 


D. IOAO IV emo Nome, evigef- 
fimo primeiro entre os Monarchas Por- 
tuzuezes naceo em Villaviçofa a 19 de 
Março de 1604. de feus Sereniflimos Pays 
D. Theodozio 2. do nome e 7. Duque 
de Bragança, e D. Anna de Velafco fi- 


Jha de D. load Fernandes de Velafço 


Condeftavel de Caftella,6. Duque de Frias 
Conde de Haro, Marquez de Berlanga, 


Camareiro mor delRey, Confelheiro de : 


Eflado , e Governador de Milaó , e da 
Duqueza D. Maria Giron filha de D. 
Pedro de Giron I. Duque de Offuna e 


VI. Conde de Urenha. Infiruido na lin- 
gua Latina que lhefervio para a intelligen. 


cia da Sagrada Elcritura de cuja liçað 
fummamente fe deleitava , começou a fe- 


guir O exercicio da caça com tal mode. 


Cccc ii ração 
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raçaô, que fem fatigar o corpo evitava 
os perniciofos effeitos da ociofidade. En- 


tre todas as Artes Liberaes lhe deveo - 


mayor inclinagaó a Mufica de cuja ar- 


monica Faculdade teve por Meítre a Ro- 


berto Tornar de nagaó Inglez , e difci- 
pulo do famofo Geri de Gherfen Me(tre 
da Capella do Sereffimo Archiduque Al- 
berto Senhor dos Eftados de Flandes, fa» 
hindo tað perito com as fuas inftruçoens 
que chegou a practicar com admiragaó 
dos mayores profeffores defla Arte os feus 
preceitos affim theoricos ,.gomo prafti- 
cos.. Por morte de feu Pay fendo outa- 
vo Duque de Bragança, quinto de Gui- 
maraens, e terceiro de Barcellos fe def 
pozou a 12 de Janeiro de 1633. com a 
Senhora D. Luiza Franciíca de Gufmad 


filha de D. Ioað Manoel Perez de Gut. - 


mað outayo Duque de Medina , e Sido. 
nia, e de D. Ioanna do Sandoval filha 
de D.. Francifco de Sandoval I. Duque 
de Lerma , e da Dugueza D. Catherina 
de Lacerda celebrandofe efte augufto def 
pozorio com taó plaufiveis Jubilos que 
foraó vaticinios da dignidade real a que 
haviaó fubir os dous excellentiflimos Con- 
fortes. Oprimida fatalmente a Monar- 
chia de Portugal com o violento domi- 
nio de Caftella fe deliberaraó os Portu- 
guezes (acudir tað pezado jugo , e def 
pedaçar as cadeyas; que ignominiofamen- 
te arraltavað pelo efpaço de feffenta an- 
nos para cujo fim fendo precuríores da 
liberdade os tumultos de Evora, acla- 
maraó por feu legitimo Soberano ao Du- 
que de Bragança D. lIoa6 em o faufto 
dia do primeiro de Dezembro de 1640. 
e a 15 do dito mez foy coroado na Cor- 
te de Lisboa com a folemnidade cuftuma- 
da em femelhantes funçoens. Elevado aa 
trono de feus Avós para fazer patente 
aos Principes da Europa a juflica com 
que cingira a Coroa uzurpada pela am- 
bicaó Caftelhana, expedio por Embaxa- 
dores a França Francifco de Mello Mon- 


teiro mór do Reyno ; a Inglaterra D. 


Antaó de Almada; a Olanda Triftað de 
Mendoça ; a Dinamarca Francifco de 
Souza. Coutinho; e a Roma D. Miguel 
de Portugal Bifpo de Lamego que com 


igual fidelidade , que prudencia dezem- 
penharãd as obrigaçoens de tað alta in-. 


O fingular privilegio com que aquella di 


cumbencia. A fortuna alliadá com ov} 
lor lhe concederaó gloriofos füceffos pe. 
lo impulfo das noffas Tropas , que en. 
trando conquiftadoras pelas Fronteiras 
de Caftella depois.de ganhar Praças, de. 
molir Caítellos, e abrazar. Villas fe co. 
roou com a Vitoria do Montijo onde de 
vencidas paífáraO a vittoriofas as Armas 
Portuguezas. Naô foraó inferiores os tri. 
umífos, que alcançou dos Olandezes em 
Pernambuco,pois havendo fuftentado por 
quatorze annos guerra contra ta cavil. 
lofa Potencia com as duas celebres Vi. 
torias dos Garárapes lhe quebrou de tal 
forte as forças, que ficou pacifico do. 
minador de tada aquella Capitania. Com 
generofa hofpitalidade protegeo os Prin. 
cipes Palatinos Roberto Duque deGum. 
berland, e feu irmaó Mauricio filhos de 
Federico V.-Conde Eleytor Palatino per. 
feguidos do T'yrano Cromvv vel os quais 
bufcando por azilo o porto de Lisbos 
defendeo por mar e terra, que nað fof- 
fem entregues ao General Blac , que com 
huma Armada compofta de quinze navios 
anciofamente os procurava. Entre osbe. 
neficios, que recebeo da maô omnipo- 
tente foy o mayor quando acompanhan- 
do a Prociflaô do Corpo de Deos a 20 
de Iunho de 1647. nað permetio,queá 
fua vida foffe fatal defpojo da perfidi 
Caflelhana, erigindoffe para eterno mo: 
numento da gratificagaü hum Templo 
em o lugar deftinado para taó abomina- 
vel Affaffino. Attendendo com paternal 
vigilancia pela eftabilidade da Monarchia, 
e confervagaó de feus Vaffalos promul- 
gou leys utilifimas, e erigio os Tribu- 
naes do Confelho de Guerra , Iuntados 
Tres Eftados , Confelho Ultramariano, 
e. a Iunta do Comercio. Movido do cor- 
dial affe&o com que venerava o purifh- 
mo Myfterio da Conceiçaô da Senhora 
a declarou nas Cortes celebradas no an 
no de 1646. Padroeira, e Defenfora do 
Reyno , e querendo teftemunhar com 
mayores argumentos afua piedade man- 
dou bater moedas de ouro, e prata em 
que eftava efculpida a Imagem da Senho- 
ra, e ordenou à Univerfidade de Coim- 
bra , que todos os Academicos antes de 
receber o gráo das Faculdades juraflem 


vina - 
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. Impia facrilegt peteret cumdextra Joan. 


vina Princeza foy 1zénta de culpa Ori- 
ginal. Foy profundo venerador dos. Vi- 
garios de. Chrifto. ainda quando com 
mais politica, que juftiga lhe negáraó a 
confirmação dos Bifpados do. Revno, 
bulcando todos os meyos para juflificar 
a fua obediencia , e nao admitindo os 
pareceres dos Theologos par ferem pou- 
co conformes aos religiofos dictames da 


fua conciencia. Com generofa piedade 


ratificou a Doaçaô ao Real : Mofteirp 
de Alcobaça das rendas, que eflavao uni- 
das a Abbadia Cotamendataria na mef- 
ma forma , que lhas doara feu invicto 
predeceffor D. Affonío Henriques em re- 
muneraçaO do auxilio, que com as fuas 
fervorofas oragoens lhe deu S. Bernardo 
quando conquiflou eka Monarchia dos 
Sequazes de Mafoma. Havendo trium- 
fado de inimigos dometlicos, e eftranhos, 
e eflabelecido alianças -com os mayores 
Potentados da Europa cahio infermo de 
huma fopreflad alta, que fazendo-fe re- 
belde a todos os medicamentos fe prepas 
rou corroborada com os. Sacramentos pa- 
ta a ultima hora,:e depois de exhortar 
a feus. filhos a hum amor. reciproco , pa- 
cifiçar as familias de mayor diflingaó , que 
ellavaó difcordes, perfuadir aos Mini(- 
tros a adminillraçao da juftiça , e aos 
Generaes a vipilahcia das Fronteiras en- 
tre a repetiçaô do Santiflimo Nome de 
IESUS, e da Virgem Immaculada . ef- 
pirou placidamente em huma fegunda fei- 
rà 6 de Novembro de 1656. quando con- 
tava 52 annOs, 7 mezes, e 18. dias dos 
quais foy 26 annos Duque de Barcellos, 
dez Duque de Braganga 16 menos 24 dias: 
Rey de Portugal. Foy fepultado em o 
Real Convento de S. Vicente defora de. 
Conegos Regrantes de Santo Agoftinho 


em hum foberbo Maufoleo fabricado de. 


preciofos marmores debaixo do Sacraria. 
do Altar mór com duas faces eftando 
gravado na que olha para o Altar o feguin-. 
te Epitafo. co | 
dife Hofpes : Regum 
4n uno? . a | 
Joannes. Quartus conditur hocTumulo.. 
Hic Lyfiam aferuit, fervavit, rexit y. 
O' auxit | | 
Jure, armis, nutu, limitibufque novis 
Na parte, que olha para o Coro: . 


e | 


virtutes queria. 


. 
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o MEM Eco i ET 
In niveo cuftos adfuit orbe Deus: . 

Ergo vel.in Tumulo Rex hanc fe ffit ad 

raram so pan mots i. 
Cuftodem ut cuftos excubet ante fuum. 

. : Foy de eflatura mediana, muito gentil 
antes das bexigas,que he diminuiraó parte 
defe dote... Eeve. o cabello louro , olhos 
azuis alegres; eagradaveis; a barba mais 
clara, que o:cabello , a corpo groffo , E 
robufto. ao:.qual a defordem do elimen» 
to fez menos duravel. Defprezou apom- 
pa de veflir evitando coma moderaçaô 
do traje o luxo dos feus Vaffalos. Na 
converfaçao foy difcreto ainda, que uza» 
ya de palavras pouco polidas, prompto 
nas refpoftas, enos defpachos da fua mad 
jovial. Amou a juítiça com tanta obfer 
vancia, que ainda (endo arguido de fe- 
vero pelos délinquentes nunca degene- 
rou em rigor. Exercitou a liberalidade fem 
nota de prodigo difpendendo grande co- 
pia de dinheiro com politico fegredo em 
utilidade da Coroa. Nunca admitio Vali- 
do na adminiftrragaó .do governo, e fó- 
mente fe fojeitava à direçaô dos Miniftros 


mais rectos , e gin, nie Prevenio com. 


vigilante cautela todos os fuceflos futa- 
ros de que refultou fahirem fempre infru- 


Quofas as maquinas de feus inimigos: Do. 


auguflo matrimonio , que contrahio com 
a Senhora D. Luiza. Francifca de Guf- 
mað naceraó o Principe D. Theodofo, 
que ornado de todas as virtudes moraes, 
e {ciencias dignas da fua pefloa falleceo 


a 15 de Mayo de 1654. A Senhora D. An- 
na, que a 21 de Janeiro de 1655. unio: 
o berço com o tumulo. A Infanta D.. 


Joanna, que intempeflivamente morreo a. 


17 de Novembro de 1655. À Infanta D.. 


Catherina , que fe defpozou com Carlos. 
II. Rey de Inplaterra em o anno de 1662. 


e depois de affiflir naquele Reyno qua- . 


fi trinta annos por morte de feu augui- 
to Efpozo fe re(tituhio a Portugal em: 20 
de Ianeiro de 1695. onde morreo a 31 de 
Dezembro de 1705. O Senhor D. Ma- 
noel nacido , e morto a 6 de Setembro de 
1640. O Principe D. Affon(o, que fu. 
bindo ao trono a 15 de Novembro de 
1656. foy depofto pela fua incapacidade 


no 
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no Palacio de Cintra a 12 de Setembro 
de 1683. O Infante D. Pedro, que fen- 
do jurado fuceffor da Coroa a 27 de Ia- 
neiro de 1668. governou o Reyno com 


titulo de Principe em quanto viveo feuir- 


mað D. Attonfo, e depois de o reger 
como -Monarcba: mais de vinte e tres an- 
nos morreo a 9 de Dezembro de 1706. 
Fora do matrimonio teve a Senhora D. 
Maria, que recolhida no Convento de 
Carnide de Religiofas Carmelitas. Def- 
calfas acabou piamente à vida a 6 de Fe- 
vereiro de 1693. Foy infigne profe(for da 
. Mufica digna ocupaçaõ de Principes co- 
mo em feu tempo a practicáraó Fernan- 
do III. Emperador de Alemanha, e Fi- 
lippe. IV. Rey de Caftella. Juntou huma 
“magnifica Bibliotheca compofta dos mi- 
lhores Authores de todas as Naçoens in: 
fignes neta armonica Faculdade, e del- 
la maudou imprimir a 1. Parte do feu In- 
dex.: Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1649. 
4. grande. Comprehendia 521. paginas. 
Foy aplaudido.o feu nome pela excellencia 


defla Arte da qual penetrou profunda- 


mente os Myfterios. O grande Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho Macedo Pro- 
pug. Luft. Galic. pag. 100. Cantibus Ja- 
cris ita delectatur , ut non modo eos li- 
benter audiat , fed qua pollet. atque ad ad- 
mirá:ionem muficarum rerum fcientia Da- 
vidis inflar hymnos fcientif/nie componat, 
quorum harmonia Templa refonant. O 
-. -Doútor Duarte Madeira Nova Ph:lofoph. 
Diíp. 9. Tom. 2. prim. Part. Sed. 6.n, 
3. Mufarum Coripheum, etn.9.Orpheus. 
Luftauus. P. Emman, Ludou. Vit. Prin. 
cip. Theodofii. lib. 1. cap. 11.n. 124. Conf- 
tanti omnium. fcientia. hujus nobilifime 
artis Mufice peritia excelluit, Manoel 
de Galhegos Templo da Memor. liv. 1. 


Ellanc. 56.57. e 58. 


Cuidadofo , folicito engolfado, 

No immenfo mar da Mufica procura. 
Ir por algum caminho defuzado . 

A dar: novos preceitos à doçura: 

Ea defcobrir na otganicd armonia 
“Numeros novos ,nova melodia. | 


Quando douto, e armonico pertende 
Encher de varias flores hum motete 
Com graça fuperior as vozes prende; 


“ 
T 
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E com tanta deftrexa hum pafo mete, 
Que antes , que efte fuaviffimo feneça, 


Outro mudando de intengab , começa. 


Por novos modos , nova variedade 
Faz caminhar a voz: talvez a obriga 
A que fuja- com rara fuavidade, 
“Talvez a que galharda hum pafo figa, 
Ora com ley de numeros lhe manda. 

' Que tremula fe quebre ; e páre branda, 
Compoz. o E 

Defenfa de la Muífica contra la erra 
da opinion de ObiJpo Cyrillo France. Lis. 
boa. 1649. 4. Nella. eftá huma Cara 
defte Bifpo efcrita ao Cavalheiro Ugoli 
no Gualteruzzio em que fe queixa de que 
a Mufica moderna nað faça os: efeitos 
da antigua. Dedicada a Ioaó Louren- 
ço Rebello Fidalgo da Caza Reil 
Commendador de S. Bartholameu do 
Rabal da Ordem de Chrifto hum dos 
mais famofos profellures da Mufica , que 
venerou a fua idade. No fim da Dedica- 
toria tem eftas duas letras iniciaes D. B. 
que fignificaó: Duque de Bragança. No 
principio da obra eftã hum Soneto Acrof 
tico compofto por feu Sereniflimo Author 
em louvor da Mufica Moderna lendo- 
fe pelas letras iniciaes dos quatorze Ver- 
fos El Rey de Portugal. A efta obra dedi- 
cou hum largo Elogio Ioa6 Alvres Frou- 
vo Bibliothecario da Bibliotheca Real 
da Mufica, e Meftre em a Cathedral de 
Lisboa em o feu livro intitulado Dif 
curfos fobre a perfeiçao do Diatk:Jaron 
Lisboa. 1662. Deíla defenfa da Mufica 
feita pelo Sereniffimo Rey D. Ioaó o IV. 
lhe fazem os feguintes Eiogios D. Fran- 
ciíco Manoel de Mello Prolog. do Pan- 
ticon. 1. Parte. Real nos dió un Author 
Joderanoen la Defenfa de la moderna arm 
nia com que a toda fuavidad dexo illytre 
Y obligada. E na Carta dos AA. Portug. 
E outro fobre todos os mais celebres le 
vantado na defefa da Mufica moderna, 
qüe por ella fe vio naŭ fo real, mas defet- 
dida. loan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. 
Litter. lic. I. n. 14. In quo infignem eus 
artis peritiem non folim prodidit, Jed etiam 
in litteras propenfionem. 

Refpueftas a las dudas, que fe pfe" 
ron a la M iffa Panis quem ego dabo de Pe 
nefirina imprefa en al libro 5. de fus Mif 


fas? 


LL 


TIE 


|. 242 
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fas. Lisboa. 1654. 4. Sahio traduzida em 
laliano com eite título, 

Rifpotte alli dubii propofti fopra la 
Mif Panis quem ego dabo del Paleftri- 
na fampata delle fue Mija tradocte de 
$pag nuelo in Italiano. Roma por Mau- 
ricio Bálmonti. 1655. 4. Tem no frontif- 
picio as Armas Reaes de Portugal, que 
indica a pefioa do feu Author, pofto 

ue naô tenha o feu nome. . 

Dous Motetes fahiraô impreffos no 
fim das obras Mríicas de Ioaó Louren- 
co Rabeilo. Roma Typis Mauritii, et 
Amadei Balmontiarum. 1657. 4. 

Magnificat a 4. vozes. 

Dixit. Dominus Domino meo. a 8. 

Luudute Dominum omnes gentes. 
a 8. 

= Concertado iobre o Canto-chaó do 
Hymno Ave Maris Stella. | 

Concordancia da Mufica, e pafos 
della collegida dos mayores profeffores def- 
ta Árte. M.S. | | 

Princípios da Mufica, quem fora 
feus primeiros Authores, e os progreffos , 
que teve. fol. M. S. De quafi todas eftas 
obras faz mengaó o Padre D. Ant. Caet. 
de Souz. Hif. Geneal. da Caz. Real Por- 
tug. Tom. 7. liv. 7. pag. 240. 241. € 


Practica aos Fidalgos em 28 de Ju- 
lho de 1641. quando foraó prezos por in- 
cenfidentes o. Marques de V illa Real , e 
o Duque de Caminha. Lisboa por Anto- 
nio Álvres 1641. fol. | 

Memoria, que deixou à Raynha D. 
Luiza quando pafou no anno de 1643. à 
Provincia do Alentejo , e lhe cometeo a re- 
gencia do Reyno. O Original fe confer- 
va na Livraria do Excellentiffimo Duque 
do Cadaval como efcreve o P. Souza 
no lugar affima allegado pag. 259. Outro 
memorial efcrito da fua propria mað man- 
dou lançar nas Cortes com o nome fu- 


pofto. 


D. IOAO decimo Adminiflrador , e 
Governador do Meftrado da Ordem de 
Chrifto , e terceiro Condeflavel de Por- 
tugal quinto filho dos Sereniffimos Mo- 
marchas. D. Ioaó o I. e D. Filippa de 
Alencaftro naceo na celebre Villa de San- 


tarem a 13. de Ianeiro de 1400. Imitou 


a feu grande Pay em os dotes de pruden- 


te, e valerofo , e amou com particular. 


afeto a feu irmaó o Infante D. Pedro 
cuja tragica morte em os Campos da 
Alfarrobeira fentio exceffivamente. Foy 
cazado com fua tobrinha D. Izabel filha 
de D. Affonfo I..Duque de Braganga 


feu irmaó , e de fua primeira mulher D. 


 Brites Pereira da qual teve a D. Diogo 


quarto Condeftavel de Portugal, e un- 
decimo Meflre da Ordem de Chrifto que 
morreo folteiro no anno de 1445. D. Iza- 
bel que fe deípozou no anno de 1447. 
com E!Rey D. 1oaó o II. de Caflella, 
e falleceo a 15 de Agofto de 1496. D. 
Brites que cazou com feu Primo com 
irmaó o Infante D. Fernando Duque de 
Vifeu no anno de 1447. e morreo a 5o de 


Setembro de 1506. e D. Filippa Senho- ` 


ra da Villa de Almada. Ao tempo que 
contava 42 anuos de idade foy arrebata- 
do pela morte em a Villa de Alcacer do 
Sal a 18 de Outubro de 1442. e jaz fe- 
pultado noReal Convento da Batalha. 
Fazem delle memoria Leað. Chron. del- 
Rey D. Ioa0 o I. cop. 13. Souza Hift. 


de S. Domingos da Prov. de Portug. P. 


1. liv. 1. cap. 15. Goes. Chron. do Prin- 
cip. D. Ioaô cap. 17. Lopes. Chron. de 
D. loa? o I. Part. 2. cap. 148. Ruy 
de Pina Chron. de Afonfo V. cap. 77 
Compoz. x 

Confelho fobre a guerra de Africa. 
M. S. Começa Amim me parece. He 
muito judiciofo. 


IOAO por Origem Godo, e por na- 


cimento Portugucz famofo Prelado que 


floreceo em Hefpanha no Seculo fexto 
teve por berço a nobre Villa de Santa- 
rem eternamente glorinfa pela produgaó 
de taô grande filho. Anhelando na ida- 
dc da Adolefcencia colher os fazonados 
frutos das fciencias fagradas, e profanas 
deixada a Patria paffou a Conftantinopla 
cabeça do [Imperio Oriental, emporio 
naquelle tempo de todas as Faculdades 
fcientificas , e pelo efpago de defafete an- 
nos as cultivou com tanto difvelo, que 
fahio perfeitamente coufumado em todo 
o genero de erudição Latina, e Grega, 
intelligencia da Sagrada Efcritura , e Li- 
çað dos Santos Padres. Reftituido a Ef: 

panha 
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panha governava o Imperio Gothico 


-Leovegildo acerrimo fequaz da feyta Ar- 


riana contra o qual fe oppoz com apofto- 
lico zelo moftrando evidentemente a fal- 
fidade em que te eftabeleciaó os detet- 
taveis erros daquelle impio Herefiarcha, 
de cujo peftifero veneno eítava inficio- 
nada grande parte de Hefpanha. Conhe. 
cendo Leovigildo a fatal guerra, que ef- 
te infigne varað publicara contra os er- 
ros de Arrio de que fe feguiaó gloriofos 
triumfos aos dogmas Catholicos , tentou 
a fua conftancia com .generofas promef- 
fas, e com feveros caítigos para que de- 


fife da opofigaó, que fazia ao Arria- ` 


nifmo, porem como experimentaffe , que 
nem abrandura, e menos o rigor lhe fa- 
ZiaÓ a mais leve impreflao no feu heroi- 
co peito, o defterrou para Barcelona on- 
de pelo efpaço de dez annos tolerou com 
animo imperturbavel gravillimas molef- 
tias cauzadas pelo o dio dos Arrianiftas. 
Entre o pelago de tantas tribulaçoens 
emprendeu o feu efpirito buícar porto tran- 
quillo para a fua contemplagaó fundan- 
do o celebre Mofteiro de Valclara fitua- 
do no Principado de Catalunha nas rai- 
zes dos Montes Pirineos duas legoas dif- 
tante do illuítre lugar de Mon— Blanch 
no qual plantou a vala Monaftica , elhe 
efcreveo para os feus habitadores fancti( 
fimas Conftituiçoens. Ao tempo , que 
louvavelmente exercitava o minifterio 
de Abbade fucedeo , que por morte de 
Leovigildo cingiffe a Coroa Gothica feu 
filho Recaredo, e como fofle obfervan- 
tifimo profeflor da Religiao Catholica 
querendo premiar os feus merecimentos 
ó nomeou Bifpo de Girona em cuja di- 
enidade manifeftou em varios Concilios 
celebrados em Efpanha onde affilio, o 
abrazado zelo de feu Coragaó em pro- 
movet os augmentos da verdadeira Re- 
ligiaó, e extirpar as reliquias da ziza- 
nia do Arrianifmo.: Cumulado de obras 
heroicas recebeo o premio a ellas devi- 
do a 6 de Mayo de 621. como efcreve 
Nicol. Ant. Bib. V et. lib. 4. cap. 5. q. 
112. e nað em 631. como quer Ioaó Ta- 
mayo Salazar Martyrol. Hifp. Tom. 3. 
pag. 96. fundado nas Actas, que defte 
infigne Varaó compoz Garcia de Loay- 


fa extrahidas de varios M. S. que mere- 


com pouca fé pelas muitas incoherencias 
que nellas fe obfervað, cuja opiniaó fe. 
guioo Licenciado Jorge Cardozo Agii. 
Luft. Tom. 3. pag. 102. no Comment, 
de 6 de Mayo letr. B. Bafta para eter; 
gloria defte infigne Prelado fer feu p. 
negerifta o .clariffimo Arcebifpo de Se. 
vilha Santo lIíidoro do Script. Ecclef. 
cap. 21. de quem beberao todos as not 
cias das fuas virtuofas acoens, que lou. 
vað com diverfos Elogios como fij 
Trith. de Vir. IHlufr. D. Bened.lib.,, 
cap. 10. Morales Hif. de Efpanha liv. 12, 
cap. 18. Fr. Ant. Yepes Chron. de S. Ben, 
Tom. 1. Cent. 2. an. 599. Padilla Hif. 
Ecclef. de Efp. Tom. 2. Cent. 5. cap.7c. 
Vaífconcellos Defcript. Regn. Portu. 
fol. 521. n. 5. Illuftriffimo Cunha Hi, 
Ecclef. de Lisboa. Part. 1. cap. 21. Sco- 
to Bib. Hifp. fol. 479. Sabel. /Eneid. 2. 
lib. 6. Diag. Ht. de Barcel. liv. 1. cap. 


15. eliv. 2. cap. 21. Poffevino Apparat. 


Sacer pag. 191. Brito Mon. Luft. Part, 
2. liv. 6. cap. 17. Fr. Leaô de 5. Thom. 
Bened. Lufit. Tom, 1. Trat.2. pag. s.cap. 
32. Mariana Hif. de Efpan. liv. 5. cap. 
13. e 15. Garibay Compend. Hiftor. de 
E/pan. liv. 8. cap. 14. Marieta Cathal. 
dos Sant. de E/fpan. liv. 5. cap. 37. Efcola- 
no Hif. de Valenc. Part. 1. liv. 2. cap. 
11. Lober. Grandez. de Lead Part. 2. cip, 
1. fol. 167. Sampayo de Converf, Ægidian. 
lib. 1. fol. 11. Y. D. Nicol. de S. Mara 
Chron. dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 1. n. 
15. Sandoval Antiguidad. de T uy. fol. 3t. 
Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Liter. 
lit. I. n. 21. Natal. Alexand. Hif. Eccle- 


Jah. Secul. 6. cap. 4. art. 15. Vafconcel: 


los Hit. de Sant. Edificad. liv. 2. cop. 27. 

Grave(lon Hif. Ecclef. Tom. 2. pig. mt 

hi 82. col 1. Efcreveo. | 
Regula Mona chorum in Biclaren: 


A Ceenobio degentium. M.S. 


Chronicon, He huma breve Chrono- 
logia Hiflorica desde o anno 567. até 539. 
que principia no primeiro anno do Rey 
nado de Iuflino o moço, e acaba no ot 
tavo anno de Mauricio Principe dos Ro- 


manos, e o quarto anno delRey Rece 


redo, a qual obra foy efcrita conforme 
diz Santo Ifidoro , Hiforico , compofiro- 
que fermone , e Fr. Bernardo de Brito 


Monarch. Luft. Part. 2. lib. 6. cap. 17 


guare 
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guardando na ordem , e effilo de Hiforia 
tudo aquillo, gne convem a hum perfeito 
Chronifa. O P. Andre Scoto da Com- 
panhia de Jefusfoy o primeiro á extrahindo 
da Bibliotheca da Cathedral de T'oledo 
huma copia defta obra a communicou a 
Marcos Velfero Senador da Republica 
de Augufla, cujo exemplar fez pubtico pe- 
lo beneficio da impreflaô Henrique Ca- 
nifio Profeffor dos Sagrados Canones na 
Univerfidade de Ingolftadio in Aunziguar. 
Lectionum. Ingolftadii 1600. 4. Segun- 
da vez foy publicada por Francifco Sco- 
to Jurifconfulto irmaô do P. Andre Sco- 
to em o 4. Tom. Hifp. Illvftrat. p. 154. 
"Francofurti apudClaudium Marnium 1608. 
fol. € na Collect. Concil. Hifp. do Car- 
dial de Aguirre. Tom. 2. p. 421. Ioaó Ge- 
rardo Voílio da Hi/er. Latin. lib. 2. 
cap. 23. confundio efta Chronica de Ioaó 
de Valclara com o Paralipomenon Hif- 

anie Ioannis Gerundenfs (endo efte mui- 
to diverfo daquelle. 


. ITOAÓ DE ABOIM natural da Villa 
deTentugal em a Provincia da Beyra do 
Bifpado de Coimbra. Foy muito eftudio- 
fo da Genealogia em que efcreveo com 
forme o Licenciado Iorge Gardolo nas 
Memor. M.S.para a Bib Porcug. 

Familia dos Falcoens hifloriada. M..S, 
fol. 


IOAO AFFONSO DE AVEYRO 
de cuja notavel Villa fituada em a Dio- 
cele de Coimbra foy natural, e filho de 
loað Gonzalves Alcayde mor da Villa 
de Almofter, e de Catherina Garcia da 
Gama. Entre os Criados que teve D. 
Diogo quarto Duque de Beja, eirmaó 
do Serenifimo Rey D. Manoel mereceo 
diflinta eftimagaó nað fomente pela no- 
breza do nacimento , como pela agudeza 
do juizo com que metrificava deixando 
eternizada a fua Mufa em alguns verfos; 
que fahirad impreffos a fol. 130. Y.e 131. 
do Cancioneiro de Garcia de Refende , 
e muito mais em hum Volume de 

Poezias Varias. 
Que confervava M. S. em feu poder hum 
religiofo da Ordem dos Pregadores em o 
Convento de Lisboa como efcreve Fr. 
Manoel Homem da mefma Religiao no 
- Tom. II. 


livro intitulado Refurreiga$ de Portugal, 
e morte fatal de Caftelta que publicoy 
com o afetado nome de Fernaó Homem 
de Figueiredo onde liv. 1. cap. 2. 5. e 
12. allega Verfos delle chamando em hu- 
ma, eoutraa feu Author. Pefoa infiga 
ne em letras, evirtude; e infigne V arad, 


IOAO AFFONSO DE BEJA na- 
tural da Cidade do feu appellido Védor 
da Caza do Sereniífimo Infante D. Luiz; 
e Commendador de Santa Maria de Be- 
ja- Foy fiiho de Rodrigo A ffonfo de Beja , 
e D. Ienez de Aboim filha de Alvaro 
de Brito. Entre as peffoas de diftingao 
que acompanharaô no anno de 1513. a0 
Duque de Bragança D. Iayme para a 
expedigaó de Azamor foy nomeado pela 


madureza do juizo, e fidelidade do cora- . 


çað. Prof:flou o efludo da Iurilpruden- 
cia em que recebeo o grao de Doutor, 
fendo ornado de todo o genero de eru- 
digaO de que faô teftemunhos os celebres 


. Dialogos que compoz de que faz memo- 


ria o Licenciado lorge Cardozo Ágiol, 
Lufit. Tom. 2. p. 727. col. 1. no Com- 
ment. de 27 de Abril letr. A. os quaes 
faô outo, e tem por titulo. 

Primeira Parte de paffatempo e Sef- 
tas do Doutor *Ieaó Afonfo de Beja. 
Confia o 1. Dialogo das Excellencias da 


Alentejo, e Entre Douro, e Minho in. 


terlocutores Duriaro Efcudeiro de Entre 
Douro, e Minho, e -Anatolio Villad do 
Alentejo. 2. das Excellencias das mulhe. 
rés. 3. da Amizade, 4. do Amor honeho. 
5. do enfudamento de ler , e efcrever &c. 
M. S. Foy dedicada eta obra por Ioaó 
Affonfo da Gama neto do author a D. 
Luiz Coutinho onde lhe diz que feu Avó 
nað permitira, que fe imprimiffe , como 
outros muitos volumes de Direito que 
dêixara imperfeitos. Foy cazado com D. 
Mecia de Vafconcellos filha de Ruy 
Fernandes de Vafconcellos de quem te- 


ve finco filhos, e huma filha que cazou. 


em Beja com Diogo G onzalves Sanches 
Cavalleiro do habito de S. Tiago. Taz 
fepultado*em Capella propria , que edi- 
ficara com obrigagaó de certas Miffas por 
fua alma, e de feus parentes, e amigos. 
Delle fazem memoria Diogo de Gouveá 
de Barradas Antiguidad. de Beja liv. 5, 

nr |. Dddd . Cap. 


TN 
cap. 29. eo P. Souza Hif. Gen. da'Caz. 
Real Portug. Tom. 5. liv. 6. pag. 512. 


. IOAO AFFONSO DE BEJA, ou 
de BRAGA devendo o primeiro apelli- 
do à patria, que lhe deu o berço, e o 
fegundo à diuturna affitencia que fezem 
tað auguíla Cidade. Teve por Pays a 


Diogo Gonzalves Sanches de nagaó Caf. - 


telhano, e Cavalleiro do habito de S. 
Tiago , profeffor de Iurifprudencia Civil, 
€ a Ioanna Sanches da Gama natural de 
Beja onde com ella fe defpozou filha de 
loaó Affonfo de Beja de quem fe fez a 
memoria precedente. Aplicoufe ao eftu- 
do do Direito Pontificio em que fahio 
eminentemente verfado de cuja Faculda- 
de foy Lente de Vefpera em a Univer- 
fidade antes de fer transferida a Coimbra 
donde paflou a Dezembargador da Caza 
da Suplicaçaô. A fua literatura unida a 
huma madura prudencia o habilitou para 
governar o Bifpado do Algarve na Va. 
cancia do Bifpo D. Fernando Coutinho 
“quando era Regedor das Iuítiças; como 
. taóbem o Arcebifpado de Braga pelo feu 
Arcebifpo D. Manoel de Souza irmaó 
. do Conde do Prado em cuja Cathedral 
foy Conepo , e concorreo com a vafta 
. noticia dos Sagrados Canones para os De- 
cretos do Concilio Provincial celebrado 
na meíma Cidade no anno de 1566. pe- 
“Jo Veneravel Arcebifpo D. Fr. Bartho- 
lameo dos Martyres. Foy Capellaó Fi- 
dalgo delR ey D. Ioaô o III. Deaó do 
Algarve , Arcediago , e Conego Douto- 
val em Lagos Abbade de S. Pedro de 
Gandara, e S. Bartholameu de Campello. 
Do afecto com que zelava a gloria defta 
Monarchia, edaliberdade do animo com 
que votava deu hum claro argumento 
quando foy confultado por ordem do Car- 
dial D. Henrique fobre as clauzulas daBul- 
la do fuübfidio impetrada no anno de 1561. 
por EIRey D.Sebaítiaó da Santidade de 
Pio IV. onde com a eficacia de rezoens 
concludentes fez que a Bulla fe nað acei- 
‘talle por fer indecorofa à foberania da 
Coroa. Falleceo em Bragaa 15' de Agof- 
to de 1535. quando contava. 75 annos 
de idade. Delle tez illuftre memoria o 
grande lurifconfulto Francifco de Cal. 


“das Pereira in L.A Curat. Verb. Implo- 


Quando contava 18 annos finco- mezes, 
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rar in integ. n. 32. Hec cum aliqunly 
familiari fermone cum utriufque Iuris do- 
clifimo , € numquam, fatis laudato acerrj. 
mique , ac perfpicacifimi judicii viro om. 
nium quos noftra vidit ætas Doctore Io. 
ane Alphonfo Canonico Bracharenf con 
tuliffem. Exiftimabat vir ille fummus. &c. 
No principio defta obra de Caldas eftà hia 
Carta Latira do Doutor Ioa6 Affonfo para 
elle efcrita 6. Kalend. Sept. 1569. e a re. 
pota do Doutor Caldas efcrita Tyde 
( que he a Cidade de Tuy fua patria) 2; 
Septembris 1569. Compos. 

Parecer fobre a Bulla do Sulfdo 
de duzentos , e fincoenta mil cruzados em 
Juco annos em as Rendas Ecclefuflica 
pedida por EIRey D. Sebafliaó à Santi 
dade de Pio IV. Sahio impreffa em as 
minhas Mem. Polit. e Militar delRey 
D. Sebah. Part. 1. liv. 2: cap. 9. delde 
pag. 459. até 477. 

Oraçao fobre a Primacia de Bra. 
ga recitada mo feu 4. Concilio, M. $. 
Confervafe na Bibliotheca do Excellen. 
tiffimo Conde de Vimieiro. Pefoa de no 
me , e authoridade o intitula Cardofo 
Ágiol, Lufit. Tom. 2. pag. 1585. col. 
1: fallando da Primazia de Braga. | 

Comedias de Terencio traduzidas 
em Portuguez. Defta obra faz mençã 
Joan Soar. de Brito Theatr. Luft. Liter. 
lit. I. n. 14. e do Author Fr. Fernand. 
da Soled. Hf. Seraf. da Prov. de Por 
tug. Patt. 4. liv. 4. cap. 28.n.985. 


JOAO AFFONSO FRANCES 
muito perito na Arte da Navepagaó afim 
pradica, como efpeculativamente. 
E(ícreveo. | 

Roteiro do defcubrimento das Ilhas 
novas. 4. M. S. Começa. A Lefe da 
Tiha , que fe chama da Madeira fejenta, 
ou fetenta legoas effà huma grande lila 
que fe chama Santa Cruz dos Reys Ma 


gos. 


Fr. IOAO DE SANTO AGOSTI: 
NHO. Naceo a 7 de Agofto de 1651. 
na Honra de Santa Eulalia de Paffos de 
Ferreira Comarca de Penafiel do Bifpa 
do do Porto onde teve por Pays x 
mað Fernandes, e Agueda Ferrera 


E 
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e 22 dias de idade recebeo o habito Se- 
rafico em o Convento de S. Francifco 
de Guimaraens a 29. de Janeiro de 1700. 


l Sendo admitido aos eftudos. Efcolaíticos 


moftrou o talento capaz para comprehen- 


^ dellos, e ainda enfinallos , porem renun- 


ciou tado o credito, que Ihe podia reful- 
tar das Cadeiras para fe ocupar em exer- 
cicios conducentes à falvagaó das Almas. 


- Depois de fer fegundo Comiffario da Or- 


dem Terceira do Convento de Lisboa, 


- foyo primeiro da Villa deSantarem. Acaba- 


do o governo do Corivento de N.Senhora 
das Virtudes, q louvavelmente exercitou , 
foy nomeado Meftre dosNoviços aos quais 
inlruio mais com exemplos, que pala- 


' yras. Ultimamente para que nað eftiveffe 
ociofo o feu talento em obzequio da Re- 


ligiað aceitou O lugar de Meftre das Ce- 
rimonias do Real T'nvento de S. Fran- 
Ciíco da Cidade onde para moftrar a fci- 
encia practica , que tem defte miniflerio, 
eícreveo. 

Ceremonial Mi inorita ,e Romano pa- 
‘ra uxo do Coro, e Altar na celebraçao do 
Officio divino fegundo a Ordem da Santa 
Igreja Romana, fuas ultimas difpof- 
GoEns , Decretos da Sagrada Congrega- 
-ça 'de Ritos, e Rubricas do Breviario, 
e Mifal afim Romano , como Serafico. 
Livro primeiro. ` Lisboa por Miguel Ro- 
m 1737. 8. i; 


IOAO AYRES DE MORAES na- 
tural da Villa de Abrantes em a Pro- 


vincia daBeyra,Capellaó do Hofpital Real 


de todos os Santos de Lisboa, e hum dos 
celebres alumnos da Academia dos 577- 
gulares inítituida nefta Corte no auno de 
1663. onde poíto, que privado da viíta era 
tað perfpicas o feu talento, ou fofle na 
eloquencia orando , ou na elegancia me- 
trificando , que merecia aplauzos dos feus 
Collegas diflinguindo-fe entre. todos o 
famofo Antonio Marquez Lesbio Mettre 
da Capella Real com eftas vozes mctri- 
Cas. | 
o grande maravilla , Ó saim raro! 
“Serjuntos luz, y Sombra n 
. O' rayo, que con fuego màs affombra ; 
Y fiendo efcuro es claro; 
O* portentos del Cielo fiempre largos ; 
Pues te vemos Cupido 1) nos vês Argos! 
“Tom, IL 


O nube femprê rara, 

“Que cubierta de niebla , luz deii ; 

O fatal maravilla ja màs vifa , 

Pues te falta la vifa y nos das v vifa. 
Compoz. . 

Feftivos Aplaujos na feliz vitoria das 
Armas Lufitanas,e memorias funebres no fas 
tal defirago da profa Efpanhola nabatálha 
de Montes Claros. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1665. 4. Confta de huma Syl 


va. 


Tratado da Payxaó de Chrifto. Lis- 
boa por Antonio Rodrigues de Abreu. 
1675. 12. Confíta de vario genero de me- 
tros. 

Ao Nacimento do Verbo encarna- 
do Egloga. Interlocutores Almeno, Be- 

rardo , Laufo ‚Toribio ,e Filena. Lisboa 
fem 'anno, e nome do Impreffor. 4. 

Oragaó recitada na Academia dos 
Singulares a 4.de Novembro de 1663 .Sahio 
com 8 Sonetos a diverfos Aflumptos. No 
1. Tom. da dita. Academia Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1665. 4. 


& ibi por Manoel Lopes Fereira. 1692: 


4. | = 
Oraçaô recitada na Academia dos 
Singulares a 14 de Dezembro de 1664. Sa- 
hio com 9 Sonetos, huma Decima, e 
hum Romance a diverfos Affumptos no 


“4. Tomo da dita Academia Lisboa por 


Henrique Valente de Oliveira. 1668. 4. 
& ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4. 


IOAO DE ALBUQUERQUE Na- 
ceo na Freguezia de Nofla Senhora da 
Conceigaó de Elmolfe no Confelho de 
Penalva tres legoas ao Suefte diflante da 
Cidade de Vifeu, onde teve por Paysa 
Manoel Saraiva, e Catherina de Albue 
querque. Quando contava quatorze an- 
nos recebeo a roupeta de Iefuita em o 
Noviciado de Lisboa em o primeiro de 
Iulho de 1620. onde foy Meftre de letras 
humanas, e dos mais infignes Poetas La- 
tinos dofeu tempo. Depois de deixar a 
Companhia foy Lente da Academia dos 
Generofos onde explicava a Cornelio Ta- 
cito com geral aclamagaó de tað erudi- 
to congreílo como efcreve D. Francifco 
Mance! de Mello V iol.de Talia. pag’ 260. 
Aqui achareis os firmiffimos Diamantes 
ouvindo a verdadeira, e firme materia 
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de Eftado , que para nòs  eftá cavan- 
do nas minas nað da remota Narfinga, 
mas da urbana Roma em a fua doctiffima 
verfao, e illufiraçao de Tacito o Senhor 
Doutor Joao de Albuquerque. O Conde 


de Penaguiad loaó Rodriguez de Sa , 


e Menezes Camareiro mór dos Reys D. 
loaó o IV. e D. Affonfo VI. e infigne 
cultor das letras humanas o eflimava tan- 
to, que para fe aproveitar do feu gran- 
de talento quiz , que foffe familiar da fua 
Caza onde falleceo no anno de 1665. Iaz 
fepultado na Real Parochia de S. Iuliaó. 
Compoz. 

P. Francifci Mendoce Exequie. 
Elegia, que confta de 60 Dyftichos. Sa- 
hiono principio do Veridario dete Author. 
"I apud Laurentium Anitfon. 1649. 

ol. 

Epithalamium in Nuptiis D. Ferdi- 
nandi de Menezes Comitis Ericerie , & 
D. Eleonore Philippe de Noronha libri 
tres. 4. M. S. Conferva-fe na Bibliothe- 
ca do Excellentiffimo Duque de Lafoens, 
que foy do Emminentifimo Cardial de 
Souza. Começa. 


Solemnes H yminee faces , & lampada 
caflis 

Ignibus ardentem fanctafque atollere 
tedas 

Incipe. 

Certamen Ulyfis cum Ajace. Tra- 
gicomedia reprefentada em o Collegio da 
Companhia de Coimbra. Começa. 

En adfum eloquioque potens , et fulmine 
lingue | 
Prologus auritum ut reddant mea verba 
virorum . 
Nobilium cetum infignem. 
Acaba. | BE 
Si quid difplicuit vobis induftria mites 
- Parcite; fi placuit jam plaufibus addite 
| plaufus. " 

Epicedium in obitum P.Didaci Mon- 
teiro S. J. : i 
Começa. 

Soluere inirriguos lacrymantia lumina 
fontes —.— 
Et gemere , & funus chari defere Pa- 
rentis | 
Nunc liceat. Sc. 
Acaba. 
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Ille colit magnum nunquam periturm, 
Olympum. — : 
Fatalis /Enee clypeus Veneris ope. 
rã, Vulcani mira arte celatus. 
Somnia divina, € humana in bicipi 
ti Parnafo. Primatria de Chrifto Infan- 
te. 4. varium. 5. de Santa Elifabetha Re. 
gina Portugallie. 6. de Divis Anto. 
nio , O Ignatio. | 
Pro folemnitate Purifcate Virgi. 
nis Poema. Começa. | 
Ut Deus humana pueri fubimagineT empli 
Ante aras Reterit fummo intemerata pa- 
renti 
H oflia. 
Acaba. 
Claufit Olorinam Cigneo pectore vocem, 
S. P. Ignatius Manrefe fe fe acer- 
rime cedit. Poema. Começa. 
Quis fonus hic tacitas inter nemora avia 
o ylvas E 
Manrefe referunt ictis per opaca loco- 
rum | 
Antra , repercuffifque Jonant cava faxa 


uerelis. 
Exclamat S. Xaverius fat eft Do 
mine Poema. Comega. | 
Corde vigil feram carpebat nocte quietem 


Xaverius, feffofque fopor laxaverat artus, 
Fr. IOAO DE ALCARAPINHA 


cujo apellido tomou de huma Herdade 
em que naceo diftante huma legoa da C 
dade de Elvas em a Provincia Tranha- 
gana. Deixando o nome de Ioaó Gonzal. 
ves de. Abreu, que tinha no feculo, ea 
Caza de feus illuftres Pays Manoel de 
Souza de Abreu Commendador da Or- 
dem deChrifto,Senhor doMorgado de Al- 
carapinha , e D. Filippa de Menezes lua 
prima filha de D. Pedro da Sylva de Me- 
nezes Mordomo mor da Infanta D. Iz» 
bel mulher do Infante D. Duarte, e D. 
Izabel de Abreu filha de Ruy de Abreu 
Alcayde. mór de Elvas, recebeo o pent 
tenta habito da Serafica Provincia da 
Piedade onde foy exemplar de todas às 
virtudes religiofas. Para perpetuar às 
açoens de feus companheiros , que fe ti- 
nhaô diftinguido dos outros na fevera 
obfervancia do feu Inftituto , efcreveo. 
Memorial da Provincia da Piedade. 

M. S. Conferva-fe em o Archivo da Se- 
reniífima 


Je, 
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reniffima Caza de Bragança como afirma 
IorgeCardozo Ágiol. Luft. Tom.2.p. 452. 
col. 1.letr. D. e Tom. 3.p. 116. col. 1. 
letr. F. e pag. 129. col. 2.letr. G.e p. 302. 
col. 2. letr. G. onde o allega. 

Tratado da precedencia entre o Em- 
baxador de Portugal, e o de Napoles. 
M.S. He citado por Gafpar Eftago Antig. 


de Portug. cap. 2. n. 31. Fazem delle 


author memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 477. Salazar, y Caftro Hif. 
Geneal. da Caza de Sylva. Part. 2. liv. 
6. cap. 7. , e Fr. Ioan à D. Ant. Bib. 
Francifc. 'Tom. 2. p. 118. col. 2. 


D. IOÀO DE ALMEYDA. Senhor 
do Couto de Avintes filho de D. Fran- 


à “cifco de Almeyda Capitaó General de 


Tangere do Confelho de Filippe 2. e 
de D. Izabel Brandaô. Foy cazado com 
D. Ieronima de Ca(tro filha de D. Ioað 
Soares deAlarcaó Senhor de Villa de Rey 


Alcayde mor de “Torres Vedras, Com- 


mendador de S. Pedro da meíma Villa, 
e de D. Izabel de Caftro, e Vilhena fi- 
lha de D. Francifco Mafcarenhas Capi- 
tað de Ormus , e irmaá de D. Iorge Maf- 
carenhas primeiro Marquez de Montal- 
vað , Conde de Caftellonovo , General 
da Armada, Vicerey do Brazil, Confelhei- 
ro de Eftado de quem teve a D. Izabel 
de Caftro que cazou com D. Antonio 
de Almeyda primeiro Conde de Avintes 
Confelheiro; de Guerra , Governador do 
Rio de Ianeiro, de Tangere, e do Reyno 
do Algarve. Pela perfpicacia do juizo, e 
aplicaçad: ao eftudo foy D.Ioao intitulado 
o Sabio. Teve natural inclinagaó à Poezia 
compondo. ME | 
V arias obras Poeticas. M. S. 


pelas quais o collocou entre a claffe dos 


Poetas infignes Portuguezes Iacinto Cor- 
deiro E/og. de Poet. Luyit. Eftanc. 11, 


Muerto D. Iuan de Almeyda cuya gloria 
Entre fu muerta luz mas refplandece - 
Lagrimas frequentando la memoria 


“A Ju tumulo illufre el lauro ofrece : 


Quien profeguiendo fu infelize hiftoria 
Parca de tu rigor nô fe enternece 

Si en tanto fentimiento el llanto ordena 
Dexar la pluma por llorar la pena. 


D. IOAO DE ALMEYDA, E 
PORTUGAL fegundo Conde do Af- 
fumar, Confelheiro de Eflado , Gentilho- 
mem da Camara de Sua Mageftade na- 
ceo em Lisboa a 26 de Taneiro de 1665. 
fendo filho de D. Pedro de Almeyda I. 
Conde do Affumar, Deputado da Iunta 


dos tres Eftados, Vedor da Caza del Rey 


D. Affonfo VI. Vicerey do Eftado da 
India, Confelheiro de Eítado , e de D. 
Margarida de Noronha filha de D. Fer- 
nando Mafcarenhas I. Conde da Torre, 
e de D. Maria de Noronha filha de D. 
Luiz Lobo da Sylveira Senhor de Sarze- 


das, e D. Ioanna de Lima. Aprendeo . 


nos primeiros annos as linguas Latina, 
Italiana, Eípanhola , e Franceza , c fe 
fez pratico na Geometria , e Geografia 
como tambem naligaó da Hiftoria anti- 
gua, e moderna. Nomeado feu Pay Vi- 


cerey do Eítado da India o acompanhou, 


e depois de vencida taó larga navegaçao 
chegou a Goa a 28 de Outubro de 1677. 
onde com opoílo de Capitaó da Infan- 
taria , e de Capitao de mar, e guerra 
deu do feu valor heroicos argumentos. Ref- 
tituido a Portugal fervio por ordem del- 


Rey D. Pedro II. o Officio de Vedor 


da Caza Real, que fora de feu Pay, e 


com efta ocupagaó navegou para Villas . 
franca de Niza na foberba armada que .. 


havia fer condu&tora do Duque de Saboya 
Victorio Amadeo futuro Efpozo da Se- 
reniffima Senhora Princeza D. Izabel Lui- 
za Jofefa, e notempo que naquelle por- 
to efleve ancorada a armada examinou 
com os olhos muitas Pragas do Piamon- 
te, e Monferrato , e a populofa Cidade 
de Milaô admirando com judiciofa cu- 
riofidade os veftigios das Antiguidades 
Romanas. Havendo fegunda vez volta- 
do à patria foy feito Deputado da Iunta 


dos Tres Eítados em cujo lugar fe ad. .. 


mirou a fua militar vigilancia para as pre- 
paraçoens da guerra , que Portugal decla- 
rara contra Caflella. Sendo reconhecido 


por fucellor da Coroa de Efpanha o Ar.» 
chiduque Carlos, e dezembarcando em 
Lisboa a 9 de Margo de 1704. foy no- 


meado Embaxador Extraordinario a efte 


Principe quando afhítio em Catalunha por : 
carta delRey D. Pedro II de 14 de Iu- 


lho 
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cia as maximas da fua profunda politica 
em obzequio do feu Soberano. Por mor- 
te de lulio de Mello de Caftro foy uni- 


formemente eleito Academico da Aca-. 


demia Real da Hiftoria Portugueza a 4 
de Março de 1721. fendoo primeiro que 
com huma elegante Oragaó congratulou 


“à Academia pela tua eleygaó. Falleceo 


a 26 de Dezembro de 1733. quando con- 
tava 70 annos, e 11 mezes de idade. Iaz 


fepultado na Capella de N. Senhora do 


Egypto no Clauítro do Convento da 


. Santiflima Trindade defta Corte religio- 


“fo depozito dos teus Mayores. Foy ca- 


zado com D. Izabel de Caftro filha dos 
Marquezes da Fronteira D. Ioað. Maf- 


“carenhas, e D. Margarida de Caltro de 


2 Š 


quem teve numerofa deícendencia, que il- 
Juftrou igualmente a Paleítra de Marte, 
que de Minerva. Compoz com eftilo gra- 
ve. | | | 

Practica recitada na Academia Keal 
na ocafiao de fer admitido por feu Collega. 
Sahio no Tom. 1. da Collec. des Docum. 
da Academia Keal. Lisboa por Pafcho- 
al da Sylva Impreflor de Sua Mageltade 


1721, fol. 


Conta dos feus eftudos Academicos 


— em 7 de Fevereiro de 1726. No Tom. 


6 da Collec. dos Docum. da Acad. Keal. 
Lisboa por Iozé Antonio da Sylva. 1726. 


fol. 


Conta dos feus eftudos Academicos 
no Paço a 7 de Setembro de 1733. No 
"Tom. 12 da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. Lisboa pelo dito Impreffor. 1733. 
fol. | 
3 Votos em a Tunta dos Tres Eftados. 


fol. M. S. 


“Votos do Confelho de Efado. fol. 
M. S. | 
Cartas da Embaxada de Catalunha. 


| “16 vol. fol. 


Cartas particulares efcritas da fua 


propria mas. 8. V ol. fol. M. S. 


= * Diario defde 28 de Iulho de 1705. 
até 8 de Agofto de 1708. em que fe com- 


"prehendem os Suceffos de Catalunha , e 


de toda a Europa. 4. Tom. fol. M. S. 
Todas eftas obras fe confervaó com a 
devida eftimaçaôd em a fua Excellenti(fi- 


mà Caza. 
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lho de 1705 moftrando nefta imcumben- 


IOAO DE ALMEYDA SOARES 
natural da Cidade de Coimbra filho dc. 
cimo, e poftumo de feu Pay Manoel de 
Almeyda Soares. Eftudou na patria as 
letras humanas, e Direito Cefareo emo 
qual depois de receber oGrao de Bacharel 
exercitou com aplauzo da fua fcienciao 
officio de Patrono de Caufas Forenfes em 
Lisboa , fendo Advogado da Caza da Su. 
plicagaó. Cultivou as Mufas comftlici 
dade, os preceitos da Oratoria com ele. 
gancia merecendo grandes elogios dos 
Collegas da Academia dos Singulares da 
qual foy alumno pelo genio jocofo, e 
feftivo das fuas compofigoens. Morreo 
em Lisboa a 8 de Março de 1664. quan- 
do contava $o annos de idáde. Jaz fe- 
pultado na Capella mór da Parrochial 
Igreja de Santa Iufta. Compoz. — . 

Oracaó recitada na Academia dos 
Singulares em 23 de Dezembro de 166). 
Sahio no primeiro Tom. da mefma Act. 
demia. a pag. 539. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1665. 4. & ibi por 
Manoel Lopes Ferreira 1692. 4. | 

Vida,'e morte do Bifpo Conde D. 
Affonfo de Caftello Branco. Eftava prom- 
pta para a impreífaó , e della faz memo- 
ria meu Irmaó D. Iozé Barboza Mem, 
do Colleg. de S. Paulo. p. $o. 

Laurea Conimbricenfe. Dedicada a 
D. Pedro de Menezes Conde de Can- 
tanhede. 4. M. S. | 
Advertencias , e documentos politi 
cos a hum feu fobrinho. M. S. 

Penhafco conf«fo. Obra tragica. 

Vida do Author efcrita por els 
Obra jocofa. M. S. | 


Fr. IOAO ALVARES natural ct 
Villa de Torres Novas do Patriarchado 
de Lisboa , Presbitero de inculpavel vida, 
e Freyre profeffo da militar ordem de 
S. Bento de Aviz. Acompanhouao Sar 
to Infante D. Fernando filho do Seres 
nifimo Monarcha D. Ioað o primero | 
fendo feu Secretario na expedigaó de 
Tangere onde prevalecendo a fortuna 


“dos barbaros à dos Chriftaós ficou jut 


tamente com o Infante em refens da en 
trega da Praça de Ceuta afhiftindolhe com 


fumma fidelidade , e ardente afeito em 


tre 
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tre os oprobiosze tribulaçoéns, que conf- 
tantemente tolerou reclufo no carcere ef- 
te infigne Heroe até fer coroado o feu ef- 
pirito com Laureola de Martyr a 5 de 
Junho de 1445. Sendo reflituido à liber- 
dade pelo piedofo cuidado do Infante D. 
Pedro em o anno de 1448. fe deveo àfua 
induftria o refrate de Pedro Vaz Capel- 
laó do Infante Santo, e de Ioaó Rodri- 
guez (eu Collaffo, que fe concluio no an. 
no de 1450. como tambem conduzir os 
inteftinos do mefmo Infante , que de Fez 
extrahira ocultamente , e chegando a San- 
tarem no 1 de Iunho de 1451. os entre- 
gou a ElRey D. Affonfo V. que nefte 
tempo affiftia naquella Villa. No anno 
de 1461. foy eleito Abbade Commenda- 
tario do Mofteiro de Paço de Souza da 
Ordem do Principe dos Patriarchas S. 
Bento, e como folle muito aceito à Se- 
nhora D. Izabel Duqueza de Borgonha 
o mandou a Roma fuplicar de Paulo II. 
hum Breve de Indulgencias para as Pef- 


“foas, que aífi(lilem na Cafa de Santo 


Antonio de Lisboa ao Anniverfario de 
feu Irmaó o Infante D. Fernando de quem 


fora Secretario, em o dia de 5 de Iunhoy. 
-fidei zelo, Q'ardore, & Cárifli amore. Prin- 


e alcançando o Breve , que foy paffado 


a 10 de Ianeiro de 1470. fe reftituhio a 


Portugal. Compoz com eftilo fincero a 


. Chronica do Infante Santo a qual emen- 
-dada publicou Ieronimo Lopes Efcudei- 


ro Fidalgo da Cafa delRey D. Ioað o 


III. a quem a dedicou, e fahio com ef. 


te Titulo, e Ortografia em letra Gothi- 
ca, como vimos. 

Cronica do Sancto , e virtuofo If- 
fante dom Fernando filho delRey dô Fo- 


^ hā primeyro defe nome , que fe finou em 


terra de mouros. Dirigida a fua alteza. 
- Na.folha feguinte tem eftas palavras. 
Começa-fe a Cronica da vida , e fei- 


tos do muy virtuofo Iffante dom Fernan- 


do, que fe finou em terra de mouros. EJ- 
cripta por frey Iohã alvrés cavallei- 


“roda ordë davis. Secretario do dito Se- 


for, e que c elle efeve no cativeiro até 
Jua morte; e depoys cinco annos. 
. No fim eftaó as feguintes palavras. 

- Acabou.fe de emprimir a vida , e cro- 
nica do muy Catholico , e virtuofo Ifan- 
ta. dom Fernádo filho delRey dom Ioham 


Primeiro de Portugal. Aos XV ILI. dias 


de Taneiro de mil ,e quinhentos, e vinte ,e. 
Jete annos por German Gallharde imprimi- 
dor Corregida , e emendada por Ieronimo 
Lopes efcudeiro fidalgo da Caza delRey 
Nojo Senhor. | 
Paffados fincoenta annos defta impreflao, 
como dificultofamente aparecefle algum 
exemplar da vida do Infante Santo, a pu- 
blicou novamente reformada de algumas 
palavras antigas , e acrecentada em alguns 
fucellosFr.Ieronimo Ramos da Ordem dos 
Pregadores. Lisboa por Antonio Ribeiro 
1577. 8. Dedicada ao Cardial D. Henri- 
que. Sahio vertida em Latim no Tom. 1. 
do mez de Iunho da grande obra do Acta 
Sanctorum com doutiflimas Notas defde 
pag, 563. até 591. Nefte idioma tinha vif- 
to D. Nicolao Antonio ( como efcreve na 


Bib. V ec. Hifp.liv. 10. cap. 5. 0.295.) em - 


a Bibliotheca Vaticana M. S. Codice 


3634. a vida do Infante Santo, que pa. | 


rece fer diftinta da precedente , que efcre- 
veo Fr. loaô Alvres pelas palavras por 
onde principia, que faô as feguintes. In- 
cipit Martyrium pariter, O geha magni- 
fici, ac potentis Infantis dom Ferdinan- 
di Regis Portugallie filii apud Fez pro 


cipia. Diebus iftis novifimis pater Mife- 
ricordiarum , € Deus totius confolationis 
& c. Compoz mais Fr. Ioaó Alvares. 
Confltuigoens ordenadas para o bem 
efpiritual y e temporal do Moffeiro do Pa- 
ço de Souza. Foraô aprovadas pelo Pa- 
pa Paulo II. na ocaziaó , que foy à Cu- 
ria para delle impetrar o Breve de Indul- 
gencias à inflancia da Infanta D. Izabel 
Duqueza de Borgonha , como affirma Fr. 
Leaô de Santo Thomaz Bened. Luft. 
Tom. 2. Part. 4. cap. 12. pag. 265. col. r. 
Sermoens de Santo Agoftinho ad Fra- 
tres in Eremo. traduzidos em Portuguez 
que mandou de Franga aos feus Monges 
do Molteiro do Paço de Souza. Delle 
fazem mengaó Cardofo Ágiol. Luft. 


Tom. 5. pag. 560. no Comment. de 5 de | 


Junho letr. A. e pag. 730. no Comment. 
de 17 de Iunho lerr. E. Fr. Leaó de San- 
ta Thomaz, e D. Nicolao Antonio nos 


“lugares affima allegados, 


IOAO 
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JOAO ALVARES Naceo nos fu- 
burbios da augufta Cidade de Braga em 
o anno de 1622. Foy Abbade da Igreja 
de S. Mamede de Efícariz fituada no ter- 
mo da Villa do Prado em a Provincia 
do Minho onde com charidade de vigi- 
lante Paftor diftribuia a mayor parte da 
fua renda, que era copiofa , em benefi- 
cio dos pobres. Teve grande inftrugaó 
da Hiftoria Portugueza, e nað menor eftu- 


. do da Genealogia efcrevendo. 


Nobiliario Portuguez dividido em 5 
vol. de folha. Conferva-fe na Livraria de 
Gabriel de Araujo Senhor de Lobios mo- 
rador em Braga. A efte Nobiliario addi- 
cionou com Provas Bento Barboza de 
Brito natural de Braga Presbitero do ha- 
bito de S. Paulo, que falleceo a 2 de 
Iulho de 1759. de quem faremos mayor 
mençaô no Supplemento da Bibliothe- 
ca. | 

Nobiliario de algumas FamiliasCaf- 
telhanas. fol. M. S. 

Tratado das Armas das Familias 
de Portugal, de Caftella ,e de algumas de 
Italia. fol. M.S. 

Falleceo em o anno de 1700. e delle 
faz memoria o P. D. Antonio Caetano 
de Souza nas Advert. e Addic. à Hif. 
Gen. da Cax. Real Portug. No fim do 
Tom. 8. pag. 15. n. 6. 


IOAO ALVARES BORGES natu- 
ral do lugar de Mofebres fituado em o 
,termo da Villa de Murça de Panoya Co- 
marca da Torre de Moncorvo em o Ar- 
cebifpado de Braga. Foy Ferrador, AI- 
veitar mor das Cavalhariffas dos Reys 
“de Caftella Filippe IV. e Carlos 1I. cu- 
“jo Officio exercitou com grande fcien- 
cia pelo efpaço de feffenta annos donde 
“Subioa fer Alcayde , e Examinador em os 
Reynos de Caftella de todos os Ferrado- 
res, e Alveitares. Eícreveo. — 
Practica y obfervaciones pertencien- 
tes al Arte de Albeytaria en que fe mani- 
Jeha el modo particular con que fe deben 
eurar las màs graves caufas, que fe pue- 
den oferecer eu efa arte. Madrid por 
Juan Garcia Infançon. 1680. 4. Na Cen- 


fura, quea efta obra fez o Padre Lucas - 


de Nevares da Companhia de IESUS 
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Lente de Theologia lhe diz. En lo naty. 
ralmente difcurrido , aun philojoficamente 
tratado yà con medicos fundamientos , y à 


con razones experimentales parece, que 


le illytró al Author algum rayo de Sabi. 
doria, que blazono Salomon. 


IOAO ALVARES DA COSTA 
Cavalleiro profeffo da Ordem de Chif 
to, Fidalgo da Caza de Sua Mageflade 
naceo em Lisboa, ena Parochial Jpreja 
de Santa Maria Magdalena recebeo a pri- 
meira graça a 21 delulbo de 1672. fendo fi- 
lho de Antonio AlvaresLama,e Vigtoria da 


Cofta. In(truido na patria com os pre. 


ceitos da lingua Latina , e intelligencia 
das letras humanas frequentou a Univer. 
fidade de Coimbra onde aplicado ao «f. 
tudo da Iusifprudencia Cefarea fez taes 
progreflos a fua grande comprehenfaó , 
que fe diftinguio entre todos os feus con- 
difcipulos. Da efpeculagaó daquella fa. 
culdade paffou à practica em que fe fez 
mais patente a profunda valtidaõ da fia 
(ciencia legal adminiftrando os lugares de 
Iuiz, e Corregedor do Civel, Dezen. 
bargador da Relaçaô do Porto donde pif 


{fou para a Caza da Supplicagaó a7 de 


Janeiro de 1716. e para. Dezembargador 
de Agravos a 4 de Novembro de 1717. 
Crecendo com a idade o feu merecimen- 
to foy provido em os honorificos lugares 
de Procurador da Coroa, Iuiz do Filco 
Real, Deputado da Iunta da Adminif 
tracaó do Tabaco, e Dezembargador do 
Pago. Attendendo a Mageftade delRey 
D. load o V. às fuas refpeitadas letraso 
nomeou Conclavifta regio do Emmi 
nentiflimo Cardial Pereira na ocaziaó em 
que partio no anno de 1721. para a Ct 
ria Romana a votar na eleigaó do dum- 
mo Pontifice. Nefte celebre emporio da. 
Chriftandade deu a conhecer como Cor 
clavifta , lugar, que havia cento, e vi 
te dous annos nað tivera outro Portuguez 
Os dotes de prudencia , e politica de que 
fe ornava o feu efpirito pelos quais le fez 
dimno das eftimagoens das primeiras pefloas 
allim, em a dignidade, como em a feien 
cia. Entre os primeiros fincoenta Acr 
demicos de que fe formou a Academia 
Real da Hiftoria Portugueza no anno de 
1721. foy eleito para decidir os is 
| | uridi- 


va 
` 
Ah 
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em 19de Taneiro de 1731. Sahio no Tom. . 


juridicos que fe altercaffem na Hiftoria. 
Do feu grande talento faô produgoens as 
obras feguintes. 


Aquila Augufa trifulco obarmata | 
fulmine , feu Carolus Tertius. Auftriacus | 


Rex Hifpaniarum affertus , O tribus li- 
bris propugnatus. Amileledami. apud 
Petrum Mortier 1705. fol. 

De Toge Origine , antiquitate , 
nobilitate difcurfus hiforicus Juridicus 
quadantenus tamen politicus. Uly(hipone 
apud Iofephum LopesFerreira Serer. Reg. 
Typ. 1716. fol. — 

Difcurfo fobre a pregunta, que fe lhe 
fez, Je os Tudeos nos primeiros feculos 
da Igreja tinhas poder para cahigar com 
pena de morte os fervos Chriftaõs, e fe os 
podiaó ter. Lisboa por Pafchoal da Syl- 
va Inpreffor de S. Mageftade 1721. fol 


Sahio no I. Tom. da Collecad dos: Do- 


cument. da Acad. Real. e na Hikoria da 
Acad. Real. Lisboa por Iozé Antonio 


da Sylva Impreflor da Acad. Real 1727. 


4. defde pag. 247. até 258. 

Conta dos feus efludos Academicos 
em 21 de lulho de 1729. em que prometeo 
Jincoenta Difertaçoens pertencentes d 
Hifteria de Portugal, “que expendeo. Sa- 
hio no Tom. 9 da Collec. dos Docum. 
da Acad. Real. Lisboa por Iozé Anto- 
nio da Sylva. 1729. fol. . 

Gonta dos feus etudos Academicos 
recitada ng Acad. Real. em 9 de Março 


de 1730, Sahio no Tom. 10 da Collec. 


dos Docum.*da Acad. Real. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1730. fol. Nefta Con: 
ta relatou parte das Differtagoens de que 
devia tratar. | 
Conta dos feus eftudos Academicos 
Fecitada no Paço a 7 de Setembro de 1750. 
Sahio no Tom. 10. da Collec. dos Do- 
cum. da Academia. 
Conta dos feus efudos Academicos 
recitada na Academia em 19 de laneiro 
de 1731. Sahio no Tom. 11. da Colec. 
dos Documentos da Academia Real. Lis- 
boa por Tozé Antonio da Silva. 1734. 
fol. Nella promete a noticia das Differ- 
tagoens de que trata pertencentes a Hif- 
toria de Portugal. | 
Elogio do Dezembargador Manoel 
de' Azevedo Soares Academico da Aca- 
demia Real da Hiforia Portugueza dito 
Tom. II. | - 


| gada. Acaba 
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11 da Collec. dos Docnm. da Academia. 
Conta dos feus eAudos Academicos 

a 29 de Março de 1752. Sabio no Tom. 
11 da Collec. dos Docum. da Academia. 
= Conta dos feus efludos recitada no 


Peço a 25 de Outubro de 2732. Sahio ` 


no Tom. 11 da Collec. da Academia. 


Conta dos feus eftudos em 7 de Mar- . 


ço de 1733. Sahio no Tom.42. da Collec. 


dos Docum. da Academia. Lisboa por - 


Iozé Antonio da Silva Impreflor da Aca- 
demia Real. 1733. fol. 


IOAO ALVARES FRADE Cria- 


do da Sereniffima Caza de Bragança taô 


nobre por nacimento como infigne pela 


Poezia. Compoz , e dedicou ao Serenifi- 
mo Duque de Bragança D. Theodozio 
II. 

Eglaga paftoril interlocutores Fra- 
delio, Denio, e Laurena. Confta de di- 
verfo genero de metros. Começa. | 

Clara,e doce agua , hora turva, e fal- 

A Deoscançado Denio, a Deos Lau- 
rena. Confervale M. S. na Bibliotheca 
Real. 


IOAO ALVARES FROVO. Na: 
ceo em Lisboa a 16 de Novembro de 
1608. fendo fobrinho. do celebre antiqua- 


rio Gafpar Alvares Louzada de quem fe | 


fez em feu lugar larga memoria. Apren- 
. 4 

deo os preceitos da Arte Muíica com o 

grande Duarte Lobo, que com o feu no- 


“me illuftrou a Bibliotheca Lufitana , e 
fahio taó perito em os myíterios defta ar- 


monica Faculdade que fe nað excedeo , 
competio com a fciencia de tað infigne 
Meitre. Foy Capellaô delR ey, e Biblio- 
thecario da Bibliotheca Real da Mufica 
a qual formouo Sereniffimo Rey D. Ioaó 
o IV. como profeffor de taó divina arte, 
das obras dos mais celebres Efcritores 


que venerou a Europa. Na Cathedral da. 
fua patria exercitou o minilterio de Mef 


tre da Mufica pelo efpaço de trinta, e 
finco ânnos onde em remuneragcaó do feu 
merecimento obteve hum Canonicato do 
quarta Prebenda. Falleceo a 29 de Ia- 
neiro de 1682. quando contava 74 an- 
nos de idade , e jaz fepultado na Ca- 

| Ecce “the 


VOZES. 
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thedral de Lisboa. Compoz. 

Difcurfos fobre a perfeiçao do Dia- 
thefaron , e louvores do numero quaterna- 
rio em que elle fe contem com hum enco- 


“mio fobre o papel que mandou imprimir o 


Serenifimo Rey D. Ioab o IV . em de- 
fenja da moderna. Mufica , erepofta fobre 


es tres Breves negros de Chriltovao de 
“Morales. Lisboa por Antonio Crasbeeck. 


de Mello 1662. 4. In quo ( falla defte 
"Tratado o P. Emman. Lud. Vrt. Princip. 
TJ beod. lib. 1. cap. 11. n. 121 )Sanciorum, 
e ilufrium  Authorum tefimoniis diferte 
probat preter alia effe hanc Artem Re- 
gibus , Sapientibus, € maximis quibusque 
viris diguifimam. Delle taóbem fe lem- 
bra Souza Hi. Geneal. da Caz. Real 
Portuz. Tom. 7 liv. 7. p. 241. 

Speculum Univerfale in quo expo- 
niüntur omnium ibi contentorum Auctorum 
loci, ubi de quolibet Mufices genere dif- 
Jerunt, vel agunt. 2. Tom. fol. M. S.O 
2. compofto no anno de 1651. efcrito em 
admiravel carater tive em meu poder; 
conftava de 589. paginas excepto o In- 
dex. He obra muito erudita, e tinha al- 
gumas palavras gregas em cujo idioma 
moftrava fer verfado feu Author. 

Theorica , e Practica da Mufica. 
fol. M.S. 


Breve Explicaçad da M ufica 4. M.S. 


a qual vimos primorofaméte tresladada em 
o anno de 1678. por feu diícipulo An- 
tonio da Cunha de Abreu. | 
© Livro de Hymnos a 4. vozes fol. 
grande M. S. = = 
Livro de Miffas. fol. grande M. S. 
— Mifas de Coros duas , e huma a16 
vozes. | | 


© Dous Pfalmos da Noa a 8. 
Pfalmos de Vefperas a 8. 10. e 12. 


Pfalmo de Completas a 20. VOZES. 
. Diverfos Motetcs à 3. e 4. vozes. 
| R efponfor ios da Noute de Natal a 


. 8. NVOZCS. ; 


Invitatorio, do Officio dos Defuntos 
44.6812. | . 5 

Refponforios do mefmo Oficio dous 
a 8. ehum a. 12. outro a 16. € outro a 
17. VOZES. | | | 
‘Tratos das Domingas da Quaref. 


Texto da Paixad da Dom. de Ra. 
mos, e 6. feira Mayor a 4. vozes, 

Miferere a 16. vozes, 

Lamentaçoens de diverfos vozes, 

V ilhancicos de diverfas Fekividade, 
a 4. 6.e 8. vozes 


Fr. IOAÒ ALVARES DE SAN. 
TA MARIA natural da Villa de San. 
tos em a Capitania de S. Paulo da Ame, 
rica Portugueza , e irmao de Alexandre 
de Gufmaõ Cavalleiro profeffo da Or. 
dem de Chrifto , Fidalgo da Caza Reil, 
e Confelheiro do Tribunal do Confelho 
Ultramarino de quem. já fe fezlem feu 
lugar di(tinta memoria. Profeflou o fagra 


do inftituto da Ordem de Noffa Senho- 


ra do Carmo da primitiva Obfervancia 
em o Convento do Rio de Ianeiro on- 
de pela agudeza do feu engenho culti 
vado: com a continua aplicagaó às fci 
encias feveras chegou 'ajubilar na dae 
grada Theologia. Obrigado pelos feus 
Superiores paffou a Portugal a proce 
rar os.negocios da fua Relizgiad em cu- 
jo minifterio moftrou zelo , e adividz- 
de. Para moftrar como era perito nos. 


preceitos da Oratoria Ecclefiaftica publi 


cou como primicias da fua eloquencia 
concionatoria. | 

Sermaó de S. Nicolao pregado na 
Parochial do mefino Santo de Lisa Oc- 
cidental em o anno de 1739. Lisboa pot 
Antonio Ifidoro da Fonceca 1740. 4 


IOAO ALVARES SOARES. Na- 
ceo em a Cidade da Bahia a 8 de Se. 
tembro de 1676. fendo filho de Rafel 
Soares da Franca moço fidalgo da Ce 
Za Real, Cavaleiro profeffo da Ordem 
de Chrifto’, e de D. Catherina de Sow 
za Barbalho de iġual nobreza à de feu 
Conforte. Eftudou no Collegio patrio 
dos PP. Iezuitas as letras humanas, €% 
fciencias feveras recebendo o grao de 
Meftre em Artes. Da paleftra de Miner 
va paffou à de Bellona affentando praci 
de Soldado no Terço da Infantaria da 
guarnigaO da Praça da Bahia de que era 
Meftre de Campo feu irmaó Antonio Sor 
res. da Franca, onde foy Alferesdo Mel- 
tte, e depois Capitaó. Deixada a vida 
militas feguio a Ecclefaftica ai 

[* 
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Ordens de Presbitero no. anno de 1718. 
Cultivou em os primeiros annos a Poe- 
zia em que nað foy infecundo o feu talen- 
to, como tambem em todo o genero de 
erudição fagrada, e profana de que faô 
ceftemunhas as obras feguintes. 


Quatro Sonetos Caffelhanos à lamen- 
“tavel morte do auguhifimo Rey de Portu- 


gal. D.Pedro II.Sahiraó no Breve Com- 


.pendio , e narragaó do funebre efpectaculo , 
que na infigne Cidude da Bahia fe vio na 


morte de! Rey D. Pedro II. Lisboa por 
Valentim da Cofta Deslandes. 1704. 4. 

. Serma da Glorgfa Santa Anná 
Máy de Maria Santifíma Senhora noffa 


“ma fella, que lheconfagrad os Moedeiros 


na Cathedral da Cidade da Bahia. Lis- 
boa na Officina Aupuftiniana. 1735. 4. 

ps Puentes litterario , e thefouro 
de erudig uo fagrada , ehumaná para enri- 


quecer o animo de prendas , e a alma de ` 


virtudes. Tom. 1. que contem fetenta, e 
dous Difcurfos moraes, e politicos, Aca- 


|». demicos, doutrinaes , afceticos , e predica- 


veis difpoftos pelas letras do Alphabero 
até a letra C. Lisboa na Officina da Mu- 


fica de Theotonio Antunes de Lima Im-. 


preflor da Sagrada Religiaô de Malta. 
1737. fol. Promete mais 4 volumes def: 
ta obra, que nað eílaó concluidos por 
falta de faude. 


- Fr. IOAO DE SANTO AMBRO- 
SIO religiofo Menor da Serafica Provin- 
cia dos Algarves donde movido de fum- 
ma devoçaô partio a vizitar os Santos 


lugaresem que confumou a Redempgaó 
do genero humano o Verbo Divino, e af- 


fitindo alguns annos em o Convento do 

Santo Sepulchro , aque em Ierufalem pof- 

fue a Religiaó Serafica, efcreveo. 
Breve. e diffinta relaçao da fedi- 


446 popular , que na Cidade de Ierufalem 


Je levantou contra os Keligiofos de nojo 
Padre S. Francifco, que os habitaó , e 
venera? os fagrados veltigios da noja Re- 
démpga0. Lisboa por Miguel Manefcal 
Impreffor do Santo Officio, e da Sere- 
Miflima Caza de Bragança. 1716. 4. 


Fr. IOÃO DE SANTA: ANNA 
natural da Cidade de Lisboa onde profef- 
fouo inflituto Carmelitano da primitiva 

Tom II, 


obfervancia. Aplicou-fe mais ao exerci- 
cio das virtudes, que à efpeculagaó das fci- 
encias , de que teve por director Fr. Conf- 
tantino Pereira (obrinho do V en. Fr. Nu- 
no de Santa Maria Condeflavel , que foy 
defle Reyno, o qual vivia contemplati- 


vo em o Convento de Collares, que el- 


le edificara, e com os documentos de 
tað virtuofo Meftre fahig Fr. Load exem- 
plar da obfervancia religiofa. Foy eleito 
Provincial em o anno de 1506. por infi- 
nuagaó delRey D. Manoel, cujo lugar 
&ercitou com tanta prudencia, que o 
confervou até o anno de 1620. em que 
lhe fucedeo Fr. Gonçalo Fialho. O Ge: 
ral Fr. Bernardino Landucio. informado 
das fuas virtudes o nomeou Vigario Ge- 
ral nefta Provincia. Tanto que acabou o 
miniíterio de Prelado fe retirou para o 
Convento de Gollares onde fe dedicou 
com fumma tranquillidade à contempla- 
çaô das felicidades eternas porém o nu- 


mero dos annos, eo exceflo das peniten- : 
cias lhe aceleráraó a morte, que füce- * 


deo no anno de 1625. deixando da fua 


“vida fantificada memoria. Delle fe leme 


braó Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 1. pag. 
142. letr. E. Mertola V id. de Fr. Effev. 
da Purif. cap. 29. Cafanate Parad. Carm. 
Decor. Stat. 4. Æft.. 17. cap. 407. pag. 
388, Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. 
liv. 2. Tract. 8. cap. 47. e Fr. Manoel de 
Sá Mem. Hif. dos Efcrit. Portug. do 
Carm. cap. 48. n. 291. Traduzio da lingua 
Latina em a materna para que os P ud 


fos moços com facilidade mayor podeflem 


faber o que devia obfervar. : 
Conflituigoens, e Cerimonial da Ore 
dem. M. S. Obra, que naquelle tempo 
foy recebida com eftimagaó como efcre- 
ve Fr. Manoel de Sá no lugar affima al- 
legado. | | mE 


Fr. IOAO DE ANDRADE Na- 
ceo a 27 delaneiro de 1588. ema Cida- 
de de Ceuta cabega antigamente da Mau- 
ritania Tingitana fituada em altura de 


trinta, efeis grãos na ponta de Africa p 


que no Eftreito de Gibraltar confina com 
Efpanha em o Reyno de Fez da Provin- 
cia de Habat. Teve por Pays a Manoel 
de Azevedo Almoxarife de Ceuta, e Vio- 
lante de Andrade igualmente nobres, e 

Ecce ij | — opulen- 
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opulentos. Ainda nað excedia os annos 
da adolefcencia quando abraçou o fagra- 


do inftituto da Santillima Trindade em o | 


anno de 1605. no Convento da fua patria 
donde completo o anno do Noviciado 
paffou a Lisboa , e eltudando as (ciencias 
Efcholafticas as enfinou aos feus domef- 
ticos. Iubilado na Sagrada Theologia foy 
Reytor do Calíepio de Coimbra , Minit- 
tro do Convento de Lisboa, e Provincial 
eleito em o anno de 1651. Obfervou exa- 
&amente os eflatutos da Religiad fendo 
fummamente candido, e affavel, e t46 
amante da pobreza, que naô conhecia 
o valor da moeda. Compafílivo das mife- 
rias alheas nunca negava o que fe lhe pe- 


dia chegando a tanto exceffo a fua cha- . 


ridade, que deu a hum os fapatos, que 
tinha calçado, e fe recolheo detcalfo para 
o Convento. A authoridade da fua pef- 


foa unida à pratica de. tantas virtudes * 


ó fizeraô digno da atengaó delRey D. 


. Joad o IV. de quem recebeo particula- ` 


res honras fendo entre ellas a nomeagaó 
do Bifpado de Tangere , e de Ceuta a 


. 29 Outubro de 1655. que nað exercitou. 


impedido pela morte , queo defpojou da 
vida a 2 de Novembro do dito anno. Ao 
feu funeral affiftio toda a Corte diftinguin- 
do-fe entre todos o Iiluítriffimo D. Pe- 
dro de Lancaftro Inquifidor Geral, e 
Prefidente do Pago feu grande amigo o 
qual, ao tempo, que o entregavaó à ter- 
ra, diffe Efe foy o verdadeiro Natha: 
nael em quem nao houve engano. Delle 
fazem mengaó Cardofo Advert. ao Agio- 
log. Lufit; Tom. 1..n. 51. Fr. Antonio 
Correa V id. do V en. Fr. Antonio da Con- 
ceição. Part. 3. cap. 2. fol.88. Maga Bib. 
Ecclef. 'Tom. 1. p. 436. col. 1. Compoz. 


«Apologia pro vero , O proprio mar- 


tyrio per peftem. Sahio impreffa no Tom. 
20 dasobras do Padre Theophilo Ray- 


naudo da Companhia de Iefus a pag. 219 ` 


da edicaó de Cracovia. 1669.He doutiffi- 
. ma em que defende o "Tratado , que fobre 
a mefma materia efcreveo o Padre Ray- 
naudo. Della faz memoria o P. Niceron. 
Mem. des Hom. Illuftr. Tom. 26. pag. 
260. quando trata de Theophilo Ray. 
naudo , e ďas fuas obras. ——— 
«Apologia Patriarchat fagrada em 
que provou , é defendeo o culto immemo- 
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rial dos Santos Patriarchas Ioa0 , e Fe 
lix feita a 12. de Setembro de 1647. fol, 
Conferva-fe M. S. na Livraria do Con. 
vento da Trindade de Lisboa. 
Queftiones felecte in Univerfan 
Theologiam. fol. M. S. | 


IOAO DE ANDREA Nacto em 
Lisboa no anno de 1713. fendo filho de 
Filippe Andrea,e D. Maria Diaz. Na idade 
da adolefcencia pafloua Italia, e aplicado 
ás letras humanas , e Filofufia dedicou hu. 
mas Conclufoens defta Faculdade ao Se. 
reniffimo Infante,D. Manoel. Como en 
taô perito na Počzia, como em a Ora. 
toria foy admetido a Academico , dos 
Arcades com o nome de Corta , e dos 
Infecundos, e em huma, e outra erudi- 
ta Sociedade recitou varias obras. Eflu- 
dou Turifprudencia Canonica, e Civil, e 
em ambas eftas Faculdades recebeo o grão 
de Doutor. Por ordem do Meftre do Sa 
cro Palatio recitou na Bafilica Vítica 
na, é a dedicou à Santidade de Clemenc | 


De Apofiolica S. Petri Cathedra 
Oratio habita in Vaticana Bajilica ad 
Clementem X I I.Pontif. Opt. Max. Ro 
mz ex Typ. Vaticana. 1734. 4. 
Ref(tituido a fua patria foy promovido 
ao Arcediagado de Fonte Arcada, que 
poífuio dous annos, e meyo fallecendo 
intempeflivamente a 17 de Março de 1742. 
Iaz fepultado na Igreja de Nofa Senho- 
rado Loreto da Naçaô Italiana. 


Fr. IOAO DOS ANJOS Erimitg de 
Santo Agoftinho do qual, pofto que Fr. 
Antonio da Purificagaó de V ir [llut.Ord. 
D. Ang. lib. 3. cap. 8e efcreve, que mó 
achou delle noticia em a Provincia de 
Portugal de que foy Chronifta, o reco- 
nhece Fr. Thomaz Gracian Angf.Anguf 
porPortuguez,e author do livro intitulado. 

Triumfos do Amor. Divino. 


IOAO ANTONIO CORREA n 
tural de Lisboa, emuito verfado na Poe- 
zia Comica , e na intelligencia da lingua. 
Caftelhana em que fe fez muito perito 
pela diuturna affiftencia, que. teve em 
Caftella. Efcreveo müitas Comedias, gue 


foraü reprezentadas com nnt ^ "a 
B l | Thea. 


| — 
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| Theatros de Madrid das quais fe fez "n 


blica. : 
Rehau aeon de la Bahia. Madrid. 


por Iozé Fernandes de Buendia. 1670: 4. 


JOAO ANTONIO DA COSTA, 
E ANDRADE Naceo na celebre Vil. 
lade Santarem a 18 de Novembro de 


1702. ohde teve por Pays a Gafpar Bar- 


bofa de Andrade, e Mariana. Antonia 
Jozefa. 'Eftudou Iurifprudencia em a Uni- 
verfidade de Coimbra a qual exercita co. 
mo Advogado nos auditorios da fua Pa- 
tria, e Comarca , e Contadoria fendo 
Procurador da Fazenda Real. Em obze- 


quio da Ordem Terceira do Serafico Pa- , 


triarcha compoz. | 

| Cryfol Sergfico em qué fe apuraó as 
verdades do Inftituto da Ordem Tercei- 
ra da Penitencia do Patriarcha dos pobres 


8. Frencifco. Lisboa Na y— da Mu- 
ind 1739. 8. 


JOAO ANTUNES natural de Lis- 


boa filho de Manoel Antunes Machado, ` 


e Magdalena da Cruz., Na idade da ado- 
es recebeo a roupeta de S. Filip- 
pe Neri na Congregagaó do Oratorio da 
fua patria a 13. de Iunho de 1686. onde 


aprendeo as letras fapradas , que diou 


aos feus domefticos com credito da fua 
fciencia pela qual mereceo fer Confultor 
do Santo Officio. Havendo affitido com 
louvavel procedimento. por muitos an- 
nos na Congrepagaó a deixou obrigado 
de caufas urgentes, e em atençaõ à à fua 
litteratura o nomeou o Excellentiffimo 
Conde da Atalaya Prior.da Parochial 
Igreja de Noffà Senhora da Affumpgao 


Matriz da dita Villa onde depois de en- | 


cher as obrigaçoens de vigilante Paftor 
morreo com faudade das fuas ovelhas. 
a em otempo, que foy Congre- 
ado 
' ` Efcola do Temor de Deos em que 
Je enfina a viver bem fugindo dos vicios , 
e procurando as virtudes. Lisboa por Va- 
lentim da Cofta Deslandes 1707. 8. He 
traducida da lingua Italiana do Padre 
lozé Manfi da. Congregaçað do Orato- 
Ho em a materna onde o Tradutor acre- 
centou humas breves Meditaçoens para 


| todos os diada femana. 


Arvore da vida plantada no Parai“ 
zo da Igreja junto às correntes da gra- 


ca: Hiforias felectas das vidas dos San l 


ros diftribuidas por todos os mezes , e dias 
do anno Tgm. 1. Lisboa por Mathias Pe- 
reira da Sylva, e " Antunes Pedro: 


+ 1720. 4. 


JOAO ANTUNES natural da auguf- 
ta Cidade de Braga Presbitero do habi- 
to de S. Pedro, e muito perito nas dif- 
ciplinas Mathematicas, e experiencias 
Phyficas. Compoz. ` 

Ephemeride Aflrotomica demonkra- 


tiva, e vaticinio Aftrolorico conjectural. 


Pty fi 7 co Ecclefiaftico , e político para oan- 
no de 1728. biffexto calculado ao Meri- 


diano , e Latitud da muito nobre , auguf- - 


ta, € Sempre leal Cidade de Braga Ca- 
thedral Metropoli , e Primaz de todos os 
Reynos de Efpanha. 4. M. S. Conflava 
como vimos, de dez cadernos , e ca- 
da hum de duas folhas. 


IOAO ANTUNES DE BRITO 
natural da Cidade da Bahia Capital da 
America Poertugueza , Sacerdote de in- 
culpavel vida, e Meftre publico de le- 


tras Humanas, e Gramatica Latina em 


que era profundamente perito, como 
moftrou na obra feguinte. 

Mappa da Grammatica Latina di- 
vidida em finco partes com admiravel bre- 
vidade, e clareza de modo, que poffaó bem 
Jaberfe em pouco tempo os preceitos della 


Coimbra porBento Seco Ferreira. 1714.4. 


Fr. IOAÖ DO APOCALYPSE na-- 
Monge . 


tural da Villa de Guimaraens e 
Benedictino tað obfervante do feu infti- 


tuto como incanfavel invefligador das. 


Antiguidades da fua monaftica Congre- 
gaçaô. Alcangou grande opiniað pelo 
pulpito, e muito mayor pela practica 
das virtudes religiofas de que foy exem- 
plar nos lugares , que exergitou na: Re- 


ligiaó fendo Abbade do Molteiro de San- 
to Andre de Rendufe em 1608. do Mofe- 
teiro de Santa Maria de Carvoeiro em . 


1614. edo Mofteiro de S. Tyrío em 1628. 


Falleceo no Molteiro de S. Salvador de - 


Travanca a 22 de Abril de 1632. Del- 


le fazem honorifica mencaó Fr. Lead, 
de 


— JN LEE . e ë- e di db di M TO NU 
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342. Religiofo grave , antigo , e bem co 


` nhecido entré nòs por fuas letras, e par- 


tes e Tom. 2. p. 40. religiofo muy re- 
colhido , e muy eftudiofo a cuja curiofida- 
de, e deligencia devemos muitas memo- 
rias que nos deixou efcritas tocantes aos 
Mofleiros defa noja Congregaga , e ou- 


^ atras Antiguidades do Reyno. Argaez Perl. 
/: de Catalun. p. 458. 0.134. Talento cul. 


trvado com las letras , y las virtudes. 
Compoz. . 

Coronica da Religiao de S. Bento 
de Portugal, e dos Reys em cujo tempo 


Jloreceo ,, e das Fundaçõens dos Moftei- 


ros. fol. M. S. Confla de 10 livros; e 


- de 9o. folhas. Trata o 1. livro da de: 
| -. marcaça do Reyno de Portugal, e Reys 


que nelle floreceraó antigamente ,e Mof- 
teiros que edificaraó. o 2. da Deftruicaó 


“de Hejpanha, e do efiado della atè ferem 


lançados os Mouros. o 3. Continua efa 
materia ate a fucezfjue dos Reys de Por» 


tugal. 4. Continua a mefma materia. g. 


Como fe governaraó antigamente os Mof- 


teiros. 6. DaCongrêgaçao de S. Bento em 


Portugal. 7. Do augmento dos Mofleiros 
depois da Reforma, e do eado em que 


“agora eftao. 8. Dos Mo/tziros das Mon- 


Jas Bentas que houve, e ha em Portugal 
9. Dos Privilegios que à Religiao conce- 


-= dera os Summos Pontifices , e das Cerimo- 


mas do Altar , Coro, e modo de V eftir. 


10. dos Santos da Ordem que ouve em 


- Portugal, e taóbém dos Abbades de al. 
guns Mofeiros. Confervafe no Conven-. 


to de S. Salvador de Travanca. 
Loci communes de B. Virgine, D. 


Ioanne, et D. Benedicto. 3. Tom. M. S; 


Loci Communes Sacre Scripture 


Commentaria in libros Regum. fol. 
2. lom. 
V arietates rerum. 
 Ponderagoens fobre a Regrade S. 
Bento 7. Tom. 4. Todos efes livros fe 


'confervaoó M. S. na Livraria do Conven- 
tô de Tibaens como afirma Fr. Grego- 
vio Argaes no lugar affima allegado. 


- Fr. 1040 ARANHA. Naceo em 
a- Cidade de Coimbra no anno de 1556. 
onde teve por Pays a Fernando Aranha, 
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Santo Thomas Bened. Luft. Tom. 1p. . 


e Leonor Coelho. Aprendidas na pati; 
as primeiras letras em que logo moftrou 
a grande habilidade de quê o dotara a na 
tureza;.recebeo o habito da illuftrifim; 
Ordem dos Pregadores em o real Con 
vento da Batalha onde folemnemente pro. 
fcffou a 13 de Iunho de 1581. Foy til 
o progreffo que fez a fua eftudiofa apli. 
caçaô em as [ciencias feveras que depois 
de as dictar. particularmente aos feusdo- 
mefíticos no Convento da Batalha, e Col. 
legio de Coimbra fubio a Cathedratico 
de Efcritura em a Academia Conimbri. 
cenfe.a 2 de Iunho de 1615 em que fez 
mais patente a fua profunda fciencia fen. 


“do refpeitado por infigne Theologo, ex. 


cellente Efcriturario , e grande Humanif 
ta. Foy Deputado da Inquifigaó de Co. 
imbra de-cujo lugar tomou poffe a i$ de 
Setembro de 1618. Falleceo no Collegio 
de Santo Thomas da mefma Cidade no 
anno de 1620. quando contava 64 annos 
de idade e. trinta , e nove de religiað, 
Fazem memoria do feu nome Fr. Pedro 
Mont. Clau. Dom. Tom. 3. p. 233. 
no Cathal. dos Dep. da Ing. de Coni. 
n, 53. e Fr. Lucas de Santa Catherin 
Hif. de S. Domingos da Prov. de Pors 
tug. p. 935. De muitos Sermoens que 
prégou com-aplauzo univerfal fomente 
fe fez publico o feguinte. 

Oraçao nas exequias que a muy n 


bre Villa de Santarem fumptuofamente 


fez em Nofa Senhora de Marvilla a El- 
Rey N. Senhor D. Philippe. o 1. de Por- 
tugal a que fe acharaó as Ordens todas, 


€ clerezia , toda a Nobreza, e povo da 


terra em 19 de Outubro de 1598. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck. 1600. 4. Sa- 
hio na Relac. das Exequias do dito Roy. 

Difertaçao fe no milagre da Hofa 


que fe venera na V illa de Santarem ef 


tava o Santifimo Sacramento , efe Je 
devia adorar? M. S. 4. a 

Quatro Indices ao Commento doli 
vro dos Cantares , que compoz o M. Fr. 
Luiz de Sotomayor da Ordem dos Pre: 


gornores. Obra de fummo trabalho , c de 


igual utilidade. e | 


IOAÓ DE ARAUJO DA CO 
TA, E MELLO natural da Freguezi 


de S. Martinho de Crafto'da Villa da 
| | Ponte 


TU 


T 


qa 
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Ponte da Barca diflante feis legoas de 


Vianna do Minho filho de Antonio Soa- 
res de Araujo, e de fua fegunda mulher 
Maria de Barros Barbofa ambos defcen- 
dentes das principaes Familias da Provin- 
cia do Minho. A nobreza do feu naci- 
mento unida à rectidaó dos cuftumes o 
habilitaraó para fer Abbadg da Igreja de 
S. Thome de Pedrozeilo em o Confe- 
lho de Entre Homem, e Cavado onde 
igualmente aplicado ao pafto das fuas ove- 
lhas, que à liçaô dos livros. Compoz. 
Nobiliario das Familias Portugue- 
zas. fol. 6. Tom. onde (como efcreve o 
P. D. Antonio Caetan. de Souza nas 
Advert. e addiçoens da Hit. Gen. da Caz. 
Real Portug. Tom. 8. p. 19. Q. 37.) 
trata com grande difufad hifforica das 
Familias do Keyno , e de muitos ramos 
dellas. que fe extenderaó pello Reyno de 
Galliza: A obra vay difpofta por ordem 


alfabetica, e das Familias que principia 


pela letra A. formað dous Tomos. 


JOAO ARAUJO DE LEAO na- 
tural de Lisboa , e celebre alumno do 
Parnaffo cujaelevada Mufa mereceo fem- 
pre premio nos Certames Poeticos como 


fe vio naquelle que fe fez em aplauzo 


do Conde de Linhares D. Miguel de 
Menezes. Entre os Poetas Portuguezes 
he celebrado por Iacinto Cordeiro E/oz. 
do Poet. Lufit. Eltânc. 39. — i 
Luego Iuan de Araujo muefra el fruto 
Que a la patria propaga en tantas flores 
Porque en darle el laurel por atributo 
Las glorias del laurel fe hazen mayores. 
Dele Amalthea candida el tributo, 
Y Laura en alabangas Juperiores ——— 
Proponga a Apolo , fi efe bien defea 
Que en emplearfe en el mui bien fe em- 
plea. 2 o E | 
Das muitas obras- poeticas de que foy 
fecunda a fia idea , fe fizeraó publicas 
asfeguintes. —— | 
Dous Senetos que fad o 58, e 49. 


` 


' Sahirað no Certame do Conde de Li- 
nhares: Lisboa por Giraldo da. Vinha. 4. 


 Sextinas em aplauzo da Giganto- 
machia de Manoel de Gallegos. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1628. 4.. — 
“Soneto à Efatua do filencio, Come- 


Efa que vez Effatua religiofa. 


P. IOAO DE ARRUDA natural 
da Villa do feu appelido diftante feis le- 
goas de Lisboa para o Nacente., Foy edu- 
cado por hum feu Tio Prior da Igreja 
Parochial de Noffà Senhora da Salva- 
çað da mefma Villa, e logo moftrou o 
genio que tinha para as cerimonias Ec- 
clefiafticas , como fciencia da Mufica, 


para regular o Coro. Ordenado de Prese 


bitero como foffe venerado pela inno- 
cencia dos cuftumes o elegeo teu Cape- 
Jlaó o Infante D. Fernando filho do Se- 


renifimo Rey D. Ioaó o I. e por infi- 


nuaçað do meímo Principe foy Mef- 
tre da Capella real de Affonfo. V. de- 
vendofe à fua pericia a reforma de mui- 
tos abuzos que fe tinhaó introduzido nos 
Officios Divinos. O mefmo Infante D. 


Fernando quando no annode 1429. acom- 
panhou a fua irmaã a Senhora. D. Iza- . 


bel para fe defpozar com Filippe o Bom 
terceiro do nome,Duque deBorgonha o le- 
vou em fuacompanhia juntamente com O 
MeftreIoaó,e Martim Lourenço bazes fun- 
damentaes da Congregaçad dos Cone- 
gos Seculares nete Reyno, e da comu- 
nicagaó deftes infignes V aroens fe lhe acen- 
deo o dezejo para deixar o mundo cuja 


refolugaó reflituido ao Reyno prompta- 


menté executou recebendo o habito Ca- 


'nonico no Convento de Villar de Fra- 


des onde exercitou com aflombro de do- 
meíticos , e e(lranhos as virtudes mais 
heroicas. Pelo efpaço de dozeannos nao 


fahio fora do Convento fugindo de todo 


o comercio humano, e anhelando uni- 
camente pela contemplagaó das delicias 
celefliaes. Para beneficio da fua Congre- 
gaçaô foy obrigado pelos Superiores paf- 


“far a Roma cuja jornada fez apé fuprin- 


do o valor do efpirito a debilidade do 
corpo cauzada pelo numero dos annos, 
e rigor das penitencias. Concluidos fe- 
Jifmente os negocios na Curia partio pa- 
ra Veneza onde admirou a obfervancia 
dos Conegos da Congregagaó de S. Ior- 
ge em Alga, e aprendeo algumas regras 
conducentes para.a perfeigaó do Canto 
Ecclefiaftico, e culto Divino. Reftitui- 
do a Portugal bufcou logo o Convento 


€ Villar onde acometido de humas acer- . 


biffimas 


= — = a 47 — Md oO me a mm 


£92 BIBLIOTHECA 


biffimas dores prognofticos infalliveis da 
morte fe preparou com todos os Sacra- 
mentos para o ultimo conflicto. Duas 
horas antes do feu tranfito rezou com 
voz fubmaffaà todo o officio de Defun- 
tos, e de Nofa: Senhora, e levantan- 
do avoz proferio com grande fervor de 
efpitito Venite exultemus Domino , jubi- 
mus Deo falutari nofro , preocupemus fa- 
ciem ejus in confzffione , e no fim deftas 
palavras entregou o efpirito ao feu Crea- 
dor a29 de Junho de 1470. Paífados ál- 
guns' annos fendo aberta a fua fepultura 
foy achado com affombro das circunf- 
tantes o cadaver ihcorrupto, e exhalan- 
do fuavifimo cheyro. Fazem memoria 
das fuas virtuofas acoens com pena mais 
difufa o Licenciado Jorge Cardozo Agriol. 
Luft. Tom. 3. pag. 855. e Franc. de San- 
ta Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 
3. Cap. 44. 45. € 46. Compoz. 

Tratado das Ceremonias Ecclefiafti- 


“cas, e do Canto, que fe uza nos Oficios 


Divinos. M. S. Defta obra faz mençaõ 
Franc. de Santa Maria no lugar aífima 
allegado pag. 743. ne 


Fr. I0AO DE SANTO ATHANA- 


“SIO religiofo profeíío da Serafica Pro- 
. vincia dos Capuchos de Santo Antonio 


Prefidente da Miffaó do Eftado do Ma- 
ranhaô, e della Procurador, Miniftro da 


Junta das Mifloens daquelle Eftado. Foy: 


muito veríado em a noticia natural, e ef- 
piritual defta Conquifla efcrevendo com 


. grande individuagaóo. 


Roteiro moral para Mifionarios fei- 
to para a Cofla do Maranhaô , e que po- 
de fervir para as mais Conquifias da Co. 
roa Lujicana, emque fe trata com a bre- 
vidade polivel todo o neceffario para a 


 adminifiragaó dos Sacramentos, eos pri- 
vilegios concedidos aos Padres M iffiona- 


rios, € Indios com muitas curiofidades, 


e doutrinas concernentes ao intento da obra, 


tudo ajufado às Pontificias condenaçoens 
dos Santifimos Padres Alexandre V IT. 


e Innocencio XI. Dedicado a EIRey D. 


Pedro II. fol. M. S. Confta de 1145, 


paginas. Conferva-fe efcrito em admira- 


vel caracter na Livraria de Santo Anto- 


nio dos Capuchos, onde o vimos. a 


D. IOAO DE ATAYDE, E ÁZ} 
VEDO natural do Couto de S. Ioa6 de 
Pendorada no Confelho de Bem vive 
da Comarca do Porto'em a Provinc; 
de Entre Douro, e Minho. Teve po 
progenitoresa D. Francifco de Attayde 
de Azevedo Commendador da Ordem 
de Chrifto, ea D. Brites da Sylva, Apli. 
cou-fe na Univerfidade de Coimbra ao «f 
tudo da Sagrada Theologia em que fz 
tantos progreífos.a agudeza do feu en. 
genho , que foy admetido a Collegii do 
Collegio Real de S. Paulo a 11 de Mayo 
de 1615. Paffados alguns annos preferio 
a efcola de Bellona .à de Minerva len- 
do Capitaó de Couraças, e Comifhrio 


“da Cavallaria do Alentejo diftinsuindo-e 


entre os mais valerofos foldados na bi. 
talha do Montijo alcançada no anno de 
1644. contra o Marquez de Tarracuzs 
onde deudo feu valor heroicos tellemu- 
nhos. Cazou com D. Catherina de Sa fi. 
lha de Chriftovaõ, de Sá de Coimbra, Foy 


infigne na Arte da Cavallaria, e muito 


dèro em tourear. Efcreveo. 
Rudimentos da Cavallaria da Gine: 
ta. 4. M. S. Dedicados-ao Serenillino 
Rey D.IoadoIV.Efta obra elava prom- 
pta com todas as licenças para a impref- 
fao , e della tranífcreveo grande parte 
Francifco Pinto Pacheco no feu Trata 
do da Cavallaria da Gineta impredoen | 
Lisboa. 1670. Do author, e da obra fuz 
mengaó meu Irmaó D. Iozé Barbola 
Mem. do Colleg. Real de S. Paulo pas. 
118. e no Árchiath. Luft. pag. 26. € 
161. : E | 
Martia pofthabitá. querer vexilla Ioan 
nes 
` Pallade,virtutem dicet Montijia pugna 
H pand de gente potens qua Lufus ovt- 
Ite 0 uu | 


Fr. IOAO DE AZEVEDO Naceo 
em a celebre Villa de Santarem a 27 de]? 
neiro dé 1665. e nad a 2 de Dezembro 
de 1667. como efcréve o P. Ignacio di 
Piedade, e Vafconcellos Hif. de Santar. 
Edif. Tom. 2. pag. 483. e na Parochial 
Igreja de Noffa Senhora de Ma villa re 
cebeo a primeira graça a 2 de Fevereiro. 
Foy filho de Pays muito nobres twn 
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forab Antonio de Azevedo Pereira, e 
D. Iria de Abreu, elCordova filha de 
Antonio de Abreu, e Cordova, e D. 
Antonia de Goes. Entre os Inflitutos re- 
ligiofos profeflon o de Erimita Auguf. 
tinano em o Real Convento de Nof- 
fa Senhora da Graça de Lisboa em o pri- 


-meiro de Novembro de 1686. onde acom- 


prebenfao do feu talento, felicidade de 
memoria; e Inclinaçaô ao eftudo o conf 
tituiraô hum dos mais celebres Theolo- 
gos do feu tempo principalmente em a 
Theologia Moral em que a fua penna 
deixou immortalizado o feu nome. Depois 
de dictar as fciencias feveras aos domcf- 
ticos pelo efpago de vinte annos com 
grande apiauzo da-(ua litteratura foy Prior 
do Convento da Ilha, Reytor do Col. 
legio de Braga, Prior do Convento de 
Lisboa , Definidor da Ordem, Examina- 
dor do. Tribunal da Meza da Concien- 
cia, e Ordens, e Confultor de Bulla da 
Cruzada. Falleceo no Convento de N. 
Senhora da Graça de Lisboa a 16 de 
Junho de 1746. quando contava 81. an- 
nos de idade , e 60 de Religiaô Com- 
po . TEN 

| Tribunal T heologicinn 9 Juridicum 
contra fubdolos Confeffarios in Sacramen: 
to Peuitentie ad V enerem follicitantes 
Jecurioribus Authorum tum veterum , tum 
recenttorum deliberationibus undequaque 


exornatum , erecium , in quo breviter y 


O dilacide conferuntur cafus folicitanttum: 
deliberantur omnia fere dubia folicitatio- 
nis. Ulyffipone apud Michaelem Rodri- 
gues. 1726, 4. 

Tribunal de Defenganos dividido em 
24 defenganos , deliberagoens Theologi- 
cas, Efcriturarias , doutrinaes, politicas, 
€ Chriftãus. Lisboa na Officina Auguft 
tinianà. 1735. fol. — mE 


Fr. IOAO BAPTISTA religiofo pro- 
feffo da Serafica Provincia de Santo An- 
tonio do Brazil. cujo primeiro Conven- 
to foy fundado no fuburbio da Cidade da 
Bahia de todos.os Santos em: o anno de 
1537. e fegunda, vez fundado dentro da 
mefma Cidade em. o anno de r594. Sen: 
do o primeiro Provincial defta Provincia, 


t muito zelozo. dos feus augmentos con- 


duzio de Roma varias Reliquias: com 
Tom. II. | 


que mað: fómente.ornou o Convento dé 


S. Francifco do Bahia, mas o de Nol- 
fa Senhora das Neves da Cidade de Olin- 
da Capital do -Eftado de Pernambuco. 
Compoz. > . | 

Ramalhete de flores de Italia. Con- 
ferva.fe M. S. no Convento da Bahia. 
He obra efpiritual, e mereceo a eftima 
çãô de todos que a lerað. 


— Fr. IOÃO BAPTISTA natural de 
Coimbra; e religiofo Menor da Provit- 
cia Serafica de Portugal, e Meflre dos 
Noviços do Convento de Santarem pa- 
ra cuja inítrugaó efcreveo, “e dedicou em 
25 de Margo de 1625. a D. Fr. Bernar. 
dino de Sena Bifpo de Vifeu, Geral , que 
fora da Ordem Franciícana. : 

Infrugaó de Novigos com todas as 
cerimonias do anno do Novwiciade afim 
commudas , como do Coro, Altar, e Sans 
crilia para os Acolythos , e Cerofera- 
rios "como do de fazer profiffaó , e oque 
para effe acto he necefario , e astegras 


do Oficio Divino , afim do Breviario Ro 


mano, como as da nofa Ordem. No fim. 
Tratado dos cafos refervados aos Padres 
nofos Provinciaes com todas fuas partè 
cularidades. 4. M. S. O Original fe cons 
ferva na felectifma Livraria dos Padres 
Theatinos defta Corte onde o vimos. ' 


Fr. IOAO BAPTISTA intitulado 
o Z/»arca naceo em Lisboa profeffou ó 
inftituro ferafico em o Convemo de Ley» 
ria a 16 de Outubro-de 1611. onde aprem 
didas as fciencias Efcholafticas em qué 
fabio infigne , alcançou geral aclamacaó 


em o pulpito fendo hum dos mais famo- 
zos Declamadores Evangelicos da fu4 . 


idade pela delicadeza dos penfíamentos, 
afluencia de palavras, e profundidade 
dos difcurfos. Para eterno monumento 
do feu talento concionatorio bafla o elot 
vio, que lhe fez em breves palavras d 
Oraculo da Eloquencia Ecclefiaftica ò 
Padre Antonio Vieyra , qué ouvindo-9 
em a Parochia de Noffa Senhora da Var. 
zea do termo da Villa de Alanguer pres 
gando hum Sermaô do Sacramento ade 
mirado da energia”, e fabtileza com que 
difcurfava, dife 4*' máy do P. Alparca 
deraó-ihe as: dores do parto na I preja, O 
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foy o parir ao pulpito. Ainda quando a 
idade decrepita que chegou a 91 annos 
.0 difpenfava do exercicio de Pregador o 
„Continuou até o anno de 1687. em que 
falleceo no Convento de S. Francifco 
deíta Corte. Podendo formarfe muitos 
© volumes dos feus Sermoens em cujos pa- 
“droens fe perpetualle o feu nome unica- 
mente fe fez publico o feguinte que fur- 
tivamente fe alcançou como efcreve Fr. 
Fernando da Soledade. Hif. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 3. liv. 1. cap. 
21. — a | | 
Sermaõ Panegyrico da gloriofa Af- 
Jumpçao de Maria Santiffuma prégado em 
o Convento da Madre de Deos. Sahio na 
Laurea Portug. a pag. 336. até 357. Lis- 
boa por Miguel Deslandes. 1687: 4 Del- 
ta obra como de feu author faz memo- 
ria Fr. Ioan. a D. Ant. Bib: Franc. Tom. 
2. pag. 126. col. 1. 


. Fr. IOAD BAPTISTA natural da 


Cidade de Tavira em o Reyno do Al- 
garve filho do Doutor Belchior Bap- 
tita Delgado, e de Ioanna Figueira. Na 
idade da adoleícencia recebeo o habito 
de Agoftinho Deícalío em o Convento 


de N. Senhora da Conceigaó de Monte 


Olivete fituado fora dosmuros de Lisboa 
onde profeflou (olemnemente. Aprendi. 
das as fciencias efcholafticas as ditou aos 
feus domeíticos em o Convento de Evo- 
ra em que jubilou com aclamaçoens de 
infigne Letrado. Como era dotado de 
fumma obíervancia , e igual prudencia 
foy mandado pellos Superiores ás Miffo- 
ens de S. Thome , Ilha do Principe, An- 
no bom, e Cofta de Africa , e depois 
. de ter exercitado louvavelmente eftas in- 
cumbencias paffou à Bahia onde fundou 
o Hofpicio de N. Senhora da Palma pa- 


ra religiofos dæ fua Reforma. Reftitui- . 


do.a Portugal foy Vifitador Geral da 
fua Congregaçaô , e primeiro Definidor 
Geral, Qualificador do Santo Officio , 
€ Examinador das tres Ordens Militares. 
Dos muitos Sermoens que com aplauzo 
forad ouvidos em diverías partes publi- 
cou os feguintes. | 

. Sermaó prégado. no Terceiro dia 
. do Synodo Diocefano que ft celebrou 'em a 
Sè Cathedral da Cidade da, Bahia pref. 
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dindo o llluftrifimo Senhor D. Sebafia 
Monteiro da Vide Arcebifpo Metropo 
litano do Eflado do Brazil. Lisboa por 
Miguel Maneical. 1709. 4. 

Sermaó do Patriarcha Santo Elia 
prêgado no Convento do Carmo da Bahia, 
Lisboa por Pafchoal da Sylva. 1716. 4, 

Sermaó do Apoflole S. Pedro na de 
dicagaó da fua nova Igreja na Bahia 
Lisboa pelo dito Impre(for. 1716. 4. 


P. IOAO BAPTISTA. Naceo em 
a notavel Villa de Setubal onde teve por 
Pays ao Doutor Balthezar da Fonceca 
Lemos Provedor da Comarca defa Vil. 
la, e depois Corregedor do Civel da 
Corte, e a D. [Mariana Iozefa Lobata, 
Começou aprender os primeirostudimen 
tos da lingua Latina cont hum Clerigo 
de inculpavel vida , na qual fabio con 
fummado pelas inflrugoens de feu Pay 
que era muito perito nefte idioma. Ow 
vio Filofoha na Congregacaó do Orato- 
rio de Lisboa diétada pelo P. Ioze Tre 
yano Qualificadot do S. Officio onde fia. 
vemente atrahido do exemplar inftituto de 
feu Meflre veítio a roupeta de S. Filippe 
Neri a 8 de Setembro de 1724. Nela 
virtuofa , e fabia paleftra fendo ditcipu- 
lo dos Padres Manoel de Almeyda, El 
tacio de Almeyda Academico Real, e 
Chronifta dete Reyno, e o Padre Iulio 
Franciíco Academico Real, e hoje dig: 
nifimo Bifpo de Vifeu, fubio ao magio 
rio .da Filofofia em que conciliando 1 
doutrina de Ariftoteles com os Syftemas 
de Renato Defcartes , e Ifaac Nevvton, 
e outros celebres fequazes deftes dous 
Oraculos de França, e Inglaterra alcan 
çou a gloria fingular de fer o primeiro 
que nefta Corte ditaffe a Filofofia Mo 
derna , que totalmente fe ignorava em 
Portugal em cuja ardua empreza mant 
feftou o incanfavel difvelo do feu eftudo, 
e a fubtil penetragaó do feu juizo. Igual 
fublimidade de talento, e extenfaó de 
literatura defcubrio nas Cadeiras de Vef 
pera, e Prima onde diétou diverfas Mate: 
rias Theologicas folidamente eftabelicidaé 
fobre as fentenças dos Santos Padres, prin- 
cipalmeme de Santo Agoftinho, cuti 


obras tem revolvido com tað continuo 


exercício „que de muitas fielmente epe 


pagi 


"I 


"“LUSITANA | . 539; 


yaeinas inteiras. Na0 he.menos verfado na 
Theologia Polemica , e Expofitiva com 


“que corrobora, eilluftra a Efcholaftica , 


fendo illuftres pregoeiros da fua profunda 
fubtijeza , e vafliífima erudigaó repetidos 
Ados literarios onde ou argumentando, 
ou defendendo fe venera o (cu nome fem- 


pre invulneravel aos golpes da.enveja , e 


da emulagaó. Para fazer patenteao mun- 
do a laboriofa empreza,que animofamente 
intentou , e felifmente, confeguio em o 
novo..Methodo da Filofofia a reduzio a 


“4. Tomos de folha dos quais o 1. e 2. 


fe eftaó imprimindo nefte’ anno de 1746. 
na Officina Real Sylviana, e da Acade- 
mia Real com o titulo feguinte, 


Philofophie Ariftotelice refitute, 


et illuftrate quá experimentis , quá ratio- 
cintisrecenter inventis. Pars Prima. Lo- 
ica. fol. | : | 
Philofophie . Arifletelice refitute 


| &c. Pars fecunda. Phyfica duplici volu- 
“mine abfolvenda. fol. Tem prompto para 
a impreflao. : 

5. Quefiiones felecle ex penitioreT heo- 


logia ed nimirum que noftram concernunt 


 dibertatem. Conftaó De fciencia media, 


cujus exiftentia - fortiter impugnatur. De 
Gratia eficaci. De Predeftinatione. De 


 Primatu Divine Voluntatis in noftras. 
De libero Arbitrio. E 


—. Fr. IOAO BAPTISTA DES. AN: 


TONIO. Naceo na Freguezia de S. 
Miguel dos: Gemeos da Villa de Bafto 


. Comarca de Guimaraens do Arcebifpa: 


do de Braga onde foy purificado da pri- 
meira. culpa a ,24 de Iunho de 1683. Foy 


“filho de Antonio Jorge , e Senhorinha de 


Carvalho Lauradores honrados , e opu- 


lentos. Pela- zelofa actividade com que 


procurou a ultima decifad no altercado 
pleyto que a favor das Terceiras Capu- 


Chas do Recolhimento da Madre de 


Deos de Guimaraens, hoje Mofteiro da 
primeira Regra de Santa Clara, fe al- 


cançou contra o Illuftriffimo Arcebifpo . 


Primaz Ruy de Moura Telles, mereceo 
fer admitido ao in(ticuto ferafico no real 
Convento de S.Francifco da Cidade a 
21 de Dezembro de 1713. que folemne- 
mente profeffou no eftado de Leygo a 


22 do dito mez do. anno feguinte, Conhe- 
^. Tom. II. 


cendo o Comiffario Geral'da Terra San- 
ta Fr. Francifco de S. Tiago a fua ca- 
pacidade o elegeo para feu companheiro 
de cuja incumbencia deu tað boa fatis- 
façaô ,que o novo Comiffario Fr. Ioaó 
das Chagas fubllituto do precedente O 
nomeou em 20 de Abril de 1720. por 
ordem do Geral Vice Comiflario , e Pro- 
curador Geral dos fantos Lugares. A‘ fua 
incanfavel deligencia, e fervorofo zelo fe 
deve o! copiofo augmento de efmolas que 
ete Reyno ,-e fuas conquiftas piamente 
difpendem para fubfidio dos Santos Lu- 
gares. Com igual, ou mayor difvelo ide- 
ou huma Hiftoria em que fe leffe tudo 
quanto nos melmos lugares fé compre- 
hende para cuja idea juntou grande nu- 
mero de Authores que tinhaô efcrito da 


Terra Santa, e fupofto que grande par- 


te delles fe abrazaraó no fatal incendio, 
que devaítou o Convento de S. Franc if- 
co de Lisboaa 3o de Novembro de 1741. 
ainda conferva muitos, dos quais, e das 
Relaçoens authenticas enviadas dos Con- 
ventos da Cuftodia de Ierufal em compoz 
'com eftilo claro, e corrente. 

Paraizo Serafico plantado nos fantos 
lugares da Redempçad , regado com as 
precigfas correntes do Salvador’ do mun- 


do Jefu Chrifto fonte da vida, guarda-. 


do pelos filhos do Patriarcha S. Francif- 


co com a efpada de feu ardente zelo, res 


partido em cuto efancias nas quais fe 
defcrevem os principaes fanclúarios em 
que refidem os Religiofos Francifcanos. 
Primeira Parte. Lisboa pcr Domingos 


© Gonzalves. 1734. fol. 


Parte fegunda Refere em finco li- 
vros a Guerra Sacra até a tomada de 
lerufalem ; o eado do governo de feus 
Reys ate Guido de Lufignano , e perda 
da Santa Cidade; motivos defia perda; 
V aticinios do Keftraurador dos Santos Lu- 
gares o Santo P. S~ Francifco. Summa- 
rio. das ultimas Armadas dos Cruzados 
que intentaraó a Reflauraçao do Reyno 
de Jerufalem: efabelicimento do Patriar- 
cha Serafico , e da fua Religiao na Afia 
com efpecialidade para guarda , e culto 
do Santifimo Sepulchro , e mais Lugares 


fol. 
|  Füfü 


fantos. Lisboa pelo dito Impreflor 1741. 


Io 


"i 


IOAO BAPTISTA DE CASTRO 
nàceo em a Cidade de Lisboa a 2 de 
Fevereiro de 1700. ForaO feus Pays Se- 
baftiað Dias de Caftro Sargento mór de 
hum dos Regimentos da guarnigaó da 
Corte o qual na batalha da Almançã da- 
da a 25 de Abril de 1707 fendo Capitaó 
de Infantariá em que ficou prizioneiro , 
fez patente o valor do feu Coraçaõ, e 
D. Feliciana da Serra defcendente das 
principaes familias da Villa de Cintra. 
Da virtuofa efcola deftes dous contor- 
tes fahio perfeitamente inftruido em todos 
os documentos pertencentes à vida mo- 
ral, e politica. Frequentou o eftudo da 
Filofoha Peripatetica em a Conzregágaó 


do Oratorio, e por quatro annos ouvio 


Theologia Efpeculativa em o Collegio 
de S. Ántaó dos Padres Iefuitas, e de 


huma, e outra Faculdade penetrou os 


arcanos, que lhes facilitou a perfpicacia 
do engenho , ea felicidade da compre- 
henfaó. Ordenado de Presbitero no an. 
no de 1734. como anhelafle o comercio 


de homens eruditos paffou a Roma onde 


recebeo da benevolencia de Clemente 
XII. graciofos indultos como foraó o de 


Prothonatorio Apoftolico , e de fer Al- 
tar privilipiado duas vezes cada mez 
aquelle onde celebraffe por fua eleiçao o 


incruento Sacrificio da Miffa. Foy ad. 


metido entre os Collegas da Academia 


dos Infecundos eftabelicida em caza do 


Commendador Gama affitente na Curia . 
. onde compoz varias Poefias que fahiraó 


impreffas em as Rimas do infigne Pin- 
tor Iacome Diol o qual lhe fez em aplau- 
zo alguns fonetos pregoeiros da fecundi- 
dade, e difcriçao da fua Mufa. Ao tem- 
po que voltava para a patria difcorreo 
pelas mais exceilentes Cidades de Italia 
obfervando com juizo de Tabio, e exame 


-de curiofo tudo quanto era digno de ad- 


miragaó. Da erudiçaô profana, e fagra- 
da tem vaíta noticia como taóbem da Ora- 
torja, Poetica, e Hiftoria, cujas Artes 
practica com fumma élegancia, fendo 
hum dos Ecclefiaticos mais modeftos , e 
eruditos que fe venera entre o Clero def- 


ta Corte. . Havendo publicado varios par- 


tos da fua fecunda penna como inimigo 


da vadgloria , e amante da modeftia os 
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nao publicou em o feu nome , fe naõ 
oculto com o de Cuftodio Iefaó Barata 
puro anagramma do feu nome, ou com 
as letras iniciaes delle que fao I. B. C. 
cujo Cathalogo he o feguinte. 


, 


Recreaçad Proveitofa 1. Parte , que 


em forma de Calloquios dá noticia de mui» 
“tos prodigios memoraveis da Arte, e Natu. 
reza. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 


1728. 8. | . | 
| Recreaçad Preveitofa 2. Parte &c. 
pelo dito Impreffor. 1729. 8. | 
Novena do gloriofiffuno Martyr S. 
Bonifacio com.meditagoens deduzidas das 
9 letras de feu proprio nome. Lisboa na 
Officina, de Domingos Gonçalves. 1733 
I2. | 
Efpelho da eloguencia Portugueza 
illytrade pelas exemplares luzes do ver- 
dadeiro fol da eloquencia o veneravel Pa- 
dre Antonio Vieyra da Companhia de 
IESUS. Lisboa por Antonio Pedroza 
GairadO. 1734. 8. | 
Fonte de refrigerio para os que ca. 
minhao tibios , fecos , ediftraidos pela efe 
trada da Oragaó: Epiftola afcetica eferi- 


ta a hum amigo, que fefoy meter relis 


giofo. para fe entregar todo ao exercicio 


da Oraçao Mental. Lisboa na Officina 


de Mauricio Vicente de Almeyda de 
1735. 9. ] H EP 

Iris da Paz a prodigiofa , e admi- 
ravel Virgem, e Martyr Santa Barba- 
ra apparecida no Ceo da fua vida, admira- 
da nos refplendores das fuas virtudes, € 
milagres; ua veueragao das fuas reliquias,.. 
eregaó dos Jeus Templos, e culto efpecial 
de feus devotos. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galrao 1756. 8. . 

Afliçao confortada derigida àvir- 
tude da paciencia. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrao. 1758. 8. | 

Rofa Poetica, ou verdadeiro cara. 
éter da Poezia expreffado nas proprieda- 
des. da Rofa Difcurfo Academico Lisboa 


“por Antonio Ifidoro : da Fonfeca. 1749. 


— Hora de Recreyonas ferias de mayo: 
res éfludos , e opprefao de mayores cuy- 
dades 1. Parte. Lisboà na Officina de 
Miguel Manefcal da Cofta Impreffor do 
Santo Officio. 1742. 8. o 
Hora de Recreyo à. Parte pelo mef | 
| o mo 


mo Impreffor. 1743. 8. ` 

Mappa de Portugal. Parte Primei- 
ra. Comprehende a fituagaó , etymologia, 
e clima do Reyno ; memoria de algunas 
povoaçoens , que Je exting iraó ; defcrip- 
ção circular ; divifaó antiga, e moderna; 
montes, rios, fontes, caldus , fertilidade 
Mineraes , moedas, lingua , genio, e cuf- 
tumes Portuguezes. Lisboa pelo dito Im- 
peo. 1745. 8. — 1 

Mappa de Portugal. Segunda Par- 
te contem a Origem, e fituaçao dos pri- 
meiros povoadores da Lufitania 5 entra- 
da, e dominio dos Fenizes , Carthagine- 
zes, Romanos, Godos, e Mouros ; ere- 
ção da Monarchia Portugueza , e as prin- 
dpaes acçoens de feus augufos Monar- 
das, Raynhas, Principes , e Infantes ; g0- 
verno da Caza Real, e outras noticias 
politicas. Lisboa- pelo: dito Imprefor. 
1746. 3. | 


' Efles 2. Tomos fahirab. como feu no- - 


me. | 
Obras nað eflampadas, mas com- - 
=-  ' pletas. SED 
Recreaçao Proveitefa 3. Parte. 8. 
Homem Rhetorico, exemplificado 
todo còm os Sermoens do Padre Viei: 
rà. 4. n E us aue 
. Syntagma Comparikico. Confta de 
varias comparaçoens difpoftas pelo. alfa- 
beto, e illuftradas com muita erudigaó. 
= Succo Poetico. He huma Collecaó 
das fentengas , e primores Poeticos, ex- 
traidos dos.melhores Poetas Latinos, e 
vulgares, ordenados tambem alfabetica- 
mente, e divididos em 2. Tomos: 
Gnomologia Portugueza. Eícreveo 
“0 Author efte livro de 12 annos: trata dos 


ditos mais judiciofos de Authores Por- 


tuguezes, famofos , e infignes. 

Jornada de.Romu he hum curiofo 
Diario do que o A. paffou quando foy, 
e veyo de Roma“com algumas obfer- 
Vagoens efpeciaes. 2 | 

. OCeo Conguiflado. Efte livro com- 
poz o Author para os Monges das Covás 
Principiarem os exercicios efpirituaes no 


tyrocinio do feu. noviciado : confta do . 


mais éffencial da Oragaó mental efpecu- 
lativo , e pratico. 8. . | 
Elogio de 8. Bruno. He a vida def- 


te Santo , com varios Elogios -da Reli» .— -. 


glað Cartuxana. 
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Arte para cifrar , e decifrar todas 
as cifras. He huma illuftraçað da Arte 
de Leao Baptifta Alberto com outras 
muitas advertencias. | o 
|^. Pilotó de moribundos. Trata dos ca- 
zos moraes , que póde occorrer à hora 


. da morte ; e dos confelhos, que fe devem 


dar conforme, as peffoas a que fe affi(tir. 

Elucidario Myftico. He hum Voca- 
bulario de termos myíticos, muy claro; 
e erudito. | 

Paralello entre a vida , e a honra. 
Oraga panegyrica de Manõel Thefaura 
traduzida. . | : 

O perfeito Palaciano com regras; 
e exemplos de experimentada pruden- 
cia para O trato cortezad , e politi- 
co. 8. | | AN 
| Ephemerides Hifftorio — Portua 
gueza pelos dias dos mezes, | 

A confuzao da foberba. 

Obras imperfeytas. 

Hi/teria da Freguezia de $. Jozé. 
E das outras Freguezias de Lisboa com 
deícripgaó Topografica dos feus fitios.. 

Mentiras vifflas. He huma crifi mos 


ral contra alguns vicios por idea enge- 
nhoza. | o 


O Tacito Divino , ou Vida de S: 


— Jardim Myfice , Maria Santiffi- 

ma. 
v Afectos bem logrados. Livro de 
devoçaõ. | E 

Defculpa da culpa. Obra Moral, e 
erudita. | 

Elucidario Poetico. He huma res 
zumida explicagaó das Fabulas pelo al- 
fabeto. l 

Quefioens Curiofas. &c 

Itinerario das primeiras terras de 
Portugal. — E 

Lucerna Myftica: traduçao do ad- - 
miravel Tratado, que compoz o Padre 
Jozé Lopes Efquerra para os Directores 
das almas. Obra baftantemente adianta- 
Es : : 

Cabo da enganofa efperança. Com. 
plemento da 3. parte , que deixou imper- 


feita o Padre Nicolao Fernandes Colla- 


res, e principio da 4. Parte pelo mefmo 


eítillo, e idea. 
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1OAD BAPTISTA DIAMANTE 
nacido em Calella de Pay Efpanhol qual 
foy Iacome Diamante, e de Máy Por- 
tugueza , Cavalleiro da Ordem Militar 
de Malta, e hum dos mais celebres Poe. 


tas Comicos , que florecerað no feculo. 


pafado. Foy infigne em todas as Artes 
dignas de hum Cavalhero diftinguindo-fe 
no jogo das- Armas , e manejo dos Cava- 
los. Publicou. 
Comedias varias 1. Parte. Madrid 
por Andre. Garcia de la Iglezia. 1670. 4. 
2. Parte Madrid por Roque Rico 
de Miranda. 1674. 4. 
. Antes de fahirem eftas duas Partes de 
Comedias, corriad impreffas com outras 
. de diverfos Authores as feguintes . 


Ei honrador de fu Padre. Madrid . 


por Gregorio Rodrigues. 1658. 8. 


Servir para merecer. Madrid por 


| Andre Garcia dela Iglezia. 1685. 4.. 
“Santo Thomaz de Villanueva. Ibi 
por Iozé Fernandes de Bnendia. "- 


El vaquero de Granada 
El! mancebo de Camino. | 
Ambas. Madrid por Francifco Nieto. 
1666.4. ° 
Labirintho de C reta 
La Cruz de Caravaca. 
| La Judia de Toledo. 
- "Todastres Madrid por AndreGarcia de 
la ME a 
El Tyrano caftigado 
La dicha por el agravio. 
"Madrid por Iozé Fernandes de Buen- 
dia. 1671. 4. 

EI V aquero Emper ador 2. Iorna- 
da. Madrid por Iozé Fernandes Buendia. 
1678. 4. | 
| Bayle en efilruxulos. Sahio no livro 
de Entremezes intitulado Verdores del 
Parnafo. Madrid pa — Garcia 
Morràs. 1668. 8. | 


Fn IOXÓ BAPTISTA FEYO reli- 
giofo Menor da Provincia de Portugal 
em a qual. fe incorporou pelos annos de 
1570. ou 1571. Voltando de Roma onde 
. em o Convento de Aracxli recebera, 


efle penitente habito, e profeffara tað 


. rigorofo inftituto, todo o tempo, que 


d 


tados de Flandes em que lhe fignificava 


BIBLIOTHECA 


lhe reftava das precifis obrigacoens de 
religiofo o coníumia na liçaô de livros 
afceticos , e no eftudo das Cerimonias 
Ecclefiafticas em que foy eminente , ef- 
crevendo. ` 

Calendario perpetuo para todos os 
uzað o Officio Divino. Romano: com 
regras do memo O. )fficio , atiotac oens cu. 
riofas , e refolugao das duvidas, que nelle 
podem occorrer. Tambem o ub , quefe — 
hade guardar em todo o governo de Of. 
ficio votivo, e como fe deve rezar, e di- 
zer as Mifas do Trinitario , algumas par- 
ticularidades do Mart) rologio , € outras 
materias. AsTaboas de ocurrécia e concor. 
rencia emendadas com tudo o mais , q para 
efta materia he neceffario. Lisboa por À nto- 
nioRibeyro.1588.8. Delle felembraó Ni. 
col. Aut. Bib. Hifp. Tom. t. par. 524. 
col. tr. e Fr. Fernando da Soled. Hif. 
Seraf- da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 
I. cap. 21. e Part. 5. liv. 2. eap. rr. 


IOAO BAPTISTA LAVANHA 


Cavaleiro da Ordem Militar de Chriflo - 


natural de Lisboa, e filho de Joaó Bap- 
tifta Lavanha, que morreo a 5 de Feve- 
reiro de 1555. e jaz fepultado na Igreja 
do Carmo defta Corte. A boa indole, 
que logo nos primeiros annos moflrou pa- 
ra a cultura das fciencias eftimulou a El.. 
Rey D. Sebáftiaó a que eftudafle em Ro- 
ma, e de tal modo defempenhou o con 

ceitó defle Principe, que voltando pa- 
ra o Reyno foy venerado por infigne pro» 

feflor das difciplinas Mathematicas, le. 

tras humanas, e vatima noticia das Hif- 
torias (agrada , € profana por cujos do- 

tes mereceo as eftimaçoens de todos os . 
Monarchas do feu tempo empenhados 
em remunerar o feu talento, nomean- 
do-o Filippe Prudente Cofmografo mor, 
e Filippe III. Chronifta mór de Portugal 
em o anno: de 1618. de cujo lugar foy 
füceffor do infigne Fr. Bernardo de Bri- 
to, e o mandou.a Flandes informare 
das noticias neceffarias para a compoficaó 
da Hiítoria da Monarchia de Efpanha, 
e Genealogia dos feus Monarchas. Para 
efte effzito efcreveo de Valhadolid huma 
carta a 29 de Novembro de. 1601: a0 
Archiduque Alberto Governador dos Ef- 
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0 empenho deque S. Alteza prompta- 
mente mandafle affiftir a Ioaó Baptifta 


Lavanha com tudo, que foffe precio, 


e conducente à incumbencia , que lhe co- 
mettera concluindo com efte Elogio da 
fua peffoa. Será muy proprio de V . Alze- 
za chimarle, y heararle por fer muy emi- 
nente en buenas. letras, y exemplar en fu 
trato. Semelhante recomendacaó fez ao 
feu Embaxador de França Ioað Baptifta 
Talis quando paffou a efte Reyno para 
a melma incumbencia dizendo-lhe porque 
lomerece por fu pecfona , letras, calidad, 
y buenas. partes. Afim o relata Gil Gon- 
zalves de Avila Theatr. de las Grand. 
de Madrid. pag. 330. col. 2. por cartas 
Originaes, que lera delRey Catholico 
para o feu Embaxador na Corte de Pa- 
riz. Mayor foy o favor, que recebeo da 
Mageftade de Filippe IV. de quem fora 
Meftre de Cofmografia quando recolhen- 
do no anno de 1625. em hum Conven- 
to de Madrid a duas filhas foraó a com- 
panhadas por. ele Monarcha, e fua Ef- 
poza a Raynha D. Izabel de Borbon com 
os Infantes, fendo Madrinhas a Condef- 
fa de Olivares, e a Marqueza de Caftel- 
lo Rodrigo, e benzeo os Veos o Bifpo 
de Canarias. Falleceo na Corte de Ma- 
didem o anno de 1625. em idade mui- 


to prove&ta. Celebraó o feu nome gra- 


vilimos Efcritores como fao Luiz Salaz. 
y Catro Hift. Gen. da Caza de Sylv. 
Part. 1. liv. 1. cap. 7. adornado de varia y 
grande erudicion, e Part. 2. liv. 11. cap. 4. 
. D. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
489. col. 2. eruditione varia animum ex- 
coluit. Souza Moreira Theatr. de la Ca- 


za de Souza. pag. 308. infigne Eferitor. 


“Joan. Soar. de Brito. Theatr. Lufte. Li- 
ter. lit. I. n. 15. Cofmographus nominatif- 
Jmus , eloquens , et eruditus. Souza Ap- 
par. à Hif. Gen.da Caz. Real Portug. 
Pag. 64. Q. 47. infigne Mathematico. Car- 
dofo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 236. letr. 


A. D. Francifco Manoel. Carta dos AA, 


Portug. Antonio de Lead Bib. Indic. Tit. 
I.e 15. Faria Cathal, dos AA. ao prin- 
cpio da Afa Portugueza Franckenau 
Bib. Hifp, Geneal. Herald. pag. 210. Fr. 


lozé Pereira Chron. dos Corm. da antig. 
t Reg. Obferv. de Portug. Tom. 1. Part. 


+ cap. 16. Q. 1605. Compoz. 


Regimento Nautico. Lisboa por Si- 


mað Lopes. 1595. 4. &ibipor Antonio — 


Alvres. 1606. 4. Defta obra faz mengaG 
o moderno addicionador da Bib. Naut. 
de Antonio de Leað Tom. 2. col. 1165. 

Naufragio da Não Santo Alberto, 
e itinerario da gente , que della fe falvou. 
Lisboa por Alexandre Siqueira. 1597. 12 
e na Hih. Trog. Marit. Tom. 2. a pag. 
217. até 313. | | 


Quarta Decada da Afia de Ioaó de 


Barros reformada, e acrecentada com . 


Notas, e Taboas Geograficas. Madrid. 
na Impreffaó Real. 1615. fol. Foy dedi- 
cada em Madrid a 24 de Iunho de 1615. 
a Filippe II. de Portugal por Ioaó Bap- 


tita Lavanha , o qual no Prologo aos 


Leitores diz. Com mais trabalho , e mayor 
efludo reformei ela quarta: Decada , que 
Je de novo a compuzera: porque imitando 
quanto me foy pofivel o eftilo de Ioa0 de 
Barros acrecentei Capitulos. inteiros , 6 
grandes pedaços em outros; cortei , ante- 
puz, e pofpuz alguns , e claufulas inter 
ras para milhor difpofiçao. Sahio illuftra- 
da com Taboas Geograficas da Ilha de 
Jada , e dos Reynos de Guzarate , e 
Bengala compoftas pelo mefmo Lavanha 
cujo trabalho , e deligencia louva o infig- 
ne antiquario Manoel Severim de Faria 
Dife. V ar. Hif. fol. 52. y. 
|. Jornada de D. Filippe III. a Por. 
tugal , e relaçao do folemne recebimento , 
que nella fe lhe fez. Madrid por Thomas 
Iunti Impreffor delRey. 1622. fol. com 
e(tampas. | 
Nobiliario de D. Pedro Conde de 
Barcellos hijo delRey D. Dionis de Por- 
tugal ordenado y illytrado com notas , 
y Indices. Efta obra, que fe extrahio de 
huma copia, que fe guardava no Real 
Convento de S. Lourenço do Efcurial 
4 fez publica com as Notas de Lavanha 
à margem D. Manoel de Moura Corte 
Real II. Marquez de Caftello Rodrigo 
Embaxador em Roma onde foy impreíla 
por Eftevað Paulinio. 1740. fol. grande; 
depois em Madrid na Officina de Alonfo 
de Paredes. 1646. fol. cuja edigaó fahio 
por induftria de Manoel de Faria , e $ou- 
za, que collocou as Notas de Lavanba 
depois da obra do Infante D. Pedro. O 
“eriginal efcrito da propria maó de La. 
vanha 


vanha fe conferva na Livraria dó Excel- 


^. lentilamo Marquez de Gouvea Mordo- 


mo mor da Caza Real, fnpofto, que'em 
algumas partes difere do impre(To por 
incuria de quem correo com a impreffaà 


fomo adverte o Padre Souza Apparat. à 


Hift, Gen. da Caz. Real Portug. pag. 64. 


Livro Hiforico, y Genealogico de 
la Monarchia de Efpuiia. Ella obra efcre- 
yeo em o anno de 1612 por ordem deFilip- 
pe IL e III. de Portugal. Nella compré- 
hendia a Defcripçaô de 22. Provincias 
de que era Senhor ElRey Catholico, 
€ a Genealogia dos Monarchas Cafteiha- 


nos até fextos Avós. O original ainda 
“imperfeito confervava em feu poder D. 


Fernando de Tovar Henrignes Cavallei- 
ro da Ordem de Calatrava, primeiro Mar- 
quez de Valverde em o Reyno de Leað 
que era muito perito no eltudo de Ge- 
pealogia. . AE 
“Selva Real. Confta de diverfas Ar- 


wares Genealogicas de muitos Reys, e 


grandes da Europa abertas em primoro- 
fas laminas de cobre, que fe confervaó 
no Archivo Real as quais mandou Çar- 
los II. dar a D. Luiz Salazar de Caftro 
feu Bibliothec4rio, e famafo Genealogif 
ta da noffa idade, como efereve Fran- 
ckeuau Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 

Familia dos Mouras hiftoriada. Del- 
la faz mençad Jorge Cardozo Agiol. 
Luft. Tom. 2, pag. 236. no Comment. 
de 19 de Março. | = 

Hikoria de la Caza de Lerma. He 
allegada por D. Luiz Salazar Hif. Gen. 
dela Caz. de Sylv. Tom. 1.liv.2. cap. 6. 

Tratado da Familia dos Sylvas.Del- 


la faz memoria o referido Salazar. Tom.. 
O p liv.t. cap. 7. e Part. 2. liv. 11, cap. 4. 


“Familia de Mendoça. A efta obra 
allega D. Antonio Soares de Alarcaõd 
Relaç. Geueal. de ta Caz. de los Marg. 
do Trocifal. pag.:511. col. 2. o 

. « Etinerario de. Aragon con relacio. 
ves y antiguidades curiofas eferito no an- 
ay da 1610. M. S. 4. Huma copia con- 
ferva na fua Livraria meu Irmaő D. Jo- 
sé Barboza Clerigo Regular; Chronif- 
ta da Serenifima Caza de Bragança. 

- T Deferipgaá de Guiná em que trata. 
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de varias Ragoeüs de Negros , que apo. 
voad , dos feus cucumes , teys , ritos ce. 


TIMONIAS , guerras , armas , trages, edat 


qualulades dos portos , e comercio, que nel, 
les fe faz. M. $. Conferva-te na Livra. 
ria do Excellentiílino Conde do Vimiei, 
ro. PUE 
Taboas do lugar do fol , e Largura 
do Lehe a Oefe com hum infrumento de 
duas laminas reprezentando nellas duas 
agulhas graduadus de grãos com hum amo/: 
trador ,e agulha. Feito no anno de 1600. 
Defta obra fe lembra Antonio de Maiz 
Carneiro Roteiro da India. pag. 79. da 
impreíffaó do anno de 1666. 
«Architeétura Nautica. M. S, 
Chronica delRey D. Sebqhiao. Def- 
ta obra para a qual afítia em. Lisboa no 
anno de 1618. ja Chronifla mór do Rey- 
no colleyindo as noticias, e documentos 
faz mençad o Doutor Martim Carrilho 
Annal. y Mem. Chronolog. ao anno 1578. 
pag. 475. | 
- . Hiftoria do Cunhale celebre Cofa- 
rta da India. M.S. .. 
— Tratado da Esfera do Mundo. M. S. 


- V. P. JOAOBAPTISTA MACHA. 
DO. Naceo em a Cidade de Angra Ca- 
pital da Ilha Terceira fendo filho de Chrif 
tovad Nunes, e Maria Cotta igualmen 
te nobres, que opulentos. Quando cons 
tava defafeis annos paffou à Portugal, € 


“no Collegio de Coimbra foy. admetido 


à Companhia de IESUS a 10 de Abri 
de 1597. onde e(tudou as primeiras letras. 
Alcançando faculdade dos Superiores pas 
ra a Miffaó da India partio no anno de 
1601. e na Cidade de Goa eftudou Filo- 
fofia , a na de Macao Theologia: Entrou 
em: o Iapaó no anno de 1609. € aprem 
dendo a lingua no Collegio de Arima 
partio para à Cidade de Meaco huma 
das principaes do Iapaô, e nella exerci- 
tou com ardente zelo o minifterio Apof 
tolico. Defterrados no anno de 1614. 
tados os Miffionarios para a Cidade de 
Nangazaqui fe ocultou ém Miaco para 
beneficio dos Chriftáos , que gerara para 
a Igreja. Depois de ter difcorrido pelo Ef. 
tado de Omura , e Ilhas de, Gotto cul- 
tivando com incanfavel difvelo tað agre 
tes vinhas foy prezo por ardem do Em» 

perador 
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erador Xogum, e reclufo emo carce- - 


re de Cori em Omura- donde fendo le- 
vado a hum Outeiro lhe cortáraó a ca- 
“beça de tres golpes. a 22 de Mayo de 
1617. facrificando a vida em obfequio de 
Chrilo com aflombro da mefma Genti- 
lidade. Fazem religiofa memoria defte 
varão Padre Pedro Morejon Hih. del 
Igpon liv. 2. cap. 12. Cardim. Fafcicul. 
Japon. Elog. 17. EufebioV ar.IHluft. dela 
Compan. . Tom. 4. pag. 194. Cardozo 
Agiol. Lufit. Tom. 5. pag. 364. Franco 
[nag. daV irt. em o Nov.deLisboa. liv. a. 
cap. 22. € feguinte ;e Ann. Glor. S. J. 
in Luft. pag. 281. Efcreveo do carce- 
fe. | 

Tres Cartas de 3 e 17 de Mayo. Sa- 
hiraó impreffas pelo Padre Antonio Fran- 
co em o lugar affima allegado liv. 2. cap. 


23. e traduzidas em, Latim pelo Padre. 


Mathias Taner Societ- Ief. ufque ad Sang. 
C vit. profuf. militans. pag. 279. e 280. 

Carta efcrita do carcere ao V.P. 
Sebahiað V ieyra. Sahio imprefla pelo Pa- 
dre Franco no lugar affuna citado liy. 2. 
Cap. 24. TE 


Fr. JOAO BAPTISTA DE MARI- 
NIS natural da Cidade do Porto filho de 
Pantaieað Pereira, e Catherina de Fi- 
gueiredo Guedes. Recebeo o habito da 
preclarifima Ordem dos Pregadores em 
o Convento de Aveyro a 24 de Outubro 
de 1664. onde aprendeu as Íciencias fe- 
veras fendo Collegial de Santo Thomaz 
de Coimbra ao qual foy ádmetido a 26 
de Abril de 1673. e nelle ditou Theo- 
logia, e Filofofia em o Real Convento 
de Santa Maria da Vitoria da Villa da 


Batalha merecendo pela fua litteratura . 


fer Meftte do numero da fua. Provincia, 
Prior do Convento da Batalha, e de S. 
Domingos. de Lisboa, Vigario das Reli- 
giofas do Convento do Sacramento , Pro- 
vincial eleito no anno de 1702. Exami- 
nador Synodal.do Arcebifpado de Lisboa 
Deputado da Junta das Miffoens, e da 
Inquificaó de Evora de q tomou pofle a 4 de 
lunbo de 1707. Falleceo no Convento 
defla Cidade em o anno de 1723. Dellefe 
lembra Fr.PedroMonteiroClauftr. Domin. 
Tom. 3. pag. 233. e no Cathalog. dos De- 
put. da I nquific. de Evor.4. [ 10. Compoz. 
. Tom IJ. | 


Novena do Santifimo Patriarcha S. 


6oI 


Domingos compofta a infancias de juás. | 


afectuofas filhas as Religiofas do Parar» 


zo da Cidade de Evora. Lisboa por Àn- 


tonio Pedrozo Galraó. 1720. 24. 


D. IOAO BAPTISTA DA PON- 


TE Naceo em Lisboa a 9 de Setembro 
de 1677. ea 21. foy bautizado na Paro- 
chial Igreja de S. Paulo. Foraó feus pro- 


genitores Autonio. de Pontes, e Barbara 
Cornelles. Inftruido nasletras humanas ef- 
tudou na Univerfidade de Coimbra Di- 


reito Pontificio em cuja faculdade rece- 
bido o grão de Bacharel, e aprovada a 


fua capacidade em o Dezembargo do 
Pago para fervir os lugares da Republi- 
ca, adminifirou com fumma integridade 
o de Juiz defora dos Orfaós da Villa de 


Freyxo da efpada a cinta em a Provin- 


cia Tranfmontana. Na Academia dos 


-Anonymos inftituida em a fua patria no 


anno de 1698. foy Cenfor , e Secretaria 


? 


onde fe ouviraó com geralaclamaçaõas | 


fuas obrás poeticas em que era feliz a 


fua Muza. Ordenado de Presbitero no 
anno de 1715. fendo Prothonotario A pof 
tolico, e Iuiz do Tribunal da Legacia o 


nomeou o Illufiriffimo Bifpo de Lame- 
go D. Nuno Alvres Pereira de Mello 


Abbade da Igreja de S. Pedro de Efter, 


Promotor, Dezembargador, e V izitador 
do feu Bifpado, em cujos lugares moftrou 
a prudencia do feu talento , eo definte- 
tereffe do feu animo. Ambiciofo de ef- 
tado mais perfeito deixou o rendimento 


da Abbadia, e a eítimagaó dos lugares, 


que poffuia, e abraçou em o anno de 
1731: O inflituto dos Clerigos Regulares 


Theatinos em a Caza do Noffa Senhora . 


da Divina Providencia defla Corte pro- 
feflando folemnemente a 26 de Marco de 
1732. com difpenfa Pontificia do Novi. 
ciado de feis mezes quando contava 55 
annos de idáde. Nefta fagrada paleftra 
exercitou exatamente as obrigaçoens reli. 
giofas. Conciliou grande aplauzo pelos feus 
Sermoens cô que peuetrava os coracoens, 
e nað adulava os ouvidos. Provada a fita 
tolerancia com huma prolongada infer- 


-midade falleceo a2 de Outubro de 1741. 
quando contava 64 annos de idadé, é 
10. de Religiad.. Cotnpoa. 


Gorg | Quei. 


602. 
Queixas da Fermofura contra as ty- 
. ranias da Parcaexecutadas em o coraçao 


de Portugal por meyo da morte da fua 


.Berenifima Raynha a Senhora D. Ma- 
ria Sofa Ixabel de Neoburg. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira. 1699. 4. Confta 


de huma Gloffa de hum Soneto de Ca- - 


moens , que começa. Que levas cruel 
morte! &c. 
Dous Sonetos. Hum em Louvor de 


Joaô Pereira da Sylva , e outro, do Be- ' 


neficiado Francifco Leytaó Ferreira. Sa- 
hiraó nos Prelud. Encomiuft. ao que obrá- 
raó D. Manoel Pereira., e feus filhos na 
Campanha de 1704. Londres por Leach. 
1704. 4. 

| Romance em Louvor dos diia 
-cos Anonymos. Sahio a pag. 26. dos Pro- 
gréffos Academ. dos Anonym, de Lisboa 
1. Parte. Lisboa por Iozé Lopes Ferrei- 
ta, 1718. 4. 

Carta eferitaa sde I ulho de 1728. 
no Padre Fr. Simas Antonio de Santa 
Catherina em apfauzo da Relação Me- 
trica efcrita nas folemnifimas Veflas em 


que o Convento do Carmo de Lisboa aplau-- 


dio à Canonizaçao de S. Ioa da Cruz: 
Lisboa na Patriarchal Officina da Mu- 
fica. 1729. 4. 

Ao Falecimento da Serenifima Se- 
nhora Infanta de Portugal a Senhora D. 
F rancifea Endechas Endecafi Habas. Sa- 
hiraõ nos Sentim. Metric. a efle Affumpto. 
Collec. 1. a pag. 31. Lisboa por Miguel 
Rodrigues. 1736. 4. 

Sermoens Varios. 4. M. S.C T: 
“vad-fe na Livraria do Sereniffimo Senhor 


D. Antonio. 


IOAÓ BAPTISTA SERNIGE na. 


tural da Cidade do Porto, Meftre em a 
fublime Faculdade da Theologia pela 
Univerfidade de Coimbra onde cultivou 
as fciencias efcholaíticas com grande cre- 
dito do feu talento , e Prior da Parochial 
Igreja de S. Nicolao da Villa de Santa- 
“rem em que deixou eternizada a fua re- 
ligiofa liberalidade inftituindo por herdei- 
ra de tudo quanto poffuia a Confraria do 
Santi(fimo Sacramento em cujo altar or. 
. denou, que perpetuamente ardeffe huma 
alampada , £ fe celebra(fe huma Miffa to- 
| dos os MM e Dias Santos ao rom- 


2 
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per da menháa , e que do dia de Quint; 

feira Mayoratéo de Pafchoa ardeffe hum 
cirio de vinte arrateis de cera em cul: 
to do diviniffimo - Sacramento , que to- 


. dos os annos fe renoya com o rendimen- 


to da fua fazenda. Falleceo em Santarem 
a 14 de Iulho de 1630. laz fepultadoem  . 
fepultura raza debaixo do Coro da Igre: 
ja do Convento de S. Ioaó Baptifta de 
religiofos Arrabidos próximo à Villa de 
Santarem, e fobre a Campa tem efcritas 
as feguintes palavras. mE 

“Sepultura de Ioa? Baptifta Sernige 


Mefre na Sagrada Theologia , e Prior |. 


da, Igreja de S. Nicolao a qual fe reedi- 
ficou em feu tempo. Fallzceo aos 14 de lu- 
lho de 163. annos. Compoz. . 

Sermaó do Gloriofo. Santo I gnacio 
de Loyola Fundador da Companhia de 


IESUS pregado no Collegio da C ompa- 


nhia de IESUS de Santarem a 31 de 
Tutho de 1627. acrecentado , e reduzido 
a hum Tratado copiofo , e erudito. Con- 
fervafe M. S. na Livraria do dito Col- 
legio, e comprehende 106. folhas em fo- 
lha. Tem por Thema as palavras do Ec- 
clefiftico cap. 5o. Quafi Stella matutina 
in medio nebule, & quafi Luna plena in 
diebus fuis lucet, C quafi fol refulgens fic 
ille efulfit in Templo Dei. Confta de 


. hum largo Elogio ao Santo, e a Com- 


panhia de IESUS, que bid: difcor- 
rendo pelas açoens da fua vida lludradas 
com textos da Sagrada Efcritura, e au- 
thoridades dos Santos Padres obra certa- 
mente digna da luz publica affim pelo ef 
tilo, como pela erudiçaô divina, e hu: 
mana de que efta ornada. 


IOAÓ BAPTISTA DE SIQUEL 
RA natural da Villa de Monte mór o 
novo em a Proviücia do Alentejo for- 
mado em a Faculdade da Iurifprudencia 
Civil, e muito aplicado ao eftudo da 
Hiftoria. Compoz. . 

ams da Villa de. Alcacer 
do Sul. M 


. Fr. IOAD BARBARICA. Naceo 
em a Villa de Penamacor em a Pro: 
vincia da Beira a 12 de Ianeiro de 1673. 
onde teve por Pays a Domingos Antu- 
nes Barbarica , e Brites Lopes de Al- 

meyda 


= 
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mejda ambos das principaes familias da 
dita Villa. Na idade da adodefcencia re- 


cebeo à cogulla Ciftercienfe em o Cone ` 


vento de S. Load de Tarouca a 5 de Agof 
io de 1688. € profeffou a 7 da referido 
mez do anno fegninte. Foy Meftre ju- 
blado em a Sagrada Theolopia , que 
com aplauzo ditou. no Collegio de Co- 
imbra, Abbade doMofteiro de S. Pedro das 
Aguias no anno 1717. eConfeffor dasR eli- 
giofas de Real Convento de $. Diniz de 
Odivelas, e das Bernardas Defcalfas do 
reformado Mofteiro de N. Senhora da 
Nazareth defta Corte. Exercitou o minif- 
terio de Orador Evangelica com fruto 
dos ouvintes, -e foy ornado de virtudes 
proprias da eflado Monachal. Falleceo 
emo Mafteiro de N. Senhora do Def 
terro de Lisboa a. 12 de Janeiro de 1729. 
quindo contava 56 annos de idade , e 
41 de Religiaó. Compoz. ` 

Dictames para a vida religiofa , e 
perfeita eferitos pelo Mellifus Doutor S. 
Bernardo. Lisboa por Mathias Pereira 
da Sylva , e Joað Antunes Pedrozo. 
1721. 4. p m o 
~ - Novena para o glorrefo Precurfor 


de Chrio S. Ioaó Baptifta. Lisboa por 


Miguel Rodrigues Impreílor do Senhor 
Patriarcha. 1727./24. Sahio fem o fcu 
nome. - E q fe 


JOAO BARBOZA DE CRASTO 
natural de Lisboa, e dotado de efpirito 
poetico com que fez conhecido, e ve- 
nerado o feu nome entre os mayores eul- 
raes da Poezia, e de cuja fecunda veya 
fe podiaó formar varios livros contpef. 
tos das fuas produgoens metricas das quais 
unicamente fe fizerad patentes. | 

Quatro Sonetos, que faÓ o 25. 60. 
b1.e 62. entre os que fe imprimiraó no 
Certame do Conde de Linhures. Lisboa 
por, Giraldo da Vinha. 4. | 


I0AÓ BARREYRA de quem faz 
menção Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 497. col. 1. Foy muito perito nas 
dilciplinas Mathematicas iprincipalmente 
Akrologia , e A ftronomia. Compoz. 

Repertorio dos Tampos. Coimbra. 
1579. € 1585. do: : | | 


Tom. IL. E 
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IOAÓ BARRETO BORGES fi- 
lho do Doutor Manoel Barreto Borges; 
e de D. Izabel de Aguiar naceo em a 
Villa de Torres-novas do Patriarchado 
de Lisboa , ena Igreja Parochial de San: 
ta Maria recebeo a primeira graça em O 
amo de 1663. Recebido o grão de Bas 
charel em direito Civil pela Univerfi- 


dade de Coimbra fe aplicou ao eftudo da 


Hiftoria profana inveftizando com fummo 
difvelo as, Antiguidades da fua patria.Com 
igual curifiodade cultivou a Poezia vul- 
gar ,e a Genealogia deixando efcritas. 
Obras V arias poeticas. M. S. 
Nobiliario das Familias dePortugal. 
MS. |. | s 
JOAO BARRETO VOGADO. na: 
tural de Lisboa, e infigne profeflor da 


Arte poetica, cujos verfos diferetos, 6 | | 


elegantes fe lem impreffos nas Lagrimas 
Paneg yricas à morte de D. Ioab Pereg — 
de Montalvaó afol. 67. 3: 76. 3. e 84. | 


TOAO DE BAR ROS Teve por pa- 
tria a Cidade de Vifeu em a Provincia 
da Beira onde Sahio àluz do mundo em 
o anno de 1496. e por Pay a Lopo de 
Barros de geragaó nobre por fer neto de 


Alvaro de Barros Senhor do Morgado da 


Moreira junto a Braga,o qual foy neto de 
Martim Martins deBarros hà dos mais an- 
tigos Fidalros defta geraçad, cujos afcen- 
dentes tomárad o appellido do lugar de 
Barros entre Douro, e Minho onde pof- 
fuira6 Morgados , e Lugares com jurif 
diçaô A efícola em que recebeo as prix 
meiras inftruçoens foy o Palacio delRey 
D. Manoel onde naquella idade era cuf 
tume doutrinar os moços fidalgos em ag 
artes liberaes, e exercicios virtuofos de 
cuja difciplina fahio Ioað de Barros egre“ 


 giamente inftruido na lingua: Latina, e 


e 
Grega , letras humanas , e (ciencias Ma- 


thematicas. Entre os Poetas elegeo por . 
exemplares a Virgilio, Lucano , e entre 
os Hiftoriadores a Livio , e Saluftio dos 
quais exactamente imitóu a fublimidade 
do eftilo, e a elegancia da narragaé. 
Ornado na.idade da adolefcencia cons 
tantos dotes fcientificos o nomeou EL 
Rey D. Manoel por Moço. da Guarda- 


=> roupa de feu -filho o Pringipo D.. Load: 


Ggegg ii quan- 


H 
ü 
| 
| 
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quando lhe affentou Caza, ecomo toda 
“a fua inclinagaó era a cultura das icien- 
“Cias nas horas vagas do fervigo do Pria- ` 
.cipe compoz no breve efpago de outo- 


mezes a Hiftoria fabulofa do Emperador 
Clarimundo , que lhe fervio de preludio 
para exercitar o eflilo em compofigaó de 


“mais fublime affumpto. Efta obra ideada, 
€.eícrita quando contava vinte annos foy - 


recebida com tanto agrado delRey D. 
Manoel afim pelo artificio, como pela 
locugaó, que lhe cometeo a alta empre- 
za de narrar as heroicas façanhas, que os 
Portuguezes. tinhaô obrado em as Regio- 


ens Orientaes. Ao tempo que comecá- 


va abrir os aliceffes de tað mageftozo edi- 
ficio fucedeo paffar de mortal a eterno 
elRey D. Manoel ficando por efta cau- 
za fufpenfa tao famofa incumbencia. En: 
tre os Criados de mayor diflingaó , que 
no principio do feu R eynado defpachou 
D. loa6 3. foy Ioaó de Barros nome- 
ando-o Capitaó de S. Forge da Mina fi- 
tuada na Africa Auftral para onde par- 
tio no anno de 1522. donde voltando 
com grande credito da fiel adminiftracaó 
da Fazenda Real lhe deu o mefmo Prin- 
cipe no anno de 1525. o Officio do The- 
zoureiro da Caza da India, Mina, e 
Ceuta , que fervio com fummo definte- 
re(le até o anno. de 1528. Obrigado do 
contagio, que no anuo de 1530. devaf- 
tava grande parte dos moradores de Lis- 
boa-fe retirou para a fua Quinta da Ri- 
beira de Alitem junto da Villa do Pom- 
bal onde ocupou o tempo efcrevendo al. 
gumas obras moraes, e politicas que de- 
pois fe fizerao publicas pela impreffaó. 
Extin&do o contagio fe reflituhio a Lis- 


boa , e atendendo EIRey D. Ioaó ao feu 
 merecimento o nomeou Feitor proprie. . 
tario da Caza da India, e Mina no anno . 
. de 1532. cujo officio eta de igual autho- 


ridade , que rendimento pelo comercio 
da Afia, e da, Africa, porém ainda que 
efta ocupagaó lhe levava a mayor parte 
do tempo com a expedigaó das Armadas, 
€ outros negocios 'em que era interefla- 
da a Coroa., nunca deixou de interomper 
a liçaô dos livros para a qual naturalmen- 
te era inclinado, de tal forte que ofere- 
cendofe a ElRey para efcrever a Hifto- 


"- 


ria da India , que lhe tinha encomendado. 


(eu augufto Pay , nað fomente lhe aceitou 
a offerta , mas com honorificas expreffo. 
ens o eftimulou a emprender tað gran. 
de obra que ipfructuofamente tinha co- 
metido a Lourenço de Caceres Mefire 


do Infante D. Luiz. Para dezempenhar 


taô ardua empreza que facilitava o amor 
da patria, e à inclinagaó ao eftudo dedi. 
cou todo o iempo que lhe reftava das 
precifas obrigaçoens, e€ no efpaço de on- 
ze annos publicou tres Tomos que inti. 
tulou Decadus imitando a divifa6, que 
Titolivio fizera na Hiftoria Romana, e 
delle forad depois fequazes nas Hiftorias 
Orientaes, e Ocidentaes Diogo do Cou- 
to, e Antonio de Herrera. Mereceo efa 
obra o mayor aplauzo em toda a Repu- 
blica literaria pois nella fe vem religio- 
famente obíervadas todas as leys inte 
grantes da. Hiftoria quais faô verdade, 
clareza, e juizo. Para nað fer acuzada a 
fua penna de menos verdadeira exami. 


nou as Chronicas dos Principes do Ori- : 


ente efcritas na propria lingua ; extrahio 


das Cartas dos Vicereys, e Capitaens os 


fuceffos em que a fortuna fe moftrou prof- 
pera, ou adverfa às noffas armas; infor- 


moufe dos Pilotos mais experimentados 


em a navegação daquelles mares , e fitua- 
çağ dos portos de que naceo emendar em 
diverfas partes a Ptolomeo, e Arriano 
Geografos antigos ; narrou com magef- 
tofa frafe , e elegante pompa as batalhas, 
os aíledios , e as Embaxadas ; defcreveo 
as Ilhas, Cidades, e Provincias com tam- 
ta certeza das (uas alturas que faó efen- 
zadas as Taboas Geoyraficas para fe fa- 
ber onde exitem. Com (umma liberda- 
de reprova os vicios , elouva as virtudes 
nað fe dexando preocupar de algum 1fe- 
&o lizongeiro como elle proteíta ma 1. 
Decad. liv. 5. cap. 12. Poisa Deos aprou- 
ve que naó por officio , mas por inclinugab 
nað por premio, mas de graça, € mais 


oferecido, que convidado tomafe ocuida: 
do-de eferever as couzas , que pafüraó 


nefle defcubrimento , e C onquifta. do Ori- 


ente , naó permitirá, que eu perca algum 


premio, fe o defe trabalho poffoter , tro- 


cando, ou negando-esmeritos de cada hum. 
As digrefloens faó paucas, mas cheyas 
de exemplos raros , dos quais fe aprovei- 


tou Ioaó Botero nos frus Apothegmas- 
| i Os 
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Os difeurfos abundantes de fentenças po- 


liticas, e dellas extrahio Fernando Al- 


via de Caftro huns Aforifmos que com- - 
petem com os de Tacito. Finalmente - 


pela excellencia defta obra mereceo a ho- 
norifica antonomazia de Livio Portuguez 
com que o intitulaó o Iiuftriffimo. D. 
Rodrigo da Cunha in Decret. ad cap. 
Qui de menfa dif. 37. n. 2. D. Franc. 


Manoel de Mello Epanaf. de V ar. Hift. 


pag. 274. loan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Liter. lit. I. n. 17. Valdes de dig- 
nit. Reg. Hifp. cap. 12. n. 7. Fr. Aut. 
de $. Roman Prolog. da Hift. da Ind. 
Orient. Cardof. Ágiol. Lufit. Tom. 2. 
p. 373. letr. A. Telles Chron. da Comp. 
de Ief. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 


6. cap. 9. Fr. Iacint. de Deos Vergel. 


de Plant. cap. 1. pag. 5. Madeira Nov. 
Philojoph, Part. 1. Tom. 2. difp. 8.n.8. 
et dubit. 5. 8. 20. Portugal de Donat. 
Regiis. Tom. 2. Part. 3. cap. 8. n. 71. 
Fonceca Ever. Gloriof. p. 337. Haven- 
do Ioað de Barros alcançado tað glorio- 
fa fama pelos feus. efcritos , como fe fen- 
tife combatido de achaques que fe faziaó 
mais graves pelos feus annos para gozar 
do defcanfo apetecido renunciou no.an- 


no de 1567. o Officio de Feitor da Caza 


da India , cuja dimiffaó lhe aceitou elRey 
D. Sebaftiaô remunerando o feu mereci- 
mento com o foro de Fidalgo da fua 
Caza com dous mil reis de moradia, e 
huma Tença de mil cruzados de renda 


em fua vida com faculdade de mandar 


vir da India fazendas das quais lhe ficaf- 


fem liquidos quatro mil cruzados com. 


izengaó dos direitos, e fretes, e por fua 
morte fincoenta mil reis de Tenga a fua 
mulher, e cento e fincoenta a feu filho 
Jeronimo: de Barros em quanto o naó pro- 


velle em huma Comenda de mayor quan- 


tia. Concluidos eftes defpachos no prin- 
cipio do anno de 1568. fe retirou à fua 
Quinta da Ribeira de Alitem junto à Villa 
. do Pombal onde pelo efpaço de tres an- 
nos privado do comercio humano viveo 
para fi obrando açoens merecedoras de 
Premio eterno até que chegada a ultima 
hora falleceo -piamente a 20 de Outubro 
de 1570. quando contava 74 annos de 
. Made. Foy fepultado na. Ermida de San- 
to Antonio fituada alem do rio Arunca 
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no termo da Cidade do Leyria. Teve o 


rofto alvo , e veneravel , olhos vivos, 


nariz aquilino , barba comprida , e toda 
branca , eftatura mediana , e delgada, 


converfaçaõ deleitoza , e juntamente gra- 


ve, entendimento agudo , erudigaó vaftif- 
fima, feliz memoria que ajudava com a 
artificial, animo livre , fidelidade fumma, 
e grande defintereffe de tal forte que po- 
dendo com os Officios que adminiflrou 
deixar ricos a feus filhos antes quiz que 
folem legatarios das, fuas virtudes, que 
dos bens caducos da fortuna como judi- 
ciofamente efícreveo em o Dialog. da 
viciof. vergouh. a feu filho Antonio de 
Barros. Trabalhei por te nao envergos 
nhar com edificios que tem a mageflade, 
e opiniao da Torre de Babilonia os quais 
depois de compofos vem a confufud eter- 
na que os divide em tantas linguas , qugn- 
tas foraó as achegas de que fe fundaraõ, 
e da qui vem quantas heranças vemos fem — 
proprios herdeiros, porque como fe ajun- 
taraó de efiranhas fazendas, eftranhos as 
herdao. Creme que nunqua alguem perdee 


o proprio ; e por ifo me ficao defle meu 


trabalho duas efperanças, huma que nun- 
qua por elle ferás citado pois faô noi- 
tes minhas veladas, e a outra que tempo 
virà em que ferei julgado por homem ze- 
lofo do bem da patria. Cazou com Ma- 
ria de Almeyda filha de Diogo de Al- 
meyda do Pombal de quem teve Ieroni- 


mo de Barros , Antonio de Barros , e Ioaó 


de Barros moços Fidalgos por merce dek - 
Rey D. Ioaó o III. dos quais o primet- 
ro fe defpozou com D. Luiza Soares de 
quem naô teve deícendencia, eo tercei- 
ro morreo na infeliz batalha de Alcacer; 
Diogo de Barros morto pelos mouros na 
India; Lopo de Barros Capitaó de Ba- 
gaim , que cazou com D.Maria de Siquei- 
ra de quem teve a D. Catherina de Bar- 
ros mulher de Pedro Peixoto da Sylva; 
D. Maria de Almeyda; D. Izabel de 


Almeyda cazada com Lopo de Barros 


fidalgo da mefma [familia ; D. Cathe- 
rina de Barros mulher de Chriftova6 de 
Mello filho de Diogo de Mello da Syl- 
va Vedor da Rainha D. Catherina, e 
outras duas filhas. Paílados quarenta an- 
nos que jazia o cadaver defte infigne Va- 
rað na Ermida de Santo Antonio lem: 


brado 
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brado o HluRrilhigoo Capella mór D. 
Jorge de Attayde Commendatario per- 
petuo.do Mofleiro de Alcobaça de que 


Joað de Barros fora feu padrinho no bau-. 


tifmo o mandou tresladar para a Capel- 
la mór da Igreja Parochial da Villa de 
Alcobaça onde intentava com genero- 
ía idea levantar hum foberbo maufoleo 
às fuas cinzas porem impedido da morte 
9 nað póde concluir deixando o Epita- 
fio, que nelle fe havia gravar, de cuja ele- 
gancia fe argumenta a magnifica obra, 
que meditava. E, É vi 
leanni. Barros cujus fcriptorum 
smaichate non minus Luficanie Regibus 
blandica ef Fortuna , quam perfractis In- 
dici Oceani clauftris , & fubaclo Oriente, 
ve humili folo inter;fuos delitefceret mor- 
tuus , qui exteris nationibus notifimus in 
emisium. ore, atque fermone merito vir- 
tutis , et fludiorum laude vivit , Georgius 
V ifienfis Epifcopus deorum | Philipporum 
Primi , 9 Secundi maior Capellanus , aini- 
pa paterno , ac fuo optime merenti libens 
poluir anuo 1610. À fama do feu nome 
fe dilatau com tal excedo pelo mundo 
todo ,que mandou o Papa Pio IV. col- 
locar ofeu Retrato no Vaticano junto de 
Ptolomeo , e femelhante lugar lhe deraó 
os Venezianos entre os V aroens mais in- 
fignes em literatura. Naó lað menores 
os elogios que à fua penna dedicaraó cë- 
lebres Elcrirores. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
“Tom. 1. p. 498. col. 1. Virum quidem 
eximia mentis acie ,menioriaque , ac niulta 
bonorum authorum lectione , quorum fidem, 
Judicium , perfpicuitatem , atqué eleganti- 
nm preter alias virtutes in contexenda 
Hiftoria Lufitani fui idiomatis fere prin. 
cipe , fuit imitatus. Macedo Flor. de Ef. 
pan. Cap. 8. Excel. 9. En el hrfioriar 
fue excellentifimo por la verdad , clare- 
za, y juizo , que en fus Decadas guardò 
e na Eva, e Ave Part. 1. cap. 42. n. 5. 
grande Hifteriador. Fr- Sim. Coelho 
Chron. do Carm. liv. 2. cap. 6. muy do. 
do , é elegante Pinedade réb. Salom. liv. 
4. cap. 11 Præclarum. Pacheco V id de 
Ja Inf. D. Mar. hv. 1. cap. 4. Gran Ef- 
sritor , e cap. 7. infigne Hifforiador; 
Maffeo Hif.rer. Ind.lib. 1. gravis author 
D. Franc. Manoel Epanaf. de V ar. Hif: 
p. 226. famofo Elyftoriador , e- Filofofoi 
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Ant, Lud. Tract. de Pudor. que lhe de. 
dicou. Ty eruditione , et nobilitate pref. 
tas: nulli otii , O negotii ratio magis quam 
tibi uni conftat O perire omna opus arbi. 
traris, quod in libris, literifque non infu- 
matur 5 dies reipublice impendis, noctem 
cum Mufis , € ingenuis commentationibus 
commutas, maioremque omnino partem flu- 
dio, quám fomno tribuis: tuoque ex ore 
(quod de Neflore fcripfit Homerus) melle 
dulcior profluit oratio. Fr. Manoel da Ef- 
peran. Hikor. Seraf. da Prov. de Portug. 
Tom. 2. liv. 12. cap. 24. n. 5. cem pena 
Jobre todos elegante fez voar pela largue- 
za do mundo a fama miraculofa do esfor- 
qo Portuguez. Faria Afia Portug. no Pro- 
log. da 1. Part. n. 6. Varon de amiga 
capacidad en fciencia , e elegancia. Gan- 
davo Hift. da Prov. de Santa Cruz. cap. 
I. Uluftre , e famofe efcritor. Ambrozio 
de Morales Chron. de Efpan. liv. 12. cap. 
38. digno de fer mucho alabado por fu in- 
genio , muchas letras y gran juitio. So- 
lorzan. de Jure Ind. Tom. 1. lib. 1. cap. 
3. n. 48. egregium Seriptorem. Souza 
Hift. Gen. da Caza Real Portug. Tom, 
8. no fim. pag. 27. infigne | Efcritor ... 
Varaõ verdadeiramente grande. Sa M em. 
Hit. dos Efcrit. do Carm. pag. 322. ce- 
lebre, e erudito Eftritor. Severim Dife. 
V ar. Polit. pag. 23. trabalhando toda a 
vida por illufirar a patria, e deixar de 
feus naturaes gloriofa memoria. Com- 
poz. 

Chronica do Emperàdor Clarimun 
do donde os Reys de Portugal defcendem. 
Coimbra pör Toa6 da Barreira. 1520. fol. 
& ibi pelo mefmo Impreffor. 1553. fol. 
e Lisboa por Antonio Alvares. 1601. fol. 
& ibi por Francifco da Sylva. 1742. fol. 

Primeira Decada da Afi dos fer 
tos, que os Portuguezes fixeraó no defcu- 
brimento , e Conquifta dos mares , é tèt- 
ras do Oriente. Lisboa por Germað Ga- 
lherde aos XXIV. dias de Março de 
M.D. LIII. fol. = 

— Segunda Decada da Afa. &c, Lis 
boa pelo dito Impreffor, e no mefino an- 
no fol. . EM 
* Etlas duas Decâdas fahiraó traduzi- 
das em Italiano por Affonfo Ulhoa com 
efte titulo. | | 

Es Afia del S. Gievantti di Barros 


confie 
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eanfiglierv det C hriftiariffimo Re di Por: 
mgalle de fatti de. Portoghefi nello fco- 


rimento, e Conquista de Mari, e Torre. 


di Oriente. Venetia aprefo Vincenzo 
Valgrifio. 1562. 4: 2. Tom. | 
Terceira Decada da India &c. Lis- 
boa por Ioad Barreira. 1563. fol. Sahi- 
ab eflas Tres Decadas reimpreflas pri- 
morofamente por ordem do Senado de 
Lisboa. ibi por Iorge Rodrigues. 1628. 
fol. Abfolutifimum , celatumque novem 
Mufis opus , ut Horatio utar ( faô pala- 
vras com que o grando Nicol. Ant Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 498. col. 2. exalta ef- 
ta Hiftoria ) manfurumque “in omnem æta- 
tem cum laude maxima fui artificis. In 
qu eminet incorrupta fides , luculenta 
Oratio Liviane emula, Geographiægue 
totiús earum partium , quas defcribit fiy- 
lb, multa adeo, O’ accurata cognitio. 
^ Quarta Decada da India. Madrid 
em a Imprefað Real 1615. fol. Efta De- 
cada, que ficou imperfeita confervava 
Luiza Soares nora de IoaO de Barros, 


.. e viuva de Teronimo de Barros feu filho 


mais velho de cujo poder a extrahio no 
anno de 1591. Filippe I. de Portugal 
mandando-lhe dar quinhentos mil reis., e 
cometendo a D. Fernando de Caflro 
Pereira fidalgo de grande talento, e de 
pois a Duarte Nunes de Leað muito 
verfado na -Hiftoria a coordinagaó defta 
Decada, e como afim hum , como ou- 
tro naô efeituaflem o intento. del R ey, foy 
dida cha incumbencia por Filippe II. 
à load Baptita Lavanha Cofmografo 
mor do Reyno , que nað fómente a or- 
denou, mas illuftrou com doutas No- 
tas, e Taboas Geograficas. . 

Carcinha para aprender a ler. No. 
fim tem eftas palavras: 4 Louvor de Deos; 
a da gloriofa Virgem Maria. Acabafe a 
Cartinha com .0s. preceitos, e M anda- 
mentos da Santa Madre Igreja, e com 
o Myfterios da Mifa , e Refponforios 
della. I mprimida em a muy nobre , efem- 
pre leal Cidade de Lisboa por auctorida- 
de da Santa Inquifiçao em Caza de Luis 
Rodrigues. livreiro delRey Nofo Senhor 
, -Com privilegio Real aos 20. de Dezem- 
bro de 1539. 4. Nefta obra enfina a ler, 
€ para mayor clareza dos principiantes. 
taz à cada letra do Alfabeto huma fi- 
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gura, que principie pela méfma letra pa- 
ra que fique mais fixa na. memoria. So- 
bre o A huma Arvore fobre o B hue 
ma Béfu, e afim em as que fe feguem. 


^ Foy dedicada ao Principe D. Filippe 


filho delRey D. Ioaó o III. que apren- 
deo a ler: por ella, e como tivelle ane- 
xa a Cartilha de D. Fr. Ioaó Soares Mef: 
tre do dito Principe imaginaraó muitos , ^ 
que era obra fua, fendo certamente de 
loaó de Barros. | 

.. Grammatica da lingua Portuguezas. 
Olyffipone apud Ludovicum Kotorigium 
Typog. 1549.4. No prologo diz. Em a 
Cartinha paffada demos arte para os mis 
ninos facilmente aprenderem a ler... . fi- 
ca agora darmos os preceitos da noffa 


Grammatica de cujo. titulo intitulamos a 


Cartinha &c. Nefta obra traz hum Tra- 
tado da Ortografia da lingua Portugue- 
za à fol. 40. e Dialogo em louvor da nof- 
&c. . | 
Dialogo da viciofa Vergonha. Olyf- 


“fipone “apud Ludovicum Rotorigium. - 


1540. 4. No fim. Imprimido em caza de 
Luiz Rodrigues livreiro delRey Nofo 
Senhor com privilegio Real aos 12 dg Ia- 
neiro de 1540. 4. Nefta obra inflrue a 
puericia com doutrinas oportunas à efta 


“idade, epofto , que era o argumento mo- 


ral pedio ao infigne Medico , e Filofofo o 
Doutor Antonio Luiz de quem fe fez larga 
mençaô em feu lugar,que lhe mini(traffe as 


noticias pertencentes à materia de que 


efcrevia extrahidas da Filofofia natural. 
A efta fúplica fatisfez Antonio Luiz 
compondo o Tratado de Pudore , que ao 
mefmo loaO de Barros dedicou. | 

Dialogo de preceitos moraes com. 
pratica delles em modo de jogo. Lisboa por 
Luiz Rodriguez livreiro delRey N. Se- 
nhor. 1540..4. Sad interlocutores o au- 
thor com feus filhos Antonio, e Cathe- 
rina. Dedicado à Princeza D. Maria , que 
depois cazou com Filippe Prudente, a 
qual jogava com feu Pay ElRey D. 
Ioaó o IIT. efte jogo de Tabolas redu- 
zinda a elle as Ethicas de Ariftoteles on- 
de fe introduziad as virtudes, e vicios 
por exceffo, ou defeito. Teve intentos 
de regular a Economia pelo jogo das 
Cartas, e a Politica pelo Xadres por fe- 
rem eftes jogos os mais communs. — — 


* 395. até 430. 
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Rihopiça Pneuma, ou Mercadoria 
efpiritugl, He hum Colloquio metapho- 
rico em que faó interlocutores o Enten- 
dimento, ea Vontade. Lisboa. 1532. 4. 
Dedicado a Duarte de Refende feu pa- 
tente. Foy tað etimada efta obra pelo 
eruditiffimo Luiz Vives, que dedicou a 
Iloaó de Barros no anno de 1535. o feu 


— Tratado Exercitationes animi in Deum, 


e na Dedicatoria lhe diz eftas palavras. 
Chriftepherus Mirandus meus declaravit 
nobilitatem tui generis, tum ingenium , 
eruditionem , et probitatem , que ego ex 


epufculo quodam tuo veftrati lingua conf- 


cripto facile perfpexi non potui non com- 
plecti., et Jufcipere dotes animi exercitas 
inter negotia , tam varia ,et magna Gc. 


Panegyrico a muy alta, e efclare- 


cida Princeza Infanta D. Maria Nofa 
Senhora, Coníta de 8o 99. Sahio a pri- 
meira vez impreflo em as Noticias de 
Portugal compoítas pelo eruditiffimo 
Chantre de Evora Manoel Severim de 
Faria. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 
1655. fol. Segunda vez fe imprimio na Vi- 
da da meíma Princeza efcrita por Fr. 
Migyel Pacheco religiofo da Ordem mi- 
litar de Chrifto. Lisboa por Ioaó da Cof- 
ta 1665. fol. deíde fol. 145. Y. até 164. 


o qual affim à obra, como a feu author 


faz o feguinte Elogio. Hizo Barros e/ta 
obra con tanta erudicion, y lugares de la 
Efcritura divina , y humana , que havien- 
do muchas y fus Decadas tan celebres en 
Europa, la prefente en fu genero vence 
todas y la igualan algunos al Panegyri- 
co, que. efcrivio Plinio a Trajano , que 
Je eftima por lo mejor de todo lo que fe 


- kalla defe gran ingenio , y juizo. Sahio 
3. vez em a fegunda impreílaS das N o- 
- tic. de Portug. Lisboa por Antonio Ifi- 


doro da Fonceca. 17409. fol. deíde pag. 


~ Ao muito alto , e muito poderofo Rey 
de Portugal D. Joao III. defle nome 
Panegyrico em o anno de 1533. Sahio na 
fegunda Impreffaó das Notic. de Portug. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 


1740. fol. de(de pag..287. até 380. He - 
muito extenío, e ornado de erudigao fa- 
grada , e profana. ... | | 


B Obras M. S. | 
| .: Problemas Moraes. Allega ella obra 


no Dialogo da viciofa Vergonha: 
Exclamaga0 contra as opinioens, e 
abuzos do mundo prezente. He obra mui- 
to fentenciofa, e cheya de Filofofia mo. 
ral efcrita em mais de 460. Redondilhas 
derigida com hum largo diícurío a feu 
grande amigo load Rodrigues de Sá, e 
Menezes Senhor de Sever., e Matozi- 
nhos, e Alcayde mór da Cidade do Por. 
to, em o anno de 1561. Começa. 
| Aquella eterna Mente 
Alta luz inaceffvel , 
En fi mefma permanente, . 
. Sem moto, ou accidente , 
Naô fendo comprehenfivel, 
Por Fe cremos firmemente. 
Decada da Africa. Faz memoria 
defta obra na Dec. 5. de Afialiv. 5. cap. 
$. e a teve em feu poder o Illuftriffimo 
D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lis- 
boa como afirma Manoel de Faria, e 
Souza no Catholog. dos livros, que traz 
ao principio do primeiro Tom. da Afa 
Portug.n. 81. | 
Geographia U niver falis. De(ta obra 
faz repetida memoria na Decad. 1. cap. 
I. e liv. 4. cap. 2. € Decad. 2. liv. 1. 
cap..5. eliv. 8. cap. 4. Era huma com- 
binagaó da Geografia antigua com à mo- 
derna deícrevendo primeiramente dos inf 
trumentos da Navegaçaô , e depois as 
fituaçoens das Provincias , arrumagoens 
das terras,e cuftumes de (eus habitadores. 
Hum fragmento defta obra confervava feu 
filhoJeronimodeBarros,que offereceo aEl- 
Rey D.Sebaftiaó, einfelifmente fe perdeo 
como efcreveFaria noCathal.dos livros col- 
locado ao principio do 1. Tom. da Aha 
Portug. n. 81. eno. Comment. às Lufiad. 
de Cam. Cant. 8. Eftanc. 5. afirma ,que 
confervava alguns fragmentos. da dita 


. Geografia da qual faz mengaó o moder- 


no: addicionador da Bib. Geograf. de 
Antonio: de Lead Tom. 3. col. 1519. 
|. Hiftreria natural do Oriente , que 


confla de plantas , e animaes da quellas 


Provincias, e das obras artifíciaes perten 
centes ücomutagaó , e comercio de ambas 
eflas materias. Defta obra fe. lembra na 
Decad. 1. liv. 6. cap. 4. | 

— Summanio , que trata das Provin- 


` “cias do mundo em efpecial das Indias offi 


de Caflella , como das de Portugal; etra- 
td 
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sa largamente dá. arte de marear junta- 
mente com a efpera em romance. com o 
regimento do fol, e do Norte , e outras 
derrotas , e alturas das terras , e com 


outras muitas outras couzas necefarias | 
gos Navegantes. fol. Conferva-fe na Li- | 


vata do Excelleutifimo Marquez de 
Abrantes, € parece ler o Original. Co- 
meça. Aveis de faber , que affi como os 
circulos dos Orizontes. &c. | 

Hifteria dos Reys da Perfía , Gra8 
Tamorlaó , e Prefte Ioao. Ficou incom- 
` pleta, efe conferva na Bib. Real. 


IOÃO DE BARROS natural do 
Porto como efcreve o Illuftriffimo Cu- 
nha Hif. Ecclef. de Brag- Part. 2. cap. 
;j.n. f. ou de Braga como aífirma o 
douto antiquario Manoel Severim de Fa- 
ria Dife. V ar. Hift. fol. 23. Eftudou Ju- 
rfprudencia Civil em a Univer(idade de 
Coimbra fahindo tað eminente nefta Fa- 
culdade, que depois de fer Ouvidor do 
Arcebifpado de Braga , e Efcrivao da 
Camara delRey D. Joao o III. pelos an- 
nos de 1546. e 1547. Dezembargador dos 
Ággravos em 1549. e nað do Paço como 
diz Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 


497. col. 2. a quem o mefmo Principe . 


cometeo juntamente com o Doutor Ro- 
digo Monteiro, que fervia de Almota- 
c mor, e os Vereadores da Cidade de 
Lisboa a incumbencia de rever as Ta- 
xas velhas, e ordenar outras novas pa- 
ra beneficio de feus Vaflallos de que faz 
mencaó Francifco de Andrada Chron. 
delRey D. Joaôo I 1I. Part. 4 cap. 54. 
O Cardial D. Henrique fendo Adminif 
trador do Convento de Pedrozo lhe or- 
denou reformaife os Carthorios de mui- 
tos Conventos cuja empreza dezempe- 
nou com igual actividade, que difpo- 
fica. Teve tres filhos chamados Marcos, 
Diogo, e Pedro de Barros , que frequen- 
tàraó a Univerfidade de Coimbra, e nað 
degenerárad de, feu Pay na integridade, 
tlitteratura com que ferviraó varios lu- 
Bares da Republica. Compoz. 
Efpelho de cazados em que fe difpw- 
ta quad excellente feja o cazamento. Por- 
to por Vafco-Diáz do Frexenal. 1540. 
Defcripçad de Entre Douro , e Mi- 
Tom. II, 


.Jurifconfultas 


. tifices. Lisboa por Valentim 
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nho. M. S. fol.Confta das Antiguidades, e 

couzas notavéis defla Provincia , e de 

outras muitas de Portugal, e Efpanha. 

Foy compofta em Lisboa no anuo de 

1549. e tem 32 Capitulos. Começa a. 
Proemio. Depois, que ElRey N. Senhor 
me mandou eflar em fua Corte &c. Acaba. 
Onde levud fuas novidades , e de la trazem 
o que hað mifter, No fim tem huma Cen- 
fura de Fr. Francifco Foreiro da Ordem: 
dos Pregadores em que diz fe pode impri- 

mir. O Illuftriffimo Cunha HIA. Ecclef. 
de Brag. Part. 2. cap. 55. n. 5. affirma fer 
dignifima de etampa , e o meímo efcre- 
ve Ioan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. 
Litter. lit. 1. n. 18. Defta obra faz repe- | 
tida mençaô o Licenciado Iorge Car do- 
zo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 681. col. 
2. €706. col. 2. Fr. Filippe Columbo Vid. 


do Ven. Er. Gonçal. Dias de Amarante 


liv. 1. cap. 1. Maris Dial. de V ar. Hif. 
e Fr. Bernad. de Brit. Mon. Lufit. e do 
Author o Padre Vafconcel. Defcript. 
Luft. pag. 392. n. 3. Joannes Barrius 
, et gravifimus Lufitanie | 
Scriptor. — | 
. 5 Dos Nomes proprios de todas as 
Provincias de Efpanha. M. S. 4. 
Livro das Efcrituras Authenticas , 
e, bens do Mofteiro de Pedrozo. Foy or- 
denado por ordem do Cardial D. Henri- 
que Comendatario do dito Convento o 
qual fe conferva no Collegio dos Padres 
Iefuitas de Coimbra. ur 
Carta efcrita ao Cardial D. Hen. 
rique. O principio della imprimio o Illuf- 
trifimo Cunha na Hif. Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 55. n. 5. | 


IOAO DE BARROS FERREY- 
RA Jurifconfulto de profiffaó , e taó 
profundamente perito em ambos os Di- 
reitos, como na Hiftoria Ecclefiaflica, 
e do Reyno de Portugal publicando no 
anno de 1705. | 

 Demoyfragaó legal, e concladente 
das Igrejas, que no Reyno de Portugal 
devem Quidennios , e das que effaó izentas' 
do tal tributo conforme todas as Bullas ; 
e Breves Apoffolicos , que fobre amateria 
de Quidennios difpuxerao os Summos Pona 


da Cofta 


Deslandes: 1705. fol... . 
Hhhh 
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. Fr. IOO DE BEJA MARME- 
LEYRO natural de Coimbra filho de 
Diogo Marmeleiro, e Izabel de Beja 
Pereftrello. Profeffou o inftituto dc Eri- 
ta de Santo Agoftinho no Real Con- 
vento de N. Senhora da Graça de Lisboa 
a 14 de Janeiro de 1603. Foy ornado de 
litteratura, e madureza por cujos dotes 


depois de ter dictado Theologia nos Col- 


legios da fua Provincia foy duas vezes 


Provincial ; a primeiia no anno de 1645. 
e a Tegunda no anno de 1663. havendo 


fido Deputado da Inquifigaó de Coimbra, 


de que tomou pofle a 28 de Janeiro de 
1622. Falleceo na patria a 20 de Agofto 
de 1664. Compoz. | 
` De Benedictionibus Patriarharum 
Commentaria. fol. M. S. | 
Tractatus varii Theologici. fol. 5. 
Tom. M. S. | 


Eftas obras efcritas daproptia mað do- 


Author fe confervad no Convento da 


Graça de Lisboa. 


. Fr. IOAO DES. BENTO chama. 
do no feculo Ioaó de Pinna filho de Soey- 
ro de Pinna da Gama, e de Maria de 
Brito da Sylva naceo em a Cidade de 
Elvas da Provincia Tranftagana. Quan. 
do contava a florente idade de vinte, e 
quatro annos deixou o feculo profeffan- 
do o inftituto de S. Paulo 1. Erimita em 
o Convento da Serra de Olfa em o pri- 
meiro de Mayo de 1625. onde dictou 
Theologia Moral, e exercitou o mini(- 
terio do pulpito por muitos annos. Tres 
vezes foy Reytor de diverfos Conven- 
tos, e Definidor fazendo, que exaéta- 
mente fe obfervaflem as Con(tituigoens 
de cuja obfervancia era perfeito exem- 
plar. Falleceo no Convento da fua patria 
3 16 de Mayo de 1679. com 80 annos 
de idade e 56 de Religiofo. Compoz.. 

Tratado do ultimo V olcaó de fogo , 
que Febentou na Ilha de S. Miguel no an- 
ho de 1652. A efta obra allega, como a: 


feu Author o Licenciado Jorge Cardo- 


zo Ágiol. Lufit. Fom. 2. pag. 520. no 
Comment: de 11. de Abril. letr. A. 


QP. TOAO BERNARDES natural 
de Lisboa onde teve por Pays a Luiz 


! 


Mendes Cotrim Cavalleiro da Ordem mi. 
litar de Chrifto, e a D. Mariana Bernar. 
des de Moraes. Sendo de idade muito 


tenra recebeo aroupeta de 5, Filippe Ne. 


ri na Congrégagaó do Oratorio da fua 
patria a 7 de Margo de 1681.0nde exer- 
citou todos os minifterios de perfeito 
Congregado até que paflou a milhor vi- 
da em 22 de Abril de 1715. Compoz, 
e publicou fem o feu nome. - 

Novena .de S. Francifco de Sale: 
Bifpo, e Principe de Genebra Fundador 
das Religiofas da V ifitaçað de S. Maria, 
primeiro Propofito da Congregagaó doOra- 
torio de Tonon , Apollolo em Saboya , e 
celeftial Mekre do Divino Amor. Lisboa 
por Bernardo da Cofta Carvalho. 1705; 
8. No fim efa hum Refumo da Vida 
do Santo. 


IOAO BERNARDES DE CAS. 
TILHO. Natural de Lisboa filho 'de 
Iacob Bernardes , e Maria de Santo An- 
tonio de Caftilho, e irmaó do Padre Ia- 
cob Bernardes da Congregagaó do Ora. 
torio de quem fizemos memoria em feu 
lugar. Depois de eftudar Gramarica em 


a patria , fallecida iua mulher com a qual 


poucos annos vivera defpozado, entrou 
na Congregagaó do 'Oratorio da Cida- 
de do Porto a 12 de Dezembro de 1711. 
donde obrigado de graves achaques in- 
compativeis com aquelle inítituto, fahio 
antes de acabar o" anno do Noviciado. 
Exercitou com cadencia a Poezia vul. 
gar, e foy muito timorato, e devoto to- 
lerando com fümma paciencia a faltá dos 
bens da fortuna. Faleceo na Cidade do 
Porto em o anno de 1743. Publicou 
Queixas da Saudade contra as ty- 
ranias da Parca na Lamentavel , e num 
ca cabalmente fentida , nem dignamente 
chorada morte do muito: alto , e muitopo- 
derofo Rey, e Senhor Nofo D. Pedro 2. 
Lisboa por Valentim da Cofta Deslandes. 


1707. 4. Confla de 2o. Outavas. 


Novena da ploriofa Virgem ,e Dow 
tora Santa Tereza de lefus. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor.: 1708. 24. 


| Fr. IOÃO DE S. BERNARDI- 
NO. Naceo na Cidade de Lisboa em ọ 
enno de 1527 para credito da Serafica 

o | 0 5 Pro 


“LUSITANA 


Provincia de Portugal cujo penitente inf 
tituto abraçou no real Convento de S. 
Francifco da fua patria em o anno de 
1594. quando contava defafete de idade 
onde exercitou a fua ardente charidade 
affitindo aos relipiofos feridos do con- 
tagio, que devaftava aos moradores de 
Lisboa. Teve por Meftre das (ciencias fe- 
veras a Fr. Bernardino de Sena que de 
Geral da Ordem paffou à Mitra de V i(eü 
baftando efte difcipulo para immortal cre- 
dito do feu magifterio. Inftruido eminen- 
temente nos preceitos da Rhetórica, di- 
ficuldades da Filofofia., e myfterios da 
Theologia fe aplicou ao eftudo da lingua 
Hebraica para mais profundamente pene- 
trar os textos da Sagrada Efcritura , e 
fihindo tab inteligente que nunca pre- 
gava fem que primeiramente confultaffe 
o texto hebraico donde extrahia folidas 
doutrinas afirmando que era hum Rey- 
no abundante de preciofos thefouros ocul- 
tos a muitos engenhos, que fe nað ani- 
mavaó à fua Conquifta. Confumado o feu 
magifterio Theologico no anno de 1623. 
foy eleito Secretario de Fr. Bernardino 
deSena feu Meftre, Comiffario Geral na- 
quelle tempo da Familia Cifmontana. 
Igualmente na Cadeira como: no pulpito 
brilhou o feu agudo talento nað fomen- 
te nelle Reyno, e o de Caftella , mas 
em a Curia Romana goftando muito da 
fua judiciofa converfagaó a Santidade de 
Urbano VIII. principalmente quando o 
ouvia na fua. Capela a cuja elegante ener- 
gia eflava fufpenfo. o Collegio Cardina- 
licio. Aflumpto a Geral da Ordem Se- 
raca Fr. Bernardino de Sena em o Ca- 
pitulo celebrado no Convento de Ara 
ceia 17 de Mayo de 1625. o nomeou 
Procurador Geral de toda a Ordem em 
cujo lugar moftrou a zeloza actividade 
do feu efpirito defendendo os privilegios, 
e authoridade da Obfervancia contra as 
maquinas dos Clauftraes, Recolletos de 
Efpanha , e: Religiofos de França inten- 
tando os primeiros que o Generaliffimo 
da Obfervancia fe nað intitulaffe Minif- 
tro Geral de toda a Ordem Serafica , e 
Pertendendo os Hefpanhoes, e France- 
zes fepararfe da fua obediencia , e pofo, 
que forad protegidos pela foberania dos 
feus Principes nað alcançarað os efeitos 


Tom. II. 


[16 
de feus injuftos defignios. Tendo exer- 
citado: pelo efpago de tres annos, e meyo 
o lugar de Procurador Geral fe reftituhio 
a Portugal onde em premio do zelo que 
pradicara ém beneficio da Religiad foy 
eleito Provincial a 25 de Novembro de 
1629. em cujo miniíterio deixou a mais 
prudente diregaó para os feus fuceflores. 
Exaltado ao trono de feus A vóso Sere- 
niffimo Rey D. Ioaó 6 IV. em o 1 de 
Dezembro de 1640. foy elle o primeiro 
Orador, que no dia da puriffima Concei- 
çaô da Senhora lhe deu em nome do. 
Reyno os parabens da Coroa, que tinha 
cingido. Efte Sermaó , e outro que pre- . 
gou no dia feguinte na Cathedral de Lis- 


boa foraô duas doutiffimas A pologias que 
juflificavaó a acçaô dos Portuguezes acla- 


madores da Mageftade de D. Ioa6 o IV.. 
contra os quais fe armou inutilmente a 
penna dos defenfores da intrufao Cafte- 
lhana. Nas materias mais graves era fem- 
pre confultado pelas principaes peffoas da 
Corte feguindo fempre o feu voto por fer 
fundado em os dictames de huma conci- 
encia timorata , e nas refoluçoens dos 
Doutores mais infignes. Nunca perten- 
deo lugar algum, antes os que exercitou 
na Religiaó foraô aceitos com manifefta 
repugnancia, Foy tað auftero no comer, 


como parco no fallar, de tal forte que 


fendo provocado pela indifcreta loquaci- 
dade de alguns domefticos nað proferia 
palavra, que indicafle a menor alteragaó 
do animo. Na vefpera da Afcençad de 
Chrifto do anno de 1650..0 acometeo 
huma parlefia que o privou do movimen- 
to de meyo corpo, e como lhe permi- 
tia paffar o tempo com a ligaó dos livros 
tolerava conftantemente a gravidade do 
achaque até que paífados finco annos re- 
cebidos com fumma piedade os Sacramen- 
tos expirou a 26 de Iulho de 1655. no 
Convento de S. Francifco da Cidade quan- 
do contava 78 annos de idade e 61 de 
religiofo. Fazem delle illuftre memoria 
Fr. Manoel da Efperança Hift. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 
20. n. 6. e Fr. Fernando daSoled. Hif. 
Seraf.Part.3. liv. 1.cap. 21º e Part. 5. liv. 
3. cap. 33. Cardofo Agiol. Lufit p. 140. 
col. 2. Varað digno de todo o louvor , 
grande em fciencia , mayor em Religiaó 


Hhhhii conhes. 
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conhecido em toda Hefpanha pela Predica 
o qual na Ordem obteve por muitas vezes 
os mais authorizados cargos della gran- 
geados por fua muita prudencia, e fuave 
governo. E certo, que fe a Provincia de 


| Portugal naô tivera muitos fogeitos infi- 


gnes em letras , efte fomente baftava pa. 
ra a acreditar , e honrar. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. I. n. 20. 
Vir doctus , & eruditus. Fr. Petr. de AI 
va Milit. Concept. col. 734. Fr. Ioan. a 
D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. p. 136. 
col. 15. Compoz. 

Sermao da Immaculada Conceiqao 
de Máy de Deos feito na Capella Real 
ajytindo nella a primeira vez S. Magef- 
tade outo dias depois da fua aclamaçaõ. 


Lisboa por Antonio Alvres Impreflor del- 


Rey. 1641. 4. : 
c Sermaó do fegundo Domingo do Ad- 
vento nono dia de Dezembro, eda Acla- 
mação del Rey D. Joao o IV. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1641. 4. 
Foraó traduzidas nas linguas Franceza, 
e Italiana , e difcorreraô com aplauzo 
por toda a Europa como affirma Fr. Fer- 
nando da Soledade no lugar affima allega 
n. 818. | | 
Sermao das Exequias do Serenifi- 
mo Infante D. Duarte na Santa Se Me- 
tropolitana de Lisboa. Lisboa por Anto- 
nio Alvres Impre(lor delRey. 1650. 4. 
Conftituigoens dos Cavalleiros da Or- 
dem Militar da Immaculada Conceica? 
da Virgem Santiffima. , que debaixo da 
Regra de S. Francifco infituirao com 
authoridade Apoftolica em o anno de 1625. 
Fernando Gonzaga Duque de Mantua, 
Carlos Duque de Nevers, e Adolpho Con- 
de Althan , divididas em 10. Capitulos. 
Foraó confirmadas pela Santidade de 
Urbano VIII. em o 5. anno do feu Pon- 
tificado. Dellas como de feu Author faz 
memoriaGubernatisOrbisSeraphic.'Tom. 
2. lib. 13. cap. 2. n. 12. pag. 931. Die 20 
Maii 1625. ipforum Statuta confirmavit, 
quibus ordinandis prefixum fuiffe pre cæ- 
teris Fr. Joannem de Sancto Bernardi- 
no ex Provincia Portugallie infignem 
T'heologum tunc temporis in Romana Cu- 
ria Generalem Commifarium Gc. 


—- 234. | : 


IOAO DES. BERNARDO MOS. 
TARDA natural de Lisboa filho de An- 
tonio Lopes Moflarda , e Antonia da 
Penha, Conego fecular da florentiffima 
Congregagaó do Evangelifta , onde foy 


tað infigne na Arte do Contraponto em 


que deixou admiraveis obras como em 
o minifterio do pulpito. Falleceo no Con- 
vento de Santo Eloy a 3 de Janeiro de 
1720. Publicou. | 

Sermaó da infigne Cantora , glorio- 
Ja Virgem, e portentoxa. Martyr San- 
ta Cicilia pregado na Solemnidade , que 
lhe confagrab os Cantores da Corte na 
Parochial de Santa Jufa nefa Cidade 
de Lisboa no anno de 1718. Lisboa por 
Miguel Manef(cal. 1719. 4. 


Fr. IOÃO DE BESTEYROS Mon- 
ge Ciflercienfe, e dos primitivos habi- 
tadores do Real Convento de Alcobaça, 
varað pio, e eftudiofo. Compoz. 

Vita, € quamplurima miracula $. 
Thome Archiepifcopi Cantuarienfis , qui 
pafus eft fub Henrico Rege Anglie anno 
1170. Acabou efta obra no anno de Chrif- 
to 1185. quinze annos depois do marty- 
rio do Santo , e trinta , e fete da Fundagaó 
do Convento de Alcobaga. Conferva fe 
M. S. in fol. na Bibliotheca do meímo 
Convento. o 


Fr. IOAO BOTAFOGO natural da 
Cidade de Elvas ema Provincia Tranf- 
tagana filho de Ioaó Gonfalves Botafo- 
go,e Leonor Rodrigues Sembrana. Pro- 
feflou o fagrado inflituto da Ordem dos 
Pregadores, em o Convento do fua Pa- 
tria a 12 de Mayo de 1641. onde foy 
Meftre de Theologia Moral no Real 
Collegio de N. Senhora da Efcada de 
Lisboa, e Pregador Geral de cujo mi- 
nifterio publicou. 

Sermaõ do Defcendimento de Chrif- 
to Nofo Senhor, Sentimentos, e lagrimas 
da Virgem Senhora Nofa pregado no 
Convento de S. Domingos de Lisboa em 
23 de Marco de 1674. Lisboa por Ioaó 
da Cofta 1674. 4. | 

Delle faz breve memoria Fr. Pedro 
Monteiro Clayftr. Domin. Tom. 3. pag. 


Fr. 
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Fr IOKO DE BRAGA natural da 
augufla Cidade do feu appellido, e reli- 
giofo da Sagrado Ordem dos Pregadores, 
Foy Doutor em Theologia, e Prior do 
Convento de Guimaraens em o anno de 
1410. Efcreveo. — — | 

Tratado colhido das memorias anti- 
guas de como fe principiou o edificio do 


Convento de Guimaraens, Foy efta obra 


compofla no auno de 1415. e acrecenta- 
da pelo mefino author no anno de 1454. 
como refere Fr. Luiz de Souza Hif. de 
$. Domingos do Reyno de Portug. Part. 
1.liv. 4. cap. 13.e 15. e Fr. Pedro Mont. 
Claufr.Donun. Tom. 5. pag. 234. 


JOAO BRAVO CHAMISSO na- 
tural da Villa de Serpa em a Provincia 
Tranftagana, filho de Pedro Bravo. Ef- 
tudou Artes em Evora, e Medecina em 
Coicibra fahindo taô eminente ne(ta Fa- 
culdade , que a illuftrou com o feu Ma- 
gifterio fendo Proprietario da Cadeira da 
Anatomia de que tomou poffe a 3 de 
Abril de 1601.e da Vefpera a 7. dé Fe- 
veiro de 1615. onde jubilou a 24 deJu- 
lho de 1624. Delle fazem honorifica men- 
ça Zacut. Hif. Med. Princip.lib.2. hift. 
42. dub. 29. Nicoi. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 504. col. 2. Ioan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufic. Litter. lit. I. n. 22. Abrah. 
Mercklin. Lind, Renovat. Compoz. 

De medendis Corporis malis per ma- 
nualem operationem. Conimbricx apud 
Didacum Gomes do Loureiro. 1605. 4. 

De Capitis vulneribus liber. ibi per 
eumdem Typ. 1610. fol. 

De intentionibus Chirurgicis. Nef- 
ta obra trata da Cura por Enfalmos ex- 
citando a queftað fe nas palavras pode ha- 
ver eficacia para curar, e refolve, que 
fm. Dedicadaa D: Affonfo Furtado de 
Mendonça fendo Reytor da Univerfida- 
de de Coimbra; que depois foy Arce- 
bifpo de Lisboa, e Governador do Rey- 
no, Contra efta obra efcreveo o Doutor 
Diogo Pereira profellor de Medecina co- 
mo em feu lugar deixamos notado. 


IOÃO DE BRITO Veja-fe P. IOAÓ 
DE PAYVA da Companhia de Jefus. 


Z 
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. V. P. IOAO DE BRITO chamado . 
no feculo loaó Heytor de Brito tercei- 
ro, e ultimo filho de Salvador de Bri- 
to Pereira Fidalgo da Caza delRey D. 
Joaô o IV. e teu Trinchante ao tempo, 
que fubio ao Trono de Portugal , e de 
D. Brites Pereira naceo em a Cidade de 
Lisboa no primeiro de Margo de 1647. 
No Palacio, onde tinha o exercicio de 
moço Fidalgo era tal a modeítia de feu 
femblante, e a compuftura das fuas pala- 
vras , que fervia de exemplar aos Auli- 
cos, e de admiraçao aos Principes. Atra- 
hido fuavemente da vida religiofa como 
mais conforme ao feu efpirito abraçou 
o inílituto de Jefuita em o Noviciado de 
Lisboa a 17 de Dezembro de 1662. quan- 

do contava a florente idade de 15 annos. ` 
Eftudada Filifofia em o Collegio de Co- 
imbra diétou letras humanas em o de Lis- 
boa, e como a fua mayor inclinaçaô era 
annunciar o Evangelho nas vaftiffimas re- 
gioens do Oriente fe embarcou com fa- 
culdade dos Superiores a 24 de Março de 
1673. Chegando a Goa fe aplicou ao ef- 
tudo da Theologia em que fahio egregia- 

mente inftruido , e querendo os Prelados | 


que dictaffe Filofofia em Goa fe efcuzou 


dizendo , que :naô viera à India bufcar 
aplauzos das Cadeiras , mas trabalhos das 
Mifloens. Acompanhado do Padre An- 
tonio Freyre partio de Goa para Amba- 
lacata nas terras do: Malabar , e depois 
de tolerar por todo o caminho , que era 
fummamente fragozo , diverfas moleftias 
chegou a Maduré deflinada baliza dos 
feus apoftolicos difvelos. A primeira cul- 
tura, que emprendeo foy a Chriftandade 
da Refidencia de Colley, e do Reyno 
de Tanjaor levantando huma Igreja em 
Tatuanqueri onde com ruina de muitos 
idolos fez adorar o verdadeiro Deos , fo- 
frendo com animo conftante a perfegui- 
çað de alguns Regulos, e a infidelidade 
de muitos Gentios, que furiofos o buf- 
cavao para o privarem da vida. Ao tem- 
po, que afiftia em Catur no Reyno de 
Ginga paflou à Cofta da Pefcaria lugar 
que muito venerou por ter fido fandlifi- 
cado com a prezenga do Apoftolo do 
Oriente S. Francifco Xavier donde pat- 
tio para T'ravancor , e no principio do an- 

no 


no de 1685. eftando na Provincia do Ca- 
bo que he do Maravá difputou com dous 
letrados da Gentilidade os quais vendole 
convencidos o tratarad com graves igno- 
minias. Envejozo o inimigo comum das 
muitas almas, que do feu infernal poder 
extrahia efle infigne Varaó,concitou con- 
tra elle horriveis perfeguigoens de que 
erað impios executores os idolatras das 
Provincias de Vetavanaó , Tirumualey, 
e Xengama, fendo a mais fenfivel a que 
padeceo no Reyno do Maravá onde pre- 
Zo com finco Catequiftas pelas maos, e 
pés com groffos grilhoens pafiou fem co- 
mer o efpago de dous dias fendo ludibrio 
de toda a gentilidade que o aborrecia co- 
mo inftrumento da ruina, e abatimento 
dos feus idolos. Conduzido da prizaó à 
prezenga do Rey que o tinna condena- 
do à morte de tal modo fe penetrou da 
vehemente energia com que o Varað 
apoítolico lhe explicou os myfterios da 


nolla Fé, que promptamente revogou a 


fentença contra eile fulminada- Chama- 
do pelo Provincial do Malabar Ihe figni- 
ficou como era precizo pallar a Roma 
para informar ao Geral dos progreffos da 
Miffaó de Maduré. Chegou a Lisboa a 
$ de Setembro de 1688. onde foy rece- 
bido pela mageftade delR ey D. Pedro II. 
com diftintas fignificaçoens de agrado nað 
fomente pela memoria que confervava do 
tempo em que no Paço fora moço Fidal. 
go, mas do apoftolico zelo com que ti- 
nha promovido a converfíaó da Gentilida- 
de. Determinou o meímo Monarchaque 
foffe Meftre de feus fereniffimos filhos, 
porém agradecendo a honra do minifte- 
rio a nað aceitou proteftando a ElRey 
que o feu magiíterio eflava deftinado para 
aquellas almas, que jaziaó fepultadas no 
abiímo da idolatria fendo efta incumbén- 
cia a mais nobre, e illuftre que todas as 
dignidades do mundo. Dezenganado de 
hir a Roma por motivos politicos que 
lhe impediraó a jornada refolveo partir 
fem demora para a India, e vencidos for- 
tes obftaculos armados contra efta refo- 
‘luçað fe embarcou no anno de 1690. em 
cuja viagem experimentarad os navegan- 
tes os efeitos de feu cómpaffivo coracaó 
'affiftindo a huns como Confeffor, a ou- 
tros como Medico , e Enfermeiro fem 
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atender ao rifco da faude , e ao perigo 
da vida que quazi elteve agonizaute de 
hum graviffima doença cauzada do con. 
tinuo trabalho. Tanto que chegou a Goa 
fe embarcou para o Malabar donde fein. 
troduzio no Reyno do Marava fituado 
entre Maduré , e a Cofta da Pefcaria, 
do qual era Soberano o Regulo Rauga- 
nada - deven, que perfidamente ufurpara 
a feu Sobrinho o Principe Taria - daven, 
No efpago de quinze mezes foy copio- 
fo o fruto, que o feu ardente zelo colheo 
ne(ta agrefte vinha pois entre outo mil Ca- 
thecumenos, que purificou com as aguas 
do bautifmo, foy o Principe Taria-daven 
o qual querendo recuperar a faude do 
corpo, confeguio felifmente a da alma. 
Eftimulados os 
faô propuzeraó ao Regulo do Maravà a 
fatal guerra, que tinha movido contra o 
culto dos Deofes, e veneragaó dos Pa- 
godes aquélle Pregador do Occidente pois 
fe lhe nað mandava tirar avida, certa- 
mente fe extinguia a Ley tað religiofa- 


mente obfervada por feus Mayores. Gon- 


defcendeu a eftas palavras o Tyrano or- 
denando que fofle conduzido o Ven. Pa- 
dre à Corte, e depois de eftar prezo vin- 
te, e tres dias em que tolerou as mayo- 
res afrontas o mandou vir à fua prezen- 


“ça, e provada com diverfos exames a 


conftancia da Fé que pregava, receando 
algum tumulto o remeteo à Cidade de 
Urgur diftante duas jornadas da Corte. 
Levado a hum Outeiro eminente a0 rio 
Pamparru foy defpojado dog feus veítidos 
por finco algozes , que vendo pendente 
do peícofo hum relicario imaginaraó fer 
depozito dos feitiços com que encantava 
aos convertidos por cuja cauza recean- 
do feo tocaffem , ferem atrahidos do ma- 
lificio, hum delles cortou com a efpada 
o cordaó de que pendia, recebendo em 
hum lado huma penetrante ferida de que 
começou a manar copiofo fangue, Sem 
demora arremeteraó furiofamente a pren- 
der aquella innocente viima, eatando- 
lhe as maos, e barba, que era muito com. 
prida , foy degollado de hum golpe cuja 
cabeça, maos, e pés cortados fufpende: 
raó da cintura do cadaver que arvorado 
em hum altiffimo pao, eexpoflo por ou- 


to dias à inclemencia do tempo;foy co» . 


ramaffes dea convers 


mido . 
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mido pelas feras como tinha vaticinado. 
Com efle genero de martyrio confumou 
a lua ápoftolica vida o Ven. P. Ioaó de 
Brito a 4 de Fevereiro de 1695 confir- 
mando Deos com grande numero de mi- 
Jagres quanto lhe fora agradavelo facri- 
ficio dete feu fervo , cuja Beatificacaó fe 
efpera com devota impaciencia por eftar 
muito propinqua a fua declaração. Efícre- 
veo com eítilo elevante a fua vida feu 
Irmaó Fernando de Brito Pereira de quem 
ja fizemos mençaô em feulugar, a qual 
(hio impreffa. Coimbra no real Collegio 


das Artes 1722. fol. Delle fe lembras ho- . 


noificamente o P. Franco Imag. da 
Virtud. em o Nov- de Lisboa liv. 4. cap. 
is: até 32 e Ann. Glor. S. I. in Lufit. 
p. 55. O P. Manoel Coimbra Epit da 
Vid. e morte do V. P. O P. Francifco 
Laynes Superior da Mifað de Maduré 
em humalarga Carta aos Padres da Com- 
panhia, que trabalhaó na-dita Miffaó ef- 
crita de Madurê a 10 de Fevereiro de 
169; onde relata individualmente as cir- 
cunftancias do martyrio defte infigne Va- 
rað. Sahio traduzida em Frances nas Le- 
tres Edifiuntes, e curieufes, ecr ites des 
Miffons Etrangeres. Part. 2. de(de pag. 
| até 56. Efcreveo o Ven. P. 

“Carta eferita da prizaü de Mara- 
va chando condenado à morte ao P. Pro- 
vincial do Malabar o P. Manoel Rodri- 
gues em 30 de Iulho de 1686. Sahio na 
Imag. da V irtud. affima allegada p. 807. 
e na V ida do mefmo ferva de Deos. cícri- 
ta por feu IrmaQ. p. 247. BEN. 

Carta eferita do carcere a 3 de Fe. 
vreirode 1695. ao Padre Francifco Lay- 
nes. Sahio na Imag. da Virtud. p. 835. € 
na Vida do meímo fervo de Deos efcri- 
ta por feu Irmaô. p. 199. . | 

Carta ao P. Foaô da Cofta Mifio- 
naio do Malabar efcrita do carcere a 
3 de Fevereiro de 1693. Sahio na Imag. 
da Virtude p.: 833. € 834. 00 

Quatro Cartas efcritas a feu Irina? 
Fernando Pereira de Brito quando veyo 
da India a Portugal por Procurador Ge- 


ral da Mifab. Sahiraó impreffas no fim. 


da Vida do dita Padre efcrita por feu Ir- 
maü pap. 240. até 242. u 


- Carta eferita a feu I rmaó de Goa à 


26 de laneiro de 1691. .- 
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Carta efcrita da Miffaó a feu Irmaô 
em 22 de Setembro de 1692. 
.. Sete cartas eferitas ao P. Ioa da 
Coa Miffouvrio do Malabar. | 
. Carta ao P. Luis Pereira da Com- 
panhia de Iefus efcrita de Maduré a 23 
de Mayo de 1692. | 
—  Cartaeferita do carcere ao P. Frane 
cifco Laynes Superior da Miffaó de Ma- 
durè a 3 de Fevereira de 1693. He di- 
ferente da outra que eftà affima pofta. 
Todas eftas Cartas eftad impreffas na 
Vida defte Veá. P. efcrita por feu Irmaó 
defde pag. 245. até 250. 


IOAO DE BRITO BOTELHO na- 
tural da Cidade de Evora Fidalgo da ca» 
ga Real filho de Luiz Lobo da Gama, 
e de D. Margarida de Brito. Foy Eftri- 
beiro do Senhor D. Iozé filho natural 
delRey D. Pedro II. meritifimo Arce- 
bifpo de Braga. Entre a grande aplica- 
çaô que tem à Hiftoria cultivou com par- 
ticular difvelo aGenealogia extrahindo dos 
Carthorios publicos da Provincia do Alen- 
tejo muitas noticias com as quais formou, 

Genealogias das Familias perten- 
centes à Cidade de Evora, V illa de Olin 
vença , e outras terras da Provincia Tranf- 
tagana M, S. Da obra, como de feu 
Author ]faz memoria o P. Souza Tom. 
8 da Hift. Gen. da Caz. Real Portug. 
no fim pag. 17. Q. 25. 


.IOAO DE BRITO DE CASTEL- 
LOBRANCO infigne Iurifconíulto, e 
elegante Poeta cuja fonora Mufa deixou. 
eternizada na obra feguinte. x 

Relacion de las Fiefas congue la - 
Ciudad de! Porto Jolenizô el feliz naci- 
miento del Principe Balthezar Carlos Do- 
mingo nuelro Señor hijo primogenito del 
auguhifimo Rey de las Efpaiias D. Filip- 
pe IV. emdia de la Expectacion del Par. 
to de Nugfira Señora de 1629. Porto por 
Iuan Rodrigues. 8. Naô tem anno da 
ediçao. Confla de 44 Outavas Caftelha- 
nas. Dedicada a D. Fr. load de Valla- 
dares Bifpo do Porto. Do author, e da 
obra faz mençad loan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Liter. Lit, In. 23. 
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IOAO DE BRITO DE LEMOS 


. natural da Cidade de Bragança Cavalei- 


ro Fidalgo da Caza Real, e Ajudante 
do Terço da Infantaria de que era Co- 
ronel Braz Tellez de Menezes , cujos 
Pays, e Avos foraó criados da Serenif- 
fima Caza de Braganga fendo taó nobre 


por nacimento , como infigne na ícien- - 


cia militar extrahindo com fumma apli- 
caçaô dos melhores profeflores defta Ar- 
te os, preceitos para inftrugao dos Solda- 
dos, e Generaes, a qual illuftrada com 
exemplos antigos, e modernos publicou 
com o feguinte titulo. | 

Abecedario militar do que o foldado 
deve fazer té chegar a fer Capitaó , e Sar- 
gento mor , epara cada hum delles in fo- 


didum, e todos juntos faberem a obriga- 


qao de feus cargos, e omodo, que tera 
em formar Companhias, Batalhoens , e 


. Efquadroens de mayor , ou menor numero 


de foldados , e como fe desfarad ,e fe reti- 
rará a Raiz quadra para os faber for- 
mar, € outras couzas curiofas , que os 
afeiçoados a cha Arte folgaraõd de faber. Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck. 1651. 4. De- 
dicado ao Sereni(fimo Duque de Bragan- 
ca D. Theodozio II. | | 

Delle fe lembraó Nicol. Ant. Bib. H;fp. 
Tom. 1. pag. 505. col. 1. eToan. Soar. 
de Brito Theatr. Lufit- Litter. lit. I.n.24. 


IOAO DE BRITO DE LIMA Na- 
ceo em a Cidade dà Bahia Capital da 
America Portugueza a 22 de Outubro 
de 1671. fendo filho de Sebaftiaó de Arau- 
jo, e Lima Tenente General da artilha- 
ria, e Alcayde mòr , e de D. Anna Ma- 


ria da Sylva. Naô eftudando mais , que 


os rudimentos gramaticaes, a natureza o 
dotou de engenho tað vivo, e compre. 


henfaô tað fublime,que fez celebrado o feu 


nome pela copiofa afluencia dos feus 
verfos ornados da noticia da Hiftoria fa- 
grada, e profana , Mythologia , e todo 
o genero de erudiçaô, nað havendo af- 


fumpto feítivo , ou funebre, lyrico, ou 


heroico em que a fua Muza nao levaffe 
a primazia. Exercitou tres vezes o lugar 
de Vereador do Senado..da fua patria 


, ,onde foy Capitaó de Infantaria dos A uxi- 


liares de que era Meftre de Campo Ale- 


xandre de Souza Freyre. Na Academia 
que inftituhio na Bahia o Excelleniiffimo 
Conde de Sabugoza Vafco Fernandes 
Cezar Vicerey do Eftado do Brazil foy 
hum dos feus principaes alumnos viven- 
do taô abundante dos dotes da natureza, 
como falto dos bens da fortuna. Com. 
poz. | 
Poema Elegiaco , e narraçaô ver- 
dadeira em que fe defcrevem as Fefas, 
que o Mefire de Campo Load de Araujo 
de Azevedo mandou celebrar na Cidade 
da Bahia em obfequio do primogenito do 


. Excenllentifimo Senhor Conde de V illa. 


verde Neto, e herdeiro do Excellentiffi- 
mo Senhor Marquez de Angeja dignifi- 
mo V icerey dos Eflades da India , e Bra. 
zil. Lisboa por Miguel Manefcal Impref- 
for do S. Officio 1718.4.Confta de 4. Can- 
tos compoítos de duzentas, e noventa, 
e tres Outavas. | 

Poema Feftivo , breve recopilagaó 
das folemnes Feftas, que obfequiofa a Ba- 
hia tributou em aplauzo das fempre fauf- 
tas regias vodas dos Serenifimos Princi: 
pes do Brazil, e das Aftrurias com as in- 
clitas Princezas de Portugal, e de Caf- 
tella, Lisboa na Officina da Mufica.1729. 
4. Confta de cento e vinte e outo Outa- 
vas. 

Poema Panegyrico em que fe defcre- 
vem patria, nacimento , e lugares , que 
Jervioo meritiffimo Dezembargador Igna- 
cio Dias Madeira. Lisboa. por Miguel 
Manefcal da Cofta. 1742. 4. Confla de 
37. Outavas. | | 
~ A morte de D. Leonor Ioxepha de 
Vilhena molher de D. Rodrigo da Cofa 
Governador do Eftado da Bahia. Quatro 
Sonetos, 2 Caftelhanos, e 2 Portugue- 
zes Acrofthicos. 2 G/offis a huma De- 
cima. Sahiraó no Summar. da V id,e mort. 
defía Senhora. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galrao. 1721. 4. a 

Cezaria. Poema Heroico, que conf- 
ta de 1300. Outavas em que fe deícreve 
a Genealogia do Excellentiffimo Conde 
de Sabugoza Vaíco Fernandes Cezar, 
fuas agoens , e fuceflos no progre(fo dos 
feus governos da India, e Brazil, onde 
foy Vicerey. M. S. | 
.. ,'PoemaÁá entrada, que fez de Capi- 
taó da Infantaria Manoel Xavier Ala 


filho 
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“filho do Mere de Campo, é Governador Seja pois, fe ao Ceo tanto fe avizinha, 


de Santos Joao dos Santos Ala. M- S. 
Poema à prefijao de duas I tmáüas no 
Convento de Santa Clara da Bahiu. M. S. 
Poema a humas Feftas Confagradas 
a Santo Antonio por Sebaftiaõ 
mara. M.S. ca — 770 x 
$ylva à feliz chegada do Excellentif- 
fimo drcebifpo da Bahia D. Luiz, Alva- 
res de F reueiredo. M.S. oo : 
Diverfos generos de Metros. de que 
fe pode formar hum Volume de jufta 
grandeza. M.S. | 


JOAO DE BRITO DE MELLO 
natural da Villa de Setubal Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto, Fidalgo 
da Caza Real, Provedor da Alfande- 
a da fua patria filho do Joaô de Brito 
de Mello, e de fua mulher Izabel Coe- 
lho. Foy muito eftudiofo , e hum dos ce- 
lebres alumnos da Academia dos Infignes 
infituida em Setubal. Teve igual genio 
para a Poezia , como para a Hiftoria com- 
pondo com beneplacito dos Religiofos 
Arrabidos. "E 

- Chronica da Provincia de. Santa 
Maria da Arrabida dividida em finco li- 

'vros. Confetvava-fe M. S. no Convento 
de S. Pedro de Alcantara defta Corte, 
-cuja obra vioo Padre Francifco da Cruz 
da Companhia de IESUS como efcreve 
nas Memorias M. S. para a Bib. Portug. 
fupofto, que Fr. Antonio da Piedade na 
Chronica, que modernamente imprimio 
della Provincia affirme , que fomente fe 
achárad finco cadernos da Chronica com- 
pofta por Ioad de Brito de Mello , a qual 
devia deixar completa pois em feu aplau- 
w lhe dedicou o feguinte Soneto o Dou- 
tor loaó Soares da Gama contempora- 
neo do Author. | 

Nehe Volume , tal na contextura, —— 

Que aos mayores excede fendo breve 
" Seve quanto efcrevera quem defcreve 
“Com tantas flores huma ferra dura. 

Do monte pois Barbarito a efpefura 

Se com tal Efcricor tal dita teve, 

Diga, que a competir hoje fe atreve 

Com os que a Fáma poz na mòr altura. 
Ma, que muito, fe aqui delineado 

Defde a raiz, ; que a idade oculta tinha 
Seadmira hi Templo avotos confagrado. 
c^ Tom. IL. | 


Gago da Ca- 


/ 


Dos Cironifas Rey Brito afamado ; 

Das Provincias a Arrabida Raynha. 
Compoz mais. | 

Fefas ao Nacimento do Serenifft- 

mo Infante D. Pedro em o anno de 1648. 
4. Confta de Outavas. EE 

Falleceo com fumma piedâde em a 
fua patria no anno de 1682. 


P. IOAÓ CABRAL religiofo da 
Companhia de IESUS, e Operario 
Evangelico da Vinha do Iapaô. Efcre- 
veo. | | 
Carta para os Irmaós da Compa- 
nhia de Portugal efcrita do Fapaô a 15 
de Novembro de 1566. Começa. Vendo a 
obrigagaó &c. Sahio impreffa nas Cart. 
do lapaó ,e China dos PP. da Companhia 
Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. 
228. Traduzida em Caftelhano. Alcala 


por Iuan Iniguez de Lequerica. 1575. 4. 


a fol. 263. e Coimbra por Antonio de 
Maris. 1570. 4.a fol. 589. 


. P. IOAO CABRAL natural da Vil- 


la de Celorico da Provincia da Beyra fi- 
lho de Antonio Sarayva de Vafconcel- 
los, e D. Catherina. Sarayva Cabral. 
Quando contava a tenra idade de qua- 
torze annos recebeo a roupeta da Com- 
panhia de IESUS em o Collegio de 
Coimbra a 13 de Junho de 1615. Im- 
pellido do zelo da converfao da gen- 
tilidade paffou à India, e dezejando os 
Superiores da Provincia do Malabar in- 
troduzir Miflionarios em Tibet pelo cami- 
nho de Bengala por fer mais breve do 


“que pelas Serras de Siranegar por onde 


tinha entrado na Tartaria o Padre Anto- 
nio de Andrade,foy nomeado companhei- 
ro dos Padres Eltevaô Caffela , c Ma- 
noel Diaz os quais morrendo nefta em- 
preza della fahio falvo o Padre Cabral 


havendo padecido graviflimas enfermida- 


des, e innumeraveis tribulaçoens , até 
que chegou a fer teftemunha do celebre 
cerco deUgulim,e da lamentavel defpraca 
da entrega de Malaca. Foy Provincial 
da Provincia do Iapaô, e Prepofito da 
Caza profeffa do bom Iefus de Goa onde- 
paflou a milhor vida. Aífiftio à morte do 
V. Irmaô Pedro do Bafto fucedida no pri- - 

| .. Jiüh meiro 
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moria o Padre Queiroz Vid. do Irm. Baf- 
to. liv. 2. cap. 22. Eícreveo. 

| Relagaó copiofa dos. trabalhos gran. 
des, que padeceo na Mifao do Tibeth. 
. Foy mandada a Roma antes do anno de 
1635. e a ouvio ler o P, Fernando de 
Queiroz tomo eícreve no lugar affima al- 
legado. E i 


IOAO DE CACERES natural da 
Villa da Louzaã fituada quatro legoas 
20 Nacente da Cidade de Coimbra filho 
de illuftres progenitores quais foraô Luiz 
Mendes de Caceres Senhor de Algodres, 
Penaverde , Fornos, e Louzaá , e D. 
Izabel de Mello fua. primeira mulher. 
Gultivou as Íciencias feveras em a Uni- 
xerfidade de Pariz onde recebendo o 
grao de Meftre em Artes, e de Doutor 
em a Sagrada Theologia voltou para a 


fua patria onde era o refugio da pobre: 


breaa remindo com continuas ; e copios 


fas efmolas a innumeraveis peíloas das ` 


extremas neceffidades , que padecia aug- 
mestando-lhe o Ceo repetidas vezes o 
= paó que difpendia em obra tad merito- 
ria. Ordenado do Presbitero fe retiroua 
bum fitio folitario onde fe exercitava em 
perpetua Oraçad , e continua abftinen- 
cia. Perfuadido das continuas fuplicas dos 
feus patricios fe reflituhio ao lugar que 
lhe dera o berço, e na Igreja Matriz 
inftituhio a Confraria do Santiflimo Sacra- 
mento , e fabricou huma Capella dedi. 
cada a Chrifto Crucificado. que ornou 
com preciofas dadivas , e renda perpetua. 
Cheyo mais de merecimentos que de an- 
nos paffou a lograr o premio eterno a 7 
de Fevereiro de 1564. quando contava 
zo de idade Iaz fepultado na Capeila,que 
edificata mandando efcrever por epita- 
fio na campa que lhe cobre o. cadaver 
as palavras feguintes. | 

= Vita honefia. 

Facultas certa. 

Domus quieta. 
| Dona cælehia. 

Compoz = E 

Tractatus de Santifimo: Mifæ Sa- 

l cri t'o. M. S: 


Tratado: dos: Rios: , e pontos mari- 


timos da India até: o- Jow tempo-defeuber-. 
tob.:: Mi. S. Bou ics p 
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meiro dè Margo de 1645. Delle faz mé- 


Todas eftas obras, ċomô outras que 
tratavao de Medecina; e Cirurgia defa 
parecerao com a marte de feu Author, 
do qual , como taóbem déllas faz larpà 
mengaó o Licenciado Iorge Cardozo . 


“Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 371. e no 


Comment. de 7 de Fevereiro letr. G. 


Fr. IOAO DE S. CAETANO ni. 
tural da Cidade do Porto filho de load 
Soares, e Clara Pereira. Profeífou o Se. 
rafico inftituto no Convento de Santa 
Maria de Jefus de Xabregas cabeça da 
Provincia dos Algarves a 19 de Março 
de 1698. onde pela fua [ciencia , e ma- 
dureza foy Lente jubilado em Theolo 
gia, Qualificador do S. Officio , Guar- 
diaô do Collegio de S. Boaventura de 
Coimbra, e de S. Francifco de Evora, 
e Confeffor das Religiofas do Mofteiro 
da Conceiçaô de Beja onde falleceo no 
anno de 1728. Teve fingular talento pa. 
ra o pulpito, e dos muitos fermoens , que 
prégou com aplaufo, unicamente fe fez 
publico o feguinte. — — 

Sermaó no Real Convento de N. 
Senhora do Carmo de Lisboa aos 25 dias 
do mez de Setembro de 1727. na fclemmi- 
dade com que o. dito Convento celebron a 
Canonizagaó de S. Ioaô da Cruz. Lisboa | 
por Miguel Rodrigues 1728. 4. Sahio 
nas Mem. Hir. Pareg. e Metric. do 
Jagrado culto com que o Real Convento 
do Carmo celebrou a Canonização do Dos- 
tor M y/tico S. Ioaó da Cruz; delde pag. 
252. até 285. | 


IOAO CAETANO CALADO ne 
tural de Lisboa Profeífor de Iurifpruden- 
cia Civil, e Advogado da Caza da Su- 
plicaçaô. Para teftemunhar o cordial afe- 
éto com que venerava a infigne Virgem; 
e Martyr Santa Barbara efcreveo. 

Novena da gloriofa V . e M. Santa 


A. 
. Barbara advogada para feus devotes nao 
- morrerem fem os Sacramentos, € coatta 


as tormentas rayos, e peffe com lum no- 


. vo hymno do feu Martyrio. Lisboa pe 


los herdeiros de Pafclioal da Sylva. 1725. 
12. Za 


1OAO CALDEYRA ratutatda Ci- 
dade de Evora: Eftudou MM M 
| . . Qua 


LUSITANA. 


duas celebres Univerfidades de Coimbra, 
e Salamanéa em cuja faculdade fahio emi- 
nente &ffimna Theorica, como na pra- 
fica, que exercitou na Cidade de Por- 
talegre , € depois na Corte de Lisboa 
com credito da fua Íciencia. Compoz. 

Tractatus de Fafcinatione. M. S. 
fol. Naô fahio à luz pubiica por lhe fer 


negada a licença. Delle fe lembra brevé- 


mente o Padre Francifco da Fonceca. 
Evor. Gloriof. pag. 412. 


“JOAO CALMON. Naceo emLishoa 
48 de Novembro de 1620. fendo filho 
de Beltraô Calmon de naçað Francez, 
e geraçaô nobre, e de Maria de Tovar. 
À mayor parte da fua vida militou em 
. obfequio delta. Coroa principiando o feu 


exercicio na Armada, que no auno de 


1638. paffou ao Brazil comandada pelo 
Conde da Torre. Reftituido ao Reyno 


fervio na Provincia da Beyra com os. 


poos de Alferes, Tenente, e Comit- 
frio Gerai da Cavallaria donde paffou a 
Governara Cavallaria do Alentejo dan- 
do de feu valor heroicos argumentos nas 
vitorias alcançadas dos Caftelhanps , em 
que recebeo tres feridas em huma bata- 
lha, e etn outra prizionou alguns Cabos. 
Na0 foy defissual a fua valentia quando 
foy nomeado Capitaó de mar, e guerra 
da Nao Bom Jefus de Bouças, e da Não 
Nofla Senhora da Conceigaó peleijando 
alentadamente na reftauraçad do Efta- 
do de Pernambuco. Com o mefmo pof- 
to partio na Armada de que era Gene- 
ral Francifco de Brito Freyre em 17 de 
Abril de 1655. e ultimamente afhiftindo 
no Brazil lhe cometeo Alexandre de 
Souza Freyre Governador, e Capitaó 
General a Superintendencia. das Forcifi- 
caçoens por fe recear a invazaô da Ar- 
mada Olandeza reedificando com gran- 
de difpendio da propria. fazenda o For- 
te chamado do Barbalho. Foy muito inf- 


truido na liçad da Hiftoria fecular, e da. 


Genealogia. Falleceo na Cidade da Ba- - 


hia a 22 de Abril de 1674. quando con- 


tava 54 annos de idade. Jaz fepultadono- 


Convento de S. Bento. Delle fazem me- 
moria Francifco de Brito Freyre Relac. 
da Armad. que foy ao Brazil. Q. 4. eo 
Padre Souza Apparat. à Hifter. Gen. 
— , Tom II. 
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da Caz: Real Portug. pag. 121. É. 153» 


Compoz. 


Cathalogo das Cazas Titulares de 
E/panha foreitas aos dous Reys della, 
como de algumas de Italia fundadas por 
Efpanhoes. Summario da principal No- 


 breza, e fua origem, e de alguns va- 


roens illudres , que ouve nas ditas Cazas. 
Dedicado a Alexandre de Souza Freyre 
Governador , e Capitaô General da 
Bahia. Compofto no anno de 1671. 4. 


- JOAO CALMON. Naceo ema Ci- 
dade da Bahia Capital da America Por- 
tugueza a 6 de Setembro de 1668. e fo- 
rað feus Pays Ioaó Calmon de quem fe | 
fez a precedente memoria, e D. Juliana 
de Almeyda. Eftudou no Collegio pa- 
trio dos Padres Iefuitas Filofofia em que 
tomou o grão de Meftre em Artes, e 


"Theologia donde querendo inftruir-fe na 


Faculdade dos Sagrados Canones paflou 
à Univerfidade de Coimbra, e nella fe 
formou com grande credito da fua capa- 
cidade. Reftituido à patria no anno de 
1694. e ordenado de Presbitero pelo Ar- 


 cebifno D. Ioað Franco de Oliveira o 


fez feu Vigario Geral fubindo pelos feus 
merecimentos às dignidades de Mefire 
Efcola, e Chantre na Cathedral da Ba- 
hia, e aos lugares de Juiz dos Refiduos, 
e Cazamentos, Dezembargador da Rela- 
çaô Ecclefiaftica, e Promotor do Syna- 
do, que celebrou o. Árcebifpo D. Sebaf- 
tiað Monteiro da Vide, Examinador Sy- 
nodal, Provizor, e Governador do Ar- 
cebifpado, Juiz das Juftificaçoens de Ge- 
nere , Comiffario do Santo Officio ,.e da. 
Bulla da Cruzada, e Confervador das Re- 
ligioens de S. Bento , e S. Francifco. 
Morreo .na patria a 6 de Julho de 1737.. 
com 69. annos de idade. Foy fepultado: 
em o Moífteiro de S. Bento em Jazigo 
proprio onde defcangaó as cinzas de feus . 
Pays. Publicou. 

Sermad nas Exequias da Excellen- 
tifíma Senhora D. Leonor Jozefa de Vi. 
lhena celebradas na Mifericordia da Ci.. 
dade da Bahia aos 50 de Outubro de 1714. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó. 
1721. 4. | 


“IOAO 


~ 
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IOAO CAMELLO Capellaõ, eCon- 
fe(lor do noflo primeiro Monarcha D. 
Affonto Henriques , e O primeiro Chro- 


nilla do Reyno de Portugal. Querendo. 


elle magnanimo Principe eternizar na 
pofteridade por beneficio da Hiftoria as 
gloriofas açoens, que obrárao naConqui(ta 
de(le Reyno contra abarbara potencia dos 
fequazes da Mafoma aquelies celebres He- 
roes, que forad feus Companheiros af- 
fim do perigo , como da gloria do taó 
famoza empreza lhe cometteo a 13 de 
Junho de 1145. por fer ornado de juizo 
prudente , e animo fincero a incumben- 
cia de narrar as origens das Familias don- 
de procediaó por quanto ( fað palavras da 
Provifaó Real em que nomea a Ioaó Ca- 
mello para efcrever efta obra ) andou fem- 


pre comigo nas guerras, e conhece bem 


os que comigo andáraó , e fabe donde vie- 
rad, e he peffea de boa conciencia. De- 
zempenhou o preceito real como da fua 
grande capacidade feefperava , efcreven- 
do. | |. | 
Summario das Familias, e primei- 
ros Conquiftadores defe Reyno. 


Defa obra fe acharaó algumas folhas 


“na Torre do Tombo, que rresladou Gaf- 


= par Alvares de Louzada fifcrivaõ da mef- 


ma Torre como afirma o Padre Fr. Fran- 
cifco Brandaô Monarch. Lufit. Part. 5. 
liv. 17. cap. 5. onde falla de feu author 
YloaóCamello.fazendo delle honorifica me- 
moria D. Nicol. de Sant. Mar. Chron. 
dos Coneg. Regul. liv. 9. cup. 9. Q. 7. 
Mendes Sylva. Cathal. Real de Efpanh 
Q. 59. n. 1. e Sampayo Nob. Portug. 
cap. 1. 


IOAÓ CA MINHA natural da Villa 


de Monte mor o Velho em a Provin- 
cia da Beyra, e Freyre Conventual da 
Ordem militar de Aviz. Foy muito ver- 
fado nas Antiguidades da fua patria co- 
mo em a noticia da Hiftoria geral do 
mundo. Efcreveo. 

| Origem da Villa de Monte mor o 


Velho. M. S. 
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JOAO CAMPELLO DE MACE. 
DO natural da Villa de Obidos do Pa. 
triarchado de Lisboa Thefoureiro móc 
da Capella Real, e peritifimo Meltre 
de Cerimonias Ecelefiafticas como o in. 
titula Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft, 
Litter. lit. I. n. 25. Falleceo em Lisboa 
a 25 de Mayo de 1666. Compoz. | 

Officia Sanétorum pro Capella Re. 
gia de mandato liluftrifmi , ac Reve- 
rendifimi D. D. Joannis à Sylva Capel- 
layi mayoris Ordinarii Capelle domüsre- 
gie ac totius Curie Lufitane typis man- 
data. Ulyfhpone apud Laurentium C'as- 
beeck. Typ. Reg. 1655. 4. | 

Dectiaragaó , que ogora faz o nofo 
Santifimo Papa Urbano V III. fobrefz 
aver de anticipar o prezente anno de 1639. 
o Jejum da V igilia de S. Joao Baptila co. 
mo conlla do Breve inclufo , e refolugaó 
Jobre o numero 2. da. Rubrica 6. de V igi- 
liis em que fe mojira , que com o dito Je- 
Jum Je nað deve anticipar o rezado da 
dita Vigilia fem exprefja declaragaó da 
Santa Sé Apoftolica. Lisboa por Manoel 
da dylya. 1639. 4. | 

Refolugaó fobre o numero 2. da Ru- 
brica 6. de Vigiliis. Lisboa por Manoel 
da Sylva. 1639. 4. 

 Difpofíqaó , e ordem com que fe ce- 
lebrou o bautifmo do Principe D. Afon- 
Jo depois Rey na Capella Real. Lisboa 
por Paulo Craesbeeck. 1644. 4. E 

Iuflancias , que faz o C erimonial 
dos Bifpos às opinioens , que o Licenciado 
Chriffevaó Martins fundado nas Rubri- 
cas do Mifjal Romano traz no feu opufe 
culo de Ritibus Sacris. Lisboa por Do- 
mingos Lopes R ofa. 1654. 4 

Thefouro de Cerimonias , que con- 
tem as Mijas rezadas , e folemnes affi de 
Feftas , como de defuntos, e tambem as 
de Semana Santa, quarta Feira de Cin- 
za , das Candeas , e Mifas do Natal 
com o quetoca à Sagragaó dos Bifpos, 
Juas M fas rezadas, e dos Capellams em 

Jua prezença, e tudo o mais , que puder 


r | |. » Juceder pelo difcurfo do anno com adver- 
. Hifteria Antiquitatum Eborenfium.. 
M. S. | 


tencias particulares para milhar intelli- 


. gencia das Rubricas. Lisboa por Henri- 
. que Valente de Oliveira. 1657. 4. ibi por 


Antonio: Crasbeeck de Mello. 1671. 4 


ibi 
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ibi peloImpreffor 1682. 4. Sabio addicio- 


nado por loaó Duarte: Parocho da Igre- 


ja dos Santos Reys fituada em o Cam- 
po grande fuburbio da Cidade de Lisboa. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galrað. 
1697. 4. e Braga. Na Officina de Fran- 
cifco Duarte da: Matta. 1734. 4. pelo 
mefmo Ioaô Duarte Conego da Prima- 
cial Igreja de Braga , que lhe acrecen- 
tou varias refoluçoens modernas acerca 
das Horas Canonicas.' 


Fr. IOAO DE CAPISTRANO 
alumno da Serafica Provincia de Portu- 
ga) infigne em “Jetras , e virtudes pelas 
quais mereceo fer Guardiaó do Conven- 
to da Cidade de Malaca, que depois pe- 
la fua extinçaô fe unio à Cuftodia da Ma- 
dre de Deos da India Oriental fogeita à 
Provincia Obfervante de Portugal. Ao 
tempo , que falleceo no Convento em que 
alitia o V. Irmaó Leygo Fr. Luiz da 
Cruz querendo, que fe perpetuaflem em 
à polteridade as fuas religiofas açoens, 
eícreveo. | 
Breve relaçao da vida , e morte do 
Jtrvo de Deos. Fr. Luiz da Cruz religio- 
Jo recoleto da Santa Cuftrodia da Madre 
de Deos da Ordem do S. Padre S. Fran- 
cifco na India Oriental Porteiro do Con- 
vento de Malaca onde jaz fepultudo , e 
refplandece com infignes milagres! 4. 
M. S. Conferva-fe na Bibliotheca de S. 
Francifco da Cidade. 


IOAO CARDOSO natural da Ci- 
dade de Portalegre em a Provincia do 
Alentejo. Sendo manccbo abraçou o inf 
tituto de Conego regular de Santo Agof- 
tinho em cuja fagrada efcola aprendeo 
às Íciencias feveras, porem dezejozo de 
vida mais auítera pafiou -para a R eligiaó 
Serafica onde profeffando em o Conven- 
to de Noffa Senhora da Eltrella da Vil. 
la de Marvaó da Provincia dos Algarves 
mereceo pelas fuas letras Theologicas , 
t Efcriturarias fer Qualificador do Santo 
Oficio, Examinador das Tres Ordens Mi- 
litares , e Confultor da Bulla da Cruzada. 
Movido de juftificadas cauzas anulloua 


prohffad , que fizera em a Religiaó de 
S. Francifco por fentenga proferida na 


Relacaó Ecclefiaftica de Lisboa a 11 de 
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Fevereiro de 1640. e querendo voltar pa- 
tra a CanonicaCongregagaó deSanta Cruz 


“de Coimbra nað foy admetido como el- 


creve o Doutor Manoel da Fonceca 
Themudo nas fuas Decifoens Tom. r. 
Decif. 56.n. 15. vivendo muitos annos no 
eftado clerical com exemplar procedi- 
mento. Como contráhifle eftreira amiza- 
zade com D. Antonio de Attayde primei- 
ro Conde de Caftro Dayro o acompa- 
nhou a Alemanha, difcorrendo por to- 
da Efpanha, e outros Reynos da Euro- 
pa, em cuja jornada adquirio muitas , e 
importantes noticias com que illuftrou o 
Juizo, e enriquiceo a memoria. Falleceo 
em Lisboa a 8 de Mayo de 1655. Iaz 
fepultado na Parochial Igreja de S. Ni 
colao. Publicou quando era rcligiofo 
Francifcano. | TEE 

J ornada' da alma libertada guiada ne 
arifcado, e tempeftuofo mar do mundo por 
Cárifto Piloto divino ao porto celeftial da 
Salvaçao cuja moralidade fe funda, e pros 
Jegue em difcurfos moraes fobre o Pfal. 
mo 113. Lisboa por Gerardo da Vinha. 
1626. 4. | 

Ruth peregrina , feus fueefos , e 
boa ventura moralizada fobre a letra de 
Jagrado Texto. 1. Parte. Lisboa pelo di-. 
to Impreffor. 1628. 4. | 

Ruth peregrina Q'c. 2. Parte. ibi 
por Manoel da Sylva. 1654. 4. Defta 
obra faz mençad Jacob. : Lelong. Bib, 
Sacra pag. mihi 667. col. 2. 

Tratado dos efcrupulos copilado do 
que na materia dizem os Doutores para 
quietar conciencias timoratas. Lisboa 
por Matheos Rodripues. 1629. 8. 

Luzeiro da Nobreza de Ejpanha: 
Confta efta obra de 24 Volumes difpof- 
ta por ordem Alfabetica em que fe com: 
prehendem os Brazoens, Officios , e Di- 
gnidades das Familias de todos os Rey- 
nos de Efpanha. A mayor parte della ef 
tava já pofta em limpo. O original do: 
7. Tomo, que conftava da letra M. con- 
fervava em feu poder Gafpar Maldonado 
de Efpoleta como efcreve Antonio Cari 
valho da Cofta Corog. Portug. Tom. z. 
pag. 26. Parte defla obra tinha Fr. Fili. 
pe de Gandara afirmando no feu Nobis 
liar. de Galiza liv. 2. cap. 12. pag. 173. 
que com elle dera grande luz à Hiftoria: 


de 
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de Efpanha devendo-fe ao incançavel ef- 


“tudo de feu Author muitasnoticias, que 


erað ignoradas. O Padre D. Antonio Cae: 
tano de Souza Apparat. à Hift. Gen. da 
Caz. Real Portug. pag. 93. Q. 90. fallan- 
do defta obra, e de feu author efcreve, 
que conferva della huma copia da Fami- 
lia dos Menezes trabalhada com pro- 
funda inveftigaçao. Faz memoria delle 
como GenealogicoFranckenau Bib. Hifp. 
Gen. Herald. pag. 214. onde erradamem- 
te o intitula Chroni(ta mór do Reyno 


. Delle fe lembraó Wadingo de Script. 


Ord. Min. pag: 197. col. 2. Aftorga Mi- 
dic. Immacul. Concept. Joan. Soar. de Bri- 


to Theatr. Luft. Litter.lit. I. n. 26. Ni- 


col. Ant. Bib. Hifp. Tom. i. pag. 510. 
col. 1. Fr. Ioan. a D. Ant. Bib. Fran- 
cife. 'T'om.2. pag.142.col. 1. e Souza Ex- 
ped. Hifp. D. Jacobi Part.2, pag. 1324. 
é. 362. Em feu aplauzo compoz Fr. 
Antonio: de Payva Franciícano o feguin- 
te Epigramma. ps 


Cardofus ia dulcis mutatur flumina mellis 
, Spinaque vernantes dut fine fente rofas. 


. D. IOAÓ CARDOSO CASTEL. 
LO natural dolugar de Loures diftante 


duas legoas da Cidade de Lisboa filho 
do Capitaó Vicente Simoens , e D. An- 
tonia Cardoía. Foy educado em caza de 


.feu Tio o Conego Iozé Cardofo Secre- 


tario do Confelho Geral do Santo Offi- 
cio. Eftudou em Lisboa Humanidades , 


“Filofofia, e Theologia , e depois de or- 
 denado de Presbitero frequentou a Uni- 


verfide de Coimbra onde recebeo o gião 
de Bacharel na Faculdade dos Sagrados 
Canones. Reftituido a Lisboa exercitou 
o Officio de Advogado có grande concurfo 
de Cauzas em q pelas fuas letras adquirio 
fama de infigne letrado afim no foro Ec- 
clefiaftico , como fecular. Dete minif 


terio paífou a fer Vigario Geral do no- 


vo Patriarchado de Lisboa donde foy af- 


fumpto a Bifpo coadjutor do Illuftriffi- 


mo , e Reverendiffimo Patriarcha. D. 
Thomas de Almeyda fendo confirmado 
pela Santidade de Clemente XI. com o 
titulo de Arcebifpo de Lacedemonia. 


Foy re&o na juftiga, fingular na benevo-. 
lencia, e infigne na prudencia. Falle- 


ceo em Lisboa a 16 de Novembro de 


1729. Jaz fepultado na Capella de Nofa 


Senhora da boa morte em a lgreja de S. 


Roque Caza profcífa dos PP. Jezuitas, 
Das muitas, e doutifimas Allegaçoens 


Juridicas, que efcreveo, fe fizeraô publi. 


cas as feguintes fem o (cu nome. . 
Refponho edita à Procuratore in Ca. 

ria Patriarchali Ulixbon. degente con- 
tra Allegationem promulgatam pro Pref: 
biteris dicte Diocefis oriundis à Reve- 
rendifimo Epifcopo Tagah. Vicario Ça- 
pitulari Diocefis Ulyfip. Orientalis coa- 
tra Sacrorum Canonum , et Sacri Con. 
cilii Tridentini Sancliones Sacris Ordini- 
bus ad Titulum Capellaniarum cjufdem 
Diocefis Orientalis infignitis. Roma Ty. 
pis Reverenda Camera A poltulicz. 1722. 
fol. | | | 
| Alegaçao da Mitra Patriarchal 
contra a Ordem de S. Tiago, na qual 
Je propoem , e confutad os excejos com 
que o Prior mór de Palmella, ea jurif- 
diçao das Ordens ampliando as faculda- 
des de feus privilegios .contra as difpofi- 
çoens de Direito , e eftipulaçoens do con» 
trato porque obteve as Igrejas, que tem 
ultra Tagum, ofendem, e ujurpaó as pre- 
rogativas da mefma Mitra, e fua jurif- 
diçað ordinaria. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de S. Mageltade. 1725. 
fol. | 

IOAO CARDOSO DA COSTA 
Cavaleiro profeffo. da Ordem de Chrif- 
to , Juiz proprietario do Officio de [uiz 
dos Orfaós da Cidade de Lamego, Ef- 
crivaô da Curia Patriarchal, e Gentil 
homem do Emminentiffimo Senhor Pa- 
triarcha de Lisboa D. Thomaz de Al- 
meyda naceo em a Cidade de Lamego 
a 30 de Taneiro de 1693. fendo filho de Se- 
baftiað Cardofo, e D. Efperanga da Cof 
ta. Ainda que nað cultivou as letras por 
ter muito infeliz memoria fempre frequen- 
tou a liçað dos livros da qual colheo inf 
truçaô erudita. Defde os primeiros annos 
teve 'natural inclinaçaô à Poezia vulgar 
produzindo a fua Mufa diverfos generos 
de metros a aflumptos facros, e profa- 
nos. He ornado de genio docil, conci- 
encia timorata , e fumma urbanidade. Pu- 
blicou. 


| Ima chorofi do pecador arrepen 
| dido. 


LUSITAÁANA.. 


quio. Guia perdão , reconhecimento , e 
bonájeo da culpa para bem do pecador. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1425. 8. 
Confta de vinte, € finco clamores extra- 
hidos das Confiffoens de Santo A goftin- 
ho, e de outros Authores, que tradu- 


ZiO. 

Mufa pueril. Dedicada à Senhora 
D. Ignez Francifca Xavier de Noronha 
Vifcondefa de Barbacena. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues Impteflor do Senhor Pa- 
triarcha. 1756. 8. | | 

Mufa Sacra. Dedicada a Reveren- 
da Madre Soror Ioanna do Apocalypfe 
religiofa da Santifima Trindade no Con- 
vento de Nofa Senhora dos Remedios de 
Campo-lide irmáa do Author. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1756. 8. 

Tres Sonetos à morte da Serensfi- 
ma Senhora Infanta D.:Francifca. Sa- 
lio nos Sentim. Metric. a efe Affumpto 
Collec.1. a pag. 7.e 8. Lisboa pelo dito Im- 
preflor, 1736. 4. | 

Romance Heroico ao me[mo Afum- 
pto. Sahio na Collec. 2. dos Sentim. Me- 
tric. a pag. 30. Lisboa pelo dito Impref- 
lor 1736. 4. | 


Difcurfos da Caballina em que fe . 


defereve a ruina do grande , e antiquif- 
Amo Pinheiro da Cidade de Evora, que 
depois de 18 feculos de duraga? a impulfos 
do vento cahio por terra a dous de J anei- 
to deke prezente anno de 1739. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1739: 4. Confta de 
huma Sylva jocoía muito larga, e hum 
Soneto. | 
Clamor do arrependimento entre 
exercícios devotos com importantes dons 
trinas para mayor perfeiçaô tudo refumi- 
? em duas partes. Lisboa pelo dito Im- 
welor. 1742. $. 
— Obras M. S. 


Voz do Parnazo. 4. Confta de va- 


tios Verfos a diverfos Santos. 

“ Mufa particular. 4. Confia de So- 
netos, Romances, e Gloffas, e Deci- 
mas a Aflumpros particulares. 

— Noa Hiftoria de Clamedes , e Cla- 
"imunda, . ” 
... Relagaó Diaria da jornada , que fez 
4 Villa de Mafra o Eminentiffimo, eRe- 
"erendiffimo Senhor Cardial Patriarcha 
te Lisboa D. Thomaz de Almeyda onde 
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R narra à função dà Sapraçao da famo- 
Ja Igrejade Nofa Sérhora , e Santo At- 
tonio janto à Mafra , que fez o mefmo 
Senhor. 4. "ow 3» | 


IOAO DE CARVALHO natural 
de Goaens termo de Villa Realem a Pro. 
vincia "Tranfmontana filho de Gonçalo - 
Pirez, é Collegial do Collegio de 5. Pe- 
dio de Coimbra onde foy admetido a 
24 de Abril de 1623. Foy hum dos infi 
gnes Cathedraticos da Academia Conim- 
bricenfe na Faculdade do Direito Ponti- 
ficio fubindo ao magifterio a 19 de Ju- 
nho de 1627. A (ua profunda litteratura 
he louvada por loan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. Y. n. 27. Por. 
tug. de donation. Reg. Tom. 2. Part. 5. 
cap. 18. n. 48. ecap. 23. n. 39. e cap. 25. 
n. 353. Pegas Allegac. pelo Conde de Figdei- 
ro.n. 215. ena Álleg. por D. Agofinho 
de Lancafire. w 492. dizendo fer hum dos 
grandes Mefires , que lançou a Univer- 
dade. D. Francifco Manoel Cart. dos 
AA. Portug. D. Nicol. de Santa Maria 
Cáron. dos Coneg. Reg. Part. 2. cap. 17. 
n. t1. Cardozo Ágiol. Laft. Tom. 2. p. 
21$. no Comment. de 26. de Março 
letr. A. lhe chama infgne Jurifconfulto. 
Manoel Pereira da Sylv. Leal Cathal. de 
Cqlleg. de S. Pedro. n. 63. Nicol. Anti 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 512.col. 1. Com» 

OZ. | 
i Nouus , © methodicus tractatus de 
una, & altera Quarta deducenda , vel 


. non legitima Falcidia, O Trebellianica, 


carumque imputatione. Ad C ap. Raynal. 
dus de Teftamentis in quattuor partes dis 


vifus. In quo elucidatur univerfa materia 


Juccefhonum filiorum. tam legitimorum j 
quàm naturalium , quàm etiam fpuriorum 3 
de nobilitate, € alienatione prohibita per 
contractum , vel ultimam voluntatem ; de 
inventario, de bonorum pofefhonibus, es 
de imputationibus. Conimbricz apud Ni 
colaum Carvalho Univerfitatis Typog; 
1651. fol. & Lugduni apud loan. Anton, 
Huguetan. 1677. fol. & Antuerpiz apud 
viduam Henrici Verduffen. 1751. fol. - 
Das doutiffimas Poftilhas , qué diou 
em a Univerfidade fað as principaes. 
De dolo , & contumacia. Acebada 
de, di&at á 10 dé Dézerübro de 1628. 


Releétio circá materiam reprefen- 


tationis ad Clement. Plures de Jure Pa- 


gronatus. Defta faz elle mençaô na fua 


Obra impreffa Part. 2. n. 159. 


, Releđtio ad C. Per faas de Arbitra- 
riis. Defta fe lembra na fobredita obra im- 
preffa Part. 4. cap. 5. n. 52. 

Ad Tit. de Cenfibus in Clementinis. 
Dicada no anno de 1630. Acaba efle 
paragrafo. Quuetio maxima controverfa 


efl an fuper Perfona cenfus creari poffit? 


E feguem eftes verfos compoftos por quem 

recebia a poítiila. | | 

- Hoc dubium folvit mors , que cuncia re- 

. folet | BE 

. Nam fi fata Deum , fi mens non leva fuif- 
fet, — 

. Et facile Canonum depromeret ille Sa- 
crorum 


“Intima, & eternum ferret fub fecula ` - 


“Donde claramente fe infere, que fal- 


.^ lecera no anno de 1630. quando dictava 
“efla poftilla pois nað chegou a retolver 


a queftaõ propofta. 


JOAO CARVALHO natural de Lis- 


boa filho de Pedro Carvalho, e irmaô de 


Francifco Carvalho Dezembargador do 
Pago. Aplicou-fe na Univerfidade de | 
. Coimbra à Faculdade de Direito Cefa- 


Teo em que o feu grande talento focor- 


“tido da felicidade da memoria fez taes 


progreilos , que recebidas as infignias dou- 


toraes regentou com univerfal aplauzo 
“as Cadeiras do Codigo, tres livros do Di- 


gefto Velho; Veípera até fubir à Cadei- 
ra de Prima a 4 de Dezembro de 1650. 


“e nella jubilar no anno de 1641. Foy Co- 
nego: Doutoral da Cathedral de Coimbra. 


provido a 17 de Ago(to de 1627. donde 


| paffou para a Cathedral de Evora a 27 


de Novembro de 1635. Juiz do Fifco, 


. e Deputado da Inquifiçao de. Coimbra 
de que tomou poffe a 23 de Abril de- 
3626. Foy hum dos Deputados , que no- 


meou a 26 de Março de 1626. D. A ffon- 


fo de Cáflello-branco Bifpo de Coimbra | 


para o.exame do fagrado cadaver da Ray- 
nha Santa Izabel, que jáz no Convento 


de Santa. Clara daquella Cidade. Ná Jun- - 


ta dos Prelados dete Reyno feita na 
Villa de Thomar em o anno de 1625. 


Ne, 


| modo. 


Quar ejna pregado na C athedral de Coim- 
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foy confultado como fe podia evitar em 
Portugal a gente da nagaó hebrea à cu. 
ja pregunta refpondeo com hum douto 


“Tratado offerecido a Filippe III. que 
lhe conciliou a veneragaó , e aplauzo 
“dos mais infignes Letrados. Das muitas, 


e felc&tas poftillas, que ditou no largo 
tempo do feu magiílerio em a Univer- 
fidade mereceraó mayor diftincaó. 

Ad Tit. de adimendis legatis. 

Ad Tit. de ZEdilitiis actionibus 

Ad Tit. in L. 1. ff. de conditionibus, 


€ demonftrationib. 


Ad Tit, de Dolo. | 
Ad Tit. de Emptione, © venditio- 


Ad Tit. de Juribus feminarum ad... 
L. 2. de f. de Reg. Jur. ' | 
Ad Tit. ff. in Litem jurando. 
Ad Tit. de mutuis petitionibus. 
Ad Tit. de Jure Reipublice lib. 11. 
Ad Tit. de rebus creditis. 
Ad L. heredes mei 75. à- cum ita 


J. ad J.C. Trebelianum. 


Ad L. 4. ff. ubi pupillus educart 
debeat. ; 


AdTit ff. de Donationibus, que fub 


P. IOAO DE CAR VALHO mtu- 


“ral de Monte mór o Velho em a Pro- 


vincia da Beyra filho de Gafpar Carva- 
lho , e Maria load. Quando contava 
quatorze amos entrou na Companhia 


de IESUS em o Collegio de Coimbra 


“ao primeiro de Março de 163 6.0nde apren- 


deo, e enfinou as fciencias etcholaíticas 
aré fer Lente primario de Theologia com 
grande aplauzo da fua litteratura. Foy 
ornado das virtudes conftitutivas de hum 
perfeito religiofo. Voltando de fer Pro- 
curador na Curia Romana foy Keytor 
do Collegio de Braga em cujo lugar fal. 
leceo a30 de Abril de 1684.quádo contava 
62 annos de idade, e 48 deR eligiaó. Del- 
le faz repetida memoria a Padre Franco 
Imag. da V irt. emo Nov. deC oimb. Tom. 
2. pag. 619. col. 1. Amal. S. J. in Luft. 
pag- 377. n. 6. Dos muitos Sermoens ; 
que pregou com aclamagaó fe fizerao 
publicos os fecuintes. | | 

Sermaó de Cinza 1. Quarta feira da 


bra 
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bra. Coimbra por Manoel Dias 1637. 4- 

Sermão da Soledade da Máy de Deos 
a Virgem Maria Nofa Senhora. ibi pe- 
lo dito Impreffor. 1677. 4. 

Sermaó da Confiçao 3. Dominga da 
Quarcfma na Cathedral de Coimbra. Co- 
imbra por Manoel Rodrigues de Almey- 
da 1680. 4 | 

Sermao das penitentes lagrimas da 
Magdalena na Caza da Santa Miferi- 
cordia de Coimbra. ibi pelo dito Impre- 
flor 1680. 4. 

Sermao do Mandato na Caza da 
Santa Mifericordia de Coimbra. ibi pelo 
dito Impreflor. 1680. 4.. 

Re/igiofiffimo P. Fr. Antonio ab 
Spirito Santo Moralis Theologie prima- 
rio emeritifimo librum tin Lucem edenti 
Diredorum | Regularium infcriptum , 
Encomium. Começa. | 

Dum Sacra Religio tam docta volumina 

verfat | 

Dixit ab authoris nomine numen habet. 

Confta efta Elegia de 17 Dyftichos, 

e fahio impreffa ao principio doDirectorio 

dos Regulares. Lugduni apud Ioannem 

Antonium Huguetan & Marcum Anto- 
num Rigaud. 1661. fol. | 

Panoplia Minerve. Romz 8. Sa- 
hio com outro nome como afirma o P. 
Franco no lugar affima allegado. 


IOÃO CARVALHO MASCA- 
RENHAS natural de Lisboa, e profef. 
for da Arte militar que com grande va- 
lor exercitou nas conguiftas dete Reyno 
principalmente em a India Oriental don- 
“de voltando para a patria em o anno de 
1621. embarcado em a Não Conceigaó 
de que era Capitaó Ieronimo Correa Pei- 
xoto fe encontrou na altura da Ericeira 
com defafete navios de Turcos, e depois 
de hum fanguinolento corfli&o do qual 
feretiraraü os barbaros deftroffados, invef- 
tindo ao dia leguinte a nao victoriofa lhe 
lançarad o fogo que arrebatadameute a 
eduzio a cinzas. Conduzidos os mifera- 
veis navegantes cativos a Argel padeceo 
load Carvalho com animo conflante as 
afliçoens do cativeiro até fer reígatado 
por feiscentos mil reis, e reftituido a Por- 
tugal. Para que a noticia de tað fatal fu- 
cello fe perpetuaffe nas idades futuras ef 

Tom. IL | | 


creveo com eftilo corrente. 

Memoravel relagaó da perda da N da 
Conceicaó que os Turcos queimaraó à vifta 
da barra de Lisboa varios fuceffos das 
pefoas, que nella cativaraõ, e defcripçad 
nova da Cidade de Argel, de feu poder; 
€ couzas muy notaveis acontecidas nos am* 
nos 1621. atê 1626. Lisboa por Antonio 
Alvres. 1627. 4. 

Da obra, e do author fazem memoria 


Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Liter. 


lit. I. n. 28. eo moderno addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Lead. Tom. 
1. Tit. 13. col. 439. onde por engano 0 
apellida Martins, feado Mafcarenhas. 


IOAO DE CARVALHO DE. 


SOUZA natural de Lisboa, e hum dos 
celebres alumnos da Academia dos Sin- 
gulares inftituida na fua patria no anno 
de 1663. onde affim na Oratoria , como 
na Poetica mereceo univerfaes aplauzos 


de que faô claros argumentos as obras . 


feguintes que fahiraó impreffas no Tom. 
2. da Acad. dos Sing. Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck de Mello 1668. 4. & 


ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4. 


Oragaó recitada a 25 de Novembro 
de 1664. a pag. 158. 

Sete Sonetos, doze Decimas e hu- 
mas Redondilhas a diverfos Aflumptos. 


IOAO CASCAO cuja patria , e Pays 
fe ignoraó. Foy muito inclinado ao eftu- 
do da Hiftoria efcrevendo com difufad 
como diz o Licenciado Iorge Cardofo 
nas Mem. M.S.' para a Bib. Lufit. 

Relaga0 da jornada del Rey D. Mas 
noel á Cidade de Evora. M. S. 


D. IOAO DE CASTELLO. 
BRANCO Commendador de Aljezur 
da Ordem militar de S. Tiago , Confe- 
lheiro de Eltado delRey D. Sebaftiað , 
e Governador do Algarve. Foy filho 5 
de D. Martinho de Caftellobranco pri- 
meiro Conde de Villanova de Portimaó, 
e de fua mulher D. Maria de Noronha 
filha de Ioa6 Gonfalves da Camara. Ca- 
zou com D. Catherina Barreto filha de 
Pedro Mafcarenhas Governador da India 
de quem teve fuceflao. Paífou a fegun- 
das vodas com D. Branca de Vilhena 

filha 
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filha de Nuno Rodrigues Barreto Alcay- 
de mor de Faro. Foy hum dos mais inf- 
truidos Cavalheros, que floreceraó no rey- 
nado delRey D. Sebaítiao afim nos di- 
&ames da politica, como nos preceitos 
da Hiftoria deixando compoítas diverfas 
obras das quais nað merecem pequena 
e(timagaó as feguintes. 

Practica a EIRey D. Sebafliao em 
que lhe perfuadio fer inconveniente dar 
hum rebate falfo de noute em Lisboa M.S. 

Relaçao do fingido Rey intitulado 
D. Sebajliaó que apareceo em Veneza. 
M. S. Defta obra fe infere certamente 


que feu author ainda vivia no anno de 


1598. em o qual fucedeo o fingimento , 
ou a Verdade da peíloa que afirmava fer 
EIRey D. Sebaítiaó. 


D. ICAO DE CASTELLO- 


BRANCO natural de Lisboa onde fo- 


rað feus illuftres progenitores D. Duar- 
te de Caftellobranco primeiro Conde do 
Sabugal, e D. Catherina de Menezes fi- 
lba de D. Bernardo Coutinho. Foy ex- 
cellente Latino, e muito perito nos pre- 
ceitos do idioma Romano. Ornado de 
fumma prudencia, e naõ menor vigilan- 
cia exercitou o lugar de Prezidente do 
Senado de Lisboa em que o elegeo o Se- 
renifimo Rey D. Ioaó o IV. no amo 


de 1644. A fua caza era o refugio dos 


pobres , aos quais curava com ardente 
charidade miniftrandolhe os medicamen- 
tos manipulados por fuas proprias maós. 
Falleceo em Lisboa com geral fenti- 
mento dos neceffitados. Foy cazado com 


D; Cecilia de Menezes filha de D. Ioað 


Coutinho quinto Conde de Redondo de 
quem deixou fuceflaó. Compoz. 

Arte de Gramatica Latina. Lisboa 
1636. 4. | 
Breve methodo curativo tocante d 
C,urgia que o uzo , € experiencia certa 
defcobrio por D. Ioaó de Caftellobranco: 
enfina como fe deve curar com o balfamo, 
ou oleo de ouro, e de fuas grandes virtu- 
des com outras advertencias mo modo de 
C urgia para com facilidade fe curarem os 
enfermos. Lisboa na Officina Crasbeekia- 
na. 1655. 8. | 

Breve recopilaçao das muitas , e fin- 
gulares virtudes dos pòs brancos Jolutivos 
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da quinta efencia do ouro de Alexandre 
Quintilio. Lisboà por Pedro Crasbeeck, 
1656. 8. e ibi pelo dito Impreffor. 1658. 8, 

Fazem delle honorifica memoria D. 
Francifco Manoel Carta dos Author, 
Portug Joan. Soar.de Brito Theatr. Luft. 
Liter, lic. I. n. 29. e Fr. Manoel de Aze- 
vedo Correc. de Abuzos. 'Yrat. 4. n... sr. 
a quem tanto devem os pobres defte povo 
de Lisboa pois fo para curalos gaftou tan- 
tos cruzados mandou obrar , e obrando por 


Jua mað diverfos unguentos , e quintas éf- 


fencias fendo entre elles os quazi miracu- 
lofos pos de Quintilio com os quais purgou 
a tantos milhares de homens, mulheres, 
e meninos fem jå mais haver nenhum fu. 
cefo ruim com as ditas purgas fenda mui. 
tas vezes dadas fem preparação alguma , 
e fem os requifitos , e rejyuardos, queos 
M edicos obfervao. 


D. IOAO DE CASTRO decimo 
quarto Governador , e quarto Vicerey 
do Eftado da India nobilitou com o feu 
nacimento a famofa Cidade de Lisboa on- 
de vio a primeira luz a 27 de Fevereiro 
de 1500. Foy filho II. de D. Alvaro de 
Caflro Governador da Caza do Civil, e 
de D. Leonor de Noronha filha de D. 
loaó de Almeyda fegundo Conde de 
Abrantes. A prendeo as difciplinas Mathee 
maticas com Pedro Nunes Oraculo defta 
profiffab naquella idade de cuja efcola 
em que teve por companheiro o Sere- 
nifimo Infante D. Luiz , fahio profun- 
damente inftruido ; porem como o feu ge- 
nio fole mais inclinado às armas, que 
às letras elegeo para preludio das fuas 
açoens militares a Praça de Tangere dif 
tinguindo fe nefte bellicofo theatro com 
tal exceffo dos mayores foldados , que 
mereceo fer armado Cavalleiro por D. 
Eftevaó de Menezes Governador da mef- 
ma Praga. R eftituido à Corte, eremu- 
nerado por ElRey D. Ioaó III. com a 
Comenda de Salvaterra fe embarcou na 
formidavel armada, que Carlos V. expe- 


dio paraa Conquifta do Reyno de Tu- 


nes violentamente ufurpado pela cavil- 
loza induftria do Pirata Barbaroxa em 
cuja expediçaô nað aceitando a honra de 
fer armado Cavalleiro pelo Cefar Aul- 
triaco, e muito menos o donativo de 
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dous mil cruzados moílrou , que fervia 
ambiciofo da fama , enaô do premio. Ha- 
vendo adquirido immortal gloria nas Cam- 
anhas de Africa anhelando o feu efpi- 
pirito a mais dilatada esfera navegou pa- 
ma Afia em o ânno de 1558. com o 
Governador do E(tado D. Garcia de No- 
` ronha feu cunhado levando por compa- 
panheiro a feu filho D. Alvaro de Caf- 
to o qual educado para Heroe lhe da- 
va por divertimento da idade de treze 
annos que contava, os perigos de taó 
prolongada viagem. Tanto, que chegou a 
Goa partio com fummo alvoroflo ao focor- 
rode Dio, que heroicamente defendia 
o famofo Antonio da Sylveyra como va- 
ticinando os celebres triumfos , que ha- 
via de alcançar naquella Praga Oriente 
da fua gloria, e fatal Ocazo da poten- 
cia de Cambaya. Na Armada em que 
empenhou a'authoridade da peffoa, e.o po- 
der do Eftado o Governador D. Eítevaó 
da Gama para queimar as Gales do Tur- 
co fabricadas no Porto de Suez , foy com 
o poo de Capita de hum Navio obfer- 
vando no eftreito do mar roxo como Fi- 
lolofo natural, e perito Aftrologo, a al- 
tura do Sol, os impulíos , e movimentos 
naturaes das crec entes do Nilo , nas mon- 
çoens do | Eftio,cujas obfervaçoens deixou 
eternizadas pela fua penna emula da fua ef- 
pada. Voltando a Portugal nað permitioEI- 
Rey, que defpife as armas nomeando-o 
General das Armadas da Cofta , e fahin- 
do no anno de 1543. a comboyar as Náos, 
que fe efperavad da India aviíftou hum 
pirata Francez , quecom 7 Navios infef- 
tava os noflos mares, e depois de hum 
porfiado combate o rendeo lançando duas 
Náos ao fundo, e falvando fe as outras 
por beneficio da noute. Pouco foy o tem- 
po que defcanfou à fombra defte triumfo 
Porque para mayor empreza o convidou 
à fortuna. Certificado D. Joaõ oIII. de 
que oinimigo comum apreftava huma 
formidavel armada para conguiftar a Pra- 
ça de Ceuta expedio huma armada da 
qual o nomeou General , e unida com a 
do Emperador. Carlos V. furgio à vifta 
de Gibraltar, e pofto que D. Alvaro Ba- 
çan General da armada Imperial recuzou 
peleijar com os inimigos, D. Joaó de Caf- 


to regulando as fuas açoens pelos impul- 
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fos do feu heroico coragaó , fe deteve pelo 
efpago de tres dias efperando o conflito 
do qual fugio Barbaroxa receozo de fer 
deípojo das noffas armas. Recolhido ao 
porto de Lisboa onde a fama tinha divul- 
gado o valor intrepido do feu peito fe 
reurou à Vila de Cintra para evitar 
os aplauzos merecidos à grandeza do feu 
coragaó. Habilitado com o exercicio de 
tantas emprezas militares lhe entregou o 
governo do Eftado da India a Magefla- 
de de D. Ioaó o III. efperando da pru- 
dencia do feu juizo , e da valentia do 
feu braço o confervaria impenetravel 
a todos os Potentados da Afia. Partio 
para Goa embarcado em a Não S. Tho- 
me a 17 de Março de 1545. acompanha- 
do de feus filhos D. Fernando, é D. Al- 


varo, q na efcola de tað grande Pay apren- 


deraó a arte de immortalizar os feus no- 
mes na pofteridade. Depois de edificar 
nova Fortaleza em Moçambique fer- 
rou Goa a 10 de Setembro onde foy ma» 
gnificamente recebido por feu antecef- 
for Martim Affonfo de Souza, e aplau- 
dido pela (incera voz do povo, que fa- 
tidicamente augurava as felicidades dif. 
penfadas pelas prudentes maximas do feu 
governo: O prologo das vitorias com 
que eftabeleceo a confervação do Efta- 
do, e humilhou o orgulho de feus inimi- 
gos foy a derrota de dez mil barbaros 
capiteneados por Acedecaó valerofo Tur- 
co General do Hidalcad , que experi- 
mentando o furor das noflas armas igual. 
mente nã ruina dos feus exercitos, co- 
mo em O incendio das principaes Cida- 
des do feu dominio, pedio humilde pa- 
zes , que lhe foraó benevolamente con- 
cedidas. Mais gloriofo triumfo lhe offe- - 
receo a fortuna em a celebre Fortaleza 
de Dio, que governava D. Ioaó Maf 
carenhas grande pelo nacimento na Eu. 
ropa, mayor pelo valor na Afia, cujos 
muros fendo fegunda vez invadidos pela 
obftinada refoluçaô del Rey de Cambaya 
Soltas Mamude havendo rebatido os 
Portuguezes formidaveis affaltos derigidos 
pela militar difciplina de Coge fofar , e 
feu filho Rumecaó , fahio a campo,e 
depois de huma bem difputada batalha 
em que tres vezes fe formou o inimigo 


para novo conflião fe coroou triumfan- 


k il te 
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te com a morte de finco mil barbaros, 
feiscentos cativos, quarenta pegas de ar- 
tilharia cujos defpojos ferviraó para lhe 
authorizar o triunfo com que foy rece- 


bido em Goa por ter abatido o mais ar- 


rogante antepouifta da Mageftade do Ef- 
tado agora felismente.renacido pelos im- 


.pulfos da fua fulminante efpada. Defa 


memoravel vitoria foraó profperas confe- 


" quencias a derrota dos Achens no rio 


Parlés vaticinada pelo apoftolico efpiri- 
to de S. Fraucifco Xavier ; os incendios 


das Cidades de Baroche , Pate, e Patane, 


e a affolacaó da Cofta de Surrate em cu- 
jas prayas prezentou batalha a EIRey 
de Cambaya , que timido naó quiz acei- 
tar. O diívelo continuo com que aten- 
dia pela confervagaó do Eftado unido aos 
incommodos experimentados em tantas 
campanhas lhe foraó diminuindo com tal 
exceílo a faude, que cahio gravemen- 
te enfermo , e conhecendo pelos fym- 
ptomas fer mortal a doença entregou o 
góverno em paz firmada fobre tantas vi- 
torias. Convocou as peffoas principaes 
de ambas as Jerarchias, e na fua prezen- 
ça jurou, que até ahora em que eftava 
nað era devedor à Fazenda Real de hum 
fó cruzado, e que defta declaração fe fi- 
zefle hum termo legal para que fe foffe 
achado perjuro o cafligaffe EIRey co. 
mo reo de tað feyo delito Para direc- 
tor da fua conciencia elegeo o infigne 
Operario Evangelico S. Francifco Xa- 
vier o qual lhe affitio em toda a enfer- 


midade com cuidado de enfermeiro , e 


piedade de Santo. Havendo recebido 
com grande ternura o Sagrado Viatico, 
e a Extrema-Unçaô conferida pelo Bifpo 
D Ioa60 de Albuquerque expirou placi- 
damente a 6 de Iunho de 1548. quando 
contava 47 annos tres mezes, edez dias, 
e quafi tres de governo o qual lhe pro- 


rogava D. Ioa0 o III. por outros tres. 


com o titulo de Vicerey fe a morteen- 
vejofa da fua fama o naô privara da vida 
dipna de mais larga duragaó. Foy depo- 
fitado o feu Cadaver no Convento de S. 
Francifco de Goa donde foy tresladado 
para a füumptuoza Capella, que feu Neto 
o Illuftriffimo Bifpo da Guarda D. Fran. 
cifco de Caftro edificou no Clauftro de 


S. Domingos de Bemfica diflante huma - 


legoa de Lisboa na qual em hum Mau. 
{olco formado de varias pedras, que def- 
canfaó fobre Elefantes de pedra negra ef 
taô recolhidas as Cinzas deite infigne He- 
roe com o feguinte Epirafio. 

D. Joannes de Caftro X X. pro Re. 
ligione in utrague Mauritania Jüpendiis 
fadtis , navata Árenue opera T hunetano 
bello; Marirubro felicibus armis penetra- 
to ; debellatis inter Euphratrem , O Inm. 
dum Nationibus: Gedrofico Rege , Per. 
As, Turcis uno prelio fufs; fervato Dio, 
imó Reipublice reddito dormit in ma- 
gnum diem, non Abi, fed Deo Triumpha- 
tor; publicis lacrymis compofitus , publi- 
co fumptu pre paupertate funeratus. Obiit 
Octava Id. Junii anno 1548, Ætatis. 48. 
Foy cazado com fua prima fegunda D. 
Leonor Coutinho filha de D. Leonel 
Coutinho, e D. Mecia de Azevedo de 
quem teve D. Miguel de Caftro , que fal. 
leceo Capitaó de Malaca; D. Fernando, 
que morreo abrazado na mina do Baluar- 
te de Dio, e D. Alvaro gloriofo emulo 
das vitorias de taó grande Pay o qual 
pelos feus infignes merecimentos foy Em- 
baxador a Cafítella , França, Roma, e 
Saboya Confelheiro de Eftado, e Vedor 
da Fazenda delR ey D. Sebaftiao. A lua 
vida efcreveo com elegante ,-e difcreto 
eftilo o incomparavel Jacinto Freyre de 
Andrade fazendo com a fua penna tað 
illuftre a memoria de D. Ioaó de Caf. 
tro depois de morto:, como elle a fi- 
zera vivo pela fua efpada cujo carater 
dibuxou com eftas eloquentes cores no 
Liv. 4. à. 110. Com igual femblante o vi- 
raó as incomodidades da patria, e as prof- 
peridades do Oriente parecendo fempre o 
mefmo homem em diverfa s fortunas: Fex 
brio: de merecer tudo ,e de naó pedir. nada. 
Fazia razaó , e juga a todos igualmen- 
te fendo nos cafligos inteiro, mas taó juf- 
tificado , que mais fe podiaó queixar da 
ley, que do miniftro. Era com os foldados 
liberal; e com os filhos parco moftrando 
mais humanidade no Officio , que na natu- 
reza. Tratava com grande refpeito as 
açoens de feus antecefores honrando até 
aguellas de que fe apartava. Sem eftragar 
a cortezia confervou o refpeito , fempre 
zelou a cauza de Deos primeiro, que 4 
do Eftado; nenhuma virtude deixou fem 


pre 
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remio ; alguns vicios deixava fem cahi- 
go melhorando affi muitos, huns com o 
beneficio , ontros com a clemencia. Os 
Donativos que recebia dos Principes da 
Afamandava carregar na Fazenda Real, 
virtude que louvaraó todos, imitaraópou- 
cos. Os Soldados enfermos achava nelle 
lflima , e remedio; a todos obrigava , e 
arecia devedor de todos. Nenhuma fagaó 
emprendeo que nab confeguifje fendo nas 
execuçoens promptiffno , maduro hos Con- 
felhos. Entre ocupagoens de Soldado con- 
fervou virtudes de Religiofo ;era frequen- 


te em vizitar os Templos, grande honra- 


dor dos Miniffrros da Igreja, compafftvo, 
é liberal com os pobres; devotiffimo da 
Cruz, cujo final adorava com inclinaçaõ 
profunda fem diferença do lugar , ou tem- 
p. Na Villa de Cintra poíluia huma 
Quinta chamada Penha Verde plantada 
toda de arvores fylveilres para onde al- 
pumas vezes fe retirava a paffar o tem- 
po em ocio proveitofo; nella dedicou hu- 
ma Ermida à Virgem Santiflima , e na 
portada fe lé gravada em huma pedra a 
feguinte infcripçao. Joannes Caftrenfis 
cum viginti annos in duriffimis bellis in 
utraque Mauritania pro Chrifti Religio- 
ne confumpfifer, € in illa clarifima Tu- 
netis expugnatione interfuiffet , atque tan- 
dem finus Arabici litora , O omnes Indie 
oras non modo luftraffet , fed literarum mo- 
mmentis mandavijjlet Chrifti numine fal- 
vus domum rediens Virgini Matri Fa- 
num ex voto dicavit anno 1542. Na met- 
ma Quinta edificou D. Franciíco de Caf- 
tro Inquizidor Geral, e Neto dete He- 
toe fobre hum elevado monte chamado 
o das AÁlvifuras que pedio D. Ioaó de 
Caro peia celebre Viétoria de Dio , hu- 
ma Capella dedicada a infigne Martyr, 
t Sabia Doutora Santa Catherina em cujo 
tetabolo , como vimos eftá hum grande 
quadro de jafpe , e nelle primorofamen- 
te aberto, e reprezentado o certame que 
à mefma Santa teve com os Filofofos em 
Alexandria. Defronte defta Capella eftá 

uma Cruz grande de marmore arvo- 


tada fobre o monte , Ena parte infe- 


tior fe lé gravada efta elegantiflima int- 
cripçað. D- Ioannes de Cafiro Indie 
Prorex, Auguftus , Felix, Pius, Trium- 
Plat or collem hunc à Rege tantüm pro 
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“Aja devicta poftulatum victrici Crucis 
Labaro confecrandum reliquit. Epifcopus 
D. Francifcus à Cafro nepos votum fol- 
ut anno Chrifii 1641. As virtudes mo- 


aes, e proezas militares com que eter- 


nizou o feu nome efte famofo Heroe fo- 
rað affumpto das penas dos mais infig- 
nes Eícritores dos quais para immortal 
padraó da fua memoria fe relataraô os 
Elogios. O primeiro, e o mayor de tos 
dos feja o que lhe fez o Taumaturgo do 
Oriente S. Francifco Xavier em huma 
carta efcrita ao P. Ignacio Martins da 
Companhia de Tefus mandada de Goa 
a 28 de Outubro de 1548. cujo original, 
que vimos , fe conferva na Sereniflima Ca- 
za de Bragança, e fahio por minha deli- 
gencia imprefla na Vida dete Heroe com- 
pofta por lacinto Freyre de Andrade da 
impreffaó de 4. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonceca 1756 La impenfada mu- 
erte del Virey D. Luan de Caftro dexo 
deshauciado a todos eftos pueblos, y ferta 
perdio S. A. en el el mejor baffallo , que 
podia defearfe , y aun fi nó. fiente fu mu- 
erte que penfé fue fueño , la Compañia. 
mas que todo, que fi en Juvida fue efpejo 
de la virtud , y del valor , en fu muerte 
fuè verguença alos Ecclefiaftres , y affom- 
bro a los Seglares ; a los Ecclefiaftes por- 
que fu muerte no parecia fino de angel 
Je dizir fe puede , y a los feglares porque 
echo la baliza de la cudicia mas de raya 
dexando en el defprecio de los bienes pro- 
Janos una memoria de que puede Ilebantarfe 
eflatua efiimando en tanto la pobreza que 
aun para la comida de fu dolencia pidio 
prefado , y con tan limpias manos de la 
hazienda real que al punto de morirfe dio 
teffimonio j^rado que por la cuenta, que 
tenia que dar a fu Creador nada ni va. 
lor. de un Xarafim era deudor ; dio el ef- 
pirito. al Señor con tantas mueftras de 
juĝo, que en mi eftimacion bolo al cielo , 
y Ano no fé que ferê yo. Maffeus. Hif, 
Ind. lib. 13. V ir omnium confenfu eque 
belli , ac pacis artibus clarus. Couto De- 
cad. da Ind. 6. liv. 6. cap. 9. Foy bem - 
infiruido nas artes liberaes , e tao bom la- 
tino que podia julgar de effilo ... Foy 
muito inclinado, e afeicoado à Mathema- 
tica . . . fervio com muito zelo , amor , itua 


teireza , e pouca cubiga. Mariz Dialog. 


de 
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de V ar. Hift. Dial. 5. cap. 1. fendo gran- 
difimo Mathematice , e em outras feien- 
tificas excellencias illufrifimo: era tam- 
bem de fua pejjoa tað esforçado , como 
em letras infigne. Fr. Ant. de S. Roman 
Hift. de la Ind. liv. 4. cap. 6. illufre Ca- 
pitan , y famofo V icerey. Souza de Ma- 
ced. Flor.de Ejfpan. cap. 12. excel. 1. 
Excellente Governador. e cap. 18. excel. 
2. infigne. Solorzan. de Iur. Ind. Tom. 
1.lib. 1. cap. 3. n. 48. infguis Indiarum 
Prorex. Telles Chron. de Comp. da Prov. 
Parc. 2. liv. 6. cap. 59. n. 9. ena Hif. da 
E: iop. Alt. liv. 1. cap. 9. famofo. Barros 
Decad. 4. da Ind. liv. 10. cap. 19. Luce- 


'na V id. do Santo Xavier. liv. 6. cap. a. 


como fez a muitos ventagem no esforço 
militar, afi lhe fizeraó poucos na corte- 
zia, eftima da virtude, zelo da piedade 
e Religiaó Chrittãa. Faria Afia Portug 
Tom. 2. Part. 2. cap. 1. Varon exceilen- 
te por fangre , por efudios , y por talen- 
to, eno Coment. às Rim. de Cam. Tom. 
|. pag. 300. meretifimo por quantas partes 
yvirtudes fe puzdem juntar acomponer un 
Heroe. Pereira Hift. de D. Luiz de At- 
tayde liv.2. cap. 7. cuja glorioja memoria, 
€ defacultumados merecimentos nað fofrem 
fer em hiftoria da India nomeado fngela- 
mente. Poisjuntas a tanta grandeza de 
animo, e a hum tað raro valor das armas 
fe virad refurgir nefte Capitad-as mais 
efquecidas virtudes da continencia , e de- 
Jenterefada pureza da antiguidade Ro- 
mana com efpirito temperado mais man- 
fo, que Severo, em que fe achou fempre 
hum puro , € verdadeiro concerto de vida 
virtuofa. Clede Hif. de Portug. Tom. 2. 
pag. mihi 11. Caro joiguoit aux vertus 
civiles les vertus guerrieres, € l* on peut 
le compter au rang de ces hommes raresque 
Ja nature ne produitque de loin en lotn. 


Fonceca Evor.gloriof. pag. 149. efpirou 


comfzntimento univerfal de toda a Aha 
Chrifláa , que devia d fua piedade a con- 
fervagaó , e propagagaó da Fe, eao feu 
valor a feguranga , € liberdade. Lafitau 
Cong. de Portug. Tom. 2. liv. 12. pag. 
mihi418. Tous ces traits que peuvent le met- 
ter en parallele avec les Heros de l ancien- 


ne Grece , e avec les grands hommes des 
remiers áges de la fimplicité Romaine 
font mieux fon eloge que je pourrois ajouter: 


pour tracer fon caractere , e embellir fon 
rotrait. Fr. Ioan. de Luc. Contin. Annal, 
Minor. Luc. W adingi. Tom. 18. ad an, 
Chrifli 1546. p. 195. n. 131. V ir omnium 
confenfu «que belli, ac pacis artibus carus, 
Souza Orient. Conguift. Part. 1. Cong, 1. 
Divi. 1. Q. 37. N«vegeu feguro no porto 
da eternidade. como pode prefumir u mais 
acertada prudencia das virtudes de fuu vi- 
da, e das circugflancias da fua morte, 
Leytaó- Mem. Chronol. da U niver/dade 
de Coimb. pag. 505. n. 1086. preclurif- 
Jimo efpelho de Heroes. Souza Hif. Gen. 
da Caz. Real Portug. Tom. 3. p. 485. 
infigne varaó ornado de tantas virtudes co- 
mo valor. A os Hiftroriadorescorrefpondem 
com armonica fuavidade os Poetas de. 
dicando metricos aplauzos à memoria 
de tað grande Heroe. O divino Camoens 
Lufiad. Cant. 1. Eftanc. 14. 

Albuquerque terrivel, Caffro forte, 

E outros em quem poder nadteve a morte, 
E no Cant. 10 Eltanc. 72. 

Efe depois em campo fe aprezenta 
Vencedor forte , e intrepido do poffante 
Rey de Cambaya, e à vifla lhe ame- 

drenta 

Da fera multidao quadrupedante. 

Naó menos juas terras mal futenta 

O Hidalcaó do braço triunfante, 

Que cafligaudo vay Dabul na Cofa 

Nem lhe efcapou Ponda no Sertab poha. 

Diogo Bernardes Cart. que he a 23 a 

D. Fernando Alvres deCa(tro Neto defe 
Heroe. 

Nunca à fombra do frexo, nem da faya 
Creou Torquatos, Fabios , Sciptons ; 
Nem quem por fima delles poz a raya. 
«Aquelle d entreos mais claros varoens 
A palma fe lhe deve afirmar pofo 
IRo fem confultar opinioens 
Aquelle graó guerreira aquelle nofo 
Invencivel Avo grab V iforey 
De Caftro. D. Load efpelho ngffo. 
Ah Senhor D. Fernando, que direi! 
De quem por todo o mundo. dizem tanto 
Se com tal intençaô nað comecei! 
Somente por retrato raro , € Santo 
Das armas, do faber , da Cortezra 
Quiz, tlluftrar com elle efte meu canto 

- Que para o celebrar mifer havia 
Hum efilo mais alto , e levantado 


Do que Satyra pede, ou Elegia — 
De- 


E 
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Deixou-vos o caminho abalixado 
Por onde foy foberbo ao claro templo 
| A fempiterna fama dedicado. 

Manocl de Faria, e Souza Fuent. de 
Aganip. Part. 1. Cent. 3. Sonet. 34. 
Moriffe ò Juan con nuebas circunftancias 

De valor , pues altuyo raro toca 

Hazer, que com preceitos deja boca 

Hagan obras d' effa alma confonancias. 
De efplendor haciendo exorbitancias 

Si el curfo del vivir fe te revoca 

Livre tu alma de fu efrecha roca 

De tierra a Cielo mide las diftancias. 
Efrecha bien, que al fin no fue defnuda 

De Ju cuerpo alma tal por edad fria 

Ni por golpe violento , ò fiebre aguda: 
Mudar fué , no morir, que apetecia 
 Jufcar un Cielo en que caber fin duda, 
- Que fin duda en un cuerpo no cabia. 

Gabriel Pereira de Caftro Ulyffea 

Cant. 7. Eftanc. 113. e 114. 
,Embragado o efcudo rutilante - 
Vem o famofo Caftro com prefleza 
A focorrer os feus , elle diante 
Pouco efiimando a perigofa empreza. 
Armado fahe de hum animo conftante 
| Defprezador da vida , e fà fe preza 
Da alta virtude , que a feu brago unida 
| A India toda oteme , efaz timida. 
| Tal preço de fua barba, etal valia 
| Teraó fo dous cabelos, que o thefouro 
| Mayor do fel ( com feus rayos cria 
— Nas grandes veyas cujo fungue he ouro) 
Menos efiima tem , que a quanto a fria 
Noite efconde , e defcobre Apollo louro, 
Tocando o mais remoto paralelo 
Excede defa barba hum fo cabelo. 
Barbofa Archiath. Luft. pag. 83. 
Ecce maris domitor generofus Cahrius 
urbem | 
Indica quá prudens , © juftus regna gu- 
bernat | 
Deferit obfeffts laturus claffe falutem 

D. Thomaz de Bem Caftreidos lib. V . 
Pag. 110. | 
Gloria Lufiadum, ductor clariffime,Caftre 

Sut ferro , belloque datum , fat Marte 
|. cruento i | 
Quid valeat tua dextra , rubens jam 
Junguine Maurus | 
ractaque turbate teflantur cornua 
due o mE 


Otkomane quando preclarum optare 


triumphum 


Non aliud , quam ferre fuit, quàm vin- 
cere , velle. 

V icii; afferuit fefe, rupitque catenas 

Urbs tandem , O fujlus decoravit gra- 
ta triumpho. 

Cedat Alexander fpoliis Orientis onuftus 

Nunc tibi, concedat Scipio Carthagi- 
ne viéla: 

Pompeius , Cefar, Marius , vel fortis 

Achilles , | 

Heroes fileant veteres ; quos fama vo- 
lucris | 
- Altitonante tuba mirum fuper extulit 
aftra &c. 
Compoz. 

Roteiro da viagem , que fez defe 
Reyno para a India com o V icerey Gar- 
cia de Noronha no anno de 1538. é doque 
fez de God até Dio. Dedicado ao In- 
fante D. Luiz. Eflas duas obras , que. 
alguns Authores intitularad Commen- 
tarios Geograficos os tinha promptos pa- 
ra a impreíflao Fr. Fernando de Caftro 
religiofo Dominico neto do author de. 
quem fe fez memoria em feu lugar,e fe con- 
fervao M.S. na Livraria do Collegio dos 
Padres Jefuitas de Evora como eícrevem 
Maffeo Hif. Ind.lib. 13. nofim, e Fr. 
Ant. de Roman Hif. Orient. liv. 4.cap. 
6. Fallando deíta obra o eloquentiffimo 
Jacinto Freyre de Andrade Vid. de D. 
Ioa? de Cah. liv. 4. 0. 110. Nas horas, 
que lhe perdoavaó os cuidados da guerra 
defcreveo em copiofo tratado toda a Cof- 
ta, que jaz entre Goa, e Dio finalando 
os baixos, erecifes ; a altura da eleva- 
ção do Polo em que ehad às Cidades , ref- 
tingas ,angras , e enfeadas ,que formad os 
portos, as mongoens dos ventos , e condi- 
çoens dos mares, a força das correntes, 
e impeto dos rios , arrumando as linhas em 
taboas diferentes, tudo com tað miuda, 
e acertada Geografía , que o podera efa 

Jô obra fazer conhecido, fe já o nad fora 
tanto pelo valor militar. | 

Roteiro da viagem da India atéo 
Efreito de Sues. A efta obra fazem gran- 
des Elogios diverfos authores como fað 
Andrade Vid. de D. Ioab de Caftro liv. 
1. n. 19. Em todas effas angras , e enfea- 
das da boca do Eftreito ate Suez foy D. 
Ioa0 de Caflrro tomando o fol , e fazendo 
roteiro formando juizo ja de Filofofo aa- 

tural ; 
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tural, e jade marinheiro moftrando como 
caminha cega a experiencia rude dos Pi- 
lotos fem os preceitos da arte e liv. 4. 
Q- 110. Obra util, e grata aos navegan- 
tes. Faria Afia Portug. Tom: 2. Part. 
I. Cap. 3. n. 5. tomando en efa ocafion 
ora la efpada , ora la pluma fue defcribi- 
endo com mucha juftificacion en eflilo , y 
JenguaCiceroniana a quelles mares , aquella 
cota. e no Coment. das Luziad. de Cam. 
Cant. 5. Eflanc. 19. Fr. Ant. Roman. 
Hif. Orient. liv. 4. cap. 6. 

Livro das merces que fex na India 
M. S. | 

Cartas que efcreveo . edasrefpoftras 
que teve de D. Ioa o IIL. s. Tom. 
M. S. 

Outo livros do governo que fez na 
India ordenados por elle. M. S. 
|. Cartaa Áleixo deSouzaChichorroV e- 
dor da Fazenda da India. He repofta a 
huma que elle lhe efcreveo na qual o in- 
crepa de ambiciofo. He larga , e judi- 
ciofa. Começa. Guardei hum pouco em 
refponder à vofa carta. 
© Carta efcrita de Dio ao Senado de 
Goa em 23. de Novembro de 1546. Sa- 
hio impre(fa na Vid. defte Heroe efcri- 
to por lacinto Freyre de Andrade liv. 
3. Q. 29. 
Relação do que poffou no fitio de Dio. 
M. S. Delta obra faz memoria o mo- 
derno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leað Tom. 1. Tit. 5. col. 
65. 
D. IOAO DE CASTRO filho na- 
tural de D. Alvaro de Caftro Senhor de 


Penedono Embaxador a França Roma, 


Caflella , e Saboya, Vedor. da Fazenda 
delRey D. Sebafliaó, e Neto do incli- 
to Heroe D. Ioaó de Caftro de quem fe 
fez a precedente memoria. A perfpicaz 
intelligencia, de que o dotou a nature- 
za para a cultura das fciencias o impellio 
a frequentar a Univerfidade de Evora 
em o anno de 1568. onde afhftindolhe 


o Cardial D. Henrique com tudo, que 


era neceflario para o decoro da fua pef- 
foa, e vendo o aplauzo, com que rece- 
bera o grao de Meftre em Artes o pro- 
veo em hum Canonicato da Collegiada 
de Valença do Minho, que nað aceitou, 
e em hum Beneficio fimplez em S, Giaó 
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da Sylva termo da dita Villa. Ao tem. 
po que continuava 'o eftudo da Theo. 
logia O interrompeo com a fatal jornada 
de Africa emo anno de 1578.em que depois 
de moftrar os alentados efpiritos com que 
fe animava o feu Coraçad ficou cativo 
com fetenta, e nove Fidalgos companhei. 
ros da fua infelicidade. Refituido à li. 
berdade como fempre foífefiel para os 
Princepes naturaes ouvindo que na Villa 
de Santarem fe aclamara a 24 de Iulho 
de 1580. Soberano defta Monarchia ao 
Senhor D. Antonio filho do Sereniffimo 
Infante D. Luiz paflou a Lisboa com 
alguns foldados fequazes da fua heroica 
reíolugaó , e na batalha de Alcantara fu. 
burbio daquella Cidade fendo derrotado 
o exercito Portuguez pello Duque de 
Alva fe falvou com o Senhor D. Anto- 
nio acompanhando-o com fumma fideli. 
dade , e igual defintereffe , já aliftando 
com o pofto de Coronel gente em a Villa 
de Barcellos, e na Ilha Terceira para a 
meditada conquifta da Madeira; já dif 
pondo com a madureza do feu juizo as 
emprezas conducentes para confeguir a 
Coroa de feus Avós ufürpada pela vio- 
lencia Caftelhana. Nað fe extinguio em 
O feu peito com a morte do Senhor D. 
Antonio fucedida em Pariz a 26. de Agof- 
to de 1595. o ardente zelo para com a 
fua Patria pois chegando à fua noticiaem 
o anno de s que EIR ey D. Sebaftiað, 
ou quem afé&ava a fua Peffoa , eflava 
prezo em Veneza paffou de Pariz em 14. 
de Iulho de 1600. àquella Cidade onde 
reprezentou ao Senado com exprefloens 
reveftidas da mais zelofa fidelidade a in- 
jufta agaó de ter reclufo em o carcere. 
quem fora adorado no trono. Movidoo 
Senado com as inftancias que fe Ihe faziaó 
de diverfas partes paraa liberdade do pre- 
zo concedeo que fahindo do carcere fe 
nað demorafle 'em Veneza mais que o 
efpaço de tres dias. Foy inexplicavel o 
jubilo , que concebeo o feu Coraçad. 
quando vio reftituido à liberdade aquele 
Principe, que com profunda veneragaó 
reconheceo por feu Soberano como lar- 
gamente defcreve na Vida que compoz 
defta Monarcha cap. 19. Foy muito in- 
telligente, e praético nas linguas Latina, 
Franceza, e Italiana, e nao menos ver- 


fado 
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fadooa Hiftoria Sagrada, e profana. Dif. 
correo peias principaes Cidades de Italia, 
c poi duas VEZES alliitio cm Oianda , e 
Jaglaterra até que tez a fua fixa babitagaó 
em a Corte de Pariz onde vivia em o 
anno de 1623. tolerando a infaulla fortu- 


am que fempre O acompanhou , certa- 


mente indigna do feu illuítre nacimen- 
to e perípicaz juizo. Delle fazem men- 
ça Caramuel Philip. Prud. hb. 5. in 
Proem. Spener. Opus Herald. Part. 1. 
lib. 1. cap. 22. pag. 287. Compoz. 
Difcurfo da Vida do fempre bem 
vindo, e apparecido Rey D. Sebafliaó 


nofo Senhor o Encuberto desde Jeu naci- 


mento te o prezente derigida aos tres Ef- 
tados do Reyno. Pariz por Martim Ve- 
rac, 1602. 8. 

Ajunta do Difcurfo precedente aos 
mefmes Estados em a qual fe adverte de 
como ElRey de Efpaniu je ouve com El- 
Rey D. Sebujliao depois; que o teve em 
feu poder. 1602. 8. 

Repofla , que os tres Ejtados do Rey- 
so de Portugal a fua Nobreza, Clerezia, 
e Povo mandarad a D. Lva6 de Caftro Jo- 
bre hum Difcarfo , que lhes derigio fobre a 
vinda, e apparecimento delRey D. Se- 
bafiao. 1603. 8. 

. Poraphrafe , e concordancia de algu- 
mas Propíecias do Bandarra Sapateiro 
deTruncofo. 1603. 8. 

Eftas tres obras fupofto que nað 
tem lugar da impreffaó , certamente fe 
conhece pelo caracter da letra «fue foraó 
impreffas em Pariz onde feu Author af- 
filia. | 

Obras. M. S. 

Difcurfo derigido a EIRey D. Se- 
bafia. Ejcrito a 25. de Iulho de 1588. 
Começa. Que maravilha he em anno tað 
profetizado. &c. | I 
—. De quinta, & ultima Monarchia 
futura , rebufaue. admirandis noftri tempo- 
ris. 4. Compofta em o anno de 1597. 
= Remonftraüga feita de novo aos Il- 
lfriffrmos Senhores do Confelho de Efa- 
do , e privado delRey Chriftianifimo , é 
Jufcitacuó da Caufa, e dos acontecimen- 
tos admiraveis do Sereniffimo Rey de Por- 
tugal D. Sebaftiad primeiro do Nome. 
+ Efzrita em 1603. | SE 

Difzurfó a EIRey D. Sebafliao. 

Tom. II. . | 
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Eícrito em Pariz a 1$de Agolto de 1604. 

Aurora. Coníta efa obra de diver- 
fas Profecias interpretadas em obzequio 
dellk&ey D. Sebaftiad, e comprehende 
67 cadernos de dez folhas cada hum. | 
Foy compofta em Pariz, e acabada em 
28 de Abril de 1605. com eftas palavras. 
Aqui demos im a efla obra na qual po- 
deramos trazer muita outra requiffima pe~ 
draria de Prophecias, Je nad ouveramos 
medo, que alguns dos Leytores Je eufa- 
dufjem a qual nað fara falta pera o conhe- 
cimento, e clareza intellectual defjas ad- 
miraveis maravilhas, que eRao por vir, — 
cujo começo efperamos por horas: pois as 
que allegamos neka Aurora fao tad gran- 
des tad claras, e tantas, que fomente o 
dia do cumprimento dellas pode fer mais 
claro, e mais fermofo. Eu puz as Pro- 
phecias nd mayor pureza, que pude , mas 
nað todas em feu natural, e naquella in- 
nocencia , € virtude fua , como foraó pros 
fetizadas por cauza da corrugaó dos exem- 
plares , e do defeito da impreffaó antiga. 
Se ao diante fairem os feus Originaes 
authenticos em fua inteirexa fometo a elles 
a correiçao dos erros que aqui forem: nað 
Je botando por ifo a ninguem o gofo do 
que achar puramente referido. 

Tratado fobre o Profeta Daniel. 
Compofto em ; de Iulho de 1613. 

Selva fobre a Paraphrafe do Ban- 
darra. Compofta em Pariz a 3o de Agof- 
to de 1614. Confla de 19. Capitulos co- 
mega. Ainda , que tarde me acordei. &c. 
4. 

O Antichriffo , ou Profecias, e Re- 
velaçoens fobre elle ordenadas. Confta de 
62 cadernos de finco folhas, a qual obra 
principiou em Pariz a 20 de Iulho de 
1615, e foy acabada a 17 de Novem- 
bro de 1616. Começa. Depois que me 
comecei a dar às Profecias, e revelaço- 
ens annunciadoras das maravilhas dos nof- 
Jos tempos. &c. | 

Ornamento, honra , e gloria de qua- 
tro Ordens de que profetizou o Ven. 
Abbade Ioachim em teRemunho, e trofeos 
dos illufres merecimentos dellas ; e delle. 
Compofíto em Pariz a 7 de Abril de 1617. 
Comega. Entre as muitas Ordens. &c. 

Avifos divinos, e humanes para os 
memorandos Conguifiadores da Terra da 
Pros 
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 Promiffaó dos noffos tempos que he de todo 

o Univerfo. Confta de 4 livros que com- 
prehendem 13 cadernos compofto em Pa- 
fiza 23 de Setembro de 1617. Começa. 
Na ha coufa nefha Vida tao natural, e 
cummua a todos os homens &c. 

Novas fores Jobre a Parafrafe do 
Bandarra com algumas retractagoens. Ef 
crito em Pariz a 19 de Novembro de 
1617. 

Payneis divinos onde fe reprezentaó 
algumas das grandes merces que Deos tem 
prometidas ao fzu Povo Ocidental da Igre- 


Ja Romana com algumas particularida- 


des jù feitas por elle aos Reys de Portu- 


gal, e aos Portuguezes. Confta de 5 li- 
vros que comprehendem 58 Capitulos. 
Compofto em Pariz a 11 de Outubro 
de 1621. Começa. Temos já apregoadas 
tantas , e tamanhas Mifericordias. &c. 

Do Ternario, Senario, e Novena- 
rio dos Portuguezes, que em Veneza fo- 
licitarad a liberdade delRey D. Sebaftiao 
Nofo Senhor com mais huma breve men- 
çao do Senhor D. Antonio Repartido em 
z livros que comprehendem 29 Cader- 
nos. Compofto em Pariz a 3 de Mayo 
de 1623 | 

Genealogia dos Reys de Portugal 


 defde D. Affonfo H enriquez ate D. Se- 


bafliaó Elcrita em Francez, e coníta de 
muitos cadernos que fazem dous tomos 
de 4. de jufta grandeza. . 

O fegundo apparecimento delRey 
D. Sebafliao Nofo Senhor defafeiho Rey 
de Portugal com a repetiçao Junimaria 
do primeiro, e de toda a fua vida. Diri- 
gido aos Tres Eftados do Reyno a faber 
ao da Clereha , ao da N obreza , € ao do 
Povo. 4. Confta de 20 Capituios largos. 
Começa. Dous ditos hã muy celebres. 
Sc. 

Tratado Apologetico contra hum li- 
bello difamatorio que imprimirao em Fran- 
qa certos Portuguexes com o título feguin- 
te. Refpofta , que os Tres Eftados do 
Reyuo de Portugal a faber Nobreza, 
Clerezia, e Povo mandaraó a D. IoaóG 
de Caftro fobre hum livro, que lhes diri- 
gio fobre a vinda, e apparecimento del- 
Rey D. Sebaftia6ó. 4. Começa. Achan- 
do-me na Corte de Hefpanha em compa- 
nhia, e conuerfaçao dalguns Senhores Pors 


tuguezes afeiçoados à Patria Sic. ' 

Tratado fobre alguns Pafos do Apo- 
calypfe. 4. 

Das Fundaçoens da B. Tareja de 
Jezus. 4. | 
Advertencias ao Difturfo da vida 
de D. Sebuftiaó , e da Ajunta do Difcurfo 
aos Tres Eftados do Reyno. 4. : 

N otagoens da Hiftoria Geralde Ef- 
panha compofta em Caftelhano por Iogó 
de Mariana da Companhia de IESUS. 4. 

Juramento delRey D. Affonfo Hen- 
riques traduzido ma lingua Franceza. 4. 

Todas eítas obras etcritas pela propria 
mad do Author, e firmadas com o feu 
final fe confervaó na fele&tiffima Livra- 
ria de meu Irmaú D. Ioze Barboza Cle- 
rigo Regular Chronifta da Sereniflima 
Caza de Bragança, e Cenfor da Aca- 
demia Real onde as examinamos com 
fumma apiicaga0 , € certamente mixtas 
dellas faó merecedoras da luz publica. 


Fr. IOAÓ DE CEYTA natural de 
Lisboa, e hum dos famofos alumnos da 
Serafica Provincia dos Alrarves on 
de floreceo igual na Poezia Latina, co. 


. mo profundidade Theologica , e Oratoria 


Ecclefiaflica pela qual merecea univer- 
faes aplaufos , ou fofle “pela m ultiplicida- 
de de textos com que exornava os feus dif- 
curíos,ou pela vehemente energia com que 
osreprezentava, e proferia. Havendofido 
Guardiaó doCollegio deCoimbra o elegeo 
por feu Confeffor o exemplariffimo Prela- 
do D. Jozé de Mello Arcebifpo de Evo- 
ra devendo à madureza dos feus Confe- 
lhos grande parte do acerto das fuas ac- 
goens paftoraes. Falleceo em o Conven- 
to de Setubal em o anno de 1633. quando 
CÓtava 55 annos de idade. Varios authores 
lhe celebraó o nome como fàó D. Fran- 
cifco Manoel Cart. dos AA. Portug.em 
Cathedra pulpito , e letras famofo loan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. 
I. n. 31. Infgnis Ecclefiafes, Pizarro 
Var. Illy. da Ind. cap. 5. Obfervac. 4- 
reliziofo grave;e na vid. de Ant. de Ojed. 
Obfervanc. a. grande predicador, Wa | 
dinga de Script. Ord. Min. 229. col. 2. 
vir eruditus, Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I- p. 615. col. 2. ingenii doctrineque fa- 
ma clarus , totoque oris , (? eorporis gef- 
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eu veluti ad eloquentia faciem. conforma- 
tus... tam Jcholafiica , quam expofitive 
Theologie apprime gnarus. Marrac. Bib. 


Marii. Part. 1. pag. 809. V ir plane do- 


dus, atque. in divini V erbi predicatione 
non ignobilis. Er. Ioað do Sacram. Chrocn. 
dos Carm. Defcalf. da Prov. de Portug. 
Tom. 2. liv. $.cap: 22. Q.525.Sogeito bem 


conhecido por feus eferitos. Fr. loan. a. 


D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. pag.255. 
col. 2. infignis Ecclefíaftres. Yacinto Cor. 
deiro Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 52. 
Fray luat: de Ceita defe coro grave 
Aguila fuperior , que altiva lucha 
Con los ravos del fol buela fuave , 
Y de Efcoto agudezas folo efcucha : 
El jolo con la pluma afi fe a labe 
 Venerarle podré con razon mucha, 
Pero alabarle nò; que es defvario 
Quando no es tan capaz el genio mio 
Compoz. 


da Virgem Maria , e de Chriffo Senhor 
Nofo feu Alho conforme os Evangelhos, 
que a Igreja canta em fuas Fefas pelo 
difcurfo do anno. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 1619. fol... — i 
Quadragena fegunda, em que fe con- 
tem os dous SantosT empos do anno convem 
a faber Advento, e Quarejma com feus 
introitos. com outo Serinoens do Santiffimo 


dacrumento do 4!tar. Evora por Lourenço 


Cresbeeck. 1625.fol. Efte tomo foy tradu- 
zido na lingua Cafteihana por Fr. Ioaó de 
Navaes Mone e Cifterciente,e fahio V alha- 
. dolid. 1626. e depois na mefma lingua por 
Fr. Fernando Camargo Erimita Augufti- 
mano, Madrid pur Juan Gonzales. 1629. 
4. | 


Sermoens das Fefas da Vir gem 
Santifima , e de Chrifto Senhor Noffacom 
outo do Sacramento , e de alguns Santos, 


couto de defuntos. Lisboa por Lourenço: 


Crasbeeck. 1634. 4. Traduzido em Caf 
telhano pelo Padre Camargo Auguftinia- 
no. Saragoça. 1635. mE | 
Sermoens para algumas Feftas de 
Santos da nofa Ordem , Ápofiolos, Mar- 
tyres, Santas , e dez do Sacramento. Lis- 
boa por Lourengo Crasbeeck. 1655. 4. 
Sermao da Fê pregado em o Acto 
que o Santo Tribunal de Evora fez em 
3 mefma Cidade ito anno de 1624. 4 14. 
Tom. II. 


Quadragena de Sermoens em louvor 
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de Julho. Evora por Lourenço Crasbeeck. 
1624. 4. | | 


D. IOAO DAS CHAGAS natural 
de Viana do Minho filho de Pays nobres 
quais erað Belchior Pinto, e Catherina 
Lobo. Veftio o habito Canonico Au- 
guítiniano no Convento de S. Salvador 
de Grijó a 10 de Dezembro de 1608. 
Aprendeo as (ciencias efcholaíticas no 
Collegio de Santo Agoftinho de Coim- 
bra onde depois de jubilar na Sagrada 
Theologia recebeo o grão de Doutor 
nefta Faculdade em a Academia Conim- 
bricenfe no anno de 1633. Foy celebre 
Orador Evangelico , e muito verfado na 
intelligencia da Sagrada Efcritura ,: e San- 
tos Padres. Falleceo em Coimbra a 25 
de Abril de 1650. Delle fe lembra D. 
Nicol. de S. MariaC hron. dos Coneg .Reg. 


. liv. 10. cap. 29. n. 24. Compoz. | 


= Tratado da perfeição religiofa fobre 
aquellas palavras doGenefis. cap.12. Egres 
dere de terra tua, O de. cognatione tua, 
& de domo Patristui. M. S. 


F. IOAO DAS CHAGAS natural 
da Villa de Guimaraens filho de Manoel 
Vieyra, e Joanna ..... Na idade da ado- 
leícencia recebeo o ferafico habito em à. 
Provincia de Portugalonde pelo feu gran-. 
de talento mereceo exercitar os lugares 
mais honorificos como foraó Comiffario. 
da Corte, Miniftro Provincial eleito no 
anno de 1720. e Comiffario Geral da Ter- 
ra Santa nefte Reyno, e fuas Conquif. 
tas pelo efpaco de nove annos. Falleceo 
no Convento de S. Francifco dea Core 


. te em 0 anno de 1727. Imprimio. 


-Verdadeira , e individual Relação do . 
que fe tem obrado em Con/tantinopla. fo- 
bre a reedificaçao do Templo do Santo.: 
Sepulchro de Jefus Chrifto Senhor Nofo . 
na Santa Cidade . de Jeruzalem. Lisboa. 
por Joze Manefcal. 1722. 4. | | 


|J JOAÓ CHR ISOSTIMO DÁ: 


CRUZ Naceo em. Villa-franca de Xi. ^ 
ra do Patriarchado. de Lisboa a 27 de: 
Janeiro de 1707. fendo filho de Mano. 
el Francifco da Cruz, e: Marta da Con- 


ceiçað. Aprendidos na patria os: primei- 


ros rudimentos. fe aplicou com diívelo g.. 
| Lil ii Arte - 
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Arte da Mufica cujos preceitos exercitou 
com felicidade affim practica, como ef- 
peculativamente. Ordenado de Presbi- 


tero em o anno de 1731. moflrou pela | 


integridade da vida, e modeítia do fem- 
blante fer digno de tað fublime eftado. 
Querendo inftruir com preceitos faceis á 
comprehenfaô aos amantes da Mufica ef- 
creveo. | 
| Methodo breve, e claro em que fem 
prolixidade , nem confufad fe exprimem os 
neceffarios principios para inteligencia da 
Arre da Mufica. Com hum appendix dia- 
logico, que fervirà de Index da obra, e 
liçao dos Principiantes, Lisboa por Igna- 
cio Rodiigues. 1745. 4. 


Fr. IOAO DE CHRISTO natural 
de Lisboa Monge Ciftercienfe cujo ha- 
bito veftio no real Convento de Santa 


Maria de Alcobaça a $ de Ianeiro de 


1614. e profeílou folemaemente a 10 do 


dito mez do anno feguinte. Foy infigne 


tangedor “de Orgað, e dos celebres pro- 
feílores de Mufica do feu tempo como 
teftimunhadS as obras que deixou defa 
armonica faculdade, fendo as principaes. 

O Texto das Paixvens que fe can- 


tab em a Semana Santa compoffo a 4. 


vozes, do qual fe uza no Real Conven- 
to de Alcobaça. | 
Calendas do Natal , e de S. Ber. 


nardo. Falleceo no Convento de Alco- 


baga a 3o de Iulho de 1654. 


. Fr. IOAD DE CHRISTO chama- 
do no feculo Ioaó Botelho naceo em Villa- 


real do Arcebifpo de Braga onde teve 


por Pays a Antonio Ferreira, e D. He- 
lena Botelho igualmente nobres, e pios. 
Profeffou o auítero inflituto de Carmeli- 
ta Deícalfo em o Convento de Noffa Se- 


nhora dos Remedios de Lisboa a ii de 
| Margo de 1612. onde fe diftinguio dos . 


feus domefticos na cultura das virtudes, 
e principalmente no zelo com que pat- 
fando á India com o lugar de Vigario 
Geral promoveo incanfavelmente a Con- 
veríaó da Gentilidade. Duas vezes foy a 
Roma. como Procurador da fua Reli- 
giao confeguindo pela- prudencia, e a&i- 


“Outra noya milicia com a qual triumfaffe 


da fua Ordem. Reflituido a Portugal 
ocupou todo o tempo que Ihe reftava das 
precizas obrigaçoens do feu eftado na la- 
boriofa aplicagaó de efcrever memorias 
hiftoricas da fua Religiao. Falleceo no 
Convento de Lisboa onde nacera para 
Deos, em o anno de 1658. com 64 an. 
nos de idode e 47 de religiofo. Compoz. 

Carmelo Defcalfo Lufitano , ou Sun. 
mario de alguns Religiofos Portuguezes. 
illulres em Santidade. M.S. Deka obra fez 
participante ao Licenciado Jorge Cardo. 
fo por carta eícrita a 17 de [ulho de 
1647. e della fe lembra no Ágiol. Luft. 
Tom. 1. p. 125. no Comment. de 12 
de faneiro. letr. I. 

Clauftro de Santo Alberto, ou no- 
ticia da Fundação defe Convento fituado 
em Lisboa, e das Religiofas Carmelitas 
Defcalfas que nelle floreceraó. Dedicado 
a Sereniflima Rainha de Portugal a Se- 
nhora D. Luiza Francifca de Guímaó. 
M. S. Defta obra faz mengaó o referi- 
do Cardozo Ágiolog. Lufit. Tom. 2. p.. 
69. no Comment. de 6 de Março Letr. I. 

Fonte de Elias , ou Tratado das 
«Antiguidades da Ordem Carmelitana. 
fol. M. S. 

Vida de D. Leoô de Noronha aj- 
cendente dos Condes dos Arcos com noti- 
cia das fuas virtudes, e da hificria da- 
quelles tempos. Efcrita em 10 Capitulos. 

V ida da Madre Maria de S. loz2, 
e de algumas Religiofas do Convento do 
Calvario de Evora com as noticias do 
Bifpo D. Vafco. M.'S. Eflas duas obras 
fe achaô encadernadas em hum volume, 
que fe confervaó na Livraria do Excel- 
lentifimo Conde do Vimieiro. 


V. Fr. IOAO CIRITA primeiro 
Abbade do Convento de S. Chriftovaó 
de Lafoens , e o 3 do Convento de S. 
Ioaó de Tarouca da Ordem Ciftercien- 
ce. No tempo em quereynava em Leaô 
D. Affonfo VI. chamado Emperador 
de Efpanha exercitou a vida militar , € 
como fahiffe de huma batalha perigofa- 
mente ferido fe retirou a Galiza para ca- 


“za de hum Sacerdote de inculpavel pro- 
cedimento onde recebeo igual medecina 
vidade de que era ornado importantes - 
. negocios pata augmento , e confervagao 


em o corpo , como na alma elegendo 


dos 
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Chriftovao de Lafoens onde viveo tres 


dos feus apetites. Por morte do feu di- 
re&or efpiritual bufcou -para habitagaó a 


afpereza dos montes onde O inimigo co- 


mum lhe reprefentava a licenciofa liber- 
dade da vida paffada, e lhe propunha os 
inconvenientes da que eftava practicando, 
porém armado da divina graça refiftia à 
violencia deftas fugeftoens. Atrahido da 
virtude de dous Erimitas que viviaó jun- 
to do rio Vouga bufcou a fua compa- 


nhia onde com outros difcipulos do feu. 


efpirito faziaÓ vida mais angelica, que 
humana. Defe fiio paffou. a fundar hu- 
ma ermida na eminencia de hum monte 
para a parte do Norte cercado do rio 
Barofo onde conftituido Abbade chegou 
a fama das fuas virtudes ao Conde D. 
Henrique que entaó dominava Portugal, 
oqual dezejando certificarfe com os olhos 
do que tinha percebido pelos ouvidos o 
vifitou com finaes de grande afecto pe- 
dindolhe alcangaffe de Deos hum filho 
para fuceffor do Eftado , que poffuia. Se- 
guroulhe o infigne Varað que brevemen- 
te feria defpachada a fua fuplica , e lo- 
go concebeo a Rainha D. Thereza ao 
valerozo Principe D. A ffonfo Henriques, 
que como feu Pay o venerou por de: 
pozito da fantidade mais heroica. Avi- 
zado fuperiormente de que o Doutor 
Melifluo S. Bernardo mandava religiofos 
à Epanha para fundar Conventos da fua 
Ordem os conduzio de Lamego para 
Guimaraens Corte do Principe D. Af- 
foo do qual alcançou faculdade para 
à fundaçao do Convento de S. Ioaó de 
Tarouca fendo elle o. primeiro que das 
maós do Abbade. Boemundo recebeo a 
cogulia Ciftercienfe no anno de Chrifto 


de 1123. e foy o primeiro novigo que efta 


Ordem Monachal teve nete Reyno. Im- 
petrada licença do mefmo Principe, edi- 
ficou outro Convento no lugar da Er- 


mida que habitara , intitulado de S. Chrif- - 


tovað de Lafoens do qual foy o primei- 


fo Abbade. Em todo o tempo que go-. 


vernou o Convento de S. Ioað de Ta- 
Touca era na OraçaO continuo, na penl- 


tencia rigorofo, no filencio obfervantif. 


fimo, na abftinencia admiravel , e na cha- 


tidade ardente. Atenuado com o nume- 


"o dos annos, e muito mais com as pe- 
"tencias fe retirou ao Convento de S. 
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annos ,. e meyo no fim dos quais pro- 
vada a fua paciencia com huma diutur- 
na enfermidade, recebidos os Sacramen- 
tos com fumma piedade poftos os olhos 


“em o Ceo pronunciando com voz intel 


ligivel Laudate Dominus de celis, lau- 
date eum in excelhs entregou o efpirita 
ao feu Criador a 2; de Dezembro do an: 
no de Chrifto de 1164. Na fua fepultu- 
ra fe lhe gravou o feguinte epitafio. 
loannes Abbas Cirit. . rexit Monagft 
S. loannis, S. Chriftophori , Salzede , 
S. Petri clarus vita, clarus meritis, cla- 
rus miraculus claret in Celis. Obiit XI. 
Kalend. Ianuar. ICCII: Defe illuftre 
Varað fazem honorifica memoria Fr. Bera 
nardo de Brito Chron. de Cih. liv. 2. cap. 
2. 5. € 6. liv. 5. cap. 14. e 15. Carol. 
Viích. Bib. Ciferc. Chrifoft. Henriq. 
Monolog. Cifterc. p. 427. & in Fafcicul. 
Sanct, Ord. Cifferc. lib. 1. dift. 19. Pu- 
rif. de vir. illuf. Ord. D. Aug. liv. 2. cap. 
3. e na Chron. de S. Agoft. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 6. Tit. 3.Q. 1. Ca- 
margo Chronol. Sacr. fol. 164. Nicol. 
Ant. Bib. V et. Hifp. lib. 7. cap. 6. Man- 
riq. Annal. Ciferc. ad an. 1119. cap. 3º 


n. 1. & ad ann. 1161. cap. 5. n. 4. & ad 


ann. 1164. cap. 9. n. 2. Brandaó Mon. 
Luft. Part. 3. liv. 9. cap. 9. e liv. ris 
cap. 5. D. Nicol. de S. Maria Chron. dos 
Coneg. Reg. liv. 4. cap. 4. n. 15. 
Compoz. | 
. Regula, O Statuta Ordinis Mi- 
litaris Avifienfis. Começa. In nomine 
Sandle , & individue Trinitatis Patris, 
Filii , & Spiritus Sancti Deus unus , ve- 
rus , C effentia infeparabilis. Nos Joan. 


nes Cirita. &c. Foy efcrita em Coim- 


bra no-anno de Chrifto de 1162. a qual 
traz por exten(o Fr. Bernardo de Brito 
Chron. de Citer. Nv. 5. cap. 312. edella 
fazem memoria Fr. Chrifoft. Henriq. 
Menolog. Ciftrerc. p. 427. e Nicol. Ant. | 
Bib. V et. Hifp. lib. 7. cap. 6. 
Carta efcrita ao Abbade Boemun- 
do affftente no Convento de Tarowa. Sa- 
hio impreífa por Fr. Bernardo de Brito 
Chron. de Cif. liv. 2. cap.3. 0 > 
Carta aos Monges do Convento de 
Tarouca. Sahio na referida Chron. de 
CIA. liv. 3. cap. 15. —- C M 
| . Carta 
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Carta a D. Mendo Abbade do Con- 
vento de S. Pedro das Águias. Sahio na 
dita Cáron. liv. 3. cap. 13. 


J IOAO COELHO natural da Villa 


de Barcellos do Arcebifpado de Braga 
em a Provincia de Entre Douro , e Mi- 
nho Licenciado na faculdade dos fagra- 
dos Canones, e Pregador de nome de 
cujo faprado minifterio publicou. 

Sermaó do Rofario da Virgem Se- 
nhora Nofa pregado em o primeiro Do- 
mingo de Outubro de 1673. Coimbra por 
Jozé Ferreira. 1677. 4. 


IOAO COELHO DE ALMEYDA 
natural da Villa de Torres Vedras do 
Patriarchado de Lisboa. Depois de frequen» 
tar a Univeríidade de Coimdra onde fe 
graduou na faculdade da Jurifprudencia 
Cefarea fervio alguns lugares da Repu- 
blica com igual fciencia , que definteref- 
fe até quelpaflou a fer Dezembarga- 
dor da Caza da Suplicaçaô a 23 de De- 
zembro de 1669. Sendo Vereador do Se- 
nado de Lisboa congratulou em nome 
da Corte a Sereniffima Raynba D. Maria 
Sofia Izabel de Neoburg na ocafiaó , que 
juntamente com feu foberano Efpozo D. 
Pedro II. foraó à Cathedral render as 
graças a Deos pelo feus auguftos defpo- 
Íorios, recitando. ` | | 

Pratica na Entrada , que S. Ma- 
geftade o Senhor D. Pedro I.e a Senho 
ra Raynha Maria Sofa Izabel fizeraó a 


Sé em 30 de AgoRo de 1687. Lisboa por. 


Miguel Maneícal. 1687. 4. | 
Falleceo a 23 de Agofto de 1691. Jaz 


fupultado na fua Ermida de Noffa Se- 


nhora da Affumpgaó em o lugar de Car- 
nide diftante huma legoa de Lisboa. Foy 
cazado com D. Margarida da Cunha 
Beruardes. | 


Fr. IOAÓ DE COIMBRA natural 
da Cidade do feu appellido filho de Ma- 
noel forge , e Anna Pimenta. Profeffou 


“e inftituto Serafico na auílera Provincia 
. da Soledade onde tem exercitado o feu 


talento em o pulpito de cujo miniílerig 
publicou. - | | 
Sermao em acga0 de graças pelos 


augufifimos , e reaes defpozorios das Ses 


renifimos Senhores D. Jozé Principe do 
Brazil ,e a Senhora D. Maria-Anna V i- 
ctoria Infanta de Caflella , e dos Catho 
licos Senhores D. Fernando Principe das 
Afturias, e a Senhora D. Maria Barba- 
ra Infanta de Portugal pregado na infigne 
Colegiada da V illa de Barcellos na Do. 
minga da Sexageffima do anno de 1738. 
Coimbra por Bento Seco Ferreyra Im: 
preflor do Santo Officio, 1731. 4. 
Serma domeflico ad Fratres do Ca 
pitulo Provincial, que fe celebrou no Con. 
vento de Santo Antonio de V alle du Pie. 
dade junto à Cidade do Porto em 26 de 
Setembro de 1733. Coimbra no Real Col. 
legio das Artes da Companhia de Iefus, 
1739: 4 — | 
Cordiaes Refumptivo, e Analeptico 
aplicados ás efperanças de Portugal def. 
fallecidas na fulta de Principe V araó ten- 
do havido tres partos femeninos, que deu 
à luz a Serenifima Princeza do Brazil. 
M.S. - 


Sermoens varios. M. S. 


P. JOAO COL Naceo em a Cidade 
de Lisboa onde teve por progenitores g 
Francifco Antunes, e Maria Bernardes. - 
Na idade da adolefcencia recebeo a roupe- 
ta de S. Filippe Neri na Congregaçaô do 
Oratorio da fua patria a 8 de Setembro 
de 1700. onde aprendeu as fciencias fe- 
veras, e as diou com aplauzo da fua 
litteratura merecendo fer numerado entre 
os Confultores do Santo Officio. Como 


“fole profundamente veríado na liçaô da 


Hiftoria Eccle(iaftica, e fecular foy elei- 


“to entre os primeiros fincoenta: Acade- 


micos de que fe formou a Academia Real 
para efcrever as Memorias Ecclefiaíticas 
do Bifpado de Vifeu cuja incumbencia 
defempenhou como do feu talento fe ef- 
perava. Atendendo a mage(tade del Rey 
D. Ioaó o V. às fuas grandes letras, que 
fe augmhentavad com religiofas virtudes 
o nomeou Bifpo- de Elvas a 11 de Fe- 
vereiro de 1739. quja dignidade confir- 
mada por Clemente XII. conftantemen- 
te regeitou como infoportavel às fuas for- 
ças. Das fuas litterarias produgoens (e fi- 
zeraô publicas as feguintes. 

Cathalogo dos Prelados da Igreja 
de Vifes. Lisboa por Pafchoal da Syl- 


Và. 
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va. Inpreffor de S. Mageltade. 1722. fol. 
fahio no 2. Tomo da Collec. dos documen- 
sos da Academia Real. 

Conta dos faus eftudos Academicos 
recitada na Acadernia Real a 23 de Agof- 
to de 1724. Sahio no Tom. 4. da Collec. 
dos documentos da Academia Real. Lis- 
boa por Pafchoal da Sylva. 1724. fol. 

Conta dos feus efudos Academicos 
em 4. de Agollo de 1729. No Tom. g. da 
Collec. dos Doc. da Academia Real, Lis- 
boa por Jozé Antonio da Sylva. 1729. 
fol. | E 
Conta dos feus efudos Academicos 
mo Paço 7 de. Sevembro de 1730. No 
Tom. 10. da Collec. «los Docum. da Aca.. 
Real. Lisboa pelo dito Impreflor. 1730. 
fo]. 

Conta dos feus cAudos no Pago a 7 
de Setembro de 1733. Sahio no Tom. 12. 
da Collec. dos Docum. do Academia Real. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1733. fol. 

Elegio Funebre do Senhor Louren- 
ço Botelho Sottomayor Fidalgo da Caza 
de $. Mageflade , e Academico da Aca- 
demia Real recitado em a mefma Acade- 
nia M. S. 4. | | 


Fr. IOÃO DA CONCEYCAM na- 
tural da Cidade de Lisboa,e alumno da Se- 
fica Provincia dos Algarves, que illuf- 
trou com o feu talento de que fora thea- 
tros a Cadeira , e o pulpito. Dicton Theo- 
lia em o Collegio de Coimbra no an- 
no de 1652. e explicou os myfterios da 
Sagrada Efcritura em o Convento de 


Santa Maria de Xabregas cabeça da fua | 


Provincia no anno de 1634. fahindo gra- 
vifimos difcipulos do feu magifterio. Fal. 
leceo nefte Convento no anno de 1643. 
Publicou. | | 

Sermaõ da Expectaçao de Nofa Se- 
Mera afitindo ElRey na Capella Real. 
Libo: por Antonio Alvres Impreflor 
delRey. 1641. 4. 

dermao na Tresladaçao do gloriofo 
Mariyr S. Vicente na Se de Lisboa em 
i5 de Setembro de 1641. Lisboa pelo di- 
to Impreffor. 1641. 4. | 

Tratado da Provincia dos Algarves. 
M. S. fol. Defta obra fazém memoria 
lrge Cardozo Agiol. Lait. Tom. 2. p. 
595, no Comment. de 23 de Abril letr. 
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D. Nicol. Ant. Bib. H fp. Tom. t. pag. 


. $16. col. 1. e Fr. Ioan. à D. Ant. Bib. 


Francifc, Tom. 2. pag. 145. col. 2. 


IOAO CORREA PEYXOTO na- 
tural da Viila de Alpalhaó na Comarca 
de Portalegre da Provincia Tranftagana 
Freyre profe o da Ordem militar deChrif 
to, Doutorem os Sagrados Canones, & 
Prothonotario Apoftolico. Teve infigne 
talento para o pulpito merecendo aplauza 
de graves auditorios, que foraó expedtado- 
res da fua reprefentagaó Oratoria. Publi- 
cou. 

7 Oraga? funebre nas Exequias reaes 
da Mageflade de/Rey D. Joad o IV. 
Nojo Senhor celebradas na infigne Col. 
legiada de Ourem. Coimbra por Tho- 
me Carvalho Impreffor da Univerfidade, 


1657. 4. 


IOAO DA COSTA natural de Vil- 
la-nova de Portimaô em o Reyno do. 
Algarve, e taó nobre por geragaó como 
infigne por litteratura. Eftudou no Colle- 
gio de Santa Barbara de Pariz de que era 
Reytor o Doutor Diogo de Gouvea, e 
depois de receber as infignias doutoraes 
na Faculdade de Direito Cefareo em a 
Univerfidade daquella Corte foy chama- 
do pela Mageftade delRey D. Ioað o 


III. para Meftre de Humanidades em a 


Univerfidade de Coimbra, que tranferi- 
ra de Lisboa , e a dezejava augmentar 
com infignes talentos. Como era famo- 
fo na intelligencia das linguas Latina, 
Grega, e Hebraica defempenhou o al- 
to conceito, que fe fazia da fua vafta 
erudigaó (endo hum dos principaes pro- 
feffores de Le:ras humanas, que venerou. 
aquella idade. Ipual à fciencia era ainno- 
cencia dos cuítumes merecendo por tað- 
egregios dotes fer confultado por EiRey 
D. 1oaó o III. em materias graviffimas, 
que promptamente refolvia feguindo fem. 
pre os didames da fua conciencia timo- 
rata. Falleceo com fumma piedade quan- 
do era Prior da Igreja Matriz de S. Mi. . 
guel da Villa de Aveyro pouco antes da 
fatal batalha de Alcacer fucedida a 4 
de Avcoftó de 1578. Delle faz memoria 
Mariz Dialog. de Var. Hift. Dialop. 5. 
cap. 3. e Pedro Sanches Epifial.ad lgnat, 

o “Moral. 


- 
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Moral. com eftas expreffoens metricas. 
Prefuit hic olim juvenis cfl pretulit etas 
Gymnafis , docuitque tuos Conimbrica 

Cives. 
Ingenuas Artes, Getica procul inde re- 

pulfa 
Barbarie,que leta tuis regnabat inarvis. 

Das muitas, e elegantes obras Poe- 
ticas que produzio a fua fecunda Mufa 
unicamente fe fez publico. 
Carmen ad Lufianiam. 

Começa. 

Grecia Meonio iai ef. carmine 
quondam. &c. 

Confta de treze Dyftichos. Sahio im- 
prefio no principio do livro de Diogo 
de Teyve intitulado Commentarius de 
rebus a Lufitanis in India apud Dium 
geftis amo falutis notre M. D. XLV I. 
Conimbrice apud loannem Barreira , 


& Ioannem Alvares 1548. 4. 


- JOAO DA COSTA cuja patria, e 
e(tado de vida fe ignora , e fomente fe 
fabe pela noticia relatada em a Bib. Orient. 
de Antonio de Leaó modernamente ad- 
dicionada Tom. 1. Tit. 3. col. 58. que et. 
crevera. 

Relaçad dos Reynos, e Senhorios 
da India quais fao de Mouros, quais de 

Gentios , e de feus cuftumes. M.S. Foy 


traduzida em Caftelhano no anno de 1624. 


D. IOAO DA COSTA primeiro 
Conde de Soure Alcayde, e Commen- 
dador mor de Caftro marim, de S. Pe. 
dro de Varzeas , e de Santa Maria de 
Bezelga em a Ordem de Chrifto naceo 
em Lisboa no auno de 1610. e foy filho 
de D. Gil Eannes da Cota Commen- 
dador, e Alcayde mor de Caftro marim, 


e D. Francitca de Vafconcellos filha 


herdeira de D. Rodrigo de Souza dos 
Alcaydes mores de Thomar. Sendo uni- 
co por difpofigaó da natureza , fe fez fin- 
gular pellas virtudes com que ornou o 
feu efpirito. Ainda contava poucos an- 
nos quando no Palacio de Madrid fer- 
vindo de braceiro da Raynha D. Izabel 
de Borbon mulher de Filippe IV. mof- 


trou. a madureza do juizo illuftrada com. 


a módeftia do femblante. Reflituido à 
patria fem faltar ao decoro da peffoa re- 


gulava o publico luzimento pelos emo 
lumentos da fua Caza. Logo que cingio 
efpada palfou à Praça de Tangere onde 
pelo efpaco de tres annos deixou glorio- 
fas memorias de feu valor heroico. Mayo. 
res foraô os argumentos da fua militar 
difciplina na batalha do Montijo no qual 
— General da artilharia comprou com 
o proprio fangue a liberdade da patria 
tyranizada peiaambigaó Caftelha na. Com 
o poto de Meftre de Campo General 
alcangou felices fuceffos na Provincia do 
Alentejo onde fendo Governador das 
Armas moftrou que a prudencia do juizo 
competia com a hervicidade do coraçad. 
Em o Confelho de (Guerra fempre os feus 
voros -eraô em beneficio dos interelles 
politicos, e no Confelho Ultramarino de 
que foy Preíidenu cxperimentaraõ as 
Conquiftas os efeitos das fuas prudentes 
maximas , Foy nomeado nó auno de 1659. 
Embaxador Extraordinario a Corte de 
França, e poto que o tempo era con- 
trario às conveniencias defta Coroa va- 
lendofe da fua profunda política, e fa- 
gaz adividade triunfou das induftrias dos 
Miniftros Caflelhanos , e Francezes cau- 
zando nað pequena admiragaó ao pene- 
trante juizo do — Cardial Mazarino pri- 
meiro Miniftro da Monarchia de França 
a fagacidade com que o Conde concluira 
a fua negociaçad , e tal foy o conceito 
que formou do feu talento que pedioao 
Cardial de Rets lhe fallaffe antes de par- 
tir para Portugal para conhecer a hum 
Varað confimado. Reltituido a Portu- 
gala 1; de Novembro de 1660. exer- 
citou o lugar de Gentilhomem da Cama: 
ra do Infante D. Pedro merecendo par- 
ticulares ditingoens defte Principe. Foy 
dotado de grande eloquencia , graça na- 
tural, e fumma promptidað para efcre- 
ver. Na amizade foy conftante, e fendo 
algumas vezes provocado antepóz a ley 
divina aos impulfos da natureza. Teve.a 
eftatura mediana , o roftro branco, e co- 
rado, olhos vrandes , e verdes, cabello 
negro , e compofto. Foy cazado com D. 
Francifca de Noronha que depois de Viu 
va foy equi de Soure Aya, e Ca- 
mareira mòr da Senhora Infanta D. iza 
bel Tozefa, a qual era filha de D. Pedro 
de Noronha XII. Senhor de Villa p 
C; 
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de, e de D. Iuliana de Noronha filhaher- 
deira de Vafco Martins Monis Senhor 
de Anjeja de quem teve.a D. Gil Ean- 
nes da Cofta 2. Conde de Soure Verea 


dor da Camara de Lisboa que morrco a- 


26 de Taneiro de 1680. D. Pedro da Cof- 
ta que falleceo na teora idade de tres 
amos; D. Alvaro da Cofta em a de feis 
amos: D.. Rodrigo da Cofta Governa- 
dor, e Capitaó General da Ilha da Ma- 
deira, e do Eftado do Brazil, e Vicerey 
da India o qual morreo a 16 de Dezem- 
bro de 1722, e foy cazado com D. Leo- 
nor Iozèfa de Vilhena Dama das Rai- 
nhas D. Maria Francifca de Saboya , e 
D. Maria Sofia Izabel de Neoburg , a 
qual era filha de Manoel de Mello Por- 
teiro mòr de quem teve deícendencia: D. 
Juliana de Noronha que cazou com Ioa 
da Sylva Tello 3. Conde de Aveiras; 
e D. Helena de Noronha que morreo 
de tenra idade. Falleceo D. Ioaóo da Cof. 
ta a 22 de Ianeiro de 1664. Iaz enterra- 


do na Cappella do Collegio de Santo An- 


tað de Lisboa dos Erimitas de Santo Agof- 
tino em cuja fepultura fe lhe deve gra- 
var por epitafio o feguinte foneto com- 
polo por Andre Nunes da Sylva impref- 
(o nas fuas Poezias varias pag. 65. — 


Viha fombras o dia, lutos corte . 

O valor , cada qual trifle , e turbado, 
. Pois que falta à Campanha tal foldado 

Pois que tal Cortezao falta da Corte. 
Triunfou cruel da valentia a forte ; 

Fragil cedeo a gentileza ao fado, 

He o defpojo ao triumfo vinculado 

O mor abono do poder da morte. 
Morreo aquelle Cofta em cujo alento 

O pezo defcanfou do nojo polo; 
Portugal o fufpira em toda a parte; 
Pois contemplo no tragico lamento 

A Corte trifte , fem o fcu Apollo 

Á Campanha infeliz , femo feu Marte. 


A‘ fua memoria fe dedicaraó elegan- 
tes elogios. D. Luiz de Menezes Con- 
de da Ericeira Portug. Reftaur. Tom. 
2. defde pag. 658. até 660. onde acaba. 
Teve todas agitellas qualidades de que 
vrtuofamente fe deve compor humV arad 


perfeito. Franc. de S. Mar. Diar.: Por- 


"ig: p. 107. Foy amantifimo da honra , 


e 
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e nap menas. da confervaçao da patria. 
Conhante nqs amizades , difereto na coa- 
verfagao liberal, compaffvg,, e generofa. 
Salaz,..e .Caftra Hih, Gen, da Caz. de 
Sylv. Part. 2.liv. 8. cap. 15. Clede Hj. de 


Portug. Tom.2.p. mihi 677. € 690. Souza | 


«-pparat.0Hif.Gen.daCaz.realPortug.p. 


112,0.120. V ara? grande em quem concora. 


reraó excellentes virtudes,ou feje naCam- 
ponha , ou no Gabinete, e em huma , € ou- 
tra couza moftrou .conllancia , refolugaó y 
e grande talento. e no “Tom. 7. da Hifa 
Gen: liv. 7. p. 349. de qual era tad cos 


nhecido o valor, como.o talento para os. 


negocios politicos. Compoz. . 
Difcurfo politico que deu ao Cardi- 


dial Mazarino em S. loaó da Luz nas 


vilas que teve com D. Luis de Haro 


primeiro Minifiro de Caftella quando co- 
meçou a tratar a paz mofrando por vin- 
te e fete razoens forgofiffrmas como Fran- 
ça por jufiga . « conveniencia nao devid 
fazer a Paz fem iuclufab de Portugal. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 
ra. 1661. 8º a 

Efe Manifeíto fez tal confternaçaõ em 
França , que O Cardial Mazarino o mari- 
dou recolher, e que foffem prezos oim- 


preffor, e Tradutor que o paflara da lin- . 

gua Portugueza para a Franceza os quais - 

bufcarad por azilo a Caza do Embaxador. 
Memorial a ElRey D. Ioa o IV. 


Sobre a confervaçao do Reyno efcrito no 


anno de 1642. Confervafe naLivrariado — 


Excellentifmo Duque de Lafoens, que 
foy do Emminentiflimo Cardial de Souza, 
Familias do Reyno. 4. Tom. fol: 

S | DS 


Cartas fol. ;. Tom. Eftaó na Li- 
vraria do Excellentifimo Marquez do 
Louriçal. = | j 


- Varios papeis politicos. fol. M. s. 
Exiftem na Livraria do Excellentiffimo 


Duque do Cadaval, onde os vio o P. | 


D. Antonio Caetano de Souza como 


eícreve no Aparat. à Hift. Gen. daCaz; 


“Real Portug. p. 112. 


IOAO DA COSTA natural de Lis. 
boa igualmente veríado em a Mytho- 
logia , que. na Hiftoria fagrada, e profa- 
na deixando para teftemunhas da fua cone 
tinua aplicaçao as obras fepuintes. - 

: Mmmm “Annucea. 


- T. 
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Annaes das Couzas mais’ notaveis, 


-gue fucederað néfe Reyno, e fora delle 


defde ,.que- veyo a Raynha de Portugal 
D. Maria Sofa Izabel de Baviera. 4. 
M.S. |. E 

L^ Peculio, e breve compendio de Hif: 
torias, e Humanidades, e Fabulas tira- 


. do dé muitos , e graves Authores. M. S. 4. 


- 1040 DA COSTA CACERES 
«Corretor de Câmbios naceo em Lisboa 
no anno de 1628. önde pela noticia , que 
tinha das letras humanas, e Arte Poeti- 
ca foy dos celebres alumnos da Acade- 
mia dos Singulares inflituida em Lis- 


. boa no anno de 1663. merecendo o aplau- 
“zo dos feus Collegas quando recitava al- 


guns Difcurfos Academicos dos quais fe 
fizeraô publicos. —— m 
Oração recitada na Academia a 18 
de Novembro de 1663. ^ 

^. - Oraçaõd recitada na Academia a 2 
de Novembro de 1664. 

Sabio impreffa a 1. na 1. Part. da Acad. 
dos Singul. Lisboa por Henrique Valente 
de Oliveyra. 1665. 4. & ibi por Manoel 
Lopes Ferreira. 1692. 4. e a 2. na 2. Part. 
da Ácad. dos Singul. Lisboa por Antonio 
Craesb. de Mello. 1668. 4. & ibi por 
Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4. 


P. IOAO COUTINHO natural da 


“Vila do Pombal do Bifpado de Coimbra, 


e filho de Luiz Coutinho Pereira, e 


= Maria Godinha. Quando contava 18 an- 
. nos:de idade abraçou o infticuto da Com- 

panhia de IESUS em o Noviciado de 
Lisboa à 7 de Setembro*de 1660. e pro-. 


feflou folemnemente a 2 de Fevereiro de 
«682. Foy Reytor do Collegio de Setu- 
bal, e Inftruétor dos Padres do tercei- 
ro anno. Teve fingular talento para o 
pulpito, e nað menos para as letras hu- 
manas. Falleceo piamente no Collegio de 
Coimbra a 24 de Abrii de 1709. com 66. 
annos de idade, e 49 de Relipiaõ. Del- 


le fazem memoria Fonceca Evor. Glo- 
riof. pag. 432. e Franco Imag. da Vir. 


tud. emo Novic. de Lisboa. pag. 969. e 
Annal. S. J.in Lufit. pag. 455. n. 15. 
Compoz. UNES 

Stromas predicaveis moraes , e po- 
liticos Tom. 1. Coimbra por Ioað An- 


tanes. 1700. 4- 


— Tom. a.ibi pelo dito impreflor. 1702, 


Tom. 3. ibi por Jozé Ferreira Im. 
preffor daUniverfida de, e úo SantoOfficio, 
1795. 4. 


© Fr. IOAO DA CRUZ natural da Vil. 
la de Monte-mór o novo da Provincia 
"Tranftagana , e filho de Joze Lopes Bap. 
tita, e Angela Bapti(la Profeflou o fa. 
grado inftituto da illuftre Religiao da 
Santiffima Trindade no Convento de Lis. 
boa a2 de Junho de 1703. onde apren- 
didas as fciencias efcholaíticas as diou 
com aplauzo aos feus domeíticos mere- 
cendo pela fua grande capacidade fer 
Examinador das Tres Ordens Militares, 
e do Patriarchado de Lisboa, Reytor do 
Collegio de Coimbra, Definidor da Pro. 
vincia, e duas vezes Provincial; a pri- 
meira a7 de Mayo de 1755. e a fegun. 
da a 2 de Setembro de 1744. cujo go. 
verno naô acabou preocupado da morte, 
que o privou da vida em o Convento 
de Lisboa a 5 de Abril de 1745. quando: 
contava 65 annos de idade , e 43 de Re- 
ligiad compoz., 

Sermaó pregado na Canonização dos 
admiraveis Santos Luiz Gonzaga , e Sta- 
nislao Koftka em o dia 27 de Setembro 
de 1727. primeiro do folemnifimo Triduo, 
que celebrou o Collegio da Companhia de 
IESUS da Villa de Santarem. Lisboa 
por Iozé Antonio da Sylva. 1727. 4- 

Tractatus de poteftate , O jurifái- 
ctione Confervatorum. fol. M.S. 


IOAD DA CUNHA Meftre em Ar- 


tes, e Vigario da Igreja de Nofla Senho- 


ra da Piedade Freguezia de Matuim feis 
legoas diftante da Cidade da Bahia Ca- 
pital da America Portugueza onde exer- 
citou com geral aprovagaó os minifte- 
rios de vigilante Parocho, e infigne Pre- 
gador. De muitos Sermoens, que pre- 
gou, fe fez publico o feguinte. 
Sermaó de S. T heotonio na Santa 
Sé do Salvador da Bahia na 2. Domin: 
de Quarefma ehando o Samifima expoj- 
to , e dandofe principio à reedificayaó de 
dito Templo. Lisboa por Ioaô da Cofta. A 
1675.4. ——— T 
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J04Ó CURVO SEMMEDO Ca- 


valleiro profeffo da Ordem militar de 
Chilo, Familiar do Santo Officio, e 


Medico da Caza Real filho de Domin- | 


os Curvo, e Ignez Alvares naceo em 
a Villa de Monforte da Provincia Tranf- 
tagana em O primeiro ‘de Dezembro de 


1635. Aprendeo em Lisboa os rudimen-. 


tos grammaticaes no Collegia de Santo 
Antaô- dos Padres Jefuitas onde deu a 
conhecer a viveza do engenho, e feli- 
cidade da memoria. Na Univerfidade de 
Coimbra ouvio Medecina dos mais ce- 


lebres Cathedraticos defta Faculdade , e 


nella fahio tað eminente, que recebido 
o grão de Licenciado a começou exer- 
citar na Corte de Lisboa com univerfal 
aplauzo da fua profunda fciencia , que 
unida à continuada praética de muitos 
annos inventou diverfos medicamentos, 
que manipulava, contra achaques inve- 
reradosg e doenças agudas merecendo 


entre todos a primazia o Bezoartico con- - 


tra as febres malignas como o qual li- 
bertou repetidas vezes a muitos agoni- 
zantes da morte com que eftavaólutan- 
do. A experimentada virtude defle Be- 
foartico impellio a muitas Naçoens re- 
motas , que o mandaílem procurar co- 
mo vital antidoto , e Clava Herculea 
contra as febres malignas conhecendo evi- 
dentemente, que os effeitos excediad as 
ateftaçoens da fua eficacia. Com igual 


dilvelo vizitava os infermos ricos , e po- 


bres, préferindo a eftes por fer mais a- 
mante da charidade, que do interefle. 
Inimigo jurado do ocio ocupava em di- 
verfas obras medicas todo o tempo, que 
he reftava da vizita dos infermos. Ain- 
da, que tinha o afpecto malencolico tra- 
tava a todos com fumma a fabilidade, e 
fendo muito acelerado no fallar a ninguem 
fe fazia imperceptivel. O methodo com 
que eximia da morte a muitos infermos, 
e oaplauzo dos livros com que immor- 
talizara o leu nome nað erað poderofos pa- 
Ta exercitar no feu animo a maisleve im- 
preffaó de vadgloria Acometido na pro- 
veda idade de 84 annos.menos 5 dias, 
da ultima infermidade querendo alcan- 


çar a vida eterna, já que tinha proro-: 


gado a tantos a caduca, recebeo os Sacra- 
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mentos com os quais confortado nað re- 
ceou a morte, que O transferio ao def- 
canío eterno a25 de Novembrode 1719. 
Jaz fepultado no Convento de S. Fran- 
cifco defta Corte. Foy cazado com D. Iza- 
bel Guilhermeirmaa do Meftre Fr. Ma- 
noel Guilherme da Ordem dos Pregado- 
res de quem fe fará larga memoria em 
feu lugar, da qual nao téve fucellaõ, 
Compoz. - 

Polyanthea Medecinal, noticias Gas 
lenicas , eiChimicas repartidas em tres 
Tratados. Lisboa por Miguel Deslan- 
des Impreflor de S. Mapeftade. 1695. fol. 
No principio fe vé primorofamente aber- 
to em huma lamina o feu Retrato com 
efte Epigramma na parte inferior. 

Ad Curui efigiem pavet horrida mortis 
imago ; 
Semmedo morbi pellit ab Orbe metum. 


- Ille dies hominum longos portendit in an- 


nos 5 | 
Hinc Curui nomen curua fenecta tenet. 
Entre varios Elogios poeticos aífim 
latinos, com Portuguezes compoftos em 
aplauzo do author defa obra fe diftingue 
com excefílo hum Elogio de obra Lapi- 
daria intitulado Elegium Anatomicum do 
infigne D. Rafael Bluteau Clerigo Re- 
gularem que com admiraveis argucias 
difcorre por todas as partes, que compoem 
o author da Polyantliea. Sahio 2 vez 
mais acrecentada. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó. 1704. fol. 3 vez ibi pé- 
lo dito Impreffor. 1716. e 4 vez ibi pe- 
lo dito Impre(lor. 1727. fol. 
Obfervationes egritudinum fere in. 
curabilium. Ulyflipone apud Pafchalem 
da Sylva Typ. Reg. 1718. fol. 
Obfervagoens medicas doutrinaes de 


“cem cazos graviffimos , em ferviço da Pa- 


tria, e das Naçoens eftranhas efcritas na 
lingua Portugueza , e Latina. Lisboa por. 
Antonio Pedrozo Galraó. 1727. fol. 

Atalaya da vida contra as hoffili- 
dades da morte fortificada , e guarneci- 
da com tantos defenfires , quantos fab os 
remedios , que no difcurfo de fincoenta ,e 
outo annos experimentos. Lisboa na Offi- 
cina. Ferreiriana. 1720. fol. m 

Tratado da Pefte. Lisboa por Ioaó 
Galraó. 1680. 4. | 

Manifeho feito aos amantes da fau 
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de, e attentos às fias conciencias. Lis- 
boa por Valentim da Gofta Deslandes. 
1706. 4. He acerca do feu Bezoartico. 

Memoria dos remedios exquizitos , 
que da India, e outras partes vem a efte 
KR eyno,em que fe declara as fuas virtudes, 
€ as condiçoens com que fe -aplicaó. 4. 
Sem lugar da impretfaó. — 

Aianifefto em que fe mohra com gra- 
vifimes Doutores que fe podem dar pur- 
gas chando os humores cris quando por 
Jerem muitos, ou malignos nað poderà a 
natureza cozellos. 4. Sem lugar da impref- 
(ao. 
> Tratado do Ouro Diaphoretico , fua 
preparação, e virtudes que tem, e modo 
com que fe eplica. 4. Sem lugar da impret- 
fad. | l 


. Fr. IOAO DE S. DAMASO natu- 
ral de Lisboa filho de Jeronimo Correa de 
quem fe fez memoria em teu lugar. Dei- 
xada a patria recebeco em Gaftella o ha- 
hito de Mercenario Defcal(o, e em tao 
fayrada paleftra exercitou igualmente as 
virtudes, e as fciencias. Foy Lente de 
Theologia em Offuna, e Commenda- 
dor dos Conventos de Xcres dela Fron- 
tera, de S. Lucar de Barramcda, e de S. 


Tozé de Sevilha em cujos soveruos-unio 


grande prudencia, com fumma afabili- 
dade. Falleceo piamente entre o anno de 
1670. e-1671. Efcreveo com eftilo claro, 
e elegante. . mE 

.. . Vida admirable del Sieruo de Dios 
Fr. Antonio de 5$. Pedro religiafo profef- 
So de los Defcaifos de nuera Señora de 
la Merced nacido en el Reyno de Portu. 
gal convertido a lu gracia de Dios prodi- 
giofumente en el Revno del Perù en Li- 
ma, efpantozo en virtudes, v cafos pere- 


grinos en el de Efpafa y vivio, emurio 


em Ojuna con indecible opinion de Santi- 
dad. Cadiz por luan Lourenço Macha- 
do. 1670. fol. | 

Paffados 18 annos de impreffo efte li- 
vro fabio com a Vida delte infigne fervo 
de Deos Fr. Andre de Santo Agoftinho 
Chronifta Geral da Ordem dos Merce- 
narios Defcalíos onde feveramente argue 
a Fr. Ioaó .de S. Damazo do afictado 
filencio com que ocultou: a. apoltafia do. 


V. Fr. Antonio de S: Pedro quando da 
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fua admiravel converfað refultou tanta 
gloria a Dcos como credito à Saniidade 
“defte varaó deixando os erros da Sinago- 
ga pelas verdades do Evangelho. 


P. IOAO DELGADO natural da 
Cidade de Lagos em o Reyno do Al 
garve religiofo da Companhia de Iefus, 
“e Lente de Mathematica em o Collegio 
de Santo Antaô de Lisboa de cuja fei- 
encia foy ouvinte em Roma do Padre 

. Chiiffovao Clavio celebre profeilor del. 
ta Faculdade. Falleceo em o Cuilegio 
de Coimbra a 30 de Setembro de 1612, 
Delle faz breve memoria Franco An- 
nal. S. J. in Luft. pag. 204. n. 4. Com- 
poz: | E 
Aflrologia practica , ou judiciaria, 


na qual fe contem 4 Tratados. o 1 dos prin. 


cipos della. o 2 dos Juizos dos tempos. o 
3 dos Nacimentos. 4 dos juizos da Mede. 

- cina. M. S. 4. Conferva-fe na Livraria 
dos Padres Theatinos defta Core. 


S. IOAO DE DEOS Patriarcha da 
Hofpitalidade , Sagrado Abrahaó da Ley 
da Graça , e Primogenito da charidade 
mais ardente para remedio dos enfermos 
teve por bergo a Villa de Monte-mór 
o novo em a Provincia Tranftagana a 
$ de Margo de 1495. e por Pay a Àn- 
dre Cidade, Varaó mais ornado dos do- 
tes da graça, que dos bens da fortuna, 
Foy celebrado o feu nacimento pelas vo- 
zes dos finos da Igreja Matriz de Nofla 
Senhora do Bifpo , que fem impulío hu- 
. mano deraó feítivos anuncios do novo Af- 
tro, que rayava no feu emisferio. Na 
pueril idade de outo annos deixando a 
Caza paterna paffou à Cidade de Orope- 


za onde havendo exercitado o innocen- 


te Officio de paftor como fe fentifle igual. 
mente crecido em brios , do que annos 


fe aliftou nas Tropas, que fe mandavaó 
para Fuenterabia ocupada pelas armas 
Francezas. Depois de evadir de dous gra- 
ves perigos a que efteve condenada a 
fua vida deixou o exercicio militar pe- 
lo paítoril , que fegunda vez practicou em 
Oropeza, e Sevilha. Palfando à Praga 
de Ceuta fuftentou com o proprio tra- 
balho a D. Luiz de Almeyda Cavalhei- 


b 


ro Portuguez com toda a fua familia re-. 


o :guzida 


à 
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duzida à ultima miferia donde depois de 


efcapar de huma horrivel tormenta , que 


quazi o tevé fumergido no Eftreito de 


Gibraitar entrou em Granada, theatro; 
que lhe deflinou para a fua. mortificada 


vida o Principe dà gloria aparecendo- 
lhe disfarçado em a innocente forma 
de menino. Sucedeo , que pregando 
em o fuburbio defla Cidade o Ven. 1oa6 
de Avila Apoítolo de Andaluzia foffe 
fu ouvinte , € como o argumento do 
Sermaó erað as fetas que trespa(Taraó o 
corpo do invito Martyr. $. Sebafliaô, 
e moftrafle o Orador Evangelico quanto 
mais penetrantes erað as que difparava o 


Amor Divino para atrahir afi os Cora-. 
coens humanos , fe acendeo com tal ex- 
cello o feu peito ferido da vehemente . 


energia da quellas vozes que fahio da Igre- 
ja confeffando publicamente os feus pe- 
cados fendo manifeftos indicios da fua 
converfad a copia de lagrimas, e de fuf- 
piros que fahiaô inceffantemente da fua 


boca, e olhos. Para mais clara demonf- 


traçað do ieu arrependimento difcorria 
pela Cidade como frenetico ferindo o 
peito com pedras, e manchando o rofto 
com o lodo das ruas, cujas agoens como 
folem interpretadas pelo povo por efei- 
tos de loucura , foy recluzo no Hofpital 
onde pelo efpaço de quarenta dias tole- 
rou com heroica paciencia finco mil agou- 
tes para remedio da fua afectada demen- 
da. Obedecendo ao preceito do Meftre 
Ávila feu efpiritual director de fer já tem- 
po de deixar a aparente loucura pela qual 
tinha padecido a multiplicidade de tan- 
tos golpes em farisfaçaO das fuas culpas 
le reflituhio ao juizo que fempre confer- 
vou perfeito, e fahindo do Hofpital vifi- 
tou 0 celebre San&uario de Guadalupe 
onde recebeo de Maria Santiffima parti- 
culares favores. Voltandò a Granada 
como o feu Coraçaó fe abrazaffe em o 
charitativo focorro dos infermos fundou 


em humas cazas alugadas a 8 de Novem- 


bto: de 1537. quando contava 42 annos 


de idade hum Hofpital para onde con- 


duzia fobre feus hombros todas as peffoas 
que padeciaó infirmidades incuraveis , e 
contagiofas, fendo efte edificio o primei- 
'o defenho da Sagrada Reeligiaó , que inf- 
"tuhio para univerfal beneficio da pobre- 


za aflita com diverfas doenças, a qual 
com tanta gloria de Deos, como reme- 
dio dos infermos fe tem dilatado pelas 
quatro partes do mundo. Recebida a for- 
ma do habito de que havia uzar, da maô 
de D. Sebaftiaô Ramires de Fuenreal 
Bifpo de Tuy, e Prefidente da Chancel- 
laria de Granada ordenandolhe que mu- 
dafle o fobrenome de pecador com que 
fe intitulava por humildade em o de Deos, 
continuou com mayor difvelo affiftir aos 
infermos procurando inceffantemente de 
noute, e dia efmolas por todo o Rey- 
no.de Andaluzia com qué podeffem fer 
focorridos. “O mais heroico teftemunho 
da fua ardente charidade para com os 
infermos fe admirou quaudo fem temor 
às vorazes chamas em que ardia o Hof- 
pital real de Granada falvou de tað hor- 


-rivel incendio a todos os doentes com og 


leitos em que jaziaô fendo mais activo 
o incendio que lhe abrazava o peito da 
que aquelle que devaftava, e confumia 


„tað nobre edificio. Ornado o feu grane 


de efpirito de Fe heroica, Efperança fir- 
me, Charidade exceífiva, paciencia in- 
via, humildade profunda , mortificacaó 
rigorofa, e oragaó continua triumfou das 


aftucias diabolicas, previo fuceffos furu.. 


ros, e recebeo cele(liaes favores. Certi- 
ficado pelo Archanjo S. Rafael que mui- 
tas vezes fora feu companheiro no mi- 
nifterio da Hofpitalicau.:, de fer chega- 
da a hora do feu feliz tranfito lhe minik 
trou o Sagrado: Viatico D. Pedro Guer- 
reiro Arcebifpo de Granada a quem re- 


comendou os feus pobres como os mais 


preciofos legados. Depois de exhortar 
aos feus religiofos ao exercicio da chari- 
dade para com os infermos pedio que o 
deixaffem fó , e'levantandofe da Cama 


.veftido com o habito, e pofto de joolhos 
com Chrifto Crucificado entre os braços 


lhe entregou placidameute o efpirito a ẹ 


de Março de 1550 quando contava 5$ 


de idade. Nefta admiravel po(tura , efte. 


ve o efpaco de feis horas o fagrado cor. 
po fuftentandofe contra os foros da naty- 
reza como fe eftivera vivo, porem a in. 
difcreta piedade dos affiftentes o exten. 
deo para fer collocado .no feretro. Tan- 
to que os finos deraó fem impulfo huma- 
no funeftos (inaes da fua morte concor. 

«cu 
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reu tumultuariamente o povo a venerar 
o feu Cadaver explicando com fentidas 
vozes, e laftimolos clamores a falta do 
feu univeríal Bemfeitor. Foy levadoaos 
hombros do Marquez de Tarifa Adian- 
tado mayor de Andaluzia, D. Iniyo Lo- 
pes de Mendoga Marquez de Mondejar, 
e Conde de Tendilha Capitaó General 
do Reyno-de Granada; D. Rodrigo Pa- 
checo Marquez de Cerraluo , D. Pedro 
Granada Viegas Senhor. de Campo Te- 
jar que hoje he Marquezado; D. Pedro 
de Bovadilha, e D. Ioaó de Guevara ao 


© Convento de N. Senhora da Vitoria dos- 


Minimos de S. Francifco de Paula don- 
de paíflados cento e quatorze annos pre- 


cedendo repetidas fuplicas de feus religio». 


fos filhos foy tresladado a 28 de Novem- 
bro de 1664. para o Hofpital de Grana- 


da primeiro {folar da fua Sagrada Fami- | 


lia. Havendo corrido o largo efpaço de 
37 annos depois da morte do Santo , co- 
mo eftivelle dilatada a fua Religiaó em 


muitos Conventos lhe concedeo faculda-, 


de Xifto V. para que fe eximiffe do Or- 
dinario , e elegeffe hum Geral que a go- 
vernafle. O  inftituto foy aprovado por 
S. Pio V. com grandes elogios em o pri- 
meiro de laneiro de 1571. affinando a 
forma do habito ,:e declarando fer ver- 
dadeira Religiaô com profiffaó de tres 


votos folemnes acrecentando o quarto da: 


. Hofpitalidade como fundamental bafe do 
feu Iuftituto. A multiplicidade de eftu- 
pendos milagres com que a divina Omni- 
potencia fe empenhou a manifeftar a fama 


defe feu grande fervo moveo à Santida- | 


de .de Urbano VIII. para que o Beati- 
ficalle a 28 de Setembro de 1630. e pat- 
“fados 6o annos foy collocado entre o nu- 
“mero dos Santos Confellores pelo Summo 
 Pontifice Alexandre VIII. a 16 de Ou- 
“tubro de 1690. e como füucedeffe logo a 
morte dee- Papa expedio a Bulla da 
Canonizagao Innoceücio XII. a 15 de 
Iulho. de 1691. Efcreveo a fua vida o 
Meflre Francifco de Caftro Adminiftra- 
dor do Hofpital de Granadaa qual fahio 
. traduzida em Frances pelo Arcebifpo de 
Rua Francifco de Harlay, em Italiano 
por Ioaó Francifco Bardin Arcebifpo de 
Avinhaô, e em Latim por Antonio de 
Raifle Conego da Cathedral de Dovay, 
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e mais fielmente pelo P. Hefchenio A&. — 


Sanct. ad diem 8. Martii.. Na linyua 
Caflelhana a eícreveo D. Fr. Antonio 
de Gouvea Bifpo de Ciréue varias ve- 
zes imprefla , e mais difufamente Fr. Ioaó 
dos Santos Chronol. Hofvital. Part, 1. 
liv. 2. cap. 1. até 85.e na Franceza Load 
de Loyac Confelheiro, Efmoler , e Pre. 
gador ordinario. del Rey  Chiitsaniffimo, 
e Abbide de N. Senhora de Gondon, 
e Mogfiur Gerard de Ville Thierry em 
o anno de 1691. e Monhur Adriaó Bail- 
let Vies des Saints Tom. 1. pag. mihi 
91. P. Helioc Hif. des Ordres Monaf. 
tig. Tom. 4. cap. 18. Em a Portugues . 
za o Licenciado Iorge Cardofo. Agiol. 
Luft. Tom. 2. p. 106. e no Comment. 
de $ de Margo Letr. B. e em Outavas 
Portuguezas o Licenciado Francifco Bare 
reto de Landim. Efcreveo 

Cartas a diferentes perfonas impref- 
Jas a la infancia de Fr. Domingo da 
Mendoça Dominico. Madrid por Iuan. 
de la Cuefta. 1623. 4. IS 
. Sinco. Cartas efcritas a 1, ea. à 
Excellentiffima Duqueza de Sefa D. Ma- 
ria de los Covos, y. Mendoga ; a 3.€ 
4. a Gutierre Lafo; ea 5. a Iuan Bap- 
tita morador na Cidade de Guen. Sahi- 
taô impreífas no fim da Vida do meftho 
Santo efcrita pelo Bifpo de Cirene D. 
Fr. Antonio de Gouvea Madrid por Tho- 
“mas Iunti 1624. 4. deíde fol. 195. até 
215. Eftas mefmas Cartas foraó reimpreí- 
fas na Chronolog. Hofpital. ou Refumen 
Hifter. de la Sagrad. Relig. de S. luan. 
de Dios Tom. 1. liv. 2. cap. 71. $1.82. 
e liv. 5. cap. 25. e 26. | 


“JOAO DE DEOS natural de Lisboa 
Conego da Cathedral da fua pata, e 
hum dos celebres profeflores de Direito 
Pontificio , que florecerad pelos annos de. 


“1240. cuja faculdade dictou comuniver- : 


fal aplauzo em a Univerfidade de Bolo- | 
nha fendo celebrada .a fua [ciencia por . 


Pedro Mexia Hif. de los Emperad. pas. 


mihi 507.º Parifio de Refignation. lib. - 
5. Quaft. 3. n. 109. Nicol. Ant. Bi. | 
Hift. Vet. lib. 8. cap. 3.0. 95. et feq. | 
Martin: Lippen. Bib. Juridic. p. 6276 
153. Poffevin. Appar. Sacer. p. 865. 
A mayor párte das fuas.obras fe nad pu- : 
. blicou; 
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blicou, eunicamente fahio a feguinte que 
fe intitulou com diverios nomes. . 
Caviliationes , five doctrina Advo- 


catorum, Partium, € Affzforum. Ve- 
“ petiis 1566. & Lugduni. 1577. Sahio jun- 


tamente com a obra intitulada Speculum 
de Guilhelmo Durando Bifpo Mimaten- 
fe a qual como efcreve o Doutor Ioaó 
de Deos foy principiada por Huberto Bo- 
vio, e a ampNou , e ordenou elle em 
melhor methodo. Na Epiftola Dedica- 
toria a G. Cardia! da Igreja Romana 
faz o cathalogo feguinte das (üas obras. 
Apparatus Decretorum. 
Breviarium Decretorum. 
* Liber Paftoralis. 

Liber Difpenfationum. Exite na 
Bib. V aticana.num. 5066. e na Palati- 
na n. 802. | 

Summa fub certis cafibus Decreta- 
lium.Coníervavafe naBibliotheca do gran- 
de Antonio Agoftinho Bifpo de Tarra- 
gonà —— | f 
“Liber Iudicum. A efa obra intitula 
o Bergomenfe Summa Iudicum. | 

Notabilia cum Summis fuper titulos 
Decretalium, O Decretorum. 

Apparatus. metricus fuper arborem 
Decretalium. Efta arvore he da confan- 
guinidade , da qual tratando Ioaó Andre 
diz. Initio circa lecturam arboris diver- 
Jis olim diverfum modum tenentibus Joan- 
nes de Deo Hifpanus pof illos lecture 
ilius arboris novum modum affumens per 
jus metricas regulas ipfius intellectum 
"fus fuit aperire. Sed propter multitu- 
dinem regularum , O verfuum obfcurita- 
tem aliquibus notum ignotum , et aliis 
ignotum ignotius reddidit. Confervavafe 
na Bib. Palatina n. 666, que depois fe 
incorporou na Vaticana. | 

Liber Diftinctionum. 


Commentum fuper Novellas Decre-. 


talium. 


c Liber Penitentiarius de Cautela fim- 


plicium Sacerdotum. YM. S. 4. Exifte na 
Bib. dosConegos Lateranenfes de S. Ioaó 
m Viridario da Cidade de Padua como 
(ima Thomafino Bib Patavin. P. 31. 

9 fim diz que foraacabada aquella obra 
Ano Domini M. CCXLVII. Indi&. 
V. V. Kalend. Novembris. Alguma 
Parte defta obra publicou Iacobo Petit 
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no fim do 2. Tomo Penitentialis Theo- 
dori Cantuarenfis Epifcopi. — a 
—  Concordantia Decreti, et Decree- 
talium. EMEN | | 
Additiones ad Summam Elugutionts. 
Exifte na Bib. Vaticana. n. 2280. 
Cathalogus hereticorum. Na Bib. 
V aticana. n. 4896. | 
Liber primarius do Variis Iuris 
Pontificii materiis authore Ioanne de Deo 
Hifpano Olvffiponenft Iuris Decretorum 
Doctore. Com efte titulo exiftia efta obra , 
na Livraria de D. Fernando Colon fi- 
lho do celebre Argonauta Chriftovað 
Colon, a qual agora pollue a Igreja Ca- 
thedral de Sevilha como efcreve Nico- 
lao Antonio. Bib. Vet. Hifp. lib. 8. cap. 
3. 2. 110. donde claramente confla fer 
natural de Lisboa o Doutor Ioaó de Deos 
famofo interprete de Direito Pontificio ,' 
e Conego da Cathedral da fua patria que 
por erro muitos intitularaó Canonicus . 
Isbolenfis devendo fer Lisbonenhs. 


Fr. IOAO DE DEOS. Naceo em 
a Villa de Amarante a 2; de Fevereiro 
de 1618. e nad a 20 de Setembro como 
efcreve o P. D. Antonio Caetano de 
Souza Apparat. à Hift. Gen. da Caz. 
Real Portug. p. 126. Q. 144. Teve por 
Pays a Ruy Cabral Barbofa, e D. Pau- 
la Barbofa fua Prima defcendentes da 
principal nobreza de Entre Douro, e 
Minho, e por Tio a Manoel Barbofa 
Cabral Abbade de S. Tiago de Sandim 


no Confelho de Filgueiras Comiffario do 


S. Officio, e Prothonotario Apoftolico. 
Foylhe impofto o nome de Ioað de Deos 
por fua Avó D. Filippa Pinheira matro- 
na ornada de excellentes virtudes em ob- 
fequio do infigne Patriarcha da Hofpi-- 
talidade cujos milagres aífombravaó nas 
quelle tempo ao mundo. Aprendeo os 


. primeiros rudimentos com Miguel Cer- 


queira Doce Presbitero muito douto, 
e Poeta celebre em a lingua latina de 
quem em feu lugar fe fará memoria mais 
larga, e as letras humanas em o Colle. : 
gio de S. Paulo da Cidade de Braga dos 
Padres Iefuitas onde fez taes progreffos 
a viveza de feu talento que admirando 
os Meftres os fazonados frutos , que pro- 


duzia em idade tað verde o convidarad 


para 


| 
| 
| 
| 
| 
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para: veltir a roupeta da Companhia , po- 


rem atrahido do exemplo de feus dous, 


Tios Fr. Fernando do Efpirito Santo, 
e Fr. Alexandre de Iefusreligiofos da Se- 
+afica Provincia de Portugal que a illuftra- 
raó como Mefres na Cadeira, e como 
Oradores em o Pulpito , fe refolveo abra- 
çar efte fagrado inftituto quando conta- 


va vinte annos, e onze mezes receben- 


do o habito no anno de 1639. em o ve- 


neravel Convento da Villã de Alanquer. 
Acabada a carreira dos eftudos efcholaf- 


ticos em que foy emulo o feu grande 


. engenho de dous grandes condifcipulos 
Fr. Ioaó da Madre de Deos, e Fr. An-. 
tonio de 5. Dionifio, ete Bifpo de Ca- 
«bo Verde , e aquelle primeiro Arcebif- 


po da Bahia, fubio a ler Filofofia em o 
Real onines de S, Francifco da Ci- 
dade com graude credito da fua literatu- 


fa, cujo incumbencia foy obrigado in- 


terromper fendo eleito: Procurador a Ro- 


ma para pacificar os tumultos , que o Co- 
miffario Geral Fr. Martinho do Rofario 


tinha cauzado em todas as Provincias Se- 


raficas defte Reyno. A 24 de Mayo de 


1649. chegou? à Curia, e fazendo paten- 
res os dotes, de que fe ornava o feu ef 


pé com tal arte conciliou os afe&tos 


das principaes peífoas daquelle famofo 
Theatro da politica Chriftaá , e Civil, 


que triumfou de todas as maquinas que. 


tinha armado o indifcreto' zelo do Co- 
miffario Geral contra a tua Provincia ad. 
quirindo para ela fingulares indultos. 


Reflituido a Portugal a 19 de Março 


de 1650. foy eleito Guardiaó de Santo 
Antonio de Ferreirim donde foy affum. 


pto aos lugares de Guardisô do Conven. 


to da Ponte de Coimbra em o anno de 
1662. Definidor em 1669. e de Miniftro 


— Provincial eleito em 31 de Março de 
"1669. affiftindo nefta eleigaó. o Reveren- 


diífimo Fr. Affonfo de Salizanes Minifiro 


Geral da Ordem Serafica. Poy Prefiden- 


te de dous Capitulos intermedios; o. pri- 
meiro da Provincia dos Aigarves à 21 
de Iulho de 1674. fendo Provincial Fr. 
Diogo da N atividade Caldeira; o fegun- 
do da Provincia da Terceira Ordem da 
Penitencia a 7 de Setembro do dito an- 
no fendo Provincial Fr Bartholameu da 
Porciuncula O primeiro "— que 


1 
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“teve efa, ' Provincia. Obteve os honori- 


ficos lugares de Qualificador do S. Offi 
cio, Examinador das Tres Ordens Mili. 
tares, e Pregador . delRey D. Affonfo 
VI. de quem recebeo particulares favo. 
rés. Naô fe limitou o feu eftudo as efpe. 


 cülagoens efcholaíticas, dilatoufe pelos 


$ 


vatos campos da Hiftoria Sagrada, e 
profana fendo profundamente eruditoem 


“a do nofo Reyno. Entre os profeflores 


da Genealogia mereceo tað univertal ref- 
peito que afirmavað os mais peritos que 
de Coimbra para baixo entrava na claffe 
dos primeiros Genealogicos, e de Coim- 
bra para fima o nab havia milhor , cujo 
axioma fe verificou em as muitas obras, 
que efcreveo defta tað importante parte 
da Hiftoria tað cheyas de verdade ince- 
ra, como de, indefefla inveftipagaó. Fal- 


.leceo no Convento de S. Francifco da 


Cidade a 15. de Iulho de 1684. quando 
contava 66 annos de idade e 45 de Re- 
ligiaó. Delle fazem memoria Fr. Fer- 

nando da Soledade Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 32. à. 


1162. e o. P; Souza no lugar affima alle- 


. gado. Compoz. 


Sermaó na folemne preci Ta 0 que fex 
o Reverendo Cabbido, e Camara de Co- 
imbra à Rainha Santa em acção de gra- 
ças pela gloricfa Refauraçao de Evora, 
Coimbra por Manoel Dias. 1664. 4. & 
ibi por Thome Carvalho Impreflor da 
Univerfidade 1672. 4. Defe Sermaõ fez 
dous o P. Fr. Fernando da Soledade ef 
crevendo no lugar affima allegado, que 
imprimira i Sermoens hum da Ref- 
taurágaó de Evora, eoutrode Santa Iza- 
bel, quando no referido fe comprehen- 
dem eftes dous argumentos. 

Topographia das Terras de Portu- 
gal. Coníta efta obra de huma Delcri 
pçad Hiftórica Geografica, e Genealo- 


gica de todas as Cidades, Villas, Hon- 


ras , Coutos , Julgados, e Ier ejas do Rèy- 
no, fendo totalmente femelhante à Coro- 
grafica Portugueza, que em tres volumes 
de folha publicou o. Padre Antonio Car 
valho da Cofta. Conferva fe o Original 
na Livraria do Convento de S. Fraucif 

co da Cidade fol. 
Theatro das Igrejas de Portugal, 
Cathedr aes , rm a € Religioens 
Milita- 
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Militares. M. S. ffol. Conferva-fe na Li- 
vraria do Excellentiflimo Duque de La- 
foens, que foy do Emminentiffimo Car- 
dial de Souza onde a vio o Padre Fran- 
cifco daCruz como afirma nasMem. M.S. 
que deixou para a Bib. Portug. 
= Varios livros Genealogicos.fol.M.S. 
Deftes fe derad tres volumes ao Emmi- 
nentiffimo Cardial de Alencaftre Inquifi- 
dor Geral deftes Reynos, e outros fica- 
rnő em poder de Manoel Barbofa Ca- 
bral Abbade de S. Tiago de Sadim Tio 
do author , que depois os deu ao Padre 
Fr. Martinho Martiniano de Caftro reli- 
iofo de S. Ieronimo da Caza dos Ex- 
cellenfitimos Marquezes de Caícaes. 
Arvores Genealogicas. fol. M.S. 
Confervaó-le na Livraria do Excellentif- 
imo Duque do Cadaval Eftribeiro mór 
de S. Mageflade como afirma o Padre 
Souza no Apparat. d Hift. Gen. da Caz. 
Real Portug. pag. 126. Q. 144. 
Memorias das Provincias Francif- 
nas de Portugal , e fuas Conquifias. M.S. 
4. Conferva-fe efta obra na Livraria do 
Convento de S. Francifco da Cidade 
com a feruinte rubrica. Memorias de/fas 
^ Provincias da Ordem de N. Padre S. 
Francifco , que eu Fr. Ioaó de Deos in- 
digno religiofo della fiz para os vindouros 
do que alcancei , vendo a pouca curiofida- 
de dos antigos nefa materia. 
Mifcellanea Hiftorica , e Genealo- 
gica M. S. 4. Na mefma Livraria de S. 
Francifco da Cidade. — | 


Fr. IOAÓ DE D|EOS MONTE- 
ALVERNE Naceo na Cidade do Por- 


to a $ de Março de 1699. filho de Si- 


maó Henriques Cardozo, e Maria do Ceo. 
Foy admitido a religiofo obfervante de S. 
rancifco em o recoleto Convento da 
Conceicaó de Matozinhos a $ de Agof- 
to de 1716. e profeflou folemnemente a 
12 do dito mez do anno feguinte. Efu- 
dou Artes noConvento de Leiria, e Theo- 


ogla em òde Santarem , e depois de 


Concluir efta aplicagaó em que fahio com 


aplauzos de grande eftudante fe dedicou. 


" minifterio do pulpito., que actualmen- 
aí exercita com grande credito do feu 
a do qual publicou como primi- 
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Sermaõ da prodigiofa , e admiravel 
Imagem do Santo Chrifto de Matozinhos 
pregado ems de Mayo fegundo do decanta- 
do T'riduo, que no mefmo lugar de Ma- 
tozinhos celebrárao os Religigfos Reco- 
letos do Convento da Conceição em acção 
de Graças pela Collocaçaõ , que da mefma 
Sagrada Imagem fizerad os Irmãos da 
Jua. Confraria treslzadando-a para hum 
magnifico Tabernaculo anno de 1733. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 


1 737- 4 | 
IOAO DE DEOS DA SYLVA irmaó 


do Doutor Jacinto de Miranda de quem 
fe fez memoria em feu lugar, naceo em 
a nobre Villa de Setubal a 8 de Março de 
1691? onde teve por Pays ao Doutor Sis 
mað da Sylva profeffor de Medecina , 


: e a D. Thereza de Miranda. Quando con- 


tava treze annos de idade foube perfei- 
tamente a lingua Latina, e letras huma- 
nas, e fendo de defafeis recebeo o grão de 
Meflre em Artes em a Univerfidade de 


Evora donde paffando à de Coimbra ef. 


tudou Medecina em cuja Faculdade for- 
mado no anno de 1718. a exercita com 
grande aplauzo do feu Nome. Na Aca- 
demia Problematica inflituida em a fua 
patria mereceo os Elogios dos feus Col- 
legas, ou folle difcorrendo , ou metrifi- 
cando. Tem prompto para a Impreílaó. - 
Centuria Epigrammatum. 4. M. S. 
Confta das agoens prodigiofas da Vida 
de S. Ioaó de Deos Patriarcha da Hof 
pitalidade em cujo dia naceo , e em feu 
obfequio lhe foy devotamente impofto o 
nome. ! | 
Celebrando a Academia dos Efcolhi. 
dos a reftituiçao da faude do noflo Mo- 
narcha D. Ioaô o V. em o Collegio de 
Santo Antaó de Lisboa em os dias 18 
19, 20 , €21 de Outubro de 1742. foy pre- 
miado efte feu Epigramma. | 
Corpore Rex doluit , doluerunt mente ' 
Clientes | 
. Torquet uterque dolor ; plus tamem ife- 
ferit. | | 
Rex anime numquam cecidit : cecidere 
clientes "E 


Regeque fic populum plis doluiffe patet. 
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IOAO DIAS natural da Villa de Cea 
“da Provincia da Beyra fituada em o Con- 
felho do Bifpado da Guarda. Foy Sub- 
chantre da Cathedral de Coimbra, e mui- 
to perito na Faculdade da Mufica prin- 


. Ccipalmente em Canto-Chaô como dei- 


xou manifeíto na obra feguinte , que mui- 
to louva Pedro Thalefio Art. do Cant. 
Chad. cap. 36. fol. 63. 

Enchiridium Mifarum folemnium, 
€ votivarum cum V efperis , O Comple- 
Us totius anni, nec non oficio Defuncto- 
rum, O aliis juxta morem S. R. E. © 
reformationem Miflalis, ac Breviarii ex 
decreto Concilit Tridentini fub modulami- 
necanths, et elegantibus Notis utiliter , 


€ laudabiliter in utilitatem publicam col- 


lectum. Conimbricr apud Antonium Ma- 
ris Univ. Typ. 1589. 4. | 

Livro de rezar em lingoagem Por. 
tugueza. 24. Foy varias vezes impreffo, 
e ultimamente Lisboa. 1684. 


IOAO DIAS DE CARVALHO 
cuja patria, e eftado de vida fe ignora, 
. € fomente fe fabe florecera no feculo de- 
cimo. Compoz. 


Bengaó Profetica , divina, e myfte- 


riofa do Serenifimo Principe , e Excel- 


lentiffimo Senhor i), T heodofio de glorio- 


fa memoria fetimo Duque de Bragança, 
que lançou aos Principes feus filhos na ul- 
tima hora de feu tranfito declarada efpiri- 
ritualmente. M. S. 4. Conferva-fe na Li- 
vraria do Excellentifimo Duque de La- 
foens, que foy doEmminentiflimo Cardial 
de Souza. 


- JOAO DUARTE natural de Lisboa. 


Presbitero muito erudito afim em asNoti-- 


cias hiftoricas, como em as difcipiinas ma- 


thematicas. Explicou a Esfera Terreftre na 


Academia dos Singulares inftituida ema 
fua patria no auno de 1665.ca qual era dig- 
niffimo alumno onde fédoPrefidéte recitou 

= Oracaób a 20 de Janeiro de 1664. 
Sahio no 1. Tomo das obras da dita Aca- 
demia Lisboa por Henrique Valente de 
Oliveira. 1665. 4. a pag. 219. 


—  Oragaó a 22 de Janeiro. de v665. 


“No Tom. 2. da dita Academia Lisboa. por 
Antonio Craesbeeck de Mello. 1668. 4. 
a pag. 514. 
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IOAO DUARTE DOS SANTOS 


natural do lugar do Campo grande fitua- 


'do em o Suburbio de Lisboa onde fen. 


do Parocho da Igreja do Santos Reys 
partio no anno de 1694. com o Bifpo de 
Pernambuco D. Fr. Franciico de Lima 
da Ordem Carmelitana , € como deze. 
jaffe vida mais perfeita fe recolheo à Con. 
gregaçao do Oratorio da Cidade de Olin- 
da da qual fahio por juftificadas cauzas, 
e re(tituido a Lisboa exercitou o minif- 
terio de Cura da Parochial Igreja de N. 
Senhora dos Anjos. Como foffe muito 
perito nos ritos, e Ceremoniaes Ecclefiaf- 
ticas foy, chamado pelo Illuftriffimo, e 
Reverendifimo Arcebifpo de Braga D. 
Rodrigo de Moura Telles para feu Mef- 
tre das Cerimonias, e em premio do ze- 
lo, e perfeiçaô com que exercitava eke 
Officio, o nomeou Conego da Sé Prima- 
cial. Morreo em Braga a 16 de Feverei- 
ro de 1657. Addicionou. 

Thezouro de Cerimonias , que con- 
tem as Mifas rezadas , e folemnes , aff 
de feflas, como de defuntos , e tambem as 
de Semana Santa , Quarta eira de Cin- 
za , das Candeas,e Mifas do Natal com 
o.que toca à Sagraçao dos Bifpos, fuae 
Mijas rezadas , e dos Capellaens , e fua 
prezença , e tudo o mais , que pode Juce- 
der pelo difcurfo do anno com advertencias 
particulares para milhor intelligencia das 
Rubricas. Compoffo pelo Licenciado Ioa? 
Campello de Macedo Thefoureiro mor, 
que foy da Capella Real de 8. Mageka- 
de, novamente acrecentado com huma di- 
recaó das Mifas, que fe devem dizer aft 
Sólemnes,como rezadas na ocgziað do Lauf- 
perenne nas Igrejas em que fe achar em 
qualquer tempo do anno ajuflada confor- 
me as Rubricas, e expofitores dellas, € 
authorizada com refpoftas do Mefire das 
Cerimonias do Papa &c. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galraó. 1697. 4. ` 

. Sahio efta.obra com o nome de Ioad 
Duarte,e na 2 Jmpreffaó o fegundo appel- 
lido de Santos na qual acrecentou algu- 
mas Refoluçoens modernas na materia da 
Reza com huma diregaó para os Domin. 
gos Terceiros; forma: de receber o Pre: 
lado vizitando, ou outro V izitador infe: 
rior com alguma noticia do Rito Bracha- 

| renfe. 
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rente. Braga por Francifco Duarte da 
Mata 1734. 4 


Fr. IOAO DA ENCARNAÇÃO 
natural de Lisboa religiofo Menor da 
Provincia de Portugal a quem intitulao 
vir doctus O infignis Predicator W adin- 
go de Script. Ord. Min. pag. 212. col. 
4. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. r. p. 
546. col. 1. e Fr. Ioan. D. Ant. Bib. 
Francifc. Tom. 2. p. 178. col. 1. fendo 
sffim na Cadeira, como em o pulpito 
refpeitado o feu nome. Para queno Or- , 
be Literario fe fizeffe mais plaufivel a 
doutrina do fubtil Efcoto Principe da Ef- 
cola Serafica reduzio a milhor methodo, 
e illutrou com doutiffimas annotagoens 
o primeiro livro das Sentenças delte gran- 
de Doutor cuja obra publicou com efte 
“título. | 

Reverendi Patris Fr. Ioannis Duns 

Scoti Ordinis Minorum Doctoris Jubrili. 
Jimi , et Theologorum omnium facile Prin- 
cipis Oxonienfe Scriptum in librum pri- 
mun Sententiarum Magiftri Petri Lom- 
bardi, nunc primo ordinatum , O expur- 

atum per Fr. Ioannem ab Incarnatione 

Ulyfiponenfem ejuf lem Ordinis Presbite- 
rum, O Sacre Theologie emeritum præ- 
lectorem.Conimbrica apud Didacum Go- 
mez de Loureiro. 1609. fol. Na ie- 
dicatoria que faz dea obra a Fr. Pedro 
Gonzales de Mendoça Comiffario Geral 
da Familia Cifmontana telata com eftas 
elegantes palavras o indefz(lo trabalho , 
que aplicou para felismente a concluir. 
Quam legendis , et intelligendis antiquis 
mpreffionibus aliqualiter infudarunt , vel 
"iram hanc cum veteribus contularint , 
Jacile cognofcere poterunt quantus fuerit 
moker hic labor fufceptus. Qui certe fuit 
tantus , ac talis ut in breviori novum , 
nofrumque paraffemus quam ab Scoto pa- 
tatum prepolifemus. Unde nec ernbef 
cimus hoc ipfum opus tametfi. Scoti fatea- 
mur noftrum quoque appellare , non falfa 
Prefumptione , et arrogantia, fed autho- 
ritate, O verbis D. H yeronimi in fimili | 
materia, C ocafione prolatis. Isenim cum 
multum laboraffet in convertendis , et coa- 
Ptandis quatuor. libris Regum , nón eft ve- 
ritus libros ipfos ( aliás a Prophetis conf: 
chptos ) apellaré fuos. Nam in prologo 

om. IL. I 


|». € SI 
Galeato fic ait. Lege primum Samuelis, 
id eft primum , et fecundum Regum, 
& Malacliiam meum, id eft, T'erttum, 
&. quartum Regum. Et quia forte ali- 
quibus temeritas , vel audacia videri po- 
terat meum vocare librum , quod alterius 
Marte fuit fcriptum , confequenter addi- 
dit. Meum inquam meum. Quafi dice- 
ret; libri ifi tametfi Prophetarum non 


femel, fed bis mei funt. Quidquid enim 


in quit H yeronimus ) crebrius vertendo , et 
emmendando folicitius , et didicimus, et 
tenemus noftrum eft. Sendo digno dos 
mais honorificos lugares nað teve outro 
mais que a Guardiania do Convento de 5. 
Francifco do Porto que exercitava no 


anno de 1609. pequena remuneragaó ( co- 


mo efcreve Fr. Fernando da Soled; Hif. 
Seraf. da Prov.de Portug. Part. 5. liv. 
2. cap. 28. n. 455.) paradiadema de tao 
avultados meritos. Falleceo no Conven- 
to de S. Francifco da Cidade cujo dia; 
e anno fe ignoraô. 


IOAO DE ESCOVAR. Poeta Co- 
mico , e infigne profeffor de Mufica co- 
mo manifeflaó as fuas obras publicando. 

Motetes. Lisboa 1620. 4. 

Auto intitulado Fidalgo de Floren- 
cia que dedicou a ElRey D. Sebaítiaô, 
e muitas vezes fe imprimio. Dos 


D. Fr. IOAO ESTAGO filho de 
Alvaro Peres, e Aldonça Martins natu- 
raes da Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira onde fahio à luz do mundo pa. 
ra credito feu , e'da Religiaó dos Eri- - 
mitas de Santo Agoftinho cujo habito ` 
recebeo em o Convento de Salamanca 
onde eftudava em o anno de 1520. fendo 
difcipulo daquelle exemplar de Prelados 
S. Thomas de Villanova cujo magifte. 
rio o habilitou para" todos os lugares, 
que poffuio. Excedendo os dotes do ef: 
pirito aos annos da idade graduado Mef 
tre em Theologia pa(fou no anno de 1539, 
às Indias Ocidentaes com o apoflolico 
intento de illuftrar com as luzes do Evan- 
gelho os idolatras que jaziaô fepultados 
nas trevas da fua cegueira, e correfpon- 
dendo o fruto ao trabalho foy conftran- 
gido a aceitar o lugar de Migario Pro- 
vincial' da Provincia do Mexico no anno 
| Nunn ii de 


ele Gem Decos 


a a EO do pg MG 


Perù D. Antonio de Mendoça irmaô do 
Marquez de Mondejar o nomeou feu con- 


= feílor , e fendolhe cometido o governo 


Ecclefiaflico aplicou todo o difvelo em 


-= procurar miniflros capazes para inftruir as 


almas, e reformar os cuftumes. Voltan- 
do a Hefpanha no anno de 1552. como 
a fama das fuas virtudes cultivadas com 


 asperas penitencias fofle patente a Filip- 


pe Prudente o elegeo Bifpo da Cidade 
dos Anjos, ou Puebla de los Angeles 
Suffraganea do Bifpado do Mexico cuja 
dignidade naó logrou fallecendo a 4 de 
Abril de 1553. com opiniad de Varað 
juo , e como tal o veneraó Elfo En- 
com. Auguft. p. 371. Ioachim Brulio 
Hift. Peruan. lib. 5. cap. 3. Nicol. Cru- 
zen Hif. Peruan. Part. 3. cap. 58. e 39. 
Pamphil Chron. Ord. Erimit. fol. 116. 
€ 119. Herrer. A/phabet Auguft. liv. I. 
Pacheco Epit. da V id. de Santo T'hom. 
de Villan liv. 3. cap. 12. Cardofo Ágiol, 
Luft. Tom. 2. pag. 416.e 424. no Com- 
ment. de4 de Abril letr. D. Souza Ca- 
thal. dos Bifp- Portug. que tiveraĝ Dio- 
cefe fora doReyno.p.170.Cordeir. Flift. I n- 
Julan. liv. 6. cap. 41.n. 414. Compoz fen- 


do Provincial da Provincia do Mexico 


no anno de 1545. = 
— Confiituiçoens faudaveis para o go- 
verno Religiojo. M.S. fol. 
Memorial dos fingulares favores ,e 


beneficios , que recebeo da mao divina. - 


M. S. Efa obra, que obrigado pela obe- 


biencia efcreveo , fe lé tranfcripta em 


Brulio,. e Elffio nos lugares citados, e. 


della faz mencaó Cardozo Ásiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 424. col. 2. 


IOAO DE SANTO ESTEVAÓ 
natural da Villa de Condeixa do Bifpa- 


“do de Coimbra Concgo fecular da Con- 


gregagaó do Evangelifla, e curiofo in- 
veftigador das fuas antiguidades , é pri- 
vilegios profeguindo ainda, que fuccin. 


tamente como efcreve o Padre Francif- 
. co de Santa Maria no Prologo da Chron. 


dos Coneg. Secul. — | | 
Memorias Hiftericas da Congrega- 


. quà dos Conegos feculares compoftas no an... 


*; 
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de 1545. que éxercitou com fumma vi- 
 gilancia, e naô menor afabilidade. Nef- 
te tempo chegando eleyto Vicerey do 


“no de 1496. Efta obra principiou o Pa. 


dre Paulo: de Portalegre Conego da mef- 
ma Congregagaó , a qual confefla o Chro. 
nita do Prologo ter agrande fortuna de 
alcançar eftas memorias efcritas pelo Pa. 
dre Ioaô de Santo Eftevaó por já andarem 
em maos. alheas , epor Livrariasde fora. 
Do Author, e da obra faz mengaó Fr. 
Francifco Brandaó Mon. Lu/it. Part. 6. 
liv. 19. cap. 7. dizendo, que fora efícrita 
no anno de 1517. fendo em o de 1496. 
como efcreve o Padre Francifco de San. 


- ta Maria Chron. dos Coneg . fecul. liv. 1. 
, cap. 42. | | 


Fr.JIOAO DE SANTO ÉSTEV AO 
natural do lugar da Ioeiria junto da Vil- 
la de Lourinhãa do Patriarchado de Lis- 
boa filho de Ioaó Henriques, e Domin- 
gas Duarte. Profeflou o inftituto Serafi- 
co no Convento de Caítello de Vide da 
Provincia dos Algarves a 12de Margo | 
de 1646. Foy Lente jubilado, Guardiao 
do Collegio de S. Boaventura de Coim- 
bra, Definidor da Provincia , e duas ve- 
zes Confeffor do religiofiflino Conven. 
to da Madre de Deos fituado no Subur- 
bio de Lisboa. Falleceo com. evidentes 
finaes de Predeftinado em.o Convento 
de Santa Maria de Xabergas a 13 de 


Mayo de 1703. Compoz. 


Origo Provincie Alearbiorum , 
erectiones Conventuum Fratrum, & Mo- 
ntalium , Compendiumque rerum notabi- 
lium , maxime earum que habentur .cer- 
tiori fide; dequibus omuibus aut diminu- 
te, aut falfo narrat Chronica Generalis — 


finiftris informationibus , aut earum defe- 
étu informata. M. S. fol. Conferva-fe hu- 


ma copia em a Provincia, e outra no 
Archivo Geral da Ordem Serafica em. 
Madrid. —. AE 


D. IOAO ESTEVES DE AZAM- 
BUJA em cuja Villa do Patriarchado 
de Lisboa, que tomou por appellido fa: 
hio à luz do mundo. Foy filho ce Affon- 
fo E(teves de Azambuja R epofteiro mor 
delRey D. Ioaó o I. efeu Embaxador 
na Corte de Roma, e de fua mulher- 
Maria Annes; fupofto, que o Illu(triffi 
mo Cunha em o Cathalog. dos Bifp. do 
Porto cap. 25. lhe affina por Pay a Eí- 

| oO  tevao 
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tevað Annes de Azambuja Capitaó de 
huma Gale da Armada, que fe perdeo 
em Sevilha a 15 de Iulho de 1581. e por 
Avo a loaô Efteves de Azambuja Vaf- 
fallo delRey D. Pedro .I. Nos feus pri- 
meiros annos exercitou as armas com a 
. meíma felicidade com que depois feguio 
as letras merecendo o declarado affecto 
delRey D. Ioaô o I. de cujo talento con- 
flava a dicifao dos mais graves negocios. 
Preferindo a vida Ecclchaftica à militat 
como eftivefle inflruido nas fciencias fa- 
gradas competiraó entre fi os warn 
mais honorificos da lerachia Ecclefiafti- 
ca qual devia nobilitarfe com a fua gran- 
de Peffoa, pois fendo Conego da Cathe- 


dral de Evora, e de Coimbra, Prior da 
Igreja de Mongoens entre Douro , e Mi- 


nha, e da Alcaçova em Santarem fubio 
à dignidade Epifcopal do Algarve em o 
ano de 1389. e paffados dous annos foy 
alumpto à do Porto , que adminiftrou 
fete donde depois de governar a Cadei- 
ra de Coimbra foy transferido no anno 
de 1402. para a Metropolitana de Lisboa. 
À todas eítas illuftres Efpozas ornou com 
fumptuozas fabricas , e preciofos orna- 
mentos promovendo zelofamente o culto 
divino , opondo-fe intrepidamente aos 
violadores da. immunidade Ecclefiaftica, 
vizitando pefloalmente as fuas ovelhas 
para reforma dos cuftumes, e difpenden- 
do copiofas efmolas para beneficio da po- 
breza. Duas vezes o vio a cabeça do mun. 
do Embaxador delRey D. Ioaó o I. e 


com efte cara&ter affilio no Concilio de - 


Pifa congregado em o anno de, 1409. 
pelo Pontifice Gregorio XII. onde foy 
admirada a fua grande litteratura unida 
com fumma madureza quando flu&tuava 
à Não da Igreja com líum calamitofo 
lcifma. Acabado o Concilio paflou a 
. Jerufalem para vizitar os lugares fan&i- 
ficados com o fangue do divino Redem- 
ptor. Reftituido ao Reyno como igual- 
mente creceffe em annos , que mereci- 
mentos para digno premio delles foy crea- 
do Cardial Presbitero do Titulo de S. 
Pedro ad Vincula a 6 deIulho de 1411. 
pela Santidade de Ioaó XXIII. e que- 
rendo receber das maós do Pontifice as 
infignias de tal dignidade partio para a 
Curia onde experimentou .affectuofas fi- 
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gnificaçoens do fummo Paftor. Para dar há 
claro argumento de feu generofo animo 
ornou. em Bolonha com preciofos mare 
mores o maufoleo em que defcançad as 
cinzas illuftres pelo fangue, e Santidade 
de S. Domingos Patriarcha da Ordem 
dos Pregadores, e em Roma edificou 


hum Mofteiro de Erimitas de S. Ieroni- 


mo. Ao voltar para a Patria enfermou 
gravemente na Cidade de Bruges do 
Condado deFlandes, e preparado com to- 
dos os Sacramentos falleceo piamente a - 
23 de Janeiro de 1415. Foy tresladado o 


few Cadaver para o Convento do Salvas - 


dor de Religiofas Dominicas , que elle 
fundara em Lisboa no anno de 1392. 
quando era Bifpo do Porto, e depois doe 
tou com rendas fendo Arcebifpo de Lise 
boa. Collocado na Capella mór fe lhe gras 


vou o feguinte Epitafio. — —— 


/ e 


Aqui jáx o muito honrado Senhor — 
D. loaó Efteves Arcebifpo de Lisboa, 
e Cardial de Roma , baraô fabedor , e 
virtuofo. Em Bolonha folemnifou a Se. 
pultura de S. Domingos. Em Roma fun. | 
dou o mofteiro de $. Hieronimo.. Em Lise 


boa ete em que fe mandou fepultar. 


Defte lugar foy tranferido no anno de 
1608. para o Coro das Religiofas onde 


agora permanece. Poflo que o Convens 


to. do Salvador fundado pela piedade de 
tað grande Prelado tiveffe Eltatutos por 
onde fe governafle alcançou faculdade 
Pontifícia para lhe fazer additamentos 
efcrevendo. | "E | 
Statuta Monafterii Sanéti Salvato. 
ris. Defta obra que coníla de varios Ca- 
pitulos, faz mençaõ o infigne Fr. Luiz 
de Souza Hih. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 1. cap. 7. dizen- 
do. Nad he poffivel efpecifcar todos mae 
por honra do author delles , e do valor 
das que os aceitarad para of manter, e . 
cumprir daremos noticia de algans. 
. Fazem memoria defte grande Prelado 
Macedo Luft. Inful. p. 134. Cardof. 


 AAgiol. Luht. Tom. 1. p. 227. e 233. no 


Comentar. de 23 de jan. letr. C. Seve- 

rim Notic. de Portug. Difc. 8. 8. 6. Eon- 

cec. Evor. Gloriof. p. 334. Souza de 

Macedo Flor. de EJpan. Excellent. 5. 

cap. 23. Ciacon. Hik. Pontif. Roman: 

Tom. 2. col. mihi 79g. Palat. Fgfs Car: 
|. dim 


i 
+, 
^ 
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din. Tom. 2. col. 167. Souza Cathal. dos 
“Sum. Pontif. e Card. p. 12. Leytaó Ca- 
thal. dos Bifp. de Coimb. p. 126. Q. 69. 
Sylva Mem. Hift. deiRey D.  Ioa00 1. 
liv. 2. cap. 113. 000 


.. IOAO ESTEVES DE CARVA- 
LHO natural de S. Pedro da Torre do 


Minho Dezembargador , e Procurador ` 


"Geral da Mitra Primacial de Braga, e 
muito perito em huma, e outra Iurifpru- 
dencia. Compoz. ` | 

- Peculios de Direito, em queefiavad 
refumidas as Decifoens da Rota Roma- 
= na, ou fentenças julgadas com muitgs Bul- 
las Apofiolicas. fol. M. S. 3. Tom, Fi- 
«araó em poder de feu filho, — > 


: "D. IOA0 EVANGELISTA. Na- 
ceo em Lisboa a 30 de Iulho de 1685. 
'e na Parochial Igreja de Santa Engracia 
Tecebeo a primeira Graça a 10 de Agof- 
to do dito anno. Teve por Paysa Fran- 
cifco Tavares da Sylva, e D. Iulia Ma- 
-xima da, Sylva igualmente nobres pela 
confapuinidade, d entre elles havia. An- 
tes de contar fete annos aprendeo a lin- 
gua Latina, e quandó chegou aos onze 
nað fomente eftava perfeitamente inftrui- 
do nella mas em a Caftelhana, Italiana, 
e Franceza. Aplicou-fe ao eftudo das le- 
tras humanas, e liçaô dos Poetas , e 
Mytholo»icos de que refultou pra&icar 
com felicidade a Poezia.vulgar, e La- 
tina. Quando cumprio quatorze annos 
frequentou no Collegio patrio de Santo 
Antaô dos Padres Iefuixas o curío de 
Filofofia o qual interrompeo largando o 
. feculo, e recebendo o habito Canonico 
de Santo Agoftinho no Real Convento 
de S. Vicente de'fora a 4 de Iulho de 
1705. onde profeffou folemnemente a 6 


do dito mez do anno feguinte. No Col. 


legio de Santo Agoftinho da Univerh. 
dade de Coimbra aprendeo as fciencias 
feveras com tanta aplicagaó como as con- 
tinuou com igual aplauzo merecendo lau- 
 rearíe na mefina Univerfidade com as in- 
 fignias doutoraes na Faculdade Theolo- 
gica a 13 de Dezembro de 1715. Iubila- 
doem o anno de 1725. fe fizeraó as Op- 
pofiçoens à Cadeira de Prima da Theo- 


logia na Univerfidade , e fendo lium dos 
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Oppofitores fez com tal difinçãd as fuas 
funçoens que nað obflante o merecimen. 
to de vinte e fete Oppofitores mais anti. 


gos, que elle foy uniformemente conful. 


tado pelo Tribunal da Meza da Conci- 
encia para huma Conducta. Completo o 
triennio de Reytor do Collegio de Co. 
imbra fe reftituhio ao Convento de S. Vi. 
cente de fora de- Lisboa para experimen- 
tar clima mais propicio à fua faude. No 


"decurfo de trinta annos tem exercitado 


o minilterio de Orador Evangelico com 
univerfal aceitaçad derigindo fempre os 
feus di(curfosà reforma das vidas , pradi. 
ca das virtudes , e abominagaó dos vi- 
cios. He .ornado de modeftia religiofa 
urbanidade fumma , e vaíta erudição Sa. 
pientifimus Doctor , religiofifimusque Pa- 
ter he intitulado pelo P. D. Manoel Cae. 
tano de Souza in Ind. Harmon. Critic. 
é. 17. do 2. Tom. Exped. Hifp. D. Ia 
cobi. Compoz. GNES MN 

... Sermoens Tom. 1. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal da Cofta Impreflor dos. 
Ofhcio 1745. 4. 

Sermaó na profiçao da muita reli 
giofa Madre a Senhora Soror Mariade - 
S. Iozé filha de Luiz Loze de V afconcel-. ` 
los, e Azevedo Governador de Portale, 
gre no Convento da Efperanga com o Sa- 
cramento expoÃo em o primeiro de Tanei- 
ro de 1718. Lisboa por Antonio Pedio 
zo Galraó 1718. 4. 

Com o nome de Damia6 Goneto, e 
Silva anagrama puro do feu nome tradu- 
zio da lingua Franceza em a materna , e 
addicionou , e emendou em muitas par- 
tes. | ! 

Hiftoria - Chronologia dos Papas, 
Emperadores, e Reys, quetemreynado 
na Europa do nacimento de Chrifto até 
oprezente. Coimbra por Antonio Simo- 
ens Ferreira 1731. 12. E fegunda vezna 
mefma impreffaó 1737. com novas addi- 
çoens. |. 

Com o nome de Gelafio Antonio de 


Sa anagrama arithmerico do (eu nome” 
publicou. 


Supplemento da H itoria Chronol»- 
gica dos Papas, Emperadores , e Keys, 
que tem reynado na Europa Je. P. 1. 
que contem o Suplemento da Hiftoria Chro- 
nologica dos Papas. Tom. 1. em que ^ 

| | X 
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dá huma. noticia Geographica dos domi- 
nios. temporaes de que fao Principes fo: 
heranosos Supremos Pontifices. Lispoa por 
Miguel Manefcal da Cofta 1741. «12. 
Tomo 2. em que fe dá huma noticia 
hiforico Chronologica das Perhguiçoens 
da Igreja ; das principaes heregias ; de 
todos os Concilios Geraes Ecumenicos , € 
de outros, que merecem efpecial memoria. 
Lisboa pelo dito Impreffor. 1741. 12. 
Cenfura fobre o uzo da Comunhao 
quatidiana. Sahio no Appendix ao The- 


xouro dosChriftãos compofto por Fr.Fran- 


cifco de Santa Rofa de Viterbo da Pro- 
vincia Serafica dos Algarves. Lisboa por 
Bernardo Fernandes Gayo. 1739. 8. def- 
de pag. 376. até 585. 
Obras M. S. 

Supplemento da Hiftoria Chronolo- 
ica dos Papas Emperadores , e Reys 
Uc. Parte 2. que confía da Hiftoria dos 
Emperadores. 


Parte 5. que contem o Supplemen-- 


toda Hiftoria dos Reys. 


Commentariorum in Magiftrum Sen- | 


tentiarum Petrum Lombardum ex Cano: 
nico Regulari Epifcopum Parifienfem ad 
ufum Univerfatis Colimbrienfis. Tomus 
primus complectens 29 Priores Diflinctio- 
nes Libri primi Magiftri. fol. Tinha ef 
te Tomo pro prefagaó huma Diflertagao 
fobre o Canonicato Regular de Pedro 
Lombardo. Naô continuou os tomos fe- 
guintes da obra taO importante por dei- 
xar a Univerfidade. 

Especilegio T heologico — Juridico 


Critico H ifloerico das Notas da Analy- 


hs Benedictina , comprehende outras no- 
viftmas defcubertas em defenfa das Sa- 
gradas Religivens , efpecialmente da dos 
Conegos Regulares de Santo Agofinho. 
fol. Confervafe huma. copia no Real 
Molteiro de Santa Cruz de Coimbra, e 
outra-em o de S. Vicente de fora de 
Lisboa. 

- Triumfo dos Varoens fortes entre 
os Fortifimos de Ifrael que defendem do 
poder das trevas o myflico leito de Sala- 
mad confeguido pelo Senhor das Batalhas 
de tres formidaveis exercitos ordenados 
contra elles pelo cruel Farao Principe das 
ombras , e totalmente derrotados em ou- 


trae tantas campanhas compofia cada hu- 
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ma dellas de diferentes conflictos conclut- 
dos todos em ventagem do partido das lu- 
zes, e celebrados depois em varios Pro- 
blemas que em lugar de Epinicios fe pro- 
poem em obfequio da curiofidade publica, 
e fe refolvem a favor da coinmua utilida- 
de. Obra Apologetico Regular em que fe 
Jufisficao, e vindicad as fagradas Reli- 
gioens das impofturas , e invectivas com 
que infigados do demonio procuraó ainda 
“hoje infamallas tres do feus jurados inimi- 
gos eftabelecendoje contra a mentira a 
verdade em irrefragaveis conclufoens il- 


 Juftradas todus com varias Differtagoens 


incidentes poucas vulgares , muitas curio- 


fas , e todas uteis. fol. Efta obra he di- 


vidida em quatro volumes, dos quais o 
primeiro eftá corrente para a impreffaó, 
e nelle fe conhece a profunda noticia, 
e valta erudiçad que o Author tem da 
Hiftoria Ecclefiaftica, "Theologia Pofiti- . 
va, € Polemica. | NE 


- D. Fr. IOAO DE FARO em cu- 
ja Cidade Epifcopal do Reyno do AI- 
garve de que tomou o apelido naceo a 
19 de Ianeiro de 1676 fendo filho de 
Manoel Gomes Pcitinho, e Maria Ro- 
drigues. Quando contava defoito annos 
de idade recebeo o penitente habito Se- 
rafico em a Provincia da Piedade a 6 de 
Agofto de 1694. onde nað fomente foy 
infigne Poeta Latino, e vulgar , e mui- 
to perito na intelligencia das linguas Ita- 
liana, e Franceza, mas dos mayores le- 
trados.da fua Provincia a cujos domefti- 
cos inflruio com as fciencias feveras , e 
governou com fumma prudencia, e afa- 
bilidade quando foy Guardiaô dos Con- 
ventos de Santo Antonio de Loulé, Ta- 
vira, e Beja, e Secretario da Provincia. 
Em premio de feus religiofos mereci- 
mentos foy nomeado pela mageftade del- 


Rey Noffo Senhor em 16 de Iulho de 


1738. Bifpo de Cabo Verde , e fagrado 
pelo Emminentiffimo Cardial Patriarcha 
D. Thomaz de Almeyda na Santa Igre- 
ja Patriarchal a 5 de Outubro do dito 
anno. Partio para o feu Bifpado a 14 de 


aneiro de 1741. em cuja navegagaó pa- 


deceo horrorofo naufragio , e cruel cati- 
veiro de cujas fataes calamidades ainda 
que evadio vivo pouco tempo paffou , 

| que 


poz con 
pag. 479. n. 822. 


| 
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que nað falleceffe com eterna faudade 
de ieus companheiros a 21 de Iunho de 
1741. quando contava 65 annos de idade. 
Tinha compofto. | 

In Cantica Canticorum. fol. . 

De Legibus. fol. 

De datu religiofo, tam in communi, 
quam in particulari. fol. 

De privilegiis Regularium tàn in 
communi , quàm in parculart. 

De electionibus Prelatorum Regu. 
larium. fol. 2. Tom. 

De pote/late , €' jurifdictione Pre- 
latorum Regularium. fol. | 

Todas eftas obras perecerad em o nau- 

fragio, que padeceo feu Author. 


IOAO DE FARIA natural da Cida- 
de de Miranda da Provincia de Traz dos 
montes, e morador em a Cidade de Co- 
imbra tað douto em as obfervaçoens af- 


 trolopicas, como ema noticiada Hifto- 


tia Portugueza. Compoz. 
Calendario dos Tempos do anno de 
1616. e outro dé 1611. com humu parago- 


nação dos varoens illufires antigos com os 
de Portugal. Lisboa por Pedro Craes- 


beeck. 8. 

|... Prognoftico , Lunario, e Calenda- 
rio dos Tempos defe auno de 1612. que 
he bifexto ao Merediano de Lisboa. Re- 
latafe no fim delle huma relaçao curiofa 
dos Arcebifpos , Bifpos , Duquez Margue- 
zes , e Condes, que hã nos Reynos , e 
Senhorios de Portugal. Lisboa por Pe- 


dro Crasbeeck. 8. 


IOÃO FEDERICO MENDES , 


que abjurando-os erros do Talmud abra- 


“Sou as verdades da ley Evangelica pro- 
mulgada pelo Sagrada R edemptor. Com- 
nel eícreve Wolfio Bib. Heb. 


Refponfio ad duas queftiones , qua- 
rum prima, ef cur tam pauci JJ udei con- 
vertantur , nonne mediis idoneis adhibi- 
tis, plures converti poffint 

Defta materia tinhaO  efcrito Eifen- 
meger. Judaifm. detect. Part. 2. pag. 


1017. Wagenfeilius in Spe liberar. If. 


rael. pag. 99. Wulferus Theriac. Judaic. 
pag. 333. e Difenbachius in Jud, Con- 


vertendo. pag. 132. & feqq. 


do. 


Fr. IOAO DA FE: natural da Ilha 
doPico religiofo Menor daProvincia de S, 
JoadE vangelifta dasilhas dos Aflores onde 
pela fua litteratura foy Lente jubililado, e 
pela fua prudencia Miniftro Provincial, 
Exercitou o minifterio  concionatorio 
por muitos annos com aplauzo publican 


Panegyrico dirigido ao muito alto, 
e muito poderofa Rey de Portugal D. 
loa0 o V. Nofo Senhor pregado na fef 
ta da fua gloriofa Aclamagaó , que celo. 
brou a fidelifima Ilha do Fayal aos 25 
de Abril de 1707. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrao. 1708. 4. 


Fr. IOAO FELIX chamado no fe- 
culo Ioaó Freyre de Lima naceo em Lis- 
boa onde teve por Pays ao Doutor Ma- 
noel Gomes , e Lucrecia Nunes. Inf 
truido nos preceitos da lingua Latina, 
€ Poetica em que foy infigne a fua Mu- 
fa frequentou a Univerfidade de Coim- 
bra onde aplicado a Jurifprudencia Ce- 
farea forað notaveis os prooreffos , que 
fez nefta Faculdade pelos quais fe fez 
digno dos aplauzos de todos os Cathe- 
draticos principalmente quando em oan- 
no de 1607. lhe ouviraó recitar a liçaô 
de ponto para a fua Formatura ad L. in 
Tefham.C.adLeg. Falcid.em verfo heroi- 
co latino acomodando em o metro to- 
das as Leys, e Iurifconfultos allegados 
para prova da Conclufzó, empreza, que 
como elle afirma , ninguem até o feu 
tempo tinha intentado. Deixando os 
aplauzos academicos abragou o fagrado 
inftituto da Religiaó Trinitaria profef- 
fando folemnemente no Convento de 
Lisboa a 15 de Abril de 1612. Dos mui: 
tos, e elegantes Verfos Latinos, que tinha 
compoíto , como erað Epigrammas Pa- 
negyricos, Genethliacos, e Eglogas fez 
huma Collegaó , que publicou com ef- 
te titulo. | | 

Ifagoge ad laudes Auguftifimi Hif- 
piniarum Principis in ejus expectatifimo, 
ortu , 9 baptifmate. Olyffipone apud Pe- 
trum Crasbeeck. 1613. 8. No fim deíde 
pag. 193. até 512. tem a feguinte obra. 

Paraphrafis poetica ad L.in Team. 
C. ad leg. Falcid. He a ligaó de ponto; 

| que 
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ve compoz em Verlo nó breve efpaço 
de 24 horas , a qual recitou fem a me: 
nor equivocagaó refpondendo tambem eri 
metro aosargumentos propoftos. Da fua 

etica veya fazem illuftre memoria Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 524. 
col. 1. Artis poetice facultate petiffr- 
mim celeber; Yoan. Soar. de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. lit. I.n. 35. miro enthufiaf- 
mo in carmina propenfus, e D. Franc. 
Manoel. Carta dos AA. Portug. efcri- 
aa ao Doutor Manoel Themudo daFon: 
Ceca, ? 


1040 FERNANDES celebre pro: 


feflor de letras humanas ; que com geral 


aplauzo diétou nas Univetfidades de Sas- 
lamanca, Alcala, e. Coimbra pará on- 


de o chamou a Mageftade. delRey D. 
Joaô o III. quérendo nobilitalla com tað 
infigne homem profundamente verfado 
nas linguas Latina, e Grega. Efte Prin- 
cipe lhe mandou paffar huma Provifad 
de outenta mil reis de ordenado a 16 de 
Setembro de 1539. para fer Exarninador 
dos Grammaticos , que hàviaó de culti- 
var o eftudo da Turifprudencia,, e fe lhe 
paflou outra em 4 de Mayo de 1542. pa- 
a fer Mere de Rhetorica em a Uni- 
verfidade de Coimbra. Foy Meftre do 
Duque de Bragança D. loaô para cujo 
magifterio o difpenfou ElRey D. Ioaó o 
HI. por Alvarà paffado a 25 de Mayo de 
1549. para nað affiftir em a Univerfida- 
de logrando de todos os privilegios co- 
mo fe actualmente nella eftiveffe regens 
tando a fua Cadeira , e continuafle a fua 
leitura todas as vezes, que lhe parecef- 
fe. Deftes graciofos jndultos lhe paffou 
carta D. Iorge de Almeyda R eytor da 
Univerfidade a 2 de Mayo de 1560. Del 
le fazem memoria honorifica o Doutor 
Franciico de Monçon Efpejo del Princip. 
Chrifian. liv. 1. cap. 36. pag. 83. Mariz 
Dial. de Var. Hift. Dial. 5. cap. 1. Ni- 
“Col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1- pag: 524. 
col. 2. e D. Nicol. de S. Mar. Chron. 
Zu Regrant. liv. 10. eap. 3. Pu- 

icou. | 


Orationes due. Altera in celebris 


tate Academie Conimbricenfis Ludovi- 

cum Infantem Ioannis Regis fratrem ex- 

cipientis ; altera habita ad Conimbricen- 
Tom. II. 


Jes in funere Eduardi Todmits Tertii filii. 


Conimbricz. 1548. 8. — 1. 
Chronica do Condeflavel D. Nuno 


Alvares Pereira traduzida de Portuguez | 


em latim, como efcreve-Vafeo Chronic. 
Hifp. cap. 4.fol. 5. Extát praterea Co- 
mitis Nonii Alvari Pereire Brigantie 
Domiüs authoris hiffória. imprefa , quem 
Comitem Lufitanie Camillum recte di- 
xeris. Eum ; ut audio, latine vertir oane 
nes Ferdinandus , quem Illyfrifimus Bri- 


gantie Dux T heofius filio fuo unico Toan= 


ni in füceffonem amplifime domis fiato 
preceptorem prudenti confilio delegit, 


cujus eruditio varia Compluti , Salmanti- 
ce, Conimbrice celebrior ef, quam u& 


aliene predicationis indigeat. 


jOAO FERNANDES Capitaô, ë 


Piloto mór muito experimentado etn os 


mares das Indias Oevideritaes fendo o pris 
meiro , que navegou de Chile cortta O 
Sul, cujánavegagaó fe fazia antes de el. 
le a practicar à vifta dá terra no efpaço 
de feis mezes; o que depois fe executou 


em trinta dias. Defcobrio duas Ilhas fe — 


tuadas outefita legoas ao Occidefite dé 
Valparaizo chamadas com o nome dé 
Ioaó Fernandes em memoria do feu Def: 
eubridor; Efcreveo, | 
Tratado da Navegação de Chile 
contrao Sul. M. S, N | | 


fOAO FERNANDES FERMO. 
SO natural de Lisboa Capellaó del Rey 
D. Ioað o III. e muito fciente ema Fa» 
culdade da Mufica. Por ordem defte Mos 
narcha compoz para uzo da fua Real. 
Capella. - m | 
Pafionario da Semana Santa. Lie 


boa por Luiz Alvares. 1543. fol. 


1040 FER REYRA DE Ab- 


MEYDA Sacerdote Miniftro ; e Prega« 
dor do Santó Evangelho , como elle fé 


intitula, eni a Cidade|de Amfterdaó ons . 


de aílftio muitos annos: Traduzio da 
Vulgata. — — B E 
^ O Novo Teflamenió , ifo he, todos 


ós Saerofanctos livros; e efcritos Evan- 


gelicos , e Apofiolicos do Novo Concerto 
de N. fel Senhor Salvador, e Redemptor 
IESU Chrifto. Amfterdam por Ioaó Cre]- 
lius. 1712. $, Qooo ea 
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Defta obra vimos hum éxémplàr em a 
Livraria do Emminentiffimo Cardial dá 
Cunha Inquizidor Geral aet Reynos 


de Porti. gal. 


IOAO FERREIRA DELGADO 
natural de Lisboa Presbitero de inculpa- 
vel vida; muito petito em a Theologia 
Efpeculativa, Moral, e Myftica, Con- 
feffor das R eligiofas de Santa Bripida do 
exemplariflimo Convento da Conceiçaõ 
de Marvilla fituado em o fuburbio de 
Lisboa Falleceo na patria a 27 de Iulho 
de 1736. Compoz. 

Solitario , ou retiro da alma à Joli- 
dao dividida em tres Partes. A primeira 
o modo gue fe deve objervar no retiro 2. 
repartiçao das horas. 3. Meditaçoens pa- 
ra à Oração Lisboa na Officina Ferrei- 
riana. 1729. 8. - 


JOAO FERREIRA, E FARIA 
natural do Couto de Capareiros da Dio- 
cele Bracharenfe em a Provincia de En- 
tre Douro, e Minho Reytor da Igreja 
de S. Migue de Alvarazes termo da 
Villa de Barcellos. Eflando efcravo em 
a Cidade de Argel no anno de 1678. pa- 
ra aliviar as moieftias do cativeiro cómo 
foffe muito douto na intelligencia da lin- 
gua Italiana traduzio della ema dd 
Za. - 
Cleopatra. 6 Tom. em 4. cujo Ori- 
ginal vimos. Efta obra tinha vertido na 
lingua Franceza o Conde Maiolino Bi- 
facioni Gentilhcmem da Camara dei Rey 
C€hriftianiffimo. 


IOAO FERREIRA DA ROSA 
profeffor de Medecina em cuja Faculda- 


de fe formou èm a Univetfidade dé Co- 


imba onde fov dos Medicos do partido 
delR ey. Affitindo em Pernámbuco quan- 
do vóvernava efte Eftado o Marquez de 
Montebello Felix Machado de Mendo- 
ça obfervou com profunda inveftigaçad 
4 cauzás do mal Epidemico que devaf- 
tava aos feus moradores efcrevendo para 
feu remedio. 

Tratado unico da confituicao pef. 
lencial de Pernambuco em que traz pre. 
fervativos , e remedios para o dito mal. 


— por ea —— eprefor 


do Principe Noffo Sesihor. 1694. 4 
-. JOAQ FOGACA igualmente perito 


nos preceitos da Poezia , come na intel. 
ligencia - da lingua Franceza traduzindo 
deíta lingua em a materna. 

Difcürfo , e relaçao breve do cerco 
da Cidade de Pariz , e defenfao delia 
pelo Duque de Nemurs contra o V ando. 
ma no anho de Han Lisboa por Balthe. 
zár Ribeiro. 1591. 

| No Cancioneiro (a Garcia de Re. 
fende eftaó Poezias fuasa fol. 83. y. 89. 
91. 122. Y. i48. 161. Y. 171. 


Fr. IOAO FOGAÇA natural de Lis- 
boa filho de Francifco Fogaça Efcrivaó 
da Correiçaô do Civel; e de Luiza da 
Sylva. Profeffou o inftituto de S. Paulo 
primeiro Ermitao em o Convento da Ser- 
ra de Offa a 31 de Apcíto de 1608. Ef 
tudou a arte da Mufica com o infigne 
Meftre Duarte Lobo fendo hum dos 
mayores difcipulos da fua Efcola mere- 
cendo diftintas eftimagoés delReyD. Ioaó 

o VV. augufto Mecenas, e famofo pro. 
feffor defta armonica Faculdade dando- 
lhe huma tenga annual de quarenta, e 
outó mil reis. Foy Definidor, eR eytor 
dé dous Conventos em que moftrou a 
fua prudencia , e afabilidade , e como 
naó era ambiciofo fe eícuzou de outras 
Prelazias com o pretexto do ferviço del- 
Rey. Falleceo em Lisboa a 2 de Agol- 
to de 1658. com 69 annos de idade, e | 
51 de habito. Por fer excellente em di- 
buxar com a penna efcreveo tres Livros 
para o Coro do Convento da Serra de 
Offa onde foy Meftre, fendo hum das 
Feftas dos Santos, e outro dos da Sen- 
hora As obras feguintes , que compoz 
fe confervaó na Bibliothéca Real da Mu- 
fica cujo Index fe imprimio em Lisboá 
por Pedro Crasbeeck. 1649. 4 

Homo natus de muliere a 8. 
Parce mihi. a $. 

Pelli mee a 8. 

Refponde mihi. a 8. 

= Spiritus meus. a 8. Na Eltant. $5. 
B. 771. 

V erfa efl in Luêtum. a 6. 
Lacrymofa dies illa a 6. Eftant. 
36. n. $10. 


Quis 


Quis dabit capiti meo. a 4. Eflant. 


poa is di 
— Beata Dei Genitrix a 4. Eftant. 


36. n. $18. | 
Mifa Defuntoruma 3. ea 4. Eftant. 


33. N. 770. | 


JOAO DA FONCECA. Sargento 
mór do Reyno do Algarve exercitando 


a arte militar com igual fciencia , que 


valor em diverfos Reynos da Europa pe- 
lo largo efpaço de trinta, e tres annos. 
Reftituido a Portugal no anno de 1575. 
tempo em que fe faziad grandes prepa- 
raçoens para a expédiçao de Africa, ef- 
creveo. é | 

Dialogo, e Difcurfo militar entre 
Fonteo Soldado practico, e Lufttano bi- 
fonho fobre o Officio de Sargento mòr no 
qual ( para que milhor , e como deve fe en- 
tenda , e exercite ) fe conteem todas as 
dependencias , e circunfiancias ao tal car- 
go concernentes. Trata-fe afí mefmo da 
efencia de huma Companhia , Terço, e 
Campo formado com todos os Officiaes , 
que a efas duas partes , e untverfal cor- 
po competem declarando as obrigagoens 


de cada hum por A. Procedefe na ordem, 


com que marcha hum Terço, e pelo con- 
Jegunte hum exercito formado; o qual fi- 


nalmente fe aloja com todos os poftos, e 
obfervancias ao tal efeito neceffarias ;, 


e juntamente hum tratado dos cafos , que 
na Infantaria Efpagnola fao de Caftigo 
arbitrario , ou capital com a ordem , e de- 
claraçao cóm que fe procede nos ditos ca- 
xos affi em prefidio , como em Campanha. 
Derigido aoSerenifimo, e invictiffimoPrin- 
cipe, e Senhor nofo D. Sebahiad primet- 
ro dele Nome pela Divina Clemencia 
Rey de Portugal, é dos Algarves. 4. 
M. S. Começa He o dezejo de faber ta 
natural aos homens & c. M. S. Conferva- 
fe o Original na Livraria do Excellentif- 
fimo Marquez de Valença. 


P. IOAQ DA FONCECA Nacgo 
em a Villa de Viana do Alentejo do 
Arcebifpado de Evora devendo à virtuofa 
educaçað de feus Pays Bartholameu Sou- 
do, e Angela: Coelha, a refolugaó de 


deixar em a tenra idade de 17 annos o, 
feculo » € abraçar o inflituto da Compa- 


Tom. II. ; 


Ha 
no a 
>. ~E 


^ 
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nhia de Iefus em o Noviciado de Evo- 
ra a 19 de Ianeiro de 1649. profeffagdo 
folemnemente a 15 de Agofto de 1569. 
Aprendidas as letras humanas enfinou em 
a Univerfidade Eborenfe pelo efpaço de 
quatro annos Filofofia com grande emo- 
lumento dos feus ouvintes. Impellido com 
o zelo da falvagaó das almas diícorreo 
pelas Villas de Abrantes, Alca ger do 
Sal , Caftello de Vide, e a Cidade de 


Beja exercitando com grande fervor, € ' 


copiofo fruto o minifterio de Miffionario 
Apoftolico. Pela fua prudencia acompa- 
nhada de fumma afabilidade foy Meftre do 
Noviciado de Coimbra, Vifitador doColle- 


gio da Ilha da Madeira, Perfeito dos - 


Irmaôs do Recolhimento de Evora, e 
Reytor do Noviciado de Lisboa. Deto- 
das as virtudes religiofas foy obfervantif- 
fimo cultor. Vizitava frequentemente aos 
infermos nos Hofpitaes , e aosprezosnas 
Cadeyas publicas alliviando as afligoens 


de huns com fantos confelhos , e a necef- - 


fidade dos outros com repetidas efmolas. 
Ambiciofo dos mayores defprezos leva- 
va muitas vezes pendente dos hombros 
a caldeira do comer dos pobres que fe 
havia repartir ria portaria. Para confervar 
illa a flor da. Caltidade evitava praéti- 
cas com mulheres ainda que foffem das 


“mais illuftres da Corte. Nunca murmu- 


rou de pefloa alguma, antes fe ouvia to 


car em materia prejudicial ao credito do 


proximo divertia com prudente modo a 
practica.: Era muito obfervante do filen- 
cio fugindo quanto podia do comercio 


“humano , e paífando a mayor parte do 


tempo efcrevendo as obras em que retra- 


tou o feu efpirito. Com tanto rigor fe | 


difciplinava, que avizado o Superior pe- 
lo eftrondo dos golpes lhe poz preceito 
para naô uzar daquella penitencia que 
degenerava em tyrania. Foy cordial de- 
voto do Santiffimo Sacramento em cuja 


prezenga orava horas continuas ; fendo 
igual o afecto com que venerava a Ma- 


ria Santiffima cuja foberana proteçaõ expe- 


rimentou repetidas vezes folicitada pe. - 


los feus rogos. Illuftrado com a luz da 
profecia revelou muitos futuros, previo 
varios fuceífos. Na ultima enfermidade 
fe levantou da Cama para receber de jo. 
olhos o Sagrado Viatico confervando até 
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o ultimo infante o juizo tað perfeito , 
“que dizendo hum dos circun(tantes Be- 
nedictus Dominus, continuou Deus If- 
rael quia vifitavit nos. Acabadas eftas pa- 
lavras fitando os olhos em huma Ima- 
gem de Maria: Santiffima ; que eftava 
fronteira aonde jazia, expirou'com gran- 
de ferenidade em o Collegio de Santo 
Ántaó de Lisboa ao primeiro de Outu: 
bro de 1701. com 69 annos de idade, e 
52 de Companhia. As fuas pobres alfayas 
fe repartirad como reliquias por varias 
peffoas. O Sereniffimo Rey D. Pedro II, 


qne o venerara vivo pedio alguma cou- 


Za, que foífe do (eu uzo, e para fatis- 


façað defte piedofo dezejo fe lhe derao 
&s contas por onde quotidianamente re- 
zava. Deícan(aó as fuas veneraveis cin- 
“zas em huma fepultura aberta na pare- 
de da Ante Sancriflia da parte do Evan- 
gelho do Collegio de Santo Antaô com 
efte elegante Epitafio, 

Hoc conditur. maufoleo V. P. Ioan- 


nes de Fonceca Societatis Jefu V ianen- 


fis in Provincia Tranftlagana omnium vir- 


tutum fingulare exemplum : cujus doctri- 
nam fi queras illius libros confule, hos cum 


edidit , fue virtutis fecit-heredes :Si Ma- 
gifterium , ultra Philofophiam in U.niverft- 
tate Eborenfi , Novitiorum egit pene per 
triginta annos tam Conimbrice , quàm 
"U ly ffipone:ea morum integritate , ac San- 
etitate, ut Pofteris omnibus norma pof- 
fit effe, & archetypus. Prelucet ad Tu- 
mulum lucérna ardens : fpirant etenim ad. 
Buc , ei docent hac ex urna pietatem , et 
gratiam tanti viri vocales cineres , eos 
eodem modo inuitantis ad gloriam , quos 
olim informavit ad vitam. Obiit in hoc 
Collegio D. Antonii Magni primi Octo- 


bris. 1701. 


Fazem honorifica memoria defte Va- 


raó o Padre Antonió Franco Imag. da 
V irt. emo Novic. de Evor. liv..4. cap. 14. 


até 28. e pag. 868. Varad todo de Deos , 


e muy efclarecido em Santidade. et Annal. 
S. J. in Luft. pap. 410.0: 4. omni laude 


"mayor; eno An. gloriof. S. J.in Luft. 


pag. 558. Fonceca Evor. gloriof. pag. 
432. Varað Santifimo, e Pay detoda ef- 
ta Provincia por ter criado , € 'enfinado 


quazi todos os Jogeitos della nós muitos . 


annos em que foy Meftre dog Noviços. 
Compoz. m | 
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Norte efpiritual da vida Chrifiãa 
pela qual fe deve governar o que dezeja 
acertar com o caminho da perfeição fia. 
do na Divina Providencia , e conforman. 
do fe em tudo com a divina vontade. Co- 
imbra por Iozé Ferreira. 1687. 8. & ibi 
por lozé Antunes da Sylva Impreflor da 
Univerfidade. 1724. 8. 

Ejpelho de penitentes. Trata deco 
mo hade fazer huma confifao bem feita 
o que trata de reformar a fua vida. Evo. 
ra na Officina da Univeríidade. 1627, 
g, | EM 
Efcola da Doutrina Chriftãa em que 
fe enfina o que he obrigado a faber. todo 
o Chrjflaó. Evora na melma Officina. 
1688. 4. — 

Guia de Enfermos , moribundos , e 
agonizantes. Lisboa por Manoel Lopes 
Ferreira. 1689. 8. | 

Inftrucçao efpiritual para antes , e 
depois da Sagrada Comunhao. Lisboa por 
Miguel Manefcal. 1689. 8.. | 

Alivio de Queixojos da morte dos que 
amarao em vidu. Lisboa por Lopes Ma- 
noel Ferreira. 1689. 8. 

Antidoto da alma para medecina 


..de 'eferupulos , remedio de tentados , e per- 
 fervativo de enganos, e illufoens que pode 


haver em materias efpirituaes. Lisboa 
por Miguel Manefcal. 1690. 8. 

. Sylva Moral, ehiftorica. Difcurfos 
moraes de diverfas materias confirmados 
com feis Centurias de exemplos efcolhidos , 
e hiftorias felectas. Lisboa por Miguel 
Manefcal. 1696. 4.. 

Satisfaçað de aggravos , C onf. fao 
de vingativos. Evora na Officina da Uni- 
verfidade. 1700. 4. | 

Deixou promptos para a impreffaó. 

Sylva Moral , e hiftorica Sc. fe- 


“melhante a que tinha publicado. 


Meditagoens dos Exercicios de San 
to Ignacio. ? 


Fr. IOAÒ FRADE natural da Vil 
la, de Pinhel em a Provincia da Beyra 
Monge Ciftercienfe em o Real Conven 
to de Alcobaça muito douto na ligaó da. 
Efcritura, e Santos Padres , efcreveo. 

Vita ©. Rodefindi Epifcopi. 
Sermones de Santis ex variis av 


.  Honi- 


LUSITANA  - 


^ Homile varie Sanélorum, 
Confervaô-fe M. S. in fol. eftas obras 
na Livraria de Alcobaça. | 


JOAO FRAGOSO irmaó do Dou- 
tor Braz Fragozo Dezembargador da Ca- 
za da Supplicaçaô de que tomou poffe a 
17 de Taneiro de 1569. onde foy Ouvi- 
dor, e Corregedor do Crime ; e Tio pa- 
temo de Fr. Pedro de Mello, ou Fra- 

ozo religiofo Carmelita Calçado de 


quem em feu lugar faremos memoria ; 


naceo em: Lisboa, ena6 em Toledo co- 
mo erradamente efcreveo Nicolao Anto- 
nio Bib: Hifp. Tom. 1. pag. 526. col. 2. 
Foy taô infigne Medico, como perito 
Cirurgiaô manipulando os medicamen- 
tos, que aplicava aos enfermos de que fe 
feguiad admiraveis effeitos. Sendo Ci- 
rurgiað mòr da Raynba D. Catherina 
mulher delRey D. [oao o III. acom- 
panhou com efte lugar a Emperatriz D. 
Izabel quando: no anao de 1526. partio 
a defpozaríe com Carlos V. Compoz. 
Érotémas Chirurgicos em que fe en- 
ftia lo màs principa! dela Chirurgia con 
Ju glofa. Madrid por Pedro Cofio. 1570. 


Difcurfos de las cofas aromaticas , 
erboles, frutas, y medecinas fimples de la 
India , que Jiruen al ufo dela Medecina. 
Madrid por Francifco Sanches. 1572. 8. 
Sahio traduzida efta obra na lingua Lati- 


na por Ifrael Spachio. Argentina apud | 


Joannem Martinum. 1601. 8. | 
De Succedaneis medicamentis cum 


animadver fionibus in quamplura medicas 


menta compofita, quorum eftufus in Hif- 
panis Officinis. Matriti apud Petrum Co- 
- 1575. 8, & ibi apud Gomefium. 
1583. 8. | | 
Chirurgia Univerfal. Madrid por 
N. Gomes. 1581. fol. e Alcalá por Juan 
Garcian. 1601. fol. acrecentada. —— 
Fazem mençað dekte author Antonio 
de Lea6 Bzh. Orient. Tic. 14. e Zacuto 
m Pref. Prognoft. Hypocrat. | 


. Fr. IOAODES. FRANCISCO na- 
tural do Porto , e religiofo profeffo da 
derafica Provincia de Santo Antonio on- 
de moftrou igual talento para a Theolo- 
gia efpeculativa , que diétou aos feus do- 
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meflicos , como para o governo fendo 
varias vezes Guardiaó de diverfos Con- 
ventos. Falleceo em o Convento de San- 
to Antonio de Ponte de Lima a 5o de 
Setembro de 1664. em cuja Livraria fe 
conferva M. S. a feguinte obra prompta 
para a impreffaó. | 


Quefliones M orales. fol. 


Fr. IOAO DE S. FRANCISCO na- 
tural de Lisboa filho de Vicente de Fa- 
ria, e Francifca Thomé. Na idade juve- 
ni! deixou o feculo pelo auftero inftitu- 
to do Serafico Patriarcha, que profeffou 
folemnemente no Convento de Setubal da 
Provincia dos Algarves a 23 de Marco 
de 1629. Depois de dictar Filofofia em 
q teve a gloria de fer feu difcipulo aquel- 
le infigne Meftre de efpirito o V. P.Fr. 
Antonio das Chagas, e jubilar na Sagra- 
da Theologia exercitou com grande cre. 
dito da fua, prudencia as Guardianias dos 
Conventos de S. Francifco de Beja, 
Monte mòr, e de Santa Maria de Xa- - 


- bregas, e os lugares de Comiffario da Core 


te , e Definidor da Provincia. Teve patu- | 
ral inclinaga6 paraa Poezia metrificando 
com tanta facilidade , c elegancia, q me- 
receo a plaufivel antonomazia de Poeta. - 
Naô foy menos celebrado o feu nome 
pelo exercicio da Oratoria Ecclefiaftica 
em que competia a delicadeza do dif 
curío com a valentia da reprezentaçaõ. 
Sendo cativo no anno de 1665. e leva- . 
do a Argel foy reftituido à fua liberda. 


. deno efpaço de defafete dias debaixo da 


palavra de hum Inglez. Falleceo no Con- 
vento de Xabregas em oanno de 1675. 
Compoz. S. a | 

Sermaó pregado na fefta do infigne 
Patriarcha dos pobres S. Francifco em 
Jeu proprio dia, e propria Caza de Xa- 


.bregas anno 1646. Lisboa por Domingos 


Lopes R ofa. 1646. 4. | 
- Sermaô do Santo Iubileo da Porci- 

uncula favor efpecialconcedido por Chrif- 
to Senhor Nofo à Religiao dos Menores 
pregado no feu dia 2 de AgoÃo no Con- 
vento de $. Francifcode Xabregas. Lis- 
boa na Officina Crasbeeckiana. 1649. 4. 
Sermao nas Exequias do Reveren- 
difimo Padre Fr: Ioaô Pereira Comifa, 
rio Geral Apofolico daQrdem dos fra- 
des 


fol. 


des Menores no Reyno de Portugal no 
Convenio de S. Francifco de Xabregas 
no anno de 1659. a 15 de Dezembro. Lis- 
boa por Henrique Valente de Oliveira. 
1660. | 

Serma6 do Mandato pregado na San- 
ta Sé de Lisboa. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Melio. 1666. 4. 

Serma ua fe/la da Beatsficaçao da 
gloriofa Virgem Santa Roza pregado no 


terceiro dia do feu Outavario folemne | 


no Convento Real de S. Domingos de 
Lisboa. Lisboa por Ioaó da Cofta. 1669. 
4. ; 

Sermaó no triumfo do altifimo Mif- 
terio do Divino Sacramento, e defagra- 
vo do, jmpio , e deteftuvel furto, que fe 


fez na Igreja Parochial do lugar de Odi- 


vellas pregado na Igreja Parochial de 
S. Nicolao nefa Corte, e Real Cidade 
de Lisboa. Lisboa por Domingos Car- 
Beiro. 1671. 4. | 

... Germaó do Sagrado Defcendimen- 
to de Chrifto Senher No/o. Coimbra por 
lozé Ferreira Impreílor da Univerfidade 
1696. 4. | | 

^  Feftlas Annuaes nas mayores folem- 
nidades dos Sagrados M y/lerios de noffa 
Fe, de Chrifto Senhor nojo, de fua San- 
tiima Máy , e dos Santos principaes , 
que a Igreja folemniza. Primeira Parte. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1671. 


Primavera Sagrada ordenada em 
Jores efpirituaes de doutrina Catholica 
repartida pelos Domingos de Quarefma 
em menhads , tardes ,e Myfterios da Se- 
mana Santa ate dia de Pafchoa. Lisboa 
pelo dito Impreflor. 1675. fol. No pro- 
logo prometia hum Tomo de Sermoens 
das Ferias, ea 2. Parte das Feffas An- 
üuaes. ' A 
No 2. Tomo da Laurea Lufitana 
impreffa Madrid por Andre Garcia de 
la Iglefia. 1679. 4. eftaô traduzidos em 


Caftelhano por D. Eftevan de Aguilar, 


y Zuniga o Sermad da Purificaçaõ. Ser- 


- maó do Jubileo da Porciuncula. Serma 


da 1. Dominga de Quarefma. Sinco Ser. 
moens das Tardes da Quarefma Jobre fin- 


co banquetes du Sagrada Efcritura. Dos 


quais o 1. eftá nas Feffas Annuaes , e 
os 6 ultimos na Primavera - Sagrada ; 
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e o dlo Iubileo da Porciuncula (ahio avul- 
ío como eftá aífima eferito.. : 
Poema heroico , victoriofo fucefo, 
e gloriofa vitoria do exercito de. Portu. 
gal Jobre a hoflilidade da Cidade de Evo. 
ra no anno 1663. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1663. 4. Confa 
de 116 Outavas excellentes pelas quais 
lhe faz efte metrico encomio o P. An 


tonio dos Reys Enthuf. Poet. n. 105. 


| enn nnne JUfa per agros 

Agmina cantabat , Cetu reticente canoro 

Utraque Ioannes velatus tempora ferto 

Quod propriis manibus contexuit: Ebora 
dives. 

Impofuitque comis. 


Memoria, infitutgaó , e noticia ef- 
pecial da antiga , e regular adminiftra. 
çao da Provincia dos Algarves, e breve 
Cathalogo dos Religiofos notaveis em le- 
tras, e virtudes que nella floreceraó , e 
couzas memoraveis que muito a illuftrao. 
Efta obra foy compofta no anno de 1647. 
por ordem do Provincial Fr. Diogo Ce- 
zar como efcreve o Licenciado Iorpe 
Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 751. 
no Commentario de 28 de Abril letr. 
H. e Tom. 5. p. 333. no Comments 
rio de 20 de Mayoletr. À. 


Fr. IOXÓ. DE S. FRANCISCO 
natural da Villa de Alhos Vedros do 
Parriarchado de Lisboa filho de Fran- 


. ciíco Ferreira, e Catherina Pedroza. Pro- 


feffou no eftado de leygo o Serafico inf- 
tituto em o Seminario de Nofa Senho- 
ra dos Anjos de Brancanes fundado pelo 
Ven. P. Fr. Antonio das Chagas. 
Publicou 

Regras para bemviver , e modo fn- 
cil de orar com breves meditacoens febre 
os Novifimos difribuidas por cada hum 
dos dias do mez. Lisboa por Domingos 
Gonzalves 1744. 24. Sahio tegunda vez 
acrecentado com Meditaçoens da Pay- 
xad, e com as regras para fazer huma 
confiçao bem feita , e comungar devota: 
mente. Lisboa por Pedro Ferreira 174$. 
24. | 


Fr. 


LUSI 


Fr. IOAO FRANCO natural. de 
Lisboa filho de Antonio Francifco, e 
Maria Franca. Profeffou o fagrado infti- 
tuto da Ordem dos Pregadores em o 
Convento da Villa de Azeitað a 15 de 
Junho de 1704. onde pela ligaó da Sa- 
rada Theologia fubio ao lugar de Pre- 
fentado neta Faculdade, e de Qualifi- 
cador do S. Officio. O mayor eípago da 
fua vida religiofa tem ocupado em o mi- 
nifterio do pulpito ndo o tota! objecto 
dos feus difcurfos inflamar os coragoens, 
e naó adular os ouvidos, os quais por 
beneficio da impreflaó publicou na. for- 
ma feguinte. 1 

Sermoens varios Tom. 1. que con- 
tem trinta fermoens , vinte de varios San- 
tos, cinco de Tardes de Quarefma de 
Mifaó com Pafos no Am , e finco da Se- 
mana Santa. Lisboa por Mauricio Vi- 
cente de Almeyda. 1734. 4. 

Sermoens varios Tom. 2. que con- 
tem 30 fermoens vinte de vartos Santos, 
e dez das Domingas do Advento , e Qua- 
rna. Lisboa pelo dito Impreflor 1754. 
e | 
Sermoens varios Tom. 3. que con- 
tem trinta fermoens , dezoito de varios 
Santos, e doze de Mifao de todas as 
Quartas, e Sextas Feyras de Quaref- 
ma. Lisboa na Officina da Mufica. 1755. 
c | 

Sermoens Varios Tom. 4. que con- 
tem trinta Sermoens , quinze de todos os 
iyferios, evarias Feftras de Chrifto, An- 
co de varios Santos, e dez das Domingas 
depois das outavas da Trindade, ou do 
Pentecofe: Lisboa por Mauricio Vicen- 
te de Almeyda 1736. 4. 

Sermoens Varios Tom. 5. em que 
Je contem 30 fermoens , 15 de todos os 
myflertos , e tabbem de varias Feftrvida- 
des de. Maria Santifima , finco de varios 
Santos ; € 10 de Miffab nas Domingas 
Infra Octavas da Trindade ou infra Ota- 
vas do Pentecofle. Lisboa pelo dito Im- 
peffor 1736. 4. | | 

. Sermoen: Varios Tom. 6. em que 
Je contem 3o Sermoens. 20. do Rofario, 
dos quais os primeiros dez fad Sermoens 
Panegyricos do Rofario , e Kofa de ma- 
nað , e de tarde; vs Jegundos 10 fas 


“ta Áupuflinianna. 1751. 8. ibi por Maus 
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Sermoens de Miffzó do Rofurio; eos ter». 
ceiros 10 de Santos Varios Afumptos , € 
Domingas. Lisboa pelo dito Impreflor 
17360 4. - 

Sermoens Varios Tom. 7. em que fe 
contem 30 Sérmoens. 20 de M ifu do Ro- 
Jario dos quais os primeiros 10 Jaô fobre 
o Pfalma $6 Fundamenta ejus in monti- 


bus (an&tis, e os fegundo; 10 fobre o Can- 


tico Magnificat; e os u/timos 10 de va- 
rios Santos, e varias Domingas. Lisboa 
pelo dito Impreflor 1738. 4. | 
Sermoens Varios Tom. 8. que con- 
tem 30 Sermoens. 20 de Mifuö do Ro 
fario fobre a materia de que elle conha , 
que Jaô as oraccens do Padre Nofo, Ave 
Maria, a Antifona da Salve Rainha; 
e os ultimos 1o fermoens de varios San 
tos, e de varias Domingas. Lisboa pelos 
herdeiros de Antonio Pedrozo Galrad. 
1739. 4. | E EE 
Sermoens Varios Tom. 9. em que 
Je contem 30. Sermoens. 15. fað de to- 
dos os Patriarchas das Sagradas Religio- 


ens mais conhecidas em Portugal; e 03^ 


outros 15 fað de Mifa de varias Domin- 
gas do anno. Lisboa pelos herdeiros de 
Antonio Pédrozo Galrad 1740. 4. 


.. Sermoens Varios Tom. 10 que cone 


tem 30 Sermoens. 20 de Varios Santos; 
e 10 de varias Domingas. Lisboa pelos 
ditos herdeiros 1741. 4. 

Sermoens Varios Tomo 11. que con- 
tem trinta Sermoens. 20 de todas as Se- 
gundas, Terças , Quintas, e Sabbados 
de Quarefma , e 10 de varios Santos , € 
varias Domingas. Lisboa pelos ditos her- 
deiros. 1741. 4. mE | 


Sermoens Varios Tom. 12. contem. 


30. Sermoens. 10 de todos os Pafos de 
Chrifto, e de tudo o mais que diz refpei- 
to da fua Payxaó : to Sermeens de tar- 
des da Quarefma , e de outras Domingas 
de tarde; e 1o Sermoens de Varios San- 
tos , e do Santiffimo Sacramento. Lisboa 
pelos ditos herdeiros. 1741. 4. | 

Modo de meditar o Rofario de Nofa 
Senhora. Lisboa por Manoel Fernandes 
da Cofta Impreffor do S. Officio 1730. 
12. | | 

Meftre da vida que enfina a viver, 
e morrer fantamente. Lisboa na Offici- 


cicio 
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ricio Vente de Almeyda. 1752. & ibi 
pelo dito Impreflor 1735. 9. com varias 
devoçoens acrecentadas; & ibi pelo dito 
Imprellor 1736.Com a Novena do Coraçaõ 
JESUS; com hum exercicio admiravel 
para pòr huma alma defcuidada no Cami- 


nho do Ceo intitulado o Defcuidado com- 


batido; e com a forma de fazer Tefta- 
mentos. 8. & Y» pelos herdeiros de An- 
tonio Pedrozo Galraó. 1741. & ibi pe- 
los ditos herdeiros. 1744. € em outras 
muitas partes fendo tal o confumo defe 
livro, que em outo .Imprefloens , que 
fe fizerad delle no breve efpaço de no- 
ve annos fe venderaó defateis mil exem- 
plares exceptos aquelles, que fe imprimi- 
rað fem faculdade do Author, que fa- 
zem grande numero. — . | 

Modo perfeito de ouvir Mifa , e 
tambem de receber , e venerar ao Di- 
vinifimo Sacramento. Lisboa pelos her. 


deiros de Antonio Pedrozo Galraó. 1759. 


12 com eftampas groffas. No mefmo an- 
no fe fez outra impreflaô na dita Offici- 
na com champas finas , e de cada adigaó 
fe tirarad dous mil exemplares. 
Terceiro infiruido na virtude, que 
prefeja a Veneravel Ordem da Milicia 


-de JESU Crife , e penitencia de S. 


Domingos. Lisboa pelos herdeiros de An- 
tonio Pedrozo Galrad. 1742. 8. 


IOXÓ FRANCO BARRETO Na- 
ceo em a Cidade de Lisboa em o anno 
de 1600. onde teve por Pays a Bernar- 
do Franco, e a Maria da Cofta Barre- 


to de igual nobreza à do feu Conforte. 


Aprendeo as letras humanas em o Col. 
legio patrio de Santo Antaô em que te- 
ve por Meftre ao ififigne Francifco de 
Macedo de cujo magifterio bebeo com 
tanta afluencia as aguas da Hipocrene, 


“que fahio confumado Poeta latino , e 
vulgar. Com igual comprehenfão pene- 


trou as dificuldades da Filofofia, e como 
a natureza o ornara de igual capacida- 
de para governar a penna , que manejar 
a efpada navegou na armada expedida 


no anno de 1624. para a reflauracaó . 


da Bahia , que tyranamente dominavad 


'os Olandezes ém cuja expedigaó obrou . 


açoens ditadas pela actividade de feubrios 
fo efpirito. Voltando para a patria eixou 
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o exercicio militar pelo litterario eftudan- 
do Direito Pontificio em a Univerfida- 
de de Coimbra, e havendo com enve. 
ja dos feus condiícipulos frequentado qua. 
tro amos efta Faculdade lhe foy preci 
fo deixar a Univerfidade no anno de 


1640. para acompanhar aos filhos de Fran- 


cifco de Mello Monteiro mor do Rey. 
no dos quais era Mefítre de letras huma. 
nas quando vieraó beijar a maô a EIRey 
D. loaó o IV. exaltado ao trono de 
feus auguítos predeceffores. Pela (umma 
prudencia , e vafta noticia de fuceffos bel. 
licos,e politicos de ; era dotado,e inftruido 
o elegeo por feu Secretario Francifco de 
Mello quando no anno de 1641. partio - 
como o Caracter de Embaxador a ElRey 
Chrifliauiffimo efperando da fua capaci- 
de , e madureza , confelho , e direçaô em 


os negocios mais arduos , cuja eleicaó fe 


vio pela experiencia felifmente dezem- 
penhada. Reftituido à Corte como fe vif- 
fe livre dos vinculos do Matrimonio , que 
contrahira em a Villa de Redondo do 
qual teve hum filho, que profeffou o inf- 
tituto de S. Paulo primeiro Ermitaó, 
e huma filha, que morreo donzella fe 
ordenou de Presbitero, e obtendo hum 
Beneficio na Igreja Matriz de NoffaSe- 
nhora da Encarnagaó da Villa de Redon- 
do onde affitio alguns aunos paffou pa- 
ra a Villa do Barreiro no anno de 1648. 
onde foy Vigario da vara. Nefte tem- 
po em que pelo tumulto da guerra apitada 
entre efte Reyno, e ode Caftella feex 
perimentavaó em toda a parte diverías 
inquietaçoens, lograva de hum animo im- 


. perturbavel dedicando todas as horas ao 


eftudo, e compofiçao das fuas obras com 
que tanto illuítrou o feu nome, e per- 
petuou a fua fama, fendo o Cathalogo das 
impreífas a feguinte. s 
Cyparifo. Fabula M ythologica. Lis- 

boa por Pedro Crasbeeck- 1651. 4. He 
em 8. Rima, Em aplauzo defla obra can: 
tou D. Francifco Manoel de Mello. 

Efe Cypres levantado 

Sobre vueflra erudicion 

Antes aca admiracion 

Qua a la fama confagrado; 

Lo que en el yo tengo hallado 

No cabe en folo un papel ; 

"cá fe lo direa el; 


Que 


Que pues tal gala fe vifte 

Arbol, yá nò fera trifle 
Defpues que çantafeis del. | 
Relaçaô da Viagem quea França 
fxerao Francifco de M ello Monteiro 
mòr do Reyno ,eo Doutor Antonio Coelho 
de Carvalho hindo por Embaxadores Extra- 


ordinarios delRey D. Joao IV .de gloriofa: 


memoria a EIRey de França Luiz XIII 
cognominado o Iufto anno 1641. Lisboa 


por Lourenço de Anueres. 1642. 4. Nef- 


ta obra promete a pag. 56. outra , que 
cona dos Oficiaes da Caza Real de 
Franca. | 
Cathalogo dos Chriffianiffimos Reys 
de França, e das Raynhas fuas Efpozas 
prozapia , anuos da fua vida, de feu Rey- 
nado , e onde efiaô enterrados. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1642. 4. 
Oferecido a D. Manoel da Cunha 
Bifpo de Elvas, e Capellaó mor. 
Eneida Portugueza 1. Parte. Lis 
boa por Antonio Crasbeeck de Mello. 
1664. 120 - 
2. Parte. ibi pelo dito Impreflor. 
1670. 12. 

He o Poema de Vigilio vertido com 
fumma felicidade em Outavas Portugue- 
z2s, cuja obra exalta com o feguinte 
Elogio o Pádre Antonio dos Reys no 
Enthaf. Poetic. n. 43. 

Pari Phebus dignatus hcnore 
Barretum eft , verfa qui tora /Eneide, 

 Lufo E 

Virgilium facit ore loqui ( fi fermo La- 
tinus | | 

Difcrepat à Lufo , quod , qui nefcivit 
utrumque | 


Concefife poteft tantiim) o 


*» 


— Orthegraphia da lingua Portugue. 
za. Lisboa por Ioad da Cofta. 1670. 4. 
Flos Sanctorum. Hifteria das vi- 

das, e obras infignes dos Santos pelo Re- 
verendo Padre Pedro de Ribadaneira da 
Companhia de JESUS , ede outros Au- 
tores traduzida de Caftelhano em Por: 
tuguez. Lisboa por Antonio Crasbeeck 
de Mello. 1674. fol. | 
Index de todos os Nomes proprios, 


que eftaô no Poema de Luiz de Camoens - 


impreffo em Lisboa por Antonio Cras- 

beeck de Mello. 1669. 4. Efta edigaó 

preparou, emendou , e diltribuio em tres 
Tom. II. | 
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voluthes Joaó Franco Barreto acrecen- 
tando lhe alem do Index , que fe pode 
chamar Diccionario H ifterico, Poetico , - 
e Geografico , os Argumentos de cada 
canto em Outava Rima: | 

Elegia , e Soneto à morte de Ioaó 
Perez de Montalvao. Sahirad impretlos 
nas Lagrim. Paneg yr. à mort. defte gran- 
de Poeta a fol. 64. e 65. Madrid. 1639. 
4e 

.. Obras M. S. 

Bibliotheca Portugueza. Efta obra 
da qual fazem mençað Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. p. 329. col. a. e o Licen- 
ciado lorge Cardozo Agiol. Lu/it. Tom. 
3. pag. 74. no Comment. de 4. Mayo 
letr. I. principiou na Villa de Redon- 
do à inflincia do infigne Antiquario Ma- 
noel Severim de Faria. Confta de hum 
grande numero de Authores Portugues 


` Zes, que efcreveraó em todas as Facul- 


dades cujo Original, que eftava com to- 
das as licenças prompto para a impreflaó 
fe conferva na Livraria do Excellentiflic 
mo Duque de Lafoens , que foy do Em- 
mentiflimo Cardial de Souza. Huma co- 
pia defla obra, que eftá na Bibliotheca 
do Excellentifimo Duque do Cadaval 
Eftribeiro mor de S. Mageítade me foy 
comunicada donde extrahi muitas noti- 
cias, que feu Author colhera com in- 
canfavel diívelo. | 

Hiftoria dos Cardeaes Portuguezes, 
fol. Deíta obra como da precedente fe 
lembra o Padre Antonio de Macedo no. 
Prologo da Lu/iania Inful. € Purpur. 
dizendo Joannes Franco Barreto vir pla- 
ne eruditus miffo ad me in urbem M.$S. 
de Cardinalibus Lufitanis libello. ` Ejus 
Bibliothecam Lufitanam propediem typis 
mandandam videre non licuit. 

Hiforia Ecclefiaftica da Cidade de 
Evora. fol. | | | 

Olhos fuas virtudes , e feus vicios 4. 

Odes de Horacio em V erfo Pora 
tupez. 4. 

Todas eftas tres obras fe confervad 
na Bibliotheca do Excellentiffmo Du- 
que de Lafoens. ? 

Relação da Viagem, que a armada 
de Portugal fez à Bahia de todos os San. 
tos, e da refauraçao da Cidade de S, 
Salvador ocupada das armas Olandezas 

Pppp efcrita 
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efcrita amo de 1642. 4. Narra cifcunf 


tancias dignas de eftimaçaoO por fer tefte- 


munba ocular de quanto efcreveo. 
Difcurfo apologetico Jobre a vifaõ 
do Inde , e Ganges introduzido com ex- 
cellente  Profopopeya pelo infigne, e he- 
roico Poeta Luiz de Camoens em a Can- 
to 4. dos feus Luftadas. 
Betrachomyomáchia de Homero ou 
guerra de ratos, e rans nað traduzida, 
mas imitada em 112. Outavas Portugue- 
zas oferecidas a feu Amigo Cofme Fer- 


reira de Brum no anno de 1637. 


Genealogia dos Deufes Gentilicos. 
Obra muito erudita, e dilatada donde 
podem os Poetas extrahir grandes noti- 
cias para copia, e ornato das (uas com- 
poziçoens. 

5 Rimas Varias. 4. que formað hum 
volume de jufta grandeza. 

Fazem delle honorifica memoria alem 
dos Authores allepyudos Ioan. Soar. de 
Brit. Theatr. Lufi. Liter. lit. I. n. 39. 
Morery Dicion. Hifferique Verb. Fran- 
co Barreto. D. Emman. Cuiet. de Sou- 


za Exped. Hifvan. S. Iacob. Part. 2.p. 


1324. Q. 365. 


IOAO FREYRE Presbitero da Or. 
dem militar de S. Tiago cujo habito re- 
cebeo no Convento real de P. almella ca- 
beça defta Ordem em o Reyno de Por- 
tugal. Foy Prior de huma Igreja (itua- 
da no Reyno do Algarve. Eícreveo. 

Do modo camo fe devem fazer as vi. 
vitas nas I grejas da Ordem militar de S. 
Tiago. 4. M: S. Efta obra moftrou o 
Author ao infigne Bifpo do Algarve D. 
Ieronimo Ofori io que a julgou digna da 
impreffaó. 


P. IOAÓ FREYRE natural de Lis- 


boa filho de Braz Fernandes, e Marga- 


“rlda Nunes, e religicfo da Companhia 


de Iefus cuja roupera veftio em o Novi- 
ciado de Coimbra a 24 de Abril de 1596. 
quando contava quatorze anuos de idade 
onde nað fomente ditou letras humanas 
mas foy Lente da Sagrada Efcritura me- 
tecendo fer intitulado pelo grande Fr, 
Francifco de S. Avoftinho Macedo Dom. 
Sad. p. 16. dona um, humanarumque tr. 
terarum feientiJimus , e por - doar. 


de Brito Theatr. Lufit. Liter. Vit. Tn. 
49. vir judicio , et eruditione pr «clara. 
Como padeceffe graves, e continuados 
achaques, e fe nað abfliveífe da aplica. 
cao ao eftudo falleceo na florente idade 
de 34 annos a 25 de Julho de 1620. Dei. 
xou imperfeita a feguinte obra que fahio 
poflhuma com efle titulo. 

Cementarius in feptem priora Capi. 
ta libri Iudicum. Ulyffipoue apud Geor. 
gium Rodrigues. 1640. 4. et Matriti. 
1642.. 4 | | 

Vita P. Francifci Suares Grana- 
tenfis. Sahio ao principio do Tom? de 
Angelis do mefmo Suares. Lugduni apud, 
Horatium Cardon. 1621. fol. 

Epigramma in laudem Franctifcide 
$4, e Miranda. Principia 

Ruffica , que fuerat folis vix cog- 
uita Sylvis. &c. 

Do qual o faz author o Padre Ma. 
cedo aíffima allegado, cujo nome cele. 
braó D, Franc. Manoel Cart. dos AA. 
Portug. Franco. Imag. da Virtud. em 
o Nov. de Coimb. Tom. 2.p.619. col. 

Halevord. Bib. Coriof. p. 415, col. a. 
s Lelong. Bib. Sacr. p. mihi 732. 
col. 2. Bib. Societ. p. 450. col. 2. Ni- 
col. Ant. Bib. Hi Hip. Tom. 1. p. 529 
col. 1. 


oa e 
Fr. IOAO FREYRE natural da Vil. 
la nova de Gaya fronteira à Cidade do 
Porto filho de Antonio Ferreira de Li. | 
ma, e de fua mulher Maria Freyre. Por- 
feffou o inftituto de Erimita de S. Agot- 
tinho no real Convento da Graça de Lis- 
boa a 21 de Novembro de 1634. Depois 
de fahir egregiamente inftruido nas Fa- 
culdades feveras recebéo as infignias do 
Doutor Theologo èm a Univerfidade de 
Coimbra a 30 de Iulho de 1654. a qual 
Mluflrou com o magifterio fendo Lente 
da Cadeira de Gabriel a 27 de laneiro 
de 1664. e de Efcoto a 17 de Mayo de 
1670. Teve. grande intelligencia das lin- 
guas Grega, Hebraica, e Latina com- 
pondo nefte agudiffimos epigramas. Falle- 
çeo.em Coimbra a 7 de Agofto de 1670. 
com 52 annos de idade e 37 de religiad. 
— | 
A Cortezaã da gloria , ou V ida da 
Beata. V eronica religiofa do C E de 
| anta 
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santa Marta de Milaô da Ordem de S. 
Agofinho. Lisboa por Antonio Craes- 
beeck. de Mello 1671. 4. | 

Hymni in laudem Sunctorum Ordi 


ais Frimitarum D. Auguffini. M. S. 


Defta obra faa mençaô Fr. Manoel de 


Figueiredo Flos Sanct. Auguft. Tom. 4. 


P. 140. n. 60. | = 

Tractatus Theologici fol. M. S. 
Confervaófe na Livraria do Collegio de 
Coimbra. . - 


JOAO FREYRE CARROLAS 
natural da Villa de Torres novas do Pa- 
triarchado de Lisboa Presbitero , e infig- 
ne Poeta Latino como declara a obra fe. 
guinte. | | x 
Epigrammata in laudem omnium Sans 
dorum quorum natalem diem Sacrofancta 
celebrar Ecclefia Jecundim Kalendarium 
Romannm. Infcriptum Serenifimo Prin- 
cipi Cardinali Alberto Archiduci Auftrie. 
Ulyffipone apud Antonium R odericium. 
1586. 4. | | 

Do author, e da obra faz mençad o 
Licenciado Iorge Cardofo Agiol. Lyft 
Tom. 5. p. 857- letr. A. ur 


- P: 10AO FROES natural da Cida- 
de de Portalegre em a Provincia Tranf- 
tagana , e filho de Diogo Froes, e Mar- 
guida Velez. Abragou o inftituto daCom- 
, panhia de [efus em o Noviciado de Evo- 


raa7 de Iulho de 1608. Impellido do ze- 


lo da converfaó da Gentilidade pallon ao 
Japaô em o anno de 1624. e na Provin- 
cia de Hancheu reduzio muitas almas ao 
gremio da Igreja Romana. Falleceo pia- 
mente no anno de 1638. Compoz. 
Do modo com que fe deve ajudar aos 

moribundos | 

— Ladainhas da Paixao de Chrifto, e 
das fuas Sacrofanétas Chagas. M. S. 
. Delle fe lembraó Manoel de Faria, 
e Souza Afia Portug. Tom. 5. Part. a. 
Cap. 12. Q. 13. et Cathalog. Patrum S. 
I. qui poft. obitum S. Xaverii ab anno 
3581. ufque. ad annum 1681. in Imperio 
| pe Iefu Chrifti fidem propagarunt. 

: 31. | | 


P. IOAÓ FURTADO natural de 


Lisboa onde teve por progenitores a Åm- 
Tom II. | 


667. 


brófio Gouvea de Mendoça , € Izabel - 


Pereira. Quando contava 16 annos de ida- 
de fe aliou na Companhia de Iefus em 
o Noviciado da fua patria em ao de No- 
vembro de 1644. Aprendeo as letras hu- 
manas em o Collegio de Coimbra em que 


foy admiravel o feu talento , e no de Evo- 


ra dictou Filofofia, e Theologia de cu- 
jas Faculdades inftruidos muitos difcipu- 
los paffarao a fer Mellres. Practicou exa- 
Qamente as virtudes religiofas fervindo de 
exemplar aos domeflicos, e de exemplo 
aos eftranhos. Depois de exercitar em Ro- 
ma o lugar de R evifor dos livros da Come 


-panhia reflituido ao Reyno foy Decano 


de Theologia em o Collegio de Coim- 


bra, e Perfeito do Recolhimento do mef- 
.mo Collegio onde recebidos os ultimos 


Sacramentos expirou placidamente a $ de 
Fevereiro de 1700. com 72 annos de ida: 


de e 56 e dous mezes de religiao. Deis 
xou compolto. = 


Theologia Moralis in Jeptem Tomos 


difributa. fol. Dos quais fallando o P. | 
Antonio Franco Imag. da Virtud. emo 


Nov. de Lisboa liv. 4. cap. 38 affevera 
eflarem todos perfeitos até na letra , e aca» 
bados como para a eftampa com fuas intro- 
duçoens , refumosde paragrafos à margem, 
e feus indices no Am de cada Tomo. Deka 
obra, e feu author (e lembra taóbem O 
P. Francifco da Fonceca Evor, Glorigf. 
P. 433. 


IOAO GABRIEL naceo em a Eii- 
opia de Pay Portuguez, e de May tao 
obfervante dos dogmas da Igreja Romas 
na que fendo lançada pela confifað del- 


les às feras mais indomitas fe abftiverað ` 


de lhe ofender a menor parte do corpo. 
Pela affitencia do vaíto Imperio em que 


teve o berço alcançou individuaes notis 


cias de tudo quanto comprehendia afim 
no político , como em o natural. Ocus 
pando o poíto de Capita mor fe diftin- 
guio em diverfas ocazioens dos mais fa- 
mofos foldados principalmente em a ba. 
talha em que vencido , e morto o Em- 
perador da Etiopia Zà Danguil a 13 de 
Outubro de 1604. Igual à valentia do feu 
braço era a madureza do feu juizo fen. 
do confultado em todos os negocios gra. 
ves pelos Emperadores da Etiopia. Delle 

Pppp ii fazem 


- 
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fazem hongrifica mencaó à Padre Fer- 
nand. Guerreir, Relac. Annual dá Etiop. 
do anno de 1697. e 1608. liv. 1. cap. 15. 
ena Relac. do amio de v6o6.6 1607. liv. 
$. cáp. 13; 0 Padre Balthez. Telles Hf. 
da Etiop. Alt. liv. 3. cap. 20. e 21. Padre 
Alonfo -de Andrad. Var. Illuf. de la 
Comp. Tom. 5. na vid. de Padre Manoel 
dé Almeyda. eo Padre Nicolao Godinho 
de Abaffin. reb. lib. 1. cap. 4. unus efl. 
de primariis Lufitanis qui ih Abafia ver- 
Jantur , suique jam illic Lufitanorum le- 
ptonibus cum fummo imperio práfecit , 
expertus bello vir ; fideque , authoritate, 
et confilio domi, ac militie clarus, nec 
dorum tantum , viteque exeinplo fpecta- 
bilis , ac religiofe plus, fed multarum 
etiam peritus linguarum &c. Dignus tañ- 
dem homo cujus híz laudes hoc elogio com- 
Menderus ; quod è transferendis à Luk. 


táno idiomaté im cÁbaffinum hbris fidei, 


morumque doctrinam continentibus ofi- 
dram , valdeġue utilem Romane Eccle- 

fe operam navet. Alem delas tað utili- 
Mimas traduçoéns da lingua Abexina em 
a Portugueza pelas quais merécia fer col- 


 locado entre os Efcritores Portuguézes, 


Compor. 
Commentarios do Imperió da Etio- 

pia. M.S. | 
Defta obra, da qual como confeffa o 


.mefmo Padre Godinho fe aproveitou pa- 


ra a que efcreveo do metmo affumpto, 
faz mençad Antonio de Leaó Bib. Orient. 
CE. | | 

— Cartes diverfas. M. S. Confervaó.fe 
no Archivo'da Collegio dé Coimbra dos 
Padres Iefuiras. 


— D. IOA0 GALV AO natural da Ci- 
Wade de Evora filho de Ruy Galvaó Ef 
"crivaó 'da Fazenda; e Secretario delRey 


D. Affonfo V. e de fua mulher Branca 


Gonçalves, e irnaó de Duarte Galvad 
"Clironifta mor do Reyno , Secretario del. 
"Rey D. Ioaó o II. e Enibaxador em 


 *diverfás Cortes do qual fizemos mengað 
“em feu lügar. Aplicado às létrás defcu- 


“brio o profundo talento de'que liberil 
“O ornara a natuteza merecendo fuceder 


' -à feu Pay no 'Ofhcio de Secretario, e 


Efctivad da puridade del Rey D. Affün. 


fo V. Móvido:de 'füpetior itipulfo dei. 
fist E l 


xou o'palacio pelo claiuítro de Santa Cruz 
de Coimbra recebendo Canonico habito 
de Santo Agoftinho em o anno de 1448. 
onde pela madursza do feu juizo foy o 
vigeffimo fegundo Prior dete R eal Con. 
vento. Entre as peffoas de mayor difti. 
g20 , que no, anno de f45t. acompanha 
rað a Emperatriz D. Leonor para fe def ` 
pozar com o Emperador Federico III. 
foy nomeade pala Mageflade de Affon- 
fo V. e na Cidade de Sena recebeo afec 
tuofas fignificagoens de feu Bifpo Eneas 
Silvio, que dépois fublimado ao trono 
do Vaticano fe chamou Pio II. Reflitui. 
do a Portugal em remuneragaó das aço- 
ehs ; que obrara neíta jornada o nomeou 
D. Affonfo V.Biípo de Coimbra no an- 
fib. de 1461. de cuja dignidade lhe expe. 
dio as letras o Papa Pio II. e como efi- 
veffe lembrado do afeto com que o tra- 
tara em a Cidade de Sena ocreou feu Le. 
gado a latere nete Reyno, e pofo, 
que os Arcebifpos, e Biípos Portugue- 
zes fe oppuzeffem vigorofamente contra 
efta iepacia a confetvou deíde o anno 
de 1462. até o de 1464. em que o Pon- 
tifice. paflou a melhor vida. Na expedi- 
çað de Africa intentada no anno de 1471. 


por D. Affonfo V. a(fitio pe(foalmente 


ende depo(to o bago, e empunhada a ef 


pada deixou do feu nome perduravel me- 
moria fendo gloriofas confequencias as 
Conquiftas de Arzila , e Tangere. Aten- 
dendo EIRey à fidelidade do feu animo, 
e valentia do feu braço lhe concedeo a 
25 de Setembro de 1472. para elle , e feus 
fuceffores o Titulo de Conde de Arga- 
nil , que hoje pofluem os Bifpos de Co- 


. imbra eternizando com eke honorifico 
monumento os ferviços de tað grande 


Vaffalo. Vagando o Arcebifpado Pri- 
mas de Braga por morte de Ioaó de Mel- 
lo lhe fucedeo no anno de 1480. de cu- 
Ja dignidade lhe naó paflou Bulla o Pon- 
tifice Xifto IV. por fer finiframente in- 
formado deque o Arcebifpo eleyto exer- 


 citava as funçoens paftoraes antes da con- 


firmacaó da Sê Apoftolica , por cuja cau- 


fa logrou fomente o titulo de Arcebif-. 


po. Cheyo de annos , e merecimantos 
falleceo a 5 de Agofto de 1485. ou a127 


ade Talho, e 11 de Agofto «comp efere- 
«em alguns authores. Delle fazem men 


q20 
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að o Hiviinfimo: Cunha Hit. Ecclef. 
de Brag. Part. 2. cap. 62. D. Nicol. de 
S. Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 9. 
cap. 27. Galvaó Chron. de Affonfo V. 
cap. 58- keytaó. Cathalog. Chronol. e 
Crit. dos Bifpos de Coimb. Q. 66. Fonc. 
— Ewr. Gloriof. pag. 223. Soledade Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. 
cap. 32. n. 208. Efcreveo., 

Jornada da Emperatriz D. Leonor. 


Defta obra fazem memoria o Padre Fon. ` 


ceca. Evor. Gloriof. pag. 412. eo moder- 
no addicionador da Bib.Geagraf. de An- 
tonio de Lea6 Tom. 5. col. 1735. 


P.IOAO GOMES natural da Vil- 


Ja de Caftello de Vide em a Provincia: 


do Alentejo onde teve por Pays a Ioaó 
Frade, e Guiomar Gomes. Recebeo a 
roupeta da Companhia em o Collegio 
de Evora.a 3o de Margo de 1634. on- 
de aprendeo as fciencias amenas em que 
fahio eminente principalmente em a Poe- 
zia latina compondo entre outras obras 
defle genero. | 

Poema Epicum de Paffone Chrifli 
Domini; dicatum IHluftriffuno Domino Al- 
phonfo Furtado de Mendoça Archipra- 
Juli Ulyfiponenf. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentifimo Duque de 
Lafoens , que foy do Emminentiffimo 
Cardial de Souza. —— ZEN 
© Ne foy dotado de menor talento pa- 
ta as fciencias Efcholaflicas, que dictou 
com grande aplauzo na Univerfidade de 
Evora onde recebeo as infignias douto- 


taes de Theologo, e nos Collegios de 


Santo AntaO , e S. Patircio em Lisboa 
Foy Reytor em Braga, e Coimbra on- 
“de mofttou a prudencia de que era or- 
nado, como tambem a (ua grande Hit- 


teratura pela qual era confultado pelas 


principaes peffoas do Reyno. Falleceo 
no Collegio de Coimbra a 2 do Novem- 
bro de 1680. Delle faz mengaó o Padre 


Antonio Franco Ann. Gloriof. S. J. in . 


Luft. vag. 656. e anal. S. J in Lufit. p. 
367. d. 5. B 


FOAÓ GOMES natural da Villa de 
“Veyros em a Provincia do Alentejo 


to Bifpado de Elvas, "Thefoureiro mor 


da Capella Ducal.de Villavigofa, c in- 
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igne: profeflor da Arte Mufica de que 
teve pos Meftre ao grande Antonio. Fer- 
ro natural de Portalegre. Falleceo ema 
Villavigofa no anno de 1653. Compoz. | 
© Dyverfas obras Mujicas. 

Exitem M. S. na Bib. Real da. Mu- 
fea. | | 


IOAO GOMES DE ABREU mui. 
to veríado na Arte da Poezia em que 
a fua Mula fez varias compofiçoens los 
erando o beneficio da luz publica a que 
eftá a fol. 190. do Cancivneiro de Gara 
cia de Refende Lisboa por Hermaô de 
Campos. 1516. fol. | | 


JOAO GOMES FERREYRA na: 
tural de Lisboa de profiffaó Theologo, 
e por inclinaçaô pio, e devoto. Efcre- 
yeo. o 
= Fafeiculus trium forum, € detri 
plici nomine JESU , Marie , 3 Jofephi. 
Ulyffipone apud Petrum Craesbeeck. 
1625. 8. — | 


IOAO GOMES DE GOES matu. 
ral da Cidade de Evora, efilho de Ioa6 
Gomes Paes, e Ignez Martins de Goes. 
.Eftudou na Univerfidade da fua Patria 
onde recebeo o grão de Meftre em Ar- 
tes, e de Bacharelem Theologia , e paf: 
fanda a Coimbra fe formou na Faculda- 
de dos Sagrados Canones. Foy dotado 
de fingular talento para a Poezia. Fal- 
leceo na patria a 2; de Noyembro de 
1721. quando contava 54 annos de ida- 
de, e jaz fepultado na Capella dos Ter- 
ceiros de S. Francifco. Compoz. 

Vida de $. Joaô de Deos em yerfo 
que publicou no dia de Fefta da fua Ca- 
nonizaçad. — | 

Entrada da Serenifima Raynha dg 
Graã Bretanha a Senhora D. Catheri- 
na em a Cidade de Evora em que fe def- 
creve poeticamente a mefma Cidade.M. S. 

Peculio de Direito Civil, € Cang- 
nico. fol. 6. Tom. M.S. | 

JOAO GOMES DA ILHA Teve 
tað nobre o nacimento como infigge o 


«alento para a Poezia , que cultivou felif- 


mente deíde a primeira idade deixando 
gara memoria de tad ngbre cultura al- —— 
|^ gun 
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guns verfos impreffos no. Cancioneiro de 
Garcia de Refende afol. 68. y. e feguin- 


"tes. 


IOAO GOMES DE MOURA Ar- 
chite&to famofo das obras reaes em a Cor- 
te de Madrid reynando a mageftade de 
Filippe IV. do qual fe lembraó Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. 'Tom. 1. p. 557. col. 1. 
e Fr. Fernando Camargo Chronolog. Sacr. 
fol. 340. Y. Eícreveo 

 Relacion del juramento que hizieron 

los Reynos de Caftilla , y Leon al Prin- 

cipe. D. Balthezar Carlos. Madrid por 
Francifco Martines. 1632. 4. | 

Acto de la Fè celebrado em Madrid 


anno 1632. Madrid pelo dito Impreflor. 
1632. 4. 


IOAO GOMES DO PEGO natu. 
ral de Lisboa, e Poeta excellente affi na 
lingua materna como em a Caftelhana. 
Navegando para India Oriental em o anno 


de 1660. falleceo na Viazem. Compoz. 


Ulyfea Poema Heroico. Eita obra 
comunicou a Ioa0 Franco Barreto como 


. elle efcreve na fua Bib. Portug. M. S. 


“Soneto ao Ciprefle em que fe trans- 
formou Cyparifo o qual fahio naobra que 


a efte affümpto compoz, e imprimio o 


referido load Franco Barreto. Começa 


Efte que Verde, e trifte fer podia. 

Na relagaó. dos aplauzos da Canonif- 

qa0 de S. Ifidro fol. 104. efta hum Ro- 
mance feu que começa. 

Yà los montes de Thefalia. 
Retrato de Amarilis en 8. Rima. 
Começa. E 

Si para retratar a los penfiles. &. 


JOAO GOMES DE SERPA natu 
tal da celebre Villa de Santarem. Eftu- 
dou lurifprudencia Gefarea em a Uni- 
werfidade de Coimbra onde recebido o 
grao de Bacharel toy Auditor Geral da 
"Armada real defta Coroa, e Dezembar- 
gador em a Relaçaô do Porto. Teve 
engenho agudo, convertaçaô deleitavel, 
'€ veya prompta para todo o genero de 
metrificagaó. Foy Secretario do Emba- 


xador Iozė Pinto Pereira que EIRey D. 


Toaó o IV. mandou à Rainha de Sue- 
-cia Chriftina Alexandra.a cuja Corte che- 


e. 


gou a 3o de Iulho de 1650. equerendo - 
dar hum claro argumento do feu pene ` 
trante engenho publicou em obzequio da. 
quella Princeza a feguinte obra. 
Chriftine Coronate Regine invite 
felici, Serenifime pro ejus felicifimo , O 
auguftiffimo Coronationis actu anagram- 
mata quatuor. Stock-holmi. 2 die men. 


fis Novembris 1650. fol. Confta de ver- 


(os latinos , Portuguezes , Caftelhanos; 
e Italianos em cujas linguas era o Au 
thor muito perito. Defa obra confervo 
hum exemplar. | 

Dous Sonetos Caflelhanos á morte 
da Senhora D. Maria de Ataice. Sahi- 
rað nas Memor. Funeb. dedicadas a efta 


Senhora. Lisboa na Officina Craesbeec- 


kiana. 1650. 4. a pag. 26. 

Hiftreria Fabulofa. ERa obra M.S. 
a comunicou a Ioad Franco Barreto, 
como afirma na Bib. Portug. M.S. 
.. Falleceo em Lisboa a 25 de Ianciro. 
de 1665. RS 


IOAO GOMES DA SYLVA. Al. 
cayde mòr., e Comendador da Villa 
de Cea em a Ordem de Aviz filho fe- 
gundo de Braz Tellez de Menezes Al- 
cayde mòr de Moura, Camareiro mor, 
'e Guarda mór do Infante D. Luiz; ede 
D. Catherina de Brito filha de Ruy Men- 
des de Brito, e D. Margarida Figueira 
fua fegunda mulher. Foy ornado de ani- 
mo valerofo, prudente juizo , e inftrui- 
do nas artes dignas de feu illuftre naci- 
mento, No anno de 1567. paflou à In- 
dia com o poflo de Capitaó mòr de hu- 
ma Armada compofta de quatro nãos, 
onde deixou memorias de feu natural va: 
lor. Reflituido a Portugal o mandou El. 
Rey D. Sebaítiaó em.o anno de 1571. 
por feu Embaxador a Carlos IX. de 
Franga com a incumbencia de graves ne- 
gocios em que erað intereffadas ambas 


“as Monarchias , a qual dezempenhou com 


tanto credito do feu talento que o mef 
mo Monarcha o elegeo Embaxador à San 
tidade de Gregorio XIII. e entre outras 
nepociagoens que felifmente concluio na 
Curia foy alcançar no anno de 1577. de 
Cofme primeiro Graó Duque de T ofca- 
na que nella affiftia, faculdade para les 
vantar nos feus dominios quatro mil Ic 


fantes 
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fantes para a infaufta expedigaó de Afri- 
ca. Chegando à fua noticia a fatal der- 
rota fucedida em Alcacer a 4 de Avofto 
de 1578. em que juntamente com o feu 
Principe agonizou a Monarchia Portu- 
gueza mandou fazer em Roma Exequias 
- correfpondentes à grandeza do Monar- 
. cha, que fe lamentava defunto. Voltan- 
do ao Reyuo o nomeou em premio dos 
— feus fervigos o Cardial D. Henrique Ve- 
dor da fua Fazenda, e Confelheiro de 
Efado em cujos lugares o confervaraó 
Filippe IE e II]. que fempre venerarao a 
prudencia do feu juizo, ecapacidade do 
feu talento. de cujos dotes fazem parti- 
cular mengaO Faria Afia Portug. Tom. 
3. p. 543. Coneftag. Union. di Portug. a 
Coftit. liv» 1. fol. 14. Salazar Hih. Gen. 
de la. Caz. de Sylva. liv. 9. cap. 15. Iaz 
fepultado em hum maufoleo de excel- 
lentes marmores ao lado do Evangelho 
do Altar da Sancrillia do Convento do 
Carmo de Lisboa jazigo da Excellentif- 
fima Caza dos Marquezes de Alegrete. 
Compoz. | 

Oraçao obediencial ao Summo Pon- 
tice Gregorio XIII. em nome del Rey 
D. Sebaftia0. Della como de feu Author 
faz memoria Fr. Lud. Iacob. à S. Carol. 
Bib. Pontif. lib. 2. p. 365. 


JOAO GOMES DA SYLVA quar- 
to Conde de Tarouca Senhor de Penal- 
va, Gulfar, Lalim , é Lazarim , Alcayde 
mor, e Commendador de Albufeira na 
Ordem de S. Bento de Aviz, ede Villa 
Cova em a Ordem de Chrifto naceo em 
Lisboa a 21 de Iunho de 1671. fendo re- 
generado em o Bautiímo na Parochia de 
Santa Iufta por D. Fr. Antonio Tellez 


Bifpo do Funchal. Teve por progenitores a, 


ManoelTellez da Sylva primeiro Marquez 
de Alegrete , fegundo Conde de Villar- 
mayor, Vedor da Fazenda, Confelheiro 
de Eflado, e Gentilhomem da Camara 
dos Sereniflimos Reys D. Pedro II. e D. 
loaô o V. e a D. Luiza Coutinho filha 
de Nuno Mafcarenhas Senhor de Palma, 
e de D. Brites de Menezes de Caftello- 
branco filha de D. Francifco de Caftello- 
branco fegundo Conde do Sabugal, e 
Meirinho mòr do Reyno. A perspicacia 
do juizo, e a felicidade da memoria de 
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que beneficamente o ornou a natureza 


foraó certos vaticinios dos prodigiofos pro 
greflos com q o feu incomparavel engenho 
havia fer apiaudido nas Academias, nas 
Campanhas, e nos Gabinetes. Ninguem 
como elle voou com mais arrebatado im- 
pulfo à eminencia do Parnazo para fe 
coroar Principe da Poefia heroica fervin- 
dolhe de azas osfeus ceiebrados Sonetos 
emulos da mageltude de Camoens, da 
fuavidade de Petrarcha, da idea de Ma- 
rino , e da diícrigaó de Soliz. No eflilo 
epiftolar imitou, e ainda excedeo a Ci- 
cero efcrevendo a Ático , e a Seneca a 
Lucillo retratando em cada huma dellas 
a imagem do feu efpirito. Teve profun- 
da inftrugaó da Hiftoria antigua , e mo- 
derna , das linguas Franceza Italiana, e 
Caftelhana, e das Difciplinas Mathema- 
ticas. Do ocio das Mufas paffou para o 
tumulto das Campanhas exercitando em 
as dos annos de 1705. 1706. e 1707. oS 
poftos de Sargento mor de batalha, Ge- 
neral da Artilharia, e Meftre de Campo 
General com tanta difciplina, e activi- 


dade que os Geueraes lhe cometeraó as 


emprezas de mayor perigo , e por con- 
fequencia de mayor gloria, merecendo 
pelas fuas agoens militares todas aquellas 
coroas com que a antigua Roma premia- 
va aos mais valerozos Soldados. Como 
a grandeza do feu efpirito fe naó podia 
coarétar aos limites da Patria, foy pre- 
cifo que fe dilatafle por outros emisferios 
fendo o primeiro Inglaterra para “onde. 
partio a 12 de Setembro de 1709. quay- 
do deixava a feu Excellentiffimo Pay de- 
plorado dos Medicos facrificando em ob- 
zequio do feu Soberano os faudozos afe- 
étos que niaquella ocafiaó lhe impedi«G 
efta jornada. Chegando a Londres naõ fo- 
mente com a fua prudente induftria, e. 
natural urbanidade conciliou as animos. 
dos Miniftros , que eftavaó pouco parciaes 
dos intereífes da noffa Coroa, mas mere- 
ceo que a Rainha da Gra å Bretanhaafir- 
maffe que por elle fer o inftrumento das 
negociaçoens de Portugal as iatenderia 
com animo benevolo. Defta Corse paf- 
fou à da Haya. a 24 de Iunho de 1710. 
e afhftindo em Utrech por Plenipoteucia-. 
rio daPazGeral com defprezo da faude pros 
pria correo notempo que durou efte con. 

grelo, . 
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greflo , quarenta , e duas vezes a pofta gnito. Tal foy o conceito, que efta in. 
de Utrech a Olanda até felifmente con- duftriofa Republica formou do feu talen- 
cluir a paz entre a nofla Coroa, eade to, que o conftituhio Mediador no Tra. 
Caflella, e depois com a de França em q tado da Barreira com o Emperador para 
para fe conhecer a qualidade do feumi- cuja Corte partio a 16 de Janeiro de 1726, 
niflerio bafta faberfe, que Portugal nað onde recebeo das Mageftades Cefareas 
cedeo nada do fcu direito quando Fran-  diftintas eftimaçoens fendo a mayor quan. 
ça fez varias ce(loens em beneficio da do fe defpedio do Emperador mandar- 
i © Coroa Portugueza , cujo Tratado foy lhe atar no peito o feu Rettato , e me- 
i muito decorolo a efta Monarchia. Ao ter-lhe no dedo hum anel, que tirou da fua 
tempo, que chegou a Cambray como mað ennobrecendo com hum donativo 
caracter de Plenipotenciario achando to- o centro da fedilidade , e com outroo 
| dos os Palacios ocupados pelos Minif- -inftrumento da profugaó. De todos os 
tros das outras Coroas rompeo o feu ge-  Monarchas, e Principes Soberanos me- 
| nerofo animo em a nobre idea de edifi- receo femelhantes honras de que era acre- 
E “car hum fümptuozo palacio de Madei- dora a fua politica capacidade. Luiz o 
i Ta para comoda habitaçaô da fua pef- Grande contribuio muito para a gloria do 
foa, e familia onde fe viraó praticados feu nome com a carta, que eícreveo à 

todos os primores da Architeétura. Ad. Raynha Anna. O Duque de Orleans foy 
| . 'miradaa grandeza do feu efpirito na conf- "Panegirifta das fuas virtudes como tefle- 
| | truçaô defle Palacio chegou a mayor ex- munhou o.Excellentiflimo Conde da Ri- 
ceflo a ferenidade do feu animo quando beira. EIRey de Polonia, , o Eleytor Pa. 
p 3 a violencia do fogo reduzio em breves latino , e o Graó Duque de Tofcana 
horas a cinzas outro mais fumptuozo em — authorizaraó a fua memoria com repeti- 
1 “que morava, e para evidente demonítra-. das cartas, que lhe efcreveraó. A Santi- 
. çaô da tranquillidade do feu coraçad à dade de Clemente XI. lhe canonizou 
| vifta de tao horrorozo efpeétaculo com- por hum Breve a ardente piedade , com 
lo |. ‘poz extemporaneamente o feguinte So- que protegera em Olanda aos Catholi. 
Ho neto, que podia como a lira de Orfeo fuf- cos. Para premio de tantos ferviços , que 
pender a indomita furia daquelle eleméto. pelo efpaço de vinte, e nóve annos au 
[ | 2 | zente da patria fizera a efta Coroa o no- 


vomit e CO o Cep Me e do 0 Ma adiar o icc crm a 
mU MERLO DENS É E 


| 


.V oraz incendio , horrrvel intrumento | meoua Mageftade de D.1oaó0 V. Noffo 
De eftrago, naô meaflizes ; determino Senhor Embaxador extraordinario naCor- 
Tolerando a inclemencia do defino- te de Efpanha , e Mordomo mor da Ray- 


Difputar-Ihe o poder com o fofrimento. nha Noffa Senhora cujos lugares ho- 

-Cruel , ou, brando , arrebatado, ou lento norificos nað exercitou impedido pela 

| -~ Erras por idulgente, ou por malino: morte , que intempeftivamente o arreba- 
= ~ Se obras como caftigo, es muy benino; . tou na Corte de Viena a 29 de Novem. 
- Se ofendes como acafo es muy violento. bro de 1738. em hum Sabbado, que fen- 


Nada me altera o golpe exorbitante | — do dedicado à Virgem Santiflima de quem 
-` Que em mim fer venturofo , ou defgra- « era cordial devoto , foy feliz aufpicio da 
. «ado fua predeftinagaó , quando contava fef- 
Produzio fempre efeito femelhante. fenta , e feis annos finco mezes:, e outo 
. Mais me temo a mim mefmo que ao lado; dias de idade. Recitou o feu Elogio Fu- 
Receyo tanto o exceffo de conftante, nebre na Academia Real , de que foy 
Que degenere o firme em obltinado. Academico , e Director, o Excellentif- 


== fimo Conde da Ericeira D. Francifco Xa- 

'' Por duas vezes hofpedou em Olan- vier de Menezes; e à fua gloriofa me- 

“da ao Sereniffimo Senhor Infante D. Ma- moria levantou dous eloquentiffimos Pa- 

noel com a magnificencia digna de tal  droens gravados em dous Elogios o Ex 

Principe confeguindo dos Eftadoslhe defe cellentifimo Marquez de Valença D. 

| "fem o tratamento do Principe de Gales Francifco de Portugal feu Cunhado on- 

X “ainda que o Senhor Infante eflava inco. de lerà apofteridade eternizadas em ele 

| RE | gantes 
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eantes caracteres as açoens moraes, po- 


íticas , € militares delte infigne Varað. 


Foy cazado com D. Joanna R ozade Me- 
nezes 4. Condeffa de Tarouca filha her- 
deira de D. Eftevaô de Menezes Senhor 
da Caza de Tarouca , e Deputado da 
Junta dos Tres Eftados , e de D. Hele- 
na de Borbon filha de D. Thomaz de 
Noronha terceiro Conde dos Arcos, e 


D. Magdalena de Borbon de quem teve 


D. Eftevað de Menezes V. Conde de 


Tarouca Deputado da Junta dos Tres 


Eflados, que cazou com D..Margarida 
de Lorena filha de feu Primo com ir- 
mað, e Tio Manoel Telles da Sylva 
III. Marquez de Alegrete: Manoel Tel- 
les da Sylva, que paffando a Alemanha 
em companhia de feu Pay foy nomeado 
pelo Emperador feu Confelheiro de Ef 
tado, e cazou em Vienna de A uftria no 


anno de 1740. com a Princeza Maria: 


Barbara Amelia de Holítein : Fernaô Tel- 
tes da Sylva Monteiro mór do Reyno 
por cazar com D. Maria Iozefa de Mel- 
lo herdeira defta Caza: Iozeph Gomes 


“da Sylva Capitao de Infantaria: D. Lui- 


za Iozefa de Menezes, que cazou com 
D. Antonio de Noronha fegundo Mar- 
quez de Angeja: D. Helena de Mene- 
zes, que morreo em tenra idade: D. Ma- 
ria Iozefa de Menezes, que fe defpozou 
com feu fobrinho., e Primo Fernaó Tel- 
les da Sylva V. Conde de Villarmayor , 
e IV. Marquez de Alegrete. D. Mar- 
garida de Menezes, que falleceo em ida- 
de pueril : D. Mariana de Menezes, e 
D. Thereza de Menezes religiofas pro- 
feffas do inftituto. de Santa Thereza em 


“o Convento de Carnide; e D. Izabel de 


Menezes, que morreo fem eftado. Com- 
poz. | | | 
“Soneto em aplauzo de Manoel de 


. Souza Moreira author do Theatr. Ge- 
neal. daCaz, de Souza. Sahio ao principio . 


defte livro. Pariz por Ioaó Aniffon. 1694. 
Carta efcrita em Haya aos Excel- 


tentifimos Cenfores da Academia Real 
“em 18 de Fevereiro de 1723. em que os 
 "conpratula de fer admitido a efta Socie- 
- dade. Sahio no Tom. 3. da Collec. dos 
Docum. da Acad. Real Lisboa por Paf- - 


choal da Sylva. 1723. fol. 
Carta efcrita de Vienna de Auf- 
* Tom. II. 
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triaa 15 de Outubro de 1729. com hum 
Soneto em aplauzo do Duque Eftribeiro 
mor D. Jaime de Mello ter efcrito as 
ultimas Açoens do Duque do Cadaval feu 
Pay. Sahio no principio defte livro Lis- 
boa na Officina da Mufica. 1730. fol. — 
Obras Poeticas , que comprehen- - 
dem mais de 200. Sonetos a varias af- 
fumptos Academicos com outras Poe- 
zias Lyricas ferias, ejocofas. 4. M. S. 
Negociaçoens das fuas Embaxadas. 


fol. 4. Tom. M. S. 


IOAO GOMES VALENTE Efcri- 
vao da Cozinha do Senhor D. Duarte 
Duque de Guimaraens filho dos Sereni- 
ffimos Monarchas D. Manoel, e D. Ma- 
ria. Foy muito eftudiofo da Genealogia 
eícrevendo. . i 

Nobiliario das Familias de Portu- 
gal. fol. M. $. 
- Defta obra, como do feu Author fe - 
lembrao Ioaó Franco Barreto Bib. Por- 
tug. M.S. e o Padre D. Antonio Cac- 


tano de Souza Apparat. à Hif. Gen. da 


Caz. Real Portug. pag. 46. 9. 20. 
JOAO GONSALVES natural da Ci- 


dade de Elvas em a Provincia Tranfta- 
gana, e Mufico em. a Cathedral de Se- 
vilha cuja arte exercitou practica, e efl- 
peculativamente compondo diverfas obras 
que fe confervaô na Bibliotheca R eal da 
Mufica, como coníta do feu Index im- 
prelo em Lisboa por Pedro Crasesbeeck. 


1649. 4. 


IOAO GONSALVES DA CAMA- 
RA primeiró Conde da Calheta filho 
de Ioaó Gonfalves da Camara Capitaó 
da Ilha da Madeira , e de D. L^onorc 
de Vilhena filha de D. Ioaó de Mene- 
zes Conde de Tarouca. Foy cazado com 
D. Izabel de Mendoça Dama da Ray. 
nha D. Catherina filha de Ruy Diaz de 
Mendoca Senhor de Moron em Caftel- 
la de quem. teve fuceífaó. Foy natu- 
ralmente inclinado. à Poezia compondo 
com igual difcrigaó, que afluencia na 
lingua materna. —— jp | 

. Verfos fagrados., e profanos; que 
( como efcreve Ioan. Soar. de Brito Thea- 
tr. Lufic. Litter. lit. Y. n. 42.) magnum 


Qqqq. viri 
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viri ingenium; F elegantiam facile pro- 
duat. 


IOAÓ GONSALVES DA LA- 
GARIA natural da Villa de Vianna, 


em a Provincia do Minho, e inclinado | 


ao eítudo da Poetia Comica em que 
© Compoz. . | : 

Cuento , que pafo a un foldado com 
un gato que fe lelicvava la comida. Lisboa 
por Antonio Aivies. 1608. 4. 


Fr. IOAO DE S. GUALTER re- 
lisiofo menor da Serafica Provincia de 
“Portugal, Pregador, e Comiffario Vifi- 
tador da Ven. Ordem Terceira da Pe- 
 nitencia no Convento de S. Francifco da 
Villa de Thomar. Efcreveo. 

Relação da V ida da Irmaa D. Lui- 
xa de Manfellos Terceira de S.. Fran- 
cifco. Do Author, e da obra faz men- 
çaô Fr. Fernando da Soledade Hif. Se- 
raf. da Prov. de Portug. Part. 3. addi- 
cionada. Q. 817. e feguinte | | 


IOAO DA GUARDA Presbitero, 
e Racioneiro da Cathedral do Porto 
muito verfado na Hiftoria Ecclefiaflica, 
e fecular. Difpoz em bom methodo. 
Cenfual do Cabbido do Potto. M.S. 
Defa obra, e de feu author faz mengaó 
o Illuftrilimo D. Rodrigo da Cunha no 
Prolog. do Cathal. dos Bifpos do Porta 
dizendo que era homem para aquelles tem- 
pos de boa liçaô, e grande difpofígaó. e 
na Part. 2. cap. 5. 4. e 5. do referido 
Cathalogo, e Ioan. Soar. de Brito The- 
atr. Luft. Liter. lit. I. 45. | 


 IOAÓ GUEDES natural da Villa 
de Amarante profeflor de "Theologia ef- 
- peculativa , e Capellaô do Illuftriffimo 


Arcebifpo Primàs o V. Fr. Bartholameu. 


dos Martyres“ao qual acompanhou no 
anno de 1561. na jornada que fezà Cidade 
de Trento para affiítir ao Concilio Ecu- 
menico que nella fe celebrou, Foy Ab- 
bade da Igreja de S. Eulália da Palmei- 


ra onde falleceo com faudade das fuas. 


ovelhas havendo renunciado gratuitamen- 
te em feu fobrinho Ioaó Guedes efta 
Abbadia. Efcreveo com fumma curiofi- 
dade, eindividuaçaO. —— | 
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Diario da Iersada de Illytriffmo 
Senhor Arcebifpo D. Fr. Bartholames 
dos Murtyres ao Concilio de Trento.M.S. 


Fr. IOAO DE GUIZENRODEN 
natural de Lisboa ‘filho de Paulo Gui. 
zenroden , e D. Catherina Henriques, 
Profeffou 0 fagrado inftituto da Ordem 
dos Pregadores onde íahio tað eminente 
no eftudo das fciencias feveraB como na 
liçað da Hiftoria fagrada, e da fecular 
dete Reyno como manifeftou na obra 
feguinte que M. S. defapareceo com a 
fua morte. 

Commentario fobre o quarto livro 
de Esdras aplicado às acçoensdelRey D. 
Sebafiiao com nataveis noticias pertencen: 
tes à Coroa de Portugal. fol. 


P. IOAO HONORATO. Naceo 
em a Cidadé da Bahia a 12 de Agofto 
de 1690. onde teve por Pays a load Ho- 
norato Meftre de Campo do Terço novo: 


“da Cidade da Bahia, e a D. Franciíca 


Soares de Araujo. Na tenra idade de 14 
annos deixou o mundo para abraçar o 
Sagrado Inítituto da Companhia de Ie- 


fus cuja roupeta veftio no Collegio da 


fua patriaa 14 de Agofto de 1704. e fez 
a profiffaó do quarto voto a 2 de Feve 
reiro de 1724. Aprendidas as letras hu- 
manas, e fagradasleyo Humanidades nos 
Collegios do Rio de Janeiro, Báhia, e 
Seminario de Belem , Filofofia, Theolo 
gia efpeculativa, e Moral no Collegio 
da Bahia onde pela fua modeftia religio- 
fa, e profunda fciencia foy eleito Per- 
feito dos Eftudos, e Examinador Syno- 
dal. DosSermoens que com geral aplau- 
zo tem recitado na fua patria fe fizerab 
publicos os feguintes. | 

Sermaó da Immaculada Conceição 
da Mãy de Deos no dia do Apoflolo 8. 
Mathias. Lisboa por Antonio de Souza 
da Sylva. 1735. 4. 

Oragaó funebre nas exequias do I l. 
lufrifimo , e Reverendifimo D. Lu& 
Alvares de Figueiredo Arcebifpo Me 
tropolitano da Bahia celebradas na Ca- 
thedral da mefma Cidade ao primeiro de 
Outubro de 1735. Lisboa por Antonio 
Ifidoro da Fonceca. 1735. 4. 
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1040 IACINTO HENRIQUES 
filho do Tenente Antonio Marquez , e 
D. Angela Jozefa naceo na Villa de Se- 
tubal , e na Parochial Igreja da Annun- 
ciada recebeo a graça bautifmal a 5 -de 
Agofto de 1704. Aprendeo na patria os 

rimeiros rudimentos e na Univerfidade de 
Evora fe formou Bacharel em Filofofia, 
e em a de Coimbra recebeo o meímo 
grão em a Faculdade dos Sagrados Ca- 
nones em o anno de 1729. He Advoga- 
do de Cauzas Forenfes na fua patria, e 
muito inclinado à Poezia vulgar em que 
tem compofto. | 
Poema à morte da Senhora Infan- 
ta D. Francifca. Confla de 8. Cantos. 
= Difcurfo fobre a mefma morte para 
alivio da faudade do Senhor Infante D. 
Manoel. . | 

Tres Comedias intituladas. 

La Omnipotencia en las grutas, y 
la Deidad de las Brotas. - 

Los empeiios de una Liga. 

E! Mefquiño liberal. 

Todas eftas obras M. S. conferva fcu 
Author. | 


Fr. IOAO DE S. IERONIMO re: 
ligiofo Menor da Serafica Provincia dos 
Algarves , e nella Pregador de grande 


nome publicando diveríos fermoens co- 


mo efcreve Ioan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Liter. lit. I. n, 44 dos quais chegou 
unicamente à minha noticia o feguinte. 

Sermao do divinifimo Sacramento 
do Altar com commemoragaó do Evange- 
lifa prégado no Convento das religiofas 
de Iefus da Villa de Setuval. Lisboa por 
Antonio Alvres 1632. 4. Tinha prompto 
para a impreffaó hum Tomo de fermo- 


ens intitulado Rofal Celeftial. 
Fr. IOAÓ DE S. IGNACIO. Na: 


ceo em a Cidade de Tavira do Reyno 
do Algarve , e na Matris de S. Tiago 
fecebeo a primeira graça a 31 de De- 


zembro de 1675. Foraó feus Pays Fran- 


cifco Gomez Englez, e Ioanna de Bri- 


to. Deixando o feculo abraçou o inflitu- 


to de Erimita Augufliniano Defcalfo , 

no Convento de N. Senhora da Con- 

Ceiçaô de Monte Olivete fituado fora dos 
Tom II. l 


muros. de Lisboa a $ de Outubro de 1695. , 
e profeffou folemnemente a g do dito 


mez do anno feguinte. Havendo louva: 
velmente exercitado por duas vezes a oCu« 


 pagaó de Provedor do Hofpicio de N. 


Senhora dos pobres da Villa de Loule, 
e de Procurador do Convento de N. des 
nhora das Merces da Cidade de Evora 
paffou com a mefma incumbencia em nos 
me das Religiofas Agoftinhas Defcalíaf 
da Cidade de Lisboa a S. Lucar de Bat- 
rameda em o Condado de Niebla de que 
he. Senhor o Duque de Medina, e Sido« 
nia onde conciliou os aplauzos das peffoas 
mais principaes nað fomente pela fua eru 
dita converíagaó , como pelas oraçoeng 
evangelicas que recitou nas mayotes Fef 
tividades que imprimio onde as pregara, - 
como foraó. | | 

Sermaô da Conceiga0 prégado no 
Outavario celebrado na Igreja mayor de — 
S. Lucar de Barrameda. Sevilha pot 


= Joaô Francifco de Blas. 1717. 4. | 


Sermao da Purificagaó pregado na 
Igreja mayor de S. Lucar de Barrame- 
da fazendo a Fefta o Iluftriffimo Cabido, 
e Senade. Cadiz por Hyeronimo Peralta 
1717: 4c | V 
Sermaó da Charidade no Outavario 
da Affumpgaó da Senhora celebrado no. 
Santuario do Excellentifimo, e I wis 


fimo Senhor Duque de Medina , e Sido. 


nid. Sevilla. Na Officina da Viuva de 
Francifco Lourenço de Hermofila, 1718. 


“Sermao no folemnifimo Triduo em 
que os Erimitas Agofinhos Defealfos — 
celebrarad no feu Convento da Boa Hora ` 
de Lisboa a invengaó do Sagrado Corpo 
do Pay dos Padres, Doutor dos Douto- 
res o feu Santifimo Patriarcha defeuber. 
to em o Ceo de ouro na Igreja de S. Pés 
dro em Pavia. Evora na Officina da Unic 
verfidade 1731. 4. | 

Tuba Concionatoria Tom. 1. M. $, 
Confta de Sermoens diverfos. É 
Columna Myfica para Religiofas. 


LÀ P é 


Fr. I0AO DE S. IOZE: natural da 
Villa de Tentugal do Bifpado de Coimbra: 
em a Provincia da Beyra filho de Pays: 
de conhecida nobreza quais forao Affonfo: 

Quag ii |. de 


da Ordem militar de S. Tiago. 
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de Abgim ẹ Brites Pires da Serra. Pro- 
íelou o infituto de Brimita Aguftinia- 
no em q Convento de Nola Senhora da 
Graça de Lisboa a3 de Abril de 1544. 
onde pela obfervancia das virtudes reli- 


. giofas em que fe diftinguio de todos feus 


cumpanheiros exercitou no anno de 1569. 
o lugar de Meltre dos Novigos , Subprior 
no Convento de Lisboa no anno de 1575. 
e Prior do Convento de Tavira onde 
piamente falleceo no anno de 1580. Foy 
muito erudito na ligaó da Hiftoria Eccle- 
fiaftica, e fecular , principalmente nas 


antiguidades da (ua Familia Erimitica, que: 


inveftigou com igual difvelo , que juizo 
concorrendo paraa compofigaó da Chro- 


nica, que depois publicou Fr, Ieronimo- 


Roman por cuja laboriofa aplicagaó me- 
receo os Elogios de Fr. Ant. da Purif. 


| de Vir. illytrib. Ord, Erim. D. Aug 


lib. 3. cap. 8. Fr. Ant. da Natividad. 


Mont. e Cor. Coroa 8. Q. 2. n. 9o. Her- 
rera Anglas. dugu/t. pag. 96. Potleu. 


Apparat. Sacer. Tom. 1. pag. 903 ~ Ioan. 
Soar. de Brit. T áeatr. Luft. Liter. lit. 


I.n.45. Taxand. Cathalog. Clar. Hifp.. 


Script. Pamphil. Chron. Ord: Erimit. ad 

ann. 1585. e Nicol. Ant. Bib.. Hifp. 

Tom. 1. pag. 546. col. 2. Compoz. 
Familia Wuzufiniaua. Lisboa par 


Marcos Borges. 1565. 8. Confta da. Re- - 


gra, e Privileyios da Ordem dos Ermi- 


tas de Santo Agoflinho. Foy aprovada, 


efta obra pelo V. Fr. Luiz de Montoya, 


e dedicada a D. Helena dc Lencaftre 


Commendadeira do Convento de Santos 

Corografía do Keyno do Algarve 
dividida em quatro livros para mor: decla- 
raças da obra. O 1. livro contem a dif- 
cripçao de todo o Reyno em Geral, e de 
todas as Cidades , V illas , Lugares, For. 
talezas, e Caflellos delle em particular. 


O 2. trata largamente a Conquita del. 


le, como. foy ganhado aos mouros pelos 
Chrikãos, e reftituido à Fe do Senhor. 
Q 5. relata a maneira como efte Reyno 
veyo em poder dos Reys de Portugal, e 
da alteraçao , que por fua cauza fe fez 
no efcudo , e armas. reaes. 4. dà noticia 
de muitas particularidades da terra, é 
cuflumes da gente defte Reyno do Algar- 
ve , que Jô nelle fad: achados M.S. 4. Foy 


efcrita efta obra no anno de 1577. da 
qual fe conferva huma copia em a fele&tif- 
fima Livraria dos Padres Theatinos def. 
ta Corte onde a vimos. | 

. A Familia dos Aboins hiftoriada. M.S, 
fal. 


Procefo, e verdadeira relaçao de 
que paffou acerca das precedencias da Or- 
dem dos Herimitas do gloriofo N. P.e 
Doctor da Igreja S. Agofinho, e do 
gloriofo Padre S. Domingos nefa Cida- 
de de Lisboa Evora , e Santarem do Rey. 
no de: Portugal am cumprimento do Mo- 
tu,e Confticução do Papa Gregorio XIII, 
pajou em favor dos Ordinarios contra Re 
gulares o anno de 1575. feito por ho Pa- 
dre Joham de Sab Joze fubprior do Con- 
vento de Lisboa em cujo tempo fe ifo co 
meçou , € moveo. M. S. fol. Eltas duas 
obras fe confervaô na Livraria do Con- 
vento da Graça de Lisboa. 


Fr. JOAO IOZE: DO PRADO na- 
tural de Lisboa, e filho de Ioaó do Pra- 
do Ribeiro, e D. Maria Faya. Foy ad- 
mitido ao penitente habito da Serafica 
Provincia da Arrabida em o Convento 
de Alferrara onde profeffou folemnemen- 
te a 19 de Margo de 1706. Aplicau-fe ao 
eftudu das Cerimonias Ecclefiaíticas em 
que fahio tað perito, que foy eleyto Mef- 
tre dellas em o Real Convento de San- 
to Antonio de Mafra fundado pela ma- 
gnifica piedade delRey D. Joaô o V. 
Publiceu. | 

Inftrucgaó  Ecclefiaftica , ou modo 
practico Cerimonias da Mifa rezada, 


"como cantada com reflexoens M yilicas, 


e moraes nao menos deleitaveis ,que uteis, 
Lisboa por Anronio de Souza da Sylva. 
735. LE | 

Semana Santa regulada com o uzo 
da Santa Igreja Romana,e practica dos 
Eferitores modernos , e illurada com va- 
rias reflexoens moraes , e myficas. Lis 
boa pelo dito Impreflor. 1737. 4. 


Fr. IOAO IOZE: DE SANTA 
THEREZA chamado no feculo Ioaó 
de Noronha Freyre nácéo em Lisboa no 
anno de 1658. fendo filho de Francifco 
de Noronha Capitaó dos Malthezes ; 
Eícrivað dos feus: püviligtados , e The- 

zoureiro 
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ponteiro da mefima Relipia0, e de D. 


Anna Maria: de Figueiredo. No Colle- 


io patrio de Santo Antão eftudou letras 
humanas, € Filofofia correfpondendo o 
progreffo , que: fez em.ambas eftas apli- 
caçoens-à vive2a do feuenpenho , e fe- 
licidade da: fua memoria... Para alcançar 


difpenfa de: comrahir matrimonio com 


huma fia parenta paffou a Roma: no an- 


no de 1678. onde movido de. fuperior 


impulío ' preferlo o eftádo: teligiofo. ao 


conjugal recebendo .o habito de Carme- 


lita Defcalfo em «o Convento de Sane 
ta Maria da Efcada a 2..de Fevereiro 
de 1680. quando: contava:vinte , e dous 
annos .de idade. Feita a profiffao fo- 


lemne fe aplicou: novamente, ao eftudo. 


da Filofofia, e frequentou o. da Theo- 
logia em cujas “faculdades fahio pro- 
fundamente- perito. affim como era nas 
linguas Latina; e Italiana, que fallou 
como a materna. Voltando à patria no 
anno de 1698. fe reftituhio: brevemente 
a Roma onde ainda vivia no anno de 
1733. com o lugar de Theologo delR ey 
da Graá Bretanha. Fazem delle memo- 
ria Fr. Martial. à D. Ioan. Baptift. Bib. 
Script.Carmel. Excalc. p. 256. e Yozeph 
Catalani V it.V en.P. Bartho!.do Quental. 
pag. 129. Compoz. dE o 

- Finezze di Giefu Sacramentato ver- 
Jo K huomo , e ingratitudine del huomo ver- 
Jo Giefu Sacramentato.Florenza perGiou: 
Francefco Barbetti. 1690. 8. Milano per 
Ludovico Sciroli. 1693. 8. e outras ve- 
zes reimpreffo. Sahio efta obra traduzi- 
da em Portuguez pela Madre Soror Fran- 
cifca Iozepha de Noronha teligiofa Do- 
minica no Convento de Noffa Senhora 
da Roza de Lisboa irmãa do Author 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraô. 
1722. 8. da qual fe faz mengaó em feu 
lugar. | 

Thoria delle guerre del Regno del 
Brafile accadute tra la Corona di Porto- 


gallo, e la Republica di Olanda Parte 


prima. Roma, nella Stamparia degl he- 
fedi de! Corbelleti. 1698. fol. 

.. Parte feconda. Roma. Na mefma 
Impreflad , eanno. fol. 

— He efcrita. com elegante eftilo , ex- 
cellentemente impreffa nað fomente pe- 
0 carater, como pelas muitas etam- 
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pas primorofamente abertas de que eftá 
toda ornada para cuja ediçaô mandou El 
Rey D.Pedro II. finco mil cruzados. Def. 
ta obra fazem mengaó o moderno addi- 
cionador da Bib. Occid. de Antonio de 
Leaó Tom. 2. Tit.12. col. 682. e Geme: 
li Giro del Mondo liv. 3.cap. 18. fol. 518. 
Traduzio de Portuguez em Italiano. 
Meditaçoens da Sacratiftma Pay- 
xao, e morte de Chriffo Senhor Nofo com: 
poflas. pelo V. Padre Bartholameu do 
Quental da Congregação do Oratorio; 
Roma por Roílati, & Borgiani. 1733. 


Chronica da prodiZiofu V ida de Mae - 
ria Santifíma Senkora Nofa 1.e 2. Parte. 
M. S. fol. Conferva-fe huma copia na 
Bibliotheca Mariana dos Padres da Con- 
gregagaó dó Oratorio dea Cidade, e 
he volume de fumma grandeza. 


“JOAO LAMIRANTE natural de 


Lisboa filho de Pedro Lamirante, e Di 


Ioanna do Rego. Sendo de quatorze 
annos recebeo.a roupeta da Companhia 
de IESUS em o Noviciado da fua pas 


tria a 18 de Dezembro de 1642. donde 


inftruido com as letras humanas, e Fi- 
lofofia fahio paffando ao eftado conjugal 
em Coimbra. Compoz. 

O Cavalleiro folitario.  Difcurfos 
Chronologicos , e hiftericos para defenga: 
no do juizo humano, e defengano da ver- 
dade. M. S. 4. Continha as quatro ida: 
des do homem com reflexoens eruditas: 
E(tava prompto com todas as licenças 
para a impreffao , e fe confervava em poi 
der do Doutor Belchior do Rego de 
Andrade Fidalgo da Caza de $. Ma- 
geftade , Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to, Alcayde mor de Aldea Gallega da 
Merciana, e Dezembargador do Paço 
fobrinho pela parte materna do Author. 


D. IOAO DE LANCASTRE pri- 
meiro Duque de Aveiro, Marquez de. 
Torres Novas filho primogenito do Ses 
nhor D. Iorge Duque de Coimbra Metz 


tre das Ordens militares de S. Tiago, ©  - 


S. Bento de Aviz, e da Duqueza D. Bea: 
triz dé Vilhena filhà do Senhor D Alvaro 
irmao de D. Fernando III. Duque dé 
Bragaifga ; e de D. Filippa de Méllo Con- 

| defa 


j 
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deffa de Olivença. De taô augufto tron- 
co fahio efte heroico fruto em o anno 
de 1501. para exemplar de virtudes po- 
liticas , e moraes com que ornou o feu 
efpirito, e canonizou' a fua memoria. 
O mayor argumento que deu da fua ge- 


. nerofa profufaó foy a magnifica pompa 


com que no anno de 1552. conduzio de 
Caftella a efte Reyno a Princeza D. Io- 


- anna de Auftria filha do Cefar Auftriaco 


Carlos V. para fer conforte de feu Pri- 


mo o Principe D: Ioað compondofe a 


fua Comitiva de feus dous Irmaos D. Lu- 
iz, e D. Affonfo de Lancaftre, Com- 
mendador o 1. da Ordem de Aviz, eo 


2. da Ordem de Saô Tiago, vinte Fidal. 


gos feus parentes, feiscentos, e fincoen- 


ta criados montados em foberbos brutos; 


e veftidos de preciofas galas precedidos 


de armonicos clarins , e atabales que igual- 


mente euchiaó os ares, e Os coraçoens 
de exceffivo jubilo. Superior à profufaó 
do feu animo fe admirou a piedade do 
feu Coraçad a qual deixou eternizada em 
dous Conventos fundado hum na Serra 


diftante meya legoa da Villa de Torres 
Novas para habitaçao dos Religiofos Ar- 
rabidos de quem foy univerfal Padroeiro. 
Era naturalmente compaffivo naô permi- 
tindo que algum pobre fe apartaffe da fua 
prezenga fem remedio. Para os criados 
foy benefico , e benigno experimentando 
nelle mais a clemencia de Pay , que a fo- 
berania de Amo. Com o mais puro afe- 


éto venerou a Maria Santiflima dedican- 
do-lhe quotidianamente diverfas oraçoens 


fieis interpretes da fua ardente devoçaõd. 
Na ultima enfermidade refignado em o 


divino beneplacito fe preparou com to- 


dos os Sacramentos para a morte que o 
transferio para a eterna felicidade a 22 
de Agofto de 1571. Iaz fepultado em a 
Capella mòr do Convento de S. Domin- 
gos da Cidade, de Coimbra para cuja fa- 
brica concorreo liberalmente deixando 
para eterna recomendagaó da fua gene- 
rofa piedade ao Prior do Convento por 
A dminiftrador dos feguintes legados: cem 
mil reis de efmola para tres Miffas quo- 
tidianas perpetuas , fete partidos de doze 
mil reis cada hum para eftudarem fete 
clerigos pobres ; e treze dotes de treze 


mil reis cada hum pára cazamento de treze 
Orfans. Foy cazado com D. Iuliana de 
Lara filha de D. Pedro de Menezes III. 
Marquez de Villa real, e 'de D. Brites 
de Lara fua Prima com Icmaã de quem 
teve a D. Iorge de Lancaftre II -do no- 
me, e II. Duque de Aveiro que-infeiis. 
mente facrificou a vida emos campos de 
Alcacer ; a :D- Pedro Diniz de Lancaf. 
tre Senhor da Capitania do Porto feguro 
Mordomo mor'delRey. D. Sebaíliáo , e 
íeu Embaxador a Caítella que cazando 
com D. Filippa da Sylva fua fobrinha 
herdeira da. Caga de Portalegre filha de 
D. Ioaó da Sylva, e D. Margarida da 
Sylva fua fegunda mulher, é Tia, viveo 
pouco tempo- deixando huma filha cha- 
mada D. Iuliana da Sylva que brevemen- 
te acompanhou na morte a feu Pay D; 
Pedro Diniz de Lancaftre. Fazem hono. 
rifica memoria de D. Ioa6 de Lancaf- 
tre Gonzaga de Orig. Seraph. Relig. 
pag. mihi 1123. 'intitulandoo inclytum’ 
Heroem. Tellez Chron. da Comp. de Ie. 


. Jus da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 1, 
da Arrabida, e outro no lugar de Liteiros 


cap. 26. n. 6. Imhof. Stem. Reg. Luft. 
p. 46. e 5o. Souza Hift. de S. Domingos 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. capo. 
Fr. Ant. da Pied. Cáron. da Prov. da 
«Arrab. Part. 1. livi. cap. 14. Souza Hiks 
Geneal. da Caz. Real Portug. Tom. v1. 
liv. 11. cap. 2. Traduzio da lingua Italia- 
na de Tullio Crifpoldo Realino em a 
Latina em cujo idioma foy profundamen- 
te verfado. 

Paixao de Chrifto tirada dos quatro 
Evangelitas. Lisboa por Luiz Rodri- 
gues 1542. 4. 

Fallando defta traduçao Xifto Senenfe 
Bib. Sanct. lib. 4. ad finem diz queo 
tradutor Stylum , O mentem Authoris fe- 
liciter affecutus. 

Carta à Rainha D. Catherina no 
tempo da fua Regencia acerca do Du 
que de Bragança D. Theodozio pedir a 
S. À. o titulo de Duque para feu filho. 


Começa. 


Dizfe por efa terra que o Duque 

de Bragança requere &c. Conka de 15 
laudas de folha, e nella perfuade à Rai- 
nha que o mefmo titulo fe dé a feu filho 
primogenito o Marquez de Torres No- 
Vas. . EM 
Fr. 
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IOAO DE LEY naceoem Villa do 
Conde em a Província da Beyra de Pays 
Irlandezes que: fugitivos da fua patria por 
cauza da abominavel apoftazia de Ingla- 


terra buícaraO por azilo a efle Reyno.. 


Eftudou em Salamanca , e ostras Uni- 
verfidades de Efpanha as (ciencias feve- 
ras em que fahio eminente por fer dota- 
do de grande comprehenfao, e profun- 
do talento. NaO forad menos os propref- 
fos que fez o feu eftudo na intelligencia 
da Sagrada Efcritura, e Liçaô dos San- 
tos Padres. Foy muito eftimado do Il: 
lufrifimo Arcebifpo Primas D. Fr. Alei- 
xo de Menezes em cuja Caza affiítio al- 
gum tempo. Pela fua grande modeftia, 
e conhecida fabidoria foy Prior da Igre- 
ja da Santa Maria da Varge em a Vil. 
la de Alanquer donde pallou a Abbade 
de S. Pedro de Ruviaeiis em o Confe- 
lho de Coura da Provincia de Entre Dou? 
. ro, eMinho. Compoz. mE 
Alivio de Trabajos , y theforo de 
afigidos , y frutos de fus males 1. e a. 
Parte. fol. Efta obra dedicada ao Illuf- 
triffimo Arcebifpo de Lisboa Affonfo Fura 
tado de Mendoga he diftribuida em duas 
Decadas, e eftà efcrita com elegancia. 
O original fe conferva na Bib. do Ex- 
cellentifimo Duque de Lafoens que foy 
do Emminentiffimo Cardial de Souza. 
Camino de hallar a Chrifto gloriofo. 
El fuseto S. Maria Magdalena al Se- 
pulchro del Redemptor. Dividife en folilos 
quios, e confideraciones al alma. fol. M. S. 
Traduzio de Portuguez em Caíte- 
lhano acrecentando diverfas noticias. 
Hifioria Oriental de los Chriffianos 
llamados vulgarmente de Santo Thome 
moradores en las grandes fierras del Ma- 
lavar; de fu admirable reducion a la pu- 
reza de la Fé Catholica y obediencia de 
la Santa I glefía Romana de que avia más 
de mil annos eftavan. apartados que hizo 
mediante Dios el Arçebilpo de Goa D. 
Fray Alexo de Menezes Primado de las 
Indias Orientales, y Governador , y V i- 
Jorey dellas, Religiofo de la Orden de 
dan Ausullin, y al prezente Arcebifpo , 
J Señor de Braga, Primado de las .Ef- 
poñas V irey de Portugal Ge. compueka 
pr Fr. Aútonio de Gauvea Obispo de 
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Cirene, O original com todas as licenças 


“dadas para fe imprimir no anno de 1602. 


fe conferva na Livraria do Excellentifh- 
mo Marquez de Valença onde o vimos; 

Tratado em que dava meyos condu« 
centes para augmento da F axenda real, 


é 


Fr. IOAO DË LISBOA natural da 


Cidade que tomou por apellido , Mort 
ge Ciftercienfe cujo inftituto profeffou 
no Real Convento de Alcobaça. Porore 
dem de D. Iorge de Mello Commenda» 
tario do 'mefmo Convento traduzio da 
lingua latina em a materna no anno de 
1510. | 

' Regra de S. Bento , e Carta da Cha: 
ridade. TT | 
Declaraçõensdo Papa Clemente 1V; 
. Fundagaó da Ordem de Chrifto. 


E/ftatutós da Ordem de Calatrava: - 


. Fundagaó do Convento de Odivellas, 
Todas eftas obras efcritas em hum T's 


mo de folha fe confervao M. S. na Bi: 


bliotheca do Real Convento de Alco« 
baça. E 


“JOAO LOPES. Vejafé o P.104Ó 
DA MADRE DE DEOS. 


fOAO LOPES CORREA natural 


da Villa de Coruche fituada em a Pros 


vincla do Alentejo Cirurgiad do Hofpi« - 


tal Real de todos os Santos defta Corte 
otide foy Meftre muitos annos com igual 


fama do feu nome, que grande emolus 
mento dos feus difcipulos. Querendo ini} — 


truir na Arte Chirurgica ainda aquelleg 
que nað erað ouvintes da fua doutrina, 
eícreveo. mE | 

= Cahello forte contra todas as infir: 
midades que perfeguemo corpo humano , 
e thezouro univerfal aonde fé achara$ os 


remedios para elles, no qual fe veraó at 


definiçoens , cauzas, finaes , pragnofticos; 
curas , e todos os Symptomas de qualquer 


 infirmidade Chiturgica. Lisboa na Offe 


cina da Mufica 1725. fol. 
Tomo fegundo. Lisboa por Pedra 
Ferreira. 1726. fos — 
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- TOAO LOPES DE LEAO natural 
de Lisboa profeflor da lurifprudencia. 
Canonica , e Civil nas qnais recebeo o 
grão de Doutor , e celebre Advogado 
de Caufas Forenfes na Curia Romana 
onde ahftia em o anno de 1721. Para 


. claro argumento da profunda fciencia, 
. - que tinha de hum, e outro Direito pu- 


blicou. ANE 

De Quindenniis tractatus novus in 
quo agitur de Quindenniis , que loco Lau- 
demiorum fingulis quindecim annis deben- 
tur Dominis direétis à manibus mortuis , 
Jeu Ecclehis ex Bonis Emphyteuticis in 
eafdem translatis ad inflar Quindennio- 
rum, que loco Annatorum fingulis quin- 
decim annis debentur Camere, feu Can- 
cellarie Apoholice a manibus mortuis , 
Jeu: Ecclefiis ex Beneficiis eifdem unitis. 
Rome ex Typographia Rochi Barna- 
bò. 1721. fol. 


IOAD LOPES DE OLIVEYRA 


natural da Cidade de Evora , e muito 
perito nos preceitos da Arte Poetica, 
que cultivou com felicidade fendo mais 


| plaufivel o feu talento na Poezia Comi- 


ca em que compoz muitas obras, que 
fe reprezentaraó com geral aceitagaó dos 
Expectadores, das quaisforaó as princi- 
paes. | 
Achilles , e Thetis. Reprezentada 
no anno de 1578. ema Noute de Natal. 

O Prodigo. Con(tava de verfo, e 
proza, e comprehendia 75 folhasa qual 


. foy aprovada pela Inquifigaó de Evora 


a 25 de Agofto de 1590. ! 

Autto da Afimpçao de Nofa Se- 
nhora. Defte faz memoria o Padre Fon- 
ceca Evor, Gloriof. pag. 412. 


IOAO LOPEZ RAPOSO DA 
CASTANHEDA natural da Villa de 
Torres Novas filho de Manoellorge Ra- 
pozo, e Domingas Rodriguez, e itmaó 
de Fr. Manoel da R efurreigaó Agoftinho 
Defcalfo, Procurador Geral da fua Con- 
pregagaó em a Curia Romana , e de 
Luiz de Caftanheda- Rapozo Freyre da 
Ordem militar de S. Tiago dos quais fe 
fará mençaô em feus lugares. Depois de 


“ eftudar a Iurifprudencia Cefarea na Uni- 
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verfidade de Coimbra paffou a fervir oy 
lugares , que lhe prometiaó a fua profun- 
da Íciencia unida com grande definteref 
fe, como foraó Iuiz defóra de Sylves, 
e da Cidade de Evora; e Corregedor da 
Villa de Pinhel donde foy provido em a 
Correiçad de Evora. Falleceo na fua pa. 
tria a 9 de Abril de 1795. Foy muito 
aplicado a liçað da Hiftoria fecular, e 
de Genealogia em quéo feu fecundo en- 
genho produzio os feguintes frutos. — 

Familia dos Alancajtros de Aveiro, 
e das Familias com que aparentáraó , e 
outras de Torres Novas. tol. M.S. - 

Relagaó do defcubrimento dos San- 
tos da Cidade de Concordia. Dedicada 
ao Duque de Aveiro; da qual faz men- 
çaô o Licenciado Iorge Cardozo Agiol, 
Luft. Tom. 3. pag. 763. no Commen- 
tar. de 20 de Iunholetr. A. 

Relagaó da chegada a Lisboa do 
corpo do admiravel varad invicto Caval- 
leiro de Chrifto , Heroe famofo, e acer. - 
rimo defenfor da Fé , e generofo Capitaõ 
do Oriente o Senhor Andre Furtado de 
Mendoça Governador da India. 4. M. S. 
— Vida, y muerte del Señor Obifpo 
de Otranto D. Fr. Diego Lopes de An- 
drade Lufitano de la Orden de S. Augufin. 
4. M. S. Confta de 11. Capitulos. Eftas 
duas obras fe confervad na Livraria do 
Convento da Graça de Lisboa dos Eri- 
mitas de Santo Agoftinho onde as vimos. 

O moderno addicionador da Bib Oc- 


cid. de Antonio de Leaó Tom. 2. Tit. 


23: col. $41. o faz author da vida do V. 
Gregorio Lopes porem engarou-fe pois 
( como a firma Pedro Lobo Correa em 
o Prologo da vida, q compoz defte fervo 
de Deos impreffa em Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1675. 8. ) fendo Miniftro 
tirou quatro teflemunhas authenticas , 
que depoferaó fer o V. Gregorio Lo- 
pes natural da Villa de Linhares em à 
Provincia da Beyra , e nað de Madrid 
como efcreveraó algumas pennas Cafe- 
lhanas. a 


IOAO LOURENCO Secretario do 
Illuftriffimo ' Arcebifpo do Funchal Pri- 
maa do Oriente D. Martinho de Portu- 


«gal Primo, e Embaxador na Curia Ro. 
mana delRey D- Ioaó o III. Pela inno- 


cencia 


Fii 
í 
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cencia da vida , e capacidade do talento 
mereceo particulares eftimagoens daquel- 
le grande Prelado. Compoz. 

Regimento para os Officiaes de hu- 
ma Caza poderem bem fervir feus cargos. 


fol. M. S. He volume grande , e fe con- 


(eva na Livraria do Excellentiffimo Du- 
ue de Lafoens, quefoy do Emminentif 
A Cardial de Souza. 


P. IOAO DE LUCENA. Naceo em 
a Villa de Trancoío do Bifpado de Vi- 
zu, eteve por Pays ao Licenciado Ma- 
noel de Lucena Ouvidor de Barcellos 
criado dos Sereniffimos Duques de Bra- 
gança D. Theodozio primeiro, e D. Ioad 
o primeiro, e a Izabel Nogueira Saray- 
va de igual nobreza à de feu Conforte, 
e por irmaô a Affonfo de Lucena Com- 
mendador de S. Tiago de-Coelho(fo, Al- 
cayde mòr de Portel, e Evora Monte, 
e Secretario da Sereniffima Senhora D. 
Catherina Duqueza de Bragança, do qual 
fe fez mais larga memoria em feu lugar. 
Em atenra idade de quinze annos fe alif- 
tou na Companhia de IESUS em o No- 
viciado de Coimbra a 14 de Março de 
1565. onde eftudadas as letras huma- 
nas, € fciencias feverasem que fe diftin- 
guio pela delicadeza do juizo de todos 
X 65 feuscondifcipulos , diétou Filofofia em 
a Univerfidade de Evora com aplauzo, 
fendo mayor o que conciliou em o pul- 
pito por fer ornado de todas as partes 
conftitutivas de hum confumado Orador 
. Evangelico cujo minifterio exercitou pe- 
lo largo eípaço de vinte.annos fervindo- 
lhe de theatros os mayores Templos, e 
de auditorio as peíloas mais eruditas, 
que fuavemente atrahidas da (ua natural 
eloquencia , e apoftolica eficacia rompe- 
rað em vozes pedindo-lhe continuaffe o 


Sermaó quando lhes parecia o acabava. 


 Obfervou com fumma exagaó todos os 
preceitos do feu Inftituto fendo benef- 
Co para os ingratos , charitativo para os 
pobres, conftante nas adverfidades, con- 
tinuo na Oragaó , prompto na obedien- 
Cia, panegirifta das agoens alheas, e def- 
prezador das proprias. Todos os dias fe 
preparava com a confiflaó facramental 
“para celebrar o incruento facrificio da 
Miffa onde derramava grande copia de 
` Tom. II, | 


lagrimas fervorofas teffemunhas do incen- 


“dio, E lhe abrazava o peito. Prova- 


da a fua heroica tolerancia com huma 
dilatada enfermidade fe alegrou exceffi- 
vamente com a noticia de ter chegado 
o termo da fua peregrinagaó , e recebi- 
dos os Sacramentos com efpiritual ter- 
nura efpirou placidamente em a Caza de 


S. Roquea2 de Outubro de 1600. quan- 


do contava 52 annos de idade, e 37 de 
Religiao. He celebrado o feu nome pe- 
las pennas de graviffimos Efcritores. Ma- 
noel de Faria, e Souza Inform. fobre a 
Cenf. às Lufiad. de Camoens. pag. 119. 
n. 28. docfifmo , e elegantifimo Theo- 
logo Chriftiano; e pag: 126. n. 4o: Gran 


Efcritor. e no Tom. 1. da Afa Portug. 


nas Advert. Efcritor benemerito de toda 
eftima por el juizio con que trata las cofas, y 
por laelegancia, y por el difcurfo. Tel- 


les Chron. da Comp. de Jef.da Prov. de. 


— Part. 1. liv.2. cap. 1. n. 7. infi- 
gne Hiferiader. D. Franc. Man. Cart. 
dos AA. Portug. efcrita ao Doutor The- 
mudo Apoftolico Pregador. Nadafi Annus 
Dier. Mem. S.J. Part. 2. pag. 199. col. 
2. patientia , piis lacrymis, O in omnes 
charitate fpectabilis. Fonceca Evor. Glo- 
rio f. pag- 433. infigne Orador do feu teme 
po. Bib. Societ. pag. 470. col. 2. vir fuit 
om nibus ornatus virtutibus. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. I. n. 47. 
Litterarum humanorum , ac Philofophie 
Jaudatiffimus Preceptor fuit , fed luftana 
eloquentia , arte que concionatoria longe 
clarifimus. Ant. de Leao Bib. Orient. 
Tit. 8. Abreu V ida de $. Quiteria cap. 
8. grave, e douto Padre; e 180. grave 
Efcritor. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 552. col. 1. Clarus imprimis eloquens 
tia, facultateque Oratoria. Franco Imag. 
da Virtud. emo Nev. de Coimb. Tom. 1. 
liv. 3. cap. $5. Ainda que o feu engenho 


para tudo era cabal com tudo no talento , e. 
prendas para e minifferio da pregação — 


era raro; eno Ann. Gloriof. S. J. in Lu- 
fit. pag. 567. Fulfit preclariffimo ingenio 
ad magifteria , © dotibus precellentibus 
ad Sacra pulpita. Compoz com eftilo cla- 
to , elegante, e puro pelo qual he nume- 
rado entre os mais celebres Hiftoriado- 
res dete Reyno por Antonio de Mace- 
do Flor. de € cap. 22. Excel. 6. 
IT | 


loaó 
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Ioaó Pinto Ribeiro Re/ac. 1. n. 83. eo 
grande antiquario Manoel Severim de 
Faria Dife. Var. fol. 81. Y... —— 
—  Hifteria da Vida do P. Francifco 
de Xavier , e do que fizerað na India 
os mais religiofos da Companhia de IE. 
SUS. Lisboa por Pedro Craesbecck. 
1600. fol. Foy traduzida na lingua Ita- 
liana pelo P. Luiz Maníonio. Roma 
por Zannneti 1615. 4. e em Caftelhano 
pelo P. Affonto do Sandoval ambos da 
Companhia de IESUS. Sevilla por Fran- 
cifco de Lyra- 1619. 4. eem Latim co- 
mo efcreve Manoel Severim de Faria no 
lugar affima citado. | | 
Commentaria in Matheum. M. S. 
fol. Deíta obra que deixou imperfeita fe 
lembra Fonceca Evor..Gloriof. p. 433. 
e Franco Imag. da Virtud. do Nov. de 
Coimb. p. 785. E 


Fr. IOAO DA LUZ naceo para 


o Mundo em a Villa de Aveiro do Bif- . 


pado de Coimbra a 28 de Dezembro de 
1662. e renaceo para Deos recebendo a 
cogulla Monachal do Patriarcha 5, Ben- 
to no Convento de Lisboa a 30 de Abril 
de 1679. onde foy Abbade do. Collegio 
da E(trella, e do Convento de Santarem, 
Paffou a Roma por Procurador da Pro- 
vincia do Brazil, e voltando ao Reyno 
falleceo piamente no Convento de San- 
tarem a 16 de Setembro de 1717. 
Compoz. SEES | 

| Exclamagoens Efpirituaes. 4. M.S. 
Confervafe na Livraria do Convento de 
Santarem. — — 2 P | 


Fr. IOAO MADEIRA natural da 
Cidade de Elvas em a Provincia Tranf- 
“tagana, e alumno da Illuftriffima Ordem 
dos Pregadores onde illuftrou o juizo 
com as letras , e ornou o efpirito com 
as virtudes. Penetrado exceffivamente 


com a violenta intrufaó de Filippe Pru- . 


dente nefta Coroa de que foy fatal con- 
fequencia paffar o dominio Portuguez a 
Principe eftranho explicava repetidamen- 
te o feu fentimento com as palavras do 


Velho Matathias efcritas no 1. livro dos 


Macabeos cap. 2. Verf. 7. e 13. Væ 
mihi ut quid natus fum videre contritio. 
nem populi mei.... quò ergo nobis -adhus 


À 
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vivere? NaO querendo teftemunhar as caly; 
ridades dos feus naturaes fe embarcou pa. 
ra á India no anno de 1582. em compa. 
nhia de Fr. Lopo Cardofo, e Fr. Ioaó 
dos Santos , e chegando a Goa paffou 
aos Reynos de Cambaya, e Sofala onde 
agtegou infinitas almas ao gremio da Igte- 
ja, e deftruio muitos Pagodes em que 
era adorado o demonio. Voltando a Goa 
fe exercitou ja decrepito no minilterio 
de enfermeiro até que chegada a hora 
de ferem premiadas as fuas virtuo(as obras 
falleceo no Convento de Goa a 10 de 
Abril de 1605. Delle fazem honorifica 
mengaO Cardozo Agiol. Luft. Tom. 


“2. p. 499. e $07. no Coment. de 10 de 


Abril. letr. F. Santos Etiop. Orient. Part. 
2. liv. 2. cap. 7. eliv. 3. cap. 8. Fernand, 
Concert. Præd. fol. 291. e na Hif. Ecclef. 
liv. 2. cap. 16. Lopez. Chron. da Ord. de 
$. Domingos. Part. 2. cap. 40. e Souza 


. Hift. de S. Domingos da Prov. de Portug. 


Part. 1.liv.3. cap. 32. Compoz. 
Compendio da Vida dos Reys de 
Portugal. M. S. Efta obra que o author 
entregou a Garcia de Mello feu particu- 
lar àmigo , a deu a Fr. Pedro Caluo 
Prior que entaó era do Convento de S. 
Domingos de Lisboa e do poder defte 
veyo ao de Fr. Henrique dos Santos, e 
ultimamente no anno de 1626. a feu fo- 
brinho Fr: Agoftinho de Cordes Lente 
de Prima de "Theologia Moral no Col. 
legio de N, Senhora da Efcada, Quali- 
ficador do S. Officio que morreo no Con- 
vento de Lisboa a 4 de Fevereiro de 
1662. Tinha o referido Compendio da 
V ida dos Reys de Portugal alguns motes 
gloffados como vaticinios de futuros fu- 
ceffos principalmente no fim da Vida del- 
Rey D. Yoa6 0 I. eftavahum que prog- 


nofticava a Aclamacaó del Rey D.Toao 


o IV. o qual relataó. Fr. Manoel Ho- 
mem Refurreic. de Portug. cap. 4. p. 
54. Almeyda Refaur. de Portug. Part. 
I. cap. 40. e Antonio de Souza de Ma: 


“cedo Lufr. Liberat. Apend. ad cap. t. 


n. 61. j- g. 739. a quem por equivoca- 
çaô chama Francifco de Macedo Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 557. col. 
2. de cujo engano forad fequazes Echard 
Script. Ord. Pred. Tom. 2. p. 528. ctl. 
2. Fr.e Pedro Monteiro Clauftr. Domin. 

| | Tom.) 
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Tom. 3. p- 235. e Franckenau Bib. Hifp. 
Geneal. Herald. p. 229. 


. JOA0 MADEIRA Conego da Ca- 

thedral de Vifeu, e Presbitero [de exem- 

plares cuítumes.. Compoz , e imprimio 

conforme efcreve Ioaô Franco Barreto 

na Bib. Portug. M. S. | | 
Perfeito Sacerdote. 


“Rr IOAD DA MADRE DE 


DEOS natural da Villa de Aldegallega 
em a Provincia Tranflagana. Na tenra 
idade de quinze annos fe refolveo con- 


tra a vontade de feus Pays Duarte Ro- . 


drigues Pimentel, e Francifca Rodri- 
gues igualmente opulentos que nobres 
abraçar: o auítero inflituto da Serafica 


Provincia de Santa Maria da Arrabida - 


30 qual foy admitido em o anno de 1568. 
pelo Provincial Fr. Damiaô da Torre. 
Depois de Profeffo começou a. practicar 
com tal exagaó as virtudes religiofas que 
fervia de exemplar, e eftimulo a todos 
os feus companheiros. Para debilitar o 
corpo, € fortalecer o efpirito naó comeo 
came , nem peixe por toda a vida, ali-. 
mentandofe tað parcamente das ervas. 
€ legumes que parecià viver independen- 
te da natureza. lejuava a pad, é agua 
as Quarefmas , Adventos, Vefperas das 
Feflividades de Maria Santiffima , e dos 
Sagrados Apoftolos. Fadas as horas, quê 
roubava ao defcanfo as con(íumia pofto. 


de joolhos efcutando no (ilencio da nou- - 


te as fuaves vozes com que lhe fallava 
Á | 

a0 coraçaô o feu Amado. Sendo Mettre: 

dos Novigos os educava mais com as 

açoens que palavras diftribuindo com fe- 

vera eleygaó para fi o-rigor, e para elles 

à benevolencia. Exercitou varias Guar- 


dianias onde o facrificio da obediencia. 


lhe. fazia. toleravel a moleftia do gover- 
no. Cheyo mais de virtudes, de que an- 
nos depois de tentada a fuá paciencia 


Com huma dilatada infermidade efperou 
3 morte como fe pode conjecturar da fua, 


Juftificada vida fallecendo no Convento 
de Santarem a 5. de Iunho. de 1625. quan- 


do contava 72 annos deidade, e 57. de. 
teligiolo. Delle- fe lembra. Nicol. Ant.. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 566. col. 2. Fr.. 


loin. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. p. 
a Ts Tom. II. | l 


189. Fr. Iozé de Tef Mar. Chron. da 
Prov. da Arrabid. Tom. 2. liv. 1. cap. 
I. n. 4. até 9. Compoz. 

Alguns Tratados do Serafico Dou- 
tor S. Boaventura em que Je contem hu- 


ma doctrina mui proveitoza , e necefaria . 


a toda a peffóa principalmente religiofa 
que quizer defarraigar de À os vicios, 
e plantar as virtudes, e crecer nellas, 
e darfe à Oração. E alem defes outro 
Tratado paraos Tementes de Deos fe Ja- 
berem. confeffar , e com pureza de conci- 
encia, e ao fim fe poem humas Oraçoens 
muy devotas para antes , e depois da Sa- 
grada Comunhao Lisboa por Antonio 
Alvares. 1602. 8. O 1. Tratado confla da 
compofiçad dos cuftumes. 2. da reforma da 
Vida. 3. do aproveitamento do Efado EJ- 
piritual. 4. Ramilhete de exercicios ef- 
pirituaes. 5. Lembranças para viver Chrif- 
tamente 6. Modo de fe confejar com pu- 
reza de conciencia. EM 
Concordia Breviarii Romani Pi V. 
jufu editi cum Breviario a D. Papa Cle- 


mente V III. recognito. Ulyffipone apud 


Petrum Craesbeeck. 1604. 4. Nas apro- 
vaçoens. età o nome do Author que nað 
tem em o frontifpicio. : 
Proceffo da Pay xao de Chrifo Nofo 
Redemptor com humas Meditagoens muy 


pias ; e huma breve , e devota Expofiçad. 


dos fete Pfalmos | Penitenciaes. Lisboa 
por Antonio Alvares. 1617. 8. Defta 
obra faz memoria Iacob. le Long. Bib. 
Sacr. pag. mihi 797. col. 2. | 


“IOAD DA MADRE DE DEOS 


natural da Cidade de Braga filho de Pe. | 


dro Lopes, e Izabel Diniz. Antes de 
entrar na Congregagaó dos Conegos fe- 
culares do Evangelifta Amado era tað 


perito na lingua latina, como dextrona -. 


Mufica , e excellente no Orgaô. Recebi 
do o habito Canonico fe exercitou em 
virtudes heroicas pfincipalmente na mor« 
tificaçad cam que reduzia a liberdade dos 
fentidos às feveras leys do .efpirito dor» 
mindo na terra , comendo parcamente ; 
e difciplinandofe com rigor exceffivo. No 
minifterio de Meftre dos. Nóvigos pates 
cia pela humildade. fer delles difcipuloz 
Tolerou com. infigne conftancia amale- 


volencid de-alguns emulos que conver. 


Rrrr ii ceo 
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da. O exceílo das penitencias Ihe abre- 


viáraô os feus annos fallecendo abraçado: 


com a imagem de Chrifto Crucificado 


a7 de Março de 1674. em o Convento. 


de Villar. Publicou com o nome de Load 


Lopes , que tinha em o feculo. o 
Exercicio quotidiano para todoC hrif-. 
“tao colhido de varios Authores. Lisboa. 


por Domingos Carneiro. 1669. 12. 
Defta obra, como de feu Author faz 
mençad o Padre Francifco de Santa Ma- 


ria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 4. cap.34.- 


D. Fr. IOÃO DA MADRE DE 
DEOS. Naceo em Lisboa , e depois de 


eftudar a lingua Latina, e o Canto de. 


Orgaô no Real Convento de S. Francif 


co da fua patria afeiçoado a efte inftituto o 
profeffou noConyento deSantarem. A pré-: 
didas as fciencias efcholaflicas de cujos. - 
progreffos, que nelles fez o feu agudo. 

talento , formou degraos para fubir ás Ca- 

deiras, e naô menos aos pulpitos alcan- 
cando a merecida fama de infigne Le-. 
trado , e famofo Pregador. Com tanta. 
energia exercitou efte evangelico minif-. 
terio, que fendo feu ouvinte ElRey D.: 
' Toaô o IV. em a Capella Real onomeou 


feu Pregador cujo lugar confervou em 
os Reynados de D. Affonfo VI. e D. 
Pedro II. difpendendo o ordenado, que 
precebia em obfequio. do diviniffimo Sa- 


cramento. Havendo (ido Guardiad dos. 
Conventos de Coimbra , e Lisboa foy 
“aflumpto a' Provincial a 19 de Novem- 


bro de 1675. em o Capitulo em que pre- 
Zidio o Comiflario Geral Fr. Diogo Fer- 
nandes de Angulo. No tempo do. feu 

overno fe confumou o edificio do Col. 
kio de S. Boaventura de Coimbra , e fe 


tresladarað do: Convento Velho para o. 
novo as Religiofas de Santa Clara da. 


me(íma Cidade: com o córpo.da Ray- 
nla Santa Izabel. Elevada a Cathedral: 
da Bahia a Metropole atendendo aos feus 


merecimentos o Principe Regente DÐ. 
-Pedro o nomeou primeiro Arcebifpo da-: 


quella Diocefe a. 1; de Janeiro de 1682. 
e foy fagrado” na Capella: mór do Con-: 
vento de S. Frâncilcoa 23 de: Setembro» 
do dito anno pelo Illuftiiffimo. Nuncio 
Ápoflolico Marcello: Durazzo: Arcebi£- 


os “o. tm 
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ceo com a apologia da fua juftificada vi- 


po de Calcedonia, Feza entrada publi. 
ca na Bahia a 20 de Mayo de 1683. onde 
dezempenhou as obrigagoens de infigne 
Paftor emendando culpas com prudencia, 
reformando abuzos com feveridade , e 
difpendendo efmolas com frequencia, Sen. 
tindo-fe acometido do mal epidemico, 
que devaftava o Eltado da Bahia fez doa- 
çaô de tudo quanto pofluia, e recebi- 
dos os Sacramentos com grande com- 
pugao efpirou a 13 de Junho de j686. 
Foy univerfalmente fentida a fua morte 
principalmente pelo Cabhido , que em 
memoria do feu afecto lhe celebrou ma- 
gnificas exequias em que orou o V. Pa- 
dre Alexandre de Gufmaô Provincial da 
Companhia de IESUS , e Fundador do 
Seminario de Belem. Jaz fepultado jun. - 
“to dos degraos, que fobem para a Capel- 


“Ja mòr da Cathedral, e na Campa efta6 


abertas as Armas da Religiao Serafica 
com huma Cruz na parte inferior que tem 
o feguinte Epitafio. — ZEE 
` Sepultura do IHuftrifimo D. Fr. 
Toaô da Madre de Deos primeiro Arce 
bifpo , que veya à efe Efiado. Fallecea 
2.13 de Junho de 1686. | 
Compoz. ` . Ro x | 
| De Incarnatione. fol. M.S. 
t De Sacramentis in genere. fol. M.S. 
. Eftles dous volumes, como efcreve. 
Fr.. Fernando da Soledade Hif. Seraf: 
da Próv.de Portug. Part. 5. liv. 4. cap. 
40. nao viraó a luz do. Prelo que tambem 
faltou aos feus Sermoens dos quaes exiflem : 
39 em hum Tomo. M. S. que fe conferva 
na Bibliotheca do Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade. = - 
Águia de Efdras. He huma inter- 
pretagaó , e Commento dag viíoens., que - 
Efdras refere no cap. i1. :12. € 13. do 
4.livro. Efte tratado he dividido em 5. 
Partes. a 1. trata dos Sonhos, e vifoens, 
que E/dras:teve , e da explicação ; que 
Deos .lhe deu. Na 4. trata do Reyno, 
Reys , e füceffos domefmo Reyno mofraa- 
doy que Reyno, e que Reys fas shes) Na 
3. trata do Bead em que falla nefes Jos 
nhos ` Efdras mofrando "quem ‘feja cfe 
Léa, e como nelle fé verificaó os Vati: 
cinios de Efdras. 4. M. S» Confervafe na 
meia Bibliotheca; ^ ^ ^ 
47 Duas Cenfüras por ordem do De- 
| al gembar 
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zembargo do Paço a0 1. e 2. Tomo dos 
Sermoens do Padre Antonia V ieyra; a 


;a 29 de Agoflo de 1678. e a 2 a 26 


de Fevereiro de 1682. Sahirad impref- 


fas no principio. deftes dous Tomos. A 1. 


Lisboa por Joao da Cofta. 1679. 4. ea 2. 
ii por Miguel Deslandes. 1682. 4. 
Nellas fe admira a elegancia , e difcri- 
gió de D. Fr. Ioaó da Madre de Deos 
hum dos. mayores Oraculos do pulpito Lu- 


sitano no feculo pafado como delle ef: 


ereve Sebaftiaó da Rocha Pitta Hif. da 
Americ. Portug. liv. 7. Q. 4. 


Fr.JORO DA MADRE DE DEOS 
patural de Lisboa, e religioío da Sagra- 


da Ordem da Santiffima Trindade cujo. 


inftituto profeffon no Convento patrio 
a 8 de Apofto de 1694. Didtou as fcien- 
eias efcholaíticas até jubilar na Sagrada 


Theologia. Foy: Minttro do Convento 


de Lisboa, Vizitador Geral, e Prefiden- 


teda Provincia, e Confeflor das Reli. , 


siofas Trinas do Convento da Soleda- 
dede Lisboa. Entre muitos Sermoens,, 
que com a aplauzo recitou em os mais 
suthorizados pulpitos defta Corte unica- 
mente fe fez publico o feguinte. . 

Sermaó no Real Convento de Nof- 
Ja Senhora do Carmo de Lisboa aos 23 
do mez Setembro de 1727. na folemnida.. 
| decim que odito Convento celebrou a Ca- 
-nonizaçao de S. Ioaó da Cruz. Lisboa por 
Miguel Rodrigues 1728. 4. Sahio nas 
Memor. Hiftor. Paneg. e Metric. do Sa- 
grado culto com que o Convento do Car- 
mo de Lisboa celebrou a Canonizaçao de 
5. Joao da Cruz deíde pag. 185. ate 221. 


" PIOAO DEMADUREYRA cha- 
Mado nó feculo Ioiô de Gouvea naceo 
em à Cidade do Porto de Pays ivualmen- 
té nobres, que piós quaes: foraô Henri- 
que Nunes dé Gouvea, e Brites de Mà- 
düreira,' No Collegio de Coimbra foy 
admitido ao infliruto de Jefuita a 25 de 
Outubro de 1461: onde pela fua littera- 
tura, e prudencia ocupóu às lügares de 
Reytór do Collegio de Santo "Antaó, 
€ Propozito da Cáza profeffa de S. Ro» 
que. Por muitos. ainos exercitou'o mi- 
trillerio: de explicar- pelas- praças," e ruas” 


de Lisboa o Carhecifino fendo emetaÓ-fao 
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grada incumbencia fuceflor do V. Padre 
Ionacio Martins. Eleyto pelo Geral 
Claudio Aquaviva , Vizitador do Bra- 
zil fe opuzeraó a efta jornada o Cardial 
Alberto Governador defle Reyno, e o 
Duque de Aveiro de quem era Confef- 
for, porem fem declarar a fua refolu- 
çað com o pretexto de fe defpedir do 
Padre Fernaó Cardim Procurador do 
Brazil, que com defafeis companheiros 
eflavaó embarcados em huma Não Fla- 
menga , partio com elles a 24 de Serem- 
bro de 1601. a qual como foffe acome- 
tida quatro legoas diftante de Cafcaes por 
duas Nãos de Piratas Inglezes depois de 
hum porfiado combate foy rendida, e. 
juntamente prifioneiro o Padre Madu-. 
reira , que brevemente acabou a vida na 
Cofla de Bifcaya a 5 de Outubro de 1601. 
Delle fe.lembraó Telles Chron. da Comp.. 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 
11. n. $.Franco Imag.da V irt. em o Nov. 
de Coimb. Tom. s. liv. 3. cap. 62. e Ann.. 
Gloriof. 8. J. in Luft. pag. 571. Com- 

à 7 uev Xo 
j Poema Heroicum in quo celebratur. 
Martyrium V . P. Ignatii Azevedo, & 
Sociorum. Defla obra como de fcu Au- 
thor fazem mengaó o Padre Alvaro Ci- 
enfuegos V id. de S. Franc. de Borga liv., 


- 5. cap. 12. Q. 8. Al infigne Poeta P. Juan. 


de Madureira Jefuita V izitador de! Bra- 
zil hombre religiofo , otro tanto como dif- 
creto, que celebró em verfo elegante efle 
martyrio &c. Poffino de Vit. O pretiof. 
mort. V. P. Azeved. & Socior. lib. 4. 
cap. 3. n. 66. a Alcazar Hift. da Prov. de 
Toled. Part. 2. al ano 1570. 


“Fr. IOAODA MAGDALENA nas 
tural de Lisboa Erimita: Auguftiniano 
cujo habito recebeo no. Real Convento | 
de Noffa Senhora -da Graça da fua patria 


.no anno de 1458. quando contava. deía- 


nove de idade. Budou no .Convente de 
Florença; e ditou Theologia . por ordem 
do Geral Iacobo de Aquila: no anno de 
1472. emo Convento de Perugia. Rex 
cebido.o grão de Meflre om Theologia 
das maôs do Mefire do. Sacro Palacio 
com faculdade do Geral Iacobo Mana. 
rio em o 1 de Taneiro de 1480. fe refite 
hio ao Reyno aonde tinha chegado mui. - 

t9 


- — a — ——  — —Ó— caem me 


pela qual mereceo ditar em a Univerfi- 
dade de Lisboa aSagrada Theologia def- 
de o anno de 1486. até o de 1515. em 
que falleceo com 76 annos de idade em 
o Convento de Penafirme. Pela afabili- 
dade do genio , e prudencia do juizo foy 
quatro vezes Provincial em cujo governo 
uzando menos do rigor, que da brandu- 
ra emendou abuzos , e reformou cuftu- 
mes. Foy Meftre do Principe D. Affon- 
fo filho delRey D. Ioaó o II. por cuja 
ordem foy concluir a Aragad o Caza- 
mento do Principe com a Princeza D, 
Izabel filha delRey D. Fernando .o Ca- 
tholico. Fazem mençad honorifica de Fr. 
Joao da Magdalena Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. p. 557. col.2. Fr. Ant. à 
Purif. de Vir. illur. Ord. Erimit.lib.2. 
cap. 12. e na Chron. dos Erim. de San- 
to AgoR. da Prov. de Portug. Part. 2. 
liv. 7. Tit. 1. Q. 2. fol. 214. Y. e na Chro- 
nolog. Monaft.p. 150. Fr. Ant. da Nativid. 
Mont. eCor. Mont. 2. Cor. 8. Q. 2.n. 51. 
p. 443. col. 1. Gratian. Anah. Auguf. ad 
an. 1480. Crufen. Monah. Auguft. Part. 
3. cap. 30. Bzou. Annal. Ecclefiaft. Tom. 
18. ad an. 1490. Pollevin. Apparat. Sa- 
cer. Tom. 1. p.909. Leitað Notic. Chro- 
nol. da Univ. de Coimbra p. 372: 0.819.e 
feguintes. Ioan. Soar. de Brito Theatr. 


Luft. Liter. lic. I. n. 48. Compoz por in-. 


finuaçad do Geral Fr. Ambrozio Corio- 
lano. |... - | a 
De Sanguine miraculofo , qui non 
femel fluxit ex hofia Santiffime Eucha- 
rítie. M. S. Efte Tratado em que ex- 
pende , e refolve varias duvidas Theo. 
logicas fe conferva na Livraria do Con- 
vento de Caífia dos Erimitas deS. Agof- 
tinho lugar de Umbria em Italia onde. 
no Convento dos Dominicos fucedeo a 
prodipiofa copia de fangue que manou 
da hoília confagrada que deu materia pa- 
ra o Tratado... A E 
. Commentaria fuper Magiftrum Sen- 
tentiarum.. M.. S. Para efta obra lhe 


“os 


-mandou o Geral deputar hum, Amanu- 


enfe em7 de Mayo de 1505. a qual nað 
concluio impedido pela mórte. - . ` 


Mo UE um EE. 
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to antes a fama da fua grande literatura ` 


- Fr. IOAO DA MAGDALENA, 
Naceo na Villa de S. Ioaó da Pesquei- 
ra em a Provincia da Beyra onde recebeo 
a primeira graça a2 de Fevereiro de 1644- 
Como na adolefcencia defcubriffe genio 
para o eftudo o mandaraó feus Pays Ma- 
noel de Carvalho , e Ioanna Gonzalves 
de Almeyda aprender Gramatica , e le. 
tras humanas em que fahio tað eminen. 
temente inftruido que mereceo receber o 
habito da Ordem Terceira da Peniten. 
cia em o Convento da Villa do Moga- 
douro onde profeffou folemnemente a 2; 
de Iulho de 1665. Completos feis annos 
do eftudo das fciencias feverasas leyo com 
aplauzo no Convento de Viana do Alen- 


.tejo, e no Collegio de S. Pedro de Co- 


imbra até jubilar em 17. de Ianeiro de 
1691. havendo finco annos que tinha to- 
mado o juramento de Qualificador doS, 
Officio. Foy Reytor do Collegio de Co. 
imbra, Comiffario Provincial na: auzen- 
cia que fez no Capitulo geral celebrado 
em Roma o Miniftro Provincial Fr. Fran- 
ciíco do.Efpirito Santo , Cuítodio da 
Provincia , e ultimamente duas vezes 
Provincial, a primeira a 20 de Março 
de 1694. e a feguinre por Motu proprio 
da. Santidade de Clemente XL expedido 
a.28 de Iulho de 1708. que fe executou 
a:..16 de Novembro de 1714. Ornqu a 
Igreja do Convento de Lisboa com ad- 
miraveis pinturas, &a Livraria com gran- 
de copia de livros Iuridicos que foraó do 
grande Iurifconfulto Antonio de Souza 
de Macedo Secretario de Eítado del- 
Rey D. Affonfo VI. Alem de fer pro. 


fundo Theologo foy muito perito, e ver- 


fado em a Hiftoria Ecclefiaftica , e Se- 
cular, e em ambos os Direitos. Falleceo. 
no Convento. de S. Ioaó da Peíqueira a 
29 de Setembro de 1715. quando contas 
va 71 annos deidade, e 52 de Religiad. 
Fazem. mençad delle Carvalho Carag. 
Portug. Tom. 3. p. 500. e Fr. Toan. à 
D. Ant. Bib, Francif.. Tom. 2.p.182. 


“col. r Publicou, .., — 


e ad 
.... Sermað em a Canopizaçao do infigs 
ne Portupuez S. Joaôd de Deos Patriar. 
cha da: Religjad da. Hofpitalidade: em 23, 
de Junho de 1691. dia.fetimo do folemne 
outavario. que. a mefma Religiao celebrou 

em 
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em o Convento de Lisboa. Lisboa por 
Miguel Deslandes Impreffor delR ey. 1692 


Serma da Solemnidade dos Reys na 
Capella Real. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1695: 4- | E 
" Chronica da Sagrada Ordem Ter- 
ceira da Penitencia da Provincia de Por- 
tugal, e Algarves. M. S. fol. Efta obra 
que lhe tinha cuftado o difvelo de mui- 
tos annos fe perdeo pela ignoraneia de 
hum Frade Leygo que a reduzio afrag- 
mentos da qual fe lembra Carvalho Corog. 
Portug. no lugar affima allegado. 


D. Fr. IOAO MANOEL natural de 
Lisboa e filho illegitimo doSereniffimo R cy 
D. Duarte, e de D. Ioanna Manoel filha le- 
gitima de D. Henrique Manoel de Vi- 
lena Coride de Cintra , cirmaô da Ra- 
ynha D. Conftança Manoel primeira mu- 
lher delRey D. Pedro I. de Portugal. 
Nos feus primeiros annos foy educado 
pelo V. Nuno de Santa Maria , que fen- 
do Condeftavel do Reyno preferio o 
Clauftro à Campanha para conquiftar 
o Ceo depois de ter triumfado varias 
vezes dos inimigos da patria, e com os 
“documentos de tað infigne Varað fe de- 
liberou .a receber o habito Carmelitano, 
qué elle profeffara no Convento de Lis- 
boa, onde igualmente creceo nas vir- 
tudes , e nas fciencias pelas quaes mere» 
ceo fer nomeado no anno de 1441. Pro- 
vincial da Provincia Portugueza pelo 
Geral Fr. Ioaó Facci cujo lugar junta- 
mente com o de Comiflario Geral con- 
fervou pelo longo efpaço de trinta, e fin- 
co annos por Breve de Eugenio IV. Go- 
vernando efta Monarquia feu Tio o In- 
fante D. Pedro Duque de Coimbra pela 
menoridade de feu Irma6 D. Affonfo V. 
o mandou por Embaxador a Hungria 
donde paflou! com o mefmo caracter a 
Roma. quando já era Bifpo Titular de 
Tiberiades juntamente com Ruy de 
Cunha Dom Prior môr de Guimaraens 
onde alcançou da benignidade Pontificia 
de Eugenio IV. a feparagaó da Comar- 
ca de Valença do Minho do Bifpado de 
Tuy a que era fogeita, e a izençaô dos 
Meftrados das Ordeus militares de S. Tia- 
Eo, c Aviz das Ordens de Velez , e Ca- 
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latrava. Atendendo. feu irmaô aos gran- 
des merecimentos da fua peffoa o nomeou 
Bifpo de Ceuta , que vagara por mor- 
te de Fr. Aymaro religiofo Menor, e Ca- 
pellaô mor de Affonfo V. em cuja digni- 
dade foy confirmado por Eugenio IV. a 
20 de Julho de 1443. coma preeminen- 
cia de Primaz de Africa. Efe Monar- 
cha o nomeou feu Capellaô mòr bauti- 
zando na Sé de Lisboa a 11 de Mayo de 


“1455. a feu fobrinho o Principe D. load 


que depois fubio ao trono de Portugal . 
fendo o fegundo defte nome. Pela vaca- 


tura do Bifpado da Guarda por morte de 


D. Luiz da Guerra foy a elle transferi- | 
do, e confirmado por Pio II. a 15 de 
Janeiro de 1459. em cuja Diocefe obfer- 
vou inviolavelmente a juítiça, e evitou 
muitos abuzos , que a inercia culpavel 
de feus anteceílores deixara infenfivel- 
mente introduzir. Átenuado com os an- 
nos, e achaques renunciou o Biípado 
nomeando por feu coadjutor a D. Load 
Affonfo Ferraz Bifpo de Ceuta em que 
foy confirmado por Xifto IV. a 24 de 
Julho de 1476. e no fim defle anno fen- 
do acometido da ultima enfermidade fal- 
leceo em Lisboa com faudade das fuas 
ovelhas, que pelo efpago de 18 annos o 
experimentaraó benevolo Paftor. Foy fe- 
pultado na Igreja do Real Convento do 
Carmo donde fe tresladaraó os feus otfos 
para o Cimiterio da parte da Portaria , e 
^x Campa fe lhe abrio efte breve Epita- 
o. 

Aqui jáx D. Fr. Ioaô Manoel Bif- 

po que foy da Guarda, Religiofo do Car- 


mo. 

Defte illuftre Prelado fazem honorifi. 
ca mençaô Vaíconc. Anaceph. Reg. Lu. 
fit. pag. 166. n. 9. Brito E/og. dos Reys de 
Portug, pag. 92. e na Chron. de Cifer 
Part. 1. liv. 6.cap. 36.Cardozo Agiol. Lu- 


t. Tom. 3. p. 690. letr. C. Barbuda Em- 
P 


prez. Milit. de Luft. liv. 3. fol. 67. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp Vet. Part. 2. liv. 9. 
cap. 7. Mariz Dial. de Var. Hif. Dial. 
4. cap. 5. Faria Europ. Portug. Tom. 2. 
Part. 3. cap. 5. n. 27. e 58. Lezana za. 
Carmel. Tom. 4. pag. 856. Fr. Daniel à 
Virg. Mar. Specul. Carmel. Part. 2, P. 
935. Cunha Hif. Ecclef. de Braga. Part. 
2. cap. $7. n. 9. Souza Theatr. Geneal. 

"E da 


— E nc decuL-m 


4 com 
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da Caz. de Souza pag. 829. Carvalho Co- 
rog. Portug. Tom. 3. liv. 2. cap. 47.e 
Tom. 2. liv. 1. Trat. 8. cap. 2. Imhof. 
Stem. Reg. Luft.Tom:1. pag. 127. Ioan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. 
I. n. 37. D. Fr. Thome de Faria Decad. 


7. lib. 1. cap. 10. Pereira Leal Cathal. dos 


Bijp. da Guard. Q. 24. D. Man. Caet. de 


‘Souz. Cathal, dos Bifp. Titul. pag. 172. 


e Fr. Manoel de Sá Mem. Hih. dos Ef- 
crit. da Prov. do Carm. de Portug. cap. 
go. pag. 213. até 228. Compoz. 

Efiatutos da Collegiada de Ourem. 
Foraó efcritos em o auno de 1456. por 


. Bulla de Eugenio IV.e por elles fe gover- 


náraó os Conegos até o anno de 1545. 
Fez outros o Illuftriffimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Fernando de Vafconcellos, 
e- Menezes os quais agora fe obfervad. 


D. IOAO MANOEL Alcayde mòr 


de Santarem, e Camareiro mor delR ey 


D. Manoel naceo em Lisboa fendo filho 
de D. Ioa6 Manoel de quem fizemos a 
memoria precedente que o teve de [uíta 
Rodrigues Pereira filha de Francisco Ro- 
drigues Pereira, e fua mulher Cecilia Ta- 
vares ambos de nobre nacimento. Foy 
hum dos mais difcretos Fidalgos do feu 


tempo, e tab verfado em todas as fcien- 


cias como teftemunha Cataldo Siculo em 
huma Carta que entre (inco , que lhe ef- 
creveo he a primeira em que lhe dá os 
pezames da morte de fua Efpoza D. Iza- 
bel de Menezes filha de Affonfo Tellez 
de Menezes Alcayde mor de. Campo 
mayor. Quid profuit tibi tot Authorum 


volumina à balbutientibus annis fumma 


diligentia. evoluife ? Quid Ciceronem ? 
Quid Ariftotelem ? Quid Senecam ? Quid 


Salomonem excucife ? Omitto Maronem , 


Flacum , Nafonem , & Jimiles. Quid 
Auguftini , H yeronimique complura feri- 


pta una cum doctijimo Rege tuo, O fi~. 


bimet , © ceteris. audientibus ^ quoti- 
die plane legife ?- Declaraffeque? ac do- 
cuife? Por ordem delRey D. Manoel a 
quem era muito afe&o , partio a Caítella 
para ratificar em nome defte Principe as 
condiçoen: do tratado matrimonial cele- 


brado com a Rainha D. Izabel filha dos 


Reys Catholicos, que fe concluio em 


Medina del Campo a 11 de: Agofto de 


1497. Delle fe lembraO Ioan. Soat. de - 
Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. Y. n.36. 
Pellicer Comment. do Polif. de D. Luiz 
de Gong, e Souza Hift. Gen. da Caz. 
Real Portug, Tom. 5. liv. 4. p. 207.6225, 
Compoz. | | 

Obras poeticas. Sahirad impreffas 
no Cancien. de Garcia de Refende afol. 
48 até 57. e fol. 145. até169. que confta 
de huma Elegia à morte do Principe D. 
-Affomfo. Diverfas Gloffas. Trovas fobre 
os Pecados mortaes. Repofta a Pedro 
Homem e 

Regra para quem quizer viver em 
paz. Começa | 

Ouve , e Calla, — 

E vivirás vida folgada: 

Tua porta cerrarás ; 

Teu vizinho louvaras; 

Quanto podes nað faras; — 

Quanto fabes naõ dirás; 

Quanto vês nad julgarás; 

Quanto ouves naô crer d$, 

Se queres viver em paz; | 
= Defta obra fez author Nicol. Ant: 
Bib, Hifp. Vet. Part. 2. lib.9.cap.7 a 
D. Fr. Ioaô Manoel fendo certamente 
de feu filho cuja equivocagaó feguio Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hift. dos Eferit. 
do Carm. p. 224.n. 320. 

No Cancioneiro Efpanhol impreffo 
Anveres. 1570. eftad obras fuas a fol. 
212. € 230. | 

Falla , ou palavas moraes. Começa 

Nunca vi antre privados 

Amizade verdadeira &c. | 

Confervafe M. S. na Livraria do Ex- 
celentiffimo Duque de Lafoens que foy 
do Emminentiffimo Cardial de Souza Tio 
de fua Excellentifima Avó D. Mariana 
de Souza Marqueza de Arronches. 


. D. IOAO MANOEL. Naceo em 
Lisboa , e teve por progenitores a D. 
Nuno Manoel Senhor das Villas da Ata- 


laya, Tancos, Sinzeira, Alcayde mòt 


de Marvað , e a D. Ioanna de Atayde 
filha de D. Antonio de Atayde primeiro 
Conde da Caftanheira e D. Anna de Ta- 
vora. Aplicoufe em a Univerfidade de 
Coimbra à fublime Faculdade da Theo- 
logia, e de tal modo penetrou as fuas 
dificuldades que recebidas com aplauzo 

| dos 
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dos Cathedraticos as infignias doutoraes 
foy admetido a Collegial do Collegio de 
S. Pedro a 2 de Margo de 1596. A fua 
literatura unida ao esplendor do feu na- 


cimento O habilitaraó pará fer Conego | 


da Cathedral de Lisboa, Efmoler mòr 
de Filippe III. donde fubio a fer Bifpo 
da Cathedral de Vifeu em cuja dignida- 
de foy fagrado por D. Iorge de Almey- 
da a 21 de Março de 1610. Defta Dio- 
cefe que prudentemente governou foy 
transferido para a de Coimbra de que 
tomou pofle a 26 de Mayo de 1625. e 
a polluio até o auno de 1652. em que 


foy nomeado Arcebifpo de Lisboa, Con- - 


fdheiro de Eftado, e Vicerey do Rey- 
no de cujos honorificos lugares o privou 
a morte fendo digno de mais larga vida. 
laz fepultado na Capella mòr da Igre- 
ja de Noffa Senhora de Iefus dos Re- 
lieiofos Terceiros de S. Francifco que 
elle fendo Bifpo de Vizeu mandara edi- 
ficar para feu jazigo, e dos Condes da 
Atalaya com titulo de Padroeiro da Pro- 
vincir, a qual deixou ornada de precio- 
fas peflas, e eftimaveis reliquias, e fe aca- 
bou a 2o. de Iunho de 1633. quatorze 
dias antes da fua morte fallecendo a 4 de 
Iunho do referido anno de huma Hy- 
dropefia. Delle fazem illuftre memoria o 
Iluftrifimo Cunha H7/f- Ecclef. de Brag. 
Part. 2. cap. 106. n. 4. D. Nicol. de Sant. 
Mar. Chron. dos Coneg. Reg. Part. 1. liv. 
4. cap. 9. n. 20. Cardofo Ágiol. Luft. 
Tom. 1. p. 87. Carvalho Corog. Portug. 
Tom. 3. p.495. Leytaõ. Cathal. dos Bifp. 
de Coimb. Q. 74. Leal Cathalog. dos Col. 
kg. de S. Pedro. n. 33. P. Col. Cathal. 
dos Bifp. de V ifeu. Q. 59. Fr. Martinho 
do Amor de Deos Chron. dos Capuch. 
de Sant. Ant. p. 271. Compoz. | 
— Confütuigoens Synodaes do Bifpado 
«de Vifeu feitas , e ordenadas em fynodo 
pelo Illuftrifimo , e Reverendifftmo Senhor 
D. Icao Manoel Bifpo de V ifeu. Coimbra 
por Nicolao Carvalho 1617. fol. 


. JOAO MANOEL Presbitero do ha- 
bito de S. Pedro , Cura da Parochial Igre- 
de N. Senhora dos Prazeres da Villa 
de Aldea Gallega da Merciana diftante 
da Villa de Alanquer duas legoas para o 


Noroefte do Patriarchado de Lisboa. Foy 


- Tom IL 


689 
Varaó de conhecida virtude ; e infigne 
diretor de almas para o caminho da per- 
feiçao. A* inftancia do P. Meflre Fr. 
Manoel da Efperança como eícreve na . 
1. P. da fua Hif. Seraf. liv.1. cap. 34. 

eícreveo. ! | 


Relagaó da V ida de F rancifea de 


Meyra Terceira da Ordem da Penitencia, 


que falleceo a 27 de Dezembro de 1636. 


Fr. IOAO MANOEL natural de 
Lisboa , e filho illegitimo de D. Luiz - 


Manoel de Tavora quarto Conde da Ata. . 


laya Tenente General da Cavallaria do 
Minho, Embaxador à Corte de Saboya, 
Governador das Armas da Provincia do 
Minho, e Confelheiro do Eftado. Para 


 acrecentar mayores brazoens ao feu na- 


cimento fe adoptou na preclariffima Fa- 
milia Ciftercienfe recebendo a monaftica 
cogulla em o Real Convento de Alco- 
baga a 22 de Dezembro de 1690. De- 
pois de dictar as fciencias feveras aos feus 
domeflicos que fahirad capazes do mas 
giflerio foy admitido em a Univerfidade 
de Coimbra ao numero dos Doutores 
Theologos onde brilhou o feu talento | 
ou folle nas Cadeiras que regentou fendo 
eleito Condu&orio a 22 de Fevereiro de 
1722. ou foffe em os Pulpitos atrahindo 
com a elegancia. da fraze, e profundi- 
dade do difcurfo as peffoas mais erudi- 
tas que lhe formavao o auditofio. Falle- 
ceo em o Collegio de S. Bernardo de 
Coimbra a 20 de Novembro de 1739. 
quando contava 63 annos de idade. Pu- 
blicou. = 2 
Sermao na folemne açao de graças 
que celebrou a Univerfidade de Coimbra 
congregada em Profito no dia 4. de Ia- 
neiro de 1735. pelo felicifimo nacimento 
da auguftifima Princeza da Beyra Pri. 
mogenita do Principe do Brazil Nofo 
Senhor pregado no Real Mofteiro de S. 


Clara. Coimbra na Officina do Colle- 


gio Real das Artes da Companhia de 
JESUS. 1735. 4. MENT 
V aticinia expofto , confirmado , e 
defendido. Expoftro.à Univerfidade de Co- 
imbra na folemne Açaô de Graças que 
celebrou congregada em Preflito no dia. 
4. de Taneiro de 1735. pelo felicifimo na- 
cimento da Serinifima Princeza da Beyra 
Sss | confir. | 
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confirmado , e defendido na ocaziaó do fe- 
gundo parto da Serenifima Princeza do 
Brazil. Coimbra na meíma Officina. 
1736. 4. 


D.IOAO MANOEL DE MELLO 
natural de Lisboa filho de Luiz de Mel- 
lo decimo terceiro Senhor de Mello, e 
de fua fegunda mulher D. Maria de Li- 
ma filha herdeira de Ioaó de Barros Car- 
dozo Commendador da Ordem de Chrif- 
to, e de D. Brites de Lima. Entre as ar- 
tes , que cultivou com aplicagaó , e exer- 
citou com felicidade toy a Poezia Por- 
tugueza, e Caftelhana em que a fublimida- 
de do feu talento merece a primazia en- 
tre os mais Canoros Cifnes do Parnaflo 
affim pela cadencia das vozes, como pe- 
la delicadeza dos conceitos podendo for- 
mar-fe hum volume das obras Metricas 
que tem compofto das quaes fe fizeraó 


publicas as feyuintes. 


b 


Soneto à morte da Sereniffima Senho- 
ra Infanta D. Francifca. Sahio na Col- 
lec. 4. dos Sentim. Metric. a effe affumpto. 
a pag. 4. Lisboa por Miguel Rodrigues. 


] 1736.4. 


Traducion de la Elegia Latina del 


Sapientiffuno y Reverendifimo Padre D. 


Manoel Caetano de Sofa. Romance Hen- 
decafyllabo. Lisboa por Antonio Iíido- 
ro da Fonceca. 1757. 4- | i 
Foy argumento da Elegia recolher- 
fe ao Convento da Madre de Deos, e 
nelle profeffar o inftituto de Santa Clara 
a Senhora D. Luiza Maria do Pilar fi- 
lha dos Excellentiffimos Condes do Af 
fumar. | = 0 
| Romance ao IUluftrifimo , e Reve- 
rendifimo Senhor D. Eflevaó de Mene- 
zes Conde de Tarouca confolando-o na 
morte de feu Pay Toao Gomez da Sylva 
Conde de Tarouca. Lisboa. 1739. fol. 
. Confla de 52 coplas. He muito ele- 


gante , e difcreto. 


A: fingular , e erudita Bibliot heca 
dos Authores Portuguezes, que compoz 


. e Reverendo Diogo Barboza Machado 


Abbade de Sever , e Academico da Aca- 
demia Real. Romance  Hendecafyllabo. 
Sahio ao principio defta obra. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da. Fonceca, 1741. fol. 


Confia de 15 Coplas, 


Fr. IOAÓ DE MANSILHA PE. 
REYRA ngtural do lugar de Santa Mar. 
tha em o Confelho de Penaguiad da 
Bifpado do Porto onde teve por Pays a 
Francifco Pereira Pinto, e D. Felicia 
na Manfilha Ozorio das principaes fa, 
milias da Provincia de Tras os montes, 
Na idade da adolefcencia recebeo o ha. 


‘bito da illuftre Ordem dos Pregadores 


onde fez taes progreflos a fua aguda com. 
prehenfaó em o eftudo das Íciencias fe. 
veras , que mereceo fer laureado Dou. 
tor Theologo em a Univerfidade de Co. 
imbra a 26 de Fevereiro de 1759. Sendo 
venerado o feu talento pela profundidade 
Theologica, nað he menos aplaudido pe- 
la eloquencia Oratoria de que deu hum 
claro argumento na obra fepuinte. 

Oratio habita in Ecclefia 8. Domi- 
nici Ulyffiponenfis die 4. Ianuarii. 1742. 
Sahio nos Obfequios; aplauzos , e trium- 
Jos com que foy recebido em Portugal o 
Excellentiffino , e Reverendifimo Senhor 
D. Fr. Tozé: Maria da Foncea , e Evo. 
ra digznifimo Bifpo do Porto. Lisboa na 
Regia Officina Sylviana, e da Ácade- 
mia Real. 1742. 4. a pag: 261. 


Fr. IOAO DE SANTA MARGA- 
RIDA Naceo em Lisboa, e na Paro- 
chia de S. Ioaó da Praga foy bautizado a 
8 de Dezembro de 1690. Deixando a 
companhia de feus Pays Jozé Peftana da 
Sylveira, e Thereza de Jefus da Sylvei- 
ra recebeo o habito de Agoftinho Defcal- 
fo em o Real Convento de Noffa Senho- 
ra da Conceigaó do Monte Olivete fitua- 
do fora dos muros de Lisboa a 3 de No: 
vembro de 1708. Havendo ditado Fi- 
lofofia, e Theologia , nos Conventos de 
Lisboa , e Santarem leyo Theologia Mo- 
ral aos Clerigos das Villas de Almada, 
e Caparica por provifaó do Eminétiffimo 
Cardial Patriarcha de Lisboa expedida à 
1o delulho de 1729. Foy Prior dosCóven- 
tos de Noffa Senhora da Affumpcaó da 
Soureda, e de Noffa Senhora da Pieda- 
de de Santarem. He Qualificador do San- 
to Oficio , e muito exercitado em O 
a do pulpito de que tem publica- 
lo. 

Sermaó Panegyriço do Maximo dos 
| o Douto 
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Doutores ; Afombro dos penitentes , e 
Norma dos Monges, primeiro Padre de 
Palefina , Pay , e Fundador de toda-a 
Religiao Hlyeronymiana o grande 5. Je- 
ronimo pregado no Real Convento da Pe- 


no. Lisboa por Pedro Ferreira Impreffor | 


da Sereniffima Raynha. 1734. 4. 


Sermaó da Cunonizaçao de S. Joad 
Francifco Regis pregado em o fegundo 
dia do folemne Triduo com queos Reli- 


giofos da Companhia de JESUS do Col. 
legio de Santarem aplaudira? a nova Ca- 
nonizaçao do mefmo Santoem 1ode Feve- 
reiro de 1738. Lisboa na Officina da 
Mufica, e da Sagrada Religiao de Mal- 
tà. 1739. 4. | 

Sermoens vários politicos paneg yri- 
cos, e moraes pregados em diverfas folem- 
nidades. Parte primeira. Lisboa por Jo. 
zé da Natividade da Sylva. 1744. 4. » 


Fr. IOAO DE SANTA MARIA 
natural da Cidade de Evora, Erimita de 
Santo Agoftinho cujo habito profeflou 
no Convento de Villavigofa no anno de 
1520. e no feguinte com faculdade do 
.Provincial Fr. Antonio de Chellas foy 
eftudar Theologia em a Univerfidade 
. de Pariz onde nað fgmente floreceo o 
feu agudo engenho nefta grande Facul- 
dade, mas em as letras humanas Rheto- 
Tica, e Poetica em cuja Arte foy infi- 
gne compondo no breve efpago de quin- 
.2e dias por infinuagaó do Prior do Con- 
vento de Pariz. — 2 

Aurelii Patris Auguftini Ecclefie 
Doctoris celeberrimi , ac erimitici Ordi- 
nis primipillaris ducis , Ecclefie quondam 
hipponenfis Antiflitis. Regula ex foluta, 
uc pedeftri oratione a Fratre Joanne Ma- 
riano Portugalleni Erimita ad heroice 
dignitatis fafigium evocata. Tem no fim 
às feguintes palavras. Impreffum fuit hoc 
opus Parif expenfis honehi viri Bernar- 
di Aubri apud quem proftrat in via, qua 


itur ad Beatum Iacobum fub infigni more 


tarii aurei induftria , artegug probi viri 
Antoni i Bonnemere è regione Gymnafi 
decretorum fub divo Martino commoran- 
tis. Anno à nato domino. fefquimillefimo 
Vicefimo quarte. 4. Defta obra vimos hum 
exemplar , que fe conferva na Bibliothe- 
sa Real. Começa. . . -. s 
Tom. IL 
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Dogmata fub numeris animus fert ftrin- 
gere primis | 
Melliflui quondam Tufcus , que matre 
Jepulta "MS 
Congreditur canis qua fluctibus equora 
Tibris. m 
Em aplauzo deíla obra faz huma ele. 
gante Ode Safica Fr. Remigio Moy- 
ton Erimita Augufliniano a qual acaba. 
Prodiit terris et Homerus alter 
. Myjlicis jungens graciles camenas 
Senfibus nectit facra dicta Patris 
| Carmine grandi | 
Pedro Fernandes infigne Filologo feu 
patricio, e a(fiftente em Paris na Carta La- 
tina, que efcreveo a Fr. Francifco de 
Evora Erimita Augufliniano , que fahio 
impre(fa ao principio da obra affima no- 
meada fazo feguinte elogio a Fr. IoaG 
de Santa Maria. Cujus namque doctrina, 
et humanitas, O in poef dexteritas , re- 
ligionis , ve obfervatio in tantam unum- 
quemque adegit admirationem , ut eum 
plerique omnes demirari haud facile defi- 
nant , pofteaque aut huc fe fe contulit ope- 
ram protinus litteris politioribus poefi pre- 
Jertim , et folute orationi navare decre- 
vit in queis dies aliquot verfatus , illico , 
O' poetice, et oratorie declamare , litte- 
rafque palam profiteri aufpicatus ef: qut 
ita utramque implet mineruam , ut que 
illi genuina , que infiticia fit minus faci- 
le queat difcerni ; deinde non multa poft fe 
Je Dialectices cavillationibus , aut fi ma- 
vis grifos emancipavit,quibus omnibus tan- 
tum valet , ut magis quifpiam mortalium 
valere haulquamque pofet M.S. 
. Delle fazem memoria Ioan. Soar. de 
Brit. Theatr. Luft. Litter. lit. I. n. 50. 
Purif. de V ir. I//yfftrib. Ord. Erimit. D. 
Aug. lib. 2. cap. 14. Franco Bib. Portug. 
M. S. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. 
pag. 560. col. 1. f | 


D. IOAO DE SANTA MARIA 
natural da Villa de Terena em a Provin- 
cia Tranftagana Conego Regular de San 
to Agoftinho, e tað obfervante do feu 
inftituto pelo efpaço de quarenta annos, 
como perito na Arte da: Mufica , fenda 
Meftre da Capella do Real Convento de 
S. Vicente defora dos muros de Lisboa. 
Falleceo com manifeftos finaes de pre- 

Ssss ij def. 
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deftinado em o Convento de S. Salva- 
dor de Grijo a 12 de Margo de 1654. 
em cujo dia faz delle honorifica mencaG 


o Licenciado Jorge Cardozo Ágio!. Lu- 


ht. Tom. 2. p. 149. e no Comment. de 
12 de Margo letr. L. Compoz. 

Tres livros de Contraponto. Ofere- 
cidos ao Sereniffimo Rey D. Ioado IV. 
“antes da fua feliz Aclamagaó que excef- 
fivamente os eftimou affim pela eminen- 
cia da obra, como pela virtude do Au- 
thor. : 


IOAO MARINHO natural de Lis- 
. boa igualmente verfado na ligaó da Hif- 
toria fecular, e fagrada como inftruido em 
as maximas da politica. Publicou com o 
fupofto nome de Lucindo Lufitano. | 

. El Principe encubierto manifzffado 
“en quatro difcurfos politicos. Lisboa por 
Domingos Lopes Kofa. 1624. 4. 


IOAO MARQUES CORREA. 


Naceo em a Cidade de Beja da Provin- 


cia Tranftagana a 20 de Iunho de 1671. 
fendo filho. de Luiz Marques, e Maria 
~ Jozefa. Na Univerfidade de Coimbra de- 
pois de receber o grão de Meftre em Ar- 
tes a 17 de Março de 1692. fe formou 
na faculdade de Medecina a 25 de Iu- 
nho de 1696. onde foy Examinador do 
Licenciados, e Bachareis. Falleceo na 
patria a 16 de Iunho de 1745. Para claro 


. argumento da fciencia que profellava. 


Publicou. 

|. - Tratado Phyfiologico Medico- Phy- 
“fico, e Anatomico da circulaçao do fan- 
gue dividido em quatro Capitulos. No 1. 
fe trata da anatomia do Coregao , V eas, 
arterias que entraó , e fahem delle. No 
2. fe trata dos maravilhozos movimentos 
do Coragaó, e fuas peregrinas cauzas em 
doutrina antiga , e moderna. No 3. da 
verdadeira, e perenne circulagaó do fan- 
gue em cujo movimento confifte precifa- 
mente a vida. No 4. em que fe difolvem 
totalmente os argumentos que fe podem 
pôr contra a circulaçao do fangue. Lis- 
boa por Antonio de Lemos Correa. 1735. 
4- | | o 


-- JOAO MARQUES MOREYRA . 
Prothonotario Apoftolico; e Real Car 
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pellaó na Cidade do Nome de Deos da 
grande Imperio da China. Querendo fa. 
zer patente ao mundo o jubilo com que 
os meradores da Cidade de Macão ce 
lebre Colonia dos Portuguezes fituada 
em a Provincia de Cantao ,celebraraó 4 
feliz Aclamagaó do Serenifimo Rey D, . 
Ioaó o IV. efcreveo com eftilo fincero, 
Relaçao da mageftofa , myfleriofa, 
e notavel Aclamaçao que fe fez à Ma. 
geflade delRey D. Ioa0 o IV. Nofo Se. 
nhor na Cidade do Nome de Deos do gran. 
de Imperio da China, e feflas que fe fi 
zeraó pelos Senhores do governo publico 
e outras peffoas particulares no anno de 
1642. Lisboa por Domingos Lopes Rofa, 
1644. 4. | = | 


IOAÓ MARTINS. Sacerdote de 
exemplar procedimento , e muito perito 
na Arte do Canto ChaO de que teve ef- 
cola publica fahindo inflruidos perfeita. 
mente innumeraveis diícipulos para o Co- 
ro, e Altar. NaO fatisfeito de enfinar 
com a voz os preceitos defta armonica 
Arte os fez mais claros , e perceptiveis 
com a pena publicando. 

Arte do Canto Chab poha , e redi» 
zida em fua enteira perfeiçao fegundo a 
practica delle muito necefaria para toda 
o facerdote, e peffoas, que hao de faber 
cantar; e a que mais fe uza em toda a 
Chriflandade. V ay em cada huma dasre- 
gras feu exemplo apontado com as entoa: 
çoens. Coimbra por Manoel de Araujo 
1603. 8. & ibi por Nicolao. Carvalho 
Impreffor da Univerfidade 1612. 8. Sa- 
hio terceira vez emendada , e acrecen: 
tada por Antonio Cordeito Subchantre 
da Sé de Coimbra. ibi por Nicolao Car: 
valo 1625, 8. | X 


. JOAO MARTINS. Vejafe AN. 
TONIO DE VILLAS BOAS, É 
SAMPAYO. a s d 
IOAO MARTINS cuja patria , € 
eflado de vida fe ignora. Traduzio com 
aplicaçao devota da lingua Caftelhana 
de D. Francifco de Borja Principe de 
Efquilache em a materna. SM 
Oragoens , e Meditaçoens da V ida 
de Iefu Chrifto nofo Salvador. dos pre 
o u: AGOS 
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fcios que nos fez divididas em quatro par- 
tes 1. da Encarnaçao de Chrifto atè fua 
Payxaó. 2. da Payxaõ até fua Refur- 
reiçao. 3. da Refurreiçao de Chrifto, e 
fuas apar içoens. 4. da Afcençad , Pente- 
colles, e outras couzas. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta de Carvalho Impreflor 
do Sereniffimo Senhor Infante. 1716. 8. 

Imitagaó de Chriffo compofa por 
Thomas de Kempis. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro. 1679. 12. & ibi na Offi- 
cina Ioaquiniana. da Mufica. 1759. 12. 


“I0AO MARTINS DA COSTA 
natural de Lisboa profeffor de Iurifpru- 
dencia Cefarea , e Patrono de Caufas Fo- 
renfes na fua patria, e da Caza da Su- 
plicagaó do qual fazem memoria loan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. 
I. n. 52. D. Francifco Manoel Carta dos 
AA. Portug. ao Doutor Themudo. Por- 
tugal de Donat. Regiis. Part. 1. n. 283. 
e Barbofa Comment. ad Ord. Reg. 
Compoz. | | 
Tratado da forma de Libellos, e 
das allegaçoens judiciaes , e do procefo do 
Juizo fecular , e Ecclefiaftico, e dos con- 
tratos com fuas glofas ; reformado de no- 
vo com as addiçoens , € annctagoens copio- 
Jas das ordenagoens novas do Reyno , Leys 


de Caftella ,. e modernos ; e outras formas 


de libellos, petiçoens , e allegagoens judi- 
ciaes com a cónferencia dos Titulas das 
Ürdenagoens antigas com as novas, € 
procefo do Tribunal da Legacia, e das 
Reviflas. Lisboa por Pedro Craesbeeck. 
1608. fol. et ibi pelo dito Impreffor 1621. 
fol. & ibi por Francifco de Souza. 1680. 
fol. Coimbra por Iozé Antunes da Syl- 
va Impreffor da Univerfidade 1711. fol. 
He addigaó à Forma de Libellos com- 
pofta pelo Doutor Gregorio Martins Ca- 
minha de quem fe fez memoria em feu 
lugar. — | 
Domis Suplicationis Curie Lufta- 
ne Stylique Supremi Senatis Confulta. 
Ulyflipone apud Gerardum à Vinea 1622. 
4. & ibi apud Emmanuelem LopesFer- 
Feira 1692. fol. Nefta fegunda ediçaô 
fahio com a Practica Delegationum Cri- 


minalium vulgo. Alcadas. 
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D. IOO MASCARENHAS. Tera 


ceiro Conde do Sabugal, Senhor de La- 


nhofo, Meirinho mor do Reyno naceo 
em Lisboa onde foraó feus Progenitores 
D. Francifco Mafcarenhas Commenda- 
dor de Alpedrinha na Ordem de Chrif} 
to, Gentilhomem da Camara do Empera- 
dor Mathias, Governador , e Capitaó 


General da Praça de Macáo em a Chi- 


na, e D. Margarida de Vilhena fua fo- 
brinha filha de feu Irmaó D. Ioaó Mal 
carenhas Senhor de Palma, ede D. Ma- 
ria da Cofta. Foy Commendador de S. 
Chriftina de Afife, Santa Maria do Ef- 
pinhal, e Santa Maria da Graça de Caf- 
tello novo da Ordem de Chrifto, e Con- 
felheiro de Guerra. Militou pelo efpaço 
de outo annos nas Campanhas de Flan- 
des onde deixou de feu heroico valor glo- 
riofas memorias allim na recuperaçao da 
Praça de Aiere , e tomada dela Baffee, 
como na vitoria do Honcourt , e bata- 
lha de Recroy. Para defender a fua pa- 
tria invadida pelas armas Caftelhanas paf- 
fou no anno de 1645. a Franga donde 
voltando foy Tenente General , Gover- 
nador, e General da Cavallaria da Pro- 
vincia do Alentejo. Teve graça natural, 
e fumma promptidaó nas repoftas que 
erað eltimadas como fentenciofos apo» 
thegmas. Cazou com D. Brites de Me- 
nezes Condefla proprietaria do Sabugal 
Viuva de feu Tio, e primo com irmaó 
de D- Nuno Mafcarenhas Senhor de Pale 
ma , e filho herdeiro de D. Francifco de 
Caftellobranco fegundo Conde do Sabu- 
gal, e Meirinho mor , de quem unica- 


mente teve D. Margarida de Vilhena, 


que cazou duas vezes , a primeira com 
Diogo. Lopes de Souza. 4. Conde de 
Miranda feu fegundo Primo; e a fegun» 
da com D. Luiz Peregrino de Atayde 
nono Conde da Atouguia, e de ambos: 
efles defpozorios houve efclarecida def- 
cendencia. Foy naturalmente inclinado 
à Poezia vulgar, e das linguas mais po- 
lidas da Europa teve baftante intelligen- 
cia. Traduzio do Conde Galeazzo Gual- 
do. - | | 
Manejo da Cavallaria. Cuja obra 
fe imprimio com particulares -Notas do 
Tradutor como afirma o P. Souza Hif. 
| Gen, 
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Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 5.liv- 
6. p. 346. | 

Obras varias em proza, e V erfo. 


D. IOAO MASCARENHAS DE 
LENCASTRE Terceiro Conde de San- 
ta Cruz Commendador de Mertola, Al- 
cayde mór de Monte mór o Novo, e 
de Alcacer do Sal, Senhor de Laure, 


Vedor da Caza.do Sereniffimo Rey D. 


Ioað o IV. e Mordomo mòr das Sere- 


niffimas Raynhas D. Luiza Francifca de 


Guímaó , e D. Maria Franciíca Izabel 


de Saboya naceo em Lisboa fendo filho. 


de D. Fernaó Martins Mafcarenhas quar- 
to do. nome Commendador de Mertola 
na Ordem de S. Tiago Senhor de Lau- 


re, € Eftepa, Alcayde mòr de Monte mor ` 
o Novo, ede Alcacer do Sal, ede D. 


Maria de Lencaftre filha de D. Diniz de 
Lencaftre Commendador mòr da Ordem 


«de Chriflo, e Alcayde mor de Obidos, 


€ Soure, Embaxador a França, Caftella, 
e Roma,e de D. Izabel Henriques filha 
de D. Francifco Coutinho III. Conde de 
Redondo Vicerey do E(tado da India. 
Competiraó os dotes do efpirito com os 
efplendores do nacimento fazendo-fe ain- 
da mais venerado pelas virtudes adque. 
ridas, que pelos brazoens herdados. En- 
tre as artes, que cultivou com eftudo, 
e exercitou com felicidade lhe deveo 
mayor affe&o a Poezia para a qual be- 
nefica a natureza o inftruio deíde os pri- 
meiros annos merecendo o fublime enthu. 
fiafmo da fua Mufa, que fole convida- 


do entre os mais infignes alumnos do . 


Parnaffo pelo Author do Templo da Me- 


mor, liv. 4. Eftanc. 177. para celebrar o 


augufto Hymineo dos Sereniffimos Du- 
ques de Braganga. D. Ioaó com a Se- 
nhora D. Luiza Francifca de Gufmað. 


: Cantay defe Hymineo à generofo 

: D. Load Mafcarenhas de Alencaftro, 

- Que por mil Climas pafara famojo 
“Mais ainda além do barbaro Coaffro. 
Repeti de Bragança onome invicto 
Até que fique numa Eftrella efcrito. . 2 

E noliv. 3. Eftanc. 166. e 167. ` 

‘O fangue de Bragança multiplica .— ` 
-Grandezas dignas de caracter de ouro 
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Na caza para quem Mertola rica `` 
Abre da Deofa Ceres o thezouro. 

Na «caza donde Portugal agora 

A hum Quinto Neto de Fernando adora, 


Cujo nome o clarim da fama fuave 
De clima em clima leva pelo vento; 
E naõ fó por altivo infigne , e grave 
Soa no campo azul do Firmamento: 
Mas aqui vive emtarjas de Alabaftro 


. E he Dom Ioaó Mafcarenhas de Alen- 


caftro. 

Da (ua fecunda, e difcreta veya dei 
xou multiplicadas produgoens das quais 
fe podiaô formar volumes, e unicamen- 
te fahio impreffahuma Cançaô em aplau- 
zo de Manoel de Galhegos author do 
Templo da Memoria affima allegado , Lis. 
boa por Lourenço Craesbeeck. 1655. 4. 
Começa. 

Cantay Cifne do Tejo foberano. 

' Falleceo em Lisboa a 15 de Fevereiro 
de 1668. Foy cazado com D. Brites Maf- 
carenhas filha herdeira de D. Martinho 
Mafcarenhas II. Gonde de Santa Cruz 
Confelheiro de Eftado, e Prefidente do | 
Dezembargo do Paço da qualteve a D. 
Francifco Mafcareahas , que falleceo na 
Armada, que foy ao Brazil; D. Marti: 
nho Mafcarenhas 4. Conde de Santa Cruz; 
D. Pedro Mafcarenhas ; D. Francifco 
Mafcarenhas Alcayde mòr de Tranco: 
fo , e Commendador de Almourol , que 
cazou com D. Ioanna Coutinho ; D. 
Ioanna de Vilhena , que fe defpozou com 
D. Vafco Mafcarenhas primeiro Conde 
de Obidos; e D. Maria Magdalena de 
Lencaftre mulher de Vafco Fernandes 
Cefar de Menezes filho herdeiro de Luiz 
Cefar de Menezes Alferes mor de Por: 
tugal. Paflou D. Joaó Mafcarenhas a 
fegundas vodas com D. Maria de Tavo» 
ra Viuva de D. Antonio Mafcarenhas 
da Cofta primeiro Conde de Palma b» 
lha de Luiz Alvares de Tavora Conde 
de S. Ioaó da qual nað teve deícenden- 
cia. | A 


Fr. IOAO DES. MATHIAS natural 
de Lisboa alumno da Serafica Provins 
cia de S. Thomê da India. Oriental onde 
pela religiofa obfervancia do feu inftitus 
to foy o outavo Provincial deíta Provin- 

lá, 
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cia, É dos mais infatigaveis Operarios 
daquellas tað dilatadas vinhas. Para agre- 


ar as almas de innumieraveis gentios ao 


rebanho do divino Paftor aprendeo a lin- 
gua dos Bramenes em que foy peritiífi- 


mo compondo , e traduzindo nella para 
intruzaó dos Neofitos muitos livros co- 
mo eicrevem Fr. Miguel da Purif. Re- 
lac. Defenf. das Alhos da Ind. Trat. r. 
cap. 2. n. 10, € Fr. Jacint. de Deos Verg. 
de plant. e Flor. pag. 10. fendo os prin- 
cipaes. | | | 

Symbolo da Fé compofto pelo Cardial 
Bellarmino cuja proza verteo em dous 
mil veríos para com mayor facilidade fe 
decorarem. 

V ida de Chrifto. Efcrita na lingua 
Bracmana , que intitulou Puritana. Def- 
ta obra faz mengaO Fr. Ioaó de Deos 
Theatr. das I rej. de Portug. 


Fr. IOAO DA MATTA natural de 
Lisboa , e bautizado na Parochia de Nof- 
fa Senhora da Pena a 25 de Fevereiro de 
1716. teve por Pays a Ioaó Machado, 
e Maria Ferreira. Quando contava a 
tenra idade de nove annos foy admiti- 

' do ao habito da Terceira Ordem da Pe- 
nitencia em o Convento de Noffa Senho- 
ra de Jefus pela fuavidade da voz , e 

-dereza da Mufica de que era ornado. 
Feita a profiffaó folemne a 2 de Feve- 
teiro de 1734. como tivefle capaz talen- 
to para as fciencias feveras eftudou Fi- 

“Jofofia no Convento de Vianna defen- 
dendo com aplauzo Conclufoens publi- 
cas, e Theologia em o Collegio de Co- 
imbra , que interrompeo por cauza de 
hum fluxo de fangue, que brevemente o 

. privou da vida a 5 de Junho de 1738. 
quando tinha 24 annos de idade. Entre 
as compoficoens Muficas , que deixou 
merecerad mayor eftimagaó os feguintes 
Motetes a 4. vozes. . 
Ave Rofa fine Spinis. 
O: Beatorum fedes. 
O‘ Patriarcha pauperum. | 
Mia de diverfas vozes para fe can- 
“tar quando celebrafle a primeira Mifla 


por ter já recebido as Ordens de Prel 


tero, 
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. P. IOAO DE MATTOS natural de 
Lisboa , e filho de Juliað de Goes, e 
Appollonia de Mattos. Na idade de 17 


annos fe aliftou na Companhia de JESUS - 


em o Collegio de Coimbra a 9 de Mayo 
de 1598. Depois de enfinar letras huma- 
nas, e Filofofia ditou doze annos a Sa- 
grada Theologia nos Collegios de Coim- 
bra, e Evora onde recebeo o gráo de 
Doutor a 26 de Julho de 1627. Queren- 
do Filippe IV. que no Collegio Impe- 
rial de Madrid fe leffe huma Cadeira de 
Politica o mandou chamar, e lhe come: 
teo efta incumbencia ideada pelo Con. 
de Duque de Olivares D. Gafpar de Guf 
mað valido daquelle Monarcha , e pofto 
que obedeceo á real infinuagaó compon- 
do huns Aforifmos politicos extrahidos 
de Ariftoteles, e dos Eftadiftas moder- 
nos nað teve efleito efta idea. Foy em 
Roma Afhftentc do Geral de cujo lugar 
foy fubílituto do Padre Nuno Mafcare- 
nhas no anno de 1657. onde efleve até 
fe celebrar a outava Congregagaó. Ref- 
tituido ao Reyno , e à patria como lu- 
gar de Vifitador da Provincia falleceo 
piamente na Caza profeffa de S. Roque 
a 7 de Dezembro de 1648. com 67 an- 
nos de idade, e so de Religiaó. Delle 
fe lembraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 566. col. 2. Ioan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. I. n. $4. Bib. 
Societ. pag. 478. col. 2. Fonceca Evor. 


Gloriof. pag. 433. Franco Imag. da V irt. 


em o Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 619. e 
Annal S. J. in Lufit. pag. 295. n. 9. Dei- 
xou dous Volumes de Teologia intitu. 
lados. | 
De Judiciis Divinis. fol. M. S. 
“De Judiciis humanis. fol. M. S. | 


IOAO DE MATTOS FRAGOSO ^ 
Cavalleiro profefo da Ordem de Chrifto - 


matura] da Villa de Alvito- da Provin- 
cia Tranftagana, e filho de Antonio Fra. 


gozo de Matos, ede D. Anna de Sou. 
za. À natureza o dotou de entendimen- 
to perfpicaz , memoria feliz, e contpre- 


henfaô fublime por cujos dotes alcana 


cou o refpeito dos mayores eruditos do 
feu tempo. Eftudou na Univerfidade de 
Evora Filofofia , e como eftiveffe egre-: 

| giamen- 
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- giamente inflruido nas letras humanas , 


Mythologia, Rhetorica , e Poetica fe dei- 


tivou com geral aclamagaó na Corte de 
Madrid ondeaffiftio a mayor parte da fua 
vida fendo aplaudido pelos mais celebres 
profeflores da Poezia Comica admirados 
do artificio com que compunha as Come- 
dias que fe reprezentaraô em os mayores 
theatros daquella Corte onde falleceo a 
18 de Mayo de 1692. Delle faz honori- 
fica mengaó o P. Ant. dos Reys Euthuf. 
Poet. n. 159. Compoz. 

Comedia; Varias primera Parte. 
Madrid. por Iulian de Paredes 1658. 4. 
Sahiraó junto com outras, ou feparadas 
as feguintes. | | 
= Caer para levantar. Madrid por 
Miguel Sanches. 1662. 4. com outras. 

El Iob de las Mugeres, ibi por Gre- 


gorio Rodrigues. 1657. 4. com outras 


De Ju tiempo el defengafio. Madrid. 


por Domingos Garcia. Morràs 1654. 4. 


com outras | 

E! fzgundo Moyfes S. Froylano. ibi 
por Paulo do Val. 1663. 4. com outras 

E] delinquente fin culpa , y bahar- 
do de Aragon. — Poco aprovechan avizos 
quando. ay mala inclinacion, — El galan 
de fu Muger. Eltas tres Comedias, Ma- 
drid por Domingos Garcia Morras. 1660. 


— La dicha del Carbonero , y Louren- 
ço me llamo. Madrid. por Francifco Nie- 
to- 1666. 4. e 

Los prodigios de Roma. ibi por Iozé 


Fernandes de Buendia 1665. 4. ` o 


El Letrado del Cielo. ibi por Do- 
mingos Garcia Morrás. 1666. 4. 

- Los V andos de Ravena-Infituicion 
de la Camaldula. — La ocazion haze el 
ladron. Sahiraó Madrid por Andre Gar- 
cia 1667. 4. | 
| La razon vence el poder. Madrid 
por Iozé Fernandes Buendia 1668. 4. 

E! Bruto de Babilonia — No cha 
en matar elvencer. Madrid por Domin. 
gos Garcia Morras 1668. 4.. É 

“El fabio en fu retiro. 


El Fenis de Alemania Santa C hrif 


tina. Ambas Madrid pelo dito Impref 
for. 16700 44. o | 


Pocos bahan fi fon buenos, y Cri. 


Jol de la lealtad. | 
xou arrebatar defta divina Arte para a | 
qual naturalmente era inclinado , e a cul. 


. La Venganga en el defpefio. Am. 

bas Madrid por Iozé Fernandes de By. 

endia 1670. 4. | 
E! nueuo mundo en Caflilla. 

. El mejor caxamiento.: Ambas Ms. 
drid por Belchior Alegre. 1671. 4. .- 
“La defdicha por el defprecio. — 

— Efados mudan cuftumbres. Sahirad 
com outras Madrid por Paulo do Val, 
1653. 4. 

| Amor, Lealtad, y Ventura 
El amor haze valientes. Com ou 
tras Madrid. | | 
E! amor fino en el V alle, 
. La Boba, y la Difereta. 
. El Negro de Sevilla. 
El Principe prodigiofo. 
Dexar un Reyno por otro, 
S. Francifco de Paula. 
E! picarillo en Efpafta. 
S. I/idero de Madrid. 
. &. Caetano. | 
La muger contra el Confejo. 
Opponerfe a las Eftrellas. 
La mifma conciencia acufa. 
E! negro mas prodigiofo. 
E! Principe Tranfiluano. 
D. Quixote de la Mancha. 
La vida de Frislan. 
E! marido de Ju madre. 
Travefuras fon valor. 
El amante mudo. xl 
La Dama Capitan. 
Offender. con el fabor. 
E! Hercules de Ocaña. 
Santa Ollala de Merida. - 
La Vengança en el defprecio. 
Las finezas de Izabella. | 
Todas eftas Comedias fahiraó imprefe 
fas fem anno da edigaó, nem o nome 
do Impreflor , e das feguintes compoz 
load de Matos Fragozo alguma jornada. — 
La defenfa de la Fé, y Principe 
prodigiofo. a- 1. Parte he fua, e a 2. de 
Agoftinho Moreto. Sahio em o livro it 
titulado E/ mejor de los mejores libros que 
han falido de Comedias Madrid por Ma: 
ria de Quiñones.. 1653. 4. 
La Corte en el Valle. Parte foa; 
e outras de D. Francifco de Avellane- 
da, e D. Sabaflian de Villaviciofa. p 
po 


LUSITANA' 


por Andre Garcia: dela Iglefra. 1655. 4. 


El Redemptor cautivo. Com Villa- - 


vifiofa. | 
La Virgen de Fuenfalida. Como 
meimo , e D. Iuaa de Zavaleta. Ma- 


did por Iozé Fernandes Buendia. 1665. 


Solo e! piedofo es mi hijo. A. 1. Tor- 
nada fus. 2. de Villaviciofa. 3. de Avel- 
laneda. Madrid. por Matheos Fernandes 
de Efpinofa. 1666. 4. | 

La màs heroica fineza, y fortunas 
de Nagfella. Com D, lozé, e Diego de 
Cordova. Madrid. por Domingos Gar- 
cia Morras. 1670. 4. 

E! mejor par de los doze. Parte fua, 
“e de D. Agoftinho Moreto. | 

El Barquere Emperador. 1. Yorna- 
da tua. 2. de Ioaó Baptifta Diamante. 
s de D. Andres Gil Henriques. Ambas. 
Madrid. por Iozé Fernandes de Buen- 
dia. 1673. 4. -- | 
5 Entremez de las Reverencias 

000.00. del Galan llevado por mal 

€— “o. o del Trepado 

Bayle del Mellado note 

Sahitaô no livro intitulado Tardes apa- 
cibles de suftozo entretenimiento. Ma- 
drid por Andre Garcia de la Iglefia. 1665. 
$. PEI” 


. El afaetado. Entremez fabio com 
outros no livro Rafgos del octo. Madrid 
por Domingos Garcia: Morràs. 1664. 8. 

Entremez: del M atachin. 


Sahiraó no livro Verdores de! Parnafo. 
ibi pelo dito Impreffor. 1668. 8. 
"^. Canguó à morte da Rainha de Caf- 
tella D. Izabel de Borbon. Sahio nas 
Honras funebres dedicadas a efa Senho- 
ta Madrid. 1645. 4. 


Soneto, e Romance à morte do D.. 


Ion Peres de Montalvaõ. Sahiraó a fol. 
48. Y. e 68. das Lagrimas Panegyricas 
a ehe affumpto. Madrid. 1639. 4. 

` Outávas em louvor de S. Pedro de 


Alcantara. Sahiraó a pag. 60 da Relação - 


das Fefias da Canonizaçad do mefnio Sar- 
to. Madrid. 1670. 4. | 

|. . Feftejo tupcial en las felices bodas 
de la Mageftad de D. Pedro 2. yla muy 
alta, y foberana Señora D. Maria Sofía 
Fzabella Palatina Reyide Portugal. Må- 
|. Tom. IL | 
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drid. 1687. 4. Confta de Outavas. 
—  Aceentos Lyricos al feliz nàcimiefe 
to del efclarecido Principe hijo primoge- 
nito de los Señores Reys de Portugal. 4. 
Sem anno da edigaó , e nome do Impref* 


Mugfira del Ingenio en la de un 
Relo. 4. fem anno nem lugar da Im- 
preffaó. 


Fr. IOAO DE MAR VILLA alum- 


no da illuftre Familia da Santiffima Trin- 


dade tað perito nas efpeculagoens Theo- 
logicas como na intelligencia da Sagra 
da Eícritura, e Santos Padres do qual 


fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 1. p. 565. col. 1. Altuna Chron. . 
da Relig. da Sant. Trind. p. 650. e load 
Franco Barreto Bib. Portug. M. 5. 
Compoz. 

© Documentos efpirituaes. 2. Tom: 
4. M.S | | | 


IOAÓ DE MEDEYROS COR: 


REA natural de Lisboa filho de Bar- | 


tholameo de Medeiros Correa , e D. Lui- . 
za da Sylva dotada de ignal nobreza à 
de feu conforte. Na adoleícencia deu cla- 
ros argumentos da viveza do engenho , 
e felicidade da memoria com que naida- 
de adulta conciliou as- eflimagoens dos 
mais famofos eruditos nað fomente pela 
vafta noticia das letras humanas, My» 
thologia , Oratoria , e Poetica em que 
foy infigne, mas pela fciencia practica, 
e efpeculativa da Iurifprudencia Canoni- 


- ca, de cuja Faculdade récebeo as infig- 
nias doutoraes em a Univerfidade de Co- 


imbra. Depois de ter fervido com igual 
interefle da Republica, que credito da 


fua Peffoa os lugares de Iuiz de fóra de 


Trancofo , e Corregedor da Comarca de 
Miranda foy nomeado Auditor Geral do 
Exercito da Provincia da Beyra efcreven- 
do para inftruçaô dos militares pofto naõ 
fer profeflor das Armas, a feguinte obta. 
Perfeito Soldado , e politica militar. 
Lisboa por Henrique Valente de Olivei- 
ra 1659: 4. Dedicado a D. Jeronimo de - 
Atayde Conde da Atouguia General do 
Exercito da Beyra. Em aplauzo do Aw 
thor efcreveo a difcreta Mufa do infig» 


ne Doutor Antonio Barbofa Bacellar o 


Tec 


.. feguinte 
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feguinte Soneto alludindo às palavras do 
Emperador Iuftiniano Imperatoriam ma- 
Jellatem non folüm armis decoratam , Jed 
etiam legibus oportet efe armatam. 


Houve até agora Pallas nad armada ,. 
Havia Pallas armada até agora ; 

- Huma fempre das armas protectora , 
Outra fempre nas letras invocada. 
Porem depois, que as leys daô à efpada ; 

“E difcipulo Marte a Feboadora ; 
A que prefide às letras vencedora , 
Efa prefide as lides defarmada. 
Tu fo a Imperatoria Magehade, 
De quem fabio Jurifla as leys penetras, 
Dextro foldado de preceitos armas. 
--Logrou em fim o Cezar a vontade 
Pois lhe enfinas as armas com as letras 
Pois lhe adornas as letras com as armas. 


Panegyrico a Andre de Alboquer- 


que Ribafria Alcayde. mor de Cintra, 


Mefre de Campo General da Provincia 
do Alentejo com os Elogios, que à fua 
mórte fe fizeraó. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1661. 4. Além do Panegyrico 
compoz a efte argumento Endechas. 3. 
Sonetos; huma Sylva. e 5. Decimas. ` 

. Sylòa ao V . Padre Fr. Antonio da 
* Conceição religiofo Trino. Sahio na Fa- 
ma pofthuma deke V. Padre. a pag.347. 
Lisboa por Henrique. Valente de Olivei- 
ra. 1658. 4. 

. Relação da Reftlauraga? da Bahia. 
. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1625. 4. 

Relação da Tomada do Recife , Ita. 
maracà, Paraiba &c. Lisboa na Offici- 
na Craesbeckiana. 1654. 4. Eftasduas Re. 
lacoens fahirad fem o feu nome. 
Novellas , e Comedias varias com 

. varios generos de Poezia. M. S. 4. 
. A Falleceo em Lisboa a 15 de Ianeiro. 
de 1671. | 


= D. IOAO DE MELLO natural de 


"Villavigofa onde teve por illuítres Proge- 
nitores a Pedro de Caftro de Azevedo 
Donatario dos Lugares de Ferreira paf 
fada, Alcayde mor de Melgaço, Com: 
mendador de Santa Maria de Anfime jun- 
to à Villa de Guimaraens, e a D.. Bri- 
tes de Mello filha de Ioaó de Mello Com- 


mendador de Cazavel na Ordem de S. 
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Tiago. Eftudou as fciencias feveras em 
4 Univerfidade de Salamanca onde flo. 
receo, e frutificou o feu fecundo enge. 
nho com admiragaó de todos os Meftres 
recebendo o grão de Doutor na Faculdade 
de Direito Pontifício. Voltando à Cida- 
de de Evora o admitio por feu domef. 
tico o Sereniffimo Infante D. Affonfo 
Bifpo daquella Cathedral venerando na : 
fua peífoa aquella integridade de cutu- - 
mes, do habilitaraó para os lugares mais 
honorificos afim Ecclefiafticos , como 
feculares. Entre os primeiros Inquizido. 
res de que fe formou o Tribunal da In. 
quizicaó de Evora foy nomeado em 10 
de Outubro de 1556. pelo Illuftriffimo 
D. Diogo da Sylva primeiro Inquizidor 
Geral nete Reyno donde paffou como 
meímo lugar para a Inquizigao de Lis. 
boa a 16 de Iulho de 1539. Defte Tri. 
bunalfoy promovido a Deputado da Me. 
za da Conciencia, e Ordens, e depois 


|. a Prezidente do Dezembargo do Paco 


fendo o primeiro, que ocupou efte hono- 
rifico lugar pois até o feu tempo prezi- 
diraó nelle os noffos Monarchas. Aten- 
dendo ags feus merecimentos ElRey D. 
Joaô III. o nomeou em oanno de 1549, 
Bifpo de Sylvesem o Reyno do Algar. 
ve onde como vigilante Paftor celebrou 
Synodo Diocefano a 14 de Ianeiro de 
1554. No anno feguinte affiftio no Con- 
cilio Tridentino congregado fegunda vez 
no Pontificado de Julio 11. e em ta8 
veneravel congreflo foy admirada a fua 
grande litteratura. Reflituidoao Reyno 
foy nomeado Regedor das Juftigas de 
que tomou poffe a*17 de Setembro de 
1557. devendo-fe à diregaó das fuas pru- 
dentes maximas , que a juftiça fe obfer- 
vaffe triumfante do refpeito dos podero- 
fos , e do foborno dos delinquentes. Conf 
tituido pelo Cardial Infante D. Henri- 
que Coadjutor , Provifor , e Vigario Ge- 
ral do Arcebifpado de Evora de que era 
Paftor , lhe renunciou no anno de 1564. 
efta grande dignidade fendo o fegundo - 


 Arcebifpo de tað antigua, como illuftre 
. Diocefe onde celebrou Synodo em 1565.2 


que deu principio com hüma elegante 


| Oragab o infigne Andre de Rezende. 


Exercitadas todas as virtudes neceffarias. 
para dezempenho da obrigagaó m 
| g - pelo 


w 
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“gas dai Parte das fuas Rimas, que co- 


elo efpaço de dez annos deixou a vida 


caduca pela eterna a 6 de Agofto de 
1574. Iaz fepultad® em huma das Ca-- 


pelas da Cathedral de Evora da Nave do 
Lenho, que elle edificou. Fazem me- 
moria dete Prelado Fonceca Evor.G/o- 
riof. pag. 301. fr. Pedro: Monteiro Ca- 
thal. dos Inquizid. de Evor ve no Cuthal, 
dos Ing. de Lisboa. n. i. e o Cathalog, 


dos Bifp. do Algarve pag. v5. n. 56. Sou- 


za Ágiol. Lufit. Tom. 4. pag. 458. inti- 
tulando o Para? fabio , prudente,e de fan- 
tos culumes. Compoz. E 

Conftituigoens do Bifpado de Sylves- 
Lisboa por Germaó Galhard. 1554. fol. 

Conflituicoens do: Arcebifpado de 
Evora. Madrid. 1622. fol. Foraó feitas pe- 
lo Infante D. Affonfo -fendo Acebifpo 
delta Diocefe:, innovadas pelo Arce- 
bifpo D. Ioaó de Mello no Synodo ce- 
lebrado no anno de 1565. 

“Principios, e fundamentos da Chrif- 
tandade , ou dialogo com hum breve fum- 
mario de lembranças de que cada hum de- 
ve guardar noeffado da vida , que tomou. 
Começa: Porque fe achaó muitas pejoas 
que variao em fazer o hnál da Cruz. Aca- 
ba. e Bemaventurança que dura para fem- 
pre: Amen. Foy compofto quando era 
Bifpo do Algarve , efe imprimio em Lis- 
boa, e depois fendo Arcebifpo de Evo- 


ra o mandou reimprimir nefta Cidade por | 


Andre de Burgos 1566. 12. 

—.. Declaraçao' dos M y/lerios da M ifa. 
Evora por Martim de Burgos 16. Conf- 
ta de 8 folhas. Delle mandou imprimir 


tres mil o Illuftriffimo Arcebifpo de Evo- - 


ra D. Theoronio de Bragança para fe re- 
partir pelas fuas ovelhas. | 


. P. IOAO DE MELLO natural do 
Recife em Pernambuco filho de loaô 
Fernandes Sylva , e Izabel Gomez de 
Figueiredo. Recebeo a roupeta de Iefui- 


“ta no Collegio da Bahia de todos os San- 


tos a 12 de Fevereiro de 1721. quando 
contava quinze annos de idade. Eftudou 


letras humanas em que fabio fuficiente- - 
tente verfado como na Poefia Latina, 


e vulgar publicando em aplauzo do De- 

zembargador. Ignacio Dias Madeira Ou- 

vidor Geral da Bahia. = 

^ Glofa a Outava de Camoens da Eglo- 
“Tom. IL. 
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mega. - . | 
Avôs fe dem a quem junto fe ha dado. 

"Quatro Decimas, e hum Romance 
locoíerio ao mefmo Aflumpto. Lisboa 


por Miguel Manefcal da Cofta 1742. 4, 


IOAÔ DE MELLO FEYO natu- 
ral de Lisboa, e muito inclinado à Poe- 
zia jocofa de cujo argumento publicou 
diverfos Entremezes com efte titulo 

Mufa entretenida. Coimbra 1658. 
8. | M 


“1040 DE MELLO, E SOUZA 


Fidalgo da Caza Real naceo em a Vil- 


la de Torres novas do Patriarchado de 
Lisboa onde teve por Pays a Diogo de 
Souza , e D. Izabel de Mello igualmen- 
te illuflrres , e virtuofos. A natureza O 
ornou de talento profundo , fubtil com- 
prehenfaô , e admiravel memoria para cul- 
tivar as fciencias amenas, e feveras. De- 


'pois de frequentar em a Univerfidade de 


Coimbra o eftudo. da lurifprudencia Ce- . 
farca, e recebido as infignias doutoraes 
foy elevado a huma Cadeira a 20 de Abril 
de 1547. onde defcubrio a fubtileza da 
fua especulaçaô interpretando os Textos 
mais dificeis de hum, e outro Direito. 
Naô oflentou menor capacidade fendo. 
Dezembargador dos Ageravos , e Chan- 
celler na Caza de Suplicagaó em cujos 
lugares adminiftrou rectamente: a juítiça. 
Para alivio do continuo, elaboriofo mi- 
niflerio de Senador cultivava as Mufas 
Latinas com tal enthüfiafmó que compe- 
tia na fublimidade, e elegancia com os 
primeiros Corifeos da Poezia heroica.. 
Falleceo em Lisboa a 26 de Março, de 
1575. Delle fazem memoria Ioan. Soar. 
de Brit. Theat. Luft. Liter. lit. iL. n. 55. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 567. 
col. 2. Gama Decif. Decif. 262. Lelong. 
Bib. Sacr. p. mihi 857. col. 2. Por de- 
ligencia de feu filho o Doutor Simaó de 
Souza , e Mello Collegial do Collegio de 
S. Pedro , e Conego da Collegtada de 
Ourem publicou a feguinte obra que com- 
puzera feu Pay. | 
„In librum Iob paraphrafis poetica. 
Acceferunt de reparatione humana libri 
VIII. nec non de miferia hominis libri. 
Tett i ` duo. 
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dyo. Lugduni apud Horatium Cardon 
1615. 12. & Lisbonx Typis Regalibus. 
Sylvianis. 1745. 4. no Tom. 2.:do Cor- 
pus Lilufr. Poet. Lufitan. qui latine fcrip- 
erunt, A eka obra como a feu Author 
louva com eftas metriças vozes Pedro 
Sanches in Epift. ad Ignat. Moralium. 


- Non ne vides Mellum rar fed docfa lo- 
quentem 


Qui fine lege lequi erubefcit doctiffrmus , 


| . dtque | TRE 
Antigua virtute fenex , Regisque Senas 
tor 


I nteger, et nulle pretio corruptus avare 
Hic lamentatur primi delicta Parentis - 


Mortiferum rapuit vetità qui ex arbore 
pomum; | 
Et nunc keu? feri luimus mala furta ne 
— petes. : ME 
Dejfcribitque virum, quem Kc potentia fr- 


mat : | 
Adverfum infidias et technas demonis. 


atri $ 


Ut nikil in celum fuka fit voce loquutus. 


. A efte cencento correfponde a con- 
fonancia da Lira do P. Antonio dos Reys 
Enthuf. Poet. n. 22. 


e. «Afimilis donatur Laurea Soufe 
Quo mala , pauperiem , cruciatus probra 
labores — | 
Flebslibus cantare modis patientis Iob; 


Non fuit altifouo melius qui carmine pof: 
. Jet ur 
Sed nec erit , liquidas quantumuis prodi- 
at undas | 

Caftaldum facunda cohors ; licet alta ti. 
~ quefcat 

In fontes , fiuviefque vagos Parnafia ry- 

pés. — E | | 


IOAO MENDES FERREYRA 
profeffor de Direito Civil, e Patrono de 
Cauías Forenies em a Villa de Eítre- 
mos. Efcreveo E " 

Opus bellicum , et juridicum in pra- 


éficas , et jurídicas velitattones divifum in 


quibus multa, que per controverfiam in 
ferenfibus judiciis adducuntur , logico, fe- 


racique Rylo pertrattantor. fol. M, S, 


Cujo original vimos com todas as licen. 


` ás para fe imprimit, . 


as 


JOAO: MENDES FRANCO nati; 
ral de Villavicofa, e igualmente perito 
na Faculdade de Medecina como na in. 
telligencia da lingua latina , e Poezia 
Tradufio do idioma materno em o lari. 
no como efcreve o Douter Duarte Ma. 
deira Arraez Antilog. Nova Philofoph, 
intitulando-o Medicum peritiffimum as fe, 
guintes obras compoftas pelo mefmo Dou. 
tor Arraez. | m 
E Apologia de loca mittendi fanguinem 

C. | 
Methadus curandi morbum gallicum. 


IOAO MENDES MONTEIRO 
natural da Cidade de Evora , e difcipulo 
na Faculdade da Mufica doinfigne Mef: 
tre Manoel Mendes cuja arte exercitou 
praticamente fendo hum dos celebres 
Muficos da Capella Real de Madrid, e 


efpeculativamente compondo  diverfas 


obras que lhe conciliaraó univerfa aplau- 
zo das quais fe cenfervad na Bibliothe. 
ca Real da Mufica Efant, 36. n. $99. 


“confta do feu Index impreffo Lisboa por 


Pedro Crasbeeck. 1649. 
“Livra de Magnificag. fol. 
Ad Dominum cum tribularer ava, 
Cum turba plurima a 4. 
Cum jejunaffet. a 4. 
Ductus efl Iefus a 5. 


Miferere mei quoniam infirmus fum, — 


Simile el Regnum Celorum. a q. 
~ Quomodo cantabimus. a 5. 
Todos etes Motetes erað para fe cam 
tar no Tempo da Quarefma. 


JOAO MENDES DE TAVORA 
natural de Lisboa filho fegundo de Luiz 
Alvares de Tavora I. Conde de S. Ioa? 
da Pefqueira Senhor do Mogadouro, € 
de D. Martha de Vilhena filha de Icaô 


"Mendes de Oliveira Morgado defte apel ' 


lido. Inftruido nas letras humanas fe gras 
duou Doutor Theologo na Univerüda- 
de de Coimbra fendo admitido por Col. 
legial do Collegio de S. Pedro a 28 de 
Mayo de 1618. donde paffando a Cone — 
go Magiftral da Cathadral de Lisboa a 
17 de Abril de 1624. foy Deputado da 
Inquizicaó de Lisboa, e Sumilhar da Cor- 
| tina 
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tina de Filippe TV. que atendendo ao ef 
plendor do teu nacimento, e integridade 
de feus euftumes o nomeau Bifpo de Por- 
talegre em cuja dignidade foy confirmado 

elo Summo Pontifice Urbano VIII. no 
annò de 1632. DeRte Bifpado foy affum- 

to no anno de 1658. áo de Coimbra on- 
de celebeou Syhodo a 8 de Mayo de 
169. em que propoz o Juramento do 
Myfterio da Cenceiçad da Senhora. Ao 
tempo qué exercitava as obriguçoens de 
vigilante Paftor o arrebatou a. morte do 
gremio das fuas ovelhas em o 1 defulho de 
1646.quando contava 48 annos de idade já 
Concelheiro do Eftado delRey D. load 
o IV. enomeado Arcebifpo de Lisboa. 
Jaz fepuitado na Cathedral de Coimbra. 
Delle faz honorifica mengaó D. Nicol. 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. 
liv. 10. cap. 19.n. 12, Leitað Cathal. Chro- 
nol. dos Bifp. de Coimb. 0. 76. D. Fernan- 
do de Noronha Cathal. dos Bifp. de Por- 
taleg. à. 9. Pereira Leal Cathal. Chronol. 
dos Colleg. de $. Pedro. n. 57. Fr. Ped. 
Mont. Cathal. dos Deput. da Ing. de 
Lisboa. 82. Compoz. 

Sermaó no Acto da Fe , que fe ce- 
lebrou em Lisboa em 2 de Setembro de 
1629. Lisboa por Antonio Alvares. 
1629. 4- | 

Epiftola ad Sanctiftmum Ecclefie 
Romane Pontificem Innocentium X . Co- 
meça. Jpfo die Beatifimi Caroli Barro- 
mei. Gc. &c. Conimbrice 9 Novem- 
bris. 1644. Na6 tem nome do impref- 
for. 4. .. . . 

Memorial a el Rey em nome doDeao, 
. € Cabbido da Sé de Lisboa em defenfa da 
liberdade Ecclefíatica violada com a ley 
que promulgara contra o uzo dos Coches. 
fol. Naô tem anno nem lugar da Impref- 
aö, mas certamente he Lisboa. He mui- 
to erudito , e no fm: eflá afinado feu 
Author. Confta de 8 folhas. 

Commentaria in Canticum Magni- 
Ácat. Eflavaó promptos no anno de 1661. 
com todas as licenças para a impreflað. 


IOAO MENDES DE VASCON- 
CELLOS Comendador da Ordem mi- 
litar de Chrifto naceo em a Cidade de 
Evora fendo feus progenitores Luiz Men- 
des de Vafconcellos CapitaO mòr das 


70r 
Náos da India de quem em feu lugar fe 


fará maislarga memoria , e D. Brites Cal. 


deira. A natureza O dotou de perfpicas 
talento para comprehender as Artes, € 
de heroico coragaó para empunhar as 
armas merecendo igual Coroa na palef- 
tra de Minerva , como em a Campanha 
de Marte , em cujo aplauzo cantou 
a Mufa de Manoel de Faria, e Souza 
Fuent. de Aganip. Cent. 1. Madrig. 37. 
Tomad ora la efpada, ora la pluma, 

Y al mundo motrareis em bella fumma | 
De altas y nobles partes 

Executadas con gentil deffreza 

De joyas de Nobleza grandes Artes: 
De joyas de Artes grandes granNoblezas 

O prologo das fuas emprezas militas 
res foy a Reftauraçaô da Bahia no anno - 
de 1625. onde nað fomente foy gloriofo 
in(irumento da expulfaó dos Olandezes, 
que perfidamente a pofluia6 , mas fendo | 


Meftre de Campo animado da fidelidade 


que fempre conferyou para com a fua 
Patria impellio ao Marquez de Montal- 
vað Vicerey do Eftado, que aclamaffe 
a ElRey D.1Ioaó o IV. elévado ao tro- 
no dos feus Mayores. Reftituido a Por- 
tugal fuftentou com a efpada a juítiça do 
feu Soberano contra a armada potencia 
dos Caftelbanos, conquiftando quando era 
Meftre de Campo General o lugar de 
Telena em 1645. o Caftello da Codicei- 
ra em 1646. e focorrendo a Praca de Cha- 
ves em 1649. Mayores forad os argumen- 
tos da difciplina militar quando eleito Go- 
vernador das Armas da Provincia do 
Alentejo recuperou o Caftello de Mou- 
rað em 5o de Outubro de 1657. que go- | 
vernava o Meftre de Campo D. Fran- 
cifco de Avila Orejon; e no fitio, que 
poz à Praça de Badajoz a 12 Iunho de 
1658. o qual durando o efpaço de qua- 
tro mezes foy obrigado retirar-fe a Elvas 
com admiravel difpofigaó por nað poder 
rezilir à Epidemia, que tinha extinto 
grande numero de íoldados de cujo in» 
fauflo fuceffo fendo criminado por feus 
emulos fahio com merecidos aplauzog 
juftificada a fua innocencia. Varios fao oq 
que lhe dedicað graves Efcritores como 
o Conde da Ericeira D. Luiz de Me. 
nezes Portug. Reffaurad. Tom. 1. pag. 
374 376. 564. 694. € Tom. 2. pag. 50, 
59. 
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$9.99. 124. 218. Monfiur de la Clede Hf. 


Gen de Portug. Tom. 2. pag. mihi 529. 


541. 549. 626. 630. e 639. D. Ferd. de 


. Men. Hift Luft. lib. 4. p. 346. lib. 5. 


p. 332. 394. 597. lib. 7. p. 528.582. 588. 
lib. 8. p. 658. lib. 9. p. 705. Fr. Gio: 


. Giufep. di S. Tercf. Hif. delle Guerre 


del Brafi! Part. 2. liv. 1. acquifio;e deg- 
namente la fama d* uno d* piu ecellenti 
Capitani delle Spagne. Foncec. Evor. 
Gloriof. p. 170. era de illufirifrmo fangue 
defde menino criado nas armas. lul. de 
Mell. V id. de D. Diniz de Mello e Caftr. 
liv. 1. n. 130. Foy naquelle feculo em 
Efpanha o primeiro Oraculo da difcipli- 
ua da guerra y bufcavaó-no para -decifaõ 


“das duvidas militares, abreçando.fe com 


tanta fé o que difpunha , que qualquer re- 


 Jolugao fua nao jo je chabelecia como ley, 


mas pafuva a refpeitarfe como injpiragaó. 
Manoel de Faria, e Souza Fuent. de 


| "Aganip. Part. 1. Cent. 3. Sonet. 77 dan- 
dolhe os parabens de huma Comenda 
.acaba dizendo. | 
6i dandote Minerva com-Belona, 


^ Cofas que juntas fe hallan raramente, 
-© Lo illuftre han illuftrado èn tu Perfona ; 


“No fe admire já mus la humana gente 


S: entu virtud juntarfe el Tiempo abona 
© Con el V alor el Premio eftrechamente. 


Compoz. 


Doutrina Maritima , ou da guerra 


do mar. Dedicado a D. Carlos de Ara- 


gáað Duque de Villa hermofa Conde de 


' Ficalho do Confelho de Sua Mapeftade 
Vedor da Fazenda, e Prezidente do Con- 
felho de Portugal. 8. Sem anno, nem 


lugar, nem nome do Impreffor. 

^57 Liga defhecha por la expulfion de 
los Morifcos de los Reynos de Efpaiia. 
Madrid por Alonfo Martin. 1612. 8. 
Efte Poema, que confta de 17 Cantos, 


he dedicado pelo author a D. Manoel 


Alonfo Perez de Gufinad el Bueno. Gen- 
tilhome da Camera delRey, e Capitaó 


“General da Cofta. de Andaluzia. 


Inftruçoens Militares. M. S. Deftra 


“Obra faz memoria o P. Francifco da Fon. 


ceca Evor. Glorif. p. 412. >- 

Voto fobre fe havia de fahir o nojo 
exercito contra o de Caftella. He muito 
douto, e fe conferva na Livraria do Ex- 


cellentiffimo Duque de Lafoens que foy 


do Emminentiffimo Cardeal de Souza: 

Relagaó do Reyno de Angola. M.S. 
Exifle na Livraria do Excellentiffimo Con. 
de de Vimieyro. 


.IOAÓ MENDES DE VASCON. 
CELLOS, E QUEYROS natural da 
Villa de Amarante onde fahio à luz do 
mundo a 10 de Setembro de 1686. (en. 
do filho de Martim Affonfo Moreira, e 
D. Izabel de Vafconcellos , e Queiros am. 
bos defcendentes de qualificadas familias. 
Foy Fidalgo da Caza de Sua Magefta. 
de, Cavalleiro profeflo da Ordem de Chrif 
to, Capitaó de Infantaria na guerra em 
que fe difputava a fuceffaó da Coroa de 
Efpanha onde dezempenhou as obriga- 
coens do feu nacimento. Confervou fem. 
pre entre os exercicios militares coflu. 


“mes religiofos fallecendo .com opiniaó de 


virtuofo a: 10 de Dezembro de 1737. 
Compoz | 

Defcripgaó da V illa de Amarante; 
M. S. Confervafe na Bibliotheca do Con- 
vento de S. Francifco da Cidade, e na 
Collegaó da deferipçad de todas as Cida- 
des, Villas, e Lugares do Reyno de Por- 
tugal que fe guarda na Congregaçad do 
Oratorio defta Corte. 


D. IOAO DE MENDOCA naceo 
em a Villa de E(tremoz da Provincia 
Tranftagana a 12 de Iunho de 1673. juf- 
tamente vangloriofa com a produgaó de 
tað illuítre alumno. Foy fexto filho de 
Lourenço de Mendoça 3. Conde de 
Valdereis, Deputado da Iunta dos Tres 
Eftados , Regedor das Iuftiças, e Confe. | 
lheiro de Eftado, e da Condefla D. Ma- 
ria de Mendoça filha de Manoel de Sou- 
Za da Sylva Vedor da Rainha D. Ma- 
ria l'rancifca Izabel de Saboya, e Mef- 
tre Sala do Principe D. Theodozio , e 
D. Ioanna de Mendoça. Tendo eftuda- 
do as letras humanas no Collegio de S. 
Antaô de Lisboa onde deu a conhecer 
a viveza do engenho, e promptidad da 
memoria. cultivou em a Univerfidade de 
Coimbra a Iurifprudencia Canonica onde 
foy admitido por Porcionifta do Real 
Collegio de S. Paulo a 3o de Outubro 


de 1689. Recebido o grao de Doutor 


nefta Faculdade a 17 de Iulho de 1698. 
paflou 
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paffou de Arcediago da Sê da Guarda 
para Thezoureiro mor , e Conego da 
Cathedral de Evora a 28 de Dezembro 


de 1694. pela promogaó de feu Tio o ` 


Tlufrifimo Ruy de Moura Tellez ao 
Bifpado da Guarda. Sendo Conduétario 
com privilegios de Lente em 27 de No- 
vembro de 1698. oftentou com tanta pro- 
fundidade à Cadeira de Clementinás que 
ainda que cedeo della em utilidade de 
outros Oppozitores mais antigos fe lhe 
julgou a igualaçao à dita Cadeira a 23 


de Fevereiro de 1706. da qual teve a - 


propriedade com igualaçoens a do De- 
creto a 28 de Fevereiro de 1707. e ul- 
. timamenre igualado à de Vefpora a 2 
de Avofto de 1708. Eleito Deputado do 
S, Officio da Inquifigaó de Coimbra a 3 


de Ianeiro de 1704. regeitou fer Depu- . 


tado da Meza da Conciencia, e Ordens 
antepondo a taô honorifico lugar o labo- 
tiofo exercicio de Meftre da Univerfi- 
dade. Para premio-dos feus merecimen- 
tos o nomeou a mageftade reynante de 
D. loado V. Bifpo da Guarda em cuja 
dignidade foy confirmado por Clemente 
XI. a 3o de Ianeiro de 1713. Sem de- 
mora partio para a fua Diocefe , que vi- 
` gitou peffoalmente uzando da re&tidaó de 
Prelado, e benevolencia de Påftor. De- 
terminada, , a fazer vizita ad Limina 
Apoftolorum palflou a Roma a 31 de Mayo 
de 1717. onde chegando a 13 de Novem- 
bro do dito anno experimentou para com 
a fua Pefloa taô benevola a Santidade 
de Clemente XI. que o nomeou Allí- 
tente do Solio Pontificio por Breve ex- 
pedido a 18 de Mayo de 1718. que lhe 
levou a fua Caza Monfenhor Batelli Se- 
cretario de Breves a Principes. Depois 
de ter dado ne(ta grande Corte varios 


argumentos das fuas profundas letras, e. 
virtuofos cuftumes fe reftituhio ao feu Bif- 


pado a 2; de Ago(lo de 1720. onde exer- 
citando com ardente zelo as obrigaçoens 
paftoraes falleceo piamente em a Villa de 
Caftello-branco a 2 de Agofto de 1756. 
quando contava 65 annos de idade, e 
23. de Bifpo. Do feu nome fazem honori- 
fica memoria Fr. Pedro Mont. Cátha- 
log. dos Deput. da Inquif. de Coimb. n. 


148. Sylva Cathal. dos BiJp. da Guard. 


n. 45. D. Iozé Barbofa Mem. do Real Col- 
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leg. de $. Paul. pag. 383. eno Archiath. — 
Luft. pag. 135.0. 67. |  — | 

Quos cernis veteri Mendoça agnomine | 

claros | | 

Proferet in lucem geminos domus inclyta 

( vallis | 

Regia) primuserit felix Academia cultu 

Quem colet eterno tanto jucunda magif- 

tro. P no 

Munera defpiciet meritis illuftribus apta 

Pande ut indocte latebrofa oracula turbe. 

Inceptum at gaudens Egitania rumpere 

coget . o 
. Confilium , nam leta novo Pafore tu- 
| mefcet. 

Sedulus at Preful longinqua ad limina 

tendet | 
Principum Apofiolici , Sanciique per 
omnia Ceetiis. l 
Quo Romana petet , regnabit tempore 
Clemens | 

M «nia , qui teneri documenta ut promat. 

amoris | 


| Augufto faciet folioque afidere Sacro. 


Alem das doutiflimas Poftillas , que di- 
&ou quando era Meftre na Univerfida- 
de ao Cap. 1. de Secundis Nuptiis. e ao 
Cap. fin. de Confzffts. Compoz. 

Tratados diverfos acerca da Jurif- 
diçao Epifcopal contra os Regulares dos 
quais fe podem formar hum grande Vo- 
lume, e os conferva com a divida efti- 


magaó o Reverendo Antonio Alvares 


Louza Conego Prebendado da Cathe- . 
dral de Evora igualmente douto em o 
Direito Pontifício do qualrecebeo o grão 
de Doutor em a Univeríidade de Coim- 


bra, como perito nas Antiguidades, e 


privilegios do feu illuftre Cabbido , cu- 


jas memorias Hifloricas tem compofto ... 


com profunda invefligagaó. 


D. IOAO DE MENEZES primei- 


ro Conde de Tarouca, fetimo Gover- 


 nador, e Capitaó General da Praça de 


Tangere Mordomo mor dos Sereniffi- 
mos Monarchas D. Ioaó 0 II. e D. Ma- 
noel, e Graó Prior do Crato teve por 
berço a Cidade de Lisboa, e por proógeni- 
tores a D. Duarte de Menezes III. Cons 


“de de Viana, Alferes mór: delRey D. 


Duarte , e D. Affonfo V. Alcayde mór 
de Beja, ea D. Izabel de Caflro fua fe- 
~- gunda 
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. gonda mulher fila de D. Fernando de 


Caftro. Pelos raígos da fua penna, epe- 


. los golpes da fia efpada mereceo eter- 


nizar o feu Nome em o Templo de Apol- 
lo, cem a Paleítra de Marte fendo tað 
elevado o feu enthufiaftno para a Poezia, 
como intrepido o feu coragaó para aGa m- 
panha a qual foy toda a regiaó de Afri- 
ca como teítemunhaó com indeleveis ca- 


tf2Geres o Illuftriffimo D. Jeronimo Ofo- 


rio de reb. Emman. Reg. lib. 2. & 9. Da- 
miaó de Goes Chron. de/Rey D. Manoel 
Part. 3. cap. 51. Manoel deFaria, e Sou- 
za. Afric. Portug. cap. 7. n. 112.e0 Ex- 
cellentiffimo Conde da Ericeira D. Fer- 
nand. de Menez. Hift. de Tang. liv. 2.0. 
14. 16. € 17. Foy cazado com D. Joanna 
de Villiena filha de Fernaó Telles de Me- 
nezes 4. Senhor de Unhaó Geftaco, e 
Meynedo, Commendador de Ourique, 
e Mordomo mor da Raynha D. Leonor 


= s. mulher delRey D. Manoel, ede D. 


Maria de Vilhena filha de Martim Af- 
fonfo de Mello Alcavde mór de Oliven- 
ga Guarda mor dos Reys D. Duarte, e 
D. Affonfo V. e de D. Margarida Cou- 
tinho de “Vilhena Senhora de Ferreira de 


Aves de cujo matrimonio nacerad: D, 


Duarte de: Menezes Senhor da Caza de 
“Tarouca V. Governador da India , e 
duodecimo Governador da Praça de Tan- 
gere de quem procedem ós Condes de 
Tarouca: D. Henrique de Menezes Go- 


: vernador da Caza do Civel progenitor da 


Caza dos Condes de Aveiras: D. Luiz 


. de Menezes Senhor de Comba , e Ga- 
ravangos , Monteiro mor del Rey D. Ma- 


noel , e Alferes mòr delRey D. Ioaô 


o III. D. Maria de Vilhena que cazou | 
“com D. Lope de Almeyda III. Conde 


de Abrantes, de quem defcendem os Se- 
nhores do Sardoal : D. Leonor de Vi- 
lhena defpozada com D. Ioaó Gonzal- 
ves da Camara IV. Capitaó General da 
Ilha da Madeira donde procedem os 


—. "Condes de Calheta; e D. Izabel de Caf 
.tro mulher de D: Manoel Pereira III. 


Conde de Feyra. Morreo efte Heroe em 
a Praça de Azamor a 15 de Mayo de 


2314. carregádo de palmas ,€ Louros, 


que colheo .o feu invencivel braço nos 


“campos Africanos , e na Igreja Matriz 


onde jaz fepultado fe llic dedicarao com 


religiofa pompa exequias À fita illüflre 
memoria. Entre os dotes, que eünobre. 
cetaó ofeu efpirito foy hum: dos mais 


excellentes ó genio , que teve para a Poe. 


gia metrificando com fumma agudeza, 
e jocofidade como delle efcreve o Bif 
Feronimo Oforio de rebus Emman. lib, 
9. Quantüm autem ingenio valeret , V or. 
Jus quos patrio fermone componebut ‚apera — 
te declarabant. Nec enim illis quidquam 
vel argutius , vel fefivins excogitari po 
terat. Dos fèus metros fe podiaó formar 
hum livro: de jufta grandeza dos quais 
fomente lograraó a luz publica os que fo 
lem no Cancioneiro ds Garcia de Rezen- 
de Lisboa por Herman de Campos. 1516, - 
fol. a fol. 1. Y. 3. Y. 4. 6. $. 7. 15. 16. 
17. 18. 44. 66. 67. 72. 143. 144. 145. Y. 
151. Y. 152. Y. 154. 157. 158. verf. 159, 
161. verf. 171. verf. Delle faz memoria 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 2. pag. 
250. | | 


P. IOAO DE MESQUITA natur 
da Villa de Anciaens em o Arcebilpado 
de Braga onde teve por Pays a Fernaô 
de Mefquita , e Violante Nunes. Rece- 
beo a roupeta da Companhia de IESUS 
em o Collegio de Coimbra a 1o de Ju: 
nho de 1549. Inflamado com o zelo dé 
converter a Gentilidade ao gremio da 
Igreja Romana fe embarcou no anno de 
1546. para a Índia com o Patriarcha da 


- Etiopia D. Ioaô Nunes Barreto, e na 
. Praga de Dio, como em Cabo do Ca- 


morim exercitou o: minifterio de Opera: 


rio Evangelico. Chamado a Goa para 
. dictar Diale&ica preferio o magifterio das 


almas ao das aulas partindo para Puni- 
cale onde querendo livrar os Neofitos 
da barbaridade dos Badagás foy prezo em 
hum tenebrozo carcere , e carregado de 
ferros de cuja horroroza prizaô fendo li 
vre pela induftria de hum Clhriftaô to» 


lerou conflantemente graviflimas molef 


tias pelo efpaço de fete dias oculto em 
bofques, e fugitivo por diverfos cami- 
nhos pára nað cahir nas mãos dos Ba: 
dagàs, que anciofamente o buícavaó pz 
ra fatisfaçao da fua natural fevicia até 
que evadindo de tantos perigos chegou 
a Goa onde paffou a coroarfe na oter- 
nidade no nno de 1586. Eforeveo. 

m Carta 
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Carta do Cabo de Camorim a 29 
de Agoffo de 1560. ao P. Henrique Hen- 
riques | 
Carta do Cabo de Camorim a 16 de 
Outubro de 1560. ao mefmo Pádre. - 

Carta de Cochim a 26 de Ianeiro 
de 1561. aos Irmaos do Collegio de Co- 
imbra. Nella refere largamente as tribu- 
laçoens padecidas quando efteve prezo. 
Sahirað eftas tres Cartas traduzidas na 
lingua Italiana com outras. Venetia por 
Tramezzino 1562. 8. ena latina. Lova- 
ni apud Rutgerum Velpium 1570. 8. 
de(le pag. 275. até 289. 

Carta efcrita do Cabo de Camorim 


“nos Portuguezes em o 1. de Dezembro. 


de 1558. | 
Carta efcrita ao Provincial da In- 
— dia em Punicale em 13 de Março de 1560. 
— Carta eferita em Punicale a 29 de 
“AgshÃo de 1560. ao P. Henrique Hen- 
rigues. | 
Carta efcrita de Punicale a 16 de 
Outubro de 1560. ao mefmo P. Eftas qua- 
tro Cartas fe confervaó no Archivo da 
Caza profeffa de S. Roque de Lisboa. - 
Doauthor fazem mengaó Hjh. Societ. 
lib. 4.n. 202. até 267 Franco Ann. Glo- 
riof. S. I. in Luft. p. 504. Souza Orient. 


Cong. Part. 1. Conq.2. Div. 2. É. 25. €27. 


IOAO MONIZ DE CARVALHO 
natyral da Villa de Viana do Minho, e 
mað de Antonio Moniz de Carvalho 


“Fidalgo da Caza Real, Cavalleiro da Or- 


“Sem de Clrifto, Commendador de Vi- 
miofo, Confelheiro da Fazenda,Secretario 
das Embaxadas a França Inglaterra Di- 
namarca , e Suecia , e Enviado neftas 
Cortes de quem fizemos larga memoria 
em feu lugar. Elludou em a Univeríida- 
de de Coimbra Direito Pontificio em 
cuja faculdade recebeo o grao de Licen- 
ciado. Depois de fer Abbade da Igreja de 
Revoredo, Comiffario do Santo Officio, 
e da Bulla da Cruzada obteve hum Ca- 
nonicato na Igreja Primacial de Braga 
onde foy Vigario Geral do Territorio 
de Valença; Prezidente, e Dezembar- 


gador da Relaçao Ecclefiaftica da mef- 


ma Diocefe. Naó -degenerando da ze- 

lofa fidelidade que feu Irmaó manifeftou 

para com a Patria , e obzequio do feu 
Tom. II, 


A 705 
Soberano D. load o IV. elevado ao tro- 
no de Portugal no anno de 1640. efcre- 
veo, | 
Defengaiios oferecidos al Catholt- 
co Principe D. Filippe el IV. Rey de. 
Cafilla en razon del intento injuÃo con que 
Jus Minifiros procuran en Roma impedir 
aplauzos al recebimiento de la Embaxada 
del Serenifimo Principe D. Iuan el 
IV. natural, y legitimo Rey de Portu. 
gal, Lisboa por Lourenço de Anveres 
1642. 4. 

Faz mençad do Author Ioan. Soars- 
de Brit. Theat, Lufit. Liter. lit. I. n.57» 


IOAO MONIZ PIMENTEL natu- 
ral da Cidade de Evora Notario Apof- 
tolico o qual acompanhando defde Lis- 
boa até Roma a Mancio Ito Miguel, e 
Cingiva Embaxadores dos Reys de Bun- 
go, € Arima com os Principes Iuliaó de 
Nacaura, e Martinho de Fara fendore- 
cebidos com paternal benevolencia pela 
Summo Paftor Gregorio XIII. a 23 de 
Margo de 1585. eícreveo com eftilo fine 
cero , € fumma individuaçao. | 

Itinerario do Caminho que Ázeraõ 
os Embaxadores dos Reys Iapoens a dar 
obediencia a Se Apofolica ate voltarem a 
Lisboa. fol. M. S. Confervavafe na Li- 
vraria do celebre Antiquario Manoel Se. 
verim de Faria que hoje poffue o Excel- 
lentiffimo Conde do Vimieiro. Do au- 


thor , eda obra felembraó Foncec. Ever. 


Gloriof. p. 412. e o moderno addicionador 
da Bib. Geograf. de Antonio de Leaó 
Tom. 3. col. 1725. 


Fr. IOAO DE MONSARAS na 
tural da Villa do feu appellido fituada 
na Provincia Tranítagana filho de Mano- 
el da Cruz, e Ignes Caeyra. Na idade 
da adolefcencia abraçou o penitente infi- 
tuto do Serafico Patriarcha em a refor. 
mada. Provincia da Piedade a 9 de Ianei. 
ro de 1705. onde pela (ua literatura di- 
&ou dous curfos de Theologia Efcholaf- 
tica, e Moral, e foy Qualificador do S. 
Officio, e Examinador Synodal do Bif 
pado de Portugal; e pella tua prudencia 
Guardiaô dos Conventos de Elvas, La. 
gos, Portalegre, Cuftodio da fua Pro- 
vincia , e Vizitador da Provincia de San- 
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to Antonio. DosSermnoens quetem pre- 
gado com aplauzo fe fez publico o fe- 
guinte. | 

Sermao do Santifimo Coraqa de 
JESUS , que na primeira Feftividade 
das Religiójas do Moffeiro de Santa Cla- 


ra da Cidade de Elvas lhe tributaraó em. 


. 20 de Junho de 1733. Lisboa na Offi 
cina Ioaquinjana 1734. 4. 


P. IOAO MONTEIRO natural de 
Mezaó frio do Bifpado do Porto filho 
de Francifco de Almeyda, e Catherina 
Guedes igualmente nobres, e pios. Quan- 
do contava delafeis annos de idade abra- 
gou o Sagrado Inftiruto da Companhia 
de Iefus em o Noviciado de Lisboa a 
12 de Abril de 1620. Completo o tem- 
do dos e(tudos efcholafticos navegou pa- 
ra a India, e depois de fer Meftre dos 
Noviços em Goa di&ou Filofofia, e Theo- 
logia em Macáo. Com o zelo da conver- 
faô da Gentilidade paflou ao Imperio da 
China em o anno de 1656. onde para 
colher mais copiofo fruto das fuas apof- 
tolicas fadigas aprendeo a lingua daquel- 
le paiz efcrevendo para inftruçao dos 

Neofitos. 

P Thien hio hò ito he Compendio da 
Ley Divina. o | | 
Pien Kingzlo. 'Trata do verdadei- 
ro, e falfo culto. 
| Speculum illuminans tenebras. Conf. 
ta de Deos, Alma, Verdadeira Reli- 
gia0, e os quatro Noviffimos. 
.. Defts obras, e feu Author fazem 
mengaó o. P. Gabriel de Magalhaens 
Nouvel. Relat. de la Chine. p. 101. Mar- 
tim Mart. Relat. Chia. p. 37. ẹ. 7. Ca- 
thal. Patrum. S. I. qui poft obitum S, 
Franc. Xav.abanno 1581. ufque ad 1681. 
in Imperio Sinarum I. C. fidem propa- 
garunt pag. 27. Q. 46. e Franco Imag. 
da Virtud. em o Nov, de Lisboa p. 969. 
^ Falleceo piamente na China no anno 
de 1648. quando contava 44 annos de 
idade e 28 de Religio(o. | 


Fr. IOAO MONTEYRO natural 
de Villareal em a Provincia Tranfmon- 
tana filho de Ioaó Monteiro, e Luzia 
Fernandes. Profeffou o inftituto de. Eri- 


mita de Santo Agoftinho no Real Con 
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vento de Nofla Senhora da Graça de 
Lisboa a 18 de Dezembro de 1695. om 
de aprendeo as fciencias conducentes ao 
eRado regular. Foy Reytor da Igreja de 
S. Ioaó de Souza pertencente à (ua fa 
milia religiofa. Publicou. 

Sermaó nas Exequias do Iluftriff 
mo Senhor D. Luiz Alvares de Figuei. 
redo Arcebifpo da Bahia Primaz da Ame. 
rica do Confelho de fua MageRade cele. 
bradas na Parochial Igreja de S. Pedro 
de V illarzal aos 19 de Dezembrode 1735, 
Coimbra no Real Collegio das Artes da 


Companhia de Iefus. 1736. 4. 


JOAO DE MORAES MADU. 
REYRA FEYJOO natural da Fregue- 
zia de S. Gens de Parada termo da Ci- 
dade de Bragança ema Provincia de Tras 
dos Montes onde teve por Pays a Alva- 
ro Ánnes de Moraes Madureira Morga- 
do de Parada, e Fidalgo de juro, eher. 
dade, e a D. Theodora Pinto do Lago 
de igual nobreza à de feu Conforte. Orna- 
do de talento agudo aprendeo com faci- 
lidade os preceitos da lingua Latina , co- 
lheu as flores da Rhetorica, e Poetica, 
€ penetrou os arcanos da Filofofia, e 
Theologia em cuja fublime Faculdade 
recebeo o grão de Bacharel em a Uni- 
verfidade de Coimbra. Exercitou com 
elegancia , e profundidade o minifterio 
de Orador Evangelico. Sendo eleito Prior 
da Parochial Igreja de Noffa Senhora do 
O da Villa de Ançaã do Bifpado de 
Coimbra dezempenhou as obrigacoens 
de vigilante Paftor difpendendo grande 
parte da copiofa renda que percebia, em 
focorro dos pobres, que o lamentaraó in- 
tempeltivamente morto a 29 de Outubro 
de 1741. Foy Meftre do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens D. Pedro Henrique 
de Souza Tavares Mufcarenhas da Silva 


para cuja inftrugaó compoz as obras fes 


guintes que manifeftað a profunda fcien- 
cia que profeffava da Gramatica Latina: 
Explicationes in'omnes partes totius 
Artis R. P. Emmanuelis Alores è Socie- 
tate JESU ad ufam Excellentifimi Du- 
cis Alafonenfis. Ulvílipone apud Mi 
chaelem Rodrigues. 1729. 4. Sahio fe- 
gunda vez acrecentada com o titulo fe 
guinte. 
. Arte 
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Arte explicada 1. Parte Principios. 
Contem todos os Nominativos Lingua- 
ens, Rudimenta , Generos, Preteritos , 
e Daglinaçoens dos Latinos, e Gregos 
com toda a explicaçao necefaria para a 
perfeisa intelligencia dos Principiantes ; 
os methodos de preguntar em cada prin- 
cipio para fe faberem em breve tempo , e 
com facilidade. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues. 1735. 4- 

Arte explicada 2. Parte.Syntaxe pa- 
ra ouzo do Excellentiffuno Duque de La- 
foens. Lisboa pelo dito Impreffor. 1750. 
4. Tem no fim. Repofta Apolegetica a 
humas Notas ou Cenfuras , que fahiraó 
contra a Arte do Reverendo Padre Ma- 
nel Alvres. Ao Excellentifimo Duque 
de Alafoens. E(tas Notas fez, e publi- 
cou Manoel Coelho de Souza, como 
em feu lugar fe dirá. Coimbra por Luiz 
Seco Ferreira. 1739. 4. 

Arte explicada. Appendix da Syn- 
taxe perfeita, e fegundo Tomo da fegun- 
da parte. Efcholios de Nomes , e verbos 
ad ufum Excellentiftmi Ducis Allafonen- 
fis. Lisboa por Miguel Rodrigues. 1732. 
4. € Coimbra por Luiz Seco Ferreira. 
179. 4 | 

Arte explicada 3. Parte e 4. Tomo. 
Syntaxe. Figurada , Syllaba , e V erfos 


com a mediçao ad ufum Excellentifimi 


Ducis Allafonenfis. Lisboa por Miguel 
Rodrigues. 1732. 4. e Coimbra por Luiz 
Seco Ferreira. 1739. 4. 

Orthograha , ou arte de efcrever , 
e pronunciar com acerto a lingua Portu- 
gueza. Divide.fe em tres Partes. A 1. 
de cada huma das letras, e da fua pro- 


nunciaçao ; das vogaes , e Dithongos; 


dos Accentos , ou tons da pronunciaçad. 
A 2. de como fe dividem as palavras ; da 
pontuacao ; algumas abbreviaturas , con- 
ta dos Romanos , e Latinos , Calendas , 
Nonas, e Idos. A 3. dos erros do vul- 
£o, emendas da Orthografia no efcrever , 
e pronunciar toda a lingua Portugueza. 
Verbos irregulares , palavras dubias , e 
as Juas fignificaçoens, Huma breve inftru- 


(40 para os Mefres das Efcholas. Lis- 


boa. por Miguel Rodrigues Impreflor 
do Senhor Patriarcha. 1734. 4. e Coim- 
bra por Luiz Seco Ferreira. 1739. 4- 


- Tom Il, . 


707 


Fr. IOAO NATIVIDADE natural 
da Villa de Ourem do Bi(pado de Ley- 
ria, e reliviofo profeffo defcalfo da mi- 
litar Ordem de Nofla Senhora da Merce 
em o Convento de Madrid, e duas ve- 
zes Provincial da Provincia de Sicilia in- 
(igne Letrado , e famofo Pregador. Dei- 
xou compofto, como efcreve Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 573. col. 2. | 

Curfus Artium 3. Tom. M.S. 


Fr. IOAO DA NATIVIDADE na- 


tural da Villa de Moncorvo em a Pro- 


vincial Tranftagana alumno da Serafica, 


Provincia de Santo Antonio onde diétou 
as Faculdades efcholaíticas, e foy Guar- 
diaó do Collegio de Coimbra, e Defi- 


nidor da fua Provincia. Teve grande tae . 


lento , para o pulpito onde alcangou mui- 
tos aplauzos. Falleceo no Convento de 
Lisboa a 2; de Outubro de 1652. Publi- 
cou. | 
| Sermaó na Quarta Dominga do Ad- 
vento na ocaziad , que fua Mageflade 
E/Rey D. Ioaó o IV. Nofo Senhor fe 
jurou por legitimo Rey defe Reyno de 
Portugal pregado em o Convento de San- 
to Antonio dos Capuchos de Lisboa. Lis- 
boa por Paulo Craesbeeck. 1641. 4. 


Fr. IOAO DA NATIVIDADE re- 
liofo da Ordem dos Defcalfos da Santif 


fima Trindade cujo fagrado Inftituto pro- 


felóu em o Convento da Granada. Com- 
poz. | 
Coronada Hiftoria. Granada 1697. 


À efte author numerad entre os Portu- EE 


guezes Urquiola Sagrad. column. de EJ- 
pan. liv. 2. cap. 8. pag. 27. eo Padre D. 
Manoel Caet. de Souz. Exped. Hifp. D. 
Jacob. Tom. 2. pag. 1327. Q. 566. 


Fr. IOAO DA NATIVIDADE na- 


tural da Villa de Torres Vedras do Pa- . 


triarchado de Lisboa. Profeffou o Infi- 


tuto da Ordem Trinitaria em o Con- 


vento de Lisboa no anno de 1675. on- 
de foy Miniftro dos Conventos de La. 


gos; e Aluito. Soube eminentemente a 


Arte da Mufica na qual. compoz diver- 
fas obras tað gratas aos ouvidos, como 


conformes aos preceitos deta Faculda- 


Vvvy ii de, 
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de. Na0 teve menor talento para o pul- 
pito onde conciliou a atençaô erudita de 
muitos ouvintes. Falleceo no Convento 
de Lisboa a 26 de Junho de 1709. Ten- 
do prómpto para a impreflaS tres To- 


mos dos feus Sermoens dos quais unica- 


mente fe fez publico o feguinte. 

Oragaó Funcbre , e panegyrica nas 
Honras que à Serenfima Senkora D. 
Maria Sofia Izabel Ruinha de Portugal 
. Ke celebrarao na Igreja Matriz da Cida- 

de de Lugos. Lisboa por Filippe de Sou- 
za Villela. 1700 4. E | 


. P. TOAO DE NAZARETH natu- 
ral da Villa da Pederneira do Patriar- 
chado de Lisboa, e filho de Ioa6 Fer- 
nandes, e Cecilia Rodrigues taó. dota- 
dos dos beneficios da graça, como dos 
bens da fortuna. Na primeira idade mof- 
trou genio inquieto , e turbulento arman- 
do de motivos leves pendencias graves 
que ferviaó: de univerfal efcandalo. Pe- 
netrado de hum myfleriofo fonho mu- 
dou de condiçaô, e eftado de vida re- 
cebendo o habito de Conego Secular do 
Evangelifta amado em o Real Conven- 
to de Santo Eloy de Lisboa no fauftif- 
fimo dia da A Tumpçad da Senhora , e de- 
baixo dé taó feliz aufpicio começou a 


fogeitar a rebeldia da carne às leys doef 


pirito jejuando quartas, fextas, e fab- 
O bados, e comendo na Quareíma , e Ad- 
“vento manjares groífeiros , que nem fa- 
tisfaziaó o apetite com a quantidade, nem 
o deleitavad com o fabor. Todos os dias 
fe agoutava duas vezes com difciplina de 


ferro fazendo mais penetrantes os golpes: 


a a&ividade do impulfo , e adureza do 
inftrumento. Elevro Reytor do Conven- 
to de Villar reedificou a Igreja para cu- 
ja obra concorren o Ceo com mað invi- 
zivel. Armado de zelo apoflolico fe op- 
poz à execuçaô de hum fubfidio Eccle- 
— fiaftico, que ou por falta de confelho, 
ou por excello de ambiçaô impuzera o 
Arcebifpo de Braga D. Luiz Pirez da 
Cunha. Depois de ter governado qua- 
torze annos o Convento de Villar fendo- 
lhe revelado o termo da fua peregrinagaó 
fe defpedio dos Padres de Santo Eloy por 
huma carta. Tolerada com grande refi- 


. nação a ultima enfermidade pelo efpa. 


T 
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ço de tres femanas em que triunfou de 
diverfas fugeítoens diabolicas, recebidos 


os Sacramentos com ternura expirou pla. 


cidamente a 27 de Fevereiro deu478, 
Fazem delle mengaó o Illuftriffimo Cu. 
nba Hift. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap.55, 
Cardofo Ágiol. Lufit- Tom. 1. pag. 534. 
e o Padre Francifco de Santa Maria Chron, 
dos Coneg. Secul.liv. 3. cap. 60. 61. 62, € 
63. Compoz. 

Tratados efpirituaes. 

Oficios, e Hymnos a S. Gregorio 
Magno, S. Jeronimo, Santo Ambrofio, 
S. Clemente Martyr, S. Nicolao Bifpo, 
e outros Santos. — . 

Officio de Nofa Senhora chamado 
Vigilia que todos os fabhados fe cantava 
nas Cazas da Congregaçao como efcre- 
ve o Padre Francifco de Santa Maria na 
Chronica affima allegada pag. 821. | 


Fr. IOAO DE NAZARETH matu 
ral da Villa de Caftello de Vide em a 
Provincia Tranftagana fendo filho de Si- 
mað Vaz Leytaô, e Maria Fernandes 
de Siqueira. Na idade juvenil abraçou 
o inftituto de Erimita Áuguftiniano o 


qual profeffou folemnemente em o Real 


Convento de Noffa Senhora da Graça de 
Lisboa a 20 de Julho. de 1646. ondefoy 
Prezentado em Theologia, Definidor da 
Provincia , e Prefidente do Capitulo. En- 
tre muitos Sermoens , que recitou com 
aplauzo fe fizeraô publicos os feguin- 
tes. 

Sermad hiftorico, e panegyrico da 
milagroza Virgem da Penha de França 
pregado no feu Convento no 3 dia das fuas 
Fefas. Lisboa por Miguel Deslandes, . 

Sermaü em acçad de Graças, que 
o Illuftrifimo Senado de Lisboa, e fua 
Corte vem dar à milagroza Virgem da 
Penha de França todos os annos por voto , 
que lhe fez quando livrou efa Cidade da 
cruel pefe com que Deos a cafigava. Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1698. 4. 

Sermaô do infigne Doutor da Igre- 


ja, e. Patriarcha dos Erimitas Santo 


Agolinho. Lisboa pelo dito Impreflor. 
4. Naô tem anno da ediçao. | 


Re 
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Fr. IOAO DE NAZARETH filho 
de Miguel da Sylva, e Mariana do Def- 


terre. naceo em a Villa de Obidos do 


Patriarchado de Lisboa , e na Igreja Ma- 
triz de Santa Maria recebeo a graça bau- 
tilmal a 24 de Mayo de 1705. Quando 
contava dez annos foy admitido pela def 
treza, € fuavidade da voz ao habito de 


reliriofo Terceiro da Ordem Serafica cu- 


jo inftituto profeffou folemnemente a 9 
de Iulho de 1722. Pela fua grande fci- 
encia da mufica , e integridade de cufítu- 
mes foy nomeado em o Capitulo que fe 
celebrou a 27 de Iulho de 1757. Capel- 
ló das Religiofas do Convento da Ma- 
dre de Deos junto da Villa de Aveiro 


com a incumbencia de reduzir à ultima - 


perfeigaó o Canto deOrgaó que muitas re- 
ligiofas do dito Mofteiro practicavao pa- 
ra mayor culto de feu divinoEfpozo. Paf- 
fados dous annos que affitio nefte domi- 
cilio falleceo com geral fentimento de 


todas as peíloas que o tratavaó a 31 de. 
Iulo de 1739. Tinha particular genio 


para a Poezia vulgar deixando por tette- 
munho a feguinte obra. | 

Gloja ao Soneto. Efa Senhor que 
vemos fepultada Dedicado a. ElRey N. 
Senhor na intempeftiva morte de fua Se- 
renifftma Irmáa a Senhora Infanta D.Fran- 


cifca. Sahio impreflo com outras obras 


a efte, funebre affumpto intitulado Acen- 
tos Juudofos das Mas Portuguezas. Lis- 
boa por Antonio Iíidoro da Fonceca.1736. 


4 PR a | 
. F. IOAO DAS NEVES natural 


de Lisboa onde foraó teus Pays Anto- 


nio Rodrigues, e Mariana Nunes. Ad- 
metido em idade muito tenra à reforma- 


da Provincia de S. Maria da Arrabida 
profeffou o ferafico inftituto em o Con- 
vento de Loures a 5 de Agoflo de 1704. 
onde foy Lente de Theologia Moral, e 
Eícritura Sagrada , Guardiaó de varios 
Conventos , e Definidor da Provincia, 
Traduzio da.lingua Caftelhana de Fr. 
Martinho de S.. Iozé Religiofo da Pro- 
vincia de S. Paulo dos Deícalíos Fran- 
cifcanos em Caftellà a Velha em a Por- 
fugueza fem o feu nome. | 
Breve expoziçao dos Preceitos , que 


t RÃ 


s4 regra dos Frades Menores obrigaõ a 
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pecado mortal fzrundo a mente dos Sum- 
mos Pontifices, e de S. Boaventura. Lise 
boa por Antonio de Souza da Sylva 
1739. 4 mE 


IOAO NOGUEYRA Doutor na 
Faculdade dos Sagrados Canones, e mui- 
to petito nas letras humanas, e preceitos 
Rhetoricos. Sendo deflinado para con- 
eratular em nome da augufta Cidade de 
Braga a entrada do feu; Primacial Paftor 
D. Fr. Agoftinho de Caftro que fez com 
plauzivel magnificencia a 8 de Março de 
1549. compoz, erecitou. | 

Oragaó gratulatoria naentrada que 


fez na Cidade de Bruga feu Arcebijpo 


Primaz D: Fr. Agofinho de Caftro. 4.M 55. 


D. IOÁO DE NORONHA natu- 
ral de Lisboa quinto filho de D. Pedro 
de Noronha fetimo Senhor de Villaver- 
de, que acabou na infaufta batalha de 
Alcacer , e de fua fegunda mulher D- 
Catherina de Atayde filha fegunda do 
fecundo Conde da Vidigueira D. Fran- 
ciíco da Gama. Foy Commendador da 


“Ordem de Chrifto, e militou em Africa 
com valor digno do feu ciaro nacimen- 


to Cazou tres vezes, ede nenhuma dei- 
xou fuceífaó. Falleceo em idade muita 
provecta ornado de religiofas virtudes 
como publicad os feus efcritos de que 
faz mençað loaó Franco Barreto Bib. 
Portug. M. S. e faô os teguintes. | 

Tratado Jobre a diferigaó dos efpi- 


ritas. M.S. | 


Tratado fobre a Oração. M. S. 
Do author faz breve memor:a D. Ant. 
Caet. de Souz. Hift. Gen. da Caz- Real 
Portug. Tom. 10. liv. 10. pag. 645. 


Fr. IOAO DE NOSSA SENHO. 
RA natural de Aldegavinha termo de 
Aldegalega de Merciana do Patriarcha- 
do de Lisboa fendo filho de Antonio 
Luiz Arelho, e Maria Carvalha. Entre 
todas as Sagradas Religioens elegeo pa- 
ra domicilio o Convento de Villaverde 
da Serafica Provincia dos Algarves pro- 
feffando efte aultero inftitutoa 2 de Mayo 


| de 1718. A intelligencia da lingua La- 


tina, e noticiá das letras humanas em 
que era muito veifado , naŭ fomente o - 
diftin. 
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diflinguio de todos os feus condifcipulos 


“mas ainda na efpeculaçao das fciencias 


feveras , e no fagrado«minifterio do pul- 


pito que com indefeflotrabalho tem fre- 


quentado por muitos annos. Depois de 
fer Qualificador do Santo Officio como 


foffe profundamente inftruido em as no- 


ticias da fua Provincia o nomeou Chro- 
nifta Fr. Antonio dos Archanjos Pro- 
vincial deíta relisiofa Familia, cuja in- 
cumbencia dezempenhará com geral aplau- 
zo. O natural genio com que deíde os 
primeiros annos cultivou a Poezia me- 
trificando na lingua vulgar, e Latina com 
fumma facilidade lhe adquirio a antono- 
maítica denominação de Poera. Do feu fe- 
cundo engenho tem publicado os feguintes 
partos. | 
Sermaô do retiro que faz todos os 
annos, a fempre prodigiofa , e admiravel 


— Jmagem da Virgem Maria Senhora Ma- 


dre de Deos que com efe foberano titu- 


lo fe venera na Cidade de Lisboa Orien- 


tal. Lisboa por Pedro Ferreira 1751. 4. 
Oraçao Funeral Panegyrica ; e Hif- 
torica nas Exequias do Excellentifimo, e 
Reverendifimo Senhor D. Fr. Ioxé de 
Santa Maria de Iefus Bifpo de Cabo V er- 
de do Confelho de Sua Mageftade dig nif- 
fimo filho da Provincia dos Aigarves, e 
Miffionario Apoftolico no M g/ieiro do V a- 
ratojo da Religiaó de S. Francifco cele- 
bradas no Convento de S. Maria de Te- 
Jus de Xabregas a 20 de Lunho de 1736. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 
1739. 4 | | 
 Oragaó Capitular Gratulatoria, 
Deprecatoria, e Mariana pregada no 


Real, e Veneravel Moleiro da Madre 


de Deos de Lisboa em dia do Sautifftmo 
Nome de Maria por acgaó. de graças do 
Capitulo, que fez a Santa Provincia dos 
Algarves no Real Convento de Santa 
Maria de Iefus de Xabregas em 9 de 
Setembro de 1741. Lisboa por Pedro Fer- 
reira 1741. 4. | | 
Dies in quo ef Officium S. Anto- 
nii. Ulyffipone apud Petrum Ferreira Typ. 
Reginz. 1741. 24. | 
. . Hebdemas S. Antonii. ibi per eun- 
dom Typ. 1741. 24. 
— Menfis D. Antonii in quo ejufdem 


.ef inventum Pfalterium 8. Antonii Pa- 


duani. ibi per eumdem Typ. 1741. 24. 

Antonianus , hoc e , Oratorium to. 
tius Anni S. Antonio Ulyffiponenfi , Pa. 
duano que confecratum. ibi por eumdem 
Typog. 1741. 16. l 

Oratorio de S. Antonio expofto em 
todas as Parochiaes Igrejas dehe Patri. 
archado de Lisboa , e em todos os Arce- 
bifpades , e Bifpados do Reyno de Portu. 
gal. Lisboa por Pedro Ferreira. 1742. 8. 

Infcripgaó Latina ao Emminentifi. 
mo Cardial Patriarcha de Lisboa D., 
Thomas de Almeyda. Lisboa pelo dito 
Impreffor 1742. fol. imperial ao alto. 

Dia , e noite com todas as horas 
para as Almas do Purgatorio achadas nos 
Jufragios da Santa Igreja Romana, e 
expofla nas maos de todos os Fieis Chrif- 
taós para lembrança das mejmas Almas. 
Lisboa por Francifco da Sylva. 1742. 
16. 

S. Francifco para todos os dias Ma- 
nha Meyodia, e Tarde. Devoça das 
Chagas defcuberta no Officio deke Serafi- 
co Patriarcha. Lisboa pelo dito Impre- 
flor. 1742. 8. | 

Pfalterium Sanctifimi Io eph. Uly- 
fip. apud Petrum Ferreira. 1741. 16. 
|. Epigramma em aplauzo do P. D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular. Sahio 
a pag. $9 do Obfeguio funebre dedica- 
do à faudofa memoria do dito Padre. 
Lisboa por lozé Antonio da Sylva. 
1736. 4. m 

Doze Epigrammas Latinos emaplau- 
zo da Centuria Epigrammatum compolfta 
por Francifco Iozé Freyre. Sahirad 30 
principio defta obra. Ulyffipone apud An- 
tonium Ifidoro da Fonceca. 1742. 3. 

Collar da Virgem Maria Máy de 
Deos, e Máy dos Homens. Lisboa por 
Domingos Gonzalves 1745. 24. . 

Arte de bem morrer. Lisboa por 
Pedro Ferreira-1737. 16 Sahio com O 
nome de Conftantino da Cofta. 


. D. IOÃO NUNES BARRETO. 
Teve por patria a Cidade do Porto; € 


por Pays a Fernaó Nunes Barreto Senhor - 


dos Morgados de Freiriz, e Penagate, 
e a D. Izabel Ferràs de igual nobreza à 
de feu Conforte. Inftruido na patria com 


os primeiros rudimentos paffou á pni 
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fidade de Salamanca onde recebeo o gráo 
de formatura em os Sagrados Canones, 
e reftituido a Portugal foy nomeado por 
feu irmaô Gafpar Nunes Barreto em a 
Abbadia de Freiris da qualera Padroei- 
ro, dezempenhando tað exactamente à 
obrigação paftoral, que era conhecido 
pela antonomazia de Abbade Santo. De- 
— vejando feu irmaô o Padre Belchior Bar- 
reto de quem já fizemos memoria em 
feu lugar, atrahillo ao inftituto da Com- 
panhia te Tefus ,. que profeffava lhe per- 
fuadio com efficacia preferir a vida reli- 
giofa à Ecclefiaftica feguindo antes o fo- 
cego da Magdalena, quea deligencia de 
Martha. llluffrado com as.fombras de 
hum mifteriofo fonho deixou o feculo, 
e veítio a roupeta de Jefuita em o Col. 
legio de Coimbra a 11 de Novembro de 
1544. Ainda naô contava quatro annos 
de religiofo alcançou com inftantes rogos 
faculdade dos Superiores para com a voz,e 
com a prezença confolar aos Chriltãos pre: 
zos nas horrorofas mafmorras de Tithað, 
e Berberia. Nefte barbaro theatro bri- 
lhou a füa ardente charidade em obfequio 
dos infermes miniftrando os Sacramen- 
tos pará confolaçaO dos Catholicos, e 
pregando as verdades Evangelicas para 
«onfufaó dos Mouros. Naó fomente tri- 
umfava a fua eloquente efficacia dos di- 
lirios de Mafoma, mas das chimeras do 
Talmud convencendo a tbítinada perfi- 
dia dos Judeos com a evidencia da di- 
vindade do Meffias. Tendo exercitado 
efte laboriofo minifterio pelo efpaço de 
fis annos em que por fua induflria ref- 
gatou duzentos cativos, chegou a Lis- 
boa onde foy eleito pela Mageftade de 
D. load o III. Patriarcha da Etiopia de 
cuja dignidade o achou benemerito o ef: 
pirito de Santo Ignacio, e a prudencia def- 
te Monarcha. Obrigado do preceito de 
Paulo IV. fometeo os hombros átaó for- 
midavel pezo fendo Sagrado na Igreja da 
Santiffima Trindade a 24 de Mayo de 
1555. pelo Bifpo de Portalegre D. Ju- 
liaó de Alva Elmoler mòr da Raynha 
D. Catherina. Partio de Lisboa a 28 de 
Março de 1556. embarcado em a Não 
Garça de que era Capitaó D. Ioað de 
Menezes de Siqueira, e logo, que che: 
gou a Goa aplicou todo o difvelo para 


1 


711 
entrar no feu Patriarchado, e falvar aquel- . 
las ovelhas , que vagavaó naufragantes 
em hum pelago de erros fcifmaricos, po- 
rem como fe lhe dificultaffe a execugaó 
de feus fervorofos dezejos refignado na 
vontade divina fe dedicou em Goa a 
doutrinar a mais infima plebe. Na Ilna 
de Choraó pouco diftante de Goa edifi- 
còu humas cazas humildes junto da Igre- 
ja de Nofla Senhora da Graça onde re- 
tirado ao comercio humano fallava men- 
talmente com Deos unico objeão da 
fua meditaçað, Aflaltado de huma agu- 
da febre voltou para o Collegio de S. 
Paulo, e recebendo com jubilo a cere 
teza de fer chegada a ultima hora da fua 
vida paffou para a eterna a 22 de De- 
zembro de 1562. quando contava 45 an- 
nos de idade , e 18 de Companhia fupof- 
to , que efcrevemos nas Mem. Polit. e 


Milit. de/Rey D. Seb, Part. 2. liv. 1. 


cap. 16. Q. 125. fora o feu tranfito a 20 


de Dezembro firmados na authoridade. 
do Padre Nicolao Godinho de Abyfin. 
reb. lib. 2. cap. 22. onde deíde pag. 228. 
até 343, efcreve a vida delle zelozo Va- 
rað do qual fazem digna memoria Fran- 
co Ann. Gloriof. S. J. in Lüfit. pag. 747. 
e na Imag. da V irt. emo Nov. de Coimb. 
Tom. 1. liv. 2. cap. 1. até 8. Guerreiro 
-Addic. à Relac. da Etiop. cap. 4. Orland: 
Hift. Societ. Part. 2. lib. 6. n. 164. Telles 
Chron. da Companh. de Jef. da Prov. de 
Portug. Part. 2.liv. 6. cap. 1. 2. 35. 36. € 
37.ena Hif. da Etiop. Alt, liv. 2. cap. 
25. € 34. Jarricus Thezaur. rer. Indic: 
lib. 1. cap. 15* Couto Decad. 7 da India 
liv. 3. cap. 6.Guerreiro Coroa dos Soldad. 
Esforçad. liv. 3..cap. 6. Girardi Diario 
Part. 4. a 22 de Dezembro Ioan. Soat. 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. Y. n. 5$, 
Nadafi Aun. dier. memor. S. J. Part. 2. 
pag. 333. Marangoni Thezaur: Paroch. . 
Tom. 2. pag. 84. Elcreveo. 

Carta efcrita de T'etuaó aos Padres 
do Collegio de Coimbra. Della fabio al. 
guma parte impreífa na Imag. da V ire. 
Nov. de Coimb. Tom. 1. pág. 247. e trä 
duzida em Latim pelo Padre Guerreiro 
de Abyfinor reb. lib. 2. cap. r1. pap. 275. 

Cartas efcritas de Feras a hum Pa 


dre Jefuita , que em Lisboa folichava à 


liberdade dos cativos. Parte dellus: ead 
impref- 


TIEZ 
. impreffas na Imag. da Virtud. Tom. 1. 
pag. 243. 249. € 250. 
— Carta efcrita a Santo Ignacio em 
. que inffantcmente lhe pede naõ confinta, 
que elle feja provido na dignidade Patri- 
archil. Defta Carta a mayor parte eftá 
-© vertida em Latim no Padre Guerreiro 


de Abyfin. reb. pag. 287. 


Carta ao P. Luiz Gonzalves da Ca. 


mara em que lhe pede alcance licença del- 
Rey para renunciar o Patriarchado. Sa- 
hio impreffa pelo Padre Franco Imag. 
da V irt. affima allegada pag. 259. e em 
latim pelo Padre Guerreiro de Abyfin. 
Tres Cartas efceitas ao Geral da 
Companhia em Goa no anno de 1559. Sa- 
hiraó traduzidas em Italiano com otras. 
Venetia por Tramezzino. 1562. 8. 
Carta efcrita de Goa emo primeiro 
. de Dezembro de 1556. a EIRey D. Ioa? 
o III. He muito extenía, e o Original 
fe conferva no Archivo da Caza profef- 
fa de S. Roque: de Lisboa como tam- 
bem a feguinte. | 


|... reb. pag. 359. 


Carta efcrita de Goa ao Padre Luiz 


Gonzaloes da Camara a 6 de Nóvembro 


de 1556. M.S. 


JOAO NUNES DA CUNHA pri- 
meiro Conde de S. Vicente, Deputa- 
do da Junta dcs tres Eftados, Gentil. 
. homem da Camara do Principe D. Theo- 
dozio , e Governador da fua Caza , Con- 
felheito de Guerra, e depois do Eftado 
delRey D. Affonfo VI. e do Principe 
. D. Pedro Regente do Reyno, e Gen- 
tilhomem da fua Camara, Senhor de 
Geflago , e Panoyas,-e dos Morgados 


de Refoyos, e Coutadinha , Commenda- 


dor de Caílelejo , S. Romaó do Herdal, 
e de Santa Maria de Boyfela em a Or- 
. dem de Chrifto naceo em Lisboa fendo 
filho de Nuno da Cunha, e de D. Fran- 
cifca de Attayde filha de Ioað Gonfil. 
ves de Attayde V. Conde da Atouguia, 
e de D. Maria de Caítro filha herdeira 
de Martim Affonto de Miranda. Foy or- 
nado de juizo perfpicaz , füblime compre- 
henfaô, e natural genio para a Poezia, 
que cultivou com felicidade, e nað me- 


nos de elegante locuçaô aprendida dos 


mais infignes Oradores; e.Chroniflas por 
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cujos dotes mereceo diítintos aplauzos 
em a famoza Academia dos Generofos - 


“na qual foy Lente, e Collega. Ao exer. 


cicio das letras correfpondeo o .das ar. 
mas pois havendo fido Governador da 
Cidade de Evora, e da Praça de Setubal 
em que moftrou a fciencia militar, que 
profeffava', foy nomeado Vicerey da In. 
dia para onde partio no anno de 1666. 
practicando em todo o tempo do feu go. 
verno as maximas mais prudentes para 
confervaçaôo do Eftado, porem 8 morte 
envejoza da fua fama lhe arrebatou in- 


tempeftivamente a vida em 7 de Novem. 


bro de 1668. quando contava 49 annos de 
idade, e ao E/fado da India ( como em feu 
aplauzo efcreveo ExcellétiffimoConde da 
Ericeira D. Luiz de Menez. Portuz.Reft 
Tom. 2. pag.7$8.) naquelle tempo a efpe. 


rança de reflaurar a fua ruina por concor- 
rerem em Ioao Nunes da Cunha todas 


as virtudes , que cuftumad compor hum 
varad perfeito fendo dotado de grandeva- 
lor, de muito entendimento, e fumma ac- 


` tividade empregando todas eftas partes no | 


amor da patria , e no augmento da gloria 


‘Portugueza. Jaz fepultado debaixo do 


altar de S. Francifco Xavier da Caza pro- 
feffa de Goa. Cazou com D. Izabel de 


- Borbon filha de D. Luiz de Lima de Bri- 


to primeiro Conde dos Arcos, e de D. 
Vitoria Cardailhac Dama da Raynha 
D. Izabel de Borbon de quem teve D. 


Maria Caetana da Cunha fua herdeira, 


que fe defpozou com Miguel Carlos de 
Tavora filho fegundo de Luiz Anto- 
nio de Tavora fegundo Conde de S. Ioaó, 


-e foy fegundo Conde de S. Vicente , Ge- 


neral da Armada Real, Governador das 
Armas da Provincia do Alentejo, Con- 
felheiro de Eftado , e Prefidente do Con- 
felho Ultramariano de quem teve nume- 
rofa defcendencia. Celebrad o nome de 
loa6 Nunes da Cunha elegantes pennas 
afim em profa, como em verfo. D. Fran- 
citco Manoel nas Obras Metric Tub. de 
Calliop. lhe dedica o Soneto 53. com 
hum livro de verfos compoftos pot Ioaó 
Nunes da Cunha , que lhe cometera à 
fua Cenfura. 


E Velho 
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Velho mancebo illuftre 'em Jangue ,€ ef- 


prito | 
Tu que queres de mi, que affime cbrigas? 
' Ati que tens as Mufas por amigas , 
Que louvor te hade dar meu fraco grito? 
ue direi eu que ellas nao tenhaõ dito ! 
— Direifo , que as afagues , e que as figas; 
Qu: a fé que mais de hum par por mais 
que digas | 
Vê. quando ejcreves outro Ápollo efcrito. 
Là te mando os teus V erfos, que mandardo 
Callar os meos. Que avaro intento ef- 
conde | 
Tat fonte de doçura, e elegancia! 
Efe lugar onde elles repouzaraó , 


Banho ejpero quê feja aos tempos , onde. 


Venha o mundo a lavarfe da ignorancia. 


Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Li- 
ter. lit. I. n. 59. Catafroph. de Portug. p. 
136. Souza Hf. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. Tom. 5. p. 225. Foy erudito em mui- 
tas faculdades; e nas Mem. Hift. eGen. 
dos Grand.de Portug. p.512. Foy valerofo, 
e erudito. Fr. Jacin. de Deos Verg. de 
Plant. cap. 8. art. 10. e cap. 1. p. 20 onde 
efcreve que foraó bautizados pelo feu ze- 
lo ‘quatro mil Gentios. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. p. 574. col. 1. Compoz. 

Panegyrico ao Serenifimo Rey D. 
Too IV. Refiaurador do Reyno Lu- 
Atano. Lisboa por Antonio Crasbeeck. 

de Mello 1666. 4. | 
Epitome da Vida, e açoens de D. 
Pedro entre os Reys de Cafella o pri- 
meiro defe nome. ibi pelo dito Impreffor 
1666. 4. Defta obra fazendo juizo D. 
Francifco Manoel na Carta dos Autho- 
. tes Portuguezes efcrita ao Doutor The- 
. mudo diz que fendo pequena faz compe- 
tencia a todos os grandes livros. 

Lisboa Conguiftada. Poema heroi- 
to que confta de 12 Cantos. Começa | 


As armas , eos Varoens cantar intento 
Que debellado o barbaro Africano 
Da Cidade U ly fea ofundamento 
Levantou para o Reyno Lufitano. — 
. Gemeo Plutaó , edo fulfureo affento 
O decreto encontrar quiz foberano : 
. Ate que o Padre defde o folio eterno 
Fechou os chiuftros do vordx Averno. 
Acaba — 
» o Tom. II. 
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A efpada eforame, ena vieira pis, 
Entrou do ferro hoftil a mayor parte ; 
. Cahe oforçofo mouro, edefta morte 
- Álcança ainda terror o duro Marte. 
- O favor logo dà a igual forte , 
- No campo funguinofo fe reparte. 
Affonfo vence , entra a Mefquita armado 
- E a Deos a confagrou crucificado. 
-Efcreveu mais , 
Vida de Iob. M. S. 
! Memorias da V ida de-Mathias de 
Albuquerque. M. S. 
Nobiliario das Familias de Portu- 
gal. fol. 4. Tom. zm 
Tratado da Forcificaçao. fol. M. S. 
Eftas obgis como taúbem o Poema 
Lisboa Conquiltada fe confervavaó em 
Caza do Conde de S. Vicente Genro 
do Author. | 
Por ordem da Rainha Regente D. Lui- 
za Francifca de Gufmaó começou a ef 
quier na lingua Portugueza. 
| V ida do Principe D. Theodozio. 
Para efta obra tinha junto varios dos 
cumentos dos quais fe aproveitou o Pa- 
dre Manoel Luiz da Companhia de Ie- 
fus para a Vida do mefmo Principe que 
compoz na lingua Latina onde no Pro- 
logo n..18. refere o motivo porque anað 


acabou Ioaó Nunes da Cunha. I/yfrif- 


fimus Dominus Ioannes Nonius à Cunia 


Principis T heodofit olim Cubicularius , ipfi- 
ufque tn Elvenfi expeditione individuus fo- 
cius , poftea S. V incentii creatus Comes, 
Indieque Prorex. Is eadem Sereniflima 
Regina Matre jubente fufcepit idiomate 
Lufitano fcribendam vitam Principis The- 


 odofii , cut ob egregias dotes fuerat acep- 


tiffimus, illiusque laudabilium actionum fi- 
ve ad emulandum , five ad fcribendum exi- 
mius explorator : cujus preterea memora- 
bilium operum , dictorumque plurimi certe 
faüciendum ipfe confzit Diarium exquo 
Principis obfeguio addictu s fuit , ejufque 
Cubicularius a Serenífimo Rege defio- 
natus. Ceptum opus, longe que provectum 
abrumpere coactus eft ad I nteramnenfem 
uxercitum , ubi tunc folito atrocius bellum 
Jeviebat ; ibi que primis ineunde pecia 
cum hoffe colloquiis , et ventilandis equis 
conditionibus Caduceator eledius CR: ibh 
dem non tam faventibus oculis, et matte 
Pis conlliis , quam auxiliatricó destra ex 
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Caftellanis triumphis Indicos aufpicatus 5 


hic terra Europeis , illic mari victrici 


. haud femel clafe Ajiaticis hoftibus de- 


bellatis. Quem fi fata Virum pace , bello- 
que inclytum domi , ac foris juxta Jufpi- 
ciendum diutius incolumem nobis ferva- 
rent, non dubium quin datam fepe à fef- 
dem fuo Principi propagandi apud Æthni- 
cos orthodoxum fidem, omnigenos que in- 
údeles profigandi exacte liberaret ; ac 


demüm ipfius vitam triumphali exaratam | 


Jlylo eternitati commendaret. V erùm Lu- 
Atana expeécíatione celerius Goe decedens; 
et gloriofe vivendi , et gloriofa fcribendi 
lugubrem bonis omnibus finem fecit. 


IOAO NUNES DA CUNHA Vi- 
gario da Parochial Igreja de Noffa Se- 
nhora da Viétoria da Cidade da Bahia 


- onde exercitou o feu talento affim no paf- 


to das ovelhas, como em o minifterio 
do pulpito. Publicou 

 Sermab do grande Patriarcha , e 
Doutor da Igreja Santo Agoftinho pre- 
gado na Igrejuda Palma, e Hofpicio da 
Bahia dos Erimitas Defcalfos de Santo 
Agoftinho. Lisboa por Filippe de Souza 


Villela 1703: 4. | 


JOAO NUNES FREYRE natural 
da Cidade do Porto Capellaó mór da 
Santa Caza da Mifericordia da mefma 
Cidade, e nella Meflie da lingua Latina, 
e muito verfado nas letras humanas, e li- 


.g46 dos Poetas, e Oradores antigos de 


“cuja efcola fahirað difcipulos que autho- 
rizaraô com o mapiíterio a muitas Fa- 


milias Religiofas. Querendo fazer mais 


perceptiveis aos principiantes: os rudimen- 
tos Grammaticaes. Compoz 

Annotaçoens aos Generos, e Pre- 
teritos da Arte nova. Porto por Manoel 
Cardozo 1635. 4. e Coimbra por Iozé 
“Ferreira 1673. 4. Nefta ediçao fahirad 
emendadas,e acrecentadas as fignificaçoens 
dos Nomes, e Verbos poítas pellas mar- 
gens pelo A. B. C. 


& ibi pela Viuva de Manoel de Carva- - 


lho. 1676. 4. AT | 
Annotaçoens ad Rudimenta Gram. 
matice nas Regras mais geraes della 


- com huma inflrugaó breviffima para fe co- 


meçar a compor , e conkruir vulgo fynta- 


xinha acrecentada pelos câzos com reco. 
pilaçaô para milhor noticia dos Principi. 
antes , com duas regras Geraes da Or. 
thographia. Porto por Manoel Cardozo 
1643. 4. Coimbra por Manoel Dias. 1656, 
4. & ibi por Iozé Ferreira 1676. 4. 
Margens da Syntaxe com a conftrui. 


a9 em Portuguez pofta na Interlinca do 


Texto das Regras della pela Arte do P, | 
Manoel Álvares da Companhia de Iefus, 
Porto por Manoel Cardozo 1644. 4. e 
Coimbra por Manoel Diaz. 1653. 4. 
Campos Elvfios. Porto por load 
Rodrigues 1624. 4. Confta de Profa, e 
Verfo. — | | 
Traduzio em Outava Rima Portu. 
ueza, 
T hebaida de Statio Papinio 
De cuja obra entregou D. Francifco 
Manoel de Mello feis cantosa loaó Fran- 
co Barreto como elle efcreve va Bib, 
Portug. M.S. pedindolhe quizeífe aca. 
balla. Depois appareceraó os ultimos 6 
cantos que compuzera Load Nunes Frey. 
re que fe nað imprimiraó. Delle fazem 
mençaô Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I. p. 574. col. 1. e Ioan Soar. de Brit. 
Theatr. Luht. Liter. lit. I. 6o. Litera- 
rum humaniorum fatis celebris profefor. 


IOAO NUNES VARELLA natu- 
ral da Freguezia de Santa Anna termo 
da Villa de Ourique em a Provincia 
Tranftagana onde recebeoa primeira gra- - 
ça em 25 de Julho de 1701. fendo filho 
de Gregorio Nunes, e Margarida Mar- 
tins. Aplicoufe ao etudo da Theologia 
Moral como tað neceflaria ao eítado 
Ecclefiaflico que profeffava , e fez nella 
tantos di: a fua aplicagaó que pe- 
lo efpaço de finco annos teve publica 
paleftra defta (ciencia, da qual fahirad 
muitos difcipulos para o Confeffionario. 


“He Notario Apoftolico, e Confeffor do 


reformado. Convento das Religiofas de 
Noffa Senhora dos Remedios fituado fora 
dos muros de Lisboa. Publicou 
Colleçao efpiritual de varias obras. 
da Myftico Doutora da Igreja a Seraf- 
ca Madre Santa Thereza de Iefus Fun 
dadora da efclarecida Familia dos Re- 
verendifimos Padres Carmelitas Def- 
calfos. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
[a0. 1736. 8. | O0pf. 
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Opufculo Curial muy util, e conve- 
niente para Parochos , Confeffores , e mais 
pejoas curiofas em que fe trata practica- 
mente da intelligencia dos graos de pa- 
rentefco , dos impedimentos do matrimo- 
uio em que cuftuma difpenfarfe , e do que 
hade allegarfe, e como , para fe evita: 
rem inconvenientes. Lisboa pelos herdei- 
ros de Antonio Pedrozo Galraó. 1741. 


Meditagoens da Vida, e Payxaó de 
Chrifo , evarios documentos para peffoas 
efpirituaes. ibi pelos herdeiros de Anto- 
nio Pedrozo Galrao. 1757. He tradu- 
çað de Caftelhano do Padre Fr. Felix de 
-Alamin. — 

Tratados Moraes. o 1. dos Sacra- 
mentos em genero. 2. do Bautifmo. 3. da 
Confrmaçao. M.S. 


- JOAO NUNES VIDAL 'Presbite- 
ro, e Bacharel em a Faculdade dos Sa- 
grados Canones muito perito na intelli- 
gencia da Sagrada Efcritura , e Licad 
dos Santos Padres, e Expofitores. Efcre- 
yeo. | 
. Fragmentos da Sagrada , e huma- 
na Hiftroria. Obra util para Pregadores 
tirada da expofiçad dos Santos Padres ,e 
antigos Oraculos da fciencia. He volu- 
me grande de folha, que examinamos, 
o qual todo eflá. marginado de authori- 
dades dos Santos Padres , e Expofitores 
Sagrados em que o Author fe moftra mui- 
to verfado todas poftas por numeros, 
que chegaô a 3039. com Index de varias 
materias para que aplica as authoridades 
citadas. No fim tem.. 

V ia-Sacra contemplativa. Confta de 
$7 paginas, € o volume de que affima fe 
fez mençad, tem 701. | 


“JOAO DE OLIVEYRA Naceo em 
à Cidade de Braga no anno de 1709. fen- 
do filho, de Domingos de Oliveira , e 
Luiza de Oliveira. Inftruido em a patria 
na lingua Latina, e Filofofia paffou à 
Univerfidade de Coimbra onde fe formou 


na Faculdade dos Sagrados Canones. Ref- | 


tituido à patria exercitou por alguns an- 
nos o Officio de Patrono de Caufas Fo- 
tenfes, é paffando ao Eftado do Brazil 
9 nomeou feu Secretario o Illuftriffimo 
Tom H. O | 
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Bifpo de Janeiro D. Fr. Joao da Cruz. 


“Para ' nað caducar na memoria dos 


Vindouros os aplauzos , que o Collegio: 
dos Padres Jefuitas da fua Patria dedica- 
rað a S. Luiz Gonzaga , e Santa Efta- 
nislao Koska novamente collocados no | 
Cathalogo dos Santos efcreveo. 
Reluçao das Teias, que o Colle- 


gio de S. Paulo da Companhia de Iefus 
. da Cidade de Braga celebrou em hum fo- 


lemne Triduo à Cunonizaçao de feus glo- 
riofos Santos Luiz Gonzaga, e Eflanif- 
lao Koska em Iulho de 1727. Lisboa na 
Officina Patriarchal da Mufica 1728. 4. 


IOAO DE OLIVEYRA DELGA- 
DO cuja aplicagaó foy fempre aos livros 
aícericos de que exrrahio documentos pas 
ra o exercicio das virtudes; ao tempo 
que contava a provecta idade de 75 an: 
nos publicou. | 

— Meditagoens da vida, Payxaó , Mors 
te, Refurreiçao , e Mandamentos divi- 
nos do Unigenito filho de Deos vivo. Lis- 
boa por Iozé Antonio da Sylva. 1727. 8. 


IOAO PACANHA Presbiteto, de 
vida inculpavel, e muito exercitado na 
pradica da Theologia Myflica. Elcre- 
veo. | : 
Compendio da Payxaó de Nofo Se: 
nhor JESU Cáriho tirado das Medita- 
çoens do V. Padre Fr. Luiz de Granada | 
acrecentado com varias devogoens. Lis- 
boa por Antonio Alvres. 1649. & ibi por 
Ioaó Galraó. 1676. 12. com a Medita. 
çao do Padre V afco Pires para a Nous 
te de Natal. & ibi por Francifco Villela. 
1672. 24. : | 


Fr. IOAO PACHECO natural da 
Villa de Aldegallega em a Provincia 
Tranfmontana filho de Mathias Pache- 
co Pimentel Cavalleiro profeffo da Or. 
dem de Chrifto , e Capitaó mór das Vil. 
Jas de Riba-Tejo , e de D. Francifca Pe- 
reira de Vaíconcellos. Profeffou o fagrado 
inülituto de Erimita Auguftiniano no 
Real Convento de Noffa Senhora da 
Graça de Lisboa a 2 de Fevereiro de 
1694. quando contava defafete annos de | 


" idade onde depois de fer Superior do Con- 


vento de N offa Senhora da Penha de Frane 


Xxxx ii | Gas 
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ça, e Meftre dos Noviços do Conven- 
to da Graça de Lisboa foy Prior dos Gon- 
ventos de Lamego em o anno de 1706. 
de Villavicofa em 1709. e de Lisboa em 
1740. moflrando em todas eftas Prela- 
7ias à prudencia do feu juizo , e o zelo 
da difciplina regular. A vaftiffima liçað, 
que tem da Hiftoria fecular, e fagrada 
como da natural, e politica lhe facilita- 
raó efcrever, e publicar a feguinte obra, 


Divertimento erudito pora es curio- 
Jes de noticias hifloricas , efeclolafticas , 


Politicas, e nataraes jJupradas , e profa- 
nes defcubertas em todas as idades , e efla- 
dos do mundo ate o prezente, e extrahidas 


de varios authores T om. 1. Lisboa na Of. 
ficina Auguftiniana. 1754. fol. 


Tomo fegundo. Lisboa por Anto- 
nio de Souza, e Sylva. 1738. fol. 
— Tono terceiro. ibi pelo dito Im- 
preflor. 1738. fol. | 
Traduzio de Callelhano de Fr. Fran- 
cifco Larraga Dominico em Portuguez. 
Promptuario de Theologia Moral 
muito util, e neceffario para todos os que 
Je quizerem expor para Confefores , e 
para D-divina adminifraçao do Santo Sa- 
cramkénto da Penitencia. Tom. 2. em que 
Je fezem addiçoens aos Tratados do Tom. 
1. € fe acreceniao alguns appendices de 
materias , que nelle fe trata. Lisboa pe- 
lo dito Imprelfor. 1739. 4. 


Fr. IOAO DE PADUA natural da 
Villa do Cartaxo termo da Villa de San- 
tarem religiofo da Serafica Provincia de 
Portugal, Meflre do Coro do Conven- 


to de Lisboa onde por muitos annos com - 


a fuavidade da voz, e deftreza da Arte 
da Mufica em que era infigne , foy o 
dire&or da perfeigaó , eregularidade com 
que fe cantavaO as Horas Canonicas, 
nað fendo menos perito nas Cerimonias 
Ecclefiafticas. Morreo no Convento de 
Lisboa a 29 de Julho de 1651. Delle 
fazem mençad Wadingo Script. Ord. 
Min. pag. — Efperanga Her. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 
17. n. 4. Soledade Hf. Seraf. da Prov. 


de Portug. Part. 3. liv. 1. cap. 21. Fr. 


Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. 


pag. 197. col. 1. e Nicol. Ant. Bib. Hif- 


Tom. 1. pag. 575. col. 2. Compoz.. 


hac re dedit. 


Manuale Chori fecuxtiim wfum Fra. 
teum Minorum , et Monialium S. Clare. 
nunc demuó correctum , 9 in multis auc- 
tum juxta Miffale , et Breviarium Ro. 
manum Pii V. g Clementis V ILI. au. 
thoritate  recognitnm. Ulyffipone apud 
Petrum Craesbeeck. 1626. 4. 


IOAO DE PAYVA natural de Co- 
imbra , e filho de Manoel de Payva. Ef. 
tadou na patria as fciencias amenas, e 
feveras , e recebido o eráo de Doutor 
"Theologo foy Prior de Santa Maria de 
Penacova em o Biípado de Coimbra, e 
Conego Magi(tral da Sé de Lamego em 
31 de Serembro de 1652. Com profunda . 
invefligacaó examinou os arcanos mais 
reconditos de hum, e outro Teftamen. 
to fervindo-lhe de luzes precurforasa in- 
tellieencia das linguas: Orientaes, e a 
Ligaó dos Santos Padres. Falleceo na pa- 
tria a 24 de faneiro de 1640. Iáz fepul. 
tado na Capella de Santa Marta fituada 
no Collegio dos Carmelitas Calçados, 
que inftituhio pare fi, e feus fuceffores 
com Milla quotidiana. Delle fe lembraó 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. T'om. 1. pag. 575. 
col. 2. Toan. Soar. de Brito Theatr. Lu. 


Jit. Litter. Vit. Y. n. 61. Hallevordius Bb. 


C'uriof. pag. 416. col. 1. Marangoni The- 
zaur. Paroch. Tom. 2. pag. 299. Com- 
poz. 

Doctrrnale Sacre Scripture omnes 
illius fenjus tum litterales , tum myflicos, 
nec non Canones, hoc eft regulas inter- 
pretandi , ac intelligendi facras litteras, 
phrafes preterea , modofque , ac verfio- 
nes libris XX III. complectens. Conin- 
bricz apud Didacum Gomez de Lourei- 
ro. 1631. fol. O Author fazendo juizo 
defta obra lib. 1. cap. 1. diz. Non gnd- 
ro aliquos Authores de iis rebus agere, 
Jed monitum velim neminem eorum opus 
integrum exhibaife , O omnia in unum 
quafi corpus redigiffe; enim vero aliques 
reperies in Salmerone, Genebrardo, Oleaf- 
tro, Francifco Ruizie , Martino Mar: 
tines fed ea illi carptim leniter , © non 
ex inflituto operis tractarunt. Author ve: 
ro id agit , ut fæpius hic illi fit propofitul 
ad quem collimat: et librum integrum de 
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. 5; JOAO DE PAYV A. Naceo em 
Lisboa a 14 de Mayo de 1604. fendo 
flho de Antonio de Payva , e Domin- 
gas da Cofta. Pofluindo na Cathedral da 
fua patria hum Canonicato de Quarta 
Prebenda abraçou o inftituto da Compa- 
nhia de Iefus a 20 de Novembro de 1660. 
quando contava fincoenta , e feis annos 
de idade onde obfervou exactamonte os 
preceitos do feu inflituto. Falleceo com 
fumma piedade na Caza profeffa de S. 
Roque a 2; de Margo de 1682. Delle 
faz memoria Franco Imag. da V irt. em o 
Nov. de Lisboa. pag. 970. et in Annal. 
S. I.in Luft. p. 374. n. 17. Como fu pof- 
to nome de Ioaó de Brito publicou. 

-~ Compendio das Cerimonias que fe 
devem objervar comforme o M ifa! Ro- 
mano ultimamente reformado pela Santi- 
dade do Papa Urbano V III. Oferecido 
ao Illutrifimo Senhor D. Luiz de Souza 
Bifpo de Lamego do Confelho de S. Al- 
teza. Lisboa por Domingos Carneiro Im- 
preflor das Tres Ordens Militares. 1671: 


n " 

Fr. IOAO DE PAREDES natural 
da Villa do feu apellido fituada nos Cou- 
tos de Alcobaça, Monge Ciftercienfe, 


“e muito douto em a Theologia Efcho- . 


laftica. Efcreveo 

Compendium Sacre Theologie. fol. 
M. 8. Confervafe na Livraria do Real 
Convento de Alcobaga. m 


D. IOAO PECULIAR. Naceo em 
a Cidade de Coimbra onde forao (eus 


ProgenitoresChriftovaóo Ioa6 , e D. Ma- 


tia Rabaldis Senhora da Villa de Mor- 
tede fendo o fegundo na ordem do naci- 
mento entre finco filhos que tiveraõ. 
Aprendeo as fciencias amenas na parria, 
€ as feverasem a Univerfidade de Pariz 
donde voltando com igual fama de letra- 
do ,que virtuozo edificou na Villa de La- 
foens hum Orarorio no qual recoihido 
com alguns tacerdojes praéticava os exer- 
cicios da vida religiofa. Defte lugar foy 
affumpto para Meftre Efchola da Cathe- 
dral de Coimbra: e como nella foffe Ar- 


z cediago o V. D. Tello., edezejaffe com 


ardente zelo reftituir à fua primitiva ob- 
tervancia o inftituto dos Conegos Re- 
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gulares de S. Agoftinho partio com elle 
a Roma onde experimentarao tað pro- 
picia a vontade de Innoceucio II. para 
tað fanto intento, que alcançados mui- 
tos privilegios, e indultos da benignida- 
de Pontificia para o Real Convento de 
S, Cruz de Coimbra voltarao da Curia 
no fim do mez de Iunho de 1135. e de- 
rigindo a jornada para o Mofteiro de 5. 
Rufo em o Delfinado onde exatamente 
fe obfervava o inflituto Canonico Auguf 
tiniano , delle trouxeraó o Cerimonial, 
e Ritual que fe haviaó, uzar em o Con- 
vento de S. Cruz. R eflituido a Portugal 
foy eleyto Bifpo do Porto em o anno 
de 1136. de cuja Cathedral paffou à Pri. . 
macial de Braga em o anno de 1139: e 
para receber o Pallio partio fegunda vez 
a Roma recebendo-o da mað de Inno-: 
cencio IT. que certificado da fua gran; 
de literatura lhe ordenou ;zffiftiffe ao Con- 
cilio Lateranenfe II. que naquelle tem- 


.po fe celebrava. Nefte veneravel Cons 


greflo contrahio amizade com o Melli- 
fluo Doutor S. Bernardo que continuou 
com diverfas cartas , que lhe efcreveo. 
Voltando defta jornada foy recebido em 
Braga com as mayores demonftraçoens 


de jubilo experimentando fuas ovelhas 


com a doutrina remedio para as almas, 
e com as efmolas focorro para os corpos. 
Entre as acgoens que fez dignas de me- 
moria, foy coroar ao noílo primeiro Mo- 
narcha D. Affonfo Henriques em as Çor: 
tes celebradas em Lamego, affi(tir a Con- 
quifta de Lisboa no anno de 1147. e fa- 
grar O primeiro Biípo defta famoza Cida- 
de que logo o reconbeceo por Primaz . 
de Efpanha. Cumulado de obras virtuo- 
fas, e cheyo de annos que excediad q 
numero de cem paílou defa vida cadu- - 
ca para a eterna a 3 de Dezembro de 
1175. Taz fepultado na Cathedral de Bra- 
ga que governou pelo largo efpaço de 

36 annos. Efcreveo 
Epiffole varie ad Bernardum Ab. 
batem Claravallenjem. Fallando deftag 
Cartas o Hiuftriflimo Cunha HiH. Ecclef. 
de Braga Part. 2. cap. 14.n.4. Butre as 
Cartas imprefas do Sante fe nab acha? as 
do Arcebifpo.D Ioaô , culpa das que as 
gjuntaraó para a eflampa porque avia al- 
gumas que vto , e leyo o P. Fr. Luiz dos 
| | Anjog 
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Anjos Chronifa dos Padres Erimitas de 
Santo Agoftinho como o deixou eforito em 
huma memoria que efa em nofo poder. 

Fazem honorifica, e larga memoria 
defte grande Prelado o Illuftriffimo Cu- 
nha no lugar affima alegado, ena Hif. 
Ecclef. de Lisboa. Part. 2. cap. 1. D. 
Nicol. de S. Maria Chron. dos Coneg. 
Reg. liv. 1t. cap 4. Fr.Antonio da Pu: 
nf. de Vir. illutrib. Ord. Erimit. D. 
«Aur. lib. 1. cap. 17. ena Chrono!. Monat. 
p 113. Cardozo Agiol. Luft. Tom. 3. p. 
310. col. 1. 


JOAO DE S. PEDRO Conego Se- 
e cular da Congregação do Evangelifta 
amado onde floreceo o feu talento nas 
Faculdades proprias do feu Eftado. Que- 
rendo que fe fizefem patentes ao mun- 
do os indultos apoflo!icos concedidos à 
fua Congregagaó compilou. 

Livro dos Privilegios concedidos pe- 
los Summos Pontifices à Congregaçaõ de 
S. Joao Fvangelifla üffim per concefas, 
como per comif[:0 como em feus titulos fe 
declarará. Lisboa por Antonio Alvres 
1594. fol. | 


Fr. IOAÓ DE S. PEDRO. Naceo 
em Lisboa a 24 de Março de 1692. e 
teve por Pays a loaó Pedro, e Mariana 
Thomafia. Profeffou o inftituto do Dou. 
tor Maximo no Real Convento de Be. 
Jem a 23 de Outubro de 1709. ondefoy 
Prior dos Conventos de S. Marcos, e 
Penhalonga, Vifitidor Geral da Con- 
gregaçaõ, e Geral eleito a 20 de Abril 
de. 1739. He Qualificador do Santo Of- 
ficio , Confultor da Bulla da Cruzada, 
€ Examinador das Tres Ordens Milita- 
res. Teve genio para a Poezia vulgar 
em que compoz diverfas obras, como 
taóbem eftudiofa aplicaçao para a Hif- 
. "toria, e letras humanas Publicou. | 
Sermao de Nofa Senhora da Pie- 


dade pregado na Freguezia de S. Paulo 


de Lisboa. Lisboa na Officina da Muf- 
Ca 1725. 4. | 
Serma?. Panegyrico, e Hiflorico do 
Doutor Maximo S. Teronimopregado no 
Convento de Nofa Senhora do Efpinhei- 
ro da Cidade de Evora a 30 de Setem- 
bro de 1726. Lisboa na Officina Patriar- 
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chal de Mufica. 1727. 4. 

Sermaó Panegyrico , e Hifbrico 
do Principe dos Patriarchas , e Doutor 
Maximo da Igreja S$. Teronimo pregado 
no Real Molleiro de S. Maria-de Be. 
lem a 30 de Setembro de 1729. 4. Nió 
tem lugar nem anno da impreffaó , mas 
do Caracter da letra fe conhece fer im- 
preffo em Caftella no anno de 1731. co. 
mo fe colhe da licença do Geral Fr. 
Martinho de Amorim. | 

Vida de S. Ieronimo Patriarcha, 
Cardial , Presbitero, e Doutor Maximo 
da Igreja. Tom. 1. Lisboa na Regia 
Officina Sylviana, e da Academia Real. 
1742. fol. 

Com o afectado nome de Damiaó de 
Froes Perim anagramma puro de Frey 
Joaô de S. Pedro compoz , e publicou. 

Theatro Heroino, Abecedario Hif- 
torico , e Cathalogo das Mulheres Llluf: 
tresem Armas, Letras, Acçoens heroi- 
crs, e Artes Liberaes. Tom. 1. Lisboa 
Na officina da Mufica de Theotonio An- 
tunes de Lima. 1736. fol. Comprehen. 
de da letra A até I. 

Tomo Segundo. Lisboa na Regia 


.. Officina Sylviana, e da Academia Real, 


1749. fol. Comprehende da letra L. até Z 


P. IOAO PEDROZA natural de 
Coimbraó em o Bifpado de Leiria, e fi 
Jho de Ioa6 Fernandes, e Antonio Pe- 
droza. Aliftoufe na Companhia de Iefus 
em o Noviciado de Coimbra a 26 de 
Fevereiro de 1652. quando contava de- 
fafeis annos de idade. Impellido do zelo 
da Converfaó da Gentilidade cultivou 
muitos annos a vinha de Salfete, e foy 
Reytor do Collegio de Rachol. Falle- 
ceo em Goa em 10 de Mayo de 1672. 

Tradufio da lingua Caftelhana do 
P. Bernardino Villegas Iefuita em a lin- 
gua Bramana. | 
Soliloquios divinos. Goa fem anno 
da ediçaõ. | 
Infruçað para a gonfffaó Sacramental. 
Nao publicou efla obra impedido pela 
morte. . Delle faz breve noticia Franco 


Imag. da V irt. em o Novic. de Coimb. 


Tom. 2. p. 620. 
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10X0 PEYXOTO DA SYLVA DE 


MACEDO CARVALHO , E AL- 
MEYDA Senhor do Confelho de Pe- 
nafiel, e Adail mor do Reyno Senhor 
dos Morgados de Peixotos, Macedos, 
Carvalhos do Algarve filho de Gonçalo 
Peixoto da Sylva Senhor de Penafiel, e 
Adail mor do Reyno, e de D. Paula de 
Alarcaô de igual nobreza à de feu mari- 
do. Foy muito inftruido nas letras huma- 
nas, hiftoria profana, e na Genealogia 
e(crevendo. | 
Diverfos Titulos de Familias Por- 
tuguezas; como afirma o Padre Souza 


Advert. e Addic. à Hf. Gen. da Caz.’ 


Real Portug. Tom. 8. pag. 26. n. 72. 
Falleceo em Lisboa a 15 de Mayo de 


1725. 

OA DE PEN A Presbitero, e Li- 
cenciado em Artes pela Univerfidade de 
Salamanca, muito perito nas letras hu- 
manas, e infigne Poeta Latino. Com- 

oz em verfo heroico. | 

Oratio habita Salmütice 6. Januarii. 
1598fol.Sahio impreffa nefte no. Comega. 
Nympha Caballinas que nunc fpa- 


 tiaris ad undas. 


IOAO PEREYRA natural da Cida- 
de de Elvas filho de Fernaô Lourenço 
Pegado , e Ignes Pereira. Depois de re- 
ceber o grão de Doutor em os Sagrados 
Canones foy tað profundamente verfa- 
do neta Faculdade , que fendo Arcebif. 
po de Evora o Sereniffimo Infante D. 


Henrique, o elegeo por feu Vigario Ge- 


ral, e Provifor lugares, que exercitou 
no tempo, que governou a mefma Dio- 
cefe, o Arcebifpo D. Ioaô de Mello em 
cuja Cathedral obteve o Arcediago de 
Oriola de que tomou poffe a 31 de De- 
zembro de 1565. donde paffou para o 
Arcediagado da fexta a.10 de Agoito de 
1566. Foy Deputado da Inquifigaó de 


— Evora provido a 25 de Janeiro de 1563. 


Retirado à fua patria inftituhio bum vin- 
culo, que poflue a antiga familia dos Pe- 


gados, onde falleceo no anno de 1581. 


mpoz. 
In Dik.1.de Confecrat. Nefta obr 
que conftava de 54 cadernos fe compre- 
hendiaó muitas, e feletas Queítoens de 
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Sacramentis, de Emphyteufi , de Emptio- 
ne, € V enditione , de Mayoratibus. &c. 


P. IOAO PEREYRA filho de An- 
tonio Pereira de Elvas, e Appolonia da 
Sylveira naceo em a Cidade de Ponte 
Delgada Capital da Ilha de S. Miguel 
donde paflando a Portugal recebeo a rou- 
pera da Companhia de Iefus em o No- 
viciado de Coimbra a 2; de Dezembro 
de 1661. Tendo lido feis annos Huma- 
nidades foy Reytor dos Collegios de Bra- 
ga, Elvas, e Santarem, e Coimbra ; Se- 
cretario da Provincia de Portugal, e feu 
Viaitador Geral , e Provincial da Provin- 
cia do Brazil. Em tantos lugares fempre 
experimentáraó os fubditos os efeitos da 
fua prudente capacidade. Pregou com 
aplauzo derigindo os feus difcurfos mais 
para reprehender vicios , que lizongear 
viciofos. Sendo obrigado por preceito 
do Geral a aceitar a Propofitura da 
Caza profeffa de S. Roque nað chegou: 
a exercitar eftelugar mais, que mez , e 
meyo fallecendo a 23 de Abril de 1715. 
Delle fe lembraó Cordeiro Hif. Infu- 
lan. liv. 6..cap. 43. n. 437. Franco Imag. 
da V irt. em o Nov. de Coimb. Tom, 2. p. 
620. et in Annal. S. J. in Lufit. pap. 452. 
n. 14. Publicou. 

Exhortaçoens domeflicas feitas nos 
Collegios , e Cazas da Companhia de Je- 
Jus de Portugal , e Brazil. Coimbra no - 
Collegio das Artes. 1715. 4. 


JOAO PEREYRA DE CARV A- 
LHO Naceo em Lisboa a 2 de Ianeiro 
de 1666 fendo filho de Manoel Pereira, 
e Angela Maria. Na Univerfidade de 
Coimbra recebeo as infignias doutoraes 
na faculdade dos Sagrados Canones me- 
recendo pelas fuas grandes letras fer De» 
zembargador de Relagaó Ecclefiaflica 
em a Cidade de Evora pelo efpaco de 


“tres annos , e meyo quando era digniffi- 


mo Arcebifpo deffa Cathedral o Illu(trif: 
fimo D. Fr. Luiz da Sylva, que o pro- 
veo em huma Bachelaria da mefma Ca- 
thedral de que tomou poffe a 4 Setem- 
bro de 1701. donde paffou a exercitar o 
lugar de Dezembargador com o de Pro- 
vifor, e Vigario Geral na Relagaó Ec- 
clefiaftica de Lisboa, e fer provido em 

' Prior 
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Prior da Parochial Igreja de Santo EC 
tevao da meíma Cidade de que tomou 
poffe a 18 de Dezembro de 1716. Foy 
eloquente Pregador ,e dos feus Sermoens 
tinha prompto hum Volume para a: im- 
preifaó da qual logrou unicamente o fe- 
guinte. 

Sermad na Canonizaçao dos Santos 
Luiz Gonzaga , e Stanislao Koska da 
Companhia de I ESU S pregado noCollegio 
de Santo Antaó da mvfma Companhia 
em 28 de Julho de 1727. no fegundo dia 
do Triduo defa Solemuidade. Lisboa por 
Pedro Ferreira. 1728. 4. 

Falleceo na patria a 4 de Setembro 
de 1738. quando contava 72 annos de ida- 
de làz fepultado na Parochia de Santo 
Ettevaô da qualera Prior. 


- IOAO PEREYRA COR TEREAL 


muito experimentado na Arte de nave- 
gar, que aprendeo em multiplicadas ve- 


es, que paffou às Indias Oriental, e 


Occidental inventando o inftrumento da 


demarcagaó fobre o qual fez humas dou-. 


tas advértencias o Coímografo mor Va- 
lentim de Sã. Compoz. 

Difcurfos fobre [a navegacion de las 
Naos de la India de Portugal. Madrid. 
1622. 4. Defta obra confervo hum exem- 
plar da qual efcreve Ioaó Franco Barre- 
to na Bib. Portug. M. 5. que nunca a 


vira, e que ignorava fe era impreffa. 


Transformácion del Cabo de buena 


. Efperanga. 4. M. S. Conferva-fe na Li- 


vraria do Excellenüffimo Marquez de 
Valença. ! 


IOAO PEREYRA DA SYLVA 
natural de Lisboa , e filho do Capitaó mòr 
Ruy da Sylva Pereira, e de D. Cathe- 
rina Duque.-Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, Familiar do Santo Officio , 
e Efcrivaó do Tribunal da Legacia Apof- 
tolica. Cultivou defde os. primeiros an- 
nos as Mufas Portuguezas com tanta ele- 
vaçað de efpirito , que mereceraó os feus 


veríos o aplauzo dos mayores profeflo-. 


res da Poetica fendo hum dos mais efti- 
maveis Collegas da Academia dos $7n- 
gulares inftituidà na fua patria em oan- 
no de 1663. Cazou com D. Urfula da 


Sylva Itobo de quem teve- para immor 


“tal credito da fua peíloa ao Doutor Ber. 


nardo Pereira da Sylva Cavalieiro da 
Ordem de Chrifto , Collegial do Colle. 
gio Real de 3. Paulo Lente da Cadeira 
do Codigo, e Digefto Velho em à Uni. 
verfidade de Coimbra, Dezembargador 
da Caza da Supplicagaó de quem fe fez 
mais di(tinta memoriá em feu lugar. Fal. 
leceo em Lisboa a 10 de Outubro de 
1708. Jaz fepultado na Parochia de N, 
Senhora das Merces. Compoz. 

 Bpinicio Lufitano à memoravel vi. 
toria de Montes Claros , que alcançou 
o exercito delRey N. Senhor D. Afon- 
Jo V I. oV ictoriofo fendo Capitao Gee. 
ral o Marquez de Marialva. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira. 1665, 4. 
Confta de 100. Outavas | | 

Cangaó Panegyrica ao Nacimento 
do muito alto, e muito poderofo Principe 
Nofo Senhor em 3o de Ágoito de 1688. 
Oferecida na menhaã do mefmo dia. Lis- 
boa por Miguel Deslandes. 1688. 4. 

Lyha faudofa confolando-fe com o 
Jeu Tejo aurifero Rey dos Rios na dor 
Jobre o encarecimento grande do intem- 
peflivo Ocazo da fua mais Soberana The- 
tis a Serenfima Senhora D. Izabel Lui- 
za Jozefa primogenita delRey D. Pedro 
II. Nejo Senhor. Lisboa por Miguel 
Deslandes Impreflor delRey. 1690. 4. 
Coníla de huma Gloffa ao Soneto Fer- 
mofo Tejo meu &c. dous Epigramas Por- 
tuguezes ; humas Endechas Caltelhanas, 
e huma Decima por Epitafo. 

Dous Sonetos a pag. 93. dos Ácroa- 


mas Panegyricos com que Coimbra rece- 


beo a reliquia de Santo Thomaz de Vil- 
lanova vinda de Valença. Coimbra por 
Iozé Ferreira 1690.. 4. Começa o pri- 
meiro. | 
De alierfto noble , ò lura compe- 
tencia. É o feyundo. 
Immenfo eres "T homas;a tanto Ath- 
lante. 
Cangaó Panegyrica em aplauzo de 
D. Manoel Pereira Coutinho, e feus f 
lhos D. Francifco Joze Coutinho, e D. 
Pedro Tozé Coutinho obraraõ no choque 
de Monfanto a 11 de Junho de 1704. Sa- 
hio nos Prelad. Encom. a éfta acçaô. Lon- 
tres por Leach. 1704. 4. E 
“No primeiro tomo. da xxr 
re 
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Singulares Lisboa por, Henrique Valente 
de Oliveira 1665. 4. eftaô (inco Sonetos, 
e hum Romance a diverfos Affumptos. 
No 2. Tom. da Academia. Lisboa por 
Antonio Craesbeck de Mello 1668. 4. 


Oração recitada a 9. de Novembro de: 


1664. dous Romancos , e hum Soneto- 
Poezias V arias. 4. M. S. 
Apothegmas de Portuguezes afim 

antigos , como modernos. 4. M.S. | 


IOAO PERES DE MACEDO. 
Naceo em a notavel Villa de Setuval a 
$ de Marco de 1709. fendo filho de Ef- 
tevad de Frias da Frota Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto, e de Iria Gonzalves 
do Carvalhal de igual nobreza à de feu 
Conforte. Tendo eftudado na patria as 
letras humanas frequentou a Uuiverfida- 
de de Coimbra onde em o anno de 1736. 
recebeó o grão de Bacharel na Facul- 
dade dos Sagrados Canones. Provada a 
fua fciencia legal em o Dezembargo do 
Paço foy defpachado com o lugar de 
Juiz de fora da Villa de S. Tiago de 
Cacem, e Sines. Tem natural genio pa- 
ra a Poezia vulgar fendo.do feu fecundo 
engenho elegantes frutos as feguintes 
- Obras. 


Antoniana Sacra. Nacimento , V i- - 


da açoens , morte , e Canonizacaó do glo- 
riofo Santo Antonio. Confta. efte Poema 
de 1200. Outavas de que he a primeira. 


Antonio canto o mayor portento 
-Que foy de Italia , e Portugal ventura; 
Dehe porque lhe deu o nacimento 
Daquella pois lhe logra a fepultura: 
“Ágora fazer podem argumento 
Em qual delles a dita mais fe apura ; 
" Logrando ambos como maravilhas 
“Quando as mortalhas hum , outro as man- 
tilhas. — | 
Melpomene Sacra. Confta de mil, e 
tantos Verfos fabricados em circulo à 
Soledade da May de Deos. 
. Mufa Sacra Colleçað de. varios 
Verfos heroicos. | | 


4 


Vida, e Acçoens delR ey D. Ioa? 


? IV. Poema heroico , do qual eftao 
completos dous Cantos. 

— Lesbo, e Cleri. Poema amorofo 
dividido em 400, Outavas. M. S. 

^. Tom. Il. É Ro 
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-Caliope Auügufla dividida em tres 
cantos. Nobreza. Fermofura. Entendi- 
mento em os anuos felices da Serenifima 
Princeza do Brazil. M. S. | 

. Antiguidade acreditada no felicidi- 
mo dia , em que faz annosa Soberana Ma- 

geftade delRey Nofo Senhor D. Ioa V. 
dividida em quarenta circulos. M. S. com 
prehende varias obras Poeticas. 

Epithalamio para o Cazamento de 

Manoel Jozé de Saldanha &c. Ps 
. Todas eftas obras conferva M. S. feu 
Author. 


Fr. IOAÓ PINHEY RO natural da 
Villa de Thomar , e religiofo profeffo 
da militar Ordem de Chrifto em o Real 


"Convento da mefma Viii onde exerci- 


tou o feu grande talento na Arte da Mu- 
fica, aífim practica como efpeculativa de 
cuja fciencia deixou multiplicados argu- 
mentos em diverfos livros que fe con- 
fervao no dito Mofteiro, e na Bib. Real 
da Mufica, cujo Index fahio impreflo Lis- 
boa por Pedro Crasbeeck. 1649. fe guar- 
dao as feguintes obras. 

Ave Regina celorum a 12. Vozes. 
Eftant. 36. n. 815. AE 
-Domine ne in furore tuoa 6. Eftant. 
36. n. 809. . 

— Afliétio una. a 6. Eflanc. 36. n. 
$10. > 


. Fr. IOAÒ PINHEYRO natural da 


. Villa de Setuval;, e filho de Iorge de Ca- 


bedo defcendente da illuftré familia que 
nefta Villa tem o feu tolar, e de The- 
reza Pinheiro. Sendo de idade muito flo- 
rente paffou a França com feu Irmaó 
Miguel de Cabedo de Vafconcellos no 
anno de 1538. por ordem de D. Gon- 
galo, Pinheiro feu Tio materno, que de- 
pois foy Bifpo de Vifeu , o qual fora 
mandado por elRey D. Ioaó o III. pa- | 
ra pacificar as controverfias que fe tinhaG- 


altercado entre a noffaNaçaô, ea Fran- 


ceza. Atrahido da exemplar obfervan- 
cia que practicavaó os religiofos Domi- 
nicos em o Convento de Tolofa recebeo 
nelle o: habito de tað preclara Ordem 


“que Juntamente-illuffrou com virtudes , 


e letras merecendo por eftas Jaurearfe 
Doutor na Univerüdade de Pariz , e fer 
Yyyy , cons 
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convidado pela mageftade de D. Ioaó o 
Ill. para Meftre da Cadeira de Vefpera 
em Coimbra onde edificava hum novo 
Atheneo de todas as Faculdades fcien- 
tificas. Obedeceo prompto à infinuagaó 
do feu Principe tomando poffe do ma- 
p a 23 de Margo de 1558. onde foy 


um dos mais famozos corifeos da Uni- 


verfidade de Coimbra, e feu Vicerey- 
tor. Naô fomente era profundo nas 


efpeculagoens Theologicas mas muito 


perito em a lingua Latina que fallava 
com promptidaó, efcrevia com pureza. 
Obfervava, rigidamente o feu inflituto 
acrecentando aos jejuns nelle ordenados, 
outros a paô, e agua cuja abftinencia fe 
fazia mais fenfivel ao feu corpo que por 
fer tagigantado neceflitava de mais ali- 
mento. Na ultima abertura do Concilio 
Tridentino o mandou por feu Theolo- 
go elRey D. Sebaftiaô, e antes que che- 
gafle a Trento reprezentou em Roma 
ao Summo Paftor as urgentes cauzas que 
impediraó a feu Tio D. Gonçalo Pinhei- 
ro Bifpo de Vifeu para nað affiflir em 
tað veneravel Congreflo. Defta jornada 
fe lhe originou a infermidade que breve- 
mente o privou da vidaem Roma a 2 
. de Margo de 1562. Foy fepultado fora 
da Igreja do Convento da Minerva jun- 
to da fepultura do Emminentiffimo Car- 
dial Tomaz de Vio Caetano infigne cre- 
dito da Ordem dos Pregadores. Delle 
fe lembraó feu parente Diogo Metdes 


de Vafconcellos na Vida que de f1 efcre- 
veo na lingua Latina pag. 268 , e fahio 


nas obras de Andre de Refende da Im- 
preflao de Roma. 1597. Souza Hif. de 
$. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
. 2. liv. 4. cap. 6. Lopes Cron. Gen. da 
Ord. deS. Domingos. Part. 3. liv. 2. cap. 
3. Cardofo Ágio!. Luft. Tom. 2. p. 18. 
e no Comment. de 2 de Margo letr. C. 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. pag. 
294. Monteiro Clauftr. Dom. Tom. 1 p. 
172. e Tom. 3.p.33.e 237. Compoz 
Commentaria in Sacram Scriptu- 
ram. M. S. Efa obra que era doutiffi- 
ma , eflava prompta para a impre(faó , a 
qual pela morte do Author fe nað pu- 
blicou , e fe confervava em poder de feu 
jrmaó Miguel de Cabedo, e depois de 
feus fobrinhos Iorge de Cabedo, e Gon- 
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çalo Mendes de Vafconcellos. 


D. IOAO PINTO natural de Viana 
do Minho Conego Regular de Santa 
Agoftinho cujo inftituto profeffou em o 
Convento de S. Salvador de Grijo, e 
Doutor em a Sagrada Theologia taÜ ver 


“fado na intelligencia da Sagrada Efciitu. 


ra como em a Theologia Myítica. Ef 
creveo na lingua materna . 
Commento fobre o cap. 12. do Gene- 


Ás. M. S. | 


Da perfeigaó religiofa fobre os tres 
votos effenciaes. M.S. 


IOAO PINTO DEBARROS m- 
tural de Lisboa, e affiftente na Cidade de 
Salamanca onde mereceo os mayores 
aplauzos pela cadencia, e elegancia dos 
feus verfos fendo premiados os que com- 
poz à morte da Sereniffima Raynha de 
Caftella D. Margarida de Auftria que fa- 
hiraô impreffos com outras poefias varias 
a efte funebre affumpto. Salamanca por 
Francifco de Cea 1611. 4. 


IOAO PINTO DELGADO nt. 
ral da Cidade de Tavira em o Reyno 
do Algarve, Provedor da pedra que fe 
mandava para a Praça de Mazagaõ. Foy 
dotado de taó prodigiofa memoria que 
ouvindo qualquer Sermaó o recitava, e 
eícrevia fem lhe faltar a menor palavra. 
Aikio alguns annos em Roma, e Flan- 
des, onde deixou celebrado o feu nome 
pela viveza do engenho , e particular ge- 
nio que teve para a Poefia Sagrada, e 
Profana. Morreo junto do anuo de 1590. 
quando contava fincoenta de idade. Pu» 
blicou | 

Poema de la Reyna Effher. La- 
mentaciones del Profeta Ieremias. Hifo- 
ria de Ruth, y varias Poefias. Ruan por 
David du Petit. 1627. 8. | 

Petrarcha traducido em 8. Rima 
Portugueza. M. S. Delle fazem memo 
ria Ioaô Franco Barreto Bib. Portug. 
M. S. e o moderno addicionad. da Bib.. 
Orient. de Ant. de Leaó Tom. 1. fol.) 
547. no Apend. 2A 


IOAO PINTO RIBEYRO oriundo 
da Villa de Amarante porem — 
| isboa 
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Lisboa'corto elle -confefla na primeira R e- 
laçaô, que imprimio fendo Juiz de forh 
da Villa de Pinhel pag. 94.:0. 84. fe dá 
nota de mal fullado , e pouco curial'g hui 
filho de Lisboa nacido, e criado no rega- 
ço da lingua. 8cc. “Teve por progenitó- 
res a Manoel Pinto Ribeiro; 'e Helena 


Gomes da Sylva defcendentes aimbos de 
familias nobres. A perfpicacia dò enge- 


nho, que logo deicubrio nos primeiros 
annos deu “certas promeflas do progreffo,, 
que havia de fazer nos eftudos pois cul- 
tivando as letras humanas com difvelo, 
e a Iurifprudencia Civil em à Univerfi- 
dade de Coimbra fahio confumado na ef- 
peculagaó das Leys Imperiaes, como na 


praética das maximas politicas. Pela fua 


infatigavel induftria animada da mais ze- 
lofa fidelidade fe efeituou a gloriofá Acla- 
maçaô delRey D. Ioaó o IV. perfua- 


dindoa efte Principe com éficazes rezoens - 


nað duvidafle fubir ao trono de feus Avss 
violentamente ocupado pela ambiçad 
Caftelhana defendendo tão juflificada ac- 


çaô com a vOZ , € com a penna contrá . 


os mayores Antigoniftas da noffa Coroa 
quando era Agente do mefmo Principe 
D. lo30 em Romà nó Pontificado de 
Inocencio X. Depois de ter (ido luiz 
dë fora da Villa de Pinhel, Ponte de Li- 
“ma, eouttos lugares etn que maüifeftou 


a (ua literatura, e defintereffe foy Dezerti- 


bargador do Pago Fidalgo da Caza Reil, 
Cortador mòt da Fazenda, e Guarda 
mor da Totre do Tombo: Foy ceazado 
com D. Martia: da Foriceca de quem nað 
teve filhos fuprindo a defcéndencia qué 
lhe negou a natureza coit outrá mais 
gloriolá immortalizada nos páttos do feu 
fecundo engenho em que fe admiraó d 
vaffa enidição das letras humanas , à pro: 
funda noticia da Hiftoria profana; a fub- 
til interpretaçãô dos textos mais dificeis, 
e 0$ documentos folidos da política. Fal- 
leceó. em Lisbos a 11 de Agoftó dé r649. 
Taz fepultádo no Clauftro de S. Fráncif: 
co da Cidade juntó à porta do Refeitó- 
fio em fepultura proprid. Celebraó o feu 
nome coni os feguintes elopios Toan. Soat. 
de Brito Theatr. Luft. Liter. lit. Y. m. 
63. Vir fatis etüditus, €" qui nort módi- 
cam partem Lufitane- libertatis affertee 
Jii merito potuit: atog are. Velafeo Per: 
“Tom Il, 
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fid. de feri. liv. 2. "Tit. 5. art. 9. de fu 
eminente 'erútición en las antiguidades y 
"iftoritis de. los Reys y Reynos junta con 
la Jurifprudencia. Brandaó Prolog. a 3. 
«arte da Mon. Luft. confumado JuriÃa , 
mui perito nas linguas. Maced. Luft. 
Jiber- Prom. 2. 2.2. n. 13.doctifimus é no 
Panegyr. fobre o milagrof. fucef. de/Rey 
D. loaó o TV. pag. 15. doctifimo. Birago 
Hih. di Portug. liv. 2. fol. 128. huomo de 
fpirito , e fapere. Ð. Franc. Manoel Cart. 
dos AA. Portug. com tanto zelo, como 
erudiçao. Telles Chron. da Comp. de Ie- 


Jus da Prov. de Portig. Part. 2. liv. 


6. cap. 48. n. 4. com fua cuftumada erudi- 
cab , e engenho. Fr. Franc. à D. Aug. 
Maced. Domus Sadica pag. 39.V ireru- 
ditus ,et verax. Fr.Gio : Giufep. di S. Te- 
res. Ifor. del Brafile, Part. 2. liv. 1. pag. 
6. huomo di fmnifima intelligenza. la - 
Clede H ft. de Portug. liv. 26. pag. mihi 
405. € toit. homme d'un efprit Juperieur y 
Jeavant ,| actif , intelligent , fage , O pru- 
dent. Menezes Portug. Reftaur. Tom. 
t. liv: 2: pag. $8. homem” de grande taleri- 
to. Souza Áparat. à Hift. Gen. dà Caz. 
Real Portug. pag. 100. Q. 101. infigne 
Yurifconfulto , Varað grande em talento, 
letras, eAdelidade Franckenau Bib. H jp. 
Gen. Herald. pag. 236. Manoel Thomaz 
Fehix da Lufitunia. liv. 2. Eltanc. 80. . 


Efe que vay paffando coh prudencia 
Cauto , fabio, diferetó vigilante 

Leva de Apollo em fi À a fciencia 
De Marte a furia com valor triumfantê, 
He Loaô Pintô Ribeiro na advertencia — 
Da nova Aclamagaó fino diamante: 

E por fer de Chrifial mais fino efpelho 
Iafaô, Bartolo , Baldo no Coxfelho. . 
Comnpoz. . M 

Difcurfo fibre os Fidalgoi , é fof 


dados Portuguexes nað militarem eim Con: 


quiftas alheas Lisboa por Pedro Craes- - 

beeck. 1632. 4. EE 
Injuas Jucceffoens dos Reys de Caf- 

tella, ede LéaS, e ixeüqáó de Portugal. 


Lisboa pelo dito Impteífor 1642. 4. Sa- 


hřo traduzida effa obra na lingua Italia- . 
ra cóm ofeguinte Titulo. — — ^ ^. 
Ailatoniá delli Regni di Spania nel. 
ld quale fi dímoftra K Origine del domi- 
dio ,-lá dilatatiótte dell? Rats, lá fücceffro- 
Yyyyy i ne 
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ne delle linee de fuoi Re con la difintio- 
ne della Corona di Portogallo daquelle 
di Leone, e di Cafüglia. Lisboa por San- 
cio Beltrando- 1646. 4. 

Elogio do muy V alerofo , e de raras 
virtudes D.. Ioað de Caftro illuftrifimo 
V icerey da India. Lisboa por Domin- 
gos Lopes Roza. 1642. 4. Sahio mais 
correcto com a Vida do mefmo Heroe ef- 
crita por Jacinto Freyre de Andrade Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 
175. 4. 

U furpaga? , Retençad , e Reftaura- 
çao de Portugal. Lisboa por Lourenço 
de Anueres. 1642. 4. Sahio vertida em 
Italiano. Lisbona por Sancio Beltrandi. 
1646. 4. 

Tres Relaçoens de alguns pontos de 
Direiro, que fe lhe oferecer að fendo Juiz 
de Fora de Pinhel. Lisboa por Louren- 
ço de Anueres. 1643. 4. 

. A acção de aclımar ElRey D. Toao 
o IV . foy mais gloricfa, e digna de hon- 
ra, fama, ercinuseração, que a dos que 
a feguirað aclamado. Lisboa por Paulo 
Cracsbeeck. 1644. 4. 

. Defengano ao parecer enganofo, que 
deu a E Rey de Caftella Filippe IV . certo 
Minifiro contra Portug al. Lisboa pelo dito 
Impreflor. 1645. 4. | 

Preferencia das Lii as pom 


Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1645. 4. 


A* Santidade de Innocencio X. ex- 


poem. Portugal as cauzas de feu fentimen- 


to. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1646. 


Luftre ao Dexembargo: do Paço, e 
as eleyçoens, e perdoens pertenças da fua 
Jurifdiçao, Lisboa por Paulo Craesbeeck. 
1649. 4. 

Difcurfo fobre os Titulos da Nobre- 
xa de Portugal, e feus Privilegios. 4. 


“Sem lugar, anno , e nome de Impreffor. 


Todas eftas obras( excepto o Difcurfo 


Jobr e os Fiduigos ,e Soldados Portuguezes 


nao militarem em Congr Aftas alheas. ) (ahi- 
raóimpreffas Coimbra por lozé Antunes 
da Sylva. 1730. fol. 

Papel em que trata do valor das Moe- 
das chamadas Coroas. Sahiono 4. Tomo 
da Hift. Gen da Caz. Portug. pelo Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Souza. Lis- 
boa por Iozé Antonio da Sylva Impref- 


à 4. 


for da Academia Real. 738. 4. deíde 
pag. 256. até 258. | 

. Commento às Rimas de Luiz de Ca. 
moens. M. S. Eltava prompto com as li- 
cengas para fe imprimir. Defta obra faz 
memoria Fr. Antonio Brandaô Prolog. 
da 3. Part.da Mon. Lufit Guerreiro Coro 
de esforçad. Cavall. da Companh. de Ie- 
Jus. Part. 2. cap. 3. Manoel de Faria, e 
Sonza Vid. de Cam. imprella ao princi. 
pio do Com. das Rim. de Cam. grau Au- 
diante y averiguador de los quilutes de in. 
genio , letras y efpirito de nueftro Poeta, 
e com mais elegantes vozes na Fuent, 
de Áganip. Cent.5. Sonet. 92. 

De la de! gran Camoens Lirica Urania 

Derrama al erudito Contrapunto. 

Commentario , e Illuĝraçað as Or- 
denaçoens do. Reyno. M. S. Confervava- 
fe em poder do infigne Iurifconfulto Ma- 
noel Alvares Pegas, e defta obra fe apro. 
veitou muito para as, fuas doutas com: 
pofigoens Iuridicas. 
Scutum armorum Regis. M. S. Ef 

ta obra allegao referido Pegas Tom. 7.ad 
Ord. Keg. pag. 257. n. 8. 


. Fr. IOAO DA VITORIA natural 
da Cidade do Funchal Capital da Ilha da 
Madeira. Deixando com heroica refolu- 
çaô a patria, e ofeculo recebeo o habi- 
to Carmelitano em o Convento da Ci. 
dade de Valença onde pela integridade 
dos cuftumes, e vaftidaó das (ciencias de- 
pois de fer admetido ao numero dos Dou- 
tores Theologos em a Sagrada Theolo- 
gia ,foy Prior no mefmo Convento, Pro. 
vincial da Provincia de Aragaô, e Vi- 
zitador Geral da Provincia da Andalu- 
zia. Falleceo no mefmo Convento onde 
nacera para Deos em o anno de 1631. 
quando ainda nað- tinha acabado o trie- 
nio do Provincialado. Delle fe lembraü - 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. t. p. 584 
col. 1.Cafanate Parad.Carmel, Dec. Stat. 
5. ÆR. 18. cap. 184. Fr. Daniel à Virg. | 
Mar. Specul. Carmelit. Part. 2. Tom. 2. 
pag. 1080. n. 3792. Aubert. Mireo de 
Orig. Carmel. pag. 7. Sà Memor. Hift. dos 
Ejcrit. da Prov. do Carm. de Portug. 
pag. 229. e Henrique Henriques da Mi- 
randa. Mem. Sec. e Ecclef. da Diocef. do 
Funchal. Tit. 12. cap. 2.€ 5. — 
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Vida del V. Siervo de Dios nueftro 
.$. Macro Fr. Luan Sanz del Orden de 
N. Seiiora del Curinen. Valencia por luan 
Chriioftimo Garriz. 1612. 8. Sahio com 
efta obra as feguintes. | e 
~ Vida delas hijas efpirituales del V. 
Padre Fr. Isan Sanz. V ida del Principe 
de Macedonia Pedro Angelo Zornobichio 
e Fr. Angelo religiofo del Carmen. 
Gerarchia Carmelitana y gloria de 
lis Santos del monte Carmelo con Ser- 
mones para los dias de fus fie/tas. Valencia 
por Iuan Chrifoftimo Garriz. 1616. 4. 
Dedicou efte livro à Excellentilima Se- 


nhora D. Luiza CoutinhoCondeffa do Sa- : 


bugal a qual querendo alcançar faculdade. 
para o Author fe perfilhar nefta Provincia 
de Portugal, o naó confentio pelo grande 
affe&o , que fempre confervou à de An- 
daluzia em que recebeo o habito. 


F. IOAO DE PORTALEGRE 
cujo apellido denota a Cidade Epifcopal 
fituada em a Provincia Tranftagana que 
lhe deu o berço affim como o . inflruhio 
em virtuofos cuftumes, e as fciencias ef: 
cholafticas a illuftre Ordem dos Prega- 
dores da qual foy meritiffimo alumno. 
Sendo contemporaneo de S. Fr. Gil que 
paflou de caduco a eterno, no anno de 
1265. e teftemunhafle os milayres, que 
obrava, efcreveo -com eftilo fincero. 

= De Converhone, O Vita B. Ægi- 
di. M. S. | | mE 
- Defta. obra como. do Author fe lem- 
braô Nicol. Ant. Bib. Hifp. Vet. Part. 
x p.46.n. 118.Echard. Scrip. Ord. Præd. 
Tom. 1. p. 902. col. 2. Ioan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Liter. lit. I. n. 64. Fa- 
ria Epit. das Hift. Portug. Part. 4. cap. 
ult. Monteir. Clayftr. Dom. Tom. 5. p. 


238. 
. D. Fr. IOAO DE PORTUGAL. 
Tese por berço a Cidade de Evora, e por 
Progenitores a D. Affonfo de Portugal 
II. Conde. de Vimiofo Senhor das Villas 
.de Aguiar, e Vimiofo, Alcayde mòr, 
€ Commendador de Thomar , Vedor da 
Fazenda, e D. Luiza de Guímaó Dama 
da Infanta D. Maria, filha de Francif- 


co de Gufmad Mordomo mor da mef- 
ma Infanta Irmãa do Sereniffimo Rey. 
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D. Ioaó o III. A graça, e a natureza 
fe uniraó a formar elte infigne Varað 
competindo o-efplendor do nacimento 
com a agudeza do juizo, e a efpecula- 
çað das Íciencias com a pratica das vit- 
tudes. Para acrecentar novos brazoens 

à fua peífoa fe retirou ao Clauftro dà 
preclarifima Ordem dos Pregadores pro- 
feílando o feu fagrado inftituto no Con- 
vento da Cidade de Evora a 8 de Setem- 
bro de 1570. Eftudou as fciencias Ef 
cholafticas ema Univerfidade de Salaman- 
ca onde ainda fendo difcipulo ja podia 
fer Meftre nað fomente pela pertpicaz 
compreheníaó com que penetrou as mayo- 
res dificuldades, mas pela rara prompti- 
daô com que decidia as mais profundas 
quefloens. Subindo a Cadeira ditou com 
univerfal aplauzo em Portugal, e Hefpa- ` 
nha as materias mais fublimes: da Theo. 
giaEfpeculativa em que moftrou fer omais 
agudo , e fiel interprete da doutrina de 
feu Angelico Meftre. Igual talento teve 
para o pulpito pois fendo Pregador de ' 
Filippe II. de Portugal animava os feus 
difcurfos com tað vehemente energia qué 
fazia amavela virtude , aborrecido o pe- 
cado. Foy Deputado do Confelho Geral 
do S. Officio de cujo honorifico lugar 
tomou pofle a 19 de Mayo de 1622. e o 
primeiro Vigario do exemplar Mofteiro - 
do Sacramento de religiofas Dominicas 
devendo-fe à fua induftria o augmento - 
material da Caza, e ao feu efpirito o exa- ^ 
&a obfervancia do inflituto. Elevado à 

Cathedral de Vifeu em cuja dignidade - 
foy fagrado a 27 de Abril de 1626. pra- - 
&icou pontualmente as obrigaçoens paf- 


. toraes de que S. Paulo formou o Catha- - 


logo para inflrugaó de hum perfeito Pre- 
lado. Tudo quanto lhe rendia a Mitra 


. difpendia prodigamente com os pobres : 


chegando a tal exceífo a fua chaiidade - 


“que fe defpojava dos proprios veltidos pa- - 


ra: com elles ferem cubertos. O feuma- ` 
yor diívelo era focorrer promptamente | 
a neceffidude , que para feu focorro, 
e alivio o pejo prendia os pafos, e 
fechava aboca , maudando ocultamente 
alimentar donzellas honeftas, e Viuvas 


authorizadas. Orava todos os dias duas | 


horas diftribuidas pela menhãa, e noute, : 
e como. tinha o feu. apozento proxime a 
Capella 
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Capella onde fe venerava o Santiffimo 
Sacramento ,.abrazado com a vizinhança 
daquelle divino fogo deixando o defcan- 
fo do leito o procurava em tað amorofo 
centro. Átenuava O corpo com conti- 
nuos jejuns de paô, e agua, e para d a'fua 
familia nað percebeffe tað rigorofa abfti- 
nencia a encobria com o pretexto.de ef- 
tar indifpofto. Cingido com hum cilicio 
armado de penetrantes bicos fe difcipli- 
nava tað afperamente que o eftrondo dos 
golpes revelava o exceflo com que tyra- 
nizava os feus membros. Foy acerrimo 
propugnador da immunidade Ecclefiafti- 
ca opondofe com liberdade apoftolica 
aos infultos dos feus violadores. Com ani- 
mo fiel, e zelofo , que herdara de feus 
Mayores feguio as partes do Senhor D. 
Antonio quando pertendeo cingir a Cao- 
roa de Portugal , por cuja cauza pade- 


ceo conítante diverfas oprefToens minif- - 


tradas pela violencia Caftelhana. Atenua- 


do com tantas penitencias , ealguusacha-- 


ques conheceo fer chegada a hora que 
O havia fazer participante da eternidade, 
e recebidos com grande ternura os Sa- 
. cramentos refpondendo , e ajudando ao 
Miniflto que lhe conferia o da Extrema 
Unçao , voltou os. olhos para a fua fa- 
milia que magoada , e faudofa lhe a(fif- 
“tia à qual com voz clara , e intellipivel 
edio perdaó. do mao exemplo que lhe 
Hen cuja exhortaçaô authorizou com 
textos da Efcritura, e açoens de varios 
- Santos, Ultimamente abraçado com a 
imagem de Chrifto pendente da Cruz 
lhe entregou o efpirito a 26 de Fevereiro 
de 1629. quando contáva 75 annos de 
idade , 56 de religiofo, e dous, emeyo 
de Bifpo. Foy univer(almente fentida a 
fua morte pois com ella fe lamentavaó 
os pobres fem Pay, as ovelhas fem Paf., 
tor, ea Igreja fem Prelado. Iáz fepul- 
tado na Capella mòr da fua Cathedral 


para a parte do Evangelho, € fobre hu-. 


ma grande pedra fe lè efte breve Epka- 


fio que o efconde pouco menos que a fe- 


pultura como difcretamepte efcreve oEx- 
cellentiffimo Conde do Vimiofe D. Io- 
zé Ioa6 Miguel de Portugal no Elogio 
dete Prelado immortal credito da fua 


Excellentiflima Caza a pag. 41 da Inf. 
trução que compoz para fen filho fegun-. 
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do D. Manoel.lozé de Portugal, 

Sepultura do P. M. Fr. Ioa, 
Portugal Bifpo gue foy de Vifeu. Falk. 
ceo a 26 de Fevereiro dea629g. — .— 
Celebraó as Virtudes, e 4s letras defe 
infigne Prelado Cardofo Agiolog. Luft, 
Tom. 1. p. 527. Foy dos mais canfunm. 
dos Theologos .Efzholafticos. Fr. Igna, 
Galvao na Daäicatoria do 2. Tom. da 
Juas obras ao Ylluftriffimo D. Miguel de 
Portugal Bifpo de Lamego fobrinho de 
D. Fr. load de Portugal. Noa folim in 
Ordine Predicatorum quem profefjus erat 
vite exemplo, Religionis zelo, literife 
Acut clarifima Opera ejus typis excyfa 
tefiantur , tamquam fcientie , & virtu. 
tum omnium exemplar enituit , fed etiam 
in Epifcopali dignitate omuium vices ex- 
plevit. Mira enim ejus fuit in colendo 
Deo pietas, €, mentis ardor, infignis ia 
augendis rebus, que ad Divini Numinis 
venerationem fpectam fellicitudo , affslua 
in pafcendo grege fibi commifo vigilan 
tia, incredibilis in pauperes amor , et lat- 
gitas. Denique is fuit , qui biennio tantim 
admirabili vite funclitate iu Epifcopetu 
vixerit , explevit tamen tempora mult, 
et cum ingenti non fuarum taatim ouium, 
Jed etiam totius Regni defiderio gloriofe 
obiit , cujus. memoria perpetuo im benedi 
cione erit. Echard. Script. Ord. Pre. 
Tom. 2. p. 460. col. 2. non eruditione 
minus, O vite pietate quam tituli; , ac 
regii femmatis origine clarus. Fr. Luc, 
de S. Catherin. HiÁeria de S. Domin. 
gos da Prov. de Portug. Part. 4. liv. i 
cap. 10. Fez que o lefem como hum dos 
Ejcholgkicos Luminares da Theologi 
nos dons grandes Tomos que. efereves de 
Gratia obra digna de dezempenhar hum 
profunda "Theologo ma voto dos milhores 
do feu tempo.. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 585. col. 1. Ioan. Soar. de 
Brit. T/eatr. Luft. Liter. lit. Y. n65. 
Monteir. €/aufr. Dom. Tom. 5. p-57- 
Religiofo de grande obfervancia, afun 
na Religiao , como no Bifpado. e nò 
Cathal. dos Deputad. do Conjalho ger ab 
do S. Officio. n. 34. Religiofo de gran» 
des letras , e virtudes Fonceca: Kor. 
GlorioJ.. p. 321. enfiou. as feiencias. com 
fama de infigne. Letrado: Souza Hif 
Gen. da Caz. Real Fortug. UN " 
s V. 10. 
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fiv. 10. pap. 708. Foy exemplariffimo, dou- 
jo virtuofo , € mortificado.. . compaffivo 
or natureza , muy £fmoler , grande ze- 
Jador da honra de Deos , e bem das fuas 
ovelhas , exercitade em todo o genero de 
virtudes. Compoz. 

De Gratia Increata , et Creata. 
Tomus primus. Conimbrica apud Dida- 
cum Gomez do Loureiro. 1627. fol. 
Confla de 6 livros, que trataó do Efpi- 
rito Santo terceira Peíloa da Beatiílima 
Trindade. o 1. de Deitate. 2. de Procef- 
fone. 3. de Relatione Spiritùs Sancti. 4. 
de Perfonalitute. $. de Ufu divinorum 
Nominum. 6. do Mifftone ejufdem Spiri- 
tis Sancti. | 

De Gratia Creata. Tomus fecundus. 
Eflava prompto para a impreflaó , que 
nað logrou por conter em fia materia 
de Auxiliis fobre a qual a Sé Apoftolica 
tinha impofto filencio a 19 de Mayo de 
1622. pelas fortes controveríias agitadas 
em Roma entre as Religioens Domini- 
cana, e Iefuitica. Efcreveo ( afim lou- 
va efta obrao Reverendiflimo Padre Ioaô 
Col da Congregagaó do Oratorio deíta 
Corte , que com heroica refoluçad nað 
aceitou o Bifpado de Elvas eftando con- 


firmado pela Santidade de Benedito 


“XIV. no Cathalogo dos Bifpos de V ifeu. 
4.60. de cuja Diocefe compunha as Me- 
moras como Academico da Academia 
Real ) quatro excellentes Tomos com o 
titulo de Gratia Creata , et Increata effam- 
paraó.fe os dous ultimos , e por elles co- 
nhecemos o que perdemos nos primeiros. 

“Summa da doutrina Chrifláa orde- 
nada conforme o Cathecifmo Romano. Lis- 
boa por Antonio Alvres. 1626. 8. 

Cazamento Chriftao. M.S. 
" e Laudibus D. Virginis Marie. 


O Original deftas duas obras como 


sfirmaó Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 1. 
Pag. 533. e Monteiro C/auf. Dom. Tom. 
): Pag. 238. fe confervad no Convento 
do Sacramento de Religiofas Dominicas 
fundado por feu Irmaó D. Luiz de Por- 
tugal III. Conde do Vimiofo juntamen- 
tt com fua conforte D. Ioanna de Caftro, 
e Mendoça filha de D. Fernando de Caftro 
Primeiro Conde de Bafto onde profeffou o 
inftituto da Ordem dos Pregadores, e 


/ 
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feu efpozo em a Convento de 5. Paulo 
de Almada.. 


Fr. IOAO DA POVOA natural do 
lugar, que tomou por apellido fituado 
no Bifpado de Coimbra. Em ainnocen- 
te idade de nove annos recebeo o habi- 
to Serafico em o Convento de Santa 
Chriftina a 25 de Dezembro de 1448. on- 
de como outro Samuel creceo mais no 
efpirito, que no corpo. Tanto fe lhe adian- 
tou O juizo à idade , que naô contan- 
do mais , que defafeis annos, e meyo foy 
mandado pelo Vigario da Provincia de 
Portugal Fr. Gil de Guimaraens tratar 
com o Vigario Geral em Caftella nego- 
cios graves, que felifmente concluio em 
beneficio da fua Provincia. Ainda nað 
tinha completos 25 annos quando por to- 
dos os Vogaes fey eleito Cuftodio para o 
o Capitulo Geral, e em o que fe cele- 
brou em Bazilea concorreraô os mais 
authorizados votantes para que foffe pe- 
dir a confirmacaó delle ao Miniftro Ge- 
ral. Naô excedendo de trinta, e finco 
annos como já tivelle exercitado varias 
Guardianias foy Vigario Provincial fete 
vezes com huma perpetua alternativa, 
e ainda exercitara por mais tempo efle 
lugar , fe conftantemente refoluto o nað 
renunciara. Certificado EIRey D. Joa 
o II. da madureza do feu juizo, e inte- 
gridade da fua vida o nomeou feu Con- 
feffor cujo lugár aceitou com declaraçað 
de affiftir no Paço fomente quando foffe 
para exercitar o minifterio para que fora 
eleito. Nunca recebeo da real liberali- 
dade alguma merce confiderando fe in- 


digno de todo o genero de premio, e 


unicamente alcançou delRey o foro de 
Villa para olugar em que nacera , cuja 
fuplica foy promptamenre difirida. Affif- 
tio à morte delRey D. Ioaó o II. em . 
o anno de 1495. e lhe efcreveo o Tef- 
tamento compolto de religiofas claufulas 
como di&adas pelo feu efpirito: Que- 
rendo ElRey D. Manoel fuceflor da Co- 
roa Portugueza, que elle continuaffe em 
o minilterio de Confeffor fe efcuzou com 
o pretexto de viver os ultimos annos re. 
tirado em algum Convento da Ordem. 
Entre todos elegeo o de Noffa Senhora 
da Conceigaó de Matofinhos em o Bif: 


"pado 
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pado do Porto onde cumulado de obras 
virtuofas paffou a lograr o premio prome- 


. tido aos Juftos a 29 de Julho de 1506. 


com 67 annos deidade. Paffados cento, e 
dez annos da fua morte forað tresladados 
0$ feus offos da primeira fepultura, e fe lhe 
gravou o feguinte Epitafio. 

Ofa V. P. Fr. Joannis da Po. 


voa Serenifimi Ioannis Secundi Portu- 


gallie Regis Confeffarii fubter hunc de 
pofita funt lapidem. Septies in hujus Pro- 
vincie Provincialem electus eft , novief- 
„gue ad diverfa Generalia Capitula pedes 
perrexit. Obiit anno 1506. cum maxima 
Junclitatis fama. 

He intitulado por Garcia de Refend. 
Chron. delRey. D. Ioa0.0 IJ. cap. 207, 


“homem inuito virtuofo , e de fanta vida, 


D. Acoftinho Manoel Vid. delRey D. 
Ioaó oll.liv.6. p. 339. Varon de rara 
virtud , fantifimas cuftumbres , notable 
exemplo, y humildad. Fr. Manoel da Ef- 
peranc. Hif. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 10. cap. 46. A mais forte co- 


— una aque Juftentou nefe Reyno o nofo EJ- 


tado da Regular obfervancia. Souza Hift. 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 5. pag. 
157. eno Ágiolog. Lufit. Tom. 4. pag. 


347. Vara. Apoftolico em quem o zelo da 


obfervancia da Religiao , e o amor da fan- 
ta pobreza foy herdado do abrazado ejf- 
pirito de feu Sergfco Patriarcha Com- 
poz. 

: Cathalogo dos Pisis Provinciaes 
que Ihe precederaó. M. S. 

Defta obra faz memoria o Padre Fr. 
Manoel da Efperança no lugar aífima al- 
legado cap. 38.n. 5. 

Memorias da Provincia da Obfer- 
vancia. Defta obra, a que feu author da- 
va o titulo de Inventarios, que fazia de 
cada Convento, e depofitava nos feus 
Archivos, extrahiraó os Chroniftas Ef- 
perança, e Soledade as noticias para for- 
mar as 4. Partes da Hiftoria Serafica, 
que eícrevéraó. Deftas memorias faz re- 
petida mengaó Cardozo Agiol. Luft. 
Tom. t. pag. 113. no Comment. de i5. 
de Janeiro letr. B. diligente Efcritor das 


- memoraveis coufas da Obfervancia até 


Jeu tempo cujos efcritos fe confervao nos 
archivos da Ordem, e felhe deve muito 


credito por fer chegado aquelle feculo , e 


dos mais celebres V aroens em virtude del. 
le. e no Tom. 3. pag. 302: no Comment. 
de 17 de Mayo, e pag. 506. no Com. 
ment. de 2 de Junho letr. D.e Fr. Loan. 
a D. Ant. Bib. Francifc. 'Tóm. 2. PE 


206. col. 2. 


Fr. IOAO DOS PRAZERES Na 
Ceo em a Cidade do Porto a 31 de Agof 
to de 1648. fendo filho de Francifco AI 
vares, e Anna Barbofa bifavó do Dou 
tor Manoel Barbofa de Albuquerque 
Chantre da Cathedral do Porto. Na flo. 
rente idade de quatorze annos recebeo a 


“cogulla monaftica do Principe dos Patri- 


archas S. Bento em o Convento de Ti. 
baens a 4 de Mayo de 1662. onde de. 
pois de profeffo eftudou  Filofofia no 


-` Mofteiro de S. Miguel do Bafto, e Theo. 


logiaem o Collegio de Coimbra de cu- 
jas (ciencias fahio eminentemente inftrui. 
do, como ja o era nas letras humanas, 


e Hiftoria Sagrada , e profana. Exerci. 


tou o minifterio de Orador Evangelico 
na Corte 'de Lisboa por muitos annos 


com univerfal aplauzo dos ouvintes come 


petindo a fubrileza do difcurfo com a 


| elegancia de frafe. No Capitulo celebra- 


do no anno de 1685. foy eleito Chronif. 
ta Geral da fua Monaftica Congrega- 
çað fazendo o digno de taó alta incum- 
bencia a vafta noticia , que tinha da fua 
augufta Religiaó , e a natural elo quenci 
com que expreffava os feus peufamen. 
tos. Oprimido de huma profunda ma- 
lencolia fufpendeo a continuagaó dos ef 
tudos, e confeffando-fe geralmente per- 
deo o juizo cujo, laftimof(a falta Ihe durou 
até que morreo no Convento de Cucu- 
Jaens a 4 de Margo de 1709. quando ti- 
nha'61 annos de idade , e 47. de Monge. 
Compoz, 

O Principe dos Patriarcha; S. Ben- 


“to Primeiro Tomo da fua Vida difeurfa- 


da em emprezas politicas, e moraes. Lis- 


“boa por Ioaó Galraô. 1685. fol. com ef 


tampas 

Tomo TS Lisboa pelo dito 
Impreffor. 1690. fol. 

Tomo Terceiro. M. S. Eflava com- 
pleto, e defapareceo com a fua morte. 

T omo Quarto. M. S. Para o feu 
complemento unicamente lhe faltavad 


tres Emprezas, ——  . Abece 


LUSIT AN A4. 


cO Abecedario Real, eregia inftrugaá 
de Principes Lujitanos compaho de fzfen- 
“tá, e tres difcurfos políticos, e moraes. 
Oferecido ao Principe D. Ioab. Lisboa 
por M iguel Deslandes Impreflor delR ey 
1692 8. | 

| i Epitome da admiravel V ida de S. 
Gerrudes a Magna Virgem, e Abbadefja 
da Ordem do Principe dos Patriarchas S. 
Bento, na qual fe refume o principio da 
fua virtude; o progrefo da fua Santida- 


de, e o fim da fua vida com hum com- 


pendio de varias Oraçoens. Lisboa pelo 
dico Imprelor 1696. 8. et ibi. 1728. 4. 
Vida do Cardial D. Verifimo de 
Alancaftro. M.S. 4. | 
Thezonro de Graças. M.S. 4. Conf. 
tava dos favores , e Revelaçoens de S. 
Getrudes. 4. M. S. | 
Theatro de Virtudes, e V icios. 4. 
M. S. 
Todas eflas obras fe confervað na Li- 
vratia do Convento de S. Bento defta Cor- 


te. | 

Fr. JOAO DA PRESENTAÇAM 
CAMPELLI naceo em o anno de 1690. 
em a Villa de Santo Antonio do Re- 
. cife em Pernambuco onde teve por Pays 
a load Baptifta Campeili , e D. Brites 
Bandeira de Mello. Eftudados os primei- 
ros rudimentos da Larinidade , e letras 
humanas no Seminario de Belem diftante 
quinze Jegoas da Cidade da B.hia ouvio 
dous annes Filofofis em o Collegio dos 
Padres Iefuitas da dita Cidade Refoluto 
à deixar o feculo recebeo o habito fe- 
rfico no Convento de S. Antonio de 
Paraguaffü da Provincia do Brazil a 
20 de Novembro de 1703. e profeffou fo- 
Temnémente a 21 do dito mez do anno 
feguinte. Aplicado ao eítudo das fcien- 
cias feveras as ditou em os Conventos 
de N. Senhara de Olinda, e S. Antonio 
do Recife com tanto credito do feu ta- 
lento lque o Illuftriffimo Bifpo de Per- 
hambuco D. Fr. Iozé Fislho Monge 
Ciflercienfe o elegeo para feu Confeffor, 
Examinador Synodal, e Miffionario cu- 
jos minifterios exercitou: pelo efpaco de 
owo annos acompanhando a efte Prela- 
do nas vizitas onde fez com as fuas de- 
| Clamagoens evangelicas gtandes reformas 
nos cuítumes, Sendo. promovido. o. dita 
: Tom, H. | 
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Prelado ao Arçebifpado da Bahia , e delle 
ao Bifpado da Guarda nað permitio que 
deixafle a fua companhia valendofe em 
ambas eftas Diocefes da fua grande lite- 
ratura de tal forte que o tinha nomeado 


Lente de Theologia moral do Clero da 


Cidade da Guarda. Alffftio no Capitu- 
lo Geral celebrado em Valhadolid no | 
anno de 1740. donde voltando foy crea- 
do Penitenciario Geral da Ordem Sera- 
fica , e Qualificador de S. Officio. Tem 
prompto para a impreffaó. | | 

Sermoens Varios afceticos, moraes, . 
e Panegyricos. 4.. 4. Tom. | 

Vida do Excellentiftmo , e Reve 
rendifimo D: Fr. Iozè Fialho notempo 
de Bifpo de .Pernamhuco , Arcebifpo da 
Bahia, e Bifpo da Guarda. 

Prolufiones Sacre ad perfectam 
aliquarum vocularum Sacre Scripture 
intelligentiam. 


IOAÓ DA PURIFICAÇAM na: 
tural de Lisboa Conego fecular da Con- 
gregaçao do Evanvelita, e Meftre da 
Capella em o Convento de S. Eloy de 
Lisboa. Foy infizne na Arte da Mufica 
que aprendeo com o celebre Duarte Lo- 
bo de quem ja fe fez larga mengaà em 
feu lugar , deixando. para teftemunhas de 
fua armonica Íciencia. | 

V arias Obras Muficas. M. S. 
Das quais fe confervaó grande parte na 
Bib. Real da Mufica , é em diverfos 
Conventos da fua Congregagaó. Falle- : 
ceo no Convento patrio a 19 de Ianeiro 
de 1651.. | | 


Fr. IOAO DA PURIFICACAM 
natural de Lisboa, e religiofo da Ter: 
ceira Ordem do Serafico Patriarcha cujo 
inflituto profefou a 2 de Fevereiro de 
1646. Eftudou Filoícfia no Convento | 
de S. Francifco de Mogadouro , e Theo. 
logia: em o Colegio- de S. Pedro de Co- 
imbra , e nelle a-dictou até jubilar. Foy 
Reytor do Collegio de S. Catherina em 
a Villa de Santarem , e Definidor da Pro- 
yincia cujo lugar nad acabou impedido 
pela.morte que o privou da vida-noCon- 
vento de Lisboa a 3 de Abnl de 1677. 
Faz delle menga Fr: Eoon; à D. Anr. 
Bib. Frascife. Tom. a. p. 207. Publicou 
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Serma? em a Canonixaçao de S. 


Luiz Beltraó da Ordem dos Pregadores 


em o Outavario que celebrou o Real Con- 
vento de S. Domingos de Lisboa em o 
anno de 1671. Lisboa por Ioa da Cofta 


1674. 4. 


IOAO DO QUENTAL LOBO 
natural da Cidade de Elvas Fidalgo da 
Caza Real, Comiffario Geral da Caval- 
laria do Regimento da Praça de Mou- 


ra, e ultimamente Brigadeiro filho de 


Manoel do Quental-Lobo Senhor do 
Morgado.do Lago , e de fua mulher, e 
prima D Catherina Freyre Godinho. 
Naó foy fomente fuceflor da Caza de 


feu Pay mas da aplicagaó ao eftudo da 


Genealogia por cuja cauza o numera 
entre os Authores Genealogices o P. 
Souza Apparat a Hif. Gen. da Caz. 
Real Portug. p. 134. Q. 154. efcreven- 


:do com grande verdade , e admiravel 


methodo 
Collecaó das Familias do Reyno de 


| Portugal. fol; 54. Volumes. M. S. 


Theatro Hiftrerico da Fundaga , e 


. antiguidade da Cidade de Elvas. fol. 


M. S. | | 

| Eas obras conferva com a devida 
eflimacaó Manoel Quental Lobo filho 
do Author, e morador em a Cidade de. 


" Elvas. 


Fr. IOAO RAMIRES natural da 
Villa do Conde em-a Provincia da Beira 
Monge Ciftercienfe cujo habito recebeo 
no Convento de S. Ioaó de Tarouca a 
26 de Março de 1647. profeflando fo- 
lemnemente em o Convento de S. Ma- 
ria do Douro em o primeiro de Abril de 
1648. Aprendidas as fciencias Efcholafli- 
cas em o Collegio de Coimbra em que 
fahio eminente nað quiz receber as in- 
fipnias doutoraes de que era digno pela 
fua grande-literatura , didtando Filofofia 
no anno de 1676. em o Convento de 


- "8. Maria de Ceiga por ordem do Geral 
-© Fr. Sebaftiaó Sotomayor. Antes de a di- 


étar tinha compofto. | o 

Philofophia Univer fa fecundum men- 
tem Ariftotelis. fol. Refoluto a impri- 
mir eta obra em França tinha ajuftado 
com Ioaó da Cofta Francez de nagaó, 


| 


e impreffor neka Corte que a remeteffe 


porém a morte que O privou da vida em 


o Convento do Bouro a 17 de Mayo de 
1695. defvaneceo efte intento. ' 


P. IOAO REBELLO natural do 


“Prado do Bifpado de Lamego filho de 


Ioaó Rebello, e Ioanna Rebello, e ir. 
mað do P. Fernaó Rebello da Compa- 
nhia de lefus de quem em feu lugar fe 
fez mençaô ao qual feguio no inftituto 
religiofo veftindo a roupeta no Collegio 


de Coimbra a 21 de Iulho de 1558. quan- 


do contava quinze annos deidade. Pelo 
efpaço de quarenta , e quatro annos exer- 
citou em gráo heroico todas as virtudes 
(endo na Oragaó continuo, na peniten- 
cia rigorofo , e na Charidade ardente. 
Teve cordial afecto à Virgem Santiflima 
e fervorofa comiferaçao das Almas do 
Purgatorio inftituindo Confrarias em diver. 
fas partes do Reyno para culto de huma, 
e fufragio das outras. Difcorreo pelas 
principaes Villas, e Cidades da Provin- 
cia do Alentejo como apoftolico Miffo- 
nario de cujas fagradas declamagoens co- 
lheo copiofo fruto extinguindo vicios , e 
plantando virtudes. Falleceo piamente 
no Collegio de Evora a 24 de Iulho de 
1602. quando contava 6o annos de ida- 
de, e 44 de Companhia. Delle faz larga 
memoria Bib. Societ. p. 494. col. 1. & 2. 
Franco Imag. da V irtud. em o Nov. de 
Coiinb. Tom. 1. liv. 3. cap. 59. e Tom. 
2. p. 620. et in Annal. S. I. in Luft. p. 
p. 180. n. 12. et Ann. Gloriof. S. Lin 
Lufit. p. 421. Fonceca Ever. Gloriof. p. 
433. Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Liter. lit. I. n. 66. Marracio Bib. Ma- 
rian. Part. 1. p. 783. eno Religio. Ma- 
riani cap. 9. Nadafi Ann dierum. Mem, 
S. I. Part. 2. p. 24. Girardi Diario 
a 14 de Iulho. Souza Ágiolog. Luft. 
Tom. 4. pag. 142. infigne religiofo. 
Compoz | 

Rofario de la Santifima Virgen 
MARIA Madre de Deos. Evora pot 
Manoel de Lyra. 1600. 4. grande. Conf 
ta de tres libros. 1. declara como elmo 
do de orar que uza el pueblo chriftianore 


zando el Rozario, y Corona de la Sam 


tifima Virgem Maria es un genero de 
Jacrificio muy agradable a Dios, y " 
| | d 


“ 


| 
| 
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de virtud de Religion. 2. los myflerios del 
Rofario. 3. Reduzenfe al modo de rezar 
el Rofario las principales materias de la 
Oracion mental. 

Hiftreria dos milagres do Rofario , e 
de muitas ,€ diverfas devagoens , e fervi- 
ços , que Santos , e pecadores fizeraó à 
Santifuna: Virgem Maria , e aJESU 
Chrijto nofo Salvador , pelos quaes rece- 
berab grandes bens temporaes , e efpiri- 
tuaes ; provados todos com milagres ,e ca- 
zos eflranhos , que áconteceruõ, e facil- 
mente fe podem fazer. Evora por Manoel 
de Lyra. 1602. 4. Efta obra he difpofta 
em dialogos. Sahio fegunda vez Evora 
pelo dito Impreflor. 1608. 8. Lisboa por 
Jorge Rodrigues 1614. 8. ibi por Anto- 


nio Crasbeeck de Mello 1669: 8. ibi por 


Joaó Galraó. 1676. 8. etibi pelo meímo 
Impreífor. 1691. 8. | | 

Addigoens à doutrina Chriãa do 
Padre Marcos J orge compoflas em vá- 
ria hioria de exemplos efpirituaes apli- 
cados a cada materias. Evora por Manoel 
de Lyra. 1603. 12. & ibi por Manoel Car- 
valho. 1625. 12. 

V ida de J ESU Chrifto Senhor nofo. 
Era volume grande o qual comegou a 
imp:imir em Evora Manoel de Lyra no 
anno de 1602. e fe nað acabou. Del. 
le faz mençaô Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. $87. col. 2. 

Dialogos em louvor de Noffa Senho- 
ra. Defta obra. o fazem Author Nicol. 


Antonio, Hypolito Marracio, e o Padre | 


Francilco da Fonceca nos lugares affima 
allegados. | o | 
Tratado fobre a Salve Raynha. Ef- 


tava prompto com todas as licenças para 


a impreflao. . a 
Manual de Oraçoens. Defta obra 
faz memoria Ioaó. Franco Barreto Bib. 
Portug. M.S. | 
Deixou promptos para a impreflao qua- 
torze livros de varias materias cujo Ca- 
thalogo participou o Padre Fernaô Re- 
bello irmaó do Author a Francifco G al- 
vað Maldonado como efcreve na fua Bib. 
Portug. M. S. que vimos. | 


: IOAO REBELLO VELOSO taó 
perito em hum, e outro Direito como 
ma Hiftoria, e letras humanas. Para: in- 
d x. Tom. II. i | 


flamar os animos dos Portuguezes na 
heroica empreza com que aclamáraó por 


| feu Soberano ao Sereniflimo Duque de 


Bragança D. Ioaó eícreveo. 

— Avizo exhortario aos fidelifftmosT res 
Effades do feliciffimo Reyno de Portu- 
gal. Lisboa por Lourenço de Anveres 
1642. 4. 


.IOAO DAS REGRAS Senhor das 
Villas de Cafcaes,e feuTermo,do Reguen- 
go de Oeiras, de Caftello Rodrigo,de Ta- 
rouca , e Baldigem, Lorinháa, Pereira, 
dos Morgados de S. Matheos , e Santo 


. Eutropio. Naceo em Lisboa fendo fi- 


lho de Ioaó Aflonfo das Regras Cida- 
dao deta Cidade cuja afcendencia era 
igualmente illuftre, que antiga como fe 
mofílra de huma doaçaô delRey D. Af. 
fonfo II. feita em 30 de Margode 1214. 
em a qual affina hum com o apellido de 
Regras; ede Sentil Eíteves neta de Ef- 
tevad Perez irmaó de Lourenço Perez, 
e pela materna de Fernando Annes , que 
aparentava com os Almadas , Fogaças, 
Lobatos , e Camellos familias de conhe- 
cida nobreza. Ambiciofo de adquirir a 
intelligencia das fciencias com que fe il- 
luftra o entendimento, e fe enriquece a 
memoria deixou a patria, e na Univer- 
fidade de Bolonha ouvio revelados os my fe 
terios da Iurifprudencia Cefarea pelo fas 
mofo Bartolo de cuja efcola fahio tað 
profundamente erudito , que baflava efte 
difcipulo para immortal recomendagaó 
do feu Magifterio. Reftituido a Portu- 


- gal em o anno de 1582. mereceo a efti- 


magaó delRey D. Fernando, que nefte 
tempo governava a Monarchia Portugue- . 
za, e crecendo com os annos os feus me- 
recimentos foy Chanceller mòr do Rey. - 
no, Cavalleiro da, Caza delRey D. Ioað 
o I. do. feu Confelho e feu Privado de- 
vendo efle Principe à eloquente ener- 
gia ,.e concludente efficacia dos difcur- 
fos de tað authorizado varað de que te- 
ve por ouvintes os Tres Eftados do Rey- 
no juntos nas Cortes de Coimbra em q 
anno de Chrilto de 1585. o cingir a .co- 
roa, e fubir ao trono de Portugal. Ca- 
zou com D. Leonor da Cunha filha her- 
deira de Martim Vafquez da Cunha Se. 
phor das terras de Beíteiros.; Cea , Gou 

| Zzzz ii vea, 
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vea, e do Confelho de Santo Antaó de 
Gulfar, Penalva, e Louzada, e de D. 


Thereza Telles de Giraó de cujo matri- ' 


monio teve D. Branca da Cunha que 
cazou com ieu Tio D. Affonfo chama- 
do de Caícaes filho natural do Infante 
D. Ioaó, e neto delRey D. Pedro I. 
e D. Ignez de Caftro , nacendo defte 
conforcio huma unica filha chamada D. 
Izabel que fe defpozou com D. Alvaro 
' de Caftro I. Conde de Monfanto Ca- 
mareiro mor de Aflonfo V. e Alcayde 
mor de Lisboa tronco da Illuftriffima, e 
Excellentiffima Caza dos Marquezes de 
Cafcaes, Falleceo em Lisboa a 3 de Mayo 
de 1442. com 80 annos de idade Taz fe- 


pultado em Mauíoleo de pedra fuftenta- - 


do fobre quatro Leoens à entrada da 
Igreja do Real Convento de Bemfica de 
religiofos Dominicos diltante huma le- 
goa de Lisboa cuja fundaçaô perfuadio 
a EIRey D. Iouô o I. como confta de 
huma pedra embebida na parede da Por- 
taria do mefmo Convento fronteira à enm- 
trada da porta em que fe lem gravadas 
eltas palavras. Tud Monafterium fuit per 
victoriofiffunum Dominum Regem Ioan- 
nem nolro Ordini conceffum XXII. 
Maii anno Domini M. CCCXCI X. ad 
preces Reverendorum. Patrum Domini 
Jcilicet Ioannis de Regulis in utroque 
Jure Doctoris , et Fratris Vincentii fci» 
entia, vita, et honejllate Magiftri præ» 
clarifini, € fuit receptum per Fratres 
Ordinis noflri, ac Deo dicatum XXIX. 
die prefati. menfis Maii in Fefo Corpo- 
ris Chrifli eodem anno Æra Ceæfaris. 
M.CCCCXXXV II. Sobre o tumu- 
Jo.eftà a fua fivura lavrada em pedra , eno 
circuito delle o feguinte epitafio com efta 
orthografia, e apontuagaó. 

"o^ Aqui jaz Joad da regas Cavallei- 
ro: Doctor : em leys : privado: delRey: 
D. Joam o I. fundador » defe : Molet- 
“ro: Finou: III. dias: de: Mayo: Era 
MIIFEXLII — IU SE 
-» As Armas de que uzou , era hum ef- 
čudo quarteado em afpa: nos. campos 
alto ; e baixo huma Cruz de Aviz. flo 
reada; e nos campos de: cada lado hu- 


. ma ferpe alada ameaçando para a parte - 


de fora. Celebraó o feu nome praviffi- 
mos Efcricores como faó Fërnað Lopes 
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Chron. delRey D. IEoaó o Y. Part. 1. cap, 
176. homem de perfeita authoridade , e 
comprido de boa fciencia em leys cuja fo. 
tilidade , e clareza de bem fallar entre og 
leterados , e teudo em costa. Nunes de 
Leaó Ver. Reg. Portug. Geneal. pag, 
25. verf. toga milit iaque clarus , et Juris 
Jfcientifimus. e na'Chran. del Rey D. Ioao 
o I. cap. 99. grande Letrado. Faria Eu. 
rop. Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. 1. n. 
15. famofo lurila. Yoan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Liter. lit. Y. n. 67. Emmi. 
nentifimus fui temporis Jurifconfultus, 
Villas boas. Nob. Portug. Cap. 3. p. 24. 
foy huma das peffoas principaes , que gran. 
gearaó o fceptro e a Coroa a BIRey D. 
Toad o I. Moreira Theatr. Gen. de la 
Caz. de Souz. p. 703. infigne Jurifcon- 
fulto. Macedo Lufit. Liberat. Prowm. 
2. Q. 3. n. 4. infignis doctor. Barboza Ca- 
thal. das Raynh. de Portug. p. 314. fa 
mofo difcipulo de Bartolo , e Oraculo da 
Jurifprudencia em Portugal naquella ida- 
de. Efe grande homem foy o que coma. 
Jubtileza das fuas letrasteve mað na Mo- 
narchia Portugueza, que quah fem reme 
dio caducava. Soares. Sylva. Mem. del- 
Rey D. Ioaba I-liv. 2. cap 114.4.676. 
infigne Iurifconfulto como difcipulo do fia 
mofo Bartolo , e digno difcipulo de hum 
tað grande Meftre. Souza Apparat. à 
Hif. Gen. da Caz. Real Portug. p. 25. 
Q. 5. Hum dos mayores homens que co 


 nheceo o nojo Reyno em talento, e letras, 


e no Tom. 12. da Hift. Gen. p. 796. 
o feu grande talento brilhou de forte no 
reynado delRey D. loao o I. que co 
feus confelhos edictames fe deveo huma 
grande parte da felicidade daquelte tene. 
po. Compoz. e 
= Pratica nas Cortes celebradas cm 
Coimbra emo nnno de 1385; Sahio impre'ia 
na Chron. de D. Ioaó o I. por Fernô 
Lopes Part. 1. cap. 176, e na Monarch. 
Lufit. Part. 8. liv. 23. cap. 29. compofla 
por Fr. Manoel dos Santos Monge de 
Cifter , cuja narrativa trimscreveo [ozi 
Soares da Sylva Academico da Acade- 
mia Real Mem. delRey D. Ioab o I. 
Tom. 1. liv. 1. cap. 40. Começa - 
k “Senhores Fidalgos , louvadas pefoas. 
'-No-anno-de-+42y: ordenou em hum 
Wu cdd volu 
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volume as Leys defte Reyno que anda- 
vað difperfas, e lhes juntou as Leys do 
Codigo do Emperador Iuítiniano com 
interpretaçoens de Bartolo , e Acuríio. 
De maneira ( como eícreve Duarte Nu- 
nes de Lead Chron. de/Rey D. Ioaô o 
I. cap. 99. ) que as opinivens de Acurfío, 


e Bartolo aprovadas por elle fofemau- . 


qhenticas , e valefem como keys, e por 
ellas fe determinafem as cauzas. Ifo cta- 
do foy por a grande afeigaó que o Dotor 
Joaô das Regras tinha a Bartolo cujo 
difcipulo fora em Bolonha de que teve ori- 
gem aley defe Reyno que manda que na 
decifaô das caufas fe figa a opiniaô de 
Bartolo quando nað ouver texto , nem 
glofa, ou commun opiniaó em contrario. 
Com mais elegantes exprefloens o efcre- 
veo na Ver. Reg. Portug. Geneal. p. 
25. verf. Florebat tunc in Portugallia 
. Ioannes ab Aregis qui Bartoli auditor 
fuerat. Hujus operá inftituit Rex Codi- 
cem Iuftiniuni in patrium Jermonem verti 
addens nonnullis Accurfü , et Bartholi 
doctrinis: opus utile , et optime concinna- 


tum, quod Legum Régiarum vigorem ha- . 


bere edixit. Defta Colleçao das Leys 
feita por Toad das Regras fe formou o 
Directorio pelo qual fe julgavad as Cau- 
zas Civeis, e Crimes até que chegando 
6 amo de 1512. Sahio impreffo com o 
titulo. E | 
Ordenagoens do Reyno de Portugal 
Lisboa por Ioaó de Kempis fol. Sahiraó 
fesunda vez novamente correpidas em 
letra gothica Lisboa por Ioa Pedro Bo- 
nhomini 1514. fol. Defta ediçaô faz me- 
moria Mairaire Annal. Typ. Tom. 2. p. 
258. e 259. Terceira vez com additamen- 
tos. Evora por Iacobo Cromberger Ale- 
mað. 1521. fol. Lisboa por Germao Ga- 
Iharde-a 27 de Tulho de 1526. fol. Se- 
vilha por Ioa6 Cromberger com Alvara 
de 17 de lunho de 1555. expedido a fa- 
vor de Luiz Rodrigues livreiro para o 
poderimprimit. Lisboa por Manoel Ioaó 
a 3 de Março de 1565. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1603. por ordem de Fi- 


lippé I. fol. Lisboano Motteito de S. - 


Vicente de fora 1636. fol. e a confirma- 


.. Sô do Privilegio no anno de 1643. Lis- : 
boa pór Manoel Lopes Ferreira 1695. 


fol. 2. Tom. e-ukimamente, Lisboa no 
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Convento de S. Vicente defora. 1708. .8. 
.. Tom. . | | 
Em tantas, e tað varias impreffo- 
ens fempre eta obra conftou de finco 
livros, e cada hum de diverfos Titulos 
que fe foraó augmentando, e diminuin- 
do conforme os directores da imprelfaó. 
Nobiliario do Cende D. Pedro addi- 
cionado. | 
Delle vio huma copia o P. D. An- 
tonio Caetano de Souza em à Livraria 
do Excellentiffimo Marquez de Gouvea 
Mordomo mor da Caza Real como ef- 
creve no Apparat. à Hift. Gen. da Caz. 
Real Portug. p. 25. Q. 5. 


Summario das Reys de Portugal. 


. M. S. Deka obra o faz author Manoel 


de Souza Moreira. Theatr. Geneal. de 
la Caz. de Souza. p. 171. | 


“JOAO DE RESENDE PEREIRA 
PIMENTEL natural de Lisboa Fidalgo 
da Caza Real Commendador da Ordem 
de Chrifto filho de Ioað de Refende, 
e de D. Filippa Godinha de Oliveira fi- 
lha de Henrique Lopes de Oliveira mo- 
ço da Camara do Cardial Rey D. Hen- 
rique, e de D. Anna Ca6 Godinha. Co. 
mo parcial do dominio Caftelhano dei- 
xou a patria quando fe tinha aclamado 
o Sereniffimo Rey D. Ioaô o IV. eem- 
barcado com feu irmaó Filippe de Re- 
fende chegou. a Genova onde foy reme- 
tido a Roma por D. Ioaó de Erafo Eim- 
baxador de Caftella nefta Republica , e de- 
pois de ter na Curia feito algumas ne- 
pociagoens em ferviço da Coroa de Hef- 
panha foy feito Capitaó de Apropoli a- 
23 de Iunho de 1647. por D. [Load Af. | 
fonfo Henriques de Cabreira Almirante 
de Caftella, donde paflou a Capitad de 
Conraças em o Eltado de Milaô a 6 de 
Novembro de 1647. pot D. Luiz de Be- 
navides Marquez de Caracena, e Gapi- 
tað General do Eftado de Milaó. Que. 
rendo receber da real maó digno pretio 
-aos feus ferviços os expoz, como a (üa 
-afcendencia na obra feguinte. 
. Memorial al Rey Nuefro Señor: 
En Madrid 1654. 4. | 
Defta obra como de feu Author fe 
Jembra o P: D. Antonio Caetano de 
Souza : Apparat. à ELA, Gen. da Caz. 
| Real 


\ 


ça. 
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Real Portug. p. 98. Q. 95. onde com 
equivocaçaô antepoem em o feu nome 


o appelido de Pereira ao de Refende. 


IOAO RIBEIRO. Ulyffonenie.Foy 
igualméte perito nos preceitos da Poetica, 
como dextro no jogo das armas , e excel- 
lente em a formatura dos caracteres, d pa- 
reciaô pintados. Entre as muitas obras poe- 
ticas , que compoz a fua elegante Mufa fe 
fizeraó publicos na V ida, Martyr. e Tres- 
lad. de S. Vicente compofta por Diogo 
Pirez Cinza. Lisboa por Pedro Craes- 
beek. 1620. 8 a pag. 155. 

Panegyrico à invengao do Gloriofo 


Martyr S. V icenteem fua Tresladagaó. 
Começa. 


Novos altos efpiritos concebe 
“Inclyia Lufitanta , que o benigno 
Ceo outra idade de ouro em ti renova, 
e pag. 161. verf. 
do inviclifimo Martyr S. Vicente 
de V alenga Padroeiro de Lisboa. Come- 


— Quando a cega , e profana idolatria. 


IOAO RIBEYRO Capita ema Ilha 


de Ceylaó o qual como teftemunha o- 


-cular efcreveo com eftilo claro, e ver- 
- dadeiro no anno de 1685. 


Fatalidade hiftoricada Ilha de Cey- 


la dedicadu à Magehade do Serenifimo 


D. Pedro II. Rey de Portugal Nofo 
Senhor M. S. 4. Confíla de 2. Partes a 1. 
tem 24 Capitulos, e a2. 10. Conferva- 
fe na Livraria do Excellendffimo Con- 


: de de Caftellomilhor. Sahio traduzida na 
: lingua Franceza por Monfiur le Grand 


com efle titulo. | 
Hifoire dek Isle de Ceylan ecrite 


par le Capitaine. Iean Ribeiro, e prefen- 
tee au Roy de Portugal en 1685. Pariz 
-por Joan Boudot. 1701. 8. e Trevoux 
por Etiene Ganeon. 1701. 8. 


P.IOAO RIBEYRO natural da Ci- 
dade de Tavira em o Reyno do Algarve, 
Sendo Sacerdote de vida inculpavel pre- 


.fetio o eftado religiofo como mais per- 


feito ao' fecular aliftando-fe na Compa- 
nhia de Iefus em o Noviciado de Evora 


a7 de Dezembro de 1653. Navegando 


para Ilha da Madeira padeceo conftante as 


as moleflias cauzadas por huns Piratas; 
que tomáraó a Não em que hia embar. 
cado, ereftituido à liberdade deixou na 


Cidade do Funchal illu(tres memorias do 


feu zelo devendo-fe à (ua induftria a Fun. 
daçað das Religiofas Franciícanas do 
Convento de Nofa Senhora das Merces. 
Voltando a Portugal navegou para An. 
gola onde foy Reytor do Collegio, e 


fe exercitou em continuos actos de Cha. 


ridade affim na in(truga5 dos Gentios, 
como na aífitencia dos enfermos. Nos 
ultimos annos padeceo multiplicados in. 
fultos de afma até que pronofticada a 
hora do feu tranfito falleceo piamente em 
o Collegio de Evora a 2 de Fevereiro 
de 1705. com 80 annos de idade, e 52 
de Religiaó. Antes de fer Jeluita foy di. 
rector efpiritual da V. Anna de 5. Tiago 
“Terceira da Ordem de S. Franciíco, que 


 morreo com grande opiniaO de virtude 


em Lisboa a t1 de Agofíto de 1654. ef 
crevendo. 

V ida da V. Anna de S. Tiago da 
Ordem Terceira de S. Francifco. M. S. 
4. à qual confervava em feu poder o Pa- 
dre Fr. Fernando da Soledade como af. 
firma na Hif. Seraf.da Prov. de Portus, 
Part.s.liv.4. cap. 9.n. 959.e fer feu author 
o Padre Ioað Ribeiro na meíma Part. 5. 
liv. 4. cap. 12. n. 987. e cap. 16. n. 1020. 
Começa. Foy Anna de S. Tiago natu- 
ral de hum lugar , que chamaó V illa fria 
junto aV iana Arcebifpado de Braga.&c.— ` 
Conferva-fe M. S. na Livraria do Con 
vento de S. Francifco da Cidade. 

` Apologia dos Padres Mifienarios 
de Loanda em 1680. Efta obra afirmao 
Padre Francifco da Fonceca Evora Gl- — 
riof. pag. 433. que fe imprimira. Dele 
faz mençad Franco AnnalS. J. in Luht: . 
pag. 422. n. 24. e no Ann. Glor. S. J.i 


Lyft. pag. 52. | 


JOAO RIBEYRO CABRAL Ca 
valleiro profeflo da Ordem de Chrifto, e 
Cavalleiro Fidalgo da Caza Real, e Def- 
tribuidor proprietario dos Tabelioens de 
Notas de Lisboa. Naceo na Villa de Bel- 


monte Comarca de Caftellobranco do 


Bifpado da Guarda em o anno de 1655. 
fendo filho de Manoel Iorge Capitaó do 
Terço da Armadá , e de Maria Riber 
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sa. Foy muito intelligente nas linguas 
Latina, Franceza, Italiana, e Caftelha- 
na, como tambem na hiftoria fecular. 
O prudente juizo, e fumma exagaó de 
que era ornado , O habilitaraó para exer- 
citar louvavelmente os minifterios de OF- 
ficial da Secretária do Eftado pelo efpa- 
co de vinte, e finco armos; de Procu- 
rador da Cidade da Bahia em as Cortes 
celebradas emLisboa no 1 deDezerabro de 
1697. em que foy jurado por fuceffor def- 
ta Coroa o Sereniffimo Rey D. Ioaó o 
V. de Thezoureiro , e Executor dos no- 
vos Direitos, Thezoureiro Geral da Re- 
dempgaó dos Cativos , e dos tres Quar- 
tos da Ordem de Chrifto, e Almoxari- 
fe dos Fornos de Valdecebro, moftran- 
do em taó diverfos lugares grande zelo, 
e igual defintereffe. Falleceo em Lisboa 
a3 de laneiro de 1713. quando contava 
$8 annos de idade. Iaz fepultado na Pa- 
rochial Igreja de Nofa Senhora do So- 
corro. Foy cazado com D. Ioanna An- 
tonia Bernarda Rebello de quem teve 
Francifco Xavier de Souza Cabral Caval- 
leiro profeffo da Ordem de Chrifto , que 
exercita o Officio de ` Deflribuidor dos 
Tabeliaens como herdado de feu Pay. 
Traduzio da lingua Italiana em a ma- 
terna. 

Epitome da vida, e acçoens do Car- 


dial Mazarino Primeiro Miniltro da Co- 


roa de França. Lisboa por Valentim da 
Cofta Deslandes Impreflor del Rey. 1707 
j. ; 


Relaga politica das mais particu 
lares acçoens do Conde Duque de Oliva- 
res , e fuceffos da Monarchia de Efpanha no 
tempo do feù governo, que fez hum Em- 
baxador de Veneza à fua Republica ef- 
tando em Madrid. Lisboa naOfficina Real 
Deslandefiana. 1711. 4. Foy traduzida 
do Original M. S. - SEE 


IOAO RIBEYRO DA FONCE- 
UA natural da Torre de Mencorvo em 
3 Provincia Tranfmontana filho de Fran- 
co de Moraes Mefquita , e Maria de Caf- 
tro Oforio ambos defcendentes de fami- 
lias nobres. Depois de eftar inftruido nas 

etras humanas , e laureado Meflre em 


Artes cultivou a. Iurifprudencia Cefarea 


em a Univerfidade de Coimbra onde 


735 
recebidas as infignias doutoraes nefta Fa- 
culdade nað fomente mereceo pela fua 
literatura fer admetido a Collegial do Col- 
legio Real de S. Paulo em o anno de 
1688. mas illuftrar com o feu magifterio 
as Cadeiras daquella celebre Academia 
fendo Lente de Inftituta no anno de 
1690. do Codigo em 1695. dos tres li- 
vros em 1698. de Vefpera em 1704. € 
de Prima em 1607. em que foy recon 
duzido em 1710. Renunciou hum Cano- 
nicato da Cathedral de Miranda para 
tomar o eftado conjugal. Foy Dezem- 
bargador da Relagaó do Porto , e da 
Caza da Suplicagaó de cujo lugar tomou 
poffe a 11 de Outubro de 1708. por feu 
Procurador o Dezembargador Belchior 
do Rego de Andrade. Eftando defpa- 
chado Confelheiro da Fazenda morreo na 
Villa de Sernacelhe a 12 de Setembro de 
1715. Diou duas Poítillas a 1. ad Text. 
l. 4. cod. de conditionibus inJertis. A 2. ad 
Tit. f. de Jurifdictione omnium Judicum. 
Teve admiravel genio para à Poezia vulgar - 
de que he claro argumento a obra, que fa- 
hio a pag. 142. dos Acroam. Paneg. com 
que a Santa Cathedral Igreja de Coim- 
bra recebeo a fagrada reliquia de Santo 
Thomaz de Villanova. Coimbra por Io- 
zé Ferreira. 1690. 4. | 
Enla trüslacton de la hempre venera- 
ble reliquia de Santo Thomaz de V illanue- 
na a la infigne Cathedral de Coimbra. 
Sylva. Comega. 
Del claro Turia Semidios Sagra- 
do. 
Delle faz mencaó D. Iozé Barboza 
Mem. do Colleg. de S. Paulo pag. 230. 
n. 150. eno Árchiath. Lufit. pag. 61. 
Adveniet Ribeiro vetu? Fonceca coronat. 
“Agnomen vigilis fulgebit honore Magif- 
tri; B 
Premia ut accipiat tanto collecta labore, 
Dum Patriam invifet , patriis tumulabi. 
tur arvis. | 


D. IOAO RIBEYRO GAYO natu: 
ral da Villa do Conde em a Provincia 
da Beyra onde teve por Paysa Ioað Af- 
fonfo de Lefla, e Beatriz de Couros. Ef- 
tudou na Academia Conimbricenfe Iu- 
rifprudencia Canonica em que fahio tað 
eminente, que fendo Dezembargador da 
| Caza 


Caza de Civil foy affumpto a Bifpo de 
Malaca, e Prefidente da Iuftica em Goa 
no anno de 1581. em cujo lugar moftrou 
2 prudencia, e literatura de que era or- 
nado o feu talento. Com vigilante zelo 
exercitou o Oficio paftoral pelo largo 


- efpago de trinta annos até que falleceo 


em o de 1601. Compoz à imitagaó de 
loaó Rodriguez de Sá, e Menezes. 

. Coplas às armas da Nobreza de 
Portugal. M.S. Defa obra conferva hu- 
ma copia o P. D. Antonio Caetano de 
Souza como efereve no Apparat.a Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. p. 55. 2.31. 
e della faz mençad Tofcano Paralel. 
de Var. Illuyfr. cap. 131. - | 

© Relacion de Luchenefcrita a ElRey. 
Confla de 16 capitulos. M,S. 4. Con- 
pe na Livraria do Marquez de Vil. 
ena. — x 
 — ,Reteiro das Coas do Achem. M.S. 
fol. Confervafe na Bibliotheca delR ey 
Catholico. o 

Deftas duas obras faz memoria o mo- 
derno addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Lead Tom. 2. col. 635. e 
Col. 1095. e do Author a fazem Faria 


Afa Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. ae. 


n. 1. e 6 P. Souza Cathalogo dos Bifp. 
de Malaca. | P | 


. Fr. IOAO DE RIO MAYOR cu. 
jo apelido denota a fua patria fituada no 
termo da notavel Villa de Santarem do 
Patriarchado de Lishoa. Foy Monge Cif- 
tercienfe , e muito douto na inteligencia 


. da Sagrada Eícritura , e verfado em a 


liçað dos Santos Padres. Compoz 
Expofitio in Evangelium Mathei. 
fol. M. S. Confervafe na Bibliotheca do 
Real Convento de Santa Maria de Al- 
cobaga. | | 


P. JOAO DA ROCHA natural da 


Villa do Prado em o Bifpado de Lame- 
go filho de Sebaítiaó da Rocha, e Ma- 
ria-da Cofta. Recebeo a roupeta da Com- 


“panhia em o Noviciado de Coimbra a 


22 de Fevereiro de 1583. Sendoainda 
Noviço pedio com repetidas inftancias a 
mifão do Oriente para onde partio no 
mno de 1586. Eftudou Filofofia em 
Goa, c Theologia em Mação em cujas 
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Faculdades fahindo fuficientemente" inf. 
truido partio para o Imperio da Chisa, 
e na Cidade de Kiatim da Provincia de 
Namkin fe ocupou na cultura. de tað di. 
latada como ágrefte vinha arrazando Pa. 
godes, erigindo Templos, e converten. 
do innumeraveis almas ao fuave jugo do 


Evangelho entre as quais fe diftingu.o o 


Doutor Paulo tað nobre por nacimento 
como venerado pela fabidoria. . O meimo 
fruto colheo em aCidade deHancheu me. 
tropole da Provincia de Chekiam onde 
completos vinte, € finco annos de con- 
tinuado trabalho em obzequio da Chrif 
tandade falleceo piamente a 21 de Iunho 
de 1623. Fazem memoria delle infigne 
Miffionario Cardofo Agiol. Lukt. Tom. 
3. p. 769. e 776. no Comment. de 21 de 
Junho letra H. Gouvea Afia Extrema 
Part. 1. lib. 3. cap. a. et lib. s. cap. 17. 
Trigaultius de Chrif. Exped. apud Chin. 
lib. 3. cap. 14. Loan. Soar, de Brito The- 
atr, Luft. Uter. he, Y. n. 68. Nicol. Ant, 
Bib. H :fp. Tom. 1. p. 589. col. e Franco 
Ann. Gloriof. S. T.in Lufit. p.352. Tra 
duzio em a lingua Chinenfe para inftru- 
qa0 dos Neofitas. | 

Cartilha do P. Marcos lorge da 
Companhia de IESUS. Defta obra co- 
mo de feu author fe lembraó Martin. 
Relat. Chine pag. 30. 4.7.0 P. Fran 
co Imag. da V irt. em o Nov. de Coimb. 


Tom. 2. pag. 620. e Cathalog. PP. 3c. 


ciet. lef. qui pok obitum S. Francifci 
Xaverii ab anno 1581. ufque ad 1681. ` 
in Imperio Sinarum 1. C. fidem propa- 
garunt. p. 8. 6. 10. onde fe diz que com- 
puzera alem da obra precedente. 
Practica de rezar o Rofario em que 
explica os finco Myflerios dolorofos com 
as Imagens. da Paixao de Senhor. . 


D. IOAO DA ROCHA natural do 
Lisboa onde teve por Paysa Gafpar da 
Rocha, e Izabel Fernandes Rocha. 
Aliftoufe na Campanhia de Iefus em o 
Noviciado da fua patria a 25 de Taneiro 
de 1603. em cuja fagrada paleítra flore- 
ceó em letras, e virtudes. Foy eminen- 
te nas Humanidades que diétou com 
aplauzo em os Collegios .de Lisboa Evo 
ra, € Coimbra onde compoz. 

Tragicomedia de Nabuco de N Quc 
| ue 
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ue mereceo a aclamagaó de todos os 
expectadores. Partio para India com o 
iitulo de Bifpo de Herapolisa 12 de Mar- 
o de 1625. com o Patriatcha da Etiopia 
D. Affonfo Mendes juntamente com o 
Bifpo de Nicea D. Diogo Seco, e tan- 
to que chegou a Goa foy fagrado ema 
dignidade Epifcopal, e exercitou o lu- 
gar de Deputado da Inquifiçaô da mef- 
. ma Cidade de que tomou pofle a 20 de 
' Agofto de 1655. e nella falleceo com 

grande faudade dos feus Companheiros. 
Delle fe lembraó Franco Imag. da V irt. 
do Nov. de Coimb. Part. 1. liv. 2; cap. 
25.0.2. Annal. S. I. in Luft. p. 257. n. 
u. e Ann. Glor. S. I. in Lufit. p. 500. 
e o P. D. Manoel Caetano de Souza 
Cathal. dos Bifp. que tiverao Diocefe fo- 
ra do Reyno de Portug. pag. 174.. 


IOAÓ RODRIGUES natural da 
Cidade de Tavira em o Reyno do Al. 
garve Pay do infigne Poeta Gregorio 
Sylveítre do qual fe fez a merecida lem- 
branga em feu lugar, e Medico da Em- 
peratris D. Izabel que o levou em fua 


companhia no anno de 1526. quando fe 


foy 'delpozar com o Cezar Auftriaco 
Carlos V. e lhe deu em remuneragaó o 
foro de Fidalgo da fua Caza para elle, 
e feus filhos. Foy peritiflimo na Arte 
Medica como manifeíla a feguinte obra 
que publicou antes de partir pars Calella. 

Reprehenforium editum contra pra: 
vos errores de fecanda vena in Pleurih 
an bafilica ejufdem lateris. In Civitate 
Pacenfi in Officina Francifci Rodrigues 
per Hyeronimum Eraudum Normandum 
1550. 4. He dedicado aoSereniffimo Du- 
que de Braganga. | 


Fr. IOAO RODRIGUES cujo inf 
tituto: que profeffou fe ignora , quando fe 
fabe claramente a profunda fciencia que 
tinha da Mufica efcrevendo no anno de 
1560. 

Arte do Canto Chao. M. S. fol. 

Para reduzir efta obra à ultima per- 
feicaó afirma que gaftara quarenta annos. 
Foy aprovada em Roma por Antonio 
Bocapadula Méftre da Capella Pontificia, 


€ Secretario da Santidade de Gregorio, 


XIII. e Ioaó Pedro Luiz Peneftrina Ora- 
Tom. IL | 


culos da Faculdade Mufica. O original 


. confervava na fua Livraria Francifco de | 


Valhadolid Meftre do Seminario Archie- 
pifcopal de Lisboa de quem fe fez men- 
çaô em feu lugar. No cap. 14. tratando 
do Genero Enharmorico diz. ora nue- 
vamente allado em Portugal año de 1560. 
por Fr. Iuan Rodriguez en la Villa de 
Marvan Obifpado de Portalegre. 


JOAO RODRIGUES natural de 
Lisboa petiuífimo artifice de efpingar- 


das. onde tinha a fua Officina com feu . 


irmaô Tozé Francifco igualmente como 
elle infigne no mefmo artificio. Queren- 
do deixar na polteridade difcipulos da 
perfeigaó com que fe podiaó fabricar ef- 


tes inftrumentos publicou com nomes fu- 


poítos. | 
Efpingarda perfeita, eregras para 


a fua operagaó com circunfancias necef- 


Jarias para o feu artificio, e doutrinas — 


uteis para o melhor acerto. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraó. 1718. 4. com 
eftampas. 


JOAO RODRIGUES DE CAM- 
POS natural da Cidade de Leyria Pres- 
bitero de vida inculpavel , e infigne di- 
rector das almas que inftruia no Confef- 
fionario com faudaveis confelhos, e dou- 
trinas afceticas. De algumas fuas confef- 
fadas que fe diftinguiao no caminho da 
perfeigaO efcreveo as vidas, fendo as 
principaes. | ! 

Vidas de Sebaftiana de Iefus , Iza- 
bel da Encarnaçao, e Ioanna de IESUS 
Terceiras profejas da Ordem Terceira 
de S. Francifco que foreceraô nos annos 
de 1656. e 1640. Dellas extrahio as no- 


.ticias para a Hif. Seraf. o P. M. Fr. 


Manoel da Efperança. Confervad-fe M.S. 


no Archivo do Convento de S. Francif- : 


co da Cidade. 


IOAO RODRIGUES DE CAS. 
TELLOBRANCO Centador da Ci- 
dade da Guarda tað nobre pelo nacimen- 
to como infigne pela Poezia que culti- 
vou com felicidade da qual fe lem alou- 
mas produçoens a fol. 106 do Cancio- 
neiro de Garcia de Refende. Lisboa por 
Herman de Campos 1516. fol. o 

|  Aaaaa JOAO 
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IOAO RODRIGUES CHAVES . 


filho de Francifco Rodrigues Chaves, 
e de Anna Maria naceo em Lisboa a 6 
de Novembro de 1704. Eftudou a lin- 


gua Latina, e Filofofia no Collegio pa- 


trio de Santo Antao fendo feu Meftre 
defta Faculdade o R. P. Iozé Morei. 
ra da Companhia de Iefus , que prezen- 
temente ocupa o lugar de Confeffor do 
Sereniffimo Principe do Brazil. Aplicou- 
fe com difvelo à ligaó da Hiftoria Ec- 
clefiaftica, dos Santos Padres, e Sagrados 
Expofitores de cuja aplicaçaô colheo pro- 
fundas noticias , que manifeftou na fe- 
guinte obra. 

Hifteria Ecclefiaffica , e Chronclo- 
gica da primeira Idade do Mundo. Flo- 
res Íoricas moraes , ecriticas produzidas 
entre os viciofos. efpinhos , que brotárad 
os primeiros feculos. Tom. 1. Lisboa. Na 
Officina Sylviana, e da Academia Real. 
1744. 4. O 23. e 3. Tomo eflaó promptos 
para a imprefiaõ. 


IOAO RODRIGUES CORDEI- 
RO natural da Villa de Fonte Arcada 
da Comarca de Pinhel em a Provincia 
da Beyra filho de Ioa6 Rodrigues Cor- 
deiro, e Catherina Martins. Depois de 
receber em a Univerfidade de Coimbra 


o gráo de Bacharel em a Faculdade de 


Direito Pontificio exercitou com gran- 


. de credito da fua literatura o Officio de 


Advogado de Cauzas Forenfes principal- 
mente das pertencentes à Mitra de La- 


mego. Falleceo em a Villa de Moymen- 


ta da Beyra a 20 de Agoflo de 1731. quan- 


“do contava $o annos de idade. Para de- 


monflracaó do profundo eftudo,que tinha 
feito nas materias juridicas publicou a 
feguinte obra em que fe admiraó fubtil- 


' mente interpretadas muitas das noffas leys 
Municipaes , como tambem varios tex- 


tos de hum , e outro Direito. 

— Dubitationes in foro frequentes ma. 
re jurídico difputate , O fecundum jus nof- 
trum refolute ex vera, O in multis for- 
tafe nova illius intelligentia. Opus in qua- 
tuor partes divifum. 1. de Teftamentis. 2. 
de N aturalium fuceffione. 3. de Jure Em- 
phyteutico. 4. de Interdictis. Conimbri- 
ce ex Typographia. Reg. Colleg. Ar- 
tium. 1713. fol. 


P. IOAO RODRIGUES GIRAO 
natural da Villa de Alcouchete em a 
Provincia do Alentejo, e filho de Fran. 
cifco Giraô , e Beatriz Lourenço. Re. 
cebeo a roupeta de Jefuita em o Novi. 
viciado de Coimbra a 16 ce Dezembro 
de 1576. quando contava 17 annos de 
idade. Navepou para a India em o amo 
de 15853. e com fervorozo zelo cultivou 
a Vinha do Japaô cuja lingua aprendeo 
para fe fazer intelligivel aos Gentios, 
que atrahio ao gremio da Igreja. Partio 
a lograr o premio dos feus trabalhos apo(- 
tolicos em o auno de 1633- Efcreveo. 

Cartas Aunuas de Nangazachi dos 
annos de 1604. e 1605. Sahiraó vertidas 
em latim.Antuerpiz per Ioachimum Tor. 
quecium 1611. 12. e em Italiano com ou- 
tras. Roma por Bartholomeu Zanneui 
1608. e 1610. 12. Bologna por Gio: Bap- 
tifta Bollagamba. 1609. 8. No fim defla 
ediçao traz efcrito pelo Padre Gia. 

Relatione della morte che hanno pa- 
tita per la Fede de Chrifto Melchior Cie. 
co, € Melchior Bugendono Giapponch 

Sotto Morindono Tiragno de Amanguc- 
ci. &c. | 

Annuas de 1609. e 1610. Roma pot 
Bartholameo Zannetti. 1615. 12. 

Ánnuas do amo 1611. efcritas em 
Naganzachia 12 de Janeiro de 1613. Am- 
bas fahiraó Roma por Bartholameo Zan- 
netti. 1615. 8. - 

Annua do anno de 1624. Roma pe. 
los herbeiros de Bartholameu Zannei. 
1628. 12. | 

Annua do anno de 1626. efcrita a 
3 de Março de 1627. Roma por Francil- 
co Corbelleti. 1632. 12. 

Delle fazem mengað Bib. Socit. pag. 
498. col. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 590. col. 2. e Franco Imag. di 
V irt. em o Nov. de Coimb. Tom. 2. pag. 


620. 


IOAO RODRIGUES DE LEAO 
irmaô de. Antonio de Leaó Pinello de 
quem fe fez larga memória em feu lu- 
gar, teve o berço no Reyno do Perù e por 
Pay a Diogo Lopez de Leaó natural de 


. Lisboa por cuja cauza he admitido à Br 


bliotheca Lulitana. Foy Conego da Igre- 
] | R 
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“do por la Fee. Defta obra o fazem author 


a Cathedral de T ascal fituada en la 
Puebla de los Angeles das Indias Occi- 
dentaes onde mereceo geral eftimagao 
por fer grande Theologo , infigne Pre- 
ador, e muito verfado na liçað da Hif- 
toria, € letras humanas , a cujo talento 


celebrou o famofo Lope da Vega Car- 


pio Laurel de Apollo Sylv. 2. com efte 
Elogio metrico. — | 

Sia Iuan Rodrigues de Leon nó huviera 
Dado çon larga mano —— 

El Cielo otro Leon , que fué fu hermano 
Quien con Leon tan bravo competiera? 
Efe en la facra esfera 

Del fol del Evangelio refplandece — 
Con heroica acion , que el mundo admira, 
Y a quel con vivo efpirito engrandece 
Quanto en el polo de Califo mira 

Febo ,que de oro, y plata le enriquece, 
Y mas, que fol los dòs con tantas leyes 
Del Cielo , y del confejo de los Reyes. 
Compoz. | | | 
. La Perla. Vida de Santa Margari- 
taV. e M. Malrid enla Imprenta Real. 
1629. 4. | 

El Predicador de las gentes S. Pa- 
blo , fciencia , preceptos ,avizos y obliga- 
ones de los Predicadores Evangelicos con 
doctrina del Apofol. Madrid en la Im- 
penta Real. 1638. 4. 

Juizio militar de la batalla de D. 
Carlos de Ibarra General de Galeones 
con 17 Naos de Olanda em 31 de Agof- 
to de 638. Mexico por Bernardo Cal- 
deron. 1638. 4. | 

Panegyrico auguÃo Caftelhano , e 
Latino a D. Fernaado Infante Carde- 
“nal; Llanto en las muertes de D. Filippe 
III. e D. Margarida de Aufria re- 
petidu en la del Infante D. Carlos: ale- 
gria en los cazamientos de Filippe IV. 
con D. Ixabelde Borbon, de Luiz XIII. 
“de Francia con D. Anna de Auftria : ce- 
lebridad del nacimientode D. Carlos Prin- 
cipe de Efpuiid. Epitome de las guerras. 


de Alemania, y Flandes. Mexico pelo 


dito Impreffor. 1659. 4. 


-~ Parecer, que did en defenfa de la 
Pintura. Madrid por Ftancifco Martines. 


1655. 4. He o ultimo , que eftá nos Dia- 
logos da Pintura compoftos por Vicen- 
Cio Carducci. | 


Martyrologio de los que an padeci-: 


A om II. 


GilGonzalves de AvilaTZeatr. dela Iglef. 
delos Angeles de la nueva Efpanà, e omo- 
derno addicionador da Bib. Occid. de 
Ant. de Leaó. Tom. 2. Tit. 25. col. 845. 
Relacion del V iage de los Galeones 
de la Real Armada delas Indias el aña 
de 1627. defde , que falieron de Cadiz haf- 
ta, que bolvieron a el con difcripcion de los 
puertos en que entraron. M. S. Defta obra 
faz mengaó Antonio Pinello irmaó da 
Author Bib. Occid. Tit. 16. 
. Memorial al Rey fobre la Ereccion, 
Divifion de la Iplefa de Guagacoalco y 
Tabafco en el Territorio de la Puebla 
de los Angeles. fol. Imper. Defta obra 
faz memoria o moderno addiciona dor da 
Bib. Occid. de Antonio de Lead Tom. 
2. Tit. 21. col. 803. 


Quarefma meditada en Epigramas. | 


M.S. Confervava-fe efla obra na Livra- 


. tia de D. Lourenço Ramires del Prado 


como efcreve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 650.col. 2. | 


IOAO RODRIGUES DE LUCE- 


NA filho de Chriflovaó de Lucena, e 


neto de Vafco Fernandes de Lucena, 


que acompanhou em o anno de 1455. 
ao Marquez de Valença D. Affonfo Em: 
baxador ao Concilio de Bafilea onde re- 
citou a Oragaó Obediencial com geral 


eftimaçad. Foy cazado com D. Maria: 


Tavares filha de Sancho Tavaresde quem 
nað deixou defcendencia. Teve genio 


feliz para a Poezia de que faó tetemu- | 


nhas os Veríos, que fe lem em o Cancio» 
neiro de Gracia de Rejende. Lisboa por 
Hermaó de Campos. 1516. fol. deíde fol. 
139. até 142. Entre eflas Poezias eítaó 
duas Cartas traduzidas de Latim em Por- 
tupuez , huma de Sabino , e outra de Ovi- 
dio com eftes titulos. = 

Carta de Ulyfes a Penelope. 

Carta de Enone a Pariz. 


IOAO RODRIGUES DE SA‘, E 
MENEZES. Senhor de Sever, Mato- 
zinhos , Payva, Baltar, Alcayde mor da 
Cidade do Porto, e do Confelho del- 
Rey teve por Prógenitores a Henrique 
de Så , e Menezes Senhor de Sever, e 
Alcayde mór do Porto:,.e a. D. Brites: 

— AAaaaaii de 
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de Menezesfilha de D. Ioaó de Menezes 
Senhor de Cantanhede, e de D. Leonor 
da Sylva. Dotado de fublime engenlro 
aprendeo com facilidade as Artes liberaes, 
e fallou com expediçaô as linguas fahin- 
do tað eminente em a Latina que illuf 
trou com varias obfervaçoens a Virgilio, 
e traduzio na lingua materna muitas Ele- 
gias de Ovidio. Na foy menos verfado 
na intelligencia da Grega fazendo dou- 
tiffimos. commentos a Homero, Pinda- 
ro, e Anacreonte Princepes defte idio- 
ma. Com a continua ligaó de tað famo- 
zos Corifeos da Poefia fe lhe infundio a 
inclinaçaô para praéticar os preceitos def- 
ta divina Arte fendo os feus veríos mais 
eftimaveis pela profundidade dos concei- 
tos, que pela elegancia das vozes. Na 
lhe deveo menor di(velo a Hiftoria Se- 
cular, e a Filofofia penetrando com hu- 
ma os fegredos da natureza , e inftruin- 
. do-fe com a outra nos myíterios da Po- 
litica. As fciencias que com o eftrondo 
das armas fe viað fupitivas defte Reyno 
asintroduzio fuavemente fazendo com o 
feu exemplo, que as Peffoas da primei- 
ra Jerarchia fe aplicaffem aos eftudos de 
que eftavaó divorciados , como em feu 
aplauzo cantou o infigne Francifco de 
Sà, e Miranda. 

As letras , que nao achaftes 

Vòs as meteftres na terra 

As nobreza as ajuntaltes 

. Com quem dantes tinhao guerra. 
Eftas expreffoens metricas as verteo 

em mais elegante lingua o famozo Ma- 
cedo Dom. Sadica. p. 54. 

Hoc irrepertas tempore litteras 

Tu luce donas , puluere Jufcitas 

Armifque florentum virorum, — 

Que fuerant inimica jungis. 
. Naô foy menos claro na Paleflra de 
Marte do que fora na Aula de Minerva 
pois feguindo ,e excedendo os progreffos 
de feu Tio D. Ioaó de MenezesSenhor 
de Cantanhede , deu illuftres argumentos 
de feu valor nas campanhas de Azamor, 
e Arzilla onde immortalizou o nome na 
 pofteridade, Com igual fidelidade que 
de(interefle fervio a quatro Monarchas 
fuceffivos confiando da fua prudente di. 
reçaô os mais graves negocios da Mo- 
narchia. Por duas vezes reprezentou a 
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auguíta peffoa delRey D. Manoel com 
o honorifico Caracter de feu Embaxador; 
a primeira mandando no anno de 1516, 
vizitar a Fernando Catholico feu fngro 
que eftava doente de cuja infermidade 
morreo ; e a fegunda acompanhando a 


"Senhora D. Beatris quando fe foy defo- 


zar no anno de.1521. com Carlos IH, 
de Saboya em cuja funçad fe admirou a 
generota profufaó do leu animo. Com 
femelhante Caracter o nomeou a Magef. 
tade de D. Joaó o III. a Carlos V. 
fendo a repetigaO deflas nomeaçoens o 
mais evidente argumento da fua madura 
capacidade , e prudente juizo. Cazou com 


.D. Camilla de Noronha filha de D. Mar. 


tinho de Caftellobranco I. Conde de 
Villanova , e Camareiro mor delRey 
D. Ioaó o II. Governador das lufticas, 
e Vedor da Fazenda dos Reys D. Af. 
fonfo V. D. Ioaó o II. e D. Manoel, e 
de D. Mecia de Noronha filha de Ioaó 
Gonzalves da Camara Capitaó da Ilha 
da Madeira, e D. Maria de Noronha de 
quem teve a Francifco de Sá, e Mene- 
zes primeiro Conde de Matozinhos do 


qual fe fez larga memoria em feu lugar, 


Chegou a contar cento, e quinze annos 
de idade com igual vigor no juizo, que 
no corpo de tal forte que fendo já de cem 
annos montava com fumma agilidade os 
cavallos , e os mandava com a melma 
deítreza que tinha na idade juvenil. Fal. 
leceo piamente na Cidade do Porto no 
anno de 1576: e jaz fepultado em a Ca: 
pella do Capitulo do Convento de N. 
Senhora da Conceigaó de Matozinhos, 
e na campa de bronze fe lè gravado efte 
breve epitafio. — | 
«Aqui jàz Ioab Rodrigues de Sá. 
A che grande Cavalhero dedicaraó 
varios elogios em verfo, e profa inlig- 


nes Efcritores como faó Damiaó de Goes . 


Chron. delRey D. Manoel Part: 4.cap. 
38. A quem fe pode dar inteira fe pela 
muita, e varia liçao, e doctrina , que 
nelle há nas Artes Liberaes, e Filofofa, 
e experiencia das couzas que de feu tem- 
po acontecerao nefies regnos, e outros. 


“Tluftriffimo Cunha Cathal. dos Bifp. do 


Port. Part. 2. cap. 36. Grande Poeta , € 
Orador , e dos que com fua Poezia autho- 


rizaraó a JN agaó Portugueza. Ioan. me 
| : ' e 
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de Brit, Theatr. Lufit. Liter. lic. I. n. 
al. Vir omnis literature peritia clarus. 
Fr. Manoel da Efper. Hif- Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 2.liv. 10. cap. 55. 
Varað grave por armas, e por prudencia. 
Macedo Dom. Sadica. p. 49. Pueritiam 
in litteraria paleftra magifiris erudiendam 
dedit, €" ingenium, quod acre obtigerat. 


difciplinis excoluit. Cum rudi illo feculo 


latine balbutirent homines ille in Grecum 
fermonem linguam folvere voluit. O in 
barbaras fcholas Aticam elegantiam in- 
tulit. Bonuci Ifor. di D. Afonf. Henr. 
- Jib. 3. cap. 1o. de indole generofa, e di 
acutifimo ingegno che feppe fino de gli 
anni piu teneri appieno coltivare fra le arte 
iu belle del Lazio, e della Grecia; ver- 
fatifimo nella Eilofoha umana , e divina; 
abile con igual laude a manegiar la fpa- 
da, e la penna , prudente ne configli , in- 
trepido nè pericoli , inalterabile nelle vi- 
cende di profpera à rea fortuna, e fopra- 
tuto di antica probità , e de vita vera: 
mente Chrifiana. Catald. Sicul. Epiftol, 
bb. 2. Epi/f. ad Comitem Alcoutini D. 
Petrum Menefium , entre outras couzas 
de que confta elta carta diz fallando de 
load Rodriguez:de Sà, e Menezes. Io- 
annem Rodericum, qui pulchra ne corpo- 
ris difpoftione , an ingenio , modeftia, 
eptimis que ntoribus , an loquendi fuavita- 
te, O rerum peritiaexcellat , magnopere 
dubito: qui adofefcens ad huc natura duce, 
et fuo Áudio adeo enituit , ut quoscumque 
habuit preceptores, facile, & brevi fu- 
peraverit. Nec contentus opibus paternis, 
et vitis, ut omnium fere generoforum 
hac nofira tempeflate natura ef, fed lite- 
ras ita vigilanter profequitur tum legen- 
do, tum peritiores fifcitando, ac fi per 
illas foret fibi victus querendus Carvalho 
Corog. Portug. 'Tom.1.p. 415. Foygrande 
PoetaeOrador.SouzaA pparat.aH //f. Gen. 
da Caz. Real Portug. p. 40. 0. 19. Teve 
grande erudiçao, foube as Artes liberaes, 
ea Filofofa adiniravelmente. Francifco 


de Sá ; € Miranda Carta 4. 
| Dos noffos Sis Colonefes 


Graó tronco, nobre coluna, 
Groff» ramo dos Menezes 
E Em fangue , bens da fortuna 
Que he todoentre os Portuguezes. 
A. : e 
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Mas vos que fempre vos rikes 
Do povo que naa vê mais 
Ricamente alma vefifes 
O mais tendes por de mais. 
Diogo Bernardes Lima. Cart. 7. a Pee 
dro de Lemos. AN | 
Là tens o grande Sá, nad Sa Miranda 
O de Menezes digo, o qual honrou 
Configo as nove Irmáas ,tens feu filha 
Que na brandura mais fe levantou. 
E na Carta 32 efcrita ao mefímo Ioaô 
Rodrigues de Sà. 
E pois a vofo efpirito nad fe efconde 
O lume da doutrina purae rara 
Day luz ao meu Poema porque feja 
Seguro da nociva ,e cega enveja. 


-O Doutor Antonio Ferreira Poem. Lu- 


fit. Sonet. liv. 1. Sonet. 52. 
Alegrame , e entriftece a real Cidade 
Quo Douro rega, e meus Sàs ennobres 
cem 
Com as armas , e trofeos. querefplandes 
cem | 
E refplandecerao em toda a idade, 
Ifo me alegra, e fafme faudade — 
Ver a ditozaterra em que aparecem 
Às raizes de huma planta em que flore. 
|. cem 
— Fermofura „faber, e alta bondade. 
Aqui o tronco naceo que em toda a parte 
Deu gloriofos ramos de honra e gloria 
Nas armas, e efquadroens do fero Mar- 
te &c. | 2 
E no liv. 1. das Cartas. Carta 6. efcrita 
ao mefmo Ioaó Rodrigues de Sà, e Me- 
nezes aflitindo na Cidade do Porto. 
Antigo Pay das Mufas deha terra 
Illuftre geraçao forte, e prudente 
Igual fempre na paz , igual na guerra: 
Viftete ja louvar da tua gente 
V iftete dos efiranhos envejado 
E vefte hora viver tan longamente . .; 
Enriqueceftes o peito, e a memoria 
D* altos exemplos de antigos feitos 
ue no mundo deixaraó clara hiftoria. 
Enchendo a alma fam de Jaos conceitos 
A razad fegues, que te leve, e guie 
Pelos caminhos que ao Ceo vaô direitos. 
Quando mais ociofo , entaó abrindo 
Os-bons livros regendo efas tua terra 
Em ti as proprias leystuas cumprindo 


Be. | 
O P. Luiz de Aguilar da Companhia 
| de - 
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de Jefus Paneg. ad D. Ioan. Rodericum Portugal. Começao. 
Sa Menchum Ioan. IV. cubiculo Prepo- Por fe levantar a gloria 
fitum. Das Linhagens muy honradas 


| 
| 
| 


Qui proavos virtute, O «Avum qui no- 
` mine prefert: | 


Cui Parcenon parca manus dat Nefto- 


ra , datque 
Explere Euboici numerofum pulveris 
evum. | 
Hinc Mufe in pretio, O dilecte Pal. 
ladis artes: | 
Cumque Deo mens tacta ulli non largius 
ufquam | 
Caftalios latices, et amicam vatibus undá 
Effuxife putes: nullius pectora tantus 
Intr avit calor aut tanti data copia plectri. 


Sed nihil ingenium , nihil heu tam grande 
morata ef 

Averfum Audiis depafta incuria feclum. 

Invidia , credo, Parnaffum agitante Ca- 
neng | 

Ne foret hic patrie alter, & alter Apollo 

Que tamen atanio reant oefligia damno 

Arguti doctos commendant. pectinis ictus 

Ac dignum Clo , € prelo oftentat opus: 
omnes 

Defcendife putes modulata ad carmina 
M ufas. | 

Henrique da Motta no Cancioneiro de 


Refznde a fol. 204. verf. o louva com ef- 
tas VOZES. | 


Senhor a quem Febo deu 
Lingua Virgiliana | 
De que corre, de que mana 
Quanta fama ouço eu. 
E alem defic primor 
O muy alto Deos de amor 
Triunfante 
Vos fez hum gentil galante 
De Dumas gra? fervidor. 
De nobreza, e hdalguia 
Efcufo eu de fallar , 
Pois vofa claro folar 
Como Sol refplandecia ; 
. E das Artes liberaes, 
“E Virtudes Cardeaes 
Nad vos gabo, 
Porque niho nad tem. cabo 
-~ A gram fama, que là daes. 
Compoz. | 
Quarenta , e nove Quintilhas aos 
Brazcens das Armas das Familias de 


Que por obras muy louvadas 
Defi leixara? memoria 
A quem lhes /tguas pizadas. 

Sahiraó impreffas no Cancioneiro de 
Garcia de Refende Lisboa por Hermaõ, 
del Campo 1516. fol. defde fol. 114. até 
127. O Original fe conferva na fcledif- 
fima Livraria do Excellentiffimo Marquez 
de Abrantes fexto Neto do Author. Del- 
ta obra fazem particular memoria os Pa. 
dres Bonucci, e Souza nos lugares affi. 
ma allegados; D. Antonio Soares de Alar- 
caô Relac. Genculog. cap. 9.pag. 38. e 
pag. 18. cap. 5. Gonçalo Argote de Mo. 
lina em a Nobez.de Andaluz. onde fe 
equivocou com o nome do Author cha- 
mando-lhe Francifco cujo erro feguio o 
Padre Claudio Meneftrier Art. du Bla- 
zon. pag. 74.  — 

Nobili , ac doctifftmo viro Damiano 
à Goes fuo S. P. D. Epiftola data Portu 
Gallie Idibus Ianuarii. 1541. Começa. 
Litteras tuas, & Carmanici belli , feu 
mavis Aracofici Commentaria libens acce- 
pi. Sahio impreffa nas obras de Damiaô 
de Goes. Lovanii apud Rutgerum Ref 
fium. 1544. 4. 

Carta efcrita do Porto em Novem- 
bro de 1558. a Damiad de Goes. Della 
tranfcreveo grande parte o mefmo Goes 
na Chronica delRey D. Manoel Part. 


© 4. cap. 38. Elia Carta traduzio nalingua 


Latina o irngne Fr. Francifco de Santo 
Agoflinho Macedo, ea imprimio no li- 
vro intitulado , Domus Sadica a pag. 57. 
Cadabali Gravio Calydonio $. D. 
Epiftola data Portuzailie quarto C alend. 
Septemb. an. 1563. | 
Carmen in Religioffimi Doctoris 
Rederici Pinarii Dei gratia Portugal: 
lenfis Epifcopi Encomium. Conka de 26 
Dyfítichos. Huma, e outra obra fahiraó 
imprefias na Pityographia Cadabalis Gra- 
vii Olyífipone apud Antonium Gonzal 

Ves. 1568. 4. MEE 
` Annotaçoens ao Nobiliario do Conde 
D. Pedro. M. S. Defta obra fazem me: 
moria Argote de Molina Nobleza de Ar 
dal. liv. 1. cap. 48. e D. Antonio Caet. 
de Souz, Appar. a Hift. Gen. dd da 
E (A. 


Caz. Portug, pag: 61.0.19. - 

De vera Platano apud nos reperta 
Commentatio; Ad amicum | Ludovicum 
Teixeiram Regis Palatii expeditorem. 
M. S. Fallando defta obra: Ioaó de Bar- 
ros Geograf. de Entr. Dour. e Minh. 
fol.29. verf. A Igreja do lugar de Zura- 


ra he muy boa ; junto della etd hnma ar- - 


vere fuave , e grande a modo de Amorei- 
ra porque tem a madeira torta, mas as 
folhas fað como de vide mui frefcas ; nað 
fabem bem o nome della ; e Ioao Rodri- 
guez de Sá fidalgo, e Vara mui docto 
afirma fer eta arvore Platano, e fez em 
Latim fobre ifo hum Tratado mui ele- 
gante provando a fua tençao por muitas 
rezoens , e authoridades. Sendo impugna- 
da efta obra por Foad Fernandes Meftre 
de letras humanas em Coimbra lhe ref- 
pondeo o Author:com fundamentos no- 
vos em que eftabelecia mais folidamente 
à fua opinia0 , e a dedicou ao Cardial 
Infante D. Henrique no anro de 1537. 

Tratado da Cidade de Coimbra M.S. 
He allegada efta obra por Pedro de Ma- 
riz Dial. de Var. Hif. Dial. 1. cap. 4. 


IOAO RODRIGUES DE SA‘, E 


MENESES Terceiro Conde dedii na. 
guia, e bifneto do precédente , Sehor 
de Sever, Matozinhos, Payva , Baltar, Al: 
cayde mór do Porto Commendador de 
S. Pedro de Faro eS. Tiago de Cacem 
da' Ordem de S. Tiago Commendador 
e Alcayde mór de S. Tiago de Proença 
na Ordem de Chrifto, nace» em Lisboa 


a 4 de Novembro de 1619. e teve por- 


Progenitores a D. Francifco de Sá , e 
Menezes II. Conde de Penaguiad , e Ca- 
mareiro mór de Filippe IV. e D. Ioan- 
na de Caftro filha de Ioaó Gonzalves 
de Attayde V. Conde da Attouguia. Na 
Made juvenil deu evidentes provas do 
engenho com que na adulta foy venera- 
do dos mayores eruditos cultivando com 
tanto difvelo as fciencias amenas, e fe- 
veras , como fe as houvera de enfinar. 
Penetrou com igual agudeza as dificul- 
dades da Filofofia como as maximas da 
Politica, que fempre regutou pelos di&a- 
mes do Evangelho. Foy Camareiro mér 


dos Reys D. Ioaó o IV. e D. Affonfo. 
VI. Confelheiro do Eftado,e Guerra, Em- 
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baxador Extraordinario a Inglaterra, e | 
neftes authorizados lugares practicou fum- 
ma fideiidade para com o teu Soberano, 
e incanfavel zelo para os augmentos da 
Monarchia, Havendo no anno de 1657. 
efmaltado a Campanha de Badajos com 
o proprio fangue no affalto, que deu a 
efta Praga o noffo exercito governado pe- 
lo Conde de S. Lourenço fucedeo , que 


. fio anno feguinte affiftindo ao mefmo ft- 


tio fe retirou infermo ao Mofeiro de S. 
Francifco fituado fora dos muros da Ci- 
dade de Elvas onde fendo prizioneiro pe- 
lo exercito Caftelbano, que mandava D. 
Luiz Mendes de Haro, e levado para 
o Campo acabou a vida merecedora de 
mais larga duragaó a 21 de Outubro de 
1658. quando contava trinta, enove an- 
nos de idade: Foy fepultado em a Cida- 
de de Elvas. Cazou com D. Luiza Ma- 
ria de Faro fua Prima fiiha de D. Luiz 
de Attayde V. Conde da Attouguia, e 
de D. Filippa de Vilhena Camareira mòr - 
da Raynha D. Luiza Francifca de Guf- 
mað de quem teve D. Francifco de Sá 
que morreo menino: D. Francifco de Sá 
de Menezes I. Marquez de Fontes | 
IV. Conde de Penagiaó , e Camareiro 
mor delRey D. Affonfo V1. D. Miguel 
de Almeyda Senhor do Sardoal, e Al- 
cayde mor de Abrantes, que morreo a 
18 de Novembro de 1674. fem fuceffaó : 
D. Filippa de Vilhena , que cazou com 
D. Iozé de Lancaftro III. Conde de Fi- 
gueirô Commendador de Aviz em 31 de 
Iulho de 1664. e falleceo no anno de 
1689. fem deixar geragaó : D. Ioanna de 
Caftro , e D. Maria, que morreraó fem 
tomar eftado. Com varios Elogios he 
celebrado o feu nome. D. Luiz de Me- 
nezes Conde da Ericeira Rorcug. Ref. 
Part. 2. liv. 3. pag. 133. era fummamen= 
te valerofo , e entendido, e amantiffimo 
da confervaçao do Reyno.Efperanga Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 
10. Cap. 55. D. 3. /loreceo em todas as boas 
partes de que. confía hum Cavalheiro per- 
Jeito: esforço , letras humanas , e grande 
amor da patria. Carvalho Corog. Portug. 
Tom. 5-pag. 413. Pefoa de grande fupo- 


Açao. P. Emman: Lud. in Prelog. V it. 


Princip. Theodos. n. 19. de aferta Lufi- 
tania optime meritus. Iantillet Elvia ab 
obfidione 


744. 
obfidione liberat. pag. 25. Macedo Dom. 


Sadica, pag. 99. efeguintes. Souza Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 9. liv. 
8. pag: 47. e nas Mem. Hif. e Gen. dos 
Grand. de Portug. pag. 43. Padre Lou- 


renço de Aguilar Panegyr. ad Joan: Ro- 


der. Sa Menef. 


Quid prius admirer ? magne num mena. 


Us acumen , 
Et quas ingenio felici amplectitur artes? 
Quis Latio Procerum fermone potenti- 
or? ec quis 
Ad fophiam incubuit. tantus? dum nof- 
cere rerum 
F'eflinat caufas , natureque abdita que- 
rit. 
Ile fovet Mufas, doctos colit : ille poe- 
tas | | 
Profequitur donis,illi mea carmina cure. 
Eícreveo, e publicou com o nome de 
Vicente Soares de Gufmaô feu particu- 
lar amigo. 

Ultimas Acçoens delRey D. Ioa 
IV. Nofo Senhor Lisboa Na Officina 
Crasbeckiana. 1657. 4. 

Elogio Funeral do Principe D. The- 
edofio, relagaó das exequias, e lutos com 
gue fentio fua morte loa Rodrigues de 
Sa Conde de Penagniao Camureiro moz 
Cc. dos Confelhos de Eftado , e Guerra, 
Embaxador Extraordinario a Inglaterra, 
Londres 1653. 4. Sahio em nome de hum 
feu Criado. Defta obra compoita pelo 
Conde de Penaguiad extrahio o P. Ma. 
noel Luiz da Companhia de Iefus noti- 
cias para a Vida que efcreveo do Prin- 
cipe D. Theodozio como elle confeffa no 
Prologo della. n. 16. | 
| Duas Cartas efcrita a primeira a 


E/Rey D. Joao o 4.e a fegunda ao Prin- 
cipe D. T heodozio em 28 de Iulho de 1650. 


Sahirað impreffas em a obra intitulada 
Domus Sadica compofta pelo grande P. 
“Fr. Francifco de Santo Agoftinho Ma- 
cedo ,.e por elle meímo traduzidas em 
Latim defle pag. 125. até 125. — 
-Confideragoens fobre o Pfalmo Mi- 
Jerere mei Deus. M. S. 
| Ocio do Conde Camareiro mor de. 
dicado ao Serenifimo. D. Affonfo V I. 
Rey de Portugal. Efta obra em que for- 
. mava a idea de hum Principe perfeito 
confirmada com exemplos dos Reys de 


to patrio de Noffa Senhora dos Reme: 
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Portugal foy efcrita em o lugar de Que. 
lùs diftante huma legoa de Lisboa eftan- 
do convalecendo o author de huma fe. 
rida. 

Votos do: Concelho de Estado defde 
17 de Setembro de 1654. ate 2. de Mar. 
ço de 1656. M. S. Todas eflas obras fe 
confervad na Livraria do Excellentiffi. 


mo Marquez de Abrantes bifneto do Au. 


Arte Franceza efcrita para feus 


Alhos. 8. Della confervava grande parte 


fua filha D. Filippa de Vilhena Condeffa 
de Figueiró. 


JOAO RODRIGUES DE SA, E 
MENEZES Commendador de S. Pe. 
dro de. Folgofinho em a Ordem de Chrif 
to natural de Lisboa filho de Conftanti- 


no de Sá, e Noronha de quem fe fez 


merecida lembrança em feu lugar, e de 
D. Luiza da Sylva filha de Duarte de 
Mello da Sylva fexto Senhor de Povo- 
lide, e Caftro verde, e de D. Margari. 
da de Mendoga filha de D. Duarte da 
Cofta Armeiro mor do Reyno, e Go. 
vernador do Brazil. Foy diícreto , urba- 
no , valerofo , e tað infigne alumno da ef- 
cola dg Pallas, como de Minerva. Teve 
os (potos de Capitaó 'mor das Náos da 
India, e de Governador do Caftello de 
S. Filippe em Setubal. Falleceo a 27 de 
Dezembro de 1682. Iaz fepultado emo 
Real Convento de Santa Maria de Be 
lem. Efcreveo 


Rebelion de Ceylan , y los progr ef- 


Jos de fu conquifla en el govierno de D. 


Conftantino de Sa, y Noroña fu padre. Lis- 
boa por Antonio Crasbeeck de Mello. 
1681. 4. | 

Delle fazem mengaó D. Luiz Salz. 
y Catr. Hif. Gen. da Caz. de Sylv. 
Part. 2. liv. 12. cap. 23, € 0 moderno ad 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaó Tom. 1. Tit. 3. col. 72. 


Fr. IOAO DO SACRAMENTO 
chamado no feculo Ioaó Ribeiro naceo 
em Lisboa onde fendo virtuofamente edit 
cado por feus Pays Antonio Ribeiro; € 
Maria Ribeira abraçou o auftero inftitu 
to de Carmelita Defcalfo em o Conven- 


dios 


ms 
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dios a $ de Novembro de 1684. como 


nome de Fr. Ioað dos Santos que mu- 


dou em o do Sacramento quando folem. 


nemente profeffou a 11 de Novembro de. 


1685. Eftudou Artes em o Collegio de 
Figueiró , e Theologia em o de Coim- 
ba em cujas Faculdades excedeo aos cons 
ditcipulus, competio com os Meftres prin- 
cipalmente quando as diétou pelo efpago 
dc doze annos em o Collegio de Coim- 
“bra com igual fubtileza que profundida- 
de. O aplauzo, que conciliou nas Ca- 
deiras, fe augmentou em os Pulpitos fen- 
“do hum dos celebres Preradores que ou- 


vio a Univerfidade de Coimbra , ea Cor- 
te de Lisboa com admiragaó. Como o. 


feu engenho era de fuperior esfera o ele- 
geo a Provincia para feu Chronifta cuja 
incumbencia dezempenhou com exceflo 
de toda a expectagaó publicando | 
Chronica de Carmelitas Defcalfos 
particular da Provincia de S. Filippe do 
Reyno de Portugal, e fuas Conquitas. 
Sg 2. Lisboa na Officina Ferreiria- 
. 721. fo. . 
( Obrigado de graviffimas cauzas pailau 
no anno de 17 18. com faculdade Ponti- 
ficia para o Carmo Calcado onde leyo 
Theologia Moral. Eftando hoípede no 
Convento dos Religiofos de S. Ioaó de 
Deos deha Corte fe fentio acometido de 
huma tað graveinfermidade , que enten- 
dendo fer.a ultima mandou chamar ao 
Prior do' Convento dos Remedios Fr. 


Andre do Sacramento onde nacera para 


Deos , e. lhe recomendou pedifle da fua 
, parte perdaó a fua reformada Provincia 
do efeandalo que lhe cauzara quando dei- 


, Xou a fia primeira vocagaó. Recebidos 


os Sacramentos com fümma piedade fal- 
leceo a 28 de Março de 1737. O feu 


Cadaver foy conduzido pelos feus Re-: 


ligiofos ao Convento do Carmo. Delle 
faz diftinta memoria Fr. Martial a S. 
“Tom. Baptifta. Biblioth. Script. Carm. 
Excalc. p. 251. Compoz. 

Carta efcrita a 10 de Fevereiro de 
1729. ao P. Fr. Simao Antonio de Şan- 
ta Catherina em aplauzo da Relaçao Me- 
trica que compoz das folemniffimas Fefas 
que o Convento do Carmo de Lisboa de- 
dicou na C anonizaçao de Sa. Toaô da 
Cruz. Sahio no principio defta obra Lis- 

Tom. IL. | 


boa na Patriarchal Officina da Mufica 


1729. 4. 


Tinha prompros para a impreffað no 
tempo que affitio entre os Carmelitas 
Deícalgos. 

. Sermcens win: 3. Tom. 

Os quais. nað fahirað à luz publica por 
paô quere: emendar hum reparo que lhe 
fez hum Revifor da Ordem. 


Fr. IOAO DO SACRAMENTO 


MONTE. ALVERNE. Naceo em a 


Cidade do Porto a 20 de Agofto de 1673. 


e fendo educado virtuofa-vente por feus: 


Pays Ioaô Rodrigues Porto, e Izabel 
da Cunha, e ter aprendido a lingua La- 
tina, € Human dades reccbeoo habito de 
Menor no recoleto Convento de Noffa 


Senhora da Conceição de Matozinhos 


da Provincia de Portugal a 24 de Abril 
de 1692. e profcílou a 25 do dito mez do 
anno feguinte. Eftudou as fciencias fe- 
veras com aplicagaó de que refultou pa- 


decer grande diminuiçao na faude por 


cuja cauza nað feguio as Cadeiras, e fe 
dedicou ao miniflerio de Pregador em 
que tem alcançado fama, de cujo. argu- 
rag publicou quando era Comiffario 
da Ordem Terceira em a Villa de Pena 
cova. | 
| Sermaó nas Exequias do Excellen- 
tiffmo Duque D. Nuno Alvares Perei- 
ra de Mello celebradas em 24 de Feve- 


reiro de 1727. na Igreja Matriz da Vil. 


la de Penacova. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1730. fol. Sahio nas Ultimas 
Açoens do Duque delde pag. 93. até 106. 
onde eftað duas Cartas do meímo Fr. 


Ioaó do Sacramento efcritas de Penaco- 


va; a primeira a 17 de Marçq, ea fe- 
gunda a 5 de Mayo de 1727 ao Duque 
D. Jayme. O Sermaô fahio fegunda vez 


(— Coimbra por Manoel Carvalho E 


1727. 
| Vida de D. Marta ade N apoles Ter- 
ceira de $. Francifco. 4. M.S. Confer- 


vafe na mað do Author. 


Relaçoens das Congregaçoens da 
Ven. Ordem Terceira da Penitencia de 


S. Francifco fundadas na Provincia da 


Beyra. M. S. 


Bbbbb IOXO 


746 


— JOAO DE SALDANHA DE AL- 
BUQUERQUE DE MATTOSCOU. 
1INHO, E NORONHA Alcayde 
mor de Soure Commendador das Com- 
mendas de Nofa Senhora da Conceicaó 
da Savacheira , S. Thomé de Alencar- 
cas , e S. Martinho de Lagares da Or- 
. dem de Chrifto naceo em Lisboa onde 
teve por Progenitores a Ayres de Salda- 
- danha de Albuquerque Aclamador da 
Mageltade de D. load o IV. e Meftre 
de Campo na batalha do Montijo onde 
a 26 de Mayode 1644. perdeo valero- 
famente a vida em obfequio da patria, 
ea D. Izabel da Sylva irmãa de feu cu- 
nhado loaó Saldanha da Gama, e filha 
de Luiz de Saldanha Commendador de 
Alcains, e Salvaterra, Vedor da Caza 
da Raynha D. Luiza Francifca de Guf- 
mað. Aplicou-fe na primeira idade ao ef- 
tudo das fciencias em a Univerfidade de 
Coimbra, mas querendo feguir os vefi- 
gios dos feus Mayores preferio a Aula 


de Marte à paleflra de Minerva onde fen- 


do Capitao de Cavallos na Provincia do 
Alentejo moftrou em repetidos comba- 
tes o bellicofo fangue , que lhe animava 
as veas fendo em hum priftoneiro pelos 
'Caltelhanos no anno de 1667. Por fer 
. dotado de fumma madureza exercitou os 
lugares de Deputado da Iunta dos Tres 
E(tados, Governador, e Capitaó Gene- 
ral da Ilha Terceira, e da Praça da Ma- 
zagaô, Vedor da Caza da Sereniífima 
Raynha D. Mariana de Auftria, Confe. 

lheiro de Guerra, Tenente General da 
^ Artilharia , e Prezidente do Senado de 
Lisboa. Foy cazado com D. Catharina 
de Noronha Dama da Raynha D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya filha de D. 
Pedro Cotitinho Commendador de Al- 
moürol , e de D. Mariana de Noronha de 

quem teve a Ayres da Saldanha de Al- 
— buquerque Coronel, e Brigadeiro de In. 
fantaria, Governador, e Capitaó Gene- 
ral do Rio de Ianeiro, e Gentilhomem 
da Camara do Senhor Infante D. Anto- 
“pio: D. Mariana de Noronha Dama da 
 Raynha D. Maria Sofia, que cazando 
com Ioaó Pedro de Saldanha Morgado 
“de Oliveira nað deixou fuceffaó ; e D. 


Izabel da Sylva Dama da mefma Ray- 
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nha, que morreo fem eftado. Falleeeg 
em idade provećta em a Villa de Santa- 
rem a 10 de Setembro. de de 1732. Iaz 
enterrado na fua Capella do Menino Ie. 
fus dos Milagres fituada em o Conven 
to de S. Domingos da mefma Viila. Foy 
muito verfado na ligaó da Hifloria , e 
foube com perfeigaó a lingua Franceza 
da qual por infiuagaó delRey D. Pe. 
dro II. traduzio em a materna fem de. 
clarar o feu nome. 

Recopilagaó de remedios efcolhidos 
de Madama Fouquet faceis, domellicos, 
experimentados , e aprovados para todaa 
forte de males internos , e externos , edi. 


Jiceis de curar pura alivio dos pobres. 


Quinta impreffaó augmentada de quanti. 
dade de Jegredos, emendada , e poffa em 
melhor ordem, que as impreffoens prece. 
dentes muito util para toda a forte de fa- 


milias , que podem fazer eftes remedios ` 


com pouco culo. 1. e 2. Parte. Lisboa 
por Miguel Manefcal Impreflor do San. 
to Officio , e da Sereniifima Caza de Bra- 
ganga. 1712. 8. Poo quediga 5. Impref 
fao , he a 1. em Portuguez , e as quatro 
que lhe precederaó , em Francez. 
Terceira Parte da Recopilaçao dos 
Remedios efcolhidos , e recolhidos por or- 
dem. da caritativa , illuftre , é piedofa Ma- 
dama Fouquet para confolaçao dos pobres 
enfermos com hum regimento de vida pa- 
ra cada compreiçao e para cada acha- 


“que, e hum Tratado do Leyte. Lisboa. 


por Antonio Manefcal Livreiro de S. Ma- 
geílade, e de fuas Altezas. 1714. 8. 


IOAO SALGADO DE ARAU- 


JO natural da Villa der Monçad em o. 


Arcebifpado de Braga Doutor em Direi- 
to Pontificio pela Univerfidade de Co 


imbra , Prothonatario Apoftolico ; Cone 


fervador da Relígiaô de Malta, Abba- 
de da Igreja de S. Lourenço de Souro 
.Pirez donde paíffou para a de S.. Marti- 
nho de Pera em o Bifpado de Vileuno 
anno de 1644. e ultimamente de Villa- 
nova de Faícoa deixando em todas eft 
Parochias faudofas memorias da tua vi 
gilancia paftoral. Cultivou com indefe 


fa aplicagaó o eftudo da Hiftoria, e Ge- 
nealogia .fendo o feu mayor empenho nat. 


rar os gloriofos-fuce(los, que as Armas 


Portu- 


f 
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Portuguezes alcançarað no feliz tempo 
em que foy exaltado ao trono de Portu- 
gal o Serenifimo Rey D. Ioaõdo IV. 
e defender a juítiça defta cauza contra 
a ambiçaO Caftelhana. Vir varia lectio- 
ai; o intitula Ioan. Soar. de Brit. Theatr- 
Luft. Litter. lit. I. n. 72. Perfona de 
muchas letras por Manoel de Faria, e 
Souza V id de Camoens nó princip. do 
Coment. das Luhad. Q. 4. y docto , y zelo- 
Jo eferitor. no Coment. das Lufiad. Ef 
tanc. 29. de engenho agudo , e animo atre- 
vide por D. Francifco Manoel Epanapk, 
de Var. Hif. p. 102. doétus por Anto- 
nio deSouza de Maced Luft. Liber.Proæm 
10.4. n. 6. e eruditus Prozm. 2. cap. 
7 erudito por D. Antonio Caetano de 


Souza Apparat.. à Hif. Gen. da Caz. - 


Real Portug. p. 87. Q. 8o. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 594. col. 1. 


Franckenau Bib. Hifp. Gen. Herald. p. | 


240. Compoz 
Ley Regia de Portugal 1. Part. 
Madrid por Iuan Delgado 1627. 4. He 
huma Idea de hum Principe Perfeito con- 
firmada com exemplos dos Reys de Por- 
tugal. i 
-~ Summario de la Familia Tiuftriks 
ma de V afconcellos hiioriada , y com elo- 
gios. Madrid por Iuan Sanches. 1638. 4. 
| Marte Portuguez contra emulacio- 
nes Caftellanas , o luffifcaciones de las 
Armas delRey de Portugal contra Caftil- 
la, Lisboa porLourégo de Ánveres.1642.4. 


Carta que un Cavallero Bijcatão 
efcrevio en difcurfos políticos ,y militares - 


a otro delReyuo de Navarra en repucta 
de averle cenfultado fobre la jufithicacion 
de las Armas auxiliares Aragonezas Na- 
varras, y Bifcainas por Cafilla contra 
el Principado de Cataluña: y le da cuen- 
ta del eflado que tienen las Portuguezas, 
J abonando con graves documentos | fu Juf- 
tficacion engradece fu Valor. Lisboa por 
Paulo Craesbeeck. Impreflor de las Tres 
Ordenes Militares. 1643. 4. 

Suceffos V ictoriofos del exercito de 
Alentejo ec. Relacion Summaria de lo 
gue por mar, y tierra obraron las armas 


 "Portuguezas contra Caflilla elaño 1645. 


Lisboa por Lourençoide Anveres. 1643.4. 

. . Suceffos militares das Armas Por- 

tuguezas em fuas fronteiras depois da Real 
Tom II. 


Áclamaçao contra Caffella com a Geo- 
grafia das Provincias, e nobreza dellas. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck. i644. 4. 
Memorial , informacion , y defen- 
Jon Apologetico del Patronato de Efpafia 
por el Apoftol. S.T iago. Salamanca. 1629. 
fol. A efta obra, de que faz mengaó o 
Padre D. Manoel Caetano de Souza 
Exped. Hifp. D. Jacob. Tom. 2. p. 1525. 
à. 368. aplaude Manoel Faria,e Souza em 
o Soneto 99. da Centur. 4. da Fuente de 
Aganip. o qual finaliza. 


Quando en punto , que a nueftra Efpaña 
“importa a 
Una pluma esgrimis tambien cortada 

` Que el Patron la cortò , gran lux me ex 

horta. — 

Pues fi efcriviendo hiris, nó dudo nada, 

Que el con fu efpada vueffra pluma corta, 

Y que vos vays cortando con fu efpada, 


Que los effatutos de Portugal jura- 
dos por fu Mageftad nó impiden las Jun- 
tas, que fe hazen en effa Corte de Mi- 
niftros Caftelhanos fobre pretenciones , plei- 
tos, y cauzas do aquel Reyno. fol. fem 
lugar nem nome do impreffor. Sad duas | 
folhas que vimos. | 

. Nobiliario das Cazas nobres de Gali- 


«a. M. S. Delta obra fazem memoria 


Faria , e Souza. V id. de Cam. Q. 4. Mar- 
quez de Montebello Memoria da fua Fa- 
mil. p. 37. àmargem Fr. Filippe de Gan- 
dara Triumf. de Galiz. fol. 221. e 308. 
e na fol. 489. affirma que a lera , enella 
tratava feu Author da Familia dos Sal. 
gados. i | 


De Primatu Ecclefie Bracharenfs. 


M. S. Defta obra o faz author o Licen- 


ciado Iorge Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 
2. p. 727 no Comment. de 26 de Abril 
letr. A. BN 
. DoSacrifcio da Mifa. M. S. Deka 
obra faz mençaô IoaO Franco Barreto 
Bib. Portug. M. S. | | 


Fi. IOAO DE SAHAGUM natu: 
ral da Villa de Cea da Comarca da Guara 
da, e do Bifpado de Coimbra em a Pro. 
vincia da Beira onde teve por Pays a Pe~ 
dro Gomes de Abreu, e D. Maria de 
Caftro defcendentes de familias nobres. 
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Profeffog o fagrado iuflituto de Erimita 
de Santo Agoftinho em o Real Conven- 


to da Graça de Lisboa a 23 de Iunho 


de 1615. A fua literatura o fez jubilar 
na Sagrada Theologia, e a fua pruden- 
cia o elevou ao lugar de Provincial em 9 
anno de 167o. Falleceo no Convento 


ge Lisboa a 31 de Iunho de 1682. Ef. 


Creyeo 

Conceitos Efcriturarios. 3. Tom. 
4. M. S. Confervao-fe na Livyraria do 
Convento dá Graça deta Corte. 


Fr. IOQAO DOS SANTOS natural 
da Cidade de Evora, e filho de Bartho- 
lameu Fernandes Cidadao da mefma Ci- 
dade , e de Beatriz Ferreira. Na idade 


da adolefeencia entrou na Ordem dos. 


Pregadores profe(fando folemnemente em 
o Convento patrio a ; de Novembro de 
1584. onde depois de frequentar as efco- 
las com grande fruto da fua eftudiofa 
aplicaçad inflamado com o zelo de diffi- 
par as fombras da Gentilidade Oriental 
com as luzes do Evangelho partio para 


a India com beneplacito dos Superiores , 
.€ chegando a Mongambique foy chama- 


do por Fr. Ioað Madeira para feu com- 
panheiro em a cultura daquella vafta vi- 
nha onde em o efpaço de onze annos 


difcorrendo pelos rios de Cuama, Tete, 


€ Sena bautizou innumeraveis gentios, 


“extinguio efcandalozos abuzos , edificou 


Seminarios para Neofitos, e Conventos 


para Miniftros Evangelicos. Reftituido 


ao Reyno no anno de 1607. foy manda- 
do pelo Confelho de Portugal partir fe- 
gunda vez àquella Regiaô para continuar 
os progreífos da Chriftandade , que com 


“fervorofo zelo tinha promovido , e como 


nao havia inflante , que perdeffe de tem. 
po ocupava aquelle , que reftava da inf- 


trucaó dos Gentios em fazer patentes 


com a penna as noticias das terras , que 
foraó theatro dos feus apoftolicos minif- 
terios. Ultimamente em o Convento de 
Goa, para onde tinha paílado no anno 
de 1622. falleceo com faudade dos feus 
companheiros dos quais fervio de exem- 

lar na obfervancia do inflituto , e auf 
teridade de vida. Fazem delle honorifi- 
ca memoria Faria Azia Portug. Tom. 


3 x Part.3. cap.1o.n. $.Echard.ocript.Qrg. 


Præd. Tom. e. pag. 427: col. 2. Fern. 
des Hf. Ecclef. de nuefr. Tiemp. liv. a. 
cap. 16. Nicel. Ant. Bib. Hifp. Tom, 1, 
pag. 595. c0l.2. MonteiroC lauftr. Domis, 
Tom. 3. pag. 239. Joan. Soar. de Brig, 
Theatr. Lufic. Lisger. lit. Y. n. 74. Guer- 
reiro Addic. às Relac. da Etiop. do anno 
de 1606. e 1607. cap. 1. fol. 268. verf 
Ant. de Leao Bib. Orient. Tit. 12. Fop- 
ceca Evor. Glorsof. pag. 412. Compoz, 

Ethiopia Oriental, ¢ paria hifloria 
de coufas notaveis do (Oriente, em que fe 
dà relaçao dos principges Reynos della 
larga Regia , dos cuftumes, ritos , e abu- 
zos de feus habitaderes , dos animaes, bi 
«hos , € feras ; que nellas Je cristo i de fias 
minas , e couzas notaveis , que tem afim 
no mar comò na terra , de varias gur- 
ras, e vitorias infignes , que ouve cm nof- 


Jos tempos neflus partes entre Chrifãos, 


 Mouros , e Gentios. 1. € 2. Parte, Evo. 
,ra por Manoel de Lyra. 1609. fol. Sabio 


traduzida abreviadamente na lingua Fran 
ceza pelo Padre D. Caetano Charpy Cle. 
rigo Regular Theatino com o titulo fe- 
guinte. — — | 

Hiftrorie del: Ftiopie Ortentaltrady- 
te de Portugais da R. P. Iean dos San- 
tos religieux del Ordre de S. Dominique. 
Pariz. 1684. 12. e 1688. 12. 

Commentarios da Regiao dos Rios 
de Cuama. M. S. Efa obra deu o Author 
3 Antonio Bocarro Chronifta mor da In- 
dia como elle confeffa nas fuas Deca- 
das. 

Relaçao do Defcubrimento das Mi- 
nas da prata de Chicovaefcrita em o an: 
no de 1618. M. S. Dedicada a D. Du 
arte Marquez de Flexilla a quem dedica: 
ra afua Etiopia. | 


~ JOAO SARDINHA MIMOSO n- 
tural da Villa de Setuval, e Abbade da 
Igreja de Santa Maria de Meixedo em 0 
Arcebifpado de Braga , muito erudito 
nas letras humanas, e nas linguas Lat: 
na, e Caftelhana. Falleceo em Lisboaa 
14 de Novembro de 1644. e jaz fepulta- 
do na Caza profe(fa de S. Roque. Del. 
le fe lembraó Ioan. Soar. de Brito Thea- 
tr. Lufit. Litter. Jic, Y. n. 76. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 596. col. 2.€0 
moderno addicionador de M de 
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Leao na Di). Orient. Tom. 1. Tit. 3. 
col. 54. Compoz. | 

— Relacion de la real Tragicomedia 
con que los Padres de la Compañia de Je- 
Jus en fu Collegio de $. Antan de Lisboa 
recebieronla M ageftad Catholica de Fili- 
pe II. de Portugal, y de fu entrada en 
che Reyno con lo que fe hizo en las Vil. 
las, y Ciudades en que entro. Lisboa por 
Jorge Rodriguez 1620. 4. — 

Efla Tragicomedia compofta pelo Pa- 
dre Antonio de Souza da Companhia de 
Jefus em verlo latino, do qual fe fez men- 
çaó em feu lugar foy a mais magnifica, 
que admirou aquella idade por conftar 
de finco Aétos em que reprezentáraó 
trezentas, e fincoenta figuras preciofa- 
mente ornadas além de quarenta figuras 
de animaes , Avés, e Monftros marinhos, 
que appareceraó no Theatro. O Argu- 
mento foy o defcubrimento da India pe- 
lo incomparavel Rey D. Manoel. 


IOAO SARRAM natural da Cida- 
de de Tavira em o Reyno do Algarve 
infigne profeflor de Medecina por cuja 
arte o elegeo para ieu Medico o Duque 
“de Aveiro D. Ioaó de Lencaftre a quem 
dedicou a. feguinte obra , que acabou 
quando contava 70annos de idade , e nel- 
la confumio fmcoenta de eftudo intitulan- 
doa. | 
- Mofaica Filofofa. 

Nella fegue com graves fundamentos 
nað haver mais, que dous elementos on- 
de interpreta com erudigaó , e engenho 
muitos textos do livro do Genefis. Ef- 
tava prompta para a impreffað no anno 
de 1602. — | 


IOAO SARRAM natural de Lis- 
boa onde, aprendidos os preceitos Grama- 
ticaes palou à Univerfidade de Coimbra, 
e nella fe graduou em os Sagrados Ca- 
nones dos quais teve tað vafla, e pro- 
funda intelligencia , que fendo Protho- 
natario Apoftolico, e Prior da Parochial 
Igreja de S. Thome de Lisboa exercitou 
O lugar de Vigario Geral do Arcibifpado 
“Ulyffiponefe com igual credito da fua inte- 
gridade; como fama da fualitteratura.Fal- 
leceo na patria em idade muito provec- 
ta a13.de Fevereiro de 1697. Iz fepul. 
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tado na Caza profefla de S. Roque dos 
Padres Jezuitas deixando toda a fua fa- 
zenda, qué era copiofa para a fabrica 
de hum Collegio de Miflionarios para a 


India, que fe edificou no lugar de Ar- 


royos fuburbio da Cidade de Lisboa, 
Compoz. | 
Defenfaó do Kalendario da Reza do 
anno de 1661. Lisboa por Henrique Va- 
lente de Oliveira. 1662. 4. mE 
Repertorio das Con/lituigoens novas 
do Arcebifpado de Lisboa. Lisboa na Of- 
ficina Craesbeeckiana. 1664. fol. 


Fr. IOAO DE SEYXAS natural da 
Cidade de Vifeu Monge Ciftercienfe cu- 
jo habito fendo de quinze annos recebeo 
no Convento de Santa Maria de Salce- 
das em oanno de 1627. onde aprendeo, 
e diétou as fciencias Etcholafticas até fer 
admetido ao numero dos Doutores Theo- 
logos merecendo univer(al refpeito pela 
gravidade de fua peffoa , e obfervancia 
do feu religiofo inftitutó. Depois de fer 
Abbade do Collegio de S. Bernardo de 
Coimbra em o anno de 1651. e de San- 
ta Maria de Salcedas em 1657. foy Se- 
cretario do Geral Fr. Gabriel de Almey- 
da donde fubio à Mitra do Funchal. Ao 
tempo , que fegunda vez governava o 


Convento de Salcedas foy mandado no 


anno de 1663. pela Mageflade delRey 
D. Affonío VI. a procurar a confirma- 
çaô dos Bifpos dete Reyno da Santi- 
dade de Alexandre VII. de quem rece- 
beo particulares eftimagoens dando-lhe 
duas medalhas , huma de ouro, e outra 
de prata com grandes indulgencias. Ref 
tituido a Portugal foy eleito Vizitador 
Geral da fua Congregacaó em o anno de 
1666.e depois Abbade de Noffa Senhora 
do Defterro em Lisboa onde acabou a vi» 
da caduca para começar a eterna a 20 de 
Agofto confagrado ao feu Mellifluo Pa- 
triarcha de 1674. Tinha compofto, e 
preparado para a impreflaô hum grande 
volume de folha. | 

~ In Primam Partem D. Thome o 
quallevou com a mayor parte da (ua 
Livraria para Goa o Arcebifpo defta Ci- 
dade D. Fr. Antonio Brandaó Mo 


:Ciftercienfe. | | 


D. Fr. 


~ 


759 
D. Fr. JOKO SEYXAS DA FON- 


. CECA. Naceo em a Cidade de S. Se- 


bafliaó Capital do Rio de Janeiroa 6. 
de Mayo de 1681. fendo filho de Fran- 
cifco de Seixas da Fonceca, e de Ma- 
ria da Rocha Fiufa. No Convento da 
Bahia recebeo a cogulla monaftica do 
Principe dos Patriarchas S. Bento onde 
efludou as fíciencias feveras com tanto 
difvelo , que fendo difcipulo parecia Mef- 
tre. Paffando à Corte de Roma conci- 


liou com a urbanidade do feu genio, e 


madureza do feu talento o affecto do Sum- 
mo Pontifice Clemente XII. que queren- 
do premiar os feus merecimentos o creou 
Bifpo de Areopoli no Confiftorio de 28 
de Setembro de 1733. em cuja dignida- 
defoy (agrado em a Igreja de Santo An- 
tonio dos Portuguezes pelo Cardial Ioaô 
Antonio Guadanhi fobrinho do dito Pon- 
tifice. Afitindo em Florença eftampou 
hum livro de Sonatas de Cravo , que 
dedicou ao Serenifimo Senhor Infante 


. D. Antonio em alingua Italiana da qual 
traduzio em a materna. | 


Giro do Mundo compofto por Gi- 
melli. Tomo primeiro. M. S. 4. Conti- 
nua na tradugaó dos feguintes. 


D. IOAO DA SYLVA IV. Conde 


, de Portalegre naceo em a Cidade de To- 


ledo no anno de 1528. fendo filho de D. 
Manrique da Sylva Commendador de 
Guadalerga na Ordem de Calatrava, Re- 
gedor de Toledo , Meltre Sala da Em- 
peratriz D. Izabel, e de Filippe II. e de 
D. Brites da Sylveira, que de Portugal 


“paffou por Dama da Emperatriz D. Iza- 
bel quando fe foy defpozar com Carlos- 
V. filha de Martim da Sylveira Senhor 
.. de Terena, ede D. Caterina de Azam- 
-© buja, que teve por Pays a Diogo de 


Azambuja Commendador de Cabeço de 
"Vide, primeiro Capitaó , e Conquilla- 
-dor de Safim , do Confelho dos Serenif 
fimos Reys D. Ioaõdo II. e D. Manoel, 
e a D. Leonor Botelho. Da fecunda ar- 
vore dos Sylvas foy efte Heroe pompo- 
fo ramo, que ferve de ornato a Biblio- 
theca Lufitana por nacer de Mãy Por- 
tugueza. No primeiro crepuículo da ida- 
de deuclaros argumentos de talento perf- 
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picas para comprehender as fciencias m. 


tural inclinagaó para cultivar as Mufas, 
e prudente juizo para exercitar os mayo. 
res lugares affim militares , como politi- 
cos. Depois de fer Gentilhomem da bo. 


ca de Filippe Prudente , e de feu filho 


o Principe D.Carlos, e militar algum tem. 
po em a Praga de Orad foy mandado por 
aquelle Monarcha com o caracter de Fm- 
baxador Ordinarioà Mageftade delRey 


D. Sebaftiad de quem recebeo etima 


Goens dignas da reprezentagaó da fua pef- 


(oa. A efte Principe acompanhou na jor- 


nada, que fez ao Santuario de Guada- 
lupe onde fe aviftou com feu Tio Felip- 
pe fegundo , e afifio na infeliz batalha. 


de Alcafer com D. Theodozio Duque 
de Barcellos da qual fahio ferido de hu. 
ma bala em o braço efquerdo , que lhe 
ficou para fempre lezo. Reftituidoà li- 
berdade como tiveffe formado huma Jun- 


“ta Filippe Prudente para fe tratar da fu- 


ceflao de Portugal , a qual fe compu- 
nha do Cardia] D. Gafpar de Quiroga 
Arcebifpo de Toledo , D. Luiz Fer. 
nandes Manrique IV. Marquez de Agui. 


lar, e D. Antonio de Menezes , e Padi- 
lha Prefidente de Ordens, foy D. Joao 


da Sylva nomeado entre tað graves Mi- 
niftros onde moftrou as prudentes maxi- 
mas do feu juizo. Refoluto Filippe a 
paffar armado a Portugal em o anno de 
1580. o acompanhou já com o titulo de 
Conde de Portalegre , que herdara por 
morte de D. Alvaro da Sylva avó de fua 
mulher, e juntamente o hanorifico lugar 
de Mordomo mor dos Reys de Portu 
gal com o qual affiftio em as Cortes ce 


lebradas em a Villa de Thomar no amo 


de 1581. Querendo aquelle Monarcha, 
que fucedeffe ao Duque de Medina, € 
Sidonia em o governo do Eftado de Mi- 
laô , e naó fe effeituando, o nomeou Pre: 
fidente do Confelho de Ordens de Caf 
tella de cujo emprego fe efcuzou ao Se- 
cretario Matheos Vaíquez com o pre» 
texto de fer aquella incumbencia total- 
mente contraria ao feu genio. Sendo Com- 
mendatario da Obraria ema Ordem de 
Calatrava, e Capitaô General de Por. 
tugal com jurifdigaó em as Ilhas nos Af 
fores, como o JArchiduque Cardeal Al- 
berto paífaffe do governo de Portugal 

para 
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para o dos Paizes Baixos, refaluto Filip. 


pe Prudente à imitagaó de que tinhaó fei- 


io D. Sebafliaó , e D. Henrique nomear 
finco Governadores para tratar de todos 
os negocios pertencentes a Portugal, 
e entre os quatro, que erað D. Miguel 
de Caltro Arcebifpo de Lisboa, D. Fran. 
cifco Mafcarenhas Conde de Santa Cruz, 
D. Duarte de Caftello-branco Conde do 
Sabugal Meirinho mor do Reyno , e 
Miguel de Moura Elcrivad da Puridade 
foy eleito. o Conde de Portalegre , que 
entre Varoens tað illuftres por fanpue, e 
prudencia fe diftinguio pela fua grande 
capacidade. Dezejando acabar tranquil- 
lamente a vida, e preparar-fe paraa eter- 
nidade deixou todos os lugares. e reti- 
rado a Toledo lhe fervio de tumulo o 
feu mefmo berço fallecendo neta Cida- 
de no anno de 1601. Foy cazado 'com 
D. Filippa da Sylva Condeffa proprieta- 
ria de Portalegre , Senhora das, Villas 
de Gouvea, S. Romao Moymenta, Va- 
lerim , e das Ilhas de S. Nicoláo, e S. 
Vicente filha unica de D. Ioað da Syl- 
va, e Neta de D. Alvaro da Sylva III. 
Conde de Portalegre Mordomo mór da 
Caza Real de Portugal, e do Confelho 
de Eílado , de cujo conforcio naceraó 
D. Diogo da Sylva V. Conde de Por- 
talegre: D. Manrique daSylva 6. Con- 
de de Portalegre, primeiro Marquez de 
Gouvea Mordomo mór da Caza Real; 
e Confelheiro de Eftado: D. Alvaro da 


. Sylva Commendador de Torrova da Or- 


dem de Calatrava: D. Ioa0 da Sylva 
Capellaó mor delRey Filippe III. e,do 
Confelho Geral do Santo Officio; e D. 
Filippe da Sylva Commendador de Ter- 
rova Gentilhamem da Camara de Filip- 


pe IV. Vicerey, e Capitaó; General de 


Catalunha. Foy inflruido em todo o ge- 
nero de erudigaó , e muito elegante, e 
difcreto na Poefia vulgar fendo hum dos 
principaes collegas da Academia de que 


era Prefidente o Duque de Alva D. Fer- 


mando de Toledo. . Moftrou igual animo 
nàprofpera , e adverfa fortuna confervan- 
do no coraéa6 , e no afpecto inalteravel 
ferenidade ainda» com aquelles que The 
erað pouco afetos. Regulou as maxi» 
mas politicas pelos ditames Evangelicos. 


Foy igualmente religiofo para com Deos, 
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como fiel para o feu Principe. Das vir- 


tudes de que fe ornou o feu efpirito , (ad. 


illuftres pregoeiros Nicol. Ant. Bib. Hip. 
Tom. 1. p. 597. col. 1. magni ingenits 
perfectifune | eloquentie , folertis judiciis 
mireque in exponendis coram , aut pec 
litteras anim fenfibus , prudentie , O ur- 


banitatis fama clarus. Maffeo Vit. del 


P. Soar. cap. 22. Nulla meno infigne perde 
ampiezza de fuoi lati , che per la fublimi- 
tà. de fuoi talenti Yufto Lyphus Epit. 
Cent. ad Italos et Hifpan. Epift. 8. ad 
Antonium Covagruvias eícrita em Lovai- 
na a: +13 de Outubro de 1592. Il/ud in 
litteris tuis et novum, et Jucundiffimum 
de Viro Principe Ioanne Sylva Comite 
Portalegrenfi : quem nen amicum folüm 


litteris , fed etiam nobis figrificas, rarum ` 


in illuftsibus illis hodie bonum. „Atque is, 
quod meas etiam ad te miferit , quam me 
devinxit? Si ocufio efl, fignifica : et non. 
moris dicis que caufa , fed ex pectore, pe- 
ctus hoc illi dona. Salazar, y Cair. Hift. 
Gen. de la Caz. de Sylva liv. 4. cap. 16. 
Tuvo gran conocimiento de las Cofas de 
la antiguidad, y trato. la lengua Caftella- 
na con mayor dulgura , y propriedad , que 
otro de los fabios de fu tiempo , como fe 


reconoce por diferentes papeles fuyos.que | 


tienen fu nombre, por otros que fin el le 
reconocen por fu author. Mendoça V iridar. 


Sacr. et prophan. erudit. lib. 6. Orat. 


go. Surculus mihi videtur hujas fylve fe- 


licifimus Iluftrifimus Comes qui à Lufi- 


“tania in Hifpaniam propagatus, iterum- 


que ab Hifpania in Lufitaniam traductus 
utrumque folum , et Hifpanum , et Luf- 
tanum decoravit: et ficut. inter Flipanos 
Proceres unus inventus ef, qui Legatio- 
ne apud augutifimum Regem Lufitanie 


Sebaftianum fungeretur ; ita plane dignif- 


fimus inter Lufitanos Summates extitit , 
qui non folum tergeminis , fed gaterges 


minis in Lufitania honoribns clareret. Nam ` 


et Comes fuit Portalegreufis , et fupremus . 


Lufitane militie. Prefectus, € maximus 
in domo regia Oeconomus , O equiffmu 
totins Regni Gubernator: cujus facta fn- 
gularia libens in aures darem , nifi. adhue 
viva, ut recentia omnium ob oculos ver. 
farentur. Cabrera Hifl. de Filip. 2. liv. 
13 cap. 5. p. I125. € cap. 6. p. 1158. 
Herrera Cong. de los Afer. liv, 3. pag, 
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140. e 141. e na Hift. Gen. del mundo. 
Parc. 3. liv. 10. cap. 23. D. Apoftin. 


. Maa. Sucef. dei Reyo. de Portug. fol. 


19. Addicionou. . NE 
Terceiro livro da Guerra de Gra- 


nada “efcrita por D. Diogo de Mendo- 


ça do Confelho do Emperador Carlos 
V. feu Embaxador em Roma, e Vene- 
2a, Governador, e Capitaó General de 


Tofeana. Foy- publicada efta addigaó por — 


Luiz Tribaldos de Toledo Chronifta mór 
de Indias o qual a fol. 100 da Impreffaó 
de Lisboa por Giraldo da Vinha 1627. 
4. diz. El Conde-de Portalegre D. Luan 


* da Sylva con fe granjuizio fue quien pri- 
mero, y aun quien fole repare en que fal- 


tuva al fin delle libro tercero un buen pe- 


= dago de la hilloria: reparo, y reparola, - 


haziendo una Epitome de la falta con tan- 

ta gallardia, y modeftia como pudiera el 
proprio D. Diego de Mendoça porque cn 
elle genero de eioquencia y en fuma gen- 

tileza, y cortezia fueron entre A tan pa. 
rejos quanto fuperiores en de aquella edad. 

Én pocos exemplares fe halla efa addi. 
cion, fi bien dignifima de que la lean to- 
dos. Nefta Hiftoria acrecentada por D, 
loaó da Sylva eftá impreffa no principio 
huma lztredugaó (ua à mefma Hiftoria 
Infrugaó que feza feu filho D. Dio- 

go da Sylva quando o mandou para affif- 
tir naCorte. M. S. Fallando defta obra 

“o diféreto Lourenço Gracian Criticon 
Part. 1. Crife 11. Aqui efa la juiziofa y 


grave inrucion del prudente I uan de Vega: 
caju hijo quando le embiava a la Corte. 


Realço efa mifina infrucion que no la 
comento muy a lo Señor y- Portuguez, 
que es quanto dezirfe puede el Conde de 


“Portalegre en femejante ecazion de embiar 


otro hijo a lu Corte. Es grande obra, 
dixo el Cortzzano , y fobrado grande , pues 


“es folo para grandes Perfonages. e Part. 
° 3. Crife 12. Y las hojas de la Inftruci- 
. on, que dió Iuan da Vega a fu hijo com. 


mentada , o realçada por el Conde de Por- 
talegre.. * EE ] 
| Cartas efcritas a elRey, Archidu. 
gue, e outros: Miniftros fobre materias 
politicas. Efcritas em lingua Caftelhana 
“que chegaó ao numero de Quarenta. 
Confervaófe na Livraria do Excellentifh- 
mo Duque de Lafoens que foy do Em- 


A 
, 


minentiffimo Cardial de Souza como ta. 
bem. | | 

Varias Poefias. M. S. Começa 
por efte Soneto. | | 
` Quien eres hombre di? foy tu hechura, ' 

Para que te hè criado? para amarte 

&c. 

Cartas diverfas efcritas a varias 
Peffoas. M. S, Eke volume confervava 
com grande eftimagaó D. Ieronimo Maf 
carenhas Bifpo de Segovia, como efcre. 
ve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. i.pag. 
$97. col. 2. : 

Dell Unione del Regno di Portu. 
gallo a la Corona di Catiglia horia. Ge- 
nova por Girolamo Bartoli 1589. 4. tra- 
duzida em Catlelhano pelo Doutor Luiz 
de Bavia Capellaó delRey Catholico 
em a Real Capella de Granada. Barce. 
lona: por Sebaftian de Cormellas 1610. 4, 
Efta obra que fahio com o nome de Ie. 


ronimg Franchi Coneftagio Cavaleiro 


Genovez he atribuida por muitos autho. 
res a D.'Ioaô da Sylva Conde de Por. 
talegre fendo o mais empenhado nefta 
opiniaô Lourenço Gracian Criticon Part. 
2. Crife 4. fallando das pennas dosEfcri- 
tores diz. Las que parecian de unas aves 
eran de otras, como la que paff? plaza del 
Cone/taeio en la Union de Portugal con 
Caflilla, que bien mirada fe hallo no fer 
Juya, fi no del Conde de Portalegre para 


deslumbrar la mas atenta prudencia. 


P. IOAO DA SYLVA natural de 
Lisboa Condjutor efpiritual da Compa- 
nhia de IESUS onde fe diftinguio afim 
na agudeza do talento, como na obler- 
vancia do Initituto , fendo prompto em 
obedecer, continuo em orar. Ao tem- 
po que fe ocupava em beneficio dos pro- 
ximos faleceo piamente em o Collegio 
de S. Paulo de Goa a 31 de Mayo de 
1624. Fez collegaó das . 

Cartas da Provincia de Goa do anno 
de 1623: em 11 de Dezembro deíle anno. 
Sahiraó traduzidas em Italiano com ot 
tras. Roma por Francifco Corbelleti 1627. 
8. defde pag. 243. até 282. Dellas faz 
mencaó o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Ant. de Leaó Tom. 1. Tir 
6. col. 101. 
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. D.IOAO DA SYLVA naceo em a 
Cidade de Elvas,e na Parochial Igreja do 
“Salvador lhe conferio o bautifmo o Li- 
cenciado Antonio Gonzalves Villa Prior 
da dita Igreja a 7 de Abril de 1650. A“ 
virtuola educaçao de feus illuftres Pays 
D. Miguel da Sylva, e D. Maria de Caf- 
tro deveo o exercicio daquellas heroicas 
açoens, que foraô exemplares da Fidal- 
gia Portugueza. Dezejando feu Pay, 
que feguifle a vida Ecclefiaflica recebeo 
as primeiras O:cens de D. Manoel da 
Cunha B:ifpo de Eivas, porem ou levado 
dos impulíos do feu belliciofo genio , ou 
do fiel afecto para a fua Patria invadida 
pelas Armas Caftelhanas preferio a pa- 
lelra de Marte à de Minerva fentando 
praça de foldado em o Regimento de 
que cra Meftre de Campo feu Tio Gon- 
calo Vaz Coutinho onde paflou à fer 
Alferes do. Meftre. Com efte pofto em- 
barcou na Armada , que ElR ey D. load 
o IV. expedio a favor dos Principes Pa- 
latinos contra os Parlamentarios , e vol- 
tando ao porto de Lisboa foy feito Ca- 
pitaô de Cavallos donde paífou a -Co- 
miffaio Geral de Cavallaria , e depois 
a Tenente General devendo fe à direçaô 
da fua difciplina militar grande parte das 
famofas vitorias das linhas de Elvas, e 
Mon:es claros onde foraó totalmente def- 
baratados os Caftelhanos. Retirado à Vil- 
la de Thomar nað aceitou os lugares de 
Sargento mor de batalha, e de General 
da Cavallaria daBeyrajuftificando a repul- 
fa com a injufliga da preferencia de quem 
lhe era muito inferior em o merecimen- 
to. Naú foy menos eloriofo o triumfo, 
que «scançou dos inimigos domefticos do 
que tinha alcançado dos eftranhos pois 
armada a malevolencia dos feus emulos 
o delatou de inconfidente à Coroa, e 
violador da honeflidade:, e da juftiça. No 
riporofo exame de outenta teltemunhas 
fahio a fua innocencia tað juftificada , que 
foy declarado. pelo Procurador da Coroa 
o mais fiel Vaffallo de todo o Reyno , 
e que foffs o author daquellas acufa- 
çoens caftigado como inimigo da patria , 
porem nem o acuzador foy punido, nem 
à fidelidade premiada. Entre os dotes, 


de que abundantemente o ornou a na: 


 claufulas. 
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tureza foy o fubiime genio , que teve pa- 
ra à Poezia Heroica , e Lyrica ondea 
delicadefa dos penfamentos competia com 
a afluencia das vozes. No tempo, que 
tinha acabado hum Romance profano 
ouvio huma muda voz, que intelledtual- 
mente o arguia de que fendo o feu ta- 
lento igualmente capaz, para as armas, 
e para as letras fomente era inutil para 
o ferviço de Deos , de cuja advertencia fe 
fentio tað penetrado,que deramou copiofas 
lagrimas pelo efpaço de tres dias explican- 
do pelos olhos a ingrata correfponcencia 
dos benefícios , que recebera de feu Cria- 


dor. Para exercitar a paciencia com os 


feus emulos affitentes na Corte deixou 
o retiro da Villa de Thomar por con- 
felho dos veneraveis Padres Fr. Anto- 
nio das Chagas , € Bartholameo do Quen- 
tal. No livro do Ofhcio de Noffa Senho- 
ra, que todos os dias devotamerite reci- 
tava tinha metido hum papel efcrito da 
fua mað o qual continha eflas judiciofas 
. Quem dizer bem de mim obra 
pelos motivos da Charidade , pagarlho-hd 
Deos. Quem dizer mal de mim obra pelos 
dictames da julliga agradecerlho hey eu. 
Por diregaó do feu Confeflor comunga- 
va todas as fegundas, quintas, e fabba-. 
dos, e fena femana concorria algum San- 
to, ou Myflerio da fua devogaó , repetia 
tað religiofo acto, Todos os dias fe le- 
vantava da cama as tres horas da ma- 
drugada, e perfi(tia orando mentalmen- 
te até as finco. Cumulado de tantas vir- 
tudes tolerou com heroica paciencia as 


: afligoens da ultima infermidade , e rece- 


bidos os Sacramentos entregou o efpiri- 
to ao feu Criador a 11 de Fevereiro de 
1712. às dez horas da menhãa quando 
contava $2 annos de idade. A alegria do 
afpeão, e a flexibilidade de todos os mem- 
bros, que fe experimentou quando fe lhe 
veflio o manto da Ordem militar de Chrif- 
to de que fora Cavallciro profeflo, tefte- 
munharad com aflombro o Arcebifpo 


Primaz Ruy de Moura Telles, os Ex- 


cellentifimos Condes de Viaz4, e Sar- 
cedas feus Teftamenteir»s, e o feu Con- 
feflor declarando , que pelo efpaço de 
dez annos lhe naô achara materia fufi- - 
ciente para o abfolver. Taz fepultado 
na Igreja do Convento da Madre de Deos 

Ccccc firuado 
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ftuado em o fuburbio de Lisboa como 
difpoz no feu Teltamento, e que foífe 
levado na tumba dos pobres pelos feus 
Irmãos Terceiros de S. Francifco. Fa. 
zem da fua pefoa honorifica mengaó D. 
Luiz de Menezes Conde da Ericeira Por- 
tug. Refiaur. Tom. 2. liv. 3. pag. 139. 
liv.6.pag. 390. liv. 8. pag.522. liv.10. pag. 
793. D. Luiz de Salaz. e Caftr.Hif.Gen. 
. da Caz. de Sylv. Parc. 2. liv. 6. cap. 12. n. 
19. € 0 Doutor Ignacio Barboza Macha- 
do meu Irmaô F gflos da antige nov. Lufit. 
Tom. 1. pag. 498. Com o affetado nome 


de Ioaó Ignacio, e de Ioaó Alvares Bote- - 


lho feu Efcudeiro publicou as feguintes 
abras claros indices da fua religiofa vida. 

Oficio da Conceição de Nofa Se. 
nhora fempre Virgen concebida em gra- 
ça fem macula de pecado Original. Lis- 
boa por Miguel Manefcal. 1675. 24. He 
em Verfo Portuguez. 

- Oragaó para qualquer. pefoa de qual. 
quer efado com outro pequeno exercicio da 
F is-Sacra, d fe pode correr cada dia com q 
confideraçuõ em todoo lugar ,e ocupação ho- 
nefla. Lisboa por Joaô da Cofta. 1680. 16. 

Notas às Cartas do V. P. Fr. An- 
tonio das Chagas comellas imprefas. Lis- 
boa por Miguel Deslandes. 1684. 4. 

Acto de Amor de Deos, e confide- 
 ragoens fobre as Claufulas do Padre Nof- 
Jo, Ave Maria , e Salve Kayuha com 
humas coplas devotas , e hum dijeurfo bre- 
ve intitulado Brado interior. Lisboa por 
Miguel Deslandes 1685. 16. Efta obra 
foy compofla à inftancia da Madre He- 


“Jena da Cruz religiofa do Convento da: 


Efperança de Lisboa. 

. Defengano da Conciencia em repof- 
“ta a N. que vivia pouco lembrado da 
"eternidade , e dez Meditaçoens da Pay- 


“xao de Chrifto Senhor Nofo ordenadas à. 


Virgem Senhora Nofü para os dez fab- 
bados defde a Septuagefima ate a Refur- 
“reiçaô do Senhor , e hum exercicio inti- 


“tulado. Doutrina de Chrifto. Lisboa por 


Domingos Carneiro. 1687. 12. Eltas Me- 


ditaçoens farad compoftas por petiçaô das 
religiofas do Convento da Madre de Deos. 
: *. Guerras de Portugal contra Caf. 
tela nas quais afiftio. M. S. 

' De todas as fuas Poezias , que foraó 
. excellentes; fe podem formar dous Volu- 
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mes confervando grande parte dellas feu 
fobrinho D. Jozé da Sylva Paçanha €a- 
valleiro profeflo da Ordem de Chrifto das 
quais fomente fe publicaraó dous Sonetos; 
hum no 2. Tom. da Acad. dos Singular, 
a pag. 269. e outro na Collec. polit. dos 
Apothem. meinor. que fez Pedro Jozé Su. 
pico de Moraes. liv. 2. p.161. 


D. IOAO DA SYLVA FERREY. 
RA natural da Freguezia de Santa Ly- 
crecia da Ponte do Louro Iulgado de 
Vermoim termo da Villa de Barcellos 
em a Provincia do Minho , onde foy re. 
generado com a graça bautifmala 14 de 
Mayo de 1685. fendo filho de Ioaó da 
Sylva , e Maria Ferreira moradores na 
fua Quinta de Linhares. Aprendeo os 
primeiros rudimentos no Collegio dos 
Meninos Orfaós da Cidade do Porto, 
que fundou o apoftolico Varað Balthe. 
zar Guedes. Chegando à idade adulta fe 
recolheo à Conyregaçad de Nofa Se 
nhora da Conceigaó de Oliveira diftan- 
te do Porto huma pequena legoa onde 
ditou Artes aos Congregados porem 
obrigado de urgentes caufas os deixou, 
e paílando a Univerfidade de Coimbra 
recebeo o gráa de Bacharel em os Sa 
grados Canones merecendo pelo. propref- 
fo , que nelles fez o feutalento, exerci- 
tar na Cidade de Braga os lupares de 
Dezembargador dos ageravos , luiz Sus 
perintendente da Caza do defpacho, Vi- 
garto Geral do meímo Arcebifpado, e 
Conego- Prebendado em a fua Cathedral 
em cujos minifterios unio a profundidas 
de da litteratura com a recta adminiftras 


. €aÓ da juítiça. Atendendo a efles dotes 


com que fe ornava o feu cfpirito a Ma 
geftade delRey D- Ioaó o V. o nomeou 
Deaô da Capella Real de Villavigola, 
€ Bifpo Titular de Tangere fendo fagra- 
do pelo Emminentiffimo Cardial Patriar 


.€ha D. Thomaz de Almeyda na Santa 


Igreja Patriarchal a 9 de Junho de 174. 
em que cahio a Dominga da Santiflima 
Trindade. Publicou. | | 
Allegaçoens Juridicas porque ft 
mofira o indubitavel Direito, que tem 
o Reverendo Cabbido da Sé Primaz pt 
ra obrigar aos moradores das terras d 
Guimaraens, e Monte Longo alke paga 
| | rem 
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rem os votos de S. Tiago pertencentes à 
fua Meza Capitular. Coimbra no Col- 
legio das Artes da Companhia de Iefus. 
1722. fol. 

Sermão primeiro da Canonizaçaõ dos 
gloriofos Santos Luiz Gonzaga, e Efa- 


nislao Koftka pregado no folemniffimo T ri-- 


. duo, que com affitencia do divino Sacra- 
mento celebrou o Collegio de S. Paulo da 
Companhia de Tefus da Cidade de Braga 
em 27 de lulho de 1727. Lisboa na Of- 
ficina Patriarchal da Mufica.. 1728. 4. 


IOAO DA SYLVA MORAES Na- 
ceo em Lisboa, e na Parochial de Santa 
Maria Magdalena recebeo a primeira gra- 
ca a 27 de Dezembro de 1689. fendo filho 
de Antonio da Sylva Moraes , e Domingas 
Rodrigues. Na idade da puericia foy admi- 


tido ao Collegio Real dos Meninos Or- 


faós da fua patria onde com a difcipli- 
na de Fr. Braz Soares da Sylva Freyre 
da Ordem militar de Chrifto, e Reytor 
do meímo Collegio fahio profundamen- 
te inftruido na Arte de Mufica affim pra- 
ética, como efpeculatíva baftando fomen- 
te efte difcipulo para immortal credito 


do feu magilterio, Como a fciencia de 


tað fonora Faculdade fe augmentafle com 
mayores progreffos pelas continuas pro- 
 Qugoens da fua penna mereceo fer pre- 
ferido entre muitos Oppofitores ao Mef- 
trado da Santa Caza da Mifericordia de 
Lisboa de que tomou poffe em o primei- 
ro de Iulho de 1713. e depois de o exer- 
citar pelo efpaço de quatorze annos paf- 
fou com o mefmo minifterio para a Ca- 
thedral de Lisboa a 27 de Mayo de 1727. 
onde como em mayor Theatro fez mais 
plaufivel o teu nome pela copia de com- 
= pofigoens Muficas em que fe admira 
venturofamente unidas a novidade das 
ideas com a contonancia das vozes fem- 
pre reguladas pelos preceitos da Arte. 
Entre elles fað dignas de diftinta memo- 
. fla as feguintes. 


Refponforios da Fefa do Natal. a 


3. vozes. Os mefmos a 4 vozes. Outros: 


ag. vozes. 
= Refponforios da Feha da Epifania 
à 4 com Rabecas. | | 
- Refponforios da FçÃa de Baptiffa 
2 4 com Rabecas. ! F | 
Tom. II, 
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Refponforios da Fefa do Evange- 
lifa.a 4. | o . 
Re/ponforios da Fefa de S. V icena 
te dos quaishe o 5. do 1. No&urno Tan- 
ta graffabatnr crudelitas a 8. de 6. tom. 
com Rabecas. o 1. do 2. Nocturno Ee- 
ce jam in fublime agor. a 8. de 5. Tom 
alto com Rabecas; o 3. do 2. Nodurno . 
Cuftedivit illum Dominus a 8. de 6. Tom 
fem Rabecas, eo 2. do 3. Nocturno Cos 
gnito fancto ejus. abfceffu a 4. de 8. Tom 
fem Rabecas. | | 

Rejponforios da Fefa da Cancei- 
çao da reza dos Francifcanosa 4. fem Ra- 
becas. 

Refponforios 3. da Fefta da Puri- 
cação a 4. com Rabecas. 

Outo Refponforios da Feffa de San- 
ta Monicaa 8. com Rabecas. - 

Outo Refponforios da Fefia de S. 
Jeronimo a 4. | 

Diverfos Refponforios da Feffa da 
Senhora do Carmo a 4. com Rabecas. 
|. Rejponferio de Santa Cecilia. O bed. 
ta Cecilia a 4. de 6. Tom com Rabe: 
cas. | 

Refponforio de Santa Cecilia, que 

começa Cecilia me mifit. ad vos a 8. de 
g. Tom alto com Rabecas, e Trombe- 
tas. | 
Todos os Refponforios da 4. 5.e 6. 


feyra da Semana Santa a 8. vozes. Os 


meímos a 4. vozes. ; | 
 Lamentagoens do 1. Nocturno da 

§. feyra a 4. vozes com Rabecas. a 1. 

de 6. Tom. a 2.de 1. Tom baixo, ea 5. 


por 2. Tom. 


Lamentaçad primeira da 4. feyra a 

6. vozes por 5. Tom. E 
. Lamentagoens dos "Tres dias da Se- 

mana Santa do Rito Dominicano a 4. Duo 
e Solo. 2E 

Miferere mei Deus de 3. coros por 
2. Tom por bmol. Outro de 3. coros por 
6. Tom. Outro de 3. coros por 5. Tom. 
Outro de 3. coros por 2. Tom por bmol. - 
Outro de 4. vozes por 6. Tom com Ra. 
becas. Outro por 6. Tom fem Rabecas: | 
Outro de 4. de 5. Tom. Outro a 4. de 
3. Tom. Outro de 8. vozes por 2. Tom 
por bmol. com Rabecas. Vintepara trin- 
ta de tres vozes até o Tibi |Soli pecca- 


vi. | | 
Ccccc ü  Pfab 
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~- Pfalmos da Prima com o feu Hym- 
ho por 1. Tom a4. com Rabecas. | 

Pfalmes de Noa com o feu Hymno 

a 4. de 8. Tom com Rabecas. Outros 
a 4. de 6. Tom com Rabecas. 

2 Pfalmo Domine probati me a8. com 

Rabecas. — E 

Pfalmo In convertendo a 4. com Ra: 

becas. . | 

. Pfalmo Beati omnes a 4. 5. 'Tom 
com Rabecas. : mE 


Magnificat de 8. vozes. Outra 4 


4 de 5. Tom. 

Invitatorio da Fefla do Natal a 8. 

de 4. Tom. | 
oc Invitaterio da Feftla da Santifima 
Trindade a8.de 6. Tom. — B 
 Invitatorio da Fefta de S.V icente 
a 8. des. Tom. o x 
. — Fenite exultemus Domino. a 8. fem 
Rabecas. | ZEE 
Te Deum Laudamus a 4 de 6. Tom 
com Rabecas, e Trombetas. Outro a 4. 
de 5. Tom ponto alto com R abecas. Ou- 
tro a4. de $5. Tom ponto alto com Ra: 
becas. Outroa 5. de 5. Tom. zx 

Miffa de 5. vozes de 8. Tom. 
Graduaes , e Offertorios para todas 


as Feftividades da Igreja a 4. vozes; al- 


guns com Rabecas. i | 
Ladainha de Nofa Senhora a4. de 

6. Tom. com Rabecas. | 
" Pange lingua a duo de r. Tom com 
Rabecas. Outro a 4. por 5. Tom ponto 
alto. Outro. a 4. des. Tom. ` > 


. — Sequentia da Miffa ^o Corpo de Deos 
Lauda Sion Salvatorem Xc.a 8. de 5. Tom. 


pontoalto. | 


Sequentia da Fefla da Pafehoa. Vi- 


clima Pafchalis a 8. por 2. Tom por bqua- 
dro. .- | TEL A 
Motetes do Sacramento. Caro cibus 
a 4. por 5. Tom alto. ‘Quod non capis. a 
3. 5. Tom. Outro a 4. O falutaris hoftia 
a 4.6. Tom. Outro a 4. 6. Tom. Caro 
mheaa 4. 5: Tom. O* Sacrum Convivium 
a 4.5. Tom. Fracto demum Sacramen- 
to a 4. 5. Tom natural. | 
Stabat: Mater dolorofaa 4. 
Veni Sponfa Chrift. a 4. 
Gloriofe Virginis Marie a 4. de 
3. Tom por bmol com Rabecas. 
— Hymnos. Exultet orbis gaudiis a4. 
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de 5. Tom ponto alto com Rabecas, 


“Deus tuorum militum a 4. de 8. Tom com 


Rabecas. Jefu Corona glorie a 4. de 6. 
Tom com Rabecas. Celefis Urbs Je. 
rufalem a 4. por 5. Tom ponto alto com 
Rabecas. Ife Confefor a 4. de-2. Tom. 
Ave Maris Stella a 4. de 1. Tom. Ve. 


ni Creator Spiritusa 4.5, Tom. alto com. 


R abecas. Outro a 4. de 2. Tom por bmol. 
Jefus dulcis memoria a 4. de 1. Tom com 
Rabecas Summe parens clementie a 4 
de 6. Tom com R abecas. 

Refponforios Gaudent in celis a 
8. de 5. Tom.Viri Sanctia 8.3. Tom. Ov 
tro a 4. 8. Tom alto com Rabecas. Alf. 
terget Deus. a 4. de 5. Tom. alto com 
Rabecas. T'radiderunt corpora fua a 4. 
de 5. Tom com Rabecas. 

Seis V ilhancicos de 8. vozes para 
a Fefta deSanta Cecilia. | | 

V ilhancicos de Natal de.4. e finco 
vozes , e de outras Feflividades , que 
excedem o numéro de fincoenta, 


IOAO DE SIQUEYR A DA COS. 
TA natural da Cidade de Mazagaó ft 
tuada na Regiaô Africana muito verfa 
do na ligaó dos livros afceticos como 
publica a obra feguinte, que compoz. 

Exercicio de Predeflinados , e cm 
tello de vicios. Tratado da Oraçad , efa 
cil modo de orar deregido aos cuidadofos 
da fua falvaçad, Lisboa por Joze Anto 
nio da Sylva. 1732. 8. 


IOAO DA SYLVEYRA natural de 
Evora , e filho de Fern:5 da Sylveira 
Efcrivaô da Puridade delRey D. loa0 | 
o.ll. e Affonfo V. e de D. Brites de | 
Souza filha de Ioaó de Mello Alcayde 
mór de Serpa. Teve por theatro. de feus 
belicofos efpiritos a Praga de Safim em 
Africa, e de Coulaó na Afia. quando no 
anno de 1516 foy por Capitaó mòr de 
huma Armada compofla de finco Na: 
vios. Acompanhou no anno de 152.4 
Infanta D. Brites filha do Sereniffimo Rey 


D. Manoel futura efpoza de Carlos: Ill. 
. Duque de Saboya, Foy Commendador 


de Montalvad, e Claveiro da Ordem de 
Chriflo , Trinchante delRey D. Toaô o 
HI e feu Embixador a Francifco pti- 
meiró de França onde pelo efpaço de 

| . nove 
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nove annos, trátou negocios muito im- 
portantes a efta Coroa. Foy cazado duas 
vezes , a primeira com D. Leonor de Me- 
nezes fila de D. Fernando Pereira, e 
a fevunda com D. Izabel de Tavora fi- 
Jha de Diogo da Sylveira, e de ambas 
eftas duas confortes teve fuceffaó, Falle- 
ceo na fua, patria , e delle faz memoria 
Pacheco V id. da Infant. D. Mar. liv. 
1.cap. 4. e Fonceca Evor. Gloriof. pag. 
105. Entre os Poetas grandes mereceu 
lugar: diflinto de cuja: Mufa fahiraó al- 
guns, Verfos no Cancioneiro dé Gar- 
cia de Refende. Lisboa por Herman de 
Campos. . 1516: fol. a fol. 147. 148. 150. 
Y. 152: 154. 176. 188. Y. e 189. 


Fr. IOAO DA SYLVEYRA illuf 
tre credito da Cidade de Lisboa onde 
naceo a 30 de Agofto de 1592. fendo fi- 
lho de Fernad Lopes de Lisboa, eCa- 
therina Fernandes , como da Relipiaó 
Carmelitana cujo habito recebco no Gon- 
vento da Villa de Setubal a.13 de Agof 
to de 1611. quando contava defanove 
annos de idade. Efludou em o Colle- 
gio de Coimbra as fciencias efcholafti- 
cas, que ditou com aplauzo nos Con- 
ventos de Evora, e Lisboa cuja fcien- 
cia fe fazia mais eftimavel pela modeftia 
do femblante , e humildade ido genia. 


Depois de ter profundamente examinado . 


as dificuldades da Theologia Efpecula- 


tiva, Moral, e Afcetica fe dedicou com. 


indefeffa aplicaçaô a penetrar os arcanos 
da Sagrada Etcritura .valendo-fe das lu- 
zes dos Santos Padres, e dos mais in- 
fignes Interpretes para defcubrir o ver- 


dadeiro fentido da Palavra divina ocul- 


tg em as myfleriofas fombras dos vatici- 
nios dos Profetas. De(ta continua ligao 
le iliflrou o entendimento, e inflamou 
à vontade para revelar com a penna a 
valta, e profunda intelligencia, que al- 
cancara das letras fagradas emprendendo 
formar hum Comento ao Texto Evan- 
gelico cuja ardua empreza gloriofamen- 
te dezempenhou em feis grandes volu- 
meseternos padroens da fua fecunda eru- 


'diçað , e penetrante agudeza com que . 


extrahio do fenrido litteral a multiplici- 
dade de conceitos moraes , e politicos 
-Para ornato dos Difcuríos concionatoriog. 


A fama do feu nome fe divulgou com. 


tal exceffo por toda a Europa, que nad. 


havia homem grande, que vieđe a Pora 
tugal, que logo quizefle teftemunhar com 
os olhos o que tinha percebido pelos 
ouvidos , diftinguindo-fe entre todos Q 
Reverendiffimo Fr. Jozé Ximenes Sa- 


maniego Miniftro Geral da Religiao Se~ . 


rafica, e Grande de Efpania, que falle- 
ceo Bifpa de Segovia o qual chegando 
no anno de 1678. ao Real Convento de 
S.. Francifco defta Corte antes de fer con- 


duzido para o apozento deftinado por: 


tað grave Communidade quiz , que O 
conduziffem ao Convento do Carmo pa: 
ra ver ao Meftte Sylveira com quem 
efteve algumas horas admirando. a fince- 
ridade, e modeítia virtuofa de tað in- 
figne Varað , Jevando alguns dos feug 


companheiros como reliquias da erudis . 


çao fagrada as pennas ,.e tinteiro, que 
lhe ferviaO para a compofigaó das fuas 
obras. Merecendo tantas eftimagoens pela 
fua Sabidoria ainda era credor de outras 
mayores pela fevera oblervancia da vida 
regular. Era tað rigido cultor da pobre- 
za, que cobrando annualmente mil du- 
cados, que lhe deixara por legado fua 
Irmáa a Baroneza D Brites da Sylvei- 
ra como coníta do feu Teflamento im- 


' preffo fol. 14. verf. n. 49. e rendendo-lhe 


copiofo dinheiro as fuas obras tudo dif- 
pendia em o' culto de Deos, e beneficio 
da fua Religiaô mandando fabricar o 
Retabolo daCapella mór doConvento de 
Lisboa em q compete a preciofidade com 
o artificio; o cofre de prata guarneci- 
do de pedras de grande valor; que fer- 
ve de depozito ao augufliffimo Sacramen- 
to do Altar, ea Caza da Livraria orna- 
da de elegantes pinturas , e livros exqui- 
fitos. Todas as alfayas da fua Cella fe 
reduziaó a huma pobre cama fobre cu- 


ja cabeceira pendia huma Cruz de pinho, 


duas cadeiras, e huma banca em que ef- 
crevia. Confervou por todo o efpaco da. 


“vida, como no fim della declarou ille- 
za a flor da Caftidade. Mais amante de 


obedecer , que de mandar nunca quiz 

aceitar Prelazia, e obrigado pelo Geral 

Fr. Ieronimo Ari foy Prefidente do Ca. 

pitulo celebrado.em Lisboa a 13 de Mayo 

de 1664. cujo lugar teve mais duas voc. 
l ZCg ) 


EI 
zes, que forad a 8. de Abril de 1674. e 
a 8 de Mayo: de 1677. conftrangido dos 
preceitos dos Geraes Fr. Matheos Or- 
lando , e Fr. Emilio Iacomelli. Unica- 
mente foy Definidor perpetuo da Reli- 
gia0 eleito em o Capitulo Geral cele- 
brado em Romaa 16 de Mayo de 1660. 
Não fe altercou controver(ia grave em feu 


tempo , que della nað foffe canfultado 


pelas pefloas da primeira Ierarchia , cuja 
refoluçad como eftabelecida em funda- 
mentos foiidos, e mais conformes a re- 
Gtidad da cóciencia era preferida aos votos 
de outros grandes Letrados. Para defender 
a Immunidade Ecclefiaflica infultada pe- 


la authoridade dos Miniftros Regios foy 


eleito Procurador em o anno de 1655. 
pelo Illuftriffimo Colleitor Alexandre Caf- 
tracani , e na Corte de Madrid füftentou 
nað fomente com a yoz , mas com a pen- 
na a iuftiga de tað importante cauza. Cu- 
mulado de religiofas virtudes paffou de 
caduco a eterno em o Convento de Lis- 
boa a 17.de Iulho de 1687. quando con- 
tava a provecta idade de 94. annos 1o 
mezes, e 13 dias; de religiofo 75 annos 
11 mezes, € 4 dias. O fentimento da fua 
. morte correfpondeo à eflimagaó da fua 
vida. Iaz fepultado no Cemiterio novo, 
e fobre a pedra fepulchral fe lhe gravou 
o feguinte Epitafio. 


Sifle lector. 
Hic jacet 
Carmeli doctifimus Doctor 
| Sapiens, et humilis, 
= ` Pauper , fed magnanimus, 

o PATER SYLVEYRA | 
Libris incumbens, Deo impenfius 
— Studuit , fcripfit , compofuit : 

Nil habens litterispretiofius — 
Preter virtutem. 

Nobis exempla , Lyfie decorem, 
Famam «eternitati relinquens 
Sicut vixerat mortuus eft 
In ofculo Domint. 

Ne decedas quin dicas 
Requiefcat in pace. 
Obiit die 17 Julii anno 1687. 


. He celebrado o feu nome por diverfos 
Authores como faô Antonio de Souza 
Macedo Eva, e Ave. Part. 2. cap. 15. 


Voo 
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n. 12. Efcritor mais infigne do nojo fecy. 
lo, e Luftre grande defa [ua patria, e cap, 
20. n. 5. doutifimo Padre, e lufre de Por. 
tugalem feus excellentes efcritos. D.Franc, 
Man. de Mello Cart. dos AA. Portug, 
ao Doutor Themudo Por quem pode fal. 
lar a eftimaçao dos feus Efcritos. Fr. 
Ant. à Matr. Dei. Apis Libani. in 10 
Cap. Proverb. Flor. 1. Delibat. 1. n. 5. 
indefzfus , et perdoctus Evangeliorum il. 
luftrator. lluftiffimo Barzia Defpert, 
Chrift. Tom. 1. Serm. 10. n. 11. gran. 
de Expofitor del Evangelio , e Tom. 2. 
Serm. 24. n. 21. docfo ; e no Tom. 2. do 
Querefmal Serm. 25. n. 20. erudito Hozes 
zelo Paftoral. Fxplic. dola Propof. 64. n. 
32. eruditif/frmo Maefiro D. Emman. Cai. 
et. deSouz. Exped. Hifp. S. Jacob. Tom. 
2. pag. 1325. Q. 369. Carmelitarum decus, 
Sa Mem. Hift. des Eferit.Portug, do 
Carmo. cap. 52. pag. 230. Honra deha 
Provincia , luftre da Carmelitana Fami- 
lia, e credito da Naçao Portugueza cujo 
infigne nome baka para milhor Elogio da 
Jua vida, e acçõens, que o fizeraó conhe- 
cido naõ fo nefe Reyno, mas em os ef- 
tranhos pois de todos foy venerado por 
hum fogeito eminente; e nas Mem. Hih. 
da Prov. do Carm. de Portug. pag. 184. 
Heroe , que pela fciencia, e virtudes il- 
luftrou a Religiaó , e o Reyno como fe ve 
da veneragaó , que tem em todo o mundo 
os feus eferitos tantos, e tao multiplica: 
damente impreffos. Cofta Corog. Portug. 
Tom. 1. pag. 630. Varað doutifimo nas 
Divinas, e Humanas letras , cuja memo- 
ria fera eterna em todos os feculos pelos 
muitos , e eruditos livros , que compoz fo 
bre à Sagrada Efcritura , fogeito, que 
naõ fo acreditou a Religiao , mas tambem 
illuhrou a Naçao Portugueza, Ymbona: 
ti Bib, Lat, Heb. pag. 421. n. 1240. Le- 
long. Bib. Sacr. pag. mihi 979. col. 2. Ni. 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 598. 
col. 1. Fr. Daniel à Virg. Mar. Specul- 
Carmel. Part. 2. T om.2. fol. 1078.n.377. 
Compoz. 


-Commentaria in Textum Evange: 


licum primus Tomus. Ulyffipone apud At 


tonium Alvres. 1640. fol. Lugduni apud 
Gabrielem Boiffac. et Laurent. Aniflon. 
1645.fol. Matriti apudGabrielem deLeon. 
1648. fol.Lugduni apud Laurentium d 

o | : fon» 
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fon. 1662. fol. et ibi 1667. fol. Antuera 
piz spud Viduam Henrici Aertfens 1665. 
fol. et ibi apud Lucam. de Poter 1665. 
fol. Lugduni apud Aniffonianos et Poffuel 
1697. fol. | 
Tomus fecundus. Lugduni apud Ga- 
briclem Boiflar, et Laurent. Aniflon. 
1645. Matriti apud Gabrielem de Leon. 
1648. fol. Lugduni apud Boiffat, et Anif- 
fon. 1662. e 1667. fol. Antuerpiz apud 


—— Viduam Henrici Aertfeus 1665. fol. et 


ibi apud Lucam de Poter 1665. & Lug- 
duni «pud Aniffonianos 1697. fol. 

Tomus Tertius Lugd. apud. Boiffat 
et Aniffon. 1645. fol. & ibi apud eof- 
dem 1652. 1662. e 1667. Antuerpix apud 
Viduam Henrici Aertfeus 1665. fol. et 
Lugd. apud Aniffonianos. 1697. fol. 

"Tomus Quartus Lugduni apud Lau- 
entium Aniflon 1649. fol. ibi per eum- 
dem 1656. 1657. 1662. 1668. Antuerpixs 
apud Viduam Henrici Aertfeus 1665. 
. fol, et Lugduni apud Aniffonianos 1697. 
fol. | ! | 

Tomus Quintus. Lugduni apud Lau- 
rentium Aniflon 1659. fol. et ibi apud 
eumdem 1662. e 1668. fol. et ibi apud. 
Anoffinianos. 1697. fol. 

Tomus fextus. Lugduni apud Lau- 
rentium Ániffon 1672. fol. Antuerpize 
apud Hyeronimum Verduffen 1676. fol. 
et Lugduni apud Aniffonianos 1701. fol. 

Commentaria iu Apocalypfin D. Io- 


anni; Apollo! Tomus primus. Lugduni | 


apud Laurent. Aniffon 1665. fol. ec An- 
tuerpie apud Viduam Henrici Aertfeus 
1667. fol. et. ibi apud Lucam de Poter 
1666. fol. | o 

Tomus fecundys. Lugd. apud Anif- 
fon 1669. fol. et Antuerpize apud Vidu- 
em Henrici Aertíens 1668. fol. 
. , Commentaria in Acta .Apoflolorum 
cum quadam Apologia Carmelitana. Lugd. 
apud Aniffon er Poffuel 1681. fol. et 
ibi apud eofdem 1687. fol. 


Opufcula V aria Lugd. ex Officina 


Anifloniana 1675. fol. 


Todos ees dez volumes fahiraó ulti- 


mamente Venetiis apud Ludovicum Lo- 
Vifa 1728. fol. | 


Sermaó nas primeiras Exequias do 


Serenifimo Principe o Senhor D. Theo- 
dozio filho delRey Nofo Senhor D. Leod 


.. 
. 
io * n T 


a IV. as quais a 27 de Mayo defe pre- 


zente ango. celebrou a Religia de Nofa: 


Senhora do Carmo no Real Convento de 
S. leronimo de Belem. Lisboa por Au- 
tonio Alvares Impreflor delRey 1655. 4. 
—..— Sermaó pregado no Convente de 5. 
Filippe des Carmelitas Defvalfos em o. 


Jexta dia do folemne Outavario da Cano, 


nizaçao de Santa Maria Magdalena de 
Pazzi. Sahio na Part. 2. do. Forafteiro 
«Admirado a pag. 79. Lisboa por Anto- 
nio Rodrigues de Abreu. 1672. fol. 

= Tradíatus in quo deciditur an reli» 
giofa domus teneatur fervare interdictum 
cui fuppofita eÅ Parecia vicina non Eccle» 


fia Cathedralis. Confervafe M. S. na Lis , 


vraria do Convento do Carmo de Lis- 
boa , e he citado por Fr. Antonio do 
Efpirito Santo Direct. Morale Tra&. 12. 
de Interdict. difp. 5. Sact. 1. n. 736. 

Tractatus de Tertiariis quos poffunt 
habere Carmelite. Confervafe M. S. na 
mefma Livraria, e he citado por Lezana 
Sum. Queft. Regul. Tom. 2. cap. 14. n. 
7. Barbofa. Collect. Apoft. Decif Decif. 
DCC. e Fr. Iozé de Santa Maria Tract. 
de Tertiariis n. 28. e 32. 
| Tractatus de Incarnatione. 

Tractatus de Lezibus. 

Tractatus de Immunitate , ac li- 
bertate Ecclefíaftica. Todos etes Trata- 


dos fe confervao M. S. na Livraria do 


Convento do Carmo. 
Compendium in docfrinam Ariftote- 


lis. fol. M. S. Confervafe no Collegio. 


do Carmo de Coimbra. | 


D. Fr. IOÀO SOARES chamado 


no feculo Ioad Soares de Urró teve por 
Pays a Diogo Diaz de Urro, e a Lu- 
ciana de Alcantara de igual nobreza à 
de feu conforte , e por patria a fregue- 


fia de S. Miguel de Urró fituada em o. 


Confelho de Penafiel de Souza do Bifpa- 
do do Porto annexa ao Mofteiro de S. 
Pedro de Cete dos Erimitas de Santo 
Agoftinho cujo fagrado inftituto abraçou 
em Salamanca a 11 de Abril de 1525. 
quando contava 16 annos de idade para 
onde o levara o dezejo de aprender as 
fciencias efcholafticas na fua celebre Uni- 
verfidade fendo tal o progteffo que fez 
neĝe genero de eflados que com acla- 

| magaó 
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maçaô de todos os Cathedraticos foy lau- 
reado com as infiznias doutoraes em o 
anno de 1529. Incorporado em a Pro- 
vincia de Portugal com faculdade do Ge- 
ral da Familia Kiimitiaa paffada a 17 de 
Janeiro de 1556. conciliou de tal modo 
o afedo deiRey D. Ioaó o III. que 


em atençao aos teus grandes merecimen-, 
tos o nomeou feu Confeffor , Pregador 


Efmoler, e Meflre de feus fiihos os Prin- 
cipes D. Filippe, e D.Ioao. Depois de 


excrcitar ches honoiificos lugares com 


geral aprovagaó , e ter fido Deputado do 
Confeiho Geral do Santo Othzio de que 
tomou poffe a 16 de Iunho de 1539. foy 
aflumpio à Cathedral de Coimbra a 22 
de Mayo de 1545. onde dezempenhou 
as obrizaçoens de Paftor vigilante afim 
na continua repartição de efmolas, co- 
mo na magnificencia de fabricas fagradas 
quais foraó a Caza da Mizericordia fuu- 
dada fobre as abobadas da Igreja de S. 
Tiago à qual deixou trezentos mil reis 
de juro; eao Tribunal do Santo Officio 


| hum conto de reis para tempre. A‘ Ca- 


pella do Santiffimo Sacramento em a Ca- 
thedral lhe fez o donativo de hum Ca- 
lix de ouro; e os Pafos da Paixaó 
de Chrifto em o Palacio de Coja. Con- 
duzio com grande apparato da Cidade 
de Badajos até Lisboa com D. Ioaó de 
Lancaflre primeiro Duque de Aveiro a 
Sereniífima Princeza D. Ioanna de Aul- 
tria filha de Carlos V. que vinha defpo- 
zarfe com o Principe D. Ioa0. Entre os 
Prelados que a Mageltade delRey D. 
Sebaftiad mandou ao Concilio Tridenii- 
no foy nomeado, e em tað authorizado 
Congreflo deixou immortaes memorias da 
facundia com que orava. Concluido o 
Concilio em o anno de 1563. partio a 
vizitat os lugares de Ierufalem fantifica- 
dos com o fangue do divino Redemp- 
tor deixando para eterno teflemunho da 
fua generofi piedade hum preciofo orna- 
mento ao Templo do Santo Sepulcro. 
Reftituido à fua Diocefe continuou com 


vigilancia o. Officio pattoral até que avi- 


zado pela uitima infermidade de eftar 
propinqua a morte recebeo o Viatico fó- 
ra do leyto em que jazia, e entre fer- 
vorozos.colloquios com Chrifto Crucifr- 
cado efpirou placidamente a 26 de No. 


vembro de 1572. Iaz fepultado na Ca. 
pella do Santiffimo Sacramento da fug 
Cathedral que tinha edificado. Fazem 
memoria deite iliuftre Prelado Andrade 
Chron. del Rey D. Jogado III. Part, 4, 
cap. 95. Illuftrifimo Cunha Cathal. do; 
Bjfp. do Porto Part, 2. cap. 34. Souza 
V id. de Fr. Barthol. dos Marsr.liv. a, 


“cap. 17. Foy eminentifimo no miniferio 


do pulpito , tanto que os mayores Prega. 
dores do feu tempo lhe reconheciaó a ven. 
tagem , e como a. fegundo Demoffhenes o 
venerava0. Brandaô Mon. Lufit. Part. 5, 
liv. 17. cap. 12. Varað de grandes letras, 
e virtude. Marracio Bib. Marian. Part, 
1. p.795. Floruit in Concilio Tridentino ce. 
lebris. Orland. Hit. Societ. Ief. lib. 5. 
n. 56. Vir de Societate inde ufque ab ejus 
in Lufitaniam acce;ju, perpetuis, O ma- 
ximis oficiis optime meritus. Pacheco V ida 
da Inf. D. Mar. liv. 2. cap. 4. V aron en 
virtud, y letras eminente. Tellez Chron, 
da Companhia de Ief. da Prov. de Por. 
tug. Part. 1. lib. 1. cap. 26. n. 4. diguifi- 
mo da mitra de Coimbra affi no que fet 
no fagrado Concilio Tridentino como no 
muito que aproveitou fuas ovelhas que tu- 
do he notorio a todo Portugal. Fr. Ànt. 
Purif. de Vir. illyfrib. Ord. Erinut. D. 
Aug. lib. 1. cap. 22. Evaht in Theodo- 
gu, et Sacris Scripturis apprime doctus, 
et ad concionandum profundiffimo quadam 
eloquentia ornatiffunus. D. Nicol. de 5. 
Mar. Chron. dos Coneg. Reg. lib. 10. 
cap. 16. n. 6. Foy grande Letrado, é 
Pregador. e liv. 11. cap. ult. Grande 
Prelado. Poflevin. Apparat. Sacer. Tom. 
1º p. 940. Guerreiro Coroa de esforçad. 
Relig. da Comp. de Ief. cap. 13. religios 
Jo de muy perfeitos talentos Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 600. col. 2. Certe 


his, O aliis argumentis quefita plett 


tis fama , nec vulgaris doctrine laus dig: 
nitatem hominis ad populum. declamantis 
egregie tuebantur. Camargo Chren. da- 
cr. pag. 322. Tan eminente en lo Poh- 
tivo que hafa oy nó hà podido la muche- 
dumbre de Predicadores que hà tenido la 
Religion en aquel Reyno olvidar fus me 
morias. Ion. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Liter. lit. I. n. 77. Sixto Senenf. Bib. 
Sanct. lib. 4. Crufenius Monah. Augun, 
Part. j: Cap. go. vir Jupra modum pus 
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qc eruditus ut ex operibus confcriptis col- 
Jigitur. Fr. Luiz dos Anjos Iard. de Por- 
tug. cap. 134. digno de eterna memoriq. 
Herrera Zna/las. Auguftian. pag.126. V ir 
fingulari beneficentia ornatus , et appri- 
me eruditus. Leytað Cathal. dos Bifp. 
«de Coimbra. e. 68. Compoz. 

In Evangelium D. N. Jefu Chrifti 
fecuntim M atheum Commentaria. Co- 
nimbricze apud Ioannem Barreira. 1562. 
fol. Venetiis apud Ziletum. 1565. et Pa- 
rifiis apud Sebaflianum Nivellum. 1578. 
fol. 2 
In Evangelium Marci Homilie. 
Conimbrice apud loannem Barrerium. 
1566. fol. & Parifiis apud Sebaftianum 
Nivellum. 1578. fol. | 

In Evangelium Luce Commenta- 


ria. Conimbricze apud Antonium Maris. 


1574. fol. et Parifiis apud viduam Sebaf- 
tiani. Nivelli. 1604. fol; addicionado. 

De la V erdad dela Fe. Lisboa por 
Luiz Rodrigues livreiro de S. Alteza. 
Tem no fim as feguintes palavras. Aca- 
bofe a los XX. dias del mez de Enero de 
mil, e quinientos , e quarenta , e tres fol. 
Foy mandado imprimir por ordem del- 
Rey D. Ioa0 o III. Defte livro, que he 
impreflo em letra Gothica vimos hum 
exemplar na feleéta Livraria de meu Ir- 
maó D. Ioze Barboza Clerigo Regular, 
€ Chronifta da Serenifima Caza de Bra- 
ganga, como tambem o feguinte. 

Carrinha para enfinar a ler, e ef- 
crever com os Myfterios de Nofa Santa 


Fe. Principia pelo titulo feguinte. Come- - 


qa o tratado dos remedios contra os fete 
| pecados mortaes. Depois fegue. Começa 
a Oraçao do fazimento de graças pelas 
obras do fenhor , e petiçoeus pelos mefmos 


myflerios. No fim acaba com eftas pala- . 


Vias. Foy impreffa a prezente Cartinha 
com ho tratado dos remedios contra os 
Jete pecados mortaes , e a Oraçaô do fa- 
zimento de graças em a muy nobre Cida- 
de de Coimbra em caza de loam Alva- 
Tes imprefor polo Reverendifimo Señor 
D. Joam Soares Bifpo de Coimbra. Im- 
prefa com alvará de fua Sefioria em que 
manda que nenhia pefoa infine por ou- 
traalgita Cartinha em todo o feu Bifpa- 
do, fe naõ por efa fob pena de trinta cru- 
Zados para as obras da Sé, e meyrinho, 

Tom. II, | 


761 
ea terçapara quem 0$ acufar. 1554. 12. 
e 1583. 24. fem lugar da impreflaô , e Lis- 
boa por Domingos Carneiro. 1672. 12. 
Confefftonario , ou interrogatorio bre- 
ve para os Confeffores preguntarem aos 
penitentes. Coimbra por loaó de Bar- 
reira. 1557. 8. e Evora por Andre de 
Burgos. 1575. 8. 
. Serma de Exequias do Serenifimo 
Rey D. Afonfo Henriques pregado no 
Moleiro de Santa de Cruz de Coimbra 
em 6. de Dezembro de 1560. O qual Sera 
mao ( como efcreve D. Nicolão de San- 
ta Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 11. 
cap. ult. n. 1. por fer em grande louvor do 
Santo Rey fe imprimio no mefmo M f- 
teiro de Santa Cruz no anno feguinte de 
1561. por mandado do Reverendiffimo Pa- 
dre Prior Geral da nofa Congregaçaõ , 


'e Cancellario da Univerfidade de Coim- 


bra D. Lourenço Leyte. | 

Exhortaçao aos Soldados. Sem o feu 
nome. | 

Carta efcrita em o anno de 15342 
a ElRey D. Joao o III. confolando-o 
na morte de feu filho o Principe D. Ma- 
noel. He muito larga, e judiciofa. Co- 
meça. Bem fey que V. A. he Chriflia- 
nifimo. Acaba; fazer ao que deve ao fer- 
vigo de Nofa Senhor ao qual fejad gra- 
cas, e gloria para tudo, que fez Amen. 


Fr. IOAO SOARES natural de Lis- 
boa donde paflando a Caftella recebeo 
o habito dos Minimos de S. Francifco de 
Paula em o Convento de Sevilha fendo 


-em tað douta paleítra Lente da Sagrada 


Efcritura, e Theologia moral. Alcançou 
grandes aplauzos o feu talento pelo mi- 
nifterio do pulpito em que foy infigne. 
Morreo em o anno de 1680. em o mef- 


` mo Convento em que naceo para Deos. 


Publicou. | 
Elogios funebres de la Serenifima 


 Mageftad de nueftro muy. Catholico muy 
“alto, y muy poderofo Señor D. Manuel 


unico defe nombre de gloriofa memoria 
Rey de Portugal en fu Real Caza de le 
Santa Mifericordia de Lisboa. Lisboa 
por Diogo Soares de Bulhoens. 1670. 
4 — | | 
De Conceptione B. Marie Virgi- 
sis. fol. 2. Tom. Confervadfe no Con- 
Ddddd vento 
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vento de Sevilha da Ordem dos Mini- 
mos. | 


D. IOAO SOARES DE ALAR- . 


CA M natural de Villa de Torres Ve- 
dras do Patriarchado de Lisboa Setimo 
Alcayde mor defta Villa, e Meftre Sa. 
la da Caza Real Portugueza”, Commen- 
dador de S. Pedro de Torres Vedras 
em a Ordem de Chrifto, e filho de D. 
Martinho Soares de Alarcaó fexto Al- 
cayde mor de Tojres Vedras, e de D. 
Cecilia de Mendoça filha herdeira de 
Filippe de Aguilar Meftre Sala da Ca- 
za Real, e de D. Anna de Lugo, e 
Mofcofo. Deíde os primeiros annos fe 
aplicou aos eftudos proprios do feu na- 
cimento de cuja aplicagaó fahio verfado 


nas letras humanas , Hiftoria profana, e 


Arte da Poezia, que cultivou com feli- 
cidade. Ao tempo , que fe efperavad 
copivios frutos do feu engenho o arre- 
batou a morte nà florenre idade de trin- 
ta, e outo annos em o mez de Dezem- 
bro de 1618. Foy cazado com D. Iza- 
bel de Caftro, e Vilhena irmãa de D. 
Jorge Mafcarenhas Marquez de Montal- 
vað de quem teve a D. Martimo Soa- 
res de Alarcaô 7. Senhor da Caza de 
Torres Vedras, e Villa de Rey, que 
morreo na Praça de Tangere em o an- 
no de 1625. fem tomar eftado- D. Fran- 
cif&o Soares de Alarcaó , que renuncian- 
do a Caza em feu Irmaô abraçou o Inf- 
tituto da Companhia de Iefus de quem 


fe fez mengaó em feu lugar: D. Ioað Soa- 


res de Alarcaó de quem logofe trarará: D. 
Felippe de Alarcaô, e Ruy Gomes Soa- 
res de Alarcaô , que morreraô de ten- 
ra idade. D. Ieronima de Caftro, que 
cazou com D. Ioað de Almeida Senhor 
de Avinres; D. Cicilia de Menezes def- 
pozada com Ambrozio de Aguiar Cou- 


. tinho Senhor da Capitania do Efpirito | 


Santo, e Caza de Aguiar, e D. Izabel 


. de Catro mulher de Alvaro Pirez de: 


Tavora de cujo matrimonio foy filha 
unica D. Cicilia de Tavora, que cazou 
com Francifco Botelho primeiro Conde 
de S. Miguel. Compoz. 

La Iffanta Coronada por EIRey D. 
Pedro, D. Inez de Cafiro. Lisboa por 
Pedro Craesbeeck. 1606. 4. Poema em 


8. rima, que conftá de 6. Cantos. — 
Archimufa. Madrid. 4. Confla de 
varias Poezias. E 2E | 
Arcadia Paftoril. He femelhante à 
de Sanazaro. Conferva-te M. S. em po- 
der de muitos eruditos. | 
Perdiçao das Naos , e das que fe 
Jalvaras na barra de Lisboa em o anno 
de 1606. M.S. | 
Fazem delle memoria Ioan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. Lit. I. n.78. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.1. pag. 601. 
col. 1. Alarcaôd Relac. Genealog. de la 
Caz. de los Marquezes de Trucifal. lib. 
4. cap. 6. | | 


D. IOAÓ SOARES DE ALAR- 
CAM, E MELLO nono Senhor, e 
Alcayde mór de Torres Vedras onde te- 
ve o feu berço, Senhor da Villa de 
Key , e dos morgados de Aguilar, e 
Lugo , que herdou por fua Avo, Com 
mendador de S. Pedro de Torres Vedras, 
e Santa Maria de Maçaô em a Ordem 
de Chrifto, Meftre Sala da Caza Rea 
Portugueza. Foy filho terceiro de D. 
loao Soares de Alarcaó de quem fe fez 
-a precedente memoria, e de D. Izabel 
de Caftro, e Vilhena irmãa do primei 
ro Marquez de Moatalvaó D. Iorge Maf. 
carenhas. Havendo moftrado a fciencia 
militar igualmente nas expedigoens ma- 
ritimas , que terreftes cometidas à fua pru- 
dente direçao fucedeo a feliz aclama- 
çað delRey D. Ioaó o IV. em o pr 
meiro de Dezembro de 1640. e como 
fole mais affe&o ao dominio Caftelha- 
no, que ao feu legitimo Soberano fahio 
de Portugal para Madrid com outros f- 
dalgos abominaveis fequazes da fua re- 
folugaó , e cahindo em mais injuriofo ab 
furdo entrou pela Beyra a 17 de Qutu- 
bro de 1642. com o pofto de General 
da Cavallaria onde em varias hoftilida 
des eternizou a memoria da fua infide- 
lidade premiada por EIRey de Caftella 
com os titulos de primeiro Marquez do 
Trocifal, e Conde de Torres Vedras, € 
os lugares de Mordomo das Sereniffimas 
Raynhas D. Izabel de Borbon, e D. 
Mariana de Auftria, Confelheiro do Con: 
felho Supremo de guerra , e Governa- 
dor,e Capitao General da Praça de 
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Tangêre em o anno de 1645. e da Pra- 
ça de Ceuta em 1646. Falleceo a 6 de 
Outubro de 1669. Foy cazado com D. 
Maria de Noronha , e Eça filha de Ioaó 
Fogaça de Eça, e D. Leonor da Cama- 
fa fua fobrinha de quem tevea D. Mar- 
tinho Soares de Alarcaôd que no fitio de 
Barcelona allaltando o Forte de S. Ioaó 
dos Reys a. 17 de Iunho de 1652. aca- 
bou gloriofamente matando ao Gover- 
nador Francez a cuja valeroza acçað de- 
dicaraó as Mulas Caftelhanas hum pran- 
de volume de Poezias: D. Antonio Soa- 
yes de Alarcaô de quem fe fez diftinta 
memoria em (eu lugar, e D. Francifco 
de Alarcaó ambos Cavalleiros da Ordem 
de Calatrava : D. Leonor de Noronha 
que morreo menina : D. Mariana de Alar- 
ca6 , e Noronha que cazou com D. Luiz 
Mofen Rubi Bracamonte, e Avila pri- 
mogenito de D. Ioað Bracamonte , e 
Avila Marquezde Fuente do Sol , e Mor- 
domo da Raynha de Caftella. Compoz 
Arte militar, e do que deve obrar 
gualquer Saldado , e Cabo em governar , 
e menear as armas. M. S. | 
Defe author fazem mençad Menez. 
Portug. Ref. Tom. 1. liv. 3. p. 125. e 
liv. 6. p.351. Alarcaô Relac. Geneal. 
hv. 4. cap. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 1. p. 601. col. 1. e Franckenau Bib. , 


Hifp. Gen. Herald. p. 24t “atribuindo-lhe 
etes dous ultimos Efcritores a obra das 
Relac. Genealag. de la Caza de los. Mar- 
quezes de T'rocifal quando certamegte 


he de feu filho D. Antonio Soares de 


Alarcad como em feu lugar deixamos ef 
grito. 


JOAO SOARES DE BRITO. Na- 
£eo em o lugar de Matozinhos fituado 
em a Comarca da Maya do Bifpado do 
Porto a 21 de Fevereiro de 1611. fendo 
filho de load Monteiro Leað , e Beatriz 
de Brito Soares. Aprendeo os rudimen- 
tos -gramaricaes em a Cidade do Porto 
de que teve por Meftre a Ioaó Nunes 
Freyre infigne profeffor de letras huma- 


nas de quem fe fez memoria em feu lu- 


gar, e Rhetorica em o Collegio de S. 


Paulo de Braga dos Padres lefuitas em 


€vjos eftudos fez grandes progreffos a vi- 


veza do teu engenho, nað fendo meno- 
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tes quando. ouvia revelados. os myfterios 
da Theologia Efcholaftica por D. Andre 
de Almada em a Univerfidade de Coim- 
bra, e na de Salamanca por Fr. Fran- 
cifco de Araujo da Ordem dos Prega- 
dores, Fr. Angelo Manrique Mercena- 
rio , Fr. Pedro Hurtado “de Mendoça, 
Apoflinho , e o Padre Ioa Martins Ri- 
palda famofos oraculos daquella fublime 
Faculdade fahindo tað profundamente 
inflruido nas fuas mayores dificuldades 
que depois de ter dictado Filofofia natu- 


ral na Univerfidade de Salamanca rece- 


beo o grao de Doutor Theologo em a 
de Evora, e Coimbra. Querendo mof- 
frarfe agradecido Toaó Rodrigues de Sá 
Camareiro mor delRey D. Joao o IV. 
à doutrina que delle recebera affim nas 
letras bumanas, como nas especulaçoens 
Filofoficas o nomeou Abbade da Igreja 
de S. Miguel de Rebordofa em o Con- 
felho de Aguiar de Souza do Bifpado 
do Porto donde paflou para a de S. Tia- 
go Dantas, que eá em o Iulgado de 
Vermoim termo de Guimaraens do Ar- 
cebifpado de Braga ambas do feu Padro- 
ado, e dotadas de copiofa renda que dil- 
pendia compaffivo com os pobres. Fal. 
leceo:com eterna faudade das fuas ove- 
lhas em o anno de 1664. Foy muito pe- 
rito na lingua Latina que eícreveo com 
pureza , e fallou com promptidao. Da 
Jufifprudencia Canonica teve profufida 
intelligencia como moftrou quando era 
Dezembargador da R elacaó Ecclefiaftica 
de Braga. Na Poefia vulgar fe diftinguio 
dos feus mayores alumnos , como na lis 
çaô da Hifloria Sagrada, e profana por 
cujos dotes mereceo os elogios de infig- 
nes pennas. leronimo Genuin. Neapoli- 
tano Academico Ociofo lib. 4. Meta- 


morph. Sagro dotor tu fei , e fenza pare, 


e huomo ben infigne Barthol, Portolletus 
Epift. ad Melchior. da Graça. Suarezs- 


anum fcriptum. legi: pape quam acre! 


vividum! quàm Cornelianum calamum fa- 
pit! Mihi in vifcera penetravit , fi fic 
omnia nihil fuis Latium debet. D. Franc. 
Manoel Cart. dos AA. Portug. Vicen- 
te de Gufmad Soares Luft. Refiaurad. 
Cant. 5. Eltanc. 3. | À 
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Em quanto aos annaes voffos chama o 
“Fado S | 
Da vofa immortal gloria cuidadofo 
À erudiçao de Brito que na Hiftoria 
Divuleue em alto eftilo vojo gloria. 
Fr. Ieronimo Vahia Monge Benedi&ino 
na obra intitulada Armas de Theodozio. 
Teftemunha ferá o grad talento 
Do mundo adiniragaó do Lefa gloria 
Do Lefa rio já do efquecimento 
Hoje por elle rio da meinoria. 
O excelfo Brito fingular portento 


Que de calumnias mil Ihe deu Vitoria 


Ornando para aff mbro do U uiverfo 
Com a profa milhor , o milhor V erfo. 


Compoz 
Apologia em que defende a Poezia 


do Principe dos Poetas de Efpanha Luiz 


de Camoens. No Canto 4. da Effanc. 
67 e 75. e Cant. 2. Eflanc. 21 e refpon- 
de às Cenfuras de hum Critico deftes tem- 
pos. Lisboa por Lourenço de Anvers. 
1641. 4. Dedicada a Ioaó Rodrigues de 
Sa, e "Menezes Camareiro mor delR ey, 
e Conde de Penaguiao. 


Ius, & jutum de Regni Luftani 


Jucefione. Uly(fipone apud Paulum Cra- 
esbeeck. 1641. fol. & Lugduni Batavo- 
rum 1641. em a Republica Portugallie 


a pag. 380. He hum Manifefto fobre o 


Direito da Aclamagaó del Rey D. Ioaó 
o IV. 'Sahio fem o feu nome. . 
Nemefs, five recriminatio in La- 
ceffentem. Cofmopoli. 1644. 4. fem o feu 
nome. He humarigida invedtiva contra o 
livro Lufitanie Captivitas &c. compofto 


por Gafpar Pinto Correa do qual fe fez 


memoria em feu lagar. 

| Theatrum Lufitanie Litteratum, 
five Bibliotheca Scriptorum omnium Lu- 
Jitanorum fol. Efta obra compofta em o 
anno de 1645. a mandou feu Author em 
o auno feguinte para fe imprimir em Pa- 
tiz, e nað tendo efeito efta determina- 
çað fe conferva o Original na Bibliothe- 
ca delRey Clhriftianifimo donde man- 


dou extrahir huma Copia o Excellentif . 


fimo Vifconde de Villa Nova de Cer- 
veira Thomaz Tellez da Sylva quando 
affitio naquella Corte, a qual benevo- 
lamente me comunicou, e della extrahi 
algumas noticias , que vağ infertas nef 


| ta Bibliotheca. Coníla de 876. Efcrito- 


res feguindo feu Author, como afirma: 
o eítilo do Cardial Bellarmino de Scri. 
ptoribus Ecclefafticis. He allegada mui- 
tas vezes por Fr. lacobo Echard. Script. 
Ord. Predicat. Pariis 1719. e 1721. fol. 
2. Tom. No prelogo efcreve , que me- 
ditava publicar huma obra intitulada Por. 
tugal dividido em jinco Theatros; Coro. 
grafico, Politico, Litterario, Militar, 
e Religiofo ; e fallando particularmente 
do Litterario diz Omnes igitur Lufta. 
nie Scriptores , Operaque ipforum, et 
quilquid de viris clarijimis cognofcere 
fas e, huc ufque nec indeligenter , nec 
incuriofe quefivimus , at muita nos fugife 
ingenue fatemur , nam tametf plures , qui 
Lujitaniam fcriptis erudicifimis illufra: 
runt omnino cognofcamus, multorum ta. 
men etas, Parria , vite inĝitutum , féri- 
ptorumque numerus , ac feries ignoratur, 
C id genus alia ad exacíam , perfectam. 
que notitiam necefaria. " 
.Differtatio apologetica de vifione 
Dei per potentiam materialem. 4. M.S, 
E(tava revita, e aprovada por grandes 
Theologos , e prompta para a impref. 
fab. | 
| Allegagaó hiftoricojuridica em hu- 
ma cauza de frutos da fua Igreja deS. 
Tiago Dantas efcrita em 1664. fol. Con- 
e ferva-fe huma Copia na Livraria do Ex- 
cellentiffimo Duque de Lafoens, que foy 
do Emminentiffimo Cardial de Souza, 
eourra ema Livraria do Conde de Re- 
dendo. E 
E! Poliphemo enano. Examen pol. 
tico del Poliphemo de D. Luiz de Gow- 
gora, M. S. com o affedtado nome de 
Thomaz Tribiffano de Urrea. 


IOAÓ SOARES DE BRITO n^ 
tural da "Villa de Setubal onde na Pa- 
rochial Igreja de Santa Marig da Graça 

| foy bautizado a24 de Novembro de 1681. 
Teve por Pays a Gafpar Agoflinho Soa- 
res, e D. Brites Mexia Pereira. À natu 
reza o ornou de taó monftruofo talento 
que foy difcipulo de fi mefmo , naó fer 

. do neceffario frequentar aulas nem ouvi 
Meftres para fahir perfeito Latino com- 
pondo em profa, e Verfo com eleganci, 
e pureza ; difcorrendo , e argument; 
do nas mais dificeis quefloens da Filo 

É -  fohà, 
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fofa, Theologia, Iurifprudencia , e Ma- 


thematica com tanta profundidade , que 
admirava, e confundia aos mais cele- 
bres pro fe fores daquellas Faculdades. Foy 
0 principal intrumento da inflituição da 
Academia Problematica em a fua patria 


a 3o de Iunho de 1721. onde, recitou a 


primeira Oragaó , que nella fe ouvio. 
Falleceo intempeftiv amente na varonil 
idade de 41 annos a 26 de Iunho de 1722. 
e jaz fepultado na Parochial de Santa 
Maria da Graça. A Academia Proble- 
. matica em final de fentimento pela fal- 
ta de tað eftimavel Collega lhe dedicou 
hum Elogio „que compoz o Doutor Cle- 
mente Rodrigues Montanha Prior da 
Parochial Igreja de S. Juliaó de Setu- 
bal com varias obras poeticas.” Com- 
poz. | 
Uzo da Rezao do Eftado. Dedica- 
do ao Serenifimo Principe do Brazil o 
Senhor D. Iozé. M. S. Conferva-fe em 
poder dos feus herdeiros. 


JOAO SOARES DA GAMA na- 
tural da Villa de Setubaf onde recebeo 
a primeira graça na Parochial de Santa 
Maria a 24 de Janeiro de 1620. fendo 
fiho do Doutor Gafpar Soares da Ga- 


ma, e D. Anna Lopez da Sylva, Fre- 


quentou a Univerfidade de Evora , enel- 
la recebeo o giáo de Mcílre em Artes 
no anno de 1659. e em a de Coimbra 
fe formou Bacharel na Faculdade de Di- 
reito Civil. Foy Juiz dos Direitos reaes 
da Portagem em Sétuval, Procurador da 
Coroa, e Fazenda, e Sindico do Sena- 
do. Falleceo na patria a 3 de Julho de 
1697. com 77. aunos de idade. Foy in- 
figne Poeta vulgar deixando entre as mul- 
tiplicadas obras da fua elevida Mufa. 

Duas Comedias à Aclamagaó del- 
Rey D. Ioaó o IV. Foraó reprezenta- 
das no anno de 1641. M.S. 

Batalha do Monti ijo. celebrada em 
Outavas. M.S. 

Relação das Batalhas do aiii, e 
Montes Claros. Romance M.S. 
| Cangaó à morte do Serenifimo In- 

Jante D. Duarte. M.S. 

= Cançado à morte do Sereni ifii mo Prin- 
cipe D. Theodozio. M.S. 


kd 


| IOAD SOARES REBELI. O, 

Ioað Lourenço Rebeiio pois de ie 
eftes nomes uzava, naceo em a Villa de 
Caminha fituada na Provincia de Entre 
Douro , e Minho onde teve por Pays 
a Ioaó Soares Pereira, e D. Domingas 
eds Rebello filha de Gonçalo Re- 
bello da Rocha, e D. Mariana do Val- 
le. No anno de 1624. em que contava 
15 de idade foy admetido ao ferviço da 
Sereniffima Caza de Braganga onde come- 
çou abrilbar o feu agudo engenho, e vaf- 
ta comprehenfad exerit nde pratica , € 
efpeculativamente os preceitos da Arte 
da Mufica em que fe conflituhio 0 mais 


infigne Corifeo defa armonica faculda- | 


de. Como difcipulo de fi mefímo nunca 


feguio os veftigios de algum Meftre ain- 


da que fimolo, baftando para apologia 
das fuas compolicoens a authoridade do 
feu nome. Nellas competia a novidade 
da idea com a re ouluridade do artificio 
em que fe admiravaó claufulas fonoras 
animadas | por efpirito ardente , e belli- 
cofo por cuja caufa diffe Carlos Pa- 
tinho Meflre de Capella Real de Ma- 
drid vendo algumas das fuas obras /a fe- 
reza es para la guerra. À mayor parte 
das fuas compofiçoens dedicou para o 
obfequio dos Templos fendo o theatto 


das principaes a Capella Real onde era | 


Meftre feu irmaô Marcos Soares Perei- 
ra. Sempre compoz violentado alguma 
Poezia humana julgando fe nað devia 
manchar Arte tað divina com allumpto 
profano. Della mereceo ter por difcipu- 
lo ao Serenifimo Duque de Bragança 
D. Ioaó de cujo magifterio fahio emj- 
nente profeffor, o qual depois de fubir 


ao trono querendo remunerar a. doutri- - 


na , que delle recebera Ihe deu o foro 


| de Fidalgo Cavalleiro da fua Caza por 


Alvarà de 1646. e as Commendas de S. 
Bartholameu do Rabal, e de Santa Ma- 
ria de Monçaô , e Doaa das Juga- 


das de Penalva , e Colheitas de Gulfar. 


A mayor exceffo chegou o afecto defte 
Monarcha para com Varað tað grande 
dedicando-lhe , antes de fer Rey a De- 
fenfa da M ufi ica moderna contra la erra- 
da opinion del Obifpo Cyrillo Franco, 
. que compoz, e fe imprimio em Lisboa 

: no 
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no anno de 1649. 4. Quando contava a 
idade de 51 annos falleceo intempefti- 
vamente a 16 de Novembro de 1661. 
em a fia Quinta de Santo Amaro do 
løgar da Appellagaó fituado no fuburbio 


de Lisboa, e jaz fepultado na Igreja Pa- 
rochial de Nofla Senhora da Encarnacaó 


do meímo lugar. Cazou no anto de 1652. 
com D. Maria de Macedo filha de Do- 


mingos Rodrigues de Macedo Dezem- 


bargador da Caza da Suplicaçad , e Pro- 


védor das Lizirias de Santarem, e de Ca- 


therina de Macedo fua Prima de quem 
teve Pedro Vaz Soares que nacendo a 
ro de Fevereiro de 1654. falleceo a rr 
de Outubro de 1721. fendo cazado com 
. D. Mariana de Caftellobranco, e Rego: 
D. Catherina. Maria de S. Iozé religiofa 
em o Convento Serafico da Efperança 
de Villavigofa que morreo a 15 de No- 
vembro de 1722. e a Francifco Soares 
de Macedo que frequentando a Univer- 
fidade de Coimbra falleceo a 1$ de Iu- 


nho de 1682. Do matrimonio contrahido | 


entré Pedto Vaz Soares, e D. Mariana 
de Caftellobranco , e Rego naceo entre 
euttos filhos Francifco Soares de Mace- 
do que recebendo as infignias Doutoraes 
na Faculdade de Direito Cefareo em a 
Academia: Conimbricenfe foy admetido 
a Collegial do Real Collegio de S. Pau- 
lo a 25 de Iulho de 1723, e Conduda- 
rio em 1726. donde fubio a fer Prelado 
da Santa Igreja Patriarchal de Lisboa 
em 1739. podendo virtuofamente jactar- 
fe de fer Neto do grande Ioaô Soares 
Rebello a quem chama D: Francifco 
Manoel Obras Metric. Avena de Ter- 
ficore Tono 1$. infigne Maefiro Real. 
Ioa0 Soares de Brito Theatr. Luft. Li- 
zer. lit. I. n. 46 in arte Mufica peritif- 
fimus. D. Antonio Caetano de Souza 
Hif. Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 
7. pag. 241. Compoz 
P falmi tum V ef[perarum , tum Com. 
pletorii. Item M agnifcat , Lamentatio- 
nes, C Miferere. Rome Typis Mau- 
titii, & Amadzi Balmontiarum 1657. 
17 Tom. 4. grande. | 
Mifas a 4. 5 e 6 Vozes de Eftan- 


Pfalmos das Vefperasa 4 de Eftan- 
te. E a | | 


Hymuos das V efperas a 4. de Wf. 
tante. | 
Mifa de 39: vozes que offereceoa 
ElR ey D. Joaô o IV. quando cumpria, 
femelhante numero de annos; 

Mijas de Coros a 8. vozes 2. aie 
vozes, e huma a t7 vozes. 

Te Deum. Laudamus a 9: vozes. 

Regina Celi Letare a 8. vozes. 

Victime Pafchalis. a 8 duas. a E, 
de Compafinho,. e a 2. de Prolagaó mas 
yor. 

Invitatorio dos Defuntos a 3 e$ vo~ 
Zes. | 

— Parce mihi a 12 vozes para as exe 
quias do Duque D. Theodozio Pay del. 
Rey D. Ioaó o IV. | 

~ Spiritus meus attenuabitur. a 8 para 
as exequias de Luiz XMI. chamado o 
Jufto celebradas na Igreja de S. Luiz de 
Lisboa. 

Mifa de Defuntos coma Sequencia, 
e Refponío a 12 vozes. 

Credidi propter quod locutus fum a 
12 vozes. | 

Iofeph Ffi David noli timere. Mote 
te a 3 vozes. 

Vilhancicos a 46 8e 12 vozes da 
Conceigaó , Natal, e Reys, como tað. 
bem diverfos Tonos a 4. A mayor parte 
deftas obras fe confervad com merecida 
eítimaçaô na Bibliotheca Real da Mu- 
fica onde età primorofamente retratado 
feu Author de figura inteira. 


Fr. IOAÓ SOBRINHO defcenden- 
te da Familia deíte apellido por feu Pay, 
e da dos Coelhos por fua Máy naceoem 
Lisboa para fer hum dos infignes Varo- 
ens que floreceraó na Provincia Carme 
litana dete Reyno cujo inftituto profef 
fou no Convento patrio donde com fa- 
culdade dos Superiores paffou a eftudar 


“as fciencias feveras na Univer(idade de 


Oxonia , e depois de fer nella laureado 
com a borla de Doutor Theologo ocw 
pou o lugar de Lente de Prima em ade 
Athem fendo muitas vezes feu Regente- 
Reftimido a Portugal como fofle orn- 
do de religiofas virtudes , «e profenda 
mente inftruido em a Theologia Elpecu 
lativa, e Polemica, e em hum, c.outo 
Dirtito conciliou de tal modo a vene. 

ração 
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ração dos Monarchas Portuguezes que 
foy eleito Meftre del Key D. Duarte, e 
Pregador de feu filho D. Affonfo V. o 
qual poo que quiz remunerar os feus 
grandes merecimentos nunca aceitou lu- 
gar que O privaffe do amavel retiro da 
dua cella. Era tað numerofo o concurfo 
que concorria aos feus fermoens que fen- 
do para elle pequena esfera o magnifico 
Templo do Carmo. de Lisboa fe collo- 
cava O pulpito à porta para a mayor parte 
dos ouvintes que ocupava oatrio doCon- 
vento podefle perceber as vozes defte 
apoftolico Varað. Cheyo mais de virtu- 
des de que annos eftando para entregar 
o efpirito ao feu Criador fez a Protelta- 
çað da Fé em que fe admirou unida a 
temura do Coragaó com a profundidade 
da (ciencia, aqual fabindo depois da fua 
morte imprefla em algumas claufulas ef- 
tava adulterada. Falleceo a 11 de Janei- 
ro de 1475 com fofpeitas dê veneno da- 
do pelos fequazes da Sinagpga dos quaes 
fempre foy acerrimo Antigonifta. Taz fe- 
pultado no Cruzeiro do Convento de 
Lisboa -de baixo do pulpito em que fe 
canta o Evangelho. Delle fazem illuftre 
memoria muitos Efcritores. Hypolit. Mar- 
rac. Bib. Marian. Part. 1. p. 795. Vir 
in divinis litteris eruditifimus, et fue 
etatis: clarifimus concionator. Cardo(o 
Ágiol. Luft. Tom. 1. p. 112. Foy Va- 
raó douto nas letras humanas , e divinas, 
de felice memoria , vivo engenho , madu- 
rojuzo, e indefefo eftudo. Joan. Soar. 
de Brito. Theatr, Luft. Litr. lit. I. n. 
32. Vir inomni litterarum genere erudi- 
tus, et celeberrimus fui temporis concto- 
nator. Coelho Chron. da Ord. de Nofa 
Senhor. do Carm. p. 91. Teve engenho, 
^ e memoria admiravel fobre todos os do feu 
|. tempo. D. Fr. Thom. de Faria Decad. 
^0 Bib. ao. cap. 1. diétus illa etate ter 
maximus Magilter. Vafconcel. Defcript. 
Regn. Lufit.p. 492. Apud Anglos fuam 
miro Áudio facundiam impendit falfe ali- 


quarum doctrine obfiffens ubi infignem qua 
i prefütit eloquentiam, et facram fcientiam 


indicavit. Fr, Franc. da Nativid. Lent. 
da der p. 508. Famofo. Pinto da Vi&to- 


ria Ierarch. Carmelit. Tom. 1. Trat.s. 


Cap. 10. e Trat. 2. cap. 8. doctifimo, 


J Venerable. D. Nicul. de S. Maria ` 
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Chron. dos Coneg. Reg. Part. 1.liv. 4. 
cap. 12. n. 11. Famofo Pregador , £ cons 
Jumado Theologo Lezana Annal. Car- 
mel. Tom. 4. fol. 957. n. 4. Munos Pro- 
pugn. Elie. lib. 2. Tit. 3. cap. 1. art. 
3. fol. 116. Nicol. Ant. Bib. V et. Hifp. 
Part. 2. lib. 10 cap. 16. q. 896. e 897. 
Franc. de Santa Maria Diar. Portug. 
p. 58. Fr. Daniel à Virg. Mar. Specul. 
Carmelit. Part. 2. Tomi 2. lib. 4. fol. 
981. n. 3439. e Fr. Manoel de Sà Mem. 


Hif. dos Efcrir. do Carm. da Prov. de ` 


Portugal. cap. 53. Compoz. 

De Iufitia Commutativa , et arte 
Campforia, ac alearum ludo. Ex Offici- 
na Parifienfi Guidonisalias Gedeonis Me. 
rentoris in Campo Guilhardi. 1496. 8. | 

Tractatus de Conceptione Deipare. 
M. S. Defta obra faz mengaá Marracia 
Bib. Marian. Part. 1. p. 793. 

Compendium operis Conflatile Ma- 
giri Francifci Mayronis Ord. Min. 
M. S. | | | 

Regimento de ouvir com perfeiçao 
o Santo Sacrificio da Mifja. Compolto 
para feu difcipulo elRey D. Duarte. 

Tratados Theoívgicos. . 

Sermoens diverfos. o 

Tratados Filofoficos fobre Arifiotes: 
les. Confervaó-fe M. S. na Livraria do 


. Carmo de Lisboa como afirma Fr. Simad 


. Coelho Chron. do Carm. pag. 91. 


Genealogia, e Origem dos Bragan- 
goes. M. S. Defta obra o faz author . 
Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lic 
ter. lit. I. n. 32. . 


IOAO SOBRINHO filho de Anto- 
nio Sobrinho natural da Cidade de Bra- 
ganga, e da celebre matrona: Cecilia de 
Morillas ou Henriques ; irmao de Fr. 
Antonio Sobrinho de quem fe fez me- 
moria em feu lugar. Naô degenerou da. 
capacidade heriditaria da fua familia fene . 
do taô veríado em Theologia como na 
Mufica , e Medecina diftinguindofe nefta 
Faculdade com tal exceflo dos feus mais ` 
celebres profeflores, que foy Medico do 
Arcebifpo de Sevilha D. Rodrigo de - 
Caftro. Igual engenho teve para as ar- 
tes mecanicas , que para as liberaes en- 
talbando com tao delicado artificio em 
madeira que era precifa grande perfpica- 

cia - 
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cia para diftinguir qualquer obra fua. Por 
fer muito perito em a lingua Grega exa- 
minou pelo largo efpaço de trinta annos 
tudo quanto efcrevera Hipocrates fa- 
mofo Corifeo da Medecina notando tu- 
do quanto faltara para a fua perfeita in- 
tellirencia aos interpretes Latinos. Efta 
grande obra digna da luz publica como 
della efcreve Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 243. fe ignora onde exifte, 


. P: JOAO SOEYRO natural da Vil- 
la de Monte mor o Velho do Bifpado 
de Coimbra , e filho de Francifco So- 
eyro , e Ignez Affonfo. Quando conta- 
ya 18 annos de idade fe aliou na Com- 
panhia de Tefus em o Noviciado de Co- 
imbra a 8 de Ianeiro de 1584. Inflama- 
do com o dezejo da Conver(íaó da Gen- 
tilidade impetrou faculdade dos Superio- 
res para navegar à India onde logo que 
chegou foy deítinado para a Miffaó do 
Imperio da China cuja dilatada, e agref- 
te vinha cultivou pelo efpago de dezan- 
nos fendo companheiro do P. Matheos 
Riccio. Naó perdoou a genero algum 
de trabalho o feu apoltolico efpirito para 
agregar almas ao conhecimento do ver- 


. dadeiro Deos em cuja laboriofa empreza 


tolerou conftantemente multiplicadas a- 


frontas, e innumeraveis tribulaçoens que. 


lhe fazia os barbaros fequazes da idolatria. 


` Atenuadas as forças pela violencia de hu- 


ma febre lenta contrahida pelo incanfa- 
vel difvelo com que promovia o aug- 
mento da Chriftandade paílou de mor- 
tal a eterno em a Metropole de Nam- 


. cham em Agofto de 1607. quando con- 
“tava 41 annos de idade e 23 de Com- 


panhia. Foy univerfalmente lamentada a 
fua morte , e com mayores exprefloens 
de fentimento pelos Neofitos que. gerara 


para Chrifto. Para nað paffar ociofamen- 


te o tempo efcreveo na lingua Chinenfe 
já quando pela falta de faude jazia na ca- 
ma. 
Compendio da ley Santa, ou infru- 
ça para quem dezeja obfervar a ley de 
Chrifto. M.S. | 

Tratado dos Mandamentos da ley 
de Deos. M.S. | | 
— Deftas obras como de feu Author fa- 
zem diftinãa memoria "Erigaultius de 
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Chrift. Exped. apud Clin. lib. 3. cap. to, 
e liv.! 4. cap. 18. lib. 5. cap. 4. Gouvea 
Afia Extrema Part. 1. lib. 3. cap. o. v. 8, 
et lib. 4.cap. 9. Guerreiro Relaç.da China 
do anno de 1607. e 1608. liv. 3. cap. 22, 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag.591,: 
col. 1. Bib. Societ. pag. 503. col. 2. Ioan, 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. 
I. n. 81. Franco Imag. da V irtud. do Noy, 
de Coimb. Tom. 2. p. 620. Cathal. PP. 
S. J. qui poft obitum S. Franc. Xov. ab 
anno 1581. ufque ad 1681. in Imperio Si. 
na rum J. C. fidem propagarunt. Q.8. 


Fr. IOAO DA SOLEDADE Naceo 
em Lisboa a9 de Mayo de 1641. e che. 
gando a idade de defanove annos em que 
conheceo os enganos do mundo buícou 
para tranquillo porto da Salvaçaô o clauf. 
tro da Religiaó BenediQtina recebendo 
a cogulla Monachal em o Convento de 
Santo Andre de Rendufe a 10 de Setem- 
bro de 1660. onde foy exemplar de vir- 
tudes, que cultivou por toda a vida (en. 
do ornado do fumma finceridade com que 
fe fazia amavél a todo o genero de prf 
foas. Falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 26 de Setembro de 1720. quan- 
do contava 79 annos de idade, e 60 de 
Monge. Publicou. 

Regra de S. Bento Abbade , e Po- 
triarcha de todos os -Monges . Principe 
de todos os Patriarchas ; nefla quarta im- 
prejao acrecentadas as Cartas , e prati 
cas do mefmo Santo. Lisboa por Anto- 
nio Pedrozo Galraó 1715. 16. Na De- 
dicatoria tem muitas noticias da augufla 
Religiað de S. Bento. 

Traduzio do livro intitulado Paradifus 
anime Chrifliane , eacrecentou. — * 

Exercicio de grande merecimento, 
€ eficacia , ou acto heroico , e pacto que 
com Deos fe hade fazer compgfto por Fi. 
lippe Rovenio Arcebifpo Philip. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1718. 16. 


JOAO DE SOUZA Presbitero do 
habito de S. Pedro e muito inftruido nos 
preceitos da Poetica. Compoz. 

Quental poetico , ou brevifimo com 
pendio das principaes circunftancias do na- 
cimento, vida, morte, e obras pofthunus 
do V. P. Bartholameu do pu 

0 
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dador da Congregação . do Oratorio em 
Portugal. 4. M. S. Confervafe na Li- 
vraria do Excellentiffimo Conde de Re- 
dondo. E 


- JOAÓ DE SOUZA CARIA natu- 


ral de Lisboa filho de Toaõ de Souza Ci- 
rurgiaó do Hofpital Real de todos os 
Santos, e nelle Meftre infigne defta Ar- 


te. Frequentou a Univerfidade de Cos. 


imbra eftudando Direito Pontificio em 
que recebeo o grão de Bacharel, Prova- 


da a {ua fciencia. legal em o Dezembar- 


go do Paço fervio com igual definteref- 
fe, que benevoleucia os Lugares de Juiz 
dos Orfaós de Lisboa , Juiz defora da Vil- 
la de Santarem, e ultimamente de Cor- 
regedor de Evora. He muito (ciente da 
lingua Latina, e da Arte Poetica de que 
fao teftemunhas as fuas metricas produ- 
coens em que fe admira unidas a afluen- 


cia das vozes, à elevaçaôd dos concei- 


tos. Publicou. | "E 

Imagens conceituofas dos Epigra- 
mas do Reverendo Padre Mefire Anto- 
nio dos Reys reduzidas do metro latino 
ao metro Lujitano reflexoens fobre algu- 
mas das argucias. Tomo primeiro. Lisboa 
na Officina da Mufica. 1751. 4. 


Tomo 2. Lisboa por Mauricio Vi- 


cente de Almeyda. 1755. 4. | 

Excellentifimi Domini D. Noni 

Alvarez Pereira de Mello Ducis; do Ca- 
daval Tumuli Infcriptio. Começa. 

| e bfoluta tandem vite meta. | 

' Hedeobra Lapidaria. Sahio nas UT. 


timas Acçoens do Duque. Lisboa na Of- 


ficina da Mufica. 1730. fol. deíde pag. 
335. até 558. 

A S. Ioaó da Cruz, que fendo ain- 
da menino pela Virgem Santiflima foy 
extrahido de hum poço em que havia ca- 
hido Romance fahio a pag. 156. das Me- 
mor. Hift. Paneg. e Metric. do Sagra- 


do culto com que o Convento do Carmo. 


de Lisboa celebrou a Canonização defe 
Santo. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
1728. 4. | 

Romance a fer reeleita Abbadeja 
de Santa Clara de Lisboa a Madre D. 
Margarida Bautita. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva. 1736. 4. — 


-© Soneto à morte da Serenifima Se- 


: . Tom II. 


nhora Infanta D. Francifca. Sabio nos | 


Sentimentos .Metricos Collec. 1. a pag. 


23. Lisboa por Miguel Rodrigues 1756. 


Dous Sonetos. Sahirao a pag. 164. 
e 186. dos Progref. Academ. dos Ano- 
nym. de Lisboa ibi por Jozé Lopez Fer- 
reira. 1718. 4. m 


Na primeira Parte das Obras de Fr. * 
Simaó Antonio de Santa Catherina. Lise .. 


boana Officina da Mufica. 1725. 8. ef- 
tað quatro Sonetos a pag. 132. 205. 526. 
425. Dous Romances Lyricos a pag. 174- 
e 215. Hum Endecafyllabo a psg. 288. e 
outro de Paronomafías a pag. 368. Huma 


. Decima. pag. 211. Cançaó Caftelhana a 


pag. 234. Sylva a pag. 311. e Ode Sajica 
a pag. 393. do Doutor Joao de Souza Ca- 
ta. - BE | 


C arta efcrita-em. 30 de Agoho de 


1728. do Reverendo Padre Fr. Simao An. 
tonio de Santa Catherina em aplauzo da 


Relaçao Metrica , que compoz em as fo- 
lemnifimas Feflas com que o Convento do 
Carmo de Lisboa folemnizou a Canoniza- 


qao de S. Ioaó da Cruz. Lisboa na Pa. — 


triarchal Officina. da Mufica. 1729. 4. 


D. IOAÓ DE SOUZA DE CAR- 
VALHO Naceo em a Cidade de Evora 


em cuja Cathedral foy bautizado a 23 de 


Janeiro de 1658. fendo filho do Dezem- 


“bargador Pedro Ferreira de Andrade , e 


D. Serafina de Souza de Carvalho. A pren- 
didas na patria as primeiras letras paffou 
a Univerfidade de Coimbra onde fez tað 


grandes progreílos a viveza penetrante do - 
feu engenho em a fublime Faculdade de 


Theologia, que laureado nella Doutor 
foy admitido a Collegial do Real Col- 
legio de S. Paulo a o de Dezembro de 
1689. fubindo pelos degraos do feu me- 
recimento a illuflrar as Cadeiras de Ga: 
briel no anno de 1696. e de Durando em 
o de 1700. De Conego Magiftral das 
Cathedraes de Vifeu , Coimbra, e Evo- 
ra, e de Deputado da Inquifigaó de Co- 
imbra foy eleiro Inquifidor em Evora.a 
4. de Março de 1710. Havendo dado re. 
petidos argumentos da fua profunda lit- 
teratura, e inculpavel procedimento em 


“lugares tað diferentes foy aflumpto à Ca- 


thedral de Miranda fendo confirmado nef- 


Eeeee ta 
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ta dignidade pela Santidade de Clemen- 
te XI. a 8. de Junho de 1716. e Sagra» 
do pelo Emminentiffimo Cardial da Cu- 
nha Inquizidor Geral em o Convento 
da Santiffima "Trindade defta Corte. Go- 
vernou as fuas ovelhas com benevolen- 
cia de Paftor , e vigilancia de Prelado 
até paffar defta vida mortal para a eter- 


' paa 15 de Agofto de 1737. Entre os 


dotes de que foy ornado o feu efpirito 
mereceo a primazia o talento , que te- 
ve para o minifterio do pulpito da qual 
fe publicaraó as feguintes produgoens. 

Sermaó do Evangeliffra S. Marcos. 
Coimbra por Jozé Ferreira Impreffor da 
Univeríidade. 1689. 4. 

Sermaó de S. Lourenço na Igreja 
de Nofa Senhora do Monte Agudo. Lis- 
boa por Miguel Manefcal. 1696. 4. 

Sermas do Acto da Fe, que fe co- 
lebrou na Cidade de Coimbra em Domin- 


. £4 25 de Nóvembro de 1696. Coimbra 


por Iozé Ferreira Impreffor do Santo Of- 
ficio. 1697. 4. 

Sermaó das Exequias do llluftrif- 
Jimo, e Reverendifimo Senhor D. Fr. 
Joze de Alencaftre Bifpo Inguizidor Ge. 
ral na Igreja do Convento de $. Domin- 
gos da Cidade de Evora a 23 de Outu- 
bro de 1705. Lisboa por Miguel Manef- 
cal. 1706. 4. | 

Confenfus Conflitutioni Unigenitus 
prefitus Ulyílipone apud Paíchalem da 
Sylva Ser. Reg. Typ. 1720. 4. 


Fazem particular memoria defte illuf. 


tre Prelado o Padre Francifco da Fonce- 


ca Evor. Glorif. pag. 330. n. $98. Fa- 
mofo Lente da Univerfidade de Coimbra 
F. Pedro Monteiro Cathalog. dos Deput. 
de Coimb. Q. 159. e dos Inquizid. de Evo. 
ra Q. 69. Fr. Martinho do Amor Div. 


Chron. da Prov. de Santo Antonio pag. - 


259. D. Jozé Barbofa Mem. do Colleg. 
Real de S. Paulo. pag. 231. Excellente 
Theologo, e diferetiffimo Pregador , e no 
Archiath. Lufit. pag. 61. 


Pontificem Miranda colet Carvalho be- 
nignum | | 
Candida quem merito juvenem doctrina 

coronat. 
Infruet hic populos facundus preco , di- 


fertá 


a” 


Mente trohet cùm vera facre det do. 


mata legis. 
Prifina Ponticum quà vita , O more 
reducet 
Sæcula foliciti Pafioris munus adim. 
plens. 


D. IOAO DE SOUZA DE CAS. 
TELLOBRANCO natural de Lisboa 
onde teve por progenitores a Iozé de Sou. 
ga de Caltellobranco Senhor de Guarda 
Collegial do Collegio Real de S. Paulo 
Dezembargador dos Aggravos, Confe. 

,lheiro da Fazenda, Chanceller das Tres 
Ordens Militares, e D. Izabel Soares 
da Albergaria. Eltudou em a Academia 
Conimbricenfe Direito Pontifício em 
que fahio profundamente verfado. De- 
pois de fer Deputado, e Promotor na 
Inquifiçao de Coimbra, e Inquizidor 
em a de Lisboa de que tomou pofle a 17 
de Janeiro de 1704. Conego da Collegia- 
da de Santarem, e Chantre da Collegia- 
da da Capella Real, foy eleito Bifpo de 
Elvas, e' confirmado pela Santidade de 
Clemente XI. a 25 de Janeiro de 1716. 
e fagrado na Capella Real pelo Emmis 
nentiffimo Cardial da Cunha a 15 de Mar 
ço do mefmo anno. Entre as obrigaçoens 
do feu Officio pafloral fe diftinguio na 
comiferagaó para os pobres, e na refor- 
magaó dos cuftumes celebrando a 24 de 
Agofto de 1720. Synodo, que foy 0; 
que fe fez naquella Diocefe. Mais cheyo 
de virtudes, que de annos faleceo pia- 
mente a 17 de Margo de 1728. entre o 
feu rebanho, que com lagrimas explicou 
a falta de taô benevolo Paftor. Delle fe 
lembraó Monteiro Cathal. dos Deput. da 
Ing. de Coimb. q. 158. e dos Inquiz. de 
Lisboa. Q. 71. e Carvalho , e Souza Ca 
thal. dos Bifpos de Elvas. Q. 15. Publi 
cou. | 
Decretos Synodaes feitos , e ordena: 
dos pelo I luftrifftmo , e Reverendiffmo Se- 
hor D. Joaô de Souza de Caftellobranco 
Bifpo de Elvas do Confelho de S. Mage 
tade que Deos guarde , os quais fe cek- 
bráraó na Se da mefma Cidade em 24 de 
Arofto de 1720. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1722. fol. 
Confenfus Conftitationi Unigenitus 
prefitus. 4. Na tem anno , nem lugat 
da impreffaó, IQAM 


LUSITANA. 


JOAO DE SOUZA FERREYRA 
Provedor da Fazenda dos auzentes do 
-Graó Para. Pela affilencia que fez mui- 
tos annos nefta opulenta parte da Ame- 
rica Portugueza efcreveo ; e dedicou em 
4 de Ianeiro de 1685. a D. Fr. Anto- 
nio de Santa Maria Bifpo Cortezaõ, e 
Deaó da Capella Real Bifpo eleito do 
Maranhaô o qual falleceo Bifpo de Mi. 
randa em o anno de 1689. | 

Noticiario Maranhenfe. Defcripgaó 
do Eftado do Maranhao , fuas contendas, 
e peregrinas circunftancias. 4. O origi- 
nal conferva na fua Livraria o erudiifh- 
mo Iozé Freyre de Montarroyo Mafca- 
renhas. Deíla obra como de feu author 
faz mengaó o addicionador da Bzb. Ocid. 
de Antonio de Leaó Tom. 5.col. 1725. 
onde por erro da impreífao fe lè que fo- 
ra efcrita em-o anno de 1585. quando 


certamente o foy no anno de 1688. co- 


mo nella vimos , e florecer nefte annoo 


Prelado a quem foy dedicada. - 


. D. IOAOSOTELLO DE FIGUY- 
ROA filho de Nuno Sotello de Araujo 
Alcayde mór do Caftello, e Fortaleza 
de Sande dos Coutos de Campello , e 
Val de poldros, Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chrifto , e Capitaô de Infan- 
taria.Foy naturalmente inclinado à Poezia 
compondo muitos V erfos na linguaCafte. 
lhana dos quais unicamente fe publicou. 
Cançaõ real em aplaufo de feu Tio 
o Doutor Toaô Salgado de Araujo Sahio 
na obra que efle compoz intitulada Me- 
morial, informacion , y defenhon Apolo- 
 gettica del Patronato de Efpafia por el 
Apofiol. S. Tiago Salamanca 1692. fol. 


IOAO SUCARELLO CLARA. 


MONTE natural do Porto Cavalleiro 
profeílo da Ordem de Chrifto, Medico 
infigne , e Excellente Poeta principal- 
mente no eftilo jocoferio em que levou 
a palma a todos os mais celebres pro- 
feflores defta divina arte. Das fuas Poe- 
fias fe podiaó formar diverfos volumes , e 
fomente fe fizeraó publicos nas Mem. 
F uneb. da Senhora. D. Maria de Atayde. 
-Lisboa na Offic. Crasbeeckian. 1651. 4. 
.. apag. 66 $. eys. +. | 
Tom. II. 
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Soneto , e huma Decima. 
EftudanteF antaffico.EntremezM.S. 


D. IOAO TASSIS, E PERALTA 
II. Conde de Villamediana Cavalleiro 
da Ordem de S. Tiago, Correyo mor 
de Caftella ainda que por origem Cafte- 
lhano admitido à Bibliotheca Lufitana 
por haver nacido em Lisboa no anno de 
1580. ( como afirma Alonfo Lopes de 
Haro Nob. Geneal. de Efpan. Part. 2. 
liv. 6. pag. 29 ) na ocafiaó que feus Pays 
D. Ioaô de 'Taflis primeiro Conde de 
Villamediana , e D. Maria de Peralta Mu- 
nátones filha de D. Antonio dePeraltaMu- 
nátones Cavalleiro da Ordem de S. Tiago, 
Commendador deCarricofa,e de D. Cafil- 
da de Munátones acompanharao a Ma. |. 
geltade de Filipe II. a Portugal para fe 
coroar Soberano defta Monarchia. Foy 
ornado o feu efpirito de todos aquelles 
dotes , que fervem de ornato às pefloas da 


.primeira Terarchia fendo generofo, afa- 


vel, difcreto, galhardo, e valente. Io- 
gava as armas com deftreza , mandava os 
cavallos com arte, perfeguia as feras no 
corro, e na Caffa com valor, e agilida- 
de. Bebeo com tanta afluencia das cor- 
rentes da Caballina que foy reconhecido 
por Principe da Poezia Lyrica entre os 
mayores Corifeos do Parnaffo Caftelha- 
no merecendo pela difcreta elevaçaô da. 
fua Mufa os aplauzos dos eruditos de 
Napoles quando affiftio nefte Reyno em- 
penhados em celebrar a perfpicacia do. 
feu talento, que fe fazia mais eftimavel 
pela afabilidade do feu genio. Sendo dig- 
no de vida prolongada a perdeu infaufta- 
mente quando contáva 44 annos de ida- 


de ferido por impulío foberano de huma 


bala em o peito a 1o de Setembro de 1622.. ` 
Logo que recebeo o golpe fahio intre- 
pidamente do coche, e tirando pela ef 
pada diffe efo es hecho, e cahio morto. 
Jaz fepultado na Capela mòr do Con- 
vento de Santo Agoftinho de Valhado- 
lid do qual he padroeira a fua Caza.. Pa- 
ra epitafio defte Cavalhero efcreveo a fe- 
guinte Decima o Conde de Salinas. 

Fatigado peregrino; . 

Nido breve , urna funcha — 

Es la que contemplas efa 

Decretada del Defino. . 


Eccee ii Vaz 


GARE eo 1 mp O a q —— — 


Y aze aqni un Cifne divino; 
Llega, y laftimofo advierte 
En tan defeftrada fuerte , 
Que con laviolcnta herida 
Como cantó tanto en vida, 

. No pudo cantar en muerte. 

Foy cazado com D. Anna de Men- 
doça, e. Lacerda filha de D. Henrique 
de Mendoça, e Aragad irmaó legitimo 
do quinto Duque do Infantado, e de 
D. Anna de Lacerda Marqueza que fora 
de Canhete, e depois de Atela filha de 
D. Fernando de Lacerda irmaó legiti- 
mo do Duque de Medina Celi. Celebrad 


“a fua memoria eruditas pennas como fao 


Lourenço Gracian Art. de Ingén. cha- 
mandolhe Ingeniofo, e Dife. 16. funtó 


el fentenciofo con lo critico deV illamediana | 


qué fuè elunico de nueflros. tiempos en lopi- 
cante. D. Luiz de Gongora Sonet. 4. 
Começa. 
. . En vez delas Heliades agora 
Acaba alludindo a fer o Conde Correyo 
mor de Caftella. .. — 

O* Mercurio del Iupiter de Efpaiia. 
Em outro Soneto o louva acabando 
O Efplendor generofo de Señores. 
Nicul. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 602. 
c. 2. ingenio, animi magnitudine , omni- 
bufque aliis dotibus , que aulicum , ac no: 
bilem virum decent , clarifimus, Poeta 
Hon vulgaris vene. o Doutor Francifco 
de Caldas Pereira Refponf. pro D. D. 
Ioanna de Tajis. Ulv(fip. 1588. refolve 
que ainda que he filho de Pays Cafte- 
lhanos por fer concebido, e nacido em 


Lisboa he natural dete Reyno, e ca. 


paz das merces que fe fazem aos natu- 
raes. Spener. Opus Heraldic. Part. 1. 
lib. 3. cap. 37. Faria Fuente de Aga- 
nip. Part. 1. no Prologo. Q. t1. Sahirad 
po(thumas. o 

Obras del Conde de V illamediana. 
Alcala 1629. 4. & ibi 1634. Madrid. 
1635. 4. Barcelona 1648. 8. | 

Obras pveticas 2. Tomo. M. S. 
Confervafe na Livraria de Excelleniiffi- 
mo Duque de Lafoens que foy do Em- 
minentiffimo Cardial de Souza. 


Fr. IOAO TAVARES natural da 
Cidade do Porto filho de Manoel Fran- 
Cifco Correa, e Franciíca Correa. Pro- 
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 feffou o inftituto da illuftre Religiað da 


Santiffima Trindade em o Convento'de 
Santarem a 8 de Dezembro de 1689. on: 
de foy Lente Iubilado na Sagrada Theo. 
logia, Qualificador do Santo Officio, 
Reytor do Collegio de Coimbra, e Pro. 
vincial eleito a'14 de Março de 1729, 
Teve infigne talento para o pulpito. Fal. 
leceo no Convento onde nacera para a 
Religiao a 3o de Ianeiro de 1736. Pu. 
blicou | 

Sermoens Varios Tom. 1. Lisboa 
na Officina da Mufica 1726. 4. 

Sermoens Varios Tom. 2. ibina 
Officina Augufiniana 1733. 4. 

Sermoens Varios Tom. 3. Promp 
to para a impreffaô o qual continha os 
Sermoens das Domingas, e Ferias de 
Quarefma. M. S. 


IOAO TAVARES MASCARE. 
NHAS natural de Lisboa onde teve pot 
Pays ao Doutor Manoel Martins de Oli- 
veira Feijoo’, e D. Anna Maria Tava 
res Mafcarenhas. Foy muito inftruido nas 
letras humanas, e preceitos poeticos me- 
recendo pela fua erudigaó fer Academi- 
co de varias Academias onde era ouvi: 
do com.atengaó . eaplauzo. Cazou com 
D. Luiza Iozefa de 'Tavora de quem te- 
ve ao Doutor Ieronimo Tavares Mafce- 
renhas de Tavora que nað degenerou de 
feu Pay na inclinaçaô à Poezia do qual 
fe fez merecida memoria em feu lugar. 
Compóz. . . i 

Vozes da Fama articuladas pelo in. 
timo de hum afecto verdadeiro exagera- 
das , e nacidas de amorofos dezejos de 
huma lealdade Portugueza na felicifima 
coroacaó do muito alto, e muito podero- 
Jo, Rey, e Senhor nojo D. Joao oV. 
em o dia de Sabbado primeiro de Ianeiro 
do anno de 1707. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó 1707. 4. Conta de 5 
Sonetos, e hum Romance largo. | 

Cithara Imperial, Lyra Poetica em 
que folemniza a Fama os fefivos aplauzes 
e Angulares jubilos do felicifimo ingrefo , 
e celebradiffima entrada ( em effe mais que 
todos feliz Reyno de Portugal ) da Sobe: 
rana Mageftade da augufifima Raynha 
Nofa Senhora D. Mariana de Aufria 
em o ditoxo anno de 1708. Lisboa pot 


Manoel 
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Manoel , e Jozé Lopes Ferreira. 1708. 
44 Confla de divério genero de Metros. 

|». DousSonetos,e hum Romance Hen- 
decafyllabo à morte do Ballio de Leja D. 
Fr. Filippe de Tavora , e Noronha. Sahi- 
rað com outras Poezias a efte Cavalbe- 
ro: Lisboa por Pafcoal da Sylva Impref- 
for de S. Mageltade. 1716, 4. a pag. 8. 


^"JOAO TAVARES DE VELES 


GUERREYRO Capitaó de mar, e. 


guerra em a Iudia Oriental , o qual acom- 
panhando no anno de i718. ao Gover- 
nador, € Capitaó General da Cidade do 
Nome de Deos de Macao em a China 
Antonio de Albuquerque Coelho efcre- 
veo a Relagaó deíta jornada com efti- 
lo claro , e curiofa obfervagaó , e apu- 
blicou com o feguinte titulo. 

Jornada, que o Senhor Antonio de 
Albuquerque Coelho Governador , e Ca- 
pitaô Geral da Cidade do Nome de Deos 
de Macáo na China fez de Goa até che- 
gar à ditaCidade dividida em duas partes. 
Impreffa em Macáo fem nome do Im- 
preffor , nem anno da edigaó , mas conf- 
ta da mefma Jornada , que o Governa- 
dor chegara a Macào a 29 de Mayo de 
1718; e nelle foy impreffa. Sahio depois 
Lisboa na Officina da Mufica. 1721. 8. 
Defta obra faz mengaó o moderno Ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Lead Tom. 1. fol. 541. verf. no Ap- 
pendix. | o 


JOAO TEYXEIRA infigne profef- 


for de Jurifprudencia em cuja Faculda- 


de recebeo o prio de Doutor, do Con- 


felho delRey D.Joaõ o II. e feu Chan- 
celler mòr muito intelligente em os pre- 
Ceitos da lingua Latina, e verfado em 
toda a erudigaó fagrada, e. profana. À 
madureza do talento unida com a fagraci- 
dade politica o fizeraó digno de acom- 
panhar duas celebres Embaxadas, fen- 
do a primeira quando D. Affonto V. man- 
dou dar obediencia pelo feu Embaxador 


D. Lobo de Almeyda à Santidade de 


Rito IV. e a fegunda quando D. Joað 


o. IL nomeou no anno de 1490. feu Em- 
baxador Fernaó da Sylveira Coudel mor 


| do Reyno, e Regedor da Caza da Sw 


plicagaó para ajuítar os defpozorios de 
feu filho o Principe D. Affonfo com a 
Princeza D. Izabel filha delRey D. Fer- 
nando o Catholico, e em ambas eftas 
fungoens moftrou o vigilante, zelo com 
que fervia aos feus Soberanos. No dia 
em que a Mageflade delRey D. Ioað o 
II. creou com apparato magnifico Mar- 
quez de Villa Real a D. Pedro de Mene- 
zes cazado com a Senhora D. Brites fi- 
lha fegunda dos Sereniffimos Duques de 
Bragança D. Fernando , e D. Joanna de 
Caftro para fer mais plaufivel efte 'acto 
orou © Doutor Joao Teixeira com tan- 
ta elegancia, que fufpendeo as atençoens 
de taó authorizado congreffo , louvan- 
do a liberalidade dos Soberanos quando 
re&amente fe dedica a premiar Vaflalos 
benemeritos, ereferindo os heroicos: fer- 
vigos , que em obfequio da patria tinha 
feito o Marquez de Villa Real pelos quais, 
e pela coroada afcendencia da fua Caza 
era acredor do femelhantes honras. Efta 
Oragaó , que foy recitada no anno de 
1489. logrou do beneficio da luz publi. 
ca fetenta , e tres annos depois de fer ou- 
vida, e fahio traduzida na lingua Lati- 
na por feu filho o Doutor Luiz Teixei- 
ra com efte titulo. 

Oratio habita ab infigni viro Joan- 
ne Teixeira Sereniffimi Joannis fecundi 
Lufitanie Regis, et Algarbiorum, Cif- 
marinorum pariter, O que funt in África 
tranfinarinorum, “Etiopieque Dohhini,C ans 
cellario maximo, Confiliarioque cùm Mare 


e 


chionatiis dignitas à fua Celfitudine colla- . 


ta attributaque fuit illuftri ac magnifico. 


Domino Petro Menção Ville Regalis 
Marchioni , comitique Uranie Fc. Men- 
fe Martio onno à falute Chriffiana. 1489. 
Begiae. Começa. Marci Tullii latine , 
vel eloquentie , vel docírinee Principis €'c. 
Conimbricx per Joannem Alvarum Idi- 
bus Decemb. M.D.LXII. 4. Depoisa 


traduzio na lingua Portugueza o: Meftre 


Miguel Soares como confeffa na Dedi- 
catoría da traduçao a D. Miguel de Me- 
nezes 4- Marquez de Villa Real, e bif 
neto de D. Pedro de Menezes I. Mar- 


quez de Villa Real em cujo aplauzo foy 
recitada. Efta tradugaó Portugueza fa- | 


hio impreffa como a Latina no mefmo 


auno , e forma, e de ambas confervo hum. 


exem. 
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exemplar. Defta obra como do feu Au- 
tor o Doutor load Teixeira faz mençad 
D. Antonio Caetano de Souza Hif. Gen. 
da Caz. Real Portug. Tom. 5. liv. & p. 
190. € 191. d | 
-Epiftola Joannis Teixeire Angelo 
Politiano data 16 Kalend. Septemb. 1489: 


IOAO TEYXEIRA Cofmografo 


mór de S. Mageftade , e muito perito nas: 


difciplinas Mathematicas. Compoz em o 
anno de 1640. 

Dejcripçao de todo o maritimo da 
Terra de Santa Cruz chamado vulgar- 
mente o Brazil. M. S. fol. Conferva-fe 
“com varios Mappas illuminados, e com 
diverfas declaraçoens em a Livraria do 
Excellentiffino Marquez do Louriçal. 


: JOAO TEYXEIR A DE SAM- 
PAYO, ESEYXAS COELHO Naceo 
a 27 de Junho de 1680. ema Quinta de 
Teixeira fituada na Freguezia de S. Sal- 
vador de V illa Gova entre as Villas de 
Guimaraens, e Amarante. Foy filho de 
Joao Teixeira Vieira de Sampayo ,e D. 
Anna Teixeira de Seyxas das principaes 
familias da Provincia de Entre Douro, 
e Minho. He Senhor do Morgado . da 
'Teixeira, e de Santo Ildefonto de Villa 
Verdeno Confelho de Unhaó inflituido 
por Francifco Teixeira Coelho dos Senho- 
res de Sergude. Cultivou com aplicagaó 
defd e o$primeiros annos as fciencias ame» 
nas em que fez grandes progreílos a fua 
comprehenfaõ, fendo frutos do feu eftudo 
as feguintes obras. 


Compendio hiftrorico de novidades do 


Reyno do Ceo. Contem Novo Caminho 


da Salvaçaõ. Diario de Louvores da Se- 


` ahora, Forma de orar confefar , Comun- 
gar, ouvir Mija , correr a Via-Sacra 
e ganhar as indulgencias. 4. M. S. Com 
todas as licenças para fe imprimir. 
Practica de Cavallaria onde fe con- 
tem Arte de enfinar , conhecer , e criar 
os Cavallos. Arte de enfrear os Caval- 
os à brida com eflampas de todos os freyos, 
«€ arte de ferrar os Cavallos. fol. M. S. Ef- 
tà nas Approvaçoens. n. 
Arvores Genealogicas de algumas 
Familias do Reyno. fol. M. S, 


BIBLIOTHECA | 


JOAO TEYXEYRA DA SYLVA 
natural da Cidade do Porto filho de Do. 
mingos Teixeira, e D. Maria Pereira da 
Sylva, e irmaô de Fr. Fernando da So. 
ledade Provincial da Provincia Serafica 
de Portugal feu Chronifta, e Academico 
da Academico Real de quem em feu lu. 
gar fe fez diflinta memoria. Na Univer. 
fidade de Coimbra eftudou Direito Pon. 
tificio em que moftrou a fublitileza do 
juizo , e comprehenfaõ do talento princi. 
palmente quando era oppozitor às Cadei. 
ras. Das letras humanas , Oratoria , Poe. 
zia , Hiftoria Sagrada , e profana teve vaf. 
tas noticias merecendo por ellas fer con. 
fultado pelo Confelho de Eftado paca En 
viado da Republica de Olanda , e con- 
ciliar os affectos das primeiras Peffoas de 
huma, e outra Jerarchia como forad o 
Illuftrifmo Arcebifpo.de Lisboa Luiz de 
Souza depois Cardeal da Igreja Roma 
na, e feu irmaó o Marquez de Arron 
ches, o Duque do Cadaval D. Nuno Al. 


| vtes Pereira de Mello , e o Principe de 


Ligne. Falleceo intempeftivamente no 
anno de 1686. Compoz. 

Poema Heroico à Raynha Santa 
Izabel. Lendo efta obra o Illuttriffimo 
Bifpo do Porto Fernando Correa de La. 
zerda afirma que fe o tivera vilto antes 


de imprimir a vida da mefma Santa Ray- 


nha a na6 publicara pelo exceffo, que re- 
conhecia no Poema affim na elegancia 
como em a diícrigaÓ à obra, que com- 
puzera. | 
— Exemplar politico da vida , e ac. 
çoens delRey D. Pedro I. M.S. 

Dous Nobiliarios das Familias do 
Reyno. fol. M,S. | 

Encyclopedia de todas as Artes, € 
Sciencias. fol. M. S. | 

Rimas V arias. M. S, 4. 


D. IOAO THEOTONIO DEAL- 
MEYDA Naceo em Lisboa onde teve 
por Progenitores a D. Luiz de Almey- 
da Capitaó de Cavallosirmaó de D. Pe 
dro de Almeyda primeiro Conde do Af 
fumar, e Vicerey da India, e D. Ma: 


ria Iozefa de Mello Cortereal filha de 


Diniz de Mello de Caftro primeiro Cor 
de das Galveas, e D. Angela Maria da 
| | Sylveis 
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Sylveira. Por morte de fua Conforte D. 
Thereza Antonia de Caftro filha herdeir 
ra de Antonio Luiz de Beja Capitaó de 
“Cavalos, e de D. Izabel de Caftro fi- 
lba de Egas Coelho Senhor da Ilha de 
Maya ( da qual teve a D. Luiz Iozé de 
Almeyda , D. Antonio Tozé de Almeida, 
e D. Violante de Portugal cazada em 26 
de Setembro de 1730. com Luiz Anto- 
nio de Bato Baharem Donatario da Vil- 
Ja da Praya Alcayde mór de Linhares, 
e Cavalleiro da Ordem de Chrilto ) fe 


ordenou de Presbitero exercitando as vir- 


tudes proprias de tað fublime eftado. 
Eícreveo | a | 
.. Relagaó das Fefas que fe fizerað 
em V illa nova de Gaya em 3 de Mayo 
de 1739. à Sagrada Imagem de Tefus 
Crucificado? Coimbra por Francifco de 
Oliveira Impreffor da. Univerfidade , e 
do Santo Officio 1740. 4. 


“Fr. IOAO DE SANTA THERE- 
ZA. Naceona Villa de Pedrogaó o gran- 
de fituada na Provincia da Extremadura 
de Pays de conhecida nobreza quaes eraô 
Luiz de Sá de Miranda, e D. Mariana 
de Souza. Profeflou o fagrado inftituto 
da Ordem militar de Iefu Chrifto no Real 
Convento de Thomar a 10 de Mayo de 
1692. onde igualmente fe fez eftimavel 
pela obfervancia religiofa como pela fci- 
encia e(peculativa da fagrada Theologia 
em que recebeo as infignias doutoraes 
em a Univerfidade de Coimbra onde foy 
Conductario com privilegios de Lente 
provido a 4 de Mayo de 1728. Foy opri- 
meiro, que diétou aos feus religiofos a 
doutrina da Eícola Thomiftica como di- 
rivada das luzes do Sol de Aquino que 
mereceo a aproyacaO. da eterna fabido- 


ria. Falleceo em. Coimbra. a 25 de Mayo 


de 1729. Taz enterrado no feu Collegio 
ao fahir da: Sancriftia para a parte direita. 
Querendo feguir o methodo da abra The- 
ologica de que! deixou impreflos 2 To. 
mos o Mefire Fr. Martinho Pereira Len: 
te de Prima da Univerfidade de Coim- 
bra, e grande credito da fua Ordem. 
Campog | | 
. Commentaria in Primum librum Sem 
tentiarum. 2, Tom. fòl. M.S. osquaes 
fervem de. continuagaó à obra do Mef- 
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tre Fr Martinho- Pereira, efe confervaó 
promptos para a impreffaó no fcu Colle- 
gio de Coimbra. no 


Fr. IOÃO DE SANTA THERE; 
ZA natural da Villa da Amieyra do Pris 
orada do Crato em cuja Matriz recebeg 
a graça bautifmal a 2 de Agolto de 1671. 
fendo filho de Domingos de Araujo , € 
Catherina Madeira. Dezejozo da vida 
mais perfeita preferio o eftado de facere | 
dote fecular ao de Religiofo recebendo 
o habito Carmelitano em o Convento 
da Villa de Collares a 15 de Agofto de 
1710. e profeffou com difpenfa de qua- 
tro mezes a 16 de Abril de 1711. Por 
alguns tempos exercitou o lugar de Por- 
teiro mor do Convento de Lisboa. Pu. 
blicou | | 

Devogaó ao Santiffimo: Nome de 
IESUS. Lisboa por Bernardo da Cofta 
de Carvalho. 1716. 24. | 

Devogaó ao nome do Patriarcha o 
Senhor S. Toze. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1717. 24. | z 


. Fr. IOÃO DE SANTO THOMAZ 


 Naceo em a Cidade de Lisboa a 9 de 


Julho de 1589. para credito da patria 
que lhe deu o berço, como efplendor da 
Ordem dos Pregadores que illuftrou com 
a doutrina , edificou com o exemplo. 
Teve por Pays a Pedro Poinfot natural 
de Viena de Auftria Secretario do Ar» 
chiduque Alberto Governador defte Rey: 
no de Portugal, e D. Maria Garcez 
de igual nobreza à de feu Conforte. O 
primeiro theatro em que deu manifeftog 
argumentos do profundo talento, eagus 
da perfpicacia de que profufamente o ar 
nara a natureza ; foy a Univerfidade de 
Coimbra onde infiruido nas letras humas 
nas, e efpeculaçoens filofoficas recebeo o 
grao de Meflre em Artes. Obedecenda 
ao preceito de feu Pay affiflente em Flan» 
des ( por ter acompanhado no anno de 
1596. ao: Archiduque Alberto quando 
foy defpozarfe.com. a Infanta. D. Izabel 
filha de Filippe Prudente” partio no are 
mo de 1608. € como toda a fua inclina: 
cad era para: a. cultura das letras frequen- 
tou a celebre Univerídade de Lovaina 
ende ouvio: explicados: os. myflerios dg 
| Theo- 
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Theologia Efcholaftica pelo infigne Len- 
te de Prima Fr. Thomaz de Torres na- 
tural. de Madrid da Ordem dos Prega- 
" dores, cujo inftituto profeffara no Real 
Convento da Tocha , e taes foraó os 
progreffos que fez o feu penetrante en- 
penho , que mereceo com aplauzo de to- 
dos os Cathedraticos receber o grào de 
Bacharel em tað fublime Faculdade. Pe- 
netrado de heroico deíengano fe refol- 
veo deixar as efperanças caducas do mun- 
do, e dedicaríe eni alguma familia reli- 
giofa ao obfequio de Deos para fegurar 
a faivaçað eterna. Defe pio intento fez 
participante a feu Meflre Fr. Thomaz 
de Torres o qual como terniffimamente o 
amaííe menos pela agudeza do talento 
que pela innocencia da vida lhe aconfe- 
lhou que deixando Flandes partiffe a Ma- 
drid onde no celebre Convento da To- 
cha acharia tranquillo porto ao feu efpi- 
rito. Com fumma brevidade chegou ao 
lugar deftinado para a vida religiofa, e 
fuplicando ao Prior o habito foy admi- 
tido com aprovagaó geral da quella gra- 
villima Comunidade em o anno de 1612. 
Ou 1613. como vaticinando a gloriofa 
fama que havia re(ultar à Ordem dos Pre- 
gadores com efte infige alumno. Feita 
a profidaó folemne foy mandado para 
Alcala em cuja Univerfidade depois de 
haver diétado pelo elpago de quinze an. 
nos Filofofia , e Theologia tal opiniaó 
conciliou da fua profunda literatura que 
fendo elevado à. Cadeira de Prima da 
meíma Univerfidade em 11 de Setem- 
bro de 16;0, o Meftre Fr. Pedro de Ta- 
pia lhe fubftituhio na Cadeira de Vetfpo- 
ra, que repentou por dez annos até fu- 
bir à de Prima por fer transferido a Ca- 
thedral de Segovia o grande Tapia que 
em {ua pefloa copiou as virtudes dos Pres 
lados da primitiva Igreja. Em todo o tem- 
po do feu magifterio erað innumeraveis 
os Ouvintes que queriaO participar da (ua 
doutrina eftabelicida fobre os folidos fun- 
dámentos: das opinioens de feu Angelico 
Méflre de quem foy fidelifimo interprete 
nunca apartando os olhos das luzes def- 
te Sol das Efcolas pelo qual regulava os 
movimentos da fua penna.: Eleyto Inqui- 
zidor dos Reynos de Caftella, e Arapgaó 
promoveo com incanfavel difvelo os aug- 
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mentos da Religiaó, e comete ndolhe g 
fupremo Tribunal da Inquifiçaõ de Ef. 
panha a reforma do Expurgatorio dos Li. 
vros prohibidos dezempenhou taó labo. 
Za empreza como da fua grande fabido. 


ria, e apoftolico zelo fe efperava. Ao | 


tempo que paflava a mayor parte da fua 
vida na continua ligaó dos livros , e dou. 
ta compofigaó das fuas obrasrecebeo hu. 
ma carta eícrita no anno de 1643. em que 


a Mageltade de Filippe IV. o nomeava 


feu Confeflor. Tanto que a leu confiderán. 


“do que aquelle lugar ainda que honorifico 


o privava do amavel defcanfo da fua Cella 
para affiflir no Paço, a cujas paredes fem. 
pre tivera horror , rompeo neítas fentidas 
vozes. Actum eft Patres de vita mea; 
mortuus fum: orate pro me. Obrigado da 
obediencia aceitou efte minifterio total- 
mente opofto à humildade do feu genio 
que exercitou com tað virtuofa indepen- 
dencia , e prudente moderagaó que po- 


dia fer exemplar de Confefior de Princi- 


pes do qual brevemente ( como tinha va 
ticinado ) o privou a morte pois acom- 
panhando a Filippe IV. no anno de 1644. 
na jornada de Catalunha foy acometido 
no lugar de Fraga fituado nos fins do 
Reyno de Aragaó, de huma ardente fe- 
bre que degeherou em maligna , e co- 
nhecendo fer anuncio certo da ultima ho- 
ra recebidos os Sacramentos com fumma 
piedade entregou placidamente o efpirito 
cumulado de fantificadas obras ao feu 
Creador em 17 de Iunho de 1644. quan- 
ainda nað contava completos 55 annos 
de idade. Vir fune longiori vita dignus, 


Jed immortalitate. jäm maturus efcreve 


delle Fr. Iacobo Echard Script. Ord. 


Præd. Tom. 2. p. 538. col. 2. Fr. Franc. 


à D. Aug. Macedo Collat. in 3. Partem. 
Collat. 6. Differ. 2. fe&t. 8. p. 409. Prin- 
ceps inter alios T homiftas ob eximiam do- 
cirinam,et eruditionem.et Differ. 3. (eà. 2. 
p. 427. infignis Thomifla, et e&t. 5. p. 
438. lilulris fuo nomiue Author et pag. 
440. eximius hujus feculi S. Thome men 
tis interpres. Diana Part. 11. Trad. 8 
Refol. 67. virum fapientiffimum e "Trac. 
5. Refol. 38 doctiffmus Magifter. Et. 
Ioan. à Cruce Direct, Confcient. Q. 4.9 
8. fapientiffimus. Magifter in omni feien: 
tiarum, et difciplinarum genere vere ma 

£715 
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gnus, et profundus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1- pag. 603. col.1. doctrine ingenii- 
ques ejus clarifrma extant monumenta, 
Joan. Soares de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. I. n. 82. Vir ingenio acuto , judi- 
cioque Jelectifimo. Touton Vie de S. 
Thom. d' Aquin liv. 5. cap. I 4. T heolo- 
gien fort judicieux , e tres. efime des fea- 
vans. Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 


724. famofo Letrado. Graveffon Hift. Ec- 


cle. Tom. 8. pag, mihi 130. Subtilitate , 
Audio , O eruditione fupremum fubtilitatis 
feholallice | attigiffe videtur. Monteiro 
Clayfir. Dom. Tom. 3. pag. 89. e 239.Fr. 
Luc. de Santa Cather. Hif. de $. Doming. 
da Prov. de Portug. 'Tom. 4. pag. 956. 
Compoz. B | 

Artis Logice prima Pars de Diale- 
élicis inflitutionibus quas Summulas vocant. 
Compluti. 1651. € 1634. 4. Roma apud 
Manelphium. 1656. Duaci. 16,8. 

Artis Logice fecunda Pars in fa- 
gogen Porphirii , Ariftotelis Categorias , 
C Periherminias ac Pofteriorum libros. 
Compluti. 1652. 4. Roma apud Manel- 
phium. 1658. 8. Matriti. 1640. 4. 

. Naturalis Philofophie prima pars, 
que de natura in communi , ejufque afe- 
éionibus diferit. Matriti. 1653. 4. Ro- 
me apud Manelphium. 1657. et Cafar- 
augufiz. 1644. 4. — — 

Ejufdem 2. Pars in VIII. libros 
Phyficorum. Matriti 1633. 4. Roma apud 
Manelphium.1657. et Cafaraugufte. 1644. 
4e | 


— BEjufdem 3. Pars que de Ente mobi- 
li corruptibili agit ad libros Ariftotelis de 
ortu , € interitu cum decem traétatibus 
de Meteoris. Compluti. 1654. 4. Mona- 
chii. 1637.: 8. Cæfarauguftæ. 1644. 4. 
Ejufdem 4. Pars, que de Ente mobili 
animato ad libros Ariftrotelis de Anima. 
Compluti. 1635. 4. 
Sahiraó todas eítas obras Filofoficas 
Matriti. 1648. 4. Coloniz. 1638. 4.3. 


Tom. correctas por Fr. Thomas de Sar- 


ria et ibi 1653. 4. 3. Tom. Roma apud 
Manelphium. 1636. e 1657. 8. 9. Tom. 
Ultimamente com o titulo. 


Curfus Philofophicus | T homifticus 


Jecundim. exactam , veram , et genuinam 
| "hrifletelis,et Doctoris Angelici mentem et 


in diverfas partes difiributus. -Lugduni 


Tom. IL . 
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apud Philip. Borde, Laurent. Arnaud. 


Petrum Borde et Guillielm. Barbier.1663. 


fol. | | 
Curfus T heologici in Primam Par- 
tem D. Thome Tom. 1. fcilicet.à quet. 
I. ufque ad quet. XV. Compluti apud | 
Antonium Vafques. 1657. fol. & Lugdu- 


ni apud Benediduum Guafchum. 1663. 


fol. 


Curfus Theologici in Primam Par- 


tem à queh. XV .ufque ad XXVII. Tom. ` 


11. Lugduni apud Petrum Proft. 1643. 


.& ibi apud Benedidum Guafchum. 


Curfus Theologici Tom. III. à 


queh. XXV II. ufque ad finem prime 


Partis. Lugduni apud Petrum Proft. | 
1645. fol. & ibi apud Benedidum Guas | 
chum. 1663. fol. — | | 
Curfus T heologici in Prim. fecund. . 
D. Thome à quef. L. ufque ad XXI. in. 
clufive Tomus primus. Matriti apud Mas , 
riam de Quinones. 1645. fol. Obra pob | 


thuma que publicou feu difcipulo Fr: .. 
Diogo Ramires. Lugduni apud Benedi- — 


&um Guafchum. 1663. fol. - 
Curfus Theologici Tomus II. ufque 

ad Queftion. CX IV . ibi eodem anno & 

Lugdui apud Guafchum. 1661. fol. 

... Curfuüs Theologici in fecund. fecund. 


D. Thome Tomus unicus, hoc ef de Fide, 


Spe, € Charitate; de Homicidio , Re- 
ligione , Oratione, Votocum quibufdam 
expofitivisqueftionibus. Matriti. apud Ma- 
riam de Quinónes. 1649. fol. & Lugdu- 
ni apud Benedictum Guafchum. 1663. 
fol. . a | Eig 
Curfus T heologici Tomus V II. fi- 
ve de Incarnatione V erbi. Divini Trac- 
tatus. Matriti Typis regiis. 1656. & Lug- 
duni apud Guafchum. 1665. fol. | 
... Curfus Theologici Tomus V III. 
De Sacramentis in genere , de que Ve. 
nerabili Euchariftie Sacramento, € de 
Penitentia difputationes. Parifiis: apud 
Antonium Bertier. 1667. fol. Sahio efte 
Volume por deligencia de Frácifco Com- 
befis, e Iacobo Quetif Dominicanos. 
Os fete Volumes da "Theologia fahi- 
raô impreflos Lugduni apud Philippum: 
Borde, Laurentium Arnaud, Petrum Bor- 
de , Guillielmum Barbier. 1665. fol. acre- 
centado no 1. Tom. em o fim Tracfa- 
tus de Opere fex dierum , eno Tom. 11. 
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ad Prim. fecund. às Materias Théologi- 
cas; que diétou na Cadeira da queltad 
defta Parte 109. até 114. que confla de 
Gratia , 3 Merito. Os 8 Tomos Sahi- 
^n impreífos Colonie Agripinz. 1711. 
ol. 

. Speculum fine macula , id ef , Tra- 
latus de approbatione , authoritate , O 
puritate doctrine D. Thome Aquinatis, 
Augufte Ubiorum apud Ioannem Bu- 
faxum. 1648. $. Efta obra já fe tinha pw 
blicado no 1. Tomo do Curío Tlieolo- 
gico. | 
Explicaccion de la docírina Chriftia- 
na. Valença. 1644. 16. Alcala. 1645. 16. 
Saragoça por Pedro da Lanaja. 1644. 4. 
Anveres en la Imprenta Plantiniana. 1651. 
24. Roma 1663. 12. Madrid por Diego 
Martiaes Abad, 1692. 8. Traduzida em 
Latim por Fr. Henrique Hechtermaris 
Dominico. Bruxellis apud Francifcum Vi- 
vien. 1658. 16. e na lingua Portugueza 

Lisboa na Officina Craesbeckiana. 1654. 
8. | 


Practice y confideracion. para ayu- 
dar a bien morir. Saragoqa por Pedro de 
Lanaja. 1645. 8. Traduzida em Italiano 


por Franciíco Onofri. Florencia. 1674. 


ja. | 
Breve Tratado y muy importante 
que por mandado de fu Mageflad efcrevio 


e! Reverendifimo Padre Fr. Juan de San | 


to Themaz para faber hazer una confef- 
fion General. Começa. Señor Solo la obe- 
diencia al mandato de V. Magefad puede 
-~ efcufar el embiar efles papeles, en. los 
quales he ceñido lo màs , que he podido 
las materias que parece fon difcurfables eu 
una confefion General. Si en algo fe ha 
acertado ferá premio de mi defeo: fi he 
errado habre verificado conla obra lo que 
difè de mi infuficiencia , y quedará. cain- 
poa V. Mageftad de perdonar. mis defa 
ciertos. Dios nueftro Señor nos guarde 
a V. Magefiad como toda la Chrifliandad 
«i mehefler. Madrid afio de 1644. Fr. Iuan 
de S.Thomaz.Conita de 20 paginas,e atra- 
duzio em Latim Iacobo Quetif Domini- 
“taro como affirma no 2. Tom. Scrip. 
Ord. Præd. pag. 539. col. 2. de cuja tra- 
— *ugaó Latina efte he o titulo. 

(co. Brevis, € expedita methodus facre 
Generalis difponende peccatarum exhomo- 
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legis Philippi IV. Hifpaniarum Regi 
Catholici jufu à Reverendifimo P. Fr, 
Joanne ùS. Thoma edita. - 
Fr. JOAÓ DE SANTO THOMAZ 
Naceoem a Cidade de Coimbra, e no 
Collegio Carmelitano da mefma Cidade 
recebeo o habito a 7 de Março de 1587, 
na florente idade de 17 annos onde apren 
deo as fciencias feveras. Dictando Theo. 
logia emi a Cidade de Evora foy aplau- 
dido o feu talento pelo infigne Efcritura- 
rio o P. Braz Viegas da Companhia de 
Icfus de quem fe fez memoria em feu lu- 
gar. Movendo-fe algumas duvidas nefe 
Reyno em o anno de 1609. acerca dos 
privilegios da Bulla Sabbatina foy man- 
dado a Roma para defender huma cau- 
za em que era intereflada a gloria da 
fua Religiaó , e depois de vencidas va. 
rias dificuldades de que triumfou com 
furidamentos folidos allegados em doutif 
fimos Tratados , que para efte fim com. 
poz, fahio confirmada a Bulla por De 
creto Pontificio a 1r de Fevereiro de. 
1613. Reflituido a Portugal foy eleito 
Prior do Convento de Lisboa donde fu- 
bio a Provincial a 9 de Abril de 1617, 


“Sendo huma das agoens mayores do feu 


governo de(tinar o Convento de Colla- 
ras para Recolleta da Provincia eícre- 
vendo os Eftatutos, que haviaó obfervar 
os feus moradores. De todas as virtudes 
religiofas foy exadiffimo cultor diftin- 
guindo-fe com tal excelfo na humildade 
que nað aceitou o lugar de Meftre , que 
merecera pela leitura das Cadeiras, fe nað 
obrigado do preceito do Geral cotfferin. 
do-lhe o giáo de Doutor em o Conven- 
to do Carmo de Lisboa D. Fr. Thome 
de Faria Bifpo de Targa, feu particular 
amigo. Pela madureza do juizo, e pro 
fundidade da fua litteratura era eflimado 
das primeiras peffoas da Corte fendo elei- 
to por D. Antonio de Attayde Conde 
da Caflanheira Prefidente da Meza da 
Conciencia para reformador dos Exami- 
nadores defte Tribunal, e cometendoa 
fua decifaó graves negocios o Illuftriffimo 
Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de Cal- 
tro. Falleceo no Convento do Carmo 
de Lisboa com fumma piedade a 13 de 
Julho de 1645. quando contava 75 am 

| . " nos, 
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nos e 10 mezes de idade e 58 de Reli- 
aia0. Fazem delle memoria Muãos Pro- 
pugn. Elie lib. 2. Tit. 3. cap. 1. Art. 
3 p 932. Cafanate Paradis. Carmel. 
Decor. Stat. 5. Æftas 18. cap. 159. p. 
487. Cathal. Script. Ord. Carmel. p. 
$3. Compoz. A 


Allegationes pro Scapularis V irgi- 


nei fingulari concefione. Hypolito Marra- 


cio as intitula eruditas na Bib. Muriana 
Part- 1. p. 791. onde fallando de feuau- 


thor lhe faz.o feguinte elogio vir omni 


litterarum , ac virtutum. nitore prefulgi-. 


dus, & Sacri Carmelitarum Scapularis a 


$. Virgine- Matre Simoni Stoch largiti 
fingularis Mecenas. Confervad-fe M.S. 
na Livraria do Convento Romano da: 


Tranípontina. | 
Tratados Apologeticos do Profeta, 
e Patriarcha Elias até Joao 44. Eftao 
na Livraria do Convento do Carmo de 
Lisboa. m 
+ Eflatutos do Convento de Santa 
Anna de Collares M.S. Parte delles fe 
lem impreffos nas Mem. Hif. dos Efcrit. 


do Carm. da Prov. de Portug. efcritas 


por Fr. Manoel de Sá a pag. 249. 


“Fr. IOAÓ DE S. TIAGO. Naceo 


em Lisboa a 12 de Mayo de 1636. fen- 
“do filho de Sebafliaó Francifco Roufado,; 
e Maria Iozefa. Inftruido nos preceitos 


da lingua latina recebeo o habito Car- 
 melitano no Convento patrio a 13 dé 
 Agefto de 1702. e profeflou folemne. 


mente a 20 do dito mez do anno feguin- 


. . te. Moftrando nað vulgar capacidade em 
. 8s fciencias Efcholaíticas, que aprendera , 


no Convento de Lisboa, e Collegio de 
Coimbra as dictou pelo efpaço de doze 
annos em o Convento de Moura com 
grande credito do feu talento merecen- 
do o grão de Meftre da Ordem por pa- 


tente paflada a 4 de Agofto de 1725. Go- | 
| vernando a Provincia defde 7 de Faneiro 


até 12 de Iulho de 1728. vifitou com: 
igual prudencia, que vigilancia os Con. 
ventos de Lisboa, Collares , Camarate, S. 
Romaô, Torres novas, Collegio. de Co- 
 Wmbra, e as Religiofas dos Mofteiros 
de Tentugal , e Guimaraens. A Vene- 
ravel Ordem Terceira: defta Corte 0 pro- 


poz para feu Comiflario env cujo lugar 


— Tom. Hy | 


| guintes. 
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fendo confirmado pelo Provincial a 12 
de Abril de 1751. fatisfeza tað laborio-. 
fa ocupaçaôd com fummo zelo, e incan- 
favel difvelo. À* fua altiva deligencia 
fe devem as Inftituigoens da Ven. Or- 
dem Terceira em as Villas de Alcobaça, 
Eftremos, e Cidade de Vizeu, Para o. 
minifterio do. pulpito o dotou a natureza 
com particular genio alcançando repiti- 
dos aplaufos pelos Sermoens que tem re- 
citado a auditorios numerofos dos quaes 
fe fizeraô publicos pela impreffaó os fe- 


Sermao nas fumptuofas Feftas da- 
Canonizagaó de S. Luiz, Gonzaga, e de 
Santo Eftaniflao Koska pregado na Cazá 
profeja de S... Roque a 6 de Agoho de 
1727. no 4. dia do feu folemniffimo Ous 
tevarto. Lisboa por: Antonio Pedrozo 
Galraó 1728. 4. ` | | 
Oraçað Funebre nas exequias que 


a Ven. Ordem Terceira de Nofa Senho- 


ra do Monte do Carmo fez no Real Con- 
vento de Lisbca aos 17 de Abrilde 1735. 
ao Excellentifimo D.Pedro de Caftello 


branco Conde de Pombeiro , Senhor dà 


Cazade Bellas , Alcayde mór de V ille 
Franca de Xira, do Confelho de Sua | 
Mageftade , e Capitaô de huma das fuas : 
Companhias da Guarda. Lisboa por Mi- 


guel Rodrigues Impreflor do Senhor Pas | 


triarcha. 1733. 4. | 

Oraçao Funebre Panegyrica, e 
Hiflorica nas fumptuofas exequias que em 
10 de Fevereiro de 1734. fe celebraraó 


na Igreja do Real Convento de Nofa 


Senhora do Carmo da Cidade de Lisboa 

pelo Hiufrilhmo D. Fr. Barrholameo do — 
Pilar. primeiro Bifpo do Graó Pará de 
Confelho de Sua MageRade , e religiofô 


.que foy da Ordem do Carmo da Provin- 


cia de Portugal. Lisboa pelo dito Im- 
preffor.. 1734. 4. 


Fr. JOAÓ DA TRINDADE na- 
tural de Lisboa donde partio no anno de 


, 1645. cotn o pofto de Soldado pira a Indig 


Oriental porém illuftrado: da divina Gra: 
ca fe aliftou em outra mais nobre mili- 
cia qual foy a Religiao Serafica em & 
Provincia de S. Thome. Nella mereceo 


.pelo feu talento cultivado com o etudo 


fer Meflre de Theologia, Pregadot.Ge- 
| Fff ii ral, 


TAMEN. o E D IQ. 
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ral, Guardiaó do Collegio de S. Boa- 
ventura de Goa, Cuftodio, e Definidor 
da Provincia, e Iuiz delegado pelo Sum- 
mo Pontifice para decifaó de graviffimas 
 cauzas. Quatro vezes paflou por terra 
da lndia a Portugal com negocios co- 
metidos pelos. Vicereys do Eftado , os 
quais concluio com fumma induftria. e 
igual fidelidade. Eftando para partir quar- 
ta vez para a India no anno de 1678. 
quando contava 57 de idade com o lu- 
gar de Guardiaô do Mofleiro de Salfete 
afirmou em Roma ao Padre Francifco 
da Cruz da Companhia de Iefus como 
eícreve nas Mem. M.S. para a Biblioth. 


para le imprimir. — 

Relaguó Verdadeira das Tornadas 
que tinha feito da India a Portugal, e 
de Portugal à India. 4. | | 


Fr. IOAO DO VALLE natural de 
Lisboa onde teve por Pays a Manoel Ro- 
drigues do Vaile, e Mariana lorge. Dei- 
xando o feculo profeffou o inftituto do. 
Doutor Maximo S. Ieronimo em o Con- 
vento de Penhalonga a 19 de Agofíto 
de 1674. e fe perfilhou em o Real Conven- 
to de Belem a 16 de Outubro de 1718. 
Aprendeo as íciencias feveras em o Col. 
. legio de Coimbra em que fahio tað egre- 
giamente inflruido que recebeo o grão 
do Doutor Theologo na Academia Co- 
nimbricenfe que illuftrou com o feuma- 
gifterio fendo Lente da Cadeira de Ga- 
briel a 24 de Iunho de 1718. donde paf- 
fou à de Prima em 15 de Fevereiro de 


1726. di&ando as Materias de Voluntate - 


Dei, e de Fruitione Det. .Falleceo no 

Collegio de Coimbra a 8 de Iulho de 
— 1734. com $0 annos de idade e 60 de 
religiofo Publicou fem o feu nome em 
obzequio de Carlos VI. Emperador de 
Alemanha no tempo que pertendia fer 
Rey de Efpanha. | 


. Engaños en los defengafios , vicios 


en los remedios defcubiertos a mayor luz. 


y expueftos a la del mundo para fociego 
de inquietos , direcion de efcrupulofos , ali- 
ento de los Efpañoles verdaderos , y con- 
fufion de infieles Hifpaño Gallos. Lisboa 
por Migucl Deslandes Imprefor do S., 
Officio. 1704. 4º | AN 


tos. 
Portug. que deixava em Lisboa prompta 


BIBLIOTHECA 


IOAO DO VALLE PEYXOTO 
natural da Villa de Guimaraens ema 
Provincia de Entre Douro, e Minho, 
Eftudou Direito Cefarco em a Uninerh. 
dade da Sapiencia em Roma onde foy o 
primeiro Portuguez que nefta Academia 
recebeo as infignias Doutoraes na Fa. 
culdade da Iurifprudencia Civil. Foy Ar. 
cediago de Oliveira em a Primacial gre. 
ja de Braga, e: celebre Iurifconfulto co- 
mo o intitula Joan. Soar. de Brito The. 
atr. Luft. Liter. lit. I. n. 83. Emen- 
dou, e ampliou com novos fuplemen. 


Celebris Repetitio Signoroli de Ho. 
modeis. I. V. Confulti fuper L: 1. C. 
qui admitti ad bonorum pofifionem pofunt. 
Roma in Campo Florz per Valerium 
Doricum , & Ludovicum Fratres Arif 
cianos 1541. fol. Dedicada a Carlos da 
Guarda Deaó da Cathedral de Braga, 
e Lamego affitente na Curia Romam 
como era o Author. Nefa Dedicatoria 
afirma ter compofto. : 

Repertorium magnum, et utile fu- 
per omnia diverforum Doctorum volumina 
repetitionum. Defta obra como de feu 
author faz memoria o Douter Manoel 
Barbofa na 4. e 5. livro das Remifoens 
a Orden. do Reyno. MEE 


.IOAO VALVERDE natural de 
Lisboa como efcrevem Zacuto lib. 1. 
Hif. 84 & lib. 6. Hif.6.eoLicencia- 
do Iorge Cardofo Mem. M. 5. para a 
Bib. Portug. Foy celebre profeffor da 
Medecina que exercitou com grande fa- 
ma do feu nome em Roma fendo Me 
dico do Cardial D. Fr. Ioaó de Tcledo 


 Arcebifpo de Compoftella da Ordem doi 


Pregadores. Igual fciencia teve da Ana 
tomia, que aprendeo do Meftre Miguel 
Columbo em Italia deixando para irre- 
fragavel argumento defta Faculdade à 
obra feguinte com que illuftrou a Andre 
Veíalio , que nella efcrevera doutamen- 
te. 

Hiftoria de Compoficion del cuerpo 
humano. Roma por Antonio de Sala 
manca, e Antonio Lanfrerio. 1556. fol. 
Confia de 7 livros. o 1. trata dos fun: 
damentos do corpo humano , que fiô 

|. *  - oS 
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olos, e cartilagens. 2. dos ligamentos 
dos offos , € fuas cuberturas, que fao 
carne , e pelle. 3. dos membos necefia- 
rios para a confervaçaô do corpo affim 
«em individuo, como em efpecie. 4. dos 
membros neceflarios à vida, como cora- 
çað, e outros, que compoem o peito. 5. 
dos membros , que fervem para o fentir, 
e mover. 6. das primeiras veyas ,e arterias. 


7 dos iaftrumentos medios pelos quais fen- 


timos, e nos movemos. As eftampas defta 
obra forao dibuxadas,e abertas por Gafpar 
Bezerra famoío Pintor, e abridor de el- 
tampas. Sahio traduzida efta obra em 
Italiano por feu Author. Venetia apreffo 
Junti. 1586. fol. Depois a traduzio na 
lingua Latina Miguel Columbo, e fahio 
com efte titulo. . 
 Anatome Corporis humani à Michae- 
Je Columbo latine reddita , &' additis La- 
tinis aliquot. tabulis exornata. Venetiis 
apud Juntas. 1589. fol. | 
| De animi , et Corporis Sanitate 


tuenda liber. Parifiis apud Robertum Ste- — 


phanum. 1552. 8. et Venetiis apud Lu- 
dovicum Lilium. 1555. 8. | | 
Due Epiftole ad Michaelem Reyno- 
Jum J.C. date Kalend. Aug. 1625. Sa- 
hiraó impreflas ao principio das Obfer- 


vaçoens Practicas do mefmo Reynofo. 


onde confta , que ainda nefte anno vivia. 


Na mefma obra eá imprefla huma fua 


Elegia, Latina em aplaufo das mefmas 
Obfervaçoens na qual moflra a natural a- 
fluencia, que tinha para a Poezia. 


P.IOAO DE VASCONCELLOS 
natural da Cidade de Leiria, e filho de 
Francifco Mendes de Vafconcellos , e 
D. Antonia de Sá defcendences de fami- 
lias qualificadas. Ao tempo , que con- 
tava 15 annos de idade com reíolugao 


. heroica fugio do feculo para o Clauftro 


da Companhia de Jefus recebendo a 
roupeta em o Collegio de Coimbra a 
30 de Janeiro de 1607. onde depois de ef- 
tudar as letras humanas , e fagradas en- 
fnou pelo efpago de outo annos Theo- 
logia Moral. A madureza do juizo uni- 
da com a afabidade do genio o fizeraô 
merecedor de fer Reytor dos Collegios 
de Braga; Santarem , Porto , e Coimbra 


em cujo governo deixou à vida caduca: 


pela eterna a 21 de Setembro de 1661.. 
com 68 annos de idade, e 53. de Com- 
panhia. Foy perfeito exemplar de virtu- 
des religiofas Delle fazem memoria Bib. 


Societ. pag. 510. col. 1. Franco Imag. 


da Virtud. em o Nov. de Coimb. Tom. 2. 


| p. 1620. Compoz. com o fupofto nome 
de Gregorio de Almeyda. 


Reflauragaó de Portugal prodigio- 


Ja. Lisboa por Antonio Alvares. 1645. 
4. À efta obra de que o fazem author. . 


o Padre Fernando de Queirós V ida do 
Irm. Ped. do Bafo. liv. 4. cap. $. Joan. 
Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. lic. 
I. n.84.louvaelegantemente Nicol. Mont. 


Vox Turturis in Prozm. Art. 3. pag. 70. 


Sermaó nas Exequias do muy efela- 


. recido Senhor Fr. Luz Alvarez de Ta- 


vera Balio de Lefa , e Lango Fundador 


do Collegio de S. Lourenço da Cidade do — 
Porto as quais fe celcbráraó no mefino Col. . 
legio em 18 de Novembro de 1645. Lis. . 


boa por Paulo Crasbeeck. 1646. 4. 

Tratado , em à evidentemente fe pro- 
va fer vindo o M effias prometido pelos Pro- 
feras. M.S. fol.Conferva-fe no Collegio de 
E vora. AE 


Fr.JO&O DE VASCONCELLOS . 
: chamado no feculo Alvaro Mendes de Val- 
concellos, que lhe foy impofto em me- - 


moria de feu Vifavo paterno Alvaro 


Mendes de Vaíconcellos do Confelho. . 


delRey D. Ioaó o III. Embaxador Ex- 


traordinario a Carlos V. e à Santidade . 
de Paulo III.. Naceo em a famofa Cida- . 
de de Lisboa no anno de 1590. fendo . 
filho fegundo de Manoel de Vaíconcel- - 


los Regedor das, Iufligas, Confelheiro 


“de Eftado, Commendador de Izeda na 


Ordem de Chrifto , Senhor do Morgado 
de Efporao , e Prefidente do Senado de 


Lisboa, e de D. Luiza de Vilhena fi-- 
Iha de Ioaó Nunes da Cunha, e de D. . 


Filippa de Mendoga , e irmaó de D. 
Francifco de Vafconcellos primeiro Cone. 


“de de Figueiro. Igual ao efplendor do 


nacimento lhe concedeo a natureza perf. 
picacia de juizo, que fendo cultivado 
com a virtuofa direçaô do V. P. Anto- 
nio da Conceiga6 fingular ornato daCa-. 
nonica Congregacaó do Evangelifta fa. 


hio inftruido nas letras humanas, e do- | 


cumentos moraes. Para fe aplicar ao ef 


tudo - 
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tudo das fciencias mayores paffou à Uni- 
verfidade de Coimbra onde admitido a 
Porcionifta do Collegio de S. Pedro a 10 
de Mayo de 1605. fe di(linpuio dos feus 
collegas em os pregreffos literarios , po- 


rem confiderando com madura reflexad 


as caducas, efperanças com que o mun- 
do lhe lizongeava a fantezia , refolveo a 
preferir as mortificaçoens do clauítro aos 


aplauzos da Uuiverfidade pedindo humil- 
, demente o habito da efclarecida Ordem 


dos Pregadores ao Meftre Fr. Martinho 
Eícay Vizitador da Provincia de Portu: 


“gal, que admirado da modeflia do fem-. 


blante lhe difirio promptamente a taó 
piedofa fuplica ordenando , que foffe re- 


cebido em o Real Convento da Batalha 
, donde vencidas fórtillimas contradigoens 


de feu Pay, e Parentes contra o eftado 
que emprendera, paffou a continuar o No- 
viciado em o Convento de S. Paulo de 


Almada, e.nelle profeffou folemnemen- 


tea 11 de Mayo de 1608. e para nað 

confervar a menor memoria do feculo 
“ as 

mudou o nome de Alvaro em Joao. Nef 


ta faprada , e douta | paleftra renovou os | 


eftudos efcholaflicos com: tanto credita 


do feu talento , que fubindo à Cadeira 
dictou Filofofia, e Theologia em os Con-. 


ventos de Lisboa, e Evora até receber 
o grão de Meftre. Ainda nað contava 
completos trinta, e finco annos de ida- 


= -© de quando foy eleito Prior do reforma- 
do Convento de Bemfica edificando aos 


feus moradores com o exemplo, e rec- 
dificando a Igreja com taó primorofa 
architedtura, que he huma das mais ex- 


“cellentes, que tem o noflo Reyno, A li- 


berdade apoftolica com que do pulpito re- 
prehendia os vicios, e o ardente zelo com 
que promoviaos augmentos da Fé pelos 
quais foy obrigado paflar diverfas vezes 


.. à Corte de Madrid, o habilitaraó para 


fer eleito Pregador del Rey, e Deputa- 
do do Confelho Geral do Santo Officio 


de que tomou poffe a 2; de Novembro 
de 1652. Sendo Provincial temperou de 


tal modo a feveridade com abrandura, 
que nað faltando às obrigaçoens de Pre- 


-. Jado , uzou da benevolencia de Pay. Com 


animo heroicamente refoluto regeitou as 
Mitras das Cathedraes de Miranda, e 


| Braga julgando., que tad altas dignidades. 


| perdiaó a eflimagaó conferidas à fua Pef 


foa. Nomeado pelo Pontifice Innocen. 
cio X. Vifitador, e Reformador da Con. 
gregaga0 dos Conegos Seculares do Evan. 
gelifta fe efcuzou defta incumbencia co. 
mo repugnante à quietagaó do feu efpi. 
rito. Obrigado pelo Inquizidor Geral D. 
Franciíco de Caflro vizitou o Trib ;n3l 
da Inquizigaó de Coimbra com aquella 
prudencia de que era fummamente orna- 
do. Sendo eleito por ordem do Serenif. 
fimo Rey D. Ioaó o IV. Reformador 
da Univerfidade de Coimbra emendou 
muitos abuzos, que a inercia tinha in- 
troduzido, e eftabeleceo prudentes Ef 
tatutos para beneficio comum dos difi- 
pulos, e Mefres daguella Athenas Por. 
tugueza. Ultimamente para complemen. 
to das virtuofas acçoens emprendeo quan. 
do era Vigario do exemplariffimo Mof. 
teiro do. Sacramento de Religiofas Do. 
minicas, erigir pelas medidas do feu ge- 
nerofo coraçaô novo Templo para culto 
daquelle amorofo Myfterio, o qual fa 
hio tað elegante.na fabrica como a de 


Bemfica devendo ao primor da fua idea, 


e ptedade de feu animo a fumptuofa ma 
gnificencia com que fe ornaó. Nefte fa- 
grado domicilio em que exercitou fervo- 
rofamente as virtudes practicadas por to- 
da a vida foy acometido da ultima infer- 
midade , e confortado com os Sacramen- 
tos expirou placidamente em o primeiro de 
Fevereiro de 1652. quando côtava 62 an: 
nos de idade,e 44 de religiofo.Collocado o 
Cadaver na Igreja do Mofteiro do Sacra- 
mento fe lhe fez o Officio em que can: 
tou a Miffa o Bifpo Inquizidor Geral D. 
Francifco de Caftro affiftindo ao Fune- 
ral os Bifpos de Coimbra, Leiria, e El 
vas. Sendo conduzido para íe fepultar 
em 0 Convento de S. Domingos de Lis 
boa fora6 os primeiros, que tomaraó fo 
bre os hombros o feretro em que jazia; 
D. Ioað Mafcarenhas Conde de Sanz 
Cruz, D. Pedro de Lancaftre , D. Virik- 
fimo de Lancaftre fobrinho do V. Padre, 
o Provincial, os Priores de Lisboa , € 
Bemfica, eo Meftre Fr. Fernando de Me 
nezes. À 5 de Fevereiro fe lhe dedica- 
rað fumptuofas exequias em o Conven 
to de $. Domingos affiftindo o Inquizidot 
Geral com o Tribunal do. Santo Oficio, 

ca 
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e a mayor parte da nobreza, e das Fa- 
milias Religiofas. Recitou o Panegyri- 
coFunebre o Prezentado Fr. Alvaro Ley- 
tað refumindo a breve Mappa as virtu: 
des de taó infiprie Varað. Da Sepultura 
raza em que jazta no Antecoro, lhe man- 
dou levantar hum magrificoMaufoleo feu 
fobrinho o Emminentiffimo Cardial D. 
Veriffimo de Lencaftre Inquizidor Ge- 
ral deftes Reynos onde defcanfaóo as ve- 
neraveis cinzas defle graviflimo Regulat, 
e fe lhe gravou a feguinte infcripcaó. 
Magnus Theologus Frater Loan- 
nos de V afconcellos ex Predicatorum fa- 
milia clarifftmus fanguine, moribus niti- 


dior, Regis , ac fupremi Enquifitionis Se- . 


natis à Confiliis , Prioris Provincialis mu- 
nere , Repii Concionatoris laurea , Ponti- 
fcia recufata dignitate , virtutibus cu- 


mulatus , ac meritis , in Crucifixi ample- . 


xu magna Chriffiane pietatis opinione , 
auperut dolore , omniumque dejiderio 
UU ifipone moritur Kalend. Feb. ann. få- 
lut. 1652. etatis fue. 62. . 
'  Kfcreveraó a fua vida com elegantes pen- 
^. mas o Meftre Fr. Andre Ferrer de Val- 
decebro em a lingua Caftelhana, e na 
Portugueza. Fr. Lucas de Santa Catheri- 
“na Chronifta da Provincia de S. Domin- 
gos de Portugal, e Academico Real na 
4 Part, da Hih. de S. Doming. defa 
Prov. liv. t. cap. 15. até 23. onde di- 
fufamente fe podem ler as fuas fandtifi- 
cadas obras. Delle fe lembraó Cardozo 
Ágiol. Lufit. Tom. 5. p.56. no Coment. 
de 30 de Mayoletr. F. V ara verdadeira- 
mente Apoftolico , infiene Pregador do fea 
tempo , benemeritó Inquifidor do Confe- 
lho Geral, eximio amador da obfervan- 
cia , € pobreza religiofa, efpelho claro de 
virtudes divinas, € letras humanas. Echard 
Script. Ord. Praed. p. 570. col. 2. Vir 
avita nobilitate clarus , fed innocentia , 
et morum funititate longe clarior fuit. 
Sylva Leat Cathal. dos Porcion. do Col- 
kg. de S. Pedro t. 7. V ara? dotado de 
muitas virtudes, Fr. Pedro Monteiro 
Clauftr. Domin. Tom. x. p. 94. Gram- 
de Theologo , e Pregador Regio. e no 
Cathalog. des Deput. do Conf. Geral. $. 
40. Veneravel fervo de Deos. D. Nicol. 
de S. Mar. Chron. dos Coneg. Regt. liv. 
4 cap. 3. R- 23- iufire por farigue , 6 
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muito mais por fuas grandes virtudes, € 
a mais reformado, e obfervante Religia- 
Jo entre todos os da fua Familia , e que 
Soube defprezar Bifpados'? e ontras digni- 


“dades, e morrer Frade muy pobre , e com 


fama de Santo. Compoz. 

Curfus Artium, feu in Philofophiarh 
Univerfam Commentaria. Defta obra fe 
fizeraó varios treílados para fe dictar em 
toda a Provincia pois fue (como: efcre« 
ve na fua Vida Veldecebro cap. $. pag. 
27 ) y es oy el màs celebrado y admetido 


en aquella Provinciá de quantos hafta fu 


tiempo fe avian leydo y le antecedieron 
hombres eminentes y de nó vulgar aplau: 
xo en todas Facultades. | 

Carta efcrita de Aveyroa 22 de 
Setembro de 1640. ao Conde Duque em 
que fe efcufa do Bifpado de Miranda. Sa- 
hio impreffa na fua vida efcrita por Val- 
decébro liv. 1. cap. 55. p. 105. 

Repofla ao Alvitre que deu Paulo 
Coelho de Abreu contra o fifeo da Santa 
Inquifiçao de Lisboa. M. S, | 

Capitulaciones entre la Enquificion 
de Cafülla . y Portugal fobre la remifion 
de los culpados de Reyno, a Reyno. M.S, 
Eftas duas obras fe confervaó na Livra- 
ria do Excellentiffimo Marquez de Abran- 
tes. | 


Fr. IOAO DE VASCONCELLOS 
natural de Lisboa, ereligiofo da Ordem 
da Santiffimá Trindade cujo fagrado infti 
tuto profeffou no Convento de Santarem 
a 29 de Setembro de 1725. Publicou com 


. 0o fupofto nome do P. Nicolao Carlos. 


Vejefe Sacerdote Ulisbonenfe. 

Efcudo Santifimo , e armas da Igreja 
contra a malicia diabolica, com que oy 
efpiritos immundos juntandofe terpemente 
com as Bruxas, ou Feiticeiras as tomad 
por inflrumentos para irfeftar os caminhos, 
inquietar as cazas , atterrar os morado. 
res com fantafias noclurnos , e matat 
os meninos inocentds antes do Baptifnto 
tiradas da Efcritura Sagrada „e das Ora. 
cens da Egreja. Lisboa 1737. 24. m no- 
me do Imprefor. —— 


"JOAO VAZ Bacharel formado naUni- 
verftdade de Coimbra , é muito intelli. 
gente nos preceitos da: Graniatios Latia 

na g 
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na emendou , e reformou com grande 
di(velo a Gramatica de Ioaó Paftrana 
intitulada T'/efaurus pauperum , et Spe- 
culum puerorunt, a qual ditou Antonio 
Martins em a Univerfidade de Lisboa 


como em feu lugar le fez mengaó , com 


os additamentos que lhe fizera de outro 
livro chamado Baculus cecorum. No fim 
da ultima folha tem as feguintes palavras 
imipreffas com efta orthografia. | 
Magiftri Iohânis de pafirana com- 
pendium cum conjugationibus tempor. no- 
viter inventis Fc. fima că deligentia à 
bachalario Iohaiie V alafci correctum et per 
- Venerabilem Iohanem petri de bonis hõi- 


bus de Cremona in fplendidifima U lixbo-. 


ne civitate quarto Kalendas Decembris 
imprejum año dii millefimo ügenteffimo 
primo. felici fydere explicit. Do author, 
e da obra faz memoria o eruditiffimo 
Academico Real Francifco Leytaó Fer- 
reira Notic. Chronol. da Univer/. de Co- 
imb. p. 549. À. 1172. € 1775. 


IOAO VAZ natural de Evora donde 


paflou a morar no lugar do Botaó junto - 


da Cidade de Coimbra , como efcreve 


o P. Fonceca Evor. Glor. p. 412. Na. 


Univerfidade da fua patria efludou letras 


humanas , e Filofofia fendo dotado de 4 


grande genio para a Poezia Comica. Com- 
poz em Outava rima. | 


Breve recopilaçao , e tratado no- 
vamente tirado das antiguidades de Hef-. 


panha, que trata como elRey Almançor 
morreo em Portugal junto à Cidade do 
Porto onde: agora chamaó Gaya às maôs 
de/Rey Ramiro, e fua gente donde tao. 
bem cobrou, e matou fua mulher chama- 


da Gaya que eflava com efte mouro da 
qual ficou efte lugar chamado do feu nome. 


Lisboa por Antonio Alvres 1601. fol. 


et ibi por Domingos Carneiro 1661. fol.. 


H iftroria. de Abel, e Caim repre- 
zentada em huma Prociffaó do Santifli- 
mo Sacramento da Freguefia de S. Ma- 
mede de Evora. | P | 

Hiftoria da Samaritana reprezenta- 
da junto do poço que eflá à porta da 
Freguefia de S. Mamede de Evora. | 


— Tratado da Sucefjao de Filippe nef- 
te Reyno de Portugal com muitos louvo- 


res dehe Principe. M- S. 
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IOAO VAZ BARRADAS MUI 
TO PAM, E MORATO. Naceoema 
Cidade de Portalegre da Provincia Trans. 
tagana a 5o de Abril de 1689. fendo fi- 
lho primeiro de Manoel Barradas Soria, 
e Izabel Lopes. Aplicoufe ao ettudo da 


 Mufica praética , e efpeculativa em o 


Collegio dos Reys da Sereniflima Caza 
de Bragança fituado em Villavicofa on. 
de foy Collegial, e fahio tað infigne nef. 
ta armonica Faculdade que paffando a 


Lisboa depois de fer Meftte do Coro da 


Parochial Igreja de S. Nicolão exerci. 
tou efte minifterio na clauftra da Bafili. 


. ca de Santa Maria defta Corte. Publi. 


cou | | 
Preceitos Ecclefiafttcos do Canto fir- 
me para beneficio, e uzo commum de to- 


dos, Lisboa na Officina Ioaquiniana 1755. 


Flores muficaes colhidas no jardim 
da milhor ligaó de varios authores. Arte 
prastica de Canto de Orgaõ. Indice de 
Cantoria para principiantes com hum bre. 
ve refumo das regras mais principaes do 
Canto Chab, eregimen do Coro, eo uz 
Romona para os fubchantres , e Organif- 
tas. Lisboa na Officina da Mufica. 1735. 


Flores muficaes colhidas no jardim 
da milhor ligaó de varios authores. Arte 
practica de Canto de Orga. Indice de 
Cerimonia para principiantes com humbre- 
ve refumo das regras mais principaes de 
acompanhar com infirumentos as vozes, 


 e€oconhecimento dos tons afim naturaes , 


como accidentaes. Lisboa na Officiua da 
Mufica. 1738. 4. | 

- Breve Refumo de Canto-chaó comas 
regras mais principaes , e a forma, que 
deve guardar o Director do Coro para 


. 0 fuftrentar firme na corda chamada Coral, 


e o Organifla quando o acompanha. Lis 
boa na Officina da Mufica. 1738.4 

Domingas da Madre de Deos ¢ 
exercicio quotidiano revelado pela mefma 
Senhora. Lisboa na Officina da Mufica. 
1733. Sahio com o nome dé Ioa6 Gon: 
zalves da Sylveira. | 

Breve Refumo 'do Canto-chao. De- 
dicado á Mageflade de D. Ioa20 V. 4 
M. S. Confervafe na Bibliotheca " 
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e foy compoflo no anno de 1729. 


J JOAO VAZ DA MOTA natural 
de Lisboa, e filho de Antonio Vaz da 
Mota Conego na Cathedral da mefma 
Cidade. Foy peritiffimo nas letras huma- 
nas, e nas linguas Grega , e Latina que 
fallou com expedigao , e efcreveo com 
pureza; Doutor em hum, e outro Di- 
reito, € dos mais celebres Oradores do 


feu tempo O theatro em que brilhou a. 


fpicacia do feu talento foy a Corte 
de Roma onde fendo na Univerfidade 
da Sapiencia fubflituto da Cadeira de 
Rhetorica, que regentavaó o infigne An- 
tonio Mureto, e O noffo Achilles Efta- 


ço explicou os Topicos, e Paradoxos 


de Cicero com igual elegancia à defte 
Principe da Oratoria conciliando a efti- 
mação do Pontifice Gregorio XIII. e 


o aplauzo dos mais famofos eruditos de . 


Italia. Como fiel Portuguez feguio ao 
Senhor D. Antonio. quando fe opoz à 
Coroa de Portugal por cuja cauza morreo 
prezo pelos Caftelhanos na Cidade de 
;  Caeta em o anno de 1590. Delle faz o 
: . feguinte Elogio o Senhor D. Antonio na 
: Carta, que efcreveo a Gregorio XIII. 
em o anno de 1585. que traduzio em 
Latim Odavio Sylvio Cavalheiro Ro- 
mano. Joannes Vaz Motta nobilis vir 
Juris utriufque preclarus Doctor Conim- 
bricenfis in bello, in quo acriter pugna- 
verat nonnullis vulneribus acceptis pro- 
pter commune tandem incendium , atque 
afflictionem patriam relinquere , et opes 
Juas deferere coactus fuit , O in alienis 
regionibus commorari : ibi tamen et fue 
probitatis documenta non vulgaria dat , & 
eruditionis fructus uberrimos profert. Pu- 
blicou. 

Oratio habita in Gymnafio Romano 
 Tnitio profeffionis fue $ Novembris. 1584. 
Dicata Eftenh Cardinali Aloyho. Ro- 
ma per Joannem Martinellum. 1584. 4. 

Oratio habita in Gymnafio Romano 
pridie Non. Novemb. 1585. cum incipe- 
ret explicare lib. Parodox. Marci Tullii. 
Romz apud Alexandrum Guardanum eg 
Francifeum Coattinum. 1585. 4. 

.. Oratio habita die 7.. Martii cum in- 
speret explicare lib. Topic. Marc. Tullii 
Roma apud Ioannem Martinellum.1585. 
+ Tom. II, 
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Funebris Oratio in Tlufrifimum, 
et Reverendifimum Cardinalem Guilliel- 
mum Sirletum habita in ede S. Laurentii 
in Pane , et Perna. Roma per Joan: 
nem Ofmarinum Galhottum. 1585. 4. 
No prologo ao 'leytor adverte Vicente da 
Motta irmaó do Avthor, que acompu- 
zera no efpago de finco dias, e que fa- 
zia tençaô de efcrever mais largamente 
a Vida defte Cardial. | 

Encomium S. Joannis Evangelifte 
coram Santifímo Gregorio XIII. ad 
Illuhrifimum © Reverendifimum Cardi- 
nalem V aftavillanum S. R. E. Camera- 
rium. R.omz apud eumdem Typog. 1585. 


Annotationes in Lactancium Fir- 
mianum. M. S. D. Jeronimo de Menezes; 
que foy Bifpo de Miranda, e do Porte 
fendo Reytor da Univerfidade de Coim- 
bra lhe pedio huma memoria das obras, 
que tinha compofto a qual dedicou a ef- 


“te Prelado, e entre ellas numerava hum 


Tratado de Nafutis , e outro de Mere- 


tricibus. 


Fr. IOAO DA VEYGA filho da Se- 
rafica Provincia da Piedade fendo Pro- 
vincial della Fr. Ioað de Albuquerque 
partio para inftruir com os fagrados do- 
cumentos do Evangelho às Indias Oc» 
cidentaes cuja piedofa empreza promos 
vera a Emperatriz D. Izabel filha do Se- 


reniffimo Rey D. Manoel efcrevendo no  , 


anno de 1532. ao Capitulo Geral de To» 
lofa era- que foy eleito Geral da Otdem 
Francifcana Fr. Nicolao Herbonio pe: 
dindo novos agriculatores para tað di» 
latada vinha. Portentofo foy o fruto, 
que efle apoftolico Operario fez naquel- 
le novo Mundo atrahindo com a efica- 
cia das fuas vozes innumeraveis almas ao 
fuave jugo do Evangelho , e plantando | 
virtudes ao tempo, que atrancava vícios, 
Sendo Confeffor do Marquez de Canhe. 
te Vicerey daquelle Eftado foy o primei» 
ro Provincial da Cuftodia de Chile. don- 
de paffoupara a Provincia dos doze Apof- 
tolos em que eflava incorporado , e nella 
foy duas vezes Guardiaô, e huma Vigario 
Provincial. Pela fuavidade do feu govers 
no foy nomeado Provincial dz Provincia 
de Charcas até que voltando a Lima obri 

CEREE gado 
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gado pela obediencia aceitou a Guardia- 


= Gonzagade Orig.Seraph. Relig. Part. 4. 


nia dede Convento, que he cabega da 
Provincia dos doze Apoftolos onde cumu- 
lado de virtuofas obras paffou a lograr , o 
premio por ellas merecido a 4 Junho de 
1596. em idade muito decrepita. Delle 
fe lembraó honorificaméte Cardofo Agiol. 
Lujit. Tom. 3. pag. 522. e no Comment. 
de 4 de Junho letr. C. Cordova Chron. 
da Prov. do doze Apoft. liv. 2. cap. 1r. 


fol. 1347. Monforte Chron. da Prov. da 
Pied. liv. 3. cap. 12. Compoz , e fe impri- 
mio em Lima. | . ” 

Arte de Grammatica da lingua Oc- 
cidental. Delta obra fazem memoria Fr. 
Diogo de Cordova Cáron. da Prov. dos 
12. Apohol. liv. 6. cap. 7. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag.607. col. 2. e Fr. 
Ioan. a D. Ant, Bib. Francifc. Tom. 2. 
pag. 229. col. 1 efcrevendo fer natural da 
America quando elle fendo Portuguez , 
e profeífo na Provincia da Piedade par- 
tio defle Reyno a pregar onde errada- 


mente o faz nacido. 


. Fr. IOAO DA VEYGA natural de 


“Lisboa, e filho de Manoel Diaz da Vey- 


ga Secretario do I. Marquez das Minas 
D. Francifco de Souza quando cóm o 
Cara&der de Embaxador Extraordinario 


foy mandado em o anno de 1669. pelo 


Principe Regente D. Pedro, à Santida- 


. de de Clemente X. e de D. Maria Fer- 


= teira da Sylva. Na idade juvenil profeffou. 


. da Corte em que foy ouvido com aplau- 
zo pela agudeza do difcurfo , e valentia: 


o inflituto da illuftre Ordem da Santifh- 
ma Trindade no Convento patrio a 16 
de Abril de 1699. onde floreceo o feu 
perípicaz engenho affim nas efpeculaçoens 
Theologicas, que diétou aos feus domef: 
ticos, como nas declamaçoens Evangeli- 
cas que proferio pelo efpaço de vinte an- 
nos em os mais authorizados pulpitos 


da reprezentagaó: Foy Qualificador do 
Santo Officio , e Definidor da Ordem. 
Falleceo de hum accidente apopletico 
no Convento de Lisboa a 6 de Junho de 
1726. com 46 annos de idade, e27 de 
religiofo. Tinha promptos para a impref- 
fao fetenta Sermoens , que a morte im- 


pedio a fua publicagaó dos quais unica- 
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mente fahio à luz publica o feguinte, 
Sermaó do Defagravo de Chrifto Sa. 
cramentado pregado no Triduo , que ce. 
lebrou a Meza dos Irmáos do Santiffm, 
Sacramento da Igreja Parochial de 5, 
luliaó defta Corte de Lisboa por ocazia 
de hum roubo .facrilego a que fe atreves 
hum barbaro homem noCollegio da Compan. 
hia de Jefus da Villa de Setubal abrindo 
o Sacrario , e levando o cofre em que 
effavaó as Formas fagradas deixando-as 
com afectada demencia cubertas fobre o 
altar no anno de 1715. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galraó. 1715. 4. 


V. D. IOAO VICENTE Fundador 
da florentiffima Congregagaó dos Cone. 
gos Seculares do Evangelifta S. Ioa6 nef 
te Reyno naceo em a Cidade de Lisboa a 
2.de Março de 1380. Teve por Pays a 
Eftevad Rodrigues Maceira defcenden- 
te da Caza defte appellido illuftre naquel- 
la idade, e a D. Mecia Ponce Senhora 
Caftelhana parenta muito propinqua de 
D. Maria Ponce mulher de D. Alvaro 
de Caftro Conde de Arrayolos , e primei- 
ro Condeftavel de Portugal. Na primei- 
ra idade defcubrio indole docil para fe- 
guir a virtude fendo efcuzado o difvelo 
da doutrina quando fobejava a propenfaô 
da natureza. Ao meímo tempo , que co- 
nheceo o mundo o defprezou , e que- 
rendo fugir dos feus enganos determinou 
veftir o habito da Ordem dos Pregado- 
res em o exemplariffimo Convento de 


Bemfica de cuja virtuofa refolugaó foy - 


impedido pelo imperio do Pay, eternu- 
ra da Máy. Para evitar as fataes confe- 


quencias da ociofidade fe aplicou na Uni- 
| verfidade de Lisboa ao Efludo da Filo- 


fofia, e como era ornado de engenho 
perfpicaz penetrou com tanta brevidade 
as fuas mayores dificuldades , que rece 
beo o gráo defta fciencia com aplanfo 
de todos os Academicos. Defta (ciencia 
paffou a frequentar a de Medecina, que 
naquelles tempos era cultivada por pef 
foas de nobre qualidade , e taes forad 08 


eprogreflos , que nella fez a fua profun- 
da efpeculagaó , que laureado com as 1- 


fignias doutoraes a ditou fete annos com 


grande emolumento dos feus difcipulos 


e nao menor alivio dos infermos de que 
je 
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“fe feguio o nomeallo EIRey D.-Duarte 
fu Medico, e Fifico mor do Reyno. 
Ambiciofo de vida mais perfeita fe orde- 
nou de Presbitero celebrando a primeira 
Milla no Oratorio fituado junto da Vil. 
Jade Setuval onde habitava fazendo auf 
teras penitencias Mendo de Ciabra Eri. 
mita da Serra de Offa homem de illuftre 
nacimento , e valido delRey D. Ioaó6 o 
E, Confiderando o laftimozo eftado a que 
eftava reduzido o Clero cujos licenciofos 
cuftumes ferviao de abominavel efcandalo 
aos feculares intentou illüftrado da divi- 
na graça procurar a fua Reforma para 
cujo efeito elegeo para companheiros de 
tað ardua empreza a Martim Lourenço 
Doutor Theologo; D. Affonfo Noguei- 
ra graduado em hum, e.outro Direito 
pela Univerfidade de Bolonha que depois 
foy Bifpo de Coimbra, e Arcebifpo de 
Lisboa, e agregandofe-lhe outros Sacer- 
dotes de inculpavel vida, comofoffe pro- 
vido pelo Arcebifpo de Braga D. Fer- 
mando da Guerra na Igreja de S. Salva- 
dor de Villar de Frades que tinha fido 
de Monges de S. Bento, nellalangou os 
primeiros fundamentos da Conpregacaó 
dos Conegos Seculares em o anno de 
1425. da qual teve confirmacaó de Mar- 
tinho V. a 20 de Janeiro de 1451. quan- 
do paffou de Flandes a Roma por oca- 
ziað de ter acompanhado a Infanta D. 
Izabel filha do noflo Sereniffimo Rey D. 
Joaô o I. hindo defpozarfe no anno de 
1429. com Filipe o Bom Duque de Bor- 
gonha. Sublimado ao folio do Vaticano 
Eugenio IV. nað fomente confirmou a 
conceffaó do feu Anteceflor , mas conhe- 
cendo as virtudes que pradticava o V. 
load Vicente o nomeou Bifpo de Lame- 
go onde exercitadas com vigilancia as 
virtudes pafloraes foy promovido pelo 


meímo Pontifice no anno de 1444. à - 


Cathedral de Vifeu, e fupofto que com 
humildes expreffoens reprezentou aoSum- 
mo Paftor a repugnancia que tinha de fe 
defpozar com fegunda Efpoza obedeceo 
40 preceito fendo a primeira agaó que 
obrou nefte Bifpado o transferir o Pala- 
“Cio Epifcopal para junto da Cathedral. 


Ao tempo que apafcentava as fuas ove- 
lhas com benevolencia de Paftor, e fe- 


veridade de zPrelado foy chamado pelo 
Tom II. Lr 
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Infante D. Pedro para acompanhar com 
o exercicio de Confe(lor, Efmoler, e Cau 
pellaó mor à Rainha D. Izabel que par- 
tia a receberfe com D. TIoaó I.. de Caf: 
tella donde vóltou a Portugal por fupli» 
ca que à Santidade: de Eugenio IV. fez 
o Infante D. Henrique Governador da 
Ordem militar de Chrifto" para ʻa redu- 
zir á fua primitiva obíervancia. Com 
prudencia fumma intentouo Bifpo de Vis 
feu dezempenhar eftá' incumbencia po- 
rem nað 4;' refponderaü Os efeitos ao 
feu difvelo. Voltando a Caftella practis 
cou as maximas do feu maduro juizo até 
que reflituido à fua! Djocefe no anno. de 
1456. todo o feu cuidado confiflia no. 
premio dos benemeritos, caítigo dos dif 
folutos, e remedio dosneceffitados. No 
mayor exercicia de tað illuftres açoens 
cahio enfermo a 29 de Agofto de 1463. 
e ainda que. pelo juizo dos medicos nað 
era perigofa a infermidade affeverou que 
ao dia feguinte havia de morrer. Rece, 
bidos os Sacramentos com terniflima de- 
voçad proferindo as palavras In manus 
tuas Domine commendo fpiritum meum 
paffou da vida caduca para a eterna a 
30 de Agofto do referido anno com $85, 


annos de idade. O Ceo fe empenhou a 


declarar com prodigiofos finaes a fanti- 
dade defte Varað. Foy fepultado em 
hum maufoleo que mandara edificar no 


anno de 1455. fituado em huma Capella 


do Clauftro da Cathedral de V ifeu fobre 
o qualfe vé aberta de relevo a fua efipie 


em forma Pontifical. Asacoens da fua vida 


relata com penna difufa, e elegante o P. 
Franciíco de Santa Maria Chron. dos Co. 


meg. Sec. liv. 3. cap. 1.até 14. fendo 


vigorofamente criticado em alpuns factos 
defte Bifpo por Fr. Manoel dos Santos 
Monge Ciftercienfe Chronifta do Reyno 
e Academico Real na Alcobaça Illuftra- 
da, e na Alcobaca V indicada. Vafcons 
cell. Defcript. Regn. Luft. p. 522. o 
intitula virum Santiffimum. O illuftriffimo 
Cunha Cathal. dos Difp. do Port. Part. 
2. cap. 27. e. na Hif. Ecclef. da Igrej. 
de Lisboa Part. 2. cap. 69. Q. 9. Puri- 


| ficat. Chronolog. Monaflic. p. 63. Cha. 


ritatis € innocentie fama celebris. et de 
Vir. Hluftr. Ord.: Erimit, 8. Aug. lib 
1. cap. 17. Thomaffino Annal. Can. Sec, 


| 
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p- 148. politloris literature profeffor exi- 


=- mius, corporis forma , animique dotibus 
preRantifimus. Brandaó Mon. Lufit. Part. 


6. liv. 10. cap. 7. Peffoa capaz de mayo- 
res ocupaçoens aff. por fua exemplar vi- 
da, como taóbem por fer de grandes le- 
tras; e governo. Soveral Hift. do Appa» 
recirh. de Noja Senhora da Luz liv. 1. 
cap.'o. D. Nicol. de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 6.n,5. Fa- 


mofo Medico del Rey. D. Ioaó o I. Fr. 


Lead de S. Thomas Bened. Luft. Tom. 
2. Trat. 2. p.350: Varad Santo Fr- Ma- 
noel Rodrig. Quefion. Regular. Devo- 
tifıimo Varaó , e Medico eruditifimo , 
e Souza Hif. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 2. cap. 7. efpirito 
tao perfeito ,e que Deos tinha efcolhido pa- 
ra Fundador de tað Santa Religiao. 
Compoz | | 


Livro de Medecina. Delle fallando | 


o Padre Santa Maria Chron. dos Coneg. 
dec. liv..1. cap. 4. Foy efe livro taó 
€flimado e bem recebido de todos os ho- 
mens doutos daquelle tempo que os noffos 


| Conegos antigos guardaraó ou o Origi- 


nal, ou huma copia delle no Carthorio da 
nofá Caza de Villar de Frades. | 
=- Eflatutos da Congregaçao dos Co- 


negos Seculares. Foraõ impreílos no an- 


.. node 1540. fendo Reytor Geral o Pa- 


dre Francifco de Santa Maria como ef- 
creve o Licenciado Iorge Cardofo Agio- 


log. Luft. Tom. 3. p. 7o:. no Com- 


ment. de 15 de Iunho Letr. F. 
|. Regra, e Definigoens da Ordem mi- 
litar de Chrifto. De ferauthor defta obra 


o afleveraó as Conf/tituigoens da Ordem: 
. de Chriflo. Tit. 2. p. 56. Com eftas de- 
finigoens feitas pelo Bifpo de Vifeu D. 


Ioao fe governou efta militar Ordem até 


o tempo delRey D. Manoel, que as con- 
firmou pela Sé Apoftolica como diz Bran- - 
daó Mon. Luft. P. 6. liv. 19. cap. 8. 


IOAO VIEYRA natural da Cidade 
de Elvas filho de Pedro Mendes, e Iza- 
bel Fernandes. Havendo recebido a rou- 
peta de Iezuita em 8 de Novembro de 
1561. e dictado Humanidades na fegun- 
da Cla(fe do Collegio de Lisboa fahio 


. da Religiad , e foy Parocho de huma 


Igreja do Campo de Ourique. “Teve gran- 


vilia canto. 


de genio para à Poezia heroica latina ef. 
crevendo nella com eftilo de Lucano a 
batalha de Alcantara junto a Lisboa:onde 
foy desbaratado o Senhor D. Antonio 
filho do Sereniffimo Infante D. Luiz pe. 
lo exercito Caflelhano capiteneado no 
anno de 1580. pelo Duque de Alva, e 
juntamente a Entrada de Filippe Pruden. 
te em Lisboa. Começava . . 
"Bella per Alcantaros plufquam ci- 


“Pr. IOAO VIL DE SANTA THE. 
REZA natural de Lisboa filho de Roque 
Gonzalves , e Sebafliana Ferreira, reli. 
giofo da Ordem dos Erimitas Defcalços 


“de Santo Agoflinho onde pela madureza 


do feu talento tem exercitado os lugares 
de Prior dos Conventos de Monte mir, 
de Noffa Senhora da Conceigaó de Mon. 
te Olivete fituado fora dos muros de Lis. 
boa, de Santarem, e de Noffa Senhora da 
Boa Hora em o anno de 1735. Definidor 


|. Geral, e Confeflor das Religiofas Agof. 


tinhas Deícalgas do Convento do Grillo, 
Entre muitos Sermoens que com aplauzo 
tem pregado fe fez publico pela impref 
fao o feguinte. 

Sermaó de Santo Agoflinho préga- 
do no Convento de Nofa Senhora da Boa 
Hora. Lisboa por Ioaó Antunes Pedro- 
ZO 1722. 


Fr. JOAO DE VILLA DO CON. 
DE natural do Termo defta Villa que 
tomou por appellido Monge Ciftercien- 
fe em o Convento de Santa Maria do 
Bouro, infigne Efcriturario , como mani- 
fefta a obra feguinte que fe conferva na 


Bibliotheca do Real Convento de Al. 


cobaça. 
Commentaria in Lucam. fol. M.S. 


JOAO DA VISITACAM. Nace | 
em a Cidade de Braga a 6 de Iulho de 
1681. onde teve por Pays, e Francifco 
Vaz Freyre, e Maria de Araujo. Na 
idade da adolefcencia recebeo a murça 
de Conego Secular do Evangelifla a 7. 
de Iulho de 1700. onde foy Meftre , e 
Pregador. Affiftindo na Bahia de todos 
os Santos Capital da America Portugueza 
prégou mE | " 


| 
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Serma do defagravo do Santíffimo 
Sacramento pelo execrando roubo da fua 
ambula de ouro furtada na noute de 21 pa- 
ra 22 de Fevereiro de 1729. do Sacrario 
da Se da Cidade da Bahia. Lisboa por 


Manoel Fernandes da Cofta. 1734. 4. 
Fr. IOAÓ XIRA natural da Cidade 


do Porto a quem como.a feu patricio 
concorreo o Senado com huma efmola 
para que foffe eftudar fora do Reyno pa- 
fa o qual voltando inftruido profundamen- 
te na Sagrada Theologia recebeo as infi- 
£nias' doutoraes nefta Faculdade em a 
Univerfidade de Lisboa em o anno de 
1396. Profeflou o inflituto Serafico em 
os Clauftraes, e como fempre pra&icaf- 
fe os primitivos ripores da Obfervancia, 
logo, que efta fe introduzio a abraçou 


no Convento de Alanquer no anno de. 


1399, etal foy o conceito , que fizeraó 
os moradores defla Veneravel Caza da 
fia religiofa modeftia , que o elegeraó no 
anno de 1400. Reformador, e Prelado 
do Convento de Leyria. Atrahido do 
feu maduro juizo, e profunda (ciencia o 
invencivel Monarcha D. Ioaó o I. o no- 
meou feu Confeílor, Pregador, e Con- 
felheiro fendo hum dos mayores eftimu- 
los para que efte Principe fogeitaffe ao 
feu dominio a importante Praga de Ceu- 
ta, e de publicar à Cruzada com quein- 
citou os animos dos Soldados para taó il- 
luftre, e heroica emprefa. Falleceo. pia- 
mente entre os annos de 1425. e 1427. 
de cujo nome fazem honorifica lembran- 
ça Zurara Chron. da T omad. de Ceut.Part. 
3. cap. 51. € 95. Cunha Catal. dos Bifp. 


“do Port. Part. 2. cap. 26. Efperanga Hif. 


Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 5. 
cap. 56. Fr. Fern. da Soled. Hf. Seraf. 


Part. 5. liv. 1. cap. 24. n. 151. Sylva Me- 


mor. delRey D. Ioa3 o I. Tom. 3. liv. 3. 
Cap. 301.n.1636.€ cap. 307. n.1687. Com- 
poz. | 


Sermaó da publicagat das Indulgen- 


cias da Cruzada, e da expediçaõ da Arma- 


da de Ceuta , pregado na Cidade de La- 
gos a 25 de Julho de 1415. na prezença 
delRey Principe , Infantes &c. Defe Ser- 
maô fez hum refumo Gomes Eannes de 
Zurara , e fe imprimio no cap. 51. da 


fua Chron. da Tomada de Ceuta. 


Conquifia de Ceuta. Tomou por Thema 
as palavras de Julio Cezar. Veni Vidi, 
Vici. as quais chriflianizou na forma (e- 
guinte. Veni , Vidi, Vicit Deus. Reco» 
pilou efte Sermaó o allegado Zurara no 
cap. 95. onde fe pode ler. | 


—. V. Fr. IORDÃO natural da Cidade 
de Evora , e digno alumno da illuftrif- 


fima Ordem dos Pregadores o qual com 
animo heroico, e apoftolico zelo deixan- 


do a patria partio ao Oriente em oanno |, 


de 1320. cento , eoutenta annos primei- 


ro, que os noffos Portuguezes intentaf-- 
fem tað famofa Conquifta para lucrar als. 
mas a Chrifto juntamente com Fr. Frane | 


cifco de Pifis Dominico, e quatro for- 
tiffimos Athletas da Religiaô Serafica , 
que com o proprio fangué foblcreverad as 


verdades da Religiad Catholica. Nefta | 
fagrada empreza obrou agoens confirma- 


das com milagres ate que em obzequio 
da ley, que promulpava fe offereceo vi- 


Étima nas aras do Martyrio em a Villa - 
.de Tanà da Hha de Salfete. Os Gentios, 
agradecidos aos beneficios, que delle re- - 


ceberaó formáraó huma Efítatua da fua 
figura veftida do habito Dominicano , e 


a collocáraó em hum Pagode a qual foy 


defcuberta no anno de 1564. entre huns 
alicefles, que fe abriaô para hum edificio 
devendo-fe a noticia certa de quem repre- 


zentava aquella Eftatua à diligencia de — 


Fr. Antonio de Setuval Dominico mo- 
rador no Convento de Bagaim , ea An- 
tonio de Souza Coutinho celebre de- 
fenfor da Praga de Dio, que lha partipá- 
rað os Gentios mais velhos da meíma 
terra. Fazem memoria defle Apoflolico 
Varað Souza Hif.de S. Doming.da Prov. 
de Portug. Part. 3. liv. 4. cap. 2. Cardo» 
fo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 307. no Có- 
ment. de 24 do Margo letra A. Nicol. 
Ant. Bib. V et. Hifp. Tom. 2. pag. 268. 
Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 3. pag. 
246. e o moderno addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. 
Tit. 6. col. 97. Sendo Fr. Iordaó com- 
panheiro dos gloriofos Martyres da Or- 
dem Serafica na fagrada empreza da Con- 


verfaó da Gentilidade como eftiveffem' 
expoítos no lugar do fuplicio por efpaça 
| de 
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Sermaó de Acçao de graças pela 


———— mur a .— = 


720 —— 
de defafete dias lhes deu fepultura , e para 
nað caducar na pofleridade a admiravel 
conftancia com que padeceraó a morte 
em obzequio de Chrifto, efcreveo. 

Carta em que fe relata o gloriofo 
Martyrio de Fr. Thomaz de Tolentino, 
Jacobo de Padua , Demetrio. de T ifolio , 
€ Pedro de Senna religiofos Francifcanos 
efcrita em Tanáa 12 de Outubro dé 1321. 
Foy vertida na lingua Latina por Fr.Lucas 
WadingoAnnal.Ord.Min.adan.ij21.n. 
13. Fr. Iacobo Quetif. Script. Ord. Pred. 
Tom. 1. pag. 549. col. 2. fallando de Fr. 
lotdaó, e deíta fua Carta a tranfcreve em 
Latim diferente em algumas partes da 
tradugaó de Wadingo, a qual copiou de 
hum Codice em pergaminho affinado com 
o numero de 1596. entre os M. S. dafa- 
mofa Livraria de Ioao Baptifta Colbert 
Secretario do Eftado delR ey Chriftianif- 
fimo Luiz o Grande , e fe pode ler no 
lupar citado de Quetif. Defta Carta ex- 
trahiraó as noticias do martyrio dos qua- 
tro Varoens Francifcanos S. Antonin. 
Hift. 5. Part. Tit. 24. cap. 9. Q. 15. Fr. 
Marc. de Lisboa Chron. de S. Franc. liv. 
7. cap. 36. Caflilho Chron. de S. Domin- 
gos Part. 2. liv. 1. cap. 45. Santos Etiop. 
Orient. Part. 2. liv.1. cap.16. Bzovio Án- 
nal. Ecclef. ad an. 1319. n. 12, et ad an. 
1321. n. 23. e outros Authores. 


Fr. IORDAO DE SANTAREM 
cujo apellido denota a illuftre Villa, que 


lhe deu o berço fendo hum dos doutos 


religiofos da Serafica Provincia de Por- 
tugal onde pela capacidade do feu talen- 
to foy o primeiro Provincial defta Pro- 
vincia quando della fe feparou no anno 
de 1533. a dos Algarves. Falleceo no 
anno de 1553. deixando para teftemunhas 
da fua erudição. | 

“Proverbios , ou fores de Seneca. 
M. S. Efta obra fe conferva no. Conven- 
“to de Santarem, e no frontifpicio eftá a 
faculdade para fe poder imprimir dada go 
meímo Convento em 14 de Dezembro 
de 1540. por Fr. Ioaô Calvo Comiffario 
Geral dos Frades Mehores na Curia Ro- 
mana, e nete Reyno. Da obra, como 
“do Author fazem mengaó Soled. Hik. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 3. 


„Caps 12.0. 545. € liv. 4: cap. 18. 0.914. e 
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Fr. Ioan. a D. Anton. Bib. Francife. Tom, 
2. pag. 237- col. 1. 


. IORGE DE AGUIAR natural de 
Lisboa Alcayde mòr de Monforte , e 
Cavalleiro da Ordem militar de S. Tiago 
filho de Pedro de Aguiar , e de Mecia 
de Siqueira. ama da Sereniflima Princeza 
D. Ioanna filha delRey D. Affonfo V. 
que fugindo das adoraçoens do Pago me. 
receo receber fagrados cultos em os Al. 
tares. Foy cazado com D. Violante, de 
Vafconcelios filha de Ioaó Rodrigues 
Ribeiro de "Vafconcellos de quem naô 
deixou fuceffaó. Navegando no anno de 
1508. com -o poíto de Capitao mòr de 
huma Armada para a India falleceo na 
viagem. Teve natural inclinagaó para a 
Poezia Lyrica como moftraó alguns feus 
Verfos impreffos no Cancioneiro de Gar- 
cia de Refende Lisboa por Herman de 
Campos. 1516. fol. a fol. 3. e Y. 54.65. 
15.1. Y. 142. Y. 149. 151. Y. 157. 162. ff. 
168. Y. | 


- JORGE DE ALBUQUERQUE 
COELHO Naceo em a Cidade de Olin. 
da -Capital do: Eftado de Pernambuco na 


America a 25 de Abril de 1559. Foraó 


feus Progenitores Duarte Coelho Perei- 
ra, e D. Brites de Albuquerque filha de 
D. Lopo de Albuquerque, e D. Ioanna 
Bulhaô, eda Cunha. Defíde os primei- 
ros annos exercitou os feus marciaes ef. 
piritos em obzequio defta Monarchia con- 
fumindo a mayor parte da fua fazenda, 
e derramando o proprio fangue em va 
rias expediçoens,d fez contra os Tamoyos, 
e Francezes, que infeftavaô os portos da 
America , de cuja aftucia , e valor alcan- 
çou repetidas Vitorias. Igual , ou mayor 
valentia oftentou em Africa á com que 
tinha admirado a America pois fendo no- 
meado por EIRey D. Sebaftiaó Enfer 
meiro mòr do exercito com que paílou 
no anno de 1578. ao Campo de Alcacet 
depois de ter recebido fete penetrantes 
feridas nas partes mais nobres do corpo 


fe encontrou com EIR ey a tempo, que 


eftava reduzido 4 ultima ruina o noffo 
exercito , e pedindo-lhe o feu Cavallo 
promptamente lho deu para nelle falvar 
a vida de. tað fatal calamidade, ao 

| | ado 
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fado o Albuquerque pela Cavallaria foy 
conduzido do campo quafi agonizante em 
hum carro até a Cidade de Fez onde 
para fer curado das feridas lhe tiraraô 
vinte oflos de cuja violenta operagaó que 
durou o largo efpago de fete mezes^to- 
lerou com heroica paciencia horriveis do- 
res de que fe feguio ándár quatro mezes 
fobre duas moletas , e no fim delles dei- 
xar huma em 23 de Abril de 1582. pen- 
dente do Altar de Noffa Senhora da Luz 
para memoria do beneficio que da fua 
maternal clemencia recebera. Cazou duas 


vezes ; a primeira em 18 de Dezembro | 


de 1585. com D. Maria de Menezes fua 
fegunda Prima, filha de D. Pedro daCu- 
nha, e D. Anna de Menezes de quem 
teve huma unica filha. Por morte de fua 
mulher fucedida a 12 de Mayo de 1585. 
paffou a fegundas vodas a 25 de Novem- 
bro de 1587. com D. Anna de Mene- 
zes filha de D. Alvaro Coutinho filho 
de D. Francifco Coutinho Conde de Re- 
dondo , e Vicerey da India, e de D. 
Brites da Sylva de quem teve a D. Bri- 
“tes de Albuquerque: Duarte Coelho de 
Albuquerqué Marquez de Bafto Conde, 
e Senhor de Albuquerque Gentilhomem 


da Camara de FilippeIV. edofeu Con- . 


felho de quem fe fez particular memoria 


em feu lugar; e Paulo de Albuquerque 


Coelho. Compoz | : 

. Falla que fex aos Governadores, e 
defenfores deftes Reynos de Portugalaos 
19 de lunho de 1580. e affi aos Procura- 
dores dos Povos que eflavaõ juntos em Se- 
tuval para começarem a fazer Cortes. 
Dita em o dia que veyo a nova que o 
Campo, e exercito delRey Filippe de 
Caftella entrava por efte Reyno de Por- 
tugal fem querer efperar que fe julgaffe 
quem era herdeiro defles Reynos. Começa. 
Senhores.V enho faber fe he verdade. Aca- 
ba. Da pefoa que nomeardes por Rey, 
à Taaki Jucefor defles Reynos. fol. 


Confelho, e parecer que deu a al 


guns parentes , e amigos feus , e aos Cria- 


dos da fua Caza. fol. M.S. 

| Reconciliagaó , proteftaga0 , e fup- 
Plicaçaõ feita a Nofo Senhor Ief'u Chrif- 
to, e ù Virgem Maria Nofa Senhora 
em dia dos Tres Reys Magosera de 1558. 


791 
annos na Sê defa Cidade de Lisboa na 
Capella do Santiffimo Sacramento o dia que 
o recebeo. fol. M. S. 

Todas eftas obras com as Petiçoens 
que fez a Filippe Prudente fobre o def 
pacho dos feus fervigos que fað muito 
extenfas, fe confervad em hum volume . 
de folha na Livraria do Excellentiffimo 
Marquez de Valença. Fazem memoria 
de Iorge de Albuguerque Coelho Miguel 
Leytaó de Andrade Mifcel. de var. Hif. 
cap. 7. e o P. Iozé Pereira Bayaó Chron. 
de/Rey D. Sebah. liv. 5. cap. 55., 


D. IORGE DE ALMEYDA. Na- 
ceo em Lisboa fendo filho III. de D. 
Lopo de Almeyda Vedor da Caza da 
Princeza D. Ioanna de Auftria Máy del. 
Rey D. Sebaítiad, Capitaó mor de So- 
fala , e de D. Antonia Henriquez filha 
de' D. Ioãô Pereira Comendador do Pi- 
nheiro na Ordem de Chrifto , Vedor da 
Fazenda do Infante D. Luiz , e de D. 
Filippa Henriquez de Miranda fua pri- 
meira mulher. Na idade juvenil deu cla- 
ros argumentos dos dotes que ornavaó o 
feu efpirito affim para comprehender as 
fciencias , como cultivar as virtudes, Re- 
cebida a borla doutoral dos Sagrados Ca- 
nones em a Univerfidade de Coimbra | 


„com aplauzo de todos os Academicos fu- 


bio pelos degraos do feu merecimento il- 
luftrado com o efpendor do nacimento , 
e integridade de cuftumes a ocupar os 
mayores lugares da Ietarchia Ecclefiafti- 
ca quais foraó Capellaô mor, Arcebifpo 
de Lisboa , Inquizidor Geral, Commen- 
datario do Real Convento de Alcobaça, 
e Iuiz dos Tres nomeados pelo Cardial 
Rey para decidir a fuceffaó defta Coroa 
por cuja morte foy dos fincos Governa- 
dores que a regeraó até que violentamen- 
te a cingio Filippe Prudente. Teve af- 
pe&o grave, juizo prudente , animo com- 
paffivo. Nos defpachos era prompto, nas 
audiencias continuo, nos caftigos parco, 
e nos premios profufo. Falleceo em Lis- 
boa a 2o de Mayo de 1585. quandocon- | 
tava $4 annos de idade. Taz fepultado na - 
Capella mòr da fua Cathedral em fepul- 
tura raza com efte breve epitafio. 
Aqui neha fepultura eftá o corpo de 
D. Iorge de Almeyda Arcebifpo que foy 
deha 
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deÃa Cidade, Inguifidor Geral defes Rey. 
nos, Commendatario do Mofleiro de Alco- 
baça falleceo de idade de 54. annos a 2o 
de Março de 1585. | 

Delle fazem memoria Draudius Bib. 
Clafic. Carvalho Corogr Portug. Tom. 
3. p. 348. Santos Alcobaça Iiluftrad. Part. 
1. Tit. 16. p. 475. Compoz 

Index librorum prohibitorum cum re- 

gulis confectis per Patres à Tridentina 
Synodo delectos authoritate Santiffimi Do- 
mini nori Pii IV. Pont. Max. com- 
probatus, Allito etiam atero Indice eo- 
rum librorum, qui in his Portugallie Reg- 
nis prohibentur. Ulyffipone apud Anto- 
nium Riberium 1581. 4. 
| Nobiliario das Familias de Portu- 
gal. fol. M.S. He allegado por D. Luiz 
de Salazar, e Caflro Hif. Gen. da Caz. 
de Silva liv. 6. cap. 6. e liv. 9. cap. 15. 
O P. D. Antonio Caet. de Souza Appar. 
à Hif. Gen, da Caz. Real Portug. p. 


153. q. 181. O numera entre os celebres | 


Genealogicos. 


P. IORGE DE ALMEYDA natu- 
ral da Villa de Agueda do Bifpado de 
Coimbra filho de Pedro Iorge, e Britez 


de Almeyda. Recebeo aroupeta de Ie-: 


fuita em o Noviciado de Coimbra a 30 


de Ianeiro de 1582. onde praticou com 


exemplar exaçað os preceitos religiofos, 
€ por muitos annos fe exercitou no mi- 
nifterio do pulpito para o qual fe prepa- 
rava com rigorofa difciplina. Falleceo na 
Caza profelfa de S. Roquea 21 de Abril 


de 1643. com 51 annos de Religiad. 


Delle faz breve memoria Franco Annal. 
S. I. in Luft. p. 285. n. 10. Compoz 
Sermaó na Beatificaçao de S. Fran- 


€ifco Xavier prégado na Caza profefa 
de S. Roque ema de Dezembro de 1620. 


primeiro dia do Outavario defa folemui- 
dade Lisboa por Ioaó Rodrigues 1620. 
$. Sabio na Relação das Feflas que a 
Religiao da Companhia de efus fez em 
Lisboa na Beatificaçao de $. Franci/co 
Xavier de fol. 8. até 94... 


IORGE DE ARAUJO ESTACO 
natural de Lisboa onde in(lruido nas le- 
tras humanas fe aplicou em a Univerfi- 
dade de Coimbra ao efludo das feveras 
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em cuja famola paleítra laureado com 
as infignias doutoraes em a Faculdade. 
de Direito Cefareo o exercitou com fum. 
ma integridade nos lupares de Dezembar. 
gador da Caza da Suplicagaó de que to- 
mon pofle a 27 de Margo de 1629. De. 
zembargador dos Aggravos a 24 de Se. 
tembro de 1633. Iuiz da Coroa, Conf. 
lheiro da Fazenda, e Iuiz das Iuflifica. 
çoens. Falleceo na patriaa 17 de Agof. 
do de 1657. Taz fepultado no Convento 
de S. Francifem Sendo Fidalgo da Caza 
Real, e Procurador da Cidade de Lis. 
boa nas Cortes celebradas em o anno 
de 1653. recitou por parte do Eftado Se. 
cular. 

Repofia à propofia do Iuramenito do 
Serenifimo Principe D. Afonfo Nofo 
Senhor feita pelo Bifpo Capellaó mòr em 
o acto das Cortes. de 22 de Outubro de 
1653. Lisboa na Officina Crasbeekiana 
1655. 4. 

Segunda repoffa ao mefmo no Afo 
das mefmas Cortes em 23 do dito mez, 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1653, 


4. 

D. IORGE DE ATTAYDE. Na 
ceo em a Cidade de Lisboa , eteve por 
progenitores a D. Antonio de Atayde 
primeiro Conde da Caftanheira Valido 
delRey D. load o 3. ea D. Anna de 
Tavora filha de Alvaro Pires de Tavora 
Senhor do Mogadouro, e D- Ioanna da 
Sylva. A natureza lhe concedeo talento 
igual à nobreza do fangue comprehen 
dendo na idade juvenil aquellas artes com 
que fe acreditao os annos mais proveitos. 
Ordenado de Presbitero antes do tempo 
precifo para o Sacerdocio acompanhou 
aos infignes Prelados, e famofos Theo- 
logos que a Mageftade delRey D. Se 
baftiaó mandou no anno de 1562. 40 
Concilio Tridentino, e nefte veneravel 
Congreffo com exemplo nunca prattict 
do teve lugar, e voto mais pela madu- | 
reza do Talento que ainda pela qualida — | 
de da Pefloa. Concluido o Concilio mf | 
fou a Roma com a incumbencia dere 
formar o Miffal , e Breviario Romano 


que lhe cometera Pio IV. donde po 


morte de feu Pay partio para Portugal, 
e fendo eleito Bifpo de Vifeu no anno 


de 1568. foy fagrado na Igreja do Con . 
vento 
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vento de Nofla Senhora da Graça cuja 


fonçad fe fez mais plauzivel com a affif- 
tencia delRey D. Sebaftiaó , a Raynha 


D. Catherina , a Infanta D. Maria, e. 


toda a Nobreza da Corte. Feita a en- 
wada publica no feu Bifpado a 14 de 
Margo de 1569. aplicou todo o diívelo 


para , que fe practicaffem os Decretos 


do Concijio nað faltando à menor obri- 


“gaçaô de Prelado vigilante até que que- 


—— 


rendo alliviar-fe de hum pezo intoleravel 
ainda aos hombros angelicos renunciou 
a Mitra no anno de 1578. Nomeado Ca- 
pellaó mòr pelo Cardial Rey promoveo 


com fervorozo zelo o culto divino, e 


as Cerimonias Ecclefiaflicas. Filippe Pru- 
dente o elegeofeu Efmoler mòt , Prefi- 
dente da Meza da Conciencia, e Inqui- 
zidor Geral deftes Reynos cuja dignida- 
de renunciou , e fe conferio ao Senhor D. 
Alexandre filho dos Sereniffimos Duques 


de Bragança D. Joad, e D. Catherina 


em que foy confirmado pelo Pontifice 
Clemente VIII. a 23 de Apofto de 1602. 


“Sendo Confelheiro de Eftado de Portu- 


gal em Madrid fempre fe oftentou igual- | 


mente amante'dajufliga, e inimigo do inte- 
rele como fe vio com grande gloria do 
feu nome na repulía de cem mil cruza- 
dos offerecidos pelos Chriftaos novos pa- 
ra votar indiferentemente na fuplica do 
feu perdaó- Com animo fuperior ás pa- 
xoens humanas retribuio beneficios por 
offenfas confundindo com efta nobre vin- 
gança a cegueira de feus emulos, que fi- 
niftramente lhe interpretavaó as fuas ir- 
reprehenfiveis açoens. Foy Abbade Com- 
mendatario de Alcobaga de cuja digui- 
dade teve -por fuceffor ao Infante D. 
Fernando filho de Filippe III. de Caftel- 
la. Lembrado de d o celebre e(critor Joaõ 
de Barros fora feu Padrinho de bautifmo 


.., O mandou transferir da fepultura em que 


jazia no termo da Cidade .de Leiria pa- 


Ta a Parochial Igreja de Alcobaça onde 


fe a morte o nað impidira determinava 
fabricar-lhe hum fümptuofo Maufoleo. 


Efte generofo intento effeituou com as cin- 


zas de feus illuftriffimos Pays mandando 
levantar à fua cufta duas magnificas fe- 


pulturas em o Convento de Santo An- 
tonio da Caftanheira , que elles tinhaó- 
fundado, onde efperaó a refürreigaó uni- 
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verfal, e nkllas lhe gravou elegantes Epi- 
tafios dictados pela fua penna. Teve a 
gloria de fagrar Bifpo de Vifeu a 21 de 
Março de 1610 a feu fobrinho D. IoaG 
Manoel fendo o quinto füceflor defta Mi- 
tra depois, que a renunciou. Nos ulti- 
mos annos padeceo o achaque de gotta 
até que enfermou gravemente , e rece- 


bendo com alegre femblante a noticia - 


de fer chegado o termo da fua peregri- 


nacaó aífiftido do féu Confeffor o Padre 


Bartholameo Guerreiro da Companhia 
de Jefus fe preparou com as armas dos 
Sacramentos para tað formidavel confli- 
&o confervando o juizo até efpirar às 10 


. horas, e tres quartos da noute de 17 de 


Janeiro de 1611. quando contava 76 an- 
nos de idade, Paffados dous dias foy tranf- 
ferido o feu Cadaver para huma fepultu- 


“ra raza , que mandou fazer junto dos 


Maufoleos em que defcanfaó as cinzas | 
de feus. illuftres Pays em o Convento de 
Caftanheira. Efcreveo a vida defte infi- 
gne Prelado Thomaz Alvres Thezou- 
reiro mor da Capella Real, eno fim del- 
la juntou muitas Cartas efcritas a diver- 
fos Principes fobre graviffimos negocios 
com as repoftas. Fazem memoria da fua 
pefloa Souza Vida de Fr. Bartholam. 
dos Martyr. liv. 2. cap. 17. D. Nicol. de 
S. Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. 
cap. 28. n. 3. Efperanga Hift. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. 11. cap. 2. 
n. 2. e Soledade Hif. Seraf. Part. 4. liv. 
2. cap. 6.n. 247. O Padre Joað Col Ca- 
thalog. dos Bifp.de V ifeu. à. $4. Magna 


Biblioth. Ecclef. Tom. 1. pag. 696. col. - 
1. Efcreveo. = — E 


Actas do Concilio Tridentino até 
a 7. Sefao em que afifio. fol. 2. Tomos 
grandes. M. S. Confervaõ-fe na Livraria 
dos Monges Cartuxos do Convento de 


 Laveiras diftante finco legoas de Lisboa 


aos quais deixou a fua Livraria, e duas 
Capellanias pela fua alma. Huma copia 
dea obra eftá na Bibliotheca do Excel- 
lentiffimo Conde do Redondo. ^ ` 
Nobiliario das Familias do Reyno. 
fol. M. S. Defa obra o faz author Load 
Franco Barreto Bib. Portug. M.S.e o 
Padre Souza ' Apparat. à Hif. Gen. da 
Caz. Real Portug. pag. 57. n. 55. 
Regule Cancellarig Santifimi Do-: 
| Hhhhh . | min 
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mini noftri Pii drvina Providentia Pape 
Quinti , ejufque Motús proprii Bulle , & 
alia Decreta nec non felicis recordatio- 
nis Pauli Quarti poft promulgationem Sa- 


crofancti Tridentini Concilii edita per 


Reverendifimum Patrem , & Illuftriffi- 
mum Patrem , € Iluftrifimum Dominum 
D. Georgium D* artayde Epifcopnm V i- 
Jenfem: approbata. Excuíffa per Emma- 
nuelem loannis Typographum Rever. 
Domini Epifcopi Vifei in eadem urbe 
anno [Incarnationis Dominicx. 1570. 4. 
Confta de 176. folhas. ` | 

. Mandou copiar dos Originaes , que 
fe confervaó no Archivo Real, e impri- 
Mir. ' 

. Privilegia. facultates, jurifdictiones, 
€ aliquot gratie , quas Summi Pontifices 
Regibus Portugallie , € ad eorum inf- 
tantiam Capellano Mayori concefferunt. 
Ulyffipone apud Petrum Crasbeeck. 1609. 


4. 

IORGE DE CABBEDO natural da 
Villa de Setuval folar delta illuftre fami- 
lia filho de Miguel de Cabbedo Dezem- 
bargador dos Aggravos, Chanceller, e 


Prefidente da Alçada da- Beyra , Minho; 


Tras os montes, ede D. Leonor Pinhei- 
ro de Vafconcellos fua prima com irmáa 


filha de Gonçalo Mendes de Vafconcel.- 
los, e de D. Brites Pereira. Depois de ef- 


tar inftruido na intelligencia da lingua 
Latina, e letras humanas frequentou a 
Uuiverfidade de Coimbra eftudando Di- 
reito Canonico , e de tal modo penetrou 
as fuas mayores dificuldades, qué laurea- 
do com as infipnias doutoraes foy adme- 


tido a Collegia] do Real Collegio deS. 


Pauloa 8 de Mayo de 1575. e na mefma 


Univerfidade diétou a poftilla ad Tit. de 
exheredat. Liberorum. Tanta era a pro- 


fundidade do feu talento, que na floren. 
te idade de 28 annos começou a admi- 


niftrar os lugares da Republica chegan- 


do a poffuir os mayores quaes foraó De- 


zembargador dos Aggravos na Caza da 


Supplicagaó 'de que tomou poffe a 21 de 
Fevereiro: de 1583. Procurador da Córoa 
a 2 de Janeiro de 1590. Chanceller da Ca- 


za da Suplicaçaô a 27 de Novembro de 
1597. Dezembargador do Pago, Chan. 


celler mòr do Reyno, e Confclheiro de 


Eftado de Portugal na Corre de Madrid 


Foy Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e 
Commendador. das Commendas de San.. 
ta Maria de Frechas, eS. Pedro de Rio 
Torto, e Guarda mor da Torre do Tom. 
bo. Falleceo em Lisboa a 2 de Março 


de 1602. Jaz fepultado na Parochial Igre. 


ja de S. Tiago. Foy cazado com fua fo. 
brinha D. Ignes da Attouguia filha de 
Jorge de Cabbedo da Attouguja, e Vio. 
lante Tavares de Souza de quem teve 
a Miguel de Cabbedo de Vafconcellos 
moço. fidalgo, e Commendador de San. 
ta Maria de Frechaso qual cazando duas 
vezes deixou do fegundo matrimonio con. 
trahido com D. Angela de Caftello-bran. 


“co filhade Langarote Leytaó Pereftrel. 


lo a D. Catherina de Caftello-branco ,e | 
a Jorge de Cabbedo, que herdou-a Ca. 
za. Fazem honorifica memoria de Jor- 
ge de Cabbedo Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 411. col. 1. collectam in ado- 
lefcentia nou mediocris. doctrine famam. 
Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Litter. 
lit. G. n. 35. Vir genere nobili doctrina 
etiam , O eruditione fingulari. Thom. 
Vaz Allez. Tom. 1. Alleg. 46. n. 1. do- 
Ciffimus. D. Franc. Man. Cart. dos AA. 
Portug. ao Doutor Themudo Famofo. 
Franc. de S. Mar. Diàr. Portug. Tom. 1. 
pag. 288. il/ure em fongue, e illyfriff. 
mo em letras. Didac. Mend. de Vafconc. 
Vit. Mich. Cabbed. p. 395. paterna vef- 
tigia ingreffus in Senatoris munere obeun- 
do, atque aliis arduis negotiis ipfius f- 
dei commifhs cum fumma integritatis, O 
doctrine: laude verfatur. Souza de Ma 
ced. Flor. de Efpan. cap 8. Excel. 9.D. 
Nicol. de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Reg Jiv.10.cap. 15. Carvalho Corog. Por- 
tug. Tom. 3. pag.296. Draudius Bib.C la: 
fica. Barbofa Memor. do Colleg. R ealde 
S. Paul. pag. 9o. e Árchiath. Luht. pag. 


. 19. Compoz. . E 


De Patronatibus Ecclefíarum Regie 
Corone Regni Lufitanie Olyffipone apud 
Georgium Rodrigues. 1603. 4. — 

| Pradlicarum obfervationum five De 
cifionum fupremi Lufitanie Senatus Pars 
prima. Olyffipone apud Georgium Ko 
drigues 1602, fol. . E 
© Secunda Pars, in qua de Donatio- 


nibus regiis circa jurifdiccionalia , O jura 


Regalia tractantur. ibi apud: Petrum 
Craesbeeck. 1604. fo ^ -— Sa: 
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SahiraS eflas duas Partes em hum vo- 


lume. Offenbachii apud Conradum Na- 
benium. 1610. fol. Antuerpiz apud Ioan- 
nem Kaembergium 1620. fol. Francofura 


ti apud haeredes Baflei 1646. fol. et An- 
tuerpie apud Ioannem Baptiftam Ver- 
duffen 1684. fol. juntamente com o tra- 
tado de Patronatibus. & ibi apud Vidu- 
am et filium Ioannis Baptifte Verduffen 
1719. fol. & ibi per eumdem 1754. fol. 
|. Tertia Pars Decifionum. fol. M.S. 
Coufervafe em poder de Iozé de Cab- 
bedo, e Vafconcellos moço fidalgo Com- 
mendador da Ordem de Chrifto, bifne- 
“to do Author, e herdeiro de fua Caza. 


- P. IORGE CABRAL. Naceo na 
Villa de Tornos do Bifpado de Vifeu 
em a Proviucia da Beyra fendo filho de 
Salvador de Figueiredo , e Izabel de Sou- 
za. Efludando letras humanas no Colle» 
vio de Coimbra dos Padres lefuitas fe 
afeiçoou com tanto exceflo a efte fagra- 
do inítituto que a elle foy admetido a 
20 de Outubro de 1587. quando conta- 
và dezaíeis annos de idade. Soube emi- 
nentemente as Faculdades de Filofofia, 
e Theologia que ditou com aplauzo em 
Coimbra, e Evora onde recebeo a borla 
de Doutor Theologo. Affiftio como Con- 
feffor às mortes dos Duques de Aveiro 
D. Alvaro, e D. Jorge ; ea Duqueza 
D. Iuliana ordenando pelas diregoens de 
tao prudente Varað as declaragoens de 
. fuas ultimas vontades. Eleito Bifpo de 
Vifeu D. Diniz de Mello o nomeou feu 
Confeflor , e partindo com elle para o 
Bifpado como quizefle pacificar duas fa- 
milias principaes de cuja difcordia fe ti- 
nhaó originado graves efcádalos foy man- 
dado:para concluir efte negocio que fe- 
lifmente confeguio. Voltando para Vi- 
feu adoeceo gravemente na fua patria on- 
de antes de receber o Viatico feza pro- 
“teftaçaô da Fé proferida com affecto tað 
cordial, que moveo a compungaó a to- 
dos os affiflentes. Ultimamente pedindo 


a Extrema Ungaó falleceo com finaes - 


evidentes de lhe ter fido revelada a ultima 
hora, a 3 Mayo de 1637. quando con- 
tava 66 annos de idade, e ;o de Com- 
panhia. Delle fe lembra Franco Imag. 
da Virt. em o Nov. de Coimb. Tom. t. 
|. Tom. II | 


liv. 2. cap. 94. et Annal. S. J „in Lujit. 
pag.279.n.1. | 


Entre muitas, e doutas Confültas , que 


compoz em diverías materias em que era 
confultado pelas primeiras Peffoasda Cor- 


te por fempre regular o feu voto pelos - 
ditames da concicocia timorata, fe fez 


publica a feguinte. | = 
Confultum in Alegatione Francif- 
ci V alafci pro mayoratu domis Averien» 


| Jis. àn. 336. 


. Sem o feu nome. 


Relagaó Geral das F ehas ; que feã. 


a Religiao da Companhia de JESUS na 
Provincia de -Portugal na Canonizagaó 
dos gloriofos Santos Ignacio de Loyola feu 
fundador , e S. Francifco Xavier Apof- 
fo da India Oriental no anno de 1622. Lis. 


boa por Pedro Crasbeeck. Impreffor del- 


Rey. 1625. 4. 
P. IORGE CALDEYRA religio- 


fo da Companhia de Jeíus cuja roupeta 
veflio em o Noviciado de Goa a 4 de 
Novembro de 1559. Efcreveo. 

. Carta annua efcrita de Goa a 11 de 
x MH de 1564. Confta de 9 paginas. 
. S. | | 

Carta annua efcrita de Goa a6 de 
Dezembro de 1565. Confta de 14 paginas. 


IORGE CALHANDRO natural | 


de Lisboa infigne profeffor de Direito 
Pontificio de que teve por Meftre em Sa- 
lamanca , e Coimbra ao grande Martim 
de Afplicueta Navarro como elle affirma, 
elouva no Trat. de Spoliis Clericorum. 
Q. 15. m: 5. chamando-lhe auditor meus 
ferventifimus. Paffando.a Romano Pon- 
tificado de Gregorio XIII. adquerio tal 


. opiniað de Letrado na Faculdade dos Sa- 


grados Canones , que depois de fer na 
Curia Advogado de grande nome fubio 
a fer Lente de Prima em a Sapiencia on- 
de era conhecido pela nobre antonoma- 
fia de Canonum parens. Foy muito eru- 
dito na lingua Latina, e letras humanas 
como fe d na Carta , qué efcreveo a 
Jeronimo Cardofo cuja repofta imprimio 
entre as que publicou com o titulo Epj/- 
tolarum Familiarium libellus. Olyffipone 
apud Ioan. Barrerium. 1556. 8. onde a 
pag. 37. faz efte Elogio clegantiffimo. a 

| Hhhhhiü — Jorge 
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Jorge Calhardro. Is enim mea quidem 
Jententia , et omnium confenfu. es. Nec 
amore cecutio : qui cum equalium tuo- 
rum, aut etiam multo te naru grandio- 


rum tam morum prellantia quam ftudio- 


rum laude principem locum obtineas , et 


tamquam exemplar quoddam. omnibus pro- 


pofitus effe debeas , qued finguli imitentur. 
Quod fequantur untverh , qui falligium 

litterarum cupiant prehendere. Nam cuth 
ante pilos, ingenium eruditio prudentia ( ut 


Perfius inquit ) tibi uni obtigerint. Quid, 
aliud fufpicandum ef , nifi te cum lacte. 
fimul litteras ipfas fuxiffe , mufafque ipfas . 


parturienti matri obftetricum , tibi vero 


nutricum vice fuiffe. Quod veró ad litte» 
ras tuas attinet , fcito me earum leclio-, 


né ameniffima fc effe affectum , ut non 
Georgium ipfum loquentem, fed plane 
Veneres , Charitefque omnes; quas ti- 
bi jugiter afidere exiftimo , loqui puta- 
rem. Deus bore qui flofculi quam redo- 
dentes, quàm variis diftincti coloribus il 
lic paffim. renidebant: qui fales; que ve- 
nullas , que denique Verborum ubertas ; 
quafi ex puriffimo quodam fonticulo fzate- 
ant. Compoz varias obras cujos titulos 
fé ignoraó como efcreve Joaó Franco 


Barreto Bib. Portug. M. S. 


"JORGE DA CAMARA natural da 
Cidade do Porto filho de Martim Gon- 
zalves da Camara Commendador de. S. 
Chrifovaó da Nogueira da Ordem de 
Chrifto, e de fua fegunda mulher D. Bri- 
tes Manoel. Profeffando a vida Ecclefi- 
gftica nunca ocupou lugar devido ao feu 
hacimento. Foy muito perito na arte da 
Pintura dibuxando com fingular primor, 


e muito verfado na intelligencia das lin- 


guas Italiana, e Efpaúhola, que fallavá 
tom pureza, e expedicao. Defde os pri. 
tneiros annos fe criou no gremio das Mu. 
fas alcançando pelos termos joviaes, e 
fatyricos com qué metrificava, a anto- 
nomafiá de. Marcial Portuguez. Teve 


agradável afpecto, natural graça na con- 


verfáçao, e fumma promptidað nas re- 
poftas que fora refpeitadas como apo- 
— themas. Ao tempo que prepáravá as fuas 
ébras -poeticas para a impreflaô o atreba: 
tou inprovifamente a morte a 31 de Iu- 
lho de 1649. Na Carta que Francifco 
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Luiz de Vafeoncellos bifneto de D. An. 
tonio de Atayde I. Conde da Cafta 


 nheira efcreveo a D. Antonio Alvares 


da Cunha lhe dedica efte metrico elogio, 


Nofo Amigo fiel Camara illuftre 
Ribeiras ja do T ejo caminhando 
O Douro vay bufcando 
O Douro que brámando crefpo , e ronco 
Por ver do feu alumno mais querido 
O Teo enrequicide 
Para feu curfo quando mais furiofo; 
Entra o mar temerario. | 
Emulo mais do mar , que tributario 
E fem poder diffimularfe amante 
O feu Camara chama  - 
Naó da corrente a voz , do peito acha- 
ma. 
Ioan Soares de Brito Theatr. Luft. Li. 
ter. lit. G. n. 36. Ingenio acuto , mufa 
facili , fed poetica. D. Franc, Man. Cart, 
dos AA. Portug. Marcial Portuguez. 
Compoz | 
Pocfias V arias. 1640. 4. M.S. 
Fabulas de Ovidio traduzidas em 
Outavas, e Sylvas Caftelhanas em efiilo 
Jocófo, 4. M. S. Ambos eftés tomos fá 
confervad na Livraria do Excellentiffe 
mo Marquez de Abrantes. | | 
Sylva em aplaufo do Dottor Do 
iningos Pereira Bracamonte Sahio no 
Banquete de Apollo defte author a pag. 
42. Comega | | | 
Huy Senhor Bracamonte 
Vos quereis pôr comigo a barca em 
. monte? | | 
E na pag. 122. Romance que principia. 
Nò dexeis los libros no | | 
Señor Licenciado Ortiz. 


IORGE CARDOSO natural de La 
mego profeffor de Direito Civil, e Ad- 
vogado na fua patria de Caufas Foren 
fes. Foy naturalmente inclinado a Hifo- 
ria do noffo Reyno concorrendo nelle 
(como efcreve feu patricio Antonio 
de Almeyda de Gouvea em carta de2? 
de Setembro de 1639. ao Licenciado 
lorge Cardofo de quem logo fe fará a 
merecida mençao ) notavel talento , nut- 
ca vifa curiofidade , inexhaufta lição, € 


Juave difpofiç ao de quem fe pode dizer com 


Quintiliano de Inflit. Orat. lib. 1. "ll 
; I. LUG 
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q. Ille quidem omnibus ejufdem operis au- 


oribus abftulit nomen , O fulgore quo- 
dam fue claritatis tenebras obduxit. 


Compoz | | 
= Chronica univerfal de todas as cou- 
zas que em Portugal aconteceraó defde 


a criaçaó do mundo , e de todos feus Reys, 
€ habitadores , povoagoens, guerras, e 


conquiftas. M. S. 
A efta obra com o titulo de Anace- 


phaleefes das Antiguidades Lufitanas em 


diverfas partes allega o Licenciado Ior- 


ge Cardozo principalmente no 4giol.. 


Lufit. Tom. 2. p. 602. col. 2. no Co- 
ment. de 16 de Abril letra B. e pag. 727. 


“col. 1..no Comment. de 26 de Abril 


ler. A. e no Tom. 5. p. 19. no Com- 
ment. do 1. de Mayo letr. E. e pag. 
102. col. 2. no Comment. de 6 de Mayo 
letr. À. | 


IORGE CARDOSO naceo em a 
Cidade de Lisboa a 51 de Dezembro de 
1606.. fendo filho primogenito entre dez 
que tiveraó feus Pays Manoel Fernan- 
des Henriquez , e Mariana Cardofa. Foy 
imei da mancha Original na real 
Párochia de S. Tuliaó a 6 de Ianeiro de 
1607. e logonos primeiros annos moftrou 


genio docil para a cultura das virtudes, 


como prompta comprehenfaó para a com- 
prehenfao das fciencias. Em o Collegio 


patrio de Santo Antaô ouvio as letras 


humanas explicadas por aquelle oraculo 
de erudicaó fagrada, e profana o Padre 
Francifco de Macedo, e fahio nellas tað 
eminentemente verfíado como fe efpera- 
va da excellencia do Meflre, e da apli- 
Cação do difcipulo. Aprendeo os arca- 
nos da Filofofia Peripatetica no Real 


Convento de S. Domingos, e os myfte- 


rios da Theologia efcholaftica em os Col- 
legios de Santo Antad, e Santo Avof- 
tinho revelados em o primeiro pelo Pa. 


dre Nuno da Cunha igualmente illuftre 


por fangue, e virtudes, e em o fegun- 
do por: Fr. Manoel do Efpirito Santo 
Examinador das Tres Ordens Militares, 
podendo ploriarfe tað famofas Religio- 
ens de fer alumno das fuas Efcholas quem 
depois com a fua penna havia eternizat 
« memoria. de feus virtuofos filhos. Or- 
denado de Presbitero a 4 de Iullio de 1652. 


| por Fr. Paulo da Eflrella Bifpo de Me- 
liapor, e Religiofo da Ordem Terceira - 


deS. Francifco celebrou a primeira Milla 
a 25 de Agofto do referido anno em a 
Capella de Nofla Senhora das Candeas 
Collateral da parte da Epiftola do Altar 
mor da Parochia onde recebera a pri- 
meira graça fendo feus Padrinhos o Pre- 
lado, que lhe conferira as Ordens , e o 
Doutor Eugenio Cabreira Conero da Ca- 
thedral de Lisboa, e Vigario Geral do 
feu Arcebifpado. Obteve hum Beneficio 
fimples em a Igreja Parochial de S. Joaô 
Baptifta da Villa de Abrantes merecen- 
do pela vaftidað da fciencia Hiftorica, € 
integridade da fua vida pofluir as mayo- 
res dignidades Ecclefiaflicas. - Querendo 


deixar hum perpetuo padraõ de obzequio 


para com a Patria emprendeo -com infa- 
tigavel difvelo, e continuo 'eftudo efcre- 
ver as virtuofas açoens de feus infignes 
filhos que em cada dia do anno florece- 
rað, e frutificaraó em heroicos actos de 
Santidade para cuja ardua empreza o ani- 


mava a vaftifima noticia, eprofunda eru- 


diçað da Hiftoria Ecclefiaftica , e Secu- 
lar que cultivara defde a primeira idade 
dezempenhando tað laboriofo affumpto 
com exceflo ao que pronietia o argu: 
mento da obra pois alem de narrar as vi- 
das dos Santos , e Varoens illuflres de 


Portugal, e fuas Conquiftas que pelo cir- 


culo do anno deixaraó a vida caduca pe- 
la eterna , lhe correfponde hum largo, 
e erudito Commentario cheyo de noti- 
cias Topographicas , em que fe deícre- 
vem as patrias das Peffoas efcritas no 
Texto; as Fundagoens de diveríos Con- 
ventos, e Mofleiros; a dedicagaó de mui- 
tos Templos, a introdugaó das fagradas 


Familias copiofas minas de que fempre 


eftaô fahindo. pedras para a fabrica dos 
muros da Ierufalem Celefte; e elegantes 
elogios de Varoens infignes que ornaraó 
o Sacerdocio, -e o Imperio. Para ultimo 
complemento de tað grande obra lhe 
foy precifo difcorrer por grande parte do 
Reyno querendo teftemunhar com os 
olhos as noticias que aprendera dos li- 
yros merecendo a: gloria de fer o primei. 
ro que intentou tað arduo affumpto cos 


mo em feu aplauzo efcreveo a feverida. 


de de Nicolao Antonio Bib. Hi/p.Tom.1, 
p. 411. 
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pag. 411. col. 1. intactum aliis pro dig- 
nitate argumentum , commemorationem 
inquam Lufitaniæ fue Sanctorum, atque 
V enerabilium utriufque fexus hominum his 
aniis curiofe , ac diligenter profequitur. 
Sendo naturalmente modefto , e inimigo 
declarado da vaóploria nad podia evitar 
a diflingaó com que era tratado pelas 
primeiras Pefloas da Ierarchia Ecclefiaf- 
tica quais foraó o Illuftriffimo Arcebifpo 
Primaz D. Rodrigo da Cunha; D. Pe- 
dro de Alencaftro Inquifidor Geral, e 
depois Duque de Aveiro, e o Illuftriffi- 
mo Capella mor Luiz de Souza de- 
pois Arcebifpo de Lisboa, e Cardial da 
Igreja Romana que muitas vezes O tra- 

zia em o feu coche onde igualmente tri- 
/. umfava a benignidade de(te Prelado co- 


mo o merecimento de taó grave. Eccle- 


“fiaftico cuja fama fahindo dos limites da 
“patria retumbou com tað gloriofo eco 
em os Reynos eflranhos que os maisce- 
lebres eruditos procuravaó com oficiofas 


cartas a fua amizade entre os quais fe 


diftinguiraó Fr. Affonfo Ramon, e Fr. 
Pedro de S. Cecilio Chroniftas Mercena- 
rios; D. Fr. Angelo Manrique Chronif 
"ta Geral da Ordem de Cifter, depois Bif- 
po de Badajos; o Licenciado Gregorio 
“de Louvarinhas Feijo author da T'opo- 
| grafa Sacra de Galiza. Antonio de Leaó 
Pinello Chronifta de Indias, Gil Gonzal- 
ves de Avila Chronifta de Caftella , Luiz 
Munòs, e D. Jeronimo Mafcarenhas Bif: 
^. po de Segovia. Eftes obfequios, que lhe 
. dedicaraó Varoens tað infignes quando 
affiftia em Portugal fubiraó a mayor ex- 
ceflo quando lográraô da fua eftimavel 


prezenga no anno de 1669. em que pafe . 


fou a Madrid por ordem do Illuftriffimo 
Capellao mór Luiz de Souza com aco- 
miífao de augmentar a magnifica Livra- 
ria defte graride Prelado. Admirada aquel- 
la Corte do profundo talento, vafta eru. 
dicaó , e fumma modeftia com que fe or- 

nava o feu efpirito lhe offereceo o lugar 
. de Chronifta com quinhentas patacas de 
— Ordenado, e huma Conezia da Cathedral 
de Toledo. Agradecido à offerta de lu- 
^ gares tað honorificos como atendefle mais 
ao amor da patria , que à propria conve- 
niencia os nað aceitou até comunicar ao 
Marquez de Arronches Embaxador de 
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Portugal naquella Corte fe feria apra. 
davel ao nodo Principe aquella nomea. 
çaô de que fe feguio. ordenar-lhe , que 
fe reftituiffe a Portugal. Obedeceu com 
tanta promptidaG , que ainda que veyo 
em huma Liteira, como a eflacaó era ar. 
dente, e nað lograva de faude perfeita 
fe lhe originou da jornada a doença de 
que morreo. Eftando proximo à morte 
depois de ter recebido com fumma pie. 
dade os Sacramentos foy vizitado pelo 


. Capellaó mòr Luiz de Souza o qual lhe 


preguntou com grande affecto fequeria al. 


guma couza em que pudeffe fatisfazer o 


feu dezejo! A efta pregunta refpondeo, 
que unicamente pedia a S. Senhoriaa 
lembranga da fua alma cuja (uplica foy 
pia, e generofamente defirida. Falleceo 
placidamente em Lisboa a 3 de Outubro 
de 1669. quando contava 6; annos de 
idade. Foy levado na tumba dos Cleri 
gos da Irmandade de S. Pedro, eS, 
Paulo de que fora Irmaó, e Juiz a fe 
pultar na Parochial Igreja de Santa Juf. 
ta onde deícanga no jazigo de feus An 
tepaffados junto da porta principal. Pa. 
ra Epitafio da fua fepultura Ihe efcreveo 
a elegante Mufa do Padre D. Manoel 


. Caetano de Souza Procomiffario da Bul. 


la da Cruzada, e Cenfor da Academia 
Real da Hiftoria Portugueza efas me. 
tricas exprefloens. 


Hicjacet infignis Cardofo Georgius, Acla 
Qui Divum expreffit. moribus ,atque 

^ Stylo. 
 Hauftíi pro J'uffis requiem dat JUSTA 
laboris | | 
Cui patria ut meruit folvere juha ne 
quit. | 
© Foy de mediana eftatura, olhos pe 
quenos , e graciofos , nariz aquilino cu: 
ja extremidade lhe cahia fobre os beiços, 
que eraó delgados ; a barba pequena mas 
proporcionada a todo o roíto , que era 
muito alvo ; o cabello branco, o afpe- 
do grave, a voz branda igualmente par- 
co em fallar , como em rir; taó mode 
to nas açoens, como limpo nos veftidos, 
e verdadeiro exemplar do Eftado, que 
profellava. Juntou buma Livraria mais 


eftimavel pela qualidade, que pelo — 
| | q 
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de livros entre os quais confervava a 
Arte Latina por. onde efludou os rudi» 
mentos deita lingua com tal aceyo como 
se tivera fahido: da impretfaó. Della dei- 
xou cem Volumes M. S. ao Illuftrifimo 
Capellaô mor Luiz'de Souza, e os lis 
yros, que tratavad das excellencias de 
Maria Santiffima ao Meftre Fr. Ifidoro 
da Luz Provincial da Ordem da Santif- 


(ima Trindade Lente de Controverfia em . 


a Univerfidade de Coimbra , que com 
grande difvelo havia feito huma Collegaó 
de livros dete affumpto , que fe confer- 
va na Livraria do Convento da Trinda- 
de de Lisboa. O feu nome, como os 
feus eferitos fað celebrados com elegan» 
tes expreíloens por graviflimos Authores. 
Padre Loaô Bollando Pref. Act. Sanct. 
Menf. Feb. cap. 5. lhe chama V.irum dos 
élifrmum. Nicol. Ant. Bib. Ver. Hifp. 


lib. 3. cap. 4. 2.78. V ir diligens. et lib. 3. 


cap. 5. É 125. viro quidem probo , ac di- 
ligenti. Gafpar Ibanés de Segovia Mar- 
quez de Agropoli D/ferr. Ecclef. fol.284. 
n. 21. infatigable inveftigador de la Hif- 
toria Ecclefiaftica de Portugal. Fr. Ma- 
noel da Efperanga Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 1. cap. 19. n. 2. 
obra grande , e digna de perpetuo louvor, 
e cap. 36. n. 7: efplendor das Lufitanas virá 
tudes, eliv. 2. cap. 27.n. 2. merecedor da 
nofa eflimagaó. e Part. 2. liv. 7. cap. 26. 
n. 4. benemerito dos Santos Porruguezes. 


Emman. .Ludov. V it. Princip. Thcodof. 


Prolog. n. 17. Lufitanis ipfe fcriptoribus 
virifque optimis jure optimo inferendus , 
quorum illufiria opera factaque necunquam 
interirent tribus luculentis tomis effecit 
tres alios expectactifftmos quibus totius an- 
ni circulus clauderetur nobts immatura ejus 
morte invidente. et lib. y. cap. 51. Q. 405. 
aithor fumma fide dignus. Purif. Chron, 
de S. Agolinhoda Prov.de Portug. Part, 
1. liv. 1. Tit. 5. Q. 4. muy verfado em to- 
do o genero de hiftoria defte Reyno: prin- 


cipalmente Ecclefíaftica. e Part. 2. liv. 7, 


Tit. 4. Q. 6. Pe/foa bem conhecida por ver. 
Jada nas Antiguidades defe Reyno. P. 
Antonio de Macedo Lufit. Inf. et Purp. 
pág. 65. qui multa fitu obfita , & oblivio- 
ne fzpulta affidua lectione , Audioque de- 


terfit , € magno rei litterarie bono pu- 


| bici Juris fecit. et pag. 61. nobilis fert- 
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ptor. & in Praefat. ad Ledorem Hifpani- 
carum , precipue in Lufitania Antiquita- 
tum diligentifimus indagator. Maced. 
Divi Tutelares. pag. 255. D. Nicol. de. 
Santa Maria Chron dos Coneg. Reg. liv. 
7. cap. 25. n.13. Curiofo antiquario, edeli- 
gente invefligador de memorias. Valde-. 
ceb. Templ. de la Fama art. 25. De los 
que han efcrito con acierto hsfiorias lo más . 
celebre de los tiempos es el Agiolagio Lim 
fitano de Jorge Cardozo. Marinho Pros: 
log. da Fund.e Antiguid. de Lisboa. Que: 
com feus eftudos trabalhos, e inveltigaçoens 
tem dado grande realce a muitas obras infi” 
gnes, e Peffoas dee Reyno, e fora del- 
le, que o confultaó como em outros tem- 
posa Andre de Refende , D. Fr. Amador ` 
Arraes ,o Bifpo D. Antonio Pinheiro, € 
Gafpar Alvres Louzada. e liv. 3. cap.17. 
Efcritor de grande authoridade. Fr. Filip» - 

pe Columbo Chronifta Geral da Ordem. 

da Merce. Vid. de Fr. Gonçal. Diaz ivs . 
1. cap. 1- EZ cuidadofo defvelo del erudito 
Jorge Cardofo en fu Agiologio Lufitano. 
com que illufiro la Hiftoria Ecclefiafttca 
de fu Patria, y huviera concluido tan de- 


feado trabajo en mucha gloria de los San- 


tos Portuguezes , fi la muerte no huviera. 
embarazado fu elevada pluma en el medio 
de fu buelo a cofa de juftifimos fentimien- 
tos delos que en Madrid experimentamos 
Ju exemplar vida, y la fagrada erudicion 


“de fus continuos eudios. Mas deveriamos . 


dizir por merecer màs tan digno fugeto , 
venerador de todas las fagradas Religio- 
nes , fiegdo fu pluma, y Ju lengua honor 
de todos Eftados y fu mode/to traje , y exem- 
plar vida efpejo de un Ecclefiaftico per- 
fecto. Leal Crifol Purificat. pag. 187.col. 
1. Baronio Portuguez. Fr. Franc. da Na: . 
tivid. Lenit. da dor. pag. 308. indefeffo in- 

vefiigador das couzas de Portugal. Fran- 
co Ann. Glor. 8. J. in Lufit. pag. 277. 
Vir de noftra Natione infinitum, O im- 
mortaliter meritus. Fr. Belchior de S. 
Anna Chron. dos Carm. Defcal. da Prov. 
de Portug. Tom. 1. liv. 1. cap. 12. n. 77. 
Com incanfavel eftudo, grande engenho y 
e curiofidade nunca bem lowvada defcubrio 
a quem o Reyno deve immortaes graças 
pelo zelo de verdadeiro Portuguez com que 
tratou de honrar a patria publicando ao 


Mundo no feu douto Agiologio a multis 
| dao 
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daó de Santos , gue tem gerado. Joan. Soar. 


de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 
36. V ir perdiligens, O curiofus. D. Franc. 
Manoel Cart. dos AA. Portug. ao Dou- 
tor Themudo Pro , e intelligente efcri- 
tor dos Santos dele Reyno como fe vé no 


Jeu louvavel Agiologio. Franckenau Bib- 
Hifp. Geneal. Herald. pag. 162. Hiftori- 
cus clarifimus. Telles Hi. da Etiop. Alt. ( 
mezes de Mayo , e Iunho , com feus Com. 
mentarios. Lisboa por Antonio Crasbeeck 


liv. 2. cap. 18. muito douto, e erudito V a. 
ra? , eno cap. 20, doutifimo no feu admi- 
ravel, e eruditiftmo Agiologio, e liv. 3. 
cap. 8. muito erudito, e liv. 6. cap. 34. muy 
erudito no feu admiravel Ágiologio. Franc. 
de Sant. Mar. Chron. dos Coneg. Secul. 
liv. 1. cap. 41. emprendeo huma materia 
vafifima , e quali immenfa. Valdeceb. 
V id. doV . Fr. Joas de V afconcel.liv. 2. 
cap. 26. de los Efcritores màs infignes que 
Portugal hà tenido , de ingenua verdad, 


J noticiofa comprehenfion. Fr. Iofeph de 


Santo Antonio. F/os Sanct. Auguft. Tom. 


1. pag. 39. col. 2. e pag. 685. col. 1. famo- 
Jo. Huerta V id. de S. Ped. de Alcant. liv. 


3. cap. 21. muy devoto y diligente hiftoria- 
dor. Batbofa Cathal. das Raynh. de Por- 
tug. p- 145. digno de toda a efiimaças 
pela immenfa variedade de feus efludos Cor, 
deiro Hif. Infulan. liv. 6. cap. 41. $. 413 
eruditiftmo. Fr. Daniela Virg. Mar. Spe- 
cul. Carmelit. Tom. 2. part. 4. p. 407.n. 
1458. e cap. 3. p. 411. n. 1475. diligentif- 


Jfimus. Mariz , e Faria Vid. de S. Ioab 


Marcos p. 120. cuja eruditifftma obra com 


a devida veneragaó corre em tada a Eu- 


ropa. Fr. Ioað do Sacramento Chron. dos 
Carm. Defc. da Prov. de Portug. Tom. 
2. liv. 4. cap. 34. Q. 264. diligente. Souza 
Cathal. dos Bifp. do Funchal. fallando 


de D. Fr. Fernando de Tavora lhe chama 


infigne. Leytaó Ferreira. Not. Chronol. da 
U niv. de Coimb. p. 531. n. 1141. Efcritor 


diligentifimo. Pedro Lobo Correa Prolog, 


da V id. do V. Greg. Lopez. Para vófos 
Portuguezes de feliz recordaga? pois foy 


verdadeiramente amante da patria , efin- 


gular. invefiigador dos. Santos, e Varo- 
ens illufres que nefte nofo Reyno florece- 
rað com virtudes , e fruclificaráó com 
exemplos. Compoz x 
Agivlogio Lufitano dos Santos, e 
Varoens illufres em virtude do Reyno de 
Portugal , e fuas ConquiÃas, ` Tomo: 1. 


à i 


que comprehende os dous primeiros mezes 
Janeiro, e Fevereiro com feus Commen. 
tarios. Lisboa na Officina Craesbeeckia. 
na. 1652. fol. n; 
= Tomo -2. que comprehende os dous 
mezes de Março, e Abril com feus Com. 
mentarios. Lisboa por Henrique Valen. 
te de Oliveira. 1657. fol. . | 
Tomo 3, que comprehende os dous 


de Mello, 1666. fol. | 
Oficio menor dos Santos de Porty. 


“gal tirado de Breviarios , e memorias defe 


Reyno. Lisboa por Pedro Crasbeeck, 
1629. 24. | | 

Relação da Fundação do Convento 
da Madre de Deos de religiofas Fran. 
cifcanas fituado fora dos muros de Lisboa 
e dasgraças, e privilegios que lhe conce. 
deraó os Summos Pontifices. Lisboa 1629. 
4. Defta obra faz memoria no 1. Tom. 
do Ágiel. Luft. no Comment. de 7 de 


Fevereiro pag. 375. col. 2. 


Officium parvum de Corona Spinea 
Domini in ufum privatorum. Defta obra 
faz promefla no 3. Tom. do Agiol. Lu. 
fit, no Comment. de 4 de Mayo p. 71. 

Santuarios de Portugal, e das mi. 
lagrofas Imagens de Nofa Senhora ap- 
parecidas nefe Reyno. M. S. Defa obra 
faz mengaó em diverfas partes do Agio- 
logio Lufitano como fað em o Coment. 
do primeiro de Ianeiro letr. F. pag. 9. 
e Comment. de 6. de Ianeiro letra D.p. 
62. e no Comment. de 7 de Ianeiroletr. 
L. p.75. e no Tomo 2. Comment. de 
Margo. letr. L. pag. 296. col. 2. e no 
Comment. de 26 de Março letr. D. p. 
319. col. 2. e no Tomo 3. Comment. 
de 3o de Mayo letra B. pag. 466. col. 2. 

“Tiaras Lufitanas. M. S. Delta obra 
faz repetida memoria no Tom. 1. da Ágiol. 
Luft. Comment. de 2 de Ianeiro letra. 
D. p. 17. col. 1. no Tom. 2. Comment. 
de 2 de Margo letr. A. p. 24. col. eno 
Comment. de 9 e 12 de Margo p. 115. 
e 151. no Comment. de 29 de Abrilletr. 
D. p. 761. col. 2. e no Tomo 3. Com 
ment. de 4 de Mayo let. A. p. 84. col. 
2. no: Comment. de 10 de Mayo letr. 
H p. 160. col. 2. e no Comment. dot. 
de Iunho letr. B. p. 496. col. 2. -— 

m E obra 


Fr 
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obra fe lembra o P. Antônio de Mace- 
do Lufit. [nful. et Purpurat. p. 61. 94. 


e 115. 
^ Bibliotheca Luhtana. M.S. a qual 
vio Nicolao Antonio como efcreve na 
Bib. Vet. Hifp. lib. 9. cap. 4.4. 201, 
e della faz mengaó repetidamente como 
fe pode ver no Tom. 1. do Ágiol. Luft. 
Comment, de' 3 de Ianeiro letr. A. p. 
24. cól. 1. e no Comment. de 21 de Ia- 
neiro letr. I. p. 214- col. 1. e no Tom. 
3. Comment. de 4 de Mayo letr: I. p. 
74. col. 2. onde efcreve que foaó Soa- 
res de Brito, eo Licenciado Ioaó Fran- 
co Barreto tinhaó emprendido o mefmo 
argumento. 


F. IORGE DE CARVALHO 
natura] de Lisboa filho de Sebaftiaô de 
Carvalho Dezembargador do Paço infti- 
tuidor do Morgado de Sernacelhe, ede 
D. Maria de Braga, e Figueiredo filha 
herdeira de Iorge Alvares de Figueire- 
do, e de D. Izabel de Braga. Ainda 
contava poucos annos quando com ma- 
dura refoluçao deixou o feculo, e abras 
cou o inftituto monaílico do Principe dos 
Patriarchas S. Bento em o Convento de 
Tibaens cabeça da Congregagaó Bene- 
didina nefle Reyno a 13 de Fevereiro de 
1625. merecendo pela fua literatura rece» 
ber o grão de Doutor Theologo em a 
Univerfidade de Coimbra, e fer, Quali- 
ficador do Santo Officio, e pela fua pru- 
dencia adminiftrar as Abbadias dos Con- 
ventos do Porto, Santarem, S. Miguel 


de Refoyos , e do Collegio de N. Se- 


nhora da E(trella em a Corte de Lisboa. 
Foy dos celebres Oradores Evangelicos 
do feu tempo prégando em os pulpitos 
mais authorizados onde a fua graça na- 
tural que nunca degenerou em pueril con- 
cillava a atencaó dos ouvintes. Falleceo 
no Collegio da Eftrella a 22 da Qutu- 
bro de 1677. Publicou 
-~ Sermaó da publicagaó da Bulla da 
danta Cruzada. Lisboa por Manoel da 
Sylva. 1639. 4. | 

Sermaó no dia, em que Sua Ma- 
geRade mandou expor o Santiffrmo no Con- 
vento de S. Bento de Lisboa pela jorna- 
da do Alentejo. Lisboa por Domingos 
Lopes Roza. 1645. 4- | 

lom II. . — 


SoI 
Sermaó de Santa Anna em o fet. 
Mofteiro de Lisboa profefando Sor Anna 
Maria. Lisboa por Lourenço de Ánvers. 
1646. 4. | 
Sermab de S. Paulo primeiro Er- 
mitaó pregado no feu Convento de Lis- 
boa. Ibi na Officina Crasbeeckian. 1653. 


Tres Sermoens das Almas do Pur- 
gatorio. Lisboa por Ioa6 da Cofta. 1662. 


V ida do Conde Duque ejcrita pelo 
Marquez Virgilio Maluezzi. Dedicada 
ao Principe D. Thcodozio. Lisboa por 
Manoel] Gomez de Carvalho. 1650. 8. 
He tradugaó da lingua Italiana em a ma- 
terna da qal faz memoria D. Iuan Ya- 
ües Prolog. às Memor. para a Hiftoria 
de Filippe. IIT. pag. 18. 

Solliloquios em que hum pecador ar: 
rependido falla com Deos ; difpofiçoens. 
para bem Je confefar , indutrias para bem 
morrer. Acharaofe em o Efcritorio do 
Senhor D. Antonio Principe Portuguez 
efcritos da fua propria letra na lingua la- 
tina com tradiçaô que era obra de feu 
grande juizo, e confiffoens feitas pelo feu 
grande arrependimento agora traduzidas, 
e pouco acrecentadas para milhor caden- 
cia da lingua Portugueza. Lisboa por 
Paulo Craesbeeck. 1655, 12. Dedicados 
a D. Mariana Tozefa da Sylva filha de 
Francifco de Sà,e Menezes,e de fua mu- 
lher D. Margarida da Sylva. mE 

— Relagaó verdadeira dos fucefos de 


“Conde de Caflelmelhor Ioad Rodriguez 


de Souza prezo em Carthagena de Indias. 
Lisboa por Domingos Lopes Rofa. 1642. 
Sahio fem o feu nome. E B 
Commento fobre as palavras que he tra- 
diçao, diffe Chrilo Senhor nojo ao pri- 
meiro Rey de Portugal D. Afonfo Hen- 
riquez, dividido em fico Capitulos para 
proveito dos Pregadores , divertimento dos 
Cortezaens, comodidade do Reyno , ere- 
formagaó dos cutumes. Dedicado ao Mef- 
tre Fr. Pedro de Souza Doutor pela 
Univeríidade de Coimbra, e actual Ge- 
ral da Ordem de S. Bento. Effava com . 
todas as licenças prompto para a Impref- 
fao. . | 
= Sermoens de Santos. M.S. 4. 
Sermoens de Quarefma.. 2. 


M, S. 4» liu 


Tom o 
Delle 


— —  —— —— 
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Delle faz memoria Ioan. Soar. de Brit. 
Theatr. Liufit. Litter. lit. G. n. 37. 


Fr. IORGE DE CASTRO natu- 
ral do lugar de Penedono do Bifpado de 
Lamego filho de nobres progenitores quais 
foraü loa6 Ribeiro de Afonceca morga- 
do da Salgoza , e Izabel de Mefquita. 
Para augmentar mayor brazaó à fua caza 
{fo adoptou por alumno da clariflima Or- 
dem dos Pregadores em o Convento de 
Azeitad a 3 de Mayo de 16534. Com 
tanta fubtileza. penetrou as dificuldades 
Theologicas que competio com feu Mef- 


. tre o grande Fr. Domingos de Santo Tho- 


maz de quem fe fez em feu lugar mere- 
cida lembrança , baflando efte difcipulo 
para immortal aplauzo do feu magilte- 
rio. Admetido a Collegial do Collegio 
de Santo Thomaz em Coimbra a 16 de 
Fevereiro de 1642. ditou as fciencias fe- 
veras com admiracaó dos Cathedraticos 
da Academia Conimbricenfe até que ju- 
bilou em a Sagrada Theologia. A pru- 
dencia do juizo o elevou a governar o 
Convento de Aveiro, e o Collegio de 


Coimbra, e a Provincial eleito no anno 


de 1675. A reQidaó do animo o habili- 
tou para Deputado da Inquiftgaó de Evo- 


va provido a 24 deSetembro de 1674. 


donde brevemente pa(lou com o mefmo 
minifterio para Lisboa Retirado à fua pa- 
tria para experimentar clima mais benig- 
no aos-achaques que padecia o nomeou 
o Illuftriífimo Inquifidor Geral D. Ve- 
riffimo de Lancaftro, Deputado do Con. 


 felho Geral que vagara pela promoçaõ 


do Meftre Fr. Valerio de S. Raymun- 


do ao Bilpado de Elvas, de cujo honos- 


rifico lugar naô tomou poffe impedido pe- 
Ja morte que o privou da vida a 21 de 
Setembro de 1685. Delle faz memoria 
Fr. Pedro Monteiro. Clauf. Dom. Tom. 
3. p. 225. onde com erro manifefto efcre- 
ve que recebera.o habito em o Conven- 
to de Almada a 16 de Abril de 1679. 
quando elle em 1675. era Provincial, 
e certamente o recebeo em Azeitad no 
dia, e anno afma efcritos como coníta 
do aflento que fe me remeteo defte Cons 
vento. Publicou 

— Sermaô nas exequias do Excellentif- 
fimo, e Reef Senhor D. Pe: 


dro de Lancaftro Duque de Aveyro Ia. 
quidor Geral pregado no Convento dq 


. Arrabida cabeça daquella Provincia. de 


que fas Padroeiros , e tem Jazigo os Se. 
nhores Duques de Aveiro em 25 de Mayo 
de 1673. Lisboa por Ioaó da Cofta 167;. 


4. | 

IORGE COELHO (a quem duvi 
dofamente faz natural de Lisboa Ioaü 
Soares de Brito Theatr. Luft. Litter. 
lit. G. n. 55. foy filho do Capitaó Nicolao 
Coelho companheiro em o defcubrimen- 
to da India Oriental do clariffimo Ar- 
gonauta D. Vafco da Gama , e irmó 
de Francifco Coelho Ef(tribeiro mór da 
Raynha D. Catherina conforte delRey 
D. Ioaó o III. Entre os profeffores das 
letras humanas mereceo no feu tempo 
a primazia affim na elegancia da Poeti- 
ca, e eloquencia da Oratoria, comona 
intelligencia das linguas Grega, e Lati- 


“na fendo difcipulo da primeira de Nico- 


láo Clenardo, e Meftre da fegunda do 
Conde do Vimiofo D. Affonfo de Por. 
tugal, que fabio taŭ confumado nefte 
mageftozo idioma que recebeo muitas 
cartas de leronimo Oforio Cicero Por- 
tuguez às quais refpondia com igual pu- 
reza, e gravidade. Venerado por Ora: 
culo das fciencias amenas paffou à Uni- 
verfidade de Salamanca eftudar as feve- 
ras, e foraó taó gloriofos os progreflos 
da fua aplicagaó que em premio della re- 
cebeo o grão de Doutor em Direito. Pon- 
tificio. Voltando a Portugal como o Ca 
dial Infante ocupaffe nefte tempo a Ca- 
deira Primacial de Braga atendendo à 
qualidade da fua pefloa que fe fazia mais 
recomendavel pela integridade dos cuf 
tumes, e vaítidao:de Letras o nomeou 
feu Secretario cujo lugar confervou quan- 
do'aquelle Principe paffou para Metto- 
politano de Evora conftituindo-o feu Pro: 
curador no anno de 1546. para appto- 
var pelo Nuncio Apoftolico Ioa6 Bifpo 
Sipontino os Eftatutos que reformara , € 
acrecentara para o feu Cabbido Eborer- 
fe. Crecendo com o tempo o afecto que 
lhe tinha efte Principe lhe deu o Priora 
do do Convento de S. Iorge de Cone: 
gos Regranres fituado junto da Cidade 
de Coimbra do qual era Commendatario. 
Nefta dignidade mo(trou o talento de 

| qu 
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que a natureza O dotara augmentando 
com varios edificios ao Convento, que 
dezejou fe unifie à Congregaçað de San- 
ta Cruz de Coimbra por carta efcrita ao 


Capitulo celebrado a 4 de Mayo de 1557. 


cujos dezejos nað tiveraó effeito por fal- 
ta do confentimento do Cardial D. Henri- 
que. Falleceo a 28 de Agofto de 1563. 
e jaz fepultado em fepultura raza no meyo 
da Capella mòr do Mofteiro de que fo- 
ra digno Prior. Delle fazem honorifica 
memoria os mais celebres Humanifítas, e 
graves Efcritores do feu tempo como fað 
Andre de Refende in Ápnotat. lib. 2. S. 
Vicent. n. 48. Lufitanie nofire ornamen- 
to, five poeticam facultatem , five Cice- 


roniang Orationis .emulationem fpecles. 


Hyeron Cardof. Epift. epit. 6. Lufitanie 
notre decus. Joan. Vafæus Chron. Hif- 
pan. cap. 6. non carmine tantim Refen- 
dio rivalis , fed et oratoriis laudibus adeo 
bene percultus , ut paucos credam tam pro- 
pe ad puritatem accedere Ciceronis y'cer- 
te Ifocraticam jucunditatem , lenitatem 
que fic refert ut parem non viderim. e cap. 
+. Vir omnibus bonarum artium ludis 
ornatifimus. Gafpar Barreiros na Dedi- 
catoria , que lhe fez em Evora a 28 de 
Abril de 1555.à Oraçaô, que recitou em 
prezença de Xifto IV. o Bifpo de Evora 
D. Garcia de Menezes efcreve o feguin- 
te Elogio ,que fez a Jorge Coelho o Car- 
deal Sadoleto. I4 quibus tu primim Coe- 
li doctiime occurrifti , dixit enim legif- 
Je fe nonnulla ingenii tut monumenta que 


litteris mandaveras in utraque , & Orato- 


ria, & Poetica facultate , preclara illa 
quidem , O que acumen ingenii , fummum 
judicium, opttmam verborum electionem, 
gravem , O fplendidam dictionis formam, 
denique eruditionis , & doctrine , cetera- 
rumque rerum preftantiam pre fe ferrent. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 411. 
col. 2. propter eximiam Latine lingue, 
€ humanitatis eruditionem gratus Hen- 


rico Portugallie Infanti , Patrique Ec- 


clefie purpurato. Joan. Soar. de Brito. 
Theatr. Lufic. Litter. lit. G. n. 38. in hu~ 
manioribus litteris excultus. Nicol. de S. 
Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv.’ 8. cap. 
*5. n. 14. de gentil engenho ,grande Hu- 
manifla , e Poeta Latino Cardofo Agiof. 

— Luft. Tom. 2. pag. 667 no Comment, 
"^ Tom I. | ^ |—— 


de 21 de Abril. letr. D. e Leytaó Nor. 
Chronol.' da Univ. de Caimb. pag. 546. é. 
1169. infigne Poeta. Achil. Stat. Syko 


Coeli nofter amor , Coeli doctiffime vatum 
Coeli , 9 eloquio multum laudande forenh- 
Hyeron. Cardof. E/egiar.lib. 2. Eleg. ad 
ipfum. 
Nam vel ingenium mihi; vel mens effet 
Homeri 
Non pofem numeris par retuliffe tuis. 
uis tibi credo nove pariter dictafe puellas 
Incolere Aonium, quis Helicona ferunt: 


Et Venus ipfa Juo tepefeci? pectore pof- 


quam 
Tractavit nati dextra proterua fui. 
Quin etiam tanto Charites fparfere lepore 
Quantum Nafo tuis cernimus effe jocis, 
Eleg. 15. 
De tuis tandem numeris , quod ipfa 
Senferim dicam: mihi nempe vifus 
Dum tuos legi. numeros Horati 
V'olvere docti. 
Alter Alceus fore mi videris 
Şi diù lufis genus hoc fequére 
Et tuis cedet numeris, € arti 
Lesbia Sapho. 
Dives es certe tibi vena puros 
Qui tot effundit latices , nec unquám 
Arest, O multúm licet ufque demas — 
Plenior exit. 
Petrus Sanches Epift. ad Ignat. Mora 
lium. o l 
Celius infurgit qui carmine fchemate 
multo | 
Micans verborum tentat candore referre 
Illum , qui duri per tot difcrimina Martis 
Traxit in Emathiam foceri , generique 
furores. | | 
Compoz. . 
Sereniftmi Principis D. Alphonk 
Portugallie Infantis Confecratio. Elegia 
adV irginem Deiparamde Chrifto moriente 
Conimbricz in Cenobio Sanétzx Crucis. 
1536. 4. 
.. De Patientia Chriftiana liher ynug. 
Dedicado ao Sereniffimo D. Henrique 
Infante de Portugal, e Arcebifpo de Bra 


ga. Confla efte livro além do tratado af. 


fima efcrito das feguintes obras poeticas. 
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tem Portugallie de fimulachro Virginis 
Deipare ab ipfo in direptione Urbis Tu- 
netis reperto. Nonnulla Epigramma- 
ta. Victoria Lufitanorum adverfus 
Turcas carmine heroico. Elegia in obi- 
tum A phonfi Cardinalis Infantis Portu- 
gollie. Conguehio V irginis Deipáre cum 
` Demini ngri JESU Cáryli Corpus de 
Cruce depofitum eft. carmine heroico. 
Luciani de Dea Syria liber unus eodem 


authore interprete cum prefatione ejuf- 


dem carmine heroico ad Henricum Infan- 
tem Portugallie Archiepifcopum Bracha- 
renfem. Nom tem eílas palavras. Ex 
cufum eft hocopus nuuc primm editum, 
O emendatum compofitum a Georgio Coz- 
io Lufitano nobili viro, ac Reverendifi- 
eu Domini, Excellentiffmique Principis 
Henrici Infantis Portugallie Archiepif- 
copi Bracharenfis , & Hifpaniarum Pri- 
matis à Secretis. Apud Ludovicum Rho- 
rorigumT ypographum, Bibliopolamque Re- 
gium. Anno à Virgines partu M.D. XL. 
Lamentatio in Pafftone Domini Nof- 
tri J. C. heroico carmine. Epigramma- 
ta in mortem Joannis III. & | Epiftola 
heroica ad Nicolaum Clenardum.- Olyffi- 
pone »pud Joannem Blavium. 1557. 4. 
CC Ms laudem D. Georgii. Martyris, 
Poema. Começa. 
Lufiadim Patrone potens,qui fangui- 
ne fufo. | E | 
Conlerva fe efcrito em o Coro do Mof- 
teiro de S. Jorge do qual fora Prior, co- 
mo afirma D. Nicol. de Santa Maria 


Chron. dos Coneg. Reg. liv. 8. cap. 15. ` 


n. 15. 
Epigramma in Laudem Ferdinandi 
Soares. Começa. 
Plurima , que paucis querit com- 
prehendere chártis. 

Sahio impreflo no principio de Gra- 
matica latina dete Author. Eborz apud 
Andream Burgenfem. 1572. 8. 

Epiftola Latina in Laudem Antimo- 
Tie Arii Borbofe. | 

Sahio impreffa no principio defta obra 
Conimbricx apud Cenoóbium Sancte Cru- 
cis. 1536. 8, | 

Clariffimo V iro Damiano a Goes S. 
P.D Epiftola data Olyffrpone 7. Calend. 
Sept. 1540. e $ "n | 
— . Clarifimo Viro Damiano à Goes S. 
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P. D. Epiftola data Olyffipone Idibus De, 
cembris. 1541. | 

Eftas duas Cartas Latinas fe impri- 
miraó com as obras de Damiaó de Goes, 
Lovanii exOfficina R utgeri Refcii. 1544, 
4. onde as vimos. | 

V ida do Senhor D. Duarte filho na. 

tural delRey D. Joao o III. fol. M.S, 
Começa. Pofo que nellavida. Acaba, e 
a nòs deixou neĝe valle de lagrimas. Con. 
ferva-fe na Bibliotheca do Excellentifl. 
mo Marquez de Gouvea, e della vimos 
hum exemplar. 


Fr. IORGE DA CONCEICAO 

natural da Cidade de Goa onde recebeo 
o habito de Erimita Augufliniano. Foy 
tað veríado na Oratoria Ecclefiaftica co- 
mo nas efpeculaçoens Theologicas me. 
tecendo aplauzos de bom pregador, e 
grande Letrado. Falleceo na patria a 39 
de Junho de 1726. Compoz. 
-© * Sermaó das Sacratifimas Chagas 
de Chrifto Senhor N ofo com a circunfan- 
cia de ferem as armas de Portugal; pre- 
gado na fua Igreja da Ribeyra em Goa 
ua fefta annual, que em dia da Exaltação 
da Cruz lhe fez o Vedor Geral da Fa 
zenda daquelle Eftado fendo o actualmen- 
te Joao Rodriguez da Cofta. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrad. 1719. 4. 

— Orthodoxa veritatis libella , Auguf- 
tiniane Doctrine V indicie. Eftava no 
anno de 1724. com todas as licenças pa- 
ra a Impreflao. | 


P. IORGE DA COSTA natural da 
Villa de Azeitaó do Patriarchado de Lis- 
boa filho de Antonio Coelho , e Izabel 
de Carvalhal. Na juvenil idade de quin 


Ze annos recebeo a roupeta da Compa: 


nhia de lefus em o Noviciado de Lis 
boa a 4de Mayo de 1626. e tal foy o 
progreflo que o feu agudo engenho fez 
em as fciencias amenas , e feveras que 


diétou Rhetorica em Coimbra, e Filo- 


fofia, e Sagrada Efcritura em a Univer- 
fidade de Evora até receber o grào de 
Doutor em "Theologia a 25 de Novem- 
bro de 1653. em a mefma Univerfidade. 
Depois de fer Reytor do Collegio de3e- 
tuval, e Propozito da Caza profefla de 
Villavigoía foy mandado com olus de 
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Procurador a Roma donde voltando a 
Portugal todo o feu difvelo empregou no 
focorro dos pobres, e converíaó dos he- 
reges. Teve grande talento para o pul- 


pito cujo minifterio .exercitou para be- 


neficio das almas. Falleceo na Caza pro- 
fefía de S. Roque a 25 de Abril de 1688. 
comK7 annos de idade , eg2 de Compa- 
niia Delle fazem memoria Bib. Societ. 
ip. 286. col. t. Ioan. Soar. de Brito Theatr, 
Lulit. Litter. lit. G.n. 39. Franco I mag. 
daV irt. do Noviciado de Lisboa. p. 970. 
et in Aunalib. S. I. in Luft. p. 385. n. 
8. Fonceca Evora Glor. p. 433. Publicou 
Sermao da Circumciíaó do Senhor 

myfteriofa allegeria a Portugal refgata- 
do. Lisboa por Lourenço de Anvers 1643. 
4. & ibi por Antonio Rodrigues de 
Abreu. 1675. 4. | 

— . Serm«ó do Jubileo geral concedido 
pelo muito Santo Padre Innocencio X 
na Ŝe de Evora. Trarafe engenhofamen- 
te como efles favores da mifericordia de 
Roma foô para Portugal empenhos da 
declaragaó da fua juhiça. Lisboa por Lou- 
rengo de Ánvers. 1645. 4. 
| Elogium Ludovico XIII. cogno- 
mento luflo Gallie, & Navarre Regi 
augufto , invicto , immortali confecratum. 
Conimbrice apud Emmanuelem Carva- 
dho Academix Typ. 1647. 4. 


Fr. IORGE COTRIM uatural de 
Lisboa onde teve por Pays a Manoel 
Corrim, e Sebafliana Pinheira. No Con- 
vento patrio de Noffa Senhora do Mon- 
te do Carmo recebeo o habito a 6 de 
Taneiro de 1620. e a 10 do dito mez do 
anno feguinte profeffou folemnemente. 
Completos os eftudos efcholaflicos com 
apliuzo do feu talento ocupou os mais 
hoporificos lugares devidos à madureza 
do feu juizo, como foraó fer Prior dos 


Conventos de S. Romaó , Setuval, e 


Lisboa, terceiro Definidor , Cuftodio da 
Provincia, e ultimamente Provincial por 
motu proprio de Alexandre VII. que 
começou a exercitar em o primeiro de 
Mayo de 1667. Sendo Prior do Conven- 
to de Lisboa celebrou com magnifica 
pompa pelo efpaço de 8 dias a canoni- 
zação da extatica Virgem Santa Maria 


Magdalela de Pazzi prodigiofa flor -que 


brotandó em Florença fe trefplantou ao 
Monte Carmelo para o coroar de fazo- 


nados frutos de fantidade a cuja fagrado 


aplauzo deu principio a 29 de Setembro 
de 1669. e fe terminou com hum fober- 
bo triumfo que em varios carros sepre- 
zentavad as açoens da vida defta Serafi- 
ca Virgem. Com incanfavel ditvelo de- 


“dicou a mayor parte de tempo na invef- 


tigaçaô das antiguidades, e excellencias 
da fua Ordem até que cheyo de mereci- 


mentos paflou de caduco a eterno no. 
Convento de Lisboa em o anno de 1678. . 
Delle faz mençao Fr. Manoel de Sá Me. 


mor. Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. 


de Portug. cap. 65. pag. 253. Compoz. 


Carmelo Lufitano. fol. M.S. — 
Relação Hilorial Ecclefiufica que 
contem as Provincias ; que no Reyno de 
Portugal, e feus Dominios temas Sagra: 


das Ordens, e Congregaçoens , e fe de- 
clara os Conventos de cada huma em par- 
ticular , afim de Frades, como de Frey- 


ras, e as Armas de que cada huma das 
ditas Provincias uza. 2. Tom. fol. M.S. 
Começou efta obra no anno de 1677. 


No fim de 2. Tomo trata da Origem 
dos Collegios , e Ermidas , que havia 
“até aquelle tempo em a Cidade de Lis- 


boa. Efta obra como a precedente fe con- 


fervaó. na Livraria do Convento de Lis- 


\ 


— Das Armas da Nobreza defle Rey- 
no. M.S. Efte livro fe deu a pefloa da 
primeira condigaó como efcteve Fr. Ma- 
noel de Sa no lugar aflima referido. 


Cathalogo dos Religiofos que falle- 


boa. 


ceraó na Provincia de Portugal. M. S. 


* . 
Efta obra que eflava efcrita em Taboas 
a mandou reduzir a hum livro o Provin- 
cial Fr. Antonio da Cunha no anno de 


1693. que foy o primeiro do feu Provin- - 


cialado. 


IORGE FERREYRA DE VAS: 
CONCELLOS natural de Coimbra, ou 


de Monte mòr o Velho Cavalleiro pro- 


feio da Ordem de Chrifto , e hum dos 
mais diftintos criados da Excellentiffima 
Caza de Aveyro donde paífou a Efri- 


vað do Thezouro Real, e da Caza da 


India. Foy ornado de juizo agudo , eru- 


-digaó vafla, e graça natural cujos dotes 


ficimente 


aaa ie, 


fielmente exprimio em rodas as fuas com- 
pofiçoens que mereceraó a admiração dos 
contemporaneos, e aplaufo dos vindou- 
ros. Foy cazado com D. Anna de Sou- 
to matrona de igual nobreza a que elle 


herdgra dos feus mayores de quem teve ` 


a Paulo Ferreira que na idade juvenil fa- 
crificou a vida na infeliz batalha de Al- 
cafer, e a D. Briolanja de Vafconcellos 
que fe defpozou com D. Antonio de No- 
ronha. Falleceo no anno de 1585. e jaz 
fepultado com fua Conforte em o Cruzei- 
ro do Convento da Sauti(fima Trindade 
deíta Corte. Nicolao Antonio Bib. H ifp. 


Tom. 1. pag. 412. col. i. urbanitate vir ac 


difertis falibus fuo tempere in pretio habi- 
tus. Joan. Soar. de Brit. Theatr. Lufit. Li- 
er. lit. G.n. 40. vir ingenio promptifimo, 
et lepedifjimo. Diogo de Teyve celebre 
profeflor de letras humanas lhe dedicou 
o feguinte epigramma'em que com ele- 
gancia fumma o aplaude de nunca efcre- 
ver o feu nome nas obras que compunha. 


I nfcribunt alii morituris nomina Chartis 


Cumque illis cernunt nomina obire fua : 
Funeribus que fuis interfunt vefleque operti 

Hac fua lugubri fata Juprema vident. 
Tu bone Ferreri victuris nomina Chartis 

Non tua fubferibis , fed latitare cupis. 


ER tibi fat fæclis prodeffe aliquando futuris, - 


Quamvis nulla tui nominis aura fouet, 
Nil agis infeqaitur fugientem fama , fe- 
quentem 
“Aufugit? ad fuperos &' volat alta polos. 
Compoz 
. Comedia Euphrofna: Lisboa por 
Antonio Alvres. 1616. 8. Sahio traduzi- 
da em Cafteibano por D. Fernando de 
Balleíteros, y Saavedra Madrid em la 


Imprenta Real. 1631. 12. 


Comedia Olyfipo. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1618. 8. 
Comedia Aulegrafica. Confta de 4 


AGos fahio por deligencia de feu Gen- 


ro D. Antonio de Noronha. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1619. 4. No fimettá 
o epigrama de Diogo de Teyve affima 
eícrito. | 

Triumfos de Sagramor , em que fe 
tratab os feitos dos Cavallerros da fegunda 
Tavola Redonda. Deregido ao Principe 
D. loaó. Coimbra por Ioaó Alvres Įm- 


de 1741. quando contavaa proved idade 
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preffor delRey 1554. fol. 
Memorial das proezas dos Cavallei. 
ros da fegunda Tavola redonda, Derigi- 
do a ElRey D. Sebaftiað. Lisboa por 
Ioaó Barreira. 1567. fol. 

Dialogo das grandezas de Salamao 
interlocutores Bernardo ,e Luiz. Dedica- 


“doa ElRey D. Sebafliaó para a fua inf 


trugaó. 

Peregrino. Livro curiofo , efcrito 
no eítilo da Euphrofina. M.S. 

Colloquio fobre parvos , interlocuto- 
res Antonio, e Luiz. Compofto no anno 
de 1556. em repofta de huma pregunta 
que Ihe fez fua Prima religiofa que cou- 
za era parvoiíle? 


IORGE FREYRE DE ANDRA. 
DE Cavalleiro profeffo da Ordem mi- 
litar de Chrifto naceo a 25 de Novem- 
bro de 1650. em a Villa da Arruda fitua. 
da na diítancia de feis legoas para o Nor- 
te da Cidade de Lisboa. Foy filho do 
Doutor Antonio. Freyre de Andrade 
Encerrabodes Dezembargador na Rela- 


= çaô do Porto, e D. Izabel de Noronha. 


Imitando a feu Pay no etudo da Juri. 
prudencia a frequentou na Univerlidade 
de Coimbra com tanto difvelo que foy 
promovido a exercitar os lugares de [uiz 
de fora de Campo mayor , e Coimbra, 
Ouvidor do Campo de Ourique, Pro- 
vedor de Elvas donde paffou a 23 de 
Iunho de 1706. para Dezembargador da 
Caza da Suplicagaó , e depois a Verca- 
dor do Senado de Lisboa, e Iuiz Con 
fervador da Caza da Moeda. Foy caza- 
do com D. Antonia de Caftro fua pri 
ma com irmaã filha de Vicente Pereira 
de Caítro que militou na India com dif 
tinto valor, e D. Leonor de Sotomayor, 
de quem teve ao Doutor Antonio Freyre 
de Andrade Encerrabodes que prezente: 
metite he o Decamo da Meza dos Ag: 


gravos da Caza da Supplicaçaó, Con 


fervador da Nagaó Franceza, e Acade: 
mico do numero da Academia Real t0 
profundo na profiffaó do Direito Cela 
reo , como verfado na intelligencia das 
linguas mais polidas da Europa, e na 


liçaô da Hiftoria Ecclefiaftica , e profa 


na. Falleceo em Lisboa a 15 de Março 


de 
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de 9o annos 3 mezes,e 18 dias. Nofaufto 
dia em d os Sereniflimos Principes doBrazil 
entraraô publicamente  neíla Corte os 
congratulou em nome da Cidade de Lis- 
boa com a feguinte Oragaó, que fez publi- 
ca com efte titulo. 

Oração na entrada , que fizerab os 
Serenifimos Principes do Brazil os Senho- 
res D. Joxé , e D. Maria Anna V icto- 

ria em 12 de Fevereiro de. 1729. Lis- 
boa na Officina da Mufica. 1729. 4. 


IORGE GOMES PEREYRA ce- 
lebre Doutor de Medecina diftinguindo- 
(e em diverfas opinioens eftabelecidas fo- 
bre a penetrante agudeza do feu juizo 
dos mais famofos prefeílores daquella ar- 
te fendo acerrimo propugnador de ferem 
os animaes dotados de difcurío , opiniao 
que depois feguio, e illuftrou o infigne 
Filofofo, e excellente Mathematico Re- 
nato Defcartes como efcreve Borrichio 
entre as Cartas de Thomas Bartholino 
Cent, 5. n, 85. Compoz as feguintes obras, 
que intitulou com o nome de feus Pays 
Antonio, e Margarida. 

Antoniana Margarita. Opus Phy- 
fcis, Medicis ac Theologis utile , O ne- 
cejarium. Medinz Campi apud Anto- 
nium Craesbeckium. 1554. fol. & ibi apud 
Francifcum do Canto. 1558. fol. et Fran- 
. cofurti apud Joanam Rodium. 1610. 
Nove , vereque medecine Chriftta- 
“na ratione comprobate Pars fecunda. Me- 
dinte Campi apud Francifcum do Canto. 
1558. fol. Efta he Medica, como a r 
. Filofofica. | 

Antoniana Margarita de Immorta- 
litate anime. Medina Campi apud eum- 
dem Typog. 1554. : 

Delle fazem memoria Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom. x. p. 414. col. 1. Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 
41. Mercklinus Linden. Renov. Draudius 
Bib. Claftc. Wander- Linden Script. 
Med.Hallevord. Bib.Curiofa. p.103.c0l.1. 


| P. TORGE DE GOUVEA natural 
de Lisboa donde paffou ao Oriente , e 
depois de ter pelo efpago de trinta annas 
com o poflo de Soldado feito celebre o 
“Íeu nome com açoens valerofas fe alif- 


tou em outra mais nobre milicia receben- 


d a 


607 
do aroupeta na Companhia de Jefus em 
o anno de 1592. onde fez os primeiros 
votos a 22 de Junho de 1594. Foy Su- 
perior da Refidencia de Bendorá, e par- 
tindo para Portugal no anno de 1610. 
como Procurador das Provincias da In- 
dia moftrou o zelo do feu animo. Refi- 
tuido à India havendo exercitado as obri- 
gaçoens de Operario Evangelico paffou 
a lograr o premio dos feus continuos tra- 


“balhos em a Caza profeíla de Goa no am 


no de 1647. Delle faz memoria Cardo- 
fo Ágiol. Lufit, Tom. 1. p. 254. no Com- 
ment. de 25 de Taneiro letra I. Compoz. 

Relação da ditoza morte de 45 Chrif- 


tãos, que em Japaó morreraó pela con» 


ffo da Fé Catholica em Novembro de 
1614. tirada de hum procefo authentico 
pelo P. Jorge de Gouvea S. J. Procura- 
dor das Provincias Orientaes da mefma 


“Companhia. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 


1617. 8. 


IORGE HENRIQUES natural de 
Vifeu, e Conego da Cathedral defta Ci- 
dade, Inflamado com o exemplo de Sad 
Theotonio I. Prior de Santa Cruz de Co- 


“imbra de ter lido na fua vida, que tres 


vezes vizitara os lugares, que o divino 
Redemptor fantificou com a fua prezen- - 
ça fe refolveo intentar efta fagrada pere- 
gtinaçaO , e partindo da fua patria a 3 
de Margo de 1561. chegou a Venezaa . 
4 de Julho do dito anno, e paífando a 
Jofe em 4 de Agofto celebrou a primei- 


“ra Miffa no altar do Santo Sepulchro ; 


a fegunda no altar do Santo Nacimento; 
ea terceirano celebre Sanctuario do Lou- 
reto; e depois deter vifto a Cidade de 
Roma fe reftituhio à fua patriaa 8 de 
Janeiro de 1562. Efcréveu. — 
Itinerario da Jornada , que fez 
de V ifeu a Jerufalem até fe reftitur à 
Jua patria. M. S. He divididoem 68 Ca- 
pitulos. Começa. Foy a minha partida 
da Cidade de V ifzu em huma fegunda fey- 
ra 3 de Março de 1661. às finco horas da 
menhãa. Parte deta obra eflava efcrita 
pela maó do author, e a outra mandou 
elle copiar em boa letra a qual fe confer- 
vava em poder de feus parentes como 
afirma Joað Franco Barreto Bib Portug: 
M. S. Huma Copia defte Etinerario fe 
- con- 
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conferva M. S. na Livraria do Convento 
de S. Francifco de Lisboa. 


IORGE HENRIQUES natural da 
Cidade da Guarda Prefeffor de Mede- 
cina de quem faz memoria Abrah. Mer- 
cklin. Lind. Renov. Compoz. 

De cibo, € petu. Matriti ex Offici- 
na Regia 1615. 8. 

De perfecto Medico. Defla obra o 
faz author Zacuto Lufit. lib. 1. de Med. 
Princip. Hj. hi. 6. de dolore Capitis. 


|. IORGEHENRIQUES MORAO 
natural da Villa de Covilhãa da Comar- 
ca da Cidade da Guarda em a Provin- 
“tiada Beyra, infigne Medico, e muito 
perito nas letras humanas, e divinas. Com. 
OZ. 

j .. Regimiento politico del hombre en 
edad floreciente ; reprezentalo la ocioft- 
dad aflicla a la juventud ociofa. Lisbo 

por Joao Galrað. 1697. 4. | 


Fr. IORGE DE S. JOZE: chama- 
do no feculo Jozé Serraó filho de Fran- 
ciíco Serra naceo em a Cidade de Liso 
boa, e foy Pagem do Archiduque Car- 
deal Alberto quando governava efte Rey- 
no. Movido de fuperior impulfo deixan- 
do as efperanças , que lhe prometiaó os 
feus merecimentos, e a Corte, que lhe 
dera o berço, recebeo o militar, e reli. 
giofo habito dos Mercenarios em o Cone 
vento de Sevilha donde anhelando a mayor 
aufteridade fe paffou para os Defcalfos da 
meíma fagrada Familia onde exercitou o 
feu efpirito em todo o genero de virtu- 
des. Penetrou profundamente os myíte. 
rios da Theolopia Myítica derigindo mui- 
tas almas ao caminho da perfeigaó, Te- 
ve particular eficacia para expellir os de- 
monios dos corpos dos energumenos. Tað 
dextramente tocava Orgað , que foy con- 
vidado com hum largo eltipendio pelo 
Cabbido da Cathedral de Sevilha para 
nella exercitar efte miniíterio de que fe 
efcuzou com o pretexto de nunca tahir 
do Convento. Foy Commendador do 
Convento del Vifo junto de Sevilha, e 
em o de Ofluna habitou pelo efpaço de 
vinte annos onde tolerando com heroica 
conftancia acerbas dores na ultima infer- 
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midade havendo muito tempo, que efg- 
va tolhido de hum lado paflou à patria 
do defcanfo a 26 de Outubro de 1636, 
Delle fe lembrada Nicol. Ant. Bib. Rip. 
Tom. 1. pag. 412. col. 2. e Fr. Pedro Ce. 
cilio Annal. de la Ord. Defcaif. dela Mer. 
ved. Part. 2. liv. 5. cap. 29. Q. 29. eliv. 4. 
eap. 7. É. 1. Compoz. | | 
Buelo det efpirito , y efcala de per. 
J'ecion. Sevila por Andres Grande. 1632. 
El Solitario contemplativo y Guia 
efpiritual colegido de dichos de los Santos, 
Lisboa por Jorge Rodrigues. 1616. $. 
Sahio traduzido em Portuguez pelo Pa- 
dre Antonio de Araujo. Lisboa por Joao 
Galrao. 1678. 8. | 
Vida do V. Antonio de S. Pe.” de 
quem foy muitos annos Confeffor. Que nj 
Jalio a luz ( fao palavras de Fr. Andre 
de Santo Agoltinho na Vid. do V. Fr. 
Antonio de S. Pedro liv. 4. cap.15. n.98.) 
por falta de medios , pero fe conferva MS. 
en el archivo de la Provincia de Andah- 
zia, y enquanto a lo fubflancial es obra 
digna del mucho efpirito de fu author. 
Relagaó doque obrou em commum 
beneficio no tempo da pefe. M.S. Grande 
parte della eá impreffa nos Annal. dela 
Ord. Defe. de la Merced. Part. 2. liv. 5. 
cap. 29. À: 2. compoftos por Fr, Pedro de 
S. Cecilio. | | 


IORGE DE LEMOS natural da Ci: 
dade de Goa onde pelo talento de que 
era ornado fervio de Secretario de mui- 
tos Vicereys do Eftado. Paffou a Por: 
tugal donde fe reftituhio à fua patria com 
o Vicerey Mathias de. Albuquerque no 
anno de 1590. defpachado com o Officio 
de Efcrivaó da Marricula. Delle fe lem- 
braó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1.pag: 
412. Antonio de Leao Bib. Jud. Tit. 3. 
pag. 18. Tofcano Paralel. de V aroens in 
fignes cap. 39. e Toaó Soar. de Brito Thea- 
tr. Lufit. Litter. lit. G. n. 42. Efcreveo. 

H jtoria dos Cercos , que em tempe 
de Antonio Moniz Barreto Governador , 
que foy dos Eflados da India os Achens, 
e Jaos puxeraó à Fortaleza de Malaca 
Jendo Trifla V azda Veyga Capitaó del 
fa. Lisboa por Manoel da Sylva. 1535. 4. 


IOR- 
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IORGE LUTZ natural de Lisboa Li- 
cenciado em a Faculdade dos Sagrados 
Canones , e muito perito em Poezia a 
cuja arteo inclinava o genio. Sendo con- 
duzida com folemne apparato para o Con- 
vento do Carmo de Lisboa em 18 de 
Julho de 1658. a imagem de Chrifto 
morto que fora cativa pelos mouros , e 
refzatada de Argel, celebrou efte fuceffo 
com hum elegante Romance que impri- 
mio com efte titulo. e 

Relaga0 da Santa Imagem de Chrif- 
to queveyo de Argel ao Convento do Car- 
mo de Lisboa. Lisboa por Pedro Craes- 
beeck. 1638. 4. 


Fr. IORGE MAGRISSO Erimita 
Auguftiniano cujo inftituto profeffou no 
Convento de Lisboa onde nacera. Paf- 
fou à Provincia de Flandes fendo incan- 
favel inveftigador das antiguidades da 
fua Ordem , e elegante Panegyrifta dos 
frutos que tem produzido tað frondofa 
arvoreeícrevendo. — | 

Surculi facri pullulantes é palma pri- 
morum Ordinis Erimitarum 8. Au guftint 
Martyrum. Leodii apud Chriftophorum 
Oulevverx. 1628. 8. | 

Vida de S. Toao de Sahagum ef- 
crita em lingua beigica. Tornay. 1610. 


IORG E DE MENDOCA DA 
FRANCA fidalgo da Caza Real, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Ca- 
pitao de Cavallos em as Praças de Ceuta, 
e Tangere , e da Infantaria nas Galés 
de Efpanha dando em mar, e terra glo- 
riofos argumentos do feu natural valor, 
e difciplina militar. Sendo preguntado 
pelo Marquez de Velada qual era a qua- 
lidade de Muley Hameth , e quanto era 


conveniente a fua amizade a EIRey de ` 


Efpanha , refpondeo a eftas duas pre- 
guntas com huma douta repofta eícrita 
em Madrid a 16 de Outubro de 1648. 
Sahio impreífa em folha da qual vimos 
hum exemplar fem lugar da ediçaõ. 
Começa | E | 
Reynaron en Berberia dos herma: 
nos. No fim tem = 
Tabla Genealogica de los Reys de 
Marruecos y Fez, y de toda la Berberia. 
Tom II. 
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D. IORGE DE MENEZES Se- 
nhor de Alconchel , e Fermozelhe filha 
de D. Pedro de Menezes Senhor de Al 
conchel; e Fermozelhe, e de D. Ma- 
ria Manoel filha de D. Bernardo Manoel 
Camareiro mòr del Rey D. Manoel. En- 
tre as Artes que cultivou com eftudo foy 
a Poezia deixando entre muitos, e ele- 
gantes Veríos os 

Sete Pfalmos Penitenciaes reduzi- 
dos a metro Portuguez. Compoz eftaobra 


para eternamente teftemunhar o feu ar- 


rependimento de ter privado injufta- 
mente da vida a hum Clerigo na Villa de 
Palmella. | | 
Tragedia a la muerte delRey .D. 
Sebaftian. Dedicada a Filippe Prudente. 
. Foy cazado com D. Guiomar de Fa- 
ria filha de Antaô de Faria Alcayde mór 
de Palmella, e de D. Leonor de Vilhe- 
na filha de Sancho de Tovar de quem 
teve a D. Antonio de Menezes fuce(for 
da Caza que fe defpozou com D. Ce. 
cilia de Mendoga filha de D. Fernando 
de Menezes Commendador de Caftello- 
branco Embaxador a Roma, e de D. 
Filippa de Mendoga. | 


IORGE DE MONTE MAYOR 
naceo em a Villa do feu appellido dif- 
tante quatro legoas de Coimbra fituada 
nas margens do faudofo Mondego menos 
illuftre pela antiguidade da fua Funda- 
çao que por fer berço de Varað tað 
infigne como o congratula Francifco de 
$à, e Miranda Cart. 8. | 

Vicino à quel tu monte. dò has nacido 

Cozi el ayre devida, y del Mondego 

La clara y tan fabrofa agua hê bevido. 


Nos feus primeiros annos foy dos ce. 
lebres Cantores da Cappella Real de 
Caftella nað fomente pela melodia da 
voz , mas pela fingularidade do eftilo. 
Do Coro paílou para a Campanha em 
que militou por algum tempo com cre. 
dito do feu valor até que preferindo o 
ocio deA pollo ao rumor de Marte buf 
cou para habitaçao o Parnaffo, já que 
outro monte lhe dera o berço, beben- 
do com tað larga afluencia os influxos 
| K do 
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do furor poetico que fahio hum dès mais 
famofos alumnos defta divina Arte fendo 
a fermofura de huma honefta Dama, 
que venerou com o nome de Diana 
afim como Petrarcha a Laura, e Ca- 
moens a Natercia o argumento dasfuas 
. elegantes, e amorofas exprefloens. Com 
igual facilidade efcreviá em proza, como 
em -verfo por fer ornado de penetrante, 
e fecunda difcriçao. Os mayores erudi- 


tos de Italia, e Efpanha contemplando. 


em as fuas obras a feliz uniao de agudos 
conceitos , e terniffimos afeítos, com 
louvavel emulagaó as traduzirad em os 
feus idiomas adoptandoo por efte modo 
. feu Patrício. Merecendo pelos fingula- 
res dotes de que o ornou a natureza 
mais larga vida a perdeo violentamen- 
te no Piemontea 26 de Fevereiro de 1561. 
Para honorifico epitafio da fua fepultura 
fe lhe grave o feguinte Soneto compofto 
por Manoel de Faria, e Souza Fuent. 
de Aganip. Part. 1. Cent. 6. Sonet. 76. 


Nacefte Iorge no V enufto monte , 

- Que o mouro quiz fazer fua Colonia, 
Adonde te entregou Mufa Meonia 
O numerofo|Pay de F'aetonte. 

Na Iberia vivefe da alta Fonte 

. Que outro Monte mais preza em Traa 

cia Aonia ; 
E noutro monte da foberba Aufonia , 
Pafufe irrevocavel Acheronte. 
Pequeno em mayor Monte em fim nacefte 
-© Mayor vivelle em Monte mais ufano 
E em Piemonte nao pio fenecefte : 
De Monte em Monte andou teu paço 
humano ; m 
O* feliz tu fe o efpirito puzefte 
Lå no Monte do Olympo Soberano. 


Com femelhantes elogios correfpon- 


dem Lourenço Gracian Art. de Ingen. - 


dife. 67. ingenuofamente afectuofo. Difc. 
4o. fubtiliffimo. Diíc. 42. tan ingeniofo 
como afectuofo Maced. Flor de Efpanm. 
cap. 8. excel. 9. Ingeniofo e na Eva, 
“e Ave Part. 1. cap. 26. n. 7. foy dos 


| primeyros, qui cultivarao a lingua Caf- 


telhana. Faria Fuente. de Aganip. Part. 
2. Advert. n. 10. naturalmente en la 
expoficion de los afectos amorofos ningu- 


no le excede , y pocos le igualan Joan. 
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Soar. de Brit. Theatr. Luft. Liter. lit. 
G. n. 43. V ir ingenii celebratifuni , f 
amænifimi. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
|. pag. 413. col. 1. Exteris nemo alius 
quidem notior , aut propter fiylum perf. 
picuum , fuave que laudatior. Sã, e Mi. 
randa Cart. 8. | 
Monte mayor que al alto del Parnafo 
Subifle porque al nueftro Lufitano 
Truxieffes dulces aguas del Pegafo. 


Diogo Ramires Pagan Poeta celebre no 


tempo de Carlos V. Rim. Var. 


Nuehtro Monte mayor do fue nacido? 
En la Ciudad del hijo de Laerte. 
Y que parte en la humana infable 

. fuerte? 
Cortezano , difcreto, y entendido. 

Su trato como fue! como há vivido. 
Serviendo ; y no acerto ni ay quien 

acierte. 

= Quien tan prefto le dio taó cruda mu- 

ert t | 
Imbidia, y Marte,y Venus loha movido. 

Sus hueffos onde efan! en Piemonte. 
Porque? por no los dar a patria ingrata, 
Que le deve fu patria? Immortalnombre. 

De que? de larga vena dulce, y grata. 
Y en pago que le dan? Talar el monte, 
Y haurà quien le cultive? no ay tal hom- 

bre. | 

Jeronimo Sampere o aplaude com a fe- 

guinte Profopopeya do Parnafo exprefla- 

da nefte Soneto. 

Parnafo monte facro, y celebrado, 
Mufeo de Poetas deleytofo, 

Venido al paragon con el famofo 
Pareceme que efàs defconfolado. 

Eltoylo con razon, pues fe han pafado 
Las Mufas y fu coro gloriofo 
A effe que es mayor Monte dichofo , 
En quien mi fama y gloria fe há mudado. 

Dichofa fue en eremo fu Diana, 

Pues para fer del orbe más mirada 
Moftró en el Monte excelfo fu grandeza 

Alli vive con gloria foberana , 

Por todo el Univerfo celebrada 
Gozando celfitud, que es mas que alteza. 

Lopo da Vega Carpio Laurel de Apollo 

dylvas. |. — ' 
Quando Montemayor con fu Diana 
Ennoblecio la lengua Caftelhana 

Lugar 
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- Lagar noble tuviera 
Mas ya pafo lá edad en que pudiera 
Llamarfe el mayor Monte de Parthenio. 
Compoz  — 


te, Confta de Verfo. e Proza. Pamplo- 
pa 1578. 9. Antuerpia por la Viuda de 
Juan Helfio 1580. 8. Valença 1602. Ma- 
did por Iuan Flamengo 1602. 12. Bar- 
celona 1614. 3. Lisboa por Pedro Cras- 
beeck. 1624. 8. Madrid por Alonfo Mar- 
dn 1622. 8. Affonfo Perez natural de 
Salamanca , e profeffor de Medecina com- 
pozd 2. parte da Diana muito inferior no 
artificio , e eftilo á de Montemayor, pos 
rem Gafpar Gil Po» efcreveo a 3 Parte 
qué mereceo geral eftimiagaó a qual ver- 
teo na lingua Latina Gafpar Barthio çe- 
lebre Filologo , e faluo Valentiz apud 
loannem Mey 1574. 3. onde promete 
 «raduzir a primeira, e fegunda Parte de 
Iorge de Montemayor cuja primeira par 
te fahio traduzida na lingua Franceza por 
Nicolao Colin.. Rhemis na Officina de 
Joaó Toigny 1578. 8. A 2 ej Parte na 


mefma lingua por Gabriel Chapuiz. Lyon. 


apres. Lovis Cloquemin 1582. 12. € na 
“lingua Alemáa por Harsdorfer. Norim- 
berga. 1646. | 

— ^ Cancionero. Dedicado pelo Author 
e Iorge Fernandes de Cordova Duque 
de Seíla. Saragoça por le Viuda de Bar- 
tholameo de Naxara 1561. 12. Salamanca 
por Domingo de Portonarlis 1571. & ibi 
pot Iuan Perier 1572. 12. Confla de 4 
Partes a 1 de Cartas ; a 2. de Sonetos, 
Cançoens &c. a $ de Eglogas. a 4 de 
“Obras jocofas. Madrid por la Viuda de 
Alonfo Gomez 1588. 8. | 
Traduzio na lingua Caftelhana. 

. Las obras do Excellentiftmo Poeta 
Aufias March Cavalleto Valenciano de 
-Ja lengua. Lemofina. Saragoça por Pedro 
de Naxara 1562. 8. Madrid por Francifco 
Sanches 1579. 8. et ibi por la Viuda de 
Alonfo Gomes. 1588. 8. . 

. Tres Sonetos, duas Elegias , e qua- 
tro Cançoens de Monte mayor ekkað no 
Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro ef- 
crito no ano de 1577. que fe conferva 
ma Livraria do Exoellentiffimo Duque 
-de Lafoens. : | 

Fabula de Piramo y Tisbe a qual 
Tom. 1l. 


La Diana primera, y fegunda Par- 


* 


. 8H 
chama Manoel de Faria, e Souza Coms 
ment. das Lufiad. de Cam. Cant. 7. Et" 


tanc. 52. dulcifimo Poema, Efta obra opi- | 


nou com erro crafifimo Lope da bea 
Carpio Laurel de Apollo Sylv. 3. que fo- 


ra traduzida, ou furtada pelo nofo Mon 
“temayor de Ioa6 Baptifta Marino cele- 


bre Poeta do Parnafo Italiano quan 
do efte tresladou no Poema que com- 
z do mefmo aflumpto quanto delle 
tinha efcrito Montemayor como afirma 
o referido Souza Comment. das Lufiad. 
Cant. 5. Eftanc. 15. e tambem, o deixou 
confirmado lacinto Cordeiro Eleg. dos 
Poet. Luft. Eft. 5. | 


Honrar la patria en mi nò es defatino 
Que es ley y obligacion y efa lo es mia: 
Mucho antes eferivio y nò el Marino | 
Monte Mayor, y afi como podia 

— Hurtarle a Tisbe ingenio tan divinot 
Muchos produze nueftro Tajo y cria — 
Cuyas armas y letras las hiftorias 
Son clarin de la fama de fus glorias. 


Corroborafe com evidencia Chrono- 
logica , que nað podia o noffo Monte- 


mayor "aproveitar-fe do Poema de Pira- ` 


mo, compofto por Marino quando efte 
naceó 3 annos depois da morte de Mon- 


«emayor ; pois fallecendo Marino a 26 
de Margo de 1625. quando contava 56 


annos de idade como coníta do feu Epi- 
tafio,que eftá na Igreja de Napoles dos PPe 
Theatinos, e Montemayor à 26 de Fevei- 
ro de1561. claramente fe colhe , que eraó 
paffados $ annos de morto quando fahio 


à luz do mundo Marino, e queefte foy 


“oque extrahio do noflo Monte mayo: os 
melhores conceitos com que ornou aó fen - 


Piramo , contra à affeveraçað de Lope 
da Vega, que miferavelmente fe enga- 
nou quando efcreveo no Laurel de Apal- 
lo Sylv. 5. MEME 
Con que efcrivio fu. Piramo divitio 
Hurtado, à traduzido de Marino. 


JORGE DE MORAES infigne pro- 
fe(Tor de Medecina cuja Faculdade ditou 


com grande credito do feu nome, e nað 


menor fruto dos feus difcipulos em a Uni- 
verfidade de Pifa para onde foy chama- 
do com largo eflipendio. Ná? lograu me- 

Kkkkk ii no, 
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nor aplauzo em a Univeríidade de Vene: 
za onde fe diftinguio em o Theatro da 
Anatomia de todos os profeifores defta 
Arte exercitando com. tal (ciencia pelo 
eípaço de vinte annos o methodo cura- 


. tivo em beneficio dos enfermos , que cau- 


zou nað pequeno afombro a Miguel An- 
gelo Rota celebre Medico Venefiano , 
e crecendo mais a fua fama mereceo con- 
ciliar eftreita amizade com Carlos Con- 
tareno 'nonageffimo nono Duque da Re. 
publica de Veneza eleito no anno de 1655. 
Compoz. 


Commentaria in M agni H ippocra-. 


tis Coi Aphorifmorum libros duos priores. 
Venetiis apud Paulum Balleonium. 1648. 
4. & ibi por eumdem Typ. 1671. 4. 
Manuductio ad Univerfam Hippo- 
eratis Aphorifmorum doctrinam: opus cun- 
clis medicis neceffurium , Philofophis .ap- 
prime utile. Venetiis apud Guerilios. 
1653. 8. = 
Enchiridion Medicum , Ethicum , 


€ Theologicum. ibi 1655. 12... . 


| In Hippocratem ars parva. Vene- 
tiis. 1653. 16. Lugduni apud Ioannem 
Antonium Huguetan. 1670. 16. 


IORGE DA MOTA, ESYLVA 
Naceo em a Villa de Aveiro a 9 Feve- 
reiro de 1670. fendo filho terceiro do De- 


zembargador Vicente Coelho Serraó , e 


D. Maria Matoza da Sylva. Foy muito 
aplicado a arte da Poezia , quecultivou 
com fumma felicidade Cazou com D. 


Magdalena Clara da Sylva Corte Real 


“filha de Francifco Ribeiro da Sylva fi- 


dalgo da Caza Real, e Commendador de 
S. Pedro de Trinta, e de D. Francifca 
Maria Marecos de Bulhoens. .Falleceo 


no lugar das Lapas termo da Villa de 


Torres Novas em Domingo 18 de Ou- 
tubro de 1759. Compoz muitas Come- 
dias, que com fevera refolucaó conde- 
nou ao fogo por ferem partos da fua ado. 
lefcencia merecendo entre ellas diftinto 
lugar a que ihritulou. | ij 

Cada uno como quiere. M.S. 


Fr. IORGE DA NATIVIDADE 
natural da Cidade de Coimbra religiofo 
da Serafica Provincia dos Capuchos de 


Santo Antonio onde exercitou o minit 
terio de Pregador com fatisfaga0 dos ou. 
vintes por fer. muito verfado na ligaó da 
Sagrada Efcritura , e Santos Padres. Ocu; 
pou por muitos annos o lugar de Porteiro 
do Collegio de Santo Antonio da Pe: 
dreira fituado na fua Patria onde falleceo 
piamenta em idade muito proveđa. 
Compoz 

. Centurias Predicaveis dos Evange. 
lhos das Domingas , Segundas, Terças, 
Quartas, Quintas, Sextas , e Sabbados 
da Quarefma. Tomo 1. Coimbra por Jo- 
zé Ferreira Impreffor da Univerfidade ; 
e do Santo Officio. 1698. fol. 


IORGE DES. PAULO natural de 


Lisboa chamado no feculo Jorge de Car. 


valho filho de Filicio Rodriguez, e Ca-. 


therina de Carvalho. Recebeo a murca 
de Conego Secular da Congregaçad do 
Evangelifta em o Convento de Villar a 
20 de Iulho de 1609. onde pelas finas 
letras foy Meftre em Theologia , e pela 
fua prudencia duas vezes Secretario da 
Congregagaó , R eytor dos Conventosdo 
Porto, e da Feyra, Provedor das Cal. 
das da Rainha. Com incanfavel difvelo 
difcorreo por todas as Cazas da fua Con- 
gregagaó para inveftigar nos Carthorios os 
privilegios, e antiguidades della de cujo 
laboriofo exame extrahio noticias que re- 
duzio a fete volumes onde fe compreheh- 
dem as Fundagoens dos Conventos de 
Villar de Frades, de Santo Eloy de Lis- 
boa, de Santo Eloy do Porto, do Con- 
vento da Feyra, e Hofpital das Caldas. 


Todos eftes volumes efcritos da fua pro- 


pria mað contribuhiraó para a Chrouica 
que depois publicou o Padre Francifco 
de Santa Maria como elle ingenuamen- 
te confefla no Prologo dizendo o qual me 
foy de tanta utilidade quanto naó pofo 
encarecer. Compoz mais 

Chronica da Congregagaó dos Cone- 
gos Seculares. Defta obra o fáz author 
o Licenciado lorge Cardofo Agrol. Lu- 


“At. Tom. 3. p. 279. no Comment. de 


15 de Mayo letr. E. fe naô hé a meíma 
de que fe fez affima mengaó. 


Vida da Sereniffima. Raynha D. 


Leonor Fundadora do Hofpital das Cal. 
das. Efcrita no anno de 1656. quandoo 
| author 
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author era Procurador do. dito Holfpital, 
como afirma o Doutor Francifco da Fon- 
ceca Henriques. Aguileg. Medic. pag. 10. 
. “Falleceo na Villa das Caldas a 21 de 
Mayo de 1664. Delle faz memoria Ioan., 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. 


G. n. 44. e Jacob. Filip. Thomufino An- 


nal. Can. Secul...fol; 124- exercitatiffne. 
i gene, et memoria kid 


Fr. TORGE PINHEYRO natural 
do lugar de Agueda termo da Villa de 
Aveyro do Bifpado. de. Coimbra.onde te: 
ve por Pays a Pedro Jorge, e Maria 
Pinheira. A penetraçaô do juizo, que lo- 
po tmoftrou na. primeira idade, o habili- 
tou phra fer alumno da preclariffima Or- 
dem: Jos Pregadores , que profeffou no 
— Convento de Lisboa a 15 de Fevereiro de 
1589. A prendidas: as fciencias Elcholaf- 
ticas com admiravel progreflo nað fomen: 


te as dictou aos feus damefticos mas fas 


hindo do clauftro a fua vafta. litteratura 
illuftrou a Academia Conimbricenfe , on- 
de recebera o grão de Doutor , em a Ca- 
deira de Prima de Sagrada Efcritura em 
. que jubilou a 7 de Fevereiro de 1647. 

Fov Prior.do Real Convento da Batalha, 

Provincial eleito no anno de 1634. e De- 

“putado da Inquifigaó de Coimbra de que 
tomou pofle a 2 de Abril de 1655. Fal- 
Jeceo com fumma piedade no Collegio 
de Coimbra. Delle faz memoria Mon- 
.. teito Cathalog. dos Deput. da Inquif. de 
— Comb. [4 88..e Clauftr. Domin. Tom. 
 3.P.40.e 225. Compoz. 

-  Sermaó no Auto da Fé , que fe ce- 
lebrou em Coimbra a 29 de M argo de 1620. 
quarta Dominga da Quarefma. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck Impreflor del R ey. 
1620. 4. 

Sermaó nas sF glasque ol llufir 1 ffimo, 

e Reverendiffimo Senhor D. Ioad Manoel 
Bifpo de Coimbra fez na? Canonizagaó de 
Santa Izabel Raynha de Portugal no 
mez de Outubro de 1625. Sahio no Cer- 
tame Poetico; que fe feza ete aflumpto. 
Coimbra por Diogo Gomes de Lourei- 
TO. 1626. 4. 

Sermaó pregado na Igreja da Ray- 
nha Santa Izabel em o Prefito, que a 


infigne Univerfidade de Coimbra fez dan- ` 


doa Deos as graças pelo nacimento do 


813: 
Principe Balthezar Carlos. Domingos. 
Coimbra pelo. dito Impreflor. 1650. 4» 

J Tractátus de Abrahamo. A. M; S. 
Tractatus de. laudibus Evangeli if-. 
te, et Baptift. 4. M. S, .Conferva- fe, 
ambos em, a. Livraria do Convento. de. 
S. „Francifco de. Lisboa: n m 


JORGE PINT o Poeta Comico de 
cuja fecunda veya, que he celebrada por, . 
Pedro Sanches Epift, ad Ignat. Moral. " 
Sahiraó diverfas obras , que reprefenta-, 
das mereceraü os aplauzos dos Expecta-, 
dores. Dellas fe fez publico. 
Auto de Rodrigo ,e Mendo. Sahiraó 
a fol. 44. Y. da Primeira Parte dos Aut. 
e Comed. Portuguezas. Lisboa por Andre 


Lobato. 1587. 4. 
IORGE PINTO DE ' MORAES 


igualmente difciplinado na efcola de Mar- 
te fendo Capitaó em o Principado de Ca: 
tulunha , como perito na paleftra de Apol- 


Jo a cujo influxo deveo a elegante faci- 


lidade com que poetizava, publicando. 
Maravillas del Parnafo, y flor de- 

los mejores Romances graves , burlefcos,. 
fatiricos. Barcelona por Jayme Ma- 
teaud. 1640. 8. Efa obra foy aprovada 
pela Inquifigaó de Lisboa a 4 de Abril de 


1637. 


Fr. IORGE DO POMBAL natural 
da Villa do feu apellido fituada em o Bif: 
pado de Coimbra , religiofo da illuftre 
Ordem da Santiflima Trindade onde pe- 
la fua exemplar vida, e madura pruden- 


cia foy Miniftro de Santarem , .€ Provin-. 


cial. Com generofa idea blico com as 


rendas do Convento da Villa de Alvito 


a Igreja Matriz da mefma Villa por fer 


muito pequena , e eftar quaft arruinada. 


Falleceo em Alvito cujo dia, e anno fe 
ignora. Compoz. 
Documentos efpirituaes. 


a MS A 


efta obra allega Fr. Antonio da Trinda- 
de. Annal. Sacr. pag. 175. 


. 
t 


D. Fr. IOR GE QUEIMADO natu-. 


tal de Aldea Gallega em a Provincia do 
Alentejo fendo filho de Manoel Cazado, 
'e Branca Queimada. Pela capacidade 
„de que era ornado na idade da adolefcen- 


cia 


g r4 
cia foy adinitido ab ílftitüto dos Erini 
tas de Santo Agoltinho que profeffow no 
anno de 1563. Com animo de lüerar al- 
mas pára Chrifto que vagavaó fupitivas 
do feu rebanho: paflou no dhno de 1573. 
á India Oriénital acompanhado de outros 
Varoens Apoftolicos , e depois de co- 
dher abundante fruto da fua evangelica 


cultara fe reftituhio ab Reyho; onde fen- 


do patentes ao Illuftriffimo “Arcébifpo de 
Braga D. Fr. Agóftinho de Caftro as 
virtudes, e letras de que éra Urnádo o 
nomeou feu Confeflor eti o anto de 
` 1589. e crecerido com o tempo o feu 


merecimento o elegeo! feu Bifpo Coad- 


Jutor confirmado com o tithlo de Fez pe- 
fà Santidade de Clemenre VIII. em o 
primeiro de Fevereiro de 1599. Foy Vi- 
zitador das Ordens Militares de S. Ben- 
to de Aviz, e de Saô Tiago onde com 
- fumma prudencia reformou varios abu- 
zos. Falleceo na fua patria , 'e jaz fepul: 


tado na Capella mor dà Igreja Matriz 


ao lado do Evangelho com o feguinte 
epitáfio. | = | 
| Aqui jaz D. Fr. Georze Queima- 
do Bifpo de Fez Vizitador Geral, e 
Reformador dos Coriventos: de Palmella;, 
e Aviz. Faleceo aos 29 de Abrilde 1618. 
. Delle fazem honorifica leimbraárça Fr. 
Ant. à Purif. de V ir. illuftrib. Ord. Erin. 
D. Aug. lib. 1. cap. 3. Herrera Aiphab. 
Auguft. lit. G. p. 305. e o P. D. Manoel 
Caet. de Souz. Cathal. dos Bifp. Poftüg. 
p. 176. Compoz DD mE 
Vida do Illuftriffio ` Arcebifpo de 
Braga D. Agoftinho de Caftro. M. S. a 
qual confervava em feu poder o Licên- 
‘ciado Torge Catdofo tomo “afirmou em 
huma Carta efcrita em '6 de Outubro de 
1633. ao Tlluftriflino D. Rodrigo: da Cu- 
nha Arcebifpo de Braga onde nefte tem- 
po affiftia. 


. Fr. IORGE DA REDINHA cujo 
apellido denota a patria onde naceo , fi- 

tuada entre Pombal ,' é Condeixa do Bif- 

pado de Coimbra. Foy.dos primitivos 
" MongesCiftercienfes qué habitaraó o^ R e- 
al Convento de Santa Maria 'de Alco- 
baga onde fe conferva 'M. S.' in fol. *a 
feguinte obra que compoz  — ` 
|. Deinfütutione Cenobiorum, F Sta 


w v 


to de S. Francifeodo Mogadouro a Nofa 


—— 
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tu Monachorum. 


. JORGE DE RESENDE Poeta in- 
figne do feculo decimó quinto como ma- 
nifeftað as fuas obras, que de fol. 184. 
verf. até 188. fahirad impreffas no Can- 


- cloneiro de Garcia de 'Refênde, Lisboa 


por Hermaó de Campos. 1516. fol. 


Fr. IORGE DE SANTA ROSA 
DE VITERBO Naceo en à Villa de 
Trovoens do Bifpado de Lamego, enm 
Igreja Matriz recebeo a graça bautifmal 
á 9 de Iulho de 1684. Chegando á juve. 
nil idade de defafete annos deixou heroi. 
camente a amavel companhia de feus 
nobres Pays Manoel de Almeyda Ca 
mello, e D. Paula de Figueiredo , e Ta. 
vora para abraçar o Seráfico inflituto da 
Ordem Terceira tm o Convento de S. 
loaó da Pelqueira onde profeífou folem. 
mente a 16 de Julho de 1702. Eftudou 
às (ciencias efcholafticas no Convento de 
Caria , e Collegio de Coimbra , e pofto 
que com a melma capacidade, com que 
às aptendeo , ‘as podia diótar , ipreferioo 
pulpito 'á “Cadeira exercitando 'nas Pro- 
vincias dà Beyra , e “Trás 'os montes o 
minifterio de Orador Evangelico pelo 
Qual. 'mereceo fer feito Pregador Geral 
por Fr. Io46 de Soto Comilfario Geral 
da Familia Trafmontana cuja patentefoy 
aceita pelo Capitulo -celebrado no Con- 
ento de Noffa Senhora de Iefus a 6 de 
Outubro de 1651. Publicou | 

Oraca Paneg yrica , ` Problematica, 
Gratulatoria , e Genealogica pregada 
em acçao de graças em o dia outavo dis 
Santos ,ina Fefta que fe fez no Conven- 


Senhora das Merces por haver nacido-no 
Jew dia a: Senhora: D. Maria Anna Ber- 
‘narda: Primogenita dos Excellentifimos 
“Senhores Margnezês de Tavora Condes 
“de 'S.' Foaô da Pefqueira. Salamanca na 
-Officina de Maria Efteves Impreffora 
"da Univerfidáde. 4.-Na6 tem anno da 
'edigaó mas foy: certamente em 1722. 

Zodiaco Soberano que entre dons Co- 
inetas da V ida fiumana: contem brillantes : 
"alios em difcurfos tropelogióos , encomif- 
ticos y e exegeticos para os'doze mezes 
"do^ nno  -Quarofma y c- Advenso'ideodas 

] 


/ L 


LUSITANA. -. 


nas divinas letras, exornados de varias 
Allegorias , exquihitos Problemas , myfte- 


riofos Feragliphicos , F'ilofoftcas fenten-. 


cas, € Humanidades felectas. Com hum 
Afirolabio Sacro- Rhetorice omnimoda inf- 
trução de Pregadores na qual como em 
Planisferto mathematico efaõ recopila- 
dos todos os preceitos de Rhetorica fagra- 
da, breve extracto de quanto o Evange- 
fico Orador deve faber compendiado dos 
mayores Oradores Gregos, e Latinos, 
fagrados, e profanos. Tom. 1. Salaman: 
ca por Sebafliaó Eftrada. 1726. 4. 
Zodiaca Soberano Pc. Tom. 2.Sa- 
lamanca per Iozé Villagordo y Alcaraz. 
1734. 4. Nefte tomo fahio reimpreffa a 
Oraçao Panegyrica , Problematica &c. 
que affima eftà efcrita. 


Repofla Apologetica: Crizolde V er- 


dades Orthodoxas calculadas nos fignos 
do Zodiaco Soberano em o feu primeiro 
Tomo contra a H'ypercritica Cenfura ce 
hum Antigonia antipoda da Verdade. 
Madrid en la imprenta de los Gufmanes 
4. Sem anno da ediçaô, e nome do au- 
thor. : | 
- © Nomenclatura Soberana , Ethymo- 
logica , Tripologica , e Encomiaftica de 
S. Joao Baptifta em huma Oraçaõ literal, 


Moral , e Panegyrica. Lisboa por An- - 


tonio Ifidoro da Fonceca. 1742. 4. 


"JORGE DE SA: SOTOMAYOR 
Commendador da Ordem de S. Tiago 
naceo em Coimbra fendo tað nobre por 
nacimento como filho de Duarte de Sá, 
€ irmaó de Antonio Correa de Sá Ca- 
thedratico de Canones em a Univeríida- 
de dg Coimbra, e depois Corregedor do 
Crime da Corte , como pela fciencia Me- 


dica em que recebeo o grao do Licen- 


ciado a 29 de Novembro de 1551. em 
a Univerfidade da fua patria que illuf- 
trou com o magifterio quando foy fubfti- 
tuto da Cadeira de Prima auzente o Len- 
te Proprietario em 19 de Ianeiro de 1560. 
Congratulou em nome da Cidade de Co- 
imbra com huma elegante Oragaó ao Se- 
reniffimo Principé D. Sebaftiað quando 
em 13 de Outubro de 1570. vizitou aquel- 
Ja Cidade acompanhado de toda a Corte. 
Falleceo na patria a 7 de Ianeiro de 1577. 
com $5. annos de idade. Defendendo 


815. — 
bumas Concluzoens anteriores ao feu exa- 
me privado fuftentou algumas opinioens 
que farað criticadas pelos Medicos da 
Camara delRey D. Ioaó o III. e para 
as corroborar com fundamentosmais fo» - 
lidos, publicou | = 

Brevis difcepratio medica in qua 
quedam objecta diluuntur , O Oratio in 
Laudem Serenifimi Principis Iodnis III. 
Regis flu 8. NaO tem anno nem lugar 
da ediçao, e nome de Impreflor. 

Falla que fez ao muito alto , € po- 
derozo Rey Dom Sebafftam na entrada 


de Coimbra aos treze de Outubro de 1579. 


Dedicada ao mefmo Principe. Coimbra 
por Ioaó Alvares Impreflor delR ey aos 
nove de Dezembro de 1570. 4. 

Conclufiones Medica. Conimbricz. 
1582. 12. Delle fazem memoria Zacuta 
Hif. lib. 2. Quat. 11. Abrah. Mercklin, 
Lind. Renovat.V ander. Linden de Scrip. 
Med. lib. 1. e Ioan.Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Liter. lit. G. n. 46. .. | 


D. Fr. IORGE DE S. TIAGO in: 
figne alumno da Ordem dos Pregadores, ' 
cujo fagrado inftituto profeílou no exems 
plarifimo Convento de Santo Eftevuõ de 
Salamanca donde paflando ao de Pariz 
com Fr. Gafpar dos Reys que depois foy 
Bifpo Coadjutor com o titulo de Tri. 
poli , do Cardial Infante Arcebifpo de 
Evora, tal foy a aplicaçao com que cul. 
tivou as letras fagradas que mereceo rer 
ceber as infignias doutoraes na Faculdas | 
de da Theologia conferidas pela Univer- 
fidade; Parifienfe. A famaj da fua grande 
literatura , e o ardente zelo , com que 
promovia os augmentos da Religiað na 
Tribunal do Santo Officio de Coimhra 


onde em 10 de Novembro de 1540. tos 


mara poffe do lugar de Inquizidor , mo- 
verað a EIR ey D. Sebaftiaó para o man- 
dar por feu Theologo juntamente com 
Fr. Ieronimo da Azumbuja , e Fr. Gaf- 
par dos Reys todos filhos da efclarecida 
Religiao dos Pregadores, ao Concilio 
Tridentino convocado por Paulo III. a 
quem por carta efcrita de Evora em 29 
de Julho de 1545. fignifica o conceito 
que faziade Fr. lorge de S. Tiago , e feus 
companheiros neftas palavras Caterum — 
cum legatos meos , et quos illis participes, 

: Jocios — 


/ 
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Jociosque deRinavi , minore celeritate quám 
vellem , viderem fe ad iter compone- 
re, ne ulla efe in me mora videretur. ad 
id , quod Sanctitas tua tantopere vult ef- 


— Wicere :delegi ex eo numero viros bonos et , 


eruditos Fr. Georgium a Sancto Jacobo, 


— Fr. Hyeronimum ab Oleaftrro, et Fr. Gaf- 


parem à Regibus Sacrarum. litterarum 
profejores, qui ad Sanctitatem tuam ce- 
lerius mandata mea perferrent, et quid 
de Sacro Concilio peragendo fentirem, 
accurate exponerem. Chegando a Tren- 
to no anno de 1547. defempenhou 
com gloria da Nagaó Portugueza a elei- 
çað , que fe fizera da fua peíloa para 
Congreffo tað veneravel onde foy admi- 
rado pela fciencia Theologica , como pela 
Oratoria Ecclefiaftica.Reflituido ao Rey- 
no o nomeou para premio dos feus mere- 
cimentos EIRey D. Ioaó o III. Bifpo da 
Cidade de Angra Capital da Ilha da Ma- 
deira de cuja dignidade lhe paflou Bulla 
a Santidace de Julio III. a 13 de Agof- 
to de 1552. Tanto que entrou na fua 
Diocefe ocupou todo o difvelo em ex- 
tirpinar os vicios , que tinhaô contami- 
nado grande parte do feu rebanho cuja 
ardua empreza vendo armada a rebeldia 
de muitos coragoens , que pareciaó de 
feras, e naó de homens, com ardor ver- 
dadeiramente apoftolico triumfou de to- 
dos os obftaculos ainda , que por oca- 
fioens efteve facrificada a fua vida nas 
facrilegas aras da impiedade. Para refor- 
ma' dos cuftumes, e exada obfervancia 
dos Decretos do Concilio Tridentino 
celebrou em a folemne Fefta do Efpirito 
Santo do anno de 1559. Synodo Dioce- 
fano em a Cathedral, cujas Conftituiçoens 
efcreveo para directorio das fuas ovelhas 
entre as quais piamente falleceo a 26 de 
Outubro de 1561. Jaz fepultado na Ca- 
pella mòr da Cathedral com efte Epita- 
fio. 

Hic jacet Dominus Georgius à San- 


| &o Jacobo Pahor Angrenfis inter oves 
Juas primus. fepultus. 


Varios faó os Elogios com que eter- 
nizáraô a fua memoria infignes Efcrito- 
res como faà Fr. Luiz de Souza Hf. de 
S. Doming. da Prov. de Portug. Part. 1. 
liv. 3. cap. 56. Echard. Script. Ord.Pred. 


Tom. 2. pag. 139. llluftifümo Cunha 


Hiftor. Ecclef. de Brag. Part. 2. cap. 8o... 
n. 7. Gil Golzalves de Avila Hifl. e An. 


tig. de Salam. liv. 3. cap. 3. Fontana Mo- 
“num. Domin. adan. 1579. Fernandes Con- 


cert. Pradicat. fol. 457. loaó Miguel 
Gallaria Tom. 1. pag. 391. n. 140. Cor- 
deiro Hif. Infulan. liv. 6. cap. 11. Fr. 
Ant. de Souza Aphor. Inquifit. De Orig. 
Inquif. Q. 4. n. 2. Monteiro Cathal. dos. 
Ing. de Coimb. Q. 2. e no Clauft. Domin. 
Tom. 1. pag. 29. e Tom. 5. pag.'226. Ni. 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 413. 
col. 2. e D. Ant. Caet. de Souza Catha- 
log. dos Bifp. de Angra. q. 3. Compoz, 

. Oratio habita Tridenti ad Patres 
Concilii Dominica prima Quadragefime 
27 Februarii. 1547. Sahio com outras 
Lovanii. 1567. fol. a pag.36. e no Concil. 
Gener. Tom. XIV. pag. 1024. Começa, 
Tanta efl altitudo ,€ fublimitas M yferio. 
rum Dei Fc. | 
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P. IORGE SERR AO natural de 
Lisboa , e filho de Duarte Serraó , e Bri- 
tes Gomes ambos de conhecida nobreza, 
Quando contava quatorze annos de ida- 
de abraçou o inítituto da Companhia de 
Jefus em o Collegio de Coimbraa 2; de 
Março de 1544. onde viveo pelo efpago 
de quarenta, efeis annos para exemplar 
de domeflicos, e eftranhos. Nos Mapif- 
terios fempre teve a primazia afim pelo 
talento, como pelo tempo pois foy o 
primeiro, que enfinou Filofofia em Co- 
imbra quando EIR ey D. Joao o III. en- 
tregon aos Padres Jefuitas as Efcolas Mes 


nores, e o primeiro, que dictou Theo- 


logia em a Univerfidade de Evora, que 
erigira o Cardial D. Henrique onde foy. 
Cancellario , e Reytor, e depois Rey. 
tor de Coimbra , Prepofito da Caza pro- | 
feffa de Lisboa , e Provincial. Affiflin- 
do em Roma na Congregagaó Geral, 
que fe fez pela morte de Santo Ignacio 
recebeo o gráo de Doutor na Sapiencia. 
Foy Deputado do Confelho geral doSan- 
to Officio em cujo lugar deu manifeftos 
argumentos de ardente zelo para fe con- . 
fervar pura a Religiaó. Era taó refpei- 
tada a fua peífoa, que o elegeo o Sena. 
do de Lisboa para dar a noticia ao = 

dea 
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dea] D. Henrique de fer fuceffor da Co- 
roa de Portugal pela falta de feu fobri- 
nho EIRey D. Sebaftiaó. Provada a fua 
paciencia com acerbas dores na ultima 
idade paffou em a Caza profefla de S. 
. Roque de mortal a eternoa 8 de Agof 
to de 1590. O Tribunal do Santo Offi- 
cio lhe dedicou hum folemne Funeral a 

ue affiftio a mayor parte da Nobreza da 
Corte. Delle fe lembraó Telles Chron. 
da Comp. de Jef. da Prov. de Portng. 
Part. 1. liv. 1. cap. 32. n. 8. e Part. a. liv. 
s.cap. 45. n. 2. e liv. 6.cap. 20. n. 4 Fran- 
co Imag. da V irt.emo Novic. deCoimbra 
Tom. 1. liv. 2. cap. 60. enos Annal. S. 
J.in Luft. pag. 152. n. 2. Efcreveo. 

In Prim. Secund. D. Thome. fol. 
Tractatus de Detractione. fol. 

Eflas obras fe confervaó M.S. no Col. 

legio de Evora. | 


IORGE SERRÃO cuja patria, e 
eflado.de vida fe ignora, e fomente fe fabe, 
que efcrevera na lingua latina em que era 
profundamente perito. — — 

De contemptu rerum humanarum. 

Do author, e da obra , quea intitu- 
la aurea , faz memoria Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 47. 


IORGE DA. SYLVA filho de Joad 
da Sylva fexto Senhor de Vagos, Alcayde 
mor de Monte mór o Velho, e de Lagos, 
Regedor das Juftiças, e Commendador 
de Mefegana da Ordem de S. Tiago, e 
de D. Joanna de Caftro filha de D. Dio- 
go Pereira fegundo Conde da Feyra , e 
de D. Brites de Caftro irmãa de D. Pe- 
. dro de Caftro terceiro Conde de Mon- 
fanto. Ao efplendor herdado de taó cla- 
ros afcendentes augmentou novas luzes 
com as virtudes moraes, e agoens poli- 
ticas de que foy perfeitiffimo exemplar. 
Habilitado pela madureza do feu juizo 
para affiflir na Camara do Principe D. 


1oaó filho defRey D. Ioaó o III renun- . 


ciou quando fe lhe poz Caza no anno de 
1549. exercicio de mais honorifica ocu- 
pacaó , fendo todo o feu difvelo focor- 
rer com largos donativos , e continuas ef- 
molas a'todo o genero de peffoas oprimi- 
das da ultima neceffidade as quais diftri- 
buia por fuas mãos , ou pelas alheas por 
- Tom. II. 
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cuja charitativa benificencia alcançou a 
antonomafia de Pay da patria,edos Pobres 
como em feu aplauzo efcrevcraó ^o infi- 
gne Jurifconfulto o Doutor Antonio da 
Gama Decif. 1. n. 30. ob infignem clemens 
tiam , atque magnificentiam erga paupes 
res, & pietatem erga omnes bonis fortus 
ne diffitutos , religione erga Deum Pas 
ter patrie meritifime appellatur. e Fr. 


- Luiz de Souza Hif. de $. Dom. da Prov. 


de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 30. Fidaf- 
go rico , Pay de pobres para difpender com 
elles cada dia huma boa quantia. Para ali- 
mento das Alampadas , que ardem na Ca- 
pella do Santo Sepulchro de Jerufalem 
deixou hum legado perpetuo de cem 
cruzados. Sendo Confelheiro de Eftado 
delRey D. Sebafliaó o acompanhou na 


fatal jornada de Africa onde obrando 


açoens merecedoras de fim mais gloriofo 
facrificou a vida ao lado do feu Princi- 
pe em o infaufto dia de 4 de Agofto de 
1578. Foy cazado duas vezes nað dei- 
xando outra pofteridade mais, que as fuas 
virtuofas obras de que fazem illuftre me- 
moria Andrad. Chron. delRey D. Jo48 
o III. Part. 4. cap. 58. Cabrera Hih. de 
Filip. II. liv. 12. cap. 8. Cardofo Agiol. 
Lufit. Tom. 3. no Comment. de 8 de 
Mayo letr. E. Fr. Pantaleaó de Avcito. 
Itiner. da Terra Sant. cap. 54. Salazar 
Hih. Genealog. de la Caza de Sylv. liv. 
$. cap. 7. pag. 274. e Ioaó6 Soar. de Brit. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. G. n. 48. Com- 
OZ. 
Tratado da Criaçao do Mundo, é 
dos Myfterios da Noja Redempeaó. Lis- 
boa por Germa6 Galhard. 1552. e Coime 
bra por Ioaó Barreira 1554. Lisboa por 
Balthezar Ribeiro. 1590. 8. Lisboa por 
Antonio Craesb. de Mello 1667. 8. & ` 
ibi 1672. 8. Coimbra pela Viuva de Ma- 
noel Carvalho. 1677.24. Lisboa por Ioaó 
Galraó. 1680.et ibi 1685. & ibi por Ane 
tonio Pedrozo Galrad. 1697. 8. & ibi 
por Filippe de Souza Villela. 1700. 8. 
Confta de Meditagoens da Criagaó do 
Mundo, e Vida de Chrifto Senhor Nof 
fo repartidas pelos dias da Semana : dou- 
trina de S. Bernardo de interiori domo 
importante à vida efpiritual. O Pfalmo 
Quemadmodum defiderat em rima. Huma 
Elegia efpiritual em rima folta. Dous 
Sone. 
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Sonetos aos Bemaventurados. Endechas 

. dos Pfalmos , e Cantares, e humas Tro- 
vas à Afcençaô de Chrifto. 

Homilia ao Santiffino Sacramento. 

Carta a huma alma devota perfiadindoa 

“a receber o Santifuno Sacramento. Ele. 


. gia da alma devota a feu efpozo em Ter- 


cetos. Aparelho para a Sagrada Comu- 
nhao. Todas eftas obras fahiraó. Evora 
por Andre de Burgos a 4 de Ianeiro de 
1554. 8. e Lisboa por Manoel de Lyra. 
1586. 8. 


Tratado da Payxaó de IESU C hrif: 


to Senhor nofo conforme a efcrevem os 
Evangelifias, e declara os doutores; no 
cabo eflaó duas Elegias à Magdalena em 
T'ercetos. | 

Tratadinho dos proveitos que vem 
. aos homens de ferem membros de Chrifto, 
e da contemplação da fua Sacratifima Hu. 
manidade. Começa. Confiderando o ho- 
mem em quanto criatura racional &c. 

Vida de NofaSenhcra. M.S. Def- 
ta obra o faz author o infigne antiqua- 
rio Manoel Severim de Faria Chantre 
de Evora por carta efcrita em 27 de Se- 
tembro de 1645. ao Licenciado Iorge 
Cardozo. | | 

Difcurfo Jobre as coufas da India, 
e da Mina oferecido a E/Rey D. Se- 
bahia. fol. M.S. Contervafe na Biblio- 
theca delRey Catholico como efcreve 
o moderno addicionador da Bib.Orieat.de 
Antonio de Lead Tom. 1. Tit. 5. col. 78. 
“Naô poflo afirmar fe o author defle Dif 
curfo he o mefmo Jorge da Sylva de quem 
. temos tratado ,ou outro diferente porem 
O tempo em que foy eícrito perfuade fer 
o mefmo fendo Confelheiro de Eftado 
delRey D. Sebaftiao. . 


. IORGE DA SYLVEYRA filho 


de Fernando da Sylveira Senhor de Sar- 
Zedas, e Regedor da Caza da Suplica- 
çað de quem fe fez memoria em feu lu- 
gar, e de D. Izabel Henriques filha de 
Fernando Henriqnes Senhor das Alcaço- 
vas, e D. Branca de Souza, e irmao de 
Francifco da Sylveira Coudel mor. Paf- 
fou à India no anno de 1512. como poíto 
de Capitaô de huma Não da Armada 
que capiteneava Iorge de Albuquerque, 
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moftrou que nað degenerara de feus Ma. 
yores. Foy muito inclinado á Poezia 
Vulgar deixando para teftemunho da fua 
metrificaga os Verfos que fe imprimi. 
raó no Cancioneiro de Garcia de Refen. 
de. Lisboa por Hermaô de Campos 1516, 
fol. a fol. 1. 2. 10 Y. 145. 1461. 49. ff. 
151. 152.158. Y. 163. 164. 265.et Y. 166. 
168. 180. Ý. 


. D. Fr. IORGE THEMUDO filho 
pela natureza da Cidade de Lisboa, e 
pela graça da illuítre familia dos Prega- 
dores cujo habito recebeo em o Conven. 
to patrio onde igualmente fe inftruio nas 
virtudes , como em as letras. Ornado 
de humas, e outras foy nomeado no an- 
no de 1559. primeiro Bifpo da Cathedral 
de Cochim a qual governou pelo efpaco 
de nove annos com tanto zelo , e vigi. 
lancia que foy transferido a Metropolita- 
no de Goa em cuja dignidade primacial 
foy confirmado por S. Pio V. em 1 
de laneiro de 1568. fendo a primeira 
açaô do feu governo convocar o Con- 
cilio Provincial que feu anteceffor D. 
Gafpar de Leaó principiara no anno de 


1567. de que refultou fazer Conflituko- 
. ens para obfervancia dos Canones Eccle- 


fiafticos , e reforma de varios abuzos. Ha. 
vendo exercitado com difvelo as obriga. 
goens paftoraes acometido da ultima in- 


fermidade fe recolheo ao Collegio de S, 


Paulo dos Padres Iefuitas onde depois 
de receber piamente os Sacramentos ef 
pirou a 29 de Abril de 1571. Foy con- 
duzido o feu Cadaver à Cathedral com 
grande pompa a cujas exequias affifliraó 
os Bifpos de Cochim , e Malaca com 
outras Dipnidades que efliveraó no Con 
cilio Provincial. Delle fe lembra honos 
rificamente Fr. loa6 Lopes Chron. de 
S. Domingos. Part. 4. cap. 37. Sema 
Chron. Ord. Pred: ad an. 1550. Fr. load 
dos Santos Etiopia Orient. liv. 2. cap. 
11. Sachin. Hif. Societ. Part. 5. lib. 7. n. 
154. Souza H jft. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 56. Cat- 
dozo Agiol. Lufit. Tom- 2. p. 756. e762- 
no Com. de 19 de Abril letr. F. Mont. 
Clauff. Dom. Tom. 1. p. 52. e Tom. 
3. p. 226. Souza Cathal- dos Bifp. de 
Cochim, e no Cathal. dos Arceb. de Goa 

| © Rh 
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venerado o feu talento que o nomeou 
EIRey D. Ioaô o III. para vizitar a fua 


M. S. De cuja obra faz repetidamemo-  Irmáa a Sereniffima Duqueza de Saboya 


ria Fr. Pedro Monteiro Clauftr, Dom. 
“Tom. 1. p. 32. e Tom. 5. p. 226. 


Fr. IORGE DE SANTO THO- 
MAZ Religiofo Menor da Provincia 
de Portugal muito erudito nos ritos, e 


Cerimonias Ecclefiafticas, como tabem - 


nas Rubricas do Miffal Romano. Flo- 
receo [pelos annos de 1628. em que deu 
principio á obra feguinte. 

Kalendario pe:petuo para uxo dos 
Frades Menores Jegundo o Breviario 
Romano refiituido por decreto do Sacro 
Concilio Tridentino feito de mandado de 
Pio V. Pontifice Maximo , e por autho- 
ridade do Papa Clemente VIII. reconhe- 
cido, com os Officios dos Santos :ordena- 
dos por os Pontifices Romanos feus fucef- 
fores Paulo V. Gregorio XV. e Urba- 
no VIII. 8. muito alto. Confervafe 


- M.S. na Bibliotheca de S. Francifco da 


Cidade. Precedem a efte Calendario dou- 
tiffimas advertencias para com toda a per- 
feiçað fe recitar o Officio Divino, e ce- 
lebrar o Santo Sacrificio da Milla; re- 
gras utiliffimas para a inteligencia , e uzo 
das Letras Dominicaes, Epada , Aureo 
Numero, e letras do Martyrologio &c. 


. Fr. IORGE VOGADO nobre por 
nacimento, e muito maisilluftre pela he- 
roica refoluçaôd com que fendo Moço da 
Camara delRey D. Ioaó II. recebeo o 
habito Dominicano em o Convento de 
. Azeitaô. Em tað fagrada paleflra fahio 
confumado Theologo, e infigne Prega- 
dor. Por dous quadrienios foy Provincial, 
€ depois Prior do Convento de Lisboa 
fobejando para eterno brazaó do feu go- 
verno admitir ao habito aquelles dous in- 
fignes Varoens que illuftráraó a Cathe- 


dral de Braga, e a do Funchal; hum o 


. Ven. D. Fr. Bartholameo dos Martyres; 
e ooutro D. Fr. Iorge de Lemos Aten- 
dendo a Mageftade del Rey D. Manoel 
à fua prudente capacidade, o elegeo Con- 
feffor devendoíe ao feu confelho a ex- 
pulfaó que efte Monarcha fez dos Mou- 


ros, e Judeos que com efcandalo da pie- - 


dade habitavaó nee Reyno. Era tað 
| Tom. II. 


D. Brites, que cítava exceflivamente fen- - 
tida pela morte de hum filho, e partin- 
'do no anno de 1536. com Er. Pedro Lo- 
bato Subprior do Convento de Lisboa 
de. tal modo dezempenhou efta incum- 
bencia que mereceo difítintas eftimaçoens 
daquella Princeza- Delle fe lembra Da- 
miaô de Goes Chron. de/Rey D. Manoel 
Part. 4. cap. 83. Souza Hif.de S. Doming. 
da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 
$. e6. Monteiro Claufr. Domin. Tom.;: 
p. 226. e D. Antonio Caet. de Souza Hif. 
Gen. da Caza Real Portug 'TYom.5.p. 199. 
Efcreveo | 

— Memorias da. Provincia de Portu- 
gal. M.S. Do author, como da obra fa 
lembra Cardofo Agiol. Luft. Tom. 3, 
p. 526. no Comment. de 19 de Mayo. 
letr. B. 


“JOSIAS PINTO filho de Iozé Pinta 
do qual como de feu Pay fazem memo- 
moria Iacobo Lelong. Bib. Sacr. pag. 
mihi 392. col. 1. e Bartoloc. Bib. Rabbin. 
Tom.3. pag. 3.col. 1.e 2.Foy Portuguez, 
e famofo Rabbino em a Sinagoga de 
Amfterdað. Efcreveo na lingua hebraica. 

Sàpher Chefeph Niuchar, id eft, liber 
argenti electi ex Proverb. 8. n. 19. Vee 
netiis apud Petrum et Laurentium Bra- 
gadinum. 1621. fol. Saó Homilias fobre 
o Pentateucho. | 

. Sêpher Chefeph Mezukak. id et , 
liber argenti purgati. ex 1. Paralip. 29. n. 
4. Venetiis apud Joannem Caleonem. 
1628. fol. Saó Homilias fobre o Penta- 


. teucho. 


Sepher Mêor enáim , id ef liber lu. 
minis oculorum ex Proverb. 15. n. 30, 
He Commento ao livro En Ifrael Ve. 
netiis apud Francifcum Viecerum 1645. 
fol. Ao principio tem dous Dyftichos 
em louvor do Author o primeiro he do 
Rab. Iudas de Modena ; e o 2. do Rab. 


, Jacob Bar Moyfes Levita 


Fr. IOZE* DE AGUIAR. natural 
de Lisboa filho de Luiz Vieyra, e Ma- 
ria de Aguiar. Na idade juvenil abra- 


«ou o inflituto Carmelitano em o Con. 


Li ii vento 
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vento patrio a 28 de Ianeiro de 1689. e 
profeflou fulemnemente a 29 do dito mez 
do anno feguinte. Foy Mefílre jubilado 
na Sagrada Theologia fendo muito pe- 
rito em a Myflica, e Moral. Ao tem- 


po que exercitava o lugar de Vigario: 


Confeffor no Convento das Religiofas 
Carmilitas da Cidade de Beja onde af. 
filio , feis annos o arrebatou intem- 
peftivamenta a morte a 2 de Iunho de 
1733. Teve natural inclinagaó para a 
Poezia latina , e vulgar de que deixou 


. Varias compofigoens, e dellas unicamen- 
* te fe fizeraó publicas nas Memorias 'Hjft. 


Panegyr. e Metric. do fagrado culto com 
que o Convento do Carmo de Lisboa ce- 
lebrou aCanonizaçao de S. Load da Cruz. 
Lisboa por Miguel Rodrigues. 1728. 4. 
a pag. 374. ——— 

.. Soneto glofjado à tolerancig com que 
S. Ioab da Cruz. acabou a vida cheyo 
de moleflias. e a pag. 369. " 

Epigramma Latino. Sobre aquel. 
las palavras do Santo. Domine pati , et 


contemni pro te. 


P. IOZE AYRES natural de Lis- 
boa filho do Capitaó Antonio Fernandes 
Ayres, e Mariana Francifca.: Quando 
contava 16 annos de idade recebeo aroue 


peta de Iefuita em o Collegio da Bahia 


a 12 de Fevereiro de 1689. Depois de 
fer Reytor do Collegio do Reciffe em 
Pernambuco pa(lou a Lisboa eleito Pro. 
curador da Provincia Brazilica cuja in» 
cumbencia exercitoy com fumma vigi- 
lancia defde o auno de 1712. até 1718. 
merecendo pela fua natural a fabilidade os 
afe&os de todosque o comunicavaó. Foy 


ouvido com aplauzo geral em os mais aur . 


thorizadospulpitos da Bahia, Pernambuco, 


e Lisboa. Reflituhido ao Brazil acabou 


ra a religiofa. Compoz.. 5 | 

Breve direçaô para o Santo exer- 
cicio da boa morte , que fe practica nos 
Domingos do anno na Igreja dos Padres 


a carreira da vida mortal onde principia- 


da Companhia de lefüs do Collegiada Ba, 


hia. Lisboa na Officina da Mufica. 1726. 
8. |. | JE NE 
. OZE' DE ALMEYDA, E MOU. 


. RA Cavalleiro profeffo da Ordem Mili- 


tar de Chrifto. Naceo em a Freguezia de 


S. Cofmé de Gondomar termo da Cida. 
de do Porto onde recebeo a primeira graça 
a 28 de Setembro de 1681. Foraó feus 
Pays Belchior Nunes, e Izabel de Mon- 
ra Ao tempo que eftudava Gramatica fk- 
guig a vida militar affentando praçã em 
i0. de Setembro de 1703. na Infantaria 
da Cidade do Porto donde paffou paraa 
Cavallaria da Provincia da Beyra. De. 
pois de fer Furriel, Alferez, e Ajudan. 
te no Regimento da Praça de Almeyda 
foy feito Capitaó no anno de 1735. don- 
de paffou a Sargento mòr do Regimento 
da Cavallaria de Beja com exercicio em 
Olivença. Pera inflruir os feus fubalter. 
ternos. Efcreveo | 

Movimentos da Cavallaria com ad. 
dica? para Dragoens , e Infantaria, Lis. 
boa na Oficina da Mufica 1741. 4. Com 
eftampas. 


J. TOZE DE ANDRADE BAR. 
RETO natural de Lisboa filho de Ma. 
noel de Andrade Barreto Cantor daCa. 
pella Real, e Pafchoa de Meza , eir. 
mað de Fr. Lucas de Santa Cathering 
Chronifta da Ordem de S. Domingos, 
e Academico da Academia Real dequem 
em feu lugar fe, farà mais diflinta memo- 
ria. Foy muito inftruido nas letras humas 
nes, e na Liçaô da Hiftoria profana, co. 
mo em a Poezia por cujos dotes mere- 
ceo ferhum dos celebres alumnos da Aca. 
demia dos Anonymos inftituida nefta Cor- 
te onde entre outras obras com que acte. 
ditou o feu nome fe fez publicanos Pro- 
grejos Academicos da. meima Academia 


, Anonyma a pag. 306..a Oraçad que re- 


citou fendo o argumento. | 
O Arcebifpo de Braga D: Louren- 
ço que recebendo na batalha de Aljubar- 
rota huma cutilada no roÃo; vendo depois 
huma efatua fua fem ella, elle lha fex 
com huma efpada dizendo que fo com aquelle 
Anal ficava bem retratado. — 


. IOZE: DE ANDRADA DEMO 
RAES. Naceo em a Cidade de Miram 
da da Provincia '"Tranftagana a 17 de 


“Abril de 1701. fendo filho de Francifco 


Fernandes: de Andrade, e Anna Femamr 
des. Formado na Faculdade dos Sagra- 
dos Canones em a Univerfidade de 2 

2o, . Mmea 
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imbra paffou a America, e na Villa do 
Ribeiraó do. Carmo exercita. com geral 
aceitaçað os Officios de Patrono de Cau- 
fas Forenfes, e de Pregador Evangelico 
de cujo minifferio tem publicado como 
primicias do feu engenho. 

Oraçıð Hihorico -sagrada da Sa- 
crofancta l^ayxa? de JejuChriho pregada 
na Matrix das Minas de ouro no anno de 
1738. Lisboa na Officina Joaquiniana da 
Mufica. 1741. 4. 

Oragaó funebre em as Exequias do 
Excell :ntifimo , e Reverendifimo Senhor 
D. Fr. Antonio de Guadalupe quarto Brf- 


po do Rio de Janeiro celebradas na Igre- 


Ja Matri da V illa do Carmo em as Mi- 
nas. Lisboa em a dita Officina. 1743. 4. 

Serma Afcetico Apologetico, e 
Panegyrico pregado na Fefta de N. Se 
nhara do Carmo Padroeira da Villa do 
Rabeirao do Carmo das Minas do ouro. 
ibi Na Nfficina dos Herdeiros de Anto- 
nio Pedrozo Galraó. 1744. 4. o 

Sermao Gratulatorio pela felicifi- 
mu , € dezejada faude , que por beneficia 
da Senhora das Necefftdades alcançou El- 
Rey D. Joao V. Nofo Senhor recitada 
na Igreja Matriz da V illa do Carmo dai 
Minas doouro. Lisboa na meíma Offici- 
ni. 1744. 4. s JEN M 

Sermas de Acça de Graças pela 
continuação das M ilhoras da faude de! Rey 
D. Joao V. Nofo Senhor, e pela exal- 
tagao da V illa do Carmo das Minas em 
Cidade Mariana na Fefta do Anjo Cuf 
todio do Reyno a 18 de Julho de 1745. 
Lisboa por Miguel Rodrigues Imprelfor 
do Emminentifimo Senhor Patriarcha. 
1746. 4. E E qa 


IOZE: DOS ANJOS chamado na 
feculo Joze Goes naceo em a augulta Ci- 
dade de Braga a 21 de Novembro de 
1664. aonde teve por Pays a Miguel Ro 
drigues, e Urfula Franciíca. Ainda nab 
excedia os annos da adolefcencia quan: 
- do recebeo a Murça de Conego Secu- 
Jr do Evangelila em o Convento de 
"Villar de Frades a 1& de Fevereiro de 
|. - 1682. onde fez taes progre(fos nas (cien: 
cias Efcholaflicas , que laureado- com.3 
borla doutoral foy Cathedratico da a- 
deira de Efcoto em a celebre Univerfi- 


de de Coimbra de que tomou poffe a 15 
de Fevereiro de 1726. Foy inimipo da 
vað gloria, e amante da moderagaó. Co- 


nhecendo fer chegada a ultima hora pe- - 


dio o Rofario, que todos os dias devo- 
tamente recitava, o qual acabado de re- 
zar com grande pauza , placidamente ef- 
pirou no Collogio de Coimbra a 25 de 
Mayo de 1731. com 68 annos de idade. 
Dos muitos Sermoens, que com aplauza 
tinha pregado fe fez publico o feguinte, 


Sermao no Acto publico da Fé , qua : 


Je celebrou na Praça de S. Miguel da 
Cidade de Coimbra em 25 de Mayo de 
1727. Coimbra na Officina do Real Col. 
legio das Artes. 1727. 4. 

Sermaó das Exequias do IluArifh- 
mo, e Reverendifuno Senhor Arcebifpa 
Primaz Ruy de Moura Telles. 4. M. S; 
Sendo digno da impreffað por conter hum 


Epitome das açoens defte infigne Prelas 


do, nað quiz , que fe publicaffe pelo aplau- 
zo , que lhe podia refultar. 


Fr. IOZE DESANTA ANNA na- 
tural do Porto donde paffando á Bahia 


Capital da America Portugueza profc(lou 


o habito Carmelitano em qo Convento 
defta Cidade a 31. de Outubro de 1700. 
Sendo Prior do Convento da Cachoeira 
fituado no Reconçavo da Bahia presou 
com geral aceitagaó o fepuinte Sermaó, 

Thezouro Euchariltico Serma dou. 
trinal intimado ao popular da natavel V il. 
le da Cachoeira nas demonftraçoens pit 
blicas de fentimento , que fez o Conven- 


to do Carmo da mefma V illa pelo facrile. 


ga roube, e: execrando defacato feito ao 
revereute culto do venerado Secrario dq 
Cathedral da Bahia no infaufo dia de 
g2:de Fevereiro proximo pafado: , Lisboa 
por Manoel Fernandes da Cofta Impref, 
for do Santo Officio-.1751. qe, 


Fr. IOZE: DE SANTO ANTONIO 
natural da Cidade de Evora filho de Ma- 
noel Xara, e Maria Peftana. Deixando 
o feculo. profeffou o inflituto de $. Paus 
lo primeiro Ermitaó em o Convento da 
Serra. de Ofla Cabeça. defa, Erimiticg 
Congtegaga0 a 20 de .Junho.de 1668. 
fendo Geral Fr, Antonio Tellez. Igual 
talença seve para. o pulpita x, como. pa 

| ra 


| 
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ra a Cadeira pois recebendo o gráo de 
Doutor Theologo em a Univerfidade de 


= Evora exercitou o minifterio de Orador 


Evangelico nas Cidades mais populofas 
defle Reyno , e ultimamente na Corte 
de Lisboa, e Capella Real onde era ou- 
vido com plaufivel aceitagaó. Foy Rey- 


tor do Convento de Setuval, e do Col-. 


legio de Evora ; Secretario , e Vizita- 
dor da fua Congregacaó, e Examina- 
dor das Tres Ordens Militares. Queren- 
do eternizar com a penna a memoria dos 
feus Religiolos principiou a efcrever a 
a Chronica da Ordem porem a morte in- 
terrompeo tað heroico intento fallecen- 
do no Convento de Lisboa a 28 de Fe- 
vereiro de 1710. Dos muitos Sermoens 
de que tinha promptos varios Volumes, 
fomente fe publicaraõ. E 
Sermao dos Pafos. Lisboa por Mi- 
guel Deslandes. 1687. 4. Sahio na Lau. 
rea Portugueza deíde pag. 382. até 406. 
. Oraga? funebre nas faudozas lem- 
branças , e devidas honras da S erenifft- 
ma Raynha de Portugal D. Maria Iza- 
bel de Neoburg na Santa Caza da Mi- 
Jericordia da muy notavel V illa de Setu- 
val em 131 de Setembro de 1699. Lisboa 
por Manoel Lopes Ferreira. 1700. 4. 
Retiro Manifeftro da Vida Erimiti- 
ca M. S. Com efle titulo efcreveo no ef- 
paço de tres annos 18 Seculos dos An- 
naes Erimiticos , que nað lograraó da luz 
publica, Defta obra como de feu Author 
faz memoria o P. M. Fr. Henrique de S. 
Antonio no Prologo da Chron. dos Eri. 


mit. da Serra de Offa , que modernamente 


publicou. Delle tambem fe lembra o P. 
Fonceca Evor. Gloriof. p. 4i2. o 


Fr. IOZE: DE SANTO ANTONIO 
natural de Lisboa onde educado com os 
virtuofos documentos de feus Pays Ioaó 
Rodriguez da Cofta, e Antonia Tho. 
mazia recebeo o habito de Erimita Au- 
guftiniand no Convento patrio de N. Se- 
nhora da Graça prófeffando folemnemen- 
te a 21 de Agofto de 1688. As {ciencias 
feveras , que apréndeo com felicidade as 
ditou com aplauzo aos feus domeíticos 


fendo o primeiro, que feguio a doutri- 


na do B. Egidio Colona mais eminente 


pela fabidoria do que ainda pela purpu: 


ra. No anno de 1721. queo Provincial 
defta Provincia foy votar ao Capitulo 
Geral exercitou o lugar de Vigario Pro- 
vincial com tanta madureza , que mof. 
trou, fer digno de mayores dignidades. 
Foy tað obfervante das maximas do (eu. 
inftituto como verfado em as Antioui- 
dades da fua Ordem. Falleceo com fum- 
ma piedade no Convento de Lisboa a 


29 de Iunho de 1727. Compox 


Incentivos de devogaó com & glorio 
fo S. Nicolão de Tolentino expofios no epi 
tome da portentofa vida do mefmo Santo. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó. 
1716. 16. ` 

— Vitorias dos impofiveis confeguidas 
em tres Campanhas da vida , morte, e 
bemaventurança da B. Rita de Cafu. 
Viuva Religiofa da Ordem dos Erimitas 
de nofo grande Padre Santo Agofinho 
aclamada commummente pela devogaó dos 
povos ,.advogada dos impofhveis. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1718. 4. | 

Epitome da Vida, e martyrio de 
Santa Apollonia admiravel Virgem, e 
portentofa Martyr Juntamente com a wo 
vena da mefma Santa. Lisboa pelo dito 
Impreffor. 1719. 24. 

. Flos Sanctorum Auguliniano divi- 
dido em 6 partes ; as 4. primeiras tra- 
tað dos Santos , e Beatos que tem dia 
determinado nos 12 mezes do anno; a 5. 
dos Santos, e Beatos de que nad fe fabe 
o dia do feu ditoxo tranhto; a 6 dos Ser- 
vos de Deos que morrerad com opiniao de 
Santidade. Primeira Parte. Lisboa na 
Officina da Mufica. 1721. fol. — — 

Segunda Parte. Lisboa na dita Ofi- 
cina 1723. fol. | 

Terceira Parte que contem osSan- 
tos de Iulho, e A4gofto, Lisboa na mek- 
ma Officina. 1726. fol. | 

Iman efpiritual atractivo dos Cora- 
çoens ao amor , veneragao , e fequito da . 
Terceira Ordem Auguftiniana dividido em 
duas partes; a primeira contem a origem, 
progrefos, e felicidade da mefma ordem; 
a Jegunda a Regra, conftituiçoèns , exer- 
cicios , e cerimonias, que os Terceiros 
devem obfervar. Lisboa na mefma Off 
cina. 1726. 4. | 


IOZE' 
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TOZE' ANTÓNIO DE ABREU ^ 


BACELLAR natural de Coimbra filho 
de Manoel de Abreu Bacellar Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto , e de D. Maria 
Freyre , compoz juntamente com feuir. 
mað Francifco lozé de Abreu que fe re- 
colheo ao Clauftro dos Carmelitas Def. 
calfos. E 

Diario efpiritual de Oraga9 Vocal, 
e Mental dividido em duas partes; a pri- 
meira contem a Oracaó Vocal a fegunda 
inclue aOraçao Mental.Coimbra por Ben- 
to Seco Ferreira Impreffor do Santo Of 
ficio. 1726. 12. - E 


» JOZE ANTONIO MONTEYRO 
BRAVO. Naceo em a Cidade de Lis- 
boa a 19 de Fevereiro de 1710. fendo 
filho do Dezembargador Miguel Mon- 
teiro Bravo, e D. Thomazia Michaela 
da Sylva. Profeflou na idade da adolef- 
cenciu o inflituto da Ordem militar de 
Sad Tiago no Real Convento de Pal- 
mella a 16 de Abril de 1733. onde pela 
fua prudente capacidade, e literatura ob- 
teve o Priorado da Igreja de S. Iuliaó 
da Villa de Setuval que adminiftra com 
zelo de vigilante Paftor. De igual talen- 
to O ornou a natureza para o exercicio 
da Poefia -Latina que da Oratoria Eccle- 
fiaflica de que fao fazonados frutos as fe- 
guintes produçoens. | | 

so: Epigrammatum | Centuria infcripta 
DuciCadavallenfi Iaymiode Mello. Ulyt- 
fpone apud Emmanuelem Fernandes da 
Cofta 1735. 8. | 

=  Sermad do inviclifimo Martyr. $. 
Iuftino pregado na Igreja de Nofa Se- 


ahora do oureto da naga Italiana onde 


|. Je achad depofitados os offos do mefino San- 


to. Lisboa por Miguel Rodrigues 1737. 
4e ` | o 
Serma? do Santiftmo Sacramento 
em o ultimo dia do folemne , e aniverfa- 
rio Triduo'que a fua Irmandade da Pa- 
rochial Igreja de Santa Mariada Graça 
Matriz de Setubal lhe dedicou pregado em 
19 de Tulho de 1739. dia do Anjo Cufto- 
dio do Reyno.. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonçeca. 1740. 4. 


P. IOZE' ANTUNES alumno da 
Sagrada Companhia de Iéfuüs cujo infti- 
tuto profeffou em o Noviciado de Goa 
merecendo pelas fuas letras fer Deputa- 
do da Inquifigaó da mefma Cidades de 
cujo lugar tomou poffe a 26de Abril de 
1713.- Teve infigne talento para o pul- 


pito de que faô irrefragaveis teftemunhas. 


Sermao do grande Patriarcha S. 


loxé prégado em Goa no anno de i711. 


Sermab fegundo de S. Jozé prega- 

do no anno de 1712. BEEN 

Sermaó Terceiro de S. Joze prégar 

do no anno 1713. Sahiraó todos juntos. 

Lisboa na Officina Real Delandefiana. 
0:215. 4 RON t e t 

Fr. IOZE: DO APOCALIPSE LI- 


NHARES. Naceo na Villa que tomou 
por apellido fituada nas faldas da Serra 


da Eftrella em a Provincia da Beyra al- 


ta a 25 de Novembro de 1674. fendo 
feus progenitores Antonio Botelho de 
Carvalho , e D. Barbara da Cofla Pa- 
checo peffoas qualificadas pela fua afcen- 


dencia. Inftruido na patria com as letras 


humanas recebeo o habito ferafico no 
Convento de S. Francifco de Lisboa da 
Provincia. de Portugal a 3 de Mayo de 


1689. quando contava quinze annos, e 


profeffou a 6 do dito mez do anno fe- 
guinte. : Nos eftudos efcholaíticos moftrou 
tal talento que logo foy deftinado para 
Meítre que exercitou em varios Conven- 


“tos da fua Ordam, principalmente em o 


Collegio de Coimbra onde foy admirada 
a fua agudeza no argumentar, e promp- 


tidaó norefponder. Foy Guardiao do Con- 


vento de Leyria, e Examinador Syno- 


dal da fua Diocefe, Definidor, Guardiaó- 


do Convento de Lisboa e Confeflor dag 
religiofas do Convento da Efperanga deíta 
Corte. Entre muitos Sermoens que com 
aplauzo tem recitado fe publicou o fe 
guinte. | | 
Sermao da Canonizaqaó de S, Ioa8 

da Cruz primeiro Carmelita Defcalfo , e 
Theologo Myflico , no Collegio de S. 
loxé dos ditos Carmelitas Defcalfos da 
Univerfidade de Coimbra no fegundo dia 
do Triduo que os mefmos religiofos lhe 
confagrarao. Lisboa -por Antonio .Pe- 
droz 


O 


drozo Galraó. 1728. 4. 


P. IOZE: DE ARAUJO natural 
do Porto filho de Pedro Moreira Porto, 
e Maria de S. Ioaó Benavides. Na flo- 
rente idade de defafeis annos tres mezes, 
e vinte e {finco dias abraçou o inftituto 
fagrado da Companhia de Iefus em o 
Noviciado de Lisboa a 10 de Outubro 
de 1696. Dictou Rhetorica em Coim- 
bra, Filofofiano Porto, e Theólogia em 
o Collegio de Santo Antaó de Lisboa. 
He Examinador das tres Ordens Milita- 
res, Qualificador do Santo Officio, e 
Confeflor do Sereniffimo Senhor Infante 
D. Manoel. Publicou 

- Curfus T heologicus in decem difpu- 
tationes divifus. Tomus primus. Ulyflipo- 
ne apud Michaelem Rodrigues D. Pa- 
triarcha Typog. 1745. fol. 
| Curfus Theologicus in novem difpu- 
tationes divifus Tomus Jecundus. ibiapud 
eumdem Typ. 1757. fol. 


Fr. IOZE: DE ARGANIL matu- 
ral da Villa do feu apelido Cabeça de 
Condado anexo aos Bifpos de Coimbra. 
Profeffou o inftituto Serafico em a refor- 
mada Provincia da Soledade onde apren- 
deo as fciencias capazes de o formar Theo- 
logo, e Pregador de cujo fagrado mi- 
nifterio fez patente por beneficio da Im- 
preffao. 

Oraca funebre nas exequias de Ben- 
to de Moura Barata Mendoga , e Frey- 
re Fidalgo da Caza de S. Mageflade, 
e Cavalleiro profejo da Ordem de Chrif- 
to recitada no Convento de Nofa Senho- 


. ra da Charidade de religiofos da Provin- 


cia da Soledade de que a fua Caza temo 
Padroado , e Iazigo na V illa do Sardoal, 
Lisboa por Miguel Manefcal da Cofta. 
Impreflor do Santo Officio 1741. 4. 


Fr. IOZE' DA ASSUMPCAO na- 
tural da Cidade de Angra Capital da Ilha 
Terceira filho de Pays nobres chamados 
Matheos de Lima Pacheco, e Catheri- 
na Vaz. Profeffou o fagrado inftituto da 
Ordem da Sautiffima Trindade em o Con- 
vento de Lisboa à 6 de Agofto de 1640. 
onde brilhou o feu talento diétando Theo.: 
logia no Collegio de Coimbra, e no Con- 
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vento de Lisboa, e a fua prudencia fen 
do Secretario do Vizitador Geral, Di. 
finidor affifteate em Roma, e ultima. 
mente Miniftro do Convento de Lisboa 
onde falleceo a 11 de Novembro de 1667. 
Compoz. . | 

Serma prêgado na folemnidade que 
os Religiofos Theatinos da Divina Pro. 
videncia fizerao a feu Santo Fundador o 
B. Caetano no Convento da Santifima 
Trindade a 7 de Agoo de 1652. Na 
tem lugar, nem nome do Impreffor. 4. 

Sermaó em a folennidade , que os 
Clerigos Regulares da Divina Provider. 
cia fizeraó à nova fundagao da Ordem em 
Lisboa dia de S. Miguel Padroeiro das 
Juas .M iffoens anno. 1653. NaO tem lu. 
gar, nem anno , e nome do Impreffor. 4. 


Fr. IOZE* DA ASSUMPCAO na: 
tural de Lisboa fendo filho de Antonio 
da Sylva, e Ioanna Baptifta. Querendo 
contrahir mais nobre confaguinidade com 
feu irmaô o Meftre Fr. Francifco de San- 
ta Maria Provincial , que foy dos Erimitas 
de Santo Agoftinho de quem fe fez me. 
recida lembrança em feu lugar, profef 
fou o mefmo inflituto no Convento de 
Noffa Senhora da Graga de Lisboa a i; 
de Margo de 1695. onde diétou Theolo. 
gia até jubilar no anno de 1725. Foy 
Prior do Convento de Torres Vedras, 
e Definidor da Provincia. He muito fa: 
cil na metrificagaó Latina , verfado m 
licao dos Poetas , e Oradores antigos, e 
naó menos intelligente nas Antiguidades, 
e privilegios da fua Ordem Erimitica de 
cujos eftudos refultou a fecunda produ- 
çaô de varias obras, que fe declaraô no 
Cathalogo feguinte. | 

Epigrammata Sacra V itam B. Án- 
dree de Comitibus Seraphici Ordinis $. 
Francifci alumni preclarifimi explaaan- 
tia. Ulyffipone ex Typog. Auguftiniana. 
1731. 4. 

HymnologiaSacraem 6 Partes igual- 
mente dividida. Parte primeira, na qual 
com grande variedade dê Textos da Sa- 
grada Efcritura , authoridade dos Santos 
Padres, e muitas notictas das Hiltorias 
humanas fe explanab todos os. Hymnes do 
tempo do Breviario Romano, e alguns 
mais de alguns Santos , que por devoção 

e 
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Je acFecentáraó a eha primeira Parte. 
Oratorio. 1738. 4. | 


H ymnologia Sacra em 6 Partes . 


igualmente dividida. Parte 2 na qual fe ex- 
planaô todos os Hi ymnos dos Santos, que 
nos primeiros feis mezes fe contem no Bre- 
viario Romano , Auguftiniano ,edos RR. 


© PP. Carmelitanos , e Francifcanos. Lis- 
boa por Miguel Manefcal da Cofta 1744. 


Funiculus Triplex Jcilicer Regula 


Magni Parentis Auguftini Erimitarum 


Ordinis Patriarche a tribus "Auguftinia- 
ne Familie Coerimitis patria U lyJipo- 
nenfibus Fr. Joanne Mariano , Fr. Fran- 
cifco a Sancta Maria, Fr. Jofepho ab 
Afumptione carmine heroico. concinnata: 
Accedunt, Tres Epigrammatum libri , et 
C entones ad M yfleria. Chrifti. Ulyffipone 


1739. 4. NaO tem nome do impreflor. 


Martyrologium AuguRinianum in 
tres partes equaliter diftributum in quo, 


fumma latitudine , O amplitudine innu- 
merabiles, F quafi fuper arenam multi- 
plicati Sancti , Beati ; O Venerabiles , 
qui in Augufliniana uy ie claruerunt 
per fingulos tetius anni dies referuntur , 
additis ad illorum elogia meliús intelligen- 


. da vaflifimis Commentariis. Pars prima 


in qua Sancti , Beati, € Venerabiles pri- 
me partis explanantur. Ulyifiponeex Ty- 
pographia Pinheirienfi. Mufices , ac Sacri 
Ordinis Melitenfs. 1743. fol. 

Eiegia in obitum Fratis fui amabi- 
lifrini Fr. Francifci a S. Maria Ord. Eri. 
mit. D. Augul. moderatori; dignifimi. 
Comeca. | | 


 T'olleris & medio Francifce! O* fa- 


ta nitra ! Confta de 18 Dyflichos. 
Dous Epitafios ao mefmo Affumpto , que 
fao dous Epigramma; de 7 Dyftichos ca- 


da hum. Sahirad eftas obras no fim do . 


Elogio Funebre, que à memoria de Fr. 
krancifco de Santa Maria dedicou Ma- 
noel Ferreira Leonardo. Lisboa na OM- 
cina Pinheirienfe da Mufica , e da Sa- 
grada Religiao de Malta. 1745. 4. 

|. EncomiaRticum Appollineum ex præ- 
cipuis preconits Joannis V. Lufitanie 
Regis. Ulyffipone ex Officina Muficæ. 
1732. fol. Sahio com o fupofto nome do 
Doutor D. Domingos Novi Chavarzia. 

Tom. II. 


Obras M. S. 

V ita S.Patris Augufintheroico cara 

mine 12 libros. — | 
“Vida do Santo compofla em emble- 
mas, e authoridades do Santo Doutor. 

Translationes , & inventio S. P. Au- 
guini. 8. em Verfo elegiaco. 

Miraculum S. Augu/lini ad 40 Tran- 
Jalpinos compofto de centoens de Virgi- 
lio em tres livros. ° 

Regula D. Auguftini oratione pedef- 
tri. 

© Fita S. Nicolai Tolentini libri duo- 
decim. He compofta de Centoens de Vir- 
rilio. | 
. De Creatione Mundi. De Centoens 
de Virgilio. j | 

Vite BB. Ægidii Romani , Bona- 
venture Patavini , ác Alexandri Olive 
libri 12. Carmine heroico. | 

Chorus Pieridum. Confta de nove 
livros de Epigramas. o | 

Mafrenfe opus feptem columnis. em 
Verfo elegiaco. 

Parad:fus voluptatis. Confta das 
principaes excellencias da Ordem Erimi- 
tica de Santo Agoftinho. | 

Nenie Sacre. Confta dos Santos, 
e Veneraveis da Ordem devotos das Al- 
mas do Purgatorio. - | 

... Eremus infulata. Trata dos Bifpos 
Aupuftinianos Portuguezes. 
Polyanthea Euchariftica. Confta de 


CO. 
~ Annagramatum liber. — 
V ida de Fr. Egidio Lufitano. 
Computo de todas as Pafchoas. 
Livros incompletos. - 

Anno V irgineo de favores de Ma- 
ria Santifima aos Religiofos de Sante 
Asoftinho. | 

Anno Angelico. Trata dos favores, 
que os Efpiritos Angelicos fizerad a Re- 
ligiofos Agoftinhos. 

Anno Sacramental. 

Anno de V izoens. 

Profodia Poetica. 

Tratado de Etymologias. 


D. IOZE BARBOSA filho do Capi- 


` tað load Barbofa Machado,e D.Catherina . 


Barbofa meu Irmaó naceo em Lisboa a 2$ 
Mmmmm | "de 
. TE 


t 


(eis mil Epidtetos ao Santiffimo Sacramene - 


drag EO UM EET em Can RR e LIE FE TERT, Im T e O je o a RR A eo Lr NEM, 
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de Novembro de 1674. e a 2 de Dezem- 


“bro recebeo a graça baptifmal na Real 
Parochia de Nofla Senhora da Concei- 
qao. Aprendeo a Gramatica Latina, e . 


Os preceitos da Poezia, e Rhetorica em 
o Collegio de Santo Antaô dos PP. Je- 
fuitas donde quando ainda naó contava 
completos quatorze annos , e meyo abra- 
cou o fagrado inftituto de Clerigo Regu- 
lar Theatino em 2 Caza de Noffa Senho- 
ra da Divina Providencia defta Corte pro- 


felando folemnemente no fauftiffimo dia 


de 8 de Dezembro de 1690. dedicado a 
Conceigaó immaculada da Raynha dos 
Anjos. Confumada a careira dos Eftu- 
dos Efcholafticos fe dedicou ao minifte- 
rio de Orador Evanzelico, que tem exer- 
citado pelo largo efpaço de quarenta, e 
quatro annos nas mayores funçoens afim 
fellivas, como funebres. Prévando em o 
feu Convento a 10 de Novembro de i715. 
de Santo Andre Avellino brilhante aítro 
da Congregagaó Theatina, collocado 
nee anno pela Santidade de Clemente 
XI. em o Cathalogo dos Santos, teve a 


— fublime honra de fer feu Ouvinte o noffo 


Sereniffimo Monarcha D. Ioaó V. que pa- 
ra demonflracaó do conceito, que for- 
mara do Orador o nomeou Chronifta 


-da Sereniffima Caza de Bragança. Entre 


os primeiros fincoenta Academicos da 
Academia Real foy eleito para efcrever 


as Memorias Hiltoricas do Conde D. 
Henrique tronco dos Monarchas Portu- 


suezes, e de feu augufto filho D. Affon- 


“fo Henriques cuja primeira incumben- 


cia tem fatisfeito com aprovagaó da mef- 
ma Academia. He Examinador das Tres 
Ordens Militares, e do Patriarchado de 
Lisboa. As obras Concionatorias, Hif- 
toricas, e Poeticas, que tem publicado, 
fap as feguintes. | 

Sermaõ H iftrorico Paneg yrico daCon- 
ceiçao de Nofa Senhora Padroeira do 
Reyno de Portugal pregado na Capella 


Real a8 de Dezembro de 1709. Lisboa 


na Officina Real de Valentim da Cofta 


Deslandes. 1710. 4. | 


Sermaó dos Bons Annos pregado na 
Capella Real ao primeiro de Janeiro de 
1711. Lisboa por Miguel Manefcal Im- 


preffor do Santo Officio , e da Sereniffi- - 


ma Caza de Bragança. 1711. 4. 


Oragaó funebre nas E xequias do 
Excellentiffimo Senhor Luiz de V afcon. 
cellos , e Souza Condede Caftemellor EJ. 
crivao da Puridade delRey D. Afonfo 
V I. e Confelheiro de Eftado delRey D. 
loaó V. Nofo Senhor celebradas na Col. 
legiada de Nofa Senhora da Conceiçvõa 
27 de Setembro de 1720. Lisboa por Ma- 
thias Pereira da Sylva, e Ioaó Antunes 
Pedrozo 1720. 4. & ibi por Antonio If. 
doro da Fonceca. 4. 

Panegyrico funebre nas Exequias 
do Excellentifimo Senhor D. Antonio 
Luiz de Souza IT. Marquez das Minas 
IV. Conde do Prado do Confelho de Ef: 
tado, e guerra, Governador das Armas 
da Provincia do Alcatejo, Eftribeiro mor 
da Rainha Nofa Senhora celebradas pe- 
la Meza do Santiftmo Sacramento da 
Freguefia de Santos ja 29 de Janeiro de 
1722. Lisboa na Officina da Mufica. 
1722. 4. 

Panegyrico funebre nas Exequias 
do Duque D. Nuno Álvares Pereira dc 
Mello celebradas pela Irmandade do San. 
tifímo Sacramento da Freguefia de San 
ta lufa «m to de Março de 1727. Lis 
boa por Antonio Manefcal lmpreffor 
do Santo Officio. 1727. 4. e nas Ultim. 
Açoens do mefmo Duque. Lisboa na Offi- 
cina da Mufica. 1730. fol. grande def. 
de pag. 287. até 307. 

Sermaó da Canonizaçao de S. Luiz 
Gonzag a,e de Santo Stanislao Koxtla pre- 
gado na Igreja de S. Roque a 10 de Ágofo 
de 1727 .ultimo dia do feu folemniffimoOuta- 
vario. Lisboa na Patriarchal Officina da 
Mufica. 1727. 4. ` 
= Serma da Canonizaçaõ de S. Ioa 
da Cruz pregado na Igreja das Religio- 
Jas de Santo Thereza de Carnide em yz 
de Setembro de 1727. Lisboa por Miguel 
Rodrigues. 1727. 4. | 

Sermaõ da Canonixaçaõ de S. Toa 
da Cruz pregado no Convento de Nofa 
Senhora dosR emedies dos Carmilitas Def- 
calfos da Cidade de Evora fazendo a Fef- 
ta no primeiro dia do Triduo o IHlufrif- 


Jimo Senhor Cabido em 13 de Outubro de 
“1727. Lisboa na Patriarchal Officina da 


Mufica. 1727. 4. 

| Sermaó nas Exequias de D. Izabel 

Maria de Gamboa no Hofpital Real em 
| 37 


e 
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27 de Junho de 1732. Lisboa por Mau- 
ricio Vicente de Almeyda. 1732. 4. 
Oraçaô funebre nas exequias da Se- 
renifima Senhora D. Luiza filha do mui- 
to alto, e muito poderofo Rey D. Pedro 
JI. celebradas pela Irmandade do San- 
tifimo Sacramento da Freguezia de San- 
ta Juha em 30 de Janeiro de 1733. Lis- 
boa por Jozé Antonio da Sylva Impref- 
for da Academia Real. 1755. 4. 
Sermaó da Affumpeaó da Virgem 
Maria com o titulo de Nofa Senhora de 
Todoo Bem na prohjao do Irmao Ma- 
noel Caetano de Azevedo Coutinho Cleri- 
go Regular pregado na Igreja de Noja 
Senhora da Divina Providencia em 1$ 
de Agoo de 1732. Lisboa pelo dito Im- 
preflor. 1733. 4: l 
Sermaó de Santo Andre Avellino 
pregado na Igreja de Nojja Senhora da 
Divina Providencia a 10 Novembro de 
1752. Lisboa pelo dito Impreflor. 1755. 
= éermaó da purifima Conceiçao da 
Virgem Senhora Nofa pregado na Fef- 
taque como a fua Protectora lhe faz a Aca- 
. demia Real na Capella do Paço do Duque 
a 15 de Dezembro de 1755. Lisboa pelo 
dito Impreffor. 1735. | 
Panegyrico Funebre nas Exequias 
do Excellentiffimo , e Reverendifimo Se- 
nhor Caetano Cavalieri Nuncio Apofto- 
lico nos Reynos, e Senhorios de Portu- 
gal celebradas pela Naçao Italiana na 
Igreja de Nofa Senhora do Loreto a 15 
de Novembro de 1738. Lisboa por An- 
tonio Ifidoro da Fonceca 1738. 4. Tra. 
duzido na lingua Italiana por Domingos 
Maria Vaccari. Lisboa pelo meímo Im- 
. preflor 1739. 4. | 
.  Sermaó da Canonizaçao de S. Vi- 
ceete de Paulo Fundador ‘da Congrega- 
“ção da Mifao pregado na fua Caza a21 
de Julho de 1738. Lisboa pelo dito Im- 
pre(for 1739. 4. l 
= Serma de S. Bento Principe dos 
Patriarchas pregado no Mofleiro de S. 
` Bento de Lisboa a 21 de Março de 1739. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1739. 4- 
Sermao de S. Paulo primeiro Er- 
mitao pregado no Convento defia Corte 
em Domingo 1o de Ianeirode 1740. Lis- 
boa por Miguel Rodrigues Impreflor do 


Emminentiffimo Senhor. Cardial Patriar- 


. Tom. Il. i 


cha 1740. 5. b | 
Oragaó funebre nas exequias do IF 
luftrifimo, e Excellentifimo Senhor Con- 
de de Alva D. Ioab Diogo de Atayde 
do Confelho de S. Magehade , e de Guer- 
ra , Capita General da Armada Real ce- 


lebradas no Recolhimento de Menino Deos 


em 28 de Mayo de 1740. Lisboa por An- 
tonio Iíidoro da Fonceca 1740. 4. 
Sermaó da Soledade de Maria San- 
tifima em dia da Encarnaga 25 de Mar- 
go de 1712. prégado na Capela Real. Lis- 


.boa por Antonio Ifidoro da Fonceca 


1740. 4. | 
= Serma9 da Exaltagaó da Cruz em 
que no anno de 1524. inflituhio S. Cueta 
no, Joao Pedro Carafa, Bonifacio a 
Colle , e Paulo Conflliario a Congrega- 
çaô dos Clerigos Regulares pregado na 
Caza de N. Senhora da Providencia a 


14 de Setembro de 1742. Lisboa pelo di- 


to Impreflor. 1742, 4. 

Sera de Acçad de graças pela 
melhoria de $. Mageftade na Freguezia 
de Santos a 3o de Setembro de 1742. 
Lisboa pelo dito Impreífor 1742. 4. 

Obras Hiftoricas. 

Elogio de Iulio de Mello de Caftro 
Academico da Academia Real da Hifo- 
ria Portugueza em 4 de Março de 1721. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreflor 
de S. Mageftade, e da Academia Real. 


1721. fol. Sahio no 1. Tom. da Collec. 


dos Documentos da Academia Roal. et 
ibi por Iozé Manefcal 1721. fol. no prin- 
cipio da Vida de D. Diniz de Mello de 
Cafiro I. Conde das Galveas. & ibi por 
Ioze Antonio da Sylva Impre(for da Aca- 
demia Real. 1727. 4. na Hiftor. da Acad. 
Real. que efcreveo o Excellentifimo 


. Marquez de Alegrete Manoel Tellez da 


Sylva Secretario da mefma Academia 
deíde pag. 167. até 174. 


Elogios dos Serenifimos M onarchas 
Portuguezes D. Joao IV. D. .Affonfo . 


V I. D. Pedro II. e D. Ioa? V. Sa- 
hiraó na fegunda edigaó dos Elogies dos 
Reys de Portugal compoftos por Fr. Ber- 
nardo de Brito Chronifta Geral, e Mon- 
ge da Ordem de S. Bernardo. Lisboa 
na Officina Ferreiriana 1726. 4. deíde 
pag. 177. até. 225. di 
. Cathalogo Chronologico, Hifteri- 
Mmmmnm ii |^ €0, 
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co, Genealogico , eCritico das Raynhas 
de Portugal - e feus filhos. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva Impretlor da Aca- 
demia Real. 1727. 4. grande com os ef- 
cudos das Armas das Sereniffimas Ray- 
nhas. | 


Memorias do Collegio Real de S. 


Paulo da Univerfidade de Coimbra , e 
dos feus Collegines, e Porcioniftas. Lis- 
boa pelo dito Impreflor. 1727. fol. 

Conta dos feus Etudes Academicos 
dada no Paço a 22 de Outubro de 1723. 
Sahio no Tom. 3. da Collec. dos Docu- 
mentos da Academia Real. Lisboa por 
Paíchoal da Sylva. 1723. fol. 

Conta dos feus eAudos Academicos 
dada no Paço a 7 de Setembro de 1726. 
Sahio no Tom. 6. da Collec. dos Docu- 
mentos da Academia Real. Lisboa por 
Joze Antonio da Sylva. 1726. fol. 

Conta dosfeus Eftudos Academicos 
em 7 de Setembro 1733. recitada no Pa- 
ço. Sahio no Tom. 12 da Collec. dos Do- 
cumentos da Academia Real. Lisboa pe- 
lo dito Impreffor. 1733. fol. | 

Elogio do Excellentifimo Senhor D. 
Ioaó de Almeyda Portugal Conde , e Se. 
nhor de Affumar Gentilhomem da Cama- 
ra de S. Mageflade do Confelho de Ef- 
tado , e Guerra. Lisboa por Iozé An- 
tonio da Sylva Impreffor da Academia 
Real. 1735. 4. 

Elógio Funebre na fentidiffima mor- 
te da Serenifima Senhera D. Francifca 
Infunta de Portugal. Sahio com o fu- 
pofto nome de Ambrofio Machado de 
Abreu em a fegunda Parte dos Áccen- 
tos faudozos das Mufas Lufitanas. Lis- 
boa por Antonio Iíidoro da Fonceca. 
1756. 4. 

Elogio Funebre de Diogo de Men- 
doça Cortereal do Confelho de S. Magef- 
tade , e feu Secretario de Effado. Lisboa 
pelo dito Impretlor. 1737. 4. 

Elogio Funebre do Dezembargador 


“Belchior do Rego de Andrade. Lisboa 
“pelo dito Impreffor. 1758. 4.. 


. Elogio do Reverendifimo Padre An- 
tonio dos Keys da Congregaçao do Ora- 
torio recitado no Paço a 3 de Iunho de 
1738. Lisboa pelo dito Impreffor. 1758. 
4. 

Breve narragaó da admiravel vida 


e prodigiofa morte do B. Pedro de Ne. 
gles Erimita natural de Lisboa. Lisboa 
por Manoel Fernandes da Cofta. 1738, 
8, Traduçaô de latim em Portuguez, 

Vida de S. Vicente de Paulo Fun. 

dador , e primeiro Superior Geral daCog. 
gregaçao da Miffaó traduzida em a lin. 
gua materna da Caftelhana do P. M. Fr. 
Joao do Santifimo Sacramento da Qr. 
dem de Santo AgoRinho da Provincia de 
Cahella Provincial, que foy de Cerde. 
nha Theologo , e Confeffor de D. Berna. 
bè de Caflro Bifpo de Brindifi. Lisboa 
por Iozé Antonio da Silva Impreffur da 
Academia Real. 1738. fol. 
= Panegyrico ao Excellentiffimo , e 
Reverendi//mo Senhor D. Thomaz de Al. 
meyda Principal da Santa Igreja Occi- 
dental do Confelho de S. Magefade. Lis. 
boa pelo dito Impreffor. 1739. 4. 

Elogios dos Emminentifimos Car. 
diaes Portuguezes D. Virifimo de Lan. 
caftro; Luiz de Souza; Nuno da Cunha 
de Attayde; D. Ioze Pereira de Lacer. 
da; D. Ioa? da Motta, e Sylva, e D. 
Thomaz de. Almeyda. Sahiraó na fegun- 
da edigaó das Noticias de Portugal cow- 
poftas por Manoel Severim de Faria Chi. 
tre, e Conego da Sé de Evora. Lisboa 
por Antonio Ifidoro da Fonceca. 1740. 
fol. defde pag. 267. até 286. 

Elogio de D. Pedro Balthezar de 
Almeyda de, Lancafiro Commendador da 
Ordem de Chrifto. Lisboa pelo dito Im- 
preflor. 1741. 4. 

Elogio do M. R. P. Pedro Alva. 
res da Congregaçao do Oratorio. Sabio 
no fim do Sermaó nas Exequias da Ex- 
cellentifima Senhora Condefa de Redon 
do pregado pelo dito Pudre. Lisboa por 


, Antonio Ifidoro da Fonceca. 1742. 4 


Epitome da Vida de lilyirifuno, 
e Excellentiffimo Senhor D. Luiz Carlos 
Ignacio Xavier de Menezes primeiro 
Marquez do Louriçal Quinto Conde à 
Ericeira do Confelho de S. Magefiad. 
duas vezes V ferey, e Capita? Geral do 
Efado da India. Lisboa pelo dito Im- 
pre(for. 1743. 4. = 
| Elogio do Hluftrifimo , e Excellens 
tifimo D. Francifco Xavier Joz de Me- 
nezes IV. Conde da Ericeira Cc. Lisboa 
por Ignacio Rodrignes. 1745. 4- El» 
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Elogio do Reverendifimo P. Mef: 

tre Fr. Francifco de Santa. Maria reli- 

giofo Erimita de Santo v Agollinho ,€ 

O rsvincial defa nobilifina Provincia de 

Portugal. Lisboa na Officina Pinheirien- 

fe da Mufica , e da Sagrada Relipiaó 
de Malta. 1746. 4. 

Carta efcrita da Peninha a 18 de 
Setembro de 1720. em que fe dá noticia das 
Feflas, que a Nofa Senhora da Pieda- 
de fizeraó os Duques na fua Quinta de 
Cintra a 1011 e 12 deSetembro de 1720. 
4. Naó tem lugar da impreffaó. Sahio 
com o nome fupofto do Irmaó Pedro da 
Conceigaó Ermitaó de Noffa Senhora da 
Peninha. 

Retiro Efpiritualde hum Ordinan. 
do para Bifpo. Lisboa na Regia Offici- 
na Sylviana, eda Academia R eal. 1740. 
16 Traduçao de Italiano em Portuguez. 
Sahio fem o feu nome. 

Obras Poeticas. 

Ebore planctus in morte optimi , 4 
d efiderat iffimi Civis Excellent ifimi. D.D 
Nonü Alvares Pereira de Mcilo Duis 
do Cadaval. Elegia. Confta de 154. Dyf- 
tichos. Sahio nas ultimas acçcens do mef- 
mo Duque efcritas por feu Excellentiffi- 
mo filho o Duque D. Jayme Eftribeiro 
mór: Lisboa na Officina da Mufica. 1730. 
fol. defde pag. 326. até 554. No fim def- 
te livro eftaó primorofamente abertas as 
eftampas de doze Infcripçoens , 4 Emble- 


mas , edoze Emprezas cada huma anima- 


da com feu Dyfticho latino que fervirad 
de ornar ò magnifico Mauíoleo que fe 
levantou nas Exequias do Duque de Ca- 
daval D. Nuno , cujas ideas, e poezias 
fao de quem compoz a precedente Ele- 
gia fupofto que no meímo livro fe nað 
declara feu author. 

Archiatheneum Lufitanum , five Re- 
gale Collegium Collimbrienfe. Ulyffipone 
apud Iozephum Antonium da Sylva Re- 
gia Academ; im. Typog. 1733. 4. gran- 
de Coníta de 4036. Verfos heroicos. 

H ippodr omus Pedroucianus ab Ex- 


-cellent fimo Domino Duce Cadavallenh 


Regio Stabulo Prefeito confiructus , poe- 
tice defcriptus. Ulyffipone apud Anto- 
nium Ifidorum da Fonceca 1735. 4. Sa- 
hio com o fupoflo nome de Iorge Gra- 
cez. Confta de 542. Verfos heroicos. 


Life gemitus in obitu Serenifime 
D. Francijce | Portugallie Principis. 
Elegia. Começa 
— Lyfia cur ploras? Lacrymas cur an- 
xia fundis? Com a tradugaó Portugue- 
za em Endechas Endecafillabas do mef- 
mo Author. Sahio na 1. Part. dos Acen- 
tos Metricos das Mufas. Lisboa por An- 
tonio Ifidoro da Fonceca 1736. 4. 


Sereniffimo , ac Clementifimo Do- 


mino D. Antonio Infanti Portugallie 
pro reparata falute Hecatombe Euchar if- 
tica Matriti. 1739. 4. Sem o nome do 
author. 


In N uptiis Iamii , € Henriquetee | 


Ducum | Cadavallenfium | Bpithalamium. 
Ulyffipone apud Antonium Ifidorum da 
Fonceca 1739. fol. Sahio com o fupofto 
nome de Fernando Monteiro de Souza. 
Confta de 456. Vertos heroicos. 


Parafrafe Latina em V erfos herois 


cos a hum Romance -Endecafillabo Por- 


tuguez compoíto por Luiz Calixto da 


Cofta, e Faria Abbade de Rubiaens ao 
Excellent Mino , e Reverendiffimo Se- 
nhor D. Francifco de Almeyda fendo 
elevado a Conego da Igreja Patriarchal. 
fol.Naô tem lugar da Impreflaô nem anno. 

Verão Latina de hum Romance 
Endecafiilabo Portuguez compoflo por 
Manoel Pereira da Cofta em louvor do 
Author da Bibliotheca Lufitana que ao 
principio della eflà impreffo. Lisboa por 
Antonio Ifidoro da Fonceca. 1741. fol. 
Acada verfo Portuguez correfponde fe- 
lifmente outro Latino. 


IOZE: BARRETO DE VALDE. 


VINOS, E VASCONCELLOS. Na- 
ceo em a Cidade de Evora fendo bauti- 
zado na Cathedral a 26 de Março de 1654. 
Foraô feus Progenitores o Doutor Ni- 
colao Coelho Landim de quem fe fará 
memoria mais larga em feu lugar, e D. 


Mariana Vafconcellos de Valdevinos da 


qual herdou o morgado , que pofluia. 
Defde os primeiros annos até os ultimos 
fe aplicou ao eftudo das letras humanas, 


e fagradas em que o feu claro entendi. ` 
mento, e feliz memoria fizerao admira- 


veis progreflos. Foy infigne Poeta afim 
na lingua materna, como na Cafle!ha. 
na. Da Genealogia teve profunda inftru- 

ção, 
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çaó, e tambem da Hiftoria Ecclefiafti- 


“ca, e Secular. Decifrava os Caracteres 


das Efcrituras mais antigas confervadas 
em os Archivos, e Cartorios donde co- 
lheo importantes noticias que participou 
à Academia Real de que foy digniffimo 
Collega. Sempre fe confervou no Celi- 
bato exercitando actos de fumma Reli- 
giað para com Deos, e fua Santiffima 
Máy , e de ardente charidade para com 
os pobres. Foy no fenblante modefto , no 
veítido moderado , no comer abftinente, 


. e no dormirparco. Recebidos os Sacra- 
“mentos na ultima infermidade com fum- 


ma ternura pronunciando os fuaviffimos 
Nomes de Iefus , Maria , Iozé efpirou pla- 


` cidamente a 21 de Fevereiro de 1737. 


quando contava 83 annos de idade. Taz 
fepultado no Convento do Salvador de 
Religiofas Francifcanas em huma Capel- 
la dotada por -feu Tio Iozé de Valde- 


© vinos. Compoz 


Noticias de Evora, e de todo o 
Reyno de Portugal, fol. M. S. Efte li- 
vro remeteo o Author à Academia Re- 


al, e fe conferva na Livraria do Excel- 


lentifimo Conde da Ericeira D. Francif- 
co Xavier de Menezes Cenfor da Aca- 
demia Real a quem eftavað cometidas 
as Memorias Ecclefiafticas do Arcebif- 
pado de Evora. o 


IOZE' BENTO DOSSANTOS fi- 
lho de Ioað Francifco, e Antonia dos 
Santos naceo em a Freguezia dos San- 


tos Reys do Campo grande fuburbio da. 
. Cidade de Lisboaa 19 de Margo de 1718. 


Tendo eftudado Gramatica, e Rheto- 
rica no Collegio de Santo Antaô impel- 
lido do dezejo de ver paizes eftranhos 
partio fugitivo da Cafa de feus Pays a 
18 de Janeiro de 1755. e depois de ha- 
ver difcorrido por toda a Italia, e vizi- 
tado os mais celebres Sanctuarios de Ro- 


“ma vindo pelo Reyno de França foy 


roubado em a Cidade de Arles porqua- 
tro dezertores Efpanhoes. Reduzido ao 
ultimo dezemparo continuou a jornada 
até Pamplona antiga Corte do Reyno 


de Navarra , e por falta de pallaporte 


fendo julgado dezertor o obrigaraó a fèr- 
vir nos exercitos delR ey de Etpanha com 
cominacaó de fer lançado a Galés, fenað 


obedeceflé. Para evitar mayorcalamida. 
de abragou a vida militar, e nella pelo 
efpago de dous annos , e quatro mezes 
ocupou Os lugares de Furriel, Caravi. 
neiro, Sargento, e tendo patente de Al. 
feres da Companhia do Coronel D. Fer. 
nando Caxigal illuftre morgado do Prin. 
cipado das Afturias, a nað aceitou pro. 
curando com todo o empenbo faculda. 
de para fe reftituhir à fua patria, porem 
para que nunca voltaffe a ella foy man- 
dado para o Preíidio de Fuente Rabia 
na Provincia de Bifcaya. Confiderando 
que fe lhe fazia impoffivel a liberdade ef 
creveo a fua May para que logo lhe man- 
dafle huma declaraçaô pela qual conflaf. 
fe fer elle adito à fua Parochia, e jun. 
tamente excomunhaü fulminada pelo co- 
adjutor do Emminentiffimo Patriarcha de 
Lisboa D. Valerio da Cofta de Gouvea 
Arcebifpo de Lacedemonia. Intimada a 
excomunhaó ao Corocel por hum Co- 
nego da Cathedral de Pamplona promp- 
tamente lhe concedeo licença para fe ref 
tituir à fua patria, e vindo embarcado 
em navio Inolez foy prizioneiro por hum 
Coffario Caftelhano no Cabo da Roca 
de Cintra, e julgando os Efpanhoes que 
era lingua dos Inglezes foy levado 
a Curunha donde amparado da nous 
te fe ocultou até chegar a Lisboa no mez 
de Março de 1740. No anno feguinte 
recebeo as Ordens Sacras, e no de 1643. 
as de Presbitero. Teve natural inclina- 
çao para a Poezia Latina da qual pro- 
duzio diverías obras fendo a feguinte a 
que mereceo a luz publica. 
Prehantifimo Heroi preconis fa- 
tis numquam commendando , preclarifimo 
Ecclefie Principi ubique gentium venera- 
tione magna colendiffimo Éxcelentiffimo ac 
Reverendifimo D. D. Valerio Cokio 
Gouvea in Lacedemonenfem Archicpi 
copum maximo totius Lufitanie plaufu fe- 
liciter inaugurato. Ulyffipone ex T ypog. 
Pinheirienf Mufices. 1741. 4 Conta 
de dous Epigrammas latinos, e bum. 
Poema Encomiaftico. 


P. IOZE: BERNARDINO. Nº . 
ceo em Lisboa fendo filho de Domm- 
gos Soares Caílelmogo, e Mariana Pe. 


reira de Souza. Paífando com feu Payá 
| Bahia 
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Bahia Capital da America Portugueza os 
primeiros rudimentos no Collegio dos Pa- 
dres Jefuitas da dita Cidade onde atra- 
hido do exemplo , e doutrina de feus 
Meftres abraçou o fagrado Inftituto da 
Companhia de IESUS no mefmo Colle- 
gio a 3 de Dezembro de 1681. quando 
contava 18 annos de idade. Pela fua afa- 
bilidade , e prudencia conciliou os afe- 
&os de domefticos , e eftranhos. Tanta 


era a obfervancia do feu inflitutó que lhe - 


cometeo o V. P. Alexandre de Guímaó 
a educaçaO dos Seminari(tas do Semina- 
rio de Belem onde foy Reytor alguns an- 
nos, e depoiso foy do Collegio do Re- 
cifeem Pernambuco, do Collegio da Ba- 
hia, Meflre dos Novigos, e Provincial. 
Nos ultimos annos fegunda vez exerci- 
tou os lugares de Reytor, e Meftre dos 
Novicos do novo Noviciado da Bahia 
até que cegou. Recolhido no Collegio 
onde nacera para Deos, falleceo com 
opiniaó de homem jufto. Compoz. 

. Directorio dos exercicios da Con- 
gregagaó da Virgem Senhora com as re- 
gras, que devem guardar feus Congre- 
gados. Lisboa por Iozé Antonio da Syl- 
và. 1725. 12. — 

. Directorio dos Exercicios do Glo- 
riofo S. Joze. ibina mefma Officina, e 
anno. 

Arte por onde devem eftudar os Se- 
minarilas do Seminario de Belem para 
poderem proceder Chrihã, e correfmen- 
te , e fahirem aproveitados em letras, 
e virtude. Lisboa por Pedro Ferreira. 
1740. 8. 


Fr. IOZE: DE S. BOAVENTU- 
RA Naceo em Lisboa a 10 de Novem- 
bro de 1701. fendo filho de Antonio Do- 
mingues, e Ioanna Cordeira. Recebeo 
o ferafico habito em o Convento de San- 
tarem a 14 de Iulho de 1713. onde apren- 
deo as fciencias Efcholafticas. Como ti- 
veffe talento para o pulpito foy inflitui- 
do Prégador no Capitulo celebrado em 
Lisboa a 23 de Ianeiro de 1725. Ambi- 
ciofo de obedecer, e naó mandar regei- 
tou todos os lugares da Religiaó, que 
diverfas vezes fe lhe offereceraó. Publi- 
cou. | 


V ia religiofa para feguirem os feis 


Ecclefiallicos, e Seculares efpecialmente 
todos os filhos de meu Padre S. Francif* 
co em que fe contem a preparaçao, € 
graças, que fe devem uzar antes, e de- 
pois do Santo Sacrifício da Mija, e oua 
tras. muitas devogoens para fegurarem 
milhor a falvagaó de fuas almas. Lisboa 
por Miguel Rodrigues Impreflor do Em: 
minentifimo Senhor Cardial Patriarcha. 
1741. 16. 


“IOZE' BOREAS DE ARAUJO 


Naceo em Lisboaa 2 de Mayo de 1667. 


onde teve por Pays a Pedro de Araujo 
e D. Magdalena Boreas ambos de con- 
hecida nobreza. Desde a idade de dezanos 
ve annos em que herdou do feu Pay a 


“propriedade do Officio de Efcrivao dz 


Caza de Ceuta fe ocupou até osultimos 


em diverfos lugares politicos de cuja ads : 


miniftraçað fundada em fummo definte- 
refle, e grande intelligencia fe feguio ma- 
nifeflo augmento para a Fazenda Real, 
Naquellas horas vagas, que lhe permi- 
tia0 as fuas obrigaçoens difcorria fobre 
os arcanos da Filofofia natural defcubrin- 
do a penetragaó do feu juizo fem dire- 
çað de Meftre hum novo Syftema do Fo- 
go Elemental, e Natural contra os di- 
&ames do Principe da Efcola Peripate- 
tica, cuja obra ornada de erudigaó fagra- 
da, e profana collocou o feu nome en- 
tre os Corifeos da Filofofia moderna. Tea 
ve profunda intelligécia da Pintura,a qual 
praéticou tað felifmente com o pincel, 
€ com a penna, que os feus defenhos po. 


dia competir com os mayores profef- 


fores de taô admiravel Arte. Com ani. 
mo heroico regeitou o Officio de Vedor 
da Fazenda do Eftado da India, e de 
outros lugares ultramarinos igualmente 
honorificos , que rendozos querendo ane 
tes a gloria de os merecer , que a con- 
veniencia de os aceitar. Cultivou com 
eícrupuloza exagaó as virtudes moraes 
obfervando com mayor exceflo a da Cha- 
ridade por difpender com parentes, e ou- 
tras pefloas , neceffitadasa copiofa quan- 
tia de cem mil cruzados , quando para fi 
refervava menos do que lhe era precifo. 


Sempre fe confervou no Eftado do Ce. . 


libato , e pela obfervaçaô dos domefticos, 
e de peffoas, que familiarmente o tratá- 
tað 
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rað falleceo virgem a 28 de Dezembro 
de 1745. quando contava 75 annos 7 me- 
zes, e 26 dias de idade. Iaz fepultado 
no Convento de Santo Eloy de Lisboa. 


- Kícreveo. 


... Difeurfos da ignorancia, em que fe 
duvida do fogo Elemental , efe difine o 
material, e em confequencia fe dificulta 
a mayor parte da F'ilofofa Peripatetica. 
Tom. 1. Lisboa por Miguel Rodriguez 
Impreffor do Emminentiffimo SenhorCar- 
dial Patriarcha. 1740. 

Tom. 2. ibi pelo dito Impreffor. 
1740. 4. 
| Livro de Contas ,onde por modo bre- 
viffimo ,e nunca praciicado enfina as mayo- 


res dificuldades da Arithmetica. 4. M. S. 


Fr. IOZE: DE BERIGEL natural 
da Villa do feu apellido fituada em a 
Provincia do Alentejo onde teve por 
Pays a Antonio Fernandes, e Margari- 


' da Martins. Recebeo o ferafico habi- 


to na reformada Provincia da Piedade a 
26 de Iunho de 1726. onde pelos pro- 
grelos , que fez nos eftudos mereceo 
fer Lente de Theologia , Qualificador do 
Santo Officio, Examinador das Tres Or- 
dens Militares, e Confultor da Bulla da 
Cruzada. Foy Secretario duas vezes da 
fua Provincia , e Cuftodio. A iiio no 
Capitulo Geral celebrado em V alhado- 
lid no anno de 1740. Publicou. . 

Via Sacra eluciduda , e defendida. 
Propoemfe nella as advertencias, que na 
fua ereçaó devem obfervarfe fegundo a 


- declaraçad , que o Santifimo Padre Pa- 


pa Clemente XII. mandou fazer pelo 
Emminentifimo Senhor Cardial Pico de 
la Mirandola Perfeito da Sagrada Con. 
gregaçao das Indulgencias. Lisboa por 
Antonio Correa de Lemos 1740. 8. 
Serma da Serenifima, e Auguftif- 


| fma Raynha de Portugal Santa Izabel 


prégado no Capitulo Geral, que celebrou 


a Religiao Serafica na Corte, e Cidade | 


de Valhadolid a 4 de Tulho de 1740. Lis. 


- boa na Officina Sylviana, e da Academia 


Real. 1741. 4. | | 
Theofobia Ecclefisftica. e religio- 


. fa. fol. M. S. Trata de Cerimonias. Ef 


tava prompto, como vimos , para as li- 
cenças. | 


1700. Tinha prompto para a a 


D. IOZE: DE BRITIANDOS ap. 
pellido, que tomou defta Villa onde na. 
ceo, a qual eflá fituada huma legoa da 
Cidade de Lamego , Conego Regular 
de Santo Agoftinao onde foy Prior do 
Convento de Laudim no anno de 1636, 
e Procurador do Convento de S. Vicen. 
te defora em 1644. e Vigario Geral da 
fua illuftre Congregação da qual fendo 
nomeado Chroni(ta examinou com infa 
tiyavel difvelo os archivos dos Conven- 
tos pelo efpago de trinta annos de cuja 
laboriofa inveflipagaó fe feguio compor 
como efcreveo de Coimbra em 7 de Ou. 
tubro de 1657. ao Licenciado Jorge Car. 
dofo. | 

Omnimoda | Hiftoria Canonica. Bc- 
clefiaflica , e Secular em outo Tomos dif. 
poa com Eras, e annos. M.S. Por eft 
grande obra de que fe aproveitou muito 
o Padre D. Nicolao de Santa Maria co- 
mo confeffi no Prologo da Chronica dos 
Conegos Regulares da Congregacaó de 
Santa Cruz de Coimbra, o intitula o mef- 
mo Cardofo Ágiol. Luft. 'Tom. 1. pag, 
348. Comment. de 4 de Fevereiro letr. C, 
diligentifima antiquario della Congrega- 
çað ; e pag. 459. no Comment. de 17 de 
Fevereiro leu. B. infigne Chronfa da. — 
Ordem ; e Fr. Antonio Brandaó Prolog. 
da 4. Part. da Mon. Luft. ao qual cf 
encomendada a Chronica da fua Keligiaó 
por concorrerem nelle as partes, que fe 
requerem para tao grande empreza. 

De Primatu Ecclefie Bracharenjis. 
M.S. Defla obra o faz author Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 727. no Com- 
ment. de 27 de Abril letr. A. | 

Falleceo a 11 de Fevereiro de 1669. 


Fr. IOZE: DE BRITO natural de 
Lisboa .filho de Matheos Machado, e 
Margarida Nunes. Profeffou o militar ha: 
bito de Chrifto em o Rezal- Convento 
de Thomar no anno de 1661. onde foy 
Reytor do Seminario, Lente de Theo- 


logia Moral, e Cantor mor. Cultivou 


com igualaplicaçaô , e engenho as letras 
amenas, e feveras fendo muito verfado 
em todo o genero de erudição. Morreo 
no Convento de Thomar a 4 Julho de 


om 


E LUSIT ANA 


` Commento de Perfío , e Juvenal em 
vulgar com as explicagoens de todos os 
lugares efeur os, fabulas , e antiguidades 
«que encerrao. 4. 

Tratado das principaes pedras pre- 
ciofas moralizadas com lugares da Efcri- 
tura , etodo o genero de humanidades. 4. 
Obras de Proba Falconia addiciona- 
das com os pafos principaes do Tefa- 
mento Velho, e Novo tirado tudo do Poe- 
= de Virgilio, em que ella foy diminu- 


IOZE: CABBEDO DE VASCON. 
CELLOS filho de Jorge Cabbedo de 
Vafconcellos, e D. Anna Maria de Cal- 
tellobranco naceo na Villa da Frontei- 
ra da Provincia Tranftagana a 25 de Ju- 
nho de 1638. e naó em Setubal Solar da 
fua illuftre Familia como efcreveo o Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Souza Ap- 
parat. à Hift. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. pag. 150.4. 151. Foy Juiz da Tabu- 
la de Setubal , € moço Fidalgo de que 


de lhe paflou Alvará a 17 de Março dé 


1645. Foy muito eftudiofo da Genealo- 
gia, e pela particular comunicagaó , que 
teve com o Dezembargador:Iozé de Fa- 
ria, e Diogo Gomes de Figueiredo infi- 
gnes Genealogicos: alcangou' perfeita in: 
telligencia delta tað importante parte da 
Hiftoria » eferevendo com verdade, e 
individuaçaS. — . 

Nobiliario das Familias de Portu- 
gal. fol. 5. Tom. os quais vio. o Padre 
Souza affima allegado , e os julga por mui- 
to eflimaveis , e fe confervaó em poder de 
feuNeto,Joze Bruno de Cabbedo. Falleceo 
a 18 de Novembro de 1691. 


IOZE: CABREYRA Capitad | mor 
de huma Não , que no anno de 1651. 
partio para a India Oriental juntamente 
com outra de que era Capitaó mor An- 
tonio de Saldanha. Depois de ter nave- 
gado finco mezes voltou arribado ao Por- 
to de Lisboa a 14 de Setembro do refe- 
rido anno com grande diminuigaó de gen- 
te extincta por "diverfas infermidades. Se- 
gunda vez fahio da barra de Lisboa no 
anno de 1633. com huma efquadra de tres 
Navios da qual era Almirante em cuja 
 havegagaó experimentou mais fatal ca- 


Tom. IJ. 


833 
lamidade, que na primeira, naufragan- 
do na Cofta do Natal junto do Cabo da 


boa Elperança. Delle laítimoío fucetfo 


como teftemunha ocular efereveo com 
individuação. - 

Naufragio da Não Nofa Senhora 
de Belem feito na Terra do Natal Caba 


da Boa Efperanga. Lisboa por Louren- 
ço Crasbecck. 1636. 4. 


Do Author faz memoria duds Afi id 
Portug. Tom. 5. Part. 4. cap. 8. n. 23. € 
no fim. Memor. das Armad. n. 230. e dà 
óbra o moderno Addicionador da Bib, 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 
12. Col. 439: 


JOZE: DE CACERES nacido em 
Portugal, e afiflente em Amfterdam mui- 
to verfado na intelligencia da lingua Frane 
ceza da qual traduzio em a Caftelhana. 
Los [ete dias de la femana de la 
creacion del mundo. Amfterdam año de 
la Creacion 5575. que he de Chrifto Se- 
nhor Noffo 1575. 8. Dedicado a Iacob 
Firado Portuguez. | 


P.IOZE CAEYRO — dos Re. 
guengos debaixo termo da Villa de Mons 
farás em a Provincia do Alentejo , filho 
de Gongalo Correa, e Domingas Fer- 


nandes Recebeo a roupeta de Jefuita 


em o Collegio de Evora a 2; de Mayo 
de 1726: onde foy Lente de -Humanida- 
des' por fer muito perito na lingua Lati- 
na, e preceitos da Oratoria como ma- 
nifeftou recitando na prefenca do Excel. 
lentiffimo , e Reverendiffimo Bifpo do 
Porto D. Fr. Jozê Maria da Fonceca, 
e Evora quando no anno de 1741. vizitou 
efta Cidade fua patria o feguinte Pane- 


gyrico, que fe publicou com o titulo fe: 


suinte. ` 

Excellent ifi mo ac Reverendifi uno 
Domino D. Fr. Iozepho Marie da Fon. 
ceca ,€ Evora Epifcopo Portucallenfi di- 
gnifimo Regie M djeftatis a Confiliis Ebo- 
re ornamento ter maximo Paneg yricus, 
Ulyffipone apud Officinam RP , 
et Regie Academiz. 1741. | 


Fr. IOZE: CAETANO natural de 


“Lisboa, e filho de Francifco Viegas de 


Lima, e de D. Maria dos Santos. Pros 
Nnnnn feffou 
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feffou o inftituto do Doutor Maximo S. 
Jeronimo no Real Convento de Santa 
Maria de Belem a 5 de Iunho de 1691. 
para fer immortal credito deita illuftre 
Congregaçad. A natureza O ornou de 
talento taó perfpicas para a comprehen- 
fao das letras: amenas, e feveras, que fe 
podia controverter com gloria do fcu 


nome em qual dellas foffe maisinfigne. | 
Apureza do idioma latino, a elegancia 
da Poefia , a eloquencia da Oratoria , e 


a intelligencia da Mythologia forað as 
delicias dos feus primeiros annos donde 
paílou a penetrar os arcanos da Filofo- 
fia , os myíterios da Theologia , e as 


 antinomias da Sagrada Efcritura. Lau- 


reado com as infignias doutoraes na Fa- 
culdade Theologica pela Univerfidade de 


Coimbra a illuftrou com o magifterio 


nas Cadeiras de Durando, Gabriel, e 
Efcoto na qual no anno de 1734. alcan- 
sou igualagoens com a Cadeira de Pri- 
ma da Efcritura. Em todos os actos lit- 
terarios foy admirada a gravidade com 


que defendia ; a vehemencia com que ar- 


gumentava. No pulpito encheo as par- 
tes de Oredor Evangelico affim na fub- 
tileza do difcurfo , como na mageftade 


. da reprefentagaó. Foy Reytor do feu 


Collegio de Coimbra, Vifitador Geral 
da Congregagaó , Qualificador do San- 
to Officio , Examinador Synodal do Bif- 


pado de Coimbra, e Academico Supra- 


pumerario da Ácademia Real da Hif- 
toria Portugueza eleito em o anno de 
1751. Falleceo no Collegio de Coimbra 
a 20 de Março de 1746. quando conta- 
va 76 annos de idade, e 65 de Religiad. 
Compoz. | 

Sermao Gratulatorio , e Panegyri- 


“co oferecido, e confagradoa Nofa Se- 


nhora de Belem, e a Jeu gloriofifimo Ef- 
pozo o Senhor S. Jozê em acqaó de gra- 


ças pelo feliz nacimento do Excellentifft- 


mo Senhor D. Iozé Maria Leonardo de 
Cafro duodecimo Conde de  Monfanto 
Primogenito dos Excellentiffimos Senho. 
res D. Manoel, e D. Luiza Marquezes 
de Cafcaes. Lisboa na Officina Real 
Deslandefiana. 1715. 4. 

Theo-Rhetoris fimulachrum , feu ve- 
ra efigies C oncionatoris Evangelici opuf- 


culum previum ad Divini Verbi Hiero- | 


logiam , five Artem T heorico- Practicam 
ponderandi facram Scripturam per Con. 
ceptus , ut vocant , predicabiles. Par; 
prima. Conimbrice ex Typog. Regal 
Artium Collegii S. J. 1730. 4. grande, 

Divini V erbi Hierologia. Pars fe. 
cunda. ibi apud eamdem "T ypog. 1730, 
4s 
Pars Tertia. ibi apud eamdem Ty. 
pog. 1731. 4. Po 

Pars Quarta. ibi apud eamdem 
Typ. 1734. 4. 

Pars Quinta. ibi apud eamdem 
Typog. 1734. - i 

Pars Sexta. ibi apud camdem Ty. 
pog. 1755. 4. 

Remetendo a Univerfidade de Pariz 
huma Carta à de Coimbra fobre a Conf. 
tituiçao Unigenitus em que tinha con. 
demnado a Santidade de Clemente XI. 
a 8 de Setembro de 1713. cento, ehu- 
ma Propofigoens do Padre Pafchoal Que. 
nel cujo titulo era : Decanus , et Facul. 
tas Theologorum Parifienfium , celeber- 
rime Rudi Conimbricenfis Univerfitati 


“Jalutem plurimam in eo qui convertit ly 


Gum noftrum in gaudium. Principiava. 
S1juxta monitum Sapientis curam labe 
re debeamus de bono nomine &c. Aca 
bava. Datum Parifiis in Comitiis gene 
ralibus Kalend. Septemb. anno reparate 
faluris humane Jupra millefimum Sep 
tingentefimo trigejimo. A. efta carta rel- 
pondeo por ordem da Univerfidade o 
Meftre Fr. Iozé Caetano com igual pu 
reza de eflilo, e elegaucia de locução. 
Começava. Rector , Reformator , Un- 
verfi Ordinis , et Facultates Academie 
ConimbricenfisS acre T heologie F acultati 
celeberrime Parjfrenfis Univerftatis fale 
tem plurimam in eo qui repleat vos omn 
gaudio, et pace in credendo. Principiava- 
Quantum Nobis voluptatis , E gaudii ltt- 


tere vefire religione , benevolentia , O 


Juavitate plene , attulerint. Scc. Acaba 
va. Dattun Conimbrice in pleno Acade- 
mie Confzfu Idibus Novembris annore 
parate, falutis fupra milleffimum feptingeir 

teffimo trigeffimo. d 
Em nome da mefma Univerfidade de 
Coimbra efcreveo em o anno de 1725: 
outra elegantiflima carta latina ao Sur: 
mo Pontifice em que lhe Lee Í 
| — Beate 


LUSITANA. 


Beatificagaó "dos. Infantes D. Affonto 


Sanches, 


Villa do Conde onde jazem €— 
dos. | 
Obras ea S. 
De Sapientia , & E infi pon Salo- 
monis. 
Commentaria in M agi jfrum Sen- 
tentiar um fol. 2. Tom. | j 
Tractatus de Concientia. 
Tractatus de Predefinattone. 
Tractatus, de neceffitate gratie. 
Tractatus de Jufificatione. 
Rationale aureum , five C nut Phi- 
| lofophicas. 
- Todas eftas obras fe confervad no 
Real Collegio de S. Jeronimo de Coim- 


bra. 


-. Fr. YOZE* CAETANO naceo em 
Lisboa a 27 de Abril de 1717. fendo fi- 
lho de Manoel dos Santos Pinheiro , e 
Maria de Jefus. Recebeo o habito Car- 


melitano no Convento patrio a 30 de 


Abril de 1732. Eftudou. as fciencias Ef- 
cholafticas com tanta aplicagaó , que de: 
pois de as dictar aos feus domeíticos me- 
-receo fer graduado Doutor Theologo 
pela Univerfidade de Coimbra em o an- 
no-de 1740. He profundamente inftrui- 
do na Rhetorica. Ecclefiaítica de. que 
{að manifeftos Nds as feguiutes 
produçoens. 

Sermaó em accaó de graças pelas 
“melhoras do Sereniffimo Rey D. Joad o 
V.. Nofo Senhor, que por defempenho 
“do voto do Mofeiro de Noja Senhora 
dos Poderes em Via-longa renderaó a 
Deos pelas mãos da mefma Senhora a 
Abbade ja , e mais religiofas do dito M of- 
teiro. em o dia is de Agoho de 1742. 
“Lisboa por Miguel Rodrigues Impref- 
for do Eminentiffimo Senhor' Patriar- 
Cha. 1742. 4. 


Sermaoó Panegyrico ,  Deprecati- 


voa Raynha Santa. Izabel na Fef- 
ta, que lhe dedicáraó as Religiofas de 
S. F rancifco do Real C onvento de San- 


ta C lara de Cormbra pela continuaqao das E 


milhoras do Serenifimo. Rey, e Senhor 


Nofo D..Joao o- V. em 12 de Julho, e 


primeiro depois do folemne Outavario da 
um H, 


e D. Thereza Martins Funda- 
dores do Convento de Santa Clara da, 


reira., 


835 
Raynha Santaem agradecimento de repe- 
tidos favores do mefmo Monarcha rece- 
bidos. Coimbra no Real Collegio dag 
Artes. 1745. 4 

Sermaó de S. Luiz Rey de Fran. 
ça pregado no dia do me[mo Santo em 


“1746. na fua Igreja fita na Cidade de 


Lisboa. 
1746. 4. 


JOZE: CAETANO Naceo a 9 de 
Abril de 1690. em a Quinta das Macha- 
das juhto da Villa de Setuval no Ter- 
mo de Palmella, e na Igreja de Santa 
Maria do Caftello defta Villa recebeo 
a graça bautiímal a 16 do dito mez, e 
anno. Foy filho natural do Doutor An- 
tonio Luiz de Tavora, que no anno de. 
1702. morreo fendo Juiz defora de Oli- 
venga. Eftudou os principios Gramati- ` 
caes em a Villa de Arronches , que lhe 
explicava Fr. Joze de Milaô religiofo 
Erimita de Santo Apofítinho, e depois 
fe aperfeiçoou nefte idioma em a Villa 
de Setuval em que fahio eminentemen- 
te verfado., como teftemunhad as obras 
que publicou , e os difcipulos, que fa- 
hiraô da fua Paleftra aberta nefta Corte. 
Naô. fomente he erudito na lingua La- 
tina, mas em a Theologia, e Direito 
Civil de cujas faculdades tem baftante 
inftruçad , como de todos os Poetas, e 
Hiftoriadores Latinos. Do feu engenho 
fecundo fe tem pem os feguintes 


Lisboa na Officina Sylviana. 


| partos. 


Modo facil para en 7 nar a  conftruir, 
e verter em bom romance, e lingua Por- 
tuguezaa . quacfquer periodos efcritos na 
latina , e primeiras definiçoens da Gra- 
matica Hi e Lisboa por Pedro Fer- 
1731. 
Sy ake Ericeyriana para uzo 
dos Senhores D. Fernando, e D. Hen- 
rique de Menezes flhos do Illufriffrmo 
e Excellent ifimos: Senhar D. Luiz Car- 
los de Menezes Conde da Ericeira. &c: 
Lisboa por Miguel Rodrigues. 1740. 8. 
et ibi na Officina Joaquiniana de Ber- 
nardo Fernandes Gayo. 1742. 8. 

' Regras dos Generos dos Nomes ,€ 
definiçoens dos Accidentes defles com os 
Juccintos exemplares das finco Declina- 


.qoens , e algumas advertencias fobre el- ` 


Nnnnn ii 


t un 


las, 


536 
fas. Lisboa na Officina Ioaquiniana. 
1743. 8. | 

Praxe Syntaxifica com algumas 
obfervaçoens fobre o promptuario do Pa- 


dre Antonio Franco, e huma Syntaxe 


Latino - Lufitanica , e huma Allegaçaõ 
a fuvor do Relativo Qui, que , quod &c. 
Lisboa por Antonio de Souza da Sylva 
1735. 8. Sahio com o afivítado nome de 
Bento Verjus. | 

Sagitte Medicate , five de Nuptiis 
Excellentifimorum Dominorum Domini 
Francifci Xaverii Raphaelis Menehi V I. 
Comitis de Ericeira cum Excellentiffima 
Domina Maria Jozepha Gratia et No- 
rognia , et Domine Confantie Xaveriee 
Dominice Aureliane cum preclariffimo 
Domino Jozepho Felice Cugnio Menção 
&c. Ulyffipone ex Typog. Joaquiniana 
Mufice. 1741. fol. | 

Cenfura Politica , e Catholica fobre 
o papel intitulado Repofta a huma carta 
que certo Cavalheiro efcreveo a hum 
feu affeigoado Auítriaco querendo faber 


fe o Principe Carlos havia repa(fado o ` 


Rheno. Lisboa por Miguel Rodrigues. 
1745. 4. | 

N emefis fuperata à virtute , five de 
diebus Natali fcilicet , & Confecratione 
Excel. et. Rev. Domini D. Jozephi Ma- 
rie da Fonceca , e Evora. Poema. Conf- 
ta de 669. Veríos Heroicos Latinos com- 
poos de Centoens de diverfos Poe- 


Excellentifimo Domino D. Joze- 
pho Marie da Fonceca d Ebora Epif- 
copo Portucallenfi à Patria fua ad U tyf- 
Jiponem revertenti Epibaterium. Confta 
de 91 Veríos heroicos, 

Centum Anagromnata diverfa ex 
Epigraphe $. Maluchie Cc. qua proxi- 
me faturum S. R. E. Pontificem adum- 
brat , videlicet Rofa Umbriz deprompta, 
Epigrammatifque inferta. Confta de 100. 
Epigrammas , e Vaticinio Poetico em 


aplauzo do mefmo Prelado. Todas efe 


tas obras fahiraó. Ulyffipone apud Offici- 
nam Sylvianam , et Academiz Regix. 
1742. 4- | | 
Elie Santiftmi Patriarche Patres 
elogiantur. Sylva. Confia de Veríos he- 
roicos Latinos. | 


a 
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in Lege Gratie Elegia. Ekas duas obra, 
fahiraó no 1. Tomo do Jardim Carme. 
litano &c. Lisboa na Officina Sylviana, 
e da Academia Real. 1741. fol. A 1.4 
pag. 14. ca 2. a pag. 133. | 
Profopopeya do livro intitulado Mo. 
do facil para enfinar a confruir Cc. on. 
de fe trataó varias queftoens , e entre cl. 
las fe moftra evidentemente, que a pro. 
nunciagaó, que uzados Portuguezes nog 
Vocabulos Latinos he a propria, e pe- 
nuina provada com as authoridades dos 
Authores Latinos da primeira Claffe, 
M. S. | | 
Echo Latina ad H exametra , Pen. 
tamentraque Carmina componenda Echis 
voce finita. E(tá dividida em a Partes, 
A 1. para os Verfos Heroicos , ea à, 
para os Pentametros. As diçoens faó et 
colhidas, e cabem na mediçaô dos Ver. 
fos. Os Eccos vað por ordem Alphabe- 
tica. Efta obra , que conferva (eu Author 
M.S. he de igual trabalho , que engo 
nho. | 


IOZE' CALDEYRA Prochonata 
rio Apoftolico, Bencficiado na Igreja de 
Nofla Senhora da Purificagaó do lugar 
de Sacavem, Freyre profeffo da Ordem 
militar de Chrito, e Ouvidor da Real 
Igreja da Conceigaó da mefma Ordem 
fita neta Corte de Lisboa, e Juiz Cor 
fervador dos Religiofos Arrabidos do 
Convento da Serra de Cintra naceo em 
Lisboa a 25 de Outubro de 1701. fen- 
do filho de Antonio Caldeira, e Clara 
Luiza de Figueiredo. Do talento, de 
que o ornou a natureza, fad teltemu 
nhas as feguintes produgoens. 

Oragaó funebre nas folemnes exe 
quias , que fe fizeraó na Igreja Matriz dá 
V illa de Bellas à Sereniffuna Senhora In 
Janta D. Francifca no dia 30 de Iulhe 
de 1756. Lisboa por Miguel Rodrizuct 
Impreflor do Eminentiffimo Patriarcha. 
1736. 4. | | 

Sermad do inviétiflimo Martyr $. 
J uino pregado na folemnidude , que Jt 
lhe confugra na Igreja de Nofa Senho- 
ra do Loreto da Naçaõ Italiana na pri- 
meira Dominga de Setembro nehe pre 
Jente anne de 1736. Lisboa pelo dito Im- 
prelor. 1737. & 


Exer: 
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Exercicio devoto para celebrar os on- 
xe dias em que a infigne Virgem, fingu- 
or Martyr, e prodigiofa Doutora San: 
sa Catherina ejteve no feu Carcere por 
ordem do Emperador Maximino. Lisboa 
por Pedro Ferreira. 1732. 8. 


Fr. IOZE: DA CAMARA natural 
de Lisboa filho de Ioaó6 Gonzalves da 
Camara Coutinho Almotacé mór do 


Reyno, e de D. Luiza de Menezes Da: - 


ma da Raynha D. Maria Sofia Izabel 
de Neoburg filha de D. Lourenço de 
Almada Meftre Sala delRey D. Pedro 
]l. Governador da Ilha da Madeira, e 
Senhor dos Lugares delRey, e de D. 
Catherina Henriques. Augmentou o ef- 


plendor do nacimento adoptaudo-fe por 


filho do Patriarcha S. Domingos igual- 
mente illuflre por virtude, que por fan- 
gue, cujo fagrado inftituto profeflou no 
Real Convento de Lisboa a 6 de Agof- 
to de 1724. Para inflamar os coraçoens 
dos fieis em a devoçað do Santiflimo 
Rofario produzio em annos verdes efta 
madura produçaô do feu engenho, que 
publicou com o titulo, 

Arte da perfeiçao Chriffáa , que en- 
Ána Jeguir as virtudes, e deteRar os vi- 
cios por meyo do Santifimo Rofario me- 
ditando os feus MyRerios com huma re- 
copilacaó das Indulgencias concedidas aos 
que o rezaó , e aos feus Confrades das 
Confrarias de toda a Chriftandade expli- 


cadas nò fentido mais conforme às: Conf- 


tituiçoens Apoftolicas , e doutrina mais fo- 
lida dos Theologos. Lisboa na Officina 
Sylviana da Academia Real. 1759. 8. 


IOZE- CARDOSO BORGES na: 
tural da Cidade de Bragança, em a 
Provincia Tranfmontana , e Sargento 
mor. da meíma Cidade filho de Francif- 
co Borges Barreiros Cidadao da Cida- 
de de Miranda, e de fua mulher Anna 


Rodrigues. Inftituhio em $ de Novem- 


bro de 1706. hum Morgado na Cidade 
“de Bragança, e feu diftrito com fua mu- 
lher D. Clara Maria de Figueiredo Sar- 
mento filha de Antonio de Figueiredo 
Sarmento Governador da Cidade de Bra- 
ganga de quem teve larga defcendencia. 
Toy muito aplicado ao etudo. da Hifo- 
| | 


ria Secular, e Ecclefiaflica, como à da 
Genealogia , efcrevendo com eítilo cor 
rente, e íumma indagagaó. 

Noticias da Cidade de Bragança. 
fol. M. S. cujo Original confetva o eru- 
ditiffimo Jozê Freyre de Montartoyo 
Mafcarenhas , que mo patticipou. 


Fr. IOZE- DE CARVALHO Na. 
ceo em Lisboa a 19 de Março de 165 t. 
fendo virtuofamente educado por feus 
Pays Miguel Alvares, e Maria Catva- 
lba. Deixando em tenra idade o feculo 
abraçou o inítituto Carmelitano, que 
profeflou no Real Convento da fua pa. 


tria a 15 de Junho de 1648. A perfpi- 


cacia do talento lhe facilitou brevemen- 
te comprehender as dificuldades das fti- 
encias Efcholafticas , que depois explicou 
aos feus domeíticos com grande gloria 
da fua litteratura. Recebido o grão de 
Doutor em a Univerfidade de Coimbra 
foy bum dos mais celebres. Cathedrati- 
cos dea Athenas Lufitana illuftrando 
com o magiílerio as Cadeiras de Ga- 
briel, e Efcoto até chegar a de Prima 
em 6 de Outubro de 1695. onde jubi- 
lou no anno de 1699. Igual à profundi. 


dade Theologica era a eloquencia latie 
na prácticada nas Oraçoens, que recita- 


va quando conferia os gráos onde fe 


 admiravaó felifmente unidas a fuavida- 


de da voz com a viveza da reprezenta- 


caÓ , confervando eftes dotes na ultima . 
“idade, que por caduca nað cuítuma lo- 


grar femelhantes | privilegios. Como os 


feus votos fempre eiaó regulados pelos 
dictames da conciencia timorata mere- 
ciaô fer feguidos pelos Deputados da 


Meza da Conciencia em os negocios 
pertencentes à Univerfidade de Coimbra 
da qual foy muitas vezes Vicereytor , e 


duas por Decreto delRey D. Pedro II. . 


Falleceo piamente no Collegio de Coim- 
bra a 28 de Margo de 1708. quando con- 


tava 77 annos, e nove dias de idade. | 


Foy exceflivamente lamentada a fua mot- 
te afim pela Religiaô, como pela Uni- 


verfidade vendo-fe huma defpojada de 


hum tað inhyne filho ,' e a outra de hum 
taô famoío Cathedratico. Delle fazem 
memoria Carvalho Corog. Portug. Fom.. 


liv. 2. Part. $. cap. 47. e Fr. Manoel de Sá 


Memor. 


qué deixou do feu feliz talento fe con- 
fervaô eternizadas em 4. Tomos de folha. 


Conta or. . | 


Oraçoens Latinas recitadas nos 
Doutoramentos da Faculdade da T heolo- 


gia. 


e Efcrirurarios dictados na Univerfidade 
de Coimbra. 3. Tom. — 

Eftas obras fe confervaó po Collegio 
de Coimbra M. S. as quais queria man- 


dar imprimir o Iluftrifimo D. Nuno. 


Alvares Pereira de Mello fendo Reytor 
da Univerfidade ao tempo, que morreo 


feu Author, e por inercia dos. Colle- 


fiaes Carmelitas fe nað effeituou o inten- 


to daquelle Prelado. 


IOZE: DE CARVALHO Veja-fe 


“o Padre IOZE: PIMENTA. 


D. IOZE: DE CHRISTO Veja-fe 
D.IOZE DE BRITIANDOS. 


IOZE: DE COIMBRA DE AN- 


DRADE Fidalgo da Caza de S. Magef-- 


tade Senhor do Morgado de Notfa Se- 
nhora da Conceiçaô chamado vulgarmen- 
mente dos Coimbras inflituido pelo Dou- 


tor Ioaó de Coimbra no anao de r650.- 


Naceo em Cidade de Braga a 20 de Apof- 
to de 1684. fendo filho de Lourenço 
Joze de Coimbra, e Andrade Fidalgo da 
Caza de S. Mageftade , e de D. Clara da 
Sylva. Inftruido ra lingua Latina fre- 
quentou a Univerfidade de Coimbra apli- 
cado às íciencias feveras porem como 
era berdeiro de huma Caza orulenta fe 


“dedicou à cultura das amenas principal- 
mente à ligaó da Hiftoria profana , e 


Poetas vulgares em que fahio muito peri- 
to.Cazou com D.Bernardalgnacia Pereira 
Pimentel fiiha de Iosó Pereira de Miran- 
da, e de D. Ignes Maria Pimentel am- 


bos das principaes Familias Bracharen- 
fes de quem nað teve fuceffao. Sendo 
Vereador mais velho do Senado de 


Braga quando nefta augufta Cidade fez 
a fua publicc entrada a 23 de Julho de 
1742. O Sereni(fimo Senhor D. Iozé de 


. Bragança Arcebifpo; e Senhor da mefma 


Diverfos Tratados T heologicos ,. 


“Lisboa de. cujo magifterio fahirao dilci- 


838 BIBLIOT H EC A 
Memor. Hif. dos Efcrit. do Carm. da 


“Cidade recitou a feguinte. Oracad, que 
Prov. de Portug. cap. 57. As memorias 


fe fez. publica. com o feguinte titulo. 


Oraca$ un gloriofa Emrada, efe- 
liz Poje do fempre augufo Princtpe , c 
Sereniffumo : Senhor D. Joze na Cidade 
de Braga. Coimbra no Real Collegio 
das Artes da Companhia de IESUS. 1742, 
fol. erpi BENE CE 
Falleceo na fua patria a 27 de Novem. 
bro de 1745. fendo o uitimo adminiftra- 
dor do Morgado , que deíde a fua inf. 
tituiçaô fe confervara em linha mafeuli. 
na. Taz fepultado na Capella de Nofa 
Senhora da Conceigaó da Igreja de S, 
Joaô de Souto jazigo da iua Caza. — 


Fr. IOZE: DA CONCEYCAO Ns 
` ceo em a Villa de Santarem, e na Pa. 
rochial Igreja de S. Nicolão recebeo a 
primeira graça a 20 de Janeiro de 1667.fen. 


do filho de Antonio de Mattos , e Ca- 
therina da Colla. Tanto fe lhe andiantou 


“a viveza do engenho ao progreffo da 


idade, que nað excedendo defafeis annos 
ja eftava inftruido nos preceitos da Mu- 
fica, regras da Gramatica, e fubtilezas 


“da Filofofia. Querendo abraçar inflituto 


religiofo efteve indecifo entre a eleiçað 
da Ordem dos Pregadores, ou da Ter- 
ceira de S. Francifco por ter em ambas 
eftas illuítres Familias parentes, que lhe 
conciliavaó o affecto até que refoluto fe 
aliftou em a religiad Serafica recebendo 
o habito no Convento de Noffa Senho- 
ra de IESUS de Lisboa a 10 de Abril 
de 1684. No Collegio de Santa Cathe 
rina de Santarem, e no de S. Pedro de 
Coimbra aprendeo as fciencias Eícho- 
laíticas em que fahio Meftre confumma: 
do. No Capitulo Geral celebrado na Ci 
dade da Victoria a 3o de Mayo de 1694. 
defendendo Conclufoens de toda a Theo 
logia Efpeculativa', e Moral manifeftou 
com tanta promptidao , e tubtileza a fua 
grande litteratura , que admirado hum 
celebre "Theologo affiftente a tað douto 
Congicffo exclamou em aplauzo do De- 
fendente Miror in juvene Scotum redi- 


viuum de cujo Elogio fe feguio o ferco: 


nhecido pela antomazia de Efcotinha 
Reftituido ao Reyno ditou duas veze 
Filofofia , e Theologia em Coimbra, € 


pulos | 
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pulos que illuftraraó os pulpitos , e as 
Cadeiras. Da laboriofa incumbencia das 
. Aulas foy chamado para o minifterio das 
Prelaturas fendo eleito Reytor do Col- 
legio de S. Pedro de Coimbra no anno 
de 1706. Cu(todio da Provincia em 1707. 
e Miniftto Provincial em 1718. cujo lu- 
ar adminiftrou cgm tal vigilancia, e re- 
Qidao que podia fer norma dos feus fu- 
ceffores reformando com o exemplo os 
edificios efpirituaes, e reedificando com 
profufaó aos materiaes. Mandou fabricar 
o corpo da Igreja da Villa de Santarem 
com outo Capellas ornadas de primoro- 
fos retabolos, e de hum nobre frontitpi- 
cio coroado com duas fumptuofas Tor- 
res de pedra. Nos Conventos de Sylves, 
ede Villares levantou dous dormitorios, 
e continuou o que eftava começado em 
o Convento de Arrayolos, eoutras mui- 
tas obras affim para a perfeicaó do culto 
Divino , como para comoda habitaçað 
dos Religiolos. Retirado ao Convento 
de Santarem fe preparou com actos -de 
piedade, e mortificagaó para a morte fal- 
lecendo em o 1 de Mayo de 1741. com 
74 annos de idade. Ao dia feguinte foy 
fepultado a cujas exequias affifliraó as 
Communidades Religiofas. Efcreveo 
© - Curfus Philofophicus. 3. Tom. 4. 
Traétatus de Ceontraéctibus. 4. 
Theologia Moral 2. Tom. 4. 
Conceitos Predicaveis. 4. | 
Faftros da Provincia da Sagrada Or- 
dem da Penitencia da Regular Obfer- 
vancia nefte Reyno de Portugal dividido 
em tres Partes , Bullario, Memorial, 
e Formulario Serafico. Conflaa 1. Parte 
dos Breves , Decretos Apoftolicos, e 
Sentenças fobre materias pertencentes ao 
governo defta Provincia expedidos até o 
arno de 1724. 2 Part. dos Principios da 


Terceira Ordem de Portugal, Funda- | 


çoens dos Conventos, Pefloas que fio- 
receraó com opiniad de Virtude , Ef- 
critores, ereligiofos conftituidos em dig- 
nidades, e outras couzas memoraveis na 
Religiad defde o feu principio até o an- 
no de 1724. A 3 parte confta de Paten- 
tes, e formas de Profiffoens, e lançar do 
habito da Terceira Ordem, e outras cou- 
zas que cuftumaôd os Prelados paffar fir- 
madas com .o fello mayor , ou menor 


eo 


de Nofa Senhora do Vencimento do Mon- 


839 
da Provincia. Efta obra deixou imper- 
feita feu author, a qual por informaçad 
menos verdadeira efcreve Fr. load de 5. 
Antonio Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 
244. col. 1. fahira, impreffa em Lisboa 
nu anno de 1715. 


Fr. IOZE: DA CONCEICAM na- 
tura] de Lisboa, e filho de load Vicy- 
ra Matozo, e D. Magdalena de Almei- 
da ambos de nobreza conhecida, Com ju- 
diciofa refolugaó preferio as mortificago- 
ens do Clauftro ás delicias do Seculo pro- 
feffando o Sagrado Inftituto de S. Jero- 
nimo no Real Convento de Belem a 12 
de Outubro de 1672 onde inftruido com 
as fciencias feveras as enfinou com credi- 
to da fua literatura, Sendo Qualificas 
dor do Santo Officio fubio a Geral da 
fua illutre Congregagaó no anno de 1710 
onde deu manifeftos argumentos da fua 
prudente capacidade. De muitas, egra- 
viffimas materias em que era confultado, 
unicamente fe fez publico o parecer que 
eflá impreffo no Tom. 1. Queft. Select. 
Bull. Cruc. compoftas por Lourenço Pi- 
res de Carvalho de pag. 534 até 544.com 
efle titulo. | 

Judicium | fuper Quefitum. An ap- 
probatus in una Diecefi poffit in alia con- 
Jefiones excipere por Bullam Cruciat ei 
Deixou M. S. | 

Tractatus de Penitentia. 
T'ractatus de Legibus. 
Tractatus de Contractibus. 


Fr. IOZE: DA CONCEYCAM na. 
ceo em Lisboa a 8 de Ianeiro de 1690. 
onde teve por Pays a Bartholameu da 
Fonceca, e Francitca de Souza. Na ida- 


“de juvenil profefiou o inflituto de S. Je- 


ronimo no Convento de Belem a 14 de 
Dezembro’ de 1706. onde exercitou os 
lugares de Vizitador Geral da fua Con- 
pregacgao , e de Prior do Convento de 
Penha Longa. Pelo talento que teve pa- 
ra o Pulpito foy Prégador do Sereniffimo 
Senhor Infante D. Francifco de cujo mi- 
nifterio fagrado tem publicado as feguin- 
tes produgoens. ! 

Sermaó da Canonizagaó do gloriofa 
Sao Ioab da Cruz da efclarecida Ordem 


te 
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te do Carmo no primeiro dia do folemne 
Triduo que celebraraó os Religiofos Re- 
Jormados da mefma Ordem no feu Con- 
vento de Santo Thereza na V illa de Caf- 
caes. Lisboa por Mauricio Vicentede Al- 
meyda 1735. 

dermao da Viftaçao de Noja Se- 
nhora a Santa Izabel pregado a 2 de Iu- 
lho de 1733. na Santa Caza da Mizeri- 


cordia de Lisboa Lisboa por Mauricio 


Vicente de Almeyda 1734. 4. 

—  Sermao Panegirico de S. Jeronimo 
pregado no Real Mofleiro de Santa Ma- 
ria de Belem aos 30 de Setembro de 1736. 
Lisboa na Officina de Theoronio Antu- 
nes Lima 1737. 4. 

Sermoens de varias Feftrvidades Pri- 


 meira Parte. Lisboana Officina da Mu- 


fica , e da Sagrada Relipiaó de Malta 
1739. 4: | 

Parte fegunda. ibi na Regia Offi- 
cina Syiviana 1744. 4. 


IOZE: CORREA naceo em Lisboa 
a 12 de Abril de 1703. devendo à vir- 


tuofa educaçao de feus Pays Manoel Cor- 


rea, e Maria Magdalena do Valle o fe- 


guir o eftado Ecclefiaftico, e ocupar o 


tempo em piedofos exercicios. Publicou 
fem o feu nome. . 

Diario para os novos treze dias de 
Santo Antonio principiados em dia de S. 


^ Braz Bifpo, Martyr, e finalizado a 15 


de Fevereiro dia de fia glorigfa Tresla- 
daçaõ. Lisboa por Domingos Gonçalves 
Impreffor dos Monges das covas de Mon- 
te furado. 1736. 8. ` 

Dez horas do dia no Relogio da Pai. 
xao Sagrada de Nofo Senhor Jefu Chrif- 
to, e Dores de Maria Santifima. 8. Sem 
lugar nem anno da Impreffao. 


lOZE CORREA BARRETO. 
Naceo em Lisboa a 4 de Abril de 1673. 


. fendo filho de Antonio Rodrigues de 


Elvas Cavalleiro profeffo da Ordem de 
Chrifto, e D. Maria Michaela. E&uda- 


das na patria as letras humanas frequen- 


tou a Univerfidade de Coimbra aplicado 
à Iurifprudencia Cefarea em cuja Facul- 


dade fe formou a 22 de Iulho de 1695. 


moftrando tal viveza de engenho , efe- 
licidade de comprehenfaó que parecia 


“a. . 


. de Coculim. Lisboa por Miguel - 


Meflre quando era difcipulo. Reflituido 
a patria exercitou o Officio de Patrono 
de Cauzas Forenfes correfpondendo q 
aplauzo dos mayores profeflores da Ju. 
rifprudencia à profunda vaftidaó da fua 
literatura que unida à candura do genio, 
e à urbanidade do' trato fe fez digno de 
grande eftimagaó. Hg Advogado da Ca. 
za da Suplicaçao , e Promotor da Ca- 
pella , e Padroado Real. Das muitas, 
e doutiffimas Allegaçoens Juridicas que 
tem efcrito patrocinando as cauzas con. 
trovertidas entre os Litigantes da primei. 
ra esfera fe fizeraO publicas as feguintes. 
~ Allegaçað de Direito a favor do 
Excellentijimo Senhor Marquez Mordo. 
mo mor fobre a fucegaó do E/fado , eCa 
za de Aveiro. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de Sua Mageftade. 1719. 
fol. ! | 
vÁllezagaó practica , e juridica fo. 
bre a poffe, e fuceffaó do Titulo, e Caza 
da Feira contra os Senhores Procurado. 
res da Coroa, e Infantado a favor de D. 
Alvaro Pereira Forjás Coutinho. Lis- 
boa por Mathias Pereira da Sylva, eIoaó 
Antunes Pedrozo. 1720. fol. 


IOZE. CORREA DE BRITO 
Ulyffiponenfe. Defde os primeiros annos 
cultivou as letras humanas, eos precei- 
tos da Poezia para cuja divina Arte era 
naturalmente inclinado de que foraó fe- 
lices confequencias metrificar na lingua 
materna, e Caftelhana com afluencia, 
fuavidade, e difcrigaó podendo gloriarle 
de fer hum dos mais fonoros Cifnes do 
Parnaffo Lufitano como publicadas obras 
leguintes. 

Epithalamio em os defpozorios do 
Senhor Conde da Ribeira D. Ioxé Ro- 
drigo da Camara do Confelho de Sua Al- 
teza Governador, e Capitao General du 
Ilha de S. Miguel, Senhor Donatario 
da dita Ilha, e Akayde mòr da Cidade 
da Ponte Delgada com a Excellentifima 
Senhora D. Conflanga Emilia de Rua. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck. de Mel- 
lo Impreflor da Caza Real 1683. 4 
Confta de diverío genero de Verlos. 

Tumulo Apollineo às faudojas memo- 
rias de D. Francifco Mafcarenhas Conte 


e 


É des 1685. 4. 


Epitalamio em os feliciffimos defpo- 


-gorios do Senhor D. Francifco Xavier 
 lozé de Menezes Conde da Ericeira 
com a Excellentiftma Senhora D. Loan- 


na de Noronha filha dos Senhores Con- 


des de Sarzedas. Lisboa por Miguel Ma- 
nefcal Impreffor do Santo Officio 1688. 
fol. Confta de 100 Outavas. | 
EL Sagrada I magem de N offa Seu 
nhora do Valle dos Religiofos de Santo 
- Eloy defta Cidade de Lisboa. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1677. He a Salve 
Rainha gloflada em fextilhas. 
Tragicomedia. El Capitam Lufta- 
no Viriato. Lisboa por loaó da Cofta 
1677. 4. m 
^... E! Mercurio Divino. Auto Sacra- 
mental, e Allegorico. Lisboa por Anto- 
nio Craesbeeck de Mello. 1678. 4. 

» Epitome Hiftorico de todos os pro- 
grelos , que tiverao as Armas Cefareus 
contra a foberba das Luas Ottomanas def- 
de o cerco de Viena com todos os fucef- 
Jos das Armadas de Veneza , e mais Au- 
xXiliares. Lisboa por Joad Galrad. 1686. 4. 

= Epitome Hiftorico fegunda Parte 
. de todos os progreffos , quetiveraó as År- 
mas Cefareas contra a foberba das Luas 
Ottomanas ate a memoravel tomada de 
Buda com todos os fuceffos das Armas 
de Veneza, e mais Auxiliares. Lisboa 
pelo dito Impreffor , e no mefmo anno. 4. 


IOZE. DA COSTA COIMBRA 
natural da Cidade do feu appellido, e 
muito perito em as noticias da Hiftoria 
do noflo Reyno publicou. | 
= Manifefto fingular em que a felici- 
dade de Portugal fe admira, e pela qual 
a todos confta a prodigiofa aparição de 
Cáriffo Crucificado ao Infante D. Afon- 
|. Jo Henriques em o fempre celebre , e fe- 
cundifjimo Campo de Ourique. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Cofta. 1756. 4. 


IOZE: DA COSTA PROENÇA 
natural da Cidade da Guarda Beneficia- 
do na Parochial Igreja de S. Vicente da 
dita Cidáde igualmente douto na Facul. 
dade da Theologia como em a Rheto- 
rica Ecclefiaftica da qual deixou hum 
claro teftemunho na obra feguinte. 

“Tom. II. 
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Sermaó do gloriofo, einvicto Mar- 
tyr Sad Vicente pregado na Parochial da 
mefmo Santo da Cidade da Guarda. Ca- 
imbra por Joaó Antunes. 1695. 4. 


IOZE. DO COUTO PESTANA 


Cavalleiro profeffo da Ordem de Clrif- 
to, e Contador da Contadoria Geral de 
guerra, e Reyno naceo em Lisboa a 
19 de Mayo de 1678. fendo (eus Pros 
genitores o Capitaó loaó Pereira Pef- 
tana , e D. Antonia Coutinho de Andra- 
de ambos de conhecida nobreza. As pri 
meiras acoens da fua vida erað tað re- 
guladas pela prudencia, que claramente 
moftraraó , que a madureza do juizo por 
privilegio particular da natureza fe anti- 
cipara ao verdor da idade. Sendo infigne 
na intilligencia da \ingua Latina, Rhe- 
torica , € Filofofia bebeo com tanta aflu- 
encia das aguas da Hypocrene , que pe- 
lo feu fecundo enthufiafmo fublime, e 
fuave affim na metrificagaó heroica cos 


mo lyrica fubio a collocaríe entre os pri- 
meiros habitadores do Parnaffo. Nað 


foy menos eftimavel o feu talento pela 
Oratoria atrahindo os animos com a ar- 
monica elegancia dos feus periodos. Or- 
nado deftes fingulares dotes fe habilitou 
para fer Collega das mais celebres Acas 


 demias fendo repetidas vezes Prefidente 


em a dos Anonymos, Meftre em a Por- 


tugueza inftituida no Palacio do Excel. - 
lentifimo Conde da Ericeira D. Franci 


co Xavier de Menezes onde illuftrou 
com agudas reflexoens os Apothegmas 
dos Monarchas Portúguezes, e ultima- 


mente em a Real da HiÃoria Portugue- 
za par efcrever as Memorias Hiftoricas 


delR ey D. Diniz, e fua conforte Santa 
Izabel, que da venerag3ó do folio paf 
fou a fer adorada nos altares. Como ini- 
migo jurado da vaógloria (empre regu- 
lou todas as açoens com funima modef- 
tia. Praĝicou as virtudes de religiofo 
fendo fecular para cujo fim fe confervou 
no eftado do celibato. Acometido de 


“hum accidente deixoua vida caduca pe- 


la eterna a 7 de Agofto de 1735. quan- 
do contava 6; annos de idade. Jaz na 


“Igreja do Convento dos religiofos Ter- 


ceiros de Nofla Senhora de IESUS de 
cuja Ordem foy irmaô profe(fo onde exer- 
| 00000 citou 


( 
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citou varios lugares com igual affiften- 


cia, que piedade , e delle faz memoria | 


entre os Authores da Bib. Franc. Tom. 
2. pag. 244. col. 1. Fr. Joao de Santo An- 
tonio. Por ordem da Real Academia re- 
citou o feu Elogio Funebre o Academi- 
co Jeronimo Godinho de Niza Cavallei- 
ro profeflo da Ordem de Chrifto, e OF 
ficial mayor da Secretaria de Eftado on- 
de immortalizou com eloquentes expref- 
foens a memoria de taó infigne Acade- 


. mico, cujas obras fao as feguintes. 


...— Eyithalamio real nos feliciffimos Def- 
pozorios dos Auguhifimos Reys D. Load 
„o V. e D. Maria Anna Regina Ioze- 
fa Antonia de Auftria Noffos Senhores. 
Lisboa por Valentim da Cofta Deslan- 
des 1709. 4. Conftade 181. Outavas. 

Quiteria Santa Poema Sacro. Lis- 
boa por Iozé Lopes Ferreira Impreflor 
da Sereniffima Rainha 1715. 8. Coníta 


de 7 Cantos- a 


 Outavas Epithalamicas em que fe 
pede ds Nymfas do Tejo celebrem os fe- 
licifimos defpozorios do Excellentiffimo 
Senhor D. Iozé Miguel Ioa de Portu- 
gal IX. Conde do V imiofo com a Ex. 
cellentifima Senhora D. Luiza de Lore. 
na. Lisboa na Officina da Mufica 1729. 
fol. | 

Sinco Oragoens Academicas , vinte 
e tres Sonetos, deíanove Romances, outo 
Siwas , tres Decimas ; quatro Epigra- 
mas Portuguezes ; huma Cançaô , hu- 
mas Liras , e humas Seguidilhas defte 
author eftaô impreffos nos Progrefos Aca- 
demicos dos Anonymos de Lisboa Pri- 
meira Parte. Lisboa por lozé Lopes Fer- 
reira 1718. 4 x o. 

Dous Sonetos, dous Romances ‚huma 
Sylva , e humas Lyras. Nas Oraçoens 
Academicas de Fr. Simao Antonio de S. 
Catherina. Lisboa na Officina da Mufi- 
ca 1723. 8.  — ! | 
AS. Toao da Cruz quando apagou 
hum grande incendio ateado em hum bof- 
que vizinho do Convento. Sylva. Sahio 
nas Mem. Hift. Paneg., e Metric. do 
Sagrado culto com queo Convento do Car- 
mo de Lisboa celebrou a Canonizaçao do 
Doutor M yftico S. Ioaó da Cruz. Lis- 
boa por Miguel ‘Rodrigues 1728. 4. 
Eftá a pag. 148. Começa. 
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De Amor Divino ardente pura cha. 
ma. | 

Aorepentino , e grande incendio que 
reduzio a Cinzas em a noute de 25 de No. 
vembro de 1726. o fumptuozo, e magni. 
fico Palacio dos Excellentiffimos Marque. 
zes de Valença. Soneto. Começa 

. «Arde o Palacio excelfo nas vio. 

lencias. Sahio a. pag. 362. do Tom. ç, 
da Feniz renacida. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galraó. 1728. 8. 

Conta dos feus efludes Academicos 


 recitada no Paço a 22 de Outubro de 


À 


1723. Sahio no Tom. 3. da Collec. dos 
Documentos da Academia Real. Lisboa 
por Pafchoal da Sylva 1723. fol. 

Conta dos Jeus efudos Academicos 
recitada no Pago a 7 de Setembro de 1726, 
No Tom. 6. da Collega? dos Documen. 
tos &c. Lisboa por Iozé Antonio da Syl. 
va 1726. fol. 

Conta dos feus ekudos Academicos 
no Paço a 7 de Setembro de 1730, No 
Tom. 10. da Colleçao dos Documentos. 
ibi pelo dito Impreffor. 1730. fol. 

Conta dos feus efiudos Academicos 
a 17 de Fevereiro de 1731. No Tom. ii. 
da Collec. dos Documentos ibi pelo dito 
Impreflor 1751. fol. | 

Conta dos feus efludos Academicos 
em2 de Mayo de 1732. No Tom. it. 
da Collec. dos Documentos. ibi pelo dito 
Impre(for 1732. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos 
em 2 de Outubro de 1752. No Tom. it. 


“da Collec. dos Documentos &c. 


Conta dos feus efludos Academicos 
no Paço a 24 de Outubro de 1733. No 
Tom. 12. da Collec. dos Documentos. 
ibi pelo dito Impreffor 1733. fol. 

| Obras M.S 

Onde ay razon, ay defculpa. Co- 
media 

El Sueño es vida. Comedia 

Todo es riefgo lo fíagido. Comedia 

Campos Elvfios de amor , y confufien 
de los nombres. Comedia. 

Hechizo de amor los Zelos. Comedia 

Explicação do Soneto de Camoens. 
Alma minha gentil que te partie. 

~ Quatro Oragoens Academicas reci 
tadas na Academia Portugueza , € Lati- 


na do Conde da Ericeira. E 
| | Sinco 
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TO Sinco Oraçoens Academicas recita- 
das na Academia dos Eftudiozos. 

Sinco liçoens Academicas fobre a 
Hiftoria recitadas na Academia Portu- 
gueza, € Latina. 

Tres Oraçoens recitadas na Aca- 
demia dos Anonymos à lem das que Sa- 
biraô em os Progrefos Academicos. da 
mefma Academia. ; 
Os Originaes deftas obras conferva em 
ieu poder Francifco Luiz Ameno. 


IOZE DA CUNHA Cavalleiro pro- 
felo da Ordem de Chrifto querendo eter- 
nizar com a penna os triumfos alcanga- 
dos pelos Portuguezes com a efpada nas 
Regioens Africanas publicou. 

| Treslado de una Carta embiada ala 
Villa de Setubal a un amigo fuvo dandolhe 
cuenta de una gran batalla y feliz Vito. 
ria que han tenido los Cavalleros Portu- 
guexes en Melilla, Ceuta Mazagan y Tan- 
ger, Colla de África a los 7 de Octubro 
de 1658. Madrid por Diego Dias 1658. 


4. 2 

JOZE: DA CUNHA BROCHA. 
DO Cavalleiro da Ordem militar de 
Chrifto , Fidalgo da Caza de fua Ma- 
geftade do feu Confelho , Confelheiro da 
fua real Fazenda , Chanceller das Or- 
dens Militares, Deputado da Iunta da 
Fazenda,e Eitado da Rainha Noffa Senho- 
ra Cen(or, e Director da Academia Re- 
al da Hiftoria Portugueza naceo em a 
maritima Villa de Cafcaes a 2 de -Abril 
de 1651. para credito da educagaó que 
lhe deraó feus Pays Antonio da Cunha 
da Fonceca Tenente Governador do Caf- 
telo de S. Iorge de(ta Cidade, e D. Io- 
anna do Quental igualmente nobres, e 
virtuofos. Inftruido nos primeiros rudi- 
mentos aprendeo as letras humanas em o 
Collegio de Santo Antaó , e uefte pro- 
logo dos feus eftudos deu claros iudicios 
da comprehenfaó para mayores Faculda- 
des. Aplicado á penetragaó das dificul- 
dades do Direito Cefareo em a Univer- 
fidade de Coimbra fahio tað eminente que 
aprovada pelos Cathedraticos a fua fci- 
encia legal a praéticou em os Magiftra- 
. dos da Republica com tað reta admi- 
niffracaó que foy venerado como o mais 
religiofo cultor. do San&uario da Iuftiga 
." Tom U. 


Sendo nomeado em oanno de 1695. Em | 


baxador Extraordinario à Corte de Pariz 
o Marquez de Cafcaes D. Luiz Alvares 
de Catro o acompanhou com o lugar 
de Secretario da Embaxada, e em tað fa- 
mofa Cidade conciliou pela fuavidade do 
genio , e luzimento da pelloa as aten- 
goens de grandes, e pequenos. Sahindo 
de Pariz no anno de 1699. o Marquez 
Embaxador , vefidio neíta Corte com o 
Cara&ter de Enviado Extraordinario até 
o anno de 1704. e neítes finco annos fe 
valeo da fua politica dexteridade para naô 
fer ofendido o decoro do leu Principe a 
tempo que os intereffes daquella Coroa 


fe nað conformavaó com os da noffa. 


Reftituido a Lisboa onde no lugar de 


Confelheiro da Fazenda Real fervio com 


Zelo, e independencia foy mandado no 
anno de 1710. à Corte de Londres com 
ordem que nað podendo por algum in- 
cidente affitir no congreffo de Utrech 
D. Luiz da Cunha, paffafe logo fem no- 
vo avizo a Olanda como fegundo Pleni- 
potenciario defta Coroa. Por nað ter cfei- 


to efta fubflituicaó rezidio em Londres 


com o caracter de Enviado Extraordina- 


rio até o auno de 1715. onde concorreo 


com as fuas maximas para a conclufad 
da Paz em que tanto fe intereflou a nof: 
fa Monarchia. Terceira vez o obrigou 
o ferviço do feu Principe fahir da patria 
fendo nomeado em o anno de 1725. pri- 


meiro Plenipotenciario para a conclufaó 


dos Tratados Matrimoniaes entre os Se- 
reniffimos Principes do Brazil, e A (turias 
em cuja negociacaó moflrou que o vi- 
gor do juizo fe nað diminuira com a extens 
fað da idade Entre os primeiros fincoenta 
Academicos de que fe formou a Acade- 


mia Real da Hiftoria Portugueza foy eley.. 
“to Academico , e depois Cenfor mere- 


cendo repetidos aplauzos dos feus Colle- 
gas quando recitava alguma das fuas com- 
pozigocns em que a novidade da idea 
competia com a elegancia , e difereçad 
das palavras, e dos penfamentos. Prac&i- 
cou com felicidade a Poefia vulgar, enad 
menos a Oratoria fendo os'feus veríos 
eloquentes , os feus Difcuríos elegantes. 
Alcançou o principado no eftilo epifto- 
Jar excedendo em anumero, e ainda na 
difcrigaO as cartas de Plinio, e Seneca 

| Ooooo ii “tag 
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tað aplaudidas pela veneravel antigui- 
dade. Da Hiftoria Ecclefiaítica teve baf- 
tante inflrugaÓ ; o principio , e aug: 
mento das Artes , efciencias lhe nað fo. 
rað ocultos; diftinguio com judiciofa po- 
litica os intereffes dos Principes, € os 
myíterios dos Gabientes ; fallou com 
expedigaó , e eícreveo com pureza as 


linguas mais polidas da Europa. Foy 
ornado de gentil prefença, genio fuave y 


eloquencia natural , e fem exceder os limi- 


tes da mode(tia fe diftinguio no ornato - 


da fua Pefloa. Perfuadido pelo numero 
dos annps, que nað eftava muito diftan- 
te a ultima hora fe preparou para a Eter- 
nidade com actos fervorofos de refigna- 


gnagaó Chrifláa até que lentamente con- 


fumido da infermidade efpirou a 27 de 


Setembro de 1755. quando contava 82 


annos $ mezes, e 25 dias de idade. Jaz 
fepultado em a Igreja do Convento de 
Santo Eloy de Lisboa em fepultura pro- 
pria. As fuas acçoens politicas , e catho- 
licos reduzio a hum elegante Pauegyri- 


= corecitado na Academia Real Gonça- ção 


lo Manoel Galvaó de Lacerda Confelhei- 
ro ido Ultramar , e Collega da mefma 
Academia onde primorofamente dibu- 
xou a imagem defle infigne Varað. 


Cathologo das fuas obras Academicas. - 


Parecer fobre a propofta , que o Aca- 
demico o Padre Doutor Fr. Bernar- 
do de Cahellobranco Chronifa mor do 
Reyno , que tem o emprego de efcrever as 
Memorias delRey D. Pedroo I. fez Jo- 
bre fe efte Principe merecia o epitheto de 
cruel, ou jufiçofo. Sabio no Tom. 2. da 
Collec. dos Docum. da Academia Real. 


m “Lisboa por Pafchoal da Sylva Impreflor 


de S. Mageflade. 1722. fol. — 5 
= Conta dos feus.efludos Academicos 
dada no Paço a 22 de Outubro de 1722. 
Sahio no Tom. 2. da Colleçuo dos Docu- 
mentos. 


S. MageRade, e „Academico real da Hif- 
toria Portugueza recitado na Academia 
a 23 de Dezembro de 1722. Sahio no 
Tom. 3. da Collec. dos Docum. da Aca- 


17230 ^ | | 


Elogio de D. Fernando de Noro- 
nha Conde de Monfanto do Confelho: de 


-ça0 


demia Real. Lisboa pelo dito Impreflor. - 


Conta dos feus efudos Academicos 
dada na Academia a 13 de Mayo de 
1723. Sahio no Tom. 3. da Collec. 

Conta dos feus elludos Academicos 
dada na Academia a 5 de «Agoho de 
1725. Sahio no Tom. 3. da Collec. 

. Conta dos feus Academicos em 21 
de Outubro de 1723. No Tom.3.daCol- 
ec. | 
“Conta dos feus eftudos no Paço a 
42 de Outubro de 1727. No Tom.7. d 
Collec. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
va. 1727. fol. | | 

Elogio de D. Fernando Mafcare. 
nhas Marquez de Fronteira dos Confe. 
lhos de Eflado , e Guerra , Mordomo mor 
da Raynha Nofa Senhora, Prefidente do 
Dezemhar go do Pago ,.e Cenfor da Aca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza em 
9 de Março de 1729. No Tom. 9. da 
Collec. Lisboa pelo dito Impreffor. 1729. 
fol, - i P 

Introdugaó: ao lugar de Cenfor da 
Academia Real. No Tom. 9. da Colle: 

Conta dos feus eftudos Academicos 
a 6 de Dezembro de 1729. No Tom. 9. 
da Collec. 

.. Conta dos feus ekudos no Paço a 7 
de Setembro de 1730. No Tom. 10. da 
Colieg. Lisboa pelo dito Impreflor. 1730. 
fol. no | | 

Difcurfo fendo Director na Confe- 
rencia de 23 de Fevereiro de 1730. No 
Tom. 10. da Colleçaõ. 

“Conta dos feus efludos em 22 dese 
tembro de 1730. No Tom. 10. da Col 
leçao. | | 

“Oração fendo Director recitada no 
Paço a 16 de Novembro de 1730. No 
Tom. 10. da Colleçao. | 

Declaragaó fendo Director da Aca 
demia Real da Hiftoria Portugueza ná 
Conferencia de 8 de Fevereiro de 1731. 
de eRar eleito Academico com aprovaças 
de S. Mageftade o Conde do V imiofo. 
No Tom. 11. da Colleçað, Lisboa pelo 


dito Impreffor. 1751. fol. 


“Conta dos feus efludos em 17 de Fe- 
vereiro de 1751. No Tom. 11. da Colle 


Difcurfo fobre 0 defeubrimento do 
mar Indico por EIRey D. Manoel p 
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de Agofto de 1731-No Tom.ti.da Collec. | 
© Oração fendo Director da Acade-: 
mia Real da Hifteria Portugueza na ul-. 
tima Conferencia, que fe fez em 1o de. 


Dezembro de 1731.N o 'Tom.i1.da Collec. 
|. Difcurfo na Conferencia de 31 de 


Janeiro de 1732. em que congratula aos. 
«Academicos de o elegerem novamente 


Cenfor da Academia. No Tom. 11. da 
Collega. mE d A 
Difcurfo acerca de quem he mais 


etila hum Reyno , fe o Lavrador , feo. 


Soldado ? Recitado a 2 de M ayo de 1732. 
No Tom. 11. da Colleças. | 
Oração recitada no Paço a 25 de: 


Outubro de 1732. em que celebrou os an 


nos delR ey Nofo Senhor. No Tom. 11. 
da Coleçao. | | 


Auto da vida de Adaó Pay do Gene- 


ro Humano Primeiro Monarcha do Uni- 
verfo. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1727.8. Sahio com o fupofto nome de Fee 
lix Jozé da Soledade. | 
| | O ras M. $. "^ 
Cartas das Negociaçoens do tempo 
"gue refidio em a Corte de França fen- 
do Enviado Extraordinario fol. 2. Tom. 
Memorias Annedoctas da Corte de 
França, que contem varios cazos, «e du- 
. Vidas, que houve naquella Corte. 
| | Cartas, e Negociaçoels no tempo , 
gne refidio em Inglaterra fendo Enviado 
na mefma Corte. fol. 2. Tom. O primei- 
ro he para a Secretaria de Eftado O fe- 
gundo para os riofjos Plenipoteuciarios em 
Utrecht o Conde de Taroua, e D. Luiz 
da Cunha. T E 
Cartas, e Negociaçoens do tempo 
que refdio na Corte de Madrid com o 
Caracter de Plenipotençiario. fol. — 
Todos eftes M.S. conferva com a me- 
recida eftimagaó em feu poder o: Hluftrif. 


fimo Bartholameo da Cunha Brochado. 


Prelado da Santa Igreja Patriarchal de 
Lisboa Sobrinho do Author. | 


IOZE: CUSTODIO DA COSTA 
natural: de Viana do Minho, e Cirur- 
 gia0 aprovado. Para inflrugaó dos pro- 
feflores da Arte Chirurgica publicou. 

. Epilogo de varias Obfervagoens au- 
reas. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 


rað. 1731. 8. 


. D. Fr. IOZE DELGARTE natu 


ral de Coimbra filho do Doutor Ioaó. 
Delgarte da Cola, e D. Anna Morei 


ra. Na idade juvenil profeflou o fagra- 


do infticuto da illufre Ordem da Sani. 
fima Trindade em o Convento de Santa-. 


rem a 19 de Agofto de 1681. onde inf- 


truido nas fciencias feveras para as quais. 
| teve admiravel comprehenfaó , dictou 
Theologia Moral, e foy Pregador Ge- 
ral do numero da fua Provincia, e Rey-.- 


tor do Collegio de Coimbra. Por mui« 
tes annos exercitou o minilterio de Oras. 
rador Evangelico com grande fruto dos: 
cuvintes fendo os feus difcurfos derigi- 


bi 


dos à reforma dos cuflumes, e nað li- - 


zonja: dos ouvidos.. Mereceo pela fua 
excmp/ar vida as 'eftimaçoens dos R eys 
D. Pedro II. e D. Ioaó 0 V. que onos 


meou a 29 de Fevereiro de 1716. Bfpo 
do Maranhaó em cuja dignidade foy (a. | 


grado a 27 de Dezembro do dito anng 
pelo Illuftriffimo Arcebifpo de Laodi- 
cea Vicente Bichi Nuncio Apoftolico 


nete Reyno, e agora Cardial da Igreja . 
Romana. No anno de 1717. deu a ens 


trada publica na fua Diocefe a qual vi- 
zitou com grande zelo caminhando mais 
de mil, e quinhentas legoas, e confe- 
rindo o Sacramento da Confirmagaó a 
quatro mil Pefloas. Falleceo com fum- 
ma piedade em o feu Bifpado a 14 de 
Dezembro de 1724. Jaz fepultado na 
Sancriftia do Convento de Noffa Senho- 


“ra das Mercês da Cidade de S. Luiz da | 
Maranhaó. Delle faz memoria Maran- 


goni Thefaur. Paroch. Tom. 2. pag. 88. 
Compoz. a | 


Sermão na ocafiad , que fe queimou . 


o Convento da Trindade de Lisboa pre- 
gado na Igreja do mefmo Convento a 30 


de Setembro de 1708. Coimbra por Ben. - 


to Seco Ferreira. i709. 4. — 


Sermaõ pregado ao, recolher da Pro- 
ceifa na Tresladaga da Milagrofa Ima- 
gem do Santo Chriilo de Saáta Jufa pas 


ra a Igreja de S. Tiago por caufa dg 
grande chea com que o rio Mondego al- 
lagou a Igreja, em que eftava collocada 
a dita Imagem. Coimbra. por Anto- 


nio Simoens Impreflor da Univeríidade. 


1709. 4. — 
Sermat: 


| 


. nio Pedrozo Galr 
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Sermao pregado no Triduo , que na 
Cathedral da Corte de Lisboa celebrou 
o:Iiluftriffuno , e Reverendifimo Cabbido 
Sè Vacante a 6 de Mayo naocafiad ,que 
na Villa de Setuval fucedeo hum roubo 


Sacrilego anno E: Lisboa por Anto- 


3.1715. 4. 
Novena confiderada em alguns pro- 
digios da milagroza vida de Santo Ono- 


| fre. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 


rað. 1715. 12. e Coimbra no Collegio 
das Artes. 1727. 12.. | 

Sermoens varios 3. Tom. fol. M.S. 
Eflavad promptos para a impreffaó , que 
nað teve effeito por fe auzentar o Au- 
thor para o feu Bifpado. | 


Fr. IOZE: DO EGYPTO natural de 


“Lisboa, e religiofo profeffo da Serafica 


Provincia de Portugal onde ocupou com 
louvave! opiniaô do feu talento os luga- 
res de Prefidente do Real Convento de 
S. Francifco de Lisboa, de Guardiaó do 
Convento do Efpirito Santo da Villa de 
Gouvea ,e de Comiílario da Ordem Ter- 
ceira do Convento de S. Francifco da 


Ponte de Coimbra a cujo ardente zela 


fe deve o feu augmento. Foy fuficiente- 
mente inflruido na ligao da Sagrada Ef 
eritura, e Santos Padres, e muito ver- 
fado em as noticias daíua penitente Or- 
dem. Falleceo no anno de 1722. Publi- 
cou. . o | o 
— Ramalhete ferafico compofto de va- 
rias flores efpirituaes para fafvagao , e 
aproveitamento dos Irmãos Terceiros Se- 
culares da Veneravel Ordem Terceira da 
Penitencia. Coimbra por Bento Seco 
Ferreira. 1716. 8. | | 
Infante Peregrino, Eferavo Prin- 
cipe filho de Jacob em gilo politico , mo- 


ral, e Hifiorico. Lisboa na Officina da 


Mufica. 1721. 4- MN 
Thefouro efpiritual ferafico , guia 


de Catholicos para o Reyno da Bemaven- 


turança pelo caminho da ferafica , Santa, 
e Sagrada Ordem Tercetra da Peniten- . 


cia infiituida por S. Francifco. &c. Pri- 
meira Parte. Lisboa por Mathias Perei- 
ra da Sylva, ejoaó Antunes Pedrozo. 
47215. 4 E 

Traduzio do Caftelhano em Portu- 
guez. o | : 


Relogio da alma, e defpertador da 
vida humana em que fe contem varios exer. 
cicios uteis, e proveitofos à falvaçao da 
hum pecador G'c. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva. 1723. 8. | | 

Flos Sanctorum da Veneravel Or. 
dem Terceira da Penitencia de Nofo Pa. 
dre S. Francifco. 4, M.S. . | 

Infiruçaõ efpiritual ferafica para os 


Alhos da Veneravel Ordem Terceira da 


Penitencia de S. Francifco em que trata 
do amor de Deos ; e do proximo. 4. MSS. 

E(tas duas obras eftavad: promptas pa- 
ra a imprefla6 , e as conferva em feu po. 
der o Padre Meftre Fr. Antonio Caeta. 
node S. Boaventura de quem já fize: 
mps mencaó em feu lugar, e pereceraà 
no fatal incendio , que confumio o Con. 
vento de Lisboa na madrugada de 30 de 
Novembro de 1741. 


Fr. IOZE: DO ESPIRITO SAN. 
TO Naceo em a augufla Cidade de Bra- 
ga a 26 de Dezembro de 1609. para cre- 
dito de us honrados Progenitores Pau 
lo Barrofo, e Catherina Franciíca , e pa» 
ra ornato da auflera Familia do Carmo 
Defcalfo cujo habito veftio no folemnif- 
fimo dia do Pentecoltes 5o de Mayo de 
1632. quando contava vinte, e tres an. 
nos de idade. Aplicoufe com difvelo aos 
eftudos Elcholaíticos porem com mayor 
fervor aos exercicios religiofos fervindo 


de venerado exemplar aos feus domeki. 


cos. Por fer eminente nos mylterios da 
Theologia Myflica alcançou o dom da 
difcrigaó dos efpiritos , que regulados 
pelo feu ditame chegaraó ao cume da 
perfeigaó Evangelica. Inimigo da ambi. 
ção, € amante do retiro aborreceo os lu 
gares honorificos aceitando obrigado da 
obediencia os Priorados dos Conventos 
da Bahia, e de Cafcaes. Fundou na (ua 
Patria o Convento de Noffa. Senhora do 
Carmo em que lJangoua primeira pedra 
a 21 de Novembro de 1654. onde depois 
de fer V igario foy o feu primeiro Prior. 
As fua incanfavel deligencia fe deve à 
Fundagaó do Convento da. Cidade da 
Bahia. Ocupou grande parte da vida em 
o minifterio de Orador Evangelico do 
qual colheo igual aplauzo ao fruto re 


duzindo muitos coraçoens obítinados a0 
cami 
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caminho da penitencia. Cumulado mais 
de merecimentos , que cheyo de annos 
falleceo piamente em a Corte de Ma- 
drid a 27 de Janeiro de 1674. O feu Re- 
trato com confentimento dos Religiofes 
Carmelitas Defcalfos fe collocou no Con: 
vento onde morrera com a feguinte inf 
cripçaô, que brevemente declara as (uas 
virtudes. Ven. Pater Fr. Jozephus ab 
Spiritu Sancto quo plenus, honorum tem- 
poralium extitit fpretor ;bonerum celeftium 
amator: in fcientiis doctifunus , virtuti- 
bus perfectifimus; fine dolo in vita : pro- 
priis amabilis , alienis defiderabilis ; cun- 
étis folamen ; 9 in Regulari obfervantia 
Excalceatorum verus Carmelita. Bra- 
chare cum nobilitate ortus feliciter obiit 


in Carpentania die 27 Januarii anno Dò- 


mini. 1674. etatis fue 65. Fr. Jozé de 
Santa Thereza Parte 4. da Chron. de los 
Carm. Defe. liv. 18. cap. 4o. n. 39. En 
Cathedra , y pulpito de los mayores , que 
ha tenido Portugal, y nó menos virtuofo 
pues ofreciendo fe el Principe un Obifpa- 
do no fue pofible admitillo. Fr. Martial. 
à D. Ioan. Baptift. Bib, Script. Carm. 
Excalc. pag. 268, Verbi Divini. preco 
excellentiffrmus. Compoz. | 
' Cadena myflica Carmelitana de los 
AuthoresCarmelitanos Defcalfos por quien 
Je há renovado en nueftro fgio la doctri- 
na de la Theologia Myfica de que há fido 
difcipulo fin primero $. Dyonifio Areopa- 
gita Obifpo, y Martyr adornada con la 
doctrina del Doctor Angelico, que fe el 
no ha fido Carmelita en la profzffon , y 
habito religiofo fon los Deftalfos en los 
Theologicos muy profeffos fuvos , for- 
mada en methodo de las Colaciones efpi- 
rituales del Carmelo Erimitico. Madrid 
| S Antonio Gonzalves de Reys. 1678. 
ol. | | 
No Prologo defte livro faz mengao 
de publicar outro intitulado. . 
Algunas Colaciones efpirituales en 


la forma , que fe publican en los Defiertos ` 


de fu Religion. - 
Promete óutro com o titulo. 
Que/tiones Myficas, que intenta- 
Va acrecentar no fim da Cadena M yftica 
como efcreve na Propofigao 32. Re- 
poft. 4. Duas deftas Queftoens fahiraô 
no fim da Cadena MyÁica. 


Sermaó Funebré nas exequias; da Du- 
queza de Caminha Condef de Unhao D. 
Joanna Juliana Maria Maxima no Cóvens 
to de Santarem Carmelitano de que he 


Fundadora. Coimbra por Manoel Dias. 


1653. 4. 

é Oração Funebre nas exequias do 
Senhor D. Joao filho dos Duques de Avey- 
ro D. Jorge,e D. Anna Maria Fc. Lis- 
boa por Henrique Valente de Oliveira. 
1659. 4. mE 

Tres Sermoens i.da Santiffima Trin- 


. dade prêgado no Convento da Santa Ane 


na de Coimbra 2. da Conceição da Senhos 
ra prégado na Capella Real anno de 1657. 


l ` À Y 
3. de Santa Thereza prégado no feu Cone 


vento de Carmelitas Defcaljos de Lisboa. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1659. 4. 
Tres Sérmoen;. 1. do Nacimento de 


Chrifto. 2. da Afumpçao da Senhora. 3. ` 


da Degollaçao de S. Joao Baptifta. Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1664. 4. | 

Tres Sermoens. 1. no Auto da Fê 
celebrado em Evora a 11 de Mayo de 
1664. 2.de Noffa Senhora do Carmo pré- 
gado no Mofleiro do Salvador de Evo- 
ra efiando ali a Imagem da Senhora por 
lhe haver deftruido os Caffelhanos o feu 
Convento anno de 1663. 3. da Vitoria 
do Canal com o Sacramento expoho, è 
Re/fauragaà de Evora, acgaó de graças 
na Sé de Evora. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1664. 4. 


Tres Sermoens. 1. do Menino 1E- 


SU no feu Nacimento pregado em Ma- 
drid no Convento das Defcalfas Carme- 
litas anno 1671. 2. da Exaltagaó da Cruz 
em o mefmo Convento. 3. do Anjo Cuf: 


- todio emo mefmo Convento. Lisboa por 


Domingos Carneiro. 1675. 4. 

Sermao na Canonizagaó de Santa 
Maria Magdaleua de Pazzis prégado 
no Convento dos Remedios de Carmeli- 


. as Defcalfos. Lisboa por Antonio Ro- 


drigues de Aureu. 1672. fol. Sahio a p. 
91. da Parte 2. do Forafleiro Admirado. 
Theologia My/tica. fol. Efta obra 


 efcrita na lingua Latina remeteo ao Pa- 


dre Fr. Paulo de todos os Santos Car- 


melita Defcalfo atente em Alemanha. 


para que a imprimiffe como efcreve Fr. 
Joze-de Santa Thereza Chron.de los Carm. 
Defcalf. Part. 4.liv. 18. cap. 40. n. 39. ` 

| Poezias 
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Poeztas varias 4. M.S. Conferva- 
fe efte volume com outras obras, que 
compoz quando era fecular em poder de 
feu parente Miguel Carvalho da Sylva 
morador na Cidade de Braga. 


JOZE: DE FARIA Cavalleiro pr& 
felo da O:dem de Chrifto Fidalgo da 


"CazaBR eal naceo em Lisboa onde apren- 


didos os primeiros rudimentos deu cla- 
ros argumentos da viveza do engenho 


de que liberal o ornara a natureza. Na 


Univerfidade de Coimbra aplicado ao 
etudo da Jurifprudencia Cefarea pare- 
ceo fer Meftre quando era difeipulo me- 
recendo pela fua litteratura, e definteref- 
fe ocupar os lugares de Dezembargador 
da Caza da Suplicagaó , Confelheiro do 
Confelho Ultramarino , e do Confelho 


da Fazenda. Pelas prudentes maximas 
. do feu juizo foy eleito Enviado Extra- 
ordinario a Inglaterra, donce paflou com. 
o meímo Caracter a Madrid, e refidin- 


do muito annos em huma, eoutra Cor- 
te dezempenhou as obrigagoens do feu 
minifterio. Nomeado para que o exerci- 
taffe na Corte de Roma fe naó effeituou 
efta nomeacaó por fer eleito por EIRey 
D. Pedro II. feu Secretario da Affiriatu- 
ra, e foy depois de Eflado por morte 
de Mendo de Foyos Pereira. A vafla no- 
ticia, que teve da Hiftoria Ecclefiafti- 


ca, e fecular lhe adquirio os lugares de 


Cbronifta mór do Reyno , e Guarda 
mór da Torre do Tombo em que foy 
p.ovido no auno de 1695. Mereceo o 
principado entre os Genealogicos por 
fer eminente nefta principal parte da Hif 
toria para a qual além da profunda vafi- 
daõô do feu eftudo concorria a felicidade 
da memoria com que repetia fielmente 
os Chefes, e ramos das Familias defte 
Reyno, como tambem de Efpanha , 
França, e Alemanha. Juntou com igual 
difpendio, que eleiçaô huma numerofa 


Livraria em as Cortes onde fora Minif- ` 
“tro da qual comprou grande parte o Ex- 


cellentiffimo Conde da Ericeira D. Fran- 
cifco Xavier de Menezes com que aug- 


mentou mais na qualidade , que em o 
«numero a fua admiravel Bibliotheca. Fal- 
leceo em idade provecta em Lisboa a 
= 135 de Setembro de 1703. Jaz fepultado 


* —- - 


BIBLIOTHECA 


em o Convento do Carmo. Celebrag a 
a fua memoria Manoel de Souza Morei. 
ra T heatr. Gen. de la gram Caza de Sou. 
za. pag. 483. Genealogifta primero - entre 
dos mayores de Efpafta, y uno de losmás 
confummados fugeros, que en todo gene. 
ro de humana erudicion oy reconoce la 
Europa. Franckenau Bib. Hifp. Gen. He. 
rald. pag. 248. V tr ut aulicis in artibus, 
Jic et in fludiis Hiflorico imprimis Genea. 
lozicoque  verfatiimus. Gregorio Leti. 
Cerem. Polit. Trat. 6. liv. 6. p. 605. Sou. 
za Apparat. a Hift. Gen. da Caz, Real 
Portug. pag. 142.0. 167. Foy niuito eru 
dito com grande vaflidaó na Hiftoria, muy 
aplicado à Genealogia em que trabalhou 
com genio , e em que foy eminente. Com. 
poz. | 
Nobiliario das Familias Portugue. 
zas 6. Tom. fol. M. S. Por morte do Au- 
thor poffuia efta obra o Illuftriffimo Bit 
po do Algarve D. Antonio Pereira da 
Sylva curiofo da Genealogia. 
-— Defcendenca da Sereniffima Caza 
de Bragança defde o Duque D. Afon- 
Jo hifioriada , em que fe comprehendem tres 
mil duzentos, e fetenta , e outo defcenden- 
tes. fol. M. S. O original confervava 
Belchior de Andrade Leytaó Fidalgo da 
Caza de S. Mageftade, e Efcrivad dos 
Filhamentos de quem fe fez memoria em 
feu lugar. Huma Copia eflá na Livraria 
do Excellentifimo Marquez do Louriçal 
e outra conferva o Padre D. Antonio 
Caetano de Souza como efcreve nolu- 
gar affima allegado afirmando fer obra 
de trabalho en que fe vé a fua grande li- 
ção, e conhecimento da Hiftoria Genea: 
logica de toda a Europa. O metmo Pa 
dre poffue alguns Titulos de Famílias 
efcritos da propria mad do Author de 
quem faz repetida memoria na Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 2. pag. 
47. e Tom. 7. pag. 720. 


IOZE: DE FARIA ARRAES nm 
tural da Villa de Setubal, e bautizado 
na Parochia de Santa Maria da Graça 
a 24 de Novembro de 1672. fendo filho 
de Luiz Sueyro Salvado., e Maria de 
Faria. Foy infigne profetfor de Mulica, 
como da Poetica produzindo em huma, 


é outra Arte (azonados frutos em annos 
l verdes. 


/ 
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| verdes. Falleceo na fia patria a 11 de Ja- 


Aeiro de 1734. Jaz fepultado na Igreja 
onde foy regenerado pelo bautitine. Ef- 
creveo. 

Ao Soberano Monarca, einvictif- 


“fimo Rey D. Ioaó o V. Nofo Senhor em 


aplaufivel obfequio da Jua reat magnificen- 


cia, e portentofa obra de Mafra, e da - 


fagração do feu celeflial ,' e regio T'emplo 
unica maravilha do mundo, e Angular 
portento do Orbe: M. S. fol. He compof- 
to em Outava rima. | 
E! Pahor de las Brottas. Come- 
dia. —— | | 
Bien fucede aquien bien vive. Co- 
media. | 
Sete Loas com feus Bayles em ob- 
feguio da Senhora das Brottas. 4. M.S. 
E(las obras fe confervad em poder de 
feus herdeiros. 


IOZE' DE FARIA CAZADO 


“Freyre da Ordem militar de Chrifto fi- 


lho de Cofme de Faria, e Catherina Al- 
vares Cazada naceo na Villa de Freixo 
de efpada acinta fituada na Provincia 
"TIranfmontana a 22 de Agofto de 1699. 
Aprendeo com tanta aplicaçao Grama- 
tica, e fahio nella taó eminente , que 
nað contando mais, que treze annos te- 
ve carta paífada pelo Illuftriflimo Arce- 
bifpo Primaz Ruy de Moura Telles, de 
Meftre aprovado para a poder enfinar. 


Eftudadas as Faculdades da Filofofia, e . 
Theologia em a“Congregaçaô do Orato- 


rio da fua Patria paflou à Univer(idade 
de Coimbra a cultivar o eftudo da Jurif 
prudencia Canonica , e recebendo o gráo 
de Bacharel exercitou o Officio de Ad- 
vogado em a Cidade de Miranda, e na 
Corte de Lisboa onde fendo provido 
em hum Beneficio da Ordem militar de 
Chrifto fe ordenou de Presbitero, e no 
anno de 1758. obteve o Priorado da Col- 
legiada de Sa0 Mamede da Villa de Mo- 
gadouro onde prezentemente affifte com 
zelo de vigilante Paftor. Compoz. 

Ailegaçao Juridica fobre o pode- 


remfe remover os Vigarios ad nutum 


vulgo confirmados por acgaó de força no.' 


va em a Cauza, que corre por apella- 
çao em a Relagaó do Porto entre Par- 


ces o Prior da Collegiada de S. Mame- 


. Tom Il, 


de da V illa de Mogadouro. Salamanca 
por la viuda de Gregorio Ortiz fol. fem 
anno da Impreffaó. | 


Totiùs legitime Scientia prima ele 


menta fecundim Ordinem Academicum 
Forenfem , Forumque internum expojita. 
fol. M.S. B 


IOZE: DE FARIA MANOEL Na. 
ceo em Lisboa onde inftruido em as letras 
amenas paflou a eftudar as feveras em a 
Univerfidade de Evora, que lhe confe- 
rio o grão de Doutor na Faculdade da 


Theologia. Reflituido à patria foy Cae | 


pellaó , e Confeílor da Capella Real dos 
Sereniffimos Monarchas D. Affonfo VI. 


e D. Pedro II. Poetizou com elegancia, - 


e orou com eloquencia por cujos dotes 
merecco fer alumno das celebres Aca- 
demias dos Generofos , e Singulares on» 
de conciliou as atengoens , e aplauzos 


“dos feus mais famofos Collegas. No exer- 


cicio da Oratoria Ecclefiaftica nað ad- 
quirio menor fama pregando com fubti- 
leza, e profundidade em os mais autho- 
rizados. pulpitos da Corte. Falleceo em 


Lisboa a 15 de Novembro de 1689. Jaz. 
fepultado no Carneiro da Congregagaó 


da Doutrina em a Caza profefla de S, 
Roque. Publicou. 


Sermaó do Triumfo da Crux na Dos 


minga de Ramos à tarde pregado na Igre- 

Ja de Santos o Velho. Lisboa por Toaó6 da 
Cofta. 1671. 4. e Coimbra por Joað An- 
tunes. 1692. 4. ! Z2 


Sermaó no Oficiodos Defuntos da. 


Irmandade dos C lerigos ricos da. Carida- 
de na Igreja da Magdalena. Lisboa pes 


lo dito Impreffor. 1671. 4. e Coimbra - 


por Ioaó Antunes. 1692. 4. 


Serma? da Sexta Feira do Para. 


litico. Lisboa por Ioaó da Cofta. 1672. 4. 
|... Officio particular da V. e M. San. 


ta Barbara fua vida, e milagres. - Lise 


boa por Domingos Carneiro. 1685. 12. 
& ibi por Miguel Deslandes. 1701. 8. 
nas Flor. de Devoçaô de Ignacio Lopes 


. de Moura. 


O Thefouro do Ceo defcuberto ne 
Campo huma breve, e devorifima Oras 
çao para huma alma fe por bem com Deos, 
e adquerir grandes merecimentos a pouc 
cyflo; acertar em tudo o que pedir à Deo, 
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€fatisfazer com hum modo facil com as 
 ébrigagoens principaes, quetem. Lisboa 
| por Domingos Carneiro. 1680. 8. He 


traduçao de Caftelhano do Padre Ber- 
nardino de Vilhegas Jefuita. 

E/pelho da alma traduzido de La- 
tim do V. Luiz Bloffo , e acrecentado com 
varias dévogoens efpirituaes. Lisboa por 
Antonio Crasbeeck de Mello. 1678. 8. 


Philothea Portugueza , ou Caminho. 


Real da Cruz. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1682. 8. He traduçaô de Caf- 
telhano do V. D. Ioaó de Palafox. . 
lufftrugaó para examinar a concien- 
cia antes da confifao Geral, ou particu- 


' lar. He traduçao de Caftelhano do Pa- 


dre Francifco do Soto Jefuita. 

Ávizos contra os enganos da vida,e 
motivos da Contriçao para nova vida da al- 
ma. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1685. 4. Saô diveríos Romances. - 

Modo de Orar no Laufperene das 


Quarenta Horas concedido a Lisboa por 


Innocencio XI. Lisboa pelo dito Impref- 


for. 1682. 12. ° | 
- Fefas Reas na Corte de Lisboa ao 
feliz cazamento dos Reys de Grad Bre- 
tanda Carlos ,e Catherina com os Touros, 
que fe correraó no Terreiro do Paço em 
Outubro de 1661. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1661. 4. Coníta de tres Sylvas 
muito largas em que fe relata os tres dias 
da Feta dos Touros, fem o nome do 
Author. * | | 
Terficore Mufa Academica , diver- 


Jos affumptos na Aula dos Academicos de 


Lisboa Lisboa por loað da Cofta. 1666. 
12. E 


Solliloguios ao Santifimo Sacramen- 


to. Lisboa por Domingos Carmeiro. 1662. 


'12. Sahio no livro do Rofario de Fr. 


Franci(co Falconi Dominico. 

. Soneto, Romance, e 4 Decimas. 
Nos Avizos para la muerte. Lisboa por 
Domingos Carneiro. 1659. 24. 

Tres Sonetos Portuguezes , e huma 
Decima à morte do Marquez de Tuvora 
Luiz Alvares de Tavora.Sahio no Comp. 
Paneg. da V id. deže Fidalgo. Lisboa por 


. Antonio Rodriguez de Aureu. 1674. 4. 


Oraçao recitada a 13 de Janeiro 
de 1664. na Academia dos Singulares. 
Sahio na 1. Parte deka Academia com 


dous Sonetos-a diveríos affumptos do 
me(mo Author. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira. 1665. 4. 


IOZE:F ERREYRA natural da Ci. 
dade do Porto, e iuficientemente influri. 
do em noticias hifloricas principalmen. 


te do nofo Reyno. Efcreveo. 


Breve relaçao dus Grandezas de 
Lisboa de Bijpos , e Senhores de Titulo 
dee Reyno , e fuas Conquias. Lisboa 
por Pedro Craesbeeck. 1606. 8. Sahiono 
fin do Lunario compofto por Domin. 
gos Martins da Veyya Bracharente. 

Recopilagao muy certa , e verdadei. 
ra de muitas coufas, que fucederad m 
mundo em diverfos tempos recopilada de 
graves Authores. Lisboa pot Vicente.Al. 


vares 1608. 8. Sahiono Prognoltico defe 


anno de 1608. compofto pelo Licenciado 
Paulo da Motta. 


. Fr. IOZE FER R EYRA natural de 
Lisboa filho de Domingos Diaz, e Ma- 
ria Ferreira. Recebeo o habito de Eri- 
mita Auguftiniano no Real Convento de 
Noffa Senhora da Graéa de Lisboa a 4 
de Abril de ;1673. onde exercitou com 
aceitaçad o minifterio de Orador Evan- 
gelico. Falleceo na patria a 9 de Agof- 
to de 1727. Publicou. | 

Jermoens varios primeira Parte, 
Lisboa por Manoel, e Jozê Lopes Fet- 
reira. 1708. 4. 


* 

P. IOZE' FERREYRA naceo em 
a maritima Villa de Peniche do Patriar. 
chado de Lisboaa 3o de Março de 1693. 
{endo filho fegundo entre dez Irmãos de 
Jozé Ferreira Souto , e Maria Quarefma 
Franca defcendente de familia nobre. 
Aprendeo os primeiros rudimentos na 
patria com Pedro Martins Pereira t20 
perito na lingua Latina como verfado no 
exercicio de virtudes heroicas. Paílau- 
do com feus Pays a Lisboa continuou o 
efludo das Humanidades em o Collegio 
de Santo Antað onde atrahido do inf 


tituto da Companhia de IESUS fe alit 


tou nella a 17 de Mayo de 1708. Aca: 


bado o curío da Filofofia em a Univer- 
fidade de Evora onde recebeo o grão 


de Meftre em Artes: dictou PS 
| des 
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des em Lisboa pelo efpaço de finco an. 


fua. Mufa em diverlos Poemas Latinos. 
Da amenidade das letras humanas paifou 


a penetrar os myfterios da Theologia que 


depois enfinou no Coilegio de Coimbra 
havendo lido Moral no Collegio da Ri- 
beira grande. Para o minifterio do pul- 
pito teve particular genio como teemu- 
nharaó as Cidades de Lisboa, Coimbra, 
Evora ca Ilha de S. Miguel que foraó 
OS gp das fuas Declamagoens Evan- 
gelicas. Infpirado luperiormente com. o 
iri zelo de pallar ao Tapaó para con- 


. duzir almas ao gremio da Igreja Catho- 


lica fuplicou com repetidas. inftancias ao 
Padre Geral lhe concedeffe faculdade para 
executar tað faprada refolugaó ; difirio al- 


gum tempo o Geral: à foplica até que inf- 
tado condefcendeo. Partio de Lisboa a 


31 de Mayo de 1741. com finco Nãos 


de que era Commandante Antonio de 


Saldanha, e havendo navegado com fe- 
liz jornada naó permitio a divina Provi- 
dencia que chegaffe à dezejada baliza dos 
feus votos. pois acometido de grave do- 
ença que fe fez rebelde a todos os reme: 
dios , recebidos os Sacramentos efpirou 
a 29 de Agofto do dito anno no efpar- 


cel do Cabo da Boa Efperança com ge- 


ral fentimento dos feus companheiros 
quando contava 48 annos de idade, e 23 
de Religiao. Dos muitos Sermoens que 
pregou unicâmente fe fez publico o fe- 
guinte. 

| Sermaó da Profífáaó da Reverenda 
Madre Francifca Quiteria de IESUS, 


“a qual tendo vivido alguns annos em gha- 


do de pupilla no Convento da Efperança 
da Cidade de Pontedelgada na Ilha de 5. 
Miguel pafou para o de S. Ioaô Evan. 
gelila da mefma Cidade. Lisboa por Pe- 
dro Ferreira. 1728. 4. 
Entre as Obras Latinas que compoz em 
Verfo , e proza fe diftinguirad. 
— Oratio Sapientie habita in Collegio 
U) vfi iponenfi Magni Antonii cum effet pri- 
marius litterarum humaniorum magifter. 


4. M. S. o 


= Vota D. Pauli j juxta illud. Cupio 
diflolui Ad Pbilip. 1. em Verlo a seg 


Começa. 


Tom. EE i AR 


- Qualis in umbrofo nemarit Philomela receffa 
nos onde deu a conhecer a fuavidade da - 


Aut canit , aut virides leta pererrat 
agros. 

Libera nunc campis , ripis modo gav - 
“et iili 


 Afurguni placidi Jabra canora Noti — 


Bellum T'artareum. He huma det- 


' cripgaó que comprehende 500 Verfos he- 
 roicos da confpiraçaô do inferno conira 


Santo Antaó. Começa 


. Infernas acies , Erebi que educta caminis 


. -Audacter vos monfira mun medium i ire 
per ignem 
Per que tuos Cocyte Èa , atque oftia 
| Diris 
Irruere, & cecos Barathri penetrare rea 
cefus 
Pierius mentem calor imperat &c. 
Depois do preludio começa a narraçað 
da batalha. 
Viderat obfcuris Stygiis moderator ab 
umbris 
- Thebaidas inter late clarefcere fylvas 
Ruricolam , qui fponte domos , patrioque 
Penates 
. Aljiciens, nemus ignotum, ac fpelua fera- 
rum 
Incolere ef is totum hinc ad prelia 
vulgus. 
Tenarii occlufum adytis , e di 
Averni 
d gne calet , fuperis que infeftum provocat 
Orcum Sc. 


 IOZE: FER REYRA natural da Vil. 


le da Batalha do Patriarchado de Lisboa. 


filho de lozé Fernandes, e Margarida 


“Ferreira. Aprendeo a arte da Cirurgia em 


o Hofpital Real de todos os Santos del 
ta Corte onde teve por meftre ao Licen- 
ciado Ioaó de Souza infigne nefta Facul- 


dade da qual penetrou os fegredos com 


taita comprehenfaó que contando vinte, 
e nove annos de idade publicou. 
Cirurgia Stachliana medico- Farma- 


ceutica , e Chirurgico- Manual. Primeiro 


Tomo. Lisboa na Officina da venuto 
çao do Oratorio 1740. 4. 


Tratado das Chagas eferito no anno 


de 1720. quando era Praticante. M. S... 
 Ramilhete de Minerva. 4. M. S. 
Confta de varias materias Chirurgicas. | 


Pppppii IOZE 


IOZE: FERREYRA DE MAT. 
TOS natural de Lisboa, e Thefoureiro 
mor da Cathedral da Bahia de todos os 


Santos. Para que naó caducaffe na pof- 
. teridade a pompa com que os feis Vaf- 


falos da America Portugueza celebrá- 
rað os mutuos defpozorios dos Princi- 
pes do Brazil, e Aufturias, efcreveo. 
Diario Hiltrorico das celebridades , 
que na Cidade da Bahia fe fizeraó em ac- 
à de gruças pelos feliciffmos Cuzamentos 
dos Sereniffimos Senhores Principes de 


“Portugal, e Caftrella. Lisboa por Manoel 


Fernandes da Cofta. 1729. 4. 


IOZE'. FERREYRA DE MOU. 
RA fiho de Manoel Ferreira, e Iria 
Simoa naceo no lugar de Prafleiros ter- 
mo da Viila de Torres novas do Pa- 
triarchado de Lisboaa 10 de Fevereiro 
de 1671. Aprendeo a Arte de Cirurgi- 
ca com Antonio de Firueiredo celebre 
Cirurgiao do Hofpital Real de todos os 
Santos deíta Corte fahindo tað dextra- 
mente veriado nas fuas operaçoens, que 
as exercitou com grande opiniaó do 
feu nome nað fomente em Lisboa, e Ci- 
dade de S. Sebaítiaó do Rio de Janeiro 


mas nos exercitos delta Coroa , que do 


Alentejo atravetlaraó o Principado de. 


Catalunha nos annos de 1706. e 1709. 
Eicreveo. 

Syntagma ChirurgicoTheorico-pra- 
ético de Joad Vigo traduzido do Latim 
em Portuguez, e acrecentado com huy 
Tratado deferidas, e hum Cathalogo de 
remedios para muitas, e varias infermi- 
dades do corpo humano. Primeira Parte. 
Lisboa na Officina Deslaudefiana. 1713. 
fol. 


IOZE- DES. FRANCISCO CAS. 
TELLOBRANCO GALVAM natur 
ral de Lisboa filio de Francifco GalvaG 
Eicrivaó da Camera de S. Mageftade da 
repartiçaô da Juftica, e de D. Mariana 
Ignacia de Ca(lellobranco. Recebeo o 
babito de Conego Regular de Santo 
Agoftinho em o Real Convento de S. 
Vicente defora a 4 de Abril de 1712. ọn- 
de depois de profeílo , e inftruido nas 
fciencias Efcholaíticas :fahio fer Paro. 


8» BIBLIOTHECA 


cho das Igrejas de. Fontello, e S. Mar. 


timho de Ranhados, e ultimamente da 


Abbadia de Sevadim entre cujas ovelhas 


faileceo a 20 de Novembro de 1732, 


Compoz. E 
Oragaó Funebre nas exequias do Ex. 
cellentiffumo D. Nuno Alvares Pereira 
de Mello Duque do Cadaval, Marquez 
de Ferreira Conde de Tentugal dita ng 
Igreja de S. Marcinho de Ranhados, 
Coimbra por Manoel Carvalho. 1727. 4, 


IOZE: FRANCISCO FREYRE 
DE SA: filho de Domingos Ferreira na. 
tural de Lisboa , e Cirugiaó mór do Hof. 
pital Real do Caftello deíta Cidade, e 
Meílre da meíma Arte em o Hofpital de 
todos os Santos. Para inftruçað dos feus 
profeflores compoz , e imprimio. 

Epitome Cirurgico medicinal Pri. 
meira Parte. Lisboa na Officina Ferrei. 
riana. 1723. fol. | 


IOZE: FRANCO SERRAM filho 
de Pays Portuguezes ainda, que nacido 
na Cidade de Amflerdaó onde era Mef 
tre da lingua Santa em que foy infigne, 
Falleceo em idade muito florente na fua 
patria. Efcreveo. 

Los finco libros dela Sacra Ley in- 


terpretados en lengua efpaftcla. Amher- 


dam por Miguel Dias aüo de la Crea- 
cion 5455. que he de Chrifto Senhor Nof- 
fo. 1695. 4. Do Author como da obra 
que he traduçao do Pentateucho faz me. 
moria Jacob le Long. Bib. Sacr. pag. mihi 
368. col. 1. | 


IOZE: FREYRE DE ANDRADE 
natural de Lisboa Clerigo de Ordens me- 
nores tað pio como douto publicou. 

Tratado do Santifimo Sacramento 
do Altar com hum exercicio para antes, 
e depois da Sagrada Comunhaõ, e modo 
de examinar a conciencia para os que fe 
confefjao amiudo ; acto de Contriçad, € 
Oraçoens Jaculatorias pára pedir o amor 
de Deos tirado do livro de exercicios San- 
tos de D. Francifco Bermudes de Caftro 
Meftre em Sagrada Theologia. Lisboa 
por Manoel da Sylva. .1632. 8. & ibi por 
Antonio Alvres. 1652. 8. | | 

Oficio particular em louvor do Prin: 

| | cipe 
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cipe dos Anjos S. Miguel Archanjo. Lis- 
boa por Manoel da Sylva. 1638. 24. & 
ibi por Antonio Alvres. 1652. 24. Efte 
Officio, como vimos he compofto em 
Latim fupofto tem o tituio Portuguez. 


IOZE: FREYRE DE MONTAR. 
ROYO MASCARENHAS naceo em 
Lisboa a 22 de Março de 1670. onde- 
forað feus progenitores ` Manoel Alvres 
Freyre Mafcarenhas , e D. Urtula Ma- 
. tia de Montarroyo ambos de conhecida 
nobreza. Na adolefcencia manifeftou a 
perípicas comprehenfaó do feu talento nos 
eftudos da Gramatica, Filofofia, e Ma- 


thematica em que: fez admiraveis pro- 


greffos. Iguais , ou mayoras fez a fua apli- 
cagaÓ em as fciencias amenas exercitan- 
do com elegancia os Tropos da R heto- 
rica, e bebendo com a fluencia as aguas 
da Hipocrene. Ornado com tað fcienti- 
ficos dotes naô houve celebre Acade- 
mia do feu tempo, que o nað admitiffe 
para feu Collepa fendo Secretario em a 
dos Unicos , Meftre, e Expozitor do 
Canto terceiro da Lufiada do divino Ca- 
moens em a dos Canoros, e Orador re- 
petidas vezes em a dos Generofos infti- 
tuida em Caza de D. Luiz da Cunha, 
que fe interrompeo por fer nomeado Mi- 
nitro à Corte de Inglaterra. Ambiciofo, 
de teftemunhar com os olhos do que ef- 
tava informado pelos livros fahio da pa- 
tria no anno de 1695. e difcorrendo por 
Hefpanha, França, Paiz Baixo, Olanda, 
Alemanha parte de Italia, e Hungria, 
como taübem Inglaterra nað fomente fe 
fez perito nas linguas de todas eftas Na- 
çoens, queas traduz fielmente em a ma- 
terna, mas aprendeo as maximas da Po- 
litica, noticias da Hiftoria Ecclefiaftica, 
e Secular, os chefes das principaes Fa- 
milias da. Europa por cujaaplicagao me- 
Teceo ler venerado por hum dos mayo- 
res Genealogicos defta idade. Reftituido 
a Portugal affillio em todas as Campa- 
nhas defde o anno de 1704. até 1710. 
em que fe difputava a fuceffaó da Mo- 
narchia de Efpenha, em que teve patente 
de Capitaó de Cavallos dos Regimentos 
.que em ferviço defta Coroa mandou le- 
= Vantar a Raynha de Inglaterra. Deixa- 

do o tumulto de Marte pelo ocio de 


Apollo frequentou as Academias fendo 
duas vezes Prcfilente em a dos Anony- 
mos, e Secretario, Ceníor, e Meflre da 
Ortografia Portugueza em a dos Aplica- 
dos. Para inftruir com noticias politicas, 


e militares da Europa , e outras partes . 


do mundo aos feus naturaes foy o pri- 
meiro que introduzio em Portugal as Ga- 


zetas principiadas no anno de i715. e^ 


profepyuidas até oanno prezente imitando 
nefta laboriofa empreza ao eruditiffimoA b» 
bade Eufebio Renaudot hum dos 40 Aça- 


. demicos da Academia Franceza que a 


eflabeleceo em Pariz no anno. de 1658. 
Em todas as produgoens da (ua penna fe 
admiraó felilmente unidos e(lilo elegan- 
te, locugaó caífta, erudigaó vafliffima das 
quais fe tem publicado as feguintes tað 


multiplicadas em o numero como diver- 


fas no aífumpto. 
Obras impreflas por Ordem Chronologica 
Relagaó de Entrée publique de M. 
le Prince Senefchal de Ligne Ambufa. 
deur Extraordinaire du Roy de Portu- 
gal à la Cour de Vienne, e de K Audi- 
ence publique qu il eut de k Empereur. 
Sahio nas Letres Hiftoriques Tom. 16. 


a pag. 47 atè 56. Haye ches Adrian Moe- 


tiens 1696. 24. . i 
Negociation de la Paix de R yfvvik 

ou l on examine les droits, e Pretentions 

du Roy de France fur chacun des Sereni- 


Junes Princes Alliez ; et les Droits , e 


Pretentions des Princes Allies fur le Roy 
de France. Haye 1697. 8. 2. Tom. Sa- 
hirað eftas duas obras fem o nome do 


Author. 


r 


R ¿poha de hum Gentilhomem Hef- 


panhol retirado da Corte a hum Minifiro 
do Confelho de .Eftado de Madrid fobre a 
Jucejuô de Hefpanha por morte delRey 
Carlos II. Amiterdam 1695. 12. Sahio 
com o nome fupofto de Antonio Ho- 
mem Perez Ferreira. | 

| Memorias das Negociagoens da Pax 
de Refvvych. Haya por Adriaó Moe- 


tiens 1698. 12. 


Epiftola doctifftmo , nobilifimo , cla- 


rifimo que viro Antonio Soario Fari- 
enfi Philofopho, ac Medico experientiff- 
mo , nec non Avifienhs Senatus Decurio- 
ni digniflimo in applaufu libri ab eo compo- 


fiti cui ef titulus Faíciculus Medico-Pra- 
| . &Kicus 
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Ricus. Uiyffipone apud Micheelem Des- 


landes 1790. 4. 

Aureola dos Indios, e N obiliarquia 
Bracmana. Tratado Hiftroerico Genealo- 
gico , Panegyrico Politico, e Moral. 


Lisboa por Miguel Deslandes Impreflor 


delRey 1702. fol. Supofto que efte livro 
foy. compofto pelo Licenciado Antonio 
loud de uc e dedicado ao Excellen- 


tiffimo Marquez de Marialva D. Pedro. 


Luiz de Menezes, à inftancia defe Ca- 
vallero o reformou totalmente Iozé Frey- 
re afim na Ordem, como na frafe que 
“era indigna de fe e ataó grande Me- 
cenas. . 
Relação da famofa Vitoria de Au- 
denar de alcançada em Flandes pelas Ar- 


mas dos Aliados mandadas pelo Duque de 


Malborongh contra o exercito de Fran- 
ça mandado pelo Senhor Duque de Bor- 
gonha Neto delRey Chriffianiffte em 11. 
de Julio de 1708. "Lisboa (em o nome do 
Author 


R clagaó dos progreffos das Armas 


Por: tuguezas no Ellado da India no an- 
no de 1713. fendo Vi icerey , € Copitad 


General do mefino Eftado V afco Fernan- 
des Cezar de Meneg:st Lisboa na Ofi- 


cina Real Deslandfiana. 1715. 4 
— Relagaó dos Progrejos Cc. Parte 
2. Lisboa na mefina Officina 1715. 4. 
Parte 3. ibi por Pafchoal da Sylva 
1716. 4. Par té. 4. ibi pelo dito Impref 
for no mefiro anno. 
 Relagaó Hifiorica da enfermidade, 


morte, e enterro do Chriftianifimo Mo- 


narcha Luiz XIV. Rey de França , e 


(* Navarra chamado o Grande com a copia 
do fcu T'eflamento, e outras circunfancias. 


dignas de memoria. Lisboa na Officina 
Real Deslandefiana 1715. 4. 
= Hiferia Annual Chrenclogica , 


politica c de M undo , € efpec ialmente da Eu. ü- 


ropa onde fe faz memoria dos nacimentos, 
defpozorios , e.morie de todos os Empe- 
radores , Reys, Principes, e peffoas con- 
fideraveis pela Jua 4 ualidade , ou empre- 
gos; encontros, fitios de Procas; e Ba- 
talhas terrefres, e nuvaess vi iai , €Jor- 
nadas de Principes , Tratados de Alian- 
ça, Tregoa, e paz. Partes. Lisboa por 
Pafchoal da Sylva Impreffor delRey 1715. 
4. Defte anno até o prezente de 1747. 


e 


tem o author profeguido efta Hiftoría que 
chega a 32 Partes, e cada huma fahe em 
feu anno, a qual confta das Gazetas de 
Lisboa. | | 

Os Orizes conquiflados , ou noticia 
da converfuo des indomites Orixes Pro. 
cazes povos barbaros , e guerreiros de Cer. 
tao do Brazil novamente reduzidos à San. 
ta Fe Catholica, e obediencia da Coroa 
Portugueza Fc. Lisboa por Antonio Pe. 
drozo Galrad.. 1716. 4. 

Relaçaô da Fefividade , com " que 
foy celebrada nefla Corte a noticia do 
nacimento do Serenifimo Principe Leo- 
poldo Archidugue de Auhria filho pri- 
mogenito de fuas Magehades Imperiues, 
Lisboa por Pafchoal da Sylva. 1716. 4. 

Ecypfe da Lua Ottomana , ou Re. 
lação individual da famofa nud de Pe, 
ter-varadim , em que as Armas Impe. 
riaes em beneficio  univerfal da Chrifian. 
dade vencera3 , e desbaratáraó as forças 
do Imperio Ottomano. Lisboa pelo dito 
Impreifor. 1716. 4. 

Relaçao diaria do fi itio de C orfu com 
a defcripgaó deha importante Praga, e 
da Ilha em que eftá fituada ; operagoera 
dos fitiados , e dos Turcos com todos os 
Jucefos , que nella ouve atê eRes fe reco. 
lherem deftruidos à fua armada. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1716. 4. 

Relacaó da gloricfa Vitoria alcan- 
da do exercito Ortomano pelas Armas 
Imperiaes mandadas pelo Principe Euge- 
nio de Saboya entre Su!ankemen , e Car. 
lovvitz no dia $ de Agoho de 1716. Lis 
boa pelo dito Impreflor. 1716. 4. 

Prodigiofas apparigoens , e fucefos 


efpantozos viflos no anno de v716. e nos 


Ans do pafado em varias partes do mun- 


do. Lisboa pelo dito Impreffor. 1716. 4 

Noticia Summaria da gloriofa Vie 
toria alcançada pelo Sereniffimo Princi. 
pe Eugenio Francifco de Saboya lugar 
Tenente de fua Mageltade Cefareu no diu 
16 de Aggho de 1717. contra o formida- 
vel exercito dos Turces nos Campos de 
Belgrudo. . Lisboa pelo dito Impreffor. 
1717. 4. 

A Aguia I mperial remontada ae 
Orbe da Lua Ottomana , ou | fucefos di 
Campanha da Servia nehe amne d: 1717. 


com a Relaga diaria do fitio da fri 
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ma Praça de Belgrado , e individual no- 
ticia da gloriofa Vitoria alcançada no dia 


-16 de AgoÃo do mefmo anno do exercito 


dos “Turcos pelas Armas I mperiaes Ge. 


ibi pelo dito Impreffor. 1717. 4. 


O novo Nabuco, ou Jonho do Sul- 


do Gc. ibi pelo dito Impreffor. 1717. 4. 
: Brados do Ceo à infenfibilidade dos 
homens, ou cazos formidaveis , ehorroro- 


^ fos fticedidos em diferentes partes do mun- 


do no anno de 1717. Lisboa pelo dito Im- 
preflor. 1718. 4. 

Noticia da Tresladacaó dos Offos 
do gleriofo S. Joad Marcos Bifpo de Ati- 
nn, "Apoftolo de Celtiberia, Martyr da 
primitiva Igreja, hum dos 72 Difcipa- 
los de JESU Chrifto Senhor Nofo com 
huma relaçao diaria dos milagres nova- 
mente obrados no feu fagrado tumulo, 
por fua intercefao. Lisboa pelo dito Ín- 
preffor. 1718. 4. 

Novo triumfo da Religiao Serafica, 
ou noticia fummaria do martyrio, e mor- 
te, que padeceraó em odio da noffa fan- 
ta FéoV. P. Fr. Liberato W eis com 
dous companheiros feus religiofos da Or- 
dem de S. Francifco M iffonarios , e Pre: 
gadores Apoftolicos no Imperio da Aba- 
fra no dia 3 de Março de 1716. Lisboa 
pelo dito Impreflor 1718. 4 — 

Breve noticia da magnifica Tresla- 


“ dagaó do Sagrado Corpo de S. Fernando 


Rey de Caftella, erefauragaó da inclita 
Cidade de Sevilha celebrada no dia 14 


de Mayo de r720. Lisboa 4720. 4. 


Tresladaçao folemne das gloriofas 
Reynhas Santa Thereza, e Santa Sancha 
Infantes de Portugal beat ificadas pela San- 
tidade de Clemente XI. com a noticia da 
magnificencia , e cerimonias com que fe 
celebrou efle acto no real M ofteiro de Lor- 
vao. Lisboa por bm da Sylva Im- 
preffor delRey 1720. 
| O encuberto M V MoE, ou Mo- 
hardin redivivo.: Lisboa 1720. 4. 


Noticia da Academia, qu Curfo da 


Filofofa Experimental , feu fflema, e 
apparato Tecnico Filofo fico. Lisboa 1725. 
4- 


Noticia da deftruiçao de Palermo 
cabeça do Reyno de Sicilia cauzado pelo 
horrível terremoto que padeceo na noute 


do primeiro de Setembro de 1 726. Lisboa 
por Pedro Ferreira 1726. 4. 

Relagaó de hum formidavel , e s 
rendo monro Sylvefire vilo , e morto 


. mas vizinhanças de leru falem. Lisboa 
726. 4. 
gas dos Turços Achmet III. interpreta- `. 


Emblema vivente , ou noticia de hum 
portentofo monfro que da Provincia de 
Anatolia foy mandado ao 5 ult aô dos T'ur« 
cos. Lisboa 1727. 4. | 

Teftamento em que difpoz da fua ul. 
tima vontade achandofe vizinho à morte 
Muley Ifmael Emperador de Marrocos. 
Lisboa 1727. 4. 


Triumfo Carmelitano na Canonizas 


çao de S. Ioað da Cruz , ou difpoziçao 
da Ordem da prociffaó folemniffima do 


Mofleiro do Carmo de Lisboa com a exe 


plicagaó das fuas fguras.- Lisboa por Mi- 


guel Rodrigues 1727. 4. 

Guimaraens feftiva , ou relaga de 
feftejo publico com que na nobiliffrma V illa 
de Guimaraens fe aplaudiraó os reaes Defa 
pozorios do Sereniffimo Principe do Bra- 
zil Nofo Senhor , eda Sereniffima Senho- 
ra Infanta D. M aria Barbara Prince- 


“za das Aflurias. Lisboa por Pedro Fer- 


reira 1728. 4. 

Innocencia infultada , ou noticia da 
barbara atrocidade com que os negros 
Mahometanos infultaraô o Convento da 
Conceição que os M iffienarios de S. Fran- 
cifco tem na Cidade-de M — Lisboa 
pelo dito Impreflor 1728. 4 

Publicaçao de hum novo prodígio do 
milagroxo Santo Antonio o grande Sans 
to Antonio de Lisboa. Lisboa por Pedro 
Ferreira 1729. 4. 

— Topografia admiravel , ou imprefas 


prodigicfa no Coragaó da V. Madre Ve. 


ronica Giulani. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1729. 4. 

Repofia ao Padre Fr. Simaõ Anto- 
nio de Santa Catherina Monge da Ordem 


de S. Jeronimo pedindo-lhe a fua aprova- 
“ção fobre o-livro que compoz intitulado 


Relag^6 metrica das folemniffimas Feftas 
com que os religiofos Carmelitas de Lis- 
boa celebraraó a Canonifaças de S. Joað 
da Cruz &c. Lisboa na Patriarchal Of- 
ficina da Mufica. 1729. 4. 
Crueldade fem exemplo executada 
em Afonfo Roberto menino de tres annos, 
mE € nove 


| 


£ nove mezes natural da Villade D.Gon- 
çalo no Reyno de Cordova em 28 de De- 
xembro de 1731. Lisboa por Pedro Fer- 
reira. 1737. 4. 

.. Carta efcrita ao Padre Roberto Juf- 
tiniano de Macedo Conego Secular de S. 
Joao Evangelita Melire de Theologia 
fobre o Serinaô prégado na Canonifaçaõ 
de S. Joao da Cruzoe. Lisboa na Offi- 
cina Auguftiniana. 1731. 4. - 

Cutafirophe da Corte Ottomana, ou 


| noticia da 'depofiqaó de Achmet III. do 


nome XV II. Emperador de Conftantino- 
pla, e XXVI. Soltaô .dos Turcos, e 
exaltagaó do Principe Mahamud filho do 
Sultao Muflapha II. fucedida em 22 de 
Outubro de 1730, Lisboa por Pedro Fer- 
Feira. 1731. 4. - o o 

Breve noticia da gloriofa Vitoria 


“alcançada no dig 17 de Outubro de 1752. 


pelas Armas do Serenijimo Rey Catho. 
dico D. Filippe V. nos Campos de Ceuta 
contra as Tropas delRey de Mequines 
que cercavao a mefma Praça. Lisboa 
por Pedro Ferreira. 1732. 4. 

— Oran Conquifiado, ou Relaçao Hif- 
torica, em que fe dá notícia deha Praça, 
da fua Conquifla , e da fua perda , e refe 
tauraçao. colhida de varios avizos. Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1732. 4. 

“Noticia do fatal terremoto fucedido 
no Reyno de N apoles em 29 de Novem- 
bro de 1752. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1732. 4. | 


Oran Conquiftado , e defendido, Re- 
laçaô Hiftorica em que fe referem diaria- 


mente os fuceffs militares , que tem ha- 
vido depois da Conquifta defa Praça no 
feu territorio, Lisboa pelo dito Impre- 
for. 1735. 4. | | 
Noticia da defiruiçao da Armada 

Argelina, que foy a Turquia bufear fo- 
corro para fitiar Oran por mar, e terra. 
ibi. pelo dito Impreflor. 1733. 4. 

.. Noticia de hum cafo raro, e extra- 
erdinario  fucedido no anno de 1733. em 
Filla- Franca de Xira. ibi pelo dito Im- 
preffor. 1733. 4. 

." Qraçaõô recitada no obfeguio fune- 
bre , que dedicou a Academia dos Apli- 
cados à memoria do Reverendifimo Pa- 
dre D. Rafael Bluteau Clerigo Regu- 
lgr da Divina Providencia , feudo Dire- 
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ctor da dita Academia em 28 de Feverel. 
ro de 1734. Sahio no livro intitulado 
Obfeguio funebre dedicado à faudofa me. 
moria do Reverendifimo Padre D. Ra. 
fael Bluteau pela Academia dos Aplica. 
dos. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 
1734. 4- | 

Carta notavel eferita de Gallipoi 
Bairro em que habitao os Chrifláos na 
Cidade de Conllantinopla em que fe refe. 
re hum fonho do Sultaó Mahamud , e fua' 


Anterpretagaó. Lisboa na Officina Auguf 


tiniana. 1734. 4. 

Epancphera bellica em que fe refe. 
rem os gloriofos prosrefos das Arma 
Imperiaes em Italia por noticias mais 
importantes , e mais feguras. Lisboa por 
Antonio. Correa de Lemos. 1735. 4. 

R elaga de hum prodigio fucedido em 
huma das Provincias do Paraguay no an 
no de 1735. JLisboa 1736. 4. 

— Appendix ao Baculo Paftoral, Re. 
lagaó de hum prodigiofo cafo fucedido na 
Cidade do Porto de Santa Maria noan 
mo de 1736. Lisboa por Antonio Corre 
de Lemos. 1736. 4. 

Rupa ofendida , e fatisfeita, ou 
noticia dos gloriofos proprefos dos Rij 


Janos contra Turcos, e Tartaros. Lis 
+ boa pelo diro Impreffor. 1736. 4. 


| Expugnação de Oczakovv noticia 
individual, e verdadeira do modo cem que 
efa Praça foy ganhada pelos Rufianos 
aós Turcos. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1757. 4. 

Noticia dos gloriofos progrefos das 
Armas Ruffíanas na Peninfula de Crimia 
comandadas pelo Feld- Marichal Lafci 
nos dias 7 e 10 de Julhode 1738. Lisboa 
pelo dito Impreílor. 1738. 4. 
| Relagaó da gloriofa batalha , que 
as Armas Ruffianas alcangaraó dos Tur- 
cos na Podolia em 11 de Julho de 1733. 
ibi pelo dito Impreflor. 1738. 8. 

Novos progrefos das Armas Ruf. 
fianas. Relaçao da fegnnda Viteria al- 
cunçada pelo Feld- Marichal Conde de 
Munich contra os Turcos, e Tartaros. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1753. 4 

Centinuagaó dos faulifimos progref 


Jos do Exercito Ruffiano comandadudo pe: 


ho Feld- Marichal Conde de Munich nos 
Campos de Podolia com a noticia da do 
no EM toria 
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seria. alcançada `na Ribeira de Molokif: 


ehe em 3 de Agofo de 1758. ibi pelo di- 
to Impreflor. 1758. 4. EN 
l Quarta Victoria ganhada pelo Con- 
de de Munich em 6 de Agoflo de 1738. 
ibi pelo dito Impreflor. 1738. 4. ` 


Quinta Vitoria , que o Conde de 


Munich alcançou dos Tartaros, Juniza- 
ros, Spahis Oc. na Ribeira de Bieloci- 
sa em 10 de Azofto de 1738. ibi pelo di- 
to Inipreffor. 1738. 4. | | 
^. Noticia do Cerco , que os Turcos 
puxeruó à Cidade de Oczukovv, opera- 
quens de feus ataques , maravilhofa de- 
fenfa dos Rufianos , efirago dos mefmos 
 Infieis , e injuriofa precipitação da fua 
retirada. ibi pelo dito Impreffor. 1738. 4. 
. Noticia dos primeiros fuceffos do 
exercito Imperial na Servia, e na Hun- 
gria nela Campanha de 1739. ibi pelo 
dito Impreffor. 1759. 4. l 
— Primeiros progrejosdas ArmasRuf- 
fanas. Welagaó da notavel batalha de V il- 
máftradia fucedida a 4 de Setembro de 1741. 
ibi por Luiz [oze Correa de Lemos. 1741. 
Noticia da V iapem que fez fegunda 
vez ào Eflado da India o Illuffriftmo ,e 
Excellenrifimo Senhor Marquez do Lou- 
riçal, e primeiros progrefjos do feu gover- 
no. Lisboa pelo dito In:preffor. 1742. 4. 
| Epanaphora Indica na qual fe dá 
noticia da Viagem, que o Illufirifimo, 
e Excellentifimo Senhor Marquez de Caf- 
tello novo fez como cargo de Vice-Rey 
do Efado da India , e dos primeiros pro- 
grefios do feu governo , em que Je referem 
tambem a viagem, entrada, e primeiras 
Junçoens Epifcopaes do Excellentifimo, 
e Reverendifimo D.iFr.Lourenço de San- 
ta Mcria Arcebifpo Metropolitano de 


Gca. Lisboa por Pedro Ferreira Impref- 


for da Raynha. 1743. 4. 

Oraçao Panegyrica recitada no 
obfequio funebre do Iluftrifimo , e Excel- 
lentijimo Senhor Conde da Ericeira D. 
Francifeo Xavier Tozé de Menezes em 
huma Academia defle Reyno. ibi pelo 
dito Impreffor. 1746. 4. fem o feu nome. 

Traduzio das linguas Franceza, In- 
gleza, e Alemãa varios Manifehos dos 
Soberanos da Europa; Tratados de Pazes; 
= Cartas , que relataó fuceffos militares , 

que excedem o numero de quarenta pa- 
"Tom. lh -> E, 


Regum. . 


peis, que fahiraó impreffos em Lisboa 

deíde o anno de 1715. até 1746. 4 

| | Obras M. S. - | 
Genealogias das Familias de Portua 


gal comprovadas com muitos documentos.. 
reduzidas a Ordem Alfabetica.fol. 24. V ol. 


NeftaColleçad eftud muitas familias orde- 
nadas novamente,e illuftradas pelo Author. 
Memorias Genealogicas reduzidas 

a ordem Alfabetica fol. 3.. Tom. 
Tratado da antigua Familia de 
Couto fuq origem antiguidade , Armas, 


—! , € progreffos por varios Ra- 


mos eftabelicidos em diferentes partes de 
Portugal, e fuas Conquiftas. fol. 


Bofque Genealogico em que fe com- 
rem huma Arvore de Coflados , duas de: 
Varonia por Bulhoens , e Ferrazes , e 
89. deparentefcos. Dedicado c Joa Pes: 


reira da Cunha Ferraz do Confelho de S. 
Magehade,e feu Secretariode Guerra. fol. 
. Veridario illufre , e Genealegico em 

que fe compreendem as Arvores de V af- 
concellos, e C.ffares productores de Ane 
dre Jozê de Vujconcellos ,e Azevedo. fol. 
Hiftoria. da entiquifima, e illufre 
Caza de Azevedo continuada por nov: fes 
culos com os progrefos de muitos Heroes 
defa familia com a fua Genealogia de 


duzida defie a fua origem até o prezente.. 
Dedicada a Pedro Lopes de Azevedo Se. . 


nhor deffa Caza fol. 


Familia de Alum fua Origem, ane 
tiguidade do feu apellido , fuas Armas , 


e Solar com a [ua Genealogia continuada 
por varios ramos dte 0 prexeate compro- 


vada com muitos documentos imprefjos , 


e M.S. Dedicada ao D. Prior de Barcelos 
Andre de Souza da Cunha. 4. grande. 


Compilatio Stirpium de quibus non 


agitur. Rheufnerus: ut funt. 

. Stirps Teimurlanica, que ex vetuf- 
tifimis Tartarie , feu Sarmatie Princi- 
pibus Stemma produxit illufire. Regum 
Perfarum, Imperatori Rufforum , feu Ge- 
nealogiaCzariane familie nunc imperütis. 
Stirps Xerifica , feu Africe Occidentalis 
Imperatorum. Stirps Ætiopica Abaccie 


Viagem militar em que fe referem 


todos os fucefós da ultima guerra entre 


Portugal, e Caffella defde o anno de 1704. 
até o de 1710. em queo Author fe achou 


Qua . ec 
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com a defcripçao. de todas as Cidades , 
Villas por onde pafou em no dip e 
Hefpanha ate o Reyno de Valença, for- 
mas de batalhas , Plantas de Sitios, Con- 
Jelhos dos Generaes, e muitas cartas def- 
tes, e outros Miniĝros 4. 5. Tom. 

Quinta Efencia da Hiftoria da Eu- 
ropa no feu Eftado prezente por hum me- 
thodo novo. 4. 8. Tom. | 

Campo mayor defendido. Noticia in- 
dividual do V alor com que os Caftelha- 
nos fitiaraó efa Praça mo anno de 1712. 


e admiravel esforço com que foy defendi- 


da pelos Portuguezes com a defcripçaõ , 
hiftoria abreviada da mefma Povoaçaõ. 4- 

Triunfo da Magnanimidade. Def- 
crevefe a Entrada publica, e folemne que 
fez na Cidade de Lisboa Occidental Me- 
sropole da fua Diocefe o Senhor D. Tho- 


maz de Almeyda por Mifericordia divina | 
| Jeu. Proto Patriarcha do Confelho de Sua 


Magellade , e feu Capelaó mor em Sab- 


bado 13 de Fevereirode 1717. 4. Oori- —— 


ginal fe conferva na Bibliotheca Real. 


. Triumfo triplicado , ou noticiada 


magni iffca , e folemne procifao que na fef- 


ta do Santifimo Sacramento da ' Eucha- 
rifia chamada vulgarmente do Corpo de 


' Deos fex a inclita Cidade de Lisboa no 


anno de 1719. 4. Foy compofla por Ore 
dem de Sua Magne. e fe conferva na 
fua Bibliotheca Real. 

Carta Apologetica pelo aid 
to da Raynha D. Mecia Lopes de Ha- 


ro contra Fr. Antonio Branda? em sde 
Novembro de 1719. efcrita ao Brigadei- 


ro loaó de Quinta! Lobo. 

Carta Apologetica em que fe Juf- 
tenta fer a Infanta D. Berengela Alha 
de D. Sancho I. de Portugal mulher de 
Waldemaro EI. 4. | 

JA Tiara depofta no Quirinal , e. 


 exaltada no Vaticano. Relação hiforica, 


e Panegyrica do falecimento do Papa 
Clemente XI. e exaltagaó de I nnocencio 
XIII. 4. 

O Caya gloriofo , eurelagaó da mag- 
nifícencia com que fe celebrou fobre o rio, 
Caya o aéto das entrégas das Serenifji- 


mas Senhoras Princezas do Barzil, e £f- 


turios em 20 de Ianeiro dei729. 4. - 
. Nova Arte de Orthograãa dictada 
aa Academia dos Aplicados , e dividida. 


em varias ligoens nas quaes Je expoem: q 
Origem de efcrever , fua antiguidade em 
diferentes Provincias , feus Inventores 
uzos , e formas de caracteres entre va- 
rias linguas, e Nagoens. Obra Aifariat, 


critica; € dogmatica. 4. 


Di ifcurfo Problematico. Qual f fe ja 
mais util à Republica Je o efiudo das ls. 
iras, fe o exercicio das Árinas?. Recita- 
do na Academia dos Anonymos. 4 Re 
foluto pela 2. Parte.. 

. Oragaó Academica fobre a acçaõ de 
partir logo ElRey D. Manoel para o 
Algarve quando recebeu a noticia do fitio 
de Arzilla. 4. Recitada na dita Acade 
mia. 

Difcurfo Problematico. Se para o 
adiantamento ` dos lugar es convem mais 
Jer fabio , ou a reputaga de o fer? Reci. 
tado na Academia dos Aplicados a 5 de 
“Novembro de 1724. Refolvefe pela pri- 
meira parte. 

Difcurfo Panegyrico em que fe aplai. 

dio a exaltagaó de Benedicto X ILI. ao 
trono Pontificio. Recitado na mefime Aca- 
demia. 4. 

Difcurfo Proble matico, Se os Por: 
tuguezes na batalha contra os Turcos 
Jendo auxiliares de V eneza fe fizerao mais 
refpeitados , é temidos pelo feu luzimen 
to, e valor , ou pelo Rey de que erai 
Vafalos ? Recitado na mefma Acade: 
mia no anno de 1724. Refoluto pela fe- 
gunda parte. 

Oragaó Panegyrica em aplauza do 
nacimento da Serenifftma Senhora Prin. 
ceza da Beyra mandada à à Academia de 
Guimaraens em Fevereiro de 1735. 4. 


IOZE: GAGO DA SYLVA. Na- 
ceo em a Cidade de Beja recebendo a 
- graça bautifmal a 21 de Novembro de 
1684. Teve por Paysa Antonio Rodri- 
gues Manfos, e Anna Maria. Aplicou- 
fe ao eftudo ls letras humanas , Poefia, 
e Hiftoria Secular, e Ecclefiaftica, e (ão 
-hio tað inflruido , que compoz as feguin. — 
tes obras irrefragaveis teftemunhas do feu 
grande talento. | 

Explicagaó da nnd 4. M s. 
Apologia Critica contra os Padret | 
I sg M.S. — 
— - Noticias das Antiguidades de Bg 
s. Posjias 
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Pogfias V arias Portuguezas , e Caf- 


tellanas. M. S. 


IOZE: GOMES AMADO DE 
AZAMBUJA natural da Villa de Al- 
jubarrota do Patriarchado de Lisboa, e 
morador em a Cidade de Coimbra filho 
de Manoel Gomez Vogado de Azam- 


' buja, e de D. Maria Amada. Aplicou- 
.fe com particular diívelo ao eftudo da 
, Genealogia compondo. 


Familias do Reyno de Portugal 1o 
Tom. fol. M. S. | 
-Arvores de Coftados divididas pelas 
Provincias do Reyno. M. S. 

Do Author, como de fuas obras faz 
memoria o Padre Souza no fim do Tom. 
8. da Hf. Gen. da Caz. Real Portug. 


Em 


IOZE: GOMES DA CRUZ Ca- 
valleiro profeffo da Ordem militar de 
Chrifto naceo em Lisboa , ena Parochia 
dos Santos Martyres V eriffimo Maxima, 


e lulia recebeo a graça baptifmal a 10. 
de Dezembro de 1685. Foraó feus Pays. 


Manoel Gomez da: Cruz , e Catherina 
Rodrigues Palaura. Quando contava no- 
ve annos de idade aprendeo a lingua La- 
tina na Claffe de Ioaó da Cofta infigne 
profeffor de letras humanas , e ouvio hum 
auno Filofofia - diétada pelo Padre Iozé 
Saraiva da Companhia de lefus em o Col- 
legio patrio dc Santo Autaó, e foy tal 
o progreílo que a fua natural viveza fez 


nefte prologo dos feus efludos, que nað 


tendo completos 13 annos paflou à Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado à 
Iurifprudencia Canonica fe formou nefta 


. Faculdade com aplauzó dos Mefltes , e 


enveja dos Condifcipulos. Provada a fua 
[ciencia legal em o Dezembargo do Paço 
foy defpachado na florente idade de 19 
annos ‘para luiz de fóra de Cezimbra, 
Barreiro , e Azeytaó donde paflou para 
luiz dos Orfaos do bairro alto de Lis: 
boa , Superintendente das Decimas, e de- 
pois do quarto , e meyo por cento cu- 
jos lugares exercitou com geral fatisfaçað 
pelo eípaço de 18 annos. Deixado o mi- 
nifterio de Iuiz fe dedicou ao patrocinio 
de Cauzas Forenfes fendo hum dos mais 
famofos Advogados defta Corte nað fo- 
“ Tom. ll 
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mente pela vafta noticia de hum, e ou- 
tro Direito, mas pela eloquente energia 
com que orna as fuas Allepagoens emu- 
las das que recitou Cicero em o Senado: 
Romano. A inftruçaõ que tem da Hif 
toria Ecclefiuítica, e fecular o habilitou 
para fer eleito no anne de 1733. Acade- 
mico do numero da Academia Real, 
de cuja penna efperaó as Memorias Ec- 
clefiatticas do Bifpado da Guarda a iua 
continuagaó principiadas por feu Antecef- 
for o Doutor Manoel Pereira da Sylva 
Leal. Para teftemunhas da fua profundi- 
dade juridica , e elegante facundia pu- 
blicou. . . | — i | 

Allegaçao de direito pelo Excellen- 
tifimo: Senhor D. Ioxé Miguel load de 
Portugal Conde de V imiojo fobre a fu- 


ceffcó das Coxas, e Morgados de Cortes 


Reaes, e Mouras na Cauza que he Oppo 
ente contra os Excellentifimos Senhores 
Marquezes de Valença, e a Excellen- 
tifima Senhora D. Icanna Efpinula, € 
Lacerda Princeza Pio como Tutora de 


Jeu filho Primogenito o Excellentifimo D, 
| Gisberto. Pio Moura Corte Real Prin- 
-cipe Pio. Lisboa pelos herdeiros de Paf- 
-choal da Sylva 1725. fol. 


| Allegagaó de Direito em defenfa do 
Excellentifimo Senhor D. Francifco de 
Portugal Marquex de Valença para a 
cauza em que o Excellentifimo Principe 
Pio D. Gisberto Pio Moura Cortereal 
pertende pela pejoa de fua Máy, e Tu 
tora a Excellentifima Senhora Princeza 
Pio D. Ioanna Ejpinola , é Lacerda rein- 
uidicar as Cazas , e Morgados dos Cor. 
tes Reaes , e Mouras. Lisboa por Iozé 
Antonio da Sylva. 1725. fol. 
Segunda Allegaçao de Direito pela 
Excellentifimo Senhor D. Jozè Miguel 
Joao de Portugal Conde de V imiofo fuf- 
tentando os Embargos contra a fentenga, 
que fe proferio a favor do Excellentifi- 
mo D. Gisberto Pio Moura Corte-Real 
Principe Pio fobre a fuceffaó dos Morga» 
dos, e Caxas dos Corte;s-Reaes , e|Mou- 
ras. ibi pelo dito Impreílor 1726. fol. 

- Periga9 de Revia a favor dos Ex- 
cellentiffimos Senhores Marquez de V a- 
lença, e Conde de V imiofo D, Iozè Mi- 
guel Ioa de Portugal na cauza em qua 
Ja8. partes com o Excellentifimo D. Gifs 
| Qqqqq ii berto 
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berto Pio Moura Corte-Real fobre a fu- 


cejao da Caza dos Cortes Reaes, e Mou. 


ras. ibi pelo dito Impreflor. 1737. fol. 

Dijcurfo Apologetico, Critico, e 
Chronologico fobre as Excomunhoens In- 
terdictos , e Ceffagaó à Divinis com que 
procedeo o Reverendo Doutor Joze Go- 
mes Dias com o pretexto de Juiz Apof- 
tolico de S. Santidade contra o Illuftrif- 
Amo Cabbido da Santa Sé Metropolitana 
“de Lisboa Occidental. Lisboa pelo dito 
= Impreflor. 1735. 4. grande. | 

vllegagaó de Direito a favor do 
Doutor Joaô Machado de Brito. ibi pe- 
lo dito Impreffor. 1729. fol. 

Memorial Apologetico , ou fegun- 
da Allegaçao a favor do Doutor Joad 
Machado de Brito para fervir na fegun» 


ve fobre a filiação natural, que conta de 
Pedro Machado de Brito excluida a do 
Doutor Francifco Nunes de Miranda. 
ibi pelo dito Impreffor. 1751. fol. 
-Állegagaó de Direito pelo Excel. 
lentifrmo Senhor. D. Joaô Diogo de At- 


tayde do Confelho de Guerra, e Gover- 


nador das Armas do, Exercito, e Provin- 
cia do Alentejo fobre o Paul, e Sefmarias 


da Atella. ibipelo dito Impreílor. 1727. 


fol. | 
Allegagao de Direito na demanda , 
que move Manoel de Baftros Viana aoSe- 
nhor Dezembargador Procurador da Fa- 
zenda da Repartiçao do Ultramar fobre o 
Contrato do Sal para o Provimento da 
America. Madrid por los herdeiros de 
Juan Garcia Infangon. 1743. fol. - 
. . Manifefto Apologetico Jurídico pe- 
lo Padre Francifco Xavier Barboza fobre 
o procedimento requerido pelo Excellen- 
tifimo Duque de Aveyro. fol. NaO tem 
“lugar daimpreffao. | 
| : Apendix Juridico nas partilhas de 
Pedro Vicente da Sylva com Jozê Lou- 


renço Botelho. fol. fem lugar da impref. 


fao. . | 
Allegagaó de Direito por Feliciano 


= Nogueira de Lara.. Lisboa por Antonio. 


Jfidoro da .Fonceca. fol. 


Difcurfo Theologico I uridico., e 


Anonymo fobre a propofta , que fe fex pa- 
ra cabal conhecimento da validade , ou 
wullidade do Capitulo Provincial dos Pa- 
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dres- Trinos da Provincia de Portugal, 
que fe celebrou nete feu Convento de Lis, 
boa Occidental em 7 de Mayo de 1735, 
Veneza na Officina. Bableoniana. 1735, 
4. grande. ! | 
Carta Apologetica, Moral, Critica, 

e Anonyma coutra a Paforal do Emni- 
nentifimo Arcebifpo de Evora. Sevilla en 
ka Imprenra Real Caza del Correo Vie. 
Jo. 4. - | 
TOZE GOMES DE FREYTAS 
Cavalleiro da Ordem militar de Chrifto 
Bacharel formado em Jurifprudencia Ca- 


nonica , e Civil pela Univer(idade de 


Coimbra , e Sindico do Hofpital Real 


"de todos os Santos defta Corte pelo ef. 
pago de vinte , e quatro annos. Compoz, 
da inftancia-na demanda , que fe lhe mo- 


Allegaçao de Direito feita a favor 
da fazenda dos pobres de Hofpital Real 
nå Cauza em que foy parte o Dezembar. 
go do Paço Gregorio Pereira Fidalgo co 
mo Procurador de Fernao de Brito de 
Malta eflante na India , em que fe fez evi- 
dente a nullidade da fentença , que efe 
houve a feu favor , e manifefta injufiça 
della. 4. grande. Naô tem lugar, nem an- 
no, ou nome do Impreflor, mas do Ca 
racter fe conhece fer impreíla em Amíter- 
dao. : 


IOZE:COUVEA DE ALMEYDA 


- natural da Cidade de Angola Presbite- 
to, e Prefidente da Caza da Mifericor. 


dia da melma Cidade. Publicou, 
Doutrina Chrifíáa acrecentada com 
alguns documentos. Lisboa por Miguel 


Manefcal Impre(for do Santo Officio, e 


“da Sereniffima Caza de Bragança. 1715. 


24. | 


- Fr. IOZE: DES. GUALTER LA: 
MATIDE cujo apellido tomou de hu: 
ma Quinta em que teve oberco a 14 de 
Março de 1692. fituada na Freguezia de 
S. Fauflino dentro dos limites da deli- 
ciofa Ribeira de Vizela. Foraó feus Pays 
Francifco Gomes de Oliveira, e Maria 
Marquez Vieyra Senhores da Quinta de 
Lamatide. Aprendeo os primeiros rudi- 
mentos na Villa de Guimaraens diflan- 
te huma pequena legoa da fua Patria, € 
logo moftrou a viveza do talento hs 

= cil- 
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facilmente comprehender as fciencias mais 


profundas. Recebeo o auflero habito de. 


Sad Francifco no Trecolledo Conven- 
to de Matozinhos da Provincia de Por- 
tugal a 16 de Novembro de 1708.e profe- 
(lou a 17 do dito mez do anno feguinte. 


Aplicado ao eftudo das faculdades efcho-. 


laíticas fe diftinguio na felicidade da me- 
moria, e fubtileza de juizo de todos os 
feus condifcipulos por cuja cauza foy ele- 
vado ao magilterio que principiou por 
huma Cadeira da Theologia Moral em 
o Real Convento de Alen quer á inftan- 
cia do Emminentiffimo Senhor Patriar- 
ca de Lisboa D. Thomas de Almeyda. 
No fim defta leitura que durou tres an- 


nos diétou Filofofia em os Conventos do ` 
Porto, e de Coimbra , e ultimamente 


Theologia efpeculativa no Collegio de 
S. Boaventura deíde o anno de 1732. até 
1744. em que jubilou. He Qualificador 
do Santo Officio, Examinador das tres 
Ordens Militares, e Confultor da Bulla 
da Cruzada. Da fua profunda, e vafa 
literatura faó pregoeiros os feguintes par- 
tos que eflaó- promptos para ver a luz 
publica. no | 
Analy fis PAilofophica in quatuor par- 
tes Logicam nempe , Phyficam, Metha- 
phyficam , et -Animaflicam diflributa , ac 
juxta-veridicam , € irrefragabilem Ven. 
ac Jubtilis Doctoris Ioannis Duns Scoti 
mentem principiis que Philofophiæ fenfum 
in lucem edita. fol. 2. Tom. M.S. 
V iridarium Theologicum in quo pul- 
chriores totius "Theologie flores magna 
cuh fuavitare inveniuntur inferti; in quo- 
rum foliis exarantur certamina, Tenta- 
tivas Conimbricenfes continentia , tn agro 
Seraphico plantatum. fol. 2. Tom. M.S, 


| Compendimm abbreviatum continens 


refolutiones dificultatum , que ab aliquibus 
celeberrime Conimbricenfis Univerfitatis 
Doctor ibus obiiciebátur pro impedienda gra- 
duatione Fratrum Minorum de Obferzan- 


“tia ab alumnis alme P ovincie Portugal 


lie preintenta. M. S — | 

=, Conjultationes T heologico-morales , 
er Regulares. fol. M. S. ar 
"^ 'Manifefto Theolegico , Moral, Ca 
nonico; e Dogmatico em que fe perfuade 
que pertence privamente ao Santo Tribu- 


nal da Inguifigaó nos Reynos de Efpanha 


inquirir dos Confeffores que praticarem a 
doutrina de que lhes he licito perjnadirem 
aos penitentes a que lhes revelem os com- 
pleces, e companheiros dos feus pecados; 
os nomes, e lugares das fuas habitagcens, 
e lhes dem licença para os denunciarem 
aos fuperiores para o fim de ferem cor- 
regidos, e caftigados denegaudo o benefis 


. | . o m. o 
cio da abfolvigaó aos que repugnaó reve 


lar, e afirmando que efe meyo , e modo 


de os emendar , e caffigar he do fervigo, . 


e agrado de Deos. Madrid na Officina 
dos herdeiros de Francifco. del Hierro. 
1746. 4. Sahio fem o nome do Author. 


IOZE: GUTERRES DE LIMA 


. Almoxarife da Praga de Mazagaó fitua- 


da na Regiaó Africana, celebre Colo: 
nia cos Portuguezes. Elcreveo. 
 Manifeho do miferavel eflado em 
que fe acha a Praça de Mazagaó no anno 
de 1715. e dos cuflumes , agoens , e pro- 
cedimentos dos naturaes della chamados 
comummente. F idalgos , e Cavalleiros. 4. 
M» S. Confervafe na Livraria do Cone 
vento de S. Bento de Santarem. 


 IOZE HENRIQUES DE AL- 
MEYDA affiftente na Cidade de Amf- 
terdaô , e inftruido em todo o genero 
de erudigaó. Compoz 

| Panegyrico encomialico ao Excel- 
lentifimo Senhor D. Ioa Gomez da S yf 
va Embaxador Extraordinario de Sua 
Magehade Rey de Portugal por primei- 
ro Plenipotenciario da Paz a efas Pro. 


vincias de Holanda, Conde de Tarouca, 


Meftre de Campo General das Armas 
Utrech 1712. 4. fem nome do Impreflor. 


IOZE: HOMEM DE ANDRA- 
DE filho de Iorge Gonzalves, e Mar- 


garida de Andrade naceo em Lisboa a ' 


24'de Novembro de 1658. Nos eftudos 
da Gramatica Latina; Filoíofia , e Theo- 
logia fez grandes progreffos a fua curio- 
fa aplicaçaô nað fendo menores no exame 


|. "das mayores. dificuldades da Arte da Me- 


decina inveftigando diveríos Authores: 
Latinos, Italianos , e Francezes, que me- 


Tecerað eflimagaó nefta faculdade. Exer- 


citou na fua patria a Arte de Boticario 
manipulando todo o genero de medica 
mE mentos 
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mentos pelo methodo dos mais infignes 
profeflores da Pharmaceutica. Fallecco 
a 17 de Mayo de 1716. quando conta- 
va 68 annos de idade, Compoz ' 

Apologia Pharmaceutica pela ver- 
dadeira trituragaó da Iallapa , e dos Aro- 
maticos difcutientes que entraô na com- 
poziçao da Benediéta; e pelaoperaçao do 
unguento Apòholorum de Avicena em or- 
dem a fe lhe nao acrecentar mais verde- 
te, do que Jeu Author pede na dita com- 
poziçao. Lisboa por Bernardo da Cofta 
de Carvalho 1691. 

Segunda Parte y TM pela tri- 
turacaó da I allapa , e todos os mais me- 
dicamentos fegundo a ordem dos Canones 
Univerfaes de Mejue, e fua verdadeira 
expofiçao. Lisboa pelo dito Impreflor 
"- 4. 


Manipulus Medecinarum. 4. M.S. 


Officina Medica morborum. 4. M. S. 


Theorica Pharmaceutica in qua con- 
tinentur regule, & precepta ut melius 
Jimplicia cognofcantur , et compefi ita con- 
Serventur. 4. M.S. 

Controverfias Medecinaes. 4. M. S. 

Ramillete de Plantas. 4. M.S. ef 
crito na lingua Caftelhana. 


= JOZE: HOMEM DE MENESES 
natural de Lisboa filho de Diogo da Cof- 
ta de Barbuda Almoxarife dos Fornos del- 
Rey. Foy dotado de infigue talento, mui- 
to erudito na Hifloria , e nað menos 
verfado.na lingua "T da qual verteo 
na materna. | 
Vida. de Siia 1 zabel de Ungria 
“eferita por Pedro Matheo Chronifta, de 
| Henrique IV. Rey de França. Lisboa 
i -por Francifco Villela. 1671. 16. 
' r^ Dialogos de Varia Hiftoria de Pe- 
| dro de- Mariz addicionados com as vidas de 
AFilippe II.e III. e E/Rey D. Ioaó o IV. 
Lihoa na: Officina Craesbeckiana. 1676. 


: Sendo Almoxarife das dad: tradu- 
zio. de Italiano de Lazaro da Isla Ge- 
noves.. 

Breve retrato da Arte da Artilha- 
ria, € Geometria , e artificios de fogo. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1676. 3. 


Encyclopedia Pharmaceutica. fol. 


IOZE‘ IACHIA filho de David ja 
chia de quem já fe fez memoriá em feu. 
lugar , e neto de Jozé Jachia naceo em 
Lisboa como feu Pay do qual foy fucef 


for no magifterio em a Sinagoga da Ci. 


dade de Imola da Provincia de Roman 
diola , explicando os ritos do Talmud 


em que era prefundamente inftruido. Fal- 


leceo no anno de 1539. quando contavá 
45. annos deidade. Patfados dez annos fo- 
raó tresladados os feus offos para a Cida. 
de de Saphéth da Galilea Superior, é 
collocados junto da fepultura de Jozé Ka- 
ro como ordenata em feu Teftamonto. 
Deixou tres filhos ; o primeiro chamado 
David morreo de fincoenta annos; o fe 
gundo foy Ghadalia Aben Jachia author 
de muitos livros; o terceiro Rab. Judas 
que no anno de 1557. fe doutorou em 
Filofofia, e Medecina na Univerfidade - 
de Padua , e cazando em Bolonha no 
anno de 1560. morreo fem fuceffaó quan- 
do contava 31 annos de idade. Com 
poz. 

Sepher derêch chafim id eft, Liber 
vie, et vite ex Jerem. 21. verf. 8. Ne” 
le explica muitos lugares allegoricos ex- 
trahidos do Ghemara. 

. Mer Mitzuà Lucerna. Preceptiex ex 
Proverb. 6. v.23. onde explicava as cau- 
zas: de todos os preceitos. Efta obra ; co- 
mo a precedente forad: confumidas pelo 
fogo no annode 1554. em Padua das quais 
fe falvaraô poucos quadernos. 

Thora or Lex Lux. ex Prov. 6. v. 
23. Bononiz. 1558. 4. & Venetiis. 1606. 
4. & Lublini , & Ferrariz. Confa da Be. 
maventurança da alma, Paraizo , Infer: 
no, efeculo futur. | 

Perire col Chetuvin. Donee 


rium: in omnia H agiographa. Bononiz. 


1538. fol. enaô Maff in Tuícia. 1528. 
com efcreve Bartolocci Bib. R abbin.Part. 


3. pag. 802. col. 1. pois o mefmo Jachia fe 


naliza efta obra com eftas palavras. Finis 
impofitus fuit. operi fefto Pafchatis anno 
288. Mafe in Tufcia cùm fugerem pro- 
cellas plagaram que erant in Romandio. 
la regione peregrinationis meæ. Donde 
fe manifefta claramente , que em, Mafla 


“acabara, e naó imprimira a obra. 


- Porapirgja is in Danielem- cum ani- 
` madyer- 
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madverffonibus Confantini E Empereur 
ab Oppyek. Amftelodami apud Joannem 
Janflónium. 1653. 4. 

Clavis d holmudica pp for- 
mulas , loca dizlectica, O rhetorica prif- 
corum Hebraeorum cum interpretatione 
Larina. Leidæ. 1634. 4. 

De Legibus H ebreorum forenf ibus. 


 Leide. 1687. 4. 


Thalmudis Babilon. c odex Med- 
dota; five de menfuris Templi cum ver- 


. fione Latina. ibi 1637. 4. 


Fructus [uflitie, arbor vitæ , Co om- 
mentarius in Ecclef icut M. S. 


In Pfalmos. Acabou efta expofiçad | 


no anno de 1527. como elle affirma no 
fim lamentando as boftelidades , que pa- 
decera a Sinagoga de Roma executadas 
pelo furor dos Soldados. 

Delle fe lembraó Jacob. Le Long. 
Bib. Sacr. pag. mibi 800. col. 2. Wolf. 
Bib. Heb. pag. 526. Q. 878. Bartolocci. 
Bib. Rab. Part.3. pag. 802. col. 1. Plan- 


tivit Bib. Rabb. e Ghedalia Schalfegleth 


hakkabala pag: 66. 


Fr. JOZE DE IESUS MARIA fi- 
lho do Capitaó Salvador Martins, e de 
fua mulher Francifca do Couto naceo 
em Lisboa, e na Freguezia de Santa 
Catherina foy baptizado a 30 de Outu- 
bro de 1660. No Convento patrio de N. 
Senhora do Carmo recebeo o habito a 7 
de Dezembro de 1679. quando contava 
39 de idade, e profeflou no Convento 
da Villa da Goyana da reforma de Per- 
nambuco a 8 de Dezembro de 1680. Obri- 
gado de algumas dependencias, em que 


era intereffada fua Máy paflou a Portu- - 


gal, e voltando à Bahia o Arcebifpo def- 
ta Cidade D. Fr. Manoel da Refurrei- 
çað o elegeo Miffionario Apoftolico por 
Provifaó de 29 de Março de 1690. Com 
fervorofo zelo exercitou efte fagrado mi- 


nifterio principiando n: Villa da Cacho-. 


eira até chegar no rio de S. Francifco 
em que difcorreo por mais de trezentas 
lepoas colhendo copiofo fruto affim na 


reforma dos Catholicos, como na redu- 
ga0 dos Gentios. Reftiruido a ete Rey- 
no para que nað eftive(le ociofo em be- 


neficio dos proximos foy Comiffario da 


Ordem Terceira em Villa Franca don- 


“oferecido aos Irmaos, 
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de paífou a exercitara melma incumbens 
cia em a Corte de Lisboa devendofe à 
fua grande actividade lançar o habito a 
mais de vinte mil peffoas , e de fe erigir 


o fumptuofo Hofpital fituado junto do 


Convento do Carmo , onde fe curaó com. 
igual difpendio, que charidade os Irmaós 


“Terceiros de hum , e outro fexo. Das 


etmolas dos feus Sermoens mandou fa- 
bricar no anno de 1722. ò Orgaó gran- 
de no Convento do Carmo defta Corte 
em que gaftou fete mil cruzados. Foy 
Prezentado por conceífaó do Geral Fr. — 
Pedro Thomas Sanches, e Definidor eleis 
tono anno de 1714. Falleceo com fume 
ma piedade no Convento patrio a $ de 


laneiro de 1727. com 67 annos de idade, 


e 48 de Religiaó. Delle faz memoria 
Fr. Manoel de Sá nos Efcrit. do Carme — 
da Prov. de Portug. Gap. 58. p. 258.. 
Compoz 
Thezouro Carmelitano manife eto, e 

e Irmaás da Ve- 
neravel Ordem Terceira da Rainha dos 
Anjos, Máy de Deos , Senhora do Car- 
mo. Lisboa por Miguel Maneícal. 1705; 


` D. Fr. IOZE DE IESUS MARIA 


natural de Lisboa onde fendo virtuofa- 
mente educado por feus Pays Iozé da 


Fonceca, e Ioanna de Oliveira eleged 


a illuftre Ordem dos Pregadores à qual 


foy admetido em o Real Convento dé 
Bemfica a 10 de Novembro de 1683. 
Nefta doutiffima paleftra frequentou os 
eftudos efcholafticos com diftinçaô de to- 


“dos os feus condifcipulos , e com envej& 


dos Meftres principalmente quando di- 
&ou Filofofia , e Theologia em cuja Fa- 
culdade foy Prezentado. Depois de fer 
Secretario da Provincia, e Prior do Con 
vento de Lisboa foy nomeado no primei- 


ro de Dezembro de 1713. Bifpo Coad- 


jutor do Arcebifpo de Evora D. Simaó 
da Gama (endo confirmado pela Santi- 
dade de Clemente XI. com o titulo dé 


"Patára Cidade , e Cabeça da Licia a g 


de M ayo de 1714. Foy Deputado da In- 
quiziçað de Evora creado a 24 de De» 


zembro de 1716. Provifor , Prefidente da 
Relaçaô Ecclefiaftica, e Chanceller do 


Arcebifpado de Evora onde fe admiroi 


fumima integridade unida a natural be. . 
nevo. |. 
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volencia. Foy dos grandes -Oradores 
Evangelicos do (eu tempo de cujos dif- 
curíos folidos foraó theatros os mais au- 
thorizados pulpitos. A exaéta obfervan: 
. cia do feu in(tituto practicada no eftado 


de religiofo confervou em a dignidade de. 


Bifpo fendo a modeftia do femblante ta- 
cita cenfura dos vicios, mudo defperta- 
dor das virtudes. Falleceo piamenteem 
Evora a 13 de Agofto de 1738. Iàz fe- 
pultado no Capitulo do Convento de S. 
Domingos como humildemente pedio cu- 
jo cadaver foy levado por feis Prelados de 
diverfas Religioens. Sobre a campa fe lhe 
gravou o feguinte epitafio. | 
E xcellentifimus , € Reverendifh- 
mus D. D. Iozephas de Tefu Maria Epif. 
| copus Patarenfis Regis a Conciliis, $.Ofs- 
tii Deputatus , Senatis Ecclefiaftici Pre- 
Jes , Eborenfis Archiepifcopatus auxilia- 
ris, € Cancellarius , Ord. Præd. decor, 
et fplendor , plenus meritis , O virtutibus 
obiit 13 Augulli 1738. | 
| Hic fepultus ef, 
Fazem honorifica mengaó defte Pre- 
.. lado o P. D. Manoel Caetano ide Sou- 
ga Cathal. dos Bifp. Portug. p. 176. 
Fonceca Evor. Glor. p. 317. Monteiro 
Clauftr. Domin. Tom. 1. p.75. e Tom. 
3. p. 244. e no Cathalog. dos Deput. da 
Inquif. de Evor. n. 11. Compoz 
| Sermoens' primeira Parte. Evora 
1736. 4. fem nome de Impreflor. 
Sermoens fegunda Parte ibi no dito 
anno 4. m 
Sermoens Terceira Parte. ibi no 
dito anno 4. | 
Sermoens Quarta Parte. ibi 1757.4. 
Sermoens Quinta Parte ibi 1757. 4. 
Oraçað Funeral nas folemnes exe- 
quias do Beatifimo Padre Clemente X I. 
celebradas na Igreja Metropolitana de 
Evora em 27 de Mayo de 1721. Evora na 
Officina da Univerfidade. 1721. 4. 
Sermaó de S. Luiz Gonzaga no pri- 
meiro dia do folemnifimo Outavario, que 
a Sagrada Companhia de JESUS cele- 
brou no feu Real Collegio , e Univerfida- 
de:de Evora na Canonizagaó dos Santos 
Luiz Gonzaga, e Eflanislao Kofcha em 
6 de Novembro de 1727. Evora na Offici- 
na da Univerfidade 1727. 4. - = 
Breve Refumo para infiruçao , edt- 
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reçao de Ordinandos afim para fe fare. 
rem capazes para os exames, como para 
faberem as grandes obrigagoensa que fi. 
cad fogeitos por reza? do feu Ejtado. Evora, 
1738. 8. Naó tem lugar da Impreffaó. 

Promptuarium Qualificatorum in quo 
reperientur explicate, O exemplificate 
omnes cenfure quibus Propojfitiones inuri, 
O' notari folent. Cui accedit Tractatus de 
libris prohibitis cum notitia herefum , O 
hereticorum. quibus Ecclefia Dei exári- 
tata fuit , € Propofitionum, que a Summis 
Pontificibus fuerunt damhate. In calce 
operis. Queftio. Appendix de. Confzfrri- 
bus follicitantibus. fol. M: S. 

Triumfo da Fé contra a perfidia Ju 
daica , e obftinaçao heretica dividido em 
dous Tratados. 4. M.S. 

E(tas duas obras dipniflimas da luz 
publica fe confervaô na Livraria do Con. 
vento de S. Domingos de Evora... 


: Fr. IOZE: DE IESUS MARIA na. 
tural, da Villa dos Arços de Valdevez 
em a Provincia do Minho filho de Ma. 
noel de Cerqueira , e Catherina Cerquei- 
rà. Na idade da adolefcencia profeffou o 
auflero inftituto da Serafica "reforma de 
Santa Maria da Arrabida em o Conven- 
to de Loures a 26 de Julho de 1690. on- 
de enfinou por feis annos Theologia mo- 
ral com grande fruto dos feus ouvintes. 
À fua litteratura, e prudencia lhe adqui- 
rirað os lugares de Guardiaó , Definidor, 
Cuftodio, e Chroniíta da fua Provincia, 
Vizitador , e reformador da Provincia 
da Immaculada Conceicaó do Rio de 
Janeiro, Qualificador do Santo Officio, e 
Examinador das Tres Ordens Militares. 
Compoz. 2 

Inftruçao de Novigos da Provincia 

de Santa Maria da Arrabida com que o 
V. Padre Fr. Martinho de Santa Me- 
ria feu primeiro Fundador os educavano ca: 
„minho da perfeicaó ,e perfeita Obfervancia 
da regra de Noffo Padre S. Francifco. Lis- 

boa por Jozé Lopes Ferreira. 1716. 8. 

Espelho de perfeitas religiofas ,ex: 
poficaó da fegunda regra de Santa Clara 
muy util nað [o para as religiofas , quea 


pr ofefuo 1 'e feus C onfefores , mas para [o 


dos os Frades , e Freyras de todas as 


Religicens pois além dos votos effenciats , 


que 


— — 
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que nella fe explicat , que a todos fad com- 
muns fe refolven muitas duvidas princi- 
paes do Eftado refigiofo. Lisboa pelo di- 
to Impreflor. 1718. 8. | 
Chronica da Provincia de Santa 


Maria da Arrabida da regular, e mais 


efreita Obfervancia da Ordem do Sera- 
fico Patriarcha S. Francifco. Tom. 2. 
Lisboa por Jozé. Antonio da Sylva Im- 
preffor da Academia Real. 1757. fol. 
Ejpelho de difciplina para criaçao 
de Noviços, e novos profejos compofto pe- 
lo Serafico Doutor S. Boaventura tra- 
duzido do idioma Portuguez em efiilo an; 
tigo para o moderno que de prezente fe 
practica para que mais facilmente feja en- 
tendido daquelles para quem o Serafico 
Doutor o ordenou. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues Impreffor do Emminentiílimo Se- 
nhor Patriarcha. 1740. 4. | 
Sermao  Panegyrico , e Moral na 
proffao de D. Catherina Tellez de Me- 
nezes mulher que foy de Pedro Vieyra da 
Sylva pregado no Mofleiro de N. Senho- 
ra de Nazareth de Bernardas Defcalfas 
na Cidade de Lisboa. Lisboa na Officina 


| . Almeydiana. 1740. 4. 


-— = ^w 


Fr. IOZE: DE IESUS MARIA na- 


tural de Lisboa onde teve por Pays a 


Gafpar Rebello de Azevedo , e Izabel 


Maria da Sylva. Abraçou o inftituto Se- 
raico em o Conveuto de N. Senhora 
dos Anjos fituado em a Villa de Torres 
Vedras da Provincia da Arrabida onde 
profefou folemnimente a 26 de Margo 
de 1704. Aplicoufe a todo o genero de 


erudiçao em que fahio egregiamente ver- 


fado. Foy Pregador do Sereniffimo In- 


fante D. Francifco, e tres vezes Guar- 


diaó do Convento de Santa Catherina 

de Riba mar, e huma Cuftodio da Pro- 

vincia. Publicou | | 
Academia fingular , e untverfal, 


hiflorica , meral, e politica, Ecclefiaftica 
E 4 é ^ : " o : e 
fctentifica , e Cronologica , conflitutivo de 


hum V araó perfeito defde o infante pti- 
meiro que fe gera no ventre maternoaté 


o infante ultimo qne no Clauftro da fe- 
plara. fe: refolve. Comprehende todos os. - 
Eftados, operagoens , e modos da vida hu. 


mana. Artes fcientificas , liberaes , politi- 


“cas, mechanicas , e fervis , authorixada 


“Tom Hl. 


com vaftiffimas noticias , primeiros princis 


pios, e antiguidades celebres extrahidas 
nao fo da Eferitura Sagrada , Santos Pa- 
dres, e Doutores da Igreja, mas de ou 


eros quafi. infinitos Efcritores que do Ore 


be todo univerfalizado , e fingularizado 
hifteriara0. Lisboa por Pedro Ferreira Ime 
preffor da Rainha Noffa Senhora. 1737. 
fol. 


— Brognolo recopilado , e fubftanciado ` 


com  addictamentos de gravifimos autho- 
res. Methodo mais breve , muy fuave, 
e: utilifimo de exorcizar expellindo demo» 
nios, e desfazendo feitiços fegundo os di- 
cames do Sagrado Evangelho. Lisboa 
na Officina Ferreiriana. 1725. 8. e Cos 
imbra por Iozê Antunes da Sylva 1727. 
8. He tradugaó de Latim de Fr. Can- 
dido Brognolo Francifcano. 


Fr. IOZE: DE IESUS MARIA 
DO ROSARIO natural de Lisboa re» 
ligiofo profeflo em a reformada Provin- 
cia de Santo Antonio donde: paffou para 
b Seminario de Noffã Senhora dos An- 
jos de Brancanes exercitando por mui- 
tos annos o minifterio de Miffionarió 
Apoftolico. Falleceo no dito Seminario 
a7 de Outubro de 1733. Compoz 

Modo mui devoto para vizitar aV id 
Sacra exercitoda em as Mifoens pelos 
religiofos Miffonarios do Seminario de 
Noja Senhora dos Anjos de Brancanes 


“na Villa de Setubal. Lisboa por lozè 


Lopes Ferreira. Impreflor da Sereniflima 
Rainha. 1718. 24. 


IOZE' IOACHIM SOARES. Na- 
ceo em a Villa de Setuval a 19 de Mar- 
co de 1721. filho de Toaó Soares de Bri- 
to , e, D. Izabel Apollonia. Seguindo a 
vida militar fempre lhe mereceo particu- 


ler inclinagaó o eftudo dahiftoria profana, 


e a intelligencia da lingua Franceza da 
qual tem traduzido os feguintes livros. 


Conjuraçao de Portugal. Amfler- 


daô 1689. 12. 
Vida de Augufto Rey de Polonia; 
Londres 1739. 8.  — | | 


Todas eftas Traduçoens conferva O 
Author em feu poder. 
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IOZE: DE S. IOACHIM XAVI- 
ER natural de Lisboa filho de Manoel 
Antunes, e Filippa Moreira. Recebeo 
a murca de Conego Secular do Evange- 
lita em o Convento patrio. de Santo Eloy 
a 15 de Setembro de 1714. donde tendo 
exercitado o minifterio de Pregador com 
aplaufo , fahio para Prior da Igreja de Af- 
" fumar. Publicou 

Oraga funebre nas exequias do Ex- 
cellentiftmo Senhor D. Filippe Mafca- 
renhas II- Conde de Coculim celebradas 
na Parochial Igreja de S. Ioa0 da Pra- 
ça de Lisboa em 15 de Iunho de 1755. 
Lisboa por Iozê Antonio da Silva 1755. 


4. Sahio com duas Oraçoens ao meímo 


A fumpto. 


Fr. TIOZE' DO LORETO filho 
natural de Luiz de Mello Freyre deci- 
mo terceiro Senhor da Villa de Mello 
fituada na Beyra alta, o qual obfervan- 
do a agudeza do talento de que benefica 
o dotara a natureza o aplicou à cultura 
das letras onde fe diftinguio com excef: 
fo dos mayores engenhos ou fofle na in- 
telligencia da lingua latina, elegancia Poe- 
tica, e noticia da Hiftoria. Com heroi- 
co defengano deixou o feculo pelo clau- 
ftro profeffando o penitente inflituto de 
S. Francifco da Provincia de Portugal 
em o Convento de Lisboa a 16 de Ia. 
neiro de 1700. e nefta virtuofa paleítra 
foy venerado o feu talento na Cadeira, 
e no pulpito. Pela fuavidade do genio, 
e prudencia do juizo ocupou os lugares 
de Guardiaó do Conveuto de Santarem, 
Definidor , e de Confeffor das Religio- 
fas de Santa Clara de Lisboa no anno 
de 1730. e do Convento de Santa An- 
na da mefma Cidade em 1738. Como 
era muito perito nos myfterios da Poe- 
zia foy hum dos Cenfores, do Certame 
. Academico celebrado no Convento de 
Noffa Senhora da Graça defta Corte Ao 
tempo que eftava limando os feus Ser- 
moens que formariaó doze volumes o ar- 
rebatou a morte iutempeflivamente no 
. anno de 1740. dos quais fe fizerao publi- 
. cos os feguintes. . | B 
Sermaó no folemnifimo. Outavario 


em que celebrarao os Reverendifimos Pa- 


dres da Companhia de IESUS da Caza 
profeja de $. Roque a Canonizaçad de 
Santo Efianislao Kafka, e S. Luiz Gon. 
zaga egregios filhos da mefma Companhia 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta 
Impreflor do Santo Officio. 1728. 4. 

^ Sermab da Senhora Santa Anna 
gloriofa Máy da Máy. de Deos Maria 
Santifima prégado no fen Mofleiro de 
Lisboa na tarde do dia da fua feffa do 
anno de 1738. Lisboa por Antonio Ifido 
ro da Forceça. 1739. 4. 


. Fr. IOZE LEYTAM TELLESf. 
lho de Cuflodio Vaz Tellez naceo no 
lugar de Manteygas do Bifpado de Co. 
imbra. Tendo cultivado as letras ame. 
nas com viveza de engenho, e felicida- 
de de memoria fe aplicou às feverasem 
a Academia Conimbricenfe , e fendo ad. 
mitido a Collegial do real Collegio das 
Ordens militares a 10 de Março de 1675, 
e laureado com as infignias doutoraes na 
Faculdade dos fagrados Canones a 12 de 
Outubro de 1681. fubio a Cathedrati- 
co da Cadeira de Clementinas de que 
tomou poffe a 15 de Abril de 1707. ede 
Vefpera a 23 de Agofto de 1708 em cu- 
jo magilterio feadmirou a grande literatura 
de que era depofito a fua memoria diétando 
a, celebre Poftilla de Concefione Preben- 
de. Foy Deputado da Inquifigaó de Co- 
imbra provido a 25 de Agofto de 1707. 
e Conego da Guarda. Falleceo em Co- 
“imbra a 13 de Tulho de 1712. Addicio- 
nou com doutiffimas Notas. . 

Summa, feu Praxis Judicum, 9 Ad- 
vocatorum d facris Canonibus deducta ve. 
Compofla por Antonio Cardozo do Am: 
ral Profeflor dos Sagrados Canones, e 
Reytor da Igreja de S. Lourenço da Vil- 
la de Santarem. Sahio o 1. Tomo. Co: 
nimbrica apud Viduam Antonii Simoens 
Univ. Typ. 1729. fol. 

Tom. 2. ibi apud Francitcum de Oli- 
veira Univ. T yp. 1732. fol. 

Diverfos "Textos das Decretaes, 
Clementinas, Sexto , e Extravagantes ex: 
plicados , com muitas leys de Direito Ge: 
Jareo. 8. Tom, 4. efcritos pela mað do 
Author. "P | | 
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IOZE' LEYTE DA COSTA Bra- 
charenfe fendo bautizado na Parochia de 
Saó-Tiugo de Cividade à 19 de Julho de 
1700. Teve por Pays a Jozé Leyte , e 


. Maria Leyte. Inftruido em a patria com 


as primeiras letras frequentou a Univerfi- 


dade de Coimbra onde recebeo o grão de . 


Bacharel em a Faculdade dos Sagrados 
Canones com que fe habilitou para fer Ab- 
bade de S. Miguel de Sourello do Con- 
felho de Larim do Arcebifpado de Braga. 
Compoz. 

Defempenho feflivo, ou triumphal 
apparato com que os illufres Bracharen- 
Jes pelas ruas da augufía Braga tirárao 
a publico o Euchariftico Mana da ley da 
Graça, Fpilogo de maravilhas fuborofo fuf- 
tento de Angelicos Efpiritos , e Soberano 
Corpo de Chrifto Sacramentado em o an- 
no de 1729. Lisboa por Antonio — 
zo Galraó. 1729. 4. Confta de proza, 
V erfo. 


Fr. IOZE' DE LIMA Naceo em 
Lisboa a3} de Dezembro de 1668. filho 
de Francifco Gomes Correa, e Filippa 
da Aicençaô de Lima. No Collegio pa- 
trio de Santo Antaō dos Padres Jefuitas 
eftudou letras hum anas, e ua Congrega- 
çaó do Oratorio ouvio Filofofia ditada 
pelo Padre Diogo Curado, e Theolo- 


“gia pelo Padre Francifco Pedrozo vene- 


rados ambos nefta Corte por fuas grandes 
letras. R efoluto a abraçar o eftado reli- 
giofo foy admitido à Ordem Carmelita- 
na cujo habito lhe lançou feu Irmaó Fr. 
Manoel de Santa Catherina, que depois 
foy Bifpo de Angola, em o Convento 
-da Villa da Horta na Ilha do Fayal a 31: 
de Outubro de 1686. Novamente eftu- 
dou Filoíofia, que lhe ditou feu Irmad, 
como tambem "Theologia, que acabou 
em o Convento de Evora, cujas Facul- 
“dades leyo com aplauzo em o Conven- 


“to do Maranhaô para onde partio a 25 de 


Março de 1693. fendo Provizor defe Bif- 
pado por Provizað de 29 de Mayo de 
1697. paffada por D. Fr. Thimoteo do 


* Sacramento Bifpo deíta Diocefe , exer- 


citando ao meímo tempo a Vigairaria da 


"Tom. U, 


fciencia da Theologia Moral, e Direi- 
to Pontificio. Reftituido ao Reyno no 
anno de 1701. por condefcender ás inftan- 
cias do Provincial Fr. Francifco Ribei- 
ro Cathedratico da Univerfidade de Co- 
imbra paffou fendo já jubiiado a ler Fi- 


- lofofia no feu Collegio defa Cidade. Foy 


Confeflor das Religiofas dos Conventos 
de Lagos, e Tentugal, Vifitador do 
Collegio de Coimbra, Prothonotario A pof 
tolico , Chronifta da Provincia por paten- 
te do Geral Fr. Carlos Cornaccioli paf 
fada a9 de Julho de 1721. e Confultor 


da Bulla da Cruzada. Falleceo no Con- | 


vento de Lisboa a 26 de Margo de 1745. 


. quando contava 77 annos de idade, e 59 


de Religiaô. Publicou. 

Peregrinaçaõ Evangelica expreffa 

em varios Sermoens Moraes, e Panegy- 
ricos. Tom.1. Lisboa por Jozê Antonia 
da Sylva. 1720. 4. 

Tom. 2. Lisboa por MiguebR odri- 
pues. 1732. 4. 

Sermaó do gloriofo Patriarcha S. 
ie Lisboa por Paícoal da Sylva. 
1725. 

Tratado Sobre as Propofiçoens com 
demnadas pelos Summos Pontifices Alee 
xandre VIT. e Innocencio XI fol. M. S. 


Confulta varia Theologica , Juridi- — 


ca, et Regularia. fol. M. S. 


Delle faz larga mengaó Fr. Manoel de 


Sá Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. cap. 60. pag. 277. 


JOZE‘ LOPES DE MIR ANDA na- 
ceo em Lisboa a 15 de Margo de 1688. 
fendo filho de Domingos Lopes, e D. Ma- 


riana de Miranda igualmente inflruido nas . 


letras humanas, liçaô de Poetas, e Hit- 


toriadores. Publicou em nome de feu fi- 
-Jho Thomaz Jozé de Macedo, e Miran- 


da Cavalleiro Profeffo da Ordem de Sade 


“Tiago Fidalgo da Caza Real, e Con- 
-tador dos Contos do Reyno, e Caza. 


Ramilhete do Jardim da erudigao , e 


deleitavel Compendio das fentenças dos mi- 
Jhores Authores expofias pelas letras do 
A,B,C. Lisboa por Antonio Manefcal. 


1734. 8. Tem os feguintes tomos prom- 


ptos para a impreflad. 
fua Religiao, e em hum, e outro lugar - 


deu claros argumentos do zelo, e vafta . 
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IOZE: LOPES POMBEYRO natu- 
ral da Cidade de Beja em a Provincia 
Tranftagana filho de Domingos Vaz, e 
Maria Pombeira. Eftudou Medecina em 


a Univerfidade de Coimbra em que fahio 


eminente, afim como o era na Pocfia. 
Falleceo a 9 de Novembro de 1732. Ti- 
nha prompto para a impreffaà. 


Prophyfía antique , & nove Medi- 
cine in qua Veterum, & juniorum Medi- 
corum Sententie in unum coherent. fol. 


M. S. | 

Poefias varias divididas em tres li- 
vros dos quais o r. tinha por titulo Flo- 
res eminentes, O 2. Flores venturozas ; 
O 3. Flores alegres. 


IOZE: DE MACEDO natural de Lis- 
boa filho de Antonio de Macedo, e D. 
Violante de Caftilho, e irmaó do Padre 
Jeroiíitio de Caftilho da Companhia de 
JESUS de quem fe fez particular memo- 
ria em feu lugar. Foy profundamente inf- 


' truido nas fciencias amenas , e feveras, e 


nað menos intelligente. nas linguas Gre- 
ga, Latina, Italiana, e Franceza. Fal- 


- leceo na patria a 28 de Iulho de 1717. 


Jaz fepultado no Convento do Carmo. 


Com o afectado nome de Antonio de 


Mello da Fonceca publicou 
Antidoto da lingua Portugueza. 


.. Amflerdam por Miguel Dias. 4. grande 


nað tem anno da Impreffaó. 


“Fr. IOZE: MANOEL DA CON- 
CEYGAM. Naceo em Lisboa a 10 de 


"Janeiro de 1715. onde teve por Pays a 


:Pafchoal Diaz , e Maria de Tefus. Apren- 
deo a lingua Latina com o P. Gafpar 


. Simoens infigne profe(Tor de letras huma- 


nas de quem fe fez memoria em feu lu- 
-gar, e moftrou tað grande engenhn que 


-. foy admitido a religiofo da Terceira Or- 
. dem Serafica no Convento de Noffa Se- 


bora de Tefus deíta Corte a 8 de Fe- 
vereiro de 1751. e profellou a 9 do dito 
mez do anno feguinte. -Eftudadas com 


. di(velo as fciencias Efcholafticas as en- 


finou com aplauzo no Convento de S. 


. Francifco de Viana, e no Collegio de S. 


Pedro de Coimbra. Do feu talento con- 
cionatorio he teftemunha a obra feguinte 


gueiredo que fervio de Tenente de Ca- 


Sermaó Gratulatorio Panegyrico 
pregado em Açad de graças pela glo. 


riofa Aclamaçao do. Sereniffino Senhor 


D, Ioa IV. XXI. Rey de Portugal 
na Cathedral de Coimbra em o primeiro 
de Dezembro de 1745. Coimbra por Luiz. 
Seco Ferreira 1746. 4. 


Fr. IOZE' DE SANTA MARIA 
chamado no feculo Pafchoal de Andra. 
de naceo em Lisboa, e na Parochial 
Igreja da Magdalena recebeo a graça 
bautifmal a 15. de Abril de 1618. em 
que cahio o feítivo dia da Pafchoa da 
Refurreigaó. Sendo Sacerdote como 
anhelaffe a eftado mais auftero veflio a 
cogulla Ciftercienfe no Mofteiro de San- 
ta Maria de Maceyradaó a 25 de Marco 
de 1658. quando contava a madura ida- 
de de quarenta annos, e profeffou o ef. 
tatuto monachal a 13 de Abril do anno 
feguinte. Exercitou com fumma vigilan- 
cia, e ardente charidade em o Conven. 
to Real de Alcobaça os Officios de Ce. 
lereiro no Generalato de Fr. 1oaó Ofo- 
rio, e de Enfermeiro no tempo que fe- 
gunda vez foy Geral Fr. Sebaftiaó. So. 
tomayor. Foy igualmente parco ent co- 
mer, como em fallar. Recebidos os Sa- 
cramentos na ultima infermidade pedio 
que lhe rezaffem o officio da agonia que 


elle com clara voz juntamente recitava, 


€ abraçado com hum Crucifixo efpirou 
piamente a 23 de Outubro de 1697. qum- 
do contava 79 annos de idade, e 29 de 
Monge. Acabou , e reduzio a melhor 
forma a obra , que principiara Fr. Vi- 
vardo de Vaíconcellos, intitulada. 
Fundagaó do Mofteiro de Nofa Se: 
nhora de Nazareth de religiofas de S. 
Bernardo fituado em Lisboa. Confervafe 
M. S. no Carthorio do Real Convento 
de Alcobaça onde o author falleceo 


D. Fr. IOZE: MARIA DA FON- 
CECA , E EVORA chamado no fe- 
culo Yozé Ribeiro da Fonceca Figuei: 
redo, e Souza naceo nefa illuftre Cida- 
de a 3 de Dezembro de 1690. que para 
eftimagaó de lhe ter dado o berço a con- 
fervou por apellido. Foraó feus proge 
nitores Manoel Ribeiro da Fonceca Fi- 


vallos 
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vallos à auguftifima Caza de Auftria em 


Milaô ,e Flandes; e D. Anna Maria Bar- 
rofo da Gama Michaô parenta de feu Con- 
forte. Na primeira idade deu manifeftos 
indicios da admiravel comprehenfaó , e 
feliz memoria de que o dotara a nature- 
za para penetrar. as fciencias amenas, e 
feveras diflinguindo-fe entre todos os feus 
condifcipulos affim na Univerfidade de 
Evora onde recebeo o gráo de Meflreem 
Artes, como em a de Coimbra eftudando 


Direito Pontificio. A fortuna, que lhe def. 


tinava os mayores aurmentos augurados 


“no feufeliz nome lhe preparou nað menor 


theatro , que a cabeça do Mundo para a 


qual partindo no anno de 1712. com o Ex- 


cellentifimo Marquez, de Fontes, de- 
pois de Abrantes Embaxador Extraordi- 
nario à Santidade de Clemente XI. de- 
pois de receber as infignias doutoraes em 
hum, eoutro Direito para fatisfaçaO do 


voto, que em huma infermidade fizera 


de fer religiofo de S. Francifco o cum- 
prio veftindo o penitente habito do Sera- 
fim dos Patriarchas no Convento de Ara 
Cali a 8 de Dezembro de 1712. Nefta 
fagrada paleftra dictou Filofofia , e Theo- 


loria com tanta agudeza que podia difpu- 


tar com a de feu fübtil Meftre Efcoto. 
Poffuio os mais honorificos lugares- da 
Religiao Serafica , fendo Perfeito do Ca- 
pitulo Geral Romano a que prefidio In- 
nocencio XIII. Secretario Procurador da 
Ordem devendo-le à fua incanfavel acti- 
vidade a Canonizagaü , e Beatific agaó 


de outo Santos Francifcanos celebrados 


com magnifica pompa ; Superior , e Pre- 
lado Geral de toda a Familia Serafica a 
cuja eleicaó affiftio a Santidade de Cle- 


mente XII. Vifitador., e Reformador 


Apoftolico de toda a Religiaô, Difcre- 


to perpetuo, e primeiro Padre della, fen- 


do glosiofo inftrumento de fe collocar no 
Templo Vaticano a eftatua deS. Fran- 
ciíco em habito de Obfervante contra os 


affiftidos da authoridade dos Cardeaes feus 


Prote&ores, merecendo, que em grati- 


ficaçaô de confeguir tað ardua empreza 
lhe grava(lem os religiofos da reformada 
Providencia de Napoles a feguinte inf- 
cripçað. EE | 


P 


V 


obftaculos dos Clauftraes , e Capuchinhos. 


Rev. admodum Patri 
Fr. Jofepho Marie ab Ebora. 
S. Theolog. Lectori primario Aracelitana,. 
& totius Ord. Min. Secret. Generali 
. Ob Statuam Seraphici Patriarche 
; in Vaticano Templo | 
maximis fuperatis dificultatibus 
Collocatam ; 
Juraque Religionis fumma conhantia 
V indicata 3 
Fratr. Franc. tot beneficiorum memores 
` hoc eternum pofaére monumentum 
nno 1725. 
Para fe moftrar benefico à Religiaó, 
que com tantos titulos, e minifterios ti- 
nha nobilitado o feu nome, erigio com 


generofa profufaô novas aulas de Filofo- 
fia, e Theologia efpeculativa , e Moral < 


no Convento de Araceli , e para que ef- 
te beneficio fe eternizaffe na pofteridade 
lhe gravou tað douta Comunidade a fes 
guinte infcripgaó. 

Rev. admodum Patri 
Fr.Jofepho Marie  Eborenff 
Sacr. Theolog. Lectori 
Plurium Congregationum Judici 

— integerrimo , 
= Scientiarum Patrono, € Mecenati 
. ter maximo; 
|. quod 
. Has Studiorum Aulas 
| d fundamentis extruxerit 

(|o Fr.Fr.inamoris, O gratitudinis 
pignus < 
H. M. P. 
 NaO fatisfeito o feu generofo animo 
com efta magnifica obra ideou outra mais 
nobre em o mefmo Convento qual foy 
a caza da Livraria ornada de primorofas 
Eftantes, e elegantes pinturas onde cole 
locou immenfa copia de livros affim im- 
preffos , como M. S. de que refultou fer 
huma das mais magnificas , e numero- 
fas, que fe admiraó em Roma. Em re- 
muneragaó defle litterario difpendio Ihe 
concedeo Clemente XII. por Breve ex- 


pedido a 20 de Setembro de 1727. que - 


começa Seraphice Religionis decus , & 
o’ incrementum C'c. a adroiniftraçao defta 
Bibliotheca dentro , e fora da Ordem por 


todo o tempoda fua vida com faculda- 


de de nomear Bibliothecarios , e outros 
miniftros neceffarios para affiflir na dita 
Biblio. 
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Bibliotheca. Tendo adminiftrado com ge- 
ral aplauzo os mayores Lugares da fua 
Religiaô exercitou com igual aclamagaó 
fer Prefidente das Salinas em Roma, 
Theologo nomeado pelo Pontifice Bene- 
dicto XIII. para o Concilio Lateranen- 


fe, Confultor das Sagradas Congrega- 


çoens do Indice, Indulpeucias , Reliquias, 
e Ritos, Votante Confiftorial, eda Vi- 
fita. Apo(tolica , Confultor, e Qualifica- 
dor da Suprema, e Univerfal Inquifigaó , 
Examinador Synodal Romano, e depois 
de Bifpos, e Arcebifpos, Juiz arbitro em 
diverías controverhas, e Comiffario A pof- 
tolico em varias partes. A eftes minif 
terios Ecclefiafticos correfponderaó os 
Politicos em que manifeftou a fua judi- 
ciofa madureza , e prompta adtividade 
fendo Confelheiro aulico do Emperador 


Carlos Vi. Intendente dos negocios del- 


Rey de Sardenha na Curia, e Plenipo- 
tenciario defla Coroa nos Pontificados de 
Benedicto XIII. Clemente XII. e Bene- 
dito XIV. As mais florentes Acade- 
mias admirando os frutos das luas produ- 
Goens oratorias, e poeticas fe illuftrárao 
com a fua fociedade de que foraó parti- 
cipantes a Etrufca fucedendo ao Cardial 
Albani ; a dos Arcades com o nome de 
Gara/to ; a Infecunda, e ultimamente a 
Real da Hiftoria Portugueza. Contribui- 
rað para o efplendor da fua peffoa a Re- 
publica de Veneza declarando o feu Patri- 
cio; o Senado Romano elegendo-o Opti- 
mate,e da Ordem Senatoria;e a Mageftade 
reynante delRey D. Joad o V. nomean- 
do-o Bifpo da Cidade do Porto a 10 de 
Fevereiro de 1739. cuja dignidade haven: 
do regeitado as Mitras de Ofimo , Tivo- 
li, e Affis , aceitou obrigado do preceito 
real. Partio da Curia, e chegando a Lis- 
boa a 18 de Dezembro de 1740. foy fa- 
grado pelo Emminentiffimo Catdial Pa- 
triarcha na Bafilica Patriarchal a 12 de 
Março de 1741. Depois de vifitar a fua 
patria, que. com plaufiveis cultos cele- 
brou a gloria de taó illu(tre filho partio 


para ofeu Bifpado onde com paternal vi- 


gilancia governa as fuas ovelhas. Com 
merecidos encomios aplaudem o feu no- 
me ,como as fuas obras diverfos Efcrito- 
res, que fao Fr. Deodat. à Cuneo Orar. 
"cadem. Jofeph Maria de Vedano Me- 
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moriale virt. € meritor. P. Fr. Jofephi 
ab Ebora Fonceca Difcurf. dell: Origin, 
e difcend. della Femilia Fonceca. Theo. 
philus Mcfomilhert Hif. fui Temporis, 
Jofephus Cataianus in Epit. D. Hyeron, 
Moretus de ritu variandi Chorale indumen- 
tum in folemnitate Pafchali. Fernandes 
delRio Supplex libel. Suprem. luuif. 
Roman. fuper. Lib. V. Matr. Marie ab 
Agreda. Rolland.. Moyen facile de conci- 
lier les Efprit. Padre Cafimiro Mem, 
Hiforiche de la Chieza, e Convento d* Ara. 
celli. Hallier de facris lectionib. € Ordin. 
Fr. Fortunatus à Brixia Differt. Phyfico- 
Theolog. Souza Hift. Gen. da Caza Real 
Portug. Tom. 9. pag. 256. Fr. Joan. à 
D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. pag. 230, 
col. 1. Para eterna memoria dos Benefi- 
cios, que generotameute fizera ao Con- 
vento de Araceli lhe levantaraó em a Li. 
vraria huma Ellatua de marmore os re- 
ligiofos depois que fe auzentou da Cu. 
ria, e na baze fe lhe gravou a feguinte 
Iníicripgao. 


Religiofiffmo , ac prope fingulari 


* viro , Excellentifimo, Y Reveren dif- 


ma D. D. Fr. Jofzpho Maria da Fon 

ceca ab Ebora Ord. Roman. Prov. Ob. 

Jerv. Lectori jubilato. ejufdem Ordinis feri- 
ptori, € Generali Minylro , Sante , d | 
Univerfa!is IHuquifitionis Confult. Epifco- 

porum Exminar; Congregationi. Con- 
Jihorial. Votanti Supremo in Ordine Se- 
natorio inter Romanos Proceres adferip- 

to , Aug. Imperatoris , diverforunque 

Regum Confiliario , ac Theologo , Po 

tentifimi Lufttanie Regis Joannis Quin- 

ti apud S. Sedem M iniftro Plenipotencia- 

rio , Electo Epifcopo Portuens. Ob do- 

crine preftantiam , morum integritatem, 

dexteritarem ingenii , rerum agendarum 

peritiam, Summis Pontificibus , Regibus, 
ac Principibus fui temporis acepto , de 

hoc Aracelitano Conventu , quem pluribus 

in partibus aut exornatum, cut rehitu- 

tum in meliorem formam redegit. De Ro- 

mana Provincia, quam mouafteriis , vel 
edificatis , vel reparatis' inflauravit ; de 
Cifmontana Familia cui fumma prudentia, 

vigilantia ac fortitudine prefuir ; de Unt- 
verfo Ordine quem in fupremis obeundis 
magiftratibus , SS. ac BB. cultu promo- 

vendo, domefiicis Audiis ordinandis, j^ 

us 
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bus defendendis , egregie ornavit , de Ca- 
 tholica Ecclefia , cujus utilitati in arduis 
negotiis non femel confuluit , optime meri- 
to. Quod inter tot exce!fi animi monumen- 
ta Bibliothecam hanc dificillimo loco. å 
fundamentis excitatam, ingentique libro- 
rum, as codicum fupellectili inflructam , 


elaboratifımis pluteis , ac picturis. orna- 


tam in publicum rei literarie commodum 
erexerit, Romana Provincia in perpetu- 
um grati animi argumentum P. ann o R. 
$. 1740. 

. Na obflante a continua aplicagaó a 
tantas incumbencias religiofas, e politi- 
cas era tao fecundo o feu engenho, e 
veloz a (ua pena que chegavaó ao nume- 
ro de fincoenta as fuas obras impreffas, 
e M. S. como fe lê expreffado em hum 
Breve de Clemente XII. expedido a 8 
de Outubro de 1737. que começa Tuo 
nomine Nobis nuper expofitum &c. onde 
o exhorta a concluir as addiçoens do Bul- 
lario, Annaes, e Bibliotheca da Ordem 
Serafica que com tað laboriofo difvelo 
tem ideado. 

Cathalogo das ObrasImpreffas | 

Jura Romane Provincie , et br. 
dinis fuper Ecclefiam Aracelitanam, Scha- 
lam , Conventum , et Claufuram contra 
| Excellentifimum s. P. Q. R.difeufn , 
O vindicata. Roma Typis Rev. Cam. 
Apoft. 1719. fol. 

Privilegia Terre Sante , O fa- 
cultas utendi Pontiffcalibus , atque Sa- 
crun Chrifma in Sacramento(Confirmatio- 
nis adminiftrandi ordini conceffa apertifft- 
me demonftrantur. Roma T ypis. Rev. 
Cam. Apoft. 1721. fol. 

Libellus contra Fraticellorum Se- 
dam falfo atribuitur B. Iacobo de Mar- 
chia. Difcurfus hiftoricus , 0 juridicus. 
Romæ in eadem Typog. 1724. fol. 

P. Fr. Claudii Frafen Philofophia, 
O Theologia correcta, & emendata. Ro- 
mæ Typis Rochi Bernabò 1726. 4. 16. 
Tom. | 
Excellencias , Virtudes, y milagres 
de] Apohol. de las Indias S. Francifco 
Solano. Rama en la Imprenta Salviana. 
1727. 8. - 
| - Relatione de la Procefione, & Ota- 
vario folene fato nella Chiefa di S. Ma- 


ria de Araceli por la Canonizacione de 


| 
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Santi Giacomo de la Marcha, e Fran- 
cifco Solano con le eflampe del apparato 
de la Chieza , faciata, e fuochi artificiali. 
Roma per Giufeppe Borgiani. 1727. 8. 

Difertatio Chronologica , hiftoricay 
O juridica qua demon/tratur Sacram Por- 
tiuncule Bufilicam prope Ajifium effe. Ca- 
put, € matrem totius Ordinis Minorum. 
Lucz apud Marefcandolum 1727. 4. 
| Breve epilogo de la vita, e mira- 
goli d; S. Margarita di Cortona del 5. 
Ordine di S. Francefco. Roma per Gi- 
rolamo Mainardi. 1728. 8. . 

Applaufi Feftroi nel Soleniffino Ota, 
vario de la Canonizacione di S. Margas 
rita di Cortona celebrato nella Chrefa di 
Araceli con la difcrefione della Capella 
apalz, Med:ghoni , e Gieregiffici &c. 
Roma per Girolamo Mainardi. 1728. 8. 

Primatus Ordinis Seraphici pro Ob- 
Jervantibus vindicatus , O quoad titulum, 
en quoad f, igillum Minifri Generalis tou 
tius Ordinis unà cun impofitione perpe- 
tui filentii PP. Conventualibus ddverfa- 
riis ab Apoftolica fede Oc. Roma Ty- 
pis Rev. Cam. Apoft, 1728. fol. 

Arcadia fefliva nell inalzamento p 
Trono Pontificio del Emminentifimo , 
Reverend/ft mo Signore C ardinale C M^ 
ni dignifimo  Protectore del Ordine Sera- 
fico col nome dr Clemente X II. Roma per 
il Ferri 1730. 4 | 

Rereftum de C iius. Bren 
vibus , : Decretis , R eferiptis , aliifque re- 
centioribus Romane Curie monumentis 
ad Seraphicum Ordinem pertineutibus ab 
anno 1723. ufque ad an. 1729. Roma 
Typis Petri Rofati , & Iozephi Borgia- 
ni 1751. fol. 

Annales Minorum Luce W adins 
gi correct:, illu&rati , O profecuti ufque 
ad 18 Volumina. Romz Typis Rochi 
Barnabo abanno 1731. ad annum. 1740; 
fol. 18. Tom. 

Studiorum methodus pro Cifmontana 
Familia , ubi elenchus qugfionum legen- 
darum prefnitur , Quefiionum Tractatus 
per annos diffinguntur , concurfus, feu ops 
pofi tio ad , Cathedras difponitur , O infa - 
truitur. Romã Typis Maynardi 1755. 
8. | 

Tabule Chronologice in quibus € 
te funt Digic , ^n geha Sanctorum AE 

eq. 
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Beatorum Ordinis de quibus Qficium ali- 
quo modo celebratur : Pontificum , 3 Car- 
dinalium, Miniftrorum Generalium , & 
infignium Virorum Ordinis prefati , qui 
legationibus ad Sanctam fedem , aliofque 
Reges , et Principes functi funt ; ficuti 
etiam. Doctorum , © Scriptorum magni 
nominis , Regum, `O Principum , qui Se- 
raphice militie funt adferipti. Roma 
pe Andream de Roffi 1757. Tom. 1. 
ol. 
Cathalogo das Obras M. S. 
Opera Philofophica Critica Scholis 
Seraphicis accomodata. 2. Tom. 
Titeologia Speculativo - dogmatica 


Juxta mentem Doctoris Mariano fubtilis 


3. Tom. Confervaófe na Bibliotheca do 
Convento de Araceli 

Bullarium Romano- Seraphicum No- 
tis lhifloricis Criticis , O Chronologicis 


illuhratum, € in 12. Tomos difributum, 


Acla Ordinis Minorum ubi Confis 
tutiones , Statuta, et Decreta Capitulo- 
rum , et Congregationum Generalium 
utriufque Familie collecta reperiuntur. 

Syllabus five Bibliotheca maxima 
omnium Scriptorum, qui tribus $. Fran- 
cifci Ordinibus nomen dederunt. | 

Eftas tres grandes Obras pertencentes 
à gloria da Religiaô Serafica tinha mui- 
to adiantado efté Prelado principalmen- 
te o Bullario de que tinha compofto 5. 
Volumes, porém como as fuas varias 
incumbencias lhe impedia por o ultimo 
complemento as entregou a psi dn eru- 
ditos affiftindolhe com os galtos necef- 
farios para que fe publiquem. — 

-~ Inftrugaó hiftorico politica dos In. 
tereffes dos Principes na Corte de Ro- 
ma. | E | 
= Mifcellanea de materias jurídicas, 
Politicas, e T heologicas fobre negocios, 
e dependencias de Portugal ua Curia fol. 
2. Tom. | | 

Le Negoziaziom del P. Evora nella 
Curia Romana non folo in ferviggio di 
S. M. Portugueza ma d altre Soverani, 
e Corti de Europa. fol. 3. Tom. 

Infiruçoens para diverfos Conclaves. 


fol. 


Eftas quatro obras fe confervaó na Li- 


vraria que efte Excellentiffimo Prelado 
“tem no Porto. 2 


Directorium chori ad ufum Ecclefia: 
rum Ordinis Minorum et cantu Grego 
riano illuratum. 4. | " 

Chrifa? infiruido nos Myflerios da 
Fé , e da obrigaga? propria. | 

O Parocho practico , e advertido. 

Confins do Sacerdocio, e dè Impe. 
rio, e Concordia do Ius da Regalia com 
a liberdade da Igreja. 

Sendo Comiffario Geral lhe foy co. 


metido pelo Capitulo geral celebrado em 


Milaó no anno de 1729. a reforma do 
Breviario , e Miffal Serafico, e fatisfez 
a efta incumbencia compondo as liçoens 
do 2, Nocturno de Santa Margarida de 
Cortona, S. Jacome de Marca, S. Fran- 
cifco Solano , S. Ioaô de Capiftrano, 
B. Iacinta Marefcoti, B. Ioað do Pra- 
do, e B. Andre Conti. 


. Fr. IOZE' DE SANTA MARIA 
alumno da preclariffima Ordem dos Pre. 
gadores cujo imítituto profeffou em o 
Convento de Lisboa a 17 de Abril de 
1575. onde pela profunda intelligencia da 
Www Theologia foy promovido a Mef- 
trda Ordem no anno de 1608. decu- 
ja Faculdade foy Lente de Prima emo 
Collegio de Santo Thomaz de Coimbra, 
e depois em o Collegio de Lisboa fun. 
dado pela Sereniffima Raynha D. Ca- 
therina conforte delRey D. Ioaó o III. 
Compoz | | 

Tractatus T homifticus de libero ar- 


bitrio in communi circa ea, que funt Or. 


dinis naturalis. Olyflipone typis Gerar- 
di à Vinea 1625. fol O 2. Tomo deft 
obra naô logrou da luz publica. 

Do author, e da obra fazem memo- 
ria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 
620. col. 1. Fr. Pedro Monteiro Clajf- 
tr. Dom. Tom. 3. p. 245. Ioan. Sour. 
de Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. I.u. 
$8. e Echard Script. Ord. Pred. Tom. 
2. p. 441. col. 2. onde o intitula vir eru- 
ditione clarus. 


Fr. IOZE' DE SANTA MARÍA 
natural de Lisboa filho de Pays nobres 
Antonio Gomez Delvas, e D. Brites 
Angel. Quando contava poucos annos 
de idade, e muitos de prudencia deixou 


o feculo pela illuftriffima Keligiaó da 
| | Santiffi- 


i 
| 


LUSITANA 


Santilfima Trindade profeffando o feu inf- 
tituto no Convento patrio a 24 de Ju- 
lho de 1657. Di&ou as fciencias Efcho- 
lafticas aos feus domefticos, eno fim de 
tað laboriofa incumbencia recebeo na 
Univerfidade de Coimbra a borla de Dou- 
tor Theologo. Pelo efpago de quatorze 
annos affiftio na Curia Romana com o 
lugar de Procurador Geral da fua Pro- 
vincia onde conciliou as eftimaçochs das 
primeiras Pefloas. Foy Vifitador da Pro- 
vincia, e Vifitador Geral, e nefteslu- 
 garesfez patentes o zelo do feu animo, 
€ a obfervancia do feu inftituto. Falle- 
ceo no Convento de Lisboa a 16 de Mayo 
de 1676. Publicou. . 

| Sermaó na fofemne procifad do Ref- 
gate Geral, que fe celebrou em 23 de De- 
zembro de 1655. Lisboa por Antonio 
Craesbeeck de Mello. 1656. 4. 


Fr. IOZE' DE SANTA MARIA 
chamado no feculo Pafchoal de Andra- 
de naceo em Lisboa no anno de 1618. 
Ordenado de Presbitero como anhelaffe 
a vida mais perfeita recebeo a cogulla Cif- 
tercienfe no Convento de Santa Maria 
de Maceyradaó fituzdo no Bifpado de 
Vifeu a 29 de Março de 1658. quando 
contava a madura idade de quarenta an- 
nos, e profeflou a 13 de Abril do anno 
feguinte. Ainda, que tinha talento para 
ocupar todos os lugares fempre repugnou 
aceitar Prelafias, e unicamente fe tatis- 


fez com fer Confeflor das religiofas do 


reformado Convento de Nazareth em Lis- 
boa. No anno de 1687. era Emfermeiro 
em o Real Convento de Alcobaça. Re- 
duzio a milhor eflilo , e ordem a feguin- 


te obra, que principiara Fr. Vivardo de . 


Vafconcellos Monge Ciftercienfe. 

F'undagao do M ofteiro de Nazareth 
Jituado na Cidade de Lisboa. M. S. Còn- 
" fervafe no Convento de Alcobaça. | 


Fr. IOZE' DE SANTA MARIA 
filho de Manoel de Oliveira, e Francif. 
ca Gomes naceo em Lisboa no anno de 
1683. Profeffou o inflituto da Terceira 
Ordem da Penitencia do Serafico Patri- 
archa em o primeiro de Janeiro de 1700. 
Eftudou Filofofia no Convento de Via- 
na, e Theologia em o Collegio de S. Pe- 
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dro de Coimbra cujas Faculdades diétou 
em os Conventos de Viana, e Lisboa, 
Foy Cuftodio da Provincia, e Comiffa- 
rio da Ordem Terceira do Convento de- 
Noffa Senhora de Jefus de Lisboa deíde 
o anno de 1 22. ate 29 de Dezembro 
de 1657. em que deixou a vida caduca 
pela eterna. Teve natural inclinagaó pa- 
ra a Poefia , que fempre pradicou em 
allumptos fagrados, dos quais por deli- 
gencia de Jacinto Manhofas Irmaô Ter- 
ceiro fe imprimio. 

Acto de Contriçao. Lisboa por Ma- 
noel Fernandes da Cofta 1738. 4. Conf 
ta de 42. Coplas fendo a primeira. 

Meu Deos , antes , que da morte 

Sinta os rigores precifos , 
Ouvi de hum trifte os lamentos 
De hum penitente os gemidos 


Fr. IOZE' DE SANTA MARIA . 
natural da Villa de Amarante filho de 
Manoel Carvalho Medina, e Domingas 
Fernandes, alumno da Serafica Provincia 
de Portugal cujo habito recebeo a 25 de 
Mayo de 1726. Tantos foraó os progref- 
fos, que a fua aplicagaó fez nos efludos - 
Efcholaíticos, que foy hum dos fete Mef- 
tres eleitos para fundar a nova Academia 
litteraria em o Real Convento de Noffa 
Senhora , e Santo Antonio junto da Vil- 
la de Mafra hoje cabega da Provincia 
da Arrabida onde dictou Filofofia, e Ef- 


“critura Sagrada pelo efpaço de fete annos. 


Reflituido à fua Provincia em o anno 
de 1744. ditou outra vez Filofofia em o 
Convento de Guimaraens. Tem compof- 
to as feguintes obras. 

C laves aureæ quibus aperiuntur Sae 
cre Pagine Candidatis abfirufiora ejus los 
ca ex capite 9. ufque ad 14 libri Gene- 


. feos. fol. M.S. 


Hypomnemata Sacra T heologico- 
Dogmatica , © Polemica. fol. M.S. | 
—. De Potefate Clavium in. Ecclefiaf- 
tico T hefauro largiendo deducta ex Tex- 
tu Math. 26. Tibi dabo Claves Regni Cæ- 
lorum, & Joannis 21. Pafce oves meas. 


D. Fr. IOZE: DE SANTA MA- 
RIA DE IESU. Naceo ema Cidade de 
Evora a8 de Novembro de 1670. onde 
teve por progenitores a Manoel de Aze- 

Sssss vedo 
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vedo Leal , e D. Antonia Ribeira de 
Moraes de igual nobreza à de feu Con- 
forte. Profetlou o Serafico inflituto no 


© Convento de Santa Maria de Xabregas 


Cabeça da Provincia dos Algarves em 
15 de Agofta de 1695. Eftudou as fcien- 
Cias nos a para a vida regular em 
que fahio egregiamente inftruido. Defe- 
jozo de atrabir aos peccadores ao eflado 


“da penitencia com v efficacia das fuas vo- 


zes alcançou faculdade para pallar ao 
Seminario de Santo Antonio do Vara- 
tojo, ende com o minifterio da fua apof- 
tolica pr egaçaô colheo admiraveis frutos. 
Atendendo à fua exemplar obfervancia a 
Mageitade delRey D. load o V. Noflo 
Senhor o nomeou Bifpo de Cabo Ver- 
de a 12 de Dezembro de 1720. em cuja 
dignidade foy fagrado pelo Emmine iffi. 
mo Patriarcha D. Thomaz de Almey da 
a 8. de Junhode 1721. Logo, que'entrou 
po Bifpado doutrinou com ineditis dif- 


velo as fuas ovelhas, que eflavaó famin- 


tas do paĝo efpiritual padecendo nefta 
empreza graviflimas contradiçoens afim 
do povo, que era inculto , como dos 
Parochos eíquecidos da tua obrigagaó. 


Nab fe coarctou. o fen ardente zelo à 
Jiha de Cabo Verde, palou a Guinée 
“onde fizerad prodigiofas converfoens a 


vehemencia das fuas vozes, e a eff- 


 Cacia dos feus exemplos Voltando pa- 
“ra Cabo Verde padeceo huma horri- 


vel tormenta em que fe vio quafi engo- 
lido das ondas, e falvando fe em hum 
Navio, que navegava para a India de. 
fembarcou na Bahia de todos os Santos 
em tað laftimofo eflado , que perdeo a 
villa, mas nað a efperança de voltar pa- 
ra as fuas ovelhas. Sendo generofamen- 
te hofpedado pelo Arcebifpo da Bahia 


“fe embarcou na Frota, que defte porto 


artia para Lisboa; e logo, que defem- 
de foy buícar o hofpicio do Vara- 
tojo donde pelas inftancias de Fr. An- 


tonio da Purificagaó Provincial da Pro- 
"vincia dos Algarves veyo habitar no 
Convento de Xabregas, e em onze me- 


Zes menos quatro dias, que nelle eftava 
frequentava o “Coro na milhor forma, 
que podia., celebrava quotidianamente 


Milla com tanta perfeiçað como fe nað .- 
eftivera- privado da vifta , e vifitava os 


religiofos enfermos focorrendo com ef 
miles a neceílidade de cada hum. Aco- 
metido da ultima enfermidade fe prepa- 
rou com todos os Sacramentos , e entre 
repetidos a&tos de contrigaó,e comformi. 
dade com a vontade divina efpirou a 7 
de Junho de 1756. quando contava 66 
annos de idade , e 42 de religiao. Jaz 
fepultado no Cruzeiro da Igreja de Xa. 
bregas , e na Campa fe lhe gravon o fe- 
guinte Epitafo compofto por Fr. Ios6 
de Nofa Senhora Chronifta da Provincia. 
Aqui jaz D. Fr.Jozé Bifpo de Ca. 
: TN filho da Provincia dos Algar. 
Pr egador Apoffolico , € Guardias, 
^ kie do Seminario do V aratojo. To. 
mou o habito, e profefou nefe Conven- 
to em 15 de Agofo de 1695. Teve vir- 
tuofa vila ,e fal leceo com morte pem 
em 7 de Junto de 1736. 
Sponfi habuit nomen , Sponfe, natique 
= duorum; 
H ec tria laus ejus nomina femper ert. 


Fr. J. A. D. N. 
C. P. 
Compoz. 
| Brados do Paftor ds fuas ovelhas. 
Obra efpiritual dividida em duas partes. 
Na primeira fe contem quarenta prai- 
cas doutrinaes por facil, e breve efiilo ex: 


plicadas para mayor utilidade do Bifpado 


de Cabo Verde. Na fegunda hum (pello 
de defengano para peccador es confiados. 
Lisboa por Manoel Fernandes da Cof. 
ta Impre(for do Santo Officio. 1751. 4. 
Como toda e2 impreffaó fe .coníumit 
fe no Bifpado de Cabo Verde preparou 


fecunda mais acrecentada , e difpofia em 


milhor forma , que fahio na Officina do 
dito Impreffor. 1755. 4. fuprindo o feu 
grande zelo a moral impoffibilidade , 
que tinha na falta da vifta para cuidar do 
aproveitaméto efpiritual das fuas ovelhas. 


IOZE: DE S. MARTHA HEN. 
RIQUES naceo em Lisbaa a 2 de Fe- 
vereiro de 1705. fendo filho de Pafchoal 
da Sylva , e Azevedo, e Catherina Hen: 
riques. Quando contava 14 annos de ida- 
de como efliveffe inftruido nas letras hu- 
manas: ouvio Filofofia na Congregaçaô 


do Oratorio dictada pelo Padre Julio 
Fran- 
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. Yrancifco que hoje dignamente ocupaa 
Cadeira Epi(copal de Vizeu, e afeicoa- 
do ao inflituto de Cougregado veftio a 
roupeta de S. Filippe Neri no anno de 
= 3719. em a Congregagaó do Portoon- 
de leyo Filofofia de cuja Faculdade de- 


fendeo outo concluzoens publicas com 


grande credito do feu nome. Da Con- 
gregaçaô do Oratorio paffou para a dos 
Conegos Seculares do Evangelifta rece- 
bendo a murça no Convento de S. Ioað 
de Xabregas em o 1 de Dezembro de 


1737. onde pela fua literatura mereceo | 


depois de jubilar na leytura de Theolo- 
gia graduarfe Doutor em a Univerfida- 
de de Evora, e fer Qualificador do San- 
to Officio. Compoz 
Trutina T heologico - Polemica , feu 
Dogmatica, et Moralis ad quam revo- 
cantur juxta pondus Sanéctuarti quinque 
| Propofitiones Muratorum Vulgo dos Pe- 
dreiros livres. Eborz ex Typographia 
Academiz 1744. 4. — | 


Fr. IOZE: DE SANTA MARIA 
MAGDALENA. Vejafe Fr. IOZE' 
DE SOUZA. 


IOZE: MARTINS FER REYR A 
natural do Couto de S. Pedro de Ro- 
rz junto da Cidade do Porto, ou da 
Freguezia de S. Martinho do Campo 
proxima à Villa de Guimaraens muito 
intelligente na lingua latina , e Caftelha- 
na, e nað menos perito na Hiftoria do 
Reyno, e feus mais celebres fuceffos. 

Compoz 
: Breve relagaó das grandezas de Lis- 
boa e dos Bifpos, e Senhores de Titulo 
defe Reyno , e fuas Conquifías. Sahio no 
fim do Prognoftico do anno de 1606. 
.. compofto por Diogo Martins da Veyga 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1606. 8. 

Breve Compendio , ou Summario das 
grandezas , e couzas notaveis da Comar- 


ca de Entre Douro, e Minho com a lifa . 


dos Condeflaveis de Portugal , e Vicereys 
da India. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1608. 8. Sahio no fim do Prognoftico de 


.1608. compofto por Paulo da Motta. 


Summario das Comarcas, que há 
nehe: Reyno de Portugal com as correi- 
 $oens , Cidades, e outras couzgs notavett, 

Tom. II, 00 


e curiofas , que nellas há. Lisboa poa Vi. 
cente Alvares. 1609. 8. Sahio no fim 
do Prognoflico de 1609. compofto po- 
Paulo da Mora. | 

Relaçao da laftimofa Tragedia de 
Carlos Gotaulti Duque de Biron Maris 


chal de Frenga degoludo por mandado de 
Henrique IV. Lisboa por Pedro Crase 


beeck: 1604. 4. 

Relagaó da grande traição de hum 
Efcozes junto com feu irmao maquinada 
contra Jacobo V I. Rey de Efcocia , € 
Inglaterra a 5 de Agofo de 1600. ibi 


pelo dito Impreffor. 1605. 4. Traduzi- 


da da lingua Latina. | | 
Relagaó que contem os venturofos y 


e prodigiofos fuceffos de Ioab Baptiffa. 


Gallinato , € como veyo a fer Rey das 
Províncias, e Reynos de Cambaya que 
ed junto com o grande , e potentifimo 


Reyno da China. Lisboa pelo dito Im- 


preffor 1607. 4. | 
Relagaó fummaria dos Authores que 


efcreveraó couzas tocantes a Portugal, . 


e fuas conquifas defde o anno de 1580. 
ate 1629. Dedicada ao Chantre de Evo- 


ra Manoel Severim de Faria 4. M. S. 


Relaga8 Summaria dos V icereys , € 
Governadores que houve na India defde 


o anno de 1497. em que fe defcubrio até 
e de 1629. Offerecida ao mefmo Chan- 


tre. 4. M. S 


IOZE: DA MATA FREYRE na- 
tural de Lisboa Doutor na Faculdade 
dos Sagrados Canones pela Univerfidade 
de Coimbra , Prothonotario Apoftolico 
Capellaó do Sereniffimo Senhor Infante 
D. Antonio, Dezembargador da Curia 
Patriarchal, e Iuiz do Tribunal da Le- 
gacia Apoftolica. Foy ornado de talen- 
to para a Poezia, como para o pulpito, 
e digno de mayores lugares fe a morte 


o nað arrebatara intempeftivamente a 20 


de Fevereiro de 1739. Iaz fepultado no 
Convento de S. Francifco. Compoz 
Serma? da Canonizaçao de S. Luiz 
Gonzaga prégado em 30 de Julho de 1727. 
na. Igreja do Collegio de Santo Antad 
dos Padres da Companhia de IESUS 4 
dia defla folemnidade celebrandofe a Ca- 
nonizaçao de Santo Ejffanifido Kojcka. 


Lisboa na Officina da Mufica 1728. 4, 


Sssssid —— Iurif. 


| 
| 
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lurifdicao. defendida , e defagravo 
patrocinado a favor dos Curas do Hof- 
pital real de todos os Santos defa Corte 
de Lisboa. Lisboa por Mauricio Vicen- 
te de Almeyda 1738. fol. Sahio fem o 


' feu nome. 


Soneto na morte da Serenifima Se. 
nhora Infanta D. Francifca, onde a mor- 
te refponde aos queixozos da fua tyrania. 
Sahio nos Sentim. Metric. a efte affumpto 


Collec. 2. a pag. 22. Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1736. 4. | 


IOZE: DE MATOS DA ROCHA 
natural da Villa de Alanquer do Patri- 
archado de Lisboa onde na Parochial 
Igreja de S. Pedro da dita Villa foy pu- 
rificado da culpa original a 22 de Mar- 
go de 1673. Orfaô de feus Pays Fran- 


cifco de Araujo, e Ignez de Matos paf- 


fou impellido da natural inclinagaó de fe 


inflrüir nas fciencias, à Univerfidade de 


Coimbra, e nella cultivou o eftudo da 
Medicina em cuja Faculdade recebeo o 
gráo de Bacharela 17 de Margo de 1706. 
€ fub(tituhio algumas vezes as Cadeiras 
ma auzencia dos Lentes Proprietarios com 
vrande credito da fua capacidade. Da 


efpeculaçao paífou a practica exercitan- 


do-a com igual fama , que lucro na Corte 
de Lisboa, e nas Villas de Azeitaó, e 
Cezimbra. Foy dotado de influxo poe. 


tico metrificando elegantemente no idio- 


ma latino de cuja pureza foy obfervan- 
te cultor, como em a lingua materna 
fendo os feus Verfos cadentes, armonio- 


fos, e difcretos dos quais fe podiaó for 


mar diveríos Volumes. Teve erudita co- 
municagaó com os profeflores das Artes 
mais infignes diftinguindofe entre todos 
o R. P. D. Manoel Caetano de Souza 


Procomiffario da Bulla da Cruzada, e. 
Cenfor da Academia Real da Hiftoria 


Portugueza que o eftimava excefliva- 


«nente pela felicidade da fua veya poe- fol 


tica. Falleceo na Villa de Cezimbra a 
16 de Ianeiro de 1742. quando contava 
£69 annos de idade. Taz fepultado na Igre- 
$a de S. Tiago Matris da dita Villa. 


 Compoz. 


Sylva Epithalamica em que o Tejo 
celebra a felicifima vinda da Sereniffima 
Baynha Nofa Senhora D. Mariana. de 


[d 
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Auftria. Lisboa por Miguel Manefeal, 
1708. 4. | " 
Epithalamio nas augufas vodas dy 
Sereniffimo Principe do. Brazil o Senhor 
D. lozé com a Serenifima Infanta de 
Efpanha a Senhora D. Mariana V itis. 
ria. Lisboa na Officina da Mufica 1729. 4, 
In obitu Excellentifimi Domini Nw. 
ni ÁAlvres Pereira de Mello Ducis do Ca- 
daval Elegia. Começa 
Quid lugübre monent tormenta explofa per 
arces 
— Ingemit horrifica cur tuba rauca fona — 
Sahio a pag. 315. das Ultim- Acçoens 
do mefmo Duque. Lisboa na Officina da 
Mufica 1750. fol. | 
Defcriptio poetica V ille Calarifia- 
ne in libros duos opus dividitur. Primus 
Calarifii fitu , fertilitate, amenitate, 
prima que Palatii domo defcripta , Tabel. 
las omues ex ordine enumerat. Secundus 
nobili Calarifit Sacello , R egumque adven- 
tu enarrato Soufarum Genealogiam ex- 
ponit. Ulyffipone apud Antonium Tíido- 
rum da Fonceca. Duc. Cadaval. Typ. 
1739. 4. grande. Confta de 2933. Verfos 
heroicos. | 
No primeiro Tomo do Jardim Car. 
melitano novamente cultivado por Fr. 
Eítevaó de Santo Angelo. Lisboa na Of 
ficina Sylviana 1741. fol. Eftad huma 
Sylva fua ao principio, Epigrama Lati- 
no a pag. 72. 2 Decimas Portuguezas a 
pag. 73. Poema Latino a pag. 177. em 
aplauzo da Religiad Carmelitana , efeus 
Santos. | 
No Tomo 2 do Jardim Carmeli- 
tano a pag. 557. Poema Latino a Santo 
Elesbaó Emperador da Etiopia. 
Oragaó em aplauzo do R. P. D. Cae- 
tano de Santo Antonio Conego Regular 
impreffa ao principio da fua Pharmaco. 
pea Lufitana reformada. Lisboa noReal 
Convento de S. Vicente de fôra 1711. 


Puericias do Parnafo nas Ribeiras 
do M ondego. M.S. 4. Confta de Sylvas 
Cangoens , Sonetos, Outavas, Motes 
com gloffas, Romances heroicos, e Ly- 


"ricos, Genethliacos, Vilhancicos, Er 


tremezes, Loas na lingua materna. 
Puericias do Parnazo nas Ribeiras 
do Tejo. M.S. 4. Confta de femelhar 
no tes 
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tes obras Às precedentes. 

Poemas heroicos , Odes faficas , Elo- 
gios Funebres , Panegyricos Gratulato- 
rios efcritos na lingua Latina a- diveríos 
affumptos de que fe podem formar dous 
volumes grandes de 4. Todas eftas obras 
fe confervad em poder de Alexandre Jo- 

zè de Mattos ífilho do Author. Entre as 

, produgoens me tricas merece diftinto lu- 

gara fua vida defcrita em huma elegau- 

tiffima Elegia, que confta de 51 Dyfi- 
chos. Comega. 

J am mihi long «vo tredecim funt I utra 
peracta 

Es fiunt annis proxima bufta meis. 


B IOZE: DE MEI.LO lho illegi- 
timo de D. Francifco de Mello II. Mar- 
quez de Ferreira, e Conde de Tentugal 
vaceo em a Cidade de Evora, que de- 
pois illuffrou com virtudes heroicas, e 
egoens infignes fentade na fua Cadeira 
Archiepifcopal.Foy criado incognitamen- 
te nà Villa de Moura donde com o af. 
fectado nome de Jozé Pimenta paffou à 
Uuiveríidade de Coimbra , e entre a fa- 
milia de feu Itmaó D. Joao de Bragan- 
ça Bifpo , que foy de Vizeu aplicado ao 
eftudo dos Sagrados - Canones mereceo 
pela capacidade do feu talento laurear-fe 
.Doutor em tað fagrada Faculdade. Tan- 
“to, que foy conhecido. por filho do Mar- 
-guez de Ferreira pafo à Corte de Ma- 
drid para que o Monarcha, que domina- 
va efta Coroa atende lfe ao feu mereci- 
mento, que fe augmentava com a alta 
alcendencia dos feus Mayores. Paffados 
“quatro annos de affif.cncia em Madrid o 
nomeou Filippe III. Agente de Portu- 
gal na Curia Romana, e pofto, que ef- 
ta incumbencia era indecorofaá fua pef- 
foa a aceitou por nað incorrer no defa- 
grado daquelle Principe , que efperava 
propicio a fua fortuna. Partio a 28 de 
Junho de 1604. e logo, que chegou à 
. Curia foy benevolamente hofpedado por 
D. Joaó Fernandes Pacheco V. Marquez 
de Vilhena, e Duque de Efcalona Em- 
baxador del Rey Catholico cazado com 
a Senhora D. Serafiua filha do Duque 


. de Bragança D. Joaõ o I. com quem D. 


: Jozè de Mello tinha parentefco, e o le- 


vou à p de Clemente Mann do 
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qual foy recebido com grandes diflinçoens 
ainda mais pela authoridade da peiloa, 
que pelo caracter do minifterio. No ef- 
pago de quatro annos , que affillio na Cu- 
ria concluio graves negociaçoens em ob- 
fequio da Coroa Portugueza valendo-fe 
do feu profundo talento , e natural a&i- 


vidade para vencer todos os obílaculos . . 


maguinados pela fagacidade Romana. 
Reftituido ao Reyno em o primeiro de 
Ourubro de 1608. com a gloria de dei- 
xar celebrado o teu nome na primeira Cor- 
te do Mundo fe recolheo a Evora don: 
de foy promovido a Bifpo de Miranda. 
Nefla Diocefe fe enfayou para brilhar em 
mayor theatro a fua vigilancia paftoral 


„qual foy o Arcebifpado de Evora onde fez 


a primeira entrada a 4 de Novembro de 


1641. De todas as virtudes Epifcopaes 


foy. animado compendio zelando a ho- 
neftidade das donzellas, focorrendo a mi- 


feria das viuvas, e amparando a Orfan- 


dade dos pupillos. Pera miniftros do Al- 
tar elegia aquelles que tinhaó a integri- 
dade dos cuflumes com a practica das fci- 
encias. Difpendeo graude copia de di- 


mheiro na fundaçad , e reedificaçao de 
muitos Templos para culto da Divina 


Mageftade fendo o principal o Conven- 
to dos Remedios da Reformada familia 
do Carmelo onde detfcanfaó as fuas illuf 


triffimas cinzas. Reduzio a elegante fy- 
metria 0 Palacio Archiepifcopal para di- 
.gna habitaçao de feus fuceffores, como 


tambem a Caza de Campo no (itio de 
Valverde, que de inculto bofque o con- 


. verteo em deliciofo Jardim. Augmentou - 


com generofa mað os dotes das Donzel- 


las , que habitavaó no Collegio de S. 
 Mangos, que principiara feu Tio:o Ve- 


neravel D. Theotonio de Bragança, e 
feu anteceffor na Mitra, e lhes deu Ef 


.tatutos para feu governo a 20 de Setem- 


bro de 1625. Enfermando gravemente co- 
mo conhecefle fer chegado o termo da fua 
perigrinaçaõ fe prep;rou com todos os Sa- 
cramentos para a ultima hora em que pia- 
mente efpirou a 2 de Fevereiro 1633. com 
geral, fentimento das fuas ovelhas. Jaz 
fepultado na Igreja do Convento dos R e- 
medios da Cidade de Evora com o feguin- 
te Epitafio. 
Sepultura de D. dos ozé de Mello filho 
do . 


| 
| 
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do Marquez de Ferreira D. Francifco 
I. defe nome, Bifpo, que foy de Miran- 


. da , Arcebifpo de Evora, Fundador do 


Padroado defte Convento com feis Miffas 
Quotidianas , etres Oficios cada annopor 
Jua alma , de feus Pays , Irmãos , Padroei- 


ros , fuceffores , e parentes. Falleceo a 2 
de Fevereiro de 1635. 


Fazem delle honorifica mencaó Fr. 


Joao do Sacramento Chron. dos Carm. `- 


Defcalf. da Prov. de Portug. Tom. a. 
liv. 5. cap. 19. até 24. Souza Hif. Gen. 


. da Caz, Real Portug. Tom. 10. liv. 9. 


cap. $. Fonceca Evor. Gloriof. p. 306. 
Publicou. AE 

Con/lituigoens do Arcebifpado de 
Evora. Madrid. 1622. fol. Eftas Cont 
tituigoens, que fizera o Infante Cardial 


D. Affonfo reformou no Synodo celebra- 
. do em 1565. D. Joao de Mello , as quais 
"innovou , e reformou D. Jozé de Melio 


como efcreve Fr. Joaô do Sacramento no 


lugar affima allegado liv. 5. cap. 22.0.526. 
Fr. JOZE: DE MENDOÇA Naceo 


em Lisboa a 22 de Julho de 1661. fen- 
do filho de Manoel da Cofta Pereira, e 
D. Maria Iozefa de Mendoça. Profetfou 
o inftituto monachal Ciftercienfe no Real 
Convento de Alcobaça a8 de Marco de 
1677. Pelo feu talento , e obfervancia re- 
ligiofa foy Provifor do Excellentiffimo 
Bifpo de Elvas D. Fr. Pedro de Alencaf- 
tre Geral, que fora da Ordem de S. Ber- 
nardo ; Secretario dos Geraes D. Fr. An- 
tonio do Quental no anno de 1714. e 


' Fr. Paulo de Brito no anno de 1717. e 
D. Abbade do Real Mofteiro de Santa, 
“Maria de Ceiça em 1720. Falleceo a 13 


de Junho de 1728. com 67 annos de ida- 


de, e 51 de religiao. Compoz. 


Septenario de N offa Senhora do Def. 


= terro, que comega em o fegundo Domin- 


go depois dos Reys. Lisboa por Ántonio 
Pedrozo Galrao. 1712. 24. 

Breve noticiada Fundaçao do Re- 
al Mokeiro de Santa Maria de Ceiça da 


“Ordem de Cifter , e Congregagao de S. 


Bernardo defe Reyuo. fol. M. S. Co. 
meça. O Real Mofleiro de Santa Ma- 
ria de Ceiça. da Ordem de S. Bernardo 
C'c. Defta obra vimos huma copia efcrita 
em 15 paginas. | 


" 


Fr. IO ZE: DE MESQUITA natural 
de Lisboa filho doDezembargador Miguel 
Nunes de Metquita, e D. Jozeía Maria 
Rebello de igual nobreza à de teu Con. 
forte. Profeflou o militar habito de Nof. 
fo Senhor IESUS Chrifto no Real Con. 
vento de Thomar a 18 de Dezembro de 
1714. onde. aprendeo com promptidaó 
as fciencias Efcholafticas, que lhe facili. 
táraó o caminho para fet Orador Evan. 
gelico de cujo fagrado miniflerio publi. 
Cou. Eas | 

Oraçao das Exequtas do Serenifimo 
Senhor Infante D. Carlos pràgado no 
Real Convento de Thontar da Ordem de 
Chrifto em 2o de Abril de 1736. Lisboa 
por Antonio ifidoro da Fonceca. 1736. 4. 

Obfervaçoens Chimicas , e varia 
receitas efpecificas para diperfos acha. 


ques. M.S. 4. Confta de 233. folhas 


Flores Doctorum. M. S. 4. 
D. IOZE' MIGUEL IOAM DE 


. PORTUGAL nono Conde do V imio- 


fo, e Deputado da lunta dos Tres Efta 


“dos filho dos Excellentiffimos Marque: 


zes de Valença D. Francifco de Portu 
gal, e D. Franvifca Roza de Menezes 
filha de Manoel Telles da Sylva I. Mar- 
quez de Alegrete, e D. Luiza Conti 
nho, naceo em a famofa Cidade de Lis 
boa a 27 de Dezeinbro de 1706. para im- 
mortal brazaô da fua coroada afcenden- 
cia.. Nos primeiros crepufculos da idade 
brilharad com tal intengaó as luzes do 


feu talento, que para comprehender as 


fciencias teve a natureza por Meftra. Inf 
truido nos preceitos da Gramatica La: 
tina, Tropos da Rhetorica, e primores 
da Poetica, afim camo naligaó da Hif 
toria Ecclefiaftica , e Secular produzio 
frutos fazonados na Primavera dos annos 
ou fofle metrificando na lingua Latina, 
ou materna em que a agudeza dos Epi- 
gramas competia com a elegancia dot 
Sonetos, ou foffe efctevendo Elogios , e 
recitando Oraçoens em que fe conftite- 
hio Principe da eloquencia Portugueza 
pela pureza da fraze , fublimidade do ef 
tilo, e novidade da idea. Com tað fins 
gulares dotes illuftrou a Real Academia 


da Hiftoria confirmando de juftificada 8 


eleye 
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eleyçaô que fe fizera da fua pefloa com 
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tifftmo Senhor Duque do Cadaval pela oca. 


a Oiagaó gratulatoria que recitou aos fiuô do fen Cuzamento. 4. Nao tem lu- 


Collegas de taó erudita fociedade. Ma- 


yores virtudes enobrecem o feu cfpirito, 

ue as fciencias com que fe orna o feu 
entendimento fendo amante da verdade, 
inimizo da lizonja, modetto nas açoens, 
urbano no trato, erudito na converla- 
çaõ , € nã conciencia timorato. Cazou 
a 24 dc Outubro de 1728, com D. Lui- 
23 de Lorena filha do feu Primo com 


irmaóo Manoel Tellez da Sylva HI. Mare 


quez ie. Alezrete, e da Marqueza D. 
Eugenia de Lorena filha de Nuno Al- 
vres Pereira de Meio I. Duque do Ca- 
daval, é da Duqueza Margarida Arman- 
da de Lorena fua terceira mulher, de 
cujo conforcio tem havido copiofa def- 
cendencia. Compoz. 
| Epigrammatum liber unus. Ulyfh- 
pone apud Michaelem Rodriguez 1752. 
$. 
Vida do Infante D. Luz. Lidos 
por Antonio Ifidoro da Fonceca. 1735. 4. 
Proética com que congratulou a 
Academia Real por effar eleito feu Col- 
lega. Lisboa por Iozé Antonio da Sylva. 
“4734. fol. Sahio no Tom. 
des Doc. da Acad. Real. 
uatro Epigrammas Latinos em 
aplauzo do -Exceltentifimo Duque de Ca- 
daval D. Jayme de Mello efcrevendo as 
ultimas Acçoens de feu Excellentiffuno 
Pay. Lisboa na Officina da Mufica. 1750. 
fol. Sahiraó ao princípio defte livro. 
Dous Sonetos Portuguezes , e hum 
Epigrama Latino à morte da Serenifft- 
ma Senhora Infaita D. Francifca. Lis- 
boa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 
1736. 4. Sahiraó nos Acent. Saudof. das 
Mufasaefte Affumpto 
Dous Epigramas Latinos em T 
zo dos Epigramas do Padre D. Luiz 
Caetano de Lima. Uivífipone apud Io: 
zephum Antonium da Sylva 1730. 8. 
“Soneto a Santa Thereza fahiado dos 
Carmelitas obfervantes para fazer a Re- 
forma. Sahio no 2. Tomo do Jardim 
Carmelitano novamente cultivado por Fr. 
Eflevao de Santo Angelo a pag. 419. 
^. por Iozé Antonio da Sylva 1741. 
fol. 
Parabem aoI Jluftrifimo , e Excellen- 


41. da Collec. 


gar da Impreffaó. 

Carta , Epigramma Latino, e So- 
neto Portuguez em apíauzo do Author da 
Bubliadésa Lufitana. Sahiraó ao princi- 
pio defta obra. Lisboa por Aniomo Hi- 
doro da Fonceca 1741. fol. 

Initruga5 duda a fzu flho D. Fran. 
cifco loze Miguel de Pertugal fundada 
nas agoens moraes , politicas, e militares 
dos Condes do V imiofo feus afcendentes. 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreffor 
do Emminentifimo Seb Cardial Pa- 
triatcha 1741. 8. 

Infrugao d. di a feu, flho Segundo 
D. Manoel Loze de Portugal fundada nas 


accoens Chrijiads , Moraes, e políticas. 


dos Écclefialicos , que teve a fua Famis. 


lia. ibi duelo dito Impreffor 1744. 8. 
Oragaó ao Principe Nofo Senhor 

pelo feliz nacimento da Serenifima Se- 

nhora Infanta quarta filha de Sua Alte- 


“za. 4. Naô tem lugar nem anno da Im: 


preffaó fendo em o de 1746. 


IOZE DA MOTTA SYLVA Ca- 
vallciro profella da Ordem Militar de 
Chrifto naceo no lugar das Lapas Ter- 
mo de Torres novas a 16 de Dezembro 
de 1665. fendo fiho do Dezembargador 
Vicente Coelho Serraó, e D. Maria 
Matoza da Sylva. Ainda que frequentou 
as Univerfidades de Evora, e Coimbra 
com grande' apiicaçad nunca recebeo 
Grão em Faculdade aiguma por nað que- 
rer ocupar os lugares da Republica. To- 
da a fua inclinaçaô era para a Poezia `. 
Comica deixando em diverías produço- 
ens eternizada a felicidade de fua Mufa, 
como a vafta erudigaó de que era orna-: 
do. Foy cazado com D. Catherina Coe- 


Jho filha de Francifco Dias, e Guiomar 


Coelho de « quem nað teve fuceffaó. Fal- 
leceo na patria a 25 de Agofto de 1741. 
Compoz as feguintes Comedias. 
| La nueva luz de! Carmel. 

La defdicha del nacer no quita la 
buena eflrella. 

ElGalan diffimulado. 

-El Bayle del Sacrilegio. 

Las Glerias de 5. Iozé. x. e 2. 
Parte. | 

El 
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El Patron de Salamanca. 

E! Defpozorio entre muertos. 

En el agua muerte , y vida. 

Los Verdugos de fu fangre. Sahio 
imprefa em Cattella com o nome de hum 
C.ttelhano. 

Al defdichado la dicha. 

E! Tymbre de Portugal 

La Aurora de Nazareth, Ejtrella 
“de Portugal Part. i. 2. 3. Contem a 
Hiftoria da perda de Efpanha, peniten- 
cia delRey D. Rodrigo, e da inven- 
çað da Imagem de N. Senhora de Na- 
Zareth em o fitio da Pederneira. 


La Rofa de los Martyrios. 1. e2. 


Parte confía da Vida de Santa Gonove- 
Va. 

Amor conflancia , y ventura con el 
favor de la Virgem. 

Amar o que fe defpreza. 

Amor inconhante , e vario. 

Que:n troca amor por amor cada 
vez gia peyor. 

Troya de amor. 

E! monftro en la penitencia 

No cha la dicha fegura en agrados 
de hermofura. Eftas duas ultimas Come- 


dias eftavaó imperfeitas. 4 


Problema Comico em que fe venti- 
Ja: qual he mais ellimavel , fe o Ouro das 
Minas, fe as Flores do Prado? Dedica- 
do ao Marquez das Minas, e Conde 
do Prado. . .— o | 

Problema comico em que Je difputa. 
Qual foy mais excellente em S. Pedro, 
Je a Fe, ou fe o Amor? | 

Epithalamio aos Auguftos Cazamen- 
tos dos Sereniffimos Principes do Brazil, 
e Ainrias. 


"Todas eftas obras fe confervao M. Se 


em poder do feu Author. 


P. IOZE: DE MURCIA filho de 
loaó de Murcia, e Izabel da Sylva na- 
ceo em Lisboa , e veítio a roupeta de 
Jefuita em o Collegio de Evora a 9 de 
Dezembro de 1657. onde foy taó infig- 
ne nas fciencias amenas, e feveras como 
nas virtudes religiofas. Foy Lente pri- 
mario de Rhetorica em o Collegio de 
J.sboa, e de Theologia em Coimbra, 
Qualificador do Santo Officio. Teve cor- 
dial afeto a S. Francifco Xavier , ea 
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feu patricio Santo Antonio venerando 
em ambos cíles dous Athlantes da San. 
tidade o ardente zelo da Converfað das 
Almas. Sempre eftava prompto para con. 
feffar qualquer penitente que o bufca. 
va atrahindo com a brandura das pala. 
vras Os coraçoens mais duros ao caminho 
da penitencia. Falleceo no Collegio de 
Coimbra a 31 de Outubro de 1697. Delle 
fazem memoria Foncec. Evora gloriyf 
D. 433. e Franco Annales S. I. in Lu. 


Jit. p. 402. Q. 6. Compoz 


Sermao do Pay dos pobres Santo 


- Thomaz de Villanova Arcebifpo de Va. 


lença na collocaçao da fua reliquia man. 
dada para a Santa Sé de Coimbra pell 
Illufrifimo , e Reverendifimo Cabbido 
de Valença , e conduzida pelo Doutor 
Luiz de Loureiro, e Albuquerque Cone: 
go da mefma Se de Coimbra. Coimbra 
por Tozé Ferreira Impreffor da Univer. 
fidade 1690. 4. Sahio no livro intitulado 
Acroamas Panegyricos. &c. 
Laureato Chrifti militi R. P. Ioan- 
ni de Brito Malabarice M iffianis Ante: 


Jignano pro Catholica Fide mortem fre- 


nue oppetenti Epinicium. He hum largo 
elogio de obra lapidaria em que fe relata 
asaçoens defte heroico V araü,e (ahio im. 
preflo na Vida do mefmo Padre efcrita por 
feu Irmaó Fernando Pereira de Brito. 
Coimbra no Real Collegio das Artes. 
1722. fol. | 


Fr. IOZE: DO NACIMENTO na 
tural de Lisboa filho de Mathias lore, 
e Izabel de Amorim. Na idade da ado: 
lefcencia profeflou o fágrado inflituto do 
Doutor Maximo S. Ieronimo no Con. 
vento de Penhalonga a 25 de Dezembro 
de 1683. e depois fe perfilhou no Real 
Convento: de Belem em 15 de Agofla 
de 1721. Tað profundamente penetrou 
as fciencias Efcholafticas , que naó fo- 
mente as ditou aos feus domefticos com 
grande fama do feu nome, mas ja lau- 
reado Doutor na Univerfidade de Coim- 
bra as enfincu com igual aplauzo em a 
Cadeira de Durando de que tomou pole 
a 24 de Ianeiro de 1726. Foy tað infig 
ue Pregador , como famofo "Theologo 
fendo os feus difcurfos folidos, e orna- 
dos da profunda intelligencia de hum, e 

| outro 
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outro Teflamento. Obfervou com exa- 
çað as obrigaçoens de religiofo por on- 
de mereceo acabar a vida temporal com 
fumma piedade em o Collegio de Coim- 
bra a 16 de Margo de 1731. Compoz. 

Sermao do Gloriofo Pontifice 8. Ni- 
colao prégado na Freguezia do mefmo San- 
to de Lisboa. Lisboa por Paíchoal da Syl- 
va Impreflor de S. Mageftade. 1722. 4. 

Sermao do Acto publico da Fé que 
Je celebrou no Terreiro de 8. Miguel da 
Cidade de Coimbra em 30 de Junho de 
1726. Coimbra por Iozé Antunes da Syl- 
va Impreffor da Univerfidade. 1726. 4. 

Sermoens Tomo 1. Coimbra por An- 
tonio Simoens Ferreira. 1732. 4. 

Sermoens Tomo 2. ibi pelo dito Im- 
preffor , e anno 4. 

Sermoens Tomo 5. ibi pelo dito Im- 
preffor. 1733. 4. | 

Sermoens Tomo 4. ibi pelo dito Im- 
preffor. 1736. 4. 

De Arbore Jcientie boni, e mali. 
Efle Tratado deixou imperfeito. 


Fr. IOZE: DA NATIVIDADE na- 
ceo em a Cidade de S. Sebafliao do Rio 
de Janeiro a 19 de Março de 1649. onde 
foy admetido à cogula Monachaldo Prin- 
cipe dos Patriarchas S. Bento em o Mof- 
| teiro de Santa Maria de Monfarrate. Ad- 
miraveis progreflos feza fua aplicagaó nos 


efltudos Efcholafticos, fahindo tað infi- - 


gne nas efpeculagoens da Filofofia,.e 
Theologia, que nað fomente adquirio a 
antonomafia de fubtil, ou fole dictando 
nas cadeiras, ou argumentando nas Au- 
las, mas mereceo receber a borla dou- 
toral em a Univerfidade de Coimbra. Sen- 
do confultado em materias pertencentes 
ao Foro .interno fempre fundou o feu 
voto fobre as folidas bazes das opinioens 
mais provaveis. Foy Abbade do Moftei- 
ro de S. Sebafliaó da Bahia, Prefidente 
da Provincia, e ultimamente Provincial 
“eleito, cujo lugar naó permitio a morte 
que o exercitaffe. Confortado com os 
Sacramentos efpirou piamente no Con- 
vento da Bahia a 9 de Abril de 1714. 
quando contava 65 annos de idade. Os 
feus Monges dedicaraó exequias fole- 
mnes á fua memoria recitando no fim 
o Panegyrico Funebre o Padre Meflre 
Tom II. | 


Fr. Matheos da Encarnagaó Pina de ' 


quem fe fará diflinta mengaó em feu lu- 
gar. Publicou. | | 

Sermaó do Gloriofifimo Patriarcha, 
e Doutor Santo Agoftinho na Cidaae da 
Bahia na Igreja de Nofja Senhora da Pal- 
ma. Lisboa por Bernardo da Cofta de 
Carvalho. 1658. 4. - 

Oraçao Funebre da tresladaçao dos 
Ojos do Illufirifimo Senhor D. Jozê de 
Barros , e .Alarcaó primeiro Bifpo do 
Rio de Janeiro na Igreja de S. Bento da 
mefma Cidade aos 31 de Agoffo de 1702. 
Lisboa por Miguel Maneícal. 1703. 4. 


Sermao do Patriarcha S. Francif- - 


co. Lisboa pelo dito Impreffor. 1715. 4. 


Confultas Canonicas , Regulares ,. 


e Moraes. fol. M.S. 
Fr. IOZE: DA NATIVIDADE na- 


ceo em Lisboa , e na Parochial Igreja 


de S. Nicolao recebeo a primeira graça 
a 29 de Abril. de 1709. Deixando a caza 
de feus Pays Manoc! Ribeiro da Fonce- 
ca, e Eugenia da Natividade , e Mello 


elegeo entre todas as Religioens Sagra- . 


das-a do illuftre Patriarcha S. Domingos 
fendo admitido ao habito no Convento 
de Azeytaó a 3o de Novembro de 1727. 
Depois de eftudar as fciencias Efcholaf- 
ticas fe aplicou com grande difvelo in- 
veflipar as noticias da fua preclariffima 
Ordem , de cujo trabalho colheo aug- 
mentar a grande obra do Agiologio Do- 


minico , que tinha fido gloriofo argumen-, 


to dos eítudos dos Padres Fr. Manoel 


Guilherme, e Fr. Manoel de Lima, pu- . 


blicando. 

Additamento ao Agiologio Domini- 
co, que confia das vidas dos Santos, Bea- 
tos, Martyres , eoutras Peffoas venera- 


veis da Ordem dos Pregadores por todos 


os dias do anno. Temo 5. Lisboa na Offi- 
cina Alvarenfe. 1745. fol. 

Efcada Myflica de Jacob compofta 
pelo Padre Prezentado Fr. Manoel Gui- 
lherme addicionada com outo reflexoens 
moraes. Lisboa na Officina Alvarenfe. 
1744. 4. 


IOZE: DA NATIVIDADE SEY. 
XAS Naceo em Lisboa a 16 de Abril 


de 1661. onde teve por Pays a Maximo 
| Ttttt da 
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da Arruda, e Seixas, ea Maria de San- 
to Antonio de Oliveira. Recebeo a mur- 
ça de Conego Secular do Evangelifta em 
o Convento de S. Salvador de Villar de 
Frades a 5 de Setembro de 1679. quan- 
do contava defoito annos de idade. Apré- 
didas as faculdades de Filofofia, e Theo- 
logia com admiravel comprehenfaó as 
ditou com mayor aplauzo aos feus do- 
meflicos coroando toda a carreira do feu 
mapgiíterio com a borla doutoral , que 
lhe foy conferida em a Univerfidade de 
Evora a 25 de Novembro de 1696. con- 
fagrado à memoria da valerofa Martyr, 
e inclita Doutora Santa Catherina de 
quem foy cordial devoto. Pregou com 
fatisfaçaS dos ouvintes em diverfas par- 
tes convertendo as efmolas , que recebeo 
de tað laboriofo miniflerio em precio- 
fos donativospara culto dos Altares. Foy 
Examinador Synodal do Arcebifpado de 
Lisboa, e das Tres Ordens Militares, e 
Reytor do Convento de Santo Eloy de 
Lisboa onde paílou da vida caduca para 
a eterna. a 29 de Novembro de 1740. 
quando contava 79 annos de idade, e61 
. deConego da fua florentiffima Congrega. 
caó. Compoz alludindo aos fete fellos , 
que daquelle livro vio pendentes o Evan- 
gelita Aguia. 

Medalha Evangelica illufrada com 
quinze Sermoens. Primeiro Tomo. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraó. 1706. 4. 

Segundo T cmo. ibi pelo dito Impref- 
or. 1708. 4. 

Terceiro Tomo. ibi pelo dito Impref- 
for. 1712. 4- - | 

Medulha Evangelica gravada no 
centro com o Soberano Nome de Maria, 
e na circumferencia com todas as letras 

do A. B. C. que defatadas em S ymbolos 
publicas em devotos epithetos as Excel. 
dencias da Raynha dos Anjos. Quarto To- 
“mo. Lisboa pelo dito Impreflor. 1715. 4. 

Quinto T'omo. ibi pelo dito Impref- 
for. 1718. 4. | | 

Sexto Tomo. ibi pelo dito Impref. 
for. 1722. 4. 

| Setimo 
for. 1724. 4. 
O Reformador Prodigiofo S. Joaõ 


da Cruz aplaudido no Sermaó ultimo com 


Tomo. ibi pelo dito Impref- 


que foy celebrada a fua Canonizagaó por 
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hum folemne Outavario , que Me dedicd. 
rað feus filhos os Carmelitas Defcal. 
Jos no Convento de Noffa Senhora dos Re. 
medios da Corte de Lisboa que finalizou 
em 21 de Setembro de 1727. Lisboa pe. 
lo dito Impreflor. 1728. 4. 

Opufculum Theologico - Juridicum 
de Secularitate Canonicorum Congrega- 
tionis Lufitane Sancti Joannis Evange. 
life. Ulyffipone ex Typ. Auguftiniana, 
1733- ^ | 

Rofa Peruana, vita mirabilis , e 
mors pretiofa S. Rofe à S. Maria Li. 
menfis ex tertio Ordine S. Dominici per 
Leonardum Hanfen Ord. Pred. Uyf- 
pone apud Petrum Ferreira. 1728. 8. 

Mandou reimprimir efta obra por fer 
affe&tuofo devoto de Santa Roza de San. 
ta Maria, e lhe acrecentou hum Elogio 
de eftilo lapidario em aplauzo da mefma 
Santa compofto por elle, cuja impreffaó 
foy feita com o difpendio do proprio di 
nheiro. 

Evangelia in Pathmos relegatus; 
Joannes terreftri patria exterminatus , qd 
ad celeRem euectus fuper illa verba Apo. 
calypfis cap. 1. V. 9. ufque ad 11. Ego 
Joannes frater vefter &c. liber unicus. Sep- 
tem referantur figilla , feu feptem demonf 


trantur myfteria in relegatione D. Ioan 


nis inventa. 4. M.S. 


Procefus Criminalis Offenfrous , et 
Defenfivus pro Conflüitutionibus. S. Toan- 
nis Evangelie ordinatus anno. 1715. 4 


M. S. Coníla de 17 Capitulos. 


Fr. IOZE: DE NOSSA SENHO. 
RA Naceo em Lisboa a 11 de Abril 
de 1682. Sendo filho de Gonçalo Vil 
lela Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e 
D. Ioanna Paula de Alvellos. Inftruido 
nas primeiras letras feguio a vica mili 
tar em que moftrou valor, e difciplina 
porem anhelando alcançar vitoria dosscus 
apetites fe aliflou em outra mais nobre 
milicià qual foy a religiaó Serafica pro- 
feffando o feu penitente inftituto em o 
Convento da Cidade do Porto 2 17 de 


Abril de 1717. quando contava 35 annos 
de idade Depois de curtar os efludo: 
efcholaflicos fe aplicou á ligaó da Sagra 
da Efcritura , e dos Santos Padres da 
qual colheo abundante noticia para exor- 

D i nar 
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nar os feus Difcurfas concionatorios com 
que alcançou aplauzo dos ouvintes, e o 
titulo de Pregador Geral da fua Reli- 
giao. Publicou. 

Sermab Paneg yrico no folemne aplau- 


zo com que o bendito Convento de nojo. 


Serafico P. S. Francifco da Real Villa 
de Alanquer celebrou a Canonizaçao do 
loriofo Sao Tiago de Marca Minorita 
da regular obfervancia. Lisboa por Bir- 
nardo da Cofta 1727. 4. 

— Sermaô Panegyrico no dia 11 de Ou- 
tubro, e feguudo do folemne Triduo com 
que o religiofiffrmo Convento de Carmelitas 
Defcalfos da notavel, e fempre leal Villa 
de Santarem feftejou a Canonizaçao do 

loriojo S. Load da Cruz primogenito da 
Jua Reforma fagrada. Lisboa na Patri- 
archal Officina da Mufica 1728. 4. 

Serma? Panegyrico na fefta dos No- 
bres que todos os annos pela Outava da 
Pafchoa confagrao à fempre Virgem Máy 
de Deos em a fua maravilhofa imagem 
venerada no Clauftro do Santo Conven- 
to de Alenquer , e chamada vulgarmente 
Nofa Senhora do Capitulo. Lisboa na 
Officina da Muhca, 1750. 4. 

Sermao - Panegyrico da milagrofa 
Imagem do Santo Chrifto dos Perdoens 
pregado na Parochial Igreja da Magda- 
lena de Lisboa em $ de Novembro de 1724. 


Lisboa por lozé Antonio da Sylva 173 te4. 


Sermaó Panegyrico do Coraçao de 
JESUS no feu dia Outavo prégado no 


. Mofleiro da Efperanga de Lisboa. Lis- 


boa na Officina da Congregagaó do Ora- 
torio 1736. 4. 

Sermaô Panegyrico no folemnifimo 
culto da gloriofa Santa Barbara, que to- 
dos os annos lhe confagra a Fidalguia 
da Corte de Lisboa na Igreja do Hofpi- 
tal Real. Lisboa. 1739. 4. fem nome 
do Impreffor. | 

Serinao Panegyrico na Fefta do Se- 
rafico Patriarcha S. Francifco que. to- 
dos os annos lhe confagra a fua venera- 
vel Ordem Terceira do Real Convento 


de Lisboa afifindo a Terceira Ordem ` 


Dominicana no 1. Domingo de Outubro 


em que univerfalmente fe fefteja o Ro- 
Jario Santiffimo. Coimbra por Luiz Se- 
co Ferreira. 1739. 4. | 


"Seis Anagrammas Regis, e Chro. 


Tom. TI. 


nologicos aplicados á gloriofa Dedicaçao - 


do fumptuezo , e admiravel Templo de 
Mafra. Lisboa por Iozê Antonio da 
Sylva 1751. fol. 


P. IOZE' NOGUEYRA natu. 
ral da Villa do Recife do Eftido de 


Pernambuco filho de Antonio Noguei- - 


ra Iorge, e Maria da Cofta. Quando- 
contava defafete annos de idade recebeo 
a roupeta da Companhia de Tefüs no Col- 
legio da Bahia a 9 de Novembro de 
1727. onde fendo Meftre da primeira 
Claffe de Humanidades. Compoz 
Juris confultifimo Domino Ignatio 


Diaz Madeira olim Indiarum Quefori | 


mtegerrimo , nunc Brafilienfis. Status 
Criminalium Caufarum Cenfori abfolutif- 
Juno Epigrammata Varia. Ulyffipone 


apud Michaelem  Maneícal da Cofta 


Typ. S. Officii. 1742. 4. 


IOZE: NUNES DE FARIA nz 
ceo em a Villa de E(lremoz da Provin- 
cia Tranftagana a 13 de Março de 1702. 
onde teve por Pays a Iozé Gonzalves, 
e Antonia de Faria. Eftudou Gramatica 
com tanta aplicaçao como quem a havia 
publicamente enfinar. Na juvenil idade 
de quinze annos affentou praça de Sol- 
dado infante no Regimento da fua pa- 
tria, e nelle fervio dous annos em a Praça 
de Elvas. Preferindo o ocio literari o ao 


tumulto militar eftudou Filofoha em Evo. : 


ra, ejurifprudencia Pontificia em Coimbra 
fahindo em huma, e outra faculdade fu- 
ficientemente inftruido, nað fendo menos 
verfado nos preceitos da Poefia que culti- 
va com grande felicidade. Movido de 
devoto afecto traduzio da lingua Latina 
do P. Fr. Pedro Sanches em a materna. 

Gemidos do Coraçao. Dedicado ao 
Reverendo Padre Fr. Manoel de Santa 
Maria Vigario Geral da Cangregaçaõ 


dos Agoftinhos Defcalfos. Lisboa por Pe. . 


dro Ferreira Impreffor da Rainha Nofla 
Senhora. 1743. $. 

Refugio de Fadigas. Hiehuma col- 
leçaô dos feus Verfos que fe eftá impri- 
mindo com o nome afeQado de D. Ma- 


riana Thereza dos Martyres religiofa em .. 
. O Convento de Santa Cruz de Villa Vi- 


cofa. 


Tttitii D. Fre. 
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D. Fr. IOZE: DE OLIVEYRA. 
Naceo na celebre Villa de Guimaraens 
do Arcebifpado de Braga a 4 de Feve- 
reiro de 1638. Foy virtuofamente edu- 
cado por feus Pays Antonio Alvares, e 
Izabel Antunes de qué foy feliz confe- 
quencia deixar o feculo na idade de de- 
fafeis annos. e abraçar .o fagrado inflitu- 
to dos Erimitas de Santo Agoftinho que 
profefou no Real Convento da Graça 


a 5 de laneiro de 1654. Em toda a car- 


reira dos eftudos efcholafticos foy enve- 
jado dos condifcipulos , e admirado dos 
Meflres o feu talento pela tubtil com- 
prehenfaó com que penetrava as mayo- 
res dificuldades. Laureado com a borla 
doutoral pela Univerfidade de Coimbra a 
28 de Iunho de 1671. foy nella Condu- 


| Qario com privilegios de Lente a 19 de 


Qutubro de 1684. e hum dos mais dou- 
tos Qualificadores do Santo Officio. No 
minifterio do pulpito levou a palma aos 


mayores Oradores Evangelicos do feu 


tempo como teflemunharaó os mais eru- 
ditos auditorios que eftavaó pendentes da 


.. fübtileza dos feus difcurfosilluftrados com 


os textos de hum, e outro Teftamento, 
e Sentenças dos Santos Padres, e Sagra- 


dos Expozitores. Ornavafe efta profunda 


literatura com modeftia religiofa , vida 
irreprehenfivel, genio humilde, e afabi- 
lidade fumma cujos dotes lhe fervirad de 
memoriaes para que a Mageftade del Rey 
D. Pedro 1I. o nomeaffe Bifpo de An- 
gola, e fendo fagrado nefla digridade 
nað pode apacentar as fuas ovelhas im- 
pedido de graves achaques que tolerou 
com grande refignagaó vivendo entre os 
feus Religiofos exemplarmente ate paffar 
g immortalidade gloriofa em o Conven- 
to de Noffa Senhora da Graça de Lis- 
boa a 22 de Março de 1719. quando 
contava $1 annos de idade. Fazem ho- 
norifica mençað do feu nome o P. D. 
Manoel Caetano de Souza nas Que/toens 
Select. Bull. Cruciat. compoftas por Lou- 
renço Pires de Carvalho p. 76. Conim- 
bricenfis, Academic perpetuum defiderium, 
C immortale decus Provincie Lufitane 


. Erimitarum S. Auguftini e na Exped. 


Hifp. S. Iacobi Tom. 2. pag. 1526. à. 


373. Carvalho Corograf. Portug. Tom. 


1. pag. 92. por fuas muitas letras , au. 
thoridade , e virtude Bifpo de Angola. e 
Fr. Manoel de Figueiredo F/os Sang, 
Auguf. Part. 4. p. 140. Q. 64- Foy 
dotado de rara agudeza nos argumentos, 
e fingular facundia nos Sermoens. Com- 
OZ. ` ; 

í “Sermoens Varios Tomo 1. Coim- 
bra por Iozè Ferreira. 1688. 4. 

Sermoens Varios Tom. 2. Lisboa 
por Bernardo da Cofta 1700. 4. 

Sermoens Varios Tom. 3. ibi por 
Miguel Manefcal. 1710. 4. 

Sermoens Varios Tom. 4. ibina 
Officina Deslandefiana. 1715. 4. ' 

Sermoens Varios Tom. 5. ibi por 
Paíchoal da Sylva 1716. 4. 

Sermaõ ao recolher da Prociffa dos 
Pafos do fen Collegio de Coimbra. Co 
imbra por Rodrigo de Carvalho Couti- 
nho Impreífor da Univerfidade. 1673. 4. 

Sermao das Lagrimas da Magda- 
lena prêgado na Caza da M ifericordiade 
Coimbra. Coimbra por lozé Ferreira 
1676. 4. | 

. Sermaó em o Preffito que a infig- 
ne Univerfidade de. Coimbra fez à Igre- 


Ja da Raynha Santa Izabel em acção de 


graças pelo nacimento do Principe Nofo 
Senhor. Coimbra por Iozê Ferreira Im- 
preffor da Univerfidade 1690. 4. 
Sermao no Auto da Fê que fe ce- 
lebrou em a Cidade de Coimbra èm o 
Atrio de S. Miguel na primeira Domin- 
ga de Tulho de 1691. Coimbra pelo di- 
to Impreffor. 1691- 4. 
Sermao das Exequias do luftrifr- 
mo Senhor Di. Fr. lozé de Alencafre 
Bifpo: Inguifidor Geral no Convento des 
Remedios dos Padres Carmelitas Des- 
calfos de Lisbon em 23. de Outubro de 
1705.Lisboa porMiguelManefcal 1706.4. 
Sermaó nas Exequias do Serenif 
mo Senhor D. Pedro 2. Rey de Portu 
gal que fe celebrarao na Santa, € Real 
Caza da Mizericordia da Cidade de Lis- 
boa em 6 de Fevereiro de 1707. Lisboa 


| por Miguel Manefcal Impreflor do $an- 


to Officio 1707. 4. 

Sermaõ do Auto da Fê que fe cele- 
brou no Rocio da Cidade de Lisboa em 
Domingo 6 de Novembro do anno de 
1707. Coimbra por Ioze Ferreira 1707. 4 
| | | Utrum 


LUSITANA 885 


Utrum Chrifi fideles poffint intra 
annum pro multis defimétis tot Bullas de- 
funclorum fumere quot voluerint : an fo- 
Jm duas ; unam fcilicet in principio anni, 


€' poh p? menfes alteram? Sahio defde 


pag. 37. até 52. do Tom. i. Quef. fe 
lect. Bul. Cruciat per Laurentium Pires 
de Carvalho. 


Fr. IOZE* DE OLIVEYRA naceo 
em Lisboa fendo filho do Doutor Ma- 
noel Lopes de Oliveira Dezembargador 
do Pago, e Chanceller mór do Reyno, 
e de D. Helena Ramires Etquivel. Pro- 
feflou o fagrado inflituto da Ordem Tri- 
nitaria em o Convento patrio a 2 de Fe- 
vereiro 1694. onde be Meftre Jubilado 
em Theologia pela ligaó de tað füblime 


Faculdade, Definidor, e Secretario duas 


vezes , Regente dos Eftudos do Con- 
vento de Lisboa ornado de- igual talento 
para o pulpito , como para o voto nas 


materias da Theologia Moral em que he 


infigne. Publicou. 

Sermao da Canonizagaó de S. Joad 
da Cruz prégado no Convento de Nofa 
Senhora da Piedade dos Religiofos Car- 


melitas Defcalfos da V illa de Cafcaes no 


ultimo dia do Triduo , que miniftráraó os 

Religiofos da Sant fir ima Trindade. Lis- 

boa na Officina Ferreiriana. 1728. 4. 
Sermaó ao recolher du Prociffaó do 


. Refgate, que no anno de 1731. fizeraó os 


Religiofos da Santifima Tr indade , e Re- 
dempcaó de Cativos da Provincia de Por- 
tugal. Lisboa na Officina da Mufica. 
1 732. 4. 

Com o nome fupoflo de Fr. Vi&oria- 
no Clemente. 

Repoftia Theologico - Jurídica a hum 
papel anonymo, que fe divulgou na Corte 
de Lisboa contra a validade do Capitulo, 
que em 7 de Mayo de 1735. fe celebrou 
no PME da Santifima Trindade da 
me[ma Corte em que fuhio eleito Provin- 
cial o muito Reverendo Padre Meftre Fr. 
J 49 da Cruz. Madrid por F rancifco del 
Hierro. 755. fol. | 


IOZE: DE OLIVEYR Á SERPA 
Naceo na Cidade da Bahia Capital da 
America Portugueza a 13 de Janeiro de 
1696. fendo filho de Francifco Alvares 


Carneiro, e D. Archangela Guedes de 
Brito. Eftudou letras humanas no Col- 
legio dos Padres Jetuitas da fua patria, 
e Filofofia em que recebeo ográo de Mef- 
tre em Artes. Frequentou com igual dif- 
velo a Theologia, como tambem a in- 
tellipenciada Sagrada Efcritura. Ordena- 
do de Presbitero começou a exercitar o 
minifterio de Orador Evangelico com 
aplauzo dos ouvintes como publicad as 
feguintes obras. 


Serma da Soledade da Santifima 


Virgem Maria Nofo Senhora na Ma- 
triz de S$. Pedro da Cidade da Bahia em 
27 de Março de 1739. Lisboa por Miguel 
Manefcal da Cofta. 1740. 4. 

Sermao de Nofa Senhora da Porta 
do Ceo , e todo bem pregado na Igreja 


de S. Pedro dos Clerigos da Bahia em o 


anno de 1743. Lisboa pelo dito Impret- 
for. 1744. 4- 

Sermaó da Conceiçað da Virgem 
Maria prêgado na ultima menháa do Tri- 
duo,que fe fez na I greja da Lapa quando no 


Jeu Convento entráraó as novas religiofas 
da Conceiqaó no anno de 1744. Lisboa pe- 


lo dito Impreffor. 1746. 4. 

N ovo  obfequio ao grande Patriar- 
cha S. Jozè. Confta de Novena, e varias 
Poefias. M. S. 

Trindade da terra exaltada , efeitos 
do Temor de Deos por cauza de huma hor- 
rivel trovoada fucedida em. noute do dia 


des. Joxé do anno de 1721. M. S. 


JOZE: DE OLIVEYRA DE SOU- 
ZA Naceo em Lisboa no anno de 1630. 
fendo filho de Manoel Luiz de Souza, 
e Barbara de Oliveira. Foy Contador dos 
Contos do Reyno, e Caza, Efcrivad do 
Thezoureiro da Embaxada , que a Ale- 


manha fez o Excellentiffimo Marquez de | 
Alegrete Fernaô Telles da Sylva no an- 


no de 1708. e depois Secretario do Con- 
de de Tarouca Plenipotenciario na Paz 
de Utrech. Falleceo em Viena de Auf- 
tria a 6 de Ianeiro de 1729. Formou hu- 


. ma numerofa livraria cujo principal argu- 


mento era Hiftoria fecular. Publicou. 
En los felicifimos Defpozorios del 
Serenifftmo Rey de Portugal D. Juan V. 


con lg Serenifima Reyna D. Mariana de 


Aufíria Epithalamio. Viena por Iuan Die- 
ar 


| 
| 
| 
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go Kùrner. 1708. 4. 


IOZE: ORTIZ DE AYALA por 


origem Caftelhano, e por nacimento Por- 


tuguez Cura da Parochial Igreja de S. | 


Miguel da Villa de Torres Vedras do 
Patriarchado de Lisboa. Traduzio da lin- 
gua Caftelhana do Padre Eufebio Nie- 
remberg da Companhia de IESUS em 
a Portugueza. | 

Cathecifmo Romano , e Practicas 
da Doutrina Chriftia para os principzes 
M y/fterios de NoffoSenhor, Feftras dos San- 
tos, e Domingos do anno. Lisboa por Do- 
mingos Carneiro. 1678. 4. 


Fr. IOZE: DE S. PATRICIO filho 


de Affonfo Camacho, e Domingas Cor-. 


rea maceo no lugar de Alcantanilla ter- 
mo da Cidade de Sylves em o Reyno 
do Algarve. Profeffou o inflituto de Eri- 
mita Auguftiniano em o Convento de 
Noffa Senhora da Graca de Lisboa a 16 
de Ianeiro de 1679. onde foy Prior do 
Conuento de Tavira em o qual falleceo 
no anno de 1712. tendo fido Lente jubi- 
lado em Theologia, e Examinador Sino- 
dal do Arcebifpado de Braga. Publicou. 

Sermao do Principe dos Apoflolos 
9. Pedro na Dominga fetima depois do 
Pentecoftes na Igreja Parochial de S. 
Tiago de Tavira. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrad. 1705. 4. 


Fr. IOZE' PEREYRA DE SAN. 
TA ANNA. chamado no feculo Iozé 
Pereira de Sà Bocan naceo em a Cida- 
de de S. Sebaftiaó do Rio de Ianeiro do 


Elftado do Brazil a 4 de Fevereiro de 


1696. onde teve por Pays a Simaó Pe- 
reira de Sà , e Salinas, e Anna Bocan 
que da Cidade de Antibes em o Reyno 


-= de França trouxe o appelido, e a afcen- 


dencia. Ornado de perípicas talento pe- 
netrou nos primeiros annos com fumma 
brevidade os preceitos da Gramatica , e 
da Poetica metrificando elegantemente 
na lingua latina, e materna , nað fendo 
menos perito na arte da Mufica cujas 
compofigoens armonicas ainda fe cantaó 
em todo o Brazil com igual credito do 
Meftre, como fuave deleitaçaô dos, Ou- 
vintes. Contando defanove annos de ida- 


de deixou por vocagaó propria o mundo, 
e fe recolheo ao Clauftro da Ordem de 
Noffa Senhora do Carmo cujo habito re- 
cebeo no Convento patrio a 15 de Iu. 
lho de 1715. e profedou folemnemente 
a 16 do dito mez do anno feguinte. Ven. 
do feu Pay o progreffo que fizera a fua 
aplicaçao em as fciencias amenas deter. 
minou que cultivalle as feveras para cujo 
fim alcangada faculdade do Provincial 
Fr. Manoel da Nobrega o mandou ef 
tudar em a Univerfidade de Coimbra, 
Nefta paleftra literaria dezempenhou as 
bem fundadas efperangas dos feus efu- 
dos efcholáfticos fahindo nelles tað infig- 
ne que mereceo fer laureado cen: abor. 
la doutoral na faculdade de Theologia 
em 17 de Mayo de 1725. Reftituido 4 
fua patria ditou Filofofia , e Teologia ef. 
peculativa , e Moral fendo o primeiro que 
naquella Provincia practicou a doutrina 


“do feu Fundatiíh:no Meftre Ioaó Bacon 


até jubilar. Voltando fegunda vez a Por. 
tugal foy incorporado neíta Provincia por 
ordem de Sua Mageftade, e para naĝ 
fer acuzado de inutil o feu talento em 
obfequio da Religiad fubltituhio huma 
Cadeira de Filofofia em o Collegio de 
Coimbra, e fe ocupou em diverfas obras 
Hi(toricas deripidas á gloria da Familia 
Carmelitana. Sendo Qualificador do San- 
to Officio, elegundo Definidor foy no- 
meado Chronifta defta Provincia no añ- 
no de 1740. cuja laboriofa incumbencia 
intentada por Varoens infignes da mef- 
ma Provincia, e nunca confeguida, em- 
prendeo com diívelo, e executou com 
promptidad. Foy Prezidente dó Capitu- 
lo celebrado em Lisboa a 11 de Janeiro 
de 1744. em que moflron a madureza 
do juizo, candura de animo, e rectidao 
de juflica com que fe orna o feu efpirito. 
alcançando em premio das fuas virtudes 
religiofas , e trabalhos literarios conce 
derlhe o Vigario Geral Fr. Luiz Lag- 
hio por patente paflada a 28 de Março 
de 1744. os privilegios de Provincial def- 
ta Provincia. Compoz 
| Noticia myflica , reprexentacion 
metrica , y Verdadera Hiftoria de los 
Abuelos de Maria, y Bifabuelos de Chrif- 
to. Lisboa na Officina da Mufica 173º: 
4 2 
| Tre 
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"Triumfo Panegyrico expofto na Fef- 
ta; que ao gloriofo Tranfto do Senhor 
S. Jozé cuftuma fazer com o Santiffimo 
Sacramento expoffo na Igreja do Real 
Convento do Carmo de Lisboa hum efpe- 
cialiffmo devoto defte grande Santo. Lis- 
boa por Miguel Rodrigues. 1732. 4. 

Novo ornato de virtudes , que co- 


mo de nove pedras preciofas fe &ferecem 


ao preclarifimo Principe dos Patriarchas 
o Sol do Occidente S. Bento. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrað. 1734. 8. 

Os dous Athlantes da Etiopia San- 
to Elesbaó Emperador. 47 da Abefina 
advogado dos perigos do mar, e Santa 
Ifgenia Princeza da Nubia advogada 


dos incendios dos edificios ambos Carmeli- 


tas Tom. 1. com varias annotaçoens , e 


hum Sermað do mefmo Author prègado 
na Collocaguó das fagradas Imagens de 


ambos os Santos. Lisboa por Antonio Pe. 


drozo Galrad. 1755. fol. 
Scgumlo Achlante da Etiopia San- 
ta Thgenia Princeza do Reyno da Nubia 


religiofa Carmelita advogada contra osin- 


cendios Tomo fegundo , que trata da Hif- 


toria do Áthlante fegundo com varias an- 
notagoens. Lisboa pelo dito Impreflor. 


1738. fol. | 

Vida da infigne Meftra de Efpirito 
a viriuofa Madre Maria Perpetua da 
Luz religiofa Carmelita Calçada do exem- 


plarifimo Convento da Efperanga da Ci- 


dade de Beja onde acabou a vida tempo- 
ral no dia 6 de Ágoho de 1756. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1742. fol. 

Chronica dos, Carmelitas da anti- 
gua, e regular Obfervancia nefes Rey- 
nos de Portugal, Algarves , e feus Do- 
minios. Tom. 1. na Officina dos Herdei- 


ros de Antonio Pedrozo Galrad. 1745. 


fol. 


IOZE PEREYRA BAYAM filho 
de Antonio Jorge Bayaó , e de Maria 
Simoens Pereira naceo no lugar de Gon- 
delim termo da Villa de Penacova da 
Comarca de Coimbra a 2; de Mayo de 
1690. Nos primeiros annos agricultava 
a terra com feu Pay, que era lavra- 
dor rico, e depois por fer muito pe- 
rito na Arithmetica aífiftio em caza de 
fen Tio materno Manoel Pereira de Car- 


- 
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valho, que recebia opulentos lucros do 


feu negocio, em cujo tempo levado de: 


natural inclinaçaô fe ocupava na conti- 
nua liçaô de livros Hiftoricos de que fe 
feguio adquirir noticia vafta da Hiftoria 
Univerfal do Mundo. Eftudada a lingua 
Latina fe ordenou de Presbitero quando 
contava trinta, e dous annos de idade, 


e fe aplicou à Mathematica, e Theolo-. 


gia Moral em que fez grandes progref- 
fos podendo fer mayores em outras Fa- 
culdades fe a fortuna lhe nað fora tað 
avara, como liberal a natureza. Tað pro- 
fundamente fe inflruio na Hiftoria Por- 
tugueza , que referia todos os fuceflos de 
que ella fe compoem fem abrir livro po- 
dendo reflituilla de memoria fe fe perdef: 
fe diftinguindo com judicinfa critica o fal- 
fo do verdadeiro, e o certo do duvido- 
fo. Defta vafla fciencia da nofla Hifo- 
ria foraô teflemunhas infignes Academi- 
cos da Academia Real como 'foraó o Be- 
neficiado Francifco Leytaó Ferreira , e 
os Reverendiffimos Padres D. Antonio 
Caetano de Souza Deputado da Bulla da 


. Cruzada , e Fr. Manoel dos Santo: Mon- 


ge Ciftercienfe Chronifta dete Reyno 
advertindo-lhe alguns Factos Hiftoricos, 
cuja verdadeira indagagaó efláva oculta 
aos feus eftudos. Foy ornado de fumma 
modeftia, incorrupto procedimento , e fo- 
lida piedade. Falleceo em Lisboa a 8 de 
Margo de 1745. com 53 annos de idade 
deixando o pouco , que poffuia à Or- 
dem Terceira de S. Francifco do Con- 
vento de Xabregas com obrigagaó de fe 


collocarem em huma Capella da Igreja |. 


do Menino Deos , que he do Hofpital 
da mefma Ordem, as Imagens das San- 
tas Raynhas Sancha , e Mafalda Freiras 
Ciftercienfes das quais era cordial devo- 
to, elhe efcreveo as vidas. 


Cathalogo dos livros impreffos por Or- 


dem Chronologica. 


Hifloria das prodigiofas vidas dos 
gloricfos Santos Antonio , e Benedicto, 
Mayer honra , e luftre da gente preta, 
Lisboa na Officina de Pedro Ferreira 
1726. 4 | 
“Portugal gloriofo , e illuftrado com 
a vida; e virtudes das Bemaventuradas 


Ray- 
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Rainhas Santas Sancha, Thereza, Ma- 
falda , Izabel, e Ioanna , breve noticia 
dos feus milagres , de feus cultos, e Traf- 
ladagoens , com hum difcurfo no fim fobre 
as paridades das Sagradas Religivens Do- 
minica, e Francifcana , ditas de Coim- 
bra , e felicidades do Mez de Outubro. 
Lisboa na Officina de Pedro Ferreira 
1727. 4. 

V ida do gloriofo S. Ioao da Cruz 
Doutor Myftico primeiro Carmelita Def- 
 €alfo da Reforma de S. Thereza. Lis- 
boa por Pedro Ferteira 1727. 12. 

Hiftoria daV ida , acçoens heroicas, 
e virtudes infignes do gloriofo 8. Fer- 
nando , Rey de Caftella, e Leaô, efpe- 
lho de Principes perfeitos meritiffimo fi- 
lho da veneravel Ordem Terceira do Se- 
rafico Padre S. Francifco traduzida, e 
acrefcentada na lingua Portugueza. Lis- 
boa na Officina de Pedro Ferreira. 1728.4. 

Chronica do muito alto, e muito ef- 
clarecido Principe D. Sebaftiao Decimo 
Sexto Rey de Portugal primeira parte 
que contem os fucefos dete Reyno, e Con- 
quitas em fua menor idade. Lisboa na 
Officina Ferreiriana 1730. Sahio com o 
nome de D. Manoel de Menezes fol. | 

Hiftoria verdadeira do famoftffimo 
Heroe , e invencivel Cavalheiro Hefpa- 
nho! Rodrigo Dias de Bivar, chamado 
por excellencia o Cid Campeador , de fuas 
grandes Cavallarias , Conauiflas , V ito- 
rias, € outras acgoens , e virtudes infig- 
nes, em que fe dá tambem muitas noti- 
cias dos Reys, e Reynos de Hefpanha 
de feu tempo. Lisboa por Antonio de 

Souza da Sylva anno 1734. 8. 
.. Epitome Chrono-genealogico ,e Cri- 
tico, da V ida, virtudes, e milagres do 
Prodigiofo Portuguez S. Antonio de Lis- 


boa illu&rado com ponderaçoens , e elogios 


em lingua C aftelhana pelo Padre M. Fr. 


Miguel Pacheco, Religio/o da Ordem 
.de Chrifto de novo Reformado , e acre/- 
centado com mnitas noticias, € circunf- 
tancias maravilhofas da fua vida , e va- 
rios prodigios novos. Lisboa por Anto- 
nio de Souza da Sylva 1755. 8. 
Chronica delRey D. Pedro I.def- 


te nome, e dos Reys de Portugal o oyta- 


vo, cognominado o Iufliceiro , na forma, 
em que a efcreveo Ferna Lopes, pri- 
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meiro Chronila mor defe Reyno copia. 
da fielmente do feu Original antigo, da. 
da à luz , ea crefcentada de novo def. 
de o feu nafcimento ate fer Rey, e ou. 
tras acçõens., e noticias de que o Au- 
thor nao trata. Lisboa por Francifco 
da Cofta. 1755. 8. 
Hiftoria da prodigiofa vida , morte, 
e milagtes do gloriofo S. Franco de 
Sena da Ordem de Nofa Senhora do 
Carmo, maravilhofo exemplar de peca 
dores arrependidos , e dos penitentes mais 
mortificados. Lisboa na Oficina Rita. 
Cafiana 1737. 12. 
Portugal Cuidadozo,e laftimado com 
a vida, e perda do Senhor Rey D. Se. 
baftiað , o dexejado de faudoza memoria 
Hifteria Chronologica de fuas acgoens , 
e fucefos deka Monarquia em feu tempo; 
Juas jornadas a Africa, batalha, perda, 
circunflancias , e Confeguencias notaveis 
della , dividido em finco livros. Lisboa 
por Antonio de Souza da Sylva 1737, 
fol. .— | ME 
Flos Sanctorum , ou Hiftoria das 
vidas de Chrifto nofo Senhor , de fua San- 
t/fima Máy , e dos Santos, e fuas Fef. 
tas repartido pelos doze mezes do anno, 
com Sermocns , e praticas para as fellas, 
que nelles fe celebra , compoto pelo Pa 
dre Fr. Diogo do Rofario , da Ordem 
des Pregaiores; novamente Reformado, 
e addicionado com Praticas, Fefias, e 
cento , e tantas vidas de Santos novos 
nefta ultima ediçao Lisboa na Officina de 
Miguel Rodrigues anno de 1741. fol. 2. 
Tom. fem o nome do Addicionador cu 
ja obra lhe deveo grande trabalho. 
Retrato do Purgatorio , e fuas pe- 
nas , defpertador do peccador adormeci- 
do no abifmo da culpa , exortagaó à emen. 
da , e devoçao das almas, que nelle pa- 
decem , a que fe ajunta a maravilhofa Hif 
toria do Purgatorio de S. Patricio com cir- 
cumflancias novas. Lisboa na nova Offici- 
na Almeidiana de Mauricio Vicente de 
Almeyda. 1742.-8. 


Cathalogo das Obras M. S, 


Relaçao da milagrofa Imagem do 
Senhora da Mouta do lugar de Gondolm 
termo da V illa de Penacova. Sahio no 


Tom. 
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Tom. 7. de Santuario Mariano. liv. 4. 
cap. 29. onde a intitula curiefa difcreta, 
e larga o Padre Fr. Agoftinho de San- 
ta Maria, e louva muito a feu author 

A ddicionou o cap. 11. do livro 15. 
do Tom. 4. da Monarchia Lufitana da 
impreílaô de Lisboa na Officina Ferreiria- 
na 1725. fol. ! 

Como tambem tudo quanto perten- 
ce às Santas Raynhas Tereza, e Mafal. 
da na Chronica de Cifer compofta por 
Fr. Bernardo de Brito da impreffaó de 
Lisboa por Pafchoal da Sylva. 1720. 
fol. m l 

Chronica do muito alto, e muito ef- 
. elarecido Principe D. Sebaftiaó , Deci- 
mo Sexto Rey de Portugal 2. e3. parte 
que conthem as fuas acçoens , e fucefos 
de fua vida, jornada , e perda em Afri- 
ca, com as mais confequencias folha. 

Supplemento , e illufragao critica das 
Chronicas antigas defe Reyno té ElRey 
D. Fernando. folha. — - | 

Cathalogo RealPortuguez dos Reys, 
e Raynhas de Portugal, e feus filhos com 
huma breve, e apurada noticia de fuas vi- 
das, e Elogios do todos 4. | 
| Portugal exclarecido, e illyfírado 
. pelo feu gloriofo Fundador , Hiftoria do 
V eneravel Rey D. Affonfo Henriques. 4. 

Theatro abreviado das grandezas de 
Lisboa reduzidas a breve fumma. 4. 

Planta da Verdadeira Fe, e Fon- 
te da Divina Graça. 4. 

V ida, Prerogativas , e excellencias 
da inclicía Matrona S. Anna, em que 
Je prova com eficacia nao cazar mais, 
que huma fo vez, traduzida , e acref- 
centada com muitos milagres , della , e 
do Senhor S. Joaquim | feu unico efpofo. 8. 

Noffa Senhora dus Merces ,ou Mer- 
cès de Nofa Senhora traduzida de Caf- 
telhano. 8. 

Lisboa Gloriofa, € enriquecida pe- 
lo feu portentofo Padroeiro S. Vicente, 
Hiftoria. deite invictifimo Martyr. 8. 


IOZE PEREYRA DA COSTA 
natural da nobre Villa de Setuval onde 
foy bautizado na Freguezia de S. Juliaó 
a 24 de Março de 1703. fendo filho de 
Manoel dos Santos , e Luiza Iozepha. 


Sahio tað perito na lingua Latina, que - 
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abrio claffe publica della em a Villa de 
Azeytaó, e depóis em Lisboa onde po: 
morte de fua mulher recebeo as Ordens 
de Presbitero. Compoz. 

Convite efpiritual , e preparagao pa- 
ra a Sagrada Comunáaó , e Santo Sacri- 
fcio da Miffa traduzido de muitos luga- 
res da Sagrada Efcritura nefe breve vo- 
lume. Dedicado à Excellentifftma Senho- 
ra D. Francifca Luiza de Noronha f- 
lha primeira do Excellentifimo Senhor 
Conde de Aveiras. Lisboa por Pedro 
Ferreira Impreffor da Augufiifhma Ray- 
nha Nofa Senhora. 1735. 12. | 

Jardim doutrinal. 


 D.IOZE'PEREYRA DE LACER- 
DA naceo em a Villa de Moura da Pro- 
vincia Tranftaganaa 7 de Iunho de 166r. 
fendo feus Progenitores Francifco Perei- 
ra de Lacerda, e D. Antonia de Brito 
Fidalpos de conhecida nobreza , que 
fe augmentou com aprodugaó defte fi- 
lho a quem a natureza dotou de enge- 
nho perípicaz , entendimento agudo , 
e feliz: memoria para comprehender, e | 


. enfinat as (ciencias amenas, e feveras de 


que teve por thearro a Univerfidade de 
Coimbra onde recebidas as infignias dou- 
toraes na Faculdade: dos Sagrados Cano- | 
nes foy Oppofitor às Cadeiras, e fubfti- 


“ tuhio a liçaô de muitas com aplauzo ge. 


ral daquella famoza Athenas. À intepri- 
dade da vida com a profundidade da li- 
teratura o habilitaraô para ocupar os 
lugares da Jerarchia Ecclefiaftica (endo 
Promotor , Deputado, e Inquiíidor da 
Inquifigaó de Evora provido em 2 de 
Setembro de 1692. donde paffou a Prior 
da Igreja de S. Lourenço de Lisboa da 
qual fora feu anteceflor o Emminentif- 
fimo Patriarcha D. Thomaz de Almey- 
da. Crecendo com os annos os feus me- 
recimentos foy nomeado Prior mór da 
Ordem militar de San Tiago de cuja di- 
gnidade tomou pofle no Real Convento 
de Palmella a 4 de Novembro de 1709. 
Subio à Cathedral do Algarve fendo fa- 
grado em o Convento da Santiífima Trin- 
dade de Lisboa a 3o de Agofto de 1716. 
Foy Executor da Bulla Aurea para a ere- 
çao do Patriarchado de Lisboa conce- 
dida pela Santidade de Clemente XI. que 
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o creou Presbitero Cardial da Igreja R o- 
mana no Confiflorio de 19 de Novem- 


bro de 1719. e o noffo Monarcha rey-. 


nante o nomeou em 1721. Confelheiro 
de Eftado. Em 9 de Mayo defte anno 
fahio juntamente com o Cardial da Cu- 
nha da Barra de. Lisboa para votar no 
Conclave pela morte de Clemente XI. 
e tanto, que chegou à Curia foy con- 
duzido pelo Cardial Piazza ao Confifto- 
rio onde lhe deu Innocencio XIII. que já 
achou eleito, o chapeo, e anel Cardina- 
licio, e o titulo de S. Suzana, e o nomeou 
para as Congregaçoens do Concilio Tri- 
dentino, Immunidade Ecclefiaftica, In. 


dice , e Indulgencias , em que mof | 


trou a profunda noticia de huma , eou- 
tra Jurifprudencia , como tambem a ma- 
dura ponderagaó com que obfervava , e 


à prompta facilidade com que refolvia os 


negocios mais graves. Em obfequio da 


fua natural eloquencia , e vaíta erudiçaõ 


o elepeo a Academia dos Arcades feu 
Collega com o nome de Retinio, e de- 
nominacaó de Sidiato dos Campos vizi- 
nhos à Cidade de Sida na Laconia. Os 
Porcioniftas do Collegio Clementino, que 
faó todos Fidalgos da primeira Nobreza 
de Italia lhe dedicirao huma Fefta Aca- 
demica afliftida de vinte, e duas Purpu- 
ras Romanas retribuindo efte obfeguio- 


fo aplauzo com hum conto dereis, que 


fe entregou aos Directores do Collegio 
precedendo huma magnifica meza de 


iguarias , elicores. Por morte de Inno- 


cencio XIII. entroá no Conclave fendo 
elle hum dos primeiros votos para apru- 
dentiffima eleyçao de Benedicto XIII. a 
29 de Mayo de 1724. No anno feguinte 
que era Santo fez no feu Palacio hum 
Hofpicio para doze Clerizos pobres , que 
de Hefpanha partiflem a ganhar as indul- 
gencias de taô grande Jubileo. Inftado 
das fuas ovelhas para que declaraffe de 

uarda na Cidade de Faro, e feu termo 
o dia 4 de Dezembro dedicado à Vir- 

em, e Martyr Santa Barbara a qual ti- 
nhaó eleito por Protectera contra os Ter- 
remotos, e tempeílades , difirio benevo- 
lamente a fuplica tað juflificada. Vol- 


tando para Portugal no anno de 1728. 


depois de affiftir aleum tempo na Cor- 


te partio para o feu Bifpado a fatisfazer 


às obrigagoens do Officio paftoral. Na 
Vizita, que começou a 26 de Abril de 


1738. fe fentio tað gravemente molef. 


tado, que fe récolheo ao Palacio de Faro 


a 24 de Junho onde continuandoa gra- 


vidade da doença recebeo o Santiflino 
por Viatico, que acompanhou o Cab. 
bido de quem com grande ternura fe def: 
pedio, e chegando 29 de Setembro efpi. 
rou às 10 horas da noute quando conta- 
va 77 annos tres mezes , e vinte, e dous 
dias de idade. Jaz Íepultado na Cathe. 
dral onde a 20 de Outubro fe lhe fizeraó 
fumptuozas Exequias recitando a Oracaó 
funebre o Meftre Fr. Jozé Lobo Mer. 
cenario Defcalío natural do Algarve. Fa- 
zem illuftte memoria da fua Emminentif. 
fima pefloa o Padre D. Manoel Caeta- 
no de Souza Cathalog. Hift. dos Card. 
Portug. pag. 41. Sá Memor. Hif. dos Ef. 
crit. do Carm. da Prov, de Portug. pag, 
307. Q. 451. e pag. 317. Q. 464. e 465.D., 
Ant. Caet. de Souza Hif. Gen. da Cas, 
Real Portug. Tom. 19. pag. 9o1. D. 
Joze Barbofa Addiçoens as Not. de Por. 
tug. compoftas por Manoel Severim de 
Faria pag..27 5. e.Marangoni Thefaur. Pa. 
roch. Tom. 1. pag. 187. Compoz. 
Memoriale Santiffimo Domino Nof- 
tro D. Pape Benedicto XIIT. oblatum 


cirea. viflitationem omnium | Ecclefiarum 


etiam Cardinalium Titulorum hujus alme 


urbis Sanctitatis fue jufu per Delegatos 
Juos facienda. Romz Typis Reverende 
Camare Apoftolice. 1725. 4. 
Difcurfus circa Protectoriam, quam 
gerit, Ven. Monçherii S. Sufane hujus 
alme Urbis. ibi per eamdem Officinan. 
1726. 4 
Dezempenho Civil da Verdade Ca: 
monica, e Moral contra os que aperten- 
dem efcurecer. Feita em Faro a15 de 
dezembro de 1732. Confta de 92 q. fol. 


: -— A 
Naó tem lugar, nem anno da Imprefaô 


mas do caracter fe conhece fer eftampada 
em Caftella. O argumento defe papel 


he contra os Monges Bernardos na que- 


rerem, que as Patentes dadas pelos feus 

Prelados para confeffarem as Freyras da 

fua Ordem foffem approvadas pelo Bifpo 
da Diocefe em que ellas affitem. 

Carta para o Reverendifimo Pa- 

dre Henrique de Carvalho Provincial, 

F $ s que 
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que f: ey da Sagrada C onpanhia de IE- 


SUS, e Confzfjor do Principe Nofo Se 
nhor cfcrita de Faro a 6 de Janeiro de 
1734 "bb 

V erdadcira copia de huma Carta 
para o Revcrendifimo Padre Henrique 
de Curvalho da Sagrada Companhia de 
JESUS. Faro 28. de Fevereiro de 1754. 
fol. Huma , e outra he fobre a contro- 
veríia precedente fem ano nem lugar 
da i: pieffaó 

Sermoeas Varios pidi por to- 
do o di fcurfo du fua vida achandofe em 
varios lugares, e empregos de que o fez 
digno 0 feu Juo merecimento. Na Ofn- 
cina de Iozé de Almeyda 1738. 4. No 
fim eita Carta eferitd a hum amigo feo 
quando tomou o Eftado Ecclefiaftico. 
| Controverfía movida na Corte de 
Lisboa em Iulho de 1729. Defende nað 
poderem fer citados os Cardiaes para ne- 
nhum genero de letigio.. Naô tem lu- 
gar nem anno da Inpreffaó. fol. 


JOZE' PEREYRA VELOSO na- 


tural de Lisboa Livreiro, e fuficientemen- . 
te veifado na ligaó de livros afceticos , 


e predicativos. .Falleceo na patria a 7 
de Iulio de 1711. em idade proved. 
Jaz fepultado na Parochia da Magdalena. 
Publicou | 

Dezejos picdofos de huma alma fau- 
dofa de feu divino Efpozo lefu Chrifto 
divididos em varios emblemas para antes 
da conffjad , e para antes, e depois da 
Comnunhao com humas advertencias para 
o mefino intento. Lisboa por Miguel Def | 
landes 1688. 8. 

Oermaó do glo: ifo Archanjo $. Mi- 
guel com commcmoraqaó do Officio que fe 
jaz pelus almas do Purgatorio pregada 
na lereja Matriz do Arrecife de Per- 
nambuco. ibi pelo dito. Impre(for 1691. 

4. Sabio com o fupofto nome de loze 
Li nter da Bahia T da Igreja 
do Arecife. z 


P: IOZE: PIMENTA flho de Tor- ` 


ge Pimenta; e Catherina Rodrigues na- 
tural de Lisboa onde -recebeo a roupeta 
da Congregaçaõ do Oratorio de S. Fi- 
lippe Neri a 14 de Fevereiro de 1682. 
e em tað devora: paleftra encheo as obri» 
Tom, Il. | 


gagoens do feu eflado fendo modeflo ; 
charitativo , e mortificado. Faleceo na 
patriaa 19 de Novembro de 1738. Com 
o fupofto nome do Padre Ioze Carva- 
lho publicou. 

Devotas confideraçoens fobre os prin- 
cipaes motivos da pena, e dor , que Ma: 
ria Santifima Senhora noffa teve ao pè 
da Cruz. Lisboa na Officina da Congre- 


paga0 1737. 12. 


IOZE: PINHEIRO natural de Lis- 
boa infigne. Profeflor de lurifprudencia 
Cefarea por cuja fciencia mereceo fer 


Dezembargador da Suplicagaó , e dos 


Aggravos. a 27 de Novembro de 1676. 
Procurador da Coroa a 7 de Dezembro 
de 1678. Confelheiro da Fazenda , e 
Iuiz das Iuftificagoens do Reyno. Falle- 
ceo em Lisboa a 8 de Tunho de 1694. 
Jaz no Convento de Noffa Senhora da 
Graça dos Erimitas de Santo A goftinho. 


Foy cazado com D. Izabel Maria de | 


Carnide. Sendo Procurador da Cidade 
de Lisboa nas Cortes celebradas em o 
anno de 1674. em que fe jurou por her- 
deira delta Coroa a Sereniffima Senhora 
Infanta D. Izabel filha delRey D. Pe- 


dro Il. recitou. 


Prutica no primeiro cia em que 


foy jurada a Serenifima Infanta D. Iza- 


bel Luiza Tofepha Nofa Senhora. Lis. . 


boa Antonio Crasbeeck de Mello 1 674: 


4 

Practica no Jegundo Acto de Pro. 
pofiçao às Cortes. ibi pelo dito Impref 
for, e anno 4. 


IOZE: PINTO PEREYRA fidal- 
go da Caza de'Sua Mugeltade, Cavallei- 
ro profeffo da militar Ordem de Chrifto 
naceo em a illuftre Villa de Guimaraens 
da Provincia do Minho a 31 de Março 
de 1659. ForaG feus Progenitores Iero- 
nimo Vaz de Sa, e D. Jeronima da Cu- 
nha filha de Francifco Pinto da Cunha 
Alcayde mòr de Bafto, Senhor de Fil- 
gueiras, e Vieyra, Commendador do 
Salvador de Forjes ema Ordem de Chrif- 
to. O talento, de que o ornou a natu- 
reza , foy igualmente capaz para com: 
prehender as fciencias feveras fendo Dou- 


tor em Theologia, e verfado em hum - 


Vvvvvii | e ou 


892 
e outro Direito, como as letras huma- 
nas, invefligacoens Genealogicas, e ma- 
ximas politicas que praticou na Corte 
de Roma onde pelo efpago de vinte, e 
nove annos foy Expedicioneiro defta 
Coroa. Voltándo para Portugal por Or- 
dem de Sua Mageftade de quem rece- 
beo efpeciaes favores, paífaraó poucos 
annos que nað pagafle o tributo do mor- 
tal a 17 de Fevereiro de 1733. quando 
contava 74 annos de idade. Delle faz 
honorifica memoria o Padre Souza Ap- 
parat. à Hift. Gen. da Caz. Real Por- 
tug. p. 164. q. 201. Compoz 


Obelifcus Nuptialis Jovis Lufitani 


triumphantis elegantem imaginemindicans. 
fol. fem auno, e lugar daimpre(faó. He 
hum elogio de eflilo lapidario aos auguf- 
tos Defpozorios do Serenifimo Monar- 
cha D. Ioaó o V. com a Sereniílima Se- 
nhora D. Mariana de Aufílria. | 
Noticia Genealogica di linea reale 
feparara dirivata dallo invito Ke Don 
Alfonfo Enriques primo Re di Portugallo 
fino al Illufriftmo , e Excellentiffimo Sig- 
nore D. Orazio Albani. Koma per Gio- 
vani Francifco Chracas 1720. 4. grande 
Benedictus XIII. Summus Eccle- 
Je Pontifex gratia benedictus , O’ nomi- 
ne glorificatus a Deo in confpectu Re- 
gum terre cum quibus ducit originem a 
. D. Dyonifo , et S. Elifabeth Portugal- 
lie olim Regibus , ut in lineis Genealo- 
gicis hic exhibitis offenditur. Roma apud 
Rochum Barnabó 1724. 4. grande 
Apparatus hijtoricus decem conti- 
nens argumenta , five non obfcura fan- 
Elitatis indicia religiofifimi Principis D. 
Alfonfí Henrici primi Portugaliæ Re- 
gis. Romx ex Typis Rochi Barnabó 
1728. 4. E 
Clavis aurea in excelfa Sphere ofh- 
cina formata Elifabethe Chrifiine de 
Brunfuvick,et W olfembutel Hlifpantarum, 
€ Indiarum Regine Catholice , myftica 
Corone Aufirine figilla, O emphaticum 
 Aftrologie Genealogice fenfum feliciter, 


. facile que aperiens. Barcinone fol. fem an- ` 


“no da edigaó. 


Antiloquio a la $. C. R. M. de D- 
Carlos III. Rey de Efpaña y de las In- 
dias. Barcelona. fol, 


V aticinio de la Corona -Auftrina | 


BIBLIO 


T HEC A 


prefentado en Barcelona a S. M. C. ibi 
fol. LN EM 

Refponfio Equitis Pinti ad curiofam: 
interrogatirnem cujufdam amici queren. 
tis; Quare novus Summus Pontifex In- 
nocentius X III. qui vivet. annos Nefo 
rios, ab omnibus nuncupatur de bona Re. 
ligione cum non fuerit à Claufiro fed 
de feculo evectus ad CathedramS: Petr? 
4. NaO tem anno nem lugar da impref- 
fao, mas do Cara&er fe conhece fer em 
Roma. | 

Protologia ad Santif. Dom. Nofr. 
Clementem. XI. cum Anacrifim de fu 


prema forte Ecclefiafticorum ad ofcula pe. 


dum provolutus offerret. Barcinone 1711. 
fol. | 

Genealogia dos Senhores de Fil 
gueira, e Vieira deduzida defde ogran- 
de Cavalleiro D. Egaz Moniz ate An. 
tonio Luiz Pinto Coelho da Sylva Senhor 
dos ditos Confelhos. fol. M. S. Confer- 
vafe em poder de Ioaó Pinto da Cunha 
Dega Sobrinho do Author. 


IOZE' PINTO DA VEYGA m 


“cido em Amfterdaó de Pays Portugue- 


zes. Foy muito difcreto, eelegante affim 
em proza , como em verfo brilhando o 
feu' talento nas Academias dos Sitibuns 
dos, € Floridos em que era ouvido com 
aplauza. Publicou — | 

Rumbos peligrofos 

Confufion de confufiones 

Triunfos del Aguila. 

Ideas pofhbles 

Todos eftes livros fahiraô Amfterdaó 

1684. 4. , 
—  Difcurfos Academicos, Moralis, 
Retoricos , y fagrados. Amberes 1685. 
8. | 


Retrato de la Prudencia y fila 
chro del Valor. Amíterdad 1690. 4. 


IOZE' DA PURIFICAÇAM 
chamado no Seculo Ioze Gomez Ferras 
naceo em a celebre Villa de Setubal a 
13 de Mayo de 1635. féndo regenerado 
nas aguas do bautifmo em a Parochia 
de S. Iuliaó a 20 do dito mez. Foy i 
lho de Domingos Gomez de Campos; 
e Maria Ferreira da Cofta. Na idade da 


adolefcencia já moftrava madureza 08 
20... velhice 


velhice affim na compoftura do femblan- 


" te, comona profundidade do talento com 


que penetrou as letras fagradas, e pro- 
fanas das quais teve por paleftsa o Col- 
Jegio da Purificaçao de Evora onde deu 
manifeftos argumentos dos progreflos li- 
terarios que havia teftemunhar admirada 
a Univerfidade de Coimbra. Ambiciofa 
a florentiffima Congregagaó do Evange- 
lita amado de que recebeffe a fua mur- 
ça hum homem dotado de tanta littera- 


“tura d rogou já quando era Presbitero 


para que foffe feu Conego , e dificultan- 
do a execução com o pretexto de eftar 
affillindo a fua Máy, e Irmaãs diftitui- 
das dos bens da fortuna, fe obtigou a 
Congregação a fultentallas por fenað de- 
fraudar de hum. Varaó taó infigne. Ad- 
metido a Conego Secular do Evangelif- 
ta a 29 de Dezembro de 1661. continuou 


. com mayor difvelo os eftudos Theolo- 
| gicos, e Efcriturarios, e recebendo a 


borla doutoral em a Athenas Conimbri- 
cenfe a illuftrou com o magifterio da Ca- 
tedrilha de Efcritura em 8 de Iunho de 
1684. e na Cadeira grande em 3 de Abril 
de 1694. Nas Aulas, e nos Pulpitos foy 
igualmente venerado fendo taó folido em 
os difcurfos , como fubtil em os argu- 
mentos. Na fe coar&ou a fua littera- 
tura a "Theologia Etchoiaftica, e Expo” 
fitiva mas chegou a penetrar as dificul- 
dades da Jurifprudencia, e Medecina ef- 
crevendo as Liçoens de ponto neftas Fa- 
culdades para dous Irmãos profeflores 
dellas. Mayor, que a fua fciencia era a 
integridade da vida obfervando com tal 
exaçaO o feu inflituto , que podia fer 
exemplar dosdomeíticos, e exemplo dos 
eltranhos. Falleceo intempeftivamente 
no Collegio de Coimbra quando era del- 
le Reytor a 6 de Setembro de 1694. 
quando contava 59 annos de idade. Del- 
le fe lembra o Padre Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. so. Deixou 
grandes obras fobre a Theologia , Efcri- 
tura, e Canones em que era verfadifimo. 
€ D. Leonard.: de S. Jozê. Laurecla da 
Cort. Sant. Trat. 1. cap. 4. n. 8. Eloguen- 
tiffinio , Jubtil, e em fuperlativo grão bem 
delicado Prêgador pela graça pela feien- 
cia, e pela energia. Compoz. | 

. Sermað da Beatifcagaó do grande 
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Summo Pontifice Pio V .em S. Domingos 
de Lisboa em 14 de Outubro de 1672. Lis-- 
boa por Franciíco Villela. 1675. 4. 
Sermaó em o Outavario,que celebrd- 
rað em a Igreja de $. Roque os religio- 
Jos da Companhia de JESUS na Fefta da 
Canonizaçuo de S. Francifco de Borja re- 
ligiofo da mefma Ordem , e Geral della, 
e Duque , que foy antes de Gandia. Co- . 
imbra pela Viuva de Manoel Carvalho 
Impreflor da Univerfidade. 1675. 4. — 
Sermad na Beatificaçao de S. Pedro 
de Arbues Conego Regrante de Santo 
Agoflinho primeiro Inguifidor em o Rey- 
no de Aragao no Real Convento de S. 
Vicente defora. Lisboa por load da Cof- 
ta 1674. 4. s 
Selecte Quaftiones in. Univerfam 
Theologiam. M.S. 
Commentaria in Apocalypfim. M.S. 
Antinomia Sacra. M.S. o 
A“ inftancia de Marcello Durazzo Nun: 
cio Apoftolico nete Reyno, e depois 
Cardial da Igreja Romana efcreveo con- 
tra as Propofiçoens do Clero Gallicano 
cuja obra levou para a imprimir quando 
partio para Hefpanha. 


. Fr. JOZE: DA PURIFICAÇAM 
natural de Lisboa filho de Paulo da Fon- 
ceca, e Izabel da Cofta. Aprendidas as 
Faculdades de Filofofia , e Theologia 
deixou o feculo pelo rigorofo .clauftro da 
Provincia da Arrabida profegffando o Se- 
rafico inftituto em o Convento da Mag- 
dalena fituado na Villa de Alcobaça, a 
6 de Fevereiro de 1688. onde ditou nad 
tendo mais , que quatro anrios de habi- 
to as fciencias Efcholaíticas até a Cadei- 
ra primaria de Theologia. Foy Guardiao 
do Convento da Arrabida , e outros Con- 
ventos Prefidente de Capitulo. De mui- 
tos Sermoens, que prégou fe publicàraó 
os feguintes. | 

Sermaó do Efpozo da Raynha dos 
Anjos S. Joxé na Cathedral da Cidade 
Galrao. 1698. 4. AM | 

Sermaó da Calenda do Nacimento 
do Menino Deos no Convento de S. Jo- 
zé de Ribamar da Provincia da zírrabi- 
da. ibi pelo dito Impreflor. 1699. 4. 
|. Sermaó do Eypirito Santo pràgado 

DE 3 


“de Lisboa. Lisboa por Antonio Pedroza 


cum -— — —— — 
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no feu inefmo dia na Cathedral da Cida- 
de de Lisboa, ibi pelo dito Impreffor. 
1700. 4. | 


Serma0 da fegunda Dominga da Qua. 


refma pregado no Hofpital Real de to- 
dos os Santos da Cidade de Lisboa. Lis- 
boa por Filippe de Souza Villela. 1707. 


Serma da efclarecida Virgem, e 


Martyr Santa Barbara protectora des 


rayos , e trovoens pregado na Parockial 
Igreja de Nofa Senhora dos Anjos defta 
Cidade de Lisboa. Lisboa por Antonio 
Pedrozo Galrad. 1707. 4. 


sermaó da alegre , e gloriofa Refur- 


reiçao de Chrilo Nofo Salvador na Pa- 
rochial Igreja de S. Jozê de Lisboa. Lis- 
boa pelo dito Impreffor. 1707. 4. 

Sermaó do admiravel M yflerio da 
Afcençao de Chriho prêgado no Conven- 
to da Efperanga de Lisboa. ibi pelo dito 
Impreffor. 1705. 4. 

Reinedio admiravel para as dores 
de dentes defcuberto na prodigigfa virtu- 
de da Virgem, e Martyr Santa Apol- 
lonia fua particular Advogada. Lisboa 
pelo dito Impreflor, 1708. 12. 


Fr. IOZE: DA PURIFICAÇAM - 


naceo em à Villa de Setubal, e foy bau- 


. tizado na Parochia de S. Sebafliaó a 21 


de Março de 1673. íendo filho de Fran- 
cifco Ioa6 , e Brites Netta. Quando con: 
tava defoito annos de idade proteffou o 
fagrado inflituto da illuftre Ordem dos 
Pregadores em o Convento de Azeytaó 
a 19 de Março de 1691. onde floreceo 
o feu engenho em produgoens poeticas, 
a invefligagoens Theologicas fendo Mef- 
tre do numero em a Sagrada Theolo- 
gie, Foy muito perito nalingua Latina , 
e Italiana, como em os preceitos da Ora- 


toria. Tendo fido Academico da Aca- 
. demia Portugueza inflituida em Caza do 


Excellentiffimo Conde da Ericcira D. 
Franciíco Xavier de Menezes onde re- 


eitou varios diícurfos com univerfal aplaus 
' Zo, foy eleito Academico do numero da 


Academia Realda Hiftoria Portugueza 
para efcrever as Memorias Hiftoricas das. 
Tres Ordons militares dete Reyno. Fal- 
leceo. em o Convento de Lisboa a 30 de. 
Margo de. 1746.. com 73 annos de idade 


/ 


e $5 de religiofo. Delle faz mençaô Fr, 
Pedro Monteiro Claukr. Dom. Tom,s, 
pag. 245. Compoz. o 

Sermad nas Exequias Solemnes ao 
Santifimo. Padre Benedicto XIII. da 
Sagrada Ordem dos Pregadores celebra. 
das no Real Convento de S. Domingos 
de Lisboa em 3o. de Março de 1730, 
Lisboa por Miguel Rodriguez. 1730. 4, 

Sermaó de. Nofa Senhora das Do- 
res Raynha dos Martyres prêgado na 
Santa Sê Patriarchal nc ultimo dia do 


 Septenario. Lisboa na Officina Auguflinia. 


na. 1730. 4. 

Cuthulozo dos Mefres ,.e Admin. 
tradores da ilinfire , e antiçuiflima Ordem 
militar de Aviz. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor de S. Mageftade. 1722. 
fol. Sahio no Tom. 2. da Colleç. dos Do. 
cum. da Academia Real. 

Conta dos feus efludes Academicos 
recitada no Paço a 22 de Outubro de 1723, 


“No Tom. 2: da Colleg. dos Docum. Lise 


boa pelo dito Impreflor. 1723. fol. 

Conta dos feus etudes Academicos 
dada no Paço a 7 de Setembro de 1724. 
Sahio no Tom. 4. da Collec. tc. ibi pelo 
dito Impreffor. 1724. fol. - | 

Conta dos feus efludos Academicos 
em o Paço a 7 de Setembro 1726. Sahio 
no Tom. 6. da Collec. &c. ibi po: Joze 
Antonio da Sylva Impreffor da Acade- 
mia. 1726. fol. 

Fr. IOZE DA QUIETACAM na 
tural de. Lisboa , e filho de Ioaó Tava- 
res Pereira, e Francifca Maria da Luz. 
Profeffou o ferafico inftituto da Provin. 
cia dos Algarves em o Real Convento 
de Xabregas em o primeiro de Março 
de 1717. onde foy Guardiaó dos Con- 
ventos de Santo Antonio de Alcacere, 
e de S. Francifco de Montemór, Comifa- 
rio dos Terceiros do Convento de Setu- 
bal, e Prègador Geral para cujo minif- 
terio o dotou a natureza de efpecial ge- 
nio, e prompta facilidade fendo fempre 


ouvido com geral aceitagaó. Tem pu 


blicado. . 

Sermaõ em aplauzo do Maximo Dow 
tor S. Jeronimo prêgado no Comento 
do Matto. Lisboa na Patriarchal Officina 
da M.fica. 1728. 4. 

| Ser. 
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Serma? ha enternecida procijao que 


v fax a devota , eveneravel Congregaçaode 


Nofa Senhora da Soledade, erecta. uni- 


camente em a notavel V illa de Setubal.. 


Lisboa na Officina da Muíica. 1735. 4. 


Sermao do Capitulo P iii Lis- 


boa na mefma Ofhcina 1737. 


Sermao de S. loze pr bb na fua 
Igreja. ibi nadita Officina. 1738.74 
= Vida, e Novena do gloriofo S. Mar- 


cal Difcipulo de Jefu Chrifto inclito Bif- 


po, € efpecial Advogado contra os incen- 


dios. Lisboa por Mauricio Vicente de | 


Almeyda 1736. 8.. 
Semana devota em louvor de Maria 


Santiffi ima, e do gloriofo S. Marçal. Lis. 
- boa na Officina da Mufica. 1737. 8. 


— Novena da Senhora dos Anjos , e 
modo de rezar a Serafica Coroa. Lisboa 
na Officina de Theotonio Antunes de Li- 
ma 1737. 12. 

Novena de S. Sebafliaó. ibi pelo di- 
to Impreffor 1737. 12. 

Novas Horas Seraficas Latinas , e 
Portuguezas. Lisboa pelo dito Impreffor 
1740. 12. 

Defpertador Catho lico expofto em 
os quatro Nov jim mos do homem , e em os 
Pafos da Payxad de Iefu € rifo. Lis- 
boa por Pedro Ferreira. 1741. 12. 

Remedio contra o terrivel mal da 
pefe aplicado em nove dias diftribuido em 
nove fetas do nome do foberano, gloriofo , 
e invicto Martyr S. Seballiad. Lisboa 
por Francifco da Sylva 1743. 4. 

Tributo de ibfequios a Senhora San- 


“ta Anna. Lisboa por Pedro Ferreira 1744- 


12. 


Snfpiros a Deos menino antes de na- 
cido. ibi pelo dito Impaeffor 1744. 12. 


“Fr. IOZE: DO REDONDO natu- 
ral da Villa do feu appellido em a Pro- 
vincia do Alentejo, titulo de Condado, 


onde naceo a. 15 de Fevereiro de 1685. 
fendo filho de Iozê Pereira , e Maria 


Collaga. Recebeo 6 habito ferafico em 


= 8 reformada Provincia da Piedade a 25. 
'de Abril de 1699. merecendo pela leitu- 
ra das Artes, e. "Theologia fer Qualifica- 


dor do Santo. Officio, Guardiaó dos Con- 


ventos de Beja, Lagos , e Elvas, e af- 


fiir - -— era Cuítodio da fua Pro- 


vincia ao Capitulo Geral celebrado em 
Milaó a 4 de Junho de i729. e depois 


fer Vizitador da Provincia de Santo An- 


tonio. Compoz 

Noviciado Minoritico novamente 
inftruido. PET na Officina da Univerfi- 
dade 1742. 


Memor 2 Religiofo ibi na dita OR: 
. cina 1742. 8. 
Efpelho regular , e apui al demof: 


trador. M. S. 4. | 
P. IOZE: DOS REYS filho do Li- 
cenciado Manoel Carneiro de Aguilar, 
e de Mariana Pacheco Carneiro igual- 
mente nobres , e virtuozos naceo em a 
Cidade do Porto donde paffándo a Lis- 
boa quando contava quatorze ànrios de 
idade fe aliftou na.Companhia de Iefus 
a 17 de Outubro de 1708. Inftruido nas 
letras humanas, e divinas em que fahio 
eminente ditou Filofofia no Collegio 


“de Santarem , e a Cadeira de prima de 


Theologia Moral em o de Braga onde 


he Examinador Synodal. Para argumento - | 


do genio que tem para o pulpito publi« 
cou. 

Oragab funebre nasreaes Exequias, 
e folemnifimas Honras que na Sé Pri- 
macial de Braga mandou celebrar ao Seu 
renifimo Infunte o Senhor D. Francif- 
bo feu Iriaó ó Serenifimo Senhor D. 
Ioze Arcebifpo, e Senhor de Braga Pri: 
maz das: Efpenhas no dia 20 de Setema 
bro de 1742. Coimbra no Real Collegio 
das Artes da Companhia de Iefus 1 dan 


IOZE: RIBEYRO naceo ema Villa 
de Setubal a 4 de Mayo de 1720. fendo 
filho de Pedro Ribeiro, e Luiza Maria 
de Santo Antonio. Aprendeo a arte de 

manipular os remedios medicinaes -que 
exercita peritamente illutrando com re- 
flexoens doutas. 


Pharmacopea Chrmico Galenica obra | 


T ripartita. fol. M. S. 


 IOZE RODRIGUES DE 
ABREU naceo em a Cidade de Evora 


a 31 de. Agofto de 1682. onde foy vir- 
tuofamente educado por feus Pays Ma- 


noel Rodrigues de Abreu, e Maria An- 


tunes. Aprendeo na Univerfidade da fua 
pure f 
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patria as letras humanas, e Filofofia re- 
cebendo o grão de Meftre nefta Facul- 


. dade a 18 de Agofto de 1699. No anno 


feguinte paffou à Athenas Conimbricen- 
fe onde aplicado ao eftudo de Medecina 
fez diftintos progreflos entre todos os feus 


LJ PR . * 
 condifcipulos cuja Faculdade pradticou 


com aplauzo em Lisboa até queembar- 
candoíe a 3o de Novembro de. 1705. 
com Antonio de Albuquerque Coelho 
Governador do Rio de Ianeiro , Capita- 
nia de S. Paulo, e das Minas difcorreo 
por todas eítas terras com obfervagaó de 
fabio colhendo varias noticias das virtu- 
des medicinaes das ervas, e plantas que 
produzem aquellas vaftiflimas terras. Ref 
tituido a Portugal a 26 de Outubro de 
1714. fendo eleito Fifico mor das Ar- 
madas por provifaó de 15 de Mayo de 
1716. foy nomeado para acompanhar ao 
Conde do Rio grande General da Ar- 
mada expedida contra os Turcos que fi- 


“tiavaO a Ilha de Corfü o que executou. 


promptamente como na jornada que no 
anno de 1729. fizerad as Mageftades Por- 
tuguezas ao rio Caya para concluir os 
auguítos defpozorios dos Principes do 
Brazil, eAflurias. Em remuneragaó def 
tes ferviços recebeo o habito da Ordem 
militar de Chrifto a 14 de Mayo de 1724. 


com o foro de Fidalgo por alvara de 18 


de Outubro do dito anno, e ultimamente 
fer nomeado Medico da Camara de Sua 
Mageftade. Compoz 

Luz de Cirurgioens embarcadiffos 


que tratádas doenças epidemicas de que cuf- 


tumaó enfermar ordinariamente tgdos os 
que fe embarcaó para as partes Ultrama- 
rinas. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal- 
rað. 1711. 4. 

Hiftoriologia Medica fundada , e 
eRabelecida nos principios de George Er- 
neflo . Stahl famigeradifumo Efcritor do 
prezente feculo, e ajuitada ao uzo pracii- 
co defe Paiz. Tom. 1. em que fe con- 
tem as fuas inflituigoens incluidas na Phy- 
fologia , Pathologia , e Semiologia pri- 
meiras partes da Medecina. Lisboa na 
Officina da Mufica 1725. fol. 

Hiftoriologia Medica Tomo 2. divi- 
dido em duas partes em que fe contem 
a practica geral , eefencial curatoria das 


“queixas a que ela fogeito o corpo huma- 


no incluidas na praxe Medica. Lisboa 
por Antonio de Souza , e Sylva 1739. : 
fol. | 

Hihoriologia Medica Tom. 2. Part, 
2. Lisboa por Francifco da Sylva 1745. 
fol. . | 
Hiftoria das Minas Brafilicas. M.S, 


Hiftoria das perturbagoens dos Pay. 
zes Baixos no tempo do Emperador Car. 
los V. Filippe II. Margarida de Par. 
ma, e Duque de Alva, e dos mais Go. 
vernadores que fe feguiraó ate a conclu- 
Jao da Tregoa com os Eftados confede. 
rados das Provincias unidas. fol. M. S. 


IOZE: RODRIGUES PENELLA 
filho de Manoel Rodrigues Botaó , e 
Laurencia Gomez naceo em a Cidade 
de Faro do Reyno do Algarve a 15 de 
Abril de 1704. Aprendeo as primeiras 
letras com Rodrigo Correa Prior do Pa- 
rochial Igreja de S. Tiago da Cidade de 
Tavira, e no Convento dos Erimitas de 
Santo Agoftinho da mefma Cidade eftu- 
dou Theologia Moral em que defendeo 
Conclufoens publicas. Ordenado de Or- 
dens menores que lhe conferio em Evo. 
ra D. Fr. Iozeé de Iefus Maria Bifpo de 
Patára a 7 de Margo de 1721. paffou 
a Lisboa à frequentar Filofofia na Con- 
eregagaó do Oratorio pelo efpaço de 
tres anfios no fim dos quais fe aplicou 
finco em a Univerfidade de Coimbra ao 
eftudo da Iurifprudencia Cefarea. Tole- 
rados com grande confiancia varios in | 
fortunios cauzados por feus parentes con- 
tinuou na Congregagaó do Oratorio dous 
annos a Theologia Moral de que era Len- 
te o P. Iulio Francifco hoje digniffimo 
Bifpo de Vifeu. Pela grande fciencia 
que tinha adquerido nefa (agrada Facui- 
dade fez varias oppofigoens as Igrejas das 
Ordeus Militares com grande credito do 
feu talento atéque foy provido em a Igre- 
ja de S.- Tiago de Caflem para cuja col 
laçaô recebeo o habito da militar Or- 
dem de S. Tiago em o Convento de 
Palmella a 29 de Setembro de 1736. € 
fe ordenou de Presbitero cuja ordem lhe 
conferio D. Fr. Ioa6 de Seixas da Fon- 
ceca Bitpo de Areopoli a 5o de Novem- 
bro de 1756. Como folle Prefidente na 
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Academia Latina, e Portugueza recitou 


a 18-dg Julho de 1734. a Oragaó feguin- 
tc. 


Glorias de Portugal , fendo afum- 


pto trinta Portuguezes defendendo- fe em 
Coula de "ima Gentios, de que tri- 
umfarao fendo Capitaó D. Jorge de Cqf- 


rellabranco. Lisboa na mon da Mu- 


m 1736. * 


IOZE RODRIGUES PEREYRA | 


Naceo em Lisboa noannode 1687. on- 


de apréndidos. os primeiros. rudimentos 


da Latinidade, e letras humanas paffou 
à Univeríidade de Coimbra a eftudar os 


| Sagrados Canones em cuja Faculdade re- 
cebeo o grão de Bacharel. Sendo Pro- 


thonotario Ápoftolico , e Beneficiado na 
Parochial de Santa Marinha de Lisboa 
pela fua litteratura, e innocencia de cuf- 
tumes paílou a Vipario da Igreja do Sal- 
vador da Villa de Santárem, Prior das 
Igrejas de Triana, e Santa Maria da Var- 
zea dá Villa de Alanquer, e de Santa 
Maria: Magdalena. de Lisboa, eultima- 
mente em o anno de 1740. da Igreja da 
Ventoza em a Vila de Alanquer, que 
he do Padroado da Sereniffima Raynha, 


onde exercita as obrigaçoens de folicito 
` Paftor.: Teve natural genio para a Ora- 


toria Ecclefiaftica de que foraó theatros 
diverfospulpitos em que mereceo o aplau- 
zo dos ouvintes publicando por primi- 
cias defte evangelico mini(terio as "— 
tes produgoens. 
|. Sermoens da Canai de S. Joad 
Nepomuceno pràgado no Real Hofpicio 
dos Carmelitas Defecalfos Alemaens. Lis- 
boa na Officina. Auguftiniana. 1730. 4. 
Sermao de Preces por agua prega- 
do na Parochial Igreja de Santo Efe- 
vao da V illa de Alenquer ao recolher de 


huma prociffaó levando fe nella a milagro- 


Jima I magem da Máy de Deos da Re- 


donda. Lisboa por Antonio Iíidoro da 


Fonceca. 1737. 4. | 

'—— "Serniaó unb, e Ponegyri. 
co naexaltagaó à Purpura do Emminen- 
ti fimo , e Reverendiffimo Senhor D. Tho- 
mas, de Almeyda Patriarcha I. de Lis- 
boa A ja na dia do Apoflolo S. Ma- 
thras boa por Manoel Fernandes da 
Cola. 1758. 4. | 

X Tom IL 


Fr. JOZE DE SA! nl do lugat 
de Cabelias Confelho de Ferreiros, e 
“Tendaes no Bifpado de Lamego filho de 
Franciíco deSá, e Azevedo, e Antonia 
Lopes Cordeira de: igual nobreza à de 
feu Cohforte. Profeílou o fagrado infti- 


tuto dos Erimitas de Santo Agoflinho | 
em o Convento de Nofla Senhora da 


Graça de Goa em o anno de 1604. Dif- 
correo com faculdade dos Superiores 
grande parte da India Oriental, e Oc- 


cidental , -até que reftituido a efte Reyna | 


bp ps o feu Itinerario com elle titu- 
lo. 

Vida, y trabajos de! Padre Fr. Jo- 
zè de Sá Portuguez. M.S. 4. Conferva- 


- fe na Livraria do Convento de Noffa Se- 


nhora da Graça de Lisboa, 


IOZE' SANCHES DA SYLVA Sar- — 
gento mór da Infantaria com exercicio 
de Engenheiro neta Corte. de Lisboa , . 
muito perito nas difciplinas mathemati- 
cas principalmente em artifícios de fogo À 


efcrevendo. 


Obra Pirotênicá dividida em tres l 


Tratados. Comprehende Arithmetica por 
numeros ; e parte de Geometria efpecu- 
lativa , e practica, e o uzo dos fogos ar- 
a militares por mar, e terra, q 


Juas partes de que fe compoem ,e o uzo dos. 
jogos feltivos , e recreativos ,fuas partes, — 


e medidas de que fe compoem , e no Amo 
appendix dos fogos antigos dos Egypeios, 
Tom. 1. com fig. 4. M. S. 

Tom. 2. da Arte de dier Bombas , 
que comprehende as Bombas , e feu movi- 


mento fegundo a figura , que defcrevem y 


como das Granadas , e Morteiros ,e mais 


uzo das mefinas Bombas, e no fim hum apa à 


pendix do Petardo. 4. M. S. 


Fr. IOZE* DOS SANTOS natural de 
Lisboa filho de Pedro Gonzalves, e Joan- 


na Baptifta, religiofo da illuftre Ordem 
da Santiffima Trindade cujo inftituto pro» 
feffou no Convento patrio.a 13 de Ou- 


bro de 1718. Aprendeo com admiravel - 
comprehenfad as fciencias Efcholaflicas | 


e com mayor aplauzo as dictou aos feug 


domefticos merecendo fer. admitido ao. 
numero dos Doutores Theologos em 3. 
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Univerfidade de Coimbra, que muitas 


Vezes, como tambem a Corte de Lisboa 
admiraraó a nervofa efficacia dos feus 
argumentos em diverfos actos litterarios. 
Publicou. 

= Sermaô no feftivifimo Outavario da 
Canonizaçao de S. Joao Francifco Re- 
gis du Companhia de JESUS prégado 
na Caza profeja da mejma Companhia no 
2. dia do mefmo Outavario. Lisboa na 
Officina da Mufica. 1739. 4. 


IOZE: DOS SANTOS DE AN- 


=- DRADE natural da Cidade do Porto, 


e Bacharel formado em a Faculdade dós 
Sagrados Canones em a Univerfidade de 
Coimbra. Foy muito veríado na ligaó da 
Hiftoria Ecclefiaflica , e Secular defte 
Reyno, como ema Genealogia de que 
[30 patentes teftemunhas as feguintes pro- 
duçoens, que efctitas pela fua mað fe 


conlervaó na Livraria do Convento de 


5. Domingos do Porto. onde as vimos. 
Recopilaçao Hifiorial do principio, 


€ Origem do eftado rcligiofo , e dus Sa- 


gradas Religioens , que nefe Reyno de 
Portugal propagárao feu Santo, e reli- 
giofo inflituto. 4. mE 

Compendio Hiftorial de Efpanha , 
nagoens , que a habitaraó , e fua. Reflau- 
raçcö do tempo dosGodos ate Filippe III. 
de Portugal. 4. 

Nobiliario Lufitano, Epitome da 
Nobreza, e Alfabeto das familias Por- 
tuguezas 1. e 2. Parte dedicado ao IHfuf- 
triffuno Senhor D. Ioa0 de Souza Arce- 
bifpo Primaz. 4. — 3" 
|»... Efpelho puro , e clarifimo de exem. 
plares virtudes no qual fe podem ver ex- 


prefadas as Ideas mais primorofas da 
| perfeição Evangelica. 4. | 


IOZE* DOS SANTOS PALMA fi- 


lho de Manoel loaô, e Ignez de Jefus 


naceo em Lisboa emo 1. de Novembro. 


de 1680. fendo bautizado na Real Igre- 
ja da Conceiçað a 17 do dito mez. Ef 
tudadas as letras humanas em o Colle- 
gio de Santo Antaó dos Padres Jefuitas 
em que fahio eminente, como na intel- 
ligencia da lingua Latina frequentou a 


Univerfidade de Coimbra aplicado à Ju- 


rifprudencia Cefarea em cuja Faculdade 


fez tantos propreffos a fua grande com. 
preheníao, que formado nefta fciencia 
lhe rogarad os Meftres continua(le a af. 
fiftencia da Univerfidade para ocupar as 
mayores Cadeiras della. Como inimigo 
de aplauzos deixou a Academia Conim. 
bricenfe , e na patria exercitou pelo ef. 
paço de dez annos o Officio de Advo. 
gado em que adquirio grande opiniaó 
fundada em fumma litteratura, enaúme. 
nor defintere(fe. Defe exercicio paílou 
a fer Juiz do Civel fendo igualmente 
reéto no juizo das Cauzas , como' no feu 
patrocinio. Defte lugar fübio ao de Tuiz 
do Fifco de Evora, e depois de Coim- 
bra donde foy promovido a Dezembar- 


gador da Caza da Suplicagaó a 7 de 


Agolto 1734. Foy Deputado da Junta 
do Tabaco, Juiz.do-Tombo dos Arma- 
zens do Reyno, Juiz da moeda fala, 
e Ouvidor das Terras da Raynha. Teve 
natural genio para a Poefia Latina, e 
vulgar; vaíta liçad da Hiftoria Ecclefiaf 
tica, e Secular. Falleceo a 28 de Abril 
de 1739. quando contava 59 annos de 
idade. Jaz fepultado no Convento de San- 
to Eloy defta Corte. Compoz. 

Additiones in Decifiones Melchi 
ris Phebi J. C. Ulytfipone apud Jot 
phum Lopes Ferreira Typ. Sereniffimz. 
Reginz. 1715. fol. 2. Tom. Sahiraü fem 
o feu nome. | 

Oraça fendo affumpto mandar El. 
Rey D. Fernando fortificar Lisboa de 
muros. Sahio nos Progreffos Academi- 
cos dos Anonymos de Lisboa. Lisboa 
pelo dito Impreffor. 1718. 4. a pag. 58. 

«Addiçoens ao Regimento do Fijco 
Real. fol. M.S. 

«Additiones ad Decifiohes Gabrielis 
Pereira de Caftro J.C. fol. M.S. Elas 
duas ultimas obras deixou imperfeitas. 


Fr. IOZE: DOS SERAFINS mtu 
ral da Villa de Palmella cabeça da Or- 
dem militar de Saó-Tiago do Patriarcha 
do de Lisboa filho de Joaô Gomes, e 
Joanna Baptifta , e religiofo Menor da 
Serafica Provincia dos Algarves , cujo 
inflituto profeffou no Convento da Vil 
la de Setuval a 9 de Janeiro de 1702 
Pelas fuas letras, e virtudes religiofas he 
Qualificador do Santo Officio, — 

| à 
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da Bulla da-Cruzada , é Examinador das 


Tres. Ordens Militares. Ocupou os lu- 
gares de Guardiaó do Collepio de Co- 


 imbra, e do Convento de Santa Maria 
de Enxobregas , e Vizitador duas ve- 


zes da Provincia. Publicou. 

= Sermao da Beatificaçao do B. An- 
dre Conti da Sagrada Ordem dos Frades 
Menores de noffo Serafico Padre .S. Fran- 


 eifco prêgado na folemnifima Fefta que 


fe lhe fez com o .Santiffimo: Sacramento 
manifefto no Mofleiro de Santa Clara de 
Evora. Lisboa por Manoel Fernandes 
da Cofta Impreflor do Santo Officio 


OMM | 


. P. IOZE« DE SEPULVEDA na- 
tural da Bahia de todos os Santos Ca- 


pital da America Portugueza filho de 


Manoel de Sepulveda de Carvalho , e 


Maria de Abreu. Abragod na patria o 


inflituto da Companhia de Iefus a 21 de 


“Abril de 1727. quando contava 15 an- 
nos de idade onde fahio egregiamente inf- 


ttuido nas fciencias amenas, e feveras. 
Compoz è - | 
“Jurifpericifimo Domino Ignatio 


Dias Madeira Bahienfis Curie Laticla- 


vio confultifimo Elogium. Ao meímo 
hum Epigrama Latino, Sahirað eftas duas 


. Obras com ^outras ao meímo affumpto. 


Lisboa por Miguel Manefcal da Cofta. 
174% 4 Du 


P. IOZE' DE SEYXAS naceo em 
Lisboa fendo filho de Belchior Gomez, 
e Izabel de Seixas. Na juvenil idade de 
quatorze annos veftio a roupeta de Ie- 
fuita em o. Noviciado da fua patria a 9 
de Abril de 1627. Enfinou.com aplauzo 


" Rhetorica, e Filofofia em Coimbra, e 


Theologia em Evora onde recebeo o 
grão de Doutor a 4 de Iulho de 1660. 


"Das Cadeiras paffou as Prelazias emque 


moflrou a fua.grande prudencia fendo 


..-—Reytor do Collegio de Braga, e Coim- 


bra, e Provincial do Brazil. Reftituido 


. ao Reyno foy por quatro vezes Provin- 
cial em cujo tempo paflou a Roma ao 


Capitulo em que fahio eleito Geral o 

Padre: Carlos de Noyelle. Foy muito ob- 

fervante. do feu inftituto , e entre as vir- 

tudes , que cultivou Q. dillinzuio afim 
- Tom. II, | HE 
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na.abílinencia, como na tolerancia dag 


dores cauzadas pela pedra que por dis 


verfas vezes acerbamente o atormentarad. 


Ralleceo no Collegio de Coimbra a 9 


de Fevereiro de 1691. com 77 annos de 
idade. Delle faz larga memoria Franco 
Imag. da Virtud. em o Nov. de Coimb. 
Tom. 2. p. 707. Ann. Glor. S. I. in 
Luftan. p. 713. e Annal. S. I. in Lu- 
fit. p. 387. n. 5. 6.e 7. Compoz. 

Vida do V. Irmaó Domingos da 
Cunha da Companhia de IESUS. M. S. 
Defta obra o fuzem author Iorge Cardo- 
zo Agio Lufit. Tom. 3. p. 198. letr, - 
M. Nadafi Ann. dier. memorab. S. I. 
Part. 1- p. 262. col. 1. Franco Imag. 
da Virt. em o Novic. de Lisboa. liv. 15. 
cap. 32. pag. 550. onde affinma, que 
tudo. quanto efcrevera do Irmaó Domin- 
gos dà Cunha o extrahira da. Vida com- 
pofa pelo Padre lozé de Seixas. 


JOZE' DA SYLVA DE AZEVE- 
DO naceo em Lisboa no Anno de 1680. 
fendo filho de Ieronimo da Sylva de 
Azevedo, e Maria Ribeyra da Concei- 
çaô. Aprendeo a lingua Latina, Hu- 
manidades, e Filofofia no Collegio pa- 
trio. de Santo Antaôd, em que fahindo 
muito intelligente paflou à Univerfida- 
de de Coimbra eftudar Medecina, etanto 
que fe formou nefta. Faculdade voltou 
para a Corte onde fendo provido em Me- 
dico da Santa Caza da Mizericordia na- 
vegou à India com o lugar de Fifico 
mor do Eftado , e nelle exercitou pra: 


ética, e efpeculativamente Medecina, . 


lendo huma Cadeira, e cutando no Hofs 
pital dos Militares. Reftituido ao Rey- 
no foy remunerado com o habito de 
Chrifto, e huma: Tenga de fincoenta 
mil reis. He muito veríado, nas letras 


“humanas , e:divinas como publica a fe- 


guinte obra. | I 
 Expofigaó Delphica Apologetic — 
Critica em que fe convence huma falfi- 
dade com a verdade declarada em que fe 
propoein varias doutrinas pertencentes á 


“Jciencia da Medecina , e tocaófe outras 


noticias uteis para o exercicio de hum 
Medico Politico-Cathofico : nem menos 
jucundas , e proveitofas para todos os a. 
mantes das doutrinas Ethicas. Lisboa por 
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Antonio Pedrozo Galraó 1736. 4. 


 IOZE- DA SYLVA FERNAN- 


DES natural de Lisboa Cirurgiaó ap- . 


provado , e muito inftruido em todo o 
genero de erudiçao. Efcreveo. 
Difeurfo Apologetico Cirurgico Me- 
dico efcrito em eftilo Epiftolar. Lisboa 
por Miguel Rodrigues 1729. 4. - 
— Novena para feftejar o Tranfito 
do gloriofifimo fa6 Jozè. Lisboa 1751. 12. 


P. IOZE: SOARES natural da Villa 
de Setubal filho de Antonio Soares, e 
D. Violante de Almeyda. Na idade de 
quinze annos recebeo a roupeta de Ie- 
fuita em o Noviciado de Lisboa a 3 de 
Outubro de 1644. onde diétou muitos 
annos Humanidades com aplauzo do feu 
nome. Sendo Meftre da primeira Claffe 
no Collegio de Santo Antaó publicou 

Explicationes in precipuam partem 
totus. Artis P. Emmanuelis Alvares $, 
JI. que Syntaxim complectitur. Uly(fipo- 
ne dpud Michaelem Deslandes 1689. 4. 
3 ediçað & ibi apud eundem 1699. 4. 
& ibi apud Michaelem Rodrigues 1759. 
4. e outras muitas vezes reimprello. 

Falleceo no Collegip de Evoraa 15 
de Setembro de 1658. Delle fe lembraóo 


^ Franco Imag. da Virtud. em o Nov. de 


Lisboa. p. 970. € Fonceca Evor. Glo- 
riof. P. 435. | 
P. IOZE' SOARES religiofo da 
Companhia de IESUS , e infigne Ope- 
rario Evangelico na vaftiffima vinha do 
Japaô. Efcreveo, e mandou ao Padre 
Sebafliaó de Magalhaens Tefuita Con- 
feflor delRey D. Pedro II. 
Annua do Collegio de Pekim defde 
o fim do anno de 1694. atè o fim de 
Mayo de 1697. e de algumas outras Re- 


fidencias, e Chriflandades da M iffaó da 


China efcrita em Pekim a yo de Tulho 
de 1697. fol. Sahio traduzida em Cafte- 
lhano por D. Iuan de Efpinula com efte 
titulo. 


La libertad de la Ley de Dios en. 


el Imperio de la China ( concedida por e! 
Emperador Khamhi a 22 de Março de 
1692. ) compue/ía por el P. Tozê Soa- 
res de la Companhia de Iefus Rector del 
Collezio de Pekim Corte del Imperio 


Ge. Valença por el Heredero de Bonito 
Mace. 1696. 3. 


IOZE: SOARES DA SYLVA Ca. 
valleiro profeffo da Ordem Militar de 
Chrifto naceo em Lisboa a 9 de Ianeiro 
de 1672. Foraó feus Pays Antonio Soa. 
res de Madureira Cavalleiro Fidaleo, e 
Profeffo na Ordem de Chrifto Eícrivaó 


.das Guardas reaes , e Thezoureiro da 


Caza real, e D. Maria Iozefa da Sylva 
filha de Ioaô Pereira da Sylva, e D. 
Violante da Sylva. Recebeo o Sacra- 
mento do Baptifmo a 2.de Fevereiro 
que lhe conferio em a Igreja de N. Se. 
nhora do Loreto o Doutor Eflevaó Brio- 


fo de Figueiredo Vigario Geral do Ar- 


cebifpado de Lisboa que depois foy Bif 
po do Funchal, e Pernambuco. D«(de 
Os primeiros amos cultivou asletras ame 
nas diftinguindo com .judiciofa critica 
o caracter, e eílilo dos Poetas, e Hif 
toriadores. Teve grande intelligencia das 
linguas Latina, Caltelhana, e Franceza. 
Foy naturalmente inclinado a Poefia prin- 
cipalmente Hefpanhola em que a fua Mu- 
fa (e coroou em diverfos Certames com 
O primeiro premio. Na Academia Por- 
tugueza inflituida no Palacio do Excel. 
lentifimo Conde da Ericeira D. Fran 
cifco Xavier de Menezes foy Meftre da 


Politica enfinando as maximas defta arte 


mais pelos ditames do Evangelho, que 
pelos Aforifmos de Tacito. Entre os pri 
meiros fincoenta - Academicos de que fe 
formou a Academia Real da Hiftoriá 
Portugueza foy eleito para efcrever as 
Memorias Hiítoricas delRey D. Joaô o 
I. as quais deftribuidas em quatro volu- 
mos em que confumio outo annos lhe 
conciliaraó ao feu nome naô pequena 
gloria. Teve correfpondencia com os 
mais eruditos Efpanhoes, fendo a mais 
familiar com os celebres Monges Fr. 
Bento Ieronimo, Feijoo, e Fr. Martim 
Sarmento. Padeceo com heroica conf 
tancia, e refignagaó catholica huma pe- 
nofa infermidade pelo afpago de quatro 
annos até paflar ao eterno defcanfo a 
26 de Agofto de 1759. quanho contava 
67 annos, 7 mezes, e 17 dias de idade. 
Foy cazado com D. Antonia Maria lo- 
zefa de quem teve Antonio Soares da 

! | Sylva, 
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Sylva, e D. Mariana Jgnacia da Sylva. 


Compoz. 
Diario Metrico en aplauxode la Im- 
maculada Concepcion de Maria Santif- 


Jima diftribuido por todo el año. Lisboa 


por Pafchoal da Sylva Imprefior de S. 
Mageflade. 1717. 4 

Memorias para a Hifteria de Por- 
tugal , que comprehende o governo deh 
Rey D. Joad o I. doanno de 1585. até 
o anno de 1433. Tom. 1. Lisboa por Jo- 
zè da Sylva Impreffor da Academia Real. 
1730. 4. grande. 


Memorias para a Hiftreria de Por- 


tugal , que comprehende o governo del- 
Rey D. Ioa0 o I. do anno de 1383. até 


“00 de 1455. P 2. ibi pelo dito Im- 


preffor. 1751. 

M esa para a Hiftoria de Por- 
tugal 3c. Tom. 3. Lisboa po» dito Im- 
preflor. 1732. 4, 

Colleçao dos Documentos com que 
Je authorizad as Memorias para a vida 
delRey D. Joao o I. eferita nos primei- 
ros Tres Tomos Tom. o Lisboa pelo 
dito Impieífor. 1734. 

Conta dos feus fados Academicos 
recitada no Page a 22 de Outubro de 1722. 
Sahio no Tom. 2. da Colleç. dos Docum. 


da Academia Real. Lisboa por Pafchoal. 


da Sylva Impreflor de S. Mageftade, e 
da Academia Real. 1722. fol. 

Conta dos feus etudos Academicos 
recitada no Paço a 7 de Setembro de 
1724. No Tom. 4. da Colleç. dos Docum. 
da Academia Real. ibi pelo dito Impref- 
for. 1724. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos 
no Paço a 7 de Setembro de 1726. No 
Tom. 6. da Colleç. dos Docum. da Acad. 
Real. ibi por lozé Antonio da Sylva. 
1726, fol. 
| Romance E adecofyllalo a la muerte 
del Serenifimo Señor Infante D. Ale- 


 Xandro hijo de los Señores Reyes de Por- 


tugal D. Juan el V. yD. Mariana de 
Auria. Lisboa por joz ozè. Antonio da 
Sylva. 1728. 4. 

A S. Juan de la Cruz, que comtem- 
plando el alto M yfterio de la Trindad en 


ft mifmo dia y conferiendole con Santa 


Thereza ambos. quedaron extaticos pero 
el Santo com mas efpecialidad. Endechas, 


d à 


* 


ET): 
e Soneto. Sahirad nas Mem. Hif. Pa- 
neg. e Metrit. do fagrado culto com que 
o Convento do Carmo de Lisboa celebrou 
a Canonizagaó do Doutor M yftico S. Joa 
da Cruz. Lisboa por. Miguel Rodrigues. 
1728.4. de pag.160. té 168. c no2. Tomo 
do Jardim Carmelitano novamente culti- 
vado por Fr. Eftevad de Santo Angelo. 
Lisboa na Oficina Sylviana. . 1741. fol. 
apag- 529. 

Diffrtaca fi "AF numero Era. Sa- 
hio na Hif. da Acad. Real. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva.1727. 4.deíde pag. 

132. até 145. 

Carta efcrita a 7 de Março de 1720, 
a Julio de Mello de Caftrro em aplauxo da 
Vida, que compoz de feu Tio. Diniz de 
Mello de Caro I. Conde das Galveas. 
Sahio ao principio defta Obra. Lisboa - 
por Jozé Manefcal Impreflor da Serenif 
fima Caza de Bragança. 1721. fol. 

Carta efcrita a 31 de Julho de 1728, 
em aplauzo do Padre Fr. Simaõ de San- 
ta Catherina compondo a Relagaó Metri- 
ca nas Solemnifimas Fefas , que os Re- 
ligiofos. Carmelitas do Carmo de Lisboa 
fzerad à Canonizagaó de S. Joab da Crux 
Lisboa ua Officina da Mufica. 1729. 4. 

Cloris , e Ardenio. Poema Tragico. — 
Confta de 3. Cantos. Dedicado ao Con- | 
de da Ericeira D, Franciíco Xavier de 
Menezes. M. S. - 

Diverfas obras em Proza. e Fu 
Jo recitadas em divertas Academias de 
que fe pode formar hum volume de juf- 
ta grandeza. M. S. Eítas obras confera 


. va em feu poder Francifco Antonio Soa- 


tes da Sylva filho do Author. 


IOZE' SOARES DASYLVA Ve. - 
jafe o P. MANOEL TAVARES da 
Congregaçad do Oratorio. 


Fr. IOZE: DE SOUZA filho de Ma: 
noel de Souza Machado, e de fua mu- 
lher Maria da Conceicaó naceo em a Ci- 
dade do Porto, ena fua Cathedral foy 
bautizado a 19 de Margo' de 1664. Inf- 
truido na patria com os “preceitos pra- 
maticaes recebeo o habito Carmelitano 
em o Real Convento de Lisboa a 31 dé 
Março de 1679. e profeffou em o primei- 
ro de Junho de 1680. Eftudou as fciencias. 

Efcho- 


boa pelo efpaço de doze annos em que 
Jubilou conferindo-lhe o grão de Dou- 
tor Theologo em o anno de 1694. o Ge- 
ral Fr. Joaó Feijoo dé Villalobos. Foy 
Secretario do Capitulo celebrado em 12 
de Setembro de 1700. em que prefidio 
o Cardial Conti Nuncio A poftolico nef- 
te Reyno, que depois foy elevado ao 
Solio do Vaticano com o nome de Inno- 
cencio XIII. “Tendo (ido Prior do Con- 
vento de Lisboa foy Vigario Geral tres 
annos, e ultimamente Provincial eleito 
em 3 de Mayo de 1721. e Qualificador 
do Santo Officio. Falleceo no Conven- 
to de Lisboa a 20 de Margo de 1730. 
com 66 annos de idade, e 51. de Reli- 


giao. Delle faz. larga memoria Fr. Ma- 


noel de Sá Mem. dos Efcrit. de Carm- 
da Prov. de Portug. cap. 61. Publicou. 
| Sermoens Panegyricos da Immacu- 
Jada Cenceiçad de Nofa Senhora prega- 
dos no Convento do Carmo de Lisboa. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva Impre(for 


“delRey. 1721. 4. 


 Germoens Panegyricos prégados em 


“varias Fekividades de Chrifto , e.de fua 


Máy Santifima. Lisboa pelo meímo Im- 
preffor. 1722. 4. 2 

| Sermoens Panegyricos de varios 
Santos. Lisboa pelo mefmo Impreflor. 
1723. 4. | 

Sermoens Quarefmaes. Lisboa por 


. Antonio Pedrozo Galra6. 1724. 4. To- 
“dos efes Tomos comprehendem 20 Ser- 


moens. . 


 JOZE: DE SOUZA naceo em Lis- 
boa a 19 de Ago(lo de 1680. fendo fi- 
lho de Sylve(t:e de Araujo, e Catherina 
de Souza. Ainda naó contava hum an- 


no de nacido quando pelo contagiofo mal 


de bexigas foy. privado do mais nobre 


|. fentido , qual era o da vifta, mas row 


bando-lhe a luz dos olhos lhe agmentou 
a do entendimento com que penetrou as 
fciencias. No. Collegio patrio de Santo 


 Antaó cultivou as letras humanas de que 


teve. por. Meflre ao Padre Jeronimo de 


Caftilho infigne profeffor.da lingua La- 


tina, que tanto eftimava a habilidade def. 
te difcipulo, que para. decifaô de algu- 
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. Efcholafticas em o Collegio de Coimbra - 
as quais didiou em o Convento de Lis- 


ma duvida -mandava ao feu Cego, quea 


relolveffe. Sendo femelhante a Homero 


ria cegueira o excedeo na metrificacaó 
compondo com admiravel enthufiufmo, 
e natural cadencia nas linguas Latina, 
materna , e Caftelhana quando aquelle 
celebre Grego unicamente no patrio idio. 
ma compoz os feus Veríos. Mayores 
progreflos fez a füa aplicagaó na Filo. 
fofia, e Theologia defendendo publica. 
mente Conclufoens de huma ,e outra Fa. 
culdade com tal comprehenfaó das duvi. 
das, e promptidaõ de refpoflas, que era 


“efeufado o Meflre para patrocinar efes 


actos litterarios de que erað plaufiveis 
teftemunhas: innumeraveis affi(tentes. Pa- 
ra nað haver Aula no Collegio de San. 
to Antaô que fe nað jaQaffe de taó gran- 
de difcipulo frequentou a da Mathema- 
tica merecendo-lhe tanto. diívelo as de. 


monfiragoens defta infigne Faculdade, 


que della fuftentou Conclufoens publicas 
donde. todo o auditorio fahio admirado 
confiderando , que pudefle profundamente 
inftruir-fe em huma fciencia em que pa- 
ra fe explicar por figuras lhe. eraô preci- 
fos os olhos. Foy verfado na "Theologia 
Polemica, que ouvio no Collegio deS, 
Patricio ; como na Hiftoria Ecclefiafti- 
ca, e Secular, Chronologia, Mufica, Ora- 
toria, e Poetica de que teve por thea- 
tro a Academia dos Anonymos da qual 


- foy Prefidente, e Collega fendo igual- 


mente eftimaveis as fuas compofiçoens 
ferias, e jocofas animadas de efpirito fu- 
blime ; locugaó cáíta , e eftilo eloquente. 
Para fe inftruir em tað diverlas fcienctas 
ainda que falto dos bens da fortuna fem: 
pre adverfa aos eftudiofos , comprava 
muitos livros de que formou huma fele- 
Qa livraria, valendo-fe dos olhos de al- 
gumas paffoas para aprender pelos ouvi- 
dos o que liaô, para cujo fim nað rece: . 
ando a inclemencia do inverno, e mui. 
to menos o tempo da noute fautora de 
varios defaflres , buícava a alguns ami- 
gos ainda, que habitaflem muito remo- 
tos da fua Caza. Todo efte infaciavel de- 
fejo de faber fe illuftrava coma pradica 
de virtudes Catholicas frequentando os 
Sacramentos na Caza profeffa de S. Ro: 
que , e affitindo quotidianamente ao St 
crificio da Mifla com atençao -— 

"oy 
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Foy cordial devoto de Maria Santiffima, . 


e de feu cato Etpozo S. Jozé aos quais 
elegeo por Protectores da ultima hora. 

Tendo paffado a vida com inalteravel 
animo entre as opreíloens da pobreza foy 
affaltado de hum difluxo , que fazendo-fe 
rebelde aos medicamentos lhe annunciou 
ter chegado o termo da fua peregrinagaó, 
e recebidos devotamente os Sacramentos. 
efpirou a 9 de Dezembro de 1744. quan- 


do contava 64 annos de idade, 3 mezes, 


e 20 dias de idade. Jaz fepultado na Pa- 


 rochial Igreja da Enmcarnagaó devendo 
gravarfe na fepultura para eterna reco- 


mendaçao do feu nome o eloquente elo- 
gio, que à fua memoria dedicou o eru- 
dito Francifco Iozé Freyre. Das fuasobras 
em profa , e verfo eícritas na lingua La- 


“tina, e materna fe podia formar hum vo- 


lume de jufta grandeza, e fomente fe fi. 
zeraô publicas nos Progrefos Academ. 
dos Anonym. de Lisboa Cc. Lisboa por 


| Jozè Lopes Ferreira. 178. 4. as feguin- 


tes, 


Difcurfo Academico fobre o que dif- 


Je V afco da Gama aos Portuguezes , que 
o acompanhavad em hum tremor do mar. 


a pag. 330. 

. Soneto.a pag. 16. Soneto. pag. 37. 
Decimas. pag. 52. Soneto. pag. 57. So- 
meto pag. 107. Romance. pag. 122. Sex- 
tilhas. 149. Soneto pag. 154. Soneto. p. 
162. Romance. pag. 188. Romance. pag. 
214. Soneto. pag. 216. Soneto. pag. 254. 
Romance. pag. 299. Soneto. pag. 5 11. So- 
neto. pag. 335. Soneto. pag. 337. 

Colleçað de algumas obras pofthumas 


| em Pr ofa , e Verfo. Lisboa. Na Regia 


Officina Sylviana, e da Academia Real. 
1749. 8. T | 


LEE lOZE DE SOUZA natural de 


Lisboa , efilho de Matheos Correa Tha. 


gano, e de Thereza de Araujo. Profef- 


fou o Sagrado inĝtituto da illuftre Ordem 


.— dos Pr ègadores em o Real Convento de 


Bemfica a 15 de Fevereiro de 1691. on- 


. de efludadás as fciencias Efcholaíticas fe 
dedicou ao minifterio do pulpito. Foy | 
Comiífario da Veneravel Ordem Tercei- 


ra da Milicia de JESU Chrifto , e peni- 


tencia do Patriarcha 5. Domingos. Publi- 


cou. 


.  Sermaó nas Exequias de D. Pedro, 
M anoel de Tavora V . Conde da Atalaya. 
Grande de Espanha da primeira Clape y 
Alcayde mor de Marvad , Governador 
da T orre de Belem, General Comandan- 


te das. Tropas Portuguezas no Principa- 


. do de Catalunha, Confelheiro de Eflado 


da Cefarea Mage/tade de Carlos V I. Vi- 


cerey de Sardenha, General da Cavallaria. 
de Napoles , e Governador do Cafteilo no- 
vo do mefmo Reyno.. Lisboa por Bernar- 


do da Cofta de Carvalho. 1724. 4. 


| Com o nome de Fr. Jozé de Santa Ma | 
ria Magdalena , que tomou pelo apelli- 


do de Souza, imprimio.. 


Sermaó nas honras funeraes , que | 


aVeneravel Ordem Terceira de S. Do- 


mingos dedicou ao Sautiflimo Padre Bene. 
diclo XIII. no Collegio de Nofa Senho-. 


ra do Rofario dos Padres Irlandezes no 


primeiro de Abril de Te Lisboa na Of. 
. ficina da Mufica. 1751. 


Sermao do grande Porriarcla S. Do- 


“mingos prêgado na Fej, que lhe fez a 
Veneravel Ordem Terceira da. Milicia 


de JESU Chrifto, e Penitencia do mef- 
mo Santo em o feu dia 4 de Agoho de 


34. Lisboa na Officina da Mufica. 
1755. 4 


Dele faz mençaô Fr. Pedro Montei- 
ro Clauft. Dom. Tom. 5. pag. 246. 


D. IOZE: DE SOUZA DE CAS. 

TELLOBRANCO naceo em a Cida- 
. dade de Leyriaa 2 de Novembro de 1654. - 
“Sendo feus nobres progenitores Heytor 
Vaz de Caftellobranco, e D. Luiza Ma- 


ria da Sylva, e Attayde. A íciencia dos 


Sagrados Canones, e a integridade dos 
cuftumes o habilitarao para (er Conego 
. da Cathedral da fua Patria, Deputado, 


e luquifidor da Inquifigaó de Evora, e 
Promotor em a de Lisboa donde fubio à 
Cadeira Epifcopal do Fuuchal em cuja 


- dignidade foy fagrado pelo Illuflriffimo 


Inquizidor Geral D. Fr. Jozé de Lancaf- 
tro na Igreja da Congregagaó do Ora- 
torio de S. Filippe Neri de Lisboa a 29 


de Junho de 1698. Partindo para o Bif | 


pado lhe tecomendou a Mageftade de 
D. Pedro M. fofíeà Praça de Mazagaó 


| para conferir o Sacramento da Confirma- 


qaQ agsícus moradores, o que fez a mais 


* de- 
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de mil ; e quatrocentas peífoas. Entrou 
ra tua Diocefe a: 29 de Agofto cujas 
ovelhas apacentou pelo efpaço de vinte, 
e dous annos com zelo, prudencia, e 
charidade. Obrigado da violencia deacha-: 


.. ques que fe faziaó intoleraveis pelo Cli-: 


ma renunciou por confelho dos Medicos 
o Bifpado no anno de 1721. Reftituido 
d Portugal praéticou as virtudes proprias: 
do feu Eftado até que falleceo em Lis- 
boa a 29 de Iulho de 1746. com 86 
annos de idade. Iaz fepultado em huma 


Capella, que mandara edificar em o Con- 


vento dos Cartuxos de Laveiras diftan-: 
te (inco legoas de Lisboa. Foy ornado: 
de entendimento agudo, talento fublime, 
converfagaó deleitavel, fciencia profun- 
da, e erudigaó vaíta principalmente em 
a Genealogia efcrevendo. — .- E 
Dejcendencia da Caza Real Por- 
tugueza. fol. M: Se | 
Familias do 

fol. M.S. I 
Dellas obras , como de feu Illuftriffi- 
mo Author faz louvavel memoria o P. 
D. Antonio Caetano de Souza Apparat. 
à Hift. Gen. da Caz. Real Portug. pag. 
167. Q. 208. afirmando que faó efcritas 
com grande exaçao. 


Fr. IOZE: SUPICO natural de Lis- 
boa filho do Doutor Luiz Supico d: Mo- 
raes, e de D. Mariana da Cruz Mexia, 
alumno da preclariffima familia Domini. 
cana cujo fagrado inllituto profeffou no 
real Convento de Bemfica a 17 de No- 
vembro de 1669. do qual fendo Prior o 
augmentou com fumptuofas obras dicta- 
das pela grandeza do feu efpirito como 
taobem em o Coilvento das relipiofas de 
$. loaó de Setuval fendo feu Vigario. 
Foy dos infignes Pregadores do feu tem- 
po concorrendo a natural graça da ex- 
preffaó com a prompta facilidade do dif- 
curío para merecer o comum aplauío. 
Déixou promptos para a impreflaõ. 

Sermoens Varios Yo Tomos. 4. dos 
quais defaparecendo finco que faziaó co. 
herencia cot os que fe acharaó, nað 
lograraô do beneficio publico da impref- 
faó. De muitos conceitos die nelles fe 


“incluia fez repetida mencao Pedro Iozê 


Supice de Moraes Moço da Camara do 


Reyno de Portugal. 


Sereni(fimo Senhor Infante D. Francifco 


Sobrinho do Author na Collec. Moral, 
e Polit. de Apothem. Memor. que fahio 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 
1720. 8. .— | 


Fr. IOZE. TEYXEIRA. Naceo: 
em Lisboa no anno de 1545. onde edu. 
cado com documentos virtuofos , e inf. 
truido nas letras humanas deixou:o fe. 
culo quando contava vinte; e dous an. 
nos de idade , e fe recolheo-ao Clauf. 
tro da illuítriflima- Ordem dos Pregado. 
res no anno de 1565. em o Convento 
de Azeytaó. Nefta doutiffima paleftra fe. 
diflinguio o feu talento dos outros do- 
mefticos affim nas inveftigaçõens Theo. 
logicas , como nas Oraçoens Evanpelicas, 
Era Prior doConvento de Santarem quan- 
do executou ElRey D. Sebafliad a in. 
faufta jornada de Africa em que fepultou 
a gloria da Nagaó Portugueza, e fuce- 
dendo na Coroa: o Cardial D. Henri. 
que foy tað breve a duração do feu Rey- 
nadd, como da fua Vida, Extin&a com 
a tnefte delle Principe a linha dos Mo- 
narchas Portuguezes entre os Pretenden- 
tes da no(fa Monarchia era o mais acer. 
rimo o Senhor D. Antonio Prior do Cra- 
to, e filho do Sereniffimo Infante D. 
Luiz, cujas partes feguia Fr. Iozé Tei- 
xeira feu Confeífor com tað extremofa 
fidelidade que nað fomente o acompa- 
nhou a França para pedir fucorro à Ray- 
nha -Catherina de Medicis, mas eftando 
na armada que efta Princeza expedio em 
auxilio do Senhor D. Antonio de que 
era General Filippe Strozi, como fofle 
derrotada a 26 de Iulho de 1582. por 
D. Alvaro de Bafan Marquez de Sana 


Cruz; foy mandado prefo a Lisboa, e 


teclufo em hum carcere , em que pade 
ceo graviflimas moleftias , e como fe lhe 


offereceffe ocafiaü oportuna fugio furti- 


vamente para França onde. afhiftia o Se: 
nhor D. Antonio , e de tal modo con- 


ciliou o afecto de Henrique IIl. e de 


fua máy Catherina de Medicis que o ek: 
geraü feu Pregador, e Confelheiro Ha- 
vendo acompanhado ao Senhor D. An- 
tonio no anno de 1585. quando foy im- 


plorar outro focorro a Izabel de Ingla- 


terra ; que fofle favoravel aos feus inten 
Los 
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tos voltou para Pariz no anno de 1588. 


. onde recebeo da Raynha May diftintas 


eftimagoens. No fatal tempo da Liga 
formada em França contra o feu Monar- 
cha Henrique III. fe vio reduzido ao ul- 
timo perigo, pois conhecendo os autho- 
res da Liga que della era declarado ini- 
migo pelas obrigaçoens que devia a El- 


Rey Chriflianiffimo, fay julgado por he- 


rege , e defpojandolhe a cella de todos 
os livros , e obras que tinha efcrito on- 


de fe efperava achar cauza para fer con- 
denado , os entregaraô ao fogo. Re-. 


ceando prudentemenre que de femelhan- 
te violencia fe uzaffe com a fua peíloa 
fe auzentou ocültamente no principio 


do anno de 1589. Serenada efta tem- 
peftade. voltou ao feu Patrono Henri- 
que III. de quem recebeo novas hon- 


ras, como taóbem particular afeQto de 


feu fuceffor Henrique IV. Affitio em 


Pariz à morte do Senhor D. Antonio 
exhortandoo naquella tremenda hora a 
alcangar huma Coroa maisgloriofa , que 


. aquella que lhe negou a fortuna. Nefta 


grande Corte exercitou os honorificos lue 
gares de Pregador, e Efmoler dos Reys 


Chriftianifimos. Entre o numerofo con-. 


curfo , que efteve no Templo de S. Mi- 
guel da Cidade de Ruaó, quando a 


26 de Dezembro de 1596. abjurou os 


erros do Calvenifmo Carlota Catherina 
de la Tremoille Viuva de Henrique Prin- 
cipe de Condé em as maôs do Cardial 
Alexandre de Medices Legado a Latere 
de Clemente VIII. fov Fr. Iozè Tei- 
xeira huma das principaes peíloas que af- 
fiftira a efte religiofo acto por fer o au- 


. thor da converfad da quella Princeza pa- 


ra a Igreja Romaní, da qual foy Con- 
feflor , e Efmoler. Todo o tempo que 


tinha vago das ocupaçoens politicas o de-. 
dicava aos feus eítudos hiftoricos , e Ge- 
nealogicos em que foy profundamente. 


verfado. T'eve grande intelligencia da 


lingua Latina, Italiana, e Franceza que 
fallou com expedigaó , e efcreveo com 
pureza. Defendeo vigorofamente o di- 


reito, que à Coroa Portugueza tinha O 
Senhor D. Antonio dando com a voz, 


e com a penna manifeítos argumentos: 


da fidelidade para com a patria, como 
de averíaó a. Caílella a qual chegou a 
Tom. II, | 


905. 


tal exceflo qiie pregando: na Parochia da 


- Magdalena de. Lisboa do amor dos inie 


migos fe animou a proferir que eftava- 
mos obrigados a amar aos Gentios , Mou- 
ros, Judeos , Hereges, e até aos Caf- 
telhanos. Viveo atè o anno de 1620. e 
nað de. 1601. como efcreveo Bayle Di- 
çion, Hilleriqg. e Critig. Tom. 4. pag. 
mihi 338. Celebraó o teu nome diveríos 
Efcritores.como faô Petr. Vitorio Pal- 
ma Append. ad Cówronol. Genebrardi ab 
an. 1590. Ille Teixeira Lufitanus erga 
Juam patriam Lufitanam, ac illius liber- 
tatem propenfione ef incredibili; optime 
in hifioria verfatus ; Genealogias omnes 
Principum omnium ad unguem tenet ; Re. 
gis Chrikianifimi, & Principis IHlyftri- 
Jimi Condei optime, O ornatifime cone 


 texuit. Hifpanis valde exofus, vir ex 


 nobilifima familia oriundus, & apud Re- 
ges Juos femper educatus; quali fit inge- 
nio illius opera id abunde teftantur. O 
author da Liberté de Portugal pag. 88. 
Perfonage fort renommê en l Europe, 
e cognu de tous les Princes de icelle tant 
Ecizfiafliques que feculiers:. e finguliere- 
ment en France ou les plus Grandes du. 
Royaume, e tous hommes de honneur Ke 
aiment , e voyent volentiers à caufe de 
Jen honeftle converfation , bonnes meurs , 
e finguliere doctrine, comme l* undefpl us 
acomplis en la conoifjance de l hiffoire, é 
profapie des Grands qui fe puiffe trouve? 
Jelon, que fes eures, e devis communs 
en donnent fufifant tefmoignage. Echard 
Script. Or. Pred. Tom. 2. p. 418, vir 
fuit et difcipline regularis Audio, et eri- 
ditionis laude , & avite Catholice fidei 
zelo commendatiffimus. O Senhor D. An- 
tonio in Epifol. ad Gregorium XIII, 
V irum de patria optime meritum. Souza 
Apparat. à Hift-Gen.da.Caz. Real Por- 
tug. pag. 44. Q. 2j. Franckenau. Bibi 
Hifp. Gen. Herald. pag. 271. Niceron 
Mem. des Hom. Illuk. Tom. 5. pag. 
401. Faria Europ. Portug. Tom 5. Part. 
I. Cap. 4. n. 5. onde com manifefla - 
equivocagaó o faz relipiofo Trino. Draud. 


- Bib. Claffic. Konig. Bib. Vet; O No. 


va pag. 796. col. 1. Nic: Ant. Bib. Hif- 
pan. Tom. 2: pag. 626. .col..1. Fr. Pes 
dro Monteiro Clauftr. Dom. Tom. 1: 


pag. 205. e Tom. 5. p. 246. Altamue 


Yyyyy Bib: 
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Bib. Dominic. pag. 400. Compoz. 


De Portugallie ortu, Regni initiis, - 


© denique: de rebus à Regibus, univer- 
fogue Regno preclare geftis compendium; 
ex fidelibus fpsctatiffimorum H iftericorum 
monumentis excerptum. Parifiis apud Joan- 


“nem Mettayer- 1582. 4.º , 
. . Sahio efta obra, fe nað he diverfa 


Arbor Genealogica Regum Portu- 
gallie. Parifiis apud Ioannem Le Clerc. 
1582.Cum privilegio Sereniffimi, ac Chrif- 


com o titulo feguinte. = — ? 


tianiffimi Henrici III. Gallie , & Polo- 
. nie Regis. | 


Contra efta obra efcreveo o Dezem- 
bargador. Duarte Nunes de Leað huma 


* fevera Critica que publicou em Lisboa no 
anno de 1585. 4. à qual refpondeo ner- - 


vofameute. Fr. Ioze Teixeira com o livro 


feguinte. |... — - 


Confutatio nugarum Duardi Nonii 
Leonis Jarifconfulti Lufitani , © aliorum, 
qui Portugallie Regnum Philippo Caftel- 


. fe Regijure heriditario obvenife conten- 


dunt , I Antonii veri Portugallie Regis 
Jus vellicare., excerpta ex Ánticrifi Jo- 
Jeph Texcre. "Ticini. 1594. 8. 

^ De eleélionis jure quod competit vi- 
ris Portugallenfibus in augurandis fuis 
Regibus, ac Principibus. Lugduni. 1589. 
& ibi com o afectado nome de Pedro 


Olim 1590. e terceira vez com o feguin- 


te titulo. |. | | 


>; Speculum Tyranidis Philippi Regis 
` Caftelle in ufurpanda Portugallia , veri- 


que Portugallenfium juris in eligendis futs 
Regibus , ac Principibus cum annotatio- 


nibus J.J.F.aV.1I.C.Parifiis. 1595. 8. 


^ a Em todas eflas obras fuflenta vigora- 


mente contra Duarte Nunes de Leaóo 


nað pertencer a Coroa de Portugal a Fi- | 


lippe Prudente, mas ao Senhor D. An- 
tonio, ZEE | 

+ Exegefis Genealegtca , five explica- 
tio Arboris Gentilitie Invictiftmi , ac 
potentifimi Galliarum Regis Henrici ejus 


-nominis IV. Regum LXV. Navarre 
HH. Regum XX X IX. ex probatifimis 


biftoricis latinis, Gallicis , Italicis , Caf- 
tellanis , ac. Portugallenfibus delineata , 


"eque. defumpta. Turonibus 1590. Nova- 
mente addicionada: pelo Author. Lug- 
“duni Batavorum ex Officina Plantiniana 


1592. 4. Foy traduzida ema lingua Fran. 
çeza por C. de Heris, e fabio com eile 
titulo. Co 
Explication de la Genealogie du tres 
invincible, et tres Puiffant Monarque Hen. 
ry IIII. dece nom , 65 Roy de France, 
eu (felon aucius ) 62e III. de cenom, 
39 Roy de Navarre Gc. Paris ches Gil. 
les Beys. 1595. 4. | 
—  Stemmara: Francie. Item Navar- 
re Regum à prima utriufque gentis ori. 


gine ufque. ad Regem Henricum IV, 


Lugd. Bat. apud loannem le Mayre, 
1619. 4. ERa obra he a mefma, que a 
precedente... | | — | 

"Explicatio Genealogie Henrici II, 


"Condee Principis a D. Ludovico, et ab 


Imbaido Trimulio ad utrumque dicti Hen. 


rici parentem repetite. Parts Plantin. 
3596. 8. Traduzida em Frances por Toaó 


Montbelliard. Pariz. 1596. 8. 
Rerum ab Henrici Borbonii Eran- 
cie protoprincipis mayoribus gefarum 


epitome : ejufdemque Henrici Genealogie 


explicatio a D. Ludovico per Borbonios, - 
atque ab Imbaldo Trimollio:ad utrumque 
dicti Henrici parentem repetite Parifiis 
per Leodegarium Delaz. 1598. 12. No 
fim defta obra fe intitula o Author Con. 
felheiro , Efmoler , e Pregador de Henti- 
que IV. Confeflor de Cartola Viuva do 
Principe de Condé, e primeiro Efmoler 


. do Principe de Condé a quem dedica a 


obra. | 

- Regie Borboniorum familie , € Tri- 
molliorum Principum Genealogia. Della 
obra, que eftava brevemente para (ahir 
a publico fe lembra o author a pag. 74: 


da precedente. — 


Narratio, in qua tractatur. de ap- 
paritione , abjuratione , converfione , É 
Jyaaxi illufirijime Principis Carlotte Ca. 
therine Trimollie Principifie Condee , 


"Henrici Borbonii primi in F rancia Prin- 


cipis: fanguinis , primique Paris matris. 
M. S.. Conferva-fe no Convento de San- 
to Honorato de Pariz de religiofos Do- 
minicos como efcreve Echard Script Ord. 
Pred. Tom. a. pag, 419. duvidando fer 
Fr. Iozè Teixeira Author defla obra por 


nella fe comprehenderem: muitas noticias 


da fua peffoa, e fendo delle, tambem faô 
as tres obras feguintes; que delejava E 
| eni 


s; 
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fem impreflas por Rafael Parnipal. 
. De regio Henrici IV. in Rotha- 
magenfeni Civitatem ingrefu anno. 1596. 
De Gilberti Talbot Comitis Salapie 
sdvesta » qui Garterium fue Majetati 
Chriftianifime obtulit ;acide ejufdem Gar- 
terii , five perifcelidis origine. 
í De numero equitum auratorum quos 
fua dicta majeftas in fauni Ordinem Sas- 
xti Spiritus.. cooptavit. Rotomagi , "— 


de ipfius Ordinis inflitutione. 


Adventure admiruble par deffus tou- 


ses autres des fiecles paffes ; e prefent , 


qui contient un difcours touchant les fuc- 


 eez du Roy de Portugal Dom Sebaftien 


depuis fon voyage d* Afrique auquel il fe 
perdit en da bataille qu‘ il eut contre les in- 
Adeles lan. 1578. Jufques au 6 de Janier 
au prefent. 1601. Au quel difcours ily a 
pluh (urs hifloires cuerfeufes , quelques an- 
cienes propheties , e autres chofes par les 
quelles appert evidemment celuique la Sei. 
gneurie de V enife a detenu prifioner lef- 
pace de deux ans, e vingt deux jours eftre 
fe propre , e urai roy de Portugal D. Se- 


= baflien. Plusune letre qui declare par quel- 


le maniere il fut mis en libertà le 13 De- 
cemb. dernier pafe. En outre come il for- 
tit de Venife, e fen vint a. Florence. Le 
tout traduit de Caftillanen Francois. 1601. 
8. Confta de 126. pag. ^ 

De Flammula , feu vexillo S. Dio- 


nifi , vel de Orimphla , aut Auri Jlamma 


Tratactus. Parifiis. 1598. 12. 
Defta obra o faz author Niceron Mem. 
des Hom. Illuh. Tom. 5. pag. 498. 


"Fr. IOZE- DE SANTA THERE- 
SA natural de Coimbra religioto Agof- 
tinho Deicalífo em cuja Ordem nunca 
quiz aceitar ocupaçaõ alguma offerecen- 


. do-lhe as mais honorificas, e fendo obri- 


gado da obediencia exercitou em a Cor- 


te de Madrid o lugar de Procurador Ge- 


ral onde morreo a 4 de Novembro de 
1671. Compoz. 

Jornada a Roma, que por dinde 
da Magehade delR ey D. Afonfo V I. fez 


o Padre Fr. Manoel da Conceição pri- . 
meiro Fundádor dos Agoftinhos Defcal- 


Jos nefte Reyno para propagar nelle efte 

InfÁituto. O author.efcreveo efa Rela- 

a0 acompanhando à Curia ao Padre Fr. 
Tom. IL 
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. Manoel da Conceigaó, efe entregou no 
‚anno 1668. M. S. ao. Doutor Beichior 
“do Rego de Andrade Secretario da Se- 
-reniffima Princeza: D. Izabel, e Chan- 


celler da Caza. da Supplicagaó. | 
Fr. IOZE: DE S. THERESA cha- 


mado no feculo Jozé dos Reys filho de 


Manoel dos Reys, e Julia Nunes naceo 


em Lisboa, e no Convento patrio de 
.Noffa Senhora dos Remedios recebeo o 
habito de Carmelita Defcalfo a 9 de Ju- 


nho de 1684..e profeffou a 16 de Julho 
de 1685. Eftudou Artes em o Collegio de 


Figueiró , Theologia em Coimbra, e 
-Moral em Viana fahindo ne(las Facul- 


dades eminente. Sendo Lente de Efcri- 


tura em o feu Collegio de Coimbra o 
elegerao Prior do Coilegio de Figueirô, 


que humildemente recufou. Foy dos bons 
Prêgadores do feu tempo. Falieceo no 


Convento de Corpus Chrifti a 14 de No- 
vembro de 1724. Publicou. 


Sermaó na Fefta do Santifimo Sa. 


cramento com a profifaô da Madre Apol- 


linaria Maria Jozefa de Jefus prêgado 
no Real Convento das Religiofas Car. 
melitas Defcalfas de Carnide, Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrao. 1711. 4. 


. V. P. IOZE: VAZ. Naceo na Al. 
deya de Sacoàle na Provincia de Sa!cete 
da India Oriental a 21 de Abril de 1651. 
onde teve por Progenitores a Chrifto- 
vað Vaz, e Maria de Miranda de ge- 
raçaô Bracmanes , tað morigerados nos 
cuflumes, como abundantes dos bens da 
fortuna. Nos primeiros annos deu claros | 
finaes de Deos o ter deftinido para Va- 
ra Apoftolico exercitando agoens na 
idade pueril , que cauzavaG admiraçaO a 
todo o genero de pefloas. Eltudadas as - 
letras amenas no Collegio de Goa dos | 
Padres Jefuitas aprendeo as feveras no 
Collegio de Santo Thomaz de Aquino | 


onde por informaga6 dos Meltres fabio 


cpnfumado. Philofofo , e Theologo. Con. - 


“ferio-lhe as Ordens de Presbitero em o 


anno de 1676. o Illuftrifimo Arcebifpo 
Primas D. Fr. Antonio Brandaó dando- 
lhe. faculdade para confeffar , e pregar 
em-cujos minifterios moftrou o füblime 
talento dequeoornara a natureza , fendon. 

Yyny i -tvi 
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ouvido com aplauzo no pulpito, e ou- 
vindo com frequencia os penitentes em 
o Confefionario entre os quais fe quiznu- 
merar o Governador do Eftado D. Ro- 
drigo da Coa, que o venerava com 
fummo refpeito. O primeiro Theatro das 
fuas fadigas apoftolicas foy o Reyno de 
Canará que tem de extenfaó trinta legoas 
e quafi noventa de circuito onde inftruin- 
do com faudaveis documentos a infinitas 
“almas erigio huma Igreja em Barcelor , 
e outra em Gongalym dedicadas a Maria 
Santiffima , e fabricou varias Ermidas 
para nellas fomentar a piedade dos Fieis. 
Reflituido a Goa fe deliberou a prefe- 
rir o Clauftro ao feculo elegendo a Con- 
gregaçað do Oratorio onde recebeo a 
toupeta a 25 de Sesembro de 1685. e 
nella introduzio os Inftitutos compofítos 
para a Congregagaó de Lisboa pelo V. 
Padre Bartholameo do Quental de quem 
humildemente alcançou que lhos reme- 


tefle, os quais confirmados pela Santida.. 


de de Clemente XI. a 26 de Novembro 
de 1706. obferva exactamente a Congre- 
gaga0 de Goa. Naô podia defcanfar por 
algum tempo o feu efpirito para benefi 
cio do proximo, e fahindo fegunda vez 
de Goa derigio a jornada ao Reyno do 
Canerá para confolar aquellas almas que 
forad pritnicias do feu zelo, e em 3 de 
Janeiro de 1687. partio para o Malabar 
bufcando a Ilha de. Ceylaó anciofa bali- 
za de feus apoítolicos difvelos. Depois 
de padecer com fumma paciencia nefte 
caminho graviffimas moleítias chegou a 
Jufana Peninfula ao Norte de Ceylaó 
onde pela groffaria do fuflento que co» 
mo era mendigado o comia frio, e duro 
fe lhe defcompoz de tal forte o eftoma- 


go que quafi fe fentio reduzido a cxa- 


halar o efpirito, de cujo perigo efcapou 
milagrofimente. fem embargo da oppofi. 
caó de Henrique Wanrey Comiffario Ge. 
ral da, Ilha de Ceylaó que como acer- 
rimo fequaz da feita Lutherana perfe. 

uia ferofmente aos profeflores da Fé 
Catholica Romana , fazendo, que entre os 
eípinhos da heretica pravidàáde frutificaffe 


a femente evangelica. Semelhante fruto 
colheo na;llha de Potulaó em que con- ` 


firmou na Fê.a mil Chriftaós que o erað 
em o nome pela pervería , e abomina- 
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vel communicaçad dos Hereges, don 


de paffou à Corte delKey de Candea, 


e fendo acuzado por efpia o” prenderas. 


"em hum tenebrozo carcere até que juf- 


tificada a fua innocencia edificou huma 
Igreja com o titulo de Noffa Senhora da 
Converíao dos Fieis pelos que tinha o 
feu zelo agregado ao rebanho do divino 
Paftor. Na Cidade de Columboreduzio 
muitos hereges.,, compoz animos difcor. 


des, celebrou varios matrimonios , eem 


Candea affiftio com ardente: charidadea 
huma epidemia. gerada. do mal de bexi 
gas de qué kvrou a innumeraveis infer, 
mos. Havendo como fiel Operario cul. 
tivado tað agrefles vinhas contraa infer. 
nal confederagaó de hereges, e Gentios 
chegou o tempo de alcançar o prémio 
merecido. Provada a fua tolerancia com 
huma larga doença em que naó tinha 
membro izento de moleítia recebeo os 
“Sacramentos: com grande ternura, can- 
tou o Terço, orou meya hora, e pedio 
a Unçad cujas preces ajudou a recitat 
com voz intelligivel., e abragado com 


hum. Crucifixo a que tinha aplicado 


indulgencia plenaria o| Cardial de To. 
urnon Nuncio , e Vizitador Geral Apok 
tolico da India, e China , placidamen- 
te efpirou a 16 de Ianeiro de 1711. quae 
do contava -60 annos de idade , e 26 de 
Congregado. Tanto que na Corte de 
Candia fe divulgou a morte do V. Pa- 
dre concorreo innumeravel povo a ve- 
nerar o feu Cadaver , nað havendo pefloa 
alguma que pelos olhos nað declaraile o 
fentimento da falta dete univ erfal Bem- 
feitor. Tres .dias efteve expo(to para fa- 
tisfazer aos dezejos dos'Chriflaós , que 
de diverfas Aldeyas , e outros lugares 
diftantes tres, e quatro dias de caminho 
concorreraó. No terceiro dia antes de 


fe entregar à terra lhe recitou huma Oras 


çað funebre , e Panegyrica o P. Jacome 


 Gonzalves da meíma Congregaçad de 


quem. fe fez larga memoria em feu lugar, 
em que elegantemente narrou as virtu- 
des deíle infigne: Varað as quais fe po- 
dem ler, e admirar na fua Vida efcrita 
pelo Padre Sebafliaó do Rego que pu- 
blicou no anno de 1744. Efcreveo 
Carta.efcrita em Candia a 17 de 


- -Agofto de 1708. a feu fobrinho Ioze V ax 


Diacent 
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-Diacono da Congregagaó do Oratorio de 


Goa. Sahio Imprefla na fua Vida defde p. 
124. até 156. 

Cartas efcritas de Candia a 15 de 
Janeiro-de-1711. ao Padre Jozè de Me- 
nezes da Congregaqaó do Oratorio. Na 
mefma Vida deíde pag. 262. até 265. 

Vocabulario da lingua Chingala. 
M. S. 

“Obras Ejpirituaes para inftrugaó dos 
M iffionarios na lingua Tamul. M.S. 


Deftas duas obras faz mengaó o Padre 


Rego na Vida do Servode Deos a primei- 
sa a pag.69.e à2.a pag. 193. 


IOZE: VAZ FREYRE natural da 


 auguíla Cidade de Braga recebendo a 


primeira graça na Parochial Igreja de S. 
Joaó de Souto a 21 de Fevereiro de 1652. 
Foraó feus Pays Antonio Vaz Peyxoto, 
e Izabel da Cofta. Formado em a Facul- 
dade dos Sagrados Canones em a Univer- 
fidade de Coimbra fe reflituhio á patria 
onde exercitou com credito da fua litte- 
ratura o Officio de Advogado de Cau- 
zas Forenfes. Falleceo a 24 de Junho de 


. 1705. quando contava 55 annos de ida- 


de. Jaz fepultado ‘na Capella de Noffa 
Senhora da Conceigaó do monte de Pe- 
nas em afua patria. Compoz. 

Practica Delegationum Crimina- 
lium vulgo Alçadas. Conimbrica apud 


Joannem' Antunes. 1700. fol.. 


Practica Civil. Dedicada ao Dou- 
tor Jeronimo Vaz Vieyra Dezembarga- 
dor do Paço. fol. M. S. Efta obra anda. 
va nas licenças quando feu author falle- 
ceo. ; 
Pochas V arias. 4. M.S. Confervad- 
fe em poder de feu filho Antonio Vaz 
Freyre de Lucena. 


IOZE: V AZ PINTO DE SOUZA 
natura! do lugar do Garajal do Bifpado 


de Lamego filho do Doutor Gafpar Vaz 


de Souza, e D. Maria Correa; irmaô 
naó fomente pela natureza de Gafpar 
Pinto Correa de quem em feu lugar fe 
fez memoria, mas pelo efpirito com que 
traduziraô na lingua materna a Virgilio 
fendo hum, e outro infigne Illuftrador 
defte Principe da Poefia Latina , com- 


pes 


T hefaurus M ufee V vr gli in quo 
germanus verborüm . Qrdo Lufizano pri- 
mim idiomate uberiores PI rerum no- 
te inveniuntur. Bracharz apud Fruétuo- 
fum Laurentium de Bato. 1624. 4. a. 
Tom. | 


Fazem mençaõ honorifica defte author 


Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 626. 


col. 1. D. Franc. Man. Carta dos AA. 
Portug. etcrita ao Doutor Themudo 
Joan. Soar. de Brito Theatr. iic: t. Liter. 
lit L n. 9t. 
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IOZE' VELOSO. Veja fe IOZE: 


PEREYRA VELOSO. 


P. IOZE: VELOSO naceoem Lis- 
boa onde teve por:Pays a Ioaó da Syb 
va, e Antonia Velofa. Quando conta- 
va quatorze annos de idade foy admeti- 
do ao Noviciado dos Padres Iefuitas da 
fua patria a 10 de Iulho de 1694. Por 
fer muito verfado nas letras humanas, e 
lingua Latina a enfinou no anno de 1704. 
em a notavel Villa de Setubal. Para inf 


truçað dos eftudiofos da Rhetorica come - 


pez; e fahio á luz publica fem o feu no- 
me. 

Geniale Rhetorices Topiarium in 
elegantes Areolas tripartitum , et omni- 
genis Eloquentie fofculis concinnatum. 
Ulyffipone apud haredes Antonii "m 
zo Galrao. 1744. 8. 


Fr. IOZE' DE S. VICTORINO 
natural de Lisboa filho de Thome Do- 
minguez , e Antonia Barbara. Prófeffou 


o Serafico inftituto da Provincia dos Al. 


garves em o Convento de S. Franciíco 
de E(lremós a 2 de Fevereiro de 1710. 
Depois de frequentar os eftudos Efcho- 
laflicos fe dedicou ao minifterio do pub 


pito do qual deu por -primicias do feu | 


talento quando era Comiffario dos Ter- 
ceiros do: Convento de Olivenga. 
Sermaó da Indulgencia da Porciun- 


cula prégado no Real Convento de San- 


ta Maria de Jefus de Xabregas da Ci- 
dade de Lisboa com a circunfiancia de 
que nehe dia fe fefteja o Corpo de Deos 


anno de 1734. Lisboa por Pedro Ferreis. 


ra Impreflor. da Raynha Nofla Senhora. 


1740. 4. » 
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IOZE' VILLAREAL filho do Ca- 
pitaô Manoel Fernandes Villa-Real de 


quem em feu lugar fe fará mengaó mo- - 


tador na Cidade de Marfelha , e infigne 

profe(lor da lingua Grega da qual como 

elle eícreve , foy Meflre do Sereniffimo 

Delfim de França. Tinha compofto no 

anno de 1682. na lingua Caftelhana. 
Efcada de Jacob. M.S. 


Fr. JOZE: VILLASBOAS. DA 
CONCEYÇAM natural de Lisboa on- 
de teve por Progenitores a Francifco Lo- 
pes Villasboas Cavalleiro Profeffo da 
Ordem de Chrifto, e Meflre de Campo 
da Artilharia em a Cidade da Bahia; e 
a D. Francifca da Sylva. Recebeo o ha- 
bito de Carmelita calçado em o Conven- 
to da Bahia a 2 de Apoflo de 1713. e 
profeílou a 5 de Agoíto do anno feguin- 


te. Pallou à Univerfidade de Coimbra. 


onde depois de eftuftar as fciencias feve- 
ras foy laureado Doutor Theologo a 23 
de Janeiro de 1722. Falleceo no Con- 
vento da Bahia a 14 de Outubro de 1738. 
Publicou. 


Sermao Panegyrico no terceiro dia 


do folemne Triduo da Feftvidade de Nof- 


Ja Senhorado Carmo, e em acçaõ de gra- 


ças ao Patriarçha Santo Ignacio, que no 


mefino dia foy em folemne procifuo para 


o feu Collegio por troca, que fe fez com 
o Patriarcha Santo Elias pela grande 


“falta, que ouve de chuva. Lisboa por Mau- 


ricio Vicente de Almeyda. 1736. 4. 


IOZE: XAVIER DE VALLA- 
DARES, E SOUZA natural da Villa 


de Alanquer do Patriarchado de Lisboa. 


e filho do Doutor Francifco Leytaó de 
Carvalho, e D. Izabel de Lima. Inftrui- 
“do nas letras humanas frequentou a Uni- 
verfidade de Coimbra onde aplicado à 


Juritprudencia Canonica fe formou nefa 


Faculdade com aplauzo dos Meftres, e 
enveja dos condifcipulos. Deíde os pri- 
meiros annos cultivou o Parnaffo com 
tanta felicidade, que merecérad os feus 
Verfos os Elogios dos mayores Corifeos 


da Postica julgando ferem mais produ- 


goens da natureza, que da arte. He pro- 
fundamente verfado na lingua Italiana, 


TECA 


é Franceza , e na liçad dos principaes 
Poetas deítas duas illuftres Naçoens. Pu. 
blicou. -> — 

.. Em louvor do Illuftrifimo , e Re. 
verendifimo Senhor D. Antonio Monfe. 
nhor de Napoles na ocafiaô em que foy 
elevado à dignidade de Minsfiro da San. 
ta Sê Patriarchal. Ode. 1739. fem lu. 
gar, e nome do Impreflor. Confta de 16 


Exame critico. de huma Sylva Poe: 
tica feita à morte da Serenifima Senhora 


Infanta de Portugala Senhora D. Fran. 


cifca. Coimbra no Collegio das Artes 
da Companhia de JESUS. 1739. 4.Sahio 
com o fupofto nome de Diogo Novaes 
Pacheco. 


Sor IOZEFA IZABEL DA VISI. 
TACAM religiofa da Sagrada Ordem 
dos Erimitas de Santo Agoftinho em o 
Convento de Santa Cruz de Villaviço 
fa Corte dos Sereniffimos Duques de Bra- 
gança. Para teflemunhar o affe&o com 
que venerava ao exemplar da Penitencia, 


e Prototypo do amor mais fagrado, ek 


Novena de 5 bota M ma M agdale. 


na. Lisboa na Officina da Mufica. 1723. 
24. 


Sor IOZEFA MARIA DA MA- 
DRE DE DEOS natural da Villa de 


Amarante em a Provincia de Entre Dou 
ro, e Minho filha de Lucas Teixeira de. 


Vafconcellos pefloa principal da dita Vil- 


la ( que depois. de eftudar Direito Pon. 


tificio na Univer(idade de Coimbra, e 
de ler em o Dezembargo do Paço, € 
fervir os lugares de Juiz defora, e Ov 
vidor da Cidade de Braga fe ordenou de 
Presbitero levando por opofigaó a Igre: 
ja de S. Ioa6 de Gataó ) ede Andreza 
da Rocha Barbofa. No Serafico Mot: 
teiro da fua patria recebeo o habito quan- 
do contava poucos annos de idade onde 
mereceo geral eftimaçað de todas asre: 


ligiofas pela obfervancia do feu Inftitu- 


to. A prudencia do juizo unida à affabi- 
lidade do genio concorreraó para que di 
gnamente exercitafle os mayores lugares 
da Comunidade, como foraó Vigaria do 
Coro, Elcrivãa duas vezes, huma Sans 

crifláa , 
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criftaã, e ultimamente Abbadefia eleita 
a 11 de Novembro de 1754. Nas horas 
vagas deítas ocupaçoens efcreveo com 


eítilo (ncefo as vidas de algumas Re-. 


liviofas , que deixaraó na quelle Conven- 
to peçduravel memoria; fendo as princi- 
paes. 


Cruz. 4. M. S. - 
Vida da M adre Soror Catherina 


da Cruz. 4. M. S. 
— . Vida da Madre Soror PJ oanna da 


C onceiçao. 4. M. S. 

Confervao-fe com a devida eflimagaó 
tio Archivo do Real Convento de S. 
Francifco da Cidade de Lisboa. 


D. IOZEFA MICHAELA DE 


J "CRASTO natural de Lisboa filha de 
Antonio de Crafto Guimaraens Efcrivað - 
“do Dezembargo do Pago, é de D. Iza- 


bel Vieyra Monterroyo. A natureza a 


-ornon de fermofura , difcrigaO , e taó ra. 
“ro engenho, que executava primorofa- 


mente: tudo quanto obravað os milho- 
res profeffores das artes liberaes. Te- 
ve grande iuflrugaó dos livros para 


“que lhe fervia a inteiligencia das linguas 


Latina, e Franceza. Foy cazada com 
Jozé Maria Caftro de quem teve fete fi- 
lhos. Falleceo na patria a 10 de Setem- 


bro de 1718. quando contava 49 annos 


de idade. Deixou efcritas ua lingua ma- 


— terna, e latina. 


Varias Obras M. S. que fe con- 


fervaó em poder de feus filhos. Dellas , 
como de fua: Authora faz memoria o 


Theatr. Heroin. Tom. 1. pag. 545. 


IOZEFA THEREZA DO 


MONTECARMELO natural da Villa 
. Alcacer do Sal antiga Colonia dos Ro- 


manos em a Provincia Tranftagana, fi- 


la de Nicolão Coelho da Cofta Capi- 


-tað de Cavallos , e de D. Inez Maria 
dé Mattos. Na tenra idade de tres para - 
Quatro annos entrou no Convento de 


Santa Clara de Evora onde profeffando 


-a 8 de Setembro de 1721. exercitou o 


lugar de Vigaria do Coro, e de Meftra 


: das Cerimonias em que he tað perita , cö- 


mo publica a feguinteobra , que compoz 
Norma directiva de Cerimonias para 


as Senhoras Abbadejas da efclarecida 
Ordem Serafica em que fe trata dos ri- 


“tos particulares , que devem obfervar nos 


actos folemnes da Religiao com o tizodo 
Bago , etaóbem fe moftra o poder, eju- 
rifligaó que tem nos feus Mofteiros fe: 


“gundo o Sentir de varios Authores com 


Vida da Madre Soror Jozefa da. 


outras muitas fingularidades , e preemi- 


 mencias pertencentes ao fupremo lugar da 


Prelufia. Madrid. 4. Sem anno da Im- 
prefao , e nome do Impreflor. Hum 
exemplar defta obra vimos na felecta Li- 
vraria de meu Irmaó D. Iozè Barbofa 


Clerigo Regular. 


ISAC ABARBANEL filho de To | 
“das Abarbanel, e neto de Samuel Abar- 


banel familia igualmente illuftre , que 
opulenta , naceo em Lisboa no anno de 
1437. jactandofe fabulofamenre de fer ori- 
undo da Real Caza de David. Educa- 
do na obfervancia dos ritos Judaicos fa- 
hio acerrimo propugriador dos dilirios do 
Talmud. Tað anticipada lhe amanheceo 


a luz da compreheniad que quando con-. 


tava vinté annos de idade explicou aos 
fequazes da Sinagoga na fua patria o li- 


vro do Deutoronomio. À penetrante agu- | 


deza do engenho unida com a pruden- 


“te madureza do juizo o habilitaraó para 


que muitas vezes fole confultado em 


"gráviffimos negocios pelo noffo Monar- 
cha Affonfo V. porem como pela more 


te dete Principe receafle a feveridade 
de feu fuceffor D. Joaó o II. contra as 
perniciofas machinas que armara a fagaz 
perfidia de feu animo, fe auzentou clan- 
deflinamente de Portugal. para Caftella 
onde exercitando a mercancia creceo em 
tað . copiofos cabedaes 'adqueridos por 
uzuras, que naô fomente teve entrada 
livre no Palacio dos Reys Catholicos 
Fernando, e Izabel fervindofe da fua gran- 


de capacidade pelo efpaço de outo annos, 


mas com p" ambigaó arrogava pará 
fi os Titulos, e preeminencias dos pri: 


meiros Fidalgos de Efpanha. Efta info- 
- lente arrogancia, e o declarado odio que 
 tinhaà R eligiaó Chriftaã foraó as cauzas 
“motoras da fua ruina, fendo expulfo de 


Caftella no anno de 1492. pelo ardente 
zelo dos Reys Catholicos com todos og 
profeflores do Talmud que chegaraó go” 

numero. 
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numero de trezentas mil pefioas de hum, 
e outro fexo. Embarcado com (ua mu- 
lher , e filhos atraveffou o Meditarraneo, 
e chegando a Napoles começou a practi- 
car os feus politicos artifícios que tinha 
exercitado em Portugal, eCaftella, pe- 
los quais fe introduzio na graça delRey 


Fernando que fazia do feu talento e(timavel 


conceito. Por morte deite Principe fuce- 
deo na Coroa de Napoles feuirmaó A ffon- 
fo II. no auno de 1494.da qual fendo def- 
pojado pelas armas de Carlos VIII. de 
França fe retirou confternado para Sici- 
lia a quem feguio Abarbanel atè que mor- 
to Affonfo 1*. no anno de 1495. nave- 
gou para a Ilha de Corfü. No anno fe- 
guinte voltou a Napoles, e na Cidade 


de Monopoli fituada na Provincia de 


Bari na Apulha habitou pelo efpaço de 
fete annos donde pa(fando a Veneza pa- 
ra ajuftar as diferenças que haviaó entre 
efla Republica, e a Coroa de Portugal 
acerca da navegagaÓ das efpeciarias , fi- 
nalizou a carreira da vida em o anno 
de 1508. quando contava 71 annos de 
idade. Teve de fua mulher tres filhos Ju- 
das ,Jozé , e Samuel, fendo o primoge- 
nito infigne: Filofofo , grande Medico , 
e elegante Poeta; o ultimo foy mayor 


que fen Pay, e irmaôs pois abjurando ` 


em Ferrara os erros da Sinagoga abra- 
çou as verdades do Evangelio fendo 
bautizado com o nome de Affonfo em 
obfequio de feu Padrinho o Duque de 
Ferrara. O Cadaver de Abarbanel foy 
transferido de Veneza para Padua, e no 


. Cemeterio antigo dos Hebreos fe lbe deu 


fepultura que no anno de 1509. feguin- 
te ao da fua morte, por cauza da guer- 
ra foy arruinado ignorandofe atè o tem- 
po prezente onde feja a fua fepultura. 
Foy dotado de engenho perfpicaz, e de 
tað infatigavel eftudo que paffava vigi- 
lante dias, e noutes inteiras fobre os li- 
vros. Na expozigaó das Efcrituras era 
tað facil que em breve tempo publicava 
qualquer. livro da Efcritura- fubtilmente 
inter pretado,e certamente mereceriaó ma- 
yor eftimagaó as fuas obras fe as nað adul- 
terale com muitas falfidades. Adulava 
com obzequiofas expreffoens aos Princi- 


pes Catholicos ao mefmo tempo que vo-. 


mitava atrozes injurias contra os profef- 


fores da Relipiaó Chriftaá, e para diffi 
mular o veneno que diftillava pela penna 
bufcava a fua converfaçad na qual com 
cavillofa familiaridade introduzido per- 
tendia fer reputado por fequaz do Evan. 
gelho, e nað da Sinagoga. Sað innume- 
raveis as blasfemias , que proferio contra 
Chrifto Senhor Noffo , o feu Vigario na 
terra, Cardiaes, Bifpos, e Ecclefiaflicos 
que ektað difperfas pelas fuas obras prin- 
cipalmente nos Commentarios aos ulti. 
mos Profetas fendo rara a pagina que mô 
efteja manchada com tað peftifero vene- 
no. De tudo quanto compoz antes, e 


“depois de fer expulfo de Efpanha formou 


elle o Cathalogo que relatao Author do 
Scialfeélech Kakkabala pag. 64. que he 
O feguinte. 

Perifch al hattoràideft , Commen- 
tarii in Leges. He huma expoziçaô fo- 
bre o Pentateucho de Moyfes, onde er- 
plica o fentido litteral com methodo ef. 
cholaftico. Propoem ao principio diver. 
fas quefloens que pertencem à Hiftoria 
Sagrada, e ao fentido litteral compile 
das de Authores Catholicos , € depois 
de examinar cada huma declara a fua 
opiniaô, e refponde às duvidas contrarias. 
Sahio impreífo Venetiis. 1579. por de- 
ligencia do R. Samuel Archivolti apud 


loannem Bragadinum fol. et ibi 1534 


de cuja edicaó uzaraó Andre Eifíenme- 
gero in Jud. detecto , e loaó Bento 
Carpfovio; & ibi 1604. A primeira im- 
preffao illuftrou com allegagoens margi 


naes, e Indices Latinos Henrique Jaco 


bo Bashuyfen , e fahio Hanoviz 1710. 
fol. Foy correcta em muitos lugares por 
ordem dos Inquizidores como moftra Joaô 
W'ulgero Animaduerf. ad Theriac. Ju- 
daic. p. 206. Acabou Abarbanel eka 
obra em Monopoli no anno de 1496. 
quatro annos depois de expulío de Elpa 
nha a qual principiara em Lisboa. O Pro 
emio in Liviticum fahio com olivro de 
Sacrificio compofto por Moifes Maimo- 
nidas com outras obras que de hebraico 
verteo em Latim Luiz de Campeigne 
de Veil 1683. 4. 

Mirchêver hammifn? , id eft Cur- 
rus .fecundarius Tit ex Gen. 41. 45. Sa 
bionetæ apud Tobiam Puam 1551. fol. 
Depois ` fahio juntamente com os Com- 

mentarios 


rs -— œ ias 
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mentari os fobre os quatro livros do Pen- 
tateuch o. 1579. fol. Efta obra principiou 


em Lisboa, e perdendo- a: quando fugio - 


dea Cidade como. a recuperaffe à aca- 
bou em Veneza no auno .de 1496. 
Commentar ii4n, Prophetas Auterio- 
res. Compoftos em 16 dias como elle 
affirma -na Prefaçad. ao .Profeta Daniel. 
Neapoli. 1595. e.mai$ corredos Lipfias 
apud W eidaniennum.. r6$6. fol. Ham- 
burgi. 1687. E m 
Commentarii: in. Libros J dicum. 
Compoílos em' 25. dias. Venetiis: 1625. 
4. Nela obra em que no Cap. 9. de 
Abimalech o traduzio em | Latim.Ioaó 
Francifco Budeo com o titulo .Pruden- 
tie — Rabbiaice ent Jenz. 
1695. 
| c PEN in Libros Samuelis. 


Principiados em o primeiro de Dezem- 


bro, eacabados.a 15 de Fevereiro em 
que fe celebrava o jejum de Efther. 

Commentarii in Libros Regum. Fo- 
rað efcritos no anno de 1493. afliftindo 
em Napoles. Todos.efles Commentarios 
fahiraó impreífos em Italia apud Haredes 
Soncinates. 1493. fol. 


Commentarii in Prophetas Poherios 


res. Pifauri. 1511. & apud Soncinates. 
1520. fol. Amfílelodani, 1641. fol. com 
huma Prefagaó Latina de Joað Cocceo. 
Na blasfema interpretagaó , que Abar- 
banel faz de verf. 15. do cap. 52. até 54. 
de Ifaias coutra a Paixað , e morte do 
noffo Redemptor o impugna vigorofa- 
mente Conftantino L: Empereur cuja im- 
pugnaçað fahio. impreffa Lugd. Batav. 
1631. 8. e Francof. 1687. 8. O Com- 
mento ao Cap. 34. Ifaie verteo em La- 
tim Sebaftiao Schnellio, e o confutou 
das blasfemias proferidas contra os Chrif- 
tios. Altorphii. 1647. 4. Joao Buftorfio 
filho compoz huma Zinn fobre o 
Commento de Abarbanel onde difputa 


fe fe deve entender por Edom os Roma- 


nos, €. os Chriftãos. Sahio in Mantifa 


ad librum Cofri p. 389. Ioaó Bento Car- 


pzovio in Differtationib. Academ. pag. 


93. traduzio em Latim o Commento ao - 


cap. 3. de Jeremias verf. 16. e 17. O Com- 


mento a Sofonias 'fahio defendido por 


Brandano Henrique. Gabbardi da falfa 


interpretaçaO , que lhe dera Abarbanel.. 


Tom. JI, 


Gryphis Wald. 1702.0 Commento fobre 


Ofeas illutrou com Notas muito dou- . 


tas Francifco de Hulen. Lugd. Batav. 
1687. 4. O Commento de Ábdias verteo 
em Latim, e confuteu em divertas par- 


tes Augufto Pfeifero Tract. Philologico-. 


Anti Rabbinic. Witemberg. 1664. 4. € 
1670. 4. O Commento fobre Jonas tra- 
duzio em Latim, e illuflrou com erus 


ditas notas Joaó Palmeroot. Ufpfalie. . 


1692. 8. 2. Tom. Sahio fem a verfað , 
mas com algumas notas. Francofurti ad 
Manum. 1697..4. Os Commentos Jobre 
Nahum, e Habacuc fahiraô por diligen- 


cia de Joas Diedécico Sprechero vere, 


tidos em Latim, Hemfladii. 1703. 4. O 


Commento de Habacuc com a veríao de 


Sprechero. Trajedi ad Rhenum apud 
Thomam Apples. 1710.8. Commento fo» 
bre Aggeo vertido em Latim por Scher- 


zero. Lypfia. 1665. e 1672. como tie | 


tulo Opere pretii , e ultimamente por 
Joaô George Abichtio. 1705. 8. 


. Maautenè haijefcivah , id eft, Fon- 
“tes Salutis ex Ifai. 12. 3. He hum Com- 


mento a Daniel dividido em 12 Fontes, 
e 7o Palmas. 1551. 4. fem lugar da im- 


preffað. Buftorfio efcreve , que fora im- - 


preffo em Conftantinopla , pofto que Bar- 
toloccio Bib. Rab. Tom, 5. pag. 878. 


“col. 2. quer que pelo caracter da letra , 


papel, e ornato do, frontifpicio feja im- 
prelo pelos Soncinos em Italia. Sahio 
Ferrariæ. 1550. Amftelodami apud Im- 
manuelem Bembavafti. 1644. 4. & ibi 


apud David Bar Abrahami de Caftro. . 
1647. e Francof. 1711. Sahio recopilado, 


e traduzido em Latim por Antonio Hul. 
fio. Breda apud Abrahamum Subingiam. 
1653: 4. Compoz Abarbanel efta obra 
em Monopoli em o anno de 1497. 


Mafeinidh Jefcivàh , id eft , Predi- 


cator Salutis ex líai. 52. n. 7. C onta de 


algumas. Profecias de Ilaias , Jeremias, >- 
Ezechiel, Ofeas, Amoz, Abdias, Mi- 
cheas, Sofonias , Ageo, e Zacharias ,e | 


dos Píalmos onde intenta provar nao fe 


deverem entender da vinda do Meffias no 


tempo da fegunda reftauragáó do Tem- 
plo. Compofto em Monopoli anno de 


1498. Sahio impreffo. 1526. apud R.. 
| Judam de domo Ghedalihh. fol. Naô tem. 
lugar da edigaó. Amf'elodami apud Im- 
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manuelem Benbavafti. 1644. 4. 
Atéreth Lekenin (id eft ) Corona 


“Senum ex Proverb. 17. 6. He huma expo» - 


figaó da Vifaó dos 7o Velhos defcrita no 
Exodo cap. 25. v. zo. Sabionetz apud To- 
biam. Puam 1557. 4. 

Rofc amaná, id eft, Caput Fidei 
ex Cant: Cant. 4. v. 8. Nelle fe explicaó 
os artigos da Religiao Judaica. Dividi- 
do em 12. Capitulos, em que principal: 
mente fe impugna a opiniaó do R. Moy- 
fes Egypcio, que admetia 13 Artigos da 
, Fé. Conftatinopoli. 1506. 4. apud R. Da- 
vid. Venetiis apud Marcum Antonium 
Juftinianum. 1545. 4. Cremona 1547. 
vertido em Latim por Guilherme Vorf- 
tio com eruditas notas. Amftelodami 
apud Guilielmum , et Ioannem Blaeu. 
1658. 4. | | 

Zévach Pêfach, id eft, Sacrificium 
Pafchatis. Efcreveo efa obra em Mono- 
poli em o anno de 1496. a qual confta 


: de huma douta explicagaó dos Ritos com ' 


que fe deve principiara Fefta da Pafchoa. 
Conftatinopoli. 1496. Venetiisapud Mara 
cum Antonium Juftinianum. 1545. 4. 
Sahio com admiravel caracter, e Com- 
mentos Rabbinicos. Cremona apud Vin- 
centium Conti. 1557. 4. et Riva Tri- 
denti por deligencia do R. Iacobo Mar: 
karia. 1561. fol. Biftrovitfii. 1593. & Lu- 
blini. 1604. Sahio compendiada Venetiis. 
1664. UNE | 

Nachalath Avoth, id eft, Here- 
ditas Patrum ex 1. Reg. 21. V. 3. compof- 
to em Monopoli em 1496. e acabado no 


fim de Junho. Efcreveo efta obra em: 


obíequio de feu filho mais moço Samuel. 
He hum Compendio de Antiguidades 
Hebraicas onde Abarbanel defcreve ele- 
gantemente os dotes do corpo , e doef- 
pirito dos primeiros Meftres da Sinago- 
ga. Conflantinopoli. 1506. juntamente 
com a obra Rofc, amanà de que affima 
fe fez mengaó. Venetiisapud Marcum 
Antonium Juflinianum. 1545. 4. & ibi 
apud Vidorem Elianum. 1567. fol. 
 Mipaalóth Elohim , id et, Opera 
Dei ex Pfalm. 66. v. 5. Trata do Mundo, 
Anjos, Ley de Moyfes. Difputa contra 
os Filofofos Peripateticos acerca da Cria- 
çað do Mundo, e lhes refuta os argumen- 
tosíobre a fua duragaó. Venetiis apud 


zenrou de Lisboa. 
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-. Joannem de Gara. 1592. 4. Coníla de 


dez Tratados. 


Re/ponhones ad lada quefta 
R. Chau! Sacerdotis. Venetiis. 1574. 4, 


Obras M. S. que fe perdéraó. 


— Jefcivoth Mefchichó , id ef, Saly 
tes Mefie ex Pfalm: 28. 8. Neka obra 
explica todos.os Textos dos Rabbinos, 
que do Meffias fe achaó no Talmud. 

Lahaküth N eveim , ideg, C ongre- 
gatio Prophetarum ex 4. Sam. 19. 20, qn. 
de trata: dá profecia de Moyfes, e dos 
outros Profetas.. 

Machazé Sciaddai id éR.V ifio Omni. 
potentis. Perdeo efta obra quando fe au- 


Sepher- iemóth haolâm ; id eft , liber 
dierum feculi. He huma Chronologia, 
em que promete relatar as perfeguiçoens, 
que tem padecido o povo Judaico 4 die 
in quo natus ef Adam homo primus ufque 
ad diem hanc. Delta obra faz elle mençaõ 
no Fontes Salvatoris Font. 2. Palm.3. 
pag. 21. no fim, | 

Tedeck Olam , ideft, Jufitia Se. 
culorum ex Dan. 9. 25. dividido em tres 
Tratados. o 1. do Mundo, que hade 
acabar, e dos ritos, eexpiagoensna Fef- 
ta do Anno novo. 2. do outro Mundo, 
ou do Paraizo , € Inferno das almas III. 
da Refurreigaó dos mortos, e das penas 
e caftigus. 

Sépher feiamin chadafcim , id eft, 
liber Celorum novorum ex Jef. 65.27. on- 
de trata da Creagaó do Mundo. 

Eflas faó as obras, que compoz Ilac 
Abarbanel das quais muitas foraó tradu- 
zidas em Latim por Varoens eruditos 
diftinpguindo-fe entre todos Buftorfio que 
verteo as feguintes Dillertaçoens. 

Difertutio de Eo, quod, et quade 


caufa apud Prophetas por Edom Romani, 


et Chrifliani intelligantur ! 
Differtatio de lepra V eRimentorum. 


Ad Levit. 15. v. 47. 


Dijertatio de lepra «dium. Ad Liv. 
14. V. 33. ME 
De Poefi Veteri Hebraica. Ex'eo- 
dem. 15. | 
De principio anni , © confecratio 
ne , feu determinatione Novilunii ; utrum 
| cú 
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ed facienda fit juxta Phofin, an juxta 


calculum .AAronomicum? | 
Com differentes epite&os fallaô os Au- 


thores Catholicos, e Judeos de Abarba- 


nel, louvando huns a profundidade do 
feu talento , e vaftidaó da fua (ciencia, 
e condenando outros a impia mordaci- 
dade com que fe dezenfreou contra os 


profe fores do Chriftianifmo. Buftorfio de - 


«Abbreu. Heb. p. 100. Infenfiffimus fuit 
Chrifiani nominis hoftis , infignis tameu, 
et accuratus Scripture interpres , qui pre 
ceteris Rabinis Prophetas diligenter ex- 
plicuit- joan. Plantavic. Bib. Rabbin. 
Cod. 439. librorum , et docirine varie- 
tate apud fuos celeberrimus e Cod 169, 
perfpicuo ingenio vir , et qui Scripturam 


dilizenter expofuit. Hoting. Bib. Orient. 


lib- +. Cap. 6. Cáriffianorum ufibus cum 


ob methodi perfpicuitatem , tum etiam ma- 


terie feleétum accomodatifftmus eft. Salom. 
Filius Virg» Hif. Judaic. Q. 51. Clari- 
rifimum , O incomparabilem virum. Ni- 
col. Ant. Pref. ad Bib. Hip. fi a na- 


tura eum expendas ingeniofifimus, fs a, 


Judeis doctifimus, Ji ab induftria totus 


labor , idem tam Chriftiani nominis fiquis 


alius. infenfifimus hoflis , ac pervififimus 
veri calumniator. Joan. Meyerus in Not. 
ad Seder Olam. Inter ceteros Hebreo-. 
rum interpretes fubtilitate , et eruditione 
excellit, David Ganz Chronol. Millenar 
6 ad an. 269. author preftans, et cele- 
ber. Halleu. Bib. C'uriof. p. 216. Doctor 
celebris. Imman, Aboab. Nomoflog. part. 
2. cap. 27. p. 302. fobre todos fue famo- 
Jo el muy illufre, y muy fabio Señor D. 
lfac Abarbanel. Bartoloci Bib. Rab. 
Tom. 5. pag. 875. col. 1. Fuit vir perf- 
picui , fed peftmi ingenii , in labore flu- 
diorum infatizabilis . . . Scripturarum di- 
ligens , fed plerimque mendax explanator. 


„Bayle Diccion. Hiftorique Critig. Tom.. 
“1. pag. mihi 31. Abarbunel avoit de grands 


dons il ua de pair avec le fameux Mai- 
monides e il ya meme des gens qui le met- 
tent au deffus de lui. Simon Hif Critig. 
du Vieux TefRam. liv. 3. cap. 6. Don 
Ifaac Abrabanel m a paru être cehi 
de tous les Rabbins dont Kon puiffe le plus 
profiter pour k intelligence de k Ecritu- 


re. Magna Bib. Ecclef. Tom. 1. pag. 


18. col. 2. Rabbinus percelebris. Mo- 
Tom II, 


915 
rery Dicion. Hiforig. Tom. 1. pag. mi- 
hi 45. col. 2. ci regarde comme un des 
plus fcavans Rabbins Lelong. Bib. Sacr. 
pag. mihi 802. e 803. Wolfio Bib Heb. 
pag. 627. Q. 1142. Reland. Analect. 
Rab. p. 110. e 141. Joan. Reytorph. 
in Cantalectis. 356. FC 


ISAC ABUHAB DA FONCECA 
natural de Lisboa donde quando conta- 
va a tenra idade de feis annos paífou com 


feus Pays para Amflerdaó e aplicundofe — 


com grande difvelo ao eftudo da Sagra- 
da Efcritura fahio tad profundamente 


inftruido nos feus myfterios que chegou | 


a ocupar em annos muito verdes a Cas 
deira de Rabbino em a Sinagoga dos Ef- 
panhoes em Amfílerdaó onde foy Prezi- 
dente: Falleceo na provecta idade de go 
annos em a dita Cidade. E(creveo. | 
Parapharafis fobre el Pentateucho. 
Amfleled. 1681. fol. Na prefaçaô pro- 
metia Filofofa Legal. | 
"Traduzio de Caftelhano de Abras 
haó Coen Irira, ou Ferreira de quem fe 
fez mengaó em feu lugar , na lingua hë- 
braica | 
Cuza de Dios ex Genef. 27. V. 18. 
Amflerdaóo 1655. 4. MM | 
Tratados Cabalifticos , e Theologi- 
cos. | É 
Sermoens Panegiricos dos quais al. 
guns fe imprimirao. Delle fazem memos 


ria Bafnage Hif. dos Juifs Tom. 5. p. 


2105. Wolfio Bib. Heb. p. 627. n. 1140. . 
que erradamente o faz natural de Brec- 


cia, como taübem Lelong. Bib. Sacr. 
pag. mihi 302. col. 2. | 


ISAC’ ATHIAS cujo appellido to- 


mou pelo de Diaz que em Lisboa fua - 


patria confervava donde paffou a Caftel- 


la, e ultimamente a Veneza ondeexer- - 


citou. o minifterio de Rabbino. Foy mui: 
to douto na lingua Hebraica, e efcres 
veo na Caftelhana. 


. Theforo de preceptos. Veneza 1627.: 


e Amfterdað por Samuel Sueiro 4. & 
ibi em lingua hebraica 1660. 4. Nefta 
obra declara, e explica os 613. preceitos 
da Ley Mofaica. Delle fe lembraó Ni- 


col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 650. Le. 
long. Bib. Sacr. pag. mihi 805. col. 2. e. 
| Jacob, 
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Jacob. Bafnage Hif. de; Juifs. Tom. 5. 
Pag. 2104. que com manifefta equivoca- 
ção o faz author da ediçaô da Biblia 
Hebraica que fahio em Amfterdaó 1667. 
fendo de Jozé Athias. E 

ISAC CARDOSO Vejafe FER- 
NANDO CARDOSO, 


ISIDORO DE ALMEYDA natu- 
ral do Reyno do Algarve donde paflou 
à Univerfidade de Coimbra, e nella fe 
inftruio nas letras amenas para as quais 
teve in(igne genio. Do ocio das Mufas 
fe transferio para o tumulto das Campa- 
nhas militando com diftinçað nos exerci- 
. tos Septentrionaes. Mereceo a primafia 
na promptidað , como no effeito com 
que difpunha os feus artifícios fendo del. 
les famofo theatro a noffa Praça de Ma- 
zagaó quando no anno de 1562. foy fi- 
tiada pelo formidavel exercito de Mou- 
ros em cujo cerco concorreo com repe- 
tidas rhaquinas para total ruina dos ini- 
migos, e immortal gloria do feu nome. 
Compoz | | 

Inftrugoeus militares. Evora por An- 
dre de Burgos 1573. 8. Na Dedicatoria 
. a Martim Gonzalves da Camara lhe diz 


que por obedecer publicava o quarto li- 


. vro deíla obra em quanto fe nað impri- 
miaS os outros. Confta dos Officiaes da 
Infantaria, que faó Soldado, Caporal , Sar- 
. gento , Alferes, Capitaó , Sargento mòr, 
. Coronel , e Meftre de Campo., 
Hiforia, e Sucefos do Cerco de 
Mazagaó. M. S. Confervafe no Colle- 
gio de Coimbra dos Padres Jefuitas , e 
nella a vio, e leyo Antonio Viegas em 
= y9 de Janeiro de 1604. como affirma 
Francitco Galvad Maldonado na Bib. 
Portug. M. $. que vimos. 
© Faz mençaô defte author Manoel de 
Faria, e Souza Afric. Portug. cap. 12. 
n. 5. eeu nas Mem. Polit.e Milit. del. 
Rey D. Sebaftiao Part. 2. liv. 1. cap. 7. 
n. 52. 55. 56. cap. n. 966. € 79. cap. 10. 
n. 72. n 
Fr. ISIDORO BARREYRA matu- 
ral de Lisboa ou como alguns querem 
do lugar do feu apellido diftante tres le- 
goas da Villa de Thomar em o Bifpado 


BIBLIOTHECA 


de Leyria. Profeffou o militar habito da 
Ordem de Chrifto em o real Convento 
de Thomar a 7 de Março de 1606. on. 
de peía agudeza do engenho, e compre- 
henfaó do juizo fahio infigne Meftre, e 
famofo Pregador. Naó pofluio dignida- 
de alguma em a Ordem, fatisfeito. de 
fempre obedecer, e nunca mandar. Foy 
muito obfervante dofeu Inftituto, econ- 
tinuamente aplicado à ligaó dos livros. 
Falleceo no Convento de Thomar emo 
anno de 1634. Delle fe lembraó com 
louvor Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom... 
p. 630- col. 1. Cardozo Agiol. Luft. 


Tom. 2. p. 68. no Comment. de 6 de 


Margo letr. C. Jacob. Lelong. Bib. Sacr. 


“pag. mihi 626. col. 1. Joan. Soar de Brit. 


Theatr. Luft. Liter. lit. I. n. 92. Faria 
Comment. às Rim. de Cam. Tom. 4. p. 
$1. col. 2. eo moderno addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Lead Tom. 
i. Tit 16.col. 497. Compoz. 

= Hifleria da vida, e martyrio da 
gloriofa Virgem Santa Eria freira da 
Osdem do Patriarcha S. Bento natural 
de Nabancia , que hoje he a notavel Vil. 
la de Thomar, e relaçao da fua mila- 


grofa Sepultura feita por maó de Anjos 


dentro das aguas do Rio Tejo onde efa 
Jeu corpo. Lisboa por Antonio Alvres 
1618. 4. 

Tratado das fignificagoens das Plan. 
tas, e fores referidas na Sagrada Ef 
critura. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1622. 4. O 2 Tomo defta obra confer- 
vavaem feu poder Fr. Miguel Pacheco 
Religioto da Ordem militar de Chrifto, 
e Procurador Geral da fua Ordem em 
Madrid de quem fe fara larga memoria 
em feu lugar. | 

Regra do nofo gloriofo Padre 5. 
Bento Abbade, Coufeffor , e Patriarcha de 
todas as Religioens dada aos Freyres da, 
Ordem de Nofo Senhor Jefu Chrifto, e 
traduzida de Latim em Portuguez na 
forma, que primeiro foy approvada . econ- 
firmada pelos Summos Pontifices quando 
a mefmo Ordem fe reformou. Lisboa pot 
Pedro Crasbeeck. Impreflor delRey 1625. 


Comedia famofa de Sama Marie 


- Egypciaca. M.S. 


“Fr. 
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Fr. ISIDORO DA CASTANHEY- 


RA natural da Villa do feu apellido fi- - 


tuada no Patriarchado de Lisboa, Mon- 
ge Ciftercienfe , e morador no Real Con- 
vento de Alcobaça onde efcreveo , e nelle 
fe conferva. 

Commentaria in univerfam Zriftote- 


lis Philofophiam fol. M. S. 
Fr. ISTDORO DA LUZ natural da 


celebre Villa de Santarem, que lhe aug- 
mentou a fua fama com a produgaó de 
tað grande homem, e illuftrou a Reeli- 
giaô Trinitaria com o brazaô das fuas 
obras litterarias. Inftruido na patria com 
as letras humanas efludou as divinas na 
Univerfidade de Coimbra onde jubilado 
em a Sagrada Theologia recebeo o grão 


. de Doutor nefta Faculdade com aplauzo 


de todos os Cathedraticos augurando fer 
feu companheiro no magiílerio, porque 
fendo novamente creada a Cadeira de 
Theologia Polemica foy nella provido 
com igualaçoens à de Efcoto da qualto- 
mou poffe a 25 de Fevereiro de 1665. me- 
recendo alcangar os privilegios de Vef- 
pera no anno de 1666. e de Prima em 
1667. Neyandolhe avara a natureza a 
prompiidaô da pronuncia lhe concedeo 
liberal a agudeza do juizo com que fe 
fazia refpeitado o feu talento afim na 
Theologia Efcholaftica, Polemica, e Ex- 


pozitiva, como em anoticia da Hiftoria- 


Ecclefiaftica , e Secular. Ocupou na Re- 
ligiaó os lugares mais honorificos como 
foraó Vizitador da Provincia, Miniftro 
do Convento de Santarem, Comiffario 
Geral, e ultimamente Provincial eleito 
no anno de 1664. e em tað diverfosmi- 
nifterios fempre preferio a benevolencia 


“à feveridade querendo antes fer dos fubdi- 


tos amado como Pay, de que temido 
como Prelado. Foy cordialiffimo devoto 
de Maria Santiflima em cujo obzequio 
naô fomente compoz diveríos tratados, 
mas juntou com igual defpeza, que eleyçað 
huma numerofà collegaó de Authores que 
efcreveraó elogios de tað divina Prince- 
za, que ainda fe conferva na Livraria do 
Convento da Trindade defta Corte. Cu- 
mulado mais de merecimentos, que an- 


. nos falleceo no Collegio de Coimbra a 


22 de Julho de 1670. e nað a 12 de De- 
zembro como efcreve F. Ignacio de S. 
Antonio Microlog. Trinit. fol. 305. Jaz 
fepultado no Cemeterio comum do Col. 
legio, e fobre a fepultura fe lhe gravou 
o feguinte epitafio. 


Hic tenebrefcit lux , obmutefcit feia. 
entia , dum jacet hic Reverendifimus Pa- 
ter Magifter Fr. Ifidorus à Luce iftius — 


Provincie Minifter Provincialis , V ica- 
rius, O Commifarius Generalis ; In iffa 
Conimbricenfi Academia primus, O pri- 
marius Controverharum Magifter. Qua- 
tuor volumina reliquit edita, fex edenda. 


Obiit die 22 Julii 1670. 


O Ieu retrato ao natural fe vè primo- 
rofamente pintado em hum quadro gran- 
de em hum dos Dormitorios do Con- 
vento da Trindade de Lisboa ena parte 
inferior fe lé efle epigramma efcrito em 
letras de ouro. | 
Lux tua preclarum fecit cognomen, & 

| emen; 

Sic certe ingenium claruit orbe tuum. 


Quis neget hic folem nefcit nã folis adinflar 


, Vifitur in feriptis Lux Ifidore tua. 
Elegantes faó os elogios com que cele- 
brað o feu nome diveríos: Efcritores. Fr. 
Ant. ab Spir. San. Confult. 49. n. 5. 
Lucidifimum jubar R cligionis Santifime 
Trinitatis. P. Emman. Lud. V it. Prin- 
cip. Theod. lib. 2. cap. 2. 0. 58 virfum- 
me authoritatis. Joan. Soar. de Brit. The- 
atr. Lufit. Litter. lit. 1l. n. 93. vir do 
ctus , et eruditus ; doclor egregius. Mar- 


racio Bib. Marian. Part. 1. p. 831. vir 


multis ingenii dotibus præcellens , atque 
inter infignes Lufitanice Nationis viros 
merito reponendus. Cardofo Agiol. Lu- 


fit. Tom. 3. p. 761. no Comment. de 20 
de Junho col. 2. Bem conhecido nefte 


Repyro por fuas muitas letras, e honra- 


dos procedimentos Vafconcel. Hif. de 


Sant. Part. 2. cap. 36. Em todas as féis 


ências foy Vara confumado. Compoz. 
Difputationes de „Actibus humanis. 


Parifiis. apud Stephanum Maucroy 1619. . 


fol. eribi apud Ludovicum Billaine.1669. 

fol  : . A 

. . Opufculum de Sacris Traditiauibus 

Parifiis apud Jaannem Boullard. 1666. 4. 
Opufculum de Ecclefia Dei in tres 


partes divifum ; quarum prima de Eccle 


La 
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Ja abfolute; 2 de Ecclefia Romana ; 5. 
de loco ubi invenienda ef Ecclefia. Uly- 
flipone apud Joannem da Cofta 1667. 4. 

Ofhcium parvum , grande volunta- 
tis munus dileéti Enangelie dilectionis 

Chrifti heredis, divine charitatis Sacra: 

vit, novi Filii Marie , fingularis fra- 
tris JESU. UlyMpone apud Antonium 

Alvres 1658. 24. & ibi apud Ant. Ro- 
drigues de Abreu 1675. 24. 

Examen V eritatis pro immaculata 

Virginis Conceptione in duas partes di- 
vifum , quarum una pugnax eft , altera 
pacifica. Começa. Liber primus proæemia- 
lis , five apparatus ad celebrem controver 
ham de Immaculata. V irginis Conceptio- 
ne. Cofta de 8.livros. Confervafe M. S. 
na Bibliotheca do Convento Trinitario 
de S. Maturino em Roma como efcre- 
ve Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 
630. col. 1. Defta obra faz mengaó Mar- 
rac. Bib. Mar. Part. 1. p. 851. | 

Janfenius appenfus in Statera Au- 
guftini. M. S. Efta obra como a antece- 
dente mandou o author ( que affim oef- 
creve no Prologo do Opufculo de Eccle- 

Ja Dei ) ao Reverendiffimo Fr. Pedro 
Mercier trigeffimo Miniftro Geral da Or- 
dem da Santiffima Trindade affiftente 
em Pariz: para fe imprimirem , cujo in- 
tento fe fruftrou. 

© Difcordia Concors in Sacrum Tex- 
tum in quo loca Scripture Sacre prima 
facie inter fe difcerdia ad cencordiam re- 
 diguntur triplici concordia litterali , mo- 

“rali, € myffica de B. V. Maria. Tom. 
1. in Genefim 2. in Exodum. Confervaó- 

fe na Livraria do Convento de Lisboa. 


Commentarii Encomiaflici de laudi- 


bus V irginis Marie in Canticum. Mag- 
nificat. M. S. Confervafe o Original na 
Bibliotheca dos PP. Theatinos defta Cor- 
te. Nelle eftá a faculdade de Fr. Filipe 
da Rocha da Ordem da Santifhma Trin- 
dade Qualificador do Santo Officio dada 
em 16 de Outubro de 1664. para fe po- 
der encadernar. Defta obra fe lembra 
Marracio no lugar aflima allegado. 
Difputaso de permanente vifione in 
tuitiva Dei, quam habuit Virgo Mater 
a primo fue immaculate Conceptionis inf- 
tanti ufque ad ultimum fue dormitionis 
et per totam eternitatem continuata. 4. 


M. S. Huma copia efcrita com grande 
perfeigaó que tem Index dos lugares da 
Efcritura , e couzas notaveis conferva 
meu Irmaô D. Iozè BarbofaCler. Reg. 
Chroni(ta da Sereniffima Caza de Bra. 
ganga em a fua Livraria. 

Oratio pro Creatione Cathedre Con- 
troverfarum recitandaa Fr. Doktore If. 
doro à Luce. Comegava | 

Tremente hofte , grafante Marte, 
Jonante tuba dato belli figno auctam quis 
non miratur Academiam ! &c. M. S, 
Conftava de duas folhas. 


Fr. ISIDORO DE MELLO. Na- 
ceo na Villa de Mello da Provincia da 
Beyra filho de Eftevad Soares de Mello, 
decimo Senhor de Mello, e de D. Ma- 
ria da Sylva herdeira de Eítevaó Soares 
de Mello feu Primo com Irmaó que 
taóbem foy Senhor de Mello. Deixan. 
do as delicias da Caza paterna recebeo 
o habito de Carmelita da antiga obfer- 
vancia no Real Convento de Lisboa a 
15. de Abril de 1587. e profelou a 17 
do dito mez do anno feguinte. Aplica- 
do no Collegio de Coimbra às fciencias 
feveras , fahio nellas tað egrepiamente 
inflruido que ainda nað tendo Ordens 
Sacras foy nomeado Lente, cuja incum- 
bencia -dezempenhou com tanto credito 
da fua litteratura que em premiorecebeo 
as infignias doutoraes de Theologo em 
a Univeríidade de Coimbra , fendo nella 
oppozitor às Cadeiras. Depois de ter fr 
do Reytor, e Regente do Collegio foy 
eleito Provincial a 26 de Julho de 1614. 
Hluftrou a nobreza do nacimento coma 
obfervancia do Inflituto fervindo com as 
fuas acçoens de exemplar aos domefticos, 
e de exemplo aos eftranhos. Os aplauzos 
que mereceo na Cadeira correfponderad 
aos que alcançou no pulpito, fendo hum 
dos mais celebres Oradores Evangelicos 
do feu tempo. Acometido da ultima en- 
fermidade no fegundo anno do Provin 
cialado fe difpoz com rezignaçaô Catho- 
lca para a morte que o privow da vida 
em o Convento de Lisboa a 16 de De 
zembro de 1615. Fr. Manoel Roman 
Elucid. 27. fol. 330. diz que dexo me- 
morias de fu erudicion , e pofto que igno- 
remos quais ellas foffem , como he nu- 

merado 
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merado entre os Efcritores por Nic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. i. p. 630. col. e Fr. Ma- 


“noel de Sã Mem. Hif. dos Ejcrit. da 


Prov. de Portug. cap. 63. O collocamos 
nefta Bibliotheca. Delle fazem mengao 
Fr. Jorge Corim Flores do Carmelo. 
cap. 23 Fr. Joa Pinto de Vitoria Hie- 


rarch. Carmel. Tom. 1. Tract. 2. cap. 8. 


e Carvalho Corog. Portug. Tom.3. liv. 
2. Trat. $. cap. 47. p. 634. 


Fr. ISIDORO DE OVREM n+ 
tural da Celebre Villa que tomou por 
appellido fituada duas legoas ao Suduefte 
da Cidade de Coimbra, quatro de Ley- 
ria para o Sul, e tres da Villa de Tho- 
mar para o Poente. -Profeffou o mona- 
chal Inftituto do Doutor Melifluo Sao 
Bernardo no Convento de Santa Maria 
de Tamaraes fituado em o Bifpado de 
Leyria. Foy muito erudito, como mof 
tra a obra feguinte que fe conferva M.S. 
no Real Convento de Alcobaga. 

Ars demonflrativa , J inventiva 
Raymundi Lulii. fol. M. S. 


Fr. ISIDORO PAEZ natural da 
Villa de S. Pedro do Sul da Comarca 


de Vifeu Monge Ciftercienfe , cujo fa- 
grado inftituto profeffou no Convento 
de S. Chriftovaoó do Confelho de Lafo- 


ens em a Provincia da Beyra. Foy mui- 


to verfado na intelligeucia da Sagrada. 


Efcritura , e ligaó dos Santos Padres. 
Efcreveo. 

Leviticum cum Gloffa. fol. M. S. 
Confervafe na Bibliotheca do Real. iud 


' vento de Alcobaça. 


— Fr. ISIDORO DE PINA natural de 


Lisboa, e filho. de Fernaô Lopez de Pi; 
na, e Izabel Mendes igualmente nobres, 
que opulentos. Na idade juvenil profef- 


. fou o fayrado inítituto da Ordem da San- 
tima Trindade em o Convento de Lis- 


boa a 7 de Junho de 1562. onde fez 
taes progreífos na Theologia, e Orato- 
ria Ecclefiaftica que recebendo o grão 


-de Doutor em a Univerfidade de Coim- 


bra foy aplaudido por infigne Pregador. 
Exercitou com univerfal aceitagaó dos 
feus fubditos os lugares de Reytor do 


Collegio de Coimbra, e Miniftro do Con- 
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vento de Lisboa. Falleceo em Coimbra a. 

$ de Agolto de 1620. Compoz 
Sermoens Varios. fol. 

: Queftoens T'heologicas , e Moraes 

fol. M. S. Deftas ebras fe confervad al- 

guns fragmentos na Livraria do Conven- 


“to de Lisboa , e do — de — 
Bs 


| IUDAS ABARBANEL ; ou LE- 


“AM por fer para os Hebreos o mefmo 


Judas, que Leaô. Foy o filho mais velho 
do celebre Rabbino Ifaac Abarbanel de 


“que proximamente fizemos mençaô, e 


herdeiro daquelles dotes que faó fuperio- 
res ao dominio da fortuna. Naceo em 
Lisboa, e nað em Caftella como efcre- 
ve Nicol. Ant. Bib. Hifp- Tom, 2. p. 
678. col. 2. por conftar queelle com feus- 
Pays, e Irmaôs fe embarcaraó fugitivos 
de Lisboa para Caftella nað querendo 
experimentar o caftigo que lhes prome- 
tia a feveridade de D. Ioaó o II. Sen- 
do expulío de Caftella no anno de 1492. 
com feu Pay, e todos os fequazes da 
Sinagoga chegou a Napoles, e fendo con- 
quiftado efle Reyno pelas armas deCar- 
los VIII. Rey de Franga como feu Pay 
feguiffe a Affonfo II. defpojado defta 
Coroa, até Sicilia, Judas Abarbanel fe 
retirou para Geneva como Republica 
livre onde exercitou com igual felicida- 
de, que fciencia a Arte da Mufica. Foy 
profundo Filofofo , e elegante Poeta pro- 
duzindo em ambas eítas Faculdades fazo- 
nados fru&os. Entre elles merece o pri- 
meiro lupar. 

De amore dialogi tres. Foraó pu- 


. blicados com o nome de Lea6 Hebreo. 


Confta o 1. de Filofofia moral; o 2- de 
Filofofia natural, e Mathematicas; e o 
3 de Theologia. Sad interlocutores Phi- 
lo, e Sophia. Imita exactamente a Pla- 
tað, e fempre quanto pode o concorda - 
com feu difcipulo Ariftoteles. Sahiraó 
traduzidos em lingua Italiana. Venetia. 
1558. 8. e 1564. por Nicolão Bevilaque. 
$. Ioaó Carlos Saraceno os traduzio em 
latim com fumma elegancia, cuja tra 
duçaô collocou Ioað Piftorio entre os 
Authores da Arte Cabbaliftica. Tom. i. 
p.551. Na lingua Franceza os traduzio 
Dionifio Sauvage. Lead. 1551. $. e na 

. Cafle. 


! 
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Caftelhana Micer Carlos Montefa Cida- 
daó de Saragoça com efte titulo. 
Philogruphia Univerfal de todo el 
Mundo de los Dialogos de Leon Hebreo. 
&c. Saragoça por &os hermanos Lorén- 
ço, e Diego de Robles 1584. 4. & ibi 
1554. 4. Outra Caflelhana fahio feita 


.pot Ghedalia Jachia. Veneza 1568. 4. 


como coníta do' Cathalogo de Thuano 


"Tom. 2-pag. 495. 


Carmina in Laudem fui Parentis. 
Foraó impreffos.ao principio da obra in- 


titulada Zevüch Péfach. id e Sacrif- 


cium Pafchatis. eferita por feu Pay. 
Conftantinopoli 1496. 4 et Venetiis, 
apud Marcum Antonium Juftivianum 
1545. 4. e no principio da obra intitu- 
lada Nachaláth Avoth, id eft, Flare 
ditas Patrum. Conftantinopoli 1566, d 
Venetiis apud Marcum Antonium Juf- 
tinianum 1545. 4- | 

—— Fazem memoria honorifica , de Judas 
Abarbanel Bartoloc. Bib. Rab.. Tom. 
3. Pp. 56. col. 2. Philofophus , et Medicus 


T 


non vulgaris fui temporis. Bib. Magn. 


` Ecclef. Tom. 1. p. 21. col. 1. Medicus, 


et Philofophus eximius. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 678. col. i. Imma- 
nuel Abuab Nomolog. part. 2. cap. 27. 
fallando da obra dos Dialogos em que 
msfiró ju extremada  fabidoria. Woifio 
Bib. Heb. pag. 4534. N. 731. Medicus, 
et Philofophus eximius. Bayle Diccion. 
Hiforig. Tom. 1. pag. mihi 30 col. 2. 
Manallech Ben Ifrael //vr. de Fragili- 
dad human. Part. 1. Q. 4. n. 6. 


IUDAS IACHIA filho primogenito 
de David Jachia de quem fe fez meh- 


çaô em (eu lugar, naceo em Lisboa on- 


de feu Pay aílilia em o anno de 1390. 
Foy infigne Juriícontulto fendo muitas 
vezes confultado , e aflinando os feus 
pareceres com à fübícripgaó delta pala- 
vra Nivi que fymbolicamente fignifica- 
va o feu nome , e appellido qual era 
Dicit Judas Ben Jachia. Compoz 
Kina letis cáh bedu, id eft, La- 
mentatio recitanda in jejunio à Judeis 


XI. Julu. omega. Judas, &' Ifrael. 


Eftá no Maéhfore Hifpanic. Part. 2. p. 
174. da edigaó de Veneza 1656. 8. Del- 


le fazem memoria dcialfcel Kakkabal p. 
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65. Bartol. Bib. Rab. Tom. 5. p. 56. 
col. 1. e Wolf. Bib. Heb.p. 453. n. 729. 
Juris eque, ac poejeos , aliarumque do- 
&rinarum cognitione clarus. 


Sor IULIANA DE IESUS Naceo 
em Lisboa de Pays nobiliffimos , como 
ramo das preclariflimas Cazas dos Du. 
ques de Aveyro, e dos Marquezes de - 
Villareal. Na primavera dos annos facri- 
ficou a fua liberdade ao Divino Efpozo 
no Convento de Chellas em que profet- 
fou o inftituto de Conega Regrante de 
Santo Agoflinho para fer exemplar da 
Vida religiofa medindo a humildade com 
que fe abatia aos mais vis. minifterios pe- 
la altura da fua clara origem. Jejuava 
quotidianamente a pad, e agua, e com 
abflinencia mais fevera em a Semana 
Santa affitindo a todos os Officios della 
em pè fem admitir a menor interrupcaó 


“em tað mortificada poltura da qual paf- 


fava a outra mais rigorofa qual era eftar 
de joolhos tres dias na prezenga do fa- 
grado monumento ate dia de Pafchoa, 
Foy tres vezes Prioreza , Vigaria, Prezi- 
dente, e Metlra das Novigas , e em tað 
diferentes minifterios experimentaraó as 
religiofas amor maternal, e vigilancia 
fumma para que nað experimentalem a 
menor falta concorrendo em diverfas oc- 


cazioens o Cco para efta providencia com 


manifeftos, e prodigiofos focorros. Em 
o dilatado efpago de quatro mezes fe pu- 
rificou o feu efpirito na fragoa de huma 
prolongada: enfermidade tolerando acer- 
biffimas dores com alegre femblante, e 
agradecendo pelas vozes do Pfalterio que 
recitava de còr à divina Mageltade a 
corhutacaó dos tormentos da outra vida, 
pelos que efiava padecendo. Chegado 0 
termo de ferem premiados os feus mere: 
cimentos acompanhou com o movimen- 
to da boca o Credo que eftava cantan- 
do a Comunidade , e continuando o Phl- 
mo In te Domine fperavi de que a mo 
ribunda era muito devota, como fe er 


raffe hum verfo fez final com a Cabeça, 


do erro, que promptamente fe emendou. 
Com efta ferenidade efperou conftante 
a morte que a transferio ao defcanfo eter: 
no a 18 de Mayo de 1639. quando fes 
chavá o circulo de cem annos. Foy ex 

| ceffiva- 
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— exceffivamente famentada a fua faltaaffim: Theologia Moral, e Sagrados Canones 
| pelas pefíoas domeílicas , como eftranhas em que era muito veríado , fe fizeraó uni- 


pois nella fè perdera a norma mais per- €amente publicos pelo beneficio da Im- 
feita da Relipiaó , e a compaffivahemfei- preílaó os feguintes. ! 

tora de todos os neceíliiados. Do feu Cenfura in qua refolutur Regula- 
nome faz memoria o Licenciado Jorge rem in una Diecefi tantummodo appro- 
batum poffe in quacumque etfi in ea ab 
Epifcopo approbatus non fuerit , virtuta 
Cruciate in Coufefforem eligi. Sahio no 
Tom. 1. Queft. Select. Brde Cruciat. 
à D. Laurentio Pires de Carvalho á pag. 
$48. uíque ad 558. 


Cordozo Agio!. Luft. Tom. 3. p.308. 


for Fr. Luiz Gracez da Ordem dos Pre- 
gadores. Efcreveo 

Relagoens de algumas Religicfas do 
Convento de Chellas. M. S. Dellas fe 


1 

| cuja vida afirma tereícrito o feu Confef 
' 
| 


aproveitou o allepado Jorge Cardozo co- 


Cenfura fuper Queftienem. An pof- 


mo diz no 5. Tom. do Ágiol. Luft. p. fint Regulares omnes utriufque fexus vir. 


63. no Comment. de 3 de Mavo letr. H. 


| 

Fr. IULIAM DA ASCENCAM 
natural de Lisboa, e filho de Ioao Lo- 
pez, e Maria do Loureiro. Nos primei- 
ros annos moftrou o infigne talento, é 
grande capacidade, para as (ciencias. de 


“que abundantemente o dotara a nature- 


Za. Recebeo o habito de Carmelita Def- 
calfo em o Convento patrio de Nofla Se- 
bhora dos Remedios a 11 de Mayo de 
1673. para fer immortal credito deíta re- 
formada , e douta familia. Diétou Filo- 
fofia em o Collegio de Figueiró , e Theo- 
logia em o de Coimbra fem poftilla con- 
fervando na fua monftruof: memoria as 


.citagoens , e folhas dos Authores allega- 


dos para confirmagaó das materias efpe- 
culativas , e moraes que lhe ouviaó os 
feus domefticos. Parecendo incrivel efte 
modo de dictar as Faculdades Efcholaf- 
ticas concorreraô alguns infignes Cathe- 
draticos da Univerfidade à porta da aula 


do feu Collegio, e certificados pelos olhos 


do que tinha6 ouvido o aclamaraó por 
homem unico na felicidade da memoria. 
Foy dos grandes Pregadores do feu tem- 
po fendo muitas vezes o theatro das fuas 
Oraçoens Evangelicas a Capella Real 
onde alcançou univerfal aplauzo de tað 


.authorizado auditorio. Acometido de 


huma doença aguda fe preparou com 
actos fervoroíos , cantando antes de ef- 
pirar com voz alta, fuave, e devota o 


Hymno Jefus dulcis memoria, no fim 


do qual entregou o efpirito ao feu Crea- 

dor em o Convento de Caícaes em o 

primeiro de Abril de 1699. Dos muitos, 
e douriflimos pareceres que compoz em 
| Tom. II. 


tute Bulle Cruciate eligere Confefforem 


. exterum Regularem , vel fecularem d fua 


Ordinario approbatum , qui eos ab omni- 
bus peccatis , tam fuis Prelatis , quim 
Summo Pontifici refervatis toties quoties 
abfoluat ? Sabio no Tom. 2. Qual. Se- 
lect. Bul.Cruciat. a pag. 910. ufque ad 928. 

Ordo Judicialis Religiojorum. fol. 
M. S. Confervafe entre os feus Reli- 
giofos. 


IULIAM MACIEL. Naceo em Lis 
boa fendo filho de Ioaoó Maciel, e An- 
gela Mendes. Depois de fahir eminente 
nas letras humanas que eftudara na pa- 
tria fe formou na Univerfidade de Co. 
imbra em a Faculdade dos Sagrados Ca- 
nones. Foy Conego na Cathedral da fua 
patria , e como era falto da vifta para 
fatisfazer à obrigagaó do Coro fabia de 
còr todo o Pfalterio. Entre os fonoros 
Cifnes do Parnaffo Caftelhano alcançou 
no feu tempo o principado, aífim na pu- 
reza da lingua , como na cadencia do 
metro fendo incomparavel em os Ver 
fos Lyricos que fe cantavaô , onde acon- 
fonancia metrica era igual com a mufica. 
Foy na Converfagaó jovial fem fer pue» 
ril arguindo com difcreta feveridade os 
vicios , e louvando com elegantes ex- 
preffoens as virtudes. Falleceo na patria 
a 18 de Junho de 1718. e jaz fepultado 
na Cathedral. Dos (eus Verlos ferios., 
jocofos, e fatyricos fe podiaó formar 
dous, ou tres volumes de jufta grande» 
za os quais fe confervaó com merecida 
eftimaçaô em poder dos eruditos. Publi- 
cou fem o feu nome. | 

Fabula de Acis , y Galatea. Fefta 

E Aaaaaa armonica 
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urmonica com violones , violines, Flautas, 
€ Ubues a la celebridad de los felices años 
del auguftiffimo Señor D. Juan V. Rey 
de Portugal. Lisboa en la Officina Des- 
landefiana. 1711. 4. Confta de vario ge- 
nero de verfos. s 

.. Oratorio, que fe cantó com varios 
infirumentos en 22 de Enero: Fieffa del 


Glriofo , invicto Martyr. S. Vicente 


` Patron de ambas Lisboas en la Metro- 

politana Cathedral del Oriente. Lisboa 

na Officina da Mufica 1719. 8. ibi 1721. 
8. & ibi 1722. 8. & ibi 1725. 4. 

Oratorio que fe canto en la Iglefia 

del Real Convento de Nofa Senhora de 


“da Efperança en los Maytines , y Fiefa 


del prodigiofo S. Gonçalo de Amarante. 
. Lisboa na Officina da Mufica. 1722. 8. 


Pr. IULIAM DE REZENDE na- 
tural do lugar do feu apelido diftante 
tres legoas da Cidade de Lamego na Pro- 
vincia da Beyra Monge Ciftercienfe, e 

infigne Efcriturario como  publicaó as 

obras feguintes que fe confervaó M. S. 
no Real Convento de Alcobaça. 

. Ethimologie nominum S. Scripture. 


' Glofa in Evangelium Matthei. fol. 


r D. IULIO FRANCISCO DE 
OLIVEYR A^ Naceo em a Ci- 
dade de Lisboa a 12 de Abril de 1695. 
onde foy virtuofamente educado por 
feus Pays Antonio Francifco de Olivei- 
ra, e Lourenga Vieyra. Na tenra idade 
de quatorze annos entrou a 16 de Julho 
de 1707. na CongregaçaoO do Oratorio 
de Lisboa paleftra igualmente de fcjen- 
cias que virtudes onde aprendidas as fa- 


culdades efcholafticas as ditou com tan- . 


to credito do feu nome, que mereceo fer 
venerado por hum dos famozos Theo- 
logos do feu tempo. Foy admetido 
à Academia Real em o anno de 
1756. para efcrever as Memorias Hifto- 
ricas delRey D. Joad o Terceiro. At- 


tendendo a Mageftade delRey D. Joað 


o V. Noffo Senhor às fuasletras, que fe 
faziaó mais eflimaveis pela exacta obfer- 
vancia do feu Inftituto o nomeou Bifpo 
do Funchal Capital da Ilha da Madeira 
a 11 de Fevereiro de 1739. fendo fagra- 


do pelo Emminentiffimo Cardia] Patriar: 
cha de Lisboa D. Thomaz de Almeyda 


“em a Bafilica Patriarchal a 5 de Março 


de 1741. Antes que partiffe para efte Bi. 
pado foy nomeado em o de Vifeu onde 
exercita as obrigagoens paítoraes com 
ipual zelo do culto divino, como com. 
paffivo focorro da pobreza. Compoz 

Allegaçao Juridica a favor da Con. 
gregaçao do Oratorio da Cidade de Lis. 
doa Occidental em repofla a que manda- 
rao fazer , e imprimir os Reverendos 
Prior, e Beneficiados da Igreja Parochial 
de fa Nicolao fobre a controverfia, que 
movem à mefma Congregação pertenden. 
do impedirlhe o complemento da fua Caza, 
dividida em tres partes 1. em que fe dá 
huma fincera noticia de todo o facto que 
Je involve nefa controverfia. 2. em que 
Je moltra a jufiga da Congregaga?. 3. 
em que fe refponde à Allegaçao feita a 
favor dos Reverendos Prior, e Benef. 
ciados. Lisboa por Bernardo da Cofta Im. 
preffor da Religiaô de Malta 1730. fol. 

Oragcaó recitada no Paço a 3o de 
Abril de 1736. com que congratulou aos 
Academicos da Academia Real pela elei- 
çao que fizeraó da Jua Peffoa para feu Col 
lega. Sahio na Collec- dos Docum. da 
Academia Real do anno de 1736. Lis 
boa por Iozé Antonio da Sylva Impref 
for da Acad. Real. 1736 4. 

Confultas Moraes M. S. fol. Con 
fervaú-fe na Congregação do Oratorio de 
Lisboa. 


"JULIO DE MELLO DE CAS 
TRO. Naceo em a Cidade de Goa 
Cabeça do Imperio Oriental Portuguez 
em Setembro de 1658- fendo filho de 
Antonio de Mello de Caftro que pela 
qualidade do nacimento , e valor de ani- 
mo mereceo o governo daquelle eftado, 
e D. Anna Moniz filha de Julio Moniz | 
da Sylva cujo nome fe lhe impoz em, 
obzequio de feu Avó materno. Dezejan- 
do nos primeiros annos feguir os imilita- 


res veftigios de feus Mayores voltou pa- 


ra o Reyno em companhia de (eu Pay, 
e paflando a Villavigofa foy Tenente da 
Tropa do General feu Tio Diniz de 
Mello de Caftro primeiro Conde dasGal- 
veas Confelheiro de Eftado , e — T3 

Q- 
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Governador das Armas da Provincia do 
Alentejo o qual pelo efpago de 28 annos 
foy heroica teftemunha dos mais cele- 
bres fuceflos em que no Tribunal da 
Campanha. fe difputava a liberdade defta 
Monarchia. Reftituido à Corte. fe ema 
barcou com grande parte da nobreza 
na famoza Armada que fe expedio no 
anno de 1682. a Villa Franca de Niza 


para conduzir ao Duque de Saboya cujo 
efeito fe fruftrou por difpofigaó de mais 
“alta providencia. A delicadeza do juizo, 


e a afabilidade do genio de que prodi- 
gamente O ornou a natureza lhe conci- 
liaraó as eftimagoens das primeiras Peffoas 
afim na qualidade como na erudiçaõ. 
Naô houve Academia do feu tempo que 
com ambiciofa emulagaó o nað perten- 


deffe para (eu Collega. Na Infantanea 


inflituida em Caza do Bifpo do Porto 
Fernaó Correa de Lazerda onde fe pro- 
punhaô materias fem eftudo anteceden- 


“te, difcorria tað folidamente como fe 


fora por muito tempo meditado o feu 
difcurfo. Em a dos Generofos renacida 
no anno de 1684. em Caza de D. Ane 
tonio Alvares da Cunha, e renovada 


por feus filhos, D. Pedro, e D. Luiz 


da Cunhaem 1695. foy ouvido com ge- 
ral aplauzo principalmente quando ocu- 
pou o lugar de Prefidente. Naô adqui- 
rio menor aclamagaó fendo Meflre, e 
Lente na Academia Portugueza reno- 
vada em o anno de 1717. emo Palacio 
do Excellentifimo Conde da Ericeira 
D. Francifco Xavier de Menezes onde 
com elegante fraze , e agudos penfamen. 
tos efcrevia osElogios dos Varoens Por- 


tuguezes. Em a dos Anonymos, e IH luftra- 


dos collocou o: feu nome entre os Prins 


. cipes da Oratoria, e Poetica até fer nu- 
“merado entre os fincoenta Academicos 
da Academia. Real Portügüueza. tio atino. 


de 1720. paraefcrever as Memoriás Hif 


toricas dos Monarchas Sancho I..e AF 
fonfo 2. dos quais era decimo fexto ne- 
to. Na poezia Caftelhana , e Portugueza 
excedeo aos mais: celebres ` cultotes do 
Parnazo ; com prodigiofa fecundidade: 
- produzia a fua: Mufa conceitos agudos ; 
peníamentos: difcretos , ideas novas em. 
cuja metrificaçaO eràð tað cadentes as: 
vozes que moftrava ter por: Meftra a nar: 


Tom. Il 


tureza, e naô a Arte: Igual foy o feu 
talento para a Hiftoria eicrevendo a de 
feu grande Tio o primeiro Conde das 
Galveas com tanta elegancia que igualou 
a valentia da fua penna à da efpada da» 
quelle Heroe. Como Varað conftante 
tolerou por todo o efpaço da fua vida 
a falta dos bens da fortuna fendo tað 
abundante dos dotes da graça até que 
provada a fua paciencia com huma di- 
latada , € peñofa infermidade falleceo a 
19 de Fevereiro de 1721. quando con: 


tava 63 annos de idade. A* fua faudofa 
memoria fé dedicaraó dous Elogios fen- 
do o primeiro recitado à 20 de Feverei: . 


ro na Academia Portugueza pelo Excel- 
lentiffimo Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de Menezes ; e o fegundo a 4 de 
Março tia Academia Real por meu Irmaó 


D. Iozé Barboza Clerigo Regular Aca- 


demico do numero, e Chronifta da Ses 
reniffima Caza de Bragança. Compoz 


Romance à imagem de Santo Tho. 
tnax de vulto que veyo de Valença com. 


a Santa Reliquia. Começa. | 
= Tan vivo eùs, que parece 
Sahio nos Acroartas Panegyricos com 
que a Santa Cathedral Igreja de Coim. 
bra recebeo , venerou , e aplaudio a Sai 
grada Reliquia de Santo Thomaz de V il. 
lanova: Lisboa por Tozé Ferreira Imprefs 
for da Univerfidade 1690. 4. a pag. 1344 
Romance Endeca[yllabo em aplauzo 


de Manoel de Sóuza Moreira author do 


Theatro Geneal. da Caza de Souza, Sa 
hio ao principio defta obra. 

V ida de Luiz do Couto Felis Guara 
da mor da Torre do Tombo. Salio ag 
principio do Tacito Portuguez do mef- 


mo Luiz de Couto. Lisboa na Officina . 


Deslandefiana 1713. 4. Ds 
Romance Endecafyllabo ferido Af: 


fumpto Martim de Freytas fallando com - 


o Cadaver delRey D. Sancho Il. ide 
Portugal. Sahioa pag. 231. dos Progref: 


Jos Academicos dos Anoinymos de Lisboa. 


Lisboa por Iozé Lopes Ferreira 1718. 4. 
Hikoria Panegyrica da Vida de 


Diniz de Mello primeiro Conde das Gak 
veas do Confelho de E/fado , e guerra dos; 


Sereniffimos Rey D. Pedro II. e D. Joad 


V. Lisboa por lozé Marefcal Impref 
for daSereniffima Caza de Bragança 17217 


. Aaaaaa d — fol, 


— —— À— 


fa 1745. 4. — 
Romance Heroico em que fe def- 
creve em dous mil Veríos a vida de 
Maria Santilima. M.S. | 
Elogios , e Difcurfos Varios reci- 


. tados em diverfas Academias, como gran- 


de copia de Verfos Lyricos , e heroicos. 


. D. IZABEL Infanta de Portugal fi- 
lha de D. Jayme unico do nome IV. 
Duque de Bragança, e de fua primeira 
conforte D. Leonor de Mendoça foy 
ornada de todos aquelles excellentes do- 
tes , que fem o coroado efplendoc da 
origem fe conftituem Heroinas no Tem- 
plo da immortalidade. A fermofura do 
corpo correfpondeo à Santidade do ef 
pirito fendo compaífiva para os pobres, 
religiofa para Deos, nas agoens pruden- 
te, no juizo diícreta, e na converíagaó 
afavel. Foy defpozada com o Infante 
D. Duarte filho dosSereniffimos Monar- 
chas D Manote D. Maria cu, 
jo augufto contorcio te celebrou em Vil- 
lavifoga a 25. de Abril de 1537. de que 
foraó gloriofos frutos a Senhora D. Ma- 
ria nacida a 8 de Dezembro de 1558. 
que cazando em o anno de 1565. com 
o famolo Alexandre Farnefi terceiro Dus 
que de Parma, e Placencia, Governador 
de Flandes , e Cavalleiro do Tuzaó de 
quem teve larga defcendencia paflou pia- 
mente a coroarfe no Impirio a 8 de Ju- 
lho de 1577. A Senhora D. Catherina 
que nacendo a 18 de Janeiro de 1540. 
cazou com feu Primo com irmaó D. 
Joaó I. do nome, e VI. Duque de 
Bragança a qual foy Opofitora à Coroa 


deta Monarchia contra a ambiçaô de 


Filipe Prudente. .O Senhor D. Duarte 
Duque de Guimaraens, e Condeftavel 
de Portugal, que morreo em Evora a 
28 de Novembro de 1576. Cumulada 
de virtuolas obras falleceo a Infanta D. 
Izabel em Villaviçofa a 16 de Setembro 
de 1576. Jaz fepultada no Serafico Con- 
vento das Chagas defta Villa com o fe- 
guinte epitafio gravado na fepultura. 

| Aqui jáz a Senhora Infanta D. Iza- 
bel mulher do Infante D. Duarte filha 
do Duque D. Jayme , que pela muita 
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fol. & ibi por Antonio Duarte Pinien- 


devogaó que teve a efla Caza fe mandoy 
aqui lançar Anno M. D. LX XV I. Foy 
muito aplicada à ligaó dos livros princi. 
palmente Aíceticos , e Efericurarios de 
cuja aplicaçao fe feguio efcrever com 
madura reflexaó. 

Nottas aos Evangelhos que fe lem 
nas Domingas Fefias , e outros dias do 
«Anno. fol. 2. Tom. Efa obra eícrita 
da propria mað da lnfánta fe conferva 
na Bibliotheca real em cujo fim eílà o 
feguinte teftemunho que canoniza a fua 
legalidade. Certifico eu o Doutor Mano 
el do V alle de Moura Deputado do San. 
to Officio que entre os livros efcritos de 
mui, e papeis que S. A. a Senhora D. 
Carherina que Santa gloria haja dos feus 
efcritorios me entregou para rever por 
comifaó do Senhor Alexandre feu filho, 
Jendo Inguifidor mor defles Reynos , ecu 
Jeu M eftre , e Criado, me entregou che 
livro, e outro da mefma letra, e me dife 
que ambos foraô da Senhora Infunia D. 
Izabel fua Mãy, e eraó de fualetra, e 
mao propria. Os quais livros eu revi en. 
taO , e agora , e nað acho nelles couza 
que ofenda a fé, ou bons cuflumes , antes 
os tenho por dignos de nao ficarem fepul. 
tados no ejquecimento , e fahirem ao pus 
blico por qualquer meyo , que julgar quem 
milhor voro tiver, porque no meu refuita 
delles prova clara de erudiga, efpirito , 
e grande Santidade defla Senhora , € 
hum exemplo heroico da fua piedade pa- 
ra das outras Senhoras da fua eminencia, 
e inferiores humas o imitarem , outras 
o admirarem , e todos darem porcile gios 
ria a Deos que he Pater luminum de 
quem decem efes dons perfeitos. Evora 
24 de Agoflo de 1633. Manoel de Val 
le de Moura. EM 


D. IZABEL. DE CASTRO, E 
ANDRA DE filha herdeira” de 
Alvaro.Perea de Andrade defcendente 
legitimo dos.Condesde Andrade, e Vi- 
lhalua em Galiza , Commendador de 
Torres Vedras, e Senhor do morgado 
da Annunciada de Lisboa, e Padroeiro 


“da Capella. mor defte Convento ; e de 


D. Guiomar Herriquez filha de D. Ma- 
noel Pereira III. Conde da Feira, c de 
fua iegunda mulher D. Francifca Henri 

| f ques. 
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E ques. A graça em competencia da natu- 


reza a ornou de efpirito fublime , enten- 
dimento perípicaz, memoria feliz , na- 
tural benevolencia, e difcriçao fumma. 
Das fciencias feveras teve tað profunda 


inflrugaó que defendeo Concluzoens de 


Filofofia, e Theologia em o Convento 
de Santo Antonio do Varatojo. Na Poe- 
fia mereceo lugar deftinto entre o Coro 
das Mufas fendo os feus verfos concei- 
tuofos, cadentes, e elegantes. Foy ca- 


= zada com D. Fernando de Menezes 4. 


Senhor de Louriçal Capitaó General de 
Tras os montes do Confelho delRey , e 
Commendador de Santa Chriftina da Sar- 
zedello na Ordem de Chrifto , de quem 
teve quando já contava 54 annos de ida- 
de a D, Henrique de Menezes V. Se- 
nhor do Louriçal que alcançou naô pe- 
quena gloria na Reftauragaó da Bahia; 
e a D. Maria de Caftro que cazou com 


D. Joaó de Menezes Alferez mor do 


Reyno. Falleceo em Lisboa no anno 
de 1595. e chá fepultada na Capella mor 
do Convento da Annunciada jazigo da 
fua illuftre Caza. Das fuas obras poeti- 


 €as fe podia formar hum volume, dos 


quais fe fizeraó unicamente publicos dous 
Sonetos, hum em aplauzo de Alonfo de 
Erzila author do Poema Araucana de- 
dicado ao Conde de Lemos, e Andra- 


“da parenta de D. Izabel de Caftro , e na- 
quelle tempo Embaxador em Portugal, 


cujo Soneto tranfcieveo Manoel de Fa- 
ria, e Souza no Comment. do Sonet. 95. 
de Camoens. Tom. 1, p. 181. e tanto o 
louva que diz parecerlhe produçao da pen- 
na defte divino Poeta. O outro Soneto 


fahio impreffo na Part. 5. liv. 3. cap. 14. 


da Hif. Seraf. da Prov. de Portug. ef- 
crita por Fr. Fernando da Soledade o 
qual para fe conhecer o efpirito poetico 
defla Heroina fe tranfcreve nefte lugar. 
O argumento do Soneto era eftar con- 


vertido: o forno de cal que fervio para as- 


obras do Convento de Varatojo em hu- 


ma Capella dedicada a Chrifto Crucif- 
cado , e ainda no anno de 1590. fe lia 


fobre ofrontifpicio gravado. 
; Cheyo de furiofa flamma ardente , 
A dur d pedra fendo aqui lançada, 
“Em po miudo , e brando transformada 
Nehe forno ja föy antigamente. 


Outra transformaças mais excellente 


Por mais fuave flamma he já aqui dada, 


Antes a duras pedras cufumada- 
ora a Coragoenus de dura gente. 

Ed; ihcios na terra entaó fazia 

Edificios no Ceo levanta agora. 

Vede a transformagaó daquelle efeito! 
Pafou de noyte efcura a claro dia. 

Com tað grande ventagem fe melhora 

Que entad abrandou pedras , hoje opeito. 
O Padre Antonio dos Reys Enthufiafm. 
Poet. n. 277. a aplaude com eftas ex- 
prefloens metricas. 


. Elifabeth cujus, vel dum Camonius Orbem 


Ad fe verte bat ftupefactum, plectra fuere 


Aufculcata : dolet Phebus, Mufeque So- 


rores 
Pauca , quod è tantis Juperefent C armi « 
na, tempus 
Accufantque vorax,nec non oblivia noftra, 
Que rodenda feris tineis tot fcripta de- 
derunt. 

D. IZA; “E CORREA igualmen: 
te inftruida na intelligencia das linguas 
mais polidas da Europa, como verfada 
em todas as Artes liberaes. Na Cidade 
de Am(lerdaó onde aífiflio a mayor par. 


“te da fia vida inftituyo em Caza huma 


Academia, que era frequentada dos mais 
eruditos engenhos de hum, c outro fexo 
onde fe altercavaô queftoens deleitaveis, 
e judiciofas. Publicou o infigne Poema 
de Baptita Guarino com efte titulo. | 

El Pahor Fido traduzido de Ita- 
liano en Metro Efpanhol y illufrado com 
reflexiones.. Amftezdam por Juan R avenf- 
tein 1694. 8. 

Ao feu fublime talento, do qual bre- 
vemente fe lembra o author do Theatr, 
Heroin. Tom. 1. p. 537. lbe fez efte elo- 
gio metrico o Padre Antonio dos Reys 
Enthuf. Poet. n. 282. 

Itala Paftorem Fidum Correa vetabat 
Dulcia verba loqui, tradens myftería 


. lingue 
Hifpane , duplicem fandt; ima j Jura per 
orbem 
‘Dantis: odora comas nectebat laurea; — 
plectro. 
Dextera Threiciam citharam pulfabas 
eburno: 
"Quà tamenin Sacri ft Montis fede lo. 
canda P 


Non 
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Non bene cum Lufis Hollandis convenit: 
ifti | | 
Convictum objiciunt per tempora longa, 
Juifque É 
"— Jungendam contendunt V atibus : 
2257/2 


= Deberi Lyfie jam grandia verba cre- 


pantem , RV s 
Que Lufos inter balbas dedit ore loquellas, 
Dificilesque fonos meliori jure reponunt. 


Sor IZABEL DA MADRE DE 
DEOS Abbadefa do Serafico Mofteiro 
de Santa Clara da Cidade do Funchal 
na Ilha da Madeira tað obfervante do 
feu Inftituto, como deligente obferva- 
dora das agoens memoraveis das fuas 
companheiras , efcrevendo s 

Relacaó Summaria de varias Reli- 
giofas que floreceraó em virtudes no Con- 
vento de Santa Clara da Cidade do Fun 
chal. Defta obra, como da Áuthora faz 
mencgaó Fr. Fernando da Soled. Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 3. ad- 


dicionad. n. 932. . 


IZABEL MARIA DE S. IOZE 
naceo na Villa de Olivenga Praga de 
Armas da Provincia do Alentejo a 8 de 
Abril de 1647. e na Parochia de Noffa 
Senhora do Caftello recebeo a primeira 
graça a 15 do dito mez. Teve por Pays 
a Manoel Gomez Sardinha Capitaó de 
Cavallos, e Maria Nunes. Defde os pri- 
meiros annos cultivou as virtudes fazen- 
do nelles mayores progreflos quando veflio 
o habito da Terceira na Ordem de S. 
Domingos. Falleceo piamente a 34 de 
Mayo de 1701. Compoz. E 

.' Memorias da fua V ida. M.S. . 
Das quais eícritas da fua propria mað 
conferva:huma parte o Padre Prezenta» 
do Fr. Agoftinho de S. Boaventura da 
Ordem dos Pregadores. No Tom. VI. 
do Agiolog. Domin. fahirå largamente 
defcrita a fua Vida pela penna do P. 
Fr. Iozé da Natividade Dominico con- 
tinuador daquella grande Obra. 
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D. IZABEL SENHORINHA DA 
SYLVA irmaã de Soror Maria do Ceo 
R eligiofa em o Serafico convento de Ef- 
perança defta Corte da qual fe fará illul- 
tre memoria em feu lugar, naceo em 
Lisboa fendo filha de Antonio Dega de 
Caftro, e nað Antonio de Sà comomo- 
dernamente efcreveo o author do Theatr, 
Hercin. Tom. 2. pag. 499. e de D. Ca. 
therina de Tavora filha terceira de D. 
Antaó de Almada Senhor do Pombali. 
nho , e dos lagares delRey , Embaxador 


extraordinario à Corte de Inglaterra, e 


de D. Izabel da Sylva. Foy muito in 
clinada a liçaô dos livros donde o feu 
penetrante juizo, e natural difcriçað co- 
lheo as flores com que ornou as fuas 
compoziçoens aflim Poeticas, como Hif. 
toricas merecendo entre ellas a primazia, 
~ . Comedia de Santa Iria. 
E/ftrella errante 
Noutes do Sel. | 
Obras de M ifericordia. T 
Foy cazada com Diogo Luiz Ribeis 
ro Soares Tenente General da Cavalla, 
ria da Corte , General de batalha, e Te. 
nente General da Artilharia do Reyno, 
Confelheiro de Guerra, Commendador 
das Commendas de Santa Maria de Aza 


“ve, e de Santa Maria de Monte Alegre 


da Ordem de Chrifto de quem teve a 
Joachim Manoel Ribeiro Soares que ca- 
zou com D.' Thereza Barbara de Me: 
nezes Dama da Sereniffima Rainha D. 
Mariana de Auftria filha de D. Luiz 
Balthezar da Sylveira (eu Vedor, e de 
D. Luiza Bernarda de. Menezes irmã 
do II. Marquez das Minas: e a D. Ma- 
ria Catherina de Tavora cazada com feu 
Primo com irmaó*Manoel Lobo da Syl 
va Commendador de Santa Maria de 
Moncorvo :, e de S. Tiago de Adeganha 
da Ordem de Chrifto , Coronel da Caval- 
laria, Brigadeiro na Provincia do Alen- 
tejo, e General de: Batalha de quem te- 
ve fuceffao: D LE 


i 


ERRATAS EMENDADAS. 


Ag. 8. col. 1. reg. 27. | profeffo profejou 
pag. 16.col. 2. reg. 22. . Defcalfos Dejcalfas 
pag. 38. col. 1. reg. 55. uidem Quidam 
pag. 75. col. 2. reg. 40. MONTALVO  MONTALTO 
pag. 88. col. 1 reg. 45. Sonorum Sororum 
pag. 115. col. 1. reg- 9. ' Officico Oficio ' 
pag. 138. col. 2. reg. 48. Louvalmente Louvavelmente 
pag. 147. col. 1. reg. 44. 1620. 1720: 
pag. 155. col. :1. reg. 9. Horeem H eroum 
pag. 182. col. 1. reg. 26. Reliofa Religiofa 
pag. 205. col. 1. reg. 29. feverofo fervorofo | 
pag. 209. col. 1. reg. 53. pela materna pela parte materna 
pag. 252. col. 2. reg. 23. Carmana Carmina 
pag. 262. col. 1. reg. 15. . acompaheffe acompanhaffe 
Pag. 314. col. 1. reg. 5t. Vilhancios | V ilhancicos 
pag. 337. col. 2. reg, 26. efpecto afpecto 
pag. 343. col. 1. reg. 18. piedade piedade os Sacramentos 
pag. ;60.col. 1. reg. 16. cazamtos cafamentos 
pag. 365. col. 2. reg. 17. Petrum Patrum 
pag. 389. col. 2. reg. 24. publicou Jubilou 
Pag. 389. col. a. reg. 37. conrmaticne confirmatione 
pag. 392. col. 1. reg. 28. Idalcal Idalçaõ 
pag. 421. col. 1. reg. 21. exgaó exaçao 
pag. 491. col. 1. reg. 29. tres terceira 
pag. 524. col. 1. reg. 28. Infituta Infütuta 
pag. 541. col. 2. reg. 11. Baltheza — Balthezar 
pag. 541. col. 2. reg. 48. Jui | Jue 
Pag. 543. col. 1. reg. 26. — .fupendia fufpendia 
pag. 607. col. t. reg. 5. Torre Terre. 
pag. 636. col. 2. reg. 8. idode idade 
pag. 656. col. 1. reg. 10. parculari particulari. 
pag. 657. col. 2. reg. 12. T heofius Theodofius 
pag. 674. col. 2. reg. 17. natoveis notaveis 
pag. 675. col. 1. reg. 41. Celeftia Celeftial 
pag. 728. col. 2. reg. 38. cujo cuja 
pag. 75t. col. 2. reg. 38. Hi ipanos Hi ifpanos 
| pag. 760. col. 1. reg. 5. Erimitaa Erimitica 
pag. 773. col. 1. reg. 49. Lobo Lopo 
pag. 784. col. 2. reg. 27. Romona Romano 
pag. 805. col. 1, reg. 53. Mapdalela Magdalena . 
pag. 816. col. t. reg. 26. tirpinar tirpar | 
pag. 821. col. 1. reg. 52. adeira Cadeira 
pag. 824. col. 1. reg. 20. 1745, 1734. 
pag. 830. col. 2. reg. 22. Corocel Coronel 
pag. 837. col. 1. reg. 16. Lugares Lagares — 
pag. 860. col. 2. reg. 7. — Emminentifimo ' Excellent;fimo 
pag. 869. col. 1. reg. st. Providencia Provincia 
pag. 874. col. 1. reg. 49. eftava elleve 
pag. 897. col. 1. reg. 36. Sermoens Serma? 
pag. 902. col. 1. reg. 46. agmentou - augmentou 
. pag. 906. col. 2. reg. 31. Cartola : 


Cartola | 
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